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S A L M  A N T I G E N S
S i V E  A N N I V E R S A R I A  RE-

L E C T I O ,  I N  T I T .  D .  D E

A c q v i r e n d a , V  e  l  A m i t t . H e r e d i t .

i i V C T O R E  A N T O N I O  P I C H A K D O  V I N V E S A  

J .  C* HifpMO, apud eofdem Salmanticeufes Frifnario 
I f ir is C a fa n iA n te c e jfo Y e »  j

C t A R I S S I M O ,  E T  E R V D I T I S S I M O  I^V’ D O X X C O
d e S A L Z E D o  S e n a to ri M a x im o  dL

N

Ids p e n a s  m p a e ,  __ __  

m í t i c a s  deftos f í e n n o s ,  t o c a n t e s  a las im ^ ref io

nes: y en e x e c c i ó n ,  f c u m p l t m i e m o d e  los E ñ a -  

t H t o s q u e  e n e ¡ i o h a b Í A n .  »
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Yo AntonioKuanp de Medrano
E fcr iu an od d  Rey N u e ñ r o S e ñ o r , y dcl m uy In -  

fignc Clauftro d e lE f tu d io .y  Vniucrfidad defta 
Ciudad de Salamanca,doy fe y verdadero tcflimo  

n io ,  c o m o  entre los Eílatutos cíe la dicha V niuer-
i¡dad,confirm atlosporfa M ageftaáen G uadalu- ,

pé f  cnvcyni?d¡¡is del M es d e O íiu b r e ,  de njíi y  

feyfcientos y diez y o c h o ,  ay vno dci^tcnoiji-  

guientc*

O K J  ^orta gracia
de D ios % ^ e jd e  
EfiatuyP30s,que deaqu i adeU nte  

los C^ihedrAticos Profritdad^  
que f  ara cumplir con hd.ifpuefto 

prlosE flatH tosdepaF m uerJd^'qH ifierendar  
fu s Repeticionesimpr^ff^s en todas facultades^ 
JbpUÚÍ^ftUz^erén v ir tu d  de la licencia ,  q u i^  
f o t  efie E fa tu to  lesdam cs concenfura deíOr-- 
d in m o  , j y  licenctl% del ü /au firo ,  ftn que por ello 
incurran en las penas impueltas por lejeSij Pre*  
mítticas deftos Rejnosy tocantes d la s  im^refsio-* 
nes: y en execf^cion  ̂y ctémpltmiemo de los Eña-^ 
tutos que en efio hablan»



T  cfUé en Vi r td d  d e l dichQlEj^atutQ m h n do  el 
T)qBqt E nrom o Pichardo P^muefa D ec a m ^ j  
CMheirtniiico^, de ! ^ rm ^  4^ Ley^s defia dicha 

VmHerfidadpre[entad0 en eíC L m firo  pleno  ¿ í -  

^Hatro R  epeticiones  *  en las q m tr a  M é te *
.  r ia s ,y  A  fsignacíQnes^e pé C athedra de P rim al 

Yffa en lad^G allus, D J e  ¡iherisy ^  poñhíérms: 
O tra  en l a l . f .  D  *de v ú lg ,^ p u p il la t i  fabñ itu t^  
O tr a m la  R ubrica,D .de A cqm rendéyV elam it 
teda h ered ita te^ f^ ra  eni^J.c^m pito  

legatis'i i* fp ea td ^ a la d ich a V n íu erfid a d led Íe[  
fe licencia en v ir tu d  d e l dicho Efi^tfétOy^ara las  
poder im prim ir entregar im^re(fas a la  dicha 
P  niuerfidad. Acordó etC laufiro  fe h itjeffen  las 
dil'^genciasj^^e^r eí^icfoQ E ñ a tu to  fe manda 
haZ^er:y amendofe hecho y  ftofe^y examinado 
feporeíC laH Ítro  pfeacórdoenvirtuddelÉ icho  
£ íta tu fo 'fe  le die[ie la^icha Ji'cenrfT. y afsi fe le 
diOideqHedoyfh E n S a la ^ m ^ ^  S^de M a r y  

^ o d e i^ z i»  ^

Por m andado déla  Vniucrfidad*

Antonio R  m no de M edran o  Secretario»

5  ,  L V D O -



V D O V I G O  S a l z e d o o l i m i n i n -

clyta Salmanticenfi A ca d em ia Cseia

rei luns pubiico pffofcffori, & A n t i -  
:4 quioris Maiorifquc Collcgtj DiU:P 

Battholomaco facri A lu m n o  b en e 

m erenti, Poicnnísím oTum  In u id ií -^

fimorumc|uè Philippi Sccundi,6¿ Philippi 1  erti) Rc-^ 

gu m  Catholicorua),iudicio,5¿auófcoriucc , l ! lu íl f i í-  

fimi primum G alleci R eg n i Scnatus^^d^ 
pijísimo muñere Reí Dominjíae'5^«^^^^ 
•niotújiiíelí^+í^ttire^íef^^ in Suprem o poftca In-  
5iarum  Cortuencu iudici integerrim o : p o ílrem o in  

inaKÍmiáCaftellaeCoriliys lufticiae, Sí Gratias meritif- 
fim o Senatori,iurispericifsim orum elociuentifsim o, 

ac eloquentiorum  iuris peritiísim o, ¡iberaücatc, m o-  

rum comitate, íermonis lenitate,fide,incegritace,pic 
tnte,Teligionc,iuftitia, prudentia, óm n ib u s deniquc  

anim i,& corporis virtutibus ornarifsimo viro» A nco-  

jtonius Pichardo V im icíadifcipulus,D ecanus,6¿Prí-  
"AyWüé! Li'ñs CttTriis,apudcofdem Saímácícenfcs A x i  

teceíTor, anniucrfariamm tit. D .d e  A ccjukenda, vel 

Amiccenda hcreditate,rfile6Í:ionemtrigintaplus ca- 
picibus conccxcam m e r i  confuctudini,&: Icgt iam in 

de ab Heroicis ciuí Jem  A c a d em ix ,d u ¿ l« , & obfcr-  

tiia€£cemponbusannucas.D«C.^

f  J



Argumentorum,quæ in huius tra- 
¿tationis capitibus conti- 

nentur feries.

A P .  I .  D e  rei 
a rg u m e n to , Scim

■ ius in  P a n d e Q i^  
ad  fu p é fío r e s c o  
iu n d io n e ,p a g .4 «  

- C a p . z . D e  h e re d ita t is n o ta -  
t io n e , iiu e  e ty tn o lo g ia : d e  
eins v o c is fc r ib e n d i ra t io -  
n e ,  d e  d e fin it io n e , U  q u id  
in v f u  iuris f ith e r e d ita s ia -  
cens? p ro  e x o rn a tio n e B a r  
t o .in K u b .h .t ic .i ia .r .p a g i-  

na. 5*
C a p . 5 . H e r e d i c a s , q u o  i u r e  i n  

d u ä a j p r o  e x o r n a t i o n e B a r  

t o l i , n u , z . i n  R - i i b r i c a . h . c i t ,  

p a g . 2 1 .

C a p .4 ,D e  iu re  d e lib e ra n d i, 
8c m u en tarij b e n e f ic io ,  &  
a n  h e re s in  fo ro  c o n fc ie n -  

ciic  v ltra  v ires hereditarias 
cred itorib u s h ercd itarijste  
n e a m r,& le g a ta n js ? p ro  ex 
o rn a tio n e B a rt.n , j . i n K u  

^ ^ a .p a g . i j .

C a p .  î .Q u o d  fît d ircrîm e n iii 
te r  h e re d ita te n ij&  bona v a

B ar
to .n u .4 , in  h ac R u b ric a .p a

Cap.<j. A c q u iiît io  hereditatis 
quibus m odis fiat, p a g in a ,
4 .̂

C a p .7 .  e l i b u s  m odis h cred i 
tas a m itta tu r.p a g .fo .

C a p . 8. Q u i  h ered itatem  a c- 
q u ire re p o fs in t  ,& d e e iu $  
d e Iacio n e .p a g .f2 .

C a p .  9.  D e  Ic ie n tia  heredis 
iu x ta  fuam ,ôci$ ](laçqriu:9  
difioh^ inacT adeûd am , v ê l  
repudiand am  h ereditatem  

o m n in ^ n e c e iT a ria  5 p agi
n a . ̂ 7.

C a p . 10. D e e iu fd e m  heredis 
iu x ta  fubftan tiam  te ilam c 
t ifc ie n t ia ,p a g .7 j ,

C a p . ï i .  C o n d it io n e m , fub  
q u a quisin ftitutus fLiit,exci 
tilTe,an v c a d ir e , v e i  re p u 

diare



d ía rsíiie re sp o rsítfc íre
beac,pAg.8g.

C a p . 1 1  .H cred ita tem  ex fu b -  
I t it iit io n e a d ir i,  v ô lr e p u -  

- d iari n o n  p o í f e . quafid iu  
in ftitu tio n is  ius p e n d e t,p a  

g in a ,9 í .
C a p . 15. Q u o fe n íu a p u d  V I -  

p ia n u m  d i6 tu m :n o ile  adi
re hereditatem  n o n  v id c r i,  
q u in o n p o t e ft  a d i r e , i n i .  
n o U e.4 .h o c  titu lo ,p ag in a*  
109.

C a p . 14. S i filio  fara. h e re d i-  
tas delata fie, adire eam , a n  
fin e iu íT u p atris  p o fs t t ? &  . 
deintüi'pi'-t^iLTDne.i.'i^i in
alien  a .ó .h .t. p a g .i  17 .

C a p . i  ç .F iltu s fa m il.a n  in te 
grara p erfo n a m  a cq u ih tio  
nis cap a cem  læ c iilo , &  x t a .  

te . I .C .h a b u e r ir  ? &  q u a le  
in  h o c  in te r  eu m  ,& C e ru ú - 
d iíc r ím c n ,p a g 'i5 o . 

C a p . ió .  D e  m re rp retatio n e . 
§ S c à  & lì le g it im a ,&  Ç .fe î  
& i l  n o n  a d ie r it . Ì-qui in  a -  
lie n a .ó . h o c  c itu lo jp a g in a .

C a p . I y .D e  in te fp re ta tio n e .
§  .in terd u m . I. qui in  ali ena. 
6 .h .t .p a g .i6 ; .

C a p ,i8 .  D e  in re rp reta tio n e , 
ò c v e r a fc ie n m . C s ifu s .  
Ì ,q u iin  ^ le n a h o c  t i t .p a g .  

" 178,

C a p . 19. D e f e r u o  a lie n o  h e
re d e  in f t it u to ,p a g .i9 i .

C a p .  20. D e l ib e r o  h o m in e ,
&  fe ru o  a lie n o  b o n a  fid e  
p o ile fs is  , S id e f r u d u a r io  
fe ru o  h ered ibu s in fticu tis ,

p a g .19 4 . ,  u
C a p . Z I. D e  fe ru o  a lie n o  h e 

re d e  in  d iru to  a n te  a d ìtio - 
n en i m an u m ilT o , pagina*

C ap .^ 11. D e  p u p illo  h e r s j J ^

p a g .19 8 . ■
C a p .  i ; .  D e  in fa n te  h e re d e ,

p a g .io i^ .^ -— ^
^fe a d u lto ,fiu e m m o  

re  v ig in t i  q u in q u é  an n is, 
pag.zo3¡.

C a p .2^.D e f u r io f o ,  &  p ro d i 
g o  h cre d ib u s^ p a g .io j.

C a p . 2 (5. D e M u t o ,  &  fu rd o  
h ered ib u s,p a g .2 o ? .

C ip .2 7 .  D  e  p r o c u r a to r e , &  
ari h ered itas  p e r  eu m  adiri 
pofsit?pag.20 i{, 

" ta p .2 8 .H e r e d ita té  to ta , qui 
a cq u ire re  p o t e i l , an  eam  
fc in d s n d o jp ro  p a rte  r e p u -  
d iar^ p o fsit?p ag .zo 8 . 

C ap .29 c D e iu r e a c c r e fc c n d i  
in  h e re d ita tib u s , p a g in a . 
241.

C a p . jo . I u s  a cc re fc e n d i ,a n  
H ifp a n o  iu r e  in  hered'ita- 
tibus ad m itten d u m  ? an a- 
d itio , v e l  abfcriptO jVcI le 

g itim o



‘ g ic im o  R erede étiain iio d ié
n eceffa ria  p o f ì  n o u a m .L i,.

f .n o u a r R e c o p il .
■ v e r f . j  f i  e l  t e f i a d o r  i n j t t t u y e -  

f e  h e r e d e r o  e n  ( u  t e j ì a m e n t O j y  

e l  h e r e d e r o  n o  q u i f i e r e  h c r e ^  

d a r :  y a l g a  e l  t e j l a m n t o  e a  lo 6

m m d a S y y  e n  l a i  e t r a s e o f a s  

q u e  e n  e l  f e  c o n t ie n e » ,  cir'f.pa- 
gina.z7i.

C a p .  j i .  D e  tra n fm ifs io n e  
h e re d ita tis ,  b r e u is , &  la 
c o n ic a  e n a r r a t io , pagina#

LECTIO



L E C T I O N E S
S A L M A N T I G E N S E S ,  ’

T  1 T  F  L  i¿ l^ r  

f í .  X  ( 5 ’ q  V I  R  E  N t )  X ,  Y E L

Am itrcnda hereditace.

j l  T  O V  l o  'T  I  C H A .  t  D O  

V m e f t  L  C, fítfpaao Primurio Jurk 
^n te c e fr re  inserpret^* ,

R J C T  J T I O N É M  dC0 
At-^uircnda ve! A m ittcn d a h c-  

tcmiditCiapudTriboniamm li  < 

bro vi^efìmonono Pandeda-^ 
rum ttta lofecm ào^  centunu  

fereca^ itihusjexvarijs Im is Confultorulo'^ 
cts contsxtam  (  quam P rim érijs  Inris 
re i AntecefGr$bHSy hac anno Salm énticenps 

proponi t  AC4damÌ4)cutnordim rijs U ñ io n i- A

A  Ifus %



t  D e  Accj. vcl A m iti ,  hcrcd.cap. i .

^  compleBt io tam ^ ftoru m  die 
Yum v ix  fmant ¿ingufliiè: m ultum qm  ah[u- 
matttmporis^ {^vt omnia ab omnibus pofstnP 
percipi  )  v iu a  ^  fpirans prM£p(oris vox , 
principia [Ape  ̂obflrufayi^ recondita iuris 
rnjfleriaenarrantis non feme!: idcjue w f ir is  
Jemper {necjme can fa ) ju e r it  in votis\inte^  
grosfS^perfeàosrerHm materiamm^quA  
^obisexcipientibm  4 ^r<zceptonbus di^an^ 
taryhakere. Comment arios: pH tam fm urum  
non ingratum^^^ rei t^4Satio:^^^in^e^anu  

(  Ldconifmoii'chf^pecompiexam) offerrenu 
^obis : difcedentibus ab jicadem ia^ ^  in  

patriará véÜ ram  intempeftiue^ importune 
f  krisqm rem igran tibus a lijs Afiiuisdiebus 
gyrfínafiafntnm frequentantibus .  N i h i l e 
^ieftriseommodts magis e x ii l tm m s ,  -

{¡̂  ^ t  eorum, qu&in fcholis af4ditis, v t  apuX  
^eftrospenates legere^relegere^^ cogitare 
pofsitistoccajio d e tu r .  Cumque'^ei^tr^Ba^ 
tioms%f\m materiá^fi capitafinguia^fiueftho 
ii^Syfme peculiaribm  C^mmentarfjsprofe^  

qm veU em Jongifsim m nefeto^m ^ ^  q m d  
pens cr^fceret inimmenfum^n)an^i p o tim o fií 
tftiom s^ quam ve fir is  in fern ih  comodis {qtd



Antv Pichard. kaiones in tit. D.’ j

lu s m ededitiis'm um  , ’ v t i f a h ì k & ’ v t i l i t a t t i a m  

d i t i  a d d i ü u m f a t e n t u r  o w n e s :  t e j i m t u r d e  I u r e  

C i m l i  [ c r i p t a  n o f i r a , ^ a M C Ì s  n o r t  c o n t e n t a  > v o l a -

minihus)quógratioreŝ iiobisnoftrAfmtcur£,di
lncidiaf̂  res expomtur.eam cafiiibus digefsi: 
quoruargumento rem fere to(am daudî epigra- 
phes Jijfìutattonibm legesomnei dilucide explì 
cari hreuiliàt ex̂ iicationisgjro j ofendei ora-

tio. Remfipr&¡iiterogratam,releüionesalteras 
ìnl-Callm DÀeliher.t̂ pophÀnì.i.̂  Bar.ad
eamconitnentarios D de vulgari¡inl.cum fiìio, 
tt. D.de lega.i.accipient lucemJaenimper Se 
natunoftr'ù luf.A quoreùié m̂er impetratu à 
T f incide ,vt illius decret(fannimrJaris{q»A ex 
‘veteri fi oli ca conjlitutionejam inde à uaf- 

ccntisJicademÍAd!*¿}a,̂ oh[eruata"ternporíbHs 
Terpetais j¿íntece¡¡ofihu$ initinguntur)releüio 
ytnifmer̂ túúonts mmàarì tjpisfofsint,Soleo\ 
ego etsgratul̂ fi fiipe,perqiios Ucet mhi amplim. 
diuagari,̂ inhts,qmbenecogitaci, [iqux,funt 
non timer e,ne in medja me qu&(tior,e hora oppri- 
mat.Noflram ergohitncde Acqiiitendì vel Am ie , 

tenda h.txe.i\mf:,eo qHovobisopfertur,excî ite ani 
môi¿frQT¡te,V<iUle,̂ viuitefoelices.la ñd rer̂ ^

A  2 ,- ^ J T  ;



Ant(Pichard.Ic£iiöneSj in d t .D .

D e  re í a rg ii in c n fo  ;•&  b u iiis  

in  P á n d e ílis  ad fu p e r io ^  

l e s c o n i u n c ì i o n e .

CAP VT.  L

1 T r a íid tío n h  argam entunié 

t  C en iû B io  b u ia t  s d  fu ftr îo r e t  Ira  

é ia tio n e S i^  n .S ,  

j  H ered iia tts ad^ui.ßtt«idelatte»ef.
{ÿ- fu fcep tio n e  c o n ß it ,

4|  H ered itä t fideuntem  c re d irtr iiu s  
iegatartis obligar»

•j P jü U iie  b ere d iia tii e x  q u ibu s f i »  

tift itn u m  fen d e^ U

P E R T ^ N .E T  H « ctraaa-
lio  ad earn iuris partem , quas 
de return per vniuerfitatem  

acquiûtibneefl: •• nam cûom ne hoc 
lu s  C iuiiç R.omanorum ) quo vti* 
m ur , quod interpretam ur, v e ia d  
perfonas periineatjvel ad res,vel ad 
»¿liones«§.iîii.!>de iure naturali^Sc 
de rebus infpeftio eo pertineàt > vt 
quibus m odis nckb^^ç.quirâcpr c o g  
nofcatnus: &  h « ',v e l iîngulâri iure 
n obis obueniunt ,)atè luiliaianus, 
lib.t.infticuc.eK tic. I. de rerum di* 

'  u ir cum  fequentibus, D on ei, lib .4 .
c o m ie x c a p . i .v e l vaiuerfaÜ, S i  ia» 

-N ter eosiT.odos, quibus per vnm eriî 
tatem res acquiruntur (quos ex  titu  
lo  de tedam en ttsjllb .z. inilicu(.ide 
iultinianus profequitur, &  enume-» 
rat Donel.iib.tf.cap. i .CaîfarContar 
dus iib.i.disputât cap. 12 )Isficp rç  
c ip u u t, qui ex  hereditatis acquiti- 
tiûiîc reiuhat. per quas per*

Ten. IVluUis t  fupràaX dboniaao»

ex  tituîoiD ’.iff f e í ía m e n tts ¡f f  q u i te 

fia iK ^ ta  fac.p ofsfn(^ oC \ú % ¡< \'.úh '*áh t  

â s  reftamentaria fuccersÎo,& here- 
3 ditas nobis defertiirîquia î.duabu's 

h isreb u som n is herediiâtisacquiH  
tío  conftat ,  v t  d ela ta  f i t

h e r td its j  y fine que nulla potert ac« 
quiriil.iicet.S Lit curatoris.9 .C . de 
iure delib.m eiior textus in Knec is«
17  §.fìn. nondumeifue
rat d eia ia ,vh \  A ccurf. glofla d é la i*  

quem Bart.ibidem  laudat.idc B a u . 
in i.gerit.n.S.ìnfra eodem ,quò etiá 
refpiciunt te x tu s , in I.ìs qui heres»
I in p rin c .l.isp o te (l. 18 .in )*qui 
hereditatem . i j .h .e . t i t .  D on eU ib;
1 7.cap,4. Alterùm^vt delata à nobis 
Tufcepta ílt^ílue Çt ImpoHta inuitis, 
iìue fìt fufcepta á volentibus. Pea« 
de( entm ius adeundi ex d cia tio n e , 
1.delata. 151 .D .d e  v-f-fed ex  fola de 
latione no adquiritur j defertur ig 
noranti» S¿ inulto ^ fedn on  acquiri- 
tur,niiì volenti. 1. neç em ere. 16.C , 
de iur. delib. f u fc e ft io  ig itu r, id eili 
fídit'f necelTaria e(l:inducesj.ei qui 
i j .D .d e c o n d ir  inilitut.l.infum m a 
(^5.§.fed agere. D>de cond.indeb* 
iu n à is  à Done)*traditis lib. 8 .ca,; ;  
Se i  OfuaL in eius notis jlittera. A . 
Ant.FabJib.iOÉConie^}. ca p .i. H o c 

^ ideò, t  quoniam cum hereclicai ad  
cuntem ''òbligetcrediioribus,Sc le- 
gatarijs,ex quafi con traù u .§ . heres 
Ï. de ob lig, qu« ex quafi con tiac.&  
qui femel obligatus eft, liherari po i 
tea ex fua volúntate non pofsit, nifi 
confentientibus omnibu», quorum 
in tereft.e ííe ú u m eíljV t non n id v o  
lensjSs quia fufcepit, hereditate ìac- 
quirat. V t re£le aliud agés vidit ida 
A n£.FibJib.»4-coniçft' c a p .i .

O ppor*



D e  A cq.vel Amitt.fierecl. Cap. i:
Opportuna ergo n u n ciu b iicitu r 

áe acquirenda herèditate traíiatío, 
^ u ò  lotus ì» titulus refpicit : &  in 

Iiiftinianeo C odice ille qui habetur 
^O.De tttre A dt&

áa¿oel adquirida ber’editate.ic apud 
Hirpaaos T ìtu lu? .v i. p.v i ,

H k c  ergo  fufceptio hereditatis, 
quia eius acquintìoné peifìcit,Ìdeò 
faflùeftjV t quje fufcipitur heredita» 
ea hoc ipfo fa A ^ d ica tu r acquiri» 
quad tunc d en ilIP p roprié acquira ■ 
tttr]l.{ìqDÌs extraneus«ti. infra
b .t. l.Hcut.^. C .de repud.hercd. &  
Ile re vera non eftacq u ifitio fin ed e 
lattone. V ti nec acceptio>acquifìtio 
v e  in rebus corpora)ibus,iìne tradì 
tlone^ 1. traditionibus. 20. C .de pa- 
¿lis. Q u ar.t huiustitu liadfuperio  
res continuatic à D on .iib . 6.cap. 
lit>.7.cap.i.in{ÌQuata ,nonm uU um  
difcrepfit abea , q u xa b  A c c u rf.in  
gloiTa noflra: rubricas p ro p o fita ,á  
Cuiatio in Paratitiis ad eu n d em de 
fenditur: Ucet pauló aliter D uaren’  
adhunc titulum  cap.i .poil antiquio 
r e s , inierquos non magna de ea re 

' diffenfio. V erùm  f  cum delaiio hè 
reditatis ex deferenti» volúntate,Se 
poteftatc conftet. Poteiias duofum  
H«n;nù||yi^aiMtab.veibi$|Vti pater 
fam .rei iu f legaflet ita ms efto,Ì.ver 
bis. 120. D .de verb.iTg.exornaui in 
princ.I.quib.non eftperm ii. fac.te« 
ilam.tir/i^//jtii,de hcred.que abint, 
Vbicopiofé. Et hereditasaiia tefta- 
iBcntaria,alia legitim a.U n  plurium 
70.lnfra eod. l  lege* 1 30. D ,d e  v . f.

pertinere ad nca dicatur ex terta 
Bie'ntOjSc a b in t e f t a t O j l . i . l . j .D .d e  
petit.hercd.$,vlt l,per quas pei f, (I 
rerum ordinem^Sc coiiocationc exa

ö e e x ig a s , D e le g itim is  heredibus 
Termo hunc prascedere etiá debuit. 
Sxpe tamen in noílris ad InOiitutio 
nesCom m entarijs inordinatéPan- 
deöarum  libros áT rib on ian o  dige 
ílo s  adnotauimus. V idequaifcrib i- 
m us in prseludijs, ad Ub.^.Sc ad tic. 
de A¿íioaibus«

D e  h e re d ita tis  n o tatio n C j fí-  

ue c t y m o l o g i a :  d e  ciu s 

v o c is  fcr ib e n d i ratio n e,*  

d e  d i f f in í i ic n c ,&  q u id  in  

v fu  iuris f it l íe r e d ita s  ia -  

c cn s  ?  P r o  e x o r n a t . B are, 

in  E lu .h .t .n u .r .

CA P V T .  11:

f  H eredität,^  bere¡ vnde dkStu  
1

34
U eres,idem  q u ed  D tm in u s .

H erei ab hered vate d i i ìu u  

H tr e d ita tis  d c fin it ìc f iS ' a u m .fe -  

q u fn tih u s ,

6  H ered ita s qua  rativne  fuccefsto
d ica tu rfij-

7  C iu ita s  J u m itu r  prò v n iu er/ìia te

e r  perfona fiSìa,iiu^ omnes ciuetlf^ 
repr/tfeatat,

8 L» rnorfuo t i . D J t f i d e t u f t r i h u t .  *

9  L .c^ p i3 ,i^o. D . de v/ucapienihc^t» 

30 y ju ca p ie  Ù iitfu i9i ì 6 captaybcredi-

tate tacente im p letu r.

\ 1 Vfucaptù f i  i n t e r r u f r t a t m »  

pigiar b tred ita te  ia ctn te .  

'f tV tr b u r n  fuCGefsio in  d efin itìon e  

td eff,rei,q u ,efu cced tt in  •OKÌuer 

fu m  im  tefìateriì^ij- n .f(q . . 

itì Heredilaifi^ute dffiniturjvccefj^

A i



in  v n iu tr fu M  ret incot

p tra fis  eyf.

1 7 / .I fin  p r in c.D a le  rer.àìutf»  

lJ$ cet,^ ,D » de p tcu lio ,

/. deniqtte  i  5. ^ .qu ít^ rum  D ,  

quod vi^av.t clam» 

j 8  U t f i  aO ,de CTtm. expììat<t h ered lt, 

IP  F i¿ íh f f f íe ^ u ( t a s  in

ductttii"^

»0 H s r e d h a i q u a ttn u s ¡a cc e fíto ,  

^ f ié íi t n e  iu i 'it  ide/aiìélum  repra^ 

fe n ta t i is ' q u a r e io "  n u n i.fe q *  

H  Seru us b ered itariu r ¡n  h ered tta tii  

ia c e n t if  d om in ie  tfì.

I t  t .b e r e s  q u a n d eq u s.^ ^ -b .t,

#5 H eret quan d sem n qu è a d ie r it  be'* 

r td ita t tm  retro à  rrorte tiñ a tC ’- 

ris adire in te ll ig itu r ,  

l^ M e r e d iia j  coni& ^ii tempora^àmct 

te te fia to fit  a i  aà]tion gm , 

iC  H ered ifa s  iacen i non f u is  e x i f -  

te n tib u s  b ered ib u s.

J7 L . f i  pofi mortiê.6 %. D ,d e  legat*^»

l 8  H e r e d it f li ¡tepe pro rtbtts i f f is  b e  

red ita rijs e c c ip itu fy ^  ” *54*
Î P  H eres in  v n iu e r fu m  iu s  d efu n iìi^  

tiott in  J itìg u ìa s re if a u t corpora 

fu c c e d it .  '

50 H é r é d ité s  commodat»ff‘  ittcommo* 

da¡coniÍ>7e f,i^  ” -35*
.<̂ T H e r e à iia tis  à< fìn itio  à M a r e o T u l  

lio  tradifa ,propo/}ituryts'R etatur, 

> 3 î  Seneca de ber ed i ta f e opinio n ota ta  

3 3 L .r tr ñ  m ix t u r a ,^O. P ^ d ev fu ca p , 

D e fin iitcn u m  duo gen era .

36 D ejîr .it ie n is  v erb a  tc in p o rc  m or 
t is / «  coatyeuer/iam  vocata^ex»  

p iic a ta  fe q u e n tih u í nttm eris,

57 L .] ,^ .b c n o r u m , D .d e  h û n er.p tjf,  

5$ H ere d ita te m ,fifí! v lio  ctrporc  ia* 

r ij  inteiU P itrnhabere,q i*o fen fti  

in  (Oft'ii n^firii d iS in 'n ^ tx p lic» '

/«#*, £7' n U tfetiq,

L ,b e re d ita s ,e fì, D M p e tit .h e r e / t^

4 1  Heredem^an baberepofsit^ qui bom

n a n u lla  r e lin ^ u iti

42 H e r td ita tis  d efin itio  H ifp a n a  le*

ge,an  reiìè  tra d ì t e i  

L » i,§ » S cieu o la ,D .ß q u 'n  teßam .li»  

ejfe iu f.fu e r .ib ii(\\ iir  poiTefsio- 
nem hereditas non habet, <]üX 
f a d ie f l ,  Sc animi.

~4̂ Ĥereditas hei^t^riarumrertim 
d om in iu m  b l̂ t pojfefsionem n^  

b a b e t ,ty  n u .feq q ,

^ 6  P u r tu m  b ered ita ti ia ce n tifS n fìe *  

r ip o f t i t i iy  n u .feq ^ ,

4 7  B artcU  de ea re fen ten ttis  a n im a d  

aerfa,

^ 9  P u r ta tn  an dom ino tantù/nfia iK  

^0 C apto ah hoßihus^an f u r t u m  f i a t i  

^ I C a p tu sß  reuertatur » an  fu r a ta t  

res recupereti 

5 z  L , ß  b o m o ,\ ^ ,D ,d e v fa ta p ìo n ib u f  

r e m ift iu è ,

5 }  H ered itä t tacens exp ira t^ ad ita  b t  

red iu ftC f

V  A  M  V  r  S Sìnc qui pu  ̂
teni hcredem ,&  heredita
tem  à verbo /£ri deriua- 

l i ,  interquos. D .IfidorusJib.p.E ty- 
mologiarurti cap.^.Vi^l.in §«iìn inf, 
de hercd.qaatit.Coonriib. lo .c a p .f. 
R odtilfus A gricola  in n otisad Sen e 
cam  d^'clamai. itC o l.j.A iij à verbo. 
hiereOy<{\Àn(\ hdies àica?ur,qui deiun 
fto  proxim o h»rcE. Illos tamen v ii 
tata fcribendi ratio d a m n a t, n a n  fi 
ab «e/'i’sfine iiite ra .h . fiuearpiratlo* 
ne fcribendum ; H os,qijÌa non fetTi 
per,qui defundio proxtm us cft ,he- 
tes erk)fed qua^doque rctnotior : 8c 
Ucèc heredicatc adita ei h£reat.i.be

tf”



resiiy.tunÂa.Uwes. 54,h,t.Scpro 
xirn usei e ffic iâ ta r,  non tam^n ve
rum  eft, qui hærct femper heredem 
ciTe. Recinenda ergo  c ft vêtus g lo f 
f® fencceiâÿial.itcm  M e la .i i. §.fed
Il p lu res,veîb o ,èifo . D .a d le g . A q. 
aiTerctis. heredé t  ab hcro diíiúiqua 
fi b e rti idé iîc, quod d o m tn u s , vete- 
res enim  heredes pro dom inis appel 
labant>vt luftm jam is.in d .§ . fin.tef- 
ta tu rjcu ico n m g ese lcg afttem  teic- 
tum ,m  l.i .D .d e  fuccef. côxSc.SucceJ 
forium  Vlpianus) id
firco  prop oßtw n  eß^ne bona bereätta  

ria  v a c u a  t f ìo e  dom ino d iu tiu s  tace- 

r^or^iunàis ilUs, q u a fi ß n e  fu ccejfsre  

defuniiotSctotm n  con textam ,!. in 
iuis*i i .D .d é  Uh. $c poilb.Sc in l.i«
i.i .D .f iq u is  leftJib.eíí.iuíT.fuer.cú 
aüjs feq.cap.reìatis,in quibus,Se he«* 
reditas ipfa anceaquam adeatur he- 
redicariarum^ rerum  dom ina nuncu 
patur. Sic e x  GuillieU Caiiadoro in 
Pfalrn.z. 1 f 77 .  C uiac.in  d. §.fin. 
& iib > 5.obferu ation u m cap .io .B er 
rucius^Sc B rifon.lib.S.de v.f.eo ver 
bo.Fortier.lib. i.Ìeieà.cap« 19. quos 
fequutu» fum in liub*n,a^f .I.de be
red .ia ilit.S ; ile eciam Pandeâæ Flo 
rentinijScemen'datioreS' libri habet, 
confentit OHual ad Done).Hb.tftC>
a.lixtera, ^...ex eodem Cuiac.lib. i o. 
obreruationum,cap. x ö.Ant.Fab.lib.
4 .con ieâ:,tap .5 .&  Jib.Ï4.cap.zo. &  
ln  i. ; .§ .p cn .D .d e  m inorib. Heredí 
t  »ütem nbbereditateà icijSc  ini- 
tium  furaere ,  priufque bereditatetn  

q u a m  beredem e í í e  tequenü capite 
o íléadem us, Suorum heredum  c au 

ía,8c ratione excepta, t» quibus he- 
iredicas iacensnon e íb  

^ u ç r it  hic oppQçtuaè B dr^ quid

fit b-íreditaiyát qaa acqulrenda,vel 
amittéda) taro late h.t.l.C.tra¿lant> 
Q u a m ré copioféadcodiíTeruim uSj 
in d«R.ub.ei n. 1  ̂.vt pluribiis hodie 
opus non elíet • Eam vt in memo* 
riarp rcuocea, ítc accipe« H e r td iia t  

eftfa cce fsio  in  v n ia e rfu m  iu i  ,^ u o d  

d tfu n íJ u t  babu it fem psre m o n is  toti 
dem  verbis rcriptam>in l.nihit aliud 
1 4 .0  .de v.r.in UheredÍtas,S 3. D .d e  
reg.iuc.in  i.9 .in princ.D .de bonor« 
poííef.exornantjSi defcnfam  ab hís 
quos vbt fup.ex n , 17.con gerfim gs, * 
D o n el.lib .(í.ca p .i.&  ibi.Ó íTual.ver-- 
bum  /afíf/ííí» ñat in deítmtione 
ioco  generis: reliqua verba loco- di/-, 

..ftreatiíe.Sünt en im , &  alia verba ia  
vfu  mris,quse3c ad vniueríicatem  re 
feruncur^ heredtias tapien non funt« 
v t  D o s.F eca liu m t  de illa multa Bare, 
ín rub.n .ai.D .ío lü t.m atrim .Sc pofl 
eum  c^eteri ibi«ptsecipue P et.B arb . 
om nino videndus*^. p .e x n u .i .  D e  
hoc integri t itu íi .D .if  pecuH oyScD, 

d e p e cu lia le g a to  pluranos in S.fcien 
dum . L  de m ilie.teftam .in §, a c io 
nes autem de p eculio ,ex  n. t j . I . d e  • 
aftionib.CIem eniinus de patria po- 

teíl.<ffe£l,2.fub.cap.<í.M enoch. de
prasfumpt.lib.4.cap.i 55.fiue fucctf* 
fie Ciitilis íitjíiué Fr êtoriaXiüe tefim 
mentaria fitfiue legitima ; Cempetá 
enim efl: in vniaerfum íus-,quod de^% 
funñus habuit tempor# mortis : 8c ^  
commoda & incommoda contíner, 
d.l.i4.& Ì.6 5, & dii» 3.ÌIÌ princ. cont 
fonat.i,8.tii. j }.p.7. iunáa gloí, p. 
fune ergo porteríora hicc verba lo
co differétiíB.Sane f  quáuis S: Bart, 
d.n. I. & poA eú alij controuertant, 
verbr/iiccf/i/iifitamé piane,&fynce 
rè iccipere v&|is,iaucqies nó ad ius- 

a4eua<



8 ^ n t .P ic h a r d .lc f l io n c s ,  in t i t . D .

ádeundi) quod heres habet antcquá 
adeat, non ad ipiam hereditatem  iá 
aditam , Ted ad eandera habita rela
tione ad teropuspofl: mortem teil» 
toris, Si ante aditionem eíTe reducé 
dum . Q uotem poiedom in am .reru  
h ered itariaru m eam d icim u s^ i.§ .i 
i b i .  q u ia  b e r iA ita ti fu r tu m  f e c i t  ^bee

eft <<om/«rf.D.fiquis tcílaro,lib«cíle 
iulT/ucrit.l.libcr horr¡o.i3.§.íi fer- 
Uu8 ibi* dom inus trgo hereditas babe 

bítuf» D .ad.l..A quiU .ÍÍ ante.i 5.ibi| 
'— ■ ^ u ia  d om in i loco habetur beredt^ 

/4 /,D .d e in tcrro g . aftio. l.non mi-» 
m is,3  j.§.Hn.ibi>£‘»’í<í/í«r« e ß  beredt 

tatem  d om in u m  eßey d e fu n íi i  lo- 

4u m  o b t i n e r e ^ A t  hered.inOit.l.he 
reditas.^4.1.hereditas»6i.D .de ac- 
quir.rer.dom . Et tunc heseditatem  
confiderarftus,per operationem in- 
te lle ö u s  abftraÖam à rebus ipfishe 

^ reditarijs; non t  aliter, quam ra/- 
u erß ta tem  c iu ita iis  dicimusifepara* 
tam à ctu ib u s , perlonam quanda fi- 
ñ a m , 6c com m entitiam ,in qua om- 
ncscìuesrepr^ fentantiir. Q u ò ref
p icit te x tu s , qui bine interpretari

S d e b e t jn l.m o r tu o .ii .  t  D .d e fid c  
xuiT. (  cui addes videndosom nino. 
A n t.C a p y ciú  d ecif.8 7 .0 .9 . lofeph. 
L u d o u ifu m . Com m un. concluí, itf 

p ^n.S^. )8c m agisin  l.cap tam  t  
T ).d e  vfucapion ,nam etfi verum  fit 

' l  in ortuopofleffore in terueriivfuca- 
pionem . h fiisq u ip ro e m p to re . 15. 
D .d e  vfucapion. &  oportere poiTef« 
/ìonem coniinuacn efl'e>vt procedat

10 vfücapio.l*).iilo  tit.tam en penes "f 

perfonam iilam 6 iìa m , qusedicitur 
í?£’rc¿/íajqualisqualis poffefsiocon
iìderatur.I.gerit.Sy.m fr.la.t. S; vtili

iati* caufa recepm m  eft, contra ftri

^ am  difputandi rationéjVt illa qua- 
l is q u a li í  f t f fe f i i$  proficiat ad implé 
dam vfucapionem  i  d efu n ö o  c«p- 
tam :cum  vere hereditär poiTefsione 
n onhabeac,l.i.§.Sc9suola. D .iiquis 
tcd am .lib .e ííic  iuíTus fuerit. iuxta 
quse accipienda funt multa , quae ad 
dl 1. cceptam poil interpretes ibi» 
&  in i.heres illo tit. Icripferunt R-ui 
nuSjin d. l.fi is qui pro empc.in pri. 
Ä n g e l.&  iaf.in §.R urfus.I.de a á io . 
Alfanus colle&anea. zä^o. Alciatus« 
lib.y.parergon c a p .i6 .A a t . de Q ue 
fada diuerí.quícílion.iur.cap.i .Q ue 
admodum^dcin non difsim ill ípecie 
contra artis etiam prsecepta,vtilita* 
lis  etiam caufa per feruum jqui in fu  
g a  e i l ,  impleri vfucapionem  pü ife , 
quandiu nexno alius eius poíTefsio« 
nem  naftus- fü e r it ,  lefpondet e x  
alijs Vlpianus,in l.i« § .p e r  feruum , 
qui in fiiga .D .d e acquir, poiTef. Er- 

P g o  t  fi m edio tempore iacentis he 
reditatis hereditaria rum re rum p ö f 
fefsio ab alio (it apprehenia ,inter« 
rum petur vfucapio. I. P om p. 1 j .  §, 
q uxfitü .D .dsacq-poiT ef.iüda.U pof 
re fs io .to .D . de vfucapi.l.qui cu pro 
herede. 6 .§. fin, D .pro em p.condu- 
« u n tte x t.in i. 5. g.quamuis autem . 
P«de adm inidr.tut.l.i./^.quod aute 
D .d e  aqua quot.Sc aeílíua.l. r .§ .ttem  
flum ioa, D .de ñum inibusi quorum  
argum ento id  ad expUcatíonem , d. 
I.coeptam o b ítru át lacobus A renis 
in R .ubr.de op.nou.nunc. loan. Bo« 
lognet.in  1. x .n. 18*. D .folut.m atri. 
G reg .in  l.io .v e rb o , b a ß a  que fea  4- 
f  robadoj ú . í 4 .p. 5.qui < í l  Íenfuí tejc 
tusjin l.nunquam .; i*§*v&(.uum. D« 

de vfucapion.
M p rtu o  itaque teftatore,antcqui

heres>11.



ie r e s  ädeatjfit q u íd am  colU aiö.fi- 
tie quídam cumulu« om niun»bono 
rutn ) iurium , Sc aöioaum j
ftatotU fueruntatitequam  dccede- 
f et; quÄ <olleftio dicitur fucctfsh^  
idcfl: iusquoddattijCjuod fucccdu io
bona , &  iura teftatoris iatn defun-

flijSc quandam pcríonam fiftam  ef" 
fic ir, qu« ipfum deftinftum  repre» 
ien ta t, vt praallegatis iuribus,ö4 in 
d.i.il is qui pro em ptore. i ^.vtxí.nS 
bereditatem , D .  de vfacapion. S¿ io 
d.l.nouatio.t4..ibi# tra> tßiad  h tred f  

illiu iy C u iu i ptrfonam  in terim  beredt 

ta t f u ß i i i e t ,  D .d e nouatlon. §,fer- 
c u s  etiacn I.de heced. inftit.text. in 
princ.l.de ilipulat.ferdor.H ucq^ref 
picic textus,in \.i.yixi.incorporAlesj 
ih i . l ic u t  bereditaiy  D .d e te r .diuii-1. 
h ereditas.50 .de petit.heredit. quas 
e il  Bdrcoüpoil difpucationem vera 
fencentia,d.n. I .com m uniter recep
ta ,e x  laron.n.5.Con'an.Sc SÍgonioá 
n obisjd .nu.i 5. relaiis. quibus adde 
C agaolum ,in  d.l«befediiaS)nu.i<Sc 
ibidem  Petrum  Fabr. Peraltam  , in  
R u b .n , 157.fup.de heted.ioftit. Al- 
ciat.in l.in T uis.num .^ .D .delib. &  
poilh.Sc lib.4.paradox.cap.i.D.3>& 
Dominaiim Bartolo laudato ( qui 
fuus non e il mo$Jmfflius cjcteri&Hu 
g o  Don'.lfSTiÌ,Tap.t. omnin» viden» 
dus.Sc ia  eius notis Odualdus litte* 
ra. D . quamuis f  contradicat G k - 
deusjin d.l.ntbil.Z4.D .de v . r.nu.5. 
eo quod ipfum i js  fibi ipfi fuccede 
re ngn porsit,quod carneo iaconue- 
n iensnon e^indeiequitur. N am di 
c iiur beredt tat fuccefsio, qiio fenfu 
berei iucceifor, illud io te re il,q u o d  
heres eftpsrfonaverajSc realis,qii3e 
in yniuerium  ius d e iu a d i fuccedic:

\6

here ditas oerfona S ñ a  ,  8c imagina 
ria,vtiUtatis caufaab eodem  iute in 
dufta. Iute ergo idem  OiTuaidus,d. 
lo co  eiurdem ü a d e i  nouam Ìenten 
tiam ,d.i.i4.n.<3.dam nat,quifucccf- 
fionem hanc procaufa iuccefsionis 
accipiebat. M anet f  iam/«cce/«t»- 
n ìt  verbo hìc intelligi rew,qii5e lue- 
ccistt in ius vniuerfurn.,quod detun 
A u s  habuittcm pore mortis-, illudq*, 
obtinetjS; com pleiiitur.O b iin et au 
tem , q u ia p riu s,in id fu ccersiiC iu i. « 
U Iure eam,in ìd  ius furrogantejaì;» ^ 
que nane ipfam fuccersioneinj&per 
hanc fuccersionem hereditatem  c€* 
ficiente. Q.us verbi acceptio in vfu  
iutis,neque noua, neq-, iniolens f  il, 
N am  t  e x  eadem origine fu n t/« c 
«/j/e,5cflc«/ii£),eademquc form a de 
riiiationis avnbodicuntur; Se tamen 
c e n ila t accefjìonem rem efl’e ,quf ac 
cefsit, ve cuin dicim us tìdeiuiloris 
obligationem  <iccí///í«e»»eífeprin- 
cipalis obiigationis. §. fìdeluiTores. 
Ì<cie fìdeiuil. vb i om nes dici intelii* 
gu n t,eile  rem ,qu« accedic) acceisic 
v e  principaliobiigationi. ig itu r, ÒC 
/uccefii» tzdem  analogia reseft^ u c 
fu cce fsit, Q uod fiq u a e ra s ,v b ie lt 
hatc reji meminiiTe oporcet 1. i .§ . ia  
cofporales.D .de rer.diuiQSc P rin ci j  
p ij.l.de reb^corporaiib* &c in c o rp o -f 
ralib.Sc f  d ix iffe n o sfu p ra p ero p e  
rationem  Íntelle¿ius rem hanc iuris * 
n'.yilerio confiderari ; nufquam ta* 
m cn eife natura ve cern i, aut tangí

• po/sit : ied animo tantunn intelligi; 
ideo quia ius C iuile eam prò re efl'e 
voluic,qu3e vere  c o n illla t.Q u o m o - ‘ 
^ O jS c je s  alia omnes incorporale» 
deictibuntur,de quibus iu s  conili- 

 ̂ t^itur,vcficit q a ^ ia  iureideil.^««*iutcìacic

, ' r i l
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re co tiiiit» (a  eoC i^ 'in t, Quafum  e x c  

pU pleraque re tu litG iiu s lib .i.in ft. 
f jb  d. I, 1. verfi. incorf orales D . de 
re r . diu ifvin prwter h :r !d iia te m ,iit  

qua n o'.agim us rcferuatur vfuifru  
Hut .obiigaitt.^  omniuin vrbaaoiü  
Scrufticorum  pradiotum iura. ive- 
Ä e ergo in d.I bercüitas 50, D* de 
petiv.heredit. fcriptum hereditasfi- 
ne vllo corpore iuris iote lledu m  ha 
bec. Sed de ea iattus inFra inceiim  

'  vide loarvdcl Cailillo ,lib .i.concro* 
_u4rf.cap 17.

V alde tarnen fuperioribus adtier 
fari videntur tx .in  1. i ,  in princ. ibi 
natn res bered itaeiit an tequ am  b e t a  

e x iß a t n u lliu s in b e n is ////,D.ds rer. 
diuif.i.licet. in princ. ibi. 13“ ß  in  
n u l l i u s ß t  p oießate dart d e fe cu lto  

¿ i io n e m jv t  q v a ß c u m  feruo beredita  

rio contra Ü uin  ß t  ante ad ita m  h tr t ’  

d ifa r e m ,D .d t  pecuUo.l.denique i 
§,qua5iltum  5.ibi /i cum  pradtum  in  

terim  n u lliu s  ihiyVt p u ta  b t-

red ita t ia ceb a i,D > (\a od  vi aut d am . 
quibus vide» cnixe probari»heredi* 
tacem,quam lacentem  ,appeiiamuS) 
id#Q;)ancequam adeatur, non Tolunt 
hereditariarum  rerura poflefsioae, 
\erum  nec earum doininiam  habe- 

M re,& iicn ecdom inanieire,€ uiusC O  
trarium probat txt.in  d.i. i.§> i .D .f i  
q u isteilam .lib .eileiu r.fu eric  cum  
alijs reiaiis fup.n.^.

f  4cilis tamen eft expiicatiOj (1 ve 
f  itatem ä iuris icpares fiÄione,funt 
re» he teditari« m ortuo teilaiore^Sc 
a?,te hereditatis aditionenn,re vera» 
nullius in bonis:6«^ione i jr is in  e« 
iufdem  iacentU hereditatis dom i- 
n io .lu xta  quamdiitia£^ionem iupe 
xiQia iu ra in ie lH g ef in  U

io

fih»ibi.yic«? nec 'eius,<jutt ß a e  dnml» 

«ö*(s!ias ) dom ina  ) eyí.D. de crii^.. , 
expÜat* hereditatis.

à a n è cum  fiftionunquam  álíge»  
í¡ ^quiras de£ciat,inducatui,l.it;cra 
e i.i4 .D .exqu ib .cau f.ir.a lo . l.poftU? 
minium.»5i'.§ttransfugie D .d e  cap* 
tiu.pafsim Bart.in d. l. fi is qui pro 
em ptorcjoon temere," aut fuperua* 
cansé hoc cafu induftam  fateberis 
(v tfic ir r ifio n e m  efi'ogias Senec«, 
qui lib.ö.de beneficijs cap.5. fubtiü 
tati , &  Iuris ConfuUorum argutijs 
m agisqua vtiiitati, aut necefsitati 
id  ccm m entum  tribuit.)fi memlne 
ris, eius f  quod perpetuo meini- 
niiic o p o rte t, quod cum m crs om 
nia foluat.A^th.öe nupiijs. $. dein- 
ceps coUat.+.exornat copiofe Sebai”. 
M edicis UdOi.morf om n lafolu itiC iC "  

que c x  iuris rigore m ortuo co de 
cuius b oüis,&  he reditate agitur,e* 
iusbona,8cqusehereditari«e res nú 
cupantur nullus in bonis m anerent, 
d l . i .p i d e  rer.diuif. ¿kdeinde pri
m o occupantisfierent,l,i. D .d e a c -  
quir.rer.dom .l. i .D .p r o  d e re liä o , 
l.^ ?.iit« i8 .p ar.;.&  inde efficeretur 
inanis ampiifsima illa, de rebus fuis 
pro arbitrio difponcndi pan ibus fa- 
miliasRonranis lege xij.Tabularum  
daia poteftas.l.verbis i^egis J a o.D#

. de V. {.de qua S¿ aiijs multa nos ¡a 
princ.m axim e exn..f.6.i«quibus n» 
cH; perniif.eoqsjc modo voiuntatci 
om nium  tertatorum fum cfcerent, 
quarucn obferuationi maxime lura 
ñudent.l. i.C .d e  facroí. eccler. N c- 
ceíTefuit reta hanc íta tu i,cu m  ad 

iusdefuDÖiresinendum jtuirfad v- 
tiiitates infequentis tem pori«, quas 

c»  f.ebu$ noftfis paraii ío len t,rcñ c
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àijquirendas, &  qu«fitas,deinde ad
heredestranfrnittcndas.Nani fi moc
tuoteftatore non eiTct alicjuis domi 
n u s,qaiin defun éìiius fuccederet, 
ccn tin u oom n u  !urainterirent,ne*

ceife eiT«t. Cum  non Gt ins, nifi io
peirona,l.vfusfru£kusl'5 ,D .de ftipu
lat.feru or.iu n fta ,l.i.D .d evru ft.l.i.

D .d e ieruit. nec nifi fiCjCjui illud ob 
tineat,quiefi interireot morte 
d efu n a i ciie defijiTent,non poffenc 
p eileaad  heredes .quandocunicjue 
fuccedenresjperuenite. E rgo  vt fu* 
flincrentur,oportuic illa ftatiin ,S c 
continuo excipi ab heredltste alte- 
r»dom ina,acíicden iq ucíp er herê -

ditatem  peruenire adheredem  cu 
ille hereditatem acquificrit, fieri e- 
pìtn,noR poteitjVt fit heredis, quod 
hereditas in eum non transfuderlt, 
quomodo iain intelliges textum  in 
Ì.l.i.S cxu o la  ib i , qnta btreditas in  

eum  id  tantum  tra n sfu n d ìt ^quod tH

hered ita iiSiD >  fiquis teilam .lib. ef-, 

feiufi.
D einde cum  n cc contemnendw, 

nec leucsfm t vtjlitates,quse per fer* 
U08 noftros parati fülent,ínterirenc 
iiniiliter,fi m ortilo co,cuiuS de bo- 
nis aguurjoondum  adita heredica- 
.te.noìlj^&dofsùimt aut nulla dom i
na in tem ge^ tu r. Serulenitp, fid o  
mìnuin non haberent, fruilra quid 
ilipulerenturjSc fru flra exaiijs  cau 
iìs,quid gererenc'vt contraherenc, 
8cacqu ireren t:cum cx perfonatan 
tum  domini Üipul^ndijS: acquiré. 
di ius habeantji.quod attinet. 5»|D, 
de teg.it:r. iun£totic-I. de ftip ûiat« 
feruòr.lr.utiiiter prxteica  ab aU)$in 
{Uìoercntur heredcsjcù rcruis enim 
alicQis>nc>Q nifi cx.pe{fon*<1.09iiaQ

11

rum teilam entt faglio e il. d. !. con  
minus. 3U D .de h ered .in ilif. Quze 
nifi fierent,perirent hæc comoda he 
redi futuro. E rgo red e  veteres con 
£litueruntjvc;inhis cafibus inquiü 
bus dom inus quæ ritur, hereditas: 
domina fit,&  d efu n â i locum  fuf- 
tineat,ex quo &  ftipulatiocem con 
fiH;ere,atque aâion em  hereditati ac 
q iiiri,^  cum ferais heicdttarijs te- 
ftam entifadionem effe voluerunc. 
D enique hereditatem in telligl do<« 
jninam eiTe,qu0: in defu n û i ius fuc 
ceiTetitjeo pertin et,vt heredes qua 
docum que hereditatem adeundoj 
iam inde â morte fuccefsiiÌe dcfuit 
Û0 inte!ligatur;ne quid illis videli
cet de iure defunóli de<eiTerit,qua- 
fi tempore interruptum , aut immi- 

nutum quom odo intelliges textum  
in 1.heres 37.l.heres quandoque*;^^
h.tic. Qm  c ilfen fu slu ris  reguljein  
l.heredem ç p .D .d e  reg. m r. Quam  

præ terD ecîum .Petrum Fab 8c L u - 
douicum  Mainum ibi bene explicat 
Caftrenfisconf. 19 7 . vt in h ered e, 
non in berede heredis intelligatur. 
lofephus Ludouicus. com m un. con 
c lu .u .

O biter tarnen iuxta d .I.h eresq ui 
doque 54.h.tit.aduertes;viibum  il- 
Îud>î»<3B^ûçui>,interpretandumçwii 
dcciitiìqtf€iVt 5c iaalijs  iuris CiuiHs 
locisU ab hoftibus i5.§» fed quod 
firapliciter.D .ex quib. cauf. psaior. 
J*res in dotem  datæ. 4_j.ibi quando^ 
que (c lu to  'n a irtm tn ic , D . de iure 
dotl.m ancipioium  (>.D,dé opt. le- 
ga.vbi adaotauit A ccurf. Sc poftLä 
binum ad illud Horati; qusndoq% bt 

uns d o n a iia t  iio w ir/ij,tîosin  dsipu 

U .de em endations m oi«  n, 

ß i
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I t A nt.P ichard .le ià îonesJo  tit.DJ

x j  H crcs ergo  quandocumqnè adíe 
rit retro á morte teftatoris adîjife 
inteiiigitur, in quam ftia m  fenten- 
tiam eft t5Xtü^,in l.om nia feré itira 
1 9 D .d e teg.iur, vbi &  alia D io- 
n y rG o itîifr . addücic,eoque etlâ reC 
picit textusân  l.om nis hereditas.U* 
Joeo d em titu , V bip luraadn orauit 
Pet.Fib.

Q u od  Canê huius  ̂ fiiito« isb en e£  
^  cio ,itâconfequitut heresi^uia bere 

duas iam ante ius om ne d cfu n fli, 
ii«n inde à m orte eius obtin uiî: ha* 
lé s  autem fuccedendo hanc ipram 
hpreditateui obtinet, &  pet heredir 
tatem  cius orr>ne,quod fuit heredi- 
latts. Q uodfuurn enim fuit io here 
dein Ciâ&fundit,d.I.i.§.Sc3euola> E x 
qutbuSjSc fupplenda , 8c exornand* 
fu n t, quæ erudite fcrìplìc Ant.Fab* 
Iib .t4 c0 ftied .cap .i0 - 

lif. • Ec cor^iUnter aiferendum , reftey 
&  ex iure jquidquid Seneca vo lae- 
ri: ,conftitutum  . h ered iiatem  effe  

fu cce ls iê n e m  fu c c e f-

(erti in  iu i  d e fu n g i  v n iiu r fa tn -  E f  
feque vniuerlìtatem  ^quas tan-juam 
dom ina, id ius obtineat c'ommoda*! 
que fequcntis tennporis ia  heredes 
iransfundar,quod fub bonorum ap 

I " peliatione expiicatius cóplexusfuic; 
^  Vipianusjin 1. I. Se 5. D -de bonor» 

S  poiTcf. n.alè ergo  A ccurf. in d.l.rai- 
hiUì4. D .d e v . f .  veibum,/H«e//fV 
paisìué accepitjSc ad heredem rctu 
l ic j l ic t t  euro fequantur D ecius,in ' 
r u b .n .i4 .C .q .u ia d r o itt i.À r e ttn . in 

k.Fub*nvi.quibus S¿ A lc ia t. a c c e d it  

&  videtu» in clinare F ab e r.d tlib .i4 . 

cap. IO . n eru o Ìé co n te n d e n s in ter 

def.m àuG ij& L  heredein  im m e d ia iè

Bartoli argum entatione hic exp ref 
fècon u in citu r, Scà Donel.d.Ub. 6 , 
cup. Í» vbi d e  verbaliuiB vocum  vi, 
Scpoteilate doÌke,Slaecurate fcribie 
8c non pro a fta  verbi, non pro iure 
agendi, non pm  iam adla, Se conili* 
tuia ( in q uem  fenfum A ccu rr./» f- 
etfsttne>n accip{ebat)r«d pro rejquse 
agit fumendain in hoc cafu eam. v a  
ceaicon uincit..

lilud tamen antequam hinc abea  ̂
rous m em iniile oportet,qua2 de con 
tinuatianedom inij,iurium ,bonorÙ9 
&  a«9rionum inter defun â:un ïj&  he 
reditatem  iacencem^tam' liaté fupra 
'probamus adm ittenda, &  procede* 
re eo cafa , quoextranet fijnt, &  ma 
nent heredes ,q^uoniam milltant,6£ 
expirant tune rationes^ob quas ñá:a 
illa p e rlb n aC h iilileg e inducitur;n5 
vero fuis exiftentibus heredibus, in 
quos cum donninium ipio iure con*- 
tinuecur mortuo patre, l.in fü is.i i». 
de lib.5e pofth.§.fui.I.d2 hered.qua 
lic.§.fui.l.de her.quæ abin tell. (qui 
busin  io c is , &  in princ. l.d e  exhe, 
red.l¡ber.explicam us latè^ Se eos no 
uam nancifcihereditatem  ,fedm a» 
gis iiberam bonorum  adminiAratio 
nem coniè.}u i, Se" ad propria bona 
venire dicam us,d.l.fuis.d.§»rui.l.i. 
§ . largius, D . de-ittccef. ediào.- £c 
e;r//Íí»'f,ideílfubito,& repente qua- 
fi. herede» jideft dominos apparere; 
vnde nulla in eìs aditio necefl'aria, !• 
in fu is.i^ . D .de ruis,Selegit.hered. 
lllud prascipué coafequens fuis ijs 
exifkemibu» heredibu»iacentè hác 
hereditaçem non dari. Quas e il A c- 
curf. opinio. in 1. cum  hereditas. 9 , 
^tThOyfuccf¡fefiíiiy C . depofìti. Se» 
ç^uuotur |lijs  Ieia{iÿÂn^0 9 rn.Ioa.■

Gwa.»



G  uierrezji^finc.Sarni.Sc altj à no* 
bis lau<?aci,in if.fui de hered. qualic. 
n. ia § .fui.de bered qu« abin*

1 7  t c f t ,  n a . 9 . Q uibüs |  a d d esbellif*  
il  m um  tex tu m , in l.fi poA  in orjem  
ö S .C alia s .? !. )  de leg- i .v e r f .p>‘ £ i e f  

quam , ibi./««c ent'n  , /juia in  vrtum  

€6>tcuni( f v t  keres exi/iat y ts’ d it t  

le g t t t  C5rfjf,8c q u s in  propoiìco  fcri 
b it* i\ .a i.¥ ib .D i e rro r ,D ic a d .3 * e rr . 

i.&i.
i** Q u o d  il heredttatem y  n on  p ro üla 

perfooa fiAa,fedprovniuerCÌ£ate pa 
trimonij^cjuaä m orte  alicuius,3d qué 
piam  peruen ic, a ccip ia s.in  q a o  fen- 
fu iri vfU iuris b t n d i t a t t 'n p tù ^ d ìa i-  

i i^ e ß i t u t y ^ i \ \ z  id gen u s d icim u s, 
D  de p etic .h ered .D .farn .erc if.D  ad 
S .C .T re b e ll.S c  de ß d eico m . hered. 
D acur,Scefl: fuis heredibus e x ifte n  

tib u s. Q u p m o d o  in te!!jges,l.i5ccjuia 
p lerum que. lo .  D .p r o  fo c io , &  ma* 
g fs jd .l.in fu is , lu ib i*  v t  n u lla  v ìd e a  

tu r b ered ila s fu ijfe ^ ^  ib i, non bsre- 

ditaitm per-cipgre vtdeantury  iun Ìla ,. 

h l .  § .d cieciire  v id e tu r , D .d e  v i,  Sc 

v i  arm ata, icrib im us la tè ,in  d .§ .fu i. 
l.d e h e r.q u a lic .n , jö.- 

2p., A l t  ru fiu s n o ilfa  d e fin iiio ,f«  v n l  

u erfum  ìu r .iz G tè  "tt\i(YicaiXi h ired i.  

la i  nom en iu rjg j i t iv t  rauU isiatn  f« 
pr'à o itentjfflT is, 5c V ip . probat in l, 

pecu fiiÄ  v e tb ij.iy S .v er i.Ä ff'iJ / M /,. 

A ffic a h u s ,in  1.bonorum  .» oij. D .d e  
v.r.vn iu erlitatem  quandam  , 5c non 

fingulas res ius ruccefsionis dem on  

ftrat. n o n e r g o in iin g u la s r e s  ,au c 
in i)n g iilaco rp o F a  fu cced ic  hetes,!, 

m p a r i.i  i8 .§ .r .D .d e  r e g .iu r ,v n d s  
&  illu d , quod cum  heredicas. etiam  
fine vilo corpore , iuris intelleéluna 

l^ beat^ d. l,h cre^ uas.^ o. D ,d e  pet..

hered.hereditatispetitione tene tu r  
qui v e liu s ,v c l  rem  hereditariam 
pro pofleíTore poísidet.l.regalarite c 
p.l.nec vlla.i }.§,fin .l.quod C\ in dié 
.16.§« idem íulianus,hiiem  videndú
i8.§. nunc videam us,D .de pec.he* 
red.heres enim in omne ius m on u i, 
non tantum íÍngularum  rerum  do* 
m inium , fuccedit ,v n d e  Se ea,qu0C 
in nominibusfunc, ad eum  tranl'eijt 
l.h eresin  em n e.5 7.in fr.h .td :em  f  
S c iliu d .q u o d  cum  hereditaiis ap- 
pellatio nom en iu ris ü t,e ti5in da-m-"^ 
nofam caufam com m oda,Scinc6m o’̂  
da continecjd .hj.in  princ.D .de bo- 
nop. políef* h hereditatis appeüatio.
119 -D .d e v.f.D o n el.d .lib .e .ca p ^ i. 
in princ.

j i  E x quibus primó occurritnotan*
dus M a fcu s  T u l l iu s , q ui in topícis 

fub*§« ií?*hereditatem  ÍÍc diffiniuit* 
b ered ita i e ß p e c u n ia , qu^  tKorte a li-  , 

c u íu í  ad  quempiítrn peruenit ¡a rerntc  

ea^aui leg a la  tefiam ento^aut pcjfe/ito  

«f reffötajn otan dus fané , non q u ia  

h crcd ita iem  pccu-. iam  dile difñn i- 

uit . Q u a  folum  ccn fid era tio n e  ab 
ea diffìn itione d ifc«fsim us oìim  ,  in  

d .ru b .e x  n .iS .L d e  h e re d .in iìit . C o  

n a n u m S ig o n ,D u a r .ò c P e tiu m  V e l.  
le iu m fe q u u ti cum  p e cu n ia  n o n g - 
ne^nó folüm  n um erata  p ecu n ia ,

6c OBinia corpora,iuiqite v n iu e r fu i^  
fuccefsionÌ5 ,a cb o n o fu m  dem or^ 
trari pofsic,d.l.pecuniai. 178-. D.de 
v.i^.vt &  in iiìa X j i.tabulanim  Icge, 
v ù q u i j\ v e  L e ic jfe t ¡u p et p ecu n ia  f t -  
f t U q u  t r t i f i i i t f f s  c. Uiiepè.55,i.\ cr- 

b is.i lo .D .d e  v. f. quam excrnabis, 
«X traduio á nobìs in prúic-esn.^S,. *  
I.quih.non eli perm if. q ucm ad ivo- 
duiu,0wiAn:Ui®nomine in̂  x n  .taj

a 5.
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r  4  Í A n t . P l c h a r d . I e í l i o n c s ,  i n  t i t . D . "

buHs vníucrfum  etiam ccirp lefli*  
tur ius, vt inillaiege^f^rcAí.wíí/í»«- 
K stu s  f i im ilia b ß h e io  t m cm inim us 
ad luñinianum  in priuc»fub.nu.i.U 
de leg .agn .fi ccefl‘.&  com probét in 
teger citulus.T-'.Fam.ercji.Sed quo- 
n iá iila veiba M arcusT uliius addi- 
dic,tffc eaytut legata  tis ta m e n to ,a u i  

f c j f e j i h n t  rtrenta , Q uafi teftamen^ 
rariä nuüa Ht h ered itas, Ted legiti» 
rra dumtaxst.’quüd carré,quam fai. 
füm fit iatis co n ftai,&  benè probat, 
d .i.vetb is. I to .! , lege cbuenire. \ 50 

- D .d e  v.r.8c l.i.c u m  req q .D .d ep et, 
heredit.

X urpius errauit Seneca, Üb. €t de 
beneficijs,cap.5. qui hcieditaicm  à 
rebus ipfìs hcreditarijs, ncn diAin- 
g u i contendiitilc enim ih J u r iJ c o t i  

j k l t t v u m  iß^e in e p r tie fu n t acm ^ fq ut  

h e re ä jta ttm  n e g a n ti v ju c a f i  f c £ f .  

Jed  eU f in  h ertd 'tta tcfu n c  ,i  ta n -  

q u e m  a liu d  q u id p ia m  ß t  bircdiraSt 

quam  e«, qu^: in  h tr e d iia fe /t»/.Scd 
in cum inuehitLir r e ilè l 'c t*  F sb .in
d .i.h ered itas,p cg .x .iiu cra. E. Q uis 
■f enirrj negare poterit (vt obiter id 
«dnotemus ) quarundam ÍÍngulaiú 
retuin vi’ucspionem p io cf deie qua 
runijfi vnutn corpus tfficiasjVt quia 
f^cc pofsideniur, eam excludes, l.re 

l'tim  m ixtura. 50. v e ti. te tt ii ,m ,S i  Í .  
y ^ e  tcrtio genere, D .d e vfucap-Fice- 

,v c  &  eundem in dcfinitionis 
legibus errafl'e conuincas nnn-.ine- 
u s ,v cT u liiu sa d  Trebatium  in topi 
CÍ5, i r. loco definìtionis itr ip S t.Ü e  
hniticniJtii t  d u o e fle  g e n e ra 'pri« 
iT>a: \ nuir. earun) terum  ,qua; iuntj 
sltevurn earum »quainteliiguntur. 
b fle  ea d lc tn iu r  ,quse c e m i, ttn g i 
v e  p o ffu n tjV t funduro >aedes,pa-

rietern, c*teraqué corporaíia. Nort 
cíTe ru ríu se ad icu n tu r, qu% tangí 
dem cnftrarive ncn poflutit , cer
ní tatúen animo , atque inteiligt 
poííunt» vt fi víucapicnem  , fítu- 
te ia m , f ig e n t e m ,f i  agnationetn 
definías « quatum  rerum nu)!um 
fubeft quafi corpus; e li tamen qux-, 
dam conformati© inlìgnha ,8c iin- 
preiTa in  intelligenti», quain no- 
ticnem  vo ca m u s, quaiTispè in ar* 
gum entando definitione explican- 
tía funt* C uius m edi eft hereditas 
prout á ncftris lu iisC o n fu ltisd e - 
6 n itu r . A t d ic e s , nec fine ratio^ 
n e , fidefin iùo eft, ( v t Boetius*, &  
aiij fcrib u n t, quos exornauim iis in 
diiputaticnc de mera; ernendatio- 
ne ,n u m e. 3 .)  qua explicatur id , 
quod definitur , quid f i t . Eius rei 
qua:orr.ninonon e f t ,  qualis eft ¿f» ■ 
r td itA s ,  nec quid fit expiicatio vlla 
e fle p o te ft. Sedrefpondebo ,Iuri* 
Coftfultos, hac in re , atqne in om 
nium itìiis v,erborum definitioni* 
bus tradendis , Platonicos iequu- 
tos 5 dum iuris vocabula vfurpant, 
ificatn  q u an d 8 m ,&  íp e cicm jfíu e  
fottnam  rei cuiufque generalem , 
ac vniuerfalern e x p ie ls ilie . N on 
quod hieres ncn i ì n t , fed quia hu- 
n'.anum ingcnium  , id m axin-ècf* 
fe p u ta t,q u o d o c u lis c e r n ir . Sunt 
e ig O j fiu ee ííe  in te llig u n tu fj&.fi 
non cculis > snim o larrcn js c  fi ve
re e ffe n t, cern un tur, vt imagines 
mente co n cep ì» ,a c  certa proprie* 
tate d iftin ñ «  àcarteris rebus: quas 
m ens n cftraper fe g ig n it . Singu- 
iarium cniro le iu m  coenition'es 
ieniuum  funi p ic p i is j  nec nili i  
fenfibus iotormatas ,  $id animum 

tran^Fc;



trarHfemntur j vniaerfalia imelle- 
a u s  facit. hiStiit s de defenfiane 
Ooftr^ídefiniííonis.

Subijciuncur denique ttieailía  
v e rb a , dtf»n¿?ui bahuit (ê n̂  
fort m ortii, E rgo, v t  pauló fupra 
dixiraus in com m oda,&  in incom« 
moda omnia d efu ttd ijltg . u le g .? .  
inprin cip ioj D» de verborurn pof- 
ic(bion. Commoda ,  v t domi&ium, 
v t  a£lioo<s, 8c reten tion es, quas 
iile habuit; leg . heres in omnes. 57. 
infra hoc titul, Inamintda^vt con- 
tineatur hoc verbo , non tantum 
sesalienum d e fu n g i, quo ípfete- 
nebatur.- fcd etiam  ea onera qui- Ì 7 
bus ipfe heredes f u o s 'adiV inxit, 
v e l promittendo q u id , yel ab hls 
leg an d o} leg. z . C . ad Senat« C on i. 
T reb cliian .vc /«f//jVcrbo h ic in - 
te líig aa iu s, non lantüm q uodde- 
fuRÓi-usbabuit in alióse fed etiam) 
quo ipfe tenebacur alijsj a u tfecitj 
quo ali) cenerentur. E x  co vide* 
lic e r , quali contraflu  ^qu] ex adì* 
tione heteditatis intsr teflatorem 
h e re d e ra ,Se le g a u r io s , rcliquof- 
^ue altos omnes creditore», eiuf^ 
dem  iuris amhoritate inducitur, §. 
heres i .de oblig. qua: ex quali con- 
Uadìu.vbi diximus.

Sed tTSiTTIuis in pofteriora illa 
verba ,  tempore m o n ti  ,  inijcitur 
/crupuius . T ü m  quod ea dcfidc* 
re n tu t,  in d ift. leg . n ih il ,3c ind* 
k g .  hereditas iuxta emendatiorecn 
Icd io n em , Pccri F a b -& fi in vul- 
gatis circum feraniur Codicibus. 

Qu® fi indeiìn ition ecifcR tn ecei- 
iariit à Iuris Confultisaccuratceam  
(ciibeatibuS) noo piuUceren(ur;ce>

ö a  deßnicndi rattone ob fcruíta , 
•iuxta quacn, v t nihil fuperfiuum, 
fíe nihil diintautum  cíTe oportet. 

,C úm  eiiam  , qiioniatn fi he/editas, 
.fiue heres in vniuerfum  iu s , quod 
.d efu n d u s habuit fu cce .d iret, ha- 
.beret , &  iura o m n ia ,q u sip fc d ú m  
viueret o b ttn e b a t:&  in d e , &  v- 
íurafruílum  fi^juis in re aliena ad 
viuentem  teftatorem  fpeilabac, 
quem , túin vfu fru ítuanj m orte ñ* 
niri conílat f.fin itu r. l.de vfu fru ít, 
c|uemadmodum, Öc perfonalia qu«* 
cumqué alia iura } cap. priuilegium  
de reg.iur.lib.'^.

M irorob íea:íon tm  hanc inter
pretes ,  eatn defidtcionem explican
t e s , omifiíTe. Sed non eít eius no- 
didifñciiis diílolutio . S.n enicn Iu
ris ConCulti putaruot iliis verbíí* 
DefuA&u¡ babueiít , in definitione 
exprefsis rein expÜcaíTe, cum ver- 
bum defttn0 us y in ea non pro eo, 
qui vltim um  iam em iferat fpirí. 

■tum, quem vci é motuum dicicnuí, 
& tiih ilfa ib ere  poíTe coníl:at,qijia 
mors omríia fo lu it ,  fed pro átfi. 
d en te , ideft , mtñente acceperunc. 
D ucor in eam o p in io a e m ,e x  V I. 
p iapo, qui definiens bonorum pof- 
íersionqtn ( herediraíi per omnia 
fímilem ) fíe refte dim níri affir- 
maC. Bonorum pofefsi» e/i ius pra~ 
ftquendt reiinendiquep,itrif»onij,fi- 
uerei,qu<e cala/fue ¡ cummorirur 

fü e ñ i  ,1 .  § . bonorum , D . de bo
norum  p o ífsísíon e. K e ü é  fané, 
quoniam vltim um  vita; tempu» 
iKortis initlum e il ,  quamuis vi
ese tribuatur, m oritur e n im , quí 
v tu ic, in  vnucn ig i iu r ,  quoniam ,

ik  v¿4



Ant*Píchard le£ lion cs ,in  t i t .D l

'Sc vitä)8c mors concurruat)!.£a«D. 
de condit. inii. l.fì poA mortem.tfS 
(a! ias.71.)  D e leg . i .R-eÖd diÄ um ,
quod d e fu n iiu t bttbu it ,  iiue idi 
quod eit>s,qai m tr ilu r  f u i t .W l i d i  m a 

n et,iu ra  quie pcrfon® com petebát, 
perioaalia erant^ad heredcm  non 

tranfite , quia cum  eius fum efcanc 
m o n e , in vniuerfitate bonoium ,iu- 
riura,S: aftionum , quse in h ered ’ua- 
tem  iacencem cranituliííe dicim us 

^  tertatorem , non reperiuntur, quem 
-i'enfum verba illa tempore mortis^ 
quse vulgati adaiiierunc CodiceS| 

á plenlque probam ur, m agis ex- 
•primuni, ideft ca,qu« defuniius ha 
buie, eo tem pore} quod morti) non 
v it»  iribuitur, quo iam om nia, qu» 
vitae cobatrebant expirauerant.

E x  hereditatis definitione , f ic a  
nobis explanata inferri multa pof- 
fent.quia tamen ad ea,qu® traiiatio 
nis huÌL>sfi3nt,propcramas,pleraque 
m iiia faciente$ ,"vnum aut alterum 
exeisinfinuaíTc-fit fatis. In primis 
veram  interpretaticnem ,d.l.heredi 
tas.5 o(áIíás.530 D .d e pet.ber.iux- 
ta quam m ulti varijs in locis funt in 
terpretes, Bart.ir* 1. fi adrogator,«. 
fin .D .d e  adopt. Coraf.in  l.qui libe- 

fi rosnu.^^J^.de rit.nups. onm es, in 
’  d l.h ered itas.i’ J-D .de R .I .&  ia  d l̂, 

nihil a liud.tfj.D -dev.f.A n t.G om .ia
1. ? .T a u .n u 4 7 .S cin  I,4.nn.4.1o,W a 
tienzojin l. ^ .g l.y . ex nu.t .tit.4 .lib. 
5.recop.Did.íJpinoáetefi:a^.u glof, 
i4 .R u b .n u .t0 .I0 .d e I C a ft i llo jib .l  
controuefr,cap.<7«per to t. Aat^Fa- 
ber in nouis rationalib.adeum  tex , 
&  aci eandem {acob.Cuiacius,Jib.6^, 
Q uaiil. Papiniani. E ft eniro valdé 

^ ifiìc ile ,q u o d  eò Ipci fcriptum  reli-

^ u it, beredftatem fine v i l i  (erpete i« 
rÍ0Íníelle¿?um babere» D ix ìm u s fse« 
péhereditatis nomen iu iise iT e, &  
quid vn iu erfale . E rg o  quemadme- 
dum vniuerfalia leliqua continere 
ea ,ex  q u ib u scóiìcitu rd eb et,vt Dot 
Fectilium  C iuitasM unIcip ium . N a 
etii per operationem intelleélu« hfC 
in sbílraáo)Sc à rebusquidem  ipiis 
abíl:ra¿ia confide cemus;fi nulla iunt 
concreta nulla quoque poterunt e f
fe abílr2¿ia:íicuii nec hom o,fi nulla 
iin t indiuiduahominis^nec albedo, 
fi non fit album . V n d e,quemadme 
dum  iege effici non poteft , v t qui 
nulla bona in ciuitate rcJlquit heic- 
dem  habeat)i.lex C ornella.i8 .ad  

•D.de vulgati« fie n ec hereaitatem , 
cum  per eam q u isliet€ siia t,l.filiu s 
fa m .iS .D ^ d  leg . ia lc id .

39 V t difficultatem  hanc declinaret, 
&  d.i.hereditas.interpretarentur pu 

tauit A lex .ib i.n u .9* I .C . hereditai« 
ibi d e fc fib e re , quam uisdefun äus 
corporaies res nullas reliquerit, fed 
tantum  iu ra ,&  aöionefijqi!«: incor
porales Íuntí §.vn. l.de reb.corpor, 
&  incorporalib. illa ergo  verba. Si- 
»e v lh  corpore ,  accipiuritur pi o re> 
quastangi , &  -pprchendi pot<*Ìl, 
Q uen.ddm odum , & i .  l.quod dici- 
tu r.5  D .d e  im féf.in  reb.dotal. Ìa iì. 
^de cuius Interpretation e ,&  ’ ‘ nci- 
Í 'atiopí 'u m  l.fi is< '̂ ì Sticht -n .f'í. 
^.quod dicuur.D .d» iure dcti. vide 
quiB fcribim us, in §.íücrst.nu.86,I. 
de aOiionib. )  1. i . in fin, P rin c. D . 
de dote p rieleg .vrd e etfi d efun dus 
iu r a , Se jß io n c s  tantummodo reli
querit,hereditas dicetur : obid^ue, 
&  incorporales resin  petiiicne he» 
reditatis veniunt.i^item yidendum .

1.0 .§.



D e  Adq.vel Am itt.Ijered. Cap.t;
\

ÌO'.§.fift. D .d e  p etit.h ercd it. H « c  
tarnen ¡nterprctaiio etíl ia  fe vera, 
e u m  non m iaus hereditarias resiu* 
ra iS ta ftio n esd ica n tu r, quámquae 
fuac corporales, ve fundus, dom us, 
fu p e ile x , non tamen con u en tc,d . 
l.beredítas Ibi* JttriiiittelleÜum  
bet»

Q uare femper exiílim auí veram  
interpretationem  iliius lo c i , ab íjs 
pender e ,  quae Tup. fcripfim us, 8c in 
rub.I.de her.inft. & Ia co b .C u ia ciu s 
Hb.ö. Q ^»ft.Paptn.ad eaijidem,l.he 
red iías.&  latius hodie probat Ane. 
Faber in tationalib.ad euad.texcuin 
C a ftillo ,d .c ,i7 .ex  n u .i J .A git ennn 
P apin. ibi. de heredicate quatenus 
efl: perfona fi£ta,qu* defun äum  re- 
prefentatrquselícec multa corpora« 
lia bona, 8c res continéat>Sc in peca 
n ijs , & d iu ic ijs  op u len tavaid é(Ir, 
nullum  tarnen corpus h a b e t,  quia 
in ín te lle ftu co n íiíiic . d»l.i.inprin« 
D .d e  rer.diuii.d .prin.Lde reb. cor- 
por. Sc iacorp. cum alijs fup. addu- 
a i s  á rebusip^hereditvij&re<f 
paratur.

VndciSc illud coafequeas, n e n e f  
U  eorum  admittendam fententiam 
q ai putarunt^e};d.Ubereditas* pro« 
b a r i ,  e um nihil habe t in  bonis 
porteliercdem  te lin q u e re ,  &  pro- 
f t i t  tunc heredicaiem dici poíTe, 
.qu«m eius legis Tenfum e ííe e x iíli-  
rnarutiiC Paul. A n g e l.R o m .C a g n o l, 
K.ipa«Conna.PeraUa, laudati à Caf- 
tiilo td .c .i y.nu. i . à quibus non Ion 
g è  e il  A n t.G o m eZ )ia  d*l.3,tau.nu-« 
m e. Il 7.

Q uorum  tamen iententia eo tex- 
tu  non adftruitur,  cuius aliam eíTe 

. p ieatem Q ^ ead im u sfu p rá, ñeque

io fe vera eft,vt ibidem animaduer- 
tit Fulgof.Coraf« vbi fup. nu. 5 0.I0. 
Annibal.in Rub.D.folu£,m atr.num , 
440.contendente* hereditatem ( iì 
de perfona ilia fìa a  non accipiatur) 
/ine bonis ede nonpofle« Quibus 
adftipulantur in primis deñnitionis 
verba i\ì\(<it*od defunSIus b a b u it tem  

fore  m o n is )  aliq u aergo  bona effe 
oportet, vt Se de his teftator dlfpo- 
nat ] &  hereditas dicatur. D ein de 
te xt.in A uth. Íngrefíij ibi. I d e o ju e  

de h it  non te iia n iu r^ v i potàf nec do

m in i r e r u m y C .à t  fac.ian.eccl.Rur« 
fus text.in  d. 1. lex C o rn elia ,i8 . D , 

-de v u lg . ibi. ^ i a  n«n e.fficitur p tf  

e a m jv t  is q u i n u lla  bona in  d u i  la te  

reliq u i/  heredes babeat, Pr«etereajl.
■ cum  hereditatem . 7 . D .d e  her. vel 
a a .v e n d .iu n a a  d oàrin a  glcffæ  ver 

-bo. in  / ta g u li i/ m l,  i .C .d e  e u ia io . 
cu i addes .L }^ .tit.5ipart.5. E t fané 
verum  en ;,G is qui teilatur,nec ha- 
b et, nec habere bona poteft,vt poft 
Bart.Sc alios à fe laudaros reíbluunc 

A n t. G om ei5 d .n u .i7 .Io .M âtien zo  
in d.l. 5 .§l.7.n um . 1 .fie interpretati 
nouam legem  R e g n i, qua damnatis 
ad m ortem ,fiue n ataralem , fuie ci-, 
uilem  tefiandi pèrm ittitur facultas. 
1.4» tau.l.j.̂ t̂it̂ .lib.ç.nouæ recopi^

• lat. Q uibus confequens eft,vt &  
quis ita fît ære alieno oppreiTus jV t 
om nino ibluendo non fit.au i fa liio r  
fi foluat, n ih il, «re alieno foluto,re 
maneat, teilari tamen pofsit, pofsic 
&  facreditatem ,S:heredem  habere; 
cum  re vera teftator bonorum do-

minus fit, quorum is fp e a u  heredi» 
tas dicitur,Iicét damnofa.l.heredita 
tis. 1 lÿ .D jd e  v.f, induccs.l.qui fol-

uendo.ôo,l,ciquifoiuendo.8,8,D.d(



1 8 Ant. Pic hard. Icíílíoncfil h tir. D l

hcr*inn:. H o c  enim ínter eam &  bo 
norumappellatio^em dircrìoìcnìcu 
h«c non nifi deduélo aere alieno di ^ 5  
cantur.I.fabiìgnatun3 58.§.bona.i>.

I de verb.fign.ftx quibus t  apparet 
non r e à è  legiim  Parcitafum condi- 
toresjin l.S.ttt. J ?*par.7. hereditate 
definiiTe,bona quÄideduflo s r e  alte 
no fuper funt.qux faonarum eit, no 
hereditatis dercriptio. Q uam uis Í& 
ab cü,quis qui nulla om nino cu tei* 
tator bona habet heres fcrib itu r,ex  
heres dici potius pofsit, v t venufte 

'M arcialis >lib. 5, E p igr. 10. iniì- 
nuat.
I d i  re m ortenf h tr tà i  t x a j f t  r e lì^ u ii i  

M x b ertd a u it re P b ilo m u fe  fjxfer^

k i
VIterios e x ca d e m  definit. &  ver 

b isd .l.h ered .ib i lu r is  i a ie l l t B u  ba-  

&«r«deducit.decidendi ratio ad texi. 
in l.j,§ .S c« u o la .ib i. ^ i a  p o f e f t i f  

n em .b ereiita s non babet^quA f a ¿ i i  eß  

yr* .írt/r»i«D,{iq«is le ílá ro . lib. eíTe 
iu íf’ quK verbaaiiasfunim am  habéc 
d ifficu ltatem 'N am  f  íljh e re d i-  
tas hereditariarum  rerum  d o m in iá  
habet;Sciaidem ilIud-ius qiiod te* 
ílatorisfuufa£ ceí8it»quarenon &  
in pofTefsionemicur item  ei furtum  

^ n o a f i t  hereditaria re fubtrafta-, ii- 
r ‘‘ quidem  e i,&  aufertutjSc contrefla- 

turilnterpretes labotant vaide,ind, 
Lbereditas,5c in L cu m  h eredcüi^ . 
D .d e  acq.poíTeíT.in difcriminis red 
denda ratione:quaredorDÍnium no 

item  pofi^er.habet.vt coßftiatex P a a
lo Sc A rcti.iad .1 ,1  j .L o f io to  de api
cib,lur.ira£fc.de Acquir.hered.axio..
4 .K .t¿le ta m cn ,& ex  iuris > &  arti* 
pfiücipijsVlp.exScseuola r e f p e o d e t  

h fiíid iu tá  nee pof^idere^atc ei fu t

tum  fieri pcíTcjVtnimque proprijsr« 
tionibus.

QuoadpoíTefsioncm jná licctT us 
C iu iie  tïîodos induxerit,quibus do- 
m inigm  fíne corporali spprehenlío 
nis atSu acquiri pofsit,de quib“’ Vip, 
Ín frag-ti.i p.de dctninijíy^^ acqutñ’  
tionibus rerwwjin cuius notis lacob, 
Cuiac.Q ualis eíl,qui ex hereditatis 
aditione refultar,d.l.cú heredes iú- 
¿tis ijs,quæ in l.pro herede inl.gerit 
j.h.t.late cóm iniícútur inierpretesj 
& in  § .íi.l.de her.quaUquám axim e, 
fíquis fiius heres exiftat,inquem  pa 
ternorum  bonorum dominiú ipfoiu 
re,nulIo faáto interueniente, conti* 
nuari audiuimus ex  d.l.in  íu ís i 1 .D . 
de líb er.5c poíl*§.fui.l.de her.qual» 
& I,d e h e r.q u a :a b  inteft. fim ilis in 
leg ati adquifitione rcg.l.àTiiio.<Î4. 
D .d e  furt.l.íi tib ih om o 8¿,§.cú  fer 
uus ü .d e le g . i.l.cum  p a te rjj.^ .fu r  
d o .D .d e le g .i,in  poííefsionis tame 
acquifitione retinee antiquú m oda 
acquirendinim irum  p e ra ílu m  ap» 
prehenfionis corporalem 1.1 .infi.pr* 
1. j.in  p rj.cu m  heredes* j .ib i  f o j f i f  
^ 0  tarnertyniji n n iu r a iittr  -apprebí^A  

tur^non tr a n ífe r t u r S ) ,^ t  acqu. pof. 
A lc ia .in l.f íis q ü i pro emptore. i f .
h . 17 . D .d e vfucap.fíue is a^ os verá 
retappíehenfionem  co«atineat, íiuc 
fid á  per m odos á iu re  approbarb^î 
tjuoru exépla refere A cc.in  l. j.in p r, 

l.verb.^MíOTí.D.deacq.poíT. A n gel, 
in §,per traditioné.I.de rer.diui.Ca 
faneus ru b .7 .§ . i .in  confuetudinib. 
B urgundi»  A .G o m .in  I. ^ ^.Tau.ex 
n u .55 .E rgo  cum  hereditas,qu* no 
men iutis e ft,&  fine vilo corpore iu  
fis intelleílu  cxiílir,corporalé hunc 
•fprehenfíon is aáu m  non poísit e x

gliCÁIft



pilcare,l.vfusfruftus nS.D .de ftipu. 
feruor.poíTefsionem acquirere non 
poteft,indequenec pofsidere ,q u o  
r ífp ic it  tex.m  d.§*ScsuoU  ibi.^<« 
f a 3 i e j í , i s r  a t t i m i f ^ i h i . S e d  neche^

redit t¡ip0j(fsfsÍ0iañíequam p0fstdeat,

NonaicVip.<««ítffM^*w4 dff.*íjícd an 
ttq^itampoj¡ideati<^Qtí\2'CC\ Vt pofsi« 
deat,pr«ter aditionem  hereditaria
rum rcrutn apprchenfio eftneceíTa 
r ía ,d .l .c u m  heredes ,» ficut, nec 
hereditati,ita nec hcredi furium  fit

I . D .d e ciim .expiU her.^ 
Quoad furtutn,quod non cóinitti 

hereditate iacente hcreditarijs re
bus rubtra¿lÍ8,pfobat text, in d ¿§. 

Sc*üola,& i.hercditari«.«58. D . de

fu rt.l.i i .t it . «4.par’ 7 'A n t. G o m .j .  
tom .c.f.n ii.itf.Sed  expiiat» Iieredi 
tatiá crim en .1.I.&  toi»Ulo t i. de eri. 

e x p iI ,h e r .d .K li.tit .i4  
Balduin.ad l.de his G^de fu n is  .C e 
pola conCcrim inali 7 X .V in cen t.d e 
Franchia d e c ifi.jif .n u m .io .F a b ia -  

^  n u9 dcM onte in praxi.^ .p .n.i^ .M e 

nochfusdeAbitrar*U  i.c e n . ^.'cafu 
3oo,quo pertinetCiceronisEpiftoIa 
8dTrebatium lib.7.epiftol.epifl:.xi»
IS on minor ert difficuUas cum here 
ditas dominium hibeat( >tiam au- 
diuim us)3c e» f atiene furtum  ei fie 
ri arguinentetur idem VIp*in d .L i. 
§. 1 Ábiihersdiíaiiiidtfi dem inajunii 
^ /.D .fiquis tttftam.lib.eíTe luí.

K.fim explicar Bart.in d.l.,herc<li* 
tarise.doccns.vt furtum com m itta. 
tur,cííe dominum fufficere, cui res 
furetur,abfl:rahatur contreQ etur:la 
centé autem hereditatem dominam 
no eíTe i.fi.de crim .expil.heied. lab* 
tur tamé m anifeftc,tum  quia domi 
più íoiuin aoníi^fficit d<l.x. da eri«

expil.hered.cú quiá hírisd. xacés do 
tuina eftjVt late rup.andiuim us,nec 
contrarium  probat.d.l'ñ . quoniam 
ili« verba íicDt nec eius q u x  fine do 
m ino eít> interpretati fumus. íup. 
n .7.

48 R.efpondeat a li j , dominium qui? 
dé fufficete,fed non quaiecun:que* 
v t fu n u m  co m m in a tu r; fed quod 
iuris gentiúHit,quo furtum  prohíbe 
tur l.i.§ 'fu r tu m  D .d e fu r ,$ .i.I . de 
obli. qu£ ex d eli^ . nafc, v b i ,  ex  
n u .i .Furti definit.&proponinius,Se • 
feqq.explicam us. O pinioncm  hanc 
«dmitctc lafo.inl.Pom ponius §.p.a. 
; i i .D .d c  acq.poíT.Scin l.i.n u .*  j .C .  
de feru.fugitiu is.C urtius Iunior,iti 
I .e iu s ( ^ iin p r o u in cia .n u .tf.D . il 
ccrt.p et.C o ila  in l.G a liu s § .& q u id  
Ci tantum x .p .n .i Tó.iÍcque cótédut 
interpretádú tx.in  d.§.Sc£euoia.vbí 
pr«ter dom iniú,poíí.etiá neccflariá 
e fíe ,vt furtú córaittatur fcriptü eft, 
quia poíTeísio domínijs snitium eo< 

d em iu re geotium  dediíTe conftat.
1. ».infin .pr.D .de a cqu iren . poíTeíT. 
Conuincitur tamen ea fentenria ma 
niíerté, quoniam  fí ea vera eíTet re
rum , quarum dom inium  víu cap io - 

n enañ ieíT em us ,fu r tu r a c o m m itt^  
n on p oíT etjC um  vfu cap io iu re  Ciuir-',
!i in d u ra  fit,eoque iure d o m in iu m ''^  
tribuar.text.tn princ.vbi d ixim us.I,#  
de vfucap.quo tam en abfurdius d i
ci p o re lln ib ii.

E ft  e r g o  verissim a h u ios re í ratío

4  ̂ q u s  à I. C .in  d. §.Sc»uola. infinua- 
tur, ibi. quia pnfffiionem  hcrediiait '*>m 
t2tn ¿diif/,quoniám cum  furtú inde 
diQ úfit,9>ineores,0C (ubtrahatur, . 

84 auferaiur,tx.in  d .§ .t.I.de ob .go e . i r  
e x  deltiiaCauferri nó pqísic



2 0 A n t.P ich ard .lc f l ion eS jin tit .D ,

c i ,quí rem  tenet,pofsidet^ aut infi- 
ftit» confequens eft, hereditati fur
tum  fieri non poíTe, quia non eft in 
ea perfona,cui inutt% res auferatur.. 
I.vfusfrufl:us.i6, D .d e ftip. /cruor. 50 
R equ iritu r,&  illud, v t fu n u m  fít,8c 
fu rti a¿lio nafcatur^ex parte tenen* 
tisdiifenfus ,e x  parte contreífcantis 
dolus, Scfurandi anirous.l fslfus.4^. 
§.qui alienLìnn. D.ce. furtis,quò lef» 
piciuntdefinitionis fu rti v e rb a ,8c 
induces optim um  tc x . in 1.cum fer- 
tiu s. 15 . D .d e  condi£t>cauf. dat. de 
quo nos d. ioco.iub. nu.4.;. heredi-- 
tas ergo  perfona fifta,cum  diiTenti- 
re non pofsit*qucm adm odum ,quia.
&  pofiefsionis} qu« in fa d o , S: ani
mo cófiftit incapax eft,fìcS t^ t bere 
dirarise res,fi à ncm ineieneatur fur 
tiifìat.N àfieitisreidetétiC jfeù  poiT.. 
qualisqualispenesquépiá fitj& iu rtù  
in ea erit,8c furti a£lio nafcetur>fu- 
turo heredi poft aditaro hereditatC 
com petitura. d>KhereditarÌ£.£8. Ì* 
su i in qua. 65. l.his enim . 70 .D . de 
fu rt. N ec obftat fi cbijcias. iuxta ve 
ram poííefsionÍs,S¿ naturam»&: de- f *  
Hnitionem,quam propcnimus & c x  
p licam u s, in ru b r.I . de interdiftis, 

n u .i.cred ito rem , comtr.o- 
í^váararjum .aut vfu m fitö iiariu m  nó 

^ '  pofsidere, quia rem  non fuo, fed do 
**^irini nomine tenent. Q u cn ia m ,v t 

furiui'rt iìat ,ié  poiTcfsionemve eius 
quoci-nque m odo tenenti inteiuer 
si íufíicic,d.l.¿8.1 6p.I.70. quinim o,
Si. tiu s vlum tan iù m odc, vt ex cius 
c o n ih t dcfinitione ,qiiam  cxadifbi- 
mcjin d .§ . j.cxp licu im u sjten cn t e*

^ nun ij licct non ilio , fed alieno no- 
n)ine, &  qualisqualis eft in eis afte- 

i<ipcndi,,ai.i propriam ialtcm  vr.-

tilitatenijqux qualisqualls pciTersiO' 
eft fatis , vt. in hereditaria, re fur-' 
tum  com m ittatut, quam uisab bere 
ditate ipfa iacente npn pofsideatur« 

Sed bic tllud videtur mouere ,  &  
non leuem  fcrupulum inijcere, Cap 
tos ab hoftibus, qui ab eis pofsiden- 
tur,pofsidere n ih ilpoffe ^quia cor- 
poralem poffèfsionem am iíerüt,vn- 
de eis reuerfìs noua eft poirefslone 
opus.d.Lcum  heredes 2 } .§ . i .D .  de 
acq.pofi. E t tamen.fi,, e i, qui in hof- 
tium  poteftate eft, furtum  faA u U t,. 
&  polUinsioio.Tedteritjfum eum  ha< 
bere a d io n ^ n  ait Vlp.in  l.fi cù quit 
4 i.D .d e  furtis>£rgo,vt furtum  iia c ,. 
¿L furti competas a^ io , poiièrsio.nó' 
defìderatur.. C u iu ste x t. diffìcultat - 
eò m agis ftr in g if , quod fi; em p to r,. 
priusquam per vlum ^fibiacquiieiet 
ab hoftibus captus fìt ,  plbcet inter- 
ruptam pofTeisionem poftlim inionó' 
reiittu i: quia piurimum fs^ ih ab et:: 
caufse vero fa à i non continétur poft 
lim inio. l.denique.ii»^ D .e x  quib«i. 
cauf.rnaio..

D iffid iu m b oc diftinftionis foede 
re conciiiabis. Si reuerfus iura. rerú 
fuarum poftlim inio recuperare ve- 
lit) integra ei,Se.i]|atfà,vt erant.cap- 
tiu itatistem pore jprseftiiri asqbitas 
iuadet^ ergo  &. furti aaion em  habe 
b it rebus luis , dú erat apud h o fté s ,. 
fu h tra d is .d j.fì cum quis, quam (ìc 
apté intelliges,fi cóiungas.hait P ra:. 
(or.z3.§«item  ei.D .exquib.cauf.m a 
io>l.cum duse. i4,^.non vt pater«D. 
de captiu< N on idem  erit fi coeptam 
velit.vlucapionem  implere: quooia. 
in v e ri domini prsciudicium , &  vt. 
ali) noceat, poiieisio ei non reftitui* 
tyr^d« i.dcnique*in hi& enim  cafibus

Buxi'



n

Î4

àyxîiium  capùuifi rcuerfis damu»,. 
in quibus rei pcrfequédæ gratia quç 
luntur , noa cura &  lucrifactendi 
e x  alterius pœna, vcl damnoj auxi- 

im petraridefiderant.l.fcic 

dum* i8 .D :exq u ib .ca« f.m aîo r.
Dèni^ue fupcrioribus non obftat 

tx .in l.f i  hom o. 55.D .d e  vfucap.vbi 
fu îtia ftio n é  legatario c iu sre i, quae 
nec ab eojncc ab herede vnqua pof- 
feiTuS' fuerat luUanus tr ib u it,  quo
niam Schodie retinem usinterpreta 
t io a e m , quam ad eum  text.fcripfi- 
m us,in § .fu i,ex* lu .4 Ö .I.d e  hercd* 
quai 3c diff.

V b i  8c illud diferiè probam us,Fi' 
û am h an c perfonam »quam heredi 
t  atem iacentem dicimu* , quemad» 
xnodom.Qon damaS' fuis-exiftenii« 
busheredibus fumcTcere fim iliter 
ab herede adita hereditäre, quod Sc 
probat.l.nouaiio.i^ .ad  fin .D .de no 
uat.R.e£lè fanéj quonijm  cu m fiflio  
veritati cedatil.filio quera pater.a 5, 
D .d e  lib.Sc ppfth.Sc hered.adita he 
res perfona,non quidem fí¿la,aut fl« 
m ulata, íed vera qui dcfunftum  ré
férât reprçfentet exiftac ,ce ifa t 
hereditatis nom cn, 5c patiimonium- 
inde heredisappellatut. § .i .L q u ib .
ex  licere § . i .  l.de
Ker.qualit.5c diff.quod ad varios iu- 
lis  erfeâus obferuant.Iafo. in 1. qui 
l<.omæ in pr.D*de vcrb. o b i& ip  §. 
duo fratres. nu. ^.eiufdem .ieg.Ioa. 
Croius.-ldem  laio.in l> i .§ .vcteres. 
n u ,I4. D .de a cq.poil'PeraUa in ru* 
b rica.D .dc hrr.in ilitucnJ.ex num, 
1 ^./-loa. G u ù eriez  in c.quamuîspa 
âum.verb.o'^«/«o feruari. nu.8. de 
palais in ($. Ivojas tra£i,de fuccef.ab 
iniclhto.c«2).n.(^3,JNec t  rcpug-

aant tit. D .deP í/iV . beted ìtM th . c?* 
D .d e  hered»vtl a ¿fio .v en d ¡t0 ¡(]iiih a i  

m ouenturnónulli ,v c d o c e a n te tià  
poft aditam h ered itatem ,eiu fd em  
b ered itatts  nom ea manere, la m e -  
nim fup. adm onuim us, tunc nó pro 
jurefuccersionls ,fed  prò rebus ip* 
lìs hercditarijsvfurpari,quam uis,8e 
quid vniuerfale eo etiam cafu conf- 
ti(u a t,v t eirdem titulis direnèofté«- 
ditur.

I

H e r c d ìta S j q u o  iu re  in d u c a -  

p r o  e x o r n a t fo n e  B a n o U  

nun).2« in  R u b r ic a , 

h o c  t it .

C A P V T .  m ;

H ereditas i a n t u r h  g en tiu m  j  an

C tu ì l i i t

» Te,9 ‘ameHtum tu r isg tn tìu tn  tnuen  ' 

tione^eonfirm stione^offrcbarhm

> t?” fp le m n ita te  iu r it  C iu  f  
iìj,.

5 : D ep ortatu i rettnet ea^ qu,tfunt ìu  

r 'n g tn tim n  qutg iu r it  C iu H is.

4. F r in c e fiy a n v o iu n ta te m  ttfia tt^  

rts p ò f i ìt  in fir m a r t , fa': q u id  ^ >■ 
tn a iora tib u tin .^ é  

8' P r im ig e n ijb o n a y (tn ìv Ì ia e x ca u ^  
fa^bypntbtc* ju b ^ c i p t f t in t .

■Q
V  A M V  IS  V ^ ru m
riigeniium  placitis hertdi 
ta te s , Se. fucccfsiones ad-, 

m ifu b , vt multis antiquions tefta« 
m cnii locis ccmnrobari poteiì. T a 
men fi de ea hereditate loquamur» 
dc.cuIus:definiiioneitam



x t A m .P îchardJeâ ioncSyîn  t it .D .’

con fiât lu re  C îu iliR o m aa o ru m câ  
inuentaro £uiiTe, quscBartoli ferné
tta c il,  8c rom im in îter ab interprcr 
tifaus omnibus hic fequuta,Si exor- 
nata ab A lciato, in 1. in fuis, cxn u .4  
D .d e  iiber.Sc poilh . M âtua in IJiac 
cófuhífsifiía.§.CK im perfeû o. C .d e  
tcilam . Franc*Burfato. to n f .i  é.lib .
3 .Peralta,in riib . n . 1 5 jvD .de here- 

1 dic.inft. quemadnioduiTi, f  &  id ip 
fura tcftam entum  , à quo hereditas 

 ̂ p endet, inuentione iurifgentium  e f  
^fe, confirtnationeverò ,a.pprobatio- 

n c ,&  folem nitateiuris C iuilis ,d o - 
cet idem  Bare, in l.interdum , n u .5, 
D .d econ d ift^ in d eb .C ou arr.lib . 3. 
var.cap .^ .n u .j.Sc 5. P inel. in ru b .
C .d e  refcm d ivcn d it.i.p .csp .i.n u . 1 
P eralta, vbi iup. nu. j^ o .A n t. G o -  
m e z .D id a co  Spino Iccisà  reb is  îc -  
latis, Sc fequutis.in rub.n .y .ln il. de 
te ilam  . In quam fentcntiam indu
ces vulgariaiura ,in  1. verbis legis« 
1 20. in 1. lege obuenir«. i ^o. D .d e 
v .f.A u ih .d e  nupt. ^.difponat.coll.^. 
CÚ âJijs, quÆ congeisim us in princ, 
ex  nu.^-ô. I.quib.non eft permif. in 
difputat» de m o ræ erren d at.n « io î. 
O r ig o  ergOjSc initi«in teftam cnto- 
ru m .&  hereditatum  ex  lu teg en tiu , 

^ ;x  ilia ratione, quam d.n .y.infinua. 
'p iim u s jd c d u â a m  , e x  l.om nes po- 

vcrf. ^u6c¿ vere naturali!. D« 
ode iulì.Sc iure, &  4- ii'sa iitem  g e n - 
cium .l.de iure n atu ra li, qua in alio 
propcfito exornam us in princ- fub. 
Oijii.I de errpt.Sc ve-ndÌt.robur ve
ro ,  ̂is,authoritas,S: poteilas ex iu-
I e C iu ili,vt fio indocere pofsis,quod 
de hdeicom m iisis luilinianus retu« 
lit .in princ. l.de fideicom m if.bere. 

abin itio  fídeicommiíTorucrii ia

ra c x  fide, &  pudore heredum  pèn- 
derrntjquoufque poilea ad iuris ne 
cefsitaiem  fuerunt reduña stotque 
pro earum conferuacioneadinuen«

3 V od e &  illud eft,quod etfì depot 
ta iu sea , qua: luiirgentium  funt reti 
neat.l funt quidam. i7 .D .d e p a n Ìs  
quia eft eorum , quse io fa ilo  confif- 
tùnc cspaxrvnde, &  im plem eatum  
condiitonÌs.l.M xuius-55.D .de coti 
dit.Sc dcmonílr.quam uis,quaí eì da 
ta funt iìfco vindican tur. Dcnel.H« 
8.cap.5 i.ad  iìn.in iiu s  notis.OiTuaU 
Jittcra.S.Corrm ercij non e il capax, 
quia mortui ]oco,d .l. » 7 Donel.HÌ?* 
¿I.cap.5, O flual.ibi.littera. P etr. 
G ilken iu s d ep ra fcr ip t.j.p .cap . ó, 
V aconiu«,lib.i .deci. cap. 1 S .n .5 .L o  
riot.¡de iuris apicib. tra£l.f. axiom« 
3*4. Si. 5 .C u ia c .Iib .;.o b re ru a t.c .io . 
Hotcm«lib.6<obferuat«cap.i 1. Ant* 
Faber in iurifprad.Pap.ti. 11.prin c. 
j . i l la t . i .N e c  teftari poteft.l.cius.S  
§ .x .D ,d e  teilsm . D on.lib .c.cap- 5, 
ncque hcredu2tem ,vel legatum  ca
pere, l .i .C .d e  her.inni.Don.Ìib.<5.c«
17 Si. lib .g .cap .ó .n ifià  m ilite e ir e -  
linquancur, vt idem D oneluscxpH - 
cuit.d .i.à  cap.28 .&  d. I S.cap.f* ex  
persenim  e ilc m n iu m  reru m lu ris  
C iu ilis.D e qua re f  Iura nos in prin, 
n u .17 .1 de m ilit.tcilam .S: in pn nc. 
n u .i.& i 1 i>Sw in §.feruo6autem  più 
r iu m .ti.I .d e  h ered .Ìn il.& in  §.fi ea 
dem  t e s ,nu.6^.l.de le g .&  in princ, 
nu.57.Lde fideìcom .heredit.&: alibi 
pafsiin,

4  item con firm ari poteft Pauli Ca- 
ftrenfis d cd rin a  , in l.fi teftatrentù
10. C .d e  teftam .ailerétispoile Prin  
cipem  vol^ntaccm te^Atoris dero«

ga re .



De A c q u e i Amiii.bercd.cap.j

garé,8: eius vim , Sc robur toH eie.A 
quo non lon gé eft altera BartoH ,in 
1. Gallua. §. &  quid fi tan tum , nu. 
I 4 .D .  de liber. pofth-'i Baîd. ia 
l.nam  ita D iu  ’S c o l.i .  D>de adopc. 
qui d o c e n t, Principes p o Îe de ple  ̂
nitudine poteftatis rubftùutiones» 
&  vocaciones oiaiofatunm  m utjre 
in præiudiciumlucceiTorurai &  or-
drnem ruccefsionis interne rtere, &  
iuri fucccdeadi in fp« nondum qu» 
lïto.'fed quacrendo, etiam fine cauià
præ iudicare.Tvim m axitrè in ma
ioracibiis, &  Prim ogenij» R egía  
facúltate infticutisargum en tolegis 
nihil tam naturale. 55.D .d e  reg.iii- 
r is .  Q üæ traditionescom m uniter 
ab fcribentibusfequucæ funt,vt cSO 
ta r e x  ijs . q u s  longa ierie recenfec 
M o!jna. Hb. i .de H ifp.Prim ogen'.c. 
8.n u .»8. V erùm , t  quodB artoli. 
Bal. Pauii.pace d iftum  fit, fupciior 
fenteotiâ om nino faifa cft,& quæ  ex  
pteíTé conum citur ex  te x t ijn  d.l.iî 
te ila m étu m .io .C .d e  teftam .exqua 
contra eos) Sc qui eorum Tentétiam 
fequuncur contrarium  defendit idc 
M o lin a,poil infinitos,quos refert.d. 
c a p .S .n u .ji. fiue pi;imogenium tu* 
re cotpmunijfiue R egia  authoritate 
Gtinf^itutum :nullu\7i cnim  eflh ac  
in re ín t¿ f 'hsec prim igenia difcri- 
m e n , v tp o ll  D idacum  Couarr. Ss 
a lio s p io s ,&  doftos viros neruofê 
idem M olina probac. Quod t  
în inre in fpe quæfito e x  teftamen» 
to , quàm ex  contra^u p roced it, v t 
idem  M olina plefliùs, iib.^.cap. 3. 
p ro feq u itu r. N ec dici poteil id ex  
p l e h i t u d i n e  p o c e f t a t i s  P r i n c i p e m  f«. 

c e r e p o f l e .  N a m  f i  i u l l a ,  Sc p u b l i c a  
€ ; u j Î a n o n  f t i b i Î £  »  n o n  p o fT e  P r i a c i -

pé'm teílam entotnílitutíonibusjfub 
ílitu lionibus 5 &  •tfGíatioriibiis di» 
rogare lon gé verius ,8 c  ex  m agis 
benefúdata iurifprudétiaeft.N ecin  
hoc Principis m inuitur poteílas/ed 
augetur : cúm id P iin cipem  Chrif- 
tianuín non d e c e a t, v tp ié  fcribit 
d o a ifsim u sC ou arru u . lib. varia, 
cap.^. ad finem , quem  3c alies idem  
probantes fequútur M oíÍna,d.num .
3 i .lo a n . R odin . de m aieílate P ria  
cipis.verbo » 5? * ¡uri í  n li»  
¿io///í»«a;,8c verbo. .¿£jattr»,fcrip- 

f i e g o ,5c e a n d e m fc n te n tia m in lC a ' ' 
brica>nume. do.Inftit. de vulgari. 
N e c  obftat, t  R e g ia  facúltate p ri
m ogenij b o n a , Sc poíTe d iftrah i,  Sc 
quotidié hypothec« nexui fubijci 
itixta ea , qua; idem M olina fcrib ir, 
lib. 4 . c jp it, 3 .4 ,5 .  Sc *). N am  v* 
trumqiie fieri poííe,iufta tam eafub 
filíente caurafaieaiur. Siegue lim i- 
tandas B arto li,  8c aliorum interpre 
tum  fententtas, nc*a alias, iam per-, 
gam us.

D e  iu re  d e i ib ír a n c l i ,  &  in -  

uentarij. b e n e fic io  an h e -  

T-s in f o r o c o n f c i e n i ís  v l ir a  

v ir e s  h e re d iU ria s  eredita^ .. 

r ib u s , &  le g a carijs  t e n e a t u r i ^  

p r o  e x o r n a tio n e  B a r to -  /

ii.n n tw .3 . I n h .R ü -  

b íica ..

C A P V T .  I I I L  'S i

I l m i  ín fúro confcieniíté  , .í» U* 

C f í í i i t o r iP



t 4 Ant.Pichafd.le(^iones,!o tit.D*
S C retto antì^U4  ia ß ttu t ip n ify ir »  

níüiá*
3 Cap.iui QuirUumi ibhCretioai-

b u s ,i .íiíy?.
^ Cretionum ius yM uislegihtu¡u*‘ 

blatum,
5  Veliherandi iuris «r/¿9,ey ratio 

(S' nw .i 3«
Adeundi ttotpuitan beredtvolttü- 

tarium ,‘ fs' an à teíiatore fra/i^ 
n'tri pofjtt.

I  D elib era n d i ius^ qusn dapr< edfui

beredtbus n ecejfariu nt,

* ’ 2 C o n d ititn it  im plem entcypritßitui 

tem pus herediyquando p ofsit, 

p D elib era n d i tem pus certu m fF rd i  

tori» lu r e tn o n  d efin itu tn ,

[lO D elib era n d i tem pus m inim um ^  

fSr largiut*

I I  Kationes hereditaria impedire
qu<e expeditít,

■ji Partati* ratiùttHm,qu<einiure

. . . .
H e re d ita ria  ret v e n d iiio ,n 6 » fern

fer  fro berede geßionem indtt^ 
cit.

[I5 Hereditariat aHiones exercere^ 
ante aditionem foteil beres»

Itf  l .iju a » d iu .(9 > v e r f.c ir c a  denegò  

das-
ß i j  D elib era n d iia re.n ottf a t i s  con fu í 

tu m  b ered ib uí.

i 8 In v e n ta r^  beneficiam »
In u e r 'a r iu M  q u i d ß t f

iO  In u e n ta r iu tii, ^ u iU n ea n tw *c$ tü  

ßcere»
i t  In u en ta r ij dvte partes, a lte r a fc "  

^  '  iernnU atis^aheraeff'eÜ us,

X j  In u ea ta rij c o v fe iiio iß  peccauerit  

«  cu lp a T a b e llte n isy b e r e d i nonno  

cef,
In u e n ta r ij co n ficien d i tep tfu t*

r

■I5 InuentarV} eon ficiettdi n eeefsita-  

tem ía n  t i^ a te r  rem itiere  p ofsit, 

2 6  D ofts confefsio,an  m arito  tàtum^  

an etia m  cred iter ib u s n scea f,

» 7  I n u tn ta r iu m  debet cot*ficere ftr-> 

fo n a  p u b lica , -,

.18  In u e n ta r ij c o n fe z io n i^adejlfe d t*  

i e n t  íjyquorum  in te te fi,

29 In u e n ta r ijfv le m n ir a te s  a lta ,

30  In n en ta rio  d efcr ib en d a  res ont^

nes tefiatorit,

J I In u e n ta r ii  leg itim é  c o n fc B i ,  e/r 

f e i iu t  m u lti,

In u en ta rio  confeÜOi an heres v U  

tra  v ir e s  h ereditarias teneatury  

,{?* fe q u tn t ih u s .

E R. E  D  E M  SucceíToreni 
«(Te ¡n vniuerfum  ius^quod 
defun¿lus habuit tem pore

m on is,m d eq u e 8¿ credítoríbus he* 
reditari]S, Se legatarijs teneii ,qu ia  
heredítascomcnoda,8c incommoda 
c o n tin e t, cum  fuprá docuerim usj 
Q uiaid iureQ uiritum  indudúfuic^ 
quasrit hoc n u .B a r t o l u Sysn is  he-- 

res^tó quod hereditatem adieri t, in  

fo r e  con fcien tia  cred iterib u s beredi*  

ta r ijt,(^  le g a ía r iji ,  ex illo quaíi con 
i r a ¿ u , qui inter eum  t  ílatorem , 
credÍtores,&  legatarios celcbratur« 
§.^£•^€5.1 de.ol'i-^ »“x  quaC con 
tra<5.íenwíí«f, cuius q u sílio o is  e x -  

plicatiü fue "Mafi iure, v t qiiíedá hic 
de iure deliberandi,St inuentarij be 
neticio attexam us, exigit:ÍR primis 
fané neceíTaria ad hanc de acquhcn  
dahereditate traSationem  ? &  ílne 
quibus a lia s , qu<=- luxta qu*ll:ionis 
enarrationem dicendafunt,intelligi 
v ix p o teru n t E rg o íc ie n d u m e ftin  

1  ter t  aii®® infíituiicnura formulas
fre*



frftjùèntem  o U m fu ííIe ilIam ,q u « ’ 
cam  cretione fieb*t V lp .tii.ii*  qua 
ccr(orutn dieriim  fpatium inftituto 
heredi i  teftatore pr^iliuiebitur ad 
deliberandum , v c lle t  adire heredi- • 
tatera, an non*, iia , Titius berei efÍ9 
cerniteci in diebut ctntum proximis^ 
nifi ita creueri» (xhe^ei e/Ìo, bùc ref 
pexic text.in  f  c.ins'^ luirituin.ibi 
cretioaibus. i.d . (  iic eniit. legenda 
cìl» vt hodie in eiTiendaiioribus C o  
dicibus habecur ,à\on tùrationihus, 
v t  irj antiquis,¿4 ego animaduerti o* 
lim poli aUo*,iti -¡.fi nu.50.1 .de he- 
red. qual.  ̂ (^ood c r e i t  
quaiijuispoilca faerit abolitù.l.crei 
tionum» 17 . C .d e  iur. dclib- de quò 
multa nos, in d.§.fi.poft V)p.d. titu. 
li.§ « i7 .c u ;n  feqq. Varron.lLb.5. 8c 
tf.de Img. Latin. Plinium , epiftola.
lo.U idorum jhb.^.etym clog. C ice- 
ronem  ad Àtticum  epiftola«.).tf«Sc t .  
de O ratore. Et iìue teftator ius 'f 
deliberandi dediffetjHue non coepit 
Prietor authoritatem fuam interpo
ne re,Sc heredibtis, tam fcrip tis,qui 
ebtnceibto petentibus concedere 
certurn temporis ipatium , nè a c io 
nes , fcilicct credítorú nimis, 8¿ diù 
iUtterantur.§.liberis.I.de bon. pOiT. 
ÌùRlS».l.twi#ipM^SIr fucccfi edic.Iti* 
tra q uodtcin p s perpènfis exa£tè 
rebus htreditatis,infp«¿};íque ratio 
nibus,atqueinftruiT5tr.;Is,deUberét 
adire nc vellent ,an  repudiare.!, i .  
I .A rifto .f.lX d e iur«dsUber. f  Qua 
in  re,quia duorn n edia  voluntarijs 
h ered ib u sA  ho J'è data íunt,altciú 
iuris^dtiibcfiìiìdi j aiiu^ beneficij in- 
Rf«r^ri/,vtpenitiÙ8 rem tencas, me 

niiniiìe opoicet-* fi nuliius intcìfic 
aaiii) aen.o v r g e a t ,  quanUocun-

S

q ueid  h?TiidrUcèré,l.licét.8, l.iì cu* 
ratoris.9 .C  deiur.delib.quia ci vo
lúntate iua hereditas acqulritur, 1, 
nec e m é re .ió .illo  tir. f  Etqnam - 
uis controuerfum  i ì t ,  quod fic adì- 
lionistem pus ,triginta tamen an« 
nis iuri adeundi pr^icribi receptior 
&c verior eft fcnrentia. Duar.adhiàc 
t i t .cap.a. G o rjaf.iib .ö .m ifce l.c .z i.
e.5t riugt .q u iàn  id generaliter, Sc in 
fuis etiam heiedibus iltadm ittcn« 
dum diíputant.poíTe autem  teftato* 
rem aditioni tempusprieftituere du • 
bium non eft Ufiquis heres* 7 Í .hoc 
iìt.N ico l.V alla .de reb.'dubijs tra^< 
é.n . 8 .M en.l?.i. de arb. quasft.cafu^ 
!i.C u i etiam addeSjA nd.Tira.traiì, 
Ceilant.cauf.n. 76. Eman Coftam . 
H b.j. feledì.cap. i }. tem pore à tef- 
tsiore non prseftitutoCcjuod frequé« 
tius eft) fi creditores vrgeac, ftatim 
adire,repudiareve,vei in miisioneni 
in bona hereditaria p'aticogitiu he
res, nifi fubueniacur ei prgetorio iu
re dehb.beneficio,cuius im pctratio 
nem  creditorum  perfequutio fatit 
neceiTariafA.l. fiquisihftituaturz 
I'. D .d e  h er.ìnftit.

C u i om hioo addes loan. Z ágher. 
traít.d e except lib .5.cap, io .  A n t. I*. 
Fabrura.lib.5.conieñ.cap. 18.M at- 
th .Collerum  de procellibusexcquu 
tiu .t.p .cap .j.nu . feqq.qui de 
tempore adim piendam  conduionc 
poteftatiuaiT} hcredi praiftltuenco, 
Stteym ino ad deiiberandum,Si cu
ratore eam, ob cauiam interim  b o-^  
nis, Öc hereditati aando redléagru,
Sc M ontanum tra£l. oe iure tutclcc, 
cap .t7 .n u .i i.K o m .co n i.4 .10 .Parn- 
iium,Sc A lex.io  notisad B a it.ü .§ .i

T em pus certum  PrctorisA diti
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definltum non erat, fed  pto iadi<;is 
arb itrio .1. 1 . §• fin. D .de I delib. ita 
VE mínimum effec centum  dierum ,
■f fummum nooem  m enfiqtn.i.ft.il- 
lo tit.q u o s foil Principi excederc ii 
cerecr ita tam en,vt fi »nnitm excef» 
ferie,<5uod amplius anno eft pro nul- 
ich ab ea tu r, quo lure .&  hodie y tí-  
niurU.fi,§.3chsei:quidem . i j  C .d c
I.d slib .l.iO o .iit. iS .p .5 ,U 5 ,ti:.i.p ,.
C, M edia tém pora in pOceftaje ius 15 
d icen tisfu n c,vi tamen moderatutn 

- £katuat,d.l.fi curatoris,quod eftsef- 
timandum ex amplitudine , aut te- 
Duitatehereditaeis,!ocorum,qujbus 16 
res f its  diffcant, racipnibus U erediu 
lijsjptouc iii* ,v e l liquid«,vel impe- 
dit£ funt.R.ationes f  im pedita  di“ 
cuntur j quando nos plusaUjs debe- 17 
m us,quàm alij nobis. Expsdttaeve- 
ròjquK iiquidse funt,Sc m ínim écoa 
turbatge. Q uódfiratione&  accept! 
cum  expenfirationibüs quadrene. iS  
3c pares finc,ac hinc inde ia fìa  com 
putaiione,nihil debeatuf, partaci,3c ' 
paria facere dicicur. V ndc "f paria* 
tioaes.in  l.Sciciius467.5.iclem quse 
fit.D .d eco n d .in d . explicant D uar, 
illo^tit.c. I i.R .eu aid u slib .?. varior.
c . p .A ntiA ug.lib .^ . eraendation.c.
li.C u ia .tra à ;.? . ad A ftican u m ad h  

^ i.d eco n d . d em .G o ed . ad 1.56̂
^  n u , i.D .d e  v.f.H entic.Salm uth.lib.

;i,  memorabiUum Pancirolij pag.4. 
& fcqq.Sem clautem  datum tempus 

addeliberandú iterum nódatur,rie 
que exte n d itu r,n ifie x  m agna cau« 
fa,U5.l.<l«D.de I.delib . Q uod t  fpa- 
tiu m e tfi nihil juris ttibuat heredi 
deltberaturo,rebus tamen ex ig e a ti 

buSj. conceditur j nec fine vrilitace» xo 
ad (^ gn ofcen dis v jr e ih e r e d ita r^

infpeíltonem  jnílrtim entorum ,dir-' 
traébionem bonorum caufa cogn ita , 
fi vtilisjvt fi res tempore deteriores 
fíant>nii«isfumptiiofíe fine,fi pecu
nia fub posna, aut pretiofis pignccí- 
bus debita foluendajfi curandum fu. 
nu8,l.Arifto.5.in pr. § .i .c u m  íeqq* 
&  l.c.Sv y .eiufd.tit. D .d e iur.delib. 
H et t  auiem  vendiiiO jíine príóiu- 
dicio; ne eo ípfo videatur pro here* 
d egerere .l.proh erede.§• i.h ,tit . t  
Q uam uis rebus ita exigentibus in* 
tra prsflitucum  tempus a¿^icne3.rp 
leant a P reto re  concedi text. que 
fie t  interpretor, cum D onel.lib.7 
C. ;.in  l.quandiu. 69. ihi.circa dene» 
g^■̂ ndas'primeaíiiortes.Si, ibi.denega» 
mus ei a¿2ianfifhotC ti t.

Ver«m  cúm ilio rem edio non fa- 
tís confuleretur heredi ob lateas fse 
pe aes alieñumjnec creditoribus ,o b  
moram deliberandi^faluberrimum, 
Se excogicatum ,8c índuftum  fuit t  
ab Im p.Iuft.beneficium  Inuentarij, 
d .U yit.C .de f.delib.cui cÓfcnat tex« 
in d . l . io o .t i t . lS .p . j .& in í . f ,  t i t . í .  
p.ú.de quo pliira rauitisrelatisD ida 
cus Spino in Speculo teft.glof.3 5.8c 
poft eú Done]. d.lib.7.c.^5. in caius 
nolis nouiísim os retulit ÓíTualdus, 
&  alijs SebaftianusN euiusin  n otis, 
aúd.ljfi.in  pr.eft inuentarium fc r ip -  

tura  fo le m n is  rertirn Jjn gttlarvm t  

q^ua tn hereditate fu n t  d ef cripttonem  

c o n tin e n s , Sic drtìum jquòd  re s iti 
eoinueniantur hereditariíe.Dicitur 
&  repertorium ji.cutor,qui reperto- 
rium .7 in pr.D*de adm io.tut. in c a  
ius notis littera. C . plura con^efsit 
G ottifredus poft Accur.Sc antiquio 
res. t  Sanè quando in hanc incidi- 
giustra^^tiQném em inj^e opostet



t t

eííc &  plurcs alios,qui inueataríum 
conficere teneatar prseter beredem 
nem pè fideicomtniiTariumjquibona 
fiue eorum pariem reftituerc debec 
Acc.Tcrbo,o»wi'’«/»jÌn l.in  ratione.
1 1 . §.quod vu igò .D .ad  leg« Falc. 
in la,§.ha5C vetba. verb.y«/^c**•«^ 
D .fi cui pluSiquàm per legem  F;«ÌCì  
G uido Pap36,decif,38iin.i.Q,uara- 
tionejSc Maioratus fucceiTor, qui Se 
fideicómiffarius e ft,&  poft mortem 
alij prim ogeaium  reiilituit inuenc»« 
rium  eciam facete debec> Peralta ia  

qui fideicommiiTum 
de hered.iaft.M oIin.de prim og.lib. 
1 -c .ty .n . 5*Ìoa. G atcia  de expenfis,
c . I i.n.fiSo In tutore nulh dubtcatio 
eft.quemadmodum n equein  cura
tore,d.l.tutor.7.D .de adminiifc. tut. 
L if .c i .  id .p.tj.cum aU jsin  earn rem 
addu^ìis à GafpareBae^a de decim a 
tu;or. c .2 .e x n .4 i.lo a o . G utierrez 
de tu telis.z .p .c .i.n .t^ ,S p in o, d.gl. 
?5.n .io.áquocon ñ ctendo,an  pacer 
filiorum Jegitim us adminiftrator,'^ 
mater,au((aLÍa, tu trix , vel curatrix 
excufentur,lat¿ ijdem  difpucant.

P rsterea  cum vfufcuftuarius cau- 
tionem de rebus reftituendis , falua 
earuin fubftsntiaj praìftet,inueflta« 
fiu in  ctia^ fa cere  debet* A n gel, in 
§.conflicuiflir^T,de viufr. R eb u tad  
conftitutiones G allicas, i .to* tra^t. 
de lent.prouiiìo.ar, i ;.B oèriusdec. 
ó'í.a.y. Bftrtfand.conf,i4,j,n.<í.líb. 
i.P in el.in  U i.i.p .n u . i  j-C .d e  boiu 
rcac.Qopd 54ad £pifcopum ,SíBíne 
ficlatu.ii ((ÌC n oftriioquunturjia re 
busE ccieiia (economos,adminiílra 
tores’rei-uin publicarum,Á; quaCcá- 
que aUAisperfonas^quíealitínarum re 
rum curam h^beai; exunden^ ú

*4

vtcopiofé fcribunt iam citati,Scalij, , 
quo3 tpn laudane.

Huius autem ab herede coufíciea 
di, duæ funt præcipuæ parces. A lte
ra,quse rolemnitatem% Sc ritusrerpi-
cic, vt ab eo omnis abút fraus : alia, 
qu« effeáuS) ideft com m oda,S¿ in
com m oda. Soiérìitatis quatuor fune 
partes. Prior qu« tempu3,fequens 
quæ authoritatem publicaì perfonæ, 
tertia,qu«aHorum,quorum intereH; 
cicatÌDnem:vicima, quæ fubicriptio >  
nem heredis reificit.Parces hæ om> .  
nesetil ad amufíÍm>Scinfinu¿tur 
reterantur,in d.l.iì.de (ìngulis tamé 
paucis agem u s.T oi ergofoiem nita 
tibus,ciim  inuentarium hoc còfteca 
redlè vulgo folemne vocatur ad dif 
crim en caterorú nihil fo'énitaiis re 
quirentium , niG vt bona fide côfcri 
bantur.Q uo iqre t  i^iod merainiiTe 
iu u abit,  quod fi in eo peccaturn fie 
in fo rm a culpa tabulariorúnoono- 
cet b ered i, fi aiiàâ nihil ei imputari 
pofsit,vt in dJ.fî.'Jommuniteraduer 
tut om nes,quibus accedit Ane.Fab. 
de error.prag, decad.ï.c.ç.eftq^fre 
quens, vix  enim c ft ,v t  in eo defcri*. 
bendo rolem nicatem ,d.l.tt.ex inte
g ro  quis obferuetjVt Scolim fcripfit 
D uar.ad h.t.de acq. h e r e d .c .t f .â jr ^ \  
tiusjiib.!. coni. C . 9 .

X ép u sexordijin u en tarijtrig în ta  /  
priores dies poft morte tei1:atoris,iî 
ue fciéci« d elaiio n isih ered iîa iis, fi 
ib i fiat bona hereditaria ,v e l  maior 
eorú par & inchoari,ergo debet intra % 
eos,Sc intra alios íexagin ta íiniri,d. 
i.vlt.^ .T .d.l.í- p.exornác fap.rclatí,
Sc And.F2chine’.li.̂ -Cüir.c,55. qui 
a ies ab íg n ita  hereditate ced u at, 
Aluav.Valaí", i.ton3.confultat|£.5J-j

■ ' D
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Faci'.ine.d.c-, ?5.-Ant F ib , d .de cad. 1 . .
7 .Sc p o il G l e qot. L op ez C o  

Udrr.vS, clios Didaca» Spino,d .g lo f, 
55. nusn.itì. quibus oa'.nino addèsj 
quod il patruuonium , Hue b on ad e- 
fi;DCii diuerils in Iccisù ta  fini,adeò- 
v f noiióginta diebus eonirr. defcrip 
tio fieri non poii.it : ex cauia ad an
num vfque pocerit tem pus proroga 
liid .I.fi.S-i.Sc 5 .d .l.5 .v eri.P ffp // to 
d is ia  hivnts.. Q m nim ò eo cafu iu f- 
ta fubfillente cauíajSctermiDÚ hone 

' -am pti¿ripuiTe contendo a rg .tex .in
l,i.^ .6 n .D .d c  l.d elíb .etíj contrariti- 
po ll aiios lefoiuatD idacus Spino v- 
biiup.n,z8. Mouecw.nao) quseratio 
fecit VI trium  tréiìum  terminus ad 
annum vfque proiendetetur ,fa« it, 
v t  ii in longinquis 1 egionibus bona 
ilntjveluti apud citeriores liidoster 
n.inus is iudiciS) id e il, boni viri ai- 
b itiio  proLeratur, |  lllud autéCq^tás 
{lionibus alijsom ifsis ,c u a s  in prò* 
poiìto difputant Dofltores ) oppor
tu n e conirouertunc ,an  neceisitaté 
conficiendi inuétarij rem iitere pof- 
iìt  te ila to r i quae in ip eilio  di;plex 
eft,3c terKporii tantùxn ,& to t iu s in -  
uentarij conficiendi ratione.Quoad. 

^  tem pus,prochuioffum jVtniix nimis 
^'^vCredicoruni ius Isdatur ex  dilatio* 

n e,arb itrio  Tuo eam pofsit ilatue re 
^  teftator. Nam qu«e ratio facic,vt in- 

uencarjj rem ifsio valcat,quoad lega 
tario sjo on .quoad creditores ( vt re 
foluunt.rnox referendi )  conuincit. 
Dee eiu sd jlation éh is nocere. Quo* 
tits  enim in slterius,quam  ipilus te f  
tatoriSjSc qui ab co lucratiuam  cau- 
iàin habentjfauorem , inuentariuin 
confici iex.vuIr,non poteft a. teftato 

ergpproiùisitife-

«erti iìteftato r fe :er't,prodertc he» 
redi nc teneatur lega:carijs jvltra vi-: 
res hereditarias,non autem  aduer- 
fus ere ditores,quibus teftator noce 
re,non potuìc,habét creditores furt- 
datam intentionem  c o ltra  heredé 
iureipfojV t obligetur in fo lidu . Er
go  cum benefícium  h oc, v t  d efu a  
nihil prje.ftare teneatur non i  tefta- 
to re ,fcd à  lege.fitjid  autem non n i
fi inuencario cor.ftfto  d .l’fi.C .d e  Í. 
de tib. tedatocis remifsionem in ire. 
ditorum  fraudem  Cuepríciudiciumv 
opsrari nihil,ccnfequens eft.L ega- 
tarijs igirut v fq u ea d  dodram em , 
c»cduoribus,infolidum  tenebitur. 
H ab et ile com m unisopinio teile lu  
Uo C laro .§.te£lamentum. q.ifi.Va» 
laico c0nfultat.5x.nu.3 5.P etr,G re*  
gor.lib  if<s;Syntag.tit«3.nu.i5.Min- 
chaca de fuccef« crear, lib* i , 0 .  10. 
nu.fip.Sc nemine laudato A n t. Fab, 
lib. i.lurifprudétiie P a p .tit .il. Prin. 
7.i}lat.7, Idem tener Couarru. cap. 
I .  de teftam . num .i 7 O r o f c iu s it i  

i. I .  num. 7 7 . D . de o£h'c#l^r<efe¿li 
vrb i. D idac. Spino., dici, g loff. 55. 
n u m .55. E rgo, fi quo<^iuotnodo for- 
fan , iusfiiiorum  quo adlegitiraam  
ex  hoc teilatoiis prjecepto la^daiur, 
n ujlum erit , ex  reg. 1. quoniam in 
pv-Oribus. i l .  C .d e  inoific.teftam .l, 
I i*ti, 4 .p ,(S .5c h isq u a  ineiuspropo 
fico poft R oder. Suar. fcrib un tM o- 
Unajlib, Í .cap.i n u .j i,Sarm ,lib.4.fe 
Icft.io  1. 5.§.puré;nü.io¿ D ide iiljer, 
&  pofth.3c in 1.multi non notss.n.5, 
ilio  tit.Ioan.G ut. lib. J.praft.quaft,, 
cap’ 55.cap .57.S ccap. f i i . iu c á a r e 
gula.I.nemo poteil. 5S. D.de. teg. i .  
1* j i.tit.pip.xs. M olina lib.1 . cap; r i  * 

SU.:i4_,UidjSpino4p R ecu lo  teflam .
gioì"*»!-



g lo f.t .K u b .n .iv  Quem adm oduni, 
t S  1 'fit licèi à maltiscontrQMerfumjCÓ

fefsio dotis recept«,quieá marito ia  19  
fauorem vxoris f i t ,  de cutus tamen 
numeratione realìtec alias non con
ftat} licec marito confitenti nocesti 
n ontam en creditoribus eius, igitur 
duabusconcurrentibusdotibus,nec 
fìlijs primi matrtmonij : {uxta com> 
m unes etiam iententias , <̂ uas poil , 
diipucationemrefoluunt.Couar.lib«
1 .variar .cap.7*nu .4.A n t.G om ezJn  
1.50.Tau.nu.5X.Ioan. G utierres al
leg ai. 1 i.nu,t7.1aiiiusdi('pucans P e
tr. Barbofa,in l.i.^.p«nu«34.D.foÌu-- «q , 
to  matr. H ier. ZauallosPraAtCom . 

x a p .4 } z . Solùm enim  confeisio prse 
iudicat confitenti} non te rtio , cu n i 
q 'ìo  nihil aàlum eft,vt in alio propo 
iìto p o ilg lo f.B a r t. G a lio s refoluit 
A n d. T iraquel. de retra^ì. conuen- 
tion.§.4.glof.(). n u .io . Se idem Za- 

. uallosvbiiuprà.cap.699.nu»;.
P7 Dcfaet deinde perfona publica in 

uentarij coníe¿tioni intereííe,idell} 
.tabuiarius, d.l.fin.g. Sin «utem.Àu» 
«h.de h ered ib .S ;F a lc id .c .t.§ .i.q u i 
tam é textusj.dum tabularìotum pr<e 
featiam  requiruntjSc.fic ciue/faltim 
iritereiTe dcbere , Hifpano iure eoe» 
l ig u n tu r , vnius enim  fufficitpr«« 
fentik,d.l.5.pTS^òbfcruant inf.ciian 

»8. di. AdeiTe f  prsteread eb en toin - 
nes ij> quorum intereil, nen;pè ere* 
ditores, fìdeicom m iiÌarijjlegatarij:
&1I abfint eofum procuratores. Si*
<jui ex eis vel im pedíantur, vel ab* 
fint, caute faciet heres,fi eos per pû  
blica edidla iudicts decreto ettari cu 
rei ; omnis enim tunc aberitfufpi* 
ciò m axim ètribusteiliibus,qui inte 
^rse ÍÍat^eála révo catis,vti‘vo

cart,S¿a'de¿Te hoc caíuneceíteefttd* 
].fi.$.2..d.c.2.ír.i.nouel«i.d,l.p. H is 
f  prf habìtÌ£,Scante omnia S5(ieeCru 
c h fò id ìa in i  nom iais venerabili fìg  
:no ,8CQumíne>prefixÍ5 , rerum ,8c 
bonorum  íuccedatdeícriptio. Q ua 
ipílu-s heredisfub iureiurandd ciau> 
da: alTertiOjSc proteílatio,vr ijfdent 
lo c isca u e tu r , 8c nctant iam citati, 
Q uibus addendi funt pra¿iici Hifpa 
n i, qui vu lgari idiom ate inuentarij 
formam fcribunt t^ibera,8c M ontee 
ro íu s .llle  I p .fo l .i4 «p2g - i.h ic tr a -  ,
¿):atu.7.fol. i y i.in  nouif.imprersióní • 
bus. M em ineris tamen rerú om 
nium ,tam corporaUum ,quàm  incor 
poratium, iurium ,8c aáion um  fieri 
debere: fruftuum  quoque, &  accef- 
fionum iacente hereditate fufcepta 
rum deicriptionem , C orraf. in tra- 
Gatu inuentarij.n .i 3 .P etr.G regor; 
lib .4 6.S yn tag.tit.}.V alafcus.d .con  
fu lt.51.nu. lO iquireólèreprehendìt 
illos, qui putane res om nes perperi« 
tos viros mutuo confenfu heredis,
8c creditorum , 8c altorum, quorum 
intereft elìgendos.^fttmari debere.- 
E t fané reiìè,nam  cúm nec iu ilin ia  

neis conftitutionibu8,necd,legeR.e 
gia id caueatur ,.ieftimaifO Ijiecnon

eft neceiTaria.Conientit A nto. F a b ^  
de erro r.p ra gm ,d eca d e;z .c .8 .Q > . 
quale efle debeat iusiuràdum hoc¿ 
quod hoc csiu ab herede prgeftatur^ 
e x p lic a te o io c ijc .f. Scfi argum en. 
tis prò vtraque parte adduftis. quin 
im o, 8c verbi6.dd.ll.perpenfis in ca 
led u b iu s haercat.Did.Spmo,d.glc^ 
35.nu.55. ^

EfTeiìus inuentarij legitim ècon- 
fe S i  m ulti in iu r e ,  vt c o n A a t,  tam 
e x  noUris^quàm extexis fup.relatis'

9 , 1



A n t.P ichard .lc ílloncsiin  t it .D l3 0

ad quacuordécim vfque proiulit 
G eorgius O brechius difput. xo. ¿ 
tb eß  5 7 3 .vfque a d 6 i4 . N os vnum 
auc tlterum  pracipuuin rcfcrerrus, 
certi ergo cum  iuris f i t ,  creditore 
fu ceed en ted eb itori obligarioneiR 
extinguí,ficuti cum  è conueríb d e
bitor creditori: keres eft l . i .§ .f i  de 
b iío r. D .sd ie g .F a lc id .í.h e re sz i.§ . 
quod fi ftipulatoc.i.Vranius 7 i.D <  
de BdeiuÜ.1.0:t£hum.95.§.adÍtio D« 
de folut'Ldebitori. 7.C« de pallisi* 
cum  fecundum  5-C.de fideiccroni. 
l.fraíer á fratte.D .d e códift.indeb» 
ex  notatucis tatiene,t)e alias aäio> 
&  paísio coD currant in v e o , &  eo* 
dem  fubicöO jVt late exphcamus in 
p r.ex  nu. ^4-l,quib«rr.od.tollitur o* 
b li.confetto tamen inuentario obli 
ifaticn es non confundí, com m uni-w> '
ter docent interpretes,in d.l.fi. A le 
scandánl.debitori.nu.^.vbiAiciatus 
nu.io.B eroius q.6 ^.in pr.quo 
fi beres creditor fit te iU to iis , &  o- 
b ligatio  sdhuc duret,poteiit,fi eius 
inccrfitjcitstis alijs creditoribus^ber 
neficium  ieparationis bonorum im 
petrare,vt incerta re fibl fatisBat ar 
g u .l. i .D .d e  feparationibus ,d e  qua 
re vide Anto.Fab.de error, ptagm . 
deead.i-crrore.^  Sc4. Scm esiin e- 
r̂is te x .in d .l.fi.§ . in com futatioric. 

.C .d e  I.delib-1.8.d.tiiu.6.par.tf, vbi 
» ^ n o m in atim  ea fententia probata eft 

&  explicaca red e  ab A .F a b .v li  pro 
xim e.

Sequens vtilitksjqi^se Bartoli q ti*  
^ io n cm  inÍLio capitis prOfofitsm 
proprius att'mgit eft,quod litet hoc 
P an dtól3ium j&  C odicisiure heres 
acieundo hereditärem , in foltdum 
ci ed itoiibus om nibus hereditarijs

(T

& le ga ta rijs  v itra 'v ires etiam faere 
dicàtis teneretuc 1. more 8« hoc titi 
d.l.fìn.in princ.C .de iure deliber.§. 
heres Inftic.de oblig. quæ ex  quaiì 
coutraài^nafcihodie tamen eatenus 
tantum tenetur,quatenus jheredita- 
tis vires patiuntur,ex noua d. 1. fin« 
decifi.l.7,ib i* Si non quanto mtntA* 
rtn los bienes,que fueren efcñptos 
tn el d>titu.(^.par.$.Men
chaca de fucceí. creat.§. lo . nu. ^o, 
ergo  quod Bart. d.num . j.ea  in qua; 
H icn e ja n id  inforo con fcien tisad  
mittendum  fit,refokiit > eo| in iudi* 
icio heredem vUra hereditatis v ire í 
n on t« n eri,&  fi communtter abirt- 
terpretibus alijs íequutum tefte la'W 
ío.in hac rub*nu.i 7» Alcia. n u m .f, 
eodem Alciat.in  1.nihil 1 4 .ad fi. D« 
de^v. M oan.Horof.in l . i .D .d e  of- 
fic> Procu« Csf« fine controuetfia 
non adm ittitur. Contrariam  enim  
fententiam defendit Paulus d e C a - 
ftro in hac rub.quem aiij fequuntur 
quorum illud prg:cipuü argum entú 
legefn iuftam ciuilem etiam in fo ro  
Conícicntise adftriúgere, vti ex  do* 
¿trina D .T h o ro «  i.:.quaeft,9 6 .art, 
5 . com m uniter recepii á Theolo- 
g i s ibidem ,&  P o m ificijs ,in  c . i .  8r 
in c. cjuK in Ecclefiarum  de confti 
tutíonibus ab A lphonfode Caftro 
lib .5 ,depoteft-l.pana.c.4 . per to- 
tum  ÍN¡auarr.in rr»an. H iíp.c. í j .n u *  
4á.Scin  L atinc.nu.48.Iúan.G utíe, 
lib. I. canonie. quæft.c.7.Q um .io.er 
go ,8veaquæ in uem aiiura abher«, 
dibus confici ftatuicmon folum info 
ro exteríorivverum ‘&: Inioseticrî 
ferusnda eft,ct;tn iufta fitfrsudrbua 
8c dolisoccu rien sheredum . D ein- 
dc,quoniam  cum heres,qui ciira.be 

neficium



D e  Acq.vel Amitt.herciJ. Cap.4; 3 »

neficiú inuentarij adttjfciat fe infoli 
dum creditoribus,& legatartjs ipfo 
iure obligari,d.l.m ore d.l.fin.in pr.* 
d.§.heres iundlis.ibi iraditis,etiam  
iü foro confcienti» ex illo quafi có* 
tra^uiqui ex aditíoae re Tultat, ere- 
dicoribus,&legatarijs ex proprio fa 
ñ o  obligator,induic enim teiiato* 
ris perfonamjSc in vniuerfum eius 
ius fuccedit,vt Ute fup.iri defioicto 
nís explicatione dixim u5,tenebituc 
ergo eadem illa obiig- qua teílator 
tcnebaiur cum eius qualitas in ip- 
fíusperfona non m u tctu r.l.i. ex  
hi8 D .d e verb .ob lig .vbi late fcripfi H  
m us,ex quibus,Se alijs PauU de * C a 
ftro fententiam contra Bart, defen
dant plures.

If J H is tamen non obílantibus á Bar 
toll fententia recedendum non eft> 
quem pr^eter iamlaudatos fequun* 
turD idac Segura in l . i .§ . f iv ir v x o  
ri. n u .ity .D 'd e  acquir.poíTeír.Gre 
gor.in  1. Jo. verbo- Lat mandai, cit* 
6>par.6. Couar.in<}..i.p.c.tf.§>8. n. 
io .& Ín c.!.n u .i6 .cÍe  teílam . A m o . 
G om .ln  l. $.Tauri*Qu.i t  ; .D id . Ef- 
pino.d .glo .55. nu. 5tf;Hteroa. Ze« 
dallos pra^^.quseft.com.c*; i.ad Bn.

c.4i$.^.qui plures aüos lau- 
dant. Prsftcipuum huius fententias 
argum entum  ex eajquam fupsriorí 
capice tradidim us, quippe hanc he
redis repr«fentationem , 3c  fuccef- 
fionem in lus defun üi vn iaetfum , 
&VE eadem vtriufque cer^eatur per 
fona,tion ex iu rc  gentium ,3c atten 
ca veritate, fed ex lure Ciuiii fidiia 
ne quadatfl induci,quod fane verü> 
vnds &  iiiud in confcie ntiíc foro,ia 
quo Tola vericas attendicur,eateniis, 
quateuus reípfa vires herediratis pa 
(iuncur,Sc ex  ca  cói^odutn fentUhe

redem tenerijconfequens eft. VUe- 
riuSjnam qu« ratio facit herede nó 
conficientem inuentariú inforo e x  
teriore,etism  vltra hereditarias v i • 
res teneri; quia nimirum pr«fum i-
tu r,eu m  d o lo  verfatum  hereditarias 
re s íu b tra x iíT e ja m o u iíT e .d -íí.t. d e  

her.Sc Fal í ' f i  vero  nó fe c e r it  euin- 
c it  in fo ro  co n fc ie n ti«  cú  n on  ten e 
ri,in  quo non præ fum ptionibusj fed  

fola n itim u r v e rita te :o5 e r g o  ten e- 
tur heres in e o fo r o  v h ra  v ires  h ere  ^
ditariasjfi nihil dolo malo ad m ifiu  , /  

N ec  quæ pTC contraria inducutur 
opinione mouere debentsnó prim a 
quom à,vtfæ piusanim aduerti,&  re 
ò e  notât A .Fab.j.citádus bénéficia
inuentarij^ecprxciftm ) eílj Se ne-
ceíTarium jfed e x  v o lú n ta te  h e re d it  
d .! .fì .§ .&  hæc quidé i  .̂3c ipfìus he  

i;edibu5,Sc credicorum  ,q u t a d e iu s  
bona ius h ab en t,fau o re  io d u à u m , 
feruantur enim  h o c benefìcio  indc^ 

n esjcum  alias e x  aditione infoHdum 
h eres creditoribus hereditarias,& le  
gatarijs  ten cretur,quie  res illis m a . 
x im u  p o tera i prasìudicium  in fe rre , 
n o n fe c ü d ú q u o d ift fu o s  retorque* 

tur a u â o re s ,q u o n ià  eú in  d u b io d o  
natio  núquá praefumatur nem ineq? ^  

velie b o n a  fuaia£tare,8c perdere-!.^ 
c a  de in d eb ito . 1 5 .D .d e  p ro b a .T ir . 

in  l.C v n q u à  v e r b o , largì“ ^  
ttts, n .% o¿.C *de re u .d o n .M en o . d e  

arb .li.& .q .S S .iliap o tiu s  n on  dubia 

aut p ræ fu m p ta /e i enixa>vera Sirea 
lis  heredis volutas efì:. Q u o ad  ci edL 
tores irifolidù lìjis o U ig a ri,iì h e r e d i ^ ,^  

tatis vites fuítíciant,iden: eater.us, 
quateous h ered itaria  res patiantur; 
quoad fïdeicôtriifrarios& legatarios

il bona foiuendo Gnt j f a lu a t a m e ^  

fçm p er eiu fd cm



Ant.Pichard.Ieébíones, io tìt.Di'

quse fi maìa eiTct fu tu ra , mala item
Si teiìatoris.qui ile efñceretur inte* 
ílatus ccxt. in p.verfjd^ue ipjorttnt 
fe/ìatorum  g r a tis , l .d e  !eg.FalcÌd.i^, 
fed quia.!.de fideicom . hered.iùftis 
vtroi¡ue in loco à nobis in eam rem 
Qbieruatis. M anet ergo .B a rr. fen- 
lentia vltra vires hereditarias in có f 
cienriae foro heredem ,fiue conficie- 
tem ,fiue non conficientem  inuenta 
tiucn non teneri.

Q u«fttones alias iu xta  trailatio-
. nem hanc.neniaiijfim uSjm iiTasfa- 

cim us,addi relatos,&pra:cipoé A n 
to . Fab- d eerror. pragm .decade,*. 
per totam rdoaé e n im , &  fubtiHter 
le m  dirputaiySc nonnulla OiTuahad 
D on el.d .lib .7 . c«5.Anò;Fachineus, 

h b t 4 . c a p .3 4 »

Q a o d  fu  d ìfc r im e n  in te f  Ìie 

r e d ita te m  , & b o n a v a c a n -  

tia.^pro e x o r n a t io n e B c r -  

to I .n u .4 .ìn h a c  R u 

b ric a .

(T;

.'■jl

C A P V T .  V . '

V aménti i  -tona M cu p a m q u a tm u s  

creditonht*s u n e a tu r  i  num . 

feq<i, pracipu^é «» .(» ,

F i/ c u s  fu cc < d ìt  abinteSÌatOi legt-  

t im h  a t if i  non e x iß e n tib u t bere 

dibuiytS explicatur^n^
U\x,ttt»%.lìb>^,recop,

H ered ita te  ia c e n t f , quando bona  

p o js in t d f ii  v a c a n tt a i  tT  n u -  

m tro .'j,

h f i  beredum , io> C ,d e  ttiof,teßa»  

^  nu.g.t^  iO ,
A

.8 F i  fe u s f  q u i tn  a îiertu s iutfucce^  

d it  iure com m uns v t i tu r .

[11 A n to n ij F a b r i interpretairo )O d  

d , l .  j i  b ered u m  rep iebenja  

H u m A t»

Ï J  H er e d ita te m  à  b on is v a ca n tih u s  

non diff'erre y e x  B a r io li d o iirU  

na,

F ifcü S  per con fifca tion em  in io »  

nis fuccedensyan heredis loco ha- 

heatttr^. ür creditoribus refpbnde 

re debeati (S^ nu.ftqq,

16  F i f c u !  herts in flitu tu s  > beres eß^ 

t y  v t  beres cred ittribu s tene- 

tu r ,

[17 C a d u ca  i ta  q u a ß  c a d u ca b e n a j  

q u a  c lim  e jfe a t in b is ß lc u s  

juccedens^an c.ea itêribu s te n ta -  
turffy- « .18 .çj* i p ,  ' 

t o  F 'fc u s  p u b lica its  bonis fu c c e d e n i  

quatenus ten ea tu ri  

l .c u m ß liu t^ y y . 0  ß n ,D » d e  le ¡ a . '  

I . e r  n u .fe q q .

.14  V acan tiu m  bonorum appellation  

ne^an ea ¡q u a  H ifp a n e  m oßren" 

ca d icu n tu r  co w freb en d a n iu rf  

in  b is q u id  îo r is  H atuen d um  

e x  nouis fÿ- a n tiq u is co » ß itu tio ' 

n ib u î-

H^  E R E D I T A T E M ,  An-- 
tequ am ab h ered ead eatu r, 
nulliusin  bonis eiTe } ciìm  

fcrjpferintU C.in !. i.Ìn pr D .d e  rer. 
diuif.in l.D enique. 1 }>§. quaefitum* 
D .q uod  vi,autclam,qu«enotaeíl¿r» 
norum  vacantiutr-^Cic di¿la) cjuia do- 
iTiinoca'cnt,&. v a e à t* !.i.&  to io ti.
C .d e  bon.vacant. libi 10. erta t x  fi- 
militudine dubitandi ratione;&.op* 
portune etiam ,& vtiliter q u srit Bar 

in K.',ib. h .t. an qttemadmf.
dum-



«iaOl beret q u i b ertditate a d îta  in  v»  

niusrfuxn ia t  d e fu n c t  fuceedit^etiatn^ 

v itr a  v ir e t  bered itariâ tt gÿ* cred ito fi  

h u ifty le g a ta r ijs  ten etu r,^ c ^ f i f c u s  

attt q u iiq u ii  a liu S fq u i e tu r ia re  v a câ  

f ia  iv n a  o ccu p â t  jtsr /» ets fu c c e d iti  

X Pro t  cuius quseftionis enarratio« 
ne fciendutn eft ,q u ô d fiq u  is décé
dât inteftatus, nullis rc liû is  defccn 
dentibus, afcendentibus , vel eolia- 
teralíbus,necconiuge,ít vir eft,nec 

 ̂ v iro , fi coniux deceiTerit fuperftiti- 
bus, fuccedit fifcus vniuerfaliter,ex 
lege l'u liaCaducariaV lp.in  inftitu- 
tionibus^tit.iij.ad fin.l. quidam tef* 
tam ento.po.g.quoties. l.filiusfam . 
i.i4 .§ .i.§ .D iu i» i4 .D .d e  leg. 2. C u i 
adde Cuiac. lib.^.óbferuat.cap.tí».
&  lib.p.obferu.cap.i4.1.fitiered«m
lO .C .d c inof.teftam .C ui adde A n t. 
Fâbr.tib. 17.conie£i;.cap.i.l« vn.ibi« 
aliofque a d u erfu sau itu n ijvelp ro- 
auicum defíderíum  , vel inftitucum 
infperaco legati com m odo,vel here 
dicaiis gaudere. C . de his.« qui ante 
aperc.tab. quæ verba ad fifcum plu
ie s  referunt, non malè,Lt>§*An bo- 
na.UnoQ potïunt.l.in  fumma. D>de 
iure fiíci.l.i.p oftp rin cip iú .D .defuc 
cef.ediâ«U {lbona.5.C.de bon.auib. 
iud.poiTJ^in & .C.vndevirj& vxoT,
I.i.l. vacantia- 4 . C .d e  bonis vacan. 
I)b.i0,i.iubem us.24. vetUnte/iatc- 
r«f«.C.de Præpoi.fac-cub.lib. 1 ».l.tf 

^ a d fi.t it .i j .p , <5. Qua î  in re  obiter 
adm oneo,quod etfi T ellus Ferdiçiâ 
^ezjin 1.5.taur.j.p .n u.i3 .exiftim a- 
uerir/uperiorem  iententiam nouio 
ri iure l le g n i correûam , ex  1* » 2 .tí. 
8, ii^.^, nouæ recopilat.quæ île ha. 
bet.Corfo h o ’nbreyo mttger que finare^ 

 ̂y  no bijuiere içfiam em o en eña-.

hleicea h ered ero ,/no v u ie r e heredero 

d e U sque fubertiO defcteud en  de lin ea  

derecha,0 de tra u ie jfo ,todos los bienet 

fe a n  para n u eiîra  caw arâ.Vx, ex haC 

iege fifcus virum ,autvxorem  exclu 
d a t,&  abinteftato fuccedat nuliis ii- 
beris ,parentibus, confanguineisve 
e^tantibus,correÔ:a iutis CiuilÎsRo 
manorum,&: R e g ij Partitarum de- 
ciftone : contraria tarnen iententia 
placet loa.M atienzojin  d J. 1 2 ‘glof. 
i .n u m .i.fe q . Garfias Toletanus,irj ^ 
R u b .n u .4 .C .d eb on isvacan tib .lib .  ̂
lo .p o ft Francif.Valençuela Pifcato 
rem ,in d.l.4,nu. 5 i.eo .tit.Sc iané re 
ûë,n on  enim  ita tem ere antiqui iu« 
ris correâiio indicenda e f t , fed po
tins iura iuribus concordanda, cap. 
cum  exp ediat.i^ .D .de eleä.lib.ö^.

4  T tin c  ejgoruccedicfircus.cü  nul 
lus extat alius,qui legitim o iure vin  
d icet h ered itatem , iuxta textum , 
q u em iic  interpretor,in d.l.vacâtia, 
cuius hæc verba, v a ca n tia  m ortuorä  

h fn a  tu n c  a d  f ifç u tn  iuhem us tra n f-  

fe r r iy ß  n u lìu m e x q tta lib e t  fa n g tiin ts  

i in e a , v e l  iu r is  t itu lo  leg itim u m  reit  

q u erit inte/Iatus beredem^ S a n g u in is  

enim  lin e a  nihil aliud eft,quam  co g  
nationis iü s .I u r is  t itu lo  legicim i he ^  
redes funt v i r , &  v x o r.L i. C .v n d e .. 
vir,Sc vxor. 1. z j.iu xta  fia .tit. i i.p . ‘ 
4 .1.7. ttt.l^.par,(i. 1.6*tit.i5. part-J. /  
exornant Palacios Rubios^in Rub. 
de don atip n.im er.§.5ì,nu m .^ .C ò- 
uarr.de fu cccí.abinteftato.n. i j . ad 
finem , D idac. Spino de tc fta m sn tisv  
giof.i.principaii. nu.4. loannes Z e - ^ s
phalus,conf.5 5. nu. 65.l ib . i .  Uue* 
ñas re¿ula.3 7. Item patroni,&  eorú 
liberijäc parentes tit.loftitution um  J  
de fuccef. libertor. H i ergo o m n e ^ ^

•w '  .. - ■ ^



5 4 A n t  Píchard, leílíonefi in tit. D ì

fifco prîcferiintur,  nulüs c x  his ex* 
tam ibus cadiintbona, & v a ca a tia  
efficluntur, qyia n uUius in dominio 
nîanenc,necfüturafperatur. Sané, 
quamuis fint,Sc al i j , qui Iuris titulo 
prêter eos,qaosfiip.retuUaius, inte ■ 
íla to ru x  legittrass vacances capiat 
hereiiiiates.cjuDî ad corpora ilU,q..ìO 
rum m«.TîbractaniC redé une, v t in l. 
iìquispre'sbyrei-io.C .de ep if.&  eie ,■ 
r i,.5;  in u t.C .d t hjreditatibus IDeca 
riorium, &  exclufo fifco fucç.edunci 
Vt probarur , m I .i .ì -  ?»4..5. ilio tie. 

'd e  heriditatibus D ec.irionum  i\m* 
Ùis traditisàM aiheùU no de fuccelV 
abinteil v h .a r . principaii. O liuer, 
T e x to re e o  tta ii.a d é .n .i t^ .C ìp ta , : 
coni. 156. d u b .i. A n t. P eregria .d e  ì 
iure ñ ici, iib -^ .t it .v n u .i u q u ila iè  . 
rem  difputart P e tru sG re g . lib .4 5. 
S) n ta g .tic .if.R ,o d ir . Forner.Ub.^. 
rer.quocid.cap.y.quod D D .trahunt 
ad quæuis Collegia lícita ,  vt U o fto  
riitem que ftudiofo Academ ia íuc- 
cedat præfifco T ita q .tra ft.L em o rt. 
p .i.d e c ia râ t.îf.n .ô .iîc q u e  intet pre 
tanda illa verba diÛæ legis vacantia 
iuris r iru h  co n te n d an t plures non- 

m iiiis lic e t  rep u gn an tib u s, quia f r a 
g r a  q uin qué co rp o ra  fp ecistim  nun 

K ^ u p a ííe n t Im pp. quafi in  illis tan*

■ tu m m o d o  C o lle g iu m  firc o ^ œ fe ra - ’ 

“̂ ^ t u r , n o n  in  aJijs. E rg o  quoad iu s H if  

panum  attin et,(ia6  dubio  hi&fiicum. 

p r » fe r r e m ,e x d .] .i i .t i t .8 ,l ib f .f t u *  
d io fis  bona vacantia  tr ib u i fífco A -  

dem iæ  co n te n d it O ííu aid .ad  D o -  

n «U ib..p .cap .i .littera. T .  H u iu s le

g ib u s  hoipitali in ib i in teftato  dece» 

d en tis  ad d icu n iu r in fun e n s  icnpeo. 

fâfrySc p ics  alios vfu s e to ¿ a a d a .í ftf 
clsLÂiTiu&ad cefDi.

5  Q.uod‘ÍId ix e r is ,ia c cn ccm fn ñ ch é *  
re d ita te m fiílio n e  iu ris rerum  he»* 

reditafíacum  d o m in ium  ten ere  io )t ' 

tae;v<ina^ íup.dixim irs, c .i. in d e q u e  

vacan iia  bona non efle .T elp o n d eb o  ■ 
ilbad a d m itti, quandtu fÍt, qui here< ' 

ditscem  q im cam q u e iure adire pof- 
fit  : t»nc eaim  o m a ia  d efu n cli iura 
f jn r  q a if i  ia íu rp e n fo p ro p te r  fpem  

fu tu r a  aditioni«. ,qnas quan d ocum - 
qiie  f a f t j  ,r e t ió  Se à  m o n e  tcííato *  

iis fa £ ta  in tc llig id ir . l heres qu an - ‘ 
d ü q u e .5 4 . hoc tic. A lic u iu s  tam en  
fu tu ri heredis d eficien te f p e , iam  
non  bona hereditaria ,  fed  ca d u ca , 

ílu e  vacantia appellan tuf » q u iá va
cu a  fu n t, c a f f  ncque illa etiam  d o m i 

n a fiila . G a r íia s T ü } e ta n u s ,v b i íu p . 
n u m .^ .A n t.F a b e rd e  erro r. D e c  4 5  
e r r .4.n ,5.

6 V nde diííblutío quasftíonis fupi 
p ío p oíitíe , nam ciim eocafu fifcus- 
non tanquam heres bona vacantia 
tapiat,necdicatur in hereditate fue 
cedere ,1 .4 .  §. eadem conftitutio« 
iuníia  gloíT. ibi. D .d efid eicom m íf* 
libertat. quamuis fuccedat in bonsy 
iuris tamen fucce^íTor non eft , quiá 
n ec heres. Idcirco vltra bonoiutn 
vires creditoribus non cenetur : ea* 
ten usrefté tcnetur , quiá bona nott 
d icu a t,n iíi quíe d e d 'já o  » te alieno 
fupetfunt ]d .l.i«§.an  bona> d.§.liné 
d. I. non poíTunt, d. l.in fumma. D , 
de iure fifci.fucceíror ergo  cíV fiícus 
non h eres,  vt B jr t . íJoiírt.m fequu- 
tus re d é  aduertit Immanuel C o ila , 
in l .q u i duo». $. cum in bello ver- 
ho,'naitr , 0  de capciuís. M eoefius 
i n i  earn,qu m .nucn. C . detìdci- 
com m iíl. M o íio a,iib . t .d e  Hífpanv



D e  A c q . v c l  A i t ì i t c . h e r c d . C a p .

I. vn.tiù.Ì4*C.qu. non petent. part* 
C orn e,con r.3 i4 .n a.7. lib. 4.8c in I.
1 .nu. t4 .C .vn .viC ;Stvx.D ecius cóf. 
400.nu.^.D0nelus, U b .^ cap .f.  lUt.
S.BorchoIt.de gradib.pag. I £4. 

j  Hscc quas dixim us, ¿Clup. proba- 
m u s j  nimirura vacantia bona effe, 
quas fifco ideò deferuntur jquiaoec 
e x  teftamento, nec abiniertaio co g  
nationis iute, vel legitim o alio here 
ditario occupate q u isp oieft,d iffici 
lia valde reddunt Ìm p.verba,in  l .f í  
heredutn, 10. ib i. v d  i f j í u í  Q a in ti-  

n ia a i bona  , z-tp r , tè v a ca n tia  fifcu$  

líMfií.C.de jnoflìc'teft.adeó, v t fate
ti nece^e fìc, ve! illud In^.p.refcrip- 
turn inris pcincipijs deilitu i, vel iu- 
ris principia eo fubuerti. V ade non 
mirudi eius d ificú ltate  oppreffam 
Aac.Fab.lib. 17 coni«.c.z. emenda* 
.trice mxnu ilia verba, v t  î>te va ca n  

I ta  expurìgcrcj quaiì ab imperito a- 
Itquo adie¿ta. DifBculcatem v t  ce* 
neasobferuajQ uintinianum  decsf- 
i ì i fe  fa ilo  teftairnento, qiiO 61iü,quS 
in  poceftate babebat, exhetedaue- 
rac, Se heredes extráñeos inrtitue- 
ia t. D efu n fti hereditatem adierant 
hetedes in d ic a ti, acque ita ccsperac 

.contra eos filio cornpecere querela 
fcu i tum demúm locus eft ,  cum a* 
dita eft hereditas , non antea»l. filtu 
t o .§ , f e d  cum exheredatlo. D .d e  
bonor.poll. cone. tab. I.fi pationus, 
IX. § . ex leftam ento. D .de bon. li* 
bertor. 8c generalis reg. l.finetno,

> D*de teftameniariatutfela. l.fi nctno 
i S i .  D .d ereg .iu r,I. eam quatn. I4,
C . de fideicomif. A n to a .rab . lib. i . 
coni. cap. 15 . ficlib. »7. cap. j .)  8c 
c ù " i ¡n eo  «.fietfiiius, vcaduerfus 

, heredes agere velìec ( lu b c t  eniro

quinquennale ■ tempus , ' v t  agerc 
p o fsit, 1 .contra rnaiores. lé .i .f i - .  
quia filium. 34. in fin. le g . fciinu»,
^6» illud. C .d e  inofficioio tefta< 
m ento.U 4. tic. 8. p a rt.6 4 )e u e n it, 
v t  ad fifcum bona peiuen iren t.C oa 
fultus Im perai, an o b id  pereinp- 
tu m e fle tiu s  querel« proponendo, 
etfi non elTec peteroptum  , apudj 
q u em p era gicau fa o p o rteret, K ei-  
p o n d et, &  caufitin querelse dura
re ,  Sc apud Procuratorem  fiici per-. **_ 
agcodam  effe .. Et quìa filius non fa- a   ̂
t i s ,  quo iure bona pattis ad filcum 
perueniffent, expreiterac ; an quia 
patris heredibus fifcus fucceisin'ec, 
an feparatim > Si. tanquam bona pa* 
tris ab licredum bonis dii^in^a^ fie 
quoque generalicer, vt omnem ca* 
fum comprehenderec , refporidet 
Im petator,vt fiue iute fuccelsionis, 
flue tanquam vacantia fifcus teneat, 
filio femper q uerela  iusfaluumcna^ 
n e a t. D u ra  fane l e x , dam  exiftcn* 
te tilio , quantumuis exhecedatOifif 
c u m , vt vacantia patris bona occu-. 
pate ,8 c tenere poiTe fta tu it. N am  
cum  patris adita fit hereditas^vt pau 
IÒ ante d ix im u s, quom odo vacan
tia eius bona effe pocuerunt , qui!^. 
heredcs adeuntes,  S; cum  re ha-'- 
buit< Si adita non effet hereditas,
Sc fic deftituto teftam enio res ab ^  
inteilaco cad afta j, qui vacant bo* 
n a e iu s , qui filium fupecftitem re**

8 linquit i  t  O m iito ,q u a ea d  deci* 
iionein pertin en t, certi cnim i u r i l ^  
eft.quoties fifcus alleai iuccedic,iO 
ipfo lure eum  vti^quùvfjrus erat is, 
ccii iocefsic.1.5 §.iipoileriorLI.fifcus
6.£c paisirn,D. de iurefifci.Induces 
text.inl.qu$dam .5».§.N ihiIi

\ 'V



A nt/P kíiard  ̂ ledioiies, 1 n tit ,D ,

<

D .dtf eáé‘do,'8c quæ rcribit lacobliç 
C utac.lib .9.obferiiat.cap.57 Sclib.
19. cap.í« G uido Papéc.q-ioS* laté. 
Ant.P eregr.lib-fi. m .7 . e x  nu. 5 . 6c  
l ib i4 .t it .íi&  eodein,Ub.6.tit. I . m u
3 ^.ex quo fonce corriuacur notabi« 
Ks doSrina Speculacoiis tit. de feu- 
d is .§ .i.v e r f .i4 .q u o d  fi K.ex fucce
dit alicuiVaííallo alterius dom ini,te 
netur-R.e?í hoinagium  facere iUi do 
m ino Gochiíi.edu» >n nocís ad d .i.fíf 

“■ cus.ó.de iure fiící. V n d én on  m irú, 
dari qaerelam  filio cótra-fífcufuccef 
Toré heredurn Quintiníani adaerfus 
q uos,&  q uerelainttituere ipÍ€poce 
rae , &  moxiniVttuturum eum  fuif- 
fe ,p ro p on eb atu r,fi adfifcum bona 
non perueniíTcnt. N a m n e c filc u í 
folns, fed Se qüod m agiseft»is quiá 
fifco com parauit ,d e b e t omnes om 
nino a c io n e s  excipere, quse contra 
defunftum  ípfumjCui fiícusfuccef* 
fit, com petere potuiflenc>l*eum qui 
^ 1 . D .d e iure fiici, ■;

P D iffieolcas erg o  ín eo co n fia it, 
quom odo fuperionbüs extantibus, 
Q uintiniani bona vacare potuerinc,
&  fie ve potè vacantiaa fifcooccu- 
par ií A nt.Fab. vr fcrupulum rem o

l i  ueac duos cafusab Im p.cóilicui pro 
bai: aller u m , quando fifcus heredú 
Quintiniani bona, &  proinde eiuf- 
dem  etiam Q uintiniani hereditate, 
(quæ heredum poft aditionam eííe  
ñ u m  fuit patrícnontum* § . V bí 
obferuauim us l.d e  hered.qual.^oc- 

MCupauíu [are ruccefs¡om&, vt eo lo- 
ci exprim itur nimirum ab beredi* 
b u sd efu n fti inílitutusportea íu xta  
texc.in  d .l.ergo .4 ,P , eadem  confti* 
tu tio .D .d e fideicom'míf. Itbert.cjuo

saíu'^xius^^icet alccrius heredis iQt

c o e í l f t 't ln  cptímoqnaííl:. réfóluít 
Bcrcacbin.traá.de epifc.§*fiipereft¿ 
n u ,40 .M art.L aud.traft.de fifco; q.
I I . &  q . i i .  A líu m ,q u á d o fo la Q u in  
tiniani bona ad fifcum perueneiunt 
qüi'eil fenfui-verficuli , v t l iffius  
^ i n t ir t t a n i;  N ihil cnim vetat, 
fieaditam eíle Quintiniani heredita 
tem  ,  & nihílom inus íolÍ»is Q u in ti
niani bona ad fifcum perueniffejfiue 
viuis adhuc heredibus, ÍÍue iam de- 
fu o ftis . Ecce cafuin, veluti fi here*» 
d esin ílitu ti ea ip fa  bona incapaci a* 
licui ex  fideicommiíTo tacito refti- 
tuere rogati probarentur, fideií^qué 
Tuam accó modaíTe; in qua fpecie du 
bium  non.eft,quin quod incapaci re 
liélum  e f l ,í íu e ip fe  fe deferat *fiue 
abalioprseuentus d eferatu r,  fifcó 
vÍDdicari.I.i.5c to io  tit.D .d e  iure fif  
c i.l.i  j.tit.j.p .fS .iu n  ñ is , quæ in pro 
pofito copiofé fcribunt M arc. A n t. 
P e te g r .d c  priuileg.fifcl.lib. 3. tit.V. 
A ,nt.G om e2 in l.p .T a o rije x  n u .tj-. 
Couarr.in  4.2'.p.cap.<^ § .̂á. Simácas 
■de hereticis c.j>. G re g .L o p .in d .l.i j  
3¿ om nino videndus loa.G arciaG al 
lecus. cap.de laciio fid eicom m ifío , 

;^_.od h abetu rjin lib . de expenfis ad 
fínem . Q u icafu s, fiillo v e r f-e x p r i-  
m itur, conlequense 11, illa verba, v f  
p n e v a c a n t ia  , qucedifficultatem  in 
explicabilem  p ariu n t,  vacare pro* 
cu idub io,&  ab ilio com extu  exter- 
minanda ; quoniá, v t  pauló infei‘ius 
dicem us, quæ á fifco incapacibu5,8c 
condemriati&auíeruntur bona,vacá 

10' tia n on íun c. A cced it t  quod cum  
filij preçibusnon fatisdarc expref- 
íum íuiiíec.quo ex capice Quincínía 
n ibonaperueniífent ad fifcum' ,du- 

. b ica ^ tu ij^ ia cercefic , 9/ x fa ca n iia f

•  potiús
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potiùsquàm  affirm ittuè concipijìd
refponium debuiiTec. Q uisen im  nó
vìdet quod eft difcrìm en ínter fer- 

tno(ìim ,vt vacantht S i v i ¡pitti va» 
caniia: diiliones entm iftse , vr tan^ 

Hffpaoéji'O'Bo aptiorefr 
addoiiU tudinem , &  impcoprieiaté, 
quà:n ad veritatem  defignandam, U 
ceC jSc aliquan doveritatem edam  
ex p fim a a t, v t  aliud agentes obfer- 
uauimus tn princ»n»8 i.I.quib^mod* 
re contrah.oblig. illa v e r o , v t f»tè 
prorfusatñrm aciuatSceiusrei} quse •  
pro verifsima habeatur exprefsiua* 
q uofen fu  apud bonos etiam autho- 
res viurpacur,quorum multapafsim 
offendcs tefttmonia fub eo verb o, 
E ft enim  aduerbium affir mantis, &  
€zu(»úimiquoniamfquia, Salluflius^ 
in Catiìin>^4 rttoniui aberat ábello^vt 
fot e <fgery ac /¿íííwf.TulUusad A tti, 
epiit. J!?. Eanei v i pote^qni nxihìl cS- 
teinnere JolemusnS pertimescebaoiut 
tir iterUfSpiA.ìy ,I  ncSmadavaUtado, 
qua ia'nemerferifyVt potè cu fine /?- 

bre labi)rafftmySz.\zi hxiX..Lucì’*s qki 
dem frater t'iutyVt potè qui peregre de 
fugnauiiyjarniUatn ducit,Q\ivn e rg e  
Imperator^tnd.l.ll heredara,non d a  

- bitet,an bona vacantia,ieù tanquahi 
vacantia 6f«it»occupauerit,fed quia 
vere vacantia eram ad eum perue* 
niflV,verbis illis,rr/>fl/ff vAcanti^t ex  
preiÌeric,quodiusin  fpecieibi prò- 
poficanon patitur rconfequens, v t  
adulterin a, Se fuppofìticiadxpun> 
genda.

5.1 Q u »  AOit.Fab.interpretatio à no» 
bis ñ c,&  exornaca>8¿ auéìa,etiì dif- 
ficuUatem tollac,io: m oUistam en 
p ftca t.T u m  quia,Se fi fatendiim fit 
•riuos cafiis ab Im p.ibi proponi ¡ q pa

tamen iIloir.,quem A n t, aptat veril,
Vcl ìp/tui ^ 'in itn tà n ì bonay qui prsc 
tei:quam,quod diainationem  conti
n et,v io lai etiam illa verba fifcur oc- 
cupaf)i{a3i  ad eum  cafum , in q u o iìf  
cas,veì ab heredibus ipfis,quí ñdeen 
Tuam de reíVituendo incapaci accó* 
tnodarum » ve l ab eodem  incapace 
bona a b ílu lit ,  referri nullo m odo 
poíTunt./fu/srf ñicas bona ab in d ig  
.nis,abincapacfbus ,á d a m n a ti? ,v t  
toco tit.D .quib»vt indigraufer.Occ« 
f a t  y quaí nulUus funi in bonis, qu«^ /’ 
vacant, quas ca d u n t, v t  deprehédes 
e x  mulcts l.C onfultorum  locis à B ri 
fonio ve rb o ,a p /frrf,  Se verbo occu-' 
/»arecongeftis r E li proprie 
tio eius r e i, qu^n uU ius, nec in do* 
m inio, nec poiTeisione eft appreben 
fio, vt in l.adeò.T .in  pr,Sc §§. feqq. 
D .d e  acqui.rer.dom ,§. fingulorum  
cum  fcqq .I.derer.d iu if. E rgo  ciirn 
ex  illis verbis euincatur,  Q uintini* 
ni bona, quia vacantia,fifcum occu- 
p a ife ; in n itead u m , qui id fièri po- 
tu e rite x b c n e  fundataiutifprudeit 
tía . Si exheredar© d e fu n g i iìiio e x if  
t e m e , Se ab heredibus- QuÌntiniani 
adita hereditate. Q uod  fì fan teq u à  
hinc abeamus ) d ixeris, in d,l.G h®  ̂
redum verf. vf/  tpjtur, non earn le . 
ftion em  circum ferri^/cur oecupafl'^  
íeáji/cut tenetyCic enim  m ulti Ccd¿^ 
ces habét,vt aullum  inde ínter ver» 
ham  auferre , &  verbüofccpcrf hoc 
in cafu conilituendum  fitd ifcrim c, 

.E tfifate:ndum  verbumjPi-cetpa/iM 

ea,quam  rettiìrmus ,ÌIgn ifica tio S N ^  
accrpiendum quemadmodum^Sc in 
i .e x fa a o .ip ', D .d e  hered. in ft, v b i, 
an(S'bic eccupare vac^tnrem pgrrtonf A  
fofiit„ ptr vigtntiqnttof Bàr

'< a c
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cutn'S  requir.reis.
I.r,ibi./i berta v a ca n tia  fifc u t  oceups  

«tfWí. C .vn -vir  &  v x o r .l.j . ib i  cum  

fro p o n a t ea,<\u4  k a u it  continebat f i f  

c u m  occupajpe» C > d e n a u C ' f æ n o .  &  

fexcen tis aiijs in locis non difiiten- 
dum  verbi fe«?rf fígniñcatione ab 
iUa Icnge eíTe, cum  merum fa¿lum 
CgniHcec,8c ad m eram ,5c corporale 
poifsfsionem referacurìtenet cnitn  
q ui corpore poilefsioni indilic licet 
non pofsideat.l.ofáclum .si.iafín.D . 

^ d e  rei vindi« Q u o fenfu re n ie s , in 
quib udnoacadit poíTefsto ,  tenere 
poiTefsionem reàïé dicím us LpoíTef 
ÍÍ049.§. u D .d e  acq.poíT. !• Aipula- 
lio ilÍ» 5 8  jí.hsec quoque ftipulatio* 
D .d e  v .o .l.4 .§ .itt£ n ííearn rem .D . 
de vru cap .láéerg oeftjfiícu s tenet. 
3c ñ fcusoccupatjvt maneat vtrum  
que verbo auferre opponi. Perga- 
mus.

Igitar retentis iüis verbis,«/ poté 

v a c a n t i a , Anc. expungit j duos 
e g o  etiá conftítuocafus.Pitm ü qua 
dofífcus ¿ Qüintiniani heredibus in 
ílitu tu sfu cceísion isiu re cm niabo 
na habuit;quoduH ú nó eft.qutnab 
exheredato inoffìclofì querelaSc 

^ e t í t io n e  hereditatis conuenirí p o f 
f^ t jV t  fup.dixím us n, 7 . fecundú cu 

hetètìibus ab inteftatodefanáiis eo 
boaís vacant'bns>quía nullus fuit 

qui iu r ij  r ifu lo  præ fiíco fuccederec 
. ab eadem runcoccupatarnarn & h o c 

quoque Cifu fifcus filij adiones.exct 
M re d e b c cd .l.fifc u í <í;.D .dó iure 
üfci#

^ ‘  Q u o d  0  cu Cubulirer v rg e a s. T ú  

quiá &  incerpretatto haec n o ílra  d í- 
u io it io a e m  Aiptc^quum quia foiius 

uiaùntftUìbonA y t va icaad a^ cá

occupane.dicí non poteA , quo cafa 
heredibus eíufdem Q u im in iu ii ab 
iated ato  ílne legitim o fucceHore 
defun&is>eorum bona Hfcus occu- 
pauit.N am quem adm odum  in p ri-  
m a illius textus fpecie,cum  iure fue 
ceftionisom nia Hmui heredüC ,uin  
tiniani bona ad üícum  peruenerunt 
inquit Im pcr. S í b erid u m  ^ i n t i *  

-n iani ture fu c c e flio n is  bona a d  f i f d  

pertinente $ ic  &  in p od erion  x<oo 
de Quinttniani/ed de heredum  bo 
nis á fifco o ccu p a tis  fercDo babea* 
duserat,¿x  raticne.d-§. i . l .d e  he- 
re d .q u a lit,&  differ. 1. (̂ ed íi plures 
,10 .§.filio in5puberi>ibi \u vB a  enim  

bettd 'u a s t ffe  ccepit. D . de vuU 
£ari,

R eíp on debocafum  noílrum  re- 
¿Icilli v e rf.v e i ipíivs^tyC’  adaptar«, 
Vt qui térm inos hábiles coníiituac 
iu xta  regulam legis,quí tcAam en- 
to .x o .D .d e  teftam € nt*c.i. ib i,o f^
M Í t u d  o b ñ e f  c a n c m c í i i n  i t n p e d i m e n -

tum  de a:cac. 3c quaiit.ordinand. e x  
tra quos cum  Uctera illius contex- 
tus vix  fuílinerivaieaCaeosvt ad** 
mítíasjneceíTe eft. D einde , bono- 
rum Quintinianitantum m odojoorx 
etiam  beiedutn m cntionem  ideo fa 
^ a ñ ijq u ia ve i ea fola heredes reli* 
querant : vel,‘( quod eg o  magis 
probo)quÍa cum  fiUus aduerfusco- 
rum poíTieíTorem agere intenderet. 
Se pjecibus fuis eaexp refsiiíet j vti 
exprim ere oporiuii:eoium  ideo rr>e 
tionem  fecit Impcr.prceterea ita lo* 
qui Im per.opottuitjV iin  primo ca« 
íu  bonorum beredum  Q uiniiniani 
n ícellario  meminiíTet,quoniá cura 
in e o jiu re  fucceisicnisbocadú^ata 
prpbet^etUm íin u lia / á  parte reí

Vi



D e  Acq.vcl A m iìt .h e fed .‘cap.5i: 3#

*vt logici a iu n t)b o n a  effcn tjq u ia  
hereditas, nòe vllo etlam corpor?» 
iuris inteliefìum  haber 1. hereditas.
50. D .dep etic.hered . q-.ieroadino- 
dam  Se bona ii> 1.5 D .d e  boa. pof- 
fcf.qufeduo iura eodem fenfu acci* 
pienda com eado ia hoc cafu,de ìu- 
le  fuccei’sionis age asjeoTum bono» 
ruin,in quibus erat inftitutus me- 
miniiFe oportuit , &  fi nulla effent, 
in fecundo vero cafu illorum tanta 
m odo,quxfifcustenebat,Se cjchere 
datus éltus fuis precibus coinple- 
xus facTat. Qua interpretatione ad- 
rBÌira,& fimile verbum vacantia re 
cinendam eiljapud Martianum ,ia- 
d.l«{ìlius fa cn .it4 .§ . qui inteflaco. 
D .d e  iegat. \ «quod firniliter dtfpun 
gere lentabat A o t.v b i fup. cum in 
eius fpeci€,ide't cum is.qui ab ince 
ih io  decedens fideicommiiTum re
liquie à f ifc o , ad quem fi;iuit bona 
iua penientLira,non aliter poile bo
na peruenire ad fifcu m , nec fideicÓ 
miffo in his eum  gra u ari, quam fi 
fiant vacantiajconftet.

Dftinde fuperiorem refolutioné 
8c B attoli doàiinam .d.num .^,. nul* 
lumque eiTfi difcrim en ínter here
ditatem ,&  bona vacantia,probàt f if  
Cum perinde tener i fi in bona fucce 
datjlegara fidei«o:nmiiTa,libertates 
iìue dire^lasjfiue fidctcomnìiiTarias 
pr«ilare,Se quaecumque alia here» 
di tatis onera fubire,ac tcneretur he 
res,d . §*qtii incettato. &  in 1. cum 
fifco, p.D .ad  S, C . SylUn'in l.fiquis
a.§.fijal,D .fiquisaliq  teft.proh. d. 
l'-quidam teilam ento 9 é J .  q u otíes
C .d e  Icg .i.l.in  fadlo.io.§.final. D* 
de ^ ndic.Sc demonfLl* M ¿icellu j)

3.§.final.l.rccufaTe.ö.$.fi fifco. I. e x  
fa ä o  >7 ,§ .e x fa ö o a d  fin.D *adTre 

b e H .l.e rg o v § '^ ^ ‘^®"’  confi:itutio,
Ï 7 .1 .Imperator > iî.§.fin .D * de fidei
co m m jib eit.I. Statius 4 8 .§ . C orne
lio .D .de iure fifci.K etiam . 5. C# ad 

leg.Falcid. textus, qui fortius fi:ria. 
g i t , & v i x  interpretationem aliattt 
recipitjin l*vnica §.h0ec autem iun» 
äo.§.fio.veTf*tantiim  ctenim .C.de 
caduc-toll. E rgoin ierh eredem ,SC  
fifcum  Sc proinde ioter hereditate,
Sc bona vacantia nuHum e il difcri- 
m en aduerfusB artoli n o íi íid o ílf í  
nam . Q uam  fententiam nim iruni 
fifcum , vtcum que in bona fuccede 
tem ea cum  fuis accipere on erib u s.
Sc inde legata,Sc fideicommiHa fol- 
uere,Sc przcilare teneri probant Bal
d a s  in l.eam quam col.^ .verfi.îtâm  
quîeritur C .d e  fideicom m .Salyc.in
d.i.vnica d.’ § .penult.n u m ,59 C .d e  
C aduc, tollend« Sc p o ted  confir«* 
mari,

Quoniam  fifcus in bonis delîn- 
quentis per confirmationem otnniá' 
vel partis eorum  fuccedic,vc h eret 
cxiran eus iuxra com m unem  opi- 
monem,quam refoluunt loan.A nnt 
baUin l.po ll c o a tía ilu m .n u m .j 10.-^  
D .d e donation.CaíTaneusrub.i.S* 
l.de* confifcatione .v c îb o . (fr ape» '-^  
r/ca?,ni-im. 5.Sc S.Carpanus ad nou,. ^  
co n il. M ediol. de bonor. publicat. 
in c.on-.nium n u m .fij-P ro ip .F a r i 
n ac.t.dedeliäisqu% i^ »i5 . 
Fach‘n euslih .ó,con trouerf.C flp ,ai^  
P etrS u rd u s de alim entis tit,8 . p r i ^ ^  
uil€g.59.nura.5,Sebaft. G uazinus.. 
de confifcatio* bonor. conclufi. 10

X k
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Contrariam  tamé fcnictiam  quin 

¡roo fifcum non te n e r i,  fi vacantia 
bona accípiat legata ,a u t íideicom« 
míHa , nec alia re lig a  prxílare non 
leuioribus fulciri argurnentisj con*. 
ílat. Prim ó, eam adftrqit generalis 
regula textus, in l.fi n crao .5. D . de 
te íh m . tu t. 8 c in l.fi nemo. i S i . D .  
de reg.iur. l.eam  quam. i4 .C ,d e  fi-, 
deicom m . qua cauetur^quod fi ne
m o hereditatem a d ierii,  nihil quod 
¡n teftam étofcriptum  e ft , debetur. 
Secundo textus expreíTus^in l.quod 

■~Diuo M arco .fO .D .d e w anum .teft. 
Vói. alioq^uÍn vacantibuf bonis fife» 
vindica tis ,  non ¿ahere coniíituttoné 
hcum , aperte cauetur. D ein de te x 
tus in d.l.4*§*eadem cóftitu tio ,ver 
íIc.C»ítír«w f i  alia rA.iione agnofcat 
éippareí ceffate dtbere conßitutionemy 
quare etfi ca4 uciíie¿ibut( fic legen- 
dum  eft,«#« caiucis legionis, vt re- 
Ä e  poft Cuiac.obfernat eò loci D io- 
n y í. G ottifredus ) hcna delata fia t,  
iaetn erit fobarjutn.'ñy. quibuspoft 
sctiq u o s R .icard.M alum b.Cyn.Pc- 
tr.deBellapert. Imol.Ioan. Fab.C u- 
itJan.Caftrenr.&lafon.defenduntRi 
pa in d .§ .ex  fa íio .n .ó .íu l.C la r.lib .f
S.fin.q.^S. coi.pen. & 'm  eiusaddt-> 

¡J ton .loa.pa.B aiardusP ereg.de iure 
'¿ fcU lib .^ .tit. 5 .nu.xú. I’arinac.dJi. 

i.q .2  f .n u .i 8ó. Sc difputat A n d . Fa* 
c h m .d . i ib .ó .c . i i .

D iíhcuU atem  hanc,vt componas 
5c difsidentcs I.C on íu ltorum ,&  ín- 
^ p r e tu ii i  fententias concilles,vni» 
feríam q u e de fifci fuccefsione tra- 
öa iio n em  compreheodas ,íequen- 

tes funt diftinguendi cafus.
Prim us cafus eft,quando fifcus he 

inftÍEU Ítur,quo dubiurn non eft

quin teftjsmento relidap r« ftar¿  te* 
neatur > vtitur enim  Temper iure ço 
m u n i,  nifi in  cafu fu b ied o  reperia- 
tur fpecialiter priuilegiatus A ccu . 
verbo./» publicfi^in  l.item  veniunt. 
2 t .§ .in  priuatorum .D.de petitione 
hereditatis. Salycet. in 1. cum  de ia 
rem  verfo .n u .1. D .d e  vfuris. P ere
g rin . d ep riu ileg io  fifci,lib.4* t i t . i .  
n u .i .M enoch.de præ fum ption.li.t. 
prs-rum .71.nu. j.& lib .^ .præ fum p.
1 ^ í.n .¿9 .S ocin . iu n .in l.i .n u . 1 9 .

D . foluto matriroon. quæ fententia 
probatur in l.quod placuit. J y.D .de 
iure fifci.Sc 1. 1 .C .d e  condu£t,&pro 
curat, præd .fife. H. 1 x .ergo fiquide 
de teftam entoconftet, vb i fifcus he 
res fciiptuseft,res abfoluta eft:quod 
fi fubreptum iuerlt,id  denuntiari fo  
let.i.t.Sc l.infraudem .45.§. quiaute
D .d e  iure fifci teilam entum  autem 
Iblemne e íT e d e b e cja lio q u iex im - 
p e rfe â o , nec fifcus capit.l.ex imper 
feâo.^ .Csde teftamentis,quæ etfi.in 
Principe lcquatur,idé &  in fifco ad'' 
znittendum eft,l.fifcuscum in p riua 
ti.ii^.p.de iure fif.l.fin.C.de quadrie 
n ij prsefcript.exornat P eregr.vb ifu , 
qui re û è  eo locijpoft difputationem 
«oncludic teneri hoc cafu fifcum in 
uentarium  conficere,ficuti,8c quili- 
bet-aliuspriuatus.

1 7 Secundus cafus e ft ,quando bon* 
ad fifcum pertinent, ^uia cadunt,fi
ue cadu ca  efficîu n tu r, aut ca-, 

¿«c«,aut i« ca u fa m  ca d u ci vcnerúr. 
O b iter vt id intelHgas mem iniiïe c-, 

' porter, quod fcripfit Vlpian.in Infli 
tution.tit.17.b is verbis, 
b i reliH u m  , ita  v t  iure c iu il i  capere 

p o fs il ,a l i fu a  deinde ex caufa  n o t^ e-. 

peritfpreprie id  ca d u cu m  appellatury

^ u f*
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^ u ts  v ìJ e lic e t  eeeU ertt aì> e f.iü íÜ »  

n ían o  autem interprcte.in 1. vnica.
§ . &  cum iripHct. C . de csduc. to)i*
&  in epift.de confirmatione D igef*  
t0 rum .§.qui0 tu 5 züteai*Caduca o- 
lim  bercdhits, ç?* legataSiC<ìpìtbin* 
tur,quæ  port m ortem teftatorisan* 
te  apertas teftam eoti tabulas mor^ 
tuoherede,vel legatario deficiebât. 
^ a j í  csduca vero aut io eaufam cm 
duci erantea,quKVÌuÌs teftatoribtts 
deñciebant.ideó quod heredes > vel 
legatarij pr«m orcrentur,vel condi 
t ío , Tub qua reliíla  eflen t, viuo ad« 
h ucteftatore deficeret. Q u o  etiam 
cafa fifcum eo teftam éto relíña pr» 
ftare contendo’ ,  ad eumque here* 
ditatem ,fìuc le g a ta ,c u m oneribus 
peruenireaiojíicque interpretor tex  
tum , in d.l.quídam  icftam en io .^ í,
S.quoties.D .de Íeg.i.%^bi fic ait lu« 
lianas, ^^otiet itge lu lia  hen* vacS 
fia ad fijcutn ptrtinen f,(?* iegata^ çy 
fideicomtni/fa pr^e^aniur^qua prafÍa ip  
re cogtretur bsrttyá quvreiW diranU  
N ec  mutare fenteatiatncogor ver- 

hisJfMa vacaaiìa,<iì3x  ad eam here 
ditatem  referenda videbantuc ( iu x  
tanotata rupr.tnitiohuius capitis,) 
q u s  ad fifcum ideò perueneTat,quia 
Du}lu%ne^iMtiiemeftam entQ ,neque 
abinteftato heres erctitifTet^qiionia 
cum  certum  fit legem  luliam  { quæ
&  Papia dicitut iu ftin ia n o ,in d . 1« 
vn.in  pr.Si § .i  .C .de«aduc.toll.) il
la bona, v t vacantia ad ñícum detu- 
iifle , quæ caderent. ttop(tat,de cadu 
cis bonis feiponium  lulianiaccipie«

[18 dum cfte:caduca f  enitn bonage* 
ceraliter appellantur,quæex aliqua 
cau ft in fifcum cadunt, vt probabis, 
exl.proxixçè.}.ibi«(?' bona c iu / p v t

taduca à fifce vindicantur.'O At his 
•qua in teft.de)ent,l.€uro fifco .^ .D . 
ad S.C.Sylan.Lt.ad fi. D .fiqu isaiiq , 
teft.prohib. quo ienfu apud C icero- 
nem  Philip. 1 0 .&  caduca heredita. 
te s ,&  ap ü d iß d o ru m jlib .f. etymoJ.
c .t5 .cad u ca  dicuntur, quiá eis here 
des ceciderunt,&  caduca bona defi- 
niuntur res dam natoium ,item  fa* 
cuitares, qusefucceírorem legitim á 
non habent,3¿ quibus nem o fucce- 
dit heres. V nde caducarius hercs fif -- 
CD S,qui heres fit in bona eius,qui he 
led em  non h a b u it,  &c caduca bona 
p ro  vacantibus apud C afiodorum , 
iib .5 .var. ep ift.14. &  lib.e.epift. 8.
E x  quibus d ed u citu r, turbati non 
debuííTe A nd.Fachin.d-lö .c .i  i  .qu¡ 
oppreííusdifficultate te x tu s ,in  d; 
§.quoti«s.contenditjfifcum  vacan
tia bona occupantem  le lid a  in tefta 
m entopr«ftare de bere,qua de re in 
fràifì5«cafu.

T ertiu s eft, quando fifcus in h ere 
•ditatem , Si bona fuccefsit ,quia  ea 
heredib us,vtin dign is . 5c incapaci* 
bus abftulit in cáíib u 3,q u i ejcpnmü 
tur in titu lo.D .de his q uib .vt in d ig

aufer.l.Papinianus.S.^.m em inilTe.
D .d e  in o if.teaJ.qu id am .3o.§.fi.cá  
lU eq q .D .d edo n ation . A u fe r t u r e - .. 
Jiim ei hereditas, qui defunftum  oc

c id e rit, qui non modo d e fu n g i,fed /
omnium eius defcendentium  fuc- 
cefsione excludiiur. 1.Lucius T it i ’
5 .D .d e  iur.fiU .cum  ratio. fin¿
D .d e  bon.dam nat.ßotantom nesjiiiW  
l.eam quam . C .d e  f id c ic o m m if .a u t^ ^  
qui eaufam m ortis cuipa, vel n egli
gentia pra:bmt. Q ui necem teftato 
ris vlcifci fuperfedit.l.heredem . 17 
l.e i qui jp o n e m .io . D . de his.quae
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VC irtdig.dJ.cü fifcc^.fiferuuspluf 
rium .50’;f.fíquí8 ani€.D,.d€ leg . r.
d.l.M arcdlus §. hn.d.I. dicitur. 14. 
«vpr.lup.allegatis 1. i . l . C .  de his, 
quse v t in J ig . &  muUis alij^reiatis 
illo lit.in  Pandedis öc Cod.Sc ferio 
con geilis  ab V verem bc. in para* 
phiali ad eundem tit. Nam cum bis 
ca jb u s  impuiari nihv! poisit teila- 
tori,5c fre<.]uentiü6 poll adicam he- 
redicatenijauferatur,non mirum ii  
qüiein co fcripta fuot teAaméto 
ííriá t,&  cú fuá caufa ad fiícú rrá^ .̂át.

Q uod ideen Si in bonorum puU i 
catioue ad>nittenduní docent lupra 
laudati.niíi ob eam cau/amfafta íít, 

reum inceftabUem cffetifiet,vt 
t]ui ad raortcm itern naturalem , vel 
cíüilem  duiKOatus fuiííet.'quo cafu 
certi iufÍ5efl:,inceftabilera eum  eííe 
quiá ferüus pccO Ä cffeäusl.eius cjuí 
8.§.:X.D,de tcftam . 1. fiquis filio ex 
hercdato.6.§.irritum  i ) ,  de iníurto 
rupt.I.funt cjuidara.i7J.qui vltim o. 
iP .D .d e  poínis. l.pen.§.confum itur
D .d e  var.&  extraord.cognit J .4 .D . 
de bon.prsefcrip.l.if^tic.i.par-tf.quá 
u ish o d ie a lio  iure vtanm r ex  1.4. 
T au.qua fíe damnatusteftari poteft» 

Vnde quartuscafus, qúi exprim í- 
tur in l.ciim  filius 7 7 ,§ .fi .D . deleg.. 
2^v.bi Papinianusfcripíic »repcien- 
dorum  legstorura facultatem c x  eo 
tciiam etiio  foluiorum  dandam cí- 
¿ ,q u o d  irriium cíTe poft defun fti 
roemoriam dam natam apparüiuN á 

' ctíiPapinianu5Íbi,cuidanda íit a- 
a io ,n ü n exp rcflerit,re< a é A ccurf. 
ibidém.verbo>í¿ííWfl*^,fiíco eam cora, 
perere probat.Sequitur. CuiaC: lt.7.. 
^ i'p o n ío f. P^pin.in d.§.fíti,R aiio ia.

Kaiii Tesuiariur.w.Í*

mina, opm ía'tiiórte extiri^uanturi 
v n d e , (k confifcatio ,'&.pCEna i. de 
f i in fto .6 .D .d e P u b , iud; 2V3edicÍ5 
iraci wörj omnia /o/ö/f.i.p.a.5.CIa 
rus lib .5.§.fin .quÄ ft,5  i.Farinac. íj. 
io .n u .50.Pereg.de iure fifci lib. 4¿ 
t.^.num , i.A n i.G o m  H b^ j-c.i, nu» 
7?»id tamen limitatur in cTÍmine 
perduellituisyiáed \xíx  Maieílatis> 
in  quo (pecisle cft,v t &  poíT: mor
tem  dcíinquenti.s procedi pofsitjSfi 
eiusdam nata men'.oria { vti celebec 
l im iP u é t« D a n tis &  híftorici £u» 
tropij damnatam rcfert C uiác. vbi 
íu p .)lo n a h eted ib u s auferaotur tex  
tu s m l.e x  iudiciorum  i0 ‘ verf*i.D . 
de accufat.l.Pantonius 8ö.§.R.ei per 
d u ellio n ish .tÍt.§ . interdum 5. vbi 
poi^alios obferuauimu&n.S.SÍ 
de h e re d .q u x a b  inteíl.C epola ccrt 
íj. i7 .R u yn u s co n f-5 ,n u m .ii.lib .5i 
Ferrctüs confi. 5r.Pereg.vbifup.lib. 
4 .t.5.nu .i5?.Farin a.qu£ ii.io .n , 42. 
Sebaít'Guaizín.de conhfc.bonor,q<
l8 .n u .15 .E rg o  cum. Se eius telHriiC 
tum irritum fiat.l.ßquis filio exfae 
ied ato .ö ‘ § fed r.e eorum  D . de m 
íuft.rupt.omnia in eo ícripta corrue 
re con fcq ticn sííl'V n d e qcem adm o 
dum à Bfco e x e o  teftam ento leg«-, 
ta p e ti nonpoíTentifíc 6í í j  ibooa fi
de ex  heredttarijs bonis ab herede 
£int foluca^répetuiitur á fifco*

l i  V nde ínter huncj&: fuperiore ca 
fum obferiiandum  nobile diícrim e, 
cuius m em init Ripa in d .l.ex  fafto . 
l7 .§ .e x fa Ö Q .n .6 .D .a d  Treb*quod 
etfi in caíibus fup’ infinuacis, iré 
Scin h oc dlÄK íegis cum filius if> fi 
nal.herctíiias S¿ bona teíiatoris au- 
feiantur heredilí'us'tamen quòniam 

M  lilis Í£cciebus,vt ab indignis , 3c.
«h..
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ob eo fu m  deli3 ;aauf<írantur : nec 
eft quid teftaiofibus pofsic im p a u
rij. legata,fideicommiflaj&quaec'jni
que alialeftatneiifco seltfta’ à tifco 
pricfl:antur,yt ilio n .*8 . obferuaui- 
mus.Secus in hoc cafu K.ei* perduel
lioois memoria damtiata, quo intc* 

ftabiiis cum iudicetur,8c nullum ab 
iaitio  te ilartientuon o id iaaium  cre- 
dimus,id enim e,ft irritum pollea il
lud fieri,vt obferuauiSius io pt. per 
M Ktam ibi l.de hered.qu» ab in te- 
ttacOjScomnia ia  eo icripta quaii ab 
iííttioüullafum cícere.

-C ^ n tu s & v ic im u s c a la s e f t ,  qui 
jwopcuis qujeftioncm noflrani actin 
gii^an fi fifco vacanf iabena de/efart 
rar,quo cafunullus ex  •teftsi'nento, 
auc aD inietlato e x t i t i i  heres, 
aut alia reüéiji aheo f/r^ilnmia fi,mt 
& in e a q u « ftio n e  ¿im am iislenten  
tiarujquanj-fup. fcriprimu&'nu. qui 
ui&contraríam  lequs»tur F ach m tu s
d .lib .6 .c .ii.m o tu s a  K'qui teilam e 
to.'?.).^»quoties.D .deleg.*.l. dici- 
tar. i4 .D .d e  iur.tiiti.d.l.vnica.^.p e 
nu l.òc à.fin.C.de Cad» tolí. qu ^ u s 
refpondea non poffsjputac.Longe 
ta iu ¿n  talUtur,n.un tex.in  d. S^ifuo* 
ti'es loqaiiur in íjon ii vacaniibus, 
qújelege laU anfcodcfeiú'uf>ideft 
«aducís, qTÍ»CÜm fuá tat-Giadfifcú 
p ertio cijV i inte fu p .n u ti .fcnpii.rHis 
q y o  ecfam referendum eílo  texcum 
tnd.i.vn.§.fin.c0fitenü0 T ix tu sv e  
Toin d.l.d icicar ad tem non perti- 
tie t,q u 3 !coU  re feren d ae it ad terciú  
«ífu'.n/.de quo fup.nucn. ñeque ob
liane eius verba tbi>ci«>» 6x qu\busii 
•iyff aíijf caufi^ vindica’ ií hi^e 

‘di-.:t0 its 'S’ libtrlat'ei i'̂ S' mt* 
neaat, quse & íj geneiaiícet ai.'cipié-

í l

daexiftim auerÍeFachirt U ávtquo- 
cum que cafu bona ad fifcum perue 
nianc ,  legata rnanere deb ean t,  Sc 
fic eoetiaro,quotanquam  vacantia 
illa o ccu p au it,  alia tamen e il 1. C . 
m en s. Q^ippe ve non caftcum liber 
tates,Se legata fiicus tu ca tu r,  quo- 
ties e x  Syilaniaiìo heredicates via- 
dicat ,ik tìp iu re s  conti arium pro- 
bent,quos reprehendic I.C .V eiu m j 
vt ideii? iìc admìttendum  cum  ex: 
quibuslibet aà;s cauHs fìfco vindi- i 
Cifttur hereaicates,dum  tamen , ve 
eg o  interpret^ ',fimiles iìnt cau!« 
eijqua: e x  Syilantano hereditatem 
iìico iribuìt,«.deilquoties m uig- 
nisheredi£)U8auferuntur,quasom- 
nes ad tercium cafum,de quo fuptn* 
refereadæ  i u n t ,  quam mtert-re- 
tationem probant ilia ve i b a ,  atijt 
tf^ «/ì;,qu«adiìm ilesfupcriori re- 

ic n d a e d e c o n ib t ,  cum  noa^ea 
AlfuSyì.ui iit iìaulium  repetitiuum  
vt aoib'i io^uuntur,^ doceat in au 
th en u ca ex  te lU m e n to C . de coiia 
tion.6c m ultisaiijsin  iocÌ5,q u xp a ii 
Í4U1 oifcn J e s . Manee ergo  ex tam  
lon ge petitis,fifcum deltituco tefta 

m^nto vacancia Dona o.CJpantern 
rc lid -n o n  praftare,quia nec heres 
ettjvt lia it .noíLáf rectè. d .n u u i.^ , ^  
in hac ruu.de acquir,heicd-docinc. V
■ Ke.'iat >.jadndoirj hac intidim us ^

de bonis Vdcáiibuscrdcl:aíi0n¿ ,  vt ^  
pro cotorjtdc videatnu8j4» gtnerAlt
tir ali-3 qn.fcii¡\<loTn/no cafeat 

IUS fifci -ou boni vaCA/itia perii-» L 

«i^' .Hiipane dici.Tius \os ¡tienes 
i?'i'iù/,mouet d ub .fdtion .txJn c.vn ,

/lut ee?,Jl,ia vfibus teudo^ù ib i, 

v j c . i  t a  b o n a  i ^ e i ì e r à ì i t s r  é R i m  i ta  

tuic,qusecuque va tà tia  b o aa  ad riiíú
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pertinere>Sîcu,8i illa-vacantia videa, 
tu t, quæ Scíi dom iíium  habcanc,in
certum  tarnen,8c quem m ó;ìfare ne 
m o potcìt iuxta tripartitafn bonorà 
vacantium diÌ):in£lioné.,quam fcrìp- 
fit.D ‘T h o m .1 .1 .q.ó.art.f-.ad fecua 
daoi argum entum  Valerius Regi» 
naltiusin praxi fori pœnitential. to.
i.l ib .io .d e  r e llitu t- fe a .j .d e  relU* 
tut.inueatorum . M olina de iuül. Si. 
iu re .i'to tn .tra ^ .ia d irp é)?. Couar. 
in  rcg.peccatum . } .p ,§ .i  .nu.5.ver* 
ilc«ex prsenotatis loan. G a tie rre z ,

' lib.3..Caaonicar.quæil.Câp.9.nu.i 6 . 
R e g io  fííco applicanda, confequens 
e(V ,ex  il^ deciiìon e ,-quam inhoc 
propofito bo»e»'um v a ca n tlu m  pluri 
busexornantpraster relatos àSeha 
iliano Næuio in n o c is a d t it .C .d e  
bonis vacant, lib. io . loa.Sorcholi:. 
in eod.c.i.fiu.67.-VuU erÌu8 d e fe u -  
d is.c .ç .au .7 .P ere g f.d e  iur.fifci.lib.:
4 .tit.5 .n u .i^ . P e t. G reg.Sytu agm , 
iurìs.lib.ij.c i i .n u  i.T ira q u e l. tra«- 
(kd.txx.Lemcr.’ , z.p.Umit. i f .e x n u .4 . 
Boerius decir.50. e x  n u .i . Scephaa.. 
Bertrand. coo f.i7 (í.n u !n . 1 7. iib . i. 
M yniìnger.eonr. 6 7 .n u ;t. Thom as. 
M ichaei.in T h efib . de iuttjdiiìione,. 
T h eiì.4 8 .fu b .littera. A , 84 in varijs, 
quæilionibus ab eo ìndicatis Lauda, 
t i á.Sebaíl» N æ u io , in d. c . 1 .e x  nu« 
1,77* A p ud Æ g y p tio s, bona, hsec,, 
quæ.domino carent ,d e  quibus nof- 
tra.q.uæftio , R e g i addici,refertScra 
b 0 .lib .i7 . Bbdeus lib .j.d e  aiTe» Idé 

> pud Burgundios HiatiKum C h ^ a  
n s.ad  eorum  coaiuetudines R ub. i 
§..i.8c feqq. vr 3capud Aurelianen,- 
íes-tit. de fugitìuif)fSf'e>'i'aniibXìnt 

admodpm,8c.apud.nosHirpanoscau. 
tun} e it l> ^ ù ta  3;|ib.4^FQiU.kútt-

r t.lib .5 .1. iö .t it . fin.lib.8, ordinam i
l .£ .t it .9«l.9. t i t . l0.lib.t.l.<>.1. 7. t i v i ;

lib.tf.recop. quas 8c referunt, & ob« 
reru an tC ou ar.in legu la  peccatum¿ 
3-p.íí. i.per. tot,niaxim ö,nu.5.A ue- 
dañius in. d iz io n a rio  verbo./A«/rf)f 
fo /j& d eexeq .m a n cktis.ï.p .c . 7.n*
5 .Alphonf.de A zeu ed o in l.ö .n . 55 « 
tit* 15.lib .4 . Recopilat.Bouadiila,lÌ.
i .P o iy t !C » .c .iö ,n u .i? i .  &  153. Sc 
apudG allos confuetudineetiam  ob 
feruatum^vt Sc iUorü.bon3}qiii nau- 
fragium  patiuntur,  littoruradom if 
nis, v b i in uen iun tur,  acquirantur, 
teilatur G u illieh B eaed iä .in  c.Räy. 
nuntius.verbC)C^ vxerë nomiae Ade 
¡aj¡am,nvím.9^f, l^etr.RebufTusin 
proœ m ioad leges R egias. gloíT. 5».
nu,74 .,

Concrarium tamen-, q u ín im o re i 
ficin uen tas, necintientorÍ3,aecñí«  
ci lucro cedere poíle,fed  vero dom i 
no re{lituendas,aut íi is incertus Ht 
denuciaciombus prius fa¿Íis, in píos 
v fu sin  ipíius domini vtllitatetr. Ec* 
clefiaíiici ludicis authorirate ero g á  
das,, probant m ulti,3cquoniam Suai 
mus P ontifex  quorum cunquc pío» 
tum  operum vniuerfaiis eftadm ini 
ftrator, T h o m a s Gram m aticus cÓ f 
t.n u .^ i.v e rf. tfi enim Papa M olm a 
d eiu ii.S c  iu f i . t o m .t r a á . i .  difgur, 
ip .a d  eius percinere difpofítionein 
bona hæc docet com m unis ex  glof. 
verb o reftituatvr m  cap« peccatü de 
reg.iur.jn  5 .&  verbo, m n fpperftitl 
bus in cap.cura^ tu . de vfur. Pèregr*. 
poft. alios de iure fifci. iib. 4.. cap. 3. 
nu.i9.M olina.de iuft.z.to.difputat. 
74<f.Læiius eodem  tra d . lib. 1 .c«] 4  
d u b it nu..49.qui,m ouentur ^ riu f-  
qjie.iuii|.teAi^Qaij&nQùs »in.cap..
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cutn tu.5’.<Je vfar.cap. ficut dígciuiri'
6.'§.co» dehom icid  cap. fi.quid in- • 

úemftí,c.mülti.i+.q.5.l*falfu5.4 ] 4  
qui alienum,cum' §4- U afician 
áoA^• D .de furtis. A uth. N auigia. 
C .d e  furtiSiAuth.omnes peregrini.
C .eom .de Ìuccef.l.pen. tit*J.p.à.3c 
ijs qu» tradunt Bari. Scali)in pr«ci 
tati&^locis, idem Baie* Se lafoàa l.ré 
quicnobIs.D .de acq poíí.CaíTaaeus- ■ 
incon/uetud.Burgi.md« R .u b .i.§ .9* 
co l.iiP e rcg rin .S c  Couarr. vb i fup. 
Eofucn tamen omnium opinionèm 
admittendam puta ,.quo<afu P ria- 
ceps feecularis fuprcmus le g e ía c í -  
m une bonum  Iata.de huiuiceaiodi 
bonisnon dirpofujiTetjad eum  enim 
c u m id  Tpe^ec (  ve probam citan
do )  poteft ea cui voluerit adiudica* 
re.M olina vbi Tup-tra^.i. difputac*- 
74.9,RebelIu$ de cbligarioQibu&iu* 
^ t i s ;  1 .pilib^ I .q. 1 i.n%5,Ioa« 
A2or.Iaftlc.moral.3.p.Ub<4.cap.%7. 
Verf.ii? frim a  ®pM/e,Sccap.i8.veri. 
quarto-buìuffn0du\^\x.\xccyxtci patrijs 
legibus,Sc-confuetudi àbus ( quarú 
iacn m tniionem  fecimus )  rerum,, 
q u jeetd  dominum iàm haba&runc, 
c o u m e n  certo hodie c a re n t, illis 
qpseindidislegibuäconcinentui ob 
í«ruati^acUudM:ationen3 íecularis 
Principes fecerÌnr,,iecuros. 8; in fo 
lo-conlciéti» tuco5 nouosdomino$- 
eíTe r«foluunt nuper laudati, 8c loa.- 

Gutierr.czlib.i.canonicarjqua:ft.c.- 
io .n u .z t.v n d e  c^uamuistquod íupe 
rioribus legibu# HiTpanis, exterlf-

^ue coníuetudinibus. in d u ciu ir,  vt:
fifci eorurave qui ab.eocauíam ha- 

befìtlucro cedam v Sic d^mum pro- 
ce^ t,n .d en u n ciation esillx  ílnt per'

'daQsin

m enfes nundínaram  qooquo die no 
ti prseconis vo ce faftæ  illis elapfis,(l 
dom inus veniat,,^udiendum  etiam  
eííe reíoluantCóuaFr.Sc-Ázeued>iá 
reiati AuUes ». qui alios adducit. d. 
verbOk»»c'y2>'í«c«j8cacquirutur (iux 
ta opinionem hanc ) fífco ',  Se ei qui 
eius iu eevtitu r  (  H ícSalm anttc»  
R e g io  AqutUfero e x  priuilcgio^ do 
m inio tamren reuocabiii,.fíc v t lucri 
ergo  faciendi caufa nunquam rea 
hæ recinendæ^ fînc,d.l.inâciando.< 7. 
quom odo tem pcrantur,  Sc Pontifi« 
<ie,Sc R e g i«  conftitutionesiquæ înT 
uicem  aduerfantur) e x  cóm uai hac 
ihterpretum feQ'tencia.Verius tarne 
eft quod MoUn.vbi fup.dirp.750.1er 
q u itu r ,  ncc C ouarr. in contratium  
m ouere debuit nouum d o m in u m ll 

.Ia  etiam-elapfo tem pore,iiantiqtius 
dom inus veniat fcientia rei alienas 
m a l* 6 d e i poffeíTorem e ffic i,q u o 
niam bona» vel mala ñdes nó ex  fcié 
tía rei;alien*,fed ex  fciétiaiuftse p o f 
iefsionis nafcitur,diximu8 in rub. l.  
de vfuc.in §.íTquis à noa dom ino.!, 
de rer.diuif, ex  1. 5. § .K D .d e  e o ^  
m et.caü f;l.geoeraliter.0 .d e n ox.l.

■ iufte pofsidet.D .de acq.pofler.l.qui 
authore iudice; i j  7. l.non videturjk, 

lÖ 7 .§ .q u iiu flu .de regiiu.l.Sc fiqui 
r4 .§ .i.D ,d e  rcljg.Se rutnpt,fun.R.e‘: ^  
linquitur itaque ex  obíeruatis ,.ne-^ 
que ad fifcum^.nec ad alios^qui eiu» 
priuilegijs m u n iti ad h»c bona ius. 
habent,.ea pertinere,quoufque orn
ees indagationes ijfd em legib u s te -  
tc a t« :fa ä «  fintjScadvngucm im p^^ 
te ,  Sc quidem  pe r iecuiare s iudi cet 
v t in  eifdem cauetur legibus, omni^ 
busauiem  obferuat^s piene , nouos a  
1^04 d Q iiîiao^ ^  pofl’efibrga.{ec.tir.ft«L^

L
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eíTe. íu x fi  quc^ veriusiopro|>ofíto 
tradunt.M olia,R.ebeUus,Sí GiJticr* 
rezrelaE i.D om .Spto d« iuft. 5i tuï» 
iíb .4 .q  7.ar.ï.L îO o ard u s L « fiu sd e  
¡u ft.& iu r .lib ^ í-.a i^ . dtjbic.e.ti.,} t.

V ad e autcrn e iu s.H ifp a ttx v o tis  
mc^nncos- appcUatití fiuxerit expii- 
cat- Sebaftian us'C oiiarr.tiïIhefau- 
ro  H ifpan» liagu2e.jeodt;m''v<rbo» i  
quo &: qn« ab Artt.N efafifcaÍj tradì 
tur .(i}ua m ibilon ge m agi» placetj 

tefcrtur*

A c íju iH e io  h e re d4' 3̂ is í^ui*- 

büs m o d is  í l í t .^

C  ^  P  V  T .  V I .
Ac^utrgre heredit^tet/i c j l ,  eam  

qu oçü q im od ottâ cifciyts jA ^ .fS riÓ ,
A d ir e  h efed ita ief» y q u id  J it i  ■ ■ 

A ¿nojcere bereáitaíem ^idem  ^uod  

earn a m f le B i  j íg n if ic a t ,

G erere  />.« berede^quid fit^.

t x t r a n íu t J n f i .d «  b er .q u 4 Í ,

Cernere h e red ifa tew j q u id  f i t  j y *  

n u . l  .

y  f í i r e d i í a í i t  íicq a ifn lc;eff'i£ íu s a d ì  

ti» n is  , pro herede ¿ e fiio n is j  f f í -  
t ío n ii.^ im m ixtio u is»  

H ered ita t'tí a c q u ifiiìo  ,  d if jic t l is  

J  p ro b a tio n ií,

9 Vocis v x i u í  -ontca fi catto,

, IO l .f ia u is  m'tht è e n a ‘ t ^ .§ - f t d  ^ u id  

tttu n d 'íttit .h .t,

• I I . A cq u ir e n d i hereditatem ^ duo ta n  

ta-n  m o d i ,  e x  w eri*ri ¡ to te n t ia t  

y  » u m .tt .
U n w ix t io  ad  f u e l  ta n fa m  here

de! refertu r  eius e^ íBu^  

t r
% O c/üo pro b e n 4  ̂ y^M Cun^ue f a *

B» (ignt/icafaf ',
I I  E C T  E Trib on ian us b ác 

de A cquirenda hereditate 
X  V  tra& atioaem , verbo jc fo í-  

rendi ínfcripfit : e li enim geoeralej 
Scquodom ne» liácifeenda: heredl» 
ratis tr.odoscópledicur» nem pe adi'» 
rionemyagnitionfm^ pro beredf gf¡/fÍ9^
nern,eretionei»y immixiionem^ A d ire  

1  hereditatem  eft rufcipere t  l^ere- 
.ditatem e x  te llam e n to , vel abinte? 
Hato delatam ,eam  agn oicere »am* 
ple¿ii, adearo accedere, quod m agi 
ftrallicV,alijs tamen verbis explicuit 
Bart.in d.l.gerit.n.S.int.eodem ./íí// 
/■¿(inquit) bereditaiem  efi^poteitfiat» 

s d e u n d t  non t n p editam  per a fia m v §  

■lxint.3 t itd e c ia r a tu o i in  ejfededucere^  

qua de re m ulta Brifon j ib .  i.fo i. 11 
p a g .i.e ftS c 'q u a iia d e a m  irei, fiue 
quail adicum in earn fcrre. C uiac; 
lib .’y.obieruaucap. iS.l-hlius. t u  § i  
S a .ib i ,a d f iu t  e i  ád  hereditatem ^  D .  

de lib.'íc poftb.eodein fenfu, quo dt 
cim us, a d ifu t  ad  fep u lcbra^  ideft,¿*- 
deuad'^rum fep u lcb roru m  l.v ti
m u r.^ .D .d e lepuichro vio lato ,8c a*

5 lia id g fn u s. A g n o icere  |  h^redita 
tem  eadem  etiam  íignifícationis vi 
eauociainus, v t  in U t.ib i. non pe'efl 
quafdam paria repudiare ^c^uafdaiH

4  •»5««/t#»'ejini.h.t. P»* étfredí I  auté 
gerere acqm fitionem  h ercd itafisc- 
tiam  inducit ii'ed.qa« fané faftis f o  
tius,quàtn  verbis tìr. I.at íiquis.! 
§.plerique. D .d e relig.Sc fum pt.fu
ller. !. iiquis patris, i ’>. D.-ad leg ; 
C orn el, de falf. le g . pro herede. lO . 
(alias 12 . ) l.gerit 8 7 .inf. hoc tit. U 
* . D .flquis o m ii. fa u . teftam , Idefl: 
pro dom ir.9  gcifere^vtf teres eninf*hc 

ted€3-dom iooi sppeU^bant, Ba<F.
de
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dihere.q;üa.!*V!p. in fr ig m .t lt . ' it. 
I.Y I! wcrCtvfsJfe de /«  bie»a. t}.6,p«.
e.d ix im u S jin  d.§.fin .&  latius EraOt 
M ansic3 ,iib . i i .d e  co n íe íl. vltim» 
vo lu ot ú%M-  

N cc  obllat tejct.in § . hem  ejitra-
aeu!SÍb*i.vtfí re,ve l̂ verbuÁ.át bercdr 
qualita; e x  qua probari v id e tu r , pro 
hiredegeflienetn vc ib is  etiam  fieri. 
Q uoßiam  luftiniano lucsm  prabet 
laboleaus. I.C .in  l.Pantünius Ä ui- 
tus. 8 pro berede ia«fc. eodem  
iunfta lafonis interprctaticne 
pro'herede. num . 3. inf.hoc tit. qua 
de re )atiusA>o locoaudiemus.Ctf;* 
ntre t  e ftdecetn ere fe
beredem  effe vcllc,ciuiehereditatis 
aditio illorum  heredum  eratpecu« 
liaris (̂.]ui ite fta to re  cum cretian e 
heredes irrftituebantur,iuxta Vipia- 
Iti lo cu m infragm om is. iit. ü .  verf, 
<re/f«,(quera accurate exornauim us, 
in  §.excrancus,exD u.i.& cin  §.item  
cxtraneuSjH U, 5.S: i^y.I.de bered. 
quallt.Sc difi. quibus adde Cuiaciu« 
Iib.7.obreruat. cap.18. Briron.lib.^i 
de v ,f,fo l.7ó . p a g .t .e x clique ioteU 
liges te xt, in l.pupillus>9* ibi. ne¡iuc 
em m fci/et nf^ne deccrnefg. 1, is>qui 
heres,i5.§.6o.ib i.4«J'fio4f«  kgresia 
ß U w us decer/iat, cum  aüjs ínf.eodé. 
Lmmifcere fe hereditati eft illatn ac- 
quirercj, fed ad fuos, vel neceíTarios 
tantum  h eredes ea v o x  proprius re 
fertur.'quem adm odum  adittitSi pro 
berede: gerere ad extrarjeos.dj|fc.pleri'i 
q u e.d ,§ .extran eis,  cu alijs^PRc paf- 

llmoH-^ndes. ^
E rg o  cum  his modis hereditati» 

acquifitio inducaturj re¿ié ^ n e r a li  
acq^illtionis v e ib o n o i lr a ^ b r ic a  

iofcnbitur^id enim  inter acquifitio?

Dfíií heiioditatis, aditionehr j &  pro 
b eied e geííio n em  im erert, quod in 
ter caufas,  &  e lic iiu m . A cq u liltio  
n a m q iithereditatis e ffeñ u sad itio- 
nisj$c p ío  herede g e ílio n is  
adita hereditate omnia iura ad hece 
dem  traníeant. 1. cüTnhere¿es,22.
D .d e  acq p cfí, V nde cÚM d e h is a c  
quírendi catjíis,3¿ m odis hoc tit.diT 
ferae T rib o n ian u s: ex  coque idem  
fem per rcfultet efTeíius, quippé, v t  
hsCui heieditasiam  delata cÁ ; llíam 
acquiíar,re£ié generali voce v t itu r . ,  ^  
Q u á  hereditatis acqi.ifiticoem  ,c u  
dífficiits t  probationis eff?, iííe rá t 
C aliflratus, & Vl p . i n  l.i.S c  ,^.D.de 
im errogationibus.8cc,ínterim  cúm  
gcncralia prsecepfa »quibts id d ig i 
nofci pofdt,tradantur,víd«bisf>t£e^ 
ter antiqüiores, qups laucaiír Fran. 
M antica i i . i : .d e  c ó n ic a .v lt . v o 'u t, 

ex tit .íic ú  feqq.M afc.vo],i,de p r o 
bation.con,40.6c feqq.M cnoch.iib« 
de pi-^fumpt.q.^S.n. 16% Idem M e - 

noch,lib*4.eod.tra£t. de pr3:furRpf, 
preíum ptione.pp. io o . io j* &  t c i .  
D one].)ib .7c6n5ent.c.4 . cunn feqq^ 
in cuius notatisplura OíTuald.H yU  
lig c r-A .D .q iii de pcobatione 
«íí hereditati? late tra¿lsnti ^

E x'qüaobfetuaticne in fero ,quod
Hcet finí,qui puteot, hasom nebvp* 
ces,vtnom inf}8cfono difsimile$,ita ^  
§c c fie ítu q u o ó jiu ris  fepararejjnter' 
q u osC u m an u s A reí.A lex.|n '.o la.f»  
íü .in  l.p io h e re d « -J I .&  1-fíqnis m f 
bi b c D a .if .§ . fed quid íi m an d áu iV  
ipf.eod.Cuiac.V veíen^belCiüsin 
laphraíi adhunc tit.quibus«fauercvi 
dem ur -ii.m  re g .l. l i id e m .y .C . d a  
C cdicilliS  (cuiad¿(r8 V jpiaoum ín; j  
fia¿iD .lit,;2 .§.2 .C .in  fin eC u iaciu n oL j^



4% AntPichard.IeíHohcsiín tit.Dl

lib.iS.obferuat^sp^x^^.quí pro ver
b o,wand! <jrf/«r.^<ireí<íríegit)&^ua5 
etudité ícripCt Fraoc.vSanftius Bro« 
ceníiS) iib.4>* de «ftuiìs^Ungus Latí* 
nae.cap.fic hom ony mís,coiU6ndeas 
vn ius vocis vn ica m u n tù m m o d o  
eíTe rigm fkationem ,quó«tiam  rcf- 
p icít Laurentius í ia ir ir e z  de Pra» 
d o in Pentccontarcbojcap. !0 , lúm  
«tians exprefla iur»,i« d . J. at fiquit. 
(14. §.plerique.D .de re lig ,&  íum pt. 

•. fu n .d . Lfiíjuis mihi bona. 1 5 . §. fed 
V«. _  «juid f i matidauit. ih iiv e l^ t* iä ß  fr§  

berede gerere tnandauit ¡ Icg. quan- 
díu* 68. ib i. negue sdire b en d ita -  
tem fo tíH  > tífqnepra berede gerc* 

rei h.tít. § .iteoi cxtraneus veri, auf 
pr$ herede gerendo y aut.edam  nuda  

voluntateriy  c.I.de hered. qualit.eú 
alijs m uU is, tum pr«cipué. l.fin. §, 
pen. vcrf. poß fe tita m  àeìiberatìtn i 

ß  adiertnt,  v e l prt berede ge f e r i n i ,  
C .d e  iure deliber. quibiisihae voces 
feparátufj& iáquá diuerfaponütur« 

!Í0 L o n g e  tamen verius eft ,q u oad  
acquifítionis hereditatis cffeÜum  
idem  valere ,& vel tanquam generi» 
ípecies confideraiijquasfubeodem  
fíne fcrupulo com prehendútur, vel 

Ätanquam eiLfdcm eifeÖ-U» díuerf® 
^  non contraria: caufas j licet enim  a- 

V "*  lia fit <»ifV/o,aha íre/Wj alia pro .her« 
>K  de g e ñ io , alia intm ixtio  ,  his tamen 

o  mnibus modis deJata hereditas íu f  
cip iturjacquiritur ,-qiiod non malé 
w ob ab is,ex  d.j(. fed qu id  fi manda- 

y^tt.verf.vf/ q u id ß  fra berede gereré 
y  m and au tty^  ß l iu s  adit bereditati* 

v eriu t e ß  ex b ii em ntbut aditionem  

tjft  introducendam, Iuo¿ia regula. I. 
fin. D .m an d ati, qua probatur red é  

laad^um  periequipoUens adiirplc

fi.A lex.co n f.^ o .vo lj^ .d o céd i ,éum  
qui habec roandatum,vt pofsit com« 
proniittere de eadem  r e ,  &  caufa 
tranfigerepoíTe. E rgo  cum  ín d .§ ,  
fed q u id fi m«n4auit. mandaíTec pa* 
ter fíiium ab extraneo inílU utú pro 
herede gerere^^uÍa>quoad acquíH-* 
tionis effe¿iú4dem  e x g e ílio n e jq u í 
e x  aditione ref^ltat eífeftus,patrem  
quafi adiíTet teiieri refte  -docct l.C* 
ü  coniungasyl.qui in aliena.^.in pr.
&  l.fiqais mihi bona. 15 . §• iDÍTum. 
hoc tit.

¡ l i  Sed.licetÍi«c.alij,Ínter quo* C uia  
eius in paratitlis adhunc tit. A lthu- 
íius.lib . 1 .íurisprudentise.ca.i 7.nos 
tam encum  D u aren oin C o m m en ta  
rijs adhñc tit.c .l.D o n eiio .iib .y .có *  
ment.cap.SJ^rancifco D auidargen 
te in notis adhunc titulum  duos tá- 
tum  eííe m odos acquirendseheredí 
tatis exirtimamus aditionem j&  pro 
iierede ge{lioivem .§.fin.l.de hered* 
qualit. i.& flq u ís. i4 ,§.plerique in il 
lis veíbís,neque pro herede geritio  
ñeque aditio prsefumatur. D .d e  re- 
lig.& : fumpt.fun.l.quatidiütt^p. inf«
h.tit.Kcum  ín antiquioribus.S.i.ibí. 
qnodjtditiuntm ^vel f>ro benede ge^ie- 

nem in d u c a t,C 9dQ iure^eliberandi 
l.fíquis m ihi bona.25. §. fed quid íi

í }  m a n d a u ic .in f.h .t.C te tio  f  i)tm q; 
an tiq u a,&  foléniserat ad itio ín  his, 
qui cum  cretione in ílitu ti erant,ve 
rúm -poft cretionum . C .d e ,  iu- 
le  Cei||£tandÍ9 folem nitate fublata, 
quibulRim que verbiscelebrari po> 
tu it}a^ icion em  vero feparatum g e  
ñus acquirendc hereditatis facere 
ignorantiae eft,cú m  tantúm  fit ver
bum  voluntatem  acquircnd^ HtVe?

ditatisinac^ieipne
tef-



«bftmédi be.nç6cfu»?’ puberibus au- 
fertÜbecis, l.im pubcribùs.i î.l .n e -

íétüeñieñtein.ível ipfiHH »ûu 
di y vei pro herede getendì figaìfir 
cans.l.iéin fitte- P*.de bonor.poiTçr« 
farioro>iafanti,Scc. l.g e rit inf.h.ttt.
1. i .U .C .d e  iuredeliberandi.alioquì

nam qvè û ex  diuerötate ;nomi‘̂ um 
diuerfas fpccies açqüirendæ beiedi-» 
taiisfaciun tjlicet ilUsj & am p lexù , 
&  adirirsiooc',)!. Se (uiceptionenn in 
ter fuperiores modos enumerarejCÛ 
hereditateoi,  vel bonorum poíTeí- 
íp n e m  am pU àiifcriptam  û t , in  1.
quæiltum .^o.h.t.l.il libertas patrot 
no.41 .io fioe.D;de bpöis Ubcnorú^ 
î*bonorum.l,vltima» C .qui adraitti.
Itera adraiitereheieditatenijinLqui 
in a lic n a .¿ .f.i.b .t.l.5 .§ .á  oautiicipi 
bus;D .de bonorum  poíTeívLquidam 
in fineÆ .de iure delii>prandi, Denir 
que,8c h^edita*eni fufi:ipere,l.eum 
fcoqis.8 7.inf.h.ti«,§.fin. I.de hered, 
qualic. Sed verba hæc dîueria lice t 
i i n t ,  eaqdem  tam ea reni fignî^- 
«aot/
. Sed necim m iftionem  acquiren- 

dæ heteditatisfpeciem diçi PQiIe ç;c 
iure fuorüra heredum m aaiielié ap  ̂
p a re tiic u ra d om in iopatrisin iuuni 
.heredeni continuato nullajnec.here 
diras Ht,nec hereditatis acquififie.l. 

•;m iu is .i i .D .d e  Ub.â^ po^h. idçoq; 
etiam iiiif immiflinrirm ftatim he
redes fijnt qui Tunt in potefka* 

.te .D .ílq u iso m i0 a caufa teiiam entî 
nec quodfeabftinere pofsintquic- 

.quam facjt, eademquê ratione furio 
fus fuus herespoteft e x ilie re ,  quja 
nullum eiusfàftiun deßderatur,l.f^u

rio fu s.ij.in h h .t-N o n  itaque t  ira-
m iitip Tuo heredi,ideil fui ipfius fuc 
C€0 o r i, Si paterni domini] participi

^ o n ih iû  ¡am qu^iìtum tcibuit ,fed

ccíí:írijE.57,'inf.h.t.Duar.adhunctí 
cap -5 .D o n c!,U b .7 .co m n ien t,C âp  x,
Si. S.Ant. Fab.in^IurrfpTuAenya Pa- 
pinianea.lib.t.iiii.prin 'clpio.îillatij 

de errpribuspragm .dçcade, 51. 
errore,8.SÌ to . Kcinanec igïtur adî 
tionem tantütn , &  pro herede gef- 
tionem acquirendæ hereditatis cau 
fas eÎTe, A d itiò ó lim io lem n icretiò  
n e ,fe ù  hereditatis confìderatione 
hodie quibufcum queyerbis fit.§ .iî. 
ï«,de hered. qualit.Pet.Fab-lib-i.ié« 
m eftr. c a p .tt.F e flu s . Üb. 3. Cuiac« 
lib . 7.obferuat.cap. iS .P e tr .G re g o . 
lib.46.Syntagm .cap.'t.nu.0.G eltio 

'■f auteni pro herede quocumque fa 
â o vo iu n ta tem  acquirendçheredi- 
tatis Cgniñcante celebratur, 1, pro 
herede. 20.1.ilquis extraneus. t i « l .  
fu it qu2eilionis.24.1.lulianùsc4i. a- 
lias n pupillu5.§ . fi in rocíetatej& S» 
ñ n .i.A n tífliu s/ 1 .iifíquis. -ji4 . duo 
frà'tres.77.1.PànottÎù3.83.§,vÎt.l.eu 
bonis.87.infh.t.Duaren.adhunc.ti« 
jCap.5.DoDeUib.7.com ment.cap.8. 
^  ibi OiTual.Utt. M . A n t. Fab.de er 
rorib.pragra^decade.^i.errore.S.Da 
uidargente adhunc tit. circa prin. 
c ip iu n i, ex  qua inter aditionem , Ss 

•geíHonem diíferentia interpretari,
&  conciliari debent textjin  l.pupíU 
lus.9 .b.t.cum  l.fe ru o in u ito .c s .f.ít  
pupillo infarui.D ,adS*C .TrebeU .&  
l.fiquisextraneus.i 1 .f.fío .cu m  i.ex  
fem ífle.75.tnf.h .t.vt docent D on el
d.^b.7.cap.p’Scad tit.C .d e  iure de 
liber.in l.potu it.n u .^ .doñé vt íolet

• Ant.Fab.dc error,prjíg. decade.4P, 
err,io*nu«i5«

V
Q u í
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Q ^ b u s  m d J is h e re d ita s  . 

a m .iu a u ir^

C A P  V T .  V I L

I  A m itiere  Ber^dÍt.*iem,o'nnet íípnh * 

iin d .e  b é r!d ifá tis  modos com pU
‘ ' 5 .  ' ■ ■ ' .

1  T ii» ß ^ u ii caufA  teß a m tn

5 O 'n ittére b srtd ifa tém  dictiur^eiuf 

^ uocu'nque medo itlA m  a m ittti  

q uoad e d ii iu m tU fß iiu is  om íf-

4  M .nhiers b ertd itatem  díctiury^ ui 

qáocüm qite m íd o íU a in  am ifí'u ^

(S' r t f f i ù t ,  , . ■ ■ ■
^ D e A rnitiendijftiö»  de on ttiteada  

b tr è d u a te fK u b rifa tn  b j,.in fc r »  

b ia d a m i. ■■

C  K e p u d ia lio i RgcafatiO iahßenttat 

fp tc iis  am ifsioiifs b tr t4 't(atif 

q u id  in te  t  euf d i í ie t , .

E "̂  M édacjores Codices 
I renda b e re d iJ sie  hunc ú t . ia  

ícriptutn habcre co n ftat, 3c 
in índice Pandeiäarurn Florentino* 
rum  italegieur ,n o a  de otnÍttend4 ¡. 

íane quamuis inter nodros non te- 
uts de ea re concroueríia ílt  quibuC 
dam contendentíbus de o m in tn d a  

iegendum.^quasleiäioin omnibus it 
bris crebrius círcunfertUfjScpoíi: ar 
líosD eruoíedefenditur á D uareao 
ad hunctitulum  cap.7. tn princ. Se. 
ineuitabiiitef videtur confirmari ex  
híSiquse adducit Ioan,R.obert.iib. 5.. 

animaduerfion. cap.io.ad fincm vbii 
ex.I» C^£rpbMÍAjue alijsLá:ÍB« lifl>

gü^páreAtiÍJiis eius V ítt iv ím  póTÍ 
m iftusgeoeralem  efle,qua'm  verbí 
áíwifííí-dofteodifjinquam  etiam tS 
plura luris C íu iiis  loca poíl eum c 5 
gefsir B ar.B rifüo.ltbá 5;'de^*'s. foli 
45 j>.& t a  multis vnüm tibi- p’rc^ oi 
foiíTe vel akerUm -fit faMs'.' Ecce f  
Rubricam,y?^y// 't>ttiiffatat>Ja ttß»  
»Wíííí,«*^ .̂ quam fane ineptifsimé t  
ad folam om iísionem .qu« téroporis 
lapfu induchur'referes, ctím e d iö ö  
iílud generaliteiyfit-ppopofiiú adüei* 
fusom nesivtcum quetertam entariá 
/uíctf&íonem'deferéritesjVtex eiüs 
verbís patet,&  ijs quse ad eiusexpli- 
catio n em l. C .  adducun t.Itéex tx . 
inl«filium 6o.ibi>iíá fe  periinere nv* 
luítiwmQtoVoXyVt' hkreditatii ornittim 
re/,).eodétn iíprima §.fíqui ex  riepO 
tibus.D tde conlaDgend.cnm  ématt 
cipato lib.l.m ulier.4 D .ad  T urpijí, 
vbimufieri'qü^eáííaccüratione c«p 
tadefíftif)<jmitt<fe dicitór(' quá v t  
concilles cum l.fí fsem ina.f.C .eodé 
v id e loafl.Roberc.libii-.r^cept« 1?.. 
'ftio.cap.¿5,!á<ób.Guiacilíb'. t o .o b  
íeruationum  cáp.8*) <juo reípicit. 
eum qui.^o.in  princ.Q tde iure tu« 
vb i üli,qui inftituta aftionelégisA*! 
qniiiasiiure icrádc? ipfí delato adueí  ̂
fus inficiafitem íurauít,dicitur crrfiir 
iá parte edidli,quo ius iurandúpr« 
tor tuetur(quam  tamen viam lá am 
plexus fuerat)düplt aÄionem  inte-* 
gram  manere,!. i . Sc i.ioní^a rub.C r 
fi  v t  ttm ìfa m  hereditatem  v t lb c n i»  

.'um  pojfcffionem ^vel q u id  a liu d  ac-  ̂

quíraníy\,va.ib i}qttibufdatn  cm iite it  

tibuí¡Si. vtrobique vid it A c c u r f  C . 
quando non petent.part.Ucuro m o- 
ta .d .C .d e tranradioníbus. \ jy  que- 
rela|Cui £er_Uíinfafti9nemrciíi.nd»=

A '  t u ^



íutñ «(IjOmiiTaiic'itut.AddcT.C-iuiu 

li. j.belli M acedonici. P atarij^\  in 
cjuitjccgfjifö v iu ere  Ptoiom euut míiííí 
ga.nAi q u U tm  in  ¿^gyptum  o m ifa m  

cfi io«/i//«#/i,quod;camé antcaccep: 
tum,Gue iaitütn di xcrac, &  G efaré 
ti.i,d e  bello Ciuili,ltaque,inquit,in 
prsifentiaPompeij inicquendi ratio 
nem om ictit,cü tamen cius infeque. 
dt deiiberationem prÄcefsiife dixif- 
fß.i.Quo eodem fenfu V irgilius lib. 
;^»/£ncidoiPiiaini ad Siaone verba.

^ ^ i/^ u fs etiom tß'oi b in e  ia m  9¡fli ‘  

u ijc s f t  Gr-aiff.

E x qutbuß con flat,quicquid relia 
quitur,Öcdimittitur,id 
d iel.
• A üjs vero de Am utenia  U gen ti-

bus»quemadmodam,8c in ciculo de 
d c q u ü .v t l  a in i l .f9ß'AtHQX‘\\XZi^h\VC

noilrum  nulla,in hoc fenfu,reddi po 
te il d’tferenti* ratio,quemadroodä 
enim amifsio íllapoíTeísionis prlua- 
tionem iam adeptx,Sc antea acqulü 
t£ po{lefsionisiupponit)V t muleit 
illiuä TituU  locis contUtjtum prssci 
puè amtctéda.l.quenudcno
dutn.8 ibid.de quarwrn conciltaiio-
ne multa nos ex  n« 6u.l. de
hered.qualic.flc non aliurh heredira 
tem amiccere coniendendù el1,qu.Ì 
eum ,cui ile in in e LÌ delata, vt t í  vel 
nuda volúntate poiT^e acq uifere,vt 
reftè  cx  hie,qu3e fup. n . i , dixim us, 
deduces.Vnd? Ile bgendr.m  mul lis 
placet,Scnemine telaio defendttCa 
iac-in l.auxilium D.de m inorib.Vve 
femb.in paraphrafi h’fn.S.quihusfa 
u e c .i^ g e c Ü e h«aius|vocis genera«

Uo^éin h aac (enfum accfptioné^vt

r

in fìn itisferel.C .feftfm ón ijs copto 
b at.B rif.li-i.dc v .s ,fo .i y .p a g .t. Et 
qua¡ reftius opponitur generali ite 
verbo de acqu. hered.xum pJuribus 
etiam modis eaam ittatun,vtdelicec 
répudiattone,r¿culatione) abllenfía 
ne,omtfsione,de quibus inh.í»p¿rsim 
audiemus.

E g o  pófterioiem hancieÌiionen»- 
m agis probo.Nam  & fì faspius h x v o  
ces eodem fenfu ekprim àturj vada 
mutua vtriufque,Se ílgnifícatio 
acceptioiPrequtnter tamen à!«C*] 
v t  amifiionit fpecies herediw tis «>■

enunciatur^ad eam tàtu m rc 
lata^qua: tacita volúntate indudtur 
l.fi tu exp arte.75 .ib i,ow f;ff» ii 
tem fuam TitioXCi folli»'??.ibi, 
fartem omittere non pojf'tiniyh.t.mé 
lior tXjin l.quod fi m in o r.if.S . ’Se» 
uola ibi,om iferit, vel repudiauerit.
D .de m inorib.Sc in I. aHerutioni« 
verbum a8.§.qul occafione ib i, o f-  
lu fi ^uì biffditatem omrtth V. 
s .è c in illa  rub.C./i v t bere

g l. ibi^Sc in d.l. 
va .ib i quibufdam om ittentibus, C . 
quando n ò n p eté n t.p a rjo q u em eà  
dem ienfum verbum  cmìtteré acci’  
pienduin contendit i>!c C orn eu i,a ,
1 i.iafein l.fi filius heres,n.^ o.D .de 
lib .&  poilh.^c in l.fuum heredé. C . 
de iure delibcr. Alcia.in l.i.n.7 7.K.£ 
pa.D,12 7 .D .de vulgari,nec lóge c il 
Bal.in l.fin .nu.7‘ C .de repud.hcredi 
idem  elle íi¿/^/ijíre, f* abfaerediia" 
t e ,  illamque «mirfeí'í, docens, ad 
fu ofq u e, tantum heredes perti- 
nere.
■ l^ixinpudtatienem  ^recü/aftoitf^ 
íthíienltoittm-, omijsionis,  hercdiia- jij| 
tis fpecies eiTe.Inter reptidiationcr»

* '

W  ^  ^  ■’irr



A n t,  Pichard, leiliòncsìrt tit; D.’

&  i-ec«/<3/?o»è»j (fic re d e n d u m e ft 
Cuiacio in §.fin. I de h ired , qualíri 
&  adhunc t it in  finafibus verbis)il* 
iü á in tttt( i , <\\iodrepadtatio eft d?* 

clar-atio vohjotatis conftituentisfe 
nalle efifc hecedem fòlem niter fa&a 
in ture, iìu e in  iudicioXift plurium 
70.inf.h.t.Sc m aglsex l.fùus. 5. Ufi* 
eu c.4 . C . de repudi hcred Rscufa 
tio ve.ro voluntatis conftitutìo,quo- 
m odocm Tique,&quibuicùm q5 ver
bis fí¿ !í,é tia m  extra íudtcium.l.rfri 
cufari.p^. hoci.I.recufare.'í, inf.ad. 

" S .C iT reb elí. R.epudiat folus heres:. 
Recufac«tiam  fideícommiíTarius,!. 
co g í. i6, §. ÍÍquisheres.D .adS..G . 
X ftb e ll fiiius fam^recufarejSc nolle 
adite poterti 1.5. C*de hered.m ftit. 
Repudiando nihil a g i t ,  Lis qui he« 
r«s,i 3.;f.fin.inf.h.t-Ant. Goueanus, 
lib .i.v aria r.le ft.ca p .if.R cp u d iatio  
clìI: a£ius legitim us contrarias adl- 
tioni »'Scqu^madiftodum ,q u i adi- 
baccecta verba pfoferebat,dixÌnEius 
ibp.cap. v it a  8cquirepodiabat,l.fee 
uus. 5S. D . foluti in atr.P etr.F ab . 
lÌb.*'Ìenieftnutn, cap .t 5. pag.^47. 
R ecn iatio  ab abientibus,8c per epi* 
§oìara fi^ri poteft, )• reculare. 6. iti 
grinc. D .ad T re b e ll. Ergo aftus le- 

^  g itim u s noa eft-l.neiTìo alieno no*.
, m ine. 115» D .d e R..I.quibus auiem 

C  verb is,&  adltio ,&  repudiatio,iSc rc- 
cuiacio inducaniur, probentuf,prie- 
fum antur lacé Franc.M antica de co 

iu a .J i.ii.t it .1  i . i i . i  H-iofeph..

/ "'M aicard. de p to b a u o n ib .co n cl.4 0 ,. 

4 1 .  &  co n ci. 116 7 *  ied  prom ilcuain  
vtr iu fq u e  v o c is  accep tio n e probat. 

li.fin .C .de re p u d ,h e re d .& e o  iure v -  

lim u r , iicèc C u iacius,co n tra .ve lit, 

A h tté ù o  c i l ia r e  pfjecoriQ; data iuig;

heredibus,Si fac».irtas,& forma fper 
neodseheredítatis.l.neceíTafijs.í?, 
i a f  h .t .§ . fui vttC. fed'ht! permittìt,
I.de h«red.qualit. Sane, vt e x  iu p e -. 
rrofibus conftac,8£ in d.t.auxilium.^ 
ide na Cuiacius soìuit^mxtr repudia- 
tionem ,^ omìfiionem notum e i ld i f  
crim en,cùm v t  nuper audiuimus te 
pudiatio declaratio ile voluntacis: 
cmijsio vztò  fiUntÌum ,& taciturni* 
tas. Q uiaom tttere dicitar.,is quiin^ 
tra tempuspr3eñnitum,neque adit>- 
neque répudiât hereditatem,aut bo 
norum poiCersionem fìbi delatam; 
(ed tacitadifiìm ulatione tempus la* 
bi permiccit.in quo fenfu, in hac de 
hereditatibus tra<^atione frequen- 
tìus á l .C*vrurpatur: quamuis,Sc To 
leat aliquaado ad expreÌTam etiam 
repudiationem referri. E rgo  conf
iât e x  fuperioribus ( q u o d j& ia r a  
iìip.de acquì^tione fermonem habé- 
tes inllnuauimusySc ante nos aduef' 
tit nemo,quem vìderim us. )  A m if-  
iìonemherediÈatiSjefFeftum eiTe re 
pudiationi8,recuiàtionis,abfteniìo* 
n is, om ifsion is, non autem has VO; 
ces fpecies ilUus generis»

Q u i h e re d ita te m  a c q u ife re  

p o f ía n t . ,E t  de eius D e - 

L ation e,

C A P V T .  V ili.

I A d ire  potefì^quì p o ttf l  repudiarti 

çy* è conuerjOfZy » . ;•
D e la ta  bereditai-ejfe oportet  ̂ v t  

a d iri «•4«Ç?' j e ^ ; .

^  D datahereditatf.vtfitdej^»B&



e£e opfrtttyde entuffuece/sìonc 
uallatur.  

iór U t t e r n ì n e m , i y , b , t .

y Saluiaai Epifcopi faSium d‘f  

¿i um •
8 D e h f a  t a r e  o p o r t e t  efe  b e n d i t a s  - 

v t  d e i a t a  d i c a t u r .  

f  V e l a l a  n o n  e ß  h e r e d i t a s  a n t e  c o n  

d i r i o n ì s  t x i ß t n i i a ' n ,

10  Ubertdì,x\,^.itemf i l i u s 1%
pa¿3uTrtt4̂ 6 ,D ,d t paSìts. 

a i  Delatapetfeuerare debet beredt"; 
tat,v t pc/sit adiri,

11  Hereditas viuentts nontß,
j  5 Viueniit fuper hereditate ,  neque 

faSiamtneq^ue contraiitiifiert po 

te(ì.
luramentum quando eenfirmet 
contraiius fuper bereditati vi- 

uentìs remifuuè,
I f  Delata non diciturbereditafi^u^ 

iam a^iffaeß. 
iitf Kepudistione am itthur beteditai
17 l , ß filìus,\x,D .de mtcrrogatofijt

aéìfenibut.
18 Deiaiio hereditatii morte fin ì*

tur,
1 9  H e r e d i t ä t  n o n  a d i t a  q u i b u t  c a ß -

bus tranfmittatur,remiftiuè.
*0 Heredi beredis^an aliquo caft* di 

*4tt‘ aiiionet à primo heridCf bere 
dirate non adita,

1 1. Ternpore quando deìatìo,beredìta' 
tìs a<nittatur,.

'R E C T E ,  Et sbordin e tra- 
¿làtioaem hauc â perfona. 
rum iure aurpicamur :prius 

enioi u n s  ratio, quam psriona quæ 
renda e{l,l.{lqu£iamus.4. D .d ete* 
^ rr.j.q u id a m  referu n t.i4 .D .d e ia: 
tc: C^Ì€iUQi';Utn> §}àa44de-iute a«>

/ U -

tu ra i S an è,q u am u isp lu ra ,vtq u is  
bereditatem  acquirere pofsit, tofpi- 
cienda occurrant.quse congifsic A c  
cu rian  l.is p o te a .iS .v b iU tè  profe- 
quitur B afi.h .t. qu» &  nos figilla- 
tim  percurrcm us, iUa tamen in pri
mis examinanda ,  Se explicanda eft 
regula, quæ fapius.h.t. proponitur, 
nimirum.£«r» b e re d ita ti acquirere  

pojfe ,  q u l t y  ì lla m  pote^ repudiare,' 

Quemadmodum^isr i lle p o te r ìtr e p u  

d ia re,qu i poterti adire^ Q aò  refpiciut 
text.in  Kquandiui ia  l.nolle.4,. in 
U s q u ih e r e s .i^ . verí.Cííffr»r».inlr ' ' 
n e c is . i7 .§ .'h e re sa d fin . in l.is pò* 
te il .tS f  l.ilquis extraneus.2>i.§. in* 
terdum  ad fìn. verf.ied ita demum« 
l.qaandiu.^p.Sc «8< l.quiruperilltiS' 

in l.(ìcac.4.1.pupilìorum.5
C .h .t . C onducit ratio text. in l.pa* 
terSeuerinam . loo.in  princ. D . de 
cond* ¿¿dem cnilr. l.quis (ìt fugiti« 
uu s.i7 .§ .id êa itrireru u s.D .d eçd i« - 
li.ediâ;«i..abadmini[trat>one. 8 .C . 
de leg.l,eius eft nolle. 3. D .de reg .

2 iur. Nam  quamuis, t  vtq u isv eU «  
dire, vel repudiare p o fsit,  oporteat 
in primis ei delatam eiTe hereditate 
i.delata.i 5 1.D .de v.f.iniinuauim us
i‘up.item ,vt & /«/ iuris fity ScWmì no 
ignarus.fìztliatus (efiatorìs, nec fue'^ 
cefiioTiìs,non infanf^non m i-ior,mn ' 
farìo\ui,aui alias iudici'} expers  ̂ \ t  
feriò hoc capite audiemus i cùm ta-"' 
men in huius traàfcationis fróte hæc 
regula proponatur,quaiuris ratione 
fublìftat,oportet prælibare. •  ' 

E rgo â pari &  repudiaiíoSc adit\j^  
hátPíáíiatisprocedút. Quoniafn ac- ' 
quirere quís iliá oópotuit,nec eapO' 
terit priuai¡feg.hmanumirsionÍ&,4;- 
D ,d e iu ft.'^ ia re . l.deccm .



5 4
Â nt.P khard .le ilionèSjin  tit.D«

de verb, ób.l.rem ittit. 6 , \trC.nam 
^ucd. D . de iure iu r.f.fen iu s. I. d t
c.dira.c.addiíToluédú.^.de defpófa 
tione im pubcr.Et cùm ante adeun- 
d i i a ‘C u l t s t e m , h o c  e li antequam iìt 
h e r e d i t a s  deista n i b i ì  nt,quod pof* 
fit acquirisconfeqoenseiljiurisnon 
dum d e l a t i  nulUm eiTe repudiatio- 
u en ijV t ri;ite Uiio.in d.1.4.in princ.

4  am m aduertit.E il tira q u e  iuris cer 

ti regula heredibus omnibus com" 
inunis jhereditatctn in primis dela
tara efleoportcre>vt veladiH,veI re

- pudiari pofsit : pendei namque ex  
c i e l a i i o f t c  ius adeundi, vei r e p u d i a a  

tdi.l,dclaia,D.de v.f.l.licet. S.l.fi cu* 
ratoiis.p. C .d e  iu redelibcr.¿^. ma- 
g is  in dJ.nec is .17 .in  princ. &  § . i .  
&  d .l is p o tcìl.i 8,I.qui heieditaiéé 
ip .l.q u i fupetftitis.9J.h.t.

A d  hoc autem ,vt hereditas dela- 
^heredibus omnibus conditio 

com m unis,òc ad adeundum,8c repu 
diandurn) nonnulla requir&tur. i*ri 
»««WjVtiìt hereditas,idefijVtdefun 
¿ios isficjde cuius füccífsione, fiue 
kereditate agirur, quoniam fi here- 
di;as n o n tft , quomodo poterle eiTe 
delata C a rg .l.i.S ; i .D .  de vfufr.cui 
adde loan.G arciam deexpenfis,c^  

tf fr io .n .jv . H in cin telliges |  te x t .iti
H .nem in em i J7. h .t.vb i Pomponius 

fcribic ex  Labeonis iententiu nerai 
••^ntímjpí-o herede g f? fre  p o ííe ,v iu o  

eo> cuius in bonis gerendum  fu.Ite 
&  vejct.iti d.Lqui fuperffcitis.p^.h.c. 
vH  qui fuperrtitis bona repudiauitf 

y:)i\ mortem ems hereditatem adi
re,auti^onorum poirefsionera pece, 
fé  non prohibetur. V iuentisenim  
hercsriuilusJ.i(,D.de hereditate,vel 

aa.\-eadÌE,Corfettt3 de poteftaieR e

gja.n. ^o.Socinus. conf. 1 1 1 ,&■ t 'j  i . 
VOÌj4.PortÌu8 eo n f.4 Ì. n.4. lib. 1 .&  
con f.i5 ,9 .n ,3 Ìib ‘ i .F a c h Ìn .lib .;.c5

- trou.cap.84,. &  cap. 85, Vnde f  fa- 
 ̂ cetèEpifcopusSaluianusli. ij.refe# 

ie a te  C u ia c .in l.i .  D .d e  teilam . ri- 
dec teftatorem ÌÌc inftituentem . 
^ a adoque ego exrebds kum m ìs di* 
cedere :/«»f itle mibì hires f/ìù,Qnm. 
ceftum  fit leftam enti cffeùus in tt  
pus mortis ex c a rre re .d .l.i.iu n a isa  
nobis traditi* in R.ub.I.eodem. 

g Secundu/ntVt iure delata ¡il berf’> 
<i/Vtfi,ideft,!ege obueniat»veI confir 
m etur,],verbis legis. 11 0 .1.Iege ob» 
uenire.i jo ,D ,d e  v.f.de quibuslaté, 
in d .iiu b .L d e  teft.ordin. &  inpr.I, 
quibus non eftperm ifî.ôc I.cc  here*« 
d it.quæ abinteft.N ecfufficit fpesea, 
obuenire poiie,velati antequâ es/A 

p tat conditio inftitutionis, H eres f  
ctu'm inftitotus Tub condiiione,fi an 
te conditionem exii^entem repudia 
uit,nihil egitsqualtsqualisfuit con« 
ditfo.'Sc fi in arbitrium collata e 
is qui heres. 1 ita icriptum .
45.$. i,D«deleg.z.Sc fi conditio à iu 
re in ieaa  fit,qualss e il  hxc,/i cü be* 
rede fit  tejiantenti failio,^ . in extra'» 
neis.I de iiered qual. &  infuccefsio 
ne abinteftato hasc( i  tella m en io  adì 
r i noti pd/i’/2.1.nc€Ì6«t7.§.i.l.quàdiu 
jp .l.in  plurtam .70.h.t.& in rem otio 
rij fì gradu prior non extet. I.quan- 
diu.^9*h.'s. 'V

io  N ec  obftat l.& lie re d i-t  r.§ , itenl 
filius fam.l.paà:um 4<i.in fine.f>.de 
p a & *l.i. C .eodem  vbi de conditio« 
nali legato,vel hereditatis fideicoia 
m iiiojante con iitio n is euentuin, 
fic antequidelata fiat, paci ici licÇ:. 
^ u e r fa  eft eqii^pa&oiutsk caufa ab



aátnone,v¿l repudiatione,qu« Ìure 
fit,&  €x lege.l.aftus legitim i.de're- 
gu.iur*Ant.Fab.jnR.ation5li ad te ĉ. 
in  d-§*iteiTi fiUusfam .Donel.in d.l.'
i.C 'd«  pañis. Icem necJ'fiquis inflr 
tuatuT. 1 5 . in princ. de hered. in(ì:,' 
ibi enim non poiTefsio iu ris , fed fa- j j  
¿li coñceditur, qux folarn adminif* 
{radonem bonorum tribuit l . i . f . i . ' 
de booor.poiTef.fecundumtab.folet 
etiam heces, vrgentibus creditori- 
bus coni'pelli,  v t  pendente condftio 
ne,qua2Ìftipnu8'eft p o te fta te ,  fub 
éius cdmiUeinDratipne repadtetin  
iudicÌ0.KinplLirÌum .70.§.fi.'h.t.l.i. 1 3 
de curat.boo.dand*Cui'lib.57.PaulÌ 
ad-cdtaunrài'itd.j.^ qo^repndiatio 
ad bbcprodeftjVt bona iftterinri crei 
dìt6‘rityiis,vcT’cUt-atti« bónorum c5 " 
m iítá íu tjn i pèi*é'ànttEuérardu'sBii 
coriV.En'3ntiophanoncéc.5,àiTèr-t.38.

Sane qii6niam'dùm;''exi>rrcamus 1 4  

regiilam  d.l i9 poteft. 1 8.h.t. de he- 
reditatis deldcione agim us,cuius id 
fpeciro non féinper eadem , cum  cfà 
repud^tione diiTtrimus. Atidendd, 
Y lterius,&  id ex ig ì,v t hereditas de* 
JáF/aperíeuerec^on enim delata eft 
q u a  eiTe defijt, definii autem delata 
effe duobus m o d is . Prim ó il ià fue 
rit heredi qu»lita:quod non eo per
tinace, v t a d i r ì f ^  àcquiri rurfuspof 
i le , cum  nemo iam acquiiltam am- 
plius acquirere n itatu r, quod enim 
a o ilru m e ft , ampHusfierinoftrurn 
non poteft, §. fic itaque dticretis. I, 
de aàion.fed v t  ita acquifitam repu 
diando heres nibil agat»fcdiusquod 
habuit retineat.r.4, C .de repud.he- 
red it.l.i.§ ,d ecretali» . D .de fuccef. 
edi^.is namq; repudiare poteft, qui 
& ^ q u ir e r e ,  d jl.4 .d .ijis £9tctì.

h. t. acquirere autem non poteft is, 
qui ijm  dclaticnem  acquifitione ex 
iinxir,igitur nec repudiare, i.fiquis 
e x trà n e u s ,ti.§ .i,h .t .

Q uod iuris rations fit; ficut enim 
viucntis hereditas, quia nondù eit, 
nec defei tur,nec repudiar! poteft.1. 
I.de her.vei aft.vendit.d .l.aem in é. 
ly.J.fiquis mihi b o n a .if.g .a n  nomi 
niAcim.l.qui rupeiftitis.94. h.tit.nec 
de eatra£lari,l.ica cainen. £7.§. á pa 
tre.D .ad S. C . TrebelK  l.donari, % 5?, 
aiias.Kquidam in fin.cum . l.fequen 
ti.D .d e d c n a t.i.t. D . de hisjqu^e v t  
ind.VndeSc f  omtìia pafta,&  Con* 
traftus omnes de futura iuccersio^ 
ne leg ep rch ib eotu r,l.v!t.D ,d c  fuis 
& Ieg tt.l.p a« u m  quod dotali, 1 5 .1 , 
fi.C .d e  p aélis.l.p aftu m .j.C .d e coi-, 
làt.l.fiquado.C .de inof.teft.i.neque 
n os.4.C .de (joftiinj.reuerf.de quib*.
&  quàdo valeaai pra;cipué t  iu'ratn; 
ÌnteruenieDte,ex Crqu-immipai^unt 
d ep aiiis  in(j.traQ ancCorrai.lib. {?. 
M ifcelL  cap .p , P etr. G rego r. lib.
4 Í . Syntagm . cap. 3. Artroanus Pi» 
¿lor quaeft.m r.lib .4.q.i.&  fcqq.l'a'.

chin.Ub'.5.contr.c.S4.8cfeq.Doneli 
in  d.l>v!t.C«de padl.A.Fab.de erro, 
pragm .decad.i i.e rr . }.8c feqq.Jicde 
cade.j ], Se i4-paisim. Se decad.- lif, 
err.^.Coua.in c.quam uisde paéi.in 
é .j .p .re le a .V a z q .I ib .i.d e  fucceiT. V, 
c re a t.S .i8 .&  il. j.co n tr. vfufr^quc 
tía m .c.+ ^ .& íeq q . A .G o m .in U tt . 
T a u , ha fim iiiter, nec adita,auc ac- 
quifita here.defirri,repudiarive po 
teft, cùm iam non (ìc bereditas,aci^ 
tioae naque expirauit, 8c p ro p riu n ^  
heredispatrim onium  e ffe S e e ll,! .! , ' 
§ . i .  D .de iepcr. l.in fideicommiíía» 
ria .§ .q u oties.p .id  S .C -T reb elb



 ̂* - •. . 
A n t.  P ic h « d  J e d l io n e g jn  de. D.^

J5 D efiflit «tiam delatieíTe heredi
tas, fi femel delata atpiíTa fuerit. h a  
qué m u u ta  poílea soluacate acqui« 
ri non poterit,d,1.4. C .d e repud.he? 
red.An3m itur,iiut delata hetcditas, 
nm^ipudiaiione heredis ,  auc taorit 

j g  eiu3,au£teinpore.JR.efüí¿M/io«'? t  he 
redts ita aaúititur hcrcdiuSaVtiain 
am plias non deíciatu r:vnica. n.de- 
latione po teftasleg is confum itur, 
&  confcqLienter,nec acquiti poteft, 

l.is  qui heres. \ 5 j h.t.d.l.4. C .d e  re- 
pud. h e r .n ifie x  caufareftítutionis 
in  itttcgrum  míuoribusconceíTssjei:

— q u a ílcu t adita reíjcitur. l. nscefla- 
iii$.57.1.fi qiioor.tìi Ji.t. ita 3c repu 
d iitaacq u iri pateft> rebus adhuc in 
tegris,l.qu od fi mÍDor.a4.S.Scíeuo- 
J a .D .d e  minorib fi autíuiis heres 
fit m íoor, etiam rebus non integris 
l .v lt .C .d e  rep.her. vide A ccu .B art. 
Fuigof.in  d .l.v lt.H u b ert. G yphan. 
in comro.ad eund.ti.in  ead*lege^A. 
Fab.in  K.atioa.ad Pand.in tit.de mi 
norib.in  d.l.quod fi minor.§*Scseüo 
la. Francifc. D auídargente in noti» 
ad tit.de 3cq.Sc rep.her.

7 N ec his obilat textus Ín l.fi filius. 
jx .D .d e  intefrog.aftion. vbifilius, 
qui fe paterna hereditate abftinue-

< ia c ,íi interrogatus in iure, an heres 
ñ  f it, feh ered em efle  refponderit,te-

< netur.'Sc pro herede geísiíTe eum v i 
d eri.l.C .re íp o n d et. Ecgó foia abfté

^  t i e n e  d e l a t a  h e r e d i t a s  n o n a m i t t i *  

t u r .  Q u o n i a m  q u i  f i i u s h e r e s i e p a -  

t e r n a  h e r e d i t a t e  a b f t i n u e r a t ,  c u m  

í* ^ h u c  f u u s m a n e r e t  h e r e s  t a n d i i i ,  

'  ^ u a n d i t 4 f e  ab¡4 ineret ‘y h Q ic á h  l o c o  

^  n o n h a b e b a t u t à P r s t o r e , à q u a a b *  

f t e n t i o n e , c u m  r e c e d a t  , ^ u i  f a t e t u c  

í e  h e r e d é  e í T e ,  q u i a  c a  a n i m i  d e c í s

raiione pro herede videtuf g é ’rerei 
tenetur vth eres,q iio  rerpiciúrprío 
ra verba text. in 1. v i t .  C .d e  repudt 
hered. Siquis fu u t  recufauerit paítr 
nam bertdttaiern, deindemaluerÍt 
eam adiretÇumfuerat indiftittíié ei re 
fniffum  ,  dome res.patern^ tn eodem 
Siatu permanent » bcc facere f fß  
m ultum  tempoñs licebat ei adenn» 
dem beredítaiem >-frf»Vf,&:veréheres 
eft apudPrætorem  etiá,in ijs in qui 
bus ille nullum fentire poteft incÓ  ̂
m odum , alij vero fem ire poííunt cÓ 
m odum .l.ita tam en .17.Í .fi pater'fi-* 
iiu m .D .ad  S .C .T reb ell.N o u a crg ò ; 
illa volúntate, quam in iureccníef-,. 
íusjaíferensfeheredem  eíTefoníeir 
¿um /uum exprim ít  ̂(tenetur,  ac f i . .
m mquam Tç a b í^ u i^ e t .v t i la t iu f ,
in n ouisjela^ n ibus,ad.d .lJIíH ius. 
probat Á n t.fab .o m n in o vid en d u s.

18 M o rte etiam her«dis hereditasa- 
iK ittitu r,cú m ísan te  adltam heredi 
tatem  decefsit, ita vtn on  folum ip- 
ie  ( quod ridiculum  eíTet dubitare); 
fed nec heredes eiiis eam pofsjnt ac 
quirere, l.quoniam. C .de 1. delib.l. 
vn.§c in n ou ifsitro .C .d e cad.toll.l* 
emancipata. C .quiadniíttí*  quoniá 
ilUs nó deíert-ur hereditas, cúm  nec 
lu sadeu n d iad h ered es tranímitta« 

xp tur extra caíum f  Ucum in antiqui.o 
f ibus.C .de iur.delib. nam in his ca« 
fibus, in quibus ex iure fuitatis.l.a» 
pud hoftes.8. C .d e fu is f& le g it . &  
expotétíafanguinisjVt loquuntur in 
terpretes,per conftitutionem  T h e o  
dofij traním ittitur hereditas, l.vni. 
C 'd e  his^qui ante apeit.tab.non taa 
quam acquir^nda, fed tanquam ac« 
quifita iranfm ittitur ,  v t  do¿ié de* 
fen d ii A n ton . F ab .d e  error, p a g 

inât*



iñ id ^ eca d . j4 .e rro r,4 .&  íeqvcnt.
^  Dtffcratitur etia  ior« aniiquo vti 

les ex  iiercdttate acio n es heredi 
ciu$rquiifnpedicu&adire , deeeidtj 
1. }.§.8c d ég a n ter , cum  I. íeq D .ad 
S.C.SylUquod Û im pediinentum ta 
le  fit » quüd delationem hereditatis 
impcdiftt jvlieriori iucceOori here
ditas ipfa , Sí. d íreÚ s dcfcrurítui a- 
ó iones.l.cuni quidarn. jo.Çj.quod di 
citur, Kventre p ræ teriio-?i. b.i.de 
quo tranfmifsionis iute j ollea c iit  
agendum;interm) vide Vacon.iib.^ 
declafat*c.50.Gouean*lib. I • vai .c .4
Ant.i:ab.dccadc.}4.err.-t- A .G o in . 
,l.toni.var.c.9«

D en iq u e tempori heres ab heredi 
tate excluditur : oltm enim licebac 
teftatori folem ai cietionis tormuía 
tctr.pus hcredi præfinire,intra quod 
adirei,vel repudiarci.Vlpia.in frag- 
jRentis tic .i i.b o c  autem non prsefi- 
n ito  folebac Prætor dedderancibud 
fub ftitu tisjvel legitim is íu cccílo íi-  
busabioteilato ,vel« reditorib u s tc  
p u s ,  quod ei vifutn fu e ra t , heredi 
aisignaretdum  minus lioo e ûet cea  
tu m  diebus.l.quanditt<¿9 .h.c«l. i . l .t  
1.5. D .d e iur. delib,rie ve  plus nouc 
inen{ibus»ii à M agiftiatu,an no ve
ro,fi à Pciacipe l.vU .§.h»c quidem
C .de iur,‘de1Ìb.Quòd fi tempus hoc 
non fuerte ptsñn uum . 30. annis 
iuri adeundi prw kribi verier, &  re- 
cepiior le m e m ia e it , v t co n tla te x  
Duar.ad h.t.C .l.C orraf. wb. 6. M if- 
cellaoear.c.i i . f  rancifc. D auidarg. 
adh-t.fol.iS6.in pr.iongurn enim té 
pus decem , vel vig in tian n oiam  no 
íufíicérc probant,l.htreditatis.C .oe 
peii|^ h ered .(C u i adaes .SiCol«uia 
Beloau{n)iib«i,fupput,c.$.ChacheT

ranum ,decir.5,6 .n u .l tCami). Galli- 
num  de v.f.lib.i>.c.34.nu.8. ) I.pcn,
C .in  quib.cauCceiÎ.long.tép.præfc. • 
Quam uis &  hæc régula fuas habeac 
exceptiones,quariim  aliquasj in d.l. 
pen. C o tth o h e d  ccngefsit. Laiius 
i ’ e tr.G i'K en iu s ,traft.de præfcriptii
i.p .rre m t to .i.c.i6 .n .8  N eccffendi 
m orvetbisjUis.i.i à .fi.in fi.L .acS .C , 
Xeriiti.t'i» ¡or)go Jilcniiv fc fila i quas 
ad interpreuiioaem  illojum  ve rto -
I un; Ü.C.it anJaÛayfinrtave ea de re 
ra'ajurito, in noni* Itgibusponi fo- 
litd , Se ad præterituni ten^pus ante 
iliudS-C .pertin en t. Q u o  tempore 
nondum filius praeferebaturagnatls 
in iucef&ìcne m atris, vt fctij?it C u i, 
a d ì i i 9 .D «deverb.fìgn.

D e  fc ie n iia  h e re d is  iu x ta fo a  

&  te fta c o ris  c o n d iiio n e m  

ad adeun dam  , v c l  re p u d ia n  

dacn h e re d ita te in  o m ^  

n in o  neceU a- 

r ia .

C A P V T ,  i x ;

p-

^ Delatam Jìhf hereditatem fcire   ̂
hercì in primii debet, ^

a  Adftiç, vei repudiatio arjm i deli '' 
berstione celei^ratur.

3  S cie n ti*  certa  re^u>ritur in b iiy  

q u a  an itn i delibtratior.e c c le b r A

\
^ Aiortuum e^e eum yde'ct'iui he» 

nis agitur inpriw.ii J c ’tredtbei 
hcrej.

5 H ^nidubitanijavexte/tam eaff,

V i r -



5 8  A m . P i c h ; ï r d J e £ l : i o n c s , i n t i f c  D ;

ahtnfe/ìato fuccedat  ̂ adire: 
novi porefl,.

 ̂ l.pufiìlui.^tb.t*
7 'Ti^Arnfntam vileat,nec ne duhi ',

taas,adire non potefi f , late 
num.feqq.

8 Incerta} de(ìatu defungi adire :

non poieiìftsr «•» 7 .
9  ¡.q u o d  f i  d u ò ite ti:^ ].b .t .

10. Ctrédtiio/'.it fute(t 'mcertus fit  be 
reiyirtpcfiit a d ir e te  «»w, t8 .

*3 - 51.
1 1  / .j« j in aìiena.Z.si.fi is qui put» ■ 

^  hat.b.t,
J t  - Sentenúa. f i  is qui puiabat^ 

propofitay^. defettjajiy eius ra- 
t i o , ^  num, feqq> maxime » e**. 
rtum, ^5.

Alìus agentium «ptraniur tuxta ■ 

eorum inlentionem ,.
Com nunis inierpretalio ad d ,^ ì- 
f i  i l  quiputabat.

\6. hqtfi bona fide  .1 ^^^,fin,ff"»di ad-, ■ 
quir.dom,

28 l-yfiultuminterefi, t i .  0,'de con* ■ 
àif.tT' dem onfir.^^, .

} 9  l ‘fiA.C%de cottdiB.indebiti,
i,firt.^,pn autem nefcius. C,de
fttrtisy ar n .» i« .

^0 Dubiut', qui elì.medium con(ìi’‘  
g  tuit interfcientem , pignoran'- 
■ tem»

C 23 UubitanSiancenfeaturbùnamfi* 
dem babertyts’  »« .14.

1 5  l.deSìatM‘ 1^ . D%d< teftamentis* 
Iaferprera/io¡d.§,.jf,ij^quipufa\: 

® bat rtprebenfa, . 
y ^ 5 »  l,fedetfi defua, ^^.b.tt .
^  3O' l.qt*ife pupillmm»-^6,b,t^--

.tome liber^^» D.de adquìr^e* 
rum dom. 

¡•hb.erbmf>f^<^e.beredjn0f.

¡.qitiput^t.y-^.^.qui Im a  fide h J l  
30 ì.fiper epifiolam^ ^o,h.t,
^T-Si is qui pu}ahat.\^.h,t,
38  §• ß  putabat decißo * An  

hodie nouo iure précédât»
39  l.\},ùt.6\p*6<
40 ¡.quidam cum fiìium>4^6J),de bt

r e d jn ß , ■
4 1 D om tioìnter vtrum^fy vxorexn 

putatÌuo$,4 n fubßflat, ■
4 t . Mandatum pracedens, tntentié* ■ 

nem agentir demonßrat* ty  nu* 
47.çr48.er^ «Î4Î indebitis^nu“ - 
WC.49.

4J l,Tiiio.^6.D/ad M iinicipaìem , ■
44 abigneto.D.mandati,
45 Seruus,An aliqaid proprium ba-

berepofùt faliim f v t  eius predo ■ 
redimatur,

4 « ;  ,is qui..^^,i.D,defideicomm iJPf.
• libtrtatibus* .

V  A  R. T  V  M  T^eqiiiritur 
ad acquir.vei repudi, here- 

ditatern, v t  fciai heres j fi- 
b ld eiatam . §. icem extraneus. I.de 
h er.q u alit.& d iff. A d itio  |  namq*, 
ve l repudiaùohereditstisanim i de^ 
ftb a tio ù e celebratur. I.pro hérede< 
ao.tn prin.l.in rcp u d ia .U ii J.geritJ 
SSiinf.h.t.l.iì a u ia .O d e  I.delib>d.§» 
itcm extran eus. B a v e ro  om nia, f  
qu» animi deftìnatione a g ed a fu n t, 
non n iß  vera &  certa fcientia cele*, 
b raatu T , v t  eleganter dicebat Pa-* 
pinian, in 1. Ìfltotum ,7tf. D .d e reg* 
iur.explicant D on ell.y , comm¿ c .ç . 
D u a r .a d h o c iit .c a p .i . C ui. 
uard. 8tPet.Fab.in  d.l.in totun>,7^ 
D auidarg-locoftip.citato. 

D e iìn g u lis ig itu r  rebus ,q r ^ u s

c e n u ì



cèrtBsfuèrlt hereS) nec adire capo« 
terit»nec repudiare. Prim o ergo ici 
re debet morcuum.eumtde cuiushe 
re d ita te a g itu r ,d .l.r .D .d e h e r. vel 
a¿l«vend. l.ñeminem«2i7.hoctIt.di- 
x im u siam  fup« N am  iiU cèt -veiè 
mortuus fueriti putet tamen heres, 
eum  v iu e re ,  vel dubite^ viuat > nec 
ne,acquirere} vel repudiare non po- 
terit [ieredi£acem,).t.in princ*D.de 
xur.^ £a^. ig n o r .l.is  q u ih eres.i 
§.{«i.qui hereditatem. tp.l.beresin* 
Aitucus. 3 i .  in princ.,hoc eie. l«i. §. 
icletitiam .D ide bonor.poiTer.fecua 
dum tab.I. nec nos<4-C>de podlim . 
reuerf.

Rurius quoniam »vieiusdefera- 
tur heredIta«,neceiTe eft id ñac,vel 
e x  teilaraento, vel abinteftato, l.le- 
g e  obuenite.i 30.de v.f.q u i dubitatj 
qua ex hi&cauiis acquirere debe^t, 
aditeheredicatem  non poieriinecfì*^ 
lium , ve ad eat, iubere. 1.pater. 9 
h oc ti.Sc vt gencraliter Paul.docet, 
Vt quia pro herede gerendo obílrin  
gat fe hcreditati fcire debet,qua e x  
caufa hereditas ad eum pertiaeat. 1, 
i i is ^ d  q u em .ti.h .t.E xq u o p en d ec 
interpretaùo rationis dubic. á Paul«’ 
tradltie in l, pupillus. f  i .b .t .ib i. vt 
caufatn acquirendte birediiaits non 
ìntelli^atyBc I. ìs,qui putat.i ^.cum. 
l.feq.h.c.vbi propri« conditionis du 
bitatioideó n o c e t, quia circa cau« 
fam acquirendi h«fitationem  con-

t it ie t ,v t.re a é B a rt ,¡b id e m re n tit .
E x teftam ento, v t  deferatur here 

ditas, validum illud effe debet. V n 
de efficitur ,  vt qui de viribus eius 
dubitat, adcundo nihil agat.H ^c au 
teiti||^bitatÌo,vc{ nafcitur ex  condi 

tio n e  teiiiznds>ye| e K Íu b lta n tú  ip<;

8 Í1US tedam enti.Ideoque t  ^ nide 
(latu d efu n û i incertus etl ,non po* 
rerit adiré,Si iî eius conditionisfue 
rit, vt teftari p o tu erit.l.h eres.p .in  
fin e ,h .t.L i.§ .fiq u is. D .vn de legiti- 
m i.quod n  non de tef^atoris/ed de 
Tua conditione Ht dubiu3,adirenon 
pohibetur.l.jfed etfí. |>f..i.qui fe pu< 
pil!um .Pit.hit.Cuius rei illaratio eil 
quod qui conditionem  teftaioris ig  
norat,an  valeatteilam en tum ,dubi 
tat:q u ideiu a de teAamento certus 
eft.d.I.fed effi h .t.

Sed videtur hæc aflcrtio tanquam 
conditionem  teftatoris,cuiut igno* 
rationem aditioni, vel repudiatiom 
noccre airerimus,quain quoad con. 
ditionê heredisiuxta qua,dubitatÍo 
ne nihil remorari affirmaraus,furpe

9  ¿ki valde.Prior,propter.l.quod t  Îi 
d u b itet.jj.h .t.feq u és propter, i.qui 
in alieiia.6.§.fi is,qui putabat.h.eo. 
t.Scrupulum vtrûqivt remoueamus 
oportet. N 5 ergo obftat, quod in d . 
U^quod11dubitet luiius Paulusait: 
eû,qui dubitat,an teftaior apud ho» 
îles deceiTerit? an Ciuis Rom anus, 
adiré hereditatem pofie, quiá qui a- 

pud hoftes decefl'eritipforû retuua 
e£fe¿ius,l.ikD.de cap.m in.l.aatura- 
iem .ç.^ .vlt.D .de a cq .rer.d o m .§ ,it . 
ab hoilib’ .l.qu ib .m od.ios patr. po ■ 
teft.facere non potuit.I.qiii teftarac 
to .io .§ .ieru u s,D .q u i teftam .faccre 
poiT.l iiquis filio exheïedato.§ irri- 
tum .D .de iniuft.rupt. faftum  tam ¿ 
an'.e captiuîiatem valetj id n a m q u ^  
leg e Cornelia e ffe â u m e ft ,q u a :c u  ^  
fingat defunClum apud hoftes, ciuê 
Rom anum  d ecefíífíe.l.cum  h ic íU r  . 
tu s .5 i.§ .íia m b o in  fin.D .de tíonat* 
in.íjVÍr. ô cy xo r. l.pater^ lo . l .  i t i ^

f  i  \



A nt.Pích^rdJeítioncs* in t it .D .

om m bt)s,ií.Í.boáa e o r u m .ii .D  de 
captiu.Sctsflam ento eiuS confirma 
to ,'.lege Cofn elia-i i.D .d «  teilain.

Falcidia.D.ad l.FaUid.he« 
redif^tpm,8c herçdem  fsciac.î.rîlius 
fan ia8 .D 'ad l.F aîc*i.in  bello. 
i«D.de caf>ttu,re<^uúur,vc quoad va 
liditatein teílam enii,3c vt h e ie sp o í 
/íí adire,nihil in ierút,in  ciuicat« te- 
íl'a tor,  an apiid hoftes decelTent, 
ideoque qui de bocdubitat,cúm  de 
viribus teilam enti non fit ínceitus, 
adire perm iitatur,d.l.quod íí.3 j .h , 
tii.id^jue iníínuare voluit Paulus tÍ- 
lis st\bh.quoniam  vfrequeca/u 
L  i Adeundiy^ /« re eíl^v: po/sit sd i 1 1; 
re dtccAdum e^ipojfe 4<<i'ri,quôd fi íp 
í i  hsresde condicione teílatoriscer 
tos fit,quamuis per sccufationem in 
dubiam  vocecur ,  adire potcrit: Rei 
narnque perditellionif hsredicatetit, 
fufpcafa cognitione,6Iitjs emancipa 
tu s jc u id s  patns innocentia liquet, 
querere poteft,vt fcrjbit Papin. in i. 
P an on ius.8 í.§creí h.tít. O ui aucem 
reí perduelliones dicantur ad eiu s 
textus expiicationcm  difces ex  his, 
q a x  fcriplíuíus in íf. in terdu m .f.n .
S .l.de hcred.quseabimeíl.det’er.quí 

r, busaddes D id . Simancas de Catho- 
licis in íh c.tit.lÿ .p e r  to t.máxime,n. 
í.M hrc.A flt.P eregrin um  de priuilc;

^ g io ,&  iufc fifci. lib.4. tit.5.n. Î Se. 
n a.4 7 ‘Sc lib .5 .tit .i.a .9 5 . K .ou G e- 
n u ícd * m erca tu ra ,d ecif. ic ö .n u * . 

/-nie.5.
jQ > '  D ifôciH oresexplicatus habet ob  ̂

iccîlo  requens,ex d.l.quî íq  aliena.^
' §,fj is qui putabat h .t . Q ui text. il-' 
lius nobi^articuli. exam inis occaíío- 
nem  prsil;at.^« qut adii/tp ndhtve:  
(jüdi.cididojiií ea’jfainírtteUigere d̂ -

h e a ti.ín  vero^^ v e l  ignoret^ vel dchU 
teeyaditionihfÍ9‘» in uixr4 lea!i:]iiOpr^- 

c i p a é  r e f p i c i i i t  c a í u s  a b  V ! p . i n d . § . i j -  

i s  q u i  p u t a b a t  c o m p r e h é G )  S i  a b  e o ^ '  

d e m  a ' i j f q u e  d t f c u f ì i , ì a  1.  i s  q u i  p u *  

t â t .  J 5 .1 .S 4  è  c o n t r a r i o . i t f - l . « e c  i s .  i  y  

I . q u t  h e r e d i t a t e m . i p . l . í i i s a J  q u e n t  

t t - U i r t  r e p a d i a n d a . í  I . h e r e s i a f t i *  

f a c a s . í i . l . q u o d  í i d a b i e e t .  } J . i .  T e d  

e t í Í  d e  f u á .  } 4 . l . í t  p e r  e p í f t o l a m .  5 0 ,  

K q u i  p u c a t .  7 4 . . I .  q u i  f e  p u p i l l u m . p í .

h . t ,  q a æ  o m n i a  c a p i t a  h a c  d i f p u t a t i o  

n e , 3c  c o m p r e h e n d e m u 8 , S c  a b f o l u e -  

m a s  d i l i g e n t e f j S c  a c c u r a t é . E c c e  e c  

g o  p r t o r e m  i a m  V l p i a n i  ( e n t e n c i á .

S i  i s , q u i  p u t a b a t  f e  É l i u m  f a m . p a «  

t r i s i u í í u  a d i e r i t  e u ,  n e q j  f i b i ,  ñ e q u e  

p a t r i  h e r e d i t a t e m  q u s e n ' t ,  q u o d  i d e  

p r o b a r e  v i d e n t u r ,  d . l .  i 5 * d .U i7 « d < Í * .

Sed pro dabitandi ratione, O bij- 
c í o  primó,veri'.A7¿íw eum huius etia 
texcus, vbi fí dubitet ñlius> an üllus 
£ain.íít,ín vero pater fam .m orte pa
ir isía^lus fit, adire hereditatem  po* 
teiV Secundó text.tn  l.qui putat.74 
inf.eod. v b i qui putat fe decem  da
re i'jíT'jin, cuín quinqué iuííus fit,{Í 
decem  dederit>tiet heres adeundo. 
T e r iió  lext.in lim u iíu m  in te te ft .ii ,  
y/et(,vfluii de cond. 3:  dem . V b i íi* 
qiusjíc níiuinfam .ejíiíkim et,cuín fît. 
patcr íam .p o te íl adeundo heredita 
tem acquirere. A ddo quarto noilrú^ 
hunc eu^dem te x .in  serÇ.quamquM' 
lr»cerquem,&; principium tex.nulíú. 
coníbtuencium  dífcnm en videtur.. 
A it  Vip’an. íf , qutmpa*
tef iujsityadtrey»s dtceftit]fi adierit^ 
iam mortuw patre^biigeí je  heredita" 
ti  , vt lu l ia n u i  iibrn tfigefirt^rim»  

líigt/íúrumf€ripJ}i^$AnéhoG ca íu  fi-
huflAi

•« t .



liiim adijCTede fuo ftatu incertunii- 
d^bìum oon lirt: enim dubitati 
di raño e{Te potuiiTtitjii hlius/ciens 
iam patreiji ÍJum m ortuum jadiif-
k i t

Sad his non obftantibus V«fa e ll 
prior noftri texi.fenientta, vt inuti- 
its lit c iu ia d it o  , qui cum  fe fitium f  5 
fam.putauít,ÍuiTa patris adit-* adeò, 
v t  ñeque libi, nequc patri putatiuo 
hereditatis com m odum  quseiierit« 
R atio in promptUi iuon iam  cum f  
sgentium  omnes a¿lus v ltia  eorum  
intentionem  non operentur,!, non 
om n is.i 9. D .fí cert.petar. Sc ad ca« 
iulcúque perfeftionem duo fint om  
Bino neceíraria volunt̂ iŜ Scpoteílas 
hmultum intereil. tf.C.üquis alteri» 
vel íibi.I.ÍÍ genero; ttf.C id e iu. dot. 
J«cum te. 9.á contrario fenfu, C .d e  x̂ "' 
donat.ante nupt. l . in  am biguo. 3. 
yerCjtajuè, D.de reb. d ab.exp licat 

 ̂ eleganter. Bald.in'l.om ne verbum . 
colu. C .com .delegat.D ecius còf.
i l  5.Fran.SarmÌento m l.iì ñlius he- 
re&.nu. i j 8 .D .de lib.Sc pofth.Et cÓ- 
íletjñlium  ita adeuntem fíbi heredi 
tatem  non qu^njíTe, q u ia íÍb ieam  
q u xri n o lu t:,  q .um  paterno iu(Tu 
adtbat: nec pacri quxri potuilTe, cui 
•quxci vo lu ic ,p atiía  poteftat-ideíi- 
ciente, ex  elegahti ratione. l.tufto, 
44 .D .d e vfucap. aditionem nuilius 
m om enti effe confequens eft.

N ecob llac nofter idem text, in 
verf.fin.cui vt lefpoi'deant interpre 
tes difcrimen coniVituuntiater fi- 
Iium,liue heredem crrantem,Scdu* 
bitantemjVt fcilicet is>c¡'ii errat adia
re nullomodo poi'bit} n adeat aditio 
n|||a lit.*fecus autem dubitansjqua 
<dmin^ion<m ex  antiquo Ioanns re

tulit Accurf.hìc gloíT. i.in pr.8c in!, 
de ftatu.r5.gl0f. i.ad fin.O.de teft.
Sc fequuntur Cuman.&Bàld. D<fie 
remis ratio ìncer vtmmque cafiim 
eli non in obfcuro. Circa errantem 
iniìnuauimuseam paulòante nu.5.
In dubitante iila redditur.Q uoniam  
t  q u id e fu o  ftatu dubitat,anfi!ib« 
fam . fir, vel'm orte patris ( eius for- 
fan rum ore perlato.vt in cafu.l.fin,
D .d e hered.inil.dliàs inquit I.C .X ni 
iuris iìt efFe£l'is, eo animo adire v i
detur,vt aequirat cui pofsit;: vel pa
tri fi viuerec , vel fibi il iam decef* ^ 
iìffet, cum  erg o  adeuntis fiiij volun 
tas hoc cafu non fic limitata tfed  ia  

parata cafam « ^cquifitio 
fic cui iure potuitj v t benè idem VI- 
pia.in non difsim ili cafuin ),qui bo
na f  t ìd e . i j .§ .  ñÁh'uvi quories cS‘  
nniais fsruus omnibus ac(¡airere noa 
p o t t f l f o l i  eum ac^uirtre cui pofe^» 
D .d e  acquir» rer. dom , cui om nino 
adde Cuiacium  iib.4. obferuat.cap.
i.Sc lib 17 . cap.^. lo a n .K o b e rtu m , 
l ib .i ,recepta: leélion.Càp. 11 .AòC.Fa 
bru m lib  +-conÌe(ft.cap.t<s.qaa: con 
icftura in errante Iccum habere no 
fj^teft» nam cum fibl perfuafum ha-* 
beat ie eiTe fiiium fam .Sc adire iuf- 
fu illiasj cui faic ius i'iben di, credi*, 
tur volaiiTe , id quod leges volunc,.
&  co n ieq u e n te r,n o n  tibi > fed patri 
fé a cq u ifitu ru m  h e fc d ita te m jc x  re- 

g u la j.p la c e t .79;h .t. n ec poruit erra  
do  habere an im u m  acqu iren d i lib i; 

c ù e n im  aditio  lim itata  fu e r jt i« w -  
n um  cafu m i h o c e ft,a d  a cq u tfiiic5 ¿  

facjen d am  patri iu b e n ti, n o n p o iu it  
aUq .jidam p lius o p erati, v h ra  agen-- 
tis in ien tlo n em  iu x ta  re g u la m .d i 1* 

gm uis* 1: a g e  Cum G e m in ia n o i ^  

H . y ,

•   ̂ \



^2. A n c, Pichard. ic(9:ioncsin tit, D*

3 .C . de tranfaÄip* 8c roagis U x  fc- 
roiíT e.yí.h .t.ex  quibushon obfcu- 
re  relinqu|twr,€X volú ntate, adeun- 
di Iimitata>aditionem etiam limita* 
ri. N ec  ob ß at fí mihi obijcias de 
vu lg ati z x i o t a w y n u o d ß  n on.valee  

quod agOyVt agtyVälear meltsri ma' 
d0jquù.f9jtitinc;cta\m  credituTiquc 
eiigere viam ,  per quam a^ us .á fe  
g e  Aus nullus 6at,eiegans te xt. in 1. 
fi m iles.,;.v e tfi. nec credendus,D.áe 

. n iilit.teftam .vt bene e^cplieat À lcia  
cus de prefum pt. cap.^5.quo 
niam. reCpondebo,illud admictendü 
cu m agcn tiu m  fübiunila voluntas 
id  patiatur,non fi refragetur,tex.e- 
legansjin l.quccies.5;i§. n  duo ib i, 
ß  modo voluntas patris faw .m anife ' 
ß iffim e non refragatur',\}.àtQ beted. 
inilituend.-ccnftat aut«m manife- 
ii:e eam rifragarijCum  ad vnum tan 
tura, cafum  futt in hereditatis aditio 
ne.reftri(3:aiVtin primo n o ílr ite x . 
cafu ,in quam rem induces Vlpianú 
in  I .I .D .d e  iur.C odicii.fiquis enim  
teftam entum  fsccre.op ioatu s fue- 
r it ,n c c v o lu e ritq u a fi cqdicillos id 
valere,videri nec cpdicillos feciflci 
vn de quod in ilio tefliamento fcrj{)e 
lu m  eft,licet quafi in codicillis pof- 
fit valere,tarnen non d«betur»Item 

*Scquod ab eodem  fcriptum  eft ,in  
!. i.^ icum  qui ibij^nOMMf» »?  animo 
coniìituentisiftd promittentisfaéJum 
/«//.D .de conílituta pecunia*

7 Ex quibus con fta t,q« id  in te r p ri 
nj¿irr,,écvUiinum noftci tx .cafum  in 
u  fít,04 fien im inv trD q ,-iu íT uspr«  

A c íle r it , í iu e  verijfiuepucatiui pairis 
ex  vo lún ta te tam en adeuntU  erran  

^tisjvel dubicantis ad ition is vsiorena 
"snstim ur.D e qua c à  nulla iicdubit«

tio  in fecundo cafu, quem  fubm git 
VìpAaveT»(juamquam vtÜéeíTeadi 
tioné e x  luLfententia refpodet^Ait, 
enim^4m^ef^ h^uSpater sufsìt adi 
rtyts dec9¡sitifi adìerit iS mortuo pa 
treiobiiget/e loquitur er«
g o  h k .V lp . in e o q u i tepore, aditio» 
nis fu£ conditionis nò erat ignarus 
(ciebat enim .patrem ,qui eum  iuiTe 
rat adire,iam deceffiiTe :v a le te r g o  
aditio,quoniatn non ex  íu ííuadijiíe  
intelligiturjfedfuo a ib itiio  mutata 
conditionc^yceil deieruo alias fcrip 
tú  in §,Alienus quoque feruus veri. 
at f i  manumijfusSciOi%àt hered.iqft. 
Q uom odo.om nes fere interpretes 
hunc verílculñ accipiunt,quáuis ma 
le.F .D uare. filium &  hoc quoqj ca- 
iu / u i (latus ign arú ,ideñ  iam fui iu  
risfa¿lum neícient.é,adijíre credat. 
C uius opinio eodéexploditur argu 
méto^qiio late fuprainiprim o aditio 
nénullam fuiiTe probauim us. Q ua 
loan n isd iílin ¿iion em ,3¿ cafuú pri 
n )s ,& v ltim «  noftri tx.partis fepara 
tionem  v id é iu ra d ftru e re l.C .in te r  
errantes,8c dubitante.s difcrim en ad 
n)ittentes,in d .l.fe d & n  d efu a.i4 .d . 
l.qui pqtat.7^4.in fi.principij, iunéìo 
§,fi.ip,fi,h.r.

18 ^ucceditinterpretatio^d.l» muitu 
im e re il.z i.D .d e c o n d .8 c d e m . Sed 
re£le reipondet Cum anus,cuius.hic 
U fo Si retu lit,&  iequitur reoteniia 
.n .7.tex,illu m  procedere vbi nullus 
iuffus patris prjecefsit>fed filius Tuo 
arbitrio.hereditaté a d iu it,  quo cafu 
nulla eft differentia inter erranE¿,8c 

'd u b iu m éjfem p er enim  übí heredi- 
taté acquirit, qux conie^^ura inde 
elicitur, quia cu adire voluerit^prt 
e3cpe&ata £>atris licétiai priefuiri«¿ur



co animo fuiíT«,vt fibi fi poííet here 
diiaté-quasrcret, ergo fi appareat eú 
n ófúiiie  ñUú fa. aditionis tépore,va 
letitdtciO)Sc fibi qusrttjconcufréie, 
£cvokntate Se poteClate.Ceííac auté' 
vbiprsecedenteiuíTuadiuit , iilius 
quippe qué pater e(Te credebat,vcin 
primo noftr-i tx .c a fu in q ü o  iubenti 
non fibi hereditatem qiiairere vo* 
luiíTe coni;tat)nulla ergo  eft aditio,
Vt iam fup.n.9.audiuimus.

¿ p  Sed hic illud videtur mouere
eftapudluftiaianúexpreíTum  in 1. 
fí*C«ie co»<jf^.indebiti,Sc io I«fí.§, u  
Stn auií nefcius íy*í¿«í»íM«í.C.defur 
tis,nuUü effe inter ignorantem & du 
bicanté difcrim e conilituendajVtSc 
in fpecie,8c noílras quteflionis caíii 
infinuat ídem Vip.in l.is qui ,heres*
[i j .§ .  d .U s qui putat.i 5» h.t.eíí; 
quibus ignorare Se dubitare scqualia 
eíTe placuit omnibus incitatis iloci«, 
Seturis regula conficit,quá Scampila 
ttonibusySc limitationibus exornat
Io .G ra c .re g .ii7 .S c e ft  ia  ea ré bo
nus tx .in  l.^o.t.i 4 .p .5.ergo cOFTuic 
fuperior refolutio,&  differen tia , ín
ter primú 8c vltím ú noftri tx . café.* 

Facile tamen húc remouebts fcru 
pulum ,fi confiderei,mediu qucddá' 
conftitui ínter fctemem,Sc ignoran 
tem ,cú quís dubius eft,v tre fte  ad*- 
uertit A ccur.in  1. }.§.genera verbo 
non bona fidi^O.ds acq poC.Bart.ia 
Ufed fi lege.§ .fcirc,D .de pctUieredt 
C ou.in rcg.P oíreíT or.i.p .§.7 .nU i}, 
Sarm .li.t.ieled.c*io«n.9 .vadedubi’ 
tans interdum  fciehtijfxpe e iiá  i g 
noranti acquiparatur, quémadroodú- 
&  tacens medium etiá Intervoléiéj * 5 
Sc ej^reíTe contradicetem  cóftituíc 
A bbila  c.nonnc,depraefump^n4 .A•>

r e t .c ó f . i í  4 n ,| .v n d e  a líq u ad o p ro  

con fe a tie n te  habettir l. q u i patitur. 
iS .D .m a n d atí.a liq u a n d o  pro cótra  
d icen te .l.filiu s fa m .8 .§ jn u itu 5 . D . 
d e  procuratorib» S o c in .re g , }5>4i D i  
cen d u m  e rg o  e ft,d u b itan tem  erran 
ti i'o m p atari,q u o tiesa¿iu s n on  n ifi 

v e ra  Scperfefta fc iem ía  perfictf/ete^

1< ^  §.is qui n efcit.D .de libero hom . 
exh ib 'l.t.D < q uis ordo in boo. poíT» 
feru.qujs fcieatia cum  non detur ín 
dubitate,perinde iudicabitur de e o  
ac de nefciente Se errante.

V nde nafcicur interpietatío  tx .ia  
d.l.ñ C .de condiél.indebití» quoniá 
cum  adhoc,vt foluens tndebitum ab 
eorepetendo repeUatureum  fcíen* 
tem  fdluiíTej^robari neceíTe fit,l. i ,  
ibi,/c/«M;,l.fiquis Ita.t4 .ib i, cü/ete»  

r/V.Ufinon fortem ad.§.i.ibÍ,M (C  v i  
d tfu r fcìens,Ò C  in §.feq,Íbí ai/t fc íS í  

Scín  §.qui filio ibi i f c i u i i  t y  f o lu i t ;  

D.de<condi¿l>indebiti,caiusproba- 
tionis onus accipienti incúblt regu . 
l.c-ú in d eb ito .: f .D .d e  prob« notaui- 
mus io^.isquoqvn.t^ .Sc *5,[iquib. 
rood’ re cócrah.ob.Schuiufmodi fcíe - 
tia indubitáce non d etu r,à códíOiio 
ne indebiti eum  non exciudi r t à t  
luftin.noua fus lege fanxic’ ítem  f  •
Se cóftat ínt&lleftus tx*in d*§.fin au 
té nefci’ jideo enim  qui dubitás vná 
aíiioné intentauit,poteft, quéadmo 
dum,8e <rrans,adaiiá redire,quiá ad 
hoc vt excludere tur e le z io n e  vnius 
neeeflaria erat rcÍéHa,vifatis ille tx¿v 
probatjin ijlis'vcrbís,yf dominttsfciít^.. 
r'é ejfc Jjquá tam é dubitás nó \  
h abttít.T eriío  f  Ínfertur,quod Scfi • 
íu xta  recepta gloíTarfentétiá in c .f i   ̂
dtlígétí VQrbOjbfina/ìdei^ìa fi.Se ínc, 

fí>giii.deprsefcfípt.dubitáscéfeatur-

V



Ant.Pichard l e g i o n e s , in iIc.D,

eile jn bona.fide, &  pofsii etiam eo 
1 ó tific io iu rcp ta lc iib crc  fequüiuc %( 
Iaro,m l.v§.gen era.n u.ifi*D .< i€  ac 
q u .p c flt í.C c u a r i.in ftg  p c fic n c r.t  ^
p .§ .7 .n u .v io « r i.G i l i e n c z i n l . r e - '  
ITO p e ie ft .n u .» o S .0 .d e  lc g .i. lo an . 
B ip tift. V illa lcb csin  A i f n o  com - 

iiiun ium  opinio, liiiera D . >erbo- 
D f ¿;fti> n .5 o i.& n u . JO v ig n a i .Sai- 
zed o  in iddic. ad B em ai.dtm  D ia z , 
i c g . i  1 8.ar.t«quc* D eciu s,in  l.quá

tem erranti aequíparan.
H ec,quse ha^eniis refolulmut,!!« 

cet loannis fententiam,8c diHin^io 
nem inter errantem , &  dubitaniem  
n cn  leuiier firmare videantur, 8¿ la  
í t  vera ílm , non tamen admittenda 
iuxta V lpiani cafus in hoc noOro.§ 
Si i! qui putúbatt In quibus nulium 
Ínter erra n tem ,&  d tb itan tero dii- 
ctinr.cn conflítuendum  , fed vtiiuf- 
que adiúcnem  valere fequentla fuá

d iu.nu.ó.C .qui adm itti. ld ta m en 'f .17 d e n t.P ilm ò  t  qt^oniam p b cu itjdu  
intelìtgendum  e ft ,in  priefcnp. iam bitaniem  tflta tcris  conditionetn a* 

¡nclioiiia ,qv2ED dubitano dire,aut repudiare non p ciìe ,v t pau
n iensn on  interrLn->pit‘,cum (ola ma lòan te ai;oiuimu&, t  ¿ e fu a a u ie m  
la fìdtsfuperuenien&irrplerivfuca« ccnditione iì duLitet adire non im  
pionem »priefcriptionévein-pediat; 19  ped irejO .l.fedetijd e foa t  pianerà
inter bonam autemjSc malan, fidem 
m ed iú ob iin catd u bitaiic; p ia fc iip - 
tionem  vero dubitansinchoare non 
pof5Ít,quia neceil'aria efl bona iide$ 
& iic q u o d q u is ,c u m  icien tia lufía: 
poflefsionispofsidere in cip iat,vt la 
téícrtpfim usad R u b .In fl.d e vfuca- 
picnib. q u s  non poteH: indubitante 
d a r i, q ucrrodo e&m gloíTafenien- 
tiam accip itn tp ierique ex fup.rela» 
tis. Primerea lun,t t  eadem inter- 
pretaticoe do&andi,t ext* in l.dc fla** 
tu .if .D .d e  tejiam . \ bi dubitans de 
ftatu ÍU C  icila i inon  poteft.quem ad 
m odum .nequc crranstquia intetta- 
tore requiricur (cientia fuillatu&, 1«

tic  q c£  dubitantem adn iitit ,8c in 
erranje parìter vim  b;;b€ t,vtex co- 
dem  tex.con ilat ibi. contft
iietttm ttfìateris igncrat , an vaieat 
UÌìamenturn^eliibtiari qui Aefha yde 
tefìamente ctrtus «fi, C fgoquetrad- 
inodum  dubitans adire pcieil^i^c Si 
erran spoierit. Q ui te xt.in  d. i.fed 
etti de Tua m snifeflé etiam ofbendic 
Dullam inter e ira n ttm , &  dubitane 
tcm differem iam ffie ,nam  quem in 
principio dubitaniem  appellai,igno 
rantcm paulòinferius n cm in at, v t  
pat.ibi* Scu tifi dt jua cèdititne quit 
dubitetiSi ibi. (vr avitm  fi fuam  ig- 
noret ccnairicnem. Sect ndo text. in

q u i t e i l i m c n t o . 7 4 . i l l o t i t . L 1 . i n p r .  30 t  L q u ife  pupiiluiT..96 .h .t .q u é te x ,
D .d e le g -V  Item lex .in  d .l.isqui 

Rieres. 1 5 . 9 ^ *  d tb ita td e  
ieUatoris ib tu  ad iic , «ut repudiare 
hereditatem n c n p o ic i l ,  quoniam 
cu ca  ce fim iìi Itaium c c iiitu c o re *  
quiritur. d .l.qui b e itc u a ie m .ii. '.h .

in errante loqui n.-tniieflo piobant 
ciusveiba.'S». tamen eìusaditicnem  
\aiere to n ila t . ait enim H cim oge« 
niani'8 , qtit J e j a l j o  txifìì-  
tuanSfCi.tn (¡¡et  /.i-i e/,p>e be' tdt ¿ef» 

fityqucminbs berti uthn ttror-

lit. quam dubitaus lane non haber, J l  tain t ì  m ceh ii.T eitio  T iex .i5^d.L 
manee erg o  noa femper dubiuR^- i&uUum ja t e ie i l . i i . ib i .

0̂ ' quii



f f t h  Îe f i ît u m  fa m .e x iU lm a tiC u m fit  

f a t e r f a m ’poterlt acquirere btredita»  

lern .E t q u i e x  parte berei  Jcrip tuf tg- 

norat^an ta b ü U  tefia m iti apertct f in t  

adire bertd itatem  jiio fir/f.E xquibu*

errorera aditioni nonLObeiTe,. 8c du- 
bitantem  errant icom parari docenc 
C uiaciusad Airicanum  tra¿l. i .a d  
l.cum  falfum .+j.h.tit. Duarenus in 
paraphr.adeundem cap.de acquirê- 
da bereditateverf.¿í/íí'-«»» quod nî*c 
diSiuri fu r n u i.  Loriotus tra^.de ac-» 
quirend.hered.axiom ate. ̂  i à 

'ÿ j E rgo VI hae c e ie n t  angiU ti» , 8c 
quaspioH x» Accurfij d iiltnftiones 
pariantiqui in d .§ .tî is qui putabat* 
per om n iaferê ichoUa v ix a b e is e *  
x im itu r,e x  ment« Bartoli^qu» etia 
in fummarijs huius tex. infínuatur, 
diceadum  eftinultam ciTe conftituê , 
dara diffsrentiaoi inter erranteni, 
& d ab i:an tem  de fuo ftatu ,q u in i- 
m ovtriiifqueaditiotiem  valerejm -
fí a liud,præ ter propriæ co n d iu o n is  

erro rem  adition is valore iin pediatj 
v t  d ed u ces manifelìie} e x  i> C . lo c ts  
fu p .n u .i .indicaclsjSc d.l>m utcuinia 

te re ft* D e  co n d .3cdem oa{lrat« .N e* 
que o b ila t  hereditate  anim o acqui« 
ri l.p ro  h e re d e .lO .l.g erit^ S « .h .t.CÜ 
alijs in dequc n on  ab alio poÌTeadirt 
q u tm a b  eo,quiru«e citn d itto n iso m  

n im o d o  ce rtu s  iitjfuæ que.aditiohis 

e a u fa m o m n i d u b ic  procui^incelli* 
gac.quæ  enim  anim i d e llio a tio n e  a* 

g e n d a  Cunt, non niG v e r a ,  Se certa  
fcien tia  p e r fìc ip o ilu a t  J . in  to tu m , 
7 < î.ü ,d e  re g . iu r. quan> Icgé fic ib i 

P e c .F a b e r  acceplco v..¿uoniam iicéc 

ea regu la  in  m ultiscafib u s aditionis 
h e re ^ l^ tis  etiam  p ro cé d â t,  n on  ta« 

m en  ta  CQ^diáot^e adeu ntis,de qua

'3 Ì

íCtfi n o a c e rtu s ,fe d  dubican s,aut er- 
la n s  fic qui a d it, ad itio  tam en va le t 
bonu s tex .in J .illu d .5 » v erf.fin . D .í i
parshered .p etaiu r.ib i./í'^

pe/e eum adire q u in efcit portionem^

Ji c-eiers qua opcrtet eum jcire nontg  

fioret. a u tem  ca fin t, d ifc e s e x  
.l.q u i h ered itatem . »p.l.fi is ad quera 

t i . i . i n  rep udtan da.í | .l.h e re s  intlii- 

tu tu s .^ i.E c a lijs h .t .
Sed o b ijc ies  tu n e  prim am  n o ftrí 

text.p arterr.jin  qua errans c u c a  fuas 

p erfon se.con dition em  fi adeat n ihil 
a g it . S e d re fp o n d e n d u m e ftjid n o n  

e x  co n d itio n is  adeuntis erro re  p ro
c e d e re ,fed potius e x  anim i ü e íe ^ u : 

quia fc il ic e t . ,  alcerius luiTu adic he> 
red ita ie m jtu n c  enim  e o  anim o effe 
v id etu r ,v c  acquiratei> cuius iu llu  a* 

d iu ic. lu fiu s  ergo.conie£fcuram  v o 

lu n tatis  acq u iren d i n on  f i b i ,  fed  e ì 
qui iu fs ittin d u cit. ln  quam  rem  in 

d u c e s ,!.lib e r h o m o .f; ; .D .d e  h e re d . 

in ft.d .i.q u i pucat.7 ; . § •  q u i bona fi< 

d e in f .h .t .lJ io m o iib e r .5 4 .D .d e  ac> 
q u ir .re iu m  d o m .O m n is  enim  a ftu s  

q u i g e ritu r  praefumitur g e ftu s  in  e- 
x e q u u tio n e  prascedétis traflatus^vc 
p er n c ftru m  h u n c tex t.8 c  in  l .T it ia  

1 3 4 .§ . i .D .d e  v e rb . ob .n o tat A lc ia -  

tus de p rie fu m p tio n ireg .i.p r^ fu m p  
t io n e .i4 .n u > i.&  fe q q .A y m o n  G ra -  

u e ta .c o u f.in .n u m .p . C e p a lu sco n f.

,i fCi.nu. i4 .U b«i. P etr.S u rd u s d e c if.
1 3 8 ,n um . j  ; ,  A n t.T h e fa u ru s .lib . i ,  

q u se ilio .lo rcn fiu m .n ,5 ,& .6. C a p u t,^  
A q u e n fis jd e c iC io y . n u .^ . S c d e c i f . \  

» it f .n u .i .p a r te .i .y c  n o u ifs im c in a r  - 
dua q* in qua n u n c lis p en d ei m tec 

D .A lp h o n ru m  A n to n iu m  de P az,Sc * 
D o n a m  loan n am i:C u yz del C o rra i, 

D p ñ o r .K o c h u s  de V e rg a s  iuris P ó  

^  \  i^ c iL



Ant.Pichard JcdioricSjin tic.DJ.

t lfic tj S alcn» n tíc¿íxs P fîm 3 r ia s > ru b . 

num . 8.
V e rù cn  q u ia  te x t . i l i« ,in  d .U h o m o  

lÌb e r« 5 4 ..D .d e  a c q a ir .r e r .d o m in io ,  

in  iìlis  vérbis.AT-i [ ì  i u j f j  rtoÌife adie  

rititteq'Ae f i U  fne^ tie noVts a c ja tr e f ,  

S c p r o x im a m  fu p e r io re m  re fo lu tio r  

n e m  o p p u g a a r e j5c d . l .U b e t h o m o , 

& d . § - q a i  b o n a  fid e  a d u e rfa r i v i d e 

t u r ,& e a d e m  fe r m e  f u n E ,q u * a p u i  

V lp ia a ù a o f tr u m  i a  h .§  .G is q u i  p u ta  

b a t.tn  p iim o  f e fp o a r o  le g a n t u r .  aie 

e n im  I s i i t y q u Î p u t a b a i f e f iU U fa m *  

f f it t ts  ìujfH  A àìtn tyt^  mq'yfibirteqy ei

f f t ì  i u j i i f  hereditate co/iAtf

Q u in im o ,  &  .c o n t e x t u s i lU  t o t u i i f t  

u o iu tu s  e A ,  &  p u g n a n c ia  -quodam *. 

m o d o  c o n t ia e r e  v id e t a r  ,p a a lifp 4 r . 

iu x t a  e iu s  e à  e n a rr a t io t itm  in lìfte rt 

d u m . E r g o  a it M o ù c it in u s .i io '» o  //- 

ber btred'uAtem m b i i  acquirere non-  

f^ ùiiy?*ScÌlicct,qui 8 c r e ,S c o p ia io a ft  

h o m o  U b e re ii ve Ì ìc is  c a lu s à fe q a e -  

t id i f f e r a t :n o b is a a m q u è  d e ia ta m h e  

r e d it a t e m ,is n o n  a c q u ir ic ,  q u ia  p e r. 

l ib e r u m  h o m in e m ,id e ft  p e r  procu ^  

ra co re m  e a m  n o n  a c q a ir im u s .1 . p er 

p ro c a ra to re m .p o .in Ì .h .t> iu x ta  e m c  

d a t io r e m  le d i o a e m ,q a a :  i ìc  h a b s c , 

n o n  per carutorem , v t  b e o è  a d u e r t it  

A f t t .  C o t iu s l i b . i . f u c ç e f . l e i l i o .c a p ^ . 

'17 .S c  n o s  in  § .I te m e x tr a n e u s .n .4 i,A  

8 C s Ç Ç .;ln ft .:d e h e re d .q u a lic . &  d it f .  

S a b iU Q g irjJ » /  b s n a f i i i  ttobii ferait  

MC^ttintiÇçil ictt  bered itaf ím  : q u o d  

ta m e n  c u m  lu lia n o  i n t e i p c e t o r i a  < 

f  e a ,  qu æ  e i l  ip d  d e la ta  :  n a m  q u o d  à  

q u ib u fd a m  rc fp o n d e tu rjG  lib e r  ho** 

r o a q i^ ib o n a  fíd e  m ih ir ir u ie b a t ,p r o  

p r e n n e , ideO; m e i coat< em p lation e, 

•  b i/ e » .in ( lic u tu s e r it ,p o £ fe  e u m  iu U  

iu .m e o ftd ic «  h eicdic^ em ^ppu^ ìe

ru m  eiTe ,  v t  ia t e l l ig a t u r  n o n  ò p e r*

Tua m ih i aci^ ulrere ,  fe d  e x  re  m e a j. 

f ic u t  in  ftip u la n d O jS c  p e r  tr a d it io n é  

a c c ip ie n d o ,e x  re  m ea  m ih i a c q u ira c  

l.a d it io * 4 5 ,;? .f ì .h .t .C u iu s ta m e n  fe n  

te n t ia  e x p tic a n d a  e i l  e x  M o d e f t in o  

in  d .I ih o m o  lib e r ;v e r f.y ?  (amen fpon  

te f u a j c i e n j  c o n d i t i m t m  f u a m ,  adìe 

r/V. Q a ip p é ,  v t  q u a n d i«  h o m o lib e r  

à  n o b is  p o fs id e tu r  b o n a  fìd e ,8 c  i a i l f  

tu tu s  h e r e s  n o f t r o  iu iiu  a d i r ,  n o b is  

q u ® fa tje x d .I .lib e r .h o in o ,& :  d .§ .q u i  

b o n a  f id e , f i c o a d i i io n é  fu a m  igno-* 

r e t ,  n am  f iiu iT u n o ilr o a d ie r it ,n e q ^  

f ib i,n e q u e  n o b is  a c q u ir it .  d r l.h o m o  

lib e r .q a ip p e , f i  fc ie n s  ia m  c o n d it i c i  

n é .fu a m n o ftr o  iulTu a d e a t. O p o r tc t ;  

c rg O jV t b o n x - fid e i p o ííe f lb r i  q g a r a  

tu e  h e r e d ita s  e iu s  iu f lu  ab  ig n o r a n -  

t e c o n d it io n é  fuarh  a d ic io n é  f ie r i;v c  

f ib ijc it r a  iuiTum  fp o u te T u a  a d ir e ,f ic  

e n im  f ib i  q u je r e t ,fi  a n in iu m  f ib i  ac<i 

q u ir é d i h a b u e rlt.ilìa  e r g o  v e rb a  v e r '  

ù c . f i  tamen fpottiej  ^ c -  s x ^ o a t n Ú A

i ì c  fu n t  «X fe q u e n t ib u s ,  n e  in u ic e r a  ■ 

f in t  c o n tr a r ia r s i  o b rte n t  d .i .i ib e r  h o  

m o ,S c  d .§ .q u i b o n a  f id e . Ia m  a d  n o*- 

f t c u m t e x t . r e d e a m u s . .

$ 5  Iu x ta  e u m  e r g o  c o n fta t  e x  fu p r » ’ 

t t a d it is ,q i ia  fic d if fe re n tia  in te r  p r ì 

n iá jS c  p o í l r e m á e i u s p a r t s m .In  p r i

m a  e n im ,8 c p r ? c e ís it  iuíTus,8c « x  i u f  

Tu h e r e s  h e r e d ita te  a d íu ít ; in  p o flre *  

m a  e x  fu o  tá rü m  a r b it r io .E r g o  lìc è t  ' 

fu e r i t  d u b iu s ,a u t p la ü é  e i rá s  in  fu o  

f ta tu  s n ih ilo ro ín u s  e r e d ita r  h a b e re  

a n im ú  f ib i  a c q u ir c n d if i  p o fs it ,c ú  no- 

e x p e ^ a u c r i t iu f l u m ,  a u t l ic e n t iá  iU

> iiu s  c u iu s  iu r i f u b ie á u s  c r e d e b a tu f  

v t  a d  d .  l .o iu l t ú in t e r e f t  ia m  fu o .n , 

6 » au d iu im u s,8 4  a d  v lt irn á p a « ^  n o f  

t r i  tx .n o iá t B a r t .A r e £ .5c  A ie x ’.S¿ có- 

iQuaitei^-'



thun íter d o ^ o fe s  om n es,q u a u ism a ’ 
l è  c o n tra r ia fcr lp fe tit  loa.Ga*cia>d. 
t e g . tX 7 .n ,it .quod f i dixeris in te r- l 

pretationi h u ic  o b fta re , t^uod cù io 
d u o b u s priecedétibus cafibus lo cu ’  
tu s  fu e tit  V lpianus d e  eo  q u i prsece 
d éte  iu ifu  adierat,8cidé retm ecethe 
m a ioteU igédus o ù c  q u o q ; fit,q u o d
&  m ulti puM cunt.R efpondebo,ntq5 

n ou ù,n eq; infolens Í .C . efle  ad fuas 
fe n titia s  cSprobandas e x e p lo  cafus 
m a g is  d u bitab iU s,fa& i fpecié initio 
p ro p o fità m ttU te .E rg o c ù in  p r.p to  

poraiíTet>€umqui ad iu it ìu ilu  patria 
putatiuì,nthil a g e r e , qu ia  e re d ita r  
e o  an im o  a d ire ,n ó  v t  fíb i,fed  v t  iu* 
b é ti acqutrat: S u b ijc ic ila tim  cafum  
o m n in o  co n trariù jin  quo fibi acqui 
xitjVt o ftcd it aducrfatiua d iit io jjs - i  
jUiJjIs eíljCÚ filius,fiue putatiuu8,fi • • 
u  e V€rus,iufl'us e ft a d ire ,&  antequà 

adeat d ecefsit pater fcien s m orte 

patris adiu!t:nà tu n c vaior ad ition is 
nó im pedieur propter p rx ced en tem  

ìuiÌum  patris, qui risorte fu it e xtin - 
à u s  e x  generigli teg .l.m an d atù . 1 5*
C .  de m an d .i.in ter ca u fa s .i6 .in  pr.

D .eod.g.re^ ìé.ln ft.eod.vb icop tofé 
eàexornauÌKi^}6c induces in propo 
filo  M odeftinù |  in l.fi per epift.^o 
in f h .t.N á y í per fpijiolà ftruo
l i  tuter hereditatem adire iu/fertt,jS 
fo ñ  fubfcripti epifttìt tutor moria* 
tur^anteqmS ex epijieiaferu»t adiref, 
nemo diSìurut e(i (in q u ii i\\e)obliga- 
ript/leapupillU bereditati.'^Qizx,C o  

n a n .li.7 .c .t4 .n .n * C re d itu r  e n tm fo  
ftea  filiùadÌjiTe,nó cxiìecefsitatcpf^  

ce d étis  iu ilu sj quem adm odu in p ri
m o  refpófo,fed iua fpon tejSc per co 

f e q i ^ f i b i  acquirere hereditate vo* 

lu ille ,q u á íe n te n tiá ,v c  V lpi p ro b e t, 

i^gum encacur à m»iQii e x e tu fd f  Iu

f

liant au thorita te ,&  cafu !ogé magi« 
dubitabiii,inÿ.N jim  e&̂ xz). quo nóica 
cÓftat de anim o adem isvolétts fibi 
acquirer« ,8c  nihilom inus fibiac* 
quirir.Q utppè cu  qu isdub itans,au t 
errás(vc fuptà oftédim us) nó expc- 
Ùata lìcétla illius,cuius iu ri fubie(a’ 
credebatur,adijt hereditate: quia li- 
cètpoiTec videri nó habere anim um  
acquired! fibi,repúgnate iuris difpo 
fittone q u «  vecat,eum  qui in  aliena 
e f tp o te iia te  fibi quærere,d.l.placec 
7J>*iof.h.t. n ihilom inus ta m é ,e x e o  
quod rpreuit alia iuris difpofitioné, 
quæ iubet, eù qui alieno iuri fubie»
ÛUS eft,non alias adire hereditatem ' 
quàm  illìu ì iu£Iu,quod late iuprà ad 
frin c ip iu  huius legis explìcuim us. 
c red itu r adijlTe oó eo anim o, v t pa« 
tr i  quarreret, cuius iuiTum no expe- 
ù au itjfed  fibi fi poiTet.Ergo cùdete  
ÛO erro re  fui ft-itus,appareat eù  pof 
fe adirejm anet rata aditiOjCui fuffra 
g a tu r  po teftas, nec refragatu r volu 
tas.E t cóftat in te r prim a,Scvltim am  
no ftri tx .parté  non efle co n ftitu éd i 
diiferétià in e rro re , aut dubitatio iì^  
adeun tis ,v t voluit Ioànes:l«dcx  eo  
quod pr*ceiTerit,aut nó prasceiTerit 
iuiTusjVt d ocu it B artolus.Ec quàuia 
nÓ nulliin terpretatione h ancd iu ina  
re  ad vltim a parte huius tex . exifti* 
m en t,quia potius ide v ide tu r re tin e  
re  them a,quàtn  illud m u ta re .C o tra  
rin  conftat prim o ex à.\tt(.quàqu3 . 
v t  iam  aud iu im us.D einde ,q tton ia in  
fi iulTus in  te rtio  hoc cafu in te ru e- \

nijTeteius meminiiTetVIp.quéadmo
dû in prim o,&  fecim do cafu
ir t j  i u j 'u  a d ie r itfS i  ibi.jw? patep t a f  •

/>■/ u rii^ i.Tertio  induces tex t.in  d .l. >
fed etfi defua, ̂ 4,in qua,fine manifie>«r 
ila  i(^inaiÌQne,nópót ,

l i  •
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8c tam en eum  té x tu m  vliim ae p ir t í  ' 

h u iu s n o ílr ifu e n d u m  m an ifefte  iti 

d íca íep ig ra p h e  vtriq u e  
en im  e x  eod em  .VIpiano íuá^ptus:; 

i í l i b í o  íexto ,U le  lib ro  o fta u o  ad Sa 

b in u m ,ite m  &  Utetae ten o r.ait nam  
q u e .S : d  i3 'ji de fu a co ttd iiíé ite  q u is  - 

dubiittyH n f i l ia s  ja m . f í t  poffe eum  

ficquirere btreditatern iam  d ii iü  tfl.

R e ^ e  A ccu rf.ib i fc ilice t in  h . 1. qu i 
in  ahena.tí ,v e r f. Nam  e « « ,q u a m  ifi 

te rp ie ta n d i rationem  d o ce t Paulu s 
i n i . non  e íln o u u m  it f .D .d e le g ib u s  

q u ip p ep o L leT Ío reslcg esa d  p rio tes 

eHe tn h e n d a s.

SedobllarefuperioribuSjScnoftro 
' '  te xá n  hoc veril, Nam  íam ,videtur 

non leuiter eiufdem  Vípiani autho- 
titas in l.is qui putat.15.cum  1. feq. 
j.h .t. vb i om nino contrarium  vide- 
tur probar i. Is enim  qui putat fe ne 
ceflarium ,cum  fit vofuntariu8,non 
p o te íl repudiare, ñeque adire ,l .Í s  
p o te íl.íy .h .t.Q u ia  plus eft in opí** 
nione,quam  in veriiatejSí tamencÓ 
ftà t dici non polTe^ideo ibi adicioné, 
íiue repudiationc nullam eiTe}quia 
iu{Ìùspr£èceiTérac,idenim Ìumma 
eÌTct diuinatio:cum  etiam quia inre 
pudiatione,dcquanom tnatirnloqui 
tur,d.l.is qui patata non -pÓt. iupc- 
riorconiedluraadm ituiquam  vehe 
m em er aditio acquirendi i ì b i , non 
jü b e o tiin d u c itin  à,verCi.N*m  í¿ ,  
Se in d.l.m ultum  iritereft. H uic d if  

jtficuitaii varie occurrit A ccu rf.ver- 
y ^ b o  di¿íum tfi,iti d. l.'fed  de fua 
'  v cr iu s  tamen á Bar.ibidem dilTolui 

tu r j&  in d.l.is qui putac>i cuìus opi- 
r  nioncra com m tínitet Íequuíam tef- 

tatuTabi la fo jiu . i^-^.quippe noftrù 
-tesi deiua^lpqta

-  /  ■ ■

Ant.PicIiàiu.IciÌtionestili tit.D*

ih eo qui errauitin  cohdìtìoné Tua,,' 
an blias,an pater facn. effet , cuius 
error nihil nocet,dum  tamen fuo at 
b itrio  adeat aut repsidiet^eK fup.ob 
fetuatis,tex, vero  in d . l .is  q uip u- 
tat.loqat in eo qui patabat jfe n ecef 
iariu m h ered em , cum tamen eiTee 
voluntarius,8c iìc  an e{Tet vel ñtius,

■ v e l feru u s e iu fd em  illiu s teftatorls, 

d e  cu iu s hered itatis  ad ition e t r a à a  
tu r ;q i.io c a fu ( ìe rr e t ,e r ra t 'in  caufa 

aditiontStSci-epudiationiSj-nihilque 
a g it , ratio in p ro m p tu .N a m  qui b m  

lim o  neceiTarius e ft  h e re s ,v elu ti fer 

u u s  p roprius,is rep u d iare  nó pote ft 
m a xim e  v e lit jte x t .in  § .U cet In  

ft it .q u ib .e x  ca u iìs  m an u m .n o lic e t  

§ .i« ln ftitcd eh ered .in ftit.§ .i> ln ftit«  
d e  hered«qual*6c d iff.q u o d  il  vo lu fi 
tariù s cu m  fìt.fe  p u tat n ecefla riu m , 

{! adeatjaut r e p u d ie t ,  errat om n ino 
in  ad itio n is Hue rep udiation is cau-, 

ia . E r g o  n on  va le t a d itio  *,vt d e d u 
ce s  e x  m ultts exem p lis  l.lie re s  inf<» 

titu tu s  i iiO c  l.q u o d  H du bicet.^ ^ .j. 

h .t . a d it en im  Ìn uitus,non  (uo arbi 

tr io ,q u o d  fane e ft  a d it io n i, quæ e x  

a n i m o , l i b e r a  v o lú n ta te  pêder,m a 

x im e  con trariu m  U 'pro h e re d e , i o .  

§ .i- j.h .t .l . 'n e c e m e r e  id .  C .d e  iure 

d e iib e r . Id ém q u e fe r e  &  in  filio  e- 
u e n it,q u i Itcet abftin en d i b eneficiu  

à P ræ to re  habeat. K n ece íía r ijs . 57. 
j .h .t .§ .fu i  -verf. Sed b isp e rm itt i f j la  

f tit.d e  h ered .q u aiit.errat< tam en  in 

caufaadieioniSjaditenim  hereditate 
tanquam de nouoacquirendam  cú 
tam en  iam  leg e  delatam  accipiat li 
infuis-t i« D ide lib.Sc pofth.

- - Séd an hodie nouo iure huújs tx* • 
, • - deciiio inpraxi obtineat Vdv îtari 
i &QQ finex^uQ^e ppteft enim

tè i



ca {ÍC fatiOjqusefiltj fam.aditiónetm 
fine patris iuíTa rnoraiur,ae eum  ia 
u itum  filias aeri alieno hereditario 
obligetjiaxra n o.lri tex.principiuín 
& p o d n o u a m  d¿ciíion etn i. cu o* 
portct.ó .C .de bonis qase Uberis.cui 
confonanc 17.par.4«l. 14*

ttir^ex reg.§<fìnitur vttí.cum  aatem 
Iríft.dftví’ufr.ScijsquasJato fermo* 
n e fc rib it D . lo n .d e l  CaíliUo ,d ¿  
vfu fru ílu  cap. 7Ç. Q .u od fip u tati*  
uusñiius profe^idam  hereditacein 
iuHii pátíis adeat » id eft eam» in qua 
e íu fie m  patris conicm platione fu it 
in(^ttutu8 ,  iuxta ea quse ad d . 1.tit .iv p * í» e x p Iic a n rA m .G ó m e zi-  ....................  — .» v»

tom .cap,i5 .nu;ii.col.i.8 cautn .i< $ . cuna oportet,fcribun t om nes ,8c f  
Suarez is  L4<tic. dé Im  quæ no¡:nIaatÍm} lliacutt d . l . i  part.ibi.
ñ io n e  m aíoricatus a u .l .3c fequict^r 

P in e lü s in  l . i . i - p a r .e x m u  j l .  C .d e  
b o n is  m atera is. C aldas P e re y ra  in}.
ÍÍ curatorecn verbo,/;éy7i ,  n u m .ia f«
C .d e  in  in teg.F eítitu tion e o m n ia b o  
n a  quæ ñ lias acqu irit,(ib i q u oadpro  
p rietacem  ,  spatri ve ro  qu o ad  vfu m  
frui^acn tan tu m q u æ ran tu r xconfe* 

qu en s v id etu r , intereíTe nihil e x  pu 

tatiu i patris iui^ú a d ea t, an fuo  arb i 

trS0|Vc fíb i quæ rat.bed  e i\  diá'eren 
tia  c o a ílitu e n d a  in hac quæ iltone in 

ter adúeacieiaíii 3¿ profeâiitia in  h e - 
xedicatem  iu x ta  te x .in  1 .1 3<ti.< .̂par.

.iti* •'iam {i ñlius.adeat a d iiea titia  h e ' 
T c d ita te m jh o c e il m a te rn a m ,v ela *  

u ttaa ijau t quæ  aliunde e i,e iu s  came 

,concem pia£Íone,relinquatu{ ,  p r« - 
ceden ce p.utatiüi p^ctts iulTu, n ibilo  

m in a s iib ie a m  qusprec. Q u o n iá  cú  
e x  d c c ifio .tc ;d .t.c u m  o p o rte t, fib i 
ia m  acq u iratu r d ic i non p p te íl,eu m  • 

c o  anim o a d ijiíe ,v t patri non Ubi eá  -q  
acqu irefec ; e rg o  cu m  c o n ft é t , fibi 

eum  heredicacem  hanc quæ rere vo - ■ 
lu iú ’e ,co n co rren te  8c volú ntate  ,  8c 

p p te ik ite  e t fe a u m fo m e tu r  aditio» • 

quoad proprietatem : v fu sffu ftu s  ve  

ro ,qui ve ro  patri a cq u ircfe tu í p uta 
tjuQ n on  potuic e x  d.Í.íuíl:o,-44. D .  

d ^ fu c a p io n ib ’ Scideo  ad  proprietà - 
iccatedibit^ Sc cuíQ e.̂  co a fo lid a b i-

Cñft afoel que lo efi/tbledo fer/u k e  
reder»J$Jax.í con intención^ que ¿4- 
nt la heredad pars fu padre ^eSÍonce 
ntn puede elfi\9 ganar ¡a heredad pa 
fa  ft jn»% para fu  padfe^é con fu  
g* atento ,  in c o rre a im  eíTe noftri 
te x t. d ecifioaem  ex iftim o ,o m n ef. 
.que admitcendos Vlpiani cafus híc 
expreíTos^milItanc enim Inhuiuíroo 
-di bonis rationes omsie5>qúac gen e , 
ralitec vececi iure in hereditâtisadî 
tions confiderari opOrtuit.Quæ fea 
tei;icia vera eft fi iaíTu eiufdera pa
tris adierit. Si ve ro  fine eius iaffu, 

.fu oq u e arbitrio hanc p ro feaiiiam  
hereditatem ad«at,cam putatiuo pa 
tri per condiftionem  fine caufa ref- 
tituere tenebitar argum ento. 1. li
ber hom o. i 9 .’verf.5í ¿ //ce^ D . de 

, ,acq uir.ici.dom .vt R om aaus hic adi 

u eriit,S cC u rt4 u a io rin Í.i.n .4 9 . C . 
qui adm itti.

Q u o d  fi mihi obieceris tex.' in 
quidárn cum  iîliaœ*4(S .verfi. non ta 
men aliter ab eo fideicofnmiJJumpf 
Up9jfe,quam fi fT ipfum tefiatc^n  
fidem etus fequutttm probarttU r^.

de beredib.inftituend- vbi Se fiqulz - 
•akeriuscontem plationehére» iufti
tuacur,Sc adeat,non tamen eí,cuiuij • 
contemplat-ione inftitutus fuit.eam  
beredit^átem reftituere co g i p o t« ^

f



yo J^nt.Pichard,le£lioncs,intit.D.

e r g o  n ec c o g e tu r  filíus putatiuO pa 
tr i reftituere.w R e íp c n d e b o  dt«er- 
íam  eíTe cauíám  n o ftr«  quíEftionis 

ab fpccie  illiu s tex» qui Icquitur in  
eo,c|ui h c e ta lte r lu s  co n tercp latio - 

- n e fu ç r it  in ftitiJtus,non tam en  ei re 

ftitu ere  fu it ro g atu sjS í íí.bi im p uta
re .d e b c tte fta io r  ,  q ui qu o d  v o lu it , 
,non e x p te fs it . .N o s v e ío lo q u im u r  

in  n om ine l ib e r o ,  ve ! feruo  a lien o  
bona fide poflefsisjfiUffve p u tatiu o , 
q u ü s  teíla tor.co n tem p latio n e d o m i 

n i ve l patris putatiui m ftitu ic ,  q u i- 
bos hered itatem  re ftitu ete  d e b en tj 
e x  fcn ten tia jd .l.lib er h cm o ,q u ia  ne 
c e fle  non hab.üit teftato r eos here- 

d c»iro gare,qu o s e x  iu iis d iip o fit io  

.ne,eis,iQ  quorum  erant p o te lia te  ac 
q u iíitu r o s c fe d c h a t.

4 * Q u o d  fi lo n g iu s  in trcs, 8 : vrg e a s  

.e x  fim ili viri 8c v x o t i s , vc quem ad- 
:niodu»ii v e ru s filiu s v e io p a tr ic u iu s  
.co n tero fla tio n e  fo it  in ñ itu tu s  ctia  

h o d ie  q u fr it  e x  d .l. l  ? p artit» ,&  v e  

te r i  iure nulla habita d ií l in ú io n e . 
C e  Sc p u tatiiius íilius acquirere d e - 

b u ít. Q u etn ad m o d u m ,&  Inter p uta 

tiu o s  c o n iu g e s  m utua datur a cq u i- 

íitio .ca p  1 v b i p Q ftglo iT .om n esn o- 
ta n rjÇ x tra d e d o n a tio »  in ter v ir u m  

& v x o r e m .,P a la c io s  R e t io s  ia  te -  

p e iit io n .ru b , e iu fd em  titu li.§ .5 ó ,B .

a ,A n t,.G o m e z  i n l - f i . T a u . n .  J7.re 

Jati Á T iia q u e lo  p oft .le g e s c o n p u  

bía les g lo .8 . n u . 1 7 0 .A B .G a tn . de- 
c iíí .L u lÍ r a n a . i0 4 .n u m .l .  8: cu m  

^ I c i i  lo a n . G a ic ia  tra á a t .d e  e cn  

/ íu g a íi a cq u eftu D u m . i5í> .qucd  e ft  

n im is  n otabile  ad n o ftr a s , &  e x te -  

ras e tiam  ieges^quibus ie d u c itu r  la  

'c r a c o n ft a n t e  m a tr iiro n io  quæ iïta  

ín te r c o n iu g e s  cQ A m u n ic» ri, p i c á

/  ’ -

tibi lon ge vtriufque reí r it ío a tra  
e0e,nam  in m atrim onio com m uni- 
catto fìt ratioue cootra£^us^8¿ indt- 
uidu«focieiatis,item 8c iabori&que 
inuicem  im pendun torrn esjvir fci 
licet & vxorinacquirendis,S>.<^n- 
feruaodis bonis^quse raciones » item
Sc vtriufque coniugisbona fide« ,-8c 
in  m atrim onio etiam.putatiuo ant- 
m a d u ertitu r,&  effeíius confiderà- 
tur,non minus quem in vero , ergo  
error noccre non defeet,in q^a*n rc 

•induces bonum tex.in  l.fi T it io  6 <5* 
rD.pro 1 0 C Í0  jiu n ñ a  l . i .  D , rerutii 
am otar.l.aduerius.4. C. oe crim ine 
cxpilatas hered. &  ijí^qu* copiofc 
fios de nobilitatis inter v x o
rem  com m unicatione fcripfimusii 

-difputat.5, A cq u ifitio  vero,quie fit 
p a t r i  per fiiium iolius leg is  nititur 
authoritate,8w á fummo ilio íure par 
tr ia  poteftaiisdelcendit,de quo lá« 

te nos ad tit.I.de patria poteftate,&  
io§.ig itur liberi.Inft.per quas períb 
nasiSc in pr, Inft.per quas perform  
nobisacquirit.obligat.8c d eacqu ifi 
tien e  per adrogatione.i q u *  cum in 
putatiuis deficiatjitem  Sc rado pub. 
•vtilitatis quam I.C . anim aduenit in 

d  l.iufto.44»D.de vfucap.deficitj.8c 
ipfa acquifitio.

H a ílcn u s de noftri text.in terp re 
tation e,ex  quo quia,preceptor Bar 

lo lu s n u m .i, h ic a d  viilem  infert 
qu8cftioné,paucis 8c nos iuxta eum  
agem us. Infert ergo  quod quemad 
m odum  in prima ncftri text* parte» 
adiens hereditatem  fiiiu s , qué pu# 
tatiut;spateradire iulsit^exíuíTu a* 
diíle intelH giiur, fic fi mandamm 
ftlicu iu sp rsced atd e a liq u o fa c rn - 
do>8c tufatia$pofte9|U cecnon e x

^rim ag



p rim a s fa c ire  te  n ô m it ie i l l iu s ,ta -  
m îir  prjefüoiitur qu o d  n o m ia c il-  
liu s fe c e r is . E rg o  fi m a n d a tu m iJ c ' 
em en d o  fun do præceiTeritjSc man* 

datarius fundunn em erÎC) habebic 
m aad aas adaerfus illan i m andati 

ftÎlion em ,vt illifu n d u în  trad at. P ro  
quafen ten tia^ cum  in d u cat Barto> 
lus texe.in  [.qui feru a m . 1 1 .  v e rfic . 
I d t m  efi in  io ,D .d e  in ce rro g .a ft.fa -  
ciu n tetia cn l.re ru û sco m m u n is»  5. 
a d ñ n f  m D .d e  Scip ü lat.feru o r.Sc !• 

firî.C .p er q u a sp e rio a as  ; e x  qu ibu s 4+ 

com bat,quod licec Teruus com m u« 
n is ilip alan d o  ¿cquirat o m n ibus d o  
m in ts,fi tam en vniasiulTcis præce* 
datjtubenci acqutrit. d ix im u s in § .

Ter uus co m m u ais  n u , d e  Stti 

p u .fe ru o r.
Deinde Sc t h g i â i  tex.in  1. T it io  

jS .v erf. S f quid co‘n ni^Jfe videre- 
iur  n , iu n ilâ  g îo if*  incerpretitione 
y erb o .£ i qvidj D .ad  muoicipaiem , • 
quæ probac eucn qui mandacum fuf 
cipic,{j aliter fa cia t, falfi crim en ia  ' 
currere ex  generali ratione. l . i .  § . 
qui ia  racionibus.l.qui nom ine, i  ç . 
D .a d le g . C ornei, de falffsjquibus 
avidi poceil Baldi doiirina in I./ur- 
ti.§.raandatufn. D . de h :i qui no* 
tant.infam . aiTerentis jinfamem^Sc 
eum  hoc cafu fie r i. In quam finif* 
tram adeo ruipictonem ,n e  incida- • 
m us,Sequía d e liâ i ppcefumptio fu- 
zneadanunqqam eii. 1. merito* 5 1. 
D .p co  iùcio.eum e x  præ cedeatim â 
d atofeciiied icen dum  eHi. Bartoli 
dQ-^rinam fequitur Angei.Sc Imo.- 
la hic; lafo.ia Upoit dotem . nu. 74* 
D .foiuto m atri.exom ant A lexand. 
coAî5.cül4.fin 'VoIu% 2videm  lafo, 

ia  flTequeas ln il.d e  a¿lio% FcUau» -

/

in  c .c u m  M  F erra rie n fis  de c o n ili  
tu tio n ib .A n g e lu s  c o n f .9 7 .v o l; i .  8c 

co a f,5 8 ,in  p r.e o d e m  v o lu .R o m a n , 

c o n r .p i .&  9 4 . A lc ia .d e  preefuroptio 
n ib u s reg.z.p raefu m p tìon e . 5 4 .T ir a  

q a e lu s  d e  retra¿%u co n u e n iio n a li. 
g lo ifa  f in .a .i  i 5 , &  n o u ifs im e C a rd . 

F ra n cif.M a n tica  Ub.7«de ta c tc is ,  8c  
am b ig u is  co n u en t.tic« t8 . e x n u .  6, 

ad  fin .late  qu^Ülionem  ad  p artes d if  

p u ta n s ,e x  n u m . i.a d  f in e ia fd e m  ca 
p iiis .Q u a m  v fq u e  adco veram id en i' 
B a rt p u tau it in ! .« ,  t  § . f ia b ig >  

n o to .D .d e  m a n u m liT .vt p roccdat»  
fiap p area t p io c u ra io re m  rem  e m if  
fe ,8 cp ecu n iam  n u m cra ife , m anda« 
tlsp rsefu m atu r ,  ita v t  p o fsit illamt 

re m  e tia m  non  o b la to  p re tio , recia» 

p e ra re ,e x to llit  P a u lu s  h ic  a d fìn e m  
& 'R .om an u s Dùm.tf. v e ru m  cu m  f o  

lu t io in fa n to  c o n ( lita t ,&  ea  q u e  fa* 
£li funt n iinquam  pr»fum an tu r,U Ìn  
b e i lo .i i .§ . f á ¿ l i  a u tem  D . d e  cap tì- 

u is tu ta  ea BartoU  op in io  n o a  v id e  

tu r . N e q u e e a m  iuuat tex»in  d .l.4 . 
§-.fi ab ig n o r o .v e r f  qu arti c u 

ius te x .a rg u m ñ d  B a rto lu s  ad n o ta- 
u it,q u o n ia m  in  e o  te x . non  dicitur* 

p r« fu m ire m  qu^ fitam  e x  p ecu n ia

m a n d a n tis jfed q u o d fim a n d a ta riu s  •
c u i m andaeum  e ft  v t  e m e r e t, fefti-*- 

n a u e ritfu a  p ecu n ia  e m e r e ,p o te fl:  

co m p e lli,v t  re m  tradat m a n d a n ti' 
o b U to  p retio  .. C o n fe q u itu r  e n io i '

l i b e r t a t e m  f e t ü u s , S c  f u i s n u i n i n i s c ò  
c a f u d i c i j u r  r e d e m p t i i s , q u e m a d m o  
d u m , a c  f i  e o s  i a m  < ie  f u o  n u m e r * f  

f e t j i u x t a  D i u o r u m F r a t T U n i  e p i f t o - '  
I a m  i n  e i u f d e m  l e g e .  4. i n i c f o  te la »  
tam .

In  quam  re m ’q ù a n d o  In cidim u s, 
qiìia ipfts etiam  ì u t ì s  a u th o ri.

t  .  ‘r
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bus difficile v id e tu r ,  Tcruum , qui 
fuos num m os habere nó poteft,fuis 
nummi» rcdcm ptum .dici, ficcjue ad 
lib ertatem peruenitejcam  ve expo 
nam usabsrenon .eriuSecuus ergo  

fuis num m isem ptus ftr iiìo  iure, di*, 
c i  non poteft.'vt qui nihil fu u m , ac 
proprium habeat coni>iuentÌa tamc 
Hi quafi diffimulatione-iuris,iure|VC 
ita loquar vultum  oculofqueab eo 
n ego tioau erten te fer.uu&ruis num 

m is em ptus d ici p o te ft. Sic enim  
y Ipian.ibic$neiàenttbus oculìs ere* 
dendum  t ß  fu if  .num m ti eum redemp 
tuf/iicum nonttum m ìs eiuSy qu i cuoi 

redemìf.ccmparstur* E ft conniuen- 
tibus oculis,ideft non infpeùa ftri« 
ö iiu t is r a t io n c jv e l  v t alij volunr, 
dom ino veritaieìp.fim ulante,m cta- 
phora du¿ia ab,his,qui quid vid en t, 
vid eri tarnen videre nolunt,& quafi 
oculos claudunt. Sic conniucntibus 
oculis hodie dicim usferuos capere 
legata,quæ reliquit dominus I. pen. 
§ .ilio v e rf.n o n  tam en itairopij. C . 
de necef«reru.hered>inft.& eos qua 
fi dotem  dare in l./ì ferua[eruo qua- 
ß  dottm à tdtrit, p .d e .iu r c  dotium , 
quà eadem conniuentia dictmus fe i 
uos.facere tertamentum.PIinius Ub. 
S.Epiftoiarj i6 ,Permití« quoque fer  
u»j teßAmentAfjcereyeaqae v t  legt» 
t'tma cal}e!diotmítndantyT9gantqY¡utd 
vijum  eß,f>areo oc/usyres faat dortdnt 
d iu id a n t ,  relìaquunt,  dumiax^et in 
tradtm um , N sm /eruií retpuklica 
qncdiy ^  quatì ciuitatdtm ut eä^Er

g »  quoniá ab am ico ematur,sid 
bue fuis num m is em ptus dicitur, 
q u on tam vt id e ffic ia tu r ,nih il de 

«fuo impenderc debet em ptor t  d.
U s q u i .^ .S .i .  A d eo  v i  fi ab ign o to

. em p tu s fit  ab  in i t io , d e in d e  e i pfe* 

tiu m .fu u m  oiTerattfuis n u m rn isem  
ptus fe r u u s n ò d ic a tu r ,d .§ .f ì  ab ig 
n o to , ab in ìtio  e n im .h o c . a g i d«bet» 

v t  im agin aria  f ie r e t .e m p tio ,&  per 
fìdem €ontra£^uS)fiue p e r f ìd e m c ó  
tra fla m  in ter e m p io rem  &  feru u m  

a g a tu r: d .§ .f i  ab ig n o to ,A d d e ,& d o  

m in um  eu rod em qu e v e n d u o re m , 
h o c  ¿ n im íu p p U iid u m  ad h u iu s lo -  
c  ia ie rp reta iio n em .. Q u a  fides p r ì. 

iR um  in e o  eluc;et,quod em p to r ,v t  

an te  d ix im u s,nihil de iuo num erare 

d cb ctm a m  f i id  fierct ,fu is n u m m is  

fr u ftr a fe r u u s d ic e r ftu r  em ptustfed  
a licu iu s  p ro rfu s. D e in d e  &  in  c o  fi 

d es e lu ce t,q u o d  cu m  n ih il luum  ha 

b e at ieruus,(uis, tam en .n um m is em  

p tu s  d ic itu r ,q u o d  f i  adhuc qu«ra* 
v n d e  illi n u m m i eiTe poriin t.R .eip ó  

déOjfi e x  p ecu lio  q u o d  ad  ve n d ito - 
r c a i  d o m in u m p e ru n e tp iC iiu m  lu i 

n u m e ra u e ra t,  v.el .fi e x  a d u cn tiiio  
a liqu o  lu c ro ,v e !  fi a m ic is lic u iu s .b e  

n cñ c i0 jv e llib e ra iit8 te ,v t e o  proro* 
g a n te ,v e l r.eprom itt<intc,vcl fe c c lé  

g a n t e ,v e l i a f c  re c ip ien te .d eb itu m  

ted e m p tu s fit. H is .n io d is  v e n d ito 
re  do m in o  n eq u e  p ecu n ia m  á  fuo 

feru o  p ro p rie ,ñ eq u e  ab  e ip p tor«  re  

c ip ien te jm e ra  ac fola fide leru u s v e  

d itu s ,3c em ptus d ic itu r ,hu m an o ac 

b e n ig n o  iu re ,q u o m o d o  piane & / y a  

c e re  d . 1 . 4 .§ . i . & d .  § . li ab ig n o t o , 

d . v etH cu lo . vn d e  quieti. intelU - 
ge s .

.Superior tamen illa:EartcÌi do^ rt 
n a , quse h&bet,a¿l'utn piscium ige- 
ftun; virtute mandati prseceden- 
ti&,quoad tertium  qui cum  procu
ratore cótraxit ve ian o n  e ft ,ise - im  
pociu$ procuratoris^quam taanEttn.
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eotepW ione eÔtraxiiTe dîcîtiîr, 4?. 
nifi &  ipfe quoque mandatuin ínter 
«enifle fciat,vt idem Barth. hic ad- 
uertic ; 8c probât,l.cx mandato.
D .d e  acq.rer.dom inio(aliâs inciprt 
fes ex tnâdaio')'thitti<iiùo f a £ l a  pio 
curatori non videtur fa û a « a  men
te , t’t mandanti a c q u i r a t u r  dom iniâ 
qua mente il fafta præfumeretur ip 
fo ture ei donùnium a c q u i r e r e t u F i  

1« n p r o c u T a t O r .  1 %. illotttuio. i . q u î  

miht donaium* i ; .D .d e  donat. qüàe 
d o â iiû a  exornari poteil ex traditis 
i  Baldo in rub, nunr, 15. C .d e  eoo-
trah,einpt.CouaTr.Iib.4.vaf.c.,4.n.7 
ad finé. &  bcné cxp1i<aturà Card. 
F r a Q . M a n t i c a y J . l 1 b . 7 - t i t . 1 8 . n u .  1 7« 

Scm agrsi'ubnu. ip . qùem om nino 
\ide-

E ft& alteralim itatiO jV t ea J o â r î  
na non procédât,  quando^naadata- 
ïius f eculauitmafldatum^rutic ctwm 
etidin (ÎTiegotium finrpUcirerfaciat 
noti videtur t'eciffe nomine manda- 
tiSjied fuo,vt reû è  hic Pau.. A lex.Sc 
A reti.adnotarunt. E tquam uiscon  
trariam iententiam  iniinuet A ccu r. 
in  l.fi pupilli 6.j).ltfm-quîcrifur ver 
bo.ZVe^sworttrtijVcrf.veliHimandaüe 
»13. D .d e  n eg.geftis quam videtur 
probare te xt. in c.iicèt.y .d e  procTu- 
lat.in  «T.cui omnino adde'Alexand. 
conr.Si.lt.^.ppfTunttamendiGiden- 
tc i  r.s opiniones ad concordiüm re* 
OcjCijVi podei ior hæc procedaijqeà 
do martdat.>iiui>«xp.feireiecit n ego 
tium  nom ineinandantis; velquan« 
cio negodum  omnmo .ad ni^ndanté 
penioebat. C.æteruni,{Îmà«}Btaiius 
ÍU0 nouîine gtiferit,& . ta leerétiic- 
g o r i iA  ^uoa ad ipfum percicerepo 

tu iik ^ tim a o p m io  ad^iitieaaaiitf

5 e d  q iiid  à îfe h d u ffi  fît  j î n  éo  cm  

deHÙutn co m m itterre  m andatutn 
è ft  ,a n  etfi nihil fo fte a p ro fite a tu r , 
m andantis tam en n om in efecilT e  d î 
cam us^inueÛigare «rit v t ile , v t  qua 

pœna puniri vte rq u e  -dcbeat c o g n o f  
c a m u s . E t fa n è c u m q u o a d d e liâ u  
com m ircen tem  nuHa f itd u b ita t io , 

eum  propter m andatum  non  e x c u -  

fart. Q u o ad  m andantem  d ice n d u m  
e f t ,  qu o d  fi p r^ ceflcrit iriandatutn, 

e x  p o f t f a û o  d eliclu m  perpeira- 

tu m  fit  ab e o , qui m andatum  fufce- 
■pit, m andans ten eb itu r, quiá v ir tù - 

te  pra:cedent!s m andati faâ;um  cen  
.fetur,{icdoC trît In n d cen tiu sin  cap> 

ad audiétiam  de h o m icid io . B a rt.in  

t.non fo lu in .^ .n  m andato m e o p .ia  

D .d e  in iu rija .q u o m o d o au tem  pro- 

b e tu r  mandatum^Sc jinm andans pce 
na o rd in a ria , an extraordin aria  pu« 

ftiendus fie la te ,&  vtiHter lu îiu sC la  

ru s,lib .f,§ ;fi,q .X p .ex  nu. 1, &  co p io  
iju s,cu m  m odern orum  p to lix a  alie- 
g a tio n e  Ioan .B att. B aiardus in  eius 

a daition ibu s.iV ien othius d e  arb itra  
Tijs ca fa . 1 5  î . &  ca fu . j 'f  | . T y  berrus 
'D eclanusjlib.p. traÛ. crim inaiiurr, 
cap.z4.per totani.lofeph. M afcard, 
de probâtionibus,conci. .ÍOU H ie- 

•ron. 2euallos iib ro p ra û , corn«cap. 
l6 S ,

De eiufdem hcredis iuxta 
fu b ila n tia n i ç cH a a jc n ii 

ic icn tia-

C A P V T .  X.

Dubifatie iuxrafubiiaatiam  
J» K  menii
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minit^quadt heredem impedtittf 
t f  nu.feqq.

H e m  de valore tefiam enù certut 
áídire fotefìn

Ufcriftui^x 1 .  D M  Carhon^ edìH^
(S' n u .feq .

L e a m filfittn y ^ ^ .b  t» 

h C lo d iu s  CladtattHk p y . tjr eìuj  ̂

ffe c is i
H ir ; s c t r iu ¡  i j f t  d^betyaon tan* 

turn txfì am ent am  n o n fjfe  rup ,̂ 

Inw yverum  neç ram pi pojfe,

S u u j beres e iia m  f i  tefitvneasum  

rum pìpoJsit,ip/o iure e x if ìs t ,  

U vtn tre  prateriro 84. hoc t i t ,  y r  

la te  n u m .feq u e n tìb .v fq u e  ad  

ttem. capi tij^

Ì J l la d  ^ § ,f ir i ,D .d e  bcntpoJf.con  

tra ta i,i3 "  ìa i'en u m .Jeq q  pr<eci*

44.'iT4 í ,
S u u m  beredc’»  ven tre pieno f r d  

te r iit  im m ifce re fe  n on p ojfe  fa»  
i a i c 9m m u t)fS t^  eius argum ear  

t s  n a .feqq,

J n certìtu d o a n ìn fu U  betedìh\ 
viciet^.

Im m ifs iè  in  f u i s , ^  a d iti«  in  e x  

iran eis^ A n áp ari fem ptr^ prete*
d a n ti

U eum  bonis %S. b .t,

Suum beredem fcriptum  ipfeìa:  
reext^ere,qutm odo intelligen*  
dum*

ì .f t  f i l iu s  h e r e t .l6 , M t  lib e . t T  

f * f i b i 'S  num .fe^ u em . fr^dpu'e^

»«. } 9*
D ecreti ttm e d iu m  de quo tnd>U .

v tn tr e ^ ^  in d .$ .f i.q u a le i .( jr  n». 

f f q ì ’Pr<ectpuè » .47 .- 
l.c v m  q u id a m  50. dicì'^

tu r  ¡b .t, (S' ».iPV- 

S a i  fas f iu e  e iu s  s a  à ltf-

r  '  ^  * '

IO

[u

n

»4

q iio c itfitp en d ta .tii3 ‘ n ,'^ \l 

r o  Dtcreti remedium¡an femper ps 
rifir or* fuo^yemaactpalti,necef 
fariurni
BoKorttm p»ßefs'e contra tabu  ̂
las fcriptis keredìbui aliquandp 
dafurg

X j  Bonorum pcffefsio eStra tabulât^ 
non jg'iita¡non tramfertur.

1 4  Suo btredi an decreti remediufft 
aliqao Cafu tieceffartumi 

1.5 l.ventre pTéterito verf^ ergo ß  
piene,(y  «.40. 

t.S Ìjtferpretatso Accurfi] ad l, ven 
irei.

17 Emancipati de iureCiu'U incog 
nits.

l 3  l.cum  quidam ^o.^.fuumbere» 
dem b.t.is ’  n.feqq*

JO P a ir i i  e x q u a q tiis  f u t u n ts  berer 

fctetiriatan fe m p ir  n eeejfaria .

31 Fatusm ulieris m ultip lexe^ep§ 
tefi remiffiuèt.

5^ Lcum bicßatut^\,% .fiue autiÿ 
D.de don.int.vtr,

^  lex femper efi certa^

M  i f i  pater m eus ^ S tD À e  folutU'^ 
tS 'n u fe q q ..

6̂> /. i .D td i interrog.aH.

37 l.v ètre ,S ^ -.v erf.(ed  f iv a c a e .iU *

42 Termini babiles femperfupponidi,
43 Bonorum pojf tfsìonis, quie ex de 

creto tranfmittituryanpetitìone 
eeJfarifiifT  n .^ 6 .

4.4 l.fed& fideceJferint.^.D.debo- 
ne.ppf.cont»tab.(S‘  n.feq».

■50 Æ q u ita s  deftderìj iu fiis  remora» 

fa  rattonibus^noua.preducit r f  

w udia,

X, rxim iis fup .c .9.ftu»7íN a á ln o  
U  ex  te0a(peatorubnA ä,vel-re«

£udi»



^udiatio v»leat,betedem de eius vi- 
‘  ribus dubitare non debcrc^Dubica* 
’ tionem  vel ex  condittone teftanti», 

ftut eiafdem  heredis nafci fep et. E x 
fubftâtia teftamenti dobicaiio nafci 
tur^quoties antibigu heres,fairunj te 
ftím entuín,velirritiiín ,ruptum  ve

ítt.i.nec is i7 .in  pr.l^ uto quidâ.50, 
§.fi.l.cum falfucn4á«lteufníiui* s u  
h.t.quibus cafibus Ôc aditio mutUia 

eritjSirepudiacio quod fi î  
teftim entum fairurojruptum , trricâ 

v c  dicacur,ipfe tamen heres>non ica 
effe fciat,eique d-ì validitace tefta- 
m entî co n lle t,adire vel repudiarcj 
lïo n  prohibctur,quamu!sUs,veI ac- 
cufatto iacercedac,diâ.legibusîquas

iic  accipies Sc l .i .C .d é  boti-pofl-Î^C' 
Cundum tab.de preprio enim f afto 
Don feddicuc quis dtibius per litefn 
v t  d o c tt Bart.eis io locis T u cetd c  
tUcnoxeddatur,Sc ob id  adire non 
pofsit.Lfcripc’  l ì . D»de Car.bon.ed. 
ibi enim ft non potutrunt adire 
heredit item ture ajfaatet’veltblitettt 
indubÌ0 cvytiiitutii

Vûdô e i l jV t  fiextraneus aliquîs 
teft^menti faUî arguatur ciiraipfius 
mec heredis conicientiam  j quiá de 
»iieoo faâ:o per Ucein dubius reddi 
tur,adire non pocecitjd.l.fcriptus,^ 
û  ipfc h erei fie,qui accufatur,vel ex 
ttancus ex ip ù fs  coafcientia here- 
d(s>qaoniam d t  proprio fa flo  eum

lis dübiuiTi non poteft rcdd«.rc,5:v t 
aie Africanus in d.l.cum  faU'um 4«, 
^Koaûm  ctrttts t f e d e h i a \ f i  fa lfzim  

n S feeife rtÜe 4¿ié*í¿í.-íW 'r..-íí,q.jod
â à e o  veru m  e ft)V t« ia n îio c u m  h t

beat irtco,<^ui;dtiobu8 teftam eatis 

heres f ^ t u s , poftetius faifuin

de v triu tque te ila tnen ti viribus du 
b ita tfp tio r is ja n iu e iitp e r  poilerius 
reuocatuti? poilierioris ,  »n fit ve*; 
ru m .

Sed an,qui p rim o teftam en to  v t i-  

li’ip o ile rio ri in u tili fcriptus h eres,cu 

p o iïe riu s  valere p u ta re e ,e x e o  here 
d icaci ad ire  v o lu it ,qu o d  p oitea  inur 
t ile  re p crtù e iï}p rim o te li:a m é to  le  

n u n ciaííe  v id ea tu r,fic  v t  ceíiacotem  
inceíliatum  faciatfquæ ftionis fu it ia  
te r  PapÍQÍanum,Sc Paulu m  I .C .P a -  

p in ian u sputabat fep udtaííe  cu m  e x  
p n o re  h cred icatéjexp o fteriore  non 
porte eum  adire , Paulu s n on  reçu« 
diare etira,qui putaret’ p o fle riu s  va 

1è re . PronunciautcPapinia^nuç te ila  
to re m in te fta tù  decefsiiTe i n i .C io  
d iu s C lo d ia n u s  5)7.h .t. vera fen teti- 
tia  verio r e x p licu i in § ,e x  eo  aucctn 

n . i4 .I .q u ib .m o d .te fta a :.in firm ,Æ - 
q u io r,5c  m agis è vera  lu r is p r a d e a  

tia P a u li con ten den sjciu fdern  Papi 
niani authoricace p ro b in s  in 1. q u a  
fideico m m iiT a.7p .D .d e  leg a . i . n on  
en im  v id etu r  in utile  iu s am plexus, 
v tilio ri renunciare,quem ad m odum  

e x  d .l C lo d iu s ,&  d .U q ii»  fiJeicorti 
nìiiTa om nes docenc A le x .c o n f. 4 4 ,

li.4 .V v e fe m b .co n f'ó 4 .fiu . 0 j.Sera? 
p h in u sd e  P riu ile g ,iu ra m e n ù  p riu i 
ì e g i o . i j . n . i p  ÔC priu iie;; típ n . i» .

&  p riu ile g -S j.n .ò .G re .L o p .iD  i .i? , 
g l . j . t . t f .p  d.

N on folum auiem  certua debet e f  
fe heres,teitamecìtum ruptum  non 
efTcjíed etiam v t  adire p o rstt,fc lre  
tene iur,ii)ud rumpi non poife, q 
ad vircs cius etiá id requjri,con(îac 
cú q u ld iu ru m p i pO'.efttcftaraencú 
nondeferatur ex  eo herediiai 1. vc- 
tre.8l^Jh.t.ideoque qui dub isat,  at» 

m  K i  'm u h e r .



Ant. PichariîJed!ones,intît D>
maUer.jCuips x è n te f  pr»terítu$efl:', 

p ræ gn an sfitjàdeu iio  n ih it a g it; qua 

uís re vera  p ræ g n a rts n o a iitj l.cd m  
q^^!Ídain.5b.§.íí\íe.jí."íuod dicicur,d,. 

l.veairft-h.c. d u b itat e jîim ,vtru m  t« 

ftiiXjfftîtUEii ru a îp en d a m  fic ,y c l n5>. 

p er P Di^Îjumi n acim w tem .
7  Q u o i  in  em ancipàtis filijs, 8c ex» 

tra n sis  a lijj heredii?us» in ilicu tis 
9dmiiten£iuifí>8í iuris e u in c iç ra iio ,

&  p^t>apt verp a. d ^ lx u m  quidam s 
jo .S-.i.Scfeqq^ Scd.I.ventre  in prin . 
S e c u s in iu o .d .l, jo .§ .fa u m  heredé:, 
quîa h iccu iti in nitus h e te s e x ii la c , lO*

l.in fuis-1 l 'D .d e  liber.ik poith .l.in  
fu is.i4 -D .d e fui«^leg.heTed.l.ne» 
ceír.írijS 57.h.t.S>fuí í.de here. qua 

 ̂ lÌr.tpagisign oran sjd .§.fuum ,-f d . 
l.ven:re.verf-/e<iy? v a c u 9 ve»%tre.St' 

curé Done*Ubi,7.cOîn.cap.f. vc Of* 
fuaidô plaçait. C uius opinionis füiî 
dame.ntutn precipuum  e x p rin c .d . 
l.vé ïre  effet enim aliasotiofa eman- 
cipatijSc heredis extranei m en tio ,il 
idem  Sc in fuo admittendum  etTec« 
P ocerit ergo  fuus inftitutus etiam. 
ventre pleno preterito  im m ifcere,, 
quamuis etnaacipacu&ya&t extern ó, 

pofsinr.
Praîilat Sc aliüd luUPauIus în l.il-- 

lud.4,§-fi.D .de bonor. poiT. contra 
labui. vbi videtur feparare caufam 
fiUj emancipatijà caula ni ij in poicf* 
tate:qua(î illi necefl*ariuin lit bençfi 
ciumiUiu3 ;ext. filio vero :n poteila 
te  non fit neceflarium i fie eni.n air. 
S iq u is  eurn^qui 'fiv tero  :fiypT*ctrn»i' 1 1  

noitdu*n r tjto  eo a iiu s  q u i  

b e rti ìn fiìtu tu s  tñ y b om ru in  pùjp .fùo  

nern centra  tabu las a d m itrtre  p ote^ f 

(¡^uta tn tfu u tn  tfi^ ntqut q u a fi fc r ip -

1^  t m o f o £ c p e t t r ib 9H o r u m f9f e f s h t i Î p

quiandtt* fabulas p(tt 
contra tabMlat t quandii* non nafcu, 
tur prauritut) fft ttfi Ants mcr'tatu^  ̂
bonoritm p cfijifo n h  beo.tJicium ad 
biredtt tranfm iitat, ^ o d  maxime 
npcefariütfy in f ilif  emancipato [cri 
pto kcre¿f ¡qui neç kered’raiem /«/#/. 
n'w àdife ppie/f,Qf)« poilerîora ver 
ba fuadent em aacipatum  etiam iti  ̂
ftitucutri ventre praererito adire no 
p0ÎÎe,füum po£f«,fi ei v t  errancipa- 
to  benefiçium  iUius textus neceiI'S'* 
rium non eft.

C o n tra ri^ ta m en  fentenciia^quinr 
rtio eam ,q u æ  a P ap ln ran o  proponi« 

tu r ,in  d .l.v c o tr e fn  p rin cip io , p fo c c  
d ere  ia  f ílio in  p o te ila te d e fê d û tp fu  

resjOec fine ra tio n e . Si m em ineriss 
qüse euin c it  ,n e  filius em ancipatuS) 

a u r ê x t e r  v e n ire  præ terito  heredes 
in ftitû i7 ,"qïîaridllïpônd4t- poïTKurai 

n a tiu ita s, adfre n eq u e a n c: m ilitare 
fu o  etiam  in ftitu to  h e r e d e . C e rtu s  

en im  cu m  in fticutu s heres eiTe de- 
b eat,an tequ am  adeat,an exte^amea 
/o,an abtntefiato h eres fit  > l«ü  ts ad 

q u em  i2 *l.p ater.9 ).h .tic*  Sc ven tre  
p ien o  in certu m  fit ,e x  qua caufa he 

re sícrip tu sfu cce iT u ru s e í l r  n am  fi 
fia ta b o rtu S jírrey íá O fí« / « ,].;. § .e x  

h Í 5 Í b Í ,¿ i  (i nafcanturyOt in íu fto  
ru p t.§ .p o ílh u n u , VQTÍ.idecq; ft mu- 
/ícr in A .de e x h e re d .lib c r. Si nó fiati- 

p ofth» itn onato,ab  inrefiat» p er pof- 
th u m i natiuicM em  te ú a m e n io  rup* 

to .d .§ . ’x h is j l i í . l .^ .C .d e  pofihurn#- 
: h ercd .d .§ .p o ilh u ro t. E t í  hæ c ioccr 

t itu d o  ad fit pa< ite i i n f u o ,  Sc in  ex- 

rran eon m p ed iet p ariter, v t  ín extra 
n eo  a d itio n em , im -n ixtio n é  infuo.- 

V n d e  q u o d  Papin¡anus>in ^ ^ v e a *  

g e  £rÍQíibu^ex£rcfs¡i veilk»»-^’̂ *'
frt:
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f n  pr^etirUo^ filius^ a t fattem^ncl 
fatui^ rfui íy-ív
qaandia rampi teiÌi potiftt
non d ./ctu r ex 'e/i'j mn:o beredlcai, 
Adm itceqdum ,rao etiï.n.filio here
de ia ilic u îo , proljaat A ig e iu s. Ln* 
m ol,3c A rctinus,au. ;.v b i A lex.n ij,
4.PauIas n>.f.Ci.irnanus,$c B^rc.ia 
d»§«njutn heredem a u .z . vbî Imol* 
nit.p*P.iiul.nu. i.& .om an.nu.5. A re- 
tiaus d iceascom tn an em au .R .G of 
fre d u sà n d .l iUud.^.Bn. C u iat. ad- 
A fric  trail 4.ad l.fi àlias heres, 
derib'.Stpof.li,i5 .q*P ap.iod.l,vctre, 
jEoram opinio'ab eodem  Piapiniaao 
o ilead itar manifefte,ibi»tùm ia  ver 
ÇiC.Sed fi vacuo ví«//‘f:duni ait y fei 
vacuo vtnire m ulitrfM ty incerto 
eo filiiit  trt fam ilia  retentut vita de- 
ce f i t  beres fuijfeiatelligitui-^emanct 
paiuj,aut exter non aliter pesant be- 
reditatem quetrere ,quavi/t non sfe  
^agnantem f  étant, C oailitu ic ergo- 
Papitiianu» diHerentiam iacer Tua, 
8i en3aqcipatum,cum veater e(l va 
CUU3. E rgoven tre pleno fuus ab e- 
mancipato rîon diftert i quoad fpe- 
ciem  quam trsâamu&,Qiinirucn ,  vt 
quemadmodum emancipatasi &  ex 
ter adire non poiT^nt, fi de (use adt- 
tionis caufa,an ex tefiament» ,  an ab 
intefixto fit, dubtrent vfic, nec tîlius 
ÍU U S . paierais fe im m ilcere bonis, 
propterpendeniem  poflhum inati- 
uitaiem>û.venter plenas fie , pofsit.- 
G am  ,.âcÎ5 faffucceûioQ is caufan- 
iarelligere debeat, t  E i à pari im- 
niixtio,fiue abilentiuin  fuis, 3c adì* 
tiu ,4lue repudiatio in emancipatis,. 
&  exiraneis procedant.iuxta bellif- 
it^ um eiurdlP apin ian i rdponfunr 
j 0 i  UI.IJ l!Q qi& ^.b^vb i)V t prqbet-'

h eredem  a b ílla e fld í be&e'ficià 
n o n  am ifiiT e, e o  q u o d p a te rn is fc  
im m ifcaeric  ignoran® b o n is , i  gef- 

tio n e  pro h ered e  per em an cip atu m  
fa ^ a  a rgu m en tu m  d u c iu h ic e n im  
illoruiD ve<borum  f e n fa s . B u m  b o ‘  

n ii  f e  im m ifcere conuenity^ui remota 

y 4 ^ iV (;« (id eilp a ir is  p o te À itÌs, fiu e  
iu ris fai heredis herede

gerere v ìd i t a r  ,  id e ft, cjuibus m odis 
in te llig itu r  e x tra n eu s  p ro  h ered e  
gersi(re,vel ^nó gerfiiIe,Ì)iUem etiann 
in te llig itu r  iu u s bere» m ifcuiiTe fe , 

v e l n on  im m ifcu iife  }<^ua p o fiia  re 
g u la  quasilionem  P apioian us difibl-* 
u it . F ilìu s  v tro q u e  paren te m orcuo, 
quia p atetn a foiCan bona m ulto  g ra  

u à tu r  « re  a lien o,ab ilin ere  fe eispro ' 
p ofu erat:d ein d e tan qu a exbon ism A  
tcis,pateTnutn agrum ^vi m atem um ' 

ignorans-poiTedit, ab ftin en d i co n fi 
U um ,quod in patris b e n is  ten u erat,. 
a m iu d e  eum  non  vid eri re fp o n d it. 

R a t io  in  procnptu.N am  quem ad m o 
dum  pro h erede g e ft io  non induci* 

ru r,fiq u is  h e ced iu ria -b o aa  ig n o ra s  
t ra a a u e rit .l.A t  fiq u is. 14 . § . pleriqv 
D«de relig.Sc fu  n p tib . fu n .l p ro  he

rede io , l .  g e r ii  8 8 , h .t it ,f ic n e c im -  
m ix t io .  C u m  ig it u r fe  non im m if- 
c u e r it  filius eo-quod ign o ra o s  pater 

num  fa n d u m  , v t  m arern um  p o fle- 

d e iit ,  in te g fu m  abrtinen di co n filiù  
h ab et. Sed iam a d eu n d em  Pap ìnia- 

n u m ,in d .l.v e n tre .re d ea m u s;q u i ga 
re m  61ij.in p o terta ic , Se em ancipati 

caufara in  hac, quam  exam in am jjs, 
quaeftioae p ro bat. D e in d e  in  ve C  
Ergo f i  v e n t r i  pieno- v b i a q u e  fuc- 

cu rritu r fu o ,a c  em an cip ato , q u o n i i  
alias n e c  e x  teftam ea to , n e c  atwnte-- 

^ ^ p o c u if i ie o r  heres-exiifcerc

^  f  UC.

e
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tre pleno, verba hæc funt. Ergoß v i
ttgpleno ß t  muHer y n o n n e  iniquum  
erit interea dejuniiunt filtum  beredt 
fu o  relitjquere nibii.i Et ideo Decreté 
f ilio  fuccurrendum eSÎ. ftue frâ  
ter ei nafcatur^ßue non nafcatur^pa* 
tri beret futuras eß, Eadenique rati-9 
Jacit yCruaHcipitto ^uo^ue fubueniri 
âebeatf ^ i  altcruiro cafu rem omni 
tsfedv habiittrut eß*

Ejc qua tota d. l. ventre itiduûio- 
ne coailac,quod dicitur fílium in po 
te lia te  heredem  fcriptum ipfo iure 
heredem  fieri.l. i.§ .q u i funt in pote 
ftate.D.Stquis om tf.cauf.ceft. inicl- 
ligen d u m eiié ,fi m odotale fit tefta 
nienturoj cuius vires non pendeanc 
ex  futuro euentu. nam fi pendeant, 
t  nuHus poterie exeo te ftam en to i 
¿CÍÍ fuus ficjinterim heres exiftere,!. 
fi fiUus heres. la . D .d e  l ib .&  pofth* 
ibi. ncfotem tam pair¡¡í¡uáfn aucfaü 
heredem futurnmy(\ coniungas,U i.§ 
fcieodum .D .de fuis Sclcg.l.fcfipto . 
7 .D .vn .H b eri.q uôloci cum  A frica
n as probet nepotem  auo fuum exti 
tiiTe hercdem ^onfequens e f t ,  üjiä 
proptet pendentem  otnifsipofthu- 

uatiuitàtem patri exticiâe nun* 
quam ^uxtaveram  eiusloci interpre 
tationem jquam  lac¿ícribimu6,in §. 
ita demum.num.7.&: de hcred. 
quœ abinteft.dcfer. M anet ita q n x . 
in d .l.ven tre in prin.Si in fuo etîatn 
i\çrede in te lligcn d u m .

N ec obftat tex.in  d.i.iUud.4. §.fi. 
D .d e  bon. poiTe f.contt .tab.quooiam 
o^iilla interpretatione exiftim an- 
tium j verbüin, r«<ï.v/mi,quoibi iur» 
C o n f  vtitur interpretandum , ideft: 
m ultum , aut vslde  ; iuxta quam in> 

''terpretatiq aé auUam tUe tex« faciet

com parattoné in ter em Scípátnm ,8¿ 
filium  in p o te ftate  : fcàfig n ifica b ir, 

b en efíciu m  illius te x t , filijs emanci* 
p a tisv a ld en e ce íT a riu m . Q u o n iam  
e ae xp o fitio ,q u æ v iris  p lacu it d c â is  
tuta ad e u m  tex t.n o n  v id ecu r.N am  
fi illud  te n e fic iu m  effet æque n e ce f 

farium  f l i o  fu o ;5c em sn cipato: poi- 
trem u s ille v e r iìc u lu s ,  o tio fe  adie* 
à u s e iT e t á lu lP a u l.C u m  fatis effet 
ge n era liter d o cereb en eficiu m  illu d  

m axin  ê effet neceíTarium  fcrip tis 

hered ibu s. R.urfus e x  fubiedla ratio  
ne co n i)in c itu r ,in  ìlIis vetbi&j quìa  
neque hereditatem  in terim  adire po» 

íí/i, qu ib u s fign ificarì v id e tu r , filiù 
in  p o te v a te  in te r im ,id c ftd u rrp e n - 

d e t  p ofth u m i n a tiu ita s,fi in fticutu s 
e ft ad ire  poiTe ,  Q u o d ta m e n  quam  
fit  fa ifu m jex  d.l.fi fiUus heres, &  tn  
d . l .v e n tre  iu x ta  n oftram  in terp rc- 
ta ticn em  iam  vid es, 

j  g Om iíTa etiam  A r e t. opinione e x if  

tim an tis,d ecreti re m ed iu m ,q u o d  à 
lu l.P a u .in  d .§ . fi-p rop cn itur, vtriq^ 

tà fjio  jq u a m cm â cip a to fle ceffa riû t 
fed  em an cipato lo n g e  m agis  quam  

fu o .N a m  in  fuo d acu rcó tin u atio  do  
m in ij,qu3ìin  em an cipato n o n  datur 

v n d e  iu u siu ris  r ig o re  in fp e à o  po* 
le f t  ie  paterna: irrm iicere  heredita- 

t i  etiam  p^fthi¿m i natÌLliate p ea- 

x j  d en te  iu x ta  t c x i .  f  quem  ipfe p rò 

fu a  putat op in io n e e x p re fíL m .in  d . 
I.cuiv. q u id am . 30. q u o d  dicitura 

fL:p.h>t.dum a l t , ^vc^dHiciiurtproxi» 
V iu tà  J ìlio  f.c/ib4irhcherefydit mulier 
f  rtegnài t f ì ,a u t  f u ta tu r  eJJ'e^dìre he 

reaitatem  m n p o te f ì^ ( e d ^ it ì t  m n  c/  

f e  p r ,tg ì.à .Ì ‘,pQtffi accipereproxim aTf 

à ven tre ì^ u i ju t tm  teredetHpar^^t^ 

rut f^,quibu5 stibhjpiixim usiy^fm

tbutnp^

\



/fr«w j,{îgn ificatar eum  qtiî e ftia  e o  
dem gT adure£V e>(Je iuris'rig o re  a d i 

re pcfli'.quatDuis « quítate  înfpei^a 
prop ter pofthum  im ,qu in afci fp€ta 
tu r non pofsir« Em ancipatus autem  
n e q u ô d e  çquicate, aeq u e  d e  rig o re  
adit e p o cu en t nunquam  fi pofthu - 
m i pendeat oatia itas. la x ta q a a rn  t  
in tcrp retationê conftare ilîud v id e  
tu r,vc iilius in potefiace etiam  vea< 
tre  pieno fuus nc:iicet iiiitas, üu e e«
ÌU6 effedus propter iuspofthum i pé 
dens âc û a t  re fie,quod non eft in ia  
re n o d ro ,ñeque nouunij neque in- 
folensjvc in cafu legis,Gal!us.§* vl- 
d eadam .D .de lib;Scpoi1:b. Si fiiium 
apud boíles hîbens,ne potem ex  eo 
heredem  inilicuas ; nepos is quam
uis fuus,pâtre, per captiuitâtem, de 10 
snediorubiaco auo efÎeÂus iuitatis 
tam sn iiira hübec in fufpenfo. l.pen« 
D>de fuis 3cleg> Knec nos* 4 .C . de 
capt.rpesergo interdum faorum  he 
redum  remoratur iura^vt benè do< 
c etB jrc .in d .§ .v id en d a m . nu.z.fe* 
qautus ab alijs com cnunitertefte 
C arolo R u in o , in quid il t§a* 
tu m .n u .iio .

Q u *  A re tin i fencentia explo* 
d itu r id e ô q jo n ia in  t e x t u b j i n d . l .  
cu m  quidam . §. qu o d  dicicur fen- 

te n tia m e ia s n o n p ro b a t. lü is e n im  
V e rb is , proxlrnut à filio  pofibitmo^ 

ü liu s non e x c iu d itu rje iu i^ e m  gra* 
d u s lic ê c tc u m p o ilh u m o ^ c . N a m  
i î  exclu d eretu r fílius ( id e O iíiñ liu s  

fu a s  h9( es pp{j:hucni p en den te nati- 
u itate  adire p o te f t )  e x c lu ie c e c u r, 

ficnepos quam uis à p o fth u m o p ro *  
x im u s. pacet coafeqau cio .p ar eniiD- 

fìlij.}SiQep9 cÌ5 aoQ {)r^

c e fs í ,  fuoruM heredum  íasi § .íta  
dem um . In ftit. de heredltat. q u e  
abinteftato defer. A t  illis verbis, 
nepotem  com prehetifom  dubita«  ̂
b itn e m ò , vc 8cfi fit inftitutus ta
men propter pendentem pofthu- 
m i natiu'tatem  non pofsit adire: 
e r g o , &  in filio idem eft admittcn«* 
dum y v t iam fuprá ,cu m  corom uai 
ÍÍc priora verba d ift. legis» ven
tre interpretati audiuimus . Pr»* 
terea conuincitur A re tin u s, nam {i 
iuxta eius fententiam  fpes natiuita« 
tis pofthum i filij fui heredis iura 
rem o ratu r,8 c  e fíe íiu s in fu fp en fo  
e f t :  ergo  nece^arium  illt decrecí 
rem edium  ,d e  q u o in  d<l.illud«$; 
final*

C u i non magis ap tatu r, q'üorun* 
dam y Ucet fu b tilis , Sc ín fe vera 
fententia , quod Ücét beneficium  
illius textus vtrique , 8c fuo , 8c e- 
mancipato fie neceCfarium : poteft 
tamen eueníre cafu s,  ín quo eman
cipato p ro íit,  fuo non p r o íit . Ve^ 
lu t i ,  fi mulier exiftim etur elTe p r^  
g n á s , q u *  tamen vacuo ventre fie,, 
tun e enim emancípatus non aliter 
p oteft ad ire, quam fiifciat muliev 
rem  non effe»príegnantem,dia,leg, 
v e n tre ,verficulü tfOT¿j>j«^4/«i ,q u o
cafu filius fuus h eres , per lege na 
ipfo iure efficitur h e re s ,  v i  indiO:. 
le g . v e n tre ,  verficulo ,  fed  f i  VH“ 

atque ita coaftat tune eman
cipato beneficium  neceííatium  cf* 
fe  ;, cum  propter incertitudínet?' 
in  eo impcdiatur aditio i Secus- in- 
fuorcuiusj incertitudo acquifitionc- 
quae per legem  fie,ipfoiure,aon ie^ 
uiorMur..
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Ant.Pichard.Icdíonciiíri
« ó tr i tab.bofior.{>o{Tersioflèm. O tá  
cairn  propter alios eam petunt,no(i 
e x p e áa n t ,  v t  illam accipíancrvc«! 
ru m  Ipil quoque petere contra tab* 
pcííunt.. cum  enim femel benefìcio 
aliorumjadidhenefìciiimfuetint ad 
miísijiam non c urani petant lili,nec 
Re bonorumpoilefsionem. Memi*

$ 0

N am  intetpretationé eáverba tx* 
ía  d.§.fín  excludunt mantfeñejcum  
loqtíatur^vbi venter erat p lenus, vt 
conllat )ibi. etiam nondum  nato eof 
&  ibi) i¡t*aridiu n eh  tta/dfuryqüO  ca* 
fu parem, 3¿ fu i ,3c emaneipati cau* 
iam fsepa fup.audiuimus. JSeutei e* 
n jm , fine dccreti beneiitio  heredita 
lem  irattím ittitjd .l ’ventre, vcr.tfr- 4 } ííiíle  t  op ortet,q u em ad .

m o d u m  h eied ita sj^ u sea d ita  nó e ft  
ad  h ered esf paucis e x ce p tis  ca fib u s) 

non  tia n ím jtiitu t,l.v jiic a .§ .in  n o . i f  
C m o .C .d e  caducis to 'i. ita,qiJíc n o a  

■cft petita  bonoi.pol>ad h eredes n on  
trannt,U;.§>acquÍTei c;D«de botíor* 
p o i.E rg o  cum  m ea f fe c itr jq u s  a lu  
te  C o n íu ltis  lo cisiam m rm u d u s.trjt 
ä a t u r :  n tn u riim jq u an d o q u isei;m s 

q u i in v te r o « ft  praetermitit a l io ia  
á i tu io  B lio im q u u m  e fle t ,h u n c  ne* 
que quaí) fcrip tum  poíl'e p e ie re  bo« 

n oru m  poH eisionem , quandiu con - 
tr .ta b .p e ti p o te ft, n e c  ccn i.ta b .q u á  
d iu n o n  n aic itu rp r^ ie ritu s-E t perl> 

cu lu m  cíT et,n e  ii i>niequam eam  pe 

teret m o reretu t h ered i fu o ie lin q u e  
l e t  n ih il, aeqi-um Prsetori viíu m  íKá 

a d c o n t. tab. a d m itiere  p o fth u n je *  
i ia m  nattuitate pen den te ,<vt ad  he* 

f  ede& fuos, petttam  .tiáftnittant*Sed 

& f í  d e ce ile rin t am eq u am p eceren e  
b o n o iu m  fO ÍÍefsio n cm ,oo n  t f le  in i 

quum Prsetorem .dec<^rnete,heredi» 
,l^se.of um  faluum  foiecom iy'.odL.m  
.bon or.pon eístonia.iec ta.b>ve] cont* 

tab*lulianopl<*cuit, in I. f e d & í id e *  

ce ííerin t.5 « illo  t i .Q  uK .licet in  ch ía  
cip ato  .t í l io f  rojcedantjGne fcru p u lo  

& e i.n e ce ila r!u m ie n ie -d tú  h o c íuif* 

íe  co fte t nianife fté ,v i in íln u a i P aul, 
in  d .^ .fín .ad  lin.mfLO tom en ^ . n c  
ceH aiium  y ide tu t « m iu  is

«JC

g$ fi píen» v en ti e,

OmÜsis ergo his,&.pluribus álijt, 
qu«e iuxta textum ,in  d*§.fi.ab inter 
pietibus adducútur, vt vera eius có 
lU t íententia, P raeirth o p ritro ffe*  
ctem  á lul.Paul.canóem  ibi t radati 
qua;sb Africa*in l.íi üiiusheres.i«;. 
D .d e  lib«& pofth.á Pap.in d 1. ven
tre pr8eteríio.84.h.t.nimirumtíe fi
lio  iriftiiuto herede pofthum o prie- 
tcrito»iujita quam q n * ftio ra ia . A o  
bonorum poflcfsioinftitutofiliop« 
dente pofthum i natiuitaic daripof- 
íltíSc cum conftet bonorum peílef- 
íionem í«c.tab.eocafu loe um ncnha 
bercjquia non datut,qtxandiu tefta» 
l«en tum ,veliure ciuili run-pi fveln 
ti agnatíone pofthumi j'r5teriii)vel 
iure prastoíio relcindi,per«oniia.ta 
b ul. poteft; Q usftionem  in eo  pofi* 
tam .^ «  conlra ta h .B crcr.p rJeJsio  cS 

(e d e n d a fi¡  < con íequ tn seft. PIan¿ 
■f decerni p íT e  Juaderc v id en tw ,!. 
^ .§.íiquis ex liberis.tunda.!.ÍÍ f  o il  

j i io r u o » . lo .íí.h i qui propter alios, 
D .d e  bonor-pol.coni.-tiib-nan.Jicfit 
íiquis ex  IjberisheresfcnptusCtfcd 
‘lontra tab.Lònor. pofltísioncm  vo
c a li non deteaijcum  pofiU ic iu n d i 
tab.habere poflelsicnem» tamen 
alius ccm m ittat cdiQurr., iü cft,au t 
bonor. poflefcontra lab. pctai, aut 
f  etere poi&tt adm iiietur » &  ipíe ad

r-.



e x  fu i heredU  iure « etiam  n on  adì*
tt tn  tranfm ittat hereditatem .

S e d  non  e ft tn o b fcu ro  incer v tru  

quev&  fuum  &  em aacip atù  quoad 
traQ im ifsioné d ifferen ti?  ra tio ;q u o  

n iam ,licet regulariter,6c quando fo 
lu sfu u s,h eresfcrip tu s tn teilam en* 

t o  e ft/ ip e a d e n ce  p ofthum i n atiui- 
tace d ecedat,benefìcio  e i,au t decre  ' 

to  opus non fit, cu m  in  v ltim o  vitas 
Ijpiritii, &  q u o  tem p ore  ce rtu m  efle  
in c ip it, nem tnem  e x  teftam enco he 
red em  futurum » abinteftato  ipfe h e  

res exiftac,d*l:fi filius h e re s .ifi.v erf. 
^ o d  fi n e m o .D .d t  lib*8f pofth. l.fi. 

D .d e  co n d it.in ft. S i tam en filio ,auc 
co h e re s, aut iu b ftitu tu s v u lg a ti fo r  
m a (ÌE datus,cuius ad itio n e, rìlio d e

ce d e n te  ante p ofthum i n atiu itatem  

iubfiftac teftam en tu m »  h e re d ifu o  
tranr:nictere,felinquere p o terit ni» 

h il,d .l.fi tiliu sjn  i.p a rte .d . l .v e n tre  
verf,S»'¿o y ? e r g o  Iu- 

lius P a u l u s , m axim e n e ce fa r iü  

in  em ancipato f i l io  buredi JcriptOy

att, q u o n u m  licet vtr iq u e  fit  n ecef- 

fafiu m  d e c r e t i  rem edium *,m axim è 
tam en  em ancipato ,c[aÌAjemperi f i , 

Uo autem  i a p o t e i U t a ,  non Jem per, 

C a m  i l  d eced at ve n tre  adhuc pieno 
co h ered e  ,a u tfu b ftic u to a o n d a tO | 
fu o iu re ,c u m  h eres exiftat,ìam  q u a  
iltam  tranfmictac hereditatem  ,q u i  
icicerpretationé p iuribus verb is ieri 

pfit la co b  Caiaci.lib>^|,.PauÌiad £ • 
d i¿ lu m ,ad d .§ .fin *

R id en d u s e rg o e x h ii,8 c o b fe ru a -  

tis  fup .ad  d .l.v c o tr e .A c c u rf.in  d.§i> 
fin.verbo.<^:!ftrf. putan sem an cipatu  

i  p atre in ftitu tu m  adire,ideo pende 

te  p o ^ M m i natiuicate nópo(Te,quia 

adiù^pcicf editati» d e  iu te  c iu ili eft^

1 7 cui emancipatus t  erat incognitus. 
§.Em ancipatos.I.de exher.hber. §. 
em ancipati. l.de her. qua abinteft, 
Fatemuc &  id nos, vt eo iure,aut in 
ftituijvel Rominatim deberet exhe- 
redari,aut contra teftam entum  Ìuc- 
cedere.Inftitutus tamen fi eiTet, vt 
quilibet alius extraneus j nifi aliud 
cbftaret,adire r e à è e o  iure poterat. 
l.Q allus i9 .§.fin .ad  fin .D .d e  lib. Se 
pofth.tnduces.l,cum  quidam. 
fi.h .tit.l.fi du0bus.i4.in  p r.D .d eb o  
nor.poiT.contr.tab. in quibus eman 
cipatum hereditatem  adite poile co 
fìat.E t quare eì, quod extraneo co- 
cedituridenegl^ itur.l.^ . § .p en .S c  
fì«0 .ad S.C.Syllaniaci, C onftat ergo  
verba d .§.fi ibi* qui nec hereditatem 
interim adire fotejì. interpretanda, 
ex  d.l. ventre in p r.ib i.f »»»«¿/a rum 
f i  teßam.poießttton d(ferturex ìefla» 
mento ¿«reáííaí.Vtraque ex  his,quas 
de fcientia heredis obferuauimus.

R u r fu s , nec huic fenienriae,  qua 
probamus^nullum efie diicrim en iti 
ter fuum,Se emancipatum vétre pie 
no,quoadaditionem , obftat textus, 
in  d.l.cuth quidam. 30. §.fuum here 
d em .h.t.vb i fuus heres pedente po
fthum i natiuitate ex  parte dimidia 
heres efficìtur.Q uoniam ^vt e x  eius 
conftat verbis loquitur vlp.ibi.cytn 
potìhum us eft inftitutus ( quo cafu 
teftam entum  rumpere n on p oteft) 
vel cum  nullo fa d o  teftam ento de- # 
ced it ìs ,d e  cuius hereditate agitur; 
quaia fpecie nullum  eft teftam entú •  
quod eius natiuitate rumpi pofsic. ' 
V erba hæc fu n t. Suum beredem cer  ̂
tum efi ex a(fe heredem f ì  fu -
tat eJJe prägnantem mulierem 
nou eft frugnam* f i  vnum ba

li. ht*t
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ííí í A n t.P ich ard ,le£ tìon cs ,in  lit D ;

heat tn vtero,an ex parte dtmídia fit  
herciyfue infiitutum  pojibamum prt 
pcnat,ftueínte^atum patrein d e a ffíf  
/(fjíiíT* quibus cafíbu s cú  certus fit  

íuu& heres,qua e x  cau la  heredita» 
ad eum  p ertin cat,m íru cn  non  e lí , í l '

CK ditnidia parte bcres n atiui 
ta ts  etiam  pendente irom ifcerc fe 
poííiit. V n d c n on  v id e o  qua ratíone 

A ccu rf.eo d e m  in  lo co  ve rb o , dim i-
dia, e u m t x .  con tra  eiu s expreíTa 

v e rb a jín p o ílh u m o  p re te r ito  acce« 

p en e.
Sed e ñ  íl!e te x ,in  d*§./»«wí é ff f -  

¿íéw},& in  aiterò  non parum  diffici* 

lis,d u m  p ro b a t,61}lírL fuum  h ered é 
cura  p o fth u m o ín ítitu tu in  e x  parte 

dtm idia .n on  e x  quarta heredem  fo  
re;ad u eifsn tu r en im  e x p re íle  tx . lo  
1. A n d q u i ;.l,S c íi p au cio res^ .l.illu d  
D . f i  pars h ereditatis petatu r l.fedSc 
íire { íitu 3 .u r .z8 .$ .ñ n .D .d e  iu dicijs  

l.f í  pater m eus  ̂tí.D .d e  fo lution ib ’  

quibu$ n on fem iirem jfed  quadranré 
h e red itatis  tancum  m odo in ilítu to  

fu o  heredi praííVandum probatú eft. 
Q u a m  diffìcu lcstem  vtd e clio eQ t in  

te r p r e te s c ó m in ifc u n tu rp lu r a , fe d  

e is  om ifsis.

E c q u *  de m u ltip lic i M u lieris  íce 

tu  p ro  eorum  iu riu m  e x o rn a tio n e  
fcr ib it  P lia iiis  lib ,7 .n a t . h ifto ric^ , 

c a p .| .T ir a q u e .in  legibusconr^ubia 

lib u s g lo íf .P .n u m .j) f .  A lc ia t. l ib . i .  

^  p rstiC fm iflbru m , v c rficü . Peaelopu 
G a g a o l.it i  h eaqu e raro; num» 6 , de 

A K ,egiilis  Iuríi.M <noch.U b.^.deprae:

' fum p.pfaf,5 .i,,£ x fententia Aecur» 
iij.ín  d .1. am iqaigioíTa fìaal. Bart.< 
in d .f.iu u m  heredem .num .t.& ín '. 

^ d .l.vcn cre.n um er.i.in  1. GaJlus. §»• 

libcrí&gQÍlhum ^^,dÍ€esu

r>-

n

dum  eft.Q uoád eífeéiusiquí caufaa 
t u r e x l e g i s d i f p o f i t i o n e  ( veluti he, 
T e d ita tÍ3,&  a d i t io n e m , &  tran fm if«  

fionem )rei veritatctn ancndú v t  ÍÍ 
vnus ílt  in vrero p r o d i m i d i a / i d u o  

pro ten ia  parte heres fit,&  fic de rc 
Uquis,quia &  plures nafci poíTunt, 
Q u o m o d o  p r o c e d it  text. io  d .  §. 
fu u rn  heredem ,qui oon f ic r p iic it e t  

ex pai te dimidía facit heredem fi* 
lium  ; fed cura vnum  in vterom u «  
H erh ab rt,5t per naiurjm  hum an* 
e ó n d i t io n is  alius par tus ÍQtmarl no 
poteft.

Q uoad efíe íiu s vcro ,q u íp rO u e- 
n iu n t 'e x  fa d o  hominis ,nim irum  
qt}Oad peticiones hereditatis,& exer 
cendas a i to n e s ,  íiue adiuas Hue 
pafliuas,femper res expediatur, ha> 
b ita  confìderatione , quod poísin^ 
tres n a fc i.d ,l. Anciqui. d.l. fed 8cfi 
§ fin .d-l.íl pater roeus:rei ergo  euc 
tus quoad veros ex iften ti*  efte¿ius 
expefl:andu5,quafi mterim quedara 
m o d o in  fu fp en ío ,n on  e x i í i e » t i j f  

fed pro qua parte eius e ffe d u sco n  
firtant : quas res ñeque noua ne<̂ ue¡ 
¡a ío len seft in l*,bris noftris.

Simile enim in acceptilatione v- 
xorem  donationis gratia- á rrarito 
fad a,in  1. cum  hic Uatus 91 > §. ÍÍue 
autem ibíypore/i d ic i  pendere accep- 

tHadonem^non ip/am ,fed  effeíia tn  e* 

D .d e donat.inter.vir. Sc vxor, 
quem  texcurn in notabili cafu ; Bal
das expenditjÍR l.eám  quam , num . 
49. C.defideicom m iÍB. M olina de 
H irpan.prim ogen.iib. j.c a p , 1 6 .ex 
n u .iS . D iflere n tia  ratio in promp- 
tu efi,quia cum lex, Sitcerta

circaom aesefTe^usjqutabifsfa le» 

£ C£roueniuntfia« hV-iunisj.



fôff'.ilantiur,recuadlam veritatem. §. 
co n d itio n es. V b ifc r ip fi . ïn ft« . d e  
v e r b o t , o b lig a t, e ffe ftu s v e r o , q at
e x  fa â o  hominis proueniant jCuftì

d e  illis lu d e x  iticertus iì t  j  iuxxa le -  
g is  pr»fum piioiieiTì fun t » iliin an d i 

q u »  lice t  prefum at plures nàici poi 
fe,Sc quoad rei vcrìta te m  euen tu3 
l ìc  e xp sÄ a n d u s. d .i. A n tiq u i • cu m  
fim ilibus,quod  certu m  in terim  eil| 

vc c e rtu m ,le x  h a b et, Ijfi p àter. }ö. 

ib i , »« ftrwn natura vcrum
f u i f e t  m i fo tu m  heredem  f t t i f f t -  

de ib lutioaibu». ^
Q u em  texcum  fin g ala re m  effe m  

m ateria  plus pí//f/í’«W}aoímaduec» 

t i in § .i ìq a is  a gea s  5
fin .In ftii.d e  aaio n ib u s,q u e n ia d m o

dum>Sc l.qu i ia  alcerius.^. i .D .d e R e  
g u lis  iu t is . Ec quandó in  rem  hanc 
in c id i quia fìm ilem  fp eciem , d . § . 

fuum  heredem p ro p o n it, exp on ere  

n on  e rit ab in ft ita to  n o itro  a licn u. 
A lt \\Àinaa%» Si pater meui prtegnatt 
te vxore rtUäa decef fr/V, {?* ex cau- 
Jabereditarìatotum hoc quod patri
me» dibitum faiptypttiiifem  ytiibil 
me confump^Jfe quidam ex'tßimunt, 
Cinema natusfifjfeBe me egilfesquía
iurerum  natura verurnjuijfttymef« 
lum  heredem fa ife .lu lia n u i notat% 
Vertut e(ì me eam partem ftrdtdijfey 
fro qtiaberisfiii/fim ^artte/juam ve- 

neminem nstfci^Aut quar» 
tam partem quia tres nafci potp.t“ 
ruitt,aut ¡extatn^q Aia quinqué. Nam 

Arißoteles fcripfityquinq»t' nafct 
poß'eiquia vulu/tmulierum totidem 
recrptacula habere pojJunt,Et tjfg ma 
licrertt Kom£ Alex.ehdriim ah Æ.gyp 
to quÆ uittqueßm ul peptrit,ts' tmn

b a b Æ ifico lu m efffS-becin

fe affirm atum  e f im ik ¡ .la x t i  eîua et 

g o  in terpretation em  fi A ccurf.B ar^ 

Paul.Sc antiquiorea c o n fu ía s ,effi- 
ctes  nihiU dicendum  ig icu r ad fecu n  
dam  iliiu s  R.ubricæ parcem* quæ  de 

U b tra tio n ib u s  e ft  p ertin e re ,q u «  d e  

h is m odis a g it  q u ib u s d ebitoribus 

liberatio  co a tin g ítá n te rq u o s  a£iio- 
n is  cqn fu m p tio  co n n u m eratu r. Ea 

lic e t  am itti m ultis  m o d is poiTet^ille 
l .C i:e i i ïp o r c  a o b ilis  va ld é,q u i plus 

peticione co a tîn g e b a t,q u a  de re plu 
ra n o s in  d .§ .n q u is  agens. Si credi« 

to rp lu fq u a m e id e b e b a tu r  pe te re t, 
cau fa  n am que cad ebat, id eft d éb ita  

re m ,fîu efu m m a tr/a m itteb a t.l.i, ^ 
D .d e  im e r r o g .a ¿ l. quam  fie a cc i-  

p ie s ,&  lo c o  illorum  verb o ru m  <3!/- 
^ u id  d am n i J t n t ia x ,  quæ T rib o n ia -  

n u m  fapere putat R.ebardus li. 5. va  
r io r . repones,c<j«/<íCíjí¿áí ,  hanc 
e n im  olim  plus re p eten tiû ' pœnam  

fuiiTe m u ltis , in  d . § .f iq u is  a gen s. 

O ile n d im u s cx  lu !  Paulo  11b . i .  fen  

te n i.t ic .5 .v e r f.fin , B r ifo m u s,S c C u  

iacius & nobis re lati. R o b ercu s lib» 
t .iè n t« n t.ca p ,9 . C a ro l.S igo n .lib . i .  
d e  iu d icijs  c a p .i .p a g .S .E fg o  fi he- 

res  in ftitu tu s fim ul cu m  ¡^ventre.po 

fth u m . adhuc n atiu itate  p en den te 

p etat to tu m  d e b itu m ,a Û io n em  qui 

d em  co n fu m it : quiá p lu fq u am fib i 
d ebebatur p etijt. R e ie a *  ien tcn - 

tia  exiftim an tiu m  p o llh u m o  n on n a 
to  nihil eum  am ifiiÎe,qua autem  ejc 

p a n e  a ñ ú  co n fu m m a t,id eft d e b ita  
am ittat non  facis co n ftat in ter I ,C . 

q u e m a d m o d u a i,n e cp io  qua parte 
a u t  adire h ered itatem  aut d eb itu m  
p etere p cis it c o n ft a t , îc d e x  I uiia- 

n i fen ten tia  d icen d u m  e ft , ne. 

que  p ro  to w  p ecu n ia  ,  quæ vn o  

L  u n tu m



8 4 Ant.Pichard le g io n e s ,  in tit .D .

tan tum  n ato  deb eretu r , heredi qui

egic cófumi aÙ ioriem ,fed pro quar 
ta, pro qua interim agere,8c conue* 
n iti potiiit, d. l.antiquijd.I. fe d & fi 
reftituatar.§.fin .R aiio ia  prom ptu. 
Q uia cum  is,qui pluspetebat iolum 
perderei id ,ad  quod ailion em  habe 
bat,d.§.iìquls agens cum ibi notatis 
rc£te lulian.Euincit heredem peten 
te m fo lid u m ,Coluro perdidiííe earn 
q  aria m partera,quíciuxta præfen' 
tem fta tu m , Si humana conditio« 
ne attenta ab eo p etipotuit in ludi* 
cio: Ucet poilea partu in lucem  edi
to  res alicer fe habeat ,adca.enim » 
q uæ  frequentius accidunt leges ad 
apcantur, nec quæ raroeueniun cin  
agondis negotijs computantur^Una 
&d ea‘ 5.D .de leg> l.ea quæ raro* 65. 
D .d e  reg 'iu .lice ten im  non tam fre 
quens quadruplex fic partus.’quia fæ 
pe quatuor enixam  mulioré vno par 
tu  ftlios vifum  eft ; pro quarta ideo 
p an e a£tionem confam i leceptum  
h iit..

37 Relinquitur itaque (vt redeamus • 
ad texc.in d.l.ventre p reterito . 84, 
h-t J  Si filij in potevate, 8c em anci
pati parein caufam, Ik conditionem  
ÏÎ venter plenus fit,8c quoad aditio- 
nem ,8iim m ixtÌonem  ( he  enim in
terpretati fuìijus primam partem il
lius textus) Se quoad tranrmtfsione 

s  hereditatiS}(ìue iuris petendi bono* 
^  rum poííeísionem iuxtaverficulum , 

ergo fi ventre pieno de cuiusinterpre: 
r  utione.aliapaulò inferius..

Std f i  vacuo ventre m ulisf f i t  

iaitrto ee filiu s  in.fa'niliaretentuSt. 
v ita  dscefsit beres fu ijfe  inteliigt^ 
tur.EyfiAtìdpatur aut exter  ̂ nonali* 
*erpe£)*nt hereditatem fu^rere^quà;

f i  non eff  f prägnantem fc ìa n t,9,1t P ap r 

n ianus: filius et g o  in  p o te fta tch o c  
cafu ipfo iure hercs e rif.q u a m u is  e- 
x ift im e tv x o re m  tcftatoriseíT e p rçg  

n a a te r o ;,iîre u e r x n o n fic .. E m an ci
patus v e ro , aut e.xtraneus-non alias 

quam  fi fciant n 5 effe p ræ gn aotem , 
e r g o  ille in terin i d eced en s heredi« 

tatem  tran fm ittit: em an cipatus non 
tran lro ittit.D ilT crcn ttai ratio in  prÓ 

p tu  ,  q u ia  filius in  p o te ftate  le g is  0- 
pe ratio n e , fine, v ilo  Tuo f a d o ,  mor« 
tu o  p atre  fit h eres,l.in  fu is .D .d e  lib. 
&  p o ft .ljn  fu is. I4. D .d e  fuis &  le g . 

V n d e  cu m  hereditas ip fo  iu r e le g is  
m in ii le r io e i  fu e n t  qusefita n on  e x  

p e d a la r  ip fius heredis fc ié t ià .Q u ia  
l e x ,  quæ fem per c e rta  efl;, 8c va cu i 
v e n tr is  cc n ic ia  ,  transfert' in 
liu m  h ered itatem , n eque le g is  efie* 

d u 9  im p ed itu r p ro p ter ig n o ra n tia  
fu i h ered is, cu iu s fc ie n tia m ,&  v o la  

ta te m ,n e c  c o n fid e r a i,  n e c  requirit 

le x i§ .iu i in ft.d eh erctd .q u »  ab in tef. 

hæ c in  em an cip ato ,fiue  extra n eo  he 

le d e  fecu s fun t. Q u ia  in e oru m  adiv 
tio n e ,&  acq u ifitio n e  anim u s, &  v o 
luntas d eiìd eraiu r> vt late fup.ra fx -  

p iu s d ixim u s ,&  l.g e r it.8 8 * h ,c .§ .ité  
extra n eu s ln ft.d e  hered.quai. E r g o  

v t  adeant fcire eos o p ortet delatam  
fib i effe, h e re d ita te tn , n am e a,q u æ  

anim i iu d icio  exp lican d a  iu n t j  non 

n ifi vera  Se certa  fcien tia  p erfiti p o f 
fun cjl.tn  to tu m . D« d e  r e g . iur.quà- 

fc ien tiam  h a b erc  n o n p o re ith e re s -  

in te rim  ,  d u m  p utat roulierem  eiTe 
p ræ gn an tem ,vt r e d e  G aftren ils , in 
d .  §. fuum  h e re d em  an im ad u ertii. - 

C u m an u s,in  d .l.v e a tr e .o u . i . D ua- 

re n .h b . 1 .d ifputation.c> 4 n t ^  » C u - 

ìgC}Uaà.4;ad A fr ic4 ad«i|ù facs
lecv.



« •s .A n t.r ib .lib .i.co n ííílu r. c a .io . 
Q u o d  fi dixeris »quodcusn venter 

Mucra vacuas lit faK» herediftopi« 
tîio nocete ei aon debet, iuxta re g a  
lam.§.ÎÎquis tem  fuam ItiLk. de leg . 
K,efpondebo tibi. Eius texcu» reg a  
lam non procedere in aditione hctfii 
ditacis,qu3: cum in aninno coniIiUc 
eo deficiente co rru it,&  opinio veri 
Mtipræualet* l.isquiputaC} 15. hoc 
titulo.-

38* Ventre autem plenojquia iam fa- 
prâ d ix im u s, pareen quoad im m ix- 
tionemjSc aditionem , Sc fui Sc emâ 
cipati caufam eiTe,idefi: neutrurmex 
his heredem eftici poAbumi n atiui' 
tate pendente, &  interea d efu n âo s 
6IÌOS intquum effet heredibus relin 
quere nih il,D ecreto vtrique fuccur 
fum P ap . ait eadem pro eisrattone 
induiia. Q uiá flue fcater fuo heredi 
{uícaturjfíue non natcatur patri he
ces ture ciuilt futui us e il* Quemad 
m od u m ,S cPrætorio emancipatus, 
fiue per bonorum pofiefaionem fe- 
cun dum , fiue contra tabulas, iuxta 
late fup,ad l.i!lud*^,§.iìn.D.de bon.- 
pof.cont.tabul.

Sed eft h * c  aiTectio quoad fuam 
fumme difhcilis.* Sc in vicem  fibi 
Papinianuspugnare videtur* Nam 
fi filius in poteftâte om ním odo,fiue ■ 
frater et nafcatur, fiuè non nafcatur 

fu tu ru sefl heres, quod ,8c Airlca* .1  
nus p rob at, in d. l.fi filius. X(>.verf. - 
Sl^odfi nemo. D.’d e lib ; 8c pofth, 8c- 
fi'c fuo iure s-quare ei D ecreto  fuc* 
currÌtuF,&  hoc ille neceiiariucn Pa • 
pintanus afficmati Ridiculum  enim - 
«ft,-quod refpondet lmolà,in d .l.ve- 

t t^ p .j iò c ^ .D e c r e to  ideo filio fue 
non el^-ceicuoi çmaim.Q ^

do h ered em  e x  e o  te fla m e n to .fu tu - 
ra m  n em in em ,cu m  eo d em  h lio  m o 

rien te  p o fth u m i potuertc ab ortu s 
fieri,in  vnum queSc abortum  p o ílh a  
rai,8c filij m orcé c o a c u rre re , e x ica - 
que te f i:a m e n tu m fx lic e m 'h a b e re .

S e  en im  ipfam  h s c  fo lu tio  d e ftru ir, 
tum ,quoQ iam  fu p p o ait im p o fsib ilc ; 
cu m  vn o  m o m en to  ab ortu s,q u s  hu  
m ana e ft a ^ io  fieri non pofsic ,  quo 

le x  c e le r ite r , S c 'e x ifte n tia m , Sc fui 

h eres co n tin u a cio aem , Sc h ered ita- 
t is  tran fm ifsion em  op eratu r. b o n u s 
t e x .in  [ . ! . § . f i.iu n ¿ } a .l.i;ia p r . D .d e  

R e b > eo ru m ,C u m  quia li abortus fie 
retjSc fic e x  teftam en to  fiius e x ifte -  
ree, d e cre tu m  n ullum  eiTetneceiTa- 

r i u m e i , q u i  fu o  iu te  h ered itatem  
tra n fm itteret.

R ecin en d a  e r g o  e f t ,  Sc adhun c, 
verf.Oi-^9 f i  ven ire  />/tf«i>.interpreta- 

t io  quam  fcrip fim u s ad d . 1. ilìud .^ , 

ji.fin .D .d e  b o n .p o if.co n c.tab .q u o  ca 

fu filio  fuo heced i fu ccu rritu r  ,t a m  
h ic ,q u à m  in d .§ .  fi.datucn rei fu ifle  
co h e re d cm ,a u t fu b ilitu tu m , q u o ru  
a d it io n e , c u m te fta m e n tu m  fu fti- 
n ea tu r, in te fta ii e x ic a m  te fta to r no 

f a c i t t n e c  filias ab in teftaco  fiet he^ 
res; D e cre to  ig itu r  opus e rit, v t  q u a  ■ 

v iu u s filias  h ered itatis  p o rc io n ew  

non  fu it  a ife q u u iu s j h ere d i fu o  re*- 
lin q u at.

Q uod fi miniobijoias^ i n t e r p r e t  
tionem  banc diuioationem  fapere» 
cum  nec coheredis^ n eciu b ftifn ji- 
Papinianus m em iocric, R efponde-- 
bo lib ii imo ex  hypotefi, Sc fa¿ií fpe 
eie meminiffe. l^onit Papinianus fi. 
lium  fuum heredem  vérre pieno de  ̂  
cedencem heredi fuo relinquere 
h il.E fgo  pp ait,« « f coheredem ,i^ec •

ftttjj.

s
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gó Ant.Fichard.Ic¿i:iones,ín tìt,DÌ

fubilitutum habuiffc alias,relinque- 
rec eLtion tantumhereditatis portio 
n era ,fed Im egrum  iuxta,d.l.iì filius
1 6 j i  nemo, D .d e  libcfi 8c
poilhu, C on du tit t  fentetìtia tex-  ̂
in  ì. qui teftam ento.io. ibi. f i  aliud  
t e i  n i h i l ì m p e d i t » Ì ^ . d c  t - e i l s i i n . S u n t  

cairn Temper term ini,vtaiuntjhabi« 
Jes iupponeiidij vt alias apud eù» 
dem  PapinisRum in 1. fi.verf. 
mento, D t à i  condic. Inftitut. vbi fi 
n on  fuiÌÌcc fu b ilitu ias datu» fruftra 
de viribus. legati Papin. dubiiaret: 
c e lt i  cum  iuris f i t ,  deftituto tefta- 
niento.Sc Icgata,&  quæcumque alia
iiïeoreliÛ afu tn efcer« ,! eam quani 
i^ .C .d c  fideicom m if.S.Piæ terea.ï. 
de fideicora.hered.qua ratione fub- 
fti£utum,aut coheredem fubintelli
gendum ,in d- ì.dn^verÌ^/ifgiimento, 
D .d e  condir, inftit.poft Angcl.ibi^ 
anim aduertit Emanuel C o fta ,lib .i. 
ie ic d a r .c .i  .n .i.queniadm odum , &  
in d .l.vcntre, vstÌ.Ergo fi fler,o ven 
/ri.poft C u m a.ib i.n u .i- Paul.nü.4. 
R om an.in  1. A pudlulianum . 1 1 .  §. 
idem  luliaous. num . 44. D .a d S .C . 
T reb ell.C o rn e.in  l.iì fratris. nu»i i .
C .d e  iur.d«libct. idem  C ofta n ecef 
iàriam dicens interpretationem  idé 
Qoila>d«Iib.2.Ci i.n u .é .A n t Gouea* 
n us,lib .ünguiarianim aduerr.cap.i. 
Bcranus,in l,iì pater.n.i j  5. C .d e  ia  
^ itut.quam uis cpirouertant lacob. 
CuÌac.Iib.;>obrcruac. c.Z' K 3c tr a à . 
4»ad A frica n , in d . 1. fi filius heres. 
A'Ttt.Fàber.lib. i .cooiedurar.cap.-10 
ex! iïim antes om nes detipt interpre 
tes ,  qui rubfittutum , aut coh&rcdé 
dstum  f uiiTe, in cafu.d .verf. Ergg fi  

"^ventre p/iw«. putei t. Sed cum ipfi 
meUu? quid non a ^ eu a c à fuperiQ«

- ™

ri ia te rp re ta ticn e  no e il  recédédà.’

4  j  Sed addédum  his, antequam  hmc 
abeam us,pro co ro n id e,q u o d  e tfifit  
ab  in terp retibu s c o n tro u e rfu m ,  aa 

v t  huius bonorum  p oííefsio n ís fiat 
in  h ered es tranrmirsio^necefiartum 

fit  ilU m  ante á filio , fiue fuo, fiue e* 
m anciparo p t ù  ifo^n^ntriun'n etiam  

non  p etitam  transferri p utat. C o n 

traria fen ten tia  verio r e ft , e x  1, Sed 
e tfi  d e ce iT ctin t.5 ;0 ,d e  bo n o r. pof» 
fe f.co n tr.tab u l.q u a m  maléic^nm»« 

M/Í p ro fua ad ducit • E ft en im  e iu s  

te x tu s  veru s fe n fu s , qu o d  fi filius 
m o riatu r ante petitam  bonoru  pof.. 

fe fsÌo n em ,P fie to r co n feru at iu s pe 

ten d i eam  eiu s h e re d ib u s , e x p e^ a r 
ta pofthu m i n a tiu ita te ,  ve l ab ortu : 
i t a v t  fin a fcatu r contra tabulas 
n on  nafcatur fecundum tabulas he* 

red ibiìs co n ced atu r . S ic  t  en im  

lu h a n u s a it. Seder/t decejferìntyan'^ 
tequam psterent bcntrum 
aem:aon efi ìrsiquttm Prcetorem decer 
nere heredibus eoruvt faluum /ore C9 
medum bonerwn poffifsionis fecun^ 
dum tahulasyvel eontrà tabuias^c^u  ̂
v e rb a  o ften d u n t fatts, cu m  h ered i- 

bus co m m o d u m  b o n o ru m  poitef* 

fio n isd e cern a tu r ib i Pmtorem ben  
dibus deceraere ,a n te  filio  n o n fu if .  

fe d e c r e tu m ,  Se in d e , n ec ab e o  in  
h ered es translatum . A cced ic  iU 

lu d  s quon iam  alias vio ìaren tu r duas 

m r ìs r e g u l» . A lte ra  1. i . ìb i .S ;  neque 
t*^fiitnti //'/jr.D.de b o n .p of.co n .tab . 

q u a ca u etu r inftitxìtis h e red ib u s cà  

tra  tabulas bo n o ru m  poiTefsionem  
n on  d aii(fu p ra  d ix im u s e ìs  d a ri, ia -  

te l!ig e ,fi n on  p ropter fe»fed propter 
a liosqui e d iftù  có m ittà t d e tu r .l^ . $ 

fiq u i$ € K lib eris  here9*l«fi p o ft

%



tc .iô .§ .h î,q m  propter aUos.iI!o tK)
A lia  h5.§.adquircrc.D .de bon.pof. 
qua tnhibetur heredé nó peiiia ho
nor um poiTefsioniin alm ti âsferri.

N ec contrarium probat tex.in  d.
1.4.§.fin, dum ait. heredem inftitu* 
tum  conrra tabulas bonorum poiTef 
fioriem petcre poiTc . Q^oniam vt 
paulû latius fupra iuxta eiu f
dem paragfâphi interpretationem 
dixim us debec inieliigi iuxta termi 
TiOt diéli §. Hquis ejc liberts. Si d .§ . 
hi>qut propter alios.

M iftusobiiat idem ille tx . in d  
fin. ibi» v t  ^ S a a t e  rn triatvr. qui* 
bu& verbis infínuare videtur luiius 
Paulus t beneticium, de quo ibi non 
ioium Rlij heredibus coace dcndum 
q u o ca fu  ñlius p e tiu  iam bonorum 
poiletsione deceish.'verum  ¿¿U de* 
^eiferit ante eam petitam .Qiioniam  
dgnouerac in fpecie iilius te x . infti* 
ttitushet es bonorum pofleliionem : 
quam adm ittereeû poiTe aupec au- 
diuim as : 3c probant Ula verba heno 
ru m  p offeliionetn  contra tabu las a d -  

tnittere f t o ie f l .T ù m  m axim e ficon- 
iungas priora, verba. 1. fed Scfí, quas 
ftatiin íequitur.ibi. Sed  ¿yf ¡  d tte jfe "  

r iü t anrequatn peterent»Q,i.<6 díueríí 
tatem  in ía£to ,identitatem  in iure 4 7  
dénotant, vt notant cmnes», iri l.fed 
& fi  leg e .j.^ D .d e  petit,heredit. at
que i u  oílendunt petitam in pnorj. 
cafubonorura poffcfsion em fuiíe . 
trón jm itu iur, ergo  h o ciu sfin o n . 
fit petitum  >non lanquam pctitum;
Csd tanquam petendum  ab ipfíufi be 
led is  heredibus, c x ie ú a u  pofthu- 
roi n atiuitate, vel abortu j v t lulia- 
n u ^ ít j in d .l . fe d  ífcC. 5̂ .

re id iícrim cn aon  CQntçii^

/

nendcm.Q.uoniam fi v t petítura íus 
hoc bonorum  pofTefsionis (com m o 
dom  appellai luHanus in d .l.5 .) du* 
rarex anno.l.i.Jf.iargius.D.de fu ccef 
forio edtílo . S iv t  petendum ab h e
redibus ex perfona fílij,centum  tan 
tum  diebus.Pr«toc enim in bonoríi 
poíTefsionibus largientis períonam  
quip petit,nó cuius nom ine petitur||^ 
vel cui cóm odum  acquiritur confi* 
derai.l. i.§ .fiu e  aucem .D.de fucccf. 
e d iá .v b i lílius pupillariter {ubllicu« 
tus fratri fuo intra cen tú dies petic 
bonorú poíTefsioné, quam uis fratti 
fuccedatjcùeifdé qualitatibus^cun^ 
quibus p jtri erat íucceíTurus» 1. fed 
fi plures.io.§.quos poíTum .D.devul 

g a ri.H o c ideó, quia perfona petéiis 
inípici'tur,Stc pater,qui liliú emaci- 
pauit.quáuis ad exeplum  patroni a i  
n iittaiur.l. i, D .fi á parete quis fue
rit manumif. intra anniá petit bono- 

rú p o íi'c ísio n é.l.íícoh eredi.4 .§ . fi- 
Iiu3.ú .q u is o r d o  iabon .pof. ferue- 
tur. Sic filias jlicct v t agnatus petat 
bonoiúpoflcísioaé aaní fpatium ha 
bee,quia íempf;r perfona infpicitur, 
v t  ad ea iura notât C o ila  ia ca.fi pa«

ter.i.p.verbo,/ité/>j»ffii/8r, ß i i s
n u .is  de teiU m  lib .6 .

ia n è  q u co iä jö i P a p io .in  d . l .v e n - f  

tre.ibi.<ífc/-tfftf,ac lu liu s  P a d .tn  d .§ .  « 

^ ’ ^^Uhonortift>Jfefsionis benefici& ad  
btredtim  w //d / ,& Iu lía n .m  d .l. 

fe d  ^Ci.^A W uberedibu! eorü fa lu P ft-  

r (  cS-fiiodutnbono'ü p 3jfe f¡io n ii,D ccr e -  

fijÇj* b iß a 'j  hülub m em m erui: quale 

illu d  f îtc o ;u ro u e fta n t  in terpretes,,
&  .orni {fa Bart. featentia,qui in d.i. 
ven tre  putac autoritate iili’  legis fi

lio fuccurriHuxta lentêuâ legis pri* IT 
S « iD ,d e < ó d .c x  Lege,que íequútiic 

A  D'ecius»



ss Ant.Pichard.Ie£l:ìonesvin tit.D.'
D ectus in l.fin.co!.:.C«qui adm itti. 
Rubeu8,in Kvnica n u .io o .C .d e  his 
qui ance ap ertas tabu.nec ionge e il 
AIci»c.in d.l.vcntre.Q.4.. Si lib .j.p »  
Terg.c.$.n.4, facile tamen imptoba- 
tur e x  e o , quia cum  pendente pof- 
tbum i natiuiiatc incerta fitadeun- 
di caufa 1 ideo here^ prohibeatur 

^ ic c e .d e te  iure Ciuiii« Papin.contra 
^ u s  R egulas, quidquam decernere 

con p otu it*  N am  Iuris C on íu ltis in 
terpretandi} non corrigendi iuris 
poteftas£uiti§*reiponrapiudentum 
In ft.de iure nat.Vbi,S¿ in l. Gallus^ 
in  pr. D .d eiib iS c pofth. obferuaui
mus,©miiTa iìmUiter,‘ &  A n ge li ob- 
feruatione exiftim antis per in inte« 
grura reftitutionc filio fuccurri iu x  
ta generalem  claufulam leg is  pri- 
m « ,D .e x  quib.cau.m ai. Sc fpeciem 
le g is  Papinianu8.85.in pr.h.t. Q u «  
facile exploditur violât enim verbu 

,  quod ad reflitu tion em in  
in tegrum  aptari n equit.Cun i etiam  
q u iire ftitu tio a d  pi«:critain  pcrti- 
n et If fionem non ad eam ,qua:futu
ra fp eratu r,  eft enim  reftitutio ,  in 
priftinum  ftatum repofiiio ,U quod 
i ì  m in o r,i5 .§ T eftiiu tiç .D .d e  mino 
rib.quam  late ,Sc.cxpUcuirou8, &  c*
xornauim us,in §.extran«i8 ex  n . t r

in ft.d e  hered.quaLergo cum  filius, 
in  hac>quam traftam us Tpecie, nul- 

^ s ^ u m  am iferit ftatum ,  a d q u em ref- 

titu i pofsit, reftituì ia  in tegrum  .eo 
decreto n eqoit.

4« ^Salm anticenfibusAnttcciToribus 
placuit m agis Accur,iententia,in  d« 
l.ven tre.vcrb o decreto interpretan» 
tis4 ecretu m  hoc effe bonorum  p o f 

 ̂ '^felsionem cont.tab^qjjK ex  prætoris 
decreto , propter çqüitaiçro inierpQ

ü t o  filio concedttur. l.illud.4 .§ 
l.fed Sc fídeceíT eriat.f.D .de bono. 
pof.cont«cab. queeiura non in eman 
cipaco tancum.filio, fed Sc In fuo he> 
redeprocedun t.vc de eorum  inter* 
pretatione agen tes obferuauimu» 

.Ìatèfupra,Sc probant exprefsim  ver 
iìculus,fae<;^ maxime tin.à. §.fin.Sc 

' \etha.bereiiibus eorufa,iad.l.led etfi 
d ece ilerin c ,  qua: cum  pluralis fine 
num eri oftendunc facis vtrique filio 
fubueniriinfpecie,d.$ . fin« quæ ea
dem  eft^cum illa ,quam ,Papin. tra  ̂
ù a t.in  dJ.vencre. .Deinde verba il
la ,non eJÌ tniqupm.pr<etortm decerne 
re ,d .leg is, fed Sc fi decciTerint con« 
fonant mir e verbis Papiniani, in d. 

J,V&RtT6  Ìbi.tJoaneiaiquam.erit,  i»” 
tereadeJunBum filium iberedifu« re 
Itnquere nibtl .̂ ^  ideo decreto 
fuccurrenâmmefti A ccurfij interpre 
tationem fequunturplures.6ald.Cu 
m an.Paul.Rom an.in d .l.veatre .D e 
cius in l.fin.in pr. C .q u i admit. Cu» 
iat.tra¿iat.4. ad Africain d.l. fi filius 

.heres.
E g o  adden dum  p u to , fi in ftitu u  

fili] h ered ib u s d é cret um  fu ccu rren  

dum  fie non  tan tu m  p er co n tr . ta b . 

p o fth u m o p r e te r ito  n a to ,fe d  &  p er 

fecu n d u m  cab. p o fth u m o  n on  n ato  
a b o rtu  fa à o .fu b u e n ie n d u m ,  v t  co*, 

m in atim  lu risco a f.fcrib ic .in  d .l  fed  
& fid e c e ile r in t . Siue au tem  bonoria 

p o ife fs io  co n tra  tab .fiue  b o n o r.p o A  
ie fs io  fec .tab .h ered ib u s co n ced a tu r 

eam  n on  B â lâ a le m  ,fe d  D é c r é ta it  

fu tu ram  re Ò e  adm onu ic C u ia c iu s. 
lib .4 1.P a u U  ad  Ë d tÛ .in  d.l.4« §.fin« 

■‘&Í probant facis v e rb u m , D ecreto,^  

vtïbi^ Tietorem  decernere^fimbì^ lu  

IÇ ÇQ(^f,vtuntur,
Pro



P ro  quorum pcrfeda explicitio- 
fie fnemini{Te oporte t , quod vbt 
quiu tem  alícuiu» remedij aliqua iu 
-ris r»tio remorabatur ( licutc ,&  H> 
cet) iullis decretlsrem  tetnpeiÀre. 
).in  ambiguis.85.$ quoties.D .de le 
gul.iar.vbi exempla indicat Arcur« 
uus, & induces text« in t.C libere; s 
Patrcno.4 i,verf.f íí/i ergo^D.dc bo 
nis Hbertorutn^in l.Saluus Ariilo.<« 
D.d« Icg.prsft.l.fi is qui tres.^.cs:* 
terum «D . de excufac. tutor, in I. (i 
duobus. 14 .§ . filius In pr.Sc in rerf, 
item ¡i ^/»«j;D.de boaor. pof.cont, 
tab.in I.Y.§>fín*cum duabus.li.feqq. 
de priutlegijs creditor, iu n d a .l.^  
muUeri. D .d e  curat.fur. in quibus»
&  alijs muUis iuris noAri locis, qu« 
ferio congérit B rifjn , lib. 4 >de v. C 
C x fa r  Con;<i.lib.i.var.ambigutc.ca. 
Xi,<ieqt4ttat propter ^ua<n P rétter ah 
ordinarti regutit rceedit decreium 
sppellaturfit^Q  cüm in fpecie > qua 
lu re  Confuici tradanc,in d.!^ventre 
Se in d«I.illud.i(. ÜQ. fi ñlius poilhu^ 
m iftatiuitate pendente decedere«^ 
ad fuccefsionem lure Ciuili adtnic- 
tt non paITcc propter incertttudiné 
caufac,ex qua ad eum pertinere pO- 
\ t t i t  heredita s ,  neque «x rem edio 
Frxtorisjquia iafpedisverbiSiSefeii 
tenda e d ià iP r x to iij,n e c  contvtab^' 
nec.fec.tab. bonor. poHefsio poifec 
dari,vt obfecuauim''’  iatiusTuptaad 
interpretationé', d. §.fi.ex quo m ag 

' na ini juitas refaltabat, vt Papin. Se 
' 1 ulius PauW,s fatentur diimnofa ni* 

mis filio , qui n interim decederet 
heredi fuo relinquèret'nihil. iveótè 
fuccurrit R.e£kor per-beneficium b o  
nor.{^ersionÍ8Pec>'</á///;(jüod tue 
d A tu ^ u m  reiràgantibus verbis}

fententia e d ià i Tubefl æquitas, quse 
R e à o re m  m oueat,vt ad interpreta 
tionem textu s, in i . i .  § . decretaÜs,
D 'd e  fuccef. ed )ào .d ccu i nó femel: 
ergo  fi fi'ius inierlm ,di¡m  ron  naf- 
citur pofthunius decretalem b cn o.
|*c iTefsicnem cont.tab.adm ittereve 
lit .poterit.quafi iam com m iiio edi» 
i lo  per pofthumun præteritum. ex  
1. j.g .iìq bis ex liberis. l.fi p cil mor- 
tem .io .^ .fin .D .de boncr.pof.cont« 
tab. vel iecundum  tab.quafi poÌlhu 
mo non n afcituro, quæ fiue contra 
tab. fiue iecundum tab. non edida« 
lis ,fed decretalis hoc cafu erit, quo- 
m odopiura iu ra , q u æ in u îcem ad- 
uerfari videntur,concÌliabis, Quo<J 
fi accepta cont.tab.bon. poif.pofte* 
pofthumus non n afcatur, quam de- 
creuit tuetur Prætorjsc fi heres bo-

norum poiTefsionem fec.tab.accepif 
fe t.i.)» § i fi fub conditione. D .d e  
bAnor.poiiCont.tab.l.non nunquam 
fi4 .D .d e lcg.præ ft;K i.§. fi fub con
ditione. D .de bono.poi.fec.tab.quo 
remedio filius pendete nauitate pof- 
4humi preteriti decedens tranfmit-

•tit hereditatem,quam 8Ìius,nòdurti
fib i delatam tranfniitiere no potuif- ^  
fet ,e x  reg,l.vn .§ .in  nouitsin^o. C. 
de caducis toliend. fì deceiTerit an- •  
tequam petat eiian) h eiecib u s eius 
Prætor fuccurrit, > t late fupia audi 
Uiniui

C o n d it io n e m  , fu b q u a q u is  

■ in ñ i t u t u s f u i t íx t i i i f le ,  an v t  * 

a d ire ,v e l re p u d ia re  heres 

p o fs it i fc irc  debeat? 

C A P V T ,  X I .  ‘ N lp
'l  Conditionem i^ itu tio n tu x  '¡tì/Te 

^  «

■-J



P O A n t . P i c I i a r d s k â i o n c i Î > i n  t i t í D ^  ?

M tifcirt m c e fa r to  d e h m t hares-  ̂

f3'nu.feqq*
1  D íth ira rn a n  pure  , an fu b  co n d ì' 

n on e Jtt in flítu tu s i  adire aut rt^ 

p u d ia reu on  poteft,

5 C o n d iliú tíi parere nott p oteíiy  ^ui 

eatn ignorai,

4  ¡» fe d .i^ fi de

-y U fiq u ií extraneui^i-^-. 0 -fin a l boc 

t ita .
C Accur/ti interpretatio ad, d, §• 

fin *
7  Vera in t e 'p r e ia t h  a d .d ,§ tfin 9  ST

e iu í v tr b a e x p e ftta ,

8 F a rtis  fcten ria  ad  a d cu n d u m  an

nectjfariayiS ' v a r ia  / .C . refpon  

f a  d e e a r e  v fq u e  a d  f in t m  car 

p it i f ,

IX C  u iaci'ydi ea re fe n te n tia  inter^ 

pretatione a d ia u a la ,

, l i  T a b u iis  n o n a p e rtit bereditatem  

n on p ü ffe  adiritquo f e n f u  ¡ a  U» 

b rií noftríj d ié fu m .

N O n  fu ffic itjV th c íe d ita s d e  

f<eratur,validura€ÍleteLl;a- 
m e n c iim .N a m c u m  infti* 

tu tio n e  condicionali faáajdeiacioh e 
reditatis pendeat. d . l . i s  q ui heres. 
i^ .h .tit*  & i n  fuis heredibus I.fuus 

^ quoque.i4..D.dc h cred j'n ílir . i . v e r- 
ba h a:c» *« n ).d cco ad iá :, in flit* qui 
duhitaJ p u r in e a n ju b  cSdiiione f i t  

in íiiíu ttt j,
j  Q uia de herediiatis delatione in- 
^ certus eft,neque adire poterit ,n e c  

repudiare.Lheres.^í.^. i.h .t.l. muí 
tLiim.2.i..D.de co n d iá .3v dcmonñ*. 
quamuísjvel pure fie itiíliiutus j ve|. 

_-,.<^*^nditioai parneritjqtiia aditio ccr
• w.debctanirRÌdcftipaÙQiiecfilebi*

í a / L ^

rÍ.d 'I.fÍalia.6. C *d e iu r^  delth^fSc
5 vtpaiu^fle t  quis conditioníxi- 

deatuf,etiani fcire debet hanc con« 
ditionem infertam  : nam n fe« 
ceritn on  videtur obten perafle vo 
lu n tati* l.t.D .d e  condit &  d«rróf. 
Il'e  aaicm ,qul puré ínflitLUus, dubí 
ta n san fít fub conditione vocarus 
adijt,certa animi c^rec d<H;ina{{a- 
ne fatoque paruiífe cocdicioni ülú 
a p p a te c qui an illa eílet inferta,án 
pure ad herediutem  vocatus íuiífee 
dubiiabar.

Vnde appatec,his contrarium nó 
00*6 quod Vlpianus, in 1* fed & fÍ de 
fuá.3;^.§• i .hoc tit.ícn b icille  enim , 
qui cum pure effet mftiuicus ,  non 
vcrum pure, vtrum  fub conditione 
vocatus eflct hxCu&ci$ ife d c o n d i/ io  

n tm  m fería m  putanty con d ilion i pa- 

rw//,ideo poteft hereditatem adire, 
quia nihil ei hæc fufpicio oifìcit,nó 
ad conditioni? im pleinitú ,qU{cnulIa 

e u t  rvon ad heredii'âtis ̂ dítionéiquse 
&  vere delata e i l , nulla condition« 
appofica,& jpfe delatam fcít,cond«- 
tionis impedimento fu b iato , idque 
multo m agisdicendum  e f t , f í  noQ 
poteftatii'.a fuerit c o n d iiio . fed ca* 
fualis,quam infertam putans heres^ 
cum  non effet,etiam exiitiíTe exi» 
ílimauitjd« L fed S¿íl de fuá. |4 'ín  
iin. Dam Se ipfe delatam heredita-' 
tem  ciedir,<S¿ hereditas vere delata 
eft.

Sed adhuc fúpereft expiicaoda
5  difficiiltas e x  l.fiquis extraneus-1 1 ' 

§ fin.h-tit.vbihcrcdem  fub condi* 
tione iníticutum j qui conditiooem  
¡gOorat,qua;i?m extititjadire pcífe 
yipiw iusíciihií^; Cüm t?mej*^uiuf‘

/



íhodí condîtiones,qu« fafti n®'' 
ris fu tit, impedire hefedetn circa, 
adeundam hereditatem 9 quaiadiu 
ignoraret,easexplecas effe lüUaaus 
cxiftim etin  d.Umulcum i  i» D i de 
co n i.S cd em .

Sed omiffa vitima folutioae A cc . 
in d.hînuUn.i i.d iftinguentis, ytrîi 
isq u i ignorât vehem enter opine- 
*uc,conditioners extitiffe , an vero  
credat,veldubiiet,vtfum  ûon exci« 
te r it} vc primo cafu-valeat adicio,(ô 
Cundo non vtique« Q.ùa: A ccurf. ex
plicatio iicet à ÔarttÔ: Paul*deCa*
ftro probata in d.Uiîq'îis cxecancus. 
§ .final, conaincitur tamen ,quia itv 
vtraque leg e ignoraâe hetedem  à i 
citur,n ec de hac vehement» opinio 
ne verbum vllum  extat,ex quo in ai 
ter a iege induci pofsit ,in-altera ve» 
hemens opinio ex c lu d i, præcipuc 
cum is,qui ignorât,quamuis in alte 
tatn dubitationis partem propen- 
fior i ït ,5 &  extitiiTe conditionem  
c x ift im c t, veram tamen,Sc ceriàm  
fcientiam non habeat,fine qua adi
tionem  non confiileie,dixim us ex  
d .l in to tu m jÊ .D . de K egulis la- 
ïis jiu n a a.l.p to  herede in princ.hoc 
tic.Sc i.íí auia.tí. C .d e lu r . deliber, 
K e ie ú a  etiam C u b . interpretatio- 
De,q:ii tra¿ia.t .ad Aíricanum  tnd.i« 
cum íalfum .45. h o c titu . diííeren- 
tiam conftituit inter conditionem  
n e fc ir e ÿ & C  còndiiionem  e r r a r e  , ne- 
gacionem que,abillis verbis.‘ d. §, 
y ìd iX i.  f u b 'q u a  b eres  i n ^ t t u t u s  n o »  

ignorai y aufert, qu?m eius Epito- 
Hìator Bernardas Autum n. ipf«. 
m et Cuia. lib .ji^ D D Juliarti in d.l. 

m u U ^  incereil, ad tafcriorcm par

eem leg is  transiìsrendam cen fent, 
legendum que puto mn poffe adire 
bereditAtemé 

H is iaquam , om ifsis, im erpreta- 
tionÌbus,fecundam A ccu rf. folutio 
nem^in d.§,vlcìmo,quam &  Bartol. 
p ro b «  ibidem,Se fequitur Euerard. 
Broncorft author damnatus Enan- 
ciophanoncen tur,3.aff.j9i ampie- 
aim ur,cenfetnufque,eum  qui con-, 
ditianem- ig« o rat, fton generaliter 
Scindiftinfte^adire hereditatem'pöf 
fe / e d e o  tantum cafu,quo ex  patte 
fub condicione heres in(titutus,U* 
cet alterius partis con<iiiionem ig- 
notet,alteciust«m e!tceriam  fcien
tiam  habéCb ita  -nánaque d ifficile , 
hpc Vipiaai refponfum , in d.l. fi- 

qüis extraneus.§.fin.enarrandam e- 
xiftimaueriro.-CÌuidam ex  parte fub 
cóndiiione inrtitutus coheredifub 
cooditione fubftitutas erat, quere 
bátur, «fícum  ignoraret conditio- 
nem,^^b qua fubilitucus erat, adire 
poffet hereditatem ,&partem  etiam  
in quam iubftitutus e r a t , acquire- 
re» D ocet C . p o ffe ,  fi conditionent 
fub qua inftitutus eli,non ignoret,
8c c o n d it io  fu b iH cu tio n is  e x t i t e -  ^  

r it .  N e c  àd re m  f a c e r c jd  c o n d it io -  
n e m  lu b ft ito t io n is  c x t i t i f f e ,n e f c i a t  é

nam &  hoc cafu adire heredtcsteni \ 
poterit,qacm adm odum  , fi ignora-
ret,ancoheredis,cui fubftitutus eft 
repudiationc portio ei delata Gt.
Hanc autem effe Vlpiani fenten- , 
tiaoi ipiìus verba conuincunt,natn 
heredem  ex  parte fuiffe fub condi- 
tioas inftiiutum . Se infiituuonjs c3 
ditionem  non igno*-aiTe-, e x  
c o n fta t ,f i  con d itio n cjn ,  fub q u a ^ V  

M  X bere» #

f
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A n t.P ich ârd icd ion èS jio  tit .D ,

berg! infititttai ejí f̂ío ignoratala par' 
te autem fubiH tufjeiTe ,idque fu b ’ 
conditibhe>qaain «xtitlile »ignora* 
faat, verba illa deinoiltranx |./7 tamjé 

e x f i í í t  conditio  » /«è q ua.fu ü/iítutas:

e fi(jh a  non vulgares Cc«lic<s»& re*' 
d é )  vndefequentta-wcri>a,f«/<í < -̂ lO
merxyji ignorat)C0ndi.tioíf9 t» t x t i t i j f e

de condUioae fub(ticiiudtiis»de qa» 
p.roximè d íxera t intclligertíla.coa* 
texm sl.fu a d er» ^  ^enUituciiaisra« 
tto,q<ia vcitac Vlpiaau«euincic.Cu* 
ius refponfum  illá.iurÍ5 radoaeín * 
nitcicur^ijaia in coheredé^vel Tubili', 
tuco ex  vcraque parcevaa^^dicio Tu£. 
fvic,!.über homo.59«§«XúÍus ex  fe* 
nüfTe.D.deher.Ínr.i.íiqiús hé^es.^f- 
ín pr.l.cum her,esi5i,§.fi.Ctttn-t»fcq.' 
l«qui pacre-59.h>t.Ktf.in fìn.C*de im . 
puberuni,de quo iaf.videnduin.

¡ D en iq u e , vt hereditas adiri pof- 
n :.F ír« » í etia m  p a ñ is  fc ie n t ia  req u l-  

rarurf dubiuni faciunt inuicem fíbi», 
vt videniarjaduerfantia ilC.refpon- 
r^tnatn Vlp.in I.l.tf.fi. Pául.in LiUud 
5-in fin .ü .íi pars her. petilulian, 3c. 
Caílus abeod.Vlpian.reláti in dtl.H* 
quis excraneus.z ílquis parcem. 
ífnbunt,€um , qui porticwiem igno- 

* rae,poíT’a hereditatem  adire, aec et. 
M alem  ignocanttam nocere. C ontra.

?»út M a tce ll.in l.e x fe m iíT e .7 5 ih .t.. i i  
nihil agere h e re d e m re fp o n d e t, fi 
cüm  ex  feniiíTe eííee fcfipiuijcxqua 
drente per errorem  adijc heredita- 

texn.
Q uiLusI.C onfLiltorum rcfponiif ; 

in varias, vt folec, Bart. com puifus. 
efi: irediílindionesjSc-fubdiftindio  ̂  

eumque fecutiic£eteri;interpre
tesvind.^.riquisextraneus.§.fi.ik in* 

^  dJve^.fttinideiqaoiumproprium e ft .

%

catibâem iuri« legibus perperaiti !nr 
te lle á is  applicare, non eíl: contra le  
ges r e d é  perceptas iuris rationi ac- 
cóm odare.Sed nos breuiteF,quod II 
h v d d U e íe  v o lü e fu n t,  vel debuer 
ruRtjprcponamusi.

Illuni igCttìr, qui errac ín parte,âc 
Cura eíTetheres-inftitutus e x  femif- 
Te,ex.quadr«ntefe vocatum  exiíVi* 
mans,3dijt,c^m cense partís aditio* 
Rií^ctalitercóTenfum : præiliterit,. 
ex<qua inHiitutustioa £uit>nihi! age 
re cu m M arce llo ,  tn d. l.e x  fe mioe 
ceníe<nus,non fic ka^ue heres ex  fe- 
mi^e»qura.aniinus fu it  quadrancís 
tantura adeundi,féd  n ec ex  quadra 
tejd.U exfem iííe. quia icindi heredí 
tas 9on poteíl,!. c«Sc t.h .t. A t  is, qui 
nefcítparcera) tdé£l,qut e x  qua par« 
te heres fuerU inftitucus ignorât,&  
hereditatem  adir,cùm  non vn í ma* 
gi9 ,quám  alteri patti animum appÜ 
cuenta adeundo equídein â th eres,, 
quia animus ei e ñ  adeundi.quácum 
que partem ,error itaque in parte a- 
ditioni o b lh c.d .l.e x  fetniííeágnorá. 
tia partis non obllac.d.l.liquis extra 
n eu s.ti« §  vU,ibuignorituii, iundis 
verbis litis n ih il.e i  ooçere-. Ita düdê|.. 
8i eleganter C u iitr a d .i .  ad A frica, 
in  da.cij falfum .^d.h. ti. Sed tamea^ 
non plané, t  retn ezpiicuicteAenini' 
quod Cui.fenteDiiæ-addamus ex V l; 

piano, ind.!; i*§ .fi.D . fi pars hered* 
petat.fcilicei noR.aud£m erpoi!e di 
ci.vb icum q ue m erito quisincertu# 
eiV,quam panem  vindicet-» debere 

ci incertæpartts vindicationecocô- 
cedi.l.quæ de toca. 7&-j).incertæ<. D>- 
de rei v in d .l.& fin on oin n es.S .^ .i*  
D .com m u ai diuid*n(^noc^/f^itur- 
ignor9Qtia>vclincerûtud&ÿ^ ;tisa-

diiiio."

r?:.



ditîon î.d . ! i.§ ,6 n .G cu t nec vindî- 
catioai.d.l.q'ise de tota.7û.^n* quo' 
ties iuCla ignoranti« caufa eli» Gcq; 
rario illaPaulUind* l.illLid.5< D .d â  
pec.hered.relata non generaiiter ae 
cip ien d aeil: quad dicac C* Hcat in ' 
teftûUe qui meritò portionem fiiatn 
n efcit adire non prohibecuriiu 8c il 
lUm', quem ica teílator inLlitueraCi
fu o ie a m iu e  m ib i n a ti  ¿9* Lu»

d its  T ititss p ro 'v irilibH t portion ikut  

beredci fu n to .p o ííe  (lattm heredita* 
tem adtre,quia Ucet partem ignorée 
cum  nameru« Uberorum iacercus 
fic,l.i'*D*(Ipart hered.pet.l.fed Scft 
l8 < §.ñ .p;de iudicijSiiudam  tam ea 
ignoranti« caufam habet,cum fcire 
non pofii t)quoc (Int nafcicuri,d<!.aa 
ciqui:in pri>i.l>crum .7.D.dereb.da 
bijs.(.{i pater.jtf.D^de rollit.
. £à ornnia,quæ ad fcterKiam d e ’« 
ttonis e x ig í,dÎMtmus,cum non ali* 
t ç r  pofsint heredi cóílare*, quam ê c 
te{lam ento aaca'hiac«(l regula iu* 
ris antiqui-ante apertas cabulas he- 
reditatem  adiri non poiTe. C uius 
m encio,Sc ve ilig ia  extanc in l.vn i*  
ca.$*cum igicur Sc §<in nouifsimo 
C .d e  cad.coll.l. ;.§<vlc.0 .de hered. 
m tl.l. } .§ .v lt.D .de S^C. Syl!an.l. 
C .d e  iure deUb.nec enim antefci- 
re^poteft heres' ,an iuile inftitutus 
iîtjve l non,an pure,an iub codicio* 
ne,au.ex m inori,  an <; K maiori par- 
te,nec heredes ab inceftàto cogn of 
cere,vtrum  ex teilaraéti caufa,quae 
priof eft d.l.quandiu.5fi,!.in plurià - 
7 o-h,t.locum habeat. Quæ, régula 
in h e te d ib u se x p a rte , n on ex aiTs 
inftitutisadm itti debet.l. i. §, viti. 
D >d^r.Ô C faa.ig n o ran t. D  .1. vni- 
ca.fM noiuiisiano.C .de cad*toUéd*.

V bi CutaCtSc G yphaa, id 'jp ^ itlo n e  
bonorum  poiTeisionis contra obier 
uatur,tn qua extrinieca tRncum â> 
^ura teftam enti tnfpicitur.i- i.§.f<3£ 
fich.D *de bonor poiTetï* fecundum  
«ab'.de-huiua apercurse requifícís,Sc 
iolem nitatetramane C on fulti in i .  
f i  in duobusinp rin c. S c § « i.l .c u m  
ab initio,Sc tribus féquentibus. D .  
quem adm odum  teftàm«aper.l.). C .  
eodem  explicanc G otthofredus, in 
l.z.C.qaem ad^ cefta.aper.Donel. U. 
7.com m . cap.5.Scin d .l.x . C .d ete^  
üam .D aac.adcic.D « quem ad, tefta* * 
aper.cap.4>Pet.Paber. Ub.». fem ef- 
crium,cap«i ^Â nt.Fab.de err.prag, 
m at. decade.^ 7i error, j* 8c- duQbu$ < 
ieq q ;

H e re d ita te m  ex fu b i l im t io -  

ne a d ir i ,  v e l re p u d ia r !  n o n ' 

p o i f e , q u a n d iu  in f tu u -  

û a n i s  iu s  p cn ^

• d e t,

c a p v t . x ir .

0
Ì '  adfre^aut repudtaref

non f o u ft^ f iU m io n it -  iu re  p e n ' 

W<»/Ciîÿ* i8 i-  ♦'

t  I n ft t tu r i^ is 'fa b f litu t ic i in c u r fu i  ^
an dàrt p o fs if f i^  n u i ^ 9 , . ^  

3 . Ad^und^ i « f  e x  d U a tion e h'eredt- 
t/itif p e n d i t , ^  m /éqq,

I n iÎ i t u t i  iS 'is tb ^ itu ti d iu t r f iP A  - 
d u s.

f  Bonorum  p t ife f iU if i^ itu to  

ta  im p ed ii [u b flitu tio n e n ti  

iu s n i

/
%
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9 4
Anc.Pìchard.lc£lioncs,in  t it .D .

C .  de
1  l.quandtUti^.b.i»

8 U bera  
her*

p S u b fiitu tu t  JegU im am  fu ece/íh-, 

nem  exclu d ìt»
i o  L e g itim a fa cce fiìo tfin  tefiam entà  

r i< e a liq tto ca /u p r^ fy a f» r i

. 1 1 In iiitu ti berejjvbpituto^n fr£-

feratur,
[ I l  H t r n b e r e d tt  prim i te fla terif e fl 

Jttrets
t  j  T ra n / m iffìo n ù  iu i  iwre fu h flifU '. 

tìon ts p otentius,

l.m iìe s  ad fororem» j^ .^ 'p r o p a r  

te ,D .d e  leg a r.t*
1 5  S u b fiitu ti  d a t io a e ju ita te m ìn fi-  

Ho non fo lli*  
j  6  S u ita f non t o l l i t u r e x  to n d itio n tf  

Ì l h e r e s  e f l e  v o l u e r i c .
1 7  H e rtd ita s  iacem  i n j u t t  beredU  

huf non efl*

Jnflìtatut f i  /pedali ¡uri admitti 
po/titfan fuhftitutum itupediati 
ty  n u .lX .^  feqq* . 

t o  Refiifufio in integram ántequS 
impetretUTi non efl in eiufiders^ 

tiene.
t j  l.fi m in er,^ iib octit.(y  n u n t.l9

(Sr 3».
^ » 4  L f i n . D j e  fu c c e fo r .e d if f .  {?*»»•

|?N. .. .
' * 5  fin e ,Ì.$ ’f id  quod fuptntA

nusyÙ .de in in o r ,^  n , } 9 .

3 8  con ira S u *  4 4 . 25.Á!« te  iu d i ‘

ear,

Refliiutio in integrum omnelif 
pri/ìinum/iatum reponit,

L q u i  r c j . p 8 . § .  areaf)t*.D^de f e t a 

tion .

ì.^ .fiquìt adita,D,<idS»C,Ter" 

liliaHumt
b fn a r u m ,D ,a d  T e tt ìiia n f

} 9

3 *

%

3^ /. ^ f i  exm od iea '6 *§,f ßltuft1>,
debonit liber, 

itqui daos ¡},ß cum filioyD.de rehi 
dvb*

38 l.i.^Jnterdum yD .àevalg.
4O SubÌiìtutus^ an a lìq u o ca fu p ré ttt  

rio  iure fu cc e d a t.

1^1 I n flitu tu s  q u a n tu m  tem pus ad  a i 

eu nd um  babeat  ̂ v t  fu b flitu tÚ  

e x c lu d a t,

4 }  C ih i l ia  rem edía  ,  q u § t a n n i/d a i  

rent*

4 3  A d e u n d i ia t  H ulto pojfe p re ferì'

b i  tem p^rcyputantp h tte if iy  n o,

ftqq.
4 4  l .v i a m p u b lic 9 m , j ^ * D *  d e v ia

publica.
4< D elib era n d i tus q u a n d iu  compté 

ta t  in f li tu tO y ^  q u id  iu re  nouoi 

num .^j,
4 8 D elib eran d i tu t a rb itrio  iu d ic it  

poie/l ta x a r i, *

P Ertincthalusquasdíoní» ex# 
men ad ea^qus de fcientia co 
ditionis eius implemento 

nuper dixim us, &  gencraJia prseccp 
cajcjus de perfonaium  iure explica» 
re ccepim usfup.cap.S.ex n .i.quam  
quia late plui ibus huius tituli locis. 
I .  C .  cradant > Se datim  in fronte i  

T riboniano iu xta  eà gen  eralisquie 
dam defìnìtio proponiturjfubfiiien* 
d u m eiljS c  quaiisilla fitcxam inanr 
dum.

Sic e fg o  Vlpianus,in 
d iu prior b en i inflìiutus bereditatem 
adire poteflyfubflitutusnen foteiì.ldé  
in l.cum  in te ftam en to .jy.in  pr. D . 

de ber jinft.I.denique.^.D .de iniuf- 
torupE .l:quandiu.<i9.j.h,t.l.*^. d i  

f e c ( u r , D . d e  bon.po(r,fec,tab.''-



aàitatn 5 .C .de impub.conronat.l.«|.«
exp licaat.B art.C um .Sca

li),ia d.Uqaandíu.íí». Falg.Iaf. &  a- 
lij,ia l.h « res.} .C .d e  imptjber.Erâc. 
D aar.in  hunc cit. cap.de acqutr.he
red. verf.terrium exem plum . Hier. 
Gabriel.conc. 1 51, n u .1 7. A m .G o -
n v e z . i . c o . c . ^ . n a .  i 4 ^ i n  ñ n » S ¿  c a p . 9.  

na,^o.yecÇ.fecundo fa c i i ,
Sed pro dabitandi ratione contra 

nOilrum tex.fie argum cntor. Si ali- 
<jua ratioae iubAitutus aonadm itti 
tur,<jüandia inftitutl pendet aditio,
vel r e p u d i a t i O j e a  niittitum ,  quiá t  

in .litu t i, &  fubftttuti concurius no 
d « u r,vc  itatiin audienius,boc tamê 
eiltdlfucnjï^üia inii:ituii,3c fubiUtu- 
ti c o n c u r i u s  a d m i t i i i u r  iu re -1.  f i  p a  

te r f iin .^ i. p . d s  hcr.inlU*fi.in pr, 
D .d e vttig- l.iî libertu^patrôno.^r. 
P .d e  b ^ n . i i b e r t . c r g o  non red e Vi- 
pianos docet,íübftuutú non admit* 
t i ^ q u a n d m  i a i b c u c a s  a d a i i t t i  ip e ra i*  

tu r .
Sed euOTihoc non obftante arga- 

^  mento deiendtis.Eil auté decidendi 
ratio in piom pia. .^uoniácuín ius î  
adeudi pédeace.^ delacation&vtl^ar. 
docuic.in i.g(;iic.ii.8.j*eo-;^runc lu
xa exprciTá«in l.nec iâ.i 7.inpr.6c§. 
,1.5i  in 1.15 pOieft.i8.in l.cjui Ueredi- 
tâté. iy-.j.h.U.deiaca»i.5u O .d e v.f.- 
l.ticet. 8. i.ü  curatoris.9. C»de iure 
delib.Donell.Ub.y.c. i.A ijf.pab.lib, 
î^ .co n ie ii. c .i.S iiU q u e ■f jnflitu- 

n riiiri,3c iub.litutorudj duo gradus'

&  lo ci,p r im u s ,in fticu ti/e cù Ju s  fub
fticucii.J §*tia .p » d elib .5i  poil, ita 
dsn)uíTi iecundus á teítacore vocî- 
tu r/ip n n iu s heres non a r i t , Sc iTc 

fubcoadtcion c.l.i.D .de vuig.l.in ra 
tio a e p .§ ,( ju Q d Y u lg o ,D .â d  i.faic,.

Ideo vtetque fìmul concurrere non 
poteftjd l.cum in teftam ento, (C a i 
om nino adde C oflam , in i .  Gsilus* 
§*8cqiiid fítantú. i-p,n.77.8c M en- 
chaca de ruccef.crcatione. § .to .n a , 
lO i.il.fifo U u s.S o .in  pr. j.eod.prse- 
f  eren dusergo e fln cccfiarid in ftita  
tus.l.i. C .d e ed id - D .A d rian i.T oil.
&  q lia Tubn-ituto hereditas ,fìue iu$ 
adeundinÓ  ante d efertu r, quam  c e r  
tiicn fith ered e m  in ftitu tu m  a d m itti 
non  p o fie , c o n fe r à  eft n oflrl te x .r e  
g u la ,cum  ante d elation em  adiri he-« 
reditas n on  poCstt, ite prsim atura 
nim is fit fubfticutt a d e u n tia , ve i re - 
pudiuntis vo lu ntatis explicatiO ) qua 
diu  in ftituti pender a d iiio .

Quce non foiùm eli admittendaj- 
quandiuprior iniUtutus heresadire 
poteft , ied etiam , cjuand'u bonoru- 
poiTefsionem poieit p e tere ,e x  1. i ,  
col. j ,§ .d e fe rtu r .D  de b on .p offcf. 
fec.tabuLeft recepta, Se com .opinio' 
ex  Bartolo,nu.5,1.in i . i ,  D . de vul- 
g ir i.v b i iU pajnu.f54. E rgo  t  cum  
hercs , qui renunciauit adire de iu
re c iu ili ,  faluum retineat ius Tucce- 
dendi PrKioriumvl.Tuum heredem .
I J*C. de iure deiiberaodi, I* fili;, tf. 
f if iu .D .a d S .C .T e r ii l i  Tubiiituìus ' 
n on ad m ittetu r.argu m .l.n ecis.17 . / 
§ .i.illu d . 75 . §. fin. in f*eod.vt re
d é  noílri text. r e g  i. interpretatur 
Bart. in d .U i? . §«• i ,  vb i, &  alij pro- 

f bant*poteftque;^ expendí tx .in  aie ‘
d id .l. qua^diU) cp. ibi. quandta ìm-- 
¡ìitu iu f aà'nuti pàteSi ,  non enicn  ̂
qjuandiu adira />oif/?,red ^uandiu ad  
m in i />o?e//,quodverbum rcipjcitjSc 
aditioné ex i<Jre ciuili j.Sc p e titio « ’ 
bonorum pofíeísionisjüue adeá ad 

, ro^»ion&&x iuicPf% toiio.K i.& -tot..
cit



9 <î A a t, Pich ard. icîflioriesin tir̂  D»
tit*C.qui ad[AittKquo.eodem modo 
noflrum tex.acceperunt Cuman.Sc 
laro.bic.n.z.Fülgof.Paul.&  lafo«Q.
,l.in  d .l. ;.C .de impub.vbi'Coraf.n. 
iS.& c.coaim unem refoluic R ip a,in  
d . l . i .n u .u t .

8 Sed videtur obilare te x . f  În d.I* 
heres ia flitu ta .). C ,d e  im pub. v b i 
filia quæ ruccefsioocm  e x  iure.cîui* 
U om ii> t> & fíexiur.eP c«roiiopetÍ- 
ta bonorum poiTe(sioRe adm itti ve- 
lit ,á íu b ftitu co  tam en exduditurs 
cuius tx.argum entocontraTiam ïea 
tentiam  doce t A ccu rf. in d. l.fuum  
heredem . Facilistaroen eA cxplica- 
tio,ft coDÎidereSiideo in d.l.^ . fubf* 

9 i titutum t  pr%feiri,quia filia non e x  
teilam ento, Ted abinte í^ato adm itti 
voluit>quod (amen ius non patitur, 
ex  re¿.I.quandiu<  ̂9* infr. eod.qua 
traditum  eíV.,quandiu poteft ex  tei- 
tam ento adiri hereditas,abinteftato 
nonde£erri.:remper enim caufa te-< 
ftaii.cauf«inteftati,ptKfertur. exor 

aan ( Valia de rebus dubtjs.craá. 6 , 
M enochius lib. 4* áe pr«fumptioni 
bus,cap«7ö..nu.97 ..& nu.99 .GuiiieI. 
.Mayneriu5}in l.quandiu. D .d e  reg« 
iur. Ciua ,t .eadcm interprejationc 
fuppiendum e(l«quodin d*i n ec is.

io  d < l.ü iu d .7ä .& in  d.1.6- 
Oij«íctipium efl:.'Vt videlicet^eis ia  

locis,perm iAum  tdeo£ueritcaufain 
teftam eniariam  d cier.ere j& ab in «  
te íla to  adire, quia fubílitutusdatuf 
nonjfu it i ilio enioi-dato eius cau>

* fa pötior eífet,ex r c g .d . l.qaandiu. 
39. Sicque etiam icuerpretandum 
Iropp. reffon fum in  d> l.íuum here- 

vt id eo ib iíiliu s  omiíTabono-í 
poífeísione pf«coriaque¿fuc- 

cel«ione e x te íla m c m g íd m ittiiu -

^ K íív .- '’

-Æ y '

re ciuili abinteAato potuerít ,qufa 
rcÍlicet,n€moaÍius excitir,qui ex te 
ílam en to ad m itteretu r. M aneter* 
go ,pofÍ9  heredem , &  fucceíTore^t 
cu i duplici iure fuccefsio deíertur, 
S¿fí fúbftitutum  habeai,alteramcaii 
fam om íttere,8c cxaltera fuccedeie 
quod n vtrique renum iet , &  fe ex 
teíU rnento .nolle fuccedere decía« 
r e t , quam uis legitimae fuccefsionis 
ius habeat ifu b flitu to  excludetur, 
v t  Bartcínd^I.nec is. 15«§. 
ab alijs fequutusjdocuit.

,  I Viterius edt n oílri tex. regula ía* 
telligendatvclocum  habeat non fo 
lum in herede inftituto,Terúm & i« 
eiush erede ;illisq u íp p éin caíib u s,

- in  quibus hereditas non adita ,v t  a« 
deundaad h eredestran síertur, vel 
expoten tiafu icatis,].).U i iofanti.ty 
ia  pr.vel sx potentia iuris delibera* 
d i.i.cum  amiquioribus») 9. C .de iu. 
deliberandi.vel e x  potentia fangui- 
nÍ8,l.vn.C.de his qui ante apet tas ta 
bulas. Conftat t  enim  heredero he 
red isprimi teftatoris heredem eile. 
l.{iquifi filium.7.tf. fì.Ìnf.h.t.l*.fìn.C« 
de hered.inftituendis.l.inannalibut 
t i .C .d e ie g a t ís .c u i adde N ic o l.Be 
]onum ,lib.4.íupputat.rap. 1 S.Achí* 
lens perfonaiein.tra&.de adipifcen- 
d a p o ir e fie x n u .17 7 .V n d e  f  8cil
lud,quod frequentius recip itu r,  ius 
tranfm ifsionis loogé effe_potcniius 
iure fubftitucionis, ex  A ccu rf.in  I. 
Íe\í & fi  pro dote. 10. ,§.pen.verbo. 
Abtntcßato.D.ds legat.prasftand. 3C 
<Bartoli do^ rina in i.itnu.20. D . de 
vuigari.quam  ibidem communitec 
teceptam ,teftantur Socio .n u.i 8 .1a 
^o«nu.4i.Aiciatus.nu.7S.Ide|9>.IarO} 
ia i.cu m p rop oaas.Q u . i§.C ^ % he*

V
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fed.inftjt.Antonius G o m e z.i.to m . 
cap. j.n u .t5 .C o fta in  cap.fi p a te r.i, 
p.verbo.i&<2¿rm.nu* 1 2. &  pofl; D id . 
Segu ra,8c D id .Spino nouifsiireH ie 
TO.Züualloíprafticar. communiunt 
cap.105.0c cap.lotf.licet alij contro 
uertant, vc latius,fi D eus faxic j au- 
dicmus ad B art'd .n .io.fed  com m u
ni fauet luftinianus in I.v n .f.in  no- 
uirsimo,verí.SA!fí/>»/, 8c §.cum  au
tem veri.njy? quibufdam perfonhyQ» 
dc caducis toll, vndc fine icrupulo 
cam quoque admifit Corafiusj in 1. 15 
poftaditam  nu.^ y.C .de impüb.loa» 
H orofciusjin l.fi adrogator.nu. 134.
D .d e  adoptionib.Franc.Sarmientus 
in l.fi filius heresiD .de iiBerís,Ss po 
fth.Duar.in commeritarijs ad tit .D , 
de vu lgati.P e tr u s G reg.lib .4 i.S yri 
tagm .cap .i;. A lex.T reatacin quius 
de fubQ itutionibns.l.p.cap.5.^ qui 
ad partes difputat, AndrseasFacbi- 
neus, iib«4.controu.c.6t.

E x q u a o b fe ru a tlo n e  in fero  in ter 
pretationem  ad d ifB cilem  tex t, in !• 

m iles ad fo ro re m .7 v § .p 'ro p a rte .D , 

de le g « i.v t  v id elice t >quod ibi P ap i 
níanus fcrib it,q u o d  fi is , qui p ro par 
te  heres inílitucus fu it,cu i etia.mfue 
ru n t p rstceptiones,fiue p rx le g a ta il 
coh eredibus r e l i g a , d cceflerit ante 
aditam  h e re d ita te m , p o ftd ie m ta ' 

m e n legato ru m ced en tem ,iicetp rstf 

ceptio n u m  p o rtio n e s ,  quee pro pat
te  co h ered u m  con iH teruntjad  fuos 

tranfm ictat h e re d e s ,  hereditatis ta
m en  pars ad coheredes fu b ilitu to s 
p ertioeac. A d m itten d u m  fané fit,e x  

cep tis illis  cafibus,in  quibus tr á f ir if  
fio n isiu s iqri fu b ilitu tio n ìs  preefer. 

t u r : i A c  enim  ad fuos heredes, qué 

b d m 9 u m p rcecep tio a eS }fic  &¿hér¿

ditas jfu b ílitu tis  e xc lu fis  e x  regu la  
n o flr i te x -p e it in c b it,q u o d  iam po- 
ttiiífe t an im aduertere C u ia .o m ifs is  

tam en  in re c ita tio n ib u s a d P a p .lib . 
^ .re íp o n fo ru m  ad d .l.7 5 .§ .p r o  par

t e ,&  qui o m n ib u s,8c latiu s,&  e le g á  

tiu s de eius in te rp re ta tio n e ,5c co n - 
cilia tio n e,cu m  1. qui filiabus. 1 7 . §. 

fin .D .d e  le g a t . i 'f c ñ b i t  d c û ifs im u s  
n ofter D .Io a n .C h u m a c e to ,lIb . fin- 

gu lari.fele£ tar.irite ip r« tat.cap .5 ,ex  

n u m . 4̂ .
N e c  te ab hac fen ten tia) qua pro- 

bam u* tra n fm ifs io n e m e x p o ie n tia  

fu ita tts , potenttorera eíTe iute  fubf-, 
tltu tio n is , d e tin e a t, quod populari 

ter d o cetu rip er d atio n em  fubftitu« 
t i  v u lg a ris to lii fu ita te m ,v t tú c íub- 

ftitu tu s heredi heredis pratfercdus 

fitjV t d o c u itA le x .c o n f.4 8 .n . > 5-li« t
&  e x  alijs la fo .in  d .l. i  ,n u. 40* D .d e  

v u lg a r i .q u o n ia m , vc re fté  co n tra  

co rñ u iu n cm ,qu am  late d ifp utat,d e

fen d it eru d itu sS arm ien tu sjin  Kfi fi- 
liüs h eres,ex  n u m .i8 .D ,d e  lib er . &  

p ofthu m . ve riu s  e ft j fu it a t e m n o n  
t o l l i , n e c e fs ita te ,  qua filius p a tti, 

v c lle t  n o lle t,e x titu ru s  erat heres t e  ^  
m itti.q u o d  cum  in d .i.f i  filius.audi- ^  

tu ri fim us la t iu s , in térim  v id e b is  

M in ch a ca m ,lib .5 id e  fucceíT. c r e a t .  ̂
§ . i i . e x n u . i 8 ( í .  /

V n d e in té liig e s te x .ih l.v e r b a h ç c  ^  
i t .D .d e c o n d .in f t i t .I .C o rn é liu s .6? 

v c rf.j« o í¿ ^ é / .l.ia m d c b íta r i.S b ^ D , 
de h cred .in ftitu e n d Í5, in q u ib u s ,e a  
a d íe d a  co n d itio n e  filio  ,/ í  burti e je  

neceíTario  ̂q u i antea e*

ra t.§ . I ,ln ft.d e  h ered .q u alit. &  

l.n cceiT atijs.57an f,h .t. efn cittir \ S l  

lu n ta n u s ,e iia r a  cicra ab fte n ticn is

bÊncficiu£ïi;êrit e rg o  in eíus volu n-  ̂

A  N  tat<
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tate adire v ú  rip udiare paternans. 
hereditatem , H acqae eadsm  ratio* / 
ne,8cillud etiarn efticicur.füo here*  ̂
deai\w ,icnaiixtionem  decedere,no ; 
effe (lacitnrubftitututn aJaiittédú, 
v.tin vitutndu'ntaxat caiucTì voca- , 
tusiíiielU gíEur,riim irum ,^ fa u t  h t-  

te i hit-editate fe  a b fiin u e fity v a à t  eo 
non abi1:iaeate,iì Iuris C iailis  rado. 
cem habeam us,efñcicüc (Ine dubio. 
Ìub A itutionéespirate,cÿc tequia,!, 
p o i la d ic a m .5 ,C .d e impa.iuaiÜa l. 
in fuis. 1 4 .0 . de fuis S: legit.l.(>§* 
qui fum  is  potellate.D .iìquis omif* 
fa caufa teilam.tneliorii ce2ct. in l.)<  
ibi, e x iit i t  heres, C .d e iure deliberà, 
di &  eleg. AccurG} cradicioae, in i, 
cum  hereditas.9. verbo, fucceferi*  
m .C .depoH iidocenti»,inruis t  
redibus hereditatem  iacentem non. 
dari. Q uam  exornat lafo. in tu b . h. 
t.n u .7 .A n t. Quefada diuerfaruquse. 
ilion u m cap . }.fub n u .i.L a ciu sM ia  
«haca lib .l.d e  rucceff.crcatio.ÿ.»?.- 
ex  nu. jo .M o lin a  lib .j.d eH ifp .p ri*  
m og'C .i j.n '2  ta.

lilud antea quam hinc abeamus: 
e x  Bartolo hic non e li prietet eudui, 

f*v quod hic docem ur,fuhilituto here- 
^ d ita te fn  non deferri,quam diu infti- 

»4u:us adm itti poteÌl>intclIigendum- 
Ti inflitutus admitti iure com m u n i,. 

 ̂ &  ordinario pofsiirfecus vero fi e x , 
traordinario,&  beoeficiario.Ergo . 
quam uisfninor qui hereditatem 3- 
diuit,reftituiaduerfusaditionépof» 
f î: ,&  ¿ conuerfo,íí eam repudiauit,. 
lepudiationem  pofsit refcindere,re. 
fèitutione in)petrata,nò tamen ideo.’ 

_ jB ^ usfüb(litutüsadm itieiur»fíce«- 
, n oilri textus verba funt,exau'

áknáai^uam diu f r m  b m »  in fiitu
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tas aiitfe poteii \ vxrt rd licet com* 
m un i,&  ordinario, non fpeciali,8c 
extraordinario. Q^a; fententia tra» 
ditur ab eodem Bart.in l.f.n um .i;;«
D .d e  v u lg a r !, &  ante eum tenui? 
Accurfius in !•» .§ . expeftandi ver<- 
b o , repudiauerÌAt .D .d e  bono.pciT. 
fecundum tabul.&  com m uniter re- 
ceptam teilantur Kipa.nu. 1 i4 Ì^ u i 
n u $ ,n u m .45.in d .l.i.S e ibidem  So* 
cin.nu. 1 S.Corafius in l.p o il aditam 
num . C .d e  impub.Benedi^lus in 
cap.Bwaynutius,trad .d e vuigari,nu. 
614  C o fla  in vltim a.§.par.num .fìn. 
ik  in c.fi pater v e r b o , » num. 
2 7 . P ro  qua funt iura exp reiT a,in  
l . & f ì  iìne.8.§ifed  quodPap.l.quod 
iì  minor.15-. Scxuola.D .de mino 
ribus.

D einde Scilla ratio commenda* 
tur,quia reüitutio  in integrum  nó. 
e il  in confideratione ncque impe
d ii a¿Íum,antequam impetrata He,.
1.4.§iI. veriìc. B te/Ìveriui. D .d e  
fìdeicomm.libereat. §..fi is qui in in. 
tegrum .^ .de eo cui libert .caufa bo. 
na addicuntur,ybi copiofe,nom ina 
tim  tamen ex  nu.9^explicuim,us,cu 
Ius memìnit B art.d ,n um .i9*&  eius. 
argum ento Innocentiusin  c. parto, 
ralis poilprincipium   ̂de caufa pof- 
feif.öcptop. non dici aliquid pofle. 
fieri,fi fieri pofsit non iure commu? 
ni/ed  fpeciali,8c extraordinario: e* 
atornatTiraquclus de retraft.ligoà* 
g ier-^ .^ i-glo if. vn ica n u m .5 8 . &. 
¿4 .E oquc rjnodo sccipi volo Unem a

v i d e t u r . f . D .d e  in  i n t e g . r e i l . v t
ib i PauKait,neminem vid e ii exclu* 
fum jquem  pretor in integrum  fe r e  
ilituturum  poiliceatur j intelil^édù- 
|]t>nimirum,fi fu e iit reilitu ti’ ^^eti.



ta,8c obten tijvc acceperumBarbac.
cap.R.aynutius nu.58. d« tcfttni«

traq.vbiru. Alcia.de pr«funi*tcg»

K i

in
T ira q
j . p r a i f u m p t . j o . o - ! * ,  .  - .

Superiori enunciationi «ft lUayat 
de p fo xim a /ed ea lo n ge d iificih of 
an rubfticutio,quae inftitm i hercdis 
aditione expiraui«>ex reg.l-poft aa» 
tarn .5 X .d e  im pub.l.4.t*s *p.i>.exor 
naca ab A at.G otn.>«tom .cap. V “ “ *
)  }.reuiuifeat,il itifthutus beneficio
is in o risastaci« i m p e t r a t o  »adicione 
fuam rcuocaueri ,iu xta  ipeciem . u
fi  miaor.d i.j.h.t.I»i»C il minor » w  
hered.fe abftinJ.i J^t.ö.p.tfA.Gora, 
» .to m .ca p .i4 .n a .^ fic  v i  pofsit *nb 
fticucus ex  fuajqu» iam fopitai-ue* 
rat fubftitutione adire.

Et eum cxcIudcndum ,coatendut 
recenciore$,inter quos Alciatus ,m
1. 1.nu. 15 1.Thom as Calanchus nu. 
84.in 1.1 .D .d e  vulgaii*D uarcn ini, 
ex  tfoncrafl;u.44. D . de re iudicata. 
P olytu sd e vulgari.^.parcicula. nu. 
8i.C onnanus.liö.io.com m » ca p .7* 
n ,7.A n t.üouean uslíb .i.var.le¿kio . 

Cap.i 5. A l b e  ficus.Cuiacius^ÌcEgui 
narius i n  l,3 ifi fm e.S.S.fedquouSc 
Papinianus.D .de nainoiibus. Idem 
Cuiacm s Iìd.ì ».obrerua.cap.io.qui 

bus. i,f*uet regula.d.l.polk adicam, 
iunfta ahcra.l.qusrcs,98.§* aream. 
verfic.iö  /?erpe/M»»».D.oe loiutioni« 
b u s , quam bene explic^c Fornerius 
hb.t.ieledion.cap. 18. iecundo ex- 
preffus t  te x .m U lim in o r.6 i.io  
fra  eodem  vbi minore,qui adiuit re 
ftituto iu i accreCceodi non reuiuil- 
cict^ui* cutn iam fuerit adicione g ̂  

tio& uoijin  agnitisparcibus admitti 
n o n Ä c i«  hvn . §• h isita q u c¿ C .de 
cadiMl>-tQliend«aotac. D uaf en. ybi

»5

fup.Sc lib .i.d e  iure aecrereendt.ca.  ̂
fin.qaoniam cu Temei qui adijr fue 
rit heres,Si ideo femper heres ma* 
neat,propter regulam .i.el qui folué 
do.SS.infine.D .de hered.infti* d .§ . 
fed quod ¿cPapinianua in fíne cef» 
fat ratio te ila ti,&  inteilacijquia ac- 
crefcendi ius fuiiTe admiiTum in he 
reditatibusjcondanter om nes docéc 
vtlaceÌcfip fìm u sin $ .fiead eio  res« 
exn u.iS.ln ft.delegatis.^ .in ducitur 
te x . t  in  l.fin .D .d e CucceiT, edi- 
fto .v b i Pap. fcribit.quod fi prior co  
gnatus e x e d iilo  bonorum  poíTeíT. 
•ccepicj& fi poli moduni beneficio 
m inoris «tacis fe abflineac,nihiIo- 
micius inferioris gradus cognatus 

beneficio ed iili fuccefTorij non ad« 
m itcitutjfed fifco tanquam vacanti*

deferunturcexornac Alciacus.ljb.^.« 
paradox,cap. 1 5 .4.8c fortius indù 
c/cuc I  tex.in  d<§. fed quod &  
Papio.per argu.'nencum ab fpeciali, 
vb i in vno tantum  cafu fubfticutu* 
adm itticur,fcilicet fi hereditas non 
fit foluendo.Ergo regula eft in con 
trarium  naturam excepcio eam fir 
mac l.nam quodliquide.5 .verf. viti 
m o.D .d e penu le g a ta .l.q u « fitù ,it, ^  

C olum .e.vcrfic. Menique N eratiuit 
flc vcrfic*f‘rffp(j«eèi»r«r.D,.dc fundo^ 
io ftru aojcu i adde Pirjelum  in rub, 

> .p.n.i7.C.deLon.m at.qui tx .in  d . 
§.fed quod Hi. Papinian.Ióge m a g j$ ^  
ftringitjfi confideres vherius,quod 
etiá  m illo  cafu in quo hereditas no 
efl: folueodojvt admicterecur fub ili 
tu tusop ‘'fu it imperiali refcripco,aic 
e n im tx . N m »/ ì  nó efì folgeado W  
ditas ab/ì:»Siefe htredty^ D .P iu^ f($ ^  

Im^cr.neflety^ quidam 

*x(rant§ bertde locum f^ n  necejfari^^
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f u h í i i t n t ú .  E rgo  aften d itar,ex  iuris 
regulis fubflitutum  r\on potuiiTc ad 
rn itti.T fgum .l.l.m  ^ t.ih 'iA in p sria U  

ie n e  f id o  e p u s c ¡ i ,v  \ e x  r e f  cripto p ig 

n u t confìftnztur. D .de reb.eorum  i ù . 
£ ta,i.iC .q u.decreto  opus non eiljSc 
l.fí.D .de hered.inílituendts,Se tradii 
tis à Connano.Iih. i .cap. i<5,C uiacio  
ad 1, G allus.ia p:inc. P etto  G rego* 
rio  de iuris arte.cap.y.ex n u .iS . Si 
vu lgato  diifcerio, fruftra precibus 
im pétrari,quod iure com m uni coq- 
ceditur».

Contrariam tamé fentéciam, quin 
im o fubftitutionem  conuaieicere, 
& re u iu ifcere  herede in iìituto per 
reflitutionem  in integrum  rep u d ia. 
te ,a iu  abilineote jfieq u en tiori cal
culo receptara video : cu iü sauthor 
exciiit A ccarf- in I .i.§ . fiquis adita,., 
verbo./«/ a n tiq u u m . D . ad Tercyll. 
ilcquc placuit Bart.id l-I.nu.^^.vbi
foinm unem  firmancSocii3< nu. 5 5*
R.ip3.nu.i0 5 .D .d e v u lg a r i.G d ilic . 
B i  nedi¿>us in cap. Elaynutius num .
544.,D;de teftam eniis.Corai.in  d,l. 

p o lì aditami nu, i+* ^  neruofe de* 
fenditur ab Ant.F^bro lib . Jtconie«- 

^ a t ir * c a p .4 .  Si fecure prasmittit Hie*,
/on-Zauallos,dum  dirputat,an eo ca

fp adire,an vero bonorum poiTefsio ■ 
, nem fécundum tabulas petere fubf- 

t’itutus debeat, lib. i.pradicar.com., 
^ap. 478. Pro < {aaA  in primis valu 
difsimum conftituitur ex vol.mtace 
tefiatoris argumentum:cumnon fit 
verìfimile voÌuiiTe cmnexcludere 
A bilitutiim propter heredem, qui ¡ 
noducR tantùoi nomen retinei im-- 

rTata reLtitutione:¿cquemconf-
M t  î o c o  h ç r f d i s  â  P r e t o r e  n o n . h a b e  

^ K . a i g u m . l . r i  f i l i u s , 15. D . d c i n t e r r j

a a ic n ib .l .i .§ ,  adepti..D .ad TertyK. 
l.i'ì e3t'nodica,d.§ fi filius i'ù\.quam 
u it  ncrnìne hcret j ì t .  D .de bonÌ,> lib. 
alias enim filio in pcteilace condita 
tofru ftra  vuigariter fubtlitueretur, 
cum  femper cnaneat heres,etfi fe ab 
ilinestt,ex vulgata 1. cum  quafi, 50, 
§.fed fi fuiis.D-deJideicom . liberta 

i S  tib .Secundo inducitur ‘f  exprefl’us 
text.in  |^ x co n tra a » .4 4 .ib i. çÿ* ita  

hon .7 d e fu n íí i  a d fub (ìitu tu .m yV el co» 

h tr id et peraenerunti D .de.reiudicav 
tà. quam bene explicant fup,a]lega* 
ti. ^ p iæ cip u è  Aot«Faber,d.cap.4.. 
P in elu sin  1. i,3 .p .nu.4p.C  de bonis 
mat. Z afiu slib .t.fin gu iar.in te ll.ca .

Si alij ab Alfano relati. coU eà« ' 
nsa. 5 9 4 .X e rtio p ro  Î , hac.fenten- 
tia facitjq u o n iam reftitu tio  in iotc- 
grum  omnia ia  pridinum  ilatum  r$ 
ponit.l.quod f ijt) in o r.i5 .§ . reftitU" 
tio ,D .d e  m in oiib us, quem  exorna, 
uim u&latê in § .extraiieis.ex  nu».i9 
Inft. de hered. qualit. E rgop erin - 
de cric fubftitutusadmittend>4s,ac fi 
inft!tutt:snunquam  a d iiife t.'Q u a r
to  pro eadem opinione retorquctuc 

j o  • t  d .l.fi minorifi i.in f.eod .illa  enim  
D iui S e u e ric o n ftitu iio ,  qua ne in- 
uiti coheredes onus illud fufcipere ■ 
cogerentur,caittum  fuit,oftenditiu 
ris regulas in contrarium  eííe.Item  
& fi non inuitos,volentestanr)en,8c 
fua fpom e ad eam portionem admit 
ti:quod fané nulla effici poiTet ratio 
ne, nifi quia pofl:.rcftitutioíiem.im* 
pctratam , aut adhuc.durat ,a u t fai*- 
tim  reuiuifcit ias ad eu n d i.,

Q.ua fcntentia-’retenta non obftàt

r .

a r g u m e n t a  c o n t r a r l a .  N o t j .  i . e x d .  
g . a r e a m v C u i u s  r e g u l a , q u æ  i ^ e  c o  
« n u n i j i e r p e t u a  c í l ^ p o n  f í o c c  f t t ,  f t

f p e ç i a l i i

f

i -
r -
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Q>.sck1I iu te .Sc- íauore rcftituan tur 
acion es. At inagrtus.alìi»qui pro cp 
ferudticia tsftuoris volim ucefacit«
I. vel n e g a r e .5. D .^jucinadm od, te,* 

ftao5. agetiantur ^ qa* in 
n ibas,p rim um  locuvn ob tin ec. 1. ftt 

con dition ibus- ip .  D .d e  co n d it. &c 
J l .  dem . R.urfus "f tejct.in  d .l.fi m ia o f 

VC paulo aate  audiuim u s,e n ix è  pro- - 

.b aciu s a d e u n d i,  e tia m  p o íla d iiio *  
& em ,il im petra.» aduerfu&eacn ie(* 

ticutio Hcjmanere«
3 } N on  magis abftatyd* l. fin. D ,  de 

fu ccer.ed iä .O m iila  enim  interpre- 
tatioae A n geli de P ericlis, qui in l. 
ja  fais,nu.85.D .de lib. &  pofth.exi 
ftim auit, in ea lege de rcftituiione 
conceCfa m aiori,x5CV. annisagijqu« 
propter grande , 3c im prouifum  sea 
alienum cóceíTa iuit) iuxta hypoche 
fim tex.in  g.extraneis verf./c/ííiáá. 
lall;.de hered.qualic.qas relUcuiio, 
curo exgratiaconcedatur,quam uÌ6 
liberec heredem  ab xre a lien o , ta* 
men noa om nia reponitin  priftinu 
ftatum , Sc ideo cognatus inferioris 
gradus,qui femel fuit excUifus, non 
poieftconqutfri fi ex ed iiio  fuccei’ 
forio  noa admittatur,quem  intelie- 
ö u m  fequuncur DeciuSjSc-CuTt.iu- 
Jiior in rub.nu.fi«,C .d e faccef, edi- 
ä o , iuxta quem retinetur in co c«. 
e a le iiio  (ob auxilium pietatij) non 
eb auxtlivm  «ttaiti, C i.u « fan eA n - 

ge li opinio,qua fit fa]fa,3ca I.C .m e 
te  aliena,coftat exveriori nunc fubij 
cienda , V t e x a ü e  Papinianum in« 
terpretem ur, rneminiife oportet, 15 
■gèaliam caufam eííe teftamentarise 
quam  legitim® fuccefsionis in pro • 
p r o |ft  qusftfúne.N ám  in teilam en < 
tarijp ..h e[ed iu teu x& gn itatQ  habe-

/

m us pro a o a sg a ita y íÍ  won cum  ef- 
fcû u ag jn ita  fic^q.uia oon-alias volá^ 
tati teftatorís fatisfaÚum efi:, vnde, 
<|i^odÍn d J-exco n tra£ lu , Scaiijs G> 
milibus ín locis fcríptum  e(t,ln  ieg í 
tima (uc'cefsioae cp atrà  habecur. le 
g i  enim-, &  Ptjetori fatisfaftum  c íl, 
ílatim  atque va i h ered itas, aut bo> 
norum  políeísio delata,vel acquífita 
eft, neque id præ terealex, auc Præ 
tor r e q u ir it ,v ic m n e lïe â u  fit acqui 
fita. V nde illud quod aa<iquÌori tu
re admÌ{Tum f u i t ve li fuu5 l>ere», 
aut próxim as agnatus delatam fibì 
hereditatem  repudiaiTet jfequentts 
gradus liberi.aucagoati aonadm ic- 
teré tur,hoc enim  e il  quod vulgo dì 
ci fo leb at, in f a is ,  auc agnatis fuc- 
cefsionem  non c ire j.t .§ .fc ie n d u m .
D .d e  fuis,Se leg iiìm .jJ .p Ia ceb a t.ln f. 
d e  le g itim .a g n a 't.fu cce ff. quæ iu ra , 

iu n ¿ iis  d iftìcillim isa lijsq u ib u s id e m  

fu b o b fcu re  ta m e n ,p ro b a tu r,cx p li-  
c ù i e g o  practer alio* in  ru bcica , n u .

7 J n ft.d e  h e c e d .q u *  a b in te iìi  d e fe - 
runt.Sc in  d . i .  p la c e b a t,  qu o d  quia 

durura,8c a fp eru m ,P ræ to r tem p era  
u it ,v t  ij e x  c a p ite v flà f  agnati e x c lu  

f i, e x  capite vnde cognati a d m ltte * ^ ^  

re n tu r,d .§ .p ia ceb a t. Ite m , Se illu d r 
.vt fi vn i e x  cognati® delata f it  bon« 

ru m  poíTefsiO jiíque eam  rep u d iau t « 
r it je u m  qui feque ntis g rad u s f i t , e- 

d i f t ì  fu cceflo rij ben eficiu m  h a b e r e ^ ^ ^  

v t  q u em ad m o d u m  P ræ to r in iq u iT  
ex iitim a u it folam  d elation em  p r o x i 

m o a g n a to ; um  g ra d u i fa fta m fe q u é  
te s  e x c iu d e re jo b  eam que re m ,cu m  

e x  capite vriUe agnati e x c lu fie fle n c  

e o s ,e x c a p ite  vnds cagliati 
Ica in  co n ftitu e n d o  iu ie  b o n o r ìm P ^ ^  

j.o ife is io n i .5 i  v n de cagna,'i pfouide^ ^'

r  \
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rìffVt ex  fo li delatione th ì  
quentes aon excludantur, nullunx 
enim  fupererat caput,ex quo admic 
t i  poilenc, quod oftenduiit illa Papi 
niaat verba . Cum f>rìor ex parte prò- 
pria pefefthnem  acccprfct, P riore 
igicur poiteffionem  accìpiente fe« 
quencium ius-otnnino coHitur: licéc 
poilea prior sbilirteacjrucceiTotij e> 
¿ ià i  poteilas perim itur I quod ideò 
dum taxat propoiìtum  e il j  ne bona 
diutius vacua iaceant.K i .D .d e  fuc- 
c e f.e d ià o .Q u a  raciofte}fîproximus 
agnatus hereditatem adierit,&  poi* 
teaaecatis beneàcio reilicutus repu* 
diaiief le, fequentes adm itti non p o f 
^e,nec ex  capite vnde agnati^ncç e x  
cap ite ,v n ir cogngti^tx 

^ed obílár,Si. huic reroiutioni, 8c 
d.I.fì.quatuor ieges,quipp¿.I.i.§ ,{I. 
quis adita,Ut.§.ì] boûorû.D .adS.C . 
Tert^^l.l.&n e x  modica.^.^.(ì filius
D .d e  bonis U ber.& l.i.§> interdum .
D .d e  vu lgari.ex  quibus omnibuscS 
i la t j& in  t«ilam eatarijs,&  in iegiti* 
inis fucce fsiontbuSjiequeQti locovo 
catum  adm ittendum ,il priori» gra- 
dus hetes,ftucrucceÛ‘or,qnî iam adie 
r a t , i ì u e  b o n o r u m  p o í í e f s i o n e m  a g -  

i n o u e r a t ,  r e i l i t u t i o n ì s  b e n e f i c i o  i m -  

, ^ p e t r a t o ,  a d i t i o n e m  f u a m  r e u o c a u e -  

/ r r i t . V c r ù m  l i c e t h *  l e g e s  Ì ì c  i n d u Ô ç  

e â  q u o q - ,  f e n t e n t i a m  q u a m  t u e m u r  

p r o p o f u i m u s j f u p .  v a ì d é  p r o b e n c «  

' N e  t a m e n  d . L i ì . o b i l e n t  f i n g u l a r i b *  

f u n t  i n t e r p r e t a t i o o i b u s  c x o r n a n d a ; .

£ r g o  n o n  o b i l a t  t e x t . i n  d .  §  Ì Ì q u i s  

a d i t a . q u o n i a m ^ v t r e ô . â  l a c o b . C u i a  

c i u s  i n  r e c i t a t i o n i b . a d P a p é l i b . 7 . r e r  

^ ^ < T ^ r o r . a d d . l . f i . a c i i m a d u e r i i c .  v e r b a  

^  ' 0  C ' O r t ì c i a n i , q u i b u s  f i l i j , a g a a t i s e x  

^  ciu fis^ ad ieg iti^ cn  {^trUl^etediça

tem  vocantur,extenfiua fonti Se tr i 
A ii temporis habent.admittuneque 
pcenitentià variationemq^vfque ad 
ann um ; oportet ergo fem p erto to  
éo tepore fìlìum ad mater; am here 
ditate ad m ictlve lle ,&  in ea volunta 
te durare,vt ius antiquum ,qnod «̂ n» 
te  agnatis cópeiebat|ceiiet,8c extia  
-guatur:aliàs, il po;nituerÌt>poÌlquà 
lèm el voluerit,perinde e il, scft ve* 
luiiiet nunquam, nunquamq; ex  eo
S.C.fuifTec admiiTus.quæ interpreta 
tio trad itu r nomìnatim ab eodé VN 

'p ian o,in d .l,i.§ .iì nem o,&d.§.fíquis 
adita,fi eiusverba coniungas. Verba 
6'.C .Ìu n t.(5/ aemo filiúrácoiíívtifui 

fim ul legitimahereditat defertttr% 
•o<lUt M dfeti iereditatem pertinerct 
ius antiquum efìo ) fubdit ibi Vipia« 
Hoc ideò dicitur^ v t quandiu  ̂vel v  
nu$ fiitu t v u lt ìegìttmam beredìts i  
sd  fe  pertinertfiui vetut hcum  nS ba 
he4 t.)Sfgo f i  filtus bereditatem adfe 
ftrtinere  ìllam adeat,Scmox
per in integrum  reilitutionem  fue- 
rie ab£lemu6,ius antiquum jidefc ag 
natorum fuccefsio locum  habet.ver 
ba enim  eos adm ictuat,qu» habent« 
volet ad fe eam beredttatem perfine 
r i,  nam é¿ hic non vult,& .Ìì ailquaa 
d o volu ie.ergo r e ù è  dicitur ius an« 
tiquu locù habere. d .§ . iìquis adita* 

K urfus non obÌlat,d.l. t . §.(ì bono 
rum teadem  enim4;Ìl eius refpólì ra 

tio . N am  licec filius d efu n à i matti 
defunftt prìeferatur,exS,C .T crtyl- 
llano adm ittitur m a ter ,  8creiiqui8 
agnatiS)& cognatis prsefertur,  fi fi< 
lius e x  capite,vnde Uberi bonoruni 
poiTefsionem nó «gnofcat, vc lattus 
ad tit.Inil.de S.C.Tertylliani|#’»dno 
tauim as, Igitur^ quia S .C .T c % liia



ni verba extenfiua qooqaç funi. Si 
nono defaníii filtorum btredttatê ad 
fe  perttnere volet y Iu >î C mater defun* 
¿Ì9 beret quaiidiu fiUus velie
p o te ft ,v e ru m n o n c il non velie , &  
ettaoi fi bonorum poiTersionem re« 
pudiauerit, 8c ie abftinuerw, reftîtu 
tusadhuc velie poteft , durât in id  
vfque tempus ius,quo raatri iuccef-* 
fio  ex S. C.defertur. ç x  mterpreta- 
tione,quam  in d. §. ilquis adita V l
pianus fecìc.Quam  tarnen fucceflb* 
rium edia.um non admittit* quiá e- 
l u s  verba exteo^ua non fune« £ t 
mens etiam répugnât. N am  cum id 
circo propoficum fuerit,ne bona lie 
reditaria vacua,Gne domino diutius 
iáceantjSccredítoribus longior mo 
fü tieret, prsellitucum eft fuccclTori- 
bus tein¿>us intra quod bonorú pof* 
fefsionem agnofcant,id fi labi finác,, 
aut fi fem el noluerint bonorutnpor 
(efsionem pecefe,perdunc ius eius. 
V bi enim n oluerunt, iam cœpit ad ' 
alios pertinere polîcfsio, auc fifcunt: 
îbuieare.l.(.in  princ.Sc §.qui femel
D .d e  ruccef«edi£lo. Sed d ,§ ‘fi bono • 
rum obftare nimîs videtur tex.inji#. 
fed fi fint fui eiufdem legls. i . j n i l -  
lis verbis fententia ^quior e/h- 
quibus infiniure vid etu r.l.C .fem o  
w  «quítate,matrem non effe admît , 
tendam, etiam fi fui heredes feabfti 
neaat,Cuius contrarium in d,ji.fi b o 
norum , vbi poftquam fiÜusfeabftr- 
nuitjftatim  mater a d m iftitu r. Sed 
efteleg.d ecid ead i ratio,ad d.§. fed- 
fi fint fui,quas defcet^it ex his, q u «  
rup.nu.obleruaaim u$,exi.4.§ i .D .  

^e fideicommiûlibert.quontamcum 
fiiiu s^ ii bonorum poifefsionem ac 
c e p i® 3c poilm odum -fe abftìauit

æwtis beneficio, admîttî poftea.ntfi • 
e x  beneficio pofsit,quod in con fide 
ratione antequam im petreturn on  
e f t , iure fuo m ater ad inteftati filij 
fwccefsionem  adm ittitur i A t  cum  
fuis fe âbftinentibusjCitra beneficiû 
ius bonorupoflefsionis ex  capite-»«
Wí liberi raaneat-’v tad m itia tu rinte
rim mater æquitas taniû fu g g erít.

Succedit interpretatio d . l.& fi ex  
xnodica.ô.i^.fi filius.D.de b o n .lib erï 
Sed elVex eius verbis,deducêda, ib i 
p.ortrit ^ u h  p a tro n om  a d m tfte r e .iu n  

âa.i» q ald u os.9 .§ .fic& B lio .D .d ere. 
dub.Si pto vtriufq*,enarratione pra  
m itta s . Q u o d  filib ertu sin teftato  
decedit j  cius filius patrono præfer- 
tu r 'fic  e n i mx i  i.ta b u ia ru m lfg e  ca 
tiebatur,cuius ad luftinianûm  plura 
c e  eadem  re corigerentes adnotaut 
mus m pr>inft.de rucccf.libertorum  
Ttem 5c illud,pâtre, Sc filio fim ul, &  
codé m om ento e x iin ít is,puberibus 
iâSc adultÎ8,ita vt quis præm ortuut 
fuerit non appareat,  prius patremi 
m ox filiiidece fsiiTe Ín telligi,d .l.qul 
duos.9j§.cuni bello,iun¿li$ ,q a »  íji 
eiuspropofieo præter Bárt. ¿ o rd «  
ibi.Sc Emanuele Coftá in eius com« ^  
itîétarijsjcongerunt idè Bar.Soc, Si ^  
alij in l.quod  de paricer. D . de reb./ 
dub.A lc.de præfum pt.reg. i .p r» fa , 

4 ? .C o u .lib .i.v a r.c .7 . e x a . t . r o a x i y '  
m en . i4 .Iàco b .M èn o ch .li.i.d e  prsè^^L 
iu m p t.c .îO .n .n .E r g o  fi libertas ia é r  
teftato dcccíTerit,filio &  patrono re 
liftis ,5:fiU’ liberti adierit hereditaié 

aiq;adeopatronúexclufeTit,deinde 
per in in tegrúteftitu .abftin uerit fe 
boniíSc paterna heredir.poteritj 
lo iT iin ’  p a t to n ‘’ à d m itii.S > frè 'v tn v .'"  

fe.hoe date r e u e r c t i í í^ v e r c c ú d ia e ^  

pMerna^*
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patronali o(lend«ret,í11fs vtítu r Ver 
bis pDterit quis patroríum admitiere, 

37 Qj^m adm odum  f  in d .§ .f íc u r t  fi 
lic*Fatre libertino, 8c filio com m o- 
rientibus v n o , eodeirque m om en
to,pater intelligttur fuptfuiífiffe fi
lio,ne patronus excludatur: qui ex- 
cluderctur fifilius intenigcretur íu 

I peruixiíFe patri,íecunduin ordinein
naturae, quem in alíjs caufis fortuna 
ftquitur, quem non ObíeruáíTé'cfC- 
dim us,oiíi perfpicué probeturj filiú 
fuperuíxifle p a tri,  hoc eninípatro* 

^  natus regeréti adm itrit.vt ex d*§.fi 
Cüm filio adnotarunt pr'stef D in ü í' 
&  altos eius loci interpretes B ait.in  
d.l.quodde pariter. c o í.i .  VerT.<s«;

I.íed & in  illo,coU fi.D . 
de reb.dub.Couar.d. l ib .i .  c .7 .n u . 
;io .C u rt.íu n tor,ia i.precíbu s,n .4 0 .
C .d e  im pub.M enocW us d.c,50.nu. 
3 7 .vbi tamen nu. 58.&  jp.notabiH- 
ter eum  §.ficum fiÌio.Iim itat.iì pá» 
tronus, cum  liberti patre concurrat 
t.unc enim  non ptafum itur libertà 
fuperuixííTe, fed eius patrem .ítem , 
vt cius decifio patrono exta n tetan  
turam odo admittatur, non vero £«• 

^ ^ u o r e  tiu s  heredis,esc B art.eod.inio 
J¿o,Soc.coLfijibi*

3 ?  ^  D e n iq u e n o n o b íU tjl.i .  § .in ter- 
j/í'dum.D.tie vulgari.vbi vides,ius ad 

*cundi ex  pupillari fubftitutione, 
^ ^ ^ ^ ^ q u o d  iam fuerat cxtÍnG um ,inftitu- 
■| , ti heredis repudiaiioce reutuifcere

&.dfinuo redintegrarijínilitutohe« 
red e, qui minoi erat.xxv- annis, in

■ in tcg ru m reftitu to  adeuodahere«

il óiratis cau fa . Sed v t  Tubobfcurum 
i^fponium intelligas,m em i 

■ ^ 'n iííe  0p0Ftet,eó loci extraneum  he-
• ettcm mili£utum,filiun:i exhereda-

tum , &  exherédate datum  fiibAitu« 
tum  irt fecundum  c<7/«m,ideA,pupil> 
lariter, fiue fi intra pupillarem «ta* 
tem  d ecefsiííet.'D ein d e.inílitu(um  
heredem  repudiaíTe te ílam en tu m , 
fítqu'e &  pupillare ccrruiiTe-illo ta
men reílítuüo ,  beneficio xtatis, ta
bulas pupiüares fonualuiííe ,f í c  ve 
Præ tor vtiie sa á io n es íu b ílitu to d e 
cernere p o fs it . K a tio  in promptu, 
quia quo tem pore inftitutus repu
d iauit. Se deinde^adiuit, nondum  e* 
rae delata pupiiíi hereditas ex  te Aa- 
m ento pupillari,qui a pupiÜ usvixit: 
fed delata fuit poít aditionem he* 
redis inftituti , pupillo m o n u o , 
quo cafu fubftitütus fu it vocatus, 
e o q u e  d a n tu reí períequendíe fu -  
piiiaris bereditatís caufa vtiles a áÍo  
nes. E rgo.fí m ortuus fuiíTet pupil
lus ante adttionem  heredis inA ituti 
fab ílicu tu sn o n vocaretu r ad püpür
li  bona, fed proxim us agnatus jfiuC' 
legitim us heres pupilli abinteftato. 
Quoruodo inteiligendus e í l  text.tn
d.§«interdum .vcrr.£¿0;cu! e ftc o n - 
iungendaal.quiplures.^S. §.fin. ilio 
tit* D .d e  vulgari< l.apud lulianurn.
* f  §.Idem  lulianusjLnam qt»od. 14« 
^ífiquis com pulfus,&  m agiSjl.itata 
in e n .iy .g .á  patre Ú .sd  S. C . T r e b . 
.&  quæ præter ordinarios hifce iñ lo 
C isicribit D ueñ as. r e g .J fC .C o fta . 
in j.cap . p .verbo. «»/e«</Mr»jnu.i,
&  7 .M anet erg o  ló g é  aliam eííe P a 
p inianirpecicm ,ind ¡.fin .D .de fu e- 
.ccf.cdi£lo,illis,quíe propor.útur qua 
tuor hislocis y n o b is jc x  nu»i ^.enu 
c le a tis , redeam us iam ad d iô . 
fed quod , &  i^epinianuSj quem pro 
Andrea Alefato , Se fe q i^ ib u s  
contra A c c u if. 8c B artol. ^ n io »

nero



nétrì. num. 9. ad fin.itiduximus.
Ergo non obfkat is tex.in d .§.red  

qao^>& Pjpintanus,quoniam omii* 
fis pluribus,qu3cin eius propofitocó 
fiJerant interpretes,Sc prsecipué la- 
cób.Culac.in  recitacionìbus adPap. 
lib .t.lu b  eodc.§. fed quod,qui eius 
opprefTus diftìc ilcat- iubititucù, in 
noClrahac quseftione ,n o n  eiTe ad* 
mictendum conccndic Anconius Fa 
ber in rationalibus adeum tex.Scd* 
l ib .j . conie£t.c..^.SforciaOJdiis de 
tellitutione.i ,p. j.ó i.a rt.7 ,ic8 .E g o  
pro cius explicacione animaduerto. 
q u o ilic è te x  iuperiori ìndaiiione, 
qaa:n d.nu. 9. propofutmus , euinci 
videatur,eKcra Ulum cafum ,quo fer 
uus pfOpriuSjCÙ liberiate Heres f'.ib 
fl;{tuicur,5c hereditas foluendonon 
eil,alios iì fubn:iiuantur,non admit 
ti, reáitueione conerà aditionem ab 
•irfwiìato herede impetrata. Verius 
tamen e f t ,  fubftitutionem co càiu , 
8c iure conualefcere,quo reftitatio 
f'.lit conceiTa; habita diftincHone in» 
ter feruum proprium,cum hbertate 
iubftitutum ,&alium  extraneum.LÓ 
gé enim diuerfa etl ínter vtrumque 
iuris ratio. N am  cum neíeííarius he 
res ille tic, qui om nino > Sc protinus 
po lì te ilito tis  m onem  heres eli. §.
1.Iift.d e  hered. quaUt.apparetj lér- 
uum proprium ,qui non niil neceiTa. 
rius-eiTe p o teft, poftquam alter ex  
in ftitu a o n i heresexctrit,ex fubfti- 
tutions heredé eííe n oa^ oííe: cum 
,is qat prius heres i’uit per reftituiio 
nem  hires eile àon defiiat,vn i aure 
d  io lívíoltium h ereies eiTe non p o f 
ilo £ , ex  iui is regulàjl.q uoi contra, 
i + i .^.vni duo. D .de reg-.iur. &, ra- 

t w n ^ l ì v t  cersq.5 .jf,riduobu3 ve:

hiculum 3 .corám odati.l. có- 
trario.D^de acquir.poiÌef. l.dub in- 
folidum. 19.D .d e precario.Vnde re 
Ù è Papinianus in Inltio iliius tex.re 
latus,concenJebat,fetìiper fubfticu» 
tum  feruum exclùdi^ neque eum ca 
fum excipiebat, fi hereditas foiuen
do non fit.Sed qaoniam,quseraiio fa 
cit 5 vt contra  iuris regulas ihftituì 
pofsint ferui neceflacij hcèt cum  ijs 
teftam entt fa ä ic  non fit, vtfcU icet 
ipforum  p o tiu s. quam dominorurii 
bona veneant,d.§. 1 .Se §«licet. laft^ 
q uib excauf.m an um , non Hcet,ea- 
dem locum  h a b et,cum  heres fcrip- 
tus poft aditionem reftitu itur: quiá 
cu m eo  creditores agere nò poffunc 
D iu i Ìm pp.Pius,ScScuerus refcrip* 
feront, perraittèndum hoc cafu fer- 
uo neceflafiojvt exfubftitutiohe he 
res effe p o fs it. Et q’xoniam Prsetor 
d ireâas non potuit feruo aftiones 
dare,nec vtHes,cum ei effet eius in
cognitaperfona,quem adm odum ,5c 
iure C iuili,l.quod attinet,3^ .D . de 
ieg .iu r.vb i'm u ItaD io n yfìu sG o tth ì 
•fredus congefsit,Im pcratorum  cori 
ftitutio fuic neceffaria^qua heres ef- 
ficeretur^Cum nec bonorum potref 
for neceßariuseiTe poiIet,qui eft ora 
nino iun  Præcario incognitus. Er-/ 
gopauU tim  fateberis ,quod de ier- ; 
uo Papinianus putabat, ad aiiqs tra-^*' 
hi non poíl'e fubftitutos, qaps Præ» 
tor vt îles bonorum pofteiïores 
cic,vta£tiones và les habeanc, ^t in 
di^.fed v^uod.a-1 fi.Vlpianus ait,quo 
Barto'U fententiam  impu^nari non 
poffe conftat.

^0 quaobferuatio«e,Sc il l i id
.quod licét non minus fic c o n t r o l le r a i
.iuin,an fubftitutus,qui pc jf t  reííitu . /  , 

0  ticnci
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tionem ab mAltuto contra aditione 
impetrata admittitur iuxta opinio* 
nçn) baQC,qo3tn defenditnus,iure ci 
uîîi adire dcbeat, an iu reP ræ tcrio  
bonorum polieflbr exillac, &  Bart. 
in d .l,u n ü , 4.9, D . de vulgari. eum 
îure Ciuilj adire pofle docuerit, çu- 
iü8featentiacom iinitér recepta 6ÍI. 
exSocino,nu.5i,R .ipa.nu. toó. ibi- 
dem .C urtio  iuniore,in dJ-poil adi- 
ta¡m.nu.i }.AIcx.num.4.1aí.nuna.7. 
C la u d io ,col. l.in  1.2. §. interdurn.

D.de vulg.vbi Sc idem Bàrt,num.i.
lepetic. Contraria tam en , quini- 
ïiîo bonorum pofleiTorem etfîci,lon 
g e  yericr e f t ,  quam vltraiîîcntani, 
Si poil eos Cinus probant, in 1. qui 
ie  patris, C .vn de liberi.Ar< ein. in d. 
§ .in te id u m .n u .it. quos/equuntur 
H ierpoym usZaualloSjlib.T. prafti» 
cap.47S4 quibus ego rationem ad- 
do>ex l.neeeflarijs.^ I-infiiî.tit.quiâ
&  abfteptiojfiue reflitutlo, qua sdi- 
tio  re u o c a tu r ,iuris Prsctorij cum 
iîc,non  potuic ipfum her.ed«m non 
heredem  facere, argum .g. quos au* 
tem .Inft.de bonof.poiTersionib^va- 
de nec heres, v t  fit  fubftitutus. ad- 
ï^iiTus ergo  eo iure i quo fuit abfte- 
tio  conceiTa, ytiles aûiones â Præto 

L Je,habec tanquam bonorum pqffef- 

adm ittitur, cx.d. 
intcrdum^'am ad. noftrara>l. quan- 

' d iu .j.re d eam u s,,,

Quo.Iocî,'cum\npîanus fcribat 
fübftitatum, necâdire,nec repudia
re ̂ oiTe,quandiu prior inftitutusbe 
res adirepoieftjopportune Accur/”.

?liic,qu«rit, quantum tempus 
^fctât iïeies ad.adçundum, vt iat«

... sdmittioonpofsit .iubftitütuV 
în.qua quæilÎQn̂  in ca eft .iectciuig

t
J^ \\

leÛioneSjin tit D.'
V t  exîftim et jiu s  adeundi exprstf- 
criptione <K>mpetens pricfcribi aa- 
nis t f ig in ta j ita v t  illis elapfisad- 
m ittatur iub ftitutus,  8c.fi aliter non 
appareat de repudiatione inftituti« 
Q u i pro füa fententia aliegat. ).fî cu 
rato ris.C . de iure deliberandi jfrd  
corrijptè,debuit e o im , vt re fié  hic. 
A lexand.aduertit adducete tex.qui 
exprefi'epiobat ;in l.licet.8* C* eo-, 
dcin.Eius tamen fententiam fequú
tur B ar.P au.A íex. 8c lafo h ic,&  ef* 
íe com m unem  teftatur idem A lex. 
inl.vn«nií:n.7, vbi D ecius. num «i.
C .quando non petent.part. Boerius 
decif.58,num .7,B albus de prafcrip 
tion.4. p.^. p. principalis*q . ï 9 .Iaia 
c o n f.ip .n u m .i.v o i.i .  Et pro ea po* 
te ft ilia com uiédari ratio,aditionem 
hereditatis ex  fe non e fie a â u m  ac>. 
quifitionisdom inij,nifiquatenusius. 
çiuiie hune efTaâum illi tribuit >e9c 
eodem  Acciirfiojin 1. i.verbo. CîmV 
t-aùs, D , de acqu.rer.dom . vnde ius 
adeundi appejl&tur. t. C .d e inÙi;

4 I
E rg o  cum iotroduûion es ,8c re 

m edia ."f ciuilia trigintaannisptîef 
cribanuvr. l,Qm oes. 4 .h û c u t,5 . C .

d ep rafcrip .xxx .an n .illiee îap fisto l
letur e fíe á u s  adirionis â itue C iuili 
ilU tribuius, Sc coorequenier adiiio 
fine e fied u  ren ian ebu, nam â quo 
rem ouetur e iïeÛ u s,  rem ouetur, &  
n oraencap.vel dicataliquis. iz .q ,^  
feqoitur erg o  ius adeundi. x x x . an- 

nis præ fcribi, 8c fi bona fint vacan* 
iia>& àneniine pof&ideanturjVt am 
m aduertitCorneuSjin d. I,licet,<ol. 

i*ad fin .D id ac.Sp in oin  Speculo te* 
i l â r r « a t a r . g b f ,3 n u .  54. ¿ i u t e -  

.i  Sfiftduci e ft ,: . f .

e -



4 I  • CiùànuU còntrarìam  fraten ttan i, 
■í^üimmo iu i  adcundi nullo praiicri- 
b i tem pore poffe tènuerint Salycet. 
ifl d.l.licet.tiu.*#8c C u m an us hic.n,i 
^.quibus non fauet iu s a d eu n d iin  

m era volúntate co n iìftcrc  in ftitu tij 
v tcó fla tjS c  probabis.ex 1.3 .C .d e  he 
re d .in ilitu tn d .S -fin . Ìn Q .de hered. 
qualitat. 5c d i C  vn d e  videbatuc 
praefcribi non poCfeex re g u  l.vìam  
publicara.2. D . de v ia  p ub.l.quì lu- 
ir.inibus. lo .iu n à a  glof» D .d e  ferui» 
tu tib .vrb a n o r. quibus probatur , i n  
hÌ8 ,quein  nortra volúntate , &  iìm - 
p lic i fa ù o  ccn fiftun e prarfcriptionc 
n on  poiTc praitendi.conronat-l.^ .iìi 
i>-p. 1 5. exo rn at Suarez ailegat, i  tf.
&  ly .A b b .e o n f .^ y .n .f .I ib .i .  Q uo* 

¡1^ niam  rerpoodendum  ert,d .l.v i5m  "f 
publicam , p rocedere in his, qua: ita 

p en dem  á volúntate noiha^vt n u llo  
m odo iuris adm inicu le  in d ig è a t, v i  
e ffe ù u m  habeant, v t ïû eiu fdem  le 
g is  exem p lo . C u iu fm o d i n on  eft he 

reditatis ad itio , quæ nifì Iure C iu ili 

a d iu u e iu r,c ffe à u m  acquiiìtion ishe 
reditatts nó h a b e b it.E rg o  cura h ic , 
tanquam  iuris C iu ilis  in u en iu m ,trr 
g ìn ta a n n is  to lla tu r ,illis  eiapfìs m a- 
« « b it ad itio  c f f t ù u  d eftitu ta . Pr»t«f 
rea volu ntas,Se facu ltas,In d .l.v ia m  
p u b lica m , S ciìin  aixum  d e d u ù a  fitj 
n on  producir ius aliqued in iu diciù  

ded u cib ile , inde nihil c i'i,q t)o d p fa r 
cr ib i p o rs it , q ü o d fc c u s  eft in here* 
ditatis a d itio n e , quæ Ôcfi e x  vo lú n 

tate p e n d e a t,  in effe tam en p rcd u - 
ù a  p ro d u ci! i'-S in ìudicium  d e d u 

cib ile ,q u ip p é  p ctitio n em  berediia* 
tis, .i! iæ o p c im é p c t:u  præfCftbi, v t  

i n f i m i  probat iext.iur;£ là g lc i .v e r ' 

|bo. oÆnere/ia i . cum  Q otiriim ì,

eodem obferuando. C .d c  pirsefcrip- 
tion. xxx.annorum .U n bello» n . § .  
ííq u ísíeru u m .D .d e  capttviis. v t  re* 

B art.an im aduertitjin }« vn. nu.
4 . D . de c o n d ii ,  ex  iege. A n g . $c 
Imola, in !• pignori. D .d e  viucapio* 
n ib .C orn euscòn r.;o .n um .4. lib«3« 
Couarruu. lib« i .  variar, cap .p . nu« 
m e .i.

Pr%terea S a ly e c to ,&  Cum ano 
n o n fa u e t , e x e o  tusadeundi non 
poHe pixfcribi>quia nec á fubftitu- 
to, nec ab alio quopiam poteft pofsi 
derirllne poiTefsioncautem pr^fcrip 
tio non procedits vt in iuris regula, 
quoniam vbt per praercriptione prÌn 
cipaliter pretenditur extinélio iuris 
alicui com peteniis,  nulla eft necef- 
iaria poire{8io,rcd fufricit non petc- 
t ii  n egh g en m  Bart. in  d-Uleut.Afa 
bas, in c .cu n fto n  liceat.num . 1 5.de 

prsefcript.qua ratione p o tiu sin n o- 
ilr c  cafu ius adeundi extin gu í, qua 
prseicribì dice mu s , vt retìé  Paiil.a- 
nim aduertii, in di£l,l.licet.nunr. 4 ;  
C .d e  iure deliberandi. Coraf. lib. (J, 
m ifc e ll.c a p .it .  V n d e a á re m  non 
periinet, ncque aliud argum entum  
quod induci á nonnullisptoeatlem  
opinione roìcr,quippc h u n cfu b A i-
tutum  tamquam m al« fid e ip o fk i-
rorem vllo tempore praeícribere no
poiTe j ex  regula poflciTor. de reg . 
iu r .h b .tf.q u o n ia m , vtp au iò  a n ti 
d ixim us,iuris adcundi àm ifsio, pa« 
tms ex  iiegligentia n oo petenfts, 
quam ex  poiTer»ione eius,ad q uem  
defenur induciiur. Q uod i ì ìs ,  qui 
inftiiLitum excludere vc lit , iami 

rcs hereditarias p o isid ca i, non iiS  
de inaia: fidei poileflbr erii.cun; ìr U 
tiin ic i  dUcnss ic iè iià  nó h&beat>nec 

8 .
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Ant. Pichard Ieûii>nes,,in tit. Dv

òdhfredemHéfe.ditarife.res, am e a?.
ditam  hereditatem p em n ean t.l.gre 

Garerú,^J.verf.<íé/«r¿í»« eß.enif»* 4 ^
D .a d  ieg.F alcid ,vt re^ è  confiderát

D eciusjin  l.petens.nu.y. C ,de paft,
Socin.conf»tf4.num.ö^.voJiV,Baibus,

deprærcn'ptioo.i.p.3*P'<i‘ * j.n .io »  
Áncharraíi.ín reg. fioe. pp.flcísioae. 
nuwí. Sücin.iuriíorconi. i4 5 .n u m .
7 i.,lib . í.C o u a tc u u , d».cap. p^nu- 

m e .f., ^
P iaûè illud cÄ  anteaqua hinc abea 

mus om nino obferuandum j quod 
Ssfip o íl g lo r.i. hic valde fit.dubi.ta-» 
ti:m,qMandiüpoisit. prior-h ereí.ad- 
Hiiçti,ita.vc poAnioduín> etiam  illa  
aon  repudiante,fubftitiito locus fiat
ifleft,,quantum tejupus ad. delibera-
dum beredi.coACcdi.debeat.yixque, 

^l^id certuri) iure ciu iíifta tu i p^ofeitj 

¿ ta in e n  aliquid con i^ w rii«  
*ia3^.,íaltimj& adminusj’ft noftri a iú t 
« íu iir o  dies eíTe. ei prîefigcnd.os-àiu 
¿ ic e , pïobaripoteft,tutn ex antiqua
cíetionuríiíbtniulá.>cuius poft V lr

>Sc alios,mcniÍQÍnm§,in § . 4p

eKífaneÍ5,eíí n . i . ln ft.de hered,qua
Jhö. curaetiam ^ .x.P ræ tori& ediâo, 
«juopriçfim tum eftlegitim is fuccef 

w  Jatibus ,ideft: abíntcftaíQ.veniencí-
5. ¿asjte.m pus-intra.quodhereditasde 

JîsaîiadirÎ>quem  iudicem .im itari.

^  ^sij.ere m onet P arapoB ius-jitiii fi* 
q cis  inftitustor. t  j , §> i ,  ad fio .D .de 

 ̂ àered* faftitaen dis. extat autem il- 
irt inrrs,D .de. fuccetedi-- 
i iô d iç  t  poi^^ouam luftiniani; 

^ n Â io jjem ,in ù n ,§ .E th æ c quidein
4 . Îï,ieq.C.de iu.deliber.ex tra c o n -.

aeriiôm.ret>.eftv.Siquidera.ôâtu- 

ïjy îïia iïî sft.dciibcta^ditem pü«, Îî

n i vniu&,n ab alijs iudlçilrus nouéni'. 
meoiluri) conuenic ^e-iure Elegìa 
H irpano,l.i,.tit.6.p.6.,Vbi f  tamen 
illud additum eft,tn in uìexiufta  c»t̂  
(a à i.adice pqilë » non minus cétum 
dierun>.addâ,tdr2n éveru n7.,n de a* 
deuridiiiure, &  deliberandi tempp. 
re d u b ites,  nec enim  piæicipitandi 
iüpt. h eredes, inter quos largius ii» 
b eris ,^  parenubus , qui ad propria 
quodajnmodo bona veniuni,conce- 
deodum  , Tcilicet anni, vn iusdçce- 
tiat Vjp.in d.i*i.§.^drgiiis. jquamuis 
non admitt^t.ÜFeg.in d .-l.i.g lo i.i,., 
qui Iu ftioiaai,^ 'À U oniÎ leges.gene, 
rshcer acc-ipièndas.cpntendit;. Si ca
nden creditores. vrge8mjiufta45 fub 
iit.caurajns bona diutius iaceat, Ion 
giorqueiliis>mora £ at,poterit inte* 
rim^ialup. deliberandi iure , c.uratoc. 
b o n isd a ri, vt exalifsdoicjjit G re g , 
il>,d.l.i.verbo;<4/t-wMc;jSíbené prQ 
b^bi&^ex !».(.,^ x o tp f D .d e  curatore 
boni&dandOj& videbis M enoch. dé. 
a ib itr .lib .t .c ;!..

H is h cco n ftitu tis non obftant,. 
qua;produbitandi ratione cótra no- 
ftrgm .l. 3 ,lup.a.dduximus. nu. i  * Et. 
ptim p tx.in  d .i.ii pater fam.40.iun* 
4 a i.& h Q c T ib e r m s .4 i.D .d e  heïô,
d ib . Inftituendis,  cui iatisfacies ex 
his. quse lâté pro eius excrnationc 
fcripiiinuSiir* §.fin .ex nu.tí.ln£i‘ de 
vulgari. Deinde nec text.in  d J.fìn. 
in p rin .D .d e vulgari.quoiiiam  eius- 
r.eiponfifaciîis'eit interpretaiio. Si. 
animaduertas,(eruum com m anem j. 
çî> loci inftitm um ,cui Ma:uius.iub- 
ftitutus dai.us fuit ,.vicen:i duoruni: 
ieruoruTO,au^ potius ducrum, domi; 
i^orjurajJiuc h<iredun*. iîcilU ^ ^  
çxfcro|ifcib.usiaftu*J‘ ûiuui i\|| çre»i

'• qui-'



quibus fi M a u iu ro  fu b ílitú tu m  p o
nas,vnuH^u« e x  hîsrepudiet ,non du  
b ie  ius fubftitu tio a is adm ittes ie ( l  

enim  iure co heredis, fiue accrcfcen . 
d i p o te n tiu s .l.i.§ . fi duO iD .de b o n , 
p oiT .fec.tâb.A uih .hoc am pU us,  ib i. 
dtfertttr  prim o, C .d e  fideicom . quiá: 
nernpe fab lK tu tu s in£l¡tutu8eíl>quá 
uis in fecundo g r a d u ',d ix im u s ia tè . 
tn rub.m axim è tam en e x  n u .p .In il. 

de  vu lgar!, âc.ex exp reíía  te(ïatoris 

voluntace ven ic.cex.În  pr.llio  t i .C o  
heres vero  e x  t a c ita ,  Sene decedat 
te ila to rp ro  parte teftatu sjSip ro  par 
te  in ttila tu sa § . hereditas«.vbidixi« 
m us.In ft.de  iiered . in flitu e n d .3c in 
§ , t .ex  numijy .In il.d e  v u lg a ri.E r g o  

cu m  in .cafu .d . l.ñn.perinde fi;,ac fi 
d 'jo i l l i  com m unia ferui dom ini ef* 
fen t e x p a rtib u s  inilieuii^ &  vn icui-- 

que iu b ilitu tu s  dacus,fi vtert¡u e,ve l 
alcer.exh is  heres n on  eifenqu etnad  
n îod um  vn o exJiis  rep udiante,Sein 

eius locLim Tubilituto in tran te fnb- 
ro g a to v e , n o n  d ices fu b ilttu ti, Sc in. 

ftitu tico n cu rfu m d a rt-,. cum  ad di- 

uetfas ,S c.fep aratasven ian t p artes;. 
fic.Sc que  cafu vnus ex  com m u nis 

ie ru id o m in is  adiré iu fs it ,a liu s  ve* 
iuiCjSc ad repudiatam  partem  fu b ili 

tu tus.vcn it,au llu s eft.enim  ín ter fuc 
c e d e n te s in  diiserfis p ortionibus c5 
cu rfu s, n ec fim al. in ftitutum ,Sc fub 
fticLitum eo  caiu adm itti d ices,id  e- 
nim  eu en iretjil in vn a eadem quehe 

reditate. ia  foUdum,aqç in vna eadê- 

que h ereditatis  portione fim u i vtcr. 
q^e,8c.alter e x  h ii ,v t  a lte r iu s , con* 

C u rreretfu b ftitu tu s,q u o d  regu lahu 
iu 3,l. j.S cd .liq u a n d iu .íí B. ia f.eo  dé. 

n o n ^ titw r . D é n i jue non o b fta t,d . 

Î . l î J « t u s  p a iro n o .4 u § ,q u id  e rg o .

m

D .d e  bon, libertor. C a i Tatis facie» 
ex  his,qu£.latè fup.ad ]• i. h .t. ex  n.
1 j.fcripiiinus.eadem  enimfaspius ia  
culcare.nihil ateinec.

Quo fenfù apud Vlpianum 
diftum: nolle adireheredi- 
tatem non videri, qui non 

poreit adire,in ¡.nolle.
4. hoc tic.

C A P V T .  x i i r :

V R a t h  leg ti n o lìe .^ tb , /,
t r  I O.

l'. V ìl ’in t a i , ^  pottfias in omnibuj 
aSìlbushurnan'u 

;  l.m ulium  intsfe(ï,6 ,,C.fiquis alie 
ri vel Jfbii

♦ • dui eiicuìus eiÌ vellSf q̂ u«' 
fenfu à l.CM iìam ^,

Ç; t,eìuf tjì nolle,D,dr. regjur. çjr #• 
fui vera leììio a o im a d u e r f çj» 
num,\-j,.

7.' Banorunt poffefstonsm] f ir m  deU  ‘ 
ta'n^dofninuj fine feruo non ag- 
nofeii^f^ n . i 6 .- 

g. fine pupillo b$jtorum po/fe/ 
fionsm agnofcere potefi, fy nU' , 
rns.i^. (

^  Se>'uusfine tu jfu  d òm in i r e p u d u t ^ ^ ^  

re ber^diiaier/tyfln ^ofsit^
Wf. ì8 . 0

I I  liquida n^cu7i^ iu m ,t^ X ‘ Verf,- 
in eo-D.ds v.0‘

I I .  U i’ ^.Juriofus, D^de acquir. pof*- 
fefsion,.

IJ.} Trident,fef.i^,CAp.i^ v e r f a l i t g r ^ ^  

de^fefinñai.-fiatriinom]^ /-■



n o Ant.Pichard;lc£liones,în tit.Dl

J4 ^ tfeifuhttndU ieñ efctíp tutpen  
dente condì tiene ñeque adìrCiKe 
que repudiare f9te/ì»

\6 Í.\> í.p e r  '¡ertium. &» 'de fucctif, 
ediíi,

1,8 l,^,C,de hered.trM,
Seruuj Ín/Jiíu(tts an àlìquo ca/u 
vtadeat Cfmpelli h Demino pof 
f it i

t o  .P‘ filiu s  V.Ad S.C.Terii*
lian,

21 Repiidiatto ¿tn indticatur ex ver 
hiíj nolo sd ire ,¿sr quipus veréií 
inducaiurvfque adfìnem.

' F L u it  en im ,Sc co rriu atu r eius 

ratio  e x / lip e r io r i ,  fi eam  &  
p cn itiu s Si eKa¿ÍÍi3s quam  alij 

t'ficerint c p n ß d e i e s EiTet nam que 
xidiculuiTs,  rep udiare fu b fíitu tu m  
h e re d ita te m ,  q u tm d iu  p rior heres 
in ftitu tu s  illam  adire p o ie ft ; à  pari 

^nimjSc adeu ndi Se rcp u d ian d i po* 
teftas p ro ce d u n t.d  ki& p o teft, 18 . j . 

ccdenr-,rc0 c e r g o  V ip , ;qu<iradn?o« 
d u m  in d .l. ; .iu p r a  e cd c iji iubA itu* 

tu m  n on  poiTe a d m itti fc rip iìt , q u a  
d iu  p rio r in ftitu tu s heres ad ire  po- 
te ftjfic  h o c c a p ite ,n e c  eum  poHe re 

^ ^ p u d ia r e  d ice n d u m ,q u i5c ad ire  n o a  
'̂ \ potuit,noii; tt ìlo i  Adire hereditatem
V non videtur.qui non poie/f /f¿¿rr#,nam 

^«^vpriuatioeiuseft^cuius e ft pofitio^ 

t  non sd n ftic  iuris p oten  
» tia ,v o Ìu n ta se ft  inanis Se vacua : v n  

d e  illud qu o d  fre q u e o te rd ic itu r , ia  
om n ibus huma^^s adìibus d u o  re- 
quirijSc vo io m a tcm  Se p oteftatem .

3 Q u o  re fp iciu n t Im per. v e ib a  

_  j p i^ u ltu m  in tereft.tf'ib i, dumque 
^ ^ \ .ià Ì n o n v t if ie c i l lì  pottjì. C . iìquis 

^  alteri vel fibijitem  §i i;Iega;ts B se

tfj lo cu s  lib*4.de con folatlon e PEí; 
lo io p h ica  circa p rin cip iu m , fub pro 
fa .itd u m  aÌt«^0O fu n t quibus ontnìt 
hum ancrum  aàuttm  tonfifìit iffcBai 
v olun tas fc i lic e t  fS' ptnefias^quoìntn 
fi-a lteretrum  defit^niiiil ifi^qucdix 
p ìica ri queatÿdeficieKle etenim  to« 
iantateyne aggredìfur quidem quif 

quam quod n o n v a ìtiA t f i  poieftasah 
fit^voluntas frvftra  //r.Cap.cumfu* 
p erab b a tia .a^ .v erf. cu m  noluerit, 

d e  offi.Sc potcft.iudi.deleg.exùrnai 
Fran e.Sarm ien tus d e  redditi.Eccle« 

fia ft ic is .i .p .c s p .^ .n u .j .E t  quemad* 
n^odum ad adeundam  hereditatem 

•illud in prim is re q u iritu r, v t  deiata 
¿ìc,di}<imus iam  ad rub>fup.h.t.n.t. 
ile  Se v t  répudiât i pof&it> Delataau> 
te m  cu m  illa d icaturjquam  quis a* 
d eu n d o  cófequi p o te ft.l)d e lata .i{i; 
D .d e  verb .fign .p crrp icu u m  eft,oec 

. a n te  pofíe illam  re p u d ia ti, qua qui 

p r im ù lo c o  in ft itu iu s e ft ,a u t  volua 
tate a u t ad eu n d i potentia iìt exclu* 
ius* E x  quibus l e ò e  fun  itu r cof* 
træ. 1.4. N o lle  adire ben d it*tem  «5 
viaerìyqui »on potefi 4¿//Vff,quK ium 
p t a e f t e x  V lp ia . lib .^ .a d .S a b in u m .

^  Quetnadm odum  é c L j.D .d e  reg# 
tur* Eias r ii  noìle^quipotefì v elie ,st  

dmnes conteflàturCodices^Seloso« 
Vvolphangus Freym onius in S jin  
phom a iuris C h ro ro lo g ica  pag.57p 
A n ton .A u gu ftin u s lib-ilngulari,de 
BOminibu s proprijs I.C . c a f • 1. pag' 
colum na,167. Et quam uisintcr jú
niores interpretes m agoa fît iuxta

-  veram f  leùiunem . d .l.5 . Con- 
trouerlîâjccntendentibusnon nnl* 
lis addita negatione legendam f:c* 
E iu f f ji  nò nolle^quipçttfi t»fi^ ,qu* 

leùÌQ ^  iai^«todeài$ Flore^'-’ ìnis, 
.............  ■ ~ ’ &

L



J I TD e  Acq.vcl A m iît.hefcd , cap.ï 3
ttreñi 'ibu/ltquí tn bonorum pojfef/ìe8c ihnuperls Gotbofredianis Ubrls 

ieiinetur,adm ittitur ab erudito A a  
to. Auguftino Hb. i .c mendat.cap. i . 
ad fift.Sc ftfenue defenditur àìaco* 
bo Cuiacio.Ub.f-obieruat. cap. ^9. 

&  l ib .i5 -obferuat.cap.i5.^  fub no 
mine Antoni] Msrcatoris lib. «. N o 
làtorsim in ICobertum cap. 50.&  in 
recitationibus ad. d.l. Vulgatam 
tamen Ie<^ionem,ta qua illa addita 
nefario dciìderatur,conti* Cuia. 
deKndjtit Ioan.K obertuslib.i. rc- 
cepcaram led io . capatf. U  U b.i. a> 
niinaduerfion.cap. )0 Duareaus in 
ParapiiraG adhuac titulum , cap.8. 
qu» ùnt neceiTaria ad repudiationé 
ìnpr.P .t'àb in d .i.3 .D.de reg .iu r. 
qua de re latlus Sc nos paulo iafe-* 
rius. ,

E xqua^ & exhacnoiira  1. Nolle. 
4*D.de acquir«bered.iila ex co ico r  
d i omnium fententia defuuiitur 
ccncluíío. R,«pudiaiionem ci non 
nocete aqui adsun.io hereditatem 
confequi non p o ta le. Quam etiam 
deduces ex  l.is q j i  heres. i y, veriì. 
C fierum ylntc  is,i7.§.heres. ad fi. 
l.is poteft. 18.1. flquis extraneusM» 
§.interdum,ad fin.i.quamdiu.3;9.1« 
quifuperftitis.pjUßfra eodem. U fi* 

eut.4.l.pupiiiocum .5.C.luit.Sc con
0 iCit ratio tex.in l.Pater Sellerina.

io o .m p r Ì t ic .D .d e c o a d i t .&  d e m .
l.qais fit fugitiuLis.17. §. idem ait ö 

feruus.D-de i€di!ic.edia, i- ab a i-

m m iitratione,8.C .de]egatis,& aho
rù plurium ,qui pafsim occurrent.

Sed pro dubitandi ratione,ììc ar- 
gum entor Dom inus adbonorú pof 
fefjionem  feruodelatam  agnofcen 
dam eiufdem ferut confenfu e<>et, 
Ìifcr« A au ito .ffj.in p r,r i^ c

8

ne¡ vel ìtt adeuada btredltate anftH  
fu s  eìui necejfa'iui e/Ì.D .adS.C .Trc 
bell .Eam tamen folus repudiare po
teft l.i.§ .p cr  feruum. D . defucceiT. 
ed ifto .ergo  p e rp etu u m n o n eft,v t 
is tantum pofsit repudiare, qui p o

teft adire.
Secundo fic argum entor. T u to r  

iìne pupillobonorum  poCfefsionem 
agnofcere potei!:.l. bonorum .7 ^C. 
qui admitti. 1. feruus.7.§.im pubes. 
Sed eam abfque pupillo nequit repu 
d ia re d .l.j.§ . T u to r .D .d e  fucceiH 
ediclo l.Tutor.S.D.debon.püíTeíT. 
ergo contra noftrum textum ,

T ertio  fic argum.Seruus finç do* 
nùai iuflu adire hereditatem non 
poteft.l.qui in aliena.5 . inprin..mx- 
tavulgarem  interpretatione.l.fiquis 
mihi bona.X5 .§,iuirum .h.t.Ai illam 
iniuiTu domini repudiat.l. j.ibi.pA- 
tuit en im 'quamuis ìubeme domtvt 
m lle  /»diVijC-de hered in ftitu .ergo  
non â pari adcundi Se repudiandì 
poteftaspfocedunt.N ec h u ic a rg u . 
m ento fatisfacies fi d ixeris,ex  iilis
verbis rte//e4í¿/,'í ^ o n  induci repu-
d ia c io n e m . C o n tr a r iu m  e n im  e y -  

p re ls is  v e rb is  p ro fite tu r  lu liu s  P a u -  

iu i  in .l .f i i i j .c ./ .f i l i i js .D .a d  S .C . T e r  

ty l l .  v b i  e o 'q u o d  filiu s ie  m a te rn a m  

h e re d ita te m  n olle  a d ire  d ix ic ,  re p u  

d ia tio i.e fn  in d u c i p ro b a t,c u m  d i i f  a  

ta r , an poiT: m o d u m  m u ta ta  v o lu n ta  

te  a d ir e p o ls ic .Q i io d  a r g u m . e o  e ft  

d iffìc iliu s  q u o n ia m  c o n fta t  ,q u « fd c  

filio  &  patre in  a c q u if ìt io n is  m a te 

ria  c ir c u n fe r u a tu r  ,  e a d e m  a d fe r -  

u u m  & d o m in ù  e x t e n d i , f  a^f 

d o  a u d ir i. í í . lg í t u i  lib e r i. § .  I t e S  

y o b i|  ia 'ft . f e r  q u iis p c iio n a 's  ;  n o b .

a iij.



u t Ant.Picfiard.Iedlioncs, in tit.D.
•»

I O

accj.l.acquiritur.io.D.de acq.re.do* 
iunàa.Ì.pU cet.79,inf.h .t. bonus tx . 
ia  principio,Se magis in §.quæ dixi 
nms.lnft.quod cum eo.Sc m eliorjn  
d.l.qui m aliena.'l.in pri.iuxta com. 
interpretationé h.t. E t  tarnen coaf* 
tat,nec tilium fàm.fine patre, ncc pa 
trem,fine filio,aut adire,aut repudia 
re hocm re poire.d.U squi hercs.i 3 
§.fin. inf.h.t. nihil ergo fohus feruì 
noluntas debuit operari,in d«l.j. C . 
de bered.ini^ituendiSjVt iubltituio 
locus fieret,dornÌQufquc cxclude* 
retur.

H is tamen non obilantibus vetif. 
iìma eit noftra: I.4. fententia,cjuìppc • 
repudiare hereditatem eum poite, 
qui ilUtn potell adir e:quoniam lì ac 
quircre iilamnon potuit, nec ca po- 
terit priuarijcx vulgari reg. Knaanu 
m jfsioaes.iijD .de luù.& iu.I.decem  
Ild .D .d e  verb .ob ligat.hrerouti.5 . 
veti,N um  ^aoa'.D.de iu.iu.$ feruus 
lart.de capit.dirriinut. cap.ad diiTol- 
Bendum .5. de dcfponfat. impúber. 
E t cum ante adeuodi facúltate, hoc 
eil: antequam fit heteditàs delata,ni 
hil fit quod pofsit acquif-iconfequés 
efl,Ìurisnonuum d«Ìatinuliam  elle 
repudiationeinjVt le ilè iù c  lafo* in 

^^pr.Adeo, quod etfi expreÌÌe, Sc no* 
r>>minatim,(e nolle adir^heredicatern 

dicat,iuris tamen prælumptione, nÓ 
videtur repudiando animum habet e 

noftri te x . ver ba rcipiciunt ibi. 
net^ideiury  non enim  ait Vlp.CTim 
qui ex'prefsis verbis fe repudiare co 

ten dit,de fa à o  (vt aiunO^^o^^^P^* 
diai.ie,led nó repudiafl'e videri,quia 

ad iuris e f ie ù u s , Sc vt ex ea re« 
^ ^ d i a t i o n e  ,  a b  h e r e d i t a t e  e x c l u f u s

fitjpermde cil»3c fi noa rep;idiairec

A  

V .

u
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quemadmo4 um ,fi is advqiiem n u llo  
ex  capire,nec pertinet, nec pertine
re hereditas poiTet/e repudiare affir 
maret/guod eiTet iàné ridiculum , ar 
gum ento. t  1. quidam cum fiiium . 
151. verf.ln  eo autem ibi. rei in  e x 

traneo >»(?/>/<»/.D .d e  verbor.obligar. 
voluntatem  ,e r g o  cum ibi deficere 
credamus,qua abrente,fruftra poten 
tia nititur,iuris effeftiis eiTe poteft 
nalius;in  quam rem induces bona 
verba eiufdem  Vlpiani,in 1.1 .  ÿ. fu- 
riofus.ibi. y  a ffeiìion cm  tenS» 

d i  non b a b e n t , i ìc e t  m a xim e corpore 

ja o r e m  c o n tin g a n t^ S cìb X iV eU tì f i -  

q u ii  dortnien i a l i q u i d  in m a n u p o -  

n/»^D.de acquiren.poiTef. N am  qué 
admodum ille eft incapax poifefsio 
nisjvt incipere nonpoÌRÌt pofsidere, 
Cui,nulium eft animi iudicium  ; fic 
&  eius eft aditio,fiue repudiatio nul 
la cui nondum eft hereditas delata: 
Se fi velit, vel adire , vel repudiare, 
ad fic adeuqdum , vel repudiandum 
ius ciuile inhabilem reddit. V t infi* 
mill I  S .rn d .S y n o d a s,íe í.i4  de re 
form .m atrim .cap.x. veri, a li te r .to s  

qui aliter,quàm fine pìrrocho. Se te 
ftibus m atrim onium contrahere at- 
iéiàuerjnc,ad fic contrahííndum'rri®“ 
habiles rcddic. N e c  tarnen inde di* 
cesjillis ncn prçfentibus fi contraha 
tur matrimonium,conrenrufiJ dcfe- 
ciiTe , qui alias nuptias facit. l.nup- 
tias. jQ .U .de reg.iur. quia tamen ta 
lis rètjuintiir noua lege , nifi talitcr 
prxitetur,perinde eit,ac fi nullussd 
hibiti:s fu iiiet. E r¿o,$: in aoftra, 1. 
nolie reftè V ip. conf^cnfum non ad 
fuiile Ciedit,qui ab eo pra:ftatur,qui 
poteftaiem  cóieritienui. a d it ic i ,v e l  
icpudiationi non habuit. j^uQ podo

^ •-ego

e-: r



è g o  vitra 'a lios eius verba exorno. 
M anee ergo e x  noAra. I.4.SC ÌìmiU« 
bus adtttonem , Se repudutloné eìf« 
dem  cegulis cìrcuinrcrÌbi|Scmetiri, 
ve Tup^audluimus.

£(Ì tamen Hne fcrupulo admitten 
<3um ,in  ijs qui eam rem Tuo e^cequù 
tur nomine,aoQ (1 alieno.Nam  in iU 
lis,il quæramus,i<n pofsint repudia* 
re,vtdendum  e A , an pof&int adire* 
Si adire non podunc^nec repudiare 

I f  poterunt. E xem p lo eil t  hercs,qui 
fubcondicionefcriptus, ante condi
tionem  non poteft adire, ergo  nihil 
a g it ,  n ante conditionem  repudiet. 
N am  CLim hereditas fub conditione 
data, ea pedente non deferatur:Nec 
fi purè detur,'dum  heres dubitat de 
m orte teilatoris, de conditione fla
tus q u em rh ab et, an fcilicet pater, 
fa m -v c l filius ,a n  liber, vel feruus: 
aut de viribgs teftam enti: Siquis re 
pudiet«nihil agit, fed poterit portea 
adeundo acq u irere} quia nempé an 
tea delata non fuerat ei hereditas,d, 
l.d e la ta ^ ifi.lX d e  verb. fígn .iu n á a  
d.l.is qui heres. i^ .in p r , & in § «  i .

fsd & iìd e  fua. J4. l.cum  falfum . 
49.m f.h .t. Si vero aditio, fiue repii* 
diaiio non proprio,fed alieno nom i
ne fit exequenda ,  non perpetua re- 

1 5  g u la  ert. Nam  |  tutor,qui rem  g e 
rle pupilli nomine non fuo infanti» 
n o m ile  hereditatem adire potert,re 
pudiare non potert. C uius etiam pu 
pilli, qui rnaior ert infante nom i
ne patere bonom  poiÌefsiònem po
terti repudiare non potertjd.l.tiitor
8 .D .de bo[i,.póiref,Tu£or poteft ad 
mtniiìrare bona pupilli,potert noua 
r e ,ío b e r e ,ío lu tu m  acCipefc,trán- 

f ig e A c c id e n d i  caufa: fjpoliaie,per

dere , repudiare non potert, nam ei 
tutela commifl'a ert,n on  ius fpolian 
di datum  ert.

1^  A t  d ic e s ,  nullam  eiTe ra tio n e m ; 

c u r in  d o m in o  aliu d iusquoad a cq u i 
fit io n e m  b o n o ru m  poH efsionis $ a* 

liu d  quoad e iu fd em  repudiatione'.n  
fita d m iiT u m ,cu m  eas fuo v e lu ti n o  
m in e  e xp ed iat e x  v u lg a tis . Id  Se e- 
g o fa te b o r  libentifsim è* N o n ofT en  

fu s verb is  te x .in  d . 1> 1 • §«per feru ù , 

D .d e  fu c c e ff .e d if lo ,q u o n ia m ,v t  v i 

tra  aiios o m n es v id it  d o flif.n o r te r  
D o m in u s  Ioan .C h urr.acero,lib .fin *. 
g u l.fe le fta ru m , ca p , j.n .4 .q u a m u is
io  h o c articu lo  port alios A n to n iu s  

Faber,8c la co b . C u iacÌu s, ille Ufa.7 , 

co n ie ftu r .ca p .i i .h ic  li . 5 .obferuat¿ 

c a p .ii .fe r u o s  à filijsfam .fep aràd o s, 
v t  lice t  fine filijs fam . eoru m  paren- 
te s , h o c iu re , rep udiare ip iìs rilijs £» 

m il. delatam  h ered itatem  n on  pof- 

iìn t,e x  d .l.is  qui h e r e s .1 3 .§ .f in .in f , 

eo d em  d o m in i tam en  p o fs in t,e x  d , 
l . i '§ .p e r  feru u m . L o n g è  tam en  ve-, 
r iu s  ert, v t  q u  em adm odu m  h e re d i

tas nulla a cq u iri,c itra  p rx ce d e n te m  
d o m in i Ìuilum ,Sc fcru i vo lu n catem  

p o te rt,e x  d .l.q a i  in a lie n a .i,in  p tin . 
iu n ¿ io . d . § .iu ffu m , ita  n e c  am itta- 

tu r  n ulla  , n ifi in  q u a v tr u m q u e  in  
có trariu m  a ftu m  ert, v t  alias inquic 

I .C .in  U qu em adm odum  S.D.di? ac- 

quir.poiTef. N e q u e  o b fta t te x t .in  d . 

§ .p e r f e r u u m . R e a è e n i m  norter 

Ioannes a n im a d u e rtit,d .n .4 .h u a c  il 
lius lo c i fen fu m  e ííe ,delatam  bon g- 

rum  poiTefsionem  p o te ft d o m in u s 

p er feruum  rep u d ia re ,vt fic c o n fte t 
n on  Ibi q u « r i ,  d a  bo n o ru m  p o m »  

iio n e  feru o  delata,Se q u em ad m ò d u  

ca fcp u d ietu r,a n  p er e u n je m  ip/um

iì re



1 14 A u t .  P ic h a rd . fe ílio V ics in  t i t .D . '

íerunnijari vero per Tolum dom inuj 
^«0 loci probari haftenus alij ere- 

did<runt,ied de ea potias,qu32 domi 
no here illo editto delata cucn 
fuiiTee,qu5erebacur,an per feruum , 
poííet eati) repudiare, vt fic ille tex. 
&  i'uperioribuSjSc inferioribius aite- 
xatur reftè. Ait Vlpianus ibìdemjin 
^.vnus.vnufquifque fuam bonorum 
poffefsioaem repudiare potert>alie- 
Tiaoi non poteft* Proinde procura* 
tor m eusjlìne mea volúntate bono- 
rum poiTeisioaem tepudirc non po' 
le ft. Dom inus per feruum repudia
re poteft. Tutorpupilli nomine nó 
poteft:rcdpupillusextutorisautho 
ritate poteft.Hi^ergo cnenatis clau 
íulís verus iam apparet fenfus. Is vi 
de)icet,qui fupri indicatur, ex. quo 
nihil cótra legeni noftram efficitur. 
A ddo ego pro d odiftim i loSnnis in 
terpreCatione, Se vt ea neceilaria ad 
d,§.per feruum f i t , in eo nullo m o
do de bonorum  poflefsione dom i
no per feruum delata agi poiTe,quo
niam e i , qui om n in o , iuri ciuili, 
vno cafu cxcepto.D e quo late fuprà 
a d ì. ;»exnu.i7.difputauim us ad in< 
terpretationem. 1. Sciì fine.8. § . fed 
q uod <5cP ap .D .d e min. &  iure Prie 
torio , quo ad neceiTarias, &  legitl- 

%  mas fuccefsiones fu it incognitus, 
J* Bullo ex  capite ex ilio  de fucceflo- 
V r i^ e d ié ìo  deferri bonorum poííef- 

ÍJ0 potuitiigitUT lon gé minus per'eü 
eius dom ino. Quod fine fcrupulo ad 
mi»ces,iì memineris ed iélum íucceí 
í« rjú eo  refpicere j & i P r « t o r e  prQ 

f  ofitL:mjVt ínter eos,quos abintefta 
*®.vocauic, fuccefsionem  daret. Id- 

prjofibus n aa petentibus,nec 
€x cap.vrt¿í liberi  ̂ nec e x  capite vn  

e x  c a p ite  ^

narL fequente? sdm itterén tn r, qua 
de caufàjfucceiToria pars d icitu r, Si 
fucceilorium  caput,Si fucceiTcrium 
ediftum J.i.§.fc'dvidendum .i.2 .D <  
de fuccer.ediiSio.I. i pen.D .de i u% 
S: faiài ig o o r.l.j .C ,d e  fucce .edifto. 
E t quiaduo prjecipuè ad eam fuccef 
*iìónem , veluti (ensOram aperiunij 
tem pus,Si repudiaiio (nam priores, 
vel tem pore excluduntur,vel repu« 
diatione ;} de repudianda bonoruni 
pouefsione,Si de te mpore eius amit 
te n d s  ilio titulo pracipuè tra£latur, 
£ rg o  neceiTario relinquitur, a g i ep 
lo ci de repudianda per feruum bor: 
norum  poffefsione,dom ino iurePr^ 
torio  delatam. E t .fic eum  te x . nihil 

2 « n oilri régulsc nocere. .
, ■ M inus obftat fequens argum enta 

quoniam , vt tam audi<almus,3c in d* 
‘ l.eius eft noIle.j.D .de reg .iu r.regu  
la  noftri tx  in hts qui aditionem ,vel 
repudiationé fuo nomit;ieé'xpediunt 
perpetua e f t :  non in hisjqui alieno: 
v t  in tutore ,-qui pupilli nom ine ne- 
¿ o tiu  gerit,isan  femper pro eopofr 
iìt  àcliie,an ipfe io|us,an vero, Sc ip- 
iius quoque pupilli a£lus,5c volutas 
Ut neceffaria.audiemus com m odiùs 
in r.p u p ilju sfifari.p .D .h .tit. ,

* D enique non o b fta tjd . l. } .C .  d i 
hered.inftituend.quoniam  omiiTa i l . 
lius tex.dii^ñcultatc,quam contiahit 
cum d.l.patcr fam .40. D ,d e hered. 
inftituend.Sc §. fin. lnft.de vulgati* 
quam eodem  in loco dirpmamus la- 
tè,ScFrunc.Duaren.in paraphrafi.ad 
tic«D.de vulgari.cap.de efte£lu vul 
garis fubftjtutionis ad fin.Si reiati à 
M a rtin o d el i-vioin m ifceílan.adcá

_dcm. lifi pater, R.efpondendum eft, 
«0 loci non ^rofaarijperm it^^eruo

- dQmini confcnfu he^ -iiw tc
fepu--:

%
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repudiare, fed potíus illud » iabente 
dom m o a d ire , poíle nolle obedire, 
quod fané ad nos non pertinet ¡, nec 
dedudam  e x n o ílra le g e .4 ;re g u lá  

t¡> itnpugnat. t  N e c o b íh t,l.i .$ .q u id  
e£go.ibi./f¿ campeUtndkS e í í fe fu u r  , 
ime /dfdf'í'.jD.ájqui&omííra cauía te* . 
ftam.l.cúm aiiquis.i 
4^myibl.atceJ^e p t  etnnimode p tr  cftn  
petentem iudicem eum compelii adire 
qtAÍdetn b tred ita tem . C .d e  ture deli* 
her.eKquibus conflacferuum  bere* 
den\ ¿nÁitutumcompeUi ádotnino- 
poíTe >vt adeatí Qut>niam, v t risdé 
animaduextit Paiilus C aílrenr.ín  d'> ’• 
ifL cu ín  aliqais- num. 5. íeruu& cogí- -*0 
poterit adire, hoc eft conftring»,ca
tenari,carcerari,excoriari. $1 taínen 
adhuc per fifta t, 5c obdurato corde ' 
repugnet, nolitgue adire,fabftituto ‘ 
loHTum faciet« Id canica,non quia ex  
eanoluntace rApudtacio índucatur, 
íed quiá cum ad hoc ,  v t fubftituto 
hereditas deferatur » fa tlsíiiex  inf- 
titutione eam non adiri, ex 1. j .  fiip. 
codem  i.quandíu*6 8.inf.hoc t iu (&  
late füpra docuim us)quaíi fubftitu- 

tionis condttioneexiifccnte fubífcitu • 
tus admittetur ,  quemadmodíim,
^  eo caíu, quo inftitutus adire non 
p o te ft,  aut quiá ante aditam here
ditatem  decedit , a u tc o n d itio , íub 
qua inftitutus eft, dcficir.quibus fa* 
nécaiifaus ,eu m  repudíñíTe h ettdi- 

eatem,5i.cxrepudiatÍone iocum fub 
ñ itu io  fierijdicet nuiiqs.Addo prop 
tei pairi*,Sc domicvjcsepoteftaVsef 
fc£kus, filijs ^ut feruis inft[i:uris,€ffe 
perm de^c fi paires^ aut don^ini inf- 
lituerencur,l. 1 .in princ. D .iiquis á 
p a r e n ^ u e r . manurnií, d .U tíquiri- 

s u r .i® ) .d e  ac^.rcx.doeQieieg.texj'

ia  l.qui liberi«. 8. § . h«ec verba* ibi. 
v t noTiomnÍj,q>ii fiairi btret exi'tiit»
&  íbiipater qui per filium  ,  áominut 
quiptrferuum  fjtr/fxf.D.de v u lg .e x  
qutbusnafcitur ratio.l.cum  filio.1 1«
D .d e  leg . i. v e rú m , quia nec pater 
ítde fìlio,l.is qui heres. 1 ân.inf« 
eod.nec doroinus-fine íe r u o .i . j .C .  
d eh e r.io ft.adire poííunt. P a te r ,Sc 
dom inus fub contíitione,yí/íiíH/,iie/
JtTKu i adtre vfim/^admiisi exiftirr â 
tur:qua deficiente, Sc fübftitutis,li- 
qui lunt,fier abfque alia repudiatio-' 
ne lo c u s ,quom odo ego.d .h j.acci*; 
pio.

- è i t c  his obftat tex*in d.l.filÌj.C.§* 
íiliu5 .D .aáS .C .T ertyl.quon iam , 
fíxontroueifum  n^axiir;èiìt,anex ii 
lis vtibiSyMoleadire expreflaheredi 
tatis inducatur repudiatio,vt.cóftac 
ex<his,quæ laufsinio i'ermone;, Sc or 
^ n a rij, &  repetentes fctibunc,in  1. 
qiai fe paiiis.. C . vnde lifaeìi. præci- 
puè laio.n<4o.Sebaft..Sapian.2 2.Sig 
norolus.i;.! $i.Bellonu3 lib.^cfuppu- 
tat ca .i^ . M alcaidus de probaiion. 

con.Sf^ .Iacob.M enochius.U b.t.dc 
aTbitr.q .ìi.n .S.Sc de piæiurnpt.lib.
4 .c a p ,i0 2 .nu.7 .Fran.]VSaniicadecÓ 
je ù u i.v lt im . voluot.Itb.i i .  tit. 14 , ^  

e x n u ,j.m a x im è a u  lO.Andfæa&Va 
chineus^qui ad partesdifputat.iib.d 
concrouerf.cap.^o.Anto.P^dilla^n f  
l . ì .  ex  num. 1 1 . C .d e  iur.Sc fa£ti ig« 
norantia. fre q u e n tio ii tamen fcnté •  
tia fcceptum eft.repudiauon eni^ is 
verbis non induci, quam probat ex- 
preilus tex.in i.oònumt^uain. S. D . 
de coilat. bon* vbi hlius euun cipa- 
tii3 , qui d ix itfe  nolle c o n fe rre ,n im ^ ^ ^  

videtur poflcfsionem .booorCi tcpu 
diaife, fi p o ftc ìle ire  v m i  cautions 
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de coftfereadoé íte m  8c tex.íaU L ti 

c ia m .^ v í”  princàunaa glof.verbo 
n o lu ìfe ì,D ,d c  » a .em p t. vbi e x  co , 
quod quis dixerit nelle iegatum  ad 
fe pertiaere, non ccnfetur repudia
re legatura j niiì heredem  quoque 
eiufdem legati pecitione hberaue- 
rit. Sed rép u g n ât, t  85 rcfragatur. 
implacabiHter,d4§.iÙi’ vbi filius^qui 
fe noUs adire hereditatem  tnatris di 
xit,eam  ilHs verbis repudiaíTe,argu 
m ento eft, ita deraum eum audient 
dum  it mutata volúntate adire ve^ 
litjfi confanguineus,vel agnatus a - . 
lius non adiecit.plané,cum  adhuc iQ 
tra annum 6iius ibi i t t ,  confequens 
eft, repudiationem fuiiTe induftam , 
quiá fe nolle matris adire beredita* 
tem  dixetat »aliàs enim confaaguit 
nei n oa admitterentur,quia fili) ati- - 
nàiis bonorum  poiTefsioeti , y t eo* 
dem  in loco. l.C .nom in atim  docet«: 
Q uæ  diffìcultas eo lo g é -magts ftria 
g i t , quod in eadem omnino fpecie, 
conirarium  lm pp.docuecint,in 1 . 1 .
C .d e  iur.3c faÙi ign.quippé,6lium , 
qui cum  maior eiTctannis v ig in tiv  
quinqué matris hereditati renuncia 
u it/era  prece fibi fubuenire d<?ùde- 

' rare. E rgo e x  diftis verbis repudia- 
tione in d u d a, non eiTe ñlium audie 
dum ,in d §.6lius videbatur. Q uem  
nodum  tam varie diiÌoluunt inter
p re te s , vt eorum  refercndis inter- 
pretationibus longiori eiTet com m e 
ta A )0 p u s . V t conftat ex  his quos 
fupra boc num . p.retulim us, praeci- 
pué e x  A n ton io de Padilla,qui exd. 
num . ii .fe p te n i refert,Screfucat fo 

riion es.
Sed aaceqaam  noftram  interpO’ 

;-n^s ie£U£auan>,  quQad in íU tatú

r>.

n oftrum attin et,ob feruò,m agis e x  
iuris principijs-vìderi.aduerl'us fupe 
riorem com m unem  , quam A n t. de 
Padilla defendit,ex illis verbis! 2̂0/0 
adire repudiationem  induci,H ab eo 
proferaritur^qui Tuo nomÌne,8c iure 
potuit repudiare , quæ opinio com«' 
mUaiter etiam  adrm iTaeftjabìnter« 
precibus, ia  d .l.qui fe patris.C . vn«- 
de Uberi, præclpuè â lafo . nu.41 ^A< 
Jex'nu. 7 . quibus fauent m ulta iura, 
fed m axim e te x .in  l.iî is q u i.9 1.ib i. 
»ftii/tSc ih i.p h cu iffp jfe fV t fuccifttti: 
ni-fiat iffCtf/.D.de inofètefts. l.proin : 
d e ;8 .§ .h i Àbudeiitde ìegatarìut «atn 

'nofit ad fe  pertJrt(re,D.G cert. petat* 
l.iam  dubitari.8(>.ad fin.ibi. Si nolet 
beres tfie^exhetes e,9ù- D .d e  hercdî; 
in ft.l.ia  p lurium .70.§.i.ib i.yî rtfpon~ 
dityjeuiram beredtfatemad.fe velie  ■ 
¡>ertintre^Sc ia l.{ 'ífe tu ú .7 i.§ .ííq u is  . 
î\X\x%.i\>Udicit frrsìinere hereditatem 
»<>//£.ir^.bftit. l.flrè s  a lie o a .5 i.§ .i« : 
ib i,^  neuter adire velit, D .  ad S. C* 
T r ç b e ll i l.i . iJ.fi n em o,&  § . fîquisa«-' 
d ita .D .a d T e rty llia .l.i.§ .q u i femel«' 
ibi. qui jtm el neluit bonorum poffef- 
ptnem  fetert^ D .d e  fu cce f.ed iâ o . 1. 
n m aricus.i5.§. fîn ega u erin t.D .ad  
leg.Iul.de.adulter. l .} .§ .  Ci is cuîtiv; 
D .d e  fepulchro vio lato . E x q u ib ’ ca 
fententid»nominatim cóñrm ataeft. 
N eq ue obftant.d«!. nânunquam . 8.- 
D .d e  collât, bonor. d»l. LUCÍU&.4 
D .d e  aâ;.em p cJ .C eiru s.i|.§ .6 n -D . 
de arbitris.l.quia poterat.4 .ib i.t'r f i  
beres inÿitutus noilethereditatem  
direAandiâ l.ita tanien. 27.§.i] patro 
nas-ibi.i^uamuis pof::t murata veÜí- 
tate eam partem hereditatis retinere, 
D .ad  S.C.Trcb£Ílían,quÍbus^íÍgilU- 
tim refpQt>^pt fstisfacj^j^c A t

5xan*



lexaader , Sc lafon iacn relatu 
XI R eliaqaitur ergo  hereditatis re* 

pudiatioaem  induci, ex  illi» verbis 
m io a d ìn  beredicatem, iì ab eo (Ine 
prosata,quirepudiaadi iushabaic» 
nec obííat poÀ eam admiiTum BUu 
in d . §.ñlius aduerfas deciUo. d.l.t« 
C .d e  iur.Sc fa^i igàorantia varijs e* 
nim  omirsis interpretatioaibus, pla  ̂
(e t mihl^qase á F u lg o ílo , in d. !• 2'« 
rcrib icur,& abÁ ato. de Padilla ibi. 
fu b n u .ij.fe q u u ta e iìu  V t difcrim é 
coai^ituamuMater hereditatem  e x  
ceilameoco delatam,8c boaorú pof' 
/eisÌonem,qu3: abiateilato deíertur 
4e iila incelligitur te^t» ia  d>l.i> ds 
h a c.I.C .ia  d<§.fìliu5.Dircrtmini$ il* 
la e(l ratio. Quoniam  hereditas ma* 
terna legítim o iure deferiur filijs 
per illa verba»S.C.Orphiciani.S/ «ì» 
fito fìliorum volet fufcife<>e beredita- 
/«^^quas exteaiìua Aiatjideoque ni* 
h il m irum jd dtcamus admitti re in* 
tegra pcenitentiam Taltim adannú: 
fecus inhereditace te0;amétaria,qu9 

e x  expreiTa teftantis volun 
tate , qu£ haluím odi exteniìonem  
b 5 admictit, ideoquè femel ab eo re 
pudiata, cu i adeuadi ius £uit, niil re 
llitutionis benefìcio, posnìtencia n 5 
admsttitur, Q uod il dixeris hanc in 
terpretationem  diuinare ad te x t. in 
d .l.» . ex qua aon conilat iuccefsio* 
nem  fuille t|^am entariam . addam 
e g o  ex  A ccuriìo  ibidem  eo lo c i , fi 
de legitim a quoque hereditate Im- 
peratorem  Gordianum  loquutù fu if 
fe velis,annum etiam lapfum fu iife, 
&  ita filij pasnitentiam , fera prece 
repra:fentacana,fuiir« exd u fara jita  
cnim  interprecari, nihil vetat: cum 
^ i d A ì f a i i t e  renuatistignem rup*i c ^ !

ponat Caifar » quod 3c i  malo
ra fa£la,$c tranfcurfu tem poril noa 
efiìcitur.

Sifìlio fam.hereditas dela
ta fit, adire eam, an fine iuf- 
fi) patris pofsit de inter» 

pretatione. I: qui in a* 
liena.f .̂ hoc ti

tulo,

C A P V T ,  XiriL

1 Heret aieundo ^quafì eontrabif^
cumcredhoribuì, tS“ Ugatarijt^
{9* » « .17 .

2  Ciuiu'ft copiit Populuj Romanut
^udtnt ttim isfail,

5 Patria f>ote{Ìatvttde»atai^eiui
p rg cìp u u i t jfe B a s ,

4 F iliu s  ̂ ne iujfu patrts bereditam 
tem adire non pott/ì^^ num,^, 

e r  A i i - i y  «a. communi s rar 
tio,

l.qtti in aliena, 6 . 59' eius Centex» 
tusy^ raiio ,n ,lt. 

ti F ilius farn.ex omnibus caufis tao  
quam pater fam ,oblìgaiur,

7  Filius farn.debj'iéff^uo rem edial
creditoribus exigaturi

8 L c o g i . i6. § . ^  p ater, D M T r e b e i ^  ^
lian.

p l,is quihefes.i^ .^ .fin ,b,t, "
.10 F ilius fam .adquirit patri ^ le n  

^  ignorantiitton etiam inui 
nu.

t i  Seruus domin» ttiam  inuitfi ad»

qutrìt^>S
J.I Bmorum pojpefsionemfiliuti^ne 

P  } —  ^  itifu
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A n t . P i c h a r d , l e £ H o n c s , ¡ p  t i t . D . '

i u f u  patris flgnofcere pote/i^

t j  Bonorumpojfe/íiq t ^  hereditas 
plerumqut cofífundunturjxypr» 
hatuf numerii ftqq.

U fiq u ism ib i hfin'(i>l^,%>feá f u t d  

^  m a n ia u itih .t ,

1 $ l.qut tn altana. 6 .0 .féd ^ ft  
ttm aih.t.

1 p l.qu'i in altena>C.^,fe¿ non 
adierit,íí;’  «.

20 l.qaí ia aliena»(S,^.intárdumf^ 
num .

j z  Qbligatioitei 'o'rinet ex ciafenfu  
ofiuntuf.

i j  Virus fe n fu t.l, qtit tn aliena tn 
princ.

1 4  Centraüus claudicare non de* 
bei,

i ç  Bartoli interpretatio' ad l, qui in 
' alitna,qu<e reprebenditurfnumi 

feqq,
t 8  A rg u m en tu m d e contraSiihux ad  

q u a ^  C tn tr a íiu s v a lid u m .

Î 9  l,^ ^ ‘.Tauri,\,%,ttt.\. lib,^, reco* 
fila i,

'^0 U^^-TAurt, lé l it it .  j ,  lib.^.reco» 
pilat.

•51 l . i . f .v o t o D .d e p t l l t i i í a t f o n ib a t  

^  Cr* « .? ? :
3 1 Cap,fin.í9 .q.'\,
^4 Veta olim  apad Romanos^ qu9 m * 

f tío em iferen tu r! y* de eorum  ye* 

L
■ JÇ Vòtù reali b cd ie¡ifíltu i fam . be* 

tía adutotitia babeat adfirin»

‘̂ 'j^ ë ie r  tx  f ilij contraüíu an obli' 
dittar,

38 Filias f&m.berediratem fin t i»f- 
fu  patrts^an a liqm  cafa adire 

^  pofsii .̂

jp  F i l i j f a m t t y f e r u i  fu o a d a c q m ^

tí»nem,qudptr eos p a tri,  (*r dei 
m inopi,nanfsmptr vna eaufa,

40 Filius fam.iniegram perfortába
bt( aíqttiftíionis capactm,

4 1 Serui perfona Ititt  C tu ili nuil»
e0 ,

V M  hereditas cómoda ,  Sc 
incom m oda contineat)Vtla 
te fup.ad dcf.d ixirous & p ro  

bat>i.4*D'ad S .C .T re b c l.l. H hetedi 
lfitem .3 x.§ ‘i*D .rrandati, hereíque, 
quaí adeundo com rsxifíe'videt'uí’íÍ. 
j.D .cxq uib.caur.in poí.catur.i.q i'ió  
tie s .íiin fi.D .d e  fépa.l.ñquis abrétíS
5 . §. heres.D ide ob.& ac.§.heres.f*'; 
de ob lig .q u aícx  quaf. contraá:. seri 
oblígettir aiieno.dJ.4 . Labore. 8 .1. 
qui tn aUena.^jn- p i .h . 1« quæ dotis, 
3 3.D.rolut.m atr.l.vit* C .d e  iur. d c  
iib.eucnÍt)Vt illæ perfonæ,qua2 aíio* 
infquorum funt poteftate obligare 
non poíTuntjVcl le ipíos,oncri,qiíod 
fuícipere non licuitjim plicaie,bere
ditatem ,etiam  fì delata llt^Scc. q u e  
dixim us concurrant adire v e l ie p a  

diare minime pofsint. Q u od  ia  duo 
bus heredum generibus locum  ha* 
betjhis videUcet,<^ui in potepatti Sc 
¡ilisjqui in tutelai vel CMa¡ Tuot 
nec lili fíne iuíTu patris,veldom in ¿ 
ncc hi fíne tutoi is authoritate herer 
ditatem am pledí,vel repudiare va  ̂
ient,de quibus (3ngul||,icd prius de 

. filio fam .dcfpicianius.
1  Rom gnus itaque Populus cim iú  

C iu iu si copiæ ílu d en s.l.i, D .d e  iu 
re.doi.l. i.D .fo Iu to  matr.l.intereíl» 
]8. D . de rebus suâ: ii  d» poísid>K 
hoc m odo/-4. in fìn .D .de ccndii>& 
dem onit.l.cunt ratio. •>.§. iì plures» 
D .d e  boJ3Ì6 d»mnat. v t  {Ra¿^^iues



t  adnijpti'asinuîtarettCommodâ,
Sc vtiiem  niis in fîlios cancefsu po* 
w ili îc m . C uius inter aüos effsàu s 
ilie vtfiliiïs fain.x^uicquidquErerec, . 
igaoranti etlatn patri acquireret. I. ‘ 
pUcet,7î>.h.e.iuxta com m unem  aile 
gatio n éjl.t.D .n  à parétequis fuer. 
m an.Princip.înit.perquasperf. ig* 
n ora n tsm vero ,velia u itu m  patré, 
non'obligaret.l.i.Sc coto tic. C . ne § i  
fiÜüs pro patr.nec alias deteriorem  
condiiionem  efficerec.l.fiUus.i J .C , 
de pad.l i'oluenio' 3 j .D .d e  negot. 
gefl:.Ut«C'Qe vxor pfo marito. D o  
nei.lib,7.com m ent,c.7. Gyphan.iti 
4 X i.C .n e  fil.pro patee,ne lus patrias 
p o teftatis, quod parentnm gracia 
fuit introduftum  ilUs damnofurn «f 
fetjSc graue,vt d oile  fcribit tA.Fab. 
in iuris prudent, tic. 1 1 . princ. 7.Ü* 
lat. p.

Quibus confequens eft, quod ex  
eifdem  iuris principijs defcendic^vt 
hereditatem fibt delatam non aliter 
6iia&ia, adire pofsit,quam n iuiTus 
pacris præceiTeric, nec (atis ils rati 
habicionem iequi.Uqui in aHcna.^, 
in princ.l.iiquis.7.1-mote,S.infin,l.ÎÎ 
quis m ih ibona.ií.§.ÍLiíTam ,cuna fe 5 } 
qnen t.l.íl c g o .ió .l.c u m  quidam .30 
ia  princ.l.fiquis hercs. 35. ver 
rffCí.l.íÍex faa.3 tí.\ .eu m q u i.5i.§ .i. 
l.cu m h eres.5 i.l.fi!iu sfam .9 t,l, pa
te r.9 3.h.t. qu« res quiá hisalijfque 
huius ticuli locis áT rib o n ia n o  era* 
ú a tu r ,8 ¿  ab interpretibus noftri$ 
longioribus expUcatur com m enta- 
rijs,Sc precipue iuxca expUcacioné 
Vlpiaai*Ín d-l.quiin  aliena.^, huius 
eitulí. Quid n o s;lu b f¿ c a in re ,3c 
facis l ^ e  iub^bfcura tudicemus ex.

ponemus vobÍ3,propofitis ínprim is 
Vlpia« verbis noAro deinde ad ea 
com m entario.

in aliena eji f)0íefial«in9n pO' 
tefì inuitumheieditati obligare eum, 
in cuius e/i poieJiatCfne ari ^tlieno pa 
ter obligetUFjfed in bonorum po£^ef- 

fidae pi acuit P0tam haberi p''Jf ? eam 
fuam  ciiravoluatatem  agnonit is  ̂
qui fotefiatì fubieifas e(ì. Sed ty fi le 
gitima btreditas filio  delata J it ex
S,C . Orpbiciano malriijidem erti pro 
bandum.Sed (y/i oBfi adierit filiuty 
diu tamen po^edit pater hereditatem 
credendus i(ì adyt'.jijj'e hereditatem^ 
v t  Dìu h s  P ia i ,  5?* Imperator n oilif 
refcripferunt.

Si iijqui putahatfe filium  fam.pa* 
tris iu fu  adierit j eum neque fib ì »e- 
qutei,(iui iu fiit^ q u xfife  bereditatS
coifiat, ^ a -n quÀ  is quem pater iuj*  
f i t  adtrtj^s díte/sít^fi adierit ià mor 
tuo patre,obliget f i  ben ditati’.v t  lu , 
liaaus libro trigefimo primo Din-efÌo 
ram jcripfit, Ndrn eum qui dubitai^

vtrttm filius fam.anpaterJam. mor- 
tep atritja a u t fii^pojfe adire hertdl* 
tatem magli adm ittit,

In terd u m filìifa m .tff fine aàìtìo'‘ m
ne acquirent hereditatem his^'n q u o , ^  

rum funt poteìiate yvt puta f i  nepott 
exfi'.ia exhereiato heres f it  tn ilìfu -  
tus, Vatrem enim fuism fine a d itio n e/  
faciet b fred em ¡^  qrtidem nectjj't»^  ̂
r iu m jed fiq u ii beres ml^itutut a d ù p ^ ^  
tetur afilio  exheredato^ neceffàrlum 
eum non fa c it,fed  tuberi debet a- 
deatjqcioniam mortis temporg r» f  oie 
^aie mnfuerit^nom per eum quis ejr) ■ 
fiere necejfarius nonpoiéif ,  qui i  ̂fe 
n m efftf exthurus* •

C ílfú í



110 A nt.P ichard .Ieâ îoncs, îri t lt .D .

Ceifus ïihro quÎntodecimo VigtSîo 
rum fcrif)fit,eum iqui rHefu verberüf 
v«l al't^u9 timcre coa fíus^aUensadte 
rit bereditatcmjfiue liber ̂ tyberedem 
non fieri plactt:(iut ftru m  fity  domi’i 
nnm heredem non facere,

5  A g U  &  hoc caphe V lp .d e  perfo- 
n is, q u *  adire hereditatem  po^’unt, 
in cuius initio,quam uts generaiiter 
fc r ib ilje iim  qui in aliena e íl potei- 
tate non poííe inuitum  hereditatio* 
bligare eura ,in c u iu s  eft poteílate: 
vn de Se ad ñlios fam.6c íeruos hanc 
decifionem  perünere, haáenus om 
nes crediderint, eg o  quamuis, ncn 
m orer ídem  íd hoc in6 iijs tam, Sc 
Teruis admittendum : contendo ta
m en totum hunc Vlpiani c cn iextú  
de filiofam >traáare,vt fatis fubiun« 
á a  ftatitn ratio iníinuat ibi. ne art 
alieno pafff ct/íiafeííirj&quasvfque
ad fìnem etuídem capitis de eodept 
quæftiones proponuntur.PrçterquI 
in  §.CeiruS. cuius Sc ad fìilum fam, 
&  ad feruum,Scquemcunque alium 
heredem  attin ec,  &  quæftio. E rgo  
noftra de filio nuncinftitueturdif* 
putatio  : agem us , &  de feruis pof- 

*ea.
^  Sententìa huius legis in principio 

i ifcæceil. Filius fani. heres inftitutUs

( hereditatem  adite citra precedente 
^patris iuffum non poteft. Idem in  

^ ^ ^ J .f iq u is  mihi bona.i 5. ù, iuiTum inf. 
'^ 'h .t.con cofd at.h  * 5* in i» par, tit» tf. 

P '« V
Sed pro dubitandi ratione, íic  ar

g u m e n to r. Síaiiqua ratione filius 
fam .(ine iuiTu patris hereditatem  a* 

non p o teii, ea nim irum  , vt e x  
^ ^ n o f t r o  tex.conftac ,o e  æri alieno pa 

ter oÜLe^m t-inuitus, A t  pater per 

.......................

BÌij aditionem  pr^cife ínuítús liòii 
o b llgatu r,ergo  poterit filius,(inepa 
tre adire. P rob o  m inorem , il aliqu» 
ratione inuitus pater fiiij aditione 
præcife obligaretur ,  illa qutppé« 
quia filius fam. 8c acquifitlonis here 
dttatisjSc obliga(ionis>quie aditione 
contrahitur,eiTet incapax,eoqtìe ÌÌ- 
ne iuffu adeunte inutilis, Se iìne ei- 
feÙ u maneret adiiio, fraufque Sc te 
ilatorijSc creditoribus, Sc legatarijs 

<i fieret. Sed filius f  fam .ex o^nnibus 
caufis.Sc negotijs tanquam pater fa* 
m il.obligatur.i tam ex ccn trad ib n s 
5 7 .D .d e  iudicijs. J,^. §. fed vtrum . 
D .d e  m iao iib .Ì,fiq u is.4 5 .D .d e pe- 
c u lio .l.fiiiu sfa m ,;8 .D .d e o b lig . 8c 
aà.q u ibu s om nino adde lafo. nu« 
hic A n t.de P adilla,in l.fi patris, nu.
lO .C .d e  tranfaélio.Icàn. G utiercez 
de iiìram .confirm ât.i.p at.cap .5 . ex  
nu. tf .Et A n t.G o m , x . tom .var.c. i  f , 
nu. 1 z.Couar.H b.i.var.cap. i . nu. 2. 

 ̂ explicantes, fq u o r e m e d io v t ic r e  
d itoresd eb eaotad u eifu s filium fa* 
mil. debitorem  , quod Se ante eos 
B artol.difputauitin  l.fi finita. 15 . §̂ ¡ 
iì de veàigahbus.nu* i x.Scnum. 1 
D .d e  dam .m feùo.Ioa. C o ra l.Iib. 4 . 
m ifcellan.c. ).n«4. Capella Tholoia* 
na,decif.x . E t quo cafu patera quæ 
fìiius acquirit,Sc ei propter patriam 
poteftatem  quæruntur, non vult ad 
m itte re , rém anent penes eundem 
filium .fallax ergo ,Sc infirma Vlpia- 
ni fen ten tia ,  Se ratio in hoc capite« 
PU né fiiium fam .etiam  veteri iure, 
ex tta exceptos caftrenilumjSc quaiì 
caftrenfiuro bonorum  cafus,acquiiì 
tionis fuiiTe capacem , quod inaudi« 
tum  nonnuUis videtur, p ro ^ n t in- 
iìgnia Iuris CoafuUotun;! lo|.'̂  qui*

fcu«

c A
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ü l

b u i  (lo e  Üubio o ften d ito r t f i f a n n »  

tes confentirentiboa* peaes 61Í0Sfa- 
m il.taaquam acquintioais capaces 
perm anere,íjc v ip .ín  l.co gi.itf. t  

p ater.D .âd T reb el. vbi fi pacer 
fìliojquem in poce^ace habebat,ro- 
gatus eiTeiheredicatecn reilituere, 
&  pater fuipeilam  d iceret,co gi po- 
tei\ per iîliam ,vt adeacjSc reOiuuat. 
iàné} vr conuiocas reftim tam  here> 
dtcatem eo lo ci penes fílium mane- 
rçyConiuQges tex. In §.fedl> fèruo. 
eiuCdem l.cogt. vb i in eadem (pecie 
rogacum dom inum  Ceruo iuohere* 
ditatem  reftituere,etiam  Ci fufpeúá 
d ica t)n o n  poiie á feruo c o g i . l .C .  
probac :ideô ,  quiá acquilîtionis fer- 
uus iacapâx eft. Eodem etiam f  per 
t in e t ,&  alter eiufdem Vipiani locus 
tn Lis qui heres. i H.inf.eod.vbi 
ait jneque patrem /Ine fîHo , neque 
<îlium, fine patre repudiando altera 
alteri oücere:fed vtrofquc fimul de 
bere repudiare, fiue teftam entaria, 
Îiue légitim a hereditas filio obuene 
rit. N im iru m ,vt intelliga mus,repu 
diante patre delatam filio heredita-« 
tem  pofie filium velie eâ ûbi acqui- 
iitam . H ue etiam  t  fp e a a n tÎ .C . 
racioaestin i.acquiritur. lo .iu n â a  !■ 
etiam  iauitts* }s.D .d e  acq.rcr.dom . 
ÎQ l.feruus vetan te .S i .D .d e  verbo. 
oblig.Sc Imp.in §.Igitur liberi, 8c in 
¿ .Ite s i vobis. In ll.per quaspcrfon. 
e x  quibus magnam inter filios fam . 
&  feruos in hoc articulo diíferentiá 
fuÜíe deduces, cum  conftet acquirí 
per feruos dom inicæpoteftatis iure
d o m in i/, Î  e i ’a m in uíiisy Z ^  igaeran  

tihuj,ncin fie pacribus per fiiios.Cu- 
ius reiillam  Imp,raiionem fubiúgit. 
^ íf f ^ t r n je r u u s  ^ qui in  a lier iu s  pv~

f
t

A

tifiate efi^ m bilfuum  bahere,po:e/f, 
quas c u m in  filijs fam il.non m ilitet, 
quia fuum poííunt hábere*,euincitur 
ideó tam variéintereosiure cautum 
quis alter bonorum  capax,alter om  
nino locapax e íl, vtí-accuraté fcrip. 
fit A ntón. Faber. lib . 7  ̂ con ie^ u r. 
cap. II.

Secundó aduerfus feotétíani,quá 
tacite hicVip.tninitio proponit.obij 
c í o  tex.in  § .fed  in bonorum poííeí< 
fione huiusnoftríe l.qui in aliena^ex 
quo fic argum entú conflruo. Filius 
fíne + iuíTu patris poteft bonorum  
poíTefsionera agnoícere ,e x n o ftr o  
te x .e rg o  8c hereditatem . Quoad iu 
ris enim effe íiu s,nulla eft inter b o ’ 
nofumpoíTeíroremjSc heredem  dif
ferentia. lilis enim ,quos ad bonoriji 
poíTefíionem P r*tor v o c a t ,  omnia 
.heredum.iura concedít,1.2.D .de bo 
ñor. poílef.adeo, vt quaecunque de 
herede d icu n tu r, Iocum habeant iix 
e o , qui iure P ra to rio  hereditatem , 
íiue bonorum  poííefsionem nancifr 
c itu r , v t  late fcripfit Petrus Faber, 
in l.Prastor.» 17. D .d e  reg.iur.quod  
etiam  in materia odiora,&pccnali ad 

n)itticÁ lcíatus,inl.hereditatis8fpeI ^  
lacione. i }8 . D .d e ve rb .fign . vn d e, *
&  conditio illa, /i beres erit verifica- 
tur, etiam in bonorum poíTefíore.l, 
in  conditionibus. 1 p.§. fi patronus^ ' 
D .d e  cond.8cdem .quod fané n im is * ^  
ftrin git, ex  regu . i.qui heredt.44.1,^> 
IW«euius*54. D .d e  condit.6c d e^ o n  

ftr.qua cm etXiTiCendhionesir^eci- 
fica  forma a d im flen d a stñ t.li^ m ,^  
illud bonorum  poffeírores vice he
redum  haberi.d .l.t.& ií.q uos au j|m

Inft.de b o a  poíTef. quare |  b o n d ? !S %  
poífefsio,8c hereditas pleruiTiquecó /

S  fu i
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funduntùt’. l .; .în  p r,&  în §,heredi« 
tatis aucem .D.de bon.poiT.l ñn.ibí« 
qital/JcHnquf ttßath ampleâendje ée  
rtdttaits oñendaiar^C. qui admitti» 
Vbi> hereditas pm haorum  pofefsio- 

tu iïfCiVfar.Duarcnus ad lib. J7*P^ 
d c ft.c a p .i. 8c nos in rub.Inft.de bO 
nor.poff.nu. 10.8c poteft confid'eTa» 
jjjl.tìlius.p . t  D .^ e« o lk t. bon. vc 
perinde tene^tur bonoTû poffeiToP) 
ac fi bereditatem sdijííet, l.is qui in 
poteftate.i5.verf,Sftf/y? Jolas, D«de 
leg.pr«ftand. Et t  ab bereditat« ad 
bonorum  poiTefsjönem ’raticné de- 
duxic V ip ian u vn i.vn ica .§ ,red q u a 
ratione. D . deÜbertismunicipum^ 
& vaiu etr.vn d e &  C a iu s,in l.s» D . 
de poiTer.bered.pet.rcripfit.taniun 
dem per poiTeiToriarnhereditatispc 
titionem  bonoruni’po{reíTorem<on 
fequi, quantum ctuilibusâârionibut 
heres cooíequi poteft. C on diicit, t  
&  rado tex.in  d. l.fiquis mihi bona. 
t5 .§,redquid íím an dauit«  inf.eod. 
\b iia íT u s4 e âgnofcendabonoruiin 
poíTefsione, fufßcic vt filius heredi« 
tatem  adire poísit. EeadeíTe in bo* 
norum poíTe/sione fimiJit^rcommo 
da,Sc incommodas quemadmodum 
inheceditate probat- l.i« i.& ; D .

. 4 c bon.poiT.Quibu> f  coniunges, 
Ì i..i«§.boaoram ..p .adT rebel l.pube

l ^ ^ ^ f u b c r i m  bonorum  poííeíiioaem ag 
nofccntena pro h e « d e  gerere jCum 
u  w n .xo n ftety^ u m  q«i pro herede 
£eV,t d c iu re  ciuili adire, ctiâ.^.fed 
^;ùd G mimdauit.i.pro berede« 1 1  .j. 
)j-t.3£ideniquc e ie ga n rem te xt.in i. 

iuj.èoworMm poJf^¡iêntm vn
•  éUCiperHnüypr.orattporii^ite

it r M ti W .e3fP itiJ[ffalam  #4?. ¿5^%

f  em .i X« C ,d e  iiite delib.vbi dicitur

d e lib e ri. T ertio  fie arguthentòr .Si 
fìHo fam. legitim a Klatris heredita? 
deferaturjSc eam fine patris ìuflo fi*  ̂
Hus adeat,aditio v a le t ,  fi patris fai- , 
tim ratihabitto fequatur>d. l.qui ift

i8  a lien a .§ .fed &  fi legitim a f  h .t.er
g o  verum  non eft, aditam á filio fa* 
mil. fin eiu íT u p atrisfa íiam au llam  

effe.
* ̂  Q u a tto  fic argnm entor. Patris,Se 

filij ad adeundam delatam filio here 
ditatem  voluniatis fim ultanes con 
curfus eft neceiTariusi.is qui heresi 
1 j  .§.fin.iim.Sa l.ispoteft. i S.h.t.Vbi 
ab\MpÌ.ino fcriptum , neque filiutn  ̂
fam .Sine patie,neque patrem>,fine f i . 
lio  adire.repudiareve poiTeifed pa« 
ter,fine filio fam. folus hereditatem  
acquifere poceft^d.l.qui in aliena.§ . 
fed Scfi non adierit,h.t. cuius verb^ 
funt» Sed Í3' f i  non adierit filiut^ diti 
tamen p o f  ederìt pater bereditatem^ 
tredendut eii admì/ìfe hereditatem^ 
v t Diuus Ptus f yr imperatorm^e't 

re/eripfcruHf.QX^Oi &  filius fine pA* 
tre,fiue adeundo,iìue pro herede g e  
rendo iì  diu hereditatem  ppfsideat 
p w é rit  eam .acquirere..

IQ  ‘ Q uinto fic argum entor. Si'pater 
exheredato filio-nepotem in ftííú a c ,. 
nepos auonon  tàtum^fine patris. (uf 
•fu heres exiftitjV erum  & ip fu m fí-  
iiu m au o  neceíTarium ildeftinuitíi 
heredem  facit,d.l.qui in aliena.§;io • 
terdum ;h.t. erg o  filius fibi delatan* ■ 
bereditatem ,fine patris iuiTu acqui
fe r e  poteft..

i l  ; H i s  n o n  t í b f t á n t i b ú s  V l p í a n ú  d e ^  
f e n d e s  « C u i u s  f i  i l i a  e f t  f e n t e n t ia ^  • 
^ u a m  e x e o h a d i a u s d e c e x p u n t o m  

a i e s j f i l i ù m f a m ^ i t r a  p a t i i s  \;̂ a|ùnfA* 
t e m , & i u f f u m i ; s d i t e  b e r c i ! ? 'a t e f n

• «laa '
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ter «ri alieno obU gatetur,quod iu isoci^^iTe ,  rationem  tnfinuare n on  

e rit d ifficile  ̂ q'uoniam cum  propter 
patriatn ;pí:>teftatfimeam ftatim  fiUiM 
e i q iis ra t. U i .in  p r. D .iîq u is  à par* 
fu e r.m a.d .§ . Ig itu r lib e r i.hereditas 
a.utem iuris n om ea  fíc^quod Sc cont 

m oda,Sc incomtnt. da co a tin e c ,v t la 
tè  íu p .in  ru b .h .t .e x  n . to*Sc in rub* 
e x  a u .t  In A .de hered* in ilitu e a -  
d is , fi filio fipT natris v o lú n ta te  ) Sc 
ìuiTu eam  ad u v p erti)itteretu r,eu i»  

c e re tu r, Sc inde illu d , patrem  e x  fi- 
lijv o ln n ta te  on erib iis-h ered itarijs  
im piicari:quod tam en  ius non paci- 
tu r . Q tt»cu m que t  sn im  g e rim u s 
n ifi e x  perfona n o d ra  in itìu tn  o b li- 
g a tio a is  fum ant , in utilem  a^lum 
n o ftra m  effic iu n c.l,q u *cu m q u e  g e  
ri(nus,K;.D «de o b lig .S c a â .l . t a* 
d eò. D .d e  p aà .U ficu c.f.C ^ d e o b lig . 
& a à : .  Q u o  eod em  a rgu m en to  . ,v t  
in firm et pupilli a d itìo n em , fine tu« 

torisau thoritate  ía<üam,vticur idem  
V ip ian u s,in  l.m o re. 8. in f. h .t.Im p, 

i a  § .N e q u e  um en < ln  lj .d e  a u é ì, tu 
to r , q u ip p é , quia hereditas n os ærl 

«Heno obligat}á¿pupillas fine tuto- 
tis  authoritate non ohligatur;coníe 
quitur »ñeque hereditatem  eum adt 
re poííe.

Sed vereor neaUaVlplani in nof* 
tra. l.qui ia  aliena m em  fíe ,  ve eius 
•infinuare verba v id e n tu r , aÍt «nitn 
( fu i  ia aliata e/i ÇMifistey non foteíí 
inuiiam  'htre-ditati obligare eum , ia 
cuiu! c/i péielialt'.nt itti alieno paier 
cblìgteur) qu« euincunt bereditafé 
filio Famil.delatam,fiue teftacnenta* 
riain, fiue legitim am  ( íicoaiungaa 
•§.Sed Sc fi legitim a,ftatim  feqv ) Sc 

filio 3dicam,inuito patri n 5 
•qu^ A upniam flíQ quL  iaui^ ^

non patitur. H ç c  bona e x  prjîcedc* 
tibuscolleíiio.* non autero illa,ergo 
filiu^fara.iîne præcedente patris iu f 
fu hereditace adire nÓ poteft. Q uod  
n dixeris, V lpíanum om ifiífc »qu« 
de fili] adicione defideras, quafi per 
neceiTarias confequentias infera«
t u r :  Ergo non fo te fì  ad ire t q u ia  HfH 

fore/f in a itü  p atrem  h e re d ita ti eiuf»  

que on erib m  thligart»  N e c e i Ì a r Ì o , 3c  

a l i a  i n f e r r e  d e b e s ,  ergo ncque a lio t  

c«ntra£ìus f i l iu s  fote/Ì,fine pr^cedin"  

t i  p a ir ii iu ffu  celebrare. P r o b o c o n »

fequentiain  con tra¿ius t  o m n isefi:
vitro citro'q^ obligatorius.l. Labeo> 
if?.§ic0trsàucn f3 .de v .U u x .v u ig . 
alleg. quam difcufsimus,,eum le x t . 
prseter alios exornantes,in §.fequés 
ex  nu.9. inft« de obligatio. -Se latiu« 
in pr.ex nu.8Jnfe.de empt.&cvendw. 
neque e x  vno tancùm latere confta 
re poteftjVt notant om nes per text^ 
ibi.argum éto fumpto ab fpeciali, itv 
l.lu lian us.ì j .i .f iq u is  àpupillo. t9» 
D .d e  a^ .em p.(cui ac  ob fù t.l.ficu e 
cm pt.io.S.Ìnterdù.coniunges.l,it©  
fi pretto, t  i .  D . locati. Se obferuaj y *  

lacchi Cuiacìj,lib. ji*c.xi->Sedc$--^  
tra¿luum ,qui per filium ceiebrâtuc 
cbLigationes aftiu®, Sc paisiuæ ( f i c  
noftri nuncupant)ad patré fluuBt,Ss 
refluuni,tex.diif.in  1, frater à f r a t r e ^ ^  
98. D .de cond-indeb.de cuius v e r a ^ ^  
interprec.plura nos in p r .n .S .S ^ u .
1 \ 5«lnft*quib.m od.rccótrah,d6tig, 
E rg o  aut fateri debes,fiiium .:am.iì'- 
ne parrls volúntate n oa contrahete 
quod im pugoaat leg es adduùe fi 
n u .t. in princ.autcontraéluum  ^
ÛU5 in patrem non rcraeare ne obli 
g e tw ^ in u itu a , q u o d £ u ¿ K.stpul

S j -  »_
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adnoUti non pote ft,iuris reguUs re* 
pugnantibus;

M attctergo exhU^ex noftra hac, 
l.qui in aliena non deduci,fiiium fa* 
mti.Ìine patris voiontatc adire here 
ditatem non poííe. E rg o ,a n id ex  a- 
lijs iaris ciuilis locis comprobecur, 
examinandurn eft. B arto lu sh ic ,in

d l.q u iin  alieoa.n.i,vtriufque rcfpe.
patris ,n e  inuitus «ri alieno 

obIigetur,&  filij, quia patris nó prae 
cefsit iuiTus,aditionem,ab codéfilio 
fa¿lam,nulhus effe mOiUcnti docet. 17 
Q u a m  fementiam,cum pm nesferé 
fine controuerlla firmentjiuxta eius 
tamen rationem diiTemium valdè. 
liiam  inter aditionem , Si alios con- 
traftus eiTe putat Bartolus,quoniara 
contra¿lus á duorum voluntóte pen 
d e n t.U i.§ . conuentionis. D .d e  pa- 
d is . Si op onuit eos non claudicare, 
aut e x  vno cantùm conftare latere,' 
e x  cationibus,d.§.contra^um ,&  d.
&.{iquis á pupillo; AdiiíO vero here 
ditacis foiius heredis inftituti voluti 
tate tìrm atu r.l.j.C .d e hered.inftit.
g.fin.lnft. de hered. qualit. Quse ab 
eo exp licata ,q u lfiliu sfam .(lt,in h is xS: me 

^ ^ q u a e a b e iu s  folius pendent anim o,.
 ̂ co n fen fu , iure, infirmatur. text« 

quem  iìcaccip iunt BàrtoluStSi alijy,
U in l .i .§ .v o to .  D .d e  pollicitae..

Q u «  tamen ratio (  quod BartoIr 
^ ^ ^ p a c e  d icio iu s ) fallàx eft, ncque vi--

D .d e paûistcum  fîntilibus; O b lîgt»  
ttonis tam en,. qua aU eralteti tene» 
tur.initium  ex  vnius cutufque cou* 
trahentisoafcitur volúntate; Obli* 
gatur enim alter eo quod aÜus obit 
gatur,&  fequens quiá prih3us,vt fie 
vnius. obligatio cauía ficiobliguib« 
n isalterius.l.con fen fu .t.D . deoblK  
Sc a â ; v t  inde videas non minus Ia  
contrââibu»^, q uâm in  hereditatif 
aditione abinitioàfôH us filij &ini« 
Hásobligationis o iig in em  pendére* 
Disindej t  cum  adit heres, & (i le« 
gatarij,8c creditores hereditarij prae 
lentes non fm t, inter eos tarnen qu»< 
fi cotraiäus quidam celebratur, quo 
m utuis interfe præftationibus om« 
nés tenentur.l.ex maleficijs. ;.§.he« 
tes.D .d e obli. Sc aÛ.latè.fccipnm us 
in §.heres.Iaft.de oblig.quseex qua 
fi contraâ.nafcunti E rg o  8c filius fa 
m ihqui cuiufcunque co n traâu s ca- 
pax e ft , capax etiam  erit quaiî c o n# 
traÛuS],qui aditione fit. n ec, quoad, 
ipfum m et fi|/um auinet,congruam  
inter contraâu ij& .qiiafi co n tra â u t 
differentiae, rationem  audio« M axi?

t  cu m  oerti iuris fit,d e  co n tra  
^ b u s^ ad  qpafi. co n tra â u s.v ^ lid u m  
argu m en tu m  eíTe , n am  c u i co n tra- 

h ere  p ro h ib itu m  e ft  ;p rohibetu r,Sc 
quaß'con traherc.', v (  poftinragnam - 

d ifputätionem  probat. A n d r x a s T t -  

raq u eU n  lè g ib .co n n u b ia lib u s .g lo f.
d e ^ u o iu r e p ro c e d a t,fiU u m fa m i. 5 »nu.x ip .â & n u .it f . â ca p u d .t-n o s
o b iî^ r i,S c  v tilite r,&  efficaciier ge 
t e r e ,  côtrahereiSc explicare ea,qu3c 
duorum  confenfu peragun tu r 5 non. 
i e ^ e a , q u a :  vo lún ta te  eius folius ■ 

^ l ^ ^ n t . P r æ f e r t i m  fi confideres,quod; 
concraÄ us om nes ex  coiicoidii. 

luQi<îîuT5îviataie peadean ti d .l. i *.

' r

nominatim caueiur.h55fTau.j.k .ri. 
3*lib.5;.nouæ recopil.vbi v x o r , q u e 
fine mariti licentia contrahere pro* 
hibetur:.finiiliterj$¿ à quaficoatra- 
^ ib u s in te rd ic itu r ',3c cum costra« 
ïîorum  eadém ficìratió,fi ei 
u re titu t côti;aâu»>iaailitex

w a ?-



ib n tfa â û s  concedereniaf ! eadetn- 
enim in eis m iluat, 8c perm llsionu 
Sc prohibhtoais ratioj'iuod Sc nomi 
natim t  magis in propoHio probat 
l .f4 .T a u r i . l . i ,  d-tit. j.iib .fireco p i' 
Iftc.vbi v x o r,q u s adire hereditatem 
citra inuentarij bcnefìcium ,{lne vi* 
ri lice ntia non poceñ:nec poted abC } r  
que ea iilam repudiare; Á cced it, Sc 
his,obligationes,quæ ex  d e liâ is  n af 
cuntur naturales etiam e{Te>vc con
tra Â ccuci.defenditB art.ia I.ex hoc 
iuce nu. ! 5.Paui.nu»S.laro.70.Claa 
d ius.col.vlt. O rcfcius n u .tf;« D .d e 
iuil:.&ciafe,8c m ulti aÍij>quorum me 
xntnie T y b e r . Decianus.tra£l.crim i 
nal.U b.i .cap. i o.nu.4.Sc cap. x ^.nu. 
14.SC nos in ru b . e x  n u *i.Iail.de o- 
b ligat. quæ ex  deliâ .naf. Et tamen 
conilàc filium fam il. fi delidum  ali* 
quod com m itiatj perinde 8c teoeri,
Sc c iu ilib u s , 8c pubiicis iudicijs, 8c 
pœnis puniri,ac fi pater fam .eiîet,d. 
l.ta m exco n tra d ib u s.5 7 . D«de iudi 
cijs.-

N ecB a rto lo fa u ettex .in 'd . I . i . î ;  
Voco.D.de pollicitat. nâ fîeum  iux- 5 1 
u  Bàrtoli fénfum accipias' de eo vo 
to,quodex-rolà‘3c nuda vouentisvo 
lüncate p e« d èi,lon gè;vcriu seft,  fi- 
lium lam uen eri e x -v o to , quod ob» 
reriMt^m in rei; farailiarispatris nô  ̂
tendiciprasiudicium^ vt fi re iig io n é,. 

ave qatd'-fimii^r-voueat» qua^fenten» 
tiai^choc: etiam iu reciu iii Rbm<ino ■ 
raraeil=v<que adeow era*vtnonfo* 
Jum pofsit'Kbef e  filius,fíñc pairis It- 
eentià m onailériara ingtedi^ i.D eo  
lïobiSiÇtf.f^becetjatnvbiBotat A c -  
fiorf;vexbp fVvj^/ft^^-â^S^G.deepir-
^ cW K 'v erù m  precçedens etiam  in- 

g ^ S u d ia is  caufa-mQnÿciufnaade-'

iè a iu f. A utK *dè fan & ií’.ep if.fu b  N o  
u e lla . IX ;.§ .Q u ilam  v e r o .4 1 . co ilac . 
p .v r r e ¿ l¿  a d u erfas A ndr* A lciat.li>

4 pareFg;cap.z d e fe n d it E m an u el 
C o lla t- ia  § . Ec q u id  fi tan tu m . } .p . 

e x  n u . i 9 ; . c u m  feq q . quam uis d u b i 
tee la c o b .C u ia c iu s lib . it .o b re ru a *  

c io n u m .ca p .K Ì.a d fi.co a te n d e n sj f  
n on  effe  o m n e m o m n ia o  hac in  re  
fidem  G ra tta n o  adhibendaiR,tr«nr-. 
c r ib e n ti noueitam  in  cap. fi; iP .q . 

q u a fi hanc lu lian i n ou eliam  v id tr e  
n o n  pocerit , cu iu s  tam en  re i eu id és 

te ilim o n iu m  efijijC d em  ¿ G r a d a n o  
ic iip tu m  v e rb is , q u x  h aben tur. fu b

d.§.R u llam ivero . Sanè in orn ai v o to  
q u o d  fine'praeiudicio rei= fkm iiiàris 
p atris im p ieri à f ilio  ia m . p o te ft e«  

v o u e n te m  a d A rin g ij recep tu m  eft« : 

fin e  co n tro u e rfia a p u d P ó m ific io s ,
S i  T h eo lo gosjvt con ftat ex D .T h o , 
22.q;88.art.8,Dom .Soto lib .7 « d e iu  
ftit.Sc iur. q; i.a rt. j .n u . 8 1 .N à u a rr.. 

in M a n u a l.c a p .ix .n u m . j t :  Didac# 
à Stunica tra à a t . d e  v o to , q ,  5. nu-- 
m e.81.

Sed quam  in tem p eftiu e  h « c  p u tà  

u e ritB a rio lu sn o fte r  iu x ta ,d .§ .v o to -  
quem ad m o d u m ,8¿ m ulw jqose eod€; 

m  Joco nup er a d d ù cit D iooy:fiu * ' 
G o tih ifred tìs  n e m o e f t ,q u in o n v i i  

deat .* cu i» o m n in o à 4 n e n te  V lp ian i 
fin t ahena,cuius farculoi Se « tate  d ^  

h is ttlio ru fam . v o t t s d i f p u t a t i o n u K '^  
lá  eiTe potu ic. R e ft iu s  e r g o  A c c u r ^  

& i n  d .§ .v o fo . g ló i , f i .S c i n d .5 ^ o c  
e tia m  v e rb .j« 4 ^  ìngratum . S m  iti 

v o to  re a li in te llig ì.i; h o c  e ft ,v b i fili* 

ad  «iiquid- praftan-dum o b iig a r i vo*- 
luic,quae in terp retatio  c o l l i g i c u r ^  
preffe  e x  eo  te x tu , 8¿-fiíij fatn . Ci»m 
feruo- co fliu n aio n fe--&,

-



/Ant.tichard Icd îon cs , in t it .D .

H

:«uUís,8c notnînatim à lo ao . CoraCL 
in l.qui liberos.î.p.DUki j/ D .d e  ri- 
tu  nupt.F;.Coana.Ub*5. com m ent. 

x a p .‘5.nu.ñn.& nos iam diu fequuti 
fumus/n piin.ex n u m .ii8 .Ir  quib* 
niod.recontrah obligar. Quam rem  
vt perfeûe inteUtgas^meminiiTe iu- 
uabit. V otaolim  . f  apud R om a
nos,vel publice em itti iolerc pro C» 
Iute Pfincipis»quîe trìduo poft ICa- 

. lendas lanuarits ñebant.k H. calum* 
;iiietur.it J }*verf ve i4 .AliasU(Xca!ui 
tu r .î} î.§ .i.D * d e  verb.fign.vbiGui» 

jiicl.ForDeriufimuIcis bonocum tef- 
<%ÍmoQÍjs adduâis comprobat,cuiSc 

alia eodôm in ioco e x  D ion yfîo  G o  
.|ifr..adjicieS)Vel p r iu a tim i priuatia 
qu?; erogaiioné aliquâ rei tamilia*» 
ris continebant,vt in l.vn .C .d e  obi. 
vo to r.lib .i t»vbi re â e  lacob,Cuiac. 
P lane folemnia ca votsjquibus ver- 
bis côctpi,quibufque pecunijs exol 
« i deberent,Póti6cura decretis ca- 
uebacur,iih)rumc[uc.arbitratu,auce- 
xoluebantur^aucnôreâèem iiTa de 
n uocon cip ieb an tur.T efte Ale».ab 

.Alcx.Ub.>.(^ierum geni.c.S.quæ  au 
, tem.Qüm fo lem n ia^ crin t apud R o  

A k  inanoiSjôcqaeapudexteroSÿSc qui 
v o ta co n c ip e rc ,8 c  .quom odofoliiî 
ilot^late idem A lex.iib»3.cap.ix. in 

. cuius fchoiijs multa e x  bonis autho 

^ .rib u sA n d .T iraq u e.co ñ gefsit.E rgo  
cum  filius íam.habcEft poíTet nihil, 
.ex  quo vota poflet peifoluerc,voto 
■ no|^b!igabatur.Idenim .iaeo ad- 
m i{?W )er« t,quod  alias inraii;3 
conuentionibus &.prom iíáís pofsir, 
quis etiam Tupra facukatum  vires, 

^ ^ ^ ro m ittere ,ÿ -:co n tra h crea rg u m c 
continuas. 1 1 7 . iltud^íbi* Sed 

;kxc fíb Í0 fe  iimeñt» »atn^

raíf.ty re/pUiunt adfaçullÂtetn  «W* 
<ír.D .devefb>ebÍig. votum  tamen 
fupra facultares emiíTufxiieatenus t i  
tum  vouentem  quatenus ,in faculta 
ribushabereC}adílrtng€bat)& falté 
magna cum ratione iuxca eayquæ de 
donacorejSc vt is eatenus> quatenus 
facere pofsit tantum obl>getur,vul« 
g o  circunferam ur e x  1. inter eos.
19 . § .1 .D .d e  reiudicata. N eque ob* 
ñat,(i objicias fílium fam. núliié bo 
na femper habere potuiíTe ,&  olim
&. hodie.l<.i.§«neque C aftreníe»D . 
de coUar.bon.toto t it .D .d e  C aflréd  
p ecalio .l.cu m op o itet. vj C .d e  bOf 
nis quae Hfae.& inde generaliter 
ram  non eíTe fencentiam  Vlpiani,in 
d i§ .v o to , Q uoniam  fi penitus eius 
,m em em  infpiciás^ntelUges fíne dit 
b ic ,d e  illis áUjsfam . 1. C .  loqui^qui 
.nihil'bonorum  habenc 1 cum  paulo 
infertus fcribat voti obligationes ad 
hecedeS'tranfife. Loquitur e r g o  de 
vo to  quod ;pr9;ílationem alicuius 
rei conttneat,cuius eíl,ñlius fam .ex 
persjnonfa£iiquod raíí:e,poírec fí- 
liusfam.adimplere,6¿ cum  perfon« 
le líe ad heredes.nontranfit ,ai?g .l. 
VD.§.ne autem  v e tí. fin ve ro , ibi. 
^ i d  tnim.fi teñator itíjtit eum i$t 
cerfam lecum abirt ¡ v t l  liberalihuf 
fiudi\í im b u ire i dcmum fu it  maní' 
but exfntertjvel f  ingíte^ v t l  vxorem 
dueere.C.dc caducis tolUEt eorum^ 
quæ de ílipulationibus & á i  i  feruis 
conceptis,qi:ç in eorum perfoni^na 
turaliier inceÜrguntur^ec.dd domi 
nostranfeunt.nefoluim us in § . fed 
cu rR faâu m ,p er.tx*ib iru bn .5 .I.d e 
ílipul.fecuó(ú«C*de câduCrtbll.Præ 
tecea,S¿ e x  eodem  § ‘ voto. c ^ u ii i ' 
ces ÿ difácultatem  pf«ÍlatÍQr|^t reí

■ P'93
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prom iífó non aliam íurisprohibUio 
n cm ávotofiiíu m  fam.arcere j  eo 
^aod Vlpianus fcribat,Sc fiUúfam. 
& feru u m  patris,&  dora:ni accede* 
te Ucentia vouere poíTe ; hoc ideo, 
q a ia eo  ipfo tanquam fponfores íi« 
ue fideiuffores ré pr*ntarcjqucC pro 
miíTa eft,tenebantar,ergo .ex 
cuítate præftaiionis rei,oon ex  defe 
£tuconfenfuà,voti à filio fam .em if- 
fio ritu rn d llita S iín d .§ . t  voto, 
vnde illud notabis in praxiiquodcú 
h o iie  exn ou oiu re bonotum adué- 
titioium  proprie:«® filio quaeratur, 
vfu fru ftii tantutn patri refcroato» 
ÍQK»tx.ia d.ií.Igitur liberi,v b i fcrip 
Í»ínw^,lnft.pérqua8 perfon.filiusfa. 
quíadücntitta bona habeat,etiatn  
vo to  realiobUgabítur,dúm odo.vfá 

patri in eis-quíefituni non 

m ínuat,iuxta ea q u *  in d.l. cú opor 
te t ,&  in l.fin.C'd« bonis,quæ- Ube- 
TÍ9,omnes doceni|ác apud'nos in >!$ 
«•Tauri fcrtptum eft nos obircr 
tndicaiúmus in pr.n,^ i .Ude acqaif.

-2 . per arrogati
’  ' E rgo Bártoli rcieála ratione,muí 

tip lex  ab interpretibus traditur,qua 
re íilij famil.aditio fine patris iu^u H  
non vaieat,vt conftat ex.Rtminaldo 
Í n l ‘ i.n u .íó .S o lo g tw io n n . 17 . G . 
qui admKti.Alciato Kb* 4. paradox. 
é a p .i.P e tr .L c rio to d e  A picibüsm  
ris traíkat. de fAditione a^iomate,- 
1 7 . N ico!. Beitene Itb. 3 .fupputat,’ 
cap.t-.; lila autem frequentiu«a pras 
ceptoribus noftris admííía eft, q u »  
á P a u lo  CaftrenG tradita, à Cuma'* 
no,Sc Alexand.fcqauta fuit,quippej 
quod cam  heredita« pene# éiiu ra  > 

f AQnpçÎHt^ied m om ento ’

patri quícratur,l.E^acct.7p.ínfra eor 
dem  j f i  filius ex  adicione ob ligare- 
tur,commoda patri qu»r-erenturi& 
contra naturalem spquitatem fierety- 
de qua in i . fecundum  naturatn. io<
D .d e regu l.iu r,&  inl.vnica.$v P ro  
íecundo,Verfi.neqae en im ferédus,
C .d e  caddc«t0llen.quæ ratio e x  VI 
piani verbis deduci re¿);e potefts 
quoniam  cum hereditas nom en iu*
TÌs fit,commoda» &  incom m oda co  
tin en s,U i.l,3 . D . de bonor.poffeiT. 
eo ipfo quod hereditas quæritur pa 
t r i j in  neceffariam confequentiam  
cum  fuis ìdebutt acquiti oaeribus^ 
alias e a im e0 e t eam diutdere. con- 
traregulam ,l.i.8c^fecundaiup. hoc 
titulo. E rgo  |reÔe Vlpianus in illis 
Verbis,«? itri alieno pater\ obltgttur^ 
intellcxit ex  adicione filij foclaiìne 
volúntate patris,ncquepatrsm  obli 
gari,nec fiiium »qui patri hercdita^ 
tem  erat quxiìcurus cu'mfuis'oneFÎ 
b ü s,q u o d G u m ín iq u u m  effet pa
trem  obligari in ù itu ra , iurtifsim e 
voluntas eius defideratur, adhoc y t  
filius adeundo patii quaeratur hece- 
ditas,

S ìd iìlc illu d  videtur m o u e re ,in ' ^  
a lijscoatraaibu s à fiiio  familias ee  ‘  
Icbràtispitricom m odum quseri^ex ' 
iá g u .d ,l .i .D .f í  à par.|quis fuer, ma 

nu.eum  tamen nec tunc cbligari,n Ì > 
fi quatenus eft in pcculio,filium  v.C" v 
ro fam.infolidLim-l*iìqui»cum filio* 
4 5 .p .d e  peculio,prjeterquam fi ip f- 
fu patris c©atrax.cfic filius , v j ^ n  
patris rem verfum  fuerit,quibus ca 
Cbus »0 folidum  pater o b lig a tu r ,. 
e x T iiu U s. D igeftis,q ijod  iuCiu, 8¿ - 
P igeíU sjd e in  rciBi ygif©.>Iie f p o ^

\



u g A n t .P lc h a r d .le ^ ö n e if in  t!e.D.

dendum  u m en .eft^ in  hereditate  be 

re d ita tñ  o a e r a ib  ip à  hereditate  c (  

fe in fep arab itia itd eo , v t fíne o n e ri-  
bus quarri aon p o ísit t-vc pauló fup» 
d ix ím u s, C « teru m  in c o o tr a d ib u s  
res que.acquiricur fepacabiliseft ab 
obh gacion e acq u ireatis:id e0 ;p 0 teft 

re s  v n i q u ie ri,a liu s  vero e x  contra* 
€tu o b iig a ii.'v t c o n tin g it  in  ñ lio  fa- 
e x  c o n tfiid u  a cq u iren te ,cu iu s Ade« 
is q u tc u m .e o  coD tcabic, fcquitur,8c 

i ib i  im putare debetjCum  ic ia t fV e l 

fcire  d ebeat patrem  inuitum p ro fir 
l io  non  o b lig a ri. 1. i> C .n e ñ lius pro 
f>atre«cauii$ergo pecuU atibus e x -  
c e p t is ,e x  concradiibus à fìlijs £am« 

snitis parentesi dciì lu ccu m ien tian c 
incoiiiinoda»8c on era  n on  paciuntuc 

1. fecu ndu m :naturarc. v b ig r a u i  
t e r ,  &  à o & i  ptofcquttur P etrus F a
ber , quiá p er e o s ,quos in  p o te íla te  
h a b em u s m e iio rco n d u io j ideft cau 

T an oiira  e ftici p o c e ft ,  decerior non  
p o teft.U m eiio r.i 5 j .v b i  etiam  P etr. 
F ab e r anim aducrtic > &  exo rn a i.D *  

de re g ju r .
V eru m ,quiá ea  P a u li ra tio , q u « ,i  

p rxcep co rib u s n o ílr is fe q u u ta e íl,!!  

iu d  fu p p o n it jia ^  à  fíUo fain .h eredi 

ta tis  ad ition i o m n i cafu eam  patri 
a cq u trtin e c  iu reciu iii R o m a n o ru m  

p en es filia  p oífe  m a n e re , quafi e iu s  
\  a cq u ifìtio n is  in ca p a cem ,  ab ea  e g o  

n u n c  d ifced o  » co n ten d en s.ten tari 
n ò  fine ration e poíTe.nó om n ino v e  

íufc^eíTe ,  n cq u e  o m n i fernper cafu 
adr??¡íiendum , q u o d  populaciter do  
c e tu r , fiU u m ia m .h ered éjfiu efcríp í 
tu m ,fiu c le g it ir n o m  » fin eiuflu .pa-

j ^ s  hered itatem  adire  n on  poíTe. Si
’*au idcm  e x  b en e fundaca iuris p ru . 

d c n y a j a a f i i  y e r iu s  videtur,n Q n  fo

r

:\am Houe iure p o iln o u a m 'decifio- 
n e m .l.ü a .io p r ;C « d e  b o n is , quæ Ur 

b erisjfed  &  I . C .q u o q u e r« cu lo ,fin e  
patris iuiTu adire  a liq u an d o  h eredi- 
tacem ,8c te ila m en tariam , &  le g it ii  

Rtam potuiiTe:nec aliam  eiTe V lp ia- 
n i m en tem  in  h ac n o ilra  U q u i in  a- 

U ena in  princ* quæ  m ale ab  vniuer- 
ils  in te rp re tib u s  v fu rp ata  ,c o n iu n -  
à a .l .i ìq u is  m ih i bona. i5 .ir .iu ííu m , 

j.eod*pro  p opolari opinione circu m  
fe rtu r. Q u æ  n o d ra ,q u ia  n ou a S c ia  

fo ien s quibufdam ^quinim o Si. om n i 
b u s  fe re  v id eb itu r,S e  p rin cip ia  q u f 

d am  iu d u b ita ti iu ris  fun t in m ediu  
proponenda,Sc nonnuU i d id in g u e n  

d i  cafus,quibus^m ire l.C .app lau d eàt 

.refponfa.
•39 P rinc ip io  e rg o  illud præ m itto , 

q uod  Sci! vulgo Òcfi filij faro, Sc ier- 
u i perfonæ in acquifitionis m ateria 
Coniungantur,ita) quicßuid acquirit 
ß liu s  acquirit patti ^^uicquid acqui* 
rii feruusacquirit ig itu r
libcri.d .§ .item  vo&is.lnH;« p er quas 
perfon.illepatriæ  hic D om m icæ  po 
.teftatis iu re,v t ib idem  oülendimus«
. difßmiUstamea eft vtriufque caufa4 
Filius enim  acquirit patri volenti,Se 
ignorantt>non etiam  in u lto ,  feruut 
dominer» Se yoleati« Sc ignoranti, &c 

iauitO ific enim  fupplenda e ft fenté« 
tia.lacquirÌcur.io .l.ea quæ ciuilicer. 
f  is.qui ic  aliena.(» D .d e  acq« 
rer.dom .ex G aio  m l.etiam  inuitisj 
j  i  .ilio eod. tit.IuUano. in 1.quemad 
rooduni.46.D .de Ìur.dot.inl,reruus 
vetante, ó t.D .d e  verb.obhgat.Iufti 
nianojin d .§ -item  vobis. D iffercti* 
racio non eñ  in obfcuTO,red ab eodé 
ibidem  in fin uataiC um ait.íf/í 
feraustqui i» poteSìatc alteri''^' eßt»*

• ’  äil
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hil fuum  hahere Q uod fí Ioti» 
gius inices, &  vrgeas,'Cwr^//«//a* 
m il, fuum  babere po/iit. íferuM  non 
poftitt'Á.eCpQadQho'i longé ¡n hoc de 
bilius patriae, qu4 m dotníñic» pote? 

^  ftatis iuseíTeiN am  t  ius patri« po, 
teftatU iícét faciat>vt fíUjfam.-non 
lia t fui turis^ redaÜentj facere carné 
non poteft,ne filij farn.perfonaüt in 
t«gra, nec enim  ifta fune contraria; 
ß liitifa m .fu i iftrli non e ß ,.E i ßU u i  
fa'n,integrarn pirfonatn hí^ety íTquji 
dem ahud eft de perfona quasrere, 
aliud de iurc pMron»*FiUua fam.tjó 
eí^íui iuri&,quía;perlade e ftin  alie* 
»a'P0teftate,atqiieferuus..P<rfC0íc 
tamen integram  habet jin quo à fer- 
uo differt^.Seruiperfooáintegra t  
eíTe non pdteft, cum in.ciuitate ca- 
putnon  habeat,non.m agis, q uám íi 
in rerum natura nò effes,nec píoin* 
de ftátum h abet,vade,q uodcám ^ - 
Q um itcitur,  nec.$;apice m in u id ici' 
tu r,nec ftacum mutate.!.^.iJ.B.cum 
1.feq.O .de cap dimia;-§^ íeruus aute 
Inl^i.eod.tic. obeamquexaufam pro 
nuüo habetur iure CiuiUwl.quod ac- 
t in e t .ja . D .d ereg u l.iu r.id ö ftn car 
tam  pro mortuo^ quám pro necna* 
tOeSic^nimy&i-aicecír iuris reg.acct- 
pienda e f t , q u a cradicur/er»/í«fíf>i 
morialitútt. cempararì^-dtibium n<  ̂

feruicutem .top.JJ.de teg^iur. 
Iteta d i,re g , Kin perfonam, t i . ilio 

^  ti^i^bileruum perfonam haberefcri 
^^Dt.yvc tnteiÚgacur.de naturali;^ 
nec ieruus 4 t  .D .d e  peculio ,quam  
bepé explicac C oon an .lib .t.cap. 
au.4.npA-de ciuili,’quara non habet 
l.vfusfructus.iíí. D .d e ftipulat, íer- 
uor^.tiei'^duas.ó t ,§ ji'.D id e acq.re> 

i  dom. A d e  ce¿lé ei,egaate.EqueTheQ

• f

í

plriíus in pr.Itiíí.'de'ftípttlatiferuoi^f 
fcripfic, dom inos perfonare feruos.^ 
quo refpicit T.C.in l.ñPampKHo»iQ 

; D .d e  optJegat.non alian» efieí'eruíi 
quám dom ini ful perfonam.Uem 8c 
te^.¿Y»I,oon<pinus. jt .0 .d é h e r .in *

, ftit. in i, f im iiii84tib í.U ..íí..reg .O j 

de lé g .'l .  &  quod fcri ptum .re.iquit 
A rifto te le s jib .i.' Pohttcorutó. cap.
5. á quo habuiíTc'videtur I. C . io I. 
qusefítú. i2.§.Al[)heni3s: yerf.Co«/- 
fdf.D .dfi fun do InftfuYi.fe ruúquo.d 1

■ dam veluti domifti inftrum cniú ef* 
fe. E x  quibus verafluit ratioj quare 
feruus iiiuitOjSc vetan^€tfftm dom i 

’ n o , ex  om nibus pene caufis acqui- 
r i t , .  licét non. aíiequatur Donelus 
m ulta ia rem  hanc eifun den s, in d.,

hferuus vetante.« i .D .d é  ver.ob.Sa
né de filio fam. dubitati non poteft, 
quin capuchábeat in ciuttate,Sc pro 
inde,quin perfonam habeat ihtégrá. 
cum  iic ciuis ívomatiusjl.nam- ciu:5 
4>D.de his q u i fiinc fui. {«pronuncia 
tio , 1 5 5 .§;.familí:e.ibi.<^íí f  HOí capi 
ta ei fubfeiiafHerÍntX>mdé\iih, fig¿ 
ítáquerainui capite reftè'dicitur fi“- 
íi'üsW m.cuníemahctpacur.^non ob 
i d , quod pat|TÍa potéftate líb.eretur, 
fed qüia non pocerat olim fieri em á '  
cÍpatio,nifi pertrinam ítriaginariam 
■ven^itionem.§,pra5tereá. vijifcripfí 

’ us.Inft.quib. m odjiuspat. poteft, / 
ÍSui¿.cext.3 Íffíirtl,verum«8 .§^fília, *   ̂
vélnepo?, D .d e  iniufto tupto. ( de ^  
cuius vera^fentehtiahosin d. § ji ííe  '  
terea.num .4.8cin p r ih c .n u .i^ n f . 
tit.d e  eKhéred‘.libe£Or.& in § .fu j.p , 
» p íIn ft.-d eh ered .q u alit.E t nouif. 
Anton.'Fab^erUib.io.cónieü. c .i  ^  
eúeriítieita nSceíTe erat>v,i fiUus fa
mi!. ptiufquam patria potct^ate 1Í-

»'S
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bcr^tuseíTetjfíeretferuus t&;«ón- 
fequentér m ínufrccur «o «pite», 
quod antea filius fagi.in  ciuúaie ba 
b u tm t.

Filius fatn, 3!i integram pcf-:. 
íonam Acqnjfitionis c?pa- 
c e m f x c ü I ó , Í 5 2 ^ t a t e , L C . h a  

bucfiif ¿¿ quile in hoc ín
ter cuiD.&feruum dif- " 

 crimen?

C A P V T ,  XV.

t  Pniusfam JacuU  TuruConfaU* 
ru*n üvqutfiihnií cqpax 
íaté »um!feqt^,vfgue ád fin» car 
pilif»:. ‘

*  ^tcarecplnic^fnj» cuWi
f i l ic , i i ,D .d e 7eg,i, .

|3 F tltu m fa m .a cqu ifu ien iifu ilfe  
capactm Digtflit-um tunptre^d'e 
fendunt plures hic laudasu

4  J'Cí>tn cpcrtef.é,in pr.pr.f b<ic,opi^
nione indu^a^fy e¡usftnfus 
ntadaerfut,

deedende<. .

rsbus»

\  ^  (•A m ilius, ̂ S,§i^ued 4íe¡fur,D^ 
d t msmr, . .  , '

5  ¡•f^ m p tttsu s T h ilá d th b u t ^ D .fa .

udueatsti4fnecv/ifs/ru¿luf
fotnfuteriiur*

r

14- ¡.quidam^cism fìì ìu tn » ^ .V idtifé' 

rtd,\nfi,
»3̂  l.cog},i'5* i- f i  p-aur.ÿ, fed f i  fer* 

uo,D-adTreb. 
l^ihltKptratout^o* 0.ad Treifi 
15 Pidiicommtjfum. purèfili$.fant* 

rf-tiBüfhiqaatn ex iure^nierpte'^ 
tatioaetn t.ah'ê sif *

■ | i  l.uin pr-O^fi-qats àparente fs&erit
- manum, pru bac opinitoe Jtni‘ - 

mr.duerfa*
>7 l.fi fHto fam ,\i.D .qm b .«x cauf, .

38  l.Balifta^ivM.eiéXfii)» ■■
19  X.tHtUs.^:,ÛM Cûftre.nfi pecui,
»0 4.'qui in aihAaj6rin prJttt.pro ba» 

opinione induSa,- 
»Ì J./i qui beret, 1 
til,suin :qttiv^ i.^ ./iliu ifam .lfilitn -  

fam»^ Ì . b .iiu  fro haefent^nÛA 
fetpenfit, ., .

24 l‘ placet,^ÿ; ponderata pro hat9*  
fiinione^

1-5. F ilfks fxm*rcmpcfe Dige/Jorum 
ad^utfitionif.fnift incapacentf

- *x  çomtnm». '
9.6-.yipi>3fii iocus in

'^.igitur ¡Oierì in prtn.I.per quar 
pfr/.çsr «»41. 

t S  , hfiquts filswn** ,̂, D ,d i coUatJf9\ 
nor.,iy tj.d^U- . .

l . f  pater fiUum . 4 , ¿>, vade Irhtri* 
t?*». 4 J . *  *

t p  l.cam i}uidam ’ i6 ,ÏX ,d e lu rtfifà
© «».43. , ;

30 Do^nr.tio t4tte*patrem y^ piiur»  
fam^a» v aleniti iT  'HU.^.Cuin

'^\ KfiniiafuC^dehm bf^v^^lihiri ■
■• Â ' '

^ i  t f ith  ■■■



l .f iA S ,ß n a H ie m t n fe c u n ia tt ta  

t e .C ,  d<hon^-<luielìber,iy nU' 

Wff.47.
34 CaHecaßa bona milittbus filift 

fam.prdcipuayiy quando de eis 
ttíiííndiprmilegium &
«Ha obiter de Caih-tttß fecu^ 
l ie ,

;|5  F/7 / j/ iw , in feg ra p er/o n a iiS “ i f  

hit ^qu<«ius publicum fpeliant 
patri-epdtefiati non fubieUß*

'3^ l,a d t^ iritu r,iO \P > d e adquir,dt'>  

miai,
^ 7  ^ 'ite m v o h }s ,I> p e fq tt* f pe>"f,
38 Aditio bsreditatis a^as legitirrP 

' • nee ranb»bÌtiontmjidtntttitynec 

ÌM fufpenfo e f  t poieff,
‘3  ̂ F i l i u s f j i m . q u a v d o  f i n e  i t i f u p a  

t r i s  a d ir e  b e r e d i t a t e m  p o f s i i i f S “ 

nH.^0 .(S‘ 4 >̂
4̂ 9 F i liu s  fa m .ü o u e  iu re  ,<<« p a trit  

iu jfu m  fu e a d  a d iih n e m  beredt^ 

ta tis  e x p e ila re d e b ea ti £?* q u id  

iure R ig fo  H ifp a n o i  

sjo M ofiacbüs b e re S iC u iu siu fn b e re  

diiatern  adire pofsit*. 

iyi Vxor bereSj^ nfuoarbitrrotfinem a  

r i t i  lice n tia  adire poftiri 

5 1  Bonorum  p o jfe fs tm ts ,^  beredita  

/ÍÍ, quoad agm ti'ottem ifiue adi-, 

tionem  d ife r e n t ia ,

^3 Btniruntpajfefsionum^anbodie 
vfiiitasi

E X  H o c indubitato,Sccertif- 
iìm o iuris principio, &  alte* 
laflu it'n o am in u s certain * 

ter firuos, 8c filios famiì.differeotia 
quam fupraoftédese capifnus.quip 
pè fscttlo etiam ,  Se Iuris Confulto- 
r u m ia t e  acquifìtionis c:pac«sfi* 

Up$ » l l . f a i i l e  • nec id a o u é  Impe*.

ratortìns ¿onílitiftto^ibüíínduñüm  
3n tituli*. C . de bon.roater. &  C .d e  
bonis 5 qua liberis, qoacnuis om nes 
■fciè contra ien tian t, qu« noftra 0« 
pitiio facile tibi petfuadebicur, iì có 
fideres non id hiìpp. cffeciiTe, vt fi
lij famit. ilnt bodie acquilìtionisca« 
pacei. N on  m a gis, quam vtCKCa- 
rerm conflitutionum  tempore caspe 
rinc filij famil. ìntegram  peripnam 
habere,  quam Temper talent habue* 
r u n t . Sed tantùm , vt poííent fíb f 
acKientitia q u « rere :n o n  modo in 
eunf cafum,c^uo nolint patres fain* 
fibi per liberos acquiri, vt olim ìfed 
etiam (Î m axim e patres aequifitio- 
nem iftam experfon is ftliorum fa- 
m il.adfe peruenire velint. A lias fi 
ante luilinianum , nec acqulfitionis 
fuilTenc cap aces,n ecin tegram h a- 
buìffeni perfonam (q u o d  fané dì* 
ce tn u llu s fi m odofapiac;) & liK id  
effet confcqucnjjnec Caûrenfis pe
culi; dom inium  ,n ec  íiberam teftia- 
m ento fadlo difpofitlooem  co fecü- 
iü habuiffe, quo nihil dici poteft ab 
fa rd iu s, v t  conftat e x  his ,qoæ  latê 
nos ad luftin. fcripfimus ad princ* 
Intl. quib .n on  eft perm if. fac. tef* . 
tam. Sane quemadmodum R om a; 
norum leg ib u s, id fulc eonceffum  
filijs fa'mii. v t Caftteniìum  bono* 

rum  client capaces, quia integrun i £  
c a p u t ,p e r ib n a m  habebant,po- 
tui/Te, Sc fiacautum  etiam  eiTe, Vt S  
quo calu pàtev( cuius fauore p ^ ’ae 
poteftatis iurcjid fuerat in d u ^ m )  
acquifittonem e)f filij perfona rccu^ 
faretjCos bonorum acquifitioniscf- 

<!&paces,dvibiiabit n cm o.ln ^ u aeSv 
féoteR tiam , eg o  expendo bellifsi. 
piuœ . I. C . refponfum .inJ^ Barha

R  X. ^ r i j
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xi ûs Pbilíp,p'sis -‘î . ib ív f ¿>M. eiì^m -
luit populvf Komafius feruo áeum t-  
rt hancpoftfiifitX>;à^ offi præt.quc 
tçx t,eg o  fie accipiOjVt yidôliceîPUi 
lippus .feruus pcetoris muncrç fua- 
geretur. Q upd fhCiuilis k x
c c r  e  p o t u i t  » quaT-e, &  i îV€ ç̂i ,«ÍÍ€Ci f f e

diceiTîu9;cmn $ceius-i«i w^nç#,ot 
vcfti^iap^ura (q u ?  a^ducenH^iiti- 
t im i .Scm agisingenexaii ra,iionç4 * 
etiam K îu itu s.J i. D.d€ acq.rer.do- 
min.d.lfcruMS vetàte.()i»Dwde v .o i 
nuiquam €nim fcciptum reperie«, 
acquifîper fiiium paerìeti^tfeinuito 
quemadmodum pcE ffiruuin domi* 
no, N ecob ftat.fi dixcrxspéi'fiUum 
cnam àgnoranti patri acquiri j ficut 
&  domino perTeruum acquiti cer .̂ 
tura eft.Suntenim  hæc interfe lo a -  
gèditterfa. Acquifere igq'Qraoti.jSc 
acq uirerein uiic. A cquit it ignoran» 
ti etiam , q«i fibi poifet acquifere 9- 
lio nolcntt-fibi a cq u iri. Is e li  fiUus 
fsm .A t inuitoacquirit isderaum eu 
ius perfona eft om nino acquiiîtio«. 
n isincapax^ R atioinprom ptu.Q uo ^

niam  opprtuit n^rquam acquifitio» 
n iseffed u s efie in iu fp en fo jV t pau-- 

^  la^ aferiusde hereditatis açqiiifitio 
ne audiemus. Q u od éu en iretab fu r 
du m , fi feruus etiam liolenti domi** 
no n on acqu rreretjcù m iiteiu sp er- 

ii^ona jlliu s  acquifitloois incapax, ^  
cùm  in ü lib fa m .q p i & tn tegru m  ca 
yo< inte^ranique ^perfonam.habet, 
¿¿aiguifition is fané capacem ,ceifet 
r e a S ^ i l lu d ,  v t inulto  patri non ac 
q ^ ira t, n^ ceoim  inuitis beneiîcia* 
cp n feriiB tu r.l.in u ito .cs.D .d e j c g . .

js qua TuppJenda fift,d.î.m elior. . 
ry^.eod. t-it. c x  quo.i'up.lcfipfii'nus . 

<lciic«BigiOdis,5ç ̂ mQJumeggSaquK.

,patrlbA»,e5t ïo u tta^ ib ifs  àiîlljs '^ * 
n^ii.eeiebi’aiis acq u iiu n ru r,vt in fi* 
mili cafu laié D ónelas pr obet-, in d,
l.Îbruus vetante, E rgoquainuisre» 
güJariter quidquid fílius fam .quare 
fe t  antiquo iute patri fine d iftin ñ io  
ç e  profeÛütÎQtuip^ (îueaduçnttcio« 
rum bonorDm^proprietatis,  Cue v- 
íusfruá:usptKÍ'.quxreretpr.* pluxes 
tamen í u í í Tr  caru6,in quibus res per 
eum quæiuæ paternam eiï'ugiçbant 
ftcquifitionem m inim eque patri qirç 
rebantur: indeque eo in ftitu to  here 
de^ài^t ÿiiasle g it im é herçditatç ds- 
ia ta ,fip a t6 rb < v ;çd ita te n \ .e ^  fibt 
quærj çQlir,pQ0e filium fuo pericu*
lo , fine vlip patris iuiTù eam adire: 

versiurirprudem ia affirmanduni 
e f t . .  .

1  • Q.uæ cpîBÎOj vtoou aqu am w isab  
AtK.Fabrorouitis in iòcis » reíerca- 
d is m ox am pleâàtur, 8c "ïi rationib^ 
ilc (v t audis) non probata^authorita 
te n o n  deftituicur. îndicauit A ccur 
Cl] locum ,cuius hæc^non alia eft fea 
tentia in l.cum  fiü o .ii.v e tb o .r ft/ »  
if\/iijver(.vel dic.ibuSif>4i(r/¡bi re* 
tiñere w n vuìt^ntxfilium  tmaucipa 
r^^repiiuaj filio  eet t lla ii^ À etu r  cuf 
rator Ulti honis,vi.C.de boa.quit ilbt 
l.-fin.^^fin auiem paitCitn feruo bce - 
m » 4 ico.D,de /¿¿.i»Q ui,cum  expli* 
c e t  illam Papiniani fpecieoiti C um  
extraneus teftator filiofam . vel.ier- - 
uo alieno legatum iàut, hércditatem 
dat, &  patt'S, vel dom ini fideicom* 
m ictic,  y tip lìse ifilem  fiiio fam . vej  ̂
feruo,per quos comi:5odumiieredÌ 
iàtis,veU egaTrpatri d om in o le  qua 
rjiur^efticuartt. Et opfortufl^ quas- ■ 
rat^quo^odo^fiC cafu coaiifter« B-f 

cieif^aM m âuœ iJçfsit iÇjiHn.f
■ DÍHÍí-'

r
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aom in olve fiiticôm 'n ifrafe  gràEÏ» 
té  veliòt filio ía m .au tfc ía o  (vt AcV 
fcur.ibrait ^vna manu dent,altera aC 
%v{>iaflt,pr6pt€r pàlrÌ*,&do:Viinìc* 
póteOratis effeftiis. Pùftquam  Papr- 
« k n i jïréntem interpreiatùs prOpo- 
fftit cafus,q«ibù%pater,-aut domina« 
rubcòndmonè^iliì« tn conditionem 
ertiaRcIpatíotiis, &  m*numii«ionÌ8 
filij,&  ferui,eifdsm refifitaere rog'l'’ 
tur . De üiid Teparatiifi agen») iiU  ̂
quae retali fubiim git verba; quibusi 
Vt vidésjpp3ííeB¿it>naa'0b k tf^ ,p o ( ‘
fé  patrem', fi k g á tí i velhere<JitatÌ8 
commodum-reciñere fibl n o lit , 
ad  ñlmm i^iariipertinere ,eu ad em  
lìHum fub Tua adhuc retentum  pocd 
ftâte,iîîdem resHlàS reftituerç*Sen- 
tt i ìta.^ue^preffe,filium  fam. (quo 
cafii pacer 'ííbí4c<]uírere notìc') ac* 
quiiîtiôniî èiTe ijapace'm inferqy e « ' 
&  -feruam difcrimen ('«^ottïiôsiai* 
tiu sfjp rà  ofte>icii‘inas) co caiói eiTe  ̂
iodicac manifefte j  dum fubiungit. 
in  jer’m  bùc noa dico, fen tiin s aper* 
t-è,‘ tïoa itUccrfideicornmiiTum-flîldê 
i ir u o  à  tcftstOfe r^Hcla'ínjhabefe e* 
x itam ' poiTc j quàm  (ìà  damino Í»  
m aaam iifus, in fiho fam. id non rtf> 
<}uiri,cuinéc facristetcn tu sb on a 
^xe}<p^cíía pacris voiuintate ì-eeinc-  ̂
rc fib ip o tu e ric . N ec ln d a iliò n e n i 

ièaiéàa-'gtoflàé declinabis «oquod^ 
A ccu rfiü s rubiungàc ftatim,tilio'tàc^ 
tíUMtor-ftaiííanducnjíjaiea bbaa ad- 
roiniiltetjiùxta nouirm deciiìon-em# 
l^.^.vùrt :»LKé.Ci£Ìe ^a.l.qusslib.cju^* 
«àjJDtia le x 4l t ,  ex  (jua fiUus proprie

isti* bonorum  aduétìriorum  domi*
nns<il,eaH 'ieie**oef/eniire videa-’ 
íu r:¿ a o a o iu fd féftitü t¡o sém ii||fi.-  

|itsi.iì,iuro curacoréniàto tm

patri» yoluntat« l'cthw f e poÎTç.Quô
• m odo auchoritatem A ccu r0 j fubier 
fugercn onn ulU coaancur. Q uonia 
conuincicur borum  ex iilim atio  ex- 
preiTe exc&dem  glo íía í ■qitæiÎ Papi- 

•niani tjùæftionem iuxta' nouas {n?pe 
ratûcis:ia{liaiani leges«  v e ile t d ii- 
lûincTe (quod eiTet ianè ridicülura, 
¿¿taterprete-tanto indignum  )  non 
alccrnatiiìefcriberetjdebere patrem  
cui ádeicom m jíTum  fu it in iu n û u in  
filium em ancipare, aut exprei^iinfe 
bona iiia retinere nolle j exprefsim  
Jteiìafi;(ri^idem Àouo iurftctlam  ci 
'tra teftatiònein.yllaai, illorura effet 
quoad proprietatfim faltim  futurqs 
filius dom inus, quod A ccurfíum  la* 
tere  noii poiuiiTc dubitabit nullua, 
A d d u cic  ergo  istïouam decifionem  

fin aiite-m».Cide bonis qyse U« 
b c / is . Stmilitudinarie vc noftri Io« 
¿íUuntui.-íNimirum) vt quem adm o. 
4 iim hodie,quo cafu fìiiusfam icitra 
patris voiuniatem  bona habet,cura  
tor illis fobnis datur,quoad filij viilir 
tateijj ilia adm iaiftfe cj fic, &  veteri

iMre a t te n to , efficicndùm,quio cafu 
p# tò i bùoa fideicojpinifsi.reilituea 
4 Ìj61iO>re.tinerc fibi nolir. Q u a  Ac-* 
CMfiyvera rentéua,Sc explicatio e l i  ' 
*?i;qoa m a n e t ,  icnfiffe eum  TìbcuIo 
euam  Iuris C oorultorum  filiosfam»
00.««tìiHifdiire capaces; h cc t in ie r ^  

contra iit  diCfiDdum, .

^  faim ^xAccireçisentraiS
~:^ ¿i^ ^ ^ úíepore?aic n ou as i j ^ p * ’ 

y w A itW io û ris ii r id i t i s  ticuK?. C . 
<lc\^n»a)atká¿ C.de^Í5onis.4.Jifa.ac- 

qu iíitton is b o n o riim  capa}t erac.^ û  • 
cjtfaíñ opinionc'fn conitíranc

quialios-etiam  ]audaati¿«c<otí5¿m^
1,íi .^çiuit

-



D .a d  S .C .T feb ell.S c conCi?*!* «oli
* .in p r.v o l.i .Se io d.l cum filio. R o  
rtanus in d.l.placet. 79.h.t. K ieron .
C agnolus in l.fi cniancipata.n.i8ò.
C .d e  coaac;HìppolytiR.iminalt^ ia  
pr.nu.joç.I^de donationtb.;qui vi- 
gintt phiscom m crtiòcant cafuSjjqtti 
bus-cofeciil-oreotim ia ?à probità 
eft.ldem  pet texiibi ptoiMC C uiac, 
-in l. ̂ .^fiquid minori.-IXde minori- 
bus,S i in S cu c ila . 5 ? id e  exbibédis 

-reis.cap.4.vt fic v id e a s, de caetero 
-ciü saâcrtû tem  vn icû ,n ccm e nec 
•Ant.Pafc^Utn laudandiinv,& fiis hoc 
iseduh^pluribusquam.alij .rn locis ca

probetsadfnittatj& dcfendat »pritis 

•|ib.7 .con ieaur.cap.7 . ^  * * • in
prudencia Papinianea.iit. 8. prirt.tf.

'iIlat,9,ScprÌn.7.il!ac.v ^  de Erro»
rib.PragmacieoruniU-par. Decade« 
»(ì.etror-.7.nu.t8.8c D ecade. 5 5.Br 

ror.7snu.8.EtÌn rattonalibDs,ad-U 
■Prastof aiti^-if.fed 8c fiUus»adfin.D, 
d e  EdcndOjin 1. 3.$ .fiquid minori» 
LÆ miUus. ;8 , §¿quod dicitur.D .de 
^ in o rib u s  ù afpar Schifordeghe- 
f u * , iib.^ydirput4c.F-orcnfium tra- 
ùacif.qu«fl:ion..9.ante qaera idem  

^  ®dmtttit(licèt càfum vnum 'dcquo 
^  A n t.B ab .d .U b .7*« .!n . controucr- 

tat^Dominus loaa.Ckum acerc.Iib»
vn .S e)eft.itir.c .t.n .a .

,  y ,  Q u id  m ulta,nonoíáchnius etiam 
''eft fen ten ti* aitercor iik tn  Impera-' 

iuftiaiantjs in-I.cum ©poftC'fti'tf, 
in  (% f-d e  bonis quaeüberisjqtíifté*- 
n iin ^ ^ te r  bone vccborusn ilio»» 
poteft efle Teaiusf’ U uenim ut a u tt  
Ì9^metcrti. iuris obJeruatioMS muUas- 

Tts^yt* extrinfectis adfilit» f a .w  
mintine patrìbus.ACqtkirtLn 

f*r,¡N^oy¡4fiy; ÂcaurÎ.eo lo c i ad Iio

r

.peratorjsConftantini tempus t^fe* 
r.at, &i. inbonis tnaternis cxaudiit» 
m otusforían {equentibusyibi quem» 
admcdum in maternistVCtiüi. tamc^ 
eftyadantiquiorem  l.C.ecatem  refe 
.renda;,vi benè-vidit do6ÍiísiniusDo 
jniausloan*Chutnacero oUm inhac 
noftr-a^SalmaotieenfiAcadenìiapoii 
alias v iÀ ric e sb (iro s ,D ig c A Ì N c^i
perpetuus A n teceflb r^ u n c in Gr;# 

natcnfi P ra to iio  R egiu s fenator,Ii. 
.vn.Selcd^arum Iuris c.t.n.z.qui-.re« 

adu&FÙt>yerl3& i^,quem.itáfh0íiü

fa  masernii^on  anteccdcnti/c.d
qiienci attexend^ clàgruIae.Adde,.^ 
&fi,vi;egoexifti^nO}prÌQribiisfefc- 
jras ibi,c«w fim ilem  proniidi» 
iià.tS fatribus,t[uS.Hbtris deferrs, ap;
tir& im um ren ium b ^ cn tj& qui es:r 
plicae. nou9eiUius;t;ÀAitutio.nis.yim^ 
^ la  e^e¿l.um e(l,vc polieam .qu^cii 
que aduentitia bona à filijs familìase 
quasfitajif fis quoad propxietacé, pa 
tr.ibusquoad vfum fru^utn quxraA. 
turtQuem adm odum  in oiaternisbd 
Ois ab Im peratore C onftaotino faa 
cicumdftmerde>vecett.ei\i(n iurciiix  
l i  quod noftr.a dirputatÌ0)tRukis in 
c&fibus,non folum quoad proprietà 
temrverum &  quoad vA irofruñunt' 
bona quaedam paterna ciifugifle ac«;‘ 
qpifitioncm}8¿ penes fiUos fam. mài 
4/Tc. piura l.C .o ftcn d C tlo ca ^ x  mul* 
fHStfi^qucntia accipe.

,5 ,. P rim o cx.in LPxietoc ait*4* §,.fc<h 
&  filius D .d e EdendOaibi ? Jt4  reSìt- 
lulia-nus refpendifjt.unc id  admilteñ 
dum Cum Patri qu^Jlum t t f t r t , qui-  ̂
bus verbis tnfinuai aperte lu iià  C a . 
i.uiius,tunc ex  illQ .«ù& o patfcnijil 
fiUusidn:ilias%rgct4rtam exerccatj 
^ c re fo g e jjd u p iiR o n  geneii.’ k er,

n
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Vi'Latino putabar fi icicflte patré af': 
gemaYirf «xtrceatui : fétì Vt Sabì-' 
Bos'tefpòftiitjCXHn patri fiìias arge- 
tariai quaflium fi'fért. Quofatis'pro 
b atu rn o n  fempt^ pierpfe'tUunVj v t  
a igen tariitqtreftusjfiuè ^»isaU üs 
qoafliumuÌ8 per''fil’w ’m l«n?iUai ia»' 
áus,ad  pnréitì refiííaíüt'^aUoquVéf- 
fet tìdiculaiUa Sabio» t;atieone 
adnotatio,vt rei9:e iti R auonslibusj 
adetindem teKtum »duertit« A tìtì 
F a'b .v 

Secando textum in  1.5. 
mtooTÌ.7.v err .ffà  èi.D vde mi- 
naribuSjVbi cum turisCoBÌiilr.iVl^ 7 

pià.nu8Ìf»priofifpéCÌ« loquutusfm P 
fct de legato» vel fideicommiiTo fi- 
liòfam ilias poft mortem patris re- 

5i%juatehus p o ff«  reftu u i; 
tì càpfuseiTetipairé pacifcettté.'Si/b^ 
ion gtt. iyy? i'i -Cegstutrt'fit aU» 
fu i4 ,  qw>4 ftr/o'AxHui cùb\ifeP,fa- 
ta ìurttiiìsìÌ4é t 4 (cendurn 
ittm rtiiirtti in inttgrum {interfuH 
fnifneii4fm i»<afi yCùm ùani 
run acqHÌreret,'fed ìpfe éaferffr,iuxta • 
^uttn animàdoerto,cordate noa re- 
p«iere Vipianum,qq;òd'in^r»cc'déw 

ti fpecie adieccrat ,7580 monem'pa” 
ir is , quia fcilicet non fuit^verefidù 
tc^latori ne legatum  filio fàtiviliat’ 
reliftum ,quod ipfiiiS'perfona: coHìt 
rcrct,^per«am  acquirerctur patrì.-

Eiufmodi A  legatum  m iliti»,quod'  ̂
e ftom n in o  perfonale .  E tfi enim- 
A c c u rf.ib i exiftim auerit legatura- 
miütiae cíTe Caftreniispeculijyideo«’ ' 
que-pitern ain tC ìgere acqaiíidoní' -

o a letam cn  cuaifniii<iaüt pagana - 
«ffktiim  eorum ,quínn^tqua Sebo- 
ila ia«a*ftw «w sjcìat!i'fqiitjex

•jp „

f

filaria,8à com«ìitì'd*ipVincipc ccin*'*
feqótìnttif •V t re'fté Càìaciusj&Pa»
bèi> in d.4* f»qùitì m inori animad- 
Lfieftunt,St n o i. in l. quas pater, art. 
9Wum.45».fub.§.<iuaedàm a& icncs, 
aó:ìnftitiii.de «aioftibus.poteft er-  ̂
g o  fieri vt vis|i m iliti« Icgétü í noii 
m itìtijfed pagano filte fam il. quod 
cum fitprocM dub ioG aftrcn fis pc* 
culi) eiTe non poteft . E x 'V lp ia n i, 
i« q u e ra tio n e ,in d iv e r f. fed iS"fi, 
oilcndit«r,3;leg-4ri m iliti» ílliú fa. 
e(Ìe c a p a c e n ii^  Ututi p a tti,  non 
qu^ri. ■

T ertio  ex lulìo^Paulo toducitur, 
locirs alter in i. ^ m iiiu s .;M v q u o d  
dicitur,rllo titu. de m inor: rf» 
fr/«r,in<jùit, non falere fiin i fa m il,  

e/nancif/ationf /tdbuc mìaortbui 
juccurri in bìsy^uce emìjijfehi mani 
tes ia'p9te/ÌAfij«'nt héiie Ídic¡tut',eú  
fMüñ àcqtUr’fm  fitffun*. Si animad* 
uerta^quod cum  reftituriohis in in  
tegrum  beneficium periooale nt,<ó 
ceffuin his tantum m odo, quibus no 
raina«im lege im pcn im m  eft.'N on 
a li i  ragione desegatH f filijs fam il, 
craancipatisr^ilitiiiyo in integrum  
a4 aeiiù^iit,quae filij fam il.cum  <:f- 
f« n , omirfetumjquànn quod fi f«A 
iÌttierenturyfierat,\it'non tam ipíís, 
quam patrib'us eotá ijfdem que ,na- 
iaribiw&>buemretur,qiM)dc.iÌeicó. 
tr4 ffléiwCitr,jS:propCiÌÌHirtT-t-*rieiO- ‘‘ 
rÍ6Íirol;}í^.S5d>tTum{iun¿ta i.cunx ■ (  
n u ad a cm i galillo; riru.. E rgo  y m .  
r e ft t t tó i^ à -  in in tegsu m  b e ^ iì-  
ciwm,aofl!'£K ep tempore a itio ic- 
t u r ,  q.uo p e ttta r:,  xiiat neftimtift-, ’ 
coatìsdiiUE^iffji r£ÉBxatiir feaipe«-,-^  

?iUuà.‘̂ '^|^aod.ii%Jìe4 '
::.x/
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nempM8Cçr«it
intffgta: ç iÎeâ u m  vra.4 ça ñ liu s. 
emancípatus .minot^pon rerkicuacur. 
quæpacri reíU(,u(i^e.ÍQ)p^crataa$: 
íjuire rentur.ce4çr^ç;f.oin>.,<ù,c in 
tcis,non in 6iii’y«ilit.4ieín çCifl^u©p,^ 
Sc<us eiTçtjiî íÜbi ip-,
il fufrac q(4^ (ltu ru & ;;^ |e  nolecxçi 
p¿tt£ eain.Gb* qi|j^rÍ4v$ÍflÍiecaÁv,c?Cv 
m ultis quibqs pat^rn^m acquifitio* 
n em  res per filiú q îssiîtaa çffügiuiK: 
tuncenim.£;T)aacipatiiim.,6!ium.-rèrr* 
ticué^ium ii minor ruftdet,$;& 
eius iucro ) Sw v t ilita tire ílitu ^ .e a  
cedac.Conílac ifaquiei^ d^ciilp- 
ne tex.eiufque v<Çf fe>|s ibi. ¿«w pair* 
act¡utnre pifjfunt, muUoseííjs cafus, 
qutbus quia pardntibus ñlij non ac  ̂
quirunc,ijs}«manc)patis.min0fibus
fuccurriiur« .........- v« - \

8 Q u a tto  eadem h«o fententia j &  
antiquo, etiam iu-tel»J.iumia(Tr,bOno , 
rum  íuiíTe. capaCQm, (ìbiquc.ea iute 
retiñ ere probat Papinianus,in l.PÓe 
ponius Philadelpiius. }^A\ìi,F\liam
eienitiijquii natttrahher a^rot t in u ií, 
ff^iCÍedotft^HÍHtfj^pax'fuijfeti(Ufen<‘ 
di Ex qui>.BartiiShLu&,Sc m terpreiçi 

^  omneidQC^ntiyinter paci!:n)ÿ8c;BiÙ4r 
tìliarav« dotis cagfa confìilere dona 
tam>eiurque.cau{a filiaoi capacem ei* 
fe  notarunt p r ^ c  ordiruiriQs.Soci« 

vnus iuQÌor»cóC4<iJib..i,Dectt}&»cóÌk 
1 ^  ;'4i4*n,i4.Th0bias¿^0AÍMS,C0DAi;f,iT 

^ C ephaJus.coof< i5 4 *Kb*i.Wçotochv- 
de tti;>itrarijs.lib.a.ceRturtaji;.'CÍ]^it¿
1 de prtefumptionibatt^Kbu;)»  ̂
praifum pt.ià. n u .74 ^ ifp u ratlatías. 
A T ii'ïa b e rIib .7 .c o n ic a ^ c .ii.

uintò ab-bacfenicrt^ia nonHon- 
elVluiiuSiPaulm^Itt l>^>u»£e<'.

ll.(Q luto matrimoaio* in t .

parte, in q v a  c«ntende>B{lbuà ; Sdì#* 
&  patre in c^lus ipfa erat pQ^eOacc, 
cui doseifet. r<ftiiucnda e x  pafìo.à 
GaÌQ Sejo aao.m aterno Sèi« m llru« 

intfrcpo^to dÌQ'^ndu^ 
(in'p,:^ì»pQÌrQ.dp{ein»roUM reipoii«.

«X t i f a  aiiit'a <¡on(íe.ttti«nff 

r̂ e com.M6.do d o tti d e fr a u d itu r  v ijlS . 

<T¿?rí|3,fW dayi fa v oreev tm .  

e r  m a x im e propter affeSììcnem  p(r/é» 

^ rtin i'a d b o c,{ietttr*en d u m  e^ e> -£ x 

qiM(;K.nptart2nt:int9s:pret£s,viq,u¿ 
' t]|s.p,«&;àdu£ni;itij&.^iusi ncn.poÉsie 

conili;ier£-ia;iudiciobP^n acci>d>acf« 
tris confeQÍO:$>Lfin.§.n^cef$itate.C.¿ 
de b^ni^(|uas Ubcr«. tamer^ BIta fola 
j^pfiit.diptfti».in iu d icio , iine pstris 

iick^ue, Ct.^iiujdie 
adn)ittier.duni,ài9i ca^eofìacQ ^re 
¿ìa Il9r^inueaiatur^Sic■docet Aéctw- 
in l . i .  3i glQffa m ag. poftitredium , 
ia.d«$inec^fsitate..communiter re* 
c?ptus per'A lexiodrum . nu.4. lafo" 
n^m,.jno. ly^ n  d*§.quodiì in patn$j 
Hajdu6>^.QU^ll<ii$>df!,dote*0,pareri- 
u iieg io . j4 ,N otan te& vlteriu í, ex  d- 
k ( 3 ^aiusquodircetinalijsaduenti* 
tij^patier hodie.-babeat vfum£ru¿iúj 
d  ].cum  oportet.6.C«de bonis, quee 

-10 liber. tam^n f  doteaduentitia 
nullum habebit vCumiru. .R atio.is 
promptu,nam in aida^Q#ijs ideòiia 
bet vlum tru.dttpater^quiaiorc an-' 
tiq .uo,etiam prc|}ricu3 Ì!ÌorUmbo< 
norum  patr-iquiriebaiùr.Ergo cum 
in dctc aduentitia i.ure.anti()uo pa* 
ter nullü ius,haberct,vt pi«bai tex. 
in.d i.Ciaiiis.in;fíin^lia eú  raci&^cuc 
ip-iU a^ tri jvtuco/rii^un^cQOCfida« 

m us. Socinus in d. §• quod ¿ în pa*
triij



trtSjtiu.i.Iafo.ibi.nu.ip.Aym on.cÓ- 

lîl.84.nu«7> Baldus NoucUus.d.tf.p» 
priuilegio. î  î* 8c priuilegio. ;6 .qu«  
cH: nocabiUs declaracio ad textura* 
ind.'l.cum  oponec*

A ccediciextô buie fentêiiie,quod 
ex  Papiniatio Vlpianus de iute que
ré is  iaofficiofî teftainenti fiÜo fam. 
competente fcnpfit,iti 1,Papinianus 
S'.D.de inof. teftam . ex  quo magnû 
licet commodum,Sc emolum entum  
peruenire ad patrem p o fsit, filio ta* 
men inuito eius nomine iliam nó m 

, ilicuic ) mouet) exerceci ex  ratione, 
quam Tnphoninus fubiuDgit,in Ifi* 
Uus non impedcicur, At.illo titu. ibi.

indignai io fil'ij ¿C rurfus ibi. 
Q^oiiiam commodum v'tîÎorietpi» 
rat, iuxta quarum declHones multa 
obíeruác poft ordinarios Poly tus de 
rubílícutíomb,tra¿l.de vu igari.n .u . 
M arcus Aat«Âqutlinus,in 1. Galtus. 
n u .i  jo .D .d e iib .& p o fth .S c in l.e en  
t-uria.D«de vutg:BelloauS| lib.4.rup 
putit.c.4,A lphanus C o lleû a n .S T t. 
P in elus, in i. i ,  C .d e  boo« m ater. .1. 
part.tiU vii. 

f  I  Séptimo A frica n as,  in I, quidam, 
cum íiliutu.40. D>de bered.iafV. ex  
cuius eleganti fpecie, Sí.verbii illis,
O '  earn a í l io n t m  p a tr i  in u t U t m  fo r ty  

euincitur m anifeilè, nec hereditate 
quam amicus fili] teftatori ignotos 
ab eo hcet heres Icriptue, filio refti« 
tuerc com pelli potell, aut fi non vi
tro re lìitu a t, ne c vtilc m manda ti a- 
ù ìon em ,q u * hlioaduerfus reluftà- 
tem  heredem ¿ádam Africanus feri 
bit,ad patrem pertinere:^bM np»
<* bona jiAe id ei rtfìltut^ ^uod ttiia- 
t«r ad eum peruimre »c/u»ì. A ù io  ec 

 ̂ datut aduerlus graua-fr

l ì

•tum exte ila m en to  reilituerc reçu* 
iantem (quam in rem  tex.illum  cele 
brem dixerunt vnÌuerfi,Sc m u'tis e», 
xorn an tFr. M antica de coniedlur. 
vlrim .volunt.lib. }«cap.4.nu/.Ant» 
de Q^efada.Ub. i.quærtion.iur.capj 
f.Jpatri non quÄritur :&  fi filius eà 
quandiu eil in potertate , fed iam e- 
m ancipatusexerceat, vt r e à è  ad «a 
legem  adnotauit lacob. C uiaci. tra^ 
fta t. t.a d  A fi ican. quem  om aino -vi 
deas.

O a a u o  adftipulatur eidem  opi
nioni textus , quo præcipuc moucr 
tur Antonius Fab» in l.co gi. ró.^, H 
pater^maxime iu n fto .tex.in §.fed fi 
Ìeruo.D.ad Trebel. E x quibus cqn«
Aat, quod fi pater filio, quem in po* 
teflate habebat, rogatus effet here
ditatem  reftituere: &  fufpeÄam  di  ̂
cens adire recu fet, co gi poteft per 
filium , v ta d e a r ,&  ei refticuat. Q ua 
hereditatem penes filiù co cafu ma
nere fatis ex  eo text. conftat. con- 
w n iìo p r« cip u e .d .§ .fed  fi feruo, v«. 
bi'in  eadem fpecie ,  rogatum  dom i
num  fewio fuo hereditatem  re üitue 
re etiam  fi fufpedìam dlca’t,noa pof- 
fe à fe r u o c o g i luri?C onfuU uspro- ^  
bat: quia nim ii um non eft,cui refti* 
tm t.

ie d  qui non poteft tergiuerfari 
k)Cus ex  Papiniano.lib. 1 i .q u x ft io . 
á T rib on ian o  lete ttu r, in i.im per¿-^ 
tor.50.ilfo tit.a d T re b e ll.verba h«c •  
funt./'»^ira.*ir A d r ia a u t ,c i ip '‘iu it if  

C e n a l i t f i l io  / u o V iu to  

itt fó te fla ie  fu a e fe d e / t> fe r  btMdiraw  

tem  re ilitu erc  rtg a tu s ejftt^ac tn u lia  

tn fr a u d e m  fid e tco m m ijsi f ie r i proba  

reiu r:re(iita i beredttate,h f ilio  io/f/TTv^  

i ta  n e ^ u id  in ea p e c u n ta fq u a n d iu  f i -
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Uus eiut p iutretjuru  bahertt. Narn 
quta cauttones m n poterant tnttrp$- 
ni, conferuata\ patria poíe,íatet dam» 
ttítm eonditienis f>r$pter fraudem in 
f i ix iì ,  Poß Decreti autem autborita- 
teta in ea btredUateyßiio m iìfd  com'- 
fJT.Ari dibuit'.ß re» à foffejforíbut pe", 
ti -pfi (tiant cum debttoribut agí opor 
ttr<t. Sed patern* tetterentia ü
tñiigtntiforte patri ofßcto iudicit 
ex acceftìonibut benditarijj tmolu- 
memum pr^ßari.'Hcc obftat fi dixe 
ris fpeciale ibi eHepropcer difiipatio 

XÇ n em ,& ea}quæ  f  in íráu d e m ñ * 
deicom m ifsifìebant reilitutioné fí*¡ 
lio ¿ e r ijd é  enim ,Sçû aúlla fìarfraus 
adtnittendum probat:teK^ind. §>(i 
päter ,vnde decinoaem ' teKt^Sc ja  
(pecie,qaa(ntraäam us,&  m ultis a«. 
lijs celebrem dixerunc explicaa]tes. 
B anoiusjiü l.lis aulla^d m ed .D . de, 
iudiciiSjidem Bart.m  1.(1 conftaptey 
num.<¡3..vbi laTo.col.jl. in p.[quÆÎl:.. 
Bald.CQnr,75.Iib.5.Ar€tia.C0nr._,7i„ 
Socia.conf. )  ̂ .volg m. 3 .O reg . Lop» 
in 1.1.gloíT. j.t it . I f .p a r t .i ,&  in U i .. 
g io ii. 7.tit. 1 p-part.4.5c in I.44. g lo . , 
4vi;.p.part..ôJVÎoiina de P iiraogen . 
Jib.i .cap* i ç j m m .i .ô . i ï . i t f .  &  i ? . ,  
L â r a ii} l.fìqu isàUbçris.^. idem  Ju«. 
d îx .n u m .^ i.D .d e  liberis agn.Caid« 
Pereyratin  Lfì curatorem  babens. 
y  erbo.¿>4/ í)a,p5 .C .de in inte.teH;* 

^ ip in o r,,.
A ddo vlteriu sp ro  h ac'ea d em fca  

^  tentia .vulgarçip Vlpiapi iocum ,noti 
ta H j^  v-uigariter anim aduerfunijia 
I.i.iß^ xiaC iD .flquis aparente.fucr,. 
m itt-ibi, ÿMippe ß .ß liu t  fam ii, effet, 
^uodcftmque ßht ac^uireret^eiut tmo, 

entum patri quareret. Q u «  ver-,

\

ac^u¡r(refi<\üci¿ de feruis Cfwfpiä aü«:̂  
dies,nec i» e il loquendi Iure C o n fu í 
tis mojjSerawy ^bi acquiret^Çeô iîwii
piiciterjjcgííír/íjvel domino acquiri^ 
tur,velper/ertios acquirifur • Tùm> 
ibi,eius emolumentum patri qua-fit  ̂
Quafi,infinuet Vlpianus'non omne,- 
quidquid filius acquirit^patri-acqui- 
ri,r¿d eius tantum em olum entù ma 
nere:ergo quid penes filium e ft, nei 
ceiTe quemadmodum de o b ligstio ' 
ne naturali notar.imt om nes ad diifi 
cilem  Africani rpeciem,in!.>fuer à. 
£%tre.D.de condili:.indebit.Sc nouiC 
fìm epoftalios^rem feiio difputans» 
Gafpar Schiphprdeguerusjli. J.'dil*. 
p u tat.fú cen .£ rañ .5.,qu « ft.5? quo*, 
m odo d,legein .i»p ïo  hac fententia 
lep eri eciam InduxifTe Anton Fabr.. 
ii\ iuris pradeatia.t.& p rin cip .7. illa- 
tipae.y« .

1 7 V n d ecim o h u cetia tn re fp k it lu-;. 
Uus Paulus. á paucis anlmaduerfuis^. 
in.l.fi filio fam .I i.D .q u ib .ex  cauf.. 
m  poíí.eat. Si fiWo fa^ ait, ¡egatü vel, 
ßdeicpmmiß'um reii^^rnßt fub cen* 
ditjooeydícendum ejfe 1 am.i[fum^quí 
pafrftnifí pojfejsionem miitendosef^. 
fe,^uta amko.fpem ccmntüdi babent» 
Rjdicuíum  enim  eft , quod ibidem, 
docent interpretes,ratioafi .vfusíra 
ü u s  patrem,ratione proprietatis fi* 
Uum fpem ilUm  habere,id enim v» 
iusfruñufi tus cuín nouis Impérat* 
conftit-uíionibus fuerit induáum / 
multis poft annis,videre non potuit 
Paulus. Senfít ergo  vde iure pote/» 
ta t is j f i  .pater voiet ÍÍbiacquifere.- 
Spem etiam com m odi filium. nsbe*- 
re mílnuans quia fi pater n o íle t ,v t  
pote acquificionis c a p a x ,filius fi*' 

bslpoterst quîçrefe, Se quía
pQ-



pòtecat faturum  fortftíTc^ vt Aii- 
iuris fiercc ante condltioaU euen* 
tum ,non quidem patris m orte,quas 
fpesderperatiom próxima efíec, ma 
lique hominis plena, fed emancipa" 
ttone ,  quænoa minus patii) 
qaam ÊUahonoris eíTe exiíliimatur, 
addcÂntonium Fabr.Ii. i ^ .conieá. 
capit. 6, vbi eandem de ñlij capa
citate fentenciam^s refere,ác pro* 
bât.

tS  Duodecim o vcredeam u3,ad tih  
D .ad SenacusConruUumlfrcbeU.de 
probemus,quo cafu pecñlium  pa- 
^ri hereditatis commodum no qua;« 
ïicur,uec paterni tuiTus > nec paier* 
nse acquilitionis m eminifle Iuris 
Confutcú,iaduco tibi text.in l.B^ilii 
A a.j2 .ilio .tit.vbi cum Baliifta áliú 
fam .heredem  iniiituiíTáC itA»R.el>eU 
iianu/ yf caueritColùntÀ PbiHppen- 
fiurrtifi f iñ t  l ib t r i j  moriitUfy q .̂*aHta 

cumtiue pecunia ex bersditatt de bo- 
nií tneuyad eum pcruentt,  ea-n ptcu- 
niam omnem a i  Colonias Fbilippeit 

/¡am peruemurarn, Refpondit Mar 
tianus etiam fruáus,quos ex  here- 
dicace per<ipit leiK tuere «um debe 
M . V ides isaqi eoj^. propter fideico 
m idum . iaiúiíi:r:2 condicione exi Llica 
te  tíUusfam. CoIoniseL^niiippéíluia 
reftituere tenebatur,nec paterni iu f 
^ds,quiG eocafu non neceíTarlj ,nec 
patern«acquifitionis,qaseeo cafu, 
j|0n erat, Iuris Coníukum  meininif

Jk • fe .Q u o d  íÍ d ix etis  o íniíiííe  ea C o n - 

A}lc*quonÍam term ini lun t C<sn:vper 

hábiles fupponédijl, qui teftam éto. 

fto .D .d e  teftam,L<.efponciebo,ruper 
flu e  iuris C o n fu líu m  qualiratem  he 

cedis ia fticu ti adÌcci^e,comnien;ìQ*

rans fílium,fam.eífe,qU9 illud prasfe 
ferc m yfterium ,quod & ii ílt fílius fa 
tnil.qui ita inOuuitur 3c rogaturjcú 
con dition eexiilen te penes le reti
ñere nihil pofsit pacernæ acquiiìtio« 
nis mencionem non ñeri* N eco b f- 
tat Û d ixeris liberís fufceptis^penes 
íiiium fam.hereditatem manfuram, 
v t  cofiílat ibi ,/ f Jine iibtri$ morie* 
rur,quoniam cum  liberi in co a d itio  
n ep o íiti cenfeanturvocaci. 1. Lu* 
cius.85.D .de hered.inítícuend.Ver.

dixim us in l.G a ilu s , 
in  principio ,  Sc his etiam gF aua- 

tus ceniécur h e re s , fruíUa enim  a« 
iias iiberorum  raemmiííec ceik^ 
tor.

j  • Sed accedam ui m agis ad qu*ft¿ 
quam tradiamus,iuris noftri euincic 
& d t/cip lin a &  ratio,Sc ex p rese  i4  
fatentur confuliiihis p o íit is ,  qu» 
pol'uimus ad cext.in d.l.Bailifta ,S c 
in ca hereditate fcripto filio fam .cu 
ius nuUum cómodum eft ad patrem  
perucnturum  eius,non ex p e á a tu f

• luíTuSifed pro fuo arbitrio filius 4» 
deat,;i,nr)íles.f. D .de C aftreaf. p e . 
cui; vbi Vlpianus fc*ipfít,6Iium fa- 
m il. «lilitem á C ó m ilito n e,vel ab 
e o ,q u e m  per militiam co gn o u it, 
heredem inftitutum  etiam ,citra iu f  
fum patris íuo arbitrio r e á e  pro h<5 

rede gerere,ideroergo 3ciia íím iIt 
bus alijs cauíis admittendum. ex  ra^ ^  
none diâ:a8,l.qui in aliena, ®

Qoara dalias huiustitulijpraà^c 
eadcni fententia exprcíT^i mwucî 

pbffe,nim irum  te x tu m , in l.is q u i 
hsres.j j .U u m q u i 5 1 .^ .i .  luniì» ,
l.iìiiiisfam .j-j .l.cum  here-s.^çihpla^w 
cçt. 7P. cóftjit n u n ifeftejtx . enim  it̂  ^

S A— n4 .1.



Ï40  A n t,P ich ard .Ied iòn cs ,in tit .D i

10 d.ì.qui in t  aliena ih pr.vt iam fup; 
audiuimus, id tantùm p rob at, noo 
poííe filium famiU û ci fit hereditas 
delata inuitùherediiati patrem o* 
b lig a re , ficqu cn ec fineeitts iuiTu 
adiresquod Se nos fate mur,eo nimi* 
ru m cafij,q u o p aterfib i hercditaié- 
q u sri vult.fi vero acquifitionem pa 
ter te cu fe c ,  quss ab inuito non fuf- 
cipìtur,pro arbitrio filìus^diuit. Sa* 
n è fi nullo cafu hereditas filio dela» 
tapaternam  cfFugeret acqutfitioni 
generaliter,&  fine cxceptione fcrip 
iiflet V lp ianus, filium qui in patris 
eft poteftatSjfine eiusiuiTu heredita 
tem adire non poiTe. Quemadmo« 
dam  defefto Gaius,in d.l.Adquirù* 
tu r .io .if .i.ib i. nifi noßfo t u f  it bere- 
ditniem adire nsnpofeà.U.dt acqui, 
dom .luftioianusjin §.item  v o b is .i. 
P er qi-ias perfon.qui tam enjcunj de 
filiorum  acquifitionc e g it  illa orni*! 

fiit,
j  i , H ùc etiam fpedlat ille V lpiani lo 

c a s ,in d-l.is qui heres. * }.§.fin.dum  
aie,neque patrem fine-fiÌio,neque fi« 
lia:n,fine patre repudiando alterutn 
aiiennocere>f<rd virofque fimul de 
bere repudiare : fiue ieftamentaria, 
iìue legitim a bereditas-filio obue- 
n iat. N im irum  vtintelligam us. K,e

pudiante patre delatam filio heredi • 
^ tatem , quia ea repudiationé nihil a- 

g itu r,poífe filiu m velleeam  fibi ac- 
^  quiiÌtam,quod tamen in feruo fecus 

« f l ^ a m  ,& f i f in e  feruo quoad ac- 
q u i^ îîîn em  hereditatis agatur nihil 

ibiip.otuit cnim quamuiftiuben- 
te  dom ino nolle adire. C .de hered. 
_nft«Ue/atamtamen h efed itatem ,, 
a»t bonorum  ppíícfíionem folüs do

e. p.oteit : q u ia n e c f i .

dominus vellet, poiTet ferùm  eam' 
fibi acquirere e li  ieni'as.l.i.jf.perfer 
uum .D ide fu cceiied i^ o .vb i diiTeré 
tiam inter feru u m ,&  filium fam .fa- 
tetur A ccuriÌasi

I I ,  D ecim ofexto in d u citu c Africa* 
aus in l.Eum qui 5 1 , §« filius famil. 
iu n fta .l.filiu sfa m .p i.h .t. P o n it A - 
fricanuSjfiHum fam ,heredem  fcrip* 
tum , patrem  fuum certiorem  fecif- 
fe,:videri fibi foiuendo eiTe heredi
tatem. Patrem  vero  eidem  filio ref- 
cripfifie, fibi par um idoneam renan 
ciari; Ìtaque debere eum diligetius 
exp lo rare, S i ita ad ire, fi idoneam  
com perijífet: Filium  acceptis litte- 
ris patris adijiie heredicatem.Et lux 
ta hæc dubitatum^de aditionis viri* 
b u s . K.efpondit tamen Africanus. 
Probabilius dici; quadiu perfuafum 
Èlio non eiljibliiendo eiTe heredita- 
tem jcum  aditione parrem fuum  non 

quibus conftat A frica- 
num d e aditionis valore non dubi- 
taiTe. Et cu m p o n a tex  ea patrénó 
fuiiTe ob ligatum , confequens ex pa 
terno iu iìu ao n  fa â jr a . v a lé te rg o ,. 
fine eo .Id  euinces, fi conjugas tex. 
l.filius fam. 91 .h.eoititi vbi cum ne
potes luffu patris fu i , qui tamen fi' 
lius fam . erat, n on aui hereditatem 
adijíTent,»/¿íV ea adftioae aSìum tf^ 
/#lul. Paulus refpondit, V b i ergo, 
qui iufsicjnon reà è iu fsit,a u t qui a« 
ditsex iuilq non aditjoon dicédui», 
Uibentem non obligari f v t  dicitur, 
in d.§.filius fam .)ied  mhii aditione 
aftU m , vr in d .l.p i.A tq o c  ita refin- 
quitur.ind. §.filiu5 fam. ciiraiuifum - 
adiiionem  faä:amvaUdsm füiíTc.ií^e 
que obftant iila eiufdein [extverba» 
nuUa-ndffh f/?,quÆ ex  pr«c/^enti*

bíis^



busTén/um accipIunt.nímirúm.Seíi 
5c íiquís ita d ixerii;5</sitte«iií bere 
ditas efiitdto hsredi(attm,adiíh nul
la  eyí.Q,uoniaíH vt e x  eo text, con
fta t, &  ex  l.fiiiois nubi bona. »5.$. 
Páier.IuiTus poteft ^ e  conditionis 
non ítem  adieio* l.a^us legítinii«D. 
de reg.iur.Sc infra audiemus.

* r  Capacitacem hanc filij famiUpro* 
bat pr«terea M arxiani locus,in l.cú

* heres.f i.h .t.v b i cum heres inftitu
tus eíTet ñlius facn. Si haberet patré 
furiofu<n,in cuius erat poteftate:in- 
terponere fe ruam beneuoieatiam , 
DiuusPius teícrlp ílt,vt íí filius £am. 
adierit,peciade habeatur^c íí pater 
fira;adijííetípecm ifitque eis«Sc fer- 
UQs hereditatis manumittere.Conr- 
tat ergo  aditionem à filio fam«fa<^á 
citra patris iuíTum valere« N ec obí- 
tatjfi dixeris, valere non ex  iuris ri
go re  ; fed ex  Imperatorls refcfipto, 
.eiufque beneuolentia) vt coftat ibi, 
¡nterponere fefuam  beneuolèiiatn Di 

rf/<rr/^líí.R.epugnanc enim  
tcKtus Virba,ex «quibus conftatjHoa 
vtfifij fam .eo cafu aditio valetjde- 
«¡retuíninterpólitutn*, fed vt aditio- 
ne pro atburio fadia,p ro  patre fam. 
in his bonis habsatar.ldsikjVt peria 
de agere , Se negoiiari in. his poísit, 
ac fi patei fam . ¿i adfjffef, &  nego- 
tiaretar. P o a ite rg o  Marcianus ca- 
pacitaiem* adeundi fitium huncha-- 
buiiTe;

*4 . D eaiquedecim o02:àu0i vtrem^
• claudasnus- p.ro nobis eft Vlpian. in 

l.placct.79; h .uvbi fv t  iam diu ahi- 
madaertitnus in pr. Ude pupil!,.au,
1 7 . ) -non probai. I. C .v t quod filius 
acqi^iru, acquirai patri, vtha^ienus 
malèmedidsruQC- im erpretcs: fed^

roodutn, quo per eos »qui in aliena 
poteffcate fune, adquiritur iliis ia  
quorum  funt poteftate.G eneralise- 
nim  craditio,inÌ.A dqutruntur. 10» 
D .d e  acq.doni.<^c^«(V//Hr nobis no» 
folarn per nosmet ipfosyfed etiam per 
tos quos in poce/ìate babemut^ç'x^Wct 
tur ab Vlpiano in d .l.p la cet.?? . fic* 
Placet quotietacquiriiMr per aliquem  
hereditas ,  v t l  ^utd, aliud  , (/' cuius 
quis in pote^ate e i i  confefihn acquiti 
ei^uius tfi tn potefiateyneque mamen 
to aliquoCttb^(ìere in perfona eiu-iper 
quem acqairitur^^ fic  acquiri eijCui 
ncquiriittr.EK quibus verbis conftat 
Ìatis populare d iilerium  inibi non 
probari.Item Se noftram hanc fenté 
tiam exprcife am plefti. Nam que aie 
VJpianus qetoties acqftiritur,
iniinuans,non femper acquiri. N ec  
obftat fi dixerisj quod cum  VIpianì 
fententia generali? f i t ,  &  quæ non 
m inuj ad feruorum,quàm ad filiorù 
fam. acquificiones reterenda eft : fi 
conieitam ur ex  eius verbisìcafusef 
fe plures,aut faltim aliquos , in qui
bus per filios fam .patribus non aci 
quiritur, idem 8c in feruorum perfo 
nis ex eis pofla enultciari,  cu;n vna 
determ inala plura refpiciens termi*

;iabiliap.ariformÌter determ inet.i.tà
hoc iure.^.D .de vu lgari.N à ex  e iq f

dem dià:erij,nue-regul« interpreta
tione à nobis fciipta,in g.Pfiecerea. 
n u .ï j.U d ein o tiìib . refpondendum  

eft. U eteriT jination em vnam pkra 
terminabilia reip ie t€ n tc m ,iu )g ^ if 
p.ufitionem fubicQ;^« m a ie n s  R r m i. 
nare. A liud ergo iu s in  filijs fam.a« 
Uud-in feruis prielupponic-VIpianus ■ 
de h is , qui in aliena pote ftate fun t  ■ 
iuxta modum acqyiiìtionis agens

?



A nt.Pichard.lcdioneSjin  t it .D Í’

Fili) tafií.qaotíes patribusacquirune 
rerui in acquiiuionibus omnibus fie 
ídeíljhoc modo acqu;runc,Âdde,$C 
inter perfunas has quoad acquiren
d i m odum ,  illud feruandutn diferí* 
Bié,quod ex  !• i .D .ÍI ápar«qui& fuer. 
nsanumU^uprá notauimus. l<.eliaqui 
tur itaque inílnuataá oobís eííe v«> 
ftig 'a  nonnulla veteris iuris, ex  qui- 
busconlbïjScante Imp.Iuftiníaaum 
( vt ipfe pr2efatur,íin d. l.cum, opor- 
teT ^i-qultos fuiíTe cafu s, multafque 
res ,quæ extrlnfccus ad íiUos fami}. 
veaiebancSc rpinimépacribus acqui 
lebantuc.

Sunt tamen pro contraria,8c ma
g is  communi íecitentia, quæ firmac 
6IÎ0S fair^çtete l.C * Sc acquiiìcionis 
incapaces e{Te,Sw neque ex  volúnta
te pairis retiñere quidquam poiTe» 
argum enta,neo pauca,nec contem> 
nenda.

P rim o enim  irrefragabiliter fupe 
rtoiibus obftarc tidetur Vipiani lo
cus in.InHi.MO.S.filius fam. V bí de 
6Ho fam. loquiitus eadem illa ,q u «  
de feruo luftinianus,ind.§ item  vo> 
bis. verba vfurpat.aicenim .Fi//ti//j 

^  3nil,te{Ía'nentü^jcere non poteíl,
ntam nihil juutn hakef y qusenosítx 
a ó d iíü m ili cafu,ScadduxÍmus,S:-e« 
xornaíiim us in pr.nu.55. Iníl.quíb. 
n o n e ftp e rm if. faccre teftam . Pí^t 

f  ergo  &  filij fam.Sc ferui in co condì 
^  tio  eft,vnde Sc illud efnciesneceíEi 

rio jex eodem  fonte dimanare vtrü . 
qu'^guippé>quia vterqueeofseculo 
a c q ^ itio n is  fuit incapax..- quod 8c 
nos piitaba mus olim  citato loco.

17  D ein de {uftiniaoi au ;h oriu $ ,Í(t 
igitut liberi. In ft.p erq.ferf.ia  i .  

pai te ,quæ ad vêtus ius referéda

dum  aie. Jgiittr lìberi vtfirt vtria/{i 
fexus ,qtics in fftffía te  babeíiifelim  
^uidem f quicquid ad eosperuenerai 
( exceptis videlicet caSlrenßbus pecu 
l^s) hocparentibus fuis acquinbantf 
fine vtla  difiiit¿iÍ6ne,(\ux verba.S/«f 
v lia  di/linßiünf,nü\iü om ninofuíf- 
fe cafum , in quo per filium qusHtas 
etiam  volente patre, pateroam eíTu 
gerét acquiíiticnétprobare vidétur.

t S  T e rtio  tcfpicere,hüc videntur VI 
pisni lociduobifdem  fere confcríp 
ti verbtS' Ä lter, in l.fiqu isfiiiu m .f. 
D .d e  coliat.boner.alius in l.íi pater 

. filium .d. D .vn d e lib. in quibus eni- 
x é  pcobat,quo cafu auus (quenepo« 
te m e x  emancipato filie in potefta*

• te habet, H nepos patris fui accipiat 
bononim  po{f,)eius cóm odum ,nul- 
lumque ex b isb o n isfru â u m  acqui« 
rere vu!t,erráciparenepotem  débet 
vtadem an cipatum  oinne com m o
dum  bonotu poiTeftionis perueniac. 
E rg o  e x  eo fo lo , quod pater hercdi* 
tatem  per filium dt;iatam acquirere 
noHe, filius eam n o n retin et:cu n i 
Sc emancipatio ilc neceíTaria.

2^ Quarcoeiufdem  3uthoritas,in }; 
cum  quidam^t tf.D .de ture fifci.qui 
text, eadem induâion e opimonem  
hanc fortiter adf^ruere videtur,aie 
Vlpianus.Cum  quidam capitisR«us 
em ancipaifet filium ,vt hereditatem  
adiret,refcripxum elt, non videi j in 
fraudem  fifci fa û u m , qued acquifì- 
tu m n o n e ft .E rg o fic o  íolúm ,quod 
pacer nolec etus heredicatiscómo*; 
dum llb iq u çri,reciñere eá filius £lt}i 
poöiet,nec quacrerecur fifco.'neceíTa 
r ia n o n e ííe t em ancipatio; qusm e'i 
ob caofam adhibulííe patrem infì* 
çuatYipt*QU§t
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. Quinto pfo ba« eadem íententia, 
Sc'acqutfítionis fiUcs-iam .fuiííe inca 
p iccsprob arc vtdeturj fcriptum ef
fe inter patreTi,8cfilium donationes 
nonconíiftere.!.donationes.3i,§.pa 
ter. D .de donation.1, i .§ .fi pater.l.íi 
pater.4. D . pro donato, i.ílp a ter.i.
C .de moí>donat'ion< E^plicant Soci 
nus r¿g.ioj.CouarJib.i.var.cap.-|.. 
loaa. Gutierrez de iuram.confirm, 
;i'p.cap.4.8c cap .f.E rgo nullius alte 
riusacquiGtioms faltim ex  volunta 
te patris filij faro.capaces erant.N ul 
lum enim congruum  difcrim en in
ter cafum donationis , &  cafumre» 
TCixSís acquifìtionis hereditatis, de 
quoloquimor coílituipoíTevidetur.

Ssxtó pro kac parte luílíniaat roí 
litat authoritas,qni in i. íin.in p r.C . 
de boa. qu« liber. fe no'je illud ila- 
tuere iadac, quod fi pater heredita- 
tem filio delata;» n on p erm iferitei 
dem  filio adire,pofsit filiusfuolucro 
te l  damtio eam adeundo confequi.- 
Idemcjue ius patri concedit>quo car 
fu filius praecedente iaíTu paterno a-* 
díte n o lu erit. C úm  tamen fæculo: 
Inris ConfaltoruíTi ÍÍmiiltaneajÓc pa 
tris,8c filij,&  in adeaodo,5cin  repu 
diaatio eífecneceíTaria.

Septi;no proxim um , 8c íímile eft 
ar^gumentum-alterum ç x  eodem lu  
bim ano,io d.l.fi.§ finautem infecú  
d a æ tateib i i Sin autem paire recu' 
fam e adire miiluerìt^ditrn’iiquì 
dem licentia.n et bue facertl Qu<e la* 
né v-erba nuUam videntur recipere 
tcrg:uerfationem ,quin ex  eis infera 
tur,ùi ioeuicabiliter probetur nouo 
iure hac fifio fam. conceiTafn liccn. 
l ia m , vu>atr« reçu fante hereditate 
iìbi d e lA m  adire pofsit< quafi hoc

ante et non con ced eretu r.H ìc ’argò 
opus h ìc ia b o r.b tc  eius opinionis» 
qcam  aduerfus nos multi defendùt, 
À chiiles.

j  5 H is tam en argum entis' no oliftan 
tibus periìilim us adhuc in ed,<juam 
fup.tá!at¿ probauÌmus,opi(»Dne‘>c.a 
pace acquifitionis filió farn.veteri iu 
re ante nouas Impp. coafHtutióne« 
fuÌiTe,in eoqjmultos cjffus,in quibus 
res per eùquasGta: minìmé patrib’  
acquirebantur reperiri. Non obftàt 
adduiäa in cótrariù.&, ifi prim is duo 
illa lu ilin ’.anijin d .§ .ité  vobis.Vlpia 
ni.in d .t ,io .§  ///«//jiw Joca. Q uo- 
niá duobus his locis côiunâ;is,âcpe 
nitius p erp ^ is ,&  cótlat ftatim foiì;- 
tiojSc fuperioris noilræ opinionisco 
firmatio'.Ait luftin./f/e enim f«rau$ 
qui ia pbteßate alsfrius eiì^nibilfuii

höhere poteft.W tVi^.Piliusfam .teßa  
minta facere poteft,quoniU nibìl 
favm  babet((ob\xingit) v t  teil/tri dt 
eopofsij.liìiììn. ergo  ocìiné ©mnino 
potétià acquifìtionis in fer do exclu 
dit,cum ait.B/¿/7  fn ü  b a b fn p o teñ fi  

coniúgas jquaí de bis vcrbis«)mnes 
notarunt,tn j.nem o ^ t ê it .s ç .D .d e  
ieg .i.m u ln fq ialijs  ia locis VIpi.non 
ita , quin potiusfubU téter infinusc, 
filiú fam. bonorú eíTe,Sc »cqufßtio- 
ní’s cap ace,nonenim  a ii,id e ó eú n ó  

poíTe te íla ri,q a o n iá n ia ilfu ú h ab e- \
repO teft,fedfso«íáB í¿;7 /»« beber, a  
v t  de eo teftari pe/j í̂/.S jpponic e r g ^  f

e u b o n a ,a !iq u id v s fu ú h a b e re jljC
deeo nó teiietur,qua autc ra»ioi^ ü 
c e t fuum habeat n5 pofsÍc teíla;i,fijc

pofairo’ acuTatirsiméjind.pr.I.qTiíb.
54 *nôe{ïperm .quâîinc(irpre:at!onêic • 

refragâbiliterfequétiaverbaoftcdût '
SfdD.An^uft'*Marc^ iö ß irS n ^ ß ii'*  ̂
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fam .m U tt de to peculio ^qu$d in eaf- 
trii ac^uifimit,te(iamSium facere fo /  
f t ,  Icaque cum  K om snisantiquior 
fu iííet caftrorum difciplina,quüm U 
b cioru m  charitas» tefte Uüio P aulo, 
inl.poftlimmium,»i.P.§. filiu s.D . de 
captiuisi licèt m ultis ictro  Acculi» 
caftrcnfia peculia ilÎls fuiiTcni con. 
ceíÍa,non tamen de illia teftandi iu* 
datum .Q ua îh re ne indubitata prin 
cipia offendas,  quiapugnaritia i .C .  
lerponfa videntur,obferuabÌ3,etiam 
ante oouam l.cum  opoftct.6.ibi.£.r 
cefiistCtdf, bonis qu«e liberis. caftré 
ila  peculia p U n oiu read  fìiiosiam« 
fp c fta r e ,v t  cxpreiTeprobant, i. *. 
¿ .a d  S . C .M âced .l.ex  rjpta, j o.Kpa- 
ter m i l i t e .  if>§.fin ‘l»ex caftrenfi.i 8 
D .d e  caílreníj.peculioJ. ibi.
filio  quttriiur.D .dt donai.intcr.l. fi }5  
pater^xj. ibi. Patri non quttritur. D . 
ad leg .C o tn cl.d e falfis.l.fio.C.de ia  
c f .  te ft .L j .C.de cartrenû peculio.li.
1 i.q u o d  ius principalib^sconilitu* 
tionibus iniroduâum jita.dem um lo 
<um habet,fi.filius co.iure fibi con- 
ccfl'o vtatur. Si vero.taceatjii: intefr 
tatus viuo paGe decedat, sntiquura 
patria: potetlaiis lu s q u o d  eiat ve- 
lut in rurpeniû,reuluifcit, & iiurepc 
cu iifb on a  pater occupât,eiufque re 
tro  cíTecreduntur, Q uom edo intei 
liges, l. i.^ .n eq u e caftjenfe. D .d e
coilat.bon.l.fcruum  filij.46.ia prin, 
p .d e  leg>i .l.fin. D-.ad T e r ty U .i .1.  
^ p o n e b a tu r .í? . l.hereditate. 1 p.§, 
p ln er.D .de <aftrenfipecuiio.l.filius

iam . 18. D .ad le g . Falcid. cum alijs. 
A d  qu« reducenda funt,quæ itî pto-

C pofiio ad d u cu n t Cui.Baidui.ScH o- 
tom .in d .§ . Ig itu i liberi. Baldui. in 
lo itn r W r .j .p a g .U i.C o U a in l.q m

duos.§.cum  in bello, vèrb o. Patrìzi 
D«de reb.dub.Caldas in i.iì curato^ 

rem .verbo.]aefí«.nu.pj. C . de in in« 
te g . reft min. Emanuel M endez de 
C aftro.in  l.cum o p o r t e t f j .p .  ex  nu* 
j4 0 .C .d e  bon.qua: liberis»Anto.Fa- 
ber iniurifpruden tiaP ap m ia.tit.i 1 
P rincip.é.perii^ .illationes.liberani 
ergo  miiicibus teftamenti fa zio n e 
primus D iuus lulius Csefar concef* 
iìt,qu% cum eÌTet teirpoiaIis,poftea 
prim us D iu u sT itu s  ùeditiPoft hoc 
D om itianus. Poft hoc D iu u sN er- 
ua pleniisimam induigentiam in mi 
lites con tu lit,&  filijs iam. militibus 
Diuu^ A uguftus M arcus. 1. J . D< 
de mille.teftamento» quod nos proi 
fequim ut latiu&ad-tit.lnftit.eod. &  
princip. Q u ib . ncn eft perm if.

l^rsetetca eo V lpiani.loco. in d.§i 
filius fara.non3sciUÌpararij&. fiHosfa 
xnillas } &  reruo& ccouincitur,  quia 
eÌÌet valdèahfurdum eius v^rbare- 
ferreadacquintjonisincapacitatem  
c ù a b e o d e ro ijt  Vlpianoptobatum  
e u cn &  ciuis Rom ani caput,&  inte 
gram  perfonarnhabere^gercre enim 
imagiftratum poterat,3c eum  etism , 
in cui us erat poteftaie, fì lufpe^aia 
d iceiet heieditatem  adire ccgere.l* 
sile á quo. 1 3.& .hn.D .ad S .C .T reb . 
nam quoad ius publicum .attineriui 
pocellatisnon (equebaEurJ.càquod 
14.ÌII0 tit. vnde quod &  Africanui 
icripfit,in l.in priuatis.77, D .d e  iu* 
dici)S.& de cuius conciliatione,cu(n 
1. qui iui il'ai&ioni. i o .  D .d e iuriid* 
om .iud ,vl(ia  Cuiacium  ad \ipianù, 
lib. j.ad  ed i^ u m ,&  lib .^ a d  Africa* 
n urr. vide Cotafium . ìib.^.mifctlh 
(ap.^.D ua t enum .iib. 1. di^utat.ca«
5 j.Ar^Ì. F^brum in ra « o ip '‘ib«s, ad 

. r id . l . iO .
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Biifn m commeatarijs %d CÍC.1.HÍ7..4. 
Ord¡nam .e¿ 0a.4Q*& Qos.i.p. Ma*
ciuduâioâaPrjeiudtjs.§>7 .per tom> 
maximé.nu.Si<datis,á¿addes.l.9 .ttt.
4. p. 3. quavtiaque lex immatatur 
adeô, vc ta nullis negotijs hodie pa< 
ter ñÍiam,aucÉltus.pacrem iudicem  
habere pofsit«

%6 Preterca fi adhoc inftcs,8cv,rgeai 
ex iilo Vipiani locoj 8c vc conuincas 
nullam«fTe diiTerenctam incerñliú ^7 
fam.3c feruum, coniungas cextum , 
ia  1. adquiritur.io. in prÍDC.ibt. ipfe 
ettiifíj qui in poíeíiate aUeriutefl ni* 
bil fuum babere poteß, D . dc aC()utr« 
dom.cjqge verba generaUcer,Sc inde-* 
iînitè prolaca, cam ad feru os,  quàm 
ad Slios fam il.referri poifunt,maxi- 
m é lî coniungas priora verba eiuí^ 
d sm .i.io . acquiritur nobit nöfolutn 
fer  nofnei ipf6í:.fed e ii i  per eoiyqupt 
in po/sßare babemuí, Qúse hos,8c 
tilos (In^dubiorerpiciunc. Refpon» 
debo Í.CcGaium .iblnon id genera
liter pronunciaíTe/cd ad illurn eun* 
dem  cafum de acquílicione,qu® per 
(eruos ácrerpexiíTe. Q uod cerce no 
uum n o n c ftio iu r e  n o flro .l.g ea e- 
ralíeer.^.D.de 6deiu{Íorib«iUis ver- 
his,reftrt su tí bacad fpeciemin qaa 
v u li oíiendere no» effentuum.'^trhx 
eoim  Icgis .Scftinaxim é generaÜa 
icielligenda funt iuxta caíus,8c fpe« 
cíes propofítas. Vc ad incerprecscio*

nem  tex c.in  h t .C .d e  lutiione p ign o
r i s  o b f e r u a t  n o u i f s l m u s  Gafparus 
£ x c h i p h o r d e g e r u S ) l i b *  3* d i f p L C t í o -  

r e n í . c r a d . 8 . ^ . 4 .  Q u a m  i n t e r p r e t a n  

d i  r a c i o n e m  v e r i í s i m a m  c o n u í n c e s  

e x  I m p . í u f l i n i a n o ^ i n  § . i i e m  v o b is *  

i.pcr^a& .pecf.aob.Acquir.Q uQ  lo:

c i de ací|uinííGne, ,< qufle..'p^ fc^ruos 
flta g e n s ,S í raiionem .fubiüogens, 
verbis Gaij addidic w.ccéjeruus fíe. 
ipie ent’nj^ruufyqui tn alteñus ppte» 
ftatt efi^nibil fuum  babere pofe^.(üb 
Ifitenter iniÍnuans : ad fei uos ratio« 
netp.eann rtlatam  veiam  (ané en!c.£ 
non ti ad BUüs úrnteam  reífram us.
I^am Scfi in aliena üctt.poteLlate, Sfi 
bonorum capaces íuncj 8c fuum ha
bere pofluni. ,

Vlcerius ex  eodem llki iuris prin
cipio íncelUges ,q u od  ad quæliioné 
noftram magis accedic)cum m yíle* 
rio lm p^ratof, in d. §i Item  vobis. 
lnft«per quas,perfofias.poftquá fcrrp 
ÍUjper feruos etiam inuitisdoininis 
a cq u iri, quod hi quocunque modo 
ex  tradicione nancircebancur.fubiú 
g it. Sed fi berei infiitutas f l  tonati a ' 
liat-nife vefiro iuffu adire beeeditaiê 
fW t^ q u o íi tamen in d .§ .Ig itu r.i¡lo  
tic.de acquiútionibus filiorum fam . 
om iferat;, Sftjc ,G  ídem &  in  filijs 
fa<n.he<-edibus rniliiutiSjéíTec obler 
uandum, vc oon nifi patris iuCTahc" 
reditacem adice poííenc^on omiíiP- 
fec iuílinianus . Sed ideo omific, 
guia magna inter cos’difí'erentia rá 
tiO'Filius fam. voleDÍi.pátrÍ acquiri^ 
& ig a o ra o t¡,n o n  etiam ínnÍM^vc (tt 
p ra  audiuimua : neceíEaiium^ergo 
non fu it,à generali acquifitionis re
guía , acquifitionis hereditatis aú.ú \  
cxcipere, vc eam non alias,quám pa 
tris prascedente iuífu poíTec a d itt, 
quoniam¿cfi maximé íiiius v e l¿ ím  
uico patri non pocuic illam acíp ire- 
r e ,a e c  eum inuitum  æri alieno <sbU 
g a r e t , fed quo cáíu eam pater fiBi 
q uxri recufaíTetjad filium pertinere 
yoiens penes filium b o a o cu ^ S t ac-

?
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quíG tiotvisc^ cem tetiam  eofs^cu*
lo,man«bat. Q uod  inferuo ciim nul  ̂
U tenuspoíTetad-nkiì^nec aditio ab 
eo line i<í(Iu domií>i faíta confiíle» 
re>qui omnino acquifìtionis in c a . 
pa<,opOftait adijcere eum iieredem . 
m ßitutuni One domini íü íÍu  adire 
non p o ffe,ergoii ad€!)iaditio niiU» 
€ft,ac fi ab€ofuiíí«tíiíclaí qui elTec 
om nino extraneus,qui^ incapax, ^  
inhabilis ad aditionis fa ä u m  feruut

'.Q exjfu ap eríon aefl.
* A t dices idem in fíiío fam .probat» 

■dum.vtiniuííu patris non a d eat, a* 
Ü.oqui aditioniseffe¿lus pendiet«r,^ 
in  Turpenlb eíletjdonec patris expío 
^retur voluntaS]<i».«/<»> /ìht velit ac* 
^dfW,quod tameni:ereadum nó eil 
cum  aditio a d u s ilt  leg itim u s, qui 
conditionem  non reciput«l.a^us le 
gitim i..77.D .de re.iu.Q uem icrupu 
ìuu),vt lemouea^d^o funtlepar andi 
« í t í s , .

7?  Prim us eft,cum  paftr lìeredilatS . 
£!Ì0 delata acquirere recufat, quod . 
poteA ei6cere,cum  oihii ei acquira» 
tur inuito:quo c a fu , vt iilius a d e a t ,, 
nuliuseilpatr^s iuiTus neceffarius>

\  .Cum  &¿ inilit'ótio e x  iìlij perTona pé 
<leat^3c a d ic Ìo à fo la e iu s&  n u d a ,^  
iim plúcivolútatejquam folus poteO: : 
«}(phcare,perinde ac.nX'ui eííet iur 
risyvt latius infra ad i.fí.C .d e boni», 

/"  <}uéelibetis audiemus..
Sequens cafu s.eii, cum  pater iìbi 

h ^ ^ ita te m q u a tric u p it, in quo, 
iìlij fa in. par e i l  ¿c cauià ¡ Sc 

« (^ tfid ojtieu teren in ifiiie ‘precede 
adire f> otcñ, ne-alias inuici 

|fatres ¿cdoiQiaibeceditatijeiufque :

r

«iri aiisn© obiÌ£cntur,qua5 c ft fcnte .

qais mìha bóttí.i^sS^iüíftsíh.htitifül 
Boque: EQodo. in teUigere-dtbestex^ 
quern fic A n t. Eaber. d Ilb«7.cap.3t; 
accepit,in4.Placst.7^;iitica eodein# 
vt iam fupra audiuimus.:

Igitur ne in rufpenib maneatadif 
tio,quia patris pot-ior caaià, qua 
HUj,inea eciam acquifioiane^aepet 
filium ficjcxploraada prtuseftvolùi 
tasp&trisr,imeriQnk-?nim .filio adire, 
n on  licctyC]uod fi pater acquir4 eam 
Ìlbi hereditatem per filium velit j e* 
ius precedere iu^ 'um oportet, cuoi 
non antea fieri heres pater pofsitjdi 
fiignorans Sc inuicus,quod iuris ra* 
tiopi&n patitur^'nec filius ipfe ex adÌ 
tiene obiigari,cum  non aliter fic a€ 
quificion iscapax,quam  finoütpa* 
tet per eum  fibi acquiri. Iuxta qua 
¡nterpreutioaem  exaudienda fiint 
I,-C , refponfa,qu« hucpe«inent,8i 
•paterni iuiTus meminerunt »incaute 
ile dicam inepw  pro populari didte* 
tio .F iltu sfin t tujfù fa trii btfiditufi 
adire allegan tur noftra I.
qui in alieaa.ó in p rin .d J .i5 .§ .iu f-  
fum .l.cum  h eres.^ i.l.filiu sfam .in ’ 
fita eodem .l.m iles.5.D.de-CaiVen- 
pecul. &  a îa quae .pafsim offeades. 
Piane tex.in  d.i.acquirixur. io .§ . 1« 
XtTÌ  ̂IdeoÀSi feruus.y.infin.Lqui fi 
iip . ;8<$*feruus,^§.fiquisferuum . 
D .d e  hered.infl.ji.aiienus quoque» 
Inft.eodem  qui oo ilr«  -legis allega* 
tioni copulantur, in feruis. loquun* 
tur,qu orum ei^ 4 irsiiuili$. caufa. §* 
Item  vobis..

liu rfq s vt petgam us iim , paruni 
com m uni fe n ie a tis  fauent gelata 
v e rb a e x iu ft in ia n o ,in  d.^^lgitui 

lib e ri,ib i.-  ¡Ì9C parentilf»s fair 
Jifi4-vÙ-a
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inUtKii6n«(ÌQ 3gotU fíu e caíu s/ád  
adres» qa«acquircb»n nir»funt re 

fe re n d a : atm irum  y nulla.habita di* 
i l in â io n e  bonorum , p r o fe r id a  an 
sd u e n cU iae (Îen (,nulla habita diC-, 

tinâ:ione iq u o ad p ro p rietatem iau t 
v fu m fru ^ u m  om nia per Ubero»,cih 
tufcum qae íexus aac gradus ilU cC- 
le n e , n  in Tacris m anereat paternis, 
parentibus aciquirebaQeur . S ic ea  
verba acciplunc iuniores.ibi > in- 
terptetari c c g ic  eadem  íu d in ian í 
co n ftiiu tio  ia  d ifta  U ge.cu m o p o r^  
te t .< a a  principio» C .  d e  boais,qua; 
H b ec*ib i. In u ctiim ttta u tim in v e -
U rif iu rh  tbfet'uatitae m ultai ejfc 
r e t ,  quie extr'titfecus ad filio tfa m i*  

lias t t n iu n t ,  Ç?* w n im e patribus ac 
quiruniur t quemadrBodurn in

ierait i  ^ c ,;N a m  cum  ipfc Im pera 
to r fateatur m ulcos fu iííe  caCuso*. 

limpia quibus res per ñlios Familias, 
qu^ilîcæ pr«6ter C a ilre n iìa  b o n a , 
quæ ad eorum  esem p la  erant,pater 

nam  effu g ieb an t acquifition ein jcó- 

fequcn» e li  y qu o d  poftsa fcrib it,ù i 
§ .  Ig itu r eodem  feniu accfp ien - 

d u m ,a cq u trio lim  , fìn t diH in^itnty  

p to fe^ icia jan ad u en tittaeiT en t i &  
Temper quoad proprietacé^noa q u o 
ad vfu m fru ítu m ,

P r*cerea  quod ab Vi piano fcrip
tu m  e f t , in  d .l. fiquis filiiim . f . Ò . 

d e c o lla r o n , bonorum , &  ind>l. fì 
pater filium . 6, Ü ,  vnde lib eri, 

qu o d  fi fo rte  auus v e lit .n u liu m  
e x  bonis ,  p e rn e  p o te m ,q a em  in 
poteftaie  habec,com m odum  ad fe 
p c it:n e re ,p a ra tu s  e ííe  d ebet eum  

de poteftate d im itce re , &  em anci-’ 
p a r e , v t  fic ad eundem  emancipa»'

t u m o f t a ç  eu jo iu ta eatu m  bQ q$ra

» 4 7

pòiTéfsionispertfnett.N on euiacit 
generaliter verum  eiÌe,non 
potem quacrere fM>i poiTe,quata «
MO emancipetur. Procedic ergo V i 
piani fencentiaeo c a f u , q u o  explica« 

aui voluntas,nuHum. ex  bonis per 
nepotem  ,quetnin  poteftatc habet, 
commodutn ad fe pe rtinere aiTeren 
tis,alijs quibus conferre tenetur^pras 
iüdicium infert.Q uoniam  cum  non 
folum i* conferre debeat,qui ex  U- 
b eriseftjS cip ræ to re  p e r  bonorum  
poiief&ionê cócra tabulas admittitur 
fed S&qui eum habet in p o te ^ te ,v t  
eft nominatim caum in i. t.§>. is qua 
que. i4.illo.c<ibI>fj quoque qui in n* 
doptiuafam»eß conferre cogitar f boc 
tßnon ipfe fed  ii qui eum íutbet^iyc,. 
D .d e  coU .bon.l.âlia.ii ibi, ß  adbttc 
pater adopiiuas viuit^hic neceffe ba*,
h,ebit c5/t?ri-c.D.de dotis coila.fi auu». 
nc conférât,nepoti bonorum p o iîe f 
fioniscom m odum  rem itiere ve lû , 
quiá id in fraudem aliorum , quibus 
collationis commodum cedit, faâô, 
cenfetur,adhuc eum conferre debe 
re red e  rekriptum  eft d.i. d< 1« 
ö.nuUusenim  aiius i^mifsionis h j«  
¡u>effe(âüs,præter aliörum liberorCi 
fraudem . Emancipare ergo eo ca la  
ne potem debec,vt Öc ipfe â calati® 
ne Uberetur,&bonarü p o ßfei^ n is. 
commodum ad em aacipatum perti 
neac, Quoniam cum  emäcipacioais 
plures fint pxæter hunc eíÍ5él.im,re 
ô ê  füopoterit iure v t i ,n e c  o b id  
fia u î praîfumetur. Q u *  in te rp |fc -  
tipeuincitur ex tex.in  d. §.is jlcq*, 
ibi>/ed i'-a demi* adopttuus emäcip%(* 
C9Ísar,ioii! f r  atra prtuabit^ ßuefrau  
de hocfaciü ßt^tK quo cóftat,ncc ip 
f«t emÁcipásioae^quecn à cgll,uioats 

L k  ex i
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cxím í n eC e{sitatB ,íiadm ixtam ffaü’ 
d e m habeat ,lo n g é  ergo  m inusef- 
fefkurrt'huac aüfopecabitur rfemtf* 
fio, quam fold eo pr«iextu'auus in-' 
dülfif.nípotú- 

45 Eadem ftré  interpretation® doná' 
dufitextúsj in’d. l.cum  quidani. itfi-' 
D .d e  iure fifci.ne o b ile i,l .in  frau
dem  45.in prin.ilio tit.P o te il enim' 
capitts riu6,nonducn damnatus, i i '  
iios fuos emdticipafe j quasemanci- 
patio>& iure rubfíñet,S¿ ex lure om  
riesbabebitefTe&us,t)ecin fraudem 
fifci int€Íligetu^ faáa,£i>m alios pla 
r«s,prater acquißtionis habeat, nec 
obid fraudandi animus prsfum etur 
(cum  d d i^ a  nó prajfumantur.i.me- 
riio .D .p rofocio .)q u i tamen eft ma 
nifeftusjii pater filio in facris rete«* 
to,ei vt fuo ai b itrio, 8c peticulo be- 
cedifatem adiret concederet,qua ex  
parentis rem ifsione, cum frausfirct 
c o n ile t) iuxca ea^use deeiusprse* 
fum ptlone,&  prcbaiione fcnpfimus 
in Icem itquis in fraudem . l.de 
?^io> vt nihil in eius fraudem fadu ' 
fuiíTc e x iftim eiu r, patrem fuo iure- 
vtentem  emai^ipare filium deberé 
Impp.re¿lé rei'cnpíeruot. R elinquí 
rur igitur,extrafraudis caíus de qui 
bus, ip d .l.f.Sc d.l.6.8c d .l .iö ( &  íi-̂  
qui alij occurran O fedc potuiíle iu- 
t4  veteri ex patris volúntate filium , 

^  aut nepotem fuo arbitrio,Sc pericu*- 
Íóhcreditatem>fiue bonorum poíTef 
ü ( ^ m  a d ir é . .

44.,. ■ ^ i£ fic ilio re s  explicatus habet, 
<^aoó’ éx  doaationibus á patribus tn 

íil^ s  faoiícollátis, quas iure infirma
- n  coftílatjobíjcitur: kiuod argt^mé" • 

tum  penes altquos ex  noftris t& n tí:

3  ■ íy lr^ yyjyiE frefa iC Q aííifttem tm jt:;

nu$ darC'i-tUud tahien décHnáf An* 
to.Fab.dU b.7.conieâ:.cap.i 1. adfj. 
Sed in fe lid ter vt placet doÖifsim o' 
no'ftro. Donïrloatjni ChumaC€ro,lt». 
fingut.üîleftvcap.nex n u .ííE g o  eo* 
rum omi-fsijopinioftibus^fic ftatuo:' 
non effe congruam  ilIaiÍonem;/í¿i# 
psterdvnare non pottßi ergo ac^uif* 
tionií ejißiivtifaat.incapax-jCw'iüXiQ 
e x  eo inter patrein,Sc filium fam.do 
natio prohibeatur,  quia incapax fi< 
liu s e iì. Quen»admiodum,nec intet  ̂
Vitum ,'6; vxórem donatioiubfiDit:!. 
^uos tamen exirahunccafum  nemo 
dixeriteiTé incapaces... Sed, ve l ne 
pater omne patrim onlum  fùum im* 
petti quodam  immenfse liberalitatil 
ia  filium e^undat, 1. fi-pater.i.C.de 
iaof.doaation. (q usem ibifcU da,3C- 
fufrìciens iatis huius eft prohibition 
nis ratto ) vel quia illtu&f nimirunt 
donationis , qusc ilne caufaeft , vel 
propter dotem ,vel propter nuptias)- 
taniùm  eft acquifitionis incapax 
lius fam.proptcr ñuxum,dcreíluxum 
p iern as acquiÍitionis,propterpatriá 
poteftatem . Vnde non íequitur re- 
gu!ariter,extraeum  cafum,$cin quo 
pater aduentitia delata filio lucra re 
CufaCjeum non effe cap acem .,

A t vrgebis ftatim , quod cam  ea, 
qu% pater fihofam.donac> in nume» 
ro rcru m fu arù fe  habere nolic, nul  ̂
lo^ue vnquam cafu iterutn iìbiac^ 
q u ic i, aut ad fe reueici hæc enim 
m ens hic donaatis^anim us, &<o*' 
g itatio .l.l.in  p t.D .d e  donation<quà 
accurate exo(nauim us in Rubrica 
IJ lio tit.) nulliim videturcÉfedifi;« 
men inter aduentitia lucra,& com' 
sn.oJavquse extrÌQfecusfiliofa{]n''Ob* 
ucniûtÿ^ ca qu«e ab.ipiÌQ».{>^is fî b

•-•l'betii-'



ftamiâ proScifcuturjCi h«c à fe abdi . 
care,vt filio donet,pater vc ile velit 
acqiiiruioaUillqrüfipateream  tcca  
iet,film s fit capax'.aon itaboaorum  
&  f  crum , v-jja â patre filio donálar» 
iaeucnque conferuotur«Quod argu 
mentum do^ilsimts viris inwpera- 
biíe virum fuit.Sed e'gb codem  íimí 
If donattoais inter v iru m , Sc vxoré 
refpondebo tibí.Q uod quemadmo« 
d u u  ea inteliigltw  ínter yiram  , 8c 
vxorem  prohibitadanatío}qua quis 
dÁfacuUatib^ Tais íta donac>vt quid 
de eis dimiauat»l<G ípoaras.5.(f. fía. 
D .d e donation.int. v ir, non fi lu ciú  
vir,aat vxor, noa agnofcatj vt alter 
aecip'iat. d.l.fi Tponfus. §*fi maritus. 
§> HquU rogatus. Sic,Sc in pacte Sc 
filio admittendum ,v c  ínter eos illa 
prohibirá donatlo céfeatur,qua quis 
yeré  , &  re ipfa aliquid de patrimo» 
0Í0r^0,de facultaubus faisjdeponit 
diminuic,Qon ílacquirendi occaíío 
n en o n vcacu r. Quia hæc alienatio 
veré ¿¿proprie non eil.Kaon frauda 
tu r .i}^ . D .de reg. iur.cum alijá in 
rem hanc à nobis congell:i»,Ín §• ité 
Hquis ín fraudem .í.de aáiion*

N ec admitci poceit rem hanc pro 
d ereliúo  patrecn habere velie vide 
r i ,  qi^am filio donac:nemo enim ita 
refuptnus ereditar ,  ve bona f»a ia • 
à e c ,  aut pro deceliâo  habeat, (ì cò
m ode illis n i  po:efl. l.ciiiTi de inde 
bito.x 5. D .de probat.toto cit.D .pro 
dereliiào.ln  quam rem , Si alia muU 
ta adduci poiTenttqu« tamen lubés^ 
ne langior fi.n,om ‘tto . •

K eiU n t deniqae duo iUa, ex luf- 
iliniano ioca.in d. l.finaii in pr.S¿ in 
§ ^ n a a ce m  in fecunda setatew P ra  

f^ atione am inadueii

to.?rrmo,noua eius.h^ti*^ I.cum  o> 
portet.ù.ilìo tlt.cóCtítutíone no fu if 
fe ñliorum fam. capacitatem quoad 
acquiiltionem  in d u ca m i fed illud j 
ve Sc iì maxime eorum  parente» vel 
lentadüentitia ftbi quseri,  penes fi* 
lium tamen manerent iq aoad p ro* 
priecaté femper^interdum 3c quoacl 
vfum fru£lu(n.d 'lcum  oporcet|8cau 
thencica» E xcipìtur.cnoì aitjs illo  cL 
tu.^«ciirj<io,deciiloaem,d l.fin .in  pr. 
non tantum in cafu aditionis loqui: 
v e rt ìn , 8c in quocum.que alto acqui 
iìcionts a£tu:vc patet ex  verf. vel 4*

. ¡iud quicquam tx  qncemmque titalt^ 
fiue 4oaar/6»ìjf fiue contra¿Íát alteri 
rrui fthi .ìcquìrirey*yc.vt coQÌlet in* 
de generaìem eam légem  ad aditia 
nis hsredicaiis a^^um n o i  eiTe iei^ 
iringendam .7 tfr//p,iaxti adicionerq 
hereditaiis duo prascipua ca leg e i l t  
rui. Aicerum  qyod fi filius heres in 
ftitutus fitjcamquc herediracem,vel 
alias filio iure leg itim o  delatam, pa
ter filium adirft recufauerit »poiTet 
nihilominus, fine patre filiusfuolu^ 
ero, vel damno adire; Q ua in re ni
hil noui luftinianiM adducic:cum Sc 
iìlius iìr,Sc inilituti^nis. Se acquifí

tionis capax,velate fup.probauimus 
m axim e,exd ,l .is qui heres, i j .§ .f i ,  
hoc tit. • \

4(5 ergo n oueea lege cfTe^utu
eli (quod e ii  fané mirabile )  vt q u o \  
Càtu filio hereditas,fiue ceílámenta«^ 
riajílü s legítim a defertur^ i f ^ e  esT 
adirerecufat, pofsit pater ip ú S o l j í  
eam adite,Sc iìbi acquifere; p r in d e

ac fiip le eflet heres,aut fcrjp tilj^ ù t 
iure vocaciis. Q aod  ante lu { t in l> iij  \  
licuir nunqaamrnec po tait «x b e n ? ^  

fu a à» aiu rilp rtìd en iia ,S ciu re icrip >
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to  adm itti,v t  xlterias qu^m heredis 
aditione hereditasacquireretur.N^á 
&CÍ1 verum (it, inflitu iis fíljjs fanñl. 
au( reruisyíHlí^ue ex  patris, vei do> 
m ìni iuíl'u adeuntibusjperiode e'íTtí, 
ac Ù patres ípfí, aut domini inílituci 
e(}'¿Dt'.d.§.item vobis.l.c}ui liberis.S 
§.hasc verb a.D .d e vulg.elegatts tx . 
in l.c u m fílio .i i .O .d e ie g a c .i .in  Ì« 
qui hom inem , ̂ 4* §.qurdam il lu n i.  
D*d« foliitíor^. cum aÜjs. Nufquami 
tam eow p esies potuiíTe in ofeculd  
pacremjfinc filio, doraiDum,íÍne Ter 
no adire. In quam rem induces tex^ 
tum  in í.cu m  proponas.^. C .de he« 
red .iaílic. Quam  noftram interpre«

: ta tio n em p rcb atid em lm p .in d .L fi.
‘ S.ÍÍue.econtrario ikñ.baiitfinfdiacti 

ticaU tramite «xfr^fem t hge filtri 
<omp«ientiJ£.yi quibus vítrbis cóuin^ 
cicu f tta a ife fté  « noué id á luftíniá* 
DO Tua.hac fand^ioneadm iííum tvt 
pof&it pacer fine filio eam adire heré 
dicacem ,qux filio fuit delata,fi fiiius 
illam adire recufet. N on vere vt re» 
curanteacquifitionem  paere filius a- 
deat^ quodcum  iam ex iure efiec> 
noué à ie índucJ.non poíT^t Impera 
tora ííerere , Q uod ad d . l.fin. ante 
me aduerúe n c a ia i  quem vide- 
rim .

Ver<ira hanc interpretatíonem ir 
ref?agatiliter impugnare videntur 

/*'alia eiufdem  Im p.verba.in au 
^  tem in fecunda eiufdem iegis. 

ib i.^ V fi autsmfatre recufanttfiliut 
\adíf^íìaluerif^ damas quidem licerf 
tiam if bocfoícre , quB fané nullafa 
v id ^ iíu r  reciperetergiuerfttionem  

ex eis inferacur^Sc ineuicabili- 
^  lírp ro b e tu rio o u o iu re h a n c fiu o fa  

^  m il.conccíram U ceatiji9i.>vt p au e

recuíante hereditatem fibì delatam 
adire pofsit ;  quafi h o c  ante et non 
«oncederetur.H ìc ergo  opus hic la* 
borchie eiusopinionis, quam aduec 
fu s nos multi defendontjAchiU ef, 

Sed perfiftim ós a d h u c, in n o ftrr  
opinione,&  vt huic occurraiirius ar* 
gum entò ,tr e s  dtftinguim us eafusi 
vn m  quando filius fatn.aut; heret 
eft fcrip tu s, aut legitim us, Se pater 
hereditatem  fibi cjuseri vult,tunc fi«’ 
liusj'fine patris; hifiu, ne eum  iniiicù' 
hereditati obliget,adire non poteft» 
e x  reg.h .i.qui m aliens.in pr. &  tux 
ta eam iatèfup. obferuatis. Stfàhtsy 
cum  pacer qu^ri fibi hereditate non 
v u l t , filium vero fibi acquirei e non 
reculât} quo , cum filiuaadquifitio- 
nis fit antiquo iure capax , habeat- 
que patris fi non aiTentienti$,non ta 
nien renuentis,fiue répugnant» vo  
luntacem,Sc adirejSc acquirere here 
ditatem  fibi poterai ex  fentfitia A c- 
curfij quam fequimur,6c firmamus» 
T ertiu seft,cü m patcr,n ec fibi quae- 
r i ,  nec fiiio acquiri v o lt ,  eftqué-fi. 
lius in fecunda setatè confti:utus,id 
eft minor annisvigintiqm'nquetquo 
tem pore,cuniob  æ tatisdeieâum -ci 
tracuratorisauchoritatem ,quafub  
patria poteftate coniì;itutus,deft;ita 
tus eft, a^ um adition is exercere no 
pofsit,oportutt-fané Imperatorio iti 
uari auxilio: quo 8c adire Sc acquire 
re ubi nunc p o te ft ,e x  d'§*fin auté. 
in  fecunda Ktate, quem textura eÌfe 
adbun€-cftfum,quo patsr fiiio nùcis 
patim,S< expreffe contradicit ,eftqi 
fiiius in nxinore conftitutus xtate, 
pùora eius verbaprobantibi.<S'/» au 
tem ia fccunda ataie adhuc filiu s e/if 
^  k ered ifa te  ei d th M a ffa ie r  4^ Jen ‘ .



tffe adétiHti heytditattM m luerit.iû* 
Qis yr« %VAtre rHuf*»tefiltitt adire  ̂
mrtiUerif'Îda>nits qaidÉ tkentiâ et koe ' 
facere.ÉK q.iibus cooftat,quoà pau
lo ante probauimus, in fecando ca
fu admittendùm , &  c à  integra: eft 
ætatisfiliiîsjvtex prtteiaíá.l.fiiproba 
ttif. ibi. f t liu m f ettath^iC
ruriiis ibi.8/ b»c-e[uidífn 
Itiftliu i  fyfjj»» paternam-^mtaTern 
feqm  h>*j pá/í?«»'»Filio eaim  fam.ma 
iori.vigmfiquinqae annis «o no fuit 
beneficio,Sc nono rem edio opus,cú 
fibi poíTet com m odum ,Se heredìta- 
tis emolumeftttim acquirerc,fipater 
illad om lttertt e x U Ù iu p . animadr- 
uer(Ì5f . ' ■ 

ilelinquitur ig ìtu rex  tam longè 
petÌtis,quo caili pater hereditaté fi
lio delatam acquirere vulC}filiù (ine 
eiuspr^cedcnti iuiTii adire esm no 
poííe,'quonià cum hereditas n om ea 
iufi&{lC)C5 rnoda,Sc incommoda c 5 <- 
tmens,qui in aliena eft pote ÌUte,nó 
poteft .maitum hereditati obligare 
éum,tn cuiviseft poteftate,ne çri alie 
no pater oblìgetur.quom odo nofte c 
tx.Sc fim ilesexaudiendifunt.Si ve 
ro pacer acquiiìtioaem  recufet,quia 
tà c  no'lræ  legis r3cio<eifat|Sc iìUus 
fàm.acqus(ìcionis hoc cafu eiìcapax 
fuitScolim  fOtuiiTe etiacicrapactis 
iulTum hereditaté adire. Sed an ho
die poft nouam, f  dJ.fi.in pr.C.de 
boQ»i}uælib*d€Cifioné,eK qua Se d. 

j.cÙQporìec.C.illo ti. folas vl'usfr.pa ■ 
tri proprietas fempef ipiììilio quæri 
turjiu ífu setiápatris fitacceiTaritis, . 
magna eft tnter aoftros difpmatio- 
ne cyntroiierfum .Et non e flin e c e Ì  
íariú expe^are hodie patrisiuííuad 
ade^ E i^ -hej'edi^ é j ç x  eovidetu«..

probati .Prim o quonia eft n oaó ìure 
filius adiens hereditaiérecurante pa 
tre æri alieno o b lig e tu r ,  patre auté 
non obligct,etusiuiTum noa effe nc 
cjiTariuni videtur. Secando induci« 
tur,d.l.fi.quatenusprobat,filiii reca  
fante patre adire hereditatem poffe, 
ergo  ìon gé magis eo ignorante, Se 
inconfulto éx  reg. l.qui poteft iaui- 
tis. atf* D .d e reg.iur.lergo.4..§.illud  
videam ustD. de fideic. Ub.l.t .C«de 
donation.Tertio,quia inquécunque 
euentum hereditas futura eft 
«e pater adltionicoaièntiat,fiue nój 
fruftra igitu r patFisiaff’ e x p ea a tu r  
arg. Miquis ita, 3 y .D .d e her. inftit. 
m axim è,cum  e x  eadem,. I.gn.ìus 8c 
nomen heredis hodie penes: filiu re- 
fideatrcumtamen olim pater ex  per 
fonafiUj heres exiftim ar<:ur,vtfup; 
n. ij.audiutm us. Quartò,quod cuna 
hodie ninil interiìt patris , f c u t  vel 
ignoretaditioné fili),ex  d.I.fi.cófe- 
quenseft patris iuííum oó vid ei i ne 
ceíTarium arg.i.náita D iu u s.^ p .D . 
de adoption. D eníque facit in refti, 
turione beredicatls,qu* e x S .C .T r e  
belliano fit (ìlio faoiSnoa requiri pa 
trisiulTum. I.feruo ifluito.tJf.D . ad 
Trebeli.ea rations',quoniam m fidei 
com m idarium ioluoi tr a n fc ^ c iu , . 

ra vtilia.non direa:3,ergocu:nin pa 
treni hodiè iblus vfusfru£tus t r a n -  

feat,qui eft multódebilius ius^quàni 
iliud quod tran sfert^  in fideicom^ j  
miiTariumjidem in eo d i c e n d ^ i t j  t 
fcilicec quod iuiTus patris no.-ift^ìui' 
ratur.E.X’quibus ita r«(biiiuac i \ k x ,  
n .ià .C o r n e js .f^ S . D e c iu s f e S iL  ■
le ¿ Í :a r a .r í* 8 4 .  K ;itiiiiia]da$.n,4i:S.3^^.- 

lognetus. n u m .tfo .in l.i, C.qui-3d< ^  
m u d .la fo ;n u m ,iS v in iìia c l-  ia  . .ài
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aliena. Vígiru* in íí.A líen uí quoque 
nu.4.Inft^de h 'ered .in iì.B clon usli. 
;,luppuc.c*piS.am equos ftc docue- 
rat AccùrChic verbo.'»a/Vttm.ad 6« 
&  in d. §. iuflum . vttho.pracfideref 
vcrf. Item bodh, &  ín d.l.ftn.verbo, 
recrtfaatem.in pr< Scin d^l.i.glo^fa« 
fìn .Q uf m (ènteouam  «pud noscom  
prob^t tex.in  l , i  ; .ib i. Fuede el b^9 
ganar la btrtdady auerla fin ctajen  
ùmientu de fu  pàdrt,x.ìt.6 .^.6 . £c li> 
cet in iV ià a  difputationc contraria 
défendant AngeluS)in 1. 1 .C .q ui ad 
m ittt.vb i C u rtiu s n u .^ i.la fo  n u .i f  
Zuchardufl,nu.io.x.Alciac. nu.^tf^éc 
ï^ran..Duareaus ad hunc titulum ca 
pit.de.reruo.vcff.Far/^ juntoftnio»  
o íi« q u í8 ¿  pro Tua opinione multa 
a d d u c p n c t^  in .contrarium adda» 
Ùi6 icipondere conantur,iniudÌcaa 
d o tarDcn,&.conruiendo non effc re* 
cedendum  à priori, propter d.l.par> 

tic . authoritatem.
I C uius argum ento,&  illud rceep* 

tiKn cft,quod licct varijs fît opinio- 
nibus conirouerfum ^an monachus 
religionem  profeffus Èlio ,  an vero 
feruo atquipari^ur, vt nouifsime 
pofljllios ad partes difpucac Hiero* 
nym utZ auallos plures refe rens,ltb. 
i .p r a ^ c o m . cap.446. in muliis t i 
m en placuit,monafterlum loco etia 

.  fìltj eflcjvtcom m uniter om nibus in 
autheatica,niiì togati.C .ad S .C .T re 

^  bell.in  cap,in pr*lentia de probatio 
¿  ntlP^jprobatumeft» Indcquc effici 
^^dec^cnem ,d.l.fin* C .d e  bonis qu« 
'^jiibwisin eo adm ittendam ,quippe 

■ ^ o fiit fi monacho delata fit here- 
t a i t a s , eo vel ignorante,vcl inuito il- 

- ^  iam raona{leriumiidirc,quam fenté 
— » _ tiacn poit B artol.rcceperuntlafo.n,

A m ,  P i c h i r d , J e ù i o n e s , i n  t i c .  D . "

5*

5 i

. 4»: in 1.1. O  de vulgati Corar.m  !. 
p o il aditam.nu^t ;  C  de impub.H.1* 
minaidus in d .l i|nu«i 1 i.C .q u ta d - 
m itti Hieron..Zauallos* d.cap.44^} 
n u tn .i7 *

.Q u id  aatem  ÌD vxore adniitten- 
dum fit,extra cótrouerfiam  cil^pod 
nouam de<ifioncm .I.54.Tauri.qus 
e il* l.i^ Ì^ ;.h b .5 . n o u e  recopil.qoa 
c a u e til|R tra  viri licentiamjcum be 
nefìcio inuentarij hereditatem  adi* 
re podeirepudiate autem nuUo mo
do poffe .iuxta quas.cum quæftiones 
plures à  noílratibus fmt traâatæ,lô- 
g io res non Ìumus* haàenus de p^« 
m o argum ento.

N on  obilat fecundum  quod late 
fup'aduerfus primam noitri tex.pac 
tem  conilruxim us contendétes nul 
Iam differencix rationem conftitui 
poiTe, quare hereditatis aditio in fi* 
1(0 fam. præcedentem iuiTum patri» 
exigat.d.§.iuiÌum «iunÙa hac noilra 
l.qui in aliena.sgnicionem vero bo* 
norum  poiiefsioniseandem  paterna 
ratthibitionem  fub^equi tatis fit« 
Q uem  articuium difcutiunt adeò la 
te n o ilr i inprsecitatis lo c is , v t  ec- 
rum  refercndis. opiniom bus Ion« 
giisim o eifet com m entario opus,vt 
conilat ex  his,qus nos in §.quos au 
tem  l.d e bonor.poÌTef.exn.,i|.i,fcrip 
iìm us.K.etinem us tamen hod>e,qua 
eodem  io lo c o e x  doàifsim oP etro  
-de Tapia  præceptore noftro accepi* 
m us,à quo noo lon ge eft>quod An* 
to.Fàber.d.lib.7. conieà.cap.xj. ad 
m edium  aliud agens fcribir,infioua 
uim ufquc nos iam fup. nu. 15. Ideo 
in heredicatisaditionc patris iuiTum 
neceiTariùm eiTc ; quoniam etfire- 
£ u U iiter on)nc!^£gitim i



■idieni} 8c fubcon<ütione coacipi pof* 
fint.J.om nis.lûft.dc vetb.oblig.l.i* 
D .d e  in diem »ddia.fuat tam l qui
dam,quorum fu.bdaatix dies,aut c5 
d ià o  rcpugoât,qao»Pap. enuraerat 
itt U a u s le g it iin i.7 7 .D .d e  reg.iur, 
im er quos hereditatis aditio conau 
m eratur, quse nec diem rccipit,ncc 
condiiio.aem.d.l.aâus.I.eam qui.51 
§.fin.inf,h.t, Si inde nec patris rati- 
habitiû ia ea fufncietsquonià fî fuffi 
ciens eiTet,penderei cius efteûus,Sc 
validitas 9 patris voLuatate, cum ef> 
fet ia furpeafo placeret ne aditio à 
filio faû a, 8c per confequens induce 
retuc conditio contra eius fubilaa« 
tiatn .Pixcedat ergo op o -tet iuiTus, 
•cum pater eam hereditatem (ibi ac* 
quiii velic.Ât bonorum poiÎefsio.cû 
de a<^ibus legicim is non i j t ,  ex  pa» 
trisratihabitioae pendere re û é  po
te il:lta,vc ea fequuta,quia retro trar 
hitur,âc mandato «quiparatur,efñ- 
ca!c 3c valida eil^ ecin de,ac (t abini*. 
tio  pater eam agnofci iufsiifet ,q u a  
rationc m , 8c ab alijs quoque fequu* 

ïa m  eodem  in loco ollendimus^aiiaf 
<]ue multas adiunxim us,qu» e x  no« 
ÜÍ noiUa opinione non pcccedunt.

Sed cum hodie bonorâ poiTefsio- 
nes Præ torieom nium  gentium  m ô 
ribus ab vfu  receîTertatjdiirerentiai 
quam inter eam Sc heredkatem  no- 
Â e rte x t. conilituic plurefque aliæ, 
qu«  ex I. C.refponiîs oriuntur non 
fu atob feru an d x ,  e x  P étri R^ebuiÎ, 
&  aliorum fentetuia,quam  in K.ub. 
n u .l.l.d e  bonor.poifef.com m em o- 
rauimus. Qua tamen ex^lofa, vtiles 
adhuc eiTe Baldus,<k alij pucant. Ec 
apud nosHifpanOs omnes ferè leges 
qua;in¿i^iÍ6 (ab  nom ine bo<

norum poifefsionis,agtint de fu ccef 
iionibuS} fub nomine heredttatisjn<* 
ue herertciattzn(cTÍptis repe riri ad< 
uertit G re g .L o p e z  à nobis.d.nu* i. 
relatus. V ide quæ ibi fcripfimus ; 8c 
in ptm c.num . i8.Sc m axime,in d .§ . 
quos autem ,ex num.4i<l>de bonor« 
poiTef.

H aâen u s de primo,8c fecundo ar 
g u m e n to a d u e rfu stex tû in d . l.qa! 
in aliéna in princ« propofÍtis.Iam ad 
aliorum folutioncm  pergam us. 
qua incerpretatio text. in $ ;fed 3c{¡ 
le g i t i m a , i n d ,| .{ e d S c í i n o ^ a ^  
dietit pendet.

D e  in te rp re ta t io n e . §. fe d  

le g it im a , &  4. fed  6¿íi 

n o n  adieric . l .q u i in  a -  

îie n a .6 . h o c  t i

tu lo .

C A P V T .  XVIJ

J  M aterna heredi^s fitto nonexi 
I . tMb.fedexh, C^O>pbicia»$

defertur,

i  Aiatei'aa hereditas filio Prdi 
torioyfed C iu ili iure defecar,

5 CU ufula in /tue fofita ad frgce'^ 
denti» emnia defertur,

} ^,fed (3-fi legit'tma.LG, fenfus, '

5  « 0 «  a d i e r i i j j s . d i f ^ t s  

t i o ^ ^  n f t m . f e q q . e i u s  f e n [ t £ n t i  

m e ,i i ,
i  Aditio bereditatts préfumitt^ 

poffefsione diuiinarerum bere 

tariarum à pâtre centinuaiaj ^  •

-v _  7
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A n t .  P i c h a r d , .  I c í l i o h «  i n  t i t .  D . '

T.

Hereditas fine aditione non qu<€‘  
ritur,

8 Hereditatis acqutjido ntida volñ 
tate cofí^ñtt. 

p Voluntas non m inttsfaüis, qtfam 
verbis dec.iaratar.4 

[io C,de iure delfher,.
1 1  Púff'efsío dfuiina ídem quod 

fre jf  Uf confenfu • prafìat.
[i,J Varia lelÍio,d.^.fed íS'ft non adíe 

r it}^  n.feqq,
'^6  l,fi fiU u s,io .C ‘ de pet'nione bere 

ditaiis.
l8  l%cum de.ínrem verfo, 6>in prin, 

D.de vfurp^ late feqq,nu-praci 
pue^n.^i,

[i5> Titulus legitimas anexd(utina  
pra/fatione prctfumaíuri 

IS> Vjur.e cifra¡iipMlaúo^em in íí>.í* 
traíiikus {irííii iuris non de- 
benturt

2 i Decimarum folutio diútina an ti' 
tulum  inducati 

%l l.lit ib u s ,i9 ,Cyde /ígrÍcolis iS'cen.

Strpulatio an-pr^efumaturycinfin 
gatur in l.cum  de in rem verfo» 
(),D.de v f^ is .

Fiéfiü proi^téfiofiem tn contrariti 
non adm itdt,

Prajumptsoprohathnem tn c3tra 
A;tim admittit^

X j  Tempus tiiulum  fine fbligaticnS
y '  an iuducati

‘?A- 4 0 US iuxta  agentiem intenti«»^ 
•psr^ntur.,

1 '^S^ugm entum  , qua $perarí de- 
¡j ^l^nt ,noni»áucunt dimiauti$m

^^.S.oJítti^„4d,lihraiio>9em induiia^. 
ohli^ationtm non iuducit,

hf¡^h>ti^Qfde.rei.vindiejti*

'

LDiaiÍHa.^*C,d<príef(fíptUf¡gi
tetnpor,.

'35 Heres defungi faíium  nonitnpu
gnat.

^34 l.cum de in rem verf0 .6 ,^  %.Im 
perator.p»^! vfiir is)^  num.ft-, 
quent».

T  oi'tenderemus non eíTe 
perpeiuam,quam ex princi« 
pío d.l. qui in aliena, ^.h. t. 

haQienus vu lgo  interpretes deduxc 
runt coacluüoae m inter Initia cap< 
i4.rup.5e.rtio loco a rg .ex  hoc veri, 

j  Std fS'fi legitim a ,  obiecim us ,  nam 
cumrelatÍQ adproxíoiiorarena 
per ñat>ea.buius verHcuii. Tenceniia 
e/ic,in acquiíitione hereditatis ma< 
tern x  filio famil.delaiíe, primis iur*, 
fuq n aon cffeaeceffatium ,fed  eius, 
v t  in bonorum poffelsione, ratihabi 
tionem  íufficere. i'ic  nonnuliis plâ  
cuit locumhuncinterpretari.'..¿uO 
O íam cum  hereditas materna filio, 
non eK .xij.T ab u laru m lege,fed eí
S .C .O íficia n o d eferatu r.L i.ia  print 

&  §.§.ret]uentib.D . ad T eriy ll. l.í» 
verf.fin .D .vn d e leg iti.to to  titu. G» 

^d,S,C.O rtìcian.tex.in.princ.Inft.e« 
dem  vt latius exornant^Corfus. Re 
bardusBeionuS]& t 'e t.ü re g o .á  no« 

bis ib i, n u .i .  r e h t i ,com peterei ad 
e ia * acquifitionejn illa bonoiü poi* 
ieÌsjo,qu»authore V Ipiano, gene* 
raliter á l-^rsetore propoiirà eit Tui) 

vt.ex legibus Senatus ve Ceri' 
fu ltis  banurtitn pofftfsio detur.^Caiüi 

Sciultiftianus m em iivitin§* itfp'*' 
m a.Init.de bon. poííeí’. enain 
exem plum  p rster  ea,que& Aceur. ifl 
eadem  i. j .retai« , R ym inald. in 
SH;4 1 cx'l;-



poftK um ùs.ii.itip fio .D .de iniufto 
tupto ia l.neque n o s^ . C .de capti- 
uis CuiacioU b.i i.obferuat.c. i^-ve 
turn h»c ioierpteutio  icrupulo non 
caret *cuni t  filias in rnaternU bo 
nis,non vt bonorum poíTeífor » fed 
v t  legitim us heres adm ittatar,vt ia 
tis noftir tix.Sc d* 1* *4« oftcndune,- 
&  probat expreííe tex*ia i. m atri.} »
C . ad S. C . Orfician. maty't (  aiunt 
Impp.) inteíiaíQ defunct* fecundum 
Orfici*ni*m S,C,citrabom tum  p o f  

/tfsionem,fiiiapro herede gtrtndofac 
cedere nortprebtbetur, luUus Paulus 
lib.4 .reniettt.tit.io.§. vlt.noh chim ’

Prætorisjfed S, C . Orfictaui benefi
cio ad eam fuccefsionecnadàjiïcituc 
1.1.C .de iegstino.here.ia’C o d .T h eo  
dofiaab;!' t.C .d e  cretiooib. bónor. 
füblatis eod.Cod.Theodof. ergo-i^ ■ 
fo iare.l.d  m atre.i ù C .d e  fuis Sc le- 
git^ '^ u os aiitem ibi,fp/o i^uidtm iu  
rí.Ijáe bon.poif.

Quare,&G fint alij,qui hunc nol^ 
trum vecf. Sed çyfi le^itimayìd vtrá 
que decifioaem  referendum conté 
dant,co quod claufula infine pofita 
foleat ad præciîdem u omnia refer-' 
ri.l.5.§,filius inter m edias.D.de lib. 
8¿poílh.vt fenfus t  Ci^>^uod/ì/ì 
lius ad mairi ( htreditet- '
tem far¡i¡uam heres ad-nitti de'fiderei 
patri] (unc pr.ecedens tufas fit mcef. 
farit*í,á\. matri.d.i.fi m itre. ve- 
fo p;r honoram pcjfsfíicrtiniyvndc le-
gitimi fuccedatyc^üx polt hiocS. C , 
iíli datar l.i»§4fin.D. vnde legitim i, 
ratib2hííio paterna }vffict %t, Ego' 
magis probó Accurr.fentf,ntiíro,v. 
bique ca verb a, ad legittmam fuc- 
cefsioneiti referentis,(‘x  l.puberem 
jcx> Í^ piure d ^ ^ er. pubefm  'aĝ

nofcentem henerum pofefitonem pro 
beredtgertre non ambitury^ii ilie te x  
tuS) q u s  expofítio ab omnibus re 
cepta eftjvc Pinelus aduercic,in i. i . 
A ib.i.par.nu,^ 5.C .de bon.m at.alia 
qu% hic difputac P receptor, de filio 
rum ad materna bona fucceí&ionc} 
ad rem non pertinent; commode il* 
ia addere poteris com m cm arijsjtitu
li de S.C .O rficiano.

Süccedit quarcum arg. quod in eá 
dem  com m uncm  fententiam , ex d. 
hqui in aliena defufnptam índuKt- 
m u se x h .S . Ted Scfi non adierit. N a  
c u m v tia m fu p . odcndim us latius« 
íinthscc con(bna,S;«orrelatíuaarg, 
l.is qui heres. 1 v§-6n.h.t. pater non 
poteftfine filio repudiaiejheredita
tem filio deíatam , ergo nec filius fi. 
lie patreífic verfavice. Pacer poteft 
fine filio hereditatem adire,ergo,8c 
fiiius fine patre. PoíTe autem patré, 
fine filio adire,deducittjr m anifeílcj 
ex  h ú c tx .in h .§ . Sed ty- (i non adié- 
ritytx. quo conftatj €0 quod pater he 
redicarias res diu poíTederit, etiarai 
citra filij aditionem,eum adifl^e ere- 
dendum eíTe, 3c ita^ixius Im pp.ref

cripfifTe. Ergo 8c idénn eodem  cafu
eftadm rttendum ,vt paiiicr fíne pa
tris iuíTu filiuvS hereditatem aám ltte 
re dicamiis.

Q uod arg.vt diíToluamus 6c h'uní 
tx.explicem us exaíte  animaducrtc- ^  
d u m e ft, E xco n co rd i om n ium iti ^  
térpretum opinione Ìllam d e d n i i  ^  
Cx hoc textu  fententiam , q a ^ ' ■jy- 
/? parer dia hereditatem filio  
tampofiideaít fS'fi eam fiÜus 
dieritÿcredendut t(iadiuiff'e. Q u a t^  
confirmare n ituntur ám horitate.

fi fiUu$.io*C.dó

- y  í



Ant.Pícharcl.IedioneSjín tit .D ,’'

8

K€redil.filío.4.I.fi iofam ú 18'in pr.
C .d e  iure dcliberaadi. exornant,3c 
pxofcquuntur laté Fran.M aotica de 
conieáruris.vltim .volunc.lib.i t.tic .
1 i .n u .t  o.loreph.M iCcardus de pro. 
b^tio.volu. i.conc.^tf» Sed concinec 
■f. ea aflertto magnamdif^ficultateni 
quoniam cum /ió alias delaca acqai- 
racur hereditas, quam úquis eá adíe 
rit.l.delaca.15i.D .de verb .ííga .iu a- 
fta.l.cum  heredes,! j .  D .deac^ uir. 
poíT.nec patri,anceqaam tiliusadeat 
quxraturno(lra« 1. qui in aliena, in 
pf.iun<aa.l,pUcec.79.inf.eodem,qijé 
adiíiodum ,n ec dom ino, ancequam 
feruus.l.cum proponas, j . C . d e  he- 
red.in llituenti.vÍK videtur»quodhic 
Vlpianus fctipfit ex  iure procederei, 
<j,uem fcrupuluti), ve rcm oueant in
terpretes mire variant. Eg9 lie,alio 
rum  omifsi* opinionibus.difHculta* 
ti occutrO jU erediutis t  acquilitio, 
nem  Tola volúntate induci poíTctl* 
pro h c re d c .it .in f.e o d .S fi.in  princ. 
In d .de hered. qualk. q u x  cum non.

) t .  m inusfa^ is, quám .verbis decia- 
rcturJ.de quibus. j i .v e r f .  ÜV-Í quid.
D .d e legib.l.n  t ^ c .4 8 .§ e i  qui fer- 
uu m .D .d e x d ifc io  edi(!Ío )&c in fpe 
c ie .l.recu fari.p 5 .in f.eo d . l.Paulus.
f . D . r e ^  ratam haberi. quemadme 
dum  <"úipaterconfenru filij heredi
tatem  agaoiúc» cenfetur rolemnita-

'^ ti.iu ris íattstaáum ., ita.vt credatur 
if^filium .cxpatris iufluadiuiíTe,Sc fic 

 ̂^erftditatem  eidem  pairi quæfitam 
\'tx-f¿^.d«l.placet. vtnom inatira 
''mp/^^.¿atuit,Ín d.l»filio.+..C.de,íure; 
ií^ 'jer¿Ita¿ í:q u o  cafu p aterex.e iu f 

/ -^ • m  fiti;,volúntate > diu^heredicate 
« poífedit»creditur ñlius adijíTe :^ o n , 

^in.Yjerbisj^uatn faftií**- .

10

1 1

l i

t  in d. 1. filio ,expreffa  filíjvolútas 
prasrtat, patris fequuta po ííé fsion e,. 
operütur hic tacita e x  fíüj^diínmula 
tion ei longa fim iliter patri&.coniun 
fìa  poíTcísione «, quippc;vt.vtroque- 
cafu admiíTa acquifitaque credatur 
hereditas. vnde i?.m inteljíigas quare 
&  d iu tin e patris poíTefsloniSjSc Im- 
peratorum rcfcripti m em ineritVÍ- 
pian« nullius autem poíTefsionis ha* 
bitam .m entionem .in ead.l.ñlio.fed 
eo folúm ,quod tn hereditate filiode 
lata,ex eiufdem  filij volúntate pater 
pro herede geíTeric, folemnitati iu* 
ris.ratisía^um  eíTe ,  fsepé.fuiCTe ref-

criptum . Planédiutinam , t  poíTef-
fíonem ,idem  praeftare quod expreí- 
fum  confenfum ,aeque nouum  , ae
que inrolensiniure e iU .n e g o .i} .§ .. 
l- ib i.v í/per pattentUm .D.dc  Publi* 
ciana..l.fiquis d íu tio o .io .D .n  íerui« 
vindicet.l.íÍ id c^uoi.aW iuquafivt' 
len te, (y  concedente, D . pro dereli* 
¿Vo.l a lienation isverbiim .18 . verf.. 
vix.ertim ,,D »ác  verb .fig .l. fin .C . íí 
maior fa¿tu9 alien,ratam.habí ler.cui 
om nino adde MenOi'h. de rccu.poí' 
feí'.rem .i s .n u .i^ i .  Caldam  P c r e y  
ra»in l.G curatorem.verbo./w/í'fl 1(̂ 1 
tirnum tempHí.tK n um .i,0¿tauiiim  

S im o n c e llu m ,lib ..3.de decretis.ti* 
tuio-8.

Ex.qua verafloftri tex.interpreta 
tione infero exphcationem ad eiuí* 
dem  verba i b i . . non adierit 
f iU u t , ex  quibus con ílat filium non; 
adij(Te, v t inteliigaatur de aditíoQC 
cxptefla.vquod vero fubijcit crederi’  
diti e/i.adifitfijfi bereditatem^á^ iáir 
tioQe.tacit^^&interpreratiuajquae 

¡ndiAtituri e x  cófeiaiu eUcito.per pa



videtur acquicuifle patrts adittonî. 
E rg o  qaamuis in fpecie huias text. 
cciTet expreiTi aditio, pom it fuper* 
eiTe locus prasfucnpc* voluntatiad 
inducédam u c iiìm  aditioa«m. Sed 
f ;  continere h*c interprecatto vide 
tur expreitam contradiwïioaein » Sc 
jaeJcpUcabilem repugnàiiam ,n prio 
fapofterioribu« verbis iungas^Si e* 
nim filius non adijt, vt micio Vlpia-
nusaic,quom odopoileaeum  adlji*
rc.<redendum«ft^runt enim hæc Se 
inuicem contraria, 81. impofstbilia> 
V i  cotiftatilongè magi«,f i  iuxta non 
nullo».Códices legas vttrque é d ìjft  
quaft ex  diutina hereditatis poiTef- 
ijoae.f.& adieioà patre,8cfìUo fa à a  
ered ita r, quod tamen ius non paci» 
tufineque vt patri queracur heredi* 
tas,eius eli adieio n ecesaria , neque 
exexpreiTaetiam  àlij volúntate in* 
ducicur;iedeiusici perfona pacrisac 
qùidtioiq^odlógè aliudeiÌ!, vt Cip. 
adpr.hutus legis animaduertimus, 
ad interpretationem .l.tì C .de bon. 
q^K lib.in princ. A  quibus fa n g u -  
iiijs,vc eximamus VÎpianû,animad* 
uerco. noílrú h&c, §.fed 8cG nÓ adie 
t u .  mendof¿ in vulgati» Codicibus 
circumferriy in quibus m alèlegitur 
tredtn dattfì vterque adijfe^tic Hcet 
áaonn ullis4ibrisabítt verbum  vter 
que, inom aibus retinetur verbum , 
édiu$Jft,c[aoà cum illam inferai im> 
plicationem coacextui , 4d^e /tliust 
nenad^t filius. rei^iùs, Si. e,menda* 
tius iegicur in librts opera,Sc indur» 
tria:L udouiciC arond£ ,&  O ion yiìj 
Gflchiiftedi excu G s, 
ttdmifì§k bereditate'ni<\as fané ver» 
ba m irecoaionanc prtncipionoiltæ
li 912Ì j ^ l ù a a  t coaiua^ çnd am 16

hunc paragraphun)' ttégtb it nem o. 
e x  prioribus illis vcrbis.Sfii(ÿ*y?,Scc. 
v t fenfus fít ,q u o d  quem adm odum  
delata filio hereditas^ílue teHamen- 
taria, iìue legitim a, præcedente pa« 
tris iuiTu agnita ilU quæritur ; Idem  
admittendum Ht^Scfì filius expreffe 
non adierit,diù tamen eam beredita 
tem ,Scicien te,&  volente filio pater 
po{rederit,credendum enim .eft, fa« 
lem nitati iuris fatisfaùum^Sc e x  pa> 
trisquait tu iTuagaitam , ab eodem  
^ iam  admiiTam. Q uod fi pater ad- 
ucrfu» aditionem ,quaiì non iure ia- 
Ùam contendat,ne hereditarijs one 
ribus impllcatus maneat,iuxta prin, 
noftr» legis tacitam illam volunta
tem  exhercditariarum  rerum diutÌ- 
na poiTefsione pro iuiTu eiT€,& patié 
tiam illam filijjqui hereditandasres 
à patre pofiideri paiTus fu it,pro adi
tione eííe D ìuum  Pium  Imperato- 
rem que refcripiìffe Vlpianus ait: cu 
ius vera h *c, 6c exaù a  vltra alios ia  
terp retatio f

U einde ex ea i Se iupertori item  
obleruatione inferc^non probari ex  
hoc textu,id  quod tV  eo probari pu 
tat cóm uni9,qiiipp¿íj¿ <Jimina poí^
leísione aditionem hebeditatis indu •
Cl f quam fententiam ad a li\ iu r i»  
Syç'liones extenctút interpretes,vt 
«onftac ex  traditis à M enchaca. lib.

í*q u « ft.I llu it*ca p .d i.n u .9 .J S iq u id c 
luxtalu p rá tradita, ici hoc textu  no ò  
pæ fum ttur aditio e x  diutma 
uone;fed ex  potTefsione patriw &p^, 
tieatia,Sc difiim ulatioae fili/ in ^ c i  
tur coniedura v o lu n t a t i s ,c o n S L  
Í̂ >Ì vrriufque, qui iuíTui,3c a d it io o r % ^

seq u iu ale i^ uem adm odum w iodji.fi'; 
t .  iO‘ C»deçetic,h®redii#^vbLi 

V  y,



Á n t.P ich a rd .le¿ t¡o n cs ,in  tit» D¿

liaíc eadem  conÍ€Úuria ,q u » h ic fu -  
m itur propter lotigan patris poíTef- 
íionem /um itur ibi propter longam  
p oíefsicn em  filij.vttobique enim ,íí 
eKpreflam voluntatem  atiendas, in
ris  ordo, qui in aditione tequtritur, 
peruerti v.ideturtSi vero tacitamrpe 

m entij& fem entííe iuris, eiuf- 
que íolem nitati fatisfaílum  videtur 
á cuiusftriáiis regulls,quoniam  re* 
ccflum  e ft, Tuam per refcriptum au- 
thoritatciT» intetpofuerunt Impera- 
tojes. C on ftat t  ergo ,ad ition effi 
hic.nó.induci ex  temporis lapfuifed 
e x  volúntate patrisSc filij,quæ ex  fi- 
lentiOjSi patiectia protraftié per ló“ 
gum  tempus rerum  hcreditariatú 
íunfta poífeísione,conftat qoomo- 
do excludesfcrupulufflii.obligatio- 
n utn.44.§.placet.D .de ob lig-& aft- 
qucm adinodum  ,8c in vfucapioní- 
büstesnpus Q u in  non üperaiur ac- 
qujfittonem  domini) ,fe d  per illud 
continuata poíTeísio.l. con»
tinuaticnem, D .de vfucap.alijs iuris 
adiun¿}issdmini-cuH»,dc quibus nos 
in rub.lnft.eod.IudicÍ8 aucem arbi
trio ,q u an tu m ^ n p u s íit ad hanc vo 
luncatis conieauram  inducendam 
necefíarjum írelinquendum  erit ar- 
g u .l. w ^ .d e  iu.deiib. v t  hic Cum a- 
no,nu.7,placiiit.A lex. con f.p .n u.p . 

^  v o l.i.M o lin e o in  coníuetiidinib.í^a 
riiìeniìbus.i.f>.§. i .nu. 7 3 . conducit 

^  t  legas A ccui íij fencentia,in l.furtu.
,'^ 7  ,5̂ u n d i.V eib o .i'e i longo, Íbi. /í? 

it/tì-gfiiccipe quantum iudtci videbi* 
chiiuio in iueitun no aa 

^  \oi<gum decem, vci viginti Anna-‘
tfucapionib* à muliis re- 

^  “jceptájVt CQnftac ex  lalb.in  l . i .  C .de
^  feri»-vsfüg,itiüis.M enochio.UUt.dg

« if.cp W e .P e la eC d e  tQ^otaiibt

Í S r

q.^.nu.x.fub. j.p a rte:&  ita tehendá
eft,qu am u is idein  A c c u r í .  in  noftra 
quasftioQe d ecen n iu m  fufK cere no* 
fn in atim  rcrip ferít b le , verb o .
¿’hæc enim  eius íentetia, dum  in hác 
rem adducit.I.fí cum  BdeicommHTa' 
! i6 .§ .A r ifto .ib i. $ non diu in liberfa' 
te non minus decénio.i
D .q u i  8c á quibus. cui adde Pet.Fa*: 
brum ,lib.i.fem eftrium .c.»t.)S¿d.]. 
íi filias  verbo.<<fr/w«íV. quero m ulti 
fequuntur ila fo n e  hic. n.^j.relati* 
B oerio.decir.1a4.t1.17^ ■

18 C elebris tamen eft inpropofiio 
AvcuríÍ,Centencia hic verb o, ia íe n  
quam,an{eqnam hinc abeamus, exa 
minem’ opoucf.qüta eam communi 
ter B ar.8c ahj fequuntur. Papiniani- 
authorit»te,in l.cum de in rem ver*- 
fo.tf.in pf .D .de vfuris. vbi e x  annua 
præftatione vfgrarum  fa û ap er Ion- 
guro {épusjinducitur præfumpcio tí 
tuiifolénisjcuiusratiooe poteftquís 
in futorum  adíolutionem compelli. 
Q uam uis ergo t  ex íola téporis dia 
turnitftte titulas non pra: fumatur,!. 
n u llo .i4 .C .d e  rei vind. prwfumitur 
tam en quádo folutio fu it íaúa excer 
ta caufa antecedenti.Q uoniam  cum 
t  vfursein c o n tra â ib u s ilr iô i iuris

citra vinculum  ftipulationís ncn de 
beam ur,l.qüáuis«}.C.de vfuris- nc« 
ceíTariod«buit prseíumi ftipulaeio, 
ad h oc,vt heres eius qui foluit-ín fu 
turú ad vfurarum íoluticné obliga*- 
tctur,vt ídem Bart. hic,&  in ead.l» 
cum de in rem vetro.fciipíit.fequt* 
tur Salyc.ibí.n .ó.eum  tex.inducen«
Î  a d ío lu tio n é d e c im a ru m ,q u « diu

faú a  eft, Sc A iex.d icen s comrriUO¿> 
in U íic e n is  annis n .y.C urt.iunior«

D .i9 .C -d e  P iù . ^ u - i n  reg^oííeí»
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^bUttoaum,qu% fíuntclericis mini* 
Arantibus fpiruualia ftU&gat eú tex. 
id ertiC o u -U b.i.var.c .i7 .n .í¡ 8cad 
iblucionem annuoram reddituum, 

j t í  quos vulgo dicimus fíw/ox. idem  ̂
Cou.lib. j.var.c.io.n.fi.ín quam rem 
adducitetiam  tx.in l.litibus.so.ibi. 
vel loagtnquai (y inuderatareddi* 
itíum fí*fce^iione,Sc ib i.f i/  redd'ttuü 
freiiuentifsíma cmfeqtíeHlia.Ctát a- 
gricol. &  ceníit. lib. 11, &  Dueñas. 
jreg.4,^.BeTaardDtaz.reg. K^.Men* 
chacacontrou.iüuft. c .^ i.n .j .M e -  
nochiu8,Ub. i .prsfüm pt.c. i   ̂i .n.59 
Tecuré Balbus de prsefciipM .p.^.p. 
J>tincipal.q.io.n.i4.Iof<ph. Mafcar 
dusde ptobacionibus.concl.27p.Sc 
€ o n .i;7 i.F lo re z  D iaz. lib. 1 .variar. 
qun(l.c.2.Gafpar R o d rigu ez,lib .i. 
deahnuÍsr<?ddinbus.q.i5'.n.d.quos 
ad vtiles,S¿ quotidíanas quíeíliionés 
videbis. Quibus omnino adde>q*ííe 
iu xtad .l.cu m d e ia rem verro.S; d. 
l.litibus.fcfipíit Anc.?aber.c.8.&  c. 
<).vbi vtrucnque locum aowé,Sc pr« 
ter altos ínterpretatur*.

V-erum antequam progredíamur 
vlteriusjtuxta d.l.cum  <ic in ré ver- 
ío.diicuiiendum  eft,vera ne lii Bar 
toli fententia,in l .i . in  pr.n, i .D .  de 
v.o.exiftim antis, eo loci non prsefu 
m i,fed potius ftipalationem prsecef 
íiíTe fingí, cuius rei magna eft.diffe 

rentia:úquidem adufcrfus fiaionem  
X4 p ro b acio t nulla ad-:\itti poteft:ad- 

uerfus prccfuinpcicné poterií.Sed ad 
monuimus iam>m d.l. i.nu,7.1a d.l. 
cum de in rcm verfo ,oon cx iuris fi 
¿lioae,fed ex  íTmplici legis praefum 
ptione.vfuras deberi, vt contra eun 
déBar.t.tenuerunt, ¡nd.l.i,K .ipa n.

%  >5 *A¿n*i>.ad fi^ o u .d .§ ,4 .n .i.M é

MeoQ.

f

chí.d.t\5í> .cuius le i ÜI»; pow ft ratie' 
reddi.quoniá cü iuxta m agis recep
tas,&  veras fententias,iurispr«fnni 
ptio fit probabilisconieftura e x  cer 
%Q proueniés, quas alio non adducio 
po veritate habetujr.í’ iílip  v?ró co a  
tra veritate pro veritate à lege iacta 
aíTumptio. E x A lcíato de ptípfump.
J.p.n. I.Simancas de catholi. ioftit. 
t.50.n tf^Menochio de pr«fum pt.ii.
i.q.^.Sc q,8.quibus in locis vtriufqi 
te i exépla proponit. He Imp. in d* l» 
cu de in ré verfo.ideo folueada« vfu 
ras iudicaueric ,q u o d  easp ater,vel 
dominus logo tepore prsítuilTetjex 
long^uo ilio tepore legitim a p r sc e f 
fín'e caufam ex qua viurxdeb eátur 
pi2efumitur,ftipu‘lationé fcilicet, c i  
fine ea non fübfiftát.Eftlcrgo m ag
na huius íaueíiigationis.vi:iUcas,Cü 
adueríus. fiditene nulla ^ d^ ktstur 
probatio;qua¡ tamé |  aduerfuspr«- 
íum ptiooclocú babebit,?;c in hacfpc 
?ie nominatim docuit Cynu^,in Kíi 
certis an n is,q .io .C .de paAis,Alcx» 
co n ú i I j .l i .u M e n .d J i.i.q .S .n . i<y,
3c q .} i.Sc q.tfo.ScpoftSoc.Fel.ác a- 
lios A ic.de príef.in f ^ lu d .  i.p.n.^*, 
Q uiaim o cáilliu s ie ^ s  prícfuinptio 
ex  decénalivfurarú pi^i^Jatione oria. 
tur,vt cÓftat ib'uq̂ od easipfe
v-il pxtgf ISgo isporeprâ îtijfê îss.
fumptio ^on p ro :e d e re t,n iíia d o r  
píobet íingulis anaisper decenniü 
continuum j fihi ex pra:tenra íHpu'  ̂
latioaeíoK iw sjVt poifcSalycei.^ d. .. 
l.ü  certis annis.ad fía , Sc A k a ib iJ -  
«ol R.oman,in I. i .§ ,d e S ü u d /
D .d e a q u a  piuuia.arcenda.adi5 i ^  %
tuntiam  reiati. D eber enim qui»^‘3^  
id qu od  íu x  opinionis fuadatn en ^  
tum  eii a Jega re , &- pro 
|eg. quUccu^e.

S
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tis

M a fc a rd o  d e  probat* 
c o n c i . p r x c i p u é  te m p u s , cu m  
d e íubÁ an tia  illius o b iig a t io n is f it ,  

v c  e x  B a rt. S¿ t li js  idero M a rca rd u t 
p fo b a t.v b i Tup.concl. 15 .n u .9 .&  n u. 

i j .e x  q u ib u i carum *d.i.cum  de in re  
v e ifo a d  f ìà a s  (lip u laticn es non  p er 
tiñ ere  cre b fiu s  obtinuit,Scpoi> alio» 

refo lu it M a n tica  d e  taciti» ,& am b i«  
gu is conuentionibus» lib .i4 .titu .P . 
n u m .it«

Sed contrariam Tentetiam in hoc, 
,quinimo e x  diucurnaprçOatione nÓ 
prærumi titulum  ad inducendam o* 
bligationem  in fu tu ru m , aduerfus 
A c c . noftrurn,defendunt Angelus» 
in  Itfcien d u m .n u .ii.D .de verb.ob* 
idem  &  Alciac.in d.UH ceitis  annis, 
c u . 1 o .Q uibus primo fauet tex.in  d* 
l .n u )lo .t4 'C ’de rei vindic.Kdiutina 
4 .C .d e prarfcript. lo n g itc m p o r .e x  
tjuibus conftat, i" ex fole tempore 
titulum  non pr«fum i. Q u ò etiá  ref
picit tex.in  d .l.obligationum .44.§. 
placet.D .de ob ligat.&  aàion ib.^ uo 
cauetur tecrpus lolum  non effe m o 
dum ,neque inducendse.neque tolle 
d»  obl'gation^ . Secuncó inducitur 
l.quod de boris. 15 . § .n o n  idcirco.
D .a d  leg .F i^ ìi.(cu i adde lacob. C u  
ia c iu ^ lib .7  «obiei uat.cap. » o- ) l.ope 
ri«.^Ì.D.de oper.libert.l fi certis an 
n is .tS .C .d e paÖ is.l.creditor. ?• C , 
de vfuris.quKiSc m u lt*  aU«,qu» e if 

' dem in locis indicantur,probant ex
• p te^ ejq u o d & fi longo tem pore diu 
;<turn I accédant præilationes,non ta 
^pe/^'mde infuturum  inducitur obli 
i ^ c io .T e r t io  t  fa c it ,q u o n ia m  fí a/ 

| ¡^ '''^ u s o m n is  iu x ta  a gen tis  in ien tio - 
■ ĉtn o p eratu r.n o n  v ltra .b o n u s te x , 

i n o m n i i . t ? , P . d c reb,crcditis

* 7

&  ÎS qui foluit eo  animo fít, v t  fe al» . 
obiigacione liberei,non  vt nouis nc 
xibus ligetur* text.in  pr.lnft.quib. 
m od.toü. ob lig. vb i copiofe fcripfi- 
n m s: non debuit,nec potuit folutio 
contrarium  effeù u m , nouas obliga* 
tionis inducete,exvulgftri iurispria 
cipio  t  q u o d o c e m u r, in d u à a ad  
augm entum  dim inutionem  non o* 
perari. I. legata in u tiliter.14 . D.de 
adim .iegat» 1. üemancipatus. 
vet(.ciém fefci(tiê,0 .d i  bon. poíTep 
contra tab*

30 A t dices, nonne &  cum  q u ii fol- 
uit eo anim o eft, vt fe ab obligatioí 
ne.qua teneri putat,exim at,&  tamc 
fi indebítum loluat,noua le  ipfa con 
trahitut obligatio,l.is qui 1 5. §.tìn<ì
D .com m od ati.ioto*tit.D .d c cond. 
Índeb.§.Is quoque. Inft.quib.mod> 
recontrah.oblig.vbi late (cripfímui 
e r g o &  exdiutina præftatioiie vfura 
rum induci potuit, in d .lxu m  de ia 
rem  ve ifo .ò .D .d e  vfuris.Sedeftfa- 
cilis huius argum éti declinatio.quo 
n ia m eo  cafu cb ligatio  inducitur in
fa u o r e m fo lu e n t is a & ia n è m a g n a ,c à  ,

aq u itatis  ratione, ne alias cum eius 
iââ;ura locupletaretur acc»piens,cui 
nibtl debebatur. 1. nam hoc natura«
1 3 .D .d e  condit. indebiti.vt late di»
xim us.d.§«Is qucque.C ontra fobé- 
tem  tamen nulla eft «quttas,queeà 
ex  folutione, fi iam anteanon tene* 
batu r,obliget,cu ius nec ea fu it me« 
v t  nouam obligationem  conttabe* 
ret,aut boaa fua iaùaret jcx  regiila» 
l.c u m  de indebito. 15* D . de pro* 

batió. ^
} Î H is tamen argum entis non cbfta

t i b u s , n o n  e ft  i n  p ra x i â  p ìim a o p i ' 1

n ion e  iecedend<é;ç« y t  f c i l i ^  «0°'
tri



tra  Caciéiítetn prasfamatur ciculusex 
diuturna prailatioae » N ec obìlat. 
d.l.nullo.3c d.l.diaiina.quoaiam ib i 
titulus non contra iaclentem.fedpo 
tius co.itra patientem crac iaducen» 
dus, auc iiltim  crac neceffjrÌQS,ideo 
q a “ ex ib'.o cémpore noninducicur.

li.M en ch a ca U b .a .q u sft.lllu ilca p . 
5 5 .C ou ar.in rftg .p o irertb r.i.p .§ .4 . 
Cuiacius ad lib .i9 ,q u » il lo x  Papi* 
niani. OtniiTaque nupera explicatio 
ne,cj'iam nonnulliex Salmanticenil- 
bus Pfascepcofibus (unc fequiiti> O* 
bligationetn ibi induci, non ex dia*

Q.uomoJo,¿c d.^.placet.occurritut, ^5 turna pr^ftatione, fed ex  eo t  quod 
CÜ inno.tfaquieilione, no ex folo lé heres d c fu a flìfa d u in  nó potuic iin 
pore mJucatur obligatio ied esc
m-.ilcipiicata folucione faiia  ratione 
aut falcitn opinione cuuU fufficien- 
tisjaJ  inducenditn obligacioaem , 
D iin ie ,in  d .l.fl  cercis anais,cum u 
milibu3,non conílec diu faStam fu if 
ift folaciocié: nos de ea,qa« lon¿o ce 
porefaitafaicloquiin .ir. Q .u«,¿4Íi 
non foleac ia  fucuram obligationé 
ioU endl in i  jcere ,vt potè re;n eide 
folutioai coiitrariàjturis tamen prae 
fti;npiione,iìaoa ex  aniajü,ei. repe 
tita caiTien folutioae, diu longoque 
tCinpo.e icerara/.|jaíi debitorem ex' 
certa faufa foluiilc numeráiem cre- 
dicur,cum nemo ita iìt refuptnuS|Vc 
remel,3¿icetunibona fuá lasare  ere 
daauiS.d.l. cum de indebito.15 . D . 
de pcobat. manee ergo vetus iuris 
prxfamptions debitor > qui diu itera 
tas ptíe.liciones effecit, ex  d. l.cum  
de in rem verío.á.Ü .de vfu ú s.& ijs 
quæ iuxta eius exornatioaem iani 
fup’ nu. j . relati obferuaoc.

Q uod lì in ílr:¿la difputadoneAn 
ge li ¿encenciann aduerfus commune 
defendere velis, D icesuon  o b la re  
texc.in d.l.cum  dein ré verío.Q uo- 
nia:n o.nifsis vari/s opinio.iibus j Ói 
incerpretationibus.,quas ad eam le* 
ge»hadiacuac M jlin e u s ,in l. í .m  
p r.D , de verb-üblig. in confuetu 
dm ib.Paiiûeaf. i.í.^,7.gio(._i.eJtaj

pugnare.l.cum  i  m atre.14jC.de reí 
vi/id.l.poftulante.4^»adá.D.adS.C.

Tfebell.Cuiaddes.l.iY*®^®** 5*P’ ?• 
.Euerarducn in topicis legalibus,cap.
1 0 . cap .i;.S ocin u m .in l.4 .(f,lí is, 
q uiduplam .D  de verb.oblig. L^od. 
Saarez.ia l.quoñiam in prioribus.y 
ampUatioae.Pinelum in l.i.^ .p .n u .
7 9 .C .de bon.mater,Couar.Iib. í.va* 
riar.cap.8. nu.ç. M oUaam ,lib .ö .d e 
H ifpan.prim ogen’c. i .n u .i  j.neque 
obligacioné fui ancecciTotis ia im u ' 
tare.l.a-Ç.ex his. Ü-de verb.obi.fc- 
cufque fucurum in codem ipfo ,q u i 
diu foluic, contra quem ob hoc folu 
non iaducicur obligatio in fu tu rü , 
Q u a:n o u i interpretatio co n jin ci-  
tu r,ex  reg.d.^ .ex hts,nam íi defun- 
¿lusnon tenebatuPjVt^ fuppoait fo 
lutio ,n ó  d eb u itex  p e ig n a  heredis 
augeri obligatio ; ¿k c u í ^ e f u n a  js  
e x  ea,aiid;retur, fí praetemarum fo- 
luiionum  racione vrgeretur itTî^tu 
ruíBjíic &  debuiiíet eius heres audí 
ri: qui n os ex eo contra defuniäi fa 
ÄU01 venirec.

D icendum  e i l ,  ibinûnpræ fum i 
ílipuiationem e x  diucurna pr<^^- 
tione*,fed pro coatlanti haberi p* 
cefáiffe tilij ob ligítion sm  fo r tis , 
vfurarum .iuxca.i.íí pro pacre. ío .§ . ß  

in rsm aacsmyVerC/ed vtrum» D .d e ^  ^  
in rc íu  vcifo-D ubitarilaiuenj-.nhe ’
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patrU a<lfoIuttcm«m. debiti te 
neancur,eo quod in rem  patcis ver
ía fuerit pecunia,quam filius mutua- 
accepit,Sc refpoftdet I. C .  Papinia* 
ñus,heredes ten.eri per adionem  de- 
ia.rem  verfoí Q uoniam  cum pater.- 
diu foIaiíTet vfuras eius pecuoi«|. 
c re d iiu ria  rem eius fu íííe veríam ,-
&  ideoproaunciauit Imperator he 
r^des patris infututum .teneri.Ergo, 
coniliAt in eo tex.n ec prafum i titu 
ium,nec.caurarA ohligationis,íed fo 
ium qualitatem Ipfius obiigationis, 
fcilice^ in ré patris ve! domini fuif- 
feconuerfum ,vc poil Eulg. Ang.Sc. 
a U osrefo lu itM en o ch .d .c. i j i .n u .  
5-i>.quaminterpreiatiooem vidétur. 
adilifuere priora eÌufdéc«pÌtÌ3 ver
ba A probare ibi. Cü de in remverfa,
CMrn berede patris vel domini agerti 
tUfk.

Secundoinduciturtexdn  §.Impe- 
racortilatim  fequì,vbi fimiliter pra- 
cipua.difputatio non de .dotis vfuris.- 
ied.de ipfa dote,quam Imperator Se: 
u eru sid eo d e fìfco num erariiufsit, 
q[uodeiurdem docis v fu r s à  pacre: 
rplutx eiÌenc.Quem adm oduui e r g o . 
ind .§.lm p er^ 'ór vfurarum  prscfta- 
tio dotis d e^ .u m  arguùisfic Scinpr.. 
eiuCdem cr^ltis in rem  patris fo rte - 
vcrf/^,Se heredes ad eius folutioné ; 
ten eri, quod fì objicias eius verba» 
ianperator. àatonìnus ideo ¡olutndat^ 
vff*ratÌMdicauitiC[aibfÀ$QQa(iìt de 
TÌuris.no.minatim ibi agi,iicm  Scex 

. ìì\i^/urart*m jfut/ìio moutretur^yi: 
inde fentem iam  Tuper rep e  •

^  ’̂ cj^'FuiiTe diäam ,R.cfpondebo,id i n ,

^^^^.^-^fíccíTiriascoQfequéciasvemreíd.iOi
creditor,qui á patre vfuras fo- ■ 

'’ lU w sptob^uiifitticic.alteium  io .ré : t s

-  - t ...............

patris verfurnjiltem m  vfuraspeir fit 
pulatiûnem promiiTas, aliter enim, 
nec deberêtur,nec àpatre eifentfo- 
lutíc,adíortem  e rg o ,&  vfuras here
des teneri r e â è  Im pe.tudicauit, ve
&  in d.jí.Im pec.D iuus Seuerus iuf- 
fîtjin vicina anione,quippèq'uod iu f 
fu,cum  6iia patrisnomine , &  iuffu 
marico dotem  ptomifit,Sc p oil eius 
vfuras foluiCjVi reû c-C u îa .d .lib .iÿ . 
quæi^.PapiJocet,quibus accedit do 
tis promifsionem in d  § . Imperator 
legicim am  fu iflejvtcon ftatj ibi de  ̂
eits cenrena,iàdit Ânt.Àuguli.Ub.2. 
em end,c«.6. ot/Z/m, iscnim  modu» 
fu it maximædotis»quo res 1. auia* 
77.ÍÍ.fin .D .d e cond.ôc dem onft. Sc 
quæ Martiaiis fcripfit.U b.i.epigrâ» 
maton,cpigrâmate.65.3c hb. 1 *.,epi. 
gr . 14, luuenalis Satyra* io.8c Saty’̂ - 
ra etiam ^.Seneca de confolat.ad A l. 
binara,ScTacitum  ii.in o m n ib u sc-  
nim bene moratis cluitatibusmod*.' 
dotibus impofitus e{l,vt apucftjall.i 
M afilteafesadm iffum  telU turC u« 
iaciu8d*!ib.i9.quae4hoa.add-i>cu>n 
d ein  rem verfo,congefàic piara e x 
bonis authoribus dn$ Laurent» Üa- 
m irez d.epigram.65^3¿apud nos e x  . 
ta t.h i.t it .d i /à/ dotef y arrasj l ib .5. 
n ou e recop.quæ tamen vtinam ¿ tu- 
dicibus obferuarcturjvide ad c à G a f 
parem Baeça fubcra¿^atu «de n ô  me- 
liorandis dotis ratione ñiiabus,quá- 
u is in  eo maxime L au ren tiu s  R am i '. 
rez-iabatur,quod d.epig.ö5'Conten^ • 
d it certa m 3¿ folem nem  dotis íúm á 
ínter ciues eííe conftitutam ,ê repií. 

biica non effe.Cuius reicont'^^ia te • 
ilim onia piara præ terH tfpanum pr«. 

citato loco ßoetius congefsit*
f e f e t ^ o í l e í i o j ^ e i u í á é - '

; ............. i r p r



l e c l s  p atte  fu p erio tis  mierpretau<H 
n is  eonfirmatio*. fiquidem  praelami- 
tu r  ib t,& ipfa  o b liga tio ,eo  quod vfu
r a s  e x  ccrta  caufa d o tis fu erin t folu

t» ,n e c  decennalisvfurarum  praeftw 
tio a d e a m re c n re q u ir itu r .re d  vn ij 
ca fu ffic it,ad ib o c,vcd o s ipfa taqua 

prom iffa peti pofsU,ait cn im  P ap m , 
Imperator quoqaeaoßerSeuerutßHd 
Flauij ÁtbenagorUyCitius bona ft*e» 
runt publfcataideßfco ides numsr^.

decicf centena dotii nofnins iufsit^
' quoi ea patfem prußu tff*■ dotis v fu

ras alhgafet.Ergo nec in pri.eiufde 
tex.deceanalis,riue diuturna pr«fta 
ú o tv íx  necefiaria,vt r e ä c  ibi vid it 
Pulgof.n.6.quem feq.Alcia* in d. l* 
ü  certis annis.nu.p.fcd dices hoc ia  
dote fpeclile,vt licet alias enuncia» 
tiua verba oblígacionem nÖ Inducát 
n«c pleaamprobationetn faciat,fed 
quaiemqualem preerumpcionem ca. 
iilud xj.e^trade prsfumpt« vbi no 
tat Butrius,3c rcá ée xp lica t lafo .ia  
l.cx  his verbisUmtcat.7. C>de teíla; 
milm s. Fauore tarnen dotis verbá 
enunctatiua tnducant difponciooci
&  obligationem l.i.iu n Ä a  g l.C . de 
dotis promir.feq.Bart.conf.i i }.D«2>« 
R.om a.fing.5 H *O eclus conf. 3 5.0. 
a.BAtd.Noueilus traäi.de doce.tf. p« 
ptiu ilegio .78. Cauendum  er^ oeft, 
ijg i.io  d,l.cum  de in rem  verfo .ver. 
ho.Decies exiftimante decennalcm 
»fufarum prsftationem  requiri ad 
hoc,vt inducaiur obligatio, qua fen 
tentiara fequuntur,Sc commune te 
ftanturSalic.8c D ecius,n.vlt. in d .l, 
ÍI certis anaisjöc ibidem ^itnlfiald« 
col 4 .

P rsterea ad tx .in  d l.litibusjrefpö 
ideaduofeifiAitbi aoawìtgium i tUulá

exfrequem ífsTm areddítua folutto 
ne,fed illud foium contra dom inos, 
non effe admittendam eo cafu coio 
n oru m q u erela m ,fe ifo lu tio n e red 
dituum evcufare vclétlum  interim  
dum jis verdtur fuper dom inio fu a  
di.Et quam uis alias colonusprxíli« 
ta fídelufsione defoluendo nó tenea 
tur redditusToluere pendente lite» 
aut fi fìdeiufsionem non prsefletjde« 
ponendi funt redditus iuxta form S 
ibidem  traditam:hoic tamen fídeiuf 
íloní vel depofitioni locus nàcrflvbC 
colonus redditus foluerit diu,quam  
uis alias de tit&lo noa conilec,*

Deinterpretarione.i. intei 
dum,LquÌin alìcn̂ aó̂  

hoc tir,

C A P V T .  xvir ;

5  liqut tn altenay<S,^.tnferdum ¿ .f;
{y late n.feq.prctcipue.n.x^.

»■ DiBio  interdum  eteceptìtnem m  
ducilt %

} l u f u f  paternus m ^ eceffa rsasfi 
lio f  uo heredi exifilt'tíiiV’  «.tí,

4 l.ftliaSti I . D.de bon.ueer^f
6 Ñ epos ex/¡lie exheredara a ^ u 9

infiitutus ipfo tare beres efi,
7  Suttf berei Vi ^uis fit  requfm

rantar*

8 Accurf^ interpretatio add»§»hi^
ierdum, 

p Eius reprebenfio^ 
xo  Exberedati« fuitatem  non toh:

ÍÍT A U .f e q q ,

j l  l.quemadmodum>-j. BJeinoJfi^ ^ 
tefÌAnu ^  ^



j ¿ 4  J^nt,P ichafd .le£lioncs,intir .D .

12 E xh en ia tm  pMriam poteflaltmj 
«ímeíjC?* « .1 8., !

ij^.Uqut duos.}» D.*d< cmtungycum.
em ancip.libtr»

15  Exbtredaiio quando vires f»cU 
p a t babere^^ «.17»$?' 19*

¡S: Hereditas tejfatore viutnte. y nee 
defertur-yftec ucquirifote/i. 

i'9 l.uii-piffifaùsM.dei ¡«pti,.

1 0  l . u § . £ e d t s ‘ f l  p A tru u s. V .d e c o n - '

iurig^cutn emaacip.liber,

»1. i,fiquii po^bumeu 9 ,ff. 
exberedaitero,l>, de lib.o^

y r « « jii.is r  24*. ' •.
15  Nepos à pittre exberedato prticef. 

j u i  tempore mortis aut e t ,  vf\ 
fu u i fuectdire pofsit ? cy nutfte,'

3 0  B x h e r e d ita t t  f i l i j  p a tro n o  no p r a

f e r m t u r ,

;} I Sm hieB o rem oto  r s m o u e fitm  j 5?* 

ifualitatej»

3 1  S u i i e x t ^ e n t i b u t  e x tr a n e t  n o n  a d

tftittu n tu r ,.

t "' O dem  ferm e fenf.i,eadé c a á ,
I fa,3c r a ^ n e itù m  vt oilc.nde 

remu§r'bpuUrem ilUrn can- 
tTlenarrijex U fu iin  í<Hena,deíumptá’ 
(quamnos»^fam impugnamus ferjo) 
non>^e omni om nino verá cafujcii 
▼t integrum  eius explicatem us con 

♦textuiii. Q u in to  loco fuprá d .c ji4 .,  
ob iecjm u sh u iu s.§ .fa ;irriaw .h yp o  
tbefira.E x quxeuiticitur,interdum ,
&  f e e  a d i t i o n e p a t r e m  fuum 

'♦^he^T^emfacere: e r g o 3c Hne iuíTu, 
Jj^iíisadicionein p reced í re debeat 
fli.hquis mihi b o a a .§ . luiTum.h.ti,

^ ^ ;^ K .e in  ipiatn vt e¿pli.cem us,Si hunc 
pìcagfaphum . vt expoti^ íaijs,A nii

maduerio. CelebTciw eirfi,&  raéitto ’ 
randum , Se, qjji varrjs intecpretumc 
locis extotllÌKif,8c c 5 mertdatur:,eiuS' 
enim interprRratÌQnem prsater ordì, 
narios hieprofequuncur Jaib^cel.r,, 
D e c iu 8.€Ol.i.GoBadia'Us»coi.ff7 .c à  
f^ q.B -ologaetus, &  Sebailianus Sa* 
pia.rti? .Irabius à- Garainbon iŝ  n, 14;  ̂
S i i^ .v fq u ea d  n tu i^ .in t.q u i fe pa* 
ttis iC .v n d e  hberi.Soein Ju n io r, nu,. 
i4^ *C faueia.i.p ,n .i9 4.vr^ ue ad n , 
10 4 in ì.c u m iìI ìo .D .d e le g .i .M e a -  
chaca de fuccef.creat. Ub^.i.§.io.a*
444,.8£ lifa. 5,§ . i  i.n tim . 1* o .copiofe 
npsin § ita  dem um ,ex m 39.lide.he 
red.quse abincetl. defer, nouifsim è 

Ant.Fàber.lib.p.conieiSmCap. io .q u i 
b|is,8c hodiernusnofter acced ei la
b o r,nec iniubtiiis, n ec m fruftuoiua 
n ifi eg o  fallor.

,Ec qaidem  initio-illad prater alioft  ̂
anìm aduertendum .ceaièojVt eft c5 
cordi opinione apudom aes ùiter»»’ 
pretes recepcum ,excep tion em  h ic ' 
íüb 'jci reg u lsp ro p o fit»  iti huius,l. 
qui in aliena.principiOjVt iofinuat d i 
à | o  illa ^ttfir4 ar«.coiJÌua£èa.l.iaccr 
da.ti.jp^D .de c o n d it.in d e b .l.inter 
d i m .5 .ü .q u i pot. i. intecduiu. i f ,  
D .deacq.poííef.if.ínterdú . I d<* rer» 
diuiCiic egregie  om nesfuiffs decep 
tos.exitiim antes.exceptio.iem hanc 
ad illiin  regulam  referri, quam ini
tio  proponi cre d íd ítu n t, quippé no, 
poííe filiutn fine patris iuilii heredi- • 
tatem  adire ,v ta b  ea is excipiatur ca 
fas,quo népos auo fuus ex iitit  heres 
v t  eo p o fsitetia m ifin e  patris iuCTu» 
ve lad ire , vel fe her editati immifce
re,eo>|üe moíáo patrem fuum,etiam 
inuitú hcreditarijs auitíe fuccefsio- 
m son edbusim j^ care.in  q ^ m rem , 

^  ^  ^ eius.



eios dècifioném fingularem app^-, 
lant Bald.Sc Aret.hic,8c vnicam C a  
manusin princ. A n to.G om éz..i.to .- 
var.cap»j.n. i .q u à  fpeciaiitas 5 fiue 
fingulare ius e x  eo defceadit., quia 

? t- id quod diciiuTjfiliutniine pacris; 
i ^ u  hereditatem a iir e  nonpoiTei- 
promedie,vbi ad acquirendam here-  ̂
dtcatem aditio eft aeceiTaria , non (!' 
fine ea acquiratur; ve fuo heredi ne  ̂
poti auita ipfo iure acquiricur,cunc 
enim eciam il paterous í u Ü̂l is iio a  
prcecedat,& nepos auo»6c per nepo
tem fiiius patri,fine auo neceifatius 
heces ñat:2¿ cum  eadem illa qualita 
t,e fucc^at,qua.nepos aaofucceisit

4 ^xf«atétia, f  l.fiUus.i j-.D.de boa. 
Ubert.cum dubitati non pofsit,nepo 
tem in huius téxt. fpecie auo i^uumj ■
&  neceíTarium heredem fuiiTe >alio 
qui patxcm quom odo ncceflariurei 
tacecet, fi vera eft iuris regula d e  
qua in l-nem oplu5.55Xi.de reg.iu i 
quod poit gloi.Qoftram  interpretes 
omnes viderunt^vno exceptoFabio 
qui m ifire in ea relabiiur,in d. i.qui 
ie patris.nu.io« hanc quaiitatem ia 

^ filio abnuens. Ego* t  cu m ia tè a d  
haius legis principium docuerim  in 
co  nihil Ue iufl'u paterno-generali- 
ter fta tu i, nec ilium omni cafu,fed 
eo tatitùm,quo pater hctcd.tatem  fi 
lio  delatam libi qascri vuU, neceiia- 
r iu m , ne alias eum muitum he-̂  
^editati ob iiget,lo  eadem adhüc ftri 
tenda pefÜLüo. o£ vt iìt is textus il:- 
liusgeneralis reg u l» £ xcep tio ,fio  
eu<jiconiungehdum aioi inter4m n 
fiUos fam. pai entes iuos heredkratiw 
bus obligare iauitos,ilìis quippe ííi 
cafibusjin quibus j^dexn iìUj,im e a-* 

c » u t ^ t  im e h'i^cede^

cwn-qu!la eaim  tUnc aditio necelTa ' 
ria i ìt . l . in fa is à 4 .0 .d e  fuis 6 c le g i.
& ie x  iuris regula, de qua ia  d .l.pla
cee. 79» h oc.t.3c m agis ex  L i .  D .íi á 
par.quis fuer.m anum if. per ñlios pa 
r-encibus (ìe qu^flca, vttum que aute 
ipfo iure,legis auchoritate fiat, con« 
feq u en seftV lp ia n ifcn ten tia ,v c  *f 
nepos ex  filio'exheredatO ab auo he 
res fer iptus, qui auo fuus e x titit e x  
inftitutione heres-,pariter& patrem 
auó fuum etiam 8c n fceifan u m  he* 
recJem faciat. v t  in no ftro tex.Q ijia  
t  ig itu rn u U av ó lù ta sp a trisefth o c  
Cafu neceifaria, &  nepos fine aditio 
n e  fit heres, manet 8c eodem  modo 
patrem heredem  auo fieri,& cum il 
ia eadem necefsitatis qualitate . E t 
fané,quam uis fi fummum &  praedu 
rum  ius fp e ftes , quod hic Vlpia- 
nus obferuauit» ita Se nepos , &  per 
eum  h l ì L i s  heres fiat,vt fiue ve lit,fi
u e  nolit Inuicus hereditati oblige- 
tur,id enim  im portant iUa verba,pii 
trem enim/uum^fint adtiionefaciet 
b e r e d e m q u i d e m  necejfariü ( q u a  
e fl regulas excep tio ,eo  tam en tuie 
laxaco ¿X Prsecoria benignitate ab*

flen fio n isiu sfiiiifr^ a b eb iijcx l.n e- 
ceiTaTÌ;s.5 7 ,h .tit. Afui.verf.íe<¿ hit 
per.nittit í'í-.ífíir.ínilWc hefed.quaK 
vt re S è  A ret.n o ta b ilK i^ P ^ l.iu i.j, 
anim àduertunt,ex ratione^.1.filius 
ij .D .d e  bonislibert. 

lllud taraeìi quod VJp.hic prò c ó ^
7 flàm i fu pp on ìt, n ep o ie itìh u n ce^  

filio exhereda to  ab àuù h cftd éu -ri/  
tun i,eifin e aditionefuuto ^ r e d / a  
cffe,ni{^is e li difficile,li vei 
ris regula, qùseprobat, v t q u^l^ ua 
heres fic, S< iti patria poteftate 
dè cuius bé'reàitate agitur e f i e ¿ ^ 5 ^



l é é

priiTtum in ea locum  habere op oite 
rè.^àta dem um .Inft.de hered. 
«binteil.cum  m ultis aìij&ànobis ibi 
fub n u .i.co D g eftis .ergo  cum  filili« 
in-Doilro texi.nepoteni h tn c  in pa
tria p iiecedatp ou ftate. non pciuif- 
fe eum,iura confequi-fui heredis co-

8 fequenseft, H uicdtfficultaii f  
pcn det.A ccuif.h ic verb o, fa ciet.fi-  
lluro hic pro ononuo haberijcum <ìt 
exh ctcd atu s,  ex A u ib . d e h e ie d ib , 
ScF alcid . § . Exheredatos auiem  li- 
beros-collaui .Se m agis,ex 1.1. §.fed  

patruus. D ,de coRÌutig. cum  e? 
mancip.liberis cius. ibi. nam exbtre- 
à a ta j  pater eorum  .ft^-rAortko habe“. 

«ar.indeque nepoti ncn ob ftare,  e x  
cod.§.Ítaderm ;m .,8¿ eius regula in 
pr.Sc l.t.§ .fìliu m  habuit. D.cie bon. 
poíí contratab. A ccurf. fequuntur. 
A ìh er-n u .i. A lex . Sc K u in u s in i,C- 
q u is f  ofthurros.p.§. f» fiUum exhe* 
redauer o .D .d e  lib. &  pofth»D.uarc« 
pus adhunc titulum > cap. de ieruo^ 
V erí.rí'í/ttí cafus, 

p H anc g lo fl«  interpretationé mul 
.  ti» addutìis argum entis im pugnaui 

uìusjin.d.§.itadem um .ex n u .j^ .S c 
vuÌgatum iU um yw roicro,quem m * 
lègenera''^*crc^;ra iuum-cafutn de 
ducunt inteipUiics>ex relatisveiJu» 
$,Sed S^paüTuus, ferio rem diipu- 
n m ,cc/am citA ntJ^ ab*d.lib .^ .coA  
iefturar.cap. lo .p e t totum . Veruo», 
x u ia  quseprKcipua efV huius tx.dtf« 
£cultas>in huius artlculÌ.ex.pUcatÌ&" 
T i  veriatur,occurru dtquc in e a in -  , 

kC .Ioca-exp lican da,.& n uac 
fuáíiíw ^ dum  nobis parum perette. 
Ig h W ira tte r  tex.in  d .veri.

adduci etiá  proA ccurfij fea

$ .$ e i.D .d e  lib .S cp o fth .ìhu nonaht
t t jf t im ,v t  fuperìort c a f t  f u t r ì t  ,qui^ 
bue probatur,m ulcum referre,an fi- 
liusexheredatus fic,an captus ab ho« 
ftibus:fìlij captiui ius pendere,at e x  
heredad ptor fu&abfcifíú eiïe^Dein*' 
de inducitur text. in h.S.interdum . 
vb i V ip . (ctibitj im etdum  Sc filium 
fam .fine aditione acquirere heredi- 
tatem  ci|in cuius eft poteftate,vt pa 
tà  fi n ep o sex  fìlto exheredatohere$ 
fit inftitutus. Patrem  enim fuum fi-, 
ne aditione faciet heredem , 8c qui» 
demneceiTarium, nam fi ita eft,con 
fequens videtur»v t patris exhereda- 
ti periòna non obftet nepotijqucm t 
nus auo>& fuus heres fit,alioqui (  ve 
paulo inferius Vlpianus fubijcit, in 
§ .le d  fìquis hercs)quom odo necef» 
fariu$,quis heres eiie poteft per eù« 
q u iip fen o n  eiTetextiturus. E rg o  
erat per exheredationem  fublata iä 
in filio fuitas- Q u a n o  fententia hæc 
infínuatur á I .C .in  i.jr§ .P o ft  fuo«  ̂
ib i. E t e f iv t r v m e o s  t fe c o n fa ttg u i^  

neosyttiamß  fu i  heredes non extite» 
runt p.atriyVt putà exbertàates*X},àt 
fuÌ5,&  leg itim .l.inteftato. 3,ibi. prù 
mum ja is  defsrri berediiatcmA/etum 
e>f.iilo.eod.titulo.iunàO fi).i.verfic. 
ProdeiTe« ih'unam txberedati nullo* 
modo repelìebant /'4/ronHm.Ioft.de 
fucced'.Iibertorum . V lterius f»cit, 
quod fuitas qualitasquasdam eft,er
g o  fine fubieÙ o effe non poterit. 1« 
quÌdaU ud.86.D.de verb. ilg .ftan te 
ig itu r  teftam. cun>txhcredatus her 
K sn o n  fit,non poteritefle  fuus.Prç 
te iea  fi per exheredationem  fuitas 
non tolleretuF in filÌ0|euemret,vtia 
Aitucus heres hereditatem  adire na 

f  otíct^aÁ in  fu^eredìbus^c-«.



tur docniníj coatinuatio.d.l.ín fuist 
,11.D .de Hb.Sc pofth.non poíTet he 
re» aditione fisri dominus,nifi priu$ 
filius fuiis heres à fuitate «KCÍudere 
tu r,ex  reg.l.íi vt certo .5. §• fi duo- 
bus vehiculum .D.cocnm odatí. qua 
ad hoc propodtam inducit B ir.indi 
Lin fais.nu.y* & in  Upater filiuin.ia 
fi.D .dcinoF.tcìlam .Vade eam opi- 
nionem licet non ita probent,dsfen 
duatQarc.in 1 .ì.§ ì fciendum . D id« 
iuis.5;  legitim Jafo hic n.^.Sc 7 .Al* 
ciac.in l.fi tìlius«qui patri. nur^5.D. 
de ruig.Sc córnunem refoluit A nto, 
C o in e z lib .u v a r .c a p .u . n a .i i.xMé 
ehaca de ruccerT.creat.§.i i.n u .i 1 1. 
lO in.Gutierrezjin §*fai.n .it5.Infti 
de herediqaaliti 

5 ^ Adduftis tamen his locis non ob* 
üantibusJÓge veriuseft/uitatis ius 
in  filio exheredatione non toUi: pro 
qua opinione ineuitabiliter induci-- 
tur idem V lp.in l.nquis filio exhere 
dato.6;in pr.ibi.C«« ntcexbtrediri 
huim modi nepos deberet ab aao, qui- 
pater prtteedsbar, Sc pauio pofc ibi. 
Na'nAgnafcendo quidem-is ra-npii^ 
^ u em  n e no pr^ eadéb.it ■mrtis tempa^  

D . de iniullo rupto. quibus 
verbis conftac cjchsiedatum tìUuin' 
n ip o ti obliare , quominusTui hersi 
die iura na KiCcacur* D iin ^ e d iif, 
text.in  l<r<:fip to -herede. 74Ìbi.^».z)'? 
^ a i non ob/i-tt iu r e  sn iefin ti^  iu r e  te f-  

t a t i v i d e b i t a f  o&/Ìi/rj/V.D,vttde libe
ri«  Si enim daobus-his in locis per 
filij exheredatioaem iusfuitads pe- 
rCiTipiuaielTeitperinde agaafcendi) 
aut iniuL h ered islocain lu cced lJo  ■ 
nepos prxcecitus rumperet,fiue pof 
thumasifiiiii iam natus, atque r u p if  
ii^cuiii¿^acer^«t^hrtu^^ a«t dei*

portatus eílyd.g.film m  habuít.6c L{ï 
necem.4>§.Si deporcatus.D«de bon. 
libert. nec enim  is impedintiento e f  '  
fe pofsee,qui m oriui loco haberettic 
quibus argumeatisjScalia accédan t 
án ob isd .n u .^ p .con geíla .qu ip p ed .
l.fiquispoiîhum os.9,§.fi fiUuni. D .  
delib.Sc pofth.totus p rsterea  tra£ta 
tus de inof.ceOia. 8c n om in atim tex.

I l  in  l.quem adm odum  1 7 .>bi.'cr pc'SA 
mus ea m fu ij'e in  poteÜite.T^ dein *

i l  offi.teftam . ex  quo te x h e re d a tu tn  
fiiium patriatnretinere poteilatem  
coniïat. Q ^ tn ad m od u fn  8 c e x i , i ,  
ibi.*«/ exheredati^D^ài volg«§.noit 
folum .lnd.de pupillari. l. fed fi pla* 
res. 10. §<ad fubftitutos.illo  tît.q u «

’ iura probant exheredatis filijsfubr« 
ftitui poiTe., q u *  fané fubilicutio ,f i  
patria poteftas deficeret>locum non 
haberet, e x  d.i. z.in pria.exoraata 4  
nobis in pr.Íatiit. de pupillari. Q.usc 
fententia, quæ ~f iure ciuili cerciisî 
ma eftjP ræ torio etiam  eft indabita 
bilis: vc Ce eo exheredatus filius o b f  
tet nepoti,fic vc nec contra tab. pr«  « 
teritus bonorum  poiïefsioné petere

p o ís it ,n ec a b in te fta ^ o iiie / / ¿ ir / h a  
beat.Sanc vtrüqjpoile^ jpatffrinm e
dio nó aífst, aut per e>?^£reíationê 
ex  iliorú num ero elle deujff^isauos 
prætor inter f io s  hereâes connum e 
raî,3uc e x  «orû num éro efle cenfet, 
cu iu i cótrariú MarceUu» t  inilnuat "V 
indiftîciU.Lqai'dug«.j.ibi.iaréffrirfj a

tu i enim ofc/iâ,‘y'î//jf/»/(.D.dcconiû.’ ^
CÚ em âc.lib ,(cui om aino adde^-Fa/;

b íá .U b .i ,c 5 ie Q :.c .i5 .q u í reí^é^^O t ' 
iu d icio ,p ro b at feqn en tia  ilia v e r d M L x M  
poSÎ emácípati^ni/«/Ví*/>/í/,expúg€^^i«' '  

J d a ,; E ft t  autê r a t io ,n á c u n v e x h « '^ ^ -  
Í,fid«ÍQ iiU f,  fi«e fu i fia e  e ( ^ a í ^ a s í ^ ^ > "

n

H

m y-



i V S A n t.P îch ard -led îon cs, în tît.D."

vires tiullaskabeat «quandiu teftator 
•viuit, icd ab eo dum taxat tempore 
quo acquifita eft hereditas.I.fiiium. 
lo .^ fe d  cum exheredatio.D .de bo  
no.poiTei.contr^ tab.l.fipatrocuis te 
ftamento. i i .§ .e x  teftam ento.D .de 
bon.Iibett. hereditas t  aucem non 

. oifipoftm orcem  teftatoris acquiri 
pofsit,quia nec ante vlla eiTe intelli- 
g !tu r .l.i. D .d e hered. vel aft.vend; 
j.q u i iuperftitis.p i.h .tit.fiiie  de fuo 
herede agatur jfiue de extraneOil.in
Î u i s . i 4 . D . d e r u i s & Î e g . i . i n f u i s . i  i .

D .d e  lib .&  pofth.ille autem iuushe 
xes fît,qui prinium iti tamíJia locum 
quo tempore teftator morìtur,obtt» 
n et, d .l.iìq u isfilio exheredato.d. 1.
icripto,l.filius«i8. § .!•  P« de lib. Se 
ppfth.UfiUus fam. 5?. D .de teftam. 
miUtisante morte', neque heredis,

r _ ncque fui iura quis habebit.Ergo f
ncque exheiedatio vires ante habe* 
b it vilis  ,  neque exheredatus filius 
pfim iim  ante patri* deferet potefta 
tisgradum^quo deficiente nepos 4* 
uofuus, non an teexiilere poteft he 
r e s , Q uod  fi fubtiliter vrgcas, ius 
iuitatis non eÇ'eo tantum æftimari, 
quod quis pt_ .̂iium gradum  in tefta 
to risfa m il^ ?en ea t,ied  illud maxi» 
jnèrM uii*,^vt primum gradum  te- 
neavfn  caiu hereditatis,fiue fuccef- 

Conls^d« i«in fuis. 1 1 . D .de liber. 5c 
/ “  p o fth .q u x re s v ix e ftjv tc o n u e n ia c  

"  A  € xh ered ato ,q u em exh ered atioex-

\ cludit non tatùm  à fuccefsione,fed 
'\ctia>n á fpe fuccefsionis.tlefponde- 
'Ìbq^'t>i,exheredationem  nuHius ef» 

^  pater viuii(vc

ante drxi) ficut ncc cætera qua: 
.:> ^ J tefta m en to  contm entur,vulgarls.I.

inertetnfuarn,D .d e teftiit
I ~Si i*P«̂

ip

roen.obidque nec facere pòffe, qao 
minus filius exheredatus fit patri 
piotienti fuus h eres: qui &  hac de 
caufa exheeedandùs eft, fi non infti 
tuatur,ne prseteritusiniuftum faciat 
patris ceftamcntum. 1.inter estera. 
^o.D.de liber.Sc pofth.text.in  pria, 
Inft. de exhered. liber. vbi copiofe 

18 fcripGm u5.e*nu.4. R.elinquitur. f  
ex  his,negarì non poífe , quin filius 
li tee exheredatus,prim um  gradum 
teneat,etiam  in caufa iuccedédìmo 
riente teftatoreiquia riecdum exhe 
redatus videtur,&:conÌequetet fuus 
e ft» t Quam uis exheredatione pof* 
tea confirmata per teftam enti con« 
firmatÌonem,hoc eft hereditatis adì 
tionem ,fiueneceffarij heredis eĵ if* 
tentiam ,hereditate iam acquifita ve 
rum  fit dicere exfaeredatum filium 
fuum heredem  non e^ttitiiTe. U i. §| 
poft f-ios.ibi.i/Mw j i ¡ U f  h e r e d e s  noA 

^ x t i - e r i n c  p A tr iy  V I  p u t a  e x h tr e d M O i,  

D .d efu is  &  le g itim ,l.filium,. iO. §• 
videam us. ìb i .n o m e n  f u i  h e r e d is  ad^ 

p/«/e^,D .de bon.poff.contra tabu» 
iunfta eleganti D ionyfij Gothifre-- 
di nota eodem in loco,8¿ lacobi Cu 
iacij obferuationcNouella. i quo rcf 
piciùt lulij Pauli verba.in d. l.infuis 
ibì.Nec ob/iaf quod lie ta *  eoi exbert» 
da’ S ,quos <?* ocddere licebat,  quail: 
I.Q in fin u et,n ec  propter exhereda*, 
tionem  .quse parentibus licec, aliqua 
minui e x  parte m agnum  illud iuo* 
rum  herednm iusj quod iuis heredi 
bus eo ciuili iure ìnditum eft,de cu» 
ius v irtu te , 3c poteftate tam graui* 
ter code in loco  diiTeruerat. Ex qui, 
bus relinquitur verum  fané eííe ,id  
quod defendim usjper exheredatio* 

oem  iuta fui h ? r ^ § in  filio ^
uoa



De Acqivcl AttXitCvnered.Gap»i7. 1̂ 3
quod Ucet non ita probet > docuit 
Bart.fibi contr4rius,in l. pai^P 
D .d e  conmng.cum emaacip-liberis 
Decius.nu.tf.Cuft.iuoior. n u.i o. in  
l.q o i fe patrIs;C.vnde iib/:ri-Anton« 
paber Ub.to.^onieaur.c.io.^

Ergo vecirsima hac opinione re- 
tenca,noa obfl:at«I.i»§-fi pater, vcrf. 
Sed sy/tpáiruuf.D.dc coniung. cú 
emancipato liberís. cuius genecalia 
verba, f̂ /frn exheredatus pater eoruitt 
f r o  mortuo habeturfid fpecil ibi.pro 
poGcam iunc ledriagenda in hunc 
ienfuni. .Quoniam filius exhereda
tus non poteft fuccedsre exilio edi* 
&o,non taoien ex hoc iequitur:gra 
dum eum amitteTe,auc patriam.po* 
tei^atem deferece « quod omnes re
d é  hic viderunc > Se nemine relato 
vA>I^4ber.com«Ub.s».c.£o.&Hb. io.fr* 
‘,16. quod vt plaaiu? incelligas,fcirc 
oportet. Eniancipatoifiiiosiure ct- 
uili incognitos t t e , ideoque (ì p re  
terirétur.ad patris hereditatem ,nec 
ex teftam ento, nec ahinteftato ad- 
fnittebancar.§*emancipatos.44r<n;* 
de exhered. liber. §.emaRCipati< 8. 
Inft.de here« quse.abinteftato defer« 
Si vtrobique iccipiìmus.nepote<s ve 
ro ex eis tanquam fuos ad patris Tue 
cefsionem adm iflb3,exregulad.§f 
ita demum.vnde (i Cócurrerec filius 
emaiicipatus, & nepos ex e o , hunc 
ius ciuile , illum ius Prztorium  per 
.bonorum poiTersionem contra tabu 
las admittit>'quamconcrouernam yt 
componerec F rjetor, vtrumque ad 
fuccefsionem per illud ediftum , de 
coniungendistCumemancifMie tiberis 

.e iu jadm itctt,^  fané magna cum ra 
,tione,ficenimeffeQ:uni eft vVt ne
gué e ^ n c i p a t u j ^ l u ^ n i a t ,  S; ̂ x̂

■ctudat nfipotes'in.poteilatè trianea* 
tesmequ« nepotesiure poteftatis ob 
ijciam ur patri fuo , quafi foli lege 
duodecim tabuIarum,ftrl£toque iu
re Ciuili cogniti. Q uod fi ponas eo 
rum  patrem emancipatum cxhere» 
datum iuiiTe, nepotibus iji ex eo in 
poteftate retentis pr« teritis , adhuc 
admictentur nepOkSs,quoniam eiTec 
ablurduin,cum patri praiterito iun-- 
gantur, ¡nílituio eo vel exheredato 
non adm itti. Sed quia non putauic 
P ra to r exheredatiòne notatcs,8cre 
motus ad bonorum poiTefsionetn 
contra tabulas admittendos, cum in 
officioiì querelam ioftituereia  eo
rum  fit arbitrio.l.nonpucauit. S. in 
p r. D.debon»po(r.contrataba.€fÌe*, 
flrum eft,v r exheredaco patre ema- 
cipatoXlicet in eius perfona-exhere« 
(datio.}fiius ciutle fp.e^es r r e s  .flt 
omnino inepta.Ì.quidam cumfilium
1 3 t.ad.€n.D .de verb.obl.foli nepo* 
tesadm ittam urin  a^em :ficum  pa« 
truo  fuocÓcurrant in iemitTem^pa 
te r  enim eorum,qui emancipatusex 
beredatus e f t , quoad edi^ìum illud 
prom orcua h ab e tu r^o c  e ft nec ad- 
m ittitar- iure ciuili { ^ p te r  emanci 
patiohem,nec iure P r^ ìtfrioob  ex-, 
heredwionem,quiB fe n te ^ t i# ^  ex 
verf..-fequenti.ccnfirmafur. vm ex 
SCiBuqlK'fenteotia probatur,quod fi 
ffilius in poteftate à i  inftitutus » vel 
•cxheredatus,néElas ex 'èonó  adm it. 
ritUTpquia videiicet á patre fuo prse ^ 
«editar. 0

li Non obftaf deinde addudtuf 
do loco tex.in d.ljfiquis pofthi 
^.§ .fi filiù exheredauero.ibi.ijo« 

fc tfu m ^ fit fu p e r to r ì  c a f u , f i4e r it , ' 

de UfaetjSc p9fth.quo in ío e o i i^ le - ^  >
r  ^  g ì

1

«
f é .



170 Ant.PkbáfííJé í̂oReí; iñ tîf.DÎ
g a n t i  a Tulio P au lo  fp e c ie ,  8cqü£f-¿ 
» ione propofìcajiilius qu ip p c t 
filiao i babeiec eu m  exherecU ui^jne 
p o te m q u e e x e o  p rx te r ij t ,8 c  a liu tn  
h e re d e m  in i l i tu ì t , cuo i fiperu ix if '*  
fe t fìliuspoi^ c e ib to r is  patrns in or* 
tem ,licec  am e ad itam  h e r e d iu te m  
d£ccfiìtfet,{ju»iììum q:ije eircc a n a e  
p o s r u m p w e t su i ie f tam eQ tu m  ,  $ i 
e x  co n co rd i lu liani,Pópooij,Sc M ar 
ce lli fen ten tia  re lpoQ Ìjm  eflec , ne  
p Q ie m n o n ru p tu ru m a u i ceüaír.'éa 
tum ,fub iycii luUus^Paulu&. Zif«#»-/̂ ** 

la bifjìium p.oteilitt filini. 
deajferit in eodem ffatuirumpit enim 
hit c»fihus.tefiaìììenium.imp^i,y quod 
moriente auo filij  ius fependeiii,:noa 
sbJci£amyVt [upertofu fuerit, 
Q u a : fané ra t io  fi v e ra  e f t 1  ¿c p rio ri 
jlliu s p a tt i  ad u erfa tu r AOJi leuU erjSc 
n o flra m  q u o q u e  fe m e n tia m .e x d ia  
m e t ro  tm p u g n a t,n q u id $ (n  in^prima 
xefponH parce (  v ( ia n )  au d iu im u s). 
P a u lu s n e p o te m 'e x ü iíc  exiiereda^ 
to  pfseterieum  n o n tu m p e re c e f la r  
jnécum iilio  in  cafu  d o c e t t illa fan¿. 
ra tio n e ,q u a m  tac ite  fiipponic i.qu ia  
cx h ereda tu sy j;^ iw riraped it n e  auo. 
iu u s a g n a f c a ^ r  h e res -icL l-rac ione  
,om n ino  e^&^ccra i l la ,q u » Ìa d  

^itod^r/inieyftíbjicituTyíííiá-piimÁ 
re fA a tu r ,c o n tr a r ia ,  quia ex h ered a  
tione.fìlij iu s abfciflum  fu ic ,quod .fa  
n e .n o n  p o te f t aliqua. effici ràciorifl, 

^ ^  n ifi p e r  eam  iu« fu irh cred is  cxiio»

\ guaiuropinÌno,t:uiuscontiarin-nò*^
vera adtlruit fentetnia.-Haoc 

'5¿di^cuitatrm.,,vt componant in ter. 
5||^te»^mirevariant  ̂m axim e -iuxta> 

y/^ jS^ eram .leajon em  iilius tex.ibi,-fa«KÌ. 
^ ^ m o rU n tt. auo filij. tus pependerit, An* 

a ^ 0 f4 § .en iip ,>  t.Acc.Bar,Sccfiliqu|

flïîHS i s c è lF j^ r ó  if ììs  - t e r b f s - l e g u n i i  

¡^aWfi'moritfittàuO'fii'iwiràpitdfàui
f«.Ahdraìa8Alci'a.legÌt,yì//oi»-e*f^<* 
« f r r / ,q u «  l e à i o i t l  v iifg a tis  a liqü ib*  

< o d ic ib u s  c Ì rc u n fe r tu T .A li j  l e g u n t  

f i i iu !  rt^ hdepit^iát^  q ü í r t i a m  ré¿ 

p u d i a ú e n t jv t  a d n o ta u ic  g lo f.ib i^ eo  

y e rb o  a n tt - ju o ru m  l€ ¿ lio n « ír \;í¿ if lJ  

rtpudiaMtrrtjVCi2 î% p ro b a t  P ra n .S a f  

ro e n tu s  ib i n .t í .  l r lo re n t in a m ,q u a m  

p r iu s  re tu l im u s y í/^  tus fe féd eriii  có  

f irm a t C u ia . in  c o d .§ .f i  f iiiiim  A ntn  

-A ü g J ib .  } .e tn é n d a tio n -u m  c a p .7 .&  

e r i te n d a t io re s  c ó d ic e s  o p e ra  Dií>ny; 
ííj G b th o f re d ie x c u f& i.H o td m a .v e «  

'ró l Íb i! .c Í> re K í.c . i í^ .p fO il l is  v e rb i»  

f i Ü j iu t i iç g h f t t i  im  p<pe»dfrii,qüK  

lo q u e n d i fo rm u la  e f t ,n o n  in f r e q u é s  
K i.§,penu.verf.í-;ií!¿íí íí/>f;j>'eí*Ü.de 

'K b .á g n o rc c n d .á c u íu s fe n f if ,v c  ñ io x  
a u d ie in ü 9 ,n o n  m ií l tú  d i f c re p a t  An« 

Fab.Tt,‘K ^ .c o n ié ^ .  c . i t i a d  te  

g ic ,f //< « í ivs peptnHi'rityÇtïiO r é  tra** 

á a n s i& p e r q u o s e m e n d a t i o n ú  g r i  

d u s  in  ta n ta m ,a c  t a r n 'v a r ía m  l e â l o  

a e m v e n c u m  f i t ,a n im a d u e r te n s , i e -  

• fe re n s  ¿cJu íbuT dam  in e p te  a d e o  e* 

.m erid iH :fk € tn  in a n u m m iiT a m jV tle -  

■geTÌnf^//w>'/>?/>i«rftf/*/Viquibus n if i 

v t  m if e r e c u m  f t r a n g u la r e n t jd e f u i t  
n ih il  fan e  r e c e n ta  ï l o r e n t i n a  le£lÌo» 

n e ,Se fenÎL i,quû  i n c e r p r e t a tu r H o to -  

m a n u 8 ,e u m  v e r f ic u lu m  a d  n e p o te  

•non a d ie x H e re d a tu m  f i i id m re fe ré s  

h u n o  n o d u m ^ q u e tn  f ib i  ip f is .fe c e -  

r u n t i n t é r p r e t e s , f i e  difloTue p o ífe  

e x if t im a ru n c 'n o f t r i  illa  v e rb a  ,  f i i i i  
i t ís ,  a d  n e p o f - m  e ífe  re fe re n d a ,q u i  

ÔC fiiiu&eíi' iilius,quem auus e x h íí 
redauit,aut apud hoíles deceísír, ti- 
lia i enim  v ix  ^ r e n t in a m  îéûîô--



fè în ëÔ tnoritntt amtf
de £iepocis>tion de fiUj iure tr»^ari, 
v t  fic fenfus fît. Q uod  fiûU uscap- 
tus fit ab hoftîbus, &  apud cofdem 
decedat,Qcp-os e x  eo in aui p o teva
te retentas pr*tertius,eiös teftatJïê* 
tuairum patjnam Scíiqvaindiu nofl
conilât,an filias apud h ftítís .decef- 

.ferie,illius iuspendeat,ptopt«P.p©ft 
limíoij fpem.I.iila iaftitutio«3i.§.i«
D ;d eh ered .in íiú u en . ta m en , vbi 
decefsiccaptusjquía cxcju o c jp tu s  t t
fuíc verutn eftjtancjuair. leruum. hó 
íliucB.Sc quiá ab eis,Sc detentiíS > &  
poffeffusjoamia 'Romana iura <uin 
a m ifiiïe ,& p e fia d e  prímum patria 
poteftatis locutn deferuiíTe, 8c eius 
ius iacnabfciíTutn íutííe ,teftaniea- 
.tu;aaüiium 4nepote,«o cafurum - 
{>i,iíOO dubitari , icaqué veriía.ill«, 
noo vt prii-reiafuabfdß'ufnfloaid  

.•exfaffedationis, fedadcaptiaitacU  
. cafuta,& etim  inquo filius,viuo pa
tre captus poftea decefsit referenda 
funt,quomodo ille tex.n ecfib i, nec 
nobis obftat,quam incerpretaiioné 
confirmare videtur Sceuola, inU 
Qalius. i ? .  §,videndutn ilio titulo 
ib i. N fß  qued (  licet atidmíer ) pvf- 
f i ¡  dicergyVtuo patre huncfuant btr9 
dem ejfe dífiíjfe^ Itcet poß 'nortem de 

. eedat¡;qu¡a nec ttditjnec redire p:>teß.
Ec làae Conftat Iuris C o n iu ltú , io  ̂
qui iajaoftro eodem cífu,-juippé de 
âtio apud boíles exiftente^àpiid e o f  
dcnjquedofunaO jlice« poil pacris 
fui mOrté,exquioriepos ab auo iaf* 
titutu*,ei vtfu u sfu cced it. E rgo iî 
non effet inilicutuÿrucnperet ,q 'ja- 
iiag n o fcen d o , vc in d. ii hliutn', 
q u iá v e ru m fit ,tu n c  tilij ius verê 2.1 

i cerû iu iift.ilts

fílium apud b oíles vita funâ:uni| ' 
nuUa intercedente fíá io o e ,fe d  rei 
atten ta veritate,per captiuitaté pa- f  
tr i«  poteílaeis,8c fui heredis iura a- 
.tniriffe omnia » h cet fi rediree,poli 
li-inini^-ittfeauntiuam captum fuif» 
fe fin g eretu r , indeque nepotem  e- 
iji9 locum ingreiTum illa na^unt 
CuiiTe ex  regula d §.ìta demum> Inr 
ilicuca'dè herdditatib. quæ ab inse 
ftsto. . ■ ■

, H « c  interpretatio, licet fubtiliaf 
&jtUam itam en'difFefeotiatn,quani 
inter ox'hcredationem, &  captiuit* 
jcetn'lulius Paulus conflituÌe,non fa 
tw ékp licat. Etfi enim veré fatis, 8c 
erudite ; ea interpretatione probe- 
t u r ,  d efu n go  apud hofles filio,8c 
poiUiminij fpeiam rerciiT ajabfcif. 
fum quoque ius fui heredis in e o  
proptw  captiuitatem fuiifcì negar? 
lam en hoj> poteft,quin ea verba ad 
exheredationis caÌum fint referenr 
da ,«3 ahjcijfAm^vt fuperifrt cafu fu e  
r//,illa vero fitij /«.fjfiue,/«» tus pe» 
/>¿>ií/<fr/f,adcarum cjptiuitatis fint 
adaptancJa,neque'enim aliter confta 
r c p  cericfenlus v e i^ u li  Dìaerfum

e/?,quo d!Ìsia\iliAc{inem,&iiifa
Ù o ,5c iniure infinuai^Wubitabii t\c 
mo,ü¿pr«teríam re b to ^ n iiii^ iie r. 
tit Langebclvius libro fin g u l^ iu m  
adriotsiionum cap,to.qua:fi vt pac 
eil,ad  ex hcredationem referuntur,
^  per eam iUs fìlij fui heredis a b rá  /' 
P*;^ abicuìdi p ro b atu r,m an et,ea  ^  
•liiitatem in fiiio tùlli,quod >urfe, 
artis n oilr»  piincipijs v a ld ^ re 4  

pugnare ie iio  iam fupra Q Í i s n í t  
m us. 5 ^

E rgo vt h« ceiTent d ifficuÌtatcs^ * '  
fitaiisi8-pluribus,qua; i^m >



Í 7 Í Atit* fìiehard. Iti^oviesìn
d acu n c.'& p racìp ’jè.A ntom ’Ìabei'i 
d.cap. II . Ego-, vt iubobicara luli  ̂
PauU verba in á.verC.Diaí''fum. pia 
n èinterpretcr jduos.itidcm  cosili» 
tuendos,8c reparsados^afas contea 
do. Àlcerum de captiuo Blio,ex<}U9 
nepos ab auo prjet«ritu&ce(latiiea« 
tum  rumptf, aliutn-deitiepoteex fi
lio  exheredasoiqucm nonroptuFonii 
teilatnencum  liiIianus-»MàtceUas, 
P 5 ponius,&  luUus Pkulus fcribunt: 
P riorifq u e fenteoti^ illam  eifera* 
tioasm ,quoim orieote auo fiiij iu ifè  
fe»dírit:p0íieriori$,qaodfiíí),íu/ab 
fcìjfum  fu erte  Qualis;antem vtfaq; 
iìc,audiamus. Pì-imam|Vt:iiiteUiga$ 
memioiiTe opoftet. D iuerfam eife 
nepotu.n, quo ad aui faccefsionem  
caufam , éc.potentìorem illorumer« 
fe,qai à patre prseceduntijf > &  ia e a  
fun c,vt co  fublaco de medio-, fi iam 
fa fto  ab aao teftamento quaftagnaf 
cantar,illud rumpant jG.vel nou fine 
in ilitu ti.vel exheredati,iuxta rega- 
lam .Lpoflhum orum . i j^O .de inia/ 
i lo  rupto.§. poilhurnorufti.lnft. de 
exh ered . liberoruin.quo refpiciutit 
&  G alli C o a U l^ m ,in  I. G allas. 19* 
in  pr.Sc l’ C .Q ^ j verba,ia  l.inter Cìc 
te r a . jo .D .^ ib .S c  poilh.ibiìtttf^r.« 
teriùSjf^ii^efta’ntntum rumpaiur. 
N à iT ^ n o n  elTent pr»cefsi,fed iam 
eorum  patre de medio fublato , 8& 
prim um  in patria poteftate gtadum

\ & lo c u r a j&  perinde íuiíatem  habe- 
re n t.e x d .§ .ita  dem um  prseteriri re 
¿iè gcterant.v&praeterititeftam eii- 

'\jtMijTOonvrumpebant,fed ad certam  
 ̂ ’^fctioaem iper. ius accrefcendi ad- 

itcebantur. §, fed non ita de filia- 
V b i accuraté.èx tiu. i^ .exp o - 

fui^uSifub priocip.io de cxhered.lii

beroi*. Deinde-ptsemittendum aft, 
p«r ñhj captluitatem non iiratim pa* 
triam poteLliateminec fui heredis iu  
ra diifolui; fed pendere potius,&  in 
fuipenfo eife» donec co n ftet redìc- 
rit fiiiusabboftibus, anapudeofde 
4 ece(rerit;§.{üabhoftÍbus. vbi fcrtp- 
fimuà. lnftt£.quib«mod..iu» pat. po- 

'te'ftiifoluit.d.l'.iliaiafticutio.3t.§.-i. 
D 'd é  hered.inftituen-quam  fufpen* 
iiì;iuris cóftitationem appellauit Pa- 
•pinianusm i.fi pater. 15; D .d e  fuis 
Se legici. eo  tamen apud hoftes de- 
ibn éìo- hac poftlim inij.fpé iam ref* 
cKTa-ydiiTohitam om nioo eiTé patria 
po£elhcem ,aon quidem  a die m of- 
'tis fili], fed 9 die potius captiuitatis, 
e x q u a  h oftium feruus fa£tus fuít¿ 
id:)ue non fis io n e  le g is  C o rn elì« ,. 
v t  male iaterpcetum^ vulgus ha(3;$* 
n yscred id it ,fe d r e i  veiitate  infpe- 
fta ,v t  benèadwerttt A n t.F aber,d .li. 
ip.cap.^.Sc cap.t O iH isp ofitis con 
ñ atfenfus á.vcií.quod moriente au9 
fil'i 'ì tus pependerit,ideo enim^fi in ho 
iliu m  poteftate filias f it , Sc deceiTe- 
rit in e.odem ft;}tu,aui.te.ftàmentunt 
rumpirnep08)quia cum  m onente a- 
u o fili] capti ius pendeac, eo poftea 
apud hofte«'defun¿io illa.iam.rèfctf- 
ia poftUminij fpe ,  incepit nepos ve 
ré.fuus heres.auo a g n a fc i, à:qu6ciii: 
neque in ftttutus,  neque exheteda- 
tu s eiTec,rumpit eius teftam entam , 
d.§.poftbum orum . Piane,fi<[uo.té- 
po re.reftam en tu m au asieciti.cen u  
Ìam:eiTet nepotemiprimum'gradu(n> 
patri» poteftatis tenere^quiaiacap- 
cus filius vita' apud hoftes.funi^iis 
fu e ra c ,c u m  tunc non pendéret<ius 
fili;, fed  captiuiiate eiTéc. abrciiTóni’ 
nepos aui t^iiair-^jurn-iw^^iimpe-



ret,qu«tn a4 teftam eoti vjitereoiejc 
hèredari non oportuit. d^§.(ed noil 
ica de fíUabus. Q u i fenfus facis à .Iu 
lio Paulo e^primiiur ibt.^aa^ 0ot.iS 
te auo f\ ij ius p;ndeafff:\uí(Í áiiíCiit, 
lo n sè  aliuA futurum /iauo morien* 
te .^ lu m  apud hoiles decefsiiTe iam 
eiTec coaip ertum , eiuf4 ueius non 
pehderetjfed abCciiTum eH et.Quam  
inEerpretaclonem confirmare pote- 
i;is ex his qua late fcripG m us, ia  d* 
§.ita dem um .ex a u .7 . maximé.- nu. 
^o.ad inietpretationem difficiiistex 
tus,in 1. Ü fil ius het es. 1 tf.D .de lib er.. 
§c pofth;

i4-. Hc ex'his omnibus etiam induces- 
verum fenfutn.d.vetriP/«fr/«m,ibi*
nen vt priore cafu abfci '̂urn e/Í,<\üX

verba ad exheredationis cafum refe 
Toiiion tamen in eo fen fu ,vt probéc 
peccam  fui heredis iura abfciiTa 1 3c 
inde nepotem- ftatim tanquam noa 
prsceilum  prateriri r e ilè  potuiíTeí 
Sed quia,exheredato etiam  filio,nul 
lumeil: faitatis ius, quod pendeat, 
cum om nino certum fit eum obfta- 
re aepoci, vcfup.aqdiuim us:aec ex  
heredan huiufmodi nepos de^ueric 
quem  pater praicedatjd.l.tìquis filio 
exbcredato.d,ici prin. D .d e  iniufto 
ruptoivnde cQIiulias Paulus in cap- 

' tiüitatis <afu pendere'ius dixiiTec 
propief fuperiores rationes, in  cafu 

exheredationis nopendereaiitquod 
abfcifsionisvoce proprifsime figoi- 
ficauit.voxenim  qj«e opponitur v e c  
bu.pf»í¡¿fre,illa eit. ^¿»/tf/aiiijoppoii- 
ta enim funt pendere-¡ Si non pendere- 
alsquid^iiquii.yQtQ nó pendet quod 

ablciflutiì.eil jideo eo verbo lulius 
iìaulus vtitur,quafi d ixerit. Priore 

ÜÜO- d e C i^ O 'p .o ft p a tm  fu i

m ortem  r nepotem  fuum. iam n oa 
agftafct. nùllusenim  d e fu n g o , fed 
viuo parenti agnafcttur. E rgo cum 
quo tempore auusteilam entum  fe- /  
c»,Sc decç.fsit,exheredatus filius ne ^  
potem  præcederet,indeque nec'ex- 
heredari debuerit j nó potuit nepos 
4iui teftam entum  impugnare : licèc 
eo deftituto,quia fcriptus heres, ve i 
n o lle t ,v e ln o n  poifethereditatem  
adire,abinteftato fuccederet,G ance 
eum  patri non effet hereditas dela* 
ta ,v c  m ox ìbidem  in verf. fed & iì. 
lul.Paui.aperuitySceft tex.ih  d .l.il- 
quis fíüo exheredaco.d.tn princ.d.I. 
Tcripco.^7.P. vnde iiberi.d .l.i.§ .fcié 
dum . D . de fu is 5cli;gitim . n am eo  
cafu licet fiUus exheredatus fuus he 
res ÛC patri non tam ea ei fuus exti- 
tit h eie s, quod vtiquc erat neceiTa- 
r iu m ^ v t nepos tanqpam fuus noa 
poiTet admitti ,  quia i;i fuis fuccef- 
fìò non eft, d . § .fc ien d u m  ,c u m a *  
lijs.

N on  habet m inorem  difficultaté 
tex.in  h.ÿ.interdum * quo probatur 
expreiTè,nepotem ab exheredato pa 

tre præceiTumjfuu^ neceíTarium 
exilfcere auo, c u m % r e m  fuum  ilii,

,^ne aditione herc< ^W &  quidé ne- 
ceiÌaritim faciat, q u i ^  eum qui ip 
fe non eiTet fuus e x t itu r iiT ^ u s  8c

neceffariuseiTe non poiTet.ExpIòfa
ergo  A ccu riìj interpretatione ,q u S

fu p ra  n u . j .S c r e t u l im u s ,  & r ^ u e n - \ „ ^  

t ib u s n u m e r is im p u g a a u im u s ,  
p o n d e n d u m  e ft ,p e r fo n a m  p a tr is  f i  

.h e r e d a t i  o b fta r e  n e p o t i ,  q tfe m ir= ts  

C t  fu u s  a u o ,n iiì  e o  fo lo  ç a f u ^ «  ; ú  

a u u s  h e r e d e m  in f t i t u e r i t .  S i c i t ^ ^  

B a r t . h i c n u . i . d i r t i n g u i t m i e r i ^ ? ^  ^  

. t ^ i u c c e d è r e v o i e n t e m  c o n t r i *  /
Y. jj
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lunttttem  teftatóriSjCoi pater'óbftart 
d«^. fi filiú exheW dauero. d.l.fiqúf»

« pofthum os.p.S.l-fiquts filio cxhere- 
\  dato .d .í.fcrip to . \tri.iiuare qui non 

6b íiííit iu te  iflteftati, iúre t í f b i i  vi* 
dcb itu r obfticifle, &  ínter nepotem  
fuccecieniem -ex volúntate te íla td . 
tís,CJUÍ ab e o íu it  in íH tu túsi qui fub 
in ira t locum patris cxheredati>^ íu 
la fu ih e red isn a n c ifc itu t ,v i  nom i- 
natim b icV lp .p robat. Q uam  inter- 
precailoneoi pxobant hic A ngel; Sc 

comiRunem rcfolUtrnt A- 
lex .ritj.j .ía fo .n u .f. idem  la íb .m  d ,
§ . fi fííium.n 5 in l.qui fe patris. 
nu. iáiAym oH in l.ciítrfílioii.p-Du.
:i 9-í.dc legatis. i .Bcnediftuá i.n cap. 
RaynutiuSé verbo.wof/ao ¡taque tef 
iai6rei\x\ i  .n-ii. i i . A n i.G otn ez.in  U 
i» « T au .n u .iO.M tochaca.de fuccef. 
crear,§ .t i .n u .i ‘ 5- íoan.G óticrrc^  
in §.ru\ n u.i Z5.Inft. dehcred.qua- 
ÍU.& nos in d .§ .ita  demum.ni!* 4 c .
Sc poflea nem ine relato Antón. Fa« 
bír.d.li- lo-con iefturar.c.jo . adfín.

V'erú,*n quiá Vt in d .§ .itadcm um  
anim aducrtj,doai viri difTcreniia; 
rationem deíid^ ant,inter nepote tn 
íúccedere voí^iitcm ex  volúntate 
teftatoris, quí contra «ius níti 
tur v o lu n tí^ m ; fubfiftendum pa.“ 
rum j^J^ftjVtroque enim cafur vide 
tur nepotem ápatre fúoprsecedi,!!.- :8  
cet exheredaco,ex bis quaí fupra,ex 
n ii.f.ad d u xifn u s. N ccdebuiteíTe 

^ ín  auí poteftate,8c volúntate toUere 
V f  el concedcre fuitatem nepotem in  

IH tufl^do; nec ex eius pendetéar- 
l l ^ ^  quaictasilla que e x  duodecim  

.^ ^ ^ m ia r u c r . lege in tio ú u a a  eft. l.cü  
^ ^ 't i o .  5 .D .de bcn.dam .vt bené cott 

*‘*^deiauic Fríacifc>Sarmjjo

hér<s.na.tD .D .de lib .& po ílh .M eü  
¿2»ca v b Í /ú p .§ .io .n .i8i5̂.

Q uare dicédum  e f t,v t nepotes,8d 
deínceps caeteri^qui fimt ín  poteft«- 
te , fui heredes extft^nc ̂  etiam  fí ab 
aíijs p ra « d a n tu r;fu fn c it fi ante eos 
ñem ini áll] tanquam  Tuo hereditas 
delata fít,;iuxta expreíta iura » ín d . 
§,fi filium. d.l.fiquis fiiio exhereda* 
to .d .U fcríp to .d .§  fc lendum .ergo  
cum  exhíiredatirs,ab heredicate ex-, 
cluruS}Confequenter,8c á  fuítate ex'« 
ílu fu s  fít.A rg ú ín .l.; . '§.filius in ters 
m edias ib i.í^  «r// áto to  grada furti»' 
f»í^a/,D .de.lib.S: pofth. nepo tiob - 
ftáre non poterífi qoani rationem ,S5 

prjecéptbres no ftri fequuti f u n t , & 
nos in d.'S.ita dem ú fcnpfirnus.rub. 
n u .^ s . Sed non om oino  difficuliaté 
enerukt] nec re íra tio n em  reddit,{} 
enim^vera.eíTetjidé om nino, &  quo 
cafu nepos con tía  aui v o lú n ía ttin  
fuccedere n iti tu r ,a d m ic ti  oportet* 
quod tam en proxim é ad d u c a  iu ra  
rep u g n an t,8cqu» laté fupva nos p ro  
h ac n o ftra  feDtentia indux im us,res 
ergo  eft altius.Sc penicius fci utanda 
v to ften d am u s, quare nep o scx  ex- 
heredato  fíüo ab auo in f titu tu s , SC 
tanquam  fuus auo fu c c e d a t,  Sepas 
trem  fuum  iam exheredatum  ,e id é  
auo iieeefiariu quoq; heredé íaciat*

VeraergOjVt eius tex .confte t fen  
teniÍa,conftituendum  eft,v t quis n e  
ceíTarius heres exiftac, cum  inftitu* 
tu s  eft,eum  in auim orien tispo teftii 
te  íu i^ e  fufficere jlicéc ante» fuus 
non eíTet,quod p ro b t: exprcíTeVlp, 
nofter ín v e t iS e d ^  yí^w/í.huius tx* 
ihi-^uoniarn m on is tempore in  p oteft  

tate n tn /«¿«V ,infinuans his Verbis, 
ideò heredem  %b in f tjiu cu ^  oc



tftn eù m , ab exheredato filio portea.
ffdoptatum,tiec«írarÍura heredíin#* 
u ó exifterenó poíTejindeqvubcrídc 
ber«,vtadeat,ab codé filio exheteda 
io , quofiiam moctis tem pori inaui 
potevate non fuit.'Planeoiftendens, 
qiibd fi ad’opiio extran«i inftitutihc 
redis fieretab eodS'i^ cxhef«dato, 
viüo aiio, eiürdéque exheredati pa
ire ,&  adoptatus ip fe ex ifteretn ecef 
íarius,8c patrem adoptantem neceí- 
íarium quoque« heredem cíficeret 
eidtfm teAatoriyqui eft.fequentiuQi 

verborum íenfus.iV’rt'» pef eum quis 
fxi/iíñ  m ajfañitf m n ip‘
fe noA ejfa eietaíttruf,QaiaiiTiO,^ c- 
uenire mterdum (quodiaaudítum  
tib ifo rfa n viiéb itu rj’ vt filius fíue 
nepospatri, aut auo fic neceíTarius, 
quamuts nec fuus íit,nec in  aui, aul 
patfis fuerit poreftate, vt contingis 
cual patcr,auí auus abhoftibu8,cap 
tit& eft,relitto filio, vel nepote in ci- 
üitate.l.lege C o r n e lia .ii ,ibi. rtM (y  
Jílíuj eius qui in hdíÍium potevate de 
ce/itt y inuiíus h¿reditati obíigaturf 
^uamuitjuus beres dici no pofíis,qui 
tn poteÜjte mo/Íentis nonfutrit, D , 
de teftam»quid enim aliud eft ,  que 
inuitum  hereditati o b lig a ri, quàm 
neceffarium heredem exiftereíP Ii- 
n¿) qui necefi'arij h ered esíu n rjiju c 
yelint»fiue nolinc,omnino poft mor 
le m  teffatoris protinus ipío ture He 
redes fiünc. §.necefl*arij iiiprr.§, fui 
autem 8t neceíTaríj. SQÚ.Nectfart) 
vero.l.de her.qaaí. vbi eleganter Iu 
ñinianu* Suorum Sc N-ecellarioruni 
heredum  appeüatlonis ratione.m fe 
parar,docenSiSuos heredes ideo ap 

pel2ari,qpia d o m e í^ i heréde»funcÿ> 

^  y iu ^ U o q ^ ^ l^ q ^ f t in m ç d t ^

dom ini «xlftionantur.ÿ NeceíTarlos 
quiá omnino,(tué veline,fiue nolíqt 
u m  abinteftato,quàm ex  teftam en; J  
to.ex lege duodecim  tabul. herede» f  
ftu n t.E rgo quçmadmo.dum;exhere 
datio filij,non icnpedit quomious ne 
pos in ftitu ip o iiita b  auOj qui exira* 
neuoi quéiibet inftituere potuiíTet; 
ita nec impedire poteft,<^uominusip 
fe nepos auo fie neceftarlusheresud 
e ft  ftatim  ̂Sc ipfo iure, t u  v t nulla a> 
ditione fit opu?.Eftenim  id commu 
De tas necenarioium  omnium here 
dum jetiam  fi non fui, vt puta sequ¿ 
íeruorum ,ac Uberorum, ex luftinia 
no vbi proximé«Ex qÆbus ñuitvera 

interpretatio huius.§>Interdú.Nain 
cú nepoci ifti táquam n ecslla iio  her 
redi ftatim,Scipío iure acquiruturhe 
redita« ex  inftitutione,ftacim quoq;
Sc ipfo iure poftmorté aui conHrnia 
;tur exheredatio filij,ficutSc p^r adì 
tionem  hereditatisabextraneo here 

de fd á á  confirmaretur.d.l.fiiiú.2o.§.
•ied cú exheredatio. D .d e  bon.pofl.- 
cont.tab.l.Papinianus. 8.§.fi condi- 
ÚQñiÁbhíiuoaiá ante aditam btredU 
tatéf»ee najciíur  í«f»‘̂ . D , d e  inof* 
teík.Sc latius íupr4 .n .^ l ¡ o q u i  plus 
poílet aditio inextranertaugd iuris 
•potefta# in fuo,quod  abfufd»**.ffet. 
Paulaúm  hinc,Sc iílu d n a íc itu r 'o n  
fifm ataexheredatiooejatque ita fub
m oto filio eo-ipfoinftaniijqtjo auus \

m ortu’ cftjiilu d q u o q o eeu en iren e ¿
cefl'arium fit,vt eodem ipfo inftanti • 
quo nepos fit nceeftarius h eres^ io , \  
iá  exclu ío  filio,fiat etiá  íu u 8 ,q o i? j^  
cót proxim um  gradum  n u n q u an % u X ^  
W auerit,obiU ate ilii petfona p a tr is ^ ^ ^  

«•xheredati’> ,veru ra .iam en eft, 
ç u iB lo '^ e f t ï t é  ,n e c



i7<í Ant. Pichílfd.leílíontfSíiñ ti¿ D¿
in hacfaccersÍoftepríBuentúm,ciini 
nec v iu o  auo 61ius quid(]aam iurit 
in ipfius hereditate habere potuerit 
l.qu i fuperílttis.pi.h.t» nec eo mor* 
tuo neceílatium heredem pr«ueai* 
rc,queniadm odutn, nec extrañe! 
dicionem remorari.||^xta, d.l.fíquis 
filio exheredato,Sc d. l.fcripto.H «c 
cum nó in tepore, v t natura, 8c ho
m o operantur/ed iainAaoti íianc le 
gisauthoritatCj.Sc p y e fta c e , morte 
aul, ex iftit ci nepos n eceflarius, 3c 
h acexiílen tia  confírmala exhereda 
tionCjSC exclufo filio , qui nepotem 
nunquam in ¿a fucceísione prsue« 
nir,fìmilitfir Si fit fuus«Vnde8c illud 
v t  Sc ñne aditione exiflat heres,ea- 
que nullo precedente iuiTu, quacat 
exheredato patri, quem auo necefla 
rium  quoque heredem  fecit, nòn ta 
m en fuum , neque enim fuus heres, 
quis per aiium fieri p o te ft, re£lè ta* 
m en n e ce iT ariu s.l.i.§ . Prius.verf* 

ad fc.l/ed  fi plures. i o.§.quos 
poiTum.Dide vu lgari.E x quibus no 
Uri tex.in  h.§.interdum . defcendic 
in cerp reu tio  in illis verbis. Patrem 
enirn )u u m ¡^ e  aditione f.ictet bere» 

dem ,iyiuìd^j* neeejfariumi'vt diiàto 
ìW^fuutnj^.A ad heredem jfcd ad pa 
t r e jp f l^ fa t u r ,  nec tamen inde dt> 
cesy^uos neceiÌarios heredes a u o t*  
x ifie re , fed vnus.tantum n em pi pa 
ter,vc pauio iqferius idem  VIpianus 

^  exprefsit.io  vfix(,Sed f^utsÀ hu nam 
^  per eum quii e^tfiere necejfariut non 
v i nonjtjfet exiiturut» no

«/^m.inquitjíttí if/e necejfariui non 
ix't/faty{tà fict^fl# ipfe no» « fet exti» 
Í«ríi/,vt o fte n d c i« , nece/uriam no 
am pliuse^e beredem eum  »qui aliii 

», q/^eff?rium fecit. ¿ t o «  YÍ

«d retn redeamùSjin d . $. interduià 
e x  inftitutionc nepoiishsec defcen- 
dere . Si enim non eiTet inflitutus, 
nec neceffarius e ffe t ,  nec fuus iuec 
inftituèdus>nec exheredandus, nec 
iniuftum faceret teftam entum ,nec 
rum peret.Licéc abinteftato fît fuus 
c o  vno c a fu , quo teftam entum  def* 
titutum  f i t ,  om iíía poft exheredati 
m ortero ab extraneo inftituto here 
ditate.d.tf.fi filium .dJ.fiquis filio.d. 
l*fcripto.d.§«fcieodum,8c §.cum  au 
te m .In ft.d e  hered.quasabintefta^ 

to  defe.
i p  D ein de non obftat in d u à io  texc* 

in d .l.i .§ .P o ft fuos.d.l.?.in  p rin .D . 
de fuis ,8 c legitim * cuius faciits eft 
ìnterpretatio. non enim  ait Vip. eo 
loci,exheredatos.fuos heredes patri 
non eiTe^fed.fuos heredes non .exta
re interquas voces m agnum  effe d if 
crim en .nemo e í l , qui non vid cat, 
cum  fuus heres is iìt,qui in morien- 
tispoteflate primum gradun) tenet; 
S u u sa u te m e x te c ,q u i eo iu ree iu s  
occupât fuccefsionem ,itaque conté 
do fuum heredem  effe ad poicntia 
re fe rr i,  fuum heredem exiftere  ad 
8^um  fuccei^ionis. E xiftere eoim  

iìered es non Sui m odo,aut N eceila 
.cij ,fe d  Se V oluntarij, dicuntur. vt 
m ultis iuris.ciuilis locis acctiratè in 
eam ré. cógeftis bene aduertic Barn. 
Brironius.lib.5.de v erb .fig ìfo l.zo ;. 
pag«i:Sic ergo  cum  teftam ento fibi 
delatam  hereditatem  adeunt here- 

.des extra n e i , d i c u n t u r . K a u c  

.adfialtate. i i .D .d e  procurat.I.Cei- 
ia s.5 .in  prin .D .ad  exhibeBd.eoqu$ 
.Anftt .d icim us. Exifter^heredjem 
creditorem  debitori fuoj Se verfa vi

itt  dçbit()£6|n c ^ y U g ii heg;4 ^
tClCl



teféjdcbitorem  em ptori, dominura 
fundi venditori 3 5c Tcxccnta aliafi" 
xnilia, qu« pafsim offendes in libri» 
n o ftr is ,  pleraque âutem c o n g e fu  
funtàB rifonioy fic denique in duo- 
decitn tabularutn iege d eleg itim is 
herediçfttibus. Si ¡uus ntc extab'n he 30 
rts proxirnui agnatus fatniliam  babe 
/c.apud Vlpianum in tf.§,
¡i.vbi fané nemo dixerit excludi le- 
gitimum agnatum,eo quod fuus fic 
inteftito heres, fi tamen i s ,  aut no» 
luic,aut non potuic hereditatem ac* 
quircre. Senfus ergo .d .§ .p o il íuos¿ 
ibi.etiarn fi fu i heredes non extiicriat 
fatri^vi ptttà txhefedatosy iam conf
iât, non ideo æinus conianguinita- 
tis ture eos eíTá admittendos íilíoS} 
qui exheredati â pacre funt > quod 
expreffa eius voluncaie antea eflent 
exclufi ,<onlangninei enim adhuc 
funt, licet exheredati, prlorque eiic 
în fucceisioaeeorurocaufa. N on ta 
men ideo dices illos fuos non eiTe.
Sai enim heredes m anent,licet non 
«xticerint,nec obftat,verf, P«y?/««/, 
quo videtur (îgnificari,  de eis coa* 
/an g ain eisib ia g i,q u tfu i n o n iu a t, 
fed confanguinitacts tantùmiure ab 
incefiiaco fu cced u n t, quoniam ver
bum  exhtredaios eam interpretatio- 
n em  excludit, quo initnuatur de lé
gitim a fuccersiocieafcendentis agi, 
plané fid e  tranfuerfalium agerecur. 
inepta e0'et,Sc ruorum ,3c exhereda 
torum  m entio :cum  ergo d e lég iti
ma agatur fu ccefsio a e, quis fanas 
mentis d ixerit exheredationem ob 
ede filio, v t  minus inter fuos connu 
m eretur, cum exheredatio non nifi V  
aditit heredicate vires habeat,reque 
ad caufao) io c e lliit i^ ^ ^ fta , perin<

de nc,ac H non.eííet fcripta,vt invu! 
gatis. Süus heres ergo  exheredatus 
manet in caufa in tesati, 6c in caufa 
teftati,quo vlque per aditionem he
reditatis ea confírmala à tota fu cce f * 
íloneexcludatur.

JMec inaiorem habet difficultate, 
te x  in d.i. j^iunûo. d.vetC.PrcdeJ'e»  

cum  potius nolham  fententiam ilia 
exceptione ptobent. Pi«Fcrüiur fui 
heredes patrono,excipe n ifiexh ere 
dati á pacre fint ,quæ excepcio cum  
íit de regula,fatis probat,exhereda« 
tos etiá fuos heredes efiCíAdde im- 
peratorem eo lo ti,n ó  oppofuiíTe e x  
heredaros íuis h eredibus, fed illis 
quiquacunque ex  caufa íuccefsioné 
in hberci bonis haberent.fiue ciuili,
ÍÍue Præ torioiu re ,exh ered a to ser
g o  n o n , quia fui non eíTent, exclu- 
íit ,fe d  quia certo ,SiexpreíTo hber- 
ti iudicio à liberti bonis excludeba 
tur,quos patrono non praíferri çquû 
fuit.P lanê fi libertus emancipaium 
filium exheredaííet (quâuis res hæc 
íit  circa eum  inepta. I. quidam cum  
filium . I j i .a d  fin. D .d e  v e ib .c b li.)  
quamuis em ancipatuitantum ,fi có
tra tabulas accepiiTet^atronum  ex: 
cluderet, non tamen e^ e red a tu s,il 
le enim verficulus, N a 'r \ ^ b e r e d A ti  
nullornodo repellebant 

om;i€sliberti filios,de quibus linp, 
loquutus fuerat,fiue naturales,fiue 
cmancipatoSjteferendus aft^vt con-  ̂
ilarì tamen em ancipatoram  ref- 1  
p e ù u , nem o dixerit exheredatio- .■ 
ne aiiquam fuitatem  effe fitbla«'^^ 
tam. '

R u rfu sn eco b ila t á rg u m e n tu tí? V ^  
quod ex remotione fu b ie ò i ad q u à ^ ^  
Htàitem adducunc, qui contraiam o - ^  

^  2  pi^kOv''-
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pinionéifi def«ndunt,fà?emurruutn 
heredem exiftere neminem,.qui ia  
prim is non fith îres:quon iâ,vt pau
lo  ante d ix im u s,h ac appellatione 
rucce/sionlsaûum  fignificam us, &  
iîc  verum fané crit,rem ota per e x  
heredationem rüccefsione,eaq; per 
sditionera hereditatis çonhrm ata, 
fiue per füorum,aut neceÎTariorum 
exiftentiam ,nec heredem mancre, 
n ccfu tiu rs rctinere:quodatgum en 
t.umeuincic,noo tamen Uiud,vt fui 
hçredts nec,iìnt,nec,sppelienrar ex  
heredati :ctim  viuo quoque poltre, 
fiç.nuncupentur d.l.in  fuis.d.§. fui, 
quo tem pore certum  eft acifuccef- 
fioacm ,fiue hérc.ditaiis acquiûcio^ 
nem relationem n onhaberi, fed ad 
Citm fo.lum .qualitacem quam liberi, 
qui in prim o grada patri®, poieûar 
tis.funtjòabent..

D enlque cod em od oj& illü d  dif». 
/bluiuir quodpofterioti loco addu-- 
¿luin fuit,verum  enim limiUt«r,Sc. 
ideft,quam diùm anet filius fuushe-- 
res ,&  qttaiîdominus paternoru bo*' 
norum excontinuatione ilia,quam . 
propter fuitatis qualitatem  lex ciui ■ 
Iis induçit d . l ^  fuis noa poííe extra, 
neum  heredan  dici,propter rcpug-- 
n âciam d .yï.vtcerto .5 ,/i.ii duobus. 

yebi^dj^wCD.eom m odati.d.Lquod
con^'faj^i.gvvni duo.D .de reg.iur. 
verum  cRm è republics fuerit,ingra
to s libeFOsiuftis certis , âclegitim iS’ 

e x  caufis.ppfiea parentum fuccefsia 
ne a r c c f i ,y t  late, addotauim usin 

''^rín.c-lníiit.d.e exhered» líberor. ci- 
ili? qualicas fuitatis ciuili etian? , 

eredasi.one. arcetur,&  tolU tur,, 

jufdçIegîsCjuiiisauthoritatejquîe- 
üm cifçâH rn  faabeiii sdita ab ¿ r e - .

d ein ftitu to  hereditate,tius «ditto« 
nejqui ciuilis aâus^eftj &  quo dovni 
nium acquiritur l.cum heredes.i  ji 
D .d e 8cq.poirefl",&-late, fup.ad rub.
h.t.&hererìis infiituti in clu iîooeex  
cludûur filitis à ture ilio fuccedédì» 
ex  potenti-illa fuitatis qualitatein 
nato ex regJ.cu m  Prœtor» * i .D .d e  
iudicijs>quodS¿ l.C.infìnusrt in d.l« 
in fuis ver.wfc çh/ÎatySi accurate nos 
fcripfim usad pr.loÌl,de exhered.U» 
ber n .9 ,8 ce x n .tt .8 ¿ fe q u cn t. ma-

n et ergo e x  tam lon ge petitis,exhe 
re ia tio o ea n te  aditam hereditatem 
aut neceiÌarìj, heredis exiftentiain  

nontollÌ!

De im e r p r e t s t io n e ,  & vera 
fe n te n t ia  t e x t . in  5 ; C e l  

fus l .q u i in  a liena  ó .  

h o c  tit.
;

C A P V T .  XVIIÍJ

[i; A d tito  m et» fà ^ a n e q u e  a d ean ti-  

neque aVtum heredem  fa c it  .

6 , (Sf fe q u e n tib u i n u m .ii^  

C jra j. ^
Ir A d itio  m e t u fa iìa  ip fo  t ’ir e  v a le t - 

ì f  t i . .
5- M e t u s  q u a lisP r ie to n se d iiJ o  lo^ 

cum facia ty t5 ‘ n.%%^iy%6 *\9 yi3 ' '

4. Ser uus beres tn flìtu itt i  ad ire bere' 

d ìtatem  an eem p elli à M o p o f -  

y ìfie r  « .jS .
5.. A ditionem  co a iìio tti fà i ìà m  v -à*. 

¡ere certi iu r is  e f i .  

iu j f u s  ad  a d si^ d a m  b e r t^ ta te n r  
—  _ •



D« Àcqlvel Amltt.hered, càp.ig; 179
}  j  Metust^uem quìi/Ibt tMuli$,me 

tus non tft.

V is ámagi/lr4tutu{iefa¿Íayn9n 
habet rffiittttioHttn.

15  Meturreuereatialij an exeu/et, 
nifi alia accedai ìtnpreffto ,  atti 
vioh n tia i 

3'tf M ettti fotitiief/iue digaitatif a» 
edìiìo contineaiur»

5 7  M  etuf qüalis ediifo locum faciet 
iudicls arblirie relinquitur,

}8 / .\,^,quid irgd, D . fiqu it omìffit 
CAuftefiatn,
.c u m a liq u h ,ii,C . de iure delt 
her,

40 Frotejìatio in aHìhut aèvaiusvo  

luntate dependitibustqutm effe-
¿ìum babeat^f^ H,

4 1 Proteiìatio in ailibut à duorum 
volúntate dependentibus y quem 
effcBum babeatiiS’

q u a ìii e ffed eb ta t y*3 ’  n u m .fe»

quentibus»  
g  A d itio  b ered ita ttr  libera  e x  v o l^  

tate fieri debetìtS“ n ,\ i»
$  A d itio  hereditatis f itn u la ta  tx v e r  

J u lia ,(3" ca lìid ita re  f a l i a  n u d a  

iy f jC r  »«I I .

10  P'oluntat c ea Ìia ,v o ìu n ta s efi.
1 5  l ,q u i  in a lien a .6 ,§ .C e lfu s  b .t . in  

terpretatio.ty n , i 6 . i ^  i j , c i t f e »  

q u e n .p r a c ip u è n tiltts “ t(5.
[14 Protefiatio defeiJum  v o lu n ta tis  

ìn p n u a t ,  ìT  num A S.^ s"  ij>.

40.
Verba in  id  in u íta v tm e n te m y ís“

- rvoluntatem  p roferen tis exprt*  

mant'»
Protefiatio an annullett^r p era *  

Sìus contrarios fefteafa iìo t»

1 0  P o0 eriora prioribuJ derogaat, 

C a p jo lic itu d in e m .^ l.d e  ap p tlla  

tionihus'

^  F a llen tem  heredem  adijjfe in  nH 

(irò tx.quo fe n fu  diiìu>f‘ Ì 
¿ 5  t.fed  p a é ìu s .M .^ tlttH a n ù iil»  

ite m fi  cum  excepiione, 

p rin cipio , D ,  de eo ^quod m et,  

c a u fa ,

1 6  l,m etu m .^ .cu m l,6 .(p ‘  'f .D .d e e o  

quod m et,cau.

X'j M e fu tv er b o r& m n n e s  m etas Jpe» 

d e i  continet, M e t u t  verberum  

fp e c ia lis  metti 1 efi.

18 M e tu s  q u it f i t  q a a len u s à v i

dijfcrait 
49 ViSfquidfitt
} 0  l . f i  patre c o g e n te ,iz .  D .d e  r ita  

n up t,

3 1 A ie tu ì  fp e cies  m n lta ,

j l  M etas vìnculerumyfS' carcerisi
q u a lis  d ica tu rcu d en t in  confiart 

teaiM Ìrum ,

icunt inplures,6o,^.locator ¿ ir  
rei.D.locatiy^  « .4 7 .65* f i .

4 }  l.fiquii in p r in c ip ie .il,9 . delti 
gar.-f,

4 4  Prots^atie quando contrarioaííu  
enerueturydr n . f ^

^6 Prot'efiatié in feque^ibus defice^ 
re conftnfumad Ct^^abendum 
inatrimonìum an ej^ ff^ foba- 
beat'

4 7  Horreorum varia genera Jae^ 
rum ,

4 8  Uorrtorum dominus de quo peri-  ̂
culo teneatur num.Jequen* (• 
tibus, i,

iO  Propoiìtum,5ttW wv/tt . *
nificet. ^

51 Lucìj Apulleì U.6,de afino '•
locui. '

5 } laeSs inuirtut an dicatur in ^



Igo Anc.Pichafd.leátioneSjiir tit.D.'
iudictaltbuí i  (S' nume, f  tf. ^  

5 7 « , . ..
^  55 ?roteiÌ.-itio ,tn  qaam aduerjAtt} 

confentiuat libérât proteftan  ̂

tetn.

‘N O i e i l  aliena qua
vltima huius capitis parte 
7 lpiaaus traàat,ab ea, qua 

ia  eius fronte propofuie, ¿C roulcis 
alijs huius trailationis lo c is  veratri 
cilendi>r»as. H ereditatem  nimirum 
n o n n ifià  votéte fufcipi.V ndequod 
h ic  traditur(quod m axim e huius le 
g isp riacip io  quadrat) ftltmnfam. 
ieruutnve,qui m etucoaftusadijc he 
reditatem , neque heredem  cile ,n e
que alium heredem facere.

1 Difficilis tamen eft ea aiTertio.Pri 
m o, quoniam aditionem metu £a¿iá 
validam eiTe , licet Prætorîjs reme» 
dijs pofsit reftitui probant. Ufi .*nu- 
lie r .ii.§ .p e n . D .d e e o  quod metus 
c a u f a .  1.ÍÍ me:us*85. hitic. Secundo 

j  N am  non t  quilibet mecus,fed qui 
i u i l u s  eft,3c in virum  cóftantem ca> 
dens ediiáo,j«í'¿¿ mttutcftufa locum  
facit.l.m ctuin-5. &  tf.l.nec tiow ré.
7 . D .de eo qjf^d m et.caufa.l.metus:
3 .D ,e x  q i^ ^ a u f.m a i. A c m noftro 
te xtu  vefti^rum tancum inieàusm e 
tusif??? ,e rg o  nullo modo adeúíem 
excufare pocuic^ quin aditione here 
dicati obligaretur. T e rtio  quoniam 

^ t  fi feruus heres Ìnilit.ttus,&  adire 
heredicacem á doiïiino i u i î 'u 5 ,e iu S  

V,. d i i ì o  audiens n ó  é f t  cópelli adire ab 
eo  potert.l*!, §.quid ergo . D .fiq  ùs 

jg^iTiiTa cauf.celtam .ergo S: h ìceo m  
/¿ i l i  potuit,6c aditio cosnpuUlone fa 

’¿la valida e r it . Q uarto heredem f  
,  fiue is lib«r,fiuc ieraus

nr,hereditatem  adire compelH pof- 
fe, validàque e iTe aditionem ea eoa 
ù io n e non obilante. probat. ì. cum  
aliquis.t (.ib i. m c e f f t  fit  o m n im  fer  

cornpetentem iudìccm eum  compelU 
fidtre.C A t iu . deiib. item Sc tra à a -  
tus ) ad Trebellianum  , prscipuè t. 
nam quod. i^ .§.qui corripulfus, 8c I. 
cogi.15 .cu m  aiijsibi.D .ad  S .C .T re  
bel), ergo  ex eo quod m etu coaélts 
quis adijt in boc oo d ro  textu  aditio 
nem  iahrm ari non oportuit.

H isdifficuU atibus > vt-occurrant 
A cc.B art. &  reliqui interpretes,va
rie noi^rum text.accipiunc. E go ab 
Vlpiano hoc in Iq c o > quod multis a- 
lijs, de prsfcedente iulfu p a tr is , vel 
dom ini ad lìlijScierui adicioné,fì:rip 
tum e li prudenter, &  ex artis prin% 
cipijsanimaduerci aio .'qualis quip* 
pèptæ cedensisiufl'us efle opoiieat 
qualiterquc, 8c quam ex  inílituti he 
lédis animo debeat eicaudiri. E ft e» 

nim t  veriisim utn (id  quod laté fa 
pra ad princ. huius leg is obferuaui- 
mus ) feruum heredem  inùiiutum  
cicca domini iuilum^ nunquam here 
ditatem adire poiTe>item nec filium 
fam.non iubente pâtre, cùm libi he 
reditatem eam  quæri vultj ne «hàs 
inuiti, per eos, quos in poteftate ha- 
bene, hereditati obligentur. lubere 
erg o  debent hiinon.tiUos,aut feruos 
cogerCiSc vi aut m ;ta  verberum , fi* 
ue verborum compeller.e: Filij pras- 

; terea, f  Sc ferui ex  animo non do»
io,aut callidixate,nec faiienies adire 
debentj virum que proprijs rationj- 
bus. Nam cum hereditatis aditio ex 
nudaymera &  fimplici heredis veli)



fiti.Iftfl.de hered.quaîit.ScdiÆ 
coa¿tiottein auUatn patitur l.tiec e» 
m ere.i6rC .de iu.delibl.cum  propo 
nas.^.C.de hered.inrtiruend. (pau* 
cis e;;c.*piis caíiSus, quorum in d.l. 
nec einere.m erninicA ccurf.i quid 
«nim.tam eft contrarium coníenfuí 
Sc voluQiati,quam vis 8c mccusívn- 
de illascjciltas,qu® Prætorem  mo
u lt,vt ediâutn í lI u d .^ 9 Í  metuscaa 
fa gtñum eíÍ ratum ncn babeho,^TO*
poneret. Item f  nec dolum,caÍltdt* 
tatem  (I'jeveiifutiam in herede adeú 
ce; vaids enim  répugnât do lus bO' 
nos ñ ie i,  quæ in vltimis quocjue vo. 
luatatib ''exuberare debet. Sane qui 
fallens adit,vnum  agens,aliud  fimu 
lanssnihil agît, quiá id n ó  ag it quod 
vulc , neque id vult quod ag it, I. in 
am biguo .J, D . de reb .dub.cum  e r 
g o  dericiat adeunti* voluntas &  io* 
ienruSjin co, qui vt m orem  gertfret 
tantiiin  patri,vel dom ino, non vc he 
tcdÎEâtem a«,^uirerec,re adire fim u ' 
iauit, nullas h i^ e t vires aditio  ; nec 
ip i’e bcresfit,neís¡ alium heredem  fa
cit.

E rgo  iam conftat, quod lícét coa- 
â:4 voluntas volutas lit, eaq; fatis,vc 
aditio heteditatis m e tu , Sc coa¿iio-^ 
ne ía¿ta, vaieat m ero iure d.i.fi mu«* 
lie r .ir-ÿ .p en u l 3c v it .d.l. li m etus, 
qui'a-Sc .liquis c5aíius velít, vult ta- 
m en l.ii patre c o g e n te .ii ,’ D .de ri* 
tui'ñupt.ibí.'/Jáiíii^í hoc vide lu t, I.il 
priuâtQs. 17 .ibi. q u a /u til vo lu n ta d  
acc»modauerh.D,c^QX Ôc â  quib.Cap, 
m érito .15.q. 1 »Couar.m i.p . cap. 
4« §, I. nu . 14. M enochius de recup.' 
.poiT.reraedio. i .â  0U.104. vnde Præ 

eft u&ce,ffarium rem edium  ad 
e a m u ^ c i a d c n d d A d *  §  p e n ,  q u o i

cam  Valuifle fupponitjCx reg.l.nam  
&Í1 fubconditione.5. § .Poft defediá 
D .d e  iniufto  rupto.I.dccem . 1 itf ,D . 
de v erb .o b .co n iu n aa  altera 1.*. C . ¿ 
In  quib.cauf.in in teg rum  reftitu ,n5 

eftncceíT . I . i .  C .de prasdijs m inor. 
i> A liud f  tam en infuper in h o c te x . 

in te ruen it praster m etum ,5c coaftio  
nem ,quod aditionem  vitiabit:qnip- 
pe,in ftitu ti heredis fim ulatio,qui cú  
á paire dom inove im perio cogere- 
tu r  ad ire ,v t cum  falleret, fe adire di 
x it,antea tam en proteftatus f u i t ,  fe 
adeundi anim um  non  habere, quod 
in fínuauit Vlpianus ibi. ^ i  timore

11 eoa¿fuí fa llen s adierit,VoiuQtstCy "f 
erg o  deficiente aditio nulla e f t ,  iti 
quam  rem  inducere po ics tex t.in  1. 
fi ex  prctio .5, C .fi cert.pe ta t.ib i./f- 
m ulatispro infeBis ¿<*éir//tl.emptor 
ii.iù aag io f.v e rb o .^ /» if/4 /(j, D .d e  
aqiia pluuia arcet>da.l.nuda,55, D . 
de contrah.em pt.l. j .  C .eod.ex qui- 

j j  bus, quod fit, f  in ter huius tex tu s ,
8c d.§.pen.Sc d.l.fi metías cafuro,di/ 
c rim en ,fatis conftat.&  bené aduer. 
tu n t  hic A cc.B aft.nu .5 . l'T 'o l.nu .t,

C u m a . n u . 7 . P a u l . n i ^ , 4 . & t e f t a t u r  
com m unem . la fo .n iÀ ? -  Menefes^ 
in U n terpofitas.n um i^ ^ .de tranfi» 
¿tio.D uare.in P arap hra^ ji^ w p .de 

 ̂ efTeftu aditionis,vcrf..i//a e x ^ iio ,  

Petr.Fabet,in  1. j.D .d e  rcg .iu r.C u . 
iaciu sjin d .l.fi mulier.iJ.fi.à: lib.ji»,

14  ® bieru at.cap ,4 0 .Q u iom n esco ti»  

tendiu,nece(lario prasí’uppoacduni ^ 
efle proteftationem pr«ccfsifle,quo/! 
niam ¿liasde fimulatione,5c n o^ n - ' 
tate adeundi cóftare non poiTet:^i^  v  
que fallenui animus in mente ie te O ^ ^

tu s aliquid o peran .1.pen. §.ir.fulaiB^“ 
D .d e  lcg.2.).fi repeteodi. j.C ,d e  ev
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difii.ob caufiAnt.Eabet.lib. 14. coa •, 
ie¿i;.C3p.5. Alias enim  isquiadiuít) 
non iiueiiigeretur.habere aliam vo- 
iuatatcm , nifi csm  quara verbis ex» 
pi ersitjcum  t  ín id fmt in u e n u jv t 
p io fcten tis mentem &  voluntAtetn 
exptia5an:jD€‘-iue id quemqíiamdi- 
cere inw lligi pofsit,quocl prius rr.é  ̂
tOjSt voiuiiwce cotnplexus non fue- 
ric,I-Labfi0.7>ad fi* D*'dc fupelleft. 
legata. Ea tamen píKCedente prote- 
ftatione adeuniis d cfec iík  anitmim 
re d é  oflenditur^quse.eíl Barc.dodri 
nacomniurtiter approbatajin 1. non 
fQlum.í'.ii!iOfte.nuaí.»7..D»de oper. 
noui nuuciacione cc^fii'niataví.in có 
cubinatu>}> D .deconcubinis.l.N e~ 
feanius. j í .D .d e n f t g  geftis,

,Ex quibus in n oliro  lex.protsfta» 
tionera prsecefsiíTe omnes prcbant, 
qui cum vident>adnione(Ti poílcafa 
ftain non v a lete ,iliani e x  hoc §.Ce/ 
/íí/.deducunt cóclufionem . Pee pío  
teftatioiiem  praecedeacem infifmari 
a d u m  í'equenti protetlationí con- 
trar.iunijíi modo is aftus à volúnta
te proK llaoiís pendesi* ita ex nof- 
tfü te x tu n o t^ t B art. Paul.S; om» 
nes. Idem in d . §.morte.nu* 
17 . v b i l a l ^  íini. 14. loan.M arcus 
A q u i!j^ f^ ú n i.p 5  n u .i ip.8c num,
13 nam .9,l'eli.nu. ytf.ía cap,
cum . M .d e conílitutionib. Alexan. 
conf.7,nu.?.voli4.qui & p ro  ea fen
tentia allsgant lex.in  l.fi mihi, Seti- 

 ̂ b i . l í .§  iniegatis.veírj»?£rí/M W .& 
'■ .inl.fiita íic rcríptuin .14. D .de le- 

!.in  i. fíquis in principio tefta» 
í ¿ ^ t i .  XI. D . d e leg . 3. in Latil* 

^ 'u is . Í4. S.plerique. D .d ereü g .S c  
ne mifcujíTe fe n ecef 

' ‘«íüti vcl c«t€ii p ío  herede geífiíí«

videaotur, ex  funeris im penfis, foi 
lec p ro te íl« i pietatia caufa fe face
te  íepulturam, quo etiam refpicit.l. 
t .  C .d e  h is , qui per n^etum iudicis 
non appelíauer. cap. fin.de appella- 
tionib. Proteílatto enim déclarât á 
fequensi c o n tra ta  » fiue s¿lu volun 
tatem abeííe.quod in d.ca.fin.nota- 
runt.A bb.6 i D eci ijdem in cap .p rí 
m ode his quæ vi, Scita ex  h ocn of- 
tro tevLtu deduci communiter pr«. 
teralios quos adducit, notât lofeph. 
M aícard u s,con c.i054. nu. 1 1.

17  Contr.irÍam tamen íenteotiam>' 
quini'.no nullam protcftatíoné præ- 
cersiííein  .noíiro texíu ,defen dun t • 
plures, qui eo præcipuê m oueotur, 
quod nulla hic eius m e n tio á í. C .  
fiaC , quam tamen non prætermifif*» 
íctargum ento eorum , quæ notan- 
tur ex  text. in l « item  apud Labeo- 
nem. 15.$. ait Prætor. verítía eñím,

18 D .dein turijs. D eindé, f  quoniam 
fi præcefsiilet proteílaiiojex qúa de 
clararetur adeunicm  fio'.uiaté, Sc fi
ne animo adijlíejid folum fufficeret 
adioform andam  ad iiion em , iuxtá 
fuperiorem fententiam . gu arn en  
V-lpianus totam hsnc decifioncrn re 
fe r t ad metum adeuniis. Deinde 
affirm ant,  t  falfum , 8c lUud eííe, 
quod de proteílatione ex hoc loco 
nocatur, cum nee hic, nec alibi fcr- 
fanp robetur, vcaduertuntD eciu», 
in d.cap.cum M . num .t7,R .ipa.nu. 
me.8 j .Bologne c. in d^§,moi te.nu. 
4í.con ten den tes per aíium  contra- 
tium  proteítationi ,a b  ea recefsiííé 
v jd eri,  non foium in a ü ib u sá  duo
rum volúntate pendentibus, v tin  
1. cum  ia plures. ío* §. locator hor- 
S®Íi9 ílot»»Jux^verÍQrtr:x,^'us in

' U ts



terpretationem. Sed etiaw vbipen
•dct aftus à fola proteftaotis voluíi* 
tate. E li cnim regulare, vtvltírous 
f  acius priori d e r o g e t ,  fiue conf*

tet ex  voliintate duoriun , v t in l*  
paila rioaifsima, i i .  C .de paöis? fi
n e vnius, vt in d.§*In legatis in pr. 
Sc in 1.4, D . de adim. Icgat- in leg e 
cum hic ftatua. 311^* >• L)*de dona* 
tion. Inter vif. Sc in §• pofterioie. 
vbi laté fcripfitnus-.lnftit* «juibus 
mod. teflament. infirm, c le g .tex* 
tusin  t  capíc. folicitudinera. 54, 
deappelUt. V b iq u ip ro teftatn seft 
fe nolle appellationi renunciare,fion 
debet admitti ad aíium con tran um  
per quem videatur appellationi re» 
nunriaffe :ergo ,Ti ad aöu ai fui0ec 
admrflus dcrogaretur proieftationí 
contraria; ex quibus nullam pro- 
tefbationemprjeceísiíTe ianortro ca 

S.ÍU prsctfptores noftri exiftima* 
runt.

Qua admifla fsntentia, fi dixcris, 
Sc illud eííe admittendum } aditio
nem innoftro textu  »taoqaam m e
tu faíiam  valere, ex  notatis fup. in 
principio^ quod tamen Vlpianus ne 
gat. l^ fpon deb o jhoc caiu Prjeto» 
ris beneficium ex  ilio ed ifto . ^ o d  
meitii <aufa geßum tñ  ratum-mn ha 
t iio j locum non habere,ex  l. ied ÖC 
partus. ii.$.LaUanus.Ìbi*pre/j/ir nd
tura'n mstuf cattfaaBionh^qu<e dam 
num txigìf. l.Uem ficum exceptj'o- 
ne.i<j..in princ.ib!.f;^'<»/'e ¿cc eàiBìif 
quia m bìl tibi abiß.' D . à< eo quod 
metus cauf.ex quibus conftat,tane 
demum P fsto rio  hoc rem edio fue- 
corri,&  aiìium metu geftum  refein
di,cum  is qui metum pailus eft,da* 
num  alifiuo-à fcn tÜ trj^ o cu m  Qof^

i ì

ter text. de filio fam .&  feruo patiis 
dom lnive iuifu adeuntibus loqua- 
tuj'jVt fup.oftendimus ,& h im e tU |
&  co a zio n e  adeuntes nullu.!) dam. 
num ,sut incommodum fentiant,ex 
aditione j cutn onera herediisria ad 
patrem ,vel dominum.traQfeant,i j x  
ta te x t, in  princ. fup. hac noitra ic
g e , item  &  eius ratio n em , St 1. plâ ' 
cet.78.hoc tit.S ; 1.1.in p rin c.D .fi i  
par.quis fuer.manu(T»iuntì;a i.fecun 
dum naturam. i o* D .d e  regulis iu<) 
tis. aditioneai co  rem edio non lef* 
ctndi confequens eft. Item ,  ôc illud 
omnino neceilarium jabinitiouoçi 
fubfiftere : ne p a te r , aut dominus 
vim  inferentes ex fua malitia com - 
modüoî reportarent. Extra hunc 
vero  cafum ,&  quoties i s , qui m etu

coaclusadiuifjdam num  patitur,ma
netqueGneribusbcteditari;s imph- 
Catus,^ irretitus,generali cd iiìi ra 
tione fuccurri «quurn fu it , d iíl.l.íí 
m ulier.§. pcnui.ôc vit. d.l.fi metus,- 
Q uod, f  fi iterum  vrgeas conira 
hanc incerpretationem e *  Terbisna 
Ari textu«. ibi. Siue lihet fitb srt*  
dtm n onfiiri y quibuij^idetur pro
bari , Si de eo heredf \)^ianunj hic 

loijui,i^ai(yoarbitriOilL^j;pveldam 
DO heresfit j Kejpondebv^is^^^io’ 
familia®, qui pairis iufla aditTeaS 
te llig i , manet enim h eres, ¿ f i  pa
tti fuo hereditatis com m o Jay Se in- 
comtr.oda ftatim q ’jæ iat. ditì.l.pl»- 
cet. fi

Hæci(cétarriderc'videà{!:r}quod. ; 
DOftrcrum Praìcepror-^nj psce ¿-i* 
ù ;im  fitjm iht nonpTobi-nt.rr',nec,^w 
quamuis in s e v e r à , verbis n o ftii'
lextu s j quadrane maucì m in  :% i. 
bwn- i ì i i ij   ̂jn ììc n r i;ü ç  otHof!,<
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qu ocú  exprim aturapertè, vim  pai- 
í'um ,m ctuque coa^um ,Íjue filius fa 

. iniKhue fcruus is f u e r i t , t a -  
^ jné aditionem pcregiíletnec d e iio c  

fallendi animo in m éie retento I.C . 
loq ui,fed  de eo,qui ante aditioaem  
ipíam verbis expreíTus fu e r it , cura 
&  de eo poílea conftttcrit; A b  anti^ 
<)uorum íeotentia,& traditione non 
cíTc recedendum concendo.Áioque 
duo fm uijqua inteiuen etun t,&  n ê 
tum , &  fim uUtionem ,sditionem  in 
firmafle,quod re ^ e v id it  Duarenus

* i  d.vcrf./íÍM  exceptíí. P rateiea  t  có- 
¿dcrojdo^ rin á, d. §. lulianuf ,3c d.l. 
Item fí cnm cxceptione,id Tolum e • 
uincerc,a^icnero quod m etus cau
fa non concedi ei, cu illcé t vim , aut 
m etum  paííus íit,ex  a ílu  meto gef- 
to  damnum datum non eft.N on ta- 
racn a ñ u m  ip íu m m etu geílu m  nó 
valcrejidcjued deducete debuit ea 
coofìderatic: v t conueniret fenten* 
ti$  VlpisnibiCjCjuiaditionem metu 
fa¿iam non valere docuit. E r g o c ú  
d.§<iulianvs. 8c d .i.iie m fitu m  ex- 
ceptione iupponant valere aftum  il 
ium  metum ^ ílu m ,< iu em  non lef* 
cindi,nifi e iA  qui m eiú paflus fuit, 
interfit,dMÍ>nt. C onfequens eft, e x  
cad^ ^ ítíw ceptorum  fe n te n iia ,3c 
h if 'f^ ie re  aditionetn ; quod tam eo 
Vlpianus negat. V nde 8c illud effíct 
tu r,n o n fu iíU  in n oñ ro text.h an c à 
filio,feruore proteftationem faSam  
an te aditionem  in->nem ,  cum  ea o- 
m iííade eiusvtribus oon poíTet du
bitati,<*e qua tamen re portea, dum 

prius quseadduxim uspugnantia 
diluerim us.

Igjtur qon obftat fecundum arg, 
ex  U.1.5.<;.8c  7 . D .  de eo qúpd mee.

»7

-caufa, Sc d.Um etus*;. D .q u ib u s.ex  
cauT.maio. Q u od  vt declines lacob. 
C uiacius.io  d .l.{lm ulier.§.pen.con 
teadit,tn n oílro textu.non eííe legé 
Á\iVCi¡,metu vc '‘¿oram,red metu verbe 
i-am,quo cacito,idem  putat Ant.Fa« 
b er in rationalibus ad d.§.pen.8c ita 
io m ultis leg itu r codicibus : cui le- 
¿ lioaifaü en t nimis,quæ (latim fub* 
ijciun tut verba, vei alio timore coa» 
éus^üc in vulgatis libris,m emenda 
tio rib u s,t'f¿ali^uoí^cis en im oílen  
ditur rpeciali aliquo metu nomina- 
tim  incii{Io aditionem bic fa á á  fuii* 
fe. C um  tamen t  fi verborum  fu if  
fet,om nes metus ípecies generali il
lo  com prebenderécur ; nullus enim
eft,qui verbis ,8c m inis reguíariter 

j g  non incutiatur. Hæc t  quippé inter 
vim  Sc m etum differectidjqucd vis 
ad corpus ¡tr.etas ad anímú proprie 
reftrtur,8¿ quiaín vtroque m innsli 
bere quid fit,olim Præ ioris ediSum  

ita p r o p o f i t u m e r a t , vi^metuf* 
ve caufa gejium erit impera
tores in Codice,Se Pontifìcij in D e. 
crctalib u sretin u eru n t; V is e Ì l  T 
m aioris rei im petus,qui repelli non 
poteù;.l.t .D .de eo quod metus cau
la, v t  cum  ineuitabiii violentia chi« 
tograp bu m , pecunia,aut quid aliud 
alicui eripitur. C u iu sñ e b a tin  edi« 
€to mencio,propternecefsttatem im 
pofitam voiuntati contrariam : qus 
m ultum  difíert ab his,qu£e metu vo 
luntate coaAa geruntur.C um  enim 
violentia quid extorquetuc, princi- 
cipium  a^ionis allùde, Sc extrinie- 
cus v e n tt,  nec m agis dici id poteii: 
volúntate patientis fieri ,quàm  vo. 
len te fic n auta, quotics tem perate 
a d fco p u lu m n ^ g a U id itu r. A tvbi 

^m pen-

i p
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f  ira ^ n d fia tis  víoteiíti*  ,  perícuU 
v e  fnet-o qai4 fit jîh«û  daturutradi- 
turj'coJicedrtiKjtumitì patiente exi- 
ilica^lionis-ofigo a m dicío  ne 
quaquara im ped«O i&  volimtiatenii 
QQS iJTaium próficífcitut jd*
l.íí patre-cogeatcw iiïD .de rk u  nup 
tiar*quo cafu verum  eH;, q u o d -dici» 
tu f, coaâam  voíufitatéjVoluntatem  
círe,d.§. pen-.<|uae,quam quam  robtí 
liter diftinguanc PhiIofophi-,8c re ip 
fadiffeíaat.-Pí'íetór tatn6n,quíe ver 
bis in edifto íeítiagebac  ̂ re firaul 
com plíftebatur: putansqubdcun- 
que viacrocicom m ittetetuT, id nVe- 
tu quoque fieri, volútate vtiqure pTíe 
íenci violtnîiæ cedente : &  eode^i 
modo rubuenit)(ì{}e quis vim-paflü& 
fit  neceírártacn,& ineiHtabi'iemiqu« 
corpOri, &I0C0 mofiiuise vim 
fiùe vim coaâlonisÿquç amfnucn:dù 
taxac inuadic > mefttemque fu p e m i 
maxime cum vtrobique m ecus£t) 
Scpopular-iter > cum pop ulo ,cu iiu5 
redditur^fìt agendum , C uius maxi* 
maparsintei: vim ,àccoa£lionem  v o  
tuatati^iéu htetum, non fatis perite 
diftinguece nauit.À ccedie,eum  qui 
vim  infert,m etum  fetiam facere^iiò 
&  e d ia i verba,3c L5.UI0 titu lo .Pia
ne cutn noiVrum huac>§. Celfu8«ad 
huius. l.qui ta aliena pcincipiuffl re-

•cindantur. •‘Eiatti'qiiieftronSm nouir- 
ílm ¿ exam inat 'do&ifsfm as noflier 
M a giiier  BaHiius Porttiys de L eo n  
libello de Im pedlntentismatrimonij 
c a u fa .^ i.q .i.S c  i» t ,  raaxime. 

. i§. 10. JB^obreuiter iic  conilttuo. 
M etus prafens eiTeoportetJ-'rtietu. 
p.illo trc. &  qui in hom iae conilan- 
tifsim o a formidine obieftorum  ca  ̂
dat.l.metum.5v3c ^.co.l.interpoHta; 
13 .C .d e  trafai^iionib.vt mortis vin - 
cnlorom , f  l.nec timorefri. 7 . cum  
1. feq.ilk) tic, fto p ri.i.ifti qui\iem. 8. 
ib i,C 4 rcfr^«m.l.pen.eod.tit.VidtiiC^C 
illic ito ru m ,&  pti^atorum (quos ha 
beren o n iicet)to co  tiiU .C .depritia- 
tiscarceribu s./N am  f  iap'oblicis, 

&  licitis M agiftratuum  CarceribU s, 
dfftiiiigyittir; Vtiicjwisdignic intarce 
ratus lit.n o n  »eftiEuaturjfiqmdprb« 
m ittttt,  quia huftc ipfe Tibi metum 

;fecic;d.l,5*d.l.fi m ulier.i 1 .in princ. 
i.accu fation is.io .C .eod .S in  veto  in 
digire Tcftitutiotii locus fit, etram fi 
cum  iure iurando p ro tn iferit, aut 
<^id ftc e t it  •, v6l dederit. Bar t.in 'l. 

'qui ft’eque.ii.fcH tum .D.de verb.iio". 
g lo f . i .m  c .e x  tenor^^e cohcef.pr« 
b en d » ,&  in c . v e n ie rS O u i cler^vel 
vw entes.-H ippolytus i ^ ^ l .  i7 7 .d e  
cif.Thoiorana.4i t .&  e f t t j S i ^ f e d  
&; fiquiSi^.§.l.D .fiquis caution^un

ferendum dixerireius fupra,.húcque cap,fícut.§.i¿de ru.iti, N an i vis t  á 
* m agiftratu iufté fatta non hábet r e f

titutiónem , fed tàntu’mitììuftacquia 
ih  hac m agiílratus f»o jjriuato ha- 
becar.l.queríJadm odú.i9.§, M agli* ' 
tratu s.D .ad  leg .Á q u ili.l.n ec m a ^ f 

traítibus.^i.D .deiuiuTijs.i.hodierí^
D '.d c p ç n is .l .p e .G .d e  in iu r ì js .Q e r n ,  

i , § . f i n . v b i . C a r d i n a l . d e c e l e S b i f - '
f¿r.D flciiiis^nl fo<

A l

tnetutn precedente iuifu incu^am , 
verborum fuïfle m agis placet>idque 
eitam probat gloíTa » in c:cam  dile«
â u s ,< î.v e rb o .w é i» o * > » flr f» . iû p r in e

ex. d e  his quæ v i.
Vnde iliud opportune quriçtur,qoi 

;ïietüs fie neceíifarius, ^t ed itto  Præ 
toris fíat locus, c a i ^  quæ tnetu g«- 
íla  fu n t^ fi  BieroJPIc úiiafiftaac|ref
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fe g .m r.5¿ îndüci poteíl ratîol.fî.ad 
fiíi.D .de iurifd.ocnn^tud.

M etus reuerentiaUs in h oc edí* 
ú u in  non veait l.ad 1.
Caín te .S .l.fia .C .q u o d  rnet.cauf. c- 
tiá n ofôcioiudicis rerciísione quan 
doqu« a á u s iinportet»Sart.inl*t.§, 
qupsonerand» n ò.4 ,0 .quarum rer, 
aft.non. det.qua de re &  quátenas/^ 
titreatlalti meius e x c u rc t,  om aino 
velim  videasjijas: ícribit Illurtrífs. 
Card.Paleotus libro d eS ícri C on fi 
ílorij.conrultacio'íibus ^.paftquæit. 
f .e xn u m .t.T h o tn .S a iiclíu sd e  ijja- 
trim onio. lib.^.^ dirput.6. á úum.7* 
BaíÍlius Ponciu» d.lib.de iiiipedimé 
tís loco relato.§. I i.Qiíl accedat 
iiaím p rersiO jis víoientÍ3>d.Kpe* 
nuit. Ç .q u o d  m et. caiir5> cum  alijs 
fupra..

PUneróIius p o te n ti« ,dignítati» 
Te tím or Don fufficícd.l.adtnuidia, 
n ec accufadonis,!. accufationis. io>
C .illo  tic.nec infainíée 1.4.fO‘eodem  
necm inarum  l.m etum .p.C .eo. mû. 
capitales ÍÍnt, Sc.ab eo qui exequi io  
lec cífurse.i,donatíoais. y .l.pen u .D . 
€odera»wí<íí<‘-'í,iaqu!t Imperator,«ÿ.

c»nte/ÍAtimibui,fed a\  
trocitateú^U probare conuentt,  d. i. 
inepf*»^.’qu3e om aia iudicis dífcjuí 
fifíoní reliaquendarcripHc Vlpian, 
ia i.m e cu s. j .  quibo cauf.m a- 
iores..

E íte n ím ii» c q u « r tÍ o fa a í,  quæ 
Tcmper io  jybitcio iudicÁiís pofita 
eft leg e I ,>§. 1. ver í, quorum alftrum' 

^ ia d  S.C íX úrpill.l,ordintf.i 5 ,ü .a d  
ün ícipalem l.voiuntatis.y.C 'de fí''

. d&icommiff.quse iura exornabis ex. 
h^.juae.fcrípíÍinu3 m difpu.de eme-

OaíBÍ:

natítn,«opíól«,& late tam en fcrípfil 
in propofito lacob . Menochius libé 
í .d e  arbitrar,cent, l .c a fu .i  55.8c ca 
fu ,i  } í . &  Bafilius Poncius v b i fup. 
2c videbis om nino de metus proba* 
tione^u35 fcribit lofephus Mafcar* 
dus de piobationibus cond. 1054^ 
e x n u .i .

* N o n o b ftat ex  quid ergo* 
D .fíquis omiffa caufa teftam .in cw- 
ius fpecie fpeciale ius; animaduertí* 
tur »vt domintis feruum fuum íiere- 
dem  infticutum ,adire poíwt cÓpel» 
lerejilia tamen ver4>a. Sed compellett 
dus eíi feru «í éflc/jíírfiincerpretot

jp  eg o  iuxta alia fiaùlia.d.!.cum  t  aü* 
q u is .t i .C .d e  iu t e d e lib .ib ijn e cf^  
f i í  omnino per compete-mí iudict eum 
compgHi adire^\ú\x  ̂ coa d io n em a d  
tú\(Xñiquod mttttt caufa^íiÍMÚK fit, 
non pertinere fupra docuim us, qué 
ftdmodum,nec illa,qua inOiitutus he 
w s  hereditatem  reftituere rogatus^ 
llillam  fufpe¿lam dicac,adire cogí* 
tur^ in d.l.'4 .& ; d .l.lú .cu m  atljs inr 
fra ad Trebellianum ,ideo autem in 
d ..§.quidergocom peIli pcfl'e fcruu 
hcreditaié adire con ilim tii eft,quia 
alias inter eum ,& dom inum  Seri col 
lu fio  poiTetj frawfque fieri, legata* 
rtjs,quorum  cum prcecipue aditio iei 
tecfit>nec à dem m o feruus co g i pof 
iìf,l.cum  proponas.5. C.deberedi* 
im liu endis,quon iam  aditionon e(l 
in opera feruili.liaditto*45.b.t.com  

petentem iudicem  eos adire pcííe» 
qui illum compeilat exiftimo,quetn 
admodunijSc in o*l.cutnaHquisj iui 
id  domino,CU1U& coQtemplatio indi 
tutus. creditur,Sc in d .l .i^ . Sc 
fideicom m iifario tiib u itu r,. 

R.eliflaüi^^r^.'^t^*x abfe^
uatî - 

'
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Satis éxproteftacîone ab herede ía

cafu noftri «ex.faûa fcquentem adi 
tiooetn iafîrmari.' quemadmodunj 
A ccu if.B a rt.&  rciiqu ifere omnçs 
putaruntjinde deducentes, in aÛî- 
busab  vnius vÿ«ntate<lepcndenti- 
h\ii valere protèilaE Ìonem ,& n fiat 
clam ,Se parte abfente, nullamqiie in 
capræterproteilantis voluntatem , 

cauiàm aliam requirí»qu® eft com 
munis aíTertio cefte AleXinu, io« la 
ro .n u .ii.iq  d.I.non iblum .§. m orte 
D«de noui oper.nunt. pfo qua indu
cer« potesxationem Î. fed Sifi Jege.

25,§.confuIm t.D .de petitione here 4* 
ditatisj&niagis.l.quia poterat.^ .D , 
ad S,C.Trebell. intcHigenda tamen 
iuxta ea quæ fup, n u .}. dixim us v i
delicet,û faftam proteftatione fuif-
fe,in prim îs probctur,cuin enim in 
faâ:o confiftat,non præfum it:ur,vi 
nominatim docuit Bald, j o  l.fi raa- 
io r.a d lin .C d e  tranfadlionib. M af- 
cardus dc probation ibus con. 1 z<{.i.
Sc licet fint qui putenc, proteftatio- 
nem proteftantis juramento proba
ri ex Bart. inl*fiquis.i I .  ibi, er bee
fe r  iu 4 iarandtim  a J firm a u erir ,C ,d c  

pofiti,quem feqauntur G uidoP aP * 
/Ing.44„Sc d eciii.i4 .(. K.omanuslin 
gul. 150. contrarium  tamen tenuit 
Bald.ind.I.fiqoisnum .+.vnde fecu 
rius,Sccautius cric ad aûa eam redi 
gere,quæ indubitate fidem proterta 
tionis facienc,ex Baldo fupr^.quem 
fequitur G ratus coniìl. 8 j. numer, 
ij«volum .i.M afcardus vbifup.n.4.

Q uod f ià  duorum  volúntate a» 
â u s  pendeattproteftacio ab v n o , a*
lio abfente fad a  non valet,text.fia- 
guLin d.l.cum  in plures.co.§, loca- 

C9Ç hQCiei. D .Ioci^ iV b ijii locator

b orrci propoiîtum hìhnitife aarum 
»rgentum^margarìras rjS recipete fue  
^ïr/<«/#,£îpofteacum fciret ¿as res 
inferrijpaflus eft,proinde cum  obli
gari L ab eo refpondit,ac fi prcpofi- 
tum rem iflum  circt. R atio eius rei 
inprom ptii.quia cum  poteilatio il
la abfente aliojcui praeiiidicium p c f  
fet gènerari fafia  fuiiTet, ci n occre 
noD potuit,vt ex ilio tx.notauit Bar 
to .in d .tf. m orte, n u m .ii.v b i Cro^ 
tus nunrj.S^.quiconnnuneni intcllft 
Ûum  fa te tu r ,itc m  5 ¿ Curtius in 
I. paùa nouifsima n . 15.C .d e  paùis.

V erum  licet ca fententia in fe ve 
ra iìt,non tamen conucnit d.i>.loca' 
to r  horrei.Cuius deciiìoncm  ca ra 
tionccom m unius procedere puta- 
runt jnterpretcs,quia horrearius re 
cipien dem erces,videtur feciffe a- 
ftura contrarium  fua: protcflationi 
&  confequcnter videtur á fua pro« 
teftatione difceflìfle,njer ccfque fuo 
periculorecepiflc ficB ald.con fìvIt. 
Ì ib .j 'R ip a  in d  c.cum  M .n .S y .H c r  
m anotUS D etu s in d ,§ .tn oite ,n .7 1, 
vnde fentcntia ea crebrius recepta 
eft ex  m ultis,quos iis^ropofito ad- 
d u citj& co n g eiii lo fe& .M aicard u s 

con. j 3.n. 3*vbi feq..^4ímcris late 
ampliar Scijm itsri

Sed tun cobftatn ofter hic. ^ !te l 
fus vb ia ftu s  poftea faÚ uspfoteftaí 
tio n ifu it contr*rius,8¿ tamen illam 
non infirm auit.ldem qoe probat tx . 
in d .l.fiq u is in p r.te fta m .ii.D .d c le  f  
ga .^ .vbi fìtte fta to rfu eta t protefta ■ 
ius,<»«i bis legauiTofetKtl dthtri ro« 

/OiSitamen b is le g c t in ieftam cto ,fiw  
w el tantùlegatutn f-telb n d& eftìn i .  

fi expreiTe contraria teftátis v l^ ta s-s*  
çfteodaturjfe ^ ricr is p r o ie f t a t l^ i^
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píeniteté aíTerentis: S«dt^^C»lis ex 
plÌcatio*fi difcrimen có ftiu u s m w r 
attusàfcvoluntate duorotx) d.ependé- 
tes,8£eo5,quiabvnias tantuiTi v o l i  
tate valorem accipiaotún illis enim  
contrario fa£lo-tollicur pr«oeden3 
protcftatiojiioa itt bis iux-ta.iuper.io- 
ra iura ,  St qu« \a eorum propoflto 
adducuat faprà citati.

Sed de diiffifenti» ratione intet 
vtrum.que cafam , fi ab vtraque par* 
te ai^as cÓtrarius priori proteiìatio- 
n ifa iiu s  poilea fuiiTet, iure pote« 
dubitarejniilla enim  coagn jaoccu-f 
l it .  E rgo ego ex iftim o , fuperiorem  
do3:rinam ,qu« docet|ius proteftan 
tis non feruari,ina£libus it duorum  
volúntate dependentibus,fiquidco 
uap roteftatio n em aftu m poilea fit,
veram  eiTe ,  quoties ab vno ex his 
contrarians quid poftea ftt jquip pè 
ab eodé ipfo>à quo proteiìatio fuic 
fatta  ,  veluti Gquis proteftaretur,- 
quod fi aliquando pro aliquo fideiu- 
b eret,e ii nunc poteilatur,fe fideiu* 
bendi animum non habere,nullam» 
quc ex  confenfus defettu  eiTe fide- 
iul'sioaem : n x^  fi poilea fideiubeat 
prsefiimitur á^riorí.volúntate recef 
CiTe, A u t^ ^ o tefta tu se iT et ,q u o d  
& fi  àU ^ r^ clu m ,cu m  aliqua faciat, 

alias matrimoni} confenfus 
elici po0et j non tamen intendit fa- 
cere animo contrahendi matrimo- 
niums Si poilea cum  ea publicé eoa 

'  trahatjVÌdetur à proteilatione recef 
ilire,qu0d rette  probabis,ex fem en 
tia.d.§.iocator horrei,Sc Bartol. do* 

fina,in d .§ .m o rte .n u .ii.q u em  fe* 
quutur plures,quos reiulitlolephus 

^ fd .d .c o n .ii^ j.n u .p .S c  feqq. 

(idum enim  n o n e ^  vt qui me

Oum' bona fide q u ì i  geric,conti&hit 
d écip iaiur, vnd^ Glande-ilinam prò 

teilaMon«-m,in;attibusr id u o fu m  vo 
iuntate dependentibus, n ec protef* 
tafttis ii*s coofer-uare ,n e c  io  teriij; 
pri0Ìu;^cÌMfn valere, d o cetB a ld . in 
I.clarejdocet Bald.in l.clpré.C .de fì  ̂
<^ioo(»*Alex. conf. Ì4J.coi. fi.lib. 
Craueta.oonr* i to» lib. C u rt.iu n . 
e o n i.u c ^ c o ti.  adfin .B eroius coaf; 
i58.nu.p.voI,z»M 4fcard, Ìup.nu.14 
quia pr^oteilatio a oa  nctfet nifi eì, 
qui expreiieootifenti-t., »ut quidfa- 
cit per quod pp»fumitur confenti- 
re . D ecius in d;cap. cmh M .n u .i» , 
Por^^us-co«fi5 u ri,ip ,i^ oIaad,con f, 
<íí>.nu.}8¿volu»4.

Secus autem eflet,quando confea 
tiente, 8i fciente altera parte prote- 
ilatus q u is fu iu  veluti,iti eodem  ma 
tnm oni/ exem plo, fìquis fciente,Ss 
confeatiente. muUere proteiletur, 
quod quascumque geret cum ,iila, 
n o n g cre t animo contrahendi ma« 
irÌmonium,i»am Scfi poilea cum illa 
concrabat,autfe eam vxorem^duttit 
rum p ro .n itta t, n ec prom ifslo, nec 
m atrim onij contrattus valebit, qui^ 
deficit confenfus impeditus à prioii 
protefl:3tione,ìta d o cctF e lin u s, in 
d .c .cu m  M .d e con ilitut.n u. jS .v e r  
iic./ciai tafnenjex. Abb3-te,quem re-- 
fert in cap. tu» no» de fponialib. Bu- 
tr io  in c .ven ien s.eo d .tit.eo d .A b b . 
ia  c.per tuas. de cond, appoiìt.Iaib, 
ìn d .§.tn o rte .n u .i4 ..ve ff. Su u j  f i  to, 
lis protsííatíOySii, 'i‘X his proprijs ter> 
minis coniuluit Aug,Beroius.cocif. 
j f .v o lu . i .C orneas co n C io p .n u .y . 
vo l.i.v tr i'jfq u e  enim  tunc vna8c ea 
dem  exiilim atur.voluncasj 8c proce 
<ìic r^ io  n o Ìlti^ |ct, ia  h . Celfus,
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VerxHTS a<|ue4:íi4P f^ p crjotem refo . 
iu tion em  vrg€o>.ex decif.ci*,§rloca- 
tor.hprrei,iun(a_3€Íusv,er,a ím erpre 
t a t i p n ? P r o  quA-p,r3?n3Í{tas,c|f3s^á 

in p fim isvclicn *  £íp;r€pr^f?1, T va*. 
ria  gcneta.fp iircjin  h ii.caitn  Sc fru- 

m enta,Sc v in a ,&  psnum> S i m erc«s 
reponi rolica$,a)ultorurn Í .C . addu* 
¿iís'locis probat. B riion ius lib. 8« de 
verb .G gn , fo l .i t f i t i^ e ifq u e  cu fto - 
dÍ8Qcaufa^jiocniaes pr,ecic»nr¿imam 
pareé fortunanij^n raarum .repofuíf- 

fe probac.l. j .S rC ífra ^ u rs .D id e  oíT, 

Prsef.vigiU ejt qqaajpparficcuftodia? 
eacuin return, qaasJn horreis.repp- 
nebantur, gran a, celias,arm aría, &  
arcas,in  tllis veteres.habuiltej vn d e  p 

n on  tancdm groprijs,veni,;Ti,S¿ alie- 
nis fortunis cuftodiéd is tn vifu erát} 

cu>n noa,re!npere,a,quis,qi4»5¿ vb i 
oportebat , ad vfum  habcre p o ííe c , 
m axim é m ercatores locaban tur er
g o  m crcium  quantum uis pretioílf? 

íim ar um repotiendarum , cu fta d ien  
daruinque gratia :vn d e  h o rre o ru m , 
SLiocacoresjOÍc condü<2;p,res. ía l .d p  
m inus h orreoru ai. 55.1,<;^^l d.omt« 

n i .f í .d . l .c u o iin p ia r e s .  <ío«§,jpfj^ 
to r horre!. D . lo c a t j ,  l .C .e o d f ^ .i »  
f i . í  fi. D .^ q u ip o tio r.u j, D .in  qu ib . 

cauf.p ig.vn de ¿c hQrrearias,qq(-hq^ 

íeaco n d u cic.l.54 §,fih o r< .eariys. D» 
de his qui d e iece f, v e l  ¿rfud. 1 . ; .D^ 

adexhíb.dtl.<?o.§.íi.a.piai^é,Cfi.n> f  
prctib iiores res-m aiatibus e f  
f r a i iu r « ,  S¿ latronm n p eric^ U je i^  
p o litííjb o rreo ru m  d o ín in u s(q u i dg- 

periculo  m e rcíu m in  h orreu in .ia.je  
ü:arú tenetur,d«§L.fi.c'j eqipn 

dem  p r p c u ilp iii^ c ip ia c }  Si

pifsim a etUi» culpa ten&tqr. 1.quí 
ipercedem ,55,D .de aíl.em pt.effra* 
Ai$, Sc compilacis horréis non tene* 
tur 1.1.i .^ C .d e  locato»!. ! . § . ; . D .de 
cff,P ra f.v ig iI .iu n ¿ la . d.l.doíninus, 
d.l.cum  in plufes,§.fi,Q.uam uiseius 
feruijCuni quo contraftum  eft,prop 
ter «d:ficiorum  nolitiam  in qiisef- 

tionem  peii p o fs ia t , quiapraefutni 
nó foletjgnorátia  fafti dom eftici in 
dorncfticis perfon is,  8c vicinis, d .l. 
dominus iu n fta .d .l.p .C .d e nuptijs, 
vn de bené noíabat Bald. furto ,a u t 
delifto  a ^ u b i admiífopc^fumi eius 
nptitiam ^abere vicinos, 8c domef* 
ticos,atque ideo pr*alijs torquédoj 
effe, delii^i indícandi eaufa.argum . 
d.l.dominus«

E rgo  cum  m agnam  eíTet cüílo* 
d i»  m ercium .periculum ,quo magis 
éarum dom inis innotefceret illorú 
periculo res futuras, ad horreorum 
oftia ptopofuit dominus jh o rie ive  
locator,/ e  a u r u m y a r g e H fu W fm a r g d f  

ritas non recidere fuo ptricuh. Propo 
fitum igicur,de quo, in d .§ . locator 
horret,non accipitur pro animi inté 
tíone, ik deliberationeiquem adm o-
dua>,in l.fíquis nec ¿V fa m .^  ibi./?- 
3«/f, nec caafámfne^^^pofitutnfu- 
n e r a .^ d j b a b n ^ r it .  D .f í ’ o ^ .p e t a f .S g  
in Lfiauis id qupd.7.in pr. 

rifd.o.mn.iud.í^piP.í^^taáit. S .^ fin . 
ibu  fi¡fo ^ o /s(u m  t { Í .  D .
de bon.p.oíf^ípfltr^ tabuUffjSc in I.G

erpapcipato^i7 . P 4 é¡leg ,pf« ftád is.»
Î fí pa^er,5,ibi. v f l  po^qua.mpropo/i- • 
tu r ^  b,.^búii¡¡'fté  C,vtí<.inof.iefta. quia 
tutic I.C» Cabeo.i^pn d iceret, locato 
rern h o t r t i  p r e p f f t a a i  habuiíle
r e cip e r e y ÍQ d  p r p p o j i tu m  n o n  n m p i e » * "

<íí)quemad.(podum,ii5 d . l . . j , ^ V o ^

L
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tum  feaeratidi,S: in d.l.5.propoíÍm  
proponendi <|ueteíarr>: Sed ptofcrip 
tu m , prohorrci íotibus jp a láro ,&  
Claris ütcris »non per n o ta s , nec ¡a 
loco lerrotoj fed euidentij &  de pla 
noj fie vt qui coniiaberet dicete n6 
poíTet, auc non propofiias fuifle li
te ra s , aut «es fe non v id ifíc . E ftc*
nim t  pi'cpcpiurr.ib’incTncriüáie*
¿t iviuiropcr Synopíim fignificans ie 
g e s  5& condítiones quibus horrco. 
rum dom inas ea locabat.Sic &  in I, 
íed  fi pypilius. 1 1 . §*de quo palani, 
D .d e ta ílito r ia a ü io . I.qWj|ties. 47, 
in prin. D .de pecuiio»].!. § .ittm  cu 
exí^dt’d o . D.quípfententiee fíne ap- 
peílat*reíctnd.cx qurbus conrtatjfre 
quentes basante tabcrn^eforesprof 
ciip iiones fuilíe * adim pcdiendura 
íacultatcm  negotiandi. Quemadmo 
dum ,ScfierifolJtasapparet recype- 
randi feru ifu giiiu igra tia .I .í.^ .fin , 
in fíne. D . de feruis í’ugitiuis. indl- 
can dK tei amiífgs &  repertR.I.falfus 
45»§.proinde. D . dc fu n is , q uod3 c 
viua piteconis ctism  voce p rsfla ri 
fo !e t,  cilque iiodie in víu ¿ &  olim 
fuitvl.folent*!/»* D .de prajfciíp.vet- 
bis. fic Mer<^rius, t  de afi.
no áureo.^^.m ium  inueftigatíonis 
PíychSiU^oVico praeconio edicit. Si 
gíiW ^ q uit, á fu g s reirahíre, v s l ee* 
culiam dtm6n.$irare pfttrii fu g it iu i  
Kegit filiam  ¡conueniat Mcrcttrium 
pradicarorem ,accef>turui indic^ no- 
mtne ah ipfa Venere fepfemfuMuiát 
Q uem L u cí; Apulei lo c u m ,a lia c -  
tíam ¿b on isauth orib us in rem h á c  
rjtuU t er uditus Petr us Piihaeu6,lib* 
Íladueríariorum  fuccefsioorum c.t 
Q u ü í^ fu  d .§ .lo cato rh o rrei.e iu f- 

^ u ^ e f  Í98 \bi.^rop9f(u m  hahuit^ io i

terpretatwrH orm anotus D e fu s , tri 
d.§«tnorte. A lci.in  l.detcAatio. nu.
<4 S. D .d e  verbor. fign . &  in l.pa^a. 
noutf»Íma.num.J4.C.de paílis.An« 
to.G oueanus,i(b.i.var.k¿>.cap. & 
Brifonius de verbor. fig.iib* 14-pag. 
5 4 0 .adfíncm.verbo.Pfc/5o /ía w .D io  
n j’fius G othifred.in  eius n o tis ,& in  
d.§> de quo palam,Sc in d.].quotíeS| 
& v id e b is  KoÍandum ,conr.5>;. nu* 
4 5 .v o l. j.F ichardum  conf* lé.D u.f«  
é c c o n f.if 'i .n u .io .lib .t .

5» H is prarmiísjs contlac interpreta« 
tio te x t.in d .§ .b c a to r h o rr e i. Id eo  
enim ibipraícedens dom ini horreo« 
rum proteflatio, Fí'o/ífyí/o jllo ,fiu e 
ProfcripíQ faftaeffeQ um  non habet 
q u iaco n d u d o t introducensiTjerces 
in horreum non vrdttur iÜi horiea» 
rij proteftation iccníéntirej im o po 

, tiüs diflentire. T acen s t  enim in 
fíbi príeiudicialibusdiflentrrc potiús 
quám  confentire vid etu r.I .filiü sía  
inil.8 .§. inuitus. iíi.in uita m  autem 
eccíptre .dfbsmus ^nontumiantum^ 
ftíi contradicít,  verum eurn queque 
^ut confen/íjfe nen prthatur . D .d e  
procüiat.l.inuitum .4, D .d e feruitu 
lib , vrbanorum .l.pen.D .de furtis.l. 
f .C .d e  c o n d ili,ob cauf.e}<plicat So 
cinus. regu .3 p .vtid e cuniin irodur 
cens m ercesnonconf^oci^t horrea* 
tijproteft&tiom  y ítá  potius diíTcn. 
t ía t ,8 c  velie m erces eíTe pericuio 
horrearij,prouc iusdiíponit, debuit 
horreariusiuxta proteftaiioncnj fuá 
m ercesnon recip ere,q u 25 introdu* 
cens n oieb ateile  fuo pericuio ;eas 
¿nim rccipiendo,facit &¿iumcontra 
rium  proteíl;attoní,5c conr^quenter 
tid etu r ab ea recedere. £0 maximé .
S^i?;»-GdÍM m í^5y K u ro q u ^ e rfir-  ^

tere

f!.



téfe.în  fuò diííenfu,nullius protcíl» 
tío  atwnditur,8c ftam usiurisregu»
i« , quKobligalhotreafJum adpeTi-

culum mercium induftaruín. Vnde
54 t  & iU u d,in aftibu sdep en d ctibu 8  

à duorum  voluncatc non fufScere 
proteftatiooem fi«r¡ parte priefente, 
nifi ilUcxpreíTe confentiat ,quia ín 
prsiudicialibus tacens non videtur 
confentíre) fed potius d iííeatire ,v t  
fup.nu.i4.obferuauÍmus. Quam  in- 
teiprttationem  confirmât Vlpianug 
in l.ñ(i.§.itemi fi prædixerit. O .n au  
t;r,caupooes. Item Jiprtedixerít (in- 
quit ilíe de exercitore nauis fermo 
nem faciens y'v/ vnu/^uifque vefío» 
rumret juas ¡eruet ynequt damaum 
fe  prefiaturum, is“ ecnftnjerint ve>
ff.orei pftediilioni^non cemenhur^ ex 

quo tex.notanc Bai alij ibi. Pro 57
55 teihtionem  in f  quam aducrfarij 

conreniiunr,-liberare ptoteftaatcm  
Archidiaconus per text ib i.in cap. 
D iáconus.ty.dilt, A icx . in-1. fi fide- 
iuíTor.nu.i. D .q ui fatifd.cogániur. 
JVÍarfiliusíni.vniua facinorifi,§^.cuí*- 
todiæ .ou.î j .  D .d î  quæftionibus.e* 
xorncratureoim  eo cafu exercitoc 
pon cam precedenti* proteftitionis 
virtute, quám ex volúntate eorum , 
q¿3Í veiiuntur in naui,8c pragdiftioni 
confenferunt, v t r e â é  in rationali-* 
busad euradem te x .A n t. Eabeí adr 
uertit. AdeójVt nec quicquam refe«. 
rat,an expreife ccajíenferitjan tacite 
remanendo in naui : nam Se hoc po« 
fteriori cafu fibi debet im putare, 
qui inaluit hac.lege in ea naui rema 
» ere,tt b c n iib i Acc-aduertit,quem. 
fsb e r  requitur>&diximusi n,»^. ,

Gontiariam tamen fent€ntiam,no 
r»|àceiej:acitugicii^€afttDa>fed ejfr.

pre^um  requiri, «tiara in caiu,d«§> , 
Item fi prasdixerit.defendit A lex .in  
d.§.m orte.na.i5>. R ubeus. n u .»55» 
earatione« Q uoniam ilabularlusin  
uitus te'netur hofpites recipere, J.v- 
n icaad  fin.ibi.»ef rtpellertpoteft Ute .  
ageruts .D .  furti aduerfus.nautas» 
quod bene explicat Bart.in U t, §. r. 
D .naut!e,caupones. fi hofpitij publi 
c im u n a s  fitp rcfeiT us, qui cum e x  
cecersitate,ad id teneatur, quodam 
m odovidetur bofpitibusiusquaefi- 
tu m ,vt eorum  m erces feruentur pe 
ricalo  ftabularij,quod ius ab eis fine 
eorum  expreíTocórenfij non potefi 
a u ferriarg .l.p eifefta  donatio. C .d e  
donat.qux Tub modo,ita Bare, in d; 
§ .m o rte .n u .u .Iaro .n u . i7.K.ubeu9 
num.25<T.

V nde inferunt,quod fiquis e x n e  
cefsitate non ceneretur, fed a i lu s e f  
Tet mere voluntariusjfuificeret pro* 
teftationem  fieri p r« fen ti, Hcét iile 
cxpreiTe rron con{eniiar,vt iuxta e i  
nafcatur obligatio. S ic A lc ia t . in i .  
detefl:atio. n u .^ S .D .d everb .fig .K u  
b eusvbifup .n u.15p.lafo in S.iuerat 
nu .io.dé a£tio. Q ui hac fu a fen . 
tentia iuraj S: fa n d a n ^ ta a d d u c ù t 
non IcLiia. Sed e il lo n g ^ « riu s  deci 
fion em .d .§. item  ptaidixtH»i«ioce* 
dere etiam in a ita  m erèvoiu n t^ o :- 
vteTc eius fpecieconfiat.qugeeilló-
ge-diuerfa à cafu d .l.v n . D .furti ad 
uerfus n autas, vc conftat ex  l . i .  D , 
naùtajjCaupones ibiyt3ai» e,<9 ìu ipfg, 
rum arbitrio ns <}uein rià fia nt

ÄaBario.interpret^tione eodem
in |oco,&  eleganti Viplani ea 

tione in M «§«J.D.de
a rb iw ii, ^
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De fçriio aiiefto fedíCás îiïÎ  ̂
tiiûtù.

C A 9 V T .

i  S it u u í  a\ìettu$ b e re n ttJ ìitu fH f'e i 

tra  d ò m in i iu jfw n  a d ire  non  p#- 
te/i i3“ gius rei ratio^

1  Sgruicapacitiis^ex d om in i capaci 

tate»
j  Seraus ^ u id ^ u ìd  aù^ uirtt fd om i-  

fto A cq u ir it.
4 lu j f i is  v t  fe r u u i  h tr e d ìta te m h a '

beat pftecedere d tb e t ,

5  Seruas com m unis f i  adeattquom « 

do dgm inis acquiratK

6  lu j f a s  ad  a à eu n d a m  durare debet

non morie^nt¡n.fj>íron^m.n poeni' 

te n tia 'cx tin g u i»

1  M a n d a iu m .fin ttu r  m orte.)nuoca  

tion e,fu rorel 

8 S eru u t b ered ita rtu s h e r e t in fiitu i  

p etefi-ia d iie .b ered ita tem  non m

fi S eru u j hered itarias bertdttatem ^  

eius partem  y aut q u id  beredita-^ 

r ìu m  b^^,edi n o n q u d f it ,

[i o  l.beres^^^,b,tit. cum-eonc»r4an»

Q V ie ratto filij fam i 
•fiue heredes inftituti, fiy« 
abinteftato fucceijentesj 

Ììne patris lu flaadire hereditatem , 
l .G .fe c u lo  non poiTent>quibus cafi- 
bus per eos hereditas quserebatur 
parentibus,ne alias inurtus pater çri 
alieao óbligaretur,-vtrap.aad¡uim% 
I q ^ é  m agis iá h n  iü s , &  in fernis 
q f^ ra a n d u m e u ig jjj( jiù c q u e  refpi

pr.h.-c. q«i in telitna efipiftefi-ate nm  
inuifum ber^dìtatiòb^igare eS 

4n cuius 60 pùteSÌate. Er^o^ù.i'Q fer« 
uus in domibi^otefkate fit-^ .u l.d e  
his qui (unt fo i^ e l alien.iu<& quoad 
«a, quæiuris ciuills-íúat obliga* 
tionis, Sc act^lHtioniS'.ocnniao m ea 
pax-jS; pro nullo habitué* l.in  perío- 
nam.2 z.l.quod  attinét. jt.K fe ru itu  
•« m ,» 0 9 ,.D .d c rcg*tn r.l..} .§ .i. D 2 
de-capit'm inut'i^aaturalicer.t 3« D . 
de c o n d iá . indeb. l.nec Teruus.^x. 
D ;tie p6CáUo<l.i.D.'de {.delib«capa* 

j  chaice t  in hís,q«« gefit» 8c cum  eo 
geruntur e x  dom inijfai perfona mu 
tuata.L>Qon minus, ^ i.l .n  alienumt 

4^.§.i«D<de hered,ín^l. kfí mihi,ác 
t ib i.ii.§ * r e g v la . D .de-kg.s.om fiia  

 ̂ quæcumque acqoirit^om ino'y &  
ignorantiy6¿ iB»itoetÍam 

(feicúsin íHio } acqdirit.tf.item  vo* 
bisJwper-t^ua'sperf.l.quemadmodú* 
4<6. D .d e  iur. dot. l.qui Uberis. 8.§. 
ha?c verba. Dvde vu lg . l.acqaíritur. 
i>o.i.etiam in u ie is .p .D .d e  acq«rer. 
dom.l.2':^.C:ellus.D.de viucap^pro 
em ^U ecuusvetante.62. D .d e v.o.l. 
y .tit . »i.p.4.1.7.tít4i i.p .5 .n e igitur 
obligationem  ad dom inum  a d iu  he 
reditate tran'sferret, eum que inulta 
çri alieno obligaret)tion aliter heres 
iaftittttus adire p o te ft,  quàm fi do-

4  mÎRus, Sc v e lit ,& iobeat, tiuflui*
quepr9 C&datkd.l'iiquis.l5 .i^.iuiTani 

Í;fen íu s.í4 jl. feruus coramunis.e;» 
l.fi iolus.So. §.item  íi  feruus l.fi fec  ̂

u us.S t .§v(ed & fi hA.
5 Q o o d  fî feruus commiitiis fît ,vt 

om n ibusacquicac, onmiun) ftxcc*  
dat îuffusoportetjaliàs id ïcn ti q«»

^^ .ÿïU ÎD ii^ taotùni



p i t i é  h e r e d e m  f a c h : c s t e m ! ( o c i j s  g

s o n  iubentibus tacito iure eorum  
accrefcuQ tex legali coaiuaftioae 
partes,aut ipfi eidem fcruo,poftprio 
ris domini iuiTuni, attte alioruo» te» 
padtationem m aautniíío.ex d.Lfer- 
Uus.tf4.d.l«ieraus com m uais. tf7>h. 
tîtu. quas ego {îc accîpio,  qua de re 
piara rcripfi,tn §.Âlieaus quoque.4 
&  in §.feruus aucé. ti.I.de here.tnd.
&  videbis Michael, GraiTum de fuc 
cer.abincefl;at*§> lus accrefcendi.q. 
3.7.Sc8rÀnd. Âlciatum  !b.4.pâra> 
dox.c.4.quibusconfequenseÂ,quod 
ia  d.UÎI loius.8o<§.itê il feruus* L C . 
fcripruiomnia eaim  paria permane
re debent,in id tempus quo fequen- 
tes,(lue alteras adeantar partes. Â di 
Grairum.§.Io/litutio.z<^.Âat,Gom. p
i.to m .c.ia .n .f^ 'E t {Ímiiiter,Sciad. 
l.n  feruuseius. S i.h .t.ad d itu m  e d j 
vide quæ ícripfí.in §.reruus aucem. 
$.ex nu.7.&9.I*de hered.In£t.Ergo 
v t  adire íeruuspofsít dom iai ma* 
neat iuiTus Oportet, non m orte,non 

^ furore, t  aoapaen iten tlaextin ûus i q  
I qui Îeruum .47.1.nqus a licai. 48.1.
-fi per epiftolam .f o.h.tit« cbieruaac 
oma68,m d .l.qui in aliena*(>. ia  pr.
&  in d«§;iuilum.

^euocat enim  praecedentem iuf«
' fum , &  mandatam aliad quodcum« 

que fuperueniens^uror. dii^is legi«; 
bus. M o zziu s de contraflib . tit. de 
mandato.K.ub«quib. mod«annullet<> 
o u m a  I .Medici» tra â .M o rs omnia 
ro lu it.i.p .conci.tf}. ScvideKwoma- 
num  coni. 11 9. Socinum . regu .154. 
Vaatium .de nullitatib.K.ub.de nul- 
llt.ex  d e fe â u  mandat, n u .i 70. G o- 
zadinum c o n i.t^ u .S .Ia c .C u ia c iù  
ad Àÿii. d ^ ^ «  Puar.ad

^  - -

hrt.c,4.DonIli.7«c.tf« t  V nde éft,vt 
licéc feruus hereditarius hereditati 
acquirat ea,qusr in fa ^ o  a o n c o a d - 
(lune. I.vfusfru£lus. D .de (Vipu* 
ht.feruor.l*hereditas.6t. D .d e  acq. 
rer.dom .herefque pofsit iniìitu l, cu 
capacitatem  ab hereditate tacente} 
quse pro domina habetur ,accipìat< 
texti^sia pr.I.de ilip.feru.t.oqa mi* 
n u s.ji.l.e iu sferu u m  ¿4 . D .dehe* 
red.tailic dirputauilacèin § .feru u f 
eciam .5 .l.de hered.ìnft. adire tamé 
hereditatem  tibi delatam nó valeat: 
nuilus enim eH;, q u iiu b ere pofsit» 
lab e  tis igitu r dom ini perfona, cùm  
deiìderetur,futurus heres expedía* 
dus eH;,  vt bene docui citato iocoj 
num .9.

H in c fic, vc perferuum  heredita- 
xium aiiquidipilus hereditatis, vel 
eius p artem , m axim èhereditate 
ipfam acquirere heres noa pofsit. I. 
heres.4-3>h.t.l.per hereditariam . ig .
D .d e  acq .rer.d o m .l.i. § .vetetes. 
qui abfenti.^ 8 .§.vlt.D .de acq.poff.

Q u aslegescon traG lof.B artJm o. 
Paa.C um .8f Àrettn.in  d .§ .veteres,
Scin  d.l.heres,oon r© ftè.Cui,lib,i4 
pbf*c. I o.de eo  feruo ^ c ip it , qui no 
hereditatis iacentis, fé v ^ r e d is  per 
aditionem  dorainiconftifÌS^i^m us 
fic.Cluom odo enim  fi iam feru oì C- 
m ul, cum  hereditate per aditionem  
fuerat heredis effe¿lus,dubitare p o f 
feo t I. C .d e  hereditate a cq u ifiu , 8c 
per aditionem  patrim onium  here- ^ 
diseffedla. ^ .» .I.deher.qual.l.in  fi- 
deicommííTaria. i8 .§ .qu oties. D .a d  
T r e b .l. i.§ .| ,D .d e le p a r a t . Kurfiv^ 
per feruum acquirendai lg ì| u f ,v e l .  
feruusÌQ  d iS is  ¡egibus h e i^ l^ t i is » ^  
iacentis cùn^ eÜe c h^^di-

:
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tariüs,aditione heredrquaeiìtus fuit 
nulU efl: iam hereditas,de cuius’per 
feruum  acquifiticne traftetur. lilis 

¿A  igitu r I.C .refponfis de hsreditaxio 
. ^  feruo accept!« cumAccuriìaaisjqu® 

rum fententiam aduerfus Cui.defé* 
d it H ’.ibertus Gyphanius in leilura  
AUorphiaa ia  d.Î.per hereditariumj 
Scin d.i.quiab fen ti. Rationem  eo- 
M in cam effe cenfeo,in  hereditate, 
quia dum herediiarius eft, iubemis 
dom ini periona deddcraturtnec po 
teft reiprumipre>cum in hereditate 
contineatur,acquirere:in cæteris au 
te. r e b u s ,e t ia m  in hereditate,quia 
om ne quod feruus heredttanus ac- 
quirii,heredicatl,à qua capscitatem 
accipit,quærit,vnde ipfa fìbi heredi 
tas,vel re sh e re d itìtis  rurfus here- 
ditali,acquirerétur^quarurerùiniec 
fe.naturaliter pugna eft.JSìon poteft 
jgicur feruùsheredicarius heredita 
ti acquirere hereditaié'vel q u o d eiu f 
dem  hereditatis eiltquia ance adità* 
hereditatem  iuris rado aduerfatur: 
poft aditamaucem,iara no.namplius 
hereditarius eft.d* i.U  de hered* 
qual. S¿.ita tenendum eft i quicquid 
aliter ve lit I^ n el.U b .p .íóm .cap .tf, 
J itera.H .’̂ ^ iu se n u cle a to r  OfuaU 

«utho]¡jf>racerpretationé conuincit» 
&  #fCam eiufdem H ubertiG yphantj, 
Ss.OothiphTe, Denique,Sc nouá alia 
fu b jicitfp cciem , in qua hæc ttafta.- 
tio  poifìc verfari. eum  vide.

D e  differentia inter icruum here 
d itarium ,S¿feruum legatú  ve lem p  

tu m .v id t D ú ¿loresin .d .§ . ver 
^  tcreg.G yphan. io .d .l. qyi

ahieati.§vvlc,

D e  lib e ro  b o m in e  fe fu o  

a lie n o  b o n a  fid e  p o ile fr is , ,&  

de  f ru f tu a r io fe ru o ,  

h e re d ib u s  in -  

f t it in is .

C A P V T ,  XX.

1. H em e llher fuatetittS! het7 4  f id c i ' 
fo ^ fjfe r i  a cq a tra ti  

S e ru m  a lie a u s b f .p o j f t f u t '  qtta 

te n u i poffejforiàCiiuiratK  

V Ju sfru iìu a rìu s fe r u u s  quate^ 

n u t Cafu fru U u ttrio  dom ino ac- 

quirali.
j; A d iti»  h ered ita tis  ìh  opera fe r u ìz  

U nen efi,

j  A d iti»  b tred ita tis  t x r e t u h e n t ì t  

no^.ejì',

4  A d itio  h ered itatis à fe r u o  aliénât 

Ubera b om ia e^ ^  v fa fru iìa a ì'i»  

f a i i a c u i  cedatffs“ nnm ,fequen»  

tib u s ..

y  C on tetnplation e b .f.po/fe^ orìi in* 

f ì ì t u t u t  fe r u u s  a lienusyvfuifru^  

iìu a r in s  f bomo lib er  ,  ei q u * -  

ra n t,

6  D e ea re m agna coatentio inter  fxe*

teres Ï*C,
7  Treb aíij de a  re fententia^

8 Labecnis »pinio*
p. M id e f i in u s ■ L ébeon em  atfipUiih. 

t u r , .

ÎÛ M o d e ii in i  d ifìin U ti iaferu o-vfu  

fru iiu a rio ...

ÿ-i lu / i in ia n i  i m a  à iffen fi one noua 

fanSììo^,

vT *



ÿ î  l» 6ff«« Î/£ir. 54* ac^atr, 

domttu

H Æ cd e feruîs propri}*,qui 
in dom inio,&  poicftatcn o 
{Ira ruoCjfed an admittenda 

in ferais alienis,vel liberis homini- 
bu5>< ûos bona fidepofsidem as t ite
&  in Fruftuarijs,reae dubitatur, 8c 
fane conftat ( qu* gcneralis régula 
cft ) per hasperionasid tancum no 
bis acq u iti, quod ex ofer'ts f u i t , vel 
ex re oe/fra paratur.l.acquiritur. i o. 
/.dehis l.qui bona fid c .i5 .§ . v it. I, 
q u od ftu âu ariu s.4 f.D id e acq. rer.
dom ,l.fiferui.ii»U íed l.fed
ficm i.i} .l.fe d  Sifui5«§.pen. D , de 
vfufr.Ute Donel.Ub.9.com»cap. tf. 
ad Bn.

£ rgocu m  adîtioheredîtaiîsnon 
ile in opera fecuili. 1> aditio. 
I.firuñuario 47.!.), de acq.rer«dom. 
nec t  «X rc noftra.l.liber homo. i p. 
ilio tit.

N ec fru^uarium feruum , nec a . 
Uenum, aut liberum hominem bo
na fide poíTeífos «tía fi iuíTu nof- 
troadieríntjheredicatem nobis quæ 
tere confequens e f t ,  Sc nomioatím 
Cauetur ÍQ.d*§.de his.cutn alijs fup. 
d tatis.d.l fru áu ario .4 7.l.fíq u is.2f. 
in pr.d,l.adino.4í§.Pr® tereah.t.ex 
plicant pr«ter ordinarios Duar.ad
h.t.c,4 .conan .iib .5 'com .c.7jex nn* 
y .C u i,lib .u .o b r.c .ii.H u b e rtu 6 G y . 
phanius adt.de acq-rer. dom .in.d.l. 
Hb.homo. Sc ineadern N icoiausá 
Salís,itv lib. quem SiciHmema iuris 
infcripfitjBenediíi. PincU. Seleáar 
rum interpretationumlib. u c a . u .  
Franc.Dauidargent.in nocís ad h ,t. 
fol.»7p,attígi e g ^ f t i  raanu. in .§.

8

de h is . V b i idem  docét IitipJ-pec ^ 
quas perf.

Sed eft vnus cafu s, in quo per(b< 
n *  h *  nobis acquirunc: nim irum  /  
cum  contemplatione bon« fidei pof 
felToris, aut fru&uarij heredes funt $ 
inftitutas. <iuaíÍ tune c x  re bonæ fi- 
dei poíTeiloristaut fruâuarij acquiiì 
tio paretur.d.l.fi feru i.i i.cum .l.feq. 
d.l.aditio.$ .prætetea. Q uem  cafunt 
àgenerali regula.d.§.de hisexceptó 
r c à e  anim aduerticDon. d.lib.p«c.9  
R ationem  deduces ex l.cum  opor« 
tet.tfin pr.iun àa gl.ib i. C . de bonis 
q u e  iiber.1.1  j.iú d a  gÌo<5 .tit.(5.pnr.
6- nam quemadmodum p ro fe â itià  
dicitur,quod,licet ab eius non proñ 
cifcatur fubftantiatpacris tamen e o a  
templatione re liô û  eft: Ce Sc ex  re 
borv* fidei poííeíToiis paratura,item  
S cfru û u arij,quod bocce fid cip o flef 
fori;,fiue fru àu arij coiuienipiatio- 
ne relidtum eft.

V erum , quia qusmuishodie eo iu 
re vtamur,tamen oHm n'agna de ea 
re inter veteres Iuris ^Confultoscó 
tentio fuit ,  cuius 8c hodie in li* 
bris noftris eictant veftigia  , n e  
forte cum  illa cfìendas, huius hif- 
torix  iuris ig n o r a r n e  in:p:n- 
gas. ''•'V

IVkm iners, T r e b a t iu r ^ ^ is  ¿ 3 -  
luitum cxiftimaiTe » lib e ru m ^ o - 
m in€m , qui iuflu bonae fìdei poflci- 
foris a d ijt , heredem  e f f ic i ;n e c ia  
tcrefl'e ,animurn habuerit, vci c o a 
tra iibi acquiiendi*

Labeonem  vero  d iftin g u c re , v- 
ttum  ex  neceisiiace , an etiam vo* 
leos fibi acquifere adij{Tet,vt priori 
cafu , ncc fibi,nec dom ino ,iàcfte* 
n ori fibi acquireret heredi
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l.liber hom o. 59.ÎÛ pr.D .de her. inf. 
l.Uber homo, i p.infio.D .de acq.rer. 
dom . Q a a m t  L abeon tsfententia 
M odeftitius aropleOiitur. in U homo 
liber.54.D *deacq. rer.dom . eoque 
tantàm  cafu per liberum  hom m ein 
hereditatem bone fidei pofleiîoriac 
quiri,cottcedit,quo condition is fu» 
certus, volenfque putatiuo domino 
acquirére,adijt hereditatem.

Sed idem L ab eo in fruftoario Ter 
uodiftinguendum  exiftim abat ; vt 
fí contem plaiiope fruâ^uarij fuiíTet 
heres inftitutus ,  vel legacum acci- 
peret,ipíÍacquireret:G d om in i, ve l 
ipfius ferui dom înoquæreret.d.l.fet 
t i t .  Q.uam diftinéiionem  in libero 
homine bona fide poífeíTo lulian. 
probat,in d.l.aditio 4 5 . §.pr«terea.
h.t.docetqueiufTu bonse ftdei p o fle f 
fortsadeundo ilU hereditatem acqui 
îe re î quafi tx. re fua acquireret con< 
tra id.quod M odeftin.ícribit,tn 4 1 . 
hom o liber. 54*Ín pr. D .d e  acq.rer. 
dom . Sc m anifeftius contra Arifto- 
nis fsnienciam , à Pom ponio reía- 
tam ,ia di(^.l.liber hom o. ip . Ìlio ti

tulo.
V ides q u a t t a  in re inter veteres 

fuerit d i ife n ^ i Sed funt retinendas 
&  fte&ulajfi^xceptio infinuatae á no 
b is ^ f^ Ì ^ .i.S c  f .Q u ò d  fi non £ue- 
riaif periônæ hæ contemplatione d o 
m ini infticutæ , tunc cum heredita* 
tis aditto nó fit in opera feruili, n cc  
ex  re domini putatlui^nó poterit ho  
m o liber ci hereditatem acquirere. 
V nde ii eius iiifruj&necefsiiate adíe 
i'lr,’i€quc bonæ fidei poiTeffori defi* 
ciente iure^ eq ae fibi deficiente v o  
luntar.' hereditatem acquirer,v tre - 
ie^ ^ A riftp n isiÔ cT rçb a tij ieatea«

tjjsLabeocxiftim auit.C uius opínío 
v t  quæ à Pom ponio ,  &  laftinìano 
{in l.cu m aliq u is.iu  C .d e  iure deli- 
ber.^ probetur,cùm vltiraa relata fit 
fequenda eHì cæteræ hiftoriæ  tanta 
caufa enarrantur,ìdeoquè ex  his ar
gum entum  fumi non p o te ft , fed 
tantum  cöllig ij L abeon em  non fo. 
lum  à T reb atto  ,q aaten u s nihil in- 
tereiTe putabat , quid fenferit liber 
hom o,fed quid fecerittverum  etiam 
ab A rifton e,q ui etiam fi teftator ad 
ea m vo Iu iiÌetp ertin cre,n jh ilo m a«  / 
g is  bonæ fidei poíTeíTort p erlib etú  
hom inem  hereditatem  acq uiri, cet) 
febat,manif«ftè dilTenfiffe. N ec mi* 
rum ,fi nec A rifton em  ,n e c T re b a *  
tium ,àquoinftitutu& fuerst,requa* 
turm à vt G aius fcribit,in î . i .ÿ .  poil 
hos. D .d e  orig . tur. Labeo ingenij 
qualitate>8c fiducia d o â rin æ  plurit 
ma innouare inftltuit.

1 z  N e c  fuprà traditam  interpretatio 
nem deftruit,quod M odeftinus feri 
bit in d.l.hom ol ber.5.f..quin potius 
cxplicatidocet enim , hominem iibe 
rum hereditatem nobis acquirere 
non pofie:fibi autem  eo cafij acqui
r e r e  hereditaté, quo fponte fua  fciéf 
que conditionem  fuam aaierittcüm
ii. ipfe fuerit inftitutus^ &  capax fit 
acquifitionis,vt potèliber:Scanim a 
habuerit fibi acquirendi, v t pocède 
conditione fu a c e r tU 3« Q u ò d  fi iu iìi] 

noftro adierit, Gc e x  neceisitateiur« 
fus, non animo fibi acquirendi, ne< 
que fibi deficiente voIuniate,neque 
nobisobftante iureacquiretheredì 
tat¿m ,cunon ex  re noftra fit.Loqui 
tur enim  M odeftinus gcncraliier, 
non de ffecia li iilo cafu á nobisft^« 
cxplicato j q u o^ n tem piation e bo«



D e  Acq.vcl A m i t t

níeSdeípoífcflbrís liber homo Infti 
tutus heres faerai,«unc em fn,fi luf- 
fu eius adierit,ei acquiret hercdiur

D e f e r n o a l i e n o  h e r e d e înf-   ̂

tiiü E o  ante a d it io n e m  

m an u m iflo .

CAPVT.  XXL

;i Fitiiitf»>n. birei ante adttlorttm 
emancípatus ní patris ìu jf  ̂ *yfed 
{uo arbitrio adir, (S'fib i quterit 
bereditatem, 

t  Seruus heres inSiitutat ante ad!» 
tionem manamijfus fuo arbitrio 
adii hereditatem,

I l»fì folus, 8o.§. item f i  feruvtt boe 
tit. 4

4  /. fiquis beret,^ ^.ii^ideM dico,boe
/f/.er nu.ftq,

5 las accrefcendi porSiius tare fub» 
ftitutionis aliquo cafu*

■Q
V a  de filijs famii. &  feruis 
heredibus iadicutis audiut 
m u s,eos patrisdom inive 

XUÍÍU ideuntes patri dom inove here 
ditatem acqutrere, ita detnum vera 
funt^d in eadem caufa tnanferintSRft 
ilante aditionem ñlius fít emacici'*

l  p:<tusjaiit fertius t  manumiiTus, H- 
bi,non patti,aut domino qussr'uot*!. 5 
cum tìlio«;.veir.rr4^»e.iunàa.l.qui 
Ìiberis.8«§.h3ec verba^D.de vuigar.
1.ÍI alienus.<Ii.D.de ^  •'nagis 

■ in fpecie, l.Ceruus.ó^. i.d  folus,8o. 
§.firmo.Ì.(t feruus.Sx.h.tit. Sicut (I 
medio ilio tempore aiieaatusiuiiTçc

feruus nout dom ini iufTu adire de- 
b eret, eique qusererethereditatemS 
I.A ntiflius.tfs. § ,(ìferu u s iun¿ia. U i 
ilquis. •§. I .h.t.§.ifiruus autem.^. >  
V. (¡uod fié l.d t  here.Inft.vbi,&  in §• 
aiienus.nu.8. obferuauim us.

E x  quaobferuatione fluic>vt Hfer, 
uus inftitutus Ht ex  parte puré,Scex 
parte fubcoaditione,dc cum  ex  infti 
turione pura iuftu dom ini adijffet, 
aate condìtionis euencum fuerit ma 
numiíTus,poft¿aque cot^ditio ex tite  
iit,p ortio  illa hereditatis dom inoa5 
quasriiur, fed feruum com itatur: 
oam  v t  e i , cui prima portio quxfíta 
eft,altera quoque acquiratur,in eius 
conditioais euentum  om aia paria 
permanere debere fcrìbit Paulus,ia 
d .l.ii folus. 8o«§.lcem iì feruus.h.ti.
Sed obliare ex  diam etro videtur VI 
pia.in l.ftquis heres.'^5«§.idem d ico
h.t.vb i fi filius t  fam .vel feruus he 
res ex  parte purè inftitutus,e x alte* 
r a T it io f i t  lubftiiutus, & iulTu pa
tris,aut dom ini adierint hereditate, 
m oxem aocipatu s,au t manumiiTus 
e x  caufafubfticutionisadeat>8¿ hac 
quoque partem patri , aut dom ino 
qujQrit,quia funt huius modi Ìubfti- 
tjutiones appendici seriori*  inftitu

tion is* Quam  diffic^tltatem varijs 
modis diiToluuot Ìnter^>;i|^s,vt cò- 
ftat e x  lacob.C uiacio  lib* 11 . i?%rer- 
uat cap.i ̂ .Ant.EabiO lib , 15,conie
&U.C.IO.

. Q u ir e a é  putanc, vtriufque loci 
longèdifsimiierrt fpeciem , N am  ini* 
d . verf. idem dico, defecit iafticutio 
T it i j  ceheredis,cui filius, vel fetuu* 
iubftitutus erat : ideoquè ex  fubfti« 
tutiooe portio illa deíertur ;  in co- 
<iueeft jv t in u iio  a c c r e ic a t^ o iu - '

-  B b j

-
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1 ^ 8 A n t.P ich arJ .lcâ ’ioneSjin tît.D v

^  r« ,m fifu b ftîtm io m ria ccrercen d i 
o b ftir c c ,  quoniam licet regulariier 
ius fubilicutioaîs potentius fit iure 
a cc re fc e a d i.l.i.i.iï duo. D .d e  boa. 

''V v poii»fecundum tab. communis opi- 
, ^  mo,quarn multis laudatis nouifsimê 
S^ i^^eíoluitiííicoiaus Im rigliolua tra£l. 

de fubiHcutio. C e n tu r .i. q .15 . vbi 
late am pliat,  Si limitât. T am en  id 
n oa procedi;, quando ex veriiîm ili 
m cûîe tcftaatis aliud pr«rumitur,vt 
fi Sc acccefcendi ius, Sc ios fubftita- 
tioais coniungancur,tta vc aliud altj 
noaobiÎ:eC5 quin potius cooiurencj 
v t  ici exem plis, quae Bare. tra¿tac. ia
l.i.n u .+ S  D .de v u ig .q u æ  exornat 
laudati® alijs idem  latrigliolus vbi 
fu p .q .4 Î.ex  ou. 1.5c tu probabis ex- 
preiie,ex difficili,Si fin gu laritex.ia  
l.Si eg o  Sc T itiu s. 1 9> de iniurto 
îl^upto. E rgo CÚ fubftitutto hæc, qua 
coheres cohtredi fubftituitu;,accre 
tio  potius,quàm  fubftitutio dicenda 
fir,autaccreiio  per modum fubftitu 
ï io n is , perin deex eaaccrefclt por
tio  patri,vel domino,qui heres ex al 
tera  parte inuenitur ,  ac e x  iure at* 
c ce fce n d i. C üm  vero poil aditam 
e x  pura iaHItutione hereditatis par 
tem  aUerain,al^ qx conditionaU in- 
Î liturione ea e'^iftécejdefertur çquae 
e íl  f p e c ie - ^ .  Item fi feruus) tam ú 
d ií l» O t  deficere videatur,vt potius 
tu n c competat,defeá:ura,G repudie 
t u r , aut alia ratione exclufus fit he
xes á iure adeundi. Igicur fubfecuta 
'"im caditione ab eo q u ire â è  libi po 
te il  acqiitrere,nulU caufa e íl,cu r  ac 
quiri debeatilla porcio dom ino, auc 
patri,cui iam prior quseíÍta erat» Er
g o  ia  d^ tíC idem  dico defedla cohe*

- ï e ^ i i s t ^ t i o  a c« erw d iiu re £ » e rfu fa

\ «

ílttutionem  tanquam prioria in ilîtà  
tionis appendix accrefclt ] &  defer» 
tur. A t  vero in d*§»//ri» f i  ftruus^çS 
ditione exilíente ex  inílitutione có 
petit hereditas filio,vel feruo, iHifqj 
vtcapacibusacquinca ad patrem,do 
minum ve non p eriin et. Hæc iuxta 
hæc tara in.d.(f.idemdico,Sc in d.§. 
Idem fi feruus obferuaiienuoc íitíá  
tis, plura alia adnotsuímtis infra ca*
iS .e x  num .88.ex  quibus bsec(fi pia 
cet ) poterisexaudire,vt^m iqv;0(ii 
interprctationem  defeodas.

De pupillo herede.

G A P V T .  XXII.
\

1 P a fillu t  quii proprie jì tf
I  PuptlUs nullum animi iudìcittm

'A .
J Aditi» htreditatii voluntatent^ 

^  confsnfum e x ig it , çy nume* 
ro .iJ .

^ Pupilluj fn e  tutoris autboritatt 
noa potefi obligar!,

 ̂ Heredirai adeuniem ter't alieno »* 
hligat,

6  Ptipjilus fine tufere adire b en d i'
fatem no» potefi.

7  Pupillus tutore autbere acquire*
re hereditatem poteB.

8 Tutcr fine pupillo ttoH cd^there*
ditatem,

p  Adit ìjerediìatem ilìe  ,  cui eSÌ de» 
lata,

l<ì Tutor hereditatem fine pupilhpe  
tiiJUam  non adii,

II  Pupillui fine tutore pejfefsienefn
acquirere petifí.

'¿I Pojfefm  3 quàm a'-



n i’nt efi.
;î4  T u t c r  h o n o r a r ia t  q u ì i  fit » fS  ̂ a n  

a d iù o n i  b s n d i i a s t i  a a t h o r î t a -  

« .i8 .
1 5  T a i o r a m f p e d e t  t r e i ,

16  Tutoribui otnitfÎfUi folut reift po

te/ii
17  T d t o r ' . f ^ n o r t  o i t i t e i

fn t^ 4nt.
18 L  iirftp lu ribut.^ * D M  ¿ m t h r i f i

tutor.

a'ithortiêtem

D
E His iam audîamus,qui li

cet fui iuris,3« patres famil. 
iînt;propteriudicij tamen 

ÍTTibecilUtatemiaUenoregútur:quav 
wfworíí ca

raeoré habentes ,prtdigi fu ñ sjijn tu  
rijfurdi'.di quibus multa iti h. c» qui 
fuo arbitrio adire , aut repudiare he 
reditatem nonpoíTujnr.Iaprimís ds 
pupillo . Ergo quacnuis pupillus is 
proprie íít,q'4Í cum impubes efl:,de 
fijtin  patris potf líate eíTe , aut eius 
morte,aut emancipatioae.l.pupillus 
a 'jÿ;D .de verh .ííga.dixim us in ru* 
bfsca*!. de oupill. vnde,,er 
ctiam jideíl fepiiíaio in iiorjea voce 
compreheftdattir,de eo tamen nane 
io^alrn-if, qut t«pteQnium,cani ex- 
ceffcric, impubes tamen adhuc eft, 

quat«ordecIm annis ntioor, 
qai freqaenti'is ici libris noft<-ís pa- 
fUlus nuacupatur ; &  de quo leges 
cmnes de pupillo loquêtes fíne ffiru 
pulo tere acciptends íunt, v t  latías 
inpropoílto explicuim as, in §.item  
extraneus,ex nam . 4 7 . Í;de hered, 
quatiç. U ig ítu r hereditatem ñeque 
adire p o ce ítj aeque,repudiare, n-ec 
¡uxta eam guicguaqLPro hárede ge  
K teifm ii^ aiod fta^ ffor^ ae. K atiq

¡n promptu ^quontanicumpupiHís 
nullum ílt animi iudicium . §>pr» 

terea. I.qutb.non eft perm iíí. §.pu» 
pillus. l.d e  irtutilib, V  b i,&  in §.ne- ^  
que tam é.l.de auth.iut. copioré ferì 
b im u sU .i. D .d e  m inorib.l.piìpilk* 
p.h<tit.Sc áerediracis aditio, t  
pro herede ge ftio in  fa d o  , anim o- 
que coaGftic,voluntatem  6c confen 
fum  exigat.l.pro herede. *o.in pr.l, 
gerit.Sfi.hoc t tu U i auÍa.5 .C .d e  iu. 
delib.puptUum j aeque adire, neque 
proherede g e rerep o fle , confequés 
eft; T u m  etiam , quoniam , cum  ge- 

neraliter cautum  lie, pupillu.m t í»-
ne tutoris authoritate nonpoíTeo* 
bligari.liObügari, g .in p r. D .de autS 
tut-l.obligari. 4.;. D í de obligat.Sc 
a£lion.l.m ore.8. hoc título, heredi- , 
tasau tem q ain  t  n o s o b lig e ta r í 
alieno , dubtum non ilt. l. qui in a« 
Itena. 5 .d id .!,m ore.8 . hoc titulo. 
quia poterat. 4. D . ad Trebelitan«!, 
íi bereditatem. 3 1. D . mandati, re
d é  e fñ c itu r, •f eum fine tutoris 
authoritate oec adire ,n e c  repudia
re pofTe , d id is l!. 1.p o tu it.5 .C .d e  
iur.dehb»cxp!icanc Bartol. &  alij,ia' 
d id .l. m ore. D  iire n .a á  hác titulú.
cip.^r. DonelU lib.7 . cap.tf^& ad ti
ta . C .d e  tur; delib.ín d id ,d id ,
Frane.Dauiciargentiin notis ad hòc 
titulú. A ntO íi.F ib , íurifpwidentia# 
tic. 1 1 .  princ. i.ilU t* 10. A n teh o - 
rum pleroíque late, 6c accuraté nos
in §.item tixtr3neos^num ;(5. SceiK 
n am ;i0 .ín íl.deh5r.qualic. V bi prsci 
cipae dí¡ interpretatíone, d id . l.paw 
pilius fi Fari hóc titulo.- t  S icau - 
t e t n  tutoris authoritas r e q u id t ^ v f  
ipfo authorc,Sc tudicium pupii¡í^|^

!  . i
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ZOO A n t. Pichard«ledi'ones^ in tic D .

acq.poiT. pofsit papiltus adire » Hue 
pro herede gercre, non f  autem tu 
tor iìn c pupitlo, cuius a¿lus 8c vo la  
tas e fl n ecf iraria)d.I.potuic.5. &  ita 
cÓfuluitPaulus de Caftr0}C0al,}55 
nu.4..i.p.CuiuS}8c aliorum m em init 
Borninus Cauaicaaus de tut. Se cu* 
rat.au»5 8 .Io an .G atierrez de tute!. 
i .p .c .i .n .1 1 1 .  Et fané t  reñé,ille e? 
nim  adire debet, cui delata eli; here 
ditas.!.fiquis.ti>§*l<b«t.QuodScm  
bonorum  pofTersioneadmitteaduni 
e il. N am  t  quamuis eam poisit tu* 
tor patere, l.tutor.8 . l.fì pupilli. 11*
D .d e  bon. poffersionib. non tamen 

. aliteracquiritur pupillo,quim  fi ve l >5 
ante peticionem confenferit, vel eá 
poilea ratam habeat arg.í.)«íí.acqui 
rere.D.debon.poÌT.

Q uód fi d ixeris, quemadmodum 
pnpìllus (ine tu toris authoritate ac. 
quirere poiTefiicaem poteft,d.l.quà k j 
uis.)t.jf.iafans>D.deacq.poir,1.4..§, i j  
pupillus, D .d e vfucap.fic, &  fíne eo 
bereditatem adirc po{Te.

R.efpondebopoiTefsionem m agis i8  
eiTe fa£fci,quàman!mi.Ì.deQÌque.ip 
D .quib .excau«m aÌor.l.j. § .i .D .d e  
bon.poflT.l.i virvxori.l.poH efsio 
n e m .to .D .d e  acq.poif.Donel.lib*5«

G yp h a n .ia d .§ .fi vir.Pe* 
tr^ regor.!ib .t.S yn tag.c.i5 .À .F ab * 
in d.i.depique>Ì9 .a d itio n e m ,f aut 
h ered in tis animi m agis,quàm  fallii 
e ite .d .l.proheiede.d .l.geritjideoq; 
m agis in hac animum fuppleri à tu
tore  exigim u». À dde,n  placet}in ìU 
la obligationem  nullam contineri, 
in hac eam coatrahi. d^l. more hoc

t i i ^ .
an Id , Se in tutore honorario 

jl^A dm U tendunj^ e^ i^ ubitaat ii}

terpretes: nam Sci! aditionäni éó  au 
thore FaAamvaiere expreiTe probet 
Áfrícan.inl.papillum .49.h.t.(cuiu8 
fententiam  haud perceperunt Bare. 
Sc B ald .ib i.aec N icolausValla de re 
bus dubljs tra¿^< tf.eam legem  intel- 
ligeniesde tutore>qui gerere  poteft 
licet noo gerat »cdm tam en de ho
norario prasfífe fie íntelligenda^ co- 
trarium tamen infinuat Pomponius 
ia  I. & fi plaribus-4. D . de auth.tut* 
Q uarum  legum  difsidium varíe c í ‘ 
poaunt interpretes. O uar.c.4 .ad  hi 
tic. expreftam anciaomíam fateri vi 
detur.

P ro  vera interpretatione prasmit- 
te , tucorum alios adminiftrationis, 
alios honoris,aüos noticice caufa da.- 
ri,expUcac loan. G u tierrez de tut. i 
p .c .iy .S c  eft boaus cex. ín l.quod fi 
force. I4. §• 1. D .d e  foluttonibus.

quamuis re¿le foluacur. d .§. i .  o5 
tamen om nes negaeijs om nibus f  
authoritatem prsftant: a ec  enimitt 
eam rem dan tur.

H onorarius tamen quoad aditio^ 
nem  hereditatis ab adminiftrario nó 
difTert.did.l;49.neque obftat.d.l.4i 
quam eg o  cum  gIof.Bart;Sc alijs,nÓ 
de tutore honorario,fed de eo ,cui 
quamuis fit commiiTa adminiftratip 
tutelae,  ea tamen conc^fianon eß> 
in teliigo propter il la v e rb a , íamat 
ß  tutor aulboretur^cui admini/ìratìs 
tuteU  conceJfanontßjiunStisiWii» 
ite m ß  eoauilforeematn, quid futcU 
fu erit remotui.C^m  enim  pr«tor ge 
Aum  ab hoc,8c ilio tutore racumno 
habcae,de eo eft textus ille inceilig^ 
dus, cui ve ladm iniftratio  conceiTa 
non eft , vel Ìn:erdi4ìa  iam cftiHií
q m a fo rt^ o n ^ .^ is dederat,al¡amvc

'  ^  Pb



*6\> cabfarn non ctat i  iudicè tutel» 
idm ioiftraiio  decreta: huic,quia v t 
íiifp e a o fu ítin tc rd ia a . Antiquotü 
iaterprctationeni j licet non fic ex* 
plicatam /equitur Euerardus Bron- 
cort8. 1ib*ring. Enanciophanon, ceti 
tutt j.aÌleri.4j.Ciuod fi»Si in hono" 
rario tutore adhuc ve lis.d .legem .4 
acciperc) non dirplicet quod in cius 
notísobferuat D iooyi.G bthtfredus 
Si acceptum referre debuit.C ui. tra 
¿lai^lad AfriCaa.ad d«I>%9 >^ fequu 
tum pofteaeft á Nicolao G cnua in 
conciliat.dd.il. Niroirum diffctrc a- 
dicionem hereditatis, qu» in animo 
confi iVit.d.lpro herede.io. h.t.§.fi« ’ 
Ude hered.quaU.á concraAibus,qut 
/adi runt.l.confiIto.5.§.iì*D.de cur* 
fur.facilhiS autem'animucn,quimia 
A um  fuppleri. Ac dices» folutionem  
eife fa<2 i.d.§. fi.Sc tamen reGtè fieri 
tutori honorario.dJ.quod fifortè.§; 
,i.v4rf.Z?rVfl /grrwr. D .d e íbiutíóníb. 
ergo  , Se alia qu3c fa fti fijnt poterit 
«xpedtre. F ateorellblutionem  re
d é  fieli, nam 8c periculum prasdarc 
deòee,vt inibì l.C .n on tam en  ab eo 
4uc à pupillo eo authore,

De Infante herede  ̂

C A P V T .  XXIII.

t' Infatti q u h fitt  
% Infant in v fu  iurit,qui mitjor c0  

fepitnniOfiy Ji Uqai poftit, 
Ittfaas tutore autbere bfrc^Jfatem 

adire anppfò ti
In fjia t  cum  crettoni tn ftttu tu s a- 

dìrtinee pafreftjec tutore a u t bore 

(•tera r.

Hereditas adeunda ah et eut dsìif. 
ta eral non ab alte,

6  Infans fine erettone tnfiituius ae*
quireret tutore authore poterat 
hereditatem,

7  In fanti berediiatetn acquirereiu'^
fore authore fauerabiliterpraf^ 
tatur,

8 Infanti hereditatem delatam fu*
#  tor^fine eo adtre.bodte fotep,

9  Infant hereditatem fibi -dtlatam
etiam non aditam ad. 'patretn 
tran/mittit^'

j  V am uis, &  verum , in vfi?
I  I  iurlijScinueteraram tnyij»

tis defcriptionem "ìhcon- 
frouerfiam  vo cet A n . Faber'ìn iuris 
prud.lib.i.tit* IX .princ. 0.illat. S .coa 
tendens,infantem  effe, qui fari non 
potefi;, ieu  loquela: im pos adhuc^fi- 
ue ièptem  annis m inor fit, fiue ma« 
ror, £ t  fatendum  fit esc v i  v o c is , id 

t  indubitatum .Tam en t  ^ i l iu d  efi:. 
non minus certum ,in h ac,&  in mul 
tis  alijs iuris qusefiionibus , cum  de 
infantibus loquim ur de ìliis nos d if 
putare,qui minore* funtieptennio* 
& fi  qùalia qualia verba, fiuéarticu- 
lata vo ce  proferant.l. K § .t.D .d e ,a d  
m inift.tut.l.fi infariti.iS.iouLr.C.cft* 
tur.delibet.induces 1. In fp o n fa l^ s  
!i4>D.de fponfalib.1.quamuis. 51 ,§ .' 
infans.D .de acq.po{T.def«nduntCu 
iaci. de præfcript.cap.i 5. V ulterius 
l.turifprud.cap,4|.«nu.i4.Menochius
lib .i.4 e  ai b ii.caiu ,57.ou m .p .&  17. 
OÎlÇg îÜdus adPonelum .lib.7.cap.si¿

-  lit .,D .'A líoqui t  nulla inter infan« 
teSjSc eos quos muto* dicim iis fai* 
tim  fi à natixiitaic loqui nó p ^ J n t)  
in yfu iuris differentia,quod t ¿ ^ n  

• ‘ abltir'

^  ■



102. A a t , Pilchard. {cÄ to n e im tit.'D i

a\>rur(?ameft . D e  hoc e r g o , /»»•'
► fep tim  anah  rrviaore,no
i k  f t . * ¿ * q u » i 1 i O v a n  q u f t i B a d r n o d o m . p u «  

p i l l u s , p o f i i t  t u t o r e  a u c h o r e  h e r e d i .  

t a t e t i  a d i r e , q u a s i i i o a i  r e f p o a d e t  la  
P a u l i i s  i a i . p u p i l l a s f i  f a r i . ^ .  h i  

^  t ,  c u t i j s  m t e r p r c u t i o E i e m  a c c u r a t e ,  

S c l a t e a d i o p r o f e q u h n u c  i n  d . § . j t e  

e j c c t a i i e a s j e x  n u m . i o - i a i l .  d e  h j r > , .  

q u a l i t . v c  p a u c i s n u n c  u t  a g e n d u m .  4 

X  I f i f u m m a í t c  r e s  n a b e t . .

Q u o tem pocexretionum  Tblemni

tas in vfu erat ( qua de re fup.cap.y^ 
n u m a.S? latius ¡n d . § . item extra* 
n eusjinfantcxn 'cam  cretione infti 
tutam heieditatenijO ec patre »nec 
tutore.aufhote adire p.ottíiíre,  non 
e.nimpoterat^olemoia cretionis ver 
ba profferte ,d;l.pppillas. h. t . l . i .  C . 
adS.C .lT ertyU .aec pater,auc tutor 
ipHus no mine: erat enim  infantiyqo 
his hereditas delata.

E rg o ab  eodem  iUo adeunda I. fi»- 
quis. i  K § .i.h .t.n o n  ab alio, cum  a- 
á u s  eííet legitim us hereditatis adi
tio,quae .per alium agi non poterat,U 
a^ius leguimi..8 y.iun^A l.netzu> alie. 

n o .U ^ .D .d e R .h
Sine cretione inftitutus pro herer 

de g.erere tutore authore,ficque he- 
r e d i t a t ^  acquirere &>poiuit,&  po - 
tc iU .re riio  inuito. (i pupillo» 
y & ii.U d in ja tttiiO .iti S .C .T re b e ll, 
a£diceS)ingen;ione pro herede ani?

' mutUfCquirisquem infans DÒ habet

^  d.í.pi^ üius.p .verfértíf’*̂
fiírÍQiusU:qaarnuis 5 i.§ v it ifa n s .D . 
acq.poííjadeq» illum tutoris autho--- 
r itice  non fo ife  Tuppleri. Sane re£i¿ : 
^.rumoium.lus,§¿Aci&am arti.s ratio 
Ji:e£^><saesB.

.Vr-tttin h o c ilii  fauotabllicer p t»  :

<

ftabatiir,^  quale quale íudícíum  c6 
fa¿lo gcrendt coniúáiam  fufticeret 
fi tutoris autoritate fuppleretur ea* 
dc n p u p illas.9 .fìcu t.& in  poifefsio- 
nis acquiílcione euenit,qu»  âcfaâu 
&  ^nunjiim requirit l.qusuíadm odú 
S .D .d é  acq.púlT.Sc'tamen ab iofan* 
te cum tutor is ñt authoritate, vtili* 
tarifque caufa, quamiiis alioqui nul«

I lus iníantis ÍÍt fearus,Cuppietur.d.§( 
infans*.

8 H odie e x  noua T h eo d o fíj confti 
tuüone in l.íl in faati.l^ .’C .  de ture 
delíber.ítngulare ius in hereditate 
infanti delata,conftitutu.m c A -T ii ia 
ea acquirendayUt eius a á u s  requira 
tUF|^vt paré s mafculus proximLgra 
das licet in-poeeAate.nÓ.habeat,vel 
iip^rens defir,tutor pofsit infantis 
nom ine adire hereditate $ vel bono? 
rum  poffcfsionem  petere,ita :Vt hci 
reditas pleno iure acquiratur/3c ad 
infantis heredes traním itcatur..

-p, 'T ijaxio tranfmltíendafVtiexíí ne 
m oeius nom ine sdierit^a»té ialtim 
ad patre hereditas illa tráfm ittaturi 
exoroaatp.r«ter ordinarios Duare» 
nus ad h.t.c>5«qui quinqué flngula* 
ria ea conÁitucIone indudlá probat, 
P .Fab.ad !• f .D .d e  reg . iur. A .T h c f.. 
8cB Iaf;Fibrczdecif.8á.vbí difpucát 
an ea  diipofitio ad.matrera extéda*: 
tur.B'orfatus conf.tf i.n.í>«lí.i.Tira. 
tra.¿ímo»‘í,t.p .d ecU r. lü ín.j.B rufló  
rus á Sole in locis^:ommumb.verba 
/íjw xí¿5,G am ii.G alíineasde v.s. lí* 
io .í.i5 .n .li.A a d rF a cb in .li.^ .co n *

tio .c a .f  »• confonat de iureHifpaao 
l«i 3 .t.ff'p.tf’cxplicat ío a ,G u t.d e T u . 

telis Zipart-c.i.nu.» n .P e r e y r a . 
in i.ficur&torem  vcibo,c^- 

nea n,^y.



O c  A d u lto  fiu e  m in o re  v U  

g in i i  q u in q u é  annist

C.APyT, XXIili:: :

5 A d u ltu t  adire bereditatem  fin e  

cu r a to r e  a n  f o f s i r , i X  » • } •

.% . A d a lfu s an cm tr a b e n  

t9ñ f 9¡¡iiK

A
n  à d u Itu s ,id c fl:r t iin o r .ty . 

annis,maior tamen. i-f-here* 
ditatem adiregofsit, tnagria

Ìnfer noftios coatentio tn i.raorc.8 
‘t .  qu« cum in.' pgpillis loquatuF, 

Tad niinotes extendendam^ pòfii.gio» 
ìb^crèdiderpot plures, v tcó ftst ex  
1js,q'u® fate ihculcac Fran.Caldaspíñ 

curatorem .j’ vérbo» Hunc cort̂  
IràÙum ,c x  num. i .^ .d e  in in te r i 
reft.miii&r.argumentum dedu«en- 
tcs ex coDtradibps a^^^aii contr* 
dum ,qui aditione C€lebratur,§. he 
Tes.Inllit.de obliga.qaa: e x  quaficq 
traàt.na^'c.vbilatè.

Cuius rei diiputatio,nimirum,art 
ex  contraiìibus obligentìir, tanquà 
aliena ab irtt'lttutp n ò ftro ,p eten d a  
exinte:pret>bus in d .Ì.;« ^ in l-p u *  
b eres,io i.D *d e verbor,obiig. pr«» 
■fertim D onelo.C uiac. Ítem e x  Pe- 
iey ra ,&  Gyphraniojin d. 1- 5. refòl- 
toitdodè Anton.Faber,tn iui-is pru* 
deotia,Papin,tit.i4*Prin^6. ilUcio- 
ne.30.

Quoad àdicion«m reioluesà mirvo 
«  fine curàiore faóiaia validam e f
fe,ràtió inproij>piu,nam cùm heté* 
ditatis.aditio a’¿lu8legitit;nu4 B t,d . 
l 'a ftu s .jy ÌD jd e  per aliaip

perfonafti nòS €c!ibTW<id,I. 
neiROri ;JIIó tlt.authoritatein  tu tò  
ris exigic^qui eadem cum pupille cé 
ie tu r  per{òna,& cius iudiciura fup* / 
pletjvc Aipra audim m us,non 
toris,qui cum  rebus detur,tx. in pr. 
l .d e  curatoribus,vbi dixim us, in u tr* ' 
lem  ad a¿lus legitirnos opecam prxC 
tacjl-cum io  v n a .ij.a d fin *  D .d e a p  
p ellat.l.curatotem .ip .D ide auA*/» 
iari*wtjdocet A n t-P ab.d .illat-'jo , 8¿ 
antea eodem t it . i  i.Princip.^.illst« 
i j ,8 c  t . i  j.p r in c ip .i.

D e R ir ip fo  ,  &  p r o d ig o  h e i  

’ ie d ib u s «

C A P V T .  XX V ;

TffrUftts acq t̂tirere heredf io li  fe¥ 
f^non potefiì^er filiu m  autjefm
uttm petejì.

Furto(uf^vt tudUij expet's^nec de 
'■ llnquereynee conirAbere/tec tefia 

p6te(ì.^
-Furicji nulla menì,qtt<i tutorìs f i  

ue caratorii autbomate fuppU* 
lur,

Furiofo quoadhereàitatìt aequt^ 
tionem quowodo e^ n f^ u m , 

Pfodigut qui f i l i  
Prodigut ex l,  I u fa b , in a^neisn 

rum-cura ipfo iure erat, ■ 
Prodij^us an berediiaUt^ adire 
fo fiit i

■FV riofusacquirere iìbi coni- 
inoduinhereditatis nó potcìt 
nifi.neceiTarius patri , i¿ c  do- 

,;|nia9heres ex illà t • P eral/i-^ auc
C c  1  ■ a c K ir i



1 0 ^ 4 A ' n t r P k h a r H v l c ô î o n e S j l n  t i t . D I

per ferutií^í 
vei eum , quem iopoieftate'habét.l.

tic.(aU á& l.fu
í\ r io fü s .ííj;  eo d .v t Arst^Auguít.pIá-

libt;*  emfiada.t.c,t.-) Id próp¥í;i . 
rationH^.asinam cùm acquíGtto h eie  
UicacU animum requirat}Vt Tepe au* 
diuím usj &  furiofus ¿tullum habeae 
fenfum  ideoi^uè,, t  d elifti no
m ine ceneatur«l..Diuus.i4.Dide of. 
p r s s í ^ ; v i u n  fía. D .d e  adm inlílr. 
tut.l.pen.in  fin .D  ad legem P orope 
iam  de parrícid.Utníans. 12., D .ad  t. 
C ornel.de ficar.l. D .d eim u - 
rijs. Uytiica.C.Cqais [mpamaledi-xe* 
rii:nébié{lá'^ñétum>codicíliorvecó« 
fic e re .ljt .§ .j.D .d e  I.codiciU U9.C. 
qui telí.facer.poíí. nec contrahere,
i.furoc.S. D .d e rponíalibtl.oraf ione
1 6.ÍT1 ñnVD.de rir.nupt.l.qui ad cer 
tu m .i4 .D .|o c a tí. §.furioíi. I.,quib. 
nón e íl pefm íf. §,fúribfus.li<fe’hiuti 

‘iib . &-vbiquc'dixím'üs. Q uibus ad
des qu»  de furioGs'ture ¿firptxfita, 
qusequé'illis denegata fcitè congedi 
ái£ G othifr.ín  d. Í.DÍÜU§.§;Í .^'nihil 
m irum ,fi hereditatem  acquirere o 5 
'^ofsit. illa exce'pta>qu3e ei ipfo iure 
tanquámneceíTario'defertur^éxd.i. 
furiofuSjSc alijs vulgatis. C uius fen 
«étia v f ^ e  àdeò v e ra e íl,v t nec qui 
dem  CLÍ^toris fuppleatur authorita 
te:quam  adbunó aárum inutilem  ef* 
fe,dixirtlos ex K cum  in vna. i  7 .D , 
à i  Appell^curatorem .'i 9. Dldejau 

 ̂ th o .tu .t  nulla enim  e íl fut-ioíÍ méSj 
qu»  cucocis authoricate fuppreacur, 
ideoquenullutn negotíum  »ñeque 
■5C0 auchore gerere poteíl.l.in  fiego- 
•tíjs. 5 ,p .d e  reg.iur.Sed n ec curador 
ciusA ^m ine adire potuit,erát quíp-

jM ^r^u'dum ^ycvel hsredicátem 4H1

ret flle, qui notieíTet in ílitu tiis, Vé| 
Ís^qi î aditionis fctentiam non habe 
retiu d iclo , 8c coaíitio carena, l.fín. 
§.ÍÍn yero perpetuo, ,C.4 e curat.fur 
riof. Q iiid  t  w go í^ ft'n é-p  ío p w r tu 
dici] m Bcm uatem  heceditatis com  
m odi^priuandusf P oteílb o n o ru m  
poíTersioeius nom ine agnofci. 1. d  
4^ papiUum .i i .p .d e  auth.tuci.VQ« 
D .d e b o ñ o r. poíf.fiH:ÍoLinf;í^í,&c. 
vbijquod lu ílin .in  d .l.vU .'g ./» vere, 
perpetuo concroueríldí íedaadse 
tía nóuicer (Vacuit » (ine vlfo diícor • 
di3e v e flig io  á l . C .  tráditum  e íl, e* 
xornant P.Fab.R.«uard.Cu£ac.&  5« 
l i j ïn  d.I.in négoÉ íj5.P .G feg.lib ,4  ji, 
fynta^. c.i.H otom .lib.ij.óbf.c.<í.8c 
lib.5i,Çiip. Paui.M ontan.in  trac.d^ 
iu c .tu te l.c a p .iS .e x  n  i p.Sed feAtéf 
tiaoth an c difñciiem  reddere vide« 
tur. d l .fu t l j fu s . verf. Per alium,G¡^ 
eum  iotelUgas (prouC intelligi ne* 
céflfano débet ÿ in  heíédítate ,.quiç 
ifujt furiofo delátá valias enim  eííec 
inepta regu la ,S f conclüíloais mítig 
fcríp t« ’deCfaratia.Ait.l. C .fitr io fu f  
acquirere fih i cantrnodum befediiatit 
noapaté/í i'ntjt neceJfaftUj patri, 
domirii beres effi/tai, EcgoÍoquicur, 
«a fuciofasipfe heces e ll.Iu x ta  qua 
bypocKeíÍm cum  fubiungatur decU 
raiiOjde eadem heredicacedelatad  
rio íb  intelligeoda e íl  ; nimirum, vf 
hereditatem  fib id eíatam , q;tamuÍ4 
furio fusper fe non>cquÌrat,perfili5 
tamen^quetri in-'potéflaté habet ac* 
quirat re£lé,quom odo eum  text.ac* 
cepit A retin .in  l.CLim heres. h.f.qu? 
retulit P inei. in I .i .C .d e  bonis 
ter.j.p :nu.Í4.adÉ tn .

‘ Veruift eo  argum ento non obfl;^ 
|e á f u p e r i^  fj^ientiâ^Sç refoUitfo

m ttti



fe  recfideftduni ñon‘fcft. K éc  obñat 
d.l.furiofüs , quoniam re a é  aduer. 
fu s alij docent ibi non de heredita" 
te  furÍofo,fed dela'ta filio agi. Q.uod 
exípréde confifinacur i b i , vaiati yen 
/e»'a»^iqu«verbao(íéndunt fatisd« 
hereditate delata filio,aut ferüo, eo 
verf.agi,aon de delata fu rio fo ,vtP i' 
nelus ¡atn citatus vidit plura aliaiux 
ta d.l.furiorus,& d.l#cum hcres.5».
b.t.anim3duertens,á quo habuítAti 
dr.Fáchineus lIb.6*controuerí*Gap. 
^S.qjos omnino videas.

5 Prodigus is e íl, qui neque m oda, 
neque ñaem expeníarum  habet/ed 
omaia bona fua dilacerando, &  difil 
pando profundit.Íii.D;de curat.fu- 
r io f.fiu e nondumper M agiftratuca 
bonis i nterdi£i;am,ei{it d 4 . 1 .IJs cut 
bonis.d.D.de teílam, fiueadm inif. 
trattone bonorum iam interdifta,in

4 curatione, |  vel agaatoruiñ efl:,  ex  
le^e.jít i.ta b .vd  ex caufai«tiam  e x  
ti*aíieoru.d,l.|. l.faepe i j .ü lo t i t . l . i .  
l.vlt.§.fia  autem. C.eod.quas e x o f ' 
nane de prodigo malea adducentes. . 
Donelus lib. i i  .cap. 1 1 .  vbi copiofe 
OiTuald. loan. R.ober.c.IÍb.i.recepc* 
fenc.Sc left.cap. Ánd.Fichi-neus, 
lib .i.c jn c ró u .í.ó  j ,  S4rr;íccm iilfis, 
prasfertim Daaren.C'jiaciSc Oon=ll' 
a i  Lis cui.tf .D .d e  ver.ob. P ct.G re* 
gOf.lib. i }. Syntagm.cap.tf.num ^
A.Faber.in iurilpfud. P ap in u J ib .i. 
tit. 1 1 .p, j.C aldas Psreyra in Ufí cu» 
tatorem  \tthQ,Cum niínabfim iliSf 
ex n u .i.C id e  integ- reft.A nt.G om . 
» .tom .cap.i^ .exnu.jxj.Sc aos in §, 
ítem  prodigus. I.quib. n oa qí\ per* 
» iff.fac.teft.

Is ergo  heres rnílitutushereditat 
^ «in.íinecuratQ rftilc adire, & re p t¿

diaré po tel^ 4i^ u tu m < f;§.i.h .t.iu a  
fta d.l.cum  in  vna. 1 7 .Ó .d e  appelU. 
H otom .lib.^.obferu.ca.ö. Henrich< 
i  Suerin.cepec.lea.capi41. Oiíuald, j  
ad Donel.Ub.7. cap.jj.lie. H . contra w   
D onelum  eod, loco qui con trarium ^ -^  
docebat. Etfi hereditas damñoía íit, 
v t  bene A n t.F aber.d .loco, animad« 
uertit. Nam  nec aliqiiid e x  bonis dt 
m inutt,nec hoc ad malos m oreslu- 
xu riofe  profandendi patrim onij,vel 
bona auita, paternaque difperdendi 
fpeftaiíq uodP rator voluic prohibíc 
re,d .l. I, D .d e  curat.furiof. A lioqui 
filucrofam  tantum hereditatem  pro 
d ig o  adire concederem u s, nullam 
poflec adire: fícpe enim  magnum la
tee 95S alienum. l. q uia.4 .D .ad S .C . 
T reb e ll. N ec  poteft fubconditione.
Sí feluendo eß.hereditas agnofci.Leú 
q ui.51 .§ . i ih .t .  A tq u e ita eu en iret, 
v tq u o d  fauore eius introduftü eft 
in damnum retorcjuerl,quod lu sn ó  
patitar.i.rtu lU .Í5.D ,de leg i.l.q u o d
fa u ore.ó .C .eod .l.fan cim u s.y. C .ad
S .C .T rebel.l.gen eraÍicer.5 .§ . i.in fi,

C .d e fec«nup.l,|.§. emancipa tu s.D . 
de bon.poíT.contra tab.

De Muto, & fúr^o herc- 
dibus. ^  '

.  c A P V T r x x v i :
1: ^

1 M u tu i (y  fardus eitam yUanati
pro herede gerentes^an bendita  
ti^^blig^Hsari (3- num.feaa^ma’> 
xime»n. ^

} Ad/iío béreditatis fr t ite v ^ r b a  
animíim re4t$irin



X06 ' AM.;PieH4r<d.le¿lioneíiiñ tit 'D.'

AdUU.berj^itàtif^afifraciftvèr 

ba rgquiraft
C renonura v í/ ír íj  fdtm nitatss

*o4 itr ltu r i f-ublat4 » 
l,niittmnm^,b,t»

' M
Vtum  Scfurdum edam -ita 
lîiio sp ro  herede gerentes 
-hereditati obHgarL dubiú 

1^00 eite probát Vlpianu8|ia I.'mqtá
h.tir. idem in i. u f-m utuí»D ,de he  ̂
rcd.infkic.tl conùdsresjCum  itiAitu 
tionis heredis fia€m,vt heres adeati 
ne aiias teilam entum  corruat.text. 
in prirtc.s’bi dixim us.Inftit.de here 
d i.qy»  abinteftit.text.in  1 patef.p ?. 
/.m um s pat2f.§.m utus feruus, in f; 
hoc dc.l.tìii.D.de boa. poier.m faa- 
ti,vkc.6¿ in §.fin. ad fin.InlTude here 
di. (juaiit. vbi nos accuraiè adeò ré 
hanc m axim é tamen num. 5 j.e x p o  
iiiim us, v io tio fu s  nunc no lier fit la 
bqr, ideoqae paucis agem us.

iìrg o  prpdubitaadi ratioae,fíc  ar 
0 u m en to r. A d iiio h e r e d ic a s n c a  n -  

iì verbis expeditur, vt conftat e x  VJ 
piano infrag-tlurn  §.7 . quo loci o f  
tendit» ideo.inutum familise e mpio-« 
rem  effe non pofle 1 neque cum  ere
zione inflicutum ) aditionis a^lum) 
deficiétwibus verbis explicare ,  vt 
id eC V lp ian u s fup.tit. i i .v e r f ,  eurn 

me M <tuiut,  tyCi E rgo mutus adire 
non poU E Ìt.argum .l.i.ia  pritjc. D . 
de verb.obK g.l. i . in fin. l>.de óblt" 
gat.Sc ad ionib . §• m utum p.Inlhc. 
de inut ilib.l.». i.4  tic. i x .p .f .e x  qui
tu s  conilat id e ò , nec ad ftipulatio- 
nes cnucum p ertìn sre , quia verba 

profcB^e non poteft.
S ^ m d ò  fíe argum etitor. Siue a o  

i l t 3 5  cexttttQ ùu^Uigas de rtiüto^Se

furdo itmul iuxta Baldi latèrprèH * 
tionem  h ic,iiu e de m u to , &  furdo» 
feparatim, pro vt lafonis fert fentea 
tia,frequeatiu5 admifla* neuter po^ 
te ft hereditatenj acquirere: e rg o co  
tra noftrum  te x f. M inor prpbaturj 
expreiTe. Quoniam noiler te x t-lo 
quitur de muto» Sc furdo itaoatis. 
A tita  nati, etiam fi feparatupl vitíú 
ilt^.nihil- iniellig?re poiTuOt, vt ex, 
perim ento d ocerau r,  &  latiu&fcnp 
íím u sía d l.i .  D .d e  verbor* obligat.

j  e r g o ,  t  nec acquifìtionis aftum  
poterant exp licare, in q u o p rxtee  
verba, voluntas quoque Si animi de 
claratio fune nefeflarLa.'etiam fi prp 
herede tantum quÌsgefat,J«proheT 
ted e , io .ia ,prin c. &  ft:qq.§.§J. gs-; 
Fiti87.g5»-/<r(inquit Paulus) btft 
deyqiti animo agnofcit fuccefiionemn
in i.h oc tit.Sc irtduces.l.potuit.f .ibi,^
ipfiut e a 'v n a iìu tv & lu n t a t n e c e f  

faria tfì. l.fi a u ia .i.ib i. fS" 
mi defÌtna<io»t parer tuut heres f i f  
fipottfauCit de iure dtliberandi.Iu» 
ftinian. in d .§ . fin. ibi: Autem 
pro bereds gerendo,  aut etiam nud4 
'Voluntóte heres ¡stri. Inft.de hered* 

qualit.
. H isn on ob flan tib u sverifsio iae il 

Vlpiani fententia, qu95 Se à Pompo* 
nio confirm atur,in 1. filius fam, Jtf. 
D . q u i  teflam .fac. pofT. dum tamea 
eam adm ittasj quo cafu m utus, aut
furdus,quidaga:'t,iQtelligafii.d.l.fi»

in fin. D .d e  bonor.poiTef. infantici 
§.fin. ibij/i -tamen inteltigatyquoda- 
g/;,8cia d.i*m utusp^ter*ibi.^ iattl 
Itlìu  Cuius rei illa con^
raendatuc ratio : quoniam , vt quis

lieccditatem  acquirere porsit, pra« 
le  X « b a  ngAre^iiyrnntur, fed nu^a
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f  lif&cit 'yoltftttasjíjuibüfcuuquc reí- 
bus, aut (iSth  esplicata ,yt nomina- 
tiro doceot iura paulo amé addufta, 
¿ l a í é  f<nbimu8,d.§..fii. d$hete^»: 
cjuatit^ppftea Joíep.hus Ma/cardy$‘ 
c k  pr.obationibus volu. i . conc.40> 

4. i . 4 l . 4 5 ,t^ .+ 5 ‘ 46 * 47*íatob. M e -  
nach.U b.f.de prsrum ptiooib.cap. ® 
9P.&  100, Andreas Farhioeus« lib. 
d.coatfoueifíar. cap. 50 .5i.y  i«i 53. 
(5^,5^;5^.,£nlaúüel S u ar.éziaT h e* 
íau.coinm, v e r b o . q u a t e ;  
nus-íiat verba neceíTaria benéexpH 
cat Duaren.lib. 5. difpuEat.capít* 5. 
;Brgo ll mutus, aut> íurdua,eciam ít» 
ñau,quid agant iatelligant> pro he*, 
lede getemesr$: hetedii^tem ac<^ui 
rencj^cferuamraumheredem inilí 
tutum adire> vel autu iubere pote» 
ru^iCjeoque modo hereditati obliga 
buQtur.

Non obftant argom enta in con- 
trarium addufta. .Si proeoju m  ex- 
pUcatíone memineris, vetcris difíe* 
lentia»,quae olim  iiitet hetediiatisa- 

• dKiooem.quseprícfcripúsj&.folem-" ' 
níbus taotùm  verbis fiebat,Scpro he
rede geftioncin,qaa5 folpanim o, 
ctttfve deíiinatione ,8cfaiaisilia»a 
expi{cintibus4nÍMíuabaiur,fabIatíe 
iitw  nouioribus coaftrtutionibusy 
de quibus in 1. cretionum . 1 7 . C .d e  
iure deüDer. quam rem quia accura 
liisiaièfcripfim usjin  d §.fifi.exnu-« 
me; ^6. moléi^a htc rèpetitione non 
eft opus. E fg o  mutiisàc.ruidus.lie*! 
reditaiem  acquirere pxo herede g è  
rentes , ilq u o d a g u n t iateniganr, 
red é  p o ííu n t, iuxta noñrumtex*. 
t u m ,ge fim iiesadire hereditatem, 
qViiíi proferì e verba non poiTunt, o* 
1 ^  non FftterjU K i^.adgjp^fes, ^ ,

i o j y

A ccu rU u sjita  d i a l - fin. gïofC. f ìn .D i 
d e  bonor« p o ^ e f.in fa n ti j  8c niultos 
alios irtèer quos n ou ifsim u s Sebaf* 

t îa .N e u iu s L y p lje n fîS j in  Syftem a- v  

te  ad  l .g e r i t ,  d o c e re in e p iè  m utum  

&  fujrdum ai^re heredicatem  p o iT e ,'^  
iicq u e  n oftra . le g .in a tu m  deda'ci.
C u m  t  is tex tu s  tan tu m  p ro b et, 

poiTe eos pro h erede ge re n d o  bere*; 
dicati o b lig a r ! . Q u a re  cu m  alia in  

p ro d ig o , A t o b rerv}atio ,q u icu m tei^  
ba p ro fé râ t, p o te ii  e tia m ', cura  ere 

tio n e  inClitutus^adire i  cu m  m y ile -  
r io  V lp jao u s- m m u m  ,S i  iurd u m  á  
p ro d ig o  h ic  Teparaule,  docens illos 

p ro  ^herede g ç r tn te s  h ered itatem  
acqxiirer^ i  S i  iÌU o b lig a r! : h u n c a* 

d ir e r .e a ¿ ,p o íT e ,v c  p .o ftH o to m a n . 
G o u e a n . &  a lio so b feru a u ím u s, ia  
d i à .§ .  fin. n u m . f j . S u n t e r g o  nofr 

træ le g i.iu n g e n d x  d i¿ l, i.ffliu s fa m , 
di£tJ. I .  § ,m ij iu s ,&  fim iles,quæ  ex; 

hac-veram  a ccip ien t Ìn ierprctatio* 

n etïîjiuxta-qyam  pbferu abis -, q u o d  
b ic  de eo  cu i bon is ia t^ rd ia u m  le» 
g e  e f t , ^ fcr ib iia r, \ t  fc ilic e t  adire 
p ofsit I iftte lllg e n d u m , dum  tam en 

ç iu s  cu rsto r isa cce d a t au th o r!tas,vt 

g o ft gloiT . h iciid o cu efu n t B arto,.fic 
om ne^ ,  &  p c o b a t{ e x tu s ,in  l. cu m  

quæ dam . i c .  vb ia d n o ta u if^ ccu rf.^  

ve rb o . C * d e  a d m in u lr.
ta to ru in ; p io  qu o ru m  e x o m a tiò n e  

t id f b i s .q u « d c  prodigi» fcrip iìm u^ ' 
ia  § , iten ^pfodíguSíln íV it^ 'qui- . ^

b rtsrio n  e íl  perm iiT.fa*

«ere teitamer»'- 

tum«
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r  De procuratoi'e, & ah per 
cüm hereditas adiri

> >

C A P V T .  XXVII.

1 Procurattr^an btrtdtiatem poftìf.
acquirerei ‘

1  *L . per proiuratùrtm. pO, hoc iì» 

tulo*

G"N O tttentio m àgna ínter nof- 
tri)S, aa hereditas per procu 
ratòrem adtri^ofsitioita éx: 

varia leg io n e LPauluí.So.áliás, per 
procuratorein.h.t.vulgata-fic habet 
PaukiS.'perprocuratofem  heredita^» 
tem  acquirinon pofsejretinent eam 
Acc.Bart-Sc antiqui fere omnes,idé 
Bar. in l.i.ad  fi.D .de o f  P roc.C ef.Ìé  
«luuntur Aftt. Conc,lib.l.-fLìbfectu. 
Jeft.c.i y.IacobX uiac.U b. i .obfe ru, 
cap. j^ .D on elu slib .y.cap .p»  litt.F. 
H otom .lU iift.qu«ft.c.34. &  amica- 

b il.quK ft.cap.34*‘l ‘̂ o^^” '  fem entià 
fequutus fum in d .§ . fi.I.h .t.nu.^ ti 
P r o  qua citato loco feptem cóAruit 
a r g u  menta C on tius. -VeMm ita ila 
tu i necà^e iuiffc tcGti cófìderat D q  
n e ^ s . Quiajaut mandatum procura 
to r  habuit adeundi,  &  heres per fe» 
ilio iplo fa^o,m andando Gcilicet ac 
q uifiu it^ .ii.fi.iun aa d.Lpro herede 

^  •lo.i.gerit^Sy.h.t.iola enim¡in¡mi de 
iUnaiione q u R iitu r, fi d eeaap p a- 
ieac.N on  eii  igitur^aliud aliquod fa 
fìum ^ rocuratoris expe^ andu.A ut 
n o n /  abuit, &  nec poluit ignoranti 
a«/^-irere: aut rata habuit heres fui

- prXrM.atnris iterum

T u b fa à o , feu teft^iohÊ  äcquirit;: 
H û c refpicit,quod idem C u iac. lib. 
f  .obferuat.cap. tp .  ad l.q u i libera* 
i4 i  D .d e  legationibus erudite con« 
fiderai ,  olitn Senatore« R o rn s  in^ 
P rouin cijsheiedes inilitutos imp¿<r 
trare folttos liberam legationem  h« 
reditatis adeundæ caufajidem Adria 
nus G en tilis. libro. 1 . de legat. ca* 
pit.8 .

1  Contrariam  fententiam defendtt 
D uarenus ad h.t>c.4, Sc lib. t.dtfpu. 
circa fi.Cap.iy.feq.And.Fachineus« 
lib.à.controuerf. CAD.96, vtriufque 
fen ten tis argum entis difcufsis. Ali* 
ter Räeuardus de auàorit.Prudent* 
Cap.5,Marcus L>^clamalib. j.M em - 
br^n.cap.Y? InnituntDr le^lioQe Pà 
d eàaru m  Florentinorutn ,qusc ha
ber, Per curatorerfiyÁ qua non abhorà 
ret idem Cuiacius d«cap^^4. Pet.Fa 
b er.lib .i'Sem eil.cap.x  t .  Brifcniusi 
lib .t .d e  folutio.pag.)<^i.

S ed eïlretiu en d a  Antiquorùfenv 
tentia.quæ Sc Hispano iureproba« 
tu r,Ìn l.i 5.veri.0/röß  dtx.itnoi ,q u t  
el benderò non paede ganar- labere*- 
dad por procttrad9r.iii,6,ç.6,\hi no* 
m inatim  obièruac G reg .g lo f.à . ex- 
ponenda tamé iuxta D oneli fenfum 
d.cap.<7. eoquó iure Ytimur. H a à ei 
nus de perfònis.

Hereditatem totam, qui üC-í 
quirere poreiV,an eamfcin» 

dendo, pro parte repu 
diare pofsit,

C A P V T .  XXVIII.
H endjJai p ^ ^ a n e adiri, atn ft‘ 

^  ^  -■ - ‘̂ idisrf

r.-



fu iia r im n fft iß t fJ ' n u *il*ty

« “ •"•If* "
I  Parfet q»»ai parttm laem tut, 

fudd totiuí fu ta d  totumfty »«■ 
tne,€Í,

Heredität ret diuidua eß firnttt 

rtffeíiít,
4  Volunta! ttßaUru fr9 Ugeferuan

da,
5  Ttfljmenfum f>atrti,^ßl^ vnum

eUt
C  PítpilUris ft^hß'itutut, an patrit 

fucceítionem pofsit repudiare^ 
ty impubertt adm'titefe,>^ u-6S
cum /eqq.maxiote.nij^»

■7 ¡.ß  tu e»parte,’}6,%MÍß  tufex»  
tdntis.bocMtu. iynum ,% 6, (9*
feqi,

o i.fi j^iut^^.í» Ítemß ferunt bte 
///•eST nu, 87.

5» H¿rti exiraneatvolutuariut eSi% 
non n tci^ a rta t^  »u,9 i ,  

j o  Vnareintnfoteß diuerfoiurt cí^ 

ffi>  . . . .

Hered'itíu ind¡uídu»jqua ratititc 
d¡caturiiS‘  n.tp.(9* 49,

.14 Difpofitto «adem m n  'pottÜ pr$ 
parte apfrobari, ^  pro parte re- 

prtbari^lir «• n.6^*
^ille (S' nolle fim ut mfpeíiit e'tuf 
demrei impofiibtle eß  ,  (y  »»•

'íS Lttcrumqnit capere non poteíi, 
exeoqu a i nifut fiterit impug- 
fta'’e.

1 7  Pugnantis inuÍeem f*  enelu* 
dunt,

18 ImptfsíbÍle illud  eß natura ,ett» 
tut contrarium eíi necejfariiim»

i o  Uß ex aß'e. xo.b.tit.
J.I. i ’ß  lu t x p a r ie ^ .b j i

i . 0 9 y

2 t Ufi tuexparte,fC>^.fíi 
X} Repudiatio pardi^adaliat quare

noa extindaturi ^
a - l . q u i  totam. i .b ,t ,  *
1 5  l.iú t nofirum. 7 . D,de regalit 

rit, _
» 5  l.nemo pote/i.^^, D ,d ilega tA ,
1 7  M ile t  fott^ pro parte deciderete 

Si ttttt,^  P'o parte intefl;ttut,
1 8  M i l i  tis beret proparte adire, aut 

repudiare non pote/i explicatur^ 
n u .ji^

i¡> Uficertarum.l T,^.tulianuí^verf, 
quídJialterutra,Déde miltt.te» 
íiam»

■jo Hertdemnoa baheteinittri*yVT,
dedecorit plenum,

31 l.fiduobut, }7 . D,de milit^tefiai

«y « » .n *
31 Communit ratie,l,l,b,t,reijciturf 

nu, í5 .
T effa ti,^  inteíiati concurfum^vt 

Itget e^ugiant fngulariam ul»  
ta rnducuat,

35 Heret (y fi fubfiitutum ,aut cobf.» 
redem babeat prop»rte n^potefi 
adire îS" if. j8 .

Utreditat legitimaynon potefipr9 
parte adiri ,  gj* pro parte repu* 
diarp.

}P Ufi ego,iy T ilia s ,ip .D f^  iniufl» 
rapto, ^

40 Legatariusnon potei legatum pr§ 
psrte agtiofctre explicatur,nu»  
m e,6^,

4>i Legatum rtpudiatum perinde efl ^  
a cfì nanqtutm fu i^ et reli¿íum,

4 > IJegatarius,^i. D ,d eleg it,t,
44 j a l i f a s  obligationis ex ^rfontt

heredumnon mutaiitr, ^
45 l.ega(ari) beredst Jcindert'^^a»

unt.



^ i i o

4<i U fin áñ fr,D ,devulg .
4 7  Seruuf commun!t outHtum domi 

norum perfànam fu/iinet.

A nt.P ichard .Jc£tioncs,in  tit.D -

^  Dimerfit as perfanatum diuerßtM 
tem inducit difptßtUnis*
/. (ed tsrft ex  flurtbus, î ,  boe 
titu ,
l ,  fifo lu s . 79 .tn  frin c, {?* §<i. 
hoc titt

'50 / .Mdtuiuti6,%'idttorum,l^,deif.

ÿ ï  fatrim ctita vniut plura effe n«» 
poffunt.

5 1  H.eres explurîbui partihat infii* 
itttut emnej adire debety aut re* 
fudia reidrß fubñ itutum  ¡a u t  
coberedem babeat,tp‘ au.ftquert 
tibus.

'5 Ì proponafur.Dtßquit «m if
fa  eaufa ttßam tnti.

-1,'licet Imperator, y y . D , de l<i 
g a t.i,

5 f  . l .ß  libertus patrano 4  i.u if.q u id  - 
etg o .D ,d e  boo,libert,ffr ¡ate n , .

M -
^ '<6 i*ß te/elum , 17 . D,d^ beredibus 

in ß it, .
F iliu t beres an pefsit legitimatn 
agnofcere-yiS" bereditât^m repu» 
diare explitatur^nnm^fe^uenti» 
busfi

'4f$f^egitima f i l u  in ß itu tion ittiiu U  
relinfuenda eft,

'60 J J n  ambtg¡fis.S^.§,<¡u0tiet,D,de ■
repsur^ .

-$1 Patreno légitim a quscumqm tf- - 
ttàlt reUnqui petth* 

é i .  ¡Pr^legatßw An agmfct pQfttt b t : ■ 
ridisate ripudiata,

! A  lJaurJ,U^,tit,6^lÎ,^,recop,(y-r

Í  i ^ À Î p o f t i t  prL

nt0g:nfo agitilo keredisatem v iti  
Mi poffefforis repudiare, 

l,tiu:tfi(a'n 40 .6,f-c?* •t.fequentl'. 
bar,

y% l.fed  fi plures, IO 0,/flio impubi 
riyverf.ideinqui efìyh. t,^ num *  
7^.

7^ pr 4cipua d,legisfqa^fi«
tum, ■

7$ Ufi pater fa m .ìi.D .d ep rio ileg ijt  
eneditoram,

8& l,ita  ta'nen.^‘i^%,qu\ fufpeSìam^ 
D.adTreb,.

i *  /. filiu t qui fe  paterna, 4 1 . boe 
rii,

S 5  l.ficut.i^Ctde repud.bere,
88 l.fiquii be.fes,:^^,%,idetn dic9,bji 

nu.feq,
p ) l,qui fe patris»C,v.nde lìbiri*

S
V cced it fuò ordine de rebiK 
traà:aùo:m  qua nó plures,fed 
v a i  aut altera tantùm exam i« 

nanda á oobisquafílio cft,quæ mate 
riam om nem ,tuxta quain acquííitio 
ve l repudiatio veríatur com ptehea 
dant feréjSc jila in prirais,qu» à Trí 
b o  níano in huius cícuii íroate,8¿car 
dine propúnitar:3¿ quæ íuinm is ob 
ruitur difñculcatibus, oimiruín,^» 
bereSfqui bereditaiem tetamacquirt 
re.potuil,earn fcindándoptoparte ag> 
nof cere poftitiiñ  qua l .C .  c 5cors fea 
tentia eíl:,heredení,nue fcrip.tuni/í 
ue legitimam>cui.iam c d  hereditas 
delata,aut totam  adire,aut totá rer 
pudíare debere,pro parte non poííe 
ílc  l C u n l.i« ia  i.^.tn Í.{Í exsííe.to* 
iril.quæiîtum .40.inl.cu.m  beredita 
t t ,  s f . in  1, qui patri. 5í».in l.fi tu «  
p^rte.7.5.in,l.fí folus.yp.hoc titu.ifl 
Utffilâm g fltq .^ C .d c  injpub. l
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a a m e îo g io .iû .C .'d e iu r e  deliberS
t í  in legati* p io b a t,I.neniincm.4 .
cura duabusicqucnt. D .d e icgat.i» 
explîcâtit prictcr ordinarios indiñis 
locis Bart.in l.íi filius qui patrì.n. 5* 
D ;d c  vulg.Socinus in J.fi m ih i,&  ti 
bi,col.fiti.D . delegac^.Cagnolus ia 
liius noílruín.y.íiuni.^.D.de regu* 
iur.Petr.Loriotus de apicibus iuris 
tit*deaditionejAxìom ate.8.p.& 10* 

Duar.ad hunc tit.c.6 .de e ffc a u  adì 
tionis veri, dìxìmus berediiaietn, Sc 
de iure accrefceodi lib. i . c a . Co» 
nanus IÌb.io,cóment«cap‘ 8*nuin«<ì« 
Petr«Greg.lib.4tf.Syntag.t.4. nu.5. 
A n t.îab .lib .i4 .con ieâ:.ca .ao .fu b - 
tiUter j 8c erudite nofter M elchior 
de Valentia,Ub*fing.cpiil0l*excrci* 
u texe rc it.d .e x  n<i.

Q u s  tamen aiÌertio hcet certÌjSe 
indubitati iuris Htj tamen quo ma* 
gis explicetur,&.i0Ttu0Ìa,& fu b c b f  
cura res dilucidiusexponacur» pro 
dubitádi ratione,primo í̂ ic argum é 
tor, idem ius eft dctOlO^ quoad to- 

tum,8¿c.
Q uod eft de parte quoad partem

i.qua; de tota. 76 .D .de rei vind<j{.fì 
rem  Tuam.!£.Inft<delegat.§.nihil au 
tem jn ft. de fideicomaiiiT. heredi. 
Cap.paftoralts.28.§. item  cum totu, 
de offi.delegati,m clior text.in  l. an 
pars,5.ibi,v/ hoc f it  in pariSj^ued in 
i0^o.D.prodereìià;o* l.iì eius.8x.ad 
fio.h.t. fed h eresp o ie ftp cr tota he 
rediiatem repudiare,ergo &  parié| 
iì enim in cotum repudiare, in cotù 
agnofcere poiell,cur 8c non in par
tem acqui« ere fiue amittere poterti 

N ec obftat ùdixeriso hereditaté 
rem indiuiduam efte,ideoque ea iu  
partes ícindinonj|i|tíefCóftat eoim

esm o m n ip o tio s  reCpe^ -̂fì diuiduSt 
& freq u en tertn d e3cab hom lne,&  i  
lege in parees discretas,¿crealitei fe  
paratas fcindijl. interdum .i } .§ . pa* 
ter fam .D .de hered-inftit-§. heredi 
ta s .8 .L e o d .vb i&  partitionis ratio- 
n é ,&  partii m nomina explituim us 
poft Duarenum  iib.i.d ifputat. cap. 
3tf.H ieron .M agiuslib .i.m Íícellan . 
c a p .tf .D e in d e  quod ip filicu it teí^ 
latori,v t eam pro arbitrio Tecaret, 
d .§.pater,qu¡ciaio,quod ipfe nom i 
naiim  volu it , v t  e x  vna ferian tátu 
parte,quis heres eíTet,  ex  ea videli- 
tet,qu am  ipfe heredi fuo adfigna» 
uit^quare &  ¡pfi non lícebit heredit 
q u in im oíd  p rjecife isn ó  fequetorí 

^  C um  teftatoris voluntas pro íege 
íit  Temper obferuandajvt fsepius au" 
diuim us,ex d.tiVerbis n o .D .d e v e r  
b o.iig.auth.de nupt.§»difponat.coI 
lat,4.cum  alijs á nobis congeftis ia  
difput.de moraí em endaiione,oum ,
1 0 1 .&  in princip.exnu.46.Inft.qui 
bus n o n eftp eríT .

5 Secúdo fic argum entor. P atris &
• f i l i j ,  cui inftituto pupiliaris á patre 

íübftitutus datur, poftquam patri fi. 
lius h eresextitit,vn u m  cftteftair.e 
tum>vna hereditas, vnum  patrirro-

pium i.patrisSc filij.ío .íu n d a  l.fed íl 
p lures^ ü.§.filio  im puberi.O.dii^ul 

 ̂ gari.Sed ille qui eft á patre f  ex  par 
te inftitutus,impuberi quoque íobí^ 
titutus fít, fo te ft  fine m eturem cta 

patris rucceffione,impuberis heredf % 
tafem am pie£lijd.l,qu*fitú, 4 0 .h .t. 
erg o  hereditaté fcindere, 8c pro par 
te  adire, &  pro parte repudiare he? 
tcsp o tcrif.

y  'T e n ió p ro d u tita n d ira tjí^ jÍJ C  
argunjentor. ^ quis ex parte '

• • I i i n j  n  i . - t lh io -
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dítíon elierss ínílitutu5fít,íd«[nque 
coheredt purè rui»ílimtus,8c ex vwa 
que caufd adire poí&it , eft in poteC* 
late eiusj c^uam par tetn oinittere ve 
iit)velvin ék¿ce»i.íi tu ex  parte.y^r 

^  §.item  fextaiitt« ia í.b . EÍc.ergo 
contra no ftrum text* 

Q u a n ò iìca rg u m en to r. Síaltí^u) 
ratione p rscife  heredi«atcm Tcinde 
re heredi noU cet^ fea eius a^oit» 
poftioai» lú i4 iccreúic)ea  airairuni 
q u ia p o n io p o rtio a em íeq u itu r  ,8c 
tota hereditds vnifocm iter eft capis 
da»8c at> vn o  eodecn<^e herede,Hue 
ícripto>(1ue tegiticr.o occufanda> v t  
latius iofra picbabitnus, eftque no* 
tif&i(num;Sedíireruu»(neus t  
parte,ex parte fubcoaditioneiaftitu 
tu s iuííu meo ilUm partun  adierit 
niihi acquirit i iubcoaditicnc v e r a  
re li^ a in ,ít tempore e^ iftem isccA ' 
ditionts He maQumiíIus ilbi qusrit» 
LH folus.75;«$.ítem iUecuus inf.hoc 
tiru .erg o íc in iJ ih éred iu s  refìèp o *  
teiU

Q uintó fíe argum entor. Si ex  eo^ 
quod qui e x  parte inftitutus eft he- 
res,eam  agnouir>aUersm abah ero  
repudtatam um iLter atpple¿ti c o g e  
retutjtaxtad.I.fí tu ex parte,&  ratio 
nem  nQilríe U gís. i .  ñeret^vc ex  vo:* 
luncari<^neceíIaitosbeies ^ ficere*  

^  tuf,ve patet« Sed id ius t  c iu ile tio a
patitur reg.l.nec emere.i($. C  de iu  
re deliberandi. L fí m etus.85.inf.h* 

^  t íc .q u s e ft  ratio, l.qui iti aliena.6«io 
princ. inf.eod. ergo  re fléh e ifd ita »  
Tcindipoteft: cum alteratnpartem  
b u itu s  a m p lest non cogatur» 

Hi|flOQ obftaniibus veriísima e ft  
luii^^auh fententia, in cuius ratio- 

A < /.?pon ^ n datn a^ aé tofquen tuf

l O

II

t t

k ittrpreíes 9 v t  coníhfd í x  Sartold  
hic,S¿ alijs fap.nm n. t .retati$,Inter 
fflultas illa mihi m agis piacer,quæ ft 
Bartolo hic ante n.«.tnfínuata,á Pe 
tro L ortoto  iam  addi>áo axiomaie* 
p«enunttat(tf ,quod-Cum vna, |  Sc 
eadem res non'pofsit diuerfo iure 
ceoferi.heum  qui «des.z j . D .d c  v. 
fucap .S cvn tcate, fíue continuitate 
«xiiiente naturaÜter repugnet,eanv 
pro parte d e r e í in q u t f&  pro par» 
te reiineri , 1. ati pars* D . prode 
religo* {.vulgaris. -11. D .d efu rtis . 
cá  hereditas lit ,  t  quidvnú,í$ :vn t 
uerfum ,quod iurie appeliatione, illl 
totam  rem vníuerfalem , quafí vno 
ípiritu,S¿ cor pore coQftantein,com< 
p leú ttor,n o n  poteft t  pro parte di- 
m itti,p ro  parte retinerijaut propar 
te acquiri, pro parte repudiai u liue 
vn i fìm ul to ta ,h  i.h .t.íiu e per íepa» 
ratas partes,!.^, fiue íu b ftiru to , aut 
coherede dato,fíue non dato,fiufpu 
ré vel fubconditione d ifiu n áim  re
lig a  fit.d .l.tu u ex  parte.75J.fi fúluí 
7y .eo .tit.A d eó ,v t fi d icat, vel miti* 
tutus,vel k g itím u s here».partem <*• 
deoy pattern repudio ,  aut de adeund* 
parte alia deliberare vaio, nihilomí*- 
itustocum  h ab eat, v te x  d.legibui» 
notât Bart.in l.i.h .t.partisenim ag* 
nitione totum , (olidadi^ integrum* 
que am plexum  eííe cen íetu f, ¿5 ne» 
cefbirate quadam naturaiirepudiat* 
antea pais,agnitam  pofteacoaíequi 
tur,cosncxjünÍ8,Sí vnitan8,fiue vni 
u c r ^ is  colleóticnis iure.l. i .ÿ .  DC' 
crttaias.D .de íacceíí.ediáro.l.neccr 
íaiijs. 5 7. verf./íá rmpH^enítuhhXu* 

I j  Q uin uríO ,f & fí partempriusrepu»
draueiit jói-Furíus ahamagnouent» 

hacc4 Í lu G ^ t ia i^ m  repuciiata0 9 <i
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í í  traW t.l.fi fetunra, 71.4*
tu ex parte,qaas raiio Sc pariicuUfi*
bus etiam re tía is , difpofiiiom»

b 'ís qaadratjíá.l nerníaem.-f. D .  de
legar.i.indiuidui enitn parxcoi,<lui 
facit totuin facere ceafecur.

Ifi j'.jííti Bifcoli raíjoiTcm fic ex- 

plicacam iacidit((Í refiéconGderes)
5c illaquosi abfur Jam  Ht eádeoi dif- 
pofldonem pro parte approbare ,8c 
pro parte reprobare,de cj-a InKcum 
q u sritu r.i7 .0 .d e  adfn»tut.l.cú<jut
>8.§«pfo patte iíi fíno*D.dc bis^ui- 
b-jsjvt iadig, UScfi ex  m odica. (>>$• 
fi,cu:nl.fecjuent. D .de b o i i i  Ubert.
8c magis in K fi ita ilipulatio. 5 9 « iiv 
fin D .de oper.Ubertor. 8c in l.vn . §¿
H is ita,verf-c «OT fit ubfurdum» C .d e  
caducistoü.pugnátia enim h«c fant xo
&  nó minus natura impofsibilia,4uá 
fimal & ve/le  |  ScnoUe,federe, 5c 
ftareísrgo iare non fubfiílent. l.vbi 
pugnantia.iSS.D .de r e g iu r .l .f iT i  
ttu3. td. D .de condit.in.titut» vnde 
lulianusin un isq u i ducente 
vtrum , verf.^CH/ff coBír/ir/a. D .d e  
teb.dub.docjit,duas orationes p u g 
naacia contineates firrtul faifas eíTe.

Iliu i |ue etiain eit ,qu!íd t  8c aLii
iuris regula cauetur , « e o  a o a  de 
bere q ’jein lacruin capcfe,quadíni*>'
ÍU3 faen t im pugnare.l.k’ apiaiaaas»
8.§.meminilTe.D.de inot.ieftam . U 
quxíitum .^o.m í.h.'. cap.ex e o .3 8 /  
de reg.iuf.m  ó.aa<n t  a u ttatu m  «(i 
mitecrei velie,&  ample¿^,debei5iUt. 
tomm escludere noUe,ócrepíidiare, 
aliud tieíticere aitatar,aLbil efáci'es 
inuicem eoim ,qu«pugnanrÍaítiac.
&c om niao contraria, is  e xcludane»
3c aiterum ex  bis,vt fit neceíTarium 
aiicecumi im p o fs it i^ g i^ r a c o ^ ity

t»

V. 

i l j

v t aíiud agen» v id it Á M urfíus i  pau 
cis anim aduerfusáai.im pofsibiUs.7 
yerb o . Noiifaeiend»,\bi. Cum enitn 
eiin contrana fit ergo i f
4a efi nsctj(faria,0 'ás Wtxb.o\Á*Siii* ^
■n« ergo ,ideo non f  poíTe quem  he 
reditacem pro parte adíre^ác pro par 
te repudiare,  quia cum  tota heredi- 
ca» iuris interpretatio u e , vnú fit to- 
tuoiJolidum jSc integrum ,quemada 
m odum ,fi id quod reale, 8c corpora 
le  totum  e l i ,  pro parte tene re velis 
im pofsibile e íl  »quin cotutn teoeasy 
aut íl dímittas totum  dim itcas,vt te  
expeiientia docet^Sic 8c c il  impofsÍ 
bile ,  v t hereditatem  , quæ tota vna 
fe s  etl;,pro parce adeas,pro parte re* 
pudies.

E x quibus noue íntellíges fenten 
tiam,óc verba Vlpiani in d>l.fi ex  af 
fe.io.iaf.b.t*.S» e* Ĵ ffe heres  ̂ inqm tj 
defii/iaHtrit partem habere bendita" 
th ¡v i4eiur in affem pro herede g efs if  
fe .  ë lI  ergo  ibi detHaatio pro acta 
perfecto,idem que operatur illac ir- 
ca partem volùcatis sxpHcacio^quia 
qui indiutdui partem facit totum  te 
ciiTe cre d itu r,  ac lì in toto alíe pro 
herede geisiiTct.

A t dices,^  íníU ter vrgeb is. Q ua 
fç ,  quemadmodum partis i^redita- 
tis vnius ad itio  ad reliquas o m ^ »  
crahirur.d. i.fi tu  e x  parce*7o * verf, 
Sum abytra^ut c*í«/tf,íaf.eo.ita, ve 
noua aditioneJioo fít opua, e x  ratio

ne A adiiwlïa, í»{©a.Xidemad- *
p ixtitu c., p an e /na repudiata * vt 
8c reliqu* om nes r^padiatce iotellN 
gátur,«u;n vtríaíque rei par íit caur 
ía,ú<, latio.l.íicut..^. C .d e  ref^mian- 

■dahsfcdit. C uíus f  tamet) c .u tra *  
rium ,!« 4 .itíi tu  e x  parie.§.tio?ór^^
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batum efl: > quîppé vnam ,fîuc vnîus 
partis repudiatiooé ad alias non tra
h i. H uic t  ta m e n  difôcultati occur 
res ex  fcntemia text, in l.nec i$. 17 ,  
§.tìn.iuo£ta regularWis p çtfft . iS .i i l  
fr .h .t. quoniam cum atìtcquam h e
reditas lit delata j nec pofsit aditio
ne acquiri,nec repudiatione am itti, 
non potuit dclat» partís repudiatio 
ad partts non delatas extendi: quas 
om nesvnâ exc!u 3eret,(ì delata iam 
cffeat quemadmodunijSc plures ac- 
qui(itionis cauias,d .l.nec.i f  • 17. 
iinai.

E x qua verifsima decidendi ratio 
ne, Si ad noftrum  textum  eaarratio 
ne á nemine quem viderìm  ,h a ù e- 
nus Aie expliçâca. Priroó infertur in 
terpretatio ad tex.in  h .l.i .D .d e  ac- 
quir.heredit.iun£l;a l.ms noftrum. I* 
ius noilf nm .7Ì D .d e reg.iu r.q u o  in 
loco nobilis t  differentia traditur in 
ter paganum,Sc milttes,vt videlicet 
paganus prò parte decedere no pof- 
lit ceflatu s, &  p r o parteinteflatus: 
im ics vero pofsit,cuius rei varia , &  
m ultiplex ratio craditur ab interpre 
tibusjVt conilac ex lùs} quas accura> 
tè  nos ícripllmusjin § .hereditas, e x  
nu. i6.ÌD ft,de here.inftituend. N uc 
h isq u s^ b i n ocam us, infuperduas 
adp^imusobieftiones.Prior e ft ,v te x  
illj.l.7*IuHusPaulus in hac l.i .in te r  
pretationé accipiat)quippè,id quod 
dicim us heredem,(tue inflitotum jn 
u eleg itim u m  non poQt bn-editatf 
Ìcindete,ita v t  partetn babear,parté 
d iañttat,ex fupradiâa ratione:adeá 
dem  ípíum tellatorem  extendendú 
fit ,fin ire  com m uni,8c pagaoicote- 
{katjï’ , v t ncque id fta tu e re ìsp o f- 
lit^ q ^ ^ o ia m c u g ^ g f^ ^  ideft

* 7
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ruccefsioné in vniuerfutn Iús,qúi63 
ípíe tem pore m ortis habuit, i^atim 
eo m ortuo lexC iuiiis inducat,eo bo 
noicuius Ìup.Iaté mem inimus, haoe 
iuris difputationem non potefi ipfe 
pro parte ampieAiypro parte refpuft 
re,' curo non minor m hoc, quàm in 
herede reluceac repugaantia: vnde 
&  iiiud quod in l.nemo potefl. t  
D .d e  le g .i .in  l .ji.t it .P .p .^ . fcriptù 
e fl , n o n .p o ile fa cere ,q u in legesia  
iu o  tenaroem o locum  habeanc,eum 
qui ex.eiurdem ciuitis legis poteüa 
te  teilatur:quo refpexìt verbüro,¿í 
cedere,d. l.ius ncftrum  cum  fané có- 
iì;et,.& paganum e^Bci teflatum &  
i/ìteiiatum  e x  f  o il faélo pofl'e. l.cer, 
b a .i^ .D .d e  inof6cifo  teiìam .

.¿equens cA>quod licet ve iu m  ilt 
peiTe m iiitem  decedere pro parte 
te fia iu m ,& p ro  parte inteftatum ,ex 
d.l.ius noftrumÌ.iìn)iles-<^il.quxre< 
batur.i^.verf.cum  exparre.lSiduo* 
b u s .j7 .1.[fìj}«sita.4 t .  D .d e  milit.te 
ftam .d,.§. hereditas, veri, ni/ì ferie 
wi/ej p ty h e tts 't  tamen à m ilite in
ftitutus tota hereditatem adite, vel 
totam  repudiare tenetur. l.fì certa- 
1Ú .17.§.Iuhanu8,,v.?«<?«' f i  aiierutra
D .d e  militari teftam . n iiì aliud no* 
m inatim  miles caueat.d.l.(l duobus* 
H o c  ideo,quoniam cum id , quippe» 
v t  teftatus)3c inteftatus decedeieva 
leat, priuilegium  militis f ì t ,  v t fine 
Tcrupulo om nes probant, in eius 0- 
dium idtetorqueretur,lì ex  heredis 
volúntate eum  teftaiùSc inteftatum 
cfficere pcderet,contra reg . I.quod 
fauore.tf.C .de legib. procedit ergo 
Sc in militis tcftam .n cftr*  l.i  .icnte 
tia ,& eius ratio à nobis fupriinfinua 

ta:quÌ4iM ^ m irf^ ia
tOj



tó,qui íare com m anî vti'volutt,qaS 

ì j  in p agm i,militât. Q uod tibi t  P®''* 
fuadebit lulianus, in d. verf. quoifS  
alierutra. In quo, quia credibile eft 
iTjilitem nolüiiTe vti priuilegio mi» 
litftfijpars repudiata pertinet ad co- 

^0 heredemtquomam t  alUs á credito 
ribus pofsiderecur, &  miluis nomi» 
ne diftraheretur>quod valde iniario 
fum reputabatur, vt conilat e x  1, &  
quia.(i.D .deiaterfog.aiäio.l.prim o 
gradu.i^- D .qu« in fraud. «red. &  
ratione i^.licet am é.i .[.qi.iiiSi quib. 
excauCmanurn. nonitcet^Öc § .r .  [. 
de hered.qual.3c vbique á nobis o b  
(eruatis,quod a i  eius tex.in  d .verf. 
quod ß  alteruttn-nt interprecatioae 
notarunt) in d.t.(ì dùobus.Àlex.nu. 
30.S0cin.iun.11,88.R.ipa nu t ).in  {. 
cencurio. O. de vulgari. Ale. de pras 
fuinpti. Lieg, prasfumpt« j  5« Q u o d  

5 * ‘ iìdicas f  •aiiqaandor'epuKÌiacarnab 
herede railitis partem alteri coher« 
di non accrefcere: quinimo Sc poiTe 
ipfum adire partem,Sc parteen repu 
diare.d.i.il daobus.ïatebicnur id ex 
eiufdem militis voluntate>qui ta n e  
iure militari, no« com m uni vti v o 
luit,procedere : Sc quemadmodum 
abiiiltioid potuit efòcere ,e x  d.l.iì* 
milej.tí.cuiíi UmiUb.iìc Sc c x  poft fa 
¿tO} dti.ù duobus» C ut addes Socìn. 
reg. 16í.reg .ití.C ra ííu m .§ . Inftttu« 
lio .q .i i .n .i .M e n d c  præfumpt.Ub.-
4,pr»r.i+ .n .î.qui difpucâtjaniusac 
crciceadi in miUcisteft.locùhabeat* 

Secuadò in fe ro , quod iicet ea ad 
ûollram l. i.irequentius placueritra 
tiojvt vidslicet,heres ideo aon poi* 
£c hereditatéadire pro parte, Se pro 

^  patte repudiare »quia lìceftì-cere-

parte inteftatus, quod iusn oftrú  no 
patitur,d.l.ius o o ftru m .j.D .d s  re g , 
iur.qua ratione m agif probant Im o 
Ia,Areì.Sc lafo h icjcx n u .i. ad n ,io .

idé lafo in l.quidà e lo g io .n .io .C .d e  ^
iu .d elib .D u ar. adhunc titulum  c . i .  
de efiTefta aditioms^verf. Dixim u¡be 
fed itati,S íiá  titulum  de hered.inft,
c ,x .8 cd eiu r.accref.lì,i.c .i.E am q q e 
in e ifd é fe r è  term inis iniìnuaiìe vi-

3 }  deatQ rlu l.P aul. t  in d.l.fi du ob u s. 
3 7 .D .d e  m ilic.teft.vbiideojduobus 
beredibusà m ilite Uberto inftitutis 
ab altero repudiata partem  , alij co- 
heredii qui fuá agnouit,non accref
cere ait, quia poteft m iies pro parte 
d eìed ere teftatus : quaiì aliud eiTet 
adm ittenduprobandùque repudiata 
partem  alij accrefcere,(ìm il«sautte 
fta iu s,a u tin tcftatu sd e ce d eie  debe

34 ret tc u i ’ caufæ cócuríúíVt legesefFa 
giant multa fîngularia ad m ittú t,ve  
d c d u c c s ,e x l.i.§ .â 'c x fu n d 0 .1 .iû te r  
dú. 1 5 .§.uverU írt»^;.D .de h er.iaft. 
l.q u o ties.i } .C .d e  her.Ír»ftit.l,cohe- 

. r e d i.4 i.§ .f i .D .d e  vulgari.cum  alijs 
á nobis congeftis,Sc adduftis in d .§ .
hereditas,o .io ,S cex n .i6 .  • 

Verum tam en non eoncludic, quo 

niam,&;fi m iIitet,8cconueniat here
d i qui fubftítutum , aut coiifyedé no 
habet io repudiata parte, vbi 

alter cxhisadijcereturjCcíTaret pror 
fus ea ratio,ífácsrecu rq u e v tp o ííe t 
heres coherc4e,aut m bfticuto dato, 
partem Que aíTern,in quo fcriptus e f  ^ 

fet fcindere,íiae m ecuconeuríus te 
ftati,Sc in .la tí,  cum ad cohetedem> 
íiae  fubftitutuin repudiata pars per

3tf íineret. I t e m t  Sc iiia d fe q u P ^ tu r,
«a-adm iílaratiane,vtrilegiw*^\a h t  J  
Ig^ltaspfjeyim iorideíerretur.onti^ ^ ^
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is  e a m fc ín d e re j& a d íre p ro p ir te , 

&  pro part e repudíale, non eft «nim 
quid timeat inteftatì«afum ^iíl eius 
caufajqui eftom nin o inteftatus. V - 
rr umque tamen €xcludit>& gen sra  
its noftræ 1.1 .d«cirio,&  noftra ad ©á 
fupraperpenfa ratio ;n eu ter enitn 
e x  his fiue hom inis, fiue leg is difpa 
iilionem  pro parte am plcai,pro pac 
te excludere poceft« N a m f á c ín le
gitim i* hereditatibusjîdeilâdm if*
fum , v t p tox im íori tan tum  defeía.'*
tu r ,l.t .§ .h » c  bereditas.§.legititna.

iunfta. I.fi ex pluribus.p. D .d e fuis^
&  leg it iundis 9 C uiacio  tt aditisjli.
|i i.obferuat.cap»i l'S c la tiu sà  nobis 
d ifputatisin  § .fiea d em re5 , e x n u . 
;i oo.lnft.de iegatis>& inde probata 
regulam  n oftric,U i. generalcraque 
cius decifionem  ad legitim as etiam 
heredkates trah endam ,exreg.l.nô 
diftinguem us. j i,D .d e  recepc.arbi-« 
tris.lode pretio.8. D .d e Pubiiciansi 
Ccai adde SocÌQon%reg«2t9.) vt;no« 
xninattm obferuant A reti.h ic col.x. 
in  pr, Abbas fti cap4 iayautius.n um . 
pen.de teftam . A lcx .co n f.75 .n u m . 
pen. vol. i.Bolognetus>in Rub« nu» 
30. C .quando non petent. part.K i- 
minaldus inl.VR.Illius titu li.n u .8 x , 
Alciatu^lib>4.Paradox.cap.8.

^ ræ cerea ,&  fottius aduerfus eam 
racionem fa c it ,  quoniam Scii dare« 
m us,iuxta communem,fci{Ta $c re* 
padiata ab inftituto hereditate, fiue 
hereditatis parte coherede,aut fub* 
flitu to  adeunte,ceíTare inconueniés 
concurius teftati, &  inteftati ;c u n i 
tam en id inftituto p erm ittetetur,vt 
fc i li^ :  partem ahquam repudiare«* 

ea,autrubftitutum ,aut cohe 
'  iedgiB.habet;longè roagjs id,Sç C9z

heredi‘,autïubftituco permittërètâr 
\tC c  repudiatam partem non agnot 
ceret:eoque m odo ea pars advenié* 
tesabin teftato deuoluereturjaut híi 
non  exiftentibusjsut illam recufan« 
tibusjvacarec ,ni)llufque eilet^qui 
in  ea defun ûiim  pofiet referre,& re 
prçfentare. C on ftat ergo  eam ratio 
c e m  admittendam  non efie, cú nea 
tro caiuconcludat.Q uam  vtirrefra 
gabiliter exciudas ,  adde fi placet) 
x^uod licet quo tem poie heres parte 
répudiât, certum  non fit,an coh«ret 
vel fubfticutus eam  om ifiuri fint, 
proindeque videatur,eam  partis re 
pudiationem  admittendam:Sufiî£e* 
re tam en id  im m inere periculumj 
v tn o n p o ffe t h e re s p ro p a ite adircj 
iuxta pulchram ipeciem  á Papinia« 
no propo/ican>}in {.penultima) f  in 
principiojScin  verf.iufrifw a famta 

/peciejDMde iniufto rupto,cui c o d í ú « 

ges.U fip o fth u m u s.i^ . D .d e  lib .& 
pofth.vno fané cafu teftamenti rup' 
tura tim eri non poffet,coherede aut 
fubftituto dato,quippé fi is eííet,qui 
ve lle t,noilet hereditatem , fiue par» 
tem  repudiatam om nino agnoicere 
cogcretq r,vt Í4 effet feruus necefla* 
riu s heres inftitutus coheres fubili« 
tuere, iuxta fpeciem  licer. Inibir, 
quibus ex  caufis m anum ití, non li* 
te e .  § . 1 . Inft.de hered.qualitate,& 
d iff.q u o  dari concurfus teftati,5i ia 
teftati non poteft. E rgop oilet tunc 
heres hereditatem fcindere , &pto 
parte adire ,&  pro parte iepudiafe,fi 
com m unis veraeft. Sed cum, vtiá 
audiuimus, genêralis noftræ l.i.dâ' 
cifio,ad fpecialem hunc cafum trabe 
da non iii^ e q u e  in eclimiiandajre 

p usngat¿¿egi% > i.oani«d ea. 5.
oÇ



a d íg ib u »  Temperi « tu ®
d itaw m , fi le eius parte in 
¡n ílltutut eft,auc quae e it x  Icgis dil 
poiìtioae defercur,aui in toturo ag- 
norccnd*ni,*ut in tow m  excluden- 
dam ex  noilra 1.1. 8c ratione ad cam 

adduca.
T eriio  ex  eadem vera dec tdend i 44 

ratione infero explicationem text» 
in  i.nerainem. 4. l. g r e g e .i .  l. fi cui 
reslegata ^S .D .d e leg .t.in l.Ieg a ia  

riiw. jS .D .de leg atis .i.l. t i tp .p .

Sed obijcies his,itetn &  hodræ. L
i.& e iu s r » tio a i Pom poaii'refpoa» 
ì^uni,in l.legatarius. yet(.beredet: 
tiits p»funt. D .d e le g , 1. iunûa do» 
û rin a  A çcurfij :n gloû'a finalieiüA* 
dem  ooftt® legis, &  m agis ratione^-
l . i .â .e x  his D .d e verb.obligation.

E jcqua cum  cociiliet ex pcrfonis 
heredum  qualitates obl»gaxiohiim, 
qu«  teilatori tom peiebanti aut ad- 
uerfus ipfum dari poterant.non m il 
ta n .E t daceat Pom pooius Icgatarij

r i iw . io .u / .a c  : ------- ,  r  -  ̂ i /r
«.q'jibus<>tnniba*probatu'mcft,nó 4 î  t  heredes fcm dere legatum  pofle, 

V  ■ • ______ illiiHniii». Î t  orn n a r f f t  aanùlcefe.oCpolTe iegatariiííR pro patte acquire
re, pro parie legacû repudiare. Q uo 
niam, quamuis co cafu teilati,8c ia* 
tcllati concurfus non tiineatur,cuîn 
legacarius iuris fucceiTor non fit. $• 
legacar/;s,vfai num, lo.explicuim us. 
lnii.de leftameniis, eoque legatura 
t  repudian te p erin d efit,a cli nun» 

quara foiiTet reliâum .l.fi tibi homo 
feruus.D .de leg< i.S c in . 

cere tamen teftaioris iudicium non 
poteil, Id cum exem ple heredis re- 
«eptum eííe, teftetur iulius Paulus, 
lib.j.iententiar,tit tf.§ .u .verf.e/ur 
ttt 'n<*4 legata «/f.vbi è i  Cuiacius ad 
QOtauir, euincitur ,  inde ñuerC) t  47 

quod alias eiTet a bfurdum , ’k  lim ul 
nolle 6i velie, Sc fimul eandem rem 
Sc a m p leâi,  Ôc derelinquere » quod 
natura non finit>ltem Sc illudCquod 
3cruperioreai obieruationem valde 
probat ;  quod cum id in legatarijs 
adintiTam exem pio heredis lulius 
I^aulus aiierat,âc in legatarijs indu* 
âum^ne detur concurfus teilati,8c

iliudque, 5c pro parte agnofcere,Sc 
pro parce repudiáre,confequens e íl, 
^ id le g a ta riu m  antedpotuiHe.

V erùm  vt huic difhcultati f^iisfa- 
ciam , reuoco in memoriam beUifsi- 
mam Scaruols fpeciem jin 1. fi.in pr. 
D*de vuig.Sc pup. vb i in ílituto íer- 
uo com m uni, qui duorum  domino* 
rum e i l , po teil vnus ex  his iubere» 
Vt íeruu« ad eat, alius vc non adeat; 
iicque feruus eandem hereditatem  
•dire,Sc repudiare.Et tamen non o í  
fen d itu rreg .n o ftrze .l.i.ficu ti,  nec 
in d .i.legatarius,verl.¿í''í^ íi tiuspof 
futtt, VcFumque cadem ratione«

Quoniam  feruus com m unis, qui 
duorum  dom inorum  e íl,tib iu in  ví 
cem fu llin et.I. i.§.com m i?:xi& ler- 
UU8.  D . ílip.feruor. 8c inde perin íb  
e il ,a c  U ipil domini eíTent jn ilitu ii. 
arg.{.cum  tiU o.ii.D .de le g .t.6c m« 
g is  e x  l.qui heredi.44*§.fi duorum , 
ibi./cr<¿ ego C o n tra  p u t o , Ó . d e  coad.6c 
dem . iu ílé  ergo  po teil vnus partem

vcutn^oe aetur vutivui »u» kcikAit, m  iuam adire, alier partem fuam repu
ìnteilati dici non pofsit iconfequéi diare,- c u m t  e x  dmerfitate Pj^ib*
ell,n ecea ratione inheredibusiilud narutn inducantur diuerf« d ii^ f i-  
probari,qu«rendaergocum aliafii, tion es.l,cu Ìfu ad u s.5 5 .D .d e  c o a d s « ..^
iéper noUra fine f c j^ u l( ^ c u r r e t ,  &



Ant,PlcKäfd.Icö!on€s,in tît.l5
t0tú)(|u0f] ad fe pertinet) agnofcat, 4 
vel.repudiet.ce{Tat ratio fupra ttadi 
ta  ) ac per confequens huius 

^ jp o fid o .q u a  eaiein  ratione procediti 
J.I.legàtarius.cum inter eius bere« 
des legis difpoHtione diutdatur i&* 
gat'i« ì.i. i .C .  fi ceifjcn  petatur , &  
inde period« ilt.acfieiTec vnicuiq^ 
fpapàrs legata ab initio.'quam  10̂  
tajn .aut agnofcere ^aut repudiate 
d e b e t . c x d ii la  lege n e m in e m ,vt> 
ite iacn vid eas, in eius pechona qua 
litatem  obligatioois ,quæ intelaio« 
re fuerat,non m utar!, iuxta*d.§.ex 
bisificque accipiendà A ccurfij doc- 
trinam ind.gloiTa finali.

Q uarto ex eadem ratione infero 
incerprecation&ad tex. in.l. fed et(ì 
ex  p lu iib u s.ï.tu n âa.d .l.fi folus .79.. 
ÌA p.&  §.i.h .t4  vt^Sv iìquis exp luri- 
b u sfa rtib u s in eiufdem hereditate 
inftitutusfit>non poiTit quafdam ag 
nofcere quafda repudiaTe^quonianó 
plures h ereditates, fed vnicatantú 
cA.Siue accípias^frííííí4ífw p r o fila  
ilia perfona áiure ciuili in d u c a ,quæ 
in  d efuud: ius fuccedit. .de:qua iaté

patrimonio 9cum  non f  p o ífítq u íi 
pUira patrimonia habete.U uris peri 

in.fin. D . d e e x c u f. lu t. 

v b íÁ lb e ric a so b fe ru a t.&  A le x .c ó f, 
31.0*^11.l.P arn ù  ergo  a d ie iìio  fuie 
adfignatio diucrfasheTeditaies non 
fsciíííT cu ti neque diuerfos fundos 
in l.C aiu s Seius.Stí § .i  ,D . de 
a . cui adde Zalium .ìibri.i.rcfponfo- 
rum cap.1,1.Vnde cum  \ n a le n  p it  
iit  hcreditas icin di partibus non po
tè iK

N eq u e Ìn~ereil in quibufdam p?r 
tibus fubiH tutum jvelcoheredem  ba 
heat,i>€cne , feoipec enim vcrii e fl, 
vnicam  efle hereditatem :>na ergo 
adita poitioncjom nes acquirit, fi ta 
men delatas GDt.dJ.fi folus,quetnad 
niodum enim is  qui dom inus ia eft, 
ampHus dominus effici non poteft. 
1.4,§.lana D .d e  vfu cap .§ .fìc  itsqive 
difcretis.Inft.de afticnibus : f ic  Í»* 
plus ab eodem  hocnineinflitutus/« 
pius heres fieri nópoteft,heresenim  
dom inu seil.§.fi.ln ft.de her'ed.qua» 
litate«.

N eq ue obftat .1. i .  if. Ìì propona*------------ ---UOJÏ4S .1.1. j». Il propona*
iup.quæ pro v ty n u s  eratteftator,ne, tur \\>u qvafi teßatorybanc à  díde^
que in partes fcindi potuit,Íta Scvna 
eft>& indiüidua in pattesrealiter d if  
cretas feparaius sJicet pluribus 
fi•^8 ex  hominis fiue ex legis difpo* 
fuione fuccedentibás pro virilibus 
portiO!ubus:int2lUá:u magis, quam 
<Ofpore,pro vt-3c res alise om nes in  
cotppralcsdi lidaturargum .l. Moc< 
uiu5&6 .§ .;t'd u o fa m .ver.« 3^«ep/» 
re / .D .d e le g a tis .i.c u ia d d e  Hoto» 
m a^qiiaíftiorí.lliuftr.cap. i8J»fer-
B..u^om£n.uois,5.D. de ftipulat.fer* 

jtkO*';.Swe.accipiatur hereditas pr®

rir^facuUatemyqui eumfuhfiiíui()D, 
fiquis orr.iíla caufa-teftam. loquiiuf 
enim  in e o , q«i cum effet inftiiutus 
fibi ipfifoit(ubftitutus,eo enim ipfo 
data videtur,ab codera tcftatoie fa 
cultas «bftinendi , ex inftitutio- 
n e ,&  adeuadi e x  fubftitutione. - 

Cuius rei ioprom ptu eft; ratioj 
quiaquum  fubftitutio fecundaiof» 
titutio.fit,&  qui ex  fubftitutione to 
tana hereditatem adit,totanvfimilí* 
ter defuncti diípofitionem-amplec' 
tatur  ̂ilia^que. ín partes,^on fcin'

dat.



. aat,t6¿l:e h w c  c i potuit teftator & - 
euUaiera dare,ex qua nullum reflui-

' ' tatabfucdum ,qualeorîretur,fiaato

în partibua Tufaílítuto poíTet» qui.cx 
íftftítucione in aliquibus pattibus 
heres faílus fuit jalias parteslf epudía 
re,fleque efficcre, v t hereditas,qu« 
ynaeft,ÍQter eum & fubftitu iú  ícin«
•dcrecur« N ec obílat »Tubconditío-
ne alíquaparte reíiúa>dato fubfticU' 
.to eam pdftem adilluin condíti®ne 
deficiente pertínereí I. fi ceToIuni. 
,t7.D*de herád.inft. quoniam eo ca 
fu,noa vna,fed plures funt difpofi« 
tiones,altera puf a,siterà condition» 
l i s ,Ve fe^juiatioLimerolatiusdice* 

mus»
Q uod ego accÌpio>cum fubftitu

tio h*c vtilisfitin ftitu ^ o,iu xta. !. 
l i iè t  liTipçrater. 7 7 . verf. Turpén 
hocy D .de iiîg.i.i.fi non folus. »o. §, 
fin. D . iîquis om if.cvuf. teftam en. 

quibus adde Socinum regul. ;  Al 
ciitum  depræfum pt.prjefum pc/J. 
Cap. ScUci^sim ediííerentem ía- 

, cob.M enochium  Ub^.de f  ræfump- 
tionib.cap. lo S .e x  n .i.Sicqu e inter 
pretor illa verba, d- §.riproponatur 
ib ij An incidat in ediéíum quieriiur^ 
ne alias nobis obftet I.íed l1 plucea, 
*o.§.fin.Sc l .f in .§ .! .D .d e  vu lgari, 
caufa enim mutata vtiUter quis flbi 
ipfifubftituicur.

Sed ifuperioribusnoftræ-l.t.Scd*
I.íífo lasjác prjccipue, verf. Neque 
intere/i in quibufdamfah,^itutuni ba 
beam, necne t obftat ex  diametro d if 
■ficilî  textus in l.fi libertus, patrono. 
, 4 1.verf. quid efgo. D .de bonis iiber 
’ torutn ,vbifi Ct pattonuç à liberto 
.laÂicuiu» t habeatque /ubftituiium

po teil fcindefe heredlcatttiii,  &  de
bita fibi portione e x  liberti bonis 
accepta reliquum repudiare : Si ve
ro fubftitutam  non h a b eat, aut to- 

. tam  adire,aut totam  repudiare here 
ditatê^bebet,pr*ftat ergodatiofuàl**^ 
ilitu ti faeulcatem adeundi prò par 
te  aduerfus eaom niajqua: fupra re- 
foluim us.H uic di6ñcultati,vt intec 
pretes occairaat» varia commialf-, 
cuntur.

E g o  vt rem comprehendam,Scdìf 
ficuliatem  diiToluam cÓftituo,quod 

, iiquis herede m ex  parte pure,¿c ex 
parte fub conditione inftituat,¿kfub 
ilttuat in ea parte,deficiente condi- 
tione adm ittitur fubilitutus, I. fi ce 
fo lu m .£ 7. D .d e  hered.iflfticuend. 
nec tunc ofÌenditur regula d* !• fi fo  
lus,quæ procedit in hereditate deU 
ta,vt exea d em .l fi foluitnfine pria 

, CÌpij,ibi. ^  h it adeimdo vnan» 
poftionetnyor/inei acquira^ì tamende 
iat<e/tntyécia Unec is. ly .S ,  t* & i a
i.is q u i heres.i j.h o c  tit. Casterum 
pars,quæ fub conditione r e ltd a e il  
ante aduentum conditionis,non po 
ta it d ici delata,nam deficiente cort 
d itio n e  potuit ad fubftitutum  perei 
n e r e . fU n e  portio iu b ,conditio*, 
n e reli^4,í¡ nullus eiTet datus fubf- 
■iitutus., c e je r e t ftatim aiij purtìo*- 
n iia  qua qui* pure fcriptus e ft^ u ia  
cum  eam omni cafu .here's, qui iam 
agnouit,habirurüs fit, fruft^a expe* 
^acur euentus,cuius nulius 
fe quitur e ffe â u s le g e  fi •jais itaj j j . ,*  
P ig e ft ia  de hereJibus inftttuendis, 
Ivg« aliquando. io « .D Ì g e ft ts ,d e  
conditionibus j.-Sc,dorr.oft^aiioni* 
J)U«, •

Ec-'^



V
t í o P ichird . fe<3;ionesln tit. D ,

R a tio  dliferét?« later vtrarnque ca
fu -n in p ro m p tu e fl, quiá aon dato

fu b ilitu to , fiue exiftacjfiue deticiac 
coaditio-j pars ilia om nlno debet ce 
ders iailitutOjOe alias incidamus in 

^^*^brurdun3,d.láüs noi^rum, quod da 
to fu b ftifJ to  ,OinainoceíTat. E rgo 
cum  ittd .verí.^ «ií¿  í/ |o ,paironus 
ex a íre e{re tin ílicu tu sy&  grauatu9 
íeruum  manumitcere datofubrtitu« 
tOjin fua legitim a videntur puré in- 
Aitutup.^qaia circa eam credenduai 
non  eílltb ertu tn eu m  grau arevo- 
1 uzíTe, cum non poílet I. ab eo.9. C . 
de fíJeicommiíT.ici reílduo vero he 
tedicatis^ cuíus refpe^u grauamen 
valet, cenfetur inCltiucus fubcoadt- 
Úotityfiferuum manumUiat^ &  ideo 
co  nolente manum ittete ,  deficit 
<onditio , &  fublKtutusadm itcuur. 
iuxca diá.U n  te folum. Manet ergo 
Ideoyín d. verf.f u /i rrg«,p3tronum á 
liberto  ex  afTe inil(tutú,potuilíe de
bita Gbi portione recenta, reli^u 'in  
repudiare, quia q ;oad reliduú fub- 
conditione inilitutus cen fetu r, ha< 
buitque in ea parte,fiue reíÍduo Tub 
A itatum :quem  niti haberet,heredi« 
tatem  fcindere non poíTetj quamuts 
á  P r« to rc,q u id e fideicó'jiiísis co g - 
nofc(t,cogatur, voluncati {iberti pa
rens, (ti tüum m anum ittere,  qui e fl 
feo^js illius textus ibi.ctjpante vero 
fub/iituúoneyts'c-hoc e li, vc l fubftí- 
.tuto non dato, vel dato,&  ilio repu* 
díam e: ídem enim eft,ve in oa  habe 
re ,v e l repudiantem habere.

C uius textu s argum ento Barttin 
Lgerít.nu«s }>inf.h.tít*docet: Q uod 
& (1 v e w m  ílc,6lium heredem iníli- 
tututnínon poíTe legitiraam  ag-aof-

reliquvuQrcpadiatc^exoo^

traíl.i.d eciíio n e , qucadhurtc quoi 

q u e ca ru m e x tc n d e o d a e fl,v tíd e m  . 
B art.obferuat.in d .l.g e r it .n u .i 1.8c 
in I.qiiía poterat.num .^.inf.adS.C« 
T reb ell.vb í Faul.nu.^^quasobferua 
tío eft com m uniter recepta ex  M e- 
ncHo in l.; .n u .^ f.C .d e  iur. S cfa íl. 
ign .M enchaca de fucccfiío.creat.5  
to .n .i  1 1 , A uguftin o V eroío qu«ft,
8 7. A a t.G abriele lib.tf.com .optnio, 
vtrbo-iegiiim a. con.t.nu»^;« loan. 
H orofciusin  L fia d ro g a to r .n u .il i ,  .
D .deadoption ib .A n guíus de melio 
rationibus.l.ç.glof. i.n u .i  t.q u o s,5C 
plures alíQs refert H ie. Zauallos lib. 
i» ptaa.com m un ,q ,711 ,n. |«

Q uibus fauet,qaod cum legicim i 
hoc iute inftitutionis titulo tìt relia 
quenda, auth.vc cum  de appell co g - 
nofcit.$.aliud quoque capiculá',vef 
fie. Nec f i  per eiuamtibtU colla t .0 .1. Ç 
tít.S .p .á.exornam us latius, in §  ig í 
tur quartam.nu. 19.8c num.» j j n í t ,  
de inof.reflam .non poterit filius eú 
inftitutionis titulum  fcindere,ex eo 
legitinianj c o n fe q u i,  alijs heredita
tis bonis repudiatis.Nec eft ab ea re 
cedendum , 3cfí idem Bart. íibi con
ti arius,aliud exiftím aaerit,referen, 
te Baldo in I. Papinianus. §. quarta 
auteoì.D .de iucffi. teftam.R.omano 
hic nu. I t*Sc in l.vn . C.quando noti 

petent.part.Fabianoinauth oouif« 
nma«q.i i .C  de inof.tefta. C orafiui 
in l.h eresim litu ta .n u .i i .C .d e  ira- 
púherum , Sc muhi alîj relatí á Dida 

eo Spino rnSpeculotcftam entorum  
g lo f.} 3,0.6 xaZi)Uillos q .7  > i.nu» 
;l 1 «quorum argum entis refpondenc 
A le x .ia  d .lq u ia  p o terat.n u .it. D e 
cius in d.lhere$  tnftituta*a.£n.Mcr 
B çâuaiam  rclatyi^



f ò

^  \
D e Accj.vcl A m ìtt.hered. cap.t8¿ i n

Caeterum Ci inflituto fiUo datusfit 
fubflitutus jCaitis aditione teftatn. 
fuftineatur , Sc videtur iellati Scin-* 
teiìati coíícurfusjfüdé «U'ii poiTì^e 
g ici.n i ilbt debita p o rtio ie  retenta, 
reiiquum repadiafe,qoeina!j:Tiodùi
&  patröiuspotuit.in  d.vetÇ.quid er 
go,à cu iusU gitim aadñÜj {egititnâ 

Scvaliduin^cirâV-^^'^^ iniure.nor« 
tro argum.l.íii.§.fiverf.S/í»ír»M 
froau/.C>de iaof.teilam .Bartoli fen 
temiam d.nu.^ j .S c h a n c n o V x .l .t  
limitât feqciuntur relati ab A retin o 
in l.i.n u in .io .D .d e  vulgari.Couac« 
ruu. in cap-Ka)'nLiatíus. § > ii.circa 
lin. de teíÍatQen.Meneitas,Ín d.i. 
n u .}¿.

E)c Tuperioribus tamen conuiaci- 
tur m a aife(lè ,q u o n ia m û ce rtiiu *  
ris e li tillo leg itim an  inHicutionit 
titulo relinquend¿m,d.§« Aliud quo 
que capitulum: non pocerit.illam di 
uidere,^hereditatis pattem ,hoc eil: 
lé g it im a i agnofcere. Se aUeram re 
pudiare.^lì in ea fabilitutù habeat, 
ex  d.l.Û íolas.verf,!^ee¡nreres7 . Pia • 
nè textus ia d .i.fìlib e rtu s '^ t.v e rf. 
fu id  er¿o,3d rem non pertinet, cuoi 
adlìt in eo fpecialis iuris ratio,quan^ 
Ìupra a u .i ^.àudiuimusjquae noftro 
noa poied  conuenire caiui.Q ua iu
ris rigor, qui concrariuoi fuadebat» ’ 
temperatus fu it,vti ibidem . l.C .in* 
Hnuat non obfcure.ibi« decrtii 
remidium pottrtt pro cedere. Decreti^ 
ilìius q u ip p é, cuius meminit lulius 
Paulus in l. m ambigui«.85>§. quo* 
ties.D .de reg^iur^ait 
quttatdefidsrijynaturaiit ratte ¡ aut 
dubitatìo iurit moratur^ iuHis deere» 
tit rcf temperSHda eß, Ergo,cum  ibi 
paCToaus grat)& tai^ ccie|u u m  prq

6 t

6 i

prium  m anam lttere, eo ne cogatn t 
carere inuitus,qui forte vel maioci» 
preti) erat,vel malè de patrono roe* 
Titus,perm ittitur ei legitim am  ò n e ' ■ 
iis  expertem  agnofcere |& r e liq u ù ii^  
repudiare,vt ad fubClitutum pertie • 
n iat.D uo e tg o  necesario  concurce 
re oportet,vt tllius paragraphe deci'* 
iìo  adm ittatur. A lterum , quod fu b f 
titutus patrono adeat,oe incidan) ua 
alias ininconueniens.d-l*ius n oflru  
quod ib i.l.C .io iìn u a t. teff ante ver» 
fub/iitatione,c^ìix verba fic accipiiit 
Paulus C aflrcafis|in l.{.C .d e tmpu* 
b er.liu in u s in U i« n u .8 j.D .d e  vul- 
gari.A retinus.con.i^ 9.0um . 1 1 .Se
ques,quod fuerit grauatus rem  pro 
pr.am d a re,  ìaxta quam magna po- 
te li confiderari aiíe¿iío : nam fi he- 
red2tariam,ce{faret decillo  illius tx . 
v t  obferuant Aretin^num. i o.Socin. 
nu. ; t . in  l.i.D .d e / u lg a r i.^ d d e  tee 
tium ,vt eíñcias indubitabilius,ad fi* 
lij legitim am  trahi non p o d e , q u ip ' 
pe eam femper Inilitutìonis titulo 
ilii relinquendam ,vt dixim us fuprà.

Patrono autem quocunque relin* 
qui poife.l. 3 .§.fi debita«D.de bonis 
libertorum  l.fiue libertu s.t i .  § ex« 
cluditur.D .de iure patron. K .eàe ef 
g o p o tu it  patronus illam retin ere .
Se t eliquum repudiare argum .L^ io 
pater.Sp. D .d e legati», i.q u od  in fi* 
lij legitim a, qua: inilitutionis titulo 
femper eilrelin q u en da,n on  proc-e* 
d i t .  Euincitur igtiu r fem per in eo *  
regulam  noilia;. ieg . i^adm itten. 
dam .

Q uinto vtiliter ex  eadem  ratione 
infero interpretationem  ad ^ . i n  1. 
qui àliabus. i7*^.fi vni.Sc in a.l.ñ lio  
p a u r .g  TÆ id e leg,j_.l. (juiefiiain-ii t,

è Gl
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§,duob«s.D .de le g a t.i, Uapud C cl- 
fum.4..§* fiquisex vnica. D .d e  doli 
excep tio n e .in  U cu m re fp o n fo .i* .
C .d e  legatis. 1. i.tlt.9.p.<5.8c magis 

^ fe'd diftlcilem  u x t .  in l . i  i .  Tau.quae 
eft, t  :1.5.tit.6.1ib-;5.oouierecopila, 
quibus omnibus cauetuf»poiTe bete 
(itìni iafì:iiucum,fiue fiUus iv iltj Tiue 
extrancas, cui pralegaium  quoque 
relinquicU Tjagnito.pfslegato , fiue 
prseceptione (Hirpanèdi«Ì‘-T̂ us mejs 
r.i) liereditatem repudiare^ Q uod li 
c e t durum,Sc afperum muUis videa 
tu r ,& T a u d u ¿ e  lsgis.diipol«ioneai 
terribilem efíc exiftim ét, caque cor

vn ìco  inftituto h ered é , ííue 
tante 6Uo pcsslegacum^Hue meitora 
tio adm itti non pofsit,vt cum loan* 
o e  Pariadorio, Se A n drea de Angu* 
io^niìnuauioius in §.fì.per text.ib i. 
In illcu .de adltgnacione libertorutn 
iure legaci partim confequitur à fe» 
meciproa.Uam iu re in d lcu tio n lsca* 
pit.di^orm iter ergo. i.miles ad Toro 
ie m .7 5 .§ . prò parte, D .de leg.a-.3c 
inde, cum  d iu erfs om nino fint dif» 
PQiuionesidiqidt poiTunr, neque e x  
eooifendlcarnollrse.1. i.decifio;ne- 
que ratio.l.fi ita AipuUùo.^i? D .d e  
oper.libert.cuius ,¡$¿ a‘iaruni iá me*

riginortf®l*»'iftUteïitiam, l^acio ca ^4 m inim us.Etû t  enim ^x, vno eodé
jnen nouce huiasdeciiìon:s,Sc d.§.fi 
v n ijic  iim ilium,quibus idem ferm e 
antiquo iure Kom anorum  probatu 
erar,in promptu eft. Quoniam  cum 
te ftsio r heredi,quem inftttuerat,le- 
gatum  rfhnquit, iiludque prscipuù 
eum  habere vulc.iuxca ipeciemtex^ 
ir. I.miìes.75*§*pf0 p atte.D .d e leg .
2,ì.pedicu li8 .ìi.§ .i£ em .cum qu»re ^5 

f e t u t  .ibi.èùc ampiiiAi » ib i. « >nt*
àio ju>n'no . D .de auro, &  a rg .leg .
¿C qu« notât Ufo, in d .l. filio pater. 
C r » tu s in l. frater à fra tr e in 4 .e u ÿ  
dcociali,D .de cond iiid eb.n on vo a, 
fed d iu ^ ta s difpoiìciones facit *Sc 
q i^ d iu erfa s  heredi , &  legatario a- 
à-iones p rod u cu n t,  nam cum â.fe- 
m etiplo capere legatum n on  pofsic, 
deSnitione legati rep u g n an te,d e 
qua multa,in 1.Inft.de legatiSiSc l.
Et quidem.iS» hplanè, 34. § .fi duo- 
bus. l.leg au  I IÛ. §. *. D . de le g . i. 
n eq i^  illud pro fua p a rte , v t le g a -  
tunv^^^sit,neque confiftere, neque

i^ ^ .^ ^ n iíc i¿ r a r i- ,  á coherede (  qui ne-
cuín

que teftam ento ñitanc,non cametk 
yna, fed dluerfsedifpofitiones fune. 
Quecnadmodum, &  cum quis plura 
l^ gita  eodem,teftamenco eidem  re 
li^uie,quo cafu dubium nó eft,quin 
illa ícindere legatarios pofsit,Scqu5 
dam agnofcere,quoedam r e p u d ile , 
ifed U u o b u s.f D .d .legati».t.Q u u i 
im o, :f • &  hoc idem ei iicet vna re 
iegatajfi diuerfis teftam end clauíu*
lii ,partibus diftin^isílla reliquit.ar 
gum .l.planc. fin.Sel. fi leruo. 

^ n eo . 10 í.in  pr.D .de le g . i .  E rgo ca 
|n d .l. lui filiabus.§. fi vnt, Sc m d.L 
i t .  T au .d u jefin t teftatorís difpQfi« 
tiones,altei a,qua quis heres :nfticui 
tur,altera qua ei relíaquicur pr^lega 
tum,p^c«ft le ^ é  heres, $: filius vi)| 
ample^i,aliam excludere.

N ec his obftat.exd.U^ ».Tau.quaj 
probat,ex pr^legato,fiue melioracio 
ne pro taca(vt aiúc)¿íTe hereditaria 
debita deducenda,o‘ftendi filiú pra^ 
legatariú  in prselegato hereditario 
.ticulofuccedcrejargum .l.hercdiu* 
.tis  a p í> e M o * ^ iP < d e  y,fJ.piohe-

redU



T ^ itaríjS .t.C .d e h«r.aíiion. n o n iu  
le  legati. E rgo illum non poterit di 
utder«, fed vel am plííicndum j vel 
reijciendum  in totum eííe, Nam ref 
pondco, quod cum antequam inter 
coheredes diuidantur paterna bona 
8c vfticui(])ic legitima p o rtio ad fig- 
nec(K,&aiiiia debica íint deducenda 
l.m ulier.7i.in  fí’ D .de iure dotium» 
noa poíTunr,non deduci ex  prælega 
tOjíÍctiti et ex legÍtim ísfiliorá,quod
&  m alijs iegatis procedici Ct.im nul
la debeantur, nec præftentur, ante- 
quam æs deducatur alienum. E rgo, 
fìue iam æs alienum patear,cum he- 
rediras diuiditur :(Íue p o íle t de no« 
uo-em ergatj femper Sc legitim as fi- 
JiorujSc praelegata viriliter,$c in tri* 
butom  diminuet. ïd  tamen non pro 
bat fiiium præiegatum bereditasio 
iure caperete ft enim  id impofsibile, <>8 
V£ fup nu.íy.audiuim us, eoque ref
p icit,d .l.i I .  Táu.ibi('cowp /i f » ' 'J f e n  

btftáiros ) e ig o  hp.redes préelegata- 
rij,íjue meliorati filij non fu n t. Eft 
enim illa di¿lio,^»áiyí,ideft.Ctf«js no 
ía improprietà tis , v t aliud agentes 
obler Jauimus in pr.n¿81. Inft.qaib. 
inod.re coQcrab.oblig.Sc probat.l, íl 

•alienam rem .xj. D foluto matri.AQ 
autem,eo quod pro rata hereditarijs 
creditoribus melioraius ñlius-tenea 
lur,impeti ab eis poí&it, an inprjmis 
siij cóücniédi fine heredes difputat 
no{lcat«s,ifid.l.ii.Tau.Sc U.1.5> no- 
aæ recopíl.€os vidsbis. •

E s  quO eo ie in  fonte ,Sc illud fiait 
verifstraum eíTe,qcjúd in maioratus 
fucceífore reíoluuni noftrates; vt Ci 69 
ab vltimopoffáíTore iieres fit inftitu 
tus,pofsit prim ogenij admiíTa agni» 
ta^ae fucccfsione^ ereduaté repa^

díare : quia diuerf«  funt difpofitio- 
n esj&  quæ ex  diuerfis.caufis procc- 
düt.A ccipit enim  fucceííor roaiora- 
tum ,non ab vliim o poflefíore, fed á 
prim o inftít utore arg,l.vnum  ex  fd- ' 
m ilia.<;^.§.nde Falcidia.D«deiirg.t 
l.Lucius.<jO.§.fi.eod.tit.duorum  ho 
m inum, cum  diucrfae fint difpofitio 
nesjalia admitti,ScexcludÍ alia r¿á:¿ 
poterit.Vnde &; illud eft confequés, 
quod fiab  eodé íuiíTet inftitutus ma 
ioraius,&  » elii^a hereditas,non p o f
fet prim ogenium  admitti, heredita» 
te repudiata: nifi forte e x  qucta b o 
norum effe t i  uxta térm inos, d .l. i i ,  
T  auri ,vt re ilè  poft P etrum  i^eralca 
in qui fideitomnii{rarium,nu. 
,I19 .D  de heredJnftitaendis«reibl< 
uit Ludonicus M olina.lìb. 1 .de H ii* 
pan.primogen.c.8.nLUi-|..

H is ile conftitutisj vt ad noftram
l.i.D .d e  acquir. hered.redeamus,nó 
obftant argam entaincontraiium  ad 
d u à a .N o n  primum ex  regula.l.quç 
de tota, 7S. D .d e rei vindicar, quo- 
n iim ,v t le ù é  poft alics^animaduer- 
tit Nicolaus "Euerardiis in T o p ic is  
legalibus ,c a p . S.argwmemum iìoc 
de toto^d partem, tunc fine fcrupu
lo procedit ,cu m  eadem  in vtroque 
cafu militât ratio ; fecus fi diuerfa, 
qu od ip iè  optim is addu^is e x ^ j-  
plis comprobauit. E rg o  cum in no- 
i^iO cafu longe alia miluec ii> dUiiia 
rve totios hereditiui;i,qtjàvn in aditio 
oepariis^vt latius ex  oiim,4,auuiui- 
mus facilis eft cius arguraenti dedi" 
n^tio.

Difficiiiores expiicatu« habet. 1 . 
d î.quæGîum.^o. in f.b .t it .v i^ o n f-  
tat p o tu iííe e x tr a n e ú patre e.U par
te herçdê inftitutúj filioqi Ìj t t  ub.’
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î t 4  A n t.P ic h « d l.
jjupIlUtitet fubÎlitutum *reinoti p t- 
tiis  fucccfsiopcjiinpübcris hcredu» 
tem  a m p lca i,crg o &  fcindcre pater 
nam .N am  cum fubilitutus i* cofac- 
le^em  in ilU filium habuem , &  qui 
detnadeuntem * 8c filij aditione to« 
ta adeuQdcm peruencrit paterna he 
reditas,fcmis ex  aditione>io qua fuit 
iTji'titutus, alier femis ex  iure accref 
cendijproptet cohercdis rcpudiatio 
né;llcq;Ìùàa patris,Scfilij cæperit e f  
ie  hereditas^ex d. i.fed fi plures. io« 

iropuberiiiubftitutojcui repu 
diata patcrnìc hcreditaùs Sc fuccef* 
fionis parte, impuberis hcredicatcm 
«rrple¿li permittitur t perm ittitur 
quidem  paterna iuccefsioncm  fcin» 
dere contra n o ftram .l.i. D .d e  acq«

iieredit.E-ftpræierea, t  &^locusil»
Ift Vlpisni,ind.I.qua:fitum .40. valdé 
Sc ex eo diificilis, quoniam eo in ca
fu M arcelli fententiam am pleàitur 
Vlpianus, q u o  fubflitutus ex parte 
in  paterna heredicate fu it inílicutus 
r.on lìexalTe:Sc tamen , fuperioris 
argum enci vis,non e li inferior,quà 
do ex s(íe}quáquádo ex parte fcrip« 
tus Fuie,vt coniiat.Sem perque &  il
la m ilitât, qua vtebatur lu lian u s, v t 
eum  fem el repudiantem|femper ejc 
ciuderemus,quippe,eum qui paren« 
ti^ u d iciu in  oppugnauecit, non de
bere ex  eadem  hereditate quicquá 
con#;}uì. Pr«eterea|8c illud Vlpianu 
diftìcilem  reddi* Nam nulium t(Ìc> 

^ inter vtrum quecafuro,fiue inftitu« 
tus fit exaíTe,fiue ex  parte fubftitu 
tus,di<crimen, prob;it icerum lulia« 
nus in le¿ . filius qui ie paterna* 41, 
inf.hiQ vbi filius,qui fe patema here 
c ita u  abdinuiCjfi exh eied atlfratrii

piçhcî

led lioncs, in  t i t  D."

rede geiTeric,poterit ex fubftUutiéí 
ne hereditatem  obtinere«

71  V erum  licet his ìnn odeturdiffi. 
cultatibua Vlpianus,quas,quando ia 
eum incidim us ,abioluetnus,quod 
tamen adn oflram  l.i.a ttin e t,m 8 g - 
lium 'cft inter vtrum que cafum dif- 
crim en .N à Ucet patris<& filij,quoad 
folem nitatem  legulariter vnum  fit 
teßam en tu m , 8c vno veluti oratio« 
nis filo plerum que contextum ,dua« 
rum tamen caufarum , &c fucceisio. 
num ,duarum quehereditatum .§.igi 
tur.»-vbi fcripfim u8.lnftitut.de pu- 
pillari.duE e rg o , &  diuerfai'difpofi« 
tiones funt:vnde illud,vt vna ampie 
^tjalta excludi pofsic,'ir/^ aliudìtidi 
cij diuißoHem impediat»QModvt\ ex  
€0 fiet apertius,quoniam  non fem- 
per,qui patri fu c c e d it, filio quoque 
h eresfit,fed aUus, Sicque exnatura 
rei diuerfa: cum fint cauf«,vt ast lu f  
xinianu5,ia  d.§. ig itu r, diuerfi quor 
que funt efi'eÄus. Q u in im o ,3c re ip 
la , licet vnum quodam m odo tcfta- 
inentum figura appareat, duo ta* 
in c n lu n t,a lte tu m  patrissahcium  
fih/.-perinde enim  eil,ac  fi patcr fibi 
filius fibi feciiTent,vt eodem  in loco 
luftinianus aduertit.E ft &  elegans, 
6w bellifsimum eiufdem  Vlpiani ref- 

ponfum ,inl.PapÌnianus,8.§.fcd nec 
im puberis. D .de in o í itftam . iuxt» 
qu» inttliigendus cft tex.in  d.l.pa* 
tris filij :o  D . illo titulo, vflde 
intelixges iobftiictionem  puptllaie 

 ̂pairc ita fa fta ir . Si f ilin i mtut in‘  
irapttberratem dtcejJéritySeiui htus 
e/?0,puram,non cordirionalem  eííe. 
l>quiliberis.8 io p r.D .d e  vu lg  in a  
pit cnim laftuutio  ab illis taniùm 

QuKOinne 
^  * teli»!



tíftam entutnfilij continent,!, i.S» 
qui neque* D» dcher, inftit^Sicuvii a 7 * 
filio prolataj videam us, conditioae 
illam..Ji filiu i meuiintra pupillartm 
ittaiem dece/eritmax infltitutiónein 
ipfam prarceffiííectfrtum e il,&  nqn 
tam fa Ä «  inftitutionis, conditíooé 
efíe,quam faciend«,nec tarn cffedlü 
Inftitutionis,guam initium  iufpcn- 
dere,non enim Tub ea «onditione te.

. ila te rfu b ftitu tä v o ca tjfed  te ftaty r 
an te  tilüm euentum  teftam etum ,ii 
Jio facere noluiííc,quia acc  po tu it,

. l,q u a« carc .5 .D .d e te ftam . iunéla.
.. l . i .  in p r.D .dc vulg . Hrgo ßc fi fiUj 

HQHiine pater ìe ftc tu r,nó  patris,f?d 
, filijicftarneo turoeftivndc.non  pa-
; ter»fed filius gcffiíTe v idetur,8tre<äe 7 j  

inferi A .Fdb.D ecade. 3 » .errore, 9.
•ex pupiijjri exprefla,non in d u c ila - 
citam  vulgaiem  : nc ex filij inft,im* 
cione iieredem  pater a c c ip ia t,  Sc fi- 
cut parer ß lio ^ ita  filius pa tri tefta* 
m entum  facere v idea tu rduo  igituT 
tefta[T}enta>due in ftituciooesA d if' 
pofitiones dux* N cc obftat áp u p il-  
lo ad itap a te rftahereditate v n a m e f  
fici e x  d.§,fiUo impLiberijid en im ,5c 

.  in alijs quoque heredibus fim.i.licer 
e u e o it,  v t v n u m , S c  idem  patrim o- 
nium ,ipfius quippe hered is vltim o 
loco adeantisjfic te x .in  §. i .in ft. de 
hercd.quaHt.5c d'ff* Fatendum  er* 
g o  eft.pupiIliherediiateiTi fcindijve 
lu ti nec parentis,non poife, vnäque 
earum  partem  agnofci,aU»ai repu# 
diari,ex  noftra 1.1 *quí» ab vna eade 
qne difpofitione ftuunt. A t paterna 
adm itti,filij excludi,aut è coouerib  
fuperior ratio non p ro h ib e t,q u ia  
du» .&  diuerfas difpofitiones fune,

1^ ergo diuidi iu» fio j^  vt latias io*

fta audiemus.
Sed obftat te^ct.inl. fed fipluféil^ 

io#iJ.filio im puberi,verf./</ífiíj*,ey?,
D .d e  vulgatijvbi om nino contraríú 
probatur,quippe no tantum eú 

.ftitutúfeparare hereditates nó poT< 
fejtta v t filij habeat>patris nó habeac 
qui filio.impuberi ex  affé hei edi in- 
iiitu to  fubftitutus datus fuitjnä auc 
vtriufqi habere debet aut neutriu$. 
quia i u n ^  iam hereditas cíIe c^> 
pitsSed neceum ^quicum  á.patre e f  
Tet hercs fcriptus e x  parte,filio im- 
puberi ex parte etiam heredi ícrip- . 
to,fubftitutus fuittR epudiata cnim  

. ab eo patern« hereditatisparie,nec ' 
filij hexeditas haberi p o te¿ .

HuLcdif£cuU^ti,vt;rati^facÍar^s 
Se Vlpiani fencentiam in d .l. q usfi* 
tum ,ab his eximamus angufti;sj fe« 
quentia conftituo.Prim o valde cpo 
trouerfumeíTe,an illius texius q y a . 
ftio  in filio i  patte inftiiuto,8cim pu 
b eri fubftitutOjan vero in,extraoeo 
herede inftituto,8c fubftituto proce 
dat.Secundo praclpuam  qu^ftiopé
i  Í.C .e o  in loco difcuííam állam  ef- 
íe,an Inftitutus,qui paternam he/e 
ditatem  repudiauit,&pupillarem a g  
nouicjincidat in ediÄum,8cquafi d o  
ío malo paternam om iferit,perinde 
acfi eam adiuiíTet, creditoribus 
ternis teneatur. T e r tio  apud lulia'* 
num,Macellum;,8c Vlpianum fupe- 
íiorem  qu«ftionera difputantes,ef
fe in coníeíTo, quamuis fub diftia* *  
öione,inftitucum ,qui paterwatn re
pudiauit hereditatem pupillareag- 
nouiíTe,alias enim ,fineutram  ,  nec 
patris, nec filij impuberis haí^ret, 
inepta Sctantis víris indigna qá^f- 
M9 cííct»h«ecvttib¡ conftcntj iuaff“ -
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pofTum n 6 tîbîverba eiufdem legts.
ì  ob ocLilos p ro p o n ete . 

^ i S l ì t u m t f ì  ^ a n tic a  q u ii  paterna  ■ 
b tr e d tta iii  n 'tbt.l aisingae^alì^tiid ta  . 

m en propter patris voÍÜ tatem  b a b is t  ■ 

v e l  fa tta f,d o  eredìtorthus paterfiìs co • 

g a iu r  refpondtrt*. v i  p u la  f i  i-npube* ■ 

r i fu e r it  f u b / ìì iu t u i . ln  qua f p n ì t  l u  

i ìa n u s  libro v ice fim o  fe x iò  D igefìo- 

r u m fc r ip jt t f in c td tn  eum  in e d iS ìiìm  

f i  f e  h n  n ife u e r it  impnhe-fh b ite d ìs a  

ti,n a m  q u i i’u d ta 'u in  p a ren tif o'ppug 

naueritfnort debet e x  eadem  b a n d ita  

t t  qttìiqU am  confequì'yfed M a r c t llu s  

tìeg a n fer  d i^ irìg u tt,m u \iu tn  im tr e f-  

fe ,v tr n m  e x  a ¡ f t f » i r i t  in fitta tu s  in  

fa tr ìs  itfiam entoyan e x  p a rte,vt f i  t x  

fM rt«ypofueritfint m tìttyrem ota  /»«*• 
tris  ffíCcef¡iontjitnpi*bérÍJ beredi t a l i  

A t n p i e i ì i .V ì t t t  h m  e r g o p t im ii  d e  

fiho  infttïutOjSc im p u b eri fra iri fu b  
fticu to  cjuæti «X rep etita  illa  pater-
n»rum  rcrum menttone ib i.

»1« beredìtatisyfiL ibi. Fropter patris 
volunfatenjy^  ibi. -Creditoribus pa- 
lerniSfSi ibltiudicium par^títis 
in patri f tefiantenia^Sc ibi,remota pa 
Iris fuccefsione ii\ux cu m ad ia fticu - 
tu m  heredem referan tuf,ex corre* 
laiiaofum  racione de qua late,Scvti 
literm u lca  B u erard u sicrib ic in T o  
^ icislegalib u scap . io .  &  nomina« 
eia) nu.< .̂ de tìlio inAituto 1. C . lo* 
c u to s in-d.l.qiiìeiituin cu tn cerevi- 
dentur^Q uod fíne fcrupuio probat 
DionyfiiUS G othiftedus in Epigra* 
fh è  ad.eandem iegem^quamuis me 

confiderauo non m ultum  mo- 
u e a ifC u m  &  extranei&heredibus 
ic iP t is  iìc idem  I.C .b ypoth ifim  te 

^  f8ia-,Ìn<^*l*ùpupiHus.4i.j,eod.e,8c 
'aiibi pafârnjnec.ÿidep p qua 14«.

'iid n e  id exp rim í p o ísfí, quam  ccm  

\  idei ini Bart.A ibericus.& ,antÌcjuio  
resjd e  extra n eo  in ft itu to  accìpitm t 
ét3m ìo cu m ,-& tiem in e  le la to  laco. 
G uiacrus iJB» 1 8.obÌèrU iC.8.ad fine, 
q i i ie o  ti^odó con ciiian dam  putat 
eam 'l.quscG tum  ^o'.cum  l.-filius qui 
fe p atérn a '^ i.h '.eo à '.t. in qua eiliàm 

fen ten tia  eft' A lex .-  T íen tacin q u iu »  

i r '! à ‘.déTut>i¥it.i'.J>.<. i?»ad fin.'Con 

ftac itcm 'Sc.recûndU m ^’C(Uîpp€-pr{e-
- ci^úani quasftJoném cfl’iijqiììe iìUs ia 

dfcatu ì' ve rb is , a o  c r e d i lo r i b ^ s  p a ier  

n ì ì  c é g a r u t  r e f p t a d e n U n  q u a  Ip ecie^

ÜÍ \blypott4eritfin t  mets* impH*
■ h e f t s h t ’^ e d i t a t t t n a ' n p h i i i ^ S i n t X V i t ^  

tUífcí5íCet,non efle eum  cogendura 
paterno 1er j aiieno rati«fa£€re,euam 
i ìo b  hancipTsm caufat» p'aterham 
deieruerit hereditatem , quod ipfì: 
im pune non licuiííe fuadcrc vWeba 
tur ed idum .T crtium ,q uipp c impo 
beri heredem extitiife .ex  iilis ver* 
bis- S i  f e  i m t n i j c u e r i t  i m p u b e r i i  b tr t  

d i t a l i  ,  qü!e &.ÔÇ fratre i'ubftituto 
loqui o iien d u n tjfìm em in eris  eo* 
rum quæ de iigniricat.verbi. Tm/nix 
rr«»rupr3., adrubricam  ícripfímusi 
n u .t .

7 4  V U c c i u s  p rò  e i u f d e m ,  l.quæfiiuni 

e^ taâa  e x p l i c a t i o n e  anim aduertes j  

m a g n a  co .nccrtario ne  a p u d  A c c u i f .  

B ctr.A lberi« ^  al!0S}£u:u£ £¿/;tf/ñce 

îK Înerit  ib id e m .  I .  C .d ì f p tu a r ì jp ia -  

c u i t  & a r t o l o , &  A l b e r i c o  poAerioc 

g io f í íe  o p i n i o  v e r b o  in  e d i iU im  ibi, 

vel die q u i d  i t i i u d y C ü i z c i ü S  lib.i6> 

c b f e r u . u i o n u m  c a p . 8 . &  inreciidtio  

n i b u s  p o ik h u m is  a d Ìu l ia n u m ji ib «  

ì & . i d  Ë d i â : u m , i n  n o t is  a d b s n c  eà* 
d e m l . q u æ n t u m p t i o r e m j & f i A c c ü t

^ 3  d i í é im t ^ ,  prfibaCfVt iì non t x  /  
“ ye ib ii'
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Verbis É-iiftì* Siitth  em ifa caufa U  
/2<ff«tfrtri,dequopluraI.C. adtUu- 
lum  infra codem ,ex fcnwftti* tamc^ 
eiuidem  teneatur,qui paterna Here- 
ditate,quam  c x  inftitutione habere 
potuitjOmilTajpupini agnouic ,naro 
patris, &  filij teftamentum pro vno 
habetur. Sic ergo ea vetba fu n tin - 
te rp rc ra o d a ,fw c /¿ ^ í^ í tu m  in  E d i¿íU f 

ideil,incidere inícntéi¡á;edí£l:i,qué 
admodum,& ia  l.fuit quieilionis.i4 
rupr.eodcm,quam'in;e rpretatioPc 
nonoifcnditjediftum  deicgatarij« 
Joqut,noft de creditoribus.Cum per 
conrequentiam,6c creditoribus pa* 
tcrnisieneatur,qui.legatarijs tene* 
tur,quibu8 poft creditores demunr 
legata prasftari iuris e f t , Adde in 
legatarijs fideicpmmiflarijs ,8c alijs 
r e l id is ,q u « e x e d ia o  ilio confer- 
uantur ,expreiTe Pratorem  loqui, yg 
fuiiTc omnino neceilariuni, quoniá 
non adita ex teilam ento her«;iitate 
corruebant omnia ex  regu la j-d  ne 
m o.p.D .de teftamen. tutela »quod 
ianom inibus creditorum  eufn ire 
non potuit cum femper ex  defun¿li 
bonis fint deducenda^ltue ex teda* 
m entoiìue ab inteilatoab  in ilitu to  
vel iegitim o herede bonaoccupen 
tur Ufubfignatum  jp .g .b o n a D .d e  
verb.fign.

P rxterea animaduerto valde a< 
pud ittterpretescontrouerti,  quan* 
do pofsit ia qui heres à patte in^itu 
tuseiljSc impuberi eiii(dem teiiato 
ris filio fubftItuEus cftjpaternam he 
reditaté adire,&  B)ij repudiare¿,vel 
c conuerfo fiiij adir«,Se pateriià re* 
pudiaresin qua qusfiiione eos difíen 
fiífe non m irum,cum Sc iuris diiì'cn 
t u t  au£loces»vc C Q f^ t  ex  Papinia*

no inl.iì filius,qui patri.i » .D .devul 
gari.V ip .in  h J.qua:ntum»lulia.(n 1. 
fìltus quii fe paterna.4i.8c in i.Iulia? 
nus.aliasl.ft pupülus.^z.j^b.t. labo» 
leoó.ift l.pater fam . 1 j .D .d e  priuil. 
credit.difputant autem Bar.tn l.fín. 
n um .7.in fra.h*tit. A lexand. T ren - 
tacinquiua tradliat.de fubftitutioni- 
bu8,.i.part.cap.i8»Petru.?>LorÌQtuS, 
tra£t.de iubi^itutionibus axiom ate 
f( ; .57.5$.Cuiacius d lib. iS.obferu» 
ca .8 .&  in recitationibus poilhuraii 
a d iib .-j.q u xftion u m  Papiniani , .ia  
d .) . ix ,&  ad libros luliani in d.l.40. 
4i.Sc¡42.qu«ere5jquia fubobfcura» 
éc valde tortuofa eft,vàrijfque m cä 
dfisjSc diiliriftionum  diiÌercntljs ia  
uoluitur,Sc obruitur,quibufdam fpc 
cie,bus fìue difcretis cafìbu^ppikis, 
H cenunciatur.

Prim us eft,quàdo im pubcs filius 
fuit inftitutus e x a ffe ,e iq u e  datas 
fubilitutusjnue frater »ijue extra- 
neus is iìt,quo cafu.fi pupiUus fe pa 
tris bqois non abilicutt»&  im pubes 
obiertt,ooQ potefl eius fubflitutus 
hereditates feparare,ita vt patris ba 
b eat,ä lij non habeat,fed aut vtriuC- 
q u ca u tn eu tr ii.sh a b e b itjiu n d a  e- 
nim hereditas eiie c^pit» erg o  fcin
di in parces non poteii, v t in noflra 
l.rd e  acquir. bered. Scnominati<^ 
in d.l.fed iì piures.io .^ . iìlio impú
ber!,in princ- D . d e v u !g .&  in d.l* 
pater familias. 1 D. de priuiiegijs 
creditorum ,ibi. 4 i c u m f u h ß i i u t u s  

ß lio  hcreditatetr. adijtffoftquam pU“ 
fe  paierntt trii(cuit bereditatì^ 

tunc hertdttat,i3- paìrìt f iiij  vaa  
c f i i n  omni ¡tre alien« ^quo^aut 
patrii aut filij futrit^etiAm in,, hus  
kerei obligatur» Sed a n c o  c a f u e s '”  

•K i,, a i M—  ■



l i S  A n t. P íchard.IedíoncSjin tit' D.'

péríona impuberis reílítutiooe int 
irxcegrum im petrataex reg u l.l.n o a  
folurröJ^.de in iategruin  red i, pof 
fit  fübiHiutusaduerfusaditionc relti 

•i^tut:iS}Sc pupilli adm iíía,paterna he« 
reditatem  repudiare}<^uemadmodu 
&pripiUü{ potuit,difputani Bart.Sc 
alij in d.§.6lto im pubed, in d . t. pa< 
tef-iam.in rf.UtÌQ.ia], teílattiéto. C . 
d« impuber.Sc nouiisimeTrencacin; ' 
q u ias d.cap. > é.rium. i . Sccutn m ul- 
tie  Lancelotus P oiytas tra¿)^.de Tub 
ftim tÍo.tra¿i:.depupiilarijn*5 } .M 3u 
ritius cra^«de in inceg re ilii. c«. 15. 
c o l.2 .ad ñn.Caldas Perevra,in  i. {¡ 
curatorem ,verbo w/«er/é«/,nu.^8. 
C fdeinint'tíg.reftit. 

y.y, Secundiiscáfui e il,latrando pupU: 
Lusex-añe inlbtorus abftinuít r« bo 
nis patetnisjhabetque alia bòna , &  
iinpubcs ad bue deceditjìic tunc po- 
terit fubfticutus,pupillari agnita fuc 
cefsione,paternioneri),iiue heredi« 
tariö^ paternos creditorés fubterfu 
gerCjilliique non refpond^feivt ad» 
ueríuslulianuín M arccllus reftius 
probar iadJ.lulianus,aliasl,ÍÍ pupil; 
ÍUS..Í.I .iafra eodem^cui &  Vlpianus. 
acced it,5c elegáti fane rationé,quta 
lulíani fenteniia pupilli vtiliratc im 
pugnat.N am  cum pupillus paterna 
ífrabrtínuerit hereditate nihiU¡v ad 
eum  paternorum bonorum venerit 
irultus vellet pupillo hercs 'e flé ,fi in 
paterna onera inciirrercc. N ihil er«- 
g p  in fraudem facitfubftitutus, qui. 
paternam om ittit íucccísiontnn, nó 
v t  pupilli onera recuíct,.fed  ne ciu* 
bereditas uncríbus patcrnís* impii- 
ÍEarj^ur..Plane illa erat <jubitandi ra. 
tioico cafu,quod licecb en cficioP r* 

''' '  * 'c3M gfe:abftm u¿ri^ u p iÜ ü s j.her$S;

tamen adhuc Iure C in ili,c5  m sneat 
a rgum cn to.^ .q uosautcfn .ln iiu .de 

^on.poífeíT.Ü: (ic iu o fta  paterna pu 
piilari vna eíTe caeperit,& fi ipü pu
pillo ,ne isu itu s ob iigetur « ri paier 
nojabfteníionis bcneficium ,non ta* 
mé eius'heredi fiue fu b ftitu to , qua 
tam en dÍfíicuitatcmdeciÍQar.unt fa 
pertort ratione M arceílu s,&  Vlpia
nus,quod autem M arcellus,&  Vlpia 
nus de Fratte enunciarunt,in d. 1. H 
pupillus^de fratre teftatorís,non de ' 
fratte impuberis accipiuni.Narn fra 
ter impubcr.'S jn o a p o fíc t om ittere 
caufam celtamenti paterni,heres cu 
fit necefl:arius,qul e ft íenfus d. 1. ÍÍ 
pupiíius e x  Bartol. & . Cuia«io,vbí- 
fupra.
■ N e c  obClat difficilis te x .in  l.pater 

fa m .i j .D .d e  p riu ileg.cied . vbi lá« 
uolen-us^docer,pupillo fe abftincm e 
8c fubftituto ei.íucceden teex caufa 
fubftitutionis,teneri fabftirutú ctc 
d iton bus paternis,quibus tamen n5 
renebaturpupillus ob abftenfionc, 
quoniam om itía,&  interpretatione, 
& .cm endatione Ant.Eab.U b.z.con 
ie ft.ca p .t.cu m  lacobo C u ia c io , ad 
d;U 11 de v iilg . refpondendum eft, 
quod-íi pupillusjqui abftm uit icbo 
nis paierniS jim mifcuerat fe ante bo 
nis hoc cafu,t¡ fubftiiutus adierrt he 
reditaté pupilli obligatur oneribus 
patris irroitu&,quafi vn** fie hereditas 
&  abftentio proderit íoli filio , noa 
fubftícutioeiias, quatinterpretaiío 
diuinatiooecaretjcum expteífe of* 
tendatur á Iauoli;QO Ín.d.l.i j.verf* 
A t  c u m f u b f t i t u t u s . i h i ^ P o ^ í f u a m  fu »

f i l i a l  fe p a ter » 4 e  i m m i j c u e r t t  bert'di-

fdir/,quem verf.et.fi expungendutr*^ 
Ant.£ajLPutíKUut)tanqua{ziab im̂

IX £eii-



píriicyallciuoacÜefturrt’ , c'oÄ álft« 
fine emendatione,fenfas noá con
ftet retineodus €iit>quomödo cum 
tex.accepic Cuiacius d.lib.'^tquaeft. 
Papiniani>ad d. l. fi filius. u .  verf. 
Pt-im us ca fH Y .B etiu sU òriòtiiS  de a-* 
pidbus UKM tra¿latu dc fubtlitucio 
nibus axiomate. 56.fané, quia di xí* 
mùs in d.i.Vater fam.puptíhim, qut 
fe abllinuitJíftmifcuiíTc fe ante bo» 
nis pa{crnÍs,niemÍQÍíre Ituuabic, ¡ca 
de impúber um ab (lentíone t apud 
Pomponium,Sc Caium  in i.ím pube 
ribussi i.Sc in l.ncceííaiíjs*57.infra £0 
h.t.fcríptum cíTe* Im p u k e r ib u ¡\ ltb f  

r it  omnímodo a h ítin en d i poteßas f i a  

p u b tr ib u r a u te m u A ß  f e  non im m i/-  

fatfí'<«'‘,qu« verba ibiiom nim vdcy  &  
i b i f i i a ß fe  nonim m i/cuerint » cum 
oppoíita fi(ir,fatis exprímum,poíTe ' 
impúberes,etiam fi fe ante imjíil- 
cucrint,abftinere,púberes non pof- 
fe,de vero fenfu,8w difcrimi«is ratio 
ee  varie apud interpretes. E g o  ilio 
rum fententiam probo,qui conten- 
d'uotjimpuberesideo fe om ním odo,. 

ideft eiiam poft abftentionem,abfti 
nere poíTejquia cum iú e o rú  imn^ix. 
tio ipfo iure nujU,perinde ac fi non 
eíTetfa¿la,manet integrum  abílen. 
tionis bencficium .Fuberibus ita d« 
mum,n caufa cogn ita rertitutionis 
beneficium concedatur,ytroque in 
íbco ¡Ic'DionyiTus G othifredus ad- 
uertit,Sc plura de abílentione>8c 
ius effe a u v id e b is  apud D on d u m  
l i b .7  •com m entaeiorum .cap.i. pag. 
Ito-.

X ertius cafus e íl,quando cohercs 
cohevedi impuberi fubílitutus cH, 
■quo etiam niliil incereíl f'jb ílittjtus 
CÄUüaeui.fit,anfriAer. ^|^.vttoque

enim eádem ratio miilltfttiremoucbi 
turque fubílitútus i  pupilli bonis,íi 
patern<trepudiau¡r>iuná;a enim  cú 
hereditas eííe cxperit filij im pube, 
ris,ex parte b ered isfcrip ti im m ix- 
ttone,fcindereillam  non poterit ex  
d .§ ifilio  impuberi)S¿ m agis ex  ver. 
Idetnqae. Sicuti ¿ conuer{o,(ìaccÌ- 
piat bona patris,repudiare impube- 
rís non poterit,d .i.quidam elog.tx).
C .d e  iu.de iiber«quæ leges m ter 
pretàndæ funt.

N ec tunc óbiJat non m inut diffi« 
cilis tex.in  d.iéquxfitum i 4f.o. veril 
Std  Af<ríf//H /,h,t.vbiex M arcelÜf 
ad luiíanum  nota,hoc eodem tertio  
cafu poífe coheredem  eum dem que 
pupillaccm fubñitucum  patris> repu 
diare,Sc impuberis hereditatem adì 
re fcriptum eíl,quoniam  animaduer 
tendutn ell,eam dsm  proponi fpecie 
in d.i.pater fam. 1 j.quæ  proponitur 
in d .l.qu»fÍtum ,vfque ad verf. fed  
M arceli US , vb i tamen fubiungitur 
M arcelli R e ílr iftio  diílinguencis, 
vtrum  ex a ííe  fueritin ílitucus in pa 
tris teíhm étOjqüi idem pupillo fu it 
fubíVitutus,an coherede daio vt ÍÍ 
e x  parte tantüm ,fine m etu lem ota 
patris fuccefsione im puberis pofsic 
heieditatem  a irp le ú i ,quæ  oiílin- 
ñ io  U cft tanquam à luliano præt^* 
iniíTa,ad cum exM arcelJi notis ad
d ita r,Sc eidem quoque luliano pla- 
euiííe conijci poteífc,ex l.ita  tamen 

*'7 .§.quÍfufpe£):3m ,adfin .D .aóS.C . ^ 
T r e te  ^>f>:f'ó'nquit idem lu-
Uaniislib.40.íD igeílorum .) coben-
dem  babueH(,retir2ebit pupillL  bere- 
dita(em ,ifuia p o f  u it  cob ered e^ ea a -  
fe  y^uamuis ipfe- patri¡ on.i(:Jj'et 

reáitatem ̂ f lu b/í^itu^fone^ixiL- Ft- 

t i  J, tUííiu,



t í o  / ^ n t P î ç K ÿ r 4 . î e ^ ^ o n f s , i n

m r fu s ît i$ .i^ « te  eiuf<á«m U itata- 
men ibi,/«»/ erit^vel vttitnt 
dtreihoçjnimfaSïa etiam it f^ u ifa» 
tris hereditaiem non adiit,^lij tidirè 

yg/lituere c«mptHe^* N e c  nouÿ 
eíl,yc vno íoco genefalequiíi.á HnC, 
traícetiu- ,q iso d in a lio  diiig«ntius,
&  »ccuraiiusexpU cetur.Plané dif* 
tin ílioo ls ratio c o lü g ifíK c ft i. 
Pr»oiier«íÍ«.tt.§-PftpíniaoLis-j.eod. 

•videliiCft »,quia id.quQd fulpftitiuus 
propter voluntatem  pacris habetjoó 
í.u ip fi d a tu p fít jv c  ípfiuspa^rishe 
res nt.cuín- iüe alium eiiam fibi he
redem  fcripCerit , íed filij* D e in d í 
quiá non vjdecur itnpugaare;itidi- 
cium  patttSjCam ©tiara prêter íubr« 
litutum  alius .heresfit,qui adcundo 
hçrediiatem  corvferuet voluotatem  
icftatoris, A.ddo b isp o fitis , quæ ad 
d.l.quaefitumjvcram intcrprecatio- 
nem ,ponenda fuat n e íe ífa rio , eius . 
fp .íd e ro j& in  im púbera exhereda- 
<o poni poííe,nihil pugnare, cum Q 
inititüius ex  parte>8c pupillo fubíli 
íucus paternam hereditatem omifc* 
rit.co h eied isad ition e iudicium  pa 
tcraum  canfírm etur. E íl tamen eo 
cafu,quidrubilitutustim carjquippé 
coberedis repudiationem , qua to 
tum  tnfirm abitur,fequeûdum  ergo  
c*^csfu SceuoU  coníílium ., in I. (l 
eg O jS cT ic iu s .íp .v erffin . D ¿de in  
tullo  rupeo ,v c  quandtu coheredít 
ptf cidet repudiaiio,íuam  fu b flitw u s 
rooretur,quíe eft íuBtiHe-ad hanc le 
gcin  con ííd ecatio , quam non funt 

ad equ ati,licet multa ad d. (• quæit- 
tü i» ,sd d u xerin t, Cuiacius locis i  
me <r^.indicatís,nec Caldas P arey
xaind.l.úcucato^ern \ctbQ,minori

£'&r,ex4*njjm«53> A ntoníus {^ab^j 
d .lib .i.con ieáu rar.cap .tssd  ñnemj; 
H enricus á Suerm libro finguUrí 
K epetitarum  ieá ion u m  Iuris Ciuí* 
iis.cap.40.pag^T49. q^i integris »d. 
cap. a» & ^ iâ;ç2 p .4 0 .traÔ an t. d.- 
pater fam. i p ,d e  pr.iwleg. credif 
torum . Idem A nt.Fab.de erroribiis 
pragm at.decade ^fc.jcap. i .a .  & •}. 
liileaocKUb.^^de præfumpt. c . i o i .  
Cpfta in ca. íliparer .^fecunda part«» 
yerb.defçruntur ex  num>.l5.de tei* 
tam entis Ub.6.M elchior de Valen
tia Ub.fmgulari epiftpHcarum exer 
cit.eptftola, exercitat. EpiftoU . i2 
E x e rc it.i.A n t.F a b e r,a d e u m  Epif- 
toia.a.reiponfo. i,il)e ad A n t.F abru  
.Epiftola*vc^*^‘'Cit3it.;. Ant.Fàber* 
Epift>4‘ R.efponfo.5.8c R urfus ille 
epiftola.5,exercitat.^ . m axim e} ex 
nu.ici. ,

Q uartus cafus e il, quando heres 
in flitutusexaiT e'exheredato  filio, 
Aibftitutus fuit , 5c paternam here
ditatem recufauic > e x  pupilhri au
tem fubflitutione admitti deiìde« 
ra t. In q u o  e jaran eu sàfratre  fe- 
paran duseft. C um  extraneus nul
lo modo ex pupillari fuccedere pofr 
{ir»nulla cum  fu  inftitutio ,n ulla  
fu b ftitu tio , e x  vulgaribus prirtcì«; 
p ijs , de quibus nosad luftinianum 
in principio te rf. sui f i  ex eo nemt 
heres »xtiterìt. In ftitutade beredi- 
tae q aaìab in teftato  defer* Fillu», 
vero  &11 fe abftineat á paterna f«c- 
w fsion ejp o fiit fraternam ex pupil* 
lari a g n o fcere ,  quæ fola fui hece- 
d is exìftentiaccnfirm atafaitjquo* 
a iam b en eficiu m P ræ tô r is ,quo fe 
pgtuit abftiù$re,l.ncceirarijs.f 7«in* .

fra /



DeiAcqi'fftl; Airiitt.hìrcd. Gap.jjjg; » j  i

;ÌTzh&c título, vt eum heredem fa
cete woa potüh lure CÌuÌìi.-§. ^uos 
a u t-im .ln ftitu u d e bonorum pof- 
-feisione i'fic nec ctnile hered» no- 
men potuit toliere,-exregula. 1. ei, 
quiifoluendo.SS.infine.D. de here-
dib.inftituend.quieft caiiis i.,fiiius, 
^ui fe pàterna.4 ' «infra eodenijcon* 
ftarergo conciliatto inter duas pog 
B a iíte sk g e s^ o .& í^ t.íiín  exherc- 
d ito  filio cas accipere A-eirsjVt cum  
eft extraneus exiieredato fubvtitü- 
tus,coheredeni neceiTario habere, 
fiTLjuidem adeunifimj’o c o fte a t , vc 
¡¡pie tem otapattis iuccefsione, pu- 
piÜarem anipieSi pofsit ,  vt iupe* 
r iü ji nutnero audiuimus ) fiUas e- 
iiam > ex affé inilitatus id  effi- 

cist.
Qua eadeoi interpretatione > qua 

accipjmu« lulisnum in d.l.filius,c]ui 
fe paterna jdooandus quoque P a, 
jpinianus eft, in d. l.fi filius, qui pa- 
t t i.it .D .d e  vulg*ri,vbi fim jliter fi
lius fuìt inftitutus ex  ÈÌìe,Sc fubfti
tutus exheredato, qui iì fe abftinue 
rit bonis p a te rsis ,1100 rtptlUtur á 
íubftitut'ione pupiUarl propiet prio 
tem  abiUiitioncm  *• quiaetiam  il 
non fvjilièt fubrHtuius hcre6,rtb-in• 
teftatom oK U gil¡Inü5eíIct cxtttif- 
rus,vt Papimanus ibidem ait,qu?e 
rationon vaiet in extraneo,iuugen 
dtìs ei g o v ierq u e  locuSjin d.K 1

Sed de his badenas, redea« 
iTìus iao) ad nolìian)i<gem  !• Di* 
geftis . de Àcquirenda heredita' 

te.;
8 j- • Succedtt ergo late ip reta iio  tex" 

tusi in le g e ü  tu ex parte.76.para* 
gtapho,item f' tufextaruis iofrato-

dem  ,  quem  te rtio lc c o  aduerfu«, 
noftram  leg é pritr ann adduxim r$, 
fed o n ifs is  piuribus, q u x  in eius 
propofito p cft A ccu iÌìu m  Bartoi.
&  ailj-Ìcripfcrunt * P rim o o b feru o ^ ^  
in om nibus codicibus'^quos .ha^te- 
n usm ihi videre contigit) iitteree in 
uerlum  ordinem  , qui ile  habcc* 
I^am quì4  dubitaiy^uin ex fubfit* 
fu tiene adeundo Titiana p a rtii, ba» 
b itufuì paftem e(fes Í In m agnos 
traxifíe errores intetpretesom nes, 
dúm putant,Titij portionen) dtuidi 
-eo in-cafu ; quod fané eifici non po« 
tu iiiet e  ̂á X itio  repudiata,niiì iaU 
tim  ires eiTent h ered es, v t inter 
duos alios ex ¡nlVuutÍone,&íubiU* 
tucione adeuntes diuiiìo fía t. In 
quo ioti fon t A ccurf, Bartol. &  AN  
ber. Sc a lij,q u o d  tamen m erum  
fom oium  eft.

Cft eniro ionge verh’ s Iuris C cn - 
fukum  iabolenum eius capitis au- 
thorero cafutn initio propcfitum  »e 
tinuiiTe ,q u ip p è d e d u ob u sheredi» 
bus in ilitutis tantummodo ; quo« 
rum  alter ex  fextante,alter ex  alijs 
dccein vncijs inftituti fuere . Ilia 
tamum-adclita di^erentJa ,quod in 
prima parte eius le g is .  Priinufifub 
tondiiione- ex  icxtante inftinitus 
■fuitjSecundoque fubftitutus , 
e x  si js fu e ia t partibiis fcriftu s  0« 
iXiifu,

Sciundus partem fuantj in qua 
erant alici decem  vncise heredita» ^ 
tis , adijT ex  fubftitutione . Pri< 
m u sexiitit ,  deinde inftiuuionis 
ex  fextante conditio ; A n  noua.*.* ■ 
lia aditio efletnecefl'ariajq lN fiiU  
fuittK .efpoadit ad banc qua^ítioré



A n t,  P k h îrd . íc í t io ó e í in  titJ Dr.

I .C  aáitíon«in ex  fubftitutione vtri 
que c a u fz  fufficcre, quod Id em , Sc 
e o  C3ÍU UboÍcnusadm Í£iit,quo P ri 
mus pure ex  rexc^nte in ftito tu s,  t  • 
ius partís ofniüíTct adÍtionetHjideft 
i¡jre eam repiidiaífet,quoniam  íip o  
lU a íccuadus partem íuam eiiam  o- 
n iifiíítt, Sc primis e x  fubftitutíone 
sdijííet,fextantem  quoque , quem 
prius repudiaueratjhabiturus elíet. 
K a tio  iaprom ptu,quoniam , cú  ius 
accrefcendijnon fit perfojíSjfed por 
tion is.L ÍÍT itio . 5 3 .§ .ï .  fup. de vfu 
fr ii& ii ,  U ncotam .8?.ínfrah. t. cui 
l.fi  tocam .üf.adde lacob.C uiacium  

Íib.i.obÍ£fuat.cap«7*& obfer- 
uat.c.^8.

A d eo vt & fi beres aliquisja.ut per 
fona,ad quam poftea pertiaet,ei re . 
nunciaueritjm hiloroinus poftea ac- 
ced at,vad e dicitur,8c inuitis etjam 
accrefcere portiones l»vn. §.his ica.
C .de caduc toli.Bart.in  noftra. Î. i .  
n u m .i.8 c  repudiata fextantis pars 
accreuent decem  alijsvncijs,quum  
ex fubftitutione primus heres exif* 
ta t,partem quoqueíextantis habet, 
qm  íeafus vtplM iusílt , e x d .  verf. 
I t i m  f i  íu  f t x ía n ( ií t C ic \ lt t t T » t n  o t á i  

nare debes.í» t u  f t x t a n í i t  e x  q u o  in  

f t i t u t u s  e £ t s b e r t $ i  o m ije r is  a d i t ie n í  

n ^ m q u id  d u b it a i jq u in  e x  fu h ( i i t u t io  

n e T itia n e e  p a r tís  ad eu n d o ^ b a b iru ru s  

f a r t e n t  f / í í í E x  qua Cum c5fl:et,ver« 
bum panemy'CiQ’Cí effe referendú ad 
s c '.tb ^ iT ir ia H itp a r t is ,  fed potius ad 
priora i \ h , f i  tu  f e x t a n t is  e x  q u e  in fit  

fw ríi/c/ííjceíTantangufti»  A ccurf. 
Scaliorum inierpretum ,qui hæc nec 
fub<^^ra«U'unt. Idem en im eft ,a c  

ÎN fi l.^^.exprefiiffet,exfubftitutione 

Titianæ  partis adevindo }babituru$

etiam  es fexta(Kem,quem ex  loili- 
■tutione cum  habere pocuiffes,iam  
om iferas,id eil repudiauetas» v(ii<

■ q u e en im caufsfem pei. vna. fufiicit 
editio » Quæ incer|3reratio planior 
fiet n co n fid cr,es ,& priora verb.aft* 
iufdem  leg is .5 / tu ex parte ftxta^id  
han cen im parrem jideft Sextamtm 
pofteriora ilia fune reíereacÍai.¿<»¿Ñ 
turas partem ejfes, ¡

84 £x.quaobferuatione fluit feque* 
tiu m  verborum  ienfus. iVí» dub'm 
^uin ¡S ffim a  tnfiituiim e adcüdohf 
res ejfe pofsim , in potcfiate mea pit 
quam partem bereditatttyaut 
re velim^flut v/wrf/r<irtf,quæ non pro 
bantjpoíTe heredem  hereditate ícía 
dere,ita vt vnam  partcm  habeat ,«■ 
liam  omicsac,fed illud p o tiu s , quod 
cum  ius adeundo, P rim o comperai 
3c ex  ìnftitutione,&: e x  fuLftitutio* 
nejin  eius erit poteflate,adeat an ex 
liac,an ex  illa,Sciìc quam parteomit 
tat,aut vindicet,vna tamen agnit»,  
a lia iu iaccrefcitjcxru p ra  perpenfa 
faiione,8c quia vtrique caufæ vna 
fufficit adiiio, quam interpretatio* ' 
n em  ex  D y n o  probant ibidemBact* 
num .i.infinuaueratque ante in no* 
A r a l.i .fu b  eodem  n u .i.a d  fín-dum 
d ocet*  poiTe inilitutum  heredem, 
qui idem eilfu b A itu tu s hereditaté 
ex  inllitutione repudiare, eandemi 
que partem p o îlm o d u m exiu rea c   ̂
rrefcead i habere, adducens in eam ( 

ie m e o tia m ,d .lii tu ex  parte>7P. §•  
fi.j.eod . !

SedobftatjScinterpretation!,& ri ' 
8 f  tien i huic reg.l.ficut.4 . C . h.t. vbi 

icriptum  cft,hereditatem  feme! re* 
fudidtam  amplius noua aditioneoó 
f oiTeact^ iri. i?rgo c u h ì  fcxtansi /

“*iimo
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fi  tu fextantjs ibi, » '»*/«'■»*
ponp oco ia ie u m d e m  «xiubiU tu

tio n «  a J  c.icndcm p e r c io e ic . N c c  

v c r u m  e t ,  qu an t p a iie n i n« redits^ 

t i s s u s  a m ittere  v e l i t ,a u t  v m d ic a ie
i n p o t e i k i t e  cius «lie,4uou>oiio e-

n im  ad ilia‘Tn paric tn  poieft r c à t r e ,
c u iu ie x ) n i l 't u i io n e  o n ilfe ra c  adi* 

tio n e m .F a u lis  la tn ç n  e ft  h u iu »  n o 

d i  diiTolutiO jex B ir t .m  d . l* î î  tu  e x  

p arte ,q u jp p c  fe g u la tii  d . U f i c o t  in  

te lligen da«n ,q u a n d o  is > q u i  e x  v n a
c a u f a , 5 c i u r e  l e p u d i a u i t j i i e r u m  e x

eadem vehi adm itiiild enin) ei non 
licec t x  ilhuil.iicut régula fecus îî 
ex noua alia «au^ajaut iure,iuxta do 
â rio a m  t-C>in l.fed  il plur®*» *o. §• 
fin.Sç in l.fi.§ . j .ü .d e  vuigari.E rgo 
i l  hoc ycrum eft,illa verba d t§.u eia  
il eu Íextanti8,ibi« Ncmduyiip, qui»  
fi frima infittwtone adeund» htrc$ 
tJft pa//n/i,fupponereloqui,^f®0 ®̂
dcreIabcjlenú,quoc¿fu integra 

(ît^Scporeft quis e x  inftitutiune fex  
tantis,^uiaeum non lepudiaulc,  &  
ex  fubftituiioae T iù a n »  partis adi
re,eft enim tu n cin  eius poteftate 
ex  qua caufa adeat,an e x  iafti:utio- 
ne,an e x  fubftiiutione,vt Tupr* 
diuimu»,qaod Îi iam vnam  cm ilif* 
f î t  caufam,ideft repudiauerit e x  itif 
titutione^vel fubftiiutione,cuin ad 
illain iiecum redire non poterie,aU» 
lantum reftabit.Et quamuis verum  
iit,ex  quKUinque adeunteni,totam 
Cum rem habiturum,4uia repudia
ta' par»,Sc portio aliam cum  fcquuta 
fuerit,iaaitâ to taca p it effe hereda« 
tat,ex te g . d ,l. il totam cle^ ion em  

_ tamen quam ante voius repudiatio

^^^J^buic^ittific ÿ quOiwïiiii

cft,d.l.C  tu e x  parte,tn prim o, 8c fe 
cundo refponfò.

Sed reftat adhuc feropulus in ea« 
d e m i.fì tuexpftrte,quippe quare a- 
ditio fiue e x  inftítuiíone.fiue e x fu b ^ - 
iliiu tion e vtrique cau f»  fufñctat:re 
pudiatio vero non Ìtem :vnde illud 
vc qui e x  pluribus partibus folus 
fu erit inftitutus,fi vnam parte adie 
lit,o m n es adijfle dicacnus^vnaauté 
lepudidta,alias pofàic ampledi,eoci» 
m odo om nes habeat : vc m anifcfte, 
d .l.fitu  exparte probatvqu* fané rea 
difticultaic ncn caret.Si confideres»
8c argum entum  a contrarijs valida 
eflèjvc inilnuauim us in pr. I. de le* 
g e  Fulla Caninia,Sc non minus pro 
bare,quod c x  toto  ad parte* fic,vt fu 
pran .» .3c i9.audiaìm us,-Sedrefpó- 
dee A ccu rfá n  h .u i.verb o,/4¿«o/f«- 
re,ibXffed e«»» aditionis cau
fam,vc quse teftam entum  fa u e c , 8c 
•diuuandam , &  b en ign e interpre- 
tandam ,non fisrepudiacionis argu
m ento l.cum  quidam  19- D .  de Hb* 
fic p o fth u m .ccaiu n aa  l. i .S .f i  ex  fu  

. d o .O .d c  hercd.inftit>quam A c c u r. 
rationem fatii bonam ait Bar.in. h.l. 
i«nu.4.3cfequunvur.Arec.ScPauÌus 
A d d e e x  eifdem  aliam .ld  quod eft, 
aliquid pofitiuc recipere augm étuj 
id  vero  quod nihil eft,illud non re«t 
pere l.&deo.?* §.quod fìtoto* D .d e  
acquir.rer.dom inio exornant Barr. 
in 1. u D .d e  iudicijSjBaild.3c A lex .in

I .q .4 .C .d e liber.praiterit.Ergo c« 
aditio hereditatis fit aliquid acquire 
re>8c f»c,8cfi e x  minima parte fiat,a- 
Jiquid in adeuntis perfona pon^,na 
iura fuaa'igm eotum  recip ii,e i^ a*  
tione iiem ,5c regula l .T itio . j ^.§* i 
in  fin .D .de vfufr.dc qua n cs ia Ì4.fi 

_0g eadeni
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^  non ita repudîaiiohereditatis, qu3S 
iw n  folutn ponit/ed potius priuat, 
apgm çatum  ergo  io perfona repu- 

^ ^ ia n u s  ponere nullo m odo p o ceili 
iü  quam rationem  belüisim e iierû 
potdris inda<iere d«-i. cum c^uidani') 
8¿d.§.iÍ ex  iundo ,quæ  iura 3 c no- 
ue potei is io te llig e ie ,

? 7  O ccurrit nunc fiobis fuo ordinej 
quarti argum ,expU câtio,quod ex  1. 
ftfoius.8o.§.it«m  fi ferutis.j.iodem  
cuius tex.quaota (ît difBcuitas/acis 
oGiendii poil interpretes alios laco 
bus C u iaciu s.lib . 1 î.ob fcruation .c. 
Í4.,Ant-Fabcr.Ub. 15.con ieilu .cap, 
lo .fe d  antequam de eius interpre- 
tatione agam u s,p lan é argum ent! 
vim  enarrabimus , non eatatione» 
qu« in maiori difcurfus part« in(î. 
nuatur,fed longe alia ( quam lattus 
Tumus profequuti )induâû>ne pof- 
i l t  quis pio pane adire, 3¿ proparte 
ïepudiare,qu® fane eu in cit,vt quo- 
ties vni deferuntui.plures lieredita 
tis  partes/emper^atit omne$ habeae 
aut om nes repudiet,Hue initio par
tes om nes puré,Hue aliqua? fub cofl 
ditione,qua3 tamé poilea exiilat,de- 
ferantur,aut H n oa exiilait j H in eis 
rubilitutù,aut non habeat^aut repu- 
cUantem habeat> quod iam fup. nu,
] j.indicauim us,exornantes 1. n  te 
folum . 17.1. (Îqui^ itâ.  ̂ D . her*. 
in{lituend«& dJ.iî foias.So.iupnn . 
infra eodem .H oc fane cafu,vna adi. 
t io  om nibus par tibus fufñcitjex ra
tion« d.Líi tu ex  parte»quam luHus 

folus.§ fin.tunc V C - .

—  ^  T a tn ^ o fite ia fjfî ab eadc fit perfona.
ad itio facien d a,q u «  priorem parte. 
liabet^oqiÆ ab aijg,quom od9 acç^ .

^ ièsd iffîciîem  tex.in  1- iî eg o .i^ .). 
vbijfî ego,8c feruus m eus, vcl filins 
lie re s  inftitutus iit,fi iuiTero feruo» 
vcl fiiio a d ire,ftatim &  ex  mea inûi 
tutione me heredem  eífc,fcrip íltlú  
ÍÍÜS P aulas,cuius fententiam  Popo* 
nius,M arccH us,S:;luliantiS probât. 
A liu d  fané e ííet/i á diuerfis perfò- 
n is aditio fieri oporteat, &  penes di 
ucrfasperfonas hereditatis manere 
débeant portiones,vt incafu>§.item 
ÍI feruus vbi Uil.Paul-ait q u cd  lì/er 
uus meus exparte heres inflitutus 
fit purè,ex parte Tub conditione.da 
to  fciUcet coherede,8; iuíTu m eo a- 
d ieritjdeináe eo.m anum iflo condi
tio  aif.erius p o riio n isex tiierit : vc
riu s e(l(inquit^non mihi eííe acqui 
iìtam  illam fortion em iíed ipfum  co 
mita ri,om nia enim  parta perman<> 
re debent}tn id tem pus,quo aherius 
portionis condiiio e x tc t,v t acquira 
tur ei,cui prior portio acx^uifíta eíl* 
Id tam en,vt \iiies,n ihii contra nof* 
tram 1.1.probatvhoc enim  eueniea« 
te cafujm utatoque ferui per manu« 
mifsioQc ílatu,perinde e íl ac íi duo 
cíicnt ab initio heredes inílituii,al* 
ter ex pane puré,alter exparte fub 
con d itio n e,^  cum tunc \nusquifq; 
fu a m ,cx -qua fu it in ílitu tu s, portio-! 
nem  habear,non tamen dices here« 
ditatem  fcindijcontra uoftrw.l. J »re 
gulam^quod e ll  adeo mani>eAuni| 
VI nulla p roh auon ein digeat. 

gg  E íl tam en valde..diíficile,*iuodÍa- 
d .§.item  fi fetuus,fciiptum  eft ier* 
uum poftea manumiiTum iib i, oon 
dom ino p w tionem  illam fub condi 
tione re liâa m  , adéuntem acqui»- 
rere •, contrarium  enim  expreísis' 
X-erbiS;4í5c.i yipianus^in l./Íquis be.

‘i .  m
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vb i fiquis heres inftitutus ex parte, 
in o x T it ío  fubftitutuSjante quatn 
ex  caufa fubftítutionis ei deferatur 
heredicas,pro herecfe geíTerít, erit. 
heres ex caufa quoque fubftitufio« 
nis.quoniam , vciam in d.l<íltu ex 
parte,audiuimus vtrique caufæ vna 
fufficit aditio.Quod Ídem Vlpianus 
admictíc,3¿ íi filius fam. vel feruus 
iulíu dooiini vei patris,adierint he- 
reditacetn,moxemácipatus veim a 
oumiíTüs ex caufa fubfUcutionis a-* 
deaoc. Ëruat namque heredes pa* 
teraucdom inus. Sunt enim hatuf> 
modi fubiïicutiones appédices præ- 
cedentisinnicuttonis,quæ ratio He 
explicatur,quoniam etiam (Ì fubili- 
tu lio  nuJlaeffet,ea tamen ipfa por
tio  , quæ ex rubilitutione defertur, 
ei quoque accrefceret,qui. priore m 
exin ilitu tio n e h a b u iá et,q u o d  de 
ex eo etiam apercius appar<:t, quod 
qua! ex  fubrticutione,fi fola fciTetjno 
níil volenti acquireretur, accrefcic 
tamea inuuo,vc fic intelligamus>nó 
tam proprio fub[iitutionis,quam  ac 
crefcendi iure,fieri eam acquificio- 
nem: ius autem accrefcendi,.certa  
elt,appendicem effe precedenti* ítt 
ftitutionis.Cum  conftet nullam alia 
caufam habere,quàm quod i î  cui ac 
creCcit poriio deficiens,fuam habeac 
iam acquiiicameK infticuti@ne,qus 
omnia cu m 3c ia c a fu .d . § . item  fi 
Teruus concurrant,cton fe ru o ,  fed 
domino fequens po ttio  acquiri de- 
buic.

Difsident iuxta barum le g u c o a  
ciiiaiionem interpretes.Frequétiu» 
Cuiacij interpretatio probat., qui in 
d tC .t^ a itd ilU n gu en ïia m ^ e fubftì

•«

tuiturîab inftitutione condítionali 
qua ex  parte reliaquttur hereditas 
eidem ,cui alia etiá hereditatis par» 
adfcripta eft pure^am .fûbftitutio,« 
qu» appendtv. eft inftitutionis , ac- 
cretio  pctius quam lu b ftitu tio eftj 
quiá fcilicet accrefcit portio portio 
ni,potius quam obueniat iure fubftt 
tutionis.l.penu.D .dc iniufto rupto* 
âc proinde m eriw  fequicurcû ,c u i  
«X iaüitution e prior portio acquiiî 
ta eft,qaae eft V ip .fententia.in d.I.fi 
quis. }5.eiurque rationi* expiicatio 
ibi.Eruni namqtte heredisz/unt enttn 
appendices pfitcedentti Infliturionis. 
Si vero inftitutio con ditionalis fit* 
dato tamen coherede,non eft appe 
d ix  præcedenîis inftitutionis purae, 
quoniam  ei,cui alia pars r e lira  eft 
pure,alianôob<ieniretfoliîvnde fie 
V t  &.noua aditione Ht opus,S:ei qui 
adiuit acquiratuc.d.^ item fi feruu* 
quom odo enim  acquireretur patri» 
aut dom inonullo iuiTu 'precedete? 
A u t quoroodoiuberct pater vel do- 

.-minus hereditaté adiri ab eo,qucm  
ampiius iü potsftate non haberet? 
N e c  mouere debet An Fab.arg.qut 
d .c .ic .à  C a ia c .eo  d>fcedit,quod evi 

Vip illa C\t-ts,úOipo(itrior'é iafìituiio^ 
nem appendictmejfeprioris,ifiú .L ^  
ideo ad vtratnque trahitur,eo io lo- 
co:non  fic in d.§.Item  il feruus,vbi 
tamen non hac,(ed illa Paulus in fuá 
fen tétiâ m o u e tu r.^ o d  cmnia paria 
pirmantre debtant in id tempus, qu» 
alterius fortien':s condtfto extet  ̂v t  
acquir at Uf ei,cui prior partió

• ta efi, n
90 Quoniam  hæc ratio,fi ampleflíen- 

daeft«8¿ ÿ^ hahg^iL^non taa m m
U g  \  conuin-



1 3 ^ Ant.Pichard. le£è!oncs,în tit.Dl
cbauincît aduef Tus C uíacium , verú 
aduerrus ipfum m et V lpiaaum ,m d. 
l.iiq u is .^ ç .v t rciUcetjpofteitor poc 
tio  tiÜo em ancipato, vel feruo ma- 

«^^uin¡íroaJquiratur,nó patri ve l do 
m iao,cui pvíor pure re liû a  fuerat 
CK adiúone eiasiuíTu ta¿ia,acqui(i' 
ta- Piacterea confiderò,cafum d .l.íi  
quis heres. 35.§ .i.eu m d em  illu o n i 
pino ciTc,qui proponitur in d. §.itc 
fi reruus,quod euince« m anifefié,iî 

I .co n iu n ga scû principio eiuf-  ̂
dem  tegis,in quo Vlpianus de hete 
d e  ex  parte iniltcuto cedem que co  
heredi fuo rubClituto loquitur,& rur 
fus in d ,§ . i.fubìungit.i</if»W/Vo,£?'
Jtfilfutfam ìiiatvelferuusiujff'u  do 
mirti velfratrit aditrint hereditatem 

tr>9X emàcipatui v t l  manumijfus ex  
caufa ft*bjiiiutionit adeant^ e x  qui» 
bua veibis,cura conftct Vlpianum  
lo q u i de filio v c l feruo e x  parte inf*; 
tisutis*8cTitio fcilicet coheredi Tua 
iubilituti8,q: Î eft cafus in itio  legis 
piopoiìtu&.adqucm  verf.í<¿t»í dtc&y 
ìefertu r,eftìcitu r eum  illum  eiTe» 
qui à-lulio Paulo fcfef tur,in  à .^ J tf  
fi feru t meut ex  parte h ttt f  inftittf 
tut f it  pure^expant fu b  cSditicne da 
to jciiicet ceheredè^iÿ-c:in q u o ,vt pa 
tr iau td o m in o p o ftcrio r  pci’tioac» 

>^iratur;.cum om nja pariaperm ane
• t e  de bcant,quippe oporteat filij aut 
feru i lUtu»n né m utati,confequcns 
eft,idem  quoque ab Vlpiano adm ii- 

'■ t i  debuifte.in d .§ . u A d rriiT t fanéj 
&  poileriorem  portionem  filio em â 
c ip a to ,v e líctu o  m anam iífoacquirt 
^ U ^ p ro b au ic ,in  illis verbis.£ r»»r 
w«%«í-¿</’íie í,q u íea d  filium,&  fer 
«um cíTc referenda m o u et,S c  iu - 

ad on d e  ̂ u aia  d ^ e m  i i  fe i  u u t

v e rf. 4mnia enim paria,8c o ratíon ú  
(tue con textu é fenfus,q u i c o g it ,v t  
ad próxim a verba Ula fententia tefe 
ratur,8cA ccucflj,B att.Alberici,& ari 
fiq u o ru m a u th o rit2 s,q u ieo  modo 
pU n¿,&  fyncere eas leges.accipiúf, 
& v e ib i  acceptio ,q u ie  &1I
aliquando per multas fuccefsiortes, 
& a c c ip ía tu r,3c in  v íu  iuris í^pe ad 
eo s,qui per poftertus fuccedunt te ' 
íeratur,K>^*ú hbecis.S.^.hæc verba, 
D .d e  vu lg .in h flc  tamen fpecie fre 
q u en tiu sad ip ftim m ít ferunnrij&á 
h u m ^ on  ad patrem ,aut domlnutn. 
t.qm heredi.jf^oD.de códitionib' 8c 
dem on ft.d .$ .h ec verba.1 íciendum 
yo .l.ex  ilia p a rte .íx / .D .d e v e r .ífg -  
tiifi»vnde illud,quod in l.qui in alie* 
n a.ó .in  pr.in l.fiquts mihi bona'.tf. 
ín  pr.3c §.iu{rum,in l.piacet,7.íAh.f, 
& m u ltis  alijs iniocis,inquibusde >c 
quííitione hereditatis,r^a«per filios 
&  feruos 6 t,v ix  audies ,patrera auc 
dom inum  per filium,auc feruum he 
pedes fieri,íed per eos hercdit¿tcae 
quirere>autnoaacqairere,&  ncnii« 
n a(im ,iitd .§ .u cm ftferu u &  aiiP aa 
tusin caíu,quem  diíputamus,vfcr«/ 
tfiiKon m ibi tjfe ac^uifitam iltS pcr̂  
ttenemjAútt autem ,tfírr», ¿^ ,«5  ir-.í 
beredem effe , potertfque multa ali» 
Iuris Ciuihs. loca ia  eam rem obfcc 
«are»

Sed reftat ftrupul'us exverf.Jifííí 
^  «nim appendice} pratedentit infif t̂tt 

tioijif,c[u\ alia iUa.verba,»r«Mr nént' 
que berídei\id patrem^ác dominum 
refece»da,neceíIa[iocor»aincete Vf 

detur,cum aiiiisineptü ratio fît 
qusrfi d e  fil'ioSc ieruoacciprat,ní> 
fcilcon tiu aic. EutneigOf yVt re m * '/  
ucatA ^ urí,m ulcttStb iflem < &  ?<<



hoMruttfiC[\ìoé autem ait, referen
dum  eum ad fubauditum cafum; 
quip|pe,quádo 6Uus aut feruus em i. 
cipatus vel oianumiilus non adie* 
funtjVt fcilicet tunc p ster,&  domi- 
nus heredes Hntiquia funt hse fabf* 
tin itiones appendices praeeedentis 
inilitutionisrvix admicri poted^nec 
credendum eiV,expre{ruincafumo> 

omiiTitn racione confir*
maíTc»

Q ujre eg o  ex iftíítio , à.vttC/ttnt 
fo/9>,tacitam obif£lionem ,qu« ad 
uerfus ñlium vel feruum pod eman 
cipationem vel maoumifsioné ade¿ 
tesopponipoterat,rem oueri »quo* 
niam oe^]uisputaret ad p atrem , 8c 
dominunr quibus prior portio,ex a* 
dictone eo tu m , iuilu faÀa acquifìta 
fueratipofteriorem  quoquepertinc 
re^ex natura iürísaccrefceadí,Sc re 
guU .dJ.TItio. 3 }.§ ..i.in fìn .D .de y -  
fufr l.il tócam.S ^^infra hoc. ti.quìa; 
ponto portionem  requitur,Sc repu 
dtante T it io  coherede,cui filius vel 
feruus fuerant fu b flitu ti, repudiata 
a b e o  partem priorem feq u i,q u afi 
co cafu pctentiuseiTet accrefcendi 
quam fubilituttonis ius ;docuit ex> 
preilè filium vel feruum emancipa- 
tum aut manumidum heredes eíTe, 
prxU torubílitucionls iute turi' ac> 
ccefcendt. Nam  rubflituttones illae>. 
quibus filius & feruus incaium ,qi;o 
T itsu sim litu tu sex p a ite  heres pó 
eifetifuerunt vocati,prxcc'dentis in 
fìitucionis appédices partesve funCr 
Et quemadmodum dubttart nó po* 

^terat,quÌRcadem ratione,fi omni» 
paria in id  tempu-spermaafiflc o t,n a  
Ha hac adicione ( &  eo cafu ae

cegaría erat ex  fo^i<So«veif»

tge tfutdem puto )  pater Sc dom inus 
pofleriorem  hanc portionem  acqui 
reren t:efficitur etiam ad filium vel 
feruum pertinere,qtiia potencias efl 
fu b ilicu tion isiu siu re accrefcendi* 
«U .pcn.D .de iniuílorupto,S¿ fufaf* 
ticuiiocieshae quail prtmse inílitu* 
tionis appendices fu n t, hjtc iuxta 
fubobfcuraiisec iura concillanda co  
gttautmus praeter aUos,emcndaturi 
libenter dum  melius quid altud ad* 
ducatur,quom odo fuppléda qu»  fu 
pra fcripfim us cap.^ i .leui manu eií 
ce x .ín terp rtu ti.

VIttmum denique argum . reflate 
e x  reg u l. í.n e c e m e r e .ifi .C d e iu re  
deliberandi'Cutus tamen fa c ilise íl 
expltcatto. Si confide reí,quod incU 
l.nec emere,S¿nmiIibu5^fcrTptúe(ly 
inuitum  quem heredem  eíTe, quiá« 
liasneceirariu$noneiTet,non com 
pelli ,  incelligendum  in ic io ,  &  ante 
quam adeat>¿K cum om nía íntegra  
funtm on vero íl iam vnam heredi* 
tacispartem agnouitycogit en ím ra 
tÍo,quam frp ra e x  n u m .^  propofui 
musjípfiufque rei naiura,vt ad illam 
iam agnitam partem poflerioreaom  
nes deucluan iuf' Spontane un. e rg o  
5c Ifberum fuit initio adire^expoit 
fa ^ o  parces alias ,n on  fuit liberum  
recufare argum .cex.in  l.ficu t i n i ^  
f-C -d e  obligac-Sc a¿iionibus:cui ad 
de Socinum  reguL<|^ 5.qui oe limi« 
tacionibus d.I.nec etinere agitiinui« 
tis enim accrcfcunt. d H iquis. 55. 
infra eodem^.J.vn«§-hÍ5 ita. C  de ca 
ducistclU n d.nec refere an heredi*

de
qut

tas lege tancum ,  an teílam cM o 
feratur>ex ratione.d-§.l;i& ita. . 
ex  d iiab us.f j^.infra.hrt^.quaoi re>n 
hiGjSi. erudite tra^ i^ iu a jr^ n . li, l* ,

í  5 ^



A nt.P íchard .Ieélfon ci, in iit,D *m
de turea'ecr¿r.ca.t.S2 nosin«§. (1 ea
dem  res.ex num ’ tS .In ftitu ta  de le* 
gatis;

Sane quod adduci folet ex  l .q u i  
fe patris.fi.C .vnde Uberi,’vb in ep o s 
auo'inteftato m ortuo fuccedit»& fi fi 
Jlií,qu£euni prascefsit hereditate re* 
cuíer»nofcram potius adftruit,quam 
d eílru ít remetitiam; cü exp relle  eo 
loci probetur^ id  non Iure C iu ili, 
fed Príetório ture adfnitti,vt larius., 
plura locum illum adducentesobfer 
uanr,poft ordinarios interpretes ibi 
B c'trius decií.PC -n.io’ M ática lin.g, 
;ip 7 ,l&cob4Ci3Ía.li*4>iObíex«ca.é.Ant

Fachin.li.tficontrou.c.49.H !efó.2é, 
ua.prañ.q.com m .cap. lO 1 .difpotan
tes laté,an in íuiSaSclegitiinis fuccef 
fio,fiue fucceííonum  edíQ^ú Gt plu
ra A n t.G o a ).t.to ,c a p .^ .n .io .&  cá.

H a a en u s de dlíTolutÍone fubobf- 
cu r«  qu3íflionÍ8,quani \n ^iniiio hu
ius capitis ptopoíuim us. Iuxta q u i 
q uia  nonnulUj praetet alios á aobis 
fuai obferuata,&  dtlucidius ,quá ab 
alíjsexpofita. Q u o  m agis ea mentí 
tencaSjqu® fcquunturConclufione» 

,mein!0Ííre>& te perpetuò ob fctu af 

íe veÜni*

P  R  I  M  J  N C  L V  S Ì  o:
SubífitHtHsfilio imptiheri ex äffe heredihf-- 

redttates m n fepara tÁ J .fed  ¡ip¿Hres^£o,§,Fi^ 
¡ÍOímpuberi d. Lpatevfam ,

^  E  Q v  ^  D  a  ¿  Ö  5 SÍ c  j :  r  5  7  0 . ’

^  Idemimineo^qui fu h ^ ttu tm  eß im vu ber iex 
aßemftiruto^fe pMerms bonisß ^ t im  immifcen 

"  ú ,^ p o íie4 pr^oTio im e  impubes fe abñineat: 

vam cum Iure C iu ili femper heres manéate 
ít^ffjionss heneficiufuhsiituto^nonprodefi^cjuin 

paternis credtíaribns refpondere cogatur^dJp^



0 c  A á í ^ . v e t  A m i t t . h c r c d . C a p I í S Í  < « 3 9  

te r fa m x m a s  h'icvernsfenfus,

T £ 2 1 T I Á  C 0  n  € ò V S IO . ^

E t tneo^cfm fubB itu tuSf^  etHfdemßlij im^ 
puheris coheres efi d>§ .ßlJo m p tt  beri^n^er/Mtm 

dicoje^e, (im à^m elogìoà^ .CÀ e Iure delibe-* 
ranàî

q j U ìlA x ^t a  q o  n  C L v  s i  o.

InUitutus exaße inpaternis honisj^  impu^ 
herifilio f^bftitutus hereditates nonfepäratyC’̂  

■. uerfo enim per repudi^ntionem teßamento pa ter  
nOfCorrueret (^^upiliare  ̂ . . .

Q ^ V l ^ T A  C 0 % , €  L V S I  O.

■ films fa m i l ia r ,  ìmpuberisfrater in^
j  ß itm *4s iidemque fubBitutPisfit^cmusescffini 

'  tia cum-pupillares tahul&ßni conprmat&^hete^ 

ditates fcindere p o tc f i tß l i j  habere ^pätris m n  
habere ex eìegatibus ratimibus exprcjsis^ìndÀi 

f i f i l im .q m p a tr i . t  ^  i n d i  filiu s ,qm  f e ^ -  

^erria.f^äsdd Anlimm .¿f,rX<dta$ lifipu^ìlus») _



140 Anc.Pichard Icâiones>iniie.Dr 

S B  X T  A  ¿ ; o M C L r j / o :

^  S ^ h lifH fß sß / io im ^ u h r ie x a ^ e  hereJnn^ 

ß itu tQ tqu itamen fepaternisbonisahfimmt¡e-- 

Ÿ ¿trare hereditates poteß ex  arguì is rafionthnst 
quas confiderant L  C> in d J  lulianus  (  alias. Il 
fi pHptllus  )  6 ^  in d . l ,  f a t  e t  fa m il ia s ,  in p r im é  

p a r te i

S E P T I M A  C O C L  V  S t  o:

Jnííitu tusex^arte coherede d^to^ß impube^
Tí f^bflituatur.patrisf^ filij hereditates feinde 
repo te ii id  leju^tßtum ^erfJcd  M a r c c l l u s . / .  i ta  

t^men,M7 ,§,q(4Ìfufpe£lam*§ikpatre*D.adTre

he Ui an.

O C T  i tA V  A (^ 0  ^  C L  V S l  0 \

(^autetafnen is faciet^quiacoherede repudia 
te  perinde eit^acß ex a fe  eßet inñitutus>fifua  
ip fe,quovfque coheres adeat répudiâttonem wo 

' retur^vtin rjondißimili fpfcieconfalit  Sanóla  

in Lftego,ip ,äd  y î >  D^deiniuño ruyto.
f  h isp o ß tis  conclußonihusjqusdiäis in Leu  

^ jproh a n tu r id tu erfa s  eorum fpecies ̂  cap4S d i f  y r



ùtiBione compïehendes , caufas poteßatis  
fe^arationii ex iuris artisprincipijs non ûb[- 
curet'vtaudifii,deâuces^ lam pergam us.

De iure accrefcendi in here
d í ta tìb iis . 

CAPVT.  XXIX.

X la i  accrefcendi tptare inàuSluml 
(5" t tu .it .

t  Ius accrefcendi, an hodie Hìfpa- 
»0 iure adtnitftadum  ̂ late, 
eap.^o.ex b . i .

J Accrefcendi verhum tt’AtiSani»  
fieeti

t  Aluuionc pféediorum vtcin$rum 
partii accrefcuttt.

j  Accrefcendi tus inttr f i l i a  aua» 
/e?»

Iuris accrefcendi definiiìo. 
lu t accrefcendi in bereditatibus 

quare iadulìum i 
Portionei deficientet quare iure 

accrefcendi deferanturi
I  iu t accrefcidi etiam in legititnìr 

bereditatibus locum babet^^ «« 
1 I . Í ? *  i ^ .c u m f e q q ^

^0 Teliatiyts' intefìati caufa ,  etiam 
in Pagano est poSÌ fa à o  da'/ po- 
tefij OK.io. cum feqq,

S y  Kepr^fentatio defunSìtplurìbui 
htredibuf exifientibus quomodo 
f ia t ,^  nu.feq,

5 7  Ius accrefcendi in legatisy quart 
indttlìum,

^8 Legitimi beredet,  qua^ ìnuicem 
unt fub^itutU ^

fip  l . f iT it iù ,6 \, ^ .lu lia n u t de lei 
g a t,i.

Î0  l.nafn^yfi» fin»l»cirea,t^^i 
D, de ineftefìam .

I l  Hereditates dua vnius^^ eiufdt 
tefiaiotiifan daripofsint^.fj" nu^

.  „

I t  Hereditas a d tta eß patrimonium 
heredis,

l,ius noSÌfum.T’ D.de reg.iur. (¡r 
nu.^9»

24 In teh a tu m , quem ex pbfifailo 
t°8 *i quofenju diiium .

35 l.Bapinianus» S ,§ ,f i  ex caufa. ¡i¡ 
qui repudtantii. iy, § .{ ./ . eam 
qui. t  i.ß .fin . Dtde inof, 

lu s  accrefcendi in duobui beredt» 
tatibuSfan adm tttatm ii^ num» 
feqq.

1 7  l.qu i patrt.^9 »boctttU^ty num. 
ftq .

19 Pupillare ieñamentumvnum^fy 

idem patris fam . iudicium con» 
tiñere,cum paterno quomedo in  ̂
teliigaturi

}0 Legatarium plurium ratto aliai 
alia plurium beredum.

31 Teftamentum ex fola infiitutione 
ixßimandum.

31 Vnum tantum teßatorisiudicium 
Itcèt plures finpjj^ iti^ icnes.

35 lu s  accrefcendi¡an in vno 
tùm berede admittendumi *'

¡.fi exaJfe^\Q.l.fifolui.'&Qtinprin, •

boc ti!  ̂ ^



2 4 ^

¡54 / eit/undo, D .de.bend.ia  
p tt ,

I95 / .f« «
ij# Aditio vna quando plurthUt pof

^  tibutfttfficiatii5 'nttmer»^-^,iy

5 5 »  ̂ ,
rj7  Ìu ! accrejcendt anfrcbthtrt » te 

/latore tu legam  po//ii^.sxiendu 
tur.n. )$•

^5 Ius accrefcendi in beredilatibof 
prohìberi à tefiatore non pott/ìtsr 
n.feqt},

SfO Uqu9ties,^.^.pduc,X)‘ de beredtb» 
tn iiit,

4 1 .  Ius àccrefcendi- in honorum pof» 
fefsionibus locum babet^
Ius aecre/cendi in u ito ,^  ignorS 
ti an competìt.^iy ««.65.55' 66 , 
Ufiquis beres, \%%Ìn p r j, qui ex  
daobuS0 ^},^»/i,h,t^

^4 ,/./ totam.^ì.b^t.zelate nu»feqq, . 
maxtme.n.ó^,

Portionem.portioui. non perfona 
accrefcere quomodo tn td ltg en d i 

«T'W.IT*
4 7  l»Papinianuf,^^,l.^puptllutjp»

D,ad S,C>TrebéiSf‘
48 Fideieemmi/farìo an Copetat lu ì

accrefcendi^tS' n,Jeq(i» maxime^ 

n.6 t»
'^0 ì»esc faS}o.^^^,^,Iulius LongìttUi 

^  D .d e v u lp
'51 l u i  accrefctndi ad beredes ,non- 

iranfm ittttur,^  nu<^%, 
f i  Uu>ties.'è\.b.t,
<jC U fip upiilut'T 9, 0 * édTrebeHiOn. 

nnm^
^ 7  4 .fiTM ts^<^  § . I. Vide vfufru-. 

j^ h u - .  

ÌH^ U n  fideibotttmi^aria»iS.IK, ad
• TrebeU

A ’-

Ant. Pichard. feiilióncsìn tit. D .
60. Hereditatem, çy beredem U x 'fi»

■cit,

é i . Ftdeîcommiff aria beredttas,fidei 
cotnmi/fariuJ beres,quo fen/u di 
can fur,

fe l ■ ■Fideimmifi’aria héréditéspefi rt* 
'(iitutionem hereditas non eiî,

H  lusaccf-ettdi an hereditatis emp* 
tori competat,

6  ̂ l.cum hértditate',^^,b,t,
4S j l.fi duo 58 b j .  

c8  lu s  ¿KCrefceadiin fu is bereâihut 
an detur,

'69 li ï.ç?' .

70 Hereditatis portio fem el ac/jut '̂ 
ta an pofsit repudiari.

^ 1 .  l,.qui ex duabut,.^-^, 
titu ,

Lfim inorM .h^*
7 }  Uex contraiiu .'j^ ,D ,defeluÂ ]‘  

cata*
‘7 4  l,fiduo.-^SJ.4um hereditate,^<)‘l, 

f i  mimr, 6 i , i .q u a  nepoiit.9Sf 
l,Ai'ifio,99 ,b ,t, ty  nnm.fequea* 
tibus»..

yè l.cum quidam,Yiiinpr.î.Panon, 
%6 .b .t,

7 8 . Portio <um f u t . »nert aicrtf' 
cit.

7 ÿ ^Poriionei difidintes aqualiter ai 
femper accrefcunt^explicatur^' 
feq.

80 ConivnBio triplex^Re.Verbis^S* 
çy vrbisfi^ n.feq*

l  T !N  Raccipua hutus traSatiofiit
| r ^  dç. acquirenda berediiateptti

in qua in boc eodem  tirulo I*
C , fun t fufaobfcura reíponía eft > 
iure accrefcendi. Nam.cumScvn«, 
&,pl.utes.vi‘quc irvíafímtum poisit^ 

^ u i8 h|cede5 ú>íliiiucr§-$v& vnui?^
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ç.T n ft.d e  her.inft.G ue «qualibus/i- 
ue  in«qualibus partibus adfigñatís 
§ .h ered itas*8 .iû ais  fcq .illo  t.8c luo 

rutn aeccíT aííoruínque caufa cxcep  

ta ,adire com pelüpofsic n em o .h n cc 
cm sre.îtf»C«de I« dciifa* 8calijs etiá  
m odis euftoire pofsit n e ißftitutn» 
e x  parre adeat, q u ii  v e l co n d itio n e  
d efe ftu sive l i.upeditus, teftam cn to  
rum  Ciufîe cccu rri,Sc seqaum , 8c  n e
ceiTanum fu it om nino,ne fi h u ic nô

pfæftàret«4C malo medela ,  eoru dif* 
folueretuf vis,6c poteftas ciuiH iurc 
tefi:ati 8c inteftâticoncurfum  n ôad  
mittente l.ius n oiV um .7.D .de R .I . 
in d u ^ tw ig itu r  veteri îurifpruden 
tiafiuf quoddam accre/cidi appeilatu 
quo defeft»  quocumque modo alio 
rum  heredum partes fiue portiones 
ei ^ui iam fjam  agnouit accreicunt^ 
âd cuius rei cKcmplum,8c în iegatis
&  in vfufrudlu, alijfque adquifitlo- 
nls rpeciebus idem quoque admififu 
eft,vt late nos ad eadem res. I. 
deleg.nunc de eo tâtum quod inter 
heredesell agem us.

Et nominacim de interpretationfi 
L i.e.4.H .5.aouæ recop.cuius verba 

' non leuem iuvi accrefcendi fcrupu- 
lum videntur inijcere:nam  fi ponas 
duos hodie fcriptosheredesyalterù 
aatem  ex his repudi3aeera,8c coniû 
gas argumentum ia ia r e  ciuiii fane 
validum exreg.i.quæ  de cota.yä.O . 
de tel vin.efficies,quod queraadmo 
dum,herede vno inilwuto exaiTe re 
pudiante,legitinio ab im eilato de- 
fertur hcrediias,idem 3c de portio* 
ne,fiue hereditaria parte d efeôa  po 
teris exiflim are,propter iUa verba. 
Si el bttedero m  qutfiere birtdar^sn» 
^ c n  bende aqueltiS'c. Q u » Ü e g ia

Í

lex,8c in alio etiam vaide iraÂâtio« 
nem  hanc totam de acquireda here 
ditate inuttlem  8i  fu peru acu ared . 
idere videtur,dum  aît,oïT3oia quæcü 
que funt in teftam cnto fcrip ta, etiá 
nullo herede adeúte,exhis q u i fcrip 
ti funt,hodie fubfiftere , quod fi ita 
eft inanis fere totus n o fte r in  anti
qui iuris de adcunda hereditäre re* 
g u lis  exponendis labor videturuue 
faltim  vt id in choronide eius traft*  
tionis exponam us,erit fine dub*pra8 
cipuum tqui boc f it  hodie in telligea  
dum^quod hac in parte de nuUa oc- 
ceiTsriaaditione ea R e g ia  faaù io n e 
cauetur,fed hæc præftabimus fuo or 
d in e ,d eiu re  accrefcendi in prim is 

Tetio agentes*

¿ ^ e i u r e d c c r e f c e n d t .

A cm /cen d ìv ith u m  à lu f is C o n -  
fultis frequenter vfurpatum , rem  al 
teri accedere,atque adiungi fignifi- 
c a t,v t cum  dicim us in/'ulam fun do 
a c c re fte re .l.e rg o .jo .h in fu la .fe .D . 
de acquiren.dom in. hinc C tcer. de 
Inueot. Flstmen Jubito acereoitj&iìft 
Salluftio. (i tibi ja ljA  cbijcìof 
redde rationem quan tum fatrim onìf 
acceperis,quid tibi Hiibi^s accreatrif>% 
Hifpaue dt<imus,4«ö?eMf4r yacrecS- 
tar^ ‘Eodem quetenfujdeficientem  
hereditatis fiue telUm cntariæ ,f iu e  
legitim æ  partem heredibus aceref- 
cerfjScitem òc rei legatæ legatario, 
q u i fuam iam agn^ouj^ij^m princi
pio,8c § .v ltin io .l.} . in principiasse 
JÍ. non foiurï>, lege* id em .ö.§. ^ l e 
g e . cum  fingulis. i i.in fin e.D . de v^ 
fu fruÄ u accrefcenQÌ..lege. itero*

' H h quod



Ant.Picharcl.Icdì-ioneSj in tlt.D,¿ 4 +

quod Sabinus.i 7.§*i* D .d eh er.in f.
D .d e bon. poffef.qutnim o,

8c vnam  alij hereditati (q u s r fis m i 
rabilis, vt infra audiemus ) l.qui pa- 
tr i.^ p .h .t.D u ar.lib .i.d e  iur.accrci* 
cap<iJoàn.Sueuiuseoditraft. lib. u  
e . i .  C o n ci.lib iT .c . i t .  in cuius no* 
tispluraO iTualdus. C u i cnim  por* 
tioquxfita e il,e i vacantes,quaiì tra* 
f t s  ab illa etiann nolenti áccreícut. 

Siculi per alluuionem  t  dicitur vi 
cinorum  praediorum partes fundís 
Q oftrisaccrefcere.I.adeo.7.§. i .  D .  
de acq.dom .l. i .in B .C .de aliuuion. 
$.pr3etere3.i9>I*dc rer.diuir.l.^(7.ti» 
a8.p*3»Conna.lib> ^.^ca.f. Cuiacius> 
lib.:.obferuat.cap.9* quo iìm ili vti«̂  
t u r , v i  rem explicat Pap.in l.Tiiio»

-- }  J.ibj. ^ Q n t à m  p o n te  fu n d iy v e lu t

"  é l lu u io  poriìortitperfonit fr u S ìu s  ac» 

e r e fc e iìD .à t  vfuf. C u m  qua hoc no- 
ftro iuri accrcrcendi conuenÌt,quòd 
vtrobique (Ine fa¿^o hominis ñc ac* 
cersiom on quod vtrobique Ciz incre 
m entum  latens. N o n  cnim , vt alla- 
ufo latenti quodam  increm ento per 
tem porum  imerualla » inim aspar- 
ticulas ad ijcitù u »  8c ius-accrcfcen* 
di» Sed quàm primum portio vacas 
deñc¡t>tQia continuo eodem que mo 
m ento aUeriaccedie.

A lio  tam en lon gèvfu rp ab a tu ro - 
lim  , cum  apud veteres acciefcendt 
ius ñliabus alijfque per virilem  TexCl 
defcen den tibus, necin ftitutisjn ec 
nom inatim  exheiedatis concedeba 
tur : nim irym  fnis heredibus fctip* 
tisjillis in  virilem ,ideft sequalé por« 
tionenrS3 muì?s7 'extraneis vero  in 
d yf‘.idiam,CaÌus lib .tJn ft.tÌc.^ .Iul. 

 ̂ Paul.lib«}. fencen;.iic.de teftam .Vl 
pia.tic.t ;,lu ftin ia ,in  pr.I.de «xher¡

U b er.§ . fed non ita. vbi. obferuaui. 

nius ’ n u .ip . Hctom.lifc,8.obferuat. 
cap .i.B o rch oIt.d  pr.Sc in §.fi cade, 
l.de leg , tunc enim ferionasperfo» 
n isaccrefceb an c, Sccum  heredum 
num crum  augerent, fcriptis potius 
dccrcicebat.quare rcfté  TheophÌ- 
lus cò loci, its b o c  accrefcendi, id- 

<iipartts at'/ereni/aippellat,
'  ̂ D e  definitione iurisaccrefcendi 

in h ered ù a tib u s, &  legatis,infinita 
propè ab fcribíD tibüs tradita funt,

• vt conftat ex  his quorum  no&merr. i 
nim usjin d .§ .iìead em  res.nu.i6.Sc 
poftca icripferunt D oncl.& Sueuius 
íup.relati»Henric.á Suerin. de vfuf, 
accref. Sc rd a ti alij ab OiTualdo,d.c, 
i2 .&  c a p .i j.A n t.F aber de erronb. 

f^ag.D ecade.4.9. &  50.per lotaSjSc 
D ecad e. ioo.*cap.io. E g o  quam eò 
loci fub^nu.ty.fcripfi retineo,vt fit,
Iu/ reffnenda ^vel nancìfcendte par̂  
tis eiut^qui non concurrìt^vel concur» 

rere ^e/^Vjfciipferat C uiac.in  Parat. 
de vfuf.accrefccnd.Sc ira ft.f.a d  A f 
fri.adI.qui vfum fr. jd . D .d evÌu fr. 
oec diicrepat.lib .il; obfer.cap. n .  
qua non iolùm ius accrefcendi^ verù 
.8c fui ncndecrefcendi compre bendi ‘‘ 
turjde quo luftin .in  l.v n .§ .v b i ame 
verf.Ì/» vero nemo alius.C  de cadu. 
teli.quam  iuris accrcfcendi, & n on  
d ecrefceodi partitioHcm & f i , in le» 

gatis admiflam,in hereditatibusrcij 
ciant A .Faber D ecad e .4P.c. x. &  4. 

O iru aldusadi)onel.l,b .7.cap. 13.Ì11 
n otis.lit. l.n o s , 3c nuncpiobam us,
Se inferius cóm odius exp/icabimus 
nuDC de eius induccndi,in  heredita 
tibus pr®fertim>ratione.

7 Eam à duobus principijs iunSis 
priri putai D cn elu s, djC.J i.in  p rip /^



Turn quia pars femel qusefita repu
diar i nequii. l.ficuc.4 . lepud. 
hered,nam quiíeir.el eft heres, am- 
plius non poteft definere eíTe heres 
l. &  íí íine.8. §, fed quod Papiman. 
D .d e  minorib.l.eí qui foiuendo.88* 
D .d e  her. inftiindui: per fuccefsio« 
nem her«s perfonam d efu n gi : fieri 
.ígiciir non poteft, vt quam fem el in- 
duit,deinde exuat,dimittat,non>ma 
gÍ3 , quám vt fuam propriam depo* 
nat: perfonam quippé nemo habere 
poteft ad tempusjHue 9 natura,ítue 
á lege 1. quasGcum. 34. D .de adopt« 
e leg .A n t Fab.de error. D ecad e.1 7* 
cap. i.C u m  etiam,quia eiufdem  he* 
reditatis delatse parcem habere,par- 
tem  nòti habere poteft nullus. 1. i . l .  
l i h c  de quibus late fup. ca.io.qué^ 
ratio infinuatur àluftiniano, in d.U 
vn .§ .H is ita definitis.vcrf.fi 
litibuí ip/o iure atcre/cafs/t fuas por 
tionei iam agnouerÍ»t,Q,á^ cad.tolU 
Sc antea á U C .in  1.  ílquis h eres .}5. 
íú\t quoniam ínuiee quoque ei accref* 
eit portio. ia l. qui ex  duobus« 55.Í11 
pr.Sc §A.ihi.defieientiumpartes etis  
iauiiu í exc/pit,b,íii. Parte ergo  ali- 
qua ab herede agnita,íí alias deficiác 
priori ad iu n gi,^  accrefcere necefsi 
tas cogU .

V c f úm,fi hanc penitius raiíonem

refoluit ex  crebriori fcribentium  0« 
piníone M icha. GraíTus de fuccef. 
abinteft* §*ius accref€endi*q>^« quá 
Sc ipfe fum arnplexysjin d. §.li eadé 
res nu.l8 .8c n u.95.cum  feqq*8cnul ^  
ius fere d iífentit.

Sed in fu rg it ftatlm d ificu ltas no 
Uuts,nam Scíi ea ratio fa d o  teftamé 
to ,8 cin  hereditate teftam entariacó 
uincat, 8c procedat « germ anam  ta
m en  ,  8c propofitse quceftioní aptam 
non eífe, e x e o  apertìfsiraè intelligi 
tu r,qu od  nulto fa¿lo per patré fam* 
teftam ento , habere locum  non po* 
te it , quiá, 8cíl negarem us eífe hoc 
cafa locum iuri accrefcendi,nó ideo 
taraen confequens fieretj vt pro par 
te teftatus deceTsiife videretuc is, 
qui teftam entum  non fecit>Et tame 
verum  eft , non minus abinteftato^ 
quàm faC lo teft.;m €m o, coherede 
deficiente, eius hereditaríam portio 
nem  coheredi etiam  inuito accref- 
cere:adeoque,quod m agis m irú eft, 
etiam ad ipíius heredem tranfm iiti. 
Ufi ex  pluríbus.9.D .de fuÍ8,8c leg it. 
quod d iílis  locis anim adiiertim us, 
8c poftea coníiderat.A.Faber de er- 
ror.D ecade.4^.c.x .n u .}. A dde Ion« 
gè  facilíus eífe, quem decedere pro 
parte teftatum proparte inteftaium  
quám v t  abinteftato hetes p r o p r ie

co n lìd e rc s , ex  ea id fequi cuinces, io  hereditatem  habere pofsit. lllud  t
quate inuítis etiam  accrefcanc, non 
quare accreícant.

Q uare ratio alia quçrenda eft. Et 
fané illaítatim  ex communi ioter- 
prctum  fententia o c c u rr it, quod a* 
itoqui ñ eret,v t quis propane tefta
tus decederet ,p ro  parte inteftatus 
contra iuris regulam de qua in 1 ius 
nQftrum. 7 . p ,d e  reg.íu r. fie enim

cnim  aliquan dop crm iititur, etiam'| 
in pagani hominis hereditate*,nimi- 
rum ex poft fa ite , ideft p o ftaditain - 
hereditatem in fo lidum ex teftamé* 
tOjVt in fp.l.nam & fi t f .^ .fi.l.circa 
14 . D .de iniW.tcitTae qoá hb sin  §. 
herediias. n u .i 5 . 8c 5 5 .1 .d ^ e r e d . 
inft.C agn o !.P*Faber,Sc M aynerj.in 
^.l.ius nQÍlrú.7 .de reg.iur.Fichard^ 

H h ' j  conf



A n t . P î c f i a r d . l e é l i o n c s ,  î n  t î t . D ^

conr.7 ¡).tru;^iVol.i.Socin.reg*4 9 5 .
Sioìottidc P etrísd e interpret.vlt.v^o 
lu n c.lib .3 .d u b.i.fo lu t,i,n u .50 *M á- 

tica de conieG:ur. vlc. vo lu nu lib ^ • 
^  tít.3 .nu. 1 5. M yofín gcru s obíeruat. 

^ p .c e n tu r .I .H o c "f vetó  ivün<juá> 
nec «bm iiio,nec e x  poft ía¿io ,v i la- 
té d.c* i o.eiiam íl teftaroris expreíía 
adfit volantas.l.de h e red ita te .i? .§ . 
6lius fam .D .de caft. p tcu l.ex  quib’  
eg o íicn o tare  íoleo, &  ínterpjetari. 
I.Í.&: l.c u m  GmiÜbus.h.t.iunda re. 
gu .d .l.iiis noílrum ,&  i.n cin opoteft 
55. D .de leg . 1. v t  quemadmodum 
heres pro pacte adire non poteft, 
quin totam  rem habeaí: fic ncc tef
tator id efíicere pofsit^aut iubcre,ve 
&  paulo inferius audíemtis.

R e t i n e n d a  eft ergo  r a t i o  illa, 
n o i  i n  d . § . n  e a d e m  r e s .  l u b . n u . i P .  

fcripfim us á qua con  diícrepat A n t. 
Faber.d . c . i . n u . 5 .  conueniunt e t i a m  

P u a re .lrb .i.d c  i u r e  s c c t e f .  c .t .A n -  
t o - G o m e z . i . t o m . c a p . l o .  n u . í  7 ,lo, 
S u e u i u s  lib. 1 .dciur.accref.c*2. q u o s  

í e q L í i i u r O í í u a l d u s a d D o n c l .  I i b . 7 .  

cap. » i . U t . B .  C .nim irum , quia her.e 
d i t a s  itidiuidua e f t .  l.Porpponius-8» 
in f i n . D .de rei vind.heres autem,8c 
hereditas eodem  m odo fe habentad 
p e r f o n a r a  d efu n fli teprscfentandam 

hereditas.i XeD.de vfuca. 
quam rem  (  quiaaUás.fubübícura)

- p r o  íuniotibus m eisdifcipulii e g o  a- 
perio m agis. D íx im u s latéfup. P a . 
t i t  fam .fiue teftam ctofafto ,fiue ab 
intéílafo  d efu n g o  , doñee ícrlpius, 
íiuc ieg itim usadit.cjuádam fieri iu- 
rium oninTSm ^ca5 i^UTO,qu« tcf-
« atori^ uerun tjco lleaion em , &  «u- 

^  muiCr,quas hereditas iacens nuncupa 
'  tur,8ccundem dcfuD aum refert¡,ac

r e f  rsefentatiperiodetac fi patér fa S ;  
viueret, &  in bum anis rebu« adfauc 
eíTet.DiximuS}heredibus quandocú 
que adeuntibus.perinde eile^ac fi a« 
dijíTent eodem  ipfo ¡nftanti) q u o  ho 
m o ille > de cuius hereditate agitur, 
vltim úesh alauit fptritum  ta d e o v t 
in ie i teftaiocis m ortem , Si aditioné 
¡m eruallura nullúfuiíTe credamu$; 
quod iia oportuit iure ciuiii conftt- 
tui,ne aliás patris fa tn.íura, qu« ple  ̂
rumq*, caufam contlnuair. habent^ín 
terrumperétur^abrumperentur. Cú 
ig itu t heres adita hereditate,fiue te 
ftam étaria,fiue leg itim a vice  defun 
ú i  fu n g a tu r , 8c vna eademque per* 
íonacum  eo iuris fiá ío n e habeatur, 
adeo v t  quodam raodo viuere íntel» 
ligatur,is qui decefsitjalio in locum  
eius fu ffcúo,quod8c latius ad R«b< 
l.d e  hercd.lnft>rcripfim’ ,8¿ ití fiú io  
nibus his prudentes fem percatura 
imitcneur § . m ínorem natu.l. de ar. 
dopt.A bíurdum  fanéfim ilitcr vide- 
retur, qyéquam defunctum  ín rerú 
natura effe pro parte fingi,pro parte 
tanquam defun¿tum  xftim arl ,.quis 
enim  noá videe harum rerum natu- 
raliter in ierfep u gn a aieiT etE rgo ef 
ficitur I  neceííario, heredibus pluci 
bus fcriptis,aut pluribus einfde gra^ 
dus abinteftato legitim is exiftentí- 
b u s , ab om nibus hereditatem adiri 
oportere>vt fic abeispofsic integer, 
Sctotus d efu n âu spater fam .repra- 
Tenta ri, aut aliquibus ex  ijs deficien 
tibus,fiueexnoÌuncafiis,fiue e x  im* 
potenti« caufis,vacantes,8c deficié' 
te s  portiones coheredibus, qui iam 
agnouerunt, d efe rr i,  8c accrefcere. 
O m nibus autem rcpudianiibus,fe- 
quenti gradui>fiue iu b iìitu to rù ,fiu e ^

S ' L



legUimonam locum dari.'deniqifiC* 
CO,iuxta obferuaufup.c.8 .

Vnde conft4t,qaod Scfiin rucccf» 
iioae teftamentaria ius accrefeendi 
in bereditatibus,Sc ex  iuris aecefsi- 
tate, item &  teftatOfis volúntate o» 
m tuT ,vt mox dicemus, in legitim a 
tamenTucceisionef non ca  aliqua cÖ 
iuniäione,fed ex ipfius fuccefsionis 
natura defcsndit'.quia legitim a fuc- 
cefsio tori gradui iVruata proxim ita 
tisprærogatiua defertur, i . t .  §• hæc 
heredita$.§.iegitima.D.de fuis,Scie 
gitim .A u th .P oftfratres.C .d eiegici 
b er.A uth .defuoâo.C .ad  T ertyll.
1 §.fi plures.l.de {eg.ag.fuccef.atq^ 
ita íalua gradus prærogatiua portio 
vacans noa poteft ad vlieriorem ag 
n a ti tran{ìr*,fedexiftentibus in eo 
dem gradu accrefcere debet. d.l- fi 
e x  piuribus.p. D .de fuis 3c leg.her.' 
qua eadem ratione ,  Bi in bonorum  
poiTefsioae contra tab.iuR acccefcé- 
di admittitur. Duar.Ub, i.deiur.ac* 
cref.c.i 7.c*io.Item  &  in querela in 
ofricioij teftam enti,l. fi poaas.i 
f i.D .d e  inof.teft. quia hsec remedia 
eoiem ordiOie,à: ijsd *m am  dantur 
qaibus,äc fuccefsio abinte (lato com 
petit-i.Hon putauit.S.$.ñ D .d e bon. 
poiT.cent-.tab.§.eadem h%c. l.de he» 
r^dit.qua? abinteft.

Casterum hanc rationem  nonnul
la difficilem reddunt.Ht illud in pri« 
mis, quod quéadinodum defunàus 
à piuribus repr«feotatur heredibus 
fcriptis,vno ex bis deficiente, heres 
legitim us eam pariem agnofcere,8c 
pto ea reprjsfentare poterit. Item qi 
tùftameato non condito,fl ex  pluri* 
bus legitimi« vnus repudiet> fequés- 
'y Ì ^ ig e ^ d e ,q u 9d quiw aiiQ  facit-

v t  8c teilatus,3c in ted atas quis ¿fal- 
t im e x  poftfaà;o,€ffìci p o fs it.d .i.n i 
àcfi.i5>'t(«fi.d.lcirca*:4» D .d e  inof. 
teft.eun dem jScabin itiofic  decede
re poiTe/uadere v id e tu r, cum  n ulia^  
aut faltim congrua,8c rei coiiueniés 
&  apta inter vtrum que cafum teddi 
pofsit* Præ terea, nam fi hac ratione 
folùm  ius accrefcendi efiet in here. 
ditatibus iadu¿ium , quia hereditas, 
q u 2  in d e fu n à i iocum  fuçcedita^ c 
eius perfonam repræfentat,  in d iu i' 
dua e f t , &  h e r e s ,  qui in hac parte 
iuris eodem  m odo fe habet, ac here 
ditas non poteft fcindere , ac prò 
parte repraìfentare; Sequeretur non 
nifi in eadem tantùm odchereditate 
admittendum  jnon in diuerfis. Cu* 
ius tamen contrarium  probat Nera« 
ti) difficile refponfum , in 1. qui pa« 
cfistjp .h o c t i t .  dum eucRj qui patri 
heres e x titit  ^impuberis cui fubfti* 
tutus efi;, hereditatem  prætermitte- 
re non pofleC oniultus alfirm at.Sed 
e tia m , fi ante pupilli mortero dece* 
dat, eius hereditatem , ex poteliate 
iuris a ccre fcen d i, ad heredes fuos 
tranfm ifítirum , Sed his fuo ordinci 
v t  faciamus ìatis,oportet.

P riori difricultati refpondem ùs, 
verum  fané efl’e,patre fam .d efu n ao  
plunbias heredibus re liá is ,f iu e fftp  

tis,fiue legitim is,ab om nibus qiiide' 
reprjcfentari, reprælentatione tamg 1 
Vniformi »quædiuerfas rìon rccipit 
quahtaic8>qu¿ádmooú enim hom o  ̂
Vfuens, Se perfonaíecundú idem,Se 
ad idem iliiir¡Jfliini~ i ih l :ìi i ì J ióp o .

teli:,fic nec hereditas rep ræ ^ tan » ,
fed eodé fuccefsionis g e n e ri rcptæ

fltare debet, vnde innporsibiie,vf ab 
ícriptis,¿c fucccdéiii^'’ èx^teiìam.^

) À iei
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á legítim ls fuccedem ibus abíntcf- 
la io  fim u l,  cum diuerfo iure (ucce* 
dant reprsefentaiio fieri pofsit;,- nec 
ab ijsj^ui proximioriSjSc rem otioris 

A g r a d a s  funt; quorum  concurfusvno 
codem que tem p ore, óí loco, vt efl: 
natura impoísibíHs, fie nec iure ( ^  
naturam im itatur,vt pauló fuprá au 
diuim us ) adm itti p o te ft,  vt latius, 
d o fte  fané fatis vt orania,refoluit,&  
exornat A n t.G o m e z .i.to m . variar, 

cap .io .n u . i  7* vnde dico quod 
fit\ ttr tia  ratto. Ioann. Sueuius. 
lib. 1 .de iflre a ccrcf.ca p .i.q u a  ratio 
excludeos legitim i abinteftato jCU 
herede fcripto e x  teftam ento fucce 
dente concurfum , poteft ftren uècó 

'17 f irm a r i.N a m ,t & f iv e r u m fit in le  
gatis totum  ius accrefcendi e x  vo- 
fumate teftatoris p en d ere, vt dixi- 
m u sjin d .§.fi eadem  res d.nu. t8 .8 i
2 oo. 8c in hereditatibus quoque idé 
eft td m iiten d u m , cum  pJacuerit ex

i8  tacita t  8c pr^iuroptafubftitutio
ne ius accreicendi inter iegitim os 
eriam procedere,elcg.tex.in  l.fi T i*

i p  tio-tìi.§ .lu)Ì5n us.t  ib i.f/
// juiflitutusycum  fu o  onere conjequi 
tur aicrefcí tern part iooem. D .d e leg .
i.c u i  addes lafon.in l.errore. col.tì.
C .d e  teftam .G railum  de iuccef.ab- 
in^^rt.i^.ius accrefcendi. q .z p .n ii.i.

 ̂med.Sc lib .i S.cap.i^.quam  volu nw  
 ̂tis fufpicionem  , in iuccefsione pr«e 

'je T tim  te ftam en taria,n ccten u em , 
necobfcuram  re iìéo b feru atD u ar. 

lih T h .t .c .i .
I^a nTi eftator eo i p l ^ u  od plures ad 
e^nde.* rem vocat,oftendit male fe 

\  quhdem om nes,quos coniunxit ,pa- 
^ \ ite r  rem  pro genere coniunftiom s

A n t . P i c h a r d . l c £ H o n e s , i n  c i t . D ^

habere, eo modo videlicet qiib poA 
fu n e, non fingulos in folidum , fed 
pro partibus Ìn d iu Ìfis;8 cq u o cafu  
aliqui difictenr, male có iu n á o s, pro 
vc quifque cóiunftionis genere pro 
pior eft, illorutn partem acquirere, 
quàm  om ním odo difíunélos: in ho« 
rum autem locum  nullornodo leg í
tim os vocari. N am  8cfi hi ex  tacita 
quoque defun¿ti volúntate fucce^ 
dantjCeiTat tamé propter expreiTara 
e x  vulgatis.’ atque ita nunquam tefi 
tam entarij,8c legitim i heredis con- 
curfus dari iniure accreicédi poteft 
tacicK expreffa repugnante volunta 
te .Item nec eorum ,qui difparis funt 
g r a d u s , cum  non antea iequentis, 
quàm  om n es,qui in priori fint defi* 
ciant,fuccefforibus deferatur*

10  N o n o b fta t deinde defumptara- 
tiocinatio.ex d i.n a S c fi. 15.§.fin . 8c 
d.l.circa.^^.D -de inoi.teft.E o nam 
que cafu facisfa¿ium eft; l e g i ,  Sciu* 
ris rationi fìatim,&tque hereditas pa 
tris Temei adita fuit infolidum e?i te 
i^amento. E t quod poftea hereditas 
defin ii adita effe e x  teftam ento prò 
ca parte,prc qua teftam entum  per 
querelam inofficiofi ruptum fuit,no 
fa cit,v t perfona d e fu n g i non repra: 
fenteturab herede teftametario,nifi 
pro ea parte: ièd potiùs« vt duse hu< 
ius hom inishercditatesfuiffeinteU  
gantur,vna teftam entariaj alia legi> 
tim a,quarum vna quoque perfonam 
d e fu n à i reprsefentetjlla ex teftamé 
to , ifta abinteftato« 

i t  Q uodì quia nouum  infoIens,8c in 
auditum tibi iorfan videbitur,abiur 
dum què vnius hom in is,  cuius noo 
duplex,fed vnum  eft patrimonium. 
U urisper[t(?g.5Q .§.i.adfi.D .de



ítaf*^.du»íidarí heredîtîte*, Vt a-
p c r ia f f iu fr p a u li i f  e t  r u b fifH d u tn  e f t .

M cm iaerise fgo  ,  t  bercdi-,
tas)<^u«sab hersôc Tcripco adita fuitp, 
defijt eííe lieredita&> €Û€âai)uc fu it . 

pattiracwiium hercdiS'5 *‘ * 
ijualit.Et in eo ßatu nianet,<joandiii 
tcftam cnium  íu b íiftítjV t pro:nde 
nulla iam teftamentaria hereditas di 
cipo/sit.H occum  c e n i, &  indübi- 1 4  eius hominis, T qui teftam ento fa

m a : N ec  vnam feercditaíem,<5Uíe 
íit hoius conditionis, ideft pro par  ̂
le te fta m en ia ria , pro parte legici«^ 
n ía . T u m  precipue quo ipfe mo» 
ritur , Sc incipit effe hereditas, 
quo reípicit veibum  ,  decederej  quo 
Pom poaius vcitur, io d.I.iusnoftrú, 
&  iamdiu nos obferuauim us,in á . í ,  
hereditas nu«;^. l.de her.inftie. Át

taii iurisfit iUud etiam veru  ag- 
norcasoportct. P roq u ap ^ u e rup- 
tum fuit teftamentum,ficuii non po 
teft quifquam ex  eo teftamento he
res efle,quod ruptum fuerit.l.Papí- 
nianus.S.S. ÍÍex caufa.ibi. ipfe iure 
refci£um e/?, tjr ft*us btres erit fecun 
dum quem iuáhatw n efiX )Á t  inoft 
t€ftam ,iunáa reg,í.3cfi fine*8.§,fed 
quod Papinianus ad fin< D .de minO' 
lib .l.e i qui foluendo.S8. D .de heíC* 
inftítu.ItaSc hereditas, q u s  pro illa 
etiam pacte conuerfa videbatur in 
patrimonium h ered is , nec amplius 
effe hereditas, reperitur perinde eí  ̂
fe hereditas,ac ü oúquain adita fu if 
fet,non tamen eiufdem fpeciei.Quo 
niamjquæante aditionem fuerat he

á o  decefsit, &  e ft e x  eo iam adita 
hetediusj& proin de«  cuiusiam  nul 
la eft, quiá teftamentarium iam ha* 
Jbuit h ered em ,aliq u a m rep eririex  
poft fa£to legitiraam  hereditatem , 
n o u u m &  rarum , m agis quam ab- 
iurdum  eft, quoniam vtraque here« 
ditas eodem  tern poren o n co n cu r' 
l it :  q>iemadmodum,ScQ xarun},8¿in 
/olens, non tamen abíurdum,quern 
qui íem el fuit heres,hereseíle deíi- 
nercxvnum que 8c eundem  ceftaio- 
rem d u os h a b e te ia fü liaú  heredes, 
teftam entarium  vnum  ,íe g itim u a t 
aliurit ,q u ia  ille prior heres effe de- 
iÍerif, qu in in .o , v t  prop tiusloqu*. 
mur-,ac fi nunquain heres fuiffet,vi* 
d eatu r, vt nuncupatim hæc om nia

reditas leftaraentarla, quippéquæ 15  deprehexides.£x d,l.PapÍnianus. -f
ex teftamento,8c delata e r a t,  8c ac- 
qoiri poterat j adtoque re verafuic 
acquifita. Poftea rupto tandem tef* 
tamento reperitur hereditas legitim 
ina,8 c in te fta tijíe d e o tempore qua 
hoc non eft abfurdum, cum iam he 
reditasnulla fit leftam eniaria. lilud 
enim, f  quod d icim us,«o«  pojfe 
juem  decedere pro parte teßatum,pro 
pane ia tefiatum^üctÜenuntiandú: 
Eiufdem hominis ñon pofle eodem 
tempore duóS efle hereditates, qua« 

fum vna iit uftamcntarifijahii legni

ex  caufa. D .d e inof. teft. quo 
loci eleg .V lp .5¿ ex caufa de im ffici»  
Jo cogmuerif iu d ex , cjr pronunciau^/^ 
rit contra lefiamentum^necfuerit pro 
uocatum iipjoiure refciffu n e/i 

Juu! beret eric Jtcunium  quem iudi» 
catum e/íj Jibtrtaiet ipfo iure ijon % 
valent ̂ nec legata díbintur^ fed folu» 
ta r(Tpg/ft«;»r.Eyc.Nam ( vtl'ubiun; 
g it lul.L^aul.in l . ^ i  repuáiaütis, 
à . 1« illo tit. ) Cum contra (e¡ian?y¡~ 
tuntyvt inef/icio/umiiudicarur^te(iam
meatj fadiam m  babuif/'e defunSium

I l  *  non
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Hirt credU ur,V od cìdttn  refpondlti 
ia  1.6 um q u t.i i,{f.6n.eodem t. Etti"- 
ffa hereditate,per U e fjic h ß  quereli 
alfeo,qui berti inßitutm  efenperin* 

^  deemniaohferuArìoportere,iteß  here 
ditas adita nettftttjff'er^tg’  id e e ,^  p f  
ittionem ìntegram debiti beredt inßt* 
tutoai¡te-fm  eitm,q<*i fttperauityCovt 
fetereyty eom^enfationòm á r i ío .A b “ 
furdam  e rg o  videri non d eb et \ 'irt ■ 
P ap. ait*ín d.l.nam  Sed. 15. §. fín.ad 
£<illo tít.tn eius ípecie^Sc quæ in d.i» 
circa  proponitur,<cyíáHr«»» ^  inteßd  
fttm^qaem vtdertj8í 4 íii% hereditates 
duofqae in Tciidum heredes habere 
teilam em arium  vnum  jlegítin tu n i 
alium diuerii« tarnen temporibus.

> Sed reilat adhuc aduerfus ratione 
¿an c diffìcillimus ob ex  exd.kqui pa 
tri.59.h.t*ex qua fine fcrupuloBart* 
B tld.Sc annquiores non fotum iu« 
adicrefcendt induabusdiuerüshere 
d iu tib u s  dari probat: quod fi ita e il  
BoHiram indluiduitatis racione im« 

a*X 7 pugnaC) fed 5c illud ad heredes f  
cranfm iuiiinquam rententiam  mi* 

rab ile illud N eratij refponfum  fir- 
snant>de eius interpretatione agen^ 
tes idem  Bart« in i. R .econiunäi, q. 
vU .priactp.vbi loa«Crotus colu* 33. 
R a in .c o h i i.C raueta  ad i .c u n -filio 

/^.p.num«34.5.Fabian.Acorambonifr 
^  i n i .heredes mei^^.cumita num,3£,
 ̂ «d T reb ell.P olytu s tr a ä . de fubftt* 

tu n on « & u b . de Pupillari« num .z 9*.
• ^-Cephaius c o a f.iÄ . num .^tf, v<rfu w  

BaUhaiar Q u in  cius corvi. 177. numv 
B'dájyerj^aÍ4jjdU Krí‘orum,volu«tí»- 

y  C raflli«  ía  recep rÄ n ten t.§ . ius a«-i 
c rff^ ic d t,q .ïi.&  port eoserudite,8£. 

«grauiter D onel.ad Uquidam elogio

t S

de e ffe ílá  repudiatioQÍs. Aflt.Fabèr ' 
de E rror.pragm atic.a.p .D ecad.3f^  
erro i5 .n u .t.&  io«error.tf. ex  nu. 1.

erro r.y .e x  nu. i.8c D ecade. 100.fub
4.p«error.-io*in pr. M elci^iorde Va 
lem ia £piilolicar.exercitat«U b. fin* 
gu lari.E p iilo la)^ exercic» tio n e.i.t 
Sc ^ .q u iexd .U q u i patri, c b e x  ma» 
g is ,ac m agis obftat, fi illud Neratij 
reffon fum  cum  Ànt.Fabro«d.^rro* 
xe>!<̂ «tA exiieredato fìtio accipiamua 
quo fané cafu lòge m inus.ius accref 
cendi adm ittendum  eiTetiCum adeo 
diuerf3e,8c leparat« fint hereditates 
patris)6c fìlif,nec vUa paternoru bo* 
fioru m p arsad p u p illù  potueritpec 
tjemre t ergo  fi ioiU is patris,&  fììij 
bereditatibus ius accrefcendi admit 
ÚRlttSjVt e d  òmctioo admittendum 
nulla e d  ratio, qua non fim iliter ia 
quibuslibet alijs d iuerfis extiaDeo^ 
rum  bereditatibus fit  concedeadá» 
v n d t;&  illud cófequ«ii8> caufam hu 
ios iuris e x  indiuiduitate. heredita«. 
tñ>8c ted acotisaon oriri.

V eru m  quamuis iuxtaN eratij Tpe 
cfem in d.l.qui patxiyadeo tiìuita tra 
d iderint interpretes tam in qusfiio- 
ne hac quam dífputam ustde iore sC' 
crefcendi,cuius ibi tuem init Nera-' 
tius, ̂ uam ia  ea jtn iubfiitutionis pu 
piiiaris ad iubfi:ituti heredes tranf« 
m iisio fit,v t eorum  fenieniijs refe*, 
xen dislongirsitn oefiet commenta« 
n o  opus,nos ea idjm yquse ad nodi 
huius dìfiolm ionem  pertioent^ddu 
cem u s.V e ra e rg o e ilfe a te n tia  h>c 
quam proba^nus,accrefcendi ius ia ' 
heredìtati^L'rs e x  indiuiduttate illa 
-r^rffentanoniS} qua: per heredita* 
tiim,Òc he«dc6  fii,o ririivo d e ,&  il* 
la d  ^ o d  Im c  (iìpra. cap, io * ic r ip ^



ffius.S: in 1. 1 .Se ». hòc tit. traditum 
eft,hereditatem  aut omnino e x  afte 
adeundam,aut repudiandam» (cmdt 
autem nullomodo poiTe fcindij aut 
proparte acquiri,quam ratìonemNe 
ratius non impugnstjiUud ad pupil 
U etiam hereditatem protrahens, 
qu«e quin á paterna fit diuerCa nega
i l  non p o t e f t ,nam licet patris,&fiiij 
impuberis du« femper, 8c omni ca* 
fu n ùth ereditaces,q uo vfque per 
fui heredis exiftentiam , quam vo* 
cane, lun ù« eiTe cœperint« 1. fed fi 
plures. IO* ̂ •filio im puberi.D .devul 
ga.& h ered itatesefle  defierint per 
aditionem her^idiiatis pupiliaris, fi  ̂
ue teftatus vc^rque deceiTerit ,fiu e  
vterque inteftatus. Cum  tamen pa* 
ter non tantum fib i,iè d  etìtm fìiio  
impuberi teftatus fu it ,  vt eft vnum  
teftamentum ,  fic &  vnum dum ta
xat iudicium,Qimirum iolius patris 
quo referendi text. in i.-patris &  fi
li].:o .0 .d e  vulg.l.pater fam ilias.i }  
D . de priuiiegijs creditorum  aliàs« 
ifi.D .d e  bon.auth.iud.pofteir. 7 . §. 
igitur.lnftic. de pupiii. quando qui
dem ñiius in ea ætate iudicio care- 
re intelligititr.§.Praetereai.l. quibus 
non eft perm iiT.iunàa.i.2. in princ. 
D .d e vulgar. E x quo voluit Papi
nianus» vt de inoffìciofo fìlij tefta 
mento dicere mater non ponetjquia 
tam etfi teftam entum  fic fiiij, atta* 
m eniudicium eftpatris.U  Papiniar 
nus>8.§.Sed nec im pubeàs.D .de in 
oftì.teftamenco. A deo vc ex  folo 
patris iudicio æftimandum fit,quod 
cum inficits ire pofsit' nemo,t ucce- 
dit regula,quæ fupremi iudicij diui 
fionem 6etinum quam  patitur.i.ne 
m incm .^.l/ed duQba$>5.§ti*P..de«

leg.2*I. eum  q u t.iS .D .d é  his,quævt 
indlg«vnde confequens neceiTario 
fit,quod vult N eratiu s,in d . l.qu i pa 
tri.Èum  qui patri heres extltir,fi id é  
filio im pùberifubftitutus fit,non 
Inm hereditatem  pupilli,quæ poftea 
obuenerit,præterm ittere non pofie 
fed & fiv iu o  filio decefteric ^tranf- 
miiTurum edam  hereditatem  ad he 
redem ,quam tum uis inuitum  :tam - 
quam ,qu3: accrefcendiquodam  iu^ 
re patern* con iu çgàtu r,propter ia -  
dicij paterni,ex quo vtraque heredi 
ta sd e fe rtu r ,v n ita te m . Idque eft, 
quod infinuare volu it eruditas A n - 
tonius Faber de Erroribus pragma;' 
D ecade.3 i.cap .7 . inftitutionem  p a 
pillarem accrefcere inftitutioni pa« 
tern a:certum  enim  cum fit p o n io- 
nem  portioni,&  in cafu ilio heredi- 
tatem  hereditati accreii:ere,ccm m o 
diusreshacc explicari non potuit, 
quam  ca en un cianon e,popillaren i 
inftitutionem  paternæ accrefcere, 
nim irum ,quia fafto  teftam ento per 
d ei hereditas teft»mei»taria,vt te 
ftamentum ipfum  e x  in ftitu tion e, 
d ixim os late ad Rubricam  ln ftit .d e  

hered.inftiiuen.qu» inftitutio  in N e 
ratijcafu ,licct fit d u p le x ,n o n  mi-, 
nusjquam hereditas,cum pater fibi,
&  fiiio teftatus fuit etiam  eodé in̂  ̂
litu to h e ed •C o a U fc itta m éin v n «  ^  

idem que iudicium pairis,quod ficu t J 
vnum ,ita indiuiduum  cft.V n d e re«
linquitur femper verum  eiTc,vt fu% 
pra.num.p.àffir roamu8,naicr ius ac«* 
creicendi e x  int^inifiy^taie 

q u am u is,  non ^ m p e r c x '^ e a d ^ ^  
quippe , e x  indiuiduifaie bTedì* 
tati} , fi de eo voius hereditatis 
re lp cd u  ua^ìetur ,  .e x  indiai-^

dui-



i\%  A n t. P ich ard .le í l io n cS jin d tlD J
duiiale^virà iudteij^Ci de duobus he 
reiita tib u s agatur, qu« eil: vetifsi* 
m a.d.l.qui patri.interprecatio. 

AduerAis quam 3c fuperioretn re 
^ fo h t io a e r n  ob ilare  tarnen viiletur,. 

quod quttn.Ui verum  iitjSc fine du
bio faten dum , vnum  quidem efle 
iudìcÌQm ,idem que,patris fibi, 8c fi
lio impuberi teiiantts ,n eg a ri tarne 
non poile , quin du® fint difpofttio 
nes,quas proinde feparari nihil pro
h ib e r  S ic enim  iure caiim  eff t & ii 
ab vna,See ode iudicio proficifcaiut, 
H ccejfiiegita  duo in vno eodé teil:« 
în cto  data fint,Sc ab vno eodeque te 
ftatorisiüdrcioproficircantuTjvfque 
adeo tamen diuerf.uurn diipofitio- 
num  iure cçn ien tu f,vt vnum agnoi 
c i pofsit repudiato altero^ß non fint 
conaexa.l.nsm inem ,4.Líed duobus 
5 .in pr.Sc § .i .D .d e le g .i . l . jö .t i t - ? .  
p .6,Bart.in i.re c o n iu n â :i.n u .5 i.D , 
de le g . ?.Sc in l.ilipulationes non di 
utdurrtur.nu.îo. D .d e verb.ob.An« 
to n .G o in e z .i.to ,c .i-n u .4 i. Sc capr 
iii.n u . 5 j .  R.urius, 8c eodem  modo 
repudiari hereditas poterit. Sc lega- 
tum  vni exheredibus faüum  etiam 
totum  retineri, l.qu i filiabus. 1 7 .§ . 
vlc.iunâca.l.req. D .d e  leg .i.U m iles 
ad iororcm .75.§. u  D .d e  le g .i . l . i^  

^ it.p .p .ö . vbi late G rego r, öc in  l.*.
f.p .i.S c  in l*4.tit.ö.p.<i. Padilla 

in  l.cum  virum  n.4. C .d e  fideicom, 
loanrG utierrez c o if . 18.nu.S5.Petr 

,qSurdusdeclf. 14. M antica de conie- 

ä:ur.vltim .vo!unt^lib.7 .tit.7 .M eno 
chius de prgfu m ptio.líb.f¡..pr3erunnp 

. çi e: Iy i dem S ein du a 
buiÇUls patris, Sc impuberis heredi 
tattbusii» N eratij Cpecie admitti de 

*buit>vt paterna retweri^pupilU

V

ro repudiari r e ite  pofsit ,d i i¿  cur» 
fintdiuerras dirpofitiones, licet ab 
vn o  eodeque tc fi^ o ris  iudicto pro 
ficifcantur.

Sed o ccu rririn  prom pt« diuerS. 
tsti» ratio. A iia  tn tm  e i l  pUirium le 
gatoram  in eodem teilam entoreli« 
ü o r u tn . A lia  ver« plurium inftitu- 
tionum  à patre,qui fibi,Sc filio teft* 
tus fit , in eandem  inftituti perfoni 
ccllatarum . N am  cum  patris,&  filij 
teftam entum  vnam  fit,ex  receptio. 
re prudentum  veterum  fententia, 
d.l.patris Sc filij.zo . D .d e  vulg.d . !. 
pater fa m .ié .D .d e  priuÜ.cred.d. §. 
Ig itu r.[.d e pup.Teftam entum  t  aa 
tem  q u o d lib etex  folainftitutione 
æiHmandum fit,vireique accípiat.1* 
quod per m anus.io . l.v lt. D .d e iur, 
codtcilL late in iila R u b . i . de here, 
inft» om nino coniequens e f t , vt v- 
traque inftitutio paterna,Sc pupilla* 
j i s  pro vna haberi d eb eat,  vtque e» 
ratio non minus- inft’itutionutn,quá 
teftam entiindiuiduitaterij inducat« 
Quas tamen in Iegatis,eorum que c5 
feruatioae nullatenus p r o c e d it ,i 
quibus teftamenti poteftatem ,Sc vif 
tucem oriri nem o d ixerit.

Poteil: racio'hîecbelïirsiméconfif 
mari, fim ili duorum  etiam ^b eodé 
tamen n om in e,diuerfarum inftitu- 
tionum ,non in vnum ,ied in duos he 
redescollatarum ,in quibus propter 
hanc quoque iudicij indiuidairatcot 
plaçait prudentibusius hoc accref* 
cendi protra-here, v t Sc inuito here
di aliaadcrefcat. ï*îam fi milesTitiú 
heredem  Tcripíeritin bonis pagani* 
ciSjSem proftium  vero in caflrcnfi^ 
b u » ,duæ quidem funt hereditates, 
acque quod m agis mie um e il Sc

i ß '
■ \ j i
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fa tn  quo’Jamm’odo videntur homi* 
nam  M ilitis,8¿ Págani.tta vt in tot’1 
a s alienum, quod incaftris contes« 
ñ um  fol'j's Scmpiotiius t«oeatiif>ior 
lus a\it^m T itiu s (áeotnní -«r« alièi« 
no e x tr a cáufamcaílirofuín contra^ 
Û o. H oc tamsn cafuiiìaU efuter dô 
îatam fibi hereditatem metu xris  a- 
Iieni,3uc alia qualibet de c^ufa repu 
diauertr, aiteri inuito earn accrefce 
re,vt totam hereditatem, vel defen  
cïere,vei creditoribus relinquere co 
gendus (ît,ita Cams in LU certaïuos 
1 7.§JuiianuSyVerr.^ao¿^ fi  alterutrs 
D .de milita te¿lam. nimirum ,quia  
non nîiî vnum teftamentum e ft ,  8c 
eonfequeoter vnum  idemque iudi
cium ,licet circa du as,& d tu ei fas in 
duobus heredibus inftifutiones. Pa 
ri ergo  modo inN sratijrpecicjq ua 
uis du« fint hereditates, difpoilcio- 
nes daæ,ab vno tamé iudicio,quod 
indiuiduum eft,cum fluant, e x  indi 
uiduitate ilia accrefcendi ius indu
cane,vt ita maneatjSc ex  eadê,qu« 
in hereditatepropter eiusreprxfen  
taiionem , cernitur gtoeraliter ac- 
crefcendi iu s in d u à :jm fu iire ,p e c -  
gamuâ iam.

Esc qua ratione iam infertur,illiid 
8c in vno ad hereditatem vocaio ad 
m ittendum , vc fiq jis ex affé heres, 
ex  parte afsisadeat,in alïem ,fcilicet 
infolidum heres efftcêaturj.fi e x  ai- 
ie. lo.l.fi folus. So.in pr.h.c. ii»e êic 
aiTe femel (it iiift ic itu s , fine fœpiâs 
ex  diuerfis partibus afsis, Sc fí ex  a* 
lijs pure ex a lijs  fub conditione ,-û* 
ueinaliquibus fubfticutum habeat, 
fïue non habeaCiQ,uemadmodumj8í 
f iin  vna tantum te certafuiiTetinf- 
üiutu»,vel ia  quota hereduatisjoro-

nia en im  alia bona et a c c r e fs u n t jv c  
e x  la r e  p u tat  D o n e i lu s  d . l ib .7 .cap. 
I t . i n p r ,  I  V ec u m  q u o  cafu c o h e t e  

d e m  n ullun vhabet,  fubtil ius,  8c re- 

i l i u s p u t a t  n ofter A n t o .  G o i n e z . i *  ^  
tD.v.ar.cap.io.iïu 9 '  h ic  non eiTe ius 
accrefcédi,  fed in ft itutionem  v i  fua 

çx ten d ijvc  videatur in om nibus ici- 
fticutus p art ib u s ,f iae  b ontsI-i .§ .  Ci 
e x  i u n d o .D .d e h e r .  i n f t . I . i ^ . t i t . ; .  

p-tf. S im on  de Pretis  de interpreta* 
t ione v lt . ,v o lu n t .U b .3 .fo lu t .5 .n .;5 .

&  interpret, i.dubit. t.fo L n .5 .Graf» 
fus fn recepc.fen t.§.în ftitutio .q.iz*  
ou.9.C ouar,in  c.R .aynutius.§.l. nu. 
ir.R.od.Suarez in Uquoniam in prio> 
ribusad leg.l<,egni.q.7«num .i.8c 
A n t.G o m e zti .to , câp.^.num .itf.Sc 
cap. io .a u .S.vfque ad nu. 15 .Anto* 
de Padilla}ia l .eam  quam. n u .94- C . 
de ñdeicommtf. quo etiam m odo re 
Cam explicat Ferd.M inchaca. lib .3. 
de  facceiT.progreiîu.ii. i  j.n a m  4 Í . 
V nde Sc Hliid , vc fi ex  pura inftitu
tione adeat,fiat e x  aiTe heres, etiam  
petidente conditione alterius parti» 
L c ù m  heres,5 1. § .fin .h .t. iuni^a i. 
fiquis ita. 3 j, vbi fcrib itur ra tio .D , 
de her.iaft«

N ifi inconditionalem  partem  ha 
b eatfubftitm um , d. §.fin.hoc enimi 
cafu n coiidicio deßciat , portio 
haberalium heredeia,nem pe fu b fU v  

fcucuiî^âc primus heres,nec quidem  j  
ia  ea infticutus fuiiÎe tnteiligitur.  ̂
H o ç  fdco , quoniam quamuis n u %  
alio coherede dato,qui in quota,auc 
certa heredifat^^najfe eft
omnia bona elw vT inftitutionii^  

.d efu n gi volúntate habeat, vt paolo ' 
fuprà diximus,fi tamen habet iuUfti 
'tuturain portion e aliqua . i t a d cm â
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ad UU p& rtinet, G rubflttm us, 
au( noljttaut non pofsLt eam habere 
8c  fic iiire accrefcendi: quo fubftttu 
tionis ius eiTe pctenties indubkatù 

p e .  D rde bon.pòiFifecund. 
fab.aitttur enim  inagis^ expreffa,8c 
enixa tefcatoris volúntate,qtjàm ac- 
crcfcedi vatio,Gue potenti», q u a  ex  
tacita tantum defcendjt.d.l.it T it io . 
tf i.§.Iulianu5. p .d e  l e g . i .  Duarent 
lib .t.d e 'iu re  acctefcen.cap,i 
n . à  Suerin.de yfuir-accreii pag. 
M inchaca Hfa-.i.de fucceiT. progref. 
in pr«faf.

E rgo fubilituto non dato vna adì 
tione omnes confequitur partes he  ̂
res, fiue per fe, fiue çer aiiutn heres 
exiftat.i.lì e g o ,x 6 .h .t. confenfus e- 
nim  m edutus tr&hit ad iecórenfum  
im m ediaium ,quem adm odum  e x iU  
la Icge n o tâ tBaid.Parifìus c o n f .iit  
n u .4 .i.Iib .r.quien im  filium ,vel fe i- 
uum  ftium heredem inftitutum  adì» 
re iu b e t, f i& ip f e e x  fem ijiea ü o cû  
filio vel ieruo inftitutus fit ,fta tim  
&  ex fua inftitutione eum  beredem  
effe Pom ponius icribit ,id em  M arr 
ccìlusp tob at, li lianusjéc Paulus.

D ein de e x  eadem illa indiuidut- 
tatis ratione, qu« propter repr*fen- 
taeionem accrefcendi ius in beredt- 
t<f?ibus induxi-)e£6citur, cum  que* 

•^ritur,  an illud velare prohibereqoe 
poisit teftitortin  Iegatis4iocexp ed t 
tum e f ie , cum  nihil impediaciSc re- 
^idiata pars-à coMegatario ,  S¿ fi To
cio non .accreicat, remanere pene* 
I r n ^ - T i  aa

magis effe n eìiceaiscum ob tin- 
ga t, non tantum inuito herede j  ve- 

, rem  etiam inuito teíiatore : quam- 
u isfia o » ^ etet,ceB fca su rexeiu syft

A n t .  P i c h a r d .  I c i t î ô f t c s , î r i  t ì t . D .

Iuntate,ex d*§iuU aiias. Sic D uaré; 
I iU t.d e  iur.accref.cap .i4 .A lex.T ré 
tacin q .D e fubfticuc.c .p. cap. i ; .  nu. 
1 ;*  A n to.F ab . D ecade.49.Error.i4 
Menchftca de fucceir.creac.lib .i;§ . 
} ,n u .i .&  § .io .n .9 i.S c lH j.i» d e  fuc
ceiT.progreiT.nu.tf 5»8ì  lib .5« in prx«

f a t .n u m . i7 .S c § .» J  n u n i.io o .S c

. . .  . .
58 Q « «  fenteatia in legatis adeo ve

ra,vc Se ex  tacita etiam volúntate te 
ftatoris accrefcendi ius ceiTet eleg. 

tex.in  l.Dominus.57«§* per fideicó- 
miiTum .D.de vfu f.vb i e x  e o a o n a d  
colIegatariosjCed ad doininum  dece 
dentium  vfusfruÄ us pertinet, qui* 
cu m  teftator in alimenta legauerit, 
videtur voluiife ne vltra modum a* 
lim entoium quicquam  habeanc, fia 
gu li legatari) .v n d e  lllud v u lg a r^  
legatum  alimentorum non icerari, 
n ec m ultiplicart.l.alimenta. 1 
filic^ .D .d e  alim .legat.

In bereditatibus,quantum uis ex- 
prefla non iu fh ciu  vnde coniunge- 
re eg o  ioleo reguU m .,l.i»  Sc fimiUii 
h.t.cum  ea qu« craditur, in i.ius no* 
Ìlru a ì.7 .D .d e  reg.iur .v t quod in d.
l.i.fcrip tu m  eft, non pofle infticutu 
heredem  fcindere hereditatem ,Se 
pro parte adire, pro parte non adire 
&  adteftatorem  etiam  protrahen- 
dum  fic ,v t n ec ipfe pofsit id  perm ie 
tere,e x  reg . alia, l.nem o poteft.5 f  * 
D..<le leg . 1« Subitiftgic Duaren. d.
lib.x.cap.i4.exceptionem .S» p erà o c  

teßator noa fieret inteßatutt Sed hic 
opus, 8c labor. Q u i h o c  coniingece 
p o ís it ,ve daobus pluribufve infti- 
tutis heredibus, fi repudiata ab vno 
pars alij alijive non. accrefcat fcrip« 
tis,fed ad iegitúnos pertineat,tefta.



lOTÍ^on íit iateftatusíP atftb atA ot. ■' 
G o 'n e z  i.tom .cap. io,oa.io.eu€QÍ
re id,vt f it í í l ito r  aUqao ia  re cert», 
in'ílitat.o, cauiat oe reliqua bona ad 
íutnperaeniant. e íl enim ttinc lef-^ 
taioris voluntas obferuanda ad vn» 
guem . Sic t  cnún in non diríÍmiU 
cafu Vlp.io i.'^aoties.^. §*íi duo. ad 
Sa. D .de her. in íl.í'ubi« n .gíe,^ 4 yí 
ßnipartibus beredibut /cripti beredi 
tare p$tifentar^ ßm ode voìuntAt pam 
tris fj'niU as rtfintfiftii$ime non re- 

ß a g a tu fi Vt fenrus iit , in ípecie de 
qua ibi Vlp.ita demom vacante^, i i .  
uè non diilributasberedttatispartes 
a d fc r ip to s p ^  poitionibus perfine': 
re : nt^ contraria teñantis voluntas 
iit: quaiì ex  contraria tfac volúntate 
ad eos non pertineant. Vrüm eíl nÓ' 
tuta cotteélio t cum nec id pofsit te* 
Aator effìcere/cd illud potius sequa 
lite r , vel insequaliter il¡i& adcrefce« 
reticcreícit eaim  vnicuique propoc 
tÌQae,ni(ì voluntas teilàt^s aliud Tua 
deatjvt alia fiat diftributio«

Quare plaaiu8,öiiyncerius cafum 
iU tu o , in quo teilator m hereditati 
bus etiá accrefcendi ius vetare pof- 
fìc j nec taoien inde efñciatur incef- 
tatu s, v t il vni ex  inilitutis heredi« 
busfubiticuat :  videtur enim  tunc 
accrefcendi ius prohibere : vnde-8c 
fubilitutio dicitur eo iure potentiof 
l . i ìe g O j& T it iu s .  IÖ .D .d ein iu ilo  
rupt.l.t .^.iì duo.D .de bon«poiT.fec.

Sclatias Infra, 
ilelin q uituf igituc ex  fu p ri ob- ' 

feruatis ius accrelcendi com peter<^ 
b ered i, quipartem  (uam agnouit> 
fiue is teilam entarius fit, fiue le g it i
mus, iilec heredi taRtum, fed &  to«' 
fcocum pQiTe^Qri.1. } ,§ . ^ICtQtdc bo >

^ ì S

no.potf.Pròinde, fi piares finti 
bus bonorum  pcflefsio compecit* 
quorum  vnus adm ifit bonorum  p o f 
fefsionem , canteri non adm iferunt 
(v e lu tiq u o d  fpreueruntius Ìlium; 

aut tempore bonorum poiTefsionis 
finito, exclufi iunt, aut ante m ortui 
funt ,q u 9m p etiefu n tb on oru m  p o f 
fefsionem ^ ei qui adm ifit,accref- 
cen t etiam  has portiones, quæ c«ie* 
ris ccm peterenc ,f i  petijííent bonor' 
rum  pofTefiionem . In om nibus e* 
nim  vice heredum  fune bonoruni 
poireiT'ore&. I.2.ÌH0 tit. transfertur« 
que ad eos ius o m n e , quod per cau« 
fam hereditatis heres nanciicìtur«!^ 
cum  emancipatus. 13. in p r in c .D . 
de bonor.poiTef.contra ta b u .l.P r« - 
to r .i 17 , D .d e  reg.iur. quìah ered l- 
tatis appeilatione venit bonorum  
poiTefsio.l,hereditatis. 1 3 s . D .d e  
v e rb .fig .E t cum  in bonorum poiTef 
fione militet eadem ilia ra tto ,  quse 
Se-in-hereditate, ius accrefcendi ad*̂  
niitcendum confequens e íl.

Q u x fa c it ,v t  ipfo quid<:m iure,8c 
ignoranti etiam accreicat.l. heredi.
;  i>h.t.C-afl'u8 in receptis fententìjs 
Ç ju s^ cc fe fc e n d i.q .ii.n u m . i .& q *
2 i<.£t quidem fine noua aditione. 1, 
fi folus.8o.in princ. §.iìn<h.t. ctia  
itiuiio.l.iìquis heres. 5 *.§.Ìn pr.i.qu^  
e x  duobus. Í ;.§,ñn,h.t.d.Lvn.§«hi8 
ita,verf. Et bvc nolentibus, C .d e  ca
duc. tolh Siue iUe< cuius portio ac-_ 
cr'ercicjpriufqnàfn hic adirer,d e fe c o *  
rit,iìue poftea  ̂eadem enim fempci; 
e ù  ratio. • __

Sed duo h icob ftan i valdè diffici- • 
Ua -,ex hoc n oílro iitu lo . Aiterum  
e-xl.cum  hew ditaiç. 5 5 , A lin d e x *  

tou tm  B ji  qu^ la in M  fon t •

'  r ^ ‘
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( ììc r«s exrgít.Sí metbftdic» docen- 
d i ratio cxpoftuIac > inucrfocnun - 
cianda ordia«. C um  Vipianusj ia  d< 
1. fi, totam  heredi vocautcm  portio* 

^-netñ non accr«fcere. M artian us,la  
d, Í.cum hereditate > inuito non ac- 
crefcere probet, quÍnín>Q,condiíiú« 
nem ei deferre, vt aut tocam agnof* 
cae,aut à tota recedat:quod Tanè m i 
rabiUu8 vid etu r, cum & .e o io c i pro. 
b c t u r , heredem  ,çu,i-vaçan$ p o n ía  • 
deferturjScdcírefctCj& fÍ ÍUamlam 
agn ouerit, herefqueexciterícipoífé 
eam deponer^ , &  heiedispcoíftcie 
nomen exuere . X^rius ergo.eft, vt 
an heredi Temper ^ccreícac,deinde, 
ai3 ei ettam.ÍnuÍto^audiamus:vtrá 
que cum fíqie fcrupjuio vcrum» &  iu  
ris principijs,vt certum  fuprá ñrma 
«erimus.

A it ergoVip^Si toiamyaut partem 
ex qua quit kerCi infiitutui efiytacit't 
vogaiu! fie reflituerf. apparet, nihil, 
ti debere acçrefcer^jquifl rem n.on vt> 
dsfur babereytK qua leg e  Bart.Bald- 
¡k  cæ ceriaatiquioresdocen t,poctio 
nem  accrefcere portioni, non perfo 
D S ; proinde fi h eres, qui ex  parte 
fuit in íliw tü s jtogatDs fit earn refti 
tuere,ôc iam reilit.uerit^deficiatque 
coheres alius,defiçiem em porcioné 
^ i  non a c c re fc e re ,fedportionem  
jeftitutam com icari^& adiidçicom - 
miiTarium pertinere in quam ré c6- 
mendaCjSc exornat Iafo,in l.re  con- 

w u n â i,e x n u .i9 .a d n u .3 i.D .d e  leg . 
3.Fcderic.de Senisconf.itì.Sc J17.U 

c o ^  ^ i i i i i i r  ' • " p i T  T

^.v^cap.iS.Sc iib .Ii.ca p . i }, Ant.Gom ^ 
k.tocn .cap,5.a .ïp . per to t.lo a n .O u  

 ̂-  <îierrez.inl.vn*nii,64. C .quan dono 

Ur- p ei.p a a^ içI.S p in p  de teilam .glof*

A n t , p i ç h a r d J e i H o n c s ,  in t i c . D .

1 7.pcinc,BU*(îff.8c pofl: eos Ant. Fa*, 
bet de error.pragm» D ecad.50. ca- 
pit.5.

Verum  antcqutm  rem ipfam dif- 
cuciamustpriora eius legis verba of 
fendim us, quæ ex  concordi librorû 
feré.on)nium Bde fichabentj^/ tetâ 
ên pArtem. Eife tamen Græcam  lo« 
<ÿmtienem contendit A n t. Contiui 
in eius notis. G rego riu s Haloander 
ilc.eâerc, Si totam bereditatem jaut 
^^r;;m.Cuiacius lib .z.obieru .c.7  .& 
libi^. cap.98. putat particulam . Ait 
vfurpatam efle veteri mora pro £ á, 
quæ fententia ,cæ teris mihi longe 
placée,quiafequfintibÜ  m agis con- 
uenic verbis, nullo autem modo 
quæponit heredem  de tota heredi* 
tgte relliUuenda rogati potuiiTe , 
ea reilicuta de iure accrcfcendi dif« 
pucaie:de parte enim  hereditati6}n5 
de tota hereditate eum fuiile roga* 
tum  probant fequentia verba, 
ret n it il  ei debere accrtfcere ¡quiá r? 1 
nonviUetur baberey manifeilè 
demonfiirant, fi non refiituiifet, fed 
rem adhuc haberet,ei ac<yercere;/â 
ne il totam hereditatem pofsideret, 
accrefcere poffet nihil; toio enim, ; 
fiuç integro  addi nihU poteft.C oa  
gru en tiu sig itu r legendum , vc Cu« 
iatio,8c A lciato etiam placet.^; tetS. 
eam partemy ex quay es* c. Sed iam de 
legis fententia, quæ leuihus non efl: 
difñcuUatibus innodata.

Pfobatur ig itu r ex  ea.heredi non 
feitîper vacantem  porcionem accrcf 

• ^ r e ,n im ir u m , fi cam quam babuit 
exhereditate partem ,quia fic roga* 
tus fuerit,fideicommitiario ïam rcf* 
tituerit« A c dices, ideo in d J.ü tota, 
hçj edi ngn accrelcere, quoniamJo-



^uttüf <0 l© c i^ a t r a i  ,d e e o q m  
tacitam 6deraacc<wftRW>4auit partí

fu95 incapaci fcftitttend«,ci>i Itx ye- 
lu t indigfto hefedítateín cripit i illa 
quíppe r a t io n e > q u ia - q u í  legibusfrati 
dem iaccfevoltìttjoon  poteft á lc g e  
prometed« haberi, in eo ipfo in quo 
fraudcm fecit. Sic Cuiacius lib. j£* 
obferuat. cap. ij .q u e m  Ant.Faber 
feq.d.err.5. nu.tf. &  fané r e a é , om 
nes emm,qui v t indigni repcUuatur 
fubmouendi fant i  prasmio. i. poft 
Jegatum.5.§.fin,in 6n,D .de bis qu»  
vt indign. E r g o , &  ius accrefcendi 
cí denegaadum . Nam , 8c Falcidiam 
¿» S.C .P lan cían o am iitit.i. benefe 
CÍ0.5 1 «D.ad leg.FalcId.Et cada 
cura, vt Vlpianus fcribit in  iit.de fi- 
dcicommif5Í&.rit.i5.§*i y.omne de- 
nique em olum encum ,vt luhPaalus 
loquitur, iti l.cum  quidam. 17 . §]iin 
tacito. D t de víuris. Quaíi extra eu 
cafum,3c quo heres capad reftituit, 
accreíceodiiure nonpciuetiA: ,fe 4  
ei femper accrefcat,quiaSc heres eft 
lic¿c poctionemnOR habeat. Verúm  
t  8c extra cafam ,d.l.fi totam ,Sc g e  
oeraliter ñdeicomm'iííacio, quia por 
tionem  habet, non autem heredi,va 
cantem porcionem adcrefcere pro* 
bant VipiSc Pap.in l.Papinianus,43. 
D .ad S .C ,T re b e ll. vb i non id dubi« 
tatar,«n accrefcat fideicommifíario- 
led an noua reftitutione fic opus. 
Q uo ScScseuol» refponfum referea 
4 um eft,tn l.fi pupiUus.79.illo tit.v - 
b if i pupillus patent! fuo heres exti» 
tic,8c fideicómifTam hereditatis p a r ^  
tem reftituit,m ox abftinuit p a te rilr  
hereditate optio deíertur fideicom« 
miíTario ,  v t aut porcionem quoque 
>upilU sgtXQÍcac^aut à CQto difcedat^

* 5 7

eíe rg o accrefcít,P ríst« reá  t 'e a íe n  
tentia,8c illa ratione probatur. Nato 
¿deicomroiíTarius eftfu ccelío r iu- 
ris, ín eumque proinde tranfeunc iu  
ra omnia ,qui6 tranfeunt ia  h ered é,^  
cuius etiam ioco eft ,  v t lat^ fcripfi. 
«nus in rub. 8c Ín § . reftituta.Lde fí- 
deicom m iíí.heredit. ergo,8c ius ac- 
creícen di.V lterius accedic, ex  indù 
isitato iure portioné accrefcere por% - 
tign i, vt alluuio accrefcit alluuiont, 
cod.Papiniáno authoie,in lUI T it io  

D .d e  vfu fr.ergo non heredí 
qui rem non habet, fed fideicom m if 
íario. Deinde 8¿fi ¿heres adhuc mà- 
Jieat,qui hereditatem vendidic,  nec 
enim  potuit heredi« nome^^faíio 
fuO}(8c hereditatis venditione amit* 
tere,in  em ptoretíi tam en, quia re^i 
habet, ius accrefcendi tran fire, nec 
apud venditorem  mancre,recepta i  
mulcts habet fententia, vt fiquis e x  
fem iiíe  inftitutus a icepto coherede 
fldhucque delibetáte illo^adiciit por 
tionem íuá, deinde vendiderit ¿mox 
•coheredis f  ortío defecerit, 8x. quod 
coniequens e f t ,  porcioni iam adit« 
^ccreucrit,non ipfius veoditorishoc 
cedere debeat,fed empton's com ino 
d o ,v t concludit Bart.in Lreconiun- 
¿ ii.n u .i6 .D .d e  leg .j.d e fen d it D ua 
ren.Iib.i.de iur.accrefc.cap.fi.Ioaq, 
R obert.lib .5.anim aduerf.cap.ii.ífe - 
lib. ̂ .ad notat.aduerf.Ant.M ercato. ^  
rem- cap. 1 x . Ferd. M inchaca lib. 1, 0  
controuerf.vfufreq.cap,i4;nu.7.S(%
8. E x  quibus duo manent ,a lte r u n ^  
ius accrefcendi nonfen',per adhere
dem ,fedadíidsC5íSTSr?íí:7funÍ^ 
¿ ta re , aliüd non ad venditorem ,fed ' 
adheredicacispettinere em ptoré.D e 
>n9 quoq,-ergo figiiiatim audiendü.*

K k  ^  Sani
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Sàné q u cid  fìdelcommiÌÌaria atti 
net,arci«:ulas cll-valde ancep8,p«rtt 
neat ad eu m iu s aécrefccndt necne« 
an ad he redé ,eciam hereditaiin por < 
tio n ereftitu ta . Pùtaru piares fidei
comíDÍír»fío'>4^jf€iniatn habet,de
Scteates portiones accreCcere,nóhe 
redi« Contraria tamen réacencla ve 
l io r  c f t iC a ia c io  d.Ub*ii,.obJ. «ap.. 
iiifte n u e  dcfenfajcxpucatiasà Fa» 
br0.Decad>50>err«4i.Nec o b fla td d , 
i ì  totaav.Sj.h^.cuf.redlc c a m  code 
C a ia tio fiip c f iorl aum ero - in initio 
r<?rpo<idlniasjideoibiheredin6 ac* 
crefcerej^uia ex  quo tacita m fìdttn 
de reilicueado incapaciaccóm oda' 
u ic,8^ egi fraadem fe c it ,leg is quo» 
que b a a efic io efik icu tta d ig n u s..

V erutn tu a c ic p u  gnat ImUì PauiK 
rcfponfara in l.e x fa ft0 .4 } ‘§< luliu's 
L o o g in u s.D .d e  vu!gati,quodBarf. 
in dJ.T  ̂tocam-nu; s. aduerius «iua 
fententiam  addùcit. Cutu eoini ib i 
lulius L o n gin u steftator,q u os fibi 

heredes in(lieuerafr ica fubHict^inec. 
^ i/ ^ u 'n (ib i heres ejfei^ Sc.vnos tK  
heredibus inftitutis,qui, tacitam fi
dem  aceo'.'nmodau.eratjViiiottcapié 
Ù,pariem e x e o q u o d  accepeiat^a* 
ret,ad TubHiitutidnem impuberis ad 
miflustverum pro esparte proqua 

_^cWptusfuit vcrtiat,»n v e ro p r a  ea, 
^  'quà.<5pit, ita vt augeatur eius pars 

iariibílítutionft^quíeceretuKR.eípó’» 
djtPauluJ.euift,qui.iairaudem  ie> 

^^-^«nvíadem accom nnodat,adeundo 
Seredcm  pfñ ci^ ec dafinere^hetede 
€(íe->íisettesqu^ta!telí¿l«fuQt,a« < 

, ,.-íí^5 n5n rc$«h^^ttriidistabujiiintat 
"  " t^ip-heredetn/fíífi poiTe^n:juanturn .

/crípíus ?íTet/atis cofm  p u a itu se íl,, 
' *iíí.e9Ííx<i«Q-{ecit wacr̂ a |ese6.í4 í̂j..
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quod quam uisvetllm  (it,ab eo part| 
illam auferri,&. fifco vindicari,iuxca 
quam cactcam accómodauit; fidé de 
teiltcuendo incapaci, dubitar! tamé 
non püiíe,quÍQ cum . aditione herea. 
extiterit,8c proqua p arte  ad iu it he* 
res nianeac,pro ea púpilli bona adeá 
p.efueniát,ergO}Sclde,min accrefcé 
di iure admitti potuic^Scdeb.uit iod« 
hfi tocájV tei accrefceret heredi,qui 
tacitam fidem  de poitione Tua íncâ  
paci rejílitu«nd<) accómodalTet.

D iífídium  dal.fi totam,$¿.d.í^.Iul^ 
L onginu$ ,fíccom ppm tB ar.lóge di 
uerAim ius Tubílítutiónis [¿.iure ac* 
crefcendi,quoniá.illud cohterecpet; 
(bnx^vnde qui femel .efi; heres íem*. 
per illud habet,vt eò loci ofi^ndituc, 
e-x^uo fic notant intei;pretes,MenQ..
ch.de adipií.ppff>remn^fq.3S.n«|0f 
n ec t  ad heredes tranfmittitur»l* 
tToties.S.i.ver.WííOTyí mortMutifet^ 
h.t.LquLliberis.8.§.i.ibi,Mfc/>«i'f(^;< 
‘hire/.U ed  fi plures.io .ìn  pr.íbl;/p/> 
ftfper/i'te¡ exfué^Uv.tiotie hereda e* 

plures.t }.ibl,d<¿ 
tei tota perfinebity\u{ai habebat. 47.
D .d e .vu!g.lat¿ MenowmU.^. d ep  ras 
.(u mpt.c. 4 3 .e x  n. <4.cap. 6 5. ex; au% 
34 i & c .69 .ex n .S .A tq u e iu  licet ab 
eoauferatur hereditas tanquam ab 
indigno-M arc.A ftc.P eregrinus de 
priiúl fiíci.ii>t«t. t i.rem anet tamen 
nom en heredis in perfona íua.>ídeQ 
pote{l:íu<cedere ex rub^itutione, 
qu« non tcanfit in Bícum,licet traa 
feat portio.lus autem accrefcédi t í . 

femperr.erpicir,n.Gn perfonam,d.l.fi 
"’ ^ t i o .  3 j.ad  fin. D .de vííjf.vnde ,á4  

ad heredestranfit.d .l.quipatri. j  5;» 
b»t.l.fiex pluribus.9.D.de íuis,ácle 
gi_tiin,h«i€4 ,d.iíVoi.§.>is ita. C - « ^
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«.uiportio^b indigno 
ta fu ít.A íq u e itaroantt ex  h a c e ii i  
Bartoli foiutionéjcooiuttftíí 4 Cui# 
c io p r s c iu to  loco obf«cuati-$,  ideo-
in.d.Un totatn heredi non; acíreící»  
se,cjuia vtindignüfi,o«cpriofc p o fr 
tionera hab€t,acn tam ea inde pro- 
barí,ad fideicommiiTafium peptínc- 
re>«x eadem ratione ,qua-Vlpianüt 
¿«redi non accrefcere probat.C u ta  
ille,qui* incapax ren> nó habeat,aec 
il capax eífet habetet, quiaad cumt 
non tranHc.
. -Nec ratio ;ilU fuccefsioftift iart» 
mulcura attinet. Dicituc enrm fìdet 
COmmiCfarius fucceííor iurisjSchere 
dis loco e^ e , refpe¿lu tedatotiS)i 
quod ad exépíum beredisíuecedat^ 
ín omnia iura defun¿lí,non auté lef. 
peA u ipfíus heredis«quafi fuccedat 
ia  om niaiura,qu« habuit here.$taat 
quae haberet fí hereditatem noo reC 
tituiííet.ius autem ¡accrefcendi n o a  
eO: ex num ero eorum iurium» qua;, 
iuetunt defun&i cum incipiatabhe 
rede,eique acquiratur exh en efício  
legis,potius quam ex  volúntate tef* 
tacoriSjVt fup .Íníinuautm i}Sj&  te íU  
lore inulto íich eresjh o ciu s habita 
f  us.£rgo cum nemo dixerit ñdeicó 
miíTarium fuccedere in iura heredi« 
g ta u a tí,o iílq u « á d e fu n ñ o  fucíút 
tranciata in ipfum heredem ,cú per 
fideicommi^um fuccedatur te ík io  
ri^ on  hereditl.s0heredi.4t cum 
filiíc.D.dc Vttlg. 1. fequens quaíltio.

heres effet ,ru cced atífi fúH'deíun» 
Cki omnia,non auteaiívt fuccedat ín 
iura ipfius hcfedis.'id enim  eflcthe» 
red é  hered» eíFe,noahercdísloco.

Difíiciltor es explicatns habetVI.''
5 4  pia.locus in d.l.Papín.49.D .ad S .C . 

T reb tq u o  clare docem ur »potticné 
deficientem  a c c re fc m  fideicommií^ 
fatÍo*Bi.edé tam éicw R nillum  inter 
pretatur U cX uiaC 'U b.rt.obferu. c. 
í  i.q u cm  fequitur A .F ab . d e  errorw 
prag. I .p^ecade.50.err.4;n u '9 .e3c 
quibus c Ä a t,q u o d  fu p .d ic im u s,&  
contra communem prcbamuSj here 
4cm  etiam fíduciarium ius accrefcé 
d i haberejiatellígendum ,ii is fpóte 

adijt^quarrab initio aneeÍTeli&Ojne
plus habeat ñdeicomm iííarius ^quá 
tedator volute« lus enim accrefcedí 
tantum facit,nequis minus habeat, 
quam ipn reli¿^um}Cum fit ius here 
ditatisjvei legati integrum ,n ecper 
concurfum  focij dim inutú,Aliud lo 
gedicendum  fí6duciariusbere« fí» 
deicom nuiíario poftuiantc per P r e  
torem  eópulíusadeatiin qua /pecte 
Papín.Sc V lp.eo ioci fideicommiiTa 
rio  accrefcere volunt,cum  in ean o 
pofsit dubitatitqutn deficrcs porrio 
DÓpoífít remanere penes hcrcdeni 
quippé cui propter in iu r i^ iíá  fecit 
deJqnílo,cuius fu p re m a * re c e s  d ^  
ftítuerevoluit,ac re veradeftitu iííet 
m/í inuitusadire coaÄuä furfíetvom 
ne iücrú aufeié<iúeíl,qüodvelhabut 
rit vel habece^ocueritjnó tátú ex  tdW 
fíaméto,£ed etiáoccafíone teftam éti

^aD.dcleg. X .confequens e d  iU a t^ ^ ^ & q u id q u id  nó hajíüíA^MUlí'^eísnÓ 
rationem nihil euincere , q u c m a í^ ^ ^ fu iífe tJ .iia  tam ^fa^§.qui fu.fpeääV
moduio rtec illam,fideicomroiíTariú 
«He heredis loco'.cuius idem e ílle n
JuS|V ce»m plohered i»> S¿ ac fi ipfe

,§.íÍpF8tccptia*l.íi patron i.55.§.quífi 

deicóm iííá.l.faaa.<í } ’§,Iul. D .ad  S; 
C 'T tc .U s  cui h ep edic.54 ,^ decód.

inde
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m áóbi.L'rcet enicn q iiiad íjt coaftuí 
n o n m ia u s heres ñac per aduioaem , 
tallíque manet etlain po(\ reílitutio 
nenti quàm qui vicroi&fponce aditi 

bis t3m ea,quæad.'ipûuscom m o- 
ducn (peílacit, periade habendut 
efl:,ac.fiaon eííet heres: C u m íd e -  
geric q u an eu n ^ ctu ic  y ne eíTeche- 
re$:nec c o a f t l^ u e r it  eííe ,m (l pe* 
r ica lo  incommodiySc confequem er 
com m odi aUeaÍ.l.i,in pr.verr.C«ra/ 
v«'’¿':2>iunfta.l.quiá p o te^ .^ .iIlo  ti 
tu. loquiautem  PapiniarnRi ín hac 
rpecie,non aucem ia lllá ,ia  qua íida* 
«iarijs [ponte,non coadus adijt, 
eo 6t per fpicuum,quoniam 2i  in  ca- 
fu, quo heres compulfus adijt > aon 
dubicac,qain accrefcens porcio eide 
fíductarioaccre(cati Eam enim  ob 
caufam difputit > an ñdcicommiiía» 
rio  íic opus noua co a zio n e , aut faU 
tim  naua reftitutiooe,quó reieren- 
da illa vivbiy<tccreui^e portions fcrip  
to b e r e d i illa,tf» ei opus f it  noua rt- 
^itutiffne pofiquam portio accreuitjVt 
latius Cuiac. Se Aac.Faber citacis lo 
Cis pcoiequuncur, qui carnea diiTen- 
tiuntjiuxta veram iihus te x . leftio* 
Bem ;vulgati enim-, Si-e-mendatíores 
C ódices habenc ÿ a» opus f it  ei alia  

«tf.C^iacius leg it alia aditione,. 
<?^uìa,inq*, nulla e il aftio fideicom 

/  tniiTario , fed extraordinariaperfe- 
quutiò,Am .F^beiidlejrc.4.nu.i0.re 
vonit aiia  fo JÌ?/fl«e,quae tamé leÆio 

^ ^ .C uiacian a non muiitim difcrepac. 
N am  ià co a d io  aliqua efl; oeceiTaria) 
"^¡1 •̂ ’ fì i i r f Pnrinrl i ihí  ̂

-'^andi ettafci inde potuit.quod nuliù 
^  cxtec ed ià u m , de eodé herede, qui
- VS- ^iamiemel coa^us eiTet, iterum  co- 
^  '  .¿ e a d q ^ d iâ ç ru m a u te m  yerb4>que

sdmodum,$¿ (lipuiationfi
v t  piurimum accipienda iìnt, v t  eo* 
rum  poteilas primo aéìu.conduda* 
tur. I.d o ti^ éè. D^de iur.dot.l.inter 
ibceram .ztf.§. v]r. D  de paft.dota- 
lib .l.cu m p lu re§ .i5 .§ .v iti D .debo* 

■Do.auih>iuci.porsid.l.eum quiKalen 
dis.4.1 .D.<}e verb.obl.l.boues.^s?. §. 
hoc ierm on e.D .de verb.fig.8c qué* 
admotium certum  eil^ocua non ef* 
ie  aditioae opus ei heredi,qui Temei 

' ex  parte allqaa iam adijc,il po(^ea a« 
Ka defcratutjqela vna fufficit aditio 
l.fi ita quis. 5 5.in pr. l.fi folus. 8o.§.

- £ n.hoctit.ita8 c Rouam coaAìonem  
aon eiTe n ecefiariim  videbatur.

55; Idindnbitatiiurifrcum  fit ,vrge* 
bis acute > cur e rg o a a  alia adicione) 
fiu e  coaóltone opus f i t ,  quíerit Vip, 
poft Pàpinianum i  R efpondebo,Nà 
quifquisaditc0a¿i:us)quamuísherei 
fiat,non tamen videtur habuiiTe ani 
m um  acquirendas hereditatis ,nefi 
proinde heredem fa au m ,n ifi quate 
aus coa^us fuit. E rgo  cum  non tue 
ritícoa^usjuifi pro.ea p arte,  quam 
fcftitu ered eb u it, fequitur, nec nifi 
pro ea parte heredem  faftumeiTe. 
À liàqae effe huius, altam illius y-qui 
fponte a d ijtc a u fa m .H ic  enim ,qui 
fponte adijt,aut fcit,aut fcire debuie 
fieri poííe, vt alia portio dcficeret,ci 
que accrefceree, eaquecoaditione 
adijiTé videtur, i.fiquisita.J J. D.de 
heT-,44vftit«i*fiduo<}8. D.h.iit,quod 
in i lio , qui adijc <©a5 .us dici nulio 
m odo poiTe v id e tu r,  qui ficuijiullá 

y  •̂ ‘̂n k abet acquirend« heredicacis voìùO'- 
i  r'átem,nifi coaílar£j,Íta nec nifi qua» 

tenus coafta eft. Corroboratur for- 
t itsr  h « c  dubitandi ratio. Quoniam
qui coaàuMdit}quamuÌ5Ìn:nec£
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m m  confequenelaiti id etiam con- 
fcíjuatur, v t nihilbminus hetes fiat; 
ta iiu o  cucn alieno conunoào. 8c in- 

dlPbdo adear,eiTcâu ipfo vc aliuco
heredem  fa c i«  adire v id etu r, nem- 
pé fid«ícommÍflariu£íJzconipsrádus, 

e rg o  ei><iui v t  alium heredem  factat 
id it .c u i fi alia deferatur p o rtio , n o 
ua effe aditione opus refpondit P a u   ̂
lus,in  d.Íi¿fol»5.8 o.§,H .b.t. de quo 

^ até fup rà. V e rù n v n o n o b fia n te e t  
confideratione>r€fpondetPapinian. 

fecurucn eum eiTe p o ííe , i d e i l , n ee  
coa¿líon em )nec nouam  hanc aditio  
nera eo  cafu neceiTariam , quoniam  

quoad caufam  acquiren d « heredita 
t is a t t in e t , d ifcrim en  nullum  in ter 

coa£);am,8¿ voluntariam  aditionem ; 
quam uis quoad caufam  còm odi ex* 
hereditate retinendae m agoum  fir. 

C u n iis q u ifp o n te  adijt re tin e ato m  
nia,t]tife vel teftatoris vo lu n ta s , v e l 

P egafiaa i Senatus C o n fu lt i auélori 
ta s e id e d it .  qui veròa.d ijt co aA u s 
nihil prorfus retin eat, n ifi quod ha-» 
b e ret, ed am  fi heres icriptus nó fu if  

fet. S an èd u b iu m  n on  e l i ,  eu m ,q u i 
partem  hereditatis co a ftu s  ad ijt,v i-  
derì-ea condition« adijiTe,vt fi quan _,j 
d o  alia p ortio  d^ficeret,eam  quoque 

fibl acq u ireret,eo  tam en mc;do>qao 
priorem , &  proinde periculo  fimiH« 

ier,com m od o,8c in com m odo fideÌ- 
« óm iilarij. Q u i fim ilitet fc iu it,h u ic  

heredijqui co a^ u s ad ijt,d eferti e t i l  
ìnuico pofTe deficiencem  aliam p o r

tionem ,proindeque futur\im ,vt p rò 
p iio ip fiu s  tideicomm irtari) p e r ic j j  
ìo jS c  co m m o d o  cederei.ius illu 

cre fcen d i.a rg .l. i .§ . Sed Se quoties, 
iico g i; idem  M ^ tia n u s .D .a d  

p rob» iurvqu od ‘

fi'heres e x  affé iaftitutus rogatus e f  
Ter tibi p ar# m  hereditatis puré,alia 
alij fubconditione reilituere, tuque 
hereditatem  fijfpeaam  dicentem  a- 
direcoegiiTes,totam  hereditaté fui- 
cipero cogereris,ne maneVet in peri 
culojSc damno heres, deficiente ior 
taffe fideicómifsi alterius partis con 
ditione.M anet e rg o ,ex  d.l.Papinia* 
n usfvt alia quae iuxta eam interpre
tes dubitane om ittam us) quod eum  
eo cafa ,q u o  heres e x  parte fcriptus 
coaftus adijt,non dubitet Papinian. 
quin deficiens portio ipfi accrefcati 
p o il fa àa m  quoque reftitutionem , 
conftat de eò dubitari multò minus 
poffe,fi hereaadierit fponte. N em o 
enim  d tx e rit,  minus iuris heredem  
habere ad acquirendam hereditaté, 
cum  fponte adijt, quàm cù co aflu sj 
qui 3c plus habet in eo,quod illa e t i l  
recinet ,  qus? heredi c o a à è  adeunti 
e r ip iu n tu r I g itu r  portio heredita• 
tis,quæ ipC, fiue fponte, fiue coaâié 
adeuntt accrefcic , n on eierlp ietu r, 
cum  fponte adijt: cum  eam fuo ìure 
habeat,necde ea reftituenda fitg r  

'uatusì

N ec  coatrariu m p ro b attex, in d. 
l.fi pupilius.79.ilio tit.q ui prò fidei- 
cammiiTario,&; vc ei,non heredi,ac- 
crefcattadducifo let. Elus eaim  ca
íus á qu»llior«e hac eft lon ge a li?  

nusj^cin q o o n u llo iiw d o d e  iure ac >
cteiccndi,qiK)fideicom.miiTariushe j .  
sedi prsefertur difputatur: craftat %  
nim  Scæuola ibi de ea fp e c ie ,  q u a ^  
Mactiànus diffl^tat»in d .l.cu m  here 

ditate, nec cori5 urÌ5 ì*^iH ttier4ìd6 Ì 
commiiTanum,3t  be»edem,8c an al* 
tcruierpr«feratur,fedan  rept n- 
te  herede' pattern fuam'..qu»iii

M
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tgnoúeraé ( b ^ f í c l o  aíourutn ibf« 
té ci^ is^  cpgaiuc£deíc^itniírartu« 
etU m  ÍRuitus Üiam am ple^i. ager 
m us tgitur de eius ratione pauló in> 
£eriu» fub nuiDr d. l.cum  hereditate 
f f  «ciem enarrantes.

. R e d a t quod t  X. d J .d  T it io .3 §« 
j«ad fì.D .d e vfufr.adduci foie^iquip 
pe iu& accreíceodi alluuioni ilm ile 
portioném  portioni,non peiícnjc^ad 
iuogere*} vade cum  hereditaria par
te  rcíUcuUy Ucét heres beredísnor 
qien non exuatj iam illa non habeat^ 
fed EdekommiiTactus, huic, non Üli 
deíkienrem  portioném Accreícerej,

authorijtate euidenter «d én d íto^  
qnia cura non poíglt deberi, nedunt 
pra;Aaúíideiconainifi'ufn, nifi ppft 
aditam hereditatem.:l.qui& pi|prat. 
^JJUe á q u 0 .i;.$ .i.v e r r .fa ;< í ng»; 
U ü patroni. 55. jf.qu i üdeiccnnviir« 
iam , 8c toto  tit. D .ad  S. C . Ttebeli* 
hereditas am eni:, ex quo adita 

«>deíjnar eífe heieditas, íiatque patri 
xnpniú heredisjVt f^pius audiuimus 
& p rcb a t.l.i.8 c .to to t*D .d e  fepacat# 
ft.i .In íl.d e he;ed qualit.8c dífF.coa 
leq u en señ , v t ca hereditatisportioj 
qi3« fìdeiccmroiiTario reílituta eA; 
non.iam  íicd lcen d a h e red iia s , fed

ílne fcrupulo ad(i;itteadum  videtur 58 íuifTc, q u c d  eleganter exprefsir f
excom m u n i opinione, Verúm  prie- Vlpianus in i. in fideicommiíTaria^
cerquaro quod, vt;rup.h.cap.num .2. i8 .D .adSen atiC on {uli.T reb eli.;«*
d ix im u s ,q u i hoc alluuionis fìm iie titt ( inquit rogatur berediia»
inteiligcndum  lit iam animaduerti- um nßittten^ id  videtur regatut rsd
inus,innitendum  prætereaeft,etiara « deTef^ttfd/uitóeredfiatisyaásqaoá
M . l i *  rv« rw« • i  e  I «• A  i i  Am »«b« /T_ ^ ^ .  l  —S J t  / Z  ^  ^  * .poi^ ttdeicomiïîilsi rcftitutioncm ,fi- 
üe lllud lit vniuerfalfjfiue partis he
reditatis,quemadmodum heces, qui 
iftflitu it,manes,,fic &  hereditatem , 
quatenus iushocpræ ilat,iîue exaile  
fîae ex parte,retineri, vt fic.rempec 
veram  lic,portionem portioni ,n o n  
p.erions tantum  accedere,que icru- 
puUim m ou ee,n on  tamen remouec 
lacobus Cuiacius>d. iib. 1 t.ob  c. t u  
Paulifper igitu r.fubâdeates p rxoo 

^ t ^ u s ,  quod âcÎîÎDâdeicommiÏÏum 
iiereditatis pars d ed u ^ .H t ,,n on ia* 

iDcn id iaeere poteft • vt ea reilltu oi 
e ^ e m  iure c e n ie rih a c in p a rte fì-  

'^ ic o m m iíT a tiu sp o íiit ,  quo heresj 

N am .& fí.pars heredUacisvetjàhere

C a iu s , in d .l.n T it iu s ,p tí. t*rcrip- 
í i t ,  grauatum  portionem  , Oue par« 
tem  hereditatis reñítucre^ nonid 
re ílitu e re , quod ex:fímili.íideicom« 
m iflb.coheres.eius ei te ftitu it ; qui» 
n im itu m , quamuis veriim  f i t ,  reí> 
pe¿lu coheredis eam poitionem] 
quádoque fuiíTe hereditaríam,quiá 
im o y 8c hereditatem , T iii j  tameit 
coatem p)atione, cui propter fíden 
com m iá'um  reílttuta fu it ,  nec he* 
reditatem  ,  nec hereditaríam va* 
quam íuiíle .  Acque ita-relinquitur 
/ideicomminarium non fieri here* 
dem  propter fideicommifTaria: ber 
reditatis reñ itu tioaem , íed tantum 
heredis ]ocojquiacec,quod ei reíti*

ditas:íít» * ‘2lltî?ÿû*C».de U g . hereditas eft.
-non tamen heredÍ£a8iUa>v.ei p«rs he 
reditatis t quK e x  fideicúm iüoTeílí«
tt!íta.ruít: Qua$.a^er.cio>8craUone,8^

Prcterea.anim aduerto (  vt fidei» 
commiiTarium noo eííe iieredem, 
M cb trtd iío jem t  portionenj ciref^



titutatn conuincamus )  legemètf- 
rtduate'n  ,  Sc btttdcn  facese 1U n*
lias famiUàs. 18. D . ad leg* Falcid» 
hereditatem îramediatc » heredem 
vero inediatè per caaíatn - heredita* 
tis, id e ft, per inftitutionem, aut le- 
giiim am  lucceisiortem ,S c aditio« 
nein;nuUuseninialiu$ *nodu8»quo ' 
heres quis fieri pofsit t Ei’go  fideir 
çomnjiiÎarius non fit- h e r e s . N ec 
f '  obÎ\at fideie^tnmtjf(triai kefídi»
M '«  fréquenter d ic i ,  &  reperírí 
pafum la iibris aoftris: id enint noa 
refpe¿lu eius q u o i nunc eft } fed e- 
ius quodiaicyadm itticur : nec vlla 
tlia lo qu u tio aej autm eiiu»,aute« 
legantiusexprim iid poteft ) quem 
admodum cum  diciiQus 
»»«»•/»nfljjrerpeitu, 3c coniîdenwio* 
ne eius quod fuie j cum i>«mo mtr* 
iu u i , iam non fît hocno.

E rgo ( Tt ex  his conûat » 8c iatn 
aig-umento defunapto , ex d ift. 1. û 
T id o .j} .  § a .  D .de vfufru.refpoa- 
deas^ negandunieft fideicommiP. 
iariuro,nec qiiidem poft reftttutío*= 
nem hercdiuriam  aliquam portio* 
oeaiiiabere, cui accedat, Sc accref*. 
cat, <]uæ poftea déficit i nam portio 
ilia quam habet ) nec hevedicas am* 
plias eft^nec heredicar i» , qualis eft 
vere illa,quæaccrercit :quum  omni 
no ponendum iitnondum  fuiiTe ac*̂  
quUicam, quiá ius accreGsendi lo- 
curn non habet in pprtioQtbus agni 
t is ,  fîae acquifitis. U g. vn.tf< his ita 
dennitis.C-v de caduc.toll,<excipe 
VÎu&fcuâus caufam^quia i s q u o t i^  
die aafcicuc#Sc cjuotidie c o n ft ir u ^  
tui , 8c proinde nouus eft j Sc tâlia, , 
qiji nunquam fu e iit acquiiltus. i. i. - 
^¿K«dum ,.D»d« v f ^ r . a c c t e i c ^ '

d o )  vnde illud eftconfeqtüíens^nul* 
la  ratione tus «ccrerceodi fideicom« 
m iliario com petere : d efid t eoitn 
ilia ,  qua com ^ unts m ottebaturj &  
e x  d ià .l .f ì  T i i i o ^  e t  d J .ii totani9 
quia portio accrefcit p e rd o n i, ntiU 
lam nam que habet^cuiaH^accref« 
cat. Q u id  e r g a ?  AccreCcet herc- 
d i ,  qui licer per aditionem  fecerit, 
v t  porcfo,quam  ilh i adqui^uk-, 8c 
hereditas, Se hereditaria eiTedeiìe« 
r i t ,  o b id  tamen non minus iuris 
¿ a b ete  d e b e t , quàm  il  portio here-. 
ditaria rem aneret, cum  per eius ac<< 
quÌiìcÌonem£u^us , 8c ip fe fíthe** 
res. E tcum  hereditas-, 8c heres co
deen iure cen feantiir, q u ia ,8c ean
dem  perfonam repr«fen tant,  licèj; 
diuerfashabeant appellai iones, leg , 
here?, 8c h ered ita s .li. D .d e  vfu ca. 
pionibus* confequens eft,quodqué* 
admoduin t o t a ,8c in tegrareftita*  
ta hereditate, quis heres adhuc ma
n e e ,  fíe àl^reftkuca parte ,  proiUa 
etiam  patte maneat h e r e s ,di¿t. ^  
reftituca» Inftir.de fideicommif.he« 
red.quod fi adhuciiaftes,, 8c vrgeas» 
quoinodo partem .habere poteft,qui 
eam r«ftiturt» quam hàfaait Í R e P  
pondebo , e x  eadem ipfa ratione, 
quia Cum heres àdhuc m aneat, ad
huc re ftitjtis  bonis f qu» h ered ita^  -  
t i»  pariis f a e t u n t ,¿  partem  illam  '  
vidstyr haberes quia pars hetedita» 
tisj ficut hertditas eft,. ita 8c h e re d i^  * 
ratiseicemplo iuris inielle^um  h^«vfr 
bet,etiam  (ine vllo corpore .l.heredi 

^ a s .5 0 . D .d e  pet^ererSS'Cumpenes 
^®‘'_®dem manet rcition  fidcicómif- 
ia rio  ius^accrelcendicompeterf = 
«quenseftjim am odo arg. ^ ex ^ iL , 
u-Xúio;*8í'ii.^:íi,couun;cQ¡k“  >
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con ftruit,Ü iluít«riPro t q u a ín t e i  
pretatiooe vltra C u íic .  8c Fabrum 
p r s c im is  locis,poxiderO)d.l« íi totá, 
verba íllaj ^uia rem ncn videtur ba- 
¿ ír f j ’ iu n ú a eiufdem  C aiacij ínter» 
pretatione,cuius fupinu. 3 j.m em tni 
mus^airoírum ,  ideo ibi heredi noa 
accrefcere} quia cum  in legem  pec> 
caueric 3 tacitam fidem de heredita
ria portione incapaci reíticuédo p re  
ílans,elus non e íi  beneficio dignus, 
quafi ea ficVipiani fententia,eam ob 
•caufam eum  rem habere ncn videri 
quam tam en re vera habet,cum ad- 
huc maneat heres,vt d c ex  ilio loco 
euincatur,ver¿ Sc iure ipío'heredita 
tem  habere, fiue portionem heredi* 
.tatisjheredemjqui eam reftituit, at
que ita maneat verum  eíTe,portione 
poriioni accreicere,8¿ac€refcere he 
redi etiam ea portione reHituta:quo 
niain licet id quod fuit hereditatis 
reftitueritjid e íl bona, hereditatem  
tam en, fiue hereditariaíl>portioné, 
quæ iuris in telieâu m  habet,non re f 
tiiuic' progrediam ur vlterius.

>i on ob ílat igitu r ,  8¿ iüud quod 
de hereditatis emptore obijcieba- 
m us fuprá ad fin.quoaiam Sefi á Bar 
to . dc alijs ibi re latis , ad eroptorem 
hereditatis ius accrefcendi tranfire 

'l^eceptum  fit.' Contraria tamen fen> 
tentia,verior lon gé eíl,qu«e defendi 
tur áIo.C oraf9tnl.teílam ento.tfres 

' ^ n i ia ^ .C .d e  impub. lacob.Cuiacío. 
-rS  d.lib  »1 i ’obfef uat.c. 1 3. 8c fub nom . 

A .M erca to ris , lib. 3. notar, cap. 1 x.

m xt.i .p.D ecade. fOterror. loana. 
Sueuius de iure accrefcendi Ííb.t.c« 
t.Á n t.G o m ez.líb ; u va r. cap. io.nu.
44.Ferdi. M inchaca fibicontraríus 
Jib.3.de fucceír.progref.§.» i .n.tff. 
£ t  probatur ijfdem iilis rationibut 
Quibus á iure accrefcendi fideícots 
mifi'arium fuperíori di fpueadone ar 
cem us. M anet enim hereditatis por 
t io  ipfo iure apud hereditatem , nec 
4  perfona heredis po teil feparari:8c 
cum  onus fit obtingens etiam  inui< 
to,non tantum com m odum , effuge 
re iUud v e n d tto r, qai partem  fuam 
agnouit,non poterit. N ec erit audié 
dus em ptor teflratori in c o g n ita s , fi 
ve lit ,e x  eius praífum pu m ente, de- 
ficientium  fibi accrefcere portiones 
cum  heres adhuc maneat venditor, 
á quo qua: ei coheren t infeparabilia 
funt. Adde^use in propofito admit- 
tit I .C .in  I. i .§ .i .8 c  feqq.D .de here« 
vel a iì.ven d .E t dc iure accrefcendi 
in hereditatibusjSc vltim is volunta- 
.tibas,non etiam in contra^ibus ad< 
m ittunt in terp retes, ex  communi, 
quam refoluit M inchaca de fucceif. 
progref.in  prd;fac.nu.5.& de fuccef. 
creat. § .to .n u .t i74Duaren.lib.i.de 
iur.accrei. cap« 15.1oa.Sueuius eod. 
tra à a t.lib .i. cap a.H en r. àSuerin. 
de V fufr.accref.pag. f.C u iaciu s in Ì< 
fandus.($4. D .d e contrah.empt.Of; 
iualdusad D onelum . d.lìb. 7. com# 
cap .i t  .lit.i.quem text.in  d.l.fundus 
(quia vulgo ab interpretibus in co* ‘ 
trariam adducitur opinionem) ijdé

Forftetus d«*^uc¿tffsionib. cap. iaterpretantur: nim irum eoío
n. u.Ëuerard>Broncor^ iib.2>.airert* 
ca. 59.And.Fachinens lib.5«contro- 
uer f.cap. l o i  .&  lib. 10. controuerf« 
cap.C7Î^QtÆ«bcr de çrrpsib.Prag-

Ci,non lus âccrefcendi,fed inutiiem 
T itij adieâion em  efficere, vt ad cm 
ptorem  fuodus totus pertineat,Hp* 

Q uæ ilionam  amicabil.
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#É^Ì4ÌSttftria.d.p*g. 5. perfona T i*  
tij fuperuacuaeft pro nott nomina* 
taj«e ita eius pars nom ina» obu«nÌt 
Mire emptionis en>ptori t  q'-ùa cum 
eius iacétloilc  praduiTiendt^fic» qùa
lis de iure effe p®tett id r e  auté crop 
to t  debeat, alteri emere non licere, 
Kotaemptio ex perfona Ulii.*cæpif- 
ie videtur. Accedit intcrpretatio in 
iudicio ben« fidei,quæ tota e x  æqui 
tate eil:Si cum vtrique» &  vendilo» 
tij& eoiptori id expediat ob cororau 
nionis incomcnodum, ne fi diuida* 
tur contraàus alterutro in u lto , illi 
àac iniuriaialiternon con traàu roi 
Vt latiusproiéqu>itttifr iam relaii» 

Succedit illud enarrandam, quod 
e x  d.l.cum  hereditate rup,nu.4).in 
duxim us, ius accrefcendi inuiro he- 
red i non cedere » fed volenti tàtùm« 
Quam ré,vt exa¿téexplicem us fcic 
dum eiìjàiiquos effe cafus 19 quibu« 
accrefcendi ius tnuitis heiedibus n ¿  
^aiur,quQs Duare.Ub.^<«ap»3. enti. 
m erat'H i funt ex l.iTuio.<$.§.fìlulia 
nus. D . d e ie g .z .e x l.r u b ln s .S o .S , 
pea.Sc fí.h.t.ex Auth.de beredib. &

diUingoendum  effe niKta 5 arc.opt« 
aionefn,in I r e  coniuQi^i.tHi.5 D . 
de leg .^ . quK à tnuitis freq . lecipi« 
bir,&; numinatim feq.ab B u g . Do>r 
nelo.lib«7.cotn'.s.a.i.£.pag.^Dg. col. 
1 .  Mam t  '̂ Lxus b e its  ante fe 
abflinuit, Si poüea cc heres agnouic 
(uam partem , &c eo cafu Buie etiam  
inuito accrefcit.l.Ìl duo. }8. h.t.qui 
enim  icit^auc fcire potuit, ilio abilir 
nente, fe oneribus fore im pitcitum , 
ea conditione adire videtur. Si ve* 
T 0 is ,c u t  accrefcit,priu s agnouic, 
quàm  coheresabilin eat, tunc et vo  
len th atu m accrefcit,d .l.cu m  here- 
¿itate^vbi iìc  M arcianus.Cum bere  
ditate patrti nece£ttrìut berti fe  abf- 
ùnetic«nditìo ctberedtyfitte fvc ,fiu e  
extraneo de^ttfur , v t  aut tetam ag» 
wfcatiMUt à tot» recedst.Et ila  fe  ab 
Riñere fo tfft propter àlitìm ^qui per 
fuam  perfcnaiimea poterat fané 
inerito , quia nihil ei potefi imputa<i 
r ih o c  cafu^uem adm odum  in ptio* 
r i. Putauit enim hereditatem effe 
diuifam ,nec diuinaTe,8cpra;fcire po 
tuit'abfleniìonem  coheredis. Acce>

F a l c id - § .  fiquisautem noniw iplens, ¿ 8  dit, t  quod poftquam necefl'arius
&  §.feq.vltim ut ex d.l.cum  heredi* 
tate.55.b*tit.ln eis ceffac id iuspro- 
ptijs rationibus>quas poil interpre
tes ilUs in  locis infinuat breuiter 
DuarenuSjd.c. i.om nes fi profequa* 
mur,nimij e rim u s, quod attinet ad 
fpeciem , d.l.cum  hereditate. fcien* 
dum eft. Supetiorcm illam t i e g u -  
lam ,deficientes f oriiones coheredi 
bus,qui.p‘attes fuas iam agnouer 
accrefcere etiam inuitis,m ter exÌTa 
tieosfane perpciuam paucis illis ca* 
iìbus excef ti£,,pi«cipue iu iscxiftea  

m$ heicdibu« auifaUiet

\

ê

heres extitic, quod Ht flatim Sc Îpfo 

iure, hereditas eiq uæ fitadefijt effe 
hereditas, Sc cœpit tieri patrimomu 
eiüs heredis.l.fed ü  pli!tes.io.§ Bli-is 
im pubcri.D .de vulgari. P ortio  au
tem  ciufdem  hereditatis fola a ccre f 
c it ,n on  autem patrimonium here< 
dis,quod d e fu n á ie fíe  defijttnec n 
fi ilia,quse 8c herede caret,Îc agmta 

unquam fuii ;% allum enim , poft 
quæfitas hereditarias portiones, lus' 
accrefcendi, v t vel ex  ipiïus.deHni« 
tione conftat,de qua fuprá.h.cap.n.-. 
4*Vnde quçd in l.qui ex duattus.ç

U
Â
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^  i.h.t.GaîusfcrlpÎît,ac€r«fcere ib- 
)um debere porciones deñctencis co 
heredis* E fg o  cum  Tuus heres iur«. 
t í a i l i njn^ uam defìciac> nec beres: 70  

t tfÌe  d ê iîa it  qui Temei fait»l.aicPra^ 
to r .7 .§ . fed quod Papintanasad 6*. 
D .d e  m inoriü.l.ei q j i  ioluecido.Sà*
D .d« hered-taft.ne fuus qoidé,quà-» 
u i i fe  abiliineacJ* cum  quad, io* §•- 
ie d  Se iìq<]ìs fuus.D .de nd'ìicofnni.. 
libere, N ec beneficíú P r  =etoris,quo 
fe  abilìflerc potsiljl.oeceiTiriji.'^  7.
h .t.iicec ei profit,ae oneribus here«; 
ditarijsim p!iceturiuutcus.l-il pupU 
las.4t^Uas*i.Ioiiaaos.h,c. aUeri ao* 
c ere  debeacJ.nec auus.^ .C .ds emà 
cÌp>liberor.K,eàe indù Aum  cohere 
d i inuito hoc ca(u no ia iu a g t acccer 
cen d iiu s. Jl̂

A c.vrg eb isi3;acìmma.gaa cumr.a
* ' tione»bis pofîcis ad M artiani Tpecift, 

in d.I'CaiTLheredUatC} duna Scÿ'Uam 
vitamu6>ÌftcidereiaCharybdin^ìdeil 
dum  huic coheredi CQtifulimus, cui 
BibiI propccr iequencem .fui cohere 
d is abílenHonem debet Ìmpucari,vt 
in uiio  accrefcae,  facere nos coacra 
expreífas iuris re g u la s ,  d« quibus 
iq  l. (.Sc t.h.c.quibusplacetjnem iné 
eiufdeoi hereditatis parcem habe
re  poiTe,5c patrem ,qn* alium here- 

Y^emnoahabeactrepadiìre* C u i ta»
/"• m en y t eccurratur malo pcodita eCl 

cau tio  de.qua in d.l.cum  hereditate 
' con ditio ,nim irum ,vt deferacur he- 

^ „.< ^ fid i:q u ip a« eeafu áagn oo it,vt aut 
tQcam hereditatem  sgn orcat,aat;á

qnoque,qua prius adUñtjrépudiet^ 
v t  .fíe iuxta regu.fuperiore(Q»aut t»; 
tum habeat aut nih il.

£ e ita yt ibidem  M arcianas fubiái 
g it ,q u ip e rfe fu a m  portioné íem ef 
agnicarnTepodiaretion potuic.!. H* 
cut,^X «de repud«hered. per porcio 
Oe m accr-eíceatem coafeq u itu r,  vt 
pofsit,ne accefsio illi nocsat , quod 
eü in iq u u m . Verum  quiahoc totum 
eò rp6cl;at,ne v t  paulo anee diceba 
aius,alteriü-spartís acceísio eú one 
ret apud creditores eius pouioniS| 
a d ieáu m  e A ín  vlcima.d.l.cum here 
ditatejparte.Si cr«dicoresdicant fe 
coatencos eíTi^llius portione,ideili 
cius niaiiriim  quæ defe£la e íl « noa 
puíTe eum portioneniruainrecurare 
¿crané reâè^quoaiam  ceíTat illud ia 
com m odum ,propter quodáebat ei 
po tedas partís fu£ om ittendæ , quo 
ceíían te. pri-oriientenciæ locus eíTe 
non potqfl: srg.l.quod díáaam jx.Q* 
d e fs d is - l .d e  e o .i í .c u m  feq. D  de 
¡udicijs,qua racione .ex Bar.Sc Doo*
ci.tatis locu,quod iuris e il  in portio 
« e  ueceítaxij heredis fe abliinentís, 
ídem  effe intelligédum  eft ia  portio 
ne heredis extranci m ínoris,ñ po/« 
tea quam adeundo ver ¿ hereS; exci* 
.tit,in integrú reilicutusçft^  vt eius 
partis onus cohçres Jtiitfcipere nóco 
gaturtquem admodum  cooñítutuni 
^ (íétradicur,iod4 .(Im inori 6i.h.tt 
C ra^ us ta r«cep feAt.§.iutacccefcé 
d«q. \ f.exq u ib u s m anet,Scia primo 
'dcia fecua.dQ abHiéilonis fui heredis

«ota reced*t|Sc ideC íi fiiam p a rtc m ,^ e » &  ín iacegrú  reílitutiopis minocii 
Tetine:reyuú,adnrúttat.etiatn abfti« - p r é d i s  extraaeí caí^uinuitis cohere
cen ciscoheredis portiotiem,quod ít 
4Jla.11 habere fecufacivt onerofam^i: 
icet:ilii< ^ ^ ^ cco ad iti9;ie » Y tiiiaig

dibusnonaccrer^ere,vc ¡exEart-áí 
cóm uai/eíbJuic Craú^s 

a«<3uem O Ç feq ...
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' Vcfüm fi ftriftam  d tfp u tid i r itió  

oê fp eac*. fopcTiorc» tradition« 
principijs iuris deftitui eu»ncei>co« 
tédit Bar .deficiente» portiones per
afaftentionéveíinííntegirum reftiti
éoherediba» inuitis nónaecreíccre, 
ficarg.nuU aeocafu deficit portio» 
ergo inepte aniniiitoâccrefcat dif* 
putatur.Probo antecedcs-Ea deâcie
portio quje nunqaaW fuit agn ita. I.
qui ex duabu8.5 5»5 *i.b*t.l.vn.§.hi$ y j  
ita definitis. C .de cad.t oli. abftátio,
8c io iQtegrum reftitutio immiftio» 
nc> &  aditione fupponunt, v t côftat 
quiá pritiatio habitum pr«fupponit, 
v tttivu lg A cis,ergo cu is,q u i feraci 
bcres eft,nûquam heres eiTe define 
re pofsit,diximus paulo fuperius ti.
4 5 .née illa deílnec eííe agnica here 
ditaria portio,quæ femel agnica fuit 
vnde nec parsdefeâa,fiue defíciens 
erit,in qua tancuminodoius cLCcref* 
Cendi locum habet. Malè ergo  an in 
Ulto accrefcac,vel non accrefcat id 
difputatur,quod accrefcere 'e ft im* 
pofsibile.

Quod n vrgea«,accrefcit voléti,d«
1./Ì (nicu}r,8c d.l.cú heredirateicrgo 
&  acci d cere poterit inuito,reípóde 
bo,nec vele ci accrefcere hcreditarÜ 
portionê fem el agnirä,äc&ruus, aut 
extraneus Ce vel;ab ilin eat, vel refti 
tuatur,nec conti arium probat cx.in  
l.excô traâu .4 4 .D .d e re iud.quopo 
tifsimum moucncur idterpreiesjcâ 
eo lo ci,id  tancom probec Scæuola, 
tbäinente ñlío, 4ui paternx fe im-

Se id eo  pofíunt ad fubn^ícüiüifn j v e i 
coherede peroentretipfa auté portio 
hereditaria delìcere no poteft 5 cuoi 
fuerit femel acquiiìta)Ve iam fup.ad 
d .l.fi cotam»8c d.KPapi.am m aducrti 
i d u s ,8c  patrio ante.d«ti 45» Sc latius 
probat in nò diifimiUbus caiìbus,de 
quibus,Senos ad l*i,D .d e vu lg ariA . 
Fab.de err.prag.» .p.D ecaì j  1 .erroc

N e c  obftat fi dixcri»,vt turi accrel 
ccndt locus fit,fufficerc portionem  
ope exceptionis deficere,quéadm o » 
d u m d ffìcic  in d .l.c x co n ira S u . t i l  
eninr contraria fentétia lÓge verier 
n cc c fle e ife  deficere ipfo ture ,q u «  
ipfo iure accrefcii.'cUm-non om nino 
deficiitportio,qua6 non nifi ope e x  
ceptionis deficir,vt refté idem Bart, 
poft ghadm ittit,sd l.fi duo patroni* 
i j .D .d e  iur.iur.pcr illum t x .  india
l.commuDÌ.Ji4.D.de bon*Iiber.que 
A .F ab .piob ac.d .P ecad e. ^o.Err.8* 
n.S.quainuis malè co nom iae repre 
h en d atu ràD u aren .lib .t.d e iur.ac* 
crer.cap.ip*And«Fach.li.4.conerou^

E rg o  quam uis,vei fuus qui fe abf 
c in u itjV e l extran eu s, qui in inte
grum  reAitutus fu it ipfo quidcm  ia  
re mancat h e ie s,q u ia à p rxto te  pro 
herede n onhabetur.ticcjcon uenire^  ^ 
hereditarios creditores p o te ft,  n e c  \  
ab eis-conueniri.i.necellartjs. 5 7 .h | - 
t .lo  idque á P i« to re  iuuatur, nò v€ \  ^  
heres efle deH natjaigum .^.quosau 
tem Inil.de bonor.pofleiT;creditori

mifcuerac hereditati, bona pouioig^^fiiii;^ autem, nec ¡Giuria ^ncc mora 
nis.qutt adeucnfpe& abant, perue* fieri debet,fit,vt a£li<>ne5,quse còtra 
nire adrabftiiutum vi;i¿aré,vel co re Ututurn v d  abftétum  effìcaciter 
herede,quod eft lon g¿ dtueríú. Bo* non dantur.dentui contra fubftica 
*—  -  ~uidédeficionc^cuQmitcumur tu n iy e k v h c te d e m , a d q u ^ c u t n

X-lt.
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fa is  oherltTus bona eia* portroaH 75 
peco«nerunt,quom odo d.l.cüm  he-r 
re d ita (« .d .l(i ininor. d .l .e x c o n u a

P> E leganti tamen adhibiia dtftin« 
Q ione ( incidunt en iiueam  in rt?m 
aliquot h tic .IX .retp on fj in quibus 
in eadem ferè rp$cie,ti n oa contra« 
fia,diu«ffa tim en  rtatuuntur,rcQjó* 
dcn (vs l .C .  nempe text.in  l.ü  dacu 
^S.l.cu^n hereditate. 5 5 . Lfi minor, 
4(i,l.quasneptÌs.9 3 «Àri>lo.j9  )  qua 
propotlca,Sc huius cituii íoca h«c>Sc 
a li i  lucem  accipiaatt N am  in cafu, 
d ,i .a  duo.d.UA(ill^3.ad:lone8 á Piai 
tore in eum ,qui poilquam  alter abf
tin u it, partem (uam a g n o u it, tedié 
d a atu r, e x  rationibas e ii  in locis a- 
nimaduerfiSjinünuacLS i  nobis,nu. 
({,5. Si vero parte á coherede agnita 
alias fe abilineat, difcrim en conili- 
tuendu’.n e{l,an habeat q.iis cohere 
dem  abílinentem  fe fao iure,üa pee 
aaxtlium  redication isio  in iegr üh:
In  eo q u i íuá iam agnouic, Hue fuus 
l i t , íiüc extraneus,Íiícoheredem Cuoi 
fe í.ircabílineniem  hábet,procedit. 
M ircia n i fentencla,ind.l cum  here 
d itate,vt dixim us.. n .4 5 .vt vei totá 
agnofcatjvel à coto recedat.N iU cre 
ditores dícant fe deñcieatisjllue ab 

fRÍlineatisportione contentosrquo ca 
fu  cum  aUerius parte fe  abílineaac, 
eius a ito n e s  ei dantur^q ú pro ea e- 

« íiam  á creditoribus conuenitur. Er» 
g o  fi, neque creditores hanc condi« 
tionem  ei deferre velíent,vt aut to*

l a  eo vero  cuius coh<reS,poft íe« 
quiUcam hereditaríam portionem, 
beoeñcio reA ítutionisIniategrum  
9b(lentuseft,ad(TÚuédum  fit quod 
^ c e r  (crlbit,ia d.i.fi ir.inor. C i«b* 
tic, v t eius paitis onus fufcipere no 
cogacur^ftd booorum  pofieTsiocre 
ditoribus detur ;n e c o b  id quod e i 
noht,inrolidum ,fed pto  fua taotum 
parte conueniatur.N ih ileaim  pror* 
fu s e l i ,quodeipo^sitim putari I v( 

paulo íap.n.45.dicebám us ;«quuni 
erg o ,v t plenius ei confulatur,quáni 
in cafu d.i.fi duo.d.l. A r id o  d.itCuni 

-^ereditate,quo referendi text# io 
fiquis heres.  ̂f.h .t.in l.fiq u ís  ita . ) f
D .d e  hered iníl* N;tm v t  íniiiio eí 
accrefcat portio ,ij)téreíl nihil cebe 
redi fuo fit fubílitutuft ,a e c  net nec 
an cohetes iile,qui répudiât inàitu- 
tus fuerit pur¿,an fubcóditione,quas 
fubinde ex tite rit,ve l deíecerit,orn
a i namque cafu totam hereditatem 
vntca aditione fibi qu^fiuifie intet« 
ligicur is,qui folam partem fuam ag 
noutc,omnibufque creditoribus he- 
reditarijsinfolidum  fe obligaíiíe,quá 
uis eo tepore alia portio ,n ec  delata 
fuiíTe, nec defectíTeproponereturt. 
Cafus autem eius coheredis,quj fuo 
iure, etiam alíquando fine Pr store, 
abileatus eA ,vt ín fp.l.ei qui ii-h* 
ti(.& ,l.ne€erïarius.57.eod.d.l.exc6 
traâu.^^.D.dereiudicataJ.pe.D.dC 
auth-tut«vt conditionem  prseilat cd 
heredí,qui tam adterat, ita cius,quí' 
extraneusot?*alno cum  fit, &  decre 

tum  h2beat,aut áCoto -lifrr-lií* n j j n 't in n  auxilioque iuuatur, minus et oo* 
ípíe mallet á to tisb o n ísfea b ilin e rc  '^ ¿ le  debet«dJ.fi minor.<i.h.uNam

quandiu reílitutii) inÍotegrum,neqí: 
petita,neque præftita eíl,probabíií« 

tçr ignorate pOMil is ,  qui

tociu.s hereditatis onera fubírecoge 
t u r , nec líberabitur Ci pro fua taaiú 
p«rcf^l|^isfaceic par¿tu^ lit.



k«redt cohereijd atu* fuitiîïOtt fo lô, 

an futurum  (îc aliquando, vt veÜt ii 
le rcftituîfm axiœ êicum vlx lá  7 7  
euidenter diinnola, vel fufpefta he* 
rödiiäS pcobeeur,qu« pro alia etiam 
p<ircelauenitKeredem )redetiam |
V( e o  <j'joque Caín > q u o  m in o r v e iic  

T ieiV tui,futurum  tarn en  Ht^vc ei Pr^ 
to r  tn d u lgeat r e ilitu tio n e m  ,q u o d  

r e ä e U tc u s  tam en  a n im a d u e ttic  A . 
f a b e r  de  erto rib »  p rä g . i . p .  d e c a d , 

fo .erro .8 < ex  n u . î  it  

E x  i^u3 o b fe ru a tio n e  iam  in fe h u r  

v e ra  ratioy d .  1 qu æ  n e p c is .y S .h .tit*

C<u> quatenus beneñcijPrincipisme 
nunit apte coaiun.ges.Kcum quidä«
90.in pr.l.Pannoaius Auitut.Stf*eo« 
tit» )  quod G ad agoitam portionem 
omittendam admittatur coheres^nö 
fuo iure,quia extraneus ,vel fuus iá 
tarnen pubes; nec beneficio reitiiu« 
ttonis in integrum , quia ìam maior 
annis.15 .Sed beneficio Principis,vt 
in illis ipeciebus^Hoc cafu m ulto fa 
vorabiiior fit caufa eius t quitalem  
coheredem babet,cum  ionge minus 7  ̂
pofsit ei imputari, cur non prœuide 
íit  forte,vt poflet coheresbetieficio 
Principis abllinere. Igitur non erit 
atdandus^vt in d .l.cum  heredtute« 
vt vel totum patrimonium agtM>fcac 
vel % to:o recedat, nec ad aliud obli 
gàdus per P r*torem ,oiii vt pro par 
te illa fua hereditaria, aâion es here 
ditarias fubire «ompcilatur, quibus 
Scipfo iureÎQuenitur obilritâasjquo
modo fapplenda^A: Barr.diltia¿iiOa

•d  S .C .T rebell.exo iattton e* K a o e  
aim ij (Îmus vela coatrahimut»

N e c  his obfetuatisad  d .L cu m h e 
reditate« d i .n  minor.d.l.qua: neptt* 
vio lati dices reg .d .l. c. &  1. h .tit.eo 
quod coheres, qui partem Tuam , Ss 
•gn o u ityS c  r e t in e tjlia m fufciper« 
non cogâtur,Scûc quodam m odo he 
reditatem  fcindere dicam us. N á c ú  
l.C .în  fpeciebus, Sc cafibus illarurn 
leg u m , abillnentes, Sein integrum  
rellitutos coheredes proponant,eot 
ante (e im m ircuí{Ie,& ext¡tine,cum  
fu i heredes ipfo iure e(íen¿,aut fi e x  
tranci iam adÌjlTe,fupponunt.ErgO) 
cum  qui fem el heres ell;,amplius de 
iÎnere eiTe heres non pofsit: firmam 
manere regulam ,d.l.i> Sc t.conilat» 
nulla enim  e il  hereditaria portio,^ 
quæ accrefcat 9 quamuis b o n a , q u s  
hereditatis fuerunt ad coheredem  
ilium  ali<juo cafu deuoluantut inui* 
tum ,vc in <i.l.{î duo.'àlijs autem fpe, 
ciebus curator eis d&tur,aut a çredt 
toribus pof&identur.

M anet ergo deficientes , non aa« 
te agnitas,aut quefitas hereditär tas 
portiones coheredibus,qni fuas iam 
agnouerunt,accrefcere volem ibus, 
ignorai\ii:bus,¿c eciam inuitis: C u m  
ÍU0 tím en  oaere, tum  æris alieni,tú 
U g a to ro m ,S c  fideicommiflorum^ 
quæ àdsBcifintibus reliéla.étant, d . 
l-vn .ji.H iî it3,verf.i»  kititaqut  C» 
de c^dac.toU.quia gr^uamen ir ^ ^ i 
TÎde^ur appoiituna hc., edita(i,quà 
perfonæ profeq. D oiiel.d .libty. ca'

«uiusrup.mcminimus.cx eodé i .a d fin . Sc ÎÂios.cap.» y . lib.8. Sc
to.Fabro d.loco ex au. 14.qui ei
tiani otnnioo T i d e a d u s  ead.Decad. 
50«cap.9,pro raaiori.d.l.cum heredi 

pupmu», 79 . p .

eiusadditionibus« Olïuald.üua- 
reaus.lib. i. deiur.acciefc. cap. s. 
Anto.Gomez*i*tOEn.cap.io.ex nu-
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Eftdeai h e e i  quas in vn o  herede 
pftrcem fuam agooCcente > obciaere 
dtximustobferuanda iu a t om oiao fi 
plures fine heredes» qui pofdones 
Tuasagnouerine,om nibus enim  de« 
fìciencum accrefcunt portiones. Ve* 
rum  quia intec eos insquale pleru* 
que ius,idque contuafl?oais ratione 
qua alias preponi » (spe autem 
non viriiiier admicù}VÌdemus,expo 
nenda etiam ha;c res eft ; D iicrim c 

gg  inde naturo, nà refert
om n esin titiuti fin i ,an¿iyí«w(T//w, 
an deniegue firiw /^ii.Ideft a n fin t, 
2ie,an P'erbttfin Re {?* rerbisjCQaian 
A i. vad e triplex coniun¿tÍQ>ex qua 
iusaccrafcendi enarcitur,jC«<) î/}^«rr 
Ifaiii,  M ix fa , quas om nes accurate 
ptoiequuti iumu5Ìn.§.C eadem res, 
e x  nu. 17 .1 . de legatis. poilea multa 
adductc Doae!us.Ub. y.coinm . cap. 
,* qui nem inem  re ie n  OiTuai- 
dus in eius notis.A nt.Faber de err. 
prag.D ecad»49. cap .i.co m  feq q .&  
D cc^ d e.jo .e x  cap.i.Sc ^.p. Decade 
lo o .c  Hn.ideo nane paucis agem us. 
ContunSii fu at,q ai ad eaodem  rem 
hereditatem ,vel iegatum  à teilato- 
re ,ve l lege vocaatur,velutt<À,berec 
eÌl0.B.here«e(l0kC.heres eilo* Q ui
ii  rem  Tpe^iesfunt coniunffìfCivtr- 

difuniìi,  quia diuerfis orationi* 
^ fb u s  vocati) quom odo in hac trafta- 

tion e vfurpancur. H i verò qui ora- 
V tippe,ve l v e r b O ffia e  plurali,  vt frs- 

mei ,fiaecoUefl:iuo,»//«i»»///4| 
¿qu is pattibus vo ca a cu r,  À'tfiunSH ;

A n t . P ì c h a r d . l c d S b n c s ,  ì r i  tit.'D,
vel Jlf,8c verbh  deficietis portio 
nibas vtriliter ,  seqaaiiter aecrercic* 
d .1. v a .$ .H is  ita .C .d e cad. to)l.

81 Si vero quidam K .e ,quidam  Ver« 
bis taatum ,quidani R e ,3¿ Verbis iá 
gancuf] &  pars aliqua deñciat, quo« 
m odo admictendi t &  qui prsferaa* 
tur,iuris quic{^io»Ecce exemplum.^ 
(y  BM rtdet fum oxC.bìret e(iù  ̂D.ht 
ris eftox F* partihus bere» 
4 *'tJunté^vaa deficiente e x  eis iqui 
R e  tantum iunguncurjaccrejfctt om 
n ib as.£ rgo fi C .  deficiat,oon  tanm
D ,fed  &  aiijs accrerdt, quia re con* 
iun¿ii Tunc om nes. C o n tu n d i tatné 
vn iu sp erfo n «  vice iungentur,i.pl| 
nè.^4. D.de le g .i.in  pr.D uar.iib .i*  
cap p.M iachzcaderucce{Ì.progrer« 
lib * ;.$ .tt ,n u .i4 .S c  n u .to . Q uod fi 
A .d efíciat, qui ¿ .e , Se verbis B.iun* 
£tiii e íl,eius pars accreicic foli B«nl 
alij!»,qüi íu n ca b eo d iriu n ¿ii • Tura 
quia »quù eli;, prxferri vtroque mo 
do cotiiun^um :cum  quia coniun¿k:( 
propter vAitii ternTermoni s,qua il in 
vnum  corpus redu<^i fuatk&partem 
fibi coniun^lorum, quafi iuam pr«* 
occupant.d.g.hts ita. verí.¿«c ha tS 
v4/'ie,quem adm odum ,& in  (iiccef« 
fione legitim a is p r o ie t ta r , cui dar 
p lex  coniun¿iio íanguinís,vt in fra * 
tribus vtrinque coniun£kis * authes 
tica cedíante.auch. p o íl fratret.in 
C .d e  leg . heredibus auth«itaque.C« 
com .de íucceíí.Í. 11  .cic.à, lib. 3-Forf; 
1«5 ttt .i  j  p .5 .obferuauiain $.Kepeti 
tis. nu,tf .l.d e feruili cogn at.3c nomi

quosautem ,8c rerutC ,  &nominum^^,^tfÌiMÌm in fpecie aoilratradic A.Cd* 
co m p le x a siungit,#<i>* «y E,t^/e- íní:‘j!.i.to.cap% io.n.5».except-»diú- 
m ijfe bendei funtOftniidi» S iig itu r  gitOiTuald* d. cap. i j*  litt«N<eunl 

ojnnes beiedes vno horum  triù m o vide.
( t ^ ^ c g n i i j j ^ l & ^ u a t i v c l  iie^sv.\¿ttefbi$^ I d c  $ r i t  f i  E . d e ñ c í a c ,  f o l i  e n i m j ^

'   ̂ '



aecreícU. qaoaum jSc'fi o.'fin'rs ij he 
redes re iu a ga n car, nimirum here» 
ditace ipfa ,qu%t(idluidua ed , vcU*. 
té fijp.vnas w,men a!i)s, ex d«fua(5 i 
voKm«te,pocÍor ed, ac^^uemadmo 
dacn,qui re Sc verbis iua£luseft, íic 
&  q li verbis taníuin Íun gítur,c«te 
rÍ5 potiof efl,e!í Vlpiani doílrin a, ín 

coniiinfti.Sp.D, d e le g . j .  ibí;
Bt ifiigii ejí,vi (y tff/e pf*feratur,\^

«d vecbis taúcuíM «ÓiimíiiiSjd« quo 
qqx.lerat I.C *necn m uradinittáuir 
K«;, 3c verbis co a iu a íli. Ita E gaín ,
V aro.ía §.f¡ eadem res. I ds legatis.
D aafen . iib.x.de iur. accref.cap* y, 
e<!leni.T)>Sc hoc cafu ratio illa d. ver 
üc.boc lid,quiá pfoptervnicateín 
monis quañ in vaum  corpus reda» 
ü i  hi funt, qui eode.m geacrt coaiú 
flio a is  iunguntur.

H 'jíc  fent«Q£Íae, aim irú ínter v e f 
bis tancum coniun¿los ius accrefcé 
di.admittí,obijci foiet tex. in l.cum  
fingulis.ix .cum U<eq.D.d2 vfu fr.ac 
Crfilc.i,huius io.84. § .q u ib o s .D .d e  
le .g .i.q a «  m aaifede contJariápfo- 
bint. Scdde earuminterpretattoae. 
plura n^s in d.§,fi ea icm  res,ex n j ,
JoS.podea alia D  oneKd-lib.y.c. 11..
6c in eius aotis O.T'iaid.lic» 0 .&:Ut.
P .itso i dt.alíjfi pl'jribus, q<i£ q u i 
uis inter legatarios dirp.atarijolenc, 
trahi ^  ad colícredis pofifunt, qaae 
idcü non repetimus.Jllad vnumad« 
nioauilTe contenti, .quod inter ÍUo»
Diultis íncaGbus diíputatuc ,an aĉ  
crefca non acereftat collegata'ijt 
fio/iio deficient ,• inter heredes nug|| 
q a im  poífe controuerti ,Ciim Ínter 
eotnoatan cum  ÍQuitos,Íed 3c teda 
lOre in.iito íus accreicendi admitte 

cxce|>tigiie Q t ,  quiá r< f ^ c

fem per cortÍunt9;i!, Sc ad eaádeiri tp» 
fatn perpetuo á ted a to re  vo ca ti,n ec  
aliud paticur ratio e iu stn  heredita» 
tibus índdceod(,de q aa tim  late fu* 
pfa.Q.uaeri ¡gítur,quts coram  prop
ter m aiorem coniuQ aioné alij príc. 
faratuf, &  qua e x  parte quis prjeíj:» 
raturípoted, non vero, ad deficietíí 
tem  portionenj^nadm ittatur.vt do 
¿ le ,^  íjrauitcr A .Faber multis in lo  
cis,fed  nom ínatim  videndus de err. 
p rag.i.p .toca  D ecade.4p.Sc 50.íani 
p srg a m u s, 8i his pro C oronide de 
Patrio ¡«5« fabijciamu$ nonnulla.

l ù s  accrefcendiwsn H i f p a n ó  

i u r e i n  h e re di ta t i b u s  a d m i t 

t e n d u m ’ A n  a d i t i o j v e l  à fe r ì  

p t o  , v e l l e g i t i m o h e r c d e c -  

tiatn h o d i e  nsce írar ia  fpof fc  

n o u a m . l .  i . t . 4 . ! i b . 5 , n o u ^ r e  

c o p . V c r r . ^ / Í  eltefiadóyinfii- 

tayerf hérfdéro eftfatfffldm c- 

to, y  el hf-redero no qttijlere he 

redar : yuígd el teft^mento e» 
Us matadas, y  en Us otras cofas 

que en el f s  contienen,<^,c. ^

C A P V T .  X X X .
t  I# J.7*'r,4 .deÍQstedameRtos,/ii:^

^.neun.recop.ts' a . i } ,
% ^íftaintiú fine beredit infiituttortÍ^^^I^  

ture H ifp a n ef^ fifiii, §¡^(id tx  an 
i<lii.aiurtfi>f.e^e tfiéd¡tur¡n.Jeqj0 . 

j  t.uD.detefiam» ■
^ , Cap.cü M a rtbe.ó. verf.Cteíerum 

de ctlehratiene m'tjfarum, '  
f  IJ lla
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6  H tred eM M  a d e u n te  te/fam enti

v im  d ifa íu ¡ .if i it iu u it i ,fy  eon lra  

d'-fuHÎiu’nit^ w.y»
8 A d ifin  b ir td iia t is t 'tn  h a d it  n e u f

fa r ta  sm ninO fVel *bfcr 'fp ttt)V tl

à le g t iim ij  b i ‘ e d i b u j ^  a n / ia ‘  

tu ip r e m iiii  p o h i i i  w - lt .  ,
P E x h e r e d a 'io  Jil^  a d iiio n c  btredt»  

t a t i j  confirt/iatur,

^0 PupHlaiis fu b fiitu tt«  p *

fr it  tefiam *ntntn  non confirm e- 

(H fffe d  a n b e d ie  procédât, nuf/t»

. . .  .  ,  
f j j  A d ifio n e m  b ered fta tii otnnt»9  bo

d ie n e c e fa r ia m p H ia n ip lu r tt*  

',1^ A c c u r / i/ e n te n tia  J tt  ¡ .q u i / ilio ,  

l S ,0 .ftñ ius, P  J e  btrtdib. i n f  

tit.

A n t . P k h a r d . l e £ t î o n e * » i n  t i c . D I

W'

A ufborss U te r tê n tr a r ië i» p io té »  

n « íftn ¡su tía y fS ‘ d ,l .K ( g n i  inter  

prêtait«*
i u s  ascrefcendsy an / fa n te,d j.re '^

. g ia  a d m tt îe n d u m iij ' n f f e q q . ir  

prtecipue^fi-ll»
Arga*nnntum jde parte sdpartem  

v^tVidum quem adm odum  de fè 

to ad  totum ^tT  n u . t f .
4 7  ia ie fia tt  c a u fa ^ tt bt^

die cen eu rrerep e fsitt  

^8 S u b fitiu tio n it  iu s p eten tiu s iu re  

^ accrefeendù

I P lu f i t tu ù o  in re certa t ta h ttu r  a d  

tetam  b ertdU atem l 

U fi i ia q u it ,T ^ , D*.de bèredibtiit*  

à i t .

2,q u o t i: f ,9 . § ,/ t d u t ,  D ,d e  hered, 

«»5 WÍÍ 
C o treiito  Itg u m  fttr.per e u tt

ditr

A ?  L eg ittm t heredes, an  irt/liruti cen

■  ̂ Jcr ip tit  Ĥ y* adeuntim

s 8  Xttßitutio hertdfj verba ix fr e ft  
r equi rit»

Iti , f , f i  ex fundt^ D ult hered, /«• 

/fit ,
)0 Tefiattr, é» efßeeM eam

ttret habeat partemijuam ei af-̂ , 
ßg n a t nen amfHut,

V

2 i

i :

Ides e x  hac R .cgù legeve<  
teres lurîs CiuiÜs Romano* 
rum  obfeiuatíones iuxta he 

reditatis aditionem om nino antiqui 
ri: iiam 3cH ilio icxfpeào j iateAatui 
iseiTeCtex cuius teilam ento heres 
extaret ùem o,Iuiliniano tel^e inpr. 
l.d e  heted>quai abinteil.def.ibi. aui 
f i  ex eo nemo berts exiiterit^vbi fcrip 
fimus: hodie etiam ab fcriptohere* 
de non adita hereditate, quse in tef« 
tam ento fcripta funt iuilinentur, 
&  va le n t,perinde atque fi here» ri* 
té Sc folem niter adijiTet, hereditate 
leg itim is abinteiìato veniétibus de 
iata. Iuxta quam nouam HiTpanam 
íá n áion em i& li pUira á noílris diípu 
cari foleant|duo e g o  ounc folum diC 
cutiam ,quç traâ io n em  hanc noíiri 
de acquirenda hereditate vsldè attt 
n en t,A lierum ,4n  f i  infittati heredes 
non adeant, ávettientibms ab'tnie^a* 
to,quibus delata eji fuccelsiotfii adei 
í íe v í Aliud,quod fup.nu.i.h.CápJn» 
ÍÍnuauijArMH^M/«  ̂fi plutei fins inSit* 
tu li hsredesyvnuj adeat,alij repudiSt, 
audiendus fit leg iti’» u t,fi cum fcf 'tp 
to velit concurrerciex verf.^ entScal  ̂

^  herede aquel^que conforme à la cu^
l a i i s f f a l o  ba de atter^. h.Yi'i'i

qu«ftiories iuxta hunc ,  vcrr.miíTas 
íacio,profequuntur,vtilio ‘ lo. M« 
tien zo h ic .g lo f.i^ .cx  nu* i«.Alph.de  ̂

A geuedó ex  a u .i ifiJcaa-P ^ ü



inj.i,pra£kic.qaxftion.cap. JO- cum
íeqq, qui alios Hirpaaos interprete*
•íírf.M»nnp.&:HÍeroavm.ZaaalIos i .ndcíttCont,8c H ierooym  
totn.Pfaûicar.com oinn,cap»ïP5«<x 

nu.4;
Illud autem in primis (antequim  

qusefttones cas dircatiamus) praeuiú 
omnino eíTe oportet: Hirpanam hác 
nouarai fanilionem ab A lphoafo R e  
ge  Compiuti latam an n o àC h rifto  
nato rnilíeíimotercentcrimo o â o g e  
fimo fexto,qua parte generaliter fta 
tuitur, teftamentum hodie fubfifte- 
re, & iìq u ifcrip tifu n th e re d es, e x  
eo adire heteditatem n o iia t,  fi vera 
iuris,Sc attis n oftt»  principia fpeà:« 
miis,æquiorem m ultò,  5c veteris e- 
ciam prudeatiisconrentaneum lon
g e  magis illa,qua apudS-omanosIm 
peratores} quibus & Septem  partitij 
ius noilrum conrenfit,cauebaturjeo 
ipÎodiiTolui teHiamenti vim  om nem  
quod (cripti herfides noaadirecitt 
quam fententiam , S;fi, nec e x  nof
tris-, nec cxteris fuerit aflertus ne- 
mojquem v id e tim , e g o  indubitata 
eiTe aio,idque nonH iipanatum jfed 
&  R om anarum legum  authoritate, 
«iufque iuris notis rationibus. M o- 
ueor "f primo e x  teftam enti definì 
tione á l.C .M o d e ilin o  propofita,ia 
1. 1 .D .de'teftam .qu« cum  perfetta, 
&  omnibus reft«  definitiom scon- 
ftans partibusfit, &  adiiienìs beredi 
tatiifñoa  m em inerit, eam ad tefta» 
raenti valorem non pertinere dicea 
dum eft. A lioqui,8c illud aiÌeueran-

1 7 3  • •

nia enim  eo refp iciunt,vt rité Sc Co- 
lem niter quis teftetursnunquamque 
de eius iufta fententia, Sc volúntate 
pofsic dubitar!. A d itio  ig itu r here« 
ditatis ad teftam enti valorem , 8i  ve 
qua: in eo funt fcripta valeant,nec ac 
tin ct,n ec Ipeùanda eft.

Secundo, quoniam certo certiut 
eft,A poftolo  itero tefte adH ebræos 
ca p .p .cu iu s  authoritate adducitur 
In n o c.in .in  c.cum  Marthærtf. verf. 
C 4 t e r u m ,d e  celeb.m iffar. Teftam en 
tú  morte teftatoriscontìrm ari,quod 
Se à l.C .Sc Impp. pafsim atteftatur, 
h ic  enim  fenius.I.cum hic ftacus.31  
§.pœnitentiam . ad fin. D .d e  donat« 
inter vir.l.quod fi iterum .4.ad fi.D . 
de adim .leg.l. i .C .d e  fac.fantt.Eccl.
E t fané ridiculum  eiTet aiTereread 
valorem  attus,qui *ternus,Sc perpa 
tuus eft futurusj&cab eo fit,qui in re 
bushum anis effe définit, adhuc ali- 
quid poft eius mortem defiderari.

T ertio  Sc fortius m e illa ratio m o 
uet,qua I.C .vticur in l.illa inftitutio

in p r .D .d e hered.inft.ib i. Nam  
fa tti coniianter veteres decreuerunt i 
ufiameniort*m tura per fe  fittrsaejfe 
evertere non debere alieno arbitrio p i  
</ertf,quam cum attenta mente euol 
u o  non poflu m , non mirari, veteri» 

eÌusobferuationis,quam Hlfpanaiv^ % 
nfprudentia noftra h .i.i .damnauic.
N am  fi ideo inftitutio illa , quos Ti- 
tius voluerit vitiofa eft ,qu ia  alieo^^^^ 
com m iiia arbitrio,quare nó Sc i l lu ^ j ^ ^ ^  
eritvitiofum ,quodfim ilitet e x a r b T ^ ^ ^

dum,Sc cxtralcgt«m am ,8c p e tfe â ^ ^ ^ i^ lÿ o  pendet a li^ ,n im iru m  ,e x  vo- 
definicionem rei e i fe ,  quod ea nK,i» lu t a t e  hel^dis pendere,anteftairc
cótineatur,qi.iod tamen dicet nemo 

N cc in ea verbum extat nullù, quo 
ìdiiaiisadiiiQ fign ificetü tî pm?

tum valeat, vel in irrìtu deducatur, 
ad ita ,v el non adita ab hereditaie.., 

enim negare potes p w t
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■tfere arbitrio tust«dam anti,H co no 
liO ìe  aJire ^iddiiTolaator, E rgo fi 
cofiilaote veceres decr.:u«run: te Aa 
r o c f i t o r u t n  iora per f i  fir-na elTs o- 
portére,qnareSeid  funt p a fsi,v t eie 
heredisideuatis v«I repudiantis pen 
deac arbitrio^

Q uod (Î dixcris,non poiTe pendo- 
re,na;n ali^uisinuituscog^retur ad  ̂
le  alicnam hereditärem heces quod 
tamen ius non patitur.ì.iauìcum 11. 
G .d e  contrah.em pj.nec em cre.
C .d e  iur .delib. R.efpoadebo, nos id 
non def<?nde«'e»vt-adire debear, v e 
lie n olif/ed  eo non adeunte diitbìui 
ob id legam en ti caufamtnon «qua 
iuUiufque m agis earn,Se eo cafu de 
fendi,Se omaia-in eo fcripta confec 
uari.

Q uarto quooiam faftum  te ftam l- 
t tun] rÌte,Sc foiem nicer, S¿ te íliú  ob 

feruato numero,Sc fiUjs vcl poftha- 
m ls heredibus inilitutis vel ex here 
dacis,alijfque omnibus quæ ad eius 
ordinationem  funt adbibenda præ< 
ilitts  iuxta antiquas ,nouafque fan- 
S io n e s ,in irricum deduci nulla aut 
expreCfa aut tacita te (latori» volun« 
ta te  intcruenieacepœn-«e, ScTuppli" 
€Ìo adnumeratur l.iiquis ñ iio ex  he 
ted¿có>0*§.irriium.§.cius qui.D .de 

^ n iu d o  r<jpco.§.ahoquoque m odo.I. 
quib.m od left.infirm . srquieiuiscd 
expers tcilacor ,o b  id folum  quod 

ceflerit &  morte iuum confirma- 
?uerit teílam en iú  ex  reg.l.fancim us 
'^ .C .d e  pteniSiiniufta ergo lex q u * 
eo  quod no.n Gc ab^iercde adita h 
xeditas tedatorem  efficìc inteílátüj 
quarcf nulla apud bonos vires nota* 

^J,Sc q u ia .ö .D .d e  in tcrrog.aaio .öP . 
vad e c|d o cx .in  § .iJ .d e iu r ,q u a l.&

¿ifT,vbi obferuauim usjhoc prernií, 
ío iuxta h u iu sn o ílra  I. í.rationc, in 
íinuatasqu sA ion esvt dilu^mul o- 
fo r te t .

Q uoad prtm am erro  qu«íliotiem  
de hereditatis aditione, &  aa hodie 
á venientibus ab intí¡ftato faltim fit 
adeúdum ,vt quíc i« teftam éto fcríp 
ta funt fubQ üintine ve teílator inte 
ftatus fi;íobferuo frequctiori noíiro 
rum calculo negatiuá opinionemad 
mjfFani,nimirü nec fcripti,nec Icgi- 
cimi heredis aditioné ciíe necefíaiiá 
cuius pr^cipuum arg ex ead .U i.n o 
u« rccop<in-quacum norninativn ea 
tradantur,qu»-ad valorem  nuncupa 
tiui.teflam enti funt om nino neceíía 
rlaieiT],- obíeruatis íllud fubfitlere 
ílabilitam  (u,vt conilaribi.F«!« tt 
íiatntnioeu !at m.indas^en lai ot/aj 
cofatiSí ibi.//í/» valtdtrt ei te/iamt» 
tonque en fal manera fuere ordenad» 
en ¡ai mandat^y en ¡as ci>-as cofas, ia. 
ter ea autem aditio hereditatis nó re 
feratur,ctiáfi3eea tetlam entu vim , 
&  robur obtinere confeques eft, ex 
Vlp.do¿írina,in l.Uem  apud LabcQ 
m m . i5.u .hocedí¿lum .ifi.ibi.ff« íí- 
nim qute nota&iliter finnt^nifi fpecia 
liter r.ouniuryvidentí.t quaii ntg¡e» 
<f?j,D.de iniurij$,&quemadriiOduai 
qu«m  loñin.im p.ea recéleretj.qu» 
quem iateftarü fa ciu n t, omifsionif 
adícionis hereditatis m em m it,in di 
pr.I.de her.v^uf ab intcft.defer.ficSi 
Hffpanus R ex,quum  referat,qu9e tC 
ftacum.hominem faciunt, iia d  eius 

I valorem hereditatisadttiaattine 
R^:,eam receofuiiTet.'jd cum n ép r*  
íliteritjiiiam  n o n ita  ncccíTí-riá, vt 
eiuflom ifsioteftám écum iofirm ei fa 
s^dun?.X uiQ  m axim é,quum  8 ^
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(¿él.i«rahcinar,(m e aditione »bhe« 
rede fcripto^qu« iti teftam cto fuot 
fcripcs valere,eodé modo qu« fui* 
iiacn tur bodie etiam nullo fcrìptOi 
fic  enim verba habent.Af^íirfííWP/f 
el tiramento valg»tíM(¡ue el tefiadtr 
no <3/4 heebo heredero algunot Scrur 
fu s .ii i l  btfiAero no quifiere heredar 
valga el tejtamtnto. Ergo-ne« i  Icgi 
tinjü.herede,cuifucccísio defertur 
ifa ¡n teftato ,eríí prsecifè adeun- 
dum,eadem cnim in vtroque ratio, 
e r g o e a d e m  d irp o fitio ,e x  vul* 
gatis.

Deinde quoniam cxh ere
datio à patre tn¿eS%acnéto fciipta^ex 
his rebus nc,qux praecifè heredita« 
tis aditione ex igtt4«fìlium.io*§.fe<l 
cum  exheredacio.D.diibon.poíí.cá 
tra tab.l.Papta.8. § .H conditioni.O . 
de inofÌ. teftam.l.t.tit.y.p.^^.hudie 
u m cn  ex eadem l. i. deloj teHamen 
/orjfubfiftere exhiredatiòné ,quem 
»doiodum,St reliqua cmnia,£¿fi nal 
lusjuec fcrip tu s. nec legtti(iHi& h f  
res adeat docet G rego r.L op .in  i.4é 
VerbO} en tradoen  ia  beredad^t.^.p, 

tf.Io.Macien.in d j .  i.g t.i 4. n.^o.Io« 
G u tier.ltb . t« P ra tic a r .q u ^ ftio n i 
< ap.?i.

Simile $i illud éft,quod de pupil
lari fubftitutione hodie circùtertur 
qua: cum  non alias valeat>quà ti pa> 
tris teftamemum Ì.ibfìftat, l.Papin. 
8.§.redneq>im puberis.D.de inctT. 
te ftam ento-l.í-íí'P fius D .d e  vu lg . 
f.liberis.l.de pupÌllar.exfreiTa.l. 10. 
t . f  .p.d.Sc inde nec fíne aditione I 
reditacis e x  paterno ilio teftamen'
Tt conftat.

Tam é poft d .l. i.ScH nullus adeat 
Um.piuernbm hereis  ̂pupilUfeio

I I

M

fü b ftitution cdefen dít'e fo luúG reg. 
ia d .l.io .v e r b o jlr  ¿í/jf<jr/í:*P.Peral 
ta  io  l.omRÍd}Ín p r.n .i^ .v erl. Pari 
ratione,D-dc leg .2 .Id en .G reg .in l*  
}.verbo.£n^^tf'' la heredad  ̂ t.y,p,a¿ 
A .G o m .i.to .c .4 .n « 4 ‘ C o íla  in ca>(¡ 
pater. |.p.verbo/eMy>»<¿0m,au. iS< 
de teftam .lib.é.TeU usPcrdinandcz 
in 1. ] .Tau.n. i8.8¿ inead !• ^.Burgos 
de P a z  conelu.é.'Q .Sjtf.Ioan.M atié 
zo.d.glolí.i4J:iu.8^.& ; 84.I0an.G11 
cier.d.llb. ̂ .pra¿^.qu£Xlion. cap. }0. 
cum .4.

A c c e d í:B a M ife n te n tia  i n l . ' i . n .  
f j.C .fíq u isc m iíT  caur«teftani.doceEi 
tís^ qu od il ftacuto a liqu o  caueatur, 
leg ata jfid e ico m m iíía , &  quK cü que 

alia in  teftam en to  fc r ip ta , fu ^ in crí 
etiam  fí hereditas adita non  íit ab 
fcrip to  h erede,Ídem  etiam  a d n u u c  

d u m ,Sed n ec i  leg itim is-ab  inteíta* 
to  a d ea tu r/ eq u u n iu r i a f n .  lO^^So* 

c in .c o . v lt .V io te n .c o . 18 .I0 . F» a n c. 
R ip a.n .4 5 .8 c n .6 6 .in i ,! .  D, de Ic g ,
1  .vn de in  le rm ín ii &  pecie d.l* i .c a  
c é  hanc opinioncrt3,3c ítn te n tiá  d$ 
fcn d u n t G r .L o p .in  p r o a iit i . i^ j.S í  

in  1.57.veíbo,/e> f f u h o t it .  p, S: in 1« 

fi. verbo,iíJ«Cíi i - p . í . P e
ralta ín  d .I.o irn ia .n u .i 7. Ü . de le g ,  

» .A n to n .G o m e z.in  d ‘ l . í4 .T s u .o u .
4 .5c 5 .to m .v a ria riim .fa p . l i  n u m ^  '

i i .T e l lu s F e r n a n d e z ,¡n  o . l . j .T a u .  \  
n u m .i i.S¿ ib i B u íg o a d e  P a z  e x  n .

8 ? i.m a x im é  Q u m i^ S SoF id ijla  
l.eam  quam . iiu m e r.7 ji.;C .d e  f i d c i ^ ^ ^  
coaifuiíT . ía in rs . M a tie n z o , jn 

^ ^ g lo íT .i^ .c x  • u tn .8 . loan n , G u *  

z .p r a ft ic a r .q u s ft io n ,
c a p . j i .

Ccnirariam  tanrcn, q u io im o hcc^ 
cafu aditioné ab eo,cuÍ a b j^ e fta c «  ^  

M ín  he-
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hereditas defertur om nino piÄ cife 
requiri a lij'*  non inferioris nomi* 
n is j^ d o ftr in «  probât,nim iràm  Pa 
rifìus anciqu^Hifpani iuris interpres 
inead<Li.O rdtnam ,vet* quæ hodie 
e li  1.l.d e  los ceilamentos n o u s col« 
leâ:.R.egiæ Ferd.de Tabuera^in d.U 
^.Tau.nu.8 ^.nu.S7.àc nu.<>4.^Dida. 
P e re z  itiead,l. u O rd .fo lio .i/ ì-ve i r. 
¿0^/f.Couarru.in cap>R.aynaldus.§» 
) .n u .8 .3c 1 1. A zeu ed o  in d, !. i.no* 
uæ recop.nu. t j 5 .HÌer.Zauallos*pra
d ic.com .cap. 1 0 e x  n .14 . P ro  qua 
in prim isinducm ur verbacÌufUem.
I .i .  ib i ./ i i  heredero no qtttßere b e r f  
djr¡S¿ antea ibifSniScej beredi aqucl 
que fegun derecho , /  coßumbre d<¡ la 
tierra a u h  de beredart qu» neceflä» 
r io  cú  e f fe tt i  rntelligidebem ,iuxta 
d o â in a m  Í.C .in  l.ñ n .D .d elegatis. 

1̂.1. í .§.hsec verba. U» quod quifque 
iuris.ííc Alph.ab AzeuedojSc alij ea 
in d u cu n t. E g o  v lira  eos fie e x  eis 
ineuitabile conftruo argumentum.. 
V t  ex  ea lege euincitur, quum quís 
aut nullo f a á c  herede, aut inftíeuto 
non adeunte decedít,perm de habe
tur hodie }ac íi abínteilato moríens 
cod icillis lega ta , aut fìdeicommiiTa 
¿ven iétib u s abintcftatoreliquiíí'etr 
eos enim tacit¿ videtur ínuitafTe a- 

^ e o ,v ta b  eodem  cenfeamurvocativ 
v t  ex  verbis pauló ante rclatísappa- 
rct> A t t  eo ca fu  aditio legitima;

reditatis ab eifdem jid e íl  abeoi 
^uigraduproxim ior eft.p rxc ife  re 

'4 u iritu r,ex  celebri A ccurf, fen ico-

Iwred. inft.ergo,8¿ hodie adítío áve 
n iíntibusabínteftatoneceflariaefl:. 
Obtinuic namque e x  ea gloíTee opi< 
nione,in om nibus caHbus,in quibus 
non adita hereditate per fcciptum 
heredem  legata à vententibus abtn- 
teiiato  debentur,aditionem  heredi- 
ta ñ s a b e ifd e m fieri oporcere. Quá 
fententiam  laudant Bart.in auth. vt 
Cum de appell.cog.§.fiue igitur.au*
i.B ald .in  aue^.ex caufa n u .t 5 .C .de 
lib .p rster.vb i Aiex.Sc Iaro.colp.fin« 
PauM n l.omnia» D .d e le g .t.id é  A* 
lex.ln  l.nem o poteft.nu. xo.Iafo.ibí 
1 .le¿ l.n u m .t}.3c t.leéfc.nu. ̂ 5.D.de 
le g . I . vbí eandem pluribus exornat 
I0 .G u tierrez.n u .3 1t.Aqua non Ion 
g ¿  eft Vlpianus tn I.fiquis inteftatus 
* . D .d e  á d eico « . libere» per locum  
ab fpecialij quum ihl fauore liberta« 
tís, &  conftitutionis D iui M atci c5- 
feruet libertatesiqu^ ab eo,quí cum 
inteftatus decefsiíTet á venicniibu* 
abinteftato reíidlíe fune : tune eaim 
conftitutionis fauor bonafcruoad- 
d t c i t , cum  nullus  ̂nec ablnteftato 
heres e ft , vt late fcripfunusadtíiu- 
lum. I fd e e o c u i  liberi, caufa bona 
addicunt.Inducitur,S¿ Baldi recep
ta fententia in l.eam quam .nu.4.C , 
de fideicommif.afferentis legata pía 
in teftam ento reli¿la non aliás d(be 
rí)fi ab fcripco herede tieredicas n5 
adeatur,quám (1 à venienttbus abíii 
tcftato celebretur, quiá perfon» 
requirítur, qua: pofsit conueniri,cúr 
quaque creditores experianturrSc

tia in l.qui filio, fer uus e x  quafi conirafl:u,q^nae adítío
libtr cx codicillii^b'uSetSr.^fö^c celebratur obligatio hjccpafsiua
adirt bereditatem ¿  legiiimo ( fie e- fv t  aiunt)oriatur.§.here9.1.deobli.

^nim n o i  ¿  legatario ,  v t in vulgati« q u »  ex  quafi cótraa.n afc.vb ihttus
líbfí» ̂ e t u r  iegcndum  e f t ) D .  d e  daÍ£aus,eam p»Kcedere n e c e íT ^



oporterc confiquens eft,ex reg.l.iû 
tribus,I ; .D .d ï  iudictjs.

E go  ¡£i hac opmionum, Si fenten* 
tiarucn varietale, fîc rem tcmperà» 
datn aiojcx d.l. i.ooua deciiîone,c- 

.tiam nuUa intcrueaient« heredita
tis adiiione,quæ inteftanneiirofcrip 
ta Tant, rubiîftercrita entra nomina, 
ttm ea conlHtutioae iancicur. Natn 
fi ea/cripto noa adeunte conferuan 
tur:quispoterie dubitare} Sí Gtie le* 
gitim i heredis aditione,qu« iurisita 
certi non e / l ,  íuditieri i A d  hoc ca« 
m en,vt d iteâ is , Sein eam rem pro» 
poiîtis a^iionibus peti pofsint,aditio 
etit omnino necesaria. Ea deficien
te fuccurrendun) creditoribus^ 3c le 
gatarijs» faltim curatore bonis dato» 
quem experiédipoten ’â se isd t. Sic 
ergo  moneo eo in cafu rem expédié 
dam> vteodefun¿lo  teilatoreiCuius 
teiUm entum  ,quia nemo e x  eo he- 
res exiLlic,delltitucum eH;, proxim io 
res confangutaeijil id ipG non expo 
ilulentjper ed idum  vocentur,3c eis 
fi noti linttcenioribus ía¿iis iubea* 
tur,vt vtiquifque g r a d u i, û4 proxi- 
m itatisfalua prærogatiua admitti* 
tur,intra certum  tempus adeant,vel 
répudient hereditatem legitim am f 
^ e  autem incerim ioogioroiora cré 
ditoribu8,& legatàri js h a i,eifd éex- 
pofcéiibus cutator bonis decur,quo 
Cutn ij experiantur y quod iì nullus 
extet,qui rem abinteiìato habere va 
litjbonadcuoluuncuradñfcuini cú 
fuo tamen onere,qut àcdebita, Sc la 
gata,8c6deicomn>UÌafoluet,  v t l  

tius fupra audiuimus. cap.8. hai^T* 
de traâatione. Iam de alia quasftio- 
ne iu xta  eandeni hancnoilratn. l . i  • 
eodfVCf(»fefíffinw herede.

li» - Q uttftio ig itu r in e o  e f t ,  an duo- 
bus pluribufve fcriptis heredibus,il 
e x  eis vnus rep u d iet, accrefcat eius 
portio cohetedi,qui iam partem fuá 
agn ou itÍ an vero in ea parte proxi- 
m ior abinteftato Gt admittédus^ Ec 
quam uis ex  noftratibus nul!us> quc 
viderim , eam d ifp u tet, poffe de ac- 
crefc'tndi iure dubitari fequentia o f  
rendunt. Prim utn,nam  validum eft 
argum entum  de toto ad partepn, vt 
difpofitum in toto» Sc in parte difpo 
fitum csnieatur. 1. quæ de tota» 76, 

^ b ig lo r.B a rt.& o m n e s .D .d e  reivio 
dicat.i.iurifgentium . 7. § . A d eo.l.fi 
v n u s.t8 .§ .iìcu m  tibi ibi notar. 
glof.B arto.3c lafo* D .  de paàis.laté 
N icol.Eueratd.in  Topici» legalibu» 
cap.de toto ad partem .M edicis reg , 
p.incipit.7 ei« w ,3cde parte com pre 
hendente totum  eft bonus textus.ia  
l.coheredi.4i.§*n on  videi i.vbt nota 
biliter A lex . D . de v u lg . in l.plane. 
|4 .§ .fì.D .d e ie g . I. T iraquel.in  U (¡ 
vnqaam.verbo.o««/<» v e l p-irftm.tìi 
n u .iS .C .d e  reuoc.don at.E rgocum  
noftra l.i.difpofitiÀ fít, inftituto he
rede non adeunte, totam hereditate * 
legitim o heredi abinteftato deierri, 
feftam enti caufa falua;OQanente,pe- 
rinde ac fi ab fcripto adita fuiiTet he 
jed itas. E rgo idem , ScomiiTa parte 
ab vno ex  icriptis heredibus dtceD-^ 
d ù eft,v t3choccaru portio hsec om if  ̂
fa proxtm ioti agnato deferatur^noa 
coheredi.

Secundo pro hac fententia* 
nam (Icredeq¿um  eft com m unio* 
^pMHflÙ^^us iu p .h .ca 9 . in pr.3c in 
d*§. fi ^ d e m  re s l.d e  legatis.rnem i 
nimus ideo ius accrefcedí admtfium^.. 
^ftjfitealtàfccfUtiSc icteftattcò^nir.

• M i  ■ * ■ ^
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•fus detur ,v a i*n te íd  íu rii regula de 
<ju* ¿n 1.ÍU8 n oftruro.7.D .de reg.iu . 
Á c  bodie ex diípoíítione huius. l.i*  
hic eil admiíTusco'hcurrusjfíquidem 
non adeucite heredctadm ifíoque ab 
iuteA sto  leg itim o j Íuílineiur ad< 
hucte{lim eritum ,ac fi r itc ,&  íd e m  
niccr adira fü íííet hereditas» ig itu t 
à  ccííante r.^úone iníer-tur,Sc sccre f 
ccn d iiu s  ¡sai exolcuilfe.

•jg T e rtió . N am  potentius eífe fubftí 
tutionis ius mre accrefcendi,odm o- 
n u im iísfsp e fqprijS; pjobat t<îxç.in 
j.tiq u ish eíes. J5>in pr.>h.tán h i t  eg^  
& T tt,iu s.ió » in p f.D .d e  iniuílo n ip . 
lirgOjCum e x  eadem h acl. i.deficié 
te  Icripto herede venientes abioteí^ 
tatO,qualÍ á teílatore vocátiadoaic- 
ta ctu fiiu xia  vetares etiacn tradition 
n e» , qutbus idem admiffuni erat, 1. 
cotvhciuntur.S.§.fed ideo. D .de iur* 
codiciilvquafì ex  fu b flitu to .co se ílc  
adaiitcendos conilat.

Q u a rto ,& fo rtiu 5 ,&  illud induci- 
tu r  »rgum entnm . Q u ie x  re certa,G 
uc cetra parte ini):iti:itur.jC|uao''.ui,s.G 
nuUus aiius fcnbatur heres,vniuer* 
fam babeat hercditateiE.l. i .  § . fi-.ex 
fundo=D.debef.itttt.Si diximssfup^ 
tam en ii coheres ei 4ctur,nc> heres, 
fed legatarios habeturil.quoties. i |

Q d e  hcrediU m il.vbl n otant Bart. 
r ¿ a i .&  Salyc.Clom a.fing. IÇ5.&: cóf. 

f  ̂ <4, L a m i^ rtin u sd eiu r. pacfon.lib^ 
i^ .i.a rt.i^ .q .i.n u .^ J T iia q .d e  iur. 

J^im ogcn.q. t4<SÍixior. de P r e t i l  de 
íli^rpietat.vIt^voí^iK. lib .4. dubìt. 
l .M -a tic a  de < o n ie^ vlt-  voiunt.li. 
6 .ut.í.n.íP,And.Facbiri?^Í%rpr'r3̂  
trou .c.t 5 .A .G o m e z .t .to ^ .it .n , ij ,

&  antea c. »o.n.8.Dtd:.Sprno in Spe
culo tí:ftam ,glof.7.priac,o ,i7»H ie|

■ -
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Zeuaüos om nino videndus.Praâie« 
cocnm.cap.» 14. ex n.^.qui hodie in 
trepide defendit poH;decinonc hu
tus noilrse.l.i.non eiTe locum,d.ÿ.^i 
e x  fundo,fed e x  re g . d.l. quotiesffi 
d e â n ie n d a m ,& confonat t e » ,  in i. 
•i4 .tit.? .p .ij.vb i vtUiter G re g .g lo f. 
l . j . S i  tf,Ergo cum hodie,vel inititu 
tis nullis h ered ib u s,v e lin flitu tis  
non adeontibus legitim i abinteila* 
t o adm ittantur,ex h a cl.i-  cbtin uii 
femper in re certa inilitutum  nò he 
redem ,fed legatarium  elTe j vt cun» 
muJtts ex  noftria defendit loa. Ma» 
t ie n z o in h .l .i .g lo f .jo .e x  nu^^jaU 
lud efficitur, &. pari modo inilitutî, 
5c legitim i concurfum  dari ; cum i i  
ceiTet ratio,d.jî.fi ex  fundojfro p tef 
quam in re certa inftitutus vniuer- 
fa bona habebat,de qua nosiatiuSjia 
§.heredicaS}ex n u m .io .l.d e  hered. 
inft.

Q u in t0 io d u c itu r te x t .in i. i î ita  
quis.74 . (J). d ;  her.iníl.iun¿tis, quæ 
in.eius propoiÎto fcribunt interpre
tes,prasfienim £m anuelCoila,in  c.G 
pater. i.p*verbo.;n re ccr/a.n.i^.ad 
fLvbi dQcet,quod fi m flitutione pia 
rium heredum  t ¡te celebrata tefta* 
tor »vel in eadem oratione, vcl i-i a* 
iia  teilàm enti parte fìc caueat.fi/ v# 
/e ^ued f i  poriia vaiui exbertdibuidt 

ftcer itf tttn accrefcat relicitii c«bert" 
dibut^fnec vlU  r//of’»m,hoc cafu,in ili 
tutio eritvalida»3c tiihilomiauipor; 
tid  viiias fi vacaueritjnon sccrefcec 
reh'quis.heredibustf ^uamah mi 

\bih ffideatur (  inqult Emanuel).
l ’itnenJacflitmumMempè^modv» 

traque tefiantii veluntatf f i  ne repaga 
nanita procedere pofsit, Si intelligar; 
Ç u m tefla to r  piare« heredes i n i ^



J
tu tc ,S c  îatsT eos prohiba« iuiac* 
crefcecdi. viciirl €os inftitvwife Tub- 
co iiiit io îis , fl O'-Tiaes âccepcauerinc 
Scnort aîiàs.Ciiix fentêntia. t  
qaotiss.i» §.li duo-D.de heréd. inf- 
titusn d.probari videtur ibi. Si mai«' 
voluataspn'tisfa'ttiHài m an'tfifiif' 
f i  n-i noif fifritgetu^y\.x\\i\.\i verbis in 
finuatiir,ex teftatoris volúntate va
cuas,34 (ine herede partes heredita
tis,fcriptis uoa a c c re fc c re .E x  qui- 
bas ooiaifcms euirwi videtur, fiante 
nana bic buii]SÌ.i.decif«]<jafcripco- 
herede non adeunte,legititniabin« 
te c leo  vo citi céfentLir,(]tiod iu& eil 
ih tota hereditate,ide;n iaJefìcil 
te parte ik  admittendum,vc;id eanct 
portionem' noa ad nittatur cohereS' 
e x  iure accreicendi., fed-proximior^ 
coafanguineus, nuliaconc^rfus te- 

lateiìaci hibica ra^oae.
Cofurarium camen,<ìoÌaimo,Scho' 

die poliJiouam nanc.L i.. ius accref 
cendi locum h ib e r e ,  omncf^ue iu-- 
periores reguUs in eo obferuatas ei 
fe  admitcendas conìendov Pro qua 
opinione. Prim o eonixdcro. Difpo- 
fitioncm n ou a legis iattlligen dam , 
^  ioterpretandaii J'einp¿r,vt »niaas. 
ius commune ).3:datur,eK: regùU .U - 
p.fxcipim us.^ìi C .de appelUt.cap.- 
cum expediat. de e le ii ’ lib.6. quiç- 
q|j: j  enim nouj lege Tpeci¿liter n o n . 

' e i t  expreiTum, id  veierum legum .
c^:lim tion.im qae reguUs cenfetur

■ reh àu m . £t(ì oniiiTiinieuiTicaiuot. 
d ica s , eiTe ex e ifieu i a^itiqui ¡uri».- 
xraditioaibusdeàiiietidum perfuada 
bÌ£ tibi regtUa.i.Commodifìirfl'é. x*
D .d e  lib>^ p o iU .ñ -C .d cp o ilh u m .. 
hered.intU à c  ea iia  e if  vuigQ 09.

Verusn eg o  extilim o,8 c butte et- 
dem.Ui .decirùm ^iìquìdeiORxeale 
gitim i beredesabinteiU to eo ad mit 
tuASur cafu , quo inilfcutus heres e x  
teilam ento non extitic ¿ liq u is , noa 
alias. S ccen tm lex  alt. (  iun qut el 
teftador noaya btcho heredert Algu
no )  iun^is alijs ìb i.y ^  el lefiadur in  
ftituyire berediro en eì tefra’nentj , /  
ti btreiere ni) qui^tre heredar, iun- 
^ $ > p riorib u sib i,/  entonces beredty 
fS*c, E rgo cum e o ca fu  legitim i ad. 
m ittancur,quo velnuUus e it inilita, 
tus h e r e s , vel in ílítu lu s non adijt, 
confèquens efl: Icgitìm osnon admic 
tendos,cum  pluribus inilicutis vnuv 
adijt, alìr autem repudiani, aut non 
e x ii lu n r . E li cairn verum  tunc ali- 
q u im  fuiííe;inftítutum,Sc e x  co teiV 
ta mento exiftere: admitti ergo  le g l  
tim i non p o teru n t, cum  eis non íit  
delatii hereditas,nec cetUmenti cau 
fa defcfta.Aiqsita iìmusin cafu i.qua 
diu. 5>.h.t.l.qnaadiui89i D .d e reg . 
ia.nim irum ,vc-quindiu pofsit ex  te  • 
liam . dijferri hereditas, abinteftato 
nó defcrat.ur,vfqj adeo ,v tS c .id iiì*  
ad-niticndù,.>5c eo cafu,quo idé ipf©
3c ex  teil^ m cio,^  abinteilato heres 
« x iitire  pofsic. In pluriù enim here
d a  gcadibus h o c ie r u a n d u e ft , vc IL 
teilam en.u  proieratur,prius abfcrip Í 
tis inc.piaíTjfí dcìnde tràfltus Hat ad 
eos,adiquos legitim a hereditas pcca. 
t i a e t , etijm  0 idem fic ad quem v . ^
tro^ae modo perciaeac-l.in pìurihrir  
70,hoc t it .v n d e ^ o d  paulo iaferius 

T^M M a4^^^2ulusaic;quod lì e ia d  
quem legim uahereditas pe.uentu* 
ra elljd^ia iu  condicio, nihil conili- 
tuccepofsiide leg iti n a ,a n t^ ù d ie » '^  
cgdiÙQ'^is uÁíei^c:Jdeilyi|^j|^ «•



z%o Ant.P irfiacd.led iohcSjiiï tit.D.'

e ft e x  teftam ento h e re d itíte m 'p o f 
fe deferri. AdíG raíTum  in recep t, 
fe n t e n t .§ ./ « f « y í« ,n u .i .* .5*&; 4.8c 

§.Infìitutio,q>^6 . M enoch. lib/4.de 
praium pttonib.cap.75. n um .97.E t 
q jo d lm p p ’ ftatuunt in i. antequam 
b.C.com m unia.de fuccef-rquod r e f  
criptuïTî quæftionem noftram  abfol 
u it) v t  antequam fcriptus heres cu* 
iuícunque portionis capax repudiet 
hereditatem ,vel alia ratione quseren 
die facultacem am ittat, ei qui tefta-' 
m etum Teliquit,im eftato nem o fuc 
c e d it.lg itu r  perfpicitis, quod tefta- 
memarise fuccefsionis fpe durante, 
inteflato'jbona defunâ:: non re^ e 

vin dicestur.
E x  qua verirslma iuris ratione ma 

net» adita hereditate abahquo ex  
fcriptis heredibus, quacunqj ex por 
tione adeatur,verum  effe teftairen- 
tariam fuccefsionem  effe,quæ leg iii 
mæ pr«feratur:ad eumque reliquas 
c  mncs deficientes,  fiue vacates por 
dones fpeâare ex  iurcaccreícen^  
d i,fiue mauis ex iure non decrefcé^ 
d i,p ro p ter icakm co n iu n Ú ion em , 
q u *  inter heredes femper eft, &  ijs 
quæ tam laté fuprá iu xta  eius indu* 
te n d i rationem obferuauim us. N i- 

p i lq u e  ex  noua hac. l. i .h o c  in ca fu  
Tuiffeim m utatum .

N on  obftat arguinétum ,exl, quas 
^ tota<juod fu p .n .7t.ad du xim u s, 

i^üoniaro v t  reacB art,& : alij ibi lau 
'•^t^í^^docent,procedit vbi eadem eft 

ratio itt parte,q u æ ^  toto>.qucmad ^  
m odúin  reí vindicaticSí^^w^Wu*'^ 
fundijíÍue eius panis.N oví fí difsimi 
)is fit caufa,&  ratio.-tunc enim argu 
’m entum  non procedit,nec adm itti 

X d u ra ;# * i* ^ ia  fit ratio,vt nuHo ein-

17

x8

nino fubfíftente fcripto herede, üd< 
m m antur legicim i, quám  quo cafu 
aliquts m anet,qui íaltem  ex  minima 
portione adeat,confequens à ceíTaa 
te ratione, vim  eius argumemícef« 
fare.

Prasterea e x  hiá,quae fup.iuxta ve 
ram rationem inducedi iuris accref 
cendi obferuauim us.conftat illud ad 
m ilíum  propter indiuiduitatemre< 
ppæfentationis, quæ v t  non reâ èfit 
e x  his , qui diuerfo iu r e ,  aut gradu 
fuccednntjideoque eorum  nó darur 
concurfus, fícque nec ab fcripeis, 8c . 
legitim is fím uhquorum  concurfus, 
nec e x  volúntate teftatorísdaripo* 
te f t .S e d ^ e x e a ,8 c  ex  leg is  difpo. 
ÍÍtione teftameotaria fuccefsio legtr. 
timæ præferenda.

D einde) nec illorum eft admitte« 
da fententia, qui putarunt in fpecie 
huius 1.1 .femper legítim os heredes 
abinteftato cenferi inftitutos: longé 
enim  falluntur,fi cafus non feparen* 
tur.E o enim ,quo teftator nullum a- 
liuto heredem  ícripfit,fareor,eosex 
eius tacita volúntate admitti,quem 
admodum,&c ture com m uni,e x  d.!. 
coQ ficiuntur«8.§.fedideo.D.de iur« 
c o d ic il!. Secus íí heredes fcripfit, 
quis enim  ignorât expreffum facere 
ceffare taciturn ex vulgatis  ̂ Ergo 
cum  quæftio noftra,de eis admittea 
disjeum  difputet cafum , quo fcripti 
fant heredesj & íl vnus, aut aÜus ex 
his repudiâuerit, aliquo ex inftitutis 
adeume^locum tccitæ inftitutionile 

^TÜtimorum nó reÜnqui pianum eíl. 
Præterea, f  illud affírmo ,neu< 
tro cafu eos cenferi inftitutoá,c^uam 
uis hoc vltifTO pr«fumantur vocati. 

L p n ge  enitn hæc intu fe  difísnf̂
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e im  inftitutio tacita vetbi* «nlHs 
«xprefsss rC|>i5t\»tur nufqi-_Á i Ted cjc 
é i*fo l‘imdtieftÌ8» Siciuilibus  ̂noa 

pr*f’.»rt»pta iritntc tcftaittis ^indu 
c itu rj.h a c  conluieirslm aau l.iube«
m t t s >  in^jignuln« if*
C d c  tclUm.l.bereJe* p»lam .»i.D . 
cod.l.cum  pfot>o^ebatuf. D . de 
le g . i .  vn deefric 'tu i, fc iU u d argu - 
iQentuni J o i  n.7 c x  for*
tio fi, 8c poteanofi fuuilitutionis iu 
te  induxiinu»;cum nuUa eíTc fubfti-
tutiopuíticverbisdeficicaHboSjquá

tujncunqu; d i  volúntate tcilands 
•ppareat. Si qu« enim  cLl ex noilra 
&  vera fententia,ilh  oimirum ,q 'iá  
tacitam pupillarecn vocafic ooifcri, 
non âlia,qu» ex  exprcíí* y.ulgari di 
ma.iac.,!. um  boc iurer4..0.de vul« 

g i l í .
RurrusfalH turloana. Matienzo» 

&  qui eum requuntur,laudaci á no
bis fup. dum putat ceiTare hodie de* 
ciitonem.l. i .§.(1 ex fundotD .de he 
red.inil.quoa , 8c eg o  a d m ifi,  ia  §. 
hereditasnu.5«i.l.d£ her. inft. quo- 
niiin  quamuis,¿C nunc verii fatear, 
quod tunc docui»darihodiepoffe 
Urtati,Sc iotellati ion cu tfq m ,id  ta* 
men eo cafu probandum contendo,• 
quo teiiator tedam ento fuo,aut nul 
im nfcripfic her«dem , autrctipcu« 
éx  eo teftam en to .n o n cxtititî quQ*
oiam ca  Sc tunc in eo (cripta fti- 
Aiaeancur legitim is abiateiU co ad- 
mifbis,admittitur 8c concurfus is tc- 
ftatijSc iotelU ti. N on  veto fi aliqait 
fit hetc$inftitutu8,qui ex eo exiftar^ 
quam ui«vei in (uinitra h ereiita u i 
parte,vc reftcfup.num  77-probaui- 
m us.firgo cam  eo e'*fu/-iuo quis ex  

^ iiviu cu itu rjrcicert^  m enila

JO

ne detrai9:a perinde in ftitutió babea 
tur,ac n fimpUciter,Sc abfolutcinffci 
tueretur heres,vt ad uerprecatíoné, 
d.§<fí ex  fundo. d o c u im u s ,in d .§ . 
hereditas,Sc e x  vi inilitutíonis, noa 
e x  iure atcrefcendi vniueríamha-, 
beat hereditatem , v t  contra Done* 
lum , cuiB noftro Hifpano G o m ezío  
adm illm usfup. hoc eod.cap.confe- 
queas eíl legítim os abim ertato non 
eilead m iiten d cs EO; enim  tunc,Sc 
fa tti,iSc iuris indubitati heredem ce* 
Aamentarium in hoc cafu e i le ,  ca< 
ius c a u fa ,  Sc fucccfsio iit prsferen* 
da. Acque ita m utata fentecia intra 
pide defendojd §. íi ex  fundo, eiuf- 
qúe decifionem  immutatam mane- 
re,quicquid lo.M aricn zo , 8c alij le» 
uioribus argum entis deíendetint.

Quíe noílra feotcntia vfque aded 
vera  e f t ,  &  ex iuris, 8c act is noftrae 
principijsdimanansjVt eo caí'u fu ad 
m ittenda,quo exprefsim  ¿eftator ca 
ueru fe velie ,vt heredes , ab eo no
minati eas partes habeanr > quas eis 
ipfe adOgnauiti non ampüus. Nant 
& íi  putaueric Emanuel C o fta /i.ver  ̂
bo.ra re ísrM .nu. 14.3d fin.quem 3c  

aliosfeqauntur loa. M atien zo.d .gi. 
xc.nu^^S.tunc tua accreícencii ceiía  
t e , S t  (uftinerieam dirpoíitiüD em , .
«O quod om nes heredes cenfeam ur ^ ^ 
foadilíonaliter inftituti 5 fub illa t»i* ‘ ‘ 
Hiir uo» condiiione , /: 9^ n a  hiredn  , 
a d ier in tj  vade í¡ vnus c x  h isadieri^ y ^  
antequam om nesalíj,aditio
ex  reg l . i s q u t h e ^ .i  5*in pr.h.t. 3fi 

d^ rte^ c, non vnus 
Íí^e a u js^ n í^ fp eciem .l.n  eg o . 19, 
ve if.fin .D .d e ioiuílo  rupto. E go  in 
conirariafuin fentétia.N ec tacitjni 
eam condicionem  adm itt^ ^ ^ ^ i Je
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exprefTá, S&enixa teílantis c o n ili t 
voluncate,quí fiagulos heredes ad 
eas partes cjaas ei arsignauitnó *tn- 
plius,adcnitti voluic puré,Sc írae <5*- 
«ditione aÜqua: n eccredcndum  íit 
condicioaales iaflicuttonls eíre,qu^ 
condUionem  nulUm , nec e x rc rn a -  
tura habent. Illud  ergo ieílat,an  ea 
io llicu tio p an ib u s ílc  deílgnatis, 8s 
prasrcriptishmicaciiqí fubílftat,quo 
m odo Emanuel eam d efen dttjaue 
repudiante aliquo vic ietu r, cú dart 
c o  cafu coíicurfas íntefta«
tí non pofsit:allquonim iram  e x  t e f  
tamenco.exiileate^cuius caufa, cum  
potior {Ic allam om neai ad fe trabar^ 
E g o  id probo, nec me volunta« ttí« 
tancis curbac, auc contrarium  fateri 
c o g it , quas iuris deHituia poteftate, 
non m agis id potuit efñcere »quam 
fine obíeruatione legu m  facere-tefi» 
tam entum ,vc tnGmiUima (pecte no« 
m inatim  I.C.afnrm ac. in l.de hsre* 
d iu te .1 9  §.iiiius íam^D.decaftren- 
fi peculio, cui adiiingendus text. tn 
djl.fi.ita quis.74. D .deher.in ft. vbi 
fic  Ltcin ius R.ufiinus. S i ita  quis be 
ret in^ itutas fuerit^exceptc fu n d e  j í x  

Cipio vfufru^ uyprtinde trst ture C i-  
u i l i  y a íq u í yf /iite ea re berti infiitH* 

t t t u f e t ,  íd<¡ue auiberitaíe GaSi 

r  f/íjqua.m fententiam e*
/ go ficT 5 terp fetor,exd  § . fiex ftjn *

/ ' do. ídeft, rei d e tr a ía  m encione, v t  
'  '^f^r^gcíieraliter , 5c in om nibus bonía 

,i^ ^ * ^ |^ ;s ^ líe í.fc r ip iu s ,N o n e n im id  p o
tine teftator eílicere »■ v t in quibuí^. 
dam boais. t& i la u t u ^ ^ n m J i^ m  
Ujs..

N cc  offendoT. d l.quoties. 9«§.fi 
. duo.-illQ tic.quoniam illa.verba. Si'

¿Jiifis fain.M tinife^í/'

Jfiné'Hotí reffagst'uryñÓco refpiciuti 
v t  ex  iüis maneat, vac antes,&  defi
cientes porciones fcriptis hercdibu* 
n o a a ccrefcere ,q -u » eft ablurda, Sí 
contra bene'fundatam  iurifprudea 
tia m c o lle g io  . Sedtlludpocjusac* 
«refcere potius illis , alij c x  tríente, 
alij ex  beffe ,  quibus e x  partibus ia 
íu n d o C o rn elian o  fwírant inftituti. 
N ifi aliud teftator íc n fe r it, idqu« 
non tacité tantum , fed &  nomina» 
tim ,Sc€xpreíTecauerit. ConíVite^«
nim  vacantes portiones fiagulisiá

inftitutis. pro bereditarijs partibus 
accedere-. 1.interdum . D.de
bef.in ftitu en d .§.vid 4am us,vbi dixi 
m jSjn u.*i.I.eod-U '7*tÍt- ?.p*6. Di* 
lutis i taqj contr-ari« fen ten ci* argii 
m entis manee, Sc decifionem d.U w  
$. fi ex  fundo, Sc d. l.fi ita qüis. 74r 
D ;d e  hered.inft, & am iq u u m  iusac 
crefcendi Noua hac l.i-n o a  antiquí^ 
xi.Iam fit fatis..

De tranfmifsione Heredita:; 
tis breuis, ÔC laconica 

enarrarlo.

C A P V T .  X X X L

Hireditas non-adita no» tranf‘  
m iriífur ad heredes tribusxaf* 
bus ex<epltSk 

Trafifntifiío ex potentia iurij deif 
htrandi qualità. ^  adeant' 
req$»irantur^nii.lfq¿i*

Tranfmifsti ex  poteniia fangal"-
H 11.

Tranftnifstú ex  iure' deliberaytdi- 

iíJi exiritneii m a ia ju u ju í f ^ ^
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locum  non habet, cam  transférant

J
hat admUtendai

J  Tranfmittunt fu i btMdti beredi- 
tatem qutefitam noaqu^rettdím 

(¡r nu .io .
t  Lcum t» dnttfuioñbus, ip .C . di 

iure deliher.tS’  ».8.
*7 l.milites.it.D’deteíiamt (yntii 

m e.9,

t i  l . f i  infa»tit»\Z’ C»dg ture deli‘  
. ber,

^  Tranfmifíío bereditaiii ¡exíege, 
fiq t̂tfs ingredi, í,elegamertD»ad 
Sfllaniaaum^tS' nu,t^»

1'.̂  Tranfnúfm btreiitatis ̂ exUge 
fc r ifíu t,ix , D ,deC4rboaiott9 #• 
díífo,

S15 Tranfmiiti» bereditatit exdícre 
to relate ̂ in l^ventre^S, ,̂ b̂  t r̂e* 
m ifíiuit

H Ereditat«m non adttam ad 
heredes noa craaírníiti díxi 
Tcpius, 8i  eius reí ratíoaem  

breuiter iaiîauaui, eamque retinen 
dam tnoneo; quamuis alias confíde 
reot Andr«Álciat«lib. ) • Piradoxor« 
C .f.D u aren .h .t.c.f. & l ib .t .  de iur. 
accreí€.cap.< 7.NÍC0I. Valla de rcbi. 
dub.traá.6 .Á*Fab.lib.i4.. coa l.c . 1« 
p ix i,d e£ n itio n em b a n £  aliquibus 
in cadbus temperacam effe. Eos loa 
g o  fermone citaci, ca« t i^receofent.' 
tres precipuos Frequenciusaanuine 
ranees, /«/ deliberandi. iutfuitatis^ 
fiue fuorum beredutn,Í«//<iB|ü/rt//, 
Verúm  A,Eab.<Uib«i4.cap.i.Extra 
daas excepciones (nim irum  afeen« 
dentium in dercentea.Uvn.C.debíi 
qui ante apert.tab.5c iüris délibérât. 
d íJ . cúm in  anciquioribusaip. C .de 
Íur.delib.) regulam perpetuam efle 

" le ratione fcribit.ln  fuis enicn

- f -

heredieatem iam quseíIcam,non quas 
rendaoi. In cafu autem .l. fi infanti.
X 8. C .d e  Ldeiib.quippe quando ia* 
tanti delata hereditas patri ilio m or
tuo acquiritur,acquiricur n« v i tráí^ 
islfsíonisjfed iure patria; potedatis, 
yclexa ic.E xco n ílícu tio n e Impera- 
toris coútra regulas iuris, qutbuspa 
tria poce(las fimcur m orte J^obis ve 
teres obfer uationes do^rinas gratU  
retiñere au n c placet, ¿c cafu« tres Ü 
ios breuiter exponere.

Q uorum  primus cómunis e ílo m  
nibus heredibus,n quibus delata e íl 
intra annum decedát, d.l.ciim  in aa 
tiquioríbus. ip .C d e  L d e iib .l.i. t.tf« 
p.é.exornataáTiraq.ímra¿é./ír»{j»'/, 
a ,p .n .ii*d ec la ra t.f. M e n o ch .líb .i, 
de arbic.cafu. 1.n.4. A lfano coÍle£);a* 
nea.459* loanne ü i le í lo  de arte t e f  
tandi t .f.ca u . i .Valafco decií-pe.n ,
4>lib.2 .A .G om .in  locis rclatis.D id,
Spino de te ft.g loC jj.p r^ n .io^ . E g í 
de ea refupcriori aao oad  B art.in 1.

S .n u ,» o .D .d e  vulg.illam enarran« j 
quasftioné.an fi is,qui in ílitu tu seft, ^
&  intra aonü hereditatem non adi¡t /- 
fubrtitutum vulgarem  habeat,eo ca 
fu,fubftitutus vulgaristranriniflariá 

húcluftin ianeum  heredé excludat,  ̂
a n é  contra isfubílitutú  v in c a r ,q u s e '» ^  

illiu sjh u iu s loci non eft difpuiatío; 
Illo e rg o p o fito  p rin cip ío d eq u o ftt \
prá, hereditatem non aditam ad he “̂^  ^  
redes eius,qui cam non adijt 

m iiti.l.5.§.acquirere-D*debon.poí. 
4̂ ^ j | | j u n b ^ p í h  pr.D .de fuis, Sc ^   ̂

lé g it ^ T ^ ^ f) f t itu t .t i t . i ( í .  § .10 , f  
em aocipata.4.C.qai admitti. l.quo« ^

nidtn fororem .7.i.í'i infanti. t S ^ f i a  
T ero .C .d e  ia .d e ii.d .§ a ;m g p s im o

ÍMLOue
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no:ieluiîm?an-as,în d.Ucum In saú- 
q 'lioribus fU ta ic , heredes fcíentcs 
hereditatem  fibi dehtam , fiue impe 
tra:o , fiue noa iiTipciraco iure deli
berandi deceiTcriat, i j s  deliberaadi 
Scadeundi hcreditscem iatraann ú 
a d ie fc ie a îie  ad quofcunq.ie here» 
des£rannnitcere:quod¿; H ifpano iu 
re probatur,in d.l«2. t ic .l .  par.tf.vbi 
iTiuha vtiiiicr G re g .L o p e z .

A lij func fpeciales.Si heres ignorât 
uertt herediiacem deUtam;aut icié» 
e x a 5(o  anno, n5  adita hereditate de 
CálTeric. QyOfiirfm 8c ius hoc c r  no 
ua T h e o io fij conñicutione,in i.vn^
C .d e  h is q jj  ante apert tab.concer* 
fuin e liber is ; qui pat ea tu si here* 
diratem ad UberoSt 3:  defceodentes 
l’aoijiùfdem que faos hefcdes traaf» 
snitt'anc,fine vUa præicriptione tern 
p o n s etiam iu risiu iigaari)p rou clá« 
tiustin d. i.vn.exponicur ,iterrv&  ia 
1.x «f.in nouifsim o.C.de caduc. tol{. 
cjaa de re ,3c eg o  h ie ,in  d.l. i .e x  nu*
I i4  D .de vu ig . p o iî eos quorum  ibi 
ms mini,Sc U tb ii.c o n i.io i.lib . i .K o  
man.£O ïf.48o,Pari:î.conr.77. Bi 78 
lib .i.V in cen c . de irrancis decif. 5 t . 
lo in .M cyin er . tom o. 5.decii*Cam c 
ra l.d ec ir.i.n u .s .C ra u e t. coaf. 
Sardusn.deciCi jS -P a jlm n  L e o n ii

♦ dfi lubftiLut.R.'jb.de vu lg ati.ex  nu. 
1 5 1 ,Atph3Q .col!eâan.!51« Hieron« 
Zauailos.praâ.com .lib.i.c. 10. Anc* 

om ez.i.tom . cap.4. ex  nu.7«Qua5 
^j^irirmifsio , flu« tranfiTiifsionis ius 
jie-faen tiu s tx  paenfia (a^guints à

authorem habnerit  ̂h u n c , in quem 
ex  vi eius confliiùtionis bercdica 
tranrm iuitur,ThpcdoU aiìum tranf. 
ir.iiTarium vu lgo  nortfiappellant.In 
<juemj |n heredtta3 tanqudm qua:i  ̂
taian tanquam quserenda tranÀniua 
tur difputaLÌ »ccuraté}ia d. U 1. tk  
nu. u 5 .D e  vulgari.

^  Qua: re$ ia  iui&heredibus ( vtdt 
ten ia  Tpecie quid rubijciamu«^dubi 
tationem  nó habet. N am  &  ad quc« 
cuaque heredes traninQÌttunt,vt re* 
f ìè  D uarenus putat h.t.cap.5. quam 
uis contradicac Cuiac-traÀ*4.ad A* 
frican.ad l.fi hlius heres.xtf. D.deii 
b er.& p o ilh .itn o  vere nihil ttàrmit* 
t fc q u id e m , oarecumestiilaotabr« 
qu« agaition e.l.in  fuis.! 1 .D .d e  libi 
è i  pofth. l.in  Tuis. 14. D .d e  fuis, & 
Icg.I.neceiÌarijs 57.b.t.l. eum qudfli 
:}0.^.red & iì  fuuSaO.de fìdeicotcn* 
lib .i.ex  cootraAu.44. D .d e  re iud.li 
«pud h oftes.d .C ’ de fuisSc legit.l.j.
C .d e  iur.delib.qujefita iam bona he< 
ces eorum  potius,quam  adeundi ius 
iouenit in hereditate, vt re^ é ex iu 
risprincipii* adnotauit Duaten.aà 
tÌcul.D .de vulg.cap. 10. &  ad hunc 
tit.c. 5.CoraiìJib. 1 •Epiftolic. qujcft* 
cap. i.nu.4.Cabotius lib.i.di(put«c« 
i  ;.A.Faber.d.Íiq.i4.cóie¿lur.C8p'l« 
V ad e t  illud quod hic docetjfci® 

^ ptè nu.l.ad ña- infinuauimus tranf* 
.mif&ionem non eiTc ioiuishere^ib* 
hetedttattsquKresdas.iediam  qu^* 
■fìtas.l.de hereditate.i?.^* fiitiisfaoi  ̂
D  de caftrenfi pecul.Kex militari.ll

noikrts nuoccp3W r,^gde^^jih a< rf< l^ ^ 4  fio .D .de roilit.teftam. N ec hìco'
3 u. r.... pusáliqüaconftiíui:ione,redtantuni

interprciatione. Item &  aliud quo4 
aduer/us Bart.in 1.1 .n.to*D.de vuN 

ga.eò loci aos Tub nu. 11

cip4:is>5£ in quibufcu!.,^ac atcendé 
tiurn hcredititibusjfiae fcrupulo aci 
n’.iuendam  ei i» conrtiiutionis deci 
fib n ^ ll^ ^ cejq u s cu m T h co d olìu n i



tnus.tranfmiííarium h'jnc heredan» 
vulgarem  fubftitutum «xc’.udere» 
Ant.Fabram  Tequuti, d.cap. i .  &  de 
errgribus pragm at.2.p.decad.;4.et 
ror c|uae idetn icfipierat
decade. )(.error.;^.P.8( lO.Sc decad« 
9 i* e r r o r , i .

Sed duo'htc ob (lare videturjaliud 
ex  d l.cum in antiquioribuSiCj^.C. 

d e  iur.delib. in
ttmaTi beftditatem éiliberantet^¡>f- 

fttty  in fu itn  ^tßtrinittm baut trif*  
mittere,q^s verba ñliura fam.traor* 
m ittere quidem potui(Te non aduá 
heredi tatem,probaQC*aon tarnen ab 
folut¿,rcd in iuam tantum poilerica 
tem. Aherunj t  ex P ap in ia n o ,Ìa  
d.I.milites. i i .D .d e  miJit,teftam.dä 
ait. M ilitn  enina ea i¡»mfax»t, ^u4 
habsrtntjcriptii r:linjitunt,<\ü^ ver 
ba fi coDiungas, d. i.cx militari, 11 . 
S.iin .& dii.de hereditate. 19.^. ñlius 
íam .oftendunt fatis in Tuos heredcs 
ante agnicionem hereditatem , fiue 
patcfna bona non tranfire,neq; fui* 
heredibus q a sr i. H ls fuo ordiae fa- 
tisfacio. N on obftiRt verba. d*l. 
lj?.quoaiam omiíIa interpretatione 
Dupreni h ,t,c.5 .cu íu s m emmit Of» 
fualdus ad Donei*lib.7^com,cap. 4«- 
U t.E .exiilioiaoii im iÙa verba enun 
tiaiiaa ciTe non difpofiiiua,vt vu lg o  
dicitur, 3c de alijs etiam fucceflori- 
busaccipi pofle i quod manitcrtum 
ß ilio  ea peccatum . K.ì£ììuì ea inter 
pretatur, &  explicat A n t.Fabei. de 
error.pragm atic. Decasit.}4.eiro.6. 
e x n u . I.duplicem X riboQ w ni 
ium  in eis initnuans,vnum ,duiifpef 
iìiRàfilioifam iliat eoà appellar,qui 
fui iuri» fatli,m orte patris funt:qua» 
^ o c n e a  illud pofsiac retm^re mor

tuo patre,quod re fta ferm o n ií ratio
co n  patitur,l.pronuntiatio>i$f>§'fd
n jili* ,vcrf. D en ique.ibi. C v m  p ater  . 

fa m ilia t m o r itu r , qu»tqm0t c a f it a e i  

/ u b it¿ T a /u e rir tt¡fin g a ¡a tfa m iita i in  

t ifiiu n t  babere ,jS a g u l$  t a if r f a ir u m  

f í m ii i a r u m  n»mem / u h e u tit. E t ibi* 
F airefaw »m crtti»  f in g u t i  f in g u la s f*  

m ilia s  b a b t n t .D A t  ve r.iig . U.«uar- 
duslib.5*vario.cap> t.aliüd) quod la  
líj Pauli fententiao) de tranílatioae 
hereditatis^fioe tráfmií»ioDe id fao* 
ad quxilion em  iuris deliberádivquS 
aggreditu r,m d.l. j p .C .d e lu.delib.^ 
adduxerir.Cum  de eanúquam  l.C« 
c o g ita fle tX ita tu s  enim Pauli locu» 
cjctat.in l.G quishlium .y. §,fi filius.
h.t* in quo nihil de tranrmir&ioae ia  
ris deliberandi Fauius,íed an abílé- 
tionis beneficium , q«od patri in bo 
nis aui iure P íx to r io  daium e f t ,  eo 
inielU fO  m o rtu o , 3c eius filio,ideft 
nepoti com petat: de tranfnálsione 
hereditatis d u b ita tn ih .i,cu m ea ra  
ipfo ture m fílium ,3c proinde in ne
potem  tranfíniíTam certi iu risfiti a.

d eo v tfe p a ra tin o n n ifíP rae co rio iu  -  ^  
iepofsint,iuxta.!.quife patris.4 . C .  ^
vn de liberuqu« ad fpevie, d.l.fiquis 
fiUum.7.5, fi fiííus f^m, h .í.re fe rea - »• 
da eft. D e tranfmiísione e tg o iu iis  /  

abftinendi loquutüs fuerit iul.Fají« ^
lus,non iuris dehberandi,vt e iu sve^  , 

baperlpiciiéoftendünt,ibi./)m /3/rrí V ,
éutn tft nepoti abáinert f¿  aui

tur,Si. iecixti docent ex  eo te x ^ H p T ^ * ^

& £ ^ l^ ^ t^ íA im ie n im í'u iin íu a v  
« ííW lfci^ in  etiam e^m ,C üi le  noa
itimuícueran* iam q u alita« , ,c u n S -  
beneficio u m c n a b íte n t io n is .S o ^ ^  
w w  i . A le x # c o n ^ o ; v o iT yS ;, ’. ' í
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Burfattts conf.tfo.lib.*.Arn8ld. P er- 
re n i, ad coaruetud. Burdegalenfes. 
Iib t.t'K5-§*4*M edicis.Tig.5.Arcati, 
C lem en ùn . de patri» poteilat. effe- 
d u . i i . c x  n .i.N ecp r« eerea  t  
in d.l.m ilitcs cnitruCuiu* verba ibi. 
ea (iuMtaxat^qu^ babentfCum Cuia« 
c ío  lib. '^.refponr* PapiaÌani,fÌc fune 
exaudiédajidcft fe  bab»re exifiimàtt 
n aat fì fà fcU nt eiTe patres iamiliss 
fi}ào3 morte patris,non tantum faC- 
crenita^red etiam pagana bona babe 
re  cum  credattt,.ab e is f i  riptos here 
des,&: câûréna).3:  pagana habebùt. 
T u m  pfiecipuè in fpecic.d.i.de here 
ditate.19. §*iiiius fa m .D . de cailren- 
iì  pecul. intìitutis enim á pagano in 
cailrenfibus b on is,&; ab eo ceAato* 
rejquiS¿ alia bona cum  habsat) fe ha 
bere nefcit detrafta caftrenfium  bo 
norum  mentione}in om nibus bonis 
in ilitutus ceniebitur.’ex  r e g . i . i .  §. 
fi ex  fu n do .D .d e her.m ft, fecus fi i  

m ilite,ex i.ílm iies.tí.D .de cailreniì 
pccul.ideo auten? ad ea bona in ilitu  
tio  non trahitur, quìa dirpofítio nñ« 
quam eK tenditur ad incogitata , in 
quam fententiam bellifsime,d.ii.fìa« 
èc  d.J. I i.iaduces,£ ui non répugnât 
text.in  d. $. fílius fam. vbi, ad in* 
cogitata  ideò extenditur diipofì» 
tjp , propter iuris expreiTam repug« 

'^ án tiá.N am  alias videretur pro par 
tern is bonis intefl;atus,pro cailren- 

teilatus decefsiiTctquod ius fì- 
paganus non habuit. K o n  

óì?j!Ciq«àm  fmc obferuatione Jcgù 
fa c e te  teftamenj;i.im<^ej^flaTÌp er 
g o ca ilre a fisg ecu lij h ere?^ ^ Ì^ !^  

^vniuerfa bona habebit. P erinde, ac
■ _^aupeM »m usfaà:o teftam ento de 
~.^efsiü'£t.ignOfaasre locupletata per

l i

Temos alio loco a g e n té i. TeftaiÒ f 
m iles habet,vnde ad horedem fcrip- 
tum  caílreníia bona folum  pertinéc« 
non patris,nifi Sc de his quoque mi* 
litem  c o g ita le , 8c difponerevolui(^. 
fep ro b etu c.Sedad tranfmifsioaem 
iam redeamus.

M anetitatjue fu ojh ered esin q u o f 
cunque,Gue defceadentes » fiu e e x - ' 
cráneos non quxrendam , fed quxfi- 
tam hereditatem  tranfmitter.e H o c 
ius an,3c ad emanctpatos extenden*. 
d u i m ouet N oa  ella, u S ^ e  heredib. 
abiateilat.venisnt.Sc agnat. tur. iu- 
b lato,quaveteres om nes differenti^ 
inter f u o s ,e m s n d p a t o s f u b la t «  
funt. Verùm  v t & p e  adm onui,nim t . 
rum  in princ. l.d e  pupilUnu. 65; Sc 
in K.ub..l,de hered. quasabinteilac, 
cap.vn.in in itio .ex  n u . i } .  &  poft a* 
lio i  pluresjin §.£mancipati.nu.^.il-
lo  tic.3c fcrìb it D uare.h.t. c a p .f.c à t 
citutioilLa noua loquitur de fuccef- 
iìone inceftatij non de iure fui, fiue 
Aiorum heredum ,«om que iuribusi 
Scpra;rogatiu!s:in quibus antiquum 
ius illiefum feru a tar,  quod enim n» 
inutatur^quare ftare probibetur. 
rancia3U5.X7*C.de teHiamenti.Prse« 
cipim us.ji.i^ .quicquid autem .C .de 
appeJlat.legum enim ,aatiurium  mu 
tatio, nifi fpecialiter exprim atur nà 
quam p rsfu m itu r , vc Bal.ibi.nu. 6» 
notac.Roldnd^conf.8o«nu.49.Craue 
ta conf. 7O.nu.8.Za0us conf.4.nu.8. 
lib.t.Seraphinus de priuileg.iuram* 
p riu ile g .i| .n u m .t;.S c h ra d e ru sd e  
‘ ^ ^ is .p .io .fe ft. i o .n u m . i i o .p e  

àutem cràfmirsione,quÌ3 &iu2C 
ta  eam multa q u » ri,3c diiputari po- 
cerant> vide prater ordinarios,in d. 

l.apud hoftes.8. C^de fuisj Se
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Sócin. reg. itf8,Sc ré g a l.ly j-  D ec. 
con fil.1 4 5 .colu.|. Bald. cofif. 
lib. i • P if  if. con f .} (î* lib. î . Alphan. 
colleftan. l o i .  Anton» Tnefatir. Sc 
Pet.Surd. deciC 1̂ 8* num .9. A lexan 
der conf.So» in princ. lib. i . Anton. 
G'ooean.lib: 1. variat*leâ;. caplt.^* 
n a m ,t. Vacon. lib. deciarar. cap* 
fo .n u m . i8 .S im o a .d e P retis ,U b . 
},de ioterprec. vitim .vol. interpret. 
;l-.dub.5. foi.4« Anton.Fab. de erro> 
rib.2. paf.d«cad.34.error.4.&c Teqq. 
lacob. Sculch.in addic. ad M ode^ 
tin .P iiior. 4.part.q* i } i .  M cncbac. 
lia .l.d e  ruccefl’.progreiT. ù. <¡. 7 , 8c  
8 .Anton. G om . I lom .variar.cap.j*

. H ieroaym . de Zauallos pcaâ:. quæf- 
ftion.cap.485.G regof.in  L U . glo f. 
Z.ticu* 3 ,& i a  i, i .  g io ii, ÿ, titu. tf* 
par.tf.

Quarta tranimtfsîonis fpecie*- 
_ iuperioribus vu lgo  adljcitur , c x  

fi infantis. 18. C . de iur. de* 
lib. Quum infans, cui c ild e h ta  be* 
tedicas , antequam á parre agn ofc*' 
tu r ,d eced it. V erum  hic ca lu s ,  vi 
iüp. rtum. i .a d  fin .cum  A n ro .F ab . 
dlA.lib. 14> coni, cap.i, aniiriaducr^ 
tì-<nui.j ad traafiniisionis ius noa 
piftin et. C um  id potius ex  vi illius 
coìiiì;itutiocìÌ3 patri« potellatiç cf* 
fc ilu i criboendiim fie . Vnde conf
i â t ,  quieilionem ,.quam.in propofi
to disputât A o ton . U’ tiefàur. Uecii. 

ea coitf/iiuiio ad matretn 
fio cu m n o ü  habere 

proalijs iuxta eam-vide Burfac-coa-
lll. 6 1 , num. p. lib. i .T iraquell.i^  
traft. lemort. J. parti declarar, itf. 
num e.5. Alphaii, colieiian. 45. Fa* 
b i^ .  de A uoa coni.i.Bruaor.àSylt«

in locis com m . v e r b .  le g is .n u m .

C am ill. G allia . lib .10 , de verb. iig . 
ca p ^ if.n u ra .iz . Fachin. Hb. <Ì.cott* 
trouerf. cap .^ i. Concordat.de iure 
R e g io  tcxc. in 1. 1 5 . verf. è (ì por a* 
uenrara,  út.S.p.tí, vb i multa adda- 
c it G reg .L o p .cu i tamen non aiTen- 
tio r,d u m glo iÌ.i9 .v erb . ia heredad^ 
qus era dexada alyijtfjexifiimatjfatis 
ciTe,vt infanti delata hereditas patri 
quaratur,eiufdem  infantis heredi
tatem  patcem adire:quafl in hac h« 
reditate,quas infanti delata eft, inue 
niacur, ììne vlla adicione acquiístai 
quod tamen ius non patitiir(nifi ia  
fuis heredibus,vtlaté fupra ) 5c c x -  
preflc refragantur,&  m ens,& verba 
d.Uiì infanti,ibi.7 «Mtf parentemqui^ 
dem fuper^item omnia ex qttacüquf 
fuccefiiom^ad eumde.n ìnfaHtem de 
ttoluia, iure patrio qua/i iam infanti 
qUi(,Sta capere. qu§vcrba \\)\,quafi^ 
eapere^ntc vere qua5Ìica,ncccitra ac 
quifitiortis nouum  aSu m  quser’i, fa- 
tis probat,Std \,B ppor auitara mu 
riefe  el m rp ante que fuejfe de edad 
d ifiete  aft, spante qui el padre la erf t  
tra/fe.E/lonse putdt aun ei padre ert 
trar è ¡ornarla bendad^que era dexa 
da alfijj^è .tuerta para^’iE  efìoes^por 
raxt/t del jij»^que la a u ia /a  corno gn 
»•*<^>,exqjibusid tantum ius pati^*^ 
tribuitur,vt hereditatem  infanti de 
iacam^eo fuperftite.non adicam,poiì; 
cius m orteinab eodem  patre 
poÌMt,qua(ì e x  vi,8c iure p a t r ^ l ^ # ^  
te ftitis  ei ex  ilja^coniticuiione q'u»  ̂

“ ■̂̂4^ ^ i||| íiü fr t? te g l? n í, quibus pa? ^  
triap oìW T sm orte 6ni>ur. * ,

1 1 Sunt ¿Cdlij cres cafiis^in quibus ex^\ i  
«quítate hereditas etiam  DOQ



Ant-Pich3rdlJci5t5oncs,in tit.D.

»dfcripti here«!« tr«fi4f«rtur,aut f*I
^  lirn viiljb> í,*da«ví^ iom biiteiscoa 

K'lituT« V û u se il lA i.l'iquism  graut 
eìcgsotsi Scasuoia !• ¿’ofthu 

»t,05.4 .Ü.<Í€'S .C  Syli i>ccundus,in i. 
icrtp iu s.' i .O .d c  ( la rb o ft.e d ia .T c f 
íúis inl.vcotrtf pra*tcrito.84.hocti. 
o e  r :ng , uIU i l f ; i Ua t i m  audtamus.

I ?  PioinK Tpretationc priorispr«*
m in e  (q u o d , i'i »d craâationem  dc 
adcuritìa heredirarc valde artinctj 
Dcn om nibo$,3¿íí delata fit heredi- 
t«2,inüircinn!natim  adire permif- 
fuyíim iTíinct «nim quando S.C»Sjfl
i.ioiani,8¿ Claud¡ani inadcctit«» h«* 
ledcspœ na.Cum  enim nuüa domus 
tuta cíTe p o ísit,nifi pericu iocip iti*  
fui dominis cuftodiam , tam à dome 
i l l c i s , quam abcxjraoeispræ ftar« 
ferui cogantur,ideo S .C .in u o d u ñ a  
funt; de publica quæûione à fam üu 
ntcatorutn iiabenda.l i.in  p r.&  tot. 
tit.D .d e Senat.Conf.Syilan.l.pen.C* 
d<: his quib.vt indig.lu l. Paulus lib« 
^ .ïît.f-C o rn el.T a citu s.jib .ï }-Sc 14 
an rjil.C u i^ c.ü b .í.o b feru at.cap .lS . 
Itaq^ie fiquid ad ctufam  teftarnenti 
pertir.ens te iiñ u m  cHt.ab eo qui oc 
c a u te íT e d ic e tu r ,  idn equis ícieaa 
<Íe!o maio aperienduni) rccitádum» 
defcribendum ve curet edtáoPcae* 

/T^forii eauetur, príufquam de familia 
eiatqu9:t1:io exS.C*babita,fupplíciú 

¡ued caoxia  futnpcum fuerit.
, ^ u od ád  cauffttn illo t ic .Q ^ d  íl he« 

< ^ ^ '**% yfÍ^ S » ta riu fve  contra edi¿tum  an 
/ (V quxiliotiem  fciens teftam entum  

\ y  ^  ‘  publicauerttgTÍtta'^^j|Sij|t̂ rr-i^'uriii^ 
' ll quod íc lí^ a m  e ft ,&  ré-

dlgitur^i.n«ceíIaiio.5*5.Kl.cum  fif 
co.^-i.fi i’equen«.r5.eod.tit.l.f> ca I« 
çu fxa^ liô^ C .d eh ifcq u ib .Y iin: ic d ig .

I.5.tíc.2i«p.4. l.i^ .t íc .7 .p  é .̂hfi.tít.' 
8.p. j.profequunturScephan.Aufre 
ri.decíf.Capellsé Tho}ofaoa:.4i, Ce* 
phalus con{.^4l.au.3 S.lib. ̂ lofeph. 
L udo u tcu sin  communib.coQci.i^« 
Qu.i44.It]lius Ciarus inpraxi.§.fittt 
q* 79>vbi muUa adJit lo.B aptiáa 6« 
ia id .Marcus A n t.P ereg rin . de ¡uie 
6fci.H b.t.iic.5.H ¡$ prsemifsis quxíl* 
tum  eft,in d .if.e lcgan ter, Sc in d. 1. 
qui pofthutnoi.Sl heres oietu pcpna 
S.C.SyU aa.hereditatem  non adíerie 
^ penden te eiu& rei inquifitione^dié. 
fuum  obieriCian ia  heredé íuú her« 
ditaté traofmittai'l 8c cu ftr id o  iure 
non crásfecat a d io n csiliered itiria i 
hereditate n oaadita,ex reg.d. §. ia 
nouiísÍmo,ea laxata, ex  quadá Prin« 
cipum conftitutione transferri A)g* 
gerente «quítate induQium eA ,  d. 
l.q u i poDihumos.ibi» E k etttjftttim* 
ne fibi dari pofiulabant^ fie vulgares 
C odices, Fio’rentini, Sc emendatio* 
res etiam habent,verüm  vt reú é a* 
nim aduertit lacob.Cuiac. lib.4. 
reru.cap.i S ciib .6. Refponibtum 
l^apiiitani «d d.l,qui poftíium os,cií 
D ulia de ea re prodita f i:  confiitutio 
conítat ibi non ex ctn^ituiioae,  fed 
tx  Jetbfinuñune legendum ) quamuis 
v u lg a r ^ i }e£tionem defendat Of* 
fu a ld a s  a dD on eIum .hb .7. capit.4* 
lit.G .R .atio autem dandarum a¿íio* 
n u m h c c e ft . N efiatin iuriaheredí 
foftituco, vei fubftituto,quein S. C. 
im pediuit^Scdeterruit abadeunda 
hereditate, fi interim  defundu» ni> 
íf^ltranfm itíatadhcredem  fuú-'^ui 
vólu it q u ld em ad ire ,íed  impeduus 
fu it S .C .cuius m etu noluit,cum pe* 
rieuloadtre. inierduas enim cauías 

quaru(iiyaaoo€et>9Íiaprode^
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denda nocens,vc ex  d. §.eleganterj
B î î e .Sc  Bald, adaotarunt. Atctitt.ia

cota hoc titulo,Feli. in cap.cau 
fam.de iudic.Petf. G ilchen.de p t» f 

Cf ipt.li. i.cap. 5 X.& eft viJendus 
Barc.in l.om nesfopuIi.num ,55. D . 
d e íu ft.ác iu r.G i-eg .g lo ín fia .ia l.i} . 

tit.y.p.tf.
Ssquens cafus, în quo etiam  ex  

æquîtate vtiles aílíoíves, pro ea con- 
Teijuenda hereditate , quæ ab here* 
delcripto noa fuit adita, eius fuc- 
cefsoribus dantur ab ftodem Papt- 
niano pcoponîtur, in d-l. fcriptus. 11 
D .  de C arb, E d iû . Cuius hæc ípe
cies. Iq teiUm ento patris fiUus im* 
pubes præteritus e ll,extraneus fcrip 
tus h eres, fcriptus filium fuppofitú 
d iete, atque ita facîtc i controuer- 
fíam llatu s, Se bonorum paterootä 
films cum Se bonorum poflefsionetn 
decretalem ex Carboniano , &  E di' 
àalem  e x  primo E J i i lo , ideil,Co«- 
trataèulas pfctere p o ííe t,  hanc ele
gie. Qufleritur, cum  heres fcriptus, 
vel legitim us ( de vtroque cnim  Pa 
pinianus loquitur )  antequam de ea 
re pronunciaretur ,  mortüus f i t , an 
încelligatur tráfm iíiííc in heredem  
fuum^ Ec fané, quamuis ex  regula 
ìlla,d.§.in nouifsimoinihil traním if- 
fum videretur,quia nec hereditas a< 
diea,  nec bonorum poííeísio agniea 
fuie. Contra tamen Papinianus fcri 
b it; quodam m odotraním ifsioai lo
cum  efleíquia ita eft ca regula acci
pienda , ß  hereditatem quis adir^ 
pocueric,aut bonorum poíTefsioneíu 
agnofcere, Sc n ecad iu ic,n ec agno- 
u itjh e re s  eocafu incertusde viri- 

iteftam enti, incerto, ^  h«íitan-

te iudiciú, nec adirei nec agnofcere 
potuit i Fiet ergo  tranfm ifsio ,n o n  
quidem  ipfo iure;Cedinterpofíto de 
creto â Pr^tofe^Sc hoc eft quod P a 
pinianus ait, heredibus eius eíTe fuc 
currendum  data bonorum  pofTefsio 
ne ordinaria, licét eam viuus,neque 
petierie,necagnouerit. Q u od etian t 
eádem  ratíone eaen it in fpecie, l.il. 
lud*4.§.fin . ¿ c l.fe q . D .d e  bon.pcf* 
fef. contra tab. vtím ur enim  D eere 
tirem ed io  v r g e n te ratio n eæquita- 
c ís , deficiente E d i í lo , D ecreto  fit, 
fiquid asquum eft fieri.UEt m ulieri, 
i f .D .d e  curat.fur. ( cui om ninoad 
de Crauetam  conf. 508. num .p. Pau 
lum M ontaoum .traOi.de tutel. cap, 
l8 .n u m ,5 5 .D ueñas reg.i8 6 .F o rn e 
iiu m .lib . 2. feleá.capit.5 . Emanuel 
Suarez lib. i.o b fe ru a t.ca p .f.G re g . 
g lo f . i . in l . i  j .  tit.iö .p a r.6 . A o to n . 
G ó m e z X 4 t 0 m . c a p . 1 4 .  num. 5 5 .  P i- 
nelum ,in I.4. C .d e  bon.m at.nu .lo .
L a r a  in  I .f iq u is  á  lib e  ris. $ .  Id e m  r e í-  

c r ip fie .n u m . 11 : . D e  l ib .a g n o í .I o a a .  

G a r c ia  d e  c o n iu g a li  a c q u f f t u . c x n ,  f
40.8c omnin o Francif, Caldas,io l.fí ' 
Curatorera,verbo.f«m ««« aBfimitis, 
e x  n um .i I . C .d e  in tnteg. reft. mi»

n o r .c x  q u ib u s ,& D io n y f i o  G o tth i»  ^
íred o in eius notis conftat » iila v e r ^  ^

ba,^»<e/«jr«r/£./íVÍu{e,interpretanda
nim ioluxujaon Ubi  ̂ \ 

¿¿inú/í,  v t  m a ié  c o m m u n is  aneiqujfc'^i^ ^  
r u m  fc h o la  p u ta b a t )  I.4 . D . d í i ^ ú n ^ i í ^ ^

lib e r j,q u ^ e ( ] .  P a p in ia n i fe n e e n tÍ !^ ^  

.^ ^ ^ e ic ie ó lM ílih ic it& iu n g e s fim i^ ^  \  
ì c ì ì ^ P i p T O e m  , i n  l.fi’i u s ,  q u i p a - * 

t r i * 4 i .  § . í i  fa lfu m .D .d e  b o n . liberi;^ * 

e x C u i a c í o , l i b . i 4 .  Q u æ f t . e K ^
Papiaiani ( quem  o m n i o o ^ ^ e t ^ t ^

O o ^
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« x a¿l¿  d iT ctlm ín  îm e r  E d taale in ,8 5  
D e cre ta le m  bonorum  poíTcfsíooera 
in te llig a s) ad d .t .fcrip tu s, i i . D .  d e  

C a rb o n i.Ë d iâ o ..

T ertiu s  cafus eft propter impe- 
dim encum eiciuilia h eredistu tis fui- 
jgnorantia. Pone«. Scriptus e ft  he» 
s£s ventre prasterito, quando du- 
bium  , an podbum us nafciturus, 
íCMpcus nequit ádire.I.cum quidaiO' 
^ o .§ . fiue igitu r. hoc titulo. M orí* 
tu r  fcrip tu s, Sc poíleaconLlat mu* 
lierem  non efl'e prægnantem »quid 
iuris f  In hac q<j?e{ltQne extraneus 
lieres á.ñlio feparandu» cíl* Extra* 
neus fcriptus ius adeundi ad he-  ̂
redes eius non tran sfert.d iá .  U 
§,vlcim . didt.l.qui poílhum os. 
D .a d  Senat. C on íu lt. Syllaniano^lt 
ventre præterito. 4g. in prtncip.ibî« 
dut exter. iu n â o  veri]'c.£n. hoc tit* 
&  regula^l. cùm  i^iæior. i z .  D .d e  
iu d ic .fín  autem fcriptus fie hereS) 
qui cum  pollburoo abinteilato po
tuit. concurrere )Ci fubuenitur : vt> 
in teiim  bonorum  poííefsÍQnem fe- 
cundum  ,  .vel contra tabulas pete» 
re p o fsit, qua non petiia,,-iî decef- 
ierit idem  beneâcium  heredi ciii»- 
C«ufa. cogn ita  tribu en d u m ,d iâ .l<  

^ ^ en trC j verfic.B / idte, Sc verfic.«4- 
r àem ratic ,,(  q u em .fic  inierpretor): 

boc titu l. 1. illud. fìn. ). fed Sc. 
ĉ ^ fi-decciTerit« 5, D . de bonor. p o f- 

feír^'cí>^tra tabulas. D iiferentiæ ra-
”^ ^ t e r . 6liucn , 8c . exteram  in ' 

^ ^ fo « íp íü »  in ¿ 6 S ia < ;i^ á  P ftpiaia^ 
^  > n o . , i n  d i a . ; . v c n t r 6 7 ^ t a - - S ^  

\ ^ ^ te r  ei nafcirtar, fine n oa nafcatur.- 
k ’ '•'^'aino futurus eft he-

fia  autem -

emancipatus fucce^Tor per bofìotuni
poiTefsionem'.

V erum  dÌ3 :.l. v e n tr e , 8s pr«ci- 
puéj verfiCt-Fr ideo Decreto /ìlio fut* 
currendn'n f^im pÌacabiliter répug
nât A fricani lo c u s 9 in 1. Gfilius he> 
reSt t<i. verfic. /i netnctD, de 
líber. 82 pofthum . v b i aadem om* 
n in o fpecie propofita j fine decre
t o ,  ipfo quidem  iure fiiium pairi 
heredem  exiftere- A fricanus docet, 
G u iu sre i tanta eft d ifficu ltas, vt 
v ix  interpretes- de vera concilia- 
tion e conueniatjaoftram  iam inter* 
pofuim us fententiaip, iatè textum, 
in d ift. 1. ventrej Sc in d ift. leg .fi fi* 
lius heres interpretantes-fupra, câ  
pit» 9< ideo non fubfiftim us. verum 
præter ea-, quæ Ibi dixim us videro 
potcris^, præter vtriufque loci ordi» 
n arios, Sceos, q u ia d l. v n ic .C . de 
his qui ante aper. c^ìbul. &c 1. eman« 
cipata. G .qt)Ì adm iiti fcripferunt* 
A n ton . G ouean. iib. 1. variar. ieà> 
cap ..f. Sc lib. lv anim aduerf pagr 
yt i . Cuiacium  ad Africanum traâ«- 

ad di¿i. l.fi  filius h eres,  Se ad Pa- 
pinianuin,lib. t<$.,q):æ ft.ad d ià*lt 
ventre-, 8C' l ib ; o b f e r u a t .  cap.t*. 
A lciatus, lib. parerg. capit. 
H eniicum  á Suetin. hb* finguh re» 
petitsrum  le à io n . capit. ^5. Dui* 
renus hoc titul. cap. de eiie iìu  «di* 
t io n isC æ f.C o fta .lib . 1. v^riar.am* 
b ig u it. capit* Sictionem de Pre* 
t is ,  confi), j .e x n u m . 1. EranciiC* 

n r in m  lib ..4. deconieàutis.ti* 
t d .  S , Arico.i. Fabrum . lih. i* con- 
ieél. cap . \ 0. Emanuel C ofta , hb- ** 
fe le à .c a p . i.Sarm ientum  ,addiâ*^ 

1* lIÂUus heces* A n to a . G om . ^



ino* capte. '9. Burfat. ia  comm. opù 
pìttionibuS) verbo. 
nochium de prsefumptioa. lib.^xa* 
pie. 76. ex nume. 58. TheÌàurum^

^ c i i p S '

bus plora congerunt. D idac. Spiad; 
^etcHiamentis jglof*^j.exnumé*^ 
P5. Ioano .M atieozo>in i. 1. gIo¿» 
¡1«. ex  nufo. ¿£« tíct ^  Ijb* ;« »91^5 
recop*

F I N I S .

Oo 1



I n ü e x  m e m o r a D i i m m  r e 

rum, quæinhifce de Acquirenda 
hereditate Leótionibus conti- 

nentur,Alphabetico ordi
ne dígeílus.

C Q l V I R E R E  H e- 
redicatem eiì:« ea quo- 
cumque m odon dacif' 
ci,cap.5 .n>i. 
Acquirendi heredita» 

te m ,d u o ta n iù m  m o d i,e x  vetio* 
ri ienteniia,cap.i5.n u .i *.

A  C  T  V  S iuxta agentium  intentìo 
nem  operantur, cap.ió.num erO é

/fu m  incenitoncm
 ̂ Il 1 .  mi ii‘ i operantur iuxta eo

fap.
c c k . e s t s ì n '̂ i

^  lios q>ialeÿ;ap.iP,n.5. 
^ ^ '^ T -'A cci^ Ìcéiii verbum  quid fign ificcti

A D I T I O  h ered ita tis , anhodì« 
neceíTaria om nino,vel ab fcriptis, 
vel à legitim is heredibus, &  an 
ilatuto remittipoffit? cap-jo.n.S.

A d itio  m etu fa à a  ipro iure valetjca«
iS .n u .z .

•A ditio  hereditatis prsefumitur ,e x  
po£feÌsiùne dlutina rerum heredi 
tariarum àpatre continuata, 
nu.-ì.

A ditio  hereditatis à feruo alieno,li* 
bcro hom ine, &  vfufruâuarioiâ'* 
.̂ 9̂,cui cedat,c.20«nu.4.

A d itio , ve l repudiatio, animi deUbC 
ratione celebratur,c.9.nu,i* 

A d itio  heredisatispræterverbaa|



tnum requlm , cap. » ö.niii 5.
A ditio  hereditaiÍ3,an prsciie verba 

reqoirstiC.iú.n.^.
A d it io n e m  h e re d ita tis  o m n in o  ho* 

d ie  n eceíí^ rtam  p u ta n t p!urcs,ca< 

^o.nu.t^.
A ditio  voa quando pluribus partib* 

Tufficiatíc.tp nu. JÖ,
A ditio  mecu ía^a^neque adeuntem 

neque alium heredem íacit, cap.
1 8.nu> I«

Aditto hereditatis a¿lus legitim us, 
nec ratihabitionem adn:)ictít ,n ec  
in (uipeaío eííe poteíl, capít. 15« 
num>)8.

A d it io n e m  c o a í l io n e  fa fta m  v a le r e  

c e r t i  iu ris  e l i , c .  18.n u .y .

A dftio  hereditatis voluntatem,S¿co 
fenlum ex ig ir ,c .2 1.n .? .

A ditio  hereditatis libera e X volunta 
te fiefi deb er,c.i8 .n a.8 .

A ditio  hereditatis fimulata ex  ver- 
iu tia,&  calliditace fa fla  nuda eil, 
cap aS.n .p.

Aditio hereditatisínopcra feruili n§ 
e ft .c .io .n .i.

A d itio  hereditatis ex re iubentis nó 
cft.c: io .n .5 .

A d i r e  poteft ,  qui p oteft repudiare,
8c ¿CQ>^uerfO}C.8.n.i.

Adire hereditatem  quid fii< cap. 
n u r n t é

Adeundi lus nullo ¿poíTe prasfcnbi 
tempore putaiitp lu res,capic.ix .

n u m .^ v
Adeundi tempus,an heredt volurfta 

riú,8c an á teftatoie prcefiníri poi* 
iit?c.4. n.6#

Adeundi ius ex  delatione heredita*
• t isp e n d e t,c .ii.n .} .-  

A d it hereditatem ille,cui eft delata, 
^ ii,n u .£ .

A D V L T V S , an con trajere,íin e cu 
rat ore pofsit,c. : 4*nu. i .

A doltus adire hereditatem ,íine cu« 
ratoce,an p o ís itíc .:4 .n u .i, 

Æ Q V IT A S  defiderijiu ítis rem ota 
rationibusnoua producit rem cdit 
c .i0 .n .50 .

A G N O S C E R .E , hereditatem  idem  
^  eá a m p leá i {tgniñcac,c.<! n u .3« 

A L L V V IO iS E  praidiorum vicino» 
rum  partes accrefcuntjc.x^^n.^. 

A M ÍT T E L^ E  hereditatem  dicitar, 
qui quocum que m odo }Ílamamic 
tit,8c reípicitjc.y.n.^ .

A m ittere hereditatem  om nes amie* 
tendse hereditatis modos com pie- 
tu r ,c .7 .n .i.

A K .G V M E N T V M  de parte ad par- 
tem  va lid u m ,quem adm odum  de 
to to a d to tu m ,c .;o .n  í6 , 

A rgu m en tú d e contraáibus ad qua 
itc o n tra â u s  validum ,ca. 14.18« 

A V G M E N T V M , qu« operati de
bent, non inducuac dim inutioné, 
cap.i6.num .2p.

B.
/

B O N O a v M  Poireís!o,S¡: h e ,.
reditas plerum aue cr.nfnn<H.inreditas plerumque c c n fu n d u a ^ ^  •' 
tu r ,c .i4 .n .i j .  ^  > ,

Bonorum  poíTíifsioné filius,fine iu f- 
fu patris agnofcere poteft,ca. i^ . \  
nuih 1 2 . ;  ^

Bonorum  poíTefsio in ft itu R i^ e l^ p ^ ^ ^  
im oedit iubílitutionem  ,

jra tiy^ ^ n flN iN f V
JâüïTvI^ii^olfefsionis^Æuaî ex  decre ^  

'to tr ío ím ic m u r , an'petuione n t f^ r jN  
cefi'aria,c.io.n.45.

Bonorum, poifefsior<etn_^lfu ö  d e ) a / ^ < *
O o  ta m ’̂ '



tim .dorotftus fine Teruonon a g  > 

oc.rci'->c. I |.n .7 »
Bonorum  poíTeísionís * Se herediia- 

tts,quO id agnicionem ,fiue aditio 
nevn diÉÌ4renti»,c.if.n.5.i. 

Botiocum  poiT«r<;ionuni,aa bodie v- 

tilitasi? í? - n .5 í .
B onofunì poifefsio contra tabula«, 

noa a g n iu , non cranftiercur.^cs* 

pit. IO. aum. »J.

c.
C A D  v e  A ,  E t quafi caduca 

bona^^ua; olim  cflcn t,3i in  bis 
fircus fuccedens, an creditori« 

bus teneatur,c. 5. nu .!?. 
C àS T ì^ E D ÌSIA  bona m ilitibus fi

lijs fam il.pr«cipua, &  quando de 
eis teilandi priuUegium datum , 

^ a lia o b it e r d c  C aftien ilp ecu iio  

' c . i 5 .n u .)4 .
CEi<.NÉi<.E hereditatem  q u id fit i

c.5 >nu
C L A V S V L A  in fine pofita ad praj- 

cedentia omnia deferturj cap. 1 tf. 

n u .; .
C lV I T A S  fumitur pro vnìuerfita 

^  ,te,&; perfona fi^ a, qu» orno«» ci
ues rep c^ feau t,c .t.n ,7 .

C ^ iu m  copiK Populas ¿om an^ftu- 
densttim tsfuicycapic. 14» nume-. 
ro.x>

rem edia ,q u o t« n n is  duret¿ 
ca^^p»«n«4í»

C lí? v D lT í.O N lS  íu « , fi incertuf 
he f ev,an-jjAÍ¿t 

' m e .ío . N
o n d itio i^ a rere  non p o tefl,q u iea  

s ig a o r a c jc .i i .n .} .

‘* ^ ^ ¡^ a d ft i0 q y m p le ^ e n t0  prseftituí

tem pus heredi qüaiidó póf8Ít,ié^j 

n um .8.
(Conditionem inftttm icnis extitífle, 

an fcire debeat hercs, cap .i x a u < 

m.e.1.
C O N I V N C T I O  triplex. R e .ve ib ií 

R e  Sc verbis,c.tíJ.n*8o.
C O N T R A C T V S  claudicare node 

b et, 0 .14.0 ,14.
C O N T E M P L A T I O N E . b.f.pof« 

feflbris índicutus feruus álieDui* 
vfuíru¿ÍuarÍus,hoino líber ,ei qu »̂ 
ruQt, c . 2Ó.D45.

C O R íL E C T íO J c g u m  fem per eui- 
canda,c.^ o.n .xt.

C R E T iO N V M  ius aoui» legibui 
fut>latutD,c.4.n.4*

C te tio  antiqua inftitutLonis fbrmii* 
la,c.4..n.i.

C retion um  vetere^roiemnítttesiC*

DJ

D
e  A m i t t e n d a ,n o n d e O m i t t e

da h ered íu te  R u b rícam .h .t. 

in ícrib en dam jc.y .n .f.
D E C I M A R V M  folutio diutina,a^ 

T itu lu m  inducat,c.i<$>n.t i«
D E C R E T I  rem edium  d e q u o ,ía

d.l-ventre,8¿in d.§.fin.quale¿c^* 
io * n u .i$ .

D e c re ti rem ed iu m ,aa femper parí« 

ter, 3c fuo &  emancipato n e c e ^ ; 
rium ,c. lo .R .to .

D E F IN IT IO N  V M  duo g e n e ra ,« ;

Í ^ n i i i o t t i í  verba tem pore mortai 
in conttouerfiam  vocata,  capic.t« 
num.^tf.-

B E L ^ I O  h e r e d iu t is ,e x q » ^



t u

potirsimum pèn'diatjC. i .nu.7» 
Dclatio hereditatis motte £nitur,c«

8.num.i8. 
pelata iure oportet eiTe hereditas 

vt deUcsdÌcatur,c.8.n.d.
Delata noa eft hereditas ante con- 

ditionia exilleotiam , cap. S.qu- 
me.i>.

^ la ta  hereditas e{fe oportet,vt adì 
ri pofsitjC-S.n.i.

Pelata betedttaSjVt ntdefua^um 
eite oportet de cüius fuccersione 
tra^atur^c.S.n.f.

Pelatacn (Ibi hereditatem fcire he
res in primis debet, cap.f. nucne- 
ro.i.

Pelata perfeuerare debet heredi- 
tas»vt pQÌsitadiri) cap. 8« nqiiie* 
ro .ii.

D-elata non dicitur hereditast^ax iá 
‘ am iiTae.i,c.8 .ti.t5. ‘ 

DELlBEKAi'i >I iusarbitrio iudi- 
cis poteft caxaci, capic.ii.QuiQs- 
ro.^8..

Deliberandi ius quandiu competat 
in[ îcuto,3¿ quid4ureaauo^c•U• 
num.4$.

Deliberandi ius quando- prxcipuè 
heredibus aecelT r̂iumjCap.  ̂nu* 

'$ me. 7.
Deliberandi iurisottgo} Scratlo, e» 

4>nu 5>
Deliberandi iure non fatis confultó 

heredibustC 4.0.17;
Deliberandi tempus certum Praŝ o 

rio iu re ,  n o ad e ào itam , Capit.4. 
num.p.

Déiiherandi temrpus (ttiaimà^lar^ 
giusjC-^.a.io.

DEPOÜTá TVS rstinet ea, qu« 
i^nt inrifgeatiaai} n(̂ a (}us lutili

D I C T 'O  interdum  èxcepctone in«' 
ducit,c«i7.n.t*

P lS F O S lT iO  eadem nó p oteft pro 
patte approbari , & p r o  patte rei 
p ro b ari,c .iS .n .14 .

D lV  ER.SITAS peribnarà dlj^eriìta* 
tem  inducit difpontioms^cap.xS. 
oum.4.8.

D O N A T iG io t e r  v iru m , & v x o r 6  
putatiuos,aa fubfîülat? cap.^. nu- 
n^e«4i.

D on aito  inter patrem ,Scfílium faü|i, 
an vaieai^c 15.Qu.30« 

D O X lS ad u en titiæ ,n ec vfu&fru¿iu| 
patri quserttur,c. 1 ç .n u . lo* 

D otisconfeTsio, an marito taatunrtj 
an etiam cteditoribus noceat^c.^ 
n u m . td .

D V B I T A T I O  iuxta íubftátiam te*». 
Aamenci quando heredem  impe-. 
d ia ifc .iO in .i .

D u b itin s  an p u r ¿ , an fub conditio
n e ût iniìitutuiCadìie aut repudia

> r« oon p o te il,c ;i i .n u . i .
D u b iu s,q u i eft, m edium conftituit 

ia ter  fcientem , &  i¿aoraatem ,c« 
$>.num,%o.

D ubitans ,  an cenfeatur booasn fìdé 
babere,cap.;>«QU,ai*-

E .  ■

EM  A N C  I P  A T Ï  D e  ^
cruih incogniti, c . i o .o « ^ | ^ 7 ^ J k ^  
E X H E L IÈ D A T I filij ,  

no n^^n prj|^afeiMii{¿^pitt i 7 » n a \

E xheredatio fattatem oôft toUit.ca» 
l7*n u.io . “N

B xheiedatioqnAndo i^ e y g c îp ia t -

^ e i c , c , x 7. n u . i f v



Exhereáatúspatríátn poteftatem  re
t m e t ,c .i7 ‘n u , i i .

Exheredatio fiiij adiiîone hercdic»! 
(is conñraiatur, c.30<a.9.

F.

F ‘ A L L  E N  T E M  H eredem  a- 
dijffe ia  a o ilro  texcu quo fenr 
fu d tfi:a m ,c .iS .n .2 4 .

F IC T IO , fi «quitas deficiat non in- 
d u c ltu r ,c .t .n .ip .

F iglio  probationem  in contrariunft 
non adm itticjC-lô.n.l^. 

f  ÍD E IC 0 M M 1SSA&.IA hereditas, 
fideicommiiTarius heres,quo fen; 

_ f u  dicantur,c.xp.n.6 i. 
Fideicom m iiTarto, ancom petat ius 

accrercendi}c.2 
Fideicom m iilaria hereditas p o ftre f  

titutioaem  hereditasnon eftjC.19 

nu.6^2. I
Filius fam .feculo L  C . acquifitioni* 

capax iu it .c .i f .n . i .
Filiusfam . aequiiitionisfuiife capa- 

cetnD igeftorum  tempore defea 
d u n cp lu cesjc .iç .n « ;.

Filius famé quaado fine iuiTu patns 
Z ' '  ' adire hereditatem  pofsit, cap. 1 f . 

^  au . 5^.
''^ F iliu s  fam, tem pore D igeftoru m  ac 

quinciontsfuiiTe incapacem e x c ô  
. -  ^m unijC . i!^.nu.»S.

‘̂ F i l iy ^ m , in te g r a  perfon*,&in his, 
ius publicum rpeûan^ patrise 

^ ^ 'p o te íla ii.4 H )g y Íjí^ ft^ a , 
num . 3 5.1̂

^  Fili? farç. l i  fcrwi quoad'acquifitio.
, ^  nem<^2cpec eos patri,&  dom ino 

' êî.n j^ fefn p cryn acau fi> cap . 14.
BU*

•

Filius iam . (ntégratñ perfonam hi< 
bet acquificionis capacem ,cai 14, 

num .40.
Filius fam .heteditatem tiîne îuiTu pa 

tris,an aliquo cafa  adire pofsit, Ci 
i4 .n .?8 .

F iliu s fine iuffu patris hereditatem 
adire non poceÀ,c.i 4.n>4.

Filius fam.acquiric patri volenti ,& 
ignoranti)non etiam  in u ito ,  cap« 

1 4  n u .io .
Foetus mulietis m ultiplex elTe po< 

teft, c .io .n .jï .
Filius fam .ex om nibus caufis táquá 

pater fam .obligatur ,cap .i,f( nur 
me.tf,

Filius fam .debitor >quorem edioi 
creditoribus exigacur.cap, 14.QIÍ' 
meco.yi

Filius fam. nouo iu r e , an patris iuf* 
fumj^juoad aditionem  hereditatis 
expeÂ are debeacf& quid  iure R.e
gfO jC.if.n .^p.

Filius fam. heres ante aditionem e* 
m ancipatus non patris iuilu , fed 
fuo arbitrio adic,:k fibi qu^iit he 
red ica te m ,c.t(.n .r .

Filius hetes, sn poisit legitimam ag 
nofcere,Schereditatem  repudiare 
c  28.na.57.

F ID E IC O M M iSSV iV I purè filio f* 
niil.reli¿lutn,qLiam e x  iure inte:* 
pretationem  habeatf cap. ou* 
m e .i f .

F IS C V S , qui in alterius ius fuccedit 
iure com m uni v t itu r , cap.5* 
m ero.8.

iifcus publicatis bonis fucceden* 
q'jatenus len eatu i, cap.ç. nume

ro, 20.
Fifcusfuccedic abinteílato !e g i^  

^lijs p o n e x ii]k e n cib ;jg |p ilf^ ^  
' 'c a f .5.



l i fc u s p e r  confirc«iotìèm  ir  boni« 
Ìuccedens, an heredis loco habea 
tu r i  &  «redUdtibu« rcfpondere 
d eb ea tic .f.a .i^ ' 

fifcu *  here» inftkutU8,her««ciV;8c 
v t  here« ereditoribu» tenetur>ciu

FVRIOSVS acquifere hereditatem  
per {e non poted »per B liu m ,tu c 
feruum poteiH c.15.o-l*

F u riofu *,  v t  iudicij e x p e n ,  ne< de- 
lioquere, n ec con trah ere,n e c  tef- 
tari p o « e(l,c .t5 .n « it 

FurtofìnuH a meùs,quse tutoris,(ìue 
cu rato risau th o rìtate  fuppleatur, 

c a p .if.n .^ .
T u rio fo  quoad hereditatisacquiH tio 

n em  q u oroodo co n iu ltu m ,ca . > 5« 

nu!r..4.
F V R .T v W h e r e d ita t i i a c e m i ^  fie 

ri pofsit,c<i*n^6«

Furtum  an do m in o  tam ù m  6at]icap. 

t ,n u m e .

G .

C E R E R E  P r o  h ered e ,  quid  

fìtfc.0>.nu.4..
G e ilio  pro herede quocumr 

que fa^ o (i^niñcatur,€««.o,i 5,

H .

H e r e  d i t a s  N o n  adita, no 

tran fm ittitu r ád h eredes t r h  
buscaH bus excep tis ,cap .3 ’ i .  

num . I.

J íered íca tero ,S ;h sre d e < n  le x  f¿ c it,

H ereditates dué;,  'vttiu* Sc eiurdem 
teftatorís, andaripofeint^ cap.19 
num .ai«

H ered itasad itaeft patrím onium he 
Tedi«,c.i9.nua»*

H ereditas, S í  heres yo d e dlcantur? 
c .i .n u m .t .

H ereditas, qu«  deñtiitur fucceísío 
ín vniuerfum ius,8cc.resincorpo 
ralis eñ}C.t*R.f¿<

H ereditatis deñnítio,cap.t.t>um e* 
r0á4,

Hereditas,quaraiioae/«(^('/}f0díca
tur^c.a.n.^.

H ereditatis acquiGtio delatione, &  
Tufceptione conílat) cap» i.nume« 
r o .j .

H ereditas adeuntem creditoribu«, 
& legataríjsobU gat} cap.i.num e« 

ro.4.
Hereditas comiTioda > Sc incom m o;

da con tin et,c.z .n .30.
H ereditatis defiaitio áM .T uüIo ira 

dita pri>ponitur,6¿ notaiur,cap.x« 
n u m .31.

Her.editas f«pe pro rebus ipíls here 
ditatijs accipttur^c.i.n.iS . ^

Hereditatertijline vllocorpore iuris 
imcile¿iutnhab.cre ,q u o  fen fm n  
librisnoftfis d iílu in  ex flica tu r , 
c.t,nu,3«.

H ereditatis d tfin iijo H irp a n a ie g c ^ '' 
an re& é tradítafc«^nu<^s.

H ereditas hereditariSwm  rerü d o - j   ̂
« liaíu m  habet,poíTefsiongn^óa'^;. ^  
habet,c. t  .n u .4 f.

H creditai .oiun gít tém pora á mor- 
te  teftatorís ad aditionc^i^cap. z .
TÍO.Z ,̂ ,  '  >

R e r e d ii^ ja c e n s n o n e 4 jj| |^ x iíl£  ‘

Pp



I .-^oDC- ß .
tibos heredíbus,cap. t  .n , u .  

H ereditas,an iuíifgeatiurajati Ciui*

Hgxedic»« non adi»-quibu$ ç iiib m  : 
tränfm ittatur reffiifsiuè,capiu S. 
a u in ,iA .

H ereditas viuem ls n oaeiil. cap. 8» 
n u m .u .

H eredität« iaceme»quádo bona pof 
{int d ici vacaDtÌ4< capit.5 . nan\e> 

ro.,5i - ,
H ered itatem àb oais vacantibus<ao 

di^erce «x Bartoli d a â rin a , ca p .. 
5 .n a . i 5 .

H ereditas legitim a n onposçft pro. 
parte a d i r i , pro parce repudiari,
C.18.0 .37.

H ereditas indiaidua,quaTatione di*' 
c acu c^ c.iS .o u .ii..

H ereditas pro parte adiri, aut repu- 
^ ia r ia o n p o c c il,c .z 3 .n u .i. 

H ereditas adeunda.ab eo , cui dela
ta erat^non.ab alio, capit. 2 5. nuf 
m e.5.

H treditas adeuntem seri alieno oMí 
ga tjC .ii.n u , 5..

H ered ’ tas,teftatore víuente, nec.d« 
 ̂ fettur,n ec acquiri püt«^ft,cap. 17  
 ̂ n u m ,i(j,.

H ire s  d efu n g i faâu m  n on  im pug* 
n a t,c .!ö .n u ,5 j.

^.-^ereditas^ laceas in fuis heredibus 
t io n « ñ ,c .i i^ '! i7 .

. H ereditas ^ á ü u id u a , &  crani cefi* 
¥ ^ -'p eftu ,c .ÍB .n .3 .

'iÄ atis acquiíitio effcftus adi- 
^ 'tion is,p ro  iierecie geAiotw s, crc?

»irvnU irfW iar*^ ^ ^ ao.¿Jnnm g»

' H é re d ^ tíS  acquifitio.difôcib'spro
bauonÌ5)C.0 .n .8,

H i 'r e í ^ í ^ x c i  yän d itio n ga  fern-

per pro herede ^eftíonem , iadu '
. c i t i C c 4 , n . i 4 4

Hereditarias afliones exercere ante 
-áditignem p o ^ eílh eres, capit. 4. 
n u m .i f .-  

Heredica» fine aditione aon  quxrí« 
.tu r,c ,19*11.7.

H ereditatis acquifitio nuda volunta 
.t€Confi{lit,c.,i<>.n.8. 

h ered ita tisp o rtio fem el acquifita, 
an poT^t repudiarijC ap, tp .n u *

. m e.70. . ..
H E R .£ D E M n o n  habere,iniuri«,Sc 

dedecoris plenum ,cap. i8 .n . jo . 
H eres extraneus voluntarius eá^n^ 

neceíTarius, c .iS .n p .,
H eresid em  quoddom m us,capit. >«

. n u o i.t .
H eresab  beieditate d i^ u s , capit, 

numi^.
H eres.in  vniuerfum  ius d efu n g i,no 

in fingulas res,aut corpora facce 
d itjC .t.n .zp .

Héredecn,an habere pofsit,qui bona 
nulla relsnquit^c t .n .4 1 .

H e re s  in  fo ro  c o n fc ie n tts ,a n  legata 

rijs,8c cred ito rib u s teneatui,capf 

4 .n u m . 3.
Heres quandocumque adierit here

ditatem  retro ?  rriortñ teftatofií 
a c líré in ce llig itu r,c .t.n .i3 .. 

H ereditas quocenus eft: fuccefsicifi* 
¿liQne iucU defiiniSuin repr^ícB', 
tat,8i quare^ c.t.n .io .

H eredi heredis ,anialiquo cal’u den-
tur a ftion esá  p r i m o  herede here

ditate non adita, capit. S.JJ.to* 
leres d u b itan s, an e x  teftament^ 

anablm eílato fuccedat? adire no 
poteft,c.jr.n.5.

H eres de va lore ’teftamenti ¿ccrtuí

gdiíe p 0 t € f l > c , i 0 j a , | . .



w i.

H eres tierêdU i ÿrîtm teftatoris eft 

h e c e s ,c .it .n u ,ii .  " ,
H eres adeundo qaafi contrahic ca 

, creditoribus5&;lesacafiji,c^p'i4 *- 
, num.i..

H eres ex  pluribus partibus i^ u u »  

tu s otnnes adire
diarc,8cfi iub ftitutum,aut cohcre
deiD h ab eat,c.jS .n .çt. :

Heres & iî fubfticutu.m,autcohere- 
dem habeat,pro parte noa poieft 

adîie,c.i8 .nù,55. _ ^
Herede noa adeuate teftatnêti vjra 

diiTolui iniquum,Sc coa.ra d efu a  ' 
â:um ,c.}o.a.<.

Heres certus eííe debet, n5 tantum 
teftamentiuti rw a eiTe ruptuoa, 
verum  ncc rumpipoiTe ,  cap. lo .'

nu.(i.
H eres fubconditione fcriptus, pen

dente cûnditione,neque adire,ne 
que repudiare poteft,cap. i  j.au - 

m e.i 4*
H O M O  liber quatenus booce fidei 

. poireiroriacquirat>cap.io.nusne' 
ro«i.

H 0 ÎÎ8 .E 0 S .V M  varia genera fue
runt,c.i8 .n .4 7.

H orreorum  dominus de quo petic« 
iç. teaeatur,c> iS.nv^S«

I.

I A  C  E N  S rn«!tus,an dtcatürîd 
prsiudicialibus}c.is.n.5^. 
IM M IX T IO  acffuos tantum he

redes deíertur, &  de eius e^eäiu, 
c .6 ,n .i3 .

IM P O SÍB IL E  illud cft natura, cuí 
iu sco a t(3t;uiQ^eÜbaeceiIarivtm»c. 

2au.i8{

IN C E R .T V S  de fta tu d e fu n a i adi
re non poteft,c-p.n.S.

IN F A N S  quis fit,c .t j .n .r ¡
Infansin  vfu  iuris,qui minor e ft fe- 

ptennio,3¿fi loqui poíslc, cap .i 
n u4r m ,

lafan s tutore authore hereditatem  
. adire, an porsÍt<c.x^.nu.;.

In ían i cum  cretione ¡inftitutus adi" 
te  nec patre, nec tutoreauchore 

..p o téra t,c .i j.n.4.. 
lo fa n s , fine cretione inftitutusac- 

quirere tutore authore potcrat 
hereditatem««.!

Infanti hereditatem acquirere tuto 
te authore fauorabUíter p rsita - 
tu r,c .i,} .n u .7 .

Infauci hereditatem delatam , tutor 
fine.eo adire hodie poteft, ca.2 

. num ,8.
Infans hereditatem fibi delatametiS 

. noti aditam ad patrem tranfmit« 
tic .c .i ;.n-9.

I N S T I T V T Í O  heredis verba cx*» 
preíTa requ irÍt,c.}o .n u .t8 .

Inftitutio in re certa trahitur ad to« 
taní hercditatem4c.30,n4ip« />

In ftitu ti,^  fubftituti concucfuQ, aa  ̂
dari p o fsitíc .U  n .z.

Inftitutus íi fpecialiiu íe admitti po^^ 
fitjaniubfticutum  im p ed iat,c .ii, /A . 
num .}9. ;

I n f í i t u t i ,&  fu b f t i^ i  diueríigra-' ;
dus»c.'it»nu.4. '

Inftitutus quantum r e m e s a d  a d e S - ' 
dum habeat,vt fu b ftitu tu iJ ^ ^ id ^ ^ N ,^  
d a t,c ^ 3i.n.4 i ^  ^

an prs^fe« ^  ^

I N T k S r A T V M , q u e m \ ;^ o ft  fa-
Ä 0  effici poííe,quo fenfu ai(äum t* . 

; c . iP .n .i4 .  ^

p p
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1 M D E X,
IN VEiSTAR II legitim èionfeai e f

û â ü s  inuIti}C.4.n.^(.
Inucncaiio c o n fe s o ,  an hcpes vîtr* 

vires hcrcdicacias ccneaiarjCap.^- 
n u m .; t .

Inuentarij conñcicndi tempu«,ca*4- 
num.24.. 

lnuenc¿rij confíciédí necefsitatem , 
an teílator rem itiere pofsii^ 0,4. 
n u m a f*  

înuentarij d u *  partes, altera folem- 
nitatis, alteca effeâuS] cap. 4-nur’ 
m e .2 i.

louentari; cÓf£Ílio,íi pcccaucrircul 
pa Xabeilionis heredi non nocst,/

Inuentarij bencfìcium}cap.4.nume« 
ro. t8.

Inueniaritim quid ntfc.4.n'.x9. 
Inuencariunfiiqui teneanturconfice 

rc,c-4.tiu ,to.
Inuencarij íblem iúcates aif», cap.4.

n u m ,2 9, y 
lAuencario deicriben dc res o m o e r 

teÎlaton5)C.4 .n. jo . 
liivem arium  d eb et confîcere perib- 

na put)iica,c.4.nu. 1 7¿

\  . Inuencarij coo£eûioni adeiTe debêt'
' ij,quorum  in tete iï,€.4.0.18» 

IV R Â .iV iE N IV M  qaandô côfirmet: 
contraâ:us fuper iiereditate viué 
tisrem ifsiuè^ ,8 .nu.r^ ,

IV S  accrcfcen ^ p otem iü s iure fub- 
A ic u tio n i^ iq u o  cafu >capit. S’ i*.

Vt ferua» hereditatem  ha- 
 ̂ beat pra c e d e re d ^ecjcat:^ ig .n a -

IuiTus ad J '!e u iîd U ^ 5 ^ ; v ? â r t  
n o n ^ o 'ite ,n o a  furore;,n o s pcoi»

A

teniia<exting!.ii,c.i9.nu.tf.

CuiTusi^^jleuiidam here4 úat4 qua>

lis efí<í d < b e « íc .í  8 .ó.< ; 
lu ííus patem us non n«ce0arius filio 

ítso heredé exi(l«ntijC47<nr},
Ius accreíceroit ín  heredu^uíbÁis pro 

biberi à teíiatore non petedjCap.
■ l 9'.lW .|0 r

Ius accrefcen d i, an ftante le g e  Kt* 
g i i  ad m iften d u m ^ .jo .n .iC . 

luS' accief«endr etiam  in iegitímis 
' hereditatibuslocum bftbetjc'ss»»
- Quro.9’«>

Ius accrefcedí in duobus heredibuS}.
an edm ittatu r,c .» 9 .n u .i^ .

Ius accrefcendi ad heredes o o q  tráf 
mittitor}e.tp>nu«5 

Fus accrefcendi in iu is  heredibuS) 
aa d«cur,c.ii9.na^8.

Ius accrefcendi in legatis quare in* 
du¿^um,c>tp«n.i7. 

lu V a ccrefcen d i, an in v n o  taotùm 
herede admittendum  i  captt. i$» 
Q«nr. 5 f  .• 

ü is  accrefcendi Ín bonorum  poííef* 
fíonibuslocum  habeC)Cap*zj».n»- 
me.4:«-

Ius accrefcédi inulto,&ígQ0fantí}3it' 
com petit^c.ip.nu.45. 

tu s accrefceirdi,an hereditatis emp* 
tori com pe tatjC,i9.n*($4. 

lu s accrefcendi }8n prohiberi à tef* 
tatore ín legatis pofsit, capit. 29» 
num .37»

Iuris- accrefcendi-deíihltiO};Cap.i5̂ r 
num.é'..

Iu.s- a ccre fcen d i, ín heredtiaHbof 
quare in d u a u m , capi i r .  nume
ro. 7*.

Ius accrefcendi quareindu¿Íuni 
r^ .n u ^ ít 

Ius accrefcendi ).an hodie Hfpao^ 
iure admittendum  i  cap.l^* 
sne,*„



I  N  D  E  X .

L E G A T A K . I V M  Plurium  
ratio alià»li3£>luriuni hercdü« 
c . i p . n u « } 0 *

L  E G I T I  M I  bcrcdffs,»» in ilitù - 

t i ceafcantur/rcriptisQ onadeun*
tibuStCr)o.nu,^7«

Legitim a. A iccéi^ io',an  teilam enta> 

ria» aliquo cafu p r«ieratur| c a .i  1« 

Qum. te.
L e g itim i heredes quaiì tnuic£ fa n t 

i'ubilitutÌ,C4^P a . i 8 *

L V C ÍC V M  quis capere non poteft 
e x  e a  quod aii'us fu etit im pugoa 
te^c.»

M .

M A Y O E l A r V S  SuceelTor 
an pofsit prim ogenio agnlco 

 ̂ hereditatem vltim i poiTeiTo 
ris epudiare,c.t8 n.07.

M A K D A T V M  fin itut m o rte ,reu o  

Catione,furore,c. i  p .n .y .
M andatum  prsecedeas im em ion em ' 

a gen tis  demonfUc,.ca{^< 9. aum«< 
r o .^ r .

M A T E ü K A  hereditis 61ib non ex*. 
x i  i .ta b . fedexS-. C .O tphiciano 
d e f« rtu r,c .i^ .n .i.

Materna hereditas f ì ib  non ¡Trasto- 
r io .fcd C iatli iuredefertur, c . i i .  
num. 2v

M E T V S  qualis ed iS o  locum  faciet 
iudicis arbitrio relinquitUTyC. 18.

JV^tus quali« p r z r o r is e d i^  locuna 
faciat,c.r8.n.}.

M ètus verborum  omnes metus fp ^  
i ^ e t .  M ctu» vcrbcrù f£>cr

ciaiis m etus d l,c .itÌ.itQ . \ 7«
M etu s quis Ut) 8c quatenus à v i dif- 

ferat^c.i8 .m i.i9 .
M etu s reuerentialiS}an excufetjn ifi 

alia accedat imprefsiO} aut violen 
. t i4, c . i 8 . n . } 5 .

M ctuspasnitenti»  j i ìu e  d ign itatis, 
a ñ e d id o  coa tiaeatu ti capit. i8* 
num .

M etus fpecies muU», c a p it. 18. r(u- 
m e . ; i .

M etus vinculorum , &  carceris qua« 
Hs dicatur cadens in con tìan tem  
virum jC.t S .Q U .p r 

M etusiquem  q u iiÓ b i intutítjmetu« 
non eflyC.iS.num .j^fl 

M iL E S  p o iefl pro parte dec«derei 
reiU tus, &  pro parte inceilatusy 
cap.t8«n um .i7.

M ilitis  iseres pro parte ad*re,aut re« 
pudiare non p o te f l ,  cap. t8 . nu
m e .18.

M O N A C H V S  heres cuius iuflu h e
reditatem adire pofsic^ capit«t5. 
n u m .50^

M O ìiT V V M e iT e  eum ,de cuius bo- 
nis a g ita r  ia  prim is fcire deb et 
heres,c.9'.n.4,

M V r v S ,& fu rd u a  etiam ica nati pro 

herede gerentes^aheredic8tiQ&
biigentur^c.l^.Hix.i.

E P O S  A  p atrec3 th . 

a o -p fg j^ jjjjijc ijp o fe  m o n V ^  
vtltau si tccedere p o ¿ ^

Neposejtfilio'exheredflft^ljauo ili.
ftitutus ipfo iure-heres ̂  ca. 17,^

P r  Í



H O L L E  eiu í eft,cul* eft velle, qao 
fc a fu á U C .d ia u m íc . 13.0.4.

O .

O f f L I G  A T í O H E S  O m 
nes ex  con feafa  ortuacur, ca.

O n^ittcre hcTedttatem  dicícur . qui 
quocum que modo ilb m á m ittit, 
quóad eciiftum títu . fiquisom iífa 
€auni»$;c.c.7.nu«j.

P
p.

A R . I A T I O  Rationurajqü» 
in iu re  í}t}C '<{..a.it>
•PATi^IS, CK q u í quis fuiurus 

heres rcientía>an íemper aeceH^- 
r ia jC a .io m u .jo .

P á í ^ T í S  ic ie a d a a d  adeim dum , 
aa neceHafia, Sc vera l.C.refpon^ 
í i ú e  ea re vfque'ad B aem capitis 
c.“ít-n .S .

P a rte s ,quo ad pareé idem ius, quod 
coúus qucad tocum, capíttiS .nu- 
pae.:,^

e x  fiiij coatraftu  , a a  obli» 

\ g e c u r,c .í4 .n .57 .
-Patria poteftas vade aata,&eiaspr9 

cípuuse{íeíi:us,t.i4 .n .}. 
Patrim onia vníus piuta eíTe noQ p o f 

^  {‘u n t,c .i« .n .5 V'
P A T l<.O N O  l^ jítim a quocum que 

c titu lo r c l j^ ^ ip o te a ,  cap .i8 .n u-

portion! non perfo 
/^ aaaccrefceie  quom odo ^Ueiii-

^ . 'o r t io n e s  d^*.íci«nte$ qu¿ iure ac 
c r e fc jí^ í  deferaucuc,capis. »<?, 

^ '  ni^rR^.
4 L  P ortio  onere accrefcitj ca.

.n um .7 8.
Porcioaes deficientes squalíeerná 

íecDper accreícu»c, capit. ij^.nu« 
m e.7> .

P O SSE SSIO  diuttna idem  quod ex 
prefius ccnrearus pr«eftaC}Cap:-i6̂ « 
nu. 1 1 .

P o ííe fs io fa á i m a g is , quam animi 
e ft jC .tz .n u .ii.

E O S T E R I O X A  prioribus derogáf
. c .i8 .n u .2 o .
P R .Æ L E G A T V M , an agnofci pof 

íit  hereditate repudiata,  capaS^

P ^ Æ S V M P T IO p ro b a tio o é  Ínc5« 
trarium  adm itttt,c.i6.n.& 5.

P K .1M Ô G E N IÎ b o n a ,a a iu fta  ex 
caufa, hypothec%rubi/ci poCsint, 
c.^ .nu.8.

P R IN C E P S , an vdiuntatem  teftato 
■ri$,por«Ít iafìtmace,Sc quid ia  ma 
ioratibuS}C.;.a,4.

P R O C V R .A T O R ., an heredítateni 
pofsit acquirere,CfZ 7 .a , í .

P R O D lG V S q u is fit ic .i^ .n .ç .
ProdiguSj.ex I, x l  i .ta b . in agnato- 

rum  cura ipfo iure erati capic.if. 
n u m .í.

P codigusjan  hereditatem  adire pof
fit.'’c . i 5 .n .7 ,

P R O P O S I T V M , q u id in vfu íu rií 

fignificetíc. 18.11.50.
P R O T E S T A T Í O , an annuUetuf 

per a£kus contraiios poftea ía¿ios 
c .tS .n u .ip .

P foteftatio  tiefeílu m  voluhtatisíft- 
fìouat,c*i8 .n.i^ .

P ro tefta d o , in quam aduerfarij con 
fentiunc libérât p ioteftantem,ca« 

j8.num .55«
P ro te fta tio io  aÄibus ab vnius vo

lúntate depeodentibus



I N  D E X;

fcñ u m  hab«at?c.iS.tiu 40. 
Proteftatio inaftibus à duorum vo 

Iuntate dependentibus, c^uem ef« 
feiiiim  iiabcat,c.\8.nu.4.i. 

P foieftatio  quando contrario afta 
caeructur,c.i8 ,n.44.'

P ioteftatio in  fequcniibus deficere 
confenium ad contrahendum ma 

triiiioniuinj a*' effeftum  babeai< 
c . j 9 .nu<4 «̂

P V G N A JN T IA  in e ic e m fe e ^ I a -
dxmr,c.iSrn.i7.

P V P IL L A R .E  teftamentum vnüm
&  idem patris faffi« iudicium  eoa 
tiñ ere,cum paterno (^uoraodoin 
te lU g atu ijC .ip .n u .x p ..

Pupillaris fdbikicut'to nulla, fì patris 
teftam entum , non confirmetur^ 
fed an hodie procedaci capit. jo , 
num. 10.

Pupillaris fubftitutus, an patrie fuc- 
ceiàionem poísit repudíate, im 
púberesadmicterj*.,capit* t8«nu* 
me.fi,

P V P IL L V S  quis proprie fiticap, 1 1 
num.u

Pupillis nullum animi iudicium  e ft , 
c .x t.ñ u m .2.

Pupillus ,i,fme tutore poiTefsionem 
acquirere p o teft,cap i.x i.n u m e*
1 0 ,1 I.

Pupillus fine tutoris auihoritate nó 
poteft obligari ,capit. Z2. nume^ 
ro. 4.

Plipillus (ìhe tutore adire heredlti- 
tem non poteft.c.n.Qu.c». 

Pupillus tutore authore acquirere 
U eredieatem ^oteftjC .ai.nu,?,

: V A L 1 X A 5  PbljgaúenU -ej!;

perfonis heredum  non m utatur,.
. c.t8-nu»4^.

Q V Æ S T iO  precipua,d^ìduìcntui 
cap.iS<aum<73<

r :

>

R ’A  R I O  L e g is  nolle.4'. h .tii. 
c . i j . n u . i .
Rationes hereditariæ impedì- 

t x  quçi’S^quse expeditas^ capit*4V 
nu.ii>,

R E P R Æ S E N T A T I O  d e fu n a i più 

ribus heredibus ex.iftentibusqu^ 

m o d o  f ia t ic . ì  P.O. i f .
R E P V D I A T I O  partis ad alias qua-;

re non e x t e n d a t u r , capit« iS .n u *

. m e , i 5 .
R cpudiatio.R ecu fatiot Abftefip fp& 

C'iesamifàlonis hereditati« funt»^ 
quid inter eas diftetCcapit.7é nu« 
me.íí»

R e p u d ia t io n e  am ittitur hereditas,
cap.S.num .itf.

R epu diatio ,an  inducatur e x  verb is ,

quibus verbis  indù- ?• 

catur vfq u e  adfín ero, c-ap.i 5,tìn-’ / f
m e.11» j 

■R’E S T I T V T I O  in integrum  ante- V  
quam 'iropetretur n o n e ft ìnconr 
fid eratÌon e,c.i^ n u .ao . '

R e ft itu t io in in te t^ m o m n e  in p ri 
fiinum  ñatura rej^O[t, capit.
BumrAj;».

G I E  N  T  I A

tu r in h Í6yquxánin ?i4 di¡^erdVy.'' '  
{ i o a e t ç j f i b r a w w ^ g ^ i j r ^ *



SH R.W Shefedittriu*in íWredrtttti# 
ù cen tis  dom inio ei% c« p.t.n .)ii*

SeruQs comroonifi em niu dofnÌROf&
perfonam  fu i l io e t ,  C.Í 8.HU.47.

Seruus quidqutd acquirit domino
acq uirit> c.iy,n .j. 

Seruus heres^iniìritucus adire beredi 
taté,ancom pelii à dom ino £ofsit? 

£ . ( S . a u . 4 .  
Seruus com m unis íi adeac quomo* 

dodocninus a eq u ira t,  capit ¡94 
n u m .f. 

Seruuj lacres inftitutus anteaditío- 
nem  raaotsmìf&i&» Tuo aib itrio  ^  
dit h exedim 8 m ,c.i i .n u .i .  

Seruus an^liquid proprium habere 
p o fs it,  faliim -vt eU isfrctio  tedi- 
njMur,c#5i,n.4 5 . 

Seruus dom ino «tiam inuhoadquì- 
rit»è.i4unu«n. 

Scrut p e r^ :^  iur« CiuUt nulla eiljC. 

i4 .j1u .4 i. 
Seruus iìne iuiTu dom ini repudiare 

berir^itatemianporsltjcapic« i j *  
uu m .9.

Seruus io^tutus,analiquocafu)Vt 
#deat »«ompcUi à domino pofsit  ̂
c . i^ .n .t 9 *

. Seruus al cnus. b . f.pofTcìrusquatea 
ou$poiTe.iro(iacquicat<capIt. to« 

num . I. 
/-^eruu« alieno» V « *  tutus « tra  

dom ini iu^ ^ ^  adire non potefl;, 
cius rs^ìiiio,c.ii>»nu. 1.

;as ex dpmlm capacita* 
9.n.2.

/ 'cfuus heredit a r ia  heres [^iftituí 

pcteft>a? tyj 
tert,c.i9/‘i .8 *  ■

Serun» b*<^5ditatiua,bdr<ditatc,eiu» 
p»¿^ám,a»t quid h erc^ iriu  Here

S O L V T IO  ad IBserationèm indùSi 
obligationem  non inducit. c. 

n u .5 .
•S T IP V L A T IO , an pt«furaatur,a8 

iìngatur^ia U cam  de in rem  ver» 
f o . í .D .d e v f u r .c . i í .n . l j .

S V B IE C T Ò  rem oto remouenteff
&  <^ualiiates,e. 1 7,n u .j i .

S V B S T IT V T IO N iS  iuspotentiui
iu re accre fce n d i,c .}o .n .i8 ,

S V B S T IT V T V S , an aliquo cafu prç 
to rio  iu te  fuccedat? cap. i i .o u ' 

m e.40.
Subftitutus leghim am  luccefsioni 

CKciudit^c.Ji.n.p.
Subftituti datione fuitatem  infìiio 

non t o l l i ,c . i t .n . i f .
Subftitutus a d ire ,  aut repudiare nì 

poteftjinAitutionit iure pendete, 

c .u .n u .i .
S V IT A S , f i u e  eius e f fe a u s , anali* 

quo caiu pend«at?c.io>n.i4.
Suitas non tollitur c x  conditione, fi 

heres ciTe v o lu e rit, capit. l i .  nu» 

me-
S V V M  heredem  ventre pieno pr*‘ 

terito  im m ifcere fenonpoiTepu 
tat cotnmunis,6c eius argument» 

cap .i« .n .io ;
Suum heredem  fcriptum  ipib iure 

exiftere, quom odo intclligcndài 
c . i o .n u . i ) .

Suo heredi,an decreti remedium il» 
quo cafu necefíariuro, capit. lO»
n u m .t4 .

Suutheres etiam fi teftamentum ru 
pi poÌ8Ìt;ipfo iure exiftitìcap. 10» 

Qum .7.
3uus heres,vt quis fit,quæ requirafl* 

tur,cap. i7 .n u .j .
Suisexiften tibus extranei non ad*

ài ri1^ ¿(iTrif|r n r_



T .

T A B V L Í S  Noflápwtísheré 
ditatem 'non poífe a d ir i,  quo^ 

. {eoruin librís n ofirisd iáutn j
€ap«i i« n u .it.

Tempustituiuni^íiu^ obligition em
an inducac}«. T( .̂n, X 7.

Tem pore quando de-iatio heredita*
' ti3,am it{atur,cap.8.nu.ai. 

Term ini babües femper Aipppnea- 
' Nd(,c 10.nu.4i*
^ejflamentum e x  rd a  iaH itutiooe 

ie{lí(nandum,c.t9 .n .3 1. 
T e lU m e n tu m p a tris ,&  filijVQQrri 

en;,c.i8 .a.5.
^eílam encum  valeat, nec ne  ̂dubi- 

tans adire non potefl, cap. p.ná*  ̂
m e.7 .

T eíla m en tu m ,n n e heredis infiitu
tione iureHifpano fubfíniit.Qucd 
e x  antiqua iurifp rud.eíT eoiU a- 
dÍt,c.^o.nQ.t.

TeAam entum  iurirgentiam jinuear 
tione j conñrm:atione,approbatÍo.> 
n e ; &  Tolemnitate iuriaCiuiiiSi 
c.3.nu.2»

^ e fta tiiS c  in tesa ti caufa etiam in 
paganojex pofbiaéio dari po tefl, 
c .tp .n u . 10.

T e l a t i ,  Sc in f i l a t i  caufa ) ab hodie 
concurrere pofsit^ cap«30.nui2}e« 
t o . 17.

Teílator>an efficere pofsit,  v t eam 
heres habeat partem , quam ei aC- 
ítgnat ,n o9am plius,cap.3o. nu
m e, jo .

T e ila ti, S cin te íla tico n cu rfu m ,vt 
iegesefTugiaat ) fínguiaria muU 
ta mducunc ,  capit. i8.|num e^ 

■ JO -34 -
’ itimus}an exd iu tiii|

præHatione ptæfüinâtvirjcap- i(î*  

num . 19.
T R .A N SM ISSlO fcereditatis,ex  1.ÍI 
, quis ia  gradu, § .e le g a n te r,D ,a d  

. SyilanianuiDjC.^i.n. I t .  
T rpoiaiifsio 'ttisiusiure fubilitutio-'
, n js p o i« n t iu s ,c .n .n n .i9»

Tr-antiinifsjo hereditatis» e x  ivfcrip- 
tus. 12. D .d e  Carboniano ediâO}

,  c  9f.nu.14.
T ranfm ifsio hereditatis e x  decreto  

relato, in  i.ventre.84. hQC tit^ a ,

Î1.IÎU.15*
T ranfm ifsio ex  potentia luris deli

berandi qualis>Sc quæ ad ea leq u i 

' ran tur,c.;un u.3. 
ïra q fm ifs io  ex  potentia fanguinis, 

c. j j . n u . ; .
T ian ím ifsió  ex iure deliberandi in 

e^ traiieis,  non in fuis heredibus 
a<fmittenda,c. 3 un .4 .

„Traafm ittunt fi4Í:befede.s’heredica^ 
tem  quxfitam  ,  non quasrendam, 
c.^ i.n u .5 .

. p T V T O R  fine pupillo bonorum  p o f 
Tefsionem agnoicere po u £ l,cap ; 
i| ,n u m .8 . 

vTH toî.fine pupillo non adit hetedíi^
tatem ,c .i î-n .8 .

•Tu^Pr i?erediutem , fine popillc'pé- 

t itjilla m  non aditi capit. ti.n u < ^  
m e, 10.

T u to r  honoratiui an adi
tioni hereditatis aut^^¿tat¿ pis8-_^ 
beaE>c.ii.o.i4.

fpecies tres, c a p i t . i i a ? ^

re ^ e 'p o i^ ^
te ft ,c .¿ i .a .i^ .

T u t o r «  non om nes a u th ô S jÿ f  n v .  
p t " iU n t ,  capit, 
f 7 *



I N D E \X. l

y'

V.
V  A C A N T I V M  B onorut»  

appeiiacfoae,an ea^qu« Hifpa- 
néiQioiirencâydicuntuf com - 

preheadaQ tur,^  in his quid iuris 
h a tu en d u m ex  n ou i« ,& an tiq u is  

conilicutioaibus, cap it.f. num e
r o .1 4 .

VaCintia bona occupans quatenus 
creditoribus teneatur^ cap. 5,nu- 

• m c .i .
.VEÎ<.BVM, fuccersio indeiîn iiiooei 

ide(l>reS) q u sÎu cce d itin v n iu er»  
fum iu& te Â a to r is ,e .i.n .iz . 

y e r b a  in id ínuenta, v t  m entem , 8c 
voluntatem  proferentisexpritnat 
c . i S . n - i f -  

V IS  á m agidratu íufté fa á a  non ha*
. bet reílitutionem .c. i8 .n .j4 .
V is  quid n t)C .i8 .n .t9 .
V IV E N T IS  fuper hereditate,neqnft 

pa^ucD^neque contraftus fíeri po 
te fl,c .8 .n u .i 3.

' V N A  res non po teíl diuerfo iure cé 
. reri,c .x8 .n .io .
V n um  tantum  teílatoris iudicium  li 

c¿t piares íín t ínílieutÍones,c*t9 
n u m .j i ,

•V O C IS  vnius vníca ÍÍgniiicatio,Citf > 
^  num . 9.

V 0 L V N T A ^ 3c ppceflas in oiçn i*

bus añibus h u ip r à ls ,  oece (faric, 
c a p .i j .n u .t .

Volunta» non tninui (iS th j  qua ven 
,b isd ecla iatu r,c .i^ *n .5;.

V oluntas te fla to irtsfjo  le g e  CeruiQ* 
da,c.z8.n.4.

Voluntas coa¿}a vclo m as eft, ca>if 
num .10.

V e lie ,&  nolle .(imul refpedu eiufdt 
rei trr>pcrsibileeft,capit. 28.au> 

m e. 1 . -
V O T A  olim  apud R o ira n o s quo* 

m odoem itterentur^Sc de eorum 
religion e,c .t4 « n .;4 .

V o to  reali hodie H fílius fam il. bonii 
adiientitia habeat adAringÍtur,c«
I4 .n u . :

V S V C A P IO  á d e fu n g o  capta here
ditate iacente impletur,cap#i>nu* 
m e .io . ; ■

V fucapio (i iDterrupta fit,non ímple 
tur heredicate ia ce n te ,ca p  t.nu> 
m e .r i .  ;

V S V F R V C T V A R I V S , feruus quaí 
tenus cafu fru du ario  dominóse 

quirat^ c.io .n u.i.
V S V R /£  citra ftipulationcm  in cofl 

tra A ib u s d r id i iuris non deben* 

tu r ,c .itf.n .to .
V x o r  heres,an fuo arbitrio,fíne ma» 

riti licentiaadire pofsii Ĉap>i{< 

B u m .;i*



Q V I B V S  I N  H V I V S  T R A ^

ctationis locis explicantur, exorna 
turleges,&: paragraphi,titilli, D. 

de Acquir.yel Amittenda 
heredicate.

E G . t .  qui totam,c. 
1 i.n.io.c.t8.au.l«c* 

L.x.fâd S¿n, c>6«n.^. 
c .i t .n .io c .z 8 .a u .i .
4 9 . c . t 9 .n .^ 9 .

L.|.tjuandlu*c,8.n. i ^ . i  |.n;49.c»t I 
n u.t.Sc i9* 

LMf,tio!le c 849.1.1 i.c .i  
& io> & i 5.

L .f.n)utum ,ç.
$.eum,c *5.nu.T‘
L .« .qui ra aliena,c . i  j.n .p .e . I j .n u . 

»4 c. 14 .0 .4 .15 .}8 . c .15 .n .» o .&

40.47« î 3-c .i tf.nu. I . & n .7 ,c , i  7. 
n .i.i« c .i5 > .n .i.tf.c .ii.n u .f, c .z 8 .
n u.p.ço,

S .i je d  S ¿ fí,c .£ .n .it .c .i4 ,n u .i8 , 
f . i . f e d in  bonorum,c>i4.n- ix , 
S•^ied & fîn o n ,c .i4 . n . i 9 ,

§.4.(1 ifq m  putabat-c.p.nu.jR.S cio , 
&  11.

S.5.intcrdum .c Î4 .n .to . 

L .y .fiq u is .c .ii  n . i i .c .i4 .n .4 .
§«i.n tiliu9}C.$t.n.8 .
S a .in  om ni.c. 1 t.n . 1 1 . 

L.8.tnore.c.iÿ.ii«31. c . I4 .n .4 .c .i4 . 
n .t í .c .t t .n .^ .5 .(í,e .i4 .n .i ,  

ub es,c .i4 .n ,4,

L '9 .pupilÌQs,c.tf.ti.^.c.tf.a.T).Sèì^ 
c .p .n .t f .c .ii .n .t .c .i^ .n .^ . 

L .io .fiexafle .c .i8 .n .i.iQ .e ,i5 ,n .3 j 
L. XI •impuberibu$,c«tf ,n. 14*
L , i t .e i qui.c.29>n.75.
I^<i3.ifqui heresjC.i.û.^ .c.S.a.i.^.

i6 .c .9 M ,^ S c  c .i  i.n.t.c.i|*n.<í4c.
1 3 .Q.I4.C. 15.n. I f  .C.2 8.n. f • 

§*i.n q u is ,c .9 .n.4 . & n . i 9 .X5.
§•2. rub£litutus.c.<?.n.«. 
f.j.o e q u e  filius, c.tf .n.^.c.i 

c«i j.n .jtf.âc i9.c.Í4>n.p.ip.c. 15»
0..1 i .C tiâ .a .f .

L . 1 5, Í8 qui putat, c .9 .n u .i.8 c  io .&  ^

19. 37*
contrario,c.9.n.tf.& 10.J7.

L *i 7 *aequ cîs,c .i.n ,j.c .8 .n ,4 .c.9 .n ; V
io ,c .io .n .i .c ; i í .n u .í ,  \

§• * 'bércsjc. l.n . 3 . ^ . Q ,  i .4 . c. 13 ,n r^  ' 
tf.c.i8.nu.2 5.5(î;\

L.Í8.ÍS p o te ft ,c .i .n .jN ^ u ,i .4 ,i i .  /  S  
8cc.;9.n . j7 ,c . i5.n . i .& 'J S ^ n . i p  ^

c .x & n .i} .

L . r g . ^ i heJM ÍittÜ íQ |^ i*n .}.c.8 \«
a . ^ J f *  y

L .io .p ro  .lerede, c.ô.n; W .tf.n . /
c .5 .n .5 ,c .9 ,n .2 .n .5i . } f % J o .t i . i i ‘’̂ '“ ^  
c.i4 . n . i 7 .c , iz .n .3. i  S . c j j H S . j r ^ . '' 

f.i.S cid eo ,c.4 ,.n « i4 .

Ô4 »- -Ê* t

S A



§ > .i.m te rd a m ,c .
c . t t .  R .9 > c.i;*n ii.5 .

$ .2 .fed  ita.dem am ,tf..i,rià.^ ; • _ 

j L . i t . fi ¡S ad quemjc.<^.n;9 .c.^.a.f»^ 

5c fco’ ^ t .c . i o .a . i ò .v  ■
L<i f4 ( ì  rep udiaada,v»9 «ou,i.8¿iO s

L .  i4:fuit^c.5.nu> 1 f .

L .  1 5. fíquis,G.20.m i.4«

§ . ’ .ie c u u s ,c .x  i> n u * i.
$.4«ìuiruiTi)C..i ;< o .9 . c . i 4 .n u ^ .&

}8  c .i5 .n u .4 0 .c .t7 > a .i« C ;i^ « n « . 

4 *c.28.n .0 Q . .
§. 6 .an  nom inatirn) c.8 .n . 1 1.
§ . 7 . fed qmd,c.5.nu.9.c».<^.Qao<i,^fi

§ .8 . pater fìlìo^ca f«au  n «

L .t ^ .n  e g o , cap. 14 . num «4,capii^*

L .i7 .n e m in e m ,c .8 *  n u m .i t
n u .4 .

L i^ o .c ù m  quidiam ,c.8. nu«xxi.c.io»
n u .( j.c .J O .n .7 .c< i4 'n .4 .

l.q u o d  d ic itu r ,c .io .n .t f.c .io .n u .7  
& n . i 7 .3c ip .

§ . i . i lu e  i g ttu r ,n .

. c a p .io .a u ,id< ¿ c n u m .j  t ,
Se 7 .

§ ^ 8 'i ìc e r tu s ,c .io .n .i .

L .  ;  I .  h ered i)C a p .9 ,n u m .4 . c a p . i9*i

X ?  n u m .4 3 *

L ,  j : .h e r e s ,c .7 ^ ì u . 8 . & i o .} x .|7 .< ì« 
^ i i . n u . t * c ^ .u .4 ^ .

V |:.2 . f è d ^ ^ d e c o n d i t io n e ,ca p . 'i i>

JZ} ? «q; lod fi d u b ite t,c .9.n.fv,g¿ io»

w 5 7 >
f4»í*edí^^!,c.í>.nu.

V . n  .n a .? .C i 1 4 . n u.4 .ci-

i-9ja u in . 5.5,ciig. jq .

lT um ero.i& .' '  >
L .^ ti.fìexru a ,c .T 4 . tíü.4^ 

L .97 .h cre& itvom n e^ c.t.n ù .i.8 ciì. 

■."»9* ? v  .!
L .;8*iìduo,€sp«té.am n.55. €y. Se

n v .7 4 .-
L .39.quafidiu ,c S-.nd.t.cw ii,nti.it« 

cap.Ii-nu.9.«. 1 3.Runi.6.cap. 30. 
n u m .iz .

L.40.t|u«fìtuni}€. 6 .n « i: .c .zS .n .u  
¿ . i é * r . t 8 .nu><9 . 7 9 .So* 

L .4 i(fi)it}s.c .tS .n .7^ .75 . 

L '4i.Iulian us.c<  6.0« if .c .tS .a u n ii 

7 3 *75 ,•
§ .i.( ìm  fo c ie ta te n ijc^ .n .if«  
§.^.propotiebatur,c 5 « n u .if. 
L .4 )4 ìe re sp e r  ieruùn3,cap , i 

m e.9 .
l>45.adi(;Ì0iC.iS* n am . ¡ 9 , eap>io¡ 

n u -t4 .

$ .3.praetexea,c.xo.nu.4. f . i o .  
|«4»& quod^c.9 .ù u ,34 . c . t o .a . i i . j  
L'4.<^>cumfa!rum,c.iaa«i .c.ip,o<4 

«.I j .n .f4 .  , {

L .4 7 '9 uì feruum ,c«i9 .n.(i,.
L .4 8  nqüisa!ícui,c.tp.n.¿« 
L .4 9 'Püpílltim ,Cfrti.n.i4 . 
L ,5o.ìip er- cpiftolaro^c.?,. nu* IO. J<T 

c .i^ .n .tf,
X . f  1. eum  qul,c«!o,n. !.c.io,num<4i

cap .-i4 ,n .4 ..

§. 1 .filius,c. (4 .n .4 .c. 15.nu, i p.c> if* 
D .ia c .i5 .n .7 .

§.fed iiq u is ,c .i5 .n ,5 i,
Ì ..5 i.c u n i heres,c«i4.nu.4.c.i5.nu;

!^ .8ì  2^.40. cap.i5.nu.^.cap.i^i 

n u ,?4 - 
§ . I .qui e x  parte,c, i  i .n .8. 
L .5}.q u iexd u ab u s,c.i8 *n .f'l.C '< ^  

nu.tf9.«
§ . l.q u i fem el,c.iij.n .68. 
L« ,̂4 ."heie^qyancìoque,c.i>nu 

- -



i1.x»8¿cap.'5.on.5. 
L > 55> cun thecedk»l;e^ .lS . n ,v c .2  

‘  iW444-tf 7 .74"
L ,57*n ec£ ¿ari/s,c.tf.n .i4 .e.7.n u .tfk  

c .S .n u .i< í.3 7 .c .io * o u .7 . c.it> n a* 
r<{.8c 40.C. 1 7.n.<7)€.t8.n. I ! •  8 1, 

c . } i . n u .44

L .5 9 .q u i p a tr i,c .ii.n .7 « c .iS «  q u >i .
c . t 9 .n ii.20 .& n ì i .x S .f 2.. 

h ’ i  1.0 minor.c.S.nu. i«n.21 
Si ìf .S c  ;o ,c .2 c .n .7 5 *  

|j.tf£.AntiÌìius>c.tf.aum. i;« ca .z i«  
n u .t.

$ .i.f í  fe ru u s ,c x i.n .i.c .2 '5 ,n ,i«
L .ó j.fu r io fu S tC .g .n .ij . 

L < tf4 .reru u s)u .i$ .a u .4 «  5..cap. m .
n um . t .,

L .6  7 .reruu8, c . i 5).nu.4 Ì f ,
L .tflj.cu iii rolu8,c.8 .n.i.

L .d  ?.quaBdiu, C '^.nu. i^ .n u .p .c . 
n u . il.C  S.n.x i .c « ix .n u .6 .4 9 .C Ì  
x^ -n .ip .c .^ o .ù .xx.

JL.70.1a p luriu n i,c. iw n,7.c,8 ,nu. lOi

S.i.fl vero ,c .8 .n .io .c .i5 .n .tt,
§>4H ju is  iuusjC. i ^ .n u  X. 
L *7x.fit|uis h e rc s ,c .6 .n u .1 5 ,. 
L .74 .4 U Ì p utat,C .9 . n . i o . i  
§ .x .q u i b o n a ,c .9 .n .}8 ..

L * 7 5 *cx f e m i ^ ,c .ó .a ; i5 .c ,9 ,  n . i f f .
, c . t i  n ;p ,

L.76.Ü tu.c.7.num .5.c. i8 .n u .iJ i«  
a i .

§. l i t  e m,c.x 8 In u .7-. 
L .77 .iU u d » c.< x .n .^ . 
L .7 8 .d u o ,c .ó ‘.na5vi 

t .  7 i>^placet,ca}.n,9 .c .i.4 .n. 3, c h 4 .

7 9.C. i7 .n u . 5.C. 1 é.m im ; u ¡ c . i 8 ;  

n-u.9 0 . • 
L »89.l\r(ilas,c.7 .n.S.c.ii*n .4. c.iS» 

n .i t i . a .8 7 . c . i 9 .
§• i.tdem  putO}C.tS>n49.
S x .itetn fí feruus.c.i 9. n .4 .c .ii .n . i  

c*x8.n .8.
§ .} .e g 0  4 u id e m ,c .i9 >nu.5 5 .
L .8 x ,(l (eru u s,c .i9 .n .5.c. ii.n .J t. 
L .S j.í¡ io c a m ,c .x 8 .n u .8 3 .p i. c.x94 

n .45.45.

L . 8 4 <ventre,c.8 . ir.io .€ < lo.Q .i5, c ,
>io.n.<í.8¿ 1 1 .

L . 8 f ‘n  m etu s,c.i 8«n.x. 
L .86.Pannooiusi c .9.n um .9.c a a t y  

n u.j.
§ . I . lG i ,c .  5«n.i I .c. 9.IT.5?;
§ . l.p ro  h ered e.c.6 .n .5 .c . <r.n>if. 
L .8  7 .euoi bonis,c*tf «Q.ii.c. tf»nu. 15] 

c . i o .n . i i .  
L .8 8 .g erit;C .{ .n .;.c .i« a > io . c.d.n; 

1.5c 4.c.^ .n ,x.Sc ) i .c .  io .n u .iz .c , 
i8.n.8.€.x^^n.;.c.27«Q.i> 

L .po.p er curatorem j ca,^ .n u .34 .c; 
%7 .n u .i .

L .9 x.fílius fa(n.c«T4.n .4.c .i  5*a. 1^., 
& i i» & 4 0 ;

L .9}. pater q u oiie8,c .9tnu.5.ca.xo.
- n . i 0 . c . i 4 «o.4 ,

L .9 4 .q u i fuper(litis, cap.8» a u .1 .4 . 
&  Qum.i ca p .i nu.jj. cap. 1 7 , 
nu.i<S.i8.

L . 9 5 .recu{ari,c. tó  >N 
L .9fi.q ui fe pupiliuíiíf 

50.

L ,S» 7.C lodius,c.io  n 5,
L .9 8 .^ 1*  oepti|,c^i9̂



L c g e s , &  v m u í q u e  i u r i s  l o -

ca, quæ in his Leóbionibus de A c 

quirenda hereditate, vel ex
plicantur, velexor-

nantur.

D c D í g e n o V c t e r t .

L E  G , Sed Sc partoiafc. 0-Xú- 
lian u sjl. ítem  fi cum cxcep- 

y  tio o e ,!}«  in p t íú c .D .d e c o  
quod m et.cau. c, \ 8.nu. 15.

M i f i l í u s .n . D .d e  in t e r r c g a t .a a io n *  

cap.S.nu. 1 7« 
l . h e r e d i . i i . $ . i t e m  filiu s  fa m i! ,  l.p a- 

d e  p a ¿ iis ,c a p i( .8 .  n a -

V ; ro c .io .
, 1 . 4 . § .n  a b  i g n o t o .  P .  m a n d a ti,  c .p ;

>  n u 4 4 -
^  ' 1 . 1 .  in  p r ín c .  D .d e  r e r .d iu if .  l . lic e e .

^ . D .  d e p e c ] ^ « l .d e Q Í q u e * t V  §• 
quaeHt u m .j^ ^ ^ o d  v i}  a u t clam ^c« 

^  i.n u .i
1. m in o r i .  D . d e  m in o ri,

^ ^ c  I 5 .n u .< .

/?^m ilius^38^4¡2afl¿dicittTi, D .d e  
^  m in o r .c ^ ? ? S ? í^

^  J ^ í P a p in ia n ; ís .8 .D .d c i i iw  ív.teitaTn«

!^r aitt4.§. fed 8c fìliui)D«4 c t* 
. n u . f .

l .P o m p ö n iu s  P h íla d e Ip h u s ,D .fa in ;

e r c if« c .if .n .8 . 
l .c u ro  d e  in  re m  v e r fo . i ,  in  prior.

D.de vfur.c, itf.n.i8. 
l.qucmadmcduni.7. D.de lnofä.te* 

ilam.c.f 7.n.i r.
{ .c u m d e in  rem  v e r fo .d .8c §.lDpe* 

ra to r. D.de v fu r.c a p ita ö «  nume* 
ro .}4 .

I.metum.5.cumleg.¿.& 7.D.deeo 
quod met.cauf. capit. iS.nume« 
t o . i6,

l.cu m  io  p lu rib u s.^ o . S.iocator hor* 

re i.D * lo c a ti.c .iS .n u .4 t. 
l . í i  p atre  c o g e n t e . i i .D .d e  rítuaup* 

c .iS .n .^ o .
1 . 1 .D .d e  in te rro g a i. aAion.cap.ío.

num.^d. 
l.cu m  h ic  ílatus« 9 2. $. Hue autem« 

D.de d cn at.in t.v ir.& vxor(C ap >

lo .n u .} ^ .

J.Scfí íine 8.§.fed quod Papinlanus} 
D.de mínor.c.ia.n.zf. 

l.fi Titío. 5 3.§.i.D.de vfufr.cap*t 
num.57. 

l«papínianus.8*§«íl ex caufa.ljc
^isííSíü!



p ü d îan tis .ïf. § . 'f .  l.cum  qui. l ú  
$ .iìft.-D.de iftoffíc .te{lam. cap. 1 9 
num .1 5 ,

i.hereditas.fo. O id é petition« hen 
cap.z.o«}9. 

l.Dam &0.15,§.£n.I.circa.2‘4. D< de 
' ' inofâ.tciUm .c.i^.Q.xOi

£ x  I n f o r c j a t o .

L .  i*inp rin c.D .{iquis á par*fuer.m a
n u .p ro  hac opinione am m aduer* 

fa ,c .i5 .n .ié .
'I.mulcum intere^« 21* D«decoudi* 

tion. Sc demonftrat. capit.5. nu< 
m e. 18.

l.cum  iiiius.77.$.fin. D .d e  legat. 1« 
c .f .n .z i.

p o ll m ortem . 6$. D .d e  le g a t . i*  

c . i .n ,2 7 .  
l.de i t a t u . i f .  D .d e te ( l» m . capit. $• 
■■■ D um .xf.
l<)«$>bonorum,D«de bonor* poiTci*.

c*2anu.37.
I.cogi.i0 . $ .r ip a te r ,D ,a d T re b e ll.

c ¡i4 .n u ,8 .
1.liber hom o.59. D .d e  herediinftit* 

^.p.nu. 34.
)>qaidam cum filium .^ i. D .d e  h e r .

irin^it.c.p.n.^o. 
l.quidam cum fìlium^^d.D.de here« 

in ilit.c J ç . n. u *
' i.cogi« i^ .§. fí pater.‘§. fed fí feruo* 

D .ad  T t ebell.c. I f .n . i  5. 
I.Imperator.5o.D*Bd T r e b e ll.c .if .  

num .14.
1.Ü pater 61ium«0 . D .vnde HbetijCa. 

i f .n . t S .

Lfíquis riiium. 5 . D« de collat« bon* 
c .r5 .n .2 S .

S^us 4 5 . p .  folut,

e a p .i^ .n u ft ì 'f .

I.B a liíla . ; I . D .a d  T r e b e li .  ca p . 1 f. 
num * 18 .

l.fíliu s  i^ .D .d e b o n .lib e r .c a p it*  17 ; 

n u m .4 .

I .f íc e r ta rú * i7 .^ .1 u lia n u s  v e rf.q u o d  
í j  a lte ru tra ,D .d e  m ilit .te íla m .c a , 
s S .n u  29. 

l*qui d u o s * ) .D .d e  c o n iu n g . cu m  e* 

m a n cip .lib e r.c . i7»n. 14. 
h fíd u o b u s*  )7* D .d e  m ilic.te^ lam ;

c .iS .n « } !*

l  fí e g o  6c T it tu s . 1 9* D * d e  in iu ílo  
iu p to ,c .iS .n .} 9 >  

l« fíq u ¡ip o ílh u m o s.9 -§ .fí fílium  e x *  

h e re d a u e ro . D .d e  íiber.Sc p o d h . 
c . i7 .n u .2 i .

1. i.§.{(ed 3cfí p atru u s. D .d e  coniúg^* 
cu m  em an cip .U ber. capic*i7^nu« 
me* 10 .

1.1  .§ .p o íl  i 'u o s.D .d e  A iiSiScIegitim ; 

c .i7 * n u .i9 .
l.fíq u is  ia  p rin c ip io .2 2. D .d e  le g a t. 

; .c . i i{ .n .4 3 .

1.1 í í .  q u id  erg o » D .fíq u is  om iíT.cau. 
te ftam .c.jS .n .^ S .

I.8 ciip lttribu t.4 . D .d e  auth.tutor.c^  '  
i i . n u . i s .

L n em o  p o te ft. 55  .D .d e  le g a t . i . c f  
i8 .n u .2 tf«  V

1.1.§«per fcru u m .D .d e fu cce f.e d id l*  \
C.15.OU. > 6 . ■

if ilij.< í.§ .f iliu s 'D .5V jS .C .T c r t il ia B .
c . l j .n u .1 0 .  > .  /t ^

l . le g a ta r iu s « j8 .D .d c le '^ ^ ^ a p .i8 * .

Lfed^sil deflÉ ^eant.^  D .d e  boi.^* 

it.io .iM ^ m yf^
TO.44* 'v  *

1. 1. §. f í ^ui sadi ta, D . a d i . * ,  
c s » i ,n . í 4 .

l.f í0 .iú p r ,D ,d e y u l£ H ^  ^



K

l)oñ5 rnm «.D.ad T e n i lU n .c .

l .& i l  e x  m odíca«tf.$. H 6HuS) D .  d e  

b o s .ltb c r tx . 1 z 
l .t ia .D .d e  (ucceíTor.edifto^ C3p*i ! •  

nura.A4*
J.miles a d íb ro rc m . 7 5 . § .p ro  p a tte .

D .d e  legat« t .c .  ii.n> 14. 
L qai duos.§* ít cum  61io> D*de reb* 

dub.c.t2.n .$7«
1. z .^ .in c etd u m , D .d e  v u lg .ca p . xl< 

n iim .^ 3 .
1.1̂  ica quis.74. D .d e  here4.miUt*

30.n u m .10.
. t.quocies .9 .§ .ÍÍ  d u O .D  .de h e re d .ia  

ñir.c. ; o .n . t i .  
t .lic e t  I m p e r a to r ,7 7 .D .d e  legat* i*  

c .t.S .n u .5 4 .
I.illa ioiH cutto.52.D.de hered.inílU  

€.;o.nu>5.
| .i .§ .í l  e x  fu j)do.D .de heredi inílit* 

c. ;o .a u .i5 ;. 
l.fcnpcus. 1 t.D<de C arboniano edt* 

ñ o .c a p .io .n .j ,  
l.m ilites .i z .D .d e  tejftám.milic.c.} i 

num¿7.
i .  I. tf, fi propooatuf, D . fiquis omír. 

cauf.teiU m enc. capic. 28. nume-, 
r o -5 ^  

^  l.fi  te folum . ty .D .d eh e re d ib .in ft*  
c«z8.n»5tf.

^ .f i l ih e r t u s  p ati^ n o.4 1. verf.
«-go,D.de l^ \.U b ert.cap .tS i au«

«V m e .5 5 .^ ,1̂
l.íta t3j2áíf^l7«§*^uirufpe¿iaai. D , 

rebeiiían« capit. 1̂ 8. nume«
^ ^ 1 - 0 .8 0 .

L i^ / c o u tr a *  )^fbul. c a p it , n ú m c- 

T0 . 9̂ y ^
d u o ,D .d e  ie te d ,!« ^  

d e í ! ^ ^ ^ 4 ^ .

1. Papaníanus. ^ puplllns.79. 
D .a d  S. C f  Trebell« cap. 29»nu< 
m e. 47« 

l.fed fi plurjís. 10.$* filio impubeú 
verficttlo ideroque eíl»D.de vuli 
g a r i ,c .i8 ,n .7 i .  ' , 

l*in ñdeicon)m i^rift.i8 .D .adX re« 

b e ll.c .t9 .n u .5 8 .
I.fi T itíu s.9 6 ,D .d e  legat.3*cap.tí^ 

num«59 . 
hfi pupillus.79. D .a d  T re b e l. c.i^< 

num'.5^.
I.éx fa&o.43«§.Iulius LoogtauS)D;

de vulg.c.2>9«n.50. 
l>i>§.fiexíundO}D.debered.!níU ít 

- . C.19 .0 U.34 , .  .

l.fi 6i¿us h eres,itf.D .d e liber.&po« 
f t l i . c . i o > n ú m . i 4 .  i 

1 .1 .D .de teílam enc. cap. jo^nooi^ 
ro .5. 

l .f i  T it io . ¿ 1 ,  §.Iulianu5de legat.
, c . i 5> . n u . i ^ .  i

l.M suius.ti&.S.duorum .D .delegat. 

».cap.18.num .50.

E x D igcfto  N o u o ,

L.ho£no libcr.54rt D .d e  acquir. xer. 
d om .c.9 .n . J4. 

l.f i  filio fa m il.i j .  D« quib. ex cauf* 
in p Q ÍÍe l^ n . eac.c3pit.15.. nume  ̂
ro .17 . ^  

l*rerum  m ixtum . ;o .D tde viocap.c» 
iin u m .)}«  

Scasuola D.fiquiatcf^a™;^*^; 
eíT. iu íí. fuer.ib i. quiá poiTcfsiooe 
hereditatis non h a b et, q u efaßi 
e r t , &  a n íffii,  capit. t .  num«®*

4 5 * . ^
L m o rtu o .tti D id e  fidciuüow .c.j«  

, auai.8 .



a u m .9 .
l.c iu se iî oolle,0.dc reg.iur. &  eiué 

vera U â io  aaimaduerfa, cap. i  
oum .ç.

Lqui bona adqo«
doai.c.9 in.|6«|

I.Titio. ̂ <;.O.ad muaicipalcai.ca.9« 
Quns.^f

l.n  homo. j5.D»de vrucapion«ca.Zt
nuin f t .

l 'X .i .  voto. D .  d e  p oliicicatioaibus, 
c.i4 .n u .;.l. 

i>miles.5. D .  de C a ftren fî peculio« 

c . if .n u , I f .  
l»cum q u id a tn .itf.D .d e  iure fifci, c* 

i f . n ü ? .
iÿhom oliber.f 4« D .d e  acq. don), e« 

20 n u .u .
^ius noÜ rufn.i.D .de reg.iu r.c .a)«  

n um .15 . 
l.viam publicam.44. D .d e via pubii 

ca. 12.0.44. 

l.adquiruur.io.D .de a d q .d o m .c .i; 
T i u m .

l.quidamcum B lium .i ^ u ve rO n eo  
D .de verb. obligat.capi(. 13. nu-
m e . i  E.

Ui.§.furtorus,D.de acq.polî.cap.15 
nutn.i2.

I.{î pater tueus. j^ .D .d e iolution.c.
to.nu.^5. 

t.qui res. ÿ8.iF.aream,D.derolutioar 
c . i u n . p .  

l.isq u u 4 .§ .t.D .d e  fideicommiiT.U* 
bert.c.i?.n.4'ï.

1.G pacer f a n . 1 ^.D.de priuileg. cr¿  
dic.c.tS.nu. 78« 

l.inacnbigais. 85. §. q u o tie s ,D .d e
• reg.iu r.c .i8 .n . o.
U us noi1;ruui.7.D.dereg,iur« c .ip f

|.ex co a tra ftu .7 4 .D * de rélttd .c^ « 
2 9 ,n u n i.7 |.

Ex luílin ianeo Co« 
dice«

L .fin .C . <de condi^ iooe mdebttí>!v 
£n.§,{¡a autem neícius. C«de fur^ 
tis,c.p .n.xp.

1.11 heredum» lo .C .d e  inofác. te ft t f  
€ .5.0.7.

1. cum  oportet. tf.ín  principiopro 
hac opíníone in d u r a , &  eius Tea 
fusanim aduerfus y capit. 15 . nu* 
m e.4,

l.Iítibus.to .C .^ eagricolis)S¿ ceníi- 
tisiC .i0 .n a.xa . 

ii^ üK us «o.C.de ̂ I t .h e r e d it .c .ir f;
n u m .if ,  

l.Q u llo ,i4 .C .d e rei vindicat.cap.
n w m ^ p. 

l.d iu tin a .4 .C d e pt;fcript.Iong,tcp^

'1ffiUt>.4;C.dc íare  detrber.capit. tS¿ 
n urn .io.

1. cum aliquit, 1 1 . C .d e iur.deiíber« 
c.iS.nu.

l.m tricum itnered.fftC.iiquísalter^ 
vel fíbi,c.ii^.nu.). •  

l.fín.in prioc. C . de faon. quas líber,
c . i f . n o . j i ,  '1

l.fín .§ . Hn autem ir a c u n d a  astatCi
C . de bon.quae l i f a í ^ a p . i f .  nus 
m e . j j ,  N T  >»

l.j .C .d e  hered. ia d it. c e p i t S ^ 2u  ̂
m e . ^

l»heres||í^íú^^p^^¡^y^nipuber« V

l.fi intanti., i 8.C .d e  iur. ,1eííber^cai^\ .

3 »«nu.u.  ̂  ̂ ^  i  \  
l.Cumia«nciquÍorÍbus*ij). C.<

s



l  .A

•fé d élilìé« *^ . eaplt. 51. n u iie -

T O .t í .

l i ic u t ,  4 .C .de repudiat.heredit, ta .
ta-num*S^.

Uqui fi fe patris.C . vndc-libeii,.cap.

iS .n u m .p ) .

Exinflitutionibus.'

| ‘,ìgU ur Uberi in princ. Irtilito.' p e í 
quas p cifon as,  cspit. i f . oum e-

10 .1 7 * ,
§;Item  vobiSil'per quas petl.cap.Xf 

ru m  57- 
§ .fi is qui putabat decifio: A n  hooie 

nouo iure pcocedat Í C9pit.^.nur 

mc.}8<
§ . item  extraneus. I.de hered. qu?» 

Ut.tap.fi.nu.5,

E x  Iure Canonico;

Cap«Ius Q u ititu m  ibi cretÌQoibuf»

D  E  X .

Cap. c i ^  M arthe. tf. v e rilc .e« ^  
rum de ceìebrat.miiÌar.capir.^o,
n u7n .4 .

Cap.iìn.i 9.qu9sil.3.capit*i4.nuni«. 
ro .^ t.

Cap.folicitudinem. f t .  de appella 
uon ib .cap .i8 .num .il.

Ex Iure Regio*

t^ f f - T a u r i .  l . i . t i t . j ,  lib.recoplcij

L .5 4 . T au ri, !. i.t it . lib .5 . recopj
c .i4 .n u m .jo .

L .1  i.Tauri,l,5.tÌt.tf,iib.5.recop.C( 
28.nu.tf3..

L ,  j» t 't . i f ,  de lot fe/f-amente/,lib'fi 
nouse recopilat. capir. jo.minK* 
ro . 10«

I#.i j .  titu.<i.part. 6  • capit. 5>»nunit» 
1:0.3?.

1 1 . tit. 8. Ub.)[. rec9pilgt, capt fi
9 .um«3t

F I N I S .



E R R A T A  S I C  C O R R I G I T O ;

Scateni errata f c r i b x  f o r f a n  v it ìo  , p r o d e r ^ i t o  A u â o r is  ÆÜ- 

gentia  em endatio r edicio a lia ,d ifs ira iila t io n e in te r im  opus e ft, 
&  v t  hi£C,qua; ofFendimus iic  co rrig a s ,

P A  G . 89.col.i.lm.antepen.üev7or. lege. ibi<ì.coÌ**-Ìic.a. Ktdo»
rtf'».Jege. Pf^/orffWjPag.i i i.col i.Hn.? j./ fd  tilt, \e^ç,Jed f i  ///í,ibíd» 
]m .j5 .;î^Iege./î^  P ag .i» 4.col.i.lm . loJ./»/ no^rum^ dele.eadçm <ol. 

lin. }2* obieühnes, lege.obfecuationes. colum na, a j in .5. diiputationcm .îege* 
àifpofitionem. P ag. ¿24. colum . i .  lin. q u a iltg e .h  que eadem,pdgin.Sc 
colum .lin.55. re<ifli;.lege. reddii. P ag. i  p ,  colum . j..ad finem ', diuifit Typo« 
graphusinîeropeftiuèlineam :fic  legend», &  punâiis,  fiue incinonibus fepa- 
raodsB fum , quæ fequuntur, qui ex aliji futrai partibus fcriptus ; omifit Setu»" 
4 us partem funrn^in quaeraat alia decem v/¡cite bereditattsi adiji ex fubñitutto»  
ne Primus extitit deinde irjfiituticnh exfextanie ««¿¿///Oj^y'c.Pag.z 51. c o l.i .  
lih ,7 .fecundus.\e^e.Secundus.ibi. Vn i.primis.le^ç,Primus. co l. 2« admed./a/ 
adeunde.iege» tus adeundi, P a g  1 3 jx o l.i .  adeundem, deie. egd. «oI.I|nj 
^tQ.*repudiatio,\ç^Qt, repudiatiouemg
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L E C T I O N E S

S  A L M A N T Í .

C E N S E S ,  S I V E  A N -

N I V E R S A R I A  

'R  E, L E C T 1 O.

1Ñ L. GALLES XXIX. CVM 
fuis ^ .̂O.dc Über.&poñhQm.

AVTHORE Al T̂ONlO BICHARDO 
I*  C . f ì i f f « n C i &  à f u d  t o  d m  S * l t n » n t Í € t n ¡ e s P r i '  

m t r i o n t t f e r  C * f à r t i  I u r i s  in t t r p r e t t $

Rfgh in Ftlhi- 0Uun9 anuentts ,

S t n a i o r e *

E X C E U E N T I S S I M O  P R I N C I P I  D o 
m i n o  G a f pà r i d e G u t h m a n n j C o i Q Ì c i  

d«  Oi iuares>dicatA,
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X  C E L L E  N T I S  S I MO  Principi 

viroD om ín o G a s P a k i  de G v t h  

MANNiCortíkÍdcOLlVAKES,C A- 

T H O lic i  KegisH^ípaniarum I m  

LIPPI In i.S up retn oC ub 'cu lario , 

cmus txceift m m it menteHtfpamen 
j/?5/w/ítfr/í'fN’GENS MOLES die no3í4 aerata pace helh. 
fiorens Q v i e s c i t ,  Magníc Salmanticciifís Acade- 

núxfíépra £tatent » &  homínuin expcótationem ol itn 

C yM N A S Iarch ae  prudenciísimo,Líberalitate,mo- 

rufti C om itate ,ferniónis Lenitarc,FídejIncegritatej 

Pìetate,Iuftìtia,Religìone,Prudcncia,anlmidcnlc]uc 

&corporísvinutibu&oninibusornatifsimo>ÍRr»»/«x 
PichardnsVimefaL  C .H ííp an u s nuperus Sálmanti- 

cenfisjctíam Primarius Caeiàreì Iuris Antcceñor R c -  

¿íusinVallís-O lctafto  Conuentu Scnziot AJagtßer 
(^uod g lo r ío r)D lsc iP V L O . M o e c e n a t i  clrerts ob  • 

fequlj ergo  matutinas in aifficiliorem luris R o c a n o  

rum hypotheíina Q uin to  CervidioScíevola eiiJ^u- 

rJsCorypheotraäatam  m U G dlus d t hierin, 
f 0  peflhumis,  Audícoribus d i í l a u s l c ^ o n c s J i i c

■n A

U > c ' -

x V



I ,

L " L V D O V I G I  P A R D Q  D E L A -  
go,& G ela,PnaiirI oümluílinianeiGo 
aicis Anteceíronsápuí S^almancicéfes, 
nunc in au iitorio Criminali Vallis-Ole 
tanoGoniiliarl RsgT,ad D. Antroniuni 

Pichardo Vinuel'a, Senatorcm Re- 
gium,CoIlcgam,& nauncEis 

Sovium Praefatiuii- 
cula.

fitti

T  V  D  I A  no(lrft,fí n ih il In d èco m m o ji íitc o n m u n l 
TÌtam,qaÌ'Ìalia'd>«cùdft< A N  TO N I,quam  fon s ab*

.ditus,thcraurüS0¿¿ttlcus/AdiÍ0y q u o d rd ce  R om iit 
f íx  Lyrae Jìdiceti« ’ > • ' '

PkHUúmftfH'té/ifiáítaertU ■

€elátA yirttt.i r ‘

A lia  mens iia> i,aiiusan inius.P3' poflemiíTum 
Inftieueíones C x C iA i^ Á W u t  votu  nSyopus ad afciá 

ded-9latit[ii,q!iá'n O j.^ ís  gfai.u n )tá  n líiiídis graucjin iiid jofuai: nó ceiTas 
edere p lufc.i!i,quibus t jt- jf  )rud¿ntiÍ5 Íecu?,tíjifitm afn ,id6ft, ^ a m c o t n ,  
pare5)C0if4e«iíiif{ *i¿^ori¡i)H vw .N  >n f ib iig r td u s  e(KErf»<ja!ius’A q a i!ia s  ‘ 
p r *  rm / .)ií$.iíl¿ pag.iax.aním  jrusM íCCi'^Sifejlcs, c ícuratus, íu h a d o s,;

h.ibecío:>eníunti. N jn  G ilftís  ofcenóotu$,féd Aquila cft,Iouís 
^^olittciput ínter ';«>//<* fá«/|/,a"c In'S a í is í jb a r í  íion híifC riM  p u - ’ 

 ̂ hla fu^fi^ic íñtülfij.n . Veré J  juíU íh nubibus, v.c cx.oT aculq^ théoianfi-»  
fle s .ó á iin s  H rcan C iirem fío Á u s.q ü Ín cru d u s 'c fatj’ 

focus c^quít percn n rs, &  y jia n ttfm p r x íá '“ 
0!a:ii Pa u^jcate can fp icu u s.E rjb  c«i1:uí,rícoft.ü5 fapidtjrjjucufl 

P*»9nes, P icculuin U acuin  , erudicum. N ^a



« T íín  fcctrcí» C I  ¡thíricoSi.'i^ i n   ̂ n-a’ s *Vferíjr^Eís ?l/íi s fai • G  .tftíti 
exajicat'iiiCjaá^aCííií *Íitif>n *infuceat.uio fftperflts, íc in í l i :  l../:cJll 
no:i vnu>Hji ‘̂j 3 Í  á í c j  n 'a e u s ric filíe  n. O  ¿TAÍü;n i  ireus Ubstlu > fu-a tit 
eft:VáU t níz a  n:)fu n com pin díu  a ipfu n aura n ,4-4ru n emicifís, Pi í>iíc»» 
ne iU eriíH , &  in ífu iic if t im j/ a  :n|»r*c0gjcfuin,<5iufi trib i.n,adm ire i »  
co^pcAHiu n .U i ’!¿^u nintcrpfe:ce n> &  íi q'4ÍSí<'M im 'ñxioftifi^n,  v s iu t
O  j'Ü 'iS alcer,cenf^)ria vírgula niin!$ íargé /tjcur,tsrre<ic, arccnt Noias». 
8: í.nsn H 5S.O IS,rul5Cuius tu ceU p rod i:. I ! l í  lia  n a:n>rí-n bsn e-, 
ficio  p-au5rcic,ot> vjriu tu  n fo»jUiidu-n g e n a ia  Hegi lofíco P H (L IP ? 0
I V .  P j t e n c ir s . in u i í l i f s i f n o  c l ia r u S ) G j ; I > n 7 n & x G ‘ u cis ^\oúi,N oíirtilM t  
/í;/])4iiw,M.jfaru-noce)Ius S-'C.uríor h ic  d y p c u s , & f- jr t í  »r illo  fu p ctb i 
A^anacittnofihiCuicaput LeoDts depi^utn, & carm enadfcríptufn.

Hicterror c3  hom'nn¡it,il,ÍuM v^rógeñí j4g4m-mt»an.

Sed f M I o q  l i i  a ttiíie tla n g ttn ep ill^ Ia fl p í í l íg s r e ?  DicaTi. Safceprum  
vo tJ tn rsd iea s,q u a fi .Joputn f ig o , fe« vfirJu w ^ ig in i v «biani a d d o , q-ii 
P iíto  íjuJin ^ s» vcin figfiicíus e .rJn e« . Q uid  aÜud ab H ow ine irvcaufi» 
ca >i a iib u s& (a n g  tínU  iír<rasndís •cca p a to  dscsfoiaiQ  »&  quodexctir*  
r it  a i  kls,«xpi¿le8¡^Ciaüd> verficulis caFincU calam í ímpetu effu/is. C u e  
CülmintCTá<im’.N obisnonliet*tefittim iijeriis mitMujascolimusJeHtriartti!

H a¿lenus In tenebrís^cect nsc qui G aftus,opacis, 
L u ce cu jjA N T p N /jC la ra t adeíTe iubar.

A L I V D.

M a re lu b is  AquíI*,Ini»«fiiun»fup5CT ^ ^ h e ra G ilía íii 
£uebciejA N T O N Í> n m n  Iou|s o re v ig e s/

Pinciae, Ex Mufaeo noftro Prfeite Kul. 
Marc. A n o o .M .D C .X X X .



D O N  F E R D Ì N A N D V S
P A R D O  D E L A G O ,  E T  C E L A ,
i . " L V D O V l C l  P A R D O  C O N S I L I A R I  

JRegl Filius PrimitiuSjfeuptimoge- 
nitus, optimae indolis puellus, 

cphebus, veris Iineis,veris 
vmbrisimaginemPa'’ 

trisrcferens.

^AdAmh»rem,adUhellitm. :?•.
•li*

E II O S.

Y t ̂ m pdam ^làdesifc Galli AntonIVS hertoi 
' Fandiii^m(erm,cmdr4t^j:laHptadyHc^ ,

ALI VD.

&fl G allí anfraElus /¡uJi Stm ola prompft 
"am d m  f i ,  A N T O N I , f  qmf^ue terit.



D. IOAN^ÍES A R T A S  M A L D >
K A U O  V T R I V S ^ Q J E  I V R L S  ] N T E  R P K i= S,  i  l>Í,; .

_ : : f i c m a m c n t o  V a l l i s  o l e t a n o .

L E  c r  0 \  li

£  R T I O  R , q'jàrnquar jpud  Sa^ra'n,reHtei>tíaeA,re- 
ru(Df;:ce4)tei}acujannoru<ncraDicurfucanAai,& venera., 
bileia anti^uirum  lcg u in  vecuilarem »om nii^utelceace- 
inrólentia.a(npÍexádam :nouic¿císa iu m a a d iico td ia , aft. 
n o tid eb ci(íu a o ccn tiu síU .fjcu r)rep reh 2 n fib iíc  iudic# !
ii.fi fecunduu vcritaccm  tcm poriim , ftacutiiquandbqua, 
varlentur humana pr^rcrcìmscù.nvrgens neccf$ítas,vel*. 
eüídciis viÍ!íías,idex^ orcat,(apiencis eftjfsíbraiare^tóf, 

ijm jR om anís co rer-jin,cit n a b ro g a tÍj,tú  n<l<rfogaci:>fene^U ur^4qí’ 
iffid itjvcab  (Mc varíaríona-n flacnta,coc vulu ninuin,ik vcr|íiU(n»|iídc 

iddígfiftam jue •ni>Ie(n(‘poft l a ’iia i^ n i opera in to n a ita m  )  corríu afi, n u ilí . 
fie obfcuru n, '!^aU ínusríiones, 'ic ro ta tio a e sc íu ílis  Prudcncix iH;r«r! 
Cutn &  ias natu alf,cu?us a.>i)iiiora cenren*uritcmfnaca, íimüe» n c c e fii-  
tate p u lfi 'CCjIubensad nif:rít:ornnibus in rebus, quancilu-n peculij  Io.cíi. 

vendícac,*jafrantLir,crefcunc,decrercrunc,&  fnoriancur,Íataferc lum ini- 
bus ob{.;¿lab4t are«,.j j^ pafT ít rtyJi correas, diu ig ir í,n e  víla  d íp reh e n d if 
tur Manarchia,opprefTi,vel críu n^^halís, quas tem;>oru n deatacas f i c e s , "  
n ontuerit experta P laxafunc o m u a  (^ic H sracíytus Propáeca )  :oe li,Ia- 
b eattb u sfeclis , harfn®nica com pag;. ,Íiderurn  c0ncurfu,a.’ti;|uum rcpe-

te  ̂ch a o s.N a cu i^ vcftjg j;s ,h 2fr»ines,agri,vrb4S,Rcri>ubIica:fjn£larufB L e-
8.** V T gcn sp r« ;tan tio r rati.'>, ve l in íía n s in d ig e n -

t i a 4 ÍH r>rm is,difFrontesIege*,prioribus re p u g n a n te s ,ro g a re  v e lfu b u ífc e » ' - 
r e ,it« p e n o c  »git d u ro .R e s  d o ce d ic .Ó b tír iu íc  í»  Salrn an ticen fi M  ifaeo ví«í 

rstq u e  ad pracfens,haud in fc e lix  le x ,cu íu s  e ft ín  m a ftd a tis ,fc íeo tiaru m  p rf 
m iccniles^íinguIaTes A n xeceff‘> res,cttrfum ,certi$ ftatis d irb u s ,o ra o i adí^ 
ta n te  ly ccf,ch ara  M ufís c o ro n a / o le m n ite r  r e p e te n d o , e x h .h e re ;q u o d  c »  
m 5fltei3iiC ittt.T i.vej v t .m M icé fu fc * p t io fS c ij  r jt io n e m  r e d d fn io ,la r - iT ^ - 
c o o fu lw r u m  iiic u r i3,v e l  dr-xtcritas d e te g e re tu r, v e l  v t  h o c  epi?«^i b a c il
lo  ,  fch o la íiic o ru m  íi n fire  ñ útaos m em oria o b firm u e tu r  c e a a x ? k  

p ra e d ia a t* d o (3 n n a ? .E Ie g m típ Ie ¿ lro  S ta tiito ru m p la c ita  feq u eD tP í

a o tu m .n ,iíi.,m u lto ru a iiu ríu T i.n a tíríem b u ccin a ru n t:ex tra o rd i)e
m ín,porcent:b,.$ n eg a tijs fo íe t A cadem ia, p r o b n *  d o ^ tin *  virum', q u í

l»ecm aH M S«?iceit,ct)-,p rare:qijodfecican no «¡8 in ceU ¿á *tim lifs iw  

» '» .gioerjT ,Patram M m <5ru m con u en cu ,ín S alir« w « l^ i« ¿?íx"e'dr¡D ^ n -’
U fiium Piw hjtdum  V iau e fa , U n qu am iu m in arem aia»latis prudenú«»
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q4íé^^^5^-iíti!*lüíl*tí3af5?íííft2,pi'art>(vn<«s. Q u fo b t i t H i  profofifTs
bica,p'r3fr<ntc Ilíuíir^Sed/i A poiloI.N un cic»ac E píícopo C a n h ig in tn fii  * 
nccnott G siiinone de !a M ota,à fupffimis PKilippi I I I .  C o n fiffjs ,ta n c té »  
p o risjregx ii prouliìone illtus 6r:narnenxi d efecator, magna (libante viro- 
rum c»terua,ad fui Sc ego oculatus te iiis ,q u o d  m ihjipíf gra co f,p en etra li-  
bus iutísiinclufa fenfa» KG^flus, §.idem  cred^ndoniicle liberis, puílhu- 
mÍs>cerQ &  eleganter agitans,com .nuniom n¡um  ílu p o i¿ , m irabiiídexce 
rícatejenqdauit. Abrum perem  h ico ra tíi n is fulcepcigu^ proppíi í £liam
D .P lch a ro i p rxd ican s en com ia,atcom p efce bixbellliín,'^u:are¿iius íilsn - 
t io ,r e s  n ih il Indíga Iaudit,pco(icetttr:C!ceront fquod  ait í,ibíus) C icero  » 
n is  elogia eg en t.H oc decretum  conm odísiuuentútís , U : é i i c « ,  defcrui- 
íc tjo o n d ü m  tam en, abl'o íutum om n ibuiconñ ans partib'us, com plem en- 
tu ;n ,recep it,q u ad  nanci fcebatur, ñ releétionu^n huiním odí comrnoda ad 
iñan as om niom  perm earent, A rgu té  poft p rolíx im  m en ih  agitatíoncio , 
in\ientum eft,hoc facilim a pofle rationeaíTec]uí,í¡ typ ís  mancJandtperora 
tlo n eS iliccn tia iq u *  H ifpan ia,intra biCuifíirnos C an ceflb< ,cl3udifur,\íx  
^ ^ ftíU & re ,V  labore pioS'largam lububrationiTín fuljginiin^ p itee, fch o lx  
n utúIargiretur,aflouit deíideríjs Senatus: habet i^tt^urvflufquifque A nte 
c c flb r  facultaré,om D Ícircuitíon ei&  am bítuexpiin6loiIiberédi£taracuuI-

Í ;andi:& qu« ín illa fe^ p eth ce ,o b  paupertate n Cbartae,$¿ueram C on fi- 
ij fupremt lucem íubíre n ó ría o g cb a n t, nunc *rhera tfaìiant: irrepfir íá  

iftilgu sle th a le  maium.ea aucupentur a:grolj fom ni antes re mc gna ,  qu* 
m o lefta ,& p ro lix a ,n im is  vltra quáip ar^uumssft, excrefccn tcscüartastH i 
jplaSrum p otius LegumjOiagnum &  m irab ili putant.

‘ í u n t  i j tm  Pi(cuai»fqtiìf,r9" yerracofÁt»»retHr
Aiitiopdt

i  A d e o  ne in íip ’ t verb o ruum  faconífínus io prsfen tiárU fn  horum  an 
t i p o d a  D .P ic h a r d u s  q u i  m a g n a ,e d iJ it  plura cditúruS (d u m m o d o  fcrusín 

c c e l u m r e d e a t .q u o d  aílprecam ur c o m m u n i  v<íto )  l íér is  qúbs e s p í e  vna 

in a a u s ,g r a n d e  cecinic ,q-jod  m illeferin ia  n on ca p iu íit ;
lagtntes A nim a ia /fScrtf

rtrfátít, \
X .G aiIusiurÍJj'qu-'d  aiunt S c y lla ,&  Labyrínthum .

H tc  'a h r i l l e  d o m u s,^  tH extriíA hilistrrar,

E a  vefiuftate,cl3rit3 Cc,brcuÍtate,íE/iíg!nata fo íu ic ,  v t  in ea fem el, r e í ití*’ 
r o fn jo p i^ fí.n o d a m  fit in fcirp o C5u*rerc>vc quid m oror, gener jfelc'^of» 
l.G a lla '^ te rp re s,D .P lch írd u s,fam i^ eraE a J:x ,fa m ig e ra tttsau th o r. ,4 

W •.r¡m c'te’''-* íy o p n lífjiie r f^ e iiti

Quisce ’̂ esv iilio r,

Q u o d  íitp r íre n s o j)u s ,5c i^uafc,dixi,q«alj:,rpctnfupst4t, amplifvima c i  

poft ergo vale»



I N D E C V S  A N T O N II F IC H A R -
do Vinuefa poft innúmeros graduSjRegij in ci- 

uilibus caufis Valliioktani Confiliarij. 

t l C E N C l A T l  G J B R I B L J S  V E ' C Q U R A t ,  B lV $  
ÁQÚriníí in eiasmirinsùffidofit

D i s t i , C H O N  E p i g r a m m a .

^Afsìduusff opa 04,tt'.arjjuriitr adere ckartis.
t n o e n m m  ( D o Ì ì e P i c k a r d e ) t m ? n ^

* 'I>^^dti*Sy€reJciwtfè}undieprgnoramer‘tiS'i 
SflendidaSf^'tOto mfcet is, orhe nìt or»

Dum lindes ftudij,tentai arnhìrecnoras, 
JnCathe-dra^iihrk,ore,manuj^ docesy 

'luflind tmidorejerans» dementatyrom',
Htétc arcana¡,tt4omunere^tura patene» 

^m dotoga.^i^igilesincufantot'iacurdi ' 

infQ l̂iXyfomntù frintàreus^
Script0T e s ,^  index , offenfm, tur im e nulb.

Lwgua,nec(mftarapù)dextraoperofaVacatf 
Ptr teidiffctles Gallm mnc expltcat aìas,

Gallm,Confuir OS qm vigtlare sttiet,

Traddetypo-,of!ìaoneufraades,te9Kpora tanta. 
^^mjjl^9jhaudp(irenr,Tartoli'i^ipfer)gior^

Sltmm procul hmc,nafas,romht,fj'J^j^
Ergo qmd alta tmetnie*ìs,mfi grandefopùiì 

F ro f?r cpm, (fifE i^nae)rti$í,qü .^¿¿fole0^^  
L ^ u d is ,^  inuidi^,jperat us,

Í Í  ^ X 2



Y  o Antonio Ruano de Medraño, eícrÑ
aano dei Rey nueftro feñar,ydcl m u y  

flro del EBucfío^y VníueüTidacI deftaCiodadde Sa- 

Jam3nca,doy fè,y verdadero telUaionio, com o en

tre los EftaEuros de la dicha Vníüefíidad,confi; ma- 

dos por fu Mageííad cnGuadalupe, en veyntedias 

áel m esdeO ítubrc , dcn^ll y  fcyfclentos y diezy  

ocho,ay vno dej tenor íiguíencc.

O N  F eírp ep o rfa g ra c ís ííe  D «os,R ejrcíeCaftflfa,& c.£ííatúí«rt(ys,qirí 
^  de aquí ad<I jnte,l'>s C d th cJra tíco s de P rop ricd ad  r para cum plir 
con  los E 'laturos de fa V .)íuerfídíd,qoiiíererr dar fus repeticiones im pref- 
ia s  en todas facuitadesrio puedan hazer en virrud de fa frcertcía t^ué-por e f  
tcEftaCBCo Ies damos co n  cenfara de’ O rd ltia r ío ,  j  líceficía deí Clauftro» 
ü n  que para elfo incarraa«n  fas penas i:npuéífas p ^ le y e s  ,  y  pre.maucas 
defi>s K cyn os,tocan tes ¿ Ia sin ip te i« lo n e a ,7 eR e x eciic io n ,) ' cum plim íea 
to  d« fos eila tu m s que en eÜo kablitir,

^ Yq«ie eit V’ rtíid de! dichw E/Utiito ,  aaíen<ío e f  Tefígr D o é lo t A n to 
n io  P íc h i t io  Vinuiífa D eca n o jy  C ach edratícode Prim a de L eyes delia d i 
cha V niuetfidadfpreC  ncadí»ffnef C lauftro pieno dclía quatro rep&cicío- 
nes,en  fa< qaacro m atejíaSjyafsíg^nacionesíefu Catf^edra de Prima. Voa* 
en la i .  GaHuSiD deÍ{berís,5í p:»;thijmís. O c ia ,e n fa  !.p r im i,de vn |garí,&  
pupínatírabíVitaTÍ(ne.Orra,ef» ta rubrica, O .d ea cq u ír-ff cia.vel atmtten*' 
da harre-Ji:ate,0 ‘ r a .* n ía f  e u n fíí ío  r>. D .d e fegati* f .Y p c d íd o á la  dicha 
V niucrfidad Ifidi;tre(icencíac;} v ífcu d d eld ich »  E íía tu to ; par» !«podar 
im p rÌm i^ y en tregi'in p reiT a s à îid ic h a  Vnr u- rñ viid , h izte n d o  d 'C la u f"  
tr o { e h iá ic ^ n  las Itlige.rK Ías.qfieporel'tich  • Eflafuto .-e^ andjn  h.>zírr 
y  auíen J o ^ h ií  ho, y  v ilto r.jT íX a  ntnadotc ..>■ r el C lau ílfo i, te acordb »1 
T 'r ta d ^ i'^ i 'hí» E d it a t o Pt U ííííT é  Í.td ích j í i te n c u  > y a f s í f e lc  d io > d i 

S aU n a ü ca  á S .de M< y o  de

' = ^ o n i i n . í  i d ó  ^ í e ^ a V n Í u e r í í J a d ,

j í a .  lÚ táno d t M ^ 4 K9 S tC fe ta r io i "
A rgU '



A R C V M E N T O i l  V M
a v M  I N  H J i y S  T H  A G -  

tacionís capitiiíiis cóncinen^  ̂
ŝríes.

^  Kp. f .  d t  ícriípufo ía , pifafcípuí 
^  luxtalibfiros, Tcteri tclli^ndj ra 

tion éreiusín  P 'aixíe^lisadfape* 
riores c o n íiín d ío n cí& v erb -a rtf 
R ubn'caíjD .dtflib, &  pofth .¡n ter 
precatidneom niurnq;e¡usregúaí 
díílrib'utío'nc, pag.r.

C a p .t .  De fíccefTaria filíj fam ilias id 
¿ ítattan ean ciq iio ,. &r tvou« iure, 
te  an h o d ié  teílam entuar nuifum 
eo  praererirojfíoft rroTí4m,l r .t íf*  
JDe hítelIa>aeHfof,V.b. y. iTouaí its -  
< opilafíooí*>^ incerprec.r; inter 
c * c « a ,jo .c t f!tta líj* , D . deflt>. Sr

rf..

Cap .̂ De c x h jír e ía íío n e fíb e r o f. 
antlqu<9,S^ noilo iu re ,&  anH Ifpa 
í «  Ítirí necífTarjo omnítib fíe • &  
d sin eerp retafío iie ,I.r  í  & í.ciin a 
s l f j í .D .d e  líber. &  podhum ;«, 

p a g U r
S.t«D e deiiHítíofte ¿iBxred^atío» 
n 's .
S .t.E x h ífed affttíjc iin ío m í .aííí« 
fieri oaortcrt#  

v  Df exhaereíacionem  Contu«' 
jBíHoiíis vc fb h  fa íi* . 
$.4.Exf»afrfi(íacrooeinpurf fcribc 
daftt.
§,< E xh^ T C ÍacíonSabom aigra 
du r4cí?f<cf.i'n.

C a n .4 .L.GaIfu^ confextu» fótO f,8 f 
dcAquiliafijfortBul^jfin^uIortim

v'TfíorO'tfl' e?u5 'nH'íi'prtftarionc fitf 
culcfita enátráfíorí 

C a p . f . Mo/tts ■nir-ictonenri ín jG í i l t  
fiixm ula c x  qupríindavn jfé^ieiK 

] t ia o « íftt íp o íu ‘íife :&  dc^ntcrpré 
caCÍone§’ quiáá rc¿ le 'i. p«g. ii'7» 

C ap.^ . Gaílum  á e  nepote ía ía ít jm , 
idcm  crcdendum j&  dc p ron cp o- 
íe  exiüi(na{Ts:& de cafíbus in q o l 
bu» pron cpos in G allí form u la  
p o fsit ctf'T»pr«hendii,& d e in c ¿ c  
p retatío n e,§ .íie !n crcd cn d u m

Cap'T'í’̂ ^b^ Aquífínae formura? d e  
fílij m jtcs  flicuran.aiv extendeñ« 
da adcaíu^ qa^fc^m quealios q u i 
busfí(íu<»attcnepos pacernSsut* 
cam v¿ potCitatein e£Ta¿íanc. £ c  
m alta’ de aeqtítparatí«.ne m o n is  
n arar3!i« ,& ciuílls,ad  interpretan 
f io n e ,§ ,&  qtiid fí ta n ta n i,j.p a g ^

C a p . 9 , De fih'ft ab hcíllbus captoV 
cuius yxpr in ciutiate poft m o tte  
p a rt^ o e p e rir ,a p u d  hoftesfilio» 
pofT Id e fíín ílo , an neoos i s a J  
AquiIÍ3tiaminffÍtuti®nfc,Aperti»

‘ neat Ec J e ln t c r p r e t a c i^ »  §• 
q tjid íi qiíí fillofni4,pag.j;oj, 

C a p .j.D íí nufü capta > 8¿ apud fioí^ 
tes cHÍxa,& nepoj/^^/Lvrxiw fq; 
&  pí’ tr ís j'ffrr^ 'n o rtem  ad 'cíu íta  
tem  tcu crio .A n  is  cafus ad iu| a a  

ciquatoii.



tjqfeufrTiih i(? lígíTn  VcIíéStó ap* 
tandus ñci’ £e <ic incerprecatione 
§ .iie iu s  sjui ñlium  5<p3g . i i r .

C a p . io .  p cg en e ta iilu ik a e re d S i 
p o t is ,  fiue pronepotis poft filij 
m o n e m  n ad  io ítit» d an e,& d ó in 
terp retationciS.Forfita«  addubi«

tc t e .p a g .J i f .
C a p .i i*  P iljjin ftication em  in G a lli 

lo rim ila io n in lü o  neccíTariá eiu& 

exhxred 'atión em  ¡n utllem . Et de 
3nterpr;tatione>ÍI.'ín o m n ib u s? , 

p a g .ji? .
C a p . I J.de íege'liin« V eil. &  prim o, 

&  eius cap¡ieí&: de inccprccAtío- 

fic íl.n u n c  de Icgc S.pag. j j o .

C a p . i S .P c f e C U n á o  í a p í t c f c f e  tu *  

nía V alica, &  incerprecatiune> $. 
fe^uentjpafti>aliásj§,etiani íi pa 
r(tn tC 9» p a g ,5 ; ií. ,

C a p . '4 .I > e  d i f £ d it a l ia r p 'e c i? ^ i» x u  

r e C Ú d ú c a p u É le g i íV e i lc a f .d c  r e 

p o t e  ab  a u o  h f  re d e  in Ü itu t o  ñ lio  

a p u d  Í i u f í e s e x i f le n t e ,&  In te r p re  

ta t j® n c ,§ .v id e n d u m  1 0 .p a g .3 4 9 . 

C a p .1 5 .D e  íu b  c b fcu ra »  $. i l ie  c a íu n

i i . f p e c i e , & e i u i i n t c t p r e t a t i o n t f  

p a g . j j T .  ^ ,  
^ a p .ié .N o u a ip e c ic i a Sc^tj-'la lUX 

t a  I u li¿ n ¡ lu p p le ir tc i í t i i ip ,e x c ^ g i  

.. t a c a : &  in te rp re ta t io »  § .

'  JTrU SIi.& vlC.pag.iJ/*



Pâg.ï;

î  © © w w  w « W  i

L E C f lO N Ê S
S A L M A N T i C E N S E S .

î

I N  L . G A L L V S 2 p ;  E T  O M Î S Î E S  

cius paragraphes, D. de liberis, 
ô<: pofthumis.

'^ÀJiTO^NIO P IC  H  AH.DÓ V m V E S A ,  
LC, Hijf<*no,Primafio ¡urh Q*¡Arú ineerpreeef 

^  7{egioPmiéin0Senatore,

P R Æ L V D I A,

P p r c n ip u lo fa p r e c ip u c  iu x ta  h b e ro s ,v e tc t ite Û â n d i ra t io -  

ne  E ius  in  P a n d e á is  ad fu p c r io rc s c o n im iâ io n e :E c  

v e rb o ru m  R u b riçse ,D . de lib e r is ,&  pofthun i."^ 

in te rp rc tà t io n ç .o m n iu m q u c ç iB s lc g a m  ' ^  ^

.d if t t ib u t io n c ,

C A P V T  P R I M*V m ;
t  TÍff*>tdianKÍ4,^fcrtif4ofí-vefHS u tU a ftu

[(¿¡C ^ -^ íiffíííífW ííírííW /« - 6 (i0r/í u n m  ê l

A



A n t . P i c f î a r J . l e v i t o n e s  î n  í . C j J i I a s ,

p e r f im t t y t lr e s ,  v?/4Ä/a»w;>pr* 

f iu c t .  ' .
}  R eruT fh  inre qaò ̂ 7r tia t4 t trâ e» 

taii-y» .
4 y . i i u e r ß t ^ t n f

has i . i r i i u jp í f i t s  fit. 

î  y f/  vt» ^

Me.-iti,Víl 7íP)ftni>- ^ ¡ '  \

a íf ia  ĴMW3Íe|»í«¿cííK--.-.
7 C j ’ic i l if tm T r ii .f tß  

ex^Uc4 t* r ,  . •. .

e*ofin% Pcilt f i f t , fxp li:a .t i tr .

6  M o ^ t*9 Íucceh fA rp tr  b i ' e i h - t t e ,

 ̂ ^ 4 jiy íí^ ;V i/ íír ,sr^ » ii/1»

/ j/i^4?íítef,
JO y ’i ih e r '

trafi'atiofiis á i  h x r t i i t u t j »  f e r t i  

ne4te í  ctniHiizuHt»r i i t  B*-s¡U3 , 

Iit^íiur,
I t  Cjnnexianis r it io h n in s titn l a Í  

r̂«í?-’ i ^ í í í * , i S '  qui t* '

tH Siße t iia in s .  

j»{ L i g r f  ««»if/Äö/Ät t itu ^  ú id ltO f' 

rnm iitßitu$i0iietn pertiiteittts refe  

r u itu r ,

I j  léf^es * Í  e x h ín ix t ic a e m R it ir i  

^ e n in tu tfs . • '- 

14 iep rfiie ritiovtß lia ra m  tra

íÍiinttS’.  •

IJ l.t^ísh-4 Í'iítitMt¡<idpo'^'}i>notí¡

fuor.vn inQ-t itiovem  • x h t i e i u i o  

n «^ , &  pr<tttriti9«eat ftr t i» tn te s

^tam.rxitíHr,
l 6  r.e^rs h u iu s titu li  ie p s íih u m ^ r i  

a'ifitarHMiHßitit timC, e x h t r td a ^  

tio%e,<y fr/eteritioneAgentef rt^  

len ftn tu r: ' ■ ’  , '

37 Lihe^orum i^e lU tipae  qui  conti-  

ntAHiur}

l i  U ex^9 , i , S 4J 'e ß tU i .y fr ß j^ t ^

lii’ t K Í ^ O 0 d £ ^ r % ( í : b . f x ^ { \ C i la r .

Í 9  L téerorumappiíUit  ea i

t i t u l o ^  u t  ' ( ( ¡ » i f r e ñ in  ¡Á U l^ r .  

dneañí  i t  noßr» i t íu ió .

i n í i i t u ^ f

x y  i 'aftbumus^leis,  ' e x i e d i c á t u r , ^  

^H¡miioj,c0 *-a Kt, . . .  .

14 Guixci] o/nt;iorefírtur circs v f f  
hum, S’ oßhutt^s. El cautrartAß i f
f c r k p * ! o  pr^b^itMr.

15 Vt/lhur/tus proi¡ritqNÍpolí mor' 
tt»}fAirisKi:(iítir, ati)poßhmni^ 
ru m  lBc<^haj?íKtur,

x 6  P o ß h n m 6 rH > n  m u i t t r ^ ' p f d t t .

17 Po 'sÍhumus d iu íd i in r  ia Humj 

ttO'ifitum,Sf" ttoa'uUiyAM ejhtiie* 

n x f ,a u t  f ja raneas .  

l i . P a ß k i t i i f U s f t t u t i q K i s ß t .

I f  A f g u m t y i t u n t  f t a p O ' i i u r  t o n i ' ' 4  

p o ß h a m ’f u i  d i j j in iu<}»c}» ,  ( T  ds -

30 y < i H h H n r 'A s h a h ( t s t ^ p r o i t x t 6  qRO^'

t i t s à p t u r  ¿ e t t k s  ( ’‘W ' d i s . '

¡  I PoßkuntHsfuits,  áus i ß  cxp .  e p ñ i  

tarpire aut tx titano.
.3 1  Afgu>»tntstn3frofú»itH'‘ circa dif 

■fittiiioné i’tklhtimiíuítx *lttnoi«t 
r t f o l ^ ^ i í u r -  

J Î  j í r g u m e n t u m  lee un  i n m  p i 'f l fo jf f ''  

t » r  de primiy pO'ífix>»Oy
C  r e f p o n d e t n r .

P-o ' t ihamvs á l i e i i u s ^ i ^ r n s p t , P / o f 9

, n i t u r  cú in  nuHfs»
J5 P o ß h u m H i a ! i i 7 i . t S i ; * ( i s p r ä p r i e d i

€*(ur,oßnditnr.
3fi 1‘ eñhutni tìien i tera diffiniii'^»
j7  fC •’ßcMlus l̂<it .̂<\iief§-peß^^>^  ̂

< ¡ H 9 ^ n i , i x ? i i t ,d e  l e g . t x p l i c í í f ^ f -  

^ 8  P:i>ití^H’H x s e x t r A i : n s

lar» ^



r ' Pi' l̂üdíor,
. j í  is/ffííjídebcucji’ñ iíU  tia*,
40 Fojihtimiiidqudtuor téntuiHjfe 

CítittiittiHHiur.,
,4» Popht>nms yi^MUiavHSy nnisfit, 

^  v*^t ert^ntm tTúbáít . 
Pefihtimttif^eíUíaittíf^fittsJiicx 

 ̂ printo c.'.fite,

43. Pefibiii' t'i P'MfUnusT^kis fit tx

44 /í í . ;
¿  4 í  £9itrtt

ffiutryefoluituir.

46 ffit-huinhi CtructianuSi

Vam  *i* fuerit o l im a n x ia ,  

X  V ^ S n ^ ,  Í5clcrupaIol’a,f .f^tipu€ 
iuxta j)laeri:S :síl.ií.di ratio oilcn 

d ó f i  ¡nuincruiuri C i u i i i s q t t o d  
iíitci pret^aiur lot;.-,rtd tum pr.* 

'C ípué a d C ie a ü t .^  iiicc.-námela 

b  -r^tíííiruum h a c  t 'a i j .A qii i l t j»  
»Grflli coníilii)m,5 Q ^.irto  C e r u í  

dio  Scseu&la ítite: p; >. caciúoibus 
illuftra:ufn,á T r ió o ü ia n o ,  íub ca 
.p it ,19-h octit .u l,D .de  l ib e iis j  &  
;poílhuíT.Ís,hafredibiJS in ll l tu e n -  

d is jv e le x b x rc d a u d iS tV c !  pr^tw 
rK¡!> coUecntucn . Q u o i e í ^ í c i t  . 
t r a é t í t jo  t a t a  híCjCjuam e i  ho.c 
* 8 .P a n d e d a c u m  lib re , idem Tri  
t o i ú a r u s a t t c x u i t ;  ^  f c x to  lufti  

nianej C (  diCÍs,-ex t o to  t k ü l .^ s .  

qui tcflam enra faccrc  po írun r:&  

lib ro  fccuüc’íj .f i i í l itutiotium jtit .  
1 0 .  de reO am ín tis  o rú in a n d it :  

|> r*ícrtIm ,l.quoráam , ‘ 5 , l .asibÍ  
^uitate,s, 14. l .p r r p o f t c t !  t í . l . l n  

t c f ta m e R £ Í 'a 6 .d . t i t , í í .Q L Í b u s ,  
& a p f e i  SrbcWec9riar-«»cs t w .  

- ,  í n l . Lucius Tif.iüsSS,^. fin.Drde 

^  J c g a t . i . í b i ;  luci'-ts 7 itit>tht,cni(ñ

y/.e l» rìjfe

, c a j> ; t ?  5 .

• rnOitatifntm univ-itH^iptiittt/ctu*
nnr.iam,.<^.¡uijtram i i l i -  

iKtiJ». £ n .t jtiv .on iur  anui^ad-

> t^eiljes >.vitet4iw gxùÌli®  adcò
.rfatifc: ciii^e'iajWM ? a o c  

incj, tis orcir.aJ5^Ji>vt iinfc lu i i f -  

p c f i t«

• facete
iiK iavix j ip Ö ic i ic t ti j^ iü t  liiip ice- 
r-e.nne ada<'iäcp,:vr>df. CraiTus, 
Äjiüd ii^iccroneiw,«. d d P i a t ©  e
S(.^uo-]atTiiudetis://t>»fKi^>»H>.ii 

ti.it  uìiAminiiiWi.xiè^-J»3Mm_ì ttfß  

.quad tufffi^ ’j t n s  ,  t».»i j  4l>' te ( it it i  

m m  taitilM'Menti'itif LKìn u>. t a t a -  

oieuiatn{irihtsyt:us . C^i.oeti«m 

r e fp ic i t  A rr ia n i  lo c u s  Jib. z .  ;tif-  

f e r t a t io i ì u m c p ì t e a i jS a e c o u i j l n  

N e i o o e  c a p i t . j i . . ì > ì ; * ì c y ì  tvgr* 

terupi i*  P ^ in tiftm  ftS ia ttt 'ita  aiI 

fjittvifertistrtiiti\4iimtin:funt tj-  
Jet ÜMdioßs iuris -, qî i 

■ y t l  ¿lilaßtH t eâ GJi<i 

riffon ju in ^ f^ fel/a ^ n ri^ ü tm iid m o

(tun', i n i .  1. D .  d ec .f6 ‘ ioa^eilo« 
ru ir ,A ' in l.D iuus 4.!)«^^ var.^c 
«•xtra''r^ .c«griit. & a f  ud I -c o -  
bwm Cuiatiuw,Iib*7»obf.ii4..EÌ^. 
-cap.xi,  ̂ ^ ,

I n t i j  c*te « p rin q ip ,j!e  ius de 
Ubirrs barredibas ÌB(|ituefi0Ìs, 
vel exhiT cdan dis, Caio.te.iie in 
l.incerC ffterfl|o;hoc.ttfüio C u - 
iu i v t  c c n g iu a a d fM p c rio iC ;^  
iuj!<‘>if» cohiietj^id quamque In« 
rijC iw iJis  partem p raien s R'ajC 
t r a ib t io  pcrtin rat, iu ttU 'g a s: 
Iuftimari.^<Nömunj.^<j’dj. iu u i l ‘>- 
;cj in de iute natura
l i  } in^rincipicv.-I illt de terum

- diuificTtejifl$.finvIr.ft:t.perquas ' 
p e rfo r , nobis »cqiisiitur ,  &  ia 

cxh acrcd .lib ii. 
' A 4  ’£ ’x



A n t o n . P l c b a ; r d , U í t í  o n e s  I n  K C : i ! I a s .

^  E í  q a ib u sá c d a c e s : Q u o d  f f c ü  

ornas íüs (juí> vtiinur. Ve! ¿d per 
fonas p ertin eac, v e la d  res,-va l

2  id  atVion-^s. E t 4* i'¿t>ú&cb 
aga ta rj 71 cognofcainus qiíibuf- 
m odis n o b h  acquirantUi.A.cqut 
luutuc auceiD,vei fi»gul^ rescor 
p o ra le s , -velper V inuerfitatem : 

. Q u iá  4 * «cqaificio Iuris CiuÜíi»
• f c r  vpiderfieatem  c o n fín -

g ic,p ofiía  e ftín fu cve fsio o e  Vfti' 
u c í ir iú t í i  cuiufqtie: quoraod^^

5  fucccditur>‘í* &  vsuenti.Sr- m or- 
tuo,»ÍH«nc¿» vt fic p crad ro gatio  
n em ,d.§.fi. Inft. per quas perfo- 
ñas. T icu i. In ñ ir .d e a cq u ifitío - 
ne per adrogationem  v b iU tifs i  
m e fcnpG m as.Q uaíti fuccefsio* 

^  a c m e ffíc jt  potadas iw re c o n íli ' 
t'jra  in adrSgatttm , lteai>i*8c 
per tnoiuíterii in greffu m , íx fie 

itigre^ us, r t in a u m s r o  
M o n ach eru ai eíTe in cíp iat Au* 
th en rica  iagtiefsj.C^deracro fao  
¿ ií.E c c le f . íu o^ a coajBJuni in* 
terpretatrone, q u i á  n o u ifiim é , 

'íb í  rcCbiun S írK e alu s,cx  nurti.j. 
cu i Jidd«« Bcroium,qi¡i x  ñ,70- T i  • 
ra q .tr a íi. de inorcí,a.p , decfara* 
t io s e  i4..1aiium  C ia r . 3c íd  eius 

a á d it ’oníbus, B aíardum líb  ?- §. 
lclta«iCQtií®^q.í8. T íraq. d f  re- 
m ^^.Uaagler §**.g!t>?í.8.nH. ao.

¿ a »  in n a ta c .lit .C . Menchacan» 
tb .j.i 'iu ftr .c o o tr o u .C íio f.n ,» « , 
& I.z .tÍt.7 .1 .f in ,tlc . 2 f-p a r t.T ,[ . 
8 i.c ic .i8 ,p . j.l.!7.tíC.T.parc.<<.Ec 
oT io la o  DíCrettJjh C o o í i l .  Tri* 

y  ísrs-a?.i:a^.'»^. Je
Jaribus vbifuba<uc>>e<«T:< p r« - 
c ip ic a r ,n 2  vil» bp! •̂t M jn atte 

t i js ja a ts  a o a k k ;ú i ib u ¿ t a i :  ^ 0

f 5<si«u€>excep<ovidu^i&v:'ñrjtf* 
'• 'Q u d d &  ífih ís  q a iíu iiu ris íu o « , 

etiam  adaiivCCDdum e x d ^ c b u *  
'^Íon:bus G írogrrgatio fiis C it»  

dinal aiíim adu<irtitPetrüs Mdi- 
citU ftaU T icitandus. E,^tr¿qi>á 
íiingreiTus liberos iiabrat. tiucr 

■quosetiam pulí iu^rcíTmn 
Baüerij ei p erm ito iu r bona, qUir 
anee haboit dicidere. Q Bcm aá- 
modum  >ì< cau*:ttn io Aurfeetrt, 8^

•fi qua mulier» C .  defacrofa-:-tìi. 
E ccIcf.d í^ .l SS.didl. í. 17. Q uí* 
btts addés Guidone«j P ap am d s 
C íf . í io .  H i;ron ym - Magonium». 
decir. Fiorentina} 6 t. Andream  
F4cíiineix3»,Hb.á.coRtrouetf.ca, 
é¡P C ouarr.in  c a p .i.B .7 .d e  cefta» 
m entis.N auarrum ,!. rom .cit.de 
reg«larlbus,§. quoad virim as vo  
lu n fa te s , n u m .4 r.M aIin am  de 
prlm ogeo.H b.a.cap .í nurrícr, y. 
H ie ro n y m X c u a ílo s lib  5.pla¿r*• 
colnm ^niu1n,<ap. 8 e í, P<rrum 
M a íc illa io n o trs-sd C o R cii. T t f  
d e n t . í r b .t . t i r . i i  C .7 .&  i-». M o !. 

T h c o io g .d e  iuftit, & ríu rciíra^ .
i.difpur.74.0,

AAí/í»«-.*}* Q u o d fo lin n  f?t p er ^  
h rredícatcm , qua? aCí^-nritUT va 
rit',altas re¿ia ,vt ex  teítament®,
? e l ab in tcftato >afiá»; lí'ít bfind» 
tom-p;)írtfrsío*iem;aliií. pár addi 
¿tWasm bonprum  lib. rra tS  eotr 
fetuandaru^i caofe. Q iio d e x  t í 
tu lo  In íK d e C ííb m .o rd ifi*  v f q a c  

a d  ú'if^um  d? fíiccersjouibusftt*
•WatiS fiebact. per tvonor^

- v e a d . Ìuttìn ianus-p»& feqw C rà(i
- qitenfí oos Copiofé ad noEamuS»

4* QaiH verbacqtti'fitio ha;c,qcv jOgm 
ppf V aiaerílracs'n  c 6 t ’ 0gíc,pra: 

fspüc i í c i t f  Q íjacfttySí pro



P r æ î ü d l o n c a p . r , J

ptcr cam a gita ; d s  teña;tis»ít-Í8 
omaii^sic raprre.ni''ùlurî:acc,tîttî 
bus à^r«-J:£-iCcSr istJtu .i*  
tu r :  harnEH r.'iu ’n  tra:!lationts 
C o n iû fiit vi iifn u s  inl’ a a d e ilis ,
C . &  I i>íí i eut i oTíibií »*. 

j £  P !a a è ‘i« q u ia c c ltj( ite ft ’a(ïicn 
tÎviai,quo,^iac 'c ifri ’5 harrediCíS 
dcftfftur, CcílACoríóus orirîiibiis 
ia  cotnïTuoi iîc h çrcdis
ifirticuctOjirecc/Tina huîus vel al 
t« r iu s (v t  pau lbîoferiu sau d ie- 
m as)iii pareticibusâutsoi Jibero 
rui3i,« u tin fttcu x]o ,a u cíu í)3  ex« 
b z r e d it io .D í  officîo paremum 
e rg iU b îro îjâ cq u îJ h à ria d  hoc 
ofôcÎHm pertîneanc, hoc to to  tí 
tük> diren'cur.vbi, & d e  N -p o t î -  
feiiiPofthum is, qui ponhumorfr 
fiüonim  ioco  b:tbencur,& m bis 
4 e formuTa G alli A q u ilij &  de le 
ge laJia VeHeia a g itu r ,q u * q u e  
S tv r r iu iq u î f-n fen cia ,  «narra' 
fur^Tociu ergo hîc citulus de U- 
h tris y fnSthunfii b a re iik m  íbjÍí'* 
ttt‘ n iis ,“**lexh 4trti*n d îsx  '» t îfr g te  

t/igînta d«obus confiât 
eapicibusjde fílíorfí ia oatorum', 

p-^rihainorunï , &  qui eo!Û loco 
fim tinO ifudoníjCxh^redatione 
ve i pfîctcritione diferir,

f  Ad fifiorum in^tntionewr
t i r  pcftinet,!.fj fiîîu» bâfres ttf.l.Îisb

condîtjoae  lO.Î. £ 2r.!.fi- 
}rusfa!r..i«:l.fiIius;8’.i^ p r . r i n -  
te rc fte r a jo .^ rA d  to ïu m .S x U '

Í  .1. fi 41ÜS poiihu'Tî'os 9 §. iî-
■ iî!:o:n exh^redatjero; 1, io  fuis, 

abiUr,\Si ita fcríp fS, 
 ̂ *3 1  f-ÎVi.ïir:ncuin, 1. îî poftim* 

m as I i .§  '»'la iî 11:3,
\ r i n u k i a o a j j - o t i

J.ciï.n ]4¡divo,t9.I. fi fiîtam , t t .  
î.fiiio ,quem  paccr'i j.l» 
in pfi.i.l.ftU us iï.I*'-, Hiio cmati* 
c ip jto ^ i.

*i»Üc eorundem . Pnetirithnct 
âg.it,l.ûfilittJ7.îeg. i î ip r i .n o ,? .  
v c ir. àfe'c^ndoatt¡e>»,rnnexb<erid4 

*r<fo;í.iufjÍ3 f 1. voi i'cribi tur ra- 
tio^jrcscenii j  vero, in i. quod dî- 
cicur ja.in  p ria c .&  in § . i , l .  1Í ñ ' 
lío  ea ian crp aco .ji.

^ A d  poftham os fuosjeorum  
€^\iá.lni}it¡ífhHe^ r tfircn d a  elt,i. 
p ïicet^ . ], id e o q u e f. leg. fed cil 
quçfîcum â.I. Tt quis poühum os, 
9;in p rin c.&  in § . i c i  ex  ea q u *
i.Sc in S.fcd îî ex ea q^ara 3 &  in‘ 
§.fed  fi per spop:lonecn,4.!,cc»tn 
m o d :fsiin è ,io .l. f iiîa fc r ip tu n t, 
rj.l.cu iD  p'oithuaiu's iifl.poC ihu 
tna,ï4.1.po{thumvimi7.Ieg.filîuS' 

q u iscx  cerfa t .  §. il quid 
co  te tn p o ie j. & § .q u iiia a c ë ,4 .-  
DciÜO'riiaiijxhçredatîone i?i l .f i  
poftau niis-14. 8  ̂de prxcericio* 
ne in d .l.fi paiihu*j)ü5 14 ‘̂Sf in £< 
fi fílius h ç rs s j!<<.

*i* D enique de p'oftfiu'»iO''«itt 
alienof um'larJ’ titti'iae, ¿-ii ¡I,  ¿5 
neporibtis à p jtre pr.tceisis, 
poiîhu'norum  loco iarîc c r i i ü  v  
f . C j 'n l .  fifiÜdshi?rcs ¡6 . 1. filio 
quenî &atar 13 §■ ù TicUis I. TI* 
tiu ife ftam e :to  aî.$.Lu-:;us I. fi 
lîus à p a tre iS . §. iiiiusfa n. &  itr 
diFfi'.íHm-íJ.GjUu5,ay m princ.’ 
&  r*.qu«n£it)ii3 §§ .Je ¿xhéreá^iiv 
■f,îndiél l fîîius tS .S .S iiü sfa  n . 
vcrf. S-rd il hères fU iafliiutes, ve f 
txh^reddt'HS'l^2^f¡eteri(i'ii»*,]R
q jîs  poiKh'jmi>s,9.§.fi fî!i- m.

^  E< s>îj'b«s patilat/m vî;ù*<, 
ijü o d c tii if'prnfu-n apt^iHawo 

A  ÿ  l ï t i u i -
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l e

:Jat|r5Ímé‘pateat;,roíeatqtjcligBÍT 
üc^recai» malcuios^quám 
-naijtam natos natcittiios, 
tá m  priaioa (juqm |>t:ÍÍCfiores^ 
tà n i  nacur;il ':s,q,uá(nadop t iu o s ,  

& v t  vulgo d ici f o lc e ,natoi\5rti 
n a to s ,&  qui nafcum ur ab iííis jf. 
.co g n o fccrf fí^-verí. LthenTutnA, 
Jibciorum  iiiO.D.fíe 'terho-fignA, 
i e á i l  ha,c,io.§. Ub^ios j O . deÍo 
4U» vocando í..  ̂ d o ta b a s. D , fo?* 
luco inatclrD.I.C':iá /i nep,oc¿^ 6, 
D  díí te/Jatn, t ’it. 1. Jibertum «4. 
y e r f  Sfíí cHmdilibi.ris'.OAttxCM  
fa  tac I. r. D ,de bon. poíf. concr. 
tsb .I. I .yeíG  ■‘Sf l iu fr tU t e , '.  D . de
lega*. pr<c!Íand.leg.3.ad n iu D .d e 
alsign.ind«li'bcrt.Q «il,us nÓ ob
lia i  text.,t$^ in f.ri: .§ . oarcutes, 
verC Ifew/iéfr/, D.degrs<iil)ii^. 
Q u o  non negaturdefceudeiites 

.■»Itfa tríncpotcip  U erorura ap- 
p e ííá ticn e co n rín e ríjfcd  id tan 
tum oíTendicur Mire Rom ano nó 
hjbere,eosrp<c.ial¿ nom cnj qjio 
ígn ificcn tu .r : no« cniiw djcitur, 
^a .árintfos,iiUÍiUh(poí: Sed geii^
j a í i  appeJlatio3oV í̂M<íe*itiHHj,3Ut

foiktricrutH  f ign ih ca ii  , vc  t e í l i  

j>oft aIÍosÍ3fo,nurr;.5'.5í<^.!n !eg. 

•G alla i ,f j .v id en d t 'm , C aJdasPc- 
re y ra  in l.,fi cu r a to r c m ,y c r b o jX ¿  

n i  c«ráísrfjnuii\.48. C o r .c a n .  l ib .
1 0 , cap. I , r .  T. «H'in h o c  tam en  Ti

t u l o  h i  lìhirorum  t appcilafiorve 

C4»mpreheodunrur,ouìbus r e l a 

t o r  f<ercdít.pccm leU n qu ere  te,- 
n e t i i r , v e l  e i  legís  dirp(. ficíone 

.quaJ.ei funt fiU\ a d o ^ tiu i, v c l  ex  
« a ,l ' n a n iu  fiixjuI,fv'tííi¿ton m 
c o m m u n i  v o t í i , v t  i r f c i a i ‘díe» 

mus.Ii3 quibus canium i f l te i í 'g í  

d e b e t .  txhüi'edittio* cum

p riiía tio fít , nec.’ fía rlo iiis  dcbU  
.tum praift'p peris, i. dccem t i 6  ̂
V €fl-/¿»iftr.0.deveib-oblí^af.ví 
adnotauim us puil alio siii rubr  ̂
ÍF5Ííic .eod .aú fi.&  induces,J.>;jUÍ- 
dam ija .v e tü c .jrs fp .D  de veib^ 
p b lig it ,

Sccundb ex eadeoi qbferuatfa 
ne peî.ci^ii-,5ve,ium;fcMunî(qt'ëj 
& Í 3m fu p .n .i ad fin-iníinná»i- 
iTiüs) co.-ce^itus aoí^rx n 'b tjc , '' 
Q u o  exprim icur hos U b tr o í, &  
po(thu/nos nccfifiario , auc ir.íli* 
Cyuendos,auc f;omínat¡m exharre 
dandos. ^  £aque ratione pex 
p aríicip ia  fütuij enunciatum j 
quod ds iníÍüKttcJtei &  exhiredt^ 
tientinon líC,quod defr^nriiinrtt 
diciiHr, Qitoniam  cum ÍMpcriori 
í i Î u 1 o dc Tef}
t>if¿cerep ila n t , 0 “ qHettíjidfííoáiii^
fefl^mtHta fu n i,de teñirá  n tfso r  
d in jn d ¡s ,&  iju* vt carata  lint, 
rfquíraiitüTí igaru r, St fubíunite 
rji TriboniaMüs hanc de lìberi» 
cra¿íat!oncm  : ldeo.i»()itutitJiih 
&  fx^/ergdatiOKií ,p ç t  v c ib s  CX-
piflfatn  neccÍM 'arem  denotan» 
tía íBí'mitt't ; ncíl
i t e m v c r c í lé  ani-inaduertit A c 
c u : f  in eadem gloífa rub.noñríeí 
,quem ícquim turAíexand.nun^« 
5.Iafon.nun">fin. P eralta ín mb.» 
iL9. & 10. infra dc harred.ii ftit.
-Quia fi isjqoitcftam-étû facic>tef 
ta n d i  in prí-rús j u s  hab u e rit ,q u f  
p r e c ip u a  infpeift 'ç  eft, î . fi qiiac;.

v- ían ius4 .Í!!o  c i î .Ia tè  n o s  in rtjbr.
inftì i ,  Q!>ib. ron eòperraÌiT .laC. 

i c i l a m . v t  illud rstum  relinquat,  

l ib ero S /q u o * ,v e l ia m  n a to s  ha- -  
bec, v e l  tíaTtifí^ros ftjfìì hæredes 

fufpicacur,infii£aatjavitcxhìci«“
dct



P r a : ! ' i í j f o r . c a p ' .

¿ í t  ó p o r t ; t ,  n s  al ijs  Q p rsce r i t i  
f i i i t ,  n.iCÍ L . i i u i t u  il f j i c i a n t  t c l i i  

mcnru t? p -j íI íiu  niicu.n íri-nUiiv 
nifc4 IC jr.iilj j  fu TipiOL, l, lì fi
l i a s  7  t. í n t e r  e s t i r a  3 c.  1 . 1. 

j . j . i i  h ^ s i o f f . » í ^ , f , T e x ^  i n

p fa c t.íii i l.d c o c b s re i ¡ib ifo r.^
Cui obfriUcction-i,, 8¿ ivj¡tr,r ru* 
b tjc*  eicplicaci'>nf ¡mn ob u c ,  
qti ) i  cx rub. i>.d: h-£^ii i»^uut*  
¿is,ic ài »ectfí.ferais h*-
r t i .  iitiiintf'tdii ob i j : í  f o l í c , quas 
rubrica i j f is  n ; ît bii.s n o ih a rc r i  
buíitur v c fb Í5 , i í  C4 né sx traüea  
rwTj h í r e d u .n  ii.xf4.41. non n ; -  
cslfariani' 'Dih'ruiioijc-n’conftí t .  
(LÍu-»;í!a n lk ícn¡i!Í4  in ri.ic, VíI 
llKi h;>mii5S taíl cuenio  necefsa 
t i s  v¿tíci;ur,ín jiiisc't'.ilisjbfiiiè- 
r i n e n  in ffo , vt aíiíji íIsiiíHtiU’ 
tu r . e J T i  í>í-.;á.'i infl t' .ittj a  
p'ip fií c ‘ Ki rtri>ri, ouÜ un jti» ít 
h í . c i c .n  n »'■’ iubrar^iicieg.i.D '.  
d e v u ’g 4r i / , ^ . r j í :m í ,} ,D ' . á 2his 

j<i teft dclenr. i ix i \ iu s  in ru* 
br cx j-.j n. z. tnrtít .  d« h<frffd>b. 
Ici'iit .vbi ■^uiihT.'líí liire 
BO in pf,iKi obctneat, docuiir iB , 
i l !y i  autem -x prioribus h s ’u^ 
rubrICíe vícbis obíirrues v su 'n ’, 
q u o d  j t í i  ¿láfraw nem ifisr it  ín 
ea :d io  TíibonfanuSjVt & 
t£s,Se cteterosdsinceps cornare '  
h e . i i e r í t ;  alia ecia ii haiusverÍM 
rati.-í addi p o t i / l  íiÍ3»irum,vc il- 
f icainprch^índcrcntuf ranrü no 
d >quincceíTaT/oi-nftitui debsnt 
i d ; ’l,í.í^ín)»/, non- lace n ft.stttrjt 
íes,Qii¡ Pii erur» apjvciíationí cé* 
tineoca r ,oon  v i rÓ £ ‘¿fi'ff-aw,úrx 
ta c a  -^iJ*4.ci:uMtéfcnpfiinasíi 

’̂  4 p r iac .  f x n  ¿t.  I,-ic pHpiÜaria-i

ia c¿rp rcu tio a caiU lu citt^ s..v er

ñca-.AÜccy, ü , J s v u V ir í .  D 'x t- ' 
t nu s , v j  }i 'Jt^tTOíuni j i > pe i l a f i o - n e '  

i n  i i o i ; c i t a i  j c x p i  ' . i u o f  j r , ( u r » i j  • 

cÍ4-«u>d Pí’Sihitm-s \Qt(\ oail.t.-í* 
l - u u  CUIUS v e r b i  l o f i c i - i n  *. 'n,3c 

d c d u i i o i í c n  v a r i a  ic 

a n c i ^ u i ,  í<í i u i j i o r e s  i i K C f p ' t c t e s ,

A z  j  ifi K ü '/ .C ,  c^íd'.Ac- urf.in !, 

j  § .'.v c p b  í>Ki»íav4/, iiífr:i d ;  íñ 
ia fto  r u o to ,quos t' ê ^uentius íe-- 

tjuncura[:J,rnterquo4 D j j r .  a d ' 
huí^c ticulu n ,c .  o - p o íih u m tífP t”  

t r .G r c g . i .p . fy f i ta ^ ' .n  libi *o.Cá, ■*
j  n am  <^.pi)jìhu»ìu,(iiiàiì poft  htí 

matu.n  pacre n n ato s  d i c i , t ra -  
d u i i t ,q  íc m :i ' in q d u m  Pr« »/«idi 

citu» p i t íC  p ro cul i  patria  e x ff-  
tan re  natii-s I ja n n .R .o n c h c  G i l »
Ius in princip. nuni.:.7.Int}ic. de 

bonor.poííel'sío.á qua n otatian c 
non m uitun  diilat a ir iqua-fcrip 
In F  ú'cuitiiii G-ucia in p rin c.iü
i  G iliu s ,n a :n .i9 . í*»3 n n.B  >loĝ * 
n c t . 'i im .io . A n g. Spannochius 
partícula «.nu.4. vtcr^ne in hiic 
ral>. vtp;*ithuinus d ica tu rq m fi '
Poílea >iuvtjiit(s. In qucin íViifü^n- 
acccoiiic videtur •jhlacobusCu* 
ia tíu s,lib . }.oaríru .cart,4 ,quH i- 
oe v lu  dfpiratione iianc v>c¿m  
fc tib e n d iT i, &  pro.Tunciaodam 

‘ c  >ncendi.,qu«eopinh fi vera c íl, 
dici o Pí>á 7.>»r3í, n o n eftco n ip o - 
fi a sx  du->b !s ù.nplicìb.is,!icaT- 
pc,Pofl&¿}fH7a-4s, Sed f  )n n ita  i  
iola j i J i  ine 'paf? producía per 
partí.'uh'H hnmis, nihí! fignífi-S  
té,r¿dgracj-i 'n-Horisi'ítni. Q ¿ *  
con crouerfia, quamuis ínnaní»- 
m ulfis rid eacn r, doftìrsì'UiH uai 
taoien hojnfiiS úigenl^ í t j  to r -  » 
fit,» t tion fibi fat?* c o flf l-n t, W  
lu  d4¿$ d iu iáe ae t op infon es ii^« 

p y g n e n f



p u g îisa t C u iâ c ij op ín , q u a m ,&  

eîijS  p!u<bus jocîS iprc ç-^nfir* 
m it:,5;  nerdofe iicfc:nîJit,prÿfer- 
tim  »ub nom ine Aiit®* » if rcjto»  
ris> lib ,^ . n o ta to r« «  ià  Îoani». 
¡R,i iir.cap.».m ;<gíi probant G a -  
dpffrad.BriCon. H otqm aH .Ioan, 
^otcho!cen ,H ;rm 3H otas V ulto- 
îas>1ï«>ctiu4,Epon.ABg. Spanno 
cirm s , quos p c^ ctim ifsit Phi* 
lip p . M ïfs in iu sù j pr. i. .Oajiu«> 
nuf» itf. retu lit tanaen P etr .Q il-  
K s n ia i  in rub. ex num .a. C .h o c  
jtt.Sc v te rq a cfe x  argumêtapquæ 
citât* proluâ adducunt feu ica - 
lîac 'sn cra fia jvc  âc&um afpîratio 
« ic S e re n d a  barc v'■ x,tjxcaeam  
ftocacioncm,q<jn» e s  A ccu rf.rt- 
tu lim u s in ig is  proÍ?aut, A lciac. 
l í b r . í .  Parcrg. capic. i j .  C o o ija . 
libr.co.con«* c<i>î. A lex.ab  A U x . 
lib .iO .O î« r .G e n î4  c .9 . vbi mul- 
u  in efusadíJitianib. A n d .T ira - 
*^uci-j$,ncruofc loaaRCS Huber
to s  , !jbr,»,cofi£roueffiar. îur, &  
îcerum,iîbr.t.anima,duer(ion um, 
c a^ it.i^  P ro q u i»  &  alia; Tes ar-- 
gu m . ^U fsinius , &  G lU e n iu s , 
c o n ftru u n t.H íc , .v tv e iîa r , cre- 
brirtsad-nfcticur» &  finefcrupu» 
lo  probaR dactlex L j,§ .P oft|îu* 
m os autem y.iÎtÀ t l t .  i.aÜa omit» 
tiram ,qû3E pr*tcr lu n  rH atos in 
rem  hanc adduciintScraJerns in 
T q o léx ico  ,  verb o. Pofthytríiis. 
V vefem bc|:ias iñ §. pr.nhnmij 
| n â .h o c t ita f .G s d d e i)s ia I . nor 
n ien  x6 .̂ n um . i . D . de
v e rb .iîgn ifi. Petru? R iéc ia rd a t, 
|«4'|>pofthutni)ni|m .4j.vi»i> &  
l|H.{. H anc denocactone poftbu« 
n i  difceptation ei»,n e innan¡s,8e 

fticco vobU  v id e a u r  * inds«

c n n tB a r t .in i.  G i l !u ‘ ,in p r in c . 
nuin.;.Iaroa.nu«.'tj.«viciap,nii»  
i4,j8.uynus , nu. zy , io^n,Bc>Io^, 
num .»5^ .Sücin .Iufilor,B U in ,43, 
ad quæftionem de ftât^ ut <ii -juC 
thutpis loquentibus,a4 ¿¡¡»ijli 

cosnprehsndaxitur ,qui m sr 
tuo i i  ptttQ  Baiicuncar, an &  qal 
&  eo vîuQ poft csilainem um iu« 
jCftn arpexeruiît. In  qva r a r iî  <i\£ 
ÎJnguûc.Ad pa tes difputat P h i
lip p . M ifsîRÎus ia  d. I. G allus.e* 
num er.9^.adnum «!o}. euMi yide 
pfæ tôf iam relatas: itc{n ,&  A le- 
x.ind. O a lu an u m iiip rsia d ijs  ad 
1. -GaUus,,exaujn«i0.ciim laulris 
fcqosfîtib .O fualdus adDer.eîaui 

in poffcri&rem etiana incli
nât parfC!a)ijb.ff.cap.f

PêiihttMusetgo otapxU, ilU  
eîi > qui f 9j} »»rttJ» fsiris n*fciiUfi -) 
^uamui« ( p r c i i p u e  jn  yfu iürl$)
&  ü li  q u o q u e  dicantur,f»^ibfl»(f, 

q 'ii  y lu û  patre,ccEterum ppft te f .  

taai«ntum  fa^ n m  nafçun turjh a- 

bita f a t io n e  c o g Ì ra t io a is ,S :  men 

i i s  ce fta to r is jq u ip u ta b a tf«  pr** 

t in u s  moritur/itn ante  v é t r i s e d î  

eioAern, p artum rn o n  c^uod ve  
r c  p a f th y m îf in t . t ' î i j?  ratione de 

i l l is jta n q u a m  de v e te r is  poftliM- 

m is ,&  aut h o res  5: îuterpretes 

ris lo q ui»r ,iur ,yc& :n o s ybifuf-ra 

obretuauim.iis«
^  E n a fcifu r/ iîcc jv tîn e o ie m  . .  

v(li iuris.pofthum orum  n o n y n a ,  i*“

f e d m q l t a f i o t f p c ç î c s ,  v t y i d ; »  

bis  apu d A cjcurf.in  rub. C .en d ^ j  
quas o r d in a r i/ h ic ,  Sf e b l p c i  pro 

f c q u u n t n r ,  Sr n ou irs im c M a fs i '  

f) iusad l .G a îIu s  tn prÎRtÎP.eXPH 

m e r .10 7 .a d  num . G i- i f c i l i ’S» 

m m a i»  Galua«ex
^  a a



P r æ i u ' d l o r . c a p . i ;

a t . i n f i a ¿ u e i t i t ,  e a r u M n  p l e r a f c u c  

n o n . i:ouas ip tc íis  jM,í:hun c i t n t  
c l ic ,  í e 4 m c c o s , í-.ue l a t i e r e s  va
l i a s , p c i ^ u a s  q u i s  a g f i a l c c r í l o *  v e l  

i n  i o c u m  a i t í r Í L S  í i  c c c < ! e i ; c 0  i u s  

r u m p e s d i  t e l . a m c r . t i ^ v t i i l e q u i ^ c  

i c  p c f t  t n o t c c i n ^ & f u r u s p a t n s n a f  

, e i i i i r ) h a b e a r . t , v t l s t i ù s p c f ì e à  o f l «  

' . d c n i u s .  Ifiterim  i í i ü d  adnotaBtes. 
SúnKPá p o í l h ^ m o r u m  . d í u i í Í o r . e m  

in t r e s  t a *  t U ( T ; m o d o  p a r e e s  d c -  

. d u c i . Q u i d a i T }  c n í m p o f i h ü m u »  f e u s  

cít¿ quídam tion fuüSjfiuc alie^ ui; 
I s  p r s e t i r r c ¿  q u í a l l c n u s  c H } i d « í l  n i i  

. í u u s , e ü  a u c a i Í < r . u S } a u t  e - x t r a n e u s ,  

q u o m o d o  ¿xaudienda eO diuiüoLe 
15|T a u rc lj,&  C u iacij i s p i i f v c t p  d .  

l..G?liws, M aiijSalcm oi^ijibidem i 
num. 8. S¿' Sil à n o b i s  t r a d i t a  ín d« 
S , p o í ' h u m i j n u m . 8 . E t  q u a r  t r a d d ú c  

ée p c i i h u m o r u m d i u i í i o . n e .  D u a r é .  

Jib 2 . d i ( }  ut.csp.;S.C<<r.nan.lib. 10» 
c a p . ^ r u m . ^ . l o a j i .  A q i : i l Í E U s i n  §• '  

&  q i J d  i i  t a n t u m ^ e x  t i u n ^ . ^ . l o a n n .  

A f  g c l u s  i n a n t i p a v a d o x i s  » c a p . l S t  

l o a f i . U c b e i t u S } U b . i > i e c e p r . i e c l í o ,  

cap.3 Partes f) gillatim  c n a r r e m u S i  

X 8 Pí)Rhuríijfüi d.efinílion<m í'crip 
ít .Iy ü in .in  S. íta  denjum-,verficu4v 
^6ñ&Kw»:lnñit-de };ercd qua ab in 
tc íl. d c f .  v t  Pofhu)r,nr!kt(s is f i t  i/tii 

fatus ,  h ites;u u stt í ia tor i  / » tu r u s tf í*  

D ÍX Í 'Q m í  K j ( » í > r c i ] i ( c t  &  p o í t  

m o i t e m , i i ü e  r e n a m r n c u m  p a t n s > f i  

t e f b t o r c  a d h u c  v i u e n t e  n a í c c r c -  

tur, í i i  e i u s  p c c c í í a t e  f o r e t ,  &r p r í -  

m u m  f u c c é d e n d i  l » c i i r a  l e r . e i i t ,  

N ü l l t i s  e r g o  p c ( ' h i . r a u $  e f t í u u v  i r t -  

t e r i i »  d u t n  i t i v t ' c K  j q u i a  í c i l i c e t  

e o  t e m p o r e  i o n  e f i  f u b  t e ñ a t e r i $  

p o t e f i a í c .  1.  f i t i .  E ^ . d e  t o ] l a t . b o n . l ¡  

i iu D .d e  a d rr^ .iib c rt. &  p e r c c i^

fcqiíensnoncflricüE.I.Iege Corre- 
I!a í í . f id  f i n . - D .d e tefì f i incn t.§  ¡ l Í ,  

ÍTiftít.de hered.qualit .8c  de h e r e e i  
ta e ib u sjq u íca b in tc ft .d e fc r .  q u e m o  

d o , d . v e i l k .  Feíí¿ ítw i,Ít ítcrprc?3n -

lur p o íl a lio s. Pinel2 in r u b f.C .d c  
bon.tnattrn.» .part.num .37.P erey- 
ra in l.lí cu ra to reíT i,v cib o ,í« e  turs 
t$rt. ru m . 75. loa n n . Gt»tíerr.in S. 
fu i. í n ftit.de hered. q u alít.&  d ife- 
len tía ,elegan ter AntcB.Vafeet o m 
nino videjidus, lifc.10 .co n íe flu ra - 
rum>capit. te< ad fin.'verfíc. itá^ue 
I*um f9s(humkm, •§* Q u o d fiiu b ti-  
liter  v r g e a s .  E rgo nuMus vnquam  
pofihunius t f l íu u s .  Probo con fe- 
quentiam .Loquim urde co qui naí- 
citur poft m ortím  patris . E rg o d c  
CÔ qui n ecfuitjH ec eft, nec efl'e p o
terit fub cius poteftate. E rgo de co 
qui fuus vnquam  elTe potet«t,ex d . 
iiirib .R efpoíidebo.Sequent il'.d efi
ni tionis verbissíbi:i/ereí [nm tefiai» 
ri/níuruíf^. Q ii.bus aperte t£S fig- 
nificatur:8¿ olfcndicur,poftlium ytn 
in vtero fú u m  heredem  non eííe: 
Natum fgum effe , fi cius fit co n d l- 
tíb n ifi, vcfi v iü o p a tre  nafcerctur¿ 
ín p o tifia te  cíus effet futurus ,  d. 
vtrf1Cu),Ptß¿^»»;■.Hoc ideb;^í<qitia 
ar.tiqu!liberó ven tri, ira p roípexe- 
lu n t v t  in ten’ pus naíccndi o m ria  
e iiu p r e fc r u a r e n t,&  h o d ie n a tu s , 
perinde eft , ac fiex  tem p o te  c o n - 
ceptior ís,&  íuiíTet sn rerure ra tu -  
ta»6( in patris p creP ate .l.q u iin  v -  
te to  7.%c íi'.D .d eftatij ht m in.I.in- 
telligen^us 15 D. de  v e ib o r .f  gni 
fic,ii*níía l.fi T iiiu s 8¿ Icquwttti.
D .d efu is .& J eg jtim .I antiqr.i.j D,: 
íi pars hered. pet. 1. vtrum  7. ¿ .d e  
reb iiid u b ijs.'E rgo  quamuis v ctií'n  

B  aium
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1 0 Ant.PicharJJc£i;loncs.înl.Gallus.

5 3

m ô a îfie , finepatria  poteftac« ius 

fu i h e r e ii» ,fiü c fu îu c e m c o n tiiig e  
rc non poiTc. R cccptum  etiam eli, 
v c  ii n&nu<fva>accaa}enpoccnclu,Sc 
itpcitiidine p a trîap o reftis  confida 
M tu r.d .l.leg e  C ornel¡i,S .intcr< iú. 
In iH t.d ch cred . q u ra b in ie ft . q u i 
reero tra â iu a  n<5tione fuisas in pof- 
thufito fuo c6fidcrâcur«$arwi$ ptoC 
thucnus >î<.fuus,aut.eft e x p r o p r ia  
co rp o fc ,a u t ex a lie n o .Ex proprio, 
V K ju î ex  m arco,&  v x o re  nafi.î:ur,
d. i. placer 4 . fî. t. Ex a lien o ,eft ne? 
po$ «jtii ex filio dîfunit«», vel cm aa 
cîp y to a u i in poccftate cv>nceptus 

nafciturwl.qui^ ñ nepotes ad. fin.,
D .  de tefiain* tu tela. 4 <-Nec dica» 
hunc eiTc G a lli poftiïuniuixïi inde» 
que a lien u m .L  G iiiu s .in  orincip*. 
ia{!i<äal G -tlU fe» .

te n t i*  âlienO !q»ajM i.féÜ b»»i»i «. 9 ‘ t* 

in fr . de lég at, i .  L o q u in u r  e « in  
nunc de nepote e *  d e fu n g o  fiUo. 
jn p o tev ate , ço a ce p to  p o ii aui tc fr  
fainenfu jî  »,eo tamen -fiue m ortuo, 
& uevi.iO  nato : G a’ ûs y e r b d e  eo 
qui poft e ît if ie  ti ¿ a ï nortem  natus- 
f« it,d  l.G illu sJ o p riQ c jp ^ ib i; Poß. 
ifM rfr^.Quâin alienum poßiiu Jìun  
ciìeconftac.au dren ufque pacilb ìn% 
f c t i i s .Q u jd  fubtiUter vrgeas* 
faltiin  eadcfi;.i:ianccom pj-ehendi 
p/u a’Jrn Vclleanum  poflhumuva» 
qyer» con^Jt eflTe eucn^qul poft.aui 
left^incntum  n afcitu rteo  ta.-’ic a  v i 
ttO jdcfuaito  'i :e t  ìjn» filio eìjrdein  
;rse|>oiii p jcre , d. I. Galius.Ç^niinc 
de.IegCjquipofthum usad aitenotù. 
fp ecies iti t o t i l .  GjHus*
TraÌiac ScatuoU ïiC .pertin ct» R cr- 
ponde|)0 floilram  hif)C definición-

A«in d t co t)cp,ote,poiy)ttifiomulU

gi.ciui x;i aui p o te v a te  ex filio c o ft-  

ccp tusjpouv-. i il^ ae, 5e .p a t'i.,.3r' 
aui lucceiaj^c o r fu n it rum morte, 
ru ku u rrq iiem  con ce ‘ tu viua  auo,. 
tfi luruiTi v t r iq u e  & p . .t ie ,  &  tu«-- 
fu cceisiiic  m ortu iifu i^ ie, %t fttu r 
a g n a icerem rfu fftiit, 5¿ v t i iq u e .&  
pjcti,&;auo verepofihuiiium fuiite 
conltat nec.ad G iU um , nec «d 
px/mu ti>n£cad fecundum leg is V e 
I le *  caput perti« eF e.& Iatid sÌB fj*. 
add.l Galltis,audiemu5i

Ex h isjd ifin itio n is  alientpnflhu ,  . 
rat oo u ad efcen d h  exoIicaM o.Puta 
rune enim frequeiitiu i in terprete»' 
alienum  poilhum um  cfle ,&  in vftt 
id ris  d ic le u m ,q u i.o m n in o  rei)«to 
ri extraneus c i i ,  du<̂ ii authoritate 
lu ftiflian i Ili ^ p o fth u m ^ .Irft^ .d e- 
le g a tis , vb icu m  eam defcrlbi infi«- 
cias fiat n em o, ib i. tfi M utnalitnui’-
f^ b um ut ̂ tti ttAt-HS, inttrjuoffuiérH»- 
hitrts ttü á friso K  rii S ic  iUam ezpjO- 
nuotjVC^e.eoIuftln-iafìiim accipia-* 
m u s ,qui om oin o sa ícícu r extra« 
neus,& .noR  ínter fuos ipfiu s refia^ 
tocishgcre^des. S fcq u eit cum 
eff<runc.£(}s'fiMH«pff?ji^«iDifi fttt x4 ' 
#«»( h ìe  con ti ìcn tfp ifitu m  ) inttr- 

Juts^mtHrus b èta  tefi44eri»4n eti  ̂Vr̂  ̂
iift-iitus.Alferius pciVhumits i( te ili ' 
gi.tur, q u ip o d q u a m e H n a tiu , nc'3> 
c A fu tu tu s in ier  fuos h-arredes tefìa  ̂
to r i. Cliinm odo jnterprctan;r poft' 
Th^oph!Ifi,H otom ai»j &  C u¿acius 
ibì^Alviatu$.l^b.5. paradoxi cap. t i  
E m jn .C o ñ a  in S .p o n h u m ü sJ llo tí 
tu l.n u m *f.T su rc J u s.a J d .i GslIuS'
ife-prarludjccui è  A n ton ,F abcr,lib i

ivc6i<<^icap.i.in princip. P ro  hac
ta terp rctatio n cfjcitid efin itfo p en i

caa>.iuteliÌ2Ì,del»cu iuxta
pìuutti'



P r x l u í í o r i  c a p . r ï i r

15

«pfum *b eod.loffiníár.flat!inr«bie
' C l u i i í j i b i -  J d t & j u t e x

t o u c r ^ / u s  » ’ P«s ,  t V t r a K t M u r * !  P ‘  i t ^ U '

.tttuifH o  H g o  pt-ilhumus aü en u s  

ib i 'dcf i- ' icus  Hon e ftn atu s  e% fu<', 

n e c  in ter fuo»>< um ^rius eiDariCÎpa 
tu» <jnî inpotcftat« non eiî,Vüus n6 

c x t r j n ‘-t tS ,J .c» te r i .  v b i  d ix î  
• m u s * I n î t d c  h æ ic d .q u a l i t ,  q u o  «o- 

dem  ür-gumci tc '.om nes ferc»&  an- 
' t ^ a i .  & iu n ip T f s  i f ! t e r p t e t t s c * n -  

uincuttty r>oühuinum áií<num ) - &  

p ô R h u m ù cx cra n cu tn  non dfiFcrre.

N otcoiittad D cein u s, contendi* 
wiifoMc -hoc codcm locp dìiFcren* 
tiim  î- te r  eos cc^ l̂(tît^ ŝ&: vtrum» 

- ^ e  à fue valdedifferre.’ eum q-tex* 
tvni iuxfa ¿ntiijuorom  leclin«>em 
dtfpui g:n d« m , vt A ccurf. iM iem  
pbci'tt>qui v e th i4»ferfp*s Cf>niun> 
g î t  cucT veib is p r*ccd cR 4 ;)üS. Bft 

' l̂iemHs hu^uSy^ui n*tlts inter 
profe^umitui Fortun.-num. $ Ma
rius Sai :m otìius,nu.3. in LGalIns, 
Ja ptlacip  » b ilh cn u cd cC án d itP íií 

:lippu( M afsin iusexnam  ii^AoStS 
û is  enim requentibuíjftrfrfjt-Síif«- 
fifmtKtms**n e/?.Prçiij)ua im p iiiris  
confí<t in tir  pt ilht.iwtim fuum « fc 
a ll.num dïffirer.ria. V-tcrque inter 
fuQ5,nafcitur*alte! i^atiir. v t  nafci* 
tur füus c iîtc th t& iî rt*te i, v t  fup, 
•num,P a n cia im u s,altern en  tUtim  
/ucuros h çrcijJicet 8c intér-ÎHos n« 

'tu< ü t,à  quibus om nino extraneus 
difFcrt poli-hum us, qui n ec  iwter 

fttos,n rc e x fu istn e cfu ru iu s^ n q u i 
tettatacjs hacres nafcitur.

Senfus ergo torius d«fîn itîcrîs 
efti pofViiunius-jli.-nm cft ,<|ui Hî- 
tu s in te ré u o s ,id e ft ilie qui fìeifec 
« » m jtcm p oxc ee iid iti

&  v lu e rte te / ia io r«  e x  alíqw© i t o  
qui fc ilic e t efìet in p r im o g r s d u p i 

■tri* p o te fla tis , ta o je u h x r e s te iU . 
to  li  fuiurus r>oB eßjideii non haber 
ret im m edistam  qualltatem iutur^  
ruitatiii>quain ttanen pan cifceieiur 
(ieius p tter d e m e d io  tolletetur4*i< 
N on  obftat'verlìcuUs..frf»«/«e> In  - 
«•dem $.pof^Ì!tim r,quoniam  in c o  
non ponit lu lJ  .ianus exem piuni 
alieni poO'humi^b eo dehn iti : fed 
e x d e fìn itio n e in fc r t » cenccpcum  
r rp o te in , cx  filio em ancipato, qbl 
fili iSflon eft fuus aHo, non etfe poC 
thuirtum aiienum cidcai auo > T e l  
cm nin« cxctaReum ,Ide(i,qui num- 
quam  ,  nec pendentem  f pen: {uita* 
t i s ,  etiam  patre de tn 'd io  fu b lsto , 
habere p o tiH t,  q u fp h n ifS 'itru ic K  

-fenfus iliorum  retb oru m , 4 *
■f it tx  rmjMeffätcßUt ttnef/tat vrfM  

rxtrénetn ergt ém^.Suidftt
& n a cu ra d id i^ f !• Idei^ttrth Q u «  
iH atiuaeft> vtncftrjdK unc.l teitiija 

''j.D .d eT cflib . I. aliud f t .  1. malum» 
a4i«in p rin c .D .d ev erb o r. fìgn ific, 
4  A p u m in fc .d e  rer.d jw r R cbuf.i®
l,a g er  ì j  S.ftipcndiuin. D .d e v e rb . 
ü g n ffí. A lb er.in  di(ftionaíío,Vcrbo. 
lV r«f«r,tx  quibus iam c o n fta t,q u ii 

''f9f}èMmt,yoM fi^^oificet.vnde fum p 
ta,8i’ ponhiintoVuha dluifio iuX 
la  h ’iitts n ó lm cito lie n a rra tio n c n i 
Ginitttm us alias quas aTj; profe- 
^uuntur. P r x c t p t i  C u ia ch isa d  1.  
G allu s in p relu d ijs.M afstn iu s, vf^ 
q u ead  n im er. 141̂ . A lciacu « , Hb.y, 
P tr f'fß , c ip ìK f-G rK e r iiiS i 'i  tuhr, 
C7, eÀd'eWi e x lyum ^ to,quibus Ijint 

'a sd er.d i ài>ob5s rü latiín  d.$.pof»^ 
ü b m ír .is .& o m n íb u s  C7p- 

’¿ h a *  6 » ttiu sE p o n frtftu sa rd 'd :ì.
à  » G aijus,

Î *

ì f



■;iz*

G » |^ s , in  p iîfîc ip . ex  aum er. jj» 
cx térU  hanc ruoruii), 

alienoxum  I. &  extraneorum  p o i ' 
'thu.norum  diftcrç^tiain iniinua- 

-uit.
. Q  V erùm  quia,quæ pra:cipuai&  roa 

^  xîm a h ü iu stitu li inl'pcèUo eft,<ie
i h is  a llen is  pofihum is d>rputat> de 
quibus ad G i l i i  confiÜuns, &  lu n ij 
V e lic i p ri.» u m ,&  fecundum ca p u t, 
&  Saluíj lu lia iii fu p p lcm eatú Q u irí 
tu s  C erb id lu s Scatuols ediiTerit in 
t o t a l .  G alÌusin terim  dum co n of
tra  p e iu en ic; quam uis o à o d f c i^  
m o d o s } quibus hiaepote^  ali^çi' 
poílhum iconfidéraripoíTunt^ínu« 
m eret B oetias in pxoth eorys ad d. 
].GaIIus ex  num .To.quacuor tatnen 
fç iu m  m od»^G aIiojYeU eo> & Iu >  
lian oan im aduerfoS) a io :  ad quos 
^ n iu e ifx  fpecies pofthum orum  oe 
potan i} Ve! vitcriorum  defcendenr 
tium  reduci pofl’ù n t.S i de eis dubi- 
latur»  in certum q ue0 can .teftaco!t 
^uandoque.ünt fui;hered,es.^tur{, 
an non ad quos to ta  iila  dîfpuçatio 

4 * refertu r. Priw uf c ftd e  ijepots 
poft aui tsftam eritum  n ato ,m ortu o  
iam  vtroq u e, &  ano rctlicet,&^ filio

eiufdem ne p o tis pacr* ¿ eoii^sm ta
m en 6 lio  poft aut teilam entiim  pr^ 
m octuo. Q u i q^ldém  nepos
eft p o ñ h u m us,tutii;|^ iq;t|^ Jtoris 
patri fuojCum auo de q u 'ó q tiu  fo r 
m ula G alli piSib» 
mas à noftris nuncupatur l^tè in 
p rin c .d . 1. ¿‘« » « ¿ w c il  

^  de nepAtêpojft^^î^q|i}dcm ^j^m 6' 
tum  natq» feiiaup adhucid^o¿mQC 

 ̂ tu o  tam en.'pqÇ.tiùr^cm ay¡ 
iíícntun|i,&anic£ p p ii^ tp i natUy|a 
tem  ülio  tì^r^em  tie^LQcìs patrs:

Ant.PljcharJJcd'oncs in iG allus.

.qui n e p o s  Ìm pro ^ ||é  po/Uiumus 

e à  3u q ,cu m  so  v,iuo> l icet  poft eiug 

feftainentuui n atu s  lit  de q u o p n V  

murn c a p u t  Jegis  VelIeìE loquìcur,

d . I . G j l i u s , § . nunc.de  le g e  id s o q u s  

V e l ie a n u s  d ic i tu r .  *ì̂  T er(iu 4 eà  de 
n e p o te  a n te  aui u O a m e n tu m  nato 

T tro quC |&  a u o , i ¿  f i l io ,  e iu ftlem  nc 

poti^ patre v iu o ;  fed p o i le a a b  a u « .  
t e lU m é t o  f a i b o , poft i l lud  ante  aui 
m o r t e m - e od em  ñ üo fam« n ep o tls  

p a t r e p r a ì in o r ic n t e .  « ! ^ Ì n s p o s  l i
c e t  p e f th u m u s  non  f ît , i iec .p ro p rie  

n c c  im p jo p r i& i-p ro  p o l l h u m o t a -  

. metvhabccu.r, e o q i i o d p o f t t e f t a m é  

t u m f u c c e i ì e r i t i n l o c H m f u f  adi^ué 

, q^uiafecundùeiufdem  le g is  V e l i e *

. cap u texp e¿lát,d .i.G a]]u s.$  Sequé 
t i  parcetkpofthum orum .ij» infra de 
ìniufto rupto.$.pofihum prum ,Inft. 
de exh ei.lib er. fccundus Velleanus> 
p o fth u m a sd icitu r. *í< j^ar.uf, e>* 
foñrem usejlde n e p o te poit aui-tefta 
m en tu m n ato : v iu o tam e vtroqo«,-
&  auo, 8e à lio  eiufdem  nepotts pa
tre  » eoque ante auum dircedênte. 
Q u in ep o y^ Iicerlm p rap rié  poftbu 
m u te ft auo,q;jia poft eias^eftamen 
tum  natus .  .D :  quo quia^aec Gal i 
form ula, ncc lex velia  fu rra tlo q u - 
ta ,eiu s capitibus çôm .îxtîi Salurojs 
Iu!ian^s■ I .  Ç .  d ifputat in  d I.Call*
$.lirc<afu> ^nde luHanìpofthnm us

noftris eil.D tf quibus fp cclcb u s fiif 
filis ih e iu l’de.m legas G a llu sc o m - 
m entarijs audieoaus. N unc illud ad 
monuilTe fa ffic ia c ,co s  om nes poft- 
hu  nos ad q ecefsitatem .q uç verb/s 

‘n «% a; Rubwcae ¡nìuB gt:ur,pcrtÌne 
, r e . ,!§ l  Q ^ o d fí  > Jiis p rxco grfìtis  
*^eBorum poftJittiBorumf<<eciebus

/ ,iijú |;s .¿ .f.rg « a s© í -ohfcrwiiisfujj^a
nu.S*



P r æ l u d l o n c a p ,  l ì
inrm« 8. &  con tenda p o  íHiinñ uit)}«x 

aîteno cûrpor« natum » ideft ocpo* 
«cm ex fili» quem- fuam ciTedixi- 
m u s , adeo (îmtlem A quÜ ian O )'&  
prim o VclIcÙBO, VI v ix a b iilis  fe- 
çcrni p o ijiï .  Rcfpondeti»» N epote' 
ex fiiîo conccptoaij& natam  patre, 
Sr auod’tffunôtist pacre r»mc priut> 
deindeauo, ^uia in eiuspoceiVate,
&  à nomineprsceiTus naicitur,a»o 
ruumhaeredê a a n a ic i,& d e  eo imp« 
lo q u cu m in d . verf« pofthum i,um^ 
n ia eius verba ptotranr : Huncque 

Rcpotcmfüum-pofthumum effe , &  
n a fc ifim p iic ite r , & ^bro!ùtèquÌ3 
in c «  fuos,& fuus nafcirur.Tum  nia 
xim è cum delegi.fucccC traâiatur,- 
de q«a inft, ibi. Sane ft de <îiitîure 
qaoad tcftam cntarhm  caufam dif- 
putesrniiî pona», eo conceptOjpa- 
t r e  tamen î»m^m ortuo, apum tefia-- 
tu m ,alicn u s,&  Aquiltanus erat^ Id ‘ 
fi adm itas nimirum poft eìùs con - 
c e p .& p a tiis  mrtTcem-;auum teftam. 
feciire,quid differiifab ah'/s de qui- 

bu* G illu s ,V e Ik iu s ,&  lu lh n p s pfa 
n è percipics: alht!^Qe ifiterefl'; an 
YÌuo,»n m ortilo ano Bafus fît .Q u o  
ittod«'fapplendafunt tradita d.nu' 
mfer.S".

‘i*‘ H ìs d en ì^ C 'vrtìm u m  C o r -  
aciranu'n pafthumum' addo cum 
qufs: (|iiìppè fiHii'i ttffhfrt^hto tàm 
faàèoj'fTon poff\reíam ,íVdfi¿íam  pa 
trìsm -jrtC 'n  a a fiitu r i'S r  C orn elja  
J e j ì ,  capìititfrum f iu o r e iid i£ ta ,f¿  
fti.n'ènto conferm ato.1. leg* C o rn e 
l ia .( 1 .D .de te fta in tn t.l.le t C o r n e 
lia . ^8. D. de vu !g . qaafi agnafcen* 
do illud rampic. l. qui vxorein . k ,
D .dt'jnÌufto  ru p to .C iiìa c .in  d .i.le  

^cCorneliaiMarsiniw iamreUtus,

^ 5 ^

n u « .rif.Q irp u iitratcA n to tì,F ct)er, 
lib .io .co n ied tu ra rü , c . j?, i o . SÌ 1 1 ,

D e  ncceilària filij fam i

lias înfticutîone antî- 

quo^Sc nouo ìurc;&an 

hodie tefiamentu nul- 

lu n ieò  prçcerico poft 

nouam ,!. i .tic Dslos  

f e f ì a m e m o s t V ì h ^ . n o u ^  

Recop. &: interpreta:.' 

1 j  nce r cæcera, 3 o.cu tn 

alijs D .delibe.& pof^  

thumìs.

C A p y r  sBcr NDVM.
I O r i O t C ! '  d ì f f o / ì r i o  P « n d c ( f 4 r u m  r t ' -  

p r t h e n d i t u r .

7¿ F iU H iia 'p oiejia u  necejfarh hétres 

ÌHflituiy<tHt t x h e * ( i ir t  St% rii 

¡  y  e r t  huius n < ctffifié jili$ ru m  

infliti4t\9'iiSi vf/ exh4rii*tioHÌt»
4  I n l i i t u t ì a  h tfe iis  stiput, & ’

m e n t 4 m  t e j l a m e * t ¡ i  C f  t é  

t»t»m ttrruit»

5 P h 9 ìttfoUdu -n heredes t£ ì ««■ f t f
. . jMHt.

è  F i t i o  i n p e t e f i a t e  p r í t e r i t o í f t M Í i u M  

e[ì  t e ï i a m i H t M m .

7 Nect¡ s i t d S f t i c c e f s i o a i f  e x  ^ « i l i t d t e

Í U ¡t , l i Í S n ¡* f c Í t H f ,

8 ■¡‘ fx ctm ratio d^ehoMsiimHatJétt
e x p l i u t u r ^

9 A'gttmtntt qniìdm ^tìft4 T te f^ *
rÌAmf.li»fsiì» fitjliiHttdnem » -vel 

B  I  t x b à t f



A n t P i c h a r d . l e Ì t i o n e s ' m l . G a l l u s *

ix k é n ia tio n tfn r tftr K v iu r *  

a o  XntlttfiùyniH SìtXiiufio élttrius»

I l  P r  d it t i t i» ,  t» h tr td * th n tm  \er^tn 

i t id H ttr fv ii f t» r ,  

i t  h^ece/jéirid fU itrum  ìtiWrtHtit, y t l  

e x f fé r iin th  itfcH d itk r ,

Mi Q^taìitis fn iia t is  Mtn n i f id u i i i  m9* 
do rtm o u tìu r,

£ x h fr e d u tu s iu tfu tta tit* m ìit it fe »

tMttdum A(CHrf]y 9 - AÌinfnm c f i

»iotem : ed (tHtr^ritiPt y e r i h ,  

t y  iK k a r e d itif^ iin t  n tH h * lie t,t ììf* d i  

ta h tr td iiA tt»  

t é  L  ,in ¡u iS i h è c t i t i l .  . i n i l l i i \ t r l i s ,  

N ec obilac quod iiceae fo s  ex 
hxrcdate» quos &  occid erc  lì 

^ebat d tiU té t n f ,  

l y  tr iitu ritio  m0%vis ,  qitàrc h é h tttr  

f t 9 tx h t itt itù o n e ,  

t S  L,iU nd $ ,id  tefl*m tn tà.S> .iehM 9* 

rum p vjjtls itìn t , a n tr *  ttò n llé t  

Ìntfr$Ttt4 iur, 

t H ia ,  n t f f s l i c e t f i t i  Id '- td e te f '' 

Jen t n«n ttm tn  rteetfiarj» it^ ttn i,  

y t le x h d tc d à r i d etttd itt  I .C « « - 
fu U tr u m  /Wc«/« étienta.

M  ^ ttitatistÌH H iSjqual.iiaideiilìor efl 

imfii*, G>> nef§te, ittàtnÌHfr.o» 
f t i»  ///«.

<11 W iiiu s fu a sh itr t jt fu r e  i " f l i t u i d f  

i»ndirivttei nift y e liu  

t i k t f t p è t e Ì ì i U  ,y tJ ÌH itn d itÌ9-  

n u d tftS u m  exfiéredttur,

SI» f Ì U * ,9 - t fo its fM ih iite d ts ft ié q H 4 
funqfte <oaditÌ»tit r tfì .4 ùtU i“' 

tnHntur,

fl^ a . le g iite r tu m it.O .d e iit in »

tc TttftJtt ifi imì i ^  frai trètx-
n ei*>/f«r tdfrunt d itm  iaterfrM-^ 

■f U fitr .

'  H I €9B*»CHÌ4,Sffi &  £ Ì6l 9pitMÌ r tft f»  

tnrÌM W f^ r^ uti9»

»5 C»fl*s9 ’  d l i è m m  i n t e r ^ r t t i t i t  c^B» 

u i a i i t u r ,  

y t r * i « t e r f r e t a t t ù r t f t T t t t r  

V J y e l  •d r 9 g > 3 tie n e f . l i j f : -

l i * i 9  , t t ì t a m i H t f i m  n m ^ i i H r  ^  

§mn'<né e x t r d n e i i s  d d o f t e t i t r , y e l  

0 d r cig ‘ t.Mr»

>8 y ' t e i  n c p e s  t e ì l a t ^ r i t  j ì  / c -  

d e m  e m a u c ip ^ n y  f i  i t e r u m  n Ì 6 f *  

tei)tnr i yei »dregtntur t teiìéf̂  
m e d i u m  H9» r u m f f t n t  i  9 ‘ t e i i '  

t u r r 4 t i o .  

l y  L ,  t t ' t u m .  8 i .  d e  i n i u ^ «

(Um $. fiìidtOHÌungitnrj tdtt- 
M itHr,

■}0 P k i e H i »  q i u e d a m d e - f i l i é  nttiMTéU.» 

etntrd 'ttr4m,̂ .'(ilÌ4Ì*teTfriHA' 
tio -tiM

i t  OliciHoiiireff0tfdetMr, înttrffà  ̂
t4t.Ì9c*nclKditnr.

IX  L . in terceteré  ^ o .  iu  iliis  v« rA i%  

N c p ix te t it t s  tlUs rUKtp^cuc 
C e l i a . i f f f i r p r f U i i ' r  

L . d u n t é p i t d h t f ì e s .

l é t i f s  m t  i n t t r p T e i t t u r .

^ 4  ftR io*eiigi>  Ctrmeltt! . & f f H  li* 
th in ij, _ixr4 (»»Jtfr
U4*tUr,

f o i ì  lif^i’‘ il i»t qM4 rdtiéMe/ierit 

J i  Stét»iC4/t.4H Ìfef*r4tnriÌMf$4*f^

fiMji,

¿7 StétKS,&‘ dÌgBÌ/4td.fftrKlit»
t t a t r o i n r . *

Mi UM,nOM m»K<^Hr.
* fej!.x

dt f l e iu U ir s t i tn t  tituH: 
ftacu defuu^ «ru«>  8cc. /nxì/ 

fty id e tn r*
40 S *4ttit taftiifiin fieM d eaii

ftd iur4 emui«, tkm f4triit̂ l»ò9 
§̂li9tnm{ftnt in

41 /Ititi



P r a e l u d i o r . c a p .

j g l  S t d t n s  t é f t h i t u r  u o ^ f t f s i t t j f *  i »  

p e n  l e » t i f t r Á ¿ i t H T  y t r a r á t h ,

44 Í H t  f 4 t r Ì 4  p o j i a t i t  a d  f t j ì  i i l t t i n i j

ftr t in e t  fiiUtHem.

4J- i H i  u j t u r t l t t y t l g t K t i u t n t ñ ^ i i o ñ t  l e  

l i i  t t r r i t m p i ,  £ u f t x t i n i t i i i o n p 9~  

t c S i ,

4 4  C4ftÌHai r«f neìt hlfhtétttr prtcint 
t  «W4 9 0  y t r é  I n» I / t u r  r à t Ì 9 .

4 - f  f i S i o U ^ i s C t r u r l i e  ' . » r  i n  y t n t 4 .

4̂  d e p f

t r i s p t t e f i .  r t m s f s i M t  d t e U r t i t t r .

47 L i t t m à f u i h o j l t S ì i ì .

9 " i-itgt C>rntlia, 11. ìnfi»t, /•« 
f r *  i é t  ttíiámtntís.iuttrfrtíAn^
tttr,

48 L .  f i i u ì s  /i/fa. f e i  d e  

i t t Ì H f ì o  r H p t e , Í m t i i i ¿ i i a r .

4 9  l ñ f t í t r $ , t ! f * l , f e Í H t t  1 0 , ,

de m n  il 0 r u t t i  itnue, >»• ett%*K-- 

u r  tn v licM tu r tum  doSifsirtti 
Cuiaro,

5 0  M o » o r H m f . o f f t f i i o  t t u t f é  T à h n l t s  r e

m t i i n r n  fe /e i f ia r i im  t s ì .  

fi  w .í¿»:contra?tgnü
J f . d e  b t a ì r . f o f i t j ^  Cintré T*huUtt  

exptiíáiMf,
$* t.isq»iinfOtefi  y

f f . d e l r ^ a t i f p y £ ' i » n i i s e o * t r 4i  tab» 

ht»9THm p e f i t i ,  p t t i t s  r c m i i s i u e  

iaieriyr£taBiMrfHmCiti0ci«iF%bro
Crulifs ,

J l  T e( fd m tH t . in f9 » ñ l .  f a m .  p r é t t r i ^  

t u s  ( 9  n u l l u m  e f t  ‘é l i i n i t h .  

TedsmtntH  - in r l i m  eft pr^tt'* 

f i t i t i  a 4 f ò  v f  i f i f i r u x i t

dereJaryiéopairt m>nimì foa«<<- 
l e f ' e a t .

9 5  m f t d i f p o / i t i o ,  t o i u i i t g r

f x y e r h ì i f H u »  i a t i t i i i .  

T e j f é n t e n t u m  f « a  o n u t t  r e a f e i i t e t

tite fr£t9ri4fuhfltiietur,fili0 ttiS-

57 5 , ^ O .U htnii  lU tr-
tofum expdcatitr,

$ 8  t ,  ^ u i  ' t x a r t m  t j .  Z ) .  d e  i n i u S ì f  

r n p t à ,  I t t i f s i n t e  t x p l i c a t ù t   ̂ 9*  

i r a n i j í i m *  d i f / ( f a t a i  i n t e r  d ,  / •  

^ u i  yx»rent,i&’ l e g t m  l  o ' t i k u m  i ,  

inprinc^ D . ted im i, tie^4»ttrrt~-- 
f n l t t i i u r .

Ì 9 L , JtduoÌHS. $. fipritti* D: í t  h n s  

ri»’*  poJStf, C9Utr4t»l>Ht. t.xlè 

^  té  ur. >v dif{\(utt-isint¡r d §«4 
fr h t i ,9 ‘ fÜHS 7»D ,loe t it ,c S '  
fenitur,

f o  Jus aliud elim in fu ti  hétrtdihus
t/n'^CHliiuhud ití'^Tfíifiií, aliudiìt '̂ 

eijs jui orimi t aiiud in ei¡s ^ttife* 
q-4 !Htitim- gr*iuitmfu4t  tfn  

feruitam. ■
t t  D ’ff'ermtia l»^tiare»ouioriom»i* 

no
4 % S t t i h t r r d t s  h a S i t y  o m n e s ì n p t u i i - ^  

• y f /  ■ x u a r e d d r i  d t b - .  n t ,  

S m t n c i f a t t t t  - ì l i u s  t u i - e  a n t i ^ t t s ^ u e ^  

(ejSario hieres. ,  non itiìttneh.A» ■ 
t u r , .

e \  Prtn»r t t * t t ! Y i l > i t r  * í ¡ u i t A t e m  r e ñ : » -  

f i  rans tmaieipitis' bonorum 
f  JSt siantm lOntra txbtti,.fcn*  
t'dtt.

£ifniíipatitíji¡ius,f)odÍtom ino^np 
t'tui , ~*tl >.omi,iatim exh^rtdstfi 
deb̂ .f^

é f  Emsncipato {ilio pv^ttrìfì^ nnllnm 
i j t h c d i f  t e ñ a m T n u i m ¡ e o i t t ' ' * G i l ^  

Keninm, fra ' io t4 ;
f j  fatrinpot'flétKt  iP* fTWacfprff/o-- 

nis 'noii 9'’i  furi^ fnhiitA ¿'¡¡T<«j 
t e n t i * .

^8 Ftmiimlibtros in pt ttfinc  
btat.



Ant Pichard.!c£l!cncs Iîi !.GaÍIus.

’ éS  h ¡a trin9ii ¡ i(e i  ¡il>erisfri(ífrir£3>'-ttt 

Jine ta u jé  $xhércntre  ,  Mam his  

p m t e r i i is  t m l l f t m  efìhedìti.ejìa.'- 

m entum ,

7^ Jl>!Aiié»íS, ctgmtìcniSffkiiathpà ■ 
ir.iit{§i.er[dtis,tr em andpationis 

fu h U t* J u i$ ty tttr ts  em n esd ijfe-  

r t n t i a »

fi C o n f i l i u m  G a ì U ^  ^ q u i l i j

F e / í t r j ,  h c i d i t  m a i r i b i t s n t f t ^ A -  

f i n n t i

7 1  F ¡!iop rieterito ,4n h d i t l 'g t ü t g t i h  

t t i t n t i  fe jíém tn tn m jit n n l iu n ^  

•j'l H o d ie«0n t^ n e c ijf4r i i (

^ . R t C 0 f Í ¡ ,

7 4  L e g ú im *  i o H e  (¡uotumque tiiMÍt

r e l i r n ¡ H Í p 9 t f f i ,

7 5 f¡wt tintltfitnlin^utHié  
d i ñ i n g u i t e r ,  ( 9» t r *  í 9 H m m í

9Xf\UAt»r,

r.nV.4 Ub,^. recopil.explúátur* 
77  tx cüufj.C.de libtriípr4ne^

rit,txflitttur^9 ^pUrtt á d u i u n “  

iKrrem ifiioH tSt 

f t  -AHtb.tx cáH¡étimiutnrin filij pr* 

teritioHtigntránttrfifia. '
f f .  4 m b . t x < é » f A Í n < ¡ t i f n t i t » t t t H m h 9 -  

B9rHfHf*rte fio4iea d m it(ttn rd e

• ¡tegio,

a
V a m u ts  ílnC q u  p u tc n t ,  cohas 

. re r f  o m n ia  í í j  P a n d e¿ lís  

« r tc in ír a b l i jc  aut qui a ' i j i n d e í i d e  
í a n t j V c I c ó  n in ife u n tu r ,  ^nt qaa.n  

Íncpciisi:ní,&’ rrperitiiài-iii,  eoíq¿ 

freque q.uid ars íic fc ire  ,  n eque ar* 

tíin D « ¿fíto rum ,ai.c  p i l i c i p i a  cer*» 

t a  iu i is  v í ia  psrce}ríllc vnquam * 

C e n f c r e s  tam en h o c r e r Í o / &  c r u d i  

te  repreheadñ  H .D onelIut,  A .  D. 
l i b . ;  . c o m m u a .  c a p . i  J ib i o s  h a s  de

iure Ciu,.*Í4 q t í b u i  hotìie  v c im u ^  
p f i t i í i i i ’ jáe fine ofd t i;c  p ro  f i i b o »  

nidui t a n t ú m a i b i t t í o  d:gciio& 

t c n d e r s j v n o  exccptoIí¡líitAiticr;,ú, 

q u o  n cc  com.ptÍGrcrn,neqüe faci j a  

i ^  v l iu m  efle .beii .cprcbat  I- ..Cuia« 

.c iJ ib . i  i^obfcru. cap. 58  ̂vtr íi ifque 

fcfitcntíse ci.m c x c m p ia  paísini of*  

f é n d a n tu r  p]ora < m a g n u m  n o U s 
nut'C Ku u» t i t a l i  p r x í la c  peruerfa»

Sc indigtnadilhJbujioj 8c methodl 
ca eiuídf ni le í  a^std lulUi.ijnum in 
f i i s  initiciitioi'ibus ,  Cub titulo d« 
exh xredation c  líbercrum traíla- 
tio .  Eam ergó  irc ip icn t ib u s  ní'bís 
expoDCtcJra ccmmodífiinrié v idc- 
tiir poflV tradíjfi nunc &  luliiniari' 
p . incipis, apud ^uem iuris condeii 
di potcOaSt&authoilcatemtSt’ yiág 
8 ¿rc6iam do,cen diration em , quit 
à p e r it is c ñ fc q u a m fj  . A Ü js e ig b  
dcfii»îtîonibas,qiiæ.confi}ffc,&;Hj,ne 
dc!e¿Hiln hoct^culo inculcantur»? 
jllam,quíerub p¡i:no eius capire de 
buit coÍlocarj,pi*poí.i inHs:qH* d r  
fuínitut ex d J .  7 .  c u m aiip> p ixc í-  
p u é e x d . l .I n tc r c * t e r a ,5 0 .h o c  tir.

N a m q u i  fiiium,ín potevate  ha- 
i»ec, curare debet, v t  eum hacredem 
iíjftituat, vel ex harredem eunvno- 
minatim fa c i j t  alioquin, fi cum ÍÍ* , 
Icniio p r ï t e r l ; f î t ,  i n v ì i  icettella- 
biíijr . 'adebquidem ,vt fi viuo patftf 
fí]Í,H£ mo.rtuus í i t , nem o,hart5 cx 
e« celiamento exiftere p o fsit ,qui« 
fcí  ,i:<‘ t:.b inicio non conñiirt  ceíí» 
inenruiïi.Sîc rem h a n c p r * f a tur lU
fiínianus t í t a t o  I o c o . ( ^ o , n o 5  acu

race a d c b  p r í is a m  h a n c  p r o f c q u i '  
m ur, &-exp.-iv-2mus r '-gu lá ,v c  qiüd 
v i n a  aíferanisshab eam us iiihil,fc«í- 

CJt m u lt is  in  m cd ii io í  adducem us
fauca»



TræluJîor.cap l ì

panca . E í l  sutcnf» g c r s r a l î s  huius 

û cf ii i it i  DII ratio i. p ro n tf  tu , Sí

t jU ï cx tii.Ho P a u l o ,  &
l . C . i o  l . in  fuis i i i h o t  tÎtu:. i. cum
t u t i o ?  D . d c b o n o .  d a m .( a i i a s ) . 1.
D .  d c p o i î io H Îb .q u ic f iü js d a m a P v  

p r x f t . )  ]. fcrif-to. 7 .  D ,  \ i iâ è  Hbett 

’ ^ bene d cû ucituri  *i< Eucn.eninj racio 
n a t u r a f is , item &  p arcntu m  c o m -

• miiRcm votu-m » quali Icx qùaedatn 

• t a c ita  liberis parentufr. hæ iedica-

• îem  a d d ic a t jv c lu t  ad dcbicam iuc* 

cel's i''»Tm eos-vccan^do, p r e p t c r

. qaod Si m iure-cioilifuorum hsere  ̂
dumu^niei) eÎMuditum e i l ,  a c n e  
iudicto qiiideiî' oarentî- ,riîlî metí- 
tis(aiiàscertis)iec3üí^^ fummoue 
ï i  ib ea<"ucr.ersione pofsint : effc- 

. ¿^um e f t , în fi’ tjs fam. fuis hxredi« 
bus, qui & ^îuo patre qaodammo- 
do domini ciîiîîmanttir > q u afi&  
oiîm il; domini cflenr,  continua* 
tionem domiTÍj co rem perducete, 
v t  nulla videatur hæreditss fuiíTe; 
vnde poftjnoitem patfis non hærc 
ditatem percipere v i d e n iu r ,  fed 
magis. Hberam bonorum a^iminif- 
t r j t î  ^»em CGilfequi : qua-ex caufa 
l l c é t  BOD fini inOituti domini ta • 

^  men funt. >i* Ergo cum i« qui tefta 
tur : plerufïjquc ab h*redU inflitu- 
tione î'îitiiiBi iefí;imentí f a c ! a t j , t ,  
în princ.D de h*TC5Îb inft. vt  quae, 
&  caput, &fun<3amentbm eius eft, 
&  qua lïon fcripta tofum  ceriuat. 
I.prcxim c j . D  de his qua* in-fefta, 
delcHt ex ornai iinus io R o b . Ir .f  i t ,  

de h ï ie d ib .Î D ft i tü t .n u m . » .S .a m e  
hafre d tsr ln ft .d e leg at i i .Q u ia  lit e x 

traneus q u is rn o n fí l iu s ,h « r e s  infti 

t u a t u r , adcarque h * r e d ‘tatem ,a d i  

:tionc dom^inttj lit.  5. lÎM L in ft i t ü t ,

de h x r p d .q u a ïi tâ r .c o n t în g e rc r q H e  

liiio  f a m . p i ï t e n t o , î d e f t  non  inni* 

t u t o ^ n c c c x h y r e d a ï o .  § . e ad c  I i  if. 
d f  hæieà.quap ab in te f t .d e fc r .d u o s  

; i  lo l id u m  eidem  p a ir i fa m .tc f ta to »  

l i  h * t e d e s  eHe.'*î> Q u o d  ius n o n  .  

.patitur« i .  q u o d  c e n t r a  f d r ,  §. v n i   ̂

d u o .  D . d e  r e g .  iu i îs .l . i i  v t  c e rto  j .

.S.fi duobuSiD.;commodatî, Inîer- 
caetera,quç,.id ordinanda teftamen 
ta neceiTjri^ dcfiderantur principa 
!e tu s  eft de libeiis h ieredibus inni* 
tuendis.vel neminatim exhatredan 
¿ i í ,n e p r * t e r i t í s  inis teftamentum ^  
rumpatur. Filio namque în po- •  
teftate p retér ito  nullum cftttfta-  
m entum .d.î.7 .d .î.jo .cum  alijsfijp, 
•inltio addufti  :,qùt :us coRlbnac,!,
io . t î t .7 . 1. i . t î t .g .p a r t . i .q « a s  b c-  ,

'n e  expHcijnt nofter A n t ,  Oofflc*, '  

r.toÆn.capie.4.ex num.$. cap, f i . e t  
num. l .c u m req u en tib /M en ch ac a  

-d efu cce f.crea tîo R e,l ib . i i§ .io .  nt»*
1 0 4 . &  n « m . ï S f . I o a n n .  M a t ie n ç o ,  

în l .T i g i o f . r o .e x  n um , ^6. t jt.4 .1ib . 
î .nouac re co p il .  H ie ro n . Zi^uallos, 

l i b . i . p r a û .c o i r j m . c a p . i r .  D id ,  Pc*  
re^ in I . i / t i t .  1 .  l ib.y . ord îr îam .fo l.

i i o . c o l . i . A n t . d c  P a d il la ,  in l .eam  
q u a m , e x  n u .y i .  C .d e f i  d e ico m m lf .

B jrgf>< de Paz in I.^.Tau.num.SSg. 
loa n . Gutier. lib. t .  p r a d .q u sft .q .

^  E r g o  cum  t x  iila S u i t a t îs  

q u a li fa tc j iu re c lu î l î în d u d è a  a e c e f*  7  

fita* h æ c f u c c e f i io n i s o r i a t u r .d , ! ,
>în Î t i s  d .  l.-cum ra t îo jo p p o r t u i t  fi- 

l i u m ,  v e l  i f l f t i iu î ,  v e l  n o m ’ natîm  

e x h ç r e d a r i ,T t  i îc ,q u o  caiuHJîus în 
ftitutus iTô n eft,per exbaeredatioi¡é  

»¿îum'fanê c !aU cm ,tiuIÍÍ5etÍá  Sui 

t a ( î s q ü a i i r a s ,  q u a f e u m e t î i m d o -  
a i in ¿ c fü c ie b a r ,r e m o u e a t u r .  A d  

C  i j j a m
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quam  in te rp rs ta n d l  ra t ionem  r e 
te re i  iHi r e t b j .  d . l .c u m  rjc io ,ib i:  

n:i!i'iicÌ9  (¡uiirmparentistttijì cet' 
tis dec^HjìsJnmi»»ueri ih  e *  ¡utcefsis- 
r.epojjar.r. Siceni>n le g ea d u m el l ,  
non meritiidecdu/ts,vz nó ad ÌBgra- 
t i tud i .i iscauras jcx iju ìbusfì l iu spo  
tc l texh§T:d4ri ,rcferan tur ; .fed  tna 
g is  i i  cm anc ip2 tion«m ,& cxh^re -  
tíatiünctn,quíer.jnc caulipiuris ciui- 
I js  quibus dilT iluknr IUS fuccsfsio 
n i s ,  quod  fi'iHS p ro p te r  f u i t i t sm  
bii>et,& neccfiariusaJiàs cfc h*ri:S 
p i t t i  : qaam  iedtionooi, & illa fua* 
d c n t  et iam v e r b a . Profttrqued ,  &• 
ia iureciuiit iusrum h^rtdamH^min 
iisinditutn.tìì,  OofcrHaui nus in $. 
p o f tha i« ! ,num . r 4 . I  iic, deexlias- 
rcd . l ib e ro Í .nec ad cercas illas caU' 
fas cx quibus ritè.filius ex h e red a  ‘ 
Sttr,iure.nouioTÍ¿xprelTas,referen* 
da co n f ta t ,e x  h js ,q u * Ja tè  in p rin-  
c ip .de  Inoff. ceftam.fcripfi .nusm a 
x i  n è ,ex  aufn.47;ad quam n o f tf jm  
rjC to3em ^lti iesa I ia ;>qtus  S a r t ,&  
aiij'■am-ind. U^fn fu is ,  q aà m a lib i  
f¿rjpfera*it,  r e d ucenda? fune .Pr 
fcrcT n Iúuáita,&. exornara  à P e tro  
G iiK j Í >ij R u j r lc a .C .d e  l ib .p rx '-  

nuin.4*.
9  ^  S sd eio b fc a n t  noR parùm fft 

qaentia. Pii<»iì n .  ncceffartamoon 
videricxpcelfaTì filij exhasredarí» 
n em ,vt  Ìs ah cdationc remouea 
t u r i  fed extranei heredis fafficere. 

tv infritu'i^nffm . *i< lac lu fio  e n i a  
IrO v  in s ,  a ltertusexcluiìocft

duobus vehiculum,! j .§ .e x  conerà 
f io .  D .de acquir.poiT.l.hazredÌtate, 

J9 § .patet oecu li j .D .d ec a fc .-e  .'.L 

£ intcr.mc f 5. ibi.'fiii'* ttiffo ,  D . de 
&xcep.rciiud.ÌQducefquej& dcciC/

f io n tm & r a t io n e m  §  P ofteriotfv  
iiifc. quib. modii t r i t i  n. ionrm. 
D ; i n d e ,  >i* ra  n ex p/^teritionc ' 
v c r a n  cxhjredartonem  indu.ci ar- 
¿Utninto c i t , I. fi natronus II. in 
p r in .D .d g  bonor. ■iacrtor,!tem>& 
decffsio tcxcus in § . iin.Inft.de ex- 

'ed. iiber. P.-^tersà &  illud mo  ̂
uec, quod iegat .‘ideicommif'- 
f^ à patre fìijo in eo jcm tcfcam en- 
to  d jco ,i-do- i obliuio! isconicito- 
r a n o n p o w lt  §. Pofrhumi./nft.de 
exhered« íiber./nde-.¡ue quia non 
pr^teritüs,tertv».va!e 'e  opportc- 
ree ,  llc¿c neque Inltiriitas, nfque 
ffx^*redatus filius e/Tec, quoà ta
men n e g a t i  C .in  J îta ta-nem ?.^  
^ftirogdtMs.D,id S C.Xreb,*i< Qu^ 
hus vcoccurrasrefpondebis.bfriig 
nainterpretatÌ(»oe,&'qMal> íii'i;nu- 
K i io n cia d u é la ia  , . v t  q u ociù if i*  
lius pr^reritusefc, extraneo here
de iiftÌcuto> nen tamanim'im ex» 
hi^redandit &  excludendi filium a 
pfopiaftjccefsione patrem habaf'.  
Ìed lca m asjq tù m  in magna mortis 
p c rW ìb it io n e  confcirutum , obli' 
tum quidim  fuìiTs, &  fi'i; n«B mc' 
nii:iiíi'í:quafi fi inemìniiTst, non fit 

eredeodum i adeb-dur»m,ScÌuh*J* 
manum exticurumjVt filium tàftri 
é ìofaiiguinii vincu! ■», fibi conitn- 
f ì u n  à fa cc ers io n cfu a , &  q-.ixiX-'
e i j s  vo to  illi p a r a t u r . te?elltfrer,8i' 
d  Ìj::eret. V u d c  certo  &i.;dubit4 * 
t o ,  non coniciiturato paci ntum iu- ■ 
dicio-.fifiosene renioacndo»,& e»' 
harredandosplatuit ; qub referen* 

da funt 8c J .C ,  verba in f.i .»  &  
prtflC«hoc MJ» &  ’ n I. fub cunditio* 
n e iS .ib i :  e e r t a t i t l m i - i ' i d o .  D .ds

WfiO.poir.coBtr» ub./-fcinia« in d;
p;in*
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píin.ínft.codem, ibi : Ncmimtmeu 
txheredttiS-: iu §. noinii atim . Ilio 
t itu l.quoniam (vtLm  audiuimus) 

2 3  •i‘ Ciuìlis iliaCuita-tis, qualitati-s» 
qu* &luum &• necefTatiun--  ̂ patri 
h*rcdcmcfficic,ron inficiti im o- 
•do potuit rctnoucri. §,fin« I r f t .d i -  
Jfg.agn.tit. f.quorfautCìflvIfifi.de 
-cap.difninut.vt h u u s  in d. prìn.C;X 
num .fi .adnum .ii .

Sed itcrùin & nou¿ vrgebis. Ex 
hsc noftia ratione iaferri. ^  Per 

* 4  exhærcdationcm in fiHo ius fuita- 
lis tolii;aHàs o b ftiT C t h*redi infti* 
tuto,ex d §.vni duo rep»ig»ateiiini 
qoem fuum haercdé-efle Un. non fuc 
cedere.I.fcripto.*d fi.D.vBdc !>bc* 
ri. m quacfifiione, & AccHirf. fuît 
iii l.qui in a liena i.§ ìntcrdurt^, ver 
bo,/jfíVí,D,de acqui, hared it  dum 
a i t , exhrre 'l i tum  filium pro m or
tuo habefi:qul & multi aìjjfequan 
t u r . £c tamen eft longè venus, & 
.ex iuiis noftri pciiictpijs m-=gis ma 
nere adiiùc faufn hacredcm exhar- 
Xcdatam filiù pa tr i ,v t  contraglof, 
& a’ì •$ cotiftanter defendimus in  
§.Itadcmum.ex i umer. 35», Inft.de 
hærcd.quae abi' tcft.dcf.òf nouifsi- 
inè ili ¿.§.ir..terdum ex num.^.pro 
bhntque cxrrefla iuraini.fiquii fi *
lio cxh*:redato.-«.vcrfic. Ctimnet tx  

hdcrtduri, & vevf.»«»j4g«4/ieWo,D,
deìrj iufto rupto.l.fctipto.7.yeriì. 
qHArt. D. vnde libeii quibHs,fc alia 
lupcii nibusiocis adiungÌmus,poft 
Anr.t\.brBin. quifcrìo ré tradans, 
hanceti.im tutaturfcntcntiaiii lib. 
s .conicà.cap.io .Tibi carneo v t  no 

I  9 liramancat ratio refpondcbo.íJíEx 
h ircda ti  )nsm,ficut, & cçtera ora- 
Jiia q u i i a  c c fta fB cn to ic f ió u a tu r ,

non flatim,YC entinciantur,& à ref- 

tacoreexpiim iicurjvim  haberetfed 
’deEDutn, eo mortuo adita iam hçre 
d i t a t e . ! . trortem.ìy.ds  tef» 
cam.lunito prin.ibì,««<y7 ei. ee ntmo 
haresextìttrit.  Inft. de barred, qu«  ' 
abinteii.defer.l .eam quam 14 .C  de 
fideicóintf.in Id ergo tempus exh« 
icdatiooisefFeàus e x c u r r i t & p r o  
tiahicur, frad ition econ fiim acur,
8c ver«m eft, eum quamaìs iuis h«  
r e i  effet patti, fuuin tamen h i r c d è  
fioncxtitiiTe. I. «.§ .poft fuos,»bi:
Eíiíi» f i  hareies n»n txtitnintpA'-  

tri, y t  ftttttxhéredm cs.  D.defuÌs 8c 
l e g it . l .  f i i iu m t o .ç .  videatnuSj’b!,:
Aewi» fuilueredisxàeptfistfi, D . d« 
bonor. poiT. con tra cab u h s  îunÂ» 
Dyonifrj G o th o fre d i ,  no<aeodetn 
iu  Juco ) &  lacobi Cuiaci) animad'* 
uerfionc. Ni>ucllai.quò refpitiunc 
lu ii j  Paul! vcrb a ,q u *  nunc incel'i-  
ge s in  d.ì.in fa is  n . ib Ì!  iiecohf- 1 $  
tét quod liceat eos exhítreinre çbo/,^ 
ocàdtreUteliAt, H o c  tit. 
in f in u e t . N ec  propter c x h x r e d c ,  
qusB parentibus l icè t  als-qua minai 
exparce ma^num i l k d  fuorum 
redum ius, cis  co ciui'i  iure indit fi.
<ìe cuius virtute &  poteftate tam 
graulter eodem ic  loco,idgmIuliu* 
Paulus dliferuerat.

^ Ex qua ratvoneia inferes inter- 
>retacione,ce‘x in í . i n í í . i ? . §. fi.cu 

.fe q .D .d c 'in o fn .te ftJ . j .  Jífil’á 15,
C ,eodem .§.fin. Iflft, deixhacred.li 
b e ro .T e x t . in  ptìn.iUi'.veifmiiiuftt^ 
lnft .de inoffi.quibus probatum efl, 
« atris^ p rftcr it icn cpro  cxhtfr.eiì’e 
quonia  c udefic it te  patria p o te .h  j  
m  n é  côiîft.§.fui Inft.de h^r.qui?*
{.ita  dem újlaft .de h«r.qu«( abin.&

€  « vn^ttc
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matîr^ai-ïiîn filiosnon h ib - a t . g .
a d op c .S u u sh xrc-  

descain /lahercnonpoirecôfequés 
eii,!. n uiU f^inina i j .D .^ e f u i S ^ c  
Icgitiiii. § .cxtôri lnftic.de haeiedib.

1 8 j  ^«alic. ►i* V .ide e ilj& interptecatíó  
Tcx.îiid .l .i l lud4.:§,ad teftamenta. 
D ;dcb>n.poíT.cótra tab.-omll^ste•'- 
n¡QiàmacreaHj^quepe^lineâ(n ma': 
ternam aicendentuus fiîij habét in 
o fà c io f i  qu?relaiT)racii nominacim 
füiiTcncexhærfidati.dtprincip. Ir\- 
ftit.dc inofñ.tcft. tb i  copiofè  fcri-  
b in J i» & in  d.S.fin. vbi-jquid h o i i e  ■ 
Jure Règl-i obcineac obfcruamus.

Q u o d  îî adiierfus fuperîora> &  
p rçcip uè àdiìcrCus harum legum re 
gulamfup.n.a.propelîcain abijciâS . 
eundem IdilinianJn d.ptinc.Lnfïic. 
h a c t i .  »crf.Je.^ »•» i u  
quaconftjt,>it!î)!am>&nepacesn5  - 

praeceiTos in patria poteftac«» l ic é t  
fui hxredes pacplj'&'auo fíne. d. $. 
Suivd § .;fadem um .nQncam en ne- 

hxrcdes inftituendos, aue * 
nominatimexhaecedâdos h oc l  C , , 
atcento fæculo : fed praca: itos  ad- * 
micci ad cfrcam portionem pacer- 
iiorum bonorum per ius- acc ic!cen  • 
di:quippc'iuishçrcdib.asfcriptîs in ; 
porcionem viriism, ideft a?<jua/cm, 
extrañéis vero infticucis în dimidja 
îüxf.d .vcrfic .  f f d  ttOH iti  de filiahs.  
lundis ex plîcatjiine l . C .  C aij .  lib. 
» .Iiyftit.iit.i lu lij  P ju l ih b .j .S t* n -  
tcnciariim.Tit.de teflamcticis. V l 
piani in Lift c .t i tu l . is .O c c tn r e t  l i  

b iadh àc  fuperior ratio . &  fuitacis 
r e c e f s i t a s , & 'c lu i! îs  î'IaqiuÜc^s. 
Q u à m  n«n cx  fanguînis canrú-n cô  
jUMÎiioncjtjuàm fiHus patris reip€* 

â u  h.iber, led cx  magna lita pacfi«

pateftit if i  v i r t  j c e  d i  riuarí fa c i l¿  t i  ’ 

b i ,s , :em i, ic ip a cu 5  iilius,5c i.j  f*  ni« 

l ia  rechile US iiiici is re í j icc íá  p ¿ i iu a   ̂

d s b a iu .  Q u  ; ec i c o d e m  Ja.oguiiiís • 
n e x u  p a tr i ,  & j n a t r i  e o n i < i n g i n c j r , , 

q u b f t i iu s f a . í i j l .  cam áupacrÍa  
in  eis d cS c íc  pocc:ias  fuo ru m  hacre 

d.i;n i ûca n on * h a b en c.d .í .  em an ci*  

pacos. lú í i íc .  h b c  *ic, § .e m an cip ati .  

io f t ic .d S  h i r e d .  qla^ abiateft .  d ich

• § - c * t e r i .  >í«'£rgc>^uamuis filia pa- ¿i)' 
t r i  code-Ti q u o  rilius f j o g u i n e  pro- 

x,i .mafici  n ep o s  p au lo  r e m o iio r i j  

q u i a C im t ' í  i n c i s e © iure c iu i l iÜ la  
fuicacis q aalífas  d s b i l io r  índucícuc 

ceifac &  ín ft icu c io n is ,  aut exhasre- 

daciwnis n om in a ti:«  faci 'endx ne» 

cel'sitas. Q j i b r e r p ic íc  in l ig n is i l  iJ' 

la  diíFerentia ui Hliorum f u o i ü  - 

re d u in . i t e a i j& f t l io r u i ' i ,  &  n ep o tú  ' 
iu o ru m  in ílirucion e. F- 'Uis Alus h s  

res purè i n f t i t a 'd e b e t ,n o n  fubcoi» 
d i d o n e , ntíi v c I í k  e ius  6 rp o te íta -  

te,Y¿I.mC':>ndifi:.!i{s d e f e á u m  cx*. 

ha?rede'tur,I,fuu»quoque  4. in prin 

d p . D . d c h a e r e i . u i í i í t . l . f i n  D . d e  
cend.infíir.Líi patc-4.-£:.de inftita  • 
t jo n ib u s  i:cp<¿tJS fui h x  jj.
red i  s  fub q«a'’.us'.'j(Jecor5¿Hane in 

f í i t a u n c u r r e c i ¿ ,d .  ]«Íü »s  4 . I ,  fc-¿ fi ' 

co n 'í ic io n i  tf.S .nepúreSíD. 'dá  hítr- 

jr)fticuend.{.?.§.,í iftib ía,veríik.\JtíÍ
e//i»ffoí.D.dfi bof: ‘̂ r.pn{]sf.c.ii!rra 

tabui.J i.§.|Vjcfjdu*n, D v d e fu is &  
I c g k .T e x .q u i  in fi i.ía Íoqujtiií ín !. • 
íi quis haprcdiiin 7 . C  d ;  tnni:uc!o- 
riib.qu^ fententia verííiím a ef^.ctíi 
concr»ru<n firmrt pt'il A z o n c  A c *  

cuif./n didt i.fuu«-,&i;ì d. §. nepo «
: t e s  g l o f .  i .  q u e m  f e q u i c u r  C i r í u s  in

• d i t i J . f i  p a t e r , c : > í  5, v '.m' í d e m  A c -  

c u i C r c p e c i t . g l o f .  r n a a n a .  v e r f i - 'u U
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QítHéuteiM díutptte, B irr .  ín ¿ i  I. 
Í u ü í .& in  nepotes,V3i t a id .
&  t^AUÍuSj &  ci):n niJnerH dicac S a 

live.ia «i.i.fi pacer n u m .9. A k x a n d .  

nu.n.S./af.fiUTi.ítf D ic iu sr juai.14 «  ■ 

&  q u i in  v t r j i n q a c  parcemdU'pucae 
B e r b e r a f lu s n a . i f f . 'R o d c r .  j u a r e z ,  

( in i .  qa^níaiTiin prroribus am.iíia- 

t i« fíc  Coacra A r a i r r , &  t c q u i -  

eesdcfcndu!itpo(lChrilio;>li<>ra(Ti  ̂
dé  Caiíf i ll iane  , &  B s n e d i í l a a i  dc 

P lu n b in f» ,F u lg o f.&  A l e x . i n d i c i .1« - 

Ü pater,'Hum.S./moía in d<¿l.}.fuus 

o u  n . j . & i a d i ' t . l . f i n . n u m . s í .  Cu» 

m a n . in d i íb -S .n e p o t e s ,  C ó f t a i n  
p a r t .0 6Q* Menciií ica Ub. i . de fue* 

ccff.crcat.§.te.nHtT!. » t i . & i i b .  

lu f t .q a * ft .c a p . io í .n u m ;T í? ¿  nem í- • 
ne re lato  H ig vD ó n ciU i, ! ib .¿ .  c o m .  - 
c í p a j  pag  i6.- 

^  5 .  R ífp ic íc  etiam  &  bue d i f f ic i l i  •
* m usa itàs  V 'p ia n il í> cu s ,q u i  h a :  no 

ftram fencintia.n  i lrenu è  p r o b a t ,&  

per ifitegruTi'minqueni-Ufn daiSilT’, . 
Efnanueie^n Co fian tc ìrf i f . ln  l .v e r ó  

8.(a!ias 1.c c r tu in .)§ . f i l ia .D.-de in -  

iu i io  riipt. o s i  addes  C a i u .  C o f t a m . 
&  SarmiencuTi à nobis  in d ie l .p r in  

c ip .lo i ì ic .  e o d e a i  num. 28. re la to s .  • 

A n t o n ,  Fibrum .lib . ro ¿ co n i?c lu r jr ,  
cap.-fy.ad med. OufW p o tu i t  a llega  
rcSebaft. N^tu’us ift Syfternace ad 

c a « d é ,5.f i l ja ,ex  r io ih is r e tu l i t  Min

c h i c i m  d e r a c ' c f i r . c r e , . i » J i b . i - §  » 0 ,

n a i r . i . A n t . G i . t o m . c . i . n i i m . 3 ,  
Qui-quaiisa-s vati? filud t-x t.i  u s r  
prctintur, eius tameT v ? rú ienAi-n 
vereorfqu od  "om m  dixertnj pie;-) 
ne non fint alTequfl imìrtenàuin 
eiiiiTi non ©ft. *ì< r ^ o d  d e v n a fih i ,  
fil«a;v?,ftiienei>.» is ante 

tú  faóìu {QAHcipüCÍoac'có nlnirciin

.tur: io  quo error^in figncsCofta*  
•Cujacius.j Sc H o to f i i iru s  Puerunt,
Q u i f i  i l lu d ì k  dticriint ínter filies, 
&-íiiia?v.Sf n epo tes,  v t  li non f a t t o  
ceftatnenco e a ú cipétur,f í i ius,  quU  
;i»*n-wni;t’cd tti!>us einancipationì- 
bus de püteítace principis e x i t , Se 
vna perait4,iìcrum  in e an d c  ;» rcèi 
die potcftatíírt illad qyod po-fcea f#
¿lujn eftru íD pat,  viderur enim in 
ea quali a ^ n a ici , v t  paulò ance in 
prÌHcip ciafdctn i.cfcituiti, d ixtriC 
Vlpianus j filia 8¿: nepos non item , > 
yna enim mancipationecum patriç 
poteftatisnexüjusdifl 'oluátur, n cc  
ineam  recidint>ii}ud non ru^npae: 
Tíoneftim iterum agnafcuntiirvc fi 
lius.Haec interpretaci® eo vicio la*- 
b o ra t .4 * N a m ,  aut in tll« t e ib m e n  ¿  v  
•ÇO de quo djfputas,filiusfùarac inf- -* 
t icu tu s,  vei prartericus. Si infcùu- 
tuSjVnam tanttìin m ancìpatione pe 
r*ita,cum adhuc m a n e a t , Sc patria 
po tifra s ,  &  fuiras, qu«  ex iila ori* 
tu r ,o re  ante trìnam ttiancipationé 
dHTolu5t u r , f  Piaìcereà.Jnft. quìb. 
mod.iuispatriae'poteft.folu. nulla : ? 
ftatus l 'iferueniète m utationi’,fint 
omnia perinde neceiVe iìt ,acfi  man 
cipatio  nuUa,iX tribus ilitsDcceifa 
fijsjinreruenifljt. Si v fr o  prxteti» 
tiis fiiias f u i t , fuit Si t->ft¿n3ín£uin 
ab mirivi niillu:n Sfiniufcuro, iuxca 
nofcram hanc regaijm .quam  cxpU 
camus:n:hi) cir 5’vgb qa- d rumpa* 
fjr,l.n.im«tH <,$ . Poft defe iluni,
D  de iu iufto rupto. Adde *n piimo 
c i fu  iaiiltiìtioois fi'ij emancipati 
vna tantum, non tribus cmaacipa-» 
ci »nibus,quamuis eum iterum^aç« • 
n a i e  fatcrer ìs/ron  tamen priinam 

’ inr(icutione(nTi}mpi;probat'Ì. fi lio 
C  5 ^uem



2 .1 Anc Pichará Je^tones la uGaüüs.

f

quem pater ¿5.§ .  i .  ihl:N4M*S:Jinmr
u S a m e a l u p t  db  ea ^ k i b * ‘ t s i » k t » i t u r >

h o c  tit .  1.11 - ûi h s r s s  j8. U .d c  in iu  

fco  ru p to -F i i i j ,n cp o tt fv e  i i - ù ì t a c »  
i l i o  c e ft i t n e a to  d e  q u 9 a g i 'n u « , id é  
iu s  e ie ,ex  i jd em  lo c is ,  q u f  h v a m m  

a o e x e r a n e i i i o q u à R t a r ^  v n d è  etfi 

a g o a f c e r s m u r  pofrpri- .K au m-jRCi 

p a c i o n e m ( q u o d  t j m e n  neganduTì 

e ft-e x  e u a t  eni n vt3i  dà p o te fta te ,  

¿  § . f i ! ia ,^ n o n c iT e c c u r  fuam  ru in- 

p e r e n t  in i t i t u t i o n c a u  /Uis p r ^ t c ì i  

c i s , q u u  cefcam eatum  v j l e t  i u x t i ,  
<j.§.fed non  i ta  de ñ íÍ jb o s ,n e c  e ir  á 

C ip atis  ru .npi p o te f t .  Q u m í s d o  

Cnim e m an cip atus  iure ci-jiìi i l lud 

e u e r t e t  tefc^m. quod q u i n d o  er^c 

fuus  eodetn i l i *  iure p rz c e r i tu s ,  t)S 

infirinabat/’ >i’ E rg o  d icendum  cfr» 

c b l o c iV i p i a n u i n  d e b i l io r im  5ong.e 
e^e in ñ U a b u s , a lijs  per v ir l le m  

f e x u n i  defcenden't ibus fu ita te m o . 

i te n d e re  voIuiire ,vc quaf.vna ta n t ù  

n o n  t i ib u s  m ancipatìonib.diiToiua 

l a r . y n d è i l l u d , q uo d  eft  m irabile ,  

f icante m e s n i m a d u e r c i t n e . n o q u¿  

i 7  viderini,»^« qiiod etiì lì l l j  v e  ai> 
d o p c ì o n c j v c l  id r o g a t v o n e  tefcam. 

jrttmpatur.quoftiam fui h e r e d i s a g -  

n a t i o n c  ru pi  f o l e t . T í x t . i n  d . l .  c c r  

tu m  8.in prin c .i i i  fané vs ru :n ,iIo m  

n in o  f tX tran eusfii i j ,f i i is  v t  iocoa^' 

d o p tc tu r ,  v e l  ad r o g f t u r  : ^ non  li 
e iu id e m  tefca tor is  f i Ü i , auc nepos 

n o n  prarceífüSjqui ib  e o d é  //ntemá 

cÌpati,iceruiT) ^dopteiit j r , v e ! adro 

g e n tu r^ n e a l i ìs  im agin e  naturar ¥c  

j ic a t c m  o b am b ra ri  a l c a r o u s , q u o d  
v a id è  elTecabrui'duin,d. I. g l io  qué 

p a t e r  1 J .h o c  t ic .  E rg o  cura fiìia , &  

■epos prar.terlci in in itu m  tefcam. 

•l0t f 4CÙnc,RCC il lud  (uaip¿nt>4u¿

> 8

da Tl ì  hxredes In patria
.tris natQra/ispotcitate rettr.enturx 
S ed a d  cetram cancummodo parte 
p erius  accrefcendi ad{T3Ìtta'iiur,d. 
S.fed non ita de filiabus:ncc iì etr;à 
cipeBCar.Si iterum, veíadop.teRrur 
V í la d r o g ís t u r i l lu d  rumpcr.r. Li- 

«ec in omnino extraneis ^ u i  6iiz» 
-vel nepf t\% io c o  a d o p t5tur,Yei ad- 
jo g a n i in  fecus f if ,d . l .c ertù  in prin 
c ip .T f x c  /n princ./nfr.quifc, mod. 
tefc.int'.vbi exotnam us. ^ Qjotr.o  
do text.in  d.§..filia c o n io o g i tu r ,  & 
<atenatur prjncípio ,d .L certíí ,  hoc 
fcnfu.CeríKWí i/f(/nq uit  V lp ianui) 
A Ì 6} t i9ntitel adr«g.itÌ3K.t filij filile re 
jeiìdmentKm rhtKptj qMoniamfsfifuere  ̂
dis agnatio'if .»lei rumpi. Subiung’C 
(ratim eardem pr ;feq u tu s  rumpé 
di cadfidijhoc  limitanduQij fi ñiía, 
aut nepos teííatoris cmjr.cipati-b 
ecdeiiíjiteriin  adoptcìjtar, ve lad- 
r o g e n tu r .h i  euìm non rampane. 
R c d d it  rationem, c ûia vna manti- 
pation.: exeu ncdepo teflace ,quafi  
d i c e r e t ,q u i i  iongè dcbili&r eniii 
cis fuitatis rütio,a .§,fed non ita de 
filiabus. Ec in omni fcrè iwre ficob 
leruar.i có.uenìt,vt veri patiis adop 
tiuus fiiius numquam intelngatur, 
ne stn<gine n ata r*  vetitas obùbic ' 
lu r .N e c  rcfcrt loco flliaf,nepotÌNV< 
ex filio quis adoptetur,di<il.l. filio 
quem pater; quàm &  in ratione, 8i 
òetifsìone pro haciiiterprecalione 
induces, tf« Q u o d  fi longius ivi trcs 
&  magi; vegeas contra eam, iTcque 
iu iles .E igò  nec fiiius naturalis ema- 
cij)a:us,& iterum  adoptatus. rfipet 
ex ratioDc,d.l.filio>q«oà fi íuímitti 
mus,eucriicBr noroinatimab Vipia 
nQ,<i»§.fiJi«>quicurameiOÌnitfili¥»

Sc He*



PrxIuJlor.cap.z: i }

Sí îteru ’iT a irog a-
tos non rniîi ;>src affirmât,fâtis ortê 
dif.aliud ius in'Slio obieriufj'.iais. 

V -  Tibi refpondîbo in fili:> natiKali 
^  emapcipato îcerufn ad ro g aco jve l  

adi)pC4t 9 rirn[Jsndi iu s a im ic t j , î î  
în 69  quod runipic tefUrrrentum, fe 
non infiîtiuu*'n5a!icexiîxredatu ce* 
periat.Niîn q'îi in pateii.irc reten- 
tus inîulutnceft'imfir.cu.n facic.ag- 
n jfccndo raoipÎt.Tcxt. in d.princ» 
iGiítal.j;5.Exh!S. D .d e in iu á o r i ip  

to*Nó ica in filia,&  nepote ex filio, 
ex  d.ÿ.fed n onita  d î  fiii^bus.Con* 
tendi> it.iqnt În his,fi in co teiU né 
roinfticatosfe inucniant difctiinc 
nuUum admitti.Si ptaeceriti (înt fi* 
jîbs i l lu i  ruîTipere,filias &aIlo5 pîr  
virHcm Texu n dîfcendentes non 
i tem ,iuxta.di¿^;§. filia,iuxta qu-em 
h x c  om^inoobrerbauis.

His ç>rfî h'iius nofîræ regú í*  ra* 
d o n c  obferratî?,qiiiaI.C.loca funt 
hfignîa,q^Jï illi adtierfâri credun* 
tur,eisbreuîccr, 8¿ l«ui manu oceur 
;re.nu5 , q<na longiàri profequiinur 
cálamo în d ptîic.Inft.eodèrfi , ex 
nam.31 ►î' Igitur non o b Ô i? ,P r î*

■ mbtexc.îft i.incercaercra 19.hoc ci; 
t j n ç J u n h  vcrlîc.Mj»tfuffi//9, no
ftra n regtilam «xprfiT'adfttuic ; in 
prîfic.tarnen in verfic. f i '  
iílhttfíimfturnrumpafur. ram eucr 
tit,f i coni iga« rîgtiUm aliam îuriî, 
l.nam «cfi î .vcrf.Pd-î itftffum O.de 
inî'jiîftrii3to,c,ad á  iToIuenduTi <. 
de Jefpnnr.imp:ib nullu n enim à 
principî 1 elT.'t tcila non^u "n in qiio 
it îiusfam . praecer.'cii*eft rrj-no' ->o 
ft?an «op oT ?t. '9 ed refte d'rb^uîc 
Gofta fn 5 § .p .e t  n 5 î , a n ‘mni')er> 
tBn3,veff«>Ti ̂ rxrtntfS de ¡Íii% libs-

f is  ínfclí5ge:idií qu®rfi agnatianc 
l í i U n á n t a  IU Tjpancur. N s c  o b l b t  
i ìo b ijc ias  hoi u:;ì turione , v e l  
exh^rcdatioiism , ad c eftim cn ton l 
folsmniratsm non pertiiiercjvu no 
alias qaam iì agnafcaotur rumpanc' 
§ .pofthumi. inlK c-jdem, &  carnea 

ad cam etiam expeàUre probare,v» 
detur,d. ],iatercitter4 ,^um  fublijcit:' 
ijuteaiordi'ianda tciìiìiicatiC feie^jri» 
aejìdtràatur prin:ipalt ìhs e¡i delii>fìit' 
hareàiì)HsiasìitHeitlis,ye(txb£reWH-''' 
dis,ne pr/ittritis iiUs ttjÌAmtntn\r%rn»t' 

fttnr.Occùrxt^  i nfacis, fi fimili*  
iLidiniiiii vcrb.i co n ia n g is  i.i d ; § .  
pofthuini,&  in princ.eiufdi tic.vbÌ 
po llquim  doruit fjIeTiniiatcs t r a 
dita« in ticuiode cc ib m e n tisò rd l-  
nandis non fufficere, vc il la  valeat, ' 
ied fili im e(reinrtituendum,vel no 
minatim exhrfredandum fubdit in 

quoqnt liberi 
t * l  hundes infiitui ■Itbentf'ttl txh^re-i 
¿áruNéfcíIicec eorú agnationerií*  
patur ceílamentuin, quod adeo ex« 
prefsfc Caius in d .i.intcr  c«etera,na' 
tb r« m ,&  no n ti?torum iníHcuerÍdía 
velexh.Yredandi nccefsicàtem dii^ 
t i i g u s n s , v T  nullo alio interprete 
e g e a t . A  i d c  fi p lace t ,& in ce rp V et* a  

di t ’acronem alia tn,  quam a d d u x i— • 
mus d . i o c o  n . j 5.

Sed obilat ,*^  dverfic,?7iijf ’j ' « f / -  

//tf,Srh.')ic r e g ü l » » & r e f b l ‘it ioni.
1.dum apud hoftcs ji*  hoc tir . ^ua 
lulius P.iulus probac, ííiíum farr ii. 
abh-jftj'bus captam  reóìc à patre, 
qtiHii r iaicate fecic teiìameatii pr^ 
terir ’ , tamen cónftac nemi:<era> 
nifi audentcr»d{cerc pt»fTehunc pa- 
triltJitiH h^Tiidem non effr ,texc.dif  
ficil. in di¿i, I. G;*l-Ius Ji); f .  v iden- 

C  4, dum
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d u m in  ñti.  p en d et  er)i.T),non diiToI 

u i t u r c a p t i u i t a t e  durante* patria  po  

tcfta$»vt)dc.ruicas cih*i-di<pbi:i ;d ,  

S¿ I c g Î ^ C o r n f l i æ A  polt Im i/ ij 

¿ i i o n i b u f ,  quibus caj t î i îç rk m  iura 

confcruanturjefficiirr itib iis .  l , t ,S , l î  

p e n d c a t .D .a d  S ,C .M a ccd ,E I? gà r* s  
t e x t . i n  I.illa I n f i i t a t j o . p .  $ . . . i b i :  
Bfiid i»repoSiliminij omnitt iuriciuU* 
tis ÍH[■(rfonétn eiusinfufptnfêretixen" 
tur, nonal^rumfHiHur, D . d c h x i e d ,  

¡I Û itu c n d ,&  ínl.penuít,ibi;^aíi>»- 
UiSpatriépottVate quandiu 'vixerit non 
fueritinplei umliiteratus. D .  de luis> 

& ! e g t c . l  i n b i l i o  { i . § » i ( ^ i i s capia  
tu r .  ü .  d e  c a p t î u i s .  I. im p u bcrcm .. 

2 1 . $ . 1 . D . a d  icg e m  C o r n e l* d c fa l i ' .  

§.6  a bh o Îl ib u s ,4 . ib i;  Penda ius libe 
forum, Inft, g u î b - m o d ,  ius patsîjc 

p o t . f o l u i t ,  v t  in d if i ic i l i)&  elegani- 

t i  iuris  q u çf t io n e a n im a d u c r t ic  An. 
to H .F a b e r .t i i i . io .c o m e ¿ Í .  ca p .  é,Sc 
l a t e  n os  in d .§ .( î  ab i io ftibu s.

.Hu/c dif(üculufî J v t  fatisfacias» 
«uam neixie gua raîion eprçtcrm if  
Îeruncpiert.]ue> vitra ca quaeordi- 
n arijin terprctesa ’d d u cun cj& Io an , 
KobertuS) üb* i .  trcept^ Ic<5liftr.is, 
c a p . » i . y t  quando in.hanc recn inc¡ 
difflus > eam ad muitorum iurium 
e x p lic a t îo n c m .e x a â è  animaduer- 
tatnus,nicminer!s, t  lu s  pci't.limi - 
lîij mpribus Pop.-Kom. ex n«turali 
a q y i t a t e  introduiium  , facere, v t  
quam uis R o m a n u s c iu is q u ia b h o  
¿ íb us captuseft  ,  rc vera inteum  
feruus fit hoftium , ius came» libe- 
r o ru m  quos ille habfbat in potefta 
te , l î t  in fufpcnfc:qiii¿ bî.qui ab h o f  
tibus captif u n t , r e u c r f i ^ n t  in ci* 
liitattm» omni» priHina iura fua.iC' 

c t p iu f i t ^  coofc^uem erprepriam

p O ííO it fm  »qi 8. {  ̂
rxt . 'n t 'a  víccbaUM.o.S-- 4íbí.'/jiÍ* 
bu"- l,i i  b c l i f> .n ,§ .! . i .b t  íí^cr-rum 

.» . §.^̂ U(■d fi filiuy. D .d e  t«; i ;u .ín  
1̂ 1.0 r o u i  duiíi.cfí j fcf  arai t f>.íhm
c,ij cíhí.ííuí patiis,fii!efíIi;l«Ki.ua 
cus enim p í t r i i c c u u s  e l i , cum ÍJt 
iile ir u i  j».' re vera fc/nus holUuui 

. i  qtiibi-s t s f t u s  fuitjlibcroi tro ve
ro lUS pc»^('et cum ncíciatur ait fui 
iuris fii t,aH alieni. Scpatandus 
e t g ò  til  Oati/Scap:iui,àjorccapti» 

St^tum cum dicimus,cor.^ia‘o- 
i i t ir  cu i.f;i^gni6camiJS,pcrquarn 
Iit il!f»vt.liibcr, vel fírnuSaVeJ in-, 
get uiis, v i l  libertioui . Q u o fe n fu  
a c c i j i  u- in t i tu lo  D .  d c À a tu h o -  
m io u ir ,& c o n f ia c  >í< y?<t/«waliud 
effe,quàm áigí!Ítatem.J^am h^c ad 
(plcndorem ,  &  a f t t o n c s v i i3c»jHc 
ad cond'tipncm  iu quaquifqu^^^af 
cituí,¿c  ab origine quafi ftat.pei ti- 
n c t .O c q m o d o  a ccip iturinU q uifu  
f e r e . io .D . d c  ftatn h om ,& :in  prin» 

,In ftjt ,dccap .:d im ìn ut.&  m a g i i in  
I.de fti'tu. i s .  D .  de reftaaicncjs,&. 
in cub.Si coto fit. C .  ne de fta tcd e-  
funtìorum  poft quiequenium qu^- 
raturjíi' praecipuc in l. fi is quem 4.
&  in l.fin.eo ù l u l o . V e t e r i  enim 
Sena tus Coniulcò vecicum fuitpoft 
quinjquenium quo quis, vc líber,Se 
ciuts Komanus y i x i t ,  de ftacu eius. 
coRtroueriiam moli aut caufam 
a gita r! .  ,4 * A q u c  fluxífTe videtur 
Sacrqfanfìi  T n d c n t it  iC ó c iJ i j  lex, 
Sefl",i.ii.cap,i9,dcregular'biiS.Qi:a 

^m iliter  cabctur ne rrgulares poft 
quini^ucDium l u x  ptofefsiotiis  de 
i latufuo qujrftionem moitcntesau 

.diantur . Nt^arituffin non potííf^ 
quin vc ic .ìetuus íit h o f t k m , ^ujl-

3.7
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Præladlor.cap.i:

iquisabho(?Ibuscapiuseil.I,i .$ . t .  
í>.dc luiSjSciág.Quod late dtfducit 
Aucoiiius F ab cnn  iurilprudcnt.Pa 
pmianea ad titu!« de iure perfona i * 
JUe-lore *.*í< Nullius ergo Ih tu se í l  
ia  peri denti. Ae iuta o m n ia , &  pa- 
cris JJ& HÜj in .pendenti íuae prop« 
ter H¿Uo.ncin poli  litninij, Quam  
idcirco el<;gancer)I-’apimin(is n o 
li er .ittrií coiiUitHttontm » VO* 
C4t in le^.p<.nü{cÍTOa,P.dc fui&tS¿ 
Icgvtiiii. Q uüd per e¿m fiat,v r c a p  
tiu iiura  oti>uialufpcn(iancur, ve*-  
rius^uàm abruinpancur j ie^. illa 
iíUtícatio ja. §. 1. D .  deliaercdib. 
iallituend >f< Q ^ od  fi dixcris, eur 
er^b, &  iplius captíui Üatus io iu f-  
p e i .f j  non ett «Kefpor.aebe. í t4 .  
tHmptrfon*» uihiì al'ud quam perfo 
na^n iptam etle^auc fjiititn.Cale quid 
q u o d p e r fo n a í iu  coharreac, v c n « a  
a l ib ic í le p o ís i t ,q u a m  vbi perfbna 
ipía ert.-ac proinds, apad hofteSiRÓ 
inciuitacir>4u0uesdecaptiui ftatu 
traitaraus. -fura v e ib  , q u « c a p t i-  
uus habuit inciuitate priut quatn 
ab hoitibus caperctur» ciuicati oit> 
g is  quáin.períoíi* c o h * r e n t , a g i
mus enim de ciuicatis i» r ib u s , i4  

.c ft jc iu i  Romano c^mpetentibujB 
non tant^uani h'>>nini,red .tanquam 
ciuí. Er^Qniníi vetatciuiícm le« 
g¡>latoreiíi»dc liis pi© arbitrio dif- 

ponere,om niaqae in  penden« re
t iñ e r e ,  quamuis períbn* ic apud 
hoftes,vt faíium eftpoftlíminijin- 
dudla íi¿líoQe. »i* Vnde cu m ia»  

^  te rc a c ' j ia  iura illud etiam íit ,dfi  
quo .RUiic ag im u s, id eft patri* po- 

teftacisjccnfcquls eñ  » v t  illud qu» 
que ad poft iim ínij  pertineat fi- 
¿ i o a e m  ¿ id eíl aiiifie«c in  Í̂ íÍ»

penfa , qusndiu íncertum  cH au 
.captiuiiS aliqttando ab hoftibusrs- 
d i t u r u s f i t ,  n ec n c .  Q u *  carne« 
ad ftatum n»n p e r t in e c ,  qucni 
cum divimu» , rem prapíentem,
Sc q u *  r« .vera fie fignificamus, 

.inquam proin.de fíééio nulla ca--  
d e ie  poteft : q u *  aon  v e n t i t i  ce
dere cog:«tur prçfercim cum fi- 
dtío ifta fit to ta  ìuris ciuIJis : cu* 

ius poteftate c c n u *  e f t ,  ^  ius 
naturale , aut gentium corriimpt, 
aut extinguí non pcfle» ncc pro
inde fieri ,  quim re v i r a  feruus 
f i t ,  qui captus eft sf» hoftibas, 
xu i»  ex iure gentium induite fint 
c aptiuitatcs , &  feruiiutcs , ìeg ,  
manumifsiones j 4. D . de luftitiat. 
& i u r e .  Q u a s poftÜmtníj fi£lÌo 
tantum abctt -vt d e f ì r u a t ,  vc e s  
contrario eas confirroet s a c fu p -  
ponat in neceíTarium antecedens, 
quo le ip ic it  r a t i o , leg . poftiimi— 
nium l i .  §, J piratis , leg . ff quis 

d e« a p t iu is .  D e  
c iuicàtit  autem iuribus cutn tra» 
¿iamus ,  eas tantum r es in c e lU — 
g i t s u s ,  q u c  non n iá  iuris Inte- 
lieCiu, &  poteftate fu b f if tu n t, &  
conlequenter in quas inris C iu i-  
i is  f ià io  cadere com aiodepoteft .  
^ o d  fi jterum vrgeas  ̂ cur ft—  
a i o  iu t is  non fa c ic ,  ve c ì u is R o -  

manus ,  quamuis ab hoftibus rap 
t u s ,  ciuis tamen Roroanusadhuc 
manere intelligatur.  ̂ R efpon* 44 
d e b o ,  id ne fiat ius gentium im 
pedire » quod eo ip fo  tc l le re tu r ,  

quo introdudl*  funt captiuftAtes,
&  feriiitutes .♦ quod tameo per 
ius cim le tifili non poiTe confiât.
Hifi ,  v t  adhuc maneat ç io i i ,d î -  

D  c a s , &



Ant.P!cKard,le£líones ln LGaÜüS,

. C3S, Sj  iJliid q u o q u e  ii îduccra  c î h i »

leüi 1 ;g ;r i i t o r c m  v o lu ii î ’e , vr î 
t :  c m t s ,  i k  feraus li¿Üiiim t fie In • 

teÎI ig iru r  » q u o d  fan« valdèciTec 
a b ( u r i u ; v i : &  à Keipublicae d i g n i -  

t a te  3 Sú m a ieí la t?  , .  &  a b ip i iu s  
v t i i i ia t e  m a x i m i  a l ie n u m . Fieri ' 

c r . i n ü i d e . ,  &  i l lud  cíTct n ccel ía -  

riuiXT, v t  iura  o m n ia  , qusc cap* 
t i u a s  aDtc c a p t iu ic a t e m ín  cín ica- 

t é  h a b u i i u c ,  e j : e o d e m  iure gen» 

t iu jn  per eum  d cq u ir e r e n tu r  hof* 

t i  in CUÎUS p e r e l U t e  c l fs . : . P r « c e -  
r e á  , quia  fi cíTs: i-iduíc.mi v c , &  

c iá i s  R o m a n u í ,  5¿ feruus h o ñ lutn  

j a i n e r c c , 8¿iMud c t i i  n e i r i t c o n -  

f e q a c a s  eo a p u d  hofles  d c f im í t o ,  
ciuc'Tí R o m a n o m  fe r u u m  h o ñ iu m  

r decedere, cui m a g n o  m i l o  aíÍ4
fidUone fuccurfúm fu ît  > qua nec 
¡US gcnciuin violatiir , nec ciuí'^ 
ta t is  R o m a o *  dignicas lædicuc, 
leg ís  q u i lp e  C o r u c l í*  fiAiorae, 
qaæ  û c i r ,  vc ctüisr ís , quando * 
cu'ttqus apud h^ftes defuoótasj 
iása i n d e e x i j f o  c a p ti j itâ f îs  inC- 
t.intí , acproiadfi « iiiis Rotnanus 
decefs-ÍÍe rrtrofin gcreM r.. P u g r  
narec e-go  fecum ios cíuiíe » idefl: 

cum fielion e, S e o  rc i ip ^ -  
r s  quoc-iptiuus viuíc ip u á  hoftes 
a d h ü c c i t í s  Romanas ccnfeietur, 
E t  cum In d'íUio eucf^cii p - f i ’ um 
fie ,.an  móiitúrus íit apud h.>iies 
captíuus ,  an In clui'tatím rs '̂Í» 
tu ru j  , in vtTiimque cafam ali<,

■ - acque a i í i  f i s io n e  i T.iuda prout- 

fum eft i af>parct tamen medio 
tem porr  ,  n i ' it íaü u d  fie*“» ,  aut 
dÍ tipoiTe, nifi v t q u í  captiuuseft ,  
quemadmodum re ver i feruos cft 

hoftium., i u ,  &  proícxuohdbear

t u r ,  non pro ciuc : nón tasnen c« 
Tntnus infuí'pcnfo ÍÍt u¿;ri§ po£eí- 
tacis ius , -̂ tiia ííiexi!.jrib.is ciui* 

*f* Texc. íu §. íusaut::in 
L-, flvt. depar.-^apt'cef- 

tac. lus- poteßat.sproprium eíi
cmiitm S^minorum- (  i«.|uÍc I npe» 
fiCrir ) n '̂lli iaim slij  fhnt htmintSi 
qui ttUm íh liberoi h*'>t4Kt poteft*'- 
ttm ^HsUmnos hihcntus. Q ^ x  ver* 
ba exornaot c o p io íc  , .juos nos 
congefsim us , &  retuliu'ws in 
príncipiu Ilio riculo » &  fumpts 
fu . i t ,  €X I. 3,4. &  í .  D . de his qaí 

, f u n t f u i . C  iio , &r V lp iano à nobis 
fui reUtis t ö n f o u a t , I. 5. cít«íl.*-í. 
1. tiruL 17« part. 4. ) quac infufptn  
fo manent o m n ia ,  tamquam qux 
iuris fi(Äionem »^ommodifsinjèad« 
mìttant^eumquc ftacuTi,quem lex 
ciuilis velie pjaeíiribcic.

Ex-qua rcrífsím a obffruatíone 
plura i n f f r c s , fed prsccipue Ínter- 
f re ta t ia n em  d. i. dcim apud 
h o ft e s j ! .  hoc tin;Ií» iun^ía I, le- 
g 5  C o r n e l ia . 1 2 ,  ibi-: 24-m  ^ ß l i m  

« tu s  q s i  ' t n b f' f l tn in  p o t e i i a t t  d r e e .S it

inuitH S h i ì r d i t ^ t i  o b h g A tu y  f  qu.^nt*

u is  u t .s h t t r e s  à i < i t : o * p « l s ì t  ,  4« »  iu  

morttnüs ae»/»ií,D- de ref- 
tament, Na«i quem.ídmodum ve- 
ra.n  c f t ,  captirm ab hoñibus p2" 
t r e m ,q u i í  feruus Ar hoflium.fi  po 
ftea apud eofdcm dcccd-.t;, civ.is 
Rn-na>'i íUtum > &  proivd« pa
t r ia n  poteftatem amTs^íT;, n - f  íi 
Jegí> Cíkinrh'^ fi¿lionc  ̂ r:on ii ba- 
retur fuum habrre poti’ ífie híc»'c“ 
den^ít.l«'i."»ic& filíum-cajiftim fta 

t im a m itte r e  patpiam potcflat^JCj 
,fi pr^fcntem fxp eÖ es  ftatiim, c jm  
.hoiiiunfl f^ m m  liai:quo tempere fi



Prxludlor.cap.
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-p âte t  r f f t f tü r .  o r h  f a r è  vertim fft  

-hÜ i jûî fyb c u ’.s r.cn cxi fUrc  p< tt-f:a 
î f , r f â è  c f m } t a c f r i t , a c  il c t r e  nô 
h a b ü î i i t t ,  qui c u r c  f i i p - i i n c s  b o f -  

t i u m  í f t í c r v u s ^  apud ccl 'dcm ve-  
- îo dcfunfrus p o Î U a , r x  quo c s p u s  
cf í  inortüiis ( redi t ur j . c i ir o  hi c  i^a- 
t ù S ^ i . g . f i  a m b o . D . d e  i o n a t i c i i b .  
î m c r  l.in cir-f i bt s  18. cum aüj s  i t i .  
V . ü t
uis Û3bei^ td  ciuicateni leuert--  

'nu,quJ3 ptcpcei iulpenfi iuiis c o a  
iîÎtutionctn>idcft,pGftliff-îi.ijfiâio 

ijem,cn^nia cîiis iurafufpcnduntur 
non abtumpiit tut^iUCinadmoQbin 
fi p?tcr Cûptus TC¿i«tit s Quicquid 
ircd io  tempore per filiunr ö u sf i-  
tum efi, iur? p a t f i i  poteß^itis ha- 
bcbjfjd.I.prnuJtini. D .d elu liiS ' le 
gîrim. S ír  &  fiiiusini'd jntíd e rcf- 
tjm en tum effîc iet in Cjuo f u ' i p i ç -  
te n tu ï j  í^uíaíempc» cutn pcflea ic  
dîtiCTrviitui in ckiitatefuHie. S ic-
ru e  I . C . f e r i t c r t i a  in d . l .d ü ir  apud 
h o ít í í .» e x p o n írda e f t . f  X »ii VI- 
p i a p o - i . I. fiJio exbered ato

f'.§»ied i j^ a i t t j ib i ;  ßtt’d ju p ra l tr ip -  

tA p tr  c n á , f ^  ttûtt ehfiat: »e t  t ii im  t r i -  

¿¡iur iurel^u i hnmunii in ta

eatif* iectd*i,-^itam<f>am <tp t iuusr« '  
t i 'r fusfat;i< j t i t t m u f i u n  J j c t r i t  teîi*  

tntutum in copr<eierij«j..D. de iniuf'- 
t o  ru p to .  Nîhi; cnrii* o b f t u i t  -quîn 

apud hortc!» exilten s  in it i iu c rc tu r ,  

d.! i l î a i n i t i t u t i o . j i .  § . i . D , d e h ç -  
•rcd.infrif.

N e c  c b ñ a t  t e x t .  i n  L  fi pa
t e r ? .  &: i n  1. f e d  n e c  ñ l i u s  . l o .  D .  

àit in îu fE o  r u p t o . I n  q u i b u s  l u l î ü s  

P a u l u s  f c i i b ic . i  Q u o d  fi p a t e r  a b  

h o f t i b u s  c a p i j t u r  » f i l Io  m í n e n t e  

M c i ü K s t c  XCUÇI.ÎO cQi  n o n r u i i t p K

zl 2y
rur rert ; i ie i2tu m , f id  r e c  fili im  
portli 'nùriü recctiiitcm , lu n ' f  crc  
tfcftarrcntim  . QuonJAirij v t  vno 
folo  verbo rem cc-mpitljei/dtm.de 
pcftiin  ii-icj& eius virtutc  caiittim 
l .  C .a g i t ja n  csptiiirrcuetfi» nc t e f  

•tarreiuum antea ti.âiimruFcipere• 
tut:8c dç cet,  *;uod ii aiià^in to  ora 
nia fi r t  io lí  n .n ite i , &  r iiè  a¿*3> 
captiuo reuerfo-omnia iii codcm 
macrenc ftatu, n tn ru m p u n tu r  . Ec 
cam deea t o p t u iç  caufa agat, ne- 
ceflarib p o n it ,f i i :u m  \'el i ;ítitu- 
tum fuiiTc, re lex lia ftfd it i im : ali® 
■qui non a n ru n ip erc f , ied an iniuf- 
tum faceret teitiniesitum q u a r e -  
rct iuxta d. §. fed ñ pat^r, vcificuî.

. Vc rcéte îa ccb . C u ia 
cius in r<'citationibus,ad.d.}.^.cc^n 
fidctawk.

l^urfes r o f f r ï  regulæ non obf- 
t a t , q u a d e x P i a c o r t m  ediclissco 

rumque iure adduci foiec , qua* 
tenus ülfjs  fan ilias prxter itts  
b ororum  pt iTcfsio contra tabu
las  datur. I. is Rui în pctcftace, 
1^. 1. f idue  I i .  D  delegar ,  pfçf.  
quod Se à lufcîriano adn'itti  vi* 
dettrr in 1, maximum A!tivm4. îii 
principio. C .  de iiber. ptj^teric* 

*î< &  curó remedrunt refcif*o-- 
riKmfit. l.il}iiC4. D , de bonorum 
poffefsion, cen tra  tabul. I. v t  l i
ber is< 17. C .  decoilatioiisbus. te f  ■ 

tawicnti va lcrcm fupp ci ît ex d*éî. 
J.Bara etfî ç.veriîcul. Pifidr^'eHum, 
D.deiniufiorupto.quonian^ vt î c - 

é lê in  d.jîrînci-p. ex num.^<? sd ru -  
mer.48. fcribîinusjcuin prsct^^irio- 
» îsvic juai inuijibÜciîrjSf intrinfc- 
cum, I. fiquis legatBm 6 . D.a¿ f g i  
C o in .d ç f a ^ . ' l .ÿ .C .d e c d î i t o  L i a  

D  z Acïi.'.ii,
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Anc.PìckarJ.Ìccliones ¡n LGallus,'

A d rian .oflcnTo.c ) teílamenco prar 
t o f i í ;  ptc-ii figiKito fignis,non tup 
to.,  ii.in c a n c s lU c o ,  nec ahqus tx. 
p^rtc iuTpi.ili>,g <{a folrinnis csJÌa- 
m ¿.iti « ä ’iram habet, qusmadmo- 
dum bonorum poirersioncmfecun 
ducn.cabulas fcriptis hçredibus,({i 
bkiic Vipiauus ÍQ fragntentis jt ic .ij .  

$.SUej»c£(fi>&-'i{3 i . pofthninus, 1 1,.  
P .d c in iu it o r u p to ,S «  non cameR«. 
laß« m od. tv f̂tam« in ñ rm .\ i ‘  
tiùs>CuiacÌusad lib«4r.edi(^i Pau«' 
l i  in d , ecit aduecfus i ü u d .
bdn oium  poiTîGiô^csncratabulas 
petatur iüám co u c rd it ,  .qüa fígurá 
iiiam reOàaientii&.extrinlecam ap 
pari¿{iani refcinditiquam uisjHud. 
meto iiirenullum-fit fííio familias 

^ I; p r * te r i to .  T ext.in  l .quo d  v u l 
g o  D .de b o n e . . 
poír,contr;tab. Sic  enim v t î n  P a n 
d e á i s  F loren tiü is legcn dum , non< 
(on^rtUgemi, v t íñ  v u lg i f is  cod ic i-  
bus circunfercHf ^atj^t^aduertimus - 
vbifup.num»i8-.aH/s in eam fcnrS- 
tfamad^HíHá, quibus adde A  i t o . . 
FjbFam,íib.r«conie¿iucar.capÍc 9». 
ad finem . Ufa:» vero qtixfltonem 

_ 2  »i« ’ ind .l .i$ .S¿  d.l .itf. I . C .
'  d'fp*j|i3r>t,aneo cafuTuus haeresex' 

i l io  cqJ.iio ejccepri'S perfonis lega- - 
ta prxí^are te-^eatur,' ab eorum ve  
p v i f tá t io n i  propter eum em anci-  
p t̂cus quoque übsrerup ,  d i fp u t a t - 
C u iac .in  re- itac .p oílh u aiisa d 'ta s  - 
Iegçs,Â: ad edîftum PuUÍ!,d.líh 4». 
eo i o t i  Ail t.F «ber !î'j.î.Cv.'nîe(ii.ca- 
p ic . î j .  & v id e h is  A n to n ,  G ^ m  i ,  
tom.c2p.11. Dum. y; Aftt.de Padilla

• inî.eain  quam,nun».41. C . i t  fidei- 
com-TiiÎ. >it A d so  iîutem te f ta m |-- 

tum  in  <^u9.f:liusf.iiuiliaa p rxtc r i*

tu sc ftn u líu m  eftab in ìt lo ' ,  v t  neC' 
lì vi IO p i r r e diCid.jt ,  copuaIífcat>. 
d 1.ÍÍ isiias,7.h o t  d.princ. liif- 
t icut.eo Jfm.ìieiuiu oL.ftat inlì^oiS' 
Vlpianus locus ìnlipoIlhuaius,ia» 
Xtrñc,i¿cm.(y  ci''i<t;iuH:la:I.5. §¿ex-
hh,\hi,ilUtniu}iittnficiu.Tii,Í>.á<i io -  
iulto fupcoiquem u c o n i ì i ig a s p r in '  
ctpio eiufdem .1. i l i  efricies,<^uod fi 
filius prseteritns viu^ tcrtatorede- 
ced a c,  (itameii ügnaenm^üccena- 
men .um,bonnram pc: Ü’clsíenem fe 
cundum tsbuilss accipìfit b * ie »  
fc{i:  Cus,fi is iit qui rcnsabiritcftato* 
aufer.f« poisit» v t  in cafu p rtxcrit i  
potthumi D rii  Impp. refeJ^lcjut./  
c^uicfcntenrii exprefsc <ducrfatur 
fiolUx.K È H liut,&  lüífiiiíaiio ind» 
priñcip..qu;bu»pjobatúr* a d fb  eo 
cafu tcHamer;tam inutile , v t  
nec conuaiefcat nicrcuo filio luptr  
Hite patre, n e c e x  eo aliquU  hasres 
ex i! lercp vrsir ,q uodiìd fycr is ,  d .l . .  
fi filiusfeiitencìa-ii fcrupi It-fitace, 
iurjfque fubr ilicate attenta p r o c e 
dere, aliudqu'2 c x b  )no,8¿ asquo d i - 
cendum,ex^d. l.pofthtìinus, 
l : o p r * t e r i t o . i 7 .Ìnfi‘a t i to ' . i .o b i j t  
ciam tibi.) j . § . f i l i ‘̂ crtUl.D.d¿bo>• 
noI. l ib 'rcor.vbi ii l ìbeitus.ìta pa
teo niì'.'nfuum ih e r e d e m  iijfìituat*■ 
St fUus mt yìuo- maritiur yA-r 
trottut bétres f  '-o , Quamuis CX'’ 
enuiiciafji i'. verbis.nec difpoi?cio> 
nec in/iicuiio inducatur. 1. Galius, 
i9.ínpriot-.jún«5lo.5 . i n o m n i ^ s .

. infra .l .ex  fa itd  ip D . d« hasredib. 
¡itfii'ueQd. I.fin. C .eodem  I.fi quis 
eum;i^.§ fi ii.D.de vu lg .n o n  tamé 
male abinitio libertu-n teñatam , 
Zìi V lp i ia u s iu  d § fi Ì iScrtus:srgo - 
tcil^meacum in quo abinitio n « «

t¿i;itus>

ji
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reritus cß  Hlius, &fí ú  viuo patre 
decedat mero iure, nou ex zqu.ta* 
cc l'üWhQCtur.

E r g o v c  nodum hunc diffoluant 
Bart.Bald.Sc ii>) i;i d .§  idem Sc cir 
ca ,quos telati á nobis iu p .n u m .o .  

,  fc^im nturexiftim antnofiram regu 
iam limitandam, »Jh CO cafu f i ’ 
liä pretérito O'Tines ic g i t im i ib in '  
teftac« vcnientcs>qui eiuidem, &  
proxiniioris g r a d u sfu n t ,  infiiruti 
i'uiw harredes ; tnnc cnim etfi teila- 
mentum abi.iitio iurectui^i nuiium 
f i t ,  « quítate t im en  prajtoriafubf- 
tinctur,ex fententia I.i .in f,tit .  Í .&  

f ) . i .f iduob ut >xi$.fipriiis,D.de bono 
rum poiT.coRtra tübul.qujbus in Io 
c is  v id e s ,  eo quod le g it im ih xr e -  
d fsinfiifut i  fürttfubflinevii 
¿tum alias inuafiia  teftatiafntafor 
tiri:qucmadmodui«,&- in d . l . f ih 'o  

5 /  praeterito. »f* N ie o b fta t te x tu s  i;i 
d. $. ü libertas* quoniam v t  r e d e  
p o fta lissa n im u d u e rt itC o fta in  u  
§ part.nom Si.elegans eft difieren 
l ix r a t ió  ioter c a f u u d i  §. fi liber
to s .&  d, § . idem &  circa.Htocfdit 
etMm istsxtn *  , quando filius fu;t 
p tz te t itu s ;  &  venientes ab'ntefta- 
to  p u fé ,&  fim^lii i:er infii:ut ',tüc 
enim eft abinittoteftamentum nul 
iúm : quamuis ñ filius viuQ paire, 
nec ap ̂ rebato , nec reprobato pa* 
terno teftamento decedat ex  Imj?.. 
« i c r b t o  Üiud füb^ÍBíaturrfilio 
rb  fe abftiflertt;, &  fíe iudiviinn pa 

■** íe .ic iscon firm áteex-bon£*.&§q-!o 
taeatur.ia  d. I. f ihs prafrerito,q>iS • 
c u m d .j . id c m  Sf c irc a ,fcc o n cif jJ t
Anr.Fab.Üb. i.conie.c. c 'um 
frtrflatiDr í c a c ó tñ a tc .  Si ßHu! mt»s 

m  yi(*9 m)rittH*^riximHtf(iibi Abiá-

te'p.itd Juccefor hiedes Abînîtio  te 
f í im en tu m eo d c  i.jrr p r i t M í i  v a 
l e t , q u i a c u n  tcftjcor cxpr-.lícric 
cuia cafum, quo euenienrc teOamé 
tñ debet co iure conualefccrcjtcx- 
prefsio iila o p í n t » r , v t  abínítio eo 
iurcfubfiftat. ►}< Sed f'bftat his, &  5 8  
c x d ía m e t jo ,  d .l .poftnuraus.ii-in  
prin.diíficÜis tex. in l.qui vxorem  
r 5.filo t i t .D .d e  iaiuft.rupt.vbi v i -  
des oatiuicatepolihumi rupto tcfta 
mento, in ciuitate fafto  ab co,  qui 
portea apud hoftís deccfsit; non ta 
men iJeo conoali'ícere.quod iden» 
pofthumus decefTerit víuo adhuc 
patreapud hoftes,nec er illa acqui- 
ta tea b  Impp.cóliderata in d . l .p e f-  
thumus. fubftineii, Diffícultatem 
hanc grauifsimam repucjt .  A n to .
Faber,iib.tuicaníeó; c . i  i .qui poft 
quam eod^m,in loco  cap.^.difterit 
quomod-' per legrm Corne*rumpÍ 
túftame'itumdici poí'sit, quod ca
de lege confirmatur.Er rurfu* cap. 
jp.aR isCorn.pofthurrinsde quo iti 
d . l ,qui vxorem  t <. in I. bona eo » 
tum i i .S . f in .r í .d e c a p t iu is .  Velíea 
nusfit.t.in'íem fn d. c.ti» v t  ditto!'■* 
u a td .i  l ï .& d i i i t .  1 l í . r e f p o n d . t ,  
Refcriptdrn Impr» de quo ííi d iA.1. 
n .ad h u n cC orn eü a n u m  pofihjutú  
nonprrri.-'creí lunn-am cnm  legis  
C o r n e l ia  ficiio irrcipìàfxV.riquf ex  
po'? Ürainio cft incercidit,.ídéft eo 
ínftaRTÍ ]uo mori:t»r is cui apud ho 
ftrfi er*t. Fiá!opoíHimi«ij cxtcn dit  
ín futurum ,^ pro rrahit iura Über- 
táTÍSj&cÍiiít- tis in fauorem cap ti-  
u i , ac fi adhuc in cioitate eflet Î» 
cnnv, vfqus diecn qnó fieri ín a m 
pli.ií>'^equeat,vt r fu a r ta tu r .F iô îo  
legis  Cornelia; contra tetra trahit

Î omnia



Ant.PîcIiardtIedîcncs inLGaHus^

û m ii i i  à tempore m ortis  ad ttm** 
pus capciüitathjJ; duo h » c  cxtcc* 
trema c onîungit.tcxt.e lcg .ir;  L p c-  
nuiti ».§.{in. D ,  de vfucaf-iunibus, 
E rgo cem ¿o tem pore quo pater 
cîpcinus naîuralûer dtcedir, &  le- 
g i i  C o r n e ’i ï  fistio ir t̂î  ̂ it ,peftbu- 
m ¡S <jui codera patre c^pto natus 
£uiC dcceiTerit, nec iam fic.in rerum 
natura ,  noo efi i.uxca ^ u id pofiic  
Corneliana f id jo  operari A d d e ta 
l e g i  coTifirmari tsfîamcnt* eorum 
qui apud hoftes decenerunt,&cap~ 
tiu itate in i îa  fa¿U /ueracit, idcft 
confìrcnari, quæ capciui.£at;û tem 
p o re ,vaüda eranr, norwquje aut no 
crant,aut nuHa, &r rap ta  cranr.vn- 
d ecu m  zecroira¿tiua 3 <-.tiqua fictio 
ne te n ^ o r îs  nacmitutis.ad Cfmpus 
coo c ep tîo n îs  poilhunJ de qua la
te  fupr.{n ru b rica , num. 8. captîui 
tcftamer.tum rvjptum fuerit  ,  eius 
poiîh<.>mi prætericj agn acionecon 
ie q a ç n s  eft , nuilo mo-do potuiiTc 
eodem pofthumo mortuo viuentc 
pacre,qui apud hoifes po H eadecef  
î t ,  citts.teft?.m;ntu!3i conualcfcere 
iu xta  quod,vc po tè  Îam ruptu»n,m 
h il  patuîc cfiîcere Cornéîiana fi- 
â:îo. Sequiriirergo ( vc labolenus 
aie, Jfi d .J .qui vxorem j j , )  eo cafu 
adneroinem ex eo teHamcnto pe^ 
yen turam  hjcicdicatem ex fcriptis 
Jiifedîb»us’ . Quam rem vcm3g^îs 
aperiain . Finge ctim qu? prægnan* 
te m v x ü fe iT  hab;bat tefbm cottun 
fe c iS e ,  püiihttmum p r* ter if iÎe ,  &  
roortuuiM effe; naco pofîeapo^hu-* 
m o ,  eiüs agnaciotie teftaîr.enruia 

rum pînegâbft  nemo,,iiiudque non 
com iaîefcerc.qijanium uîs pofttiu- 
îausilâtitB mcriaùur^ nec adcafism

h u n c  peni.' .et  refcM pt!?,d  l .p c f lh »  

n?us. li^ein per on-.r*iacaiuy eff, d,, 

I. V ui vxcr> ir. in oua a n t i c i  a f i l i a  

I t  prfihtjm i-t.at  •uitare iam rtipro 

t c f u m c u t o ,  r.‘ h i i f i i t , q t : o d  C o r r i t  

liana f i£ ( io ie  f i r i r a ic u .r ,  qün c c i i -  
i ì d « r a i io n c v i t r a  F .b ru m  , «. l in o n  

ite d i lu c id e  t x p l i t u i c  ha& ic g s s  in* 

iclli|;c*s.
Hi's p r o ^ im c se ftte x .  in d.l. 

iì duobii!!-§<fi p: uSjvbi ìk ñlÍo pf« 
terito  teibmentujw valct ,  B.: fupe-' 
tius rurj-.pitur . q«je a f ie it io c b iia t  
cxpre]Te,d !.fi fiiius 7 ,h oc  tìt.'Quae 
d u o iu r i  v t i i im p r c c e s  concilienc 
jnìre variantj.vt canfiat ex Iafo,8¿^ 
Sarmient > ibidem , qui vndfcitn 
r e fe tù tu rfo Iu u e n a su lU m  fcripiic 
DccÚJSíali im V i g ’ ius, qhofum me 
EBiintrous in d.prtncip.Inftirot i»oc 
t i t .n U 'i ' . 49. •'OS retinemui h id«e, 
quim  iiii • ipn^iu'' ínr-irprítativi- 
nrra , qtnpjsiifri'iimcxharred.'rutn 
Í3 primo ceflain-nti» , piaftcricum 
fcc^indo,polii ageri* bí>ní rum pof- 
fe fs io .co nt t jb .  ff^ntra hastp^es ia 
h o c  f.cundixtei^amentp fcrìptos;
Ì5 h ’ JÌnt , qui remoto filio à bonor, 
poiT.contr.tabtiI.halitari ftrt hai re 
ditatem. Quaii dixerit I ,  C .qu o d  fi 
fecundum teilumentum eft huiiif- 
ijiodf,fjUndprimum tolIat,ita vt (it 
co fcripiihabitHci fine harreditaré, 
Cunc fiMu< coBcr.i hiiii-fmodi teiìa 
m enuim ,poterit a^cre contra tnbii 
las.'aliàs vero non,cum primum va 
Icat,in  quo filias eii exfcxredatus* 
&■ exhjeridatis ccnrra f ib .  bono: íí 
paíTcfsi»nondatur.l .non putauic. 
S .O a JIo tir .T u n c iu tem fe ru n d m ii  

teftamentum, iu  quo filius eft p r * ?  
tcrisusprim wm  to i ie t ,  qua,ndo fi

lias

.-'S



Prœludior.cap.i, 3 1

l î u î  p r æ t e r i t u s  e f t e . t j a n c i p a t u s ( d e  

q u w L  C .  ibi lo - ju i fa a d e c  «atura 

iUirfS cttuH )&  in (¿cu n d o  ta J U ^ e n  
tü Ic r ip i i fa n t-h x rrtâ tS j  q u i i e in o -  

co f i l io rsin  a b ia tc f t ic o  i a n c h a b î-  
turi.  T e x t . íx p i  fiiîiîs in 4 . 1. ». i n f  a 
t k . x .  ergo  il fiiÎLis pr3ecerît:îs ciTjc 
i n p u c i i t j c e , n e ( f ,  ie c u i îd u m te fta -

me.iEU;« v a l i r - i t j n r c p d i i î ^ im  t o U e  

r e C j n e c p o i T v t ' p e '  f i i i u ‘T) î m . » u g n a -  

ï i , c x  noftra 1. fifiÎiüs. itjri'jiarafpè 
al!<*gati.l.-nain££Íí^S'Vcrfi*poíl dc-  

f e d o n i J X d c  i i lafla  rupco.
Vci iim,q .»!â qu^e h a ¿ te n « s d o ' 'u i

musm2gT)4 ex piuttt-fünt noui->ri. 

b u s l i ^ i b u s a ntiquata  , v t p t a x i , &
. vt iU t-r ico n lu ls iT iu sfequentis  p to  

îiarmn Icga m cx p H catio n ff  nbfgr«- 

u a n d ï  f u R ï ,  P r i 'n û ’ti, q'i fid «tfi cx  

fup'-a obferüar''s , m axim e tamen 

^  nuiiî. î .co n f ie r ,  >i< aliud ius o lim  în 

fuis hArredjvis inafculis  ,  a l iu d in  

fcc in i  iis  J aHiîd in eis qui p rim i, 
aliud iîi c is q u i  feq'iffncitim g r a d a û  

funCjohfcruatuna fuificsex d.pri >c, 

In ft t t .h o c  tit.vetfi.f^à»♦p»**'* df 
Î U h u s.H -'â ' .z  camen ex  o iu n o ti  

lu tt in jani  coniH futîonc io  I. m a si-  

m u m v i t i u m 4 .  C . d e i i b e r i s p r x i c -  
rîc is ,  n u l l a inrer l ib iro s  h a b ita fe -  
x ù s .  vel gradus differcntia» eorum 

iHÎlitufi  >, v e l  ex half'-d a d ’ , v t  te f-  
e<mencHValeac,necciTjs Í4 eft ,quod 

S i  ipfe iterum in § .fcd hæ c quid rrt 

TCfuft s , a im o n u i ,  fub ritcil .Inftit:  
à s  exhdPredât.îibcr. canfoHsnr P.ir 
t 'taru m le d its  q i n ? p c , ; . f o . t i r ,? . ! . i ,  

trf.8, par.Ä, q t u s  e x o  nant relati à 

a o b is f u p .w u m . i .  A d e x e m y lu T )  f r  
g o  a a t i q u *  duo decim  tsbülarum 

> q i i *  vnam  c o n fa j ia n t i in i j ta  

iafoeiiiuai$ÿ<juaai i .in ij lribus ad>

m jt icb â C , i l  f a r e n r u m  in ts f ta ìo f t ì
fuccefs'vin-c.!.  {ci»: duc-diîci.n ti.ba 
t

i i r u m ,  1}.. C .d i î{ ¿ g i t i f i î .h s r r c d ib .  

cu iu s  r s r b i  r ' .tuîlmu« in 5. iti t c û a  

to ru m  iium. -■ Iní^íc.dc i i c f e d .  quæ  

a b ln t e f t a c .& ia c iù s  în e iu fd r m  t i t u "  

l i i r u b i . i n i n i c i o c .v r . i c i .n a  4 , & f ç -  

q « ? û t ib .  >i> l a u  h o d ie  fut h ç r e i c s  
o m a c s i i m i ü t e r ,  v e l  in ft i t u i jv e l 'e x  

l iç rc 'iâr i  d e b e n t .

SeìUindò ob reru5b?s,qund i t i ï  fu 
p er io r  ÎIi.t r a t i i ,  quam  ad Jîoftrarn 

ï ô g u l a n  a d d jx i în u S j f u p .n û .a  & f e  

q ;» e n t .d o c e rc n o ic o g a r ,> i«  e^nan» (9  ̂
c îp a t o s  f iiios  sd.hanc in li icu cio nis ,  

vîl c x h r r e d * t i o n i s  « í f c f i i t  ; t ; m  

n à  pertinere,t quippcdiiTolota  fuie 
ecnani-ipatiene patria  pate ftas  , 1. 

f i a . C . d s e m i i i e r  j .J ib .  § p r a te r e a .  

I. i f t i t .qu ib u s  m o dis  iu s p a r r j ç  p o -  

c c i i i t i i  fohjj ’cur V i p i i n .  in In f t jta -  
t io n ib u s ,t ic . io .e > io rn a t  B r ifo n iu s ,  

l i b . i  Je]cvi:ar .cap.7.V .iconîus, lîbr*

I .d e c la r a t io .cap. i 5. n u m . u . ^ a l î j  
relaci à nobi- io H, P r 2 C fr e a ,n u -  

m er. i .v b i . id d u x îm iis  conformantes 
r e g i a s l .ÿ ? ,t i t .  »8. p a r t , 5 . &  y .t ic .  

i ft .part  4,íinft-rjí!afuttas a m i c o n f í  

fíi: .í .íegc Cftrnelni. l ì .  ad Co. D .d e  
tc l iam eñ  § / ü t .  ínflir.'de h irxfd ita .  

qu alic .S .ita  dcmxjtn.lnft-de iiaered, , 
q iiç  3tÍ . í te f t .c x o rra u im ü s i: '$  cmrí 

cí .>,;ios.-^.exTium;4.íi f t ;h o c  r ltul, 

T r in e n  qfíi 'm adm adum . ►i-* F j e t o r  ¡gj  
nac; rale  r^tlonSjX: arquitiité tor^  
d c r a n s i s t c H c x i t ,  non  d , ::e rc  inris  
c iu i i is  co m  n en to  aIi<siio n a t u i ç v e  
ric-'.te obij* ¡ tbrirj jargu .l .f i ' in  quem
parer. 1 ; -sì i;  ̂ Ví itaaüiiie nuiura t n í f ,

h o c  cicí^*’' ,Q ^ îa ^ 4H g u în îsco ^ îu n -
óì:^o^e^ttsr^t■irâeft pr#>Ttmus,enYií 
ci^îâcus p a í í i ,  quam is qui fub eius •



3 a Ain.PicfiárJJeílloKcs in !. G^JIus,
e ú  poccflate,argum. I. ¡¡¡rn fangui-  

nis S.D.áe  le^nl.lur.g.quod auccm 
ífirtit d sc a p .d iin ;n u t.§  fin. Inliic, 
dcicg.ag.tpt.iJJa v t i u t i em an cipi.  
í io n e( . iU *  excraneuiH h e r e d e  cfte- 

cicemancipacum,$.caetcri.Ioft. 
h*rcd.(jua]it.)  reíciira,l.fed cu pa

tr o n o ,6.§ .i,D »de búí.'pofíers.cpn* 
tr .ub ul.b on orum  poííeíisj'oncin có  
tra tabuUs ú mÜitütus non fie coa  
c c d ic j l .  t. &  toco t i c . D . d c  honor. 

V  poíTcfs,eonCfa ta b u lV ip ia n u s  ín in
•  5 lHcut.cit.>i.$.emancipacos.>f< S ic,  

&  luftinianus im peracor noue ¡lia 
l'ua conlUcutipne relata in díct.ieg.

. m a x i m u m  i n d .  § . diñan *
ir p p a to s . íh Í lÍ5.hoctic.fiaaiiítercrr/á
■ cipatos iofticui opsrtercjauc nomi 

n atim e xh xfcd ar i/an xic  qua in re, 
eciìconcroutrCum fic, l icet Prjcco- 
rio  iure in fp e iio  teyaincntum,rcf» 
cindutur ab emancipato per bono- 

rum poifels. contra cabulas* An 
, » •  tamen,&  hodie iure ciuilj, eiufquc 

fcrupuio/itiitc confideraca valeat, 
eg o  alijs m altis  in « e a m  vocaris te 

^  iliHus,Aulhim omnino eiTe ilataf.4* 
* 7  Sublata e « ^  iJouiori i . i re ,  iam tft 

p a tr i*  p o ie lh c i i  »^em antipac.io- 
n!$díÉrercntia ,exd!¿>. § .S e d h « c  
«juidem yetnñiS,ibi:JíHf/'0j,/fuee^>¿ 
a'pátí. ln íl it .b octLtJ .  mcminimus, 
I S.Tcrfic. C«w igit/tr.C.de legar, h j  
red .A uchen tica.N on  lìcer. C .d e  li 
bsr.?ra;tcric. Anthencfc-i de h^ic- 
dibus abinceftiito »euientibus in 
prin c ip io  vcrfus finàm. E t ic a  cutn 
A c c u r f .  Barcul. C aia c-o  , C o fia ,  &  

I c a n n .K o ja s  dRcyi in.di¿c $.cman 
cipacos num. fin. licer c ó a o u e r ta c  
P e tr .  GilKenius in authcRcica , ex 
V U Ì a ^ c x j iu a . jo ,  C .  dc .'ìbài.prac»

tc r it .ex if im a n s  Valeri teilamenttf, 
agcre<jue emaiHÌp.'tum praeterud 
TiCD iure nuliir «et 5, ied òonoitl  p o f  
Teisione contra  tabulas petit», con 
tra illud deberes*

H is i i lu d ,  aiice<]uam ìqc h au fa -  
m usdddcs .  ,N' ü i i  iiis Im rc ra te r i*  
coniticu t iunibuì tn  d. i . auxim iirn  
v i:ium ,&  io  ù . i J e é .h x c  i ie ih a ,n ó  
lacis om nibus  (¡briis coBfuItum. 
Ke illibati! en im  hi hbcr : ,  (jui jtairt 
poEclUte pa.rentis m c ijen t is  no  ef* 
i e n t ,v t  n t c  vn^namanceafuiiTcnc 
^ualiseüfíiiu& n u t r i  , n e p ^  auo 
,Biatcrn«:quoniam ♦i' foemÌPkl-be 
r e i  in poteiiace non f taber>tj^fos- 
n inat.lnOÌt*deadcptjeiii;*.us,quos 
fuperioc coi iiicuiio non  atting ic ; 
q u in im o  exprcife exc lu d i t i fu b S *  
ianc im us,ib i :  S i  u m eex md/cu/isfr» 

g e s j f i f M u t . V c  his antctR i'c .iuierac 
v te o s .m a te r jv e la u u s  mÀcecnusne 
cede non  habere t .au r  h x redes  inUi 
; tuc re ,au texh*reda .e :fed i ì lcn tium  
matris,autAu> m atern i  p rò e x h * r«  
da t io n e  habcrecur,§ fin.I iiUt. hoc 
t i t u lo .E t  quidem  ita ,  v t  ú  praeteri* 
ti& leg itim a p o r t ie a i io  m odo le t ia  
q u e r e tu r ,  nec de inofficio 'o  quide 
teftamencoquxripoflVnt,S .iìn ./flt-  
ÍÍ Jtuc.de inofficiofo,!. P a p i i i in u s ,  
8.§ H quis.morcÌs«D. eo. q.uodÌMS, 
& poit {up rac í¿hm  confilru tioné,  
d i i t J .m a x im u m  v i t iu m  maoebat. 
QuoufqBC idem Im p era to r  illud 
immut;uÌ£ NoucHa conftitutione, 
fu b A u th e n c .  yccum dea]»p. c o g 
n o f  § alii d q u o q u e c a p .& A u th e n *  
tic .N on  l i c c t .C ,  de liber. prastcrit. 
quibus caaic non, licère parenti- 
bus,ncc m atriquid.em jaataui; libe 
ros ÍUO.S preterire,vel exheredare,

fìi£[



Prx!i3c!!or.c3p.i^

I í) t í  jngratitudif.ís caufa cxpreíTa.
H .ip jd tte t it is  tc(f¿aiei«iim. líuÜñ 
hoi-i,eíl€,firn)íUi in.di6;,§..fiü,pu- 

O^iú tam ,&4 ga a tíü n is ,  

. » &  C9gnaCÍpnis,& ÍHÍcatisj&r patiíj» 
poteitacii, $c CEiuocipationis iubla 
lacfunt vccettsom nes difftrenti*. 

A u th c n t ito d c  hxredibusabiíiteft. 
veniécibtjsjiü princ ipfo, & g . í i  quis 
í»itur.bx«^uibusicacumHyppolÍto, 
Gregorio Lop.:2 admnoui jjratcita-

- , to  locü,quÍbus.addQ H ug.D on ellu  
, , libr.tf.capit.il  pagin 12. v tv jd c a s  

&  in materna fucLcIsior.e hodie ne 
ccíÍA-itas caueioncs G^Hj Aqv í'li &  
I^nij V e i lv i .C o g u tt t r g o  auia filiú 
iaíhtuendo j nc illo futté ;>r5tñor* 
tuo nepos,aur neptis futcedcns te* 
fíainentumrumpat.

>h Mjgna.rjnicn apiid'nos H.fp5 
. 7 ^ nos cft 'ím ujísim aR fgB Ílegc atccA 

ta d iffK u h a s.A n  h'^dií/rlio pr*ic» 
ritojfiuc is in p t t ;  ft^ce fir,liae emá 
cipa^us,fiuc mafculinij fiue fúeme* 
íiini fexus,fiue.pr¡mí,fiü?»li6u;;rís 
gradus (.jutm tamen neme prarce« 
dat)teftaa Scuni va1éat,án v-?ib niñ 
lum fie ipfo iure.4^Nam cum ex l.i» 
tjcul.4.1i' J .no»* r e c o p i ia t . ib i . i '
tnan4 t m o i , ( ,u t  e l  ttl}amt> t«-vt¡ga aít-  

qKtrltcf¡a<!or no aya h a h »  h e t t d e f  

a l g tm e  > y  entonci s h t r e d e a q u e l t jU t  f f -  

gUM dtr e(h o ,y  c o p ü b r e d e U  tierra, auiá  

d e  h t r t d a r , t n  U l o  (¡ut e l teflador.no b f  

X .i fr a íe n tm e H t9,y  y alg a  el  te f la m o ite .  

Vetu«:il]3j& diligenshseredisinni« 
tuei’ di n eccís itas , de qua fupra ad 

-rubr. numer. 4. trílatoiibus o®nN 
tu srem iira íit  5 &  pareatibus,  .qu¡ 
libcros ianj n rte j  h i t e r j t ,  vcfnafci 
tures fm-s fuíj icaiiiH rbaredfs,al

tera m c n i t i i 'C a i j íu  ¿ í í ,

, lég .in c jr  C ít ira , , lu n ín ia n irn d iíf f .  
prjncip. IníUcut.hoc titulp^&r di¿t. 

i. maximum, V'iitim 4. C .d e  íiber. 
prasccric.iiuungitur.rcmíflaccnftfn 
dutn videcur.Huicc®nfideraiioíii,

, &  iJludacccdit, ex n eñ ratum co n - 
; cordi opiHÍtíne ad.niíram,4*íufíicc y  a 

re íü re n o ñ ro  filio í .git im am  quo- ^  
cunque cituio r c l in q u i, /iue le gací, 

fiue fidekommifsi.vrlatíúspiobáfc 
, Ioann.G uc¡crrez,& aJij  à nobís.fu«

pra í^umer» x. re.!aci, &  hi auorutTi 

meroit ímusÍQ§.igiturquartam»ní 
m er.i i . ln lt jcuc.de io off it io fQ tcfl»  
m ento. Et tjtfTejipo'ca^.quo'ítlins 

JcgitifMamhabettirulo parcicàfari, - 
prxrerifumiUTi fíre, q u ii  r iseinflt 
tutus ert.nec exhaeredacu's,conílat, 
S.íadem /nftirut.de haieJ.quap ab- 
i i í t i f ta t .T e x f .¿ le g a -s ír  ! itatam é 

ar-á'.qui ia g a fu s ,D .a d  S .C .T re b c l  
lian.ergo iiódis filij inltícutio,vt te

. fíamentaanraleat,neccííaria r ó e f t ,  
i n  quaTcntentij,etfi f intcx  nofíra*

• t ib u sferco m n e s  ♦{< e g o , 5 f b o d i c  7 5
recineo,quam o i ln  iadiíc .^ . igitur

qu*rtam,num.t6.telUiusfüm?curh 
G r c g o r .L o p f lz in I .7 .v e rb o :U  ««e-
brantajje,titaJ.S. p a r t . í .  Menchaca 
defuccers.cr'eacilibr.x.g. lo .  num, 

»'-8 . & i 4 ^.^uíbusaddo / oa n n .M i-  
t i e r i o i n d i A . í í g . j  glcfi; 10. num,
4í. clíil.titut.4,lib.s. Rece pila tion. 
quippc illud effe éa inre adh benda 

.difcúnaen. Vt fl pater nuil» om- 
ritno inftttuio harrcde íunm r.rdina 
ueric teftamenrtìm.innd valeat,ncc 
fiiius ius dicendi niilium h. beat^ex 
diíí .Ieg .  [, pe ¿es tes}amt»tos,>i* qu jc ¿  
h o c  catu.procedit fir-efcrupulo. Si 7 ® 
ve rb extraR eo,a li jiv e  fr-tr  bus ín» 
fíittjtis hjtiedíbus tcfíciU7;pTareji 

E tufí^ue



u Ant.P!chârd,ie£l!6nèsîd*G alIus;

tuf^uî íit filius fiuefiiusjiiueeman 
ci,p2tu3)fîaciîtiiculüs, iîue fœ m n'-i.

fine v l t e r i o r i s gra*; 
dus , non ca rn ea p rçcc iT u s,  te iU *  

meritmn e t u n  h o d ic  ip fo  lurc  nu- 
l luoî iît,a<liîiincenî!n cafum  fujiraí 

d î c i à R è g v î i l e x n o n  p c r r i n e t ,m e -  

77 m Í H ¿ ris ta m e n ta n c  d e c iâ o n is .
A .  thcnt. E x c a u fd .C .d e l ib e r .p r ^ -  

terit .  manent enim firma, q u ç  m 
t á íh fn e n t o l u n c  fcriptact) cx  eau? 
fa praetcríríoMÍí , ve l  exilseredatifli-' 
nis rap to  in  îcovef.iÎlo concordat» 
J . iI .  veificulo vîtîmo, tita!.7 . l.fin* 
t icu í .S .p aiC .í  elrg^nscext. in l.»4. 
Taur. 1. S .t i tu l.  l ibr .î .reco p ü à r  
t io iî, iüX ta  quam^qui3 variç &  inul 
t ?  iti pcajtii.icidsycfolent quçft i o 

nes , videbis prêter ordinarios eo- 
diîîî  i î loco , Birt.' in I.raîe padlum 
adfiaem . D . d e p a ¿ l i s ,  & î n l.cum 
p r o h t is  .ROiner.i.D .de reîudjcat. 
Al.c.xand. canlïî.^o.iib .î.Crem rn « 

M ’ ii'ichfus de ar

bitrar. Ubt.a.caAj 14.7, lijîi'ùm C U -  

runi,&  eiusaddit ’on atores.S .te f*  
tam*ntun,quæ:H in.ç. Bernardum 

Dj;.2,i>'gufa‘î5. A a to a iu s  G o m e ï,
i . t o m .  '.îD J. n u m .î 4 . & c a p ic .4 .n u  

mer. 4. C.GUsrruuîas'fncapft, Rsî- 

Tîtjrittus.ç. i .â u m ef.j»  P ^ c în a in l.  
qu id a m  fîljniTi,niiiT»e^.i»C.d? fideî 
co-emilT, I ic / îb .V ^ ld ê s in ’a d d i t i o -

n'bus ad Roder. Su^rex 10 I. quo> 
nia-T= î i p r j 0 i î ‘5us>côlu'mn.5 U-an. 
G  itierrez !ib,s. p r i f t ic .c a p it .  30. 
& l ; b r , j .  c;jp;t. f o .D l d .  Spino in 
fp e:u lo  teftatnearor- g lo f .to .p rin -  
cji.'î. nu'wrr. pi.  Hirron. Zinallos 
Jibrs'pra<flic. €>>'«!. capic. ■ 81.cap; 
381. &  c^pic. rS;. N obî iitam'*n 

llJa d. Autht.çx cgara 3 ;xpljcaii;i

pp*terni!tti non poteft , percí;ñíc* 
enitn valdó ad huius noftra: r^guh 
enUwlcatio lem quij^pé , ^  caro 
l inicaBiaiii  ¡ fi r'orí’aii teftator, quí 
lióeros fuo teí)amento praetenjr, 
eos fe h ib tre  igaorabat: tune ci i.n 
ci: caufa p r s tc r j i io r is  teftamenta 
rupto ,  quoad omMa i uerce<íic, 
Idqucuorj ex reg. J. cum acutifsi* 
mi- C .  de fi JeicorTjníiif.quain non. 
n-jlli in propolíto co/ /íderanc. Sed. 
quiá credendu'H non eít , f i  forfan. 
fe liberos ha b e re fu rp ic j í ícu r  t o t '  
l e g ít is  fe exh.iufturum Itícedita*' 
tera. Arguaien to  texc, in l.qtii gra 

ui J i .D .d e iu te C o d íc i l ío r . l . f i  cuoi 
v e l  in vtero 10. C .  de teftamento 
inilítat;. ex qua id expendunt. Bar- 
tol- Pauí, D o l o r e s  Íb i , ’ & i n  dr 
aiíthtnt. Ex caula , vbi lafo nn u- 
;ner. 3. C urtíus lu rjior , numer 17. 
commaniffa dtíir A s t o n  Góm ez- 
in 1. 14. T  <ú'í r>ymcr.6.I;iann,.Ma« 
tienco }ní,l;g lo fla  /. numer. 5 . t í -  
tul.  6', libr í .  recopiisti  '.n. exper-  
defque ín'idem fex t .  in §. • íed fi 113 
pApedieione ,  ibi : »/>
Inft. KíJCtínjU quibus toniu>.ges,
I. fin; ín princip. D . d e h s r d i b u s  
infiitúcndis; quad f itantus lega- 
toFUtn) quac.írjteflamencó funtí^ri? 
pta > fauor fic, v t  de ca me n c  pof- 
fis ^ubita.rCj c u m c c rt i  íu r js f i i f í '  
IiJlegitÍfnarn.n,{íno pofíe grai¡a^ i- 
ne onerarij  I. quí)nijm in p rio t i-  
b ü s j z .  C .  de in i  í. 1. x i .  titul, 
4‘. part, •Ke h 'd i e  o -m ia  pútris 
b jn a  ,  quine,t rantLiíprno-j«. parre 
excepta , fine v« s /’ ue ;.>Itiie\ fine 
filij éofitm fii Icg îcrtiia 1. p. titu!.?« 

Itbr. forÍ,d f qu- '»«i^in'd. §-r¿,i-‘ 
'tu iq u a rtam ,ij iw icr  jS,>í^ In q u in

til-..



-■Príeludior.cap.i; •55
?-ta hac tar.tummcdo pnrtc bono- 
, r u m , a d m i t u i  dcuísíor.cra d. Au* 
. ther.t . E x cania, KÍ;Cí<íeftf 
. j i :  C o i í c i u t u n t  t r s d í »

tá  s  I i iaq u cl .  trcCt.de p i io i l fg io r .

, I>i3c cauf.x num er. i8 H . é t t r u s d e  
¿|;orújnliituíione3&praEcerirÍonc.

:.De e-xhícredationc libe- 

rorum antic]uo,& no- 

u oiurC j& an  H lfpan o  

iure nectílaria oninl- 

no fic; & d e  incerpre- 

tacioBch i.i.Sc 3.cum 
altjs, D ,  deliberis, ác 
poli hum rs.

CAPVT rBRriQ,

1 n r  EfÍ4i n i i : í i ' i o o í im  ñimisanxUy

. » Bxhteredatt* qnihíts yerbis f i t t n i -  

h i l in tc r t í i ,

¿ Mxhdrtd-.tíonis rtñi)du4t legts,
4 L ib e r i , y t  r e ñ i  t x h i r e á t n tu r  

tftor rtffi irf iHiur c$hditi t» ts,

C  I Parcns lí* IJberos à faccef- 
fíore íua rcinoco8VffHt> cum li- 

ceat eos noi.'inftirucfc,atque adeo 
nihil rcíin^uerecffftament©» aa ta* 
men conditione efficict,fi i -fo tef- 
ramcnro eos exhscredct. A ltc m -  
trum e n im s b e o  e x ig itu r ,  d. íeg ,  

ia ce rc xte r a  ad (^uaa>Ut¿Áipra,ad

n o t a u i ir u s .  Exharedationem  au
re m cum icx ex igir  , h o c e x i g i i , v c  
hanc tcHatór td ía m cn to  v a b f s  
coiF.pItdbtur exp reís ij ,  iubeat^ue 
fiHos íuos eíTe cxharrcdes. Ec 
quamt'ÌR i i i s , an Ülis verbis faciar, 
F-ihiii î tèr i;t , 1. í Íou ishiíum 3. C ,  
d<hber. oraet.tam en> v t  nonora- 
n isinftitatio rata efl 1 vc paulo' 'u- 
perius sudii im u s , fíe riecotnnis 
exhaMcdatl>. >f* K ec íé¿ x h ared a -  
tior.is 'e g e s d u x  har íunt, vc liberi 
r ite  cxh íc red en iu r , T ú  n , vc ittC* 
t is& rm erit isd ícaiif is*  Liberi qui
r i lé  e x h y r c d a t i n o n f t í ' t , p r o e í v

hayedacis non hábenttr  ,  quàm 
ob caufam eis datur bonorum  pof- 

TeCsio contra i t b u la s , Lnon puta- 
utt 8. §, non quæ vis .  D. d e b o c o *  
rum poíTefsion.conrratabuIdSiQug 
n o n 't  in præteii.îs  liberis dacur.

^  Vc ergb  r ifé  exiiseredentur 
liberi » in eo quatuor h x  fune c o a -  
ditiones« I. v t  exbacTcdencur no* 
miiiatrra.z. VÎ piiré.?. v t  non ex re 
cefta. 4 . vc ab omnibus gradibus, 
has cum explícuerimus abfofue- 
muS) q u x  à TiÍbonáano ili h oc  t í 
tulo h ancin  rem congefta funt,iu* 
rifcohfultotum loca « Subi/ciemujr, 
poñea de meriris cxhaíredationis 
calt i  s , q u *  eo fa c u lc  obtínuerunt 

& á lu tH n ia n o  deinceps defideran 
rur : qi:ibusií quid iute Regio  

Hifpano , £c innouatum 
ruMjciemus : fed in p:i> 

s i í$ ,q a ii ip (a í ic  ex 
hffredatioau- 

diemus.

£  » D i



Ant.PicHprJJcílioíícs in 1. Gaüus;

DcfialtîoneexhærcJa"-
tionis.

í.

j  ^  X'ijtriintto  dehitit iure cíut^' 

^  lifitce-hia>ti$-j cy  h a r t i i t i -

tis iiítííaademutio^
^ Exhar dúioHisdefnitiolitcex^o-' ' 

niíur.
7  • L t h ir í  ejí y 't i c i íq a e  honorutn fu$~ 

rum lifp o i¡tÍ9, -

S ' Liberi fuTt itibus hártdti ftn t  ne-

5 EmdHci^ati iu r td u i l i in c o g n h Ís 4
exharedationem no'tpertinent,

I O  Sxhígredatio Í9 extrám a in ep té.

I I .  ExharedatioÍHsla,i^Hx &• y i t i f ^  ' 
ins íi tu te leg ifp t«  r

• p  S T  er^ o cxh xred ittà  d^itftía  
r c c i:t ili:u :c ffio n is ,  cP* h * ' edátis 

iuña'idím '^ti':. D i C Í i n  j s  ademptio 

co g e n e r is ,  r e lo u a  vcrhaM co d if-  
fcrcuriac Sic fiipplônda eftdcft;ii- 
tip ,qu5 rcrtpfí.-nji i i'rub. I.ift. h oc  
tííu l.ex  lU. Î ,  & q ‘ia'Ti cradic F :aa. 
M-*n;.'Í.>H.dc conie.il. vît vólync* 
t ' i u l . i  f .n u m .r .&  nuiií.4. &  nu. i i .  
t J 3 ;n non foluti h i r e d í c a t í s , vgrjü 
& h g i H , 5rfíic(c©aímif. &Iil>ír„
6  q ' jx c i iu c j 'r e  alii ' íeH¿i:a‘ adi>7JÍ à 
tc í la t o r ib u s ,  fo lsre/Sc píslTe coFíf- 

tat ex títul.  D .d ía j i 'T je n d is  Icgat. 
&  Iníl .  dc'adeiw •«tií'ne I fg a t o n r m , 

•v b ic o p îo fè r c r l .  f îmus. ►Jh l l i í o u -  

t c m  v e x h ’iS ’.Sueccfsionis i» rt c iu ili  de 

tit<e, excludirnus ad íi i í  n í o n c m  hæ 

r e d i t a t i s ,  ^iijeexí<Tftitacioae ex-

? r a n ; o r u  n  h a ? r c á u m  l i g i t - i a í s  h «  "  
r e  ." i  ) U í  a j í n t i i t i c  ) v ¿ : i i s n c b j s  v i  

n i t : , i ' . í i b u ; ' e c í i , ' á ¿  e <  d u p o l i -  • 
tion c, I. j. §.d¿ jilo D.jjru f íc ia ; ! ,  • 
l e g e o b  i í n i r e  f ^ o .  15, d e  v e r b o r u i n  ' 
íÍgHÍ‘ic.iuíi£tis U tè  t f id ií is  in rubi • 

I n ' h  d c h J j r e á i b .  q u i a b i n t e l U r . ^  ' 
i n t u b . &  o r i n  í . i í l . d s l e g .  a g n . f u c -  ' 
6¿ ¿ 3¿ : d c f a n ; í í v - > í u  ¡ c a c o , . } ,  c o n f i * '   ̂

c i . i n c c i T , 8  i n ^ r i n c L i .  D . d e i i r . c a *  'à i, 

d u í l l .  a b i . i c c f t a c o  f i x r c d i t a s d e b s a  
t u r i & i í i d r  e o  n  n í u c c e f s i o  l e c i t i -  
i g a  d i c a t u r i  d ,  § .  d e  d . C i  

^ u a s e í - í n a n c  A f r h i a n s c o l l e g i *  
' ñ e a  r 4 » . A l c Í 3 t u s  í i j ' .  p i r a í o x . C .
I . Valc:jtiaus Forílcru? dg fgcceiT, - 
ab in te íb co ,I íb ;i .ca p  t8,Mi ichaca ■ 
d ífü c c e fs ío n .  crea i)n e  iiprxfa» 
ti «ne, nuaa. í j .  8¿ ín §. lo.nii r. 4(. • 
P.\ielus i-n I i .n u n er.^ .C .d eb o^ is  ' 
Biarerntí, In c o n .G  iin .i  coin.cap. 
5 ,n um .4.Gi;egor.L-)Dczin l .f .g lof 
fa8.titu!.4.parr. <?. N'.in tamín ita 
debetur.vccis fit pía» ufé líünijiil 
da: ff« Ifbérá eaím jjft Vf.ícui ;uebo 
norum fìjorum,' fusguT rei difpefi* J  
t io j .v e r b is  legis izo . D .d e  verbo- 
r u «  íignificátione exornsta a no
bis late in pd«c?i>. Infticur.quibns 
non eíl prrmff.facpre íeñiment.In 
bonisaurem parentutn l iberís,  ita ■ 
eft debita, r u cc e fs ia ,  vr fine v-íí t, q 
fiue n a li ia t  n -vcíf .ij ofurj.ío ® 
exciturí fint ex r ; ñ j  ne-^ro, i :  abin 
teftato hered e s ,d .l . ín  f j i s  f<, ho« 
t f t .d  f . c u m r a t io 7 .D .3e b o ’-i?dìni 
natoru iTjd I.fcripto 7. D. vndelí-= 
beri,M a c e  díx/mus !ut>friorí ca?« 
ex num .:,  addimiis iure ciaU«,qui' 
biís'verb's0ftendimus,eítiattc:i>a-' ’ 
tosadexh^ redatíon em  non pfrtt- 
n^re, &  iure n aturali ,& '

pr^co- '



Pr artí'rlo eJs Tuccuf ratur, vc tn edi- 

t ì is  ds b-Jiioruin psiTjisianibus 
contra tabulis , &  v n J i

iur«ciu ii i  i a c o g í ' í o s  paisim  

a u d is ,  S .emaTCÌfjatos ín i í ic a . to .  

h o c c i c u i o , § . ft.Tianiì>aci .  li i iii-  

' t u t ia n .  Je h e re d ib u s  «̂ uae abi ice f-  
to  , v n d è e  H i n c i p a t o s a d e x h i r e  

, datianein  h i n c ,  de qua ì i h y c  ci*

l O  ' tu lo  ODO p ertin e re ,  cotiftac, >h res 
eft  ¿HÌfn iii tfxcraneo ìncpca, l.q.ii«' 
da:ìi cum üiíu m  i j a .  verllculo  : in 

c o ,  D . d e  v^rbofutn o b l i g i t i o n ì i ,  

qiia’ is ^ f t  cm a'ocìp atus. § . c * c c r i .  

In i l ic 'it io n.de  hoetedicat. qualttac. 
D c r !  fa e a d ie r im a s ì  : I u Ua  ademp*' 

tio , v c  bftVndamii?', non quam« 

c u m q a r 'o c h i r e á a í i o n e m  ádctnp- 

tio n cin  h * r íd i ’ tatís in d j c e t c j  fed 
grt» jui^afic » d i i l . I e - ; .  non  puca- 

i)ic 8. S.taon C{Uxttii'. D . d e b o n o -  
ru*ti poíTeísioní co n tra  cabn^às, &  

que-nadthòdum iuftt  v o la n t a t i ?  

n o f tra  Tentinciam  j i l lud teftiiTisn 

t ù 'n d i c i c u r . q u o d  fo lc inn ic ic ib us  
omnibuVobreruacts -ofdinatii n  eft 

1. 1 .  ibi : inHirenttntiam,'  D .  de cgf* 

tam e n c.  iuncìa‘ 1. t .  D . ‘ à j  infufta 
r n o tò  , •&  obferiiatís  à n ob is  ia  

f  R à b .  n u m - r o 4 .  In ft itu t;  d i c - f i a -
m ent.'ordinar. li- f icSciuftaeX ' 
h x r e d a c io , quas ic  t ' t c , 3c ex infti. 
t  it'sjleg'isfiat.vc ftitioi audienus. 

l e f i ,  &  ex iu^acau^a . n jn  
pr-)pac»-is à r b fc r io i&  vo!uncacf, 
q^j« auteiTi i j f t a i ì r ,  ínp.Vfteríorí 
htjlus coTinencatij  parte dice- 

m u s . laTi de prì n i  cxh 
lion-,qMC ’»rarcip'jé cii# 

bus h i l  capnìbus 

conendatùra 
a g a o u s .

'é ■

Prxludior.cap.i? 37

Exh.^rcJatlonem nom i-  

nicim Herí oppor*

cere.

§. ir .

I *  ^  ^ f i * r e J 4 t i o v c m ' i i a t i i n  ( ì f r i d c  

¿ f i .

13 Nominaiim  txh iered ire^  q i t l i j ì t ,

14 SominA Ji^ni,cj>id,rum homtnum

gritfù, ixitentafUerunt,

15 h.fredis, dignitm, 'S>‘ *IU in 
aicia txpri.ni dthttti ^ y t  raleat 
iniìitutia ,  nullaftt mhigHÌ~
tASV

16 L . t .h u ÌH S ti t l lU  fxplic& tur,  ■

17 L,hac conjutufsimA %.'eerfi .d tiaie

C. qtti te(ì*mtìiti  facvre peJÌant 

eXitvuitìir.

18 C.fi IV i'^m ^ ,D ,d e r e in fn d ica th n 9m

O m i p i o f o r n t i i i - v u U ' . t i Ì H m ,  

zo F o r m i  a d  x n ^ u z m  prtéciJSìJ^enmn'-'

Z I  ì f o m ' u i s  e x ^ r i f t i e  in  t n x i t t u t r o n f f  

' v e l e x h i t r e d a t i o n f  dem o kft r 'aùo- '  

n is  t t t t u r »  g r a n a  rK < ju ir i tn r ,  

t i  F ' r m a  y b i  ‘r e ! p i c i t  certa^nt

t in -n ^  j a t i s  im b ie t t i  d i r i t u r  ,  j t  

a q u i p o l t i n t t m u d o  e f f t S n s  fciiHo^  

tiiy.

s j  v r n o  f f ' .d t tr À n fa B .U t ia e
p l ic J tT tr .

24 MiBd.<tiform4 a i ¡ i t t t r a m f e r » 4n^ 
d a e f i ,

i j  Geatralitis- f i  'ìùnpoteS yerijfc (ri,  

ui'i  i n y t o  cxf u, pirinde hahttup 

ac fi isexp r-lp tsef i t^

T i i  S o  n i n t t i m  t x ' - t r e d a t H f  ' t i ì t i u r ^  

ex efii* i j s a n t i i t t j t e  to Jc rC f  

d e f i i n g t i t s  t j i .

M i '  » 7L .



Ant PlchardJcdioncst inl.Gaüus*

ay L»Tit'Ì«s.xi,in frinc, ho. título ie~ 
cUratur,

i 8 P ' h v a V s  l o . u t ì o i n f i t t g u U r i t i i t e t H r e  

¡otuiìur,
tp Fiiftt <!>■ He!ietesÌHttrc£ttrosrcSè 

exharedAbiKiur.
¿ 0  Exharedititneiìnttt c f c e r o s ' ,  re- 

¿lé exhteredshantiirt -líâfiepúiesy 
farenteSit9Hf,Hg iitetfĵ édii.iog' 
niii.afjinei amici.

J l  AccHrft'*s glof̂ .tnl. i ucius. %i 
¿eĥ 'td
t i a s d i é i r i n a  J e e U r t i t i t r t

31  A e < u r f i ’.sS • V a r i4 i  circa exh<srsd<ttie- 
mmUtlttn hoc modo, e r te t i  iibe 
r i j ' V f / i  | t e r i  hiij tKhtrtdes¡urn- 
to jì ynhstantum ptpUtts.

J5 Exhitredatieihii-vtibisfichiCtCtQ-

l i  l i o e r i  e x h e r e d e  s l u m p t O j  V i i -  

itt ifty n u stu n iu m jìt  f l iu s t

j 4  f o m i t i o  f i ñ u é  l i b e r i s i  à  c o n d i t i o • 

«efií ineñhjs ) d e c e ^ e r i t  n i h i l  

d iJ Ì4 t .  ^ ^

¿ 5  Sxh<eredtítioitafañíí ,ViVins  meus 

C X h ^ r c s f t o j W t f s W f f  f j i f l u r t s  

fint p u f ,

ASusquAHtumais f4 horÁhilispro¡- 

t t r  in certftudiiitm  •vitiatur.

$7 t  ,CHm inter y eteret  i4.$./<s autem  

€ > i e f i d e ì C . i i b e Y  d c c U r ,

¿ 8  L .t .h it it ts t itn li i  ibt. B  ; n Ì g n a  i n -  

t e r p r c i a r i o n e  p o t i u s r c f p o n d e  

t u r ,  n u l i u m  c x h ^ T c d a t u n i  e f l e  

J a t è  d c c l a r a c u r ,  &  p r i m ò  c o n 

t r a  V í p i a . Í H ( ü r g i t ,

J? Filij tiff tlUtio in lìninUri ̂ rtlita 
in materia fàberabili omnes filios 
tompreheedit.

40 ¿ . i n tei»pn¡>^t*§.q u o titi,ff'.'U  ba* 

rc¿ibjnjifiuen. loq̂ituritt extra- 

tttiiniìituiioHe,
FiJij afpelUii9tte in materiffahorn

bill omnei; liĵ dmi(tnniK, , Mtm 
fic inmat ti* càiifiu,

41 Jnde,.niiàa-,uipoUt t ,nÌHe>faU.
4J 'lnjìiiu\i> du:iiafx)i.robanOfiit itip9< 

fi i l  ytiipCAvi ,n9ì.jÌ£ iX'̂ Ttd*' 
tio,it¿mnom n̂ timjun iti«¿t,

.44 Cnminij{¡:‘ Ì4 ÒHÌiJeutenii>i, quod \  
hed .• nf»trequir* «<■> \ta min*' 
tim ,xbier<.d<>tiOf.»t.Rti)itiur.

45 tia di iurt p<x~t tatimt
nsmimtim, ^  tétt a eXfiCj/* itt 
t.«̂4ntknio f<ri dfiet,

T )  K im i  ^rgo eth « rc d  tionis IJ 
condi:io e i l , fiac

d.l.inteic^cira iundfaJ.i-in princ. 
infra t i tu l . t .d . i .  m a ii’nu.n vtcÌUfiJ.
C . d^ l'he. p'r«ter. §. notiiinatim«
Inft. hoc ti tu l .  *( Vlpian. in fi jg  n. : 
litui.»», veriii-ul- .i-'i ì h s  iapotfpaiet 

confcnat. l. (O. tìtul. j.  1 j.titui-?. 
parr, )v b i  cx .dtè rem pròlequi- 
m ur. A’owwjf‘J«> hou cft tan- 
tiii« nom1neK!ijappcllatÌo,.fed fi*
iio quauis dem onftrjtionc, i tade- 
iìgfiaco, vt i \telligt pofsit quis de- 
figiiecur , viNÌe neceilatium non 
e r i t  nom en> pr^nomen , & c* g- 
nòmen slus dicere , fufficit enim 
vnufki ex his> ,!• hücfitul. natn 
cum nomifla ^  figiiifìcandoruni 
hominum grafìa inu en u  fucrintj 
I ,a d recog iofcendos.it. C .dein*
genuis, & ma..umiÌT,§ Ììqujsin no 
mine, I nft. deìegatis vb; exornaui* 
m u s ,  St* poli gioii, eorum loci ha- 
rum vocum , &r tsrminorum diS» 
ferencias expofuitnus , boaorqjit 
anthorum teftÌmoo?;s eaiB íprem  
adduòiisjquiÒHS addendifuntVi» 
glius in d .§ .nominatim, Alciat.ü* 
bro4.diifunóc»ca|>.i.Aflt. Auguft.

lib.;«



Pfælujior.cap'.ii

l& .^ .em cn d a t.  cap.S. F ian c.S arm . 

în d .I . i .  hoc titul. O iFualdusjad  
D f ' n e h - m  H . H . 8 . C Q m . c a j ' i t , 4 . 1 i t . B ,  

Que.-n omnino videas ccrtam , &  
nttminatam îxhçtedarionem v ice
mos ^uafiii ' isàpatiis fuccefsioiic 
csrto  ,  & expreifo  eîus iudicio r e - 
inouetur-, fic, vtde  qu,> fenfeiit nnt 
bigi non pofsic, vtbnijis  exemples 
h ic ,  l . i .  I.i . î.^. in ptîiîcipio. I filij.

> J7.1vfî fiiium.II.1.Titius î î .o ftcn di 
jur,quib!is addes, J. fed fubcandi- 
trone.i?^D.dc bonorum poflersio- 
ncjc0ntiacabjjlai,&î. nominatim, 
88, D . dc!eg,|. I .nominitim 54.D, 
d sconditio n, fedemôoftrat.l.no- 
minatitìT -iA.'de manu.ceftam.Sr po 
teris're£leiiduccre.l,certutn eft 6 .'
D ,iî  cert.pftat. iunilîs alîjs,qua2 iti 
d,§.nominarîm aifj'jxi nus. • 

N^obftic texe.in î.hacconfultif- 
S.vfirficuI./?iï«./«,G.v]ui teña- 

m cntj iac.poir„vbî>nefoIa nqmin» 
comniimoratib ,  qtâicc^itai^ambi-

■ gtiitatisparjat,>î* &-díg¡ii^t:es,&’ 
indúiaejfpfimi à ceftatoreiubsiur" 
în iîJjreiisinftuufione,qa® longô 
fauorab’ îor eft J. cam quidat»  ̂9. 
h<ïctttu!.quf)nîam omilTa-Accurf. 
interpretations,ibi,verbo, in i  da, 
exirtinrintís h a ie  î. i.- procedere» 
qaa^iio nomfn erat iînguîare'Bd'ra 
xuin , quia alias aon fufticit pr';i>fj. 
fiom iniîexprefsî 'i  ïd dem'>nîlran- 
dai«:jern}naTi:Birt.in f deinonfrra 
tî©, nu n.T<?,D.deco ^^.&d;'nr>nr. 
v!fi Ç )cin.niiiTi î^. j larc.in\  
Iib?lbru,Ti , n-im. 7 D d* accufac, 
q«Ç Accurf.  foltri>  rflïric.gic ni*- 
mis gsneralîtatefîî verS' -r jm nof- 
ti/ae,T. r. qu« vnjrn ex his f i f f ic ir e  
'«i^.Ët d»Hde conuiriclcur ex  ia

rem 6,  D e  reîumd. Si d o f í i 'n a  Bar- 
to i i ib ide m  afleienfis i'ufficerc, ü 
feruus petarurpernomcD proprifi; 
nifi ex aduerfo piurcs ciu/dem n o- 
minîseireprübettïr, qüod I. C .e x •  
pIefsit,ibi;/'í»î«fyíf/«'eíy/Bf. Iceni 
& ex l . i . § ,  qui neque D . dt hîered* 
iaft. vbi docet Vipjanus,p( He qué 
his tribus foìis verbis tc íiiríjVt di- 
e s t . hadas hat tsesìe. Eî cnmín no* 
men L«cjí(í,r.5  tarutn, fcdfieqnens 
Sf viìtatum nimisapud Romanos 
failTe,8f pafsini I .C .I ib ti  ofteiidut,
&  abunde teflaiur ,  &• compvobat 
Atit.  Aiigiiftin. l 'b io  de tiomiiiibns 
proprijs lu iis  Confuitorum,capir» 
^/cc>tumn.4.i4 . •

RefpondeBdum eli, Vipianu 
in b a c i .  i. Ideb nortîînîs folam ex-  
preiioncm iufficeie affirmarejqiiia 
cum in cx'bjeredatione loquatur,- 
quæ falus) in filiutn cadir. !, quid» 
cum filium iji.veriicui./B  to. D .d e  
vçib oru m .o b ijga t.e x  Í0I0 nomine 
preprro dicÌtUrfativ dcmonArarus ■ 
nec enimfolet quis pliirrs ilurdem 
nominis fìlios h ób efc , v t  redte hic 
A retin .co l.2 ,  laféBU, Sarui.ii.r. 
conildcrant . V nde f x ir a n e i , etfi 
eiufdem nom nis Teperia--ttr più- 
ies , io  certituoinem nuliüm faciér, 
cu iMdjiptSri ei&exheredatiw ni\l»a 
ratione- po f$ it . E rgo, Hcèc in alii* 
s¿  r>fi*» prà?ter exhçredationenij 
Bart. dodlrlna lupra telata p rore-  
d ù ìj  v t n o n  d ic a t u r q i i s - p e i f c à è  
d'Hionilrafus per folam nomini* 
fxprei'sionem : r ìj idque in d-ver fi 
ciit.Dfiwàf, »ìh in hjeredic extrani j 
iftfiitutipne , cuius nomin s , &  
phirfsa.Ìrj f/Te poîtsciunt, &-d,ig^i- 
US)Sc i.idicia q'.'lbus indubìta 

£ 4 to
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t^ c o g n o fc a tu rj  rec^uirantur: aliud 
 ̂ tarnen in exhsredaciotie iuper.or 

ruCio CuadcfA ^ ’̂ a iiicerpretatiune 
a o n c f t l o n ¿ e , d í ; t .  f .  Q u i  ne4uc, 
qui eiii'in iuiticucione lo^uauuf, ca 
mcu incelügendu n eft, u i e  t ilc  na 
mcn>vcrufíicíat vc fine haeiicatiouc 
quU inftitutus h irest 'uerit,  iiitcili 
g«tur,sx r fg u la l.q u l  t J tam eto  lo .  
ibi'.Siitliudeui xiktl i»tpediat.D,sic 
tcilam.quü eodem reníuiccij>Í3nda 
ert>3¿ dict.lcg.fi in ré, f̂»4U3c i-j vin- 
dicacijoelov^i^itur,  intjuacuip ex-. 
preíTjetíaoí debeat conltarc d « ic  

_ q u r p e titu r ,  «t(i ppi's’cquispiures 
eiuldem uou. i is lei uos haberci ve 
riliiiiiJc eil proi.ceri;.c:rciCudin.ciii 

pötitioucnj uon y 'c i j f i ,  J<ii*ex ad- 
uerfo píureTTTüídeiíi ,non iiiis íer» 
Mos,& á pecitare  oUiii p u if= iios,&  
a reo hodi;  pofai Jert probccur,vu- 
d é  &  in cc it icu d o  q u *  pethioncm 
vicfet,narcatur:qui plaiiifsimus d t  

i i l iu s leg isfen fu s.
Pi^r’erea non magís obftat, quod 

A c c u i l j n  hac l.Uvcrbo,/«¿A’ífre<*¿ 
dudtiCX le g .cu m h iS ,  § Sj ^ ixcor,
D .d e  trañí'avti jnCjCui 6¿ Bai J.ad iti 
putacurj quippe nonfufficere in du 
bitafeili figno filium cxhacrcdatum 
demonihari, nifi &  ei figno noracn 
adijdacur,ncqu« nom¿n, fi ex co io
io  de perfona rjon coCÍÍ¿t:9uoni«nt 
*i« cufp pro fo rn u  noiiiigivcxprer* 
fio á lege re>iuiraturj yc coftat fup. 
rum.^i in princ.non iu f i ic ie t , 
fl aliái de perfona contlec per indu 
bitabilcfignum,j^)r a-^uipo^ens i© 
»dim pleri,d id . §. Si pt.arcör,  cuiö* 
»e’gulam ex»rnac M ed id s,  reguf. y. 
Bernardus Did2,regü3V lo. A n t o o .  
G jfn e ¿  r.com.cap.i.numei;. r . p o l l

Ant Piciiar¿lediones.!n LGallus.

B arto^ iii  I.a./l.priuSjnum. y. D.'de 
v u í g a i i , &  cít g i c í i -  inagiítfaÍD C í e  

mei.c-i . v c i b u ,  q¿ íh y t i í .  i4 -  
mfnqm.duifKiaútt^uf iii.új  coteíJ® 

ptaE()Cud3e>qUiiHi n i u i u s t x o j j  ai Fe 
Jii.ui lii t j p .  cuui uí c ¿ U  10.

. tít i c í c u p c i » . R e , u i . i  a i i t é p i o  f o r 

m a c o a i t a t c x  eu, q u u  k x  nc n ii[M- 
p ü - n e r  uoniéftXiírimi t e q u u i í ,q u o  

. Caíu c a m  demoiili  ratio  i'Jí g u c i a  re 
. q u i r t r e t ü t , iu í > i c e r c c p ir  ¿tquipol-  

lens a a in ip le i í j ie d  pr« grc.uiiür^^- 
. ter íu s « ¿ íu i»  aiiouhaiiS> v t  ex  t í c f ,  

J e g .h jc  co n l 'u lt i fsim a ,c o n íta c  , í n  

q u a n u in n u s  e x p rc ls io  re^iíiruuf« 
a lias leUaiiu ntu.xi « o n  ’r a l e t ,&  cúc  
>i« f j i m a n  aú  vrgu -ím  j-r^ciiieícr*  ̂
uandam  d0Cit».§, 61 pi.íftur i n q u á  

ie m in i í l t a  i c q u ’ i  Baid.JiW,. i « n m -  

lanc R.LÍ lUs iu I íi vfuis lu  fu n d í  v o  
C a b alo .co J.t  O . d t l e g . ; .  f i r a q .  t i  

le g e s c o n n u b ia le s  jglolTu 7. n . 9/« 

A a t . G o m i d . c . t . n i í i n .  <5. Q u o n ia m  

quoa<fií l ít| ;üU 'n«in^S£ci(hared¿* 
c io i íe m a c c i . ic t lo  g é  v e r i u s e r t , ^  

'rióti>itiis-expfefiio..eB7,reqfti  i 'd e -  
m o n ft/a r io n is ta n cu m  g t d t i a , &  v i  

in d i-b i ta b í lu e r c ó U v t q u is  fic infti* 

t u t j s  h ^ -es ,  quis ex h a t i c í L r i p t u s  

f i l iu s ,v c in  inftitucione p ro b a t ,d . í .  
hac  <;onft.lfi!i¡ma:duai a lt ,  d ign ít»  

t ^ > ic a l ia io i . ' í  ú e íT e  expiimenda*, 
v t  iiidubic-.ee de petlonn  fe« Ipci h^'- , 

redis  co n fie t  /n exh*rcd 'ati»B« pf4 
I Í JS p.'obant exem p la  ft3t¡ntf»l9Íe- 

. c t a i i i h í c í . i . s r  j  &  in di¿t..§,nomí 
natiiTii^NecdiCt l e j ,  hac c o ñ fu lt l fs i

,ma probat,coo,tr''r‘UiM>ibi.’ C¿<*rra- 

Um iiafubftrif.trtfpJisde»iiiiie coirl¡S'
' HatS,y^ 'a n iiU tífo r tm c  < f í f í i r 4 » í ;Q ¿ 9  

niam ca verba ad eas foJemnHa'teí 
rcfercn¿*,<juf ad teflium ojúnerun» 

c^ibalaiíj



' P r x l u J î o r . c a p a î

. { .o b u la íi j ,  p ra fcT iiu » '  » tc  f t b f c i î p -
■ tionc« sttinenijriCii ad a  hiiuii b «

J redis n om iniscxjjíc ís ir .nfni^ífen  
duntfatis prJora,ibi:; Diimittx^ri- 
mfntuvm nafpicalittrkaredum 
diiniutes fiegutoTkm, er iuàitiit,»?/« 
Unim>ttum (jttnmtmoratio quu^uim 
iimbiguitAtispirist. E rgo exprclsio» 
nem nominis,ibi non pip  forma re 

, q m ii-p fa r c tm a r jfe f lè ,fc d p b c u m
tantum finem, vc de e p c o n ftc tq t î  

hçres Ht iniUcucus.'A4 dc>(^od etlt 
lex  pro forma nomînis exprcfsio- 

. nsm requireree»fufiicer.et aidiiblca 
’ bili fìgno hxredem, exhxredem ve 

A l  dcmonftrarc: »i* qaoíJojn v i i  for
ma rel'picit certum cfFtt¿l-k.m,fulfi- 
CdC,(dtifq} imple¿Udicltur it atqui* 
pollente Diodocffeâ u s .fequatur« 

. v t i n l . f i m a te r ,5. C .d e in i l i tu t io -  
ü ib .  iu n â a  régula L  qui hxredi#^. 
J.M xaius 5$.D ,deconéi¿tione ) &  

; demcnfl. in qua rem induces etiatn 
, textiim in c^pit» conHítutíonem»
 ̂ ^uiaiui ¿ta g lc ila , verbo,fi(t»iir¿»»iW 

, (dcffsntcntiacxcomunication.l’br* 
# .q u o d în d .l .f i tratcr ,  r u m . i .D « -  
CÍUS aduertic,& P ju lu s  P^riHus lÂ 

. iî l iôÿ.num .i^.lib.^ qui iiç Baldi ar 
gumcrtofAtisfdÇic.-Ad^quam.do- 
ceiici  rationem aptandaeÛgenera
l i .  iila régula. d« § .  Si prætor. 

. quoniatn > e.ifí.reguíaiherfotma à 
Jcge if iduâa i)t feruanda» I. Dîuus 
S.verü. stji  nihtl, D.de tn integrum 

reí^ítution.Í.ccnftitutiotMb.z4.D.
. admunicipaleenadeb, v c fo r m a n §  

feruata coi ruât adías, d . § .S i  pr«> 
tor»i.r .C  d ep rx d .d ec u fip n ib .l i^ .  
lo .Iatè  Tiiaq. d e r e u « c tJ ib .i .§ .4 .  
g lo f .i .n u m . j i . c u m  tam iRConÎlït 

^egemprÍRCii>ftliKriat«j}deK c ç | '

4 >

tum finem,feueffcÔum} &  formam 
Induxiife» Tcexe£faciliu$ is ¿d'eco 
cu i  cpniequetetur : fi taU^efÎc.âus 

. hubeatur p e r módum xquipoÜen-  ̂
tem, valebit a<5̂ us»quamv)S form «

. n o n  f u c r i c o b t e m p e r a t u m .  I. f i n a l *  

$ . f i n < . D . m a n d 4C Ì , q u e m  a d  h o c  C o -  

,  M e n d a t U i o n  i n  h 4 c . l . i . r . u m . 3 ^ , 5 c  

, i n  l . t r a t i f i 6 . . ? i  C . . d e  c r a r f a c r i o n i -  

b u s j  l i c é c  e n i m  »i« t n a n d a t i f o r m a  . 2 ; ^

. adliteramfic.òbferuand.a. I. fiquis 
p r o e e 4 < ( . i b i :

¿Mr.D.mandaci,cap,cumdile¿t«xt« 
ad finem de rèfcriptis: cum tamen 

. «a forma refplciAt certum e£ eà u in  
fc i l ic e t ,  ne in plus obl 'getur  man- 
dans, quàm mandauit, fi is à u t  
fequatur fo r m *  mandatì.divitur 
iacisf¿¿tum,vt re¿té ídem Bald.do  

. cuit tfl I f i  q u s  mihi bona §.fe(i 
fi mandauic,vbi bonus text. &  n o -  
tac la fo  n um .t.D.deaç.quic.hxred. 
A!ex.co;<f:^4.num,.f. volum.7,

■ Mâiicc ergo (y t  ad i c  redejimus) 
fi indubitabili íTgne ex hvreÿfilîus 
eDendatur,fufficere,vc nominatim 
exhiSredatJonem- fa â a m  cicam ut, 
E rg o .f iq u i .y n tc u m '^ iu m  habent 
i t a CctibtiV. Filittstueuiexbieres!eSi§,

. n o m i n a t i t i )  e x b a e t e < ^ a t u s  f i Ü u i  d t «

. jcitur>quia, .4  ̂ quando generalitas 
, nonpoteß-verificati, n if i in tY S oca  ^ ^ 5  

fu,perinde h abetur, ac fi is expref*
: ruseÌTec.l.f(jndpsquiIocatus t4 .D . 

de fundo in fi iu à ’J .pedicu lis  34.$. 
idem  cum quarrerctur ìu n à a glof«  

'fin.veifi. Stdi¡ui¿ ß  »$nhab<hnt) D .  
de auro, &  arg. leg . Qua«Jeges,&

. nofiram hancfecimdam hoc,rÌc.ad 
varias xurls qu^Hionet inducur.c 
lafo .  & S o c in .  h ic ,num er.io.Barc.
In l,oui,]ibejis. $. h x c v e i b ^ n u m .

F



lÿ .  Dé^c ruig , & i n  (.qui RoraiS(r,§. 
5 ,deio t'riCkdSjiiU n .iV iD .d c  verbo. 
©bligâcioHÎo, H y p o ü iu i  in fub ;D , 
de l i jî i i l lVrtb .i ia  n . i i j ,  Pérutta ia 
J.i ivjiiis inprift.ip.li .  delcg j .N ain  
v t j c ' i t c T i iO ß Ä itu s  in S, noinina« 
tt in lu it .  h octicu l,  4* nomtnàCfin. 
exhçre'diCiii videtur qui dsfigna* 
CUk, fit ex llu<i/js,arc;, xcace,cola* 
r c , N ivhilcnlai,  vc Porphyriusli»- 
brod.: vocibus, a ir i iu e r e t i , v t r u m , 
dtcas S a c r a i s ,  avi S'opÀronifci ü* 
l i t ts , cu n vnus Sdphfr>nifco iitfi«- 
]ius, q u o i ,  & Iib r.  4. Æ \eydos<d 
iliud. HscfiiHÎgermx ad nota* 
uic Seruius. V a i? ,q u t x l  ialius Pau 

5*7- I*itius iç .tnprî.i
* d p . h ’ic ttta l .f i l iam  rcétc ab eu c x-  

h« rejatu :« ,qu ica(n  vnicu n habe- 
rec i t i  Ÿoiïiiit;calieriomiesßU\ fiiU-' - 
^ue a phi-
ralis j l la loqu tio  *i«■ iafingiiUriéa* 

¿ g  te  n i-> qu» ¥ î r i i J a r ip « t i i i ,  ref.>l- 
u icu u N c c d rc esh a n c  non nomina- - 
t r n e x h * i « i »rione nciTc . ied tn «  
titc a p fe fo s la ^ h  » ;q u ?  qu^ïad ia a  . 
n,iCos fìlms nullius ru )<n^ncieäe 
CTciitur', lì* ■ ic etf ï l iab u5,Sc nî|»o • 
tib'is «'oe^fac qui incir  cæîeros rc- - 
Â è  c x h ïr c ^ jb a f ltu r ,  rr  in d. pfi«.î 
la iK h o c u t u I .  hu;uteni;n exhjEJ-t- 
dacîonis illa v j 'g a r i s  , &- v 6 :a ts  • 
fu 'tcU ufu Ia.vtT h :(i.)hlôs ibidem
îafiaU'iUÎt: entert tx f>4er«dcsfiimpi4}t .

3 0  ►i« ■Cia^exhjtrcdabaiätürnon io- - 
l u t n l i b î f i ,  îJeft ftîi» , nepoteSjSc 
a îij  defcradcntes per »irrlemfe- - 
xu  ti.i'cd &i>ar£ntes,confang'»ÌDe!, 
agr)3ci,cug0att,\fnhfs am'ci,I.Lu* 
cius f '«’ n p r in c .D .d î  lixred tnîîit. 
ybt t.in»'n ¡^loir. t. aon reite  rcnfit 

A^cuci'. Ad;ilio« c 4 v a b jrc f« /cn >

da, quafi in cx iran eiï  inepta, ex îé' 
q i i d 4.n i i i . v e f / i c . / * f *  r« ,« ,  D.de* 

obt:^. quj.ii ÏX hac obierua- 
tioîJ2,eg ' iic-interpra:tiir,vt itiex* 

a e p i j  f i t l i s r e d a t in , fino» 
injiiatifli fiat, quaefoliui filij c{î,n6  ̂
It m tercçreros, q u i,  8k' n oa  fih j ab ’ 
h ï ie d *  exeluduntof. (^-»d ad’d,
1 ‘ i j i .  confiJeriUii u illus ^juem vi-  
d er/m .Q u id eil his add;ndiim q <ç 
fcrip lim usi 1 §, n om in n iii i ,  n u . i i ,  
Koc titul«.

i a i e m  r a t i o n ; ,  4» etiî A 't-  

c u i i iu s f ic  t ib ic o n c r a  i i s i i d  I .T Î  
l i4 i,V crbo,rf i?^, &  in d § nom itia-  

ti.nvverbojfar ««-iiriiin p r in .  I 'U t.h oc 
t i . u l . I n t î r  fit nfC ne, <« teftator 

f - u m . f U n m  h^betit*  c9nci tat Caitr i  

ß i i j , .  A n  v e r o  icajf<*teri h b e r iy S c ln  

d J .  T i t iu s a f f i^ n i C  rihum t x ' iarrc- 
datum  non  effe > &  i-i d .§  n om tn a-  

t im jCa€xK *redatfor> em  f i ' io  n o c e  
r e c o n i c î i d a t -, 'tfa*» fi lIBerorum - 

no'n>nec-!r>:tfpfa fity  q u æ d i iy u n ï-  
t t^ a o u d  n o f  H^CpanoS jap ud.qtio»  • 
n>(i.fi(hrxri»  H iìp an è  

«at.i'upier va cua  eft; 4 * 

rtorem  Hane o p in io n e m  in  d-^.'nÀ- 

mtn< i n  ic r ip t  m m a g 's n r o b o -  fi 

p o n a s , &  té>^arorerri fdil 'ibereifMVi,  '

■ feexhJpredjflefcripiîr,  vntrmtah» 
•toin i i i iun  habere,'ife à i ì ’ i3 ,q ijina-
• H-i.ntiTe ex hneredarîonenftron fen

d î t , indeque,8e* rtuitun teib.-üêtijm 
de conKariavofuQtj:te /»on dt'jceit 
mouror,'^authoTÌcàteB;1i->i î ,^ à .  
ïr .V i^ îi j jh u 'n .  •».in i.-S nom ina- 
trm, A k i. i t i  î.î hocl.:*.numer j  -oj 

•h:»icO*ntenr.acredunt.Ftexpr«ir4 
l . C  PauH»nd.l*Ticiu5. if .§ .^oiif®  
c ó fu lt i is ,n »  nqu.^m -dTiodärrrdr 
iric ä p u d ia d ic e m d i  ape&iendift>

i u »

M



Præludior.cap.î- 45
ítU islefia iorís  r u ’ filium díCcfsilTfi
.pu'aiiit»& i ib m  tlaululam p&fuit, 
€ é í t t t i / ¡ á ] f i l i 4 i , u t m t i e  e xh ér (d < ¡ fkv> p  

ibrTu ,S¿ ille,.qi i • á fiUcJUm ..cnii- 
De,5t V* t e  vtí d<.berc(,///>í>'íí.<iixj5
nuiIumcnÍM‘.,i .icetvci,um4Utcafmn 

.diíCiiiTiéefli n c c o fc f id ft . l . fc í i íu b  
cí>sditl >nc.i8 'Tfrr .ffríc>D.dc c c t .  

tabul. non enim m ir u s  c e r tu m  iu* 

^ ic iu ni cius ert tcfí4toris  j  qui n í e -  

•ff/,quatT5.y#fí^/w e x h jtred a u it jV n i  

Co taf tu n jíu p a rfi i te .  A c ld c K n ó  eft 

A n c  liberís 148, dc Y cr b ,  f ig '  í f icst. 

v b i . I . C  ( in q u it )  S in ei/ íeris ,  

(UI y ti ynictií fi tus v«r<t y f  jilia fmt 

M t w  tnunci« it t9x  L a h t l i í i t r t S t  t i 9 n k 4 -

,b c t l i b s T O S ' . f e t » f e r f l u r : ! t íU t  H u m e r » p r »  

. f e r t u t , / í c H t p h g i i l á r e ¡ , f f -  c t d i t i l l i .  Hh 

Ergo quenudm odum .in«3tta^4* 
tione conditio í<. s i  p t i e l i l c r i t i t ^  

€ t j [ e r i t ,  intereft nihil concipiac it« 
«cftater,a» vc!0/í Sí. in
exhsercdatlone dun^modo cctr.uMj 
$c expreíTum teftatorisludiciü He» 
nec de fílio (uoreníiire, loqutum 
fion pol'sitdubicatiivt red ius  in d. 
S.nominattin Accurr*.vld!t,quáuít 
aÜam eitis 0|,'¡;áotiéreqH4Cur>&3rr. 
in l.fifjuis-in prin c ,ru .10 .D .d f ic g ,  
j .v b i  U fo .u u . ii .Io a o .P ab ei  in $ .u  
n u . z . r  ft,hoc tit.,Stící».& Cuinan* 

.in ha c.1.1.num.4.

Vcrfa a«tem A ire, *}* fi í$ quí pía 
resfílios habet>icapQnat:f</>t(í ntem 
tx¡>£reseUt,  exii2rei;t:ioi)efn noM 
yaic ic  docKit VIp, in h ac.I .í .ycif i ,  
íJim ^ fl*rrS,t¿ilo  ex d.fed fub cen  
ditione. ig.Tcrf.Cer«^ D .de bonor,

fkoíí.cont tab.Sc hisqu^foprá ob» 
ernauinriis: dizímus pluraU loqu* 

fioné infinguiaré numerií lefolul, 

$aia cena tune eft teftantis vens»

& f e n t .  non fi f ín g u íaréÍo q e tlcn fi
& ícntiünc ad plures liberos i c f : -  

.necenim tunc de quo t-fftstoc 
fcn/erit coi ftat neuccr ergo erit ex 
Kæred^tus cúpUcuerit»i< adius qua 
tiimois fau:.>rabiles propter in cer> 
titudin c  titiari . l .duo fun tTíti;  30,, 
D  de ceft.tute. de piut ibus«.
}8. D. de reb. dub.cuiaddes Fiare* 
Maittic.llb.^.de co 
5: induces b o n .Tex in I í^'^f^^iUS, 

tf i .J .f  .dchçred.inft.quibuVi^V'cb-i 
ftat ►i* tex.in  l .rú jnceryettcrf«*t4.^ 
$.íítiauté. C . d r  fídeicó. Iibcrt.vbl 
ex  ieooinRibus qui in vrero er^nt 
libartascópccit,  quoniiui ccrcú cíi, 
d i  f*mnibus te ft it^ jé  feníÍíTe dû an 
cíÜaí-ventremlibcrúeííc iuísic: hiq 
í i i im fc n íu s  veibsrft,^«/ 
f*  najcetnr, etfí plures e.x «a nafcan- 

Liduces ractnnt. !, A reTc.^f» 
jp ,d e  ftat.hom)fiú>&l.ft feruus t  . 8« 
'$ .q u iqoin qiD .d .e !eg .i .  A^dequác 
■eíctipliitiusin^ ^Prxceteacx.nttni» 
j.y.I.deinutii.ftipulat»

Ex quibus n ¿  leu U  Infurgir  dl£íí 

tculeas,ad.i!la.huius 1.2<vetb4-.f}« £r
.*í¿«<í ¡Mttrf tídtíent aptrtfi¡\ 
tur Hullu exhítrtdgtum e£t. S iid  

fie iurecóm u n« f tatu io .p o ttu it 'C X  
.pToxime di<Ttis,benignp faac in te r-  
-p ieta tio n e  o p u s  r.cr. fu ir .  A d | d o ^  

a l iu d  qtiod n t p  mínivs i ir in g it  a r ^  

w c t ü . N î i n f p e c i ç  h a ç a  l .  C . i n  d . 

vcrf.^rfy?//fr<«í,pr-opo^ta,cíii5 q uip  
p c  teftatoris  q u i  t ú plures f i l ias  ha  

b e r e t J t a p o A i l t :  filittstHtusixha^es 
tfir .  nccefljrí í ís  & tu p oBcre  o çbes , 

a l i o s teftaro^is:fij^os, yóI príftw-ii» 

t e s ,  v e l  i n f t i t u t c s j v e l e x h ç r e d a t c s .  
Si  p ro p te r  pr3tcetici^*n-is v i t i á t t í U  

i B ^ i O m í C f f l í t c e r a n i p í iu s  de  c x i  
F > hjrtfta»
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Ant.PkîiarJ.Icdîones înl.Gaüus.'

haçrsiJatîonîs vîrïbu* dubicirerur. 
Si.V.-tb i»ui:ii$raC)Vniiir-
qu«. t^nruTï rupeîerat:  cum cr¿di' 
non pofsit in c i i i t în c i it i  ab cii h«* 
re J tH r¿ .] ia i;  nÍá*<;t^uas pau a  dit- 
te  honorauitj  arguiReiitii 1. noa a i  • 
eaSS.L) d^'condit.SfdemoaArat.ad 
euTi qi i {ii^ererat áíiumjcuin &  de 
eo cclUtorcinren/îfli non pofsit du 
b î^ iyÿ '*^ ^ -« C Î’.tio referenda cil, 

iur« cx  ïa t io n e U  
t in s !  jp r i  anîinadüerfi'. Q u x  rui«- 
dit'»vc &  în altero ÍÜO cafu tum A ï j  
çrancex^iredati^sd eufr eria^n rc- 
feriturffxhçrsda-w'hæCjfi/jwi mtui 
txhéris<Îio. Ciin-id i im  cxhJrrèda- 
to s  ínípce lîercc rclatio, ex  régula, 
& fé n te  )tiaj,<:]<iibisid«h) 3 '’b .  de 
ver^or.obligac. e  gb>aut exhxreda  
t ioftrtcto î iffi ,n o r le x  »enigna ín 
ter pre*aHoc,c nTa ValuUrauctoii*  
tra  Vlpianum dcfeôdt'ex  aré's no- 
ftiÇ prî’iti/ÿifsd''cendum elh^
■ Qn^'JS iif^VutfXtibus; Vt occu- 
rra* meini.iifllV'ôportçt 4 » Fi/ij ap«» ■

- pcllatlonetrt in i în g u fif ip ro U tjtn  
inm atciik-fiuorabin  oinnts Siîo* 
Comi>nhind*reil.fi quî$îta-ii.§  .fi 

de l.>5ui fi-

17-$ îî i iu s i t a  O /deleg. i . l .  
HV^aîs inihili6.iis*.Îcruîiii  ait m ,  

Vdrbor, fig. i f ;e îe  g . t f  xt.in I. 
*pîaèet4. lîot tît^^uç în p o llh o m îki 
'ftirutidne 1 j^uirir. 'i-prftciiî ’d A i o  
‘în t  J i g *  d iè i î t ,'etiam ft pTurïis ncf- 
C î 'C u r jv t i i îd e in  ad riîttunt inter
pretes ,&  F#^rtcasiiiiî-T)ui : fi 
c b  în tempuî'ÎJ'.S quo 
l i i ‘. , q u ï  I ■ în f t î t j t î jn e ,&  ficfift*« 
r .b i l im a tc i ia  r-j<^uicur,5¿ tatrien ad

> pluresi>on rtf:rtúr;*í<Rcfp>nr!. bo

. ip ^ u iin  excrjael/nnicütii^Dc

no’mme ííngaIarí,nonli  
ne filij r'a^ti no n ii i i  c^iíect j  j  plts * 
l í i in e x i .b n c iu  n í.i e'ode n g'.4duo -■ 
quod «0'a¿ii om !e<> c o .n p r:íi :n  ii8 '• 
q'-ie-nad h.>dii<n,*3f irt .■'x!í*redaiio= " 
pefio5c.'nnprehí’n^ciec ' í.iíiOv. i ¿  - 
n íg n i  ín c on tra r ’u li v r g - r e u  itc f-  
pret*ti(^‘,v ch lj .< X 4 l¡jS i , C .  Vi^>ia» * 
ñus atlfiniiac.-

C u i  nec feque *s alf'ud ob'íat i r -  *
. giimenfum,aoí) ei.ini funt in co  . âr 

t í s f u f í i d c i t e r c n U ’Tierat*:!! q uiiS  
&oIi'Js prtc-eíKofíiídérari cafas, in 
qu > - ûje h o  ab Vipía rodeciíTi í̂o- 
tu i l í  t  habcrfdiibítatidnem v e iu d  ■ 
f id u o e x  'rívns filíís eírcoteinanci- ■ 
paci,&: i l t - r  in iotelU te.^íu » ciftt# ' 
fi tlulla cx ilí 'S t.iliicLito,pater :•/»»> ' 
cx/iaíf6der,fiie filio in p o te lh te  la  
teU igiturexhirddatiojtertam eiKÚ  • 
mero iure Tafüt: cum e nátiputí 111« • 
ro iu rs cfr i l í  iníKtuij' ió deb'iari r» - 
V 'T u  .1 qma , & d e  eis fehcirc tc íí*-

• to r  pot'jír.'íú S ? i je x h * r 4 d a í íp o f*  
finr;&'dcbcanc,'ne practeiicí bcocfi ■

' cî > P n t D r is  p s t  bonoraní poileí- ' 
lionem contra tj!>uía»‘ad r iitrátur . '

■ §.émancípatos,ífjtí.-hortic. Kv.it«

Vlpíanu$, h ótca !u  i »^uiíjure ciuiíi 
fubfiílcret'aíH-nentuiii potuit,Ífeí~ 
h sred a tio  i i íé fa ¿ }a  .’irctírj- F.‘/*'‘ í  
txhtristilo, cum quis ¡ilíos piuie« 
habet . refpcíháif cxh a r íd a tio o cia  -

- n o a t r é  faClaa’ , quoiííam t;!í.«tA)r 
non exprefsitde q a ó r fn íc i i fr f í t ifa  * j
•4 «'iv.é: in m-iteííi fauorabili t í f i n t  ^

■ 'ofAnesad nítteftd! jq u í i ic o iR p r c -  ' 
hsnfi éa a,>pcllatione:'r) materia ta  ■ 
m e n o d in G jj& m io im «  diübañda*

' 'ben'gna fiúerp'reca’-ioiíe-admiifi»
 ̂ tur,vtriiitfus víde-itu'r compreheti ‘

' iticcu>;i>r >j)tci iiiccttit^dí '
ne'i»



P r x l c i d ì o r .

gré 'nt^ qaanaonf» '^  n a;T iì .iac inex  

hiéredicio»
A i d e , 3? in p r im i ilta h /p u tc 'ì ,  

c»imfcilicct cclUtor <̂ ui plures ti
l ias  h-bcb.it,rmll»inlhtnto It i  ? a *
Ìu it  p i ' iu :  m-Hsexh^reseJlo: n e o m  • 
n ' i v i J s 4 i H u r c » h » r e d a t i  b c f J g ' a  ‘ 

inccfprct4tii>ne opusfaiiri: ’, ! i c è t  «- 

n im  irla v e r b i  rsiata ad v n u m  fo ;ù  • 
flliuiti.eu nq»is‘ce T tu ;n .c ftu i . .n t ,v t  

rc li^ uì o i i iK S  v id ea n tu r  pc^tevìti,
a t . i i J i i t a c x c o r i i p i ^ C ;  i r io n c o r « ^  

r u 3t t e l la m c in u :r i j  ] ù u  tam en  fic* 
e n u ; u U t * .  Fi ini  meHi txi<crest^9i  ‘ 

n un i n a g i s à i v 'm i « ,q a à 'n a d  jU u m  

| io lV un tr i . fe fr i , i ' 'n incspo tius  filtoS 
v i d 5 '> t a r c ) m p r c h e n d e r e , e x  iarls

^  t a m  Viitiérfali 5 ftripoHerciI.fi q ià s  ’

i ta  § , i . t>  <<v‘ ccft jm ; 'tut:! I, fi ita 
r e l i c l Í n 4if.l l i p l ü : í b a $ 4 y . D  de

leg ar  2 .1 .CUTÍ ì ' ter  ve te r e s  ad fin.
C . d i  <ìi“ iccnn n  libert.'q^ijod f x  -r- 
B i a r , &  profe^uu.itui'la 'fè ’ c ò 'u a r r .  • 

l i b . ì - v a r ' i r . c a ^  1 7  M enct^lus in i.
' Cii’T« v ir u m ,\ u  n .8 .C . d e  fi i e i c u m -  

m i í T . F r i n c . M i n t l c a d e c o r i í í l J í b .  ■
7  f i t . i . ' ìu i n . ^ o  &  r u  E rg b  n c c e í fa '  

r i à f i ' t  e > C ífu b ií i i íg n k  in te rp re ta  
l i ó ,  q u í ' ,  vr  <í< h ¿ r c d a : í^ n :s  ódium  
^líc'u ibrírt, i  '.dücírpatr^iT» de v i io  

fa h t . i  Ti "ino fenfiííe, Sc cu m  tion ap 
p i f é a t d e  ^u.V, írrita e x 4'sred.ítítf 
l e J  J t t a f ,  v t q - i *  do T íÍT ít lm  luiit* 

J e |^ is f> 'n V n  f j  i a  n o n  í i c ,  v t p o l Í  

D s c i ' i  n i i l . i . n  Jin.fzí í>. le  r f g  il. 

¡ n r .G  ín r iS. qu n- »• ln ! '5:.’ de 

a ^ f t 'S v 'J  t D i i  C  j  jarr .v 'a i  f u 3 .n ,  
5 .P  >tsrt. 8; ' í =. hts í j n  «. •: n̂'!ì j e r a  

t iV ,e x  I . C  hy^orefj ’ i  l í^ . f i l ío  p r§  

t fV fto  •>.[> d e í j i u d )  ru pro . P o n a  

4 <Á h¿Iíaiieire  p r x t ¿ r i c 9$ / c ¿ u i4iii

c a p . 3?  45̂
i lU e n u n c u t lo E ie c x h s re ia tu in .F í-
liHt Meus { x ’̂ ¿rts tjlo,  Q u a r « u is  c X  '

p r x t c r i ú j n i s c a p i t c c o f t u c r e  tci^a 
n u u t u m p o U i C j & d i b c a t ;  adhuc rá̂  
m e n ,  x  c x h s r 'e d s t i  filij  ih rereiM r-  ' 
l i t a m  exh arre d at lo n c in  efl.'-; fiq'üi- 

d e m  fi VAlet.nó p ro p te r  fe , fe d  p ro p  ’ 

t er  t V a t ie s , qui nullum  t e f t ü n c n t t i  

d ica n c  ád n i c t e t u r : l i l is  v e r b  n o n '  

ag:íui'>us de  nulij 'tate. fed ta 'centi-“ 

ba kjin  e o q u e ,q i í i  p ro x itn io res  funt' 

a b iO tc lU to jh ^  ¿ ,iíbu'sfcr!pti*,curn 
e x . b u h e ,&  *.^ao te í ía m en tu m  fu b -  

í t ineatur;d .l  f i f i ^ r a t t e r i t o ,  m in e «  

ret c x t l u f j s p r o c e r  eam e x h c e d a  

tio  ticm filius; v c i i e e r g b f e m p f t  ilIí 

eiic',s>imi fií inarijfi non  f tr í í to  ía-' 
l is  ri ^or^'j ex  b i h i g n a f - h i  t» ¡nfcr» 

p r e ta t io n e : n s  afÍ3s,q t)íre !a  p ro p o  
h ta  c o n tr a  patris  i u d i c i u m ,  i l lu d  ' 
in ip u g  ' 'areco g atu r;

fc n c en fa  vfque adí*© vera 
eftjdc' íc  quamui» ínrtirutus á patfe 
h rfcs ,p rob a re  de quo.fiUo t e t l j t o t  
fenferrtivclit,' 'non tamen íír audífii 
d u 5 ,v tr e í lJ i . i  h i c !  t.^nrth.n.jrto* 
».adaerrít.  Qtt'u íicet in'inr-ittjH*^'* 
nc ScaCÜbiis f  uorabiübus ca v o -  
lu t .n t is  jirnbjtio'a'dmrttit’ i ' i ,  dki. 
in teai,-us6i.§  q u b t ie s D .d e  hacte 
dio  irsliic d.l.duo Hint Tit O# 
detc ííam . r u t . }. fi qt isd e  pluf'bus 
»•7,D.jereb dub.i^ cxh  tred  
ta rte«,qax'pi'ro f  irma reqt.i i t y v e  
nóm íiutím  fiat,n5  futScit  fi de per 

fona conftct, a 4 is ,q ' ia tn p e r  verba 
in te!l r n - h t o  cxprclTi.

V n J r ,  5f  iflud elt confequ^n«, 
q u í  J “ tfi C u m i h , 5  óiieni in  diét.K 
» .n .Tí I ) ^ .^ ie f - ' r t ,S r f e q u it u T ,  e x i  

flim a » e rit , e iu s  I f g ' i d ? r i : 's ío n ¿ m  
,  q e c  n e c c f f a r i o m ^ v e

F 'j ‘ .ftUai
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l íu s  nomín-atim cxhafredcttir: quo* 

n h m  ca m  ad ?á lo rc in  e x h x r c d a t i o  

n i s  nonloluiTj rcqujra tu r  ca u fa i fcd  

▼ ce ate fta m en to  e x p r ím a tu r  a uth . 

n o  u l ice t*  C . d e  l¡ber.pr,xterjr.f<i£i* 

i t U e c u r c o n í ia r e  de p er fo n a  fi celia 
f o r  dixetic» E.xb*tcdo fUjU<¡m í m e y ef  

i f j - i i i/ .E iu i ' ta in cn  fen ten tia  parum 
m a  v i d e t u t ,  car p i u l o  a n t e d i d i s ,  
^ u ia c u m c * h a rr c d jt i ( )  debeat fieri 

n om in a r.sn ,i ta  r t  ev  ip U  fcriptura 
tcHam ^nti c o r A c c  de  perfona e x h ;  

r e 4a i i : i io c  a ytem  c o n í i j r e  noie p o f  

ádhibita  e xcr ín íé cu s  proba 

t io n e  p er  q u ito  c o B d e t  q u is fu e r l t  

¡lie fiiius q y í  patrem  f f r b : x a u ic ,n 6  
¿ i c í t u r  f o r m e  íc^ís  fatisfadium ;

B o a f e l u m  requíríe, v t  de  p er-  

f o a a  q u o m o d o c u tf i^ u e c o n í le t , íe d  
r v t n o m t n a t i m f í a t .  Id g u o d a p u d  
4 *5  n o s c d in d u b it a b i i i i i s ,  ^  cum  Par* 

titaruy» H i f p a n e  leges  ad exharre- 
d a t ie n is  T alorem  vtriim que requt* 
r a n c ,&  v t  fia« n ^ m ín jc im .l . j .  &  vc

caufa teftam éco expií(SJtur,(.4.ibi: 

ñue f u 9f»eíl»s en ei tefidmtHtejtU.j.

Í>art«#.$e4 de h is  iattiiS p c í l e a .

D e  cxíisercdatíone con-  

lumclÍQÍis verbis fa- 

¿la §. 3.

4^ EjcheredAii« eentKttelipJií yerí{f  
faSá

9-^-fi quisaorntH D . i e  
h íre iih H sia si. csr l . tu r f i*

deleg, 1 .9pfonH9tttríontTA 

l e s e m i  huius tÙKÌi.

4 t  A;en^\ intcrptetiti» referinr » 6 »*
retjd tu r,

HP ía te r ^ r e fith  ctmm¡t»is rtferturjf

t¡HOÍ\étÍUÍ fit in eKÍ4tíe^tf$f4ft
. 4lÍHÍininf¡itutioi.e.
% Q t i i k d r t d a t i i  f.Uuir fa t i i a m  

tnri^ntirr< 

yi In te^prem t  o í 9mn:unis iwpfigná-  

t u r  t x  Ua’ t . i n p g . h i s  yerb ii¡ t i ‘i,4 

%.iU»infÍ!tM-<íe hared.i t tf i t t ,  

yt  lBjiit~tíO y t i l t t , f i ( ( t iu i t¡u m  in 'g t-

Itere e x^ r im * ta r iM f iy e r$ J i  nfp.t

( ie .q u 9d de i u n  TO'jatUre
C o m m in d a t io g t t i fr á l i l  d i f fe r ì  a i

fpecidlii &■ referubtur»
f  4 tiiuria inffede detlirándu ti},
5 5 Capitula 'Va¿4, fen^eneféltatu cttt 

/is íyndttÁtHS BO» Admii*Htxr¡fti 
¿ e i t n t r t i ] d .

J í  iMlilfUtiO áXt legdtUTH yslttqMt.tH 
uis tefldtor ddfptiiem (Óuitij d ^  
tendAi, t̂o>itTtcomniHaem»

57 AduSumias^ítHti^ni, yel Itgátg 
c eut Td iu ij hdí itHrproH$Mfertp-

{S AretÍHÍittttrpretstÍotd S /  
t f̂aeMif.et}ci.tttr,

J9 Cfug^ui in(erfTetMtÍet»M¡ricevt* 
pfitMem ¡4(edtfendititriCum di« 

fiivñidne/jMguUfi,
AíCHTfjf error itt di8,$-/i fuístf.0  ̂
fl»M,Yerb«}COiiCua)eii.ae,(0R«¿ií 
citur^

0 í Z.bijrtriisirS § , ’ -i^.d<ii4rjd jjf  
fiitueal. Utè deiitraturt 

41 L»TxrfUítgali,$7*9 - LJt Í«M*V
f » i l S 9 ( S  ! I.» %-Jf

d'^ítg- UÍh  é rgH m ea ti i» A Í iu cu n *
tUT,

é l  ^nnrjij i»terfrttátiOtytf*íj4 rtij  
citur,

Í4 Legétá t̂td tH fe.turpitndintrn t«» 
tmtnt,JcrihtBtis c4 i9prOMo ftrip . 

tis iebentnfitr rtfi rnut t̂r txtm^ 

pi*»
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70

L  T i i f p i a l tg á t á i t c L r ^ t u r .

46 »0«/i(«0 odio^rtegràHifideb.t  
f f  ‘»or lucro p r a f t n u r .  

iu f tn t iy  ali],(tr^ ìt l e^ rm , tù rp ia U  

gàtiextm ^ lxm  fin¿t»iet»-:tá-¡ar,
L.i.hniiístitaíiyil ir,Etf\  CX a d u U

Céiio nati! n d i x t u t  latijstmi Ut 
lU rà tk tt .

L . ' ‘t § .p ^ r » p o n i i i s , y e r f j i ^ i i ( t ,0 » 

de CarhoH.ediS, itt (^HtrariUm Ad- 
ducìlHt',

71 Interpyeì.xtio í»m>a¡fnis r t f t r tK f t

7 1  Com fiK fiisn iJàiur ,

7^. Sd:ifH'H Ctrh>>HÌiiH<m 'in
puherikH}fr^f(ut,X^ CHrintrodu 
ñum,'-

74 c»rboH.4 !t U tSyitbeaf fu o e m / ih  p'tf  a d t j . i t  idem V l ^ j ’ i J .e t i i  p e^ cr*  
jeJf»rio,cX ' .T 4Hfi rertiHiitif. c c . ì c j . s n  pr»h t .  d o c c n s  q uo d  f» te-  

CirlfOntxHH e x 'à t ' t d i t ts  l ò  Copeiit» ñ i i o i i  p eperc¡ritfi linm dicert,ex Scià

7 <

8j  í̂ iiiitiovitfnhatiodifi'eUts-efiinlí' 
iotp'vJsibiHi.

Exh^rtdnth ftth e lo íiú ,r iii  ré-i 
i ie / t .

Pro.'>áii»eUg¡j4Í hétrtie defidvrá 
tur,

88 E hg '*m  ì h  ytrg^Kt
áCiij'ífHr.

EU¿íh>h pretitulof &• titu 4̂ tx^ s  

re^titionis p»ni:u*,piurii4di*iU»» 
$urítíih»«tti¡t <tí:thoriiÁftS»

T>Etíinet,8í ad fcanc c6diríoafiíi¿ 
qu^cxhacredanofttmHlij numi 

n ii im  ri*ri oporcere e x ig ; t , quod 
de fa  fub còntutnclitolis v - ió is f* »

L b»i ts to o fp .y tr 'f ,

i i e n t i i t  coadiianiu K  

77 F - ìit t ì 'i  (lo-iiJì,^lfnè^Ìfriiatd4 4Ì
ohtineB‘ii4'atÌ'*C4'ÌfOHÌ4mo.

j t  S xh xre t4iia cum hoc elogio c»»cep* 

i<; \ttti ex ii.íftcrií) >ucu n , v f  ' 
M uìu i-cliret4r^jH^pr_tb4ifO r t-
ftÌ'r4tH r,'

7# Di] îuB'io eo‘ftHait « f'T tu r  4H filÌHt ' 

^tìn^ntfi  po .̂'/sioite fliàaojti'it • 
yelnoH ,

9ti Df>ìiitÌiio co'tf-MuuisHtetytrstg- 
'm e .ic ir c * l.J .^ ìy » P ^ ,

' t t  ¿ X « c . 8  ̂ d e 'io a i ,^  demóafl.àÀ-
, d iiciliir.

S i  £•«’ »<* '*KQri/ntemp^ttÌk’r é 'u r 'l Ì  

ñ i  .«0 '»lettignt'^rde 0 > is ia n it is ,

L.lnctufS^ n J e  cOni.iy demo I. 
Ut( d<e.,4riti<rt ' '

d i x - n t ,  r e e ie  e x h i r e d i t ,  

E t f i i m m  lonHlti'p à i x ' t r i t  a c n n o m i n t n -  

d ^ k s ^ y e l n o u f i l i i  im - s  , U t r o ,  filai',* •  

fSf'.migH «iì. Vi r e i i è  c x h é r e d i t M s f i t »  

£ ( f i  e x  a d u l t e r o  t 4 i H  d - x e r i i . '  E x  qui* 
busveibìs,S>r huiu&}.j cxem piU de 
d i ì t in in t  ic£l¿  ínterpreíes ,  AcC. 
B ar.B dfdA’ alij^ÍH'xharrída'tioncia 
c^nta.ricliífis verbis faítam valere 

'q u o d  ¡ è̂ fureHiiipanò c o m p ro b at l .
p.A.vbi nominatim 4X(>lic«c 

Grègor.giiuT.i.S .̂ Cuiac .in  poftlu 
« i  h i n c l i g  ?.D »(»ell.libr.i^. capit* 
19? Arìt»n. M.ifla Q a l e t j i b r .  5. dc 
exercftatìonc inris p r it i*n um ,59. 
iòann.B^if'ìa' Paradox.« ap.
T.Pftr« Loriot.-ie iu? js srte tramai, 
i i . d c e r h i e i ^ j i t i j n s  axiomat. 1 
^  r i  l i i d i c .  Spino in'ipicul» tefta 
m in io n l-g l  fr.io.priilcfpa’f Q , t o -

t4  M'nochi)ye>-ji^ì'ftÌlni^rprUdtioi4 tíos in n. # i n
relt^hìi^v ìHi^enitrtut S e i i é .  étjj  b i '» iu e  t x  Ai -e ii  tìba» 

I í^»tiiHFt9 ‘'ohtñ'¿HthuíftjpÚttAT» viíextír c ó r r m i r i i k ’ «xpreHa ìu-l*
ratios
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, íat-’ o n e n U í d t / f í c { Í v m r t d c ’í t , t i ; m  

em^dem V lp ia r J  I c c u s j i l t i i  ir. I. 

i i q u û  nt^mcn, lU.

idtnta eo^Kcd ttniuw tlû (éuj* jolet
addi,  D «¿c barred. ín rtit iP c  i ï ; f t  i l i  j 
ín l . t u r p i a  le g a t a  57. D . d ç l c g .  t 

quibus  verba  co n tu m cl. io ia i i .ü ito *  
t î o r  em > & :lcg acu m  \ î i ia n r .  C u m  

a l i à s i n  !.<.§. Po-frponii;SiVeilîcuJ. 
id*m AÍt/ibuQ¿tU HOH tf} flius txhurt- 
d atu t,  D .d e  C a f b o n ,  c i i â o ,  fi c o n - '  
iuDgas. §. &  gén éra liser  eiuCd. I . i .  

ïcg e tn  c u m  fiiiC benefic io  ii,%h:r.iìc. 

Mt fim ii i ttry ìì lo  t i tu f . l .n o n  pt’̂ autt» 

$ .in  p rin c  D .d e  bonorumpoi{«r&io 

n e m  co n tr a  tabulas. Int <}uibus ex> 

pü^andîs mule» fiinc anticjui, &  iU ' 

DÎores in u rp re te s ^ e x e is  n o s p a u c a  
a d d u c i^ u s .

' ^ 5  ►!* A cc u rf. în h o c l .  v  verbo, f *
é i f i l i e r ie y ià  fin.ibi;Wic/fi'/i>i»gtf«í-
r e ,  dircrimr.n cor.àîtueRduin ii.ftn* 
uac,!ncer c o n u it îu jr  ingcncrr.,8c in 

i p e c i e  } v t  fi t e f is to r  cum  ge n era li  
c o n u ic io  fi l ium  çx h æ r£ d et ,v t  fi 

Cat  i iU f l t u s m c H s  impifJSinmst maie  

d t  mtmeriiu^exhar*i esio, e x h e r e d a 

d o  v a le a t ,  fi v e i b  în fp ë c is  ç o n u i  • 

t i u m  ré férât ,  &  tu rp itu d in cm  n o -  

m în a t îm  demonftr'et,v.t ii dipa .iHIe 

y h<mintm Oitidît, gdaltcriu/nfont- 
roiJUtyiion valeat* £c ad prímuni ca  

f u m ,  nofter te x tu ^ a d  fecuRdumsd* 
$ . f i q u i s n o m e n ,&  d . l c u r p i a l t g a c a  

re f e r a n t u r .S e d  n o n  videe A c 

c u l i ,  l o q u i  co n tra  t e x tu m  expr^f« 

f u m i n h a c l . j . v b i l n ( p e c i e  t e l la to r  
co n i: i t iu m  e x p r e f i t , & fiiiMm U ¡r * -  

memt fi^e gU diattrtm ,  appelÍ9^t> £ t

tam en  exhxreidaciojiem, val^re^Vi* 
pianu4 fcribit,

4 ^  Yfldèfj^ijuéqtius « î ç i o i i f

v f t ' ù i  pro! a tu m  e f l  q uo d  eîd,çftfji* 
d -U tU J f-ù l ig a ta  f . l â t u i t ,v c ib o : f / *  

tu » !  . i i o *  iOfcirtfjVt d.l»
^.pri t e d a n »  txh£tt¿«f¡one^  c u x ^ û  

c e r u h n i ;  f i t n  po(cft;i.tí-Er-iXf¡iu* 
tmrefiit ik s i i iu th n e  t V£.l Itgatc,  

q u a  ,  a u t m a i e c ié f e
n o n  i t C îè  Icïik un vtr  R j t i o i n p r ô p  

t u  » q u o i  i¿m  cx h je ie t ía t io n i  m axi*  

n»è vc iba  ii<iurii;la t tn u e r i fü ir t jc u  
Îîf p r i u a t i o q ü ï d - m  , &  (  v t  fup f»

•ad dffinîtiopcu» a u d iu i in u i)  d e l i t o  

iu r t  t iu i l iJ m tt js -L h is  , &■ htredatis

i p h ^ « e . i l i o i i r o g c t i n  . j p  

fain iam , ï .  ïn u lt in c r in o ta e ,  18.h o c  

titu l. fa lc in ir a é t i t i .e a q u x  pater i j ,  j

C .  e x  quibus caaifiiiijiam . irro g .S c  !

in iuriam  !• P a p i n u n u s ,  8. iu p r i n c .  

p .  d e i n o f f i c i o i . t e f t j m e n t u .  q u o d  
j i t  tur{ joribtts yctbi$»eo njagis  de

b e t  v a le re ,  a ig a m e r . t . l .D i u i  Seue*
,.riiM5. D . ë e a d i f r c n d .  legat.  yfci e x  

e o  ftsló .qübá t c R u e r  , i ih frtum p ef^  

/ w íf i» 4 fp ¿ )Ía i j i t , jB d t .c i-u r .reu o ca  

tio  legit 'i  e id em  Ijbirtu . antea rc-

; K a t io i ie m  tam en  han c e x -  ^5* 

c lâ o ic  Murcian us I . C .  in  l .h is  vet-  

b;s4i» ^ . i i la în i ' i  c t K .  D . d e f  a-re-
d 'b  in l. i . .  Í Í t  Ci î il 3, 'V . l lU in p .itut iê  

yAÎtt  JP{iitti wa t^ e

mt Pure entm h * te t

‘ i n n i t n u i ir c u m t n ^ l t d i í i« ,^  cmnes hm 

iu\modi ÎK fi i tu S itn iS re c e fU {t» t ,

quibus v e ib is  ia t is  c o n ifa t  «^etiaa  
cu m  co n u jt io ^ ^  malediiSo i i .f t îtn-  

l io n e ra  t ^ f t r e , . .N o d u m  v a r i ¿ d i f -  »  ̂
fo li iu nt  j n t e f p r c t e i ,  v t  contt^t »  

his  ,  q u *  p r c t e i  afios  obfer.uaRC 
v C u n Î ç im .  î j fn ç ^ ic iu s  fn, c a p . R a j^  

n u n ttu s .v e rb p :  i f t p d t m  ttíídmeató,

i .p a ittn u m ^ f • Ç o f i a i i b j t .  fe le ^ a r*



Præltadîor.cap.j;

c a p . j .A n t o n .ß o m c z  i . t c m .c a p . i .
nuui.<i.‘&  7-.L>iilac..Spint.5gl< fia ao. 
principali nuir.er.i4.CfcbtjoiiU‘B- 
tcncia eadem lila admittitur c c i :— 
co rJijjde qua pa .10 aatc,^f'vt ii c6 

5 ^ uîcium ingcn«re tJ^riinatur valcat 
inllitutio>vcl lcgAtu«.:Y t lî teftator 
d ix e r i t , hxredcm Vcl Icgatarium, 
impijj}iiKktBÎftfs'mum,m*.è de f< me- 
titum,Cxci îit procedat textus m di-  

Si ve ibad.rpe- 
ciem coR uiii j jautdeljtb  defceiidat 

 ̂ PrtJittrem,a\!>XUtrâuem voc«t>nec 

inRiciitÎr>,[<eclegatvm raIeardi<^o 
â.iî quis nomeiijüii^al« (Urpia lega 
ta^vic comiiUDtSjCX glUTa,& Batt.  
vbi>ìue,KuinoconlijÌj j 6t .  nUmcr.
4.Cofta, Güo>ezio, &  Spino citatis 
io c is .  S: de iure Hifpano > probat 1.
lo.veriiciaiv-, PcodeT^imos. T i t u l . j ,  
part .6 .N ccnouu a<  (t,aut infoiens, 
v t  generalis cjìuiiciatio ab fpeciaii

- difrerat.Ciuöniia<imcdum}>iiin g©- 
)  î  ncrali cÔmtndatione fcriptum eft» 

y t  eaabipecia li  diftet > if) 1. fi quid 
vcn dixor i8.§.final.cuml.lequeitei
D .â e  A  E dii .cd iii,  Si generali item 
approbariüneapud Plinium Ëpift. 
lo .i ib r ,J ,Credo dtcentes eÿ<fermi.tfui 
funt empitmifii exsamßiio tu». Nulla 
cni.-n obligatio oafcîtur.cx h is,quç 
ad ntidamiaudem fcrui v e n d it icife 
ruiitur>veluti fi cixeiit:/»'«^!,prci-i 
diâû AMdientemifccui vero fi dixerie 
XenditorjJeatorem Koneße,/!trtmnS 
t j f - , a<i ilatkam nHm^uitn conjHg jTe, 
F*cit ffxcus in capit. vt  circp 4.tun 
¿ta gioii. ,ve'bQ;iim(;ii». & i i t a j i t .  
£  Abbatem ;f.§.Hnal iui itagîôiT* 
yeibo:^fiec/4thter,t^e eleétior.e libr.
#.Et qiiod notanter fcriptum eft, ta

UibcUormn ^«D.dc aciufationibus

&  in I .p r * t o r 7 ¿ ín  princip. t).d'c in 
iu r i js ,4 * )» i  «¿ri íhinriá»«»«,(ìnqtiit  -  . 
I , C , ) C ' e r i n ) »  d i e é t j ^ u i d  i m » r  ' t e f a ¿ / i í  *  * 

J ì t ' . q t t i a  q i t i  f à m o j n m  6 ¿ i i o « c m  i B t m d i t

deittyfigari tumiijírimih «t extjli 
m a t U n i S i j t d d e / i g n u r t  c e r t u m ,  < y  f p e -  

■cuHtei‘ dicerei^utmfeiniHri*»t 
(CH<eH(¿if.l.tncauhs {£.&iai,gl<.fta, 

ve rb o : j f f f í u r í '  w .C .dc  atcuUtjr.* 
t;ibus>leg.!A.titul«i».part.7.vb;G;c 

..gorius,Ycrbo.Láíc«/¿n' * , l e g .5, t i t .  
a0,!ibr.4. F:)ii. Vndèorigìt>em har 
btie^ml.4.,titul.&.!ibr. 4 . ie g - i i .  I.

i2,citul.7.1ib.}.rccopilationibus,& 
praxis,qu^ hodie in omi ibujtribti 
■naíi^u4o b fcru a tu F ,m 3XÍrr¿ in c ìh  
iìs Syn d ica tu s ,^  \t  nuUa va ga  , iì- j  c 
ue g€ n « a J ia ,au tin tcrta  capi-u!a cd 
ijìittantur,fed rcijnitJiiu  giudici-- 
bus, etiam p a r t m c n  petei te. Pra 
qua induci poteft,Bartulusconfilio 

.195.l ib r . : .&  ÍR extrouagjn tead  re- 
primeRdum,verbo.Pf>' ¡r.qui¡ titr.é, 
A b b a s ia  càpic. final,coÌun>n.pcBul 
tima de purgar.Canon,Bald. in Ifg . 
vn.colum n.i  l . C .  de confeiT. A le x ,  
i n i .  edita inprÌRC. C .  d'e^dcnà.ie  
coRfÌI.S2..co]umn,4. voli  m.4. Ma« 
xant.deord.iu» 6, pare, ticul.dt In -  
qüifition.num.5?.S¿ Jj.Bald.confi, 
l ip .c e lu m R .i .  A n ge l,  in Ifg. fi va* 
caetia« C .  de bon.vacant. libr. io» 
Betnbenuciisde m er<aturj4.parc. 
pagi '.231.Bofs. in praiiic.r itui: de 
InqLÌ^tion. nnmcr. 90, A z fU fd o  
in dift.ieg.4.nutT'er.9 P.« badilla in

P o l y t i c a l ib , T - f a r iu > -  ni-m. IÍ 9 .&
nuBicr. J40. N ih il  e rg o  co n u if iu m  

in g e o ere  i n ‘l ) i m i ¿ r i  , auc le g a t o  
o b e n c ,

V eru m  l i r e t  ab t a  feritentia,

Vt co m m u n 'i j&  f t fg la . le g e  a p p ro -  

C  b«.ta



Ant.P!cIiafd,Ìe£lloncslnLGaIIus;

b u a  rrcedendum noa fif. Eg-J vai- 
d . pfvib > opifiionem C u  nani j &
S /C-'in h-cLj^coocendetitiumj va-

5 ,  ̂ l i r e i *  !aih':urii)n5 i i ,a 'a t  Jcgaiu-n, 
q u a n  JÌ3 t s ia td r  adi^pccicia c 5 *ii- * 
t i j  d ífcc n d it .Q u o r ú fc j i tc n i ia  pro 
bistír fatis ia d.l.his verbís 4?. § r- 
ìh ' i iP H rcea im her ti  iaiììtuììur tur» ma. 

l td i f ìo , e "  « m i tS  hn iti fmsd i  inititut-ie* 

uts rccfpia funt . Q¿t¿: Tatio cura ge* 
ncralis fic euìncit valere ín'Htuúo- 
Bcm ; fiut Vifba iniuriofa deliclum 
i i  g s n e re c ó t i i ì ia n t . i ia e ia  f p i c i f . 
V o lu it  cnim nobis iniìnuaie U C .

‘5 -7  M a r fh .  cam  i i  quod in in
• ftitadone,vel legato c ó t r a iu s  adij 

c i ta r ,SúrcIjciatur jáL habeatur pro 
non fcijpcfi,iì . iepsrviam  condirlo

n isfusrìt  a'iicctrt’n l .c o n d it io n e ? ,  
J4,D.Js c j u d . l . f r f i Ì U  é j .S . f i d i .  
.dr»Tcrf Qjt<)¿/ì cùait.tU.Iì.ìdTscb,  
Simon de fraMisdejntcrpr.v-ltjm. 

v>lunt.l)b i.fi>l..>.'exnii.77'l.j‘tit* 
4,l.3t,tÌt.?. par, tf-.Siueallomodo, 
1 .1.D.de conti..Inft. recondù vnam 
íévtürai) (deslía  qua !égo,c/fi 
¿0 ,viie .qu2 in 5 impofsibi- 
lis n ’ fP. I ' . L d e  hscred.iaft.) vsrba 
inijr iofa  l iaherldebet p r o s ò  fciip 
t is ,  &-confeq'ienteTÌnftiiutìof vcl 
legatuìn r<rmjRec,'’ Urum. Q u i  ra» 
ti  jcuin-'itjVCÀuatr.ilìs Aretin.pJ* 
tatJcritrcx.in d §. fiquisnomen d. 
I.quetie« D.de hjfred.iinft«*f'proce 
dcrei ' i  fiÌi >. quia pr^fummitur pa
trem eu rt ma^è tnentum velie in'^I 
t  je ' ‘e,qu8a®'jìs iniartofa vetba Ìnfli 
tutioni aJiecaric, in-extraneo vero 
te t in e n d i«  cóm.in. reUtam exor» 
natamq3^ip.n.io. Q ^ 'm  interpre* 
tat.vc  nona fibi arr<ìg'at Pet. Lorio, 
d ^ . a p a c i b u s I u r i s c x h x r e d ^ U

b e r jr .A i i o m a c . I l i  T a n e n  dtfcn* 
d.'ndiim iìt ,&  in -xtraneo Ìdo»n ad»- 
iaitìi,Si pruccdtre cx generali d.l. 
h i i  verfeisjg.i.raiione: £t tmnes hu • 

infiitatioaes rtctpt^ luntt \ t  
nominatim SaTy.aduertit in i. pen. 
nu,2.C.quemadm^tc‘ha,>.Durn ca- 
m in  meniinertN,generale eamMar- 
c i in i  fententiam ,qua prob^ic infti- 
tu r im e s  o m n ese iiim  currtconuì- 
ti:)jfìus in gemere, fiue h  fpecie dc . 
fendijíicex'iudicndá, HE" nifi de tra _  

tu r p i ,  vel iniurioi'ademanftr* 5 °  
tione fiiatieret in certa peiforw hit 
rcdis,V il  legataiij,  tuncc'.ÌTi npn 
valeretÌQflfcutiojVcl' legata:{oé'u» 
li adhuc certa eirec.Quomodo pro- 
cedic Cumani opim o de qua nuin. 
5^,Subìato cnim coimicio, fi de per 
fona H ^ co n ila rec ,  fiue iliud inge- 
ncre effet idiciàHjfi ue in fpecie,vi-  
tiitura,(5lu i  Ìni!itutÌ3,vel ií-gatüm: 
non quiden-rprop.conttitfum.i^uod 
remouerrusjSc habeturpcrin dt,ac  
fi non efTec adisclu diximus, nu.56« 
fed p-roptei incertitudint q « x r c -  
tnanet fu'blato cóuitio.Quae eft ve* 
r ifiim ainterpretatio  te x . jn d .g . i ì- -  
quisnomen»vbi I \ C .  docci valrrc 
iiiflitutioné quamuis tcilaeor bere 
dem non nominanerlcjfedfù i t m ó  
ftraaerit altquo. iìgno ifidubitabiii,, 
njfi ta!efii ,q iio3 ;coniu!neIiam con 
tineat,sam t ú  h o c d eb etrc jj  im a-  
net perfona .b atre di'* incerta ; Ì m b , . 
quod verius eU, nuMa marier perfo
na, Sfcoafe^ucnter deficit reliftu', 
I ,Pau!.4,D.de rcb.dub.Capr. traói» 
reg.tegul,!  u , Craf.de fucc.r § . I e g . . 
q . i!4 .n .? .A n r.G om .i r c m .C - d i  le 
gatis.n S .A tq jira ìm u it ,  T .C.qaod 

fifublaro figno cótumtJ^i'o, &  tur
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p i  demonfiratiorc pcrfcnah^rcdis 
maneret ccvtafii;e dulie  v-Jcictin 
fì ìtutio .Q iib icqucntia  verba rcipi 
ciunt;í/rfreí iaflituiiKìfi '*t ctrit ¿emS 
Jirttnv Hrtnepottfìi^iitì ii eli. fu perla • 
ris deiìnicionis ratio fiib'jtiauir, 
quorr.odo fuperí«r¿ Cuffi.>RÌ ad d. 
j  iìquis nomen iiiterpretationem 
cxoii;ar.t rclatì iu.p,r;U.io. L ud.T e 
X i/ra ad d.l.Patii«j0l.i4 .M inch.de 
iu ccf .creat.g . io .  n. 7 1.addendi his 
quk. in propoiìto fcripiimusi qua? 
ex his iupplcoda fui.c in d.§. nomi 
natim ex i>uin« 10. ta d .h o c t i tu l .

.  De tegicur ergo ex his  ineaitabi 
”® 0  ii$^Acc.cfíor*í'in d.§.fiquis noroè 

■veib.C**i«wfii«’.Q u i  eius tex.exem 
plum propot'uir,ìneo qui iniìituit: 
Tétium Ĥì Sfum  arc;i¿(í.Nam exem* 
più  hoc bis picca% T é  in veibatx» 
l^ì:tiouis eomèhartdis(jiiidènen dixe 
f j i .T f l i . j f c ip r u m ,c é ,& d c t t a 6 o c o  
quod cótum elix  caula adijcitur,e5 
itet de ipi'o herede, eiufqj perfona^ 
ac proinde valer« deberet inOìcu* 
tlu:quà tamen fpeci¿ omnino V/p. 
exc lu dìt}  inünuansr^ ibi In eo eòe 
p(>iìtà,vtiuie dubicccur,valeat eec 
ne i(h.eutio f  eo quod indubitabili 
ilio fìgno teini(to,quod cótumeiia; 
c iufa  fuit ¿dicííú de perfona p o i
tea nó cofiltar^, (6c!udeti$,valcre 
infìÌtutioBé>&:£(}uÌs heredis nome 
n jn  dixerit; il ilIQ indubitabili ilg* 
no demonfiraucrit,qu* res pene ni
hi.- à non ir.e diííat, dStam e non id 
fit figna,quod tótL m elir  caufa fo 
lte adijc i .ldi ’ nim cu prò non adie* 
a d le d o  iìt h.)bédú>5¿ He maneat h^ 

perfona Ìncerra,-intìittttio n i  
4 1 vaK-bic.*i'V!teriui hinc etiá cóflat, 

eodé fenlu accip I d à  cex. in d J.his-

verb.48.$.i.illo cîcul. v t  nèceifaiio 
p jccedat quádo \ GÎcus c r j t  fi!ijs> 
v t  fubiato côuitio  côrtet deperfo» 

*^a,pcr falù nomé i f i l u s f  i a x u  fpe- 
c jé  l . î .h .c .Q u o d  fî tufubíiiítci vr- 
geas ex feqq.eiufd.tx.vcibis:^^ om 
nes heiujmodiÍH^UHti«»efreceftaJtit,' 
Q uibusfat is  oÜédicur,ecià H!t j  nô 
iijttitutojfedquocuqjcxtraneo.ct^i 
îî cû tnalcdi¿¿o inSituatur» • alet è i\ 
ñ i t u t io n é , quiá m^Iedtâo rcie¿to 
pura c ifçtu r ,i i  tam í tú c d e  eíuspcr 
fona,fi  nomé n ó fitexpfciTum> ítc-n 
cÓñarec.Refp-ódebo hSc I .C .gen c- '  
ralé defin icionéintelligtúá teteiis 
einié terminis rüperiorisr| í; 'ier:oi 
mirú c û ru b latatu rp id era b â iat îo '
Di cóftaret de peifona, vtanioíad- 
üértit M in c h .d . lo c .A id s »  ¡líJCeT;- 
Etfi plures fiiij fint iníHtUíioüé sa 
lubil iseil .  re¿t ¿̂ po-ttíiííe tquontom 
<)ii3 i i| fubiataturpi desinnlkati ■- 
r c , q ’vippe impij/imKtimal¿,demt « f -  
r i t u s ,  de quo filio teflator loqaere* 
tur,nó côôaret; Tanvé nomé,^/í*J, 
v c lo a in  mktería fauorabllidmnes 
cóprzhendit^vt dlxito^us fup.n. t r.

Sed iá fe fe n o b ii  grácíi^infinuae 
difficultas cxKturpiaIeg3taj57. 
l.iiquis inquilinos, qüis fcrl

f >rctÍl,Íhí'VeletiStMrfeali¡¡uid.DAt 
eg. Infl.dele. Iiiquibus fecfl- 

d ú in c ítp r e .A c c .d .L s ? .  in vcíle cíl  
legatá^ etiá ñ fublata turpí d mení 

tione. de perfana fegatarij cotia te.’
He enim ex¿pIúponÍc,veiud â  teila 
toidixeriCji//i<f</Kfitrc^«/e|#,Qtiod • 
e ftóm n in ocótrariú  fuperíori rcfo 
lutíoni. Hr* V{ qi;a mai i f c íe  v 'o la t  
P o m p o n ij ,  verba in d. 1* tur pía, ex 

conftat norí ideo legatú ibi v i 
c ia n  i  ^ucd , aut ifl hancf-  

G  a tQ



5 *

lo r c g a tarlo fu e r îc r e l iâ û jfe d  quia 
t jrp£ iliud fiiit*. D c in d ic i  inciri^ic 
t i t io f i i  rcddÎta à I. C .ratio  non c6* 
uen itd a m  a it,  «diofcribeatiifronon ' 
fcriÿtis h:ibentar,Q^ii n^agis vcrge- 
r e t in o d m in  legatarij q u àm cd ia-  
t0 r is)3uth£ reâisiîlâgatum  v i t u -  

' icturdemonftratîoneturpi,.
Q u ir e ,v c  Rodum KuncdiiToÎuas 

® 4  tntmiiiifieoportetj-Hh Icgatatur* 
pia ,ideft-quæ in fc turpîtudinem cô 
t-inenc,& çu;ifîin fu&ftantia pcccât'^ 

-fcr.beniis oûîa pro non fciiptifi ba 
bctîjVt qUîE iure imptìfsibìlia *fti-  
jncntur,quiaVonis m o i 'ib uisëuei-  
iâ n t u r ,v t r c d ie d o c c t B a r i . în l . i . r .
l o .  D.de CQfldi inft. C ùm  în d.§.fi- 
q i i i io o m e n i^ ln d . l .  T urp.num .j, .  
exerçan t I jte  D od lores ,  in c .z .d e  
c o n ft i t .P .t .D u c n .T C g .in ,  Bern*r,. 
D ia z  r fg . î i4 .C o Û a  ijb.i.rdeét.c.^, 
y t  puta > lîquii feruumadulcfcenté 
ei m uîicii 'egaflctj  quar de c J fc r u o  
Cam ea non r e â e  i u d ’crac,vel fi v i t  
g in i,  Vel viduar honcftic lé g f  t-uririft 
i c tr ie i*  v n g u in t i ,&  mun.
ditiæ Hirpanè<t/ijtf“ îvc l  v ireg ra ti '  
tuipiS) &  parafyci veilisjtaje cniot 
Jeg* -um odio fcribcntis.non vafct^ 
facit text.in !. vcftis t i .  S.melieb^ 
P .d e  auroji: arg .legato,ibi: Qhib»s■ 
•yi»-/»« yiti*ferdtÌ6tit yti pcn fettnt,^ 
cuia^de A-nd.Alc 1 b.é.Pàr;;ig, ca- 
s5.MeR6chJib 4. de pra>fuu?pr.ca..
l i i . e x  nu,io.I.pen.ibi: 8 -̂ fiadigm^ 
tninism Alicuius-ptrtittrre dicituryC, 
quemadm tert.aper-Bald.corfi^f^

libit. •î' E rg o cu m iii  d J .ta rp '^ id  
quod în fc tutpcell  hoceil  re i ip fa  
Je;»ar^,retj Î3fur,8e Jegatom (ioe r«- 

d i e  non'poftu, ncc coniîftefcôd.e^ 
Aon

Ant.PlcIiardJciüones în I. Galfus.

J

Q uod fi dixeris, íniquum víderi 
propter ceftitorii  od ium re legata 
legatarium p n uaiiargu. 1, (iquis in 
fU0JJ.§, k g i s i ) i :  ►i' JíodaiqUhttl 
iudifa-ittSy'Mt alieno ta ta  alius prtígrd* 

lKiar,C.áe inofftc.tefta.1 fancimus 
a i .C .d e p o e n is  ]. pacer fámíl.44,i»i: 
ncm i4r m  exa l t tr in s fa S o  h t r e d .n t c  a l l í

g*TÍ,tttctxf-i^r.tdArifi}fit. D .á i  hxxc- 
díb j . i f t  Refpondebo odium ceftatO' 
r i i  confíderari in eo quod eius v o 
luntas non feruetu ^Et qu^muh ex  
h«c contingat legatariú legado pri 
uari,id tamen non eft ih con fid erj-  
tione.:cumpotiúseius interíit pro • 
brofi^mlegatuiíj non ac<.í;iercj*í'5c 
honorem iucrp-pi.aefeiTc Qiicmad'- 
modum in n o n ^ fs í tn ili C3ÍU ratio -  

.cinacur í .  C .  in I.Iulianus 
quis om if.cauf tcft I'mp. ín I.reprc 
hcnd«nda ^ . ì b ì i P r t t f e r r t ì u c r o  t o n c « r  

d i a m  w<ir/f4/f»;»C.de.viift.lr,epté ig r  
t u r  4 * laCSí interpretes alij exem 
plum fingunc d.l.turpiá legata j f x  1; 
generaliteritf.cum I.feq. l.fi plagij» 
123.D.de v«rb.obííg.velut¡:Le4®rÍ 
t i»  f i h o m Í H t m o c c i d e d t r i t  f i  ddu^ teriU  

c e m m i / S e r i t . i i i m  in h is ,&  <itni<ibus 
cafibusjturpitudo io coditíone^vel 
m odo eft,non ih re Iegata>vn¿é né 
turpe légatutn ipfum ,pr( ihdequc 
valct,Sed de his latíus ín §.impof-- 
fibilisjlnft.dehaer.ínft,.

Reftant'pcftvriora >§< h..L 3; d e
lib .& rpofth .ve ib a;f//í*  diulttro ni- 
#«w'í/a;íi'íi:quíb'js r e ñ e  teftatorem 
HÜumfuú exheredaredocec,qued 
tamen v ix  probari pr<Hí videtur;. 
Nam fiis f iiius,  ex idulta-o tüviei tx  
<¿«//efí>,yc alij ieganf,eadem ramé 
resfem p erm an ec, natus proponi
t i ,  & iicn 0 n cxtc íl-c .irc ii> fe ,cx«  

h xrcd a il

Í 8 '



PrætuJîor.cap 3]

ü ç t e d a r î e B m  n o n o p o r t u i t . d . I . q u i  

duin  i ^ t - v e r i i C i î « î o . D . d e  v e r b o r .  

o b l i g . f i  v e r o  e i u l d c m t e ñ a t c r i s  fi» 

l i u s  eft,  q u a m u is  c o n tu m c i ia c  catt- 

f ic  nom tn atQ S,  &  Ia u d a tu s ,e x ’h æ '
70^ rcJatio B uiliui morne liti eft, 4* l . f .  

§:Pomponiu>,verfic.J^í»í4íV,D.(í'e' 
C aib on .edîft .  ca! fi coniun gas,l . i .  
§ .  iîid tjtul &  1.  i - C t t ’

putauic-Ü.in princip, D . de bonor«
, pôffef, contra fabulas, iententiam 

h anceuinces.N àm  cum c c n i l i t  ex 
hæredacionericlè'faita notatos ad 
bonorum poiTefiionem admUten- 
dos non effe.Et in d .vcrfic .i iew  a i f  
référât V i f , f u m  quidam cxijxredc 
fcripiifTit filiumiqilbd diceret, «um 
tx  aiuUeriitonceftiimfindequt ci fie' 
l è t  harcconttouerfia, an interlibe- 
ros e ffe t .  R'efporidifi*cPompon, ed 
bonorum poíTefiiónem compete* 
lé .  Idemque ctii ItaeiTet fcriptura,
ĤÎfquts eiiî uifilitittfmeumft tjfedi--
(ititxhtereseîioiCMÎii'i reiiHam v te r
que iofinuat ratibnetfi,quìa neutro 
cafu eft filius cxhieredatus, ergo 
ncc ib h. K 3. în princ. d.vèrfic. Et/t 
»xrfàa-'ffrw.cxhajredâtionem valu^f 
fe  dicendum eft:eadém enim v tr iu f  
que loci hypotefiseft,  

ii* V n d e  icetcommiinÎJ,dîrcri
7 * mcn îiicer vrramque coañÍti:at,pu- 

taos in rpecii tiofirael. j-pattem cx 
Jiçredaflc filidm quem fciebat fdum 
eñe, l icè tc o n tu m e lt*  caufa ad fece 
r i f i l la  Tetb3,exa4u!terionitu, lâco  
q u ;  valüiiTefxharredatîoné. A t i i i  
xetüc.idtm  ait exharediiTc filii-m, 
fciei’ S aut c m e  credens &  exîfti- 
mans eu'rvTiarum riTe ex adulte!! 
quo cafu fi filîuseCTeprnberurcxhç 

redaîio auii-iys momêti cft,l. fipoft-

5 5

humus T f .  f .  f in . hoc títuí. &  ideò 
datur eì Carboni in i  bonorum poi* 
fefsio.d.§.p.>mponhis,verftc./<e«» 
aìtfVt f»utauit Socìn. Bum.^.Ijfoir, 
nu-^, &  to. ih d. 1.3. Idem lafo  n i»  
d. 5. fin. ampleéliturque Sarm.hìc 
ad fi >ìi Ego eam probare non poi* 
fu:n,tum quiadiuinat; tum quia ve 
fofiinile non videtur , patrem tam 
ignonìiniofam caufam , cuín fcircc 
eam fjlfam  «ff;,adÌc<Tfurumexhaere 
datioiii fi!i/,quinpDtiusconftanter 
aiTeVe'ndum.vtiobiquè patrem c r t-  
didiiTe filium el^adulterio natum> 
jdeóqueeum  ab h z r e d ita te fu a re -  
raouiffe.-' * •

E ie rg o  d i f f ic u lw t l ,  vtfatlsfa» 
tias, p r im ita s  op oftet ,  ►ì’ Impu- 
beriSus,quolTum aetas it iurijs infi- 
dijfqiie o b n o xia eftK i-P  de minor,, 
bonorum pàtris poíTiísíoncm pe- 
tenábus edicto Caibon ian o C o n -  
f u l ^ v t  f icui impubtri quatftiofta» 
tus moueaturi áninttrUbtrosft\ cau' 
fa fammatim cognitai perifldé pof» 
fefsío detur; ac fi nulla ¿a de r e c S *  
trouerfia eíTcc , iudicio in tcmpíus 
pubertà tis dilato. K f .  I.;.§.fumn3a* 
l ím .D .d e  Carb. e d lí lo ,  Pet. Gre^., 
I i ü 43.Syotagm .iur;cap.4.níh^f^o, 
M enoch.de recup.poíTcf. jemed.S# 
num.sS.Dbneliiis lib.7-com5n.cap« 
i4 ,l i t .P .v t í l i ter  Líid )- MolTna, lib. 
j .d c H ’ fpan.prímogenijSjCap.u.ex 

1um .25.adH - difputansjan rC' 
medif> polTv'fforio ex í .^ í.Tau.edi-  
cium illud admittendum f i t ,  quam 
qaácftronem latiiis ncuifsfme pro- 
feqi'rttur C ollega  nofier Dominus 
Chriftophor. d e P a z / ib .  fingo, de 
Tènut.1 fen remed-poíTcf.cap. 
Dum.i.cum feofivfque ad fin.1.7 tit* 

G  i  aa.par*

7 Ï
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4 t .part.j- ì . i .tJt . '^ .part .é .  Q uod ta 
m tn adiníitirur,cutrrÍ5 qui b onoiú  
puEVr^ionem pctit,fi  ve i¿  Hhu$ eí- 
l 'eCjhirís eflct,aut bonoimn poír.l, 
qui de inofllctüío lu .  D. de ini fn ' 
ciotcílarn. vbi «x h r c  iuris f i i n J -  
pio deduciturratio,iíí^üjrB exhie

* •  rcdatis non com pstat Carboniana, 
' ad quam íHuíifíe vidttur  1. O.in d. 

J.- i'^omponius in princip. dum air, 
Q u o d c u m  filiuí, vel h*ies,vcJ ex* 
h xícs lcr i,)ttts  eft ,  Car'jonianum' 
edidtum c«flat : ĵ^Uiiniiis fiÜiíj cíTe 
neget_ur.Q¿Ht¿J(^uafjícrip;uih4 ' 
b i t  bonoruiji poíTers» ctiiní'íi  iiÜus 
non rit,rfticíT; nrü£tur;velicpel!i 
tu r  ^luií •Ä j jx u d jr u *  ctíl'fiTi j s  cffa 

\ id c a i 'U r .Ü e in d ^ ^ o 4  vbi fa te  r c x  
h^fcdat fiflam adie¿ta,caufd j 
nttusfx adulitrio^ñ cxh^reJaittspro 

bficfc iilium eflc,eujiie!cit cxh :f re
datto diÄ.leg.fi  p»ßhu-Tius,'4

^ ptic®'f»is,relu<wiá
t ^  vera horuoi iniurium in hac leg . j. 

&  íu di¿l. § i i f j»  <7í, c on cin afio ;  
quam hic ínfiiju juit-Accurf.vcibo. 
>iJtilt!rh,ibi:Hlitd ttrutt; ^tStnnui
C./•.'o/,««*.!«,v t  licet exhafredatí© 
p?r  híec verbafa¿h:fiíá¿«/tíri>a<t- 
í, > it>di Jl.Ieg. j.non t.imcn t|  
ti ffl*nicntieß,vt proptercam dene 
getur filio bonorum poííefsío Car *̂ 
boniana. Ergo quarauisfilius /im- 

plicicer exhffredacus non haberct 
Carbonianats , quiá etfi veré filius 
í i t jc x h jr e s  camcn eft : t-iraen filius 
rxh^redatus a^iijib cau fa , f * «  »*- 

habere debetCarbo- 
ri*iiam  quoniam licet valeat mero 
iurecKhxredatio  , eó tamen ipfo, 
q u od  probar ffifiÜim, írrita queda 
m o d o  redditur ,  qua^juis enlai ple-

nç.nô proh.'i f i i îa i în n c m ît îv t fu f -  
h c i i t  4a üOHiiuo .innnUandamc t -  
haei:d.iC'oi e¡i., cft'cdium ta
men C a  boiúaiíi iut'Scitfi ícuiipl^- 
r ¿  ^»rübct,! j.§.cauíje.l> ,de Carbo 
niano e<3iCi.l.fin.C.cod.l.7.ti.ii.p.
3 .&  ita in praxi obfcraant ítipracis 
i*,Ci.E; iane m érito, Qu®aiam cutn 
i¿iiiwr.¿£ non tauti moincari fit cau 
U  poli-t ii  >iiis j qua;-« pro ¡ii c u t i s ,  
tni.iot^pr^ûaciô requivicor ad c o a  - 
Itituai-iiuin filiuin in ^aafi p«ftVfy5ö ' 

r n e á i i j i i í in i i ,  » t s i d f t u r  bQaófííái 

pollvíti  i  Carbon lan a , vtgf.nífeiÍi'T 
t c i  in Ö nns caufa vjuaß poíTsí^í^í»' " 
HliáCí«i>|s^ripíttioann.García de 
Bobrfiïate glufl'.io.DUra.7,, '

♦í* Q ¿ 3fcaaiieHpsobaciuii-equ‘ fa  7 8
tur a i  h o c , vc exhxredatio'.Cubeo ' 
concepta  elogio,
ex ^.Ittiterh í»<ifii«,uulladeclaretur, 
nütñeantUTi quoadcaafain Garbo* 
niani ecícli, &  bonorum poffefsi j- 
nis decretalis, q a x  €*e'o ditur,íe<á 
&  extra cam caulain,quoad perpe- 
tuam íu c ce ís ijn e o j ,  vc in filio ma-* 
iJri pubere, chí Carboitianum noa 
coiap etit  ; opportune qu*runt ín- 
tírpretes Tum maxtrac i.uxta Inter 
prctacionem Afticanisin d.i.fi pt)ft 
humus f4.$*fir).hoc titul.ibl: 
exhícre¿4ii«4em , i t í  nuHiui mtmtnti 
rjjt Alt , jíprfbetmr ex tontttus,  &  ibí: 
probttHr^Ht fttrtm circjtnufam exke 
reisti»HÍs errtßt. Qu«niam cura, v t  
ex illo textuco.^rtat, &  ex eo tiocac 
Bald, teâamrntum pro fe habeat 
pt^furaptiencín ,  donee de trrore 
perfenceatiam‘ c5 fte t ,»tlat¿  fcri|» 
feruac Fi&ncifc. Maacica lib. 4. dc 
con;etí. vltímar.voIunt.capit7 i . 5í  
capit, r^. Menochius deprsefump'

tto*



Pfxlui!or,cap.3*

t í ó n i i i b . 4 . e x c . i . a d c . » o .  ncc  în co  

error praefumatur, v t l a t ç e c i â Ü e i n  

M e n o c .c o  traCi.Ü .i .  q  TÎ
dcndo» ¡c«ruoi libr, a. p r^ fu m p tio -  
ne i j f i i i im î r . f .M ic h .  G u C a s i n  rc- 

c t fp t . fc i i tcn t i js .§ .  numer.
lÿ .  vc h^c c x h ç r e d i t i o  nulla fit > &  

i . i i e  filio tanquam  p rçte r iro  no n̂
qucreUjfed boaorum pûilcfsio cÔ* 
tra tabulas drtar.qualéJ ):>robatio* 
nis v ire i  prseiia-id* cxatni-n5 dura.

iTX^ua quxllioîîc  íiccofflí'iaBÍ'S> 
f  juanii;! iièt.^.fin.num cr.6 5̂  ̂ i>- 
I.üîjo'f8falüîtjdtaiaguir,^u«d fi fi •

’ tempore pat«r cum exh»-
r í ia u ic  » &  deccfsic » crat quaô 
p^a ‘̂ . ‘« n atm n îx,faffîct«éam  q u i  

fî poff. prübar«4uxca r i t î i n c m , &  
ic iiteotîam  l.fih'ufn ÿ .D .  d-* hi* <̂ ui
fûiitfui d ica îu s  vfraînccrprecatfo 
ne plura vltr^ aÜ >s fcrî^fi^nus dif- 
puMiidne de t«.>rar C'Tjeiadati'^nc, 
ex n im e f . j7 . iu n ita  le j . i ÎT k in U  9,
C.de nuptijs,qu'bus otnnino add?s 
Icg.7.tic,i.pa 4 .& l . i . t î r . i s .  cad p, 
Bart.pstt-xc.ibi.iii leg.nonEpîftà- 
Ifs.C.de prebac lafo i i  §. prçiiïdt- 
cUIes nam Ti.Inftic.dcaétion.M if 
c a rd .& ’atî inu;» d¿ probit.Vcrb^, 

verbo FiiUih, Mcnoch.dc 
p r r fu i i  pii->fi.lib.4.cap)t.8¿i,;xí}U • 
mer..40.&H î.«.capît. 5J. ex n\i.i. 
Couarruu.in 4,».part.§. r. vtllîtcr 
loann . 6 i rc .  tra»^it. de nnbiliiate 
glo if ; i»  ex n u m .C cu m Í'ííjnuent. 
Nam iû b ic  q'taÊ poirefsiooe filîa- 
tî«nis exîftsrtrfilio dic>um fiüsaf' 
fe«t»o patris,nii non potnit præîii- 
dtcarel.ltnp.i?.dei>r»î> S’’ Tcr« fi- 
l iusnan fit tnqu»fi p )íTíAi »ne filia 
t î ' în is ,  clariori-bus probaîio''!bus 
4 cbeâtofi:ndi;fers âlium eiT¿, vc

Î T

non obflan te  p i h i r e i a t i o n e a d í n ! ;  

tatur .  tam^n com tn uH tsdifl in  

¿c io ,l ice t  in f» vera fit, & q u O a á « ¿  
n u llo s  caftts admitcenda>4'<)uod t i  

m e n a t t i n c t  ad liane 1.3 8¿d l e g .  ft 
perthym.is I4.Î5 fi-videtur non pof- 

fe adap tari:^ uon iâ  io ht spater non 

ig n o ra b at  fi'iium e ffc iT  quaû p^ffef,. 
íi^nc fi!iati >n}i,in ie^ne f i ’ íum fuû 

c e n f e r i . Vcruin qüïa fiii{ Í .abatur ! 

füum  nô effe » cufn e x h ç i c i a u i t f ù b  ‘ 
p r^ d ic lo  e lû g io .  V t  c r g o  frius  hâc  

pattîs pra rfu ' î ip ' . iô n em ;ell id o r , &  
exctudit<).aif;:rWaÎlias pr'dbationss 

débet p r ç t e r  ^uaíipoíTttííTonem cÔ 

tra i[uam p i i c r  /ibî confiiliÿc filium.

• cxhç; edind,o a ;i’j¿ieps cl.ogiu ïî', î »
t x  á i u i t t r U ’ktÍúm:  V t  r c d c a j n f l r t î c  

C a m .in H . l . f i  po'(ihum«s,-4, §. fia. 

C u iu s  f c n te a i ia  mire probatur ►Ih 
i n i .  Luc.8j , D . d c ( ; ó a d .3¿ d e in .iu x 
ta c iu fd c  C u m .íñ ce r o re tá c io n é ;  co  

Joci. 's ic  ciiim t ú ib n b í . ip l i f t í t  L uc. 
T i t .  teftator,  AiirtUus c h n i i u s » * t a í  

e x  M a  m u U e r e i ß f i l i ñ  m eìi  f t  e ^ e  i a d i c i  

pri>hd-itrithafti e i  iS-CÓ ’
d ic io n is  p oce iÌate , fe ' in t ’’ rpretàtro  
n edubir ir 'etur .  a e f p ô d l t  lu i .P a u l ,  

■fiiia dequo q u ererecu r  no fub.ea €» ' 
d ir io n s  inlUíü^ú v i á e r i . q u *  i l 'p ò -  

t e i l  ire «i is eft > &  ideo teíla-nCcuái 
niilKuseiT.-moiBéci. Qu^Jí-.iá c ú  Iti 

ìlHus t e x . r p í d - ’ . í f íe t  filius-n q iu f f  

poíTefííone fiíi '¿t*onis, t iecli  -c íg* 
ní»raícc pater. td^jciens il la  : ó d í i i a  

r e  Siß l i i f  <̂ ¡f í h ü c í  próbaatrit

allá  prt'bacio.'it r¿quirere v i d í t u r  

prçcer o o íT rf i i in é  filiationi-s. 
CJuS^.d'rio J ú  'o íe m u i  d i c e r c , >i' íú  

qui in l é p a s l  b tn ru 'T í  v x o r i  'egit^ 
de h is  oon  fen^ffs qu is  ia :i t í i c  v- 

x 3r h a b - i í jC u m  c c f t iT s r u r 'n jn c ís -
N*in

y  '
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4 4 Ant.PichardJe£lioncs!nI‘GalIus;

Nara fi jaro faí>a funt ,  q u *  condì* 
t io n í i  loco ponuntur, Sf/fciit tefta 
tor:qujt  icetum fieri pofiunt,«xpe- 
¿>ertur,vc fiant>ft \a io  n c fc ia tp r *  
fenci debeancur, i.foiemusyp.I.iiJá 
fa A a i i .D « d e  c o a d ic .& d e m .C u ia .  
lib .T 4 .0 breru.cap. Im

E x q u i v e r i f s i n a  fentsHtia. &  
interpretatione, d, I. j .l .fi  poÜhu- 
mus 14. § .  fin. hocticuL8¿ i ^ ia e a  
adíenla conditione à t e l h t o ' r f / í ; ;  » 
ItHvt meumfe efetuitct  
in e x h xred a tío n eeo p ü l^ co elo g io ,  ■ 
jUiumifui* txadulterio natu>n,i%h£re 
dim  /tíf<*,ampiiot^esprobau‘ Dncs re 
quironrur.quilni bua; ex quaü iiiia> 
tionis polTcfsjone c líc íuntur,con f  

,® 3  car, quar« Iuris Confuitu« nuliíí 
eíTe te ílam entum in d. I. I.uiius, 
fc iip rcr íc ,  (ü b ilh  cofiditioneüUo 
infticuto,quam q iis i ' i  ire:n,etli v s  
xen t Tatis C a rd .  GabrrcI l^aleetus, 
lib.;  fingulari de n o t is ,&  lp urüi fi
li js.cap. 11.M3fcard.de prob.it íotjí- 
b u s ,co n c i .787. Menoch.de arbirra. 
JÍe».i.cafu 8?.nimirum,quoniam fú  
filius non nifi fub potelUtiufi con- 
ditione i.nfíítui psfiir .  l.fuus quoq; 
4 , in p r in t ip .&  in S.puto.D .de hse- 
red.loflit.í.fi pacer 4.C .d e  ínfiitut, 
&fubfticut.Probaciones autem kg» 
guae adexaítam  fíliatior.ísprcba- 
tionem reqairuncur j difficilcn?fo- 
leant exit^imhabere,quafi ftrb ea ĉ S 
drÍoneinnjtutas,_ q ua in cius non ' 
cft p o t e v a t e , ceufccur p t i té r iru s ;  
indeque nuJKim tfle  tcibniencunìr 
F j« !u s  lir.quod aJ eum r e d è  con- 
iiderayic Decius nu5?i.u, Ìn'rub.ex 
t r a .d e ptobat. Sfinì.fin-. C-.cocj.& 
prafcnfeTac A c c u r f  v«»ho. 

iij I .j .C .q uD f.bonor.  Bild.- in d.l.fi

pater »nutn.ittifequuncur Ruin, ^  

,Ì .G ailus.§ .&  quid fi tant«in,DU.45>. 
h o c  titu i.bm an.C Q ÍÍ^ jo í,  5-p4Ct. 

.num .4i,Andr.Aiciat.deprjfium .p.
J P ia prin«num.4.Ro0ciÌus O fd o

à e z  in  d . f . f i p a i e r , n n m . 5>7* & ^ “ ” ^'

-tat iacis ex verbis, d. I. Lucius, ibi£ 
f i l iu m  de qtts i^u£reretK.r,n<in (uh mc#
Àitione in jiitutuM tyideri,qua iíifo ttjiá

.teeiustii.>ii N ec .eo im fe rcn d ifa n t ;
• M enoch.d.cafu Si.nuro.T.vcrficuJ. ;jj 

Ìkg-^opiHor, Fo.rflerius, lib. ^
• x a p .ö .t f  ftacorem ifcì,non iöftit^iffe 

A u reliu tn , v t  filium, fed v t e ic r a -  
n e u m , in quam fententiam dutun^ 
tur:tum,quij illum ini icuit nom i
ne prd^rio.:tum,quia l»b U h dento 
ilraciune (latu.n <Iia mullere :v.t 
oflenderetnon recognofcerceum , 
v t  ftiium: A d 'j íp ü ti ie i iu s jcxd iu ec  
fitate noramum, Lucij T t i j ,0 ' Aure 
,/tJ cUkdi¡,  d ‘ Uírfujsfuiire»& excri-  
nees, non patrem,& filium conic-  
óluiari polfe : arguìc quippe 
minum fiinilicudo.&^ijfdein g e o -  
:tilitatis,& fanìiiiae ratiouera,& a f-  
fc i^ ionis , Sc amoris caufam indù- 
eie: qub referendi text,in  l.cum fi
lius 76.§.parer,ibi:A?f^oM' mee Sem» 
froahpÌHS triliHai in Hnbran mti »&• 
m'tnts.D de ìe g .2 ,1. fa iia ,  .§. fi in 
d a n d j .D . id  S.C*TrebeI. l.hoc iure 
i9 .§ .¥ lc.D .de  donar, &  qua? tradic 
A n d r .T ir a q .  ad leges connub.l.f*  
ex num.r7.MoIina>lib,». de Hifpa. 
primog. CAoic. >4. Q u o n ia m io n g è  
verius e!lÍH/?-<*í»»í,ind. I.L udus, 
jìlium tcilatn rij  fuiiTe cx Ip^'tima 
vx^TC nacum,St rQùjn h/rredem t>a 
tri fucurum v ì̂U' '̂i íatís Paulu.'i r- 
finu^tjibirF///*.« ie(fUP
fi excra^euk etfec non £ce£Ferrer,>

I .C .



PracIuJior.cap jí 57
• ;I.C,red A(eí’íiíJ«,vcl cúcie quo qti* 

.iUurj&  lupcrio ,i  ratione, & i t.-r- 
pr*CJTionc oficBd C'jj; iiini a>iás I* 
C/.dubúaret in cp tc  de val* r e ,  fiue 
va lii i icaie  te{^jii>e<i1:i,cb q n b d  eífec 

i d k 6U  64 c o n c i l i o ,  q u *  in «ítisTiá 

eíTci potcftace.Nare: fi fi Jus nó eífcc 
qu'  ̂ inoüüpofíet d e c o  tradtari,an 
in lelirtCoris elTct p*ot£Ííatt?-.j.& 4 «

■I . D . d c h i s q u i f u f j t f u i .  T e x c  in p iin »

• - .eip. InJiic.de patr. poreft. junóla I,  ̂
^  Jeoltí®rnclia f i .D .d c  tcftitn V i z » '  

tereáfaííidíofa illa .appcli«tío, ka-
t d i t x  i l U  mM^iere,£íSqticns  fo ít  ii l is  

p'atribus fa m í í. tertatcr^buSjqu! de 
Y x o n . »  fuarhoi m oribus  fccus fu f-  

j  ica b a n cu r; non.tümcn iá c o  iTri><us 
fiiij Ifg'.tjini lu d ic in cu r j  v c n o t r i  ia 

tifi» h. I.j ó f l c n c i t a r . V l t e i iü s  ncimi 
ftumditierfitas,parrem,&r ü ' íu m  r.Ó 

c lT c ,n o n e u in c it  r fa rp e s r im  diucr*  

fis n u n c u p a n tu H . T t í i a ,  j í  § I  u* 
c iu s iD . d e l f g a t  2-Ergn,QUcníain l a

d , l .  L  l í u s ,  i . i  » forf»n eratin» 

t er  TÍ.;inos, AurcLo-f? iíluni I c g k N  
m um  non  e 'íT c l .u c l jT it i jf t l iu m  , de 
.ex aá tafiU a tio n h  prcBati- r e ' t c f t ’a  ̂

,8 J .tor fcnfitt*i*'quaE {icet n o n  fit í a i p o f  

fii»ili$,quiá tam en  d 'f f ie ú lta t ls  p?us 
l i -b fr t j&  !»i m era  filij poteftate  non 

eft p o ii ta . id e o  ca deficsété, nuHum 
in d e.t í í ía m en ti im  reddlfiiirc l u l í u i  

Pauius.co.ncludlc.
Manet itaqucj-vf rem claudaniu's 

f i lium,fub eoe/íg»í 4 * exKseredari r¡ 
t é , ie £ H q u e  poll*e,¡Lixta h . noflrítUi 

i . j . i n  Drin.cip-ad fin f i l i u m  mtttm t x  

AÍulttri<mi!(tkmtxh4 r H o . 0 \'.£ taiRé 

nulla e r i t ,  f i  probffure/o^r«»» j  fal-  

fo m .n im iru m , fi pTobet filius fe  ex  
e o n a i u m c í f e :  csfu  (ü ift í tu l-  

lum fic tcfiaincntum  q u i a p r o  p r«*

tcrlto  habetiir focos non erit quíe- 

r e U  i'rófficí. f i , fed bonorum pof- 
fsUioi.í'COntr. tabul. Ergo lí hoc 
non probecur'cxhaeredatio vaícbit,
,&  qurrela adinittccur ,  >f' i j qua g - j  
probatio élogift^hharreic defiJcja 
t i tu r .  Bh'gium , quamuís in v c i i '  o « 
que fign;fi-atior¡e acc!pÍ2t«r , v t  
niu!cisbpnoc.íim authoVufn cclliiv.»

, r ijs addu<?Í6 B-ifon.l  b . j ,  dc verb;
V,.dignificat. ñ  I. r77.p g .  ». co vc;b# 

probai>tai»en,vt vctereigloflaE ex 
p o n i^ t )  textnm muterum 
quaií  iVoío»-».»; Jfcuiitjjít w  wdtntm 

ír/w/sHíH, VíííífifíB, f g  ir’ c a t . 4 * g p  
V.-.de pro tJtuío,& caufa exh¿n edu 
tionis por.ífurj yjiupCMtio
nem podas,quam,ad laudcui fc iib i  
tu r ,d í í l . icg.fi poOI;*um.us i4:.§. fin', 
h ó c t it .d id i . l . i .§  P j in p w ú iS jv e r f ,  

Jitina.it D.de C arbón.edicí.n ulior  
iéici. i ' l^ g  f id e fu n ílu s ?  ib;. A'ijí • 
forteakig tUgia ÍHUtenda nep6»
iiíu it  ¡»¡¡a fitKOtti ratií-ne dñertí.  C .

' de fu is ,&  l ig it  h x  eJ , D . Augufti-  
.nuslíb.de v'ita>í¿ nuiriaus’ c lcr ico-  
rusn(fiue CeTtnone._^m¿tsexh«ertds 

.HittiltiimcutHlaude, i $í h /h  enm elogio,
Sic  etiam , &  in fidcicomtiáfsis, &  
j c g a t i s , haredum^ue inftitutioi.í* 
bus , quandoquc elógíHm adijuitur« 
l.cum  qitis 57*§t- Ssian*, ibi; CU'hot 
tlogio Mmtiio d,e me u¡fiil mtriio dáti 
>o/».D. de ic g a t . j .  E x  quibus nuuc 
ego veríori luce d o r o  verba , t e x i ,  
in Irg.Paplnianus ibi. Ipfui enitn 

f l i j  int»rUe¡{.D. dc inoffíci' f  celia- 
ineijt.1eg.í»iiit{ r.cnnbitt iS .hoccif*  
leg,cumquitáám ' , .̂\h\’-fedfojlexbát 
reditiániíiifUriam.C. ds ic ií-t. P ro-

.  O
^icdiamut’ vlterius.

H  E x h x -

. 4 , '



5 8  'Ant.PIcharJ^e^lon^slnhGalluffi

Exíi-ereJadoaem p u 

rè fcrlb niam»

§ .  l U U .

f O  s x h £ z e d 4 t Ì 9  f H t i j i e r i  d f h e t

fMbtt4ditÌtH€».
f  i L i h f i  àfascefshne f4rMi«wcer<»'

iadichr*»tiuen lèfaat» 
f i  A ( Ì 4 }  q u i j ì t p u r t ^ o t i i l / i t i e i n  l i t i « '  

ut (eltbrari, 
f i  exh*ttU ti*  CfH UtÌ0M4Us fOÙKtJ 

4fH4in pMf»4 elfc!f4t v4ttre* - 
f 4  Castra exh4 !'e-‘

d i t i j H e m ^ u r e f i i i t ' t d u i t  r e f e r i t a r . -  

f% L,t.§^feit'fif^^t9»^ÌtÌ9»c D- dt 
~ v t n i r e i t  to i t t»  i a c o a l ^ 4 fjii>tt.i

i n d K t i t u r .  

f 6 i n a i m i - flì]yftiU oaiitìttt
NO« j i i  in  e ia S f O te ^ ^ tc *  > i t Ì 4<«r » <p?* 

i » u t H i i t i ì ^ \  

f j  lfiiti>ninanreeiftaat ¿i##y ..

tt f{  i c n d i f i e n e t » , ; ,

f i  exhereÌ4tioroncififttfèii«tefl,it^ '>

a i n e i a p t k « u  litioaf,
58 Sxfi^redaiio tur ae» y4ttMfaito»* 

iiftijn’r,r4fii *ef4 rtiimr,  
lOO ^  ueMHrn c«»tr*r4tii}Ĥ "*ft* • 

p r s p o i t i t a r ,

10; a H-s  '»bcoiititneteMt'itusy
ai ex'cutvinm/ajftttdititr, aoaja« - 

ad tffiSuta, 
j o i  C ’-tiuorÌnbconiitìantiefMditardi

( i t e r .

t Q i  S x h 4 r t Ì A t ì o c ^ u t i t i t m U s » c t ' t d ^  

l t tx!)H 'A  e x  t s  f e r i n i ,  S'* i n d n b i t A i a t  

K»M U J t u r f a i r i i t o n f t n f u s .

I ì s i t i t u t i i i « o > i t x f r 4f u m f i h 4 . y t l  

tonTtéìtrisiadMtitur.
JQj FHÌaS inhptUtUSy>S> fcfah  C9KÌÌ* 

t  o a e r » S l i m t M s p r 4 t e r i t u i d U i r n r ,  

iQÌiL.m;ùitr!-o,§'^>£ftdi

t f u t r j  C u o i .r e tè r ' j t t t ta i^ .  

t o j :  S x i r a t e a s  i jH 4 Ì iù tt  I n h 9 n i i t i 9 n c  ‘  

ia sU tu ip o teH iftO st  *er»fil iM S.

2 0 S  A Ü H S q j i  S U ' i p ì a a t a i t  c x i t a t i o a t ’ 

fa l> C 9 4 d ¡ i f ¡n e  c t l e h f a t i ,  e * p t a i e a t f f  

u « c ^tt‘ì i i f i r > a t m j 4 i * t  e J f i H t i S f a : i t  ' 

fr O j < r i c t 4 l e s , .

1 0 9  L»  1 .  O ,  d d a i t a t . l a t i í x / l i c 4 t a r ¿  .

t y  y e r b d r e f e r u n t a r i  .

X!9 Rxh4reÌ4tiìc»'iliiio»4lit,aùBe  ̂' 
f f O jp r H  t s Ò 4 r.eÌ4 t i»

l i  1 £ x b ^ r t i » t i t s f f i h e » M d i i Ì 0 ' t e  f l r u t ^ ,  

• s e »  efi  e x h < e r e d 4 t« f , fe d  u n t t r i t u s ,

1 1 1  i x h t r e d * ( i t i i t i j ì i r i  d « b e t  y t  n u l - '

lo  ta f i t  f l i u s  r e p e r i i t u r p T i t t e r i t H i ,

I X l  L . j i f i t e r . C . d e  t » n d : t

U t i Ì H t t r f r i t i t a r t & *  p i l tr e s  A Ì u ( u n *  

t a r r t m i f s i t n t s .  ■ 

l ! 4  L ^ t i s k f é t r t \ % . h , t , U i i f s i m t 4 t  

t U r a t u r /

H J  FjHumlegititnitx poti fiHo rttra ¡ 
Ììari H‘ja Ì<iet.

J 1 Í  ^ i c u r / i ; p r i m a i n t e r f r t t a t f 9 rt i}~ !-

( i t e r ,  ■

¡ r j  A . t x r f i i I t C H a i i r e f t r t u r i a t x r p r t  ■ 

tA t io  A i  d i B .  I S ¡ U  s à ; 4 t^«,

1 1 8  D i S t 9 i u t i i ì ì d i i « r f M f t f À S H m ) 0 » '

 ̂d ia e r f a t i i  .

1 ì 9 .  L . f i p ^ t e r C . i t t i > n d  ^ ( u h f ì . ì a u i  ■ 

l i p t i > r f i f i Ù A S ^ A h - i A t i 9 l i j t T * d e m , y * l  ' 

fa h ^ it i i t< im .:

I i o  A c ( a r f i j f i ! » / t d A Ì M t e r f r r t 4 : i i m a l  ■

t ' f t o a a i a i t t u r a r g a t i r ,

1 » !  t , J i l i i t s à p i t r 3 i  y e t i  i n t e U i g - j u r ,  ■ 

e x  .^Hiorif i i b r t , '

U t  B x h ^ r t Ì A t i a >«W 

H a l l i , -

1 1 5  C h i ^ ' i p h c r i  d t  C A Ì l t l U n a t  ■

S a i . T i f s j $ u r ,  .

1 x 4  L . ! i > J t e r i l o j a ì t H r i »  t * r i i t Ì 9 9 i  

m i x t i j p  f i l i u s  à f i t r t  i a t c a d i t i o a t

j a j  /if* ’



• I I ?  F^Sif r e in  traP.^ue c f ß a i , \ H  dtß

i i t  tAf^ttrPii. e t îHt

■ Ijj j  t . j  l iksapAirc zS.yera iu t ir fr e t*  

iio,e> quc (<tju irrrlii^yf':i' ‘  

j i j j  * iUA'fit» ctviraiKttF"

fit ta iitU '« / 1 gfitltiittis, 

i j o  Jr^km iihii lonirkriji rejfcu it»  

mr.
i j i  L . Q u o d

fi nemo»/;s»»'i 
tur^ry dtiUrdtur.

I  ßi. ly.ie i«i dit.inr:it.inttlHli*
tur i» -ii*9p'-tesl*ttn4t

IJJ Str <n4um »tf,amfBtutn rfmoMfttrr, 
ExhuTcdatitiila r i t i  fitää iuqu*

forunelej^itlAtisfdfiMm eft,

■IIS XiAiicifÄS p**"̂  9m »iintlt l 'erft  

yidf-tur h ie in gend a i a q u i h t t s c t i h  

eKfueredatio,

L t b e f i  {rdtirlrIikTH,fitlriti4(nit~ 

^uf{»ndiifutK t pf^UKt exhartdari,  

jrcundnm.9f i » i 9nem EauHKeiisCf^  

ß *
I J 7  L .^  . § . f t d  fT ß  fu i t o n d t t i t U t .  D . d t  

y c u t r e i n f c ß  m i t t .  iHAtgum th tum

gdduiUtirC^eU^. 

r.}8 SHvIneredtsXt^ieptcfi lio^ßth ^u*» 
t u n a t f f  c o » d i iT c e e  n i/?»» .r

Le];,tltiifnl>eoii^iihne,ytrJ C er-
U ) , D , d t  l  n o r u m  jcffl idttra t a h ,& ‘  

h g i  cum ratilt D. d t  boH, djptg,(ijUie  

ttnir^rnFridttgutnr) f* t i ija ik  C*- 
f ia fu h t i l i t t r ,  

a 40 C o fl4i 9[ i n i e r e f r f h t i i r , g ^ r 4i i i -
»t-S4 dt<(iif^mr,

H t l - t  »  M iiijV ir/. N lfie c it ls  de 
cattits ft't-ii’o e etia b  eafu ccefsio  

' U ii ju tr e a r t l , iT 4 «r. 
•14) Ki’ /Ic f  i i.i. •df' t  i ul? ?, initiUg I ivr

*  aI di(4t m f i t m l

<41 i K h 4 r U 4 tt9 k f r h t i f i f t u t U m  t» i

c a p . 3 :  5 ^

gthdt c ittj4 n iiy tß tiu » i4 ii< triä i[Ä te  

Tttyiuerit.
1^4 J ^ ie r e U iip f f t io f  ttfu^nninicfi*- 

tH m 'tira li tnir^duitn.

I 4  5 L. (. ̂ .jed ß luhi ü>.djio it. /) ,.(i ( % ̂  
tn i»p9ß.mitt,dtcl-r>nur,

14  ̂ ß ^ n «  Y f i f C  e/i n t h i i t ß  % f t d t 4 » "  

tum iftsiiM tdiLntim m aitiU .

Irf7 L,(M npK pht> m M % x,h6C tu.dt(U  

r4tnr,

I 4Ü L t i , j t m n } u t ^ u t 4 . im f r h c i f .  £>.

i i  h d r td iiu t h ii itH is d ts  it.telhgi-* 

»■r.
¡4 9  t .^ u i i H y t t r e f . & 't f . D . d r ß ä - ^  

l n m i M ,  t n m  f t m i i t h u s  d t c U t a v -  

mr,
’I f  •  C9H4tti$ (¡UM u d t t  ivrft{ß ex p ef  

/Ifß t )  vtfUtexhdrtdaiioti^m,-
'i $'l it 4ii« yet4 rtditi4r y quart conditi0 

i4ttt4 {ß txpii*Uiitt/r) yiiiettnßim-
'thnet» cftfffA Do>:el um^^aUäs,

' j y i  Bxl-^rtdatio f t f f  •dit&m  la r e *  

ditdtem  / aB 4 ,  nulUus tß  w cm i» ' 

t i ,

155 Cohdith. Si fc f ip tc s  har es 
e r i t , vcl  ii hacrfiÜTi'tiii* adic» 
iit} tt.iittiutß tkililtt  exb4rtd4" 

ti.ni,
154 j i ' d i t i c  h a r t d i t a i i s  t t t t t ß d t i i t  t ß ^  

y t  t x k € r e d a t i $ ,  t t  4 U 4  t t s i a t n t K l t  

j ( t ift4 y 4 le a n t ,

155 0 h te R i9 r iid tt* n d u i» n tt4 tit4 ftf»  

f9 n d ttu r .

1 e x fr t f i io  tefMtUiqtiä * 4 ( it t i ' ‘fk n t  

uihii9per4iH r.

1^7 £xfrtjsh t9ttdit’eMittiff^
te ineSi »•« y itu it  ejcb4redati9-‘  

t f .f i  fxprim atxr t9 m 9d9^ nfintß,

15t A d t i f U o h  ffff«’/.«,riratisdcdeiic 
ädnt*xithm *^ti,^X 6tü (c n d in ftx i»  

flim 4tnr,

l f 9 Exbiirtd4ti*liihtitidititnt, fi < t is  
H  h h^r^»

. 1 ’

y t



«/ o Ant.Pichar j.IeíliohésínKGaÜus.

h r r i s  exeUerit filius c xh xre s  

c!t tjl.
I 0 5  L j i  Ssm^y(inurH,';^.it fn.de-  

h £ n  d.insfUecUraiHr c9ntra Ac^

l 6 t S xh£ i'td it io ,  i t4 C0t f t p t £  1 cun*'

f ic iis  hxres  eritfij ius exhse- 
res fi1io»vriiofi esl. 

l 6 x E x h i r e d j t i o i l U ,  q'lifq'tis mihi 
h i r e s  cric filius cxhjEfCS efto». 
inutil is  efi.

J 6 l  L»l.D^^tle^.i%i»CO»trtriur%  e^--

1^4 L.i.O  deTfS-^.froceJh hi hg‘i~' 
to, nonyero ia txh^reiAtiiHtj^Si*^ 

reditHrrsttK 
li$  \,tgatu>n{»yc9>iditianti fih®'’as 

tr ir ,  vcl fi h ir e d ira te  a d ' i f i t  
▼c! quirqulsmiht hjereserit, 

t i r e  Rfgio itieHt*  , e su i it i tn d le  ■ 

eft.  ̂ ' 
i f f  jU m htrtH s nonrttikiruftriure' 

1̂ g}9 .y t le g * t*  yg leint* ■ ^
I f f  L . j . D  detfg.i:c$rrigitHrh'iti ie.ex ■

ji^8 Exh*red*tifi y s l e t  litre fij* ’

j l h * f e i i t » s  n094 i tntif-^cor?(Bi  

d e C ifo s tt 'X U  in t . f i l  um. §., fed

cum fxi><erfiAtiOi Ô . de bovg-um • 

fo^.f.coiUrt tihui*fO»tf'*^C9»ar, 

Cftlios.

^  X prim aex^»’‘C(lationrs CoASt ’ 
t tonf, Sc leg - (cjua n haiieiins 

cx  >i(C'Junas ) HOtmmiin* etTnfe.mprr ■
h  ih;nd4rfi. Sccitndj'CoVr^aiiur'/Sc 

^ 0  'f| njruiJj *i"
/«j5«re>I. j .p u fe jh .t . 'f/r ir i ftB  con •' 
d tt io n c iS .D  dcbSft^.offcfS.cofur. 

n b  l.g.ibitj ‘¡uatqkitra  

¿«(¡fnfieuffer wr’iW -

txa^.dl¿ren.g!.74.n.4.cra(rHS,§.te- 
fta‘n e n tu m ,^ .j7  j 8 ,  S c ¡ 9 - D u « n a s ,  

r e g . ’ 7? Sj)i;io dtíceiia:n g l .  -o .  frx

B . t í .  D j ;i ::Í!. C.'z.,<| .C c í t u o

e . i  Ii indi, io  l ib ertà  u c c e í s i o n c p a  

re n tu m  re-íiouéílU ttn^ q u o d  iudi-  
jciu.Tíi 1 h is  non e li ,  q a '  d ü b ita o tc s  

dceu ca íu ex h ^ re d -sn cjd ú b ica n r  au- 

t e m ,  q a i  rx h ^ r c d a c io n is  eusntotn" 

fab co4jdí:íuncíurp£n4 unt.
OSÍlaiic camcH qua;diim,quz hac- 

exh£r.c4 a(í:>DÍ$ ieg^m ex iure non 
c í fe v i i^ n  tut;pxobare.Prim ú,‘'^uo- 

qui pateft f id i  pur-Cjpo 
tert fub Condition« cclebrari,§. om 
nisiaiidta gloif .veibo./»  ¿íewjlnft*
d.;vfiib.ob! §  penule:!nft.dc e<npr* 
^-vend'f.-^rgocíj cxhícredjcio pu
re faCli va!ejt;d  §• our?,&  fufecon- 
d ú i ^ a e f j í t a  vaiebic M ix ím e,q u r-  
niam.cuin per exa srcd a tío n ctn . Sr 
p iu lo  a’fjce dlvtnius-, iniuría filio 
i r r o g e c u r , &  iongem iaoriaffio-a- 
to r  iniuría,Cí)ndittonaIi exhxrcda- 
tíon c  fiÍj.iis,quain pura » cx  raciooe 
l.fi ijuiìi ñjbconditi m c S .  D. ü quis 
omi(s,eauf,teftam ep.magiscon- 
dit>jnalís, quam,pura\.e.xhzrcdptÍo 

díbuíc v a l e r e . í j ^ í n d e ;  Nan> 8iíi* 
ÍruTi Cubico i d i d  \ac P.Q0C txH^re- 
dárj/d^mmocfo fi^i)^at>trarlainfti •' 
jtu.3tar,p^ob#ni^qX4n:fcíie tf*r,in  I. 
ia'ii dubícarí’87 D.dfihai;rejd, ínOif. - 
l.f i| 'atcr(i.C,da.iníiÍx.5^Ái.b lit.fi-  ̂
enim fict,vri.T omnetficuenm  n re 
.peri-i^c íeinílitu,tos,aut cxlj^reda- 
tfl8,qúorujpajcíratn{m ad vim te* 
niméntif^^i^ J,.inwrcasrer3 j o jh o c  
t!t.qua,^áic^'ntcíiá;prpl?tt*r« ex^. • 

!S 'ir sá p a tre 2  8.h‘.f.fij:á'ítl.^nce-c6 -% 
"fideTeSj&afgumíCixab rpeciali Aiib 

-» to ia iu ca sjp a fif iU u s  ibi rié»d«cef
' fiíT¿t:

5>r
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PrasIiaJlor.

fiffec j»endlte co  l ' t lo n s ,  f c i  sa ju t  
dáf£Ciir<íC>iüCeiiiiìi.rcc cofujJcriU 
te .ccriu  n legisfortn.e erat
fa t is f i f lu  D,iecurè patrem Fu ÌìL' te 
ftaturn, ctlì (ubconjttione exhaere* 
dit io n e  fcripta.

V it e r iu s  ineúicibiüíer-ílrlfíglti^
1 I § .S sd etf iru b co n d ic io n s.D .d e  
v-entie in polÌfif.'nttc. vbiVlpiaiius 
fcribic,q'Jod fi pallhijmus fub con- 
ditionc.litexh.ired;t<is, pendènte - . 
c o í id ’c íon e .cxp cá íj  fententia, q&a 
probi? i« pofTcfsioiic.n mictcn Jus 
eif.^uiafubmcerto vtilius c ftvcn -  
trs 'n nali .  Ergo fi exiltilTit co a di-  
t ìo  ancC'^'jS nafcsrctar prjfthámiís, 
quiavaUiilTsc exhaetedatío,f^^as^n 
poirefsioaet« non mictcrétur.Et ta 
men ne?no d ix e r i t , exhuerrdatloni 
conditionalcm  In poflhumo longé 
minus non valere,cu?n nalIaiHCO 
d e b íret id in ic t i ,q u i  c a u f f  cxpers 
c f t .& i lt è r iu s o d io  prafgrauatur, !.• 
fi q u ì f jn f u o . j j  §.le g is .G .  d« i n o f • 
fic.tcftain.IgiturCÚ Valeit inp oft-  
hucnc>,5f  éum à fuccefsi >neexclu- 
dat in d.§.fed ecit fubcondiii.>ne,Sf 
in fi l io  aianlttenda videtur, contea 
regalam h'ì^ut § .p»ré.

V c i ù n  his difli
c a!tir ibu s ,vera eíí ‘V^íf.iinifentctia 
irì d- S.purè.Niqn'e ffntrf» -pírRetaú ’ 
cft,a¿hiTí qui fie i ni-è,fieri 
feìwpérfuhcoditione poiTcrcn con* ' 
ftc'E,plures,qui purè re^tèeeleb-'in 
tiir,3dicii^a códitions v 'tiari.  Et ne 
ca i '  l é  l ' tu  ex?pia petamu?,«:- 

. , c c .* i 'F i ’ t fnftkutiopuré fa i la  va-  
lé t ,q u i  ii.^aetamé cortdiffóñ« .k1- 

«ie<fì:a , q u * i n  ipfius nó fit ptitéÌlafè ‘ 
vi:*atur,8e fnuVitis eit, I. AiMs «| l o i  
^ue 4 i Í prift1i& d :  h r -  '

cap. 3; 49 ’

re d . in . '] . l . i ip a te r 4  C . d e  jy> ^ ìt;t^ i 

n im o  eli  g ì  n i  rail cer f c j fp t ù .  *|< A  - '

¿tus ¡e¿iciin,)í>, qui n á  niíi  pure ce-* . 9 "J 

le b r in t u r ,a i i i :¿ l ;o n e m  c o n d i c i o n i f  

n j n  a i a i i t t e r c .I .  aòlas  h g i 'ä m l  7 7•

D . d e  r e g u l . iu r .c .K Í la s  f  ̂ ). epd '.i ir ,

i o  ¿  iuxca J :e r5 vufgarc  qijje hafest.^ 

qKi Hält i’tiipiKt die, v e i“
(OHdi toné,Á^ \ h ì , i n t ì t i i  y^ttsntur 

tem/oriitVi'i(O í/i<c«íí ai{'fii.cisf>quä 
p r íc c ^ ^ o r d i i i f i i s e i ía  Ie ^ e-afX )r

. n a n t t $ d i r ’ ü ca n t . f t im ih a íd .tn §  iré  

vo b is ,n .»T .lR ft«p cr quäs perfonaSi 

V i ^ ü . i n  S . h 'x r « :  ü i ' t .  d« h * r .  in i l .  

V i l s o t .  F í f f té ru s  t r a ^ ,  d e f i ic c c f i . ;  
lib-5.c.»<’ ; &  i7 . O 0 r a f . in  I. f e r u itu -  

t e s , n , i 8 .D .d c f e r u i c .  A l c i a t .H b .  ? .  
P a r e r g c . 4 .  F o r c u t . i a  N e c y a m u n r ,  

d ía lo g .S i .C u ía c .U b . í í .c b re ru .c . t í  ' 
H >CJiu.Ultiil.q.c.j2.Cou.de ípoñf»
i . ' p . c . j . & . i d d c s l . t j . t i . i í . p . ó .  ^ o d

i  i ipfiim in fiUj e xh iered a cio n e  c6  

tÍ4igic.C^5 c ò c ip i  purè  prtccft,fub p  J  ' 

coFidiÑon.’ n o n  pote/l. N e c q u i c -  
q iu m f a c f c ,m a g is  p er  púram ,“quam 

per condici-inalem 'cxba:redátíon é  
fiiium m t  ir i ,q u o n ia 'n  fe x c . in  d . 5. 
p u rè jc i  tf<|ue reguta fupra p ro p o fi-  - 

t j , non r i t i r i ir  in .fi’ij i n í u r i a , f e d  
quia  certo-,S f ir íd u b íú to  i» d ic io ,n o  

i n c e r t o , X- dub'’o t’em->uendi fune ß  

lít à pareri’tJ:-5i fuccefsion¿,vtaudf*> 

ü irtf is .ex  d .I . f íd  f u b c o n d it lo n e  18«  ̂
y : r í C i r t o .  D .  deí>'3n , p o i r . c o n t r a  

tabul.
«■^uódfi v r g e i s ,  &^quar^í»<H 'p -  

fu m  , c u r f u b c o n d ’ t 'o n í  filiusTioii 
pofsic  e x h ^ p s d a r l ,^  D ica m  cibV,i'J 

C3C en o á f c ir q u o ü í ím  fiM«s fu b c ö n  • 
d í t ío n e  e x h a e re d a tu s  n t e r i m  dum  
C Ó n J it io p e n d e t ,  repí'ri'tur p r a t - r í

tasv&pi'oiride tef?.tm;ntnmreiidi

H á -



f t Ant PkharJ,lc£líone¿ial.GalIuS,

cuf aulhmijl.fí  7. i .inter ¿ c t e  
ra, jo .h  t . r í d í é í í n í t  A ccuif.iívS, 
li'Í'jSjVC»bo.y¿«»7(ir?{»f, h .í.j .^uem

ccm m uoitcrrequutum  refiantuf U  
ío ,n u m .5 .S o cin .n o .7 .h ic ,  »ju* r i 
t ió  iunjienda efi Hcimogeniauo In . 
dJ .fed  l'Mb conditione iS .D .de bo^ 
•or.poíT.con^t^b.

' i  0 0  *í' Sed eft di'.ficilïs C.X fequín^i 
eoníÍder«tione}4Uuni,(m cum indi 
t u c io t & e x h z r e d a t ìo ip a t f i^ r c c t i  * 
dtnc(>'tí'ttp.aUut i.nus.^ í-.r íi.íl t:i 
tus  f«ibcotidit-oi>e non dicltur | tç  
teritu t jfedrcrè  le il itu cu sâN exh æ  
|cdaru(fub conditione ve ré ,&  p>;o 
prié dícctur e x h s r e d a c o s . l'U- e 
fs b  condicione inüítucum niiuir» 
ínftitttCMm .teipCaceaferipri b .b is  
ex  Labeone ín L oiulleran.^ .f ín .D . 
decond,inft.ittt<£U r e g . l .  t. D.d« 

& l.qui Harrcd; 44. 
5 f .D .d e c u n d * & d e m . docecLabeo 
in  d .$ .f ín .q u o d £ q u isa lú iie a i  faz > 
redem infticuat fub condicione, ít 
eildfcR ipfum ceftatorem hzrredem 
inftltueric,licet conditi« d<rbeat Ía 
rpeciiicj  forma a d im p leri, d icitu f  
t im e n  fati* im p lctj ,  íi primus tefta 
•tor fccfidum fubiìiciiiiTetjquamuii 
fubñicutfo conditinnaüs ítr iníi'ctJ 
4Ío.C|do argumcto R aph .Cu m . ab 
A c c .  fententia,&  ratione difcedit.

€ 0 1  G u i  etiamfauct .4« i^ u m íu b c o n  
d itione celebiatu,licet quo ad exe* 
cutioaem  fnrpcndatur Ín futurumt 
l .c ú  a b e o  ^í.verfi, siytrifitlxoudi^  

( fM r.D .decótrah .em p JJegata.4f .
c 5 d.&'dem.l.i<S fiquis fubcâ 

ti'>ne. D .  v c leg .  nom.cau.í,cedere 
di¿  aij.O.-vb.fup* queadfo^má tai
m en ,&  eíTent-iá Hatin; p e r fe á u  eíTe 

^^^«AecenarieB.veif«

Um fn*fttiéfmfthne)ïy.âe  
périt. 5f .com ,rci vcn d.l.vfuffu¿lus ■ 
iíf.ín f i .D .d ;  iijp.ífiu^vnd€*i*l.*cdi 
te r  lu b f ó j i i i .  nc,';" ; tecrcdi X O i  
t o r i í c i t u j , l . cretíttwics o. D.de 
te rb  í í g - ' 1 c » ! 4 1 . D . d e < búg-Sí 

á ad » ult.x»tíliacx 
pendît C u f t ,  in l.t.i '.í-ís.D.de.rcb. 
c r e d .A Í s s .c o ’ f  lr;^Jî.4.^•o).î..^rc
l i .u c o n f  l o r .c o l. f i , ! .v l tr a a J  >s ex- 
p U .-n sA n t P .h-Hir,i5.£onÍf¿i.c.í.
&:7 ^«idcd-tf-rre t ía .i- tercrcdit»  
re c - o 3fti-' na’ é ,  íx' Itgataíiú condá 
rionali' fubtiliter difputat.Ergb,Sc 
filius |>eiidentecód}tioneveré«K« 
bfredaíus  eft.

i>edcft .n>ùt<ndô,Argumct.ri$ M l  

p to  C u m a u o  cóU rudiis  n ó  o b f t i n -  
t ib i S i i d c b  c'.\i»çred*t.oné <. Ôiitift»  

n a î l  n o»  valere, qui» *i< e x e t c e r -  Ï O 3  

cus 8¿ in d u U ta tu s  p a t t ls  n o n e iíc i^  
tu r  coprenfuStiiec exprelTa v o lu ta s  

f im p lic ite r ,  &  »bfolute  fililí fufi ib  
h ç r e d itJ te  excludeDdÍ,niíi  runL,5c 

eo  „caAi quo M í  c o n d i f io  c x i í U t ,  

í d e f t , iMud.qu‘>d.in c o o d i t i o p ê d e *  
dud lú eft ,e u e i. i> t ,au td cf ic i it , fa £ Íá  

fit,veln#*R fa5- û . ï g i t u r , c û  8c i l lud  

e t iá  c r r t û  At, e ú  no» clte ín U iru cú ,  
c ú  4 * ÍBftfttttio n o n e s  p tçft im p* ¡ q i  

c i o n i b u i ,  a u tc o n ie d tu r is  io d u ca -  

curj  fed «K ve rb is  ciuit<bus dire¿iU 
e x p t e ^ i S j K i i fv t d e s p j I a m  z f . D . d e  

eeftam l . c í p r o p o t i c b a t u r é ^ . D . d c  
k g . i . l . h a c c o r . í u l t i l s í m a  i i . l . i u b e  

tr)US^9.t.quonÍáindig)'.jt i ç . - C .d «  

tellam.Kcftat^pendentecôdLricnes 
eum  cffe p rçr e r i tu m :ü c  euím  atgtt* 

m e n ta tu r  {uftian.in^.em ScipatoSa
Iti^it.de c xh çrfd .l ib f  r §.C3<j,2 Inf«» 
tit.deih^red. q u v a b in te ft .  deícr. 
p t ffte i lcM c^ s cíTeiqui nec f i n t  tn f

tituci«.
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titii5t,nec{vto:>3 rcu!c)«3tIi5 redatí. 
Si-ie fu a .tcu cu  n  í̂líu n , 3¿ fie

ru ^ c o n i.c ío a c in ft itu tJ s i  ptaEterU
ifi :ire,!íccUfngctdufn á q i io n ó e f t  
e x h x r e i j t u s j  aec Í:iíiitueus..nuilú» 
prubiac 4 u ’  er.ueíTaiura ín h a c l .

in lius füiiicu<itur 7 f .
D.^e hxrird.init.Texcus ergo 4* ÍQ 
d*l»i«uliet*j.i-.fi.í p .d e c o n d .in f-  
tic.ciur^ue fpecles írrefrjgAbiliteF - 
ConCfA ipfa>n C u  ua'iu'ii retorqoe- 
tstifei cu.ii eiu.  ̂fententia íníHcutío 
ni fí:'j non aptetur : fecas h'céc íic  ̂
id  I iocum.que excr-aneo cjuem quo> 
cun^iie gradu fi4b(iitutu<n,in(Utu- 
tum  retté dícemu5. -

l lU  i-npugoatto eíafdem
G u tizq U  ex condicionalf ¡ndituúd 
ne> nihil conctiidícyqaoni am liccc 
it:^ialHtutus condicione pendente 
dict porsitínftÍTurus,n6 tamen ’dé 
eftñexhyredari"» ne,qu*dinerfam 
ñtionenihsbec^vtinfraaudiem us; 
D ¿ ’ ndeanÍ:nadu«rte$;exe’nD'ií.ib 
eo adductum p r o c e is r e  ín inditü ■< 
t!one«xtranc¡i ^  t:juifubquil;bst 
c o n i i t io n e  inftitui recle poceft,§,' 
h zr e s .  Infiít. 'dehzred.indÍE. non
i l  ñlift.iOicutione^quirubconditio 
ne« qaae n o n i n í | » f í u s  poC'Aate» 
nonre<dé nfticültur;acq,ita í 'iñíta  
tus p txw rítu s  iudtcarur, d. 1.7?.' 
p ro ’ n Ítfq.ucnul!ü reddictcftim en-’ 
tu,d.Kfuus «.D.de Üxr. inllit.d.I.lí 

. pscer 4.C.dw i-nllit.luxca qaá díc«n 
a U a  JaneiTi,fi tibi p!ac-ec,ead€ C i i '  
maríumpngnatio ineufnípfum  r.> 
t-5r.|uetur. Nimq|tf«ni3dincfdam lì 
Jlirs fubconditÍQne inílitutu-s íadi- 
c « u r  pr»terr«s,itaetia?n &  praete 
f i ta s  iudicái i (iebít ííiócoivdícione

K.scorqucturketnj & i n  cúpdem 
Cu!tianu n,<Jc¿ra exa -hi cojidiílo- 
« i l t  c«afíierattr>, fi anima'fu •rt-í';, 
q,áod Iíc‘’ t aUus con itcionaüs, 
quoad c xic u :!o n em  ta n tñ v id ía tu r  
itnperfeí^js, non qu'>4 .l 

^Idcamcn n o n p ro aeiíc  in acllbiis, 
*{i'-5ui incip iun tabexfcíit í . jne ,  hL
e.iiin f jb c o n i i t io n e  ccl-.brati, ca 
p in  ltnte>níc q*ioad form lja iit  ef- 
f2 'itiam raac  propr'c  tal-s.-beíhfsí- 
ninstsx.'in  i , ! ,D ’. 4 ; c » n d  la n í l j , ! .  
S¿n ie .  5Í- 5 . donaci j ,  D . d e d fp a c .  
cauTrnort. D  inacio d í :u e i^ á  do< 
ftOjquaii donò dacuin It^q-jc dona 
tio  eaproprle e 1 ,qu^ à rionati.i-ne, 
fifietíaditloncjSc inicium,8¿ i:.-crc- 
m ín c 3 ,&perf:cV!')RC T» haber, ab 
i-sfa exec^tion;■ incipit, '' iutcquid 
pjrpera n in contrsriuiii nbiperfua 
f¿ric, D.FsJrd.MetTid. lib. j .  dirp c,?. 
n i t . i i .  f t ¿ r t ¿ ‘ gi:ur[iiHanu$ »{-'in 

d.i.'í- in-j'uc,DoííatJO!i«m t incp^ic 
fici,Secclebrat!-,cu'Ti á y t aíí {.íí*ca 
m S c í ,v t  Jbcirti Veíis áccipii.it ís  fie
ii ,n c c  vl!o vnqua n c'a'o sd fe’ reuer 
t ia n cip it  ergo donatib-abípC» sxc* 
cntion'e. Qu-» p o l t ’o rul<’ (in«!c*o * 
demlilCO h x c  verbi : 0*t
tunt^tmHm 'Ae'ti îtntii'fiát ,  ch"i a ’ t--' 

fe q - t i U m  f n i í i t ‘, ' n « H f f o p r h d o u a ^ ^  

tio A iip d U h 'i t u i '  ,fed tot<*m-Boc 
fn b r o M d ft i e » e  e í i ;  Etrtatiin}téVH''n, 
I i t m  c m n  r jx is e a  m t n t t  d a t  , - v í  S à i ì i k  ' 

f í - . i i t  j c c i p i e i t t i i t ¡ ¡  í . i m e n ' í H '  

i f u id f i é fa m f e r r i t i  aHíHinfii-ri t ', -ve« 
lit í d j t  ^tutrcixnfivprefrié djuaíid dt- 
díur^fed toiii'm hie dantiti eflyqtí* t$tb 
e e a d ’ t h i e  f i l H í t t t f  x c ^ H t l ú e ^ n o r t i s  

anufidofiAtitt. 4̂  E s h s r f d í t io  L.*f»o 
c©ndÍtisn3Hs,f)roprié> &  v irc 'cY -  
hcrcdiitio n óeíl .S í

iU n u h s  '



A n t  P l d i i d . l e a i o n c s  I n  I ,  G a l l u * .

M on«ílpreprjé i ; i l is ,v te 3C 
i . n o u r i  foie in cjus pro* 

ppiito  p cxtcr  aiios obferuaiunt, 
Moz2:iusde concra¿Hb.rubr,de do* 
a i t i o n i b . v e i f  K  »»0^4 a/zd^i.luUiis 
CUruSj&'Baiard.ií» rcccptis fei.te-. 
t i j s S  < i o n * t i o i ( j u í f t . j . J a t é n o s i n   ̂
K ub iic .Iaf l ituc  i i l o t i t ,  A (q u c ita  
r e lin q uividctur  iuxta A t p m l . k n -  

I I I  te m iiu i  4 *exharrcdaiHtn Tub con 
dition«, filiu:n »non ellc exhstreda-i 
cam,fed pr^cciituai:quo{ iam T t  ex 
f u f t ín ia n o iá d i^ .  §. ecr.ancipaco(>

¿¿ii^.-fteaden 'iiam  audrditnus,illc
ett ptxteritusi.qui nec eti.in lhcLtu> 
n c c  rcylerjceye e x h a ic d a tu í .

£ r¿oquod í:' d .I.ioier cjecera 30. 
h a c c i tu lo  i alijfque Hn ilibus io cU  
d eexh ^ red a tio i.e fcr 'p tu m  e f t j c x  
h o c  uollco § pure» hunc hsbec fen- 
ruifi,vt fc iiicct ñlius»qui non ¡001-

I I I  tuicur»>i*i?aexh*redctur>vt in om  
nemeuencum 'iiliu&Iegisform x pa 
K a t a i ,  &  f.ullocafu reperiatur pigs 
tcricus ; r u i  non pacitut eo
fui>c&Ddicionp::;^h£rcdato:tUijUia 
verutjj e ft ,pendente ca> fi'tum non 
c iT «ixh 5 'e da tiu n ,vtIa teru p racfl l .  

ilimus:ti4 n>qujaea deñcjeiue >cx<. 
tia .conirouciiiam  olí cius vcrani,&-. 
r$;ale^m pixtecir ioneir) , nullum eíl 
cfftamcntuni, qucd rcété vi.iic A c -  
currjla I .li pater 4. verbo./ío» •»». 
¿etttt.\C^áe iuilicut,

_ Ex quibus c o l i ’gtcur J 8¿ in-
'  tíxprccí.tío , 5: ratio te x i .  in d i i l .  i,

ii p a te r ,(tu ia d d esS o c in .c o n fi l .y 7*

I^’ •̂ *̂̂ ■.•̂ •t«ft<i'T̂ «̂ í’ •̂••
tum,q^!íc(l.59 .F4ch^neumlíb.5.tó■' 
t r .  cap> 71, M cnch. defuccefsion. 
cre*»c Hb.j § 3o,iimit.54.nu!n»u . 
M oliaato  i c  Hifpan.pnm o^en.lib.

3. s ü p r i . F u m . j í . )  v t á u m profra?* 
^ a o a i i  íi‘ ius í'wb vonüi?iouc inhi- 
luutüt ,¿vt*-D*.u4‘trai a i ;xh ííC 0 c-  i 
iur,v^iéi  ivli«iincí tutn , qoici i.uJlo. 
calu p o tc i i íc  j r^vtriiufp rrpciire^

. {ca iu  uniu^m LiitfiuujKftbt ^

tu& e tu . i i  cooáiáoext> tc!ic ,aut ex 
h£(Cü«(u>|U d-rñt.i«c.ld<;moiii; ino 
ii(,eo ruh.cunciarljs eoudition'bus 

n U t;tato ,& c*l¡5tcdaco , certum 
c iii.il cUiCum nulig cai'upoiíe repc* 
l i a  pi^ter;t-;m:Ex P.»mpon’jratio. 
ne .(> t.haiuiinòcli 1
e¡laíterHti hmfutHru»t,D,^tí3.ÍQ d i£5

k g a t . t c J .
Ht* Vorum baecomniaeucrtete | | ^  

v idetur,! .f iiius à patre 18. in prin- 
ci¡'.  h oc  eie,vbi fijius íub con.ditío- 
lit i.iUituiu»,& í'ub cor.cca'-ia c x h *  
redjicuí, penderle  condiuone dece 
den»,patri b^ret sxiHic obinttiftaco 
erg« ceHamer-tum non valuie>allá5 
legicim^ fu c ce f i io n i  locus non cf»_ 
Í.CjCX leguial.quandiu  D de ac 
íjuirend» h^redit. Dií'ficile dci.id« 
q u o d T i y p h o n ’ nus í ,  C .íbi.a it  , &  

f  X Cü í id e tu r .  Nam lì hoc teftamen 
tum in q u o f i l iu s  eíl ru b c c n d it io '  
nc inlUtütus > &; in eiurdem condì- 
ciotti» «aefecià exhzredacus à pria« 
c ip io  valute , &  co  f.>rmaÈ]egt$fa- 
tisfjòlum  fuic , non porwit ex  | 1  
poft t a i t o in o t i ’e conft itu i,cap ic .  
fa^um  legiti flCjde rcguj.iur.in fex  
t o .  Q u a s d ifncuitacss,  vc noilri 

.jdiifoluanc, oulium non mouenc U« 

pidem.
■ *j4 A c c u r f  in diil.Ì.filius,verbo j  
p»¿<Vi{)«í,eamJcgcm accipereteu 
tat,  in poceftatiua c sn d ition e, qua?'
ili Yltimi».vitae ipiritu impleii non

potcll,!uxtarpccìcfìi, l€g. ftn* v«i*-
nrHM



-  > Pr^kdior,

rnum  v«rfic.W4«/i»
fttivty D .4 e cond. infì. d.l.H patcr,
4.vcriicu!«€»m ct»f(m,lub in* 
i t itu itur  fiÌius , eo;iBte iu^plemen 
tumdecc(ientes,resad ÌnteiVati exi 
mm reducicuT, v u x d .  vci^cuiis^ 
iìcque procedale texc.in d.KiiiiUS^ 
Vcfùri<]uamuis ea dottrina veriQ^ 
iìina iìt,pecc3t tamen in iliius irg is  
vetba,ibi:J»^foi(^in'6»efir/]i«iieU in 

fCitsÌAtti omnem poetila- 
t i  ¡¿m condiiii^nem, tam v it i-  
mo v itx fp it i tu  impteri poteii,qua 
q u x im y lc t i  non potedcontin&rr. 

t \ y  idem Afcurf.ecdeH i loco
vc fb c:  i^c^uetx tcjì^mcnttfVRetìotìf ■ 
&:faniori •.aj-itc jc  aninvadilcrfa c6 
iìici'itf ideu ir. d. l.if.ceii-amentum ■ 
iioDvaluiiìe >.q«wfoìus fif iuserjt

• inItirut«s,Eu)Iur(;5Ui ei toha?rcs da 

tu5,cu ius  aditione exhafredstio» 
proiflde uftament^m- coi f iimaie- 
tui>iuxtaT(.gulam>I.iìIium zo f . i c d  
cunt exhacicdatio D . d e b o r o r . p o f  
ie is io f ' . tc r  tra tibul.bfinws rext.hi 
r .opdjisim jli  taii: in l.C ita 

j j  J fiB.lioc lir .C fi .f i im afA Y ttJrl .  
h^i c ii^tcìptcratii'Peii jCJiveifieni, 
fina!, ciiffdim tfxtiisditi^ I. C ,3 it:  
JJtrtd' aiiim itti fio tyfattt fUe  «*•

, « h^crti poii moTtim plif i,.Uiint f ottìi* 
e l i b u s  >£ib?&,n:axinie'veci «f *«- 
<f>w ijco n 'i i f  g a s ,  o f ^ V e i u s  p’ro- 

prictàtc ifi v lu  iu r i i^ «  bSfttur ni*
H iinm » &<5Ìt*errbm di*
utriuiT' Ìl ìs < c i ' f t i f i i fre , vc p afi im  
cm nes i>ctaiit,rcpetic enim prace* 
dtr.tescinries q baJitattse ilq iifad  
ucrfafui, I .hocan^rliv '-0 §.de hi* 
autem D.de'dam.it.fcdtJ.tranfige- 
re i Ì . C . d e  t iatiiaft io . autfecpt.-a-

tu m c r t s p u b c iu m .C . f i  a d u e i i t n n

c a p . 3 ' -

die. vb íC in tis ,  Bírt.inl.tnarftJ,».^

ñn. D .  ad legem iu!íam de aduhei«. 
£>«ld.in l«omne& popuíi> nu. 72. Q« 
áe iulUt.& iur.Alexai.d.riUm.í.Ia« 
f«R> fium.f.in d.].iS  D ctia& iui.-«  
num .^o.C.de iriilitutionii:). Piaba« 
turin  pHmapaiCe n u llu m fu iífeco  
ha:redefn , v c l  fubílicutum fíliu da« 
tum : vc  i icv et í ic u iu si l le lu p c rier i  

hypotcfi  aduerfctur. Accurtíj  bar.c 
inierpTetarionem fe<]uuntur Bart. 
in esdem 1. :8.in princip*. vb itrß a «  
cor ccn.mumrm Areti<nnutr*A4^U 
B tm  í .  &  » 2. E x  qua notibiJis in-  
f tr tu r e x p H c ^ ío  i d  text Índ.1. 
fi p fltrr ,  v t  quod ibi docent Cafía* 
tes , filítim {-ubíinaii lo n d ít io n e ,  
etiam cafuali, riifUiui pcííc*f  i;¡de- 
fctium  eius c xh ar 'edatur, prcce-  
datj fi ccha-redem w H i.b í  í’.u t fm  
fiÜus habe.'t ,iuiüs aditione contir 
metiir exheredatio ,n o  nalii'S.

►i- S íd 'pctcat  itero ,  5.’ h s c  A c-  
curí.&  B-ir.lerteMfia in tc fb a .d ,! ,  
fiiius á patrr,ibi:^f«c'<círítií;</íac'^í 
txintredaiiottlíicu^ eius va-íoié apj r̂ 
te 'in/u wart; r¿nifi  liuHafutíUr 
hariedatio , eb«^ucd ccha:i«‘ ‘ 
dat US r-on efiet. ñ o r  ¿Í. cr«tD/ • 
iere,\.ñ ícruL's to n  muf i i  i i , iur.¿ la  
glfefi y tlh (K ^ (n fc/.ity D .deflif iáK  
Í..IL101 .D t.’n c í  f. t üii«s f fiet c e b a 
res filio di tus , cuius adit i r r  c tí n» 
n^eTitíim c ci.f ir in are iur , ühid «íiec 
abíniíio ru h 'n r i  d.i.fi ita 

J5»j.hr;.bc(cticül.stquc ita p ra ter i  
tus diceretui filias ex rc-g«la d-§. 
Eadé, S- d; I .n c n  putauii, í ,§ .r  on  

^t:^uÍSj D.de b o n o t . p c f l c i . c  r ir í i  
tal^I.Ctiius t im rn  c o n ir a r j í  T i y *  
pfaoni.refpcr.dtc.di^’m a i f , te f l* n é -  
tuffl filio sioDCnce detb'cu}. &  e o  

1  u » 4 'o x e
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t e m p o r e  ip fa m  abînteftato  p atr iS ç  

çe d s in  r î c f i . Q u i i a n è  n o n  tu n e,fe d  
Viiinit io  t j n  juarnfuus > c o q u e  iure 

cxticiiTcc, R u r fu s v a l i ia m  abiníCÍo 

e x i ix rcd a t io n cfn  fuiiTe»& iUa co n -  

fir.Tiat r¿'iÍ3 î quod ijuia ca f  AlÜa 

cft,ful>iungi(ur , &  a p u t u r  Înftitu* 
t i o n îc o iv i i t io a a U ,a l ià s  nul!ç>qula 
n o n  ru b co n d it io n e  p. tcft"iciua {a*

¿ t * : E t  d icé d u m  non cft aékSm aîiàs 
BulIum>nullo cô fifm arû cju a ü s  h ç c  

cft cxh ie rcd a t io .L flqu itu r  e r g o  l u -

l i i  C o n f u i t i s ,  de valida c x h * r e d s  • 
tioHî» arguai.!  4,§.condemnatU(îii

D . d e  te iu dicac*  , S c i i c d c c a q ; *  

abinicio  valui^i non d« ca q u *  co n -  
f irmari a d i t i o Q c d í b s r c t . H j C  ef?ím 

c p a f ic a ì i f t o  iiî om üt cx h ítrc d u t io  • 

Hi neccffaria  fcm.îcr c f t ,  &  in ca 
abtiiitio  v a !u i: ,n o n  in e a .q u *  

i n ^ i o  i im tilis  cft ioquîcur tc x .in  d» 
§ .fcd  c'jiîï c x f i * 'e d a t io ,d J . f i l iu m ,  

. ^ o . D  dcb o n .p o iT tf .c o k ît .tab .D cin

de &  forCiUS fii i.Jsit r a î io .q u a  T r y  
ph  >niüs m oBftur.fbÎ;  D i x i h t r t d t m  

eum JÍ iattiÌ£io mrtunmefty quU ¿S 
’viltit̂ ne( e* ttfÌK)»iitto h*rei-,*tc txhé 
r<dMnif.it » i’ Ian» Qua A c c u r f ,  
0 » o u e tu r;x ch i* î-  N a m lî  id e o tc fta  

jnsnturB nuliurvi cirt-tiquia non  fu 't  
e o h a - r e s c u i u s a d d û i o n e e x h ç r 'd a

l i o  ío rf irtn a ' '¿ t :í f ,  nec I .  C .  ratio *  

hîTCOîn-’ isiiTet, n e c a d d iJ i f '  
f t t a l 'a î n ,  q a l a  is dum vtx îr ,n e q u e  

ex  rsftâineiuo barres fu ît ,  neque ex  
h i r s d y t ü s .  V l t e r iu s c o n i id e r a b 's .  
Jd l u o d c i c ' t u r ,e x h a :r e d a t io n e m ,  

f  fi ius co h çrcd e m  non  habeat>«í" 
f "  fu l l a m , runr varum cùm  res in
e%h*:.ec{itionistei>rjinisftctirinon

\ b i  i^ r g iu s  pr  g r c d i t u r ,&  cu n  f  x 

i ^ i ^ i a ï w n e  l u n i U  cft inftin»{ia:

qa»(î t u i C î x h ir e d a t t o i H - J g i s c o ! »  

i t i r u t i o i t i s ,  A  p t o p r i a  n  ( b r t i f f  

d 'b e a t  v c i i t d . I .  fiUuf*

i î .  tenc,iuii  fübtifi» Fr. S a r m ie n 
t a s ,  mLn¿r. f in .qui non  param  ' 

ueri  p o tu ic  » <

C .  do itilUttftione vbi nulla c ^ h ç -  

r ^ i i s i n c  i c i o f i e ; &tam er< a b fu lu -  
t e  d f c i d i c u r ,  valer« c o n d it io n a -  
lem  fiîij iull icujî  m e m , fi ¡ti d îT e- 

¿ lum  t i l i js  e x h ç r e d c t a r  .  V c t à a  

h o c  ŸÎcn n jm  t r g u i i c ü t u m  f r a g i -  

le  cft> n c c  difcuri us p robarur e x  d^
1.fi p a t e r ,  qaae dutn cxhacredatio'*  

fiis i n e o i i n i t ,  in d cfeá íu m  i.i ftira- 
t io n is  c o n i ic i o n a l is  , de ca eû e x -  

h a e t i d i i i m e  in te l l ig e n d a  , q u ç &  

rite ,Je re^tè a liàs fa  ta fî ’:» v r  (u p e -  
r iu s  co n fidarauim u s . H i b u ’t tffgo 

fi l ius  coha?red2m > in d .  1, B l iu s in
i .  refpon f.  N e c o b ft a t  v c r f ic u ’ \ t f< -  
reie auttm  . N ju s  p t i 'n a p a r s  iÜius 

t e x t . % q 'u i tur ,  vbi c o h * r c i  filio da 
tus  fu it  pure v iu o  a d h u c  f i i i o . Se

cunda in dí¿t. verficul. , v b i  

co h jcres  datus  eft poft m o rte m  fi

l i j  ,  vc  vtr iu fq iie  partis  N crbade- 

m o n ft r a n t , &  k e  aduerfatiua áiit m  

ad u srfa tu r  rc í le  fuperiori  c u f u i ,  3c 
in iu re ,& ’ in fa c lo ,v t  p lcniu s  p r o b j -  

uit la fo  i b i d e m , nuracr.6«V£ificu!.

N«h i iß s t ,
4 * Sed  ( n í f i e g o f í l l o r )  r c û î û s  i l í  

in te rp re ta fu r  A u t o  >. Faber iib. j , 

c o n i c í l u r a r . c a p i t .  ,5-in prim ' f i« s  

le g is  r i f p o n f o  darum  fi4 ? ''n ca f"  « 
exh .*:re iatlo í  í í  f u b ' l .c - i tu m f  ¡íFí, 

S \ c , f l i u i  fítb{‘¡ndit'i»te S  m u is e x  J ß s  

y  »erit , f’4trts e¡iu : Ji non

•^tétrit .,<xk*rti t ß c ,  s t  ß l iu s  f îtrys no 

erit. .T̂ eiut hxrfs  eßo  . N^ t̂í Cuni i ) ¿a

f p e \ , i í ,  c ^ u a -T i f r y j h  j n i t i u s  c f a ¿ t  i s

( v i



P r x I u J î o r ^ c a p j .

M i l

(  v t  la te  fu fíf l  o f i c r c i n  v s j & 'v c r b a  

i  fii 0£t)t) v i l i t  ta cil. i f > h * i c d a  

t î  >, fi v iu o  filii) ir.l itut i i r i s  c c n d i  
t o difccilTttjÇc c x h a i e t i i t i c i  i s c x  

t i t ' i f c t  : c o n fe q u e n s  cfi jfi lio  e x i l ie
ii.l iituto fübiiitutum  cîaxt ni fu if f i^  

I lU m q u e  ¿ u b ita r io n e m  enejan  d e-  
f a n i t o  filio  p e n d en teco n d itJG i.t  fi 
p o Ô e i  fcîc hçrpda t io n is  coiidjti® e x -  

t i t if fe t ,  fhb ft it i i tu ia d fl i i t t i  p c f lc t .  

Q u (  d T ;y f . h o i . i i  u s  r c g a t . q u o n ì i  

tc tU jr c n t i iæ  i f f e  iure n ullu m e ft ,  
i n q u o  fiiius prsrten'trs f u i t ,  s,uî 

^ u a n d i u s i x i t  ,  nec inft itutus  <i<.i 
p o t e i l .n e c e x h ç r e d a ï u s .  Eoaut<'m 

m o rie n te ,  c o r d i r i o n is t U f n t î .s  ex* 
p c i l a i i  non p e f s i t ,  cumab^urdum 

ü t  tcftan-enrum if.btn'rer' i  fubfìi» 
t s r o ,  ijui n e n  nifi fn f x f c a r c d - l i o -  

n js c a iu r r  íubfíitutus eft, &• de q u o  

te f ts to r  n t n  c o g i t a u i t  , n i f in i  >d 
t f t n p u s ,  q u o e x h ç r e d a t i f n is c o n «  

d it io  (x i/ ^ e r c t ,q u x  non  e x t i t i t ,  ii 

n p f t i x t i t i t v i t ’o f i l ie ,  « ¿ îm fru f  
tra is txh acrcd itu rpcfl  m o rtem  fuá 

d i.fi ita fcr ip tu m  i ; .§ . f in . i .O a l .z ^  
J.in rmnibus,}ioc t i t ,

C\i-7 irt fvp retstio  r f f t û u  non 
difcrepat ; b fa ,qi’ àm r r a c c p t c r c f  
n< fir' feq‘ riTunt, &  in datîone co» 
h ïr e d is  in prÎrr c  Cifu p<-fita efij *i* 
&£ ttadicit C hrjfi<>ph. de Caftellio 
ne, conflitücni<xh*rcdaticnein le 
gitirr.c fa£lani,dato ritr.iiiîm cc fcat 
rede , decedente tan'et-filio,ante 
^uain c o rd ;t !e ,ve I  exifi;t ,vel deiî*

■ ciat,  îçiîam< n tum defiifi I» tpiuin* 
que iiiium sbintf(iato ha?redemef* 
f’ cî:^K'«('t I.C.air.)/>*w yixîtitiee 
txtfïiA^^nis hdrei ,  «ff txhéttitlu$  
f u i t . Ita^uè in ext ie m o  vîiæ  filij 

mtmer.tû cerrum effe incipit^ tpfta

w,ento r c n  amplîus locvm  fu u .-  
nm i:ram  eo tempore filiu^ p r î t :  l i  
tus depraher.diiur,(ufti i c c i i  ft;tu 

tior.is conditio extjtc-rit, r t c  exi x  
redat:o persditii n ttrp c f in ic n c n *  
fiiij fâcierdam -p tfs it  t o i  fiima-i, 
d. l.fi ita fciiptum i j .  ç .f in .hoc t i t .
Q u iá  coha?tcs filio datui non p o
tuit adire h«rediratcm»dorec tC i it  
tei}ani^>ti v itesfxp icra t^ '.^ u i  i á
defertur c r e e  teramer.to,qu'\d in-- 
firmatiorii» pericuio iubiacet > I .  
fuus queque 4.in p i ir c .y e tf ic .rH «  
ttfifatrtm, D. de h er .  înft. l.ventre 
ptarteriti 8 4 .d ea cru ir ,  haredir .f ,  
pena.D.deiniiif.iup, Vi dè ma' er, 
rmnia iurâ loqucntia di filio in po 
teftatefub fortuita c c r d it ic n e  in- 
fiituto, &’ iR conditionis d c ft^ u m  
e*haercdato, p ocederc fi vit o fi‘ io 
a ltcru !traco n d it îo e* t îu ri i  nam fi 
is  vtraque pendente nicriatLr>tei“ 
tathentumcuanefcif.

I?rgo c t irJn  d.i.fi pa ter,cordit  io
i l la :/ i í»  petriamtenerJtisfH'Jfitpst’
tim penderet t* fa ¿ io  filij, n c r  po» 
t u - t d ic ic o a ic t i c n r e pendere, fed 
¡r.fílcutionis c e r d t t ic n e  dcficìen- 
te , t tp ir a i is m  e*hçredsrioi.}s CAti ' 
tifie. 4 -Q i ‘îa ea nîa;U côdttio fuit.
/ t  'n d.l.fiiii'î  s pat¿e, fuitc»n- 
dit;o crRnire cafu3!;s,i|uff rnm ad 
tempus pcîfeiia  moriîs f iiijpen- 
dearjcckarrcs^nifi p r O morteti fiHj 
r.6ddn>it{itur: &  fic f i l in s » c i ie r a  
in teft;(topatribarresexifiit>eo tem 
pore teüairento deftituto .Nec dj- 

c ipoteft cjr'flentc ,  veïdcficifiî 'te

jr,oÎteaconditiciic,filii.|i> r etr i  fi; - 
j i ,  vc l  inftitutt)m ,ve)cihscred¿- 
t i i «  : quoniam defccit e^trctiu«  
à »i* £ c  c c i fa t f iâ io  r e t r o - > j  »i» 

I  » trj¿tira,
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Ant.PlcharaMeíHoncs'ia I. Galius.

^ t fa ílI u j.T t  c->Ilígír»Ucc¡c leg .h iíC

 ̂ E< ^uíí)as rcHn juicur diiT^jIutío 

difáw uitacis  pr j,x)<icat, í w n .  n ^ .
jĈ 4  íciii CSC rJízcwí jHfUsrrBf.nte^iie

dp* exher.’d.ut ŝ 
/i.cce¿<t/QuVpé>id p ro ccd s r s j i ío m  ' 
filius v í u i : ,  jUÍj p o te i l  c ; d c r c  dies, 

ÍDÍl!Cutioiy.s,,veI cx h jered at ío n ís ,  

iJ u e n ie n tc v  v e l d c f e i l i  c ó d i í i o n i :  

I  ¿ S  ^C ^tvfU 'Ti l la - j t ía  n ioiiaturfil ius , .  
cutiditi.^ne aáhiác p e n d e n t e ,  quiá 
a p p a i J C j t i u í C ,n e c i n ñ i t u t u in  n e c  

exnafreá^tum  d e ced e re , ,>• ficptae- 

t e r i t u  n ctre-jdeiiitiíto te^ am en to, 

afeinceflaco in v it im   ̂v i t «  fp?rita,,  

V t í u i r n  adiniic í .  ElFeq-ic h a n c í i n -  

g u h r e m  e x  T t y , j h  : f i i n o ,&  ex iur ií ,  
p en etraÜ bas ad  líos ca us obfcrua- 

t ion e m .V .id é.cam d  l fi pater,quata. 

iu ra  oennid lÍ niHa Í!iicrpr¿tanda' 
fun e, va lere  ni nicum teftam entum  

in  quo íiiíus fub c o n d it io n e ,q u «  ia  
e iu s  non  fit poteiìace barres e f t i a -  

f í i t u ' u s ,  íí in  i i f e . i t u 'n  eius e x h * -  

r e d e tu r ;  quo cafu filias vii i íc . ,dum

- e x i - H c e l  d e f ic i t  c o n d i t i o ,  quia  
t u n e  certum  e ' í ,e u m  Y e l in f t i tu tu m  

v í l e x f i ^ r c d i í u m  eíT¿:aiiás,eo d^ce 

dance ante e x i f ten t ia m iv c l  d i f c f t  u 

c o n d i f i o n i s i l i a d  c o r r a e r e ,&  eucr-- 
t i ,d .I . f i l ,á  patr.,

|  Í 9  d i iaduerfús h a n c i i t e r p r «
t.u ío ;» cm (q u *  c o m m u n ite r  recep.‘ 

ta  efi,’ ?í á C u m . f c q u t a  io  d . 1̂ fiJ. in
prÍMC'p. P i i i l . & I a r .  QU. jj.e-> lo e! ,

F j l g  in dJ.fi  pat.num,5.) «‘b i j r í t i ,  
ou'^d cum caOiali$ con iicio.moi*i5 
teíi'íía i np^erípnfsic,SíJic»eo t.éop 
refx.t^í-hmfiitodefefr»hxredíta,s, 
r n f ’ iS vM:r'ire(uljC '. 's/l!<-ccrs.io* 

fliLoi;»c^íli: í . p . d ^ a c í j .

h x.'.c i i  timil. igicuf, fi is ; l ; t  j i n i i í  
fuic tí iU iS ín cu  n a j n  i'n vita  fí ij, 
v t  f t y p h .v j l u i c , l f i d p j i i  c ía s  m »r 
t C i î î â r g . l  c i . ¡ > , i e . - v O i j d .  i : i í t . D c i n -

di.fí  m j ; Í : i i :e  filio inílítucionis de 
•,í^c.c.oudicio,,crg0'cxcicic eo cem 
pore Contraria exuatredatjonis.'cu- 
ius contrarium cciani,Jryp. alfexujs 
vtram.queconditionem co tempo» 
re,idefi iecedeorefiÜo pe*-idcre do * 
ccnsjquibasdi'fi'cu-jtitibus non pa 
rum fu fp e ih  CafieÜionis.ícntenti» 
ad eam ceitu m  videttiri 
; Rcfpondebo, fiIiJfaUQreí«du- j i )  
Aum  i.) d.l.fil, à p a tr e . v t  conditio 
jllacafualis non repuceeur vlcimo 
vic.a? momento eartitura; idque fum 
m acum  raciodei. N4mcu(B colíata 
poU eius morcem infiicucio,yel ex> 
lijeredacio non valeat. 1.fuus quoqj 
4*§.Scd etíi f il io .D. de h xred. inft* 
d ec id en te  fîîio pcnienceadhu*" c$ 
d icio ns.red ítresad  14 tcftatiexittt 
v t  filius,coh,ç.fcdibus,fiaefabfiiçu- 

cií.rcpulfis h^eredítatem tranfmit» 
tar-Mtifienim léx,in extremo vitsc’ 
momento filie» fùbueniret, fruftra 
poft Tjort.metas.cíftamsncum yí-  
tiaretrqula ei,nec quoad cra n fn if-  
fionfm  prodefrct,d.l.fil.D. de cód.. 
iaft.í . vn.§.fin autem, C .  de caduc, 
t  í l .  &  fanèiiiiquum eíTet Ínter eami 
d if jn á éu m  fiUtim h r r c d l  fuo reli- 
*§aefe i>iáil,vta)i.isinq'ilcI.C in i .  
ventre  84,Didcacq'iir . haer, Æ p u  
ecg-s morientem abinteftato h x rc -  
d e «  ' f . i c ' :  &  hçrïditacem ad fuam 
pn !l;r ic it3  « crunímittetc:;>ro qua 
fea t;a t ia  i idtico bellifsimú A fr ic .  
te 'p  ín l.fi fi!.h*T.'<<.D.h | j | [
t . i i  ve rf  Qj'td l¡ vb! fi'uj« a I 

icc.ánjciuttatis
tni



P r x l u c l i o r . c a p .  3 ?

m iit )^ ! i ìc a s  f i i l t ,p i t e r n im ,d in i  
YÌX!C,obìi »ir.* h j r c i i C i t é ,  quia ;o  
tS'iì^ofi  4'it» is TI )ri:ur,csfc i>n ef» 
f i  c,iii naism  ex ea ceili nsn 
ti> n f  itur;i n , h  ceiUco pa«
tri nijiss cxi tic, N :c  3c:li.na«jit A3# ■ 
fric4 íus,'p>iríin extremo, vica: f i 
lij  .i\>^-ici),aborctu^ n e i i  parta,
&  :ìcex  :<iU nc'^co iliu n  haitiié.  
ficìc:ld.juie fic \^fric,rsfpondic, ob 
eandetn *  juic ;tis racionein, 'juam 
al 1.1.fil i p i t  c.TnfiderauÌ*»us.N:c.

U I  'ibiUt d if ìc t ' is  t c x c . f  in i .  fi D .de 
coad. Í li lit .  vbi pace (aciua condì- 

in e*trc>iiis couftituto filio- 
Ìnn.>liii poccil ii'JS :norcem de- 
fic ire  vid t tr, a c e i t e n  >ore tefta- 
me ic'j n di^ticm’ , ììc ani n P.ip, alt: 
ntt enim fi’ ius videretu*obiiitij^e,po^ 
tuifts ¡n'irtem tfH t̂nentum dt ’ìitnìturt- 
qintisa n provedit r i  có Jlciane po l 
te  h t í a á , q u x  noii tain deiìcere dici 
turrq ?a n omirci : vc Ì H;)otaii fili» 
rs t lè  pofsit,quod cam ¡lonexpfeue 
j i t ,  \ c  proinde cum adhuc n ía i i ’ üS 
i i l ì j s  cond-ti 'jni paraliú  pirsre {«of 
ticead Kñ.ihi: Qiié cenUti/inommefi,  
ìij^iraUuntim'Urì ■.«ttii. E* qaod 
no;» paree,eius culpa coBtitjgac, an 
te ip<ìns ¡n-írte;!! nequaquam jeqtiu  ̂
f j i t d e t t ' t u i t  ftáííienturnv

lUudaute ji.qU'id det*nplamen- 
f# condiiio. i i  exh*redatior>Ì8 di- 

j  xifnus,4 < fi^remiuemui.'Aloriente 
fiiio,Sf in vitfm o eÌus arciru!;) cer- 
t«T) eiTe incipere, non polT¿ ■ ondi- 

in{liruii>nis vel cxhTreàa 
tior.ij filfo impacci ICitj 'tc'OB'.iici 
m iS (Ì!nolicitcr,f t»i >0 ?o fi« imphri  ̂
v r  -xiilim -bac Acc.ln  d. I fi' á '̂ ■r,
ftd  >-i - r 9 ‘ ¡eri vraf fj'i-ì. i le f  ]c{

tu. j i . i  iUiJ

nis c ó i i t i s n e  d:f;^i:i,c6trariam ex^ 
h«redj:ionis €xcitf'iL:qu»i nt-n de- '̂ 
fecic c»adi:i  3 Ìnilitationrs, qa^ pa 
tu!c >norcuo fi!io impieri. Ali id i ì t  
cni:ii cóitcio.iein  OTini 5 0 deferta; ■ 
^ U d . ,&  lonp^é diuerfu n ,  eau» v ia a  
fiiio n oa  itiiplcv'is. Sanèexh<eredj- 
t io  non indefeita  iafticucioniSjfed 
indefeiftacódirionis cócepcaerat.
H oc ergo  cafu morie ce fi iio,rei ab- 
iflc'rilacojcidein ie  vulaitur.

I^iuir (  vc ad rem reddeambs , &  
argu neoco, exdi.fc.1. fil. a p i i . fu p .  
n ,i  14.in d u c o  rcfpoadeamas in ftfr 
ma}rcfoluendam etì,quoad hanfc rÉ 
acciiiec>6iu$ fpecic'nnoti feparandi 
ba hypoteiì.d  l.tam dubicarljSi d .l ,  
iì pacer. Ec cum Ile recepcum illam 
cxhrftc iacio.ie® ritefaiièam.in qua * 3 4 ‘ 
form /.i.IsterCifter*,facisfaòlù fit, 
ìdefi, 'n  qua filius nunquam reperì- 
tur priicericus.vc &  ia n n. n s . o b -  
fcru%uinius,conre,juif}seft,rcrÌptà 
in d l.fi.'iusj^x iur? e ifècercucairn  
elÌ,quocan? e*ha: e iatio »is con«?» 
ciò viuenfe fìii > d2ficcr<‘ t,eum iniii 
tutu n reperiri,cu luS contraria in- 
ftiturus eil:^u;!U.idmodiim verfauì 
ce eadem r.icÌone j i d .L  l')cis ioffi-  
cutioncm con iicionair-m fi''j-def<;n 
dimus In cuiuJ rei expHcacióii«,nt 
1 •>ngir>icscom-nitca n is nnra^»a'n 
pliiis non fiibiìftÌ nus . i t i  fic 
rati ine,texc.in diét.l. lt;d (l'Sroijd. 
iB D.dc boa.pof.cóc, cab.0^19 euMi 
eie ¡u>(cri t *xt fu § h. >ure tirué'.i5, * 3  5 ' 
ad •nfcrendim in omnsbus 'iberis tn 
q'iib’js  cad îr exhi'ir ju::© ,! Ìc*l>, ;ui 
vei'fn iìC:ii,vef exTX ’-?darÌ no nina 
cim d e S e C jia m  di^f.l' wr*rr,^^ ri. '

hi .uir; nò Tubcó 1 ! ; '“one 

l '. ' ì  • o h U '’ W ,
l i
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^ t r s d a t b  nalls/tt, tanquam prattc 
i i t i  »gnacione runipant,qu* cii re- 
c c p u  op inio  ) t ci eta a lu  q uorudi 
astiquoiuiwqtjoruin reeminifjglof. 
yCïh.ErgtjVevÎ^^uiHéuttnt.

C o n t r a i î i m  came» fen ten tia m , 

I  q u in ím o  *i«rcIÌ4flos>pr*retfi turn, 

fu b q u a cu n q u e  co n d ic io  ne p^iT¿ ex  
h æ rc d a r i i  in c i f q u c n o n  p ro ce d ere  

f c g . d . § . p u r è , d é fe n d it  E ,I,an.C ü í l .  

i n í . G a l . § . &  quid fi tancum j . p .  ex  

E » 7 j.P ro  q a o ( i fc iu p .n .} 8 .  ad ¿ . i n -  
_  fjnuauimus ) f o n ì i c r  i a J u í i i u r  

» * /  t e x t . in  d . I . i , § , f e d  ctiì lubc ondi t io  
B c .D .d «  v c n t . in  p o f . m i t t .  vb i  !up- 

p o n i t  I .C « p o iïh u m u tr  Ìul>condifi'> 

n e e xb çred a tu n i. i i  n a fc j tu r  puii ita 

p te ta m  c o n d it io n e m ,n o n  rum pere 

tertainentuìca ratio ne  ( t c  p w càtC o 
fi4 ,qu ia  exha-redatio  po ilh um i l'ub 

c o n d i t i o n s  v j l f t  o ie r o iu r c t q u o n ì l  
n o n  eli  d t  i ib er is ,q u o ru m  præteri- 

t i o  r c d d i t t t f t a m e n íú ,  t r i o  iure « ul 

l u m , ! . ? . § . de h ’ s D .d e  i i . ìu iì .ru pto . 

A ’ iàs fi p ro p te r  tncerc>t:udirem iu» 

di^ij p a r s n t i s n o n  v a lr r e t  tx h a r e »  

datid  fàdta ru lc o n d iiÌ T n - ,n o r j  ma* 
g is  valicuraeiVec Ì;i a  fpe i ? , c ù p o  

5 b'-’ rau$ e x h atre d a tu rlu b  c o n d it io  
n e :n p q u e e n im  i i  m agfs  certo  

c iò  exhçtedatur.RuriiJsf-jcit  l ' g . d .  

I . fuui  q u o q u e 4 in  p r .5c l . f e  j  fi cÀ* 
d ie .6 .§ .n e p o te s .D .d e  b æ r . in l l i î . i*  

1 ) 8  N a m u T t i i h z r i d e s  ( e x c e p t o  ñ lio )  
fu b q u a c u n q u e c o n d - t ñ i n e  tnftuu î 

p o íT u o t jp o te ru n t j& r u o q u ic t in q u e  

c o n d ’t ío n e  cxhseredari, c j d í  eíiim 
r a t io  eft,inft itutionis  , & : e x h r r c d a  

t|oa ii ; ,d J . in te rcfftera ,S e  la te  fu p r .  

ofíendiaiLif.' 
í ^ a a d m i i Í i i  fcn tenti»  ra t io n e m , 

d .l.ru b co n d ^ y ctf .cr^ f i jcx c iu d ic

Ant.Pichard.ledíoncs ínl.GallusJ

/

E r n i .S o c e n $ ,I .C .Ì y ’ ,^ 'Ó r e f p f x i5f *  

ic  ad fo r m i  i x h * r c  J sU  - 'n s .v t  d o -  
ce re t  tub co ;  d i t is n e  t^cUm n ó  v a -  

l c r c j i c d  ad cftiCtum: v t  ljgr.if icar?c 

q u o d  li m o rtu o  patte  p ' . i i i e a t  ad^ 

hùi; LuEiditio  ̂ non  potetlHUns ab 

hafredicatc p atris  lu bm o u eri  ex ti*- 

1> c it iJ ir e d a t io n c ,  id cp q u e  d -itu rc i  '• 
bs>nornm polÌef.cc'n c-t-b. In  quent 
fenfuin acci,:»it Efn.d.VtrrC Certo, v t  

i c i l i r c t ,  qa o  a i  c x c lu d é d u m  fiiiuni 
c u m  ab h x re d ita te  ,  C f r 'u ia

iu d ic ie m  re q u i:3t a r ,  nec fufrtcijC 
c o n d ic ia n a le rc u m L o n cic io n e  pen

d e n te  f i l iu s .n o n  p o fsir  d i t i e x h * r c  
datus  cu!n e{re‘i u , id e o q u e  derur ei 
bonoxii  p o f .c o n t , ta b .  C r  I i.iCerpre , 

t a t i o n i ,  &  altCFam p ro x jm am  ip fe  
p u tat ,qu am  pro iiac  ìa d u c ic ,  a p ta t  

autsi» ad t c x t  in I. cum  ra t io  7. O* 
de bon.daTin . in illis  vstbis- ite 

iud!CÌ9 ^ttidem parentts nifi tertis  de 

(à*fts[uhmoutri ib  e* iu t te fs h n t  f o f -  

fHHt,(\ax  rcfcr'HWa putat ad re m o  ■ 
i ó r e m  cum  ; quia i icè t  fi.ij.

cxharredatio  iiné iurta caufa f<;dU 

v a icre t ,  r.Ìmirui.r. quo ad h o c  v t  f o t  
i r *  I s g is fa t is fa i tu  e f l c t , v t  ryp iu«  

audiiii m a s i ^ u i a  tam en fiiiiisfir.e  
ca u fa e x h a fred a tu s ,p o tera t  per que 

relam  inoffic iofi  teft.T!r-éciilìud fui»̂  

uertere, i t e m ,  &  e x h ^ r e d a c io n é in  

c o c o R tc n c a m .l ' ie o  d i x i t l . C .  exhjc  

rcdari filiun5,ni/i c c n i s  de cauiis n ó  

.polTcteÌfeilttm quip p e  exhacrcdatio 

ri^ confid  rans. non f o ; m a m  e iu s ,

Si appa*-i:nr.;m figvtram.
Sed in tir^ ;c ta tioneihatfubtili-r  

lìtTiiCoila: (  quod eius venia dico)
Hb priibari non pelTunt Na quod at 
tinet ad d if l . l tg .  fuiiCondjtioRe, fi ^ 

re ra  eius ciTec opiaio Tequcetur,
e x id c R -

/•'J ''w



Pfæluiîîor

« î i l c n t c p o f t e t  c o n d i t i o n «  v a l i t u  

r a m  ciTs î x h ç r c d a t i o n c m  fu b  c a  c ô  

ccp ta s ï i .c f fcc tu iT iq u c  l i a b i t u r a m , c â  

f c t r o t r a h a t u r c  'o d i t i o  a d t c í n p u s  

c o n c e p t ç  difp<»ritÍoni»>l.DCCcflaíío 
I  5 . . ¡ u ^ d f ip c n d e n tc » D .d c p c r íC i^ ^

& com n,rc^U(:nj.l. t . f . q u i b i l n jú ,  
^,I.pütít>r,it.D.<iU! potioriii  pigfi. 
bab.innaîiL îgi:üi ind« redderctur 
bon.puf.conc.c&b, fÎÜo ance concct 
f i  cum eïKærçdatis non c ôpetat.l .  
noT putabit 2 .» » princ, D .  de b an . 
prtlTefi.Cünc.tab.Rurf.illa I. C .  ta* 
tio^qi.aj în di¿l.vcrf.C<«a,refertur, • 
etrto iK¿i <u à ÎHcctf
f o 4( remnutiiàes tffit\\ Inôo fcRlü ac- 
c ipijtui 'ta  £am accepit C o l la  
r i  i:l continftret, peculiare,& pro- 
priufîj iû e*fi*reàacione:oranc* e-
B in  4Î t js fu b  c o a d it io n e cc lcb rs t!
pende Its condition ' ,n ô  v i l t t  cum 
ciFcilujÎ.Cî’deredi^in 113.D . d c v f r  
b3 f.fign .dÎAtinu) i t $.ex condiciu- 
nali.Inil.de verb,obi.Prxterea  te*.

^ 4 ^  *i' Í0 d.l,cum ratio .vrrf .  Jt  ne 'tuii- 
tio >j»idett pgrentiSyui  ̂csriis le  c<iufis 
^HÌmon<ri(tb eafucce’¡ij»e pepuot, ul 
lô.nodo ejm  C c i i ç  j£í>rírcit,intcr- 
prctaij  joe,<^yon;am v t  iá diui f-oiì 
aü-ii qcros retU'i admor>ui« &  in §. 
pofth.e* n.J4..I. U'î.evfaxr. In 
xub.earn.: i . t . c e  in« f.tïiit'^’uîdquid 
Ac:.&*i>tiquîores piitau^rint iater 
pretes.'fiue verba ilia,ad tempus le* 
«um duodecini tabul^tum réfutas 
{ jro ü tre firen d afu '» 0  fincad cem- 

luî.PaaJ îü i î is î fg ts  auih >ris, 
v t  alij ’'o îujit ,yerba, ctrtis ie a»f,St 
B O irefp iciunt f*ç ob quas q u is t o  

tait inr'>him à querela excîudi 
& a b  hafffd . r i o o e . d  flfr tu {u-no 

p u : a j i t C , j  fta:fu;run: en-iiu

■ c a p . j .  7 1

h x à lu f t .n o u it e r  p r x f e n i t s j o n g ^
' pofl in teru allo , n ;c  eas prxuidcre 

p o tu it  luI.Paul.eb l o i i  Sed funt in

ceiU^enda>ì<de c a u i ìs  ideí^;nodí^i J ^ í
^uíDus &  oÌim,&:pd!le4 Iuo:u;)i hác 
reda  iura,Sc pro nderucccisio  anni 
ttebatur,ne-n, é éhii(*ii'>»e,em*nci- 
f t̂toi$e,eiihated'iti<)'ìt»<  ̂ tre il io  
f é c u la ,ctiiu tfifííílu.cciíiTj filiu n a b  ^ 4  e  
hzreditat^ remous^et c^iufam nu!- 
iam exigebatjl.iis iu;s i r.ad fin.ibi: 
Xect^ffat , juud li. Puf tos exhzredáre, 
h.c.ccá p rocedette  c e n p o r c ,  *í< Se ,

'  centum virai» iadicio  quere’ a iacif, • •  
teft.int; educía,cju faex-geretur.iu  
dicis arblrrift aes’tiaiandaT.liber.iS* 
C .d e in o f . fe lK I . j .§  fi emancip.

bon.poiT.cont.rabt. «|U* proinde 
certa dici non potuit in d.l. cum ra 
t iojii  meinin. r r g  Icg. f D.de iur, 
deliber.«|ua vcrirsitua interpreta- 
t ion e explicara , di¿t .li .g .  tu.n ra- 
tio apté i'or iir^oi «6 potvft,d.l.fed 
fubconditione fS .veri C«rto,D  t e  
bonor.po{rii’s.< onc.tab. vt pur^bac 
Enian4'í'Ctiitán(l<'mncn fauerur, 
text.in  d I. i.^.fed fi ¡ubcorid,D. de* 
vciit.in  p'ìf.mir, quarlam  !oqui:ur 
fo co 'ìui in vtero  cR.*ì< qui cum aiv 
te^uam nafcaeut,nihil flr , 'cd taa- 
tum fpes- o u ^ d n ì  ai>lm jntis. A n 
ton. F îbJ^b. v.còie vi. cap. i .  in priu* 
cip.ii'^sinfìitutio', vcl eiri)» ev^ari» 
non hab^rar ìb ct-RÌidfraijoni , fod ^

éi iura integra inten iro *  narctndi 
rersruáta»-, .antiqui ^ D.ii pari har 
red.pet Sr-i Jcb /Í tcmporc.t’ uo n a f  
c i t j r  fe pr*rcr'tm B liiUcnMC, r u :« - 
pie tert imencHm,Ie^.5.§. cx his.D;. 
d^ ini •ft. rupt. Af,t--n FaH libr, 
conÍe'i.cjo,7.«¿^’̂ i .̂íf c . v i r . S i v e -  '  
ro  ca  U3b-ó43iion? cxhicredato,

q/ic».''



7* Ant,Pkhard.Ic£!;!oncs in LGallus;
. q u o  rifcJtur  e e m p p fe ,  iam fw r.’e 

i t n p l e t a c o r d i í i o ,  j llud n o n e u e r -  
w t ;  ijiiiia <̂ uo tempore n f r » «  natu 

fiiiu$cft»iamie inuentc cx 
¿ « r c 4acum ,& legis  
ß u m  cfí:vc rc0 é Bald. 5e D ee .  pu- 
M n t in d .I .  l! pac, nuin.4. laf.fitqn»

• fin.ii) hoc §.ptire,8c inauces i« ar* 
4 7  guoicnc. cext. in'l.cuni poilhu. 

a z .h o c  citul.in quo idem cafus eft, 
qui i n d .  S.Ted lu bcon diiiùn c de ex 
h s r e d a t io n c  ad inöiiucioRcm ra* 
t íon c  exccnfa; ilUí^ut fubiufìgitur, 
q u *  d, $. fed (ubcond.aptanda eit, 
quia ii prius quam nafcatur,Cesidi- 
t io  CKtrtit» idee agnationc non ru- 
p it  quia iam verum
noncfl.cuin  c f is p i* tc i i tu m .  Ir.ftì 
tu i  a u te w ,3iit cx h a  redan’ eam>qui

i  iv t c r o  cftf(jb^:uatu<'QUÈfonci
ne poffe, ex ei dem iuiibus conuin- 
c e s ,explicara fit -itera,& fet 

1 4 8  t c x c . i n d  I.Tuus <|ULq<ie<}.in 
princ. D.de h x re d .  if fl.qiia io)um 
ex fiiis h i ie d ip u s  fi'j.-m, iam n stu ,  
qui non n i f i  f i . b  jn'jf.fiìitiua co rd i-  
t ion e  iníí tu i fo r e f t  e x c ip ^ td i im  
confl*£;quetna:i«üdiJinj nec i'ub ca 
cxharredaujum^ex hoc § . purè.boc
1.3. fed fupeiiori inccrp 'cfationi ad 
ueriatHr>quodpofìh'\imus h^bestsir 
pronato in iji  qua- ad ipfius vtiii ia  

lem C pedan f,  1 . intcj j^endus i5j* 
mAQ  D .d c  vcrbor.i ’gtiifi..i.c.l.quiin vte

IO y .D .d c  ftar.hotr». Qtiia i d a 4 
CAufa* anuiiiiìditelUméritr.inimè 
pertinet,fed d tm  taxat ad hyredit»  
te* teßamentaria s,aut le  ̂itimas iu 
fufpenfo ret in e '¿ a » ,  nc dtr>r;intur 
ijs ad q ao s  peruepirent p o ßh u -  
miis non ciT;! in r^rumnafctìra aliàs 
c ^ a m c n t u m  :n q uo p i « t e m u t  ef-

fec Iprofure nulium extitifieti^u^ji 
fdlfum e il ,v t  reóU coniiderat Ar¡t:« 
Fáb.t*eotiv.d<erroub.prig, decade 
5o.err.i*num»i I.

C i ' ia j  §  puiié concìufionem con 
c o r d i opii-jioneinterpríces eti|. 
in e a  C9 ntiiào.ne>qux.cacirè in 
veram in te l l ig u n t, v i  c>-prcfl.i ex« f- 
hsrcdation em  vtciet,ve)uit^ exh^ 
redatio ita ììc concepta,cum T it iu s  
h s r e s  eric ñ.ii4S exhsre-s flojquam 
niilliuseiTc mrinci<tì P om pon, of- 
t e n u i t in l .  fiquis Semproniuni íS .
D .  de h x r c d j  iftic-idque propter 
exharredarionis oci-jm fieri d ocet  
D u a . 'e n u s in L  3. D<deleg j . & t X  
Tpeciaii iurispfofa bicione prouc- 
r i - e  malecxiiìioiauit Doneilus lib.
S.co.-cap Jx.teificul.laepc.nu.
Sed e go  veiam huius rei caufaoi pe 
te n d a m iiT e ce n reo jC x l.^ ,  S.tìÌxus 
TCíficül.qMem-ídmo<Sum»D,hoc t i-  
tuL vbi  ea e x b^ i  eds t i o  q ui i ovì s  ini 
hi harres erit,fiii;>s t x  haf<-e- etto»vi 
.tìoia eftI non q u i.  o d i l i  -t a'i>eü» 
v t  infefpiecum vulgus pcìjjrrs pu- 
cauiit)»ì4 fed quia pater fXifì aòiiam 
harrcdi iatero voiuìcfiliun? fub mo- 
tun) , Quod efti iT'pofsibi le ,  hoc eft 
n o l ui t  iiliutr: exhereden: ei ìe ante 
adirain harrediratf m>qua: ah h x re -  
dc fc t ipi  o a dir i  nó po tui t ,  f i t i*  pr^  
tcriru : &.• non i r t e n u p t a d c ' i i  to j J  
c o H t i r u a t i o n e , q u a m  i e x p o f t  m o r  
tem patris in f a c i t , I.infttJi,
Ir .D .é c i ib e i is  &  pofthumis,atque 
i t a c i  TTt r ee fiiius*ntetxhacr*^8er» 
fe p cfs it  r}uaiT> fx rr a re u s  h a re s ,  
jiec iÜe harrts anrequan. h 
exharres i;r,rerultat illa tm poiiib i-  
lita$,&r p irp !e s ira ',q u -ir  a-iasccij  
£¿ciaui;Cciiiu lttts  i t i l . i l l i t ;u <  1*,

£>.4 «



T r x î u d î o n c a p  3 ?

3 >.die c o n d it io . înflit.aniinaiuertlt 
f iatic.D uitr .citar.l(>c,& in paraph, 
ad d r .C ip .j  Cuia.in rec'íratió 
a 4  d.l $£ Oir»al. Hi'ligS-
tu sa d  D on eii . l ib .S .com ert ca.|i< 
lit. C .  V«çum foperior refolutio f x 

1 i ^  eo conMinci vÌdccut»ì<q4iia£acon< 
 ̂ d tio f ifcnp cüihæ rî’ser  tjVcifi h j  

reditatem adierit,tacite Ineft cuilí-  
bec exhæ-redatiani ifímplttitcr fa 
¿cx^quç alirerfubnftere noo poteft 
^uam fi ex teftamento fuerce adita 
h æreditas,I. fiüum zo, § .fed cum «x 
harredatio.D.de bonor. poß. con t.  
tab.l.Papin. §. lî conditioni verfic<* 
qttoaiam. D.deÎQoffic ceit:. I. ü pa> 
tronus.$. tx  teftaménte» D . de bo* 
nis libertJ.n 4xhæreda;u»,D.adSyI 
Jani. neque ante *<iiti»nein filiu* v i  
detur e x c lu lü i jk  tamen exhxr«da< 
cio non dicicur vit iofa  ergo nulla 
f  nipíifs ‘̂ î l îia*  conïîderaxî poteft.

Sed huic o b ied ian i refponde» 
q u o d fic e ta d  « ih x re d a tio rm  Talo 
r^m.Scveram filij exclufionem adï- 
t io  hxreditatis neceltarib d e f  dere 

, j . t u r , d i c i . 5 .  ied cum exhxredatio* >î« 
^  Quia iiRfi «a nihil în teftamento 

fcriptum va lc t ,  nec îudiciumtefta* 
to r is  quoad exh*redatî«nem effe* 

ä u tß fo r t ir ip o ic f t jV r tr a d it l lU g e -  
r u S j d i C l . c a p . j j . í  tarnen patere*-  
tranco hçreCe inftituto Älium firn- 
plicicer,& purè evh^fcdet, m oitn o 
patre e» eius vùluntatc filias co » fe  
û i m  ejrfcf rcdatuscen fetur ,*  impe 
ditur domiijij con tin u a tio ,  qu«  in 
cnm «  legis di^pofaitione fieri fo* 
leCtd.l.inl'His. Neque aditio poftea 
feru ta  ludicacui caufa fu b m otio*  
nis filij, Ted rd iim  declaratisoi v i -  

Itiife at^uc ciT<£iuB] io t t it tm  fulffc

7 3

e>;hsreda{‘onem,nequerein àdcau 
far» in teftati redire polTe, nullam* 
que rpem confequcnda; paterna fu* 

perefle filio cjeb*redaco. ’̂  Si v c ib  
pacei exprimacconditionemiiljrn^ '  '  

-qux tacite ineft exhçredationiexr* 
t ion e fupcrius tradita v ic i i tu re**  

h x r e d a t io ,  quç valcKC fi conditfé  
non e^eprimcrecur quomodo iil<> 
periorem  difficultarem difelües»

Sed fuperioDbus grauiter obàac,
»i»QmuCA-prefsioeorum <?»çta á -  
te in iu n t  nihil operati foIec>l. mu- 
t o  §.fcdfubcoiidiu>. D .d e  tuteli«* 
cum alijs,e igoexpr^rsfoiiliiis  con 
dicionis ^ua tacite  ineft exháreda* 
t i o n i , eam vitiare non debet. Q r a i  
^ifficu'tas adeom apnaeft,vtChrift. ' 
d s  Caftc.U.coad>iw fic faterifc*, nsn- 
quameam petCipriTe tnleg.^.D. de 
legat. t . f e d  omlf'sis v a r i js fu lu t i j -  
n ib .can je ft isà ^ arb er. ìn  I.4 «.151,
G .d e  inftic.&fubiHc aliaCum .ind*
i.3.num.4.ftIia5oc.ibidem n.ra. S¿ 
a liaIalonís,num ;4 0 .llefpondeRdú 
«iTf arbitro r ,n o n e ff ic ícondiciona- 
lem exh çred acion em , neque aflus 
originem  fufpendi per exprefsione

c o n d it io n is ,  quxipfîuses^hiereda»
clonis execùtvjni tacite  ineft ,  »i< 
quia non aîïter c cn fe tu r , expreÌTa, 
quam inerat, quod &  in legato  ex» 
preiîïim rcperitur,i.in con d itio n i-  
buSjS.hifC fcriptura,&  in l.aliquan - 
do  JOÍ. D .d e  cond. &  dcmottftr. &  
param  incelligjk-jr fideicommilTuni 
ab ímpuberi» fubftityto reli(3:umlì 
intra pubcrtatem fiìlui dfíceíTeríí, '
l .h çvedif  aditio.S.tradlarf.D.quan 

rfo dies legati cedae,& in t t i tcb ,  «il 
ea adi;¿iio,fi faris dederit admonH 
Y¡9 mag»,^n4ai c én d it io  e:dftiiiia»

K tu



Ant.PichardJeciioncs In 1. Galluf.

► i l

t u r i d i f i o  § r c d r u b c o n d i i u n s ,  ne* 
^ u s  v l ìa  cit faci i j  cjii* c o n t r i r i u  in 

#)rHxi'é iitÌon.’.e*,>ortuÌ je .  a^q; ica 

fljm e x h * r e Ì 4 t io n e .n ,  lì ]u is  h *  

rc-s :x t ic ;v ic  f i l ias  cxh a?rc$ c ! U  r i »  

i i i i - n  eí.:C0MCí(idi>,5í jp e r t c  pro^ 
b o  e v ;ij>inio ì t  d .l. f i  ^ais S^cti- 

p ro n fu  ji,v-2'l.Ìiv D ,J e  Ivatre- 

d't>.iivtvc tc \ d j h \ : S i {  e n i r »  p l i \  t x h t e  

f e d i t i »  c u m .  e a  r a l e i . j ì  j u a  h t r e i  é s i L -  

W ffi.Q u, ' e a c jn i ic i ' : ) ,  & a d  « J i * -  

rsdati . .  .i<c3nftr.nac!onem in erat, 

& e « d e i n  m -id) e«pf{ n ' t u r  quo m 
e r i t j ' i *  »eque 3 'i i i c n J a «  e f l  A  jC ’ ir 

£ j s , q u l i n d i a i ,  i. ^ g<ns» Tuperiora 

v e r¿ 3  ad. ¡ìib jaiellt^èam  à l c g c  e o a

d.’tionetn rePerc, qula-ea vcr.bi cu-.ni 
% e o  v a U c , I t i l i  S¿ :II i*lt i n  a l ìq u i s ^  

Urlili c*!ìjeredancrir,verborum  co-n 

^ c p t i o n e n  à.ceilatoReCaila'H.ibij à 
P a  n p o a io  p ro p o ni m a n if c f l t  efté  
d iU U .V t fg 't/ jrarg u 'n e n cat io  P o m  

p o n i j ,p r o c c d a t c Ó i ic a e r e d c b e m u 5  
cxpreiTjm  c«>nditloncm i l . i t ì q a i »  

h^res c» tÌM rit , ia  ca, nam que c e n t i  
n c t u f  re .n p u s ,  q u a qus» futurus .c i l  

j t x r c s . f e d  i.Tp¡¡¿ítU!H,S¿^ rerbí» ce- 
étíl ^uiacS i ic io  il Scius hjrres «Ki« 

flsr.-c t je ice ÌT C fitex [ ìa :r8 Ìa c«  >ni> 

SJC qii ad v . idcitur  cacfce iinporca* 

K  t ;m p u s ,q u o  S e i u s f j t a r u s e i l  hat 

r? S ie x h « rc d a r io n cm  yit iaJ.C4u*àS 
fi ve rb is  tega  f i t u r e a n i i m  figm fica  

t i ' jn e m h a b à n cq u ain  h a b c r c n t e x -  
pi-i. iF i ,&  'u onu iic iruiTi a l iq u o d  ha 
b e b u R r ,v t te f t . i tu r P o fn p o n .i i id ic l ,  

l e i -  fi q> S e in p ro s ia m , q-iod ii *ìj 
c x b r r s d a t 'O j j t a  c o n cep ta  (re ,,cutn 
i e i i ' s ,h ; w s - c r i t  filiu« e x h ^ r s s e i lò ,  

Y Ì t :o  a c l l jT t  a p p a r t t  ex  d id l . le g . i ì  

quisS^iTipronÌMni in f in e ,q u ia  in ea 

^CiXtixrcjiaciouU o r i g o i n  c«|>u$ adi>

t «  h^redlratls  expreiTè fuip en dicuc '  
f ic q ’je  pater p o li  adica:n h j r c d i c ^ -  

tc  a  i ìH um fubinotu n v. ) lu iir i  c c a -  
f e t i i r . q u s d i  npofsib^ile e í l , cu i  e x -  

h ^ r e i ^ t i o n i ,  3; ìHa fim ilis  eli.  >}< 

Q u ' f q a i i  ¡nshi heres  e r it  íiJiu« ex*  
h^ixs e lio  ».qu^ e x  v i  verb i q  i i fq n c  

cria n  e * p r ^ u f n  tempiis-habec quo 

q u is fa t u r -a s fA  h « r e s .n c c  ta n t u m , 

qu-id e*?llat o b  id quid ea;n i; iutì»  

Icin elio c a m  lulatTto B . i j o .  oil^o^f 
di 'ntis .

S-;d re fra g a tu r  te x t .  4i  in d lft ,  Í, 
5.1>, Jelegut. i.quvj lo c i  ex^refii.» il 

Jius c o n d it io n is j  q u i f i j H n  m i h i  ^etrts- 

e r ì t , n  >n a o c e t a v l a s  v a l i d a ; i : e r g p  

i d e i n , &  in exh«redaci(*ne  d icen *

4x im e i l .
Vera:t!  re fpon dendüTi e ' í , “í4 t e x .  

, ìa  d J . j .p r o c e d e r e  in le g a to ,  n  qiio 

c x p r e fs io i i l i u s  c o n d i c i o a i s i q u *  in 
era t  n.'>n noccc,quta  qtiod Atrpriini» 
cuciu jlla tn  perp?exÌcateTi in d u c ir  

ín te r  iuris  d l fp o n c io n e i i ,S e  d e f j n *  

è ia  voiu.ntatCifl.quod e t ia iB c o i i t in  
g t t i n d . l r g .  mtieo. § . i c d i u b c o n d i-  

tione»D>d^tucelis ,quÌaex«o,quo<l. 
t e f t i c a r e * p n m a t , v t  harres adear». 

a u t  iadcx.».vt t u t o r  (acìfJct ,t*n tam : 

sb  e f t , r t  praciudiciu:n le g a to  aut tu 

t e l s  g«ner6cur.,qi)in p o t iu s  id  q u o d  

e x p r i  n icur a d .vtr i . j fq ye  r a b r c  e x i  

g a t u r ,  quod .Ìn ex b ^ red atÌo n e  n o a  

tea fe h a b e c , quia e x  r o  ^und ce ila*

’ t o r  ve l ie  Sliun^ ab h * r c d i c a t e f u b -  
motuiti  cu m  e l h i e r c s  adisricfeful.-  

tateaÌTf>pofsib ilicasquam  exhajre* 

d a c io n in a c u jn e n t u m  ab erre  dìxÌ« 
m us .

S .sd v t  i im  c ir c a  bu iu s  quaedla-  

nis enodacioncmreccptu<' can a m u s 

m e m o i ir e iu b a b ic  v c r b a h « c > f ( { u i f

^uis.
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^üít i n i h i  h a t r f s e r i t , v c i  

c u t . v e l  lí h x re d ic a te m  a c ú i  it,iub* 

ie i í tu m le gstu m  iure a t u i i t o  

c o t id it iu n a 'e  fac ere, ca  oam(]Be ( ó  

d ít io  e x p r im lt u f  iam h >dic a ó  
inafl ta c ir e  { fg a t is q u Í4  a é  e o i ú  v««- 

l íd ita tr m  ac icio h x t e d i s  - in tc ff ,  

fcri '̂ t̂i o c u  de^ideratur, v t  e x f  tt í̂Ve 
c i u e t u r  in J.» .tír .4 .' l ib .5.rect 'p ,ibi: 

rhtfiiimtMtc tĤ tiaxlf kUitHtn 
¿.-í.*i'Corr«¿la í i c d t t i f i o . t e x t  ¡n l, 

|.ds.íeg. I . & í  nviiium.iti J-l ' jautcm  

e«harie<¿»tione Íd«m ad m  rte iidum  

effc o f í t n d c r e v í d r n t i í r .  Il la-verba, 
r t i S  o t m  coÍ4í,*i*  l 'ctipia rc p e -  

it^ntur d .í .t .recn p -S¿  alia w aío »  
ra c o m p re h e n d u n tjfu b la -

Iam d e c i f . t c x . in  i . f ilió. $ í«d '  fi 

c x h z r r d  c io jD .d í-b ian .p eir .cá t  ta. 

T í  e íi in ia ru n t  g l - G r  g i r . i n  

7 , 0  fi re rb  íu/r«»-,Aacb.'nd.l  i .rc-  

c o p  e< r.i4 .8( '  M a tie n .ih id .g lo r .14

n .4  fi C o u .& A ^  j  iix é ta rJe d  iá
tere á exhxtedacion'iasgj|>iediamar 
i c g s m .

Exh^rccJatíoncm ab o m 

ni gradii ídcicndaoi,

§. V-

t Í 9  r x h i c r e d d t i O i ' v t  y t l t a í  g i o m » $ Í $ i $

^ r 4 dtht

170 Gra Hsá ̂ uôliusne» eÜ txl}4CM
¿ a t u í  ttítim m  i/ i/ r m a ti,r ,

171 Crjduf ufiit fx rtiMtrt f̂ r*dS,f 4  

f» luccefst̂nis ratifue<xiiiK4tmr,
I J i  £x/)4er J . í i ' c  t i  t r r  m n ’ i t s  h 4 r « 4 í¡

ilß itH ll-.U iiJn tiA A  t 6H lilt» lr 4dMß

P f í e l u ( í 5o r . c a p . 3;  j f ,
I»

iium  em9n rt:i^  f f r m t ir < p h u i ir 9  

f t t 4 i t m t , t e f i t t m t h i u m á t f t i t H ú » r ,

175 Cafitnlum,j€fi-tídore(fttirii 4i«ift 
4ffciÍ4t.tu ttuirarium tdticiiÉtr,

174 C4p,¡i:€U»d4  requ iris^ fta ed ii  

¿4nt^o¡ÍHmntm.tnij¡in» -vniiS erat 
plurti cotHtarmt4r¡i(ulos,

I H  í¿ t* i> * c » ti* « n tifiu iit  i n ( / ¡ e í t ñ 9 
d u m u r ,

17* tieMÍs 7». deappMÍUtk
itu eitig itu r »tgoci^ fu m  di*

177 ^ xh ttitd éiio  a*/f î  r td ií  ÍH¡iiiu^ 

tioKtn> f j ¿ í 4 adom 'ies ^radKs rxu»* 
dttHr.

i ; 8  ¡ m r t d i t  in ^  t m h n t t » q n i í - ^

¡irH ithM H t-,n4 Íliu ¡ m4m H titrat»  

t j 9 T tÍÍ4-meh-tHm 4 b t x h t r c d n ¡ 9»t fp" 

i l ]  fumtrtf  turáis
r t a  S xhtífi d » iit  ik it iu n  $ttsi4» ¡!ti tf»  

f«fale4,

1 1̂ Ordw/criftMntsuaMimfedit tánfdm
i  rir,«r y 4:iu>it4 tts» I

1^1 iuh itin ib  hitrtd ii in '*U 'atapartet 

^  ima € ff4 igenerait •waímw ¿r»« 
lj»»( "YffM f< rih»jtU t.

I* i l-tgat* itp f l i i i t i tn t t fx t f« ( i t r4 t  
k t> d tt co tt f .n n d t ,iu r ,

J84 L . } , t f * i > n p t t t u n < f i i t ,D  d i - h é t f f *  

dibus ittfittu{nd. rotfrd Aiturfiutat 

er ^ifhan.Hwi » Oftimi d ttUm »  
tur,

JÍ5 E xhéredaiio  inter ^tí'Sgradusf*»  

B é i 4h y iioq u e¿-.4 dK fiitu m n m » »

l U  L t l .  3. in fc ^ui mi'tutti  
t>~  i>D( t i n í t .  in  iC K itu ri- m  

fcniíur  , ^nhtíUitr diciaiá-\  
tur.

í 't?  1 e;* % f l ü s h t e  t i t .d íd a r t ^  

t k r .tr  í Um. S ífcftflíi,
UúttiT,

K  % 1S8 E%
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 ̂ y r t t e i t t t t e x t a t i i t u f i

•v/iw.i'« t it , .

CU*f^U in fi*ef» jiti, m®» refertur-

i ^ éi.9rtt '¡H'>d lU --
r4titrit*dit<urttiit‘i  

l#0  E x h t r A * t Ì 9 oïi*!»^ ciüu'ae/jO*' 

ideo resiringenia,

l i . i . Î . dtl$fuTÌs.^rtteriiispoH U ’‘  

ratitr»d hoc,qt9dex'}<ereditio in 

fittf fo^tA omîtes gTidns ¡ r * e i i t 4  • 

tesa-apleSainr.

%$i, SxeuiflicA ufapsJiiam , IrgetHr^f*- 

tritg erev ojif'ilet..

W i  O.hbiK tiin h iit-

contftfÌM m *dlKcii»yé 

i ^4. TeiiAter flu fd U tg tr e  ceufetur^rir- 
mo h c o  •vfnaios,

«¿i5 p .§ . j î»  B .d e l f g A t k i ,^

î  fin, O .d e rebus ditbijs in ecntfAriii: 

fo«derantnr.

I f S  Ë x h tr e id tia  ^9^tn t .io m “ - 

n tifr / ic e d iiite s g 'a in s tx ita d it ifr t.  

^!t«d vurffiS j.ttvf d i  ix re  (»riiMif-
n i.q u it t  regio 

Xi97 ExbjeredatioMem i»fi'te )  pojîiài»' 

é io m n ts  g 's d a s  frtecedt»tet m«»: 

t x t t a d ii t  tU iB 4 in *fsd ifp K ttìio .' 
n e,yerin s • ffe d e fin i'tu r :

l a f  ¿..- * X .d e lib ir is fr jt t tr it i t  dtcU ~  

rAtur-.

> W  A*^*fniHtum k e m f 4rhfettfM  f a r  
tijiim ur» efi,

200 § a n te jn e r id is j.ltk ê t  is t , deeU ‘ -

raiüTi

. » > 1  Cftt i i t h  hdreiiexfarieittÎiitK t^ ' 
/ cenfèiarrepetìt4Ìitleg4io.

%i>t: L.filium  i j . D .  ijHândodieslegiti: 

cedatifiesHtrarinm' ftnderatxr, 

igy^ C u iâ eij interfTiCtétiv *d  bànt

t n r i t t é f t m

1 0 ^ C u U c ijh te rp r a tA th re iftitu r »
»05, L.AMÌ4 7 7 .D  de 8?» ie m )» fi,  

( y l .d m s e o d é  t i t .  i»itU ig'*!itnrt.

O* ttn-. HiáHtMr cHm di^A l,f¡in > »  

ij.O ^ q H ta io d ie s  le g .fe d ,

L .ah  omnibus 1 0 ^. $> fe iia L  D ,d e  

(^ tn fo lM tio n éo ffp o n itu r* .

107 l . é b  om ú ía S t§ .^ cttu .D ,d e  le g ,u .  
detldratjtr,.

108 L»ferK9 ^7 .D .d e c t i td it .!y  d e m tf ' 

t r d i j 9 ifW g tti4rcum  D iu e U ,

»0? l:\ .$ .i> ^ e o h » c .t it.e x ^ iiu t» r .

»10 od iu m  tx ííítr td ’Ationis prefnmjitiéí 

utm m Aioris dHeHiovis exclu d it. 

i i i  c U » fu U iiifin e ‘poJtit4Ín ali¡sÍHrtt: 

difoofitionib'us pr¡£ttr' exhtersda» 

tftì>iè,Ad om aiÁpr£(eiÍtit,refertH r,. 

%4 i  ù . le g a ià r u m ij . i .  q u ip U re i, D ,.  

de¡egki,.l'.cihiersdÍ4:i.§ .^ H Íp ttT t,, 

D  je tH lg ír i^ t4 p .c» m  íilecH  extr»  

dedo>t4 tioHÍn /inguUriterÍMterpr«:*- 
tAitturé

» t j  C4p, q n iip r o p te r ^ i. d i c í i 3 ioae  

dedarstnr;

»14 Prétteritio f i lij  in p o te^ 4 tec9 niii<  

s»ti,.?iinptrfÁ < it tífiamtM tumíH- 
ittíium .

z l f  G ráiits i lle  lantítm^in ^uo filia s  efi 

preteritMsestHifl¡.ts ^  e u * » é c ii ,  

x \6 TefiU'ú'.ittHm-fumt i a i i i n m i f e i S '  

do gradfj^Kitnio prim fis eiiitntfcit» 

t J j  Setuttdií í^enituSfprim of»bUto,di-
( itítr p rim 9genitiu.

»18: f i  fuh{i3itditi9»e, § . ylt»,

D .d t  Í9Í»fit' rupto pr$cedit r « ^ > .  

íí«y»í/.? .$.1?« Át»f t it .iñ f iü o  Í4 ot- 

n it^ fe '.u ’idu'ií o>tt>tes*.

X i9  D iff^ krentitrati) Í4ter po^hum it, 

«Jr jíi /« *í» Ù  «  «iti« t« 4 í  < í « r,

' tio .o i^ tré tt* r* iio to m ^ n i¡im }tig H 4t ,

i l i  R iti«  dtcarfify ly B iftK a iu c itm r ,,

x%jk ¡¡Hi-iit t tg r 9 t i i  f r 8¿ric . h o m . nom,

t a , .



Pr£eltiíílor.ap.j;,

Sitb¡iii/H4S n a * á i m t t h a r  

i i » i * s i u u t 9 h c n s  e f e  p a t t ^ .

JJ4 yu lgár is  fub fU ti t t i t  e x f i rá t  /•{? 
aditam  htredìtatem-.  ■ 

pMnális¡l ip / i lt t it  i . p f U t i p a l i  ohÜ: 

g*tio«efeit i e r i  d ic i tu n  

a . i í  K jtio  A :cu rfii d tftK d itu f,

»>7 HdiioAÍta d ifire a tU  i/tterpojíhft-. 

m um ,  &• liliBtt» ium tatKtUituiH. 

F á íro , lUigero} TireitiAdnshiOt. 

fp* Cuiaeio >fíi^HitMr.

»2,8 Gfád^s pri'nus f  fit nnlUs Ante»- 
(jMMta folihftmHSMafc4tar,  h mIí *. 

in te re u m j  ^  f l x n m n A t u m i t m f  

n l tA - d i fe r i ^ í t i l . .

»19 L , i ,% , '« e » f r y e r f .Q ) t i l l í » e < f9 Í -  

Mdttt, D» d e y tn tf. in p o f  itt cc»- 

trariutn oppmitur J'-ibtititer- 

decUrátHfi
23;0 L.n0»pHt4nhpriet9r» § ' . i p r i m i .  

yer f ie ,  fed fi poft m o r te m , &•
•v< rj? .red ,& fid ;íficcn t, D .d e

btMí^rMtHpoJfef, c o n tr4 \é h n U t i»  

eontrarium iditc^ntui*,

»>31 , fed ti poft n w rtem ,.
e y r e r f c S é i S c  fiáef«5CfiC,/.<-- 
fé je c la fd n ta r .

EfMiittípito pr te fe r i te f .y teo m p e“- 

t é t  centra taÍHlés benet^nm pof» 

f t f i t é  tantum in fpU itur an testé"  

taris m9rtis  ^empore htereditáSt, 

’V tlbon trum  pofi. peti  pofsit,  

i . / ¡ i f r i t n 9  8 D .hoc  t i t n l , .

f in trao ' t tn ia  fHptritts  d iñ a  p o n '  

i e ra tH ft
litj4 "L.fik prim<3 pre ted it  y l i h / t r e s p r i '  

gradu fcriptHS rtpitdfatdt ha  

f e d i t a t e m i ^  ih i la te  »•*'

t e rp \ i ta t i9 ie ,

* 3í ' d a h i t a n i i é d  B ,U g e m  f  

ír im f» ,

\6f,

» 3 6 '  C ni(tti]Í4t t r f r t t i t i t  4Í'd-l'.le¿ef»-. 

f  ¿.prJvueÍH Slittrum  

tis  reijeititr  (»m  AAtonia f ih r e -  

M I «  atiatts cru deiiterlitera m  car-- 

rum patte^fiti etiam .»atatu\

SJ7/ l .» f  k'primoyittfne d e inris tíntui». 

fu b tilitite n a » . i ífm  d t rei 

iitte llig itn r,

L ,^ u iy x 9re>n i i ,D ,d e i i t iu í Í 9r « f

t 9f & ‘ l , l ) « n * i í , i , y l t .  D.dec^tp”  

tÍHÍsre7n¡tHtHhr.ad A n ten ia m  Va  

hftm k.

c a m e n a d h 0 C ,T C 0 m n i n #  

v a le a t  cxhaEfedacioriipradiíi:^ 

c o n d i c i a n e s f a f t i f iu n c  » fed etiatn 

n eccífa r io  defidSratHr» ‘í* v c  ub o ta  
BÌ gradii f ía t ,  q u o d  non e b  perei- 

n e c , v c f i . a b  v n o  a liquo g r a d a n a a  
fic fas í^ a cx h x re d a tjo  i l í tm lcu m  t o  

caíceri g r a d a s  v ic ie n c u i , fe d  vc fi ab 
aiiii^ao co co  ñ iius  e x h x r e - fa tu s  
fir,. »í< is f o lu s g r a á u s  ínfirnaetur,. 

l . j . ^ . v l t i m .  I. ii potih um us r4. § , .  

q u o d y b lg O j .D .  h o c  cícul. obferuat  
D o n e l .  c o m c n t .c a p .  la .v s r l*  
fi p arco s .  + .  G ra d a s  autSTi noB ex  

n u m ero  haeredum xílÍHucur^fed 

^fuccef&ionís r3iij>ne>& idr;o íi t e ñ a  
cor,pri[nutn,&  recandiiTTinixs:cde.in 

indieuat; >duo fune h x r e d e s  vrrus 

gfad»s,f<sd fi é is  terciumfub(!ttu9C» 

d u o  f u n t g r a d u s ,  a l te r  i n ñ i t u t o -  

ru m > & a I c e r fu b ft i tu to r .  <i* V ñ d é  

in te r  m edias  híeredum V R Íu sgra-  . ^ 

dus in í l i tu c ion es  ülius e xh aíie d a-  
t u s d ic Í c u r » f ie iu » e x h x r e d a t ío  i ta  '  

fueiic  fer ip ta > .p r im u s,&  fecu n d u *  

h e r e d e s  fumpee>,fi!ius laeus e x h s  

res  ei^o, tereíus,  & q u a r c a s  h je re '  

diss fu m p to  s t u n c q u e  íiÜitsá c o t ^  

iU o  gradu tan tu m  €Xliícreda>H$,->.

c c f l f e í u t i ^
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c e n rçt i ir ,  k d e  (A  s b  o m t t b u s  hirre • 

4 Ibus ÎA eoi grad u  iuiiituciS}. &  a n -  

| p } 5 ¿ p o Í le x i3 x r e d a t ] 6 n é  U i ip f i s ,  
n e c  r d i u m i p r o x i n i i s ,  i e d c t i a m  à 

$.âhut>-D .hoc.t itu i.  

&  p o d  gloiTam l a l Î . ^ a r c ^  aljQsJ.a 

4 * 5 .  ñHus, trat^ idccu o cD anel in 1« 

7 . C . d e  liber i t  pi jeter icU}(iftiiter.$. 
P « t t u s  G J K e n t t t s i u  d* l . i . i n  prin« 

c t p io :  t i e o q u e  fi eo  ^radu io iù t u t i  

rcj^udieur, » u t m o r la  t u r a n t e adl< 

cam  h x ie d i t a t c m  ea deuolbCaad fe 

c u n J u  ii gradtim tei)<imei tum  d e f  
«it-uetur, i i  n E .lü i ,  q u rà  le c u u d «  

i i l o  gr^du non crat r x h c r 'd : : t t « t ,  

p t a f e j t u r . c o g r a d u v o c a t / S j - I . ^ d .  

île  iniufío  m p t  d c c e r .D u a r . ' i r  pa> 
r j{ .h r .  adtjcu tu i»  d e i r i i . f î o  rt’ pr. 

c a p i i . ì r l H  geru s  sd D o i  t l l .  l í b . í .  
c o m ‘K e n t .c a p i r .  ̂ i . l i t . R .  Sed.huic 

ic fu lt t t io n i  o b iU t  C e le h i tu  î . d i c r c  

tu m  rdafum .»!- i l  la p i t . r e t u n d o  
re(\uîrj:S4 . c x l ' u d e  a p^ -il l-t ion . 

Q u o  lo c i  traôitMr, qtipâ  ü ;<r}.-(Hod 

ffcfcriptunt p I u r e ia n ic t j lo 4  <onn’ - 

n c a t ,  Si in vnf> i f .h .b catu r ap^ cila-  

. t j9»cci>reatiirctidm , & i i i c x ^ c s is  

«rticuIis.reiRor3,cum ad om nesp^r 
n ea t  quofan-.)»»c i d Io c o  ,  puf^ita 

£ x , r r g o c x h a r c d a t i o  p rîu .b  g r a -  

d tv fa ¿ h  etiam  à fequentibus g ia ^ i-
bus fa^ca dcbctinccHigi.

S e d  h ü ic  d i f f i c u l t s t i  r e f p e n d f  n - 

d u s i e f t ,  4* t c j f t u r o j a ó i f t .  c a p ir ,» ,  

r e q u i i i s l o . u m h a b e r e  q u a n d o  ne« 

jrotÎHKi cem rT'iiÎu is  v » i c t i m  erat» 

p l t t r e s a r t í c u l o s  c o n t i n e n s , &' c la u  

f u l a  p o f t ,  . r n u m  a t t i c u l u o i  a d ie i^ a  

quar n o h ' f v l m n  ad praeceden - 

t i a . i e d  f c i a a i  ad i e q u c n t i a  r c f s i c n -  

^ a e f t  jCujToÎuritMïi © p tc u la *« r ,tex  

d.S .filius i n  verücul.

dum , vbífxhcrfdit^ inter¿uos 
gra.du$peÍ5Ítau(2 vctunqiue refci-« 
tur.

iSed hxcr«!ut>&fa!ra reditur 
CA quiain d. capit i.ieqciiis cUu< 
lu.lain iliam ntiD poli viaunarttcu>' 
luvijfe i  itV.vniuü Jlt'cull COütiXtM 
í n t e i p '  ¿ tan vfu jÜ 'cCelcU in tts  oftS 
dit, at^ue ita ad dlios trai i n u i i  

pC’lTeB r̂t. & alios docet Pcitg't* 
ñus d.JideicoH)Biiir. arciiulo. i ( *  
numer.K'3«

V r r u m 'h íc  fciHpa*4j&.f4CÍI¿ d i lu e  
tu t  fi c í . . tS  cU ufuIam  i i b m  poft 
*n  j n '  a t t i i -u l im  adi<CÍam.íu]ÚC) 

íed quiá  id in coritiiifinti f u i t f a -  

¿ tu m -íd e o  i<* ip/o a r t i m l o  polit.» 
c c B f c t u r ,  *Ji ea e r im  q u a  in c o n í i -  

nenti  fíunt in e ifc c r e d u n t u r  , . l . l e *  
¿taj $. (SÍLebaiP, D .d e  refc>. cred.lu» 

tit*g.'n„§ .quiifi  n o , D .  de p a u ls j t d -  
quc IU 4detem .v'dec'a:Pi»niifvX  in  

d . c a p i t . r c q u l r í s  in v¿ ;  fi^ul.cutn 
ea ; ñeque l u n c  i> rerp r.ta < io iK ta  

turbal t ; x t .  in  capit..intíui6,iJ«nis* 
7 i . c x ; r u  d e a p p e ' l i j t ío f  Vbi li^u u«

i i  t a[)4>cllatione rem o ta, i a m e d i o  

l i t i r a t u m  pofita  ad prxce.dentia  

dm » ta-xqt.icíeíiua ,4* Q u^ aíoq ui 

tur qu a n d o  nt-.gotia erant  (‘ ÍKíiTa 

le  nri i !m eco n tín g cn tia > .vte iÍp íi i i t  

v c i .b ls a p t^ te  cgt.ft^c» ac in d.cap« 

z.rcqiMriS'Vnictim t a n i u n  f u i t ( ¿ «  

ijiiíTum neg'^.tíum.
f!.gl<u5 Hh at^te K f r c d í s í n  

P.i 'D ttonf ni e x h jr r td a in r  úb c k h Í -  

bus g ' a d i b u s j  tam  ii fíítutcrun '»  
qusm  rubíUtbtorum  e x h a r c d a t u s  

íiiteHIgW.vr, d .  I.;..§.arT€-h,a.i6¿Í8t 

D . h - c  t ' t u l  D  «J v i l .4r.d. U ‘ . n u » .  

l . C . d e  l íber .  p ra rctr .P ítr  G ’ 'lCfB. 

ibid.nun;.«¿tquiai)frcc«.i.^ííl
t e d ü t i o '
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F r x l a d í e r . c a p .  j í

r c d i t i o  in c a p ite  t e O s n e n t i  poli-  

títcft>ve ad cotuo) ceíla^nsiitumpet 

t í n « r e t , &  iJeo  fniram nart c f t f i - a i  

• m n e s w t a i i i s  e x t i . id ic t ir ia r a u ín é  
t o  te x t  i l i .  pinufc« $. v l c í i n . l > d e  

ÍBris,S¿fiCt.ig(]oranE.i[>f,quoíiii!n 

i f t i t i u m c o T i i í u t i o n i s g e i i e i a l e  cft
&.«ext.tr» I. T ic ia  T j | . § . i . D . ‘de 

* v ®  f to r .o b l i^ it  3cqu»tTiuis - i^ in ceh^ 

l e d is  Iniiic jtionein,qaíd>}aídrcii<> 

b s b i t a r  n uüius  s io a ie n t i  h a b e b i-  
t u r í f a  i  »Cfinta la f t in .  ía S .-a n tt  h *  

l e d i s j í n í K d i l é g .  l u ’ ia P a u ío  Ub.-j. 
f i t u l . í í . i n p r i n c i p .  V l p i t a o  i a f i a g  

m ene.cicul.14 v e r / k .a n t e  h a tre d fs  
' - o  ab eaca  n e n r e g . - x c i p i t o r  exhaere 

«- ‘  d i t i o tìiij  4* 'à p®f®ílte<Í4!n l-  
ti*in irjitimn’ f m n í r í  c x  re fcr ip to  
D i  si Traxatrí rf  f i t f j , !«  I. ••.D.dc 

•red. inílic. ììue fíhus in lucem  c d i-  

tU5íie , f iueadhtic  1:1 v tc r o  In clu

í a s , v e r f i . v n d í c t i a m  ante' h x r c  

m O  d ís ,D ; 'd e !R fu fto ru p r d ,q u Íj  e x -  

'haerffdatío erat teftametir^í r a p a t ,  
CUfiT Ane eafa-.la excranei íortfcutio 

n o n  v a le rc t j l . in te r  cafccra c a m  v u l  
g a c is ,D .  ho c t í c u í . t c x c ,  in d .§ .a n >  
t e h a r r e d i í .

Sed  h o c  itis Qowa ríjdiniatn  co n  
f l lt i it íot ie  c o r r s i t f i t n e f t  , &  rece- 

p t a m , v i  Ifg.JM, 3r  q ! i*fu 'nv jue  a íh  
fcripca an ct  haficdís  inílítucíone:-« 

fipm ícatfm obcrneantjd. 'S .ante h « -  
redis ,  T c i f ic .  fed <)□!■* rn i r l e  inft. 

á t  leg ,  q u h  nas'ias cft »ohinratem  

te ft ico r ís v ^ u á o rd ío e m  fequi fcrip- 
‘  t u r r - 4 * o rd o  nam qiie  fcríptursE 

non  í;npedii'cauran* íu r is ,ac  ve lt ln  

tacis , v c a ic  Pap in ia n u s  in 1 c u n  

p a r e r 77.'§ . fiJei  tu a e c o m m iffo .D . 
de I ‘ gat i .  tt'adit Hu!»crft»s G fp l ia -  

u a s  i a  £j^j«i}atioHÍb-. ad dr^.a»ce

h a cre d ts ,  & i a m g e n e r a ! í  omPtutEí 
g e s í i u m  v f u in  v lt ín ia  p artc ,& f  i in i  

cera  tcfta-nenti farrsci« i - f t i tu r íd  
f c r ib t f a ic t j t e f t e  Baído in l .h ac  c o n  

fu k r f s im a ,n u m .« .C o d .q u i  reft^mé 
t a f a c .  poíT, &  apud nos f b l e r u a t  
•ftylüs e x  cíauCuli ill.i: v tn eirertiá *  

n tn te de mis ín ceftam eíi '

t i s a d i j d  ío íet ,cu i;!s  iwemín’ C M o h  

■Kr.in p ra x i  t r 2 ,7 . f ; Í I . í7 T .S ¿ fo . i8 í ,  

D i x i  &  e g o ,d .  § anc2 hafredjs.Sc 
í i c e t  iiiic î î i putcnc illam Iiift iniá  

ni c o r i f t i tu t io n e m , n n n e x t a r e v e -  

l i ' is  ' i r e  a rb itro r ,ex ta rc^ in l .pr íep o  
fterí i^ .S ^ Ia m b ig u ita crs  24. C . d e  

ta i la m en c .vb i  í m p t r a t o r , t a m  *}^le 

ga ta ,  quam ni',>uIariones pr^pofte- 

ra s o l í in in t ia i id a s  cotrfirmat.

S e d ft ip e rio ra  t u r b a t t e x t u s  ín d ; 

I . i . D . d e  h a fr e d . in ü í t t jc n d .v b i  V i -  
pranus oí^endíc , e t ia m  o H »  non 
fetBperdebuíiT/ fieri in itium  abiiac 

re^is in!licHtioB>i,  fed p lcru m qu e.
►i* C u i  d i f ó e u í t a c i r e f p o n d e v e r  

b'ym ilU ii,fler u M i¡u e t  q u o d  excác ín 
d. 1. 1. in tcc íe¿ lam  á T r íb o n ia n o ,  
p r o p te r  fú p fa d i í tá m  lu ft fn ia n i  A n  

¿^ion ¿m , v r  nomcer exf f t fm st  Gí» 

phanius lo co  fu p ra citato ,  cu iu s  n S  

p ro bo  ¡u d i c i i i n .L ic e r a m c r i i n  e m é  

d a t  co n tra  P a n d e d a m m ,  & o m n iÍ Í  
co d ic u m  fi ' ie . ir ,  neviue a u d iin4 u s  

eft A . 'cu í f iu s  ,  quí iHud q u o d  d t  

inft ít í it ione  ante  o m n ia  fa c ie t id a  

¿ i ' í t u r , n o n  ad HfCíTsitátem, fed 

ad v o lu n ta te m  r í f é r t , q u i a i d r i i i -  

ctilum c f t ,  cí!íum^''ut in dÍuif>atio-'\^ 
n’!*pofito^n, S¿có 't^ trap ro p rie t í fe  .* 

iHiui v e i 'b rd eb e t j& ip fu ra  íu ft ia n u  

i » d  § a n ^ h í r e d i s . -
Q u a r e  d u í n d u m  eft Vi^vlanú 

d .K t.v e rb u m  iiItid»p !c iúg;p ro p ce i  * 

K-4
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e x h s r e d d ^ d i i e m  a d î ic i i fe tà  q»a re 

ü è  p o te r a t  e x o rd iu m  ca pere  w i U ’ 

menrum>’V ( i d c m  V lp ia n u s  ibi refla 
t u r , & q « r f i n principio  te ü a m c n t i  

fc r ip ta  o m a e s e i a s  c5./íe¿iitur:gr4 

d u s ^ v tn o s ia m e x p o íT u irn u s .  '

S e d  f i l i j  exhçredario->i<incci (^»ot 

g r a d u i  interi¿¿la  h a n c  v ia i  hvb¿r, 
v c a b v c r o q u f f g r a d u  ñ liu m fu b in o -  

u e i t i i u x t a 'S c s u o i x r e n t e r . t < á ,  qu« 

Y c r a m  p u c a tV lp ia n u s í  I d . I . ; .§ . í n 

t e r  á u í i S .D .h o c t i t .P c t r u á  G : l K : n ,  
&  D o n e l . in  d .Í .  i .  n u m . 5. C .  de K. 

b e r .p r * t c i | c .  &• q u n n u is  Burt. U f ,  

SariEtience > &• a l í j d o c t i  v i r i e x i f t i -  

« ie n t  exh^r&dacioncm ülasn i n t e r  

d u o s  grad us iircfuf^m a d o m a e s g u  
dus t ra h e n d a m  e í f e , v e i i u s  tam en  

e ft  a d g r a d u m  p ro x im e  anteceden*  

cem,S¿ ad immedia&é feq u en tem  ta  
t u m  pertinercyid^ue m a n ife ü é  ínfÍ 

D u atVIpianus in d ié i .^ .ín rte rd u os ,  
ib î|< i> iï ‘i» î» f^ 4‘i»»£juz’vcrbadîiû$ 

(d u m ta x a t  g r a d u i  co m p rch en d u n r,  
■"f Sed huicfcBtCBtiçadue-rrart v i  

d e ru o te x e i iQ  d . I .^ . f . in ^ o q u i  mif*. 

c u it  v b i  ü l iu s  e x h z r e d a t u s  p o A  ter 
t iu m  g r a d u o ia b  o m n ib u s  grad ib u s  
-pr^cedeR'Cibtts re m o tu s  cen fetu r:  

e r g o  e x h ç re d a t io  in te r  g n d e s  poH 

Ct non ad p rircedentem ,&  feq u en të  

t a n t u m  referri  deber, f e d a d  o m n e s  

e x te n d e n d a e f( .

S e d  re íp o n d e n d u m -e ft , q a o d l t '  
c e t  t n d . f  .'in eo  q u i  mlfcuit>qtiai'uair 

in ceruen erun c p e r f o a ï j d u o s  dura- 

r t a x a t  g rad u s  conftÌtuerunT,quia te  

f ta to r  d uo b u s  h z re d ib u s  inflrtucisi 

. ^ i | i y a i u t I o c u n i fub ft itu tio n e  fa* 

â a  61tum exharredauic» deinde Jn 
a l t e r i i s  l o c u m  uli^m lù b t l i tu r»  

.^ 9C  modo p tim u s j^  fe c u n d u sk s '

Ant.Pk har¿Ie£lícnes !n Î.GalIuj;
 ̂« d e s  f u m p t o ,  íi.píi*iH»i h m i  n o n
c r it> t« t iu s  <ífl<̂ »fií’ u s c x b * -

yes ello>fi íctUTiii-s h^tes e iir ,  

' q u a r t u s h ç t e s &  ‘den e -  
t í a t io ir t c r g r a ü i- >  i c i i p t a o ^  v t i û -  

-ijuc raferiurjSc -fc- vCiG-qU' grad ü  rc 
iTiüUct \ i i w i L u s
•fcxrus c a k e  a p e ite  d o c e t .
■ N cqucrxfiagatur^ i<  t e x t . in  d i£ h  

! , } . § . H tiu s , v'M e x h æ T ed a tio ta B tû  

' iu b m o u ct  iiîî  ■•iiabvnogradu>quia 
is  text ,l> iquitur,quando h l ia s-ex h ç  

redicur ii.ter meilias'hjeredû v n i a s  
giadttsii î i l ituti0ne«vqu'- c.iÎu à t o 

t o  j i lo  g r i d u  cxclafn » ÎR te l l lg itu r ,  

,nofl au tem  à r^qucatibu» ,"vt 
i72.atid<ul n u s ,a t t  x t . in  d«$.ÍH eo  
qu i  M i i lc i f î tp r o c e d i t ,q u a n d o  te i î*  

t o r  f  I;um i n t f f  d uo s  gradu* e x ) j» -  

red i t j v t  g r * d 'b u s  m i 'c e r e t  c x h x r e  

,^ a t : o n e m ,&  cusn de eis p a r t ic ip e r ,  

9c fuerin t  m ix c r g r a d u s  in^ituto.^ â  
& :fa bftiru to ru m  BUtfs in te r  i)>ros 

grad u s  exheredatus  r e p e r i tu f} &  ab 
v t r o q u e  fub ’^ROtus, v t  în  di¿l:;§.Ín

t e r  d u o s , &  in d i ; t .S .  in  e o . V l p . f c t i

U c .
S i’vero 4 <exhafred*tropoftom' 

res^radus poilta (it,non ad omnes 
fed tlcum ad gtadu’i« pre'xime pt« 
'cedentem €*cendit,vt fjcprfffc pr# 
batur»in dicÎ.! .5. $ vltrm. D, hcc tît, 
vbiex'Jifredatio fcripta in fecund® 
gradu non trah itu rad  primum in 
quo fil’u î fiiit pratceritus j fed i f e -  
cundoinitium  famittertamentum, 
<juod non itâ effet Îi sxhacredatidiu 
'fine poütaad omnes gradus prarce* 
dentes pertineret,idque euidenter 
confinnâtur,C3e Ü Êt.I.f.C .de Hber, 
prxtrr.vbiexhaîTedatio in finepo-; 
fita ad pt^cfidciites gradns trahi-

t u r

;-«*c
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t ta r  li appareat teftâtorem  eo  co n i l*  
J i o  id adK ciiT e,vt  ab omiiibBS c x h f  
darecur ñ !m s :e tg o  ü4ejC0 non ap* 

parueric exten Horilla iiieuctquam fie 

f i d e b e c  . .D ein d e .h x ce n u a cia t^ O tr '  
fa lc fcu r ,  ex  l , . l e g v o r u Q i j s ,  § ,  qui 

pIures ,lt .d«kg*^ > I.C Q h £ redÍ4 i .$ .  
q u i  patiea)> D .de.vu|g.cap.cutnjdi-  

r .  Ie¿U>extra.de d o n a t .  in quib .iurib . 
l* ® *  e x p re f le c a u c tu r ,  .c laufu lam jn» 

ü n e p o f ic a m  ad o m n i a .p re ce d e n *  
tia  non  ciTeextendend^j q u o d .& î i t  

exha!;redati-'>ne adm itcenduin  .eOs 
videtur.« N e c  minus.CQmpro.batur» 

e x  ca p .q u îa  p ro p te r  4a.excr.de ele* 
¿ l io n e ,q u o  lo c ix la u fu la  t * l it e r  ele» 

Bia f^ ü a  non t a le tA n  e iu fd e iB 'C an o  
n is  fine poiîca non  .referty r  ad o m 
n es  qualic >ces ib i jp ro p o d cas:  e r g o  

id e m  iii exhxred4 rÍQ ne.d icen dum  

cH:candem prosea.(è n c e n u a e x p e n  

d l  poteH, cex . in  i./i i.dem cu m  e o d .  

$.n  D .d e . iu r tr d .v b t .q i io d jn ñ n e p o  
n itur ad p ro x im e  praecedentia ta n -  

r tu m  rcfercu nh >A C.cedJcexh æ redâ  
^ 19 0  t io n em  o i îu m c o n t lr t e r e ,I ,c u m  

qu id a m  p .h o c c íc u ? .  ^ b id ^ u e f e m -  
p e r rs lU in ^ e n d â  e f l e , non auté  am 

p l ían d á,ex  r e g -o d ia d e  r e g . i u r . i ü í .

S e d  adue ifu sh an .cfe n ce n tîa  m uí 
ta  iura  ft.are v id en tu r ,q u æ  eam iuri  

I ^ I  co n fo n am  non e i ie o f te n d u n t j& . in  
p r im is  o b lla t  t e x .  .»{1 in d . I . i . C . d e  

l i b .p r * c . v b i  e x h jcred a t is i i i f in e  p o  

i i t a o m n e s  grad. pr.æcedetitesam - 
p l i f i i t u r ,  t i î c  difficuJcatem dif lb j-  

ues fi d ix er is  cxhapiedacjonem 

præced.gradwSjj'bj e x te n d i je x  teña 
toris v o lú n ta te  , q u æ d e p t o m it u r  

e x  e o ,q u o d  i jd c m f u e r u n i  fubftitu- 

t i ,  qui S.' p r iu s  erant in ft itu t i ,q u ia

id cafueuenir,Tel ti^exempiicauf»

cap.3; ;S4
p o i ì t u m f u t t ,  q a o d  fegem  reílring?^ 

re  nonfoleC) i ,  icem v e n iu n t .  § .« i |  
SenacuSjD .de,pecitioR»ha:red.l.i ,*  

,§ .q u o d  t u I g o . D . d e  v i ,  &  v ìa r m ,

. S e c u n d o  obilac »ì* te x t ,  in  1.5.$. 

.a n te h ie rcd is^ D .i io c  t i t .v b i  exhiisre 1 9 3

■ d a t i o i n  p r in c ip io fc r ip c a  a d fe q u S
! ICS g r a d u s  refertu r, e r g o ,  &  in fin e  ' ' 

^ p o iìtaa d p rfce d éce s  p e r t in .  debec* 

.Tcrtib*obfìac »i» t e x tu s  in d .

■ S . in  c o ,  v b i  iu x t a  A c c u r f i j  cxpoTi- - 

t io n em ,. ib i  > ve rb o  fubm otus  JìUus 

f u i c c x k x r e d a t u s  p oft  o m n e s  g r a 

d u s ,  &  u m e n  jib  o m n ib u s  e x h g re -  
id a tu s c e n fe u ir .

Q ^ artb obitat>.quia ü  exha;red4>
: t io  infine pofita  ad grad um  ÌQÌlitu- 
t o r u m ,  p r o x im è p r ^ c c d e n c e m r e -  

, fertu r: .m u !to  m a gis  ad p r lo ré  g r a -  
d u m in ft itu co ru m refe rr i .d e b ec  <ì*- 

quia  t e ü a t o r p l u s d i l i g e f s  c e n fe tu r ,  

p r im p  J oco.ve ra tu n i)  1. puBlius,^» 
i . D . d e  có .dic .& -dem onft.I .quifoIul 

,d o  ¿ O t p .d e  h^red j n i U t .  & . id e b  eis 
m a g is  p e r e x h * re d a ti®  nem c o n fu -  

I e r e , q u a m v I u m o l o c o f c i i p t Ì 5 v« *  j «  c  

iuiiTe v id e tu r .
T a n d e m  obftat, I . t a l i s j o .  g .f i .

D . d e  l e g . i . S f l . f i n . D .d e r c b .d u b i j s  

v b i  c laufuia-.infìnefcripta, ad o k - 

n ia p r s c c e d e n c ia r e fc i tu r  .: e rg o  &  

.exh^redadoinfine  c o l lo c a t a  ad c m  

nes praecedentcs g rad u s  e x tc n d e n *  
d a  cft»^ f/i qua iurium p ugn a  feda«

.da iuris. interpretes a d m o d u m  defa  

t ig a r i  anlm aduertim us. Sed e g o  et- 

.il in  iu d Ì c a B d o ,&  có fu ie n d o  >f- e x  l  a S  

.bscredarionem infine p o f í t á a d o m  \

.ues p raecedentesgradus,,  l ib er it ir  

e x te n d e re m  p ro p ter  a u th o rita te m  

c o m m u n i s ,& l e g i s  J lfg ia ;» 9 ,t it  7 - 

p . 7«& id e m  a d m ittc r tm  de iu ie

L  m ui.i.
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h i u d í j p i f t  'i '>u«fadeciíionctn t e x .  

ir. aUiti.N l í i l i c e t  C .  ds l í b . p r j t c i  

t l s , &  autii n vt  cu n d e a p p e l ü t h  
ne c o g r o  c , § . j 1 i ü i  qu jq u c .c a p K U  

l u ’n,C(>{!.8.ifi q u i b . jd e x h ^ r e d a c ] ^  
r é  c :u U  .•Xr>rcí'siovcqairicur^a! 

c u  u íit c lüla íííIjIís oitc i id it  p.;t'é  

» b h  j i ta tc  u nnib.usjradi-ms 

filium 'üi> u >’Jfrc vo lu id c ,  t  i<\rtri 

I j P y  _r.*t4 iUTi m t i i  díJ'putatío.ie e n 
tra, i i u j fH im o ,  c o n t e n d o o n s e x -  

haru-.lariO! é it i r ó
ad o ^iaes  ce 'U  n:iJtí ¿radiis , (eJ 

duiíi taxar a i  or-vxi n i  í^roced.: >ié 
t r a h i n d d ; n í í r f , v t  c iare  f o a i c i c  'i  

d e n ta r  iu 'a ,n a !« . i 8 í - r e ! j t c í , l ’ ’ ia '  
g i s p r o b j n t  F j!gi>r,Do e l-5c G ¡!K . 
in  J i l í J . i . C . d e h b c r . p r a í K U í .

C^ua fen ten tia  ic t : i ird  n o n o b r*  

ta n t  , q u «  in co n ira r íu  n a ád u x j-  
mus a rgu m S 'ita .o o n  o f 'm u  n d í d a  

ClufTí, f  e x d . K i . C . d e l i b e r . p t x c e  

ric. quiá Teir.'ía A c c u r f í j  íen ten tia  
e x í ' l im a r .t isr ü b a u J ic d u m e lT í j ib i ,  

v c r iu m .M j* / « íf .
R e fp o n d en d o fn  t e i t u m  i l l u m  ex 

p i c T s e  tioftr*  p i i í i o n i f a i i c r e j n a m

d i £« r *  f  N o n  o b í i a c  f e cu d ! i ' í i ) ' i <  e x  

d . á . d i i t . '  n i r « J i $ , q u i a l i c c c e x l i J í »  

r t í i i í i j  jfi p f i n Gi p i .>  p j í Í c t  a d  1« -  

q u j i í C i S  ^ r a d u s  p s r t i  i s a t ,  n ^ n  t a -  

1^3.1 s x  c o  d c d a d t a r , e x h < r r e d a t i ( i -  

n . ' i ñ  u i t i a e  p o f i c a m  a i  p i ç c i  J ~ n c o *

e x t c f f d f i i i d a i n  V i f i  J q u i a p i * i ; c d ; n ^

c l i L i f a l i  ;n j o r i s c f í i c a c Í j e  s í T á c e a *  

í e c u r , q ' i i  n  i d a  q i i x  p o l l ¿ } r . j d u s  T e -  

q  u e  i f , ! . ^ i i iCq>j j í  9 Î  i j n á i g l o ' f . r .  

i o i .L> d i  l í s . S . ' i  i  l i t i u

D  ¿ i r n i o  t r a i u  .c M. ’i j ü - . h í o s ,  

l iD. i .  d ¿  a i b i t r a ’’. c a l u  ^<4. n u m . t o ,

¿ j p io l í f s i  ñus iUe a líoruin re U to r  

T i r a i j i í l . i s r í c r i c i i ^ e n t . S ,

»4J 1U n . i ç .  M a'c.u '-l. c o i i t l u ' . í o r .  

n.i n 5. Pera lta  í.i l .l í  jui< íu p i  i c ,  
n j  u f ^ í í . D .d e l e g  r e l j t i  i

Pecro G í  Keuiu u> i . l . i . n u  j .

£ t  h j c  d •■.triti.'» vera  o i icur  lu x  

ad texcii  n i 1 l .a a la  ; í . ( > .d ¿  c o u d i-  
ti.Mi. & d e i n o n r t . l .  c j i t t f c r u a s  t8.

D . d e  c o n d i r . m f t ' t ,  v b i  ► f ' C o n d i t i ^  • 

h a e r e i í  ,  e x  p a f t e  i i i f t i r u t o  a i í e í t i  - 2 0 1  

r e p e t í c a  c e n í e r u r ,  ín I r g i t o c i d e m  

r e i i í t o  ,  c u i u s  c o n t ' ^ a r i u m  I c n p f í í  

C e p o l a 4 « ¡ n l . i i l i u i n  i / . D . q u a n d o  Z O i  

d í e s l e g a t .  c s d ,  q u . i l o t i  c o n d i t i o

i

f i e x h i r r c d -ü ;> t K f in e p o í í : a a d o m -  ---------- --------------- . . .

fw O o  n e s  » r a d a s  r c f e r í u r ,  q u i a  i d  e x p r c f  p o í Í c a  i n  i u d i t u t i -ue n o n  í n t e l l i g i
f ¿  v o í u i t t c f t - t - > r , r c q i , i t u r f  p e r a r  t u r í a  i e g i t o  r e n e t j f 4 , q u i r u m l c o ú

g u m  s n  t m n  à c o n t r a r i o C q a o d f u r t i f  c o n c r a n s c a c e i j i j v c  d i s f o l u a t  C u *
J u n u  n  d i - I ; u r ,  i . i t .  j . §  h u i u s r e í ,  i a e . Ü b . í .  r c r p o n f .  P a o l n u n i  í ;í  d . l *

5 1 0

D.dc«^'ffic•.eiu5)qi)òd f i d c c í u s  vo' 

Jüiuare n o R o p p a te rct j fcd  dc ea d u  
b itar^tur. n e n c x te n d e r e t a r  e x h $ -  

red.it ‘.t) ad g r a d u s ,n e c ín c ó -

f  uenií  'iicrre'-llud exenípli caufa ear 

' prclTu n f u ’ íT-j . ^ i ' d a p e t t é  ó>iín 

c i t u í f * i  í .? , § .v l f í m . D  h . c r i t u l .  

cu m  a l ' j t i  .m r c h t is ,  vl-i exhær-*da 
ti<> in ca lce  tc fta 'i-tt i  adi^étaad om

. - ^ e $ i> r a d u s p r * c e d c n t c 5 ! :o r .e x ts a

, rclp»
auia re fp o n d < *t , ib sco n d :t i« n c m ín  

legavo  repetttr m videri  p ro p te r  illa  
V -.Tija, ho(*,M »liHs,  quae Icrípturam  
c  >p^iangünrrupefJorifcriptur3e t s f  

c a a i ’ nti viinq? r e p e t ir ín n is h a b é t .

•í̂  V;ru'4> h a :c 'C u ia c i j  fo lu t io  
mi l i  co m p iacere  ntJO p o te i í ,  quia> 

S¿ fi verba iila  v im  re p et i t io n is  ha« 
beant.f lfi  puré ?4 .D .d e  I fg ac .3 .t .l i 
berti# io 8 ,D .d s c © íid íC .& d e m o t;r -

t io n .



Pr£elud!ohcap*3-

t í o n . m a n i f í f ’-é tamen co n u ín c itu r ,  

e x  l.duí.s  7^;.D.de c o n c i t i o n . &  da 
'  m o n ñ u t . & I . v í t i m .  § .  v l i í  RiH-.de 

d o l i  inali excep -  vb i  c o n d j t i o  p o l i 

ta ta in ín fi i tu t io n e  vi.le tur  repetica  
f i n  le g a to  haeredi liw ipiic ìter reli^ 

..;fto,i5ne-fld!c^«piie iiioiuiuYcrbQ' 
vum,fM)ctitnpUHi,

1 0 5  ^  CJuarth^ c l u t a i n u i c e m p u g  
nancia c o w p o n e s ,  fi ad fuperiorem  
diftìndlìonem c l a u i u l z i a p r in c ip ,  

é¿ infine poiìcae c o n u e i t e n s  e c u lo s  

d ix e r is in  d . l . a u l a . d . l . à i i o s ,&  fimi 
l ibnscon dìcfonfim  re p et itam  c c n le  

l i  tu le g a t o ,q u ia  fu ita d ie ¿ ta in l i i tu  
t i o n i  quac legacum  pra*celsit ,q«od 
gfineraHter veru m  ctt i n o m n i c o ,  

c u i  quidpri'is  t c l i f lu m  eft  teftamen 
t o f u b c s n d i r i  ne ,  h u ic  f i l e g e t u r  

p u r e ,  co n d irio  intellì’gkorrepeti-»  

t a , I . q u ì f i l i o 38 S.fiquis, D . d e  h x 

re d .  iiirt. a t i n d .  i. filium le g a tu m  

p r ^ c e f s i t j& c o n d it io  p o fle a  fu it  h §  

rediadÌGÓta.
<ìi Sed  aduerfus han c in te r p r e t  

ta t io n e m  àpraecep torìbus  adm it- 

fam  , o p o n o  te x tu m  dii’f icilem  in 1. 
ab  o m n ib us 104. §. penultinn. D .d e  

le^ '. i .vbi tetìiCorh*rr-*dcm inftltuit  
f u b c o n d i t io n e ,  d etn de  fccundum  

h e r e d e m  in H itu it ,&  ab eo  legatum  
e i ,q u i  fu b co n d it i^ n e  fcr ip tu s  s ; a t  
i e l i q u i t . h a r c s  fu b c o n d it io n e  iiìili  

t u t u s  d t c e ís i t ,p c f t q u a m  dies  leg a 

t i  ce fsJ t ,S ft jm en  lu isa ,ait leg atu m

• d e b e r ie iu s  ha?redi, e rg o  c o n d it io  

pofita  à p r in cip io  in in ft itutio n e  
n o n  c e n f - t u r r e p c t iM  ia  l e g a t o , f i  

enim in c b i , ' t e ; Ì ! g e r e t u r , r c p e t i t a  

i l lud  ad legatarijha^redem nò trans  
f frre tu r ,  1.5. D .q u a n d o  dies I f g a t .  

£ e d j . i n i e i c i d i t  j ^ .D .d e  condic«8e

dcinonfiio« t
4- S e d  rf ifp ondecdum  eft in 

d ié t.  § . p e n u lt im o ,  c o n d i t i o n ì r a  
in  in i l i tu t io n e  p ofitam , nofs v id e r i  

;>epeiitam u  ]e ga to ,q u Ìa  p r i im is in  
f ì icu t io n is  g r a d u s ,  Rullus fu ir ,  ve 

p o t è  e x  quo exh aereditasab  eo in f-  

titHCo adiri non p e t  u i t , qui d e c e f -  
f it  ante  quam e c n d it io  cx ifteret ,ac  

q u e  i t a c o g r a d u  in u c i l ic o n f i i t u t o  

i n c ip i t  tcÜ am entum  à fecuf:do g r a  

d u , iuxta  I . ^ .S .v I t l m .D .h o c  cit. &  

cum  nihil q uo d  in c o  gradu.fcrip- 

t u m  eft v a le a t ,  c o n d i t i o  q u ç  infticu 

t io n is  pars fu it  etiam  v it ia tur 

■cum nulla  f it ,noii p o te ft  c c n fe r ir e -  

pctJta in legòCo.
ij4 S e d f l d h u c c b ( h t ! . f e r u o 4 7 .

D . d e  c®ndìt«& d e w o irf i ia t .  v b ì  t c f  

t a t o r  l ibertatem  ita d e d i t ,  iH e it  
m e u s e n t ,  l ib er  efto , legatum  fiue 
h x re d i t a t e m jJ jn « c o n d it io n e  et de 

<dit,déindeeum a l ie n a u i t , &  tam en  .

I .  C ,  re fp o n d e t  I f g a t t im h ç r c d i t a -  

ie m  ve  doro in o  e iu s d e b e ri :e r g b  c o  
d i t io  in p r in cip io  pofita  n o n i n t e l  

l i g i t u r r - p c t i r a  i'> feq u en ti  . Sed  

r e f p o n d e n d u m c f t in d .  I .feruo co n  
d it io D e m p r io r is  r c l i à i ,  n o n c e n -  

feri r e p e t i t j in  in feq u en ti  ,  q^iia 

t i  c e n d t t io  , fi a i e u s e r ì t ,  in uti li-  

t e r  adiev-ìa eft i i b t r t j t i  , d e f ic i t  
cn im  feruo a l ie n ato  , v p d t  m ìiu m  
n o n ç H j V t  in  le g a to  poftea rc i i¿ io  

re p er ita  non in te l l ig a tu r  , tÆ- 
¿tè  tradit  D o n e l .  l .b  8. c^ m m e o t .

“ P-3'*  . , . . \
E c v t  l a m e x  dii!« n c u i o  i n v « m \  

« d d e a m u s  > non oViil^t t iri  iur» sv- 

g u fn e n n  m »i* quia ifl d 'vit ’ .5 § i O f  

f o  h o c  tit ,tJ.hArcdjìl«>fi’ .j l 'ó  f i ' it  

f a t ta  peli  g r a d u s  fe^ intr^ i-~-i 

t »
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te;íi ': íaíq'Ja?ab v tr ü q u e g r a d u fu b - -  
á í o u t t  filisim, v c o l t c n d j m u s - , í u p .

iÜiiVi.78»
MiuüS o bílat  q u a r t a m a r g a m f n  

tur í! ,qu 'u ,&  fl ptiüijMQCO ioíUtty,A - 
p lu s d i ír g s r c  vi Jsitur  t e f t a t o i .  quá 

v l t « r i o ; i l o c o  v o c a t u t » , s * d i Á . ! e g . . 
p u b í¡u s .§ i í . t ) . -d e c o n d íC :& -d e m o n i  

ílíuC. c u «  íííniiilv is  > *c p ctco .  í'c-- 
q u i R j  i n i g i s ‘príoribas^.]iiJii>'p»lt5; '

r io r i b a j  co n iu lír^  vo tu i í i -  cenfca-- 

' t  «r , i;. rtoíV'a t j i n í  1 Ipecic
praeíumptiofvem .id í- im sxk JcrcJi*

' f̂i 
fi.’. cioiie iurisc fficr '“ív c  fiíitis e x i i í  

r e d . t u s  á p r * ’. edecicí « n t a m  g r a 

d u ,n o n  aut« n á p rioribus  iüieíi. 'ga  • 

tur fub nociii,q>ií* .odtá in t i r p r e t a  > 

t io n e  adíáííh-ida non AtHtyfed 
perrertrir»genda j d ;  c .B dia»d ereg,^  

iur.ti)  6 ,
T aaáetn  non  DbdátTrrtiniuntar» 

x t n  gumcn-tam,vjuia re rp o n dsndu m  c í l ' 

i n a l i j s  íurís  difpoÉJÍ6n«bus p r * -  
t e r  c x h x r e d a t i  »nen» cfaufiilam iri' 

f ine cuiiirq; d ir p o f i t fo n r s ,a u t fc r ip  •
t u r a c p o f it a (n a d .b m R Í a -p r * c c d e n - '

t v a r c f c r r i jc x  d-I .talis , § .  vlttrn, D .  

d c lc g .V .d . í . f i n .D .d e  reb.dub. d . c . . 

i n q u i f it fo n i ,e x tr a  d¿ app<rIiat,&lo -
p e n H lt .C .d c ín ft ir .& fi ib ft í t . fe q u ú ^

^  tu r  B i I d .A ib c r * C a f t fe n f .& 'S )r c a r -  

d u s  in d .I .T .C .d e  líber- p r e t e r i r .&  • 
a l i j r e l i t í a P e t r o  6 i i K e n .  l b í i e m , . 

r u m .y . f ie q u e h i í ic  fententia  aduer- 
fatu r> te xr .in d .!e g .Ieg ato ru m  j j . f . . 

qui plure*. D .d e  l e g a t . t . le g .  cohae* 
r « d i* ^ .§ .q 'H p a tr e m v D .d e v u I g a r i  ¡ 

&  d it l .cA p .cH T í-d iie c l icx trad e  d o  • 
n a t ío n .  quiá in eorum  i u t i ü n  f p e - -  

c ie , id e b  c b u f u la  ín fine pofíta  j no 

.  ^ . •^jef(Siti]radpr$ccdt;nüa>^uiain h is

V C ^

{pecialis  p rouiílo  fa£la f u í t ,v t  p u t a ’ 
rune S a ly c e t .  C i ( t r e n . &  A l c i a t .  in  

d i c t J . t . & B * r c , i n  d . l .ra l is  fc r íp t u -  
ra ,n uai.  3. N í q u e  te t u t b e t  te x t ,  in 

d i ^  ca p .  *f* ’propteT 4i«d¿ e le d ? o n .  ■ 

q u ia c U u fu la  illa  «tí/fer e/í¿ÍM f a ífé -  ^  * 

NOH 'td teá iiti ñne poíiea ndn r e f e i t u t  

a i q a s l i t a c i s l b i  re iacast ie  m u l t o * '
Pii rt caní>narn'arjtí 'quatío ín d u c a -  

titi-,vc c U r ó  c o i  h t . e x  cap. E ccIe -  
fia 57/ dii ch e d ío n . 'v c  p ‘->{l £asT. A b -  

b i c . i í F i l i f t ' i  n d ó c e c . P i t r a s  G i l*  
K i n . c i t i c o l  j c o > n a m . l o .  qaJ n u n .  • 

y .r e fp o rtd e n ca d  tex c . ín  d . i . f i  íd e m  

cu n e ■»ie n .- j .v U .D .J a  i j ; . i f d i ¿ l . &  

n a m s t is  le i q .a ü a s b ú i u s  r e g n i ,  de-*  
c turatien es  fu l i u n g i t .

A ;> p a r e e íg í t u r e x  iam obferui*^' 

t is ,V lrtuc^ ex fl^ ^ cd^ cion Is  i n f i n e '  

t ¿ f t i t n í n t í c * i l 3 c a t « , f i l i i  b  a g r a 
d a  p to x im e  p r x c c d e n t e  t i n t u m  ef» 
,¿ f u b 'n o t u : i ie x  qu»5 fequicur eum^ 
ín reliquístcIta-.Mentí g fa d íb u s  eííe  , 

p r* £ e rica m ,o b  id^ue ditícndum v i -  • 

detu r  teñ iín e f itu m  i llud n ullúm  e f  
f e , & e i h x r c d a t i o n c m  in ea  fcr ip -   ̂

ta m p r - ír fu s in a t i lc fn  e f i ic i ,  f  quia X 7 Ĵ \ 

filij  iam T jatl ,&  Íh p o te í la te  co n fl i-  

t u t i  pratceritío fem p er initiftiim f a -  
citEertam entom iI.fi  filius q u í i n p o  • 

teftate  7.'l*inter c< ter.i ,ü .hft  t  tft.Sc 

I . j ; § . e x l i i s . D , d e  iniurtoi ru p t . 'D ó *  

ñcll.l ib.6.c«)mi:<£nt.'cap.n. cum fe 
qucRtibus A n t ó n .F a b r . l ib . j .  co n ie

t ì u r t r . ' c a p .  1 3 . &  t<. &rde errorib» 
pragm vdecade i j . e r r o r . j . l l l í g e r .a d  
O en eíIJ ib .6 ;com m en t« c.  16 . l it .A« 

G iph an ,B o rco It .T io s» & a}  j í n  p r i i  

c i p .I n f t i t .d e  e x h x r e d . l i b e r .
Sed h x c  lo cu m  habát/qiiando in ' 

t e f t im e n t o  v n u f  d ü é a x a t  rep eritu r  

g r « d u s ,a u t  qu a n d o  io  o m n ib u s  gra

d ib u f



P f æ l L i J i o r , c a p : 3 ï -

d íb u s íi l iu s c f t p r r K r it i íS .c s c e r u m  T u i Ì  c u c o ,  qu^ c s fu  pro*

f i c x h * r í d a t u s  fu e rit  ab v n o  gcadu ced ic ,d . l .3 .§ . f i  ».ìiuc t u u Ì 9 , c u m  Í5:

p u u à f e c u ù d à . & à p n . h b p r » i : i i *  m i h b . p o t i h u a u s a a t s o i  p r i c e n t u s

tu $ teftàn ertC um fabiH rtecar ,> i 'nà  n-)n io lu .n  p n .n u m  0 r^ iu  , fed  e t ù
i U e C 3 n t a . n g f a d í S n u l i u s e l l , & c q ¿ i  fc q u -n c s s ,  &  l i b U a c t i m  f a c i t ,  d . i ,

n c f t i t i i  q a o t ì l i u i € i l p f 5 t e c i t u s , n 6 ' n a m c t f i .§ . v l t .d J . f i  poilhu-n. h m

 ̂ ! . .  __r__ ruinr.Xr ÜÍ fi. ». il. r. eleuiÌf ?r D tia r .

m o  g rad a  p e r e m p t ò i& p e r ir t d e  co- 

-tam C'^ihinéntuai i c c i p i  n u i ,  ac (t * 

v n a t : in t  im sU’i t  in f t i t u t i o ,d . l .3 .§ .  
YltiiTi.D 'h o c  t i t ù l .  1. e x  facto  ♦?. § . 

1.h c U s , D  de vul¿r-l . fi filius 7^* p»
d e h à efed .i i ì iU t.tradù àt  D ù aren .  in  ‘ 

p arap h .ad  h u ñ c t i t u I u i t i c a ó . í . A n - '  

to n .F o h -Hb.8,Gonic£lúr.C3p.’ íO . &  ' 
a .toin.deerrorì!» .dift . ' jo  ert'or.i.rT.'-

xo.Sc J»€rror.i.n. 14-

►if’ S e d i à à f s ig H a n d a  d i f f e r i t i *  
ràtìo iie  iñ te t  p o 'lh  imu n ,  8c f i l ium 

i a i i  n itum  v a l J e f lu d la a n t ín tc r p r e  

té s  apud q u o s  cam ínagis  r e c e p t a n  
v i d e o  porth 1 n o á  pri ni> gradu p r *  

t£ricó^5cá le c ú d o  c x h * r c d a c o , i d e b  
te í l í - n ín t u m  e iu s a g n a rto n è  intt»» 

tu m  víc ia t ’ , quia cu m  abi>¡icio pri-

1 1 9 ^

j4 .C u 1 iC . in  notis  ad  tra -  - m u s  grad as  v a lo re m  o b t i n u i t , &  i a
t ì a f 4 . ' a d A f f i c a ; ' i n l . i ì p 6 l Ì H u m ‘i s  eo  c œ p i t  Verfari h e r e d i t a s  p o tu i t

a í i 7

2 A Î

1 4 .h ò c  t i t :  & '  [IH géru sad  Don^U. 
i i b . í  commeftt'.cap.'!<í^''ít. G .  &  in '

• p r z d i í í o  cafu c ó n t i n g i t , q ‘í o d  »ccff
• dÍ!T>í<Mefecurtdógenitó, q u í  prim o 

‘ fublató  dÍ;‘itur’primOg£nírti5, q u i i  ‘ 
cu m  nc<íio‘ar.íecreáÍr. i .  CJf“du o bu s

34.-D.de v u lg 4 ! i ,&  I. p ró x im as. '  D .  

de verb.fignificat.-  , .
Sed con tra  han c re fo l i  tione o b '  ' 

ftat •  hnam  èiiT fu b c o n d i t io n e ,  § .  

v l t - D .  dtf ínfuÜó r i ip fo .  ib i  in

prifthu'-nusfe r o  l ic 'u ere in il lo  ptî- 

grádu 'ad fu'jiHtutUm re p elcn -  

d u m ,fed  filio iâ nato  in p rim o g r a 

dii p r æ te r i t ô js g t 'a d u s  non a t t e n d i  

r u r , q ' j ì i  cum  Temper f u c r ì t  n u llu s ,  
&  o b  id ÎB co  n iin q u a ìi  re p e r ia tu r  
h * c e d i i a s  n ó  p o tu i t  'f ilius irt eo  fe 

co à ft î îü c r c  ad e xè luden du m  fubfli-  

tu tu m r ' . . . . .
f  Veriim  h * i : d i r c â m î n i s  r a t io ,  

Y é l e x  co  c o r r a i t ,  quia ca  adm iifa

p rim o gradii p re te r ito ,« ¿  i n f c c u r - -  p o fth u m ù s lo c ò  prim i K *  re d is  c ó

d o c x h x r c d a t n  nOT fucnit cx ó tr  itt 

tcrtamfnfiini à ferurtdo^gfadu ¿Ccd 

rn t o tt ìm v it i i ' ru r . ' -  ‘ •- .

Sed  v t h ic d - i f f i  n l tá j  ce€e«jw ihf 
b enda  eft differentia  ín te r  filiü iam 
n a tu m ,Sf pofthiima'TiinarB'filius fa ’

flituftretiir ad  fu c c c d e n i u m  r x t e -  

lU ñ c ín to  . & . l í g ¿ t a  a b  co  r c Ì ì d a  ' 
teher«rur,fic»t  &  ìs t e n e -  

littr,q.ai.i>b ilìultan n ecem  d c f u n f t i  

in  lo co  h a t fe d it f i jc c c d 5f , irt{n  l e g . ,  

ciim f i fc o ,D .  ad S y l lao ia n .  v t  n o t â t

n a tu s p ^ ^ tfr i iu s írtpríiittígí«idujS¿''  A n t . O o b c u l i b * i .var^c» i$ i j i io d t a -

ili fecu n d o  e x h « w d a t u s  p rim u m  • men ferendum  noiì eft.
dimtáxatgK4idümin?»ftil n fa c . ’tv’^  • ^  <:^nìre p r i c e p t o r c s  ne-nu

Idcum^apcr-Jt atìrt f ib i , fed f e c u n d o A c c u f f i j , B è t u i . ? : a i i o r u m p l a c i - l ^
^ i r t h x - -

2 l l
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r "

• in h s rc n te s  a u n im a n tf i l io  iam n a 

t o  à p r im o  grad u  prseterito certa- 
m en:urr.fum ¿re inít iü/n  à fccu n d o  

g r a d u  , in quu ip lm s e x l iæ ie d a t io  

crac  (cr ip ta ,q u ia  CÜ p n rau s  iìle g t a  ' 

4 us o b  f i l i j p r i t e r ì t i o i ì e m  à 
p i a  f u it  n u l lu s a b  e o  lecuntius pen^ 

d e rc  n o n p o tu ira ac .p ctc o 'n fe i ìu eh s  

f u b f f i i i i tu r  p er in d e ,  ác f; p r im u s i l-  

ie  g rad u s  n un qu am  fuiOcc à tcftato  
*e i c r i p t u s , at p r s t c d c o  porthumo 

' in  p r im o  g r a d u ,&  à fe c u n d o  cxha;-  
l e d a t o  abi:.itio v a le r  t i t ìa m e o ru m  

ì d c i r c o , q u u  4 * <̂ ui i n v t c r o g e d a t  

p ro p r ie  h o m o  non  e i i .L in  f j Ic id ia ,  

D . & d i c g .  f a l c id .  Sed  l'pes animan* 

t i s , 1 . 1 .D .d e  m o rtu o  iiìfct«H. &  te-  

l a m e n t i  te m p o re .  D u bium  c f t a n  

pcfìhtìiTius n a fc i tu r u s i ì t .  P o r e r te -  
j i im  v x o r  ab o i ì r c ,  monitroCum par 

t u m  e d eie  » aut a arc  paK u m  m o r i ,  
a tq u e  ita fecu ndo s teflamenci g r ^  
d u s  p cn d et  à p i i m o  quo ; u p t o  pér 

n a . ia i ja r e m  ponhumineceíTeeíri-vt 

alle iecu n d u s  rum pacur,ex-reg.l ‘.<; u 
p rîn C îp aJ iS jü -d e  reg.iur.Jeg-ìJuod 

p e r  m a n n s-D .d e  iuse-codscii.  vnde 
c u m  in d J .n a m  &  fi fu b cn n d itio n c j  
§ . v i t . D .d e  i n i n i i r u p t . v t e r q u e  gra  

dtiS f u ît  abinitio  va l i  i u s ,  &  eius v a  

i o r  p erfeuerarerjt ,  v f q u f  ad pofthu 

m i  natiuitateiti per exm priinus gra  
dus  r u m p itu r ,&  in c o n f e q u s n t i im  

ru m p itn r fecu r.d iS ',  qu i  p r io r i  co* 

hìcrec, *'
Sed  adnerfus h a n c  rûtîo.r>cm'abr- 

f ia t ,q u ia  fecu ndu s grad us non pen 

dee « p r im o  , fed p o t iu s  e x  priori» 

d e f e d a  ÌBcipit  eííe lo c u s  fe c u n d o f  

*i’ nam fa b ß itu t i ls  Äon a d m it t i t o r ,  

q u a n d iu  jufLîtuco,îo‘cuveffe  p o te f t ,  

1 .quandiu j.8e ó p .D . d s  a cqu ìr .  h « -

r e d .  p o f t a d i t a m  J î ç r e d Î t a t e m

ab ififìicuto v u lg a r is  iubltitu.tio e x -  1 2 4  
p i r a i , i .p o l l  a d i t a o - .C .d c  im p u b .&  

a l j . iu b  D o n e l l .h b .t f .co m m e n r.ca p .  
^-*4.A!ìt.Fab.Jib 3.QOiHeCt,c.4. &  l l -  

l igcr ,a<i D o n e l l . i ib . í í c . t í f . i j t .M , -  
V erum  iiic  l^rupuius ^p.ud n os  

ta m i  efl« non d çb ct, i-1 à |> rçccdf  d - 

.t i  f e n te n t ia  reccdan-.usaquia e t f ia d  
h o c ,  VI v i i ’g i r i  lubUitutioni lo c u *  ? 

. f i t j i n i U t u t io n i s a t f e d u s  dcfiaer©- 

. t u r jo i  n ta m e n  t x  e o m j n u s d i c i t u r  

ab e j  pendere fu b i i ic u t io , v tv idcjrc  

cft ili l l ip u la t io n e  > >ì< q u *

d ic i tu r  pender« à prin cipa li  o b l ig a  
-cioiiej&: fi re q u ifa tu r , ,v ce iu s im p ic  

m eutum  c e f l e t , ad hocv t .p o en aiv s  
p r i t ic ip a i i fu b ie d a  f u r t i a t u r c f e d ù  

.a tq ue  ita.rupto p r im o  in f t i t u t i u i j s  

g r a d u  per natiuitaccm  poühum i}9¿ 
i j b i U t u i j o  , q u ç  a b e o  p e n d ct  rum- 
,pcror>i< v n d c  cum  g r a à u s  à q u o  fi- 

.iius iam nacus.fuit e x h e r e d a t u s  

p en deat  à p rim o à quo fii itp raeten  

tu s e t i ,\ i^ ia to  teítainétuin e xo rd  h  

.fum it.à  fecu ndo pr?i qjja fen ten tia  
. ín d u í í . ío le t j l . lL p ü la t io  ifta,§ .a lte-  

ri ,S :  le g .  íi h o m e  m o u u u s í p . D . d e  

' v e r b o i . o b l i ^ a t . p r o  q w a r u m e x p H '

,c t  t io n e  v id en d u s  eit D o n e l l . in  d . l .

. f i  h o m o .

»f» Q j j o d  fi hare d ' f t e r c r t î æ ra- 
-tio  p ro p te r  foperioretn, o b ie c l io p é  

oifu  Í.J0 r o n  arrideat. R e fp .  veram  
.^ajius r e i t a t i o n e m c x e o  n a fc i ,q o ia  
,é«iii í ' '^*m uigraíiut.rum pitur à p o f  

th u m o  in te rce d it  fadtum ru m p etis  

h o c  ipfo»quod n a fc i tu r ,&  n a fc e d o  

jLim pIt,&  sbittfdum  e i i i  d î c e r e p o f  
th u m u m  ru m p e r e ,v t  altj io cu m  fa-  

c i a t j i c  n o n  p o t iu s  fibi ipfi , S>¿ id cb  

t t ia m  f'ecuiidus g r a c u s  yitj-.t.ur, &
iubfti-
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fuSftItutus eji:Iüditur;fcu:n  aucem- 

p ri .n j»  gradus ao pi j c tcr ic io n ;  n Â- 

J'j iaai n a t i iu iu i^ a s e i t , non c<î a  i i ;  
lij i.»fiasfact'u a  ügaiiîca'. iius,i5aiin' 
Ic^is v i  n,H(: p>celt»cûin,(iuaî p i* c «

r i - i ) n h  o i o  cu:n ¿ra>iuin VAÎirc 
noaflnic,eatsnu5j;}icur teftariei-'' 
tu n  in fir .m c q u a tsa u s  i i lius præcc 

r i c a s e ' i > » c  proi-iJc non p ro .\ ib ;t  

qii ) ;nî‘ius valsac Iscun i ' is  g r  i i - i s  
r? |Uo ti 1 is e x h f f i i a c u s  d l l ,v t  r s -  

â -  ixift} n̂ ru-ît A i*:;«! Fa'j I15. S* 
c o n i i  cap  z  >. a d D ^ -
n;l!.Iib.<-C‘î  u n : 'C C i p i i i .  fir. G .  
&  lac- 'c- ïs  t r a - i i l î  ûc frcca^î -ich. 

d i  f ’ïb Hcac. i.pii c .c a p .  tcj. nu nîf«- 

4 . 3 c C a i j c - f r a ô l « c . 4  a l  .Vmcank
iii J i  t . î e g .  i poil'.iu.H is 4s h<jc tis- 

tu!ci.
• *Îi Ex  q u i  ■ îî ï ' ircn t i ’s  ration«' 

(lepra nitur,\quoi iî antea-quâ pof* 

thu^nu^ nafcattir  p r i i i iu sgrad u s  ex  

'à l i i  cauîâ înfîrrnatur natus p ollsa  
^ô‘fth'4'n^■s, 'îon tu-.npec iccunduiiï ' 

g r id û  à quo rîte é t a t  c x h æ r c4 îrus 
Vdtufijfi ricioi';! prsmô gradu 

t u t o  fut) ea coridicîone> fî h o c  ai\no 
C«nrulfaiiluSrfuirtt ySc pofthuiBUS' 
præTv»rjtu< à p T lrn o g -ra d u ,^ a  fe> û 
d o  exh eredatus  n i fc a iu r ,p o ft  iiiîus 

con 'd ir io in s  dtfeCÏ im . non r u m p i f  
fccmidiiin g r - d a m ,  quia >re 
n aciuiratis ,pri nus i l ie g ra i i iS  

poft'hni-p'ispr>^ceritM< f 'u r  o b cf ’ n> 

ë ic io n is  j e f e â û »  nulïius e i l  - &• id co  
Cil tn non  rum >ir, f fecfe '  f i i u  a quo- 
exh çredatus  fui : ,q u ‘ a v t  is ra-n-pn ' 

tur v t  p rînrusgrad 'is  valear n ecef-  

fe i i î .d  leg.na-n f t iî  ruhconditione, 

verlîc^poll d îfeiitu 'n , D .  de inlu'î'o 

ru n to  > prfï qüa fententia  non rna'e ' 

ind u-i  p o t e f t j t jx c a s  I »  îS-ràUs.

87
D .d e  i;)iüßo n i p t a , o b f e r u a f  D u a f  

rcn.in  p araph.ad tiCviiu .n.D.de i n ^  

iu i t o r u p c o ,c a p Ì 5 . j .  &  I l l ig e r u s  ad 

D o n e i l . l i i j . i ,c o m in e n c a t .  c a p .  i« .  
l i c . G .

E x  quo f o n t e  veratn  a c e lp it  in* 

t e r p r e t jc io n e m  V l^ ia n u s  in l e g . i .  

§ .  ve n te r ,  verl lcu l .  q u o d  fi non vi*  

u a n t  de v e n tr e  in  p c i le f s .  m it te n d ,  
f  vi>i poftn;iiniis a p . i m o  g r a J a  

p r^ te r icn s , &  a fecu tid ocxh acrc  i a -  

tu^ a’> i n j  f e t u n d o  gradu exo rd iu m  

c a p i t  teftatnencufn , q u o i  qaaDr* 

tu m  fu p er io iib u s  pugnctnein<ì o3  ̂
v i  der.

Sed facile  eius ^Tficulcafem  dif-  

f j l ü c s  fi aducrtdJ in  i l l ius  te x tu *  

f p e t ie p r i m u in g i a d u m  ir n t u  f u i f -
effetifcj’Ti m o tte  h i r e d u  in eo gra

• du inii<'tutoruin c o n t i n g e n t e ,  aricc 
p jft-iiumi n a r iu ir a ié j& id e o  p o l lh u  

m u ^ iu im u m  illum g rad u m  anrear 9

r.ül u i p e r e n o n  poiu ir,d i£t.I . .  

PSTT rfijV e i l lcu l .p n i l  d c fe i iu m  de 
i  i irto r u f t o ,  &  cum re p er iatu r 

e x i ia i te d . tu s  a f f c u n d i  ,  h ifquö ’ 
oT idus p e r f e ,  8i. fine coharrentia- 
p r i^ risn o n  f ü b ß f i a t , v r  teH am e n - 

ru m ,e x  eo v i r c i  ca p ia t  necciTarium 

cft.‘

Sed enim  n « i  i'tertim sd  bellum  

vo '-at , id ein  Vlfjiunu« i  in f .J iopu- 
t a u it .§ .a  p r im o ,veri icu l .S e d  fi poft 

m o u e m ,r l - v e t f i c .  Sed ctlì d e f e c e -  

r i r .D .d e  co n tra  t a h .q u o  lo c i  fiÜo a 
p i i a i o  gfa d u  prartcrito, & 'c x h a ’ce» 
o;:to  a f e c u n d o ,  ccfi pti .no g ' s d u ,  

v^cat?  deceiTerint,a«irdcficiat con-» 

¿Ftio füb lua  f ü i r u r t  in ft i t o 'f  * ni»
hi! .j'ninfis ta'iaen, n 'r n u s  iUe g r j «  

dus fdhlii--et'.!r , " c q ' ie  harrfdi* 

ta s  dcii ’U uitur ad fccunuuri'! p:' â%
dun»



Ant.Plchard.le£lionés!nI*GaIlus.

I ^ u m e b id ^ u e  In i l io  e x h z r e d a c u s  

0 i m p i t  p er  £ o n tra  cab. alias 
d e n e g a rctu r .

,3 e ò  r e ie ¿ l is B a r c o l .I a f .&  alio  
ru m  io cerp re ca m e n tis re rp o n d en -  

eii t e x t u m  i l lu m  lo q u i  in fìlio 

e m a n c ip a t o ,  ^ui h x r e d lb u s  ifllìitu 

t i s  p oli  téflacorem  morcui^^atit de- 

f ic ie n te p c O e a  C Q n d itio H e p erco n  
t ra  tabulas fobuertit  p a t i is  iudi- 

j  •  c iuro ,d iéU vcriìcuI .Scd  fi defecerjc,

- qu ia  a d h o c  « v c  fiiio emancipa»’ 

t o  p r e te r i t o  co m p eca t  co n tra  tabu 

la s  d u m ta x at  in4>icicuran m o tt is  
t e i la t o r is  tem p ore  ta le  appareat  

teH:aaiencum,ex quo harcedita* ad ì  
l i  p o t e r i t ,  auc b o n o r u m  p o ííe ís ie  

peti^l.illtid l .q u e d  v u l g o ,  D . d e  c o  

t r a t a b u l .  &  l icct  pr^di¿li  h e re d e s  
deceíTeiinc ance h e re d ita t is  a d it io  

n em ,au c con dicio  dcficiac a n r e b o -  
n o r u m  poiTer&io nem pecicam,Blius 

ta m e n  em ancipacus  abÌ) lo  primo 

g r a d u  pr^ccriius b q n o rn m  poiTcO- 
i io n e m  p etere  poceft, g u ia a d  ì d f u f  

6 c ìr  apcicudinalis  il(a validicas cef  ̂

tam en ci  « qu^ te m p o re  m o i c i s d c r  
fu n ¿ l i r u ic ,  q uo d  fi h e re d e s  p r im o  

grad u  in i ì ì tm i  perem p ti e ile n t  t e f .  

ta m e n tu o i  in c ip it  à f e c B n d o g r a -  

d u  ,  &  e m a n cip a tu s  p e r c o n c t a  ca 

bu la s  rumpere non poteft,  d i ¿ ! . § . i  
p r im o , in  p r in c ip io ,v c c o s t i n g í c  j o  

p o fth u m o  à fc c o o d o g r a d u e x h ^ r e *  

d a to ,q u a n d o  primus gt  adus deficit  

d .S .v e n te r .v e r f ic u I .q u o d  fi.non v i  

u a n c , c t f i in c o c Q n tr a r Ì L m fft r u e -  
/  tu r ,q u a n d o  heredes  p rim o l o c o  in 

i l icuci fuper viuunc t c f ta ro n ,a u t  c o  

d i t i o ,  q u x  eius m ortis .ceiEpore 

d e b a t d e S c i t  , tu n c  e n im  p o fìh d -  

^ IBU5 à p r im o  p r i c c i i i u s ,  &  à i e t u a

■ > C v

^do exhftrtdacus^ , n euciqu am  rum *
p it teftam en tu m .

S c d fu p e r io ra  o m n iafu b u er*  
t ic  fa m ig cra tu m  ^ o m p o n jj rcfpon » 
f u m , ^ q u o d cx ca c is  1, f i lp r im o .8 .  

D .h o c  t it u .v b i  p o fih u m u s à p r im o  

g ra d u  f lx h ^ d a t ^ s  , & àj_rccU Bda 

p r s c e r it u s  Ìecun dum  d ii ta x a t  g r a  
^ dum rum pit.

S e d  omiiT* fo lu tio n e  Fran- ' *  
.c l i c .  S a r m ie n t iin d . l , fi à p rim o ; 

R e fp o n d e n d u m e ftp ro  , co n fta n tt 
h a b e n d u m  e í le  h a ; r e d e m  ìn p r i i B O  

gra d u  fcrip tu m  h ^ re d u a tem  rep u - 

. d ia f te , f i  e n i m  n o n r e p u d i a f t e t i r u f *  

t r a ,  ib i cra^ aretu r d e  a d m ic t e n d o »

..vel e x c lu y e n d o  fu b ft ìtu to ,  qui i a n  

eiTét e x c lu fu s  fi h.sBredit¡as eftet adì 

t a . l .p o  iV aditam , C«de i m p u b v n d e  

c u m  primus g r ad u s  o b  in ft icu t ire-  
p udiacionem  defe.cit£um  tum pere  

n ó  p q t a i t  poftfcom uSjd.j .nam  etf i j  
.y c r f ic .p o ft d e f f i^ u m , D . d e i n i u f t o  

ru p to ,a rq u e  i u i n  di¿^,í,fi à p rim o j 
. iancum  a g ic u f  .de a.^^l.Iando jlíun» 
grad um  à qno.pofthum us pi «(eri« 
cus cft, in quo p a i  condì tio, eft  pof*

, th u m i,&  filij iam  n aci, &  lice c  fcc fi 

d u s grad u s r e ,&  a¿tu n e n d u m fit  
gradus^ poccncia  cam cn ¿S:: fpe  ali*  

q uis e f t ,  &  ita  filiu s iam  nacus ,8 c  

p ofth u m us n on  anMÌÌac,aut ru m p it 
gradutn»fed illiu s  g rad u s fp e m ,  v t  

o ften d it D u a ren . ir. parap h.ad  cica  , 
lum  , . p .  de i i i iu fto r u p c o , capic.,3.

4  c r a ta u c e m ra tio d u b ita n d i.in  
‘ , d . l . f ià  p iio io jq u o d p e n d e n te c o ;a n  

p rio r  ad itu ru s e f l i t ,f i l iu s  dficefsic» 

quam  ra{i >nim e x p re fs it  A fr ic a n , 
in d . l .p o i  hum us i4 ;D .h o c  titu l.S c  

c radie A n t^ a b flib .S ^ c o n ie it  i^r.ca- 

p i t . fin.
s e i



P r æ l u J ,

-‘S t d ì f Ì f im é  i a â â t  fcrupHlu*, nára 

^ ì n  d.l. f i  à p rim « p o lih u m u s  p r * .  
ter itu s  v iu o  patre  n»tus 'dccelsic, 
y t  ibi P o m p o n iu s  fcribtt  non  de- 

buît fubrtîtucirs c t c lu ^ î j  fed p o t i ö s  

rem  o btinere  d e b e b a c .v t A fr ic a n m . 
c o e n d ú  in d . l .p o lih u m u s.

^ 3 ^  Q u ç  diff iculcas.ad eb m a g a i  
" e t l ,v t  e iu s  p o n d ctço p p re iT u s  C i l i a '  

ciu$ trá(^ac.4f.ad A fr ic a n . in d iv ï .U  

p Q (lh um usextft ia iat ,H crram ,d .t .l î  
à  p rim o mendo'lam eile  ,  f îcque l o 
c o  i l lorum  v e rb o r u m v iu o  p atre  le -  

g e n d u m  eflc  viu o.ptiraoj v t  ip te ll î-  
g a tu r  P o m p o m u s  de p o fth u m o  

p o ß  martern patris nato  ) &  mor» 
t « o  deÜJerar.te prîtno h ç r e d e  » v t  

p ô fte i io r  i l l ius  leg is  f p e c ie s  p t îo r î  
e m n m e  c o n ^ cm a t .

S e d  hj?c C u i a c i j  în te rp teta tÎ«  

roihi non pcob atur , q u ia l i tc r a m  
t e x t u s  e m e n d a t , &  v t  iuris  p i in c i -  

p i js  co n trar ia  r c i jd t u r  ab A n t o n .  

I^abr;.4«ç4p.fia*^ui n o n  m in a s  « h ^

c a p . 3 i  8 3

d é l i te r  P o m p o î i î j  v e r b a c o r r u m - _ 

p en s affirtnat verba  \ \ ] i,y tn < itu s y í  

tíO pairt à quo tx h * te ÍttK S  f i t  f m oru^  

tdrjc lfe  i t ie p t i , Scpurum a c c u t i  In« 

terpretis>  cu iu s  iu d ic iu m  ,  q uam

* -lit in hutp an um  n em o  a o n  v i — 

4 e t .

C ^ u ^ çin t;ÿ ta -d ^ fficu l{a te  yeí^. 

p o n d c n d u m W á a r i M t i o í I a r i s C o n  
h ilru m  P e m p o n iu m  i n d i â .  I. fi i  

prim® de iuris tantum  fubiiîitate,* 

n o n  i tem  d e r c i  cfT^iSu r t fp o n d i f - .  

f e » n e q i ic  ad  Adiî^ni c o n f i l tu t io -  
n em refpcx 'lT e  » q u *  n o n o b fta o te  

p o f lh u rt i  n atm îtate  fcrip tum  h ç i c
â e m » d m ! t t i t ,  d J .p o d h u m u s a O « ^
de in iufto ru p to .

S e d  h is  ob ftat  t e x t u s i n  I. q u i  

i r x o t c m i ç .  D .  d e in iu f t o r u p t o ,  &  
1. b o a a  » z .§ .  v l t i m .  D .  de c a p t iu iS ÿ  

i|uas e le g a te r  e x p l ic a t  SebuHanuSj 
A n t o n .F a b , i r b . io .  co n ieô t i i ï .  

c a p . 9 .cu m  fequefitib. 

f i t  iam  f in is .

M L G A .-



L ,  G  A  L L  V  S G O N T E X T V S
Eocus,5¿4e Aquilían^fom iuL^iGngulorum  

V(?rboi:uín:?ías incerpr-ccatianc íucu: 

lenta jsnarracLoc.

c j p  r r : ^ ; A S t r M ¿

l ' d i u s  I . C.qj$ist q 'U  € j4t t  

■' a* ie e m if f n i i t t iu ,  

a ^ j í l 4S A  -
$ b u tttÍH e fa íU » fo fh (V ii:  p á r e a t i f -  -

mo)U em  e d i t i ,  b e r e d e t  i«yf>ín<\ i

P9p f t , u n f t r i ^ ß U -  

$ Z*i*f'*¡tCern¡iius.Sc*holi.y fótttk'Á*. 
Í4m Gállit firútc,le^Í¡ retHlity ̂  ■■■

O'* i c a r i f s im is  í o m m e n t a r i i s i l i i ^  : 

tratiit, -

4 ¿ l i t iu t H s ,€ e r n ¡ d i iu S e 4 Í 9 U t» » t * ju m .  -

i ,  C,frM dt9 tifsim inam i»e 

t i t i ir jé i  Zmp^,

S  { i fh fU f 'jr x i t .f t i íD iu ^ M á r c ó ',  ~ 

t i f 7i» }¥ ¿o  n o u te m p sr iÍH S  A d r $ 4 , y t .  j  

m iw sh eu e  A u ttn , f é b ,  exißim**>. ■ 
u it ,  ,

t  p o ä ^ rtsf e r ì  omnet, huius le g it  í**-.: 

c l f A t i t n e n t i  lo a ^ tr ib H s  c e m m tm t* “  

r i j í f r ú f t q m t n u i y * t n r 4 u l 4 » d 4 n -  - 

^  l«r,fÄ»; í*ier?,jíl4>B.a6jír/.,
7  l % d t x i 4  h u iu s  le g is  i n t e r p r e t n i w t  ■

errA u t.,n 6a f 4 c i t l i t t m .f a A m i f T 9 m  

p t e m e iH s d i ß c i i l t A t e m ,  -

8 C o t í t i K t t i o k n í u s  l e g i s  i d  J k p ( r i » r i s „  ■ 

$ D i^ n h u fio to tiu s le g is ,

1,0. G á U ita u tia t ^  h x  r e Í l t i d e p t f ^  

íb u m o r u m  i u ß i i u t i o a e , ^  e x h í r e *  

d a t io n e t r a 3 4 v t ,

1 1  , f f y p o t e ß s  y f t u a r g u m t n t k m  t o t i t s

leg ixG ilU s, ytfá(iliH finttiíi¿<t’
* u r¿ r o p Q n itH r ,

m ^ p ^ u s . G i l H  F''í^leÍi>p*,1 » f Í 4 > ti,'fn i  '

cH s.f.H Ít.  N t , ‘ieilitm t9 tít 4 ¡iita,per 

n e f o t u m  i f/ £ t tr i( in t .e m ,4 u t  in % t i-  

l í t i i  J i n ) i t u m ' * e m  

c«¡ttrs .^iirí'Am ix U m ìn ìtn t. ■

l i '  P n i t i t i t t iy 'n e 'í t ^ x T Í *  i-d b n i » s l e g i s  

i » i e U i i e m Í 4 m , ' .

1 4  G i i l » s  A-^4U,t4ÍSj39it d e  f u i i .  p a U b n  , 

m ' m e n f i t ; : ,
15^ ( t i U n f  i e f u o T H m ^ f ih u n t e i 'u m - in f » '  

t itu ti» » e fu » 9 ^uat)i fu ijSed u hit*» .-  

t u n t lH p f t n f t é  . 

l 6  p o ñ h u M n v » ,  ( u H m i m l h  t u r e  p t j f e  - 

b ^ rtdtm  Í9 ¡^ itn i ^ i q u i b u s pr»bé*.

I f  I » ( e r t 4 p ir h % íi  hteres i n p t t « i ,4 i it  4 l i  

q u i i '  t i r t l i t t q » i  non p » t e ¡ l .  

l i ^ f e r t u p t  ¿ e b e t  e j f e  t e p a t t i i  i » d i r  - 

t in m ,

\ 9t  ^ ^ h z m H S f p t i s n i t n t n t i s y  

y i j c n u m  m a t r is d ic h t ir -  

»O- L . f l í t t e t  4>. h o e  l i t u h  •

a d d » c i t 4 f . r  

P ' t r b u m  f p h c e t  y n o t t i  i n r i s  i t i d t t r  

ñiaum  e ii,  \  

í »  V l f i i 9 u$ longoinití-usllo ptjí.G it'o  ■ 

Iu m  i  ^  f i f  C V M p U tjtÍ ‘

4n»ornm. f qnibtts y a A ju ifq u t  ■ 

y ix i t ,  ,i

a J i§» l i l e  e 4 f f í s .U g is & iU a S y ih í . iQ n n d  

nulí,oiurepocuk,.<jui .nondutn 
m t ü s c T i t  i H ' C o n t r é T Í u m  é d d f t '  

c i t u r ,  ■

a^ Po^bum i [fti-h fiitu tio u em  i  o«»*
in t t



U nl.G allus,în  prîncîp*

• h r e  f u i j p ^ erñ > ijfá m  cé m m ií» is  

"ver*  ( S i  ¥ p in h ,  

t 5  típU fo cfitim n iiifd e fio iié ttm ififii»  

p h u iie n t  p/oh»ita^ / u n i* -

w tn tis.

x 6  /« C $ n ¡u U fi lt g e s ( « U c e ¿ e r e iÁ k i> n »  

t t r t i  ah rog â re  non p o tH e r a n t. 

t y  Poîlhfttniapàd C/itheHteiifetf'hiert* 

i t s  in{i^tuipâitrMIth 

x8 E xe’iipU  H»uilifsi¡uá Uf¡ítutÍ*HÍSt 

pojih u m o rH m  ' f x t f u m t i n  c t n j ir m a t ñ  

n tm áidM C U H tkr»

1 9  L e g is p iu r e s  a d d a cH u titr  g t n ( f * U t i r  

¿ e p y s ilr u m tr u m  i  Hon m in u /  t^ u d m  

jU ia r u  n  n i t t r u m  Íh íH iu th u e l< )^ tt  en  

i t i .

¡ 0  l u  c t f i h u ¿ 0  j l i s e t  y i t i t t  t m n e s i» - ,  

ííitM U cnesteám tám eifiH /ítispofíitf 

ta is  iu s  ¡ u i t a t i s  e x d t i d i t *

} i  iH tertitudineM inpo^bM m  f u i in j i i  

t g i io o 4 t n c a  tu H tn ir i  p lu r ib u s  m o i i j  

prçbAttir,

9 t  L  .p lé c t t  ^ ,h ê c  t î t .c in t T â J t ip r à i iH é  

f o f t i t i r  ^ p p n itH r  

l l ^ L i g i p U t t t i n  t» » tr á r ín m  * i i u ñ d %  

f > íit t i i t fr te fp $ M d ttM r ,

} 4  C é p a e ita s  t r ib u s  te m p ê r ib u s  i u  t x -  

i r s n e i i  r e q u i/ t â   ̂g d  f u c s  u n p e r t i -  

u e t , '

j y  L ,p i* c tt 4 .b o ( t it  cum 'frtutifttrT ar

m ie n tv  d n lâ r a s n g ,

16  S a t m i e n t i ,  ÍH te rp rettti» (o m m K » S '>  

‘ i t r r ü ¡ i í t d ¡ e ,

I j ^ L . p U c t t  y t f u t n t t r p r t t A t iv »

Pnîlhum i in jifttitio  itn / ttu r c e U jté  

' }*• tentpus ,  habile  ^«o ¡ t i l i i t t  fu tr it  

netus.

19  ti^s p roh ilità  i j t  in iepKTperintjfHm '  

l i i f f ¡ r a ¿ g t k r ,p f T m íf a  c e u f e m f .

4 0  T cilA Pttvtcrum íonferuátip-adpn»  

b i i t a i n e x f c S i 'a t y t i í i t i t t m .  

ip %,iUe rniU

5 1

l o  iurs  p e t u i f q u í n o n d u n  Datus
erar«/4(^,0^ y t i l i t t r i n t t r p r t t a t u f f  

»■ f i u r e s r t f e r u u t u r r t m i f m n r t ,  

F t m i ^ d i * n p a f t i i p 9f ih H m u m b t r t *

. ¿ e m  i n Î i i t u t r é ^ t t i d i j p u i t t K r ,

^4j A c iU r fiH s ,= & f tr é o H f H e s d e fe a ¿ H n t  

. fasm iudiH  p à jS tp a ^ h u m H m  b t t n d e m  

‘ i u p ï u t r t ,

< 4 4  L ^ fe d  e f i  S ,  y e r f^  h ^ n t â -

' f b r e d i t u s  h e t  t i t u la  iu fg b ç r e m  h u iu s  

^ p in U tt is p a a d e r a tu r ,  

t * $ o í t h u m u s ^ , 0 , ¿ e i u o f f c , t c f t < í ’  

iii^ H t.iH g rg ftm tH fu n $ < td d iitítu r.

'4 7  L .y f  m i t e *  j .  C . d e  iu o f f ic io f .  t e f ld ^

- M t u t J a t è  i a d u c i i i t r ,& ‘ f l a r e s r t f e r U  

' t u r ,â d  e u t»  re n tifs io n 'c s ,

4̂8 l . . ^ l i u s f 4 m iíÍ 4 s i l ; i n p r i n c . ' D -  i t  

’ m l i t t t i  t e f i i t n e U t o  e x 'p r e f t  p r o i f lÀ  

9 p in ia n e f 4 t t r t y 4 d < t u r ,  

C u m M u S f t t t i a t i u S t C a Î l à i ^ ( t U f H  

trX r ig m  i t f e t i i u u t  o p ia ia n tm ,

'5 0  F t w i n a f i l i a t i n p o t e s i a t t i s a n  h t -  

i t t ,

' f  1 F tm iiid ’ UiH exclufio-fe^utturidi/# 
f i t ia u t m  y ir a r u m ,

■J» Qrduatus r e s i i t u t r e fine fiHjt 
m artulis decéiTcric filidhus reli

a i t  fiiei(ommi£um prafidfc tagU  
'tar.

‘ M .áter'flijs,tutortm idrt ñapátejl, 
' t y  y tr d ftiU u r  r d t ia ,

54 Paiibumus mdtri ntu áíitUM $,fti 
extrdntuseîi,

55 p l a u t  ,  i b i  : O m n e ñ i  

niiCcülüm  tdttUr-diurtüm  D'uu*
' r t n a .

J 6  f t i  e î î  ^ u a f j t u m i  i ’ 

• M d p i r o i i t u S i t a i è i ^  y t i l i t t r  a t ( l d -  

f é t u r ,

a  M fxim è , ytrlum  ,  tton Jètfifer  

implicdt 3 plftrdtxemp¡$ a i i » “ 
ctititnr,

M »  5S TH-
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(n r ,ex  U f t p i t f U  

^ f Y u t o f i  p t t r é , '^  » » titrilib its, O*
iin ÎH cip itiséiiri goteff y fe d iiu d i< ^  

tH ea.ajifnim ius^

O  ^trisrtfftiSn non i i x i u

tfi pàsihit'iiiis i t i t m s  in c e rti gerfitt*.

[ f 'i  Ì4 : e n i s p e r fâ m jtin ilii

( i  S im A e idem»

¿3 tûfihH nns m a trisfem ^ et

t ü  e x t t4 te»s.

4 ^ ia4 ritttSf&‘ y«.9r 99 l}hitaf9r y i lt ^ f ‘f ‘ 

S è  ia ii i t tm M jfc t t  f i  e9s prtterfA tt^  

lo ttg ifit  dîHerfd CAufà', .

P u e r ,  ^ m a te r  H9Hiorei4 r t t  c i n é  

insiitH ^iinfH  filiaTHnt. e^ tia lesfu ttt  

i (  -:P9}ìhu»tHS,ÌHrf€Ìu4liy y t  tesiim ê»  

tum  rampât y iu u j m jc i ju f ^ ù tt i ic t t  

pittim  m tìrittur. 

é-j ^ , ] '{  X<**ri,di£(<<r4(iir,
^  N ep ctesp asib tm if-tiA ttm iu ep rit^  

fefft ante G ilU tm bared esiusiitu lp e' 

fuertìnt, '  .

Îp^Petrus Ç iiK e n iu t  r y t f  dsBtie  

rep*éhtiiditur»

7« L*GaU»^,il>i S ^ c p o lT e ìn i l ic u ìp o r  
thu*tH>s nep^ces in d u x ic ,  i« con- 

trarium adducitur,.

71  Poflhiipurum  fu iif^ ueffecies ad hit: 

gu-n it\U rin tH f,.

7 Î  coafiiio p»ïlhHm^)ïumnefQjM^ 

.in îU tu tio inén '^ afu it*-

^ rf^ am utium  a fnffieitntiparttam  

e»H>netiationt iAretiitiU  irrefragoi'^ 

itili-
74' pùiihum 'ts aUfuos ante 

L. , lupiHÌ(taHmttt.Uiiu(ionis fu ij f f  , 

in c A p a u icçn a rsférê  oranium-api- 

n ie t ît ,

y f  G êb ritl Ji'inri^uei^duiji^risprittp.' 

torÎA *U tu rt< ^ eiusm eotQ ria .(i’

m e .

X n t . J ! î c h a r ( i , I e i 5l !o i î< ïs -Z

j 6  ^M gum eutum  prlmH tt -tddu^jtuii^

d i ' ■ f t o b in d a »  p )iib * m o s  W
litn os attte G illu m  i4 tiittU  M«- 

■ /r- * t

f j  StcHttdumar^u^eatunf..

7 i  _Tertij4m argttmentutH-., .
7^ BiM rtumkrgumeinum,. ”,

9 o  Q^intum argttottniuttu  , , q , -  ^

fti Qpiuio h<ec. rati9a i i n f  prohdtt), 

¡ ( ¡ .  p o iih a m l atieni .
Mfi« ¡are

tatU fH tfkicitur,.

i t ,  h tg . fiU u t f^nt'lias 16,"̂  D . d f  tef-;^ 

fam tatis  pra hac i n i u c i -

tur . ' . .

t .T i f i i * s i ^ .§ ,L u i i n s i l ) 9t t i t ,  U t l  

ind\*citup-. ^

H L  ,tiitsieraum ^6^, O .d e  h4 red.inh}i 

tntndi

9 f  f tr ttu s  capittit4tem  i  ic m tH in n t»4  
t e  d ib et.

L e g . T itfu s  8<. in  ■ver-'

pro4 ?ns c o n f i l fa m , 
D .d e  h itred.iH iiit. ^ ju rto /ttb tilii 

teriMiKei.tuT.

^  Leg., (u b iiit tti  1 7 .  D \  d ey u ^ g t-  

ri,.

8S' L. bdreiipoft:hKiH9 fe n n U . D .  de» 

le g t t ,u .

S>. Leg fu id a m  reltgatKS 6 . ^,

CHm iuihusfeqiteK t, D , d.ereb»s ' 

dubijS, i

90 Mi w  id  leg em f*l'
cUiam-,

f  l  PrineipiKttt r^Hip. de bonorum n f - i  .

, f e i s ,  ibit Q u .i i l . ia fc  c iurli  nofl 

ia co g n ic a » .
L fg .  extfa *f9  6 .  9 ,

' d t  yent^» i»  p o ft fsio*. >»if-

tur..
§ , Paflhumms Tnfi tHt, dtUgitiSr  
, i^i;..p9(lhuifu$iu£:e!i) aheqta^

■ • ‘ h ç r c i
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IO? p jß h x ’n isitltsaxs,

t i  i n a n i í H d f i é  hi-<

r e s  i a s i i ( 4 Í,/i0a  p 9 te r M  ,

I 'I O  R t t i»  f i t i t d i m ^ n t i l i i  , C ! t f  t l i e i t x s  

p í í lb i t in x s ,ir K e r tK s  d i c x t u r f U t i f *  

f i m e i e t l i r A t u r ,

f r ì m ì i « Ì A C Ì t * r  I M  ¿ » P o ü h a n . S . O . d e i n j f . t f í t J u t i f -

soo

» I

u h c o m ^ r o h it iù ì i t M ,

$ . P js ih i t '> i ìy q % o ^ it t l« f l: t ,d e le g t t ,-  

Ì4 Ì i* c i i» * ' l e e u n d i .  .

' f j -  P r ine ip i> tm '  l a i i i t a t ,  i e  b m o r u m -  

f a j p f i t i t n i h u s g  j i i  : , N a  i i  i l  i l i e *  

n u s  o o i l h ' j ( n u s , & c .  T < r t U A Ì '-  

p r t u r :  ^

5«  q iixrt,U i)t}ro p 9» itu r i-

O p i» i*  p r i n t i f y i A e U c t t  p o slh itm o f. 

4Ì i t n 9 i  * » t t  G d l lu m .f u i^ e  

t ìo n is c t p A c e s .d v fe n à it u r ,.  .

C » u f A p li i f  U f f  Iran*-

AUenHSpo{ìhuM HS ftfM t' 

f a j p t h i r n f u h f i i t u i y  t y  

p t t a t i t f t n t t t t t ì é t . .

J u t e r t i t u d m l i  r A tio n e m  cAufAm^ 

f n i f e i h u Ì H i p 9 f l h u m i » t i t H Ì  ì h c a ~ 

p A C itA tiS ifr e n tt tn t if ts  D a H o rih a s-

f l 4 C » Ì t ‘.

P o jìh K m u i-  A Ìte n u s  in c e r t u s  n o u ' 

e j ì i  ea  i n c e r t i t u d i u e ,  q u e  m c e r f «  

à l t j e p e r f u ' x i ,

J O S  I n c e r tA p e r t« n te d e x 9 r t Ì j ,q « t e f a t i -  

ji» 4  P e p b f t m i t ì  AÌ:it«u$ i n f e r i  is p e r j g n i i

• ' . ^ m il i s e > f i , t x - T 'e o ^ n h t .  

ìSUS- T h e o p h / U  t . 'V t r k iT i r e A . p o f ih i t t n i  

é i i t n i  i n ^ e f i t i t» s i i i e a i -  h ^ f i e n t i s -  

Ì i i t t d e f U r A K tH r - .

. P q ^ l h u m i f u i f ^ ^  f im n tiio 'tx tr x rttì'f  

n u U a i n c e r t i t u d i t e  i n c e r t i  d i c u t u r .  

» 0 7 ’. E x t r i f v i i p 9^ '> M m i.'{ifU itiu-y(]ui'u»-  

n i f i  A l i e n i  n ^ f d p o f f u ’i t y  ' v e l a t i  i x  

fr A t r c y ^ e l  A m ico  H A Ì d tu r i .

P o 8  F o H H m m e x tr m e H tffx fN p .e r p e iu it

t\' .. . ;

TOt

ß i n e  ie c U r A t H r ,  

l - U  % ,P ojÍh H n s9  ¡ ¡ u i j i t e  A l i iH O I iß i t» ’  ̂

d e l e g á i s , U t e  e x p 9 i i t ! t r f  

t i l  ^ . P i ú h t m  ( S * * n m  tli'e itA í ln ,} .d g '  

l e g .p U r e s r e f t r H a is t r  i» te r p / ftA »  

t io n e  f .

l ü f  § .P < n } h 4 m tts  I » ß it ,d e l ig »  n t u t  

eieg A H ter d e c l i r A t u r .

J l ?  B x c e j i o f e m p e r  t U . d e r t g u U *

1 1 $  D 'i^ to ííú t tv í iA d u e r ¡A t Í H A e f i ,

1 1 7  § •  P o M a » * « í » w / . N í f i ¡ Q  v x c r o , ' .

^ C ,U t e e x p o % Í t H r ,  

r i 8  V r i n c i f  iu m  d e  b o n o r .p t ß ^ y e r f . 'i^ ix  

üalienus-,(í»/¿r«í«ra 

r i 9  V o p h u m ttitH H c  A d ir e f o t e r á t t c m m  

m t t u s f u r i p o f e t ,  4^.

I 'iO  I u f a u t iA d ir e  p i r m i t t i -

t u r  c i í p i t r i S j y e l  t u t o r i S A ^ b i r i t A í e t  

'147 V o íih H n ti fu im A t i  t p f t  ia r e  ¡  f i n t  

a i i t i o t t t  ß e h A ü t h e r e d e s  t

1 1 1  C o n filia *»  G x l l i l A t e d f  e l  A rA tu r ,. 

i í ¡  F o r M i i U G i i l i  fu b ^ A n t ia m - c a p it t  

, e x v t r f . t \ i n c , f e c H n d i i A i í t , F A b 9  

I » 4  D 't S i o t ü n c , t c m f c r i s e x f r e m i t á i e -  

d e m o v sir .it ',-  

A i t  F . ib .m h t i l i t A s  c ir c A iX e r ß c a l»  

t ú n d a t e  e x jm in A íu r .

1.16  F i B i o  d . l i c ' t  y d s ß c ie a t g  teq u it4 tt^

1 1 7  f i S ' «  q u id f i t t 0 - d e  e in s d e ß » i t io n e  

1 ¿ 8  F i B i o  r e t r o t r a S iu a  non s d m i i t u u f  

n tft  e x tr ^ m a iin f b ib i l iA .

} 'i9 . D iH i« t t ú q C ii* f o ) m it \ A  G x lt i : q u 4  

r e f u i t n e c e f i i r i i .

J¿0. «ii.fí.^at^Ufpíí® 8S,J?. di

... Í9 U ltM ta i\ ,J tc U r 4 tU U - ^

■ *M. j  ' U f  U -
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, 151 L .P (.n u l,D , d e c o m r t  G j IÜ  ' 

^  ttnjïH um  adduciiur.

$191 L .io  tempus 61 ■. ittprtH C .P.dehi^  

r e d .in iiitu ea , contri G»Uumt^fO~ 

tur»

.yKÍca,%>ty c n m t r i f l i c i .C . i t t á  

dm istolU « disincon tr*riitm  ittdu» 

t i t u r ,

1J4 L .  f4 iem 9  9 i1> ,ieu Íi.tM t,ÍH }iS » ,

, /.»<»») tt/ ifu b ^ d itittie ^ y e r / ttu l,  

f t s  i t fe S a n ii  D .d e in m îi»  ru^toco

■ ttà  Jq n iliH m  p(¡ttderintur,

. ÏJ Î  îft^ os fojîf)M>»Hs p er v u lg ir e m / jii  
¡lit^tiottem  in jîitu ifo te ra t.  

Vtrb*tH M ntiatiuinoH diff!m «nt,

txfoniiH r, 

l $ î  l^cr* It^ u rtiU p en M .(ircu » f(T tm , 

JJ? D eH oreStl.ptntilt.declarAtttesliu^  

danfttr,

X 4 0  itérât y ltr *  emneíiLpettHÍ.tífpU^

. ctu ie,

■ 1 4 1 .  L t j ¡ i t m u s  h êtres  t h  in te ^ a to  p jf t -  

f f i e  i i ï i i i t r ,

. . J 4 t  G affatis Sch iford egtri >, adl*^ tm  

fentthim am  in te rfr e té tit-r e fe r-  

tur.

, 1 4 3  POÎlhumMS cxr: hahestttr prtitai»

, in t* " jtt  intefl*ti,nOH y e r t in  c a » 

Jà in tfîia ti,tto u y ero  ia tAufa t e f  

ta ti.

1 4 4  In fu is ,y e l agnatts no tfl fu c te fs i f ,

. l 4 f  DelAtiÇi cxyoln » tA tt t i^ A it-  

r is f* ,tr a 9 ttM habere p o ttfl,  

\^6^ojlhnm inAtH rAUttr ex  y ttrty^ C f

tritH A ftip ofuH t,

147 tPojihnmo exh tertdstoy fn ttr  m ittt  

, dus in  poffefsitttem.

"  I 4 8  L.penM lt.ad^nnfdiunt'Gaili r e f e f  
tur,

L .lH ie iftp a S j iunSn l,f{  alteuKtn 

^ îo .§ j i»  c x t n n e it j 'D f d t  butttdi"

EÍJW in flir  &• § . itt e% trA}tthl0pU  

f  iHtAt.h<ereiittn qualit^lAit í t t l á

> réHtur,

I fO  € éf4 citA S  itthdredihttstribttstem  

. porUmí-expeSandn in fk ish Á red i  
^ ÍK S,nen9bjernatu'rt \

. 1 5 1  Cá^aéisASinfuit J ja r cd ih r , iriktti 

, ftm poribjrs-re^airitttr i n f u ^ if -  

ßoneex̂ eiiAitrento, ■ '
, iS K  ln r e  -n o flr tte g h  capatitas in f k i t  

,>i&̂ r¿<íV¿«s, ittoxreq u trifj^ tir ib n f'' 

: tem porihus,^ Adáttcitttr^ lex futr 

: tifie .

.155 ^ •d d p r in tijU o . mn y a íe t péUe4
■ í»o»^ontt*lej(it.

; í  ■'Ga Uh s ,  n tn  AlisM um,  fed p e? ijm ^

. tnnm f i t S ißflintuin eämc^upit
ftt« ¡IMS efhtH bttAnttn,

155 Pofthumingpatif inßiiHth'9tct^4 ~ 
-rtifmi.

, I56 Lflgi'»jHCiP,S. Ä  cntft- triplis,i.C»  

d ecA d u iis  tollend. RefponixtHTt 

157 "Lest cAdntßria totttm non bhhehiif 

in d tjceo deeiibu s, ry  afcendtn4i 

bus^ yffue Ad tfrtÍHtn ̂ TAdunt,

; 15S L e x  PAptAflongopofl G éllum  a ^mí 

littm inttraaile fnitinutntA, 
íẐ 9 .iG*Uft¡ fl6ritit-iitlíj CdÍAfis aute 

, I tx  autem PApÍA,ttm£ariiits /f«- 
:g»ßi latAtfl.' 

í í6 0  L,yH íca,§,t^i cum ¡ex  PApÍd»yti^fK 

¿ fw/o , íü í is  parctitibusjö»- C-dt 
. c a d m ii tollen'diseeuef 9  ̂c e n tfé  

om tes k iítu ^ u éi'ifU rp retitn r,

• i f i  jnterpretaiitt 'aliorntn.ad) ¿iHun$ 

ytsjkitluñt^  tbii»  parent 

ftr tu t ,

. i 4 s l>«9 o r e y f4 ¡Íutifur in  interpttiti^

■ tie u t d f ^ iy t f f h i t l f ,  

t é ¡  f'trd  A dduchur inteiprtiA tio  ¡^tx  

.V !piá9»infrAgm tntis.

1^4 Itn  áittifU H m f id(m ,qned7Íui£e- 

fí(rt¡eitidt̂

y
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liSy> Z/./Í i n  t e j l d m n f o  t .  ím/í-m • 
l i h a s y e r b i s iO M y ^ lg a tk l ^ i  ■
le inter pr a t  4tuY, ■■

U i f '  t .  'V ' í i í á .  §  M

n i f i - y e u t i a ù S t  C »  d i c a i n c i s  ■

t o l l e n d i i i e c l a r s t n r , '  

i€ty h e p i ^  ^li^s i n  '

q u a r t o '  a r g u f i i ' ^ t i t o ^ a d d t t ^ i s  ' 

fM^tUiterrefp 'Ò H.detUìrw  -- 

1<8 / Í r g » ! « e « t í  ¿ U f * Í Í 9  ■

e x  f H è f l i t m o H e / ì i i i l g < i f i i l 4 U '  : 

f í U i s f i t »  . 

ìi^P A n p m e n t / fw fe x íu t f t  (' av -  ' 
e x f o f m t i U  G k U i  > f i l m i  cc«- ’ - 
f € a C u r m j l i í í t t í i s ) U f i f s i i U s  ííe.ii

i j P  A c c u r f i t i i - tp ^ B d r t t i f tc ^ n ^ f  
t r a r i a f u e r u n t ú p r n o n e y  nV--* 

€ a  i t i j l i t u t i o m m í  fili j.  i f t f o r m H -  

U  G a l l i ,  :.

171  D6£ioresBaH,ft(iH«Ht{s r e - : 
f e r u n tu f . r

l y t ' D o ^ o f e s  

U s U u d a ú t u r » ' '  ■ 

i y \  Filij' pi;9f i t i  in^coniitistte^  

4» c.enfidn.turjyoc.atirs.mif' ;

■■ _

174 d c c j i r ] ¡ ¡ o f p > t i < y . e l j f i ! t d i t u r ¡ i '  ■ 

&  cúmprohatJtf, '

17 ?̂ Verhít^U^is.G&lluSyfigHU* i 
t im  dícl4rantU7^T^

1 7 6  C  A f u s i  fí (j u i h m  t d x u f o r ' m u . .  

l a n  G-alli fuccedltitry iure an 
t*q»ojncci:di,ait Scabola , ■ 

erhum:,poteífyno t in in ^ l t  

n .e ( ^ f s i ( a i e / n  p d l i b c Y j m y o ^

I m t M e n . '

178 F s r ^ H  n , f f o T : ' , l h  1 ) 4 : l i ' ^ '  n^. 

c s f i t t a t e - n  irtda-cicy ( s ‘  i f i - 
t i h n s  a l i j i c a f i h u s .  

i y 9 N s c c f s i t i u h i ^ t r n n d i i n  h i C  

U ^ e  ^ n o n  p r i e c l j f a  i f e d í a f ( ' * ' ~

. ■ f a ' t m a ,  -

1 ^ 0  L 0 - j i d e i ^ . o m n ^ f f 4  I T ,  § , h x e  

y é r b < t  ( ) , i h i ,  y t  p o f ù i t t  a i  f i -  

U o s f u d s p e r a m e 4  i  v t i U t c f  •' 
d e c h r a t f i r ,  

i S f  • A c c u f U j  i n t e ^ p t é i ' a i h  a>d 

h g c y t r b d f i j c i t H f ) ^ ' -  

l% i'NepaspojlhHmu5yinfQrmu^ ■ 
U  G a l l i y  a n f i t s r ì t  i n j ì i t j t ^ u s ^  

y e l f u h j ì i t m u s  U t i f s ì f t t è  d i f »  

f u t a t i f r . '  

i ^ y  A c t u r f M S ^ f i t h Ì i i t M H m :  m  ■ 

p o t e m  c e n t e n d i f ,  

i Z ’i^ I f i j l i t a t u s  t n n e  a l t e r  d t s i ^  

l«r»' &  a l t e r  f a ^ j ì t t u t u s  carrt  

y t r ì n f i ^ u e  c o n c n r f u s n o n  d a *  

t u r , ^  ■

18^ S t t c e e f u i ^  i n  l o c u m  d e f i c i e r t -  * 
tishisredis^noninHitutiOyfei '■ 

f n b ^ i t u t t o ' d i c i t u r .  ■'

1 ^ 6  S i t b j ì i t u f t o ' , n i i q u a n d o  i n i H ^

■ t n t U  d i c i t u r  a d h o c  p l u t a  a à n  '■ 

c u n t H r ì u r a ;  ■

187 N t p o s ì n f o n n i t l i ù a l l i i n j i i  > 

t u t i i < s \ n o n f u b j ì i t k t u i d i c i t H r y  . 
f e c t i n d f ì m  y z t h r e n t  6 p i n Ì 9 *  

nem^oiiusfuridamt'/fta re fi*  •
runta^fs^ .

ì $ i i  i f i f l i t f i t i o n i s  f u b i t f i t i o ' ’  * 

n i i d i f c r i » t e n  d ’̂ c h r a t u r ^ C T '  '
q ’i ' : ; i y n a c ^ !4<:Sii:ie f i i ,  ■*



Ant.Picharcl.1e£flon¿‘s:

' h S ^ 9  i n j l l t t t t u n o n p / h f  p o f i h i t m i s  h x f e d » i n ¡ t «

t i t u t u m c g e t a n c i H a M  y e y i o r  i 9 i  M ' M U f i í . ^ t o t m e n f i h u í ' \ ñ ¡ ^  .

o f t n i o  ¿ i f e n Á i t u r .  r u m  ^ e ( \ i « u l a t i f s m é i &  e l e »

ipo  L .  c u m f n t e f l a m e n t d x j i ^ ^  g a r . t e r d i f p t í t d t u r ,

h a r é d , i n f t J a t e : d e c U f a i u r » ‘~ i-Oi ^ í t í ^ a i ^ r i s i h i Í T s l o í í y i n -

i p i  L , f i  f iU í* s  h a r e s ,  h o c  t i t . t b i :  '
N e p i t í t n  y t a m  p A t r i , q i i * m  t i o  a d n ^ u n t n Y ,  /' ■

• - a u 9 [ u u m  h a r e d e m  f a t u r n m ^  l o j  j ^ u t h v r e s d e p a r t u s P m p o r t

d e c U r a t U f t  U q u ^ r ^ t e s r e t e n f e n í t f r ,

t p t  C a l U p r o u i f i i o  4 n l c x , y t l i n  104 S a c Y í e f c r } p t n r ñ ; & - p h í í o f o »

t e r p r é t a t i o  f u e r i t  r e f e r u t i t u r  p b o r i m  l u c a  a d d n c u n t u r .

' o p i t i k f í e s ^  • T t m p u s p a r i e n d í f ( i u m n t ^ < y

G i l H  i n d u U i o n e m i t s Q n  / e g c ,  

f e d  c d i i t i o n e m  á  /• C. i n u e n t i  

d e f e n d i t u t ,

I54 Leges amneiAdcáfftsfimiUs 
t r a h n n t u r ,  

i P í  M n f c f * l i n n t i i f i s n i e n i n t t i n c 4  
p r e h e n d i t ,

1 9 G Q a U h s  J í ^ m l m i C u r  t a t u m  

f i l i j ,  n o ñ y e r o j i l i g  m e n t i f f n i  

f e c e r i t  d e c l a r a t u Y ,  

ip7 f i l i j i & ' f i i U p a r  h o d i e  <e«- 
íí'ií/o

VI « ) 8  y e r f i e a l m h U A h U  V t u o m e  

m o r i e l u r d e c l a r a t u r ,

.  J 9 9 . J V e p t i s  m e n t i o  c u r  h i c  fu B t lm  

, 4 P o  L , c o m m o d i J ^ m í e  1 0 . h a  t i ^

t u U c o r r i g i t u r ^ e x  L f i n X M

f r e q ^ u c n s n o H e m  tt*e*jfittm» ■,
.200 M e n f t s ,  n u n t e f » n d i  d iu e r J i 'S  

t e m p o r i h t í s r a t i Q  d i n e r f á »

x o y  M e t i f i S  l u n a r i S )  q u o m o d o  

a f o l a r i t  l a ^ i f i í m é  d e c l 4  
T ^ í u r »

Z08 M e n f e s d e c e m t u n a r e S i O '  

n e m  f u l a r  e i  c o n u e n i u n t - , ^  t o  

c o r d a n t h t  opim etie^s»

2 9 P  P a r i u s í e g i t i m u s  m u e r n m ’é  

J i u m  i n t e U i g i t H Y 3 &  d e l e g i t i  

m o p a r t u  q v ( e d a m  a l i a ,  

z i o  P h i l i p p t  M a n f i n i j i n t e r p t e * ‘  

t a i i o j j u i u s  t e x t u s j  i b h  h a n *  

d e s  f u m p t o  ,  f u b  a u d t e n t e s ,  

y e l  ( f c h í f r e d e s  t  r e p r e h < t t »  

d i t u r ,  ‘ ‘

s c ^ .



s C-A E V 'O L A , lib. S.

fQuaeílioniím.

A l l  V s f îc p c iT c  in f t i tu i  p o flh u m o s  n e  * 

p o t e s  in d u x i t  y f i  f i l m s  m e u s ,  y i m  m e ,  wa- 

r i e t H f i  t u n c  f i  q u i s  m 'th i  e x  e o  n e p o i  t f i u e  e j u a  

n c J t i s y p o H  m o r t e m  m t 4 m  i n  d e c c m  m e n f i b t t s  

p r e x i m i t .q u i b u s f i l i u s m e u s m o r e r e t u r f n i t t t s  

n a ta  ( r î t  h a t e á i s f u a i p t » ,

1 Q ^ id a to r e á c a d n s it tc n d ü tn c r e d ú t i  

cc ia m  f i t jo n  e x p r im â t de  m o t te  f i i i j / e d  

f ím p Í ic ítc r in í l í r u a t ,v te o c a fu -v a lc a tV q u í ex v e rb is  c ó n c ip i  
p o fs ir . ^

2 Id c ra ^ c rc d c íid u m  e fl G a liu m  e x íf t im a f í t ,  &  de p ro n e p o -  

tc ív t 'd ic a t tc í^ a to r ,  ep f  roKí-

fr o s jS c  c u te ra .

j  S c d ,& ~ riV iu o  f i l io , ia m t t io r tu o n e p o tc ,c u í« s  v x o r p r * g -  

ra n s  c lTec,tcñam caiU Trt;f»ccrC t, p o te f t  d ic c rc ;> Íí« e 'V í» o ^ íí« í 

é e c e d ' a t t t u f i c  q u i  p r o n f p o s ,

4  N u m  f i &  ¿liuVÓc n e p o s  v iu a t , c o D c ip e re 'v tr ifq u e  m o r -  

tu is /v íu o íc , tu n c  q u i p to tic p o s  n a fc e re ii ir  ? Q o c d  f îm il ic c r  

a d m itte n d u ro  c f t . I ta  fatre, f i  p rm s  o e p o s ,d e in d e  filiu s  d e ce d c  

ic t j-n e 'fu c c c fs io n e tc fta m e n tn m  ru in p e re tu r . 

j  E tq u id j f í t a n tú in in 'm o tc is f i l i j  ca fu m  c o a c íp e re t?  q u id  

c n im jfîa q u æ  &  ig n is  in tc rd ié l io n c  p e te tc tu r  f q u id f i  n e p o s , ' 

c}c q u o p ro  n e p o s in f t ítu c re tu r ,  v to ñ c n d im u s ,e m a n c ip 3 c t ic

N



' À n t . P lc h a r d . le d îo n e s ;

c ÍT c t? H ic n íH ic a r tH ,& o m iic 3 f lx q i i ¡b ’- is fu i is h r r c s  p o ft  m o r  

t e m í c í l i c c f  irai n a fc c r c r u r ,n o n  p e rt in e n t  a 'd i e g e m V c l l c a m .  

S ¿ d c x í c n t e n t i a k g i s  V cU cie  &  K x c o m n i a  a d i i i i t t ë d a  { u n v  

v c  a d r^ m îîifu d ln cik  m orcis ,«setir i  eaius a d m ic te n d i  fíne.

6  ï ' ^ P ^ ^ h o i U * î h a b ^ f c « c , t e : h r c . c u r ?  Q ; u - -  

r e n o a n d a i e c t c í  vr,,n a iitca  q u a m  filius a b  h o f t ib a s  scdiret,- 

q a m  1 s p ' î ' l  iïi j r tc i î î  patris d e c c d c r c t j  c u n c d d n d s  n e p ô s ^  

v c l  c î ia n i  a i  h  ic  illis v ia is  poft  n n o rt c iu fc iÜ c e t  am n a f c c r c -  

tu " ,a f> n fa m ^ c r « t? H î 'T î  h ic  cafu s  ad lej^am V  cU cam  n o  psr* 

t i  ^e .M c H 'jS c r g o  cft, v î  in eius  m  >di vcilicacc p r^ fcrc im  poft" 

le g  VTÍ \Tellea n , q a æ  V  m a lc o s c a f i ïs r i im p c a d ia b ( l :a Î i t , in te c  

p re ia t i  ;i a d m irta ta r ,v r  in f t i t u c o s  n ep O E cm ,qu i fibi p o 9 : m o z ^  

tëiiius-.ï  í íc e r e 'u r ,r c ¿ íé m ft i tu if f2  v i j c í í c u r ,  q u ib M fc u q u e c a -  

l i l T 's n e p o s p o i l  m o T tcm  D a ru s fa u s e ir c t  r iV 'u p erccq iic  p ræ -  

tcritus^atq  1-̂  c t ia  t i  fi g e n e r a i i t e r ,q y i  ¡q iü d  fibs l iü e c o r û  nà« 

t u n i e r i t  p o i lm o r t e m .A - a t ^ q u ic u n q u e n a t iu  £acrit, i it  inSitu« 

tu s,f i  la a s  n a fc ir e tu r .

7  Si c l  is ,q ü i  ÎîKmn habeat,5iTncpotCOT c x  e o  inftituat> nu* 

r u s  prÆ^'iâs ab h o ft ib i is  c a p ta  l îc , ib iq u c  viuD pariac, m o x  iÏÏc 

p o ft  m o r t e  p a t i i s a iq j  a u iie d c a iîT 'trü  h ic  ca fu s  ad Îc g è V e ilc l ' .  

rcrp iûiat,an  a d iu s  a n t iq t iu m  a p îa û d u s  ÍÍt? Pôfsiîqu.c  y e l c x  iu

'  r e a n t iq u c jv c le x  V e irc a - in flitu tu s  n # n  ru m p e rc ? Q jip d  quas-, 

r c n d u r a e f t j f i ia în  m o r tu a í í l ip ,p fo n c p o tc n i in f t i iu a c , r e d ¿ a c  

q u e , m o rru o ,.  Scd c ù m  te if.a m c n tû m  .abeo  n o o  r u m p itu r  

n íh ilr c fc c t ,v t rú e x íu ic a n t iq u b ,3 ñ e x !e g c V c llc a c x c iu < á a tu r .

8 F o ïf lta n  a d d u b ite t  q iù ç , jn  if t is c a iib u «  î î  ncp'os p o ft cc-fta- 

m cîïm m  naTca ïur v iu o  p a tte  fu o ,d e ip d e  c x  c o  co n G ip ia tu r, if ! ; ,  

q.ae v ia o  pacre ,dc in dc  auo n a fca îu n a n  n o n  p o tu c r it  ficeres in -  

f t i tu i .q u ia  p a te r ip f iu s  n o n  tc¿ íc ín (íúU E U s e ffe t, q u o d m in im ^  

c f t  c x p a u e rce n d u m ,h ic  e n im  fuus h a ircs .n a fc û a r,.& rp o ftm o r<  

tena n a fc iiu r .

5  E r g o c t í ip ro D c p o s a d m it tc ru T ,q u i n a tu îc r i t c x ' nepote,^ 

g to ilca  v iu o  fiiiO ;atq.uc u c x e o  ûatcis çU ct^a dopra tu r,.

^  no î à i

^  •

J



Jinl.-Gallus, in princip.

1 0  Tu o m n ib u s  h is  fpec ic 'bus i l lu d  fc ruác iü  e f t , v t  f i i ìu s  dC ta - 

3tat,ciU i eft in  p o te f ta te ,c x  a liq u a p a rte  r i t h x r c s in f t i t t u u s ,  n l  

f r u f t r a  c x l ix fe d a b itu r  p o f t  m o t t ^  fu a m /Q u p d  n o n  t f ìe  n c - 

ce iT a rió iB e o  f i l io ,q u i a p u d h o f te ic f t , f i  ib i  d e c c d a t,&  in  n c p o  

te c c r c é ,^  p ro n ip o tC jO ^u o ru m  fi l ib e r i  h e re d e s  in f t i ta a n tu r ,  

in f t i t iu io n c m  n u n q u a m  c x ig c a iu s :q u i3  p o f lu n t  p r e te r ir ! ,  

i r  N u n c d e le g e  V e lic a  v i d c a m u s , v o i u i c n o h i s  n a t o s f t ,  

■ m l i t e r  n o n r u m p i Y c t e J l a m c t ì t H T n ,

u  E t  V 'id cvu rp fitn u m  c a p u t c o s  fp c ^ a r c jq u iy c u m n a c c c c c  

tu r , fu ih a e r e d c s fu t u r ic f l 'e n t .E t r o g o f i  ^ìiuni h a b c a s ,6¿: njcpo 

r e m  n o n d u m  i ìa t u m | t a n t ù m c x e o  h ie rc d c m  ioftituasi^fìiius 

d c c e d a r ,m o x  v i c o  tc  n e p o s  naicaivjr? E x v c r b i s d w è '^ u m c f t  

B o n r u m p i  tc fta m e n ru ii3, v t n ó  iò lu m  illud  p r i m o x a p i t c f i o -  

t a u e n í i f i n c p o  q u i  c o  t e m p o r e  ir>ftituarur,qiiO  i ih u s n ò  fjfj 

vcfùv'n e til  v»uo p a tre  naicàOTor. Q u i d  crinn n c c t iT c c ft  fcm-^ 

p us teftam enti ia u e n d i  re fp ic ií  C ù m  iatis  o  b feru ati  id  tertipus 

^ u o  tiafcitur. N a m  C if i ita  v e i b a  i a n t , ^ u h e f t a t n e } H u » i f a ' à e t f } s  

c - m n i s  y - i r i l i s  f e x u s , q n i  e i  f t tH S  h ¿ c r e s f j* tH r i i s  e r i t ,  ( í ^ t ñ t e r a ^ y e í i a m  j i  
{ y Ì H e n t e ) p a T s n t e y i i i Q } 2 a f c a t u r ,  ■: i ,

13 Scquentì parte,fucccdenics in ÌO € U 0i libercrum no vulc 
lex rumpcre teftamentum, & ita interpretandumcA: ve fiic 
filium>6¿ nepotenijSi proncpotcm habcas, mortuis.viiq^ic 
pronepos inftirutits fucccdcnsin iui hasredìs locum  ̂!ió rum
pit.Et bené verba fchabent.íí e x  f u i s  h a r e d i l m  f n u s b a r i s  

e j e d e f i a i t  ad omnes cafus pertinencia>quos fiìpplGndt>sin 
-Gali* Aqu.iijj icntcntiadiximus.Nec folum ii nepos vint: pa
té decedat, ncc fucecdens pfonepos auo mortilo runif 
etfi fuperuixitpatri,acdccedat.diimodo ha:rcs iniliiutusfit, 
autexiìJEredatus*
14  V í d c n d « m ,t i u m l ia c p o f t e r ! o r e p a r t e v ^ í  í?í;í e x f H í s h ^ r e  '

¿ ’ f > f t s [ H t a h a r e s e j f i d e f i e Y Í t J i k m e i u s , < : ^ - c a t c r ^ , f p J ^ c í m p i 4 } r t ‘}hf!^'i  
U Y e d e s j f í c c e ¿ i í n t o , p o ñ i t  in re rp tc ta t io n c in c it ic í/ v t  fí fi-íin &¡a £ Í  

h o ftc s  h ab e n s  n e p o te  c x e o h a jr e d c m .i i j f t i tw i í í jn o j i  t a n h í o ' ¿

N ¿



1 0 0  A n t .  F ic h a r  J « le d 1 o n c s * .

vÍUQ tc f íU u s d c c e á a t,rc c lc t ia m p o ft  m o c tc m , a n te q u a m  a b - 

h o ¡( lib u 3 r e u c r lu s f ( ic t i t i fu c c c d c n d o n o n r u r a p e t ,n ib í le n itn  

a : id id jc ,q u o r ig n ií ic a rc t r c a ip « s » D Ír i.q a o 4 (U e c t  a u d c a te r)  

poíí^^ îs d ic e r c jv iu o p a t r c h i ja c  f d a t n j i r r e ie  n  e íT ; d ix iíT e , U- 

c é tp o f t  (n o r te  r» d c c e d a í: q u iá  n e c .rc d if,a e £ p o .tc ft red iré ^

IT  li ie e a ru s in 4 ií5 c iU c ft ,G .ñ U u m h a b c a s ,& n e p o c c m  n o -  

< J . ím n a tu a iin fb tu a s , ifq u c  noÍc3tOE v iu o  p a t r c fu o j  ac m o x  

pacer d ? ccd a t..M ó n  c n im  fuushsep.escñte m p o re ,q u o  na íca - 

jú c ip c c  p o ítc r io fe a l is fa c c íá c n d o  p r p h ’b c r i v id c tu r r u m p c  

r c q u a a i q u í ia m  n a ta s  c r ic .D e n iq u e ,& fu p e r io rc ,c a p ite  v t l i  

ce a t in ftíc s ti n o g d ^ m iia to s ,  q u i e ù  Jl n a fc e o tü r /ü í  e ru D t p e r 

m ì i f i t  p o ñ c r ip rc c a p itc  n o a  p c t m i t r í t in S ic u t . fed  ve ta r ru m *

* p i ^ i  V« o b  eam  rc m  m ín u s ra tu m  ? ífc r ,q a o d  fu c c e d ít. P orro , 

p ro c e d e re  d é b c t^y t v í iU tc r f ic in f t i tu ty í i , ( q u o d  auU o  iu re  p a  

n a cuscrjic^  iu i ia n o ta m c n  v id c r e tu r ,  d u o -  

q u a li ca p iú b u s  le g is e o m m ix t is ,  ix th o c  q u o q u e  in d u c e 

te  lcgé>nc ru ia p a o tu r  tc fta m c n ta .;

i 5  Q o ^ x re ^ iy s  ta m e n , c u m  re ce p ta  e ft lu H a o o  fe n te n tia : 

ao,Í3 n á íc a ru r n e p o s  v iu o  patee fu o ^ d c in d e  e m a n c ip e tu r , fp 6  > 

te a d ú e  p o ls it  ha ::red ita tem  q u o d  m agis p ro b a n d u m  e ft ,  n a m  

cm aE & cípa iioneruus h x re s  t íe r i n o n  p o t u i t . .

^  ’ ' ....  ̂ • - • - - - - - - -  . ,

I i  G A C L P ^ S  t U m p o £ u h í m  U -sm a n u m ín c a u c n

’ ^  ex  v e tcr i  p a i l o i u  n f - m i ' i a  do  n o n  iñcl/cípjendo perrpex^íT<,&

 ̂ a f .b i í i í ,á í  cques R om anun, &  íuris  C io i l 'h  rjti-iínem nunouam ab

i íipusB authQ fis  ín ter rciuoxíJTc-& ita iuliü  n» &
i ditorcSj'&.tnax't'tiaE ctia:n  apu d p o  bonuni f u i í ís ,y c  t»atura, ü c n d i f c i -  

p ulü í»  e x p e t t - t i o n i s  "Pofflp* - p l ín a c o n fu ltu s  cite v i d e ; c t u i ;  ica 
i  j . i . § . p o f l ’h p s 4 í .  D .  d f io r i g . iu r .  perítuiHj?^ p r i i d e n t c m , v t e * Í J r e e l  
v í x i t  cu m  M arco  T u l l io  fam iiia r i-  uÜi n sn ic ic n t ia f i^ I ù ^  <juaídá verú,r 

'  t 5 r > v t í X f o d c m  in T p p i c i s ,  &  iíb» « t i a r a b o n i í a s , ñ a u  illa  v íd e r c t u r i .
* 3.pffi«.í&r.coiíf lat;  qufisn.acutú fu iC  CiíI-bs t s o t u m ,  in geu ìu m  pro«np* 

j<*Jiqmínejnaptí>p»ptam^uí,&para . táfidéjVt-qmd^uidíndehayríretur 
, j^>Híin-3gendíJ,& r í fp o n d e ñ d o  ce *  p u rf iK q u id u q u e eí l 'e t ,  ídé C í c c i o ,  

' jcritacso) l  a!>yjir^£9Íu£iue p ru d e  &  io  o r a t .p r e  A  a lo  C e c in a  > &  íi^.
’ 3 . d e



InK G àUus.inprlndp; l Ó í

3 4 ¿ c U n s 9ra c a r fb u s fc r ib i t ,  S a -  

l u  olura d e e o  V ulsríu s  iib 8. o .  ■ 

B*ilOin‘us.íib 7 d s  veíb* p
»47,Eaan4 . V f o l f j t i7usPr¿y..MsínÍus.'

■ i a  Sy in ^ h o n ia  iacis c u ;o n a lo g ic a » "  

G a c u a r a i í .U o -  
g u L d ^ d o lo  in p i in c .B o e c iu s ín  hac 

prÍAC.n t . ' f  In ter  a l i i > ^ u c  

m v j j n i c u n  popa!i.fti>m. vti l i tac«  - 

A* i n i u s i c  f j r a i u l a i i i í  qua pv»ílíi4J«i 

n i p o t e s  pi>ilaui ( ja t-ncif^ u i m o r-  
tC in editi  h x í c d i s  Ír»(l¡cuí paíT in t,  , 

canfcr ip l ic .  :¿ui:r! i a p r i  íC » p 'o  ' 

h u i u s - c ip t i s .Q ^ C í f b i d i a s S c a j u o -  

U  rec'i llt,&aciic<rsttnis c o m m e n ta  

rijiCs^ufencbius- paragCirphii iü a f -  
,  tra u kj^ u id  eadem  in re icgs ,  lun ia-i  

V€lIcij!Í 'KÍüAuni,&  ad-Cius füp ple-  

m « n tu m ¿  { li l ianoex  c o g i c a t ú  fuíc 

ad i^ncm vfq itcca p fc is  a ccex cfts .4 < * 
H 'iío s  cum  tanca fae c it  p r u d in t ja ,  

44  vcotnf>ium I X . p r u á e n t l f s t m i  no

m ine co h o n e í lc tu r  ab, I m p p . i n l . j a  .

C . d c  teftaTJCtttís, ín T i ie o d o fta n o ,  . 

n o n p o íT u n t  n o n e i f c i d  G i l iu T u b -  
ttlifsiaia’cx  eog ícat^ j  v t  ¡na^na in 

de i n g í i i i j , & i d 'n i r » c i o , &  d e !e5:a- 

t i o .  FÍoruic,vC'ex Ca 'p itóh 'n oCu 

5 / ia c íu s l ib  i  o b r e r i í a i . ' í a p .z í . t s f t a '  
tur.jfub'Dí-JiaMarco^ & C o m n l a d o  

f irm at i t c r a m  ídcín  la c o b .a d  libros • 

refponfoTum -Scafuolae 'in  p r x f a c .  - 

F u n e .  D u a r e n . Í F v i n  princ« • 
Briíc.áiiísiibr;i5-.ds: v c r b .f Í g n .fo U  

í i 4 ; p a g .  2. lo a n n .  V v a l f a o g u s v b í  

f u p . p  i g 4 ? .  no q u a  i n  A  n  t . F á b .  ■ 

J i b . f 4 . c o n i e ¿ Í . C . 4 .  t j u o r ú i a  n i . i r i u  ; 

d i f f i c u l T a t e -  f u p e r a t u s  c r c d i i f f r i t > ' .  

A á r i a n í  l ' n p , t f m p f » n b u s v \ g u i f l ' e j  

xtQtem M ií ’c f j & c o m m t í d i n o a a t - '  
t i g j i á e . G a l i i e r g b c o n í i f  ¿  hd'CjSr 

Scífao!ici'n{crpret*cíooeniyÍ.'niitn- •

f a c o m , - n ¿ c a c i : í r á  V c l ; : t  :3T:>ÍIe  o b r í f í “ 

t a m ,  q u a  m a x í m . t  p ó c u - i í  . m s  b r e y  

u i t a c c  j . < e r c u r r 2 i n a s ,  á ¿  v e r é  c X t > l i f  

t a i | i m a 5> v c  v ^ r í c a s a b t r r o r u  n  C í t -  

n e b r i s  v i a d i c a u  > c U r i a s  e l u c c r -  

c i c .

V eru ta  quiá  n o b i l i f s im a m  h o c  
C e ru id i ;  S c x a o ia :  capuc va rijs  m uí 

t ip H cibw Iq u t  incerprfittr.n lo c is  e x  

p » n itu r ,  »es: ificra breuiíis imos ccm 

p o ris  c a a c s i ía s  í iic(afís,orania d i s 

putare ijöbif<ju’  ad e u m c x p c d ta n c  

io c u s  d a b i tu r ,  íaudandi im p riin is  

fuac»quitÍus^eriucíeationcm ló g io »  
ribu» co m jn en carijs '  p ro fo q u n c u r.

^ E r g o , praster a n ciq u io res  A c c ,  

B a r t . &  a l io s e iu s  fa r in » ,rc r!p fe r i ít  
ad  hanclegc .m  <?í//iií,'And. A l c i a 

tus,F errccus  Rúbeas,Eguiñ^riuEBa 

r o . I o a ^ n . C o i o ü u i . I o j n n . B o f o g a e  
tuSjSo<;inu« l a n i o r .  L a n c c i o t u i G a  

Uaula, Mj'r ius S^Ioot. M arcus A n t ,  

G r a r ia n .A ^ i iH h u s ,  Fráncifcuá H a  
tofioaniís,A n t o n iu s  G'>««anus Fra • 
c i fcu s  D i ’ aren.Iaco b . C w ia c i j  Hic» 

r o n y m o s  Tdrnjcf,L^l!usTj3ie ilu8t, 
Fórcunius Garfia , n^u'f' .ime B'o,- 

tiu$ EpoTiFrrfius .P siiusG Ü Kcníus, 
P h i l ip p u s  jMafsiníiis A n g e lu s S p a n  

n o c b iu s .  Muirá c e  eius íntel-pfeta». 

t io n e  idem A l c i . c u s , l í b . j .  P íirad 'oí 

x o r .c a p . i . í .S c  r e q q .D u a r .h b .2 .d Í í l  
put.c.58,CriTaf.l!Ó.z.miTcel c a p . j  
C h a r o n d a s í ib , t .v t r o í i f ' . c a p . i ^ ,G o  • 

aeaftHs Ü b .i .a n ím ad u erfio n .  Forca  

T iiUn N fcyo rr iaqt.d iab íjO jS . &  día 

l a g o  5 i .M c n o c h .d c  a r b i f f a r . l r b .» . 

caÁí B e rn a r d ,A lp b a n .  c o í l e f t a -  

nea í* i* .C b n n a n .  l íb . ' ío .  c a p i t . 4 ,  
H u g o  D8nef«s,I íb .íf .cc*m eocar.ta
pie M. p ag ía . i j .  F i h .  l ih : p ,m
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, A  nt. "Pidia rJ^leSlonès,

. r i . f j . î 7 . i S . r » . & n b .  r o . c a p . i . z . j ,  
l ô . i i .  «4.Sf t Í .A n d r ç a s  F a c h in ./ j i .  

MTcDBtrouerfxiMrisç,76,^ l i b . t o . c i p , , 

41.41.4J.44.+5.47. i d c i ' H u g o  Doif. 

n e l u j  A .  D .  in o p e r ib u s p o î lh u in js  
s n C p t t h l i i à  h a n c I .G iI lu s  c o m m e  

i:arîo>ad quam  copiofifa iovos » e t i l  

f c r ip ö c  m u l c i s , &  capicjbu$,&  l'ec- 

t io n ib u s d i íU n a o S jA Ieo cá n d er  G ai  
uanu s . E t  d s r a t i o n e  in ca p a ': ít ít i$  

a l ie n i  pofthum i , q u b  to tu m  GalH 

co n fîH um  i c f p e x l t  acurate  C æ fa r  
c s f t a  í ib .r .v a r ja ru m  am bigu ita t .  c .  

14 . fcri ijfít* &  in han c Icgem Fraa-. 
c î fc u s  B i r r i a s  acuta  co m m e n ta r ía  
jn  quibus to tu s  eft in A n t o n iu m  Fa 

bruai|: quen» tam en  a c n c e r  à c f f n *  

d i t ,  &  ia tè  le m f i x p l ic a t  G afp aru s  
S c h i fo r d c g i ie r u s ,  lib . 3. ¿ i fp u r .a d  

A n to u . .F 4 b r . tr a í l  7*cracl. i7 ,ex  n e f  
t r i s  F ran c. S arm icn t.  l i b . î . i e î c f l a -  

t u m  i n i e r p r e t î t u i n . M in ch s ca  d c  
f ü c c e f .c r c j t io r .c  § .r  5,n*40. Ema?u 

C o f t j  Ifi cominen.tarijs ad § .& q u 'd  
i l  t.^^.tum, h o c  i .  C o u a i r .  in capic« 

R â in u n t iu s ,  § . j . c x  n u m .9 .A n t o n .  

O o m e z  i , t û m .c a p . 5 .n u ! n .4 i .&  ca- 
p ît ,9 .n u m .j9 .  G r c g c r .  in l .  i.g^ciT. 

ï 7.q u * i î . ^ . t i c . i5, p . z t &  in l.i-g-Iof. 
f în . t i ’v u K 7 .p . i .v t  iam h in c  cc l l iga »  

quaRta.hHÎus rc i ,  q i i s  t o t  do'¿t:fsi« 

j y  -mos v i r o s  v & x au ic ,í i t¿ íf f icu lta { j ‘i< 
&  r c f t c  Arcuriîutn  in $. firt. h a c ! .  
¿ïoiT.fin .ad fin. iuris  difttciUoreni 
dtxJÎTe, i¿  ín .ptinc.vcrl>,‘v/cff¿i<fcrj 

Inft it ,dfi  ofeiigat.quç cx  quafi deli^ 

Ö 0  n a fc .  cjfcufati Judicero, litcm» 
q u e f u a m  non faceré,, jS in  eius i i i-

- t c rp rc ta t io n e  e rr ju c r i t  . l a u d a t  

E a r t u ^ i n  i . in a n o ip iu f n C .d c f e n i is  

i p g i c .  C o s ra l îu s  in d j i l o ,  § , f in .h á c

|.num .4.

♦î* H a n c  IcgcRi T u p ii ip r ìb a ì   ̂

c o n t i n i i j r e  n î i î îa r  A c c u r f i .  in prin  ̂
cip* ve rb o  , p ttïk tim e s ,  8̂  quarauis 

^ ^ o n  fo lu m  h ic  la b o r  fu fc r u a c a -  
n cu s  fit> v e r u m ,  &  i l l i  qui in ti- 

tuÜs c o n c in y s n d jj ,  adhib etu r , vt., 

cu iu  D o n e U o  libr.  i .  c sp it .  1 .  ad- 

m o n u im u & fu p r.  ad 1. !nt«r ca'tera, 

nutner.-i .  i l lu d  h ic  c o n fta t ,  o p o r -  

t u n è  Îaîttm h o c  .G alli- .Confìlium, 

h u ; c d e i i b e t i j  Sr p o ß h u m is  harre- 
d ib u i  in ft itu cfid is ,  vel cxharredan«' 

d is  t r a f ta t io n i  at^xtum , v t  bene 

S^rcui. n um er. i ).  B ^ d u s ,  n^roer.

1.  P h i l ip p u s  M a fs in iu s  , nuincr. 
; i 8 i .  v i d e r u a t . Main cum  c x m u l -  

h u iu s  t itu li  l o c i s , item  &  e x l . ^ .  

pürth um os » I .  p o ilh u m o ru m  15. 

;D . d c in iu r to  ju p c o  c o n f t c t ,  p o l-  

th u im s  p r a t  n sis  e orum  a g o a t io -  

ne te ftam en tu m  ru ’î5pi:«^tia eorum 
in ft i tu t io  a n ce p s  fu ir ,  q u a l i t f t  te f-  
ta . t o t ik a s fu e r i t  in rc v a ld è  d i f f ic i 

li p ro u iru (n ,&  con fil io> &  p¿i 

m b  , &  feq iie n t i  leg is  V e l lc ç  capì* 
te J S i lu iJ  I u l u n i  füppJem ento to 

t o  h o c  c a p i t e  oftendit. ,  C c r b id iu i  
S c x ü o l a . . G a i l i j c r g o  formula 

tn p r in c ip io  re fertu r : q u *  fequB* 

t u r , v r q u e a d §  n u n c d ;  l e g e , iS c * -  
uolac fu n t  ad G a l l i  in te rp rc ta t io -  

nem jqKæ  ab e o  p a r a g r a p h e , vTquc 

ad finem le g is  f u b i jc ia n t u r a d  le -  

g is V e H e æ e o c p i iç a t io n r m ,  lu j ia n i  
l u p p l c m e n t u t i ,  de quo ir^ . iH e c a -  
f u s j n f i n .p e r t în c n t .  •  E c ia m -G a  

l ü  c a u c i o } quam  l i x  v e i l e a d e p o f '  

çb u m o ru m  i n f t i t u t io n e ,  &  exhae- 

re d a t io n e  r r a â a n t ^  fed G allu s  iß  

f i r n i .o n î s p r o p r ie t a t e ,  h o c  e f t ,  de 

h is  qui poft iiiOFtecn tef ia to ti«  n af-  

cuntur-.  l e x  v e l ic a  de.his q u i  v iu o  
t e f ta to ie

r



l 'n  1 .  G a R a S j i n  p t r n c i p í

n^tl p o U h a aio ru in  lo'S9 ’ 

k ìib e n m r.
S i d  priafquatti - rem Ijjfa-n ag^re" 

d ia m u r» in  re v*lde  lubrica, S i i u b  

o b f c u f i ,  8c • \ 'i i ( n lo n o \ ù ì .w c o m j-  

m jn ta r i j  vixcapm nc,faeiK>ii  càft^ 
t in i r e  poiTu^aflifcipuii a inm tìrs i*-  

m i  )  q u ia  vo b is  to t ia s  i J i a i  capi--
t i s , i  n on  iiy  ̂ oteil n , argU-Tie.itucn • 

fa lc im b re a ic irp ro p rttia 'n , r c q u v  

l ù e r  l i i 'f p s c a i i  v iip a fi« fÌ 4 in in e ’ 

m onces ap p are iu , n rpesjfì;i n in i  t*a ■ 
x a , f e r x ,  lìc  v o s c o  in fro n te  fc  b -  
t o . & G i U i j S c  Veil;xl^•JisIaliaei&■  

Scsa»!3B• v;r->s fc o p o s  actingacis»» 
iuxca qaos- n n i» ;U ‘ iiu c c  m ig n o s ' 
c o iic s it ^ t io , ' C ìfd .»  ì^ 'ttu  ta t ia s '' 
d ifp u c a tio n is ,Is . ‘ì«~gHia*n4i i b g o ’ 

fa^ef!^ice:n in  Scji'i-sar

B u ru -n p rxan an tem ^  in egrta!neit>  ■ 
aa  p tiThàm ty P fe  tperacuc» m i*  ■ 

m  t ììta to f|/t(«iaita^i3ndo fit  Fat u-»- 
tia a  z a n in iu uf i  d l 'ÌAHì’it naCcatur?: 

aH in (iicu i'ft*re$  p o fstc-, S i'q *ù ll* , 
e ir  f  Nam  fi ntfruS p ep ererii f iS o ' 
m «o v ìa é jf« » /  h^rts'i fu ta ru s  m i h i ' 
n o n e r itn e p o s »  v t 'p o iè 4 iif» » i (  v t  

m u lti pucanc )  a u t fa h i f i  non/unsi^ 
v t fa te r in e c c ff :e / ^ ;S in  v c r b ^ e p ;- ' 

r c r it  n a r u s filìà  praftnòttuo>.Repo8 
iììtfHHs m ihi n a r c it ftr , «Neuifo t a - '  

ia en ca n i,d i}m « ^ if) v ie ro .iu rS  c iu i ’  
l i  in dieut à m e-pn ti«atvquà:n uis ta-* 

i c  P r * e o r io  poiTctj v t  pórteà kadie  • 

m a s . Qu") q i i i i te f t i to r lb u s r fo n f» ' 
t ìs  co n G i’e b a tu filu r«  'CitìtJÌ m ede-* 

»  ci re j • p o ftu n t . In e u !it .p r« c i- ' 

p y l  cafuna - , q u a  v c tia fiu ft-  

m o rte m i &  filij flÌTwruin &  miatn/> 

féd filio  m eo p o il m eum  tcftamtti'^- 
tiwti p r z  m orii!ìce'»; p-fp2:refit »111’ 

n (i{u s:la  'qt^srti'^uaasu-c^msnftfac-

tc m e d iù  G i l i ù s  A q u i .  in h'. !. prini# 

Q u i d  fi nurus Ìlia pr^-^nans p i p e r à  - 

t i t  p o il  m i u  cSìta-neacuMi , f à d  ina 
V!ÌU9, ÍÍÍÍ3 a u c e n  r n s o p o f c  t í fca in é -  

tu 'ip raeú  ia.n pesi morcuoj* DsficiS*; 

t i  Ilio G a l l i  re¡n5d¡o iaaai: in  h.inc-^ 

cafafií  prius c a p u t  l e g U ' / s l l e x § ,  

Nùric de  ieg3  V elica  In fra ,  h a c  I, 

Q u  J fi ne p o c s f l  priufqaa'.n ce ficc  
fu^idrfcicen h a b e a n  v n a c u ( n f ì l ì ^  

mev> patre  fui), acque SÜ s hic p o fc  

» te f t a  n e n t u n  pix^itoiiatur,-  
naj v iu o  / E c c e  Ì i i i i i i n c c a f u m i c -  

Cttiidu-níegis V il le jB  caput*. 8. S e -  

qjieoci parte  la f fè  h o c k g .  N ¡:pas-  

e n i in t i l i s ,q u a n t u .n  (ibec a i i t e m a c  

t i  n . TÜ-A fui p a c c is , cu -n i u i  cef- 
t a c o r i s ,  qufdsm  ance tertamen» 

ca;« q u o q u e  e ià r ie m  atii fu r n a tu s -  

ta^neti p o fth u ;n > ru i i i io co  habetur- 

l i  poft^um3'rum'<3. de ih ìu fc .ru p ,-  

B^i-quod p o f c ' t e f t à i n i n t u m in  l o -  

ou!H iilt5i,ptraFmorj<#ì f^Ccedendo». 

quaff ág<ia-fv;atur/íf«s A.er«#at?ti tef-» 
t u t o r i .  Q j e m  n è p o te in  n ìh i l v r i - '  

q«am  v e t i j i t -h x r e d e n i '  inftltuere«;- 
chitn non-fìc i A te r p e r f o a a s  ìn c e r »  

c i s  » v t  q s i  natus ù m  erac ; fed le x -  
W .llc ’a fecunda- hftC c a p j t é f u o ,  v e -  

fejit p e t  i4l«-itì.VaPii<>i€3»'qtfamuis: 

p>ofehti<nt i«rco;h-&^cunl>ruRiptter*r 
ta>-ncntuÉò;^:iW,d<)i'€f>erirctur ìnC 

r j t à fu s ;  Q ^ p d q a i d l  r ú p í n d i  perì-  
o»lüiníhii'.»iQtnu$ a n tefecúdií  irgfs- 

V*¿lle^capíisÍ3g?aebat,quátúl)bfiC' 
írt íu fm odjin t[> osrépcrtusfu í/rctin ' 

fì; itutusv£4 -§si<i.q p i r t é  a u j iá n u s c -  

H£rcabac-^tH»-<^u5}fi d e n i| ;u u ra s  

a l ia  pfi}»ír4fift|K9ft m í u  te fc a n is n -  
ru»n fí ¿»Hidj^GjtiWron} v i a o , &  

vád ;licét,&ftííO’ ni$«,díj|p^c jucenv’
pxx no:i itbr 6li>i;^/íí.^Uem caítifti'Jl*

N '4 i  Salb¡««‘  
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; i a l b í u s  luH anüs c o n f u í a í t .  § ,f in al,  

h o c ! . C u i u s  to t iu s  argumfiniua»hS

ia m  tib i  p t o p o f m m ,  q u x
qu2 ñ ion c5u .ter ic(9 ;X  íu o t  á S c ^ u a

h , e x  alijs  l .C .E r g o ,  to ta  ciws ¿ i ‘/ u  

• t a t i o  f p e f t i t  ad io lo i ,p o ft b u r a 'ó s  

n e p o te s ,  v e l  v íc e r io tc s  dct'ccadftn* 
t e s  d e  quibus in cetcu m  eft^an i c f t i  

t o r i  q u a n d o q u e íu i  ^ l u - h x r e d e s / u  

turi»an n o o ;  n o n  a u tcm  ad p o fth u -  

fflos f i l io s ,v e l  a d i i l o s  n e p o t e s ^ o í  

t h u m o s q u u s  ce rtu m  e^>iuc«.hjer& 

d e s i n  cuentu.m natiuitatís om flin a  
fu t u r o s ,q u o s  faospoÜQrnos ex  a l ie  

n o  tam en c o rp o re  appeJÍaui e g o  Ín< 

t ú b * r u p .h o c t ú .
1 2 , *í* quibus  ( -n e c  id  ta cé b ó )  

c o n l la t ,  quo-detfi  M arius S a lo m o -  

n ius  in í fg r js  bt^iusl^gis^ifiterpreft 

t t t§ . in  oniftH)Us lo f fg a d .n ífa iu t  re> 
m e d ia  GaliÍ,le-gis V ^ Iex ,8 ¿C 6 !ian i  

n o n e b  p r x c í p u e  p{í^rtÍRuiile,veter 

ta/^enta p u ; ^ e f  t t u r :  fedfvt o m a e i  

it>tiínigcrfciíe, e i í i i «  l u r t  e ic í f l ,  &  
q u id e m  fnciquiís^mc^ d u é d cc iin  ta 

b u U ru m  e t  te^ am en ro  eosTucede* 
r e  poíTcj n ec  a m p l iu s t íT e t o p u s  ad’ 

{ A c t o r e s  recurtere  ,  C e r t o  tamcti: 

ce r t íu s  ¿ft feopiMtt^Üalli i V e l l e Í , &  

luU an  i  hunC'VnÍ£rum;fuiÁ'?,He t f  fiar 

m eR ta  habita  pct^tálp^m trepotui^ 

ÍiT»tcriti©nem ,  veifinutHem alia*' 
qisi in ñ itu t ib n e m  ru m p e tS tu r  ,aec; 

a lU s  deñíti^erenturired o m n ím o d o  
^ruarcntu^x;^ tii . fc .op!isáSc^uolai  

ItocToIo  r e fp o n fo fo H jc ic é  quin  de 
«íes inctílcatur,Tcrbo,r«íi»J»firáí,te* 

p e t i t o f c í n i l i n  §.idem^CíciicBduril 

x . T é r i n  § .,q«ídífí^BÍ1iH u m ^ . rBi* 

ín  § .  Íí e ibs ^'oí fiíltíwT'T  ̂ q í t i r q í i e s  

Jfj § . nunc de  íege  vr/6¿^5- feqiiencí

p* i j .  rcmel in § | vi4« n dy«  i^ .T c í

¿ K á r S J e f l í o f t e s :

de-iTÍqüe.ifi § . ille-caruí i f .

■ D e i n d e .  m em tniíT e . o p o r t e t  

eoru m  ,  qüs 'X up ra .adiiu iüs  t itu li  
„R ybríía in ,éX 'átn «í j .  de vers vo ciS '  

PêJihiim kSi:.aatit\QRç»  p o ft l iu m c iu  ¿ 

dítíú6.onc, & ^ e f i n í t jc n e a d m o n u i *

. m u s : i ç i ipllcnufgue la t iu s  p ro  i-ntcr. ;. 

p r e ta i io n e  generalis  regula-, 1. ín- 
. ter  caetera j o . h o c  i j tu l .  t x  q uibus  

. c u m  co n fte t  p o íih u m o s  p r o p tié  

. e o s  d.<{ qui poft c o r t e r a  t e ß a t o -  

. t is  nafcun íurd ';§ .  p o fíh u m o s ,^ u á -  

uis í n v r u i u n s , &  qu í  eo v íu o  póft  
; íe í? a m e n íu m .n a fc m itu rp o tth u m i,  

.eriam  .dicantur . £ o r u m q u e  álios 
p o ilh u m o s  fa o s  e íTe,aIíos,alíenos, 

e x trá ñ e o s  »Jios, $;ita dem um  ad fi. 

-IM t.dghsered.quaf abiiueíV. § . p o f-

:tli«nnpüuo<jye.ißft< deiçgaÇi.âMEl«- 
rum  dcfiíjfti_onc|^í2̂ glic¿ím u5 , «  

n ui.in. 8. p r g c f t a t o ío g o ; íulp.iu4geo2r.

' na-s^^^uij?*CorneHaous-päft^üiOM» - 
n © n r i s I X ; i ï .

»{< C u m q u e G a llu m  dff a lie n ís , 
n o n  d e 'fa is  pofthum isfenfi< re ad* ^

- m o n e a n t  e ius  'farmuiae v e i b i  illa, 

-H tptnpoßkufnuSi i u ß d a  l .p e n . D .d c '  
' leg»f.-(de  CUÍÚ* v e ra  fententia  piu« 

ra in fra  } m a g n a ia m  i a m f e f e  Böbis 

zißfinuat d i f H c u f t a s . S u p p o n ic  $ 
:ehim <>aU usde iu o iu m p o rth u m o *  

rum ifl{Vicutioni,'neque apud vete-'  

re s d u b fta t lo n e m  v l i a m ,n e c e o s  po
■ tuiffe inftîtu'1'VnquaBlfiiiire-Contro 
uetfum  : a l ic q a i fru tífa ^ lien is ,q ü i 
fuos omifsiiTtie con fu Ie re tiO u ç  ta 
rnen ta c ita  GáíJiráíTertio re ijc i vi- 

.d e tu r . -*{« Ham fi áli<^bY>Jtfre.'rQ«> 
rum  poi^htimiotum in ftin ttio  ¿Hift 

perm inaim axrm é vetcri ilU  d u ed e  
cim  tabuU rum  l«ge,cuiusV lpianus

m em init»

%



In LGallus/in principi J O j

n e m í n i t ,  I n i .  v e t b í s ’Icgis 
de  Ycrbtìf  f ign ificat io ji .d c  <5ua r o s  
l a t e  in p jin crp .  lD ft .quibus non.cft_
•p C fm if f .S a n è  id  c a l e c í  D o a l ì c u i ^

. l iep ru icè it t ìtn  ín ie r p ic t a t io fu a f i t*  

Hh 'Q u i  ti.ct^e j n c c i t a s  in f l i tu i
ipotuiflc p e t im a S in e c  e is iliq u id

ip ó tu 'f fc re l in q u i  farp.è t c f ta t i fu n t j  

■ vtconW atexluftinianoir . § incer» 

;trs, § . f c d n e c h u i u ^ o d i ,  I n f t . d e  

Jègat. »1* Q^m'a c c i t o n i  dcbeteiTe  

t e lr a n t i i iu d ic iu m , I. f e d  iu b .c o n d ,  

i t  verfícuI.<^«'to enim iu i ic io ,  D ..de  
b o n o r u m . p itíT e ísion ccon cta  t a b u -  

ila», boD'us'VlpÌarii l o c u s  lo f r a g m .  

t i t u l ,  it..12kilnere<ìt$ tHfUtai 

<vbi in ^-.incerta.» h a o c  hu ius  re i  ra- 

' t io n é m  r e d d i t .  l»€ettAftr($n*

;fts infi^tui n ù  f o t t f , qutuiémtertnm 
'tattjilìum ithet e^t tefìéatisSzn è  in* 
c e n ia s  nullum ,^uo.d n on  fo lù m rii-t 

,p cr in cetta  p crló n a  » v e r ù «  fa p e r 

inon.cnce pronunciatur^ tjttaHs ¿ft 
p efth u m u s ante<|uaai .liicem  .afpt* 

.c ia t t  *i* ^ ü ifp e s  ta n tiim  atilm aivr 
t i s  d tc itu r> l.i.in ^ r in c ip . D .d f  v e n  

t r e  in  poiT. m tt t . F t  p o rtio  v ifce *  

ru m  m a tn s ,1»«.'$.€x h o c . D .d e .v e n  
,C re !t)fp ic ien d o ,  vc d o ¿ te  A n^ on. 

:Faber co D iìd era tì ì}br.9. co tiie 'À u r.

facro fajiáÍIs  r c c t e f i l i .Q u o i c T W »  
d e m , 1 .p la c e r , 4 .n c t 3 t j t  h o . i i t n i  

p ro b x n s A lc ia t ù s  i n h i c j ,  G ^ Iius 

in  princ-ipào ru jm .^ .S alyc .in  I .v x » -  

í f t á f e o r t u e  i . j . C .d e ,p o fih o m .h r -  
red .T n ü . *§• S a n é  V ip ia t u d  fo n g a  

in te r iia lio p o ft  .G allum iloruilT e o f  
t e n d i t  C h r o i io lo g ic *  com p iktati«  

Io a n .V vo ifà n ffit* icy fia o ,n ij in  Sjrm 
p h o it ij iu r is , p a g . i j  S 'p a g . i u i . c t  
<gua c o n fta t  V a liu m  iliiim vi«  

xiiTc te m p o rib u s  C a  | I o l i j  C x f a r is  

e iu f q u e l l l I . C o n ü i i a r u j i T i t c i C h r i r  
tu rn  Saíuato.rem  M a a i t  n a t ü m a b  
yrb e  co n d ita  anno 7 >9. D om itiutia  

v e r b  V lp ia n u m  «tace  M arcì A u re *  

.lij  S e u e r ix x v i) , .R om an . Im p e r a r , 

a .n fla ^ C h rifto  n2to,»i.4 .ab vrb e  v e  
c o fld ic a ^ 7 | . J > £ n iqu efen cen tU  

h c c íif ie c ó n tr o u e j- f ia o fte a d ítu r  >ì* 
in  5 . i l le  C ff^ 5 ,ib i:P ír M ^ ó ff ifr í  
k e fty t  -v iilittr  /ifiniiitmtitSy^uod nuli»

i»refotuitt^ H f »9ndHm pétus ergtt II)? 
.fra hac, l.y b ia o n iln a c lm  defeudif 
A ù d re a sA lc ia tu s ,tiu ra .a t.&  r t . j .  
paradox cap..j.coRtendens nulhim  
pofthum uflisolim  in ftiru i p«»tui(te 
itiq u a fe n te n tia , S fa lj; plures fue- 

-<yt teftaíyf,¿t>ctius in hac !.iU D t

i r o t h e o x ! j s ,^ ù m e r .4. & f e q q f i i c c e  
,̂i f̂‘I t . i . i h p r i n c i p .Q u b t e ( p i d t V Ì  ífiu llo sco ru n ita iD e x ik ¿cc  p ro b e t. 

p,iariiTcntentia •i* in J ¿ p la ce t.4 ,fu -  ^ c d c o m ra r ia m fe ft tc tt t ia in *  
pra h o c  cjteil. q u i dom  a tt  ,

H

a i

tmnttniimfttlum h f
te itm  ittiherei^ ue inm m*TÌns f i t  fitte 

* » x o r e i » ¿ « x e r t i | ^  q u 2  v e r b a , _  

flep.eftl .̂L’nporum fu<^jum ipllitutio  

M  iutelli^cjìd^^jduhiu'bit B e r n o ) í ¿  

t i s  c i l i s n d ^  « n t e  < i u ^ « t a t e m  i n l l i «  

t u t i ^ e m ^ à m  D t n j f u i f l e  p e ^ m i f ,  

f a m : ^  ̂  è ñlm verljum p ìa c e t  « o m  

M i i t l a d s f l i u u m ,

•tíU icim oom n i iu re  p o fth u m ifu liii  

u itu tio n ern  fuìire|>efiniiT3m docc!t 

B a rto l.in ,$  N u n c  dc I fg e .I n fr a  c p  

]u m n .i.&  in.;>d.$,i!iccarus, o p p o fi-  
t io n .4 i l a f e ,  ibi.* n u m , a p , &  in h o c  

p r in c ip io ,o u .7 .  V ig i l iu s ìa  § ,p o f*  '♦ 

th u m o ru m  n u m .2« In fiicu ta  h o c  t i  

tu K  C o f t a in  S ^ o ftk u m u s , n u m c r ^  

lo .i i i f t i tu ta J e le g a t is t  n cru o fc B « «  *• 

p io i b io r i j*  ad hanc



ï e i A B t . P î c h a r J . î c w t i o n è s :

e x  n u t t t î f . j . D t i i i c n a *  în  p r in c ip io  c ! j 31 p ro£:¿lís  in p o ^ h u in o  taK,. 

b a i l . D - v i e î ^ u s l i b r . i . c a p î t . h . G i l -  pra;ifirtjfn,*|ui fuus  o .n n în ô  f u t a -

Mi -i4i3f i h i c l . f l u .  j ,  pPobacurque, rus ert t txr« M p ;r  p la c u if fc :  (juam
twitt arwpliiiit^AiÜa p o c e t W  cu>nai$iiiaii.*no d i fp J icu cri t ,v c fu o

re  x i j .  tabul u a  h  1i g 2 coricefla, .  l o c o  a u i r * « i i s  . >i* A c c e d u n t n o -

f  u ' . i h m  in'e n i j i i 'n u s jt ian cca f i i in  b H i f t i m i e x i m p l a  infticucionis p o f

f a  iXi c o m p r e h ;n iu a i  * 8c o m n e s  thum^iTUvTtfu^rumjquaecaufamCii*

p r( 'b a n c ,&  fatis  infitiuarc widetupj r ianam  ¿ ¿ l i t a n t e i  d i f c e p u r u c  O r a

i .T « c i i is ,6 .v cr ß c j i . f l« f i* ‘*» <i)* r4 -  t o t e s c l t r i f s i m i ,  q u o r u » iM .  T a l -
in U r u m , i n d i  f e q u j a t i ,  U . d c  Cüi», l iü s  m i t n l i i t ,  l ib r .  j .  d i  f ihibus,8c
& ls < r .n a m < ilr g ic : m * f u c c c f s io n i»  l i b i i . d e  O r a t i o .  Sein  o ra c io n e  pr®

a- t ^ % o d u o d e u m  fÄbüiaruii» ia r c j  C e c i a - i a . & i n  B r u t o . & Q ^ i n t i Ü i n .

pofihunaus c a p a x  fti t ,  l o n g s  ma 
g i s e t u s ,  qiiat: e x t c i ( a m i n c o , &  l e 

g e  , & t ; ß * t o r » i Volún tate  d«fei:* 

t a r . Q u b r c f p i c i t  VIp iin u» in infti*

l u r i  > c i c u l i i i « ß 5 *  h *rtd esittß ii» i p s f  \ 

^ 4 i . $ . E o 4 . a i t  en im  Eos iuttuuter '̂

l i» r .7  ca p ic .7 .  in ff i  -it. O r a t o i i a r . .  

E t  t i - i iu s  l ib .  ».Hy ft Jt. a-> vr b e  c o -  

d i u . D .  indä o c cu rru n t  p a f s im p l u  , 

r a l t ir ts  C i a i l i s  R ö -n jh.K ïCa H bgi-  
nsralicer de po:th jai<ïru-n ’,  ft'on ' 

m in u s  ,  quien â t i o r u i n . i á m .n a t o - '

S b s r « d t s » 9hisfHiHrifiint. w A iin :M tu à 'a n e  Ips^ferida, I. p o f

f  l» trfd es\. th'um j s í í . í o  p r in c ip .  D .  d ï i n o f i ï

n^ìirsm  f** crof.  1. q v id  f i 'n epotes  Í í  ad S n . , D .

M ilii  v b ì  D y o n i f i u j  a i t t h i f f e d u s j  d e t e t h m e n t .  t u t e l a . d . l .  p là c c t4 . ' ;  
Ì K a v e r b a a d i i i s  d a » d t ‘c im t a b u la -  h b c t i t a l . q u r h ^ K i s o l i Ì 'a l o n Ì i p r j e .  
f t t f f l ie t u I ic > a u t h t ) r i fa r e e m m 'S c ¿  c ip ü u .n i f t f M ' . í i6 á ie n t u m » l , íd é o q j . 

i i o I « n o f t t ! ,  ^ t t i ia h a c  l. G a l l o s ,S; jJ . f e d e l l '^ u a í f ic u io « J .( î q d i s  p o f -  

£  eius,ibi,tfáíwx»«»'í«««*4 c  » c g . u .  thu tn o s  y .in  p r i a c i p i o , &  tn § ; r e d . 

tabularum  id ac.cipit. A d d e ,  fi Itf g e  f r e t  ca  q u *  i , i c  $:■ ft t x  ea  q uam  3. 

s i . t a b u l a r u m  p o ah u m o ru r«  f ü o i á  &-ÍB § .  íe d  fi p er  a d o p e i o n e m , 4.1..  
fücce<s.'0 f i i i lT e t f  r o h i b í t a . iu t h o r í  CommodifáiiHé l o . l . ^  ic a fc r ip c u m  í

* r j . h c ù i o  p o ñ b u m u s  t i . l . p o l ^ u o ) 4 >  

»4.1 poilHuci^m -i/. 1. ñ lius J n  

dqu ’fs e x  ce rta  *- &  ín §  í tf quid^¿b®> 
ter f íp o rc i í? c§ í .q u td 'a u ccm -4  h o c  

n t ú U . c a m  .^uidani 5 o .é ,fa u in  hi*--- 
x e á s m i'r tT á tü l.s tK t  iu p tu iitp o fth u ^  •

mtunfroposuty D ; d s  adq^ í^ cnd.lix*  - 

r e d i t a t . l . t .  D .-deíaiuftó  ru p to  , 

a jilí' o  tn ftia ^nH>u r j f s  prae ̂ e í

■füC'-w --

'X (^ ‘ t A t e T .G . i n á u c ín o r t p o t o if l> :  «i* 
-'«cc-e?»io>'fTÍs-tánta-data potéftásj-ít  
J « |e í  c o n d e ie  ,Vi-Mtésy« a b ío g a r e  

p o (Íín « ,§  refpo»faI"ft .-deiáre^ na- 
turali,vb»Ofnive*'pròbàht,ylànè>v« 

¿ n t c n t i a i n  han c v e t i f s ím a m  a g -  

•ftorcan» j  m o u e o r-q o o d  cuna lç g e  

quadam  D t a c e n k ,  a t q u e S o l e n i s ,  
3 9 u d  Athenú^nfes p o fth a m i

pocue i o t i n f t i t u i , t e f t e  G alen o ,M - ^ o f t ¿ a l f l í i t í » j ï u mp i  ;

b r o a a o  d^^cet , « í « é /  t ß  i * 9i e ß  U  pî '^batar: d i c i b i l i
T ffr» , c e i ^ a u r a  n^a Icots eftjCiiii .I'rtftifaciörf/ac e s b ¿ ; « ^ á r . ü 4 -

'̂iígcísDccf vim RsrawmsioCfif ’• . , ^
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— . r - . .  ,
'Q ua 'v?  rirsima c.pì^ 'on.eret«»- teft4m<pt;,cui.tdqpo4<^eiS2^¿ruV 

s á , r o n o b f t a t e i ú s d c Í c g i s t i . t ¿ b u  tatís a d ^fï€«rtit^¿iIreíç^cXtíud^tl- 

3arum in te rp ré tâ t ’.© à p t u d e n t i b o f ^ d a m  dixim us., quadrats v e r u m ,- &  

iiidt¿i^a,qt?apr¥(^ipuéi'iiticer « « lu m p o n h u m o r y m  ir>6ttutícn&ni

P i b f r . d . l i b r . 9 . c a p a .  >¿h q u o n ia m , ! r i lc r c ,q i i íc x  e a j^ ü ^ ç^ n d u m  v x i  j:

J *

f r í5 Vt rum í)t p r o p c . j n c t r r í t u d i n é  
Î  rtitw icne.se^nnes v i t ia r i  : i i h m  

’ .laáiefi iri liis j. i lÍJiLmis Ii’ s fuicatis  

jexcl'-..‘iCt f,’ iyt/ípra:uaJc£ ( v t  cc m- 

.ir'ur i'; putar,' fed n os  p a u lb a l i t e r ,  

VI h.tVá I ur  er. fcq q .a u d îc tru s j  
‘n ;c m ir . r ‘ è  crm im . c p o x t e t  j  fuos  

pr.tìh ffP f  s  i 'Ios f-lîV qui h o d ie  na
t i  t f i  c c i ;c fp î i*  P 's  tem^c/.e r a i c c -  

f e r t i  r îr  poi> fí«ít* p«if r tîs futur] 

f u t i . ! ,  i; c ;q n c  « a ri  j-ra iC ^ eren  ‘ 

tCr à nem in e, S . i ta d e m i  iH,verfic« 

fofthi îni.li.tiix^dt hx->e4. qi^srabin 
teft. >i> &  cum a n t i q e i l i b c j c  v e n 
t r i ,  ita p rcrpexeiin r*  v t  «n rem p us  

.nafcendi r .m n iae i  iurarefe ru a u e *  

; j in t ,d îx j m u i  f a t c l u p r .  a d i ü b . n u -  
<m er.S.efBcitur, v t  in  e is  co nfiderà  
ri incettltudiD nulla  p otu er it :n atu s  

.e n im  h o d ir ,ü p e r i » d e  cft, a c f i  à c o  
c t p t io i i i s  te m p o re  n atu s  fuiffe^, 

o m n is  i n c e i d c e d i n i s  r a t i o e x c lu *  

d itur ,con flac  o o m in a t im ,&  e x p r e f  

:fe de q u o f  ofihumo»aut fi m a u is ,d e  
q u a p e r f c n a  c e f la to rf fn C e i i t ,  cui« 
que  Iiçredltatem  r e l i q u e r i t ,  quc.d 

im p rim is  eÎl necéiTjr'uut,].  quidem  
/ c f e r u B t i 4  v e i f i c u l o . f ^ i f « ? » ! .  D ,  

d e  iure co d ic i l î .  Jiù' qi  c & v e r b a ,&  

;fentCF»i:, d i ^ .  I .T / t î u s ^ ,c i t r o f e -  
q u e n t î b . D . d c f u l s & . Î f g  h a re d ib .

, p c ttin e n t 4 * q u c d  fi c ix c t W p !« -  
t io r r m  h s n c e x c I îîd T d .l. j Í3 c e t4 . 
S r a îijs  lo c is fu p r a  cb*Vri?Dtîs, e-x 

q tîK us t c n f la t >  n cn  tsn tu m  eum 

p e flh u m im  basred em in fliti^ Îp o f* 

f e ,  q u i 1à]ncÀftcej:itus c i l  tem p o re

3 4

ett irJH tulcutÿia q u itu s  e a i e t c c t n  
i t i o  a d t e ih n ) c m i sd iritti»

r .u lla w t io f ic  pü.tc-Û , *i<.Rc^pon- 

,èebo* teftau ien ttjm  à ir .c ît is te iB -  

jjrO B sn cca  v i ic s  
i . £ .  d e x e ira m e a t. iu i t i s t i s c ic i s  

I  p c fte r io r i. l i . it it i it .  ^ u ik u sm ô - 

¿ i i  tcftjm ^ D t. 'ir f ir A  m o i j.p iih u *  
m us fu c s  non  pofsit^rtüti e â e tu n c  

.c r r c i .p t i is r o n f iq u f i iS É Î t ,& r a t i« -  
à r c b l s p i j  pcTi(sn'i i l l i  c o r u e  

n ir e :  iDemlnifTe ,  c t in im o p o r t« e  

jiegu U m  ,1 .  fi s l i e r  um s o .§ .  in cx .- 

.traQ>(is>D.de k x r e d ib u s  in itita cn »  

d i s ,  &  q u o d d e ca p a c ita te .tH  
b u s  tc m p o flb u s , requ iiîra  d ic ittr«  

ad f u b s n o n  p e r t in e r e , v t la t i u ! ^  
in fr a  » &  in terim  p ro b a b is , e x  d ie -  

.ta l- p la c e t4 ,J io c -titu l.c r .m  fim ilÎ- 

b u * ,& » s « i s ,e x b a c l .= G a lJ u f ,  $. 
n u n c d e  l e g e ,  ih i ; n t t t ß t  t f t  

ittBpPS ftth n d itt fta m e n tir e / fii  i ,  <uttt

■ f ê t i s f t  c if t to a r i  id ttm p tts  ç«eij«/ci- 

< « r,]icd t eaveii^a , a Ü tr r a c c ip ia t  

A n fc n .F a h e r ,I ib r . ». crnieé^urar:, 

'c a p it.ir -S ç iiifu rd c g h J ib .^ .c ia Ü a t. 
i6 .ca p .r^

D e in ile 4> rr o b f t a t c o r r d e r a t io ;  

.e x  d ic la  1 . 1 la c e t .« .h r c  t itu l. +î' 

< ^ ‘c c i s » r e f p c n d € t , îfc i,  F ia ß t if .  
-Sarn’ icn u ij>  p r .irc ’p , v r i t t i r  p la

c e t  c a l c r r  r o f i  £ g i if ic a tt  iu r is  > 
n o ü i îi d u Â lcrfe iB  ,  fed  O f-in io-* 

m m  iuitaçn f le é r i/ r e m  ,  «i«)d 

e is t  pro{ rîum  l u i i î  C,Idec<3»*c

v c i t o  i afpè  ^ t t b s i  t m  ,  VI i i î U fi
T i t îo  f* f \ & .u U is '( * n ^

O  i  t0 f s
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.  n o s

»4« i^ /d « f .D .4e îeg .t.îx rt.li jcdibuf 
w H s hfifUrifijitfpi»tet.D^

¿ t  à  i'ih.iaFsa>‘ ,c ti i»prurtbiis
a c c u ra tc j& á ií ig a n t«  i  B rif.coflge 
ftis.li£>.»4.de Y e rb .f ig n .fo l.îo j.p ï-

3« W fp lice t w m e n A 'n ïe r îto
p r^cep to rib tts  rwftris e»im *iT>tetï 
tio,. N im  cura h x c  pofthum orum  
fuorum 'iw llicutîotm urtb a i îtc  V îp. 
f u c n t  permiÆî pcr fegem  r t ,ta b u la  
lum ^naU a op inand i ̂ c a l ta s  refî^lx 
v i d e e t i f i i . C . i n r c c o n d l t u c a ,  &  p e r  

]iegem îam  deciiTa*
£ rg b  diceitdiim  eíl y*h' în  dîàl:. T.. 

.5 /  p îâ C « in < H ïd e c o q a a r ija n p » fth u  
m us fuus poiTét h x re s  in ilitu i»  id ' 
c n in r ia m x o f li la b a t^ d  d e  eo^ v tru i 
îîiftitu i paíTctab '-C O ^uinondúm i*’ 
l í tu s  cff¿t>-In  q tra q u « iiw n e ‘,e t i î ' 
jH uftaÎcrip fev în teîus lo c i in te r p r r  
le s ,  & F can c ,.M ïn tl'c ad e co n ie au - 
ris,V îtim ar«yoIunt.l b 4 ;  n r .^ .n .  
Iac« b i M e 0 0 ch J ib i4 .d e  prsefumpe. 
p r* fu fflp tî()ne ja 't.iiu iner,i4 -A adr;

Ant.Pkhard#leâioftey.'

p o tu ic e iT é r a î l»  d u ^ t a n d i a d  dîifla 

f jplâcccr N i ’i i b m î i i u s  ta tw en ca m  

tn ft icucñ n ef»ad!T t 'í íe fU 'it» l .C . ÎJ* 

% r a t i o ( i e  i j f î »  m o t i :  >îf quoaiam  

c é a f c t a i " c o i u c à t f j t c i n p i t î  habife* 

q'Uo-fcilicct n atus  fu c r i t^ o ft h a m u f  

caiu-iti^ílitáct) c a c i t a x i  coa'«' 
^ k i n n e m ¡ i  â4f c à t * r ,k t p i m i r i t .  I. u  

i n i ?  t .I> .decon.iic ionit> us^& de!nó ‘ 

f tra t¡o n ìb u r, l  q u o d  i;i rerum  14. i a  

p r i . ic lp .O ' .d e le g a t . i . lJ c c n 'B  17. 

d e l e g a i . 3. §• E a  q u o q u e  S. t a d it .d e
le g a t i s , l . ï o . i î c a i . i i . p a r t .  î>l-ï?..tí f .  

y . p i r t . i5.A t q « e  itataiiquanrconiica-
imcern^us h ^ i l e  d ? b u i r v â ’ctc,.at«' 

g t i n r t n r Î . i n t c n î p ü s d i .  in^rîncip»-
DUc|[r;fr2^dibus¡níÍítuen(jiS)e)íqua- 

n o t a n t D 'o ¿ l o r e s ^  rc u rp ro h ib itS i .  

l ï j n  tem pU5 permiflfüm fufpê'iatur» 
p erm iflam  ccn reriiexornatit  C a c h e  

raousjdircir . 1 j o  n . t . C e p o l à  caute--  

lâ  38,.Tiraquelus in  le g îb u s -c o n n u '  
b i a i i b u s i g l o i T . S i n o m e r . i i t .ò f è '^ -  

r i t isg lb iT i  ;vcolum ti. T4'. quaeflion«

i ì t  p nilhorounr hafrcdem ¿CTibcrcr 

3 iq u fe n o u è ,n o i i  tam en co t ifra  , a h f  

p r « t e r  iu » ,  fed p o tfu s  ex 'ip ià  nirr». 

l a t i o n é t a a m  I k e r t a l i s  In f ì i im io  nó> 
v id è r e c u r  adm itte n d a  > quia  h u iu f-  

m o d i  pofthu m as^ necre , necf^e-eil-  

jn  rerum tiatu :a iV n Ì^  ̂ iijetur.ri^i«« 
it t t io  in  T a I id a ,Y t q n a i fu n d c t u r T u -  

p j r n o n  ct^re',exrfgti!* l .c i 'u fq u ì  In
p ro u in c ia4r»Teriìc.r<<w^«i’m>»4ti»»

l ) , f ì  ce rtu m  p fta tu r , ! .  1. va r iicu l '  f i

* <Hijfaa^,D.d<reo qMÌ p rò  t o r T e g r f . .
D .  tu to r  b u s , 8f ci  m e.'- . ,  

^ . i r . a b  in qui'Jam ri*fe

CUiìt;VdiCcuIb j  k£/enm deb«tì} ( jiix

im o g ìc a p ; . 

4 t.SarQ r.m  hacJ. G a P u iin  pTÍncip'. 
m im ;i^ & 7 ;F à u o ra u te m  k ic  praH â  ̂
n 'irco n fèn ia rîb n icc fîâ m e n t^ ru n T j»  

;»ì* quaradìptib lK am  cxp e< ilar v t l ì '  

ra ia tB J iv tr n e g .a r r  T-.Dìquenrad^JO
d,i.m tc f là in irn t .a p e rù u ìH rjé m rn a t  

Frincifcitii 'VIàmìca! d'e 'ConìtilMris' 

v Ic ìm a r« m V o Ìiin h tu m jlìb .» .t it .i5  ̂

'M e flo c K iu s  d« p r i f u m p t i ' n ib u sjlì 

b ro  4' nrsffùmvtì^;"»« to . mîm>*r. ifi-  

V n d è Ì 'jm  ro n O lir» n o n  rc í}¿ ,d .í^ ? i- 

p f ’a r fr jâ d  ^rf B' ndUra p»’ ffhium ifui 
j n ' î c u r .à U Ç . f ü i r e i n t i U i J t î5 am',ad' 

d u c i ,  quafi antea'fi’ Ìiret; in c o g r i t ì i '  

D íí'H cíIio rís  cx^ 'K áC us h a B ír
• • '  '  ' '•ccxic..



I n l . G a l l t t S . i n p n n c ÿ ï T O ^

h u e  v i u o ,p f í o r > V e f t  cap^ltis non pur 

f te rro d s .-  i ^ a c e i m s  aueenv n a c a s « l t  

v c i o q u s  v i u o , S r a u o  f c i H c c t , &  f i l i o  

,p a tc e i ‘i»o(vc c o a lìà t i ìb u ìf^ » «  

< fì^ y i» 9 patrefu 9) B z  q t n c j a t f í  ín l o 

cu m  fiuij>raí(ni>riecisruíccafsit,(vt 
c o n í l a C , r b r r a c m o x p a t e r  d c c c d a t , )  

p o i l s H o r i s c i i c a p k i s  a o a  p r io r i s ,  
• Q t t i m  í n c c r p t e t a t i o n c m  ncceíTa^iá  

«^otuiincunc f e q n s n t i a  v e r b a ,  i«f¿4- 

y { ¿ ir e t^ f  du irtK Sftéjt ( s p it i  

busiegisc^ m m i% tisin boc in d x

ttrthtgem  ie  rn%pit^tK''ttíÍAmH*, I d  

«n im ' áorum  f a u o r c l a l i a o o  i a d t t ^ a  

e f t , p e r a r g u r « . á c o m ' j i a a t Í > n e ,  fe*  
con iut íó fc ío n e  d u o r u m  c a p i c u r » l s ‘-  

g i l  V í l í e ^  , r c  í o c i r s f t h a b e a c e t i a n l

w * , . . . « T - r  - r _____  ?n Cifu ittúprapoftco. PcdpH rea,
I<sparigrapho,ínquovidebituTÍfT- qu3dq;-iAeena« Me n tpospafth ii*
f t i tu t i í f i c m p ^ f t í iu m t j d c q x j i i b ín o  m t is n o n n a t u s  i n i i g s t  p e r m if s í » -

tf i« ,> î< în d .§ .iïle  cafus. V erum  ex 

m ulcis q u «  ia* ta  cum  obfçrdane 
ia tc rp re c «  p rcc íp u cD aif.
P c tr , G iíK eniiis,  Phil»¿)pa» M tfjí- 
0ÍU5, H ) ta m in .  Q u i isftípncfn  v u l
g u c  n)ibi: í^ííííWi.ia'Vftríitj&legíC» 
f iiu ü li tc r i  «pfcb«íiditUF,tan»cnt á 
loarjii. a ib íc c .  I ib .i-  r« c c p ta r .i j r .  
çiuiI.teiÎiî®iCap ji.F crdiiíaiid .M ln» 
Civ.de ru c f if t.c re a t.f .io . tequifi tía*- 
»í^.nuai. 144 Boecio E po» . ad lian c  
k g s j i  Gillu^^ln  p r o t h s o r í js .  n n . i7. 
&  A'ítan.'^aber h b v í o . c o n l s é t u w r
€4p,T5, a 3fp a n d 5aia--tteftiIIa

tutifs  cr<f»nec ad-9mite>» poftíiumS- 
n e c a i o t i t i s n i c a f a t n  e í s  te fe re n -  

da>feda^ àUTt qi»Í prapt>»iitur,i-nilr

v a h e a r a ,  cx  lege  V :l le ia ^  Q 3 Í a n e c   ̂
pii.Tio I«rgi* c»t»itecotit ifieri v i d e -  ' 

j  fu  r í  q; lu d  1 \ t tfr d e poft h u in i í  

^Kiirui c f t f n f  c u m n a fc e n t i ír  pofth:«’ 

m a s  V i r o  de quo ibr  tcnrrpore r ia t í '  
O ifa t ísa b  alio p‘r* c e d c b a t i i r ,v t  cô-- 
ñ it i 'b l 'íS t f i l i t tm " * > ib e 4 í ,  & * ite p o r e i)tn o  

4 m u n a ’ n n tÍM fiif-tg íiif< }iteH á ft4 t» r  y i-  

Hap4 treftt9 . N c c  fecu ndo > quod lo«- 
j q î i h u r d c î a m n a t îs  t e m p e r e  tc í la -  

ittcûtî 'jtrquf í ' i  nepos Üla n nndum  

>«atu«,q3Uo r e n p t íre  atius teftam í n» 

ftf«n f , -  r i ( d e  quo t e i t i r s  i í fe  l o q o í  
fi3tv)í ’̂ Ql-oíUTe, h o c  eft netitréÍHterf 

^ i i \ , m t T o l e g r i  f t r ' i í  V t l U  f t* ^ fV f ,p o  

f i i Ì t  v id eri  f í f t ' t u t u s .  ïi iUano t  *  

m’eB p U 'c u ícd a o b u s  eliifdem l e g h  

ïunaÈca,'ÎTÎbus c o m m ix t í? ,  vtíjem' 

e íT eiiftirutío 'neni.  Nam' qirarenMS 

HlfposhÍc n a tu s c í í ’ , p o ff  aul «^ffav 

ineat' im :Cvt

eod em

n e inílÍtutio^is,<i n a fc icu r  vÍyo  te-  ̂

f ìa to re  p'oteft eaor a cc ip e re  à  p . im »  
capice¿Quiccnusatice;n- d e b e t  p r »  

h ' íb e r in e - r u T » i» a c f í  fuus e f f ic ia -  

tu r  pttrfucceísí>nenj à fccu'ftdo c a -  
p ir e m u f u a r e  debfft. P ! í i t ¿  i l la  lo-» 

q'=endiíirii»ula,W>íf/o » í i
f r s q y s n s  etiam  a p u d  

l a t ’n i  l în g u çïu th îores  eft .S ÎC  e n i m  

f fp iid C Ícero n e!n , l iS  l o . e p t f t o l ^ j r .  

C itm '« tté ita » ítteret m thi KHU'mi p<t  ̂

tVíStfff,qnÍ4 y(rohpjMe tvign-'S- inrmt- 
t 6s h 4hebtnf,4 Í  efCá^éeéttf*¿ry(!>*iint

l iu r p a r r is á h k  foquc«-^
^afUTter jm  ¿ 2  dirabus fáttiow&Ti» 

P 0 p e i j* ,& C « fa r .M a n « ;cr £ ;i  e x  h i *  

p o fth u m i fur hîeredîs f n f f  tu tr> rS  
.h o c  îuT ’  p?r m Ífsá:quiní< no, á? ne«r 
c c í r * t r , n . 7̂ .ad i n i  în fîn iîiu im us# » 

Sed ancea-quí Itine feibc4Ttiüs,îl-»

ÍI IS qxi f  e ft i íuri  o n é ,  &  ̂ 11 *  f u p r »  

i n s b Í s  sut  o H i ç r u a t a , &  p r io r a ;

O  $. 8 - U c c ^



1  I O Á n t . P í c l i á r d v I c é i í o n í s C

j ) h < t t 4 , h , t .\ e T h 3 ,f!a c e tsm n e m m a f  in  o f f i c Ì c f o 'q u e i e f e »  í ü f l í t u í r e p c f

ru h tm f e ß e polthum um  }ntredtm f a U e  fc  ComfcndiHi'r,qH'»jri‘ft,«oqtJftdftt

/ f , h m q u a f íc x t o r q u e r e  v a i c u r » 5  'p u r r p e r lo  vi^a m a t e ì d f CiiTeritj^er
F œ m in a  p o fth u n u i,  attt f im aui|i  ' i o n ie C 'k f s n t  m atcrnæ  pitritÌT,OR^'

‘ r :
i l «

▼eiitremfuuR» h x rc d c tn  inftit-tjòre 
p o ’ SKi^lQ qua*i^Acc.Brr. >bt, v« tb d , 

In llnuar^ foem ihà Ä v c lit  r e d i  
j>àilhucnutn haercdcm fcrib crep o t»  

i e  feq u u n cu r S o c .n .i .y a C  n. 4̂  & |a^ 
tp d ilp u ta n s  F ran e. S a rin ;eo cu s..x  
n u m .t.a d  n u m .¿ .D u a r .a d .h u ß c tic . 

c a p . agi ia/ittMere/«fíist,ía

p t i ‘ic .q u ib u s p T iin b fau et t e x c u t ì a  

•f le g .fe d  eft q ä » S tu m  t<.ver.i',ffrrr

.m ifh reditrn  m axim }J¡ f r *

náM m ttffofthiiíñ ltm  htredcm  inßitue  • 

at  etum i l l a d : t 50» 
i«4*íw¿í^Íctn o m n in o  d i c ld u m ,e t f i  

v i r i  u  I I eo  n o n  p r* u a le a n t : f ig n if i  
.cat c ii ’.m idem  q u o á .^ ^ ( i f u i ,  fr*Jtr  

ßim >yt c o p i o f è  B r ifo n iu s  lib. i  i.jde 

y e i b û r . f i g n î f . f o l , j S 7 .D e i n d e  text* 
•i ’ in  I.poifthumus, * .  D ,  de in o f f ic .  
t tñ im .\ttñ c .S im i¡im oÍoy  e?* 
f t j t  teftâm tnttim  n t itn s  f * 8 tiy txfeH o  

yentre txtrt^Kseftyfoffe (juitri «/««.Ejc 

^ u o  c o n f l i t  m a tr is  p o f t h u m u ,  eius 

e x f e û o  v e n tr e  r a t u m  q u e re la m in  
• f f i c i o f i  rsrtament-i habcre : quam ,fi  

h z r e s  inftitui n o n  p o tu if ie t ,  no ha-- 

b e r e t : im q u ¿  en im  m a ter  i n e  p .» -  
n a  p u n ire tu r ,c x  re g . l .a l iu d e fl  fiait* 

X j t . D . d t  V f r b o r . i jg n .q u o a r g u m e n  

t o , fi l o n g f u i i  ' t r e s ,  n*»n tan tu m  eu 
p o iT c .v e ru n ij^  i n ß ’tni dehere à ma 

t r e  conu-ince«. .Qyam f c M c n t i a ex*, 

p r e fa m s c ô f îr m a t b c l l i r s im o s  te^ t .  

*}■ in 1 fi m a t c r ,3 . C .e » d .  v b i d c  pof» 

, t h u m o  i  m atre  ptarteiÎto a n c p t is  

C a ffa re s ,  e u m ,  quìa pr« p x h y r r d a -  

^ J î a b e t i ï ï  e x  r.'g  í  £n. luP.. li,t.(ie

•

¡níh'tutusifi jKÍíilcm c ü  'f ta r f fc i i i  

. ín U it u t ! i - p o ! t ¿ *  3dmrttAt'frr'c-*aí« 

i n a n t D u a r é n i ís  ad u t .S X q t f i t e t t á *  

^nenta far-er*p^fiurt. Capí j . 'P ra h -  

c iU u s  M:/nMca,dé cc>ni ¿íós is ,r l ’tf> 

w a r u m  voIurítat«»i,It5-4.tit .V . M í  
t o a . l r r . 2.C e n t u r ia  j . c a í u 4 9 ' . A n *  

t o r i  »s G ó m e z  i . t9 )^ 0 C a p .5 .  Mifi* 

ch^CA.IIitiiir.cont-rcuerfiarum cap* 
4 i ._£ i{j r  e x  d e c i fs  i o n e  eius lepáis 

' Se ex í ’ 'i5 verbis. iU i,  {q u a rt f U t t f t é

•(tt n ih il p-ii.T o.aU rtiM m ftttim  f9ttft  
im l usdti.ptrixit tir iU m potthtn «tr¡- 
■hktndím tfie ttit ¡tta u S i4 i f io m n ts^ tié i  

W r t i t s  poílHutr &

fy a rn  h e r e d e m  inOituere p o tu i i le  

• co n u in ce s .ln d u citu r  prsrttfrsa t c x '  

t u s  c  i n l . h i i u s f a m i l ,5 3 . í n p r i n c i -  
pii>.D.de m i ’ itatí  teftam etít , o ú e m  

'FranciCcus S^armientudo d i f t .  I r g .  

p lacet jq u afi  expreir(tm p u tat  fi c o n  
ju n ga s,  I, í i c e u e n i e t j i i . v e r í i c u l o «  

in J u a tn im p o ttfla te .D  z á U s c m  lU'« 
l iam  de ad íi i ter . ' js .N am  íi a i iq u ara«  
ti©ne,vt « u l t i s  p l a c e t ,m uiier p o f»  

th u m u m  fuum fc r ib e t e  n o n  p c ^ e t  

JiaeFe¿cm>ca l imi. um , quiá  n c c  eft» 
nec vn q u a m  eíleií<b eius poteftat'« 

p o te ft- l .n u :ía  f a m Í n a , t 3 . D « d e f u i s  

f i f ! « g i c im i $ ,§ . f ^ m ín r ,  inftltuta é a  

adopi-ion>bus($ c x t e t i .I n f t i t u t a  de 

h£:t'di>m qt:a!i<ate ,  qua; tamen ra* 

l i o  eft in iu ; f i  - iens, V i  c o r f l a t e x ^ .  

1. G ^ l i u s  fainw'!<a< t v b i  filius fatni^ 
l i a i i n i l e s  gui-fub.patris eft p otefta

t e  ,-8¿ fie a l iu m  fiib fuá non  h#- 

b e tp o ftü u u ú u u iiu u ip h ir ied c cn  

b u ,  r . • ■*
4

4*



I n  I - G a l l ’a i s j n p d n c í p ; ' ir »

If C ,5titcarUiB t i m i d í e n c e n t U  

defaaíltcÜ ü^ni:í!^tn  d . í .p l a C í t : C a  

Í4c i a s i u U g i t c d 'e í l  q u f  ú c j m  « i  i .  
h  ) c : i c a l . C  >ftj í n 5 ^ o í l u m u s . I a  
ftíci(CAdftlegacis< C a n ^ . iu s l ib .  10.7 

,cojun €n :CA p jc.} .n ii  n ;r .¡ ¡ ,  ca rati«  

’r i¿inocía.f,  l u u c u  n r ^ ^ i n a  líIi^s 

S P  a b a  h i ' ic a t  ín.p-s>t?tUce  ̂ &  í n i s  
p o fth u tn u ii l i i  a l u n a s  h x r ¿ ^ 4i c a '  

tú r ,  q u i  h o c  iare  iníltcai non  p o t e 

ra t ,  t«xcu^,Ín ifjfiíicí.j. iüiHcuta de 

booo^u h  d{fj>uta-
^ b i ^ a s  p a a l ¿ i n f e r j i s  ),-íiec à •nicrc- 

-  ̂ hkci;sin>jii:^i p o t e r i t  . A c c e d a iC -  

g 5n:^aU4,IJ .* p .Ia ce tirc íb i ,  cjaibus 
i^^n^'^ulís t irttu  n n ^ i » -  concsf»  
ÍUjjfl jM tiC :x ip > f» itío n e  n cnÍJí " i - :  

rbr'u n ,  ^foerii i ,iatum re|U Íc re x * -  

cjioni^i. Ii D é  d e i e ^ b a s ,  l.rcriptd»'’ 

r^» U *  C ¡  - 4UI p octores » r. C *  d t:  

a^ulccVíjs,( jax-á¿4Ua m ulta  in pr^.- 

oóft'co v : iI i tc rc o f l f fr e t :  Ludoaicus:- 
M o f í a i  libr.;«  deH irp a n o cu m  pri-, 

¿ | p g 9a r .c á p i t . f .n u m s r .3p .v b i  no«' 
mi^iati'K 'tnemi.iít  B a i t .  doclrxvise 
int^cttii  A u u 5 ,n ' jm e r .4 .D .d c  c o n --  

w c j o h . &  dé »onjliatlomE^. aiTeren« 

fjA h x te d ic a ce m re r-
^tucr-í jl íine fiHjs-mtfcuIi's dece>?

rc líU is  j . f id e ic . im m jf*  

ccigi. O ^ in dC íSc  pro- 

J-5‘ C á a a n o  t i c í i ,  .^ ja t r e . - a  filijs Tais 
t u ^ o r ^ d a r e  a ^ n p u lT í .n i f ie o s in Í '  

^uá.tjhjpredé*,qujifi  eo  ca fa  m agis  

in  rem jqtfa®  ni perfoTiam':otí>rd8? 
tu í .v f ld e . ,  S¿iu.iio»s c o « S r « a t i o j i e  

¿ f U S  eft.e» K p a t e r .4.  P -  d« t e ' h m .  
f* s l , i  .§.í«a autC'W f  j e r í t  i a n ¿ t o ^ r  
ivuit.f i ' '*  ^ • d e C ‘'nfir,rtat.tut.I.m a* 

ter .4 ,v b i  n o .ta cg lü f la ,C .d e  ceftam, 

itacela. Ó ¿íb u 8  co n fo n a t  I , í . t i t u l ,  

ll^.parc.6. expllcac  e ru d ú c-A n to a »

P jb e r  in Iu ris  p t u d . P i p .  t í tu l .  ! 

de cucelis p r i a c i p io .  Im i .  ii!acion|^'' ' .  . 
^ p .v c t lu e r a í io s  p lu re s  laudiAsí^r a. 

c í fcu s  C a ld a s  in l.fi curacoreti i jY er  

bir/«irc»r4Mre,nunier«ieo. C . d e  ia; 

it ice^ .rc l l ic .Ioa iin .G d cier .  de  tute» 
l i s  i .p a r c .c a p .  4. e x  n u tn . i .ra t i  j^i^ 
p ro in p e u }  q utaaaater f í l i o s í n p e *

C:í1iate n o n  hübet, qua deficiente  t u  

toreen íliis d i r e  non p o te i i  : e ilet  
e n l 'B a b f a r d ú  in a lte r iu s  p o te t ia te  

t r a s fe r t e  »^ ux i n f u a e o s  q 6 h^ibet»,

V eru m  h^c a r g i i n e n : ;  le u io ra  
f u n t ,  q  i a m i  v t  (juemi^aam m p u e  

re d^beant , r e c e d e n d j i n  enitn n o n  
eft à comandili A c e u r .n p in i  j n e , c u ì  

parutnobftaiU.fi:*ii  in fra  qaonjjtxii.  

v t p a s t f ò  poft n um er. 4. audiemus»
^ pofthuinus m a t i i n o Q  alienas»

(ad extra n eu s  eti : i a n è  q u a « H Ì s d e  

pofttiu l ia i ie n i in f t itu c io n r ,  h o c i u  
t t  ance G&liU‘n ,& I ù U ii ) Ì : n u m ,m a g  

n a r i f c t  controu£iiia>^^uaflQftacim 
exa:nt,ii^bió}as, d ^ e x t r x ^ o  nuUa»- 

V id e  in te r im ,!.cx rran j;o  ptofthuaao 

k^r=de ia ft i tu to  6 . D .  de-ventre in  
p o lfe f . 'n i t t .c u !  addes  P e tru m  Gre** 
g o r i u t i ,  iib.3. S y c a g ( n a c .c a p j .n u -  

la e r . i  j  S c ^ u is ^ t  extra n eu s  p o lt h a  

m us d i ’ ce s  e x  lu f t is l^ p o  vn'§. pofV 
thutn o quoque,veifìc.JÌ««j^««,I.)ft< 

à e l c g a i i i .  «^^Prjttíre^.noíi^pbñata n >  
qiiod  a d d u citu r  e x - d . t p l^ t e t .  Q u o  

niam  v t r e ¿ i ¿  L^uapenus c i t a t o  I d r  

c o  fupra n u m . i o . s n p i n c i p ì ?  trf|)à  
dst» fx « i- ')a ru tn  ¡d<so in h o c  t i t u lo  

m e n t io  n o n  l ia b e tu r , nam q u x í i i o -  

n e s « m n e & q u £ c u a q u e  h:c  tra ^ a a>

Cü-jC^ pertiiie iit, ,nc p r* tc rÌ t Ìo n e  fi 
l i j , v e l  poftham ijtcftam entum  ru m -  '  
p a ^ ttte .N e c jT r h io b i j t i - s q ' ix f t io n e  }

4 v ' i J . ‘fed-clt-.qtiiciitum de '
phrodiiis^ jtif



t î t A n t i P k î î â r i l . î c â î i ? h e ‘ÿ ;

f .h r o d it js  in  qu ibu s nsuliebrisrcxi:« 

is ^ g U  in c a le fc ît:  nam  v t h i  P in d e -  

â i s  F lo re n tin fs  o b fcr  u a tu r.n o n  eft

fu s  £ c, eum  h e io iíp h iü c itc im  p c fle  

poflhiUîTiim hjcrcdcm  fc irb e re j^ u i 

4 }u la in e^  v ir i l ia p ;« v a le m } ilK im  
g e n e m e  p c t c f i  . Sed  et& verbutn» 

ftttixiivè i5 tin ;a S t Idem  efñ cíes;(iq t]í 

d e m  n on  fem p er im p iic a t)  n ecin * 

te!Ilg itu r,(^ u aâ c e C t M e c o  i^fem )'u 

t is  ixt -.Std  a c q u a n d o  a c d p ic u r ,t3 n  

4|Uam a lla s  ídem  c o n  ^ t,d cp ro rn d 6  

sd em  v a le tj^ u o d  ytiquti 

«r»>H,veiuts fn j.v iu c a p io n e m  ÿ .ib i: 
irfu<àfÌHtnTrtiniax'.rttètorf^rfUs D4 

d e  v fu cap . qH«^d t;on lie  a c c lp ie n d ü  

c R ^ q u a fie tiA o iia c o rp o ia le s  v fu c a -  

p i  p o f$ jn c ,h o c  enim  i  iu ris  ca tio n e  

a lie n u m  eü»fed q u sfi co rp o ra les  fo  
l e  v fu c a p ia n e u r .Q v o  eo d em  fen fu  

accipit< urin !. In co n ctb in a cu  ib it 

C9ntubi»0ii* fjftffftiS it U”‘
t« r S * i^  h l t k p * i é ^ d x i m è  ‘ a ,q u é  e * f  

9»*é¡0C0»4f0 f l t . 'D ,  d e c o n c u b in is . 
C o n ü a t  enfm  tngenuaa'. kon c ({o lo  

CO ra ta m  con ct-binam  eiTe n on  poC 

Î t ,{ C & Î  o m r {no adde«»çuar fcrip fi*  

fn a s  ip  K u b r. Inlftitnt. de h x r e d ir . 

< )vtra b iteû .d efera n r, c a p it .v n ic o t  

$ ,£ .e X fliH n è M .m a x im e ,nume* 4«) 
C l^ ib u s e x e m p lis ,& a d { u n g e t« iia j-  
q u x e r u d it u s  B r íío n ix s c e r g e fs i t *  

l ib .  < f . d e  v e tb o r . f ig n ific a c . v e rb o , 

l 4tx ifH iS o U iÌ7. C u ro  îg îtu r  a it  V l-  

p ia R . in  d . l.p la cetto m n e m  m afcu* 

!u m  p o n ep eilh a m atzi b ç re d e m  i c t !  

fcere, p e tln d e  e(! a c  fi dix^ifetyquê« 

'  cum ejue p»i1e poflhtim um fadrredÎ 

fc r ib e re »  n ifi iu tis  ra tio n e  p r o b i ' 

b e a tu r  ,  eaqaipperati< ^ne,ne a llâ t  

p r  x t e r i t io o e  ceil^m encum  lû *

p a t o f .  A d d e S O ü a r < n o , î  >xta nefc 
crAm add .rp Iacc 't,|n te rp rerat1< 'B é 
f u p .n i i . i / . p r o p i  i c a m  lo n g e  rnmus ! 

ad < iiu « ft icn è m |i ir icça m lcg itm j;«  

t i n c î C :  li qoidem  /riÍJíftcn ttáÓ a- ’ ' 
í i i r a n m a f c u l i ís p c j i í t  ^.ñHüiiiütn 

h e r e d e m  fc i% e T 'é ,q i ;ò d m u h ò  iam' 

iu re  é ta t dícir^rf?, f fd  an  j s  «jui t:o- 
d u m  vxoie<n d^xiraç' id  ê f/ it jrè ;  

p o f l e t .  ’ ‘ ‘ '  ' ■ . ^
P l a n e ,  q n c d  Í t r e t ü c ¿ í ¿  jd d ii  ] 

x im u s  p r ó C i ^ r á n i '  o p iK Ì / h e | ò « ' ' i  

g ê  mfiiU»ol.-fl‘> ( . ' t o B l i i . t e i i i r ò ‘ 

iu s  ruccît& ,itiîwiîparfeïîci^'i^è(jtô'i 
cc f fu m  , ejt îtire p a t r i »  | 
f i u e r e , v t p e r m i i î ô m .  ihfi^i'dS;'. 

tucelisy  adfîorauiife'üs n/aX'ni'^»i^'’ 
5 . in d e q u c  r e e  ip fu m  p a t i e iv ,  a lt; i  
q u à m  liberis ',  q u o s  t a  foa  ^oteiilaté ' 

b a b et  .turorti:. date  pciTe,*!. f .'ty.dfc' 
te ftam en t.  tuteJ. I . 5 ; t í t ü I ¡ i 6 . p a í C  

g . ^  camen nirmb d ixe 'i lt ,  aÜos 

q u o s  îh'potèfiiii'te h^btft inftití/fr1s‘ 

¿ i im ñ ó n  }iriré . I d  en im  ittágñum' 

e ffe t  ab lardum .C íu ln ifr io  »î* ¿i til'*: , 

t o r e m  &  ra to ra U b u s  fi l i js , &‘crt>atí )' 

c ip á f  ís à  p a r e c e  b os  d a ri  d o c e t  \ !•
n atu ra li  7 ,D . d e  co n fir m a n d o  tü to ¿

ré ,I .f ìn .C .e « d »  I.S .tictil.iií.páí^.^.
$  .fed etfi em an c ip a to ,In lM c  tfcit&
H» 3 qu i poftea à íudi'cccoKfiVir J^* 
d c b e t^ v tin  d*í-perfpÍ!Tum, nfe'mer. 
10 .&  í I ,  obferuauin^usj í c  

exp licar Caldas» d*veri>o

Q u o d  íi d ix e ris , ratio iícm  îîiafiï* 
q u im  fupra , nuBt.}0.<Í0Dfideraü1” 
iT í^ ,ad  iubftir.e .id ím  pr.flhum i ftil 
harred is in flîtu tJü n ew ,n eœ p è  iure 
fùicatìs ín c e r titu d in e m in  ed’eycli^ 
d i , io n  m ilita re  in  matre« q u x  cual 
f i l íos  i f> p «tc iÌ4 teB 0 & Ììa b»t>  » c e
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í n e í s  p ote ft  í *  fu i t a s d a r í  m atris  t c r c e i t u s e f l ,  q u o w o d o , q u c d f u -  
TcfptilUjCiiodargumer.ti-m p ju tcs  p r a d i* ¡ » r u s ,n u m .50. h 5r e r n t u d í2 
in eam t r i x i t  o p i iu o n e i» .  R t i p o n -  

dtfbojCjuod d t  íncci t i tu ¿ in is  r a t ío ^  '
n e a d  poflhutnorum aücnoTüni ■■
cicucioncfn e x c íu d t  n i i a n i c i i c m i f ^
'w r* nonotnriíno.vetum /£Íla,vt  la- 

t iù s in r rà a y d ic m u s > &  in te r im  d i i -  . 

putacA r gelus S p an iio ch ia s  ad  n o f
tram h a n c ] .G a l i u í j f a t t i í u l á ,  15 .£-x

cuius rc w  c o r c r o u e r t e n s  
raem init  P h il ip p u s  M afsinius ad  

noÜr¿m quoque T ú m ,
dcin dc quon jam  f t í i  ,<nCp«cationi$

g tá t ia  coíicedaintiSj-alieíii s pafthu 
m o i í i i  cercas p̂  r fo n js . f  fle quf^d 
ts m c d  Theoi>Íiílu» i o $ ,  p. íUu tn o .

Inít. de Icgaiís,, !’on.i¿ir, >{< fed e o s  
íh c e i t i s  l 'c r f e i iù  fi ni íes dix»t: v n 

de fj coníuj ’g a s  regU;5, ! .q u o ¿  N er-  

_oa 3’^,ü.dc|>c'ííti,qua probat«!
I fifnííe ñon  cffi-io^m ,  cfRciesjpof*'
- th um u m  a licp u m  o.finnìnò.incCttiÌ 

nonelTc. R e l i a c  p^^^hlusai ím ad- 
. u e r f a r e p e i i c S . I I l a m q t ú l i t a t é q u c  

pofthu m um  'al>(Rum'tncert 'S:per> 
fo( h í im ite m fa c ír ,q u ip p ca^ u 'a < !u  

bium  eíl, q»a!í» ra lc e tu r i  anfuvs« 
an a 'ier  u s ,v e d e r l e  c c r f i d ^ r í - M a f  

finius v b i iu p r .n u m .i fu ' t i*  i i ' poi*- 
<3 th u m o  m artis r e f p t f ì u  r o n  a d d eí-  

fc:fe^iper cnim  c c f tu m  eft»é.fm n 6 
fuum,non3/i«fiK«i, f td .extran eu ni 

poftbuirujri fcm p er Tururuni N ulla  

e rg o  in c c n i t u d in is  r a l lo  ei í .b íU t ,

V n d e  &■ ijlud (quc.d p cr j ’ ctbó  h a c   ̂

in t o i  trouc'rfi.j tneuiíniíTe iubatir)  
q u o d  g u a r a t i o r e  pc-fì.huuius (ubs- 
perfona c e r t3-cfl,quia c\hj| de e iu t  

qualicate  futura  a m b igu itu r ,  fem* 

p er  enim fuus futHrus n afcítur:  íic 

& c m a R c u S (  c u iu s  í e m p e r A a i l i -

u

.

n c t n í u i t a t e e x e l u d í  ,  &  l u f t ü i i s n t  

^ I  rba» tn  d í Q  . p o f th  u m  o  j  V e I íi.cu U 

I c i^ o q u e  Í R C e iI í¿ e s ;  q u ó d á n j i n t e  

nó« 'a i  i j V id « rin c ,  c o g i t a b i s .

R c!i: ;q u iíu r  Igicur ex  camlo'tigd 

p e i i t i s ,  *í< & m a r i t u m ) & ^ x o t e m  
p o fthu m o s 6 I í o s h x r c d e s in l U t u e -  

rep^iTejin e o q u e  parem e o ru m  c ó -  
dlctonem  t i r r î t i c e c f i e o s p r ^ e r e â t  

l o n g e  r?t diuerla  < a u fa :p a t itt  teí^t« 
tnentum  i p ío  Iure a gr.atio n c  ru m * 

p itu r ,m a tr is  non  í t e m , U c e t  q u z r e  

l a p r » p a í ) t a p o r s í t  f u b u e r t i ,v t ía in  
áisdii i m u s . Q u x  f e n t e n u a  n o u !o r i  
i u r e a i t e n t ó  » ^ n e fc r u p u in  p t o c e -  

, d i t , »i* iam iam  nam qu e «o»«»« vti;,-.^ 
m u r 1 p o ü  f ióuellam  Im p e ra co ris  ' I  

. lufliniani.C''' t ifticutiofiem,in>.uthë 

I t i c . N o n  I r  e t ,  C . d e  l í b e r .p r » t e r i t ,  

\ t v t e r q u e  p arct í i i  &  p a t e r ,&  ra»»

: ¿er^ e e iu n y ^ u e a ic e n d e n te s  ÿ fíücrf 

ruoStfiuc iam  nsktQijüuc n a f c i t u r o t  
• K ^ red es  lir^iruam « i>e v e  e o s  l in ç  

í ÍDfla.<aufa'e'xfaxredent s v e l  cttíic- 
t a n ,  áIioqui;teí^3m e r t u m  ruH um  

: l . i n t e r . ï ï t e r a i r u -
m er. lÿ^'iam aud iu lm u s,  & i^os ob*

‘ f e r u c .u - m u s in  a u m e r . j . l n f t .

 ̂-^hoc t í t u l o .

Q u i b u s  p ro  c h r o n id e  a d d e r d u m  

id ÍR \tr< )quecaru»bu od nouirs in ia  

: H i f p a t i i R f g n i  f*n(ílione,hixra  p o f  

t h u m c r i } m 3g{iaTiotie5,q i ibus | a -  
ren tu m  infirmaTÍ i u d k i a  pfilTurr»

: &  t u f l é , & r a t ) â è  pro uifum  cft.'
£t f i  enim iure c íu i lt  F c in a n o r u m ,

' v c  p o fth u m i a g n a t io n e  teftam en - 
• tum  r u m p e r e iu r ,c i u n v i u u m  naf- 

cs fu f f ic e r e t ,q u a ip iú c  ftstjm d f c é -
f c t ,  li v x o r i l  a b o r t a , i , C . d e  p o O h t N ^

P  t o o n a i ^
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A n t  Pichard. leílloncs*

’'■ ; , i n o r u . n h * r c d Í t . í n i l í t ’J t . I . p o f t h u -  

•jntts j x ñ a  p r i i i c í p . D .  J s í n i u f t o  ru* 

p c o . d u i n c a r n s n  n o n  d s c l i n a r e t a d  

j! .m o ii !h u :n ,( l - . l . t .8 e l  j . v e r í i c . W í i W .

C . d  ;  pollhu-n. hjercd. I. n o n  fu n t  

liberi 14 Ü . d ; í l a t a  h o m . l . i5 . t i t u ! .  

6 ~ ]  *í» ^  |)4rt.4 h >di«tamen ndcetTi- 
fiu-n crtf &  nUu:h n a lc i ,  & n a t u t n  

▼ ig in t iq u .iu o r  h^írts v i u c r e , & S p i  

l ícd s  fattiti  ba. t i fa ia l i  aqua rena* 
tu m  »íT¿.' alias nec f i l iam  dici  ,n c c  
teftam sn tum  r u n p f r c ,  t. f  j . T a U f i ,  

q u *  cit L i . t i t u l . 8. l i b . f . r e c o p j ’ j t .  
^uam cu;n l u à j a t r t l H t c r  nortratcs 

t i t  (n loci*  cicpiiccnt, & n o s a d n o »  
tauim us in S .j .o fth u m i,  e x n u m .1 8 .  

inft.dó c x h * i c d . 'b : r o : - ,

H j i t e ' i u s d e  p .i f th u m is fu is  
A x r e J i b u s  an hi inftiiui pori»;iì.ìt  
« x n a m . i j  i f e o b i t s r d e m i t r i i p o f -  

th u m is ,e x  nu n c r ,4 * .D e  n r p o i ib u s  
p dftb u m isru tS jU m au d iam u s ideil,  

f i te ft*n icn ti  te m p o re  n afccrcn  

t u r  ili aui potcOace fu c u r i fo r e n t . in  
eaq  JC à nem ine p ra iced iren tu r . fu -  

b^aco iam p ztre  de  medid^ de t)ulb. 

iuftìn. lo c u tu m  in § . /ca d c n u m ,  
TerAcul.^«/?^«»»^ /nHit. d e l ia ited .  
<}ux abinteft. de fe r .  in f ìn u a n t i lU  
y c t b ,F e f í h u m i< íB f f t t e H lf e r i ,^ i t i  f i y i '  

p»rt0fen*tie^iH tynoñ  enim  dixit»

P o S h M m i ^ V 9 q<lf f i y Ì H a f 4 t r t

W tiitffln tx ítá  / í¿< rij& fárf« íí ,T t  e f*  

t e n d e r «  non  tantuft» ì ì Ì ì j s ,  v;ru>n 
Iti n e p o te s ,&  pro n e p o te s  fu d s  h x  

je d e s  eíTc fi pratcedeni, p r« c e d e n -  
t e s v è p e r i o n a  defijíTentin potefta 

t e  p a r e n t i s f i f e  , 'd i x i t q u e  ri!B[liter 
Sn ptin c.d  §.¡tademum}f*í»rf*í//,no 
p</r/#,yt d e  o m n ibus eum  lo q u i  d e f  

ce n d 3 n iib u s ,q u i  fui e/re,&: a;;nafci  

t f g j j w i T c n t j C o a f t a r c t ,  f  H o i w ^ u a m

n ep o te s  p o ilh a m o s f u o s ip o f l t e i la -  
m s n tu fn ja u tm o r te tn  ceilacorisna* 

t o s , qui li ce iU m éri  t e m p o re  nafce«- 

r e n c jr  fd i  etteac k z re d e se e i .a  n  an>

■tr G t l l a m i n i l i c u l  potuiir3>àJÌla la  
ri» d u b it a t io  eíl  ,v c  c o n c a i  e x  illi» 
iji'deoi l o c i s ,q a ib u s  podhum sruns^ 

fiii »rum in il icu t io  p r o b i t à  e l i fu p r ,  
n j  n ; r . t 4 , c o n i a n ! Ì a  L in t e r  cjctcra 

30. i.j r .p . ib i :/ í i í i ’/í, h o c t i r . l . j . i i »  
p r i n c . & J . i . D . i e  in iu r.ru p t .  & i t a  

f e c j r è  B»etitt» i i  procheor¡|s  ad 

h m c l .  Gilltt$ ,:ium ,»5. q u o d  ¿ a d -  
m 'ctic  C u ia c .a d  ean d em  !<rg¡e, l i ; é t  
m i i u i r c - 3 c  pro c.^ntraria (entcn- 
t i a e u m  B j e c J u s i jm  telm tujadiiu-  

x e r i t .  ^  i n  q u i  re  iu d ic iu m  requi- 
ro  in P c t r o  GìIat. v i r o  ali  ìsdod'to» 

& i u r i s  n«n i g n a r o . Q j i  h ic  n ù m .i .  
C u i a « D j a r , C o n . G  >»*;. d o c e re  alt» 
p o ie h a tn o s  n e p o t : s  ante  G jII ì ì  i n f  
t i tu fp o tu iiT e .C u iu sc o n trsr^ u  n  d o  

cere  aiTer!t,nttm.4. A ic^ V igl-B oet,.  
a c  D o n e Ì . C u m  tam en  o m n e s  hi ari 

t h o r e s i n e a d .  f in t  o p in io n e s  ,  v t  
n e p o te s  pofthttm i ft i iin ft icu i  h f r e  

d t s p o t u i f f e n t ,  a lien i fecu». Q uod" 

ip fe  c S tr a r iu m  appellat^inter fuos» 

a c  a i isn » s  pttfthuTBos nondìftin** 

g u e n s ,
H u ic  Terifsim^ r c i o l u t i o n i ,  &  

f e n t i c i Z f q u f j  à m u lt is  o b ijc i  fo let,  
n o f te r  t e x t .  ^ ín í io c í .G a l í i i s > ib i ;  

itcp o jS e  infìitttip*IÌMmMSnep9te tt" i> f' 

x i f . Q u a i ì  a n te  G a l lu m  n u n o r ù  p o f  
t h u m o r u m n e p o t u m  permilTaeiTet 

in ft ic u t i jro e d iu c r fa r tt 'n  fpecieraitt 
c o n fu fa  d o ctr in a  ìnfuperabires  dir 

f icalcates  p a i ia t , to ra m  rem ffc c o  i» 

p r e b e n d a ,  r e  eam  iì fio coniideres» 
n o n q u a t i erres . Qj_!oqMcerg.o 7 *  
f u n tp o f t fa u a o iu a i  n e p o i u f p e c i e s ,

a a

7«



In l.Galliis,!n

t<{ quas to ta  red i^icut dtfputa« 
tS.' N sp osp o fch un iu& ctuil is ,  i s e f t  
qui nacus ^ u fc ;n o rté  ce fcato d s  aui  ̂

f u i , il eo v iu o  c e fta m s n tt  tem p ore  
^^nafcerecur, &  in eius elfet po te fta*  

te ,S ¿ i , ie a i i  nemine pr^cedereturt 

q u!.&  a ft i tu i ì  &  p o t a l e , & d e b \ i i t  

a n te  G j  Ium cixim ut,oa.i^7 Ac^ul- 
Hi n.nepos,(^uipofc aui teftam encii  

Sc vtriufq^ &  p acr:s j&  aui morc^m 

natus,fìteleaineiitt  t ; j i)p o re  nafce« 

rccur,nó ru us,fedalienu se iÌe(:  G[:ri 
o b  rem .vc eius e i ie tra ta  ìn it itu r io ,  

ea G i l l i  fo rm u la  o p us fu i t .  Velie«« 
nus e x  i . c i p .  quia lcerum  t a n td m o  
d o  m o rto u m  e x i g i c , ftlium n em p e, 
q u i  íup¿ifces cum  eiTct te m p o re  t e f  

tem e n ti ,  decéi'sit ante  n atiu itatem  
Élij  fui,aut t ; frato rts  n ep o tìs , fu u f-  

^ u e e o m o d o  agnafcfcur s u o t ì u o ,  

Vellearm s ex  fecu ndo c a p i t e  ,  qui 
^ t r o q u e ,  & .a u o ,  &  patre viuis  na- 

rius a n i e t e f t a m i n c u m ,  p a p re p o ft-  
m o d u m  de piedi© fublato , rJeíTec 

in it i tu tu s  auitum f n c c e fs io n e ru n i  
•pprct teftam en tu ro . E t  lu l ia n i  ña

p o s , qui liitiiiiter v tr o q n e v iu o  p o ft  
.tcftainentum ta m é  natus,quìa  p r x  

d e fu n ito  f i i io ,& » n O } &  n e p o te  fu- 

p c i f t i ' ib u s j fu c c c fs io n c  etiam t e f -  
ta ircn tu m  t u m p e r e t , t x  Salui} /.> 

•'Iianic6i;li.' ji>rt>tiiì d ebet  , d u e b t *  

.e iu i lc^ is  ca p it ib u s .v e lu t i  cutu m ìx  
t i s .  Ncf'fcs erg«  ciu il is  fuus o m n i 

te m p o re  e 't .  Aqui!iarus>VeÌlear>US 
.& J.iliani t i f ia m e n t i ,  tt-mporc ulie 

nusjqi:ia rame , v e l  a « m t i o n e ,v c l  

“fucccrsione ftu^ « ffi. i potuit,&'.ira 
i i ì f tu u n is  ai'.i e iì^mcptum rum pe- 

Je , V t inlljrfc.£rttbi t i i l i t e r  Ac(UÌ‘  
j j o s .V f l l c t i s ,^  /.ilianiis r x c o g t y »  

.Ciir.tjiun ig i tu r  de Grilli c o a i ì i i o .

princ’p. I I  y

A i t  t e x t .  G d íik s .S fc  f ú f e  h f l i t u i  

ftfih u m fS  nepotes ind uxit, ^  E rg o  ¿X 

^ o n l i l i c  G a l l ip o n h u t u o t u m  ncpo< *7¿  

t u m i n f t i n u t i o ia d u ¿ ia f u íc .  £ itta>  

mcB h a c  fenter>tia,iicct ú> le verif* 
K m a ^ fu m m e d if i ic ' l is , $c co n tr a  eá 

p ro  dubi:4ndi r a t io n c , f tc a tg u m e t i  

t o r .  A t g u m e n t u m a  fuftic  ei.tt' 

p a rt ia m  cnunierati(»neeit,apud(t^‘ s 7 5  
c iu ilc . irrefaagab ilc^ vt  m u lt is  pro- 

bifi N i c o i a u i  E u s ra rd u s in  T o p i c i s  

legalib u s,ca p .> < ,S e d  ante Gailum»
&  u e p b te s  poíÍhuniifuÍ4&  n on ful«

' i d ' f t  a l ie o i j in ft i tu ih a c ied e s  iure c i  
u i l l  p o te r a o t .E ig n  G « ll i  c o n h ltu m  

n i h i l n o u i i n d u x i c  ^ i a n e d e f d i » n e  

p o tib u s p c f lh u m is d u b it a u i t  nuilus 
Ik' n o s  paulb  ante  obferuauimus*, 

m cr.78. ^ D e a lic f l iS jq u a m u is in u I  74 
t u  eos  a n te  G a l i u m , .$¿ /uHinianu 

in li l tu t io n is  in csp a ve s  fu iñ e  pia* 
cu e r i t ,  í í tq u e h < { co m r.iu m tc i¿  in> 

t e r p / e t u n  c o R c o r s  haCUtvusopi-' 
n i o i n d e q j  &  v t j U  , &  n etc f fat íu m  

A q u i i ú n u m  COI J i l iu m , ^ c a u t i o *  
o e m , q u z  á T r lb o n ia n o  in h o c  ca p i  

t e  re fer tu r,  & .a  C e ib i .c io  Sc.xu ola  

c o m m e r  ta.r } '- , i l iu f lu tu r ,€ x § ,q o is  

d á re G lé ,v l^ u e .a d  § N u n t d e l t i » e ,  

S u n t r a m e i i d c i t i v i i i  , q . i i o j u i a  
p u i e n t , &  fen t€ iu i-m  /uun> yo^iidif 

nm'.sadebmu(~Í3n tia tu > n b tJ » ,  Sc 
i r g i ’.m é t is ,v t  f x  v e r io i !  iuriff  tudiS 

l ia  appateat,. H  uf 't  i i.d u k  .C.';» 

rondan,! b, ! .V£fvfim c . i  ?.qu- Ifgfi
f t ’ 5  2 t  ■ b t ' )  I  H , r >  s  t t ' Ji  i t u i i ’ f ’ t ' J ^ f

fcr .|t  t U ' . H i i i i . i  y,;í.T;iriií.-Íi,} « i  

hanc let  é , : x  r̂ ij..5 ¿  .^uo mBl 

t u a t O ic f i A  gelu» bpaiir.íítb if! <.9 

n .e r t a r . j s a  ' cat* p pa rt ic t i 'a  8 jisa 
lit R .  n th  ;> i ./• f

d e b o i i ü i ,  poíT.fjioí!» , f  d 4-í > L * ^

i* i  JHUS *'
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m iis p r je : i .p t o r  n o t l í f  G  ibriel E n -  

hac i n c l y t i  SalfHin- 

r í í á n í í  A : a d í( n l»  P . i n a n u s  l u n s  

‘  C i u i l i s  in tc C îf fo r jp o f t  à M i g n î P h ^ ;  
l i p p í I í I . C ó i i I I j s m ( u i n n - > . í c i Í > a ? . 

m i i i i c æ S 3 n ic a iq u 5 > n  p r o h d o Í o r ,  

h i f c e  d i e ÿ j s  poft m  augariCann à bo  

bis,€Ías n j n í t t í  h«Í4s Icgís  in ts r -  

p f í S i d i a s a t  non i .n  j r o u i f a , r u b i « -  

B í a t i t i c r i  t i  >rs p 'jfo:upa 'JÍc¿  m ag 
D3 n o a t í T i t u a > f e d  Sf t o t i u i  
A c j l i - n í * , 5¿ H f p a n ie n lÍ $ S e n a t a s  , 

í f  R íg is .S e  íi d->lore,C3ííCí v i -  

r o a n ’ í T j w '^ '  o ii«n,& ?íi  c o n a j i s o -  . .  
t i f í j s  ad d . p r í n c i í í j 'n r a ' í i t . d s  b o -  
nor.p->ííí(s d  la i  5Í j$ n os  excipírc.»  
m u s í i f t Í t u t í o n í s , S ¿ p j f t e 4 Í n f : h o «  

l í j s a .d io f t r a m  h i c  e a n l e m l e g s t a ,  

a n te  A n  Teîtloî S ^ ja n n o ^ h iu m iiín i  
f irm auerat,2 oqi’.® I.aadatoj& fequa-' 
t b  ñ os  q ü q q ü í  a í ip te ñ ím u r. in á i¿ l .  • 
p n n c i p i « , c : ç n u m î r . i . a d n u m e r.1«.

E r g o  ft v . - r a .c ! í ,  Q i U i  co n fi l iu m  
fju o ad  aÍ!enóran>pofthu«iorum in» 

ftic^tioncna. nihil  ; in duxic  ,  a s e  

de-eií  r f i la ta . 'v s r b i  ir i te l l íg i  p o f-  , 

fu n c.  -
S a n é  m re c íu í í i  ante  G i Í I á m ,  Sé̂  

lulÇinianum B f p o t c í  p o fth u m p s 

i l icn p.iirt í l itü i  p q ff í i^ q n ff  Gall.um 
jw>t\índaxínre,fequentibus, &  ratfo  

n ib a S j& a o th o r íta t ib u io ftcn 'Q Ú u r.

1?.rimocnim fic a rg u m e n to r .  Si 
a l ie á íp o fth a r n t  fjíííTciit ío c a p a c t s  

a n te  Gal.'jum , v t i q u e i d  i ve l
e x  leg«  d u o d t c ím  TahuÍ3!«tTí, ve l  

c X m¿dt í iu ,  '5 ,p tu d ín t ja ,v c|  .;Iiqua 

PriííCÍi>H<-*on^itaríj>r:e. Sed n uiío  

{  •  üurc«x hís r«pc«í»nti5r p ro h íb ít ) :

e r g o  non ei;ant ar.te G aÜ um  in c a r a  
r e ' . M m o i  pro bat ttr, ícx  duodet ím 

\ á b u U « l i m  L l J s :niam -ic  rcbui . i í

p i n e i i i f i c u i c a r e  a  c ó - e fs t t j l .v e c «  - 

b i s l j g ' s  n o , 0 .  i i  V2rb>ra 0 ( ì^ i i i ì  : 
CiCÌon:,^4a ii e x  » (ca iii  n j s  in  p rin   ̂

c i p i o  t . i i t u  i f .  qn-.bis n o  i 

m tlf .na!li if:)4ics<ii£c-4r p r o h i b i c a s  • 

ia ^ i c u i > i ;  :j i  i  n » .n U ic i  a  >w i  c a -  - 

u s a t . i r . P o ' t i f u r i s  au:* n  i.arisp:4* 

d s n c i r . v j l  p r i n c i p i l i *  cofi'.Hcjclì»« • 

ni<,^ j i b j s i n  jc ia  lis  l ì in e e x p e r  
t s s  aiie  i> i> n i, l >cus nuHus ab 

i n t 5 f p r i c i b j s 4 l i j c i c a r : n j ^  12 a i -  

d u s i  i>^t; t ,e r g >  C i ?i prò*

h ib .c i  n J 1 f £ p i i i a q : 3 r , a d ' n i f s i c * a  

f e n t u f j l . c u  n  ix  D . d - i a i t c .
i j n ’t i s  i.l e iu s  p r o p o  i t o  à C 2 p h a -  • 

i o , c o n f i ! . 5 1 .n j  n  4 ^ .l tb .t .M ? n o ch . 
d s a r b ù r J ib . i . - q u *  1.57*0.z K & c o n -  

f i l .8 i .n u  n .  iS". V a l .  i . C r i n e t a , c o n f .  
S»7.num.<.

*i» - D i L i d i  i ic  a r g u m e n t o r  ,  Il 

p o lth a .n u s a IIe n u * ,t - ( ta .n e fì t i t iT i*  

p a r e n a i u s e iT c c ,  p o f T i t - f i a e d u i i o  
harres ia ft ica i ,  5 ed  ia  h*s q . i *  e iù s  
re fp ic ia n t  c o T K n o d u -n .& v f iJ i ta té ,  

n o n d i i n n i t a s  p ro n a to  h a l-etur , I. 

q u i  in v t e r o  y .S i  ì i . D . d e  ftata h o m i  

Q u injl .an tiqu l ¿ .D .  fi psrs  hzredic»

■ petac.fi  v i r u n , -7. D .d c  rcbu.sdubijf.
. Ergi? Hoadu.iv.jiaius p o tu it  fem per 

h x r e s  r n n ìr u i j 'u n d  &  ejpfiiT|è prò 

. ba tS jesE u o U ‘ D S.i4e,CAfuSj'bi:a«*^
H‘* ilo ii4r tfO t ‘ Ìi-,(}i4Ì-n«ndHnatnstriif%-

Q ijo r u m  vcrb<<rum feniura iam fu- . 
. p ra n u ii i  4 / ,infìtmauiniu',deduce«} 

tcs .n o n d u m  natum non (olum o m " 

ni iure nc n p rch lb e ri  ,Tcd qaia  iam 

prò n ato  habetu; Qtnni ;nre admit» 

t i  N i c  i n àlias cxt^iiet d i i l o iu m  
iu ìim reg-u la ,

V Jtsrìùs iÌcarguineHrer:Fa:,

ciliits a i m i t t i r u r  A jc c f f s 'o  ex te^la; 

f t c u c ' j ,m .à m  a b i. ia O rfio .  ij^dn-of-**
thtì-



tó l.G allusJn  princip.

e ^ k ì i s  a l ie n as  4iblQteft4to legiti*  

i n t w f a c c a l T o f  e l l  > c r g t »  . &  c x  c á f t i ' -  

joent j . M i i o r  p ro b a c u r , e x  fa r i¿ ri* 

t a b r a ¡ » . I o í l i c .  d e h » r e d .q ‘a f  abin;^ 
c e íh t .c u n i  fo c iuen tibut, 3c to ca  d? 
l ^ í c i t n i s  hx r«4 )b is c r a f k i t ío i i» ,e x  

q m c a n í U c  abinceft.ito,Sí ce rca i  tá  

tumi«i'>d^ p s c r ^ tu i  fu cce d ere  pof- 
f c  i  &  Círtis  ta iìtu .nm odo / u c c e d i .  

C ú m  tam en  e x  ca f t jm e n co  vrx 'quíC 
p U n e x c i u d a t u r jV t  in t íc .In ft í t .d e  

h s r e d . in ft i ta e n d , 3c  apu d V lp U n ú ,

R orexpreir«,¿xl. 'pjll!^üinus<?. Do 

d e  in off ic tbC .c ífta ;n .l .p en uk .D .,de  

Icg.wl.t.§.fi.{iUus'v& §.f i ' .D .de  vc e .

1 J 7

& í a i n i i í « h e r c í r c a - i d s e íu d í c i í3(im^ 

l.(».cab;i{icr«»du5tú^aL h x t e d ú a c i t  
p e t i t io  d i c u r j . í i  h i t e s  v n ú s  y/tn  f i ,  
D . f á ! » ,h 'e r c . l . i ,§ . f i ’,  fe  m a g i s ,  d * l .  

a h t f j i i i  j  . D  fi pars h s r .  p c t .  q u ib .

Brg<) aü:ni p3ltiiJi|ii Inlticucioiu- 
t e  C i i y l i  fem p er firifli f u i t . .

-PíobauinAu^ rati  >nibus opj»  
Bíone;-n h i n ' c a l i u n g i m i s  [  C ,  au- 

ih é c i t J c e s ,  ûiliUs e a í r r - f r a g a b í l i -  
t e r  j í i n c f c r i i p u l a ó ñ c n d i t a r  v e r a , 

E am  ¡¿icu t  Í:n^r¡.tiis adíiruic p o m -  

p o n m s{: i  ^  l . ' f i i í is íU  a .  l í . D .  d e  

&  feriius ¿ i íe a u  $, 
&  p o d h d i i i u s , Sc furdus t e í la m c n ti

— g j . í -  ^  .

in p o iT e ís .m ttt i t . l  3^f,ycique»jc5. '  „  , ------------- , ___ _

p oft  dec'em, leg’;TítiuR-6.adfi^iun- • háb’sre'dicínjcur^^uod d i
^ ta l;rcq .D .v le  f t t is .S íIe g .I . i .  í . ' í e d  ■ x c n s í e g s m  hanc ñ o l  ds al ¡«ño,fed 

fi m a cris ,e x fe ¿ ^ o ,D .a d S .C .T e tc u U  d e f u o i n u U i g e j íd a r ñ . v t t e r a . í  ii ha 

e r g o , & c .  ' . _ , • b i l íS  rupp'3nanc?ír,.»uxtj'l.qiii teft?
if* P f x t e r e a f i c á r g u : n é t o r . Q n í  fr iztito  io S c i- ,  s i a l i u l t o s n i h i l  

. fu c c e n s lo n is ¡u rc c iu i l i  ia ca p a x e fts  ? ¿ o t i c . ’ Sb»j^ iáin .t¡b iycrbu
ert & i u r ¿ ^ r * c o n b  bonorum . p of»- tf/t>««f,,quodpro*Í.n¿ pra»i«rsiic 
f e r $ Í 0 B Í s i n c a p i x c f t , ^ &  iá rep r2 e '  ' £ e r u o ,& p á ft h u m o  iungendun\ c í í .  
t o r io b o h o t f l p ó í T i fs j o n js t n c á p a x ,  - I t e m ,q ^ u ía in r u ó n u l í s p c t u íc q ú ^ -  

le g .h id e m u m tf iD .d é fc c u n d i íp n  t a  f t io i c u m t a n t ü t n p o í T c f , f e d  & d c *  

b u l . l .n o n  eftam bigS^ uni i a .§ i V b i -  ' b c r c . i l ñ f t i c ú í , v t l a t é r u p . e x « t í .  14,

Si

q u i n í m o  o m n í re tro  f a c u ) j ,t e x . í f i  

p n n c 'p .  In íl'tu tid e b o h o r.p & íT éfs . 
e rgw ,& cÍL Í!ts  iB ñ icú tió n iS j $c fy c« ' 
c e f s i o n i s , '

-  ^  R urfus fic a rgu m en to r; Efu* 
f lt t í i th  iu re  c íu il iv a H d j e f t ,c u i  

itiftitu to p ro  h afre d lcáte ,c íu $ fe  par 

te c o n fe q u c n d a , non  P r z io r ia ,£ e d  

CíuM a re m e d íí d an t'.U jtcxt.in  d ift . 
p rin c .[n ff.d ?  b o a .p c if .  Sed  ante íu  

fü ia it .ü  p ü fi.u ^ n o  ali.ino Ík íIj:sk o ,

ii/u» ) Tir*
I>.'d¿ Icg!,i-.& fub í c  ó m n é s  g e n e r is  

fp e c lc s 'c o m p fc h c n d e r c  c6r>líat,l.fí 

q u íd e a r u m  47.5. in té ré m p tu m , D .  

dc  l é g . j . a d  ^ u e m  p o t lh u m u m } t?i(Í 

e a y o x  tdferatur nulium  dab ita n d í  
r a c io tK m c a  Ic* habeí'ct c o n tr a  f. 
Donfiitius i  5. i l io  H c .D .  de teft.8¿’ i 

q u o d  Labeo' ;,D.deCíarboR.ed>¿l'- .

S e c u n d o  iri<lrKÍei»rtx.>í< ín ^ T ^ '  
t i u í  í j .  §.r .utí.is,f iip. h.tr 'ex  qt'o 

fl-»tho rant.;m a Hf Tí , v;ciu,m.&yTfi 
P ^ - i r a : ^
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S:

cra n ei  p o ß h u m i  p ra n e p o c îs in fü c u  
t ío n e m  valereit iec  d e  ca a p a d  I . C *  

U n quam  fuiire c o n t r o a c i f u m . 'q « * -  

f í i o e n i m d e  qua îu l iu s  Paulus  ih î ,  

¡¿1 eu  v f f c i t u r .a n  Ilia teftatorís  ver» 
h 3L,I»ßitU9 fpßhum um ,quem  nepti* »¡es 

i ê ÿ t e r t h i,h tti  ad îam natuni rc fcrri  

p«íT«nt>Et r e fp o n d c t  t cam jr.ílit«* 

e ig n e m i u r e f a c U m  v id e r i ,  n c c i u m  
ra a c u m .q u i  p o l l  teftam enti  m f a ä u  

D aice rctu r ,  ad q uem  t e ü a t o r is  vcr* 

ba  dirig;.bauCar,inRttu>tum cenier!  

Tfid e t im q u is n t : f) a tu s fu t i fc t : ( -ü  
p fo a e p o c e n i  ú t i  n e p c e , l k e t  cefia¿ 

co re  >§nora^te,ea<i(iit die en fx a .  l n  

qUü m ifa b lle m  eum te x c  interpre  • 

cesoT^ncs d îx e r u n tjv t  m e o  cafu îit 
ft icuti  ' a f s , &  teH am enti  iau( re, n é  
ca n tu m  non n a m  habeaeur pro na

t o , in x t .d . l .q « i  in vccro ,< tim  iîm ili  

t u « ,  v^ rum &  î5 natus habeatiir p to  
n o n  n a t o .E x t e n d 't u r c n tm  difpoii» 

t ie t e O a n r i s  , c x  v e r o l î m i i i c i u s v o -  
I s n t a t e  ad a l io s c a f » « , q u o s  fad e m  

n e¿ t it  r c t i o j  muliet sz .verf ic .  

dtts,X^. a d T r e b c H îa n .  e legan s A c -  
cu r f .d o d lr in a  iir K ta le  pa¿1um

• fin.glo iT.fin .in  fin.D*de pa<ftis,I »jo 
i n  i l e g i t i m a , n . illo  íit.&ín^.c»rni

• )rés ,̂r>BQi.'«î. p . d e  le g a t . i  ,'Hy ppo-M- 

VX i f i f lg lr l .4 5 j.T ira q . in  I.fi v n q u a m  
•e r b o ,/ j t m i i î ,n u n i . t 8 .  C  ^ t r e u d c .  

<2o n .S c la t ià s  dîce.mus ad § .E c quid 
D r a n t u m .

• T c t t î b . S f  e id c m p a r t î  i t c e d i t l a -  
u e le n ü s  f  in 1 e^us <¿rnuTi ¿ 4 .D .d e  
h ç r c d . î r f t i t  'eruüStfiiam

In O ie .cû d é jin  in is v c  bis C n n eiia m  

t iu t q u iin  y$fr9 t î i  ffruHS r e P i t i r a  

fBAifH4f«r,:cñiun¿ta rrg .I  fi n n h i  &  

i< ib i , i i . .$ .« 'eg u ia .D .d et?ga t .  i .  & 1. 

^B cw m iß us  j i , i l l e t I t « D .  d c h x u d *

i n ß i t . quibus p ro b a tu r .r irv u m  pof^ 

t h u m i harrcdem in fl i tu î  pofìe^À c&  

i s c a p a c i t ^ t r m  n u l l a œ e x  fu a p e rfo  

na { i i b e a c ,( x p e u  enim  elt ii:ris c iu i  
Jls R o m a n o r u m ,  l e g .  q u o d a ï t i n e t  

J*. D .d e  reg u U iu i is .  •f* 8c Ç a p a c î r ^  

te m  ¿ d o m i n e  m u t u a r e d<beat,d.$> 

re g u la ,d . l . n n n  m i n u s , cum t x  d.l^ 

eijusrcfui;ni,8¿ d . § .  f m . u s  , feruum  

p o tthL m i h x r e d e m  inftìttipo.iTe p*
Jair fi t t :  &  i iiud i n 4 c j &  cu m  e o  
.dem|3ofìhumo re f ta m e n t i fa ¿ U o n ¿  

e f lç , iu x ca  d .l. f i l iu s  fa m .D .d e  tet ia-  
m e n tis .

q" Q u a r t o  fu bt i l i ter  în  eaodenr 3 ^  

fçùtCîjtiatr. in du citu r ,d if l ìc i l is  t e x .  

in  I.Luriuk T ir iu s  85.in vcific .^««* 

frU'IetSiOH/iliu/M .D.dc h x r c d .  ir lH *  
t u e n d .ex q 'i io co rl la t(ü  a d m ic u s  ex  

il^S v (th iS iá 0 tfiÍU m  / iia m y e ex fe  »4 
titm tmtamrer.OM ¿a¿«¿iVJn{ÍitUtÍon€ 

lndii4:i,(^ua.9Lqu.rftionem m ultis  in
e..m hinc in de  adduótis integrolî« ' 

bro d i f p u t à t I b f e p h u s  de KuHicis« 
,€uitituiffs iib tr iin  cfttditiaut f e ß t i  â» 

t t * j n t u r  yot^iti) non a ljenorum  tan 

tu m , Ted & e x t r a n e o r u m p e ft ^ u m p  
ru m .îr ft i tu f irn e ra  va.Iere^

' Q u i n t b i d e m  P o m p c n iu s  in 4 * 

leg .iü b iH tu î  i7 * D ‘ d e y u ! g a r .  S u h iii  

tHf(inquît)' ¡Ü ir i i  is etiam p e t t ß i  f « i  
fv ß  morstm ti*snA tH sfH eritifU tf»bßi- 

4HÍUS hêtres fu e r it,\ b i  eandem  to aiH - 

cui f; eciem  d ic e s ,qciz  ln h a c  n o ih a  
l .G a l lu S jv b i  fc;ê 30s natus poft,m o r*  

tctTífiíiiiiiftit^ti e idem fil io  fubftî* 
luitV-r.Sic etiiin verí 'uin i l l u d ,/»ñí- 

r« r,dequo i n fo r m u l é  G .IÜ  ÎLbau** 

diendu m  , poft A c t u r f .  eo  verbo in 

>h J. la tè  dii'pi-tans îuxta  m agfs  rC" 

çcptarp o p i i i u n e m r f i o l u î t  P h i l i p .  

Mar^loius^d e i m  legem  in  p rî iu ip »

‘ ’  c ?
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In UGaHus/inprînqp,

SS

e x  namer«48tf.& p r * c i p u c ,4? 7.E ? -  
go  gen era iiter  d icé J u m  ¿í( p o l lh u '  

ipunt aiiefium in{licui polTs« c a m  
fubftitutio  fpecì.'S ìtiftirutionis 

▼tlatè in tub. InlHt. à e  vu i^ a rL d i;  
ximus.

Si;xtbadftí¿>u]faturcexr< irr 4 * Î* 
faxrsdi pofthum o t j o .  D .  d s l e g . t .  

q u »  ftatim in inicio ibi, (  U ^ r e ii

fo^ hw no f i d f i t t m n ij lh m iir i  p9teJf)Ci 

t i s  probac pofthumiim haĉ ’cdem  eb̂  

lo c i  iniìitucum fuiir¿ , B f d e a H e o »  
Pitulum !orucu[n,oftendancre<^ue(ì 

t u  verSa : Nam »btinvit GaUi i tn t t » '  

ti»tàlitn<ìS<ittoq»« ffih u tn u s U i i t im if  

n9h is h * ftie s  ec fîn o n  ad co»
fìlìum b o c  G  «ili y fed ad uííam cius. 
op in io n èm } q u a , &  abrttc. ft i t o  ad
m it t i  pofle Puraueiif^rcSeréda fint> 

v c  m ulti  putài( 'quod qUiiic fìc laiiìis- 
Ì n f r je x a m in a b im u s ) fe in p e r  c o n 

fiât  p o fthu m um alie i iàm  hxred'eni) 

in ftn ui poruj(fe,^
Sept!  n o  ìn e v it ib ir u e r  inducuip^ 

tu r  G a ì j ,3c M a rc ìa n i, iu t is  C o n f u U  

to ru m  v e r b a ,m  *1«1. quidam  relega- 

tu» &  ìn.U v e l e x  patte  7 . 8f

in l .v trutn  8. D .d e  rebus d u b i js ,v b i  
fic fcribunt- ( í i  tib i, ^ p o flh u m a  fu ty  

y tla lie n ù  b d re d iu ttin  reflitM trt q u ii  

T Q g a u tr if.y tlex f*rte  ,  ex p a r te fo f-  

phitmam héred'em iafUtniJict, hgatutn'- 

f t C im i i i t t f , 'n l ^ ie Ù 9mmij?nm d e ii f -

i c  e x e iV e u id e n te r  probàtu c a l ie n o  

pofthu m o l e g a t i ,  Sc fi'detc-ommicti, 
t e e i n , & e u m h f r e d e m  i{iftitui 

concrouerlia  pctuiiTè.

O i ì j u o  a c c e d ic ,  &  a lte r  V lp ia n ì  

T o c u s f  i n i .  i , § .  A d  e o $ , a d l ì n .  D .  
a d te g .F jI c id .  idi. J u t e t ^ J i  Honiuwt

eum  quem  > e t ß  SebaftJ^nu?

K e ù iu s i .1  n o o o  ad c ia s  le g is  Syfte« 
m a ce ,d e fu o  p o fth u m o  i n t e l i e x c r i r  
n u l la c a m é r a c io  He in te rp re ca ri  c a  

g i c . c u m  Se alieno re t ù iq u i  pois it» 

e x a .S .fin .

N o n o ,  &  verb* f ; i a

ptincip.Ir]ftit,deil9ç)nor,poirers.ver
fìc»Xrìg7>>f,ibi.fì^‘</ Ç f U r t t iu t l i  a i  

incegniitts. Eciì e n i 'A  fa te n d ù m  ßCj 

ali-q.uidiioui,ex lu f t i n i i i i i  le g e i u x «  

C a p ofth u m o ra m  alieno rum inllictt« 
t i o n e m i n d u à u m , qua d e r^ ia t lu s  
Ì n f f à , facis ta m e n  u f te n d itu r ,  ibi.*̂  
t ¡n íf i ,9 ’ iu r iç iu U i  ■»« i«M¿«ÚH/,aflCe 

e u m eiu a  pofthum i adm iifam  iaiU» 
t u t i o n i ’n .q i io d  maViifeft'iusi fìet, c ú  

a l u e i u f d  : m  verba, ibi': 

t h  M«K v*ie^dr,c)U3l-Ìcer fine accipii«; 

da inferius oft^nderim'iS«.
D e c itn b  iterum p io  Ìéntentta  h i o  

aìegacu.r cex^^cuius. io-m fup^ memi« 

nim us >f< j/i i .e x tran e o 'é .D .d tf  v e n 

tre  t/1 po0!efs.mi);ceRd.ciiiu$-dubÍtá 

d i  ra tio  e x  a o t i fs im o  iiicis- priird*. 
p ío  enafc/tuF,quippe c^guUtieecv^ 
trem  eiTe a{enduri7>£X i . i  . i l io  cirwS 

à ì s i n  eam rem acurarc  con geft is  à  

C o r d u b a  d e  Lara in-l. fi qui» à libe* 

r i í ^ . f i  qu is  ex  h i s , n . i i 5 . D .  rfc lib* 
a g n .P e tro  Surdo>dealimenti<}t|c.i  

<̂ .5̂ .e t iá  'i m uiierdiuetiìt^quat  (en

tent ia ,c t f í in  v e n tre  tefta to r j^ f i l io i  
f in c fc r ó p u lo  j ì f .f ìced a t , noj> tam en 

ín e x r ra n co  p o fth u m o  . R a t i o  ¡n 

p ro p tu ,q u o n ia m  m ic e r  fi,'ium e t iá  

iam natum pee t t ié it iu m  jn t f g r u u t  
alere  çen eacu rjvt  rç fo Îuutit iam  ci^ 

ta r f ;e rg o  i&.haxrdcin tnfticutuM,QÍ 

f í  m arer ipfa v n d e  fe a iere  p o fs i t  

h a b é it  :-tuirc e n im  e x  c o d e m  edi¡- 

c i u s m i o n e  q urm ad m ^ d
v c n r r ü

i



A n t .  P i c h a  r d ,  l e â l ’o n t s ;

T c n t r f ,  î c a &  exeraneo p o ÎlA u m o ' 
h x red i inô itu to  pncftâocHraHmep . 
t i  rçieam ys ad rem .

1 V n 4 e c im b p r ô « 2i3sm^«pii]îftn(î 

c U u d it  a gn icn  id em  lu f l in ia i îu t 4* ' 
W >  1 ia i .P o f t h u m u f ,;  d e le g a t is i

K k itâ fo ttr ittà ^ iiu n c

pMeJì, V u ¡flc e r p r e t« io n c fn ',¿ IÍ  {uá 
e n ï î u l t j s ,  quas ad cum  u x f . 'k b  la 

t e  rp r c tib u s c ir c u iifc n in tu r ,ad m ît-
t a n t .

,v C o p tra r ìa m  cam cn  o p io lo -  
A cm  »quirìim o a ’Ìenos p o fth u m o i 

* n t c G a fI u m h * r e d c s  ìbPÌchì n on  
p o tu ilT e ,o b id ^ u e è iu s  fuiiTe con fi*  
feum nectiTarium   ̂ ¿¿'ad-vàrios ca* 
iu s  co  n cn  co tn p rch cn fo s  l/g ì$  1 « . 

? .** « te n iîo i îe $ ,& S a ) û îj  In  
lia n t  fu p p J eaien tfi, to ta m  ̂ uc h a n c 
C e r u id ij  S cx u o la r d ilig e n te m jf &  

«Cttratam in te rp rc ta fìo n c m  , n on  
m in o rib u s , 8c  ra tio n ib u s ,&  autho« 

r ita tib u s  fu fu lt l íre« íaen cíás p ro

ban ts 'Sf a n tl^ u i, &  jünio’rc s  í.otef* 

p rê te s  o m n e s ,B jr t;D u n ì.T. A lc x a n . 
der«num er. i ,  la fe ,' n um .i »^Æ m îl, 

^ c tte t .n u m .j. B a rt. S o c in u s , num# 
t . M a ria n a s S o cin u s,n u m cr.2 o ¿M a  

fîu s 'S a io m o n iu s.n tJ in . j  i .  V ig ïîu s , 

în  S *p o fih u m o rV m ^ n « m cr.i.In ftit, 

h o c  t itu I .A lc îa t . l i b . j .  P a v a d o x o r. 

«apîc.t.8 ^  î-H u g ô  D ô b cIIl'$ ..A . t>. 

t ib . co rjjm .'ca p ît. i t , 3 i  in  o p ere  
pofthum 'o ad h â n c îr g e m j 5 :a d  «an 

d em  B oetius, £p®H in § .  &  q u id  n 

tan tu rn , n u m . G ii jCe«?us,iX nu.
4 . vnoMÙo o re  ab Jjmn|b,us tefi^ tsm  

p r iif itc fu r  Philipp,. M à fs în îo s , n u- 

m e t ‘ *?8.ou i caœ  jd  v tra n iq u e p a r- 
tem  d jfp u ç jt  a c u ra 'ù :d c fc n d ît  e tîâ  

^ *À n d r.!:a ch in eu s,]ib « .Q .co n c.c .4 i«

*i* Q iiib u s  p n m o Ü iu c td .I .p o f-  -  

tR unfU 9,6.D .de in o ffic .te fla m .q u ^  t   ̂
i ic e t j& p c o  co n tra r ia  o p in io n e a lie  

g e tú r , Sc p ío  h a c  fq r títs r  p o tc iJ t re 

't o r q u c r i in  V iítR ca].ffoep U r.étii» ‘ ‘  
fn tÁ ^ fío tejl.S lc . S ia n te  lu ít in ia iiü ' 

n o n  fu iflV o t in ^ p a t e s  inítjtuEÍo_- 

n i f 'a lle n i pÓ Jlínm i f u i íT c t jq i id íc f  

l a t p i i  im p y ta rc tu r .d e  iu re  ciuihV 

c u r i l lo s  n o  iriilltu iffctt quia etiatn  
. C íu ilia  r c m c ¿ ú  habujllcsít^ A t c lin i 
■ dciurec.'aiU r t fta c o fib u s h o c  non  

' impuTttbuCur : nec fi fuiíTcBt a lien i 

p o lih u m i in ftitu  t i ,co  rqpcccbatilii^»

¿alí^Uv’ d rcm edium  c ím le , ,  vc mar»* 
fc f tc  ibi V J f i i n . i o f i n n i t .E r g o  anta 
i j f t in iaK um  irifiiciit ioni*  cran t  de 
iure c í u i l i i n c a p a c f i iV t l a t i u s  e x  e* 

i c g c  ín d u c h  Spannochids» partícu

la  t > . n u . ^ . h i c .
. 4 ) Sécundb inducitur te x t .i n ^  
poUhumo^qetoque, Tní îr^de leg.cS ,' f  * 
|ü n ¿ lo ,§ .lfg ir i,e o d . t it .c x  quibos 
fie form atür argum entum . ts  cúíTe 
^w|..noTi^ote(t> nc£iia:rcs jnftitui 

 ̂ p o té ftj'cu m  íe¿ a tijlji>  rolÁm p«f- 
fit,cum  Áíilbus tcftjím ltij,fa¿íÍo eft.
Sed  p o ft h u tr o  a lien o  a n t c l t í f i i*  ' 

n ianum le g a t i  non p o te r a t  .. E rg o  
n ccpofì  hu m us a-ienusir^úcui ante  

, la fi i i i ia n u m  p o reú -t ,  A c c e d í t  hu ic  

w i ' f id c r a t io n J jS f  ilh^qua! cx$^. f f i  

ñcc  h b ia lm p d r i f a t im  f e ^ i è n t i  de ;̂
ducitur^tn lilis  rctbis, ib ií«cn/o/it«  

i »  h a r c d i t a t i í t f S i f e d  » « i f j j f l í i í . N a m ,  f i  

p c f íh u m is a f ie i  ís p cc t íH et  hatredi

• t a f  r t l ¡n q u j,n o n  autem  le g a t a ,non 

. fü i í lc t  o p us noua luftÍBÍaní con,fii- 

.^tutiqne^ per quam h«ic  part? 

re tu r ,n o f i f9 Íú m  ío l ígat»?,
IP h t r c d i t a t íb u » ,» t  lu f l jn i3r.i>t Oíá 
n ou a  céaftituw ó'n« y ir ú m q u e  .fe 

emcnd&ue



Inl.GaIIus,în princìpi l i ì

r fm e n ia ífe  p ro f ite iu r ,  à ,  § .  fed nec
. huiufinodi,  E rg o  a P te e u m  pofthu-

Rii aHen¡ inititui  n ulio  m o d o p o -  

teran t .
i f  T ert ib j& forC 'U sh a H C  o p în jo

J>7  ^nem /p ro l^ u cix p rc ira 'v crh a,  c iu f-
, <fcír,;lulirTiani4n prin c. I r . f t i . d c  b» 

nor. p<»il*sftion. t l i e n u s

f  o S ih t t r t t k ih d r e s f n t r i t ia f l i iu t u t iq u a m

u is  h / tr td ita te m  i u r t  t i n  H i td ir e H ^ n p o  

ttratyCK K t y g 'e ia t '.h o n o P A

t io  t itn e t i  iK r r  h o n tr n tn  t f j i t i t *

nüll*indj{;e£ït cx p re fs io  

r. induótioise : e t«  earn multi«; m e  • 
d is p t f i  çôtnuni copiiderent.'Spa.Q” 
noe h ’ us d .particule  i $.nu. ] 8. Alaf-

Q u a tc b s S i  v l t im o  fíe argtt- 

m e n to r .  S ip o i i h u m u s a l i e n u s a n t e  

G ailum  p o ile t  ¡nn ítu ijC iu s ,&  legis  

luttiz V e i l e c  caucio  ,  & p r e u m o  

ftiiíTet iupetâua» p aru m q u e  o p p n r*
 ̂iuf*a Roua ca  d s  r c i u A m î a n i  confti  

t u t io .A t^ id fa te c Ie n e t  ni«ils.abifur 
, ¿ u m  ' prudences h a s  v i r e s  » &  t^uo 

iuris  cxuilis i c ie n t ia  n u n qu am  

ia tis  p ro  d ig( .iratf  lau<iatur,inutila 

^utd)6^in repi^blici n o n  nece^arlfi 

»xcogita ife  > ^ D om edoqu ein ilit tt*  
]M>ircnt noua proposita f«rn>ulalti* 

4 uxilie)V tcui)H atexI)7C l .G n t tu s ,  
»9. D .  d e l i b e r .  8 r p o f th u m is .E rg e  
• H m  a n t e i p f o s  in ft i tu t io n is  c e s  

p o<ihum osincapace3  fu iû e  a f i r m a  
i u m c f t .

> V  des  e x  his> a c  i n  nS
x«nti\m iu r is  i e t e r p r c t f s ,v e r u m  &  
( iu s  a ^ tb o rts d U ii f^ s .  E o s ,  v t  con«' 

c i l icr;C .iun io res ,  a d tb fu D tm u It!»  
irt «»ruai,  & opirle«;bus»S^ re n tr»  

é # .  t i js  v a r i j s  referendi*« Jongtfsiasis

1 0 ^

E g o  ve re rcm  m e í m fe n te u t i í m ,! ! - /  
ta  t a m i n  ii . tc ip re ca ti ' in e  adiuba? 

t a m , r c t i n e o ; ^ c  natnque in c o n tr a -  
r ia m p a i i ib  f u p c ' i ù i  a rgu m éca a d -  
du¿ta n̂ Mi m o u e n t  ; n e c a l i a i q u s  à 

quibufdam  Salm an ticcn fib u s  n o i -  

trfs  a nteceiT oiibus,pro  e a h i c  addu 

cuntur. R e m ,v t v « b i $  luculefl.s^si- 

m é  tradatr ino,nn H llaprxm itto .

P r i m ù i n ,q » o d i t Ì i  in te r  eofdem  
tilos  co n m ri.^  fen tem .ix  authored, 

qui poftiium um  alienum ante  G a l 
ium  in d i tu i  n o t  potuiíTe defen* 

d u n t ,  n o n m i n u s d e  vera  htiius 

p ro h ib it io n is  ratione c e r t e t u r :  toe  

c n im iu n t jg u o c c a p J t a .  Vnam fcr ip  
f i t  B a r t o l a s .  A l i a m l m & l a .  A l4am  

..-Aretinus. A liam  H o t o m .A l fa m  Ma 

i iu s  Sa lo m o tiiu s .A lia iB  l^auIusLeo 
nius h i c * A l u m  CafiirC^ ofla ,  l i b . u  

v a i i a r .  ambiguitatum» ca'p.-i4.^uas 

c m o e s f e r i o r e f e r t  , & ( o n u i n c i t , &  
e x  a lijs  alias P li i l ip p u s M a fs in iu s ,  

i X  num.233. A l ia *  A n d t . A l c i a t u s ,  

H o . j .P a r a d o x o r .  c a p i t . ^ . C o r n a n .  
I ib . io .c o r o m e i3 r a r « c a p .j ,c o iu m .i ,  

P i« j^ íc ta m & n fr e q u e n ti4 is ,f  prop - 
t e r  in cereitu d in is  rarionein eos i n f  

tIrucioFitSjitemjSt: le g a t i  in cap a ces  

t ^ C i q i a n  e tf i  d la e i le r e « o n e tu r f a *  

t i s  n e n i o f ¿  A f i ^ l u s  S p an n o ch iu s  

adb«nclegen^>pa];«k:uia i 5.n u m .9« 

c u m n s g u e n t ib M }  probaueran c ta *  

m e a  Cunian.;^Gduea0. P a r t b o l o *  
i n * u i S o c Í B U 3.T aB re l.  A l c Í 9t . &  ak 
jm p u g n a tio D jtm s S p a h o c h i j ,d e fe n  

d i t M a r s i n l i i s ,e x n u . t 4 4 .  ia  e^ q u e  
.crebridi « o n i i ^ r e a  plcroiiqjie a n i-  

; V a d u e t t i  iij p r in c ip ,  ,dcbohi^>iutn 

,|pioi£ir.9{ttin»f«Haftc/tamencen^mu '  

a e m  Ín ccrt it t id in is:ra t '« n e m .,  

» • i n a  c a  i iibet fe n ten tiso i
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, r¿ f íre t iJ í 'n jn ® n  e g o  fic a cc ip ío ,v c  

j O ¿ ' ^  i l í m i i n  Ht* p o it h u m o s a l i í í i o s  
'c tc t i 'e  in c ír c ic u d ia e  ín eerco s, 
i n c e r c c i l l x p ^ r f d n x ,  q u x á U i t i "  

n ian o rs fs ru n ta r ,  in § ,  ÍncsrtÍ5 t c *  

r o ,  ínÜ icut,  d f i l e g i c í S i i i n t u q u e  

n^mo d ix er ic ,  ít m o d a  Cipiat : eá* 

d e n  eni i i í n s c r c i t . i i i i i e ,3¿ p ) [ lh ia '  
m us i'tiiis la b o r jb a t ;  q u á i o  quide:? 

idc^rcu'n«cí-a'n eíl ,an  nafcetur» an 

n o n  nt^c-stur: an n afca lu s jan  f o c '  
m in i :a n  va>is,ati p í t i r c s : k  camen 

i in s f c r i ip u ia  l a o t  p^Jlhu nosÍíi{li>, 

tuip.'ítuiir« f i c c n t u r o a i i iä S ;  q u e -  
m i i . n o d a m ,  .Sc e x trá ñ e o s  p r o b ic ,  
d j i i . b g . T i t í u s ,  11  § . L ucius , fupra 

h )c ti:uJ,Pca:ter'v’a non cíT< iti a líe-  

n > p o flh u  Tioi i c c n k u i i n i s  r a t io -  
n c m , Í t a l a  n n c n l A i t j  v t  pucabac 

c o T im u .i j í  , probat ideiw íuft inia-  
tiu5 i-t § . - ía c e n Í s ,  v e rS c u l .  x«¿ ctr~ 

i i y e r i  dtm onitratitne ,  vS i  á fu p e *  

rior lj^ egul.  *i« e x c í p t t e a s  incer-  
tas4>eríonas, quaruibcerta dom oaC  
tr a c io n e a i i v f ld i p o i r u n t ; ¡^Jas ap^ 

pcllaoiu« i n c e r t a s c x c e r i i í  , ve lu*
ti>  exi:9g» irísta *isy  ^Mtnuñc Ini9l , ß

i¡u ií fiHíJ» m u M  yxerem  iu x e r iii  il la  

e x e m p l i d c i u c e * - e x  l^ g ,-q a fd r n  

rc lc^ gitu s í .  in p rin tip Í  T , D . d c ' « 
b u s d i i b l j s , I. V t e r c r T f s tr ib u s ,  1 ji

O .  d c c ö n d ic .  ínft 'tutAr.^ií n e u i i  ■ 
•c.Tn3í í f tV W s3>¥f)^ii*ii.-» ífreflwlA I 

t '  - ^eroH oniígari, q ii ía iacerca 'p ?r
'í , j4u p u ta b atu r ,-d K *t  pafth'j:i>>: 

l i te m  tn c e r t i i t / s p s r la n is  po^TtrC' 

l in  : :̂ii,-3’n * r u b c e r t a  a ' iq  -a d c t in n  
í|r!irféhÍrp^c<tinVde(t^nar^ q -u -  

poíih!ií:tíH’ i l ‘ t|uáWttí;ií«f* 

'ä liPnas 'cU'h-ft 'íííTÍpfad 'jci'ftül?, 

g x  qwi^i^jriViijiafefitwriis f i i i v í h á -  

0> ^ tín r ‘.ú  <í'Jv?r c‘0 - : i i í^ y r*-> 'sa ífr# -

Ï 0 3

m jT t  a!i«rm;n a i ia ia c e r t î ta J ir te - î j '  

b a r a r e , neque eni n ìd  negare pof» 
fa.n;àsLu tuìian;) in p o llf i  j i n j .  

^ r g o  CU3Ï non  lìc i l i » , qua c i m  i l  
perfanafn  c o n itn a n is  Dpi- 

n ioiiis  avTere>>resesvftÌR>anc:incec» 

c icudinis  ra tio  e x c ^ g l t a n i a  eÙ alU  

q i a , q U 3C H'i ùrkca;n p'^Îlhuaio-con

iieiiìac qui «Üe.Aüs stF, .

T h e o p h i lü s i^ i t u c  G r * c u j l u i l »  
n ianearum infticucionam paraphraC 

tes ,  cu iu s  quanta  lie a a t h o r i t a s  of* 

te n d it  fa t is .Id e m  Im p e ra to r  ludi«  

nian is  î t p ; o œ - « i o  [n ft it .§ .  C a m '  
que  h o c  D e o  p ro p it io  t &  e b  Iot.ì 

B a ld a  iii n u m .} .  Vntr>n. C o n  inus, 

l i b r . r . v a r i a r . le d i o n .c j p .  i . i n t i .  $,

. pofthu:noj te  n n o b i s l u c u l e n t e r e *  
p o n ìc ,  4« d ic e i is in u i i l ic e r  a lien o  ; 

port hix n  >,quid r l in q u i ,  i j h ìa  U ctr-  

tssp erfon itJtm ilisefi:C i.T i\\itü iinii ra 

t i o i n e o  ì>o(ìra e ( l ,q u U  n o n a n  n a f  
c i t u r u i j fs d  quaÜs na^cltutus l Ì t i n -  

ce r t ì im e s l  ; q u t p p s a n  antus i n t i r  
f u o s f u ’as te i laco ri  fit fucuru» h « -  

re*:is  eft neptìs, ex  fiiio v i i n  n i f c i -  

cu ru s ,q u i  i n n u r u s  v t e r o  e ft .A n t e »  

e n im  q  u  à  n^fcatur, in certu m  eft, 

an fît  nafc-triru? v i u ì n t e  p atrs ,  v c t
fio tn j f c u o m i m  fi n a i l ' i t u r e o v i ù o ,  

n afc iturn o -n f*« *  -, cu m  p a t e r  e u ^  
^ r ç c î d i t :  fi V2tb nafciturfromor-.! 

è a o , ^  fic d e i n : i i o f ù b U t o , l a i i s  n a f  
cic.i'-.E t e t t a  iv in 3 .-ftus ,qu an ia-^ j 
e t l i  tfì l ìn t e  p i r f e  na^us fic i  q i i a l Ì  

tu .ic iih 'ìcvtu icau ti-s-f i ì  e r t a  n c^ »  

an jc 5 ì t : r  arç  l ;c 3 T ' j r u s ,  vc l  au'rt 

te  l a t o r .  Ma.* iì pr*i»: 'cedi 't 'auuii  

n2*3teiTi G u  n !igefede‘i» non  i ï » '« '• 

bit» q j e n  p r * ^ e i !e  ( ì i t c f :  n e c  eft 
''^jid  d c e iu s  t u n c î a i î ' t M t i o n î ^ i r ’  - 

clttD^Yç r^ c îp fù b w u r  f  raac<H'Ji »• ■
a -L-
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' í á h a n c  dîiTGÎuendâ q i : x í l í c . Q u t d  
fi pater prardcced'.t , CO dem edio  
fu b la to  , ai:us cum íuiim h s r c d c m  

h a b c b i t .H S ’c crgt ir c c i t i t u d o  
i , jn í l i t u t io ü ís ,  &  le g a i i  írc a p ú c ít f l .  

Tcddídit h á c  poOhtimum aliefiutB, 

ru i  &  meiis , ve tb a  lu f l ín ia n i  I-n d .
S .pofíhum o ,  om nír.o  q u c d r a r t  de 

q u o q u e ,  pJ&cet , a cc ip ie s
f u n d e m ín  di¿í, prircip.Infticurio« 

S O J  debonoT um  peíTefíione., ífí R cm  

m a g i ï  f o tm a lia -T h e o p H ii i .v e ib a  

apeiíun t,  ait iJI« : M is s u s fcph u m us  

fm ih ttS i  ÍH (ertisftt(«»is ¡ qp- id t te t  

ÍHHtiliter h g a tn r  . D u i t  autem 
fr.ilim  cífe in certis  p c r f o n i i j  non 

quiá queiBadm odum  i r c e t i l s ^ t r *  
lo n ic  Icgaii  non  poteO , ita  r e c  

j*fifihumo : eflet erÍm t u o c ratio 
ead^m cum d i d o  ; f(d quiá alia eft 

. in c e i t i t u d o  p c f íh u m i sJ ien ij  alia 
aüarum  perfcnaruro: ie  quibus ge> 

^.neraiis incercirudo vetfarur c i ic a  

. .|»lurcs p c r fo n ;s  : harc cÍrca v n a m  

tantumn^odo ,r a t ie f ie  c i  e r fx  qua 
l i t a t i s ,  ctim qua n afci  p o te f í ,v t  fu> 

^ r a  audmr'mus. Et cu m  Temper co n  
te f ia st ís jce r tu m  t f f- 'd eb e at ,  

.y ip i a n u s j d i d t . t i t u l . i z ,  vetCcul.J» 

t t r t a f  frfena ¡  ad fin. &  ín d K ftjb- 
. . c e r d i t i c n c  i8,.verficulcj ifr i$ tn im  

in d iite , D .  de btínori m p cf íc ís io n .  

ce n tra  tabulas , i ' I a d e c u i u t  

q u a l i ta te  i n c e i t l  fumus > p e iin d e  

eft j a c ü n o n e íT e r jq u a f in c in  f¡t  ad 
.q u em  te ftan t i i  men$din’g a n ¿r ,f í  m 

pcfth um um  3 Sc inftitutioi i> &  te* 

gati e xp erte  m efle v a c i i  i u i ú  pru- 

d e n t 'ç  placii;c.

Î Ô ^ -  V n d é , & i í í u á í f t , a l i u d  ín 
' pofiliUmis fuis , & in cn^nínoex* 

t i a o c h  aiítiierandiim : in ctiibus

p n r c ’p. I í3

nulla e l U r c e r t i t u d f r i s  ra t io .  Si; ,s| 

i p p t i b f i  US eos , qui lk c t t c í t s i r : e n  

t f  tcRif.oré in v t e i o  \ x o r i s  j nuiu'i  

, f;U.ia tamen r e m o  eos p r * -  
c e ( ^ 5  f i t u i  c nati t í T e n t j 8. í ü  j a *  

tria, pí tenace f i l e n i  f t t u r i , pri- 

iri¡m in ea c b t in e r e n t  io^i.m : «jtí 

< liHí fcn¡per Iwi n a fca n iu t  » in certi  
nuJia ratíi .i  e d it ip o iT u n t.

►}• E x trá ñ e o s  dicjm us e o s ,  c u i  ^ ^ 7  
B e n  nilì a lien i n a f c i poffun t , qua 

ra t io n e  c e r t i  f im il ite t  iun r j v e lu i i  
n e p o s  ex fiJio c w a r c i p i t o  n a fc i tu -  

ru s  t d iv to  §. p o fth u m o  a d i ìn e m :  

I t e m e s  f r a t r e ,  r e U m i c o  n afc ita-  

tL's: t : iq uibus nulla v n q e a m q u a «  
i i t a t i '  ic -c f i t i in d o  p c t e f t  e x c o g i 
tar Hi l i c è t  alien; redi è d ita 'ñtiu , 

eo  q u o d  non f i n f u i ,  q u ia fu n .m a  
.p o i th v n .o r i .m  t í i i l f io  illa  e f t ,  v t  

p e fth u m u s  a lin s i ìt i 'u u s .  a l ie s  n o n  
f u u s j  q u i n o n f u ü s p 5 ) i ih i ;m u s c í t ,  

a liusalienijs  tan t i  frfde cu iu s  qua» 
l.ùatc ii^ceiti Airr^us , v r d i x t n m s  

r e m e r ò  J04. a î >s om» iijo e x t r a -  

n e u siiq u e m a lic h u in  n c n  m a l c ' ,e o  
q u c d  h o n f ì t/ u u s  , !>bil n oftr i  ap* 

p f l f a n t ,p r o p i iu s e x tr a B e in o m in à -  
d i f u n t .

K e lu c e t  e r g o i a j i i 'h 's  anim ad- 

«ir;fis , ve ra in re r  d il 's ic icrtesil las  
r .p in io B cs .co n c il i .^ jo  ,  &" v e ter is  
noftiac o p j n i c f i s  iufta in?^e*prc»

J a t io  ,  f q i i d t i p  \  &  hoc’ iv' af* 

f i im am us a n te  G.iHum a ü e r o s  

p o ft h u m o s  , i d c f t , non fu o s ,  *í* ¡ o j  

o t r a n e o s  t a m t n  in, quibiis oiiÜa 
e f t , n ? c  e x c n g it i t»  vnqttam po» 

t u i f  in re r t i t i .d o  ,  in fi iru i  p<»tu-f- 

fe  ; in e i f q o e ín t e l í ig e r d a  iura o m 
n ia ,  qua; pro n ^ ftra o p j í i i  neaddulU 

x i m u s . ,  niitRero 8c q u o d  ■ >  

A . »  B o m i n s '
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n om ínati- ii  adeo probant^di^a Ícg. 

T i t íu s  . j . i . L d c i u s f u p c ï i h s c  c ic .h  

E x c r j n c o  a. D .  de ventee  ia  polTef* 

ü j n .  m it t .  v t  eergiuerrationeovAdr- 
m ici»nt nullara,,

1 0 9  ^  Si  verb.poß^humuf eíTet alíe* 
n us,qui  tam en íuus e t f e , agnafci  
p o te r a C i p r o p t í r i» c c i t i t u d i a e m  í K

)  q u a m  raspiúseonfiderauimusa 

nonpuú^st in it l .u i . .  Quamd<cccD* 
di.rati''>nem,S¿ hu'its e p in ie n i» c ó >

1 1 0  í t d t u n m  v e h e m e n t e r  p t o b a n r ,  
f e c u n d i c a p i t i s ,Ie«Ís V c l l e x i n d u -  

6 tio ,acSc*uoIa íverba .in  h a c l .  Gal»' 

lus> § .  (e q u e n t i 'p a i t c ,  » i  :
f t r t e  f t i t f t i e n t e s  i n  l o t ^ m  l i t x r o t H m ^  

n o n  y t t U  I f x  r a m f t r t  t e f l ú m m t u n t ,  Sc  

i f *  § .  i l l e c a f a s j j b i  :  P o ß h r e m »  { à p i r e  

H 6 n p e r m i t i i t  i i t ß t t a i  ^ f e d  y t t a t . r H m p ù . 

ì f e  y e  o h  t a n t  r e m  m t u a s  r A t u m  e f t t f ,

5«e¿/«Cfeáií>Siconfidcíes v a ld c  imi

t e r  omnei-eíTcconcroueirtim ,quare 

cu m  feco n do  c a p ite  » le g is  V e l i e « , ,  

nepoti^ iiU rcutio  noH p e rm îtta tu r , ,  

fed p r o h i b c a î u r ,  n e e iu s  fu c c e fs / o -  

«e  rrH n ^ tu r  t c i h m e n t u m , iwftitu- 

tio ,V£Î ex h s s ed a tio  antea fi i itâ , (an 

t e  îegem  VeÎIeam Jnoiii f u f f i c e r e t , . 
Q u a m  r c m ,  etfi  fubtiiîtcrdiCpUtct. 
AnK^nius F a b e r l ’b r . i . c o n i e â m a r .  

c a p . i8 « &  f i c e x p l i c o .  Q u o d

fi 'f i i iu m .ïc tx  eo  n ep o t-m liabcb a s»  
S'poftTtcSa-iJcntarajin quo erat  in  ■ 
f i i tq tu s jv e í  c » h | r i  datus nepos^mo 

riebafn r fi!«usj& n cp o s  in ló c a m  fi- 
hj^qui erat  (uu»luccedebat,>llud tp 

iVm t e ih m c n t u m ,  in quo erat iriiir?
t u t u s ,  vt i;:*H*redâtôS-rsâm pcbati-

'  v t n o n  o b fe u r e  s p io b a n t  V fpian i  

verb a ,  C^uæ «un e ;n»e!liges)in  î .  i .
princip. D .de  v u lg a r i , lirrí/íí^nr - 

k u s * t i i n » p o ß ä m n i i ^ ^ f i H e e f s i f i  tK i

f t c i fu r ifu a t  i n f i t f i s  S e i ^

eos p a res  ¿irdceinHi, i ia ie m n n  (a b fth  

t v ie i i  p o ttft,^ h jired esi tsiilMt j i t t t ' i e l '  

'fx h A r e io ih ltn .tn im -r o ;t legem t 'e l l i i '  , 
j»scedend9 tttonri4m p*nt ttfta tu n tH m ,. 

E r g b  a n te  eam  i e g e i» ,c t f i iu i i i ia t a $ ^ " ^  

vc le x H ^ r e d a tu s  eifet n ep o s  iana->  

t u 5( d e  t to lo q u im u r)a p a :r e p ra c » »  
cctln sfuc-cefs ione t e i U m e n c u m r á .  

p cbat .C u iu s-re i  rationen) q tu m u is  - 

v a U e  diff icile  ( it ,ofteadere: £ x  ve*- 
ra camen iuris  r a t i o n s ,  e g o  fic do - 

ce o ,q u ta  n ep o siib  áUn,quiH!íum cc: 

( la m en ticem p o re  I'uperiiitem hab<s 
bacaiiom iiratin  iní)ítutu$,vfil e x h x .  

r ¿ 4aius,no>i p o tetac  v i d e d  inititu« 

tus.velexh x /ed a tu s itan ^ q u am fu u s  

fe d  tanqtiam cxtraneu^: C u m  eo  c¿ 
p o r e  l u a s n o n  e ifet.  Q a a m o b r i m ’ 

m u ta ta  deinde quxlicatc eñentlaU - 
h zred 'Sydu m  de e x tra n eo  íu c c e ñ b -  

i: 'e ,ruusefficiebatuc, ñ e b a t i f r i t a i l '  
i ius  b z r e s  inf^itutio > &  teftam ent€ ' 

quafi füii^et'prseteritus infirmaba* 

t u r :q u i à r e  v e r a íu u s t h s r e s  a u o a g -  

R aíceb 'atucálieq u i  a n te  s b  auo> etfi  ' 
InfiitotaSinòn tam en tan^aara fuu4 
i e d  tSquam  e x tra n e u s .Ig i iu r  incer*' 

t ì tudoqua!ita iisp ^ A n hum i,aep otÌ8- 

h z r e d i s  infiitui  9 an tanquam  fuus» 

an tan quam- extrañe u s effe í e x t ñ  u- - 

ru s  > c e l t s  i l l ius  iuris  c^ufa ftiitd. 

q u o d  ante  le g cm  V eiieam  v jg e b á c ¿ .

Se a b e a d e t n  pnftea.teífamentoPuns • 
fa t jo r e fu i t im m u t ^ t a m . Q ü e m a d " -  

r a o d ü m , & a n t e  G iF li  confiHum in --  

cercirudo eiufdenv .|uaJí:atis,üs eo»- 

d e m  n e p o te  pofthuano nondnm-ina. 
t o , q u i p o l t p a t r i * , &  auím i>ttefni 

ttafccretur,ciúí.i/  f i i iu t i^ n e m T ic iá i  

"b  ,t i Q x t n B i i c o ^ ' iciìtctìtiàff- i^u^*,

Sc magis fre^ucíitei ftfquicuí,  &' í á -
bi«.



In 1. Gallasen princìpi x i y
Ë ls fch o lts )  l i  a i - n i -  l o ^ c u t u r , p o rte a fu b i jc i t .  Hoc p la x ^

t i t ü r (  S i l u l i n i a f i i  iU c h jf ic A t  s , ,  i in f ,  cnr eum h<eft4 c v o n ltn ^ -

q ajc  p r o  sa  i n d u c j i K U f j q a w a s , í ¿ d i  fertuptuit tni}n{ctî \um hirtsiupòf»
ítael«'», poitiii i n u $ , ^  i a i u : t i o a j , v  Í Í í , ¿ í » « í í « c vn a < :U u fu-  
C o n fi l i j ;G a l i»  > vc r c fp o n i« a  nus- Ii>^-ACio,îic, d e tc r .B h u c io  c a  n p a -  

o p arcet:  s i l ta s û d îi irq u à  i llud , h a c  t .to i-m icardiccrm tnct- ,  &  a d i u p c -  

i a f p i c i i , 8 c  i i :cs ir^ tiù ;3c V i ld s  »p-- r ì ò r a o ; » « U  rcfárri d e b ea t ,I« g .  latft 

p o rtu n a in tu i i îc .  h j c i u r e 4 . 0 ;  de vu! j ^ t i i s x ^ u a  onti
P r im o  , i t a q u e o c c u r r i t  V I-  nc$ id notarse,exo rnatpraetcr  A l f a -

p ia d . in  di i U l e g ,  pofthu m us 6 ,  D ;  

d« inoffìeiof.teitacnenc.cuius quaa 

t a f ic d i f . i c u l t a s  poit  ¿ l i^ o f tä n d ic ^  

fatis. erudicus^T Ucob> C u u c i u s i n  

re clcatio iü bus p oilh um is  ad^edndé ' 
le g e m , qui>, v t  o .n aib u s  e iusparcl--  
bu«>&fpeciebasex«<n pia c ó ‘Hcujr>. 

qualitsr<)ue p o dhuin as iib t^  &  ilie 
quibus fuu5t€^aibQstégicthus, qui* 

b a s c o g o a t u s  a g 'ia fc i  p o t u i t , que* 

Tela p r o p o r r à  t s ñ im e n x i  im p u g n a  
te  pi>f«is,nimi^s iaborat,&<do6l&bc 

curr}r,eum v i i e , i d  h o d ie  noOrÌ, f 5 > 

eiVinU ituti. i liud  huluseft> v t  p ro -  

b‘em us-,eo q u o d 'p r a c to r ia rc m e d ii  
in i i ìcuto  p o iih u m o  ab V ìp ian rib i» .  
i r f ó u a n tn r , non ded ù ci  ciuUi iure ’ 

ei^s iniHcusionem nuUam eiTc. I d '
efltciemusraci««£ant^nuducitas VI 

p ;anum ,Ìbiy  n o n  de e str a n e o  tan tC  
y e r ù m  &  de fuo ló q u iu t ir ,v tp r ió ra  

e ius  verba/fiire dubio prob'ant, ib -̂  ̂

tsffhH ia us iH efìdofH m  teftam c-'mm  

fe te lid ic e r e to r u m  \ ^ n ¡íu sfu u i hareSi 

'te lle g it im u s  fo iH iß tt f ie r i , ß  inntero 

fú 'tr ii  m t r t i s Jw^örr.Sic legen* 
dtt-ii e ft id e tr i f ta  o e g a t i - n e , v t  de* 
ß^ftdit A n t o n iu s  AuguJiinus/ilìr.^.-  

em en dat;  c a p k .  17, quem  aduerfus 
G re g o t iu s ,H ) lo a r id (u m jC u ia c m s >  - 

-fikß.ra,re quiturv8r prob at  G o c h  V t -  

d6s,eodeíB in lo c o .  ,  &  co,ivat«~ - 

rwv7jd« ^^bits^fliQibsè&-iiiiniaitÌ9 '

n u m ,&  P etru m  B rofeu m , ’iju js  S c -  

b a ilia fiu s N jn iu s  recuHc » B ern ar- 

d u s D fa z ,regu la  188.P h ilip p u s  P o t  

t iu s jc o n c iä fio n e  $4.num  i<f.'quem« 
a d n o d » ;m , p o llh u  ni fui In ftitu tio «  

n c m i u i í c i ü i 4  v a lid a i»  eíT e.in dj'b i 

ta n c e raffirm andttio c ft .L tc c t  c iP i ç  
t o c ia r e in e iia  pro p o n a n tu r inimita

t o ,v ta n te q o a m T ia re a tü r in  poffei^ 

f io rjcm 'm itc i p o 's i c ,  e x 'c d id to  d e  
v e n tre  ia  poifefiioH en» m it ie n d o ,

&  nacus habeat b i in o r itm p o f le fs io  

nem jfevuñ dum  tabutas;  S ,« c & i l la - -  

rum-quoque p o iih a m o r u m  j 3c 
Ic¿,isinsÍ c a n iu m ,'f ia e c o g n a ti  n a f t a ’ 
tur:n «c e < > ,q a o d 'P í a c o fÍ j s 'r e m e - -  
dì js  a d iu b e n t u f ,  Pí**«“orfO‘ -tantü[n ’ 

ittre in it i tu to s  v a l id è  f a i f f ì  d ic e r e  ' 

p o f ì b .  P ia n è  9 quam uis  bonoiUftt 
p otrs if io  >de qua tn e d f ^ ó  de v é c r è  
in  pr»IIefsÌonem finir t c n d o ,p r a ic t ì» -  

to  p > i i a u m o v i c e  c o n tr a  tabulas 

d a i ffr cq u e r .t íu s  í 'oleat, v t  in l é ^ ’ i«- 
in p t in c ip .i i l iu s  t i tu l i  »dàtai;'etiam 

f « p è ,  8¿ i n f t i t u t o , v t  ibrd ém 'v id it  

Cui.ic<Msin p ataticU  : deinde vetv- 
ter i» > quam uis  antequàm^nafcacur' 

fuus non iit'j  ce tcu m  tam en e ii  e o  
te in p o r e  , J u r e  cittì!? in c o g n itu r o ’ 

•d'ci a o n p o f f e , c u i i n  n afce od tte n a -  • 
pttsiiira o m t i à  re fe r o a n tu r ,  v t  f«* ' 

p ius  andiaimusi» 8r c o p io ( è  mv.ltìs
COrrgfftîî acotar« f c r i b i t v id e n d ^ Ä ,^

Q _ j ;  o m n î ^ ^



^ A r t . P l c h s r J J e d l c r è s ,

'^ a.ntno D \ o r ' i t ' s  Gc t h i i i e d ^ ì , t n  

c j i i . I t g .  i , l i ' - .  H . i u t j t c ,  diii . Ì 4g .  

p b l i . t i r . i i s d f  tuii  ; 8¿ d c c x t r a n c i s  
J cq ui  c c M e r d e ,  & t mi ii iv ii fiitu-t 

t Ì c n t i r  v a le te  ¡ >tl  f i n t  ar¿,i .mci.'  

t b  'Sio. id m  d e  § .  p o i ih u m o  ^i.o- 

^i^e.
C u i u s  in u r p r c t a i i o  cfì ìn

9 *  f i r c m p i o  , iì n ; in . i i .c i i s  { c t t n  qta? 

itìpra.iiLn-A-i. 24. de a l i t i ' s j "  l 'hu- 
n  i i  c ix i m u s  : i t ^ u i t i  1 et jm. z i if  i> 
r.iaiibS e c  i c c i  , d M l i Ì 5 , (jiij [ (c fü i ,  

r t c  e x t r a r e i  Í l í  t  , f í d a l i f r . i  s
p j t .p t c t  ÎH c c n i t i d i n c m i ^ i i a l i i a i i s ,  

a r t e  l i L á m  «inj e t r í : i i u t i t r £ m ,  

^2t!BJ in s . ( c ¿  r u  h t i i  i ty c d i  i<la- 
t j i o j i t i i i t j j  r c n  j c .u ; i f í < i e í t l u i -  
« ,u s :  & de CÎ5 î c i i f  jeiidtni t c i î  n u 

-îveir.illiir. c p î r i f  r e m ,  i -u :ir .c i ic i i-  
xifBWS.Hanc iB t c r p i e t i t i i  t i t ir  H a*  
d c t  v c i i i ü l u s .  f y í * « í t íw í / i « i í í f t j -  
4¿k»k«j;tI>í í u l i j f i i  In  ] t K i o j  d t f i -  
Í  I c io r f f i ì ,  f>tc d í f c i i j - t io r c n i  j l l ius  

j ’c f l i l t  f r . id f  <JL0 leqi; .tusptioüBîi'» 

i c i h i s  f u € t i t , <¡rcm Í :  a ' i . r i ; m  ? } -  
y c l)a t/ &  c i iT  cfic , q u i i i . te r  f u c s r a  

t i : s . fu t t iu & t i i t  c n a fc i tu i  t ; f ia  

b a r e t n o n  cft.

Sc‘d t t í ik  im p laca b il ircT . &' cuafi 

 ̂ <x:dì?m <itr<n k i f c t n i ,  p r g n a t , j c f  
^  I J  4 ufliniaj  us  ̂ f  ìr  p c f ì b u m i i s , il-  

liBSfiuOip»’

^ c a r : p 6 ñ ¿ f j » K j  «ntftn é U tr u sf lir ts  

:Ìp p .itk i,C ' f t t e a t d f r i i ;  t í i í f i t i j i ,

•q»ii, fi de c r  dcir il!© a i i i  i.e  p< f-h^- 

ìm o  e x iu d ia t i ; !  . Í  Uf in d ; i5tf- §, pisf- 
•ffaumo o b o c j ic  Ii5-perat,' irutH.irtr 

« r t c à  le g a t i  fciipir^sT, r<in v i d í o  

' <ji*i f t ig n a n i ia  h a c  lc<a pr{binr t o  

' c ü f a î i ,  Id, Tt cfftc isi.t  i n t f ip - e t e s  

n^ ruo i « luit i  Si’ ì ' i i ’ j Hi t .

A9 t(à p t t i n t f S i d

h g c r n  ÎÎ .  trbu.'aiiim 
/ i i o n  t x p r t l l c  f t i n  ittflri.li;} 3.1 -̂ 
n u n  i i c r  p r c h ib c b s t u r  pol'ht:n:;cS 

a l ic i  t s  iiiJ-itiiJ. A li)  s c iu j .  I r  a t o  '  
r u » œ l u l  in isM 'iB  reff íxifi^ j u i á ' .  
Q r t m c d o  . A c c t r l . ;  i i i t f ,rp rtta u  r 

ib ìd t a i ,  V i i b o ,  (̂ i t nxiciì '^r
t u r e o  l o c i B a M u j i  v i jM  
c h o lt fn .& -  l . k D u a r c ,  4  C u iai.j^ s, 

A k i i i t u s j V c i b  l ibr.» .P ai c .i^AspJt. 
j . c i p s t a g r a p h o  n f g a i i c r . t n  a d d cn  

dam p i i t y  ,  fed «um r e p t íh e r .c ic  
Io a n n .K d > s s t i- l ‘br. i .  t r c c p t ,  i t i . t .  

capic j  t  u A s c i M A i , &  i l i c x c s i n -  
t t f p r t t a r u  D£5 tc .tulit jrc ij i it  G i 'K e  

n iu s ,a d h a n €  Jsrgf fw, t u o . tr .  S. A l i j  

â l i t c t , a t q u c â h t e i  <xplii.af.t : t ,U 6- 

lu m  pir!i,ium,6< op in io nes, i i t e r  
p ic t a t ic i .c «  v a t ià s  p r c f c q u i  t f lcc  

o t i o r i in .
-*i* • E g o  e e  lc<l f iipeiÌus tradita  

dc cxtra i  eo  j c f l h i - i r o  fct.tcnti’ i*n 
j irc frag d U h 'tc ì  c c t . f i r m i l i  aio> co jì  

tc r .d o q u e  r.on c é f i r o  ìi,.è- poflhi:« - 
,n n ii .Iu ^ Ìiifa i  i;m I c q u u  ir  j de c u o  
in § . f  oHi)i3ir.Ojquod.& a r t e  mc,AÌ*

d it  Philippe,MaftiniuSjX bi fupra,nu 

R ie i . » M - 8̂ ' l o r g è  i l i i  d g e n s  P c -  
tru i-O iiK e iJu s  » è c jh a t ic îç g c n i ,r u 
m erò  >.reque.q;>ifqt! i rB , ^ui m o d o  

X api^t,aliudf o c e à r  exfog,itare ,qui$ 

en im  sudebiedii-^ rc ,  co ic t in i io , Sc 

quaü v n o  iui) vc.iborum c c n t e x t i i  

Iw p erato rctB  c o n tr i  ria,&  pi gnaft-  
t ia  ¿ o c e r e .m  §. ^ ' f i h u m o  ,a V e n o s  
pc f ìh u m o s in  v t i l i r c r a p t e a  inftitui 

,&  Hatina in p a r a g r a p h o  pt;fìhum»s 

.Si n u n c,  &  a c te s  in f i í tD tio r i i fu i íre  

cèj,‘aces. E r g o  dicenc.iitn cft j l u ü î -  

r . i a n ü j n in h ç c  § .p o f th u m u î,  d c p » f  
th u m o  a lien o  loq*¡i,«dcft,d« n ó  íuo  

quiideû a ü c n u s  d ic itu r;  oui t c o i t f o
qu.o4



ínLGallüs
r*

q j lb ' i 'c e r f js  « r i t ,1 1 ‘Aitili fiitt p í r p o  
c i i ic , i jx c i  i l l j  ancíviui. Se a o  ii íarís 

c íu i l ís  lóc'a, fti>ra rij n ; f o  75. 

i n i i c a t i , q i2 in « x c r i t i ;u in  
\  m j  n a n t í  « J ;:n  l ìn p ir^ cu f .  

^s,a3p;M 2UÍc,Íi\;dj.‘l'» S- p o ft ín n -»  ad
i i . í . p ^ q a  5 21 n l í i c í l ’í ^ í í i d j  n ,  ú a  
d s c c c ú  n , V2f(i:aiijs. í 7i,í i i  v/jr» 

tiu s <Ít,ifi£Íitr3 a>iir3 * x tr  tjSt «5 ?«* 

/f/J, bÍ c u n  cxccj>ti\)[iím re g u l«  
p i u l  ) ants fcri;>c« fubijc i  f a c e n iu  

■fie, ^ qu Ía fcT i^ s r  ert ^xceptí*» 

ds rsgüla,ieg.na<n q uo d!¿quids4.$ . 

f ia .D .d e  p e í a  le»ac, le g .  fi cm n  in - 

f u n i a m  i t í . D . d e v e r b o r u n f i g n i f l  
c a t i o n e ,  8e de tila p oflí iü  -no ¿  ^ao 
e x c e p tio  ,  regulam in rcll ígend am  
co n fe q u e n s  eit. I* I a n é e x c t p t io  de 

- e x t r a n e o p o f t h a m o e í i . v c  con ílar ,  

c r g f ) , & r e g u l 4  :qu<e <ic ca n S c íen *  

da  eft Poill ium us a l íe n 'iS j i ie f t íC í-  ' 
traiieusjh^res inftírul, 3e anttfa po* 

ter-ir, 5c n u n c  p o te ft ,  nifi  in v t e m  

ctus f i t .q j^  jure n-ifíro v x ó r  eflfe nó 
p o te ft ,qui fetfTus Hec p len io r,  fi oin 
ni.i lufti 'i' íani v.erba>eK S.pofthuTio 

ad  ñ n e n  vf:|^ue, § . p o fth u .i iu s , yrf» 
v e i l ic irp ír itu  lesíaSíC «x p u n d tì  t o 

to ,  á . íed nec hu?ufTiotdÍ,ín quo nn- 
uu:r»tantum ius reíér'tUfj).n3<ÍTié, 

S t l í ‘ fi c o n i e r é s  C d i i l ío n e m  aure n iti 
Inicí*  ̂ d ic í i  ? , 'p a fth u m ’-i> ií' 'f icam, 

'q u jt  id(ierfi»ííiuf.ft, v t  m j f t i s í ' i r i s  
« íu U is Io e ^  o ftcn d ítu r  ,'ex q iiSiis 

OTi'iib’i'i' efíicitu'r fe n íe n t i í .  
P - í ' f th in o  ' i i í r io  in '^tüiter áí^feá 

Ie¿abdf<í’' .E ft ’.iucem álienus p fthu 
m is ,  qui'r iitns i a t í r  ft ío i  , fac^frus 

har'fts ts í í  i t o r i  non eft. I !i¿»qUé5'X 

erTt.T4¿t>aCf> »(10 c in f íe p tu s  ne:>'>s,

etftáMea>ís 'itíCXíTi-
nctts-rimen p ra p f i .u s , 3¿)4>£[Ue u f »

Inprincíp, I ¿ 7

Ec J[ii!n lis n s p i s  ÎÜ2 ¿ x  lU o 
i i i 5 ,  nac l î  i u i c l i  >î,q l i i  e j  f  

p r e - î i i r - c  ir i l i î . i  15 p i f»  

tîi-j -̂n j s  s l l ,  T î f e s  ¡ 1  l i e u  n piC* 

f i c t i f » 3 S  t 3 T i ; i  3X e n i n c i ? a t o  t -  

H >'c i r îc e p c js ,  qiîi îo» tî’3ïi 
fa a s ,a ! Î 2 t ia î  p >:l'i m u s  l ic ic a r  î t -  

h ç c î s ^  a i îc i i  p j t s r a t , &  n f i î  
p > t3 i .H x p o  ex  îTi j l . i c a i f e : ^ !  r i  

g ' i l  v i l  i n i c i î , d . § .  poft^'Jmas pra^- 
p a i î c j ,  v c a l i i  lu s  i  n.js qui i<i 

cefcicudii^2 nulla lab-srat que^n e t *  
tra^eut> dici-n i s , s ^ f5s i.uHtui p ^ f  

f it,oui fubijcic 'ir  e x c e p c it) , d. v e r f ,  
in 'f t t r é ,  q u o m o d o  eis p a r a g ra -  

p h i s e x p o f i c î s , mi» ê noftra i e n r c n '  
t ia  p ro batu r. H æ c n am qa e  e x  o m r î  

b ’j s  ante  ü i b i s  f î r n a m a n e t .O  n n e s  
q a i t q a o t f u i t  nafcitiir», p;)fthüin® 

a lien o  excep to ,h»rredes  inftitui p o f  

fu n tid u  n taoiert, ie  tc ftirn en ti  t e m  
p ô 're ia .n f in t  c o n c s p t i , v e l  Caltiiï» 

t e m p o r e  m o rt is  t s f t a n t t s ,  &  ex  ea 

' nafciicurt Cperentur', q u *  t j r e  c i u i l i  
v x o r e i î e  p o fs i t ,  R s g a î 'x Y à t î ô  fu -  

' m î t u r e x  aitera ia r is .d e  qua în d i ^ ,  

ie g .  q uiin  v t e r o  , 8j d î â .  Teg. an tN

• q u i ,  3c n o t i t l s  A G .i t t h i f r e d o  m  

d t^ ^ li 'g .  i . l i t .  H . D .  de Yent.  în 
poirefsio'no m îtt ir .  E t , ’ v t  îam na* 

t i e v i l i s  m uiieribus q u *  iure c iu î-
• Ü tu ftae vx o fes  eiTe p o lT u n t , î n f t t -  

' c a d o n i s f u n t c â p a f r e s , f ie  &  è x e î»  
n a fc i t u r i ,  «^ue diift. §• poTtliam uf 

in gen u a  e lt  in te r p t e t a t îo .  Q u i  
con firm atur a p e rte  , 3i  alijs hu* 

ius -nortfi cicuü l i c t s  , ! i  qtîibuf 
ca pcWîra reg.X^^a luft. i b i f o f ip f i f ,  

pofthu-num etiam  aiîÂhum , îdeft,  

c x t r a n e u i î  h x re d e m  inftttuî p o f-  

fe,ea.ie!n etiam  fubijcîfa:e '<cepti«jk

iiuâ d cc U ra t ie j  fi v i 4 c l i c e t , e x  :
ea

tN



l i S Ant. P!c^.ar J*!edîcncs.

ca ^ u a t  v x o r c i î c p o f i j t  narcstuius 

^ t i v r  in d i .p ia c c t 4 ,a d  i în .J .id e o q i

5. l . f iq u is p o Î | i î u a ip i ,9. § , .fed ii e x  

«Í.Í  J . I 4 Í Í U *  ít«juíf eo  t ç W  

p o r c  h o c  t i t .N a m , nifi,  d , § .p o f l h u -  
in u s ,U a  à c c i p i a i  p lan é  abOirja» &  
f R e p c a h æ c e x c e p t î o  i u ¿ i c a i i d c b e -  

■fet. î>i cn îm  p c A h u m u s  aÜenus inf- 

t i t u i  potefí^fiue iu rcctu ll i , f ìu c  ÎMte 
■fs x t o r i o )  quid ad rem  p ertin e tc  di 

ce in u s ,a n i( i  v t c r o  e ius  f i t ,q u «  tef-  

t a t o t i iu f t a  v x o r  ciTe p of^ it jcrgo.vt  

e x c e p c io  p t io r ib u s  q u adretverbh» 

d e  i l I o p o A h u m o  in c is ,  de q u o  în  

e x c c p t a t i o n e , Im p cr a c o r to i  i o q u -

1 1 8  S a c c e d i c  i n t e r p r e t a t i o  t e x r .

*• , i f ld .P r in ç ip .v c r f ic u l .  a t m f i  «Jienus 

J n i l . d e  b o n o r  .poffcTsion.C u i  r c tê -  

c a fu p e t io r i  dtftioôi^c.necçcurc^fa 
•cilé,(î  e x  e o  a d k u c  d e ducete  ^ l i s s  

« lie N ip o fth u m i i f i f t icu tie n e m iu rc  
c iu i l i  non fubili lcre  a n te  l u ñ u ü a n  i 
c o n i l i c u t ( o f l e « ,6 e u m  ccxtum'fcrci 

p ías  d c  l i io  a,licnopoQhu>no de quo 

Îtnp.'în d i- .poftkurao, Q u o d  fí.v e 
l i s  <te p o f íh u m o  excraiieo ,qúatn  (î- 

m i l i t e r  a i ic n u m  dicimus.Iut^iriiai^ b 
l » q u t u m  ,e a m r e t i n e b i s  in te rp ré 

t â t . Q u a m fc r ip i im u s  in <4.p r in c .ex  

f i u m . i O ( Q v i p p ¿ e u m  t e x t .n o n  do* 
c e re  practdtis benefic iu m  alieniji 

;pofthumts f u iú c c o n c e í f a m  , quiá  
ju r e  citiiU coran) in í l icu t io  non va  

le b a t : fe d i i l u d  p o tiu s ,eo s  bo no rum  
poíTefsianem  hablare, quam uts iura 

c iu i i i a d i r «  l^zredttatem non pote-  
ran e  ,  çà^n in ft icu t io n o n  vaíebat:  

id e ft ,q u án d iu in H itu t io iÍ io  l u t e e f -  
/c é lu m  f o r t í n  non p o te ra t  : qua£ 

^ » er^  cum  p i i a ià o i  polTec adire h * -  

^  ,fe< llt» te» ¿ í^ ceg ra ci  c i & t i a i é c i u i

li  a d it io  e x  tr. íiinitic-rc yaUt*«. ti»

T u n c  a u t c m p o f l n  mus a d u c p e t e  ’v]  

rae c u m  r a t u s f a i i p c í i f t  ; q u c d c i  

^ fa u o r a b j1 i t e r c » r c c f ly m  fuíc, l,ipu- 

j^ Iu sü  F a t i .^ v ^ .  d e s c o m í  -hacu^d. 
r la tfcn m  a u t c n ; e i a t c i p r a t o r i i  be- . 

p c f iJ t - ’a» neceflAJÍutn,<;U'i i  pri» 
n  úm pi'í^huu.us n£tu& erat) cabac 

, c i  b o n o r u m  p o íT efsico em  cx  Áll* 
p a r t e e d i í ü j d c  b o n e ru m  Foflersio** 

rc fu r i« ío , in f a n t i ,m « t o ,/ ü id o ,t a e -  

c ¿  c c m p e tc n t i jd e  qua lo q u itu r  tit. 

3.1¡b.57. D ) g e ft o r a m .[ n  v e n i i e  au- 

. t e m  exiftcntea  a d ju b a b a tm iite n d o  
v e n tr e m  in  poíTeíjí. 'new  e x  ca cau 

.fa,fiX ^ua natus a cquirere  pejlTc-t 

red I cxtraneo,D.<5. d í  v e n t . in  pof,  
i n i t . & l ,  <.§ í  fi/ius v e s f ic .&  íl hic  

n e p o s ,D -i i lp  t m * í . l , i .J , f i í io ,  v c i f i -  
cu\.jír¡iin>tnt<tejt, D .  a d S .  C . T e t *  
tylI.qu.jE b o n o ru u i.p o iíe fs io  a l ie n o  

pc fibb.nio r x c u lo  £ ta te  m e d í s  
iuris p t u d e r t i * , q u * p o ñ  leges  <ju® 

decim  Tabularuffi fu i t ,  g .cstcru'in* 

,verficuhAi(<í(4 4Hteir% fn í i .  d e  Ie<a|;'«
.ft icce fs io .éra cf lec< .írar ia ,q sov fq w  

Im p e c a to r  T b e o d o / iu s i  latn corr i-  

g e n s  ^  in fa n i ia d i/ t f i i z r e d lt a t e m  

p e r m U s it ,  cujn p a t r i s ,  v e l  tu to r is  », 

a u t h o r i t a te J . f i  i n f a n t i . f t . O d e  iu« 

.d c Ü b . p a t e r e n i ^ ,  au t  t u t o r  pup,iUi 
' in far ít í*  n o m i n e ,  i t c m  &  ve n tr is  
'a d ire  r e á é  p M c r a t  . Q u o r e r p ic i t  

te x t . in  d . p i i n c  v e t f ic u ! .  Sed ty  i t . i  

noftr* e*M ftitKtitne h e d ii r r f l i  h t n t
tiftiltn 6n in (0%nt

rMX. V t  q uo d  ib i  f u f t i - i a n u s d c i u *  

re c i u t í j d o c e t , ad (eges d u o d e c ím  

T abulariíni^refercndum  f i t ,  iuxta  
fu p .tra d ita .  Eius autem conflitutjO 

q u x , &  e b  ! e c i , &  in dí¿i. $. Sed  nec 

í u i u f m o 4i» ¿nHit» de  leg ac is  tc ( í^ *
tur#
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tü f jc t f î  hodie  non e t t c c ,  aîiquando 

tamen lata f u i t , &  pei!«a in pofle- 
r io i is  C o d ic i s e m e n d a c i o n c o m i f *  
iâ : iu x t a o b r e r u a t , l .  i ,  ▼tifirul.f 'f/

fri fi qtut ß m i i t i , C .  d e  e m en d ar ,lutH* 
n i a o c i C o d i c i s ,  p o fìh u m is  auccra- 

hatrcdibui, id eo  h o c  b o n o r u m  

**poCTeÍ8ÍoiiisprftorÍum bencficitiin 

neccffarium non fuîc : 4 * quiana» 
t ü p f o  iure etiam line ad itio n e  h *  

tc d e s  fiebanC; § . p o fth u m i,  § .  fu i  
ïnft^deliasrcd.qiiaî ab îni^ en t.defe-  

n n i î j & i i c  in re ll igesj l  m oreÿS.ver-  

f ic t i l .D iM jD .d e  ac^uitend. h z r c d .  

CD 111 a hjs  ^ u x  de pofthufnis  l u i s i o  

quuntur.
12 ,2 ,  »i* R e f la c v i t im u m  a rgu m en tum  

e x  i n d u z i o n e  con fi l ' j  G a i l j .  S c d e î  

o c c u r r e s lo i^ g è fa c i l iu i  : f iqojdeni

. c x  tam l o n g e  p etit is  m anet,  alîeinl 
pofthumHjn, p ro p te r  eam incertiti» 

.d in is  ra t io n e m , quam iam fup. nu. 

.104 cxpref'çimus»' hacredem ir.ftiîuî 

/lîon potuifi ’c : h u n cq u c  effe n e p o te  
cx  fiiio fa m il .p ro n e p o  tem  c x  n ep o  

t c ,e o fq u e  o m n c s .  qui i n t c r f o o s  c û  
n afca n tu r ,n o n  tam en fu i ,fed  alieni 
n a f c u n t u r ,  c b  qu o d  non  d c l î j t  ad

h u c  p r « c e d e n s  perfona in potefta-  

; te  p a t e n w î  ciTe : deqf îlîUS'Gaüum 
Joqutum  , n c n  de alijs aîienis.pof« 
thuniis  q i ics  tu cum lu ft in ia n o  de 

cartero extrá ñ eo s  a ppeliabis  , fine 

co n tro uerfia  e iu s in f in u a r t  \ e ; b a ,
■ f o f e  in ß itu i f^ßhum osttep9 -

t f i  /«¿«Äi/.Is,cum ar im a d u c jtP ie f ,  
í iÍ io ,vx o re  p r ä g n a n t e  re l iâ a jm o r«  

tBo ante  p atris  c b i t i i m , n ep o te m  

pc ftea n atu m , aui t e f ls m e n r u m . i» 
^Bo p rj t te ü tu s  fra t  rutrpere , n ec  

e r im  ; b f o , q u i a  aller i;s trft^mcntì 

KtDpoxCol, àpaucprscfe il ' i)s> h « *

r c i in f t i t u i p o f u e r a n r  ,  h u î c w a î o ,  
v t  m ederetur , ca u tio n cm  e x c o g i t a  - 
u it ,n o n , 1 1  p o fle n t  alieni pofìhurai 

in it ì ta i jV t  B a rt .  & c o m m u r ,îs  mal^ 

p u tâ ü it ,  nec, v t p o f t h u m i n c p o t e s ,  

í 'u i K a r e d e s f i c i e n t ,  q u o d c o n t r o -  
tterfuii), &  dnbium  a n t e à ,c a u r îo n e  

fua p iaaum  reddid ic ,  v t  exiftim ane 

D o n e lu s  in p o P h u m .ia d  h s n c  le« 
gern, p a g . i j ^ .  G ilK en iu s  h ic  n um . 

4 .v e r f íc u l . j ‘{jfítf. Q u i a  liuius a lien i 

p o f t u « i i n f t i t u i i o  i u r e c i u i i i p r c h i  

b íca jn on  p e t u i t ,p e r  l . C .  p e r m it i t ,
&  n e p o tc s  pofthum i ful  iure c e r t o  

in ft itu i  v a lu e ru n t jv t  iam fu p ra d ix i  

m u s ,n u m .«7,Sed v t  n ep o s  pofthu - 

m u & ,q u ite m p o re  ceftam étiaÜ enus 

e r a t ,  i n f t i t u c r e t u r e x e o t e m p o r e ,  
quo fuus e íT e in c íp e r e t ,  le a v e  n o n  

antea i n f  i tutu«rfter,  quàm  ius f u i  

h x r e d i s  n a á u s f u i í í e t ,  &  ex  tu n c  

inft itutus  in 'jerñretuí, n e p r j t t c r i*  

fu s r u m p e r e t t e f t a m e n t is m . Sicyf- 
liu s m eui h * r t ftß o  S i ß liu s tmtts xÍHé> 

me m erittur, itiHi fiq M tsm ih itx  eont-t 

^es.ßu , ptfi m erttm m eam

ig deetm  ntenfihtis f n x i f u ù  ^»ihuí ß *  

liu s mcus m ortretur natus n»t» "ve 

h4ireá(sff»mf^to. E  gopoflhum i'-  f u o  

J n a l i e n o  G a í l u i  p r o f p t x i t , v t d o - i  

c c r t C u i a c , D t ì 3 r . &  A l c i a . Q i i o s  t é  

fert iS e  f e q u it u r F a c h i i 'e u s ,  l i b . i o ,  

c o n tr o u .c a p .4 1 .  C o fto  i r  d § . p o í i  • 

t h u m u s .n u m .io . I n í t .d e l e g a t .A n i '^  
to n .F c b 'r , Í íh .9  c o n i e á u r .  capit.'r^ 

B w etiu s in  p r o t h e o r i j f  a d h a n c  fe» 
g f m  r u .  1-4 &' l í  &  in p r in c .h o íu f  
l e g í s ,n u m .J.&-4.  ̂ V n d e t f ¿ Í é , &  

ÍBbtiliter a n im a d u e rt í  A f f . F i é e r  
p r a c i f a t o  l o r o ,  f. rm uíá G a l l i  fubC ' 

tai^tiam capere  e x  v e r f i n i l o ,  Tuiit',

i o  e a c o n ñ itu to , q u i in f t i t u i i in e m  '^
Jl «onfcr« ' V



Anc.P!chard,le£lionés:

cj> f ; r t  ía  t¿ n p u s , quo m.iricur fi- 

Í iu 4 ,  i t i  vc  n c á i  tnftieucus noii íit 

n c f  o . p , <juía a li;nus,Sc

e’K e o !:) U t í  in Ucucus i i i c ip u c ,  

vx  [>o t nDrcíin  filtj fe in u s n í ic  í i r  

re<ÍMi f c r ip ru f l  , -iiíii f t iCÍinpo:l 

ea n  f j i is  v l f ;  iiicipic. l í i f t in s  e rg o  
ip 'i i is  >n írcisfil . ' j  ^3C v e rb ^ jd í in á  

Í tr i í  i r  , q 13 ¡ i l i t u i  debec parth'i- 

n 3¡>os, n i  po"^ -n >rcem patris 

p er  m ir n e a t i im  lu id e in  fe inueniat 

p rjcrcritu  n E c i n v  ^x cein-po- 
r i s e x c r e  n^cjci n  de-^OHítrctj I. fi- 

h ú  I fg  iC.i n , 4 . §  vit i  n.D.dáC''>n i í  

t toT .Sc l^m on 'lr .  I . i  .§ .  reili'^sí n$, 

D  <Je v i  &  v í i m a t i .  I.li ica-íl íp jla-  
cus í l í . i n  prín*. D .d e  v jr b .o b l íg » .  

e x  q  iíb^s íta B - ifo n iu s  , l í b  i8 de- 

vertíor.* ig '5Íít : .fo !  í í j + . p i g .s .r e f e r

t u r a d  ce n;->as llíu J. quo tn c ip it  ne  
p o t i s  p^tliin ni i ’ f̂t rucio, ad e x c l u . 

d s a d u -n  n an fo la m  te-Tij>u8 anie-  
r u s j ^ u o  in ft ’í í i i  non pr>cui(Tít, fed 
t t f i i n  tem p u s  pofterius> ín quo nS- 

Ríf irsrb  i :  fn i  h-a fn ^ ir u e r e r u r p o f  

thun.íS ,<i’JÍ i n i  anteinft ituci  >neon 
f a f l u s  cflec fuus»quiqueprecerinj!n- 
¿ereperiret» &  fie dir^cur í n í í a i s ,  

q ’i  ) ,&  -UUS b x r e s  fMilíit,  &  prarce’  

ró ü s-jvcru icíl ícer ,  d . c i p  A;íC Fib.- 

, a n im a d u í  tic;
,  »f< , 3ntcq<u'n p r o g r e -

.*'^5 í i i i T u r  v lte r iu s  , his eft fabfift^n- 
•sinju paru TiperiSf Fabr-a-^a h s e  fub 

| t ! ¡ t js  i - fc u T i ju d a .  ‘ "^uo ii-n cu n 

jn 7rfuo  i>;ure p nus nepos nó 

ft'vci n tfffi:iat!ir auT fu ’is hasres, 
qui a ' i t e a l i^ a u s e r a t p j f t h ' j ’Tiu* 

1  ÍS •pr>fi'iii:n is ja n ilc , qu id  eft

• Ipn ;e  aíju j r n e c o o í i h  im.fut p r x t e  

r;V*o ru n,)*t reíl  í r n ín f i in  fed nati 

jcSrCK h Í5 ,P cd e ii iÍ4 ‘. b  rup

to ,§ .p rt ' lh u 'n  [iid.d^ exha:r.!Ib;r, '  

idíiTí í-iri« cric , fi ica eancipi'acat ' 

f  j r a i  i la .  S i m tus •s>i«í >»! m»rie ■ 

*;íí*,aa' ícají"« tiliits m u s  yin ) n u  mar 

m us í f . ) E c  d iA ío ,r í í t f f ,c e fn p a s t a t i  

tu  n  i n :e r i i ^  s x c l u i e t ,  o T i n c m iu e  • 
re c r o c ra :l to n í in  a i  teiTípus ceíta- 
me i t i , q u o i  eft ad htiiufin )d i  ínlít ’̂  

t u t i  in e .n  .ín ha ’í 'Ie  : ita  v t  fem per 

m i n : a c , 5 x e ü c é p 0 r c ,  ex  quo il lius 
pacer m o rtu u s  ¿ft;, ía ftr tu cu m cire  ■ 

p j l l f i a f l u n  i s p o t c  n ,  n j u  ancea^'.
fab^fli'is poce!t te n ta r i ,a r t í -  - 

C'jlaii;i,r«<:, i i  u t a  nsceíTirlu n . v t ' 
fi b .n 'cceretd r .n o n  r s á l}  ii^rjc t a f t i » 

tucio  p j f i h . j m i  n sp o tis  ex  Confilio 

G  i U i , cu  n a i  é x c la d e n d  i n t e « -  

pus p j í le r iu s  nihil n e c e fsé  fie appo 
n i j / c p a u 'b  -faperius a iiJ ii im uSj'-  

q íj íc  j u í i  ve l it  A n t .  F ib er .  A n t í - -  
ríu» aace n tim ,> íisfa f ivexcl i id4 íur  

e x  i p f 5 c o n Í ! t ia a e . ( i ' í j í / i « í  «bíhí v i '  

tffto m ‘ mortéíHr, ) ante c í  i$ p u riñ ca —
Cf >ní a ,n i h i l  p^nít  Ín e¡r í ,  1.ce  f e r e ’ 

d i e m i ' J  D .^c V írb o . f íg  íifi í>!an¿- 
h )C cafu ¡->urííicat.i c o n d i c i o n e , J í ’ 

v i  o p a c r e ,  m o r t u > f i l io ,re tro tra -  
¿ l ío  null.t ad ceftímenci ce m p u sp o -  

t u t c i n i u : i ;  q u im  v t e x c iu d ? r e t ,n e '  

ceirariam dic  iinus v im  d i f i i o n ’ s.fi' 

ue arci -U i  Tmtc , N*ií a eni n  * q u i *  
ta s  hanc rccrorrjdiínndm  fuaii<í,fi ■ 

u ;  nsp:»ri» p iuft c jc ico n i '*
m >dtíTi refi^icias , il í í  vaüditatern 

d i fp  >(i:í^riis c o  if iisres.-t* D e f ic 'é  11* 

ce a ' j f e m -iq a ir a c e ,d é f ic i t  ecU n , &  .
r*trota í5l i o ,  e x  recepta  A c  

curfij fciice icia ,v-»h f^<equitare,ia 1. 

p,)ft í  ni n  j  íí.fí#. vyib->nus t e x . D ,  

d i  c a p c ii i ís .re x . i  vi. fcíendurn, i8. 

cu n  duab l ; g ‘>>.feqq. D'.ex q 'n b  íS 

Cj»afímai«f.lia£t. do.-l i n a i n l . f i i s
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•qibipt©cli;j>tf>rc,tju.4<<.ad fin. ntul- 

t is  e x o r n j t j  á íafon-nti.53í». D .d e  
vi’u c j p . i  ÍQanr.,B.itf. C o í í a  in t r - -  

¿tat de p o r t io n e  ia :a ,  <^uxn.133.n.
t r a d .d c  r e t r o t r a . c . ' . n u m . i . i d  

^;iodveI e x  fi<fÍioí-is d < ' f i í  irione de 
diicitur,qua? ctli v a j i e  ab interpre-  

l i j u s  t r a d a t u r , v t  c o n í ia t  x Barr. 
\bi/up n u . i I . I jC o ,  n . i í a . B o l c g n e -  

t o ,n u . i  9i & r i u m . i i 2 . A ic i a t . t r a f t .  
¿ e  praefumpt.in praelludijs, i .p a rr ,  

BU .I .&  l íb .6 ,P a ie r g .c a . i .  M a fc a id ,  

d c  p rn b a t io o .v o l  . i . q i j í .  M cn f  e h .  

de p ta fu n ip t io i . ir u i j l ib .J  q 8. N í-  
c o l i o  Eucrardn in T o p i c i s c a p i r .á  
v i  f i íS io n is .B n t h o l .P h i l ip p o  Lufi* 

t a ñ o  traét.de f i í t io r i . i .p .c  z veiit-s 

ita  dclctU sitU !. n  f.ai<} fit  ¡rgis '  

g á u tr lu s y  y ' tJ t fn ’ t n r e p t ln h i l i  t x i t i x

i l  i S  »i«
quoniatr. u t r o t r a í i i o  Bon ad m itti  

tu r  niA e .c icm o rum  h u b í li ta s co n -  

currat^quippé tcm p o ris  a q«o inci 
p i t  ficíio , 8 c tcm poris  ad q uo d  re

fertur,! .  poílm»á.5.D. v t  l e g .n c m i .  
c a u .c u i  ns obrtet d iff icilís  re x .  ir. I. 

.H-á te h i r c d c . ! o .  >n p r in c ip ,  i j io  t i 

t u l , r i d c  o m n ino ,C uiacÍH m ,lib .  '5 .  
o b fc iu a r .c a p it .^  l .q u o t i .S i  14. T>. 
de n ou at .  cum  aíijs  la te  c o r g c f l í s  

a h e o d . l  atiO .Batr. C o rta ,  d . t r a i K
• d c  r c t r o t r a í t . í a r . 7 .  &  cum  c o n n c t  

habilítatí^m e x trr m í  ad q uo d  r o n  
ad efl£,i-efrrtract¡3 índuci r o n  po 

lu i t . í o i t u r  ne in G all i  p ru d en tif i i  

m i,in  caii .cdíihom in ’ sform Bla e x i f  

time» fupcrfliiam eífe caro d 'í^ j«- 
neceflariaQ' d ic e s ,  *3* vc 

caítis i  in quo poíTetfieri nepotí«  

p 'ifthumi infixtutio íp ecia l ire r  ex  

prim e rttu r,  &, o b  fui perfpicKÍtatg 

;£aciUus rc c ip c ie t u r .  Sa r  e ín ea f o r

mw/aalÍQua omittf»fiue í j o n e x p r í -  . 

m íp o t i i i i í c  v c r b j j ^ u z c o i n r e n d í o  
í:s a l i jc x p rt fs J s  f ig iu f ica b an tu ra r-  

g u m c t : t ; eft tí-xt. ií; §. quídam le -  

uifra f a d . I r g e  N íC  pro A n t ó n .

F¿bro m ih i  c b i j c u s ,  4 * te x t . t jv l ,e i  j  2© 
qui forjuendo 8 8 ,D .d e h a rícd .  inftj, 

tucnd.-vb; dicti>*nc,7««c»vtn)mauí; 

tem p u s  i ;  antcriu«, &' portciius ( x 
c !a d i  \ic!cmus. Q u i á  non n^gannis 

quin,srti<.i¡lus,T«»f, pi fs !t  hgf'iíT- 

ca re  a l iqu o d  in fia rs  ,ira  vt,&- t .  w»- 

pus sntcriuSjSf p o ü e i iu s  excliidac, 

v r  io  d J . c i  qui fü lu c n d o ,  ita fu b ie -  
f ta  m s tc i io  pf  rtu lantf.  Q i  od n o f 

tra non p ofíu 'at ,ra ltem  ob A n t ó n  
F jb t i  ratio  n em , v t  upo» d i j 'm u s .

Si q u a c r g o  in f- rnujl? G a l l i e x c l u  
d rre t ,& ’ a n t e r iu í ,&  portfriws te m 

pus a r t i c u l u s í j i  e . q u i p f é ,  

nc m ortu o filio vj.io  parre , &  íic 

m ^rtuo p r i m o i i x r  de viU'» reHato 
re ,teftam entum  c-fficerítur ce d u rú  

iux^a v t t  '.res oble ruatí -.ne'« m a i  u 

I np. lufÍKiiar.u* m<-n in ir ,|n  l .v n . .  
jn p i  ( ú  f í i p l u i . C . d e  ca
duc'S  t i  Ii .nifi iccundu; iü t o d í  i n f  

tá t i  rnortis filij ñ^rc s <x i ' í f  ret,qi»o . 

ÍBbnir>ercfur,Qíi.ide.rcIjtii>»j'3H*!b 
i n f e r iu s ,  i . ' 'ex p li  a r i ^ v  t c r t i j a r -  
g u m e n t i  aducrlus G-‘ !fu>r'.

S c d ,v t  ad í  úclpni G  I'ijm r f d e a -  - 

m us,c iu s  có f iü ú .S r  lUa íii¡íta i l lud 

nns obrerHauirru«: iTüX'mé <e rfjen 
t a lem o ran tu r  P ¡ i  r un, I ;líiP,-»üli 
!o ’ bS-'4‘ i ’‘ l p f M i \ l ' d e ) - o ó t i '  I .  ^ 3 1
• • I ^
i v :  E t o b t i n u u G  l a ^ r n t f H t i t  a ’i e n o t  

^uooipiPhum oi le p iim o t M»li‘ l)<3r- (̂ es

vcrha \ ^ ad pf > p o l-  * 
t^'Umf.í jffd d o l io s o r n n r s a í íe p o s  

e « T a n c f . f  5 ctt.í r f í r e n d í  i'unrjVÍ 

f r o p o f i t ^ '© U f ' iá t í iy p o t c í i ,o ú $ d e  'X  

K  » e x t r t ^



1 3 1 A n t .  Fichar AIcclîones.

• e x  M i s ö p a f c h u i i o  efe > vc c s n fc a t
i l f'C\nCÌp,ìbì.^ fnttrispoßhH<»3 f.l 'i
€9mmi{fH»¡rcli- ip o te ß .E c ^ o  G a l l i  

co n ííl iu  11 í50fi C4'icu.n a ep o ces  p o f  
ih u m  >8 ilien:>sr«rpexit, v t  Tap. n. 

j x i . i n  p r i n c i p . r ; r o l u i m u s , f ^ &  e x  

t r a n s e s ,&  v tcu m q u s a l ie n o -s  a l io s .  

Sscunilutn. Mod«fciiii  locu-salcir-l^ 

î n l î g . in ce n p u s Ä i . i n  p c io c ip  D ,  

d e  h s r e J l b .  in fc ic u en i .  v b i  fc i ib ic ,  

lit  te^npus tjffieuJa httreditatis in îlit it l  

f a ß t  h s r e iim  bintuoltnti<t eß . Erg>  ̂

( v t r c i f c e a n i . t i i d j e f t i t  A n t o n ,  t a -  

b f i t j ib - i i . c o a i e t ä u r a r .  ca^Jr, l o .  in 

p r in c ip . ) i u i i s  non «ft .  Inuaiida  e r 
g o  nullius m o m e n ti  i . i f t i tu t io  

a lieni pofthum î>quiateftâm e »t itê-  
'  ̂ p o r e a l i e n u s , e b  q u o d  in  te<npus, 

f q ü o  fui hæ tedis  iura natus f îc jc o lh
t a  e x  c o a í i l i o  G a l l i le *  iur is  reguîis  
adiTiitti non p o cu it ,  T crc iu m , v a l i 

da ratio  q u ç  h o c G a l H  c o n f i l i u i m -  
p u g n a t ,  quippe nepote;n h t i n c m i 

n im e  potuliTé e x e o  ad: eam  na»redí 
ta t s m  a d d i c c i ,quae oiorcuofivi^ y i -

• uo  auo c a d u c a f a í t a f u e r a f  , e x  rej;.  

^ 3 3 ^  » i4 lc g * v n .§ .& e u m  t t i p l i c i , ibi:  n i  

ytHú ttiia torei is f  «í éU quid ex  eo tejid

tntaiohuhH¡tipop‘ teSÍ4 m¿t.Hm A Íh á c lit

t e  fn b tn h tb a td r , Q u i r t u m .  Totura- 

h o c  G all i  co n ííl iu m  , &  caucíonem  

i i d e  o r t a T í .n e e o  p o fch a m o  p r a t e -  

r i t o  , qui poftea  fuus agn ^íceretu r  
h a ír e s a u o  ,e 'u s  rum^er^cur tefra* 

m e n tu m . E t  tam en v id er i,ve (  o i t -  

t i o n e m  in u ti lc fn .v e l  6 r u í r r j ,& f c r b  

h u ic  m a lo  m ederf,quoniam  c ú  .nor
- t u o  íHío a u o j c c r t u m  fit neminen* 

' e x e o  te fta m e n to  harredcin e x r i tu -  

ru m ,frufcra  eius te f ta m e n ti  ruptu • 
r í t i fT je r i ,q u o d  nullum fit, ift leg. â

* 31 »^nemo?.J).dc cefcüii. ,CHtela,coniun

¿v4 ,ii¿ t .Iág  n í-n ecíí f .  verficuí.^«/> 
dif{;lH-n  D, i ;  in i j f c a  r a p t o .  C!¿uin- 

cu n ,e o;i l í i iu  n G  ili'i n ^n v ü e i i  .»e- 

c e i l i r i u  n *í* cum  ru b fc itu tio a c  vul 

gir ijTO í]  minus cautum  eir;c nepo» 

t i p o f c l i u  n ) ,  q j í  ilíu n a d n i t e t e c  

patre m)rcu-i,.de|>ortato,au.t a ó h o -  

Ccbus ca p e o ,  cu n  ijs  c i f ío u s  h x re s  

c i ie  n-Ki p o irer . ,& lo cu s  í iete t  vuJga 

ri  fubft icato .Se^ita  n ,  *i* q^wd cu.!ïi 
e x v e r b b  e íiu n t ia t iu isd ifp o f i t ío  od 

i n d a c i t u r , & I o n ç è  minus hseredis 

i n i i i t a t ! o , q u ç d i r e â a , & c i u i I i a  ver 
ba reqiiiric j leg .  h x r e d e s  ^aJáin 2 u  

D>di te!ram-2atís:&eAri!lÍ8.Xi^//«< 

tneH S'viuom im .trietm i EiafdeiH 
fiiij in ft i tu t io  in d u c i  non p ct i ie r i t ,  

ícuftra  f im iliter d c  te f ta m e n ti  rup

tu r a ,q u o d , &  ex  h o c  c a p ite  j  abíní- 
t ío  tiiiilum fuif ,t imerÍ.

Hisdifàculratibu5)>^uæ coniufey  

& f i n e o r d í / i e  ab i í i t e r p r e t i b u s , &  
pro p o n u n tur,8 cdircutîun tur ,eo  ób 

fe iu a tO jfa c ie m u sfa  i s ’ P f i o r o c c u  r 
n t ,  ^ qu3e e x  d i í h l .p e n .D .d e l e g a t .  

i .d rd iic itu c jd fi  e x  ea probatu r G a l 

li Cencentiam de qua in h ü c .c a p .  n6 

t a u t u m d e  n e p o tíb u s a Ü e n ís .  verñ» 

& d e a l i / s j n t c l ' i o e o d j m :  i ta  enim  
ie c u t é  legem  iJIsm ad h i c  noftram  

re fe r e n d a m  cjuiftimant Dyoni/ius 

G jthifr.íbid^m,S(' píutes aiij . lu x *  
ta  eam tam ?n im p rim ís  o b fcru o ,va  

l i e  p r h r a  l Í j s  ve rb a ij i 'cu n ferr í .  •í* 

F i o r e n t i n i , &  Q  n h o f r e d i a n i  librt’ 
h^be.,t  A fr a tr isp o f‘ hu>ndiZ^\j,hdredi 

poflhumoy qíi»Íí,Ctio m ihi m agis  pro 

b a t u r , v c  fic q u æ fe.^uuntur verba» 

e x v c ’ fic.SíoAt/»««, o r io r i b u s q u a -  

drenc-’ q « *  f jn é  , n if iL i  p rim a  q u o 

que parcejde p o íth u m o  hæ redc inP- 

t ic u c o a g á tu r i  i i l l t  fiofi conueniúr«
A d d i : *



InI.G al!us/in prîncîp.'

A á d ' t , &  aliam ex csrruptis libra- 
riotu.n edicionibus Baeci^s Epoa 
itïp roth cori jsad h jfic  l£gîin> lüin, 
lò.FfAtrisp9^aH»yì-J^i'ì ncc haci>-^u* 
uis diliiniliin fpscicm coi)(ticua:,i'e 
qttsntious apticur verbis, D îjfide 
ic i  nva!cos,&ra^ifiquiores,& Itnto* 
res i'iîcerprecesjtH ea e*;)onendl.»U- 
g ; f a i iT c ,v c  &  fîimij nosineorutn- 
rcfcfcii i isfolacionibus eiTsmus i à 
quaruiîî o;-naium fencentijs ( «^uod 
eoram ( itp jC 5 d id u T i)c u .n  Idngè 
fiai,iSjÇotiniîrtuaire fit facis ^ Lgi* 
cur p i* c c r  or i iu ar lo s  incerpreces 
eius profequitur expÜcactonein-. 
D a ic e .&  C i iia c .h ic în  princip. G o  
ueanus nu n. iS. T a u r e k s  in priac. 
&0etiuç>di;l.iîUTi.30»Gîliten,nuin,
lo .D o n e lu s ia  opera poft huma, pa- 
g ìn . i j j ./ J e m  Djarenus, h'b.i. dîrp, 
cap. jS.Conna. l ib. ro. com . c ap .j i  
nu!n.8*Io3,nn.Robert.Iib,r.recepC. 
fed .ca p  j .V ig iiu s  in §. feruus ecia. 
Inftit.de h«.red, inft.Fotc.ln riecyo 
ma i t . tur.dialoga S.nmn fìn.Camtl 
lus G I  linius de vfrbor.iignîiic.lib. 
i .capic.io .num , ».Sc l ib .f .cap. 7. n. 
ï , 3i  à.Eaian.Co^a in S.pofthanius,
D,í7.vecr,exf¡*perÍ9yil>Hs. tnftîc de- 
legatis. Eis ergo o-nifsis, h a n ceg o  
tociui  ÜÜLis capirîs f;ntenti*m ar* 
bitroT' ^ ff.efedifcfi'}tnnotil<itom- 
MÍj¡Hmd4rip/)teft i quid n i ,  cum &  
eiusin fticutb  vale'.t. Ft Iulius Pau 
lus d  ̂excraoco pcftîiumo loquatur 
v t f u i i  v j r ia f îu s  le^is I e ‘t.-o,iam 
infinuata deinonftrat.Ar dî^-"cs,q«ç 
crgo£jxc3 fideicoinwîiTam dubita- 
tio,ra:;ê nujla. Séd fi qn® ea reîjci» 
tur,ibi.- S-o{a t n h n y i J t t n t a s  f x ^ e i f a ï u r  

hjtdncrmTn'jSiSiqnih'iis verM< taci-  

t *  olïiçiUoüi Paulus refpondfeii
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na£îi iclîdeîn!lit(ici:>''i5, h j i  u  poi'- 
thiiini pofTît d i ib ic ir i , non tjmeci* 
d î  capacicjci ad fid.*ic?iîi nilíu n ,  
caiiis valor ex foU ccilantis v o lú n 
tate p j t îd e c , n sc  fcrupuloiis hærew 
dicattt;n,5c legacorutr» regulîs ctr- 
cunfcribicur.A-diit, n e c ia ‘ii de in- 
fttcucionis valore a ’npiiusdubicani- 
dam.’cU'Tï G i l l i ,  iimftateittis tbthiHtf 
ritatienus qittfue pofth^nfos itgitm -'t 
ttotfis h£rfdisfitri:i'ai.n in gOt v t  pro 
bict G i l l i  adducici in qua ego abun* 
d ire  verbu-U) quoque aon p4thr : eo 
argu nentari à maiori Paulurn con« 
te n io .  N4fTi ( ïe x f in c e n t ia G j l i ia »  
lieai q i i jq a e  pofthumi, ideft nepo» 
tesjin quibus illa ín c e r t i tu d ia ís f í  
gebat r KÎo codes à nobis indlcacas 
inliicuiia-n po¡runc,eius obferuata* 
caucione, quod lane lo n g è  videba- 
tur abfurdu n; iHan-c fraciis poftha 
inum^Sc hæredem infticui potuiiTe»
&  t î  .îdeicommiiTain,fi.iè i’crapul» 
darv. O b ijc îes  eu, verbum, T

ffloftquodad iegicimsm, S^abincefi« 
taco fuccefsiooeini, proprius tefer- 
tur:Pacear. Sed non i m p r o p ié ,&  
q u s e x  tefta'nento obueni: le g it i 
ma appeUatur, leg. legs obuenire 

i t o .D ,  de veroor.fignific jtion.lioc  
ergo argtjmeiïco,îtfiCuiâc.&eru«»- 
dicos viros' alios coegecîc d o c e-  
re .a lia m  ibi Galli fententîaiH re-
f.-rci, non hanc quæ h o c  in capi
te rnullam tamen Galli  de legiti^ 
mis hirredii.acjbu$ cum adducane». 
n>ftra manec opirJo , fe noua atf 
eam legem cxi:limacio » qu* non- 
d iye ’ Ior ,n ec  Iacum(vt aîunc) vn» , 
gqem difcedo propter racione* 
q u j s ,  poft priores noftras curas ad? 
ieg iT i  hanc»ííf«:r\pfit GaCpar Schi- 

R I



' í Í 4 Ant. Plcíiaríj, leílionesJ

feidfghtfrusj’íb.^.dt'Q urat. ad An*
. ton.Fibr. traci, lé .  qusM, 4. ad Hn, 
Ajai adhuc conte/jdir.diA. J.pffniiít. 
lu f jg n e  difciimen prebari inter te- 
íUmentariam, S¿ legícimam fucccf- 
iioRcm in poflhutiio a licRO.Vrtsex 
teiiamento ha*rcs í í íe  non pofsjtj 
iu xta Ja té fu p .tra du a ;  Abifirefiato 
p o f s i t , «  ca'GaJl'i í.-i.rer^tij, que e.b 
ío c f  rcftrtur, q u a  /ic cum cod. C u -  
iac.G ouean, Duarfri. Dcnel.  acce- 
p i t  A n g.Sp an no tii  ad.h. ). Gallos, 
ptr:icu!./ í .num , lo .  C u Íu s r c i , .8 f  
d ifcr ím írís  rati>ncm cx  co dcdü- 
cunt, Ncmpe quia ctfflañtis iudicifi 
certum elfc dcbcr,ifg . fed futcon di 
t ion e iS.verfic. Círio, P .  dehoror« 
ppíT .cont.tab . céiusosedi cíTe ncn 
poteíljquod ín perfonam •ncertam 
aut to c c r t*  fí(nilfm,qu?íis eft pof- 
tham us alienus ,  co';fcrtur. I-fgÍs 
v e r o  iuáícjum non nifi, ccrtam eti’e 
poteft,quíe^femrcr agnato próximo

. , í i rre d ita tc m  d e fe r í , nt-n eojmirus 
au tem p raxim usagnatus.e f l  is q f j  
poiiljümus quoque r l^quandc q u i - . 
dem quoad i b «  Ìej'i'itnaiU.K h»rc- 
d i t 2 t u m a t t i n e r , \ j u i  i n  v t e i o  e f t  pr jO 

iam nato h4bcrur,I.q«i. in
D .d efla c  homfn. Sic Faber. I!b to. 
cü n íe f lu r .c . í .  p o p e í .a d  b J. 
f p K i j í .  '

S  ( ^ o d í í - t u  o . p o t f U ' i é  q i J ^ r a s  ^  

c y r  h í b c a r u r  p r o  n a t o  ^ n  í ; h o m u $

• j n c a i í í a  i n r e í ^ , ; t i  p < . t  i i s , q u à m  i a  

c a u f a  t e ñ a t ^ H c f p o n d ^ : b o ,  p r o r - a t o  

h a h e r t  ; n  c a u f a  t e t t a t i ,  i u r i s  f f f -  

f i c í  f i c t i o n e  ,  c H a *  W t  i r . d u r a t u r  

" i n  c a u f . i  t e f h f i  n e c c í T c  r o n  é f i  ,  n e c  

V t  h  b e a r » r  p r o n s t n :  c a m  í u f f i c i a t  

. ^ K  d '  ar<- j  p o ú i t  V w J y  r s s  e n á n '  

^  icíÍK^ücrííispí;íihi:K;o tu

f e r t u r a p c í t t  ín '.á Cím^tUj qun 
(humu$ tJaíctfiir : i ífti’ que pr<..}ii- 
b e t  q u o  m i n u s i o  i d  t í n  puA c o n f e -  

r a i u r , &  é i i í e i a t u r s C J i n s  f c l ¿  v o J i . n -  

t a s  h a b e a t u r  ^ l o  l e g e ; r e c  p r i u t  ce» 

d a t d i e j  d t f p r í i t i r  I i ’̂ ^quarp  j o f t h u  

m u s  nutu& Í ! t :  q u a i  teìilium fu í  c ó  

d i t i o r  P fi p '  f t b u m o s  n a f c á t ü i ,  I. fi 
d u o b u s  i í > . § . v ! r , D .  d í J c g .  i . I . v r r ü

7.D.CC rcb.dKl'.i :f  J a  l . > f  »t’r i í l .  
2 6 , D . d e  f t i n u ! a t . f c i ü . ) . f i  in  } ' r l o n á  

t ’ .C  d c  f icc íc*  n - íT í l í s i j .  A t  i t ' c a u *  

f a  i í .C f f id r i  nccc í ie  e f t  h - b - r i  p o f t h a  

« . u m p r o n s t o ,  »;uia p { - i t f t a s l e g i S  

c p e r a t u r  f i j t i r n  , & , p r ; n  o  i r . í l i í . t í ,  

t i c o  ÍP fu<^}'tf’o í a n t i s . p f i . r r a B < f r e  p o  

ts;í).;.nif: t U m  v e . - b a  I f g T i . í u  c c 'P V f p  

Ta fu i  t j v r  h a b e a t  t . t  c r i s  t i s ' í i ú  

f j U o n ' i o d c  c o n t i i  g ' t  in S .C .T e t t y l  
J i a p o , l . i . § . í i q u 3 S  a d i r a  k | ; J i i i j  6 , § ,

I D  ad S . C . T e r t y J í i a n . S i C ü í . S ,  ea 

dfHi Icg s pfircñas vnica dc}atiot>e 
copf j imitur ;  nec  a d m i t t i t , v t  vej  

ín f  is,Yc!  in agnat í í  fit f u c c e f t i o  1.

i .g . f c i e n d u m,  D . d e  (uts&- legitiíw» 

§. ,placebat .  i i j ítitut.  dc l egat .  agn .  
• fue.

- ^ A t  dclat io qua*"fit cx vr.í f i tare te 

. f t a t c f i í t r a í t u m  i iabere poteft, ! .  fi- 
deicommif ía- i  b o c a u t e m  Jftg-t- 

t ' . jm.D dcl .5 l .vbi  purè  lO, in p n n .

1 c  p i f i o  I a m , 7 5 . § . i , D . a d T r c b ¿ M . 1. 5 .  
k g . ? . D . q i . i - u f m , v r u s f r u < í í .  a m i t t .  
I . l i c e c  j  j  D . d e  v-Tu r J e g ,  Q i ' a m u i i  

í l l u d  v t . i q u e c a H f * , &  t e f t a f f  &  i . ' . *  
t e f í j t i  k o o ’. r a t f r e  f i r , v t  f i n e  p f i f l h u -  

i r . u s  p t ' ^  n a r o . h s b e a t a r . f i u c  n« f;  ha 
b f t u ’ ,1 t e r i m  u i n e n  p a r t e n - ,  f . c i a c  

p r o  e o  n . ' t n e r o  . p o P j h u í W o r u m  q i ; J
l i .a fc . i  , f ; | o t e í h  . .  P  i T n ;  t  a j t c i r j . 
r a t u r a í í t c r j ^ á f  c i t r a  p o r t e n t i  

c í c m  í * i f c í  c x  . v E c r c  y n o  t i c s



í i v I . t í a l l i i S j í í í

th’a m M n te r î  n igicur c o h æ re s , aut 
c b l le g a t i r íu s ,  Íj i i i  .'u c ú s  quar ta  uú 
t i x a t  parte n  hibebit,>eg.anci p i  j .
D . lì pars h Xred.pe t . i. fsd ctfi iS.&. 
vlciítí .D .dí ludicijsjdidl.  l íg .  verá ,
7 D .de reb.diib.leg.fi p ic .jf í .  D .d e  
foIuc .Q u* ecia'Ji ració Víj o

I 4f 7  ta;.tai-n po [Thü iiiû 'cxhærcdicôjvcii 
te r  ra'ncn miccsndas íic in políef* 
fibfie n ,  multi nafci poiT.int, I. 
i . § .q u i r c .D .d e  vent J n  poíTcfs.niit 
tíc.

Vides lg!cur(vt ad d .ieg .penult . '  
d e l ig .  I. rcdcanius )  quom odo  ín 
caula la ccftjti ex ü d t io n í  í h .'Ís  pro 
nato  h ib e a tü r  pai t^is.vt ceit ' ítn iu-- 
diciuin legis  in porthumo,ciiá 
n o . b c ú  h a b e a t , at.iue ideo fe.nper 
ad in it t  .Cur,dirn tamen v iuo  e o d e  
cuius boííis q iis tr t tu r , falt í n fuerte 
concejitU',I,T(cius'> § fin.cumleg. 
fequenc.D . de fuis & Icgic. Hçc ra 
t i  ) cu'n certa fit, Si* luris a;»pcl!ecur 
ab Vlpiqtío,i qui-s 6. ínprin*
crp .D .dcÍri 'J flo  rUptiV.Euíncit G i t  
l ifentcntiafn  ín d u á ío n e in ,  fiue au> 
tho íi ra ien i  necefTjrian nonfaHre,- 
Vt abincefta'to a 'ieni poílhumi Icgi* 
ti  fl! hæredes fiercnc, q«i ex cerco 
indici j le g fs  vocan tH t, quiá pro iá' 
»a t is  h ibencur. Q u íf i  éx iure cerco 
adiB:tcantur,>ergH non ex GjÍÜ ftíH- 
ttintja',qoæ niillibi íaíncefl : t í  caofa 

l ^ g  - a d m 'i r i tu r .  »í< Vt Ge Tiane-jt, v.’rf. 
^  fií ottiítKú in J i  h  l^g.f^enulr.ad có 

fiitum hac GaÍIi eífe ic f  r  hdu!« ,v t 
fapra audiuimus. 

l i t f  f ’ Non ibí-^t fenrenrÍ4,d. f  11.
‘ * tem p u s  iunifta « e g u l j e c .  fi alienum 

Í o . i i V § . Í R e ^ t  ' í n e i s , i ' ! - o  t ' t . D . c í e  

h 3f r e d Í S . in r t í r u ín d .§ - t ; i  e x r r a n e í s ,  

l a í i i s u t i  d   ̂ q u a J it ,  ex- ijuj«

príncip/ f f f
bus c an  c o n f te t ,  in Iiiñrr'Jiín'i.h??^ 
rcd .ír ibus  te npori  >us,vc infticucio 
th ic lo  i i r ;  vires h^bí^c , capacita-  
zsm  d v iu c ia i r ,  i k l l , vt cum ci» lie' 
te iU a ie n c ffac t io , S: te íU m efít í ,  & 
m o r t i i  ce ^.tt »ii>, id ' t io n i lq  le has* 
redicac i^ te .n^ore ,  v id íbacur  hanc 
n e p o t i j  p o f th am i,  qui ceftauienti 
t c m p ^ , q u i a  á p a tre  p r fc e í fu s ,  
alicnus e rar,e tiam  i s tem pus iíIuJ ,  
quo fuus eíl-* incipsre: coliatamsiu* 
rc non fubíiUere ex h:jcG ilü  coníi- 
H ü , f¿d ex b^neuolentií tantfi.  O c -  
curr icen i  n flatím fo iu t 'o  ex  pr io-  
íibus verbii-*' '"i §.in éxtrancis;, 9  
q u ip p é ,  id *júod de capacíca'te t r i 
bus temponbdSCXf>edanda dicicuE 
non in his,qui r t  fui; fed in his qu) • 
vc cxtí'anci faccedunc obfcruand. 
eíTe.SícfinímjSf F iórentinus, & l a  
fiinian-ÍR d if to  §.in ex trañéis ./«  fX 
tfmeis htertdiim illud vbjerit*tur,i^c»
E .g b  íus aliud in fuis, quaíi r.ó tan» 
am jre cum els;qui ad p ro p r í l  quo- 
dami^^odo non ad a ( ir : ja^  h f  redita  
tff^nvcníunc agendum fic. Veruré 
quamufs folutio h£C píacuerit  muí 
tis fuerirque oHm controuerfu i»  
in te r  antiqutr-n loarm em , S¿ 
Accuríiufft ,  qtii cum t e t u ’ic in 
d i i l o § .  in extraneis , v e r b o ,  r r ú  
ÍCWÍO-.Í , 8¿ verbo , karedititsmt  
nu nquid in í ‘-iií. t*am , & nec-el- 
farijs híC 'edijas , t i ia  illa tem 
pera  !eíTent c o n n d e ra n d a , v t eo* 
rum  i íftifuti 1 Vilerec : Frequen* 
t ius  cjmen p la tü i t  , in fi:C» | j i
e e f d in e  ex íCíhíTunto rehuir ';
Í ícus  tn ruccefíione ab 'r 'te í ía to ,  
ex r ' g i l .  parag-apho cum aoreoi - 

d e h i r e d .  qu^ . .birtfft r, 

diífcf-, qu^  icfpi, i .::t  di>i2.c^
les A



i A t i t . P k I i a r J J c ¿ l ! o n e r .

sljs t c x tü s  in !. f iq u js  po A íiL m o s  ?* 
:§.fi ü í i u m ,  h o c  t itu l .  !. t q u i s  fiiio 

«xhaeiedato é.in  p r in c .  D .d e  íniuf-
* t o  ruf t© , í . t c r ip t o ,  7, v c i f ic .  

D . v n d e  liberi l . j .$ .fc ie i :d u n i,  D . ^  

íu is  &  I fg ic .  v t  í g o  cu m  B a id u in  
Ü o t o m .  V i g l i o ,5¿ M yn íin gero  ad* 

i n o n u i i n d . j . i n  extrañ éis .  In f t .d e  

l i  acre dib. qua ¡irit e p r i id cn terg ,  d i í -  
p u t a t i o n f m  h a c i n  iu is ,  &  neccíTa- 

f i j s  omí'íTam ,  quiá  íi alí<juo ex his 

t í  m p cribu s non fint fui, auc necef- 

f s r i j ,  ñeque  fi^os,neque neccflarios 
t u n c  e o s iu r e d ic e in i is :  c u m o p o r -  

ceac s d  m ortis ,vrqi;c  ccnipus in do> 

m in i  neceH^nos h íe re d es in  paciis  
p eceH ate  a o n  prarce/Tosfuos ma- 

n e r e  > a liàs  ncc  ncce/Tarìj ,  n e c  fui 
i a c j g . n e c c f f a r i j ,  § f u i J l o t i t u l . d e  

h x r e d . q u a l i t .v b } , &  in d .§,i.i  e xtra  

DC(S,adnotauivnuiy quam uis  iì m e 
d i o  t e m p o re  qui fuus cft , ' f i a n  ciì’i  

deiÌnaccarujYE quia d e p o r ia tu s  fit, 

J . i . C . d e  h^red. ÌRÌlic. & i t e r u m  fui 
harredis- i ira n a i iu s  fit ,,à p rin cipe  

Ifift itutus, l . f i n .  C . d e  fen ten tiam  

p aíí . in ca p acirate m  h a n c c i n o n n o  

ce re  dicendum íit : I d q u e v e l i p f o -  
ru m  tcftttorutn  g r a t is ,n e  a l ì i s  qua

■ fi  a g n at i  ;nc ru m pcrct  tc í la m c n r ú  
« r g a m e n t im  l .certum  eft,8.in prin 

j  c i p . & § . i . D . d e  in tuft .rupt.  +  Id« 
q u e  apud e o s  lo p g è  indubìtabiiins 

p r o p te r  e ip r e f la m ,1.21.titu l .? .p a r,  
^ . q u §  contrari;^m fj i i te n t ia m  g l c f -  

f f  ÌequituT, & c a p a , i t a t c m h  ‘ n c in  
i u ìs  tr ib us  hi* te m p o iib u s  n o n r e -  

q u i r i t , l i m i t i t i  i'i e is ,  d ,§  in extra» 

'p e is r e g .  Ea ergb , er'ii fiiperattis

• M a r  S J o r r . h i c  numer. 1 >. M a fs ’n. 

ffum er c u m fe q i j f n t ib u s e x i f t i  

^aucrint}verum fané eíTej^u^fem

piiu'cet ge iunturindubío  p rçfi i« -  
roi fieriíctúduHi íTatuni pi çfci ttm 
etiam (i nu^iiter g e r a r t i r ,  l.ii Ibpii 
1er 3$. iu riâ a ,  l . i ] r c m m e a m ,j i .D .  
d e v e r b c r .o b l ig a t io n .   ̂ Idcoque 
fupcrueniente ¿^b'iitate /jonc(.n I J  
uaJeiccre,!. q uoda'unitîo , i i o .  de 
rcgul.iur.S i  tamena.gcf:s volunta- 
tem fuam  declarec coi:f«icndo in 
tetnpus crflsntis impcdini ert», prc 
fens vicium n»n osftat.Indeqne in 
fiitutiûQcm G a ll i in id te m p u s,q u o  
ccffct in capacitaiis fu¿ía vai-ie*  
quç io latio  difficultatea’ , d.l.in ré 
puî,ibt: btfítttclttítiaef}, noncxciu* 
dit. n-îcenduui e lt ,  f ‘Gallum n cn   ̂
alienuni,fcd pofthiímiimfum infti- 
tu;Ûe,vi f»p. »¿um Anton.Fabro cô  
f id e u m u j j in  cû quippe cafum quo 
fuus effet,non antea.

>Non obftat tert iu m  ,  quon iam  

ctfi m a xim e  íit co n tr o u e r fa m  in cef  
n o f ir o s ,  an A q ü i l ia n a - h ç c n e p p t is  

p c f ih u m i in liitufio  f u c t î t  B ccçf la-  
l ia ,  v t  conftat  ptifcipuc, e x  his q u «  

B a M .b ic n u r n  n . I a f o , n u m e r . i j . &  

nusi.s^.& ’ y i  &  M â t î j n u s S o c i n u s  
num gr;Ä 4 .d irp utan t,quos  adeo  d i f  

f i c u l t a s h a e c t o i f i t . v t e x i f t im a a e -  
r in t  iñ-hoc ca fu  co b ^ red cm  datu m  
cuiu s  a d it io n etc fta m cD tü a )  co n fir  

roaretur- <f V e i i « s e f t ,e x  n ecefsita  
t e i ü d u é t a m ,  ne I t i l i c e t  a liàs  c iu s  v  

BCpotis pofthum i praEtciici a gn a
t i o n :  ab itu m  rumpert-tur teftam en 

tu m ,q u o d ,  & A e c u < C  v t ï h c j  fo f r ,  

h i c  v i i l i r , ! '  B art .in  r .o p p o f i t io i ic ,  

l ' ib  p.tírBer. 5 &  la té  probat  i o a n n ,  

B o lo g n . f u b  num er. 103.&: fequenc, 

M afVinius,cx  I5urr«,85,& funtpK-» 

ter a ' i i ,  iura e x p r e ^ a in  h a c l ,§ . i i i ê  

c r c d e u d u o i ; ,^  S > n u n c d e ie g £ iq u i

bus
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JBI f c f s audiemiís. S<rioquei3 
«dnoto'úimusTupfai nc n tafttu dúo 
íi2C»fed &  tre<iccim alta loca indi
cantes , quibus probauOTi-’Stotare 
hancGaNicantionem  ebpertiner« 
ncncpetÍ5  poflhumi p ia tc r i t ía g *  
natione totum reliamcurum rumpe 
itcur.N ecn egotíüm  facit argumen 
tuna íMud , i^uod ex díóta k g .  vni 
f.a in príncipio,& §.Ec cum tr;plic¡
&  pro fccundo,3d(á«xímus. Face- 
» u r ,m o rtu o  p iim o harrede inftitu- 
lo v ia e n t s  te ftatore ,h?rediratc«i 

Jn caduci ca«fa**  ̂vcrti,8¿ ad fifcum 
pertinerejdiífea vnic. in allega- 
tis  paiagraph.Se I-item v e n iu n t io ,  

cum antequ»m. 1>. de peticiont 
üanreditat.ciii omnino addes A n t.
F u b r .I ib .j .co n ícá u ra r .ca p it .! 6. Sc 

lacflb. Culac, fcripíit ad VI pian* 
tic. I7«¿e CdduciSiSc rtt,il!.l2¿i hubtlft 
iHs Anti^uumin cáducis. ►í' Soliáp?* 
ícntíbus,Síliberis tcfiatoris, yfqtie 
ad tertium graduníj íí fcriptifuei 5t 
h x r e d e s jc x c e p t is jd iñ j .  vn 'c . § • &
^um 'ex Papia.Id  autem caducaiiú 

Ic^e Papia indudunn, qua &  
fu it  parcncum &  libnori-m habita 
ratio ,  i§< lo n go  pol?Gallum A q y i '
]¿utn ínternalio, ex beiiis \ loUibus» 
quas in fe P op.R om an . moucbat».or 
t u m & a n í iu m  con'iiium h.ocinna» 
r e  non irg u it  jquoniam (  vt reftc»

alijs  in ha:.c.rcm iííduítís & rc ie ^ is  E g o ,« t f i^ t fa r J rg e m * ta p Ís m lc n -  
ppínioií i^us,ccnficcrat h íc A n d r ,  g o p o lt  Q^alJicornljum tcn’ p o ie la
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in Prüttura ro K efa  fuít,anris circí- 
tcr ib  víbe condita 7 1 0 .Xcx autem 
P ap ia tép oribu s Augaftí  larafüft. 
Q uin to  Poppcoj8¿ Mut ilo C o n fu í ,  
A n n o  ab eadem víb e  t ^í .v x  prícter 
Alcjatum,numerarjt A n t .  A uguft,  
Jib.íií gulari de legibus,cap,dc lege 
Pap ía jfo l . ic« .i iu£ , loann.RoíÍnu* 
l!b.S.coII«áiorjym Rom. aniiquil* 
cap.í-ad fiu.Ioaii.VvoIfangus Piey 
m on iusin  Symphon. iu r!s ,p a g i; i ,  
»J.& pag 94,Yt inde confier,non te  
.¿té)!nducí,aduerfus,hocconfiliuni 
fcrba^miiTum nepotcai adcius tei» 
ta in e n tiv a ío re m ,q u o d  caducarijs 
iasn erat\ob filij mortem viuo tefta
tore  legibus nuHu.-», prouidetque 
profpexiíí« Galíum ruptura:,eo ad- 

m iflonepotcjcuius aliás agnarionc 
jnfirm abam r, non ex caufa caduci» 
q uaG áíIi  ^í^ndüm erat temporibus 
indüAa,quacad£m ratione,nec illa 
pai€tum ,& liberorirm habita rarío, 
^uibu&Paj)iain legem iugumfuum 
ímp ■ n. re erubu^ife luflimantis c 5 - 
m e m o r jt ín  c iA  §-EtcumIexPaj:ía  
quod &  p r»tcr  fupra relatos admit- 
t u n t , ídem A lciar .üb , j .  paradox. 
çapit.^.nuoi.j.G:jKenius h îc  r.'ura* 
4 ¿.

 ̂ H x c  interpretet íuxfa i lhm  lufii  
ntanifertcr.t iam in d i í t  § Sccum
ICTC Papia9 csiic.íolispArentiiiUs.

A íciat.ex  n üm .*í.m axim éi^um ,i7» 
^r.e n &  T'tuteíiusjin §.in omiiiVus 
ji.fr. hücJfg.  &■ A»t^, Spannochius 
ParticuÍajvlriro.M;(sjníu», n. 4'>o» 
fe iuúur,)  »i-flaiuit Gallus, Cai) lu 
Î i j C ç f a à '  »tnte , C ic u o n is  etu m  
l£oipoiibus,cuius8c coctaneus^Sc

1 ^ 9

tam : in ù e q u cfi î  tantum tempori» 
ràtionerii habsntcm Gallum exclu- 
fionis caducorum non mcmiiifl«, 
.verbaïam enilla, iohsfarer.til'HS, &  
{ ib tr ii t t f iA ic r i i-  gYâ*  '

¿itm  f i  j t r i f t t f u t r h t  bteredrsJt>HD* iip  

f M t r e  ttu b u ity  iu t  e n

$ rtjtr» ^



1 3 8 Á nt.PkliardJeíllones;
*  rtfei-itifu. L 'ín g c  a-lter scctpienda 

concfinio.'Soruin huac Teflfum ha- 
¿tsnuspurarunc incerpieces ,  V i &  

■ ¿ 1  1 His íHÍUtutísper
■ ronU,etíi viuo tcíUtore deteJcrenc 

&  ex cad'jcarijs legibus hereditas 
cífíc S:c ) addicenÍ3,prouc regula- 
rirer i*ijttibufcuaque alijs Ijaredi* 
bus P apialegc  cauebatür.pepercif- 
fe saín leg-i Ti ,ejTqae fuum ingum 
impo?.er¿ cfubuiír*,qua/!', ecfi cem-» 
poruw  ratio ro  haberetur,hoc nro- 
d o  di(ío>uatur n odus,quia nec fae
rie ili G i i í i  confilio C3dticorum,ctfi 
luo tempore vigeient.exciuíiójqr^ 
in his perfo nis de quibus Gatlusid^

í)C í e c u r é  p r x t e r  a l i o s  B o e c f u s  E p o  

i n  h . l . i n p i i n c . n .  5 ¿ , a d  ñ n .  F a l lu n >  

t o r  t a n g e n  e g r e g i é ,  v t  t i b i  c o n f t a b í t  

«X VVpÍai>3 í n f r a g i í i . t i c .  1 7 .&  »8 f ic  

e« i ' n  a i t í i t . i  7 . § . h o d í e .  H M «  t x  to-  
fii tHtloiíe Im p tr t to r is  Antonini omnU  

t t Í M d  fifeo y ii i i ic 4 n iH r: f '¿ f t ru a to  iU' 
r t i i i t i j u o  f f ’ fartn iibus ' .  q u a í

T c i b a  t r a n f f o f i t a  e f l e  p u t a c  C ü i á -  

ciuSt&ü f i c r e f í i t u i c .  O m tiU c iia tt f if-  

€9 y in áU dntury fe i fer t ta ie  ture dntiij¿o 

U btr iS f t^  p ^ren t iku s .H td ie fx  confiitK^ 

iMHC Imper4i9risAnioniniy c a d u ta ta m  

fu o o n tr e fU t ,  E t  Ì.T d i à i . t Ì t . ' S . i ì c  f e t i  

b i t  .í fewi ¡ibiriSt& 'pi^ tM tiitisitliá ierÍs  

y p j a e d d t í r t h m i r a / i A h  U x P ip ié i t t s  

ántiquum d t i i t - ,y ih ' tc rè l lh ts i l l i s in f i i ’ 

tu t i s ,q u o d  <)nift]at «xttì^i'JìiimtntanÒH 

taper et,^ d  hos penintret,-xut  íaf aw , ant  

ex  parte, prsu t  periinepe p t 's i t-  V i d e s  

t f i b u s  h i s  l u í í i f l i a n i ,  8 :  V f p i a n í  < ó -  

m i x t i s l o c i s g a n u í n a m  j n j r r p r e t a -  

c i o n e t n . d . v e r f .  Solispafrntibus,  loni-  

^ è a l i a r n v c /T e  q u a n  h a f l e n u s  p u r a -  

u e r u n t O ( i i n c s « í í <  Q a i p p c j í i j i n f t i .

EutfsiúsariMqui!m,ídefl,ius accref- 
Ce;idj illífiitii Cünlcruiri.Et quem- 
ad noduin oliixj ante Icg««« Papíam 
d^ficieotcs-cohíerediim pcrtiones 
hxfíd ibusom aib .tis , accreíccbanc, 
8¿l;ga ta  , qu*  v tl  pro non fciiptis 
ej:ane,vci íHisdjCa qui lila capcra 
n-on poferaofjpenes quofc úque iiscr 
rede scíinan<“barrr, (qui eíl fenfus,d. 
§.$! cam lex,ibi: et tumlsx Pafiains 
a-ttijHum.̂ aod ante eam íh ônilusfirn 
pháter yerfihi>.u<')̂c ,&pofUegens 
Pitpiam Tianeant patentibas,auc ii* 
beris,vfquead tercium graduja has-» - 
redibus ícfrptis, quibus ea lex iugú . 
fuum ímponere erubuitrquam ia tc r  * 
pretationcm.&d.rit, f8; epigraphe 
verain pí'obat. Qutbibtnt-ius antiquBi 
tit caJncis, Et nomiriaíina pro ea in 
duces illj,úiíi.verClíew liberis, ver 
ba,ibi: ad bos pert faeit,aut totum , aat 
expartfyproKtperti» r'fffOii.Nair» fi 
ponas aliquiin ex li »eris.vel afeen» ■ 
¿ jn t íbus  Yno coherede datoinflica • 
tum .quicohxrcs fx-eeí^amento no / 
capiatjid't 'otum ad filium,n^potetn • 
vei proneootem qiii ius antit^ufift 
habet,SradhuGiüerum,ex lege etiS 
PipÍa,i».2rtinebií;Sinautem duobuS' 
da'is pluribus vc cohatredibos ini^f 
tu-ísjvcl afcendcnsjvcldefcendens 
te íiieons fcriptus fit -, quod quis ex 
es ha:fí-dib’is ex cef^ameflco p̂ ó ca- 
p íec» iJp ro  fu2 parte adafcenden- 
tem.defceadfi.ntc ve pertiiicbic,pro 
cbTj.ajrf^íí coh§r€dpn> ve pattibus, . 
qui huí i^moii tus antiquum non 
híb-nr,caduqtimíret,& ad fi^cú per 
tinebitex l*g; Pipía ,ldé.ergo om
nibus htS in io'c!s efi iüs anciqttum, 
Sc ius accrefcendi,quod rx vetuiftif 
fíma duodeciia taiiuiaiú lege dimiy



i Í R i l . ' G a n a s  i î n f  r Î H c î p .

uaüÍtj VtetánapnrB /encentía r6c-ê 

fet Duareíiuí.de Iure aci.rcrctrn4 - ií  
b fo . ï .c a p .  . S i p è  enim in lib is fio 
ftris » iuí àiici-^^naoì pro duodec'm  
tabulara«» í^gibus vfurpacur:fic i.x/ 
|.!B i4.§. tignuitn, D.de reiuin- 
¿ jcac, í. i* >4 r .D .d in o x i ltb .  u¿iío, 
multifque alijs Ín lo£Ís congeíijs à 
Brifonio,lib«t.dc verborum íignífl 

,w ¿ -  catiu fí.fü f.3 i.& Iíb .r< > , f ) i .é 4 3 .V n -  
'  dc inCíTprícaníIus eft, »i* texr.fn I. 

á  in tertainenio.í. ibi: xí» quodptrle 
gtMi a l ie r i i9 t  p a r t e m a l i c u i u s  y i n d i a j -  

Jet.D, dc vu lg a t i ,quæ Verba, Per /c- 
duodccitn cabulafurn í g o  re 

í'ero, nonad Ifgeíii Pápiam ,‘'t  muí 
l is  cx  noftris placet, quib04* n e c ín f  
criptio f iuct:  fatecsr caput 'Iliidíex 
C a i o , lib j.ací Irgim I I.&- P  npiatn 
fwtnpt ¡m :nego ea 'e¿e accrelcen- 
di ius illibaruqi hsrred^bus reíi£tú, 
fed potibsadem rtum .NeccontTa- 
j ium probaht illa \ erba, >í«W i .v n i ,  
§ inprim o.C.de caduc.coHend.ibi* 
H  f l 1 A t U S t Í S , ' t ( l f u b p i t > t b i f u p p « f i l t i S ,  

y e l io n i i tn í { .H S  f u t r a t a g g r e g . i t u s :  tu t t e  

tioa ad ¡llésperu«*
'  u i ' i f  g r a m m i n '  i n h o t  p r ^ u o n  

/íri,*ío/»j<r«<«n»ietquç extra ílium 
cafum non í'u i ttr jh en da , v t  ex fe- 
qucntib» §, S t- tc qu ece lcb fn in iie  
iilius conftitucio^nis tenore t6fiar-, 
in quo nullumalíud de hisverbum. 
■Pottioncs ergo quas, velinftirmu^ 
c e h ï r e s  cum afttiídcFti,  ve! defr-é 

.d e n tiv fq u e a d  ícrtium gradum ,vel 
j jegitar ius ,  rc'í ouirquis aÜus i.x .eo 
.tcíiamento capere non pnf€rat,’.iix 
. ta  Vlj.ianícxcnipiadiéto.titi^I.,^i7. 
in f iincip, i!,is atcreftebant ,  t<on 

'a l i j i ,  iüxrafuperiusobfcruatír.-At 

Jo^uj Caíum  ift d .l .j .í í i
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ce n tib u s  inftitüN’s .S e d  hajc.S^fum 
>na diuin.acio cft, &  nim la i i l ius  le 
g i s  rc l lr i i i in  ; a u o d  ctfi fateafiiur, 

niper cainc afiTeuerandu eft, tjUod 

qai> d s fcen d e n tib u s  ex iure accrei* ' 
c c » d i ,v e l  non  d ecre icen di  ca p it j iu  

reanti.^uoc;»pere : q u o d i p f i s l c g e  

P a p ia i l l  bq.rum ill® fum que r c l i d u  
fu i t ,a  $ S i t f i  lex P a p ? a ,v t  f l r c n u c '  

prr.bat C e l f u s ,  l ib . D ig efto rm n  

iu I.pater m eu»2 y.§  fi filio,!bí^ßfc^Mi 
iurianti/fHOCäpit, D, d e I c g .a .q u ic *  

qi:id alifer(n©n t a m c n l e n g e  a n o -  

b i i )  a l i jc x l f l im a u c r in r ,a p u d  q u o s  
tam en ifj  c o n fc iT o t f t  i« ia n rtq u u >  

i u i i c c t e r c e n d i f i r e . Vrpraetcr-CHi 
cjuifl, d. t l t u ’, ' 8 .  obfcriia iidem  lib .  

4 . .ob fcruatio n ctap .4  Hi-tr-nianus, 

l i b . i . o b f e i u a t i c n . c a p .17. R obert  us 
l ib .r .a n im a d u cr o r ,  cap. l7 .D on ei '•  

ltlS iib  S .c o m m in ta r .  caric- ‘ J .B al-  
d u in u ij in  lu ß in ia n .  pag .458 l i c i t  

<yiOad v e r b a ,d J . i 9 ,  § ii fi i.v dii ien  
t* *c F ib e r . l ib .  18. c o n i c i i u i c a p . j 5.. 

Sc^;iam e x d it icrc icu lo  ad viam  rc* 
(icamas.

VJterius n6 obftat confideratio> 
cx l-fi Hi mo «.D.dc tcftacii.ti;tcl.&
$ .p o ft  d c f c f t u m ,  1, n^m ctfi 5. D . d c  

i t i i u f t o r o p r o .  i . I c f t  « n j b . m o d .  

t c M a m .i n f i r . P r i n c i p i j  I -ft.i'.« h a r e  

ditC‘ 1; t]nar a b i n t c i l a r .d c i ' t i . ^ t  a  i‘u -  

p c r K i i i p r o x i m a e r t ,  &  f in i i l i t e i  i n 

t e r p r e t  u m p l f r  o f q u e m c  n it ,  v r  d o »  

c-erent, Ycl c o h a i f c d e m  f . l i o , v e !  n e  

p f)ti  fui>lHtuiu;n d i t u m  f u f l i e ,  

q u o d  an &  an in  b u i u s

<‘p e t f e u --r ‘eß.a»io fii u s d e h u c  ♦. 

pcinfii.{U;i5>ri(y«rii,p^: t d - r i t c x h * r e  ,  

d<t.ri I audi4ri^u^»^^$»'>tu!iius in  

i u o m f l i b -  ij,'f«|](.I.-U!ud h u i ü s e i U j  * 

i £ e i l i o a | § a j f  fac i i fa c j- .f l jus  j  ^

is 4  ' ‘ - :
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argUTictico, q 'iodeíí  fiisqujEffipri 
diximus adde id.iin, Q il la m  Â juí-* 
jiu(D,non ÍqH  n confaluíTc.vtpof« 
thumi agnatiocie te ft inentuín  non 
rumpeietur(etíí  qul.mfdiin.id p£*- 
fticerlc Ciííi»as, vt  ian> audíuiinus) 
v c fu m jv c  & eiasiníltcutíone fubftí 
nerecar.qtiod cfficíc poftham ojfor 
m uiijde quihic,inftituco,quo,filio  
jn:>rtüo tc tU in étum á n»ilitate ob 
d;few tum hxredis  > S¿ ruptura.mob 
po(lhu:ni ^rtcerition e.n  ¥4ttdisa- 
tu r ,vcre¿ lc  tiicconfiJerat B je t iu *  
Epan  inpriacip.ntiin ?. N s q a i o b -  
ftat fí adhut: tnftejiiicccflaf mtií noa 
f o í í s  coníí'iu n G il l í , f i  j i jídc mur« 
t-uoñlíe viuente auó>Í5 potuerit e<yi 
tempore nepotem iiire ordiriarió in' 
flicusre,cu{nia.n Aias eíTyttquia d1- 
c e n iu m c f t ,  adhucTtiíe  eíTe G il l i .  
confiUum,V£ abÍTítÍD homines fecu

V rè  teííarenc.iir,ae Ve pott«a impedí- 
' t! mofte t^ftamentumconderé-fi ne 

qjjíreat,decedcrenc inteftitirvt rtf- 
poíl Ca'írí'nfcm c o n í i e -  

rat A n t j o  Fa>«r.iibr. s.C0í>í-Clur.

Quintum  pr*terea non obllic
•  ^ o ,  arganjentum , f  cu! d u p lk i te r
*  fcfpondeo. P rim o.fub'Htutionem 

v u lg jrem  adfpecíem  noftraTi apta 
n  non polTc.qaía Ucee cafus oftine* 
ÍTiipoter\.tí* co'íiprehend r ,  com-

' prehendit edam cafum,voluntatis. 
S i  f i l i m  m o r t u o  a « «  H o l t t  e ^ f  í t e r t s ,  

quo,cafu pofíhumusalienus inUít- { 
W!*,&Ínft»tiitas contra Í'uris ciui- 
lis prohibitioncm, Dcindé cum An 
tonio Fabro fiti,9 .conie(S'urar. capí 
ir . in  fuiï'Îitucîone vulçdH íiejjóte 

*inftituifubtótjdftíone<x/^fi’«j'í (̂eVirí

^ríé ! í í ; í l i m  h.íb:t, c u  ñ'fTiusiieíJi 
t i  n,{íbi h«reJic4c;:T» repuiiac qu«. 
te;nf)drj fi-'íüspoítsílh^css e.íe » &  
n iincifi  : Sc cum nepispofthumii» 
alieuus lít p jcrc non fiibiaco de-rn ê 
dío,a>í i i t io ,u n q :u iB  alíeüus inttí** 
tiKus v i d í c a r , conerà Í2í : nec erat. 
ei;is ia d ita t io  n íc e l f a r ú , cam  non 
cíT:t porícuiii n rumpciidti v t  Jáii- 
mad'jsrtít Cuiacius fecundo tca<fÍ̂ . 
ad ^f.'icsnu,n ín leg. â  mater } ^ § .  
i . D : Í 5Tviilgar. A t  i.i form aU GaUit 
pafticuU,ritiie p ro h íb ct , pollhumíí 
íTiíiItatum víderi antea quam fuus. 
fit,  S: ex quo eam quaîîtacem nan- 
cifcitureum inltituic,vc iatè fup.cu- 
eod^ioa Fabro,audiuimiic.Meque ip- 
íamet partícula in íu b í l i tu tb n e  vu{ 
g i r i  ídem operabitar »quiapofthu- 
mífubftitutíí>n:m conferí  ioterrr- 
pUSi quo hîsreselTenoîucric fiiius,. 
q u o d p o d  mortem aui concíngere 
iam .Uímus,vt.Iacius,rubtHÍter-ta- 
sae.iexpticat A.nron. Fa’je r .  di<^o 
c a ^ .i í*

D íiííqu ’̂  non obftat feñurn , *Í< 
quo S¿ Galìicùn<ìlium‘rmpng.naui- 
mtí«, c bq u bd  ,dtim te(?amcnto pet 
nepatís inAítutionem prouidei> 
alia ex toarte tífud suMam reliquir,,  
f i l i j  e im inftitutíonís non raüíñ- 
n it ,cu iu s  prçtcrîtjo abÍnítÍ-> íílijá- 
inutile  efficif, ¿"x rcçuia,Linter caf
tera j o .  &• ! íg .  íi fiirjs 7, feoc tír'i/í,. 
H u ícd if í it i ílta tj ,  aijamiiis fatisfa- 
cereconecur.Ba c.níc, c'ontendcn*:. 
eij; íaunciatiüisi.^ÍJí. verbis, si^ liu i
meftsme'tiuo morietur « c^r. ( ittfdeil 
filij iiift‘t»tÍoncfD in c u c i ,  F*IÍciut 
tameri,explicHÍt A ccurf .h ìc  verbo^ 
f9j f x ,  p r o  c ' ’ !írta'ní:í  h a i v - h s . i n  G á i t i .

f&rrnulaiftíí/hfticut^biieii p r^ cç-
dsíc»-

1
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á i t í ,  qu3! îJeo  om ilf i  fu ie , q<u i d î  
J —Q, ea non ¿übitabacjr. f  Ü j o  in^íue

*  iuris prudsntÎÆ parencis in i'i 'fiel* 
li.rti iuris aïctculo in côtraria 
opirtionfi.vtiiuf^uef-oiiîinunis 
&  » il  dilsiiwis ;nu icur argy, n é c ii .  
Eainfcctp’ScBart. hic , nu ri. 5. &  in 
§^id«m crideiida n nu.n.i.in  ^-g.^ 
naT>.‘ tf.5r pieaius ia iî ; il, 

iiJ Iffg.c )!iaifîdi.§. fi.'î. D . .ds 
va lsa i ' . fe^-iUTtur Sal/cet. Caih-éf, 
I ic ö b u s  dá z ’oLní^. ÀJciat JSj F )c- 
tun. Garcia, Laiicslot is> G a ü a u l j ,

. Alsxi'id.Gi!ua:7USv . \c c . j : î î  i.n v e 
rb oin.ies t í r e  intsrpretiS feq itî 
funCjSade m a g i¿ c ó o im jn i opinio* 

telUtur.>i* I j a a n  B >I^gnst;hic 
num i{ ; . . ‘\ccei'.inc ci C yn u s,  Alue 
r t.Bald. Ange!.Cuiîian.A-rerîn. rmd- 
ia,8ç C ii lrea f .  fibi<:ontfari-is,dirpti‘ 
eat in vttam.jue psrcem Marian.Sa 
c in u s jc x n u in . j i .  PctrusGMKeniüs 
ex nun».tÿ, Philippus Mäfsi'iiüs,cx 
num» Ä01-. Riiinus, n’i n. 16, &  nu* 
mer.i8.ea'n.]ucad!ierfüs BitcoIiOi- 
quuiicur i içtn  ipfi proxi ne relacî. 
A n g e i .S p a n n o c h .h ic p a ic  cula vl-  
ti-n. fluinii?. 8f> po!l djrp.ijt.)t4onem 
Boetius Epon,ex nu n.TO. Duar-, 8c 
C u ia c . in d id .  §•. idc'Ti cre isad u m , 
8¿ in d i ih S .  in omnihus.L^e Cuiac. 
cônruIcadone5f.&;-.5.ÀJiiit .°a‘ hi-  
ncuS'Hb.4.co tfouçrf.cap 5.’ >& ?&• 
8¿lib.t4-capit 40.?c ib i u'cap.45’. 
A-ncoíj.í*iber lib. 9. comeÄiir. cap. 
lO .&  ds ^rroribu' ni ’̂  ̂ AaciCúr. De 

. cadciÄ . s r i o r . i .  V  fit

a m x  minus coiitrouei f̂ u n, an oo- 
' '  fitiin condit 'ane ce fear.'EiVVCica- 

ti, quam qMxfii’ 'ne int -içro iu'fi 
voluinir.ts,l'bTo ; d^H co;.i!>iTrsliii^ 

examiaäc.( s i t p h a i  d'à. K u â ù is jC  u*!

titubas, iihtriirt cón-UsÌ6»i [-o/itf, ve» 
rius e'.t co'i filcim ex teftiinenc j  n o  
cenfeti vocacos, vt  procer alios re* 
fo la 't  Anton.GvTin :z t.  to m o , câ >,
J.nam r ; ,& c a p .  f .  i!um.4t. Emarj>.
C  i d i  i;̂  i- §.parc.e.v cum itf .C ou a f.  
rn cap. Ratnuntius. §.^.per totum* 
C uh ciu .s ,  iiél, con fu ltac .j i .  &  55,
H Jtoman.Iibifia^ular.lllMihqu^lt* 

cap, »5»I5uìre:i.ad cic. O.de coadic-, 
iniiìcac cap 5. Et qaod atcinet ad
c i f u  n noft'iu n ,i . i  eOiScGailifjr .TiU 

!.»> -Í* ì l i )  ia ' ì i iu t io n e m  praECSiifse, 

probanr. t e : « ,  in i>iì §  idem  ere» 
d e ;)d u m ,&  in d i6 l.§  in o m n ib tiS ,&  

in ’ leg . ciim in t e f t a n e n t o  57. ibi:  

Duii%r̂ iui hceni'im •'’«.'ir.D.de h * r e -  

d ib  i ’ i í t ¡ t u e n J .&  in ieg .f i  quís e a i i  
j<5. § . f i n . Ì T l ? g . i ì m i t e r  35.S i . D . d a '  

vul;’ ari»ibi: j5?ií;<j«í«r j■vf’
G illi A qiilio  pUcuit, Pi S:nilfa ergo  
finj in lt ' iu t io n e , quae ita eq ncip i  
oportebat. Filius mfus haris tiìo t 8 f  
ideo à Sequoia omiiTa e f t , quìa t r i -  - 
ta iS in o ta in  vulgus proi>tergcne- 
ralem regulamjdi t.leg. inter c a f e 
tera ,vc ait Hoco-naiius;ex illis v e r 
bis i'*cipit formula i r  hot  Galli  c o -  
fil io. filii4s-ratus\i!i¡> »ie, ^ c .  lux«-
t i  quod,Se eius vii«j3iriationem hiC' 
iam obHfruacis , vt  hdiijs principi|; 
enanationi volophanem addamus,. .* 
figi'latim uuac funt omnia'peicutT^ 
r , ;n ia ve ib 3 .  ^

AitScsMiola. i^GiUfts. lurifcoii |»y» 
fulcu?,de qrfo multa ia n fup. nuin, • *' 
Í. qui &  plures altas form uLs , &  
caui/oncs iiiuenic, quas bic recen- 
fent interpretes praefertim iSm lI .  .
Per tus num.».A'it text, sic hac à fe-̂  
excogicata  formula oblcr ata« q òa’ 
tS tc ìX fV t  p.)iihttn.msn-?po$teiÌa,- v 

^ m e a t i 's
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m f« ;!  t:r«poiíraIienuSjexca tem- 
•pore-cjuo incíperet e fff  fuus j s /Íí - 
euerecur. >f* òanc cafus i» »5ulbus 

íuxc» formulam G4ÜÍ íticceiiiur, 
l a r e antíquo fa cc rd í  a í c  idem S c x f  

, Bola m § .l i  eius, iiifr. h. I.relüii'.ne 
a d p oftsri  res habita ciiutioBesde 
quibus per Vclleium , &-Iuliaram , 
v t  b cn cv id ir  a ifcitus  A n t .  Páber, 
l íb .P .c o n ie ^ u r.c a p .i : .

AÍt.Poy?f,cum, vt fa’p ñ i‘i riip.au« 
diuimus, non ahás auus fecute tcf- 
t c t u r ,  quam fí neporciTJ pcñhan.ú 
h a red em  iuftituat ex quo tempore 
fuus effe in c íp ia t , &  vrrbum hoc, 

»i* P.»/?í,npn nflec*rsit3tem,rtd po 
. tius poteatíatn in m ita  pofira vo -  
. Iuntate in d u o c ,  l . - fx p e  8 ibi:£«?» 

^ ip ron im ií pnc e¡i ¡tes » D  de 
offic Prafid, 1. nonq< icquid4 >.Dt 
de iudTCijs^Ibi : Nna^^ic^uid iuJfcis 
fottfldtifermiititHr, id fubip tu r  licriy 
mecefsiuti,  incongrue Gaiium, fiae 
p o tius,  qui Bunc loqtiit.ir,ScsuoIá 
í<iqutHni vídstur. Eu-n, vt ab hoc 
fcrupulo exí nat A cc .  h ic fu b i ja t ,  
>ít P:jp,iáeíi:ae'cJ?! ¿<i¿í/,quaíi,& 
eo verbo nrcefiitassetiaìii v]u.aijdo* 
queexprimaeur , cuius rei 
cxepia  funt obuía.f non eftnouu.m 
j o . i  ‘>i‘ f'm  m ijitidc-i» dHío»eni nttkefe 
fo tt^ .Ú .d e  .1. ssuto, é. I>.

ie t j jc e ü s ,  I. q u ib o n i  fide tj^S.dé 
Rio. D .d ed a  n i ife’dt. i proiu-8o.§, 
ìcquè. D. de (oiut, l. i , C  quilegir.  
íerí'on. >í< E j  anté n ec es ita s ,q u *  
lo c  verbo h ic  iafinHacur, vt  re¿te 

interpretes » Accurí»uín,quciií fe- 
q n u n tjr  , expíicantts  notantjnon 

r^tlabíÁjIina, &  pr.iviiTa,fed c o n d i '  
tbnaliS) &  caufatiua, l.in-ter c x te -  
f í¿ o . ib í ; ;V f/ r/ j fr « i i* c ^ í,h .u t ,p o f

^ 7 2

thumoiun» t^.ibi;»« *oÌaT
toriip.fiicpolt B ire. I.<ro.i,It(ri.!iU» 
.14.5c ^.Ictt.num. i<5* F o iru n .ru . 3̂ * 
•Sarm.num.ié. H.iic internrcr. t ic -  

<.bijd iolcat text .  *f' in iJì 
deicomfiviiTa »1.5, h a c v e r b a  $ ib,.’; 
.Vi pvls.iui ad_ îios t!t^sp<ru€a}re3D.àQ 
leg .3, vb? illd, vcjhQ,/>ó/j/«fiinduci* 
tuv p> £i ii?a, 3br<--iuta necef's'tas,

. i c a u t  h . r r e s  o i n i i i  10 t c n p s t u r  i i d c i -  

c o m p n . i ì 'u in  p r a i i t a r e .  O n i ^ a  l a m é  

A i - C U i - f J o lu t . q B j  i  i d - 1 f * p è , .  vcr-
)so,Kefi/iJ<uif»H, bi: .rp(i è contrarili,>ì* 
cxi'Hmauic, aii'c. imen c<.fi^itiien- 
duin iiitsi conCradu4:S;?¥ltÌinasvo 

. luotates, vt  in.his^iniucacur eo ver  
bo neccfsiras, fecus in illis , <jiie.ni 
ibidem b^rt.ieetuitur,num.->^.rfccp 

. f  js commUMiter ex lafobe hic n u .  

17. C onuincitur  tsmen m a p ifc t ì^  
co quod congrua nulla.difFerciiti,* 

„rati't int;.r eas di|pofitÌunes rcddl 
p o ls it .V n óé iìàdum ert regi/l^.tex. 
irjpiiii.  IniUt. d̂i legc Fulìa,quain 
Id tè e x a in i t  N icoI.E uerard.h  topi 
cis,cap.jé.8d nosini^ifp. dec.mend. 
,morff,nGm. t o j .  & cxprelTe je ijc i-  
.c u r h a c n o r tr a ìe g - “GalÌui jp ive n -  
4 u m c f l i n d  ,§ h j c  vciba-fidcicòm- 
iniiTuin non iii-iuci .-’ X vi.veibi,/»/- 

, quod ma^is cquiìlium, qu<^ 
necefiitacefn.jinportat, vt  ibi l . C .  
txprcfsit  ^licètnei: fatis exprimarft 
deiiOn:ilJiim,jed magis ieufiUt.m, j«» W 
ncctjsAAttfn relin^utniilbiid ex ta c i
ta volui i«ts tertatoris, ^U' trcdi-  
tiirvyluvfle p rx d ia a d  n epo te^ p^  

.tinere,co quodfiUum inliitutù h^- 
rcdcm rogaucj it,  v t ea prò fua dii i- 
centiad!ligerct,8«:cufani eorum h.a 

beretjfic vi  ad filiovfooSjitrtatorii  
a cp o ies  pe iu sn irc  potfciit, qu» vo

lunca>
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îuntas fot,! fartictt a i  indacendam ’ 
fidsicotnmiiTu^nJ.psn.in prinCiD. 
d e l? g .  i . l . c u n  proponebatur 
D .dcie j 'at.i .i .n iicrt .i i .  D .d ì  Íeg.?í 
hafccttm ex verbis dcpro-nédaíífi  
qiiar autem fi;4ìicnmfniiri inducane 
prole yiicur îacê Simon d iP r x c ìs ,  
traíi: 'Je  interprccaííynev!cí -n, vo 

lunt.lìb .ì.folar.r.n ira . 4. &  volún
tate alietìis prohibition« iaducen- 

t e . M o ! \ n . ! ì r > . i .  c a p . 4 T

Ait tix i.In jìitu i. Valdè it i  ínter 
r S z  noftrnsconrrouerfu.'n >i<jn i' Galli 

formula neptìs poflhumus inftitu- 
tus.an verb fub^fticutus fiti A ccurf,  

1^83 OfTines ferè'interpretes vno

orefcquiincurshÌG verbo,Pffj7*» ^
fubftituçiim nep'Cem contendir: 
cui fauent cxprrlTa jura in d.l cum
in teft2ment*j7,ibi:D8®¿»“¿¿11/ ¿«re- 
dum funt,D ,às  h x f i d .  inftituend.& 
in d.l .iì  mater :3 -§ . i .D  d ev u lg a r.  
N as i  vbì plurcs hrredii  gradus dan 
tur,alij inftitutì, alij fubfiicuti fune
I . i . ìn  prin.D.dcvuÌg. I .m o l ie f io ,  
§ . fin.D.de cand. inftìt.l.?. §.in eo 
fa p .h o c .  cit. ergb cut» f il iasinftfra 
tus iii.v^conftat, &fuí>. diximus, 
nu.t(ì9,nep«?serit rub<íÍtüCus,quod 
&  deinde oftédícur î i  euitabilirer, 

3 ^ 4  tunc cnim alfer Ínftitutu»,a!ier 
rubftifutusïft, cum vtriufquecon- 
curfus non datur: atnepos in Gr.llj 
form u li,  non nififublato parre de 
medio admîtitcur, ncc cum eo con 
CBrcjr,er|>rs fubfiirntiis, non iiiflitu 

î S  5 tü i  eft Acccdfr j ►{< quamctimqtie 
fucecrsioni».m i» lôrum deficitn’.is 
hçredis fubftjtutinnçmjnon înil 'tu 
tionem eiic, î . f . vbî omne* norant, 
D.de v  j lg .  Ac innitiit« ' nepotî'; în 

GaiJiformuIa,pon nifiindefiç:«iis

prlîïcipisjam de m artm , P*; de me< 
dio fubl )ti fuccedic. Ecgb fubllicu- 
tus cftîjô ! ift'CutusiNec obftat, 
ttti) verbu 4 e quo inFormuia : reciè- 
enim A c.doceciâ  citar usjhocYcrbù 
& ad  genus,8¿ ad fpecîem rcfcrri,*!*' i Z é  
vnde cum fubftiturio mftitutio fit» 
qui fubfliciiuur nepQs ini^îicutus 
cti im  dicicar fic enim, .&.jn l.fi pa-* ■ 
ter impubères t j i  D.;de vüIg.qaoÀ 
antea fübfticncio» m ox iafticutip di 
citur Item>&ia d.I.fi mulr?r l o .  § , .  
fi. i .D .de cond.iiiiH. in I.iif ratione - 
1 1,§. q u n d v u l g o , & S.feq .D .ad i. 
F a le .& iâ  prtn.IniUc.de vuJg.vndc 
A cc .neruofè  dsfendîtijoppti iîtU ar 
gumentis fati ifacieni Philip. M a t  • 
finius,hîc nu 49̂ 7.Nec obftat f iü íxe  
ris, quod cû  infarmuU G  tlÜtfiHor« 
qui viuo patre decersitjnûquâ fue* 
l i t  ius d^latû fucccfsion's, pon po* 
teft dici fubftirutusis,qui fubroga- 
tur ci qui iusnuliu  babuit: &  nuR» 
gradû c o n ft i tu it  &  (ubnituto^ 
dki-eos,quibus apÿrkûr  (oeusviué 
t'. teftatore probant fpecitspl, iî^# 
ter fiiiû lû.l.cum cx filia 59.^, v lt i-  
nio D. devulg^ri »Lnoo-putâuiti 
8. paiaph; a p r im o  giadu D.dciyor- • 
norum pofiefsii>n, contra t a b u la s , . 
quas graiiiccr pr î̂ com m uni in du- • 
cit B oetîus, hiC numer. C on »*  
trariam tamen fententiam qui'ù» • 
mo neporem pofthùmuin in {J-y'.' 
G J 'i fo r m u la  inftitutum, nanf«)b 
ftirutum efl'e, ex 'iunioîibus defen 
d u n t ,n e c  pa u ci , neccoiitem rw h- 
d *  autbo.’ itaris vir i ,quippe H o to- 
m».nus.Duirenus,á¿ C iùatius ,  i iic  ,  
H ieron ym .Torn 'cH .num .jei  A n t .  
G o u e 3 .n it .to . ld c n ia d tit .d e  v u lg .*  ^ 
n  princ.&  !ib . , i .v ir . le .^ io .c .i .A ii-  a  

 ̂ E 'U  .
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g e l .  Spanncrîiiiis, Pgrt 'coîa . j . c x  
jiumcr^ç.Petr. G ieg .  libr.-ii. i y n -  
t ï g m .  c p ip . i i .n u a e r .y .  Airton.Fa- 
ktCï J)b. 10.c c r  if  ¿tur. cap .i .A l< iat ,  
Jib.ÿ.Paradox.capii  ̂ P i t i . G i  Kc- 
j iiu sjh ic  Run-er.34. 8i l{^ji'cr.t;bus, 
Æ wifius P crctu s jv r ib n ,  Injiitui.àe 
fendit acntè-S.’ neruci-è üoctiuSjt x 
cumer.22. &  huius o p ir io r ls  p r s -  
c i f  lia ar^umeriti..(’(ictt ab tad ifce-  
¿ar)  fciit- rccenfei Philipp. Maisi- 
l iiusjh ic  ex«unner.49o.cujî irquen  
tib us > lü u d  autem pro ea ex htitus 
capitîs  v etb iif la tîm  o c c u r i i t ,  &  à 
C a io  Gelîo, AquiJio, & - Q .C e t u i -  
¿10 Scaruola clHSjnterprote,i«/?it«* 
<»onfi«,non fjihj^itktkntm, hanc M -  
y a r i  tfuilTc v o t a t jm  in prjnc. § . t ,  
&  § .&  quidfi-taniuni,§.quidliqi-Js 
ftiiuTì^S.fi eîus,§ füriitdnj§.in om 
nifau«,§.Ec y iietur,5 .rcquei ti par- 
t«»§ v id e n d u m ,& S  UlccaÎiîs.Sa- 
•ne in re ardua , &  nouo h remc- 
•^io propon jiido P o p u lrH f ’ mano, 
■Oc quam firrio, Sc tx  proft Ho na(3 a 
lMtht,C0Tdate,& cum myiferio» v w  
'éXi'.lHfìitttieniSyVios^Tió act libitum.» 
ite  iînedele£tu d'cc/iduinefl:qu«* 
•niad*»JodBm, &: Afrîcanus în dJ.fî  
m a t e r ^3.d .g . î .D .d e  vulg ait. // fi- 

tü.to ntposraUhnmttsitii h<ert-' 
itsin^itna»tur, yt GéllcJ^iiiliop!*- 
MHit»

De*nde»quoniam p e cv l ’arc iHtid 
eft 4 * I :ihtuîionis,fubiviriuiî*iiif- 
^ue difcrimen , vt  infUtctio üx da-> 

•cio baereditatis tua? nu^i aiteri 
prius deUta ,  ve ia  .q u iiiu f^ e rlt :

- .ve! ita vni g/adui deferrf,vsl acqui 
• l ifa lre m  potuerit, vtnih ilw m irus 

'' aà^ttcpodca focus alteii aperiatuc.

.n fub^icuu&'Vesb fì̂ datig hætcdita

VM

tisdcJara?. vcl a cquisì jr pries aT«- 
ri cuipiaui fcairecii, vel qu® faîtim 
pocüiflVt alicjL'ando fie c .ekiri  , v c l  
actiuin h ï r e d i  priusu;itituîf' 3 v t  
:njUilominus apcriatur iublütiJto 
locuE,iit  Griiean.&r Cüiaciur,ii.m 
rciati , E ig ô  cum in G i l l i  f ^ n  ula 
h * re c ir a s  vrqujn-. fi c:i^ fiijc delà 
ta  ( decefîite ii im  viuo tel^atoie) 
r .ccvf 'qum  >îtriquc gr. dui dcfcrri  ̂
potueiir,ne fuo< î>ide.Tî ordine,fed 
a!icrurti t jx a t ,  veJ filio nimi- 
jum f o l ; , Vi-1 ncpotl foliiquîa ii fi
lius l iitpatr*  fi3per«ÌT<erit, ncpo* 
numqiîatn ciîchærc5.tris.m fi filîos 
f t f c p o lk à  a b h fr e d j 'v te  íbíliuiie- 
xit  1 qHÎaineuin du m ra xatca ft)«  
inftitutus,quo quiá 'i iusagnofccre 
tUT auo,eiîii teitaincniuin ri'mpf.rjc 
pofTet confeqaci scO 04bft’fi:tior,é
3)î nepota n onin ueriri  : cuÎMsefî 
proprium ,\t vtrîque gra«ui,fuo ta 
men ordine dcf¿rac hacreditatem.
Plura alia ab eiídem pro hac nouir- 
jima fententia adducuntur argume 
t»; quSepríori&us opoííca fab d f f i '  . 
■cilem quseftionem reddu»t.*i* Egí» 
in eam prccliu ioríum , vinCf^otsm 
huno G i l l i  inrtitütujn ex;l>;mcm, 
fubearantum  co n d 'i io h e  , íifufiS 
alíquando nafcatur auo pníleiuld« 
tefiatoris a u im c i t e m . N : c  turnen 
€», quod fcriptum fit, duos gradu« 
hoccafudarijcfíic iturshii  cn e p » -  
tem patri fibï',g-'»ti m,ÍÍue fbblHtu 
tum : fed id. b fcjipti.m  v í l im  c í̂ f̂. 
time$,quia fiiius3& nepos ii fíituiÍ 
fint,vr G a lio  A q u i 'io  p la cü it ,cu l .f  
rv-d ein o n fu n r,  nccVi^a fm u lfu c -  
cedere polTuf t .H c c  ideo, qi ia ouo 
cafi- fi l ius3dH3Íttltur,ouia lu p fta í  
x i t  p a » i ,n tp o s c x c iu fu s  a**

ten
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lem  cafu nepotis excitìt  conditio, 
,eft iam filijjs ab harredatione.patris 
, abdicetus, caii*« c r g è  celiæredes ci* 
; ic ,  idelì 3 in vno eodem gradu fimul 
aJm itcinonpofsinc.-effìc icurfieccf 
f a n b j V t  hisittxta GjIÌi form.u!anV;- 
iniUcucfs.d o gradus fine, íjaorum 
v te r q u :  prim us,neucerfecúdasiít:

. quict^üid piurium hatredum 
diuerfis g u d 'b u s  vocaeorum fu c ce f  

' áonibus cueniacjvt eo ipfo quo non 
vn a  ncc.fímu?,fed vnuíí{uii4ue fuo 

. gradu admitU'iebeat*aIitiin aiij fub 
'rogatutn ncc«íí'iri > poneré deb ías,  

ÎUXS3 fp e cie s , &  e x e a p U  procoiñ- 
m u n iin d u d a. Nec obílant luliani 

TTcrbi,índí¿hleg. eum int¿lhm en* 
..tOjibi; QuianoK íh  primumtfed infectin 

inm grtáHtn fubílitmtui-, Patcm t or- 
¿íiie fcrip cu rs,  &  iureluccefslonis 

; prius filium ad-uiccendum, eiulv^ue ' 
ipe ir.aBcntc,ideft, co íuperflite vi» 
uoauojYocatuin oepote;n,nee fuo- 
cederejneciusT içjüfubft iiuto  p r *  
jijre,eaHue i.atioae locus iíle,quem 

.fttptrftás pater o íx u p a t j  re¿ié,pri' 
mus d í,icu rj& q u ja  hoc dtficic->cç» 
tc  no j  allás,ideft,có dítíone fub;qu4 
inlHtutusfift f te p o s ,e x j i le n t ,e i lq -  
cus aperitur, &  orbine. &  tempore 
poílerior fec indus gradus fu c ts f ;

. n'>n!s à luüan a  v o cjtu r , in  ^u!ii(jup 
j.Tici jmJiablticucum dicicur.Cum ta 
men nepos«^am uis jniHiutus^'ure

fui hícredís,fiue.ví nos dicimus,tU'
. í^cfuitacw fuccedat,'ín .qua PUÍIa 4 a 

tHr'fuct:crsii>',l.i,.§,i jícndum, D .d c  
.fuís,a¿lcgitim.(cuí omnioo adde è: 
Jura alid tiniiiia., ipix vltra a ’ instn 
e*iH fenrentiarn expcndimuVi/1 ru- 

.’brìc,nujìjer.i<,& 7. Iniïîtut.ûe fearrc 
Itic. Abitítsíiü£9 def. )  locus ^ui

nnr?p.

eiapcMtur morte patris, non fecun 
dus re vera,íed piiniu-s efí,Cjuemadt 
modum. 4* ¿ t i n l e g . f i f i l iu s h z -  j a ¡  
res. i b i : fápatri,  ^u¿t» *«-« 

■fHktn'higrtdem/«í«r«w, infr. hoc tic.
^ e n io  dixericniii infaniret, nepote 
ilinm de,-|uo Africaaus, qui ye fuus 
admittí:ur, iirí'eci/'ndo gradu admif 
fam:iurrer.im fuoruin cx  quibus a- 

.pud Gjlluin , &.Africanuei negc tes 
admiecuntur loquendi hanc ratia«

'nem non patíuntur de qua h a c  
fatis  Í3tn pergamus. •

•Ait ttxt.toiihu)»os  » fiorii.D e h is  
tora noíha hjb;tadtfputJtio,?x qua 
qui fint Í3m abunde íritellcximuí,

A i t . / . - . í í ' D c  h ic  G/li’í indu 1 9  t  
í t ion e  Vírie  interpretes, VlgUus in 
§ poflhu.iiiorumnuin.^.plébifcituni 
fuiíTexjciíhmat. V 5tuft{oies , i&rjs 
no.ui indaitioncip fi.iiTe putant,qui 

;bus Fortun.Gaicia,&. A ’.ciát,ín hoc 
leg.commeDtar'Js^ccedunt.Nct 15 
g è  eft Cpnnan,!ib . 10. rom m ent.c .
4 , in p i j  icjpuVerius caeterisBoctiiis 
fícñuincr is .  Mafsir.i. s ia p a ra p h ia  
fi, num.iS.Anton.F.ibcr,Hb-.^.conie 
ít^tir .cap. l í . ín d ijx ic ,  cauendo, | o  2 
f c i l i c e t ,  non legem con d e n d o ,  
f ic fubtilitate  potiu$ quàm autori- 
trftc cum,'facu!tatcm iegís conden- 
dar non haberítjprí^ffas enim ' í  no 
rabiiur,quarafÍone p o l íc t , pofihu- 
müs,q,iji.jcfi3ir,cti tfm.|>orc altenus 
erat,¿fu u s cíTe poterat,!  iflitiii.IdS 
.autem omnibus»qui in ci -s rciiuKt 
i^ooriíU* r-e,ffl q u id fie iia n  poriít, 
fi quo m odo fi ;;ii polTct ig'icratuj-.

-»Í' Ee cum legcs omnes cx Ìi cej-fte | 0 4  
tJcioDepruoicuni rìtè rectequè era ' 
haiiturad calus etiam nonexpief^ 
fosjvel f i in ilcs , v c ln o n o n n in ik d t f  

T  iimilcs^
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lì,m i e s , î. N j« i vt aîî PeJjus » j .  I>. 
ilc;Icgibus,i.i.§,vicim. verflc. £t vi, 
*/'i íír,0.de orîg  iur.§.refponfa l i j f  
tic.de iur.o jtur.  ob racionem pari- 
t i t î s  Í pucauît Gallus hos pofthy- 
nios fie poiTc inflicuî.icaque non îtÿr ' 
düXi'r, vt  portene î'nftitwij lcd mc4Î) 
nemjSc modû inu’e n i t , quo poiTenc 
çatttè inftituî , ca à fecJt c o g ît ita  
fpramla »bferoatâ.

Aie jifiliu t. InHpit Galllform ü 
Ja,quàpj fiU| inftituti .«em prarce(îf 
f c ,  quìa corn nuoi iure fiebâtj&i»1 
\tilgus etâc lacis nota t(iiii»nutr 
mus iâ'Ti fl ip,nuTi. <5# V erù m cu m  
paulb infcritis-, &  Hf^ctisy &  neptit: 
Galius.'ncminent, cur h k  ià p i i  icÎ 
pio , &  iîlia: mencîonem non fccc- 
riî  ? luredubitabîs an ne, qiiîa fil'j 
a^pelfic^o fîlia-n etiam cocnprehr» 
dit»cK rcg.l; 1. [>.dc Verbo. iTgnific. 
ex qua ot«ncs.notant , >ì4 m afcu' 
l in u «  fKm€n-iruOTcompr-Th*;:de- 
rf. p r ê te r  B artu i;& dIios,ibi: 
prsefern’ .n Goadeuni n»tm-. i i .  zj.Sc
3,4.cxorqaflC G o t  fa /rnn>€m‘,.rabif¡» 

î>us,verso,r«tf/i«i/9K«,Al».iae:.Hb. t .  

Pitarg.cap.»3.Tira.j.ad lege* cóia  
bia glüf.r.nuT», î .  nam.8e.,Socin. 
l e g . j i * .  &’ quat exempH caufa poiî'- 
ta funt l-ge n non rerttfgunt. 1.1.§«, 
quod v^iJg'', D.de v i &  v i .S o la t io  • 

1 9 6  c e b an ce xcl i id u it  ÍCíjuenna.vír 
ba .itepiSyuepiu Dicendo ti fg -o  elV. 

►t Filîj tautli^n, nan e t b in  fîlia» 
Gdilurn iiieininiifc,qujaex fil'a naf 
citurnspofthumusanfam nulla lu x  
ta tnftitutionem f»hercdatîené ve 
vete.'ibüs prudcntîbuj pr^bult, vt  
qui omnin'j extraneus crat po'Thii : 

*^n'us, & extiancus f im p tr  hïbîru» 
h ii-fs  f x  t i g . y  5 n. la!}.de 

^  ^ t 5 f t u : , v b l & i n  5 . c « t c r i , l n à , d c l î c '

redit-, q ü îl ita t .  &  diâ^erent.Colini* 
mo,ncc ipfainc; filia tam nafa.quâ 
u is fu îh x i  cdis iura h ab: bat ülo Tae 
culojvcfaf.pîüs ad.l. inter captera fu 

pra ad notauiniu<s&; luftiniiwus ad 
cnonuiç in princ.g, fed non ita df â. 
iiabuSjInlUdeexhx.téd.liber. Q u o  
vf.]Ue iiouis eiusc»nftitì}fÌ3iìibiiij_ 
io  1.maximum- Yîîttfm 4. C .d e  iibr. 
p t 2 t  & f n  § Sed harc.Inft.de exbc* 
rcd Jib cfor .  4 * U m  8«r fiüat 
par,S; vna eft conditio ,& ( 6 minus 
ex fili» nepoa-, quâm ex Hlio fîauo- 
agoafcacor præterirus teftam. rutn- 
pat,vt.nnininatim în d l.inter c ate  
ra,nu(n.ï9.obreruauîmus huiuiiei#
&  c o n fiü jG i l i i  pectiJiareni mentio 
ncdi facicnte<> Hifpanumque ius 
quu vtioiur adiungences.

AtttexC. ^  yiutmentorietur.^t- 
g lfil  fuper^iixeiic auo teftatofieius 
filius, adauitumt-ftiment^^mne*- 
pes hic n en p en iâ^ t  yeiuscuraf<a-' 
tr5,non auo iurcin îun oim r,vt hîc 
r c â è a d  norauit A cc .  Ideò autem, 
f ic c o n c c p ite x  GàUiconfiÎiotefta' 
tOT,qbÌ4 iioc folùm cafti,quo fîlius 
qui ÎA ptim >gradu patrix  potefta- 
tis’ e ft^ rç ic c e d ît  fuperftitc patr:, 
buius nepotis »uo^auraHAs eo g r a 
d a ,&r fa 'titit-iurc eximîtur, pcricu 
Ia m  eihn eeîus  jg n a t io n e  tcftamen ; 
t îaaij i î  ia co efl*. c praftcfùas , awt •

• rti:npcietur, auc fù'  ̂f|i*<-»r:te,quia 
r c  hçredè nia. fitTec : caderct,vt là* 
tius lup.aud u'mus» Îtem,$: prarte '̂ 
reS) quia ü viuo auo âÜus decciüit, 
cx  quo nepos n3rt.îi:.uttts fperatur,..

• eum viacRte auo concept«cn ve--  
rum eft:quam uisergb 'poft vtrîûf- 
qye morte.Ti nafcatur . ( S i c  eueni* 
rc opofte-ti VD A 'i  i-'anus-lsiìc'iW- 
pos)iju i« ..ex£oncdptÎja is  tem p o-.

r r
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f e r e t r o  natus fing îtur ,  agnafcitur
.auo i u u î , in cuntgyc-CA'um in quo 
^ o c a t u s  eli>c)( iu iis  riotiísimisprin* 

C î p i j s . S a a c fcru p u lo fa  îuxta v«fÌ 
;bUïTi m o f  ie tu r .A n to n .  Fabri d¡rpu •

Ò -lib.#. co n ie é i .c a p ît . i .n o n  
iriulsum üceinet,vc fup.f)um.i5.-vi- 

'd im usfcm pcr enim veium efl,inf-  
t itu iion ern h an c, cx.quo tem pore 
nepos pofihumusfuustiTe Ìncipit, 
vires fmnerc V b i& d c u o c u I a iu a c  
«fiàtim icrjpfimu«.

A i l  text, ■SiijU!s mihi tx  eonefss, 
K 'd iè ad d it«  dlÀlo» 

w?Aj,ab auo tefiatore loquente cui 
nepos íuusagnaí'cebatür hçrcs iam 
patre de niedio iublato »ì- N e p i i i  
autem ideo m enilo nominatim ha
bita cum fi!îs paiiîb fupcrius fuir» 
A  tomiiTa, qm'a quoad humo s 
poilhumaÎ^uf t ort.m earum ve qui 
illorum loco funt, par efìcmnium 
conditi« , orajieTcjiic preteriti prar- 
teritçve ,  fi agnalcaHiUf, rumpurt, 
$. pollhumi, ^(peflhutnorum .Inft. 
de exhxr^d. liber. vbi fcrifiitr.u$.& 
nominatim pluia adducens > n ctat 
P h ìiip .  Mafsinius in hoc 1. Gaìius, 
CXiium.jÿj *c;uèergb debuit'Gal' 
'1us,&: nepoti, & nepctis  natiuitati 
pro ip icc ff  ."Sed cum mafcuÌÌntJm, 
foeminiuTT. C( mp!c¿tátur,ncnma1e 
putauit A c c u r .r r f t i r  idem iuris fu 
turum fi »fpot/j,tantum mrmtnifTet 
teftator:quÌcquid in contranum pa 

-taueritCosinanus,! b . io  com.ca.p*
4.nuiner.x verum re  otiofam adie- 
Ctiwnem Gallum pmdentirsi<mifn* 
Ï- C .  icfJpTvfie credas, tfibiic e&nt 
fcrupul0f*ciucì0njs formular, quç 
■propter rtialtiplicás lítigioíoruní 
iou3ÌDum espiones illud extoilìt«

princfp. Î47

ìiiirra i l ’ ius Arcuìis iur ìs prftdentiS, 
vt b e r e  h i c tx C ic e ro r e ,& -a ii)s  re 

, tulit BoetiuSjtx num. ^0 «uraliàs 
t#} gradii, &  fu Itati» iure cxln  iciit, 

Ai’t text .  Na>
tus ergo nepr^s ^'ofthumi;sviuo au» 
ad ha[«c Galli inftitutionem no per 
tin et,&  eius teihmrntQm ilné du* 
b io , vt qui eo cafu nafcitur, in oHA 
n on eftif  flinifus > fed prarteritu^, 
rumpct *i* 1 ton tn od ifs in 'i  io f'i- 
pra iioctit.quamuis hocic Ìam alio 
iurevtam ur ex tioua Iiiilinianide- 
c i f ' io n e  ini.fin . C .depofthum . h«  
red.i'nft.vt bene C u n e .  Sì  ali) ir* d, 
l.fo.aduertunt, quorum in ea l.-fin« 
G'Il^erìus ir.eminit. hic ergo calui 
àGallo o m iffu s jv d q u ia n 6  potuit,  
v t l  v t  minus derogaret regülç pro 
hibitîaÇiquaefuo tempoie vige bat.* 
&  quia his pol’ humis viuo ttfiato? 
le  poft filij m oitcm  nati ipiem*c| 
auus ruffus teftando proujd^rc po« 
tcratj pr'm b /cgis Vclh ç capite iuT 
ta  interpretatione adiubabatur-n- 
te d. 1. fin. ne foifan^ fi et^eniret, Y t  

quîuis  fuperftes adhuc elT t auuv, 
mut*re tamen teftamennjm x.ô p o f  
fet.qeîa morte prçuentus,arguj,3.,
C .d c  in offi.teft. püfthunn natiuita 
te  h o c c afu  tcfiameiiro rnptf' sous 
deccdere^inteftatus , "vc U tiôî  an* 
diemiii ad §«nuric de Irgeinft.  i r t e  
lim pro c o rcr iatîo n ed -l.» o  & 1  fi* 
Boet.n-#^»& ieqq. Ait tx i n  d i c i  m-f  

/ i h n s  f > n f x i 'm i f ) f k i l u i  f l i u s  m t u i  m o r t -  

t e t u r i U A t u s  v f t ê  y f  n i t .  In cû,<^^igo 
la w o d e c é  meiifiù à die mo^ti}-^^» 
ex.quocor.eçptpiel>,f.â^i^.ff*pif  
t is  *u i.5 e4 ^,*mé  ̂p < ^ 1 ^ 4 e j> « i«  
thunrJ, iâ ^ojc t^ p rc .^ u ò  j^Àf .̂ifur» 
fuìh{te<}is'iDftit..hoc Icc^/ct.ibat, 

T  » '  n .î iü«

■s



1 4 ^ Ant.Picliar¿Ie£lIonés,.

¿ O I *ì<, m j f u t t i  clíi profiterí parcum l i g i  ■ 
ti-jiiií i i ifitraiscem  msnfesjíii«  ía- 
decr  n mv‘n í̂b’iis(i‘d ;m  enim c f t , t E:¿

' re í le  hlc.B ictias,ni!Tfl',7o.)natart»i 
N^ft enitn fsren á ts  cft, qiiídixcrit, 
pofthiiíT»í,ítem,&íe(tam.entifauo- 
re Iar¿tus h it  i-^dültufn,r<d id t.;ntú 
te m p u s , qao lígicímus partus edí- 
confu^uit, in quam fententiam Kbé. 
ter pedibus m4nibuf|ué c o ,  doClus 
8c alí/s Iuris Ciaí.li? locts qaibas- 

J ’ 'íiooftratur V lu iin u s in  
* lég.in teftato S.poft d etc .  D .de fuis 

8¿.Íegitifo.aít,P#il dictm menja tnor-. 
tiS ’iiíiHsmn udmitttttff a i  legit'mAm
htereÍiutemM¡íicc\{ú% in leg. f in .D . 
d« fideÍGommiíT.íijertat.fio. si 
w i}i tx  P4ul4i<j>tee yx»rme*fHÍíiiutrá. 
¿teem m tnf tí natas natayt trit » tx(t~
fntliek£tedesfu»tpt9.l '̂i\\ñ\za\x  ̂iu I. 
q u id im  cum ceftamentum 4. C . d e  
pofthatn.híred.inftícuend.í/^/íiiJ» 
ytlfilU ia tra  deetm .men fum  ffattarn 
fo fl wffrtrs» mram edittfaeriat,hartdes.

tdem.cum, &  mv)ít!sÁíiis,ác 
T$cr§,& policiorís Hctfcratiúrje tèftì- 
motiíjs verúm^oftendatur j v t  m ox 
viiíbiinuSídicendUín.Aut:oiim m u . 
•licreidqcern p e n fe s  geftaffc v terü, 
f^ducm^noAfo h o c  tempore > quod

cuftod.parcu. in  ea mulcí adeb funt 
noftri,¥C eoru:n feütencijs refcrcQ- 
d is lo g g i  simo clfet cotomeacai'io 
opus: 4 ‘j o s  q j|  piusa v í ie r e  cupitj  
l e g 4 t . ¿  pra:|crtira, 4* .poft.ordina- 
rios»& f íp ic e n te s  hic, 8c in allega*, 
tis  loci-:, &  in I. feptfmo msnfe 
D .d s  ftatü hotni.n.Sc in Auh. de rc- 
fí ifut.&.ea q u r  perperic in »ndeci'í • 
mo msiife,§.(in,vb'l.cí>píofc,& do- 
d é .v c  folec, Dionifíus v c i b o , c u c a . 
bonuiTi Pliníj locum,(ib. 7. h y f t o r , . 
ñ a c u r a l is jc a p .y .& c a p . i i .  A n g d l i j  
;Iib.?,noílium A ctícar .cap it .16, A l-  
c i i t i l i l j . j .  P aradox c ,7 .-C o r a f i i l ib . . 

• t .m ifc e l i .c a p . i i  .Tiraquei.in leg . fí 
vaqu4íT?jVerbo,/«/cf^frft Uktros 
n u m .ifO rC .d á rey o c a t .d o n a t  P e t .  
Qregor.a.parc.Syntagmat.Iib.9. c a , 
pit. i 6. nuni, 21. lo íep h i  de Ruftic. 
tra¿i:'at. líber! in condir* politi, cap*. 
8. A ngeli  M attheacij dcíegat. & f i -  - 
deicommifs.cap.i7^Mynfing^Cen«.. 
tar. í .c .40.M acrobij  in fomno Scip* 
l i j . ‘ .cap.6.í?aídu!.adr='ges Rc>mu* 
I i ,c , t7 .R c u a r d ia d I . iz .T 4 b u l . f . i8  ; 
V i í l .c . íS .  RenatiCh■opplni,dc-Prí-- 
uileg^/5 R ufticor.Iib .í.cap.S.num .í ; 
eruditi Hi.fpani Rèi D o m ín k ^  núc : 
in fu p re m o S cn a tu R e g ij  Con/ilia-

«ìniraè.credi4erim  : A & t1 n e u » d í  -' rii,oIi,ndifcípuJi n-)ftn amantífsi-, 
tépoH s rationem alrain.¿ffV,^qúám mi Laurentij, Ràniirez Prado de Pé

tecÓtarch. c. f  Ego ilüs du(5lus 
noftríiu'fi< íailís Romanorurn lo* . 
cis,qUoí 3  fap.meinini,qulbui funt 
non difsiiniIesj'ÍJe Sapiencias : cap. 
7«num¿£-/0 '^éi*t mttrisligHrátHsjH?» 

caro,décem tempretoígulatus
^fuínin faniniví. Senécaícontroaer- 

i\»\\iv.si^uij intra dèitm mtuftsntt 
>»j/lie«>.Plaüti in Cífteflaríj. Bapt- 

‘  ^ tfit ¿(fimo ixaüo itítnft^ Terentíj
Ad£Íj>b»..

^ a í t e á ú s  i i i j  v i i r f r i h c  ■ t ' a t e o T , & A r i  

■ í l o t í i  n d í f í i  l r ^ e n s , I i b ^ . 4e  h a t u r a  

ati\tail^ü<r\yC\p 4  ■ ^tíumpirieíditem > 
^^s natnrj consíititkpii'J^-' C4tnis, ani‘ 
'^ntaHhtíiffonríKimü^ípíéx dat îm: r e m  

c e r t a m V & V à i d è  i i i V r í . 

>cáftír?‘Sí^f€|p|ns

■ trícfB^i^btfiVíí qqattt^oréconfiií¿ts . 
r í j .  

p d n c Í K  ,B,d«-iíiip^.íííniilo' Vcni
m 

Venere



In !.G sl!us,ín principi 1 4 9

x a r r

A x lf ilp h .A ilh n s  ;.rc;fia.y.f't>g9 ex 
eo C9'ìi3*ejf4 ¿fXliUs fi%i tii , ntg'ijì s 
-hic deci V ir g i i i j  in B )ticis
Egloga 4 , in V'.tTu . A ííír/ it ■ 
ce>n t»leruntf4liidii>»:nfes,0̂ \ii\ F i  
ttuC.l- Qjtjd'MÌt tli .vciro Hiitftt duit ■ 
ftidiit  i t »9 5? unit tem »9 '
riselíéfatis.Zili'ít-i . ^#  »-'<1 trxi îtci
m'*miCnmUnxr.tcip9riiori>e-a. ff.-'cnu
m t r u s  iitíg-to t n 4 c  /» h o n i r e  f a i i . .  S e »  . 

q u i t a d i g i i i  p er  ^'tos n a m ^ r ^ r t f o l e - -  

m  t t . S e i t  ^ a i é k i t ^  i i n ^ f f t m l n i  s ie nftp< t  : 

rii .C o n t e n i ó ,quod ecù .txA fift 'i  c e . 
l is fertCántufujuailégita  aoü vnú,'  
f e i  varíü:nv>& snaíti,>icxfe!nl l i s l ì c . 
paiÍ¿r»ií cempus f  í o Ií t í i i c  tamrnj ,
&  frequcQS e í ln iu i in  (nan(iú;.Ídco 
autem tn locUTup.indíicscis d-ce.n  ̂
m2nres»£!latlonicrii»íiuntiir,pauIb • 
minus ve ,  f  quoniátn díusrfis tem- 
p@c|bus sos ¡nenfes .numsrandt ra
tio  diu^rfa.Olioi enim ante lulíum 
Cefarem menfes cum .lunati jcurfu 
incip iebant ,  Sc fitiíebaBCur, pra?ci> 
pue jp u  iGrxcos>qui annum totum 
ad rationem Lunar íub duxere/aíiof 
que menfes prícerLunaresm iñiine ' 
habierun t : eaque rt menfes miuOc 
te s n o íln s  eraac, nodum fcìlicèc re 
dUi^ó in eam fortnam A n n o ,  qua 
nunc víll^n^bit elt. f  ^Meniì« ergb 
LunarÍí‘conftat»7 .-diebus,cum ho- 
ris o é l o , to t  enim dies Lá:>a à  Zo
diaci pun5èo in idem punítumoríJ- 
fe¿ lione ,&  fc.dituinfummic ; Men» 
fes decein Limares nouem folarrs 
quiipoftea vfui elTe c^peruni cftt- 
cfiint. Dicitur  autctwS-oiucji inenfis 
i l là d  temj»or!s.fp*itiiiai jsqwo S’ o! in • 
Vfto qy0qHe fig.nO, Zodiaci cfrciH^- 

;fértur:qug quom im/y, c .Juoi^ciÌn 
mfiBfes quoque q uodi:ci ,u in À aao  ‘

l O t

n'.iiiiirancur.Ka'as Arí.si i i  nldiu ti 
d i.;buscctuiii ,&  ofc.Tginta duobus, 
li jriique q uinieci n co-i!hc:cui di- 
inidio A:ini fi iplius; diaiidi; di n i .  
d iá m a ü u ^ a sp a rte m ,/ i  lelicsc no* 
f)aginca,& vaum dies, confurgenc, 
d ic í 'd u ce n tife p tu a g ’n cj  ctes cum 
aliquot horis; j x  quibas disbus no- 
uem falares menCes cofl inturiquos 
fimUieerdecsm Lunares menfes c íí  
horis Outi coh'i '-iinr. 'D.'cies enim 
mulciplicacts his, reperies tacidfiin 
d i e s , .horas ad>. 44 Conusnianc 
fg it u r d ;c s m  Lun3r.m«nfes & n o u é  
S.>tares..Can»eniünc»&Iurifconful 
•tom n, S ia l lo r a m fm r a tn d ic a ta te  
ílimoma^ro!efnni,Sífrequs.ntigefta • 
t io n iv te r i ,& p . jr tu ie d i i t in l :v t  fic 
iá  v id e a s G il lu ,t .C .c a u te ,e x v fu  ta  ; 
men.nurus pircum legltimuin ag-  
nouiiie  J quod ad hunc locum,alia* - 
q u e c x p l ic a n d a fo 'u s n o i le r L a u r S -  - 
tius Ramirez auimadaertícjcú q u a  - 
8f ego fe n t i i .  .

<$uibtjs anrequahihc hjbeamus . 
illud «addendum Y>m[i}do e i l : quod > 
de partu le'giti no nuperdl*ln^us,ia •
Galii form u!a,& fimillbiis alijs cafi - 
buset»unciamus,.qiil vcishabffacur> > 
qui ió'nouem'mélitius natus eíl^ ro  X 9 ¡^ 
x lm ií  poíí mrrcem fi lt j ,  eíTei a * _ ^ 

'tcViige^ndutn.datis, &  vt dícTfoléí,-- 
p.oficis terminis híbiüb'us, (eg. q a i  ■' 
ceitamcnto lo .  0 .  de cc(i^m;quidfi > 

.mariciisante iporrem.per niultiim  ̂
terhporis'ab tuííiét» &  pcregre vi-  - 

,ta|3 cu-n mortc perffUitafl'ct/jVel! 
di'cr^itaf'xtJcjsfuiíTe'tjvel e i^ r a -  • - 
ui va'Isttfdi.ic pe* Hiíiícosriiení«de'.' 
cubuísír¿r,Ítaut proles procrearc*po 
potuííret.fahéfiííuS'poí^aníitusip • 
í l jd fc r ib in o n  po teftargum en to.í,

3 , filluoi I



mm eum difîüîintrs î . id  fin. D. de 
,iîis qui tinc fui > Y t l  alieni iur. ( J e  
cuius vera intcrpietat io ae  vide, 
q u jfcr ip ii in usdirp uurio n ff .dc .e»^  
datîonemorpe n u m .i/ J l . i  § .c æ tc '  

4 e Iib. agnofceffd. fêd &  
e i t i ^ . f u p . h . c .  v t  reâ.è aliud 
Cimen a ^ en s id n o td u jc , h U  Petr. 
GiIKénius,^x n a m .s i .

A i t  t e x t . f f * r e d e s i i è ' ^ h l  

i i p .  M a i s i n .  i n c c m m c /  r. a<i h < tn c  ! •  

G a l l  n . j  7 . &  i n p a r a p h r a â . a d  e a m  

n , » « .  p o n i t ,  Y c l  t x l '^ e r t d t s f i ( m f n ‘.j<]UO  

n i ^ m e t i î v e r u m . f i c  e x h * r c à a t i  >«6 

f u f f i c e r e  a d  a u s r t c n d a t n  t e l U m c n t i  

r u p c i o n . r m  : n o n  f a i n e n  e a f ç m j i c r  

f t t f i î c c r ç t , a d c f ' f i c î c n d u m ,  n e  t e l U -  

m e n c u m  p e r  f i l i j  n i o r t e m  d ç i i i t i U '  

t u r , f e y  c c n c i d a t  ü l i o  t x a f l i e  i c f ì j i u >  

t o : q u i  it  v Î H o  t â i i a c o i e  m o r i a t u r , t o  

t u m  c o r r n c t  ç e f i a m e n t u m , a c  p r c î n -  

d e n e p o t i s  f i é t  i r r s t a  e x h a i t - d a t i o ,  

i u x t a  Y u ’ g . i r i a .  E r g o  fi n c p o t f  p ò i »  

t h u m u m  e x h a r r ^ d a t u m  p o n a s ^ p o n e  

f e , &  n e c e f i a r i ò  d ç b c s  v n a  c u m  f i t l o  

â l i u m  i n f î i t u t u t i i  h z r c d e m ,  p e r q a é  

p r a e m o r i e n t e  f i i i o  i e i l s m ç f i t û  f u b *  

f t i n c a t u r .  Q u o d  a c u t i i & i m o s  h u i ü s  

l o c i  i i i t e r p r c c s  n o t w T d  iTe i u r e  m l  

r a ç u r « i u d i t u s  B o c t l ù s , n u i x i .  S 4 .

Am,P!cliarc!Jed1oDes;

CAPVT S jii< ir v u .

/^(íí-f/Vinciuíoné în GalJí 
formula,ex quorundam 
fententia omUti poiuiûe. 

& de intcrprtratioue,
«' i .q u id a m  reiie i.

I  G f t l l H s i n  h » i % .  A U t H n U f e t u K d t i m  

^HOjdttm rcprehtHdttur. 
a  lK ft t f r e ia t t(> « (tn ,t tO M  f e r a  ref>rebei$ 

ß o n e m  f u i ß t  t * l i j  t e n u s  

msHti
^  C o n f t f s r t i  ^  ,  i d e m

ßinifcant,
4  ^ r g u m f t . t u m  p r e p o n i t i f r  c o n t n  SC4t 

. u o l g  i u t » r f r t t « t i o r ' m ,

. 5  -Ord vSi4iM0iti  itt j u a  a t e e x e n d i  i » t t r ~  

f f e i t i i o n e  e l t g a K t t r  d e tia rA ttt t^  

■C?" tata Itxproadtt»
f  j i r g u m e n t H m  » l i n d  

a d d t f c i t i r ,

7  D i f f d ß t i *  ß m p i - i c t t e r { t ä * , l M l i i m  e»  

calH  j ^ u o f e t u n d u m  i u s  y a U  

r e f t i t f ß .

S i m ¡ l i i ' t t r  i n ß i i u t r e ,  n t n e ß f u t j t »  

f t d g t u e r i l f t e r i a ß i t u t r e .  

^ . f i m f l t x  inft it H tioy tt i-Z  e ß  co i i i o n * l i S

10 £ x e m p U  q u i v ^ u i ß m f i i t t i s  i n i U t n

tlOJttS T t f t T a h t U T .h K  4h ^ C C U f ß t ,

£ x e m p U  i p p o / i r i j s i m a ß w p l i i i i  i n *  

ß iiJttioM ts a d i t iu n lu r ,  ' 

M o r u s a u i f n e H U t t o m H i n a  f s c t e t td j i  

f .ecu n d u m  A n tv t/ii*m ,fa l> ru m , 

F i d u s y e -  n e f0 s ; i s ß t iu t i ,  * k  0- m it  

t M iu r  y a d  h i e f f d i t a t e m  / im u l f  

y t l o r d i n e  j h c i e f n u f f t r u a t u i n -  

t e r . e o f  t r d t a t  c h a r i n t i s ,  U t i  d ^  

fiMUlMT.
j t t c x r f i j o f i r i o  f n i t  ■ « ■ / { » * / ,/ c i  

f o ß  m o r t t m  p a t^ .isA d tn ii tnd cS  n t»  

f o t e s }  C' ’  f l u r e s  e u m f e q u s n t t s r t -  

f e r t t n t u r ,

J0 o ß a r t ! c * t t t r s r i i ' . m  f t n t i e n t t s j a u  

d'ariHri9 - t n l e t m i n i s n o i i r i t t X j ,  

f r i m t i i t n f m u f i i r d i f f n i i t i i f .

a
V i d a m  n p ' ^ e c T c e x  h o c  p a r a g t a  

»|)ho Xurilcoiiiul(,uai Scjeuo!«

1 1
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ItthGaHusS. r. í f i

G a îl i  f o r .n u î im  r e p r c h lá e r e  putác, 

2c h a c  m a xi  nè l o c o ,c o  qu »d tu p ir  

f iais verbis c o i c e p c a  e i ì e c , p a  fiic 
entiTi in ea> exScçuo!f  f intci:i»(aiûc 

A v C .B ir t .B a ld . i5c Aag^l.i!i;•-]¿P!e- 
ti^u^}•DOJtis tilijs cal'üs o m ic t i ,  <îc 

ßlius,'ts.Ui hxrts e(}o,fi‘quts mihi 
‘  ^ v ^ c . S i 'n v l ç t  ciii » h í c in t i c u t i ' " *  ea 

dcm.ai: il!acÔJ-ti jnalis,q'dasi ¡f<>r- 

m a la  eXpriinicur li'.fU ut 9tius t$e v/' 
Mo m trietur.Ssi qu3'uh.,.^ iu ca opi^ 

n io n e  lit eruiiitu& Sa lo m o n ius  , h ic  

n u n ç r .  14. t n c l iú s ,S ¿  te:.lîus a n i

ma iu ; r c u n t  C a l l r e n f is ,  numer. 
l o i j l i . n i i  ticr, t t ,  S o c în .  naTiár. t.  
Alciaç.tit im cr. Ä. Boet. G ü K .  MafSi 
n . i .  ha.ic m n  repr-henfî  jocit», 
f e d i a lU m  pociiis interpretattoflcm  

S c« u o Ia r ,& fd .m u la c ,&  ccßam entti  
luxca  il làniconcet>ti,3cordin3ti:ca  

fu.n n a m q u e ii ío rt ls .e c f ic c fta ro rn a  

c x p r t i n a c j f .d  fi a.?i c i t e ' - i f u a t i  
n ih i l  im^ous iure c ia i l l  iollituci '» 

v a i c c j i u x c a  veteruaiqu orum d aT a 

Iurifc<>nfult(5tum opioif>r>c di-”îi.i 
e n i .n 'f f f f i  ¡d verbuin nô'ad

v e rb u m . Admiueaium reffervi d é b it ,  
l î  pauib acuraciùs p-rp.enditur. á Í '  

í»;ffe»¿«»i.qijippc nep >te:pi, etû're* 
Uator auus tion cxp rifoat,  ideft nié- 
tiôrtê  de m o rte ,f iae fi l i j  m ortis  non 

fVc ̂ rit ) is ent.n cafus conrprehsn • 

f a s e f t ,  ] ü ie x  verbis  (  de legen dirn  

non 3r y ft b fs ,s t  C â i j c i o  placer) 'c6 
cipv, ideft) co m o fe h ê h ii i  poteflj

&  t o m p r t h e n i t r t  p r o  

p i  luit C i -ero Üb. udcfin ibo ç , cöm t 

f t r C t  ßf* c i ' t t p r e h t u d e r t  a n im o  '«oíupt.t»  

ftm  1 8¿ lib.i.de njtuf.d;r) r. f ’unnth 
f i f n t e m  c o ' n p r e h e n i t » t t m '] a e  nutur Jrn  

ß tH tid efitfim ia -, C?'C.,Dj 1  e rq rt ia ' í .

tB:a.cxirdc 5 ,t . d

Icjjs S c t a > U  p r x l i t  .\h Ivír.j'iD t »-• 
tus ¿li,ii p ín 'n u i  eias v e r b a , ^ n é -  
tem coníid.r# s. Aícera n , m encio ’ 
m ortii  o.nicfac-.ir i  t - lh ta re »  
cx  li Hp!i:i nihUoininui i.ifticaci-»- 
ne n^pocis c:ftam"ínrii n fübftii3«ri¿
A liud  ..1.1 n adfolu;n íiliuin ( quats-. 
nuí in íód ic íotj;  fcilicet c i t ) nec ad 
fo lú c a f j i i i  mortis filij, íed ¿ c a d n e  
poees,& deínceps dsfccndente»»Sc, 
praíterea ad alios cafus hac in re 
m jr t i  non »bfi a Ü es ’fjrm üIa®  hác 
pertinere.

A t  tu vrgcbis erudite, »i« Si 
ergo Scaeuoiain hoc noftro paragra 
pho vuic,generaletn pofthumi nepo 
tís itfirtícüt!í>nem fufficere, quae nt- 
níifum (irte fnentlone morc-is .fi* 
l i j  quidem iiÄt: fed fX qua camen 
infiitutionc liqueat lóqutum eíTé 
teftat jrem  dc nepote pofthumo 
luus fi i t  ¿ in ú t i le s , &  otiofi reddú- 
tur parauraphi qtudim h»íus !f» 
g is  ,  quibus diftinóté d o c e tu r , Sc 
a lios effí cafu nnorris fimiles ,  fe 
gtneraliter hunc Aquilianum pof* 
eh .imn>n iijftitui poíTe quippé , pa- 
ragfapho ;S¿ quid fi ta n tu m , pa-- 
ragrapho qotd fiqui fiíium ínpfiH*- 
C'p. &  verlicul. etUm fi'gevt*-
rnlit'r. H iiicob teáíian i,  v t  ínter» 
preces occurra.T , varíe  ratio»- 
cinaOtur , iuxca illa noftri text;.  
v e rb a . ¡fi

•nos mox'e^^one<T>us irterim^. 
-quandO'/n rein hanc incidlmu#, 
b t n é ' í t ' t ,  pulchfrrimum S c i u o -  

or'drorm ifl fua a tte ^ fid a  

interpretatione infinuare : c 
rene namque omnia eíús di(^a 
pulchenim-e , ^  ponit, «

quam  ̂ '



v a : A n  t -iP lc  L s  rii*c!e ¿1 I o n e s .

il .•- .1 t t j .% ínterf 'j f t3t í» r is  á G fa
if)If V. u j'-.Jt, Stoinde, i/i ho£ §. auidant
i ' l  è i £*a.lijs i^uibu/dirri vctcribus 

4>jiiccrpretibus,fyj.iin m oti is  ñ¿i) u-é 
t ionem  vcrbií aíijs poíJe f c r t ; f ia -  

, torem fijnificari^tiadit.Tfrf/ó,!'’ §. 
. litm(re<ún¿km, quod in pcrlpna np 
p o t is p o íih i  mi dJciciir infcytnwla, 
idem Sr.deperfonis aíiefu.m áefcé- 
t i im  podhunionitn, per («fìatorem 

'¿ l e í  poífe docci .^NdrtO,i
ii ^  tntdjiq*tplÍM m ,iá  

fimiBcudinemiolíus moicis p / r fo r  
i|¿ülam expríiiéjquüfdácíllü» aÜQS 
form ula  nÓ ex^rt íros>mojt!-h3C in  
re pares adfTÍttffjVí funt,<ív«<e¿y ig 
n h  ÍM ttr dic tOf t m a n e i ^ d u *  y t a p i i u i t . t s ,  

íyfl» In t̂tt^/i«,\erf.

téi’Httt etu^¡igc>i(raliter,tie ceííato- 
f í  ,auc fraü.di.úc,autpeiiculoOiin, 
v«l certas tantuiupirlonas poflhu- 
morunttvel certum duocax^c .expi i 
mere cafum, quo íj fiÜus deíi¿.ít ef- 

fuus , comipendat inllitUIi^ìne5J 
'Ommum poiyium orum ,§ui qiíomo 
-dücunqurffii /ian:e¡rcntur. íí*i¿,-íí» 
S . / í  t i u s i ^ u i ( A ¡ u m , i i i  § ,  / o . / i í ú f f j i n / í .  

i«»»jBíA«í,qu2EÍíiones tres e)i «áifpu 
tacÍonepra.’ cede!)tium natas ad 
folam Galli  forrnulam rclarasmo* 
B¡t,atqucfiluic,pr//»¿w.i ■ di<á.§ Si 
«>Hj de iura pregnante ab hoÜibus 
ca.pta,cuius pattuir po.(lhuin*í>viu;:* 
pa!enKtbus^{Íced>tus. Ak a b h p á í-  
bus vtroqae parente m«rtuo,led fi- 
l i>pacre fuopr^ m ortuo reuerfus, 
. t i r a t u a d .fo r m u b in G i i l i  jíin veib  
a d ie g e m  VeUeam pcíílnear.Jff««- 

d>¿l.$ FerP érnác^ to  nepo/ 
tepo<tÁu<n«» ciiiu» pater,nepo.s ni  ̂
jfiirttm teí^atorl&^tan^quam.pofthu* 

'' iQus^uo^ue A^Hí;;Í4fiii»,9 ljm « o a

ic^Cfi!Ciati:.fÍliuius,Ttpí5te m tm  
.viuo. a íiiü c  tcíiarnre:an (eUicet iUe 
pron^rpos non pcíuccicjiaeies ip0i- 
tbi.Jtríiátni'in d i¿t.§.in  om nibusde 

. filij «tamií. i pfius inlUtutjone,vcl f x  
, hírcdatione,,íc/'<í»je J.& peíírenio 
f j n §  Nhmc. d e i * g t r e ¿ i e a i C i j T n ( t í ] ü e a

t lb u i  vlqLC aü-fin. íegis V t l lc x  ca«_ 
pur vcíam.que vna cum cafu;2^u4ani 
comnisdií^simo pertra¿ía. Ex  9HÍ'> 
bus iam videm,-iífC ociufos, ivccfu« 
pcifluos e{feeos,qulfeqyntji,r»pata 
graphosrnec in eis : ncc in hpc n o 
ftro Gailum áScaeuola reprehecdf, 
in  qua fetucucia a inulfia fequutus* 
Glu/Tjgraphus^Accuríiu^ petliüic 
ícmpcr.

. ti* iVi-rutw contra .Scauoljjm, 
ibi; jPfí/ Itmpiiaítr inflúuattytfo ctf» 
yaleatqui tx “verbisxcfnipi gijisit» il* 
iud argumentuin ínliit  j*
tionem iianc, ab co  q u iiu  jeriHcem 

in4>ote:'tuyí í iab’ t Nupbspi^-: 
tkumHstx k a r t s -lii-ttp.lí-

{turaui eíre,$  tamen a ^ - I r  
lum no)|^cn?per |¿cí^íinerf,.t;í:c iu^e 

ciuili  ■ubjiftcre;li;y,ep(KSKfi‘ ^ / ’Jp®í 
Ihcejnaf^atur^yc conltat er¿b  ¡ ne¿ 
íivfiplex iníiitutio.hpc c a íu , Jpdil'a 
taDtun; jn qua rnércis fij j mentía 
fit,ád Gdil^ fotmulam v á le c .  Quo.d 
li indes jdhuc.vc. vrge-is,huitífico- 

íai^)l[tein l.fiílit'ytyoíifiii^dfteon- 
4«cÍfU>aíi,en^cijíicrpi¡ctaRdaí^hu:iC 
í^uccirs hmiif pÍr,a^caphi;fcofu!ní 
v c ic i l ic c t  huiulm ódU iftituiio va- 
Ica-t,tan quam ccrnduidnalisfalri'il» 
q u ¥ V t  puta valere n o n .p o te f í , 
rrgula ,lc^.gui iure mflit-ri 7 D .de 

,n .u ic,u ítan»eat*lfg . generaíitcr.^. 
.C.<^i;íf^ÍtMCÍOjl.fed»ili hQccüi4^
,^£.'84 luneta gto'|Ta>D.de lu i e .d u c ^
' ■ ' ‘ ....................



I n  i G a l l a s , ^ .  u

qu® habft» 4* difpofitionim  firn» 
pHciterfactaiiJ tsl^  n fo  Cjìu vaie- 
/«iquorfecundum ius vaitfrcjpctutf 

•.i’ct «cornant Baid» NouclI*'iedoce 
-^.part.priui'cgjo 7 i .a u . i.f^en:,eh.
. ài- priefiirnptionib.Iib ,3. j jrxfump- 
tione l í .o u ü i . i .S í . j .C e rt ío r iS í  in» 

,dubttabiliór tibi aJi»occurret , &  
.qu^pec i}>futn ius e!V cxpteiì’a, p.of- 
•ihumos aHenofiure cifjlli infìjcai 
non p0thiS'Q.§.poifhu'jio. Irirtic«?.

. deicg-ir:pfifuiii(ìic. <ir b oaoi.paf. 
vn dè cum {iyiurn?odi inftitiitio prò 
imita fir habenda: >iprC o'mninó p u 
ra fO,pofì;humns taiiquair» praptcrl- 

. tu«^ iìt natus luui h rvcs jaojrum  
p f t  id teHamcnrum. K-inc rerupu» 
Ìum,vtrcmotic.a«,aQuerce.silI-vef
ba , ftmpliciter t»i}itr<ut, non effe 
iijtofpretenda , »• »t óndh 

íio»j<///f>'.Scd)?)».s/í.ifír,idcft, gene* 
f4^//fr,vt &  «!-bi izt>c» Í quoties é, 
§ .v!i im.D.de adminülratíon.tuto- 
ruml.-fid^mus 71.111 principio, D, 
de legatisprimo , I. Mjcuìus 4. 
duoium , l>. de legatis feciKidoJ. 
Marcclius, j .  §. .quidam Hòsris, D. 
ad S5cro-Cor»cilio T  rb:iiijnutn.

ài }s Iuris nortr Icctjj 
q u x  Urifoi’.ius cocgefsic (ibr. 77, 
d i  vciborutTi''ngQtS<:at:or!.F«I 
pagina f«ti!:id.t,3d-fin,vbi nomina- 
tit» iic ni'nìujn hunrtcxrueuintcr 
pretatnr . 'O p fo n it i tr  ergb hoc lo^ 
co  verbum , /itapliciier mentìoni 
mo«tis fi}'j»non aotem c on d ld o-  
nali in^irutii;'’.?!. Nam *?- iimp^ex 
hafcinnìruciiJ njhi'oniinu«londi« 
tionaHveiK, 5.- ma»:er, v t  ^.<riI{o 
F-Trctf» ,:Egujna'ii> Bj''-'-»'* , Tau- 
f.-ìlo, DiJarcr u«,CuÌ3<'H-,H - t t i ,  

.Miffiiiuo; &  alijs erudiuoribui pU

cet  coiKg’ eriim niadebft» qüai f S  
tc i ía to í i iv etb is  c o n c ip ip o iu t ,q n i  
bus fiiupliciter teftator nCj)« t- ’n 
pof^h.umU'n faum haeredem-j'^fii- 
tuÌ.Secundum, quam intirpretandì 
rsCÌonem>.verba'Ila., t x y e r h i t c o - ^ -  

,tip$p9f ìit i  non refero cum Accur* 
fio jd.f>nniilaTi,Galli, fcdad var- 
ba teOacuris (ìmpiicic^rìnftifUcn»,- 
l i s .  Ci»(ipi, ídeíí, 
lig iiintél¡f¿iyi! ducr^Totus erg ) I l-  
bor in exemplis conítittier.i^ís ,/»> 

huic,./»)?;#oííc»< eft, 4 * qil!-l 
que fer plìt Accurfius , fed quje 
fcrt5pijìis non faifi-u F^íícJusCo»i 
ran . Jibr. 10. Comer.t.capite q uar
to, n'imero fcrtit), Boetius, nume- 

:to quarto , G^'Kanius , Humeio ff.X 
t o ,  Ma^sinius;, nume'-.S, A n tóriu »  
Fviber ìibr. ?. conic<?t«rarum »capi
te  duodecim o, E i g b  cum non f ì t  

■'fatis quascunque pn^humi ncpo- 
tis iniKtutto, ied  fit necc/Tccx v tr  
bis inlViturionis , in  uua
f!on efl fa ' ia  exorífl,* mi'ui-% de 
morie coiHgì nenotem poi-  
tbumfim inftitutum eiT- > vb! 'u 5S 
Si pi'ft mortem t<if'‘j to i is  lu fca-  
t u r , *i* apnofì'iÌsi-Da exe'npfae- 
runf . ve lati  fi tefrator di', af̂ . F-'fi.i 
h ^ r e s  , ji <¡uis oiihi f u u s  fili'- nr- 
pos ^ f ine  t f p t i s p o f }  m ■rt'.;]} 

n a t M i ^ t t a K  v e  e r i t  k (er«[ '‘S [ « " io -  v c f »  

<fuf n̂vs mihipe^ ntartem w«/;
.quìf.tiid  n.iht Uhererur» tutltoit cKÌt 
f » s ì  ,  v r f ,  <fuì‘-u:.<fHt f i U u s f t f i

rit inffit:,tus jtius hiTiS 
fei't w c f . ' i w . E j f  Omnibns enim -íur- 
modl vefborum conceptior.ibusà 
oufb s ab cííCondfri 1 de m o r r c 5% 
V) collígírur^pofthumnm nepotem 
CO cantummodo cafu inftitutum c f '  

y  fe?
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fe. lu fc  icurfuu?; quod fieri ná 
Hi. poc-l't,riííí prxijcdat parer i l i iu s v j  

,, ucnci dup) &  poft rviortcm auì naf- 
caco»'ipfe nepos. N  iiì cjui ¡lafcicur 
nif^os ex tìiìofuper viusiùc ipiì caH 
c.-''(>ri:nec fau'jiiec  (ibi na^'cituf ipfi 
t i i U ’ orÌ:fed patii f u o . a u t é  
re¿TfJ Ant.Fa'^r. d.Iìb. <?, cap.ii» 

1  ¿  ,3 á -v j t jc i .n | lè  . no r fi.je
' ■ ^ ‘c . i i p h ' n  n i  . i r t a  n  f i ! i j ,  n o n  j u r t n \  

& U i  o  n i c c i  i d e a  G ¿ M i  c  ■ n c c j t i ' o n f i  
p o t ü i f i " . ' . h o c  f o c o  f c r l b e r e  ,  q u i a  e x  

n u ' i a  f o g n  i l a  ì n r t i t u t t o t i i s .  
J i a f u p o t j i l  i n c c l [ ' g  . r j i l ì  m o r t i »  a u i  
m e n t i i )  i n i ; c { a t u r , i < : m o r s  a i i j  r t i t è  
p e r e i , ’ i i f ' K ,  . j u  ,>d n - f t r a  o b f e r - i a n c  

* « x - i m p ! a .
Ab A c  evirilo tamen qHarflais ad- 

duiìa cxe.npU , n :c  mentì .Sc<ur>!4 
quidrenr, ncc ea;n fati? <rx»’ icenc: 
c;i Tj a irei« h Ji  ̂ ex nou t lu llin la-  
n;conflirutione polihu*ni iicpotfs 
cum iam natis pofsrnt h«redfs ìa f .

in c o m m o d é a b c  i ié  vcr̂  ̂
h  fi'ic,! !"Xf>rimAt,vtti^.quiii <tutem,9'c» 

3 a r c , S ¿  j l i j s h i c » q j r f ’' i c ! j r .  > ì t  A , i  
^ 3  ^  q i i »  n'Ìj;Tj.ciiìr.|Ui Jiberos.,V i !  « x  

traneu^s&r f iü o s eiush<rsd£5 fcCi 
rir,adm'ttancur o nt^fs ad h«rrdita  
tem iim jt ,velfuccefs iuc  feruato in 
ter eos ordine c h a jit i t ís  > Iìi qua 
qu<?xionc i ;Hu5 refwlutio vtilitatìs 
p lin  i eii,v|« A :C'jrf citat'.V locò,fi- 

 ̂4  jj-vi aow fi;r,ul, fed i>oft pa.*
tf'!i .'dmirt^-od >sdocef.Ei»m fequfi 
r'ji: 15. Ang^’l.n .j .  Ca
r t r . . i  í . C c m i í i . r i  # . A U * a n r l ,  n u . f i ^  
B a'thol. '^oc-n.j.iaff ’ .n^jm 

.. M u ía n .  So in. num, i ì .̂ B 'J o Ì-.j s iti 
M p R arn tincius,n .éi.lur. C lar. Ìq 
recep ’̂ isfent.^ cei!a'nent.iT»,q. 8o 

*■ n..j.Ccr.-.el.co:i;‘.l,i.«-9.Ì4Ù.4. &  cóf.

A n t : P ! c - h a r d J e c t i o n e s :

) u . n .  ?. àngelus  Matchxacius libi. 
i .d e lc j .S :  fi ieico n m ir .c jp . i j .n .  4. 
D ii- i js  c x i i i l .  i j í í .  namsr. i .  Mi- 
cn*.‘ l Craifus in Th;fauro c o n *  
miiiii.iim ©pin. 40.  numcr. 6 . Me» 
noch. iibr- 4. de praelomptionibus,. 
c ip t f .  70. numer, j .  ^»^ccius Epon-. 
1 i h.rif>ílr j,-5,qíiida'n re:té num. 8,. 
P à ;ru i  GiiK^niusex numer.9, cum 
Ci jq . Minchaca defucceff.  c reatio -  
n e ,§ .r o , f i . i i3. Anc. G o m e z i. tom.. 
C ip.t.num . 4. P rt jq u ia ia m r f la t i»  
p-urai& validifsima inducuntur ar* 
gumtìica. Contrarium  tamen nihU 
l^m inusplurcseciam tutantur. la*  
cobus dc A rc n is ,&  íoánes quorttoi . 
memi fieruot Bare.&  Imola num. 17« 
Arecin.num,7 GaJIauIa Fium.(>o.So 
cin.n.i9.Alciac,n,4i,Ferret.nuiri.7.'.  
Bpet.num , 11. alij relati à M enoch. 
d .c ap .70.Cuiac. hic A n t .  Faber. d. 
lib-^.conieifì'.cap.ii.quin.'.n leu io »  
bus opinionèm hn n cfu lc iun tratio  
nibus.Sed q y i d  fili/, fiurque Jibero 
i îlm inlHc-uionem^ q u *  haiüs nof*' 
tri text. h yp o t ' Í?, magis quadrac, . 
quatnuis ìsu s trrmini« nonpofsìc  
ap.tafi) à prjoii  «.''.mmoui non e f t '  
recidendum eade^n etiam lacè dif- 
putaflf Coaarruu.in  capit. R iy n u n  
c i u s , S  i ,  pcrtotum  A r t o r .  F.-.hcr 
de cT.irÌJ. pragTiit i ’ or. Dccaien 
3J. errore 8.Sc y. Fichincns îbr. 4*.• 

controuetf-r. rapi? 78' 5¿ c a p ’ r. .
J i. .S 'cap if.4 '„ccs  \'-ide,ncC 

enin« ooiD'j  pror-qiii; /
5Mj « Ori eli«

( n  .

* -
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Galium de nepote loqutüm idem crede
d u m , Se J c p r o n e p o t c é x i í t i m a í í c  ; & d e c a f i b u s  i a  

111 q u i b u s  p r o n e p o s  i n  G a l l i  f o r m u l a  p o f s i c  

• ■ c o m p r e h c n J Ì £ , & d c i n t e r p r e c a u o e e ,  

- S . l d c m c r e J c n d u m . i .

C  A  P  V T

.8 C t t u o ì s  i n  h á c  ¡ e ^ t  G * i U  i n t t r -  

^  pr*s,n'>s r e p r e h i M j e r  t u d i i a t n r ,  

•*  [ “ f r i  • r i a t t e x i l i t r .

^  S'*u<‘Uinhf'(. % . t t t S a A d u ' 'U / '4ff 'nS,  

Oao i,yii/rcs ¡inè diffcHÍt»h:  p f o c e »  

^ k h i .  y i. i ' i ix}  au lì  fX-m d i fp t i l i s ,  

-4 9 Ì im fn tr i t  iiiterji-

iiuwy e* eepotcm tjiiaad ecrnminfi 
ttttiìncm d tcU r i tu r ,

■S , txÌHft notiori

'f .  fo»t!4 .(tatio'imjtt itrtio tejuphrà  
addufHHtur

7  ^ e p » t t m f * é n r t t u m  i u  • o t t i m e  c* /^ n  

í'ílamrtíttimn'en fcjjt r‘-mftre fiu  
rihtsmt:’}jsfre!oiiiT.

•  ^ ■ fd ij t ;m f (H 'a  t i p .  m e n t e  n ?  el/fttnt.

9 frinenti ' ttullKf hterts.

10 L.pophi-.r-Ks l. filiti pt attri
to in  At¿^/,tt íef iíHm*'iJucunt^ r .  

H  K u l  a i r . t t r n t p t t r . s  n o *

p r ^ C t p i i ,  y^ ' ; r j  ( e / í ú L ¿ p a t r e ,  y t  

A i;t  F i i - t r ,  

a I i - t i U c B i i i p r i i t t H f i i f i l l i t H U r t f t r t u v i  

liùk.U i .itiU ‘tus rtprohaiMr. " 
1 4  f i C i f t d u s  ^dd.tc jt irr  ,

»1 rtÌ]LÌ:nr, •
1.5 f'yrjicu n f . l i i  C^nt  o

Ui-ri' ,irr inJt' -̂UhatUiT, .v'

17 A.«! »Oierj.yiif',

S E  X  T F  M ,
J tt ts  htercdibus no»proc td ii ,( tcun in  

GilK en ium y4 juoU  nojlritm texipim 
non r t i i ^  applicant em,

18 L.po^h^m usyin  princ. fSf ^ . id tn ty^»  

circ.CfLpiiopr^tt.  D .  de iuiujl»rt.p, 

t o i . t t t tn p .n .  15 t rad it& fon iter  tppo,
19 RelpOKfii f t ‘mU td fkp rn d .d i f f icu l t ,  

%0 In ifU et i t trpr im us conuincitur,

1 1 la ie i le i l»!pr .mhSyltcuad« U t h e u ,  

t t  L.pcSibu, t S a l i j s  yeTeiaiellij^ity .r. 
*5 IuspratorjH tepore J tauo i . t io /n iJS f  

d u B u m fa l f i  ah^Mi e/-inahinr^

14  Sctm^fuit CCKlHit.cum Lnt C « l .
»5 Qgimtis Cenhd.Sca;u.>ivx.,

MnciuJ t'c^ucUhKtHf l eg iS tu thnr .  

■%6 fapin.c>. f^ip. y i x i f o f l i n ^
rispratoril  inirodHclicuem.

n  $'f<^>0 U e d e p l i ^ ( i i i j „ l l J e e x h s
‘ \ \ r t d n .Uhtr .U ti /s in-^  decUt&tur,

»8 Ntpirtsfrtrfjsipc^e-iH S iusr.f.nht  

lnnt,f}.Uindotio;-rxfejji,cu d a te  iur; 

1 >  rEifle coi p r io n b u s  h t;ia s  p a r« - 

- ^ ^ r g i a p h i  v i r b i i  e u t n c i i n t  C u m a .  

^ e i S i i o i r x m i u i  4 - h i c  C c r u i d n  m  

S.caMj<iJ-5m f n t c r p r f t c m  , n o n  O ' J i i  

r i p r c h e ^ f o r ^ i n  h o c  3j»'mc c o i r - -  

m eritari'o : fic cn;'-n is ifp f 'f i f -h *  a*- 

t M s t u r  p a r a g i  ;p1 i n  ^ 4 * V c  , , t  

m  * d rn oxiiun  t a 6) c  ? ! fj 4 rc  d i d c r t j '  

v tic K n  limToonftritr'', Aqtjj a'fTriif-

•V » o a 'c c i e ’.ur



Ánc.PíchaiílJeglfoncs.

■■fC'; V, ¡nar..cretnr vaititroÄt,«!:̂  à tc/b.tp'»
. re fi!;j nu-Ila cif-:c h a ^ fta j i 'é
r Cfliftcn JS C . ' fu S iX  c i t ì ’‘à c ’T; tC-

v e r b i s  c ! r n c i p i , c « i i i ) p ' r e h i n  

■’v̂ ; *5^ -  rii.c’v’ Intfl 'ig j  pofsit: Sic- S: cre4 cR”
V' í i ^ ^ 5 f ^ v t j i n X jj i l i f . ,3 r i i> « la d e *  

•ri-pv.tivir.iiitufictii  diflij^n, e x p t c f  

?u:nä j C in,?dem !it> &: ir. proncp.o • 
i t e  a 'J i«  j ^ e n ^ i H j C Ü  c i d e m  ßc.» ijuq» i  

C3 %  i ^ r j  teöatf^ri p ro n cp o i-
-  p o i f l i  j | n j t c i , i n  virciqua ra i io .

^  Id  fura  rn|!>;ii5 c « f i 6 u Ì e u e n j t c p o r '  

/ic.omtitS h'jG^oco i b f c f ö i t  Sc^iio  
I j . D ü o  iL'riofis om fil  prorfus d i f f i 

c i l i  fanè/-;{T,. N am  fi m o r t u  ) ìam S» 

Jio dic^t .tci^aror. s i  m t  y i n o  ttcpos  

d r c t d u t , t u n t , q u i  t x  t a  ^rffflf^Oi,&r.du 
b iu m n i.i i  eft j Njuin pro n e p o s , poft- 

VfT!ufv|iie m t 'r tc m , praedffuntto  ta 
m en  ni;>crc eius r>itrc,ÌB decé-mé» 
libiis proxjiiii« m orti  n.’ p o tis  nstus 

ex  G < l! i ’-confi ' i i  admitrarur- V c i ü  

q ii '2 ,S e id  a ltero  ca^u idetPifTcfj  fi«. 

q»<s .hab/ret fifiam viapr.tcm j & c x  

is m  :t)orcuo.nepore veiler ex  c o n fi

l i ' ;  G ài;!  p 'o n e p o r e m  poiihurr.um 

in r t i^uc ie ,A »I> aÌ£  S c i u o l i ^ i ‘i r fe / / i  v i  : 

u u f i l i o m o } i i i o , t i m  » t f io t e  y t i n s  v x 9 r  

f r a g n i h S  t f i e t i t t f l ü f » f j  t U i K ' f o f f y t  f ,  

i ! Ì Ì  d i c e t e . S i n t e  > i « '  ß i  u s^ eitd ^ ty -tU e  

t]U i f ' r ^ scp o sf 'o ß  m o r t t m  m t a m  im d e cfo t  

m è . ' t 'U . 'p r e y jm - s ^ u i ln is n r p t r t  men$ tn o r  

tHtiX t ß s r . c t u % f r i t i . h a  t s f i f o c  G ertu m  

n a  ,u«r cfi duobus his caßh'usiifi'l'fV*« 
r e p o i - f i M i i  t e R a t o i i  j ^ n a f r i p O ’ü i i ty ,  

v t i l i t t r ,  vt  Ci OaiNffitBiD fubfttJwa- 

tur tii  iijfti’ u» om nibus his per o m - 

I i i  reDC!Ìtis,q«ar fuxta ii<»poti$ Mr- 

*> t ^ t ’t ip n t m  lup ràoh(i.ru3uitrtus ; rK.- 
Ji«2 i n t e r  p r sm v /r« ,  &: f c ' c ü R d u m . c a -  

i u i n  d i f c r i n s c S  ' j r u o ! *  rar 

q u c d  St' ipfe on^ifsjcj-'V p w ji  i:adöcr

CiJnir Prí i ibcafu fuHicuciòfiem pre* 
cedute l i r c j r i i i b  nondfibcc. SCvun 
db iiaca.?j tctUcaeutum non iubiìf^ 
fte;c.vCfumqua probic lext.i  i §. irt 
oMinibusinfr.hoc leg i-óiuJiictisfu. 
ia  princip. cìbCcruicis 
H i c  iìquidem dilf.olijji/viit sviter fi 

nepotem; fii;ij»fa:nil., 
©;nnino iíiüxtuendui erat,auc nomi • 
natim e x h zrcd ^ a d u s  alro^ui h .ÌU * 

iiui’lusm om entìeiatcefia« 
menrom. Nspos vero  ficut Se filia, 
im pun e pf*terÌ!t  pocerat,late diici 
musfop.a dlcg.interceccra,inaximè 
Rii-3i.,7.à Tarn etfi vcrfi ciTsc, 
HÌorcMoiìlio nsp!>cem non folii ius 
fui hxrsdis  habere, fed &  in filij lo 
cum fuccedere,idenvc|ue, 8: eo capi ■ 
tc  rriinuto cuenii r,leg.,fi qiiap^na, 
7 .D .d e  his qtii fune fu i ,  quatn &  fi- 
m ilrsb sn é  explicat A n to n .  Fabcp, 
lÍb.9vConíe¿inr,cap.-5.«[ Hadieou* 5J 
tem alto iure cum vcatnur ex noua 
dcc?fs.I;g . maximum virÌum 4. C , , 
ds 1i:>CT.pt£ter.de qua l i t e  in di-it.. 
leg.l  i te fcstcran u iiT ;i7 .& ieq.vcro  • 
i^ue n -ft i iext.cafu 8ù fiii:ji&nepo- 
ccs infijtfjto prsccederc debfnt. A d "  
quom anciqiiam iüáin dtffii-entiani 
r e u i  obferbabat noftcrEman.Coft.
&' § /;uid fi ta r!tum ,5,part.n uir.i4 .. 
& ?if .e o q u e  non relato Antor>.Fdb,. 
dJiò.^.cjp--¡ 3 . .

Sed iile eli ftiaimc* difficllis ca^ 
fusiqoifiáíí 8i^n;pos viiiunr, .
&  eu-f’.epate tjui p as^nantcm Vxo- • 
ré.habetjpfo ncp<-s poOhumusrìaf- 
citar  fpsratiirsan &rtuncjta  ¿?IKicí- -
pCTAteftaior poísrt»ví î>-//' f̂c-f mcr 
tuttyiuo (tsiutt fBÌ prtnepQS naf tre-' - 

fi nilrtcradmir.teiufs 
S4\R.tfof«i-pUTaf. 'Hi i:m!H f¡ ¡ yì»i «#- -
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f 6{ iie in ifß iid s it tt4eret,ntpfcct^si9-

4  ien tét ia m fa  nma>n hai>ercduií v,ì- 
eacem aduertur.c h ic  prjcrer ¿!Ío» 
Fortuti,Garc.nuin.5j. tiu n . j ;  
GüKen.num.tf.Aijuilifi.íng &
Í\ taotuin 1. p a r í .num. 8. FurcacuU. 
d ia lo g o  y.nuiD.t.Loiiot, d: a p ic ij , ,  
iuris craítjRde naliiticafcAxioma* 
t í  t J .B t ía a é  re 'té ,  qsjoriiiin n?pos 
híc;cisiu$ facccfsiene rcftjincntum 
rU'Opi p aííí  verecur Scscuola.aut tn 
fticucas,aut exh JÉ redatus ,  autprae» 
tciicus níceííarib poa>tur;nul!o ta 
rnen ex his cafibiis rumpsre poteft.- 
crg b m a Ié 'Í .C .ib i:  f í4 <íw2i»j3»'í.Eo 
iftíticuto,  velexh^redaco rcííamen 
t i  rupci jncrji cimcri non poííe,f>r^- 
tcrquam quod indubitati i;«ris fit, 
probit  Sca?uoíaín§ etiam  ̂
íi parente, (4.1iàs.- §. feqtientí parte) 
Verf.nec loìtiai^ìhi: ftdetf¡fuperHix‘ t 
fßtriygc iÍtctdati4tíiítado 4wsiitittiis /it, 
éitiexh£redutHs^i í fr .hoc  l .mincci cr 
gorf» r.)líji\i cafu poíTc teftaméctim 
ru.npi,quo praeceritus nepos^patre 
fü c  r*iorruö,fui-haeTedis iura confe 
ijucns agnafcítttr.íÍue fucccdír,quo 
mudo nortramtcxr. Accurf.  inter- - 

j>fCtatur,v*erbOjNa’«ß filius,in  pri
me excmplo,S^ vcth<iipriüs*epos,fe 
^utQS s B ir to l,  num .i. Alexand in 
prÍ8ti,).&; U f. qui receptan opini« 
nem teílaaur,naiTi.5. Marrano Saci-  
no

•  Sed nec G-'cafu eum ru m p fre  p o f  
f e ,  fequenribus c o n í id c ra t i-n ib i is

•y- Í : r e f i3gai i ' j rc r  o í íen d iru r.  ►{»•Pii* 

m o ,q u o n ia m  cum ihíiícuri • n r ’ h'i»
■■ üis AquíJíant p.tonepotls , níccfra* 

rio poüam iis  nrp oten i m entí  

rat.rc  f j  : p ^ ¿ .  ¿
<?

t j 7 '

viuenteauo exíÍní^nnf», v t  iIU pro
b i :  veiba.NanijCtit fíiius. Sí ncpc.* . 
viuaoc.concjperc Víiirque :j í -sriuis 
Viuoic  c tácitur  > auit'i-n teftimen- 
tuin ciíbus tempuribus ittrefubíirtc 
re,o id i.ía tionis , morri'i teíUccrÍs,
Sc adítisfiis h*rsdicaus.£rgí> c ifu s-  
m edíj  cfmpore cótiiigens i í ludnó 
encfüjc  t  in¿dia nanv^ue tCfftpttra • 

v t  ûî.i  foletjteíldmcncffnonobíÍint 
lég.fcd íi co o d itf  jni 6 §.i'ofóinus,!. 
fialienum ¿jftrai;«is; D .hæ -
red.i.j;L§.tn extrañéis.lhfiit.de hç  
red .quiiit .N íC  dici pocsft nepotcín 
huncquaíi aui haeredemali juo t e 

pore poíTí confíderarí,*í«'cui-i» v iuc  
ris haercs nuMás in t d h 'g i íu r , *, q ui 
fuperíiitutis, j j . D .  de Acquirenda 
harred.i. necno$4.<D. decaptiui<* - 
Q u ) d  (i Jixíris reg .d .§ .  fíílemus in 
i;iíh'cdtis h iredíbusprocedtfre  :a- 
liud lì excrinftfcus quíd medio tem- - 
porccueniatj  quo cfírtamcncum irí- 
ficmetQr,obijcÍa'8i tibi díflícüem f  ' 
t:xE.ln l.pofth'iinus r : .  T^m in pri 
ma,quàm iu fecunda parte D -d e in  
iulío nipro j vb í  in eadem omBÍijo • 
fpecie ,f ipotih um us p r e té r i ta s  yí» 
ut> teflatore,& natas,&  mox e x t ía -  
ciu ‘-ílít;iut li fiíius fam, à patre p r *  
tei íruseodenn viuo decedat^teftí-  • 
mentum fubIíinccur,qué.'idmodafn = 
&  in l.ftífo prxcflrito i j i l í o  tft . Idc  - 
crgb ; u n percm iiia  iuris io ooftt^o 
calH í l íetadm itten^ú rn.-in el) ijuíd • 
Sequoia t ín '.T r ,v i  neceíT-rio ponac" 
pr/us uepoté.Uriride íiiiuni aün v i  < 
ijodccederc deberé ; vt 'proncporís - 
i.-bftüíeatur in!í ir ut to. A crédit h ’s ,  -* 
&• illud quon'am vt f u p ír i f j í  nu»^e 
ro fc o íi]  .hoc S ' t u o >  farcufr*
í » í  ̂ » » i r  f** I

Î

r «

nura i >
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f a

Ratas n ep o s, vf^ue ad íuflit)iañl qui d crn ú eíiam cn ti  vaíprcfoMi^í- 
x ta tsm  non dcfaüít. Crg« ose pcat- t,us,pror.epQtcm iíiflítuiCjne co ¿ípt
teiitus ruraperec, a u ií . ia í íu a i  dice 
rct teíiam étum.Quod íi d ix e i i í íu s  
i.nid nepocibus ruiis non praecefs's 
fuis ¡am hxredibus hoc t^c&ilo amít 
ticjífixca cext, ili principio inii/tuta 
dccxh^rcdat Uber. verfic. «o» 
fta dt^if^bus. A-Jíjd Veri) jn praccef- 
iis ,  qui poftftümorum loco <• ú íiv^, ’ 
pr^ tariti,quali  agc«<i t ien e  rumpunt 
^uàm h ìcfuccefsion ’fcm Scxtiola ap 
pei!at,&  eft cxjífjlTa.ííg. pofìbum,© 
rum I j . D . d c í  nipr. §. pbflhu- 
morum Iftflitur. dc exháredat. Ií* 
b e r o r .

4 * R cfp o n d cb o tíb i ,  ídem loe* 
g e  msgis In iliis>qusím iuJiis admíc 
ti d:buiíTe,vt b fne in prof-oíÍto có* 
fidcrat Antou.Fabfr.dlft,l:b  9-cap. 
i j . a d  med. cum iam fui ano /i »c bar 
redes j bi ron  ircin.v: i ju i , quam tis  
í j  patria potcffatc fjDt, prímiun ta
men in ea.q ’j i ’. 3 pacre p r a c c í i ' ,  ío- 
cum m n  o ^ t ' r - e n t .

Hisjdifnc'i't^tiSrn.vt fa t^ fjc iá c  
interpretes ,.in v-r/aí díftr-huntur 
lenientias, jDofqiíí cuoí ii>riif'cr&bj 
les multi crcd iu írir .t , V 'xqi e Sea? 
uo!^ fenrent’ in} prr'Cí-dfj .ie5>os 
pr*terícüs f>ro;ionatu::>f. Eum, itt  
&  FÜum ín liti tum f«iriepTÍft'mat 
Galíiaula bic nunjer. 
quo/;' 'n,C{:>  ̂ fx  A-crh-s.noílri t?xt. 
non  HKigisde oe ü f  p<jC;S
«.onllrr Uif?ici'itic ¡r  iiV- ?3 0'cn V 
tut io  fiH; pee n ecclí i ’ ib ft r p ^ r r -  
tur ín G ilH  form uU,vc i a  t in 

ip hu.tut If^ts nuH'cV.í^j, d '  i ’ s. 
fM|¡>poni cti¿oi nepocís dcb<*t ¿ Ma- 
j 'h i 'éc ijm  vcrní-.’ iüe t :o n ^ t,c :u - .

. ttíaijScprouiduo) hanc t ^ a to r c m ,

cíente  íücem , qui pocuic i'.oit naici* 

l e g . i» C .d e  p o í i h u m .h s r e d ib .  in ü i-  
t u c n d .r u m j  c f c u r í p r o p i i í q u i o i r m  

omiísiíTe ncpoceiB íain n i t u m  > c u 
íus TucCírísioi^e non  mjniis defun* 
d o  filio p c t c f A i . i  fir^mari-. Q u o d  

A c c .  noftír.víderaC h i c ,  vcrb<3, »'<« 
f#/i,ib!:jr<*»<i<»,C|«im &  A 'u - t í c . l c -  

q u i f u i  F o rtu n . 'u p . in  piinci^).num. 

.^ o .C o u a 'r . in  t jp .K a y n u n t m s ,^ .J .  

n .t f .dc  tclí.*í" H^c ttiiTié ÍJiterprcta 

ti-j ,qua '•■uis.in í-j v c w ,  npn co n u e-  
n it  v c ib is  noftri t c x f . Q u o h í a m . c t á  
ex verbis  co n d it ío t ia l ib u s  nec fi i í j,  

t .ec n e p o tis  ífiílic.-fio in ducatt if ,  
fed  n om inatin i,  &  cx,<iciTa fiiij  lal* 

t im  pi ar^edcie dcbct-, v t  audiuiír’ u* 

ditít.riwm í'v. íi n«rpos in ca lu  i-cft í i  
t íX t . in U itu tU i fv'ííft t ,  non recui.fff- 
r e r . t u r ,v t p r i u s i p íe ,  ouan. patei de 

c t d e r c t  cum noji  poíTec f u m p c r í  te 
í h i n r n t o m  qui ii í l i tu tu s  iduenÍFc* 

tu r ,d i¿ } .§ .e t ia n í  h piret.t», E ig o  cíí 

id r o m ín a t in i  Sca^oíjE v u i t ,  vt
jífíus íif pos dt'icda^, nc ei .s l^jcccf 
lione teftan.í Mtiim iun![>atu; ,cnf.- 
fcouens eft c«!n non ^nfiiiUi. m, 
fed pi .fteitriim c í íc ,  -Nec îaris* 
facies íl , vc mtilíis placet , d ixe
ris , 4* vciba illa , n t íu c tc l i io -  
nc Cf.íía:nei)jufB riimpaiur , non 
itd i>íp'-tcm fed id  p ioncpo- 
tem itferei'fl.* : qut iumperec aiu 
teftjménti: i d  ii í¿;.ur.d(iiit Galli  fo r 
,n-u;ap iiof eíTft infiiu 'tus Na harc 
expyii{i<' Tjüitt.t4CÍi,iiCi.iii(x^ hu 
iut ví-'i fii'uii quadratjcuibs 'com ex; 
tus fii.üs leljtioí)£rti hanc n óhpa- 
»•nu: ?; c o n { U tp t5 tcr.C3j.dVumV<í 

f i tC ú ú  cu iu sfu cte i i i-r .e  ; í ip ife tu r
ipfta--“

H

H
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tefísoictííjis neposcft^ii ponas,5¿ iì 
ne()Mci viaiijiuxca for.iiuUm 

G i l l i  ialticuio pronipoc£iru{>c rii- 
tc  a a j  fìUu n d.-ce-llTi, f.5  i iinn tue ■ 
p fo n e p o s .fc d  nepos in fili; !ocu’T» 
fiicccd'c,3i  p rste ritu s  runi^-ÌCjd I. 
p ji iha .i iora  n. H^c fx  inc^fptsti- 
bus vjuj» vi-jerc cqn^.ij^it, aJ h;jius 
Vi»‘i./i4/4  .f,í'ic'-rprétacipn¿(n, S id  
CH n  Scafa jÌx  vcrb-i omnèm exclu- 
dalie CAí'a.H,'ÍJíi«'?í^K«j»#T;-,íia!; ?*- 
héfed4iirini¡Jvts,pr<gieiitiiHÍs, • 
t»ntuinnj.)do pt^nepotis inltiifitio • 
n c¡n lub<ljneat,.juo nspi>s;priufquá■ 

j í j ,  p-tcer, d>:cedit ►t' lntr;píd<r i f f i m à  
dum íftjtion tiiKu n e j  prjscí*rÍto,' 
■veriim &  ao ;níl tixro, re!  exhereda 
to  ceftamécum habitum eius fuccef- 
fionc rU!npi:Njtn ante IcgCítiVeiíeá 
etiam inftfcuti, v e le x h f fe d a t í f iC '  
Cí Isione rum píbjiit  í. j i . iiiF<a • 
t i t .p r o x J . í .§  I. D.vJe vulg, &  iá í .  
fe^uentí p irte .g.i l le  cáfus h )c.Ifg,- 
Etcufn S:fuolaqua»Aícnem cradlet 
joxta G íi : í , i fc n n i i l iu m . Sífarculú, 
&  ficar.te le«sfnVc!íeain,rc¿lé mor 
tfiin nér>otis ant« fi'Ij cufum^pr^cí 
fc íx i¿ ir ,c u m  ilíAs rés'nuIla'teRanií 
ti ruptíoneoi póíTít excfudere , q u i  
vera pr;eiTi!Íri Interpretati m e ,q u x  
in contra ii jin  adduxiinus , fií.nef- 
cunc-oinnia.

i S  N on enim nbl^át. lí* P r lm u m íx  
di(ít.§ foletiitis, quodtid r<rm nó i>er 
tinecrcgul, enim i l lá ín f l in ito i im  
rcfpicír prrfo ias,{nqiiibís capacfca 
tem tr isas  tempofibu^ rsqulfi , ^  
media témpora non noreie  reáte 
probat:acquÍ, ctfi tcftam;nt»rr fir* 
níam inde ¡nanear, non tamen inde 
efncírur.Alio er í aptte nnn p (̂Te có 
ucui; Aliali;/ ex hi> ca libias c u c n ita .

t í ,  ex quibus Í<ire fa í la te íK t.n cn ra-  
l.irf- iíiai C j t . de qui&ua per l u í l í  i. 

in t ic . l í i lK  Qjti/jns mviiis ttiin m titts in  

si te!iftC“»ri fuus i ix -  

r e s j v d  ag  i4 fc a tu r ,v e r  qu¿H ag;4af- 
c ic u r p iç r e r j c u 5 ,v e i  t ¿ ’iacor i u e  ca 

pice inifjüacu'-,vei feruus h o ítrú f* -  
¿tijs(niíí  iegc C o r n e l i a  adiubectir,)  ; 

--.vérd í p o r u c a s j  vel in a { ( f i n ^ | ï [ » î  i 

l iam  cran^laciis a dro gafíJ^ ^  Tequia 

corru^e enim  ntJ)ífo<iii>',us fe ita u i;n  

t u n i jc i f i iii n<es;'di' péiTooa»3¿ c jp ^  

c i ta s  fe-npi^r máneíjt,3¿ m u ta i i  » nul 

l í í i a t u s  ,  q i ix  il ft ciiii-wji not-CíCí 

p 'fsiCjConciiiiçat.Nec tu n c  i tg .d-§»  
S o lem u s  re^tci iduces j quæ his nó- 

cos’ uenic rpcícitbus. 4* C^uam non  
rc^íe dcclinrft P ¿ tr .  G i l K c n iu s h o c  

n.7vco q uo d in fuis h i r e d i t u s  non 

proccd:ít,fíCctRiir cxGepcionein c ú  
eo  ipí » fui, aut o ecelía ii j  non  mane 
rcnt,  fü!tstiímacctc?of»e e u ín ie n ce:  

S ' d  iilud in í i ‘í}ÍTtjt;Sj00s in n o n  ín  
í l i t iu ís  difp jiram u^.Qurfi  m t d io  té  
po( e j ^ m l c a n t u r , f j t i s  e iï j  vc  rum-. 

pant, CÎÜ etiam  v i u o a d h n c
teiKitMfc , d rced á n t;  quamuÍ» flni'n > 

v i u c t e a n o  barres ei e x i f îe r è -n îp o s  ■ 

n» pf'f ijt,e#r<;g.d.I.quifijperiÍ:itiS';  . 
quiá ficiiti \ ia e n i is  Rf n í fthaerrdi-' 

l a s i f a  h ^ r e S j l . i .S . f t d  D c c i i r -  , 
p  :beri. D , Jé ct.l 'ár. b o n .  ea tameri 

res non tav it .q uin , íubU co  patre ác ■ 
m e d i o ,  fiiiií a:jo agnafcatxjrharre’S 
nepos,(|ui &» f o  v j«o  iura fui  harrc>  ̂

dishibe. A.-i-jn. h. i. &  tcfia- 
mfnrtJ'n f Ot e  fa. nirn erfi fn eo  inlÍt 
t u t u i ,  a u t e x '  ç^i-diMs fíe ab rú p a t,  

ex i»auli.) ^ute dîâi^ ; (je enim  ant«  '  
Vi’ ll ve ter i  Icrifp i- .p lace bir .

Sed tíínc ohff?r impíaciH firei 4 * 
d, i. b u !» i Ií pr i ; .  d, ve rf.

*  Id iJ í j

* 7
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tJdíínj,3cc!?c.'í, & í o  tJií.ñlio praste- 
j ih  » ‘,ybjpcj?ii.umi9 pr^Uíjio  » a t o i , 

t í  tupcrftíre p s ire  te í la to r e ,  dcfun* 
<í<̂  ̂> tcíUm eoruna nih^lojDiHUS.va- 
l c t . E f g o , &  h íc ,et ia m  fi p i t e r  pr:us 

^ d fcc d a t ,  fu cced en re  RápotCj^^rone 
,p o tÍ5  inílif.utio manebiíjCiun St ne 

p o s  c t ía m .v iu o  atto, vc ^ q u i h a n z  

in O ’ tucíon i locus  fie ,. fub!atus de 

m e d io  p ro p o n a tu r .  A 'J g e tu r  í i f i i-  

c u ír a í ,  ^uac m o u c íc  p o i u e r u B t l n  

p c r . i n d  J .prO huiT )os,vt  ctíUm<Jí • 
tu m iU u d  fu b í l i r .e r f t u r , &  b o u o r u  

p o f l e f í i o  t!im  r e fc r ip t ís  h^ ríd iba s  

darctur  f i  i l ü  eiren»', q u i  rem jl?‘ Gte 
í í a t o c r a n t  la ta r i jC já em  cjrinÍA,bic 

á S c x u o l»  p o n í , fc r ip tu s  e«ii-T> erat 

p ro n e p o s ,  q e ip » ft  n ep o tem  pr(:j(i 

mus cft abin-tcOato h x r e s . Nf^duiíJ 
h u ü C v t  dilToluanEir,terpret«s,muI 

P  t a  c ó m m ín i f c u n tu r . *i* lU u d a u té  

pr^’^crmuti non poteft  , q u o d  ex 

e ru d ito  A n t ó n .  Fabro d. ü b .? .  ca p .  

i5 .& r c a p . i í í .&  c x  A n d .  A l e .  qu id é  
g a t e a  p rs fc n fe ra r  h ic  num .7. com* 

in en d at  Ptft,. G ilK cn iu s .H u m er.« ». 
. Q n i p p e  d i f c i j ín í n  co R íH ia cn iiu m . 

in ie r  v tr iu fq u e  capitís  hy,>orcnm. 

Matn.ia d !. p«fih u m u s,d c  eo c^fta* 
iB cn to  Íubííiiicndo .V lp ia n u s  noit, 

^uodp<>Íl,i»uir.i p r f t e t t t i  agn-ttio- 

n c .S í  fic cius qtíi, q u o  t c 'n p o r e t v f*  
tam eBtuin  c o n d iu im  fü tt ,n o n d u m  

e ra t  n a tu ' j  uptura f u i r i h l c v c r b  de 

í i u i  f u c c e i i i o n e  t u t i a c  Scjcuola , 

/lüi teílac7»enti te,:»pofe /latus i im  

e r a t . P f i n é  non poteíi  non  i n p u t i  
 ̂ r i a u o  l o n g é  m jg Í 5 . ,  c u r n e D o t c ‘n  

-  ia m  natuin , . I i c e t  n-.»ndiim iure 

f^M.tatísconrtifutu 'npt^c^ri^qtiiín 
 ̂ p o fth u ín u m ,q u í  p o tu ic  ío tc a f té  ñ ó  

n a r c i ,d ^ i ,C . d c p o f í h u i u . f c ^ r c d i c ,

5¿ pe r  obliubne.iTi p o 6J'JS;qt!aniper 
J m p ie t ^ t e m  á p j t r c  pí^H-iícus t r e -  
d e n d u t  e A : c u in d c .p - re .n im n  ergü  
j i b í r o s  V Q lu nu rc  p i« r e jn p e r ,& ,h u  
m a n i t e r ,q u a n tu m  t íe r ípo te f t  c.oni« 
í i 'c m a r .  1 - fc r ip i í) ,  7 .a d  f i n .D .v n d e

■ lib íf i , l .cu m  ratio 7 .p *4 e  boi)oru<n 
damnatjüruin. ^

,tr|c,txm«n inrerp’refatio, fiyCt 
^!auH¿ilis V!(]¿acar,-fí* coüuinci* 
. t ' . i r t a t i t i T H  e x ' ^ r e í T e  ex ca i .  f.pnft,hu 

m us s>
5 .I .ÍX  hi4 i íi ' i  cituf. ;E x  qví'jus co n  

ftat,Ídem ‘ riainiSir eo  calo  sdnittr.», 
quoiílius~f4'n .p '5 ts'';>us íui»tcfta 

, t o r «  d e c c f s i t : í'uWhnt’ t o r  n a m q u e  
t s í la m e iu u m  queíH iam í-diim  > &  

quo, caíu pufthsMiti Ägiaatic-rie rup« 
t u m j i  v;uo  ts í ia to re , í í  d e c e d a t ,c 5 
U ilc íc i t ,  jn-ci.us le g is .  princ- Q u o d  

a r g ‘im c n t u m  non linabis,f i  cum  

B i f t  e b  Idti,non>er 7.Bdld, n u m .i ,  

A n g . i i u m . í  I m o i a ' j i u m . j . C a ü f c n  
fi, num,». q u o s  le c u ré  h i c  nojn. r8, 

P e t r u R ^ ü / r e n . f e q u it u r .á ix e r is jd .  

§./¿fjw j^ .cirtu -d c  co  tffcam» io q u l ,  

quod'•X'Capifis dim inuir í a  tcTía-

■ t m i  co  jt  n g  n t i . fa á io ja m  tcíran ’ié 

tojl ' .r ítuin  ía í lu m  f?. it ,quod,coiiua  

f e f ó t , e o  fu'i i u t i s ,&  p c t d t a t i t i a m  

f a d o j d e f u i i d o ,  iu»t,a r e g , § .n o n  ta 

m s n . ln ft . ,q u íb .  m o d . ceír.i'\fi<'jn. 
io n c t i s h i s  q a *  late n o s  ibÍ3c fcrip  
fimu^.BTCpIodirureHim h^ví'^ílntio ,

e x  illo,Vörboj/wiat?Hw,iUm? f iu f d é  

§ ,lá e m  ty eirc4 , q u o d  n c c f íT i í ih  j 4  

fiijj  iam o a t j p r ^ r i t i o n e m  re feren  

d u i í i í f t  , ficqiie ad cum  ca luvn iq  

q uo ab if) itto  teí 'tam entu « efe m d '  
lum :quem 4 dm o dum j& d.I . ' f i i io  pr,{ 

t c t i r o ,  &  tam en  nem o d ix e f ic ,p !u s  

«p-iuiCrftis iu  h o c ,  ^ua.i. i i u i l o  con* 
fe m a n d o
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'ftruanJo a ním ’ duertit. P e c c a t ,&
in eo fupcííoí i;jccrp:5íano ,quo* 
ni*m puta Je Aic.quo c a c ito ,  ídem 
F u b e r  a d m i l s í t . i d e o  í n - h . S .  U e m  ( r t

¿í«¿flf»,nepo{xsfucccr$¡one ce‘fí-«m6 
■tum rumpcn-ium,quoniam íit quid. 
;magij{ tmpucecur auo, quod eu«n M 
Datum p.aítciijf j & t ì c -Mts no me- 
minir,idéft,««c iníiituít,  nec cxh *>- 
rcd'-uit.iic ÍIC íupponunc exprCiTe, 
inílituto praríertim « e p o t e , cius 
íucccf&fone áuítuin tethme;itum 
Run rumpi,etiam ancs protiiítoneni 
iegis VeÜes ^quod tamen quàm ftt 
abUirdum Tupra audiu'ire.us Veriüs 
Jongé putantes , abioluté Sc^u«)« 

'fe n tcn fi im  hícadmictenddHi, v t  
dicí relcbproutiaccc , fiue e x h ste *  
d atuf  ( qu' adtus «une erat » nepote 
non fua exirt«nfe,omn!no ineptuf, 
ex I. quídami tum B ium i D .  de 
verbor.obí ’gatlon» ) fine inftitutus 
nep'scfl'cc C um  quaftio h x c á S c z  
uola hicag<taca » iuxta Galli Aqu¡>- 
i i j , &  coniiiiuin>& iVculum ñt exan 
dienda.S¿ (ícente Velleanain protri 
fionem poftquam inllicuti^autexh« 
rcdati pra^cefsí ne}Ote& ncn ti'm> 
p u o t.v t  cotnmixtis Scaruolac.Se VI- 
p ianiiocis  hic,S¿ in di¿t $ Sequent! 
parte haclcj^vi' in d 'é tJ . j .  S i .  ib',  

-lu d 'tn in t ptT Itgem V^lleam rumptri 
lefia’neitíHMprohibeiitiir. Sí ffomiiia- 
t ia if i  e exhaírcd.ii. t>. de iniufto 
ri!f co,  ̂ fed fin
tem,a^d{incrps cíttriy^Uttx Uge y  /- 

’i t*  1 t í i iK ti  non iHv^^unt 

D.de haf !cd;l)«s inrtítucridisj'eg.i, 
S . T . i b í . ' í í  h é t r e d e s  r x ~

■ h t r t d a t i f  t t *  e a i m  p e ^  l ' ^ r m  y e l i e t m  

J u ( e i  endo ron r H K p u n t  t e f i a m t n t u t H »  

'D .de vulgar. Non tamen a n u a »  vc

ítt is  ex h o c  texr¡S¿ di¿c. f  .Tequenti 
parte,&  dtdhS.iUe caíÍis;h.hGáHus 
deducitur.

V .íde,  his, Sc alíjs  r c l i í l is  trítcr- 
pretatioxibus, de quibus late per 
fcríbentes h ic ,&  tn d I pofthumus. 
Aiciacum :i>.'7* Ifaradoxxap. S. quí 
feptcin ad ean> iegein fcripíit)  »1* 
ye iiar ii la  miñividctur,qua: e:P:pr;o 

. ti )us eius verbis d ed u citi ir jb i '  Zt • 
c¿t inrisÍcrupu!§iit4‘ e »i-nia,ue¡ubiHi 
tátettf¡a’>*tstit a ruptum “videítifr, 8c 
ibi Ditas Jldri4t.as,c^ Im p tr f
tor Hastrf ref triple'ttrt.Ex. quibus có- 
íídC, quod í&i VIpian. relpondet ex  
benignícace,laxato iuris r;grfre pro 
cédere:quo attento  dubíu>n non eft
4)uin pofthuiúi p r £ t e m i  jg t u t i  >ne 

t«ilamenti(!n rump:ítur:quemadino 
d um ,&  in rpecie á Scsuo/a hic poü 
t4  rutnperetur.fi p ii  <i &ac«r deinde 
nep<»s decederet,?x regula,d.l.pi>f* 
thtam ruoí- ScK U olj,crgb  fcgiífldú 
tìii-ftinadifputanci rationem refpo 
dit:Víptanuslecúndum  asq. itatent 
¡m is P . artori j , quod in illa lege re- 
fertui non fe nil»vt iterun? conftat,

'tum bcus^um pcfftjsioBtm fetunilinv té 
bnUsÁCcipere hm es Itr fí» i pot^rityrem 
{¡Meoítinebit f  Scxuol^in lUs Prxco» 
rium in Galli  interpretatíone non 
refpexifle , nec«ius memÍDiflecon* 
c o fd i  anirtfo iuniores prx>bant.
Sed eoruai m u lt l fa l lu n tu r , dum id 
eo admirtunt,quoniam ein« turit ra 
tionem  habíTes'non pctuit  Scafuo» 
Ia>quodfuo í'^culo aonduni fi^erac 
in d u¿lum ,txpit  enini :ub Imperar. 
A d r lar io ,vtex  Dione,S;>artiino,& 
alijs obferuat Alcia'tus lib.t.  dífpus* 
d a t .  capit.  17. ante quodtc:<ppu{i 

X
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lîj.ru£rit SîafUtîîa,<f juf Canfulfuic;  
cuin Luciu Gai iUo a i a o  vrb'*s con 
d ' C *  Î 3 5 ,  S f  :n  a n t i i ^ u i o r i b i s  I .  C .  

vcrefirtur  1111 î .col.an tep^ n.vcfr.  
^ojlhos ¿Ht^itus M 'i t iuS tO .  i i  o i i^  in .

quoniâ ii‘ r isc iu i ,h  H /lh  ign nacio 
ne d e c ip ij i icu r îx .H '; i> i .n e s  hunc 
Q^Mutium noifrç I G  illus autorem 
eil 'c .i i iue li nad ci 1» pri.icipiû lu-. 

pr.il i.audi.iiintis, «f* üOrtQu iitiin 
M'jtîu<>i SG*a»Ia rh<j.ujctuld' Gaij 
A  .¡uiÜj G i l l i  ;)rje;cptar ju.'  
dir.>icsetia'n h .huic Uultm n Luci-  
liiîTi, Scxtum Pap'riiim , &  Caiufli 
liiueutiuLMn,t}ui iutij,  $! O i la u ia n i  
te'Uparib.iî Ctflebre no.ncncanr&« 
qatifunciica refcrenc« loann.VuoI:- 
fan^o Pref^nonio ia SÎuphonia iu -  

Col. t.Sud C\air>tun C er-  
uidiain Sc*itciU(n G i l l i  interprc- 
tc m  eiTe, qui Tt ibidem s*  Cuiacio,.  
&  al js  cbii-rwammus,  Mafcl Auie* 
lij A ntonifiPhîî& foptti.& Coram o* 
ni imp.r<*cuio)Sir*tste fl«fuîc,cî»f- 
ditnquc A ntoniniConfiliarius fuit* 
&  IuI'o>Capito/inoB«fruciiis in  dcC 
C fiption ejI- .e .fcrib itA /c.l ib .j .P a*  
jadox C.8 8, îib.4. P a r e r g .c . i^ x c j )  
le g o  poft itirii Pftftoiij  ifitr-oduâio 
Bf <n t<iBpopc r quod eius *rate în »  
adtT'îffuen probant Papip-iai.iî&' Vl-» 
p ia in r ffp -n fap lu ra  ad buius'uris  
înreîpucarioriem expedantiaj  qi;rf 
exratit ifltitHÎIi D .dcbon or  ptiTcf 
l icn.& ’ feqq, ^  qui Cüm coden;Scrf- 

la vixeruottcijm quibus , &  eum 
itis id agnoüifie, ^  d-“ eorefpoodif-  
fc prob-nt,!.fi filius l> pot'ftate lo ,  
D .d e c o ü  bon.! û qais Hliû D. ds 
coijîung.cum ernancip, &  pler?quc 

«••aliar.quçâuchorenî h^ibent Scçuolâ 
vt ex  i'w tiii^ l iv ü c  c.eBiUr,3c loqû-

t ü r i s  b o n v ù  poírífsioaib:»«, q u i j  
à Praecure ia cro iii  U s  certa e i l , vc 
d ix iin u sa i  jr in c.  l  .ftit. d f  b onor, 
polL*;T, Dicen ju¡n ergt», q'aod liC5t 
C e r u id ' j  S . : ® u g ! ç  ecmpoîc prx:o* 
riu.n îus obferuîfcciir.ad i! ludu'.i ‘e  
n.jn rcfpîxicjfed f jc iia d u T ttu risC t 
uiiis praîCi.->ta»& Aquili.ma cauro» 
fte n,eitirqti;auchoris ('«vjulu'fl,!-!' 
quitur,(vc paulo ante dîximus )  vt, 
S c c x h o c y  &  fequentibus paragra- 
p h iiû t i îô rte n d ic u r*  Ncc e a G iÜ k  
fo n n u îa , neceiit5 int^rpretacio e f
fet necelTifia > fí d.e ceilainento iure 
pracrofîoc-ôfeniando difputare*urr 

Reft.it vici'nu n ,  ex fndu^H »ne» 
d.$.fed non ica de ft'îaSus,eui cÔ 

iunges,Æpbce£ c «r*ln d. $. în e n «  
nib-usad Éü.ibñ Qu-irum/iUéfri hitrt 
¿esin8tti*d>ttitr ,irtjhthtii}ne'n 
«xigfmus^-^uia fnett-iVi.Sed fa. 
tendum eíl»pIusÍ4sris habere nepo-’ 
tem qui p«ft reftamîncnm fu ced ir  
rn locum fiîij^iüt îniliiutî,aut exhac’ 
rcdati,quàTi eum qui an te t i lb m e n - 
f jm f a c c f f s i t îh  locum filij inftiti 'e- 
dijiHt exhære^andi.fs cnîm cum ÎÎ‘ 
b ab eretiurafui hx^e-iis-nonalia ra 
tione praeteritus vîderi poterit,uuâ- 
quîa tsfiatar nohiit.  lîle verfij  î îo  
potius, qüod ei patris ;«erfc¡na, l’ ü t  
¡îiftitttci.lîue exhçrcd-:ti i.ôcf rct fà>- 
c k  l . i .  f t  fa p-*ter (H pctcftate x-ur ‘̂ 
feqq;D,decon'*u.î'!^cuTn i'--
iud 4.§.(î qt*i'< fiüu'n,,!.«!. D. de b<2n.. 
poffefs.contra t-»b. Ncc tamen in^ô 
ûket.^it p o r e r t iù i  ius nepotes pr» 
ceiTos, quàm non prçceltes h*»berCi 
Nam Ctfi vej ùm íít,i lÍ€í pr^etcrítí’ S 
fi agnaftátur,rúperí.  1  l .po lîhun io  
rtî 'nihos HOT !tê, ^ §.fcd  noD Íti de 
fiJîabusJiéí.¿¿. iliud Círcum ffts hns.
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ftati-w ius accrerccndi habere cum 
hasredibusfcriptis,fuis »lU’dcni in
virileni,cxtrjnf.isiiidimidiiiwi,v( di

ieiwi-us!;) d.§ Sv'd no n ita dc filiabus
q u j i -  J i j  f;o h.sbir, nec ius aliquod 
r if iag..aicaptur, I o s i i l ' ’d prafcns 

€0,hi>c condic’ onalc : 
mciicrrs cohdiiionis pr^ceisi',  ne- 
p ccsjqviain illi qui i.ifihorutn locfi 
9c gradu(T> iucceiTerutit; penit re
arjHiiidueila fut t addenda di- 

''»ibis ia d §. fed non ita dc fi* 
A at.F ib .d  lb . 9  ca p it .10 .

Verba Aqu’lian^ fprnju. , 

1;Edefili]morte naturali,^ 
ad exié Je Ja ad caíus C}uof 
cunqi alios quibus filìtiSj' 
aut iicpos paterna,auìtain 
ve potciiatcm cffugrànt? 
E l  multa J c  scjuiparatio-
nc mortisnacur4tis,,&;ci-, 

uilis.aainterpi-t'tatìo'^ 
nem .§.E cqijldri 

tantum 3.

t A ? v ^ ^ t ? r i u v u ,

f  T ^ l i  tkhasbHms^4 XtoJlÌtttr, 

t  Cüf‘ S.§ brtmicr exfonttjtr^

l 't tx y tlh *

5 I  l u n i a  r e U u t  ' f e i  I n l i t  P^ eU ed ,ßt

diftHff* d’fpHlgtHr,
«  L t g i s  d u $  e d f ' t U ,  9 “ f r i m m v

d e c t a r g f u r ,

7  j i f u i l u  

n u m . c r  f 'e U f a f . H m *  ■
8 f'erhaprimi Cäpitii U^ii Fellid fife -

r t m tu r .

9  C ä p u i f t c i t H d u m h ^ i $ F 4 l e d ,

10 V tiha  t*pilisftcn> 'd i.

1 1  P ^ e r U  n t f l r i  t e x t , i b i : H \  e n i m c » *  

i u s . S i  o m n c i i S c c ^ d e ' l u r a n t u f ,

1 1  S t M i m t U  /tuiHs t e x } , d c c h r 4 t « r .  

l |  O ^^/ih^ ir g^ H sp r ofO H itu rt  t x y t r h i t

}  r ier i l/u s  t e x t ,  d n  e *  a d  t e ß d f  

r e m  du dd  G  J l u m  f i n t  r t f * r t % i d .  

D o Ü o r t i  n t i a t i n a m t r n t t t t e s  i f c t l i -  

(e ty H O H fe riex te H / id item  d e  y n o  ( a f u  

d d  d l i u m  läMiiAitttfr.  

j  5 A r g u m e n t e  f r »  i s i »  o t i» > en e

< M r , 9  p r i m a  d . e i . f t i t t i u i ß o r u s  4 8 .  § ,  

O ' t f t i l  o f e l i i i , p  d-  l U ' e f i f c i .

T# p U r a i u r a n i n .  ^  C ^ - r a t l i e / J i c i c S »

' t o r d u n t i d  a d d u c a n t u r ,

1 7  O t c i f t «  H ^iir i  t e x t ,  tn  c o n t i  A r i u m  r e  

r t r ^ H t t u r .  

i Z L . C ä m t i i f s t m h , ! )  t , T c r t  o , A i  « t i i n r  

J ?  i ^ t * ^ l d  i u r i s  { f n l i c . t  o n i i t U K i  i n  

J p e c i ß f a  f o r m d  e f f*  ; Q ^ itf r c ,

6^ v l t i m «  d r ^ u m u i u m  ürop H t m r ,

»0 0 ^Horescitrartk'def«n<^e. «(V» •?«« 
e x p T f f i f t a j K . o m n t s a l i o s  / ¡m ile s  >fut 

e t u f ä l f i n t  ' t i t ' i n t h  ( o p r e h t t id ^ x tM t)  

r t t * e f e n t i t r .  

i l  l>i»ft^r,%.inprin  p r e p f i m o d r g i n n e m '

" t t i t d i K m i r .  

t s  L M d U t r  i i y D . d 4 T r i h . c i i ß m il i^ t tS f  

r e f t r r e y c t t i  * x  £ ^ » i p e i  

l i i i ^ H l l  e r i - y f e c u a h m  1‘ H (iY-‘ n m e iH ,

■' C  d e 'p o i ih t< m ii  h *r td . in j ' t .T eK i< >  * i  

i t tcn u tn r^



, i .n t .P ic h a r iJ J fe 6 l!Ò n è s *

34 4 - ^  itndU»
a 5 C o n d i t i o y n A  ({u m ì o  p o f s i t i m f U r i ^  

f e r  a l i a m  Ì o a g a e 0 d i j f a t t i t i p .  

C t t a d i t i a n t i e f i a r i a i m p l e r i f o t e j ì f e t .

d ^ H Ì f « l l e a t e a t  n t a  v e r »  y o U u t a r i a t  

r a tÌ9  ¿ i / t r i m i n i s t  I a t è  ,s ddu6i~.

i i t r .

3 7  i ' s ì i n S i o  e o n i m a n i s i n t e r  c t n i i t h . 

n e m  y t l t tu ta r iM n it ì f"  a e t e j i a r i a i n  re* 

fjc iturs
a 8 .  S e j t te t t t ia  p H a r e n ì^ C i t i i t c i j ,  G i H e * -  

n i ,  D e t t e l i  i m p r o b a t a r  >

f i t ì o u i b t s  e u id t m t i b u i  C0HHÌHCÌtur» 

C o t t d i t i e u t f  i o  j f t d e  a i i m f U n i ^ i  :

jM H t,

3 0  I . C o a f u U i ì  m u M t  e ì ì i t i t e r f r e t a r t i  

M0S '» » ì i n t t i s d e f i t t t S c r u m  f u f  f i e r e ,  %

I l  S ^ y ^ i t » t Ì 9  y j f l i a r i s i e  t a f n a i n f u » . 

a o »  e x t t n i u u f ,  ^

Bagnoli » rg t i in en tn m a ii i t t i tu r t^  

i i i r t o l i » f i ' i t » c e u k i t t t t t H T t

3 4  C A } H s . m « r t i s a i ¿ m i l t t t » 9n t f 4 l r ì ' .

35 Rtlcrifiiim  iMperatoris n u eg a fin m . 
y t  f a t  e x t t u f i t d e c a f u a d e a f t i m .

^6 G j i I ì  co t tp i io  e x t t n f e  a d m i t t i  n«H 

■ i f b s t ^
y i < ^ r i k m e § t «  qH^tdltal ( * n t r 4 ( 9 m a H -  

n^m  t ;d tu e » » c ^ r^ .

3 8 .  L f i i *  f^ellftepr»HÌfie n t s f j i ^ i a  f u i t  

y t  e x  t iH i i e » te a t f 0 j ì i * > i i f s ,  c a j u t  a i '

39 A ’̂ tomm - S . ^ n e a n p s l i t e r a m  ex^ft/t.
. g fn sr t i j i i tH r .

40 jint«»iìf^t;titu^rpretatÌ9,
41 intercrtiaiio

i iH ir u m r  f i r i u r ,  t

4 ^  A n t . i i n i e r ,  l i t e T a m e x f M l f m t  »,^*, 

tÌusaTf^umsRt*mimft'9k4.Htnr.  ,•
4 3  X i f U t i u s . % .

• l i y p . i t  i u t e  f f c i , Ì a t i f s i m i m e r ^ f , < t à  

#»r«

4 4  i^tenjioytttoni!nutaralisa'!nf^rten^t 
‘'tfuilem.rtifiidtm ex ttraqitvrefuh 
tat e feciHf.

4 {  Diftrektiaittter  « o ^ r « « ,  § ,  <«?'§,, 

Cbrn.'lio Fxli(i,adiu(itMr,
4 <  Ùiportatui eaqutt f^utiuris citiilts,^ 

nonbabet,
4 7  $ .Cornelio Fglictdtclaratur,
4 8  FiieiiO.»mijS-*ritfSifintoriaturante 

hdreàisgnuattonem,  »ilad ¡téireie»- 
fh O stranfm itdtty biflM raa dinttkn "- - .

*«»*♦
49 ArirmìntMmtn9nl<nefr»fo»itnrt%. 

tra§,€orn.F«tli(,_
$ 0  L.Seiit Saturninnsy^i, ad Trth.  ̂

tleianter inducitur. _

SS L * jifiiia f 'i .§ ,* lH m » a ,D .a d r r th tlm , 
etiamiu'iit.cìtur» 

i r  Dtes iacertHSprù,C0 itditie9 thah'' -

f.̂  ̂€raMatutjMbe9n4 itÌ9»e, eapeadentt 
^ slieaaM finefi 

54^ ¿•roìf^bith d e  ueit aUenandó « n e r i ;  

'aiitSa imp$ditalie»àti9mem.
SS i t l in q t u n s f i i4 e jf i ‘944m .m 9Ìtyidiji 

-tHr^tenfeuiire,,

I.j'tus tx ferf9na4 flinqv9nti.sfriii“ ~

. . i l / .  
57 §.C«r9«lia F ic li( i ,ia te r fr e ta t i9 ,.. 

D '^ e tin tiP  c .fh m u im iu te rHoftrumk 
Cornelio F » lt(*  » iterum . fu k tiliteT  j  

im fng vafu r. _

S9. Xari/prmwtiw ad h^t tura, D9 tni»iZ 
laanuis-Cbumaf^^fi^d^tiJitcatur. 

éo  Caf/iisdtminiiiieijtìiàrediias defe^ - 
rew^^ ,  «a» y<re iam iu .^

i l  H ir e d ita s  é d ii i ‘'fieitxlrs effe defiuit* .

i t  D i- fiiiiiin u iv n itc 'r  hcsi . *  tigna* ■ 

M»r.' . . ' ■ 
é$ ‘ftm e liir tS tn » n l9 tx S id (J itte r e  tJ Ì f-



I h r . G a l l u S j f  3;- r 6 f

ÎH'fitl'peHfottoatîi,
4,5, KetUtHfi« gratUtneii it* f4borÀhilÌ4 ■ 

yt rtsiitm h iHÏiiffie. 
ifi L.iitt<rcidit-^9i&.dgco’tditi 9 *

<7 l  t rprànùo Dimmi l9inn.€hHm* 
ftra,intne»i‘'ein e$mmnnitfsnttntit i» • 
trdit,

.̂8: ff^reJitaceinQH j i i t x  ab injlimtOi.
fideiciimt»ifii,ius intercidit, 

ff>-Dtportit(.i9j& ‘.xÌMÌtattmi^l>ùtt4 <*»■

yp Hiereditasiinttqu4»i:»i«itHt tubo- - 
e ft..

7) DiffimilttHdó ittter hiit, §^,Utèaf~ - 
figHétttr..

•jf. Sitiii m iordiBttyel/ideicommjSi(0 > 
fifcaviurpro tempare yit*^off.fferis 
deliBum stmmitttHtiti eonjijçitioÉt ■ 
dignum,.

7 }  Primogfiti*perfttna,no» tfmpifatiic. 
./«»f,. '

74 ̂ iana tnsiêréius. uan tOH^fcantur « 0 1 
itdie8 tfit(U uJuU exffe^ n ie»tn t- - 
liend’tio .

7} jtlienatiùne ÎMoritm méiorétutf** 
Qafetf yiamcoitfaStn.fet}Me»sad t i  ' 
re9*ian.iamadmittitnr/

commt^itis ak efdem •' 
y]ufruü-) {tptralitr', 

•j.f-yjMifrHil'ifhoitir^^m-msitntss in §f- 
iutti,*h.9nf.fcati9ittmi»ê4 trajît ,jed  
txsiumtomjio lt~iss.:

C a l t e l a  i .d .b çc  ,  y t h w a  ¡n t io r a tu s y  ■ 

rclmpofsint t o n f i f e a r t y l l o  cafts,  

‘̂ f e i d û i o j t j u  F t fc M S t x c Î M d it u r , t t t t l i iu s  ■ 

y i d t t u r  e ^ i  m i m i t i  t i t r a  f a p r a d i S i t  

Sb pJÌtrimtH'.»'-iHtinitnrinttrprim9» 
' l f n i n m  t t g i a

illu i^qHtd ÿirtnte tt^it^f^itocdii>.ô ■ 
ffiatiü'nrm.' 

t i  Slÿ*:fiio $^p^ittr-’4 ifptt4n iâ i 4t  •

p o ^ ’f J J o r o m i o r i t u s t i U i i i i n e a i - h i ^ r e '

d i-n ft,. -
8 1 .  C o n d i t io  i4.pl !̂■mí/¿ei¡ î ŝ r,’ g ^ f f f t H l •  

t a c i  i i f i i t n t i s * p p s f i ^ t , t i e C U r ; i C i iS  M9 ' 
n à cbH i3 y e l » u * Ì 4 i i s  » i m - u i t u r o m - -  

n i n i  ietH Âri  deb^it , ■

I j . C ^ a d i t i o t y i ^ a / u c c e f s io n e  m i i o r a t 4 S 

e x s l H d H H r f < j i t ib a h it »  r t i i g i ê t i s  » f c -  • 

m e l l u f c e p t o ,  ad  J e e n U r e m  v i t a m  r t ’- 

u e r t i t u r v d m i t t i i i b e t .

S4 ' C9ndi(i9 »pponi MO»p9teU in prht»- 
gtniftx tertio btHorum faSis,iuxta le  ' 
¿ f  i 7,Tdttr,yt M o a é c b a s C ( t r Ì M H i 9  ̂

Mir,iit 'y'S n B a * d m i t tA n t » f . ,

8 j  C d n c i i . T f i d ^ t f i , ' i $ , t , \ (  ieregitla'* 
n b u s  i b i î  ne haeoccaiîone,S{«ii<ii i f  

fiik€ yfponhur côiradi^ayfup.n.ilt 
%(. Prim»geniai9bfâtni.liir»mlpUnda^ ; 

n m  { a n { tr u 4 i i 9 tttmf<9 ‘ prap^i^ati9 ‘n t ^  '

injlitutéo.
% 7 : R e l i g i o i t i s b A b i t a s , q u a m u i s  ( i t *  

t i t 9  p o f s i t  i i m i t t r y  non tam 4iy  f i n e  a l i  ■ 

i f i j a t x i î i i m a i i o n i f m s a . -  

8t  D t : ( e r t o r t s m i i i i i é t y * r i f t p u n i s  p M * '  

u iu atH r.-

D e f e r t t r m i l i t i i t n o u  d i c i t u r  ÎM < 

n u f n t r o s r e l a t u s n o n e f t .  ■

9^ T^ronesfifagi4 ie i4ftriterpMmH»'y^

tur.'
CôfdiU9»êHl4,(yt ptr habitusrtli-  

g i « ) i i t Î H f { i p r  o > tf t* > t tH m fe x e tf id a tu r  '

ijuis i  mjieratH,ininli.tm,e>’ H9» ad* '
m i ' f t n d s m . y s r i H :  d i f s t t i i s u r »  * t 

f% Tjrpefyi^'^'iiuiia .âadttii»$esaj»it;‘ 
i c n t i b u s  txc'.M {end«r.<

9  ̂ JHif ksp'«ùatiunisin îuhfïdiitmfré'
plidiiiihttKtandin'^iiutMt,- 

P f 9 f t f s i 9 notexplttoannopMÌjfa-9^1

l a  tH.

9 S  A r g t t m r n t u m  d t  m i i t i » s 9nÌ9 c a r f i4 Ì^ ' 

a d f p i n t n a U y i l i d u n t , . -  ; •

9é  Inter nivi<ifltriiint <<î,v» iatuirsim 
X ' i  ■ ■ ' *>•



Ant-PicIiafJ.Iedîont:

in capax d ifihguitH r, 

P7  MtKa/ierià io»crnm  capada^Ç^. 

fd c U in u m m a n i àetU rau iB rftx  T r i ' 

deuttho C o n tit if ,

$% M ê ta fltr U  m eniátinm faaifa  CUr*^ 

k^noratnfHBt ia cer m n n itë ftc ià , f x  

detUratiome Cárdinalitim, 

f f  frim o^ eititusJi ivgtf/Juseîl moHafle - 

ri.tm  céfitx bonorum .titti tu^-rsnutu- 

traits ex^eÜM da tjigy t fr^Hcnsadmtt 

t itu r ,

1 6 ' '  L ím ita titr fa p r d -iííj eonelMfie,ni- 

J i ‘HAhrAtai fta n n tx / i d ig n it* if aut

i » r i f i id Í 9.

1 0 Í MoHésïerium Jîciî honorSt
m € moKâ(hHi,ttecmjia,Atrium adm it 

tita r ,

ID» Q *̂tlioifp«í«tHry4nqHánÍ6 mO'
'  Uafieriitm t(l ÍHf<ip«xbi>Herum , mort 

natKraliim onachi expeñand* lit, 

t ô s  B roxim ùasiem fore d tU té J » ic tf-
f i Q r . i S i t t i l f d i t i d g ,

50 4 P a r i  affirmatiua ffoh a tu rt ex  § ,  

<Corntlié Fgriici,C^ f x  l . t x f a ñ o .^ ^ t

f í¿dí*í i .  \erf. fed cuoi decc- 
d \t,D .a d T r eh rll,

ÎO 5 D o S irtíb d ttc  partem fe^uentet. 

1 0 *  OfÎBiocenirari* "vi ( t li fc t ,  non e f '  

J e  txpeSaadam ta tn em  ttAtUT*lê mo- 

nachi,tan^uam  ^<rior' d tfe i i i i tu f ,  

l ' t j  $. C o rn tiio F p ilitit  in d H (itn rfr9  

kaep arit,

50 5 Dcpçvt.'tus beva poteiî ae^tirtre» 

t ù 9  M oxadm iÿrtffj^ujyetigiotifm

xorutH imcafacem ,■ p rt mertuo habe- 

U/.
| l o  OiSiores hm cpartem  teuentet U%'‘  

dantHT,

1 1 1  $.Coynt¡Í!‘ F0li(irefpo»JttM r. 

ï  J» M a'orati slutce^ sif, net pet mcmè 

* t U 'X p o l e ^  t p e  in  p e H d tn t i .

» l i  i^ is r o ^ a m u y e r ) .  S e d c u m

Ò C C tóìt,Ì» iè  dtcUratHT,

1 1 4  L.r«m/'<t(i’r.7ip,$. h a r tU t a it i a f^  

ÜKS D » dtle¡^ati t . U i i  interfreté” 

tur.

l i f  trlOTíciiiiliiKntaraíi mcrti noh eft 
/imilíít 

lié 0 tporiatHspotefi eligere»
» 17 C  n'^iti i i t s in  con/iHitnt,

118  D e p .ri  tàì 'o r i im ,fU d ir fd (Ìo t» »  

fiH un t {»¡>tx eíi.
119 §• TBgktMS i.epptniiur

tra P A fih iA n u m jn d .^ . nartdiiaíem  

f l iu s .

l i o  F a c u l t a s  a ¿  f 4 t ñ - m a l i f i % & n i i r e »  

feitUT»
1 n '  Fufuhas fro iure frequentius fumi 

mr,ytfa.HliáS akstin-»di,  attujjn- 
di,(  ̂egfttdit 

itt  Ltlniíaiíhs ÍC,D.delegaifdtdara* 
tur,

X D i p o r t a t i í t f í ( p ( e j i a d u r a m e ) e l i g e n • 

d i  t u s  ¡ton h a b e r e  a l i t j u i  d i f c a d / u i t .  

U 4  O fin io t i e  C o i l a a i m i j f a i r e j p o ü d t t u r  

a i  ^ . h a r e d i t a t t m .

U S  Deportaiut dudante depsrtatientt 

atius hom ohabetur,

136 j d  i./t qiiisrogdiustibi: Ecíaoi
à c ìp O it .to c ì lT ffp a tid ttu r ,  

l |7  I » ' r r p r e U t i o a d d u í i a a d  $•  f i q t t i s -  

rogtSüS ( k i i e e i t r  (OHuindtur, 
a¿^díuTeíQmm»ttitue»irepottSi,  

n et t t f u o d  f p e í t * l i a ( t e » d i t k r ,

1 í9 1 ^* 1  ts4 aditttiBá.ferio inttlli¡i' 
iuryfe,Hy<dHstemp sy trbi»  

i j o  pef^riétmsidnmde^f>riatuseíitli

g t n é i h a h e t f  c u l t a i e m ,

151 § (¡•fuisrog í»i;r¿i.CuíIjbct5f4-
u s fi d r i . o  tn 01 i í f  tt m r s i l  i t ü í  V c  l-  

l i c .  e m e n i tntt>r tk t t t  C n i á d o j  0^ e r -  

r c r i s r e i J i t n r , '

i ; a  DeportatusftrHHSn»»eft,
Î n*U<lJimttt 1 5 . 5 .  !• yer/lfuf»

U$



TnI.Gal!us,|<3.

J f í íá W í 'M .D .  i c  ií«a(íí> in tsr.

dec lá ru n tu f ,
1-J4 L y e s ’v x o r i s y e r f j c . j t n  u t i t c

C . d e  dof i At . int í r  V i f H m s f á n d e

i j f  L  § .  c e n fu m »  
tur.D.d'^ V4 f i j s ,& r  ex tra f jrd ,  
(Ogtuf:tnifs^né c t im C H Ía ch ¡&  
A f t t . F a h . e x H i c a t ü r ,

IJ6 L  i n U r c i d i t  í 9 ^^*de c o f i d i t ,  

&  ¿ e m o n f i . í y . d u d t H t .  

i j 7  ¡Hpcfttini¿n$eicplicA‘ 
i h n ^ m y o l m t i t ú s n Q n  a / i f e r t ,  

158 A tiu s  ii-í iii>n ca fum  deut»  
nU>'S~X q u o  n o n  p o t e r a t  i n c í p t  

r e ^ y i i i n t H r  t y  q m m o d o h o c i f t  

t e l l i ^ a t u r ,  

i j p  F a c u l t a s  e í i g e n d i , / ¡ u a m u i s  

e x  t u r e f i t ^ v o n  e í f i u t , ¡ ^ d i n  m e  

r o f a B o  p o f s i t a »

140 L .e x fd í fo  i7 ,§ .e x / rf f? o ,D .  
é d T i e b c í i  t n  e o H t r a r i u m  o p p a  

m íu r .
^4» §  e x f ^ ^ o h i t e l l i g i t U f  ^ c u m  

d i t í i f i m o  S a fm k n t í^ ,
14;  ̂ D ' j p o r t a t u s  l í g i t m o S  I t b e *  

t 9 S f t i f c i p e r e  n o n  p o t e f t ,

I45 J n t e r p r c t a t i e p r a c e p t i f u m  

ú d ^ .h & t e á H a t .m  c y ^ . j í q m s  
To^átuSiYeijc itkr^& yera afstg. 
n a t u r ,

14^ D i f f -  r e n t i a  n o h i l i s  e o n S í í t u i  

t u r  a b  f ^ l f f i a n o  i n t e r  d e p o r t a "  

t H i O "  d ^ m n d t k m i n M t i a l l u m ,  

14? D i f f e r e n t i a  r a t i o  t r a & i t n r  

i n t e r  d e p u r t & t u m i  d & m n & t u

■ m M e t a l iu m »

1 4 Í Í  D t m ^ i a t m i n  M e t ü l l r i f n ,  

f t i t u t u s  U h e r t i  ¡ce f t í  c o d i t i o * i $ g  

I 4 7  V i f f s r e n t i a  t r a d  t a  . h o d y e  

. c e f f á t ^ c u m  n u l U s  Ì H g e u f i t4s f i r  

« U S p a f t ¿ e  e f i c i a t K f ,

I 4 K  L , e x e a p a r t e  

la tf)  O  d e y e r b . o í ' U í í d l o n ^ u n t  

d e c l a r a t u . r ,

1 4 9  Stip»Utio^[}fifíi inris efí^nec 

e^t-^nditfír de cafu ad c afu m ,  

i?o C f t i a c i j  ínterpretatio a d ,i*  

in  inftiUm^ ú t  a dm ftrU M  

re:jcitfír.

ifi L . q u i  htsredii^^,ty. de r o n *

d i t  u y  d e f n o n f i ,  a d l o n g u m  i t i '*  

t e r \ i n t U H t *

1 4 1  B a r t . í n t e r p r e t A t i o a d d . l . q t t í  

h a r e d i j r c f e r t u r  D o C i o r e s  

e a m  f e q u e n t e s *

B a r t  i n t e r p r e t a t i o r e i j c i s u t m  

i S 4 L . q H Í h ¿ e r e d i y e i 4  i n t e r p r e *  

t a t i o .

O i f f t í H t t a s a l i a  p r o p 9n i t u r ^  

c i r c a  à . L q t t ì h x r t d »  ^

O í f ^ e i é l t a t í p r o p o f i t a  a d

r h t e r e d i  r e f p o n d e t u r ,

i f 7  L . M o t u i u s f s . D . í f e c » n d » c ^  

d e m o ^ f t  d e c t a r a t u r ,  

ífX  C o u d ^ t i ù  ì U u j f o r i à  p f o  n o u i  

f c r t f t a h a h t u r .

*59 L M c t t i i u s ; M e r f , ^ u U e n w t  

i n t e r e H , e l e g a n t e r  d  c Í a r a t u r ^  

r i i e i í a  f ' t t t K a . i n t e r p r e t a t i ó o e . .

I C O  R e t K i f s í o n e s q u ü d a m  a d d . U  

M a k i n s .

1 6  1 V e r k a .  n o f t r i  t e x t t . s  , i P t : -  

Q t ¿ l d  e n i m  p  a ^ f * a  , <jr i ^ n i s



«UÍS AtJt:.P!cha?¿l.Ie£l5on«s.

in t i r T í f i h n m  f^aferetur  • 
d a r a f í t f í r ,  

r ¡ ' 6 t  F l e r e n t i t t a  l i t c r 4 r é f e r t u r ,  

'.iö{ P e ts re iä e m  qtsùdpercH m e,

■ J ^ ^ . í P o e f í i t . a q u a ^ & ' í g H Í s  w u r ^ i

■ ¿ U q  n i i p a t r i a  p o t e ß a s  j & f H Ì  

b a r e d U  i u r a  ?xtj«gw«ffty* 
i a % '  l » t e  J l i i i x i t u m  n t t l l u m  ò h  

f a c i n u s  c t u i  R o m a n o  ' v ì t . t  4<¿i- 
m i f a z ' y A t »

166  F v n a  inte iA iÌt io m s .a q u a ,  

^  ignisxu*,tnH tntd^

167  CÌHÌs, duarHm ciu itdtum  ne"’  

l f f 9 e ß e p o ( 4r u t ,

L »  f e n H U i m c § i i » D . d e ' ¿ 9 » 

f i a t  i n t e r y t r H m \ d c c l ù r a t u r ,  

-t6$ A q u e c   ̂ i g » i s  i n t e r d i ä h  

q u a l t s  a p u d  R o m é r i ù s  f u e r i t ,

170 A q u a ^  iguis w terdiifto  

yff^ue ad A n g u ß tém im p tr a to  

Ttm m an(ìt,qui depoxtationtM  

in t iu i  locum  in a ex tt ,

, l f f  D i f f i r e f i t t a i n t f f  d e p ù r t A t i i  

f e l e g k t u f K  r e m i f . ì u è ,

' • I 7 1  y a b a M ù j i - t i § , i h i :  ^ u i d  Ji 

n e p o s j x  q u o p r v n  p o s ^ & ' c . ^ e  

■€.Urafirur,

171 F ^ a n c i p a t i o t i i i c a f u f ,  . f i l i »  

' H t i i a d i A p t a t M r ^ f e c t i t t d H m B à r ,

€ ?  p l u f i S d l i ù S .

. F a t t i A  p o i e ^ a s  ß c u t - m t r i t  

t t a  t m a m i p a t í Q í i í f Q l m t M r ,

. E m a n c i p a t i t n i s  c a f u m  f i l i t  

««» ( i t t n e n t r c  f l u n s  d e f í t t -  

d u n t .

1 7 6  ^ a n d i u  f i t i o f  a d m i t t i  p o t e f t  

n t ^ ^ s  »</tt

ì j y  B m 4 n c i p ó t } o  p r < t t r d e * i t m  
i » J i i t u t j ' o n t m  n o n i r . f i r n t d t .

1 7 8  f '  i t f u t d u s  ,  Q u i i  f i  n e p H i  

& c .  c o n i t t n g e t ì d t i s  c j l .  § .  i d e m  

c r e d i i ì d u m ^ ' v . c r f i c .  " p U i m . h i t e  

U  e x  f e n t e n t i a  M a r i j  S a U t M ' »  

n i j ,

179 T e ñ j m e n t t f m i u r e c i t t í l i J i f

p e r  c o n t r -A  t a b u l a s  t e n *  

r u m  p c j f e f s i o n e m  e u e r t ì t u t y t y  

a b i n t e j ì a t o  r é d u c i t u r ,

:i8o G a l i t t s  A q H Ì l Ì H s , c y  e i t t s i n *
•  t e r p r e s S c a u a l a . i u s  t a n t u m  c i  

■ u i l e r e f p e x e f u n t ,
181 T e f t a n t e n t c  p i ' r  c a n t r a  t d ì m  

. l a s t e f t i ^ Q  h e r e d i t a s  a d i r i  />d- 
-ieff, < ^ . a d i t i » f i n e  n t H  

«JS.

i S i  A d i t i o  c o n f i r m a t  V i h e r t a t e í  

d i r e d a s . .  e x h a r e d a ù < t n e m i O ^

■ t a h u l l a i  p H p i l l a r e s »

E i i t i o  d e  c o n i u n g e n d i s  c u m  
e m a n c i p a t o ,  q u i d  c o * i f c q u a t t t v  

' f f epo s  y  & ' q u a l i i e r  . c u m  p a t r e  
a d M t t t a t u r ,  

r i ? 4  E m a n c i p a i i 9 v ì s   ̂ &  p a i r i tC  
p o t e j i á t i í y í t a e s d ‘j f e i e t Í £ j »  

h l a t a a  l u f i i n i a n o ,  
ì  8 f  P i f f e r e n t l i e  t l U f ù h l a t a  t a m  

(TX t H Ì a m e n t O f  q y i à m - a b m t e p n  

t o  c o n t r a  A c - c u r f u m , ^  u H a s ,  
E m a n c i p a t i 4 ni:s c a f u s  i n  n o f  

t r o . § J ) 6 d i e ,  n e c q u o ^ d  f i l i u f n t  
n e c  i j u o a d  n e p o t i t n  f  r a c e d i t  c o  

t r a B o e t i u m ¡ & ^  G i i K e n i u r n m
■187 Q u a / i i ^ t l l a d i f ¡ . H t a f í d ^ d f r o *

p o n n u r ^ d f í f i l i t » ,  i n t e r d i ^ *
y H
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■“Ve? p r i n c i p e  r e f l i

t u t u i n e p o t e m  áV  a u i t a J u c a f  

J í c n e r e p e í l á t ,

: i FiPíHsyittopatrcj'ttOinepo^ 
t ü  a u o  . r c f i i t f í t u s  a p r i n c i p u  

o h f t a t n e p ú t i j f e c u n ü m  f c m ^  

fnunlm,
ti%9 L a> D Jed scu rk m h u s ff)H  

'  t r a  f o m m u n e m  c p p O H i t u r ,  

i t p o  B a r e ,  i n t c r p r e t a t i o  a d ¿ » U *  

g e m . z . r e f e r t u r ,

: 1 9  i B a r t u l i i t t t e r p r e t a t i o  f o n u i n  

c i t u r  ̂

t i 9 z  ‘ L . f e c u n d a ^ D . d e  d e c u r i o n i *  

h u é y y e r Á Í n t e r p r e t u t i o ,  

j l í j  M a i t i r á t u s  f u c c e J S f i r  i n  C 4 -  

. p a \ f a ^ u s , ^  a n t e m o r t c m  p o f »  

f t j ^ o  í K  r c S í i i u a t u r  y f u c c e i i r e  

p o t e f t ,

I P 4  K c H í t u t i o  f i l i j  m o r t u »  4 U$ 
f a S a . n e p e t t  m t n  o h i a t ,

.19$' P r i n c e p s  n e m i t i t  m i a r t a m f á  

, cere ^ . n e i d o m i n i u m  ( ^ u a f i t n m  

áUQcareVeUicréditur, 
it%<> F a c u l f a í  a  p r i n c i p e  c o n c e f a ,  

. f i n e  t m o m m o d o  t e r t i j c o n c e f a  

y i d e t u r .

I P 7  R e S i i t u t i o  i u f i i t t K  c u m  f r t t »  
Üihus^gratjécyero finefruñi^  

b í t s f i e r t A e b e t }

. l 9 Í  L e g i t i m 4 t i o j i l i o r u m a n , ' C ¡ f ’ 
q u a t e n u s  j a  f e r i t i /  p n e i u d i t i u m  

. i n t e r p t e t a r i  p t j  i t t  t m i f i u e ,

ffi HE’ p j  Em C c ru M ía n *  sdGAlIi 
fo im u Ia m iD ce ip reu tio -  

>ftís dlíñcijioiCiQ Ucttia> tjuo in ei«

ponendo opus.&r Iftbor. acuunttir 
ift eius eRarrátione inteipre^umin 
genia om niajdcfíciuDtciM iquei a f  

ifequuntür pauci ,  p c i r e á é n c n io ,  
quem  vidcrim .Q uid  n o í iv jr iu m fa  
ciemus periiu!uminccrca.v|<5lor ia  

eftjprQpugnaireíítfaiíi,  v b i to t  vi-
■ éli/. A d  tem. *é* G j Iü  coiifilium ^  
niufttáüdo proíe^U:tut Scçuo(A.Si 

>mórtis;t^nìùm menrÎQíi.»c,fiiius 
auceæiauc dçpoicauont;, auc capti- 

c yicate ^uurcfle dsiinac, auc nepos,
-.¡et q u o p r o n e p p u n i t i c u e r e t u r , t m a  

c i p a t î o n e  . Q u * i t t , a n h î c a r L s f e i l >

, e a  f o r m u l a  c o m p r e h c n d a a t n r . Q « ç  

: C l o n i  l'ub è b f c u f è  adeb. r e f p o n d e t ,

V t  p eli  Accurfi h iv. & p lu r e s a t i j ,  
non rerpotdifle c re d îd tr iu t . l l l u î  
cercum eH»\% {Ni fi^c fatis, (î û ê  leX 
V e l l e a e i u s  urne«] iententsam in- 

.duccn dam ,quad non ¿fl paiùm d i f  
iîclfe, quooiodo enim ou^d poterie 
ex formula G^IU fieu  ad exempititn 

>Ieg}s Ve]l<*m,*f*cumlex V eiîeafue  /S 
rit lon gè  poftenor, id non e x ie iu é  
t ia  G a i l i , Ted ex icterpretAtione 

'Scztto.latjquifuit vtroq ucrem cdio  
TCtciior.Com paratîone.ergb faòla 
à lege Vf^llea'thoc elV-argumenco. ab 
ea d a f to p o is ts  .f^uaftioni refp o s-  
dee,cuius ccncepttone>cunt omnek 

. compreheadancurcafus, ex quibus 

■ifuus haeris effe déijnsre poteft , fie 
&' ad iîmilitudinem m o it is  ia C a lü  
formula îjdem adm m endi ù n r .C o  
gic er¿b'OC«sJs, v t  ne per ignota 
procedamos, qaixdam de lege Vcí- 

:lea prjcÜbcmiisimpnmis.
4 « :De tr mporcrrogatioms feu- 

iu s le g is  agn fatis coiiftat in t ir  n p f  

croS} quamuisHnt qdi pucenc, * 
lacam Mateo Junio 5ynano>'& Vel-

Y '



1 7 0 Änt.PlcharJ*!e£t!oneff,

leo T u to rs  confulibus, qai &  Ve!* 
leíaní S-C.auchbres nomifianturin 
I,í  D i íd  S .C .V e lls ia n .  quorum ta 
men ícnccntism rcprehendit Phi
l ip . Mafsihah §, nunc de lege num, 
l .q u i  inagi< probaceuinhabuilíeau: 
thoretn, 4U ¿'«&  Vlpianusin in d i-  
tuciori'bustit^i!. i». &  luiUnianus. 
in §.Pofthu;n!)iani. Inll.de exhaere

-  ddc.ltbírot infinuanr, ncmpe luiiú 
'  V'íiliua», *i* V;idé tulla Vellea, 

C u ja c io  dicicui.in II fl h*redítas..
S.quifiliutn' D^d« tcíta n ento tuto 
ru fn ,& in  l.pofth’im o rü m i j. inf. a. 
t i tu l . f .G b tth ifre d o  ind,§.pofthu,' 
morum lictera E* &  fic in em end»- 
cíoribbs cod'cibos n^ncupacur: Et: 
fi ab A^ncon.A■lgul^.]b.fing. de le-

• g ’b.pa^.96. Hotom.de legíb. verh.o 
I uh í* f^ellea, Macío Salom onio, &. 
a iijs ,proucethm  inFíorencinis, ía- 
« itdicacuf.Resea nonmt'Uum acci. 
nec,fed non Tt lewit pr^tefmítte:^ 
da,ni)í cenfcrem habere v e ü s fe c u  
dum iHum dom!hum.dé quo Mar- 
tiaiis lib S.Eptgrammat-. z^. Eífe »5 
bt) & c .  l á  fine fcrupulo apud o m 
nes conílat ) longo eam poft 6 i l ! í  

CJtifilium tempore latam,ex caufir  
paulb poíl audíemas^

Eíus dúo CíDÍtareccnfetSc^
a o l i  íñ §. N ö n c d e le g c i & i n § . f e -  
quent! pai c j.Piim um  eft de Oí’poti 
DUS poíihümrs, qui n a fc u j 'u r  poft 

aui re^amentum, &  fifij patris fui,, 
■»orten» eoiiriai tamen auo viuo. 
In qii(> duaseífecÍKiinffantÍas((ic 
B oeti ,.snym  8 G . íc s n  numer.4iin 
d . §  N unc delege)op portere .  ani— 

, maJuertes. A lt ;r3 ,v t  nímíriim ne- 
posaÜ G uise*  fuperftite filio in ft i• 

t|Haiur,'jö iw ccinfujs^ucilÍBsaaic

patrem teftatorem praEmorfiitur,. 
v e l  a liequi luus h s r e s  eiTe definat» 
SequenS) vcnarcacur is nepos viuo- 
a d n u c c o 4 ein teftatore. Vtcamqüc 
expref&it S cxu o la d i¿t is !o cis  • £x'. 
prima oritur nobilisditfirentia in 
te t  hunc'poft'huii4um ,  & e u n r q u r  
nullo auxilio » fed ex vecen duode- 
cim tabubrum» iure infticuipotuic» 
qutppe, }ui teftamenti cemporepr^ 
defunctum iam patrem habebat. I« 
cum poflhumus fuus elfet auo tefta 
menci.tempore,ñeque Ga!lt>neque 
V elle i  adiutorio opus habmr.Ex fe 
cunda , &í  il/a.fatís nota >i* ínter A 
Aqniliánum, &  Veileanum pofthu« 
mum : ille, &  patre» &  auo mortuis 
naícicur; hic patre mortuo , auo ca* 
m e n fu p e if t i te .  Idexprefsius Vel-  

'Ieusappetul£,vc.non tatum in eum> 
cafum n ep a sin ftftu eretu r,q itc  fi
lms viuo p a t t e d e c e d e r e t , f e d , &  
vbi quacumque ex alia ctufafuus- 
cifedefijft’e c .  Q u i  cafus,qui/im^nes< 
alios comprehendít, non ex fenten 
eia legis  ,  f e d '& c x  verbis ciiis eft.. 
Quae etfi vacie -ab interpretibus re 
fera n tu rd íí^ o lo co  , praecipua ca
rnet  ̂ pri&ris.huiusá S-.seubla ibi- ^  
dem , fie à iunìoribus adita, »fi (¡¿i ^  

f a d r t ’ i s o m i t i t y i r i i i í y?*  

x itS i  ^ * i t i f u a s h 4 t r e s  f u l n r n s  e r i t t u m  

u»f<*tuffy f n ß i t u e n d t p e t e ß i t e n *  b i theto ,

Qjti  ß c i i i ß i t u t i  t r u v t i r e H è  i n j í n u t i  fu H '

t t i t t i d w ß t i u o p a i t v f U i i f c i H t n r  ) de

q uorsm  verborum i Ttcrprctation&i 
ia^tiùs fao audiemus Í 9 C 0 . . .

SscunJüín eíus 2¿gis caput f  
pe jcinet a d .cn sn e p ú te s jq u íte h i-  
pore teftam'e iirt:iam erat nati,vna- 
q uecum  fiMó teftaroris patrefuo fu- 
pcfftitcs, ^ aip^flhum irs vera non.

íuuc,.



I n i .G allus,f ,  3.' 1 7 1

fBntneq;piroprîe,ncc im ptopric,v t
qui n«îc poli tcftatoj is iiit>ttem,nec 
p o i l  eius tcftaaîcntutn nafcuntur, 
Sed polihumotuin lo c o  dumtaxac 
ha[>entui>ii ijuando fiant auo 
J io ic iü c e t  , vclpi^snioni:nte, vel  
qualibet aÜaracione potrfíate pa* 
tria exutoj^uos nepotes L x  V d lc â  
v<:tic rumperr t^llanieucuui » il ab 
SU'» fue; inc inHifuti ance f'uccefsio 
R£m . Cuius in hac paite . i la v e ib i  
Scæuoia rctùlit»qutbus «oiuicviuis 
nobili, ide[^ &  auo,& p a tre , natos 
non rumpere te il jm încum jvc  ooie. 
n csftacor fíe cuueac . St^uciex  
hit mihifHiHUHc tton funt,¡nos fierÎ 
■ctftti'ierii ,  i i i tm hdftd ts  miiiittatê, 
E rgo fiS¿ fiiium j 3c nepotem , &  
pronipoccin  habcasjrnottuîs %tiîf- 
que iiilh'cucus îuccedensin  fu ih z «  
tçdisltscum non rum pec. S<nè enim 
yerhâ legisfe A<¿fn/(ÍnquÍc  Scacuol j )  

Jî <}uisextu>s bxrcdtbus fuus bdfcs tffit 
iefierit,Ail vmuts tsfnifn%intnti* qimi 
fufpUndoi-in Gilli AqHÎHjfeniCittU^ii

Diximus in § .  Et quid fi tan- 
tum ,rupracni verba h * ç  a'ttcxu^- 
tur, ibi. »i* HteKÎtr cifus i ^'cmàes 
^ntbui juushicrts f»ii m9U>tu Idlitet 
4tUi Htfteretur, neitfiertin(itt ad le^em 
yeUtia*n,fedexfeiittiitit legis Ftilea^ 
C' ĥ et ùmuiiadmitft»da[knt,'vtad 
militHiittemmofiis (ètericafus admit»
# ndi Snt.Dix\X,tiOHpertittein adltgtm 
V.‘ lleam.Vt quæ de pofthamis ncpo 
ti;>us in aui vica natisloauitur.Di« 
x i t -  Std (X 'enteatU trgis r e lle a .Q ^ z  

Voàut r c d è  cum defcendcrtem ili-  
cd t  îam natum 'nftÎTui,quî q?.ocu« 
que cafu circc,ide(Î filio,nepo- 
t e v s  lubUris demedio qutcunque 
« x c a u fa ,  ficeniiT^lex conceperat*

SiijHts exfuts hèfedîhusfuus hitres eße 
d e iitr it . Ab «4 ergo lege argumen- 
turtj,  vc poí^^cam quacftionemdiC- 
foluat ¿»c«uoia d u x it ,v t  ad lîmilicd 
dinem morcis, cartericafus.quibi's 
przcede/is perfona fuus eHe defii s  
te  potell ,  in  eaipecje,&r hypoteii  
de fi<io &  nëpoce » admitcendi fine: 
quenudmoduÎTi » &  ex«adecn Ie¿e 
Velfea admftcuncur*

H 's i n  iti^^rn p r i u l x î n  Tpeifèto 1 1  
nis 'pixljbatfisi q u x  huius ccxc. 
fe«tencÍ4 ítc iam con íla t .Gaili  for« 
mu1a loq uiturde morte taniùm lî« 
Kj,Ÿtj)acecin  printi >io fupraaibi: 
Si'filîùsmtui^iui> tttemorittur» l i e n i  
tamen ius erit,fi non motiatur, fed 
v e l  deport<.iur,wl emancipetur fi* 
l ias,nam Se hi& cafibu» nepos ex eu 
<lem fiiio fit auo fuus h æ r e s . L îcèc 
«nîm verba Caltf prâ;cifsè kquàn>  
tUr de morte fiüj» m encem t. mcn 
fa i l]e h à n c ,v tn e p o s , in o m u e s  ca> 
fus, q uib usaunspoA  murtem fuus 
fieretjinllituius c é n f  a tur.Q ui qui 
<iem<faftis în form uli  Guili fupplen 

eu fub Înteîijgandifuiit.idq5exe 
p l o i e g ’ s V clîc*,qu^nb'n  de'm oitc  
tan'tûj 'ed generaliter »ta loqnitur.
Si quis e*lüis b¡tredil>H5 Jum htt tstße  
dépérit. d.§.SequèntÎparte,verCfi» 

Exéjilo inquâ legis V t l-  
le'ç non pcripTam legCin V-iit.5 , v t  
q u x  de n'epntibus el>) qui viuo ad* 
h ù c a u o  fui,vel narcüntur,velâuiiC 
nó de hepotîbusqri'inbîtuo ai'ofuÎ 
oafcutur,de  quib‘ji> Ga!l..ñrta¿lar.

Suboiirur tamen ftatim incer 
nbllros *i* ir'gens quacrti )̂ iuxta 
priora ilia h t r j s  noftii. Ec '  C |  
quid fi tantûm , v e rb a . £r 
t i t  H in mtr tis ßlijeaf» w ffi»i 1/ < . A n 

y  » ea



A nt, Picfiar J. ledlonés*

te íí itersin  ,a n  *d G a l íu n  lint ' 

r e fe r e n d a / E c a n c a  :ConceptÍ3nie i .
tsí)acoreproIara,3d alios eciam c a * . 
fu5 morti fimiíes extenlio fieti p o f - , 
f e t . Inolia quxftíoae funt qui pu- 

ttntycxcenfionc de k-nocafu ad a l i ü , 
non ñ e r i ,&  cuius mencio nomina* 
c lm non c f t f a d a n o n  c om p reh en -.  
dijfcJomííTjinceñfcrl^.íi* -Hifunt ■ 
C a;n an us,F3 ríun¡;iiSy ^cccÍnuSiSa, 
lomonrJs.G^Hauli, í^ / ia n u s .  So- 
ciñas,Gqacanusj'Deci'usí 'Poly  t a s , , 
C o r n e a s ,  O idradus, loannes A n -  
d c * a s ,A n g í l .  Ancharratius, Caftré '• 
iBs,Síg:ioroí. A lexand.f&  S o c í n u s , . 
in  locis  reíjt is  k Petro G ílK éh iu 's , , 
h lcnum er.£ . Duarenu», &  Cuiac,-

h,ic,Conn3.nó*.io.com.capici+,nu* 
míj:.;?.Tyb«rii4s Deciarjás, refpon- 
f o j . p u o i e r . í  A n tón . Faber,!ib.9.:. 
conssciurar.capit.j .Coifta  iiry.hu-

►Ì* Secu:idb rétorquctur hníus n of  • 
t i í  texc .dedfsio ,,  Q u a  non obfcaré. 
S e x u a la  i n ' i a j  i r ;  vU^tut.eam e x f  
ten(i<?r\e¡n .de v n o  a í  alium ícafum « 
Don protr«*h8ndam;Ciimj Y t f ia r , le
gis Vclí.eie.exémp)j, &  aurhoricace : 
ducat,ur;-ergb'«a fe motá>.qu*gene - 
raliter «mríes cafus, com plexa eft,\ 
cafus,afÍj,príEceiinomÍaacímexperf 
füm ,-non fubaudirentur 
m o d irs ím í  i o.fu,jr.-hoc t!t.<|u§ ex  . 
prxrsis  veilíi*  eam fententiam pro 

bat ^ 4 > t e g . i .q u lh £ r e d i .4 ( . l .M e  
a ia s .f f . l .L u c Íu s .8 ; ’. D .d e .c o n d .S í  
dem on flra .& j.fide icom m if 75 ilio 
eod^m titttl .& K fi  ita^ uis  ,  §«fi 
D . d e l e g . i .  J; f i c u n ^ t c m . i i .  in ■ 
princip. L),r^lift.macrim.ex quibus 
&  íimiHbiis mulcis alijs c o n i ia t ín  
céditÍ!};nÍbús fpéctfi¿um implern^n 
tum  reqiiírií non fufficere per ^qui

Íus,5, .parc.num.,t.Pro q u a fc n t e n - .  poUéns,fl8C d e  v n o  ad alium caluni 
tu^quiaqu^ íxoenjuntur,&'jra'tit> v exceníi'<>adfiitci. Qutbus Scalíasra 
nfis,Síarguifi¡roya,obftant?ommu- tT o n es& a rg u m en ta . Petrus G ilKe 
n i  huius texf.índu¿Íioni,quavurgb - n iúí  adiurígit, q u í^ t a m e n ,v c lp a v  
rtrninf^rfiir raT..« mnVf T e f i r t á í -  V a m fá c iu n t  vfiJ m eadem rccidunt

ét C q n tra r ia m ta m ín fe n ten t já m , 
quio im o v n o  ocprciTo'caiu fi niles

circtt'nfertur;^cafus cn o h jsa á  fimi 
les'cxteflíiahem admitt^cx^tnuitisi 
quse ab his quo>um jiienainllnus ad 
ducuntur;,  adducemus .prxcip>)a, 

I  5  ? *i<í£c i .if iducituctext. inl.Sr^tlus 
FlpfüS48 §.Corn.FoeU ci, ,D .dc  iu»; 
re fifci.Vbi grauatus rcílitucre.liáEv

om n esalu 's ,  Sr quiaiufdem vi’rtu* 
t i ,3c,eflFíííus fufit,ex rcííantis men
te  comprehenfc-s cíTe dcf<índ(t A c -  
Curíi'hfc verb.£m4»ii/4tMs, Xeqnit, 
Bxr,t. Bald. Angel.lí^ann, ab Imoia 

' P 'auí.Alcx. Baie. Soc. Lifo. Aicìat .

reJitatem poft mo,rtcm fttammon
rfftituente,fi 4eportcntur,&' f ícc i-  - * — , . uv.  

uintermorfaru'- à cuius dc^irsione *']8c.log.Aí^BÍli.Socin.Iuíi!ot,Tybe- 
nonOjntabfimilcs.,>i-'l.cum patcr '  HPC’ anus.Cvrt S ín io r .P a t i f iu s ,&  
7y.§.Íiafr€dítatemfiUu$4.p .d e T e g . . Röman. in-íocis nc-míf«tim à Gil* 
aJ.fidt;ícommiíra.Ti.§.>^.cTi!.í 1 ,0 .  
díí lcg ,5 ,l.exfa£io.T7 .§,gqijís-r>íÍga 
t̂UES, ./n z. D . a iT r e b . f . c x  ¿J p?ríe> 
j í ; i .§  in ÍM'ulam, C.dc'V-íTbVohlíji. 
cap .ru r te ^ t* ;m , fi'iée K ri,f ip .lib ;^ ,

I^{

Ke^.num.:.h,icin;;-íicácis lacob .M e 
n och .n b  4 p re lu m .C3pi:^i<;*ftu,2. . 
C 'C i  i lü f i .  ad ftípulctuT Sc«U<)í.»D ; 
h p .cjñ d c ñ'^Pr'yp.-:ragrapho.C»líiii 
prio’raA'Crba.fí taniHvj

tis



«fe/(/i/r4/wwMari^«’ft>lncerrog¿cío 
ne prolaca, c e u u m s t ïn o n a d  G  tU 
ltt;n »cuius v e r b a c e rt* ,& « x p rd fa  • 
in  formula fuere,nec ylia.ii d u b ha- 
tionem admicrunc, fed adtei^âto- 
nemr«ferffnda:quîbus,fi ab'eovnus ■ 
fusritexpreiTds cafus adfirnües om 
nés altos ampliationem f i¿ r ir a n s ‘ 
exprefse I,'- C.- SwæuoI* probat. 

2 3 .'. SecTJîido induces decîfsionem,*
i.:iiulier. ZI D.ad S»C,.Tfffi>/I.fÎ îta • 
15. D. quando d:«s l«g.cedJ.fi m i -  ■ 
tei j .C .dirin  Uciquibuscil f ì i i c ìm i  
Pontifìcij iurls aüa cap. cum  iîmus > 
M.dffregularibus.-« ToVtib Fauec • 
rencentÌj>l«Ticiu$ 2;.§.Lúciut-rup. . 
eo i. l . f i . -C .d e  poflhum.haeredibus. . 
£ t  iuris ci'jifis loca a ü â 'i  quarum « 
pleraque fcriorem a g ç o i c o n g é  sic 
Fec.Gilire'niushic n^xmer^^^qulbus 
conceptionss 6¿.dirpaficÍones In 

' vnutn cafum f a â »  ad a lios protra- - 
huntur; ^ Q u  ifcb v t  aija'omîttam, ■ • 
adiungo text.in
biicacionci D .pro  fotio  in I .i .§Jì*  
lium . S.D.de'bonor.poiTcC can tra  
tabulas, 1, fi necem.4.$, iì deporta*'^ 
tus. D.de bonor.libcrtorum,»n qui ' 
b u s e x  c iu iirm o rtf . ld e m  qul¿XRa • 
tu r a l i refulciteíf¿iÍtrt5:3£deitiTaad ' 
aHàm firextenfio, ac fi vterqae ca •• 
fu s i^ I ig is ,  Vài h 3 m;r}i$'dirpofitÌo ’ 
ae-eflet.^

DifsidiJim h ò c ,& le g u m , '& h t e r "  
prçtum confli^am , v t c o m p o n a o t  ’ 
D'tfòto'res multaaddu'cunf, omnia ' 

fâïiè à matrete'xt; intcrpretatîo'ne 
lo^gè aliina>de qua'vitra alios nos 

ftátifs .lnc€riai,vchítiodidi:o luan 
t«r,;in  quæftioneea, q u r e x a r g u -  - 
mentis hm c fade adiuc^íií, fub'ori- 
tUW’*î» ¡¿̂ ‘Xndo y»» con i . i i i c i m ”'

i 7 Í^

pteriptrilUm  > no» f 'O  m tf i  •
pr^inia l^itr.G íaarracioúcs^
qiií ex ’d.n l̂ ad n u m tf . í i ,  ^
hic i ic é  profcquicur , admíttenda ' 
c{linciqui'Peccid;:Beüap¿rcfcá d if-  
tín  :tí J á Barcóltrhi’c n u m .j.S £ ^ 'S ¿ ' 
poüca Sc ixplldata^.exornata ab a c-  
cutifsim o S a lo m ò n io h ic  ad final» ' 
B ie t io ,n u m er.8 .3cfcq<J.reclam‘aft/ * 
t i  l icet A lc la ío fu b  ouni.i4.-Qúip» ' 
pe, ^  éonJicíoneai oecelfariam iin- 

pleri poííe p e r 'a l ia m  'qUatnüBitt^. 
acquipoIlentem:Cortdfíii}nem ve rb  
voluntáriam -nortíte.n. Katio d if-  
crím inisim prom ptu , q u o o ia m in  ‘ 
condicìòrie neceiTaria fo lúm  con fi-  ■ 
deratureffe¿tus:-non v í a , a u t  m o - , 
das.Iií  CondiélOnc verb voluntariá  • 
n<fn efiVàiis,-. taiítiiiA ,'fcd &  v ía  Sc ' 
modus confide'rantur.EKempIis do  ’ 
¿trina fit ciariór.Poiiliiíífti nepotes • 
h í  liéqaeunt lar!  C iu i l i  !nfl:ituí,n¡fi • 
(ub códlcidne,8;'it) eum cafum quo 
lu fa W fia h t ,v ¿ la té f í fp ra  ád P rín cí  • 
pium huidi l e g is . Ergb  hi& coridi*. 
tiónaiísInílicacio'-omniíio neceíTa  ̂
ría'eft,Vnde cum id ^raecífs^jvtiíjf  
ttrutfd ea effe^tum fortlacur^fic ne- 
celfa'rtum, vc nepos fuus auo' agnaC ■ 
catur h^res,idqif«-Tion ta'ntí\rn fi fi- 
ltus p r ^ e c e d a r ,y ¿ r ú m  etf iq uocií  ■ 
que= alio-modb‘ de patria potefiüte ' 
ex^ t,eu¿lit2 t  i nort tañí attehdítúr ' 
v ia ,  ratio vel modus,igíiamis idjehi ' 
eiF«A-t«s advaio'renft aó lusóm nino ' 
neeetTaWutj &  cum i’n con dic íon í-  
busprimu-n locum voluntas defufl ' 
<fti'cjbtífteat,cxvcrofimií?,quioÍmc[

ex  liecefiaria eius vó luntatt imple- 
m sn tü m tiiam  p e r ^ q u ip o i le n s a d ^  
mltficuriquod, 8í iü firüiíibuSjCoa- ' 
foruúbufout cafi'jus admirtendairt '

Y  % i eft ,S

' s
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locis. Sin
au^vîn ¿u.'n.poühumum .<.jucm quis 
pùie>S£ fioi^trcîcer inftituere potcÆ 
ïul> çonàit\ù(iCf/i fe yiH» HAfamr ta-  
iUcaatjCtim ea condicione non tue- 
i ic ‘.nçceiTaria,fi dsfeccric , inilitutio 
q uoqns e n a n e fc i t ,  quoniam ex ilia 

Càà- n »eg-iU > quç c o n d it io n c ste*
T u d c iâ t u f ,  Bcmpc ex volun» 

t i ’cè.tcfUtoris,conie£turam ur, non 
alicer sum voluilTe poühuoium h s -  
rCilsîTi ?iTe quam qui fe viuo nafce- 
r é c u r , d i â J . c o in m o i l í s im e , nacus 
e r g ù o io rc u o  te itato re » p rxter itu s  
m a ic b  Cînfstur, & p a t e n u n  ru'«» 
p e c ceftam¿ncuiu.SÍbí enim imputa 
rè debet teAdtor,qui cum purè pi/C» 
ret,eam infiitucionis modum l'pou^ 
c é ju a  com plexus fu it ,  qua Inferire 
tahdi rattone,S¿ fímlÜa iuTa^^ íoca  
accij>Ìenda funt.

►i* V e n i  n h fc d i í l Í n á io ,8 ¿  Bart, 
&  c ú  ouois  iriterpretaiio,Íicet pla^ 
-ábÍlis,non t a u c n  huius paragraph'! 
feû.tentÎ2 conueniens. N u n  fi eb» 
qui^d h x c  con d itio ,  i ’ i flius meus y i 
uo mt nf«fia;iir,neceíí4fia e f t , pocuit 
alio quocanque m odo im plerijcx-  
eunce nimirum â iio  de patria 
fíate» qualibet alia racione ; fi  uf!ra 
Scasuota, r t  quariHonespoiìcasdif^ 
foluerctjle^ìà V e l ie *  auxilio murii- 
ïê tu r .

V ndè Duapsaus.CuíactüSjÍJO 
úfa'nuS) Do»cl.h'ic,Coí{a í .  p. n. i .  

a l i j r ô U c Î à  GüKenio num. i .  & 5 . 
cx jr tim an t, priaribu» vetbis Boílri 
reXT.VfJíe ScæueUm.non folum ne 
patlsín llítucioflcm  in tempus mor 

^ t j s  filij concfpi poíTe >fcd etiarn ds- 
po rta t io n is ,&  c ap tiu íra is .  Q uibus 
noiTaíTentur > quonium iu xtt  haoc

A nt. Pk^.3rc^4le£lîo^cs,
interpretatscncm,verba q iH
f  tantKm i» miras fili} (Ajum cottíipe- 
f« / A d G a l lu m  refcicnda'ía n i ,quod 
fieri nulla racione pcíTe iam fupr^ í.i 
finuauimus. i'i  quidera per interro- 
g íc ion em  concepta,deform ula  í?u- 
bicant inftituttQniS) quæ in G alla  
c c j ta  efi* v t  le ít ius  antiquiores vi* 
dciunc.D^lrdr^quia Vfiíb^.E: quid 
f itaníuin dubítationes profcc]ú:ui: 
paragraphi p r ç c 'd e n t i s , ín quo c a  
dete itatarc  Icrmo fíat > v t  conftar,
¡bi.í^í <.i. sS ttíi^tQr,  &  ibi ; CeHcipttC 
ytriuf^ae moit'tis 'vifif Ji j i e  eodem  
üTationem fequentcra exatidícnda 
certum eü .V lc jr iu s  q u ia a tté ta  o p i  
nione C uLci;,8¿ fequ^tium dubítá« 
du;u non erat, poffe te!*atorem , íi- 
<ut in tempus m o r t is ,  i t a , &  Ín ca-  ̂
fum depoitatlonis  iníütutíené ne» 
potis confcrrcícum vtrfufque infti- 
iCirtioniseadem eíTetr-tio j v r  non 
ancca ñapares hieres effe incipercr, 
quá M fuus prçcerea,quiá nfceíTatia 
nonerat intstprecario ex lege VeJ- 

lea » cum ¿x mente G i í l i  poíTct C u* 
Jacij o p ia io  procedsreí ficut cffc¿lu 

>eft,eiufdem mente co a íd cT a ia ,e tiá  
m orí sfili;  mentione non habita.Sí 
rn pronepote Ga!:i con fi l iu m lo c â  
habere rcípondit S cçuola ,  § . q u i ia  
r e i le  §, ídrm credendum  fu p ta ,  vt  
v idct  beile Ant.Frber¿!.bt */. conie» 
ótur.c.j.Re'inquitur« ergo Stæuol^ 
mentem í l íe .vc  ínflitiiiie íntempus 
mortis celiata ad deroTtacionem,& 
captiuitatem protrah-itur.

A t  dices €í ideft, quodíentit  c 5 
m u n is ,&  n-'scum  com m uiiifenti-  
mus;n©n tamen eo-iem m odo quo 
có:nunis.RéenitB cuAntoníoFabro 
explicandxm ceníemus* Q u i r e ñ é

putat
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putatcommunem labi ,dm n cxifti-  
mat ad fitniiitudincm mortis cáete
lo s  cafus 4d-mitteudo5>quin conci* 
t ío  mortis poteft per «4 >lícns 
impJeri.P r i m i , uuia condicii ni-s 
prrffcvt!!ii i>Üifucíoqíbus adieii«, 
in (pecie adiinpl'en'i^iMnt.d.I M«f- 
ui'is cum limiHbuSiCafüS auté mor-* 

dcp<irtacioi;ís, auc-captíuita- 
tis  dUiimilcs fune.Ncc p o ter icI .C , 
mortis mcucionetn ad deportatío- 
nem extendere, +  quiaciincerpre 
tuic incú. n.non volunrares defu.,- 
¿torúTM fupplere ¡nunu- c ñ .N ec  re- 
fragabiiur» fi obijcias,conditione$ 
volúntate dc-fuHÓtonsra gubernarí, 
d.Kin conditioi'ibus 19. qua .id ca
fum n o n e xp rs ir im  ad«níctitur cx-  
tenfi.i láté Cüft.i  in 5.h,§, part, per 
totam . 4* C ^ ia iJ  in vulvari fablH- 
tutione non admíttiiurrq'J<e de viio 
cafu ad alium non porrígitar:fed câ  
f i»  omifTus relinquitur difpofitio- 
ni iuris communis, vr  contra Bart. 
&  communem d efendit latercótc» 
que Cárd.Franc, Mant'ica* Iib. 5. dc' 
coni ¿t.vItim .volun t.t iM .num . j,. 
Andr.Fachi.Iib.4,controuerr.c.40.- 

SficundoquiájVtiarfi num.17.di-- 
Ximus.fi propter veiuntat m tefta* 
V T l i a d  fim'Htudinem cafusmívr- 
rificafceri cafus admtttandi eíTcnc, 
fru'Ha Scrfuola legi? VeÜeaeauxilJo 
munirerur, v t teí-i-éMem Fjb. áiá ,. 
c a p .i .a d u e rd t .  Nec obftar,íi v t  ar- 
gumcntum hoc d e c l in e s ,  «i< cum 
Bart. d ixeíís .  H í ' f  i'-'Icjjv V rü e a  
induifllonem necelíanamjnon v t  de 
c jfu  m o n is  ad u mies alios «-xtélu 
fieret,id enim, ^ r í t r a  rñis fe^ísau 
thnritstem fieri poterar ;Ted quo» 
máicú^ffer.i  pofihumi iuíucutiofrf

■r7 $

fe f  p ro h ib irá , Sc’OilÍHS exctígitai'-  
■fet tjiftaú.qao í  c i jc tt  ¡ieretjcóceií •
ca nimi^ ütn cú (‘ a:ua1,qúo‘yiúo té í-
ta t a r c  p r ae dc fu n ̂  fi. >Vv a q í/itó-q;. 
priino i iio  patila; p «Vdf^ís?*I¿co, 
nepos fuus auognafcí po/íet tiatríí*> 

v t  lacé fup.adprtirCjpio hums legis  
non poteft ca có'difió ir.liitutíüRis 

AquiÜani pofthumi.J’//?/»«{»»<«■» «»• 
yiuo >H#j-{eíítr,iinp/ttU>idcíÍíj fiHii» 
auc d¿portacus,aut cn á'. /it»
C a s a c a  ir.rcrprcCjtio ¿rí^t bükCía 
Ieg5ni,qu§ ah'ení pófthiV-ñyíníiici^»' 
tionem prohibec, qux-tumifiliíii I .
C .  Galli autlvoritite fieU'Hd.fÍQtuíf- 
rit .lcuis Veüe^auxiüoí'&pdtiflatie- 

opus fuit,quafi co caía qúo morrfi-' 
Jijexpríllaert ',  pcrmilferit'G'-^ius, 
aijt  peraiftt^re p o tu ír it  pbftñúrñí 
»lit ni iíJñíCucíoncm^ aut quafi co íl«- 
d i t io a e f ic  concepta. ^Uuírneut 
mi MíorieíiifjVidcri'-dcbéVtpoí'^ 
t'hümusinílitutus in eú caftnií qtto 
fuus eric pi tiusiquáni Itcódrtio i l 
la ad fcrípta eíTet: íifWus'iA\^i yf»» 
f»t deporislitartéXt ab hafiihustapffñtt'' 

Q u o n íim  non tá te r e i  ñ dccíAr— 
tís noíha? principijs h«c Barttí^ús, 
Q u i  primo conuíncitur. Nam ek ad 
mi/Taíeritentia, v^rbi n aflr ítexl  t t  
quid Jí itt tneñii filiy cafum cw
f»?frí//Non adfeflatoTÍ, fed ad Ga! 
lúcíTentreferéda, culuscótrafl 'fi ló ' 
ge  íeri-:s efíeíáfupratnóTííTiféíau- 
díui nus.S--:túdb;auo;nit' i^ fh ís  nó 
¡’ ’d.iXitpofíhumj áíicni Inflinícioné 
fed,vt qui teilíiricfi té^íéfc’̂ alíHvns 

'£rac’KrfiC5lMífítufÍ>(- ííft’ ^H-Í'l!ícá*ú. 
qud ftiirs eír¿t,i^ii 8¿ ^
xr  late íbp.ad principé] c p ír á ’aljfl^ 
o( ’̂5dímús/T?r{íK,qorafi*f^tetw 
c ú l i i  r, Gaf .a fií  m- f  oíihtfiti í‘ ñm t«-
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fte m u d tix iíT e  ,  ^ f lI u d e íT e te t ia n i 

face a Íu m » ea ,ru i» co n d itio p c. s i  f->
, ^Ks m,efts ym»me morietnr. ¡n d u ít^  

la d i i c í ,  eclam .fub g u acü n q u e  a líá , 

q » i;íU ^ s  p a l l i  fuMs h z r e s  ^iTe d e  

f i j i e t i  Id  cum ,n on  ^ ín u s  dep o rta*  

t¡o n e ,ca p tiiiIt9 te ,;v e l em an ci^ atio  

^ne e u e a ia ttc ffic ia c a r  has ; tiarn c o a  
. d ic io p es, vir^ ute lU ius eíTe co m p te- 
x a s  >.quia ve ra m  eft |n eu m .cafu m  

^yoluiíie, G aU um  R cp o tem  jn ft itu í, 
j q a o  p o fth y « u s .fu u s a u o íie r e c ,n é c  

a lia s  ía u s c a u t é  p ro u id iílc t   ̂/n d u - 

^ ^ io e r g b  I fg U  V e H e c .n o n  a d fo r -  

.m u la m  G á lU re a d  teftato rem  tu xta  

.lí la m  fu b  morcas ra.ntúm co tid lcio *  
cpncipi^ 'ncsm  referen d a eft.

, .T e .(c ib ( v ta d c o m m ü n e m te d e a  
m tts)^ f cafu m  m o rtT ^ filijn c n tra  
h Í a d r tm ile s »  ítue verb afo rm u !je«

. ü u e m e n te m  A qu¡!ij>  í iu e d e p i ^ue 
, Centetiti^m  ̂ e fla to ris  ref|^iciaS}qu^ 
, e x  ve rb is  cooci|:'f p o ííe t,e u ld e ritfc  

. oi^eiidttui;; A H aen tn i reuera ccm di 

,  cU>rr|o;(ti&«a!u e n ú c ip a c io n ís , alia 
^ d e p o rc a c ío n js ,a !i¿  ca p c iu ita tís :c a  

.  q u x  p lan e d iu erfi fu n t.E rg V  n 6 
J i c e c  i.C .^ a fu m  vn u m  a d a lif l  p o r*  
^ fig srcf^ u ía  jd fu p p le r?  eíIcCjTioq ín  

t e r à r e Ì a i ì ,  eíTctiju^ín eam rem  ne- 
c e íla r iu n i^  rc fc r íp tu tr  /m perato» 

ris  »m anca prudencum  pot^ftate? 1.
. co m m o d irsim è, i o . f i p t a  h o c  ttttil. 

¡u n ita  d e  p<yfthum us,hxre- 
d i b u s y l . í ^  ho& itire»4 p*de-vH?ga 

C «de inftisutionibu»«; Relín« 
quitar^ta^i^ e e x .^ o lu n c a te te fta to

• f(s  p ro p te r  íio iititu d in e m  qon 

c v i^ e a d m itc í  e x te o fio n e m  In p r z '  
’ - f e a t i . . . , ,  •

.D c^ ffdetn éc p ot^ iiT eex c o n ü lío  

O d íii  a d n ic c i .  ^ ia ^ l ic d c  e iu s m en

te poíTetadmiit! inilrtutio-Tùtcofo 
, d ít io n ed ep crta t ío n is  fa^ a  j cu.m 
, non minus hac,; quin^mprte fílius 
; inporeft^eeeííe.dcfínat » nepos 
; fuitatem nancircatur.;.t At>bi..ipr> 

ticutief i ib  mortis<:ondítione.fa<^a 
, eít} ex menci G aüí jnon potei] iieri 
, excehfìoadc^lus ecjáiiniiW s,quia 

is ín  h occopütio/urifcon rulc i  c tfi  

. c iofungicur; t5CC poffet.ipfe adhùc 
, v iuus Yolu{iCiìtes:défunCÌ»fum,fup 

plere, multo er®ò minus.'iceb ccar 
/tecis /Brifcon.fultisexdi’s iepteii» 

tia. f  Prxtereàiiquia io hjicfprmu 
la Gaili  fuppiendo^ cíTí c x te r o s  ca 

4 us,alt,Scaftiolflu S . 'c c u c m i patt« 
infra hrfc 1. quod iì. v»o taf tùm c a 
fa  cxprelTo, mottis putà.sn nepctis  

. inftiturtofiejCzteros ex G allo  pof»
, fet fieli fxter.fioitunc non (uppler# 

cut Galli  confi.liutr:(cd potius infti 
.cucio $x fencentia G i l l i  . Rurfus, 

quoniam quemadmodum ex fcn jc-  

^cia G alli  in nepote , &  prcnep^ic 
admiccuntur,quat ipfci.)  f ìI io ,&  ne 
p o t f  caticrar,fed ita fi inftitutio, i a  
nepoce,8^pronepoce loguatur.*noa 
v t  ii> filio , ;S¿ neppte, concepta ad 

;h o s  protrihitw r. §./dem c iedcn dú 
fupra hoc l./ra-Jn noftrocafu ex fe.n 

, tentia p a t i i ,non poteft excenfio.ad 
mitri de m erte  ad depoccyttouem» 

iü  huius m enilo fuerit omiffa: ,fcd  
ta n e  demum» cH m fub depo rtst jo -  
n is  condicione, contip íarur  in c ita  

-t ío jcred ícu rfu rm u li  ^quiljj  fatis- 
: fa ¿ u m ,  v^ccnfideTac.FabcT.d.capi 
tal'^. &  Istlu6di¿ío,l.ib.-i0vcon»c- 
ftnrar.capic.Kf.;quí:nvhicfeqMÍtuf, 

:M ;.fsm ,num ,i ' .  ad.fincm,
M - n e c c r g b ^ ! e g Í i ' V c í l í 5 p r é -  

uifidnenméceffirìaio Íst0e><.vt ex
<ÍM

,3f.



Ta!.Gallus,fv3.
^e'íuvfentfintla/imílcs cafus a i  í im i. 
l iw cin e m m o u isa d > n iitc ré tn r .  id  
qijsiH^.daiodmn iHtclligi opo,rt«at 
IJ  q ue.íu jinodum  intelligi oppor- 
teac njiiduí» licuit.  Ant- níus 
Go.ucÄiiüsin f,;cmi.d'S caiis.a ihtfc  

.tcxcu.n¿.u:ac i f u  verbi. J íá  exfentl 
t'eiititySiC. « p u ;  gcnda effe 

quali a,. mcntCiGilliíenleric Sc«uo 
la,i^d au jie;.dus non en, vc coiiiUc 
ex díCtis. Viidc.ciím reycim it.B ‘>e - 
tius bic rtum.i.ad fiiuPhili|;p:Miif* 
íinitts i ium .io . F ibcr d. cap. 
purat,*í<lcgí»ycíle4,qtu alieni p o f  
chumí iaítieution.em, euam viuo pa 

;rctiLCe nati p.3riniÍMC,catn multo ,ma 
-gis d íc  íci'tfintiaaiíVíI.jJlitütio ab- 
.iiiicio vtilícerfa¿la,!naftiscafu c;x- 
.píCÍÍ^í,‘ubllineacuí ìep rtd tia ,  vel 
tiiüS íitniiis cafus concÍRgac. Q u /  
intcrprewtio.có .nucí adiundta fub- 
f{iflCripocc‘> ,h a c  rcicdta míaime, 
qüiaomnibus vericírell. »f* Putant 
cum A c c u i l i t i ,  ßart.öJus.crfterique 
iritcrpretes a n tiq u iercsA ’ ex rc<é- 
tioribus,Donel.if)  pofíhumis,Boe- 
tíus hic Hum.i .Fac¿ineus,l íbao .co  
tíouerr.Cfcp.44 .LeIius7 a'urelluí,hic 
verba legis Veli;;# id  fpcciem iH.fíiá 

:n o p p citu ie re ,q u rf  primo,
quáiií ia fe<,ündo.capitc,de pcfthu» 

CCrpeíJu teßarnentij.fcu quIjíí-  
. i ioau  - filij Iocftin4 íítr2l f í t io q w  
v t  lati-W'‘feprTnumer.9, diximus, &  
apparetjCxUjíí. S. nm»c de lege > &  

*¿Lt.§.fcqn6nti patte. E t  cum in fe- 
,cundo cap ice genera! iter ca»ercfur 
y t ß  quit ex ¡ais ĥ eredthns fuushéretef 
¡e d fn£(tpncpotc€ fui -ídmitterCtur: 
ex  his vetbis aie Sc.«uoÍa, fupplen 
cafus in focmuIaGalli di¿lo $.fegu¿ 

tei patce»vc ex fcnc«ntia legís V«lle|
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quricnmqiie m odo filius fuus tffedeji 

«»4/,etiam íi.mortis, cantum mencio 
;fd¿l;i.(ic> nepos pt^ílhumusfuus ad
mit ca tur>vtá rupcura.ceñainencutn 

•liberctuu Vndé optim é Sc*uoIa, 
Jiic.aic,cafum de quo in noíiro cex^ 
tu,tjan.psrtínei:e,ad verba legis-Vcl 
lcar,fed.ex eius len.tentiá admicren- 
dum eiíe, vc ad íimilicudinem mor« 
tis  taceri cafus admiccancur ex  fen* 
cencía,fcilicet legis V ellea;,  de qua 
nuper {oqutu&fueracSc^uola,vnci.¿ 
n o n v i ie o  q u a r a t io i ie f  Ancón.Fa- 
b er.^ ic l .cap .j.centra  omnium C o -  
d icum  l idem ,&  m e n te m ,l .C .e a  vl-  
:túna verba expungat.Q uam cÓ m u- 
nem fententiam inipugnac ideniFa- 
;ber eo loco!, eb quod iecundum c a 
put legis Velie  « n o n  de poí^humus 

i e d  de natis iam tem pore teílamea 
:ti Ioquatur,nec có  mode poteft ap» 
tari Galli  coníil io ,q uodde puftiiu- 
;mis poft mortCHi nafctturis luqui- 
c u r .R eñ a  atgumcncacio lì veiba le* 
g is  V e l ie *  exp«¿lamus»Si mentem» 
cercum «ft omnes .cafus rumpendi 
comprehendere, quos in Galli  f o t '  
mula,fuppI.endo.s docuic Scottola» 
d .S.fsquentiparre.

E x  <^uaverii'simaad noftrü htme 
textum in tcrp re iatio n e iam coitati  

jp.QO-reflcaduerfuseum, &abanti»- 
^iiis,& iunioribus interpretibus a4  
duci fpeciem,^ di¿t. l Staciui Fio- 
rus 48. § .C o r n e ljo ‘F*I;c?,D.(ieiuiHt 
ñ íci.Eis  c^men m o ié  gerrntes^ ufa  
eft is locu» nubilis fatis apud nof* 
t r o $ ,&  in foTenfibus etiam C'^ncto- 
u er fi js fx p e  dlfcuíí»s,fübí!ftei.óum 

eft parumper : &  cum ex com «i 
fententia conftec , fxprefsít o 
;Caf«s m ott is  DacuraU» ad cáíutn 

Z  y  m or-

44
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m o rti í  ciuiíís ex te n d í,  f i í i e m e x  
vcra^^ueráfulcatcff.ia .s,ita docen
te  B i ) t . í . d .l.ex ea t .§, in ln -  
f u i i »  ilv^»rín.vb id  ti:com m unetn 
A ter.n  .G  ilíaula hi.r t j . 'o  Crotus 
n . i í .  F u t . c o l . i S  veri T rtion oif, 
A L 'x .c o n i . i  j ,v o l .  j .  lacé J  p.urans 

^  ill R;í> in l.ex^i,:to nuoivi-r.D.ad 
'T r ; b  C.>iían.f ncÓ’ iictiid.Rurg.rub.
4 i’ íc  Lor de •pit'.i .lis cia»
£t .t.t/f «ííTií a#iom if è. t .Si t . P^riC. 
conf.y.ii .ry-í.vulam 4 Ro 'er.5 ua?*. 
aHeg i-o loa i .L jp .d  Palac. Kub i« 
r ? p jt  rub § 7 ’ . n.f-i.Mínch deíu<;- 
c e r .c r c a M .p .§ . i ! ,n . i7 j  Scfckj.Did. 
Sj î.i ínrpetíuIiíteíí.g.Kif.ij.n ly .ic  
n..’uií>íme Z iu al. ' . to in .praíi .com - 
m ú n iu m jc rí j .p ír io tu n i  &r cvní ínfi 
r. lis loan, d. l C aft .  de vfufruft. 'C .

p*i.?í c.<^é.'.i8.ldcm om res exí 
lUiraiit, *1' ídcb in nortro fx .  cxteo 
íionem fieii : . e a m q u e í n d C o r n .  
denegirt. Sané, etfi vsrum íit .vt  ' i  
íüpra latius audtuímus, in iwftra 
fp e t ic n o n  ideb fieri exccnfionem: 

j l í í  íd infcrpietis  minífieiío rantum 
.e f r t t ín o n  potuerit  ̂ v i  d e r n o  cafu 
,»d alium :irra Imperatori» refcríp • 

tilín, leg's  ve a u th cr ít jc cm  extíí*® 
ad i.iucrr rur.'vi dé legis Velle^cxé 
p la m ,¿ c  índuiSionemneccftariam 
coíHcfíuius fuj'c S c í u o U ,  ta m h ic,  
q u a m in d  §. fegacniípartc.Tam en 
ii 'f ítdem ex vtraque m o r te f l ’eret 
elíe;!US n e legís Ve! c^ ditp. fi i- •- 
l'Cm iiiducixefiíé  ̂Staeiiola potuif- 
i e  coiitídendum eí*,vtriufque enim 
&' AquiiíanaícautioniSj& Veiiían^ 
far<ítí©nii fiñis idem,qtí’ ^.pé,vt ne-

V te fuo h*rcdcauo{ffcft<»,€ius fit 
ííT c inftitutio : pct¡ ftas tamen 

dii^atiiUs ;;¥( d£ vno adaliútalum -

fie t« texten iiota tn cn ,q u æ  exV'ef» 
leo  a imiccicar, in Galii fcnce.icis. 
fuppletur.Ideó pro te d ii ,  >:a h ficuc 
mortuo filio luperüite patre eiu iS' 
ft:ituci > in caufa caduci eíi k v . i .§ .3£. 
cu u_tii^líci. C ,  de cadacU Tuliéd, 
ita Si deportato eo habetur quiíí  
pro non fcrípta L r .C .d e  h z r í á . i a -  
liícueíid.(cui'con^o.aat,l, 4. t ic . j .  p ,
6  )  cu:n cniiH cia itacem  a e p o r t a t jo  
ne am ítt3t»(vt  infra  a u d ic m 'is ) c o n  

íequcter,>i*eaquaE Iuris citiiiis fu; f  

n o n  h.ib:e  , v t  ius  p atr '^ p o tc fta t ís  

t e f t j .n á n t i  fa c le n d í  c í p i e - i d i v s  ex  
e o . § ,c u  n autsm  Y j i f c r t p f t .n u s .I a -  

fíícac, quibus m o i i s í u s  p i t . p  ‘ teft: 
f o U i t u r J . j . s J j q u i  )Us ,D. d c L j íJ t .  

j . l . í i  d::portací  <7. l i lo  cic.-qua eadê. 
Eatione procedíc w x t ,  in di^ t. l .m u- 

l ier  i l . 6  ad T re b e ll . l . f i  m^tcr j . C ,  

d c in f t i t u t .1 5.lie 4 .p a r . j .   ̂ Quaf in
d . § , C o r n é Í í ‘i non 'n i l : ta c ,q u ia n o n  
j i e m  e f f î â ' i s  e x u u i í í m o r t e ,qut e x  

OutHralj refültat.Pw/ h a n c c n im  íl..— 

tì: ìvfit locus  f i ' ie icom m iffário  , p e r  

y i a m  a o n  i ta ,qu o n iam  fi / îd iicô "  
m iflatius m ora rctu r ,d u m  n a t u r i í i -  

t e r  v i a i t  h^wes grauat-us,extingue* 
re tú r fidcicom m iífum  ^nrc aliqiiid- 

ad h a r e d t s  fuos  K a n f m i t c e r e t j e g i  
V;'Íc,§.fin autem  aíivp4J fubcondj-". 

t i j n e . C . d e  ca d u cis  te 1. in -

t s r c i3h ç 8 D .d e c o n a i t f o n ib . .
m o n f t r a i i o n i b . l .  írmür<in.«di I 

quando d ics le g a t .c cd .  H a b « ten i«  
legatum h o c iÜnm implicitara c o n - ’ 
d  tion<m,fi fideicommiíía Í í isg ía - '  
«atohærediiuperuiuat.qua pende*? 
t-‘ fi d ecefltr jtfeg ata r iu s .ea ve p B r 
f o n a c u m legature,fiue fideiíow m ir 

fum reííítum eft, illud in cerc id it , • 
i i b í t h « i n » 5P‘ S*Titius

,  ( 
> i
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In I.GalIus,f.3¿

ditfferit i D . d e  hrfrcdib.ínf'itucnd. 
le ¿  fi ita  l 'g j t u m  - • • O.de I«g. 
1 Hicíioi tc x t ,  omf)ino videiicV in 
i.Hdeiccrr^niif i i.C.ht c aiitcoi lega 
i4jm .D .d e l íg a ¿ j . í c y . in  tc íU ^ M t»  
j i .d ió f .  U-g riitcrtidic48. l íg .  IIira 
expreliuiii 6 .̂ D de cr>r>dit. 8¿ c e-  
n;oiilttrfC.;.ain4ue rjcione<n cxpicT" 
fu luliU-í i aülus ii'.d* §. C i jr n d io ,  
íb i : Qii* />*. fiet fn u i i f jt  mtri, rt fuljas 
eji ihieitm ^peiitivnt,

b£-u nu iiiud videtur m o u e te , &  
fuf ’Ci tu. i  téfoiucurni non íeuS fciu 
puluiii i .'/vcrcj4* quod cuín it-. c o a  
d'iisiiiibu^, &'Í.i bis pr|c ip ue , «ux 
ü .'.cií-oininiUí^«ifcnbwnrur,v » ú» 
lUS2.npu.nis cciUtnris inípicrenda 
iit:eaui^ euixe appsreacin dict< §. 

■Cyrneiiojijui mutremC oru?M© pr̂ e 
tu{!c.nu.:ccut vín dlj^fu».ccír i i ; e o  

que cctr>p<'K Coriielíú ^dmictí vo* 
Juir>t]Uo am|iliu& m^ter vti f.uic no 
p. ilct;id^]uc OMii mious morce ciui
l i ,  qu .ai «»..turali euc t r : t : Cnr- «. 
iíuin tíico tíütiin pra fercndum eíTe 
v i  ‘eb^CHi; nc<. fíft o m^cenix mof> 
ttk diiacioncm prud.iTejCum in eius 
co  ¿irtiodum CXptein t)0(k fuerit,  vC 
rcCté videtur corfidttafíc  Ruirius, 
h jc tiumcr.j .cüi fauct íauolcni fei:- 

tencía,*í- i ‘i i>c?us Saturninus 
4/5, D a l  T-^bclI, vbi tciiipuscíTt^

rU cx pTarfuiTipta volúntate de- 
fm  ¿ti pfoprei fumciiá pcrfonsr con 
i'in£l-i->nctn diftin f a i i r . non c o r d i-  
t io n e u i : iniectaquc tcfticutioHi di  ̂
latió tf'us commodo ccdit, que piat 
diiexiffe tcñatorem conftat. Q u o -  
ftiam prorrcg <nd'- t 'm pus folutio» 
n is ,iiihypotefi,ib i,propoíit5, tute* 
Ja-n hxredí fd iuiario  perm íf 

fiile>i^uam Inceituin diem fideicora
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tuifsj corOítuiíTé teftat-rem vide
tu r ,à non c ü io n g é  SvXUoia 
in Icg, A filia 61. § alumno ilio eo- 
detr tir., «d Trebcll.ita; InLihiuti^- 
dti'iKtr.iU mptt^re pojjHett t c l T j n c e  

eiii:n caul'c diiariijn's cciratdilatio:
8, q- i n  vn..i¡sgrat áappüfíta fuít, 
co defuncto, reJtitutionem n»'n re
mi. latu i,  ex i^uibusid notant B i ic .  
Ì R i ii.§ addito ,v b i S a i ’ C . q u i a d n  í t  

t i  BaiúAv)iJ)!.4ot.iib 4. TíraquelL  
t i . * C T . c c l Í a n t p  c a u f a , §  ¿ ü ^ í í o D p c í u s  

COI h!.M 1 .C a p ri  conili 7 y .C o iI t r ,  
i u  t i  - ¿ L d e  p c t e f í .  R í g f c l . 3 .  p.n.34.

Huic c i f f i t u l ta t i ,  vt { !  R, 
p t í i i  i .cci .grauatum  ivftìtiicrè poft 
ínortcm luaf>',ccn-M^g'^auatun> ub 
conditione* 44 quia dies icccr-u« 
pro  conditi nc hab'íiui J.cg i .vetf .  
iie^aHtem l e g ; d i c s C í t n » 7 4  U, dfi 

condit Sf dcmonfl.  ̂ grau lu fau *  
tem I'ubcond»ticn«,ca pti déte alie
nare po teft ,n ccf id íicó 'r i lT i. i '  c«-n 
«•eduurii teii-*- rcuo^ar» ¿iíC' ¿ta, 
l.fcruo l fg a '0 7 J .§  íi eiut. n i.D.dc- 
Jfg.i.Kfiii §.fíi ‘ auttm , Í5l fed l uia. 
C  comn »'ni4.di l.g- *ir ' ifj rcílitu- 
xioi is ojicri prohí’bitio d>.- no« alie* 
hando adiunóta fí;. leg.cutn pater 
7> § .! ib ejt is .D .d c  Icg.».iuxta too i 
n uj-cir- iiiterpittati* nem, quam re 
í o ’iul Peral in rub.n.i  i-,.D.dc b^r. 
i i í i .M c i  el.Í! '3uth.rcs qi-a n.». C .  
t ó n i .d c ’c g .M ol !íb. I. d Hifp pri- 
m og,c.-6 .n ,j5  Deinde pr-evi 
dc ’iu'iuété { enequodáiiiodo cÓjC- 
tire v iJ e rs i . lm p e r  5 4 ,  ibi: T u  i e i p f e

p€nt JtthHdifli D .de iu r .fife.!.pro hi. 
j . i  -i. h 4f,ufaíi0 tM0. D. í-uod vi . t u c

d a J .f i .C .a d  I.luI*majVft.qu3$ ex v . 
na«:’ copiofe  ir  rnb, 1« ft dc «‘bl qu§ 
ex deliíU Dafí'untur. Iuícq¿í^q!‘>i

Z »
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ra n pubÍ!c¿cÍon¿ín,líaácoiiHi'c4tío 
n i n  ia c u r u t j f i ia f ic l i i  a lie iîite  res, 
fuas ce;>rsc<ir,3¿ c »nfcqiiînter i  j  « 
via/t alisii.icr >«5111 »<iîtca riut)Car¿ 
non p o c f f i t , 4 * q u ic x  eius pcEfon*. 
fraiçar,îeg.aibv>ribtts 15. § .  vfufra- 
¿ lu ir ía s ,L).de v f j f r u i lu jq u o  fir, v t  
dann viuic ^^aJ]rus, non cenic. tar 
îm p ic t i  conditip lîdeîcoiTirnirst, e* 
tîâfB sx.voluntJt;  rclinque.icis, Se: 
confequ^ncer Jî fî4s!Ct>iii;n.(rarius. 
prar n orL tur  extin^uctur,.  quoad. 
cufnjiî leicon)tîiiiTüinî:nci: eius petî; 
t io n e m tr2fii*niccec ad h e r e d e s , d».

a i . ' i i m a l i . j u t d ; r u b c o n d î i î o n e . .  

E x.quibusfliiit-,&r4pcii'tris obie--
»0*, ¿lionísrcf¿>ori(ÍB»+td'¿í.§: Corne»' 

lî> i titt rt>retacio,nimjrum, ibi : non i 
adim iî 1« üdefcoTiiTiifsi C ôïn c H o ,,  
ii f. rrcTupei viiut;.matri,Gîd dene* 
g a c î c i  pîr itionem  fnaEre.viacMte,. 
<¡uia noiadiim diés fidíicómiCji^cef- 
fiCiCaius incertm pertîncnc ad', 
ürcu m , qua/îex alísnatíóne hatre- 
dis.quàm ^ro tclnpûre.vi£*^uxfa-• 
cer^ po ta ît .

S i d  adhuc fuperîôr. coTimunis\ 
dífr.re>’ií.i t n C i r  C>ecicm huius n r ) -  

f i n  <fui--i/îtAiiti4m ; ÿ i . d i â * § .  C t r -

«Í.it F^/tCi, difficulcatcm hibct.
,5.8 - N à m c u m c j  d ô c e j m a r - , . i d c o  r o n

i i ' i  1 vcroque.cafu, quta n o n > 
idem (.flifcUsfx vcrjque m oric  , &■ 
rat'iraiijSc tîuiÜ iefüÎt!at:vn:ie a >n 
f t a t i n î  f i J c i c ó m i í T a r j M S ' a d i n i t t i c u r , , 

fcJ  cvpedlare m«rté nattiralcgraju- 
“ tî; iehrt,  antC'.juâdî s n d i ic c a i î^ S  

Dôc^dictSecusî n )!Îrocex'u , v b i •
• “f t u î  j» patre dèportato-, nri>os d' T̂- 

thu.ny^ n i':< i<â.ictJr. l i é

p :c  iuc ( i î  vui¿ií:di¿i foiet);<5 ;nt*ui :

h-ic fentccia aiTerJrur. N  -,s iu te  ! J-«
e.t,'^uo4 4ii3eri.njs ,c u r  C3 n variar,, 
q u jq u s  raciwue i le.) in d fiCoracii»' 
f  jcar jl ls  nors graniti  e spe- 
CtAUia_y^néciuf;ìc^j^!Uilis:in no 
ù iO 'iu r i  n vdTu ant£ mortsm iIììiu*- 
ruU a,itati.11 ,>.ird5p-ircac! »n.-tn ne 
poi,a  i-> i;j:ii.'cicar fiXMS> adi.
G i t i l i  r.naU'.ii,dc in 'titucio-é p*r- 
t i . i c a t .N jn iiii niConclud t ,f id ei.6 - '  
mìisi i i icn i;i ')n -C iceri  ance rn.irté 
n^curaÌe n g n u .  ti.'eo quod f ì3ei«ró*' 
miiiarius-iiicirim. decedere po tile•- 
ricjcum &. h -c idem. tn noliio  oafif' 
polféteuenirs': iiimiru n , nepoteiH'- 
p^i^humu.'joU deporràcnué natam ‘
pacre fuciinlitir;/iue(ite d ice d e  e* 
E'icamc'i v iden ijs  ea n -n o n  ex p e-  
i l a r i , fsd Ifitim -.m fuitatis nepoti ’ 
trit)UÌ:-ìUo argu-ncnto ooue contra» 
coinuiunc.itjy  ab "a d iA :e d :t d à c t ì f . 
fimus'iioftèr (7 ; loann. Chuoiacero  ̂
HiiinguJar; Tclsctaru n i t iterp retac,. 
cap .i  .|uìi)ooèeti:im - lu m  ’ 
tur,i'i»£er haEciurad-fferéciàcoi.ill- 
tueis.C'^iippè iioiiiù hucccift.pro« • 

ccdereinfì{io ,cui nó#u p«tiis ii^ie 
oitas qufiita  fuic I imo necdelataj 
c u : * la e t i t e p u r e i ix t a G i l  iforifiU '- 
l i  tìl'us deitudió a u f: iè J u sf i t , i?  v i  :
uerun,ficutTìulIà ha:i€d:ta^ ctt,ica ? 
net ri2rcdrratts patcr.'4tTrefp-iéit>fi' 
li;,-iui:aci{uii?tì0,autdclacic>.ieg.is > 

<|ul!i3etes'i^.§;fi q-us dc<b.t:tìi.quii 
fu p e ri  ìris pj-l^.'de-acqu. baer.l.fiec: 
nos pr<«tcr4t ? .C.'dj; captiuiSjCX? r-*- 
UJtl^a Gvti.dfiur.có-fta p.c>?frcs< 
tù 'v t i  o in d § in h iieditft*
le àqu3 fìt.Uo 'pc 1 hsered'jpoti c o  • 
di£i • i i ccù .i 'tsiiàcqi i 'éda..Pla i 
nè.'i;n-i q:if:nadmodum dcportafiò* 
in iiiCu.iwitiO p o t u i t , &.wCbMÌt i m - '

pedilC ;
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pe^tÎKÈ'd ir e n a l i  acquiiitîonem în- 
Ifcrlona fi; j ,  i , l . ; . C . d î  hærfidioft.'  
diK^uida.n ;u:4t. Maxi.nè fuadînce
i i  v j iü n t a t j  defun¿Íi qiiî iu c a ía  ' 
qijo fi’ ius iijcresôfl’i  non polTcc, eo' 
r cm ic o  » .^pütifn  j>ofthtnnuma3 - 
micci volu ir .  Ira^ï n ilifereum  ia n 
q'Uiiîcam p. tuiEÎnr&cjuentiîin trâs- 
fe r r e in d  à C.;í'#í.'i(?:-íüiiiímo esp c 
itanJa faic'.no-s iiàciralii  £?rmacî, • 
A d i  icitjSr fu i h i c a l h ï c  iura 
liouadifFiîre.irlaivirsruditus î.i h ác  
rem ap^íiciCsíínu ii exenplijsn, ex- 
t r a i l i c ü d i  capiú'sdtini'iucíoní. >h' 
G'cccaîn'inim e{i'ea,baefedicatfisd2 
f¿róiid.isadii»í;noni verdiani q u*ii  
h s ,  1-lin.D. yfid¿Hb;rÍ,qíi5m c s ï -  
tam  in p ’jkh 'ra  fpCvie «xpeodunC 
BaM i.) !. iîinater ad fi i. C .d é  fuis 
&Íe5Ít:CL»maa.& Aretitiu^ li»l.hç' 
res psrfe'^iiam4NDideacqair'*nda 
h æ r e d iu te ,  U fo .- in l . t ;§  vetércs,- 
nûiB.vS. O .d i  acquirendi P îiTefsio 
ns. Tira:}ueilas in Î .b a u fs ,  §:hoC- 
ferm .̂-î-r, t im itîtione i,î>,D,de ver
bor a miî^iîSvatî>nf,hî)C ÎÎeb^quo' 
niim 4 " -um h ïrcd irasad 'c îon c  t»' 
Iiíc iÍeilefíeric , Sí patrîm^niarH’ 
déportât! coniieffa fir. T éxt.in  prin' 
cîp.Iort'tut-'dehâîîed. quaJieat:bo- 
ni« pubiicatlsdebfierunc etiam res' 
ex  illà hxred 'tâte , tânquam depor»- 
t>tî »ropriae fifc î v in d ica ri ,  e x d i-  
cla l.fi deportati : n.im l icè t  ad ea- 
riirfi réftîcQtiôneintenerecùrj refti- 
tütîô tameh cóndjtÍii>na‘Í5 c r a t , fi' 
iB o rcu op îîi io  h j í f e i í  f i ie ic o m m if  
f iû iis  fuper'eííefl  4*D.q'-ïafidodîes'

non faerit reflitutionî adieôta pr«»  ̂
hibicio de non aüenaadu.'ptouc l a  
l .p ï to  JÌ. S .f r i t ie ,  l .c j jn  pater 7>. 
§.Iib£tcis,D;delegat.i. 'ic conie4UC 

^tcr ex proprio' a d ic to  ad fifcum 
transferre:ex racione dicìà. I. Impe: 
r i t  ares j4vD.de iarc fifcí. Valant*^ 
r Í * f ’niinal;cna:ioni, pr^^uo tem« 
pore, ref;ranc penes'eum r-manfu»- 
rf.aJréníiíTf crcdénduseft H;s poft 
t i s a p p â t î t i im  dífsrn il ítuda, q u *  
cofuuín paríácatem excludíti •i» 
N ‘̂ mÍ5 GílliforiTitílá neposvc-ca- 
tu r in  cafum , quo fi!Î!is*hafreseflV 
noM pofsíí: etentm haccirrpaténri»’ 
ar'que ex morté^ &  deportati »ne re 
fu-’taC,ruTi deportati iniíítu?i> nul 
lius effiCtTs fit , V f  fupfa aiidiul- ' 
mus»eúim fipœbain procedac;aatin 
cumpriufqíiam inítítuti > Tuam per 
fed ío n em e lícn t i  ifem fuerit aíTeqi! 
táadeum ^ euén erit  cafuo)-» ¿ q u o  
iflitium capcre non p '- iu ír it  ,  cor- 
niafnecelTaert, 1. fi pluribuí 140.5. 
etfi pliceac, D;ds verbórum obli^» 
tion.'CJeterum ín diá:o, ^■Comelie,^ 
dèicomnifT^rius vocaturin  cafu^n» 
n?>nqiio’ Ínfticütu$ hieres eííe n a a '  
pofsir.fed quo iam faitus harres ra
lis eífe definat'5 aut' bonis iam plut 
f fu í  noií pofsit. Plañe per deporr»" 
tionem  -t^'qnifemeladiuiíínec hç 
fcseíT? d ef in ii ,I .& 'f i  8 § . fed 
^'lod P jp ïn u n u i ï 'D M è n ia o f ib tU j-  
1 ei qui Ibluendo 8^; Dé ha^í-édílius 
ínflitHendís, n e c d ic ib o fe l l  boni* 
non friii; nam.cum in fifium volun

jtaría aiíenatÍone eatránñuleric,per 
U g at;ced ,v n d é  pendenréconditlo eum adha*; ve' videtuf, l.arboríiius 
Ití p o tu itT-ís illas'fidéicómííroíuni í j .S .v fú s fr u í lú a i í ’i«, O. dc vfüfii»- 
p-ifitas ad libitum á l í ’nare, dì h h -  ¿fMs,quÍbus ilíud add-:,qBód é^fl 

^Ífcruo^lcgat0 7a . 'S .-ü ftru u m , cum- f u j j u j i í t á c e í a r í n i ;  adhuc8X »oi-
Z '¡ ,  iunwtc-
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lücafe  dcfunJl? , nó dcbet deporta- 
ttu  Iccíptí Í4jeredúlacere ñ i . ic o m  
m lila r io lo cu m I qu î iain tv:fUcor 
dil¿u>uem tlhni fi.ieicomu.i.ro in 
fauorem hj;redis infcrutr.qiiem vo  
lijit co n p eiii í»  hzieditacis puti^ú 
oaine qi’o »oilct tcnBporc,.f<d dc-. 
p)rtaCJSt thtui potelt ^  borjaie- 
cupcfarc:ob ju a  n Ipem, cu n i >ce- 

f  dominiu;!! infi/ípeufo n. r̂j 
fí:,c>>i Cr¿regulam,l.Hn L> c o i d i h u  

ni,i>r*dior.íed penes etiud:m. ac* 
«juiiicio íideico n.n'íT-í i j  ficiiit- n 
debec. E c ü c é t  reííiruti • granat iri 
C«níidsratione : 'o n  fie., ai tecuán) 
im pcuecur,!  4 § .i .D .d eá d cÍC ' 'm *  
millar, hbert. l*cxcfptjone 7.11 fi«. 
D .d c e x ce p tío i  ib, f  neceo« fauo 
reí  c.Xtorqueat, qucs rcíli.uti,í iu 
flitiar,yt mulct' probat E;n*n,Cíjf- 
ta ia  J.huius, §. part.ex in»mír.4t, 
eius tamen r.arioiía>fruT- in lu ic ,  
vb j  íg í tu t  defuoíHní.ndi', ictu en 
v o l ’in n te ,  n«>n c >fitra volunraietn 

Ú 6  d efu n cti , 4 * i. iiíiercidir D .d c  
condrtinn &  demonttrj'i  -o. qu-ím 
ita  i.jtcrprctantur Croti^sin 1. fi ís 
qm ,num .7.D .de vAjcapion. Alcía. 
d? pratfumption. reg .3. pracíumpt.

Petaíta in l.fi T it io ,& eÍ ,n .rn er.  
y .O . d e le p . i .  Ert>b ñsn fpecie hu
ius noftri t f x t .  inftitutus fiiíiis pa* 
tr i  fuperuiueret, 8:port morté eíi s 
«ieportationem paterctur,addita iá 
h T te d ic jte ,  nepos admítrí nuUa ra 
tp m s  pntrec, CU TÍ adhuc mancat, 
í i tq u ee 'u s  p tcr auoh^’-esjeu'pque 
ip fuccetsione pr3fu?iiefit,ex vulga 
f i  iuris ratione dequa in i  fiqnis 
porth'imos, §.fi íiliom,tup.h<ic l í  u 
f í/ l-íif i  i>exh*redrffo í  inp rioci-  

f  ío,.'bI:^4M n^nijeetti». D.de iniuí^o

r u p to . l . f t t ip io  j .D .T n d è  îil’€r% 
Veïù.n  qvianuis Tint h * c a c u t ê ,  

Si lubtilitcr iatis iuxtj.h '-rum  iu- 
fru ti dirt'erînd 'Jî ex«.( g't3rr’ ,&: cx 

J u iis ,S i  ai t'S pt l it 'p  ji . l iL Îa .f ig «  
c j  I iMi.i* p i *
c plor  i «t* HriÎthicnt ç, .;uuoa iu- 

retiliI , i ' i t io n c - io > o a m  
l i t t i  pauib ai t m u s  c xpritnat N ec 
en'ii> 1 ibi.au-.t cx j ifcipre:ibui.vti 
t|uam q ij 'quc.in t<)ta h jc  I.GâUus, 
Ü£ dus» ij ê- iibus.de dct’cfcnda nou 
d.'. dclata h > rcditûte ag '.cum  labcr 
t()tui, 5>‘ i>p^'de lUo lubiiinendo 
teltaincni0,ci.jtis virtute deferti î c  
bec,lie pet nefK»rÌs Juinon uiüituti 
ô^gnitijnem rum putut, c u iu ic u ia  
i.üila auo iniungitiir,'  ni lìliurnhac 
tidc^n habire non dutitabat-Nec fi 

i;. U.â. Cortielto fiiiniiCilwC no» uei» 
ta j&  j-erad ri >»̂ 111 matri,€am rcf* 
tiCviete i^raudt r *  ^ua: fi a.dub:tatio 
tìùÌlAiii-=ter fidii-Oiiiiii ii-nuu>, 6c 
i»k:u■>?;<: (IV p.iilet.cuaì liciudubita 
l i i o n s , t  -Miii addir., ati.itìituto 
h f j c d e  ba;icüirate f i i . ico m m ils i  
i is ¡ ‘iTtrciitre ,  ^uànt ubfulam  ra- 
tiouetn excog itata ,& à  Iure coaiiio  
ìn u e n tajd c  qua tam late  a d i i 'u l .
D.ad S .C ,  Trehe!* ad quam 
ter aut e addi ili eus nullam
ius haber«i,qiioniam, % ctfi depor 
tatto, &  ciuitate'«,Sì bi-n.: auferat 
deportato.!. tutelUs 7,j-jrin. D .dc 
ca^. di«ii(iut. 1. bona ^y. D .dc iure 
fifci,I ea 98.D.de reg.Jur.l.depn«» 
torum 8. C  de poenis.l de bonis i»
C.dr  bon.damn.ot.aHfettiamqux- 
fita,3ì  'lii delàcj,non e3,q u *  quacrì 
ipfi;ni depottaci*scirct,pocoeru .t, 
f  bTredicas aucem antequam adea

tu ri in bo>us o u à n s  so n  Icum  
h |re d c s

6 %
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Íijprídes i { .D .d e a c q n f . .p o I . t e x . i r t  
p r i . ic .3f  § . f i n . t o f t  h j t r . ^ u a l î .  &  

difí. HCC eairiinlHtucuSj'iîfi ilí e<~̂ dé 
m in c a c  rtjtM addicionis  tem p o re .  

S i  vecerein c a p jc i t a te m  rc t in e a u  

a l irc  i '111 pote ft, r c g .  I. fi a H « n u ^
5 i.§ ,tn  extrañéis,U .d ih jrred  înltî 
luciid . r c n r î  )i ergo habiles, &  car 
dînes fuper quibus t Jta verticpr 
q u i d i o  ii> tiO'hOj§c>' quid fttiniUt 
hc ind. §.Co'nelio Fa-lid, nocif^i »H 
h<rc pri icipiafu(5t, hic dequacrci- 
d i , ¿ í nondum delata > i lli-  d-iarn 
q u E Îiî i  deporcati) haer-'ditaCî dH. 
put irirquibii» poivtîs.S/ Ijs qi ç tu i  
taei.inde.n,§ Ccrs^/zs^cun) cohi'HIï- 
nifiipra auûi iirr.us.vc 'tè Si<o j»tiu 

7 1  ne placitu n procedit »• <1 ¿{''siini--
I ;s i j e o  dccifkiotics, m a d i i ' . în i*  
l i s ,&  in a,>erro iani obnrrüata ratio 
Accwdic hfs, jR fr o c e ih  n noftro ca 
fij jcundcm ex cio-M.q* k x  naruralî 
inRrt.:, reiuîtare effeiium.quîa Bf.- 
minatî r.îra iure deciiTu-m telie I i f*  
f in ía n ') in Ifademum.Tnft.de bar 
redibus,, q u i  ahinteft.defet Jbi,*íf/ 
«/ù r<tr.‘«nf,(u>t¿^.j,$,cum autcm, I s  
fliruta quib.is n od is ,iu lp a ti iç  p o
teft. fululr, d iTiluitureaî'n patria  ̂
poteftas deporcationc, i^uæmaxi- 
mam capitis dirruniitîonem iniim- 

Maxima. I i f itu t.  de fa p .d '-  
litinutione non nil IUS, q uim  niC '- 
r.i!j morte .* <|uæ jintii« foI.¡ir,v ndè 
cum eo eiji:iiiw*.Hre cafu,non minus 
nep'otetn p jifcrp ’ ç tdens dîfieiit  

parentTs eÎT<; pi>tçflars,vacua 
iJI' pattiçpntffta

h^res,r.jmperet cius ¡,j
fi In eo eflct înilitutusrquç tîî>>v<t, 
É*;î}« d€'ca;íuad'cafü.¿^i¿ de nicufjv.

li  ad c i  nlcm morie-'njjn d.§. C u rn ,  • 
nec iure indu .̂u< tui,  iiec vc inii^cc 
ren tu riu risex ig itrat io .  S cd d e  hi* 
fati. î.i n pergamus.

Ex dici,iïone igîcur d. 5 . Cfif»*/«», 
.^u?/ifi,ijiq«e,quç iuxta eum obfcr- 

uavi.nus,ia n i.itertur, quod li* 
quis,(]ft-ibona üdcicomnüliu tubie>
¿ta, lelh'tutionique fuppoiîca pofsi 
d::at(qtiales apud nos l'cnt primo* 
geniui ùj^uemai^ratuûpnfl'cil’ores 
Mis per omnia ferè Hifpanos 
n uioratus ¡îmîles eiTcreitè probaC 
docïif. L u d.M ol.i ib . i.de  Hifp.pri-v 
mog c . i .ç x  n.7. & c.4 .n .i j .C o m te*  
tJ t  cvirnen.cui confifcatîoois bono 
rû p€5eia impofica fit, etiâ bona ma 
iorauis, fiuc piimogenij venicnt iii 
confifc3cioné pro tem pote v i tç  ip’ 
n îs delinqucnt:s;lj m odobona iîitt 
p lic iter  r.ftitatio^ni fine obnoxia,
<^:nd vel rarb, vcl nunquâ eueniet:
Si verb fit adicvtaexpreiTi ppchibi - - 
ti'> de non aiienand >iqüç eftclaufii 

hisiideiCQmmjfji«,quajlïin nata, • 
cú  eorú ea fit p ro p tîa&  genuina na 
t j r i ,  ^ vcnÔ céporalujfed perpc- y  % 
tua fintrvt mulfis în hanc remcon** 
«ift is fcrib i: , idéM il.d .Ii  i .c .4 .p e r  
tô t .  quç peroctuicas,fî alicnart p o f
frtpianc deftcerec,n5  côfifcabiîtur 

fideAd=ferenturîiIii ,i lJ iv€ q u i
qui adfideicó niísú , fiue primoge ■ 74
nm  ad:nirtercntur,iï eo tep o ren a-  
lu u f i t e r  dccederet, i t  qu> diffflum 
comifsicvRatio în prôptu, ^ . ŵern' y e  
ad;nadû enim per voîûrar'â aliena-  ̂
ti Mif p e r v i i  c â t r a f i u s f  ctâ.impe 
dire no p o cu ît , quo minus lequens 
ad eâ reu:/«ái5 adai'ttererar,ex de -<̂  
cir.l.iÇÿ.Ç.frat.l.rû p a tc rr  .iSeHher 

îeg.r.i,  it füiü5 i.S 'îC.quo*
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ircfert E m .M en dtV e Cafí.  í p  í .cum 
oporcct,/.part.n,utTi..?«.r»deb< r is 
qu5 { iberis,l ,Im p.'u ,D .cíe f id u íó *  
aQlí.Ubeit.vb; B ^ it .f iu m .i .A lc xsn ,

tco n f .» ? .  num.í.^«'Iuro«t.&: C 'r.fi!. 
,S8.vo!um.?.ArgcI,Íí3 traói-. 
cidrum , G ip Í,e iu jí9Há¡>ul'Ji(entkrf 
<;^iíarílion.4.Dccius,conft4«i.A]cx,

. ¿c A lb an , in addicionìbus ad Barr* 
i n d .I . I m o  -Ioan I.>udJib-2.varia. 
quxli.25 H et.Gàbr*coBr.i*5 ijuro. 
»4'Artr>n.Pcreg de Priuil.fiftj.Ub«
f.cicul.T nun».i».5e,ioo.;Ioinn Lo 

•pes de Palac, ,Kub. Ìn lep Ruh.dc 
d®n,int<fr vir .S .to.num .T. Te*;Fcr. 
in  l.^7.TtfUr.Dlfm.tg, Did.Sim anc. 
in cathoWciiinftit.cap:#.RUin. 140» 
.Mcilin. lib. ¡I. de Hifp.pi im og. capi 
^o.num.í?. & .l ibr,4 .  cap.- i .n u m .f .

. S an e *i* cum^vrurfru^us.cornino- 
' d ita s  ab codcn^ v íu fru á u fcp aretu r  

8¿r poenes alium.rendere poisit, MÍ 
vl'iisfru¿los<«7.Dtdc ìuredoti,l .v fu  
frtKTtu.sS-D.Soluto m atrim onio,4 < 
l i c è t  vfu sf iu ilu s  booorum maiora 
tus in.Hfcum non tranfeat,xomn>o 
d itas autem eius, vita delinciuentis 
durancetcuiusbona iunt publicsta, 
ad fiicam pertlncbjtcx;Bart.do<ftri 
Da pftrtextumibt,!n l .ccdic iìl is?» . 
S-. InHituto, n»mcr 4.D.delegai a. 
quam mu!iis exornant. Idem Ludo, 
vie . Molina,di£to iib. t cap.ao.nu.
31 . Peralta in l . j .S .q u i  fideicrrnmif 
fatiam , l e g a t . j .D o -
m ìn u s lo a n n .  C,humacero,djtì.ca* 

maiaratAii.iiifti- 
tutor.huic rraio abinttio medettuc 
cau té  pteuidens» v t f iq o is . fu c

■ cefforibus in eodem maìoratu,eri- 
^jnen  com m itat ,  ob quodpoenam 

*'faancpacidebeac ip f o i t r e  bona^

.Ìtqtiei-tcn-i t r a n f  jiTt creVat*CHì>^ 
,enini,& confiU atic r i ,m  t i f i ig i tn t î
,&• c iiir ifucctfs ienc br n o n  n: fonv-

B jod it ise tfam  tranfibit . Vt n o m i '  
iiatim adtertunt.pol*  A n tc r - G o -

^ e z ! n  1.40, T a u r ^ u m , 9i .>erfiiul. 
.{¿¿fWTamei'firgufatiter.Umrint. M o l i

ru  c ,  lib. t .cüp.12, r t  m S6.&c i ib  4. 
cap.! r ,rum  >6 . D .Ìo ar .n ,Chisma» 
cero,d.r.ura.i«. Q i ò d  Í» dixeris, 

-eam conditionem filius e x i lu -  
d itu r ,  tapquum in tius» adiettam 

;fraudem, ruij iusVfli  n'on.enti ar
gum ento, l,'filÌusfa«ri.i u .S .O i u i  in 
»abi.-aii pfio fraudi fpe, ,D. delcg»i» 
iuritìis fbidem traditls  à K lp 3, r u .  

,42. R cfj-ordebo, v trc n i  hant c cm - 
prchenda^s, i{ difcrlmen.eiTe confti- 
ttìendum inter pcwogf-.niumRcgia 

facúltate infiitutum , &  credlutii,& 
;ilIiid,<)Uod q u n  yirtb^e 'cgts cx  bo 
nis iuis flabillult » in ilio, quarr uis 

:ca frequenter adijci.'tur c la j fu la
nMlium tam en eífcétum.,.quoad  fii
ci exclufionem operabftur  ; in hoc 
•aimd dicendum eft,cum n q n ,v t  ex- 
cludatttr fiffusricd propter  primo* 

-gcnijcnnferurtionefw «d ie i ia ce n -  
*■ .feniiuiìi v td o i^ ê  confider^t M o  

l in .d .c . f t . e x  nu.57.
Sicundo , exeodern,§.CorneIfO 

.Foelici , inferre nv-iiri lo icn t ^  ad 
q u f f î io n rm  de majorâtes poíTeffo 
re  re iíg ’onem in ‘{rcí.'i-’n te ,an  eo ca 
fu , v t  njCcersio f^PcjucMí in gradu 
d e fe ra ru rñ a t \ ! t3| is m crs  polfeíío- 
ris  ex p e í ta n d -  fit > A n  v e i > ^  ‘ 
p ro fc fs io fe  feqi ra íV^Jifl^íS^mit- 
ta tu r /  0^íerf¿¿í^í^1náíorJSus rft 
expetijepi^í’̂ TQuoniam fi appofita 
ÆirtuuTrula, -f  fiue conditio ,  «p V*- 
^Méekuf, cliricu tfM m a liiy f
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f i le t t i  t i  q u *  in primoge- 
n j> 6v¿*a fU i i . ia t e  i,.ttìcuU6 o m iJ  

, c j lu ,  o*u.:J Cubia pi ocuj adujic'c;i- 
. d i  c!l»vt t i4,4uoiPalàCioi.Ru 

b i c i  i i i ic p v t ic .o u c  K u b t ì t *  4c a o -  

,na( i *ccrvii;S i<í.nuin.4-8¿ 14. C o  
iiarr.lib.i.vj!i"^t>i.ap.»v..n.M. MpU 
naìib .i .de  H fpan.pritnogeii- cap. 
i t . r  Ufn. 54. ;K v /i , z d e  M ie tcs  cra¿f. 
d c p t in o g .t .p a r r .^ ^ u a í l . j . í iu m .  j<.

& c o n r ? fU 4 t io 9 f t  faiii'J’« fauor«, Sc 

r .I ig to n i^ ct ia in  ,4 u a i n  cei»ipr>ra'U- 

bus icb t ìs p r i fe r r f f  pall^'lfoié o p o r  

t e r e indubic^tuiu cu<j» i it ,  >n4c&..iN 

, ' f j  ludjVt ca a >p<-ni p o is itw ó -
d h io » v t  &  à fw ce ti ' j icn c jC u e  p e f l e f  
fi^nisexciudacur bonorum. malora«' 
t u s , q u i 8 t  h jb ic u  i c r n e l r e l ig i o r i f  

f u fc e p to x n  f-riin^ pr< bic io ¡  is  a n 

n o  ante p rofei '^kBcni a r  Cicularein 

; * 4  vitatn fe u c rt i tu r .  «i* N o n  ìu i l lv* ,  
O U * c x t  ;rtìa bo no rum  parte U^ÌS 

R e l ia r  i? .  T- uri io  viin  m c l io ia t io -  
rx- i rtictitùfuàit ,  CjUoniam cum  e» 
le g e  p o tc f tA s h íc  e xc lu d en d i M on * 
c h u s .M o i< l . le s , ; u r C is r lc c s  cortceC 

fa non  td ts f la to t ib u s  l l c tb i t  

v t  b e n e  confi jera  t M o l in .  d i i l .  n u .
L c è  lib. I. cap. 13. numer 

diffucat jn.-ej non adietla claufu’ a 
iuttitwtioMÌ rfg ii lariterC Ieric 'is fttC  

, cefiiof-ji' ('■ti'iì'geninira cap^iffit, 
euin viiic dvib ufR non eft,qoin pr-o- 
fcfsionc í*¿«T«,tequcn»,in gradu fta 

inprceMonachi non cx
p e d a t a  adnvittatut.

Q^icd fi n -ftra; hu ir  dí’finítíon*,.

■ quacsi Loduuifi Mr !• ^ie.-tenttàm, 
d ’4t . n u m . i4. am püanrcsrcripfijru« 
v t & e a v a | e a t à  maioratus 'ir.ftiru- 
t o r c  e c n d it io  a dtjci, vr sH eius fuc*

- « r * io r .e  ptiactar,qu?hab-ituffi rcli-

H u s . j . j .  i 8 j

g in p is f c m e l  rufceptum  e t ia m a n te  

j^ io tc l i io n e m ^ im ifrer it ,* !-  cbjiece- g -  
;ris ^.C.;r,d?cr€fum fefsííf.c.ip^rí, ^  
dc r e g u I - r ib . ,b i ; * f7?rfíícr«/r«»r¿JÍ. 
c t d t r e  » e j ^ e A u t i q u o i t t u t t t t y r l  m à i o -  

, r e m  p à r t c m j u b f f é i t ù  ( u t ,  m t n t f l e r i k m  

f 0 j S 4 d ( d t  Mec f é c H è  ¡ i  d i l c f / f e r i t  i i  t f c *

f e r y t f à , i i t , x t  4ue n ad m o d u m  C o n

- p ro h  ibctur.nc ante  p r o f c f  
l io n c  cx  n o u i i j j  boi)is a l i j u i ì  m o n a 

r i tc i io C í íb a a t  r,ac1jijiratui,cxce,)ci» 

v ia u . & v c i l i c M  n ou it i j :^ u in  p . t 'ù s  

abe»ndQ.usance p 'o f e f s io n e in  o«n- 
nÌ4^aae fua crant  rc ftítuantur ,  ea, 

q u ip p è  r a t io n e ,v t  fic l ìb e r e ,v c l  ma 

l iC re,veU birc  pofsintiaduc« fus <jui 
J fg cm  li q o id  atccntatnm  f i t ,p i x c c r  
quam  q u o d id  nullum e t j t .e x  r a t t o - 

n Cai.nondubium  j . C . d e  l igÌb .a n a *

, t h c i f  ate  to i i tr a  facífntesple(^tu;-- 
tu r .S lC ,&  ea le i ic  atur c 6 d it jc , i ìu a  

. k  m aioratus  pr i f e b i o n e ,  i i u e f u c c t f  
f io ne  p riu a tu r  a* t c  p r o í c r v ic - íu i  
d i iccd cn s ,q u aft i !Ì i  lìbercdti t c r . t r a  
i ia .quaip  in p ro fcT s io n is cm ifs io n e  

fa cr o ià n t ìa  T r id e n t ìn a S y n o d u s e x i  

glt.Rcfpo»deb{>‘fatcn ,d u m ,e x fu p e -  
r i o i i  C o n c iJ i j  ra tio ne  i»on U ueni iti 

. j jc t  fcmpt^lum noftr^ h f ik  fc n te t i* ,  

i l lud tam en  faciìè  reinou:?rÌ,ficoi>iÌ 

d e fe s> & p rim o gcD Ìo ru m  H ifp a n o o  
rum  o i ig in c m ,  &  naturam , eoi u®- 
que  deiìiiitione.m.i in  quarcie iTen* 

t i a c f t j  de .quibus c p p fo iè  dií’ cric  

; id ’ m Lu.d'.uic.M l in . l ib , ! .c a p ir ,  . . 

p ' 'xci,> B ¿,n u m .xi .& -cap .i . .p crtü C ,

E x iu ib u s .c t a ic f  nOet.^ c b f j m i l l a  
rum  rpiendorem jconferuatiiinfm^
&  p ro p a g ìt io r .^  inft 'tuca p»imi 04 ^  

n ía, c<*qof iatìcn?,'IÌ3S admitía? u 5 
ditione» quibus C l e r i c i , Mo^a^

, &  MoniaÌCi abeocuir. -
A 4  /carsio-



A iít. Plchár Jt-Îediones^

cefsíott«», v t  fápra dihcimus, idque 
«4 ¡üm rcli^iunis eííetbdmictes 
l.oiigé eam quam nos propo • 
ni nLs.,quám in nmltis ab inrtitüto- 
t ib u sfc r ip u m  primo^enijs au<ii j» 
iiira njinqueafñc»tur,vcqü!S dc lío 
BIS fuis iia difp.onçrepofsit, VICOS 
ad lüurum ..dmitcac fucceísionems 

^ quos vo iucíic ,  vciit autem huoc tió 
ilium» &  eum pr^-ipué remoueri». 
qi'i quod^mreodo r<Iígionis,&rmo' 
n<iitK2; diTciplinSjquáin fcmei fule 
á<npIexus,dereitorelt,quaai ce(í í l -  
Bc fÿeccatp.dirpictac qu’S,notât um 
Ac$tn cap«l)dcuiii)us.z|. de regular..
& ili cap. norvfüium 2.eodem icul.. 
l io . í .  non tarnen fíne de decore 
ititegrj iUtu&,& exiflimatioivis n o 
ta .  ergo bona j.uuamuis ru)lo 

.. caliamouaftcrio acqutratur anee pro. 
f¿ísionem, nec eis priuetur per ha- 
b'ciis tufcrptionem ex ilio decreto, 
^ . l îm it â t a  d e c i f  A ;ith ët!c|  Íag¡e f '  
f i j jC .t i í  fac.fanát. Eccleíijs. R«¿ic 
tamen aíijs poteíÍ priuarieo ipfo», 
^uod religionem ín^redi¿ tur,quem 
. , i in odum ,&  mulcÍ5 a i ij& íi  cafíbus 
dv quibus MoÜqj íanvxel4¿tus. A c '  

O g  Cío t  ^-quod dr m .i i t i s  dcfertoti- 
bui v.J^í>c!rcúfertur> quod vaiijs  
puniC' s poenis conOac exii is»quæ  
cumui¿c P crr .G reg o r ,i ,p .  Syntag. 
Ifb, l i^.cap.io.quoijiíoi etji non me 
latoar,Cttm n il.'tem non elTc, «-ñec 

S i?  in Je mÜitia! defertorem qui lo ru- 
meio« relatus non eíl,i ,ex e o ^ i . D .  
de'teftafn*<íiilic.iunft'Shis,cu* p ‘ o 
eius expÜcaciope f  nrfim us in Ku- 
brÍta.rnií-demi!Í6.ccfi cx n.xo. nec 

' Wonacnú sn.e profclsiííflem, vn.de 
—í ir c  eri r»en lioc cafu côm ittî ,  vt la* 

; t ía s  ob^: U) propüüj^o, p«

V c la ,tra d ,d e d £ li¿h c ;d í
Tjrron.-s e ii im  apud nos fifu g:5 t 

5c dcferant puaiuuiur acríter, piae- "  
tcc  h o n o d s  nocain.quaoi ¡ncuirúc,,  
ex quibusiudam eainvcoadlcioneni. 
probandsm v'dctur»

V.«Pí ÙUJ licjit h<fc mouere poíTenti, 
vc.canquam iuít<i ca conditio  à 
íoratus fucccüorfbus fìc obferuáda»
4* i'i contrarta.n tamen fententiam ^  • 
p:c c liuiorfum.maximus efl el ÍJi f*  
uor qui pro rrligioue facit,leg.tur.t  
p¿cfon«4.{ O.de reli^.&fumpc.fun* 

cu nconílee 4* furpes &iíciuft¿s -  - 
c»! ditiones à maioratibus-efleex* ”  . 
ciudendas.adeaft^ue obferuádas fue 
C£(r<resi]on teneti. v t la c e ie m  exa
miftansfcribicLu'j.MviliiiaIib ». c . .  
t» .exn.i»m axim é,nu.j4  &  Narc 

■■^nqttim curpisreijcienda videtur; • 
q u is e n im jio a  vid.ec eam libcrtaci», 
quám ingrcdientibus reli¿1on é5 a— 
c i i  C án on es,,&  San¿la Dei EccIe(Í2': 
c o n c e d it ,o p p o n i ,& aduiríari. H uc , 
namque ferpiciunt,qu3p ncuiisimé. 
piascipué tiraduniur ili Tridcnii.10. 
di£i«fefs.i f .d e  regularibus maxin è  ' ' 
cap . P.£ofefsionÍs liacrrati 1 7 .&.C* 
Anathcm ati ili íúvt isp lu iibus,q ux  
nouifsime in eoruoi propofito Con 
gerít  Petrui Marciíla Ín addítioni* 
bus.Ergo Cüm hac ícMrta condicio
ne,iploingreiru,i» ad faccülatcm vi*  
t^m rediré v- ¡ic íucceilWs fit maio» 
tatus fuccefsionc ;8c poífcisloí'e pj I < 
uar.dus,non ;o tc ft  non rerrcii-& ..b;' 
incepc« deíiÜcfc prop<fito. A c c e -  
die,fi pirn.ítius rem confíderes, hoc.
Calu habitus fufceptiunem ptoFef- 
fio nim eff?,fiqu ídem eaadnuflaCon 
ditione.qci ingreditur , 5  ̂ protiteri • 
q^uodäm adutogniui j t u i i b s r e  ad



în l.G a îîü sX s*
ptîrtrpîn ñatn*^ r f  îrs non pofs?t în

• t r j  annum f  eÜ oiitxîmé in iub 
hutnsn* rcgula- 

riter lï f t i tu tys:)  &  .jücsnadmv.dum 
_ eo non cxpleto anno f  cnvilîa pro- 

^ 4  feft îo  nulla eft d.cap non f o i u n i ,«  
gnlarib.lib. Trráídict.ícrs.zí.cap.in 
qaac uncjue religione J î .d ô r e g u la -  
r ib .i ic ,&  iiH llâerjccûdî:îo,qu*pro 
batioijcm,&eius libertatem peran- 
nutnî g'edienfibusAuferc, Deinde 
iiiduci poiTunt. q u z c o n f id e r ^  » &  
fel'oluit M lina i!i 'ConditioníouSt 
q n z i n  primogent'/s a^potiúturcir

• ca m atrim onia  füceflomm,díct.lib.
3.«! num. i.<îUjVpè>quod et 

Ü f r a r i in t ,  qu«  aliqua e ï  parte ma-
triiTf.inijÜbertâtefn rcmorantUf,cb 
fe m a n d o ,non tameii fi omnino il<â 
auferant. E rg b c y m d e w a tf im o n io  
carnali ad Ipititualc Talîdum fit ar
gum. v t  lacç probat N ico l,  ¿uerar- 
dus in T  'p íciicap. 7^. &  77. conle- 
quens e-ft,han€ condirionctn r ó o b  
feiuandam impe<^Tt enim omnino 
ingrcíTus religioni^ libert^rem. S«d 
iam ex dtuerticuload viam, &  quç* 
ßionsmjfup.n.Si.propoiitam .

Si vero in m a i o m u s , fìuein pri> 
m ogsnij  inflittìtionejnon fit ea po- 
fitacondvtio, Monachi M«itÌa« 

9 6  i es v é  cxcludnnc«r, ^  Eft altà 
fnbMjgenda d if t ìn ^ io , an fucccffor 
pofl^effor vè  piÌ.nogej.ì| illud fît in  ̂
greiTus,& ’ pr«ffiìu$ m ’ nafleriiim, 
qu!)d fit capax bonorum incom m u
ni,an i!ìud,qu»d & incon ?m un fbc-  
noruni iit omnino i-ncapax f  Qi¡at 
aarcm h ape, &iHa fint vt c x a d é t e *  
neaì,v}dè noulfsimam S a i fo  C o n -  

,  -ciltj Tridentini legem, d»£ì.fcfs.i5. 
:dere^uUtibu$cap. ftatucun

» * 7
eft ,om n íb n s  n’ A/iafler!js,dempt'« 
doniibus Capiiccunorun), Sc Mino- 
rum de obieruantia iicere bona m o 
bil ia ,&  immi b ii i î  incommuni p-. f» 
fldere, vbiin noùiisimis add’.tieni* 
busbenèaduercit Pctr. A^ercilia esc 
declaratione Ce ngregatioi.is S-R .
£ .  C ard ina lium  in ea excep tione  
n^inorum de cbfcruantia  n o n c o m -  
prehcndi*i* m ona ile i iaM unjaüum  g  
S an t ta cC la ï f  , 'qu« i i c u t , & roiiqna ^  
om nia  bonorum  lune incon>muni . 
capacia. ¿

E r g o ,  ^ /îprim ogenituSjin- 
gteifus fitj&^preftlFus m onaftcrkm  9 9  
capax bonorum Incommun i, fx p c -  
¿ t̂anda eft,eius mors natural!«,vt fe 
qucBs adro i ftatar,interim m«naft>- 
r iu m b o n is ,&  fru(^ibusmaioratus 
v te tu r .fr u e tu r  a igum entotfxt.ir» 
ë îc l .§ .Cornell  Frf ic i,v  Bare.ad . o 
tauit in d i i i  leg.cum pa'ter79.§.hr- 
teditatem ,D .de l f g . i . &  tn atith. Sî 
qua molier rvum.i^.C.dc Saciofan- 
¿ t *  E c c l e f i i , ^  S im o d o  hls non fir l O O  
annexa dignita9,autitiri(d>¿%io, v i  
■ftotabilittr fcribit A n t .G  mer în Í.
40tTauri,num.<(< MolinaÜ b.i.cap. 
i j . e «  num. 71. P e b e z  de maiorati- 
bus i .p .q . j . Io a n n .M  itienzo i n l . f .  
g lo if . ï .n u  ié.tir.7.1ib,5. nouât reco 
pil.Fj'anc.Chaldat de nominatione 
em phyteut! a,Ub.4 q.y.numer, i f .  
qui huiu^ opinion's fundamenta re- 
fcrunt Eman.Coft.în  i.d .huius § .&  
qqidfi j.Dîd.S->in.în <piC#
«eflam.gloff i7..prirc5pali num. w .

Si verb moxiiHerium bofui - 
ru m ,e t i a m  1« commdoi ^incacn": ^   ̂
f i f , l icè t  f i tex îfao în iiem  C"*nncncr 
f ia m ,n e c  m o nacbum , ncc mona-*^ 
ftcïîuin ad o i ic i i , v t  cop iase  jctifcic 

A a  s  id^sa



i S S AntPlcKard.ledÍDnes:

u d f > i f í c u s  M > l m i d .  c a p .  1 3 ,  

l O A ,  & nu - n . / . j .  dh lüudtanieJi
V4} < . l í c r  i n t c r p r e c c s  c o n c f o u e r -  - 

l í t u f j a t i o .  h j c  . {uo v j  j c  c a f a  n a t u r a , 

l i s  B o n ^ c h i m j r s í i t  e x p e ¿ U n d i , » í i  

V : r o  í U  i  i l  f í 4 U í B S  j i i g r a d > j a d . n í e  

t a r u i  /  C u i i S , p r < > p j ? r í e q u c n c e 5Í . i .

_ fucccísipn? maioratus ínu¿fiigacio 

-.V^ n is ip o n ''o n cí .n n en d i  viiiicas , 4 * 
com  proxi nitaifíct. 'tnporedelac* 
faccef^i >nisacc;,,n<i<;n4avvtbenéc6 
fidurat Socinus 1« cognatis,nu- - 
m e r .jo .  D .d c te b .  dubiTirayuí*!!»». 

derecra¿ii*nnagi€ri§. i .n u m e t .9 ? . . 
Gr/g'Lppe*dn *.!, V írbo. Of»r5>á<»í , 
t i s u i . j .p ir c . j  M alinad.iib.r,capit.  
í»nutB.4>.íi' l í í . j . c a p . io . - n u ír e r . j . , 
C\u’’ hjbiCji d^iHíiitipne ftdckom - 
n\jfsítcmpQrali$,&rÍi)u4 .<luod ia 
iiíCci£Ui«>.& fdC’irum eucntum tC' 
1inquunrur,re»aé concííiant dits;- 
denccs aüi.s I .  C.f/inuntras i«> l.cú 
ita  1 íidcjcomoiiflcjSí^in l.cü ¡ 
pater §.■ in hari;cd.’tatí-m i .P .d e  
ie g .i .^ aa d cfé ía .t iu sfu o  ioco a g f '  • 
U.U5. fit b oc  quoe¡iicc.»ru ejtpf*’ - 
cUñdebere n3íura!é m o n ac h in’ f r̂ . 
tem. A*-gumcBto c f í íx  jn d.§ ..Cor ■ 
iiclÍQ Foeíict.  Q u i d u f l i c i  rutl*-» e.- 
nícitur,. Etlú-íétí.imQnachoct'fiíit » 
po.ftervM i^la, í*»  f^fninfftd i t i iu if '  

tam ín  priof,fiíu¿»<.- 
. ruiuttt ftifucBii VCÍ4ÍB : Eios

rctlte iodu< ítwr r?-
• gul. S. Affinitac!*. tnU.dsmiF»tij», 

C ; in í .e x
r o g J C u s  i.-i í v Y i . f f e c .  x,  d (MHt dn ed 4 ,

D .a d  S. OJTrebsI, vbr/cx^>. ¿|4tur 
^  Hvorsnflfufaiíí d s t » , ; a r i

l i í m j v t  f u  \£ í ' T t o U ! ^ » t * « } o e í l a . >  

coka^s el'gífvdrici e<ímeiis-,
i l i lÍ s - ‘(^'PHÍÍera4 Mkiii.ua(ar>

cx quibusy&aFlj&fencentíam haoc* 
dcfendic. +  Salycec. in l . i . i iu m .í .
C .d e  h *rfii .  Ín áítucn d.&  a'ij^ela- l o p  
ti á . ' ip a in  d J .s x f a ^ o ,  Wcto, 
nuaur». Có/?ad.t.pare.num« u .d e  
| j  capiculi) fi pater de reíiatn. üb.í .̂* 
v e i b  .>. S i  *^fi>* f  lihtíf(st'na ¡ti . 6 1.  D  í i .

SptW'í d gii i ' .t?  nam 15 S^feq^.
Contraría  n ('(.'ntencianit

natural¿si praulii naor- j 
tem nouc¡re expc¿taodam , f íd  f s '
£c-í p r o f í f i í - ü i e  ííatlfT» a d m i t t i f e -  

i j u ; n t s  ñ  v o c a t t u n j  v h i ? s , &  f p i r a n -  - 

t j l u t s  pt»ba»^ar.  r a t m n í b u s . »  P r i m b  - 

q ; i i a  t  í  d e p o r t a t o  m o r s  n a t u r a l i s  » 

e x p e d a t u r ,  q  j t a  p s r  e u m  a c q ^ t i r i -  - 

f u r , f i f c ó , S f  i - ' í ’?; d a m n a t u s f r u i  v i d c  

t u r , v t  i a . n  ru ,) .a t id i i< Í in u t» ,ex  d . ^ a r  ' 

b o fib u 5 x l i j . § , ’vrusfiU-5 na;ius.D . - 

d i v r u t r u i t .  | Q *  r a c i d  c í í r . t c  i n  p t a   ̂

f i r e n t e  r e l t g i p n c o i bonorum in c a -  - 

p d ¿ e 'n < q u ¡  oec i  i fe  p o c c í t  p o G i d e *  - 
t t  bfkna>!:ec m o n a f l e i i u m  p e r  e u m . \

CUí próxima eft &  alia' quippe j l íe  : 
Piciüneai .Tciuricoj¿t.m ,'iU i per  • 
deÜiíam co.¿t|n^¡t-, pcrq'iamdí:» • 
p ‘itatuf durante fua wita bona tras 
fe t t i i  fiff;ú,cíííare omnino in mo* 
Qa(Uii > Vüi>oi;um ío cap acíex  d tfc  *
& ú  potetla't!» -acquircndi cooftat '

•cri hCvífa e o«i..Ín j d l : to ,5,Corr)C 
lio FtTcJicí r a t j o B e r a ^  Q uinim o 

•vfcia.nqucciuscoaJnn'¿latD > preuc 
revertar:b Tidetur s . o n i a p • 
vt vim a»iqu¿m argumctitu h. beat, 
il'^f.icí pro portf riofi hác ret:tert-a 

poiT<.N.-mprima ra i-. .íolMi'bi'í-gQ'  ̂ ‘ 
f r t u s . í f / t  m t r i - , Innan-ií ' e ; -  S i  ' 

Q u í'ú  fi »»ots ci; i l i í  na i 
-ttH'aUafqtupAtatur, n̂ n̂ poteíi veri í 
.fecarí'eAiííiowquod fideicomn ifíV- - 

. müii,í,uir. ¡'¿(e gp^

l O p



In LGallus§. 3.

»■«ùs h ib e a t u r ia m  prò Tiortùi>,at ' 

te n ta  i u c í s f i : t í J 0 í . l 4  c u a  l . C . i n f  

m a i ü c r t e f c t  a i i - C i t  iecund am  ra-
t ia n c m  . y c ì  !‘ ti*mmiter i lt js f 'ts  a c - '

. qnirerei >{» Dirjortarusc J  il poteft 

' b o o a a c . ju ir i r e , iu x c .  l.fi m indauc«- 
r ) i i .  § . is c n j« s b o n a .  D/mancÌaCÌ 
( c u i a d d e s  In l/C ia ru m  lib.T.S-lìn. ■

• ^aa:lt.78;ex n u .i .P^ regrin am  de  iu 

r - f i  c iJ ib -f.'tU .r . nu.iìi 4. s:'kó.ic 
la t ju s ,n u  n.48 ) T a c i t è  f j c u n d i  bac 
r a c io n ein iìn u a n s,  d e p o rtà tu m  o m  • 

ntnd pro m orcuo non haberì  : q«»
r. p a fit i p r im i i'K Íp ít  c o n c ià ie rc  n© ’

a r t i c a . V n d è '^ c ,q a o d  cum m o -
nachùs orofeiTus :ft relt'ioireni bo - 

norum iiicapaCem'noR pofsic aiias 
, IC Sac;^mrere,perindel ìc,3CÌÌ v c tè  ’ 

mortuus cifr e,Se ita ia c ip ir td c fer-  ' 
l i  Iuccefsio rcijuetitt; qui notipo-- 
tUit prius miàri', cum fim p o re  prò-» ■ 
fefsronis mrirtuujcredatur, proTef 
jTjschì iprefaccefstc '. O pin i incin 
c r g o h in c ,  Il ècnonficfiindatam* 
>ì*'fcripiit Bi'rt'>lus irì d. §/hacridi- ' 
tatcmiS¿ in d atithentìca n qua mu 
Jí¿r,ii«m.9. Si in t .rcsvxofìs ,  C .d e  ' 
da n it . in tea  v¡ir,& magis recepta'« 
t - f t a t u r C o f t úd.nüm. u . I i c è t  ipfe ' 
Ci>ntrariam fe^uatur, & 'v t  verioré 
Ì£ ^uitilrCouar i i cap. i .  Rum.i.de 
tcliam- PiJaez de maíoratíbas i .p. 
quacft j .n u . i . 'M 3:»t!ca4ec.^ri'ciìu 
lisjlib#! r.tit 7.nu.8.'Siinoade Pré • 
lis'de'inte'rpret.Vlcinv.'voIuiu.Con-- 
cWíi.á.í i 'jm.fi.Qui’ adm ’iTa.^ vci> 
eilis’ raciòne pfrpcnfa « fuafpont# 
car.t''aria argum fta c a d a n t .E fp r *  
ci'p.ié primiim .'X iaduvitiòfic *í< d,
§ , C o r a € l i f  ? x H  i Q ' . f a n ì à n \ g r a  

uatJiTpotcft à!iv.$ fes  a c q u a  e r e ,c iV

H i '

At ftor'ia‘”-hû ,ncc potei! ac;̂ 'iÌ!crc’
libi,.ICC mCüiaíUíio ii .capaci,atqu€ 

ita tam íX 'ía r is  d iO o I u i o n e ,  quam 
c x  v ò l u i ì t a ie r c l in q ù c i i t i s i  v id e tu r  

ftatim v o c j t u s  fciiucns.iie  in t ;r im  

v a c c t  m i iu r a t u s  *í*cuiusí'úcct:fsioj 

n e c  per mome^itu n poceft effe in 

pen den ti.  l.fin. ibi:  N r te n ìm jic u ty i- ' 

M íitíiu'ñ, i t i  ^  dtfti-jH oium  a^ ài /*/’- 
^.•«i;recf^:K-»#/2,0.com;i>uniapfJt • 

d io iH ,< ù a d ^ u -t f t  à R . » m a n a t ó i a  
gii lari  58 í ^ t t . í í o l í n . n b . i . d e H u p »  

primogeííij«r, c ; ' t o . ‘e x  n a.t.  A a t  a i  

e a m  qui non cft d c  fam ilia  ccftiCO' 
l i s ,  c o i f r a e i u s  v ò la n t j t e m * ^ c r t i -  

n e a c .N é c  fimiiej^iiod ad d -jc í:u ríX  

dell  í q u é t e a d  rem fA ii ; ' , iseu i  n d i i  
vi^iir reti.*et m a io r a tu m , & e x e : u s  

p c r f  >na fìfc'is fruitUr.
I te m  n ec  q uo d indiiximus ^ ex  

d § .^  ^>iis re g i t i i s  v e r í i .J íá  tu -^ d t  

c td it .  C iu o n ià iì i .v t  j c i l c  ibi aduer
t i t  A i c u r f .  v e r b o , 'íec fJí í . intc lbgo ti  

diim efi verbum H-u j  de m o rte  t i u i  
l i>qtl3e jr>dtjci:i2r per d a m r i a t i o i j e m  '

in  mec.,liy f i : v r e x  eo  tc'm pare cre-  
d ic u r  decelj ífe  a d h o c  » v t  a m n ; s  ' 
c ius ìibffri a d m it ta n ta r ,c ü  iam r?on 
po'fsic c l ig e rC q r  5 interpreta  tic. p rò  

b i t a r  e x  vevlìcuìo  pra;cider»ti, v S i  ‘ 
d ix e r a t  Inris ConTuLdaninarutn in  ' 

met;iH?m iríteüigi deceilife : v n d è ,  ’ 
¡qu-i^ fdqaitur ni v c r f i . í  'á t««» d tce  

¿ii.de ’ cade m òrte  iiit. f iigendiii ìft» 

n-jrt d ;  na'roi-alijvt iìc ex  prarceder* 
tibus fequ sn ciàdecIarSru r, c x i e g l i  

I.Í l.fi fu'r'ms p la d u  n ì  j .§  f ìn .D .d e  
Ieg;.UKéfi:rf  -d is er^h f f t d  vcrl ìc ,  

X f i  (Hto ieceditfSiT Ì^ covrn\im r)ritC 2 

denrem  ifbÍ-TÍe rsro-jpcei^'^i Vl;>ian. ^  
d;r{Si»t\ii nó a ^ r i - ^ r é  VDi d e p o r t a -  ' 

CJ a g a   ̂ , f >t ' uc»i?3  ̂ •
A a j .  t ifi  ‘



1 ^ 0 Ant. Pîc!i.irà,]eâjoncsI
C-̂ i Uh(rfaffns fi¿fi(on mi/îum rt îfui 

(|uâfuu) f»tcrpictatfo<}c ia 
t U i  ia f  r i  Îr.tcî i ir .v idc  C uia. h b j .  
c b f;r u ic .c .!0 .h a ô ttn u s  de §, C o i -  
n tl.Fælici l im  dea' ijs,quar fup.riu« 
1« adu£i'(us n o i i . û rxt.adoiixin.us.

S u cc ed itc rg o  l'aj iniaii-iloci's <[
4  in d.l.C.lin p i i c j  7^*5 b itc d i fa tc m  

ñliiii, D . d c l f g  a .c u ic o n iu i  gtdwS 
eit tcxc in d. §. S iquisrogsru 's,  n 
p tioc.nam  q u *  ad Vipian h k  Papî 
l i  ni Hb.8, r c fp .re fc itu ifc f  tentia, 
f t c ia t  pofít- à Triban d .g .h crcd î«  
ta tem .£ x  vtroq; lu té  loco  deddci» 
lu re x p r i fs e  deportationem >f* &  
Jic m orte  c iuüé, na^turati morti nó 
tfl'e iîtn ilem .vt hic Scæuola a0 ei it.  
Sed facile is remouetur fc iupulus 
q uoniam deporcdtus adaólumeii* 
ge n di,deq uo  in d .  § . h e re d ita te m  

¿ f ï ®  non h a b iw r  pto-t»crtiiü.^ Q u in i-  
mo po telle ligere  etiam ou ate f c e  
Aa,m xtâ iila Papi-n!¿i)iveibc:%« m 
ttrfaininf«l*m dtportato et'gtmdifù» 
tultattPt nea eÿ̂ pena ■ptr(m¡'tímp!d~ 
«ftVtqur iic accepit Batt.ibi:quemt 
s li j feq u u n tu r  c o œ m u n itc rte f te ia  
fo n e in l.c e n t i fs im is ,§  fin>nuni.ix.
D .d e  verb.cbli  Cai'Us opinionis ca 
ratio adducifo iet ,  qitod é le ^ lc  ad 
conditionem  refcTîur, v t  c¿íla t ex  

» 7  ¿üd.§.íiqüis rogatiiíjíbí: Jts- purtre 
 ̂ tt»diihHt iiVHfoterit -^Conditiones

a n te m e m n e s in fa¿io c on lîf lu n tl.  
qui hxredi 44.me!icr tx.ci:iu6 harc 
w v e r a  ratio in I. cu ifu n d u s  î ^.D.  

l l S  d e c Ô d .& d e m .& d e p n r t a c u s f  eo» 
i-d.quar în fa¿t« coiîfiunc capax eft, 
a rg .tex .în  §> Ted £^u: fa i lû  inil.  de 

^ l î ip u ! .fc ru o r .q u b te fe r € d t ‘ s efi tx« 
'  ifl d.St quis r o ^ a tu ^ b ': f f r f f ’ if{/i,<-

STf fi  tnhit Vc*

i i 9

rum h a r c  Bar. rcntentiam>S.'întff» 

pieratiönCii- t e * . ir d . § . h ç i e d i t a t l  
v t  de[-ortät:on£ durante  iu i  e lig en  

di t f  t iíieatjConujf'CüRt exprel« è fe  

qu e n tia  ^  d'. §- Íitj'iií fog;vtus v t r -
hsyìbhCUfiìieì fd:lMijìiriiOnin3ÌiStntt
rtS ìitu i y tlé t. P d { i i , i * ^ e r g b i e n t e n  

t ià  d o c e r t i i  in d. S .har-rd ir-té  li- 
g c n d i f a t  u lta iem  n o n  effe depoita*  ’  

t i l  nispccria petemptarr,,ita in d . § .  

fi qu is  logatuì-. V lptanus adn it t it*  
fi-vera eli  l e ö i o  fup ià  relara> r ó  v t  

durantc^Cf i;a e iigete  pc í s Í t , fc¿ ,V t  

p r ß e a  ü b e t  M il i  ,r e f l i tu iu *

à PiÍKcIjic îus e lig en d i  h a b e a t .A c -  
c u d j : ,  v e íb u m  lllud  *i* fa c b i t a t fm  
i P a p i n ia n o  ii; d . ç . h * i e d i c a ^ , v f u r  

p acutn.&  ab V!piano in d § .  iìqitis 
r o g a t U ì « p * t i t u m ,  q u a m u is a d  f a -  
¿tum a liqu an d > i t f  ratt-rvt cum  d i  
c im u s .  No» habere f ic u ltc t t m  rxhihtm  

á í , l . f c d  & h i ,  I i.S.q^iid iau> cn ,D .de  

p u b 'ica n is ,  \ mJ« f .c u l ta t e m  & po-* 

t c f la te m  c c r m ¡ : x i t .  id e m  Vlp.iri  1« 
q u o t ie s ,1 1 .$  Ir pi t c f la t e ,D .d e  no« 

xa1íb.3¿lÍ)Vt Cl ìdeu)facultas,CjtGd 
c o p i a .4 -Ficqufivtius  tafr^er p i r  iti 

r e f u m m i t u r i  fic enim  dicifliu»,fa- 

cultatem,«/jS»«em/i ho bt r f  > v t  ! n o «  
habcrc jl  f in .D o ie  (ucccTcdidfo  

eufauH  l .4 .D .àd icg€ Iu iÌ5 ,de  adui*» 

K T ,j4gendi. ì  I .D .  de e o  q u o d  c e r t o  
l o c o . I . t  § .t .  D .a d  S . C . T r f h i . t r t i l »  

t i f q j  al i j  iuris  l o c i s ,  qu ? d i l ig e n t t f  
c o n g e f s i t B a r n . B r i f o n i i s ,  l i b . i .  ■'e 

v e r b . f ig . - fo j . i io ,  Ync*« lu ' ,  p j u l t s ,
^ in r iu ì . i o .D .d e l c g .  I. liliû fsm.

c u i f e t u o r à  e l e n i o  l e g a t -  erat r< c  

fine ÌKÌTupatiÌs,necai te  adiri  h<; ;c 
d ita te m  Optare fiue elìgerep^iTc j e  
à è  a .b ir r a iu r ,q u ia v t r o q u e  cafu fic 

pocefìacelsris^ non.cxaaturaiif«'^

ì z i

I l i ,
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CtiFrat  ̂îd àefcendic.^ V ndè depot 
tatú p a n a  durante ius eligendi n5 
k ab crî  defend-ant Fur.ta îi.$.G • ■ c. 
Ec quîd/î tant u n n u . i i . C ù f t i i   ̂d-, 
2,p .n . t 4 .3c l ib t . i i lw it .  c,»4v(^uibi 
n e  rem difputat vtroque [oco.

H jc  opi'uvn« adtniíTj, pucanint 
prxceptor^s noft-ii contrariaar^u- 
mcntajnon o W fa re,& primo, f  a4  
Mx.in d.S.haereditacem r c 'p ô ie ' ir .  
Q uod îô id ic i t u r , f jcu lfa fcm  eSîgê 
di n sn  pcrimi deportacione^intclll 
gédum,eo fenfu,quia por?ftdepf-r- 
Mtus reAttu', &r ita h'^bcbit ius 
ge lid i,v t  Iftterprjtafur S.jcinus in 
d.§.fiquis rog'atuS'. Prçcerca^racto 
qua cou m u n is  mouetur, nihil obf- 
tát.nam,etfí demus, iuseligendltn ' 
fâdt > confiftcre, cutn-tamen ea q u *  
fafti  funtperaliu'n explic-afi rô^x/f 
iînCjd.l.qui h ire ;d .§ ,  fedcum fa í lú  
4 * &  durante deporrationc d e p T -  
tatusalius homo habeatur, d, I.es 
fa¿to. >7 .§.ex fuftojibi-; ajtajÍAb alio 
(quem d o d è  în propofito conúde- 
rat.C o íla .d .t i ,p .a ,j i ;)h o n  poterit, 
cum deporta tus eíí, e le d i  uieir» f»* 
cere.^4 * A d  cext. autfm ín d §.S{i 
^aís rogatus, ibi: EtìamAeportatb ei- 
trihus eligfitdi facúltate- íicÁlíTiC ref* 
pondent ex fequentlbus v¿rbis,qui 
bus conft .it ,noninipfadeportatio  
ne,fed ea finira,5í  deportato lib«ro 
Um fj(f]:o facuitareot hancttibui.

H « c  tair;enfenrent*3,Si: i- te íp re  
tatio tsxt-ín d § fiquis logjtu^,- <f 
lepugnatciusvef'Ms Q ^ çfan è,fî  vt 
in V'iJgatíS codi ibbs círcunFerun- 
tur.lcg .tntur,exprcfs l  ;íduerfaofur 
Papíntano ín d § ;h çrtd . vbi nomi- 
tím aíT rit, pœna deport .lÍ oís no 

el/gendipcrempiá)

piarle riJI .̂'J^ml eft în te rp re tirb *
bOrt elScpenperemflttVy

dcpofiacíonofi ' 'ta p tr  
Pfin'cipis rfJÍKuiionem.librif-itSus 
poterit Ciij Oupíici enim ex  rapóte 
ca t e i j v i t y  intírprctatio  . Primb, 
q u o n b 'n  id , t  ^uod jure tantii n 
com m unicuenirepotel^non 
itiícfpecial!,aitendittjr c ícg .tex .in  
l .crgV^.ÿ.S i  is qui in încegrum D . 
dehdcícom .Iiberíat.  ex.quo id no" 
tant omnes &  Marc. A a t  A^]uiiin.- 
înI .CentUrio.nu 8 .D ,d e v u ig .Ü c -  
cius,2¿ C jg n o lu s  iii I.ea quæ rar6> 
D .dereg .- iu 'is .  Ergo iî depcitatus= 
non iure c o m m u a i , fed leftitutio

nis beneficio,facultatcm rctineret,. 
maie Papinianus eum În ipfa depor 
tatione eü^.cre pofle affirrxiaret.. 
Qj^ d ScVIpiaousex eo aiTcric în d-, 
§ .' iquis ro» 4tus ,ib î;5 iù»  tieporntt 
<4 eligendifMHhattm trtbuit <2̂ viçv<‘ r 
\>iydeport(it$ '/. Plane probant,duiâ  
te depo.rtationis pœna, poiî'e ciige- 
re. *i* Q u il i ta s e n îm  a d iu n ila v cr  
bo, debet intelligi fecundum ccm- 
pus V rbî. I. indeÜ^rs4. §.«xtxtra« 
neus D. de acxalibus a¿tionibusJ. 
âü u s  familia. 4^. 0 .  de m ilit teüa» 
m e n t .C o n f ' ‘ quen$ergaeft ,  f  d¿* 
p'.rtatuf», dum dcportAtBscft>eIi- 
gendi-ficuitatera habere quam ean 
dem coniiderationem Iicet‘non his> 
munita m ratÎonibus animadileriit' 
in propofito Prancifc. Sarmiento, 
lib,5. <« Ie¿lirum tí» hoc §. qoíd fi 
tantum ,nu«^sr^i..Ní)0 obftant ie-  
qucDtù v e rb a . CniíHetfañu% fiieieS  
m'ff..tnrtjìittti velit. Ç^iibusadeb in 
voliiitar iocìifsi  nus Hmanuel C o f  
ta, vtH cèt rem prolixe di fput.d.fT* 
$ pau'é-ex num.iS».vÀx t .iuen  quc4

-ha:
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AnE.P!chardJe¿liones:

* 5 1
quam cfFírat,qucd probsbitc Ite; 
V n d è  ego exíftiine v c u f ‘-i.miai l a -  
cobi C uiàci/renttntiiin , Hb. 5 ob* 
feru a tio .cap .lo .  E t in ÀìJe^uiibu» 
rccitstiot^ibus ad eunidetnPapinia* 
num diwt.li'j.S.refpoñrorum in (JicK 
l.cum  pacer 79.d id ,  § .  iiiere4 iutern 

, fihus qui ei ioco msnduitt ínü^ere
r e i ìè  arbitritur.- &  ÍcaÍ5gcndú. Cui 
Hl>‘'rerHm yelit
E n o r e  o tto  ex duabus,notis F. C ,  
tiam cum  f i t  f< eiÌct per n o '
t a s . C u i  fib. F. C . .  ir.eptuslibraria» 
ic ú p ñ t .C u iliítr  ftBus  
Q u *  Ic¿Ho»n.,c p r io i ib u sco n g iu it  
TCrbus. dtportatotitriinfit eh^e
¿ifualtátem, Nam iì deperia te  , i i  
tribuir UI ficoltai. 'vt cam habeat, Yt 
Ifòer; fíat r>on cric neceiTaiium. Etiì 
■%t cligcrc p^fsjc , ^ntiqua ilbertas 
ex,)Cf'4and4 cftjfairjm citdcporraco 
tnbu i  hanc pdteftjtem à Papixùuno 
cuius fentfncìa«n,.& refeít»5¿hud¿s 
Vlpianus in principio ciurdem #; 1Ì 
quis rogatiiS.Nec itjris ciui.ls prin-

I 1^31 cipijs.»i< Nata dcportatus ROO eP*
* v t  ii&er dc inde fieri poisit.Et ewà, 

£  nec dú poenai'beiatusiìr^u&eli* 
g end ihab it  vfqwead vitxiuprcffiU 
e x K u m .¿ i5l,§.hÍ5 iedit:tcm ;cÍüo,re 

ferenduseft texius.in Icg. fed 
li m«r$ i3.§.prpindev»eif. Ita ca.:,é
D .de  donatioribus inictvir.ex qvo 
connac,quod,& deportaci<!)ne dot a 
t io  ceniungl faòìa yalear; ita tamé, 
Vt nonadimaturlicentia  marico e5 
teuocare, quia & inots eius L'xpe¿^á 
da eíi} vc tunc .plenlfsimant habeat 
fì mitatem ,cum  ab har lucc fuerit 
fubtra¿lu&><iqe reuetfu&iiiue adhuc

1.1 c^naconi?itutQS,quod idem po 
dea  In^peft Coi;inantinLs afie;ult

* 5 5

f ’ n  I.R cs  vxoiis
ìbisD'^nAiiones.kyiroiit yxtT tm  io:U

, tiiadhài inp ndtHiiiiii mstieiiiit C .q e  
d o n a t . jn tc r« i ; ,v l te i iu i  pro hac in,* 
t c r p r v t - t io n c j  &  C u iíC Ía r í i  t <itcn- 

. dacione induc ita r  ccxt , t i^ d ià .  §.,iì 
quis to^3^a%iy,ttC.,Se*/iftr^HS, qua 
ton iU c  luanifcilèi ir, primo c ilu  c e  
eo V !p ian . lucu tù ,qu i ieruus f a a u s  
p er  ùepv r t3t ionem ,no ii  er^t.  NdO 

. aliquis^ett iu ù sc iu i l is  iocus ,qu»  de 
p o r ta tu m  ieruum fieri probcs.VàtO 

 ̂exccptoCaliiUtati.-^ m I.ccgnicio • 
■num j . j j .co n fu m m u u i.D .o e  varijs,
& extraordìnar.cogi».Quem can c a  
icCtè i« te rp rc ;^ tu r  idem C u i if iu*  

J m io c i s a d  piiitc.IiiiUc.de ca>'it.di« 
c im  in ut. ^uem l i .cc  non ieq^ acur» 
S i r e f c r t , ¿ e x p l i c a t A t ; t o n .  Faber
iii iuris prudenc. Papi>ilan;.a l'rinc» 
l . i l la c io n ? j  p i i i . d i  ;b  iem rcfeié* 

^du* eft,& eiiiidcm Vipiiii)  l o t u '  
te r  ^  in Icg.ì i t e r c i i i t  de ‘ ó- 
d i t iu n .  & d:mc-i ftr. c^iufi & Ct^ia* 
u a s / : i i ì .  cap. iQ.in caudem i<m >ne 
miiiit.S: p r e b a .4 - í : .o r ta rú , iu i  'u b  
cond.Clone k z tc  d c p o ic io re m ,  i i  
CsttjuijaR»s e /ei  l e g ^ u m  rUt^^u™ 
etat,Ìl!ud  n o n lU i im  am itccre ,  qui
& r tf t i tu i  à Principe poccft,  & in 
eios peifuna-conditio cxiiiere. Igi» 

. tu r  pro morello o m n 'n ó  non habe- 
tu r :v n d è  & eligendi Cacultacem re» 
.t-inec, Ncc o b í la i i t -d d u i í a ,numer.
I l  cum fcq^e.'ivibus, quoniam, etiì 

,fiC;amur deporta tum  ,Ju. is cìuil^s 
ex pcriem  e.lTc,& faculcarcm t l ig r i t  

,d ie x  eodem  ec ia m ja re  p.-oficiri,  
quippe e t  te f tam en to , i^uod publi-i 

, iuris e f t j l e g . j .p .d a  ccftimcnt. cu-a 
camen quo tem pore  ius eligendi fi- 
]¡£uit) ^u s i l tu m ,iu i iv  ciu ih f  ceriti«

m unit i;
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In l.G alIu sJ .s;

munîonem habcrct > &  cmis Roma* 
f lusiiTct, f  calus fupciucuk-nsc*^- 

s p /  plic jt iopeai v.oiuntjtis, tjuíf tant.u 
f u p f r u a t , &  in fa ito  cantum coiiii* 
ûic,non abÜulitjixregul.l  patref.u-
r io f o .S .P .d c h i i  ^ uiiunt lui, vela* 
l icn i iu i3S,-'Cc oft>nd- r teg  1.  pluri 
bus, 40 §  t i f ip I a c e a t .D .a e v e ib o -
rma ûbli^at.qua àcceu'JJr,  4 * q u o i

1 3 8  rc'" 3<t cum dcicn cfJt calum a ¿uo: 
iiieipcrc non p o tc t t , a¿tus v it ictur. 
> Iam ,íiiiíeÍa« T ’  p e r ie ó ia j& c o j- .fu -  
m atacucncnc.r .ìh ilobthi,  oecìdffO

^Yitutur,vtberne epd.in 5 . fitti pU» 
.cet* D  neUus expUcuit.  Id ergo»

i  ì h ic £ jf liberi > icLeiiianc ju- 
/ is  eft,poÉC^us quippeeleàioniSjfi*  
.cut& s<lÌ4M |om i j  J n  eodem felia  
«ìeaco rciipC;¡,ji is ^aì»3f  h z fc s fa ic  
.fcriptus, & rei(titQci e rogatus ,adj* 
tionis hçrcdiitatîs tempore capa;ic 
fu it jp e rfc d è i  & ex jnrejìro f«it  

ât,ü.m>*̂ 3Ucriía4 modpní) & ipia rcf’ì '  
j  1  j  -fwenÿiiïjEreûir^tem ■ .l?.ligAticv^,Çc 
^  quar»»iùs facultas ica eJ‘g«rd\«q-x .’̂  

le f i t j iu s  tamen noQ.eÜ,ieâi^' m e ^  
fa fto  pfsfica.Vndè iUaft» dcpojtoçif» 
reCtc explic t  cum non per omni* 

,mpttu íimüis mcdtam tan-
,tuoi fiufl.miijor^in pa.fljus eft cupijt^s 
,diminuiionem,§.iiii|ior, vbì Qmrj^t 
notant Cuiac.p» ací^t-é, & Anfci», 
F jb .d .i l la t iv n c  j .  Infì. de capi,c, f(i- 

.minur,
Sed cbflfit bis exdisQ^etro di^.

Í 4 O  t e x t . in  »h d .U tx  fa c lo . t7 .§ .e x  f ió io  

P . i d  vb i rfigatjus 
^fm eltbcrisdetejsirit, fi ÌS C ep o r^ -  

lu »  in inTalai-'herv« f i i fc e f  e r iç jjç ^  

axite drporiario-nterjj- c o m e p ÿ » .^
- io ì o C J a  n a t i  f4Y«aTit fideicpmTiif 

iu sn d :.6 vS f ^ d c p t ím t l9 5 «m

tam eQ con cepti(Í!c íegen dum  non 
fuiccrptiíVcaducititCujacJib .i j .ob  
ieru .íc .c .15 .)  i^uaii ab alio prot.ie.a-> 
ti ,n on  proíut.t x8¿ taireo nihil ma* 
gis  fj.cli c l | ,  nihil magis naturale,

II lfber«>s hahercji.i  §  í u s  tu tu  
r^le.D.de iuft.&  iür. t i x t .  ín ptinc* 
|pi|itu.t.c|eitiren.>tUfaIi.#'^.ej»«íí;í»
ptm iff .u s iif
r t i{ \ t& c  Vlj>Í4nu»,SL lu i ’irílji;us 
aiunc ctn rr/.Ergo etO explt
cati.) voittnt¿cis,‘q u £ a d e l  .0 iem 
neceíTaria eO,.»axinie í/> fa^to coa« 
.fiUac,ab e.o qui ín Ínfula eíl,p.oíl de-« 
portationé fada n.6 prodcrit, qi o<Í 
argtMíeotum uifupe rabile á d eb p u -  
jAuit dod îf:» ÍI(Tianuel C oA a ,d  a.§. 
p  11. {o.^ut eius c;xtus indu-tione 
i ic  hbi píacuíc, v t o  nnes eius fenté 
ciain probituros inde cfeilideríc. ,  

I l lu d  a<jcemfaci é: &  r?¿lc d ’£f>í 
ttit tp da(5t,P;anc.S4rrn.]|b f.íelc«,!:. 
•c.vnic.adhunr ^ .& q u id f id  c .u tú ,  4  

fub n.eíi.li (juidens ea c o n d u i  /ili'-
.^frosfufceftrityiüt ̂  fineUbetisdeceff 
je^r^^libero h om in icíu l  K  ^no ad 
ie d a  iuris eft,magts ^uafflfa¿ti,naa|
4 = legicimi* intcllrgjtur. >1* Q u os  
deportatúsfüfcíp<ere non poteti , 1. 
i .D ^ e d iu o r t i|» » c e x t .  in príncip« 
Inftitut.de patria poteft .& |n  prin- 
clp.Infttc.de nqpt. i .fi  quis f .cftipii 
jfitur 5«(.p.de loluto matrijn. n.'C 
Cre4 enduseft teftatordeabl-tSis fi*

ij|s  mac,ttl| p a#«íw »
' ^p^Ó^quitur ^enfiiiV. I iD p le iueuiá  
.« rg^ eiu sjcon du io n is i j i is ,  n^n m,c 
. t i  fa¿Íi e%vc.opinatuí Emanad,v'n  

dé 00« míruTi íj|ri.rpecie t i  fd.
Eli f f  ieiv.p£»íí^arii5S > qua fi ra 

co n <ilt .dcfe ¿ita ^dm 1 1 « i / .  ¿  uj e ^ - ^  
,Q^ü;no .aíi4 j5  ̂ in <»ptii«3  9-#?'

Bb f í i^ n c
S
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filonelaxtaiHum textus. confide* 
ra n tG  g  > r .L o p « in !eg. r | . « | a f .  
4.coj.i.jíofÍ princíp.tit.s. p. t. An- 
lo ¡> , G  j>;ncz p f ím i)  tb o m o  CA pic. <. 

nu!ï>ef.4i.ai med^Viif.7.fâcit Lu* 
0 <-'ujc.Müün.jib J. de prifnog.cap. 
a.nii.i? .

M a n e r  e r g o  p r y c e p t o m m  n;>- 

f l r i > r ' . î . n v r r * n o n  “ i f ;  r . - r i ie n V ia m  e* 

x i A i a i i n J u - u  d ;  p o ¡ t * r ‘î h i , d s M u r -  

t a c i o n e  d u r a  i t e  c ' i ^ e n d i  f . c u l t a -C5
twin non hao^re, îc  trcucum à 
c î p e  - l í- í iu  r e c u p e r a r e , q u o m o d o  d .  

§ . h # r e d i r ü t c : m  &  d .  § ,  Îi q u i «  r<’g a -  

t  :S , i d t e r p î e t a b a n t u r  v e r i u s  c n in »  

eft»îfe i n  î p f i  d c ; > o r t 3 t i o ' < e e u m  e h  

g c r ^  p o i f c ^ u a  n u i s  ñ  a n t e  e l e i t i o -  

n e - n  n a t u r a l i c e r  d e c e J a r  ,  o m n e s  

e i u s  q u n r q t i o r  t u n c i u p ì r i u n c  l ï b e -  

r  j d ' o j  C i n r * i r ! R v i ; i I e s p o t r i ' . n e s ' >  

» > i î v a s i t ; m i I i i , i I l o r u m  v e  f i l i ;  q u i  

d i p o r t a t i o n i s  t e m p o r e  v i u e b j n r ,  

^ u o u t a n i  d e p o r t a r ' í ó  f i m í l r s  n a c u -  

iA'\ m c W i  n » n  e f t  d î i Î D .  § h ^ r e d i ^  

t a t e  r . ,< .u i i î5 l i f c - e l î  ^ r k , ^ 3¿ g è r m i  

i i a T î n t ê h c i ^ ,  'C u ' r & '  r î}a’" p r q x in fâ .  

q u  d e c S  V' c r e d i t u m  Î i r i  n u l *  

l a u i  i h f e r  d e | ih K tÿ tH r i i i ,  & r d 4 m n à -  

t u i n  j n  ü i e t a H i i m  d i i r i f^ tV  p œ n a  d i f  

fV c s i m < n  e i f é  n o b î l e «  t a *

i e - \ i '  t d - ' t f o s  c o f i i t i t a l t - V f o n r t u ' s  

iis á í ÍT .  r r t¿axu?>^ 'e rÍ i<d I .

¿é'.i Jr'ér.hi', ?̂̂ î >̂̂ {;Y!Î Î-p«CÎi“fft7r, 
ris « o?iyniOÎîW” râu '̂*

t . '  f-i

V t  ‘ t  i '¿h ei i-e04Î'ifat <fA 
t e p t i is  a iñ e ’d e p o ft a t ib r ^ H  

ftiv, m, rc’AÌtuti-^nc^ faô^en*côn'«lïa 
p ro lîcere  coar.i joHi f-qÜatriCfs i^a  
d u ñ n ' e  IjUâii aSÿ'alîo ^ { ^ 5H rion 

-^ro lin>  d'.- îjs q'MC

dfcj »

m u?. A c  ve ro  in co  q u i  feruus p o f  v 

n «  efficicur,cuin nulius f i l i js  t iab e-  
re i  ft ic ico rfc in if la i i  e x i i i ! g j i , e i Ì4m i

"fi i l ios procrtfauerit p-sft a a m n it io »  
nem , &  re, tituti'-^nein argu-ner.to, 

d . lJn ccr '- id it  Sii .D .d e  c o i i d i t i o n . &  

cicmonn:. •±' R-sti:; in  p r o m p t « ,quia I 4 ^ 
l i c è t  dep o rta tu s  j non  nixtiU» quam 

dainfiutus ia  m cta iium  a i tb s h o m o  .

• h *beatu f,  i e p a i  t a t io  nc dui àte,qtio 
ad han c l ibcrorum  coi d it io n e m , ’

q u a m i à a  i  nad:)ertifT}us>&in h o c  
procedei,*<jUipjrat!©divft.§  ex.fa* 

¿ t o , i> i .£ » “ŷ '</'i*̂ <#ji fnCia 1. quire» ' 
i>8.§  A rca m . D . J r  f o l i  t io n ì b . d ’ tfc- 

runt tiin,.!) in.';oc»oav. d de p o rta tu s  
ic t l ico tu »  r tc u p ir a c  ciUitJtefr» q*^ 

amitTer-if,X;*fdein,qrta::rca t V t 'c f *  
fe c ;e d i  u r . l . i  n i f i . C ' . i e f c n t in r ia m  

p afsis  Oion^lìo O ^ t t h i
£icdo o b fc iu a t is .   ̂ I>iinna»«s aure 
in  .n e ta l iu m ,l ic è t  retfic fiatur,&  rtt* 
c a p e r c i  l ib s tta t  m i ,  cu  n ta 'ncn  an- 

tcàii^ ge n u u se irct , i ib « jt i : ia fco n d i«  

ifoirt«i'lfi"-itu:»qiiiii de n ou o  ì ib er*  
tacem *i^ Ìl ’i s , i e g  h o m o  l ib er . '-» .D , ' 

d e fta tu  h o m in .& a d h i jc a H u s h -  iBO 

c i T e c r e d i t u r ,&  i ^ e o i i t i s  f i ‘i  ̂ poft 
d i  m nationetn ge n it i .n o n  .idtnitrun 

t u r , in ter q u o s  in h o c  calvi diffeten» 

t i i m i l T c  r<*òièadnotaiii:  V tpiin tt*

■ j n d .  § iì q u i s f o g i i u s ,  ta:- j  . . y
'  men h o d ie  interfiiis  i a m c c l l s t  cut«

n u 5 1 u s i n g e n f c . è , i > u f r  i - g c f i u u s n a t u s

fi f  j p*. Ésir, A u ih . Scd  
‘ 'h ó S ì i f .G .d e d o M .i n t e r .vÌF ;A tith .de  . 

•^ii{»ti-js,$ qU©d«i'ié 8. d e c o t t a
rjo.'<^,c*]Ia.'».f»*r. t  fisr-f.io'hqui vi 
-« i^ alup ijc i« .r> .dcrpei!n iA l 'X .in ci .  

-%e^t'atVo^.<^ltipa i^d.§ufi quis rt — 
i^g»tus-n:f-<.'AFt G j '.ttibm. r . i  -.

/



ln Í. GalluSjf, 3, 1 9  f

4 . T a i i M n u m . j .  G r e g o r i u s  in
J 4 . i i f .j i*port.7 .veibo.L«¿r<f«¿t>Co 

uarr.in rub.dc tt fiatn 3. p; r t . n. í i* 
S vcccdit  (bo Pleine interkî?tari 

^ dus ^ tc x t . în  cié^.l.tx f s  parti n h  '
*  4 ® S. in infulam.D de verborum ob)»- 

gatîoi'.ilus , ^uo loci idem Pà} ii ia* 
fMi$ Icriplît t  In tiiiuL m dî poi t j c o  

tco  prom jitfi  di ftfpulâtioncm ita 
conceptam cuttttnerte'ii d. r̂i.n-'̂ n r j- 
îî ir>o:îe:it{* eb coinmit»^i. ( u’ ex cô 
m u n i  o| înioHC >^wà rt fi tt laft- hic 
rum .i.rcfporn 'cr ,  irx.iîem ».îaiîfrn 
ibi,non jmpoicarc idem,quod naru 
t»l!S,oi>* fii>ettanda eii.Sf quideifl 
<nnclTc¿>u ;uonî. 01 di^s mortis, 
ad^j^itur, IV, ad d i ik f fn t îa m  fc lu -
t  o  m ;  f - b  i d q f  e  i n t e f e i t  e x p c i l i -  

f e  i n o r i c i T »  r ' 3C n r a l £ i n , n e  ¿ f i l '  a  t o -  

p c H a C u r  U - l u e r f  f i l c u s  j n  q u r i >  b f -  

n . t  d c p o i t a r i  c u m  f u s  C i t i f a  t r . . n s f  *  
r u i  t j r ,  a u c  i p f e  p r o m i i l c  r ,  i  f o  i t |  

f  . A c f f d u  ^  i î i p u U *

t i o i  é  í h í ¿ í i  i r . s ; s  e Û V , i r  e a q u c  v c r -  

b à  Ù r j i f c .  c c i y i f  ü d < j ,  8 t  i r t e r p r c t â  

d a  ,  T; ec  a d  » l i u r n  o a f u m  t r a b s r  d a ,  

q ü à i n < -  u i  e î f p r e i T ü i  c A ,  1.  q u i c q i . i d  

a d î i r i r g c n J a .  94.  D .  d e  v e r b o i u m  

0 ' > r g 4 t i c . n i b i . s  5 t"]Ua c o m m t n i  n o n  

i o f . g è  a r t  Ü i - r  c  u»'  t< d . § . i n  I n f u J Î .  

*i< L i c è c i a c  b  Ç u i a i t i u s  i b i d e m  a - ,  

î  5 0  l i t c i  r e a -  r j î p i r c e o t . '  x i  H i n a n t  ma-«- 

. l è  a b  !  t € ’ p i  c c i t  u s  t t o O f U j r .  h u B C ,

$ E c  Q u id  l i  t a n f u m . a d  e a m c o r c l u  

f i o f t c m  a d d i i i i  d c  e x r c n i w i p e i n o r . -  
t ; s  n a t H 'a h »  a d c a f y c n  f n í i r » Í s c ' u Í -  
i j s , íU  T > h Í ‘ S c a r u o la  n o n  id d i f p . ï ; -  

t € t , r « d  p o t ’ u s  q u í í í í o n e m  p o t c t î a «  
t i s  p r o p in a r ,  QuIppe .a n  tf fiatar 
q t ’ i i n  ( .a fu D )  m ‘ > i t i s  f i l i j  e x  G a J l i  
f o r m u l a  n e p W t f t P  p o l ^ h ' t i m u m  i -  f t î  

•jCüit, p c t u c i i t  8¿ io  cafgm depoiia-

t io n is ,c a p t îu 't ? î is , a.«t emancipa* 
tionis juniruer^ .t^ a  de rc cum l a 
te fup. ex num, s?, aduerfus eamdë 
Cl îti-. &  a)i'-s eiüf'(.m 
aiTcrtorsrsôirpDtafnni l i t , pluribtis 
hic agii-diioi non eÜ , eadcni crin i  
fç i 'ius inc ilcare liihil a tt in cr , ‘ -'cií* 
d- ,8¿-quüil j d  ‘ u t i  hic cciam (elrc 
cx  f.commodi sùiiè lo .iup.h .t .q ua  
pr- b itur  fxtei-fîoiitm de cafu ad 
c  ifutn non fieri t à vobi* efl en a m  
enarratum fui>.n.i«.& jç  infinuiC« 
que Vf a îcn te  icial fift.C.dcjifcfth. 
h x r e i . U m  perganftMS,

R c l h c e r ^ o  di fput j t i . )  t e x .  f i n  } 

d . l . q u i  hasred/.4».&r c . L  Mçui us  çç. 
ü . d c c o n d .  Sc demonî tr  Q u a s  h i c  

aduiTi 'us n oi h um  f  , E t  QB’ d fi ran- 

tuiti Burr.et iam a i d u c  t, f a c i l e  t a 

rnen i c ' u p u l u s  d J  h<credi rctno 

l e t u r  Ideïi  f n i m  , q u ’ i i b e t u r  dare 
h æ t f t i  iniUtùlr,<îi i s f c i u u s f i t ,  ip-  

l'e ;c.rno d r  e  dcbec,f50/i ei'u  ̂d o m i 

n o,  cui  h a - é d i t a s  q u x n t u r , & r q q î  
{n cff£>-‘ tu haereseftjcx î c g .  I p l at ee  

7 9 . C  d e ac q u i r  h jc t e d . l i t è i  n.tp e x  
i udicio  t f í h t o í i s  J . q u i  l it  Cris. 8 §. 
h ç c  ve rb ,  D ,  a e  vul .  a f ,  Qwia  , » f  - -  ,  

\ l  B - i t t . e y î f t i m i t , d .  I .  qui haeredî,   ̂
p r * t c d i f i  c o r d ' t j o n c  v o l u D t an a  
^ u *  u.rpei j t ica a i i » ' p l ^ r d a  '

e l t .  T c x t u k  v e t o  in h« c n c f c r i ; , | .

£ t quid fi ta M ü in  nv̂ ceiT<i ’ a .q n æ  
pi t c i t  pcE çqt ipiîlîé». ¿I plcr’ ,&r 
a d i l 'u d c x  teftâtis vc lilt. t c e x té -  
ditur,l'cq îcur ea fo -u tirm  I î T» hic 
n.»o.B- i.B.*4^.^arm.n. i i .p o tc f t a j  

pro ca tnd'.çi e!eg,V.Í.^ J
iuiTor 7 § fi neceflai^’ ;̂ dJM 
d a r e c o g .ü A ifp r ir ^ r  |pr§.ilî deU- 
f o r c m .  n , o i  <£ in ffsud.jCTi id qi.ibi»^»^ 
adde A f i a n i u m C l c a e n t i n û  tr - i t ,

Êb » -ie p i '



AhtPìch'afJ.Ie^flìones.'

/ ¿ep-arriaDÓteftití, «íTíí^u, T.r.UT». 
5 « & í  i í  l i  n s c e r s i t a c i s  p r í u Ü í g i j s  

A : i d . G i i l  i n  p r a c lT c i s  o b t f r u a c . l i i ) .  

» . o b t f f r u a í v o n c  r r>i . n u .S .S f n i w i ' . i  

t  E . * t j i T i : n f o l i i t i o  a d m í t c e n d a  n o

• } 3’ eíl,cíleaf.Ti bngé veHu5,&yoIan-
r a rú m ec iá  coodícíonsm  poir« per 
se-j-npoHínsadítnpIeriji.li  ftinJus, 
I J .  0 . á s c : > n d Í c .  8 ¿ d e n i o n f t r « Í 3 n .  

cui o<nrt?no a d íe  Antón.Fibrum .U 
br.f/.conleiSt. cap. t4 iq u id o ¿ lé  de 
ca  condirtene iandí pupinó,velfij  
riofodifferjt ,-  an eaiinpi>átui daR- 
doejustucorijVelcüracori.I.m uliír  

z t .D .«d  S .C íTreb , v o d ¿ id e tn  Bar. 
in  í. r.nuróí r.7 D de c o n d ju ft iru t .  
docaic  conditidnem voluntarlam 
refpícientcmceftuai- fi'rfena icirple-- 
r i  poíTe per ^qtnpoUeiiSjex quo id€' 
jiots refii(cft,attenta volúntate t e f  
tacori«jrequjtur,&bom$fundamen 
tis ,p robat Par5fius,conf.5'.numer. 
io;.ftb«t' &  infihuat'r-C.in l.fiferu 
US decem. <58'. D .  d e fo lü t . ib í i  itf’í’r  
t » ’ m  b 9 t  e g i t  i e / Í A t o r , . y t  qu¡>ja$ m t i o  

t j f e t  datn*n  i m p l e t í y i d e r e t u r  c e a d i t h t  

Q u í t i  acurate explicait  Anron. Fa 
b c r d J ib .17 .e a p .i f .  »i*E'rgbdiccn- 
dom e^ i» d. l.qui hxredi,.jdeb coa* 
ditioncoj'fjoR in p le r í  alio modo» 
quam quo sxprcíT'irscft'iqi’í i  non eft 
ei a?quipaíleas attenta mente tcftá 
t i s : q i A Í c u m  hxré d ld a re  tufsic, 
tcHcxic de eo qui ex iudicio ipiiiis 
v t n i t .n o a  dbaÜ^.cui párfcriprufti 
acqoiíirur, v t in  d. S.harc veVba, U  
Jnl.lígatrtmiii.D.deadim.Í-rgacfs, 
nec ÍÍíie ffFidifií' potuirenim  inte- 

- rimfefau!» fftailo'Bittí, quo cafuipíi 
atquÍje;^3 .U'K'eírít I. debícot.84.§.. 

' íe ru o  aliíñ':*,' Oi d c le g . i .  Q j í  níín 
rcTulUffit- : 6f<;¿lus'}'.fi;i&rí-doii3Íüo'

r
y"

Tuffìcefct : ac\juèifi cafils omîffiftf 
non eli e «prelati scquifiollen’s, v t b é  
lié' coniÎderat Cret'^s hic» nutn.i^’
Cofta Jn 5.iîuiu5j§.num.?. +  V n d e  « î ï  
■&' aliaUiiFolàitur non leutor difii-' 
‘cuiras^ in q iia e x p î ic u id j  inaolui*^ 
tur iîarr. num.y. Sar<nieotus num,- 
»i.,\ÿ;n\in în l.cum fi |i> t.part.nu.
15Î. O , lie leg t .Q u'ppejqtiod  cunl' 
hjcrèdidjreÎuiTuî, intelligacurgra 
uacus dare.poftquam adiuit h * t - d i  
tatcin»l.ilat'i I!beros,;.§.itqiii$ h « -  
iredi. D ;  j *  lUru l ib .& 'p if t  a-lîtairt' 
hasrediucemi dom m us perfeiuaTT 
cfH'ct'acur h'*res,ac it îpfea^îjiret,!, * 
»cquiritiiri.).S'.i.ib"‘ :. i#iiii;?»«i>'- 
fe  hieredes infliiuti tff-mHSy I>; de aC»- 
quir«n;reru.n domiii.§.{tciovobîSj 
Inllitu^ pe*'quasperfon. domlno,- 
nna ieruo'd4niu.B vidsb . 'f jr ,  »i* I 
Reipiîndîrndû'enfm eftjâdhaceciâ  

ad-cîonem frr«u n difùni^i îii- 
d ic i im h jb e r e ,  S fc irêh rreJem jfe-  
canJa.ii cius V‘>iunt4tem; d S.hæc' 
verba : &  lìcer dbm ino a cq uîracuf  
ex legis pocert-are feruus tamen h * '

, res eîl, lecundum voluntatem teftâ' 
t i s ;q u x c u m  iricondicîooibos pri-- 
mum loco'« obcineat;! ia  c o o d lt iô '

•nibus i^ .O id i  tond't>on.&demoft’ 
ftracioniipfi feruo-d^nd«me(l:cutn'

'ip'fî acquirarür expoil ftitojV«! a l ' j '  
dom ino , fi forte manumiiTaîj.vcl * 
aÎtenatus fderitaîîte aditionem, v r  
fn §.ali2nus q u oqu eieruusv 
dèhgpredîj inftituend:.

A d  cext.autein-i< in d .L M œ iîi ' '  ^  
us,ÇT5.D;de condirî >-i.S:demf>nIlra * f, 
ti  ni. K ï.p on  i in d u m  eii,cb îocijn© 
'e îlca Ü u n  cafum ad q a fm  porrigî 
p o is ir  tiTipIementum c o r . im o n ii i  
'^ux <¿¿£¿¿10 âdimple^iiir in primai

i|>eue
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fp tc if,c ù m  pecunia p a n e s  Caüm a 
cum non Ht permanfura:!icéc enim 
pleciquc exÜUtnaucrint In iscai>áa 
fpccie iinpiendam cii'c condicioné 
ex fací»,&  pecuniam inaiare pr«íj 
cisndam ,  ita tam en,Ytiecúpcfati '  
pofsir, v tníterp rcfaturC um anus; 
v e r i i is e f t in e o c x e m p lo .  n on dcfi-  
derarí implfmsntum condítionis 

Í J 8  en'am defaílo,.  ►}« cum fit íliulloria^, 
qxiae iniJic fpernitur pro non 
icripta habecutiLcondícíones r4*l*- 
quidam n .  D. decond'riníl.1, feruo 
alieno 11^.§ f i s .D * d e l e g . i .  ñeque 
obftat, verficui.i2tír¿ « w . d . l - M o c '  

* s $  uitts »i* omiiíaením redícufa hac 
Cum aní ioterpretatíone,(ongé ve*" 
r iús eft.comparationem eo verfica 
It exprefíam,oon referri ad illa v e r  
hiitóndUioni parfte ¿ iítt ,íe á  adí'Ia>- 
licet nkMosncn áecipientis'. A d
ntmiam' CaKmachi íncapacitatem' 
o fteod a od am ,v tfitfen fu s .Q u od  fi 
Calimach.) detur, domíi^iurD ei n5 
magis acquinrtir,  quám íiteí^ator 
iuf$iíT:c pecUBÍarh in mare pr- íjce-' 
re ,  quibus adde, quxiuiccaeand.l.  
Matüiuí pr*terorci.iarios ib V  
fcripfe'ruht Nicol; V al]jde reb.du- 
bi)s,tra£ì:. 14.Marc.Artc.AqinIinus' 
ád Hí.ftram hanc, KGjiluSjBum.Tj. 
Fortun.tyS.&r in h. §. 8¿ quid fi taií-  ̂
tum »  op^olitíone. Dueñasrffg 'iL 
JJ4 Alfanus i r  cnlle¿iancís^capít. 
*o8.Ant,Fiber,'íib.i7-conie£Íur.ca 
p i r . ‘ 5.ad medifl. H'iíi-enusdeprio 
ríbusooft i § &  quid fi cantüm,vér 
bisTequencia iam enarremus, 

A ittexT . *f* QitUenimyfijfMte^ 
7gniri»té*di^t',ní»if'íftit’ íturf' S íc ín  
vut-gaci sGodi c buSjquarlciítiii  \ c -  

Cttíf« anti^uioj:ib;iS>&-mulcis a!íjs

valdè probatur, eflque frequens, iKc 
silueta apud noiíros loq.iendi tor- 
muU:i»4í3 j;euant,vc mulcis iuris qí- 
uiHslöcis p a f i in  oíFenditur.  Pan- 
d e í l *  Fiorentini h a b e n t.  ^  l»ter* 
dsñfogfptteretaryretincnt<:f\ie e r e n  
d atíorc i  C o d ic e s ,&  nouifsìmè G o  
thoirediani. Ea ramen parum à c o 
muni diitat.Non enim'in clegantet 
dicimus j^uafipercuiione quadam 
ptittdpeti: quemadmodum coratt 
jff/fri dicitur,in pri.ic, Infi.Si gua- 
dfiipes patipeiiem fecifledicacur.« 
Pfifi-icnim cftj pereuteret S^ftnrt,
Sic  apud Lioiam % l\b,ii.ii‘fp*no.p*» 
&im m<LpSi qüem ceßimtßueto petare 
At-y?ew,&apud Vifg iI .E gioga  j . i « *  
lomt G'ilat.e*ptti]t,i-p\id Sueeoniuin 
iu T ybttio ,-  Mißumittäreiiähtaprum 

tjeHlís dtfuftrpenftiCsntemu  eadem 
ergo raanct, &  dubitandi ratio non 
tn obfcuro, apod Scaiuolam,quid G. 
filiusinftitUcus(incuiU ' m otctsca 
iumpater»iuxtj G a l l i confilium,ne' 
potem etiam inftituit) aquaf,,S.' i g '  
n i l  interdijfrionis poena percuftts, 
&”damTiatus-fii?An frcá^ciAi adm lr  
tatur nepos.'’.SupooDic igitur I .e . -  
Scxuoiii »fihuius interdittionispop’ 
nanot) niUiUi,  quàm'naturalì W or
te ,  &pátrÍam porefiatem ,&! fui hae 
red ir  «ara omriia ìn f i iH e x t n g u ì .  
D e c a  piura pafs'm off^ndes iucls 
h>ca,qua: congefsitBrifoßlus Ìib)i. 
de verbor.fi 'n if ic . fo l .  j i .p ig . a .  de- 
m oautem  ve lbreb ius  , velc^ariu» 
eam explicùit,quam laclar fias 
miaous Ub.i. diuinarum^Hitwctca 
IJif.to. quemrfferrBo«tÌBSiE^oTi, 
hic ■num, f 3.plura alia c o n g e fs i t p c  \  
tYUS G reg . ?.part.Sj»f»gmi«t 
cap.S.iX nu!n,4‘ A n d. f iraq uel.ad  

I o }  Alexaa*'

;
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Alexamí.s'b  Alcxan.Iib,^. d 'f?u  ge 
n ia l .c s p .5.pag i>o.litera R CtUai.- 

■do t a me n i r .x fm h^ínc icicicitriUí» 
pro htius ncftri tsxitós; alioL'fri. ; 
exornatione Icicndum O .im  
iuie o t i l  i iiTi.  c í l í  K o n; 4 n o  nuli  u n  
o b  faciíiüs viíatpadim» pcflt:qu< d 
C sfl 'ar  spt-d Salltifittuni in coi íi.ía 
t í  -ce í  ac;ii»'5rja íi<g^i tííiii) t pee

An qtted in his yineaufá

4tlt txul.
H n i .6» t j i i  coiiiuXf h i (  dkO»»gnafii'‘ 

t a h t i

P o fr b  r c n  ír3t;m  ir  ipTa ín- 
t c u ' í  i - j  e c c m p i  h .  n d f  b a t i . r ,  n c  

1 j e t .  ¿ l e  o, qu bus acu« : &  Ígn‘ ia * 
t c r ü i í i i  «n erar i c d o e x c ip c i :  . C i t e

I tq u i iü r .  Ei,ccw> e t l j i r  íi;rc, r> p ío  d o n i ' Xu j ,& !cge l u ’Ía de vt
iu i- í tu s ,  m t  t i t  í ta rcn í j iu t  ) ; i p u b l i r a ,  & { ríuata ttnebar .tur  q u i

a m i i t 'w a t , vt C ic e r r  p i t ^  Éal< eos i c c c [ > u i c n t , c c L í r í * n r , t f  r u i f s e t .

, * ^ 7

bo>DiOj(^» ir na , S  pi© ¿f<‘tr o iua. 
N e'taiÀ cn delióta imjH n i t à ’relij»-' 
^uerenttiTi wtiofte?t!^<\ff:ani exco 
gitatuxit i^'qua i t .x -c s ic i te s j t i i t i i  
» a Ì9 rUiì) ^ucrum coniHtJ't'or ib>«9 
4 iuìc<t:c ^ciUr^rr. €
&’ ig! ici« jm cfd ixcfu n t:  vt  l i is f i i)  
iidfjs,quihtisi h u ir a r )  v ita  CiOi t 'p c  
tur d e f i i tu t i , in a lj js 't rr iasn  ì»<a> 
1C) fci^ucm in aliatn C)Ui tatem c c r *  
ferie cr.j^cfcfitox, in qusni rrtf-j. ti 
Roman-m  Uuitarem « rritt .b a rt .  
M iquc cnim qusfouiini >1* (iua'im 
cluicatum ti.«js clTi p rterat,  t t  C i -  
<ere.|r< B ifb r ,& C c -r i  e i ' s t i p c s  
ir- P o n -fi  ii j Attici  vita . S k  j ctoa 
TU pti  aqua, & igne extipi- b;.ti i ^ 
l .pen. § .  I. D.de ¿c r a t  ii.tri \ Ì . t t  
g in e r a t i tn is  a c ir o r e ie tv r .  i‘ i i s  
erim  maris, aqua focmii’ ft: Ic iu  e t "  
t in i t .P lu t a u  hus i r p ic b lc u  matib, 
c ap . '.M aiius  V..ii©,!jb.4.de Ji> gi à
la i i i^ iv c ! ,v t  admcner£tur,e3m t a f  
ta m , &■ ptram sd vin ni tcr.irc dc- 
ifcrc.Scxtus Fcfliisl b . i .  ve.l denic;

P..u!.l 'b .í .  icrten. tit .iS . H jc i tJ q j  
R( mal iratiopc  n  xi-siu* s c iu fs ,  
r o  paiáin.rcd vi ipf.i e<iui;otce3C 
penirbantjqueínadmoduOT.I.C.íní 
bit in Irfií’ .O .de Irj^at!, »í* &  may^ 
fif Ri.m« ? q u i  Sí ign.'í intc^djííí'o 
v ’ quead Ai:gi.lí j iu  Jn’ pCfuC^rcm, 
ou» dcro. t ; tioncii^ piiirum íii R 5 » 
pub'icá ii ü x i t ,v t  D io  iib.. f^ J tr ir  
bit .  Atqtr.itidcp'^Jti-tto iiiiocuin
ac,u*,& igt-¡> 5ntcr<jí£tii'í!Í*fuccef 
fif.j. a §. í -D .  dc p o e n is , l . ; .D .3d le 
gctii luliam pccuJatjjS , { .pcn.D.de 
v j r i j s ,5>’ extraord, tog n ic .q u a  vn- 
cd  lie me r fum pícrit .txpf Cat T ur-  
pebiis lib. 10. sduerrario.cap.i6.&  
dcca  laté Pet. G reg tíiét.lib.ji r* 

n u . ’ j At e«. Fabcr in íu r i f  
pnid.Papín.tic. í í . P í i n c . f . illat. i» 
&  de cá'víde hodie. I.4 titu 
p ,7.&  uuar ifcijaddutir Gr«?«. & 'aiij  
Hifpai.iin l .a .Taurí, J,;.c’r.4.íib.í* 
nou» recopi’at. cul adde IWcJi. lib.
4.de H i 'p .p t im r g a c s p .p . num .ai. 
t  Q¿i* autem i ter drpertatos , &

u t a d m o n c r e i u r  í n t e r  ip U ir ) ,&  m a -  ,. i d -  g a t o '  fit d f i e . t t í j  e x p l i c i t  C u

l i tv m * < M iim u n ia  ©.Tiria (íTc d c  ! ia c .ÍD  d . l  «x ca p , a r t . i i i .  § .  p e n . D .

fce re jV tr u m q u c  C u í d i u s  d c t c k t . o b l i g .  l o a n . B i  r c h c I í c n  i a

J i b .4 ,F í f t 6 t ? m *  it) p r i r . I n f t . q u i b . m o d  ius paitÍ9i>0'

( . • ' . )  f t f l » fp l u i c .  & í s t > o m J ? á p r s r d  Ó a
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1 7 2 , AitCíXtuS. Qjiidjintptsex ,u9
'  p'-o»!fos i* íi it*e .  rt \ t ,  y t»^ tn di  « g / ,

end/ttipétns t ' i t t l  II £C apud S. *  f) ' 
U  n cafuuiiv nucatic) m agnas .8¿ ffi- 
r è i  !fiii>íiabi!cs p c p e f í t in c e rp r í t í  
busdir’ficü-lcaccs l^’psntibus non- 
niiltis i l í ; n  :  riüo ad^nictsn 
du'4i,a'jj$, t.ó íine m y ic r io  de fíÜo 
ad  a cp  >C3iTi trá líicu .n  f î c i i r v ,q ^ ï r  

c i>3 ic ip jt ío  filij locum n--n f.ici it, 
n-’puti  V cn j 'nq ' iep top ri js  
duXínius ratí-viiibuí,  St ^u . ia  nçi^- 
t is .  UIuJ n e ^ r ia s  retcptú<:ft,miO’l 
cciirírfiijU' fui;rt:r i ¡u >;utiJm,'n3'¿i£ 
q  le in û 'Jîr t  >, nó 'na ta re  
& pr »iioíÍtí n  re:i .jírr. r>.;. Î* n ma; 
la i t .  la r .C ôH Î.f im  vai i tre, p rop ter  
î-iif. riores i;G:en lciir;%, i;: quibus 
i Î c n  iu se i l ,q u o d  in dvTceiidëfibus 
proxi iiîoribuSjV* p:' eccdsiiti  [>ar» 
grapho 'd txerar .  Vc rcs i p u  proff-i$ 
codfi.n r« . ld i i t rq  Uinuis pa^uio fi t  
in .vo lu tio r .quanlo-  piurcs p«rmif* 
cenfur  p ir ron* : i icu t i  pracede-icis 
paragraph i.i i iu s .ve lix fm pîu  i r p o f  
tremtiîn deciarauit.-quod eam?nhîc 
metuendum  non fuît., cusi dua’ u n  
ta  n p ro p o n jn tu rpsr fona ;  »twpos

- v i ie l i c è f ,& p ro i i fp o s . ^ Putfiiit  
îergbB-jr t^rn hic rvu 4. quàm în I », 
n u . îÿ .D .d s  v a 'g  E nâc ipar t  >ai< ca 

poííe apiari Eius Cerf- 
• t e a t h  corTi’n jrrice>r rccrpta 
domfÌMÌV.r.le-fr. nu 45. & ri.left.na. 
4it. CoílarTT*. h. § pirt.num .f^.à 

JÎfcreDaî Si«’ nÌcrTt.Hb. 
5, fclsifV i l  h.ic § q ü i i  fi tanrum  

'-eni'Tactune.nu.ç. fecur^ hi :
Epon, nu n .  i r .  Perras G ' K-'iiss, 
frir-n 8€.Paul tso tò lusaihaftcL -gé  

Baji.^£^Friiic..Coana.lib.iO«c'<>iA*

» 7 >

mun esp.4 r*f*<!,f,&:>n'íuiríi aé tí* 
lo a n ü is  dci e  contro-
ueifíar.quocidin.capit.X7 . 4 < f̂®ndit

&  in g sn fu fé .&  do¿íé,8¿; n ¡uis eam 
V;irg 'i  n sn tij  muni¿ns, SfContrai íjs ...

íacíif jc íens do¿tif. noftsr D. lu á n .  J
Craumiccrsílib finguia'i diíptftac 
iuris cíuiiis,cap. vlt.percjtuiíi .Pi^  
cipuu.n httius opinionis illud ert. '

' ?^aru.a em incipationis  in f i jo  euij.
!dem prorfuseff^íluin oMtari, q u f  ,
.»aiiurans mots f  codc-j^niin  jne-
.do fc[)i patKcrca á parría-^imitur
p.tefta^í,3( n-.’pQrKvocacofqijoca-
lu fiüusdfíH títefl ' '  í o i i^ lo c a m fv *
cU'n ficiir'9 pr*cere»ÍWníK.quib*
mo']. i u ip f o p r i f  j»oceft,folukiun-.
élií,§..AíMftíUc h«r.qualit:.& oia-
g 's .  §. I.ailtf'miin.IiifKdc hxrcdic*
q I* abiütel’ dcfr'r.Vpde cuincx c á
m m i,  ?c c->ncor¿i fencentii ncpo*
ex G iíÜ  f o r m u h ,&  le g ó í i i i in  V c t  >>
le a  in  eu m  f a e t i t  ca fu tn  v o c a tu s ^

quo ftliusfuus h^res cíT̂  defierítíS.
nunc A- legCjj.ifraíiaC eadem dublíí
n o n  c li ,e u ;n  a d m ’ t t e n d u ín ,f i í io p c r  ,

emaiicipaeioBem ápocelU te ,  Sf fui
tate rxcpt .  1. I*ge C o r .u ^ D .d e  ccf.

Contraria tamen fencentiam, 4 * 
quKiimo cm ancfparlonb cafum fi« *
lio non conuenire, ideoq^ de eo ad 
n e p o te  n  Citm ^ iiy 'ífr io / c jE U o la 'in  

trailí’ tum 6ccilfs ,d£fjn iyn t Rapli^ 
nii.íT,Fut:,tan.'nu.> j j .  X;.Iomon.naw 
I .  V n jm . i o .  E n a n .  d. ?. §.parx^eK 
nu n . i ; ,  A n t.F iber .<1 f 'b.i'^.coníe“- 
¿iufxcap.sf. A lelar.lib .j ,  parado».
c.p.H  »tbfn\.Cul.'A’ r.m hic,q»Hbus 
fenouifsiitii* P’.iiil.-ívtifsfrittíii.accc 
dir»exna í.H ts adftipulantuv vafií* i.
¿ j  argum en ta. Nam q \x
ta  n0iirA0i> q̂ UAíJi iiiptiavipí-» b»- /

¿u&



A O O A n t . P i ! c I i a r d , l e ¿ l í o n e s : *

iu s  !egís probaufrntis fententiam) 
ftcpus f atri non ^tfubftit^i tus , fed  
ab rfuo inùicutus,iUu<i tamen c«rtù 
eft>itì.futmttla Gali] duos gradus h« 
K d u m  efl'e,eocumque concuifura 
Rttmquaqi dAri,leg«cum'inieiiamen 
t o  37 de h,iitedib. in^ituend. ). fi

Uy£  m a ier 33 d e  vul^jari..^  i t * '
* ^ue quando filius admitti ad heredi 

tatem  ex inUitutione p o te f t , nepos 
B onpoteft>vtnomÌnutim,d.I Jf.  Sc 

.d.l.33.$*fin.craditufR eft,ìn<^Kà rem 
c 0 n d u c i c , &  iur¡5.r3tl{> de qua in f .  
q u an d 'u  >.& I.quundiu 68,0. de vui 
g i r l .  £ r g ò c u m  emancipatusiìlius 
ad^ràtiipoisic ex v i  fu x  inHitutio- 
B is,textus i/i $ .iiiecafuSrVstiìc.fttie 
ftm uetibìijH  fi ndjcaii^r tttposxiftopA' 
trejHOydiitidetnmnciptturfpantt adire 
f 9)sit biereditatemi^kod mo^it frtia n ' 
dum efl.liif^ .h iC  i.pofthuino nepoti

1 7 7  lo c u sn o n  iìct. D o n d e  eman-
cipatio.oem  non infirmar prxcedlé 
tem  ii-iH cytiontm ,prcbatur e x p rc f 
fe,quuiiiam  inftituiem ancipatum  (ì 

po^e,cereÌ iuris e ft ,f  um &  iili 
tu n c^ tiam  iu n g a tu rex  ilIo .ed¡¿lo 
n ep o sjd e quoÌA i.i.verficuie./«»^! 
«»r.D. deconiungendi^cum  eman
c ip a to  libe.ris: Er^b Ifìfticutfo ane è̂ 
fa¿^a non infitpiJtut: cum fuperue* 
tJen s cafus qub m agis,non qub tri- 
n us valeat p i:« ftet.H is& ali;s argu* 
jpentis,quar contro B irtu!»adducù' 
t u t  »fatis,facit erud.itè D. loanncs 
■Chomacero citato  Io,co. C u iu s  du- 
.&us>& au th oiitjtr,& rati> ’ nihusei* 
¿pro m ep fan è fi>ntenti< fubfc:ibc- 
-rem.Si id c«nn1 nunc difputarem us

> an  em ancipationis caftM in filio Iit
^ “̂ i*...-^dm ittendus;co,& .ex eo peft.liumo 

n e p o te  ittxta G alU foim uÌM nidU *

m i s .  Verùm id nunc.an generali' ’ 
ter f itaatijctendum / NoHdifputa-» 

m'-S.Sed.iiiud tantumm^do, àn.v.C  ̂
bahbiuft ^utdfi(»mum,e'mW.^^r 
»ittanc,ituerf»ct<ici >n.Q¿JÍn 
fiiane}penjti|4s lirera,&  tco< re hu
ius paiagrapi)ianima.dueriis, &  cp 
a4 fuperivrem catenal'o i!Io,rum,m| 
g is  probo opinionem » ĉ ui ,hur\p i y p  
v c i  fi aepcs, cc  n iangunt
verfic^lü vlcimo . credrtiduw^
quando inftitutus iu'-t ili u^^pr^te* 
ritus ii.epos,& ex coniglio G  J l i  pt9  
n ep o síí»tíicuc«s .* S i  nepos tmanci- 
pctur.&ijc.toliacuriiiìtas^cuius vi,c 
^utcpotuiii'et rompere telUmei>t$ 
po ftm o rtem  p a titi fu i ,  t c lh t o r i i  
iilijtSc filiiusjnoiiatur, locus.fit fuc 
^cetsioni per fprmulamGàÌÌi,pcnn^ 

de, a c ^  primum mortuus e^Uc ne;* 
p o s ,deindefìlìus,yc requiritur in dì 
¿ to  $ L e m  credendum.adfin.quan 
ad h u n c  verficuluin, interpre.fitia- 
nem rcrìp^tMàr*u.9Salo^on^us,auc 
relatas qui eam adn j> cunt , ^  
piofequuntut J.Atiuà C u 'a c .T a u re-  
lus j^Hotom. &  Emanuel C ofía  vbi 
fuprà.

Ì ^ o d  fi dixeris ,'hac.intcrprcta*
,tione admifia forum iiot ,G Ili cofli« 

Jiliumì; .yt!!ecffici,& ttfi.amerru, 
fi non iure cìaili quo firmum ad.huc 
maneat, iu r i  pretorio c,ucr , <So 
iure admi^To n e p o t i  per contra ,ti- 
bttta»bon^ruip poiTersionei^-,qua 
rc$,&  caufa .teftamentaria teCcindj- 
tuT,& abintcftkto reducit»r.§.JEma

atos.Inftitut.deexhrf.edat.libt- 
^orum,§. Emancipati : irif ituta  de 
h^rcdiib.qux ahtnreftato deferti tiir 
iun¿ía!.v-t liberi }7.C.deCo.I!atÌQ» 

Qibus^vt pei^nde á t ,  a c^ p t^ nepa?
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tis ln f l im M fa a a .P o n r iT t t .  Refpó 

di-üo *i* Galliiiiì Ài^uìljiini Í£"iTV,5í  
Qui» tuui Cevb.dium ScacücU.cius 
iiitctpictem  i i s  iat ‘t,um ciuilc i?f- 
pe/iHe E; j..b)icèt per bonor. poficf  
iìan.cooirA tab:t- fiitoris Iudicium 
tefj índHtur,t€íUmíRtirro tam en ci 
uiUiure iìimum mancc« •ì> »àcoiM  
«3C eo-fcyrf dit-s.adiii ita ra
men »7.? M ajcdius vsrüc..fi¿i>-o|* 

.U i .D . id  S. C .Tycb.l.fiiiutu 5 §.fed 
ctfi poxtin, l,Sa.!tiius curii
1 I. V(> il'» po ttia  8, § .lladieiit ,  
D/dcIcg.praEÍU i.tìlmm x o .D ,d « c o  
tra cabul.l.filio i7 .§ . j .D .d c  inoffi. 
teftare.qutf additto fine eflf:t>u non 
ctìr icèt er>H{i.hieres.rctiptKm rcgu 
h i l  er nlhiSUC‘ tMsiitexhuiuÌmo« 
di haredicaie* oiridqueplsrumoi'e 
cara omittac. !. «-^«del^rg.pt^fUJ.
d.l.fìlitim i C A ’C T R . Q j i c d fA c i l è  i n n i  f i t

Buri, 4*adeundotam en c jifírtrac 
iíbertaces.dir&¿tas> d. §.lì adieiit,8¿ 
eKhxre4 acioncm» >d. l.Blìum t o . &  

.tabulis pupiitarcs* 1. ex duobus 
$.Ììn.D.de vulg velate,& rdod« de 

‘fendic C o r t i d  j .p .cx  num.%4.coif 
tra Accu*i?.in d.I.vt Iib^iis,veibo, 

Ccirri Ì Jie chiHifirmum^ 
&ftabiletcib:iicr!turp in  &petir'a 

:quamuìs.à nepo-tc prxteifto  cman* 
cipato  fir bonorum pofì*efsio c e n 
tra tabuias, p o is«  inftirutus prone 
p o cil io  iure, & adire,& -ex tcflamc
l o  h f  res exiilcre, rcitè  vetíÍculum 
hunc»t]MÌd J¡HtfoSìtà credf

ili vlÉiinapartCtrefen'mus. Ad* 
de«Sc pron ipoti  ipiìvtilcm eam ad! 
t io n em , 4 * cum peream confequa 
tur v ir i 'M i  portionem c»«) patre 
fuo;<^uaeconreruatur teficript*» D i
v i  Pi; Itbeiis teiTacoiis  ̂ ^ ¿cateiis

ccmprehenfií  m edi¿^o : 3 t t 9ninth> 
gendíuum  emntcip*t«Ubefii e/aí, d.í, 
filium, 5.§, fed e tö  poreiO} cum tr i 
bus <cqtientíbus,-<}»o;d (icet non f c  
exp!icct,prxíervfit Cum anus hic.

Enafc¡tUí,& cx ruperiorlconiide 
ta U u n e  Uíudf ^uod  Jiciét,vtfa;oidt 
ia m a u d u im u s  » ín Galiiconfilio» 
v tr iu fque  in(H uiti  concur'fus naa  
po f^Itdari ,  d. Í<cum í'i:c :ílamento». 
S7.D.de.ha:red;íííflii. fi vterqtic ex  
iudicio te i ia t’>rii a d m i tn  veliir .Re 

tam en.fíalterexeocanquarei in 
fí<cutus,^lius,iÍ)o r^fciflo per bon«  
rum  polfefsionem c o i r t ra t^ b u ’as 
ve i . ia t :adm itren tu ren im  in V r í e s  
porciones ex illn ediéio. Cuius ra- 
m s n  noui iuris Gallus mem*r>iíTe 
4)on potuic.

Itt m,uec eíoí.quodpofleribus 
¡culis á íüHimarjo fu it in du d u m , 
«tuofunciublat« p a t f ix  poteftatis, 
:&  emanc!paui»ni« v c W e s  omnes 
diifärei^t iar.Auth.de hsred ib .ab in
tcft.veRÍent.S.fiver?>,verí^««//rfi», 
c o IIa c  ^.quoniam, ctfi A ccurf.nof- 
ter,vetbo,í»í4«cíí<tíM!r,ad fin.cxiííi- 
mauerít »tpxcumíllurnproccdcrc, 
quaudo ts de cu'us^j»r*d:tareagí-* 
tur,deccfsít nullo fa d o te í la m S to ,  
aHud fi conditiotefl;imento dees* 
dac durantenim tur^c ancíquxi^’ c  

d)fFerenti«:qu3e opirri-íiSí alijs mul 
tis  probatur ,  v tc o n ü a t  ex lafone, 
nuM.5i,Sarraíent.nii(r,.5}.Coftací, 
j .p .n u m .ic f .  f  Etiam exteftamcR- 
t o  fublatasjfibi contrarius téííuit 
Ídem Accarf.in  muícis Íocis,qiiorú 
hicBarr.num .7. metnmít,& vafijs  
argamentís coaipf-obat Ig'neus in 
aarhent!C5 ex caufa «u.'i?. C.de 'i-  
J>er.pí««k.Sarm ientus tiic 0u. í 

C e '  V n d c
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t o t Ant.Plchará^leclloncs.

1 *î*' î i ni t tcî pj t i onis cafu(Ti 
h o i ic .n a c q  io a i  fíliu'n,¡ {*ti  Bare, 
lea tà n tia n tn e c  iiepocé lux.« 
t i  i tp f ì iT iT ìS . ; ìu : j I *  hypotclì n, 
h odie  procedere, c c i  co .,crir iào pi 
nione n  neruofè dîfea-lete conen- 
tucd  ííliis 8 >ee Epon. ex nu n.2^. 
P et. G  ’Keti.cx nutti.97.ijuo$ omni 
n o v d . ‘ . H ï c  iuxta h t i ic  nolhti.m 
§ .£ t ■^uitfitintu'Hy ùbÌerUilTefit fa- 
tjs  ; quibus plures qii^^lones atte- 
xu n ci.it  rpreces,qua^ fivel'infinui 
re V2li:ntis,Inngifi.m-> e:Tet co i ié- 
tario òpus ex olttcibu'. i i lanon po- 
teil pratcrmìtci , q u *  prarcìpualn 

1 8 7  huius t ix t .ie tp i  ìtdect'ìofjc  € An
ii fì!i(i$ qui, juiii aquap, &  ignis it»- 

' terd ift ion e-n , v :I>i; port4cionciii ’ 
fuit p a d js ,  nepoti locum fecit ì  
P i i  p-jft mod i;n fît reih'cutuS' 
i t i  pri'Hnu n lo; u n ree »peret » v t  
cuaditn  n ep o te«  a b a u it j  fttcc:f  

- 0 0  fionercpelUt- Qua in r* calìis dif*̂  
tin ju ea d i  funt.  ̂ Mam  ̂ filius v ì -  
uo p^trc fm>, e ufdimiq-iK ne^otis 
auo te n ito re  c*4 icutus fícv obftjbit  
BtpotijVt placiiit Barf.hìc num.io..  
recepto lifotii  .iu.i8«GifÌaul3e,nu. 
Î7.F utiinio.nu n.iié .-tuibus fauet 
Ìpotentìa .l .i . ìb i:  ciasquid.
fit  i ’iin ityitm  te^itüefê,
«■ inituOiiSJ'Sitt- iíOfnnilfHs t t rfíí/- 

1 8 ^  fao.C.defenteiu iam  páfsis ^ O b f*  
u t t a r n e n K »  in p i ín .D .d e d e c u r . .  
q u 3 prob3itur»icftitutum non poflcr 
recu,>C’ aTc locum aballo iam occu' 
pityffl»3rgb cum<eñ¡tutio nonde* 
L ea to p ira r i  in líteriu* praciudiciü' 
I’.p ciu i .  l. ñ^. D .d c  .latílibiisrertl- 
tutrtd.qcj^ fX o r n jtP jn c l  Jn Rub^ 
C .d e  rcfcifld. veiid. 5.p ,capit.10 ,à 
GLi¿m̂ i74eM«o^^viuat auusúsnC'-

I P I

poti iacftqu f̂icuihfeUítution^Hoa 
I j ie c u r  .N w cfáiiif icies,(l .cum  eo 

dem Bart.ilcxeris de* í i e o i n d  1.». 
iusalteri decu.ÍJí>i íatn quacÜtuin' 
non a b i ic a n ,  quania ti is iure pro* 
piio>& ex l u »?cifonafucccf&ic,an- 
ttquiore d̂ -̂u i »ne díportato» fiue 
iiiterdrítouiiud tainen cíTefi ex iu* 
r e ,&  perfonj erufJ<;mdapoitatifuc 
cederet quis q'iam.tucic enim nemí
niiíiuriairrv.gitur,necprartudici»

fic,& ideo p« r íMiuiia prilh'nus recu 
peíatu i-locus, vnde «“um hlins re-

• m oto p a ire  fuccedat ex peifonapa
- t»is infpeciehuius ucth-i,§.Er quid 

ÍI t jn tu in , non habebit lotum  deci- 
fio.d.l.i.l>.<tedí-curit>nib. •  C o n -  

ui.M tut ertin» h x c  u jte r p t t t i t io  ex 
e o «f|uti licer n-pos lu cedáí i s i a -  
cum filij,fucced.irta nei).propri^i iu 

•re.8¿: ex  fua psrí-.>na> vc dpcet ideji» 
B art.in! i . §  fiftt nepos D.de col!.  

d:>tisj3¿ itt l . i  § de con»
ii^^gend.c^*m etnafíCÍpat. Ub quam 
doítrinam  c o «  n««nitcrlequtatn ¿b 
alij.s memiiíi i.i ti b̂ Inít.de hared, 

qujE abiiitert. cap.vtii.. .^.í.nu.í7 .S¿̂  
in S.-cunvfi ius nuin.7.eod.ntul »i* I p 4 . 
Qiiare refpotidendum eft d. i- »-.re
gu la  procedcjcjvbi ius ab alio pef- 
teóte occupatum eÜ. A t  in ^ u * ñ io -  
ne noftra locus patcis non cra-t a íi 
Ü opeifci5te occupniis,cum  nepoti 
a n tí  morte tn aui nuMam.íusfoerac 
qu sefuum,l. j .§.fi iwpuhere, ibí; Pr* 
mAturá ttt im fpas  t i l ,  c n m d ih u c  'riuat  

is tuiushoHÍs qu tr ta  d e ie tU f .D  .de  c o l  
Jati » n .b ino .(c« j  adde Socinu n re 
guLi88.)  8¿ iJco  fiiius tcriicutus re 
CHperat locum foum ,5:obfta t n e p o  

t i ,v t  bene confiderac Caftrenfiíhic 
aümcr.»4.Vrt4cñt,, ^ v i  £ fuccef-

Lot
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f< f  mafoMT'!i5 ñ ' . ír li í i icce ís ío niscf  
tVdtus incapax rroj-tcr dc 
tamen ante m- rcem f» ITcflotii t.tí* 
ticuatur,p tc ikruccedcícj& rlcqué 
tffm txcíudtre .Ttheiic  ad«ertitMo

- l.iia libr í .d í  Hif;?»!!. pr¡m„,gen,ca- 
pie.i.num.14.

Si vtrb mortu« iam auo.tcf 
tst  re rcftifutío fil j coíirn gar ju -  
r-; íj.n I lene qua&firo repoti > fii ni  ̂
hiloberit «xfupcríoTi rjcione» &  

^9 )  <juii 4* Pii ici; em neminctn iniu- 
r;am faterc veííc crediiims, neaue 
à ‘luoquam dominium» vi c|u* 
fuam caufimauocaríj 1*1 S.Hquisi 
f  ti« ipe. l>. ÎJ« quid ii) ioco publi- 

-  co,ex quo drcent communiter«« 
nes % farulcatcm à Princjpficon- 
c iTjm,fine incommodo tcrtiicon» 
cclíam Víderi, exornanplate Ba^c. 
i'- 1 ... um 4 C.de nouocp.íücef..- 
cjv-ndo. AJciatt s rraót.de prafrpqjp 
tio.i-rej'.uprarfumpJone ü.Macfi 
líüi lingular. 4^0, í): cius canf;|j,  
num 4. M enofh ’uç o? prafunvpr.io 

n ibus liK.'.prxfurtH'^ ÿ.num.ï.Sr 
ly .& P 'f 'n m p ti  ne »o nura.rn.An 
ton .G mez t Tom.cap.tï.ru’n.59. 
Píiielus jn Kub.C.df icftínd vendí 

'• tíon.i .p .cjp.t  .•.•nn».8.Nauarriis,r, 
com der''gtj!-irib..í.í num.13,5 Vn

■ díT enaftiiut n-jbíiis i Îa ínter gr.-»- 
t i f .S : iu f t i t » « re'^tufíonffmd ÉTeiS 

. t ú ,v c  h x c c û fr u â ib u s > î l !a i în e f  u 
élibtK femperi iteí1igati«raquam (a 
te  profequ intuí B tld .in  JJin C  d s  
fe^. paiT. Under. Suarezaliegat.« r. 
Abitón.Gom  % tom.cap,'4.nU'n.¿. 
SarmíeniOjKiccxftum.íf». Cofta», 
huius $. par. nu 49 copinie>&r no< 
In í . 'c x v a ’nei?, ex líum ?f,& ’ ¿4 In f  

ti(.ut.d^ hærcdib. quaüt. fuíids Pe*

- a o ;

trus GiÎKcnîuî, h íc e x n u o i . i j í .v í«  
que ad num er.tj  5. \bi, »i* &  dc fi- 
l icrum  Ífgitim ¿tione,aB  &  quare- 
n u sin a l .o iu m p r x iu d ic íu m  
pretaii  poísit  multa etiun cr^dic» 
&¿ ídem .Sír!ri :íitus lib. «. feíeCt.c»
S.M >li a d<r Hifpaiinoium partió*
g,«j|5 iib.j.Cdp.i.

Dc filio ab hofiibus cap
to cuius vjíor inciuiratc 
poíí nríoriem patris pepe 
ritj.^pud holtcstiho poC- 
tcadtfuncio ,an nepos ís •> * 
ad Aquiiianaiii inftituiio 
¿icmpenlncat ? Etdein- 

rerprciatiítnc quid 
Íjquifihum4,

C A P V T  O C T A V V M .

X $. if lefecHtid»« ‘ » t i^u to r ts  i» d m S

di-!diurf>rtts,lt:íi.on^Hetiiir,a* 
tomodíHS ' t f Ú P  t9HiÍHttHr c c t> xtu »  

X t  iliep iil t mÍHí'u /cgfí Cir-ieii*
d e t U r a t u r , a d t u i u T  ^ j H t e ' i g é t i a .

3 S u t t a i i -  t a s  n o H a i r u m p t  

tu r  j t d ¡ n  ftr.<iitttr.

4 C . IMS huius $, «-Í htigum rtftrtur,
5 rrbM tlU ,M9Uri§  v . lc t ía m .i4 r

h a c iü j í  viuis eXiitnJttntur» O" €o 

ritm  i m - í i e a t ’6 p o n d í t í t u r »  

t  ptifKapractpiorumrpH

7 J u in tm tn p n  mum ji^ n íf [ ‘‘¡et* 
fc S
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$ Ny^Htttex^refii i^ce»ifÉtis.yeldef-- 
crtíi.tatit ^UeHores O’tttes oathen  

i» tn v f!* *

his tut er:jretis.t4titligit%r^ 

f '  G-juetni H>to-n,tnit
V f <titttjirMmiex 

tamreif-ittHt»*,.

10- Sc£UiUiit h a  .4. ¡» ¡»ititrdf esqui 
fliumgp^td h9,ies bábíbttcu ji t t f

111. liitirp rttesffr t omnttininterifreu- 
tioneritoiiritext. ernni it t f  ligTn- 
t t i  e i  ex fi ‘Hotte legis. Corneli* pr»i 
cider*,.

t i  jPiltMsfáWVáS 4Í ho§il(nt4ftHS 4d 
fidhnem  (eg^s Cerntlú nopertixet,. 
JatelhSH$n»jÍri.text,&*i>tqHéCA»

>4 Citiniius,^ D uireM usiitm »^»/*-
I tHti9KÍs rW;«'*»«*!*..

15 Jmpugnétf nitlfttlíseum Afit9HtF4 -̂ 

bro A i.terá¡tti* te 'frttá tt9n tm 4d^ 
dutiiur ,

1^ j4rgnm enteFií'iffr»tH ^hurú.
17  F i' iufiiwi ds éh ffoítiéiisrrHfrfnt

J««) ins priiti¡iHin.j>«tes}s 
tiSif^fuiti*>sr-(.uperat

18 Riitto dubi(tttdi • d »«/?< Mm; ftxtum ,
1 >  Interpret^ttio "verattx-ilrt f x t , t a v — ■

tiud iturk  K«fvej fit tnimndatrUt 
»<j y.-rb* nolhi tx J : i  iüis

xwie-KetiJantur.
»?  JÍ. tont' Fgbfia’tdi-ii^-vfrbit/fttitdi- 

it i i r t t t x t .  e x i f ^ in d ' id A  iui>ci 
tiStCnrfitHr, -*- K«nnÍMcittur.

%t F ibri ifgnmrnt« rff$ondtinft 
a j  DytfusKoilrum ttxtnmibd.^ ntsá'i' 

fua.hon'M , fiipoieii-gidm .'ex fi. 
Hoff^rio uaioa'Huiu-'.'

*4 Ca tinitate, cii<i*4t:s iurufalptn^U'
tHr,n%H

%^:Dxni dtSntt*

e x i l i o f f u t i c ,  i  pluri itns-r .fc ir i ii '-  

tH r,

1 6 -  t i t p o s  t i a i »  p H r i u s ,  e X  f i l i o  fp u^'  

r i ó  tfat-is r t ¿ l é  a b  a a v  i n ñ i í H i - -

tUf .
*7/ Om.i' ¡md ju ii  fiUus^cquiritpairf 

Aiquirtt
28 L q*£ytta- i^.ibix Ne qiiifuo no*- 

in in i  f> d? bitni\h¡nttor, inton~- 
tTAn \m. tpfonUttriiS'^treinteUi-

ip= i  « - i t i t i t«•»•«■ I filtjs hidie qtt4trU
• i d  p ' iprtff  itent- '\

3 0  d'l t r i n a  idiit 4  V # --  

e a i i i t e  e x jr e j i t  ¡.•‘ i i itoris  t «o«t 

Í 4ía  , vel e x 'd i f p o j i - i o “ - 

ne , i t̂ ¡U(t foe*tttnr ié '-

Vifiiai? ex antíq.iíiriSav m id ‘ 
«i^?íine¿rc}a<i>&F.'incilcu6 Vi- 

U'»..j.^ui^ards Aj mri&ciut es le g e s ' 
f r s q d e n t iu s fc r ip d r ,  ü ^ r t j t .B a U u s

íi /IUS p4fa^raf>hi fil¡’inii,&i:on SC  
t¿-xtzi^ndjuiJaot,i 1 dúdspraecípuas 
piittís,.}iiirutn fírioí ertjCX princi--  
p í u v í o t i t a 4 verlicul.  ytiaifituetif,- 
í e j a e n s e x e  I vcrftcul vf/tS»?«?«!» 
vilque ad.'fir.ena, í ju^d  S; Accuríiu$9. 
ví 'j ír ,verb»j >íí/íí4í í ,concjB eute í!i '  
traüitÜ'^erB-cuiB-habeant , in'* 
p ú l l í r i ' ts I3ti0j,& í;i vrTaqi:«fritC'' 
gra d .i j iio 'co inp ^ cktürjc^ i^ gf  B?-
t i ’ S,3e coin-modius vniv•í»,&'Cí>mí'■• 
^>e»t^^C'i^Ecxtu, & com m entar  JO- 
expooenttirj vtrec>e p c- í la ' io sh ic :  
n:rficr. í;» P^rrus GiÍTeívjuíjaní-- 
n iaduer t ic^  E ífu n é  :xaí3é í <i pro^ 
•ciu?'i<ít?rpcer3ci<\ne ^.jUA'.ruí>ra.fa» 
té.'-d i. ín te r  cvet.eraícíipíinos" »í ^  
'de p^>i*Iííninii,5í í - ü ’’! C o rn e l .*  6 -  
-&.'tMne pí>a*iiTttrú»'iüÍí>p¿ p  ‘i i W i -

iÚ9 >
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fllb-ab hofíibus captum, ad cluicaté 
d i in d c  r«ucrfu:n femper ia  ciuitatc 
fUiiTcfingirLegeCorflclia 2j>ud c o f  
dem ciuem R-'oinanum deFuoc^an)* 
ex quo tempore c iptus  fuit; dece— 
fide fiTigi.Vndè &  iiiüd,fui h^ivdis 
ho^ium potici jura rn fuipenfo ed'e 

q u ii  capfiuitate fufpeodiinrurt- 
abru^TipuuNir tura ciuitatls, nep s- 

ergb  iì-juis ex eo inciuicate maiir,- 
luusihtiin  a u o  n o n  etficiturhseics:' 
quamuis apud hofles patte defun
g o  ex captiuicacis raonnentt> fuijrii' 
foiiTe dicamui.* quo refpiciunt; U(Ì- 
quis poñhmnosw*§j(i f í i íunveriic .  
J>i ¡erfum,üip* eo,i.l1quis filio e x h *  
redato í-Jn fiiprincipfj. D.de iniuf.. 
fu p .&  plura aliiiiura quar in eam ré- 
d.aum; .obreruauin?»».

Hìsiinlìtl«  ,  quarrit Sca?uoíá in 
h u c  nofl‘ o ,§ . f y íá JÌ fl«r/f/fíHí*,iuxra- 
iü a  verba formula: G^IlL s i  m ey in t'' 
fiíiasdtteá4f \  + '  Si filÍMin habeo- 
apud hüflcSc Sr ex e o  nurumprarg" 
flantsm inci^ 'ií4tei&nepwtem pof- 
thum um  'X i iu tu p o f t  m.->rtemmeá 
rafcí ' t ífBm  ínftliuo-,  & fiíiui if»ud ' 
h ó ñ f s  deteirerjt 'port mortefM'iDcá, 
q u i i  «ihíIominus(VtrtU '‘e legjsCor 
irelix, cu>ii íh tr l l jga tu r  m r n u ü s e x  

•quo  captus fu i t )xen fs ru r  naort-jiM 
ore V'UOjsnfifadmitreftdi ne- 
potisDufthtímí í‘if ticutí ' ./Moi!et d«'- 
bitJtí.tQem>exco-nfilio G 'J l i  eos ne 

■potis-poítham'iS  *d-n 't t¡ ,quorum  
p a t i r auo v iu o d  cclTrntrvndécuno' 
js'-q'ii apud h í f t e s  t f t ,quo  ts-.npbre

• 3Uu<>dcceáit.n i tu ra l í t i r a d h ú - '  vi- 
uatj .ad  Gilfuoí ínftstutioncm h in c  
iiP. n pertinere v ide tur ,  S edoccur--  
l í t  iégís- C o rn e í i*  Sii.to, qua cap- 

auo 4$ ccüiíe  cuifi ¿ n ¿ a

m U 5, & r i d e m  excaptÍujtatf,8i.'^'"FX 
c í a i l i  m o l t e  q a i c x  n a t u r a i »  r c f u l - '  

t'et J í t F e i i u S j i n f H t u t i o n e m  hanc ad  
Gallum pcítiflcre non dubitamus;: 
u H a n i u i s  fí veiitatcm f ó ^ i d c r e s , n c c  

G'tiU con/iiio j nec a l i q u o  ex Iegi9 
V c i lc *  capi tibus coTiprehenlamvc 
rius videatur : quo Scarubljc verba
r f r p i c i u n c , i t > Í : / / < * w A < f  cafus adiegent

F'Uleam u tnp tr tin tt, iíjndüs prior 
b:i>, ioi; Q ^ a rc n o n i i id u xe r t i t ^ c t^ c d  

cmn d« ncp.-.re ab u í:;ft ituto n o f  
t rum  t  'xtunx^, acc*piet dum  v t  iul-  
que raj'f t i ta  m-nti'> fíiadéat, ad  te r  
mín«»'Gi1t i  cef-rre a-ihuc o p o r te re  
p io b in t  inagis \cc itrf .  htc verbo, 
¿eí»á.,B'irt num;«.AJ¿xan. í n  o r ín  
clp;Ca!ircnf. 'numer i . & i  í i j id .  in 
p rinc .Io in '.ah  I m o la , num .4 í.C u--  
man.5:Cuiau,vepfi.i//»íTf«/í. t-‘hili*. 
M-fs{H,& B >er, Epon in r r m  P c tr ,  
G t iK fn íu 5 ,n u n  so .Ant.Faber.Jib; 
9 :coRÍéd.capit.4  qui rem d ifput^c 
clcgatirer,-& i n  controuerfi.  votat«- 

S cd 'repugtia t 'vehem éteri’Ia v e r '  
K é it t ia m  í/í«i»f*M,'quÍ

bus probacS'cænoh»nnn folù'.n iüf-  
t i tu t ío n e m  har tc fub i i íaendás  quo* 
cafu nepos poft a u i ‘Tiortim ,& pa
ñ i s  cap tiu i ta tem  nafc itü r ,m xta  hy  
p,-)tliefi¡ii í'up. po/ítam , verum etfi 
v iuo  in c iu i ta t ia « o ,&  apíH h í f t í » ’ 
pdtre n¿.catur,!^uem cafúm'ad G.Ji 
luTí non perfinere fatis p ro b á t  v e r '  
ba form ulæfup .in  princ. relata,ibi?- 
Poft mo>tim qux  iux ta  eoi fíi
e n i r ra t i 'u iem e o 'ic íü  in loco ad b o  
t á U '  MüS,Qu;bus adde}quc>d,ctfiby' 
po th sâs ,qua t  ad coníiHfi Galli ' 
porjicor, in òiij aui m ortsm  p r s c . . r   ̂
flíTs pof thu’n i « a t ía i t i t e  atendti- 
çft,non re¿^ugtiirit: repagnan t  v a l  

C c j .  d¿:

f
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d é  ilHs verbis, Yf/ «tUw adhuc iUií'vi 
ftatím fcquui.ti t mané 

fc ilic h  *ttiMdfctreturM^m fi p9SÍ mar-’
tem 4M>>CjUumocio, iliis -viuis} St illis 
•«iaif,quii;»pé patre, &  auo, i^armo- 
d o  poit eic»rdeni aai n:9ft<^mí A¡a* 
BÍfifta e íg y  vc-rooium in p ü c a t io  
eñ .

A  quibus fcrupuliSjVtcxtinant in 
^  terptetes nof^tum ccxc. varíe tum, 

& iu t i írp re ta -tu r ,&  legunc, >i> Pr<f- 
ce^ iorcs  nottíi i.í liuin T jurelum ,

•  H  itoman.iEüiil.Pcrorum.Majiiitn 
S-tiomoni» T>.Corjr.D.'ai.hÍL: á qui 
.bus no!» d)*"cr.epau;rae U fo .  naa), 
17 .nec dilTci tit  A lc i j tu s  ¡lati n tr» 
fcrendus fc q u d ,e x i  l 'u u n r ,  ea ver- 
Jbaad tiliutii n* pcítem rcfírenda 
iu\ta fpccteaud.§.í  em crrdfiidum 
veri' ftn.8¿ d .§ ,3í quid i> c..i tú ,vev^  
i f i t i i f  tefoii vt itd nolkum tcxc. c e  
pronepotc inrt tufo á ;*ro ^uo atci* 
.pja^us,8ir qtl<̂ d<ii> i 'ur, e*
fam  ilHi vi«;í,!n>’ei'Í;;itur4>iríí- hu 
¡US projiepotis 4i».ciuirüte, 8< .ei:t-s 
auo* ficque teflac >ris filro-apud h o f  
ces,&  quod d citur,pof? worifw/a¿/- 

^  fíí.{Kijinccllijij3tu-f, idcft,;*«*? ¡>roáui- 
tnortem'. Mouencurj «o qaod aui 
nomen Intcrdum (o\txx f  gniHcare 

in I 5. D .d e  poftülardo. 
J.Tc» D.de verb. <̂ 0. &  ir» hj€ ca JcTt» 
^u<etlionepauÍbantéÍn § &  q u i  fi 
tantum: ídem Sr^eunla de pronepo» 
te  lo^utusjfübcif p»p m ortfmitilicti 
4 ui.Sed  nihil dur^ús poteft ex cogi 
ta r i :  quis enim non tidvt  omr>Í3, 
qjuotquot extat in fon textu  %’Ciba 
re|>i’gnare,eir t* x t . T; m ¿etnde 
»«/cerrtMr,& fOTluSjpo^ méritt» 'cili*

pro quibus repon.ere,frc 
&/vcAdi, aut Abate non leponúturj

d" [irontjfote,5r pr»af*o ÍntírpfPrariyHÍ 
bíl eít,auc ¿bfuídíusjauc à I .C ,m e n  
U  a l ic o iu i ,^ U c u m  w l o i t  «.1c his Jo 
.iui, &. cafu iin itjre ,co5 fuis H' n i.i í 
bus ii]áuxit,d  $ idem credcduip, ¡.1« 
v e i f  •-« d-;tne¡Oi Nc< ob fta t, qa- d» 
vr in>¡v’ t Vlp.ú.K j ,  D.de poüui.'ex 
P o p  i« r ^ tt í j  oomioe afeé
déui^vcl )CÍt;é'ie<u¡s,f!uec5 faR¿»uí
neu .{i- äatfitijs is { i t ,v ite t io reso ia  
ne& cantiaen tu tyquib iispro, prçpo> 
l it io  ío le t  a t c t u e r s j v c  pri.foccr«, 
p r  luiru.l. n ib  l in .e re i t  f 5. i .  D ,  
ú4 dú t . rc r .am it j r .J .n o n  facifc 4. ÿ-» 
pote lt  et iam.4X de «radi, d . l  nurus 
$.>.D.deverb.ííg* juoni¿m  etíi U  ß t 
n o n i  ‘treqaci,s ,i  i v . rb is  Kgisi non 
ta  n;-n fercndu u ín vérbi'. iji terpre 
t  , -;uícüij5 VüCis p ro p r i - t J t á  b -  

ü irc  R t .nis ,  debec,  id  cn:m eiuS 
eii tDunus,exempla, n e a l i u n i e ^ e -  
t . i> ,h jb t i  ín hac eaaem,!. G^llus In 
priiíC. S¿ i '  ídem credei d. m. Si 
q u id e in ,q u o d  propofuit Gatlusi t i  
nepo te ,  ad proncpotc tn  exTifidcn- 
•dum Sw^uoia in tc fp re ta tu r .  l i lud  
aute^n tii^odex d § ; & qu tli t-intuín 
addjcttur,ibt, .p}i< m oriemfcilnitaui 
adUriiic'potius quatn ä e fh u irh a n c  
fententiam,‘Cum verbum -.d ne* 
p s te tn  • de q<.o paulb an té  ScxuoU  
trca t io n e m fece ra t , re fe re n d u m  ftt,  
V n d c n e í  fe ícnd^  m s ^ is íu n t  cmen 
dr.ti^‘nes ^Ita'^quç huic parag raphe
ad.iptantur. Vna A itonij Goueai't» 
tu'.r i 'i  1. is adhuiic tfxrum «ora«;c- 
tr r i js j tú l  b .Y Jr.Ie6 io .c .? i .  q u im o  
dolegirif/tf v/N«>mndo aiTerlt e a c m  
niJ verba, " v t l a é h u t viuis 
ex margii>¿ in contexíum  irrepfifle 
alicüitts n<-»n longe acutí interpre- 
tís  t ali« H o to m . ^ui loco  vcibi muí,

r epo ;
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K poñic  v4rButií,í«í,Anlírf \K ia t I i
aha^ ui íi n U i: t r i ib .}. i^ r̂a JüX c,

Tj.legit ,^-/f  «ísrícw ciiitti .¡tti. '^'1* 
■phihppi Mai4ifiij>ri ff.qa? ;- jft C^lá 
'»p/.inrexic, v c ’ega'.ui.  la n t ddi.de 
n'pos, "vel fd itif *i^uc illis vi»íí, 'ví¿ 

/n'^rti m h iiiíi t ■iuiyi\iiíí î S 
res cafus Compì ene nd^re volueric, 
in  qui.)us»jn nepos ródle iolí ;iarus 
elle« dub:c?rec,qu>jrum o m n ij  n «X 
Víiijs his !c¿t¡onibus d.:pro;pptas
•  piíiionesjiSírenreitt as,U íjgiILtim 
profe-juaiHur,lo gifsimócíTc-tcom 
m entarlo  o»»us; i íLs r^caHlTc fifí»- 
t is .N unc  «j :-t i»yltfa íi ' tuxt i tor tilo  
fícn hanc Sw* 'ly > ¡tuefi a i* 
dite.ejf 'mni.itn ;.a‘n  |ué,8cant¡^uo 
r u m ,  & rco tSer icurum  T.^rcit?js  
v a r i j s , <|>i«d3in-»Ita a í '  s ;.-no«s, 
<jui>us ;n ú è ctxfus^ijoit'i-, 8! e.xo9- 
n i t  c .& i-xo fna t i i rco i i t r  ixi •u$, 

IjJÍf.ir p rx tn it teudui«  imp* nis 
efti( & íaT> fup.tiiün, ad;no* 

JjO nuiinus ) »f« Sc^tjolaiii J:*qul de c<», 
q u ih l iu 'n  apuú fto íicsliiDebat, cú 
tcftarcc.ir»<juía fi i .vpotciln t;  cíTct 
tem .'o rc re f ta tné ti ,  & poíieaab  h o f  
tibus caperetur  ,  nscetririurrí non 
era t  aliqiiid defi'-ire > cu<ii extradl* 
t is  in § .E t quid fí t .intum , tion m i
nus ad C3¡»tiuitatem qujui addepor 
t.!ti jnem- referarur formula GaU», 
cxOsíitenrl.» l ;g ís  Velle^. Deinde 

311 fciendu n  e‘U'í ' c r ía te  in hoc §
J ¡ om nesfc re in te rp re rc s ,  
q a í e u a ie x  fÜH'»ne legis CorncM^ 
procedere  dicuot.’v t filius ab haftí-  
bus captus nunquáreuerfus,incap«- 
t í j i t a t e  po^ 'T iortcm au) m ortuus,  
fingatur dcftinílus eo t e n  pore,cum 
cap ta s  e t .  Lex namque C orncliaj 
«uai Y'idcrec uHa.'nenca á 'c ia ibus

KomiiiIsfalíla.raru’ íiJtíC q u j  maxi 
mac.)picts-4 i<auvatio ált>§.niaxi;ria 
lnrtic.de capins diminuii:>ne) ftri- 
ctu iure d'li\>!ui'§ alio at tem m odo 
Inii.quibim od.tcft.in 'iim  vt prore  
pubîica-miîjtantibu fubacniret, ne 
.sd.;ò magno t- rre 1 tor incommo doj 
ii-.ixit,vt.dcrü.sch crcci>'rcnturcap- 
t ía íiatisin liantii  iicque h^iedé^cer< 
tamentarium háberent.l.legs C o r 
nelia t i .D .d e t e í la n .h q ü t  xorem 
i5.[> de iruuílo r'ipt0,'.icíf C o rn e

lia iS .D .d e  vuIg.Víidé cuenit;*!' vt  
fíiíustam- «b hoílibus ^:apcus ad ñ- 
c t o o e n  legis Corneli<e nonpertí» 
neat.'cíí nec bona habeat-, nec tefta- 
nienrum ficcre,.iuc h<e-rcdem h -be
r i  p:>f->it,tcjrt. in princio. Ijillituc, 
qu b.non eíl peratiíT fjc- t íd a m e a -  
tu n 4'íia p a:ca  n inducitur,vc qwís 
e:<iiht hçrifsei, qui alias ne- b »na, 
ncc h J’ f c d e n  habetrt,d 1. 1'X C o r -  
nfí.i8'.§.(Í vero,vbi ad fili®sfam.d. 
UCornelirf, fidionem  non penine*- 
re docttijcum Ant.F ibr# lib.^iCon-- 
iefl.c.^.Si lib. 10,c  s. & íf-  iuris prtt 
dentía P ip ían ,  t i t  ,1' 1 . .  princip. 9¿
VA p í'>ri:',s¿ iílati in . t .& io .c u i t t* -  
&GilKenÍus hicmeminic n;itR. 14.86' 
nbm , : j .

Iux ta  quç coníÍat re£ïé quçfiturni 
rc*Íat<^r fiíiu n, apud  h .ftes ha- i; 

b - rb i t ,  8j ex eo nuvum in c iu í ta te  
P ’̂ ae^nantem , fpcundtim íorm ula in  
Gaílf,  & p ro p te r  p . r t l ín u i i j  fpcfn 
íi:‘po tem  poMhumum Í n U i u i t ,  ís 
m u rtn o  auo, ít i - vi i o , fi »e defun-  
¿io apud ho f t ís  filio n a f t i tu r , quae- 
r í t u r ,  *n nafccndo rum pat /  E t  at» 
Galli c o n f i l i o ,8; prcu íf ione legis 
Víllea? ad inbetur .  Dixi-n"* « ne*? '
po tem  huncpofthurauœ  in f t i t u t a m - “

fccui^-
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■ t o t Ant.P!cliarJ.le£l!ones:

Ì S

f e c u i l < i u : n f i > f i n u Ì « m  G 4Ì U > v t r e ^ é  

h i c  v U i t  5 .  c e ì u s  n« i .  q u i a  n o n  p o  ■ 

teilitlio modo i n l U t t i i u s  f-ropoi i.
* 4  •i« Vùioifa.enim .cffet.eiiinrtitutio» 

. q u i m  & . C u i a c . & . D u à r > r U | : > p o r > u n t *

filius mttis 4pud b offa m^riutur ,  liir 
M ttcstxeo  ¿ t f r f i ( / 7e > . C . u m i n n ! t u t i o > '  

n c i h  n e p o t i s c o n f e r i t i o  t é p u s . m o r

&  .c e r t u m  i t e ,  H l i o  « b . h ù f t ì *  

b u s  c a p t o , ^ n ^ e q u e . n o n r r & t i e T f o i  V t  

i a  n o i i r o . c a C u . n e ; p o t e c i )  f i a t i m T i i u r n  

e f ü ^ i  a u o , 3 t t j ( i e  f i l i u s  c a p i t u r  » c u m  

e - t g ò  i e  p r x t C M t u m  r e t r o r f u t n i n u e  

n i a c ,  r u m p e r e c  p r o c u l d u b t o  . c e t U '

* m sn tn m .
C ^ o d  n  tu  ^  n o »  intubc^nter cu  

^n tu i] . ;F jb ru  )íbr^9>-^únievt cap .4* 
-yrgeas,  nepotcìn Ì3*:noftrafp<'cje, 
in e p tè  ìecundum  in
ftitutttói p ro p o o i tc u 'n  bare verba«'^ 
Sifiliittìif* yiue meritturt non  mìniis 
abfurdè ad filium Ctfpttuum referan 
t u r ;  quàm fi qt^is eodem  m edcfo .r-  
m u U m ñ l io  veré mo^tuo com pone 
r e t , non <]u«d4  'gacur.HHus capti* 
tiicatis in c an t i  mk>rcui>S‘( v t  i«m nu. 
Xi.ani.nadueitii lèd quo.dreruuspro 
« e r c a o ,q u o  ad iusc lu ile iìt ,! .  i iu rr  
i « i i t  d iC o n d « .  & deinonftr.
J .q u a  datt.met.3: J . re iu i tu c em  
D ,d e  regui.j'.Jr.

Refpon'dcbo»f exiru rciìiirpefto  
fi tem pore  te 'U m eri t i  certum  effe 
poifcc , filium apud ho 'ies  dfcefiu* 
l u m , nequs ii ftiC«tmnem filij . n c 
que fiibfticutionem ( mia n &  ìnftl- 
tac iooem  non fémper dix im us) ne.-

Í»otiseííe ncceffirìam. IlU,qu!afi» 
iusferuitutem ortuo i im ilh, &  ex- 

traiijs  ciuiratiscft ) quò rerpiciwnt 
«tttfdem S c x u o l x  verSa, in § Ìi)om 
•ibo« in & .k«c .l. ib i:  f̂ Mod »on «e>

t t j p i r i i  ¡H «oJìli(>% q u i  « f u i l o j l e s  t f l^ ^  

ib id e c e d a t ,  ,H * c ,  quia.fillo è medi» 
fiibl.,t o , , nepos incipit  {irifluam íüÍ 
locum  in familia obcinire. ficque ue 
ceiTariò non.eit ia i; i .uéJ  s;ft-i in i
que ruptur* periculo pr*tct icur.§ ,

.fed non ita de fi.iibu». ;Infi«tur. <t« 
exh*refldt .  H b e r o r . i n  omnibus., 
cuius Ivìc.efi íí,níus, in.Hep»tt 

t e t t i ,^ . f r o n e p a i t  quornm fi ^ibenk^rf 
deS:i*^ÌtHintHftiitjlitutioHc»t i.umqHàìH
tx i 'g fmHt,qiti*p ffiiHi f r é t t r i n -  V crù *  

quiA fem pare qtto .auusletUtur * de 
:t,efum eucncudiibiuseii^, poteftque 
,euenire»f vrfí!íu$abhoft»busreuer 
fus.pofi-lí i i í i íioviaefite .acb  Jf.a.u^,
¡US príftiiiusí poteííJtis, acfu 'tacís  
:.rc-up¿ret,q a(Í num quam am'(Tumi 
i.p(»klisitnio,i9.i.recxo credti.ún*«
D .d e  capciuts,A^nc.faber,i l ipufpc. 
,P ip iüÍan.tit .  M . PTÍUC. 7 . &  8 &Te 
prxt^ rítun  inueQÍ£nste(iamei>tJtii 
iniurtum fa t ia t .U i  |U's cJiri^re 
dato^.in fin.prìncipi;, ib': Q^tmquS
t a f  t tu u f  rcmerfus f  a t r i l  f u i  .¡» in jimnfd-  

ctrt.[ teflaMeHtkm in eo pr(ítftitH,s.,D»

,de iniufto rupto,ac deinde in aui v,i- 
;ta f a S o  .fung-.n» ncp< ti  pofthumo 
jocum:f<c*at>qui agnufcendo rump.e 
ret,o p tio 'é  bis periculis fubuinicuf 
inüituci& filio , &  nepote íecundum 
formul.im G j|!i .N cc  cñ.quid caufe- 
mus abioirio abfufdcÍRftiruiionetn 
concipi rubconditíoric» ffiU u tr n et* *  

m r y iu o  mor t í  tu r ,

Vlteríús fiiij,&  nepotfsiii-ftitutio 
nefectindum formula Galli  fie exa* 
rata,cor.tingit *i< (  hem iam S cx t io  | |  
Ixdublcationem ) vt auo mortuftfi- 
Jtusapud h o fte s ío p e r iju e re c ,q u o  
vel defun¿to*veladhí\crpirkfi tra«
¿ e n t e ,  nafcicur nepos qu.sritur, aa.

r u » -
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fíjínnat di-i ¡randi ra«

tif v ju i j  íict G  '*¡. toíiMio>ncc pío  
uióí.íie ítg '» VcÜe* *»uicpcric<iJo 
í'flíiUCi j : i íK ite í l ,  N^inGalli coufi- 
lio»quji nííum i!i|>oitiUcc prajíup 
ponitjtíiiiii celHuMpncun) condiior, 

. v t c o i  ft/t ex his quscl*t¿ íüpr. »4 
hüius l .'g's >! ífiiiin lcnpiitï»u>: hiC 
aycM iiabhotlibüi caf^cLS fuit ante 

. telumentum . u¿i¿ >“ /«*
. hofict hé>>tial,A.it4»(riiCl tcx,tus,píÇ 

t ífeu ^L Íi rc^uirit filij mortetii w -
uo h U íu p erlJ fs 'iír jfu «  cap

t iuu if i l  U4 , nec tefragabicurm cir-  
tuum i.ite'íígi  ̂ ex ^Ho íe ru i iu t t in  
in d u l te n  t t ^ f C t^ r r c  Íí: q u o i i^ t r ,  
v t  d . n  íM,f -, a r ím adueii im us ,  »{-• 
paiec eius ^úi'^  nenn ad fiüos íami- 
l.as ft( n íx tc n d i  , N on pftioifinne 
legis V c i lc s ,q ‘j i i t a i n  piimo>quátn 
fetúdt» ci iiscap ite  ncccíTciiumdt* 
v t  fuus p a ' f . j í u t ,  auc agnafcacur a- 
uo v íao ,§ .  N u n cd e  lege.J .lcíjucn- 
t i  parce iofrá, h.. I. in ní ftto autem  
cafu jcxa lau t  ante qan« i t* tcm  Í>>Í- 
ricüm a»u‘s . C u n c f g ‘’ aic ivvafuoia, 
^uare  in hac Tprcie non iiíduxerc» 
v i nepos r>on nim perít?  In te rp re 
te s  GaÜ’í'V {fgisVelleç allouui. un, 
q u i Cüm in fo rm uhG aM id lx ír i t  ad 
mittenduíJí ca/um,q0f'cx veihis có  
c i pi pofs it . § .q iii 'f lV teíí<-fu p.hi-c 
1 pocuerunt <in il:ter'mf»iíum cxco 
g ica ie ,v t  reftainer.tíiín ipe tie  prc* 
po lita  íub f l in tre tu r  , i t i e í í i é a n i -  

I q  m ad ii í r t t t  Artoi-.,Faber d .íib .^ .ca-  
"i* c o ' .c lu d k  tamen Scyuo» 

Ía,vtil*us fíTe, &  cenferuatíar;» leC- 
tames'.torum f4«ffV.)b>lKis'‘,  vt-q'ii 
fuum h.T» êdern oofl m o rtem fu s^  
na^ itutum, v< Ínformuía.G'sflitírtf 
ticutcifci^d cefUtus videacur-, qua»

c u n q u e m o d o  fuus ii /e  nep<rs d i e  
incÍ{!Í.tpra?fcrtím poft legem Vei- 
icam qua m ilc o s  ca’us tu m p e n a t  

, abi^ulit. S icq u e aJ  has fpecies to r -  
:muUGúili iri extcnfionem protra- 
iiifur c i  Í tge  Ve!íea,vi in fi,perí<%- 
r i .§  & quíd fi can tu i« , fatis dixi-  ‘ 
:mus.C onfu lt ius ta ínen  fo re  í i i tu f^ '  
p u ta t  S cauo /a  > íi cdUtc.r formiiía 
ger^erali vfiis » quenncumqifèiftirm 
libi raA íta ru m  jriílítuar, quc-mcdu 

. à peiis.ii!o lubuerficni? t i f t a m e r tu  
V in d ic a tu r ,^u z  vera,breuis,ai: diiit 

.c ida  hum s . n  p a r ’graphí explica-
- r i ' ' ,¿  n rm in é  quem v i t^ r im  íic ani 
maáuería .  .

A t  di'e»,'&r adhúc Íuxta eatr m a 
ners lílam vejbon .m  impíicaríoi.é 
fup iá  num e r. j .  ín-iic; ta rf .  4* 7/}m 
i ie inJe nepos , “ve' iUis y f -
•«tifioíi mortevi^ct¿/í't 

neo rum t'ere t/, Sed vcl mutar.d i Í>-!)C 
in h*c  iHo v iu o .v t  p laçait GoL’Çj-' 

A lc ia to ,  cuiti»opit  Î & 
Iv í j f s in iusb icnum er.4 .&  í-m em i-  
niti&rfaciJé po tu i t  accidercícrlp to  
ris ignoraciotiP, qui p o tu ir  accipc- 
re Ir.ceram O .a p e i tu m ,  p r a  I.& S,
Vfrl Ita accifpiendj} v t  pro l ì rgu la rì  
plurafeaccipiatirr  loctftíope 
t a , l icè t noH vfitata t^iultum,p re fe r  
fim 3pud Iu r is  CoRÍult.  v t dt»ctnc 
Bartolus,Cüi.íCÍus, & 3Íij,&’ ad m it  
t u r f  Boetius hic numcr.ro.GiiA 'e- 
n ius n n m . n .  & cct èfarpè v íu v e -  
t)it ,vcinfcrihendo fijt híctrarifittis 
de vno  n « m tro  ad al Utn,

V  ide iftferfS, >{« frren^atn nort 
effe A n io n i j  Fabri û . l<^•9 c î p  4 au , 
daciSTTiqtiiiila vetba.P«./? m o r t tm  
f ( ! Í f c t ta c i  na f te re tu r  ex cexrrif air* 
d jpK t¿ i ,T é :P »au ia  nuliius Hbr-’au 

D d  to ii tace
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ton 't ice  nítit'ir.Deíjiíle <ju'a in n o f  
tr»CvXM non habetur in sn tiode 
pofthuirt 1 v iuo aao n j t o , f e i  de na
to so norcu<i, vt  . iiinifcitè con'iat 
e x  r*fi ìc .in i!ias  eri^b, fifque ad i*  
ne n, cui a i i  eu n F i  >ro Tribonia- 

. n if  na n i n p a -u s ,  f i t h i i i r i  n'yn po 
te l. Tu )d t a n e i r u  n ic t .c b t i isb is .  
P  «csftfa , q u t - f i v i u i  naictftitur 
n^pos, non r c i ìè  doccret S c iu o la ,  
h inrcii 'u-n adi.’ gC'tt Velica ■« non 
psriinsrcjcu n ei ison^nb c <p't: fa 
cultas cnn^cdatiif i t l ituendine- 
p.>ccn,q 'iraiis iafc*tin,^cin caCi 
prop ìiìtocoiìc ingic. *Ì* Necreiftè 
arg'f'ffeiitatur Ant jn iu s P jb ir / u u  

•jioiT l̂Te pi>llhu n i^ ,c u 1 u \  i i ¡ufpe 
fo rticusertjpindens rsurrÌIona
f i h j ,  cu-m nr n̂ p e f id s ita n iu u sf it ,  
q u ò i  ccrtunneft, iìati;« atquà à ne- 
mine in potevate p rrce dita r  con
ti s*it j ;  61’ j capciuhace : fed an fuus 
«if- d ;iìnat filij poftiiminio , quo 
non reuerfo optiinè in d if i t io  pro
cedit fecundum primum legis V ji-  
l e * ,  iicque cuidentecappafei,»f»n 
redlè Fibra-ah iCpcrp«ndiiTe eiuf- 

e nendacione n mioìrnè fu f i i '  

ueri poiTe.
D ein de ex  vera hulut n oftr i , §, 

qnid ¡ìq'ii filium i i te r p tcta * io n e v l  
d2$, •i' quà'7iine5>t« euminduxe- 
ri: Dyniis a l  q i* iK onem  dcne >o» 
t e  legiiim'i e *  fpario filio nato, 
q  «i;)pè, q u o d lic è tp a tc ì  eia* infti- 
tui non pofsicjnepos tamen pofsit, 
conU^t h lc ,&  hlium .&  oepetem in 
f t i tu t o s , & fa n è  viil 'tcrfecunduni 

, f o r m u li  G.i!ii,vt fupriaudjaimusi, 
P r x t e r e à y q j ia  indubitati iurifreft*

~ah hoftibuscaptam fa*reàe-n ín<íí-

nem u c ìtam  illam conditionem »fi 
is aS) lolUbus reu erta tu r , quia 
cipctaicatis furafufpenduntur, nò 
abrumpuntnr, Î, i ) h  inlH.wtio
1 .D.de haered.ioiiituend. •è* Dynt 
tamen iùpev'orem do¿trínam, tex* 
tum tft i im h à n c in  cam‘ induclt<s> 
f e ^ u ntur H jito l .a i i t j  n u m ,i .A le-  
x ^ ^ .n i i m . l . i a f e  num.tq.Sc plures 
relatJ ¡b  A nt. G  jm ez in I 9. Tauri» 
n « m . i7 .Couarr. in 4.ì*parc*i^ap'f» 

•8,§ ç-nare.j.Roxas de fu<ccf.abin- 
tc ilato cap. ao, I oannes Muticrço 
in  i.i.«I->f.8. n u m *i* .&  ru m .i j . t ì»  
tul.  8. lib y. racopiUf.quorum pie- 
rofi^ue,& n os,hanc eandem lenteo 
tiam requti,retu!imus in rub.di' hae 
red quæabîntert cap .vn ico .§  7 .un 
mer. 17. q u *  É*fncac!us} quàm hÌc 
p ro b itu r in  I.iin. C .d e  luturalibus 
liber, extenditttrque ab AccHfiia 
ibidem, verbo, 4p*ri«í«í, com m uni- 
ter recepto, *í* etiamíí nepos fpii- 
r;us iìt , & probatur, q u ia d e fe à u s  
patris nocet fi ijs In his, qua: ab eo, 
non aliunde o b 'ien iun t.i . j .D .de  in 
tetd . & r e ie g  rep o s  verb fuccedit 
e x  fua, n ó ex  perfona patris. vt  pau 
ib a n e s i  aliud agentes confìderauì 
mus in $. &  quid <> tantùiìiynu.rpr. 
Deinde facit textus in I, i .  S.fitialì. 
D .d e  bonor. pì’ ffeC contra rab. vbi 
df^ìortatfo ^A) non impediti quo- 
miniis eius nepos ad aul fticcefsio« 
nem adm irtatur.

4 .  S*d cum cettt iurisfit ,om ne 
quicquid filius acquircrecpatri ac 
quireie, I pri ic. D.iì à parente 
iqu-is fiicrft m anum if.&  fic per filili 
Ì f  uji j  » qui in eius fit potefiatc ipfi 
qtfæratar rcgj.ac<ì«iritur i c . D . d e

tui poiTe,habii5Que eam inlUcutid- acq uiicad .icrum  damin. I, piacer.
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y9.D.<îeac<iuKend.harrîdîc.obnarc 
lupcrio/ibus vidctür, &: rdtio,& de 

2 8  c ifs io .tcxt.  f  in l .q u a n t u r  jS.ibi: 
jVf, u$ nOmiitèàboas rHa poßtßient 

' ’Jummtttetur^ftr *ü»s tant (OnJt^uMif, 
D.dù bniJs itbertor.Htiic aucemdif 
f icu luc i  occurrer facife e t e a d c m - 
ha c  ! .quxriturj& his c\ax eius^argu 
meneo a o e ir u n tC a ü r e n ü s &  i»à\y 
cet us inl.ne.quepir text. jhi. C .d e  
hæred.inft.Non cnim aÎtTcrenrius 
C ie m e u s c b lo c i ,  fi!mm ad liberti 
bonoiua« jtoíTcísionem non i d  • t : '  
C;»eb quod e us commodum^&rmo 
iu nentum patrt «cquiratur ,  quo d 
effet Cjlîtra hanc.L'yniferitçniiam 
ledüitidpñti-.s, iilifts jpíbs admit
ti  , eo tarnenceiTante iippcdinitíi- 
lo , id c ß ,( i  em a n tìp itì  »nt. ^  Er¿ q 
cum hoûîr ex noua deciSiOitej i,i.ü 
oporter C ,  de bonis quç iiber*s,
§ igitur li.icri In#Ui\.t.pcrquaspCf 
fonas iam ouoa-d pruprict item b- - 
na o m n b  adusntît ij  fi!îjs. qua?r*a'ii»

■ tur,induci ppceri't'd K q si 'í í tu r  ra*
• t!0 ,  3¿ Icf'.ttìiitià prò hac qiiam é%
-■ D y n o  prohamus , Titia p 'ïci^ i(^ , 

na'n ncc vfnoifrum htîc <afu pat'rî 
«juxrendum, d o c e h i j  h i c  Bartolüs 
în .vlti i î is  verbis, Socînus,numer.
3 Antonius G ' w c z  vhiiuptff Eft 
pratcrea   ̂ fuperior dodtrina ad- 
mictenda c u m ñ iij  illegitiini, aut 
fpur-j filius exprefs<* vocatur à trf-  
tAtote.Nafnabintcftato.v’ Iex dif- 
poiitione in qua vocantur,f]u! funt 
de fj in îüa  ordine fuccefsluo non 
pocerit fuccedcre qui ex  legitim o 
matfltnonio «non d e fc e n d it , cer»h 
'enÎTi perfona' per quam c.-níutígl, 
t u f f / f r í l l i i f i c i i l e g i c í m a  , nihtiîf'fi 

p r e d e ß '^ u o d ß t  iegi^fmHSj«xBar!•

m

culo in lâp rô au n cia t io .iÿ l .S .fa m i'  
JiÇ.D.de verboium í;¿nifi. Baid.iri 
1. vltim.ni}.4,C.eod.Mieres de ma« 
i<.ratibus i.par.quarft x. n u m .ij .P a  
leucode n ocís ,â<: rpurijs,cap»3 j .  

■■■■ — .--t....— .

D e nurir capta , & apuJ 
hoÜes enixa , & nepote 

poft vtfiufquc,&rpactiï, 

& aui m ortcm adcîuîta- 

tcm rcuerfo • A n iscafus, 

ad iusant*quum,an ad le- 

gern Velleam  ap^anJus 

Ecde îiitcipre* 

ta tionc,§ , fieius 

qui filium $i

C A P V T  N O N r M .
• X J ?  If . S¡yi  ( t x t .  r t f i r t : < r ,

^ ^  ho ûiSoot'c:<rtiHdnSt CHm ejfc*
%
Z

ffut» /ij(>fnruSi 
5 P’€ r h 4 n 9 Ï l r i t t x t . i l > i .  Exîttreanti» 

quo, G U iitfen.H '
tur,!tc- n¿Hm¡ommpHem.

4 €* ¡um ttt ih i t>.xtttiAdGji:ut», ron 
fertiKtreprobaiur tonchdenii f i  
ti«ne. /  

f  N ettd leg tm  ytlU sm  , ar^Kmentìt 
eonuiicinr,

' 6  N t e  a i  c a fu m  l u l i a n i .

7 0fifii9nes ùoclori.m circa h«c¿¡<!fitt 
r*f rnntur.

t ■mloteciifiinit»tis, Juvi nott̂   ̂
potiìi ita'ci, 

f  rejìht.mi-s ncn eli (iuh  (tuie ^l'arx ha
- mffticcboo-» ante qn»im«djtur.

P i  ¿  IO AtllKS



Anc.Piciiard.leüîones:.

i o -  Á i u s t »  c t p t 'm i t  ‘ t t i  ah h a ^ i b m r e »

d K n S , Í K S f t n i  l i m u í í ^  h a h t t .

]  I S  fu e t e s  no¡ ir i  t e x i i t i  q u vm ^ d o  a d G i i  

i u m  t^eílea-n ,  c r  l u l i a n i  t u f -  

f H i i n ^ t a n d a  j j i , d í c ! a ' i t t n r ,  

l 'l  K e r i i í ^ l i i l i i u í  i b i :  ijua» víílO pa*- 
tiat y é r *  t e i i i o  d e c ^ a r í t » r f t x f i o r t n  

v m in id a t ta r ib K S ^ i^ r is .

. wíaí F iltfí e t t f t n d f t t o  é d m i t t i t u r ,  

i 4 i ^ í » ¡ e r f r e í A í i o  v e t M u t J i r i  t e x t  a i d u  - 

{it j i ir . , '  - 

)  j  C x i ^ c i . H s : t o u m  Ul.erf tfn-e^rruptHS,  

'»i-r/í£»(fj,qtioá <jUá:r5 n juiinríí/-

I# quer«ndH'nje/f-
g d n te r -  ' tH > n \^ ato n, F i b T O ' i n t e U i "  

g i t u r -

17' C * í* : Í ) : U fJ » í í ¡ t , tX C tt f > lb iU 4 C9>$ai»— 

t i t u r , .

»X’ O f t u o f i  nó o i n u í  eft f i*c ,q y^ ’ 
^  in Hoc.paragrapho á S cxu o U  

j¡i prop oiiirurfpecics ,  »f< e íi is ,q ui '  
cu.a tiiiurií h a b e r - t&  nepoitesi p o f  
thümum cx. eoinftituerac ,  nuri^s- 
ptíg. 'ians ab- Holtíbus capta fí ic , .

& a u o ,  A’ patre ín cíuítate 
v 'u is p e p jr í t ,  fi;n;pos poli vtr'uf- 
Qur,&- partís, feaui rnertefn.3d cí* 

r f í i j t . . Q U ir i r , vcrtjTí h i c  
cafus ad légcm. Vcllcani tefpieiaj:»' 
aii ad ius a^^ii|uu;n apt3í:d‘!S ^Cj 
tiufílitíncm no4 diífoiuic*.
Nam cum id c e i ' í iú r is  fit)teita<n^ 
tB 'n a b c o  nof  ̂ruiniM* » HÍhil ( i n -
qutt) c ífert ,  v.trii*-ii ^x.;ureant5í «̂p
a n e x  leg« V;lle ii í iu í(adatur .  Híí^ 
iUudad nonfins 1 *f* d.á;nt>d9 noh 

^nifniícui jaduTijCum -h^
'  b.ámus : quafi fufeiílitiios -nagt-, 

'^aám vcilítafis ea lit.inl^eclío.V.^- 

lúiii noítri} «^uiL-us«>í^ua-üdu  ̂ n cc

■ f

idem  p l ic c t :A fo l io ,  difpütan*®nís 
gr4 ti*  » .netad  ius afitÍ4UU*?i, ideft

• G  ihi enim noílrí tex
tu  veibd üla.^ '!"■ /étÍHFeámijuo,ex J  
Ci>ncordi omuiura ffereící.tc' t u  e x  
audi 'i iuur^uaínuís vnus Üyonífiús 
G o tn ifredus  tu eturdem hüius para 
g raph i n ‘. t i í ,ad  Uj»es duo’d e t i  n Ta 
bulara 11 ref::rjC . N iC a d i íg i s  Vcl- 
lear p. uu.lioi'-Cin a:;canúum eu<n cu 
ium co n t íu d im t .N o n  nulli,nec his  
c á  niícrisGiHii's.- Vcilc*Íeg«srau* 
t ío j ) ib u í , ad iVecicin lulia.-n r^fiu- 
ci ,de qu^t. i  § .4 Í ‘C cafus, nítunta'^« 
Réiti procer  ()fdíiuriosi;iterp?eccs 
d irputar/int IjC'Ús A n d r  Ai.ÍJtiiS, 
líbr.j.U^ara íox ,  c j p i t  ? A t J i i  F . -  
berÜb.9 coniectttí.cai- it í . S í h c  *i* .
ad GhHu t» pfrtine*e nofi pf /Tí-. il- ^  
lud vi íccur oftcndere. NamG*l!'. s 
dcnep -  te ,qui poH v tr  uf»ju<’,& ;^a 
t r i i  pr*dcfu.icl:!-, & aui mox deceri 
d e n t i»  tBortCi» na!citur ,foquftur,  
v t  c<*alV^t'(*x piiiicipio huius Iegis.

, ; ^ t  net’OS hic vcroqoe viuo fu it  na • 
tMS. Rurfiís G j l l u s d e c o lu q ü í tu r ,  
qui n j f c i i u r á  ptasLCÍTus:
hic autem n epos fu tn  na ícu io n  p.o 
tu t t ,c u m á  p3t rc  j.r3fccdefecur,8cí-f 
fe tapud  hollcí e rum queítruus ,  

t ‘ra^tíTca, 4- :î^eca4 lcue^l•^?f'- Ç 
Jeam.Nitn ad pri.íJUfT» c5pHt,cjujw íi 
cétvl-jo t í í b t o r e  nafccrctur n e p o t  
n o n  ca'nen nafcítuv luus ex c s a t  tn 
ra t ioH ew uio  a .t-; uf¿ta:qiiO-iraH-¿ 
p r io b Ü lo  capJte eli <* nuirtír nccel 

.ta/.iuin,§,nuiic áe l- ge in fjàde i '  û:«»
DU 11* illud Cat'.l? d f  Í o.cft» !oOUl 

i^^que-ncpoEi. qui po.ft mof.iejn pa« 
.tRîSi 3»io. sufc t u r :  nepo?
,fñcp H vtro-ioc v'iio R3tjs  fuit,  
'j?i*tcfeii>accfc-yti-o,e.us-ii-gi.s ca'
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picè coœ^rchenfûi» n:pote-n hunc 
Gônltac,’U « fecundu.ncipuc l:)qui 
tu f  de eu -jui te iamcnti te a > «le 
i\f :us cratji p o fti  t ïioru n ; j. iJ.de' 
in;ti-to rapco-Av hic oe*p‘3S nó crac 
n a t js  ccfii;>pretettam£iui. M ale cr 
gb  conclud’c Scjfu.olaio verficulo. 
Sed cu’Tï ccft uniotufn  ̂ nepotem 
hiinc a:i ci'.n’car?'n rsiisifuin uoii' 
rainperCj fius in tic,,ci »ne CT;npr* 
henf.T, vel ia c ig 'i  ,>,Ycl nono 'lire.

^  I D eiii^je, ^  tìec aJtaiUtn l.i!ii  
ni, ^aosium is loqaitiir d-:nej>ote, 
qui nafcit.fr viao parrefu:> ,  Sf Oc 
de eo»q«! v iu i te o  re’nnorc,qu » pa 
ter de nedioc.-liicur. H e  verb ne-- 
pos cum cfempofc morti« fui oatris 
apiid haftés fjc,non poceft io t ir  vi-  
U iS referti.Ejc ^uibüs confiât d'fft'
ciles-eiTèctadithnei •{<'Ac ;uriì 

. h ic  verbo.'#Afci«(i««iBr,<{iii bàncinf» 
titutione!!» adius 4fitiquiim< i jell,-  
Gali» confflium rcfért licèt e iiìi  (e» 
quantur Rirt.nuvì, A lex  nu.t.Bar. 
S o c in ,&  lafo, nu.x. &  iiu.zs.Iac-b 

-Cuijc.irì pri ic B -s t . in  v e - f i c .^ o -  
taoiiiuntqufi SalotnonirtS'coÌinn.ì^ 
A lc ia t .  vbifup. Con nina^ , li'ì.to«- 
Gom.cap.4 nu'n 7/Arctinj niim.4?. 
qui e u m i a ù m  a j  I sg ì  « Vclleam 
refcrend : m pytir .KaohàeìisCum a 
ni - ûi jó  i 'i l i ìnu » peninere con é 
die. Adueifujqgiisibpir.irtres ex.” - 
tant ract-oj)i5i& Patili Caft.-itir'jri-
tàSj^ui a i  neotianproaiiKincm ap

. tànduin nerUofè coistrndir, 
. .Qaasdiff icalì4iH ,fì  rt  déclines, 

d ì ic r is ,  nepoti-n h ine jure p->iìU- 
minij feinoeT ìficiuitatefuiiìccert- 
f j r i , Sf pcrinde omaia «ilinisndq, 
ac iìiìumquam tuiTei CAotds , ex 

ub^AuK tib; hurrc p.ò^ìàu-

mu n.ds qu’’  -5 ixrint >s 
fc m p o ic  >̂ uo iiihsjfìui'» potetlacc 
erat.v-ndc'n )n poruit ''.alci luus,K- 
■qui ioic- uit lite 118 D . i s  rcg-Ju.Ht- 
qitj<nuis p;j|}:a ad clintate n vcne> 
r i t , «jon p a te ’i dici redire n;c  poft 
lÌTiinior.^liniT-tni iaraaliuv^ua n 
iilaquae caprirjìtaìc, qaisain;iT;rit 
l .poitîim i'n 'ün D I d e c 4p t j u &  
poliiim^reuerf. v ')d ìM iid  mj let-, 
c i m a i  pr>fiHfni:n'u,ri iu>n pe; 
r«.,rù h p fçte r ia .q u ia iU aj  ix  prò- 
pria petfùna f  >lil-n haiiarc :iues 
hiCiUtficn ';ó p ituic eir'; C’U:s'piiiif
q iu in h o m a , -let hinn-M'riuii^ijain - 
e d ire t ‘jr.i.i-1 Falcidia 9. ibi: 
tHi»on homi non rtcìè f * i f '
ftiic u u r . D.ad Ijg Falcid. S fce a im - 
Stojcorum  fenter.tia hàbibat, par- ' 
tu» a<>cc‘]utin edéreiKur aftìmaìia' 
none.i'e;

V ciùm  hìj amfììbiisno'fto b i l i r t - Ì  ' 
b:js coorrariuin refpondct Scjfuoìa ‘ 
eb  quod'vbi roaliér p r ig f ia h sa b h ò   ̂
f t ibascapifar, ib’ que oeperit,  4 * ft 
fihttsabh')(tif>us redcat gaud-1 iù- 
rs p o ll ì in in jj,  r t  nom^natim 
dcicetin l .q a i ln  vcero i<; D id e te f ,  
homin. VIpian.in I. ab hóftìbu« 1 f ,  
verficuI.Wanminusi D^ex^uib.cauC • 
maior. (vo i  tamfin reite JiT^^utat ift 
'rarianaiious A iit- f  aber ap idèmiu«, 
p-'*fert’ m,i-io4d edifèum iilju) tì'  ̂
tuii ♦ /il j.Tit:?endiiìn in ea  qHJ,Sc' 
on^^ep^uitSt natus apud hoft;s,ab 
f i ;  l i  c ult itcm o-'itea re 1 Î ; , bene 
dillifìgitfns, an fofuSiin cum oa+ei> 
tib -js> an cu n  a lt ìra  ex his reJeif .>  ’
Et . t̂?»dem ex pròpria fui perTona: 
cti n üm. in vtero c an cep to i,fu erìt  ’ 
c  i n 'n itre capciw>& co tè np»-* 
re  :^ao j ìoiiea iwtìisjcuac uétu?

X) 4  $ ' g i iW '
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gtcur in C!uitat?;quîbusj&antiqaf0 
ris iuris,&  suris pohlim lnij  ficiiuni 
bas concurre ntibusjVCîliier infiituî 
cur, »i* A n  ¿utem ad GaÎJÎ coniihil) 
an a c  iegcm Velican» fpecies ha:c 
fic aptanda^Ex tcmpore natiuitatis 
cogn ofcetur .N am  cum cx proxim è 
diâis>peciitdôhabeatur,ac h mater 
nttin«)u4'mfuineccap(.t : Si quidem 
^uo cempore nacus,fuic > ¿eceiTerac 
pacerj& ^tuuspm ifiebit  a d G J lu m  
hic  calui>»(|ui camen excludm detur 
ilU snoilci tcxcus veibiS)*î* ibiqus 
vîuo'pariac quom odo *n Pandei^is 
F< ■fcntiníí.& cnendatioribusalijs 
ltônsIegirur,H cc magis aduiitritur, 
ü  vulgärem lcd ion em  fcquamur, 
quae habetjîbiqüc v ic o  auo » 6e eius 
£lio pariat ; fiue enùn viuo  auo ,  &  
n o ic u o  iam iîiio ,  fiue v t r o 4 u e , &  
a u o ,&  âiio viuo redicus iirapud iio 
i les  n cp o s. coiiftac eius irlhcuttor.S 
ad Aquiiianim  cautionemnon pof
fe  rcf.’ rri,quç vtriufque mortem an 
te  poiJhuminatiuiratem c ^ 'g i t v n 
de non i«;.is ínter noftros de vera I« 
¿tiunc contenttü Anton.Fa bei, îib, 
^ .conieílurar.capit.é . abundare in 
Floreotinis verbum a u o , & in «l’j» 
librîs verba aliaoaioía,q!-« addun- 
tUr,?A:ißimac.vt fic Icgendurr: i'ií¡n9 
faí-iAív Quam  cm en d it ic n c  tapre- 
h endit Philipp.M afsin ’us, ex num, 
i . a d  num.Í , Ego,cum videam ex fe* 
«juertttbüs vcîbis  confiaré,ps ft mor 
tem  pacris »acque aut nepotem húc 
poftiiumum red'jlTe, 8c q|»o te m p o 
re nuros prägnant fu ic capta vcrum 

. q ac eflerjperlHtés&’ d ‘ fpucareSt¿- 
uoiana,an ad GslIum ,aoadVelfeum  

’’ cafus hic aptiTdu* íit, f  c o g o r  An» 

too.F4biamre^tti>& c»m eo conté*

A m .  Picliard. leátonesÍ
dere> abundare in contexto  ncftro» 
verba i^uibus oÜendatür,qüo te p o 
re apud hoíícs vere edicus fu it  nc- 
j>us:Quoniam« il id conOarv c,nulla 
du 'tCAndi ratio m ancret.Cum  antè 
necciTai lum fuerit, v t l  p¡ ft vtriniq; 
m o jtc m ,v e l  altèro d efu n d o tautu, 
vel vtroque tuperltite eum natum^ 
qui vcro q u ^ v iu o fu ic j& c o n c ep tu s  

&  jQ vtero  a ianenscaptus»& v tro 
que morcuo ad ciuìcatam redijc:có« 
fequens eft.cx iute certo paulb ante 
nns docuiile,ad cafumGalIi iiilHca* 
tionem eius q yl  vtioque in ciuitate 
p ¡rente mortuc»,apud hoftes dìtus 
fuic ii poftea redeat, expeilare. Si 
vero poft m^rtem paci Is« v iuo au9 
pofthumus is nafcatur ,cum  poiUi- 
m i iu ) fi¿t!0tic funs n ifc icredatur; 
ad pi murn « a puticgis  Velie« p^itl 
reu.c.SiaRibobiiS viiii» ,&  m ex  pa
ter deced:,?,d-iiìJeayiis pertintbie 
ftd caUJ'« lu 'i  :ni,8.' fyppriorum caU 
cronum comsRixtitìnem dc qua in§. 
iWe cafus infr.h.l.

Ex qujbuf Í fii;.ìrur,re£lè conciti«
dere Si.iUohfii i ! verfic Jitàeumlt'^ 

gí«(íi-»j.nepctem hunc retier:u«i iü  
pere teftamentiim,! ili le inniiutum 
iF.aeniJit. 4* Quoi;iam,etfì tempore 
quo auus vi¡.it fyeric ì •. v tero, &  fic 
extra poteftatem c i u s jc g .  final,D, 

deafign libertit-l.f inal. D. d ecolla  
t io n ,  b o r o n u n , extra quam etiam 
natus durct,cum apttd-ht)ftcsnaf-  
catur  ,  djfta Ieg-, qui in ferMÌtute. 
D .  de r ig a i ,  iur. I c c m ,& r c u e r -  
£onÌs te m p o re ,  quia ìam decefle* 
ret auus ; a tque ita fublato iam 
patri^e pctcftatis  iure , q'i© defi

ciente iu i i j s n o n  confjftìtjJ* 
C o r u c i ia  i a * D ,d e  ceftament*

l im i;
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ií.nin’/ ta n s íi  S -Ho, cum cuít? ratro 
naca n tacÍ4C,-|Uo i i  oitj.ics íutís s f  
fc-ttts jpsriiiitf  4Cii nu Hv|ii4m c ip -  
tuitu.lTec/i.l.  j íj 'tiim i'iií  cum lìmi 
íibás'^ju'araus retto nicus fi ;g!cur 
jru.npcfccquí f>r;*t(iritu5,m ‘.ttcucum 

nouo iurs e x . í u i i
r e c t é  r s l p o f i d í C ;

í i i í ü d c  T c o r u * ,  v e r f .  ' u t i i

5ii nistortic jnC-*r|.ir« 
C e s  j i n - a í s , v p r * í : r e r  n  f  l i C .  C u -  

í j c í u n  ju í  t a t u n  cu n corru 
&  p¿rp..ra'i) *u?r£Íi,3f  luco ili »i □.» 
\ ¿ t b . ? r o i t ' ‘ f o i e  fi tH/lim ar, t e  J ‘ > Í c , » e  

f'ittm pariit /'CeciiiU c u n  fctipftfíic 
S íCJ Qm>4 fít<er‘-niM.-oê  ■ jt id'tt
moftuofíUopi-i4t?ijt tn iaHiíuattr*.leat

^ H t M o r t H f i c x  ‘ n c i . t s  r e c e n t i  ' r ú  i i i c  

c x  \ i i t  f  j b r . ' i  : . 6 ,  l ; i t ;  r p r e  

c a  l i l i  í l  cit> i l ' u J  i p f j i n  .U i t  *a  

d - u í p ' t e  ^ u i e r e b a t u r  q o i J . i .  i ?  

p r  n i C f j o c e . P  j i é i ^ a a i n  e n i m  S v « j í j -  

J » e x : c c ‘i i t t t % r ; i i . i l a f n  G a ü i a d  p r o -  

n c p o c e < n i ' u p . i a ^  I d e m c r e d e n d u r n  

i l l u d  n u n c  r c - t i n c n s  i r > ( l í c u t u  r > ] q u £

i . i  n e p o d s  p í r f i í n a í r ^ d i a u í C j  i v ^  n -  

q u a f t i .  Í 0  p r o n e p r . t e .  A n f r i l i  

c e c  4 Í  G i l l u ' n , a n  y e r b a d  l e g é  V e l '  

l e a m  p e r c i n s i c  i i u s  p r o i i e p » t i s  t n *  

í t k a t i o ,  ( ]u f  n o r t u o  f i l i o  à  p r o  a u o  

i n í l t i u t u s ,  e i u s  m a r r e  a b . h ^ Ü i b u j  

c a p t a , a . p u i  cor<J.-;tn e i i t u s ,  a d  c l u i -  

t a t c m .  p o í l e »  f u i t  r c u c r f u s  m  >' c u o  

p r o  a u j f B o ( í t c , &  í I I j í  S c * u o I * ? a  

c o n i f i n u m  a c c i p i í 3d i ) t n  R e d u t i j m e  

m 9 r t u $ . ) h i  q u o j c u r n  &  i d c m , q u a í - '  

? c n d i n n , i d e ' - o  q u o q u e  e x  e i f d c m  i u  

ris p r i o c i p t j s  r e r p o n J í n d d . * í < V n 4¿  

c o h u t n c í t u r  C u f a c i j  i n e x c u f a b i j i s  

l a ^ f a s  q^ii a i a e p o r e m  c a  q u * í l i o n S  

r e f f t r e b a t , c u i u s  p a t ? > ‘, i d  e f t  t e ñ a t o - ,  

f i s ¿ l Í 4» ¿ f i i u Ü ú u c i o a i s  c ^ m p o i c i á

2 1 5

deceíiírer,vt Scxuoía  ponit ihU siiZ
m i r t n o f i U o  !tr«n(p<nc¡t} f » , 1 ; ( M j í } C ó i n ; i  

n i  í’4re iiíic G^fli caucione pocuides 
infticui» quod farié miror non a a i f  
madaerciíTe virum dovt¡fsi.nu:n.

D c  g en era li  f i l  hicredís 

ilícpocís í ia e  p ro n e p o cis  

p o . l  fiÜ) niorcem naci in f-  

titucione, &  incerpreca 

t io n e .$ ,F o r í ic a u  

aJdubiceE.

C A P V r  V B C I M V M .

I §. iíie totÍHshHtut eipitÍsco»tíxiiis 
difpciluttus,

»  L i t t ' . > * r § f ir t H r Í H M t Á  G n t h o f r t U l »  

í l i i n t n t »

3 f^crbdiUí.lTtscaíibas,<í¿ jinsfpt^
c i e s f i n t  re f i r  t n d  <t,

^^-y’e r b d i U d A C q d t  r i u o  o a t r e ,  d & j n r  

d e  a 2 f c a t \ i r , e m ; n d u n f u r ,

5 Ai<ipíttifStnóiio.ftftiir in fiite IfgtdM 

t s l t f p y  ' t i  A l C . S ’  F s f> » t m t u d a t io n e »  

i  V t r b ^ m i t i o p u n i i i a h o e  

d ú é t c i f i e n d a m ,

7 A i->ptare, ^nonfido4pudantbfírtff 
f y  p o eta s  J C c i p U t u r ,  í

8 CéfMS»9Ílr> t e x t u s  ^

9 Ritió ittbhívdiad^Uiiiur» ,
10 ípecitt ddlo!íi¡im'‘tfeftuT(rsprijt 

»9nti,nibHS ixprtfits»
I I  y<r¡¡culiil'i¡is.Erf(^ñpToacp^si '

p^^riíittterprctHMjittH*i. ¡íxtireftr  , 
ruutHr%

I t  XÍKi
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LUeriäytrdreftrtart 
1} [Htelleä%t yerujâd  

ter e m n t s  « d i f t i u n r ,

Hh C c u r t i t  nobÍ5 d ífficilímas 
to t iu s  huius capicii córcx» 

tu s ,&  <}tti íim*HíteT k i  ci irrifsc , & 
lacon icé  à ^cjcuoIj fccbicur ,  & va- 
r fé  apud-laccrpretes leg!tur,& eme 
d a t u r ^ v t  v ixe ius  O riucntú  pofsit  
con '^arc. Eaai ijubdüucidius-enA^r- 
r«mu$ iibu i t  iice^-am tmprînîîs a:ce* 
xcre$ ju z  lux taem enJac ioncm  I>ío 
n iu j G ' t th j f íed i  íc i t ionsm  lie h a 
bet .  *i* For^tim id é u liu t  <jutiyan ißis 
e a f ib u s  f i  a t f j i p o f i  t e ß i m t i A u m  « 

t u r  t x e o  ( o n c i p i *

t u r . i í q u e  y i u o  p a t r e  ,  ¿ e i n d e  

tHTféU t o n  p t t H e r i t  h<ties  t f i j l \ t u i , 

f s n r  ip, u í  KO r e ñ e  i n ß t t a i u s e ß f t t q u o d  

m i n i m e  e j i  t x ,  d u t f t t : n d u m , i  i c  enim^VHS  

h * r e s  n * l c i í H r X ^ f o ' s l  m o r t t m  a j . f i . i t w ,  

£ r g a  e i f ip r o n e p é s  é n m i í t r t u r  n a im S t ï ï i  

e r ú  e x  i t í : p o t e i p o ú e d  v i n e ß l i t d f ^ u ' e ß  

c x  eo itgtHí e J j í t j íd a p t í t tM r ,

.P.ro..QÍt.'V.cxpJjc.3tione præm itto, 
►fr iila verba.íltis calíhus a i  ¿üiS e f
le  rcfcrtfftda rpctieSjín.^uibüsSc«- 
uo(a«^uo magis GalKcon'íllium ex 
p t i ta r e t , «.guariti, nem de r-epot? a4 
j>ròne^étcm>xtènai'f»^oi|;pe «n § ,  
Id tm  credcndüm §.,&’qútd fi tar tú 
&  §. quid ít qui 6‘j'-(n m axim e , in

¿tnertl ie r .  I iem i 
& i n $ .  ííeiits in qutb'js degenerali 
con ccptio n c  à tc lÍitorc  f. ita. 
tun ,ue míht (axskarts agifafettar,Set^ 
lÂoijéScçuoIrf habnic DtÍ' d f,q-.od 
etfi iii Pan4e¿^5^FÍ>.TentÍri» íéga- 
t á K ^  / ^ue'viu9pitrf,'^t:it>dtattoM-íf' 

-íütk'r Longé fa m c-vílb vétro rlf 'é iio  
c f t ,  úuiiR /rcquentiüi -Í/J Karinen:

 ̂ C o d ice s .  tl^XemerffíO:pdtre ,íiífi«Jí* 
.4»9UjJ«tt.->r. Vt p r f }  ¡)uwrí.*)ü:n , SC 
aiicfc r . b l e i u o t  M j l s i o i u s , r . i i . í  .B o e *  

t i u s . o Q i n . f i .  V í c e i i ü s  i n  f in e  ib> é

d u n i ,^  aáepttyur.M i>¿
- v u lg a c o r u m  l i b r o r u m  a u t h ú / í t i t e ,  j  

. &  v i u a  r a C !o n e a d m o n u i r M A ( s n  ¡us 

i l l 'S  í 'p r t t i t ,  q u a s  :úxtA c iu s  vcrbi»
,S t ' . t i u s h ' í iu s  ver í i .u l i  cmer.d^tio 
ne n coniip.i u fcu n c u r , . \ lcu t . l !b .? .  
=Pa!a4ux.tat>.i7-A' t :F..ber,íib 
.ic¿tarar,cap.y.q<ia in  r e ,  ^  »Ilud eít 
a iu e r t c a d u m ,^  veiSu^n.a:/op«<íní/»j ^  
h ü c lü c o  non Avi' p i in  commui.i,  & 
v u 1¿ * r c 4 il.i f j j ^ n i ñ c a c í j i i c ,  4 e  q u a  tA 

tiiuli» dc adopt^oniiius , Vt iigi' ’i íc : t  
.prun.efo.tcm, de quo in hoc lexca» 
ctlm eiiet.excran¿u5, ( i  eX’-ra 'potcí- 
<t3cé confíicucus.-ápt6>.»uc>ruo.ad^p 

in famiiLm aa  { ,Í:utn : vc 
A ccurhus  putauic hic,verb:',  
que.i» muiri 4‘ij fsqtiiintur R t í t  us 
.enim K aph.l^um aím s Ir? princ.bu»
;liis pifjgriít:h},que f» a c ü r a f  e ^ ' ‘-r- 
.nat Buetíus.cx mnixA jdopti'tk f, íí- 
ue dio}>tat«iyV'.ter^tetataf.4di'ci'CÍ*

taccjvc nci>»itis lo c o f i ic c rd a t , q o «  
Joquendi fo rm u la  y S¿ aiijs l¿tii>.«s 
aufhor<bus eU famrlíjris-f  fic No- y  
nins M ir c e l iu s ,e x  Marc» V artone 
re fc t tadop ta tosd ic ife lí rc ios  Vnde 
a C e n tu r io j i i i ju sa d o p c a t i ,q «5 (ubi 
baiít ín cobortc» , v t  fem pet.p l 'j l*  
eflcAt legiones 1 a quo o p t io n e s  in 
turmi»decMríivnum,&incohortÍbíiS 
c e n tu t to n u m .T te i í , &r M trc. Tull.  
in oracjone pro '«xmo, & in 
p#cis,&alibi, p a i ro  inm cauí'ac d ic i t  
adoptar!  ,1« q u j  it  ligetwij, veí.aaf- 
d n c é d i  6gntficatio? 'e,€r verbo 'híc  
ih m p to  p ronepos  pofíhumus Ín Íp>

Tius



I n l . G â l l u S j f *  ö .

É u s n e p o t í s d e fu n ñ f  locum pet îus 
adoptatür,idcrt>fiibrog3iur a4 iciici 
tur.Sf quuñ inftricur, quoTeniu ci- 
x icOuîdiuStÜb.r .am orum , 

r -n e r it  inf¡tioJ*c n rH ta m ttâ d ^ fttf»

3  His pt<£mrsi& fìnge caium. üib Q u i 
■'fîliutn habcbac eum hx^cdeoiînut» 
‘t u l t ,  &' quemcumque cxeo  nept-tc, 
auc  ex nepote pronepotem  peiV m or 
«eni f u u s /ibi nafctrecur. Nafcirur 
n epcs  viuîs pacrej&r auo , vxure^^ue 
d u â a  & gr^Qhfa p r im u s  m oritu r ;  
de inde  f a d e ’fa tig ltu r  ipiHu9 parer 
«uus poßhum ijvlcim ö !ocom ottem  
to d u i t  p to  a»u^ c c ih to r  : poftea n a f  
■citer protiepcs p o i îh u m u s , quxri»  

P  tu r ,an  te¿lé  inAicurus vH cu tu r .  Hh 
K atiod i/b icandi ,  t i ^ u s p a t e r ,  
nepos<Cil«C£C c«:fiatoii$, n o n r e â ê  
fu e t i t  i»Üûutus, noo cam quia v{uo 
Ce ftatore natus  fuit|Coti«raforn>tiH 
G a i i i ,v tO (n n e s e x i l l /m a n t t  quàm  
quod  oitlinl ti;tnporealÌ£ nus fi)it)C>1l 
q u o d  nullo iure ipitus valu it  in/iitu  
ci»,vci'ubctlicer an im ad u e rt i t 'Do* 
n c i ’u s i  ' n t . t i s a d  h a t tcpa rag taphu  
Aüton.Fabv*r.d'¿tJÍb. 9- c o n ie á u r ,  
cap.9. tjccv ideb-tu r  fieri p o í Í e ,v t  
p ro n ep o s  re¿t¿ in íl i tu tusd íce re tu r  
«uiuS p a te r  5 ncc prarfcrítus dçÎTet, 
neciniUcutusconníferetjprjffcrtioi 
cum  tn iplius locú íuccederet. Sc«* 
u o la ts m e n ,n ih i l  haocpronepotis  
iníVituiionetn i o c e t  i^npcdire, quta 
fuus nafcitur,&  p ft mortem pa en 
tam,fccundum formulam inftitatío 
nis. N on ergo fufdceretnatum eíTc 
fuum,rtifi Se p o y  proauí mortem na^ 
t a s  fríTct>fi ponas çum inftitutvra cx  
f o r m u l a , &  praífcripto Aquilíano, 
h o c  cftjft Illum cafum quo poli tef- 

t n o r is  obitum fiafc«retm, ex-rega>

Í I 7

l a . l . c o m m o d tf s tm ¿  ?d .T u^ra  libe 
tic .Q uam guam , ft auc pure  if titu tüs

• fu i í íe t ,neu tro  cafu 6Xprcífí>,  au t íf i  
v t tu m q u ec a f jm »  i)cneó¡magis t ú -  
p e re t ,  quod  YÍüo pcó auo n i tu s e f*  

ofet. Riirfuj^non fufficetct nacuúi cf-  
-fet poft m ortem  pro aui ïe fiatoïf« ,
'nifi &  íuus ftafceretur. N u o c v e fb a  
-plsné incelliges,»aximéft prsprijs  
•notrtioibusexprefsis Ip ec iem rcít-  
ras.íí* Teftator,quiPritrttsapp.J1a iQÍ 
batur condidit  ceftajnentHra.Sccifti 
'd(]m fiüuK) luum heredem ir.ftitutc,
&  ex eo nafcituruen nepotem T e t -  
íium  cogn (.m ini!n duin,lfexn epa» 
te proaepotem Quartam  appeliarf- 
dcm j nafcitur T e a i u s  nepos viuss» 
Secttedb patre fu o ,S 'P ï i» o  auo t e f  
ta to r e :  »xoreque du¿ta > $¿ graiiid« 
moritur Ídem Tertius ; deinde fat^ 
fungitur Secundus e iu s-p H tr ,  ® 
auus Q uarti  nepotis p c f t b u m i , 3c 
rati dem raorcém induit Primus o m 
nium parens ,  huiufque poilhumi 
pro a u u s.A it  enim S c x u o la ,/  ntf*t 
foj} teîiattientHm »afctátur. T«tciu& 
quippe vi«#, Secundo, 
dtex  eojfcüîcec Tertio nepoÉe,‘c(»Kfl 
fU ittt ,fc ilicc t  i  Qusrtus pronepos,' 
i j p  yiuo^atrfifìc in Floré, vulgati*, 
mtrtttopatre,deìH^« nalcátkr, m o t
ttìis videlicet T ertio  pat-e,& S rc »
4 o auo Qgárti./í» KiptttrithÀrtsìnf 
»/i«i,quìppe Qwartus ìs prò nepos,“’ 
^*ù/dM>'if/ì«i/cI)!cet ferfius,»#/» ; 
f#3 èi»^»<«riiie/?fi-‘’R ati»nfsd ' bità^ 
dìfopra audiiii. minimèefleK* 
paiie'tendtini fiic taiM, ì.tcft Q n ir t u i '  
fàus hares nàftiturt^pofi tntrifin-fa^
c/#br,quìppeómBÌhnslamfóhlj{is,'*

imprimís T e r t i o , de:r*de S ; íu n d o í  
v h im o lo c o  Primo^tcftatofc > q»w>-'

£ e  modo

. - s
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m odo h u ijs  paragraphi paf- 
i en jrrata,p lañe procedic f iu»d« 

cífio i  ^a4 na^ura.ce,adcoexpoi'utc 
. Aptoiv.íF.ócr, d,C3p ,?, vc plutíbus

- ii«¡nu.4 ;iiuiH,oan fif.
, ReíUt:pp:ietíoWsvfitfic.4 * Srgo

e x p l i c i c b ,  \fbi,5í o p u s t &  | jb jr ,v c
n? JÍcis fjTí cer;.ii >s hic o l lé i ic  Bo« 
tius Ep>a,ex auin.io . variasínter- 

. p r c tu n f la  tiiaciooesrefcrtn* i l a 
fo ,  '^ticmfei^iiicur GílKer.{u»>num.

Icí n 3c í>ínelfiis,eO'^on relato» 
ca>u n  Sfosuolain muraíTe concen- 

. dunt^Cniacius b i c , ^  AnConiu* Fa 
ber i-C4p.9 Ucerain. i.'ittfruertunc* 

.C¿u>dhicde ado^pcioücad<lucítur> 
/ i f i f c c  ioterpretandum , prouc tn 
alijs e íu j  traíkitionis rp2ciebus,caí 
ít¿ítscpn{»ru«ntiu$ Dectcttius.Lati» 
^cm!^Kias, lib.íin^ulari annotacio 
;liUín,oapi.40. Q uid  *5rgb,! 'u.l!utp!4 
cet?nuí’iis E tcttíncs^orfaJi nullí,  
v¿rb*rübljí;t i, ícetü-wfecúium edi 
tionem Yíilgirem; 4  ̂ Srgo.ef (  
fro4efOS4d>»itii‘ tuiy qui natus erit ex 
uepoíe p0fieiy‘viu0'ílr9,iítqite f itx  eo ma 
tus e0 fitHÍ«ft<itHr,in ii-3C Ik e ia , i l ! jd  
tant¿<ná vu'g.>ri Jirsinvile ,  q u od  
yfiificulma. (  SicgvaiHpes.Admitte* 
tu r t)  parcntell ló c lu d itn u s v t in <  
T h u fc o  C ód ice  ifluenif« tcíUcuc 
T;iuréíus h ic ,&  diucfr»interpreta- 

>ae verba düKiigui'nij-s ^.S^nfu»- 

ct^b-eS Scafuol* iubKacjonem e x -
tyoguentís. ^uiMtiuerit.
MÍ)^^<>/<,ÍJcifc,prortepos,dp gu o  di-  
jterít,  po^ei p->ft tnorccffl oinniumr
V  ? f  pcincípio., Adopta-̂
fKrtidcftsadfciícitur^aíTumirur in la  

''CU'f» nepocis átiinefiex-eik
nutus, h oc  cit pctindc acíi eirct 

» i í i O  vÍH9  o ^ u » .  K a n  VC h x c  ft'

militudo ad fíiccelsforticm r e f r i é  
tur, vc peiiíidefucccdac>3c fí ex f i
lio v tuoeb  natuselfee.'i^uia eo  ín c a  
fu nuiioinodb ¡ ja tü *e lfcc ,•n ecd íf '  
folttcrct propolitain difficultítcfít 
S c * u o la ,  ícd vcica nepote fublato 
dennediojprpneposiui.^fiirs locua» 

. fucccdatjatijuc fi ex fiíto non ex njf 
potf,fuiíre* pro creatus, sicffo^ftír 
p}SAÍmitfetur,(^\i2£ ./erbafatis expri 
m int * hunc veclícttlan fuWjcíflff 
Sc^uc}Ijm»vt d i'ftitaltitem ex pro< 
p o fita fp jc íe  ortamdllTolüeretrhír
qué dciftoníifat, ratí‘’ n e ,  8 i;n odo 

.abillo cxprelsis admícci.qu^ G pla«- 
c u e r ita d h t iK  vcrticulu ii a,r>únad- 
iverfioíbené i e  tn i j ‘ tu-riputabo fio- 
dtfpli«ueric noi»e{lcur i ü f ,u n t í f -  
^ u e v tr is in u ítá .n c  fociúudmngS*-

FiIi/inílicutíoneniin<SaI 
Ií forii>aIaj-Otnníno ncceC 
fartam cíus exheredatio 
Bcininutilefn.Eccleíntec 

precatíone,J.3n otii: 
nlbus 7*

C A ? r r  VHDECIMFM.

K R tg ttU  e % t o l i m t t t Í 0H Íhu t ab  F t M »

. U it tp r * .fe n t ic a T ii< * itg ítH r ^  

y  t ir th o lu s .  fil ij  iuñitH io n tm  in d i t t i

f » t 4)U CX lU í i , í ¡  í ^  

m á r i e t n r i fn f r o ia t H r . :

5 , K j t i o  r e g f t ld  A ¿ in c i t u r ,  

S } íb 4r t d a t i f J i l i ¡ f H f f < e i t i  y t f o U m n r ^  .
Í S



I n l . G a l l u S j f . f

& ‘ rari$B} Jìt teff iimtnttim,
5 FilittsjrHfira txhdrtdétttr fejirrcr- 

"temfutm̂ Cf rttitredditur.
^ fetum dicetts,nihiltxtUdtre[oltt*
7 Exegpiiofirmutrej ’ u'a«!.
S  primumaédn<imry<o>t

tri textumiibu N a ffi f ru f li'a  exhJS 

red»6irur poli  morceoi Ìtram*
9 A ' f g t t m e n t t t m ' t t i t n i u m ,

’ IO J r g u m tH tu n  tettiuìM,
IX Tetìamtnto rtliSi ccrruf̂ nt Jt nuUm 

h*rti tXiÌÌAttytl àkimtii, ytlpoj» 
tt* repUùnitthtreditAtt,

. IS  t t P A p u n u i i  f  r 0 u d i t h n u ih h  
Quoniam  ance aditam haeredi«

c3cem>nec ndl'cicur quxieU^f«- 
ehratuT»
RiitÌ9ic€iialéJhi:ìiAm  f r u ir à  «x** 
h^redabirur poil  mertem fuam 
explicétt ir.

1 4  JrgumtHtumfrffnnhur,t^ Mitttf 
ittttrpr ■titsô 'et rtif citur»

i f  Argntìt intÌytr.i tfoÌHfÌ9,

i 6 l  jin ittfiaf. D.detondit. inftitittji$ 
c ^ n t r A f i u m  i d d t i t i t i é r ,  

i j  l . f i i  i^r:quemadmodum, 
i a t i  S‘ m è  Ì M t fr p r t t4 ta r tC M m B o ttÌ 9 i  

G iiX f« io , tp -  Fabro.

1 5  Qi(emx im a iu m  ,  • to x d ì f im i l i tn d iu i  

■ aiitfua :dc
19 ACCHriiuS,yerjit» O^eaizdtnQdUi 

noninttllexit, 
iLO ArgHmevtum jtH»d in <cniraritim

f ' 9 ^ e K f t ^ r .

-61 Argamenti
■ti R ^ g u la ^c ie u o U ia n p T o t td i i lh  om* 

n tb u sp ru ted tu t ih u s fp u irb u s tm sx i ' '  
me db ’ «terpretibus dubitatur,

9 |  Si4f(of  ̂an tmatteipttiouigd
aptetiiT ma us iu b iu m .

¿ 4  JtegulH Sĉ euoU ttai».ipili»ni/iiij, 
t tÌAm é i ip t i t t t r*

» 5  B x ì r a r n i d t i e m m ' p o f t  m » r t t n i ß i j p  

f r c c ' t d t r e  d é t o  c o h t r e d t  t x t r a n t O i  

q u i d a m  a r l i t r a n t u r ,  

ì 6  O p in io  O o H o r n  t a l e  fCMeatiumytHtp  

tn é r ^ tt i tu r »

- t j  B x h é r t d a t i a n e n o n y a l t r t  f o U  mofm

t<m ,fiij Uto'coheredti ia  noUra (a- 
Jtti^trsusprobaturyi^ yinaratiQ 
in u r ,

i 8  U x h t r t l a t u i n t i n  p o ^  m o r t t m / t U f ,  

p i\ ß e  f à l e r e  » t p o t e  p r a t t r i t o p K o b A -  

t u r .  . ' >

t 9 \ ì b u m i t t i o d i e  t x b i g r t i s r i n o n p 9 

t s S f ,  r - I ;v
j o  i K Ì i i t H t i e u e m  ß l i j  e »  t l i q u n  pa,r tt  

f i t , i f n f e r t K H Ì a 6 a ( Ì i ] U j Ì Ì ( Ì t , ~  . 

i n f ì i i u t t s  e x p a r ( t ) n M Ì i o  dat9'eohte^  

r e i e a d  t » t a m  t d m ^ t i i i u r  h t e r t d o d ì  

a d m i t t i t m r  I t ^ ^ r t d i t M t m p t f »  

t i s  d t t r a d a  m e n t io n e , .

I l  ^tgnl<t  p i i m a  e x € e p ti$  ( p  j  i n ß U t  

4 p u d  h o s t e s e x i f t t n t e ,  

l i  quod non ciTetnecedi

3 4  ¡ ( j g u U i e c u u d a  t x c t p t i o  i n  u t p ^ t C f  

c r p r i n f p o t f l a i è  i e c l a r a t u r .  '

ì f  / / e p o s  a u o  f i  i u p t r u i u a t i A e f i B a t t ì n -  

d ' . t i o n c c n r  u t t  t t s i a m t K l u m ^ n t f  e x *  

t r a n e u s h t t . u m  p T t n e i ' O t e i n Ì i f t u m ì t  

^H9 Ì a l i ) i i t a t n t m i d H t r J U » i f  .

Vita ex r e Ö e ,u  hunc
■ Jocu quìbtis G a l l i  coiilii-^eac 
.p onerctaddu xit  # ea-
jn«5hictuh’t pun J tt  V ite
dulci, pro fu« a d iia l-u  interrrera- 

. t io n is c u ln p h o r e  ►i-tt^iraiùlitni ,  
tationibus vfiUfsìmawUi.? t o n i c i  K 
gens. De reguU impriri-»4t4ia»t!u|,

■ I n G a Ì I j  foim uU
.0mn.pr^c.dfb«rcx5®a!èfrg«)p>t, ^

B ar.inpr,ru.p. h 5 q u t t j m é ;  - jji.ù 
£ e  i

>



í i g A^&.P!cíiár¿3.1e£l!ónís:

.^ísjquntUfiA HIúvetbU >«?«í

ate.'viit« M^rJeinr ,  tíÜj tnitirucíoneni 
induc i :  id iam eoUtin in lo c o a d m a  
tini ina&.^.pc£c£r alios nom ina t im  
re i je iu n t  B irt-Frinc .M anticaiíb .^*  
de<óníecftu.tit*i.c)c uuín.17. A o t.  
Faber l íb . í .d c  coni?¿turar. C4p. 10.

- cx  ^ ríJ ic .A ndfv íucklieus HI>.4.coíi 
t roae r í ia r .C ip  76- q u i& c o n w a r í»  
a'r'gnmemairet'crunt,i3f  diffoluani.^

3 Katio.te^ut^  ia p.'ootptU) natn curi)

de t o  ñlioG.iI!us loquatur^qui in 
p o re f td t r  ct:;i»eoris r  ce r t i  iuris 
coprarteritoinalíuiQ eííe t^ífamen» 
t«m}IjíiÍKrcartera jo .f ta t im  fcque- 
l i ,  vbí ¿o|>íoíé fcripíimus.

Q iuíftfi  ttt « i h i  obi)CÍas,íi»í: Vf/ 
txhar^iaüáiSiUniÜiiiWjs muitis íU' 

A  f isciuilís locis,qMÍbuíprobJ»«r, >í« 
fi!i’ fafncer«exhsredatioactB»vcfo

' ism ns.’Sc pacum fit teftamentam.Fa 
tebur reguíariter id admittendumt 
nof) nmsTTÍnformyfa Galli: Ír  qua 
cum exheredato filio in^ itotusfit  
íubea codítíoíie  i»ep«»s p^ííbirniís,

5  fi itíius meuiyÍM¿mt m orh frt  *f* fril- 
ílra iilius exharredabitur po(  ̂mpr> 
tenftfuamjquam rationem exprefsít  

(jíajcum e«!m- non a n ^ a  v i  
res hibe&t-exh«redatii}>qaá4sadf’> 
tah*reditate> I,  Papinianus 8, §. fi 

'cofrdjcíoflj.D. deinofiiviof.ceftam. 
>l:®!ium io .§ .fíd€ um -exhsredat}b. 
*I>,áe bi>fvór.pofr:fsion.cofirra ta b.
• &  a'irtéffnjmóTtem harreditas niwi 
p.ifsit adiri,vcl in mixtio fierJ^on- 
fequenseftjvtexha'redationem  n a í  
ía^n dicanius: idque m omnibus ca- 
j5b 6t,&  pracedcntTb«is fpecíebus, ít 
tt« mortis,Í^quar,S: í^nis tnterdiílíi» 

i '  PÍ5jí^?portatk>ñÍ5,ca-pti«í$j&cmafli 

'cí^aii^tííssíd'caíiñ cojtrguvt g e n e ú

le (ígtium, >í< ^ « < J  ní*' r
- bil <^x\.iudere ia lc t ,  ieg íí isq u i  du* 

centd j j .Ç .v iru .in .D .u b .d u b ip jic ê  
excepcio de ñlio capt. ,  quam niox 
S cxu oU ru b iu n g ic , Hhmu »  reguiam y

' £Q>n.i(mü e c n u iu e u t,) .  qu^íiíú i t .  
i-'S.dcniquü D .detU i.doin ílruct.£ r-  . 

gbcum .^xhçredatio  rf>orte fîîîj, v t  
quæ ounquaun íu itconíírm acaadí*  
l i  •ne»incipiat e(l¿ ínuctKs: decedit

• fiiius pixteritu^ruperiliccpatrc, &r 
proiflde nullum manee
teíi'amentum,qusm raúonenviicin«

: tc tp  e ta i i tü j ,B  rcc»D onelU Cuiac,
' D u a ten .G i'K  hic And.Fach.&Ant# 

•Fab.iaoirÚÁtt^
Ha=sctjmeri inte; pretindi ratio-

- n em ,nec  Sta^oolir menti aptari,n«c ‘ 
c x  iureeiíe fequeiitibus c o n ten a o .

'  iÍ*FrÍ!T.o, quiá fi non ?nteaconlÍne J  
r e t  exh.ered-t'0, quàm adíretur á f f -  
reditasteueiiicet, v.t nec alio in locú 
fíhjinit)tuco,ipfúr« cxhx-cedarb c ó  

: fit f: iet  '-^um ííle h^r.tditatem adire 
non polfet, niííport te iía toii i  m or- 
teniy^uoadhucíuperi^itcñtius de» 

.funttu* p to p o n íta r .f ic q ü e c xb sre -  
datus vUebicurpo<( mortemfuam»
.At if» hac fpevre c e r tn m  eíi,exh*rff 
t ia t ionem  c5 f i / ie re ,v r in fer’us p r o -  

rbkbi nus,E;go^ratiu allata fubíHne- 
r in e q u i t .  4* Secundo,«  fíli/cxfcrfre ^  

C'datioadîiû'v'oae ÎLeredyratis car.ííf- 
te rc  j{icjperft ,cuenrref, v t  an te  Üía 
non  v id e t í tu i  filÍBS*Temotu$, quod 
4Î v e r u «  et l ,heres  inOitucus nan  ao  
• te r i th x r e d t tá t tm  ad i ie , i in p e d ítu »  
fi i o íu o  üondam  rem- t o ,  &. e b h á c
•perpl£xítatem,&infííiutíc‘>& e * h «  
redacio \ k iabantur, argument. Î. fl 
■tUius 1 6 .0 . d e  con dit. inilfruc. v t  
expt< írcdocctl« i.C oflfu lt . í i 't l .5‘ §*

filias
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l ia s in fe r m e d ía s j ib i ,  
4dit*mharedit*ton valu^ttKmfnb ma 
tH'ítjquod eti impüfsibiltyíü^ hoc.
qaod vciqiis admkxenduiii n-on effe. 
»|*Tert{a,íip^rrfii^« ÍÍMicciKÍae^cr

1 0  vera fe^uerecar, iroíiefle ntceifuriii 
verba «h/rfidaC!on¿sadVcBi-‘ aeo» 
dum íiiiii niféd tañtuai irtíliiíKionc 
extr»nei» cuias a dttia ne exc^ird ere- 
tur,quo dióio nihil Cífr a bfurdius,vt 
íacéíiip'.add.l.iflccrc.etera.

E rgo dicefíiut»cñ,cjrfí9redacio- 
nstn}ücutcftCTa,qu§ l<i c^^iAeflté 
rcliiDU'.itüfiííiCtmcoii/íííeMiatííu« 
illudíoleinniter  per ««ftünrc^jVt.fi-' 
] iu i  qaeac t»e->-tc<npore díei ejfh^- 
redatu»,!i!g.’ .§.f!ttiiS't tter olé'dias,. 
v e r f i ; .4»« ¿o-yiríjlu^, fi r .?J .  verC  
d»tf,D.deínfcift.ru|y.I,f.rn pr.O . de 

J I  l i f  r.ínft.ejf íiud ítftamenEo,*?* fi (iuf-
• lus h^tescxi:tatvVel<Wní-ció,v^rpo' 
fteaTci>ad'aca1ífr/ídit.«€'j''«infa In 
e o r e ü d a  corrunt,cum ablquí Inñt 
tu r ío a e  h^redhceftumeiitvin nuÜú' 
fit,l.proxirtié j i D  de h is  qir? 5n t e f  
tana.d€l«nt,& hereditate rrorrááifa 
q tt^ c o tu litr 'U n rp r i« ,  deffcíunt,!. 
é  flí-mo^.D dttcft4flíi-.tuteí'.cíí vul 
gatts,qüodearprefsüreleg3 0 ref r;6*- 
iní.ttitmn iO.§m‘ SeU^um <xkareJaii»y 

. »snadita
:'iiKsfittKomffíttD.áehi3nor. -poííefs; 
xontripab. Adiiro ergs? h^Tedirafís 

■ noo tribuirexh^redationi robuf, ia 
enim confiftcbsti fe d r c t a t  ne reído- 

JIX *t ar. ' í '  N • c conti a ríum p r o b i t ,  d 
hPáfji^tan g.fe'condiíióní, íbií ijyó- 

'  utj/n aste Aditam'kar^h'tiew.a're nsf- 
citHf ^uereUtqulz ad pro^o
■neside q«;re!ií non anteavidctur fir 
iBÍratenrh,ab2re exJiífrcdatíó, qu^Íí 

ii4 tt4 Íi^'»dic)CcKUíniü6C';H)t£á^li'

. qui&iìc«aduerrasquem loflicui que
rcia pafsic. £xquibUìiiii  trat ionis  

-Scjeuol#. ti* NumfrHSt^atxhtred^bp- I  J  
JéfpiiÌtH9riemjti4 .cxphGa(ti<i*Qu\p^ 
^é>q.aodcuin poièhaiausnonantejs

■ ticiitAicucuc, g lam ftiius 

&  hiftilin teiVam eijcoftrvtaai coirti 
f i ib c  abf^oe hneredts intiitutionet 
in d p ie t  vigere exhicredatio frùftrà 
■mortuo fiJio, cu.n eo te m p o r e , atfi 
maxime vellcc hireieiTcynóp-ifler. 

lA td icera ii^ u fS . f  iì b-'jecviraiuiiii - y 
neciniVitutio fiiij èric v f ìH s ,  ■
p e ft  ipfiiis obitu-n yalbt.S i-drifp^- 
dec cum A ic iato  BoetiUs, hic nttoe* 
ro;75»3dicioiiem hxre^iiiatii n ip ó 
ti» rstrot.-ahi’fiuorabiiiter ad teptts 
vitae fiJ^> V r  i a  eo inft 'ttttus v id e i-  

^ttr,qiif?a'in fxh^redatiotìé'ta’guarji' 
ódiofaimÌnimè'contrgit.BSneDisiJS. ^  
quiii i ' in epra , SriuH ioimica-rati'd. 
Hoeredftitis adiiio reirotrahiriir-ad' 

mortfs teftatorj#, H Hrfr-es 
qji»fid'o«]ue <4.IXde accjaircnd, hst- 
reiit-at.ad v ib m  ifvfitis^ qua i^urani- 
t e  fi i i s  d e c e f i ; f )  nini-

'TO^.qaia nec eo tremt>ore hrfrediifis 
«lÌ4uai;’quì rup‘jr(HtÌs^4. D‘; d f  a c-  
qa'rend'.h«ircd!tat‘,ttt fi;tio  vsrirate 
icin-pet iaim ittatuf,§  fninorem.I^*'- 
<Ut'deaddptioHtbtis.Efgb,'ea'iolii-

• t{w?e fe i i^ a ,  «i^dÌcenclihTTeÌliiilH-
• tiitiorieoi depcrrejfineaM oiiitisad’ '

minicu^ofuI»itilcre,adeb,ri teftanVe
• tu i ip e r fe i lu m f i t , in  quo r ih i lp r^ -  
' Ecr »nftitùciònern ftii>ruin reperia- 
I’tur, T.-Ì-. D .  de-h*re4 «b itiiVituenÌ*«.
' y iid^cum filijl ' ifiitutio  cx  fe vir'ei 
‘ € ip ja t ,n e c  pen-ieat cx  nariuitatè -s 
' nep'òti« > re d è  df:1tur filiusin r i t i  
'rtiainft.TUttì»ico;n pofi'c  ;tianr ew*

'n i r i iV f p iC f '
£s a ic I'iiia:- ^  .
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t e  frttacar ,  Sc ta ft itut lo n e, quod in 
cxliîcrfidacionc c o n t ir g e tc  n«n p o- 
ceiij e x o r d iu «  fumente à « o r t£  ÎT' 
Jij:qui fi i u  infticcKus dicerecur, s i  
^liut meus me vt»« morietitr hteret êfl*» 
r cy tc  poil tnorté iC iptus h z i t s  nû» 
CaparsCdr.Ac i<-fpimuiaAtjuÎlij fini
p U u c c r  Î!i( lie u tu s ,p r  p o a itm .F iH iti  

me vtuotH&rittur ktc'ts e^». C o n lla t  
e r g o  A 4 u i lu r a m  inftitutiofiem yes 
(e  confittfre:exh7i£dacionem ex In ' 
fticutîone pendcce;i)s(,cum  ex filij 
m o ite  ii'ir ürt» fuminat, à  v i 'e s c a -  
pûce£ iii .irur, quiiî  collatam  poft 
^eiurdecnfiiij morcem inutiletn clT«! 
v n d è r e â t U in iç  S c z a o la  fruflraeù 
poft mortem fuam exhxredari  in 
A^^iÜana iprcnulaconcmdic.

V^iùoi eaiidem hanc tationem 
Impugnare videcitr.Papîn,^, ip Ipg. 
Hü.âd ñ>i.ibi»Q^emadmodum fî.gxcére 
dató eodem f i l i O t v e f t t e s f t t o -  
rerttur^hd^idef fHiJiiHtiHjiifutt.D,tic 
Cttnd.iaiht virJ 6Imm exhzfcdatum  
poH c  .ius m o ittm  nepotes fuerunt 
in í) itu t i j¿ b h ^ teditate remou(rK^¿ 
nepoticius non e b e ífe  relpódetV.íi- 
pínianus:. &  tamen conílat t 
dationem  p o í l in c i te  íllij in c ip crA  

.V eru m  ergo perpetuo non efi ,  f r t f -  
tra ñliutn poli mOEtem Tuam e xh x*  
redari H u n cncdnin , vc dlíToluerét 
varia  com m inifcuntur interpretes. 
A n ti^ a io re s  Iequitur Cofía  in §. &  
q u id  (itantum}i.p.n»9.CuJac. vero, 

J ib.i j .quæ nien utit  Papíníaniad ean 
Ieg,fin> &  in hocparagraphp» 

jnendofam literam contcRóic. ;E-go 
Fapinianutn, &  S f  atuolam Idem feti 
t ir e  a io .IIÍ£ namque ’>ui¿,iiJiú ( vc 
¿xxím us, e x h x red a tu m  tcíUm entú

A n t  Píchard* leá-lonesl
fiicccdere , &  ncpotibr« oEflarc, 
N e c  c o r t u i i u m  pi(>batpartícula« 
l[ videtur íimiü-
ludioem  aúCilum  pt^ccd^tJtcin in-
«lucertrikjuia non tantum fimüítudi- 
iiem /cd etiam dirsiuüitu din rm  in
dugiala : ft > ieoluíqtie erit. Net tnim 
y t i e h i t H r  j i i t x í  e l / f i i t t f e ^ f i  cniur mu* 

t tn t  / utrti  ftjiatneitíitm

ad’r̂ cdmm lUp^JetO^^Stet,/? txhürtdá
t9 dc  &  B «etio  ,h ic
num.iu.Gil<¡:en'USjr um .it.8t A n c, 
Faber.d.lÍj^,9 .C< nie¿i.C3p«io»inter> 
prcianx4ic> fl diísímjlitsdirrt-m et^ 
« igo n ora t lila \ìax,^-teiH4idmi/<ìum ia 
j i lo  i 'apinfaniiiico « íicut in h a c lo -  
<}utione}íiq[)i¡ibüfque plurímis apud 
SH¿toresison/acis ^Mtmadnitdmnjoles 
t(a h ic in  pci<;te Papiniaoi cafu» n4  
o|>(Í>t)tÍ'et filius nepotibus, qu&mad 
ntod-joi in fecundo cafu ,fc i l iw t o b f  
t i í iV t ,  ^uaínterpcetatione n hüeft 
cUtiu$jQjhiÍvcibi& o m n ib u sa c có « . 
m o d á í 'u s je a m q ie  videturrubolfc- 
ciíTe Accu«/,it>idem,eo vcrbf’ ,f«íí» 
aimadutuydtim cafuum difsímilitiídi , 
ntm  proppDÍputat : »i* fed quomo- 

l i t i s  a p ccie n te n ti ím  a c c o n m o -  
üafí-c non ÍQcellex tídum clauíulam 

íiliíTi^utmadmodumiiá vcríiculutn» 
.¡tamjpp^riir <}tii¿em jptdtSy rt fert> &  
fifín ¿<3 íd^qued pff  xiiT c  pii^cefsir* 
in*nct e r¿V ,e oPapil l a r i  Jocoean- 
dcm  hanc ien icn tù m  adfítcit»quip 
P¿ fiíiumfjmt'K poft tnfirtem fuan» 
fiuftra c x h * r fd a i í ,  quam a psitic íi*  
b^Sverbisprotiuntiauerat lulíaiius 
i a l J l i u / c r í p t u m  ij.$<fín<rup.hQC 
alijs.
, . S í d h 'c a í t e i c o n í e r i o r  íni/cítur 

^cf.ijpu!us,quo ad neflrait: hanc atti 
jiuiIumÍACerc > &  abinceílatu patr i  -, f  etíie;iharredattis

fit

I t
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i fcrruftrapoitnwrtem ftliys, 
f c in à e t a w t iü a m p r ït c n îu s  rniuf- 

tu.nt& nullum f ic ia t  telbmentwmi 
q a j  Cifu pacrs tcfticoiîi'uperfteis eft 
t% d.ÿ. fill, Sc d.l.fiii.ad fin. CO vero 

jpte^patre adhuc viU'Vfd-eccdifi, 
tel}auie:icum valere ».&. ncpoté p«f» 
ihuinuni iiuHtutiKir ex in:!icBt'one 
aa:»icccnduTir ScauQfuûfrt exirtere 
hjcredein videtur probare ViptjH. 
îflJ.pofthj nus itrVirf.iiiïw, 9 ‘ eir- 
M .Û  Je t u j t o .

^  V . ; ì Ù tv m s '.n t n i iT e  o n o o r r c f j  

OU:* i  J toMtnocG-itli cm iîl 'rt ,  e iu f '  
QuecnarrarÎG-noi c  p e if î 'r i . jn ete f-  
tJ .n «iti  ittreciuilï tnfpeilo »g re», 
o a a d e  e^ iure t«îtu. n praît^-no, 5f .  
c xb en i^ 'U iits  fub'Haend^r.ju-»':-- 
®:ntaüiud dcfin  i ' t  V ip în d .§ .ia é ,  
&  c ircafiaxti  >̂ tK.n. cumiami id o b -  
icru iu e itn a s  LatriisAip. a i  I. l'êtes 
Cî»tera,f‘ biKOonitirjatîm ccîvm do-* 
cetC.)iUÌHi ï.p ,§  .ÿqaiH ü 
l ï . j f . A I  P a n i  )X.c*rt.9 A n t,
Fab.Uf> ^.conîeit.c.»i^.Pstr.Gi K.ifi 
SJdemcredendun>R.t<(Jup.h Lite 
&  hic n ,7-& eodem  n,Lar.B©it. qui 
j^aHeriires duo interprètes q u * i i  
alia,qosto[4 jci l i ic fo l tn tp ro n s q u â  
turacxiratè.

Exomfjibustnanet.&fegtilà 'Scar 
ttoU ,& ratian em régulât  verîfsÎFnâ 
elîè.^f Sed B»in oinnibus^pr*cedsn- 
tiba« fpeciebas , d-  quiSus Antea a» 
â û  e(iidubita'it!ncerpf:;tfs,r,ine nô 
fì le audacia,ica expreiîè Scztt 
5 rm-inte.£c iiae forinuUm fubcon. 
ditione mortis prop-jntirms (vt  f e -  
cic G i î i u s , quar^d ieporcation e;n , 
îiiterdicllo^nc n ,  &  eaptiuiratem- 
poft Cirtaiweat'iin Conti'^gentt refe 

i a  Se ^aid ii pi-nucà;iû^

ip e cia ü term  qtîemcHmquehorûc-a 
iuaiii iiiácoaci¿)Í4muS)4cinper v e m  

cric»ex.hS[edaLÍonem iiüj puü mor- 
teui naiuraléjaut ciuiie contingécS 
8e incipiécé inutile e â V icû etli  ma- 
xicnè tuucfilias-veli.’ Z, l ix ie d ita tc  
obtinere nonpoíTot.^i'EmScípatio* 
iu,an ada-ptatur/Magivdubiàeft.Et 
i t  n ep o te ,  cuius ili perfonam quç- 
fiio-neoi cpnculic 5 caiuoIa in 

&  quid lì Cantum, vesfîc- Jî «í-  
f 9s. Loeum non haberqUirÜio •’ q u i i  
necinlUtui d e b e t ,  nec exhíeredat.v 
vc p&uió inferiíHis ad Scifuolam hie 
audiemu*. In ft i ia ecb m  »î^exiïç^r^- 
¿adoniovíniitiíetn  eíF.‘ r poft eman» 
€t¡>it4onis.cafuini ÍntípientcmíCan- 
ftjf .  E o  enim tempore ,  cum extra* 
ncu-8 filiüs i'jra ciuíÍ!, iam f i t ,  kauci, 
m e  i^uiitui,ncc exhjfredarí debujt- 
ii' ,;lül‘ta ,&  inepta prorfusiudicabi 
cur exhçredatiûjLqukhini cum fíliú. 
Î1« D. de verbof.obJigat« i k ¿ t  iure 
pretorio  bo.norum poireíisionenrcó. 
tra tabulafrexclttdjt, 1.  non putauiC
8.m ptinc.D . de b in o r .  polTcfs.t©.*- 

. tra tabuLde quo noflra  ̂noneftdif*- 
putat io jV t dixiitiní n . i i . &  m pro
p o s to  animaducrtic Ant.Fab.d.lib*; 
^ .coniéíl.cap.iov 

H ç c t jU ï  ha^enu.^ reÍDloímtis,qHá‘. 
uis^quo cafu filius eft exhæi-edatiis, 

nepos poOhumua Aqutlianusrr» 
coinfti\utus,proced3ni fínefcrupu' 
lü:funt tamen,4 *qui iílio d a to c o h v  
rede exrra.neo,cxhxredatit>nc íro-« 
cedere arbirrenrur,^ Caftr. n. i .  l i íb y  
n.í^.C i;íiari.verf. o¡>p0H0. L iio lanii.  
f í .G ;  Ife.D.í A n t .F a b ít jd  c.ta.qüê* 
poil alios in hanc Aiam fentenci^im 
GüK:n.addu;vic. ^ S e d q j l s  quælo< 
cán ó H a tíJ i l i ie p tá a rg u it/  Quain-o

H



Á 9 enim exfasrcdaco j îlîo  co 
iiaeres dari,cuni h e c  nomen n ônft l  
fi eo inillciiro c o n u ë n ie t .^ rg b ÿ  ^  
v e i i iU  ) & iubcilit isdicendtim  eft, 
cum AQton. Fabro allegato, capic.

i l  10. »}• cxtr.aneumhxredemji.f^i» 
> -  c a c a m n o a  poiTe facere» Trexlïarr? 
'  "  l i â c i o â l i j ,  ic u tu s  ire rte c K ^ it  ne  ̂

p « t is  ÌH fiitutio, vigeat;qaiaiicè|f  
¿jeri^s extraneus nAoteaeatureXii^ 
pe¿lare mortem filij ad confiñci^« 
tiam innitutío;iÍ5 ,nfcad aditionem, 
ha;r'*dicÿÿii>c({m pofsit  eo v iuo  adì 
zejVtpx)t!¿, quín on fubcon dícion e 
m ortis  eíj^ftiem filij,nec jü.í  qualiit 
bct ,fed  p w r í , &  ÍÍmplíciter í i t in ít í

■ catuf, cuii^ur mcreun tefi^cor« pá«« 
ceatind» sditus aditionis harted’ Ca 
l i s .  C um  tamen eod.em gradu cum 
n ep o te  Concurrat,citJ etiam primo 
gradu defertur hérédités  exiftei^te 
conditio ne m o r t is ,  k  ab hoc non 
ricé exhasredetór fílius pfiftmor* 
(em  fuam^ín vniuerfum v M a tu r  ex 
h æ redatio  tanquam à r o to  gradu 
«OH fa£ia, iuxta texcum in i .  3. § , fi
lius in.ter medías, fup. h o c  titu!. &  
in l.fi e g o ,&  T itius iy ,D .d e  ídíuÍIq 

l i t  rupco, *i* V n d éfe q u ítu r^ ep o te  
pratierito, &  cxtraaeo hærede infti 
tu co , re¿)éexh xred arif i liu m , ecfí 
t I u o  patee decedac : quia abinicio 
hatredis iníl/tutío piene fa í la e ft ,  
Sc i  coto gradu exh sred a tu s  filius, 
quamuis eo mortuo in peiiculum 
lu m p e n d í ceftamentuni «gnatione 
poí^humideducatur . C u i  malo v t  
occurrerst  Galius Aquijius« fuam 
adiiiuenit caucioRcro,quy filij fem 

^  per exhiredationen-.eXcludit.Non 
nepotís  potthumí,qui cum non ds- 

béret h oc  fæculo neceíTatib h s i e s

>nßicui,porerateclam'exhxredarf, 
^.poíthumt.ZntK dei)«red. libero« 
rum. *f( X i té c h o d ie íe c u s í i tp » r t  
Aouam Im perato iis  rxtDini^ni dex 
«Ifsionem in l.íiqitis in fuo>3^&.le« 
g i s ,C .d e  ín«ffi.tcft;iQ).e.it.vt laciàs 
d ix im us 2nd.§.poñhumi>Pum.3t8c 
«4.&  R0uiís)(r.¿ animaduercic Aa>» 
ton.FaberJib.ir.conie^.c. 8,

Illud autem cm nin o ex hoc n o f  
tro-textu, ibj: £ x nÚ^ttdpértthttrH 
fit ivßitutust conuincas veíimtquod 
etníacls  non ítt, ^ lium elle in  con 
dicione pofitum, íed neceíTaci^no» 
n^ieatim debeac h^rssiofttcus» vc  
ianifop.num.f^aiudíuímus. »i« Suf» 
üc;et lamen iniiíciicíuiicnt c x  ali- 
qua parce f ifrí jCoharredím ergbA - 
qui ianum fi jum habere p o íT e ,« ^  
lo c o  apert¿ demonßratur nam íc 
coh zred em  ncn haber^t, ir.ílstucus 
c x  parte dici Boap- fftt ,cum ^eiu$ 
detr; ¿ta mentione, ad totam h xre-  ̂
ditatem infiicutio trab ^tur,ek r»g<
1,1. §.fi t.x fürdo» D .  d f  haíred.inft* 
cum miilcís alijs á nobis l;i <em h ác 
cot»gel)is in $. haereditas>exnu.io« 
Ín ft ,d eft*red .in íi it .v t  reólé in pr® 
po ficoan im aduertitA nt.  Fdber.d. 
íib.9.conícéír.cap.ro. Ridtjid i  ergo* 
fune, qai contrarium defendunt>& 
|n Aquiliana formula inftítutioné 
ex aÜcin filio dcfiderant.quiprae- 
terquam loqujincur coRttA expref** 
fum h u e tc x t  Jm ,cccuciun t in aper 
ta  luce,&r nota iurís ratione.

Audiuimus r&guiam, ex¿eptio» 
nesvideam ns. >1» A ltera  eft infi
l io  q ai  apud h o f t e s e í í ;D e c o ,&  an ' 
ncceftariWdebeäthares ínflicui la
pe fup.ad Kincer f f  te ra ,e x n u m .io .  

ad iacerprctationem, 1» dum apud
hoáes»

j *

J l
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hofles JI. h n c t îtu l .  <x q u a c o n ik t  
fccurè eoi» filium ab h o f
t-buscipctim  p r f  cerit ,qui d fidixe 
ris . Ergb poterie, h occalu itepos 
pofihu'ïîus primiîin în p i i r ia p o t e f  
t ic e  li. cu-Tïtenens» BontaDii\fn ex 
cautii-ire Aquiliana,verùm Sr com 
muni iure h £res inilicuî i’ Rîîlpon- 
deb«, oofl’c*quîdem,nontamenfe- 
<cur«:fi)Îo cniin reiicur.re ad cînita* 
'tefO.cu-n icmpcr in ca fuilÌc finga- 
tur poítii nini) iure» quafi ¿btnirio 
Bulîuinfuifle ceRamêcum dícimu*> 
J./îquil: ñ:io 6 §,fí p a te t .D .d c in lu f  
toru-pr.Cautiùserÿb  rupcelxteila  
menti pacer occurret, fub Aquiüa* 
n‘aformula nep>*'C£in ÌDftitucfìs,iaic 
ta S e m o l a  fent«i.tiam in §.quit^fi 
qui.fìlium,rup.hoc l Si tamen hoi- 
rium poticui ñ)'u&,>liiecedftc»eius 
non eric infiitutìo necesaria, ite c* 
nim regulam té ;  erat S c z u o la , hic 
vcrfic.fi«ff¿ non e/ie necfJ?4rio.*ì> (fìc» 
& r a n e r e à : c j  Iç g s tMaistnius, hic 

num, ■ Ç.etfi alitar in FloíeDtif>is,& 
vuîgatîi  Codicibus , quosrautant 
Taur«i.& Cu»a ) quia fingitui mor 
tuui prima hora captitiicaris, vt an 
tiqui crcd.'dtrynt, à quibus caUf 
du adm 3nui nus In d. § .quid fi q i 
f i i iu m \, 'V t  Ibidem nos docuimu*, 
quia ÌirtJus hortium captiuÌcace ta« 
ÔUS, &  ciu'lis im is, &  inilìtutionis 
expers manfit .

>§• Sequetìs eiì in neo'^tf, SipTo 
nepote q u o ru m lib 'i i  f ih y rc d e s ìn  

f l ìti i iatur, tf'ftírutienem non exì ,̂* 
m us,qui eni j>,'norruo fìiio,nepoté 
in primo grid u  patri,»:- poteft.ìiisha 
bcìjpofetì  non iHfKtiiìO nf potepro 
neporctninOituere : Sr qui vfroq: c 

m giCuoproaepcceæhibet,ab  ncp®
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tem pronep® te omiflo reilèlnfì«- 
tuic r Ratio iniÌRUatut i  S^£u>h: 
i\)MQu 4 n^:(ntpra(eriri,fic etiam ex 
antiquo ture lurtinianus rcccnfu c 
in ^ .  fednirn ita de fiiiabus, latMr. 
de exhaered.libci'or, vbi n o s h t è ; &  
fup.ad $.idei;t credendu^.lllorura  
crj;hlibcrorum n c n e f t in  AquÌlìa- 
na tormuia necellarij init ltuilc ,qui 
p rr te r i i i  re i ìc  poffunt ; y.iÌ dnftì 
€f>Ì n eli tertameutum: »í* ^uaaiuìs,' 
fiiuperuiii ic auo nepos, tx  quo pro 
nepos fuit ir ftin .tus, inft tutiónìs 
d e f c i t a c o n d ir io r c ,  corrua:cclU* 
ro inrum ,V aL i;itertito ,p ron  por« 
cxciufo,nepos adiiiic'^rur. Vf»o fa
né cafu tcÓamentum non dcficiet, 
n e p o te etia'u fuperfìite j ficKtra- 
nffbs iit ruiH pronepore i^ftic^t«?* 
«uiusadHÌ'iue confitm ato telU n .é  
to  per ius accrefceridi ad certam «Í 
tum portionem hoc.fscculp nepo« 

adinKteretufv'qued adhunc te itu in  
ali; nonobferuarunc.

3Î

D e leg e lu n ìa  V ellea , 3 c 

p r im o , ôicîuscapice: ôc 

cleîntcrprctanone,^, 

N uncde lege 8.

C A P V t  m O D E C I M V M .

I  f^àdam aiUgìs y t l l e d i n t t t p t t

^  ^ii^. tax ontm[■r<eminnHlHr.
X Formai* G il.s in fu f 'iiens aÌ0«intt^ 

«*fuf eontifìgtntei, ideo tx Velie* la 
u  tp, ’  ■
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i l ? Äht. Picliàrc]* Ícdíoníff*
5 teg isVelieiednocitpiía,
4  N e p e i  e x  p r im o  c  > f i t e  ! e ^ h  K i l l e ^ t i in  

t r i b u í  a c< eter is  i e f a r ^ t 4 r ,  

y  D i f , . c u l t u e í  i n £  exciU tt ' .u t t  s i u e r -  

tio'h'u n
i  Lt$<lli3 uí y:rus AdtextAtnliuidß-

7 ye'ß:nhf^t\\iM tr\un  tlíCCÍTccíí*
^C,hui(t¡i^.dtcUrMH)^,

8  §  I l l e c i f i t ¡ , h é c i ,  i b i ;  &  

/■jperiorc capíccj&c. St rlpiani lo 
(íiSiHfrsgm:nt,íbi\ E  s ijui inúce
l o  IncoairariutHiddH'
CSiHiur,

j) Poithumorun»genut yttictim tnutum 
fnitAvti legftn Vellfam,

|0 Pofíhumi itondicebiftár yqui yin9
t!ÍÍ.itore»á teit.>ntur,

l l  GAIx s  tur̂  frouii-.rit t<tluyñm<it» 
M petihm ^^^tw ii A'üit

¿ecLr4tuf¿ -'rv.'
II  &<;<§. ímíh Ííc  ruptéyhtelU''

l¡tu r,
i |  Carite prmalegis f^elleít,  duplex 

iuí noaum itdnBufa d.tc'iífatttr.
14 i^.Commtii'sime r i .  hottitul. cor» 

krii-hn. i» t.ñn. C.dep'nsi» 
hnm.h.tr<dih,¡Hliiti(eni.

>5 l̂ efl>Hm n -''c4tHr, expkng n íunt.
l 6 F'ivt capitis legis rell(is¡exe}}ipl¡tt 

eiut yerba.
J7 F^rhiilUy etiam í  oarente v íu a  

'  a:iCczrttüítid primnm í4fu t ptrti- 
uent.

18 yerba ilU M  onlrais fexus, 
ad teíiétarem fffert Accurßctsih 
é l i f s  feCMKf.

19 Famia* teSiaMtt>iiiimcoiid;:itejyr» 
indigetul>^efiti9 Gjl/if »e^u! Vel- 

Ut^nt]ue luiiít /.
*^0 í ’ittrpretatio Ace%rfijrei]tit»ritiS

iU i V<7¿4 4d bdfiiem  rtftrunínr»

» I  ß r f i e t d e n t i K  v i r ì l i s f e x u i ,  ß u e ^ y  

y i r i i e m f t x u m

e x  m d U i t l i s  d e f c e i id e n i e s  c o r n f v e b t n  

duntu*-.

. i l  A c c k r ß i t s i h i c

cQ tnm H niter  a p p r o b n tu r ,

. >5 F r a h i h i t u s s i i i n a r e  extr a, f u n i l i i n s ^  

n o n p r t h i b e t u r  i U ^ n * r e  in  jo r o r e m »  

t 4  I n  p r in t i f^ en ìfs  H  Ipatittsrafn^-itocX'  

t i i d e  ' c e n i e i i t i b ’*sp^‘ r ì Ì H t A m * H i h i t  

¡ i n s m .  f a i n t i n i  e t i a m  ugnataynoA t i  

m t i i i n r .

1 5  M a f c a h  e x  f a m n < t t  ^  fa t v t i n i  e v  

m afctt la  c-ac»rrertti!>HSyi» e ^ i e t a  ! i  

u e a t i y ^ ' - x d u  m a i i u l u s p r s f t r t H r ,

T T  Vilenus Qttintus C jr u id iu *  

Sc*üotjidi: inti;rpret4i l lo ,  &  
fu j le i id )  Cat> \4'J I i j G t l l i d c 4.\h 
nìt poftliii.nis ìrt!iita-'alis confi- 
I l o ,  >§♦ q u id  q u i a ' / s t a a t i i n  
trat ,  qai p->ft v :r iu lquc , Si pAtris, 
fe  aui mjrcer» qafccl>j;:tiif ,  n«c 
eratlatis t t  rai p.rofpe«5Ì:a;n»Iat4que 
Vn ea u,loi»go tirn.in tem pore poii^ 
fuic lex  luiia V'ilIeaiC^use ro iait  v i -  
uis nobis fiatos m iv i  uftvpere u f ta *  
raiiìcuin. Nane de e i ,  eujfque in ie f  
pretationé a^ereiaftituit . De q w .  
rebus tea exigéfvcibu?, diluiijaque- 
djce;»di :n«thodj paiìu lante, cu i»  
T ip è  f*i>iiis mencio ànobÍ5facìa^. 
fasric: ti\ a prxcip uèa-i  RuSricaTfc 
hoc titul.» ad prìncipiuiTi huius I.  
GaU-iS-, &  copiofius ad §. & i ju ld / ì  
tarrtüti>,vbi de ius Icgh rogarionis 
tempore» nomine, authore,priori »
&  po/ierioti capite aJ facuricatenfi 
fcriprimus» ne rem aiftatn a g jm u s  
parufnper nuDC nobis erit fubiiC» 
tfndutn,

Pfofpcitucnergo (juamuis refta- 
t o c u i A



W fU m v tî l î ta t îfU taf le tG alÎü s  fua 
i l lacxcog ita ta  fo rm u la ,  »i» eam 
Contingentes poftea cafus in fuffi- 
c ientcm dec là iarun t,non  v t  necef- 
iicas^juid piam aiiud extori^uerec, 
fed com m oditas .  N.'n? fi fiiia viuo 
auus te l iâ té tu r , &  illo Ìam iublaco 
de m e d io ,h o c q u c iu p e i i ì i ie n tp o s  
n a fc c re tu r ,c x G a l l i  coníiüo tcfta- 
m en tum  ÌLbfii’ere non  poterafj  
curn cafus m c it is ad  vitam n c n  pro 
trahebatuT) 1. coHnmodifsimc io .  
i a p ra  hoc t i tu l  .ficque inrcicif^io- 
n is  periculum teft^mentnm deucl-  

'fectur , <^uod li< e t  dcnuo fu lem ni-  
tcrcor.fie ipofÌet v iu c r te  a d h u c te f  
tacore^ 'quia tamen non femper ofe 
Jorgas |>cregTÌnat!ones, & »,} num  
R'^manorurninopjamjQui t f ^ h n o -  
nium perhibercnt , í d i i c í b a t , his 

d if i ìcu lta t j tu s  hac lege ìa ta p fo f -  
p c f tu m ef t  . :  *}< C uius due prò-  
p o n u n tu r  capi^’a. A lterum in hoc,  
§. r.tmc d i  iege .S tqucE sÌ  J §.iequé 
t i  patte  Vtiliris vcf ba, qua? m an ta  
hic re ff run tb r ,  adduK-n-t s in d-§. 
&  quiá f( ra.itum,nuip.8. i«f*rtque 
BoetiuSjhic numer. 7. His cauetur, 
ve licea tauo  nepotem ,qui fuus n j f  
ce iu i ipfo adhuc viut^, inftituere,fi 
li3 »qui teftamenti tem pore  locum 
ttncbat,f i.b l4to Ex qua ccnftita tÌo  
ne cria notanda.iun t:nepotem  
hunc  à c s tc r i s  feparantia . Priquìm 
e > ig i t ,  v t  v 'o o  teftafore nafcatur: 
fecus a tque in fcirmuIaGaTuSecun 
dÙTìjVt tem pore  tefiamenti edìtws 
non  fit: alicer a tque io fecundo cà» 
p i t e h s l u s le«!s Velleæ . T c i t  ùm, 
v t  n ariu 'CJtistcm pQ re ^uiratrfrua 
turrd iueriè ,  J tque in nepote ì ' i l ia -  
ni,  dc quo ÌU §. ilicjca^os,  qux  non

2 1 7

cb^corèexprimât h IcScaruola, in 
ve rfìc u l .fr  y ì d  i u r ,  viq u e a d v c ii l*  
culum. et VfriWi.

Obfiat camen his gr iu iter  HE* 
texius Hófterin verÌicuIo.riBo«/®' 
l à m  H - H i d p r i m o c d f i i c n o t i t t e r i i f  f i u è -  

f o s e ' o  t t m p o r e i a ß i i H P i R r  «¡uefitiMS tica 
j U ' ‘* e - ü ‘n  e i ß  ‘* i u i  p a t r e t ia j .

busverbts coniìat ïnan iie tkSpdm o 
legiiVrÌI.  Ç capite non tar.tiiirr eo» 
con prehen^i poH huii.o>',qiJiubia 
to  iam p»ft tsf tam enturr  ¿ i io  , fu i 
auo n a fc u n tu r , ve.ùiii & qui viuo 
patre  n^ t ' ,  t o  pciicà defuiidto , fai 
f ìo a t ,  quicft Càius Iu i io i  in  d. §» 
ille cafus ,  quem u n  cn t-.^mquain 
noLUit},&' dtüeffu '«, & re e  j-r:mb, 
ncv fecundb le^is VtÜeaî cap t i  c5 

f>rc'henfum c x iw lw n c ^ . ie u c la a d -  
d id ìc .S ed , S.- p r io f^*’iiiusvcf/icu« 
l! vetba «ò mÌnorem-ini|c iuiit Ì(.iu
j,U.iini,ibì;Ji éo t e n ' p i i i  i t i ß i : u i  

t u r yi.i íop l Ì H t  n o » ß t t  quæ cum cbilen 
daMt,tetìamécÌ tempore filium ia m 
decefsiiTe, &  fic nepotem polìhu- 
mum tunc à neminc in primo pa- 
tiiìc poteflati» gradu prarreflum; fa 
u so fte n d u n t,  eum iure com m uin, 
& exd u o d fC Ìm  lubularum Isgcji.f-  
t;;tionis fuiflecapacene tq uiru lJa  
confiderarirnealienu» dici p r tu it ,  
ve ad huius,I.GillwspiÌ!)CÌpìum.ex 
num i7.at}diulnuis.

Proprer has dîfficultates lofus, 
hic difficilimus valde reputiti r. 
Aliorum  tarnen o m if i is ir t e r p i '  ra 
ii<inibus,fx relatis v - K i s  vcrû fçn 
funi fi lerecôtendo; 4 * quiPl’ è non 
aíí 'uerarcScatuoli  legt V tl í tñ i i .*  
dwxiiTei v t  nepos,co tép< le qu.' fi '  
líus nó • (Tct, inftíruí p iíer, h cr itn 
a m e  t-óm. iur. » .̂tabJe|^ {̂^>ii 

F i a  po ic ra t



2 1 8 Ant.PIchárd;Ie£l1ones:

pnt&ratf,ciMi e/Tpt fuus tdmpere con 
cici rcíTiineiití.íícdíjlud poiius , ¥C 
nyn folli n íllud pti no capjt« noc«- 
uetjc, li aei3©*eí>:CfitnpO’re Íriftitua- 
tur ;jtio fii us non í it,vefu u cili  »í- 
U'> f)4t{e.íf)íl!c'iacur,&ftc non dicft> 
in d - ‘ x e r i t i  f í d  v c t s K t r i t f  ^ u a í í  ÍJt í c f i *  

íu s .V ;  lex Velica notiucíi* . nedum 
po.ieiníJitüi poiihuiTíUdi ncjíotem, 
e o t < < T p o r e  quo i p l l u s  p a t e r  n ó  v i -  

üit.(.ji!od Icgc í i . i a b u l a r í í  e r a t  per 
niiíTjiri) f tdetiam  fi viuo p jcrc  ir^ 
t?ruátur,quoderar drncgarum*cuin 
eo tem pore, conditi  fcìlicèc teüa- 
m etí cíuíin«di pofíhumuc cíTet alíe 
r u s  j quod per ínnouatíone'n indo* 
xicíex VelIca.Et quoniam r a c i o  p!0
h.i'-'iríonjs íurisantivquierat incapa 
cÍC3f » qu2 coníiJeiabarur tem pote 
c ooditìteftam enti,propterea remo 
uens diibitatioflem huiufmftdí^fub- ' 

mm jun^.ít. ij* ?uíd enim neceff^''eít te -  
'  p «5 faciendí t e f t a f n e n t i r e f p J t i j C a m  

í l t  'f t  éileriKíriU ttmputfuúnaUUur, 
Vt renfusiit.V’ti|ttcmad<iiodumIeg, 
j i . ta b u la iü  p o t i f a t i n í h ' n n  poflhu- 
mus nepos ex fi-ío defund.o n afífta  
rus,quÍ4fauserac>5f capax,etfi n o n  

d u m n itu s .  Ita quoque cx nog* le- 
gjiVelleae prouifiouc polsir inftttui. 
íl t e m a r e  c o n i i t i t c í ia 'ñ ín t i  v just 
pjifffrjíLum f a c i s  f i t , pofthumum ca.«
pacem f{rr,rcmporequo n a f c í t u ü t r i  

q ^ i o J - p e r  l u i t *  p r  o a i f t o n e m  c o a f c f  

t u v i n f t i t u f ’ n .

H í í  a c c e d i r , Í n  h u ' d s  p a r a p h i  p r í n  

r i p i o , n o n a f t i r í T i -ire  S c i u o l a m  l e g é .  

V í . ' i l e a M i  k d i i x H r e . v t  v í u i ' '  n o b i s  n a  

A.\  ; o í T c n t  i n í i ' t u i . f s d j V i  t c f i a i p e n t í í  

r u m p e r e í T f . N e p o s  e r g o  n a f c i t u  

r u s . f x  d í ’ f u i i . ' i o  f i l i o , p 9 t c r - 5 t  o l i m ,  ' 

i i í f u r - i / t a  V t  a b i i i i t i o  Ü l i i i s  I n i l i t a -

, tio  valeretsCiim pofleí poli m e r t tm  
nafci , fc d  fi v /u eueiúcbac, vt v iuo  
auo  te f t i to re  nafceretur  : licct f JÍc 
j«?titurus,rui«pcl?2t teflatneiitújCX 
fent^ íic ij ,d .l .com odifs im e to ,  íup .  
h o i  rit.

H^nc interpretandi rationem ,vr 
gcbís, nec fi- e ra t io n e , dilficilimis 
di»oV>Lis .idáiíClis locis *í* aJrerjCx d. ® 
§ , i l l í  cafcisn'bi.De'ííívífj e” /  ptnvre 
c a p i t e  , y t  l i c t a t  tn i í ' i tH i  n onéu tH  n a t e t i  

^ u i  c a m n a f t f f t n t t u r  ¡u i  e r i ( H t . . p t r t n i i t i i  

f e s i e r i o r i  c * p ‘ t e  non p e r » > i t t t í  :n j l>tui f  

} e i  v t i u t r u w f i .  Q u 'b u í  verbis aper
ta conftitiirurdtÉícreiUÍajnier (ecú 
dum capuc,& hó<- primum:qoo eer- ** 
t Í K ln i  iuris irrduétumfuilTí, v t  
polffnc f nrtitu- pofiha.ni, tám filiji 
quam nepotes, v e ld c in c r p s  qui fui 
Tíuo teftaíoie nafcerenrnr.Q u i  an
tea nuiloii^re poter-mt i  ftituj. A*
Jius apud VlpianuTi infragm»t:t.it . 
dum i í t . S e s ^ u i  i n u te r » f t* r . t , / ¡  n. t i  f u i  

k t r t d t S H t b i s  f u t u r i  ÍK s t^poJí f í t í iu t  in fi im  

t u r r e  h-tereics  S i  q a i J e m  p ' i Í i  m o r u m  

n ^ p r a m  e x  i u i ' t t i u i i i .  S i  y t r o y t H m - . t i "  

hus r.abisexie^e /•  ía. ígífur lex Xuliá 
Vellea non not sJ't fr-Iúm , feo p.:r 
ínüocatíone jvinduA! , v t  poítbü.nj 
qui naícerentur viif» parcnte^^juici. 
uilt iure» ideí!, lege duodeclm u b i i-  
hrum-nó poteraiic infiitiiji^ffitue- 
r?ntur.

H í i ,v t  farisfdcianms aiiimaduer- 
tei d D í í ñ . ' í ' a n t c  lc'i;;c«n Veilcá, p  
nonnifí vn iium  p: íl humcium ge- 

riUsfiilíTc Eorum ijuij’pe durntaxac 
qui n ifc f  ie '  tor pnft uK i fcm  f area 
tis,l  3.§, í .D .  ie injjt. ;up. <;Sic}iiai 
q«ii vt p- i i'‘.iCuebáti’ r,fi {¡af
cc c ’ .^fjpo^i moifCjVt .•»perié dt'cet 

I u i . P » u i . Ü ó  i € C « p t . f e i : i . l i t   ̂ a u  f i -



tn KGaIIus§*S.

tH.T(^uí 9̂Íi»i3rtem mam pô thnmi
u t t i p t i r i a i  h a r t i e s  m ih t  f s h t « .  Ti v / « »  

tt itt1ean{nrran$pu-tn tttia-i)ét»̂ » D »  

CTgbpsrinittefeaeioí daodseaíi« ta -  
bdlacuitiíb^s <MJÍÍhamosinfticüirin 
íeJ!'fg<l>at el« ÜUs quí náf-ebanrur 
fioftaiorteaiteftatoris , no?T<áe hij» 

nafcc0áOtur,c<sv:tio. Tùirfjqa«^
1 0  *i< ptífthumi nondiccb^ntur tlíi <jaí 

naicebaociw víuo parente.d $,».Tú 
q u ü dd e il l í ' '  nofi ©rat ita íaboran- 
duift,cum vbynafcererKar viu» pa- 
reace,fijU'nperentiEöfta tvfln’ u> ¡oU 
ciTetadínnpta faculta» t«ßatori ite-

A rw n teíl¿ndi. Cuin ergo non na(c<f- 
reticur poí^hunti co modo quo crac 
ÍnñItatí,re.iTpé paítm orcin í e a in -  
fírtucioncinon comprehendeban»

1 1  tur, Q a s  vna fu« cáufacur Gai- 
lu« práuidetic foíummodo pofthií- 
mU népoiibus nafcícurís poft mor- 
cetn au i:q u iá  ahV>qui fccifteccon ' 
tra) -gern duodecim tabuíaruai,quf 
nolebat nafciruros in vita  patris in 
ftituj poiTc^nec ß<*ui fjífTenc tem po 
fccoRííÍEÍtcftjm entf, vc putà noia 
cffct irtutirro vxoris,Vfi nurus pr^g 
n an tiscx  filio defum¿iü:^uod f¿ce* 
re non paccrat G-xlíus AquÍH.)S lu -  
láfconíulfus. Vndè opus fuit Ie<>erií 
itlaV Ideb,quoniam’ íicc tlTcnt 
pfilihun:i j/r|te-.'iri,íiue- rTiftíturí vbt 
trarr.en píoíl con<iitun> reftamentum 
OTiíc pat 's m orcen  naíccbantur, 
fvmpcr iiiud rumpebaní, vtd:íT?rre 
pjaeíííaro loco docetíoHui Pauíu*. 
Prohibuítca  lex ciyfaindi ß!i 
nepote' ,qni nafcerentur fui via« tc 
ftato'c rumpere ceft-men'um- ft ef-

i n í l f r u í i r v e i  n o  .• [ ¡ la t in n  e i h s *

ÜHtftin 'tiunsjcMnuTy i i^oic VL>ía- 
nus cb l o c i ,  tiá iltviKm per ír¿'m y d -  
leam rumpert lesiamentu^ prehibintur- 
fi mntitutim ¡itft txhtrtiati. D a -  • 
p le x íg K jr n o u u 'n  ius primo k g íS '  * 3  
V-elJeae capite fació eft, i^ínrum, v t  
ififtítui poíi’cn cpo ftl ium iíu i,  etiam 
viuo ceditore nati.A f t e r u m , v t c t i i  

j jureInftitui polTct is pofthrtmiis» 
q-íi teftam síie I tempore ñ t alienus.
¿ i  igí:ur,q.jis h'»die,vcl f im p lic i :«  
íníhcu poftijuniuai fuum , vel íi naf- 
Catar in v i t j  valct í ifticutio , quas 
o-i n nó Váiffbdc:ncc fi rjafcatur v i '  
no te ís tore in lH íutusiúpri teftamS 
tu r  quá jf* i l lu i  ríSperrc ínlíttutufs, 
vbí ) i l i  t n i r t é  f)afc4tur,d.l.  c à  n o -
difsí ne-, -í- hodie fccus,earilQU3 (U- * 
fli.i’l.fi.C .de p-jft.hrfr.ffTft.vtiTodè,
n ó ta m S t á  d ílu cí ié  e*prcf»it Anit* 
F-ib'.d«*'  ̂ ',c. f  Verifiima: c i g » fune 
n o t «  iílcc,quÍ5i5Sl^rÍ!n.VcÍí.p-rthu«'
mus ab ulijs difcetcitur,quas íup-fU
4 adftfi.cxprefKimü», nequeobliar 
vcibU'Tí íllad «-*/*-*/»»»'» qjoníanij  j  j
VI retle  hic l>j.ir .Cuiac.H  
OínnfsfíTeríIiq'JÍ a imaduertunc,
car »ungendu^eft  à P jn ie . . ‘U Píor® 
tí«, 3c leg?ndt« n proüt in vul^Jtis 
Codicibu>-,ÍtJutrenfusiÍt:p-í ib ic
g ii  / i l l e r c a p i c c  non^ ^ l^  n eli ne- 
p»ce.n piAflhJ'nH-Ti inil i tu i p ife» 
q u ie o  vcm^nre in f t i tu j tn r  quo fi*
Ü j s  n o n  í i t , i u x t a  a i v n a d - l e í u .  l ' u p ,  

n u i j 7 , n , v c f f l  n j C r f i  v i «  > p ^ r r e i i j f t í -  

t u ú t u r r t f t  e n ^ n  ve '^u  w j h o c  j c e r u i n  

f a b a u ü e n d ü m . d u ; «  t a . n e n  q u «  t e m  

p o r e  n a f c í t u r ,  t o b i a t » !  f a m f i ; { ) d c  

m e d i o f ü u ' t e t i á  v í u o  n a f c a c i i r ; q n o '  

m o d o  p ' ^ r t e r i o r a  v s f b i s

o M í c c o n c i . l U n f -  C o n l U t i j t c  q u . i í í í  

B  }  h V i U



l  6  î*'Velleanus poflhumus 0c. ►î'Er
g o ,  (ne exim pli*  rcscge at ,  v ta p o d  
S cx u o la in  hic j  apud quem fìc icgé> 
dum,non Etrogo)Ci iiiium habeas^Sc 
Rcpotem tx  co nondum namm.hoc 
efì p o ilh u m a n i(d e eo  emm primutn 
lioc  legis Vcticæ c a p u t  Soquitur»; e- 
cu fidum de iam naco ) h «redem in* 
fiicuas:moriatur deinde nlius : n af  
C i t u r  tandem e x  ilio nepos te viso* 
non rumpetur Ccilamencum. Idque 
«xeîufdem  leg ii  y e ib h . it*
•ferhafth(ii>^ifi({ic legendum ert,par» 
t icu lafi  e x  pun¿U ,vtaducrtunt C u  
Î4cius,& aiij) i0jiémentumfxcietf 
isomttisyirilisftxus jt¡u< eiltias hargi 
futuras erit cum nefcfturiiajiitKeHdi p9 
tefiitrtii hjfbet» , tjui fie infiituti ertmt, 
r e lè t ’-pituti fHHto,eti*m Ji yinefirtn^  
ttnafia»‘ ur,

Q u î  id eo  rctuIijVt com U c, pofle 
l io ra  hxc,eiii<m fi pMenxeyiuo nsfun 
t u r ,  <ju « in non'ioilis codicibus jb  
h o c  paragraphe fsca.itur, & f e q u i n 
t i  aitcxuncuf jad priaiu.n caput ev« 
pe¿tare,quod S¿ bonus Accur/îus ad 
monucraf,vcrbOj í<«;«-í//,ad me ir'», 
&• fcquunturjCiiîac. ûiiaren. Boet- 

i. G :. 'K sn .&  Mafsinius. Q u a w u is  e* 
gloiTemate aÜcutus ln t e r p r e t is , ía  
kjepfííreconcenJat. A « t  »Fab.d.lib.
9 .ç o n ie i lü r .c a p .i7 .

Prîctereà verba illa, f  is omnis 
 ̂ ® -v<V/7 /i/ér:</,adcelUtorein referenda 

fecunduinanri;|'iiorum quorundam 
fentenciafn^referenre ^<xurf eo  ver

probanteMafsjn.n .t r .&  i8.*i«Sexiis 
 ̂ en im fo s .n in sîp erfo p «  teftamentú 

«indentps non indig înt benefirio 
Gai!?,ncc V e í i : t ,  r.eque luhani î t*  
diiccs in eam lem^l.piacer ^.iup. ii*

Ant; Pkhard* lèd îonesl

t .& ^ .f ir t .  I i . í ! ,d e e x h a r é d .lib c r o r »  
cual pr^terca niacer poíihumum ft- 
l iú  p ro p r'é  nequit habere l.poühu« 
mus f,í> e  inoitic. tclt. i.  quou d k i f  
tur i i . f v p .h  t. S ierirn ad h^iedctm 
Fefeir&>eiirut,eicluderenrur abiiac 
p r o u iiu n e  le^is Veii<r*pcílhun'*, 
q u |  camen i^-í^,vbi f»3r,ideíl»ruiha¡ 
t-edes naícuncur rumpunt.teitatrien 
turo pr-3Cerir;E.§.;»<>Khumi.Ir>0. de 
exhxrcdat.l íber- H a n c c a u s n tn  ¿ O ' 
terpretationcm h u í.  Juco non qua* 
diare ;>rguitreJacior>ís tionien qui, 
proxim cCequcnSiquodliaredé ref
picit,n-^n c^'Oatorem.Vi, &  i)Cpr>té 
poühuiiuni ex fii{o,pronepotem ex 
nepote Veilcum com piexu<p di- a- 
m «s,quem adm odum , &  Gai lus Tua 
formula complexos fuir,jói:/jírf f»ic 
«f;»íÍj,Faefninti en n: fexui quamuí* 
naprii,,! ’ prcR cpthfin t,pei  vi/iiccn 
táiBen,litrft;it;iri íungai.tur,cadem 
ífifiicuf ndí nccefsítf s eftil 'téc  in cx  
h^'cdacíone oli«i recus,vcbené hic  
Boctius animaduertit n. ¡7  A qua 
fs.itfntia.qua? Accoific  hi- placuir, 
Jicètd iK edar  Pauiusjí-.f. rcceptiis 
communitec^x I*íone nnm, isr^in 
l . t . C .  de iwre em phyt. eo quod n o- 
nfínatim Siiaru^la ,cx Vcliea legc di 

k e r i t j i s  o m n i s  v e t í l i s r e x u s &  c e  

f ì e t  n o n  l o q u ü t u m  d e  defcendente 
p e r  f e x o m  v i r i l e m » f e d  d e  e o ,  q u i  f i t  

virilisrexu5.Tam encum  [u r isC o tt  
f u l t u s  ,  h k d e  h i s  l o q u a t u r ,  q u i  a d  

¿ a r r e d i t i  t e m  f u n e  v o c a l i , v c r i r s i n . i i  

eft , I? v o c e n t u r  »í* d e p e n d e n t e s  

V í f i l j s r e x u S j V t & e x t e f l a m c n c o ,  8¿ 

a b i u t e O a t o  i u r e  c i u i l i  d u o d e c i m  r a *  

b u l a r y n i , &  n «  u i o i i b r s e t i a m  c c n í i i  

t u t i o n i b u s  v o c a r t u r ,  f o e m í n a s e t i á  

£ X  m a k u l i s ^ í i u e  p e r  v i r i i c m l e x u m

dc(-



• InLCfallus

•¿efceníifntes, contînffrt, qaoíenru 

± í,  f  g!olTafJiOÍlra,vsrbo,rrfo#c‘f^^<ífi» 
íú n f to  ce*tu lrtntsi 'm a.eft,&si.ti i  
rent  famC' ca iu  nutárer a^ppcobica 

circu iifsrcurr »t eojiílat * ex Baldo^ 
-iWi4.íiro;6u':Tr.j. A i ia-o.-niárii. lO*
6  l K e n ' í í , n u .n ,{ f > i  \ ’e J £ A n i .c o n í Í I .  

5í,colíe.vtoK!<./ il. C iar, i  empáje-
íeufi'S,-'mift ^6‘-lHíiela-»n I. j*. num. 
M .C .d e  b ín .m ir .  M -Ií a í »libr.r.da
Htfpan^>r.p.|.nig'?o¡jS- cap.íí.iiur!», 
5 7 .&  I:br.;.C3p.5‘.nu<n-.' ĵ».S¿ Iu ir ía  
ra exprelîu ifît .le^idiiçdccîn  
íarona t^iliv. p'r viriltttrfe»'* •• 
itn tts fiuc itufcttl'h' y» ;í»
C .d e  lc¿iíina. h ere i .S .c ^ ter  « i» v-írr 
fíe nos Vira-, tn-lkur dc legic. agn. 
f d c c e í T . I t e m  a ’ t c x t u s í  1 1 v o l u i i í a i  

^ 4 ,C ‘ (k fiieic)iTiflviíT.-i* V i i^qhibi 
tus lUenaf;í extra fa nií 
h ib -tu ra l ien a r ’ in foro íC »  íüaiti>.

• ^ 'jía.eftie  faniiiîa»-
Lim ra. jdat:meneftglofla?.rcnté 

tía ín ruccefsionibíis pirro-'t^is» vc 
J 4  fuftt, M a i ó f  át u s Hi f p a n i'.Pj 4 * i li q j  Î 

bus- vocatis dcfcendeni'buí v í i i  i'» 
fcJCiM»faenina •’;t’ a'fragi3at2,non ad
m tterqr,vt refoíumicx^olinvd-c 
n, jS.Pinelus in d, I. fi viua matre ti'. 
1^.0. icb»n„íT»iCer, &  .|ili oin:íium- 
lytirstmê dirp'Jtaf D .Io aa ssd c íC » *  
fiii'lojíib. 1, q jotidfan. controtrerf. 
c^i.ex n.t. ,'uod idjm eír tadintccS 
du rn vb ' n'é ipi^ueretfcilpturá fua' 
dicionisi-Si voca;i:ínís , fed c x a n t í -  
qja.conrasciídi 15 facced^tet vaa-s 
fecvjfïduin g r a i m ,  ^Îin earp rçro ^*  
fi-ja n.vti.' i Kegnis H f p in lç ,&  P o r  
tu*¿alif , 5:{n maiorarihus quÍ p r o b í  
t'ar per im ne n>fíáfí:n t4xca \t^ i t  
t . i .  tit 7 . lib y.noiiç recop. Taur. ^  

ï m w c a i ia c o a c m r e n t ib u s  f jm in a

, f . í ;  i 3 *

c xm a fc u fo ,  femafc^Io exfce.nina» 
quoru n neucsr íiic potior iín eá  auc 
gradtt>marculus p ra f .r tu r ,  vt  ín c j*  
i .d& eo ^uí IÏDÎ &: hasrcilibus fuis ia  
vílb 'Jífeud ^uem ccy.r.adluccefsrío 
ncin maioracus alleg-itGregoriusáa 
U j .c o l .  ($. v c  ílc. Sed qQoü li ex dif- 

. poííctóne.oiaioriaí t i t . i j .  p» ^.A. í c . 
G.>iná“ziii 1 .40.Tjurí HU,n. 6‘í ; ver-» 
lic..quario íacítiSe inte  ípfos,Ca 'd3 
riíjus iiitsr c o n f i ia  Baidi coníi.t  57. 

niib. 1. Socmiis in I*, cum ¿uus nuni,
8.1.D d « co n d ;t .& d em o n fl ,  condti-^ 
cune addu.‘ta per T'raqiaeUum d« 
priinog^nÍturajqü*fliio.tmm.íí.S£ 
p¿r d H'íoannfin dcl CsúHIo otntii 

. no viJcfídií'M,d.cap iJib.i.qucitid«. 
controueif>£-atiiin.lib-ti. concroii»

D e  fecun Jo capîte,legô- 

I u ai a V  e ! lea,. & i n ce f p re- 

tacion^,!. fcquent! partea, 
alias' §.» cciaoî íi pa- 

i’ e n c e  51^

C A P ^ T  D E C ÍU l^ M

T B X T i V m : /

t  ^  E 'cu ttd í  C4 p i t i s  I t g t s  y d U t ,  q n * :  

J e n t e a ! Í 4  f u e r i t , d e c U r a l u r ,  

z  B i f f i c u l t i s  i u f l a x m í Z H n r i t i r c A V « ^  

¿CW y d ltm *



Ànr.P!charilJc£liônôs.'

}  fnauJitm UgîsKtUe* edputq«Uu9 
ai indHxeritfdtcUratur.

4 Nfpotes i» locum pétrit fuettdcëJa
fcfihum^rum lofc haitntur,

.5 IttccjtJfio hfuis'h^redihMnou ÎAtur,
6 K.ibi: I ta  e iiim  p eft Iegem  

iVcHeam fu ccc fle n d o  n on  ran i 

p i*o tceftâm efltara .p .rffv**/|4 * 
r i in  fêntr^rium ii iu i i tu r ,

7  AtgHmtHttintfiihùliA*t,Béiriffr«'
fOHttur,

5 Sitccef'si6abm itt fu is  httrtdiluts «ou
e^e,^tt'.modoiateIiig*tur,

9  SJf 'ce i i o e f i  i n  fu is  b ^ t r e d ib u t  yim
to^dt cuUiibitreâitite

10  l i e f o s  q u e m p i t t r ¡ r ^ c c d t b a t j V t i d W t

r itm p e b a t  te s t -n K ta t» m y

■ i f Hf  f i t  y * r ^  r a t i o ,

11 Si;r^»s*di»inet
titatns<i»4m tis maeum i t* ia r in . 
ftituticnis ius non am in it,

If t  P iliH s iM jî i iu ttS t  f i  o n à t c i j f e fH r  f t

tutione^
13 Extrjusus inslitutusi Jîaiiogetnr,

noif-t’irritii tigs insHtntio.
14 ^n ion tj ârgumentisJubtiUnr

reffondetur,
15 L . f  Ut Ÿ*itr >5,§ fîTîtinshet

t i t u l . t p -  i  ji<}uis i Z .  D ,  d t i n i u p 9  

r u p t o  d t t l * ’‘a n t t ( r ,  - 

i i  A r g t tm tn io " * l t i> tJ 0 P a h i , f t f a t i s ,

J7 Fébriopini« rtijcitur» 
l8  Lfgis f^elUspnuifio ntçeparta, non 

■videiurt
I f  Cutauj, er a'hr^im fe»stKtt4 *ddti* 

iiittr^-ff’ reprot>a4ur.
»0 tpiiifo iHfrd’tftif,
I I  AH!c:i} Ftbr} U lerjrttitio  f r ^ 9 -

 ̂ m t u r ,

a t  Ani pu!>.i-pi'i!0 contemnitiir,9 'r * '  
ih n i t  rtdn»tiirt

I n t t r f r t u i h f r t f r h f ^  y á t a

'  d i t U f f

14 Q ^ é t ^ i t i ^ u é d a m a - P o S ^ r i h t t s t v i l k i  

t á ^ Í H b ^ i t u t i o n t  y u l g * r i  i n t f t A  

i u d i f 4 t u r ,  

a i  f«fUMdnpt_(*put U g U  r e llf*  pKm- 
f i i s  H l u f i r . i t n r ,  'y

%6 F ' e r i > a f e ( U u i i c i f i t i t r t f t r $ t H M f »  ^

»,7 f^ er fct t¿ K s,8 c  beneve;ba íehaiiSf
d j i c U r a t u T f  

%i f^-r^cii¿fff>dutnmo<ÍQhxtedísiil
B itutuslicjaut icrxhzreáatua»

■x$ ¡ i l f f c r ^ u t i f  i v t ^ r f r » t t i f t i i o t i i * 0 a U f t  

f f ' U g i s  p ^ « i l t x i i t è  d t i l a r a t u r ,

J O  M x k f i r t d a t i «  f i i i f  ¡ H f ^ j u l e g u r e i *  

ItfC f<Be ydítftit» ^  rtdnfi*r r«?

5! §,!.»« N«m fruí»
tu e a c b ír e d a tir^ r  m o r t i

j »  r e r b a f ' i s l i a d ^ U f a n t k T t ^ f s m i j í  

' f € i t m it tH t t f u r ,

D e  fecundo legií  Vcllcar capite 
ho c  , &:/eqiie«<tí fíragi>.pho 

ag'C S c ^ o l . q u x  r«s.cottuol’a ade^ 
ctí,&e;cj>'licatü<íifficiJis , v t p f i .e  
ác  c MIS ínccJIfiílu dcfpcrem.Scnten 
^ts h y c  efl 4 - Sccundo capite l e 
g is  V e l i f f íp r c h  ib,entur lumpcre te 
TumentutD n^pcEcs natij^ujin fui 
h*red<s Iccum roccedendo> ^ a f i  
aguaícendo r«tir.pui,.t/!Íc ncn in ñ l  
tuc&s, . lu tcx liarredato« ¿nwniant, 
Multiplex o b ’e í l io  Ücet difficult«* 
tcin ííioU’eat.,H€mVf>atn.act  altera« 

•i* Prima » ^uid fecur^dum 
legis  Velie« caput toduxcríc. A{te->- 
ta,q«ám fd.refp fusrít neceíTaria, 

Clr^-aprimsm v e r i f í im é jv tp u -  
to»dicenduio e í t . N^petrsna»

tos»
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ÍC i .G í lK e n  numer.^.AlcJat. líb.j, 
P d r r s d o x c a p . i v v ' ^ u t n s r . é .  E m a R uc- l  

C o l U  i n  $ . c t  ( ) i i id  r i u i i t d u i ^ . ^ i i a r .

Seii eft recepta h 2 cfenter>rÍAt& 
ratío luinixé d :fficris .  Prirsb^quo* 
niam ett indubitaií iuris intuís 
hcrvdiDus j'üccefsionem non dar^
J> I. $ í c i s i  d i  m  D . d e  í u i s & Íeg ic .  
cucn m u ic is  ali;»  ;  e ' g 6  n e p o t e s  U  

f u o r u m  /] jfícduíTi íu cu m ^ n ec  l u c c e  

d-'i.e p.>^Cl'unr,rleciucced¿t£srum- 
pe^e•Sec^l•l•ibJ<^uia n f p o s  n o n  ta n *  

t i i i n  pr*tw'tiy»»s v e i ü  h e t ia m  (i c f -  

fe  ̂, i i u  in i f ic u t u S jv e i  e x h x r e d a t u s ,  

i n f u t  |. 'ac;isÍ. ;cniTií'uccedtfns cei^a 

menC'Jin r u in p e b a r .v c  a o n  o b f c u i  é 

C o l l ig ic u r ,  f  e x I . » . $ . t . í b i . I í a # K ( w  |

y* í l t t m  fuctcdeudó nom tu m

eíTeti Ici Velleai)Cpo£Í^U4 prólpirui ' fñiStte^AmtHium  D  dc¡yu)garj.fitgí> 
¿ jc n í  , ijíisfííuorahilite'r ius veré antelcgenVeilf>am{uccMsíndo lú

t e i .  ps?*rprafcecí«b3c»r:0n de 

buiír. K’ rrt-i:s iriíiiryi,vcí c xh xre-  
ticcfti» fjcimum lotu;n 

i>- f.r.ni'ij abtincnfj ’̂ us > ncccl.'.itas 
fu b ¿ i i f ,  §. ín omnibus ad.fin.(«prá 
h » t  l.P.niicip.yerfic.j ’f¿  non itj drfi 

^ii4¿«í,Icft.de exliared. líber. E g *  
• e c  dam à patrepiSBcíduntur ncpo 
M sin íí i tu id 'b -n %  aut crií^redaii, 
1 ,(1  «^uis f i ’ í ' i f f - i o  Í C * «  nec a^tereid  

fi bifíi$lntKÍi itepti itbaerit,>fut m f*ter 
jfrteciehtt, Ü- de ífii.ullo rupto. Ve» 
/.áiBjCU’Ti eucBirct jfrc'ju.incer, auú
teíiaCGrcm a-í^íofem no. taílitue * 
f t  ,  e.o v̂ u¿>d ijiimrné de m o n e  »p- 
^ u ‘. í jh/.conoa natrft.ile votiim tu- 
f  ib Ato o r d i ie  aíorCiUcatís. cogita» 
,rct»nc c o o t f i  ílíius ‘nencem in cori  
tata pr^terítio j)rd e x h e ic d a t i f  ne

pí>fthum'>ru(Ti commu? j-a u i ’̂ ,  vt  
pacreílibfjto de iDedjo,vÍderenc.ur 
.auo ag'iarct,& fic rum,)eient tefta* 
fnent.U'n,in^iio rcinuenirer 'tprx- 
tericMs, ac íf ví»é pofthtiwi effent.

^  Vndè pofthufiiorufT) loco  ha
beri huluímodi opp>^tes docet Ca* 
itjs in I,p«iíihi5m fii  Xi I j .D .d e  it íu 
fíp rupco..§.p'ííihuaiorum. I«fti.de 
.cx'^arredajt.iiberof, i .  yidendum, 
jb ’ /a ^»(um 'h- rum fui heredes fu fít-  
¿«»r,infra hiC 1.&’ io I. f íq iis  filium 
j 4  í b i : f ' í  t i t a u f  < x  t e g ^  r e U é a  p o i s i t h  

hcHTHpUr-.S ■t*Ífu!CtlerU&' Ttfc^»dt~ 
r t t i ^ í m e n t u m  C .  dejn o fñ . teflam. 
q;ió r -.ícfcncii c t iaw  funt cexf,|n I, 
^.§.1, D. de ú.iulh) rup. 1,1. C .d e  H' 
b ír  pri.tetit.8f in propoli co có 
f i ie r a n t ,rem hanc enarraneei,Cn« 
¡a c .D  jar.Tuure?. hic VigUusin  d* 
$, p o n h u ^ o cu m  Boec. hicnum«!.

pebant;eciam fi eiTefrri. n¡cuti, auc 
cxh^tedatl. Tertib,<}uoniaj*vtaC,)l* 
te ,&  grauicorargua>cncacui A n io .  
FaV»er,lib.? c o n ’«^tur.cap.i8.€Le* 
geVi^Uea nepo rum rucc«l'sio,& rup 
tura trfiatueoti, nec jnnicuta fuit, 
Rccdebuic in d c c i . Nonfuccei'sio» 
<}uia jiaturali catione eueric 
p r« i» oitu o ,qu id er  b  <ege Vallea» 
nec vlla alia opvsj’ Nóruprurati^uo 
nidOì v t  eatn mederrtut {¿tapraeci- 
puè fuit ea lex  : tannV^i abwfi.vt 
indaxerìt.Nec id (tecelfe.Mam fi an 
t* G a llu m n ep c tc t  poilhumi naf» 
do rui^pebaKt} <]iiain ob cauiam 
eiusindu^um  cnrifiMum Ì c u r ,  Sf 
non drburrunt iam nati nep< tes 
rumperc i i  fuorum parencum !o* 
cum fuccedentrs^Cum,ficut ia iihs 
Ir  htsetiim fuicatis  ratin ir.uenire-- 

caufa rtimpcndii A t i l lo ^  
G g  plvii^ui
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piiifq uam m in îfcftum eftî  fuitatem 
n¿c£l&it3cem tniiUutîoni$,aut cxhç 
rcdr.ionisfc^ uhP iaecefit ioncm fcr  
ciis-ionC!n te f t i inen t î :  qui(> »» pofte 
f iocibas ractonibas vtsm prçic ind it  
Be jno iU ii  ic V tu .Faber,d .cap .i8 ,  

N o b ii  «itis ar-iuâ,& îo j u >  ide ta r j  
p r o i r i t a m e '^ ^ m a g i s  no'ivinuiti ie 
q4ÍmLir»5f vcf t i j j 'a i íu í  »r im obru ta  
p*:ilaftt .cf je f .:m u«itc ;ù« : «ec eric 

insciii’|>iiôshei>sfure.Q«od 
cnim d ic itu r  > *Î* in fuis ha i^d ib i is  
Aiccelsionein non «iFe,nec d a r i ,p ro  
ccd it  m artuo  parei'.te, & d ^ lá t s i t .n  
h x re d r t» tc ,q u * rn o h ç % d i  femel ip  
foiu ie<}ujfíca,requc. ti  n < în d . ic r -  
eufjVt^uo, v t  acurafè  iauioUi» eX- 
plicuiiiAusrn tubr .nu .7 ,

Inftituc.dc haeredib- q u *  abinccC 
t ito  dsfcnint.obftfu<a,& tencbrica  
fa iaris c îaiüs !oca tefêraotes A t v c  
rb viuo<^o,decums.h\]^redîtJC8 
âgicHfjfttCcefsioeftih fuis h*redi-  
btiS , Qamquam'iisvfUHsbarredeixi 
Bon habear>Lt.D. pro hxred.ceiTac 
tamen in fuo, qui TMO patre hæres 
dicitor.Î .in  fui* n .  D . fiip̂ . hoc tir , 
vt .exRart»&ah'js tradtc C oila  in 
&  quid6 tantû n. 4.p.Dum.^.refoiu 
tionen» ift^n» Iatè exornans.numc- 
ïisfequentibiis.

Dciii .ic,quamKÌ5 dÌfficiÌc fic, ve* 
r a i l  feddere ratíofKm, ob tiuim 4 * 
n2pos,qi>eni pater piacedel>*r>t{â 
iniiieutus ru.nperec reiflameBCum) 
^uondo fuccedendo tn i^ c u m p v  
tris,auo fuus efficcretur.  Puto ca* 
m^rneaelFe, c ûia nepos ab auo »qui 
fil um te*^amentî temporefupiTftî- 
tetn h i b e b d ,  nominatim infiÎcU' 
ttis,v 'cxharrcdatus, non poiTe v î '  

àe/i ia ílúucus « vel c x b s ie d K u S i

tà n q u a n tfu u s ,  fedcanquam exrîS '^  
neus, cum eo te m p o re  Il'us non ef
fet,  ergociTenttali i).aeredisqudi:ca> 
te :nuc4;â, dum  dc cxcraneo fuccrf« 
fa re  fuus efticiftbatuj' ,  ficbat irclts 
iilius hxred îs  infti tu tio  ,  & te ü a -  
m encam ,  quafifulifct p r s te r i tu s ,  
in ñ n n ib a tu i  . Q n o d  , ñ  aduerftts 
com-nuoem ,  & verj.m b a a c ra t io -  
nem d o hxCobl)cÍ3s, Altcium, 
feruum à dom lao  ,  tjnqaa>i^ h s r e -  
d em  necelTiiiunii t . i iü tu tu m ,  non  
I d ib ,  q u iam aoum it ta tu r ,  &»de n e -  
cciïari 'i fiat volu: t i r iu s ,  .'nffitulio«' 
nis  ius aHiittcfc. Cfrnus au tem . 
l  ’i t ' t  de h*redib> in iî itaend. Vl
pi i r ^ u s n c n ? .  ticu! *1. A ’ce- 
ru t i , f  Ai tt i.iilic >C',j il , fi i;.H4n- 
c ip e iu r  , &  -U fa.i S? dc extryneo 
bæreds fiùc va?»i 't. rirj;,n.vq "ninû» 
cx'inilieutionc f^jccclere §, ¡u.çre
m u t  rnfra hocl*  i t e m ,  qui-d m ig is  
cona inçere  n  hac ra »ieri;» videtur ,  

ñ e x t r a n t s n  iniïitu'o ,  qu m 
poftea in â l îum  , vel in »epoc-.:in 
quafî e i  ô ' io  defHiiéti» adroge-n ,ira  
vt m ih ia g n a fc a tu r^ & fu u s c f f í c u -  
tu r  (  iuxta princip .  laRhiiC. qu ib’is 
modIs ceilarn.infirBîcnr,)non p rop  
te reà  fieri irri tât»  h a ie d U  iníUcu- 
t io n e m ,  î. fiiio quem p a r f r î ^ § , i f  
T i t i i is fu -p rahoc îîcu io .  í . í t^uÍí rS. 
D.deiniHfrorUfJto. Îg itu rfU ec  ia 
cafa nftíirojquia n r p o i  exfi*!oinftî 
tuçus j fuccefs í  inc in Irtcum pair is ,  
d e  ex tran«ô  fuus ef i îc îs r t ir ,  v ide- 
!>acurru'npere te ftaw entum , i ta  vt 
necciîaiîum eiTerfecindb legis V e
l ie «  ca p i t :  p rohibere ne rumpcrer* 
quibus argum entis  infetus îden i A a  
to n iu s  Faber con tra  com wuncmar* 
gmaeoutüà di ccnícíioí^r»
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ea^îî.T#. fterpnndcuo. 4* C ire *
inÎlUuti pe'fonarn duabus modis 
m utationcm coRti^'gtre, Aut 
toris  . Ab<c calu, &  citra iilias 
f jtlts  Ti. Si fît mataTio qHiÜtatjsef- 
fc n c i- l ish sre d is  tr.fii’.uti ceftatoib

> niiTitfum manuinirsionî, 
Ctnancipationft>vcI »drogatione<hç 
redis iufticutio non (tc irrita.Sc<us 
vW cafas nn:tatîo nepos in f
t icutus,  mortuo vei deportato pa* 
tre « iuccefsione fuus 2U0 eíBcitur« 
v t  in c»fu ooAro : Îuris erj>n ratio 
ao  n patituF, vc quis habeat djuerfx 
qualicatiii k?eredcm»ab eo quem m 
fiituit.ideoque qualitate mutata in» 
fíicutus non cenferury 8¿Cáoqáam 
prîcteritus tcft<mentum rumpet: 
hjHcque ob caafam i;eceflarîam f a i f . 
fe fecun i i m  iianclcgls V elie f  par
tem ,tji»»ci^r»cfUf,n<rfKlocum libe- 
rofu 'n  fviccedentcs tei^amentum 
ruicpanr. Nrc refrsgaïur, f d.Î.fi* 
l is  quem paîer >3. §. ii T itius Tupr. 
&  d.I.fiquis 8 . D .  deiniufìt rupto. 
Vbi per m o it ím  fiü jlucctden do 
adr-'garus ne vos in l'.«cunì ilHus nó 
fum pit reílamciitum in quo erat 
îuftitutus» l ice tm o ic e  fica< 
iUjHon teftjtoris fiat hærcdi» 
m tìtitio  de non Aio infttum . Qitía 
ib' c i fu m ir o tt is f i l l j  prgecefsitfa- 
óuna tefi.itorÍ*, quippe arr«gatjo- 
b í s  aepcti^»fine qua non pocuít fíe* 
r i  circa pet fonam heredis murati«, 
^uam obreat canqpam ád brimam 
cat>fam,potius mutatio íUa ad teft» 
tc r is  faâum^quàni ad cafum re* 
f^rendapergamus viterius ad alia 
Fabtíargamenta.

Non entra mi>ltum attínet, quod 
ex ryccefsione natura in d u r a  addti
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c itu r .  ■} Nam »ctfi Dataraesentat 
filium p a tn íu kced eicy íu ccefs ion h  
tamen c f fc ^ u m , refciíteticmrelU- 
mer.ti ;3Ui& d ix e r i t s c ^ a m expeéta« 
re/Fateor legem Velleam tcííamea* 
torum confeiuationi proípexiíiet 
fed contcndojpatíter  nepotum con  
iuluilT-, v t i l i ia t i  ob rationes itípr» 
aísígr>atasjidqueabfq»e vltia^^dif«» 
poíitionis periculotqu^ abinttic f¿- 
cura>nepote,aut in í i i tu tu ,a i t tx h ^  
redato. Simiütudiaemprseterca ne 
petum  poñhumorum» Sr iam i?ato- 
rum quis dtxe'ic procedere, cum ia  
i l l is  obíiuíoni» tnetus inñitucta« 
nem eiorferitdJ.m axim um  vitiudi 
4. C .  dc liber, pr<cer;tís:jn hií non 
ade^ facüis cum maj^isconfulto, 
quàm cafu crcderetur te f la to rco-  
rum, quo» 03 tosfci;b at> objiu iA í,  
Adde»  lu ita tem in a ü js :p rrfter  fi

lium infírtudonis c^iufam leg it i
mam , éi necefíariam non eñe: 
cum videatftus filias ,  &  ficptit'es 
inpotaftate^ac p r i m b i o c o , & p e r  
confequens fuo», pr«fte' iri poruiT« 
fe ,  ái£t. Princip. Ir.ftiturion. de 
exhifteditat. libcror.DccUnauimus
F.*bti argumenta» * cur ergb eum 
comitauimur faKis fuRdamenti&'. 
nixom f  Neque iuribuspro rvoftra 
fententia adu¿i‘sc o m m o d ¿ re fp o n  
dentem i 'S e d ta m q u a m , optimus 
Chyrurgtis , tabeftentis corporis  
ptitridamembia prolibitofeca^em? 
Ablegandus igitur..

Ke(^at pofterioTis o b íe í l ío n íse x  
clufio. ^ Non erám videtui Ug¡ s Ve 
Ile^.prcuifío hoc fecuBdo capite 
n<>cefiatÍJ , quir nepocum nato* 
ram inftiiutiunem p frm lttttrc iin  

b«c nulloiure p ro h ib ita .i  1;^’ * 
C ¿  » cu>a
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cum !i 3?cnu!ïo îare p r o h îM w , legi» 
ciundicîm tabukrum  a«Bpl*isiina 
ttft-ia.ii (jcentia, iatis meatur î tjUi 
de rc non ambrgitur»l€ddeVcilcitô 

ftftutione. ^ E fg b  <5'*> mcllusfcn* 
^ 9  cíunt.Cuiaclus Daar. Bocc h t-p u 

tant Qepotum,ia>n njtorum mliicu- 
t ionem  pcfmitîam antea, i-.idu<fva«î» 
mi/ijinè^fcd ea iacta rom pcieprob i 
b it o 5,tuicta §  ifîe CifuSjîbiîPo/Îcria- 
ri capite h ï  rerminit iujiitui, ftd v eu t  

Sentencia vcril^ima 
fc i i ju æ n ô d u m  fcrupulum iub-no-'

• .  ucacxquorfumne rumpercnrnepo- 
tes înfiîrui non orohibiti : cum n ie  
extraneu* in(iituta$^> ad ogarîonc 
füus fa-itus pnftea agnatiene f ûpat/^
d.l.6H oijuem pater  fin.iup* 
hoc.cit..

»i* Petrus G i ’ K în m s hic nurtr» 
7,aKtsr fentit e»vilimat enin>,nepo* 
tem i'ift  tu t ttm fu b iIÎa C 'jn d ü î 'n e ,  

fi«luhfuHS «ftt éefieritx prohiberi rua» 
pere» A t  fi limp^kiter inilitutus fit», 
vc l  ta nquîT» excran , fton Item* 
Sed O'tipugaartjf I. fiiio <juem 
pater fin.cui,etfi conetur lîuUo 
m  •'d'> i«ri<ficit.

S u t a m e n  fælîcîu» 4 *̂ 
A n t .F jb ^ r c ît i to l  >co.Ntfp t̂ecn inC
titiitJ n,f**M^»' iHHshémepede 

Jierit,’\ a n o n  liû* ii<î̂ r. iû:»cre.Qura 
diim hfîtis viuit iniî:t'!ias non e l̂: 
eo ¡n^rícrítíí, lUrim V 'ico î'i^î.'ncî 
fuus.“ fficic & C Ú  MOT fe înijeu-'ac 
inftstiitum, Tumpif. N n îi.ècÎH i 
tem pus i'>fticuacijr yps.ù.s e l i , v f  id 
f i i t  jijiiàm vc iniV'tutus iîr, Jnilif ñ  
enim » eut« i i fittacani-.ftar h ' in i '  
n i l .v n ic o  iaftanti non pocsft jm  * ■ 
mîncaiïea erg;o ?>r«cerittone tc ( h -  
«entttinf(ijuerc^fit».DÍ Jcx Ydiies

fubacnire. Speciofu rat io ,qua* f  î c o  
iuociitcatis mentis ocuios >bc^c4c:
&  tU'.n ili to im ofa f u p c r r i  ^atiiuic 
in  p i . t t m . « i '^ i s  dixit Faoro,f)epo 
tem  poii paticin tuitr .̂ saiiitutuiny 
cui pôceil dari cohærc$»'îôo rcpugc 
oa 'te legc V^Hea, vt ipremet f - te -  
tuk / Ncc hic conntM iiu».£ifo, iuc« 
C;:r»iuè fitiuf'/tutus,et' in c a n ii  quo 
iutce;lit  ocpos in Jocum fili> inftitir 
tuai inuenlt,qui iam diu hçres fc tip  
tus e r a t ,  nci^ue i âtdlum homit;is în* 
tcrucoit^qu.ia h  exarando te f la iré  
to p r£ c : i ic fa t .£ v g ô  n ih ile tl  > i,u ; d  
vei?n>jiOcnto.qui^em p o f i i t  fuipen 
d eren epotis in lt:tutionem ,vt inte*- 
rÛB dicatuE p' * t c m u s , n . c  tem po
re priuseît,ahrin teîl.'âufq«em  
rede.o inlhtut,&  iniliturum eife;;cû- 
aM'qtte ViioalteruconSlare n equcar  
c a u r | ,&  ri^âtrsi{)fiar,vtiam  fuprè' 
ftdprioclpûm^hufuslogis dh în ttS r  
du-n a liam.au c S'i^iiein Pab> i Vubci- 
{itatem^ ia«]Ua fibt ainiium ph cet,-  
exploderemos.

Qu^élcrgo nos / rgîrur,dum me- 
IFora sdduc»nt*’ t ^¿jijiiimamus.î-*- 
g c  Veilr'a non p c u n i t i ’ inihi-a»!-)« 
nem repot^im^ veruftit- imo daoüf-- 
t im  caDi larum iarc cciiccifam : lcd 
indoC.{.sin roccf.'^fratem fiTÎÎîifue’ d i  
tii; c u «  metu->!utn.c utn anrea pr**» 
tcritio auHum ?ttcu-:r<:t', f inora u f -  
cifsionis.dt ian‘;C paici liiCJ-mi ii fra- 
ti$ siBÌtcerer,inft'tuììo nepotum li
beri  etat© m nm 6,&  vo îu a ta r ia .A t  
poftqiiam^legt Vel/c» futCefsio i n -  
ti: ':du;la, fi .îTiie ius iltiS,q\«od nof- 
tiiumis înduigebatuf »«nparrnoiiis 
fuitjinfiUacisdiyfi  fionprafCi;rt-fal-r 
tiai cauiatiua ( vt  cum nf)ft:is i o -  
ouar)i;oatt tcÛacoris neceisitas,ne:

i»»û?
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rtfccíftionete.laTtfiütutn rc(c{ida- 
tur.Bt lcxV_*ticT dum c o in p . ia t  in f  
t i tu e te ,v  ci t  fa;uj>sfc,fi iu tí' a i- 
eut oít>’ >tc8.QK.i!*a incíipfc.ationtf 
fubolfeiiiFe mi ii v id fW ríu b ii  ifsí* 
mus E » in .C o il^ in  /i titn
tum4.^.n^+.

Ex ■^utbjVAppafet.'í^í ¡epté 4tfíe 
ri,cur non fuerte fuffi-íeris vulgici* 
fui>fticdtío S'á infcitucKjnein tiJÍus 
nepíJtiíjVt eg-rrcr L g is  VéllCíeadia-' 
nienco i - 1- x Veilcd non m
trodujCic 4Íiqus n fa b ítícu tioa ls fo f  
m a t i , quartni »ttné«ratrr«ccirari4, 
fed vccuir, nc ru nperetat teiUfuen' 
tUT\.Vt re^ié jiiímAdaercíc A n cón , 
Faber Hb.ro c á ie itu ia r u m c.io .q u t  
ibideai A n  GíUcaniifít fiuius i ju s r  
tionis n^ndunT aiftcr dt^roluenreril 
iurerepreliendíc.

Hfspofití*, tfotnftar etu tiT , rehíle 
SíUoIain in hocpafigr-ipJip f  e x é '  
p lis fecundu  n hocIc^is  VeílcaEca- 
pucíilufti^irc. Ni»! ft Hepe'
t e i f i . ^p ro w tp o t tm  haOt4í,m--riMÍt'ttTÍf 

l;gendu>n>vc ¡n vulgatis  Co  
di ibus-, Bon ■vtique, v t  io Plcrentí''  
f íh )p fon fposi»^t fu tus f¡ íceedeti! i i t¡o t i  

'du. ,Konrumptt  Q ü a ’n r c , i l -  
tud LÓ vmitcendumj fj n e d i í t f  ictio 
ni: d o c i j i f i  Si:afuolam,prf>n?por:*tn 
hiUiC in fov u .CíiTuccedv-ntcin . nó' 
ru m p íre  re-tainírntumtNon foIiÍTi, 
fne^o íy ii i t f^pa t ie i íeceJa t iJed ft^- i ip tr  

$nxttp j:r'ya t4t¡tedat : ''uttímodf hécrfs 
ir.¡htf.r.ts/í;,á-ittXh4ereddtus S 'en(f¡ ii t í  

t e tb t f t  bshent.{ fecuiidí nu
Hi$c4.ñc:slc{^í> VelI’af.)'Pí»f«íí<af 
f»cs frg'-edibus I iv t  b«efti d'.cef?íritt  

eiusíK lotunf fit^rn-nfui h a r tits  fuete- 
i ^ n f } ,  ^ 4 ¡  i h  i-i i i i t i t i i ,  f t l f x h t r e d í t i  

$fun¡t^iKsc^íiont itt  fup

¿ 3 7

p lin iu T i  pofccr?«« h oc  fa p c t  cx  a? 
l i j t p u ts t  boetius h icn ú m ct i . )  ád
tmrtíi c.ifnifetti<¡;ii4i<¡H9i in O/tUr
t¡HÍlíf¡Hjiitn¿osd x,m ts. Ideo auCciH 

Sc*u jJa 'f*b e íic lc  vtfibaieg.is a be 
r e d i x í c , tju a‘ fi je aü^uaex; 5rníi->a 
iiiterprcratione ad'Otrtncs C4fu$ per 

tiactTt.adquosf.icíjrceiifaforíTiUia 
G«i.‘i Nj itl ení ij «cceisé <¡Ct xcsn» 
dckc cá iá  píao^potCTnjCU'n r a o  fot 
líi n rcftíraütür ad fiíídm tJtjH ■/ ejSe 
dtfitntV.ed  t»-;m ad ncpocci«, ^4 
que.Ticu n ju< «x ylc«riofibus líb«- ^
ti»,4UI defi.iatcirc(uus.Ka,vctern-
per Íucceda-ís in e íuslocu Jipcr h^c 
gcooríHa verba,fic v cacus. Ref- r i  
tur itéadtftn'oc'scaiui qu'íbus <̂ üí« 
d s íiü afíi lc  TuuS',liac tn r f ii  líjtur»^ 
iiSjfiuí ciufiis,iaccr-d)cH>njí,depor 
taci0nií,c4pt¡uif.ífis,aüfcmancrp» 
U*nisin  om 'hu$ emíRVoIcic lejc 
in  iocum fai heredis fucccdinrent 
nan rumpcte.

Q u is  aucc-n jlloruin vc-.í>-)rum,
*í* áu.nmadi fitissiit*tMS,.u{ exhícrt- 
¿^íwjfeutaí fit, v a lJ é .  e ic ^ -t íu tc f*  - 
preces ,  vc«^inlt4r ex B i 
#7, \Í4isini.%nUiH; \ j .  A nt. ^̂ jb o'fib, 
lo.conivT ,turar.c¿rp.-..íi:vKl iiv-i'tiói, 
taf.Jtrí tfíc.miri'B ínter })r -uiií ),ic'il 
GallKít-regis  V-ll:;*: diñ^' e i c l i  «  ' 
ínfinuari. »i* Poriir icTipev iíl'afiüj 

morfe-»í,.V quiJiin viaxi te ,-efuco. 
re,Sí ncpotei^pofrh,i.i\av i lírtru» 
tu.n fub ea condítí ^ne^.Sif Us .n^Ki 
yÍK9 7títmotUfAr, /.-ideniius- frafrra 
exh^rf<da:etiV) <]uía po(t moiTe n 
fuum v  iersturcxb5>e.}atu< , ‘?f lá« 
t ic s  ad §.Í’n 0!Tírn''a$ LtX ‘ ¡fé Vel* ' 
lea HTorrem fiuj '’.uilonii/tio prxfup 
p o n it ,  íed-fíncM iif-r  q u u u r , Sc 
Bcpatsm^vcí oronep;>ccaí,ve)íbnc'

O í p^fé:nr



Ant.ï^iclxar J. k ílíon esj
fa tr ’t  dtíeáati ntcfa(ce¿ésfy9tíép9íétit 

m oitu»ruvtfát,ltdet/!fuptrittxitfatrit 

i t  dectdereKtntdeétt: 
dMt e x i4ytd4tní.

D e  difficili ^liafpecicjuac 

xa fe c u n iu m  cap u t le g is  

V .cllciEjdenepp^ab auQ 

h^reác inliltutOj filioa- 

pud h o l ie s  e x il íe n te ,  

&  in c e r p r fta u o n e ,  

ÿ.vijcndum -

^ q te m ru b e a c d n d id o n e  inftitatura 

fù tiìty /i  f « ï i  ex fuis hdredibus f i t t i  \>t- 
reicyî q u c s it i fm  eíl.Ji

0/ ■ 4Ítífp*j iH fiaf 
Jhks ►{< Ideoquff rf.iiUrsime potsrit, 
yeU^fc filius exh«reiiari,«juaoilo 
quîdcn» non poft mortem fu a aicx-  
h^redarctur, led f ím p lic itcr ,  nulla 
fadía n»0tcis inentioHC,(jut>d ho 
u n du íp  eft.Potcris eoimhinc^noriiá 
i l lo rüm vcrbo tum . ^  d.§.in.om-» 
ntbus. Namfrujtrft txhtredibitH rfofi

dedn^^e
re. Q u o d  fi in ft-rmuU.<5alIi mo.rci$ 
f i íy  mencio omitteretur i  teft.atore, 
iluni nepos pofthumus ififticuicur»
.<vt’ififpecic,$ qu!4eín*^^é fuprá 
hac 1.) filiu* îpre;re£lè pclTct e x h * -  
,rç.dari;ciimJian poft ociortcm e x h f-  
.redetur,& ,n ip o s  n®n in caXt^̂ i ^îór 
_tí,s tilíj u n t á m . f e d  ín ^ c m c u n q u e

q u o fa u s  ano agnafcatur,fit ii.ftitu- C A P V T  D E C I M V M  
t a s ,  Illad «teui -Vt-rbis his,fi eorum» 
quaepr^ccIÍerunt filium attc_xn,po 
^cris etiam exprímerei>í* fi noaxina 
xim pronepos,5»it .*b nepos qu< íuu* 
agnir«íurh*re¿Ípílíí.ustM i,nóve/- * 
S o itii(^ im ih ifH U ¡A i'fA fíttu r j^ a o á  ' gum rtfertur.
:»tmüseritinterpofitum,filH!.n,ne- » í>uhiuntiX9Íi*nift9f9nitwr,

■ "  5 0 »hiort f in i t tu r .
4 jíctu T fiH i,9 ' reliant anti/]*íÍnter» 

frétés r i 3 i  à ÍHuiorihut refref*tn» 

dam m  tirta  f8i9nem  ie iit  C9me* 

l ié ,

f  A nt, fa h tfí &' G ilKeíf’jin ttr fre ti*  
t i e t d  Ionium Ttfertu*.

6 A n í.Fá íriitterfrttá th  fu M lit  «#- 
gis,i]Hitmyerá,

7 C*ptiui iftré in 
f ¡  tfft  iicántttr > tleg4tittr dtíltr**

t»r^

potet»,aut pro.ncpor,coi,autinftlcui 
aut exh^tedari d ^ e r e ;A l i  'q s i  filio 
n m e o ,Íce m ,&  pro.nep te Jnftitiitis 
í  mofcretur^liusceftaixsris, nepoi 
pr«?eritus quifuccederef Ín locuiQ 
iil lj  tumperetteftannentum, &  prop 

tc??a> nec pronepois m orientencpo 
«C p p íec  admitti ex teftam¿cs, quod 
f iep o fi í  praeteriti agnatioRC rum p-' 
tu  fuít:quod o e c ío d é  nepote raor- 
ta o  iure tíuííi conualcfcic, quorRo* 
4 «  nunc plane i f  ni petcjpíes con- 

#extum  faunc.
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A xia iah u îu sçu n i  ùusfifp ia  io;cÿÎi- §. fi«/iifì-qui:iìì:ii

t o f i i  ÍJOQ hi(l;skiibe.ñ’» ,v  e t  
eo in cl i i u i s  ue{»o:siti HACUiia) ex f® 
eu-náj legis VcÌÌ€«capi?e, %  ìaxc4 
eliti iiTouitioiiioii Sifórm iilim  h * -  
l e d e n  \s\{ìit\iiC,iìCifi ifMii tx futi ĥ re' 
iìbnt >*us hsfts efit difterit i ütt - >5C»

(  jU 'd  i4 àm eli) // ntp s 
i>er,'iw. Fìcii-cniifl pocerit» Vt filius 
ab ii.ilUbu» F«.»eJ'ius>d‘'e e 4 etcc, fic* 
q 'C nepos cius locutn intraret,  ant' 
v ia ?  codcoi ììii& ipud h- )̂ties dcFun-- 
¿^o,aut ^norcuo i aaoifìUb flon te' 
deu/itc« anu.ft'itotfó ne--
p ' . tu  id fcCiUi iti;n U g 5 V:ìifrf C ì‘  
p y c  p c r t i u i a c  cu cuf** f i ' l - h  i* 

p j - l h  'luti i*‘n . i io . 'a ic re f
fit/ ' .'Uiitio i'-cà<: iu ta ,  •-V” '-’ ii!fÙ5

P'-'i^-m .nortcm .•■■ '̂-.:r6:tr %■: '
IC'l'?: ¡■»roufdonf'T-:. '!-''-ì tj.r- n 
V^rie^ • ,l*ecaii:du;r;.|f- •' a^̂ ut 
i'nitìtutio n? icpej;.iijere‘' ’ ''---*̂  
Urefpondcc. TOm» q o u tex-Vcüe? 
nulla n tcmycjiis fecii: m entiAnei«;- 
v t  q't-*aii illlas c«nil'tacv»nem' ni-
hitreferac,  in v 'u o  vel morru -auo 
fi'ius fuus eife defif»at, aut nepo* 
fiiu# ;!efiìc#iicur. N !̂ùi 

{'ìoquit Scafuola)c«®'i ** 
fMS, E 'g o  generalntr eli intclligen* 
dìjcuni oTine tempus co;npre5 cn- 
djC,atg.ism 1. da precio,D. dePublic. 
í ,r .S .m e'n Í!tí íe .D .;le?enireÍn tpic . 
iWn vendlt:Ione,8.§.di fem pore. D; 
d e b o i .a u th . iu d  porsid. TìVm eiià» 
f.^uodaudencerdiciturj ) viuo 
aua rititscemamirsit B1Íus,S¿ iìc (a- 
tisfivtu'n eft verbis legis Veli 5». No 
fiftionelsgis- ‘ ’ o r n e l i i ,  v t  omnes 
k ic  oerperanatbitrAnfttf, q ux ih fi-

fed Cij>^^uicaîê»4»Kv :iior{i£!«ÌUs 
I'íg.l'cruituacíp l o - . D .  d4-f<gu|.iur^ 
idi^iie eii',' ^uod noOcr tcx i-i it .  Ntji 
qHod_li-;h aàdfnter fioisis dtctre , vì*«= 
g*irthuac!K»m-h^rtdt.mtf¡e ¡HjrjjStfli' 
ff» f/ofi mòrum dffitiiitf,ifHÌg nec ndity
necpottìi redtr '̂. C^ud Í  dixeri>, »{< 
hanciateipcctacion  «m ìtlaiii abiui* ' 
¿u ate m  fe q u i , qu jd  fiüj captíuítas- 
ante tiiìa^nen^um aui coniigit,3e:fic 
am ifiioiuitatìs)  quare nep^ítí» iniU 
cutio ad legcm- Vbll 'aoî non pcrti-  
net:<}^x vuit> nepotes>fuccedciido 
po^ tertime«tum,illud non rumpe* 
i«:R'.;<pondebo,f d ifficu lt jt frm hic  
p’ ìcferiiìlle Sc<iioiàm , üfe nihii&mi- 
nas aic,3ui-»'ter i: cc,p<-{redici,vi- 
u--» y i f f c  iiiu'ji ciÌr d¿/íjiTc iiiium. A u  
u i.'ìairj co iîii,vcdîcàmiis,cuin v id e  
p  ¡ uam deiìjir« viii > patre poft 
teftaiTieiiC.'m fsClum, iuxraiècuadùi 

V.rjvasdà quo h icIòquÌ 
tyr,qu vcrt- ¡-¡ze tciUmentum, c¿p> 
ti;»ii4te,lui:.ifemamifsìt,Id auteo*'- 
audacIt 'r 'Scxuoîç  rcfpondcr, infpe-' 
éV'4!Bsnce reffagti*, qui fi cogitare^ 
filìa-n apud hoàcs  deceiTurutn ,  à$: 
intHn.tipne u e p o t is , Ìt!à’..bfaru^tà'- 
fjìrmu!a j /i ^nis rx fati hir^dihinfttitS' 
eftdeJttriti-ZùtWìt^ finefes ei ficHS 4g— 
»<*/ffrfi«r,oihil cauerct,ncque opus 
ilIiciTec leg,cVclIea»f*pifsimè enin»: 
auiiui-nus, neporcs iam- fuos l iste«  
des,nec tniittui^necexhçr^dart de
bere,fed pr3rr:ciri reitc-pòffc.Erg^ 
iècaodìMn teftatorfsanioiumjquifi- 
liuni captìufi ab boftibos redire p » f  
fefpcrabat forfam, fi îJstunc,tîôdiS. 
■medili a-BÌiTcrat locú, qui tamen.p© 
l^ea trvortuüs, videtur viuo patre dft

*s.-

I^ f4 f lu liw b < ^ iiq a iu b it ,v .t la ^  ccíiiffc,cúaccicdi¿nt,nccitfdirepo
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jtuent. V t  ñ c m âgh c x  fencentía le 
g is  V i l l e «  } cui parete teftator v o -  
ruit;«nfpeàa ac perper.fa ç ^ u it ,te ,  
quàm e t  vecb oium  l ig o ie  ne|o$ 
adm ìttatur.

E x  <|oa vera ad poftrum text .  ìr?- 
te r p r e u u o n e  fit, f  re£tèanp^ur$ 

ioterp rcte i  Acçuf. ìafo ,  &  alio? 
cum  quibus fenr'unf Duar. &r Cpìa  
c iu s ,  quorum b^c tìumer. x , G l U c r  
n ius, memh]|t> à iu n io r t^ s  repre« 
h en fo si  du© totam hanc Sequoia, 
interprctafi«ncm  yttcuti fi fíionís 
l e g p  Ç o r p ç * i ï  tr ibo u n t, qu«cffi*  
c i t ,  abhoiU buscaptum , «pudeof- 
d-ro-po(^ea dc.cedentem» re^ro çj l  
captiuitacìi  hora decefsüFc í^ngi, 
< ^ on tam ,vt  praitcr alios adnota^í 

fniií * &  nomioatim probat, 1. lex  
C o m p i l i  i8-ad fiu.dc V'ilgari ad fi- 
^us fa in .e a U x n o n  pertinet,Pejn* 
<}¿, ü 'd  verum eíT't,audac!j nulla 
SC£ttola»poâct tribui,oC-itanter fe 
i è  cootendcDCis « viuo pacte iiunc 
fuum haetedem cfledefijiTejq'.ìt ta 
tnen re vera poft njpiccfflciut dcf 

cefsic.
N 'C  magis pTobandaeÌÌ, «f* A n -  

fon Fxbtiintirpf^’ tJ t io . l îb M o .cé -  
teâur.çap.^^quem  GilATeniu;,nu- 
mer.4 Äriequinitibas, probat,d o c |  
tis,filium al) hoflibus cap^ustiviuep 
f e  pàtrc fuam effe nondeimere, 
prop ter  rpem polUim}RÌj, ou*  effi^ 
c i t ,  v t  ipiìus caufa Î i faipcnfo fit,!, 

£ qui5‘filio í .^ / í d  ß pater, D.de in 
iüli^ rupto, 1, fi quis p oíihum os,? . 
$  ,ii/ïî»i>rn Aúna hoc títul. !. jÍ ne* 
te m  4.§.fí deporiatu5 C>.deb( n''r, 
l iber.I .inbiK o.'-i .  § , i .  I.bona j i . § ,  
i » D . d c '3 '^riu'?,I.pei'uKiM:f-r6f/fí' 

/»/¿tttfi h r it (f» p m tÍ9HÍm.D,^c íüis

Ant,PícIiardJe£lLones:

K g.harrcd S.áb hoftibtJi.Inff.qal
t u s  nipdis íus par.pot ,itti, t b  u m é 
iníU ntiquopjntci mí)ritur,ccjtuui 
eíTciíu:iperc,íiiíutp ifdÍrcr>oj! p<r  ̂
íc  eo yiuo»&. lie fuúm c iied  ß> ere: 

icteffi vipopstic^, quiair.(!.<ns. 
ÍMud,qu<c pacer muritur I vit.a. pa- 

ctiscumpucetU'') vn dr n epcsfucce 
d tn s n c n  íU 'i 'p it ,  íecuiidum cai uc 
y ltirrum  Itgí*  Velie*; inlUtutys, 
cui.optjme conuepit, v ta n te  Cífta- 
;nentufli n a iu s ,&  à pacre piçcciTu?
&  p .<ft illud i o e iu 'd fm  parenrislo 
cum-('uccedeps. ^ Subtí itec hæc 
m ag s , tjuam vere AHtf>n, Ftb'. r, 
Cof-ÍÍAC çnjoi captum fib ftt>ß b u i,  

eóruqj^ue veré { « u u ir  fa:ru»n,t ec 
jn pureuiispí tcAatt ttíc, ac per có  
Ic^uens.ncc í'u;tatftr^j.-ai erc,l. Ifge  
Com edia 1 •.D>ce relLm vi.dcj^n- 
pune ÍJS3'ícritur,§.iti ot»nibus<M}'f 
hac Lt xtns |n I. dunr> a ;u d  hoiles, 
js . inft  2£o cituí.d.l.fiquisfiíío 5.§. 
Scii íípater.l>,dc jníM ltof"pto,ct$ 
inaxuílc fpe p< ftlimíijj; fiuatur, 
<Qua tame» ef/ipj non poccrt>vt dû 
paptus eft, recreuçrticurjïn  hoft‘$ 
pocelUcc non c i ^ s  R.omfinus 
çÎfe,noodeiîpar, vo<áed> I.qlíod u if 
cinec.3í.dj)íl,!.re:uirutem.D de re 
ouh’s inris,yt fuptá, &  dict J .dú  
apud hoftea>‘%'iura alia in I.incci cç  
tera,^in<0r<i^. qr/ljd û eü:(6íínm> 
e x  eodíip  Anrpníu.s F^hio aii‘rr íd  
uei^ímus . (^ramiiis ergb Î P̂  
po(»íimir'ij omnia iqra captiui,eiul 
que fi ifrium in fuípcnfo ÍÍff, d.l, 
perui.  n« n tam en ;yt  (]upd ^npeii- 

, ^<raCj d e q u o n b l 'a  dubiratiu 
^^ttod retrprfu»  faíí^uni fír;gatut5 
ita v t  filio apud h' ftes exUf'i5 o ,  
éxindc rauscflídcfií'iaríd.Kíii beilo
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P - á t  c . i f t m ' i . V n c c / K  t t  i á  

A i  t .F i b r o  ¿ icán .u s., f ci Ueiìte i f  e 
p c i i i iu d i i j  fuum nun deli neie ciie 
iìliuni CdpciuUQ) ( «jiiod fàttncum  
Bon ttt(dic¿düí»í t im e r  eii,eo D'Or- 
tuo in c¿ptiu;titc ,  í t iupti  vitíírí ex  
t ía p o t í í ía te m  fuilTejex q to c a p t« s  
fuit,noncjr t í í i ip  re ¡ncji ís  aui.Ma 
nec a ig à v f ta in  ciT^'ii-perioieni n c f  
tram ¿a hunc u x i u m  iriterpiet¿clo
DCiO«

D cfub obfcura ,^  ille ca

íus j » J^cck^Ò i cius in 

xcrprctatìone.

J Sptfitilrehittrrt/eTtHr,
A  - i f i t i i a  n f f i r i  t e » t  « à  v e i

(4futpertiMeat,
¿ u b i i t t u r ,

} Infiffcili tfiiitc ytÌ
d e s i  p t U e e J J e ,

.4 l u d i j i  c i l iy  í  4j i ‘v r r f i n d i f á € n i s / f ¿ f  

tìjitn e 'it i u m . C k i * ( i O t  

,5 : t ( ! f i < ic m i p a r t i u m  e n u r n t r a d i u e  o f  

j ta d i i i> r ,h B M C .c * l in n y t i t t  a i  f f i m i - m ,

y e l  j e c u n d H ìa  c ^ f u i  i t p i  

à i  C o n p l i k j n  O a l l i p t f t i n e r e ,

$ » P o irò  p io ccd ctcd e-
bct.v t vti,iter fit intìirutus,v<iri í

j  / ^ e t f i tn tu S y  n c C ^ n f ì t X o ù  alijsfuc- 
ccdcndo, ^c.>Ari¿ ttgutir^C’' 'vtr*
l e U u t é  afs i^ttatH r.

8  i n  M fpre  c t f t ì  ( u i l i n t t u r  t x

luéintiiii-càiif icgii y M m

tafuilHiC9>rmh^ii.
9 rir/ra/>.Aquod r tt^ e ju r e p o ii  ir,

f b i n a t u s  er«t Ttmiiit* 
nè

10 ./irgumenin w ¿ (cmhìndticut i» * r i

11 l' oùmio-et duéi femi[leinif ya¿rit 
fleuam fJficiàHt in ciuilihMi.

j t  iBcimittalihKS i quomodo ^rec 'Ut 
rtmijSiHi,

^  V a w q u a m ,q u o a d  fa¿5o ™ ( v t  
T ^ u te lù sh ic ìa m  vt<l'r)ca- 

fus qui hic p ro p o n itu r  n»n fir diffi- 
ci i is  defin iiìo ,  +  eiu* quippe nc- 
p t t t s  i r í l i tü t icncn i dcf 'cnácie i  f t -  
ii«m h*behSiC^ iipP«?c»w5 <íb»;«¿ um 
txtp ih flu n iiii, iii!*tusfait-*iuofiatre 

fHo,m«x¿aitrde-:ejsity* an tangen ad 
prifnua>;an ad fecundum legis Vel
ie *  Caput pcit;ntit¡ÍB£'<//cW‘ «ií 
• i re . ' t '  Idcft valcè difficile;()cenlm 
la t ine  rcClè dicimiiSi^uod f.-iCÌ{ecll 
£Cfcm/tffí7i>!.inconfira¡a»'do.D. de
cur.firmat.tut.quodautctndìfScile

ediCÌTe in di-ff.dii. (  Si-, hic legf ndu 
cft, €  v t  in Pande¿'í-. Florltii  
CuÌACÌo,5:alijsobr(rru.V.it’b»J5, v c i i i
i.futis quoque4 § .P iiro .D . de hajre ^  
dib.inflitueiid.'iojilndifficilisj 'x t in  
vulgati? C o d ic ib u s .) Ad neutrum 
eriiT» legis Veilea? caput pertit ere: 
qur!Ìmo,nec a cG a lli  coníílium p o f  
fe referrijplanifsin e t o n f l a t , & a r -  
gurnentc -f à itif^cìfnti p a r t i i  er.u* J  
.meratiorc in ■ witablliccr (ifì«Cii';r.
N on erim eft ex confilioGalliea  in f  
t i tutio ,quo pcft m c itc m  vtrtufque 
f i :a u ite fta tot is ,8 i  patr'* rafciitiri 
infiìtu.uijtur, v t  fX p iir c ip ic  hiii is 
K*c.;sapparet.Aihìf v t io q u r  narus 
fiiit  v iu o jv tp i ’ors huiu* tex-tus-ver

HJi



ba prob nttNoíi ex primo legis Vcl« 
1 - i  ca, ice^v.udJ sosdátaxac  admit- 

. ui fwi nafcùiituriis autcìtì v no 
p - t . c  ÍUO nút'üV, auo Tuus nafci uon 

tuie,quomodo Sequoia argumen 
t  jtur.i-M: iVcB <»•»»'«Ki biircs esìj.m -  
faretfueaafiiUt -.Nó ex fecl5do,quod 
ium n atc i  vccat rumpere, fi vtiJiccr 
jiiiUtuciiìnt: naiu inütí!isí¡;íH'utio 
praeccricloncoi fapit (q u i  eftf;nfus

Í  ¡ilorum Vifbijrum. ►i' l'órrî roctde'
r t  ¿ e l r e t y v t - y j i l i e t r  ^ t j n i ì t t H i u t  : q u i ,

ve liffic:!ia v à L ic ,v a i iè ,3t:lej;-ncar
&  incerpretancur, ve rectè tiic poft 
s i lo s  M:.rs!ni(>s,cxnU!n. io  ad i? } 
^aa n rationsoi fs¡T» iteram pro

_  b a tS .a i jo I a  Tj n , ibi: 'i' Nec poííe ̂

• ri r. ali]iHcc:,-èU9roì)ihri yiietui-rH 
j i C f , ^u4 n Juiitm aifiS  fr/f,qux.ab-* 
à iu fa  etiam veiba fu > t ,& d ii f  .rmí- 
tcr q'io^ue lcgi‘ n t o r , & a c ‘ ipiuntuf 
Cuiac.T-ur:;ll .8f aH;legunt.ii?f 
fieriori «f/jf, ye\*lins, vc hab-rnr Ìr  
vulgacis C o d u ib t is .  S fd  eft retinen 
da F loreacm alii^ io.Iiiud  -nim pro 
norBen,alij, eft tertius c a fu s , quem 
G/ammactrcfdatiuu appellant. S^n 
Ius aucem eii,henc cafum^nec ad fe • 
ciinduiw legis V e l ie *  caput penin e  
tĉ -.Nec ^oííriorijfc'Iiccf p a rre ,veífa  
p i le  legÍ5.Vetíetr,aIíj,idei* alteri qui 
luuseiletT/f c>^edeHhprohiheti'tideittr 
rutnp:rf,quàm qui iam natus trityiem ■ 
p o rc  icilicetcoHJititcft;ìH)cnti. Ne 
p o sau cem d e quo lo q u im u r,l icè t  
fuccedat in locu>u patris, &  siancif- 
cutur fuitatcm vìuo a u o , nata* ta
men iion erat tempore o n d i c i  tef- 
tiincnticfcd pnft illud conditum vi» 
Ui> patri isafciciiit.Vftdenon fine ' a- 
tÌc>ne kJix't SfíUüIa,p''(>Ar¿?r/, yidê

. ri;ptopc«.us,  ̂ UQ d aoQ Ta c ì s  cenlUc

Á c ! ; , P k h a r J . l e ¿ l 5o n ' í S ,

ex verbis fecuadi capir is, ài 
' fcquenti pjrtc>retuiiinus, au 

dum legis V e l l i *  caput ad ristòs 
dumtaxdc ttiupore c<snditi tefta^ñé 
ti !ìt reftringendum, cum irdefinicè 
loquatur,hec quid fit a d diiu m , quo 
fig isficarctUr tbinpus. Í / fi-li s * /  is  
hí¡re.lÍhHS¡»ítstfff deftfru lihefieiilsl»i 
hitredrs itlBium  ftt.-rH « iHccedanto.T'ìÌ 
ìli ^¿rÌìCMl.Deni-jHft'ìn quo ex primo-
&  f jcu iìdo  capite argameatatuV 
Iur. C oiifu lt.a it  enim
periori cante., vt lÌ!Ctt inflicHí n'ait iu»r 
usios , qui itttn HtfcerentHr fui erunfy 
f 'T m iiii . Ergb ad cafum Ìal'a if 
n >H pevtÌnrt, V ír la m jr in  .»o idu^H 
nato , fed in e »  qui fuus noT naf* 
c tiir. A i 0 Í rt J n cap at nott 
pertinet-; quem Sì à : C-»ido exclu* 
d i , proba: dum ai*, Poñerrori r#. 
pite » o n  permittìt iniìitui , ¡e i v t u f  

rM>npi, N^^>os natus cetnpcrre tef- 
tanteatì q u;m  pater prxcedebat, 
poterat vtif(ter ÌBft'tai : f e m p i f  
tamquam extráñeos , &  tami^ujin 
fdus v b ip i t e r c x t r ir c d a b f t y r , l - 'g .  
qui ta aliena 6 . §. interdurn. D.de 
acquirend. h^redltat. qaando t i '  
men per fuccefsiortem agnafceba- 
fur auo , q«n matab:it eifeniii*  
Uni harteiis qui'fta tem  lìf!c'-fa‘ 'o  
ceihtÒ! iSjiicèt eiTet in'Ucutu3 
psbat teftamentum : q'ia r^^ione 
córrcludit ScatuoPa fu n e  tuli nt, 
BC^otém ad fecuii iiim brbc c ipu t 
non expeà:orc eo non piY-
mittatur rndícüi, frd  vetetur rum- 
p i ,  ab eofcHicet » q-.i v t i ' r e r  po* 
tuerit itnftiruÌ; erub cirot n íp ^ sís  
nondom natas non fecundo,fed prf 
mo capite inftitIli permictatur,ad f« 

citnd«ìo non fc ic in c c f
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Q ti^ d srgíi fa ác n íu m e flí ’ ^  E x  ' tinncn^.Accurf.int-i.Vfrbi)j/ íg í f f '

í c n t e n i u  Itiiiani .doo^u'. fais legis 
VeUcçCi^îcibus cpmmixtís f».ft-ue
tar^iusticudo í.ilu n ^ } i» ttn (ú l  SCJS- 

UobnfqK-Mjicafiiii>kS 
i e ^ i í  ( o m m j x t i s , i ' >  hoc  q u t q i i t  h - d u c e r e  

l e g e m  ,  « t  r » / í ; j n t » f « r i m  

ad pr^-.Uín, cbp«rtinír,iiuod viuo
t e ’.hcorcnáfcacurHcpos.Adrecun-

4ttiB,-iuía nato ;íatcrlücum luicati« 
a m iu í f ,&  in e iu i  hiCÚm ncpos fuc-,
C4dÍC.'(] Q̂{  ̂Í0ducicut> v t  Ecft ilTlCll- 
turn non 'j-«;TipAt'ur,ícíÍ pouùs con 
Éeructûr, ^«<(  ̂argu'^cntum à c o o ' ,

iiùe vtr'uf^ue capitis cô 
bitîAcione lulianus dcduxiç,8c Scae- 
vo ia  prohauic.

E x  quîhas, Sd lltorum verboram:
F - o r f i i n o c e J e r e d t b c r e i  ,  y t y t i i ù t } J î t  

i » i î f t » t ü s  ,  *i* q M d  u u l l o  i u r e p o f u ' t ,  

q>'i noudatM mt-^s ffra flujt jnter 
p iecacio , Hiuicis omiÎ5l& d e  guibus 
per iiiterpretüs h'c;quorum pleraf- 
qusT'.tcrj>rccati-nes rctolit Mifî- 
niu8,; X nu n. i o .I  an.Robcrtus liô, 

¡e¿l.c.;.p- 51* Nam &  ho* 
¿ier£tineina.s,quam fup.ad piinci* 
pjum huiuslegiifcripitm us. A u d c i  
Aiit.F.ibrutn lib.'0.corJ«<5l.capj, y  
Minchaca de f icccf.créât. §.»o.nu-
m e r v 44.

Ex eifiiem fciam vesbU , d jtohat  

q u i f i  c < f ,- i t ih it> c o m m ix t is i  lilud dcdtí- 
c u n tB a îd .  S creuqus  argum en- 
ty{« a c o w j in J i  n e , finccotB’'i i :a-  
f igne duarum  Jrgum, iîue f ía tu to ru  
firmirsiTiumeiTe, qua ¿c re in tc g iu  
congefsir  locum Euerard .in Topi- 
c i sc d p . :8 . I te m  & præ te reà j ' i 'con -  
c u r re n t ’bus duaniss Îc;Tiîp'er i'. p ro -  
ba.tiôD'bus,quarum  quælibet depcr 
fcüonfufí iccre tjvnaíti  e f f id p ro b a -

w ijjD .d ec x c u fa t . tu t .  B ait . in  

m o n e n d i ,  n u w  4 8 . D  d e i u r c i u i a a « ,  

d o > l a t e  Menoch. de p r s f j c n p t í o r í -  

b u s  i i b .  t , q . 4 " > . & < j  t « q u o d  »i* a a  &. t f i  

C i i m i n a l i b u s  C ñ u ñ s  o b c f n e a t  d i f p u -  

t a t . i a e r a  d e  a r b i i r a r i j s j C a f á ^ s i - A n  

t o n .  G o m . j . c o m .  v a r i a r . c a p l t . u .  

u u m e c . ô i u   ̂ .

N ou a fpecics à Sciruola

iuxra iuliani fuppk mcn- 
t u m , c x  c o g i t a t a :  &  i n -  

terprctaiic ^ quæ- 
rernus ii .&  vie.

C A P .  T i t C l U V U S B X r V U .

1  S p e c i e s / e a c â U i s r e f e r t u r ,

t  O ttH lt it i i i  ratio id d u - . i tu r ,

J € 9 n d it t t t iP W  i n j i i t n t i o n i i  y f c m e l i m ^  

p l f t f t m f u f p c f t .

4  C o n s i t i i n e n t  m c u f t n t o  t e m f o r i t  ( x t i *  

t' tji t

5 j t  c - r i i f , ^  a l t o r u m r t c e H t i ^ r p m  ii$* 

t e r p r e t a t i s  a d  nêjiri< m  t t x t u t K  ex^ /fl- 

d i t u r i C f ‘  t o i d e a t e r  Cianiti

6 I n t e r f r e t a t i o  '  ei ’ 4 . § . r t f t r t k f .

7  H i t r e s p r o p n t  »on d i d  tur-, f i u e f H a i , f i  

« e n t i t f A r i H S s n i j i ' u r n  d t f u a S i , a u t  

r e l i t i o u e  a d  i d  q H 9 d f t in i t f tm ,* H t  h. H 

f u t n r n m  e i i ,

T V X T A  qu*iîîoncro
proxim o paragra r^o difcirlfaa:, 

H h i  &



£c iu!iafii(VrtteiiçÎ3.Tt a b i l i j s r .  C ,

» 4  iiivla 1!, iTca: üvèc fub . cib>ru;n/ 
!,noua a i  î i  n iu j .utij 'ic 

S . i - a  J i j .  -i» \ t i  a  n>*p J S  i s , ( 4 U .  j)^>è 

aa iii;) initie JtuSy &c viao patre luo 
riacus,5: lu>eriiit^ a'io,eius pa.
t c t d i c s i s j t , f . i 4s

q ' j A . o  l i i u s t ' a  C u s - f ü i c ,  e . n j n c i p . c ’ i r  

ao s o le m  hjtrei au jl'a'ici iv
v o a : i C i i i - J s i t a , v c l j > i >  i t t f u i ^ o f s i c  

a u i a « r e d i u t J i n a i i r o , j i  v , i î i t ; q u o -  

n i a m  i i n o l i t ,  ( ^ a l a t o g r a o n p o r s i t ^  

d u b i u i T ï r i o i i C î t j c x i i n  l ù u s  e iT s  d i f i c -  

r i e  e n a a c i p i c i o a e  t  O j i i s e x  JtîCâ-■ 

t i o ,  c c i i  n o n  f i t  i i > o b f t U 4 : o , i n i : è c a '  

m « n  p ^ c r o Î 4 u , c  to ift ;  i m e r p r e t s s ,  

D jo ita o d i  r a c io in id  naia,|Uod) 
c u m - i n o i » ' } i L > a *  h j s f p e c i e b u s  i l l u i  

i c c . a a i i f l a  « • ^ £ j n e p  » t î m  h a n c  fttb' -'^ 

d i c i o ^ i e  n i a  i a f t t ç û î a  n ,  j i  (fUJsvx ■uis 
îiAhs-'«»! fjfe ie^erit , , 1 « ,  ft. f  a/i 

tx  U b fii  ¡XHS.4»o *g.«d/£4f»<’y^ai ca^&' 
e m - i ; t c i p i : i i * n c  ’ c .3u i t a - , r u ü 5« ff ‘i: d e  

f i j i F i t , q  u i t  v e i  u i l t i c a c i o  l i s  c j n d i -  

t i o n e  d - ; â c i e o c e  ,  v d  i n i . ' t u c î ï n î s  

caui'àcciTAtice,norîfaruri!n c j in  hç* 

i e d c ' . n , " i c q u c  n îC t 'i l '> .r{ü  n . n r q i i e v o  

luntarium v d<6itjr .  V crà  n .vc f«* 
b î a * ê t « r h o c i ù t : r »  S c æ o o l a  irr i ïn < i- t»

. c<wdici'»nc;Tî j n ' U c a t i o '

JII5 fuiiTî fcins! i;îîi>lrtu n :  ec p rop  

teccà-. t̂f£.ri d c in ’ere elT̂  hxred« 
quodp-Jilaa 5'  e :n,incip3cus , l i c c t  

(nas eiT= d£.finat,& n « cd T li îbs .  î^e* 

¿ce f a n e  Scaru ^la, ^ua u n ' iber  aîîj; 
r,C.rubdai>it.vj«Mnt.N j n,S^ ica Di 

u i i ,S e u « r o ,5c A n t o n io  p ia c i . fc ' t ’. o  
d it  onr^n i v^i-no n sn r '.  ternporin 

e x t i t i i ï c fa f l îc e r e , !?  l .c  i n vxr*ri,

C .  qiund i dics Icg ccd, Id fm q u e 
p o 8 e à I » p ; r a t  ’ i  i u f l i o J a n y ' . f u b l â '  

le td O ir i  Guhi<atjone adîniiîcrit, in:

I.sisjJÎi K xrciî: n 7. C .  ds inft’tiitC,-
&  iu o .f ic a t jif j  co-(W .fi:t exo m an t 
O l i i i i u s  c a  »i;i4j,.‘ 'Culiriiicus,côr. 

6 i , M i , t v h i l l u  t  c.)rtctoy¿r(.c3 p.- 
106. lu.n 4 E .ufjüel C óíl-i Îb.i.re» 
le .t.cap* w ,  &  p iu r e v jlî j i ita t i  à Sa- 
ba:t;ano M iu ij rà S y il; iiu te  a d d  !.•
4 j di;S i;g; S td .  *

Ad u h t s  l'wr < r¿ b  .io;j fuHt^ Ac- 
curfi^ ,1 p i^ i ^ a c  5U is A nt.  Al- 
Cia;iis Einil. t^àf»>tus, Anc.G-jueaa. 
n c . b . c u i j c .  h-ñcick^auacof d o c e a -  
c c î  i v í p a c c o h - t i o c  a i i t ^  r t f l j  n o r t c T » '  

fuîiTc enaacrpiC-joT licèc icn* 
tenci^ ïi  liunc ^sf m  frd-ntt pr-tOs- 
fsri«  vid^aacur Scje ao-' x  ' r é rb î r ib i r
À'4fin4frétMr atpoí ‘iti, ifi*-'

‘O iNa-u enAttafiiié  
ne fn n s  frères j î ’:r i *»» .‘ a t z i i n ' i ^ s  cil- 

eii nviaence ft!i),r>ec ;tn-<(icip-aru it̂  
fai.ftf.n^v a ICC p a r è 'd t i t u t u . n  l>i*- 
Xfpiiilî»! j>crîir i  » n-V i t e s  id c >co 
h  >£ Sc«u )îfcn>i> ifi) f t i i c o n i i c i o ’ 
n itir * iü * * t,ic  »91 :t fipliiitffr , fiiC' 
p-irè inilicaca^.Dijci î c i i n  j>iîc7 n-, 
hj'c q j x  H(7nî>îv-  ̂j « i  ie.ii«*' 
tta n i ' j js r i0 i ip a ’' j^ r a ; 'h i  j î icu 'sà,-  
a i n:(Ta'Ti3‘ie verfari;ergpin  ilS JOtc: 
fùo a!î.i'Uudo:cjU‘j d  noii nifî dcfüii- 
¿Vo ince e n mcipacio -c íil'ci pot-uï-
euouif2,cir;-.t«;ii n aifàs^ ía-spíTa Scæ
U vije ánbku tí  •' U i$ ira;n.iUa-'!T 
v c ' C i i î i p o r . ' s  t i r a  n ' C i i t y  e x C ' î i i T c t j V f  

r e c l e  p r j e t e ;  a i í i ;  c ó ^ i d c - a u - t  A - i î . »  

F j 'SI' lib I ■>• co-oisv-b V'iii ba-
trgo  ilLs: ?i 9i(c4f !<■ tfpos vi-*»pttrr 

f n a  d ' h i t  í ’u : ' g e u < i a '

Tu-'u i>fiO'tb-4 S pira^ rjph i praccedc’ 
x U .S iñ ii '* m  hA^e-^St fS*nc,.ú-f>K  

M'atumriij} tttHy 'f íjH e n á ic jtu r  

t r f f n t - ,  i c m d V P i i l í ’' d r c e d A t ,  -.jUJ; fiC- 

a t t c ; i c a d a f u ; w c u t , i l l a h a i . . s  t c x  t i .

jú^ítrí^



Inf.GallusS’.

f e i i i e » ! Ì > .  E t  i j i i l j j i  e t ' i ù i c u r  ^  y fs-  

r a  H’ h  ¿ivis | ) i : a ^ r i , > h T  i i i  i c  ¿ t f * .  ' l e  

p ' j c e  n  n v i n c  f t> .* .K c  C m  p '> (fv  h x r e *  

d e n  a u o  i ì c f i ,  n  j n i a c ^ m f a u  n ,  n  i ( ‘
io.jij€',ni-iii;s-(i5Si;tIU Ti n', »̂lia stnS' 
c ijj ic i  » Cil ifv'SAi'J v t ir i ia f  n i<li f it  
p  j s  a u  J in ‘ >i 5̂ I t i  f r t u s  , &  n i c i t l a '  

riu.J'fisiì iuccciÌ*jr , h t m  t io i '  
p - j f s i c . È  g . j - i l U  V 4 rb a*:/ i4  i f  emx̂ tei»'
f<nj99t ;UHt a ersi: potuit f yr a*
p r i e  1  )C i »j  > il'i.-jt, T f j r c a j  n c  iVJ«- 

te ilitor«. C a i f ^ u a  a  
h'5i 3s -n rn li» ri  vJim4 f»<>n!rif«jtr,ffii«. 
tu-vis, neciTi.-ius,ii-ie f'>lu:ita*' 
iìu»V5Ì tia  n-d«fa t :t i .  1. h s r e i ' t a s , '  
tfs-. to; u  r.tp  iai. v t  lysné'iilc B*»ecv 
HEi^n.t u  S i ^ u . a ' n i m ' i a j r c i c :  q u *  n *  

uis-reiitftoneai 1 j ' ,  <]U >dfuturanV 
»ut- aon fu tu ra n  eli', paTj/n’ iu in v  
Aia n » aut non fuutn-h^feie.n di« 
«amus;-

E ccso r lo ra sfi^ ltra ia d  QT^Cer' 
u i l i j  Sc^a »tj'd i G  lifo coricaci j- '  
n;s-,c>i as,/4in ergò ruis c\9i aouis» 
ac r ir i js  cofid: n i. it i*  6 Jeu 4 a,n pd- 
ni Ti iS'ii fapitinó itfvila n me coiju n  
Ìn4 »x;iire pjtii>o ; fi i r f ip i i ,  n j r o r r  

c a n i  c Jtjjs c o ^ t is r c c u i t iV i iT a s r e  
uhiif:*c, ve iuri n in g ;-
n u p eru ign i  (iripitu cxpergi f^ci.it, 
banè cibi c<iniulcinn'erit f ie x c u r is  
his fioilrisania n ca  icù n c o g i c a n i i  
* H  >asrls N\ «•, ecS f j  n tia n cart«- 
l i '  i t  v : i l i r i t e n  . l e i ,  n s i i i ^  c r ì -  

c^jitvjue n'jg-«h{ Scaru i l j  c o g i t i -  
t ìp o is  vididncur ,• n »n' p ’.3iu:ra-»- 

Dòn ì  Sala n'Anticcnii ;nterprc 
4Ì  ìj^ Ciu'f'ie R-> njk 

a o fu n 'c o tn  nentari* 
p a r a t , diCìUtui* 

Benèvale>
Sé fju«“,.

F I N I S.



>y „

í n d e x  m  e  M  O-
R A B I L I V M  R E R  V M  , Q J ^ ^  

ín hísad L. Galius,Dl4tnberi5,8s:por- 
thurais, lectionibuj contineri’- 

tur, A IphabcticQ ofdi^
, m digeftu5y

C T V ,^  id  fom cafum 
deueníens , a  4U0 ,n >n 
poterai i icipcre, vicia* 
tur>Sc quom odo hoc in  

tc l ligatar,cap .7  num .fíS .  /
^c^'*i^‘ t^ot>r*cipaia per »niuerfití ' 

te® hafreáítateobuenít & i i e «  
tc.a^JtioRes a<3 hzred:carcin per 
líne-^cc$ coniuDguntur in Paa- 
d tct .  C .  &  laílitüt.cap.io .nutn . 

t o .

Avqiilíít ío  per Vniuprfícaícm qui

bus in rebus pofita fiCjCap. i .  nu
mer,*.

Aéí-us quantumuí» fauorabilis pro- 
pteríncsiticudincin  vitiacu^jca*

I  flJTÍ 5 .̂
Aci-us Itìb condíríot»c ceícbraíus 

quoad executic«ccn furpendi-' 
tar>aoi) ^uoad clfcclutn, tapit.^.

nHm.iOT«
A ¿t.i; ,qui lit puré  potert fub ce n d l-  

t ione  celebran',c 3 ti.;».
Accurli j  opini fu it ,  no» fimul, Ccá 

p'.lijnorte'tt {^tri$ admitíendos 
fisp|.tcs, Sí pn^cfi tui'n fciiusíites 
r«r¿1uii.tur,c.5.n.T4.

Aw^usqui i cipiunc ab execution« 

fubconditioneCc*lcb¡ati ca pen* 
dente,nec qu< a d fo ím á fu n t  pro 

v p rié ca !e $ ,c j .p .tu 8 .
Ad!ctocófic<Tiat l ibertacesdíte¿ ias  

exhx reda t!  *nem,& tab .  puj;illaf 
ru^>< .̂7n» '8 i.

Aduentitia  omnia filijs hedle acqui 
run:ur,quoidproprietate!n>c 8, 

nuin ,i9 .
A d o p ta r e ,  quom ode apud Autho- 

tes , &' P o e ta sa cc ip itu f ,ca p .  lo .  

nutn.7.
A d it ic  h a tre d isn o n  re q u írifu ^ n r«

R í ¿ io



K E R  V  m :

■ Scirro vt í f g a t i  va!eant>cS{M't.j.

n u m .t ’ Ä.
A dopcionf .vc i  advogiti-oB« fili),6- 

l i i v e t e t l a  u e r .C u m r u i T i p j r u r - ,  fi 

om  nino extraneus a d o p w t u f jV :  I 

a'Jrog.£tur,«.v.n.Jir.
i n f t  t u c i o i t j , v c l l e g a t i j c ©

ti-ariaiTs habcturpro noolcfí-pto
cap^-num.j/.

A d i  e i t i o  i l l  c u c c i a ,  /í ftth'ledtnf,zd 

monitio f«a-;¿ís , <^uàm*co(idÌtt« 
exi*ti'TiiCur,c.j h u t .  í 3 

A d d i c i o  h-«rcdicaciS' ; i a c e t T i r i a  ' f t , -
vc f  s h jered ac io ^ ^ a U j tsU.» m en 
c > fcripca valeanr^ *: >,a«‘ ¡5 v. 

A U e n a t i o f i e  !>-'-mrw n  ,

.fAÌla p ì f  v i i  c víitraftu^ reijUí.tM 
' ad ca n ' t u  «caiWan ad n ltticar, 

cao 7 . ' ‘ u,?5. ,
AnnusprotJicfo ;ts i n f  !■ JÍí.iiTi-fra 

g i l i t >ei*Í!iñ'tutus,'-.7.:iu 

A q u r  i i  ignís iotard’ÜIo q<i iíis j -  
p a á R jn i jn o sfa e r ic ,c a p  7 n.r69_* 

A q u s  &  íg v 's ia c ir d t l l io jv fv j i  quo 

manfcriCjC 7>.
Arg'jmencuo» á- Cuffrwienti partlitm 

enurnericio.MC iure ciuUí Irrefra 
bile ,c.4.n i'.7 j.

Agnatipni>> cojw afioflft ,  fuítatís,- 
patri*  p o t íu i t ís ,  Si cmancipa 

ttonií rubkijefünt veteres ofl#. 
nesdiff^fíno^.c.i.nu 7«. 

ArgrQ^« matrimonio carn»
i'i,adf¡>Íric!iale va*!duin.c.7.n.9í 

A r g iín e n fu m  à cam binatioac diia- 
ruoi liguTiiÄrmirbimuTn, cap.i  5.
n'iT ’ . i o ,

A  rtffiiciend p artiu m  e n v m e r a t lo -  

n  • ültcn-iicur i»urí&caium,ncc a i  
p ' i n i i t i i , t e l f c c u  idum c a p . l - g í i  

V c l l e x ,  nec a i  C-)rtíilm .1 G j i l i  
j  jfectíi icr ;,w ^ .i  $ num.s.

Aui nomen praauuni ^ g u í íc a i t r á u  
Íet,ca-p.S.nu«7.

B.
Bona maioratus non confìrcantiif,' 

lì adis¿la- fit clauiula de non aiit 
ñando,e,7.nu,74.

Bona mai-^ratgSfc vclfideicomtiwfsl 
;>í c<>nñícat)i:ur- p 'o  tempore vitar 

poíTclToris delKàiiin coi.fi'catio- 
-, Pí'di jotim commjcentis, cap.j^ 

^num 7t.
£ot)or>hn pníTeííio contra lábuUro^ 

ifiídiijin rtfchTonHin eñ, cajiit.t. 
.  num.50.

C .
Gají‘ tui im-a, quomodo íiiíurpenf®’ 

eJe  luré :i;c{afacur, Cjp.i4.nu.7,’ 
CijLHekáu fioc.íc b na in a ia ta t is> 

ijoírfj.ji'«; isco:iS.cari vílo cafu, 
cac»7«’ Uin 781 

Capicli demiaucione h r r fd í r a s d c -  
f f ‘.enda aduHtticur,iionv ero iasn
dcíat.t,c.7.^!i fio.

Ca'puc ».legiS-Vel'eap, c.7.nu.^. 
Cai^acicas in Rder-edibu$ tribu« tem 

poribus e’ípcdanda in Cuis h « re -  
dibuíiHon obrcruatur,c.4.n.rjft, 

Capeiiiitate , ciiijí^tisiurafuíuen'- 
di)ot-ur,,non «thrumpuntur,cap.8.- 
Bumsr,í4.

Gapacitas tribus-remporibuiinfíjw 
haeredibu» requiritur in fucceP» 
fioRc ex  ti fia'ii«nto^c.4 1 . l í f , .  

Cafas in q u i r u  iuxr^ formulan? Ga
ili fuccedítur iure ancíquc í'ucce« 
di ait Scafuola- cap.4«nu.f7^, 

Cafus ruperucniens íxp/ícatkinenk- 
Vtìluncac« non auferc, c^7.n.í^7, 

Capheprím o le^is Vefísis duplex 
ius m um n fnd idum  declaratwfj 

n. I? .
Capit, vaga, feu genera la  íncaujfs



i í o d k a t u s  n n n  a t f m h t u n t u r ,  l e d  
debcfît reípU c a p - j .u u m .jí .

C a i b c i  i a n u m c x h z i e d a t i s  n e n c ó «  
p e t i t , c . 5. n . 7 í .

C a i b o . f i a n t m i . a n  l o c u m i i a b e a t í n  
r e m e d i o  p c ^ f l ¿ i r o r i o , e x ).4¿.Tau, 

rem ifsiue.c.5;n.74>
,Capriuus,cur non habccDrpro C ia c  

KomanojC.« n.44.
.Cafuj mortis .«¡o fu n ile s c o n ír a h í-  

tur,C.7 . 0.34.
^ í u f »  plurcs reifirslu^ lefeructura 

curaÜenuspollhumu» ,n o n  pof* 
í th a c re s  íníh'tui,& q u o t capita»

* < o t f e n t f n t i x , c . 4 . n u m , j o o .

Cercuft) debet c^e tell amen tí j  iudi-
• eium,c.4.n,i8.
C h ri l io p h o r j  de Caftelliqiitflncclltf 

¿ÏU8 re fertu rjC .j.n . 115.

• C í u i s  d u a c u m  C i u i t a t w a i , í í c < n o  e f f e  

poterat»c.7 t i , ‘ 77 .
. C d n f i i l u m G a ! l i | « c c  d e c l a r a t o r , c .  

4 . n . i t l .
4C o n / í ] i u m  G a l I i> S f  l u n í  V c H c i ,  h o *  

d i e  m a t i i b u s  i i e c e i i a i i u m ^ c a p .  i* 

n u m . 7 1 ,
C o n c i p c . c c , & c o m p r e b € n d e r e , i d e m  . 

Ì ì g n i f i c 3n t , c . ì . p . %

C o n d i t io  î î lu fo iû  pro non fcripta 
h»betur,c .7 .n .i ì8 .

C o d i t i o n e m  í n n í t u t i f ' n i í ^ r e m e i  j m
plerifuffiiirjCap.i.^.num.j.

C o n d it io  vna,citando pofsit impie 

ri per âU;m,c.7.n.îÇ.
C o n d i t io ,vt à Oîccefs'in.ne maîor«- 

tu sê x d i id itu r s  i^uîhabjto Kelt* 
t g io n is  fcif.el iufceptc  a d í ' e c u t a *
I retr. .vitam réucrtìtur,admitti de 

b et ,c .7-^ 8 3.
CpnnexionÍR ratio hrìu< t í tu ü a d  

prjtcedenttm  , 8í "«iiiid tofus ífie 

iír.contsnefit,c.í n.iT.
Condítí«¿i4íBÍJÍam,vtpcr habitus

K elig io r is  fufceptlonem , * a a -  
rum  (.xct.ud/t(ir, <|uisa ii<aiur.at<tf 
-iniutUiuelít; aetcíidítu  ,ca]'>7«a» 
91.

C ond i t ione*  infp .ecif ic ifo im a ad- 
mipl¿ridtbcnt,c.7.».i5>,

.Conditiofte .i l .n-.c.ma,r.tG , te m fo j i f  
es titíHe fiif6cir,c.ï6,r*4,

C o n d i c i o  q u a  ñ f c u s  e t c i t i d i t u r j n u l  
i i u *  v i d e t u r  c l l c i f T i o r o c n t i  c o A t r j i  
fopraííííla.c.y.n.ysí.

C o n d ’ tio in j^iimogenijs K fg ía f« *  
cultac: íiiÍiitucisapof’ taji.e.Cíe- 
ricus,MonachuS;V€' M .nialfs ad 
mitratur ,ommr.hlciuari,debe^^ 
cap .7 .n .S t.

^Condit io a]^poni n o rp o te í l  inp rí-  
mogenij*, exícrtjo.bottorum í i -  
ítis,íuxtaI.i7.Taur.vtMonachu» 
CledcusjvelMí-nialis ñon admit 
t*nturjC.7.p,;84,

C ond 't io  nectíi i i ia  impicii poteft 
per srqüipoíicntím jfon vero yo 
.lunca>|am,& ratio dircriii;ini$>c*
7 .n

.Cg.ndítioncí in fá¿lócon/ií>untct. 
7.num i ’7.

Co D cit ic ,i) t iç  ta c ite  jneft,fi e x p rc f  

fafit .vstiatcxbarrcdittiorem jc.j,  
n um .içn.

Condítin  í i  ftriptHslmrtstrtt  ̂ y e iß  
¿¿rrdiíétcm adícrttytachi: inefí cui 
líbet exha:rcdationi,csp. 3. num. 
M í.'

C o irro e rt ía t ío  generalis d 'ffc ft  ab 
fpecia lj,c .3 ,n .9j .

'  ,C'^ntí(iw*tÍo huius legis ad ícperío 
res.c 4*0.48.

C c r .c v i .  ß f u t üheris,3 ct ndífier.e» 
ß paî nil diftat,C.3.
num .34.

C r é d it e r  ft ìb cò fìd jjfore  .creditor  

civ:tur,c.3 n.ica»
Cuiat.



R  E R  V  M.
C o T a t.fe tJ u ir .ín m e d o  idftitutid- 

, n il rcijcíunuii»c.8.0.14.
C o u t i ;  opinií» re fsrtu r  circa v e r -  

bt¿m poíthumus,&; concraria > ü ' 
ne fcrapu/o pcob4Cur»Cdp.if oa<

, ,  m er.t4.
C ‘b  H 4.& U C  fen ten tia , quod hc»4 ic  

« o n  te^ uíracur ?c  aoA iiii^tim  e x  

h«redat.tdfiac^reiicicur,c«p.j,n4 - 

ttief«44*
B .

OeportatttsIe^itH ji«« H berosinfct 
pere non ¡ o (e tt ,c .7 ^ ,i4 » . 

i9 ep o rM (a « 'p ap a*  duraalce, ^íígea 
düusAonÁJÍ>tre» aü^ei defen*

Det>^reatuseot<ü{9 } (||ux!n f a ^ c $  
fiilunc capax eft,c.7.n , i<9 . 

D^fercoi-sniíitia; non úiüiaT»
}fl Qumcr0»relatM^D0«eil> cap .

7.ñ . i f 4 - ,

c iu ita te n ii& b o i^
aufrrc^  7;'

Pepo[tati|i>b«()a poteft K q u ire rc ,
c . 7 . n . i e | ,

jP cp o ru ttis  poteft eH gere»c,7.n«n. 
i t f .

D efercorci M ilícíc varijsp aen isp «  
HÍan¿Hr«C-7«n.6S.

D ep artatu c durante deporeaticne 
alius hooio habetur»cap7.num . 
I>5.

D ep ortatu s feicuu» non cap . 7» 
n u m .kjt.

D i  :V o , A  acem iditierfum  fo^um ^Se 
¿tti.'cfti’n IU» cojQfUctt¡Cyca);jU.|. 
n u m .1'8 .

D ifferentia Rulíaine^r nepotes non 
p r z c e ifo s ,  ye! prarceífos a patre» 
T t coniíderác A nton^f ab  ̂cap . 0» 
n u m  i I .

P iít in d io  com m unis affercar, an 

¿ ilu t  iic ia ^aaH p e £ s(sia a e  fiha

t i o n is ,v e i  n o n ,c .j.n u m .f9 .' 

,D i¿ tiO jii.'0 fM r,e(iiilacíu a» ca p .f,ffi'
m cr.jy .

D if ie ienc í j ,  quç  o lim  fuer i t  infer ¿  
tú}in>&'ncpucea» quoad eorudi 
jaóitu tioneif l ,c .^ .D .4 .  

D iâio>fs<i?}inforinu(a'ûanî f t t i ï i  
fuic neceííar¡a,c.4.n.ix9. '  

P íó i« » .tf« f« 9(yadiierfa£iuaeft>¿aj>.4.

num 11^. . ,
P ifp o fit io  fim j^ ic k tr  fafciM 

eo  cafu v a lc t, quoiecuoduinf 
vdisre peteíl,c^5.n.7. . 

P fiiidoi^rinavftcpotes-adm ittlseK  
ü lio  e x fp a r e o ,  a pIofibuíreÍjc^ ‘ 
tu r,€ .5.n . t í .  .

P ifá c u ita s  dapifix n ou etu r c it¿ a le  
getB V e lle a m ,c .ij.a .a . 

pifferentiaínterdepottatuiD »& :r¿r 
legacudi fem ifiiu e,c.7 . n . 1 ; 

p iffe ten cia u icer  prouH onem  Gal«
* íí ,& íe g i* V c I I f^ ,c .i j .n * í? , 

D ifferen tia  intec deportatum»9<; d i  
natum ia  Metalium^c. 7. nu. 144.

p itU n ^ io  com m unís ¡nter cCdicion 
nem Toluntanam t&neceíTariani 
te ijc itu r ,c .7 .n .i7 .

P ifc r im é  in te r  p tim óg en íu in  re^ía 

facú ltateín ñ itu cú,> s. illud> quod 
v ic tu te  le g is  fré, quo a d  con filca«  

tlo n em ,c.7» n  80.

P i^ eren tia  inter po(!humuin A^ujl- 
íian uip,&  V elleian um ,c.7. n.^. 

D ^ á o re s  cenente$}Pon fieri e x 'fo -  

fionem de vi;o  cafu ad aÜiiHiiLU^* 
d an tu < ',c .7 .n ,i4 . 

p u »  iníoiidum  h^rredes eífe n oa 
pofsunt;( ap.i.(ivai>f*

Pubium  qüoddam propooitur,ç9p« 
i 4*nuo7. i /

£•
£dí¿Ío de GODÍung. cum em arcípa-

i i  lO.



i  N  -D  ' E X
t o  y,^4 Í d ía n r s ^ t u t u r  n ep o s , &  

quilicercu¡Tip4 cr5 4Í in ú ca c u i,c .
' ’ 7 . num. i8 i.

-ta n C4ri>onúi»iíiti, ínqu^ iíil- 
^^ ubífib iw  proficíac, ác cu r íntr«« 

■ du^ um ,p.j.o,75.

pro cituio, ¡c cauCt exhat* 
‘ xer'arjQiiispoflIcurtpIur* aodu» 
ctjn^ur ced in o aia »  &  authoriu«

‘ te s ,c . j . 'n .8 í .
JE lo^ iusn,m  vcraque fig n ific a tio n e  

a c c ip jitu f,,c .j.o .8 » . 

E m a n cip a tu s-fia u s  h n d ie  o tn n in b  

 ̂ ÍAik>JÍ.ViClnb<núiaci(n e ^ h ^ e d a  
r i d ^ b c c ,c , i ,n .í í .  

x m a o c íp a tu s  fiiiu s i<ure anttqtK) n e  

. c e íía n b  hieres a o n  infiicuebatur» 
c a p .a .n .« ; .

E n u  ic ip á c o ü lio  pr<rterico a u n u m  

e ii h > die ctfta in en cíí con tra. G i l-  
£ s n .8e a lÍo s ,c .» . n .M »

É  n m c ip a c to n is  ca fu s f i l ia  eci^nv 

adaptacuc recundum Bart.&a>$o» 

C.7.0.17?. ^
E m a n d a cio n es G o u ea n . O t h b m .A l  

cia t.S ¿  Nf i f ia i ja d  v a u n t e x c .r e í;
' cíünciir,c.8.^n.9.

Emaiicipacio p iz te d e o r e m  innicti« 
tioneoi n on  inftrrMac,c.7. n, 177. 

Éi»aacipatíonís cafusin n o í iro , §» 
ho4fe,nec quoad filium n e e q u o '  
a l  OfiM'té proccdit^contraBoct. 
& G tU e n .c  7.n.t86.

Einincipa tionis, Sc pacn'x p ó t e la -  
li&Cublacx dilf^rentí^ á.lu(linia« 
n«>,c 7 ,n .i8 f .  

Emancípacioiiiscanim ülio non c 5 
u.-nire piur.s-defendunt» cap.7..  
nuna.>7$.

Eman ípati iure cíuíjí íncog.oit’ ad 
exh^redationeiti non ^cittnent>

£ < p rcfs io  c o n d ú ío n ís , qiff t á c í f í  
in^(l>non Viclac exh^redacioné» 
c a p .^ .a . n ? ,  r

Ex><npia qutnque fimpíicísiníHcu*
.. t io a ís  hiC ref«runtiir ,c.5 .B ,io . 
E xceptio  Temper eíliiere^iila»capv 

4.nui>*«
Extenfio mortis naturafís adni«r« 

tecnciuiien  iit, ¿  idem ex vtriq* 

Tefulcatcffi¿lus,c.7,o.4*> 
E xh^redatiopoft iditam heredita- 
'• cemfac)^ay»uliiasetlmomenti,cv 

j .n u m .i^ » . ' 
E xh ^ red a tio i iac o n c ep ta  cumSe»^ 

iush^rcs^ritjC.j.n .i^r. 
E xh x r e d a t io i l la  ertt fat^a in qu» 

form^ legis  Utisfa^bin). f i t , c« f ,  
num .1^4.

Exharredacio à principio nuH á  exS»
' gebatcaufam j v t f i . l íu m a b h « r e '  

dicace rem oueret,c.f iv .i4;v 
Exceptittñrniac reguiam, c.r t.n«7 c 
Exh^redatíénem poft tA>rtei»ñli|
- procedere daco coherede e x t c V  

neo^num.if.
Exh^redatio f t i i j A i f i c í t , v tfnler«- 

ne contra¿taiH (it teftam.cap.j u  
aiim.4«

Exh«redát{o {n extcaneo fnepta«ca» 
5 num ro.

ExhrfcedatiofiHjin cafu fe g isV e t-  
Je<e re¿té val^ret » 6¿; racio re-id!«
c u t j c . i j ^ n . 30 .

Exh«redacio no.Dinafiii-. Heri debet 
cap-.j.n.fz.

£xh<etedatio:iisce¿lé dUiflegeSjCa* 
3.n u n .5.

Exc aiieus c^uallbet feb cond'tfon e 
inUitui p reíUnón ve io  ñlius,ca. 
j^nu>p.if7.

Exhrfred cía fft dibitrf 'tíre ciuili  
üucceíúoois f.Se h«feditati< kjIU.

Skdcmg-*



Sàém p tb ieâ^ îe.jih u m errf, - 
nxhçredaciodis dehtnti« iatè expo
. • i¿jtuT)Cap.}.n;6»

j^ xh xreiacia  p t^  mortem f i l i j 'eíl 
n ulía»c.^ num .(s».¿

Eicíw tedado ica fieri d«b«rvVt-nuIl<!Í 
caC u âiiu ^ rep eriaciir p tç te riA is»  
ca 4 > .|.n .u a . ï

£)ch«redachi cendjt!onaIi$ non eft 
prop ri¿cxh^ redatio»c.^ .n .iro. 

Cxfa^redatio tab'conditione» fíiíus 
n o n  eñ exhxredacusiíe^  preterì«

.  .c u s ,c .{ « n .iM .

E xhæ redadone inter o r e r ò »  re£^¿
, ejihi»redlâba^ur fílix^^Depr-tes» 

pkrciicel) con T at^ ain ei, a g ia t i ,  
cognât ti jiftífleS f¿f^ m iti|< af. 3. 
n uffl.jo .

S x h x rsd a tio  p:ife  fieri debet» 8̂  
fub cc ndittone,c.|/n.ÿo« 

.E xh ere d a tio  fub elogio  r ite  } G^rC'
,, á é fic ¿ c .j.n .8 ¿ «

Ëxharredatio vim  non habet* nifi 
adka:h«redttate,c.».n,i$. 

£ xhxredacusius fu ita tis  am ittit fe- 
cu o d u m A ccu rh J ^ a iio iu m  opí# 
n io n em ,c.i.n .i4 .

E xh xredacio  fiIioinrím {ain>& iniu 
f ía in ir r o g 3f , c . 5, n . 5o . 

E xheredatio  contum eÜofis verb it 
f a d a  va lcc^ c.j.n .4 ¿t 

E x b ç r i ‘ia*’io cur non valeat fubcon 
ditioncrratio  vera Fedditur»cap«
3.num .99.*

Exharredatio co n d itien a lis  potius» 
quam pura debebat valere,cap.3, 
num« j .

Exh.fredatio his verbis fa ¿ ia , tatéri 
l i b e r i  i x h a r e á t i  ( o ,v a le t ,  li 
vnustancum  íic filius,c .3 n.53» 

£xh;rre<iatto ita faò^a,fih*iis meus 
cxharrcs ctío ,  non valet & plures

‘ f iR tf iR j,c a |> ît .î.n u m c f.3 f , 
Ex-hirredatia d e íu re p a r tit 'á m m .n a  

‘ m in a tim ,&  cau fa ’expteíTa in tc í-  

ta m e n to  iíe fid cb 'e t’,< f.j.h .4 t,' 

E x e m p b à p o lle ir s ift ia lìm p lic is in f '
 ̂ uitucioi<isai¿tfttcUntur,cap:^.Íiu> 

m e r .fí»  ■' '

E xhkredatio  cuni h oc  efo^itr^pcè^ 
ta,e[uia ex édnítéri» Vi pul> 
U d eclaretu r,^ n ç  p t6 b átf¿ii|c^ t 
r*tu riC .3 .n .78 . ^

E xM crtdatió  c o n c ip P ^ u ré ’ ^ c t t f t  
non autem fub conditioneiW|>.x» 
n um .ÿS.

E x trá ñ e o s  in íH tu tu t fia d ro g é tu f b o  

fíe irr ita  e íu sii:flicu ti6 ,^ c .ft> n .'n . 
E x é m fila  n o b ilifíím á  ir .íÜ tu tlc n n  

p « 'fìhum crum  fu o tú m  iii-có n tir- 

m a ti. nem  adducuntut,c.4.n.»8^. 

E x tta n e i p o (lh lim !d ictin e iT ,^ iifn 9  
n ili a iien i n afci poliiin t^ vetuti e s  
fr a t r e ,v e l  a m ico  o a fc icü ri,ca p .4 . 
n u m .107  ̂ '

. F* ‘
F aiiu m  le g ít im ie x  p o ll f a á o  r t tr a *  

é lari non d eb et,c . 3 ,n . i  ■ ^.

Formina filios in poteftate norrha- 
b et,c .4 -n .í. 

Fœm inarteftam entumcôdentes^r% 
indigent beneficio Télleí» 
ñeque IuliaDÍ,c.»t.n i? .  *  

F acultas eligendi quamuis ex m re  
fit,n on  e li  ids, ied  in m çro po^la 
f a d o ,c .7 . n . ! j 4. '

F œ iH in aan p o lsit hçrèdem p & ^ .u - 
m H m ioftitucre,c.í. n .4 i. ~ 

Foeminç iíberos ín poccftáce-nW  ^  
b cn tjc .i. n.tfS. » :-!«

Fçmiriarum exclttlio féquitura'd p o  
ficionem virorum ,c.4 r/.tK '

^ ilio  p r s t e r i t o  an h o d ie  ícge  R egH í 

a tte ta  te fla m é tú  fie n u ÍIu ,t.r ';P .7 i 

í  i  *
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f in »  v; !̂ oe{>os te (^ io 7Ìs.«beod«m 
, enrancípacJiíi iter um a^doptentuT 
^vel adrogeiitur teftamencumnon. 

rumpentjC.2^R,,x8* 
.^jiijtappeilatù) ia^ftnguUri proli)^:

.jrinia5cn^^u,o^^ilÌ9m ocsAìiofi 

co osi p r e Ke n die ».c. j  »n. »
niararìx-f^uei^ 

-, bi||Ag)j7.es.fìiij<^diBÌccuat«ri9oa 
,“ .|^^iU^*tci:'5:odulakC.5-.rì.4i|  
F Ìlu cio  noneft'pfené probanda-jad 
«> ol^ii»^dui»it>-Cafb«aùna»fi.ii-

i i íu ^ b íf i t u t u ír S c f ic  fy ^ c o o ^ tio  
p (s t« rk u 5 4 |citiu(}, 

t . i .n lk p f ,  .
l i l i o  ih fppteihte praptcf iCOìawnmii: 

c ftte à ‘ainc|ntum,c.:. n.tfi 
5¡]iae.&ncpotcsi<itcrc£tero$,te¿l¿' 

exh?erc^ ban tur,c.;.n«ar , 
j^iliusin potcl)ace,2ie(;e(ra:tbh2;res 
^  jn ftitu M ttcexh seied atid eb eti c«-
* ¿.t)um

I^ Ì3CÌ9 ’’ÌS 0«‘iu»tt0rdi/ììcilis6il HO IT 
. iinpoi*IbiH *,c.j n .8 f.

i l i  n epotts lui h sred is  fub qua 
^umque c o n d ic io a c j ie ^ é  inlH- 
tu u n ru ^ c a . n .a t.

fuus harres p u r t  inftituì d e -  
.,.b^ ,n onrjbcoD dÌiiop eiC .2.n .»r., 

ifg is  C oraelia; curinuenta»
*,.,C A .n  45 . • . , ••
^ ¿d sico m m ìlT a w p s fi m o r t 'tu r a n t e

h xrcd is grauafiun,wn,i^ii aid h:^re

trac£m iiic,c.7v - 4S» 
Fiiia?,1  F;lij hodic par eft io n d k ib  

-rijc;^iV4
IRÍÍio retrotra *>lua non adff»iftituf 

^ ? r ^ m a  fine habiii3*capic.4».
■ n u m ,u 8 . .

:F¡¿t f> «Icficicntc sq u ito ie .

F iio i> ex  petÌona delipquentiiérait’

FD iasinilitutus ¿  em an cipecu ryfit 
v&lanta.(itis»&ru£kedicexiaitit» 
tÌ© n c,c.ij.D *i*.f 

^ Itu s fÌHiOic^exhfcedac'trpoft moi^ 
.tem  fuam )8¿iauo sedritmcscap». 
tK.num.'f. --

^ i ^  fam'.ab féu erfu s.vl^
iVef\te priftin u n tp ate^ «
tis,S¿¿>JÍiñtis reuto«àt4C.8>‘n.t>7̂  

È Jlia&f^inve^nu ab hoÌHbus'.achfi* 
¿ ii’onem le^is C o r n c lix  m fn p tt

^¡<a$,S¿< mlHttttlan a:dRT'itc£ 
 ̂ (di^i.dh«Tedic4itemliacuI)Vel'or« 

.^V^^uc»rjÙiie.ieruai:oi»cap. f.- 
n u m .ij,, .f  : • f-

oitiiminfi ÌSc le g is  C o s n s li»
dec^aratur>.c.Ì.o.z.................

Wi&fp q»(dfil,c.4.n«r*7’«. <.
Forma ad-VügaeinreraaodJÍtap;. ^  

nu'R'.ito. .. • •'• ’ ■ • ’
i^orisa« ybi reCpIcic ioertun»tñ^élttm' 

£icts impleca dicicutyli sq u ip o U  
lenti m a4oj:icclu$.requatur,e.3,. 
n u m .ii.

•i^fm uU  .«»niflicieBS ad: om» 
n e sc ifu s  €onttíi¡«ence»-sdeóV:el.«» 
l«a lata e(^»c.ix.-''.i.

G v ‘
G.. ly íc ! Enfíújuez-,A u th otis  p r;eep ' 

ta f JaaÍ4tuf,8¿tÁas m ea¡oñ a.có-
jwenáancur,c.4 . n ,??. ■

.GúHi <;ai«áo,&?exV5l k i , d 5 p o lííia  

. macum inñicucionc.Sí exh e red a  
tion e trat^;tnt,c,4'n.tOi. ■

G aílus non alicnU'H, fed pofthum w 
íuuiTi jnílic cuíb caf»s)},uqo 
iisus e iíc tn e a  anua^cap 4>. num ,

1 Í4 .
C é i’iyi.fi-tíi*iuliinj, C a fò r ii

ic x



I w à t te m  P a p ù jtg p c n b u S  A u - 

guftì laca 
©alfusfc' fdam^Scatu®'
» i»rept*h«R i«s,c.y,n .iV  
G iU iprouifio,aO  le^ v s li f i f c r p ic t i  

tioft]efi(>c.4.nrt$ra.
^ 1 1 !  cònfi^lto netidebet' adm itti 

’ tc'úítoíc^^.ñ.jtf.
G»Utliidu^Ìonèm ^Aon!egem  j fed- 

cautionetfi^ à t.CàoueiJC4m«càp.

G a iius d ia li^ n ittn ò n ’tfefuÌs fenfit^ 
pofthutiiÍSi¿.4.n« 14, 

fi^allùsciirprbrtH erii foliim nepó^ 
tibus naícícuríspiQfi aui m ó rte w  

' C .'it.rt.riv  ■ ■
€ ajhi* A q u iltss', &  eia« ín fc r p r e í 

Scaruo!ayÌQS^t9ntumciuilerefpe‘
- lerufltjC.T'n. 180.

6 a llu s  A qü^iui,cürt»tttain 'iiíij,r:d ' 
iì'iz'msrrtfonem' fecerir,c;^p;4.> 
num.tytf» 

èr^uaH is fu& cnnditÌone,ea pendé^^ 
teaH m are pt>tcft^c.7. n ?j'. 

6 r ']u a tu f  refticuerp; ri fine fili}im*f- 
f u t ì r reiitU^ fi- 
de^commílíumprxílare cogicurv
cap.4rBHm.$t.-

H.
H;j5T ed ita iad irio n r,ta Ils  cirédcfi--

^3Eredìfatim  n<fn aditam ab ia^ttt- 
to,ius.fii>icom m ìtiÌ inceicedici 
ca'p.yvWum.i^S,.

H ifcd icd s dcnec-adeatuv Ihboni#- 
noftris ri»n eft;cap .7 n .70. 

H /p ^ th eiiS to tiu s legis G a llu s » v f  
f»cHÌusfnceI!igacur>p.roponitur, 
c a p .4 Qtn.i t.

H 'jn orIkcra  p r*fcfcu r,cap ir.5 .n a“ 
m«'r.

H o’diea'jQ  SiinscetTiría* Iur« K i ’

g>o,h-TfjáiV:íi'’ ‘ rútio,ex I .t . tir¿
4 .U6, . i .k t t o p  v . i . j j  7 j ,  ' .

l
ín te r  MonaRcrJusn capax honofiitn’

ÌYi coininuni,&: rneapax difi^ngui! 
tur,ca{i.7.n.9<<. ‘

Ííifíitüi Ì0T1 rv,&fubflitut!onrs ̂ i(cri 
men dcclaxaiur,fap.4»n. 118i

In  pfiinogeni)* Hirpaiicram, voca,. 
t is  de/l«i>dehcib^ùi-per linea ijiaf 
cvliiia,in,faèinuia>eii5 agnata »6 

’ ^imiteirur,c. -
InfuìSjVrl'agiiatis non cH fuctef‘ #

cìtp;4i<)um.i44.-

rnftirunis ex p^4rte, parti« d e t r a ^
mencione', ad' fotam  adm ict(tur 
írarícdíc‘atem ,nuUodato cohere
de,c .ir .iu n n .jr .

/h flitu ttonem  filij, ex a l^ u a  parte 
fiari.iri formula Gaili fB ffic it,c . 
i i* n u m .;i .

In  cri flìna!ibu>.qubmodo ptocedd- 
tu r  remirsù)é',€. I v.n. I

Ir.fin tiad ire  harcdi^aitm  p itm itti 
t«r,ctrm patris, v<;I tu toris 3U¿ÍÓ

■ ríta te ,c .4 .n ,110^ 
in  d iffi.iieaíiqu ídeflí lácm eft', ac 

valide d iffid e ,c . 15.D.j.
Incertae perfona? de ccrtis qu® finti 

cap :̂4«iii‘m r(e3.
ihcerra perfuna h*resin iijcui , a a t  

ali'quià eì rclinqui non poteft, c .
4.num.*7; 

liiiJicufio nonez coniedluris indù»- 
c ieu r,cap j;n . 104;

Inftitu tìo , ncC'difpofi’-’.o i^ d u iitu r  
tx  vei bis enunciar iuis, c.*. n.5f»- 

Inclulio vn^us,ex J u l io  ai£eiius,-c, 
».nu(T».i’n, 

lo fliru tio  heredis, caput, & funda- 
, iríínfu»n teflamé>ìj&: fine ea co i-

■’'lUÌt’,C.:.ri 41.
j 11 5 il. de-



tn.deñi^ita z q u íp o lle t  vniuerfalijC« 
^ .n ‘um.4».

Xfiñicutio dübía ex probatíoníbus 
jpotcit vcriilcinnoQ _.íttexh¡Ere- 

datia,c« ’ .nu.4.j.
In ftitu tio  v«1èt, íi connitium  In g e - 

nere cxprim atur ,  non v e i^ li  ia  
f p é c i í ,  quod iurei.egio  appxi^ba • 

tu r ,c .j.n u .5». ,r 
In iu ria  in fpccie d ecU u n d a  

num*T4.
In ftitu tio ,aut legatum  v a le t, ^uam 

a is  te jla to r  ad ípeciem  conuiti/ 
d tfc e n d á tc c n tfji communem» c . 

i .m m .s c .  
fn tu ciitio  fi1ijfu bcon d itioD e>  q u *  

iion  fit in eitus poteftáte vitlacur« 
&  ín u tllls  «ftjC .

ín c e rtitu d o  licet viciet c m n c sin f-  
titutiones,eam  tam ct»infM Íspof 
chum ]s,¡usrM ^ tís«xcludit)C ap.

Iu s  a n ti4«ttm»ídefík^.uod ius a c jtf-  
cen d i,c .4.n.í,54 . ' 

tu$  aliad in fo i»  h ire d ib u sm á fc a -  
lis ,a ilu d  in foeminis»aliud ineis» 
qui prim i,aliud inei'S jq u ífe q u é  
tiiy n  graduum  Auit fiíic obfe.rua* 
tu m ,ca p .i.n u .<>04 

la *  p a tri*  poteflatis ad poftíím inij 
p ertin et fiä io n e m , c .s .n u .4 i. 

In d ex  in huius leg ls in te r p re ta to 
ne erran snon  fa cit liicm  fuam 
p rop ter d u s  difficultatem jcap*4

Iu s  naturale, ve l^ en tiu m , fictiooc 
ieg is  cortum pi non p o tc ftjca p .i. 

nuiM.«3«
Iure Q u irltu m , nullum ob facinusj 

iare  K om iiao,viia  ad io iip o ter^ j
c a p .7 .R .í6 í .

'  iu iifc o n fu lti munus cß intèrptcta-

' ri) non volunjtates;defuft¿íoruni 
fupp lere,c.7 . n u .|o ., 

lusC iuiíe;K om ,tutum  ¿d perfona» 
Y eíreS j vei ad aaionei.p.ccduet« 
£apjJ«nu.a.

^ g ís ;V e lI e «  prouifio nec^lTaris 
f u i t ,  v t ex ?ius iententia .¿mijes 

j .̂afMjS ^idmictercntur, ci^it^.nur 
. .mer.jS. , ' _;

X,égata»^ux iti fetúrpitudinem c«ii 
tin ea t > fcribentrs odio peo non 
fcriptis )i.ibentuj>cap.}.nii.£4.

2 ,^ is  V¿iie$ prouiúo neceflatia n* 
.▼idetur,c.í^ n.»8̂ .

X.egitím acfo üliorum an & q u ^ en ut 
ig íC ft i j  p,r; îtMÍicium interptew 
xi pol'sit renxifsiue^c.T-jD' -i 

L e r  jEii'nfa Vel{ea>yelíuliaVelleA:íic 

dicenda>c.7»nu^>
■'tex Vélica poftítiax formula GJIt» 

capr7 nu.3:
Í.ex Papia^longb poft Gallum .Aqui 

lium interualio fuit inuentajCap. 
.4,num. $8.

Le^is Venene dúo cap ú a,c.f« .n u.j. 
Legitima hodi¿j <juocumque titulo 

reiinqut poteft,>c.t.n.u.74, 
Lfgatum  vxorí intem pusliberoxi 

í«.li£ium,íjon^írtell5gitiir defilijS 
fam ñatís-c'j.nu.Si«

L f^ 'tim u s bxxes ab ÍQt^ft.aeoprO{- 
^ i ¿  dicícur,c.4>nB.f4r.

' L eg e so m n esa d  cafus W i le s  tf-fhtf 

tur.cup.4 .n4i.t^ 4«
Lex caducarr'a locum nion^abe.bat 

¡ndefcendentibus vfque adter-
t!u m g r3dun;jC.4.n ,¡T 7*

Litseri á fucefsione pareocuoitcerto 
itidicio remouendifunt) c.^,n.#i* 

Líberorum appellatione in noftro 
tic. qai ¿ópreiicndanturi c. i.n.ii** 

' iíb e f?
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î î î fe r i  , Cab q u acu iq ;
condieiono iiolTuat cx& xredari 
fecundum jpi;i.Ë<ainùeluColÎ^

£ib«rt parentibus hairedes funt né- 
ceirir>7>c.3>nü.8.

Eiberijvc rc<â'è exhrreden turi 4ua* 
caor requirunCEir condiclaaes, c*

’ J.nu.4-,
i t b e r a  e(l c u i it t r - fu o r a m  b o a o r u ia  

diip8Ììtia,cap.;.na.4«
M.

M aricus,& vxor poñhunios ñ üos re 
â è  initicuiintf lic e t,fi eos przce* 
leanttlongè fíc-4iusrra caufajç.4« 
num.6f;

M afeu loexfcem iáa, & fœ>QÎna ex 
m áfculó, concurrentibus in cade 

gra d u , m afculusprxfer« 
tur>c.(fc.nu.i5.

M ater íilijstucorem  dare no potefl^  ̂
&  verá rrd iicu rra tio t c . 4.nu.'5?.

JiíIa)oratu< fucoeiTor Íncap»xf.iá&s,; 
fia n te  tnortem íUccclTons refti- 
ta-ituryfaccederepoceñj. c . r.nu«- ' 
mer.193.

Mandati forma ad littratn feriiatida 
cft,c .5.n .r4.

Macrl non lìcer íiberos pr»terir«) 
a u tü n e  caalaesh jtred are : n i m  

bis pTjrterítisi nulium eít hodic

M ifc u îîa u n fœ  nininutn co  T iflc h l 
d ;r,c  4 n u .i9$<

Mal ratas fucccfsio nec per m or
tem  poCdftcíT: in pendenti > cap. 
7 , 'm ^ .f n .

M e c ía  tc m p o ra  te f ta m c  to  n o n - o b ’ 
fu n t,c .6 .m»,8 .

M sn fts  nuinefa-idi’^ÍuerÍTS^etnpori 
b - i s r a t í o d í u í r f a ,  c«4.n.&o<í, 

B^aiis Lunaxis ^ o m a 4a  á4«)aii-

<inet,caf>.4. íiU!Tl »oy.
M O iU ll:t:uin per ^^nijcrfitate nfii*

nach-..]uomGdi3 i'oc¿:edát>c,i.n.tf.
M J i ' t u a  l u c o e d i t u t  p e r  hjereditaiéj

q u x  varié acs^ui icur, aiodi e^-
' plicancur,c. i.n a .6 .

M odus non curaridus cum cfiTeátuni
habcm as, c .9 .n u .u .

M onachus' i>rofeíru& Rel>oioné b($«
.  ® 

norum incapa.c¿n#, p to in o r tu j
h a b < ; t u r , c . 7 . n . i o 9 .

M ors c iu iiis ,naturali m arte non e^
fimil'SjC.^.nu. It/ f.

Monafti;ria m onialiuin fa n ^ £  Cfa>
t x  bonorum  fune in com m uni ca
piCta ex d fclaracion eC aroin ili^
c 7.nH,i»8.

M ulleres quotm enübD svcerum gisr
tenr,c.4.n*aoi.

N.
•Natus incaptiuicate a b h o A íb u sct*- 

d ien sius poíliiin in ij hab¿c}caplc«' 
9 .n u n ('is ,

N epotem  pr^terítum ii^ lt im o  c a 

fo  teftameotum aon ^ íT e  ru 
reypfurtbusm edijsprobatm i Ca« 
p it‘ tf.iium.7, 

N eccfs jtasfu cccfsio n j*  ex  qaalífa-- 
te  fuítatí< nafcítur,c.».nn 7¿ 

N eceíTatiafi lorum ÍnflitM lio,vslíX  
h2iredatÍo,c.i.n^u.i'i. 

N cp osp ofth n m u sp er v ü fg a r é fo b f  
tituttonem  in ílitu í poterar, cap«.
4 ,n u .i5 ? .

N epotes psfthum t fu iá  »em ín ep r*  
cc fs iia n te  G allam  h ered es Íñfli- 
tu l potuerunt, C.4UI 

K ep os inform tila G aíli inüítutiiSy' 
nSrubíH cutus d ici tur, c. 4. n .iS / , 

N e^osauo fí r^peruiuat defe¿Va có> 
d it .c o r tu itie i) ' niíl fx tran eu sfie  
c ú p io n e p o t^ fiñ iiu r . c 11.

N epoucf^
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;iN$pi>cem inAUucum non rubfiftatu 
«íTe»CA)>>4.num.i99#

J}f£pos,(jueiO p ite r  \ itr x p tith it  etí^ 

.in0^CiUt}siM!np«^<ic ceñaméi.uin^
&  q u x  lie vera  caeio, c , ; .Q .  t o* 

iN e j}p se tia m rp u tio s  ex  filio  Tpiirio 

r nactt» r e ^ e  infticuiíturab aao,c«!> 

píc.S.num .t^.
..Nepoces prxcefsí po ten tius Ius np 

habent quádp nó prxcoTsi» «¿uod 
declafacurjcap.^.itb.ip^. 

t^om en haíred iserprim i debec » Sc 

alitt ind l^J ia tq u e  4g^ira$,4f{ va 
leac íaáijrucio ,  .& Dullafitam bi'' 
guijcaSfCij n u in .if . 

'^ o m jn afia iex h x ted ari; qoidütyC.
^  3«num*i5.

^ o m m a  íigm fic»n doru aij|iom in «in  

g r a t ú  iiij^enca fu$re,ca|»íc.«|.iiiü '

ffocninatíia  videcut exhcredactis,
.  quiezftttdij<‘>;(&ite>&C4leredé«' 

fignatsíseft,cap .

O m n e  .^ ^ q i i id . f i l iu i  a cq m ríc , pa# 

tría e q ttfrU ,«  .8 .n a , i7  ̂
O m i^ sío fo rm x vm a ta< ^ u m » cap .^ . 

BUtn.19.
OpiniotvIdeHcet.none.íTeexpe^S* 

dam morcem najturaJem Mona* 
ch i dcfenditHr>c.;.nu.ioé«

C do $cx iio lK Ín i¿^a tcx cn d a in r 
cerprecatlooe eieganterdecUra*’ 
tu r , & qaoicoda to ta  lex proce* 
dar»capj.nu .$ .

O rdo  ícdifpofitio P andeé , repreh^ 
d tcur,c .a .nu .i.

, P.
P n aa tio  prxfupponit iusdebicum, 

c a p . i n u m . i o .

F riu á t oelo^ijabhcerededefidera'- 
cuf,v.j.na.S7.

^PrlncipluA!!. I n n . d e b c Q O f U i k t p e C  

ibl*Ó H afijure^iuíli n o n in ccg i^  
C t t l i C . j l . J R M .9J »

^ r jr tc f ít to  e ^ íi« r e la  tio n e m  y e n m

■ iaducefevid(!tui>c*»«ou*<<> 
Prxceri(¡9 m atrh  » qiuve .habetut 

p r o  e z ^ x i ; e d a < i o B S ^  jcj^ic.i.aii- 
m e r . 1 7 -

P roh ib itio  d e n o s  alíeñaa.doo;iet| 
adtei^aiaipedie alíénacionem^ fi 
7 . n « « * í ^ .

P r i n i o j c n í t u s  f i . i n g r c í T u »  eft m o B a í “ 

"  c c r i u t n x a p a x b ó n o c ü i  e i u s m j D t . t  

^ a t u r a i t s  e z p e ( % a R d a  e í i «  y c f e ^

- ^ isens ^ a ^ ittatu r«  c . f . a . 99  ̂ ' 
P o f l e G h o  n o n  e x p l o t o  a n n o  e m i Ü i ^  

n t t l ( a e l l , c . 7 . n u . 9 4 *

P r o x i m i c . s  t e m p o r e  d e l a t a  ( i i c c e f *  

ficmty ̂ |CKadeQda*ca?U«7«iuioie  ̂
r o i o j .

.Ptimagenía perpetua non tém pora’ 
liifuactcap^nu.7;.

' P tim agen!a ^  fam iH ár^ni fp l^ «
d̂'orem cor f(ftìiatÌQnew>& l>ropi

■ g a t l o n e m  t n i l i t u c a »  c a p ú * 7 « a u n ) e  

r o . 8 t f .

P r o b a t í o f i e s  d u x r e m í p l e n x  y n a i n  

p l e n a m  f a c i u o t  i n . C i u í I í b i i S j  c a p *  

i f . n u t n » i i ,

P i t n c e p s  n e ^ n t  i n i a t t a m  l a c e r e ^  

n e c d o m i m a m  q u x 4; t u . m a u o c a -  

t e v e l i e c r e d i t u r i c a f . 7  n u . ! f j .  

P r í t a l c a p ,  I e g i s  V e l l e x e x e m p l u n ) »  

& eia tT erb i,ca p .i^ < i)u m .i« . f 
I P r o h i b i c t t f c  a l i e i v i r e  e x t r a  f a m H í á »  

n o a  p r ^ h í b e c u r  a l i e n a r e  i n  f o t ^ *  

r e m | C , i a . n > t } .  

p r ^ n o t a t i o  n e c e l T a r l a a d  b u l u i i e '  

g i s  i n t e l / í ^ e n t i a m ,  c a p t t . 4 . n 9 n e  

r o i j .
P r i n c i p l u m  I n l l i t u c .  d e  b o n o r u m  

poíTeí&ieoibusiibi : ü<uu jidH r»n

x 4 h '



ftiTvUÎo adfcitufyCap^

9. num -97.
J>ri riíp íu m ,4 e boncrura po(T«f.ycr 

t c  fic. fi <¿ínifti*dccU{.aiUT,cap.. 
ÿ .n u o i.iiS .

Poílhuini lui Inñitutíonem  o irn i 
iure fuiiTc permiiTim,commun}«« 
&: vera eli o p in io ,c .4 .n .14. 

PcduuinusTpcsaiUoìa^ciS} &  pars 
V Ì Ì c y u m , m a t t i s  d . i < , i n i r , n . i9.  

Pofìhum i apud Athcnrcn:fes,h*re* 

des jiìftituf po.ceiariÇ,c.î>.nii,m.iT« 
pofihum um  .fuum ^ ullo  iVrc-pofle 

bxire^cm i/rtfii.ui, a liq u ib u sp io*  
b a c i u r a r g u m e n t i s j c . 4 . n . r i .  

poÜhuim is eircrabetis fètnperpoculc 
inilUui^C 4.n.io8.

poiìhìiiT^js a iieru s incerta perfona 

non cH,red Icicercis petfanis fimi 
 ̂ 4i's>c.4.num.Si,

Pofthtnnus i.Ui hab^atur pronatoìn^ 

Cattfa ìi^tc.ftatì, rion vero  in caafa 
teftatijC .4 .0 .14 ^  

pofthiim o ex;hieredato venter aÍt»  
tendus in podcís.iooem} capit.,4. 

lìum.M/»
Poftbtim ì n aturaiicercx v t - r o v n o  

tre» Baivi pciTunt,c.4.i um. 
Poilhufli) re p e tís  ¡r.ílítutio necelía 

C cír¿!ía fu i',c3p.4 .n . i55. 
Potihunìus ref^eètu M attis extra«* 

ncus eiì,c.4.n,tf-.
P ofihym ii;ifiÌìu:i.o cen fiftitrco lla

ta In cempor.eauiie> quo fc ilice t 
fuerit n 5tjjs,c ,4 .n .38.

PoAhum us m stri n o n a lie ìiu S jfcd  
e x t r a n f u s  eft,c 4.n ì4V 

P o fih u n ìfu i ,  &  om nino extraneì 
nulla incertitudine Incerti d icua 
t u r , i ? ’3p .4. R . u . a i . ì06.

Poftllm ìnìj ius q u a  ratione fuerit m 
trodum ,cap.

Pc flfcutcus {uIìan.qufsiBt)C.t..n,44« 
P o lihu iB us htibet^ r p ro  n a to , quo> 

tic«..5̂ ’ ttir decÌuScom m odis,<;.

' pciM ìum m  aijenus quis f  ropriè di
catu r,o flen d itu r,c . t .n .-jf. 

1Pollj)utr.usquÌSf vn d è d ic a tu r , 
q uom odo deicribatur)c. i.nH.3. 

PcÀ ^tim us alieniis quis iìt»propoi.i 
tur conm><]Ris of)irjo)C .i.n .34. 

P òfìhunitisdiuidicur in.iCuum, &  r o  
fuum non fuus»aùt efi aìienns^auC 
extra n n is ,c .i.n u m cr.» 7 , 

P o á h u m o rá  multa; (p ed eS jC .i.n .t^  
f  o llh u m u s^ ifp r iè , q u ip o ^  mort^ 

patris n afcitu ralij pofìiiutnortim 
io c o  ha>e,ntor,c. i . n . i f . 

Pofthum us fuus ,n m  eíl e r  pr¡oprío 
corpot.e,aui ex aUet)í>,c..i n.^i. 

P ofihum '15 fuus q u is ,c .i .n .18. 
'.jPüfthumi a lt,cn iy era d ;iìn itio ,ca p .

i^ num .js. ,

JoflhUft)US n o n e f t  c iu s  an tequam  
hcm o > n ech o in o  ancequao teda- 
tu r,cap .9 .n .9* 

p o fth u m i non  d iceb S tu r, qui v ì b ó  

ts fta to re  nafcebaR tur,c.i i ,n .  i r.. 
P ofthpm oru«! ger.us vnicum  ta n iu  

fu ita d  leg.VcIIeatR c. j : ,« .? ,  
P o iìhum us hod ie  ex h x re d a r in ó  po 

te ft» c .ii,n  19.
Pofthum us V flleian us <juis ic ,e x fe  

cundo cap ìte ,c . t .n .4 j.
P ofthum i ad quatuo r ta n tù  fpecies 

reducuB tur,c.!.n .40 . 
P o ilh u m ifu in ^^H p fo  iure^Sneadi- 

tio n e fieb an t h 2 fcd c ^ c .4 -  n. n  r. 
P ofthun^us.\qu ilianusqu{s iit,8¿va 

d è  orig inem  tr¿ h a t,c .i .n .4 7 . 
Pofthum us tu n c  ad ire  potcrac cura 

n a tu s  fieri poiTctjC.4. n. > 14.
P o fthum us alienu* an te G illi^ni, & 

k K  lu iU -



inditueidnis fu íC c
in c a p a c e s ,fc té  om n ju ti op io io  
ert,c 4 ..^.74^

Poltham us iurecíuiÜ, ve te ílam sn - 
cu n ru np^t, viu as tu fc i fufdcic, 
H céc'U cim  :H5rucar>c 4,(i,« í. 

P a liiii  ñus exrraíieus quis d icatur, 
cap.t.niim ,}8.

P oífh j;nora(n  q jín q a e  fpscies ad 
lorigum decíarabcar,c.4 .n .jí. 

Pofthu.nas if{«nuiinccrtus non«ft 
e iincpítítu 'áine, quaíncercxaii«  
narperfohaB ,c.4n..Q t, 

Pofthan^íis aíiíBUs Íncptclí perfonis 
íi nilis eíl.c,4.5.104.

P lü :a  iuris fíú itis  Iica  io  qutbti» de 
” ccm  inéíiú fic m fincío,c,4. n. i o i .  
P iüralis lo c í ctô  in íiíigu laricatére* 

foIuitur^G.^ n .i8 , 

P o ííW íñ u sV cJie ia n u sq u isfitcx  pri 
m o c a p ite ,c  r.n 4».. , 

Poft{ium ut.Carn€H aaus (|u!sfic,c« 
t.num  40.

Poctiainccrdiétionis & aq u sr 
curint»cnta,c-7.n .i¿« .

F e tc fc  id í;ja ,q u o i percutercjckp.?# 
nu;n.

P artus Icg irín u s noqefn fn enfiun  
Í.» te llíg ícu r,& d e)'¿g ítin o  partíi 
q (i2da{n alia,c.4 .n  

P a tr ii  poteff'as Isc'ut m aree,iu  ernan 
cip ation e coüitur.

.  Q:-
X iui?i-as adiufííla verbo inteH ígi- 

tur r?cund«m tem pus verb í,cap .
7  n u m -  f z '* .  

■Quemsrin?'iduTijVox dirj.imííittídi 
né iiH quarioflgfiíficatjt i 'i .n .  18.

'itero <ft, nihil ert, fed camú 
ftít s an{aiinttSjC.j.n,T4íf.

<¿iiint. CerH Sc^u.om m ú t. C .prii 

4 ¿ tiísiin i a om iae cchoaeíl^iiuf..

QttatitaSfuícati^yAonniíi ciuili
d a  r c m o u e tu r ,c .i.R ,!í,

Quiérela inofficioIÍ cenrumuir 
d ic io  Íntrodii£ta,c.3.n Í44,

Q uadiu  ü llusadm itct poce(^, i)> 
non p oteft,c.7 *n ,i7<í.

Q u id  iurec© Tíimieiienire pocen 
^ uodfpeciale acédicur,c.7.n .i  

R .
Res prohibita » f í  in tempus permi 

fu n furpendaturjpermiíTa cení. 
tu r ,C 4 .n .j9 .

K efu m in Íu re,^ u o pertlneat

Rercrí^>tum Im peratori« neceíTarii 
v tñ a te x te n fio  d eca fu a d ca fu ir  
c a p .7 .n .jy .

R ega la  ílla(m ed!a eeflipora h íj iv  n< 
ccre)ytÍIicerdeclaractir,c.7.n .K  

R egula m edia tém pora non nocert 
' in  Cuis h«redibus nen ptocedit,f 

cundú'OiiK.quólkd,np{Írú ;ext»  
fíórTredé explicantem ,c.*.n .T7. 

R egula  íurí$(fc}Iicct con dition é in 
fp ecificaform aefle  im plendam ) 
g u a r tb , &• v ltim o  arguinentum
propof k(»',c-7 n. r?.

R eñ íru tio  tuftftiÇjCÛ fru¿Íib»f,grp 
t iç  vrro  finefru-^ibusé^rí dei>et»

K eligionis Jiabitttíjqu'áuÍs /ine pee* 
ca to  pofsic d 'm itti, n ó j-im t fine 
aliqua exilât Tiar. aó ca ,c ,7 , n. S7, 

Ke^^ifutlo g r v  toa }tafaij'>rabi!il 
v trcñ itiiti- ' ii.’ i?itiaf,r.7.a Af,

R em ifsíones Q uídam  ad I. M euíus,
C . 7 . H  1 6 0 .

Reggila Sí'ííuolaí etnaneipationí n lij 
-- ee Í3 T ia d ap tá ru r,c .n ,n .i4 .
R egula Sc<iiofrf,an cmar»<?ípatÍoní
* ad ipfctur,m itusdubíi3;C. j .n .z j ,  

R cÓ itutio  filij m orcuo * p fiC ia .R C  •
poti

»



R E  R V M
■ p o t ?  n o n  o t ß a r , c .  7 .  n. 1 9 4 .

X cg u lçiîcu B d a e x c e p tio i i Bcpoteî
&  p roijcp o te iatè  dcciaratur»Câ. 
.1 i . n t i m j 4 .

cum lim îtatiooîbus à Sc^uo 
Ja in p ia íV n tic ó iú g iiu fjC .ii .n .i.

S.
S i c r «  f c f j p t u r » , &  P h i l o f o p h o r t m  

Î o c a  a d ¿ u c ü « . t i : r , c a p . 4 , n u n n  I C 4 ,  
S c o p u s G a l l i  V e l i c î , &  l u l i a Ä v n i -  

c u s  f u i e  » n e  t e í la m e n ^ r a  a u ic a  p e r  
n e p o t ú  p r < c e i i t i o r . ê  » a u t i n u i i l ë  
î n f i i i u t î o n e m  r u m p c t c n t u r , c o n 
t r a  M j i i u n ^  S a } a m . c . 4 . n . t i .  

S e r u u s  à d o m i n e , i r t  n e c e i l a r l u s  i n f -  
tkticusjquâuis m anum UtatuM us 
i n i l i t u t i c n i s n o  a m i t t i t j C . i ^ . n .  n  

S c t n f l  h ç r e s n o n  p o t e f t  d c f i n e r c  e f -  
i e  h<fr€S,c.7.n.Î3. 

S e t H i J S c a p a c i t j i X f f n  à  d c m i n o  m a 
t e a r e  d e b f f , c . 4 . n . 8 ç .

Sim plex ir'ftittitiV êtîa’cn cû  ç o d u io  
n a lis ,c .f .i .9 .

S i m p î l c i t e r  i n f t i t u e r c  n o n  e f t  p u r e »  
f e d  g f  R A r a l i t t i  i R f t Í t u e r c j C , f . n . 8 <  

S í m t l e  n o ^  c ( |  i d e n i , c a p , 4  

$ r a r u $ . &  d ^ g n i c a s d i l F e i u n t j C a p .  u  

n u m . 3 7 .
S t a t u s  c a p t Î L i  c u r n o n  p o f s i t  e i l e  I n  

p c n d e n r î ,c .ir ,4 '.
S t a t u s  c s p r i u î T e p a r a t u i ’ à  i u r e  cap- 

c i u f i c . i . n u m .  j 6 ,
Sc{(;ui8tío fir id i iuris eft,nec exten  

dicui de cafu ad C3füm ,c.7.n.i49, 
S tatus ccn tro u eifia  pcfl Q uinquen 

n/um non m ou etu r,c^ t.n u ir.jS . 
Succe/sio eft ir. fuis htercdibus >iuo 

eo ,de cuius h x r e d it .te  a g itu r ,c . 
i?.num .9.

S u c c e f s i »  in f u i s  h a r c d i b u r c o n  d a  
tur,c.F^.nüm.5.

Succefsionem  in fu is  hçrsdibus 00

efte,quom  od o  in telligatu r )Cap*
13.num 8.

S uitaiis i s co p tiu ira te  non abrum> 
p i ta t ,fed ru rpend?tu r,c .8 .i ijr» .5.

S u tftic tttie  vu lgaris  de C.1ÍÍ2 ad< a- 
fum non exccnd itb r,cap . 7. n. j i .

Sui ha-redesjcxcepto  fi/io ,iub-ijua- 
cunque co*iditÌone in f tiu ip u f*  
(u n t,c .; ,n .i} 8 .

S u b ilitu tio  ali quando  in ftiru tlo  d i
c i tu r ,  ad quod  pltiraadducui;:tuc 
iura,c.4/n.i85«

S u ita tisc iu ilisqualitas debii'o rcfl 
in n ep o te , quam io p ro 
p r io ,c .i .n .20.

S uccefsioni Iccum  defic ien tls h s r e  
d is ,n o n  in ftits tio ,ied  tub ftiiu iÌ»

• dicituic,c.4.p,iSf.
S u th fre d '-s  h o d iè  cm nes itiftitiii, 

ve t exh«redari deben t, cap .i.n u *
/  .rner 0*.
Succifsi© ptfr V nlueriitatfm , vcÌ vi 

uen ti,vc l m orcuo,c.^.n.f.
S u i(as ,m atris  refjpetUu nond ;:tu i,'c ,

4 .nuai> o»

T ,
T eftsm cn to  reiicla c r r ru u n t ,n  iìu I- 

lu s heresex ìftac ,vel ab in Ìtio ,ve( 
poftea repud iacahsred ita tc»cap .

Teftamentiim iure ciuili firmù per 
c^mtra tab. bonor. prft'efsioijcBt 
euertitu r ,  $c abinceftatc red u c i' 
tu r,c  7 .n’3f>i.

T eftam en to  p er co n tra  tabuF. re* * 
ciffo hafreditas a d j/i  p o te f r ,  fc 
a d d itio f ìn e  cfí'i.du nonefr>ca|», 
7 .n tim .tS i.

Tem pus pariendi fo leran c, &  frc» * 
q u en sn ou cm in en iiu m » cap it. 4» **■ * 

n u ra .to5.  ̂ - N
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T j  ì a  ■ nsnco rum conferua tío  ad  pu
b lica n f p i ih c  vcilicicé,n.4i>.c.4,

, r4 il» u li n n iiiiisa n x U , &
r  ¡upii'o^^tC .^ .a.t.

T c . l i  ncaru n irt ontnes adufc- 
«linttfs abìiite;hco,,ra n  in í l ic it l  
s^uk^c;: prsecoriafdb'.ii.isatur fi
lio  edam  ’»rartcricrt.cii.n-^tf'. 

T c ftin d i &  (crupuluravccu* 
ratio  ,S¿ ü'tts in 'Pdndcc>*colIocà' 
tcto,c.i n, !..

T cU iinsn tU T iijn  quo fiiru seftp rac- 
te r ]£u.s,ad'eò t i l  nuUdm., vt. ̂ a*m  
u U d sced ^ tv ia  » {>atre,  m in im i 
c o a a 3lercac»c;».n.5+.

T k -ío p h iií v e rb a , c irca  poftha-nt 
li:n ?  in ccrm a d in cm  lo^ueQtiSj, 
lir.c dcclaratur,c.4.n.TD f. 

^ yro n n es fi fu ^ u n ca cn u rp tto iù iL  
 ̂ t.ur,c.7 n«90..

Totu-n  dicsn& n ih il e x c lu iic  > cap«.
ii.numec«^..

T a t e !« i i5 ,q « o l  parentibus CO nce-- 
d ic a r , ex. jure 
flaiCjC.'i.n.fS«.

V .
V erbaen unciatiaa n a»  difpon un ti 

cap.«.nri3.^.
V"ecbu;ii,foy2i.aIiq^uibus cafibus ne- 

<^fsitace® iiid^u.K,c.4,n„i78; 

Verbjin,^^Affr>{)Ottiiu:lj indi<iliuii»>
C.4..n.M..

V la en tis  nuiru»-eft hieres^c.tf n. 49-  
V ip ian .p o ll G i  iijrn flyra ic,q u o t aa 

ni^ vnufquif-foc v .ixerit,c ,4 -n .i’». 
V n»fruvtus bonorum -m aior atus Iti 

fiftu-obcoiifircationem  nontrart
• (ic,fed tatiS;com m od!ras,c.7in.77i 
Vi'tLsfrudlus. com m odttas ab ipfo Tê  

{>4 rasiir>c.7 . i i .7^..

L E -



L E G S S , E T  V T R IV S Q ^ E  ÎV B IS ’
loca,quæ in his leôtionibus ad i.Gallus,Ôc 

omncs eius de lib.¿k: palthum, 
haered.inftir.vel exhærcd expli- 

eantur,Ô£: exoraaotur.
M x

li.q u i in vtero 7. &^i. 16, D , de
hctm .c.;.nu.!49i

£ .iîin re m ,D  4 < rei v ln d .c .j«  n. <8. 
præcor« O , de cfaafact.citp..

ll.ie d iî .norsiij»§.f.verr,itata!Tiett’ 
D.de do 'iar.io tcr.c .7 ,n ,i53 , 

ii.^.D.<ic Dicur*c.7.nH,iÿ». 
L.po(lhtiinus f. D.dc iapftí.«tcñaa9* ' 

cap<4.niUif>«- '
U .Pipinianos & $ti¿i>nd^cíoni) îb it 

itttte « 4 i t é m  h t r e d t i à t ê ,  n e t ‘ 

n *J çitH r q m r i i a i C , i t i n a , i t ,  

A x l s J ' t r t U t ê , -

£  filius h xres,h o ccit.ç ,4 .n u m .r4 T .
L' fiiî-iî àp atre  i8.-h.t.c.3,num .t»8. 
l'.T ic iu s  * î Lacius^b tít.c.4 .u .8¿ 
L  dum ap»dhoftcs j i .D / h .t i t .c a p .  

k.nüm 47:
itî prîn. hoc ttc. c.3;nu.a7.- 

L .fed  cft quarfituiïî.§.Hàrtnapiirodi 
tss.h 'iC  cit.c .4,nu-5'i.

L .in  fuis>h;tit.c.i.nu.i^«- 
i;.iî!ioqt)C[nj&3,§.ii TlriuS] h .c ir.c .- 

ï j .n u m .i î .

L .i.h o c  tît.ca p  3.nurt>.!i.'
IPrX h  B e a ig n t in t t r p r t t â t io i t e ,

i?*f,cap.3.nu. 58.
Z*'. .h.t.ibi.^cfi o ra à u !tç r îo ,c .j.n .iy
i, 4 h 'ic tit:il.rap ,4  nü'D.^ç.
Í  p '1 ■'■r. t Omtent 'nifcilkm.hoc

Z.>.ftOC.Clt.C.î.uU;U'7  .

J..cùpoitn utiias, n .s .c .3.nM.r47','
X ..I« .h .c .co rrig itu rà  íu ! t i jú i io > ¿

jH ecaru i^ h .f.c .4 .n .4 i , 
¿ ..tu tiu sg - .D .d c  c o n d .3¿ dém unit.

CAp.^.nu.îSj.

L.£.uiius.i>.oc h *rcd . inftic.cap,4* 
l î u n i . f ‘ 6 ;  '

L.o^ym intii’ r 'n enco. D .d e h s r e d * -

L .ktercid iç.fc).d c c o n d .&  deinonf, • 
cap .y .titm  

L.iH ud,5 .au teüam enta. D .d e b ofi. ' 
- poti c o » t-u b iC .z .n u .i8 .

L . m u ;i:r.to  §. fin, D .d c  con d.iu ft, 
c a p .ja ïu n i.’ Oé.

L.Mtic^uius 5 î  D .de cond. &  de.non
ItratiC.7 .n u ,i57',

L. M ïu ias,veriiC . quid fini n > cap.7,'- 
n u m .îfÿ ;

X, iftuiici i i- .D .a d T r « b ,c . 7.n 'é» ii, 
L.cjuivxtfrciii IJ ,ü ,o e  îniuito lu p to  

c-ap.r.i U.58.

L 4U da i. reicgatus 6 . § , fîn.dc refê ' 
duh.c.i.nu .80 . 

t .q u i íi¡£i'ecíí,c,7,nu.f4. 
i ,  .juaeritur j8. D .d e b o n , l ib è r e .8, 

n u tn iS ,
I . T u . pía d e îeg .f.cap .j.n u m .iÇ f,
/..4a. n aicJÎ 4 .0 .d ; vcnd.& ;deift.

C l'- / '" -  ''U'Tl.15 5, •

. '» >vij iic  ' ■ : r.
•*V

; J



• |} « !c d .ír iííjf .C { f.j .ru jn .47 .
L./í qü¡< Seropronium jn fin.d« h a  

jc<?.ír0.cap.3.r¡u.i«o.
JL.fi quis filio fi, §.. frd íi ja te r  j«- 

ÍuR.iQpt.c.s.nu. 4.t*
X.ii pater 9. & !. feo i.ec fiiiii« io.de 

ininí^.rupt.c.a.n.4il, 
l . f i  duofcü5. § . f  p rlu seeb o n cr.p o f 

£ercoRr.tib,c.a..D.$y*
L.fubíli »7 .óe vi;|g.c.4.rü .87* 
ÍL.!ntet c<ter4 jo . á t  tcí^am. csp.% 

num .|x.
X..i.$.fedeeííA3bcon<!!tipre,d£Ycn 

ere in rose.c.j.ru. 187.
ibiíf ta c i) lw ,& c .d c  vulgar.

cap,t3.t!Um.^« 
t,in tem p u s 5 o . § . in e itrar.e is , ¿e 

hacrcd,ÍKfl.c,4c.rü.j.4 *̂
L .I b  tem pus S.íju'ocicsj^ch^red.

jtiíh cap .;.rp  40. 
t .  isq u i M .&  i. fid u o .lif. deí«g.

p rx íí.c .x .n u .fi.
L.IuJianusio;!Í^ÍegÍ i^ r .7 . f u . i í i ,  
Xiintercedit. D .de cot d .& d e sio n .

c .y .n u .ij í .
|..in  tem pos«2.>□ pr. D . de h^re^* 

infíit.c.4 nu. t | t .
L.filius fjm . j/ .d c tcíi.c.4;nu.íi. 
l .f in .D .d e  co n d .ir ft .c .j.t iu m .iii. 
^•i.§.íed.ecfi de «fnt.in pcf.mic.ic.

i.n u m .Jí.
L .j.D .d e  leg .j.cap .j nu. r,í7.
X,T.§ a.d co»ad I.Faíc.csp 4- nu.90. 
i .  f . §.PoirpQnius,¿,e Carb edifí.

cap«;.nu,*70. 
l.e iq uífo ltjcn d ojde h*red. iníli.c.

4 num.J j®»
l.^§.'l.de^niuil.rup.jC,12.inulll.>!>. 
l.lvcíedi poñhamo, D.de leg .i .€.4*

<• n u m .S S ,

l.hisverbrs»^8 í .u d c  hícre4 * ípÍí.c,

l.|»fnüJ.D.dc I f g . r . c a p . 4 . i i V « , T - r i  

l.pb^’humus i n  p r i n c .  &  §-iderfi’tie
iuíi.iUp.Cvé-PUv i 8*

l.e x  fadU  !7 .5  «xfa¿to>adTiebel:e. 
7 .n u m .í4 o. 

usieruum  é4 ,d e h x re d . i o í ^ . c s p *

4.ruiD.84. 
l.ccriu m  S .d ein iu fi, r«pt.tuB> §,.6- 

| j a > c . z . n u ^ 29*

I. ¿fxtraneo pcfibetno<>.de »en t. ia 

p cíT .m itr.cip  4.nu. 9». 
J .ín .§ .p * rc n c c s d c g ia d .c a p . i .n « *  

fner.(8.

I. cum pattfr79.§- harreditateoi, d® 
lfg .» .c .7 .n u .i  *4»

I.Sa.ius S2CtírnÍnu*4í. adX rebeI,£ j

7 .f:B.jO,
I,fi 1.1 tclU m en to y. ¡i: én a l.v e ib .d e  

Y U * g \ c . 4 . n t J . i - í í .

• I.fin. ir. fin.de pond. ín ft.c.j í.pu.«^. 
l.Yuosq u o q u e 4. d c ' h ^ r t í d . i n f t . c . j *  

i i u n % t 4 o ;

I.fidrícoirniiíTa i i .§ . l i x c  ¥erba;Ci4» 

num .íSo.
I.i-S.í» líb c íty s .d e b o n o r.lib .c a p .i. 

num .57 .
M u lian u s io .d e  I fg .i .c ./ .n u . ia j ,  
I.filius fam.^ j .in  prín.de n iilit,te f-

t 3m . c . 4 . n u . 48 .

I.certum  8 .§ .fillade in iü ñ .ru pccif»
a.Rum .2¿.

Ex Digejlt »eu9.
I, StJtius Florus § jC o rn c I io  F ilic i 
D .d a iu r .f ifc i.c  7.UB.4J. 
J .i.D ^ dedon . c , j .n y . j f p .  
i.ru m  ratío>verfi.í?ví írí« i,« ^ f.í,} .

num .t^ l.
J.ex parte i» r,d cv etb .ó b .c.7-n .f4 8  
I. pen. §. l.d e  don .c.7.n u,i^ S.

' J .cogn ttíon artt, $. confum ítur jde 
v a r ijr . &  extraord .cog . c a p ic .j . 

num .!¿y,
E»



l  e  g  v

Mm Îjfftkraitf» C«¿fer.
{. tiS  v x  »ris, veriic. fin a u ce n i.C .ie  

don.iiitcr»c.^ nu.»'4. 
l.fi  p»c«r> de cundiSi i^ubftict^r.cap* 

j,n u m .i» 9.
I. vnic- Siin primo« dè cad«toll.cap.

t.v n ic  S SccuinTcx Papîa,vcrff.v.ro- 
lis 03rencibi4sdecad.tollend.c4p. 

4. num. 1^0. 
l.fi pacer dc coud. Scfubftit. cap.J.

n u m .iH .
I. vn ic . §. & cu m  cripifcî, de caduc.

to ll.c ,4 .n u .i55:. 
l.h»c confijIcifsim aS. C .  quitefta* 

m eR t,f4C crep oiT .cap .j~ n aiï.'7 . 
I .v .iic . § dum criplici, de caduc.

toU»cap 4 .nu 
l.fi m jcer {.de inûrfic.ceftan.cap.4’» 

num>47 .
I.c;U!ii Incet aacea^ de

‘com m inV’ ibertaf. Cap.i.r.uŒf,;?^ 
Bxinre jéAtbeati^árum, , 

Auth.iex C 4ur¿,C .deliber.prxter,c« 
»,nun^,77 .

A uch.ii^ ua muHer. C .d e  'acrofan r 
tii .E cc le r.c .» -i .i8 .

*E x in‘jìittiti9»fh»s,
|,tu9 auce<fl de p a c.p o t.cap .t.n .4 ¿ .
f .fe d  non ica,de ex h zred a t.Iib .ca p r

6 .num .27. •
S.poAhu nus aute>n}d¿ le g  caplt.^ 

num . 1/3.

S.pofthunDO quoque de leg.capie.4« 
! l U  n .114 .

§. poft hum us deltfg. cap. 4 .nu . 93. 
§«P oilaum aii v e itic . N ifi ia  vcer'*» 

d e ie g .c .4 .n u .r i7 .  ,
Ex ÍHTtS¿lÍO, 

Ir;.T dur.caii.4 .num .67 ,

. i l . i .c ic .4 .  lib.^ .nou« recop il. cap,a|-

E  ^  A T A,

C  C a t f n t i n c i î i t ï o n e h a c  e r r a r a  o o n  p a i îc a  ,  c u m m a î o r i b u s  

r o u n c r i s lu d i c à n d i i l î i l r a â a s  A u t h o r  c u r i s ,n c c  p ríE Íc¿Íio• 

n í ,n c c c o f r c d io m p o t u c n t i í i c e r c í r e : q u £ e í > f f - u d c s , r ic  ( d u i a  

c a & ig a t io r a I ìa lu G c a ia r p ic ic c d i t io ) c o r i ig ic ò *

* p  T  im prim ís in fc ib tip n e s  e ï  p a g .i ï f .v fq i  a<Î pag.io^ .qul fin gu lîi enîtn 
k>aragra- h-)ram,qjae exp lita n cu i,&  nom ea Sí ijum eîus cu n i.n ciib î dc- 

kuhrenr l^iincipium l .G J  us, fcmperiiTÎinu.it Jr . Q u e m ln u tio r»  fu n tisc .
P ïg in .6 , î ! 2(< v fn îin S :!îg c ,v e n l« n t,p ig ,-} Jm .î< .P jp c ,le ^ .P a  >a'«-pa^. 

4í.lÍH,4o.'i qui i,!cg  üq iis,p ag .(i.lsn ,i 3ppellac'o,Ì':g.appeiÌatione>i'“ 5  
»ea 5.libera,k g . libcrorum ,p -g .iv J ix irji.qua jIeg .qu i,'

t  C o n c ita i E rra ta se la  imprcffcj cñ&Iibro conform s àfu  jtiig^nal. 
S¿l».naHcaá ..^ d eA ¿i;ti(ic  *
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X E C T I O N E S

S A L M A N T I C E N 
S E S ,  S I V E  A N N I V E R . -

S A R I A  R E L E C T I O

I N  H V B R . I C A M .  L ,  I .  U  
iatp h o c iu r e 4 .U le x  C o r n c lÍ » .z 8 ,  

K fi pater  d e v u l g a n  &
p a p .fu b fi .tr ig in ra*v n o  ca 

p it ib u s d i í ir ib u ta .

j r c r O R B  A N t O N l O  P i 

c h a r d o  V in u e f n »  

a p u d  e o f d e m  S a lm a n t i c e n f e s C i X '-  

f a t e i  I u r i s  A n t e c e j f o r e  

P r i m a r i o *
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Y  o Antonio Ruano de Medra-
n o  E fc r iu a n o d e l R e y n u e ll:r o S e ñ o r ,y  d e lm u y  

in íig n e  C la u flr o  del E fcudio y  V n iu e ríid a d  de 

Salainai’ica  ̂d o y  fc y  ve rd a d ero  te f t im o n io , c o 

m o  enere lo s  E fcatutos d é la  d ich a  V n iu e rfid a d , 

con firm ad os p  o r  fu  M a g e fra d  d e l R e y  D  o n  P h c  

lip p e  I I L N .S . en G u ad ala jara ,cn  v e y n te  dias d el 

m e s  de O d u b r e ,,  d e m il  y  fe y fc íe n to s  y  d ie z y  

o c h o  an os,ay v n o  d el cenor lig u ie n te ,

O ^  Fhdíppe por la gracia de Dios

5  7(ey de C a f l i l la y ^ c . E flam y

(juede aqmadelante los Cathedraci- 

eos de Propriedad, para cumplir 

conio difpueflo por los E Bam tosdefla  

Vhmerftdad quijieren dar f i s  repetid 

clones imfrefas tntodasfacultades, lo pptedan ha^er^en 

yirtudde lalicencia que por efle eftamto les darnos^ con 

cenfura del Ordinario y licencia del Clai^ftrofin que por 

ello incurran en las penas impueflas por ley es y  pragma- 

ticasdeflos ^eynos tocantes a las imprepones :y en exe- 

cuciony cumplimiento de los Eflatmos que en eño ha^

Han. '

Tque en yirtud del dich^ E ft at uto aulendo el DoEíor 

[Antonio Pichardo Vinuefi Decano ̂ y Cathedratico de  »

X P r i m ! »



Pri?ña de Leyes defta dicha V ñm erfdad prejentadam- 

elC lm ftro pleno della qm tro repeticiones en las qm tro < 

máterias^y apgnaóones d&fü- Cathedra de Prim a. V na ' 

en lá l.G allm .D .dé U hé^pofth . Otra en la L  i ,D ,d e  

ytílg ■ ̂ pupiLfithJiit* Otra m  la 'Bshrica D  .de A c fu ir ,. 

Telamittend.heredit i T a tra  en lá %uhrica^y en la l. \ ,y  

enlaLcum filio.i i .D,delegar, \ . y e n  la l cum ita, § ,in 

fideicom?ntj^o.D.deleg,x, TpedidoaladtchaVnÍHerJí* 

dadle  diefeííceneia enyirtH d  deldich'o Ejtatuto^ para i 

las poder im prim irjy entregar, imprefas a  la dicha Vni-^ 

uerpdad.Ácordo elClauftrojehi^iefen las diligencias^ 

^Heper el dicho E fta tuto  fe mandan, h a ^ e n y a m e n * -  

defehechoiyyiftúfe^yexaminadofeporelClanfiro , fe -  

Mor do enyirtííd  del dicho Eftatuto, je  le di'ejfe la dicha ■: 

licencia^y a(¡fe le dio de que doy f e ... E n  Salam antaÁ i 

eehd. de M ar§o  de m ity  [eyfcíentosyyemeyyno,..

.Eor mandaHo deriVm u.eríidad..

Antonio “Ejiano de Adédrano S'ecretari$y.

A r g u r -



Argumentorum, quas in anni-
uerfíria de vulgari Se pupillari fub- ■ 

ftituC.relcdbionecóntinenT. - 
mr,reries..

A ' P i  1.  D e  Tc'r- 
a rg u m e n to  ,  8c. 
d o c c n d i  m e th o --  

d o ,  deque Tubili > 
tn t io n e  in  g e n e r e ;p a g . i  

C a p . x . D e  fu b fì i tu tto n e  in  - 
f p e c i e  de .vera  eius < 
dii':6nicione^|>ag.;.. 

G a p « ? * D e  iu b A ito t io im m  
fp ecieb u sip ag .17*  

< Sàp.4. D e  v u lg a r i  Tubili-- 

t u t i o n e , a n  d u p l e x , a n -  
f im p le x  f i t ,  &  d e i n t e r -  

p re ta t io n e ^ l.u lt ia m h o c  - 
m r e . 4 .h . t i t . p a g . ip , . 

C a p . i .  D e  v u lg a r i  fu b f ì i - -  
t u t io n e : lc  ▼nde. 4c q u a -  - 
r« vu lg a r is  « p p c l ì e t u r , , 

« q u o  triplei^fic, &  in te r -  

p r e t à t io n e B a r t . . in u m ,  
¿•ad  i^ . i n  h a c > l• I .p a • -

£ H »•■
Gáf «e. DcTulgaririibfti-

t ir t ió n e ,.  f i l i a f u o h s r e d i  : 

fá ¿ t a ,5c in te r p r e r a t io n e  - 
E a r i i  nunr. I j .  4 f . &  50. -
p » g .4 «,>

C a p . y . D e  in te r p r e ta t io *  • 

n e  y 6 T h o T u m , f i  b è r s s n o n  : 

e r ’i t ,  &  p a te r  S e u e rin a m   ̂
jO ir D * d e c o n d it .  &  d e -  
m o n f ìr .  &  B a r t o . i n h . l , .

p a g .  Í 7 -
C d p « ^ » 'D e  vcrk is-q u ib u s  • 

vuJgaris fu b f ì i tu t io  c o n  ì 

c ip i t u f .& a n in t ì t ic u c io ,  = 
Tt fieri p o fs it  n e c e f fa n a  
fity & £ a r t o l i  in te r p r e -  ' 

t a t i o n e j n u m . i , f » &  j ì ,  .

p a g .7 1 , -

<Iap.9. D e  effetìu  ñ ib ñ it u  - 

t ion is  vu ig a r is i  & q u iÌ d  
te m p u s  in  c o n d itio n ^  
b us, contraótibus &  vi- ^  
tìm is T o lun tatib iis fid ie-  
^ is i n f p ic i c n d u m i i t ,  & c c



interpretation e,.  l . f î  fi
l ius 78. de v e r b .  o b lig .I .  
quas legata  i8 .d e  r e g . iu .  
&  B arco , n u m e .  IÍÍ. p a -

g i . S i .
C a p . i o . D e  fa b i l i t u t o  p o i l  

inft icu ti  re p u d ia tio n e m  
( S i f i i s p e r  in  in te g r u m  
r e i l i t u t io n e m  reft i ty i  

p o fs i t )  r ta t im a d m it te n -  
d o ,  ¿ i n t e r p r e t a t i o n e  
B are .n .ip .p a g .8 7 .

C a p .  i i- D c tr a n fu i i iT a r i/ s  
h c r e d ib u S ja n p r ^ fc r a n -  
tu r  fu b ft i iu to  r u lg a r i j  
&  cafus in q u ib i is h e r e -  
dicas n o n  adira ad h e r e 

d e s  tra n ím itt itu r ,  & i n -  
terp rcta c io n e  B a r to ,n u .  
1 0 .p a g .8 9 ,

C a p .  12. D e  fu b ft itu t io n e  
Y u l g a r i f a d a  fe ru o  a lie-  
n o j  an lo c u m  habeat fe r  
u o  n o le n te  adire: & i n -  
te rp re ca tio n e  Icgis cu m  
p r o p o n a s  C o d . d e  h e -  
r c d . in f t i t u e n d .  &  B art. 
d .n u .  20. v e r f .  i t e m p o -  
t e f t .p a g .i0 2 .

C a p .  i j .  D e f u b f t i t u t i o n e  
v u lg a r i  faéta m o n a c h o ,  

f  an ftatim  i l lo  adire r e c a  
/ fan te  adm ittatur fu b ft i-  

•’ t u t u s j a n  v e r o p r x f e r a -  
tur  m o n a fte r iu m ,& 'B a r  

to ,  in te rp re ta t io n e  n u -

in e .2 î .p a g » ïo '^ ;

C a p .  14. D e f u b f ì i t u t ie h e
f a à a  fili o  fam .an e o  n o 
le n te  ad ire ,ad  heredita
tem  p a t e r , a n  fu b ft itu -  
tus adm ittatur, p a g , io 8 .

C a p . i ì . D e f u b f t i t u t o T u l  

g ari:  &  a lio  f id e ico m if-  
ia r io  in i l i tu to ,  q ui rep u  
diauit datisjq'uis c u i  p r x  
feratur,  &  in te rp re ta t io  
n e B a r t f  n u m e . z y . p a g .

I I X .

C a p .  l ó . D e  h e re d itate  ab 
k e r e d e ,v t  in d ig n o  abla* 
ta*an v u lg a r is f u b ñ i t u -  
tus f ifco  p r x f e r a t u r .  Se 
in te r p r e ta t io n e  B art .n *  
2 < > .p a g . i i ì .

C a p . 1 7 . D e  i n f i i t u t i & f u b  
ñ itu t i  c o n c u r fu  , &  an  
a liq u o  cafu  rcp e r ia tu r :  
&  in te rp re ta t io n e  Bart* 
n * 2 7 .p a g . i i8 .

C a p .  i 8 . T e f t a m e n t u m a i i  
à fe c u n d o  gradu  a liq u o  
cafu  in c ip e r e  p o f s i t ,  &  
à B a r t . in t e r p r e t .  nu.28* 
& i p . p a g . i i 9 .

C a p . ï p .  D e  tacita T u lg a r i  
f u b f t i t u t i o n e ,  cu iu s  a- 
p u d  BartTìn h ac  1. 1 .ma-'^ 
s i m e n u m .9 * & n u , j o . &  

in terp retes  o m n e s a l io s  
ta m fre q u e n s  m c n t i o : &  

an  ca  fæ cu lo  l u i i f c o n -  
f u l -



fu lco ru m  co gn ita :^ ;  iiix 
ta  arcis p n n cip ia .ad m ic-  

. te n d a  ? 8c q u i 4  iu re  R e 
g io  H i f p a n o ,  p a g in a -  

. 121#

C a p .  20. in  rc l iqu o s  Bare, 
num éros c o m m e n ta r io  
ru m  ad hanc I . í .  de v u l 
gari,  5c p up illari  fu b ft i-  
tiicione breuiorcsnotx-» 
¿ cen u n ciatio n es  ex  n u .  
}i*vi(^uead 4(5. pagina*

C a p i t .  21« Q u ib u s m o i l is  
Yttlgaris fu b i l i tu t io  fi- 
n iâtur,Ô c B art.n u ra cro .  
4 $ .Y r^ u e  ad f4 .  p a g in a .  

ï f 4 -
C a p ic ,  22. T a c ita  Yuígarís 

fu b i l i tu t io  ,<|uari»Barco- 
li fch o la  admifsit quibus 
m odis  iu x ta B a r t .  f ìn ia-  
t u f â d e i u j i n u m e . f  
57. p a g . i f p .

C a p . 2 5 . D e  le g c  C o r n e l i a  
&  cius il ¿ t io n e ,& in t e r -  
p re ta t io n e  lu liani  & P a  
p in ian i in 1. lex  C o r n e 
lia  &  1. u pacer D . d s  
Y u l g a r i  Sc p u p il l . tu b il i-  
tu t .è crn  l .p a t e r .  10. in  

• p r in c ip io  D .d e  captiuis  
p a g . r ó i .

G a p  .2 4 .D e  {cgc C o r n e l ia  

u ñ am cn caria}6 ¿ de e ias

. p r im i cafu5 f i d i o n e  : &  
a.n tabu lie p u  pi Uari s p a 
tre  ap u d  h o i ie s  m o r -  

. tu o  , &  fil io  in  c iu ita te  
d efu n d :o  confirm etrur:
.&  d s  i nterpretatÌonc..d.
Î. le x  C o r n e l ia ,p a g in a .
164.

C a p . i f .  E xh ered a to  filio 
i m p u b è r e , an  fi pacer a- 
p u d h o f t c s  d e ce d a t  p u -  
p i l la re s  tabula? c o n i ìr -  
m cn cu r,  p a g . ió y .

C a p . 2 6 .Pacre &  i i l io in * -  
p u b e r e  c a p t is ,  5c a p u d  
hoftesdefuoiSiis,  an p u -  
p ilia re s  tabiilre c o n f ir -  
m sn tu r  : &  de in ccrp re -  
tacionc. l . i i pacer 2 9 .h o c  
tic.&¡ l .q iio d  fi 1 1 . § . f c d  
fi a m b o  D .  d e  capciuis^
p a g .1 7 0 ,

C a p .  27. D c f i l i o i m p u b e -  
re, c a p to  p atre ,  in c iu i-  
tate  m o re tte ,  an cab u - 

l íc p u p i lU r e s c o n f ir m c a  
t u r ?  &  in terp retac ión ^  
d . l . l e x  C o r n e l i a  'verfì- 
G u i.fe d  f ip a c e r j p ig i n a .  
iHo.

C a p ,  2S, D e  im p ú b e ra  fi-t̂  

Ilo abhoftibus c a p to  
p e r ft ire  p a tre  in  c iu i -  \  
tace re lió lo  , )  &  i h i  '  

ïD ortuo 3 è c  in te r*  

p r e -



p r e tá t io n e * d .U e x  C o r *
nc\Í2,rcríic.fiyero  ym ^  
p a g . i S T .  ¡

C a p . 1 9 .  D e  f il io  impübe- 
r e  ( c u i  fu b íl i tu tu sd a tu s  

f u i t )  in c iu íu c e d e íu a - *

^ o j p o í l q u a i t j p a t e r  c a f  

cus f u e r a t ,  an te  cius ea- 
xnen o b itu m  descociente:
&  in t frp c c c a ia io n c  leg. 

: q u o d  íi fílius;ii.j[r«de caj»

LE-



S A L M A N T I C f i N S E S

I N  T i T y x , y M .
,>' * * *

D . de vulg ari,6 ¿:p'üpilfári ílib ñ it.

' A ^ T O ^ I Ü  P l C H A ' ^ D O y m V E S A  

lu r .C .H ifp a n o , Primario Juris C afara  

Jore interprete.

;D e  r c j a rg u m e n to  ,  Sc 3 ocen áI m c th o d o  deque 

fu b flitu tio n e  in  g en ere .

C  A  P  V  T .  I. ?

f  K ¿ Í 4 r iH m e n tH m ^ O 'L a e sn ic e  
n u n c  ea d em  d im a n d i  rd tio ,

1% SuhñitHtiomm m dterU , ad  
^aam inris fa r tem  fe r t i -  

. net.

S H e r e d i td t i s  A d q u ir e n d d  f r a 

t i .



A n t . P lc h a r i le d î o n .m t lt .D ;

J In IììffA n Ì4 etÌ4 ,fine-in^ìrutiìo 

ne heredisre^amefffítmfu ^ i^  
ne tur.

f  H erede nun adeitnte, \ e l d efi
ciente ius teíiam enti cor-, 

rmt»
7  H ib ilim u rfo jiu s  n ih il¡c ^

tiHSi quam hercàetn non ¿ 4 -  
íere  antiquìtus- fu é r a t, \»d e ' 

TAtiQtext. fo luerÁ »

cu m A ltjs iU ,

8 D am ltío lice t [o liien don 9n ¡ h
permítFÍtur in ü  Jeruam ^ro' 
prium  injiituere heredem,

9 Sernus í/î itHtHsqHÁHÍsli(?er‘
N s  ei non^r^ejietur e.tm r.an- 

ctfc.'turper ooH.ts Inslintaisi 

COfjJí¡tiírienfSy ju o d  cot-cyUiS- 
^ b t o  Ea^. )ii>i contraria O j- 
fttaU i opimo refcriiir-

10 S»!?ñftH tioi^íinjuifitlfum in
Kcnt-a^¿y-\í U ìtc ììitìex ìrA S  
'm¡>ediaíHr. 

í i  effic ítn e  cadiécaf u t :
h c n d ita í.  .  ̂

í i  •Sií-jJ}¡tíKÍ0 ex^ índit íh s  a ccref 
c t n iì .

Ver'oHfiil>Jí¡títí-io aniñaecu eji^. 
14 LegdiQrum, c r  ^ A ico fn w ijo »  ' 

mv} {ítcñdmfnijí^iituTÍ9 ,

Tot¡ii»íf!*ij¡í¡tHttoües ¡»'prim o 1 
.^<'ntjyfí>j^4 m£^!f»ün'ocationes

16 Sî.rto,<,'S' Jìnìs niOiorátHÜ í̂-ua..
17 N ih ilp a -p etm itt, m'Jtperjiiú-

ro^atígnem.

N I V N G l f V R ,  h o c a n - .  

n vâ-SalûidriiiceHÎÎ A ca d ín iia  

P.iiiííarijs luris C iu ilis  A n re - 
c^iroüibu's difH cilis, vald¿ tjin e n  

fecuridis hecedíbus expÜ 

cu m ,vig eá m o  íb iiin c

io u e n islicé t,pubH co tam en ia^ - 

ab eadem  A cadem ia ílip ea d io d o  

nátu£,enúciare exordírer» dp¿tif«-
- fiino prfeceptorfi e g re g io  GaUi ie» 

leH en rio u e z  inaxim o' tu n ceiu fs  

dem iuris int^ rjuete, quetn adu£C
fa'coegeiacabelTe'valetiidojiuben^ 

tÇjpaulb p o ö  m eisadiufìjnjùneas 

líiflitiitíQ n es p doríbus editis cu
tis ,-d o n atistyp js  .Uceúíque inci- 

f is æ n e is '( 4 u *  iuter p a u c o s ,&  
araicos d ic la t*  difim aîac« íareré- 
p oteran t) q u x  vencm ,qux< iuede 

eare  íentirem  léi-io-tctipfi.'jbrfiiJ*' 
lîcècIü cu leD to illo  hi&oni® i«di- 

c s u d i . Extanr apud vo s  omnes», 

piæmaiiibufqj habentiir adeb j vc- 

eaiuw dsin tc ía m  lum  n o u a e x p li 

catiojfiíd  vetuSr &  inoierta,fi ice- 
ruin e u n d eii (erm onem  dicamus 

.fit fepctlticnlicetjciurpoll m»shoc 
id c  funt profc<si, n o íiro .fu p f ref- 

ío  n om ine n o ñ ra p ro  íj;.it-lxpé in 
v ijig u s ia iiiu e rim .Q ^ u x re s  nunc 

efticir,\  t  licet idem jiji'iirucü P ;iî  
inarjo núc ,\ ‘it,ec3lTori ¿e  eü'dem

• iebuK verba i’’;rcere-<'Oi,'at,'fummis- 
tame-n d íg itisea ií)íiü u em u s,q n3í. 

f{ in-re raneH ibncaom îttantur,dé-' 

riisîm a;ïi.dicendis prajftefjcobita 

jitatem .-
Ig itu r in icfib itiir t iic titu ru s t i 

D e v u îg a r i,;^  pupillari fub(î:’tu-* 

rione, f  C u iu s  rei trai3:atio ad c l-  

iuris partem iquæ de ^ f¿«j,d í.‘q ie 

c a r J ^  aci^üifitieiie agtt,perti !i¡íí.
•f Præ cipuus enim  acqaiiédântin. 

rciiifn  ticulus, cum  ex tefKimenti;» 
&  beTedicattbasfir.^.fi.i.per quas 

perfüi». peti^ie«! vniúei'fahqúO'^' 
dam  ia ie ,i^ re ru ;n j& iu riu m ,q n «  ' 

cuiufque cutn is m o re ie w r fue-

tiiat-



D e v u lg a r i j& p u p il la n .

TuntjQom m iSriancircim ur.l. nihil 

aliud.24. D .d e  V . S. hereditas. « j. 
D .d e  reg.iu .iu n íla l.cu  1. heredes 

i j .  D .  dc acq. poíT. &  à nobis late 
traduis ad R ub.I. dc hered.inft.ex 

n,T7. t  tejîîimenta autem fine hc- 
icd is  inrtííutíone iure C iu ili Ro- 
manorum nuila fint. I. i .  ad fin. 
j ,h .t . l.proxim e.5.verf.

D .d e  hÍ5 qu» in teftam. delent. 1* 
fí.D .d í {u.codiciil.dixi d.rub.n.ç. 
sA nt. F^b. líb .i 8. c é ie ít .c . í? . A  deb,

&  ante eam Iciipta non  v a le -  

rent.g.ante heredis.I.de legat.vn - 
de, &  teiU m chti initlum  appella* 

•ta l.i.in  p r.D .de hered.inftituend. 
præ cipuaquc e io sn o ta . i.non co* 
dicÍllu !n .i4-C .dcteílam .quam «i* 

poñea in im acera fcribi cccperic, 
v td e g e n e ia h ily lo  obíeruauim us 
in d.rfib.iiu.!9..'Sicqiie Scap u d iio s 

^  admiiruin-cù-nllct, j' cum teftator 
fucceíTure!» 'habere v u lt , pcte-fl: 
enim  ( quod eft.íínguU ic ius H if- 
p an u m .l.t.th .'-.ilb .í urüinam .l.T. 
tít.4 .Íib.y.tecopiiat.ex A riilo t íiis  
forfam  fententia fum ptuii), lib.a. 

P olytico r.cap .d iccíitis , nunc daté 
donare ex tejÍamehto tUct cutcun- 
<jticetidmji nuíUinHitüta hertde

■ decejferitj) &  íÍne.h'.-tedisir.ftifu- 
^  tio n e  iu ñ atcñ am eati p e r a g e r e .f  

Q u :a ,e o  R o m a n o iu m iute, quod 

•jncerpretam ur,fcnptis h<'red ibus, 
v e la n t e  aditam licteditatem  de- 
.^ ien rib u s, v-*l eam adire iecuf*n

* tibuS) ( e í l  enim  eain  re pto latio- 

-ne voluntas, !. quiá poterat. 4 D , 
=ad S .C .T ie b c U .)  interciáeb>int, 
-& teftam en tá , reíqué jd  inteíiati 
•ciüfam  devolueb;jtiir. text.íii pr.

' ¡ailitu, de ácredi. (¡ü x  abinteU.

defer, Ì  quoderat, & jn íu ri« 5 &  
de decOris plcRum , &  quo-nihi! 
triftiusciui Romano poterat eue- 
níre. 1. &  quia. 6. D . de interiog.

vn d e,&  ratio tcx. in í.Iict't. 
I.quib.cauf.man.non ]icei:&  in §. 
i.Í .d e  heredum quaüt. &dii'.l,quí 
foluendo. 41. l.fi is qui foluendo. 
SS.D.de hered.inft. de quarum in 
terprctatione pluraín l.cum fiiio. 
nu. jo .D  de leg. i.p o íl A n ton .Fa- 
brum de errorib. pragmaticorum. 
-D ccade.iy.erroret.i. & 2 .q u ib u s 
probatur, f n e  quis fíne herede de 
ced a t, licere ei etiam qui foluen- 
•do non eñ feruum vnam proprití 
•htredem Ínftituere,quod eft cdeb 
fauorabiiiter admiíTum per nouas 
Juftiniâniconftitutiones in f.pen.
C . de necefl'. fei û s hered. inft. g. 
Jdem iuris. I . iüe titulo quib. ex 
caufismau.ndh lic e tjt  v t & f i  fi
ne libértate fcriptus fit heies 

.libertas, &  hereditas ei contingát 
quod tamen adaerfus veteris iu 
ris obieruationem Imp. indtixlife 
contciidit Antonius Faber in lu* 
rifprudenria PapiHianca. titu. fi, 

'priiicipio.óJIIat.t. coutendcns iu 
rcveieri non ah’ier feruo 1 eredi 

-jnftituto hbertatcm competere, 
-<juam fiexpreflèdata fueiità tefta 
•tore, quia libertas æflimabiUor he 
Teditatejác longe principaîior, iiô 
idebuit cius eiTs accelfotium .Qné 
•cum'petulaRter impetat OiTual^ 
dus iu D o n e llo !ib -i.c ,i7 .in  Nor.í, 
Jit. F.N eruofè defendit erudirusv 
nofter diicipulus D . Melchior de 
Valentia EpiftoLì.5.ad Anc.Fsbtu 
cxerciiat.8. eiim omnifiü vide.In- 
oient? I  lîint fubftitutionçS;

A l  •  ,para-

¡a



XT

1% .

parat3e<ïue în füt>fídium, l.poteíl'. 
Sé.ìn p.j.h.tìt.tnm ,vc inte ftâti cau 
faîmpcdiatur , vt nupcr audmi- 
mus,ex Lquan diu.68.)!de acq. he
red. *f tum propter caducîtatis fii 
g îéd x  rationem.i.vn;pr. verf.Sed 
de ipiis. C .  de caduc, to îl.t  Tum  
etiam ,quia exprefle vberiusfibi 
teftator profpîciéns- accrefcendi 
ius cxcluderet.I;i§.fiduo debon. 
polT.recundura tabiVt'poft Duare 
nunvlibiiideîure a c c r c fx .î .C o t  

fanum .lib.i. quæft.iUr.cap;?* ob - 
ièruauimus in rub.Leod.nu. 79*& 
qui poileaidem adrnittût,Donel.. 
a d.Iib.9.ca,i?.& in ciiis n otisO f- 
foalduj a^di lie. A . IntrlgUolus in 
nouilsimo d¿rubftit»t¿tra¿iat.ce- 
turia.i.q.ç. \ n t. <3 0 m.i;yt0 m.var.
c .v n . i i ^ > . t  )-Coni.c.zo. Inquas 
rationes, ex c o g ita is  alijs in* 
fürgaiit nonnulîi,  eastiîwen nos, 
accurariûs, qaàm fccerint alij,de- 
dinamusquarftiôncm banc ex nu. 
78; a d 'Ííj. dîfpHtantes, vide quæ; 
ibi^fcribiinuSi &  Hothman.in §. i .  
rieod.Ioan, Mçrccriuiü.iib.».opi- 
n io .cap .îj;

Q ua adinifla ratione,qua? tripli 
ceiB mdnccdæ fjibñitutionis cau- 
fam pancis infinuat, paulatim t f  
primo deducss» verbum. ShI>JÍí- 
tu n c y in 'h ic  tradatione generali- 
/ f r  imprimi«: fommvviigiuficareqî; 
ifi alccu’us locum rnbrogationem,, 
repofitioncmifcit fubordinationê 
quo  fenftj in librisnoñris/«¿/Í/f<# ; 
tasarLores dicimus, fu(>fiitMtApe' 
€ûrayfa!ifliîtitum ¡¡tdÎiemifuùflit» ■ 
t 4i» a^i'>'tcm, & multa alia id ge-- 

i- Hits.!.arbores. ^9. 1. vel inatiliurn..
Oÿdc vfufr. Í.Ín fraudem^4í-§*i.

co n d u ílb r. D .de iiírs iifci.l.iTgrc ' - 
g e .ta . D .de lcg.N §,in.pecuduni. 4! 
r.d e  rer.d iu iri.t.§ . lise  a ílio .D .fí’ 
quisteftaai.Hb.efí^iuiT.fii.Kfi h, D.‘ 
qu.oQCum eo .l.cS apud io-*D<iud. 
folui. (cu iaddfrquæ fcrib im usifl: 
te rtianoftra  difputatione folem i 
ni de iudicialibus ftipulátionibas' 
fub nu;$8.) multifquc alíjsin  lo
cis, v t no tan t C o ra f  Vacon; Min- 
chac.à nobisreUri ih rub.h.tit.nu; 
4.8¿4j.A n to .Faber lib. iî;coin îc- 
■¿tur,cap.icí.pag.^oó.col.2. Cuiac. 
in.dJ.vnì;d.verl.idén).A nt.F3b, î . . 
to .ra t.c!èg .iiid .l.&  quiaf6.de i n t , . 
a¿l. &  ex alijs nouè-ohiferuat; In — 
trìgliòlus vb tfuprà iqa .'i’̂ vnde in 14 
terpretatio  text.in  l.v t heredibusi, 
5Ó .D .de.leg,rl.ej cui. 10, D .de do 
nat.caufa m ort, l.fi legata,6. C id c- 
legatis.l.vn.§,fin autem . C .dc ca» 
ducis to l] .l,; .C .d e  dôrrat.quæ fub 
m odo.in quibus,& in !egatisi8¿fi- 
<Ìe!commifsìSj& donaiionibusfit; 
fubftttatìo. Q uem adm odum ,& 
in noftris Hifpanis .Pi;«iogcmj$, 
q tio tquot Iunt vocationes, Hifpa ■ 
uè äamärnientoSi to t fu nt fubftitu 
t ió n e s , v t nom inatim iObferuanC' 
tu d o u lc . M o lina lib .i.dè  primo-- 
gen: cap; i. UU.17-. nmîifsimê jIìjs 
ciratis D oim nusC htiH ophar.de- 
P àz tra¿l.deTéniita.c.35..mj.4«;.&: 
48.‘quìtam c à nobisfcripta, d.rub* 
mi.'6?.videre potuit t  nam cú P r i . 
m ogfntorum , fiue M aioratuu per H 
petua familìaium conferuatio fi-- ^  
nis iìt, v t  conftat j &  copio fè fcri- 
bìf idem Molina d jib . 1. cap.4,ex 
ntuKi" niliil autem in iioc Íícculo 7̂- 
elfe pofsit perpetui],mß per fub -  
logationemj.fiuefubflitiitionemi^ 

lifeUBH



l . e u m  d e b e r e  c o l ì i r a n a t n . 53.  D . d e  

f é r u i t u t .  Vi b a .  p rae d .  c x o r n a t  A n -  

c h a r r a n .  c o n f . i 7 .  co i.i .  j .  &  i n d u - -  

e e s ' . l . p i o p o n e b a t t j r . ' ò .  D . d e  i u d i  

c f j s . & b e l j i f i i i m a j q u i e  ib i  a b  A lfe- 
n o  in  l e g i o n t j p o p o l o ,  n a n i  p o n i !  

t u r  e s e m p l a ,  q u a  e a d e m  r a t i o n e  

n d e m -  q i i i a b  s u o  i o n t e s ,  e a d e i n -  

f i i i i n Ì i i a , S r i n  f o n i s  I d e m  c h o r u s ,  

e a d e m  i n u i ì c a  d e  q u o , ^  q u o d , i d é  

< ^ e a t« r  e i e g a n r e r  P l a r a i n  T i m i e o  

A r ì i ì o t e l e s . l i b . j ,  P o l i c i c o r  c a p . 2 .  

A l e x . i i b  i . d i e i u m  G - z n i a l í m i u c j ,  

j o . - h i s  ( n b l l i t u t i o n i b u i i  a d m i i ' s i s , -  

q u i b u s  i c q u e n r e s  p r i o r i b u s  f u c -  

Gedunt,qiiacÌ3in veluri-perpctüíta 
r e c s n d e m f a m i l i i W T i j  & g c n i i l i t a -  

tem cófcruaricrediiHUSjvndevti* 
l i c e r ,  m u l t a  i n  p r a x i  p o l i '  L u d o u i - -  

c a m  M ò l m a f l d d u x i i m i s  i n  d .  r u b .  

e x  n u m .  éo. C hríüoph. d c s P a z  d . -  

cap.33¿jium¿

D e  f u b i l ì t u t i  ò n c  i h  fp e  

cie 5&: de yera^ciusì 

d c f in i t io n e . .

c a p : ri:.
I

! •  V ir h i i m f u h f i i t H t i o J f e c ìa l i t t r ' '  

J u m m it u r  f r o  fM Ù rog atìon e  

h tr fd u m .

» S u h ih t u t io J i t  ̂ o i i  in ñ itu t io '^  

n em .

3 :  iS ^ t y m o lo p a m ìiy - p r o p r ie t A t t  

yocdlìH U w ^ u ir e r e n c n e j ìp r »  

p r m m  J u r ifc o n ju lto r u tn .

4'\ SuifiiMtieHrhmn^ynàe derU

u e tu r  y r e m ijs iu e .

5 S i fh ^ ì t u i io  \ a r ìe d tJ U iìtu r .-

6  V e r a - fu ls ì ì t u t io n is  d e f i n h ì e .

7  I n j ì ì t u n o  lo c o g e n t t i s

t n  d e ^ a it f o n e ,

8 I n f i i t u n o  ,  c r  f n i f l i t u t i B  qltO '

d l j fe r a n t ,

9 '  S u l i i ì ì t u t i o ,  c o n d t t io n a l i s  h f -  

fitu fhe jf,
1 0  ^ B u . f  c(i» dit':or,4Ììs n o n  d j c i 

tu r  p r o / r h  t a l i s .  L \ . L  l i  c u i.

4 t d e O .- C ^ A .  

i r  T 'n r t ìc k U iis r 'p o n it u r  i n t t r  d i  - -  

uerjid,

1 1  S H ij ì ir u t lo f io n  d ic ì i t t r f t m p U -

ci ter aCint cijndìtitnalis;. 
t  i-^A^tiS londitìoYiaiìs tnfaafulf • 

j ìa r .t ia p fr fc C ìt fS f^ .  

So ÌH tio l.p d sd *^ ^ n a n  

ì '̂  Dònuttoab aCÌu àonandid ie t-  
iìfU ^ tra dition e p e r fa itH r a d d ^  

tione ifììtium fum iti 
16 Donat/o conditioaAlis proprio ' 

donatto non 
ly-D enatìo  temuneratorrain no-- 

tHram confraifus iocHnat,
18  l . i s c u i  4 t . d e  a B .  <7-  o U ig .

J 9  ■ te m p o re  e x  c o n tr a r i»  n a p - - 

lA tu r  ol>lÌ£4 t io .

%xì V l t ì m a  d ijp o f i t io m s  e j f e f l t i s '  

e x  te m p o r e  a t e j la ta r e  d e Ì ìi^  

n d to  V ires A c c ip h .  

ai C o n d it io  ,  «̂<e ì n e Ì ì  n o n  f a c i t  ' 
a S lu m  co n d 'tt io n 4 l< m , 

a t  t .a d d u c itH r .

I n f i i t u t ì o  n o m e n ^ e n e r is  $(^m- 

p r e h e n d ì t i n j e f u b p t u t i ^ ^ e s  ' 

o m n es.

2 4  Injìitutìoy c^ful>ÌÌiti{tiodilj->!^  
r u n t g r a d u  n o n  f p f c ie .  .

2 J  L i .§ . f u ù ^ i t H e r e h o c t i t . p r e f e r - -

fn r ;  « I
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%6 ^ a filia n J ful’fiitiitïo  com pi' 
rdtíonejacfaai pAtrìs teiU- 
mcntum À'ititur fecnnàti ìr.iÌ4 
fistio.

r j  F H fd U riifuhñitotio,eSÍ h e ' 
fed ii,

*8 Diffìcultas ex  eleganti l . C .  
tejiimonioiln L  Gdlns^'itrj. 
iìc polie Ínnicui,áV/;¿. 
fojthum .
^Altera ex l.cum in te^nmen 
to.i'f.dehereà.infiit.

30 In  Galli fortìtuLa ìnfiitutHs 
non fu it  ne-
p 9S.

31 Contrariai (ìpìrìoms funàumè 
t.i primum ex d.Uuftt in t  jia  
mento,
PluYíbttí hcredìkus fa /p tis ,  
V*oj insiitutosy aLtetosf^biii 

tutos nominafnus,
Jj SHCcefioin (ocumdefficten- 

tis ht Tcdisfui^^ìiflitio non've- 
ro i/ijìitvtìo VocatHt.

34 Vv>nÌAmint&yZ^" authnìtatej 
nou£ fententia.

5f Inl.GaU us tnñitiitumnepo^  
tem ,c^  no^fuifiitHtumcoa' 

fiiit  cum ali\s(cxL:eKtss.
3Ô D ifcrlotininicrfuú/lírntiené 

CT" injiitutionem.
37 la  formula Gil^t nunquam 

f u ît  alteri delata hireii~  
tas,

j8  VereLÌntcrprctatio. L  cumin 
 ̂ tefiai^cntQ.n. de hered, ia- 
sìit.

V eih a , quia non in primum. 
dJ-cum f» tejìamentofmteiit 

j Bus,

40 ¿.fifiliu s heres.i6.del i k  o *  
£nfihnm.

4 1

4 X

j^e^uUriteriO' ^xtra tafuWil, 
G hUu s ,fecunda irfiitutiofuh  
fiiíu íio  (fi,
Fer y un* hcxtin tn -dejfim m  
n e ¡o - r d i  qua ponuntur diffe 
rcnti^locQ.

3 J Interpretatio text inLmtilier 
20 '§.fin.de cohait fffiitut.

44 Coriditioms in Jpecifica for- 
ma dehent ad twpleri.

35 L . e x f a B o L u t i u s T i t i u s ,

h.t.cHm alijs,
4<̂  Siflfi '/tfitíoytre (fi inííitutto,
47 Qj^»!odo intelií^'eda(int yer 

¿fatndej/intiiorie heredisfe^ 
cundo ̂ .'^el'vlterior i gradu.

4? Sulfiftktio aiic^uando ante in* 
HítutiaMmJit,

49 Ordintfcr':j.'tHr£ guando att¿‘  
dcndum.
Sín^tur<£ ordoi^uo ad^alovi 
añus reafcfu^tur.
Dúo coKiHn¿ltm in^'itutip»f" 
t in o r  noaJuLfiitutus Jcdin^ 
fit  tutus efi,

Ji L ‘ quareb-ñtur,\$.%.JinÁemi' 
¿It.t-fi'.

M tles^otc^ inSíituere here
dem ex ti mpore aU crum ̂ alte 
ru aÍ tKti^puspagAKUi auten^, 

f4 Her,es^KÍ adiuit hcre,diiatem 
teñe tur prefiar e iegata. 
yeuiet4 es altntcftatoUgata'i. 
defur.BsrfUüíípy/tfiam. 
Consf/tutio Imperat^tHm in  
L lice t ¡mperator ad caujniei ■ 
trfidti tammn pertinet,

Í7  J?tuáerttum im eip n taiio  ¡o -  
f ie a  ad caufam h tefia ti eam 
adig'it,

58 Legara a l ‘iníUtuto religa  
fMbfiitHtHs prefiArctXKeretifr 

fi-c
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^eettam,is^ coheres Jh î cohe 
redis Itgata.

l.i.§ ,iilf íd d e lfs .} .y ^ í adfje 

r e t^ '- t  Fahtr.
4o Coníííiutio ^-»torjtni (idcü 

ÿUf in ’ fecundo ^rad» Jucce~ 
d it AhiüteHeUe j>ro tr a h f  

tur̂

Educes fecundo fuirrmi 
den>]’.GC vííbiirn in iiac 
eadtm tí&Ct»tímt,jf/ecid 

/iVfr,proCAfubrogat!one,qus m 
lurcditaiibus fir,cum vnHs heres 
alterius loco {ufíicitur, v'ÍC íiibro- 
garurXsu fub alio Hatuitur. Do* 

1' nel.l¡b/.d .cap.a3-t fitenfm fubíli 
tutio  íüb ioftitutiüiie j Maiiiüius, 
in  R(ib.C.<leímpob»Dirincr.i4- 8i  
fitbvU  ̂hoc ei). ín im aceiá fciibit.w 
vigi.in rub.iJcm .^.í.Eod.Cbaron- 

*■- das.iib.a.veroíimil. cap.i 5. vnde, 
^ i3nnns huius vocis jion t í l í  no-' 
t£tií.nam,ded«¿lionem,fuic a thy  
mologiam cutandiun exidiina-" 
úerit po li alios Intfigliolus (up, 
qu*fl.S-num.5i<5uia de propricta- 
te  vocis cirputaticr non Iure Con: 
faitis p ro p r ia jí '^ v í!  grámaiicií,- 
vel pettifiacíbijs hominibas -r^lin 
quenda,vt oHm iu'/ta lulij fenten 
t-ía«nputsbat Accurf.in mb.D.fo!. 
m atiiinon , t  tanven,

^  & geniiinji«e{r£,quíc ex genera- 
^  Jifignifícati-onejde q ta  paulb an te 

ad fpetialetn hanc deduein)us,c6» 
tendojqui iarji diu admonui (’‘lu ip  
pé indií'pntatione de mora fub n. 
4 .̂vt S toicüsfolitos refere Cicero»' 
Kb.r.offíciof.vtíle ñimis, e/fe, vn- 
4 «-vetb4 ^ni dedu^» íludlofe-ex''

quîrcrèjcuni ex serum  vi vaíidu 
íoleat argum entum  furnijVt Idem 
Cicer© in Topicis. §. cellatur, 
qua dc re plura nonconrcm nenda 
d.num ,4 & requentibus.

T ertio  ex ifia eadem ratíone,&  
his qu»  de veibi fígniácationc au 
diuimus re'foluo,t quod, \'a- 
né.Jfiífiítití-io-Mi genere definia- 
to j,ad=b,v t to t :dt-rii'iriones t r . i '  
¿an tariquot íu n tin tirp re re s , qúi 
eád ert; icripierunt, vcconíl.icex- 
his «uas retnlim us in d.rub.e>; nu, 
i.& oouiisim éaddunc 'Oifualdus 
ad í>oneíiim.d.cap.Z}.hb.6.in no 
tis .Iii.3 . Incriglíolus ce n tu ria ,! . 
qua?{l.i.quiex alijs vlgÍH ticongef 
tit,ilÍ3,Sínnric nobis placer, quæ 
ex m eare com m uni à nobis eo  
loci.num .ÿ.proponiîur. Q¿^ippe> 
t  vtfubííífHtiO ft'inJlitH tio here‘ 
disfecundo,Ve¿ yleerior't gradu fa- 
í?.í t  In qua veibam ,/»/nf«f/o.e{l 
l<!Co gí.'iieri5,alia loco diffcrentix 
t  Irillitutio enim  , & fubftitutio 
diiTeruntjVt ge nus,&  fpecies, quo ■ 
Riam omnis fubílitutio ell in íh tu - 
tiü ,non tamen & contra , inüicu- 
tio eft fubrtítutio,

Nec obftat, quod cum fubnitu- 
tío tonditionalis fie inftitutio.l,co 
heredi-4J.§.<ohere5,r,eod.!.in ra-> 
tk)n-^.u.§.quod vulgo,D , ad leg. 
Fulcid.(quibu8,vtquod ibj:de de-- 
ttaclione , & intributíone Faici»' 
diíe dÍ€Írur,inteIliga.«;,omnino M -  
des loann .C orai.t. tom o, pagia. 
itfr. Siibañianum M oní:icuÍui\ 
tFadí.de fubíliturione heredis , d¿-^ 
inuentario heredis, n.ÿS.laeobu:« 
Cuiacium.libr.^.obferuat.cop, 54.* 
& cap . 5 J ,&  cap. 8¿ca4>.57.
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A n totim s0 8 i«,4n usÌaii.S. quixi 
vu lgo  a i  l.Faicii. dici non poteft 
ii'.ftitutiojt cu m aíliís  conditÌo- 
HjHs non dicitur proprie 
D.donat.l.is cui,4.1.D .d c  obiig.fe 
aition.qubrefplcic.!.<.infra codé 
vb ifub fticutio , tamquam fpecies 
diuerfa inftitutioni opponitur, t  
quem adm odum , Scin R u b .C .d e 
I n ñ ita t  Cr- f\ibñilution¿b.jM b có 

ditíonefaHís ñ coniungas recurf. 
in tub.D .de.iiir.&  faii.ignor. qui 
d l(S io n e in ,^  intcr diaerfai-em'* 
per poni docet ad'iafque ratione. 
l.fi idem .7'C.de C o d icilis .t Q«® 
niam reip.fubfticutiùnem non di
ci lìmpUciter aólum conditiona- 
Ìem,fcd dunìtaxat, quoadeffe^u 
nec.obid quod natura Tua condi- 
tioaemadnsittat ,  minus proprie 
diCÌtur.inlhtutio,:j fi qiüdem.eûa 
flat a¿tum condìtionalem in fua 
fubftantiaperfetlum.eiTe.l^ncc^i^ 
i|rio.8.§.riita ven iedt vbinotac, 
g lo íT .veib o^ r/ííÍííw .D .d e peri- 
c u Io j&  com.rei vend* .exasnant 
Machaì..de AffliÜ .deciCiSo. nutn. 
3.Tir3qtiell. de tccfaàJinag. § .i .  
gIoiT.t.num a7.Decius, cohf.!?^, 
M o¿iustraít.de.cm ption«,&-vcn 
ditionerub.de arcldcntatibus.nu. 
[i/.t .text.autemiii d.l. i. D.de 4 «- 
nat.adrem non perciset.f Q u o -  
nianicum donatìo ab ai^u donan 
di dicatur,&traditÌoncperficiatur 
l.ffnatus.55.§.donati®. D .d ed o - 
n?'.iom b.ca.m ort.Quinim o, &’ 4 

.tione ipfa inltium fumat. d«J. 
'...in ptincip.ob idque folum fiat, 
Ytquisliberalltatem exerceat, &: 
qua: iìacfub conditione à tradirio- 
r.t iniiium fumere non pofi^it.

con req u cn s« fì,t donationentrCó 
.ditianalem piopri« donationcm 
non eñ e,led  magis, quafi padum , 
fiue petm ilsionttn de donando 

.corjfideíavi‘d.l.i.vcj(.«ow ^yo^ní 
donatio Appeltarur^dúi eadeoura 

-tiene .vides donaciones , caufa 
mortis,&  alias,quo? admixtuni ne- 
goti'ú habent à vera,Sepiopiiado- 
nati^nc fecetn i,t Q¿iif»m o,& do 
nationem remuncratoiiam, quam 
uis ob Uberaütateni fiat, ad.ípccié 
contraítus declinare. !. Aquilias 
tj.ibhdiicipo¡fe defendt, non mt' 
rdT» donatioftem ep  ,yemm offi^ 
cium mtígijirl quadam ntcrceáe vt 
tnjfTjeranm.D.de doníJtionib.cui 
addeIul.Cla;um.lib.3.reccp¿feíit. 
§.donatio.6uxft*3.Decium ,conf, 
555.Porti.conI jf^.numer.j^.&S?« 
Alciat.lib,irPaterg.cap.49. Cuia-. 
ctum.iib. r7.obreru. cap. 55. inde- 

.que nec infinuari debere C larus 
vbi fup.Ant.<5emc2wi.tom.cap.4» 
num. j o. &  pfura {vtUiter.Toann* 
Garci;) dedonatione remuni^rato 
ria,inaxim c,ex nutn,$.& 6 ,&  poft 
,cos O on elJib. i j.cap . i . &  omni
no , videndus Olíualdus in.cius 
.notis,, Ht. -O. «árnton. F.aber. .4. 
part.de'Error.piagm.Decade, 77,
errore.8, 9. & i o .

Plane quod ín d.I.is cuf. 41. D. 
de 0 .& A .V lpian .docet, eum citÍ 
fub eondic-ionejquid legatum eft, '  
pendente conditione non efTe ere  ̂
dJtorcm,nún inde folum :nafcitur 
quod coi;ditioadÍe¿la fu eiitlega  
to,alioq,uiidem etiam adimtten- 
dum in íHpulationejííue.quocun- 
quc alio contra£lu,ctiius canícn co 
tr.atium,idem Vlpiaiíus,docec in

:d.U



d.lís' cunad fi. reí difcrim en,Hcèt 
vaídc torfciit interpretes, vt con f 
ta te x h is ,^ ii*  fctib im usm g.ex • 

. eonditionali. Ind. de verb, obI.& 
poilealariùs) DoneHus iib.i f.ca.
1 1. in cuius notis plura accurate 
Oflualdus A  nt.Fabcr Hb. 15. con- 

cap.6. Sc7* vera tamen ratio 
conftat ex natura vtriufque difpo 
firionis. t  Repugnaret quippè 

^9 fübftaníiar oblìgationis eam con- 
traiflustemporenon n afci, cuius 
defìnitio e ft , ejfe inris yinculum 
^ùaeccfjUatcadJìringìmuryC^c, 
in pr.I.de oblig. Ergo (lue purè,fi 
ue in dicm,(iue fub conditione co 
trah.imus,obl(gatio tunccontrahi 
tur,non cum dies venit,aut condi 
tío exíftít. Alias fi obHgatio eo ic  
pore non contrilierctur, fed vel 
aducniente die,vej códttiohe e x if  ■ 
tente, efletin  poceffate debitoris 
non <ìebere,fi in itx  conttentionis 
ante dicm, vcl exiftencem condi- 
ttonem,eum pxnituiiTeiiquodef- 
fet valdè abfurdum;& falfum con ' 
uinces.tum  ex «bligHtionis defi
nition?,tum ex clegjnti.LC.tefti- 
monio in i  qui balneum.^, verf/i- 
tit,üev(.Jmjj¿{i4S)Sc v e r f  y i modo, 
vnde &: ratio text, in L potior.i f ,
S.videamiis,&‘ in 1. 1 ,in fin • D.qui 
potior, Sc in l.fub hac. i o . &  In 1. 
obligationes.i/.D  d e o b l.& a ^ .l. 

^  quod initio.29. D.de regu. iur. f  
^  Q jem aiim odutn,& v!tim « difpo 

fitioni,vim fiue robur habere, an
te ipfius teftatoris voluntatem,cui 
tunc,non anteà lex afsiftit, &  effe 
cbumpr3Eftat>'vc late adnotaui
mus in pr.ex nu 4i.I.quib.non eft 
pcrmiir/<ice<teftam,&4Ì !.cum fi'

lio'.ex n. J7-D.de le g .i. exilia duo 
decim tahulariim lege. P7 ; fafer  
fam ilias fuper pecunia tHtela^iie 
reifualegafet^ttaiits eHo, de qua 
in !.verbis legis.iiOrD.deverb.fis» 
n if.C um  igitur teftator in legato" 
in diem, fiue conditionali ance id 
tem pus,véi exiftentiam conditio- 
nis nihil iuris legatarium habere 
vo lu erit, fic &  lex ipfa eius.afsif- 
tens vohincati con d ition ale  lega- 
tumtantifper in fufpen foT etin ct, 

ne alias quid citrateftantis volun 
tatem fia t .le x  ergo vt non opera 
tur nifi vbi,&quando neceflariura 
eft: ita nifi quatenus neceiTaJium 
e f t ; antea ergo le s n o iie ft ,  quar 
quia condiiionalis  ̂ non eft ta
li 5. ‘

Adde.conditionem, qua? natura t\  
ipfa rei ific ft , conditior)a!etr» eam 
non efncere:ali»qui, &  teftamen
tum dices conditionale,quod non 
alias valet,quàm fiteftatoris mor
te  conñfmetuf.l.t.ibí./»©^ m o r te v i  

f i ia m .D .d s  teftam.dixiintisin rub. 
nu.(5.1. eod. &  heredis inftitutio- 
n em , quantumuis purè fcriptam, 
pendet enim ex eius volúntate an 
adeat: com pellitur enim nemo. I, 
jiecem ere.ti;.C .d eiu red e 'ib er.i,
^uia poferat.4. D . ad Trebellia.Sc 
id genus multa alia qtsa» pafiim  o f  
fendes.Subftitutio ergo, eb quod 
locum non habeat, nifi primo he-  ̂
rede no adeunte,fi aliàs purè fcrip A  
tafit, conditionaìis diclindenon 
debet. ^

N ecofFendorl.i. h.tit. vbitan- *•> 
quam fpecies diuerfaab inftitutio 
ne fubftittitio pO R Ìtur,item &  ij^ 
rub. C .  de inft;rut.&’ fut il ì>0^n

eom -
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com pofìto enim fim plex ineft,fi
ue in genere fpecies. Diftitiguun« 
tur quidem in ftituti, &  fubftitut!, 
^ueiììadmoduaì fpecies oppofttx 
Mos I C.frequens, verbum gene
ris ad ccitam fpeci<riit re fttingerc. 
Qaemadmbd»! in l.t .D .d e  adop- 
tiù.in Lnon facile. 4.I, Iuris C o n - 
fultus.io.in princip.D. de gradib. 
ad nocauimus in rub nusi. 5 .1. de 
ad.optJn.§.funt auté agnaci. I.de 
Icg.agu.fucc.n .i.f Liftiturio ergo 
nome generis cóprehenditfub iè 
fpecies duas,& quæ priino,8e'quç 
fecundo, iìue viceriori gradu fic. 
ÎIlainfticutio,hæc fubfticutioap- 
peJiatur,vnde re ù è  in deiìnicio- 
ne no ftra,& apud.l. i .h.t.fcriptatn 
eft,Heredes inftitutos ahos, alios 
fubftitutos.Inftitutiptimo gradu, 
fubfticuti fecundo, vel tcrtio:t d if  
ferunt icaque gradu,non fpecie:ac 
cidentaÌitei,nonrubilantiaI/ter,vc 
poftaliosadn otauim us ind.rub. 
I.eodem.num,54.'t Sed iiifarges 
iterum>tu ex d .l.i.§.fubftituere.L  
eodem ex quo ineuitabile contra 
H osinfurgit, &  fané multi ples^ 
arg îinì. A it M odeftiaus , fubfti- 
tuere téftatorett) poàe non tantù 
heredi fuo,verum , &  lib<irÌ5ruÌs» 
non tantum ii.'rcdibus inftitutis- 
verû ,&  exheiedatis-Sabftícuerer, 
inquam, noB tantum eum quem, 

^fibi heredem fecit , veruni , 8¿ 
quem libetalium  extraneum. E t 

/  tamen om nibushisincafibus, n i- 
rao dixerit , pupillarem fubfti- 
tutionem cflc infticutionem fe
cundo , vei vlterìori gtadu Iciip-

i?*
«^^^usj^toccurras atiim aduei

t e ,q u o d & fi eis crgum cn tis mn- 

tisputaueritioan nesD autk»fubfti 
tiu ionem  pupillarem , m axim e cu  
exheredato fit, fecundam  ÌRÌtitu- 
tio n é,n o n  e ife ,i  ver{iìs rame elTe, ' 

pupillarem  fubtìitutionem  effe in 
Íliíutionem  heredis, & i t 3,  vrno* * 

f t tx  de finitioni genera': im piim is 

eonuenÌat,Ì5 vnum  exp cd iatu rte- 
ftani,proute;<pcùì:art debet. 1. pa

tris,&  fiiij.t o . I h .t.§ .Ig itu r. i .d e  
p u p ill.l. p ater f-m . 15. verC  me 
iA W .D .d e  ptiu il.cred. alias. ì. a8. 

d e  ben  auth .iu d . t  com p aratio- i j  

n e enim  ad paternum  teftam eatu 

q u o d  necpfiario heredis inftitutio 

nem  habere dciset,dixirans,fupra, • 
cap-1.num  4, fubiHtuCio pupiila- 

ritin ftitu tio  fecu n d a d ic itu r .Q u o  

re fp e x ic M o d e flin u s in d .L i.I .e o -  
d e m ,v erf.fin .C u m  enim  in princ. 

dixiiTet. H eredes in ftitutos effe 

q ui prim o g^radufcribantur,fubfti 
tu to s ,qui fecundo , v t  argum ent, 
quod iublatenter ex pupillari fubf 

titutione infurgcbat declinarer.ad ’ 
iec it ad finé.Subftituere lib c iisp *  

ter n ó  poteft,nifi/ì heredé, fibiinC 

titueric. N á fin.: heredis inftjtutio 
n e ,nihil in  teftam e»to  icriptuni 

va lct.Q iiem ad m o d u m , &  in linea 
tsanfucsfa fccundus gia<ius dici-' 

tu: habità rarione ad imeam afcea  ' 

dentiùm  > quam uis in co lla tera li 
non fit a p u d .l.C . prim ns g r a d a i  

,v te x p iic a m u sla tè a d  t ic .I n iW e  

gradib. in prin cip. ex  num ero. 8*

&  quid apud Pontificios ex nu- 
mer.14.

S e d  praEtermittere hic non p o f' 

fum  gran d em ,q u «  Iam feffe n o - 

b iiin ^ n u a i d ificu lta se  « e x  Gaiii



DèvulgarLôcpupîllarb X I

30

î*

Aquilijexem plò, Sicaucìooe in !. 
Gailus. jy.in  princip.ibi: S/V 
/«il;V«i.!unct«.§.in r-m nibuieiuf 
dem icjj.D .de iiber.5d: pi>|fh. vlii 
conftac fìljj i;!Ì>jfutÌon':m i»i':-na 
gradu faútím.iicpütis i’. cundo lo 
co,Sc^nuo calli fiiius ñ tics non ex- 
titifi*?r,CjUÌj áT3i¿- '•aticm morere- 
tu r,po lita .n '& t i’Vicn non iiibftim 
tion em '’.afnvuC4tSv3euoijt aii» 
getiirex i.tti!« in reftjm inro.37. 
iWì,dun$r>idns hnrditiH fu u m .D , 
da hered.inii.iunclal. i  m ater.jj, 
i.ì .h h jìfd ì-4s,0 ~ ex e» /.epos^of 
thumusftà heredes tnñittMnjury 
y tG á U o ^ fA ilío  p U íU ít.m liih , 
t.cx quibus manet,fine ccn tiouer 
íia,dtí»sín Galli füimuia gradus 
elíe ,fili; vnum, nepotií, quo caíu 
is auo tamquam itius exteftamcn- 
to cifuccedic, aíterum: nihüo ta
men magis eam íubíhcutum , íed 
inlHtutum potius effe. C uius reí 
tanta cñdifficukas,vtin  eacxp o- 
nenda omnes feré dfcfecerint in- 
terpretes.f E go ,&  nunc illos ma 

gispiobo,quinepotem infìitun1, 
non fubfiiciitum in Galli formula 
defendunt,quorum mcínini in d, 
J.Gallus in princip.num er.4z.N ec 
jne magni Accuriijturbat autho- 
rit3S,quem ,Bait.&  antiqüiores fe
re om nes fequuntur. Q u ib u s, &  
« g o a c c e fs iiü  r ub.infra hoc tituí. 

« um er. !7 .& p o íle a  cum in finitis
•  ♦ com m unem  opinionem  dicens 

P h ilip .M a fsin in s  in d . 1. Galius 
jn  p1incip.num .497.qui contraria 
o p in io n is argum entis ferio fatis- 
facit.

N am ,8:fípro Accurf. fequen-

S5

tia præcipua ^nt fuadamentá* 
Primutn,€x d.l.cum in teftamen- 
to^bv.ÍHo¿ráÁushcr(áRmM9i£ia» 
d.l.l.inf^a hec tit. vbi ftnim 
res i^eredtim gradus dantur,alij fn 
flituti fufiCjaüj íubflituti, vndc cu 
filiusfitprim ogradu fcriptus,ne
pos fecundo , hunc fabílitutuníj 
illum ínfiitutumeíTefateiídum eft 
■j Secundum ,nam pluribus here
dibus fcriptis.tunc iuíHtutos aÜos 
alios fubfíitutos dicímus, coin om 
BÍum concuifusdari non potcñ.I. 
quan diu.3.D .de acquir.hered, A c 
in G alli form uli inftitutus nepos, 
nun nifi fublato patre de medio 
adm ittitur, numquam enim cum 
e ô co n cu n ît.d ,l.cum in teñameri 
to  ergo fubftitutus non inftitu
tus c f b f  T ertiu m , quamcunque 
fucccfsien em iii iocum defícien- 
tis heredisnon inftitutionem ,fed 
fubftitatienem efle prob;int,S: ra
tio fubílitutionis inducends: dc 
qua fup.cap.i.n um .ío.& eiufdcm  
definitÍD.eap.x.num .f.pofita, &: 
íententia.d. l .i.infra codem. A tin -  
fíitutüs nepos ín G alli formula, 
non nifi indeficiencis patris iam 
pT2Emortui,& dc medio fublaii lo 
cum fucceditjsrgo íúbftirutus cít 
noninftitiitus.

Noftra tamsn harc cíTeriio, qua 
Ínñitutum , non fubíiitutum ne- 
potcm apud Gallum  dcfer:d)n|us 
nec authoritatióus , nec rcticAi- 
busdeficitur, Omifia enim H e r 
man.Duaren. Hieron imi T orn kl-Ss^  
li,A n ton ,Gouer>ni, A rg e liS p an - ^  
n och i), Petri G re g c r ij, Antcnij 
Fabri,A!ciatijPctri G i'Kcr.ij.Æmi 

B
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lij PerothBoetîj EponiSjquî ner- 
uofê eam rutantur, quæ tanta eft, 
■yt non pofsit facile contcm ni, t  
Q uis non videteiiifde Galli Aqui 
l i j ,Q uinti Ceruidij Scæ uolæ , Sc 
Africani eifein fuperabilé. Apud 
quos hæc nepotis non fubftitutîo

- fed inftitutio p l e n o  ore nuncupa* 
t u r  .in d . l . G a l l u S j  in pr.^i.§&qui<i 
fi tâlû.S.quidliqiiis f i l i l í  §.fi cius.§ 
forfítam. §.inO{niiibus»§. & v id e -  
detur.§.feqüenti parte.§.,videiidM, 
§.HIe cafus.indJ.fi n i a i e r . 5 5 .  § . t .  

infra hoc tit. N ec in re ardua,&  no 
u o hoc remedio praponendo po
pulo Kom ano,&quam  ferio,& ex 
profefTo magni viiitra¿tab¿nt, a d  

iibitiim j& fifiedeleiííü verbis his 
e o s  v f o s  c r e d e R d u m  eft , vtpr.o, 

J ì iù J ì i f u r 'o m s i / n ^ / t u t ì o m s ,  v e r b ú .  

v-fu; paíréat.
Ruríus (vr pccnliarem definitio 

nis ncftr« naruram.-expHcemus 
magis)memmerisi'i!'íud;»í?ir«fii>- 
nis Julp^itHtw)i\f<jHe i proprium 
difcrimcn-eiíej'j’: vc injiitnrio JÍp 
datioheredítatis nuíít aÍter 't 
p r ’i ffsdeUu ,\ 'fl 
\el it/t')/mgradui , yelac-
^uirijAltimpaíucrit;\-t nihilor/ü“ 
iiusüdhuc poJhaJscm Alícrlafe*  
«ái/fr.SuhíV'tutio verbfit' y4 ^tÍ9 - 
^¿reditatis d ela ta , 'yel Jírx» 
prias ciiti'ticiíipÍArn.hi&redi ,1 "VeL 

ni^u<>¡Ja¡ti}nffííHÍfet. ali^uAnd-oÇt 
/■'dejfcrrl, ac^HÌn.-hefidìprias 

i- ¿»HitiifOiì’t'nihilo-miffus aperta- 
tutJuí-íiitHto líixus. Ergo cum ín 
GíilM fornì uh  hf reditas nnm qui 
f(ie¡it íliio dí:láta(deccrsit,. enim 
viuo tí-jLitO!e)nec vnqnam viri- 

iü i di-áCcaipoíucur, <ne<-

fuo qoider« ordine , fedalteintrí 
dumtaxatjvel filio nimirum foli, 
v.el nepoci foli. Q^ia H filius hic 
patri fuper vixerit,nepos nuinquá 
erit heres » etiam fi filius fefepo-

- ftea ab hereditate abftinuerit,cinn.
-in eum dunwa:?at cafum ftie/is in- 
fiitU£us,quo quia fuus- agnaíccíc- 

•tnr auo,eius-. teftaíueaunm rum— 
pere poíTet.C oníítpcns eft fub- \

■ ftitunonem in ncporc noniniie- 
niri>£uiuS'Cft, pmjTrium , v t vtii- 

.que gr.3Íu i,a iotain en  ordine,d e-
fe rat bere di caten?,.,

N ec ofTcndorcaquod'in d. !.cú' 
in teftam ento,fcíipíum  fit , daos

■ hoc ca¡ugyadíísheraimn-e^ei non. 
enim itidíítfvititur huncneporem

. patri íub roga.rum,íiue íubftiruiú: 
fed ideò fcrjptú vclim éxiíHmes,

. quiafi iilius,&  nepos infticütj fine 
v t  G allo Aquilio plácuir,cohere- 
des non lunt;nec vnajSí' íiinulfuc 
cedere poírunr,hocideó.,quia quou 
cafu ftíiusadmictitur ,  quía fu| er 
■vlxrt^atri-.nepos excluías eii.quoi 
aiicemcaíb nepotis-exriutcondi-- 
tio,eft'iam  filius perm oiteni feeie 
ditate patrisabdicatus»Ci)m ergo-
c.oht^redes cíTevideft in vno eodi» 
-que griidá-íiuiuladmicti nonpof- 
•fiTiticfncitur neceíTario, vt hi îux-;

' ta G a llií'ormulam inífriaitis, duo- 
. • gradas fine,quorum-tamen 

que-piim«s ,netiier-íeí.undtis St: 
quicquidin-alijs piurium'he 

dinerfis gradibus vocatoíutn fuc- 
cefsionibus fic,eb enim i p f o , quo- 
nonviià^nec fima ’ ,f td  vr.uíqijíf*“ 
-que fijo [iradu admitti debet aliu 
alij fijbrogatiK-n necelíario faterí 
oportcc iuKía fpeeies, &  exe-jnpla- '

fSO ’
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p :ô  com muni adduila. 
i '9 Q ¿o d  fi obijcias iteri\m luIiani 

verba in d .l.cum  in teftamenco,, 
n o n i n p t ¡ m H m , f t d í n fecu v ^ -  

dum graàum  /«¿J^/V«;/r»r.F<itetnur 
ordine feriptura?; 8e iure fuccefsio 
nis prius filium admitiédum} eius 
q u e fp e m aa en te iàe ftcü  (upcriiî 
tev iu o au o  , vocatum nepotem , 
nec fùccedere,tiec ius T itio  fubfti 
tuto pra?fiare,eaque ratione Iücus 
ille,.quein iupcrües pater occu
pât,rectè primus dicuur. Et quiá 
hoc detitic*nte,&non aiiàs, ideft, 
conditionCjCab qua inftitutus eft; 
nepoSjÇXJÜeiite, ei locus aperitur 
& .ordiiie,& tem pcre portcrior,fc 
cundus gradus ruccefsionis à lu* 
liano vocatur,in eumque Titium  
fabftitutuniidicitur, Cum  tainen 
nepos^uam uis inftitmus iute fu i 
heredis,íiutfjvt nos dicisniis, iure 
fû 'tatis fucccdat.ijuæ ncc fuccef— 
tÎQ-jiem,aec fecundum gradum a i  
m iitit.l.i*§.fcienduiu.D;dc luis,& 
Irg-cum  alijs à iioBis tu eam tem 
ob feruatiiia  rubrica.num. s. & 7 : 
i ;d e  hered.quæ abinteft. locus,qui 
ei apctitur m orte patiis non re ve 
raiecundusjfed primus eft.i Q ^e 
tnadînodlimj&'in l.fi filius heres. 
16 .ibi/ N f’potem tam  patri ^ultm  
4tto fitiim hsredcm.fHturnm. D de 
îib '&  puftiiom. & in ! .  fcripto.7; 
\h\',n€cdici potefi htredem^fed m n  

Juam  tje^otem forpyijuodprox'imU 
graJunt tem erU \tU 'n
t y  ippiCrc-necporeUAici nepo~ 
tem  non fmttn heredem e jp ttum i 
ZX if'fe ju e r ittn pote^àte^netpa ' 
tz reu m in  hue fuccff's- one pr^ue^  
«?#î«D ivnde.lib îfi.N ec ind.Lfí fi

41

lius nepotem in fecundo gradii ta 
quam Aium abAfdcano a^r.iKTum 
dicit ne ino aliquis,fi modo vel me 
diocriter fapiar,qua admiiTa docé- 
di ratione, ceifi-ut alia: quas pro 
A ccur. addu.'csmus ,  iam perea- 
inuSi

Manet itaque e^tra cailjm d.!. 
Gallus. regulatiter inftiti.tionem 
ieeundo loc«) (criptam fubttitutio 
nem elTe, j  idcoautem  vetbum 
heredis in deSnitionc additum, vt 
lìgnificcmas ,« o s  eam tàtùm 
fublìitutioncm<jefinire,qua in he 
reditatibuj iìt,non q u x  in legati«, 
fideìcommilsis, donationibus, &  
a ljj' reiìiìis. lliaveibverbA  f/t/è-
eUdo.y' l

poftea iubiungufìtur» pra'CipBam 
difterf ntiaminreream, ey i/.fH - 
tHtionetn expr im en t , qisiç primo 
tantùm gradu fcribirur, (¡orj alio: 
cum tamé/«¿j?;V«í/4>,vtex vi etia 
vcibi fup.nu.ç oiiendimus , poft 
inftitutioncm iìt fcribeiïda. d. l .f .  
l.quo giadu.sj, I.potc0.5<».inì’eo, 
vnde ratiotexr.in I.i.§. pnùs-hoc 
tit .quade re latiùsfuo ioco audie
mus.

<5«aìtb vlteriùsex eadem il'a 
ratione. &  tam longè petitis flnic 
intetpretatiotext in I.nnilier. 10. 
§.fîn,D.de cond.infiitut. vbi I. C . 
fctibit.quod fiquiste beredem fub 
ea condftione inftiruit, Si urt\he- 
rcdem eum i>.f/tHÍ¡fej,aHt f t t i ì Ù '
¿ i /tgajpj.conàhìoìn p f ic te iit ^ ' 
tem pus collata intelligitur extitìP’^  
fe, fitu  iam heiedem euni in ft ija if  

fes quocunque gradùjqui !ocuSjfì 
con iungas re g . i. qui h e r e ^  ' 
Mæu!u5, 55.D .üecon(' ’

m oalh-
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m onft. docem ur ,conditio- 
nes inTpccificafotiìiii implendus, 
p lane denaoiilirat Ju b p tu tio n em  
p io f ï \h  iftHUsitionem ejjii i!i <|aâ. 
iententiam  d.§.fin.ex to iiünt.U lo  
Scali; quorum  m cm m im usind« 
rub.Î.eo.fub. n u .14. Scnouirsimc

4 J D onel.d .I.ô .cap .îj.in  pr. t  E ft in 
infignis etiam aker jn I. e x fa â o . 
45 .§.Luci«s TitiM sJ.h.t. iundia re 
g u , l.fifílius. quiin  pot«ftatc.7. U 
jn ter cætera.-jO.D.de iiber.&  pof- 
thu . A dde& i.fî pater àiio.ÿ.iun- 
4ta giol.verbo. In ftiiu t. î. fi p.icec 
im pubères.15.j.h .tit.i.cum  pater. 
79.§.Abii)ftÍíut«.íun¿ia gloCT.fin. 
D .de leg.i^l.quiE conditio .i?’ iun- 
£laglofl'a veibc . ln ji itii ta s .t) ,d c  

tg  co n d .S ¿d em o n ñ ra t.t exquibus 
cÓ{lat/«¿íf//»í/o»ew verè) & pro 
p rié  in fiitu tionem  elTe, vcnonji- 
natim docuerunt B.ut.Bal.'Paul.& 
Itnolaind.^ .fìn .C um .A ìet.Sc Ri
pa in d .l.i.b.tic.G ouenn.in h. rub. 
D uare .ca* t.P et.G reg.Iib .4j.Syn- 
tag.tic.io.n.5.& :4.A lcx. Trencac- 
cinq.de Îubftitu. în priefqt,na. 1 j .  
PhiÜp.Wafsin.ad rab.C .de im pu. 
cx iiu .ié .B ellonus lib^.fuppur.c, 
ï ¿.T iraqucl. z n â J e  mort. t .  p.de- 
clarac.si.nnm .i6.& cum  aiijs dicit 
com m unem  Intrtgliolüs d.tencu. 
i.q .6 .n u .i,A q u a  licer dif^ccííeiint 
m u!tl,quos idem refert. eo îoci.n. 
Tftleiiioraram iti funt argumenta, 
/,'iîàm vc qusmi^uam m ouerede- 

/'jeantv
47^  lUud tamen meminiffe opotiec, 

q 'joddic tm us rubllitutionernef- 
ib inftitucioncm fecundo, ve ' vl- 
t : : i  )vi gradu fcriptam lucclü^ea- 

rt'Tu .-ciu ordift.'s !c!-;ptii

ræ,3Bt nominationîsjfed re fp eâ a  
ordinis fuccedendi, v t fubftitutus 
fit,rion qui fecundo ioco fcriptus 
aoi-Riîiaa-çve e i^ icd  tu i fecundo 
loco futccfsii^nem íieferriteña- 
ta r  voiuît, t  vnde aiiquan-fo 4}
ante iuftitulionctn ‘ubllitutio i'cii 
b itu r.ijlqu is ita.S i.D .de her.inlK
l.i.à .ied & fn ra  fc r ip fen t.M u  l.i  
§.fiquÍ5Íta. ü .d e  bon. paff.fccun- 
dum iab . ^^o m o d o d iffü lu itB a r 
to îas in 1.1 .n-i. j.eQ.difiiculcatem 
quam  exd.g.fed &fi itaco n tu M o  
deftin u m ib i p ro p en it. rccipitur 
c«m m u«iter ab aiijs tefte Isio.n*^
-Ripa. nu. lá . i  Erg« licèi ®rdo 
fcriptnrae f^ j è fo iea ta t te n d i ,ad 
inducédam præiationecB în ts rv o  
cacos,Sc ad alios qiioque iuris effe 
¿lus. l.qiîOtics. Î4 .D . de vfufr.l* 
cum pater.7ÿ. §. A te  peto. D .d *  
leg .iJ .g en cra!ite r,i4 .§ .p to in d e , 
w .i . t jm à n s ô ,  D .¿ e  fidekom .Ii- 
bcrt.l.fi com m uais íeruus.37-mfí.
D .de fiipuîat.feiu .cap. m andato,
10.dc prseb.îib.f. exom acBald.in 
J .i.C .d e E d id o  Diui Hud.ioÜ.Fe 
liiiusin c.cum dile¿la.n.4.de ref- 
cript.N icoi. Vaila de reb.dub.tra- 
¿lu.4.n,7.Tyber.D ecîanus reipé- 
fo .j.ex  au .jj.T iraq u e l. iiil.fi vn - 
quam , verbo./í¿<?í'f/V. n u .io o , C . 
dc rcu o c .d ô u a t.tq u ô d  tamen at- io 
tine tad  valorem  a û u s  ordo fcrip^-^  
turæ nonaccenditgr,în  hisquæ in 
eodem contextu fcribuntur.l.praO ^  
pôfteii.25.C .de telhm .& induces 
I.quo loco .io .'.ta lem .5 i: l.qui nó 
mi!itabat.78,§.filij 5,D. de dc her. 
inftit. quam dodürinam ad praxim 
reducit Barcholus in !,i .C .de exe 
çuc.s'ÿiiud.A bbasincap.i.uu.S.vt

liîe
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lite no» conteft.Prarpofierano er 
go ordinisfeiip tuf«  in 
nibus,Sífubíhttirionibii.s nihl) iin 
pe4 it, A ttendicur fiiccedená’» n© 
fciiptura? ordo.d.!.i>i.d §.led &:fi 
ita.d.§.fiqiiisira.C6nj.lf.io. coin.
C.7 nu.t.B rifoii, üb.3. íelecl-¡jnti- 
quit.c.ii.OíTaaldusadDoiKÜKin 
libjé.cap.a3.1if. F. Et cum duo 
pluresve cóíunCÍítn iníb’tiiutitur, 
exeo ijuod  vnus port aíium nun- 
cupatLTjica, 7'itiHsheres eño, se-  
ius heres e ílo , M<euins htres cíí<h 
pofterioies,fiib(lIrutos non dices 
fed omnes fimul a i  herediístcsn 
aám ittendos,tanquam  inftkucos: 
ita  v t inter eos concurfu parjes 
fianijexreg.l.coniundlim .So. l.ve 
con iun íli 89.D .de lcg.3.1.triplici. 
14I .D.de verb.fíga.D e qua multa 
nos ad §.fi evidcin res l.de legatis, 
& nouiísim e ptíccipuéitixta,d,!» 
triplici eruditüs noíÍcr d ilupulus 
Melchior de Valentia, E p iílo ia .i. 
ad A.nt.Fabttim ,Exeicít.i.n.4.quc 
iaudat ídem Faber,Epift.i.re{'p»íR 
fio .i.&  iterùm  de encrib .p ragm . 
D ecade .io --^ro rc.< o .fub  4 p. 

Sed obliare his grauiter videtur 
téx t,in !.qu* rcbatu r.i9 .§ . fin. D , 
de m ilit.teila. vbi duobus à milite 
heredibus inftiti'tis, & nó tantum 
Quoad fcripturasordinenaverùm , 
&  quoad fucceísicnem  fecundo 
poft piimuni V ocatoihune poñe- 
riereiH fobftitutum non elíe V l
pianus p robat,fi coniungas rcgu- 
lauì.i.licèt Imperatar.74. D .de le- 
gat.i.l. C a io S e io .i j ,D .d e slim. 
le g .l . legatum. z4 .D .d ead ia ). le> 
gat. Difíicuitacem hanc» vt dliTol- 
lu n t  A c c u r . &  reU^ui varl{ c e i» -

miiHícuntur ,vtfcr{píjm us íatiíis 
in d.rub. ex nu.5 f. ad nu.40- Ego
& nunc mcam {'entétiarii le tineo , 
quam portea ícfipfi-doít. M eno- 
chins,í¡b.4.de p ;« fam pt.cap , 108, 
ex nu,4í. 'í̂  Aio iraijue milirispri» 
uilegium eile , vc heredem vnum 
ad tem pus, aÍiam ex tem pore ioC* 
tltuerepoíref,d.§.fin.i.infraude«T 
i<=^.5.miles, $c ad cerapus, l.miiís- 
ira ,4 i.in  priu.ilio tit.D .dc milit.L 
certi ¡aiis. 8, C .eo d em , quoùt.-i- 
men paganis non licet, vicio enim 
tem poris fubiato pura tnanecinf- 
tirutio. 1. hereditas.S4, D .de here. 
in f tj.íf .tic , j. p.6. diximus ia»:é Íti 
§. hereditas ex num . 10. maxime. 
n u .5 :.I .d e  here.rnftituen. quoicï 
in  cafu,*icet putauerir Acc.ín d .§ , 
fi.verbo.«o;j huncfecundo- 
loctivocatum  fubftitutil nócííe: 
E aqjrationcnó debere legata «.luç 
à p [im o heredefuerant veiiòt3;Io- 
quitur tamen cÓtratex.expfciÌum  
in d .l.miles ita.4î.ibi.?;eî»/«f’J u l f f  
titu to . Ilio tic. Dicendum ergo in  
d.f).}!«.dues cafus iuxra primi he
redis inftitucìonem dlitinguédos. 
t  A u t enim is adijt hered’tate4Ti, 
aut eam repudiauit. S iadjit,i.um  
abeo  fine le g a ta re iià s  ab eo dc- 
bentur, &  peti poÉfunt ex tegula, 
§. heres. I. de oblig. quæ ex quaiì 
còrrait. nafc. f  S irep u d iau it,re 
pudiata ab eo  hereditas venienti* 
bus abinteftato ftatim defe^u r, 
nec nifi tranfatio te tnpore ii»ra 
quod piim us fu itin f ti tu ta s ,fe ^ c  
ti defei'cur, d ià :-1. miles ita vcrh 
cu i« . Ec ^HiadixiTMfisiPT^Ìiant 
igitur ea venientes abinteftato. t  
C onftitu tio  eniiH Inèpp. de g u ^

Ì f
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in d.U icèt Im i erator,quamuis ad 
caufam teHati maxime pertinent, 
quoniam aoin tcìb to, nec iniìicu- 
rio vlÌ3,nec fubftitutio eiTe poteft, 
cum  omne 1U5. ceftanienci corruac 
indeque nec legata,nec íideicom- 
miiTa cffeièum habeat,vt late fcri- 
bimiìs in pr.i.dehered.quae abin- 

57 teft.defer. f  Tam sn per prudenru 
interprecationem ad caufam quo» 
que inteftatitraíla eft,vt IdcmVl- 
pian.fcribit.in 1. fi T itio .í í .§ ,  lu -  
ìianus. D .deleg.a .vbi ait,non p o f  
fep o ft illud IinpeiMCorisSeueri 
refcripttim (q u ip p è ,d e  quo in d. 
l.licet Iniperacor. /a iiiìi* ti&  de
fendi,quod iulianus fcripfèrat. Sì 
alter ex legitimis heredibus por- 
tiouemrepudiaiTetjCumeirencab 
eo fideicominilÌa re liita , cohere- 
dem cius noa eife cogendum prçf 
tare fiieicom m iffum , &  ad eum 
portionem  fine onere pertineic.t 
Nam quemadmodum fidcicosa- 
miiTa ab inftituto reli¿}a,á fúbftitu 

,  tisdebentur:ita,& coheredéquafi
fubílitütum , cwm fuo onere con - 
fequi accrefcétem portionem . Sic
&  poftea DiocletianOj&Maximia 
no placuit in l.non4uftai3i.4. C.ad
S.C.TrcbeìI./rt eoheredìbus tesÌa-- 
me/itarìj^iZm addes Turretu tra- 
à a c  de effeítúclaufuf. codicillar, 
q  jì .e x  nu.i2 Tÿ,zo. Minchaca [!<• 
luft.C ontrO iierf.cap.t.nu.li. A n 

ís to.Cfom ez.i.to cap.f. n.1, Àlc!a% 
de/'ræ(um pt.reg. i.prærumpt.5î 
D/'hel.S.coratnent.cap.tç. Fab,4. 
€oníe¿fc.ií.&tf.c.i4X«Íac.i 8,'obf.

. - ^ c i ï .& S .r e f p ^ P a p în .in  I.cnm pa- 
jÿ .ter.77.del i g . i .  t  N e c te tu ib e t 

tex.in Î . I  iílud: D . de Isg. 3. ibí.

Eum fídeicommi(fmt non deíere. 
quoniam vt iCÍtéanimaduertitAn 
tonius Faber ltb,4.conie¿t.cap.i5,. 
expungcíida eft Illa negati.), Icg.é 
duque fideicommíjptmdehere. ad 
m ittiteb  lo d D io n y fiu s  Gnthifr. 
lit. K.&nui\cm ihiplace-t: quam- 
u'is idem Faber fententiam poftea 
njutet, ¿klongealiter fcntias.'üb.
18. :onic¿lurar.cap, 14. qua de rc 
cóm odiùsinfri, fubobfcuraenim 
valde eft,fed quæ non apté difpu- 
tationi.d.I,quærebatur,§. fin.con- 
iungitur,adeam adeam us, Cum  
igitur ea S eueri,&  Antonini co n f 
titucio ,quæ de iubftit^to loqui
tur, ad coberedem legitim um ian 
quàm íubftitutum protra¿éa fit» 
maior ratio facit, v t ad eum qui in 
fecundo gradu abinteftato fucce- 
dirsviuám ad iegitim u« coheredé 
extendatur^am  &  igitur reíle  ad 
m itti.& in  omnibus legitimis, qui 
ex teft.itorisvoluntate fuccedunr.
V nde reíi’é ind.l,qua?rebarur.§ fi". 
deftituto teftamento à primo he
rede ad certum t»ntùm initituto 
tempus,cum fecundus non nífiex 
tem pore admitti pofsit:hæc enitn 
eft militis voluntas, v t  ex ilio tan- 
tùm tempore hercs fit: venienti- 
bus abinteftato interim accrefcit 
hereditas, cum fuo o n ere, quafi fi 
prim o eiTent heredi iùbftituti:niiÌ ^  
alia militis volutas probetur,quo- ^  
modo noftra ad eundem.§.fi.o1im 
tradita iiiterpretatio fuplenda, ex 

his quæ poftea fcripfit Ant. Fa- 
ber.lib 4 .coaie,^ .c,f 5.vi- '

aendus omnino pto 
interpretar,d.§.

I u l i a n u s .

D e
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Qffoí Jint/pedes J n h fiitu th -
nis.

t

f

so

11

^itigartSyC^ papular ts 
t'tojKh je comprehenduntom» 
netjub^itHtionumfpeeies, 

QjyejttdtreéUy C^-JÍdei(om- 
MíjSaria fubíiituth»  

Sum^ttid ftdeicommijfaria ¡nh 
jiííH tiaJuhñitutiojir, 

i i .̂%A*hHÍits tituli'i&ra inter^ 
j>nt4tio.

^{tprocajHÍJlieuiío nannont 
fpecter»jul/fiitutionis ¡ f e d  
jormulam c9ncip¡endi to »  
Jiutt.

Vnlgartsfu(?Síitíit't9msfúfmt*^ 
la^ua.

PupiHarisetiam formula. 
Hectprocafttbjiitntíén¡sformu~ 

layulsatem , CrpupiUarem  
Césfinet.
:Rjciproeaful/^ítutio ha ítt lo 
cuvt cum inutcem ambofucee 
dere fûjfune,
l^ectprocum ,  ^n/d ftg n iji-  
cet,

D c exetnplari remifshie, 
CompcfidhfuJitbH/titno ^¡44 
remijsiué'

G
EneralI fabftitiitloms de 
fim tioneexpücata,  co- 
guRt noftræ huius íub. 

' vcrt>a.£»f

q ucin luftíntan eo 
C o¿Íce'extanc,if ïmpu^trnm^ O* 
é i i j i  Jttbsfteuñom bus , <juot ÍÍnT, 
fu ú fiitu tio n cs,sxponereAd pr4ef- 
tnic Accurf.in hac Rub. 8c iatius, 
h) &.quaratidne> v e r b o ,p A T m -  

de pupill. Bare. &  anti- 
quieres hic,&  poft alios nosín m  
b rj.e o d .c x  numcr.íO.nouiísimé 
Intriglioluscenm r.i. qnaft. t. »- 
lij fnïjïitutiom m genera  app el lát,
StlijJpéeUst^W] gradm JpiCKt,m \-
hi njagis placet nomen,fixxíxipe- 
río ri genere funt t  quinqué eos 
eíTedocukgloín quam fícqucn- * 
tius fequuntur,3ían tiqu ii& iun io  
res interpretes. vW¿v»rw, 
ris,ExrmplMÍs,rectprocM.y-K^ com 
fen d io fa ^E 'itm p h d h  eadem  pr.» 
pohdtUT.profequimuvs&nos vbí 
pT 0xim e,exnum .7;.tE asadduas - 
Whi^HÍgartm i'O 'pupiU arem  tc- 
duci e«ntendu{it Aiex.hic in p.-in 
cip.ConfcancinusRogeiiusde lob 
ñ it itieuidantiallbus.g. t .  n u m .i; 
S jld .in iu b . C . h'.t.Iafo ,  &  atij 
quos,2c nosfequsm ur, d.num.71. 
veí exemplOjVt exemplar¡s'.vz\ 
fe¿lu,&  refolutione, 'txreclpocA  
Z7-',ompenÁíofa,K\\] duas eciarn 
tátum m odo í ptccies conn n^cntes 
líe exponunt.OianeiM  efle fublli- 
i\o n tx s \iy t\d ire ñ a m ,\^ \^ ^ d c9m  ■ 
mij^ariá  • Í?;rí¿?4,qus re íia  ex te  . 
ftam en to ,& áfec2p^re heiedit4 ' 
tem ,nonarprius inftm tutis p>3rt 
ftarite íía to tvu lt,§ . pcn .& vlc i.í§  
4Íc ítng.reb.perfidcicüm iir. F/detK, 
commíjfuriayoiai heres refliruere 
rogarur viuus , vel poft mott< m 
íuam j& fit fubftlrutus sb hcicdc 
accipit,d .5^penu!t iSc §. vU]



i 8 A  ]sfr.Pîchad.le'cl!on.!n titìD.
de pupiU.fíc D oneí.d .lib .í.cap .ij 
V aconius.4.dec!arat. 6¡. T ren ta - 
d n q u iu sd e  fufafticut. in præfar.n» 
ao.HerroanusVulceius lib .r.iu tif 
prud.vet£tis.c,7í-nu.4.P.G regor,

4 42.Syntag.n .n. 2. t  Ego illorum  
opinionem  magis p ro b o , qu ifî- 
deicommiíTariam, fubfticutionein 
non elTe aFfirm;mt;nó enira eftf t~  
dsicomm'’Jfártm  heres,vt 3c ídem 
D pneiius vidic , in cuius nutis 
multa O ltda ld íisü t.H . Piacer ma 
gis ilia A iex .& veterum  alioruiTi 
interpretum fent€:ítta ;quam  mil
lo t i'Tîcn ex eis lapidato, Anco.Fa- 
b«r defendit Ub.i) .conieít.ca.i t . 
VÎ noftram  hanc infcripcionem fe 
quucí vaígÁ'^em, Scpuii/lUremfpc^ 
c iesa im icca iaus,re liquai adeas 
referri,

5 S e io b fta td iff .te x t .in l.ia m h o c  
Íiire.4.Í b i ,^ (34/ tusad íertliÁ‘̂U9-‘ 
^uegenus Juùjìitutiovfs tra fi it ef- 

y ê  V/Wfiwr.j.h, tic. vb i M odeftiniis 

tertiu -gen u sftib ftitu tio n isap p el- 

iac,9uod e x D iiii  M arci,&  V eri có' 
ftitutîone ind¡í6tu m e ft: Q uæ  res 

erroris occafion em . pntius quàm  
caufam in terp retibu som n ibu sp rf 

bcti^ debuic. O-mifsis tam en m ul
tis, quæ ad eam leg .cm com m in iù  
cunt(u-,refp0ndenduine(t. Pin  ri

bas beredibu-5inft-tutis,eiíqnc hac

£ form ula fabititutis, t  eoffuc inuï. 
um  verbis i l i i s , /kí

ttrti'Ám ¡laofue gtrnts fu ^ i l t u -  
'/Honis traChum ejfe Vi<¿ííw>*,tertiam^

/ 'fp e c îe m  co n cip ien d *  form u læ iîg  
n ilicareM odeftin um  vohiiiTc,n o 

rias quàm  t e it i l  fubftitutionis i'nç 

c ism  à Y ü ígari,8¿p u pillari diiTciê 

tc,Q ec^ n im  fieri potcft>quw  r u l"

garisfsti auc fuplláris.'\ Vulgata f 
h « € ^ t  formula. Lucshs TttÍMsml 
hi heres ĉa.Si LuiiusTittut heres 
mihi «on erit̂ tHnc Selnsmihi he- t 
res (fio. 1 Pupillarís, quarpupilíis 8: 
tantum 6 t,h « c .f í//a í tneitsheres 
eJiú.Siffiius mitis hens f r //‘c^  /;» 
trapwbcrtatem dcceJJ(rit,Seius he 

Audiemus latiitsad I ,r.&  
i.h .tit verbis ergo ilHs Eojf, inni- 
cem /«^ií«^>teitia forufula fubf» 
titutionls concepta eít, tqusf, & 9  

vulgarem, & pupillareni continet 
earumqué,&: vim,& poteftaré lu<* 
ĥx.T̂ulgaris, C ínter eos íacia íit, . 
quibus pupillanter exvtraqjpaV.r j 
te fubftiwin<Mi poteft: auc etiam 
iiiter pu,aillos q«c rum alter he te
diente feabftinuit. Papi llar ¡s íiin- 
tei pupiÜos, quorum aUeivter hft 
»cs extiterit p a t t i , & in pnf-iüaií 
xtatedecifferit ,ouì rfc {infus^I- 
lotum vetborum ( »¿/ì duos-

f i l i o s  h er e d e s  i n ñ i í H x t ¡eof^i in u >  

cem fu f'^ itH -itt 1 i n y t m w ^  idfitrfjy  

r ed p T n ca m  fu '^ fiitu -tie o e m f-ic la i»  

\ f d c r l  D : u u s  P tu s  c-o/ifiìtitity)cuni 

ergo (ub ea £oTi7\ü.\3,£ ü fq } im jc e f»  

f u l ñ i t u o .  vuigar?s, aut pupillaris 
santum compreheniacur,!na!è no 
u jm  aliam fpt'ciem confritui affir- 
m'abr?, eamquèiecipiocsmappcl 
lab Ssverl'a:?! enhii 
Mod-ftinus ibivtitijf,numen non 
cft fiibAicncionis, quo. noua 
ipecles i.-iiìnuetuf:fed quovis ciuf 

dem exPtÌmÌtui ' ,tqHÌppétu>5c^^ 
adm'tcì,cum mutuo,&inuicemi2- ' 
bi infticviti fuccedere poifunr,non 
alia?;, il,l iam hoc iure.^.lXucÌiiJ. ■
4 5 ,j  cod.l. inteftamétó.ó.C.deref
tam. m \iú $ j'in i^ S > cm íitii4jH C c c fia

eieg,-
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cleg.à  Papinianoin 1, cum pro- 
p0ncbatur.e'4.D,de leg i .  eodem 
fenlii,quoi;.vlu ium ü ci wus.Ai« 
t«As (ictioveSyMutHAS pttitioneSi 
M utüM  *i‘J. onfS, intenogatiQncs 
^Atì/./iCs o lu ia  &-^/«r4 ai»aidge 
Hiis,de q iK us acculate Biifonius 
lib .ti.d e  vcrb.iign, {-6)1.418. Ideir, 
qua exprelld âI:cH in vno,vclalip  
caiu,ideit,veivulgarib, vei pupil
l a r i s , o  tam i n i u: Cj &  po cefta- 
re fuccedit. t  fcfc ei.i'n K^cijfraci 
quoJaücunde ptofeiÀUBi) redîc 
eb vH ie prûfeitu m cftjà  Recîpié 
do,vc docet Varrò lib.í'. de liogua 
latina, vnde retiprocusam/íh^iieít 
iefii4ns apud Piinium lib. ÿ.cap.^7 
Male-ergo aüqui ex autiquioribus 
Srenilo^uam dicebàt,eô quod plu 
tes cóúneat cafus,breui licet ver- 
borum gyro,eaia namque ob cau* 
fam polies etiam,&côpendioratn 
dicere. Sed elegantius multb Mo 
deftiaus R^cip'ocaiity hac formula 
videu faüam  docet, eb quod mu- 
tuæ , & ad  inuicein i'ubftitutione$ 
coinprehendantur,qua d e re la -  
tius  ̂& com niodius infra.

D e Bxem^Uuy de cius origine, 
cauíá,nornine>vÍ,effe¿lu,8ciefoIu 
tione late interpretes a d ì. Huma 
nitacis.9. C .d e  impub.copiofe, S¿ 
nos in §.quaratione.l.de pupiUa- 
ri- Poftea plura apud Donelludí. 
¿.Hb«($.c«t7.vbi in eius notis acura 
raiifsime Ofrualdu5,& nouifsime 
Intrigiiolusdefubftit.centuria.z. 
q .ÿi.cum  multis feqq-,

D e Comfendiofdy nos in d.rub. 
CÏ num.t? .&  nunc prolixe omnia 
adducensyidem Intriglioluscent» 

i .e x  i^qu^fc. cum{nuití$rcqq> de

Omnibus,^uia commodius nos in 
frá fuis locis, ideo non infiitimus. 
ptrgam usiam .

D e  v u lg a r !  fu b ííiru tio  

n e > a n d u p le x ,an fím - 

p le x í i c ,6c ín te rp re - 

ta t lo n e .l.i .L la m  

h o c  iure 4 . 

h .dc.

C A P .  M I L

X j f r g u m e n t u m r e t y O ^ t r a Ú a t U -

n 'ís d i¡ fH ta t¡o .

i  Pr^etor b e r e d e m  n e n fa < i t .

$ Sfcundo graduÍ/ocati¡¡níl¡'tuti 
n O » f u l ? J Í ¡ t H t l I.

4  ^ fifu lfé ìfiitio jìc fim ^ lex  3<tu(
d n f ¿ e X i C ^  12.

J D iílíom ihhanreffe^onaturíft 
f o r m u la  p u p i lU r t s  f u l j l i t u t i » -

« ¡s ,c ^ 7z,

^  P » p i lU r t s  fn C Jíltu íH s f i l i o  n o a  

f M r 't  fu c c e d ít .

7 P r e t o r  n o n  fo lu m  t n f i i m o s , f e d  

e t ia m  p r a t e r l t o s y o t a t .

8 I»ff*cieJ?ioneaúfr7teííatoj>r^r9 
gatinagreiduumfertutur,

9 M 9 d t f i i m 4 s i n h 4 c l .\ ,n o n r e f p e  

xnjHCcejiiofíípra!torÍ4 fedúmlc
1 0  L e g a tim i h e r e d e s  a p r a ío r e  a d  

m i f h a n h e r e d e j f i r i t  P ^ m r fs iu i.

t i  S e c u n d íi d i j f i íH lt a n i  n f d u t í ^  

t z y u l g a t t í f t t é j } ,  futió,a/^ Jim p ie\  

a n  d u p le x firmad «-ífo lu t -o / .é  ter^  

tiadijficttltatis,ri.^.p(ili;tíe,
I13 D i j f o f i t i o i n y n u m  i .- fu m  co n -  

( e p t a f im p le x  e fi,

C  s



I O , A n t . PkhaiifJ^éìionaiitit.D.
1 4  D ìf p o f i t io . jM Ì n - d u Q s  c a fu s  CO.

c ih ifu r  d u p le x  e i i , .

15 rttig4rìsjulfiituti*̂u4rejìm»
p l e x  a p p e lle tu r .

H KdsarhfUli^inuh Mtinttim 
potenti am iZsc noiluntatem.

1 7  Im potenttjit.>c^ m U m Pas^m m  

jdciitat \*tìgareìnJ^biiilutì»-
n e m d u p i ì d m .

18 duplex y (ìt

ì-n \ m  t t n t u m  c a fu  

f l i t  n o n  e x i f ie * i t ì s  h e r e d ii  > ir

rificatjtr'.
10 .A ditA heneditatetxpkatyul-

g itr .s .

11 CnfìtSt ̂ tù duplicefndtjpajftìo-
tUnem. ejjìat ̂ itomoUo eonjt, 
derandus.

Poftttonibus i 4nteneAtur quis 
refpondereàireB* feMnÀnm  
^iirt,Ìsì^nnAm.. 

xy  /.T .fii. R^cop'iLu, apHd
fupremntrikuMlìAÙgpr »««. 
fehiMtHr.

14 j^An{tù:locam.hAbt4t.d9£lnn4 .

Batiholi.
1 5 L i am hoc lure.i .̂hstk'.

u'is.i^C.d6Ìmf .̂ obìjùumur, 
2.6 Batt.fù,béUo^adj.ur înJ.l.^^ ,̂ 

O" C.de impuh» ~
X7 Po6fr.'riAint£rp.riiii(^^l

fìm an r. no-n. cô ft̂ r̂ :he»di. M- 
c ìU n ip M p U U r -e jitfu b '^ id s fin '.  

expreffafi4-anethr'fÌAt4tK>W' 
te f i i in e n t i i .  ta n ta  m in te t lU g  À  ■ 

tu r  fecu M 'iu m fig u r-a m . 

¡lep rek e ^ f(k h i* M s d 9 £ l r ì ^ t e , ^  

/  tH S.u}m m iine cor~

nicu n t', ^ r i B e 'd c i e / i t  a e q p i  

,z $ j Ju à ìées t n p r im is  d e b e n t 'a l: e n  

d e : e . le ^ p -  A iu a n ip A Ìe s

tonHituthues illtus iàcì,
lo  StatHt4im adm ìttit iHÌiamin' 

terpretationem.
5.1 lifdicesÌHidtbentobferuareybl

■ ratio,
J l rerb é i»  Prmogfifiijs HìfpÀ- 

m<e fecnvdum ms intexprt' 
tandA.

iyB artho. folHtìore^prchAtHrfupi 
nH.i6.foJsita,

*4  U x  rehits nan yerbis= t r u f f i '  
téf

5 f ^ o d ff t è  ìntelligttHr ValefidcJi- 
effet yerbis expre^4*vt,.

3  ̂BarthoUfcntentU ji*p,n, x6,ex 
plnMur,.

3 f  Ex TiatUT4y Qrfjthiiantia fud~- 
¿£:4li^uidfrexatùdenti 
timtmiu,m. 

ynlgjtr.iì jitl>liiiutìo naturafu4 : 
Jtmplex efi, nift impube^ifi- 
Uyfiat^^uod non mutat natU" 
ram)/itlgarisfftbfittuiìottis.

5# */in l.C', r<SÌe.in h a c i.i.d ty a l  
gari mereVulgariagat^

4P Ex^uofreueniat^juodfHlri'ìi 
tMtìo)/Mlg^h.(antineMpupd'. 
larem^

4 i Ffdgartt. fubfìhutionh- (afusi 
prtmHSi4ppellaturpn/dUrh: 
fecmditSi

4 i ' CeifHs'vulg^afiSyiafuipuptUaris- 
fnbH ìtiitìom s ionfradiBa“- 
rius ê '.

4 }  Sonditèùtiesìnfpectfi'caformAi'''^
impiendit.

M - J l l ì ^ > s  ìn0itutì*s fu lr^^  
hat, condottone, heres non' 
exh\idea^uretÌ4mf.'ib cotra'  ̂
r ii,  <ì i\-:rfì̂ e:'C\tlHjìù-uf.usi

4.5 i  à- ijHod' ( !f f ne dat Uff»'
4 ] j^ ^ (o n tr^ ia  ùdeturaicp  

taia^



tìm»i«a;^inttr^tt4tttrt.exàn 
i.eom im di^ìm e.ì 0 d^ltb.O ^
fofiuutn l fiiiJef<^h.htred, 
tnji.remì^iue, 

^■6CÓ4ttìonet7ì^tt»thmaÀjmpu  
c o d ic i lh s  te fi^ to r  a d i/n trer io  

fa te fi- .  V i /  è  tOJttrai

ifuohertditatèciefuniiHS
hixedi et tribuk 

aJi/itrdwn esh
48’ C'onditioneJcmeldtftBaaSlus 

ctndifWvahstcarrHÌK
4S ^ t U u l u s  'iUivxnc tn-.fuplU ' 

ri- txntm ttatttn amf/uui fig

fO Pupillari ter fuh '■
conétìonttfeÌ^ureinfiìtutH i 

efi.-
^ B e ^ y e r b ls ) iu lg a r h fu ^ t tu ’‘ 

uon ii fH p ì^ r is -  fra /n m a --  
tur;.

IX l»fii£utw m s )ferl4exprejfaaa~ 
Sr,efi*mpitt,ffee it>dire£la de» 
bent ejfe\

53 TufilUris fuiì^ìtutionis yìs'y

^.Kidsarìs juh^tutia ex natura' 
JÌMifeu-infvrpreeati onê yerĥ  
TM m fufilltffiiìitontinthatt.-  
Z x  f.rud^ntttm. lot^rpnta^- 
thne, fedimnraurum.conf- 

tinttiOfid efficit'f‘ftt9danti^U f‘ 
tu jo ù J iru a ^ u K  

55' Co-nt-rx hiUtc do^hnam  1 nfur-.- 
¡ i t te x \ ìn d X .^ à n ^ n e y \ tx ^ .

jUitrm.
J i  ■ i:eges.rejìatorunyfemper\olHn’: 

tdies/impleCldnrur.o^^^,- 
Sy:Perhacniriit eofque inuIcem 

iiibitituo ditphcè coniar fuh^  
iiiu riom m  in  d u o r u m - io ^ - -

rumfubieSlts»

fS Ìnperfonayr/tmìmpuyeriiaU
, terìttsp»i>.erti non laducituf 

ex  bulgari expre^a fu ftlla »  
risfatita  

yerA diljtcl d^ji e,nodatUJ. tam 
k»a.itére^^bvitit:

60 FkiadMc-aim reciproca
tutiB. «e€̂ u»UtAi' ferfwnrumi 
re îru>ur -̂

61 i 'i  rede.imhtuantuy impMheay
CT” puUs Jèparatim. ynicui{i 

jhitj'ulfÌlttMtìO,- 
S'uhiHitttÌQyulganter es^ref-  ̂

faduohus impHveriòus JaStd 
ex-tenditnr ex eonSiìtutìone; 
ìmperatefi'um'' ad^pupillarenf 
dummodenon refragetur tef- 
tAtorì's:\olmrar. 

iiFulgaru fub^.itutuìntsfo’TmuU 
non femper eJì~(ontraria pH- 
ytliarì.

^¥ilixfe>»h.eredat<iy\^ fu ljìlt» ' 
eo xroa. bitèefi hcitm  eeniUtU’  
tÌ9ikt4tn^herc inrc. ^

FrÌH'itiia'prafupùnU hAbituvt''
^  f^hjtieatl'otum confiìiutiolm ' 

J^erat.necèjfeeiijtijum in siì- ' 
tui,.

6 7 Infiitutio yerhs dìreElis àehet' 
fieri,

y ’̂ lgarisfuLflituiio etiampojt 
fonfiitutiontm Im pp.ial.^ ,

Jìm phx r*€he ̂ peiUtur^ 
é9 'Cafnstn' ^uoetiam po^lmpp, 

iof^ìiutionem ex yjtlgari ey ' 
Jfre^anouinducitur fu y U lìe ' 
ris.

j o  Puptliarisexprejfadiuerfós o-- 
/>eratUreffeÙui.juam tacitai- "

Jt PuptÌìarij fuhJìifJttio exfrejja’
^Xcluditmatri^tatita no ìté ,. ,



JZ Q j^ r ta  epppfit'iotíU declara- 
tio .diíH o »iihl inpíipil¿aTÍ 
form ula  pBjsitaeam  »«/jV;- 
c ia tfe d  ea reijcitur fe íu n á i  
Bart, C7- ahusinterprttes.

73 ^ e t certee inM ttutus hetet m i
lo coherede dato om niü bom rü

detraila  rei m etìonej i t  heres,
74 P u t r i s c o " heredi  

tasi njuli^ntitionts cajt*.
7$ Á'ététia ex iñ im itÍH  d iílioné  

m ihuinfarrnuU  retir.édani 
reijciendArn t^edocetur.

•j6 Ferajententiaea^vejHpranH  
Pie, TI. tradita e ít.

77 £íerej hereán prim i te íía to-  
ris ich eresti^  mpr<eceden^ 

t i,0  ̂79-in fine-
7 8 Confiderai ¡o P apim am , t»  U 

u §  Ji.ex jando de hered.injií- 
tuead necedana fm ty y t¡u b ' 
í{itW H íp»pdíaristam  inbo* 
fíis.^U(6 a patre proueneruntj 
^ u a m tn h ís ^ u a  aiiunde ae* 
qmftHit filias heres fia t.

7? H eresreprafentacdefunSlum  
in his tan tum  botus ab ee 
prouenetttní.

8o FupilUr'ís Jitb ííitfitío  re¿}é 
adm ití potiJ im  hoc cafu,\^r4 
j;vatíOf¿e admiS^  ̂fi^sfiiíisef- 
retifíeatur,d¡¿ii:^ xí¡'\tíi,fiHe no

S i , S¿probatur opptnto Caroli, 
K in rtíiO 'd ia  So fin iy^m exi 
fn n á X itin  hoc cafu per d'iílfo 
M m m \hiJ»pitpi¿íart conti-

t  n e r iy u lg a r e m  e x p r ‘£ jfam .

. D iB io  m\ú,dtrcíl<i rioa rifer  
tu r adttjiatorem ,

fii F hígatisfub íiítu tio  concipi"' 
tu r in  cafum non exlíler/tis

hfredfs-C?' - 5*

S4 .A n  fénter,tfa M odefim i in 
hacL V.locum habeat inexhe 
redétofUio adieSaeadlêÎiO' 
ne m'aúiTeruiJíiíif.

8j Jtfipubes no>jpoti^íÍ ex  hereda 
rifcui.Auvnl(gtmCodtcis.,ni 

f i  ex  canfis aíií¡Hib.<jU<i( íu íü  
manoeuumctantwr.

8é Ŝ uo cAf»)/aleat impítberis ex 
heredatiopo^ nouas Iufitn.de
cifstOMS,

87 ^ n d e ctfs io  text.tnl.cohere- 
di 41.§ Jin hoc tit. ífuaprobat 
rei\ctédamejfe 'i.él'loKem mi» 
hi iocn>H haiseat pvji le¿es no-
u a  tecopilationis. |

88 Iz/Jiitatus in re certa hédiel»  
co legatar,j habetur.

8í» 'Hodie nuílus d c ítd itp r o p a 
le teíía fuSiC r pro parte in te-  
fia tus^ylira tio .

90 .yídt/io iegit’ morum heredü
naee^iri.t,\t J í > ^pta In ttjia '

memtífui'jtJfant/eíH/idM 4 i-  
^uos.

91 Ífiííitiétus tn recerta in for» 
confcíeM ia nonpoteji pius 
hab f,re,^uat» ei rehUm» eíí,

f t  L ex  judi inprajüptio/iejHda- 
tur no obferuarúr info^o anima 

91 Mutare confilmm fafientinm  
eji magif^uefe^uendofentea^ 
t i4m magijirorum Juarum.

94 CorreClio iurium quant u pof- 
Jit "vitanda.

9 5 Correêla ratione legis legê ip
fam  cúrreÚam certum esí. 
D ecfsio  text.in  à , l,cohereíi.
4 ^-fin.in coireilamanet.

97 L i.ifiex fü Á o d eh er.in ^ .h o  
die etiam incorrc&am a’iet.

■?8 Iri¡tíuttísy<úientU>iisa¿fi»(^f
tít'



qHìjlUìt

M

tatù prdfertHrl
9 9  íJ e m $ te j^ 4 Tí4S y C ^  ÌNtejlatH S  

turecìuiU d cced erep oteft.

1 0 0  T ir a m e n ti  d tjìltu ro 'v cm t-  

te s  a b in ic ^ a to  n ece(it non  hal^kt 

adirsy y t r i l i& a y i i le a n t .

l O r  S^ fto ì/A tu r M a t i e n i j  o p p i-  

nìo^HÌexisìJmat.d § Ji
, d o  /¡o» p ro ee d e re  in  jo r o  a»>ìmA 

i ; o i  ''L e x  c i i t l l is  ìh Ù a  o U i g a t i n  

fo r o  A n tm ji 

r o j  D ¿cijsto.l.:^ '.,% l^ H  h .t .e i i a m  

^ o si le g im  K eg ia n tferu a C itT .C r ' 

^:io la ja jk ù j i i t u iu s n o n ju c t e d d t  

Ì n  -jorns.,qna d i u n d e p u p illu s  4 c. 

q H ifiu it.

O deflin ifententiam ,& 
verb in h.Lr. D .de vuU 
gar.qiiatijor oppoiìtio  

nìbus n ititur exponeiC  Bait. ex 
princip.adnum .4. ex eo numero,, 
vfqu-iad num .f7.m ater!à,&  quae- 
ftioncs vulgaris fubftitutionis 
pro fequucus, q u * &  aos eodem* 
qt»o iplè,ordine f'r^ftabim as.Pr^. 
notanteSjSc ciuldem capicis.- d iu i-  
fir.neai comiTiodè ab eodem  Baiv 
iciiptam .

Ait Wioài(im\xs.Heredes aut in- 
fittiti ¿!cmi{Hr',4ntfu!>jiitutì ì fjjìi 
enti primo gradttiJabHitutijecun 
do¡yeliertío. Sic arg.prim o gradii- 
fcriptos ad bonorum  poflefsioné 

» prstO i vocat,l-hi tamen non funt 
heredes:E rgopnaio  gradu adm if 
lì heredes non funt.M aior pater. 
Ea,&  m inor probatur in §. quos- 
aurem.I.de bon. poiTelT.ergo.

S 'ìcundòqptra eade, vetba, ile 
arg.Stícildo gradu vocatiinftituti 
fùc,nÓ (ubfcituci. I.? .§.fed & fiquis 
ita inir» hjt. i. ii qui$ ica,8i,Djd«

herJnft. ergo m:dè Modeftinus;
Tertiòcontrailla  verba. 

dis fuisìi tutìo duplex ejì ,antJìtn 
plex.Òcc^^rgStC'] Om nis fubftitu 
tio duplicem cafum continec.er-  ̂
goom nis fubfcitutio dupj-exeft.

* Probo anteecdés. O ninis iubititu- 
’ tiafic in eù cafu,quo feriptusheres 

heres non l i t , auc quia nolit ,  a«c 
quia non po/sit,iatèJ.eod. nu.i 5. 
Bart.&  iì is cui tìt, ex ìibcris impu 
beribus fit teftatoris, eum qupque 
cafum comprelieiidit quo etiam 
fi is heres lìat,nitra pupillarem çta 
tem deccdat.l.iam hoc iure.4.j.h», 
ti.diximiis ad ruo.fup.c.j.n um .f, 
ergo nulla iimpIiiK cfc.

C o a r tò  contra i!Ia verba. Tukc 
€aìiis seius heres mihi tjìo Infl- 
nuit M odeftin.hac lub.fritiiiv.-tjìs 
pjipilìaris form ula expreíT. ypiipil- 

larem fufncatum  patii»non iinpu- 
' beri filio fiic c e d e r e .S ic a ig .f  K i -  

p i’ larisfubiticutusnon  p aru telra   ̂
to r i ,fe d  im puberi fiiio fiiccedit. 
text.in  pr. I. de p u p illa ri.l.fed  fi 

pJures.io .g.ad  fublritucos.I.cod. 
c x  quibus conftat,ipil fiiio ,affan e  

in  om nibus bonis vn decun que 

quæ fitisfuccedere fubftirutû p u -  

p illa re m ,e rg o n o n re6tê  M odeftí
nusdi(ftionem»i/¿/ inh acfotm u
lapupillarisexpreísic,.

His tam en non obftantibus Mo 
deftinum défendes. In  tem pefti- 
ììè tn im  (ili ego fallor) adducitur 
text.in d.§.quos autem . C u  e n i«

Prætor non tantum à teltatori ̂  
bus vocatoSjfed ab eis prarteritos 
ex teftamento admitrat.qumimo,
&  illos etiam,qui abintefrato ex le 
gibas^Sc S.Cjíucccdunr,.vc ^ f t a t

7
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ex toc« ticuic.'I.debon . poiTclT.
ijues omnes ccfpicit-fententia !u- 
Ainiani m d.$.qaos autem » &  ab 
inreilâco graidu» nuUi raílitutoiúj 
&  fùbftÎEatoru t  quâuis,& gradus 
íincinearucefs¡oae,TC£Óíht«xpr.

JuccefsíOMs, ordine înteîligendfi 
cdriilac,

.Maiorem difficulcatem tertium 
contincc ar^um.iuxta quod i i l a  «c 
currit ififpeftio , t  an fu ^ iru tio  
\HlsarìsJìntpl(x fit:

ScJS.feqoentibus.I.de leg.agn.iu c  T  tdeo^nU \nHm tantum cajum Mn 
cei.&r/.delucceir.£0‘»n.quÌDU5eà ' ea:iHe»tìsheredu,quianolìt » V /

fu ìa  mopopìtyCùfttìneatì h«c li-• b  caufam anneâicurtra6iatüs de 
gradibuSjpofàifque inde non ma> 
Ìc gradum gradurabinteiìata,dicc 
rerub ftìfjcum ,& ex tacita defun
g i  m ente,&  exprefla legis duode 
ctm tabularum legende qua ierib 

' nos in dìitis lo d s )t  ad eam fuc- 
cer$ionem Prçcoriara noR tefpe 
xifle ModeÜÍRuAjIed de ciuili ra- 
tum,ea fané,quar ex exprefla voîû 
rate teiiatoris deíertur, loeuucum 
intrepide afìtrmo, quod licec fub 
odoiatus yideatur Bare, iiicnum .
i.duin ùt.I^telligedtin^irutir t» 
rejiamento Valido de iure ciudi, 
C^aiì.quìa tna)è fenfííFetab eafo 
lutione llati'm diíceííít, vn dedif- 
pucacionem illam,quam In tempe 
iìiue fatis liic multi attexunt,! an 
iegitimi he?edesà p r e to re , quo
que adaiifsi,her-edes fiac,at)-Ü>ímo 
rum potTeirQrcstaiiïUiïi, libá-nter 
miítam fació difputo.ind. §. quos 
^autcmalijiqueinjocií- ilUtrstitu-
Ji.

N e c w íg is  {h'ingit fecunda Bar 
toli oppbi'jtiu 4x d;5.fed fíqais ira 
í.^.infra'eodem/quoniam, vt laré 
fi>f>.a£Í rub.nui».to.<^»d-M otíe- 
pmus-híc dtt prim o,felecüíi’ogra. 
ou effürt,& deíífliKo’eciam-ífibTH*. 
tutioms probar,'üioenseífc'inftiíu 
lionem fecünáo, vel'Vltferíorigta 
du fùâam>n&.n dsTcîipturç &d df.

cet inuerfoordine cxf onântur,an 
te quam generaüade yulgarifub- 
ftitutione praemittantut,  Hatto!» 
tamen morem gerentes,quu ordi 
ne ipfe rem tradit,expcnemi-s.Er 
«OCX Modpftini veibis illis. X/»«- 
f le x , \e lu ti  LuttHi Titius heres ef- 
to .ji m ih i LucxusTiúus htres 
erit^runc^SeÍHS heres m ih i eño. de 
duxit Bart. hic nuiu.4.dilpoíÍtic‘né 
in vnumCiífum concepcam , elfe 
fim plifem ,Ex illis autem.J"/heret 
n tn e r i t - f iu te r i t i^ ' tn tr a p u h r -  
tatem  detejierit tu n t GaiusSetas 
heresm th ieño:^  Q u x in d u o s c»  
fus concepta eli  ̂duplicem efíe,

Scntiessnim íruia,t vulgate fub-
stitutionem  ideo (Ímplicem appe
llati à Mode fcino,quia in vnum t í  
cum cafum concepta eft. Bart.ic« 
quntur Alex.num . t .  Alciatus qui 
com m uniter feqautum  teftatur. 
num .^.R ipa. ntim .xS.Conna.Iib.
7.com.cap.7.nu, i o. N eceb  quod 
cafus is fîmp1eXj& vnusqu iin  vul 
gari fubftitutione cen tinetur ,  f  
qu ippé nun erit, b ifaiiatn ,
pofçîr e u e n í r e , H ollit,m t quia 
n9n p9f s i t . \ x ü m  p ioponas, 5. C . 
de iiC ted 'Ìnftituend.^latè infra,f 
Ideo eadem il la ratiene duplicem 
fubftitutionem , ilue dìfpolttionc 
diccs.'Vt non r c ^ è  á Bart.inde d e f

cen«

ir
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éedentes ¡nfíniubant Bald. his 

1.? poftptìm um  Aret.wutn.4 t
niam vna eft,&  llm plex, noia du- 
pIeX)C)U7 vnum tantum continet, 
nondiucrfos cafuSjrciIicet , né» 
fxijìetifh  heredis ,  vtcutnqne id 
cueniac/duplex verb q u *d iu er- 
fos comprarhcndit.quippe exijìen 

noíiex'iñentis heredisyVt re 
j f  £lé hic Socin.num.¿, lafo.níiiii.S, 

■f femper enim verum eft,vno tá- 
tum incàfu vuìjjarem fuhftitutio- 
nemverifìcari,nempe in calu »o» 
exì^entìshereÀis^ expirare,& fu  
melcerc eo exilíente i. poft adita. 

■*’* i,C .deim pub.& iatu \sinf.“[ Q u o  
niam éafiK,qui duplitem difpoii- 
tioneineffitÌH iit,! non numero, 
ieddiuerirrarefunr confiderandi, 
vt in exem plo pbfteriorì Modefti 
ni,quippe non exì^entis herxMs 
fíüc,fxiííent¡sy(c[üi contrarius eft 
priori) ^  intr4  fHhertatem À t-  
ffn£Ì?«T;j,Qaidenim contrarium 
magis,quàm cfeiHere^Zc non extf-  
ttre he rei.

Quam doAnnam  vtiU, &rquotì 
diana qujc'ftioni apiat hic Harr.nu 
m er.-4,verr.P/«^/«»‘ , t  nempe 
fìatutodifponentì, pofitionibos, 
quem pr*cifle teneri fimpliciter 
refpondereconlìtendo,vel nega
d o ,Ornile eft apud nos Hifpanos>

_ inl.i.tit,4.1ib.4.nou^ recopìlat.a-
^ ^ ^ • l i à s j V t  habeatur prò confeflo.'l’ ca  
^ _ ^ ^ J u s I e g ts  rigorem apud fuprem» 
^  "  tribunalia non admitticeftattirCo

uarr.lib,t.varlaT.cap.i.num.S.Àuc 
danus relponfo.i.num .i4.Ioann. 
M atienzo in dialcgo Relatoris.j. 
part.sap. 44.nu.<,Adducii, &  iux
ta  cam ìegem plura OUim s In

cardia iurislit.I.ex n u m cf.ìì.D i- 
dac. P etei.i.tom .coI.Siíi.A ifünn 
de Azeuedo in d.l.i.num .4^. qui 
nominatim C uuarr.&  aJiesiequi 
tur,8iapud inferiores iudÌcRs ier 
uandam ex alijs rcnbit.Su.L.t, &r a- 
\\x H ifpan* leges in cifdem jplìs 
teim inis qu«ftionÌs,& lìatutiB ar 
toli in 1. i.l.t.tir.7.Iìb.4. RetopiJa- 
tio. t  q^ippe impôfîtionibus ab 
vtraque parte datis, &iuram ent« 
cifdem Jitigatojibus oblato. Eis 
flantitus procedit Bartol.^uçftio. 
A n  fi quis pofitioni refpondeat. 
Kegome fecnnU m  recepì (Se, 

■apparHeritrecejffJfe,contendo ex/é  
dijjein  negotljsdom m K u  ea co a  
feiiio'fim piex, «n duplex fit,an ìn 
■vnum cantum cafiim an in duos 
fa;^3,de qua idem BattoI.ini. i.§ . 
fi quis iìm piiciter.D.de veib.obl. 
&  in l.fin.C .de dot.promìr.expU- 
cat Ripa hic ex num. 1}, Socinu;. 
num.7 Polyiasip.prieliudijs ftib- 
fììtucionum.rum. 1 9. Alciat.m  d. 
§ .fi^uisfimpiicirer.num.78 D oe- 
r{u5,djctCz4m um .i;. Bernardus 
D iaz reg.i i .  A nt.Gom ez - a, tum. 
cap.f1.num .j7.M enoch.de arbi- 
trar.Iib.t .cafu. j i .  &  cafu. 179. Sc 
quid in confitente.deliitiìm , cum 
aliqua tamen qualitate, veluti ad 
fu i defenfionem vide Baldum con 
riI.t4 ;,volum .x,A n t.G ùm ez.).to  
m o.cap.3.num .i^ .io.K o;asde he 
reticis.i.pact.ex num‘ 154. ma^i- 
niè.num .i^o.vtiliter A zeu ed o,^  
d J.i.exfitim .é9.di¿Ltit.7.1ib.4.n'^ 
UK tecopnatio.Kedeam us ad rem 

Superior ergo iliaiententia, &  
Bart.expofitiojvulgarem fuoftitu*

, tio n e m  ideo fim pliccni, g u ia^na 
D
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tStum contine! cafum, quippè^«?
; exifien tìshertà ts  difficiliì ni- 

mts eft,ex d-.l.iaiìt hoc iure 4. j. h. 
t.l.quam uis.^^C.de im pub.ex  qui 
bus non e x ii ìe n t ìs ,^ e x if-  
teHîîsher<dïsyC2X\xs\xi\^M\ fubftÌ 
tu tio n ec o n t neri. Difficuicatem, 
hancSc in h .l.f . n u in .i .  oppofi- 
t io n e .ì . t  diiToluìtidemBatc.cex. 
in b .l.t. attenta figura verborum  
procedere,quæ vniun tantum  , 3c 
fìm plicen cafum quippè,«©» ext- 
fientis herediSiCOnvatt.^ìieium  
aiitem eiufdem Modertini refpon 
futTJind.!.4.(vtraciueenim lex eù 
dein habec authorcm  tacito iuris 
In telieila iubnìti, Ìècundcìm quS 
in  vnum  canrum cafum valgari 
fubftitutione concepta ad: alt-ccii 
quoque pertinere intelHgitur du" 
plexque,non fimplex apparet.Bar 
to lt interpretationem  com m uni- 
te r fequutam teftantur Iafo,hic.tK 
7iRÌp.i.num .i9i 

D educun t vcfliter inrermetes^ 
h ìex h acB arc .d tiilr in a .t C ^o d iÌ ' 
ftatuto^!iquocaueatur,vtte{ia^iìé 
to rum  verba fecundum- corticem- 
& figuram  inteHig-anm:,& prò vt 
ìaccn t,& fon3nf,.Ytdici ib!er jex- 
preiTa,& concepta artefi^core fuò- 
fìiturione vulgari,qaa; in ptim uni 
tantuiTi-cifum ùibftit;ü:u-Tî p^irnît- 
tÌt,non con tineb ittr tacita pup iì- 
Jarjs,quæ &-iii fecundijm ei l.jcu 
^àcit. Nec è controuerlo,*} tefta- 

pupilfaïîter rantum ^ublh’tuac, 
/q u ip p e  incafum^ quo fiiius heres 
fítjá í decedat in pupillari arcate, 
f'.ih irìteliigetur tacita vuìgari«,& 
alter ille cafus non exii^entis hei e 
djs,mmn eatnJeìnopimoHena ad

m ittûtCard. Mantica áeconie(^ii 
lis.lib ^tit.i4.n.ií^..Menochius de 
præfumptiJib,4.pr*iumpt.i?.nu- 
mec.4.

Sed vereorn c h æ cR ip ^ jîcalio 
rnni fententia fallax fit, n am , Scfi 
iàtendum ftututa quæ ius cummu 
n ccon iguun tftvici’è interpretan 
da, nci' facile protrahcrîda ad ca
fus iîmilesjvc D oiiores vulgb do
tent in i.cnnnes populiD» deiuft-. 
&  iur.Albcr.lib. 1 À e  ftatutis.qu* 
ñio.^ .A nd.G aii.lib.t. obferuat.c. 

J'-J .n.p.tudolphus Schraderus de 
feudis^.par.c. 5.n.<̂ 7 1  cum tame 
iudices imprimis attédeie debeat- 
leges municipales,ac<^nftitutio- 
nés.piouÎBciales,fi quacfintqua: 
ad propofitam caufam peitinsant 
And.G aü.Iia.obferuat.c.r 1, Anc 
Sola ad coftitut.Sabaudiæin prœ 
m iodecretorum  glolÎ.4.\bi're£tè 
n.ç o’animaduertit,quod tantum 
pofsif-conftitutio mun'cipalis a- 
pud fuosfubditos^quantrivniuer- 
iiiîjs iu roto O’ be,induces.§.ius au: 
téci iife^verf. N« » ^nod 
popriths,îk §.Seà ius quidem ciui- 
le.L ie  iur*xiarutali. loan. Gutier.. 
de iuiiiiYi.confirmj.r.par.c 70.Vc 
tu radeV aléîijs Paithcm Jiirigio- 
fi.iib.a,c.f.n.44.Fjrnerius.!jb.t.fc 
leâ-io,c,!3 4 - Se iuxta ftatuta, hæc 
íiiftasinierpretutioiies, &  qua* .ib 
unluerfaii lege fiunt,a4mittei e,e? 
eiufJem Bart.doclrina in d  l.om - 
nes populi communiter ab om ni
bus probata ex Îafone^'bî n.43.Me 
nochio de adipifcenda poif. reme 

. dio.4.n.ai.Ruino con f.j.vo l. j.T<y 
ber.Deciano refponfo.41.nu. 148, 
&  «i» admifsis pronunciare : iîc

enitn



 ̂ cnim cauetur *t v t iu á i(%  ius oI>
fciuet,vt palsim offcdes,& nomi- 
tim docuit Donellu j.lib. p .i. 
in cuius notis a curate Oilualdus 
neexceiebiinaa?qoñate)us con- 
fingant.Ant.Füb, In íutispru>¿. Pa 
pinian.tit. i .pnnc.z.illat. i.adm it- 
ti,Sc hxc  op oitet qusc ab Impp.in 
duciturin d.I.iam h o c iu ie ,ii ilia 
concurrantjt^uibijs poiitis, vulga
ris,fiue pupiiiaris cxprciTa,qua? in 
vnuin tantum cafum fit, vtîûque 
corap!eAitur,& duplex inde retìc  
appc(iatur.Queinadmodutii,& ia 

J l  pritMogcn'js verta ìecundum ius 
interprataii^a c i f e jc x l .  heredes 
vnci 57-§,cuai jta’D.ad S .C . Treb, 
docuit idem Bart.ibidem, vbi , &  
Alcx.quibus pluva cu»9ulat D e- 
cius,conr.3P7.nufn.<>.fcquitur Lu- 
dou.M olina.lib.i.de primogenijs. 
ca J.i4.n .ai-&  ficontroueitat Pe- 
tr.Pctrus cuius idem meminit.

W C  *t<r«m,fi vctum  amamos,fu 
perior illa Bait, (dlutio qua fupra 
num.i<>.piopofuiinusfulpeâa ad 
hueVidetur,vnde,3c eidem Ripae 
^ifplicuit, hic num .2i.ea namqi e  
admififa elTct, noftra hæc lex ver- 

1^ bisnonrebusipitsim pefita,*! cô 
tra fententiana Imperat. in 1. C *  
com .de leg>8; quis,fi modo fapiat 
admittit Modeàinum prndeutifsi 

^ _ ^ m u m .I.C .d u p licem  fimplicemve 
^ ^ ^ ^ •fu b ftito tio n sm  appcilalTe e x v e r-  

^ _^i^llJ)is,non exm ente,è: efifeitu, cum 
mcltùseiTe fenfum ,quam  verba 
am pîçili.I.C .fctibat in l.^ § , con- 
ditioiD.d-^adim. Iegat. & v e rb o -

*  rum inteípretatio humquam tan
tum  va!eat,vt meíior feniu exi{^ 
tat.l.^.C.de lib.prætecu.I.liqu».^.

C .q u * re sp ig .D e ÌB Ìe ,’t cutn id 
quod iiittlligitur, perinde eÔ eâu 
h¿bcat,ac fi effet/verbis expreiTu, 
vulgarisallegatio. I. c u m q u id .j,
D .fi cert.petat.(ubfìitutio i!la quç 
quamuis tac\tè,non minus tamen 
efiìc€citer,ài veiè,quarai pupilia- 
risexpreffa‘duplex faitum  conti- 
net,miuime videtur potuifie fim - 
pHcem appe11àrf,à i. C .  ModefH^ 
no hic.Quibusrationibus àBart*
Io dilcefMt R ipa.n um .tt. Q¿¿i ali
tar rem explicat.

E go vtrumque ÌBterpretcm ea
dem in fententia effe eriftim o fu i  
namque idem Bart.ftatim fub nu.
3.fic exponit.ffí/ííeí (quippe fub- 
fìitutionem vulgarent duplicew  
«ffeinfpeéto tacito iuris intelle- 
ü a ) ) r e r 4 ,q u d n d i> fH lff i tu t io ^ e  p u  

pillo-.fecusfi adnlso f yelextraKeo 
feret.con íen ú t  R i pa,quem,veiu- 
tieiujinterpretatinnis aatoré laii 
dan tP olytusdefubftitut. traila- 
tu de vulgari.na.s8. A n t. G om ez. 
i-thom o.variar.cap.j.nu.i. quod 
iìd ixerishac interpretatione ad- 
miffa reilr.ingi nimis regulam, &  
fententiam Modeftini h ic , qui ca 
generaliier de vulgari fubftitutio - 
n e Ioquatur,tam de ea quæ extra- 
neo,qusm d eca  qu« fiiio impube 
ï i  fit intei ligi debet,quo argumea 
to  eam opisioncm  reiciunt nen 
nulli.

Refpondeìjo,re£le â Modeftìr^o 
vu lg ire  Ìubftitutioné fimplicé afî « 
pellarut Q uoniam  quale aliqi'idl 
fitnon ex accidenti, fed ex natura 
&  fubftantia debet æftiiBari,C au
fa enim naturaüsmagisquá accidé 
tàli$inipicitur,eleg tex in 

D  a
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a tà tìy juam  de men 
fféC ta n ttjfe r  ß t conjHU»dnm.D» 
de tate}is,vbioinn£s poíl Bact.ao. 
tanc.M onu:ius de tüceíls. cap.tS* 
fol,87 .num.iI.&€aj>.?7.reg.i.nu«. 
^f.curn icquentibus f>Íti:a D isn i-  
fiuí Giithífredusad l.fíD .d e  fide-- 
iuí.& induces opnir. cextufn ia l . .  
ün.v^rí.ytram ^H tyihiitxfita  
Yálit i t t  hac fe tide  inteliìst^Àebi-
t0Ía fa d ß p tr ^ fe m a ^ ittt t ,  C . de 
dacis pro iniir iuxta ,qtiam om ni-- 
no vid.biSiquaf !acf,& d ottè  fcii- 
bic :iio,ìiir,Lu*Ì!aiiui P ct.B arboia,. 
in i.i.D-fobtom atr«'h<4. part.CJÈ-

Vulgarisautef« fubftftucSc na
tura lua/Knple* eft,ace ifi cafüm 
non acquieta; heredttati&contlnet 
pra»fcr quam fi tiri puberi filio fiat,
d.l.iatn hociure.Id  autem natu
rarti vuìgaris fubftitutionis non,; 
muta&.*f Cuius,& pupìH aris cum-. 
difcrim en.vellec M òdiftinus ex- 
plicare>miràm fabfiitutioHe v u l-  - 
gai en),&  merahi pupiliarein def- 
cribitiJcciliiídnftíthodKadocen-- 
di ratio pacictiattìr. T iàd a ta ru s 
en im , de fiìbiticstionuia. natura.; 
diicciiienda, ä e ^  vuig-dri ittìpti - 
mjs,tìx)t»eam.>pr©pbnere debait,, 
q'j^E.merè vulgaiis nóeiTét,quod
li efTícifTet M ódeftiim s, &tíóñfu«» -̂ 
fa difciplina triRáidiíTet i nòti p fif
fet , quid cuiurque.fubfljtutiötH’s 
propriam  eftiitiíhtelligíi äutd ig- 
^ofci>Sanè quod aiiquando vulga 

. ris pupillarem etiam concineat)a<i 
lein lianc n ó p c ttin e tt 'h o c  enìrti • 
non ex natura)aut vt fübílltutío- 
nis.fitifed ex poteftate legis , id . 

ter pupiliifauoietn^ilatuea*.

tts cont|||manifelilam iuris ratìo* 
nem ,(vt latvis ifitrà. luim.7. audie
mus,&nommati,-n obferuat Ant. 
Fàb erdeerroiib  pragmati. deca- 
dc»îô*erroï.5 .numi!4,

Id vt peiìitiùs intelligas, obfet- 4*'- 
i»esveiim, vulgaris fublUcutionis 
cafu'.nyqui priin -s appellaturjqué 
adm')du«n-puoilhvis lecundus. d.
l.iain hociurc.4.1 Lucius 4?. h.t.l» 
precibus.SiC.d'i iiuouD.non folù 
contrariuittcariiirubftrcucionis pu; 
pillaa:i>,ve;àm, &  inceriecontra- 
diòìrtìriosìnon enim poteil« vni lo 
cus effe,quin alter excludatii hoc; 
ipfo arg.l.com m odifsinïè. i<-’.  D .
de i ib ./  cui oinnitio adde A n d ix , 

A.lcuìu.iib. 5. partido sor.cap.4-)^ 
poilL I.quibusdiebus.40. S. qt.!-- 
dam T itio .D .d ; condit. &  Jcm.i. 
x.C.de fattis ’ laiy la  in tap»Ra.v n u . 

tius,num.<)7 .adfin.ext.dc teftamé 
tis Curt.luntor in ;]. quamuis,  nu- 
raei-.j.C.dsinopub.Card Mantica^ 
lib .5.de€ on ieilur.tit.tj.n um er,i. 
eleg.Ant.Faber Jc Errorib, prag- 

maticorUifl,decade j».. errore.v.t 4J 
ìgitur cuiÄCondiiiones ia  fpecifi- 
caforîuaîm plèndæ.fifii. Ì,qui iie- 
yedi.44.1.M!euitts.55*D. de cond. 
& d em -o n iK t ^ o m o d o  il!fr,qui 44 
fub ea.condilione vocatus eft»Ji 
filius h c * e s n o n eft csfus 
vülgiiris)rubcácraria ilid, .tsñ¿ÍHs_^  
heres en ti^  intT4i fahertHtem 
ï i ’̂ r//‘,adinirti poterit,qui eft fui^ws^ 
ftitatianispupiiiaris cafus# N o n 
ne id e Ì e t  peiìcieote coniU ione, 
perìnde vocacum admitti,ac fi ef
fet impleta? Q u o i  quam iìtabfur- 
duin null  ̂nun patet. Q^is enio» 

dlcà£ h ó ie i« «  itü infticucum,$^
ÍHS



íits t 9»fulja&iis fuerit,etiím  vide 
ri infticutumrub coiicrar.ia illa co 
a ition c^  uoii fuer ìt  confuí fa^HS 
5 tfi»i,t cuiTi conftet id quod fub 
vna cotiditionc datum eft,iab cÓ- 
traiia adciìrum  ciT-'. d, K quibus 
4? S.qiiWam Ticioin  fio.D¿üecó-. 
dit.&  JeiT>v>nfl,d»i. cominodifsi-- 
m é.io .D .ds !ib.& poflh.de cuius 
conciliitionecufn l,iìti,de part.a«' 
ted.inil.vide Cuui:.3.rccG)>.rciK. 
Páijl.cic.4.pr:,í4i,in fine.Ant; G o 
báanít.variar, cap .j, A k ia ,in  hac
I.confimod¡rsÍin¿.num.i4, Ludjui 
cum C h aió Jj.» . Verini n c .ii.F ar 
catjlum  in iuris perì. Cupid. cap.
II. n u .i.& 4 .C on d au m . io .c o a i. 
ta p .5.Martin del Rio in anotatiO 
ad Í placet, qui piures refeit.

V nie,Se ratio cext.quem bcllif- 
fsiinC* iu re.n^hanc.induces in i.-  
qutdawi.in iuo.i7.§.fin,D.'de c«o- 

4 <?-' dit.inftit.vbi,*j" ca racione condi- 

tiun:nn co^iciilià pui x  ioilicucio- 
ni ad fcriptaàn,iiui :ius momenti el* 
Ic-docst idem iisiler M odtjlinus, 
quiacodicillisherediia-siiec dar?,. 
nccadiini poteft.S.c^dicillis, vbi 
copioi'èdixànus. I . de cod icillis,. 
ille autem qui conditionera codi
ci] lis comprachendit, indeie^um  ; 
conàitioni»deaderiiptioi»e here* 
4 itam cogiu!revjdetur«j E o ig i-  

tur irafu quo ademtioDé heredita- 
tis ,&  vcrf>accilatJrÌ6,&form ul* 

^^_^^^U^ili¡as\?i¿eríiJj£>«mV,n«Qraprac ■ 
fe ferrtat,dationieiTi eiufdem here 
dicatis induci dicecnenao,fì modo ■ 
fapÌj:.Pr£cfirdm, quiàcum perpc

48 ' tuam ìic, t  vc lemel dsfefèacon--
d.ci jQcùifjolÌ£ioc6.!itÌjnalis cor 

favt^fiùàe inte*'

lligaturrnon pcteft ex co.ndltio- 
nali inftíüutione, s ì  fila c i htrss. rio 
erit. Q u 2  filio herede exiftente, 
e x tin g a , &  invcilis e f t , argu» 
qui fílio,58,§.quodíi poft.D.de he 
red.inft.puplU fis íubftíturio in
duci,cum cx niliilo,nihii tìeri v e -  
rifiim o tjm n o IÌFOrum,quam .Phi 
ioLphovum  i.acìetur dióterio.

VlteriùsjVt fententiam hanc ve 
lifsimani conuincas fuperionbiiS 
addest pupillari iubliitutioniav“ 
ticii'ua: rune adijci,>tex eiuv foc 
mula.qiiam hic Modeftinus fcrip- 
lìicon -ftatj& exl. fi ica fcriptt:ai.
ii.§.qui fiiii).D.cie bon. poiTcfl'.re-« 
cundiini c.'ib.prin. i.de pupùi- qui 
cumexcicmitacem temporis d c- 
nôtît.l.4.ver!.iî ita fciiptum .D .de 
condÌr.&  dcmonft.inftÌct tio non 
fub ilU c o n d i t i o n e , iwpu- 
htsdecejfertt » faifìa vide iciebet, 
fed paie  tunc fieri, cum i ĵius in> 
tfapiibertatem diem fuom obie- 
lir.l.qui libeiis,8.I.h t .v tfic c o  té- 
pore fiat,quo fitri patri ius per- 
m ifsitjvtcum  iudicio animaduer 
tic Anron.Faber de ertorib. prag. 
roat.décadc.31 eirore.?. &  n o iiit  
fimè Meichior de Valenìi». !ib,fin 
gul. Epiftolicarum exercitaiion. 
epiftola.ì.excrcitat.i.m im . 10. &  
fe^uentibus,quodcum ita fic,vul
gari iubliiftatj-oni per delïeflum  
conditioni$Ìamext3nclae,& ad ni 
hiiuRi ledaâæ  tacita inftitutio pu* 
piliaris,quæ non d u m e â , ínelTe 
ucn p otetit.

A t d ices,t perinde cx verbis 
vulgaris fubftitutionis pupill..rcm 
àìu te  pr*fiim m i,3caìiàs exptimi 
falecindcque eumdem €iFevtufn_

49

yo



habere , tc  (Î non ex titne, fed ex 
fíHnceiCct coticepta. Facilím éta- 

ffc men üccurresjíi Bicm inerisl inP- 
tjtutiones verbis exprefsis, &  di- 
re¿lis concipi debei-ejtaciré ni»n- 
qaam inJuci, l .i .§ . qui necjue §. fi 
c x  funJe.I.bis verbis.48.D.de he* 
red.iníl.ance Conílancini Cæfâris 
confticutionenj. in Uquoniam in« 
dîgnum.T î.C .d e  teílam . vnde cú 
pupillatis fubftitutio fitinftiiutic» 
heredis nomine filij faíla per pa- 
trecn,non potuifle per præfuino- 
tion em ,&  coniedturas tancúin in
duci confequens c ft,&  mox laciùs

1m.t4.9cnu.15.
53 Sane pupitlaris fubftitutionis 

vím  non ex illa adiecHone. 
rfJír/í.penderej necconditiona- 
leindirpofitionem eíTe, c u m V l-  
p ia n o in d  I quí iibtris.S.in princ. 
in í.eod .manifeilè tibi filius exhe- 
^edatus (cu i pu )illaricerfubflitaî 
pocefl,vt ílatiin nu.i ç.in pr.audle 
m-.is) probabit; Iii caius íubílitu- 
tionis formula nulla ptxcedunc 
verba, illis ( i 7  intr4 puí^err.ttem 
eCeceJ[mtit$ifiCiC/‘C.qiiX ’ icet præ 
feferre conditionem videsntur; 
conditionalia tamen non magis 
func : quàmquam à tellatore patre 
fam .effeiuntür,Zwí/«í Titius be'- 
rusm ihlefio f conditionem cnfm 
huic inditutioni ineífe nemo dí> 
Xeric licét re ipfa Luctus heres c f. 
fe  non p o fsit, quinceílaior Ipfe 
d^cedat . Ergo cum pupillaris 
fubftituti 3 pupilli te (lamécum CÔ 
íeatuf iSc  fit, ( vt fuo loco dice- 
raus ) &  perinde habeatur, ac íi 
filius ipfe teftaretur, quis dicero 

^ ^ y j^ ^ i^ c o n d ic io n a le m  inftimtio

nem hanc eíTe.cb quod tunc ra-^
Icat quomodo ñlíus impubes dé
cédât,non antea. Ex fHfXi^iiurt 
qiiia lex quæ uifìil frufít a maucit, 
non antea patri teflandi pro ñlio 
poteftatem perm ifiit. Qiiem .id- 
modum , nec auo apudGaUum«
•in I.G allus.iÿ, D .de liber.&  pofl. 
nifi cum nepOiiviuo .luo poft 
patris niortem naícitur. Q u u  eo 
dem fenfu accipio hanc vocem  
tune } &  in (ubft'tutione vuigari. 
in h. I.i. nec.n,ante, valet, quàm 
ínftKutiocorruat. argum. l.quod 
non.41. $.vni duo. L). de regulis« 
iur.

D i  ñique,&  ex d. Uam hoc íu- 
re.4.inf.hoc tic.id idem euincitur, 
t  quippe fubflitutionem vulga- 
tem  ex natura fu a, aut veiborum  
interpretatione tacitam pupilla- 
rem noncontínere tficenim M o* 
de ftinus cnunciat./4»í hoc ¡itre>ti 
murex V  iuí M a rci, y e n  con- 
(iirutione, Vr cum pater f il io  tnt- 
púbert in alterum cajumJubJUtnit 
in \írumquécajumjubfiitui^e tn- 
telligatur. S jn e natura íubfti- 
tu tio n is, &  verba non repugna- 
r e n t , iamdiu pupillorum fauor 
(  ficHt alia pleraque. I.quæro. Jt.
§ vltim . D.de tcftam. tute!.^ hoc 
etiam per prudentum interpreta* 
tionem induxiflet. necfuiíTetne- ^  
eeíTaria Im pp.conftitutio. Q ji*  * ^  
fola i f fe c i t , quod Piudentes m i-, 
n im cefficere potuerunt; P u p il- 
iarem nimirum (ta citam .v tvo »  
cantintciprctes, ) ex vu lg a n e x - 
prefta deduci, cojitra r>aturam, Se 
vQ'ba vulgaiis fubílitutionis, vt 
d o ;té } &  grauiter «niinaduerte- 

tunr.



D e  v iil'g a r i,&  p u p illa rL

-Tiinti Alexan. Turaminus epifto- 
lir.Acadcm icsr. eap. 7. Antonius 
Faberdc crroiib.Pragmac. D tca- 
de.j2' errore.9. V t fic tandem con 
uincas te ile  Modeñinum noftru, 
in h.!.!. vulgarem fubñirutioncaj 
fimpiicem appellare: cum regula- 
riccr q uilpe, cum extraneo fic (v t 
Bartolus iamdiu docüit ) non 3C* 
qui6t% hereditatis cafum conti- 
n e a t , j& ,  (ì aliquanii» acquiiitx 
euentum com^prcheadat, non id 
ex natara fua, a’it cefíatoris ver* 
b is ,fe t i  ex ipfiisima leg is id fta- 
tuentis autlioritate. Se potevate 
procedat.

f5' N3CübftantílIkverba;d.l.{n 
hoc iure. ibi. Voluntatis quaHia- 
»ÍW , &  magis ibi. It<i
tnim  ìn  altero ytr^qne jn(?ßitntio 
tnteUigttíiTi ß  "i-oUnsas parentìs 
nonrefra^etHT , accu.è. Tanè 
obìjciebas, vt eulncecís in expref 
fuYulgavi-tacium  pupillarem üx 
mente^ iioa contra mentem-te fta
toris elTc: Proinde^ue non fuiife 
Impp.c.Sfticutionem neceifariam. 
Cum  leges edam anteriores, ip- 
fuinquetotum ius C iuiie Röma» 
norum , nihil aliud ol» occulos in 

yfi teihnientis interpretandis , 
quam -teihtoris voluntatcm  ip- 
fjm  , qu* es r e g it , &  moderator* 
l.in conditionibus primum locum 
ij i .D .d e  conditi. Sc demonrtrat. 
cum multis a lijs, qu® congeU U  
mus in difpuiationcdc mora, nu- 
me.?02.

QMoniam refpondeo, verum 
fané eífe legcs omnes ftudioic te f 
tatorein vo lu n tjtes, &  conijce- 

eom^ueimpp.fe-
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quutos, j  ex verbis illis,w yj«f 
ifinicemfHÍ'íftíuat induoruin its 
puberiioi perionis eX‘preisis ,  dtt' 
plicem fubftitutionem in vttiuf- 
que perfona induxiffe fauorabili* 
ter fane, inipforum  fiHoiuragra- 
tiam »repugnante iuris a rte ,  qu* 
ex coniediuvisdireilas difpolino- 
nes non admtctit, v t iUcim nunre- 

Í7 . t  Q iiotaraen cafu aiccr 
pubes ,• alter impubes fiiius eft, 
fim plex tanrum , ideil vulgaris, 
inducitur, In congtucnsenim  vi- 
d e b jtu r ,v t in  altero d u p lex ,in  
altero iim plex e íe t  ,& n e  vo lu n 
tatis qtt^dio eo cafu relinquatiir, 
an ceilator verbts illis , eoj^ue iti- 
uícewfkbíhtuOi in impuberis pef 
fona vtramque fuerit aniplexus> 
figillati'.Ti fubftirurionem conci- 
piendam , Modertinus doc;*r, id- 
ert fingulis feparatim. Sequiifi 
ergo l.npp. veftigia voluntatis 
tcftantis eiufque raentem id fta- 
tttunt,eanique arapfectendam iu- 
bent, quoadcffévlus quidem ip -  
fos,icd  vt íémper manearin vul- 
gari expreifa, cx ea Im pp. conili* 
tutione pupillarem tacitam com - 
prehsndi , in fumma itaque, vc 
planifsime in tclligas, M odefli- 
nunrin i i t i .  leg, iam hoc iu re , &  

quicquid ille fub difficili ilio ver- 
borum in volu cro continec, 
Gontendo-prioi a verba ibi.S/^4- 
ter imjiHÙert filio  ì» alterum <4- 

fu m  ful^ìtu/ffet , i»  Mrumque ctt- 

far» fubíhtHÍJfe intelíigáfur, zd 
expreíTam íubüitutionem vulga- 
rem  referenda.- Idque Diuorum 

. PrincipuiB cóftitutione efíeclutii.

. Et ^uU folebant teíl«itô |̂g¡fiipr<î ^̂ ^̂
pro»

Í9'
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pr»cc fubftitu«re \Kx,LmittsTit¡HS 
Ca ih s  Stius htteáe-s m ih i (¡in’- 

toyeofqtti ¡nuicemjubsíítAOy('úh\ú' 
^ic ius iilud quod ex
ínipp.coniucucioñc ia<iuc^Herac, 
vc i'ubliitutio fígillacitain ynnm 
cafuna fa¿ta> in vtrunque.fa¿ta in - 
cclligerccur,ír<*¿?»w, idcñ,ef(fCH- 

fum ejjff ad cerciam fpecietn for» 
m ulx fuhilicucionis reciprocar, 
quippé íoy^»f inuicem fubH ituoy. 
vc v id e licet , &  hoc c a ia , duplex 
etiam  in quolibet exheredibusinf 
ticatis fa<^a v ideatu r, &  vuigaris> 
&  pupiilaris: t  demum fi vter- 
que paris C9iiiCionU,zr3tis ,& qua 
licatis fine,quod&ind.l.Luci.4f.in 
f r a  eodem.Iterum m onem ur,aon 
a!ias,quia fi vnus pubes, alter itn- 
p u b e s ,  ve! f i  vnus iegitìm usalter 
N < it u ra l is  eifec filius incongruens 
n i t n i s  erat,ytin  altero du|»lex,id« 
c il, vu lgaris, & pupiilaris, in alio 
autem folavulgaris concineretur.

'  Hfiecque voluntacis quxfiio,quQd
teflator voluiflet. C uinquè fola 
Im p p  confiicukio ex volúntate ni

4i  tatur, v te a  femper obfeructwr, "f 
confulit Modeftinus in verfic.^et 
H alite captjìagalis fefurM Ìm  fA -  
terfiéb-^ituercdebeiiti ita enim e f  
ficiec, V c quod fenferit non dubice 
tur,Ìuxta §.v.ei f in g u lis .ld sv u lg , 
boc videiicet modot^tR¡>f*besht- 
U i r.tn extìterit^ im ft^ e s  elfu b f-  

vulgaiisexpref- 
iafubnicucio. -àtftem impubes.., 
herts  e x f tu r ì t  pule f  fra ter tr tpo f' 
tianem  C9heredìsfHbUituAturi(\\\^ 
e il pupiljaris expce(Ìj,'^Mo cafniit 
Wran^uè e:ientt»m fub^fittutui[ta- 

vulgariter.

Sipupinarìtcr.PupiHarttcr expréf 

fèjvulgatiter tacite,ex Impp.con- 
fticuttone. Nàm  f i  yuigéri modo,
(  ide il vulgiri fubftitudone ) im» 
puberifiU o f»billtu (if,> 9luntatis 
iju^U ioni r e l t n j u t t y t r n m  d e y n à

>n(g4rt tan tum m adof^fiU utìone  
in  'ttrìuf^ue ferfoHd fenftjfe in te i'

*j Q u o d  enim  foperitts di 
¿ tu rueñ ,inv trunqu£  cafum fubf« 
;cituEÌonem incelligi faiftam, quan
do  in vnum concepta e f t , ita de» 
mum p ro ced it,« /^ \olitnt4s fa r tn  

;tis noti refragerur.Q^às anguftias 
fi v itaie velis confulit iterum M<j 
deftinu?, vtinvcruiique cafum im 
puberi fubftituatfracrem,fiue hi
res non erit,-fiue.Ciit, &  intra pu- 
bertatis annos deceiTerrt^ hoc eft,
&  vuigariter, pupillariter ex* 
prefse. C on flat icaque contexcus 

i l le  &  ex hiftoria iuris, quippe re
latione conftitunonis Impp.eiuf- 
que extenfioae: Icem.Sc cx conci
lio  viio, & 4 lte r o , qtiz cautiones 
potius appellabis, i  ModeÌlino in 
eam rem prudentccexcogiratas, 
t t  facile conficies cxeius infcrip- 
tione fumpta eft cnim ca Icxcx  
eius fingulari libr» de¿f^ríw^f/- 

,«/,qu« vc Cuiatio lib.ri.o1)f,c .ji, 
nihil aiiud Hmt, quam confilia, &  
cauciones ab eodem exGo^i:at* 
rei,iurilquc cuitucndi raufa vnde ^  
it» l.feruus.58. D .fo lu t.m a tr im ,a it^ ^ \  
(onfuiendum eiif & in  l.fi
D .d e  Ca(p.t\itQ[.op^rìtnitmfaBum 
e ii .ln  ean-^uc rem om nia,quxM o 
deftini conmientis fune verba,ten 
dunt,iam pergamus.

Q^od fi tunon in fubtliiterad- ifi 
' ufrcfus fupccÌQrem reiokcionem  

obijcias
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^ tìjc!iis,hxc verba, s't {tUtts heres 
non ir/f,non fsm per pupillari Tub 
ftitutioni contraria cflé,quippe eo 
cafujijuo filio exheredatio fit,iux- 
W noftram h.l. I.§.ñn.1.2.in princ. 
y tiC sed  j i  eos, I.fr is qui ex bonis. 
-6.lXedfi plurcs.lo. S.aHfubftim- 
tes.l.qu i habebat.4.7- in f.eo .l. qui 
fundum .8<5.§. qui filios.D.ad 1.Fa1 
eld.l.cum q u i d a m . C. de legar. 
l-í.tit.?.1.2.tit.9. p .í. diximus in §. 
non folum. I. vbi lufiinian. pro- 
bat.tuncenifnccffante illacocep-* 
tione^j/ heres erh ,(  quae fubftitu- 
tioais pupiiiarisinllitutoHHofa* 
¿Ì2 p.eculiariseft) centraría dici 
non poteft illi vulgaris fiibftitu- 
tionis, s i  jil'm s heres no» erit.

Refpondeo ,quod vbifubftitu-. 
tio fic filio exhcredatOjBon poteft 
habere locum dccifio,d.l.iam hoc 
iure; nec poteft dari duplex fubf- 
titutio; nec fub^pu pillari petcft c5 
tineri vulgaris tacita. R jtio  in pro 
pcu. Nam t  cum filius exhereda
tus non pofsit effe heres, non po
terit definere effe h eres, priuatiu 
enimhabrtum prsíüpponit.l ma- 
numirsiones,4.Dideiijft & iu r e j.  
d ecem .ii6 . D .de veib ,obli.l.eius 
eft nolle.j.D .de reg.iur. _8c magis 
in terminis.i,nolle.4.1.is poteft. i8
D . de acq.heie. t  Ergo manee, in 
fpecie d.l.iam hoc iiiie,filium  ne- 

efiario debcre ini\i:ui, vt tacita 
_^bftitutio locum habeat,vt fc in -  
fíituto filio, vtrba aketias fabftita 
tionis e x p re ííí contrariafint alte
ri taeitae, &  confequenter ex tali* 
bus verbis non poteft indue! taci
ta fubftitutio, fe i  ncc ex volúnta
te: N im & fi demus |>i5eruinpcam

v&luntatem eo cafu interuenire, 
v t  inf.ad Barto.nu. 11 , priefumpra 
tamen ea voluntas non fufficit ad 
dire^lam inftitutionemj vel fubfli 
tutionem induccndam ,i exprimí é j  
cnim  debuit, &  quideni d iietìis 
verbis.§.imprimis, vbi late fcribi- 
mus.I.de fidcicom m .hereditat. U 
iubem us.Tj.C .de tefìam. L vn.D .
ii tabui*teftam . n u llxexta b .D i- 
xi In non difsimiii cafu in §.hcTe- 
ditas.nu. 1 1. l.d e  hered.inftitueii.
C um  ergo relinquatur tacita fubf- 
titutionem ,nec exv iv crb o rcm , 
nec ex mente teftatoris Ìnduci,có 
iequens,&  illud eft,quod paulo fu 
peñusdixim us jneceffariam fuif* 
fe Im pp. conftitutionem, quse ca- 
lem fubftitutionem Ìntroduxit,re- 
pugnantibus verbis, & p r* iu m p - 
:ta volu ntate eam inducere non va 
Ìente,quod licec non fic explicent 
fentiutad d.Liam hoc iure.Alctat. 
hic num.o.&r i8 .&  tn d. I.commo 
difsimè,nu.it?.D.de libe.&  pofth. 
laiò  in l.fi filius heres. nu. ? 4 ilio 
tit.Berengaiius in l.fin.n 44. C .de 
pofth.hered.inft. Anton.Faber ne- 
mine relato de error, pragm ,De
cade, aé.errore.^.nu. 14,

Ex quibus inferrur. r. eriam 
poft nouam Impp. cóftitutionem 
in d.l.iam hoc iure, "f Vulgnrem 
fubftitutione fimplicem r e ilé  ap
pellali iuxra materiaml. i .  nimi
ru m , relatione ad tcftatotem  ha
bita, icent 3i  cius vi, &  natu>aiiif- 
peiSa .* liccE v i , Sc poteihte legis, 
quia alterum et:sm cal¿m conti^ 
net duplex fit, ita vt mei ito dixe
rit Lancelotus PoIycBS fraina, de 
l'ubilituuQnib.inpruoem icj^^g— ^  ^
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Subilîtutî.oncra eifeduplicem,aHâ 
qusefaiio hominis, aliatn qua po- 
tcftatc.legis iaducitur,.

Secündo vtititer in fe r o ,quod 
cum tacita pupillaris in exprclî'a 
vulgari contiiieatufj noaa Impp«. 
conftitutione ih d.l.îarn hoc iure, 
ex prafumpta mente tcftantis ,v t  
late íaprainfinuauiinus tacita ta?- 
men ea fubftitutio aon induce- 
tu r, fi contraria .eiufdem teftato- 
ris voluntas appareat. Ergo fiquis • 
ita focmidolûfus f it ,  vt timcat,ne 
filius cîùs pupillus adhuc, ex e® 
quod palan» ñibftítutum sccepe- 
rit,poft obitum, eius periculo iniî- 
diarum fubiaceat : vulgarem fubf-- 
titutionem palam feccrit, &  {n prl 
mis teftamenti paitibuserdinaue • 
rit: Pupjllai,era autem perquam . 
& fi herts extiterit pupillus,¿¿in 
tra pubertatemdeceflérît fubftitu.. 
tus vocatur: Separatim in inferió- 
ribus partibus fcripfériî,  eam^ue.- 
partem proprioüao traieccrit,pro = 
priaque cera con fign au erift& ia- 
priore parte teftamenti cauerit,.. 
ne infcrioiestabulseviuo filio , 
adhuc impubeteapperiantur iux-- 
ta confiUumtmperat.in §, fin au-- 
tem Inftit. depupill. H oc cafu i n , 
exprelTa vulgati tacitam p u p illa -. 
rei-  ̂ ne« contineri dubium non; 
eft ,  v t  infînuaui in com m enta-- 
rijs , di£t, §• fin. autem ad fi-- 
n e m ..

D einde ÎJife'rtur, quod ü cet: 
alias vul^b dicifoleat tacîtî, & cx*  
prefsi idem efl’e iudicium. Î.3.D, fí 

79. cert. petar, f  h ac ta m en tsc i-- 
ta pupillaris, qua à lege inducirur 
D.^nocnnes eos operabiuir e£fc-

¿lus,quosexpreíTa: quonum  cutrn 
tacitum expriiiiitur alio modo 
qtiam ineft, diùcrfi,& di{simi!és,, 
non  i;dem funt effeilus.l.j.S.fi-r- 
]ms interm edias.D . de lib & pof- 
thu’r3,ibi:^«d«M W /^ ad it4m h e ' 
redi tatem  yoluìt eum fu m  motum , , 
iu n d a  explicationc Bart.in l.j.nu  ; 
itìe r .i 'D .d e le g .i.v n d e  cum pu? 
piliaris cxpre(fà,cxfucÌQj& volú
tate hominis proucniat,tacita ve«•
IO ex prouiiìone legis,alio modo 
exprimitur, quam ineft tacita, vt, 
notat,&declacat,Ruinus in d J.j* . 
num.4 li.

Ergoeuincitureic hacobferua- 
tio n e,t quodquamuis per exp ref yj, 
fam pupillirem  excludàtur matet 
I.Capinianus,8,§. {;-dhec impube 
ris.D .de in ofíiciof.teftament.c. fi = 
pater.i.de teftamJib.tf.lstè per la.. 
ccb.Menochiu,!3i.hb.4.de prafum ; 

pxìoD.cap»55.& cap.j9‘ taci':
Cam tamen non ex(Iùdetur.!. pre-- 
cibus.S.C.de Impi.b-qi;a de re la-*- 
tiàs.J.fuo loco interim vide In tf i-  
gliolum  qui infinitos congi;t. de:: 
fúbftlttitionib.qusíí. 91. centur.i*. 
contrariam eniin ,(al1nuamus fen^ 
tentiam j  nu.iS4..

Succedit quarta, oppofitionis. 
Ba«.explìc»{Ìo,qua ex eodem , n .. 
3.&gloi£n.Qftra verbo, nonj 
eft in obfcuro:t'c«nftat enim per yl- 
adieitionem  di£lioniSjW/7?;, pupi<^4 te
Harem fubftitutionem non vitìarì ' 
ficvterque iuris m agiftcr docet,* 
exprede fentieutes non ideo m i-- 
nus fubftitutum ipfi pupillo fuccc ' 
dere eft communis fentcntra, r t :  
per Socio.&  lafo .num .H . C o fta ,, 
capXipater.3.pwc. veibo pupillaf-
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íís, num. I .  pro qua Tune iura ex- 
preflainÎ.cohæredi.4i,§. fin.l.pa
ter f a r o . i n  fin.j.h .t.l.fiitafcrip- 
tiim.8.§><^ui ííHo.D. de bon. poíT» 
^n.tab.l.pen.C.de impub.2e indu 
ccs.l.(íqufs à ñlio. 31. in princip«
D .dálegat.1.vbi fuum etiim here 
dem.quena im^uberí 6 Ii9  fubíli- 
tuerat,appel!aMefíator.Ratio eius 
concluñoaisilla ’á L  C . reddkur» 
quoniam co cafu diciiOjw/A»/, vou
lut vicióle ei fubtiitucioBi «die«^a, 
rcijcicur.t Quem adm odum ,& c á  
quis in reeeita inñituícur heics 
-nullo alio coherede dato, rei ccr- 
XX  mentie d e tr a h ic u r .] .T .§ .íi  e x íá  
do.D .de hered.inft.i. quoties.9.§. 
ü  dno,eo cit.l.iiibi: ie l alio ntend» 
'D.de condit.inftitut.iuxta expofi- 
lioncfn Curaani ibidem.Quanija- 
-curate rem hác profequucus exot 
n au i.in § .hereditas,ex num.to.I» 
de hered.innituend.& in §.non fo 
lum ,ex n.S.l.de pupíll. v id i eciam 
Ant.F4b.conrie(5t.lib.i7,cap. &  
áe  erroribus decade. lï.erroc.u P e 
trus Kilquenius in l.quotics.i3.C. 
de her.inft.Gafpar Schifdideghe- 
rius.lib.í <ad Ant.Fab.tra¿^atu>i4. 
quagli' 1 •&  2.quorum iurium decif 
■ira procedit eciam in foro animæ, 
ex Abbate,in cap.i.ñum .4. de ce- 
ílainentis,Itaquc cum pater here- 
dem  fibi eife íubct fubíllcutum pu 
pillaren»,periwde hdbetur,acíÍiu- 

T cert4> vel in parte hereditatis
fubllitucum fuecedere vellet,cum 
per aditionem fí!ij,bdna patrísfue 
lin t  eiuldem fiiij faíba, arg.text.in 
princ I.quib.excauf.manu non li
c e r t i  in$.i.I.dehered,qualitat-8¿ 

-diár(quem In fementiam hanc tu,
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pendit Irfo.in I.i. g.vetetes.num - 
i4.D.deacqai.pon'.)atqueita eue 
nientes cafu íul>ílitutidnis vna c íl 
hetcdjtaspatris, 8¿ fitij.l.fedfí p’ u 
res.io.§.§.filio im puberij.h.c.reij 
cienda ergo fuit didi©,«î;^/,ac ii 
pater in bonis tántutn (uis fubñl- 
tuiíTct ex reg.d ’§*íi ex  fundo eum 
lÍmilibus.Quam Papinianus in d. 
l.cohctedi.41 .§.(] ex íúndo>cum ü 
milibus.Qnam  Papinianus in d .l. 
cohercdi.4i.§.fin.IuIiafius in d .l.
Ü ita fcnptum ,§.qui filio ad pupil 
larem  fubllicutioncm prociaxe» 
runc,derindequ9 habendum a^ il 
adieclanonciTer.

Paruna camen tutam eam ratío- 
nem 'viderijj rctinendamque, nó 
reijcienda d iz io n e ,¡m;/;/,a» pupii 
jaris fubükutiotíis fc i m ula, l’unt- 
que putent iuvta Modellinum r o  

í í ’ um,quafi fubílitucus vocatus v i  
deaturadvtJÍufquenoH adiolius 
pupilli hereditatem; hcjes eniái 
heredis primi teftaroris eft heres. 
J.fin .e.dc hered.inílit.l.fi qiiis fi- 
liura.7.§. fin. D . deacquij.heied. 
v t r e â è in  hifce eiídem teirolnís 
ratiocinatur.I.C,Paulus in d. l.pa 
ter faut,4ó.j eodem \h\.CHm)/eríi 

tc^atoìiheredtm  exti
tipe.

£ rgocu m  l .C .  C|^ranas fenté 
lias ea in re ícripferint,vcra carum 
vctior fit indifíicili c(l quíeflione. 
í  luli P auli, qui di^lioncm eam 
CÛ M odeílino noílro rerincdá in- 
fifiuat in d.l.pacer veriúréeire,ad- 
uerfus PapinianUj& Xitiianu qui il 
lá reijciûtjfuadere videtur,non re 
reûe ad hos términos extédi rati* 
né,d.l.i.§.ûex fûdo.D.de her.inïL.

£  a ^  ■ m

f i

fé
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quibus rubftîtutus non ad certain 
parte,fed advniuerfam hereditaté 
vocatur»etiamappolîta di¿£Íone> 
m ihi, t  propter illamiregulam 
qaam nuper,cum Paiilo iiiduxi- 
mus,quia heres here iis primi tef* 
«atoiis eilbsres.Ihfinuatqoe poft 
gloffam noiiram Bart.iam relatus 
S o c in .&  lafo .num .i i.CorrX in  1« 
cum quidam.num.5.C .d e  impub. 
Cuiacius. lib .ir.obferuat.cap.vlt. 

P’olytus.trail.dc vulgari. *; part, 
num, îS.q^ui auda¿lcr icribit aduer 
fusPâpiniaRum, vtf>ibñitutus in 
omnibus etiam pupilli bonis fuc- 
cedat d iilioseÌB  eam non e ifereij 

cien.dam*
Vertim fi fubtilius coniideres, 

Papinianiiracionem.N^«?, c?” 
certa rei heres infUtuitur cohere
de non ¿ 4(0 honorum omnium hc- 
rtdîtntem  o^finffQuæ eadem eft 
V lp iani in d .l.i.§ . fi ex fundo.ibî.* 
\alct inÎfitHtio detratta fundí mé 
tioneyUCctSzmra dices. Q uooíá 
altera Îuîij Pauîi,f»i»\erumfite îi  
^ t e ñ a t o n  h/r¿dem exritijje, (0 
lom  concluditifubftjtutum here
dem  eiTi teftacoris in bonis quie 
g liu sa b ip fo ]-ubuit,S¿per aditÎo- 
r I  propria efrtcitjcçterû in bonis 
quæ pupiîlüs aliùde acqui{iuit,füb 
fiitutusdiôn on  poteft iiercs teôa 
toiiSjCum ^ tm 'aditione pupilli*, 
vtraque hevedius iuniia eííecíe- 
perit,necerfariafuit alia ratio P a 
pinianiiper quamdecrarta diitio- 
nç,w;A’i ,  &  fic men tione bono- 
m m  pacernorum', fuccederet in 
omnli: us f  ihílitatus,v tdoiie& m a 

in d.cap.fí pater.j.par 

tf»-> .i. C ui

t  înterpretatloniad ftipulaturcc 
îcb risg ’olTx doilrina in 1. a.§.fin. p. 
gloiT.magna ad fin.D .dc præt.fti- 
pulat.heredem repræfentare dcfu- 
^ u m in  illis folum  bonis quæ ab 
ipfo habuir,eoque modo ihteüigê 
dam reg.l.cum àm atre, 14. C .d e  
rci vindicat.po ft Bart. &  alios ad- 
moHuit A nd'Tiraquell.lib.i.de re 
traâ:. §. î* .  gloiT. r. nume. jO -Pî- 
neUn I.T.5.part'num.79.coi. 4. G .. 
debon.m at.Peraltain rub. num..
88. D .d e hered.inftituendis.Item,
&  a-ceramjde qua no fter eft fermo 
heredem  heredis primi teftatoris 
cfíe heredem,vt in his tantum b o -  
nis p r o c è d e , quæ primi teftsto- 
ris fuerunt r.onin aii)s. Corneus 
in ead.l.fîn.num .iS. q u x  v^uamuis 
in propofito noftro inducatur c i  
Paulo in d.l.pater fam. neceíTaria 
eft,&  altera P apîn ’ani. Per prima- 
enim efficitur,vtbenè tsfiatord i-, 
xerit > fibihcrec'eai efíefubftitu- 
tum,ÍBbonis fcilicet,quæpupillu* 
habuicabipfo teftatore , & qu Q - 
niam tn ncvitiofaeffet fubftitutio 
quâfi facta in parte hereditatis ne* 
ceflaria fuit Papiniani altera ratio  
quæ detraila partis mentione fiib 
ftitutionem craheret ad vniuerfâ. 
bona teftat(}ris,S¿ pupilli.

iWrf«í»ergo "f vtraque ratione 
admiifa fubftitutioneai pupillare ^  

innoftræ difputationiscafu r c v t è ^ ^ ^  
defendi:quamuis eas omnino co i^ ,^ ^ ^  
trariaseiieîudicauerit, P^enoch. ^  
lib.4 .præfüQîpt.c3p .j4 .n u m .i2,8i: 
i^.î^apinîan^vt vexiori magis pro 
baîa.V iîde necm Jgss pro.lwndiis- 
•f Caro lu î Ruiîîus in hac. I.i. nu-



piKari adieâxsnec vuîgarem ,  iwc 
pupillarem eñe, fedinfticutionetn 
in prim* gradu,quem iure damna
l i  refer nouiir.Intrigliolus de fub- 
flitur.centuriaJ'quicft.Si.numer, 
73-Quemadmodum , nec Sod ai 
aiTertio altera hic nam’jé.aiTeren- 
cis prxdi¿tam fubilicutionem pu> 
pillarem vulgarem exprelTam pro 
pter à\(k\onç.m^mihi fe^uitur C o  
uarru>in cap.Kaynutius.§.5.num.
5.verf.í:r^«í¿«j»extrade teilam. 
m em ln itln cilglio l.vbifup. num. 

i t  74 .hocenim faIfum eft,t tú quia 
ài(ìi<ì>nithìyàueCto n os refertur 
ad teñatorem, v t in vul gari, fed 
mediante petfonaprimi heredis,t 
tum etiam quoniam,vt late fup.aa 

*3 dmimus ex numer.25.illud præcî- 
puuiTíj&propiium eñ fubflitutio 
nis vulgaris expreCæ,vt cencipia- 
tur in cafum quo primus heres n&- 
fit,cuius contrarium reperirai in 
propofito Qoílro.

ged an Modeftini fentcutia-in 
h acl.i.p u p ilíarcm  fubfììtutioiìé 
coíicipientis adieáa ea d izion e , 
w;¿>/,admittédaiít>Sf eo cafu quo 
exheredato filio irapuberi fubfti- 
tuituiídn ceps eft dubia valde quae 
ilio  internoftros. Eam ad partes 
difputo in §>nen folum ex num. 
í.a d n u m .i? . l.d e  pupillari: vide, 

_  quç i^  feribimUiS ,  quæ &  nunc 
probamus:iterum autem repete» 
re,nílíil attinet.

Q ^ e a J e r a  ratione , &  hic Íllá 
ómÍtto,cuiüs difputatio próxima 
eft fuperiori. Q u ip p é , quod cum 
impuberibus folü liberis fubfticiii 
pupilla licer pofsic. text. in princ. 

^  },.sgdem vbi U tífa ib iia u s^ . hn-

pubcs autem non pofsit exhcre- 
dari.l.fi quis in ilto.3|.§, legis. C» 
de moFfic.teftam. O tiofa ea vide* 
turinueftigatio ,d e  qua nospofb 
alios.d.num.S.Nam hm icfcrupu- 
lum remouemus, poftlongam  ite 
difputationem in eodem4§.non fo 
Íum,ex num.T7.cum feqnentibus 
ex heiedationem impuberis ad 
ho e.vt à paterna arceatur fuccef^ 
ííone»hodie nullam eífe, maximé, 
poft nouasItiftin. leges in Auth. 
non licet.C .de lib. prarterit. exor- 
nauimusin princip. l.d e  inofficia 
fo,ex num.4,quibusiuftas ad effe 
oportere caufas, T tex  hexedatio 
valeat indudium eft valere tamen 
v tre¿ le  teftatus pater videatur, 
iuxta præceptum eiufdem lufti- 
niani in Princip. I. de exhcred. li- 
beror.quemadmodujT),^S: q u s  p o f  
thumofi lio fít.g .poftham ijllo  ti=--

.tu l4  I ta q u e fire ie x itu m ,& te ft i ' 
menti eíTedum infpiciamus>qu5- 
uis tacente filio illud poflbt fubíli- 
neri,&  peiinde tabulas quoque pa- 
pil!ares;noja tamen fi filius quere- 
lam raoueat;. ftatim enim-id fub 
vertet,cum  ex heredatio nulla, lit 
qu ê caufam iuftam non expri- 
mit.

Illa autem prætermitti n onpo* 
teft,quæ ad d.l.coheredi. 4i.§.fin. 
cum ftmilibus valdé atrinet,t an 
cius dccifsi® qu2E probar reiecla 
diíiienejw J^í,fiue bonorum pa- 
ternorum tacita, Sc fub intelJeâa 
mentione detraàa hodie iure H if  
pano procedat,poft nouam .I.t.ti- 

.tuK4.de lostefíam cntos.lib.í m o -  

uærecopilat.qua induci vi-Ji iw , 
iíiñiuitum in re particolari, vei 

£

u
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certa parte kereáitatis , in  ea fdlS 
re , ve! parte fticced cre ,v t legata- 
r i i í e in f q u e  in liitutlon cm  ad alta 

bona non craiñ. fca  defetri ven ien  
tibus abim eftato. P e r quem  tex. 
correiflam m an eiC .d .le»  i .§ . í ie x  

fu n d o . l>. de heredít.in ft. d e fen - 
dic loan« M atienzo in d . 1.1. g lo íí. 
10« num . 4^. cuius fententiam ,

&  nos fequuci fum us in §. heredi

tas. nii. I.de herJnftjtuend.m o 
t i  e x  eo  pfsccipué, quia cum  per Íl 

la m  leg em  ptim am  adm ittantur 
leg itim i heredes ) ac fie ííe n t inlli- 
tuti in teftam en to, t  in ftitu tu sin  
re  certa habebieur lo co  legatari;, 

iu xta  text.in  l.q u o n e s .i^ .C .d e  he 
ie . in f t i t .( c 'i i  addes 1 . 14 tir .j.p .é . 

v b i late, & v ti!ite rG .e g O r. L op ez 
& in l.a 8 .tií.8 .p .5 .B árt,in  d.§.l1 ex 

fu n d o .R em an  ÍÍn g n l.i5 s .& co n f. 
é 4 .C * fa r . L a m b íit in .d e iu r e p a -  
tro a a t.lib .t .p .i.a r t  lé .q .i .  num .4, 
T ira q a cl.d e  iure priinA g.q.r4. Sf- 

m onem  de Praetis de inrerpreta
tion e v ltim .v o lu n tJ jb ,4 .d u b ita t. 

a .M anticam  de conieéturis. Iib. 6-, 

tit.t .n u m e .19 . Fachineurn. Hbt4f 
con trouerf. capic. 15. A nton ium  

G ó m e z .i.to m .c a p .io . n um ,8. &  

num . 15. &  r4 .& C 4 p .ia . num . 13. 
verüc.<tdue»tam . D idac. S p in o la

S  pcGülo teftam.gloíT.?« principale, 
num . >7.) t n e c  poterit dici,tefta- 
to re m  p oft eam legem  R egiam  
d e ced e re  pro parte teftatu m , Sc 

p ro  parce inteftatum : N a m te íta -  

tus tn o m n ibusbonís creJicuT, c é  

in  illis here-^es legitim i cen fean - 
tur, ex  eadem  ! . i .  veríic.^j» e n to n -  

cesherede AquelyCwiSz iurí co m 

m uni ie íla :o r fe  con foim are  v h

detiir arg.1 >íi duo.jS.D .de acq.Ire.
Q uæ fententia eb magis admit- 

tenda vid etu r, quoniam vt multi 
ex nofttis putanfjin iilius text.cs- 
fu, t  aditio le g ’tím or«m here- 
d u m ,fiu e venientium abintefta« 
tonsceífartaeñ: lisas ia ceítamen 
to reliiiiacorruunt ipHs non s ic a  
trbus, iuxta doitrinam gloíT* pe- 
rultim æ , in l.qui filio. > «.§.10. iti 
fin .D  de hered. ínftit. dicentisin 
caíibus in quibus legata dcbentur 
non adita hereditate per heredem 

'fcriptutn, neceflariam eífe adici»- 
rem  per venientes abinteftato.
Q u od  ex esgioíT.colligitPaul.in
1.omnia. D .de íeg. Íalb in I.ne- 
mo poteíÍ*r.leLÍ.nu.i3. & £ . le¿t. 
.nu.jç.delegvi.

D ein d e, quiá inftitutus in rc f i  
certa ,in  foro  animje non poteft 
íuccedere in alijs bonis prêter ea 
quaefibi reli>íia fun t, v t defendit 
A n d . Siculus incap.r.num .á. ex. 
de teftam. mouetur eo quod 
■decifío. did. ÿ íi ex fundo in praf- 
fumpta mente teftatoris fundatur 
aignmemo.!.quoTÍes.í>.§.fiduoin 
fin.D.dc hered.inftit. t  lex autem í í  
qua? in praelumptione fundatur, 
non obferuatur Ín foro  confcien- 
tiar in qua fola verità« attenditur. 
cap.tua nos. 2$. de fponfaiib. tra- 
ditAbb,com m uniter receptusìn ^  
cap »i.nu.io.deconftitutio.A deò 
v t  procédât etiam iip r æ i^ p tio  
«iTct iuris de iure, y t e i  loan, 
Andr3.’3,3c Abbat.tn cap.is qui fi- 
dem .defpon fa'ib . refoiuit Fclin. 
ìiid .ca .i.n u .4c. Ergo cum in d. I. 
cohìeredì.§.fin.Ideo dcfendaturà 

Papiniano pupilUiis fubiHtutid, 
quQi
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qt«od reí mentione d etra ía  inftí- 
tutio trahitarad vniuerfabona:t 
Q u ç ratio ceífac ex d. !. r.de los te f 
(amentos,ipCsqüoquc dccííioceí- 
fare debet, ex rcguli. l.adigere.<f.
g.quamiiis.D.de iur piStJeg.Titia 
Sdo, Î9. §.vfuras. D. de leg, t  hita 
autem.s.D.de adm.tut.l.'juoddi-' 
fíum , D.de paíl.Q im rum  iu
rium argumento cocrefta racione 
légis, Sc legem ipfam cenferi cor- 
redlamcum communi refoluun t,,
&  expÜcanc Abb.in cap.qiiooiam . 
contra, nume. de probar. Tira- 
quel.traííatu. ceflfúnte caufa rium., 
éo. Mcnchaca cotitrouerf. Ilîurt. 
cap.4í^.num.^. ex quÍbüs ómnibus 
coadiuuantur,8¿ fuppleatur à ho- 
bts tradita m d.§. héredítas.au.;¿.' 
L de hered,inft. 

j Vemffl hodié non íh vitus fen* 
tentiam muto,Príecepcorum meo 
fum fcqiíutus, quæ me multum 
poft'm efcripca monet, ex ratione
i.qualém. iÿ;§.'vnde.ibi. C.ifms 
Migiífñ fHifente>iti4m bene ex- 
cufat. D .de recepì:, arbít. &  i.pa* 
ter fam .í ;.D .d e pnuil.cred.(aiiás 
Ì.16. D.de bon. auth.iud. pofsid.) ' 
ihl me illiUmaxtmé moHeCÿ̂ uod 
^pracepToribtts meis( a’ iàs iurh) 
piacet^Tuva præcipué, quoniam, 
v t in non cifsimiíi cafu in d.§.non 
íblúm .nu.io.dixim us, iuiiúcor 
«¿lio quantum máxime fieri p o f' ’ 

íir,vitanda e ll.l.va .C .d e  inoffi.do 
c a p .^ n  expediar.de €ki5l . i ib ..

96 6,'Ergo hmitendum, f  vtdccifio 
tex.in d . Í . cohíe-«di.41. §.fi.in co r
recta mandat, item 8¿rtext. in d.§. • 
fî'eï fundó ,qua Papinianusind. 
$, fil), mouttiir. Quorum iiirium 

poteCeS} 6c c<(fus funt exua de-:

cilîonem. d.l. 1 J e  lo s te f la m e n to s .  
A ddo quod licèt in d.l.i. eorrigc- 
rettirtext.in d .§.fíexfun do (qu» 
de le  latius infrà)non èontinubfe 
quitur corrigi text.in d.§.fin.Nam 
& fi per diii^am legem Regiam  ont 
nino ceiTaret ilia ratio, quæ à Pa- 
piniano fcribîturin d.§.fin.fuper- 
eft tamen alia , fcilicet qxiodvbì 
nó poteÜ acoinmodaii illà ex aÜâ. 
d€féditur,fub/titutio,reic£laquip, 
pe diitione m ¡h t , quaíi fuperfíua 
atque ita militât regula,§.aflìnica-. 
tatis.l.de nuptijs.
* Pòceft tcBtari ( in quo mine 

contraria fcribimus,) etiam poft
d.legem legni manere text.in d .§• 
fi-cx tundo,quod «nimìn d.verfí. 
y  entonces. Icriptum efe, proce-- 
dit eo cafu , quo nullus alius- he
res fcribirur, in tefcam epto, aut 
fcriptus non adit hírcciicatem^ 
Sic enim , ait E l tefiameato que 
en la forma fufodíchafuere ordena ■■ 
do,ya{i^a en guanto kU s r/tandis^y : 
otras cojas<r¡usen e lfe  lom leK cn ,. 
anr,qifceí tejí ador no aya hecho h e 
redero al^mo, T  entonces herede 
dquelque fegundereihoy íofihrtim 
hre de la tierra anta de heredar en ‘ 
cafo fue el tesídtor no hízjera tef- 
tamento, y  cumplafe el teííam en- - 
to .T ^ tlíe ñ a d o r in íiitu ^ ere  he-- 
redero en t i  teJíamevtOyy el herede ' 
fo no ̂ u¡fiere heredar^yal^a el tef- 
tamento. Pondero verba, oe4^4 : 
hecho heredero alguno, quibus pía - 
néofléditur cam legern lo q u ie o - 
cafu ,quo nullus omnino fcriptus 
cñ  hercs.Alter ergo cafus,quo he 
res fcriptus e ft , fed in re, véí par
te hereditatis, e íl omiílus. Vnde- 
manet in difppíitipne iu ^

jnum s‘;

f l
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m tm is.Cuitts regulis infpe£lis pla 
n ifs im è ce n fta tt iîc in ititu tu tiîve 
nientibus abinteftato praeferen- 
dum . Ex l.quandiu.Sÿ.D.dc acqu. 
hered.l.quaadiu.8i>.D.de rcg .m r. 
/«J f ln n n rn tr im  heredumgradï» 
¿« f(in te rp re to reg o ,& q u iex  te f
tam en to , &  abinteftato adm itti 
pofíun t)¿offirnandHrn f i  r e f  
tamintum proferatunfriUi kjcrtp  
t$s incipUtKr,deinde tranfirnsfiat 
ad eos adquosUgitímahírcAitas 

fertinet'.etiAt» ß  ídem f i t  ad qnem 
IftfAfuiè h e r e d lu s fc n in e t , ait Iur 
lius Paulus in U n tefta(nentis.70. 
D .de acq. her. quô etiam refpicit,
I .i .  C .vndeliberi. C ertum  enim 
cuiîi fit, t  tefcatorem  heredem  fi
bi fcripfifle, Ü cetin re tan tùm  cer 
ta,vel portione aliqua fu,æ heredi- 
ta t i s , &  in hac decedere voluilTe 
tefcaîum  appareat, in alijs autem 
p jîtib u s, iîae portionibus decede 
re  iiiteßatum  ius noftnim  pon pa 
tia tur.l.ius noftiiim  7 .D .deregu , 
iu r .p a rt is , fiue te ice rtæ  m entio- 
ne^perm endum  adieâiæ d e tiaâ a  
caufa teftati ad fe caufat« inceftati 
trsh it. In  quam rem beJiiibjmiim 
hab-?0 Im pp. refcriptum ni l.ante- 
quam .S.C .coiTi.de fu c c e iT .^ « íí-  

J<rîpins heres cm >if po*- 
tioir'is cApaxrepndUthcredîtAtem  
yelaliarationc qu4 rend<ejAonlu 
t e t n  a m itu ty C i q m  te ß A m e n tu m  re  

lifjH it i  in t c U a t û  n em o  fuccedit. 
aiunt C xfares. Ise rg o  cafus,ciim 
in d îiï.lege Regia non fit-decifus, 
m an etin iu ris  commu^isdifpoíí* 
tione,text.in  I.commodifsimê. i o 
D .d e  liber, â : pofthii. iuxta quam 

Jü fliiü tio  tràhiiur ad vniueiia bo-

n a.V t &  hodie defendünt Bur|;(W 
de Pazin I.5.Tauri n.SjS.vbi.Te!- 
lus FerdInandeZ) nu.z.Tnderell« 
quitur incorrediam manerePapî 
niani rationem ind.§.fîn.exd*§,fi 
ex fundo.iumptam: longeque ma 
gis eiufdem deciiîonem.

Illud autem quod fupiâ nu. 90̂  
adduximus, *[ deftituto teftamen- io» 
to  venientium abinteftato aditio
nem etiam neceiTariam,nec verû 
eft^ ec admittendum:eo enim ca
fu cu m &  adhuc iure noftro debeâ 
tur legata bonis curatar datur per 
iudicem,aducrfu5 quem petitio le 
gatorum proponitur, v t  vtilitetad 
w e r t i t  A f i t o n . G o m e z i n  U i 4 , T a u .  

n um .fin.Sci.variar.cap.i.num e- 

fo.S.
N ec magis mouere debet,quod 

idem  lo a . M atienzo conliderat, f  l i t  
decifionem  text.in  d.§, fi ex fundo 
non procedere in fo ro  confcien- 
tiæ. T um ,quiá non înde fequitur, 
non  eiTe obferuandam in fo ro  Fô -  
ri.C um etÍ3m ,qaoniá& fi idfatere 
tu r,non  ta raen inde iîiduciturcor 
re d io te x .ln d . I.cohæredi.4f.§.ii.
h .t.v t fup.diximus. D enique quiá 
efì longe ver;us,eciam in foro côf 
oicntiæ obferuàdam ,d.§.fî ex fun
d o .deciiionen),quoniam t le x d -  jQj 
uiiisiufta obligat in fo roconfclé- 
tîæ .c.quo iure.S.dift. D .T hom . i. 
j.q .6 . art.ç. com m uniterreceptus ' 
à Theologis ib idem , &  ̂ o n t i f i  
cijs în c .i .de conftitutio , Nau. ia  
M. H ifp .c .i3 n.4¿. &  in Latino, n.
48  A i p h o n f . à C a R r o  lib .i. d e p o -  

t e f t a t e  l e g i s  p je n a l i s .  c .  4. p e r  t o t á  

n o t â t  i n  o p t , q u * f t . I o .  G u t i e r . C a -  

n O ü i c a r . q u æ A . I r b j i , C i ? . n u . î o .  8c



D c.vulgarì> 5c püpillaTÎ,

lîb.-t^pr»Â.q,iio.num.t«.vt &  în 
(erminis, d. §. notant Anchsr.nu« 
iz«Imo1«nu.fîn.jn ca. t .  ¿e teftam. 
q u osrcfcrcÀ n t.G « m eî.i.i» .var. 
eap. 6. nume.y/S/Iuefter in vcrb. 
WereditaSyin 5*num.3. in Summa, 
*!^ibus accedit cex.ülum nonfua 
darlinprærumptlone ,q u s v c la *  
tttisrupra^nu.fi.iudttcereinftîca- 
tionem non valet, fed in iuris dif- 

-pofitionem, quarnon patitur qué 
quam teftatum , &  inteftatuœ de
cedere,d.U us nôftrum .j.D.de t>  

cgu.iur. v t longiofi calamo fçribi- 
Hius in di$.heredîtas. Praeterea ar 
■gumcntum iHud procedit, quan
do in foro coniciefîEÎæincbntra- 
rium apparet liquidiisini^ de veri 

!• tate enecuante ipfam prîcfuiîjptio 
nem:aÜ3s enim etiam in foto,côC> 
cienii* ftandum etît prasfumpti«- 
ni legis,quæ habettir pro liquidif- 

, fima probatiane gloiTai vetbo.oy^ 
'  .lenderitÂn ü n e.in l.p en .C .depe* 

riculo tut.quam plenêexp!icat,&  
exornat Menochiüs dc prxfam p- 
ti«nibus. lib .i.p iz fu m p t.^ ;, jé ,  

- & 37.
id j  Relinquitur igitur cx his, eciaoi 

iure Hifpauo feriiandam decifio- 
nem. d>I.coheredi.4i.$«fín.h.cum 
iîmiiibus. vno excepto cafu, fubl^ 
titutus ea folûm bonahabebit,quç 

^ (ii^ ^ fp ecialiter pater dciignauit, &  in 
reliquisjqn* aliundc puoillus ha- 

utt fufSlidunt eius legitimi here
des,quippe cum teftator non v ti
tur verbis dire^is ,qualiaibntA»<- 
reseiîo, autJ«^/V«o,fed obüqüis 
aut communibus reftriâis ad cer- 
tÄmrem : v t in  cxemplistraditis 
ab AntontGomezia.zifoin.cap«!«

4 t

num .»3. vetCc. ( x  ^ticdeJutlfuy, 
vbîfcribît taîem fübftitiitum habe 
ri loco fideicommiÎTarij particula 
rîs^d.§.fi ex fundo, &  d.§. fin.re- 
guia fíe limirata, per text.în J.cogi
l i .  § ,& g e n e ra lîtcc , &  -S.fedSfffi 
miles. D . adTrebeli. quod idem 
adB)!ttendtim erk, 8c  Ci pater ver
bis his o b liq u is ,&  communibus 
norn ad rem tantum, fed ad omnia 
bonafua fe référât: c» enim fola 
peruenient ad fubftitutum ex caa 
fa âdeicom m ifsi, nec ad reliqua 
bona pupilli fubftltutio crahetur. 
Ratio in prom p tu, quiá tune non 
cenfctur pater facere Kllam étum  
p ro fîîio : ftd  eum grauarefidei- 
commiiTo jeft^ri^oad pupiHaren% 
*tàtwti,iux£a.l.fî Xitio,95.S .1 ,  D . 
d e ie jr .i.in q u o n o n  vep iu n tb o - 
naipfius filij,d.Lcoheredi.4i.$.ctl 

verf. nec ̂ deîctm m tjio pro- 
f r U  jacultdtes f i l t j  tcnebuntur, 
hoc tit. Q uibutjqux ad exp«fitio- 

nem com extusbuius.l.i.'& ^eotu, 
quæ in ea Modeftinus de vulgaris 
&  pupillaris fubftitutionis formu 

-lisdocet, pertinent.finem hsbent 
reliqua quæin^.fubftituerc de pa 

plllari proponit, com m edius 

ad 1.2.h.t.explicabuntuc* 
¿Iam adB artoli com 

mentarla redea 
mus.
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De* v u lg a r i fubfticutio- 

vn d e &  quare v u l 

g a ris  a p p e lle tu r  , q u o  

a ip le x q u e fit ,  & in t c r -  

p retaçlo n e. Bare, a a

1«

u

^ . a d  î j . î n h Q C  

l e g . i . .

C A P . V..

ï  Bartolt d ifp o fith . 
lî  f^HdedicAturydsarfsfHÎpit»' 

tie'é.
5 ilH m jm dfiâeicom m iJfiridfith

f i itu t io  comfrehendatHt f u i  
ynls^ri[H ^Û itH tknt.

4. Ü id U  in iîirttü o  ,Jlue fith ^ itu  
tio ',effep 9 teii- ,^ u tm  d tr e^ 4 < 

no^fie,
f  ^ n h a c  \erlni iH deJînUhne,. 

în cafum non aditæ heredita
tis

6 DM si/ifolidHin pd^Mttshere
deshdùere »9n potefi, 

t  Q ^ r ty u l^ à r ïsJ a y p m U fiie ’’

St Q ,u *  t u p l e x  j î t  f u l f i f i t u t i o  d a  

tâ c itd  ,  c r e x p r e f f a t A n t u m i  

d » e x p r e £ a C ^  t a i ï t d ,p n r t im  

^ u e a / ie x p r e jf a ,fa r f im  ^  t d .

â u f t i
ÿ. F u lia n s fd ÎîîtH tio  exprcffat.. 

C r U £itat4KtumeÎf,
10 la t t . qu^ef iones ex  m m . é.ad 

yeht otivfr m ittuntm x

VulXdrts ffth^itutU ideo 
d^peUatttrifre^uenttúTfZp- Vjí 
tdtiofit,.
L.tn yttl^arL 19 í.de y,S.áddi%. 
citar.
.A ccurffo lutie ^ei^átur, & *  
Cosía Verhr ex iñ ln tá t» rj,i-  
eetedm nonjequam ur,

1-4 ^ t t o n e f  iper  ̂ uaífplitttni&s 
hit reijctuntnr.

15 f^erdfiítttio ^ lc U t Í 9,cum 
dltjsfumptd.
l^oHtnduatw pftptlUrts f u i  

JiitutioJfmper per h<tc \er¡>4  ̂
eiqueíuprem us moritur. 
in-yulgartfubííitutione . 
Cdfus compreheitddnt ĥ ec 
^á'Á heres noa erít»~

X4

!7

S
Vfeftitutíoms vulgaris 
riam exordim rB jiC. e

raris mate^- 
ex num¿ jj 

f.in  commentarijs huius, L i.  
ex  0U9 a d n u m .ii generalíaquae—. 
dam fubijcit,qu* quiá frequencec 
abom nilkis jecioiuntar,.& fubti- 
litatis.pivuni hil>Ç:*t, cuiTim &  
nos prorequírm'ir, •'itm S¿ ex c ís ,, 
pleraque ífi ?iol)tis nJ-rit'.iluiD.I^ 
de vulgari coin-nentjiijs'fuerint 
e r * a r r 3r a . . Q u ; ^ ; e i5í u d . v n d e , 3c .q u a .  

r e  <üta--

f«r,3 arï.d.n;iir><;v. 5. port Azonis^ 
opiuionem  rilitain,q«inqfi€ a lia ^ ^  
recenfeti quas oaper tia n rcv ib ijj^  
Intrigliofus de
q u x i1 . i « . e x n B . i . E g , p a b  A c c u r *  
f i o , & B a r t . p a r « m < l i i c e d o  > c o n -  , 
tenJ.’>qu.e,'|' >M/^árí»i,rubílitucio 
j « m i n d c  d i c i , q u iá  c o m m u n i s ,  &  
i n  v f u  o m n i u m , i j u e  o r d i n a r i a ,  v f i  
d c &  à  « i j u o l i b i í t s . & f u i l i b e c  f i e r i  

p o t e í i í



pdteíl.Q uo renCíi la  vfu iuris dici 
I. qui»

dani,cum ñlium 4^.D. jje  hered. 
i}\^-)iitl¿4rcp(í6ÍHmih\ l.Barbius* 
30.D. de pa¿l. dotaüb. 'vulgAnSt 
^/xioryHl^àùs CAtttíO l^Átorum» 
'^»Igáre p cm iu M ^ u lg m s perfina 
yttígarid te¿éor'ia,\»lx4ris quaflio  
yttlgAría yaJuyytiígttrísformuUiSc 
alianiuhaid genus ís  iibris nof
tris,vtapudBiiCdniumJib. 19* de 
Yerb.fign.fol.657.Ncc obflat fi di- 

j  xiris^t hac aocatloaem , 8c ñdei- 
com oiijXarixconuenire, quof«- 
2um argumento à gÍoiT.8<: A zone, 
Barc.diceírerat.QueH¡am.verbuiH 

Jul>íhtftíio, fidcicommiífaijam c x  
chidit,quatn non e ^  Tubftituti«- 
nem Fup.capj.num,4« o^eruaui- 
mus.

Sim’lfjQuod tuxía eiufdem fub- 
ííitutionísdefinitionéBart. inuo- 
luif.civH.5.Q^ainex eiüí’denri v o 

cis notationc noa obfcurff dedu- 
c e s :&  nos vbi fup.cap.i.num e. 6  ̂
fcribio)uf,vr ütiJfCMvdaJiKe'ylte“
t i e r in^it»ti9 ijHíe k^H úlilet ^
4H¡ lihetfieri pot£fi^t\z la fo G u il- 
liel. B en ed iíls .C  ouarr. A  nt.Goni. 
&  Did.Splno à nobis relatt, te piti 
tes  a[Íj quorum meminic Im riglio 
1us.d.l.l9 co,qu;e0 .9.e x  nuiaer.x. 
l^ ectetu rb ecin a o n ia  hacdeñnJ

4 tione defiderari verbum, áireBa, 
^  quodd.Gap.t.num .ó.fcrípfim üs.f 

Nam Hulla poteft eífe,fiue, infiitu  
Wf/(j,fiü^¿j?//'«//o,quae dirc¿la no 

Ct,vt fup.cap.t.n, 4,animaduertÍ- 
mus. N ec illa pi «rerea vetba funt 
om nino nece{TarÍ3,qi3x  precepto 
r e s n o ftr ia d d e b a n t ,cdfum^oa 
ad¡í<e hereditatis concepCft. Nam,

Sc Ci eis définit* reí elTenriaema- 
gis aperiatur,Sr eius eftedus infi- 
nttecur,tuncesimfBbílitutus ad- 
mitcitur,cura inftitutus non adíe, 
aut quia noluic,aut quia nonpo> 
tuic,vc late inf. sé  num er.(j.&  14. 
Bart.Satis tamen res h zc  exprimí 
tur f l l i s , v e r b i s , ylte» 

rtar {«^im /zejlim em ineriseotu, 
q u e  fup.cap.-«.Rum.<.dQcuimus, 
i  nam cum in paganis duobus in  ̂
foliduaireti¿tÍs heredibus decede 
re pofsit nullusjconfequens, quo 
cañi rubftitutt4Íadmicritur, inñitu 
tum ,velnon potuilîfijvel.noîfuif- 
fe hereditatem adire, atque ita lo 
cum  raatum fubílituto dari,ÍH ca- 
fum noaadii:^ hetedítatis à prío- 
libus ante ciim fcriptis.

Quaréauttfm5V«/¿^drij,cafubfli 7  
tutio iiuientafuerit,}mmorandum 
non eftJupliccm  eíus inducenda 
latione expr^fsimus ítem ,cap, i ,  
tium «io.& n .& v tc a u ía  inteftatí, 
&caducorum ,8¿ iuris acerefcen- 
di racio ceifaret,ArRde miror m ul- 
ta,fine iudicio eam in rem adduxif 
fe  intiig!iolum ,vbi fupra.quæftio 
n c . i i .

Q u o  tuplex ea fit,qu3trit, Sc ex- $ 
.ponitB art.exnum .¿.adiium . 12. 
coMcludittriplicem e í íe , expief« 
fam tacitam pactim exp(eiíam,pat 
tim  tacitam,hasc \ t  exp lic it mul
ta de expreíTo,& tacito íubiungic, 
& q n am u isin om nibus partíbus, 
fu e  diftinûionis m eœ bris, com- 
m an iterrecip iatur,Y tconftat ex 
intrigliûlo.quæft. u .  n .i. t   ̂
tamen contendo,duplice râtû  clFa 
exfrefam , Scraciram.lWa eft, quae 
à teftatore dije¿tis v e ib is , lìue in 
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vulgari Formula, iiue in recìproca 
exprefsis continew r.Tacita, quaf 
legis auîhorîtjte inducitur fub ex 
preiTa pupillari » d ecjaa in l. iam 
bacîurf4.;hoc tlt.&  multa fup. a i  
rub,n’afìf.i4.& ad h a n d , r .exn u -
I r.Anton.F?,ber.lib.i?.conic£l:.c.
ii.& decrronbuspragm atîcorum  
a.tom o.Decadc îi.erro re.9 .0 eca  
d c 3 í .e r r o r e , i .4 ,? .& 6 , qui eam 
nan'tacitám i nec quafi pupUla«’ 
pendentem confiderat, (plura in - 
de deducens difputationc fané, 
digna>)rubftÍtutioríRn h a n c a iu - ' 
re fub i:nelle¿l4m appelian s, in 
q'uamífimtentiam lubens e o , non-- 
enim multum à fuperiori difcre- 
p 3t,licet dinerlís nomihibas figni- 
ficetur ali^-nunc non probo,com - 
m odiusinfra fuís Iscis difputatu' 
rus.Dií'puratxones auté cas, quas' 
hic ex d.num.í;¿rd i i .  Bart.prop« 
n it,&  mnltis diñiuctionibHs^pro 
\c fiú.eíl moris^in vó lu it, o'^mitto 
Bon !onp,iori caUfao
noftrrcás prafeqtjanitjì. Q u ip p e, 
^uavdo dtcAft& yitlx^ns 
tio ex'p-rejft ¡»genere,guando di ca» 
ttirexpre^Ainfpeae, 
¡^ejftjio^uiárinr, cpiíiind  ̂ tUfitat 
guandom txtA .Q ^axm j, SéliBo'» 
ris potias, quam vtiíiratrs.&'ihge 
nij iudtco. RecenÍct eos qíii fèrîb 
dircuciantj& trattane IntiìgÌJòItfs 
vbi fup.quaióione.I j.,i3,14; 15 . . .  
i7.eu1n.vide.

Relinquitur igitur ex his omni
bus , t ’ f«bftrtutinnem hanc., quiá 
freqaen tior,^ Yfitaiior, & nragis 
eft iuris communis regulis, >^ene- 
raiiorcm ccíam eíTe ;inárque vef-

p lic itcr pro latum  d é  fuKftítutio-

ne in telíigeñdum : argüm. 
teícc.ltíl.iaín hòc inre;4.ibli/»vW - 
gArem tantumodo  í4 t/ « w j’h.t. no 

ta tA ccu rf.in  l-gallus,z9 .'§ . <]WAÍ 
re íle  seíbo!/ion¡expttm ae. D . dé 
lib.Sr-pofth. icaque ÍÍ telH tor ¿l- 

C iV lfifiitiío  P e tr u m ,^  fü{>ííit»- 

íK£>/04f l« fw ,v tí]g a r ite r  fabfiitu - 
tus videbitur fequítur A n tó n . G » 

n'i6z.i.to m .va r.cap .S 4 ium€r.4 .h -  
co b .M en och iu s.h b .4 .d c prspfuní*. 

p tion e.?4.n u m ’4 & i n  cafum  tan- - 
tam ,no» ac^HÍfita hsrtd itatesi ad 
i»ittendtis,qu.*a i« eum tantum  eí 

defferri-heredicatém  teilator^vol- 
uitjYt late fu p .n u m .í.

S c d o ^ rtire n o n le u lte rv id e tu t  l i-  
P o m p j X . i t i l . i i i  vo lgari. i 6 i .  D , 
d e  verb .fign ific ,ia  V«/¿;íirí/í<¿í?/- 

tutioiie. f t a  ei ^uifuprem uj rm rit  

tur,herejf¡tl^fiitHÍtuY, re^ .éftdfii*  

tutHS etiam  ynico im eiii^ n u T , ait 
tcx t.ex  quibus vei bis coniza-, vu l* 

^arem fublliriitionem .etiam  i n c i .  

lum  fic etiam  in cafunfc-
urti adira? hereditatis eon cipi.J iee 

id eo  m iñíjs >«/^4^fíi»,d i c i , v]Uo4 
im p uberí fiat ; püUiilarem pnlnl.. 

i lb in  eiftyerbnr!'rtí.e ius fc irm u lá . 
•ften 'd it, eiqmfHpremHs morert- 

/ « r .i.e t  duobus 34. infr.H. 1 . 1. qui 
d u o s.y-D .d e  rtb .dub. qua» n o n c ó ' 
uen'it'vuJgari per* quam  téftatori _  

íiicce d itu r:v t p u p illo  per p u p Ü la ^ ^ ^  

lem .tex ta s  in princip. I^ J í^ u p iíji^ ^ ^  

S e d o m ilT a v io le n t a .a c c u r fI n ^ ^ ^  
terpretátione,quÍ p ro >uígari. Je- 

g i t /»/?«/,V/rfr/,vCritáti magis ac* 
cedere videtur Em anuel C o f ía in  
cap .fi dater v e r b o ,.^ í deinde fili 9 • 

n iiin . cext, intelli«

geii^



^ n dúín défubífíiütíóne coftìpé- 
diofasquae-eidfueiiirate témpora 
& cafu ü rtp !u w á concitici fuDftì-*' 
t litiòttcs. Nam jtJö n adita Kefcdlta 
tfitvtjlgífra eft:adita v e ib , &  filio 
intra pubertatem decedente pu- 
pufíHaíís;poft ])üb'éttátem fidei- 
commifiarja,iuxta Bart. doflHnS, 
iñl.ceí)turio.num.9.ihf.h.t.dÍ¿tÍoj 
e^ö,ir>, pro 'prieß Ä , propter pu- 
fWatem,qaae in ea fiibftítutionis 
fortn Q la c o nti ne t u nec v eib u m, 
í»>«/^í*ri,C()nararjum fuadere de 
bet^qaodnon ad rubdicutionem 
Vulgarem tantum referendum eft, 
qti^ jocum tantuní) habet in cafum 
non exiftenris heredis,fiue n oac- 
quifita;hsreditatl$,fedad vulgäre 
ftlbiìicuendi medum, quo patres, 
qui plures fiiios'habebant, folebat 
vti,pcr illa verba,« ^uifupremus, 
fKorietar.d,\.ex duobus.54.1. vel 
fingulis jj.in fr.h .t.l.p en.D . de bo 
ni.polT.fecundura tab.§.vel fingu-
Ii5.1.depupill,quum formulam or 
dBianam,& vulgarem-', ac^in vfd 
parentumfuiffe,credi par eft,vt le 
gitimaíum hereditatum ius inter 
libcros confei-uarcnr, nec alienas 
fuccsfiiones propijs anteponetec 
cont.a'intcntiam  Pupinnni in '*-  
c u m  a u u s * i o i . D . d c e o H d , &  d e m .  

quar res  e u in c i t fa c \5,a ; )n  in e l? ¿ á  

t e r  à P o 'T jp o n io  lu b f t i tu t io n c m  

e a m  .vu ig^rem  a p p c ü a r i j iu x t a o b   ̂

fer>j-i^||iu.’ .n'a n,)4.
E g 'jjic c v  p recep to res noftri ín 

terpreraiiioai hu icacqu iefca«t,c0* 
tra ca-n vfge.ai f  N im  fiipponit, 
fubiUtutionem ib^im pubeubas fi • 
Iijsfa .;b<n  fiiiifc, quod tam en ibi, 
a a n  conft<ii>qui fciupuIus^H cetrc

mrjueri p o fsit,C 0  quod ciim  ib?, 
de Ví fubftitutionis prtncipaliter, 
n&'ntraiaítiwj fed de accep tion e, 
y^ib\'J»previtíS^]n feiiquis ovnnt- 

blis term ini h jb iles neceííario 
funt'-fiipponendj.l.qiii te íh m e n -

feñ am en tis nontarwé ilíe qui inij* 
citur ex  v e r b e s , , quæ 

fideicommifTariam fucceísionem  

om n ino exc!udunt>Íuxta Bart.do» 
¿Irinam tn l.centurio.num . 15.in f. 
c o d e m ,& e a  qtiæ faípiiis audiui«» 

m us nulla enim  eft íijbfiirutío 
quæ diretlro á teftatore ad heredé 

non  deferat h e re .t quare píanius 
& n n ceriu S  'd. l.in  v u lg a f i , accÍ- 

p io,cum  A lcíato  Rcbuft'o F otne- 
r io ,&  G æ deo ib idem ,v t in  vu lga
ri íu bftitutitfn e,  item ínpupiüar i, 
V  jigaribus verbi> fa ila jq iia / i ^uf 

Juprem us heres fubftitui

tLr.recíc fubíiitiwus (It.etiá fi vo í- 
cum  heredem  quis habeat,vei vni 

cum filium im puberem  tcftato t 

relinq(ut,pra?cipüa etiam difputii 

tío  de inrerprecatione verh;f» ^ r e  

»*«x,vtíequei)tia cif-iem- le g ís ité  
& p lu r 3>quxin eam dem  fenten- 
ten tjjm  ¡n d.l.ei' d u o bu s,j4 . refe?- 

runtur ofiendont. f 'N - i c  c o n n a -  

ri;jm prob.it vcrbu-'n,fí ,q a o } u n -  

Ú h  i\ ih ,h ercs fué>H}tn¡ritr,pxip\\\i 

ris tarjfum iniínuatur fubíiícutio. 

N o n  ením füH t teftatoris íub-‘lí- 
tiicncl'î verba,e/ qui jn p rcm u s m)>' 

reretur h:r€¡ fJ?o,fed l . C . quç íiúc 

habent fCuím ,quoties alíquis (ub 
ftituitui si quiG iprem us m orietur 
hoc efi,in  ío cu m eiu s qui Hipre- 

mus m o fietu r,vt reoié aliud agt-s, 
v i i i t  P ü lytü s de vulgari. 1 .  paici- 
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cula.nu.i8. Q uinim o,& ÍÍteñato- 
e í s  eiTcncyerbâ adhuc vulgaris fub 
Aicutio deiundi poíTet, argumen
to  eorum , quæ late Cup.ex nu.i8> 
adduximus, & p is c ip u e e x l.f ì t a . 
icripcum.».§. qui ñlio. D .d e oon* 
poíTeiT. fecundum tabul. quod &  
A luericusin  Rub.hoctit.animad* 
tit« Sed tam ad Batto, commenta* 
ia reddeamus.

D e vulgari fubftkutío 
¿e filio fuo heredi fa- 

.d;a,ôc interpretatio- 

lie B arn .i 3.45.

& c  5 0 .

C A P .  V I .

fl f fa c  yeré>a t í ih c t e s  non em  
dúos cafus eom frthenduntpo  
tentU yO - nollnntAtis Jeeun- 
dum £art. 

i» .Íárt9liopin¡ocomprohatur,
,í Candifío,G heves non erit re¿?í 

Adimpleturincaju tnpoten- 
t'ne,Z7' nolluntatis,

4  Lwútíitío ^uortindam diccn^ 
tium, qua quando fUitts Inpo 
tejiate,patr‘t JhbBirti!tttr,\er 
híi fl heres non tx\t cafum in 

^otentÍ£ tantum cQWprsijen- 
¿ere ex l. luUanus M . f-jm s
emn. Ciufa te^amtnti faifa  
cíi.

y F/lins ü piirre/uúfíttuCtíSjĈ íft

cdfum inpotentidff^ n%Uun 
tatisjubfiitftitHr.

6 S u h s litu tá ñ lia t n d .L lu lia n u i  

f r e p t e r  Jraudem  repudtatto^ 

a is  p a tr is  p r a jia t  le g a t a d t p  

fo  reltdop
I  0¿/íír>fy¿«í»ia cafum,

l . lé .
8 Fluratts locutioinJtnguUrem 

fa p e  refoluítur in  yfu ttf  
ris. #

? J^ut dolofe hereditatem repth 
d'idt incidit in adiBum Ji- 
quis om. caufa téjiantent'hzy 
ideo prafiat legata,^Uí(fi mojí 
repudiajfet.,

10 Co.nfirmattohuiHsdoürtndex
r e d fu p r e m o  Senatu iudiceh  

ta ,i» p e t it io n e  P r im a r ia  Std  

m a n tic e n fi  C a th e d r a .

I I  P h o  Argumenta contradoBrí"
mmJuf.Mu.6. pfífttam  prim»
.ex 1. \ §.¡iproponat.ur JfJtqHíS 
om.CAufateJtamenti.

11 Secundum argumentum ex d.l.
íu liá n u s  i6 .y e r fM n iq » e ft f i '  

lia  pater.
■|j Ojii in^itwtur^C^ f í t  ipftfui 

JlitHítur^a teíiatorepoteflate 
ytdetur Accepi ê  ̂ex qua cau

fa  hereditatem habere ydli, 
quo cafu noluntasi non tn po- 
tent'ia locum h a iet,.

? 4 fmpeditur Mire ex inulta 
tioneyimpediettir^zy- e x ju b - 'g ^  

Jiitutione.
15 B .d iÜ u m  (iq u is o m i^  CAUpf^f/^ 

fe ñ a m e a t i  in  C'tfu \olun tú ' 

t is n o n im p o tt n t ia  locHm ha  

h t .

f 6 in s D tu tu s  p í i t t r , ^  f a f f  ¡tus 

fÜHS rey ti A dua fufít per- 
j o  aa.



17 Tatsr jn^UutHs^O' í í  fuhñira  
to filio etu s cuíitemfUtioncj 
fepnd¡Are potefi ex  ¡nsíftu- 
tiM e,c^ ex  fubííiíutione adì 
re, fine meta 

I t  Pater f d i x  fui^ííitutus
*  n o lH e r U ia u t m n p o t t n r i t a d i  

rejeg.4t4 * x  Injhtutfoae p r a f  
fare cogitur. 

j f  ^ 4  Jit teífatorii foluntas, 
cum j i l i 4  p4trem JuíJii’̂  
tHlt.

t¡o l .  N e fe m u s  , t , t ,  § . u 4d Í » f 4 U  

cid:

t t  Jn c4ÍHl.lHlÍAmsc4jU m n ohn  
Í4 f« , CT' impotenttx costine 
r i con^At,

21 w/í« filths fuus-heres infiitutus 
y\dgarlttr fttl?ííítntus 

¿ 4 tH Jín  M rum ^ae C4fitm  W ' 
deatnr tn^ituttts.

X). jtfiV heredibui yulgariter fuùf- 
titui poteii* 

zTi Neuter cafus In fu is  heredi- 
bus locum hiñere proba  ̂
tur,

15 Im p cten tfte  C4fu s q u 4r e lo cu m ' 

non habeat. 

y in tn t is  n u lÍ A e ílh e r e d it4St

27 ü o lu n t a t h  cafas f u 4re non ha"

beat locum .

28 ìm potentÌA  perfonam non olie
Elumreffictt* 

z f  Expllcaturi^probAtftrhiiC do

30 Suusheresm ortuop4tre,extJiit
J ia tim  h tres  abj^ue a d itio n e, 
y e lin  m 'txtion e,

31 jdem  operator in  fu is  exisfea''
t i a  i  p o d  i a  e x t r a n n  A d i*  

m .

3> V n i duo tn  fo lid u m  heredes ej^e 

non pojfunt.

33 y d .xa ris jH b Jiitu tu s J u b  herede
t n í i i t u t o  a d m iffir u r  in  cafu  

al’Jien fiom s.

34 y u lg a r is fu l j l i tu tu s  ^fi f i l iu s fe

a h jiin ea t e x  ^uocapite a d m it  

tatu r.

scru p u lu s con trA h án c do^ ïri-  
nanti

l é  D if f ic u lt a t ih u ic f it fa t is .  

n  I n  con d ttio íiibu s in te rp r e tM -  

d is  voluntas t e íía t o n s p r iu s  
a tten d itu r .

38 ílfitd ttjia to rv tlitfilio fu o h e-  
r e d e in H itu to ,iy e i yulg îri 

fubfiitutodato,
3^ S uu sh eres nunquam  d é fin ît  e f 

f e  heres etia m  p o f  di-ficnfiQ^ 

n em ^ n tc  (u h jiitu tu s heredis  

nom en h » b et ¡ fe d  ^na(i heres 

a p ra to re  con jiitu itu r,

40 C 0 n jid era tío ,^ u a (x ijien te  f u ó

herede, etiam  Jé absÍtnentti 
non adm ittendum  Julfìitu tH  
yidetKT,<!y- eiusfolutio.

41 C on tra  eam  r efo lu tio n em o p o -

n itu r. leg .Jed  e st  fi f in e  §. fe d  

ifH íidPapinianus de tn m o rib . 

s if^ J p o n d e tu r ,d t6r ,L f e d - o ^ f í f i 
n e.

45 frb a .d .§ .fe d  ^ m d  P A p in ia m s  

i¿#.cumeniin pupiljtis heres 
non fiat, fe<l vtiles acio n es 
babear e x flJ ca n e u r ,

44 ^̂ ’̂fif '̂‘*fi^'>t*lzarisJi¡iofuof4 -
¿ÍAyde n ecefa rioy olu n ta riu n t  

non f a c it  heredem , ZT' d e l.fi^  

f i l i u s  heres \ € .d e lib .O ^ p o ÿ ,  

rem ìfsìtte.

45 E x if ie n t ia  fu i  hered is , a n i t a '

p e d íA tfu b ítith tH m  yjd g ^ eiB U

Û9



A  n  t .  PîcharcJ. ledîon. tri tît.D*

cdfu fccnndum
res.

4Ä h4 Cj>»SferHm <i*-
Îlrin,Â tntelligen d â ^ tiV ' nu

wf.47.

RArcQluí.iia.ij.quaeric, qnos 
:alus comprchendartt ver

ta  haec vulgaris fulyftitutio- 
ti m’i.siheresn 'i m'/?& refpódec 
u<:os eiscom pleilVqiiippè z y  
lunt<xris,S  ̂impotencia, quia infti- 
tutas,vcl iiolit, vei non pofsit he
res 8lfe. Adducit pro eafencentia, 
texr.in l cam  portas.3,i b j . ^ o i  j i  
ex  aliena c4Hfàprìfff as heres here- 
ditatem meam adtre naUerit ,>«/ 
nonpotuerjtyC.de heted.inft.ye- 
rum is text. Bart, fententiam non 
probac.vt poft laf. &  Ripam ani- 
jnaiuertim us in pr. I.h,t.fub,n.2 0 
jion  eniai'ibi tcllator verWs fuit 
vfus generalibus, Sihtres no eriti 
fed ipecialibus vtrumque cafum 
exprinnetibus: vt.&  S.Pontifexin 
cap.fcifcltatus.15.ad fi.de refcript, 
Prartereacontfa earn facit,na ncc 
vnus,nec alter is cafus ca conccp- 
tlò'ne debnit contineri. Non pri
m u s//¿írí,&/^-o»í4«e<« 'vol’HntA' 
(IS inftituti,qi}safi id admittiiiius, 
&¿ iiludeft confequens,ab èiu svo  
lám ate,&  arbitrio teftamenti effe 

pendere.contra rationem. I. 
j .D .d e  ccfiam. iuníla l.illa inflitu 
tio .S i.ib i.p íf Je jirmA e^e oportere 
non decere alieno arùìtrtopen
dere D .de hcied.iníí. Non fecun
dus i f w / o í f í í - c ,  c u m  e a  in d u c a t u r  

fobílitutus ad votum captandaí
• mortis inftituti, contra ratíanem.

padis.cap.qu3tniiis pa-

paítum .defaóH s. lib r p .í.
Quibus tamen non obftantibtfi 

t  verifsima fententiaBart. e ß  iafi À  
n itispf«pc authoribus píobatacó 
maniter,quos nunc ferio recenfet
In trigIi« lu sçen t.t.q !7*nu.J.con' 
firmatáqi R e g ia .l.í. ibi. Cdjí mu-
riejfe ajttel^fugße efiaúleadopifí- 
tnerámente ante :^uc ofth'lfe iowa* 
da laheredadiOfe otorgado par 
heredero,ferA heredero elfrgund»*
£ßo m}fme>Jerii fifu efe  yho è no» 
.^uißejje recebir U  htïècïay h U  d e f  
■«fíÁ)í<^f.TÍt.5.p.ft;Icéj&expréíFata 
tione. t  Nam conditio>5i hetesao Ì 
e r it , xque ad'm pîctutin  cafu no- 
lu n ta tis ,&  im p oten ti*: cuinv- 

. troque veru m .fit, heredem noa 
efle. Paria autetnllnt quoad e fit-

â u m , 8c rei cxittit«, W / í,  2 c  r.o» 
p ò p .  1.11. S. vfüs. D , de procu. 8c, 
iadnces,!.niultum intereft.6.ver- 
Ç\c,dutnquetilfi nonyìsynecìUt po- 
fi^ .C ,ß q u isa !t. ve l fibi.raetìtuc 
enimhumanus a¿ius omnis 
volúntate, &  poteftate. Exprefsit 
erg« teftator in d. I. cum propo- 
M s. caíusquij'eneraHbusííIisTer 
b h fth eresn on erit  continebätut,
8cfané eodem m odo, quoineiät. 
Ratiortes autem ilîac quaf,.8c-ex d. 
l.ills inflitutio,8c ex d. I.fif?.indu- 
Ö5E funt,8cgeneräliterinomniu»i 
fubftitutionum vfum , 8c v t p ií< l> ^ í^  
tur eas aduetliis bonos mores cf-  ^  
le , obijciuntur, ipecia>T^tiid ad* 
uerfusvu^garefli non probant 
rem ouentura nouis in rub.I.eod. 
ex n.yS.Scà GuilHel .Benedidto in
c.R a j’nutius.x.p.tradhde vulgari. 

^■141.
Sup eriorem  tarnen föi'it'-ntiam 4  

BartO"



Deí^ülgari,

Bartotî-wt-eîus-mente 
ter limitant ductores oom es, vbi 
ßlius in pot«ft«e;patrÍ5 fuböiuji- 
tureidempatri:íjuafi t«ncea yer
ba,^ heres m n  «»'/íjfolam impôt«- 
tixcafijtn-includantjRonvolnfita- 
tis,ex l.íuUanusíiííD.hquis om if.

m  fítófí'ttu'fturí/ireaj^iUiinyf^^'^ 
frium  e l^en d i r4ÍM^HÁ^tr.Q^<i- 

• t u i i î îv e ib o r t t t ï i  h ic  e í l  i 'e H ÍI is ,n o fl 

ah'HS<í.oqgé samen f^albinturitrCÚ 
i a « « i U ; « t i i n a l u Q t ä p s  

. i d e í i i f i i p f l K r  in ft Í M ií« S :h e r e s 4̂ er^ 

r d 'ita ç é ,a d ir e < iK il ic ,n ih ilo t» in u s fu b  

ô it u t u m - a d m U t i , îç a v c » & t ù c v V t f t r  

j t j u e o a f u s e .o n t in e q t iK  j l l is - v c p b is r  

■S'í hifr-es nonerir.Quqd  .Jinpfiínis 
- v p r o b ^ i ^ r - e x e M i i l u i b n u S i i b i :  fe d  
fi V<̂  M LegÁtaJ¡tpr.^Á&drantem-.d4  
it4ß»tyC6ram(fn u s  rationem haíé
:,damyij«tti-kßiM reliê ia jan titx  qui 
bus verbisciu» c«nñ@t,ñliam fiib 

•'ilkiitam legata-à ieex  fubftîtiuùo« 
n« reliâ.ïpr«llarC}fiam erfubfticu 

i none aHj jSe confequens e ft: 90I1 
eniinaltis legatorum onetegt^ua 

.returargum X haecvcrba.S .D . de 
}eg. [.& noniinacim probac. I. cui 
feruus,I5.ibi.^»/}iííeí ex  fnifiiiH "  

•/ioai.D .fi quis omîiT'Caar.teftam. 
Q nod  iî obijciï$,& Icgaca etianx à 
patr-e reliilattcinßitu tione prçftâ 
rijvc infinuat verbura i l l a d j^ r ^ ,  
e rgo ip ic  .hcres-en,nonfi!ia.Rer- 
poodebopcafiìatirneiahoium  !e- 
j a t o j ^ ^  exrepudiatione potius, 
quam ex aditione f(uefe.Q uippè, 
:queni3in pater in.eorum fraudem 
■repudiaait,vt l.C .infinuat ibsi-^’o 
tm m carei dolo pater , ^ u t  Lojiore 
fro fr¿9 omrjjo. propter (omfedium

0r.|, 4 5 ^

4lÍ6»a*n-hJ}‘ltHtU'«em m4Í(iir,Er~ 
So,Iicecp6r icpudiationem  locu 
uciac fubilitiito vulgari, quippe fi 
U^,çx íe^pentii tamen illitis edi- 
¿Íi ,̂teBetur Icgata áTe reli¿la pr»- 
^Fe,ac'ít^0,n repudiaííet, quoniá 
tjeftatotnon ei liberum arbitrium 
dedit,vtim punéin  Içgatorû fraa 
derm om k^ ret hereditatem ex ia* 
Ûiçijti.one)e.gatis grauatam, &  adi 
te tex  fubiliitutione, cui v e lle g a - 
tafar(am ,yei nó tam ampia erante 
iaiunáia: quomodo red é  eum tx. 
acccper«nt UicAretinus. num , 9, 
Iafó«nu. 14.R ipa.num . 87. Tlíom« 
C^la.ncainuaifZ-o.Idcm lafo in Lit 
£!ius hcre.s m1m.30iD.de liber. &  
fQfthfPolytttS.trad* d evu jgari.j, 
partiCula.iium .ioi.Q uos fequu- 
tus fum ix^.d,priacIp.iflf^h.tic. fub
XlUî .2>2.

Nec ofefiabíc, fi icerúmvrgeas, 
fix iih'.s sQíbis: í ^ a U m f i l U  
Ttrifuhñituititíf in Cdfu , verbura 
¿nim  í<<y;^,Guin£t num eri íingula* 
i-is,non videtur te ñ e  .pIuráKadap
ta ri,v cd u o sco n tin ea t.t  Qt^oníS
vcpluralisiocu tio in  vfu iuris ia 
fingularemfaepérefoluitur. 1. non 
jcft fine libcris.i48.D .de verb. fig. 
vbi multa adducntit Rebuíf. AH 
ciat.& alijB aid .aal.M .C .de con- 
•dit. inier.Ronchegallus ad I.4. D . 
•de duób.reis C rauetta , conf. 3 84. 
M en0chiusc0niil.404.num . 1. & 
^.A m atus decif..pr»uinciæ M ar- 
xhiæ j7.num .7.Sic& finguIaris ca 
fus fiue locutio frequenter pÍu- 
ralem coatinetj& fignificát. I. in 
víb iuris. 158. ilio eod.ti.Bart.conC 
57.numer,í.Jib.7.Yterque ergo ca 
iusea  locuiione expltcatur jn d.



•K

l.IuUatîus,& aolüntatisjlc iœpo-
rcntîs,ita tamen,vt fi inftïcutîonc
yeli¿ia,sx fubftitution« pater *d- 
Jöitticupiat>rti3n ta«en  ideo m i- 
faaslegata præftet à fe relíela ,e x '

^  iilius e d iü ifen ten tia ,&  vîaa iila* 
àtque fpirahte raxioae, C to n ia « ' 
Äon caret dofd pater, qui nonore- 
fciopiio oitiîfTo.prôptet eompéa -  
di’im aiienam iortÎtimoBemma- 
îaic.qua.m Iacoh.Cüiac.Hb*i i.quÇ 
flionum Papîntant ad d.l. ié.in Se 
Äataaptar! audiiiit cantra 
daniiqai quodeom pendioiìor ef
fet Cathedra iutis ciuilis aptabat 
dsponere Cathedram iuris C an o
nici,t  &  aptauî eg o in  fuprema 
S en atuC aits!l*con tra  prxcepto 
rem .TieutiiiO. loannem  d eL ecn  
în eifdem cermHîîs eb<juod opta* 
uic,^udd (proh doîor fentécia con

• tra m ediàfa)obcînait,depoficalif 
ris Canonici Cathedra P rim irîi 
îhrisCîuiitsaltêt'âtn<ciam-Piima , 
riam adipifci,qüai«- aduerfus bo» 
ham fideai.dutnpoftia  yiicicrcti- 

:• aucem defiihilo,veftrt ôm ,
o ia a i .gratia fuit mibi, & re fl!tö ca ,, 
^ eo n cefla ,tanto ac tali fuffragio- 
ru-nexcelfu,quantum  acqualein 
baiiehus hoti vidlt Academia,€î̂ - 
ccCsi enînTicaiTj ;o^.fiÍHTcn? taficä 
feSVígiá om aia, reliqups^omncs 
doflifsinK>«com?eiÍt{)ies!;2jo. ica 
i]ue folus ipfeîotiûs aisis quaivá- 
tes cresom:i2s fex alij am agonilíf 
qtjadraiitem vnumhabuerunc.Sed 
redeamus ad rem^

V rgencenim  id 'hac dao, A l-  
terum ext. proponatur. D.ÍÍ 
^!iiçonntfî,cau!’ i,tcft»m.ibi. 
tsìliL'ar hA»c et dederU fa c u lu -

ea m fu í/íim ti ìu n à i  t í-  
guU §.Item vobis.I.per quas per- 
fon .&  l.fi duo 38.D.de acquir.he- 
ted»ii quis enim qui inilitntus 
fibi ipfi iubftitutus e f t ,  n on isci- 
dit inedi¿lum  Hinditutloné omifi. 
ta t,&  ex fubftitutione adeactergo* 
cum idem cafus fit,patre inftituc» 
&fíiiarubnituta propter iutisra* 
tionem,de qua índ.g.Item  vebtS|. 
cuius difpoíitioni voluntas tcfta- 
toiis conformiscer»fetur,liberum.. 
ein? patrem ab onere Icgatorum 
ex  isSitucione videbatur,cum  ex
ce Ctatoris permifsione ex fubfthu 
tionehereditaté.náciícatur, aliad 
exeadéiI]a.l.lulÍanus,verf.Z7e»/{:

J5fiUa.^áter ,  vbi cum pater filia: 
lubftituitur , &  ex fubftitutione 
adit,nihil eam d«lo  facere litlia*
BUS ait.cxaudi etiam It nolít filia 
ex inftitutione adire , v t  ipfe ex. 
fubftitujione admitcatur.

Sed eft difsiiBitis f  afus, d. §; íl 
proppnátur,ab fpecie, ,d. I. lulia; 
n'ús í  Nam vbi idem fibi fubflitui ij 
tur-ínvriiis plan^cflet fubftituti« 
nín heredi perm iticrctuf ex jni'tí- 
tutione repudiare, & adiiC  exuii) 
ftitutione, cum nullo alio modo 
poffetfficilum  habere.fubftitutio 

•qrjamin cafu nolt¡ntatis,non in ca 
fu impoteRtra ■} Q noniam fi infti 14 
tutus lion poíFct adire cx inftitu
tione,idem impedi;nentum 
ret,quo minus ex fubftitujj^onc a-  ̂ ^  
dire pofíet. Viide-necef^no 
n e t , teftatoretn eo cafu rribucre 
heredi !:acultatem,anmalit here
ditatem ex inftitutione ecnlequí, 
an vero ex fubrtirutionc fi eapic- 
iúocfii>vííñl.fín.S.i4l«hoc tit. Id



l i

'guóá Vîpianits expríCsit 
ilÜs verbi's.íf non puto inetd<re, 

tíjiátor hanc el dederir fa~ 
CKltíítftn,^ui eumjub^itmt Con- 
fiëero.Praftereat quaefiíon.i.iux 
taedi¿tumi]IudíÍ quis oiniíía cau 
fB,&c.tion sHo Ib cafu poífe ad* 
mitti,quam vo lu n tatis,  cum ca* 
fus im potentiæ apcari pœna; non 
pofsit,de qua I. C . ib!: «» incídat 
tn vérb pater in f
titiiituijfi'iurque ei f«bñituitur>Ii 
cet vna perfona reputentur.
C .d ¿  iaipuber.S.ei ver^jqui I. de 
ilTvciÜb. ííipulat. re tamen ver» 
funt'diueilx,ecjaffl quoad iurts 
fc á u s;> t Sc eadem .I6n.exprim í- 
t\xxyxh'".eadem eJfepefjeaa feKein»  
til/igtirtir.áü^büf, illis di¿iionibiil 
féne,&c tntelligAtur , adie¿tis. Et 
^uatnuís pacer per fílium ad here« 
dítateinadmictaturj id tamen ex 
legis potius poteÜate, quam ex te 
ñ atorisvotun tatccon tin git, bo* 
PUStexc.inl.qui liberis.S» $ .b x c: 
▼erba ibi:c^' ideo nec pater,^ui fe r  

jtttttm ,\ùnùh  lilis verbis. ^»{4 nt 
€x íudtcio.mív.eoáem, 1. qui üéie 
di.44,D.dec«nd.Scdem on(l. At»  ̂
g u e tta  filius ceníetur iní^itutu«» 
fui ípííus,n«n patris contempiatio 
ite.l.fín .C  de vfufru¿l.ibi.C¿ f ie -  
rnmfue yerlfimile Jtt tefiatorem 
contempUtief»a£fiJilfj 
trisyjujrH^lum eireíif¡nijfe,Vnáz 

? _^fubft»n£i« poteft effsctum habc-
le  per c^ um im potentjs,m ortuo 
pscre ante quá acíeatjvetal’as co 
adire impedire; &  tune fìHus íií>i 
quarct ex rubfi;tutior;c heredita- 
temjquÍ3 ceíTacbsc cafu rario pro 
pter quam arbitrium eligendi c6-

ceditur ín ¿ . §. fi pr»p«natttr,
qiiam iam fupra infinuáuÍmus. f  ly  
Ergo fí filias proponatur fnbôi- 
tn us patris concempIatí</ne , &
Yt ipfi quaerat h ereditate« , iuxta 
términos tex.in I.^ü b  fam. 42. D , ' 
decond.& dem oníi:. pater poflet 
impuifé adire , ex fubfíitutione» 
nec adftringi íblutíoní legatorá  
ab inñitetione reIi¿lQr&m> quaíí 
teftator ei atbíti'ium eligendi có* 
ceíTerít.C^at enim aliavtilitas ex 
hac fubñicutione filijs fa^a patris 
coptemplatione.

Deducrturctinm ex eadem hac 
ratione interpretacio text.in  d .l. 
tulianuB verf. t  Ihquo
Jicét|>ater Íiibíliti<tus íit ínvcrum' 
que cafum.&noIuntacis,&'imp®- 
t tn t i* . 8¿fic fiuefiiía n o lit , fiue 
Bon pofsit heres e x ifk r c , v t  c cn - 

 ̂ tra Aretinum Tetiiís contendit 
Socin.hlç.fiBnier» 14. Polytus'tra-

• ¿lac.de vnígári.j. partie, núm ero,
Í-- i® i.paterun>éníticccdensperfi-

líae repu4iáfrtnem 3 non renetur ^  
prátftarc legara abinftitutione re
l i â t  ,  quoniam cicditur tentato*
-rem’ dediífe'patri eligendi arbí- 
triui»,vtfuccederetex.fubft!tutï9 
ne repudia^ per áliam heredita- 
xt.Sj^ 4  nemo jilté t patrem íontrá 
'yotumPArentumJuiiìituere \ìde 
tu r,f ìd yt arhtrium  eligendi re- 
Itnqimt.^ Q¿ía: ratio Í5C explic.irî 
debet,quod \ bi pater, fiiiæ fubili- 
tairur,ea mente fubftitutus vide- 
tur,vt c G c e d a t  filiæ fasuîtatem le 
pudiaridî , &  patri liben m 8ibi- 
trÎLîOî vt eiiifdcm patiis iulTu fi
lia répudiante ,  hereditatem ex 
fubftiîm îone confequatur .'n e  

G .  C a l i f s



A  N T vP ickí^ .ídJe '-íyQ náníig 't.D .

aUà5.fi,p.e.ri(npqtentîam^îqRÎftâi.. 
w t*  heFe<àjî,atcçoafequ>»rfirur,cx > 
p e ita à  deherfit triftrs euétus p r« f 
Bi^curje, riiattis.fitix.côtra votu'â»; 
pavent U m t , 1, aam  2cñ patejuîbiàs,. 
l î .p .d è m o n ic  Eeda- l.fcr^ tQ .7 .
0.v.n.fiÎ)erj! Q ^æ  e^iveit«.incef.-. 
p rçu fjo  c ^ ;în
liaùaiTîih 2,p^íj:ei.laxta,í^á.qiiÍ3r

rpisvéd^'itPapinjaiû ie m ^ n rian v  
& verba {])lse4 j}y4 ria l'egAt.a-fU.' 
fTà djdrâtet» djtxJî.nt,eoruMt;iut̂

r(tpiiOÿemĥ*̂erii4 m,ĵ .»̂À.IiU*fe 
/Î<^rfjî»»r.rié,& ,Ce|nio l.cui fer- 
«usix^i'Io  titu . (î^üis omiñ^cauíl 
x î%l\>x.Ítr4 í ¡ H e ntij' 
la priórjtatis ratiansinhab^t.Alíe-» 
na.íicei à'.nplV^ difputatione e^le,- 
gato.rum fif.Pro conci!Íá*t-
tíonb vidsoU facoti. CaíacmiH a^i 
liBïtimx itf.cju?{T.^apinta ¡qui cemf. 
porú.m l ia r ía  di(lÍR¿iipnq rem  oS 
pói)it,yc J.I.ÍS  8¿ íí.cx fenreB tía  
E>li-%«exç- veib  ia"^.§. t .  c í  v^Í- 

a i t  crip tp jS i ■ar.c.jpr^.píocedac.jTM- 
nec:ÿ;eî'g;«tia(n in cáfji-d U luiia- 
n u ',  veril ̂ ' j ‘e cafum ilíis veribis, 
^  ¿ f r f j  Jíafl'fhV corn?re|icqiii.

11 Sed an i'ic  n.^iin.;rtepiuin,nJÍo / 
fuo h íredé ír  'Ikuc 3>eique vq^^a-, 
ri lub'.titucó d. t̂o> tn.í^nagff'difií- 
ctvUas, qu rn^?é ÍÍavtp. -Sí reliquos 
h i:ú -n :rtifí miVur { afíi.-ies lic^C' 
q - iæ ltjiK s atrexuerincm f,h .|Je-
¿ta .í.nu.4í & í;>.Namn 4,?..^ux- 
n t V ^  'i \n̂g-.r's fn (i'fatio¡ilift ■ 
f.í-n. a f̂ irre ft 'Í t'. aí‘n de ne- ef~ 

JiiriQi'vaíit’ií.irtii’nherede'nfíCi.ít̂ . ' 
H imií;í) '\-y.,Ai¡ L'xiHjfn.tñfiafui 
her,:disjAyiinnu<¡iifS ef̂

’hfif ediUu&vittíi^niíí fttbñmM n<kO- 

íeL,3í«js-c5í paítibui. t»ptútn-h«rA'’' 
dibus fqriptis cobsr^dí^etiatn d̂ -; 
rU& vtf oq^e cafiii&  fuWiitartìnii. 
& coh«redem admitti c&ri[ftw,eitj 
tiwítífrsuris.Cíúili? l€»ci^t«0ií«a»^ 

xim e ex. !nfi^iM'Sc*jiQÍ«vdp|oa:T 
fa in  l<ex4joiitraoluH4.D.4erc:Íu« 
d ila ta , 3íi,adfl3Íttatpr cafus vw r-; 
q u í.v e l quiaRoírrjV'eí^úia;n6pQ^ 

filiusiure dubifatur. "t N áneu-- 14:

trumócaCum j nec n p lu n fa tu i
Habere, pofíe, 

ip/^is,bcFeií’bu«,vnd.«qi pee íu,bf-; 
ti^uwm;admitti,Ìòuci)cm.què femé 
HFr,his€Xcjuffs ca6bus-»vtt}gayem> 
fuhjftjtyíÍQíiem, ptoW j.yidetur.- 
Q a.f:ien im  t:' ad ca*-

uáviiio^atrej{5î ecQ'$*K>itU)9--rüus. 
heres, dcscííejit,, qunmu.dyeniín^ 
eum ex inÜit«Úone.ha»od£mjCÉCe 
n»n pofifífdicesjCiiiuAreftaíorfB.T 
perá¿smAtjJÍr,t!Wu;i vjijienMshi» ^  
redícas nolla.fi.t I. q;iiifup6r.ftHÌs. 
s j.D .d e  acq..hered.I.i .D.de.hejej- 
dk^viei a¿í. v«nd-,i Siniq^ífínad# *7 
m ódura,.v t noIuRr,^5rí-^iTí:p%-
Da^jMceííarlo pr4^s,&rv<>!f)pt^tU 
c?íu<n;3dint»fa5 ng^elfe eiíjVt fup.

infinuauimu«,.ex iiciuscíl 
nqÍie.4.D.<ie acq..Í4e;ed. Sic yt di- 
c a s ^ f«  P*'9 Rf®‘' irapotcntiani ii5 
fuilíe heredera,nsf-eíTarjo p r s d e -^ ^ ^  
cefiíTe telíatoté.fopp^ina^ís e x i ^ ^ ^
gir. t C u m  imporeatia p e r f^ ^ * ^  
nam tantum,noií uhit¿lum re(pi- 
ciat, Vc lude m.iRcat, i/npctsnti<e 
cafum , Item, t .o lu n tiith i  Ime 
iti fu o , íiue in cxtranco herede, 
cu iín bílitatusefl dacus, pAÍl tef- 

taiotis .



I > c . v . u r g 5 r i , 8 e p ü p i H a r i j  ■ ' 5 5-

tatOns-v m « r t e m f  o a n ^ d f i r a n d u m . ' .

EoaututidnCpe¿te».{kruii».fu!$‘, : 
vuigaceniTDbfiirutlaaemiavñlé,.. 
i u d s < |u e  nuU óm < 0 9 Íu i i i ,  n e c  n o lm -

tsfUtnec
e f ^ c s e i ^ m t k M t i o i i e - p f i ^ s u i u r .  t> 

S»a$:emm, mnrtuo.píitrey.exinic'. 
a4 <éb,'«» rs¿^«rofaieo^Si3-opéte ap>' 
}MíeFe:Grxci:díca{ittvndie;nec.adt: 
tio nece£Taria»l.m ruÍB.i4l>.defuis; 
flf legit nffc Jieccliranjs-
jí-.D .is  ac^; hyre^'. <}uia.íf>fo ierc: 
heres -eU; Lib fuis. 11 i D^de tibi &i 
poftb.iuQ¿tis lat«.¿a!ob:i&.<2breiua: 
tis in prirr.Lda exhcredJilser'Or-.Sr: 
iaS-^Lta-demuni, Kdei)et»d;(}i]aii 
abtatüll.dofer. AdsQ,v{.&(i fe abíí 
iiuiis!rititiemadmittenduDv;fit,exi 
d>Uiscefíai3j5, Scmagjs exil.cujii; 
qadÍj,3o.5Jcd&/j Imis.D.de fidei 
É'.m.IíWtt. & jnducesi,Li.S»Q ui 
í<ítít-iifcpofte¿láttri E>, í?4u1s.anaii3i  - 
früui.ce fÍ.£rgo ciun.-aditai)ei«díea 
u  vulgaris:ei j(pi{ei;  lulutaMiDroi. U 

31 • p o iV a d i tü m iS .C .d «  i m p u tó lo .

i i e m  t U r i i i a o p e i e : u i  « a i f i c n t i a ,  • 

q t i o d  in  e x t r a ñ é i s  a£Íi t ia ia rgu.in .U  ̂

f e i e n » l i i in . j» - l> .d e ’m a t í u m i í w « c c f /  

t a m - J . i t a - t a m e n ,  27-§i5i:p5Í«£.I3(k 

a d  S * G . T r e b e t i .  I f i l i a á q u iT e  p a -  . 

t c r n j  41 .D . 'd e  a c q . f c é r e d . ' í  E t i u -  

r i s t n a í j j f f e í i r i l t ,  v n i . d u o s i í ^ T o t i -  

duiT) h e i e d c s  e x i í l e r « . ,  í i u e c í J ' e  

n o i i p o í T e ,  I . q u o d c o n r r á .  »41. §l 

v n i  d ú o . D . d c  je g u . iu r . ,  S u t^ í i ' t u -  

n o r q u a m  p o i r e ,c o n *  

^ í e q J ^ ^ e r t ,  q ^ jo d  iu e i n  , S ¿ a d -  

e o i i e r e d e m  t r a h c n d u i a  v i d e t u r » . 

c u m  c e i r e t j & . e x p í r e t  a c c r e fo c í jd i  

i-Í5 á  c  >h5 r e d e a d i e a  p r o p o r c i o n e  

í u a  h e i : e ú iU c s { l ,Y t t .§ .b i s  u a  d e ñ ^

n k ís .G ,d e ^ d ü cis-to n ,i.i.§ :in íe r-
dunfJ t iun¿ia /g lt»Üii .D  ds v f5iff;a?>- 

c c e C t -  Q u ú i e r g o  íu b flitiw jo -- 55 
ncm.VAiígar¿nT;timnquam adwcwN 
t*ndáíTi-fuo herede .inflicuto di*- 

c«s>?-Rt>dafnaat iu r a v n iu c j f i , .& ' ’ 
p r x c i^ é i  tiQ}«. in d. h ex>e>on(ra> 
í^u.44*.D;dff.r£'!Íudica*:a. ÍÉ e m & ' 
lo n g ifsiiii»  difpuraciones ü l^ d e  
qiubus per Barr. &  Omnes ir» I. íi 

filiu s h eres;i6 .& iri leg. Galhis.in- 
p n n c.2 f» D .á e  Iib.&  pcíiM an per 
dati»ncm  lübftíruti v u ig a iis to l-  
latarfuitas? an &  in caíu G aÜ ín e  

p o s  pofthuntus e x  Aibrtiruc/one 

adm ittatui? q«as ntigas fhcearis 
n ecclfc  eft , fi tiulluin cjfuH>,nec 
R«lufl!íaíisí ►noe ímporCRtia: hís 
v«rbtí»Si h tr ts  iior,.trU  ¡íj hac fub 

fiitaüotMijreflrincri-dfefend'a?.

Ig itard iccn d u m  ©íi^,f vulga- J4' 
rem íu b ítítu u íín ew lu o  heredi ia- 

^ a m .» o n / o J u iw .v s ’e r e ,fe i  ©tiam 
ftátiiu.,. ati^..* js-aiif>iner locum  
hábe.'c; nofl tjriafi faí^-o üio  vc lu n  ^  

p£i hi.uI:fijVod} rui>fiifutÍQ- 

. n ejn , vt hácícm tscx crebr-iori Ten 
r. ten tiaín d.l.-filiiishejes crcdirum  

,eíK-;íj?d quiá licer Don eò  ininus 
. hcie's Bcci'íraaus m sn eat, famen 

nfthtalis h¿{es efí,qualcín  elfe  pa 

■ tervoliitratiídltein-ad h o c,vt cx- 
cluáeretur ru b fliru tú s.cogirsn e-- ' 
rat chim  pater de habendo tah he 

re d e , qui n on  tantùm n udo n o 

mine ,  ■fed ciío¿tu qu«>que ip*» 
fo  li€res e ífe t , rem h a b e r ft , v t  
Iwquitnr V lpian us in i. j .§  A d o p -- 

tiui, vei fie. Sed  ¡iJÍrit.Juih tred es.

D .adS.C .T ert}  li.aepro indejqu i
c i c d i t o i i b u s  l e f p f t n d e r c c ,  a u t  v t  ■

G  3 i d -



l á  f a c e r e t  b o n o r u m  v e n á i c i o n e t n  

ÍU O  n o m i n e  p a c i c o g e r e t u i . Q u o 

r u m  n i h i i  c o n u e n i c f u o  l i e r c a i f e  

a ^ ñ i i i e n t i , c i t m  n e q u e  h e r e s  à  P i  c  

t d v e  h a b e a c u t ,  n c c  à  c r e d i t o r i b u s  

m a g i s  c ó u e n Í E í , &  i n q u i e t a r i  p o f -  

f e c ,q u á m  f í  v o l u n c a r i u s  h e r e s  f u i f  

f e t ,  & . r e p U ( i Í a { r e t , q u í t e í i G 4 Í j  

f e n c é c i a í n d . l . n c c e í T a r i í S o ? .  d u m . 

a i t .  H e c e ^ i t r i j s h e r c d i l f i t s  n o n  j f  

l » m  :m p u ú e r t ( f» s ,/ e d  e t í4 m  

r ib u s  a l j i i n e r t d i / s a t f  h e r e d i t A t e  

f t  u o  j ju ¿  p o te jr a t e m  f . i c i t i V í  q u á '  

n i s  e r e d i t o n b u s  h e r e d i t a r f j s t k r e  

C i u i U t e n e d n t u r t f 4 m € Í n e o s  a & i o  

f io i i  d e t u r , f t ^ e i i a c  d e r e h n ^ M e r e  

h e r e d i t a s e m .

35 ( ^ u o d  f i o b i j d a s , q u o á  quemad 
m o d a aiP íxto r i p f e  nec h e r e d e m  

quem f a c e c e  poceft.g.quos autem 
' T  I - .d e  b o n o f .  polT aec qui iam eft, 

e í f e  d e f i n e r e .  l .  &  fi ílne. 8 . § .  f e d  

quod Papinianus. D .d e  aiinor. 
Ita n e c  tertator raclM cm íuas mu 
t;ire p o t e i i t .  N eceo  minus ve
ré, &  ¡ p f o  i u r e  f i l iu m  h e r e á e m e f  

f e : & q u i d e r a  ex t e f t a m e n t o , q u o d  

f e  a b f t i n u e r i t .  d . l . c u m  q u a i i . j o . g «  

íe d & fi f a u s , - c u m  alj'S ia p .cu m , 
3 < 5 .a d d u é t is , v n d e  8c i n c o n u e n i é s  

i l l u d  e o d e m  n u m e r o s a , iníÍnua- 
t u m , e x d i r c . § , V R Í d u o  r a a n e r e .  f  

j<) R e f p o n d c b o ,  h i c  n o n  t a m  q u i d  

r a t i o  i u r is  f e r a t  i n f p i c i e n d u m ,  

quám quid p a t e r  v o l u e r i t  ,8 c c o - 
g i t a u e r i t  : c u m  a g a t u r  de i n t e r p r e  

t a n d a  c o n d k i o n e  it !a  p e r  ipfum 
j n c e f t a m c n t o  a d f c i i p t a .  S i  f i l m s  

.¿ tT fjflo «  er/r. t  Certu.u e n i m  

cum  íit in  c o n d i t io - n ib u s  o m u i -  

b i’s joterprerandis volar;catem

teAatoris primum locum  «btine^ - 
re , eam queíólam eífequseregtt, 
am pliat, moderatur condiciones, 
l.in conditiombus.19. D .de cond,» 
8c dem. l.heredes Hiei T7-$«cum 
Íta«D.de S.C.Trebeli.hanJlisaiijt 
ferio à nobis co n gests in difputa 
tione de emendatione motar, nu.- 
201. tanto m agis, quod fub ftitu< 
tus quoque ex  eádem teítatoris 
volúntate vocatur,non ex folaia 
ris poteftate, VndciliudtaB*- 
tùm inquirendum, quid teftator- 
íe n íe ik , quid vo lu eric, cum fili« 
fue heredi fcripto fubftitutum à t  
dit, fub ea condicione, S i j i l i u s h i  

ves n o n  nimirum quantum 
ad hoc , v t  fubliitutus admitcatur 
ad boua defuncti : ipfe .enim eil 
cui condicio ea iniungicur.'Quo
m odo loquitur ScsEuoía in d. l.ex 
contraáu. ibi. £ t  i t a  b o n a  d c f u n -  

B i  a d  J u b f i i t u t n t H t y c l  u à  cohere»  

d e s p e r u e n e r H ü t .  Quafi hæc fem* 
perteiiatoris foetit fententia, r t  
^lio fuo inftituto,realiter &  v«rc, 
ficcum effeciu non cxiftente,eim 
bonaad fubftitucum dev«(uantur 
(S c  iic fu b eiu i, non fubipfius tei 
tutoris nomine vineant, argumes 
to .§ .i.I .d e  îiered.qualit ) nonvt 
fubftitutus fit hereÿ.'l’ Cum  enim 
fuushercs femper heres maneat, 
etiainp»ft abftrníionem, fieri cer 
tè n e q u it, v t  fubiiitutus quoque 
heres ÎÎt;fed tantùm ,vt hah^rvtí 
lesactienes bonorii»  p f^ fs io -  
ne fecundum tubuUs cof.ciifaà  
Pl etore . iituc fuunn here- 
deut îe abftincHLein nôhabcrpro 

■ herede, nec v lla s , vel ineKro a «
acHo-



De'vuIgai'Lôcpupîilan.

aciones.* Ica rubfticut0}8cin fubír 
' titutum eas ipfas dare cogícur« 

quíra]toqui,& filie« Scin álium  
exiure C iuili compeccrenct d. h  
í e i  <qu9d Papinianus. 

E r^ ü íici^ gu m eateris. Filius
quifeabninHityremanec nikilo* 
minus hetes,efgo fubftitutus v u l
garis heres cáe non poteil. Con» 
iequutionem baite ».vt faceamur 
neceàe e f t ,  qutanec poteftPrz^- 
tor>nec $enatus,nec lex ipfafacc- 
iç ,v t  hominiduo fintexaiSeheie* 
des.d.§. vni dno. Non tamen re- 
ò e  ex-eodem antecedenti in fe -  
rcs.E rgo fubftitutus v-ulgarisad
mitti non deber,quafì fubiUtutio- 
nis condicionc defc¿ia,  ex eo f«- 
Jaquòdiilius lit heres . Teftato« 
ris cnim voluntas facit, vtp»tiùs 
extitifTeconditiu videsttur,qucm) 
eo modo fubfticutum admiiiiTe» 
v d e x  co euinccs,«nionlam cer- 

■tus cum fît huius iuris difpoütlo- 
nis, cifeconform irecredendum  
eft.l.fi duo.;S;D.de acquir, hered. 
quodii obr/cìas texi.ìn diit-S- f^d 
quod P i'/m i3mi,ú>\.(íne duùio^e 
res manebÿt, ^uìfemtLescntit. vbi 
feruus propriui-, ciirn libertar? fi
lio fuo heredifobftitutüs jii-fili«s 
fc abftinet,8e(ì poftea rellitutione 
impetrata bona hobcnt, feryiv* ni* 
hiiomìnus liner, Sc hercs roa> 
net,atque ita-víáíís,duoscx aífc he 
r e d e s v n i daii teft.itorí. j  Ref- 

t'bi,e:ttl(is v*rbj^ , ntim 
^  j ì  non tir joluendoheieditetSy a i,fi

nente f t  herede: CT* D'atus Vius 
refcrìpfit.cy- imperM ornoñirtlo  
qui Papinianpm tn cafu ferui ne- 
cc^arij heredis iubftituti in fubà*

5 Í

diu9ì,qui cum 3c t i  teftatoris so* 
liirìiate, legìs authoiitate he
res fiat, &  qiiidem neceiTarius, 
eamque ob caaíam i'uerir, 5¿ Ììbet
tatcdonatusj&rabftinentefeiilio,
etiam invitus-ipio iure ciuiììSat 
heres, maact, &  poftea et;.-\m ref*- 
tituta fih ohereditate, EftqueÉn- 
gularis cafus in qtio ex Imperato
re refcriptis laxatis Inris Chnli* 
regulis ftiiòs fuus,qui fe abftinuit, 
fui heredis nom enexuit ; & fì im
petrata re ftituttone cantra abftea 
tionem  bona habet, % hic er)im 
eftfenfus iUorumvcrborum.Cifi» 
emmpHpìllits heres HO Jìat,fed \ti 
lesàttiones ¿4¿f4¿*,quafi I .C . fen» 
feritjduo cum elfe heredes ex-aiftì 
non po fsin t,& fü !íftitutus rn fiib- 

^fidiura vocatus, &  liber,&r necef- 
faiius iureipÌG fiar,& ncc ilberta- 
tem arrepcaaj femel , riec aom cn 

heredis pofMc exuere , ptipiMum 
. abftiarntsm fe,&iipiyfte.-ireftittj 

tum benelìcio PriTtferis Iseredem 
Ron ciTe,& inde non dire»3 .̂is , fed 
vtÜesaiílíoneshjbiru-nrn. j  Ma- 
tíetitaqaáin.hacqiia:rft!One,fiirím 
agitamos,»(pyyifo herede exiflenee, 
¡nijsi:(uiush<‘res effe p c f  sic} ci'm 
tota pendeatex iusis ratione,eam 
fjccre c5 trs'|iib{hciit'tm,in il!a v c  
Tü,ítajHoher^í!e i’x iíífn fe , yidea- 
ty.r ex tltífe , \tldefecl^e co} d .fio  
Jii¿íliíut¡Qf]¡s i C um  pendcat ex • 
volúntate tcftito iis, qn* fané ñ h
piOfuhftitnto eft.cüm eñe admit-
tenáu;n,vt manifeftins eutncéscx • 
his qna; áBart.nufn.reqq.S.’ intcr- 
p ré t^ r io n e m P a te r  Seiierinsm.’ 
jo o  D .decondit &d€m .addace- 
mus.Pergamusiam.

4 Î



lîÎud tim tn  aHte quam hinc 
aboamus sx fuperiovi rcf9lucione 
ad notantes,falfum omnine efle, 
qaodidetnBartolus.num.+? in h.
l.i.vccettiisim i iuris Îlatuic , (&  
#bomnibuscommu utcr ncmirte 
ferc redamante adinlirurtv audio) 
iubftirutinnê vulgarei« filio 'ûioi 
Jîstedi icript;it7),’eumdc£k€»,&tie 
i^iTario volunrariumçffîce’i^.M a 
;uentur ,\fiicanî relponrom  !. ii fi 
Jjiis heres ï i .D .d e  Irber.ácpoílh« 
S :d  nec ea fententia vicraeli,  vflt 
ex Î'uperi0tîb.c0ïil}at,cjaaniiii«ai5 
ioHnitis.fer^requucâin xomefts^ 
.turéis rfilatis n.ouiffeimu« ilntri» 
.gUolus d,tra£i.'dôfubiHc4tt.C««iu 
;ria.i.quæ ll:.z4 .txnum .i.N edn 4. 
•Jvfî filiu-s heres pcohasür,:Guiusve 
ta n  fententiam, &  interpcetatio.^ 
Kcm eu n latè 'fciiprerimus ad-^. 
Ica de;num fub.«ütn7i&.,35,ci«n 
lequencibus. adde A n ton . Fab. î. 
coniciiur.câp.tQ.T.de hered. quç 
abinteft. defer. fubfiilendum hic 
non e.'l.

Viterius inde etiam îhferentes, 
non magis verum quod ab eodÎ- 
m t t .B A r t . in h a ( e t id > n l .  ï . jh j^ n u .  

SO.iraditur.'\ .^ uippe^in  ca 
tione^trum c x i s i e m i a f u i  h e r e d is  

im p e d U t  J u l/ jilt iitu m  \ ttlg 4 r em ,  

cum regiilariter exiUentia fui.he- 
redis-videatur aditionem opcrari. 
d.l-ita tarnen.ï7.§'^ pater.D.ad S.
C .Trebcll.D iftinilionem  eam ad 
hibendamiAniubftitutlo ficfaila 
ex necei'sitate»vt ex coniilio G al- 
lijvel iegisVellcîe,ne rumpatur ce 
ilumentum,puta 5  teOator filium 
intlifuecir,& ex eo nepotem naf* 
cicurum,veî nacq«iiqî>fticuat,qua

fi ttioc Ctfi.heTedis-^^ii'ftenth et- 
cludatfubftittítumi«ó -quod ir*cá 
fantum<«afiim ;Mld«atuiiííá!»iírus, 
ftfuus-’hestis, heres eíTe jdefinac.
A n  ex volúntate., SC'WncAfuenc 
Aítilgarisexprefla e:fiftentia íuthe 
*redis,ncín poffet hlíwre locum eic 
-dJífr 6 l»j5 :hai«sifi!ví«tb:füerit.vul 
•^arism itaxóscca íbb exprefla jHi \  
•>pilUr¡i5UGlíoetrem3í}oacrBltas,5: 
-exiíléria. ®dfii;febftuutio4i|c  nófix 
•tín^iiaturtqusaeaexíilctkipupiUa
- pe s .í aba! ísioófii-mat ,in qoib us caci 
tW V uigaris iáScinetur. Lii iíiius'qtti 
-patri. í vtilgílfi^iüST^i fe
' patet nai4UDidcacquir Jier¿l«Dí- 
Mftindiüoes has -•c<iarnn.unisjlicec 
-íOaleurho-íequutaSíTvtcffitiBsmKEofa 
aurhotiim allegatit^sfle, -quam idé 

rIatrigUoIüsxongBfití'd. cisituria. 
a .qu a:ñ ^ 8.exn u.$ xaníi3tíntjga- 

-tiOriaáíjalíe¿t' Bace«d4« n .'CBiWi, .&
-fi fic f̂iHum fuum hetedem , 'eciam 
-.abfíinencemíeiTemper iare ciuüi 
'heredem,ma!iere: ex late á nobis 
Tup.cbfetttatisjíiu.erubíHtutiacx q  
.caufan«ceffaw3íítiieex fola.v.olu* 
cate fa¿ta fit. Subftitutam camen, 
quafiadanencem, ¿¿voluneatetn 
teftatoris impleta conditione ad- 
mittefldum,non.vt heredem -, ne 
repugnítreg.d¿§,vn\ duo>fadvt 

„bonotum pofTsiroierti» Ptírterea 
non minus ridiculum eftjquod ad 
hunc propQfuum ,exd.!.Galkisin|^S^ 
princip.’Sfgvnunc de l&ge^dduci ■ 
tur:fi quidem cft io n g « ü ff  US, 
á nobis in rubifup.h.t. íei ib etiam

- obferitatum,nepotem GsUijSc f« 
jiíj Vellei-noníubflitütum, 

íed inílitutum 
fki0e.

D e



D e in te r p r c fa tio n c  v e r  

b oru tn  , S ì heres non 

erìt. 5c ì :  paccV S.éucrt- 

n a m .i ò i .D *  de co n d it. 

6 c 4 ^ W o n i l r a c .  &c 

‘ B àrto L  ia  

h a c l.

C A P .  V I I .

L .F oier seuertnam  loo ̂ M c o  
d tt .c t ' demofi^rat»

F'sUtttàs, O ^ptens teSfaterís,
fftagis yiHtm \er¿A atatdendd 

fecundum communem.
Vade deducAHt hanc yoÍHHtáte 

interpretes.
Vcena culpAmprajupponit. 
Tefiatir cnìttiurìs dij^'o^tioifi 

I e conformare yidetnr.

12

14

I f
16

6 Fideicomnnj.'Htn cni deieahtr z i
in jpecied  I fa ie r  cum P hilt'

,pQ- ^ ft^ a n  ne^ct V a p in ia -  

nus.

7  F J e t e d ' c O h s  f d i  ^e p r ^ e ^ i a n d u m

probathr.
8 ,yirgHnientHm co ,̂tra fjiper}»'

rcmdoiirtna'i*, c r  conditio- 
i%^le£a'ttim,'vJ^jHe adim p(e' 
r»entur,t condttfonis aon de~ 

hetitr,
9 S o lu / tu r a rp im e n tu m ,

10 Da^r'inaBartoil acomm»da- 
turfupertorl feMentia.

11 C Q ^ iic h a c ,( i  nouhabueric

tune extSiìf cum contrarm 
tila ,fi habueúiyintotifdefcit 
D»Brinafttpra num .j.tradi 
tajàlfa  Videtur.

Legatum pan^e nomine relì- 
Ììam iure dige^orum talet. 
sA lU ra tio  quafuperi$r do* 
iir ln à ftd ja y U ttu r, .
^AÌiet conjideratìo. 

sèuerìna non nuhnte legétU 
apud heredem ttHatorisre'- 
mantt.
jlla  do^rin4,ñ  nupièritjjad. 
modo accìpienda fit.

SartoU doUrÌna,jupra, nuw, 
lo .m h il ìn contrariutpfadr, 
CÓdìtttnes imfofsìiftles, iieef 
eènditìones a ffe lie n tw  con- 
ditiones Attenta yeritate non 

fu n t.
Condltìo hae,f\ aon »apferic 

a d m p lttu r  per co»trÀditÌ9* 
nemfil ia .

C o t t d i t i o y ü  nupftfrit,fW 4»» hd 
^ e 4 t l n t e r f r e T a f f i n e m , o ~  c q  

¿ if io .f i  n o n  n u p fe r it ,  jwifw» t/% 

te\^retatìonem nciptat. 
D cBrin^'hac non cttnuemt, 
refp»»fo,tn ài.parer Stueri- 
nam ytf tàtttm eocaftt Philip  

po deberi, f  seuerina nubere 
noirtifScdocetur,

■2no¿ dìcendum •»iàtlatur in  
Jpecie.d.¿.pater Scucnnam, 
^uaditm tllatia cantrafape- 
ricray^jua yidei itrprobarì J?ht 
l/pn*pi,\tful>aiuucum admit- 
t i  AÁ legatum,

BÌ6I0 Bartfylìtnum. i^.fuafcn 
teñtiayerior.

2 9  Jn d.l.^ater JElìù Phrliptifui- 
HìtiitHm non efeyerum esi. 

H  4^17 F i-

17

i9

ì 9

t o

21

14
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5 8 Aisjr. Pkhard^Ic£iion.ínüif.D.

i7  Ftdfíe^mm'fJpémiidetui'tfiPhí 
h^pnm  íi ACÍ'.ifum in  compen 
Ja tio n ím h u u rid c t fa c ía  <tjí 
¿lA m k n tz  ¿unieo tan^ráhgrt 
m P t'iA u

i 3 I > j f fc T e a t ia J j t lJ i i tu ü ,& ‘ e 'm t 
in  ̂ ue-'» legninm transfertur, 

X? l.fifiu£,<i»de.ad¡ff*pt«re Ugato- 
runt>

50 P nudthpra fup im lthaU tH m , 
31 SolueiodifJicnlíatU, ex.d , l.jf~ 

cuf.
J l lnterprei*ti9 t e x t ,in .l ,i,  G Á c  

tnjtit Crj^bfiit.
$$ Baldi d i^er iu m . contradoSlí»" 

rem ¿futndam re^roúiíur.
34. Setnrina tam  Viri Pof enee reta 

fa n te  Huíere JElin PhiUpp»^ 
tMnc. /p fe ad legatam adm itti 
twr aitamuls poítea rnébat tp ' 
fa .

5f C ^ n d ttf - nubendi í^ 9eumiftte 
tempore adimpleripotefi,^  

puram di fpoJitÍ9»é facit, cŝ * 
^uo 4afti hoc intcUìxià»mJif. 

ScHif^na rec»fatis\ X.lii Wóp̂  
ti\s c i  a lh  coatraxít» eo mor

ututy an audiatun 
I j  C«/idÍfi9 Ji nupfirie deprimís 

a u ftijs  debet intelUst-, 
Calati] doÜrinafuperhti nu»*. 

po^ea ampleííitur» Q r lirtú- 
tarur* j

I?  yerhahdt (f htres non en f, .<iŷ  
im,p9tentl^,í7 '  niUnt-itii ca 

fumcomprehenctityidemc^ !•!
fiinynufn.cafitm  tantu 'n  con 
ctpiatnu_

4P D.'J^oftlo ¡»'vnum cd p f^  con- 
c:pta ad aliumprotTAhuitt J i  
c»sdHmÁ9ñorei,.
V

41 ^ u i  contra hanc ajtertUtíem ¡9 
fu r ia n t.

42. F ra n c ifc i K¿pa fen ten tta .

43 í^<«feritentiAjalfáeJi,(^r«i* 
tia . 0

4  ̂ L ^^.T aH ríJ .l.tit^,lih .^,K ¿c9i’‘
f iC ,

Q ^ n d o h a le g e s  P^rgt^-locum 
haheu/Jt, ad^Hos extendZ  
tu r cafas.

4¡í /. y.í/í.7^/¿.5. S^copil.inielíe^ 
Bus,

47 Q m m odo fen ten tia  Sardi acci 
p iea d a fit,

4S I n fe r p re ta fio li eúm fH ^di^tm ei 

io .d e  pojih»

49 ^ t i o  quare n»n f ía t  exfcnJÍ9  
ad  cafum  om ijfum i 

$o S u ú \ n a c o » d ttto n e d a fu m  fu h  

co n tra rU yid etu ra d em p tu m *  

f t  l .J ia ,C .d e  h e re d .in ji  ía -  

terirretatio fe c u n d u m  £ m 4 -  

m telem C ojia m ,. 

f*  a a tlo r is fe n te n fia  rem tf-  

/¡¡ti.

Si I’ J i cum dotem t  i  iaeonrrariS  
addmítur*

54 in te rp retiiñ 'i'n terp retitm .

J5 /. ty.m Ĥ4!reh:.tur 7í^o.dep .̂ J .
I  fquiisllpM Íetur S7, jj.j&iu, 
mafrtm.'dijjoiinifrtur. 

yulg-arts J u iJ iifH r je in y n o  ca» 
J u f a ^ if a d .í l iu m  exrt» ditu T -  

Vi d iÜ u m  es l to i»  hac capí-' 

fe .  ^

y? D o S h in a  B art.in  ha^ iiT ^

^na  dúiet J ^ ú íh tü n & fíe m j^ ^  
i fa m  In y num  tem pus ad a lm  

non pnrrigt refertur.

J* Hc^c d o ílt in a  a lio  l&io proha- 
tu r  ah eodem  Bart,O ", ah alijs 
ÁoCloriÍHs»

S9 Í>M”



DtthltÂfiiï ratio prttHA conttA 
hantdoÎiri^am.

60 SftitndddH Îiuhdf ratio. 
Teihtor poftiîre^nngerepH '

piU êfim  fahjiituttonem^ v t  
declmn fimatut anno. 

t i  Ptacep-'orum anÙorisjenttn»  
tiaiefertnr*

61 Códieto/etHf’er exclfuiif cafum
contrarium.

^4 PeamiJ/a^d tempkspojltempiu 
■CenjentHr prahibtca.

4$ ^ f/ o  dfjfei end a  pracepttkm  
m  61 ,)/era itidem  > i  ̂  r f , 
cohtluftonem lu e t  affirme^ 
mus fjonprtbaturexeotexttê 
ijttcm Batc» aduat.

46 Fu'S^ris fukÎUtutio ie f tr f tn é  
adptrfonam non extenditur, 

6 j Piutrftfas tetftporiicircdnatt* 
Mtatt*» non mutât
pcrfonamijtd tajum. 

Probatur (0Htlnp^Juf.H.4i .e x  
texfu  inl.f^ uis.i^ .^ .^^ M Îi 
cum iiitorartti d t teffam juf.

S E D  fti^rjorern refolutîo- 
n cm ,&  fenteBtiatDjquaœ ta 
iatèiup. a p .e .fx  n iin i.i .&  

exoinauimuS}&diicuisi(Tais,<^uip 
pe,h®c verba,j i  htres non crit^ &  
impocentidf nolu/itatisc»\üm 
cem piehcndere t  ditificilfm ni- 
mis redvlic Papinianus in 1. Pater 
Sciierinani.ieo.D .dc con<i.& de*

d. nu.74. addu- 
X6ntâ«rto.c«ntrâ concIufioDem» 
& rentem iam  illam , ab omnibus 
poilea probatam cémunicer ful f̂- 
tituttonem tn youm cafum c^ncep 
tamjad alium txttn d t, expr elsius 
n u lc b c o n tia a e s  auncefl» BÎmw

tum,ilta con j  it io n e ,/  nott nnpfi- 
m (  quæ generalls elÎ,quciïiadm© 
dutn illaiJi heres non tn t . )  cafum 
vnutn concinere, (ciÎtcet,^ tio/ue- 
rtt Ruiertyfi noluentheres ejfe\ï.t- 
g a  longe minus C4»ntineretur ah  
te r ,q u ip p ê  Impotenti*« illo vn e 
UNCummedo exprefio,qui ad n»* 
luncatem reFcrtur.

HancdifHcuUateffl lY td ilfe l-  
nanc interpretes multa adducunc, 
iuxta d.I.Pater ScuerinjmjVt con* 
ilat ex Aquilino ad I.centuiio.nu. 
jt.) ‘ .h.t.Ant.Auguft,lib.r.cm end,
e.>.Forcatalo in Necyomant.dia- 
logo .;o .D ccio .C agiio io .M eyn e- 
rio ia  l.eius eíl nolle.D .de reg.iu« 
D e d o c p n l.X ÿ i.L a n c e il Poiyto* 
de vulgati. nu^.S€»€Ínoconr.t $9. 
a.>.!i.i.eod.D ecicconr.i7ì.H ier» 
C r a to c c s f .i  i4.nu.7.1ib*i. |  Cre- 
b iius ebcinnti,quod fecüdum 
prOpriâJT),& ftri¿lam verborû fig» 
niâcarionem ,illis  fi non nupfentt 
vterq; cafus debuifletcom prehé- 
d i,&  noliitaftSt^impotêt'uey quiá 
tamé à proprietate v e ièo iû  prop 
ter voliintatem d«fun£ti recedi lo  
îet.Î.non a lter.íy.D .de le g .j.l.v «  
îunratis.7, C .d e  fideicom .vtiobi- 
que interpretes, Simon d c Preti* 
de interpretatíone vlti.volun .li.i, 
fü ly t.i.n .2 ji.&  lib.i.-foîut.T.coî.i 
n.6.&iib.i.ioIut.ç,ce-lc,i nu.55.&  
lib .i.fo lu c .t.co l.r .n .i:. &  ioluc,4. 
nu.i5.col.i.S¿Íib.z.íuluc.r.nu.40^ 
C ül.î. B elIcnusconf.Si.nu.í. lu i, 
Clatus iib.j.lent.g.teftam entum. 
«[.y^.Menochius Hb.i«de piælKm. 
P’.iefumt 2t.nu*3.Cr;millas Galli- 
jjusde verb.fîg.Hb.8. ca.4.Papsnîa 
nus m h é ro^^’ ^.quávejbaíecutus 

H  » gene-



g e n e ra la iiía,jí;jo m p fm tz á  Colix
cafum effe do ••
ceCjVc jpertéiílUftgm ficatjW aw'- 
f i í í í í S ^ o / ; « ? ,  yerhaconfid .«-^  

r a r i  o ^ o r V f d / - ,q u * a d h o c  b e n e  € X - • 

p en d it.C o fta iiií.§ .p . nu.S.Cha- 
rÓiiaslib.z.verQÍim.cap.i t .& c « -  
Cijris e!fgantius lacob*. Cuiaciirí. 
li.8.R?fponfpr.Papin*addJ.tQo...

5 Hánc ce (latorís volúntate»« in
de interpretes <icducunt, quiu le-- 
gatuntfnicfin« adém píuinín poe- 
n^m, quod i£lio Philipo non nup 
fiífec, illpííque in cutidem iElium

^ PhilippiiíK tran s!atom :tqu«pce 
n j  cuip5 pr«fupp.oniCi l.fancim us, 
i í .C .d e  poínjs. cap.quafíuit:.i.m  
fi.D e hfs ^Hae.fiuhtá inaiote partí 
Cíipic; Npueila. Nouelfá. iz8. 
Boiílüís i.n prdKi criminali.tít.dc ln  
quiíkibiic.riu.67.CepoU conr.Cií 
minali.5’8. nu.ai.Sócinus.reg. 87., 
O fa(cus.cnnf.Í4.no.7. Farínacius. 
in praxicriminali ¡ib. i.citn.i.«^.7fc 
n u.i.Coiiarr.in  prafl. qu3e(?,c. i r. 
n u .é .& vid e  etiam Camilum Gal- 
üneum. in comment. sd titul. de 
ve;b.ftgn.H b.i.cap,i}.n.7. Srcum  - 
in filia ante nlVbües annos (icc'̂ d̂e 
ts,culpa coníiderari non pofsitin  . 
non nubendo, pocnaaffici non de 
bait.!.aliud eílfiaus.* pee-
na. D.de veib. íign. l.fi adeó.7.C, 
de his quib.vcíndign.cap.i-in pr. 

y< de conftitut. "f E jgo cüm teftacor- 
fe,cum  iuris-dirpofídone^cóníbr- 
m,ire videatur. l.fi dijo. 58. D, do 

^scq-liered'nioíuiíTí adítneic vide-. 
. rur Jeg5Tura,fí'íif,íj ìpra antè r,ubi- 

lenV-aetatcm diceliíTcc, cjJtnrniHa 
' c iu'iculpa eo cafu itgiii pofsiijVi’ i 

eniiiij^ctiipcenaifBpüiíitiñ-aí.© p

ter non fa¿lum, interpretatiif Ícr,; 
vt í&cú habeat pœ na, quia noluit, 
non quja nó potiiít. l.fiqu«Ín gra 
ui.?.inpr,D.a,d.S.C.Syllan. qu«m 
rscionem ad d. I.Patsr Seuetlpam 
fccipíit S j I iin !:.5 , nu.S.C .de hc- 
rcd.inft. &,communÍs fecuiidura 
lafo n .ibidem num,? j . Corafi in I. 
poft aditatn.num.'.^. C .de impub. 
Anco. G a in ez.i.tom o. var.cap.3.,

Ssntentiam hancfîâdmittas, f   ̂
oportuné hic illud quarres. quod 
à Papiniano oniilíum infpecteil- 
la nuilci mirantuTîqnippè^jfideicô« 
miiTùin d iq u ô ib ijq u Q d Æ lioP h i 
lipppPapini.anus non debes i’ rcf'* 
pbndit,adquem-pcrtineat^ad Se- 
ucrinæ,an ad teftatoris'heredîs? -

S a n é  â l ia e - . h e t e d i b u s  d e b e r í j p r o  f-, 

b a t u n N a i i î  c u n v i â 4e n i p c i o  p œ n a »  

l i i  l o c v n n  n o n -  h a î m e i i i ;  e o ^ q u o d  

d e c e f f i r i t  S e i i C i i n a , - a n t e q u à m  c u Î  

p a m , c o n t r a r î a e x p n e i r a  v o l ú n t a t e  

c o m i n i c t e f ^ e y , & :  e i d « n j . e l î e t î e g a -  

tu fH - ,  f i u e  f i d e i c o m m i l f u m  r e l i à û  

i u b c o i r d i i i o n e -, j î Æ l i o P h i l i p p s  

K u p f j je t  t a i a n d c  l e « a t u i n  p u r u m  

a p ü d  i i ' ' i a m :  & i î c  l e d è a d  e i u s  h e  

r c d e î  f u i t f r a ' - f f n i i T i r m .  I d q u e  e x  

e i u f d e r r »  P i p Î n i a f t i  m e n t e  B a r t . l n  

f i n n a t  e ô l o c i  a d  f i n c m . L a n c e l I o t . . 

P o î v t ,  t r a i t a ,  d e  v u l g a r i . í . p . r i u m . ;  

I 0 4 . l * 0 i c a t u !  d i a l o g o . ; o . n u m . 7.  t  

fi  ó b i c c e r ì s , q u o d  e i n n  f id e i  

c o i n m c i T ù r . î  h o c  S í u e t ; I J | | ( F ^ b  i l i ;  

c o n . í i t i ; ) n c , ^  Æ '6 o  v h iltp p -o  r.upr 

f iÎ f é iÎ x ie f k  re'.i:.l:uf'nv &  a n t e  c o n d ì  

i r p p l e i à m  d ' 5< ??ni-ri.r, i l l ù d  ' 

2-à h i ' . c . i V s  t w - i - m n t ô ' r e  n o n  p o -  

a t i t e m  aî{i|[?id .

' •ftibccO'iitJ.'Vii.C.Je-caiitcistoll..
de



áé qua multa n orin  §.ex conditio 
naSui.de verb.obli. j  Rerpunde- 
b® ciJodiitoh€m‘ libsaairirmati- 
uam,Si nupfgtit recipcrc interpre 
tanoíiein » i'equenti negitiua. Si 
»o^««/jy(rf/i,vtfic,quai:enus nega 
tluadeficit, afliraiatiua videatuc

I©, ex iftere ,f iax fado itrinaa iB jito . 
in l.Stichum qui ineus eric in ftn. 
D .de leg.t idocentis, qviod ft ih tu  
tb  caueatxii*,q«od mulier non p o f 
fit cbíitraheréjlioc confenfu 4ko- 
nlcófanguíneorú  ex paite patris, 

f i  eosháiiuenfiji no ha(?uerit ndhi 
heatm  t x fd t t e  Wi«fríJ,íí lubuerlt 
cóíahgutnefivnú ex parte patris i\ 
lum  adh ibendum :t quoniam coii 
dicio i ib f i  n0a hdifherifytunc exif- 
tit,cum  verum eftprim am  in to «  
turn defcciíTe.-Q^-a fit,vcaffirma« 
tiuacondiciu hut>ciii,exifl:at, cum 
S^ueritia nuptijs non com radixe- 
rit; queiiiadmodu»! per contrai i d . 
negatiuaexiftit, cum contradixir. 
E rgo cam  Seuerijufiuptijs riácó 
tra.lixeric,non poteft dici d i f e ^  
conditionej qu.ifi extit^rit in vlci
mo vita:fpiritu, quo tem porecer 
tum  eft eacontradl'cere non p o i- 
fc,ar-ium.l. v lt.v e tf^ i-^ « w f/9c|? 
D.de condition, mliicur. pntifica- 
t'jm legacum  tr.infmittitur ad he
rede'. Síuerinfl?.

IX  l í j E c j i s  ariidere v'i'iían-
tür , an¿na t3'.nt;n á veraiurifpMj' 

— ’. ' Cr i i meni mnon cii, 
q-iioc:>’i»ii!.t')is ratio;S: in te r j/e  
t.ííJO .id‘i.'.P-'!cr S?U':rlií9 n.'^ip-

15: ■ p;.'nic, t  l ‘-ire'iy nO'oftic
l e l i l l a  n  D i ^ ' ^ i t i r a m  i-i.-e v a l u i f -  

f e j t i i ' n  h- ’ c  ri >.!c a í u í l i n í j n o  f u e  

r i t  i n c f o d t i - t u m  i n  i ,  v n - C . d c  u i s

q u a £ p o e a c c n o m . § .  fin. I - d í  i e g a c .  

p c r q u î c i a r a t e m p o i e  I . C . n o n  v a  

i u i i í e  l e g a t a ;  p œ n æ  n o m i n e  r e l i - .

¿ta pofta liosquos reiert defeiidlc 
Coììa.lib, i.fe itfd ì.c .u .& iib .s.ca .
4.n->.Donelluslib.8.com .c.i6.Cu 
iic i.tra â - î. ad Africaitum. contra 
corom’unem , qua? iusillyd adve- 
tu ilio rena im iiprudentiam  re tulit. 
j" Daitide, quia dcn valete; legarli 14 
relliìum  pœ nç iiom ine,in ipccie 
tam enà p jp in iano  propofita,non 
poxuitdici fidcicoBitniflum poe-, 
naie, fed conditionale,quia ad d if  
tiuguen iam  conditionem  à p œ ?  
na vo lastas teli antis insgis,quatn 
yerbort) m figura artenditur. 1. i.D . 
de his qux  pcenx nom . voluntas 
autem  teilantis in d.Ll^i ter Seue
rinam, Qon v idetur fuilTe difpone 
d ia liqu id in  pçnam Seueiinæ, fed ' 
incóm odum  Ælij P h iiip p ijn  poe 
nam enim dicitur relinqui, quan* 
do poli eniolum entum  purêquæ  
fitum, inipoenaoi non impleta; vo 
lunMtis te iian tis , traiisfcttur in  
aìiu!n.Co(lad.!ib.r.c.i?.ni3m.4.Sr ' 
conftatcxexem piis. d.§.fin. I.de, 
liga t-E j'g^cüm in  d. ).P;iter,non 
ft’ eri:r!'^.i:lumSc*aer!næ pnré^fcd 
fubcuniirione. Si Æ.ii0Philt£^'0 ■ 
t)uj’fife t,cà  nonifnp!sra,iT)3gis vi 
dsfur ci non d3:um, q<u\m ademp 
tnm .l.p fcan iam . D.fi ccrt.pe- 

§. vU iD .tk : his.quæ fn#iL . 
d c ! . t  V . ' i c r j i i s ,  &  E c i t i b c o n d d e -  

j c , r i i i ‘ i r ì .q H it ’ ri  i n  d .  I , P a t e r  S i  u e  

r i n 3 < « , a n ü ü a f t i c r i c i í i e u i p a ;  n;sm 

præteiiiciirj^eô '.’ uììd'de- 
c<; (!•; i i  c a n t  c  n  » b  i 1 e  s a n  r, OS rnj n  c ó  

f c c t n t ' . i r  Ì e g 3i t ' . m :  d<? f e c i t  e n t m

c o n d i i i o -  i i i o . t c  a d i i ; i p J e i c . d e b e n  1 

H 3 j t  t i s .



A  N T .P lchard.Iedlon.lntk.D .

d i ,U f i  ita exprííram.Í!#*D de c o h - 

diu & d ciiian ft. &  nominacimìn 
eadem fpecie probat. 1. leg«uu».
40.de cortd.infertJ inteihm cnc» 
ji.D .decond.i^dem ond:. iunilis 
ei(d“ fs in loeis tradiiis, Sc à Decía 
«onf.48^& LiidüU.Mol.de pnnao 
genijs.li.a .c.i 5-ex nu 13. AÌpbon 
ÍÜ de Lara.lib. t.de CapelUnijs,c. 
XI.(vbi malta nd vaiias in praxt, 
qu«iUtJties videbis)atque ita licèt 
in Philippota noncr.nsfci atur, nó 
lararnpercinetÄd heredes iiliae, 

g Ergo cauendum crit ex his à co  
t.ariacom m ani ientétia quam (ù- 
pradediixiiTius ex d.ì.patcr intcr- 

xy pretJtìone.f Eft enim lo n gèv a- 
rius Seucrina non nubente condì 
iion cm .d eß ccie, &  teíi¿lum ma
uere penes heredera teftatoris. d. 
l.vnic«§.ün autem.C> de Caducís

- ToM .t Qj,oniam  illa conditio, ß
* Ä«^/er//,nan eft ita accipienda,_/í 

n u ftijs  non s^ntrà dixerhy fed,^ 
€um (j}'e¿l»»oo m f jm t i 'j l  aoini* 
natim docent.d.l.legatuna* d. 1, in 
te í la m '^ B to .

S a n e  iü ft  B a r to Ü  d d ¿ t r in a ,q u a m  
f u p r a  in d o x i m u s  e x  n u m  f in . iß  d . 
l .S t t c h u m  q u i  m e u s  e n t  ,  n ih i l  in  
« o n t r a r iu o i  p r o b a t .  D o c c t  B a r t .  
p r o p o f i t i s  c o n t r a r i js  c o n d i t i o n i -  
l > « s , e x  d e f í e c t u  v n i u s  r e fu ir a r e  
¡m p le r n e n c u m  a l t e r i u s ,  v t  q u a t e -  
T,m n e g a c iu a  d e f f ic í t ,  a ff ir m a tiu a  
c x i f t e r e  v id e a t u r ,q u s m a d f n o d u m  
i m p o f s ib i l i  n e c e ífa r ia  o p p o n ir u r ,  

l i  q u iá  i l lu d  e f t  im p o f s i b i i e ,c u iu s  c 6  
rraritin * e f tn e c e / T a r iu m jiu x t a q u a  
d ic e n d i  ra n c .n ? m ,fo ie ®  « g o  v lt r a  
a liü s  a iii  n a d u e r t e r e ,  im p o f s íb  le s  
c o n d k i o n e s  > &  ii ^ u o a d  io Q u in

to c is  cond 'tiones appareafit,(oii 
ditioriestamen nonciTe,etic,/i«
/e,fiue fu em itio tiiì cemnwJi cm- 
ihfhdigito im^-oiiibi-
le cum Ìì;;,eonriaiium,quippe,C< 
itt»* digito f}Cft tai’itre,cÌl necefìi 
2Ìi:m E rgtìcum conditio fit ,  qu* 
poteft exifteré, &  non « ifte ie .rc  

, ¿èe dicimus>toijditionesjrnpoisibì 
Jesveie códitionesnó cfie,vt ferii»
&  diiuctcc fatis fciibimua in §.ini 
poi sibilis,trx nume 7 iequcnti- 
bus.I.de hcred.inn.Nontamen ex 
illa Bartoli doi^rina (v t ad eum te 
deamusjcdiequitur, quu admodii 
imprendi has>-conditioi,es af6 rma 
ttuam icgularià negatiuj. ■! Q uia 
conditi©.X/ honaujjerU i'm ^ktut 
per contraditionem fili*,quiave*‘ 
tiiin cftd iccre,ecca(u  filism n<'ft 
nupfifle.Ccnditio verò.J'/ Kufje- 
fi/incn  impletur e o ie lo  ,  quod 
roti cótta«;iic3t,quia iequititur fa« 
¿tum,&  ideò litet toto tem poie,
\itie luai tacueiit,ncncft adimple 
ta co(iclicio>quonÌ3m rfiquam e^ 
verum  dicei e,quod nupl5t. Quas 
¿«’¿irinaconfiiH-aii poteft ex his 
q iic a d  ccncilidticncm.l. ) .  $. lii 
amictc^ìda,cum l.qut mjdmodum 
8. D .de acquiren.poflel.latc Ieri- 
btflius in §.item  extraneus,tx nu- 
m er.io.I.de heicd.qualit.&  diffi- 
cult.

Et|ì® c€m m uniinterprctadone^l|| 
s è é  l.Pater Seaerinam rj^^ji^afie 
quenterinhis fcholi^ e f^ c c ip it« ^  
Conditionems s i  Mifferir ,  eam 
habere t2cjcan#inteipi€tat!eni;m, 
Si'im fotensfxntatHrA ytfOìuf-^ 

ftr ltX  b«ccon ditio .io .D .decoii- 
dìciOnib.^deiQoiifiutionil».!. p<s 

«ulcioi^



atiIîjm.T). quando dies leg. ced. 
quas ad eiegantes> &  quondinnas 
^u«flioncs exoinabis ex iiadjtii, 
à Batt in l.Titio centum. §. fin.EL 
de ooRditioml&.& demonfìratio<> 
nibjn l.aboflinibus.$.cu qpida.Dv 
de lig .t.eod etn  6art inh2.$«ad fi 
iior&.C.qudm odo,&c]ulb;quarc. 
parj.lib.io.Cuiacio.Iib.i^.obrcru, 
cap.40.M3nticade ceiii<¿tur.vl» 
litn .volun .lib .il.tic. 18. Cofta,iib. 
s.feledlar.cap'. 12. Molina Üb.t.d« 
Hifpaaor.prìm ogen cap.t j.vn dc 
contraria,)î nonnnpjtrir y recipic 
eamdem interpretationem Jijilid  
)im  potens M n  »«é»Æf,coi»tiarioîû 
eaiin eadem eO difcipHna? atque 
ita ca decedente ante nubilem çta 
tem,deficit conditio,Cub qua reit- 
tìum  eft Philipp».

Veruni ea interpretatio lic it  co 
^  ueniatxaiuiibt prop o(ito ,i' noa 

tamen generali refponfo Papinta 
•i,q u o  definitur,conditionem , j i  
KM nttpferitriti efle accipiendam, 
Ji jìita  eoque fo!®
cafu ptedmtu deberi Philìppo, ve 
probant illa vecba.P^////^» Pr<e- 
àÌH*n ttadà(um)fideri,ft et Senen- 
nadf.funSii jHiA nnhere noluìjfeti 
&  confequenter,etÌam (ì filia poft 
nubileia aìtatem decelTerit aste re 
cufatas nuptias Phiiippt pr*dÌMn\ 
Philippe laon deberetur. Cuius ta 
naeu contrarium effet dicendwm, 

^^^^^pro>(i|^fupcriori interpretatie- 
■' '  ne admjifa.
*3 Dicendumerf»ovidet«T, Ìega- 

. tum trensìatuin eñe in Phtlippil, 
3B compewfationem iiwun'æ qua 
af<icitiir,li iiiiateftatoris eius ntip 
das leculáiíet: quæ in iuria eum

non pofsit co n ß d frari, b Ìì; cum 
noluiceummavitum babcrc, in- 
terptetatiir Paplnianiis conJ-itio^ 
neni nonexiliere,niri in cafu 01:0 
Stuciinanoluerii PhiÜpponube 
re..

SedV rgetadh»cad«eriusfupe 
ric-fa.i^uoniam iuxta m cntsmBaf 
toli iu b.l.i.num . M .ìn d. 1. Pater 
Seuerin,îmÆ liùs Philippus fub~ 
ßitutus luit Seuenn^jíub tondi- 
tîene^iÎÆa ¿i non n upfiflet,  qwd 
caíu inftituto conditionem non 
jmp!ete,fubffitMt»m admittendâ 
probat.I.t.C.de inftirnr.& fubÂit. 
ßc enim ait Imperator A nroninns 
C9f>d»tiomjHé>^H4 resfamenfomù 
tris tH* heres inßifiitaes , ß  «•« 
faruißi^ ¿9cum hdlet Juißnurio, 
Q u i text.eo longe wagis iiringit, 
cum loquatur eàicin  in fpecie P »  
pintant » in conditione vidélicèt 
contrahendi, cum confobduo fi
lio ,quippe (ororis matristsftatri^ 
cis,qui eidem heredi fuerat fublH 
tutus,fi ea€»nditfoniil?i nonpar- 
niifer. Vnde eius argí»m>;:flto 
Æiiura tanquam íubrtítutiim ad- 
mittcndum decebant Paul.ìnd.It 
Pater Scuirinam.numt ro.j.Baìd. 
in l.cum proposas.numet 0.8. C* 

dehercdib.inftituenà.Iafo in hoc 
ì.i.nam eio. 15 . decii. conili, 273.. 
numero.5.&  generaiket, iniiitu- 
tum cojìditiooi nuptiarum non 
parenteranon admitti B ait.conf. 
l  ì^-poteHenim quis piCiniJ ips 
ad matriinonium jruitari,vteodé 
loci lafo aiaìonuit. Villalobos !i- 
br.6 .cosnm ent.opini.tit.ij.n.?. &  
num ,17,nec eo prætexcii, quod c6 ‘ 
fanguineonubereiuífa fu heres, 

« íük
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íUb caque conditione inftituta., fi 
non paieatjcxcufatar: turpitudi- 
ncm (;nimnuUatnea conditio ha
bet iuxta tes c.incap.i. áecofld i- 
tiünÍb.appoiÍc.5¿: qua: in eîus pro
posto  iiìtcrpretesjadducuat Bella 
mera decif.jy.OldraduSjCÓf.-ioS. 
Màntic3.d.lib.ii«tÌc,^2kMelina.d. 
]ib.i.cap.i3.

Verum quicqùid infinuetBart. 
d.nuin,.i4.adducensinquseflioné, - 

.quam diip-utit.d.i.pater .Seuerina 
quafi ia ea Ælius Seuerinæ efícc 
fub iliaconiiitione fubìHcutus, s)

. e ìtS cu en n a  non m f j iß i i y  i n t e m p e  

i i i u è  e n i m  a l i à s  .eiu.s d e c i i s ì o n l s  

r a e i n i a i i ì e t , & :  e x p r e f s ì u s  i a t n  c ica 

t i  4r>ciieri,nc: l o n g ç  v e i i ù s  n o f l r a  

. f e r ì  o p i n i o , f  v i d e l i c é i  i n  d .  l .  P a 

t e r  S c u e r i n a r o .  Æ l m t n  P h i l i p p u m  

n e t ì f u i i f c  r u b f t i t u t a t n x n a m  J ì f u b -  

f t i t u t u s f u i i T c t ,  i n  v t r u m q u e  c a f f i  

a d i n i c : c r e t u r , f i u e  n o l i e t e í í i l i a H U  

b s r e , G u e n o n  p o i T « t p e r  a r t a t e m ,  

i u x t a  i u p e r i o r e m  d o f t r i n a m  B a r t .  

t u m  i a c è e x p ! Ì c a t a m , c r g o  c u m  p o f  

t e d o r i  h o c  c a fu  n o r i  a d m i t t a t u r ,  fí 

l i a , í | t í i p p e  m o r t u a  v i r o  i m m a t u r i ,  

f u b i t i t u c u m e u m  n o n  ¿uiife c o n f -  

^ 7  t a t . f  S e d  m a g i s  in  e u m  f i d s i c o m -  

t r a n f l a t u m , v t  f u p . n u m . i j .  

a u d i u i m u s , &  a d u e r f u s  a h 'o i  f c i i -  

b i t  C iM a c .d .H b .S . r e - fp e n fo r .  P a p i -  

j g  n i a n . i n  d , l .p a t - « r , t  S a n è  f u b ù i t u -  

ci!S,ab e o  In q u e m  l e g a t u m  a n t  

d e i c o m m i i T u m t r a n s f e r t u r ,  l o o g è  

d i i t a c . N a m  q u i  f u b i i i t u i t  n o n  m u  

t a t  v o l u n t a t e m  c o H a ta m  in  p r i o r e  

q u i  t r a n s f e r t  m u t a t  v o l u n t a t e m .  

S i ib f t i tu ' . io n t  n o n  i n e ù  a d e m p t l o ,  

t r a n s  U t i o n i  ineft . ì i  ß c u t . y . D . d e  a* 

diiu.kgàt.

Q uod fi iterum Ìnfies,t extioc jj 
l.ficut.5.ibi: mferfondm
Tteij titcÌMm ddemtionem conti'- 
« íf.Q ¿ ib « s verbis probatur,tranf 
■latiùoem i-n ^Eliuo» Philippum, & 
<¿):am,Tacitam adcmtioneM eiufdé 
fideiconnRiifsiin Seueris* perf«- 
•nafupponerc : cuius cpntrarium 
nominati iB fupra rcfoluimusi nu- 
raer.u.docente« Seuerins num- 
quam datum fuiiTe, inde^ue h cc  
ademtum^nec translatu»* ab ea in 
P h ilip p u m eifepoífe , cxvuiga:i  
iuris reg.qu« hsijet, t  priuationé 
hobitumptsefupponere. 1. manu- 

’fnifsÌoiies.4;D.de iuft.Sr iare*t;nà 
&  fi 5.verf.Po^ d'tj}eBum ,D ,ét in 
iuft.rupt.l.decem .n8.D . deverb. 
o b lig .R efp p n d ib o .t Q nodcum  j* 
in fpecie propoiìta fìlix datum le* 

>gatum fub condicionc fuerit,&  in 
defcélura conditioais in Phílippú 
tranflatuu).Quian«n defecitcon 
ditio ad fcripta lilia:, cum daceiTe- 
rit priufquam liinplere conditio- 
nem psUèc j ^ c i n  eius perfona 
ademtlo, (q u s eamdcm illam coti 
ditionem habebat)necini£lio Phi 
lippo legati translaci« locum :ha- 
bere potuit.

N e c o b fta tte x t.f in d .l.i.C .d e  
inflitot.Quonram loquitur, vbi a- 
litis iubftirtiitur,non ipfecui nube 
re iubetur m ulier.Tunc enim c « f - ^ ^  

. fatpraidiAa Papiniani c o n ic d u r a ^ ^  
Sc ideb vtroque cafujiw^^T’M 
impotent:^,3,én-i\tiìtV{ Iubftitutus 
ììc limitata.d.l.Patet Seucnnam.

Efo;o cum conftet inea nec ex- 
traneum, nec wíEliüm Philippum, 
fabiìitutum. f  i®meritb Baldus 5? 
pudorem ,&  filentium jniecit Tict

ni



D c  vu !g a:Ij5 c  ¡v jp iü a ri.

BÍ(Pa'ilo C a ftren li,&  C u ü r ii í  re
feren:.biís)cuH am  D o C ío ii ia.5lá -  

ti le in in jte rij vltim aum i volu n- 
táceiíij.ie cinnire,qu¿e tn qu *íiió »  
nem  v o ca re tu rcx  tem p o ie  rel'po 
oerc.poire, cum  qnæfiifet abeo»  
quo loco  iuris n o li , î p ro p o n e re - 

t jir  calus,quo fiibniìuti.o vu lgaris ' 
in iegM£Ì5 cDnipleJterecur \ num 
tan iu ia cafum (ì p rjor k g a ta iiu s  
n ollet,n on  etiam aireriirii fi Jion 

p o (re t,& o U  m u te lcen tio ften d e- 
r^ ìt.J.l.P jter Seucsnaaro ,  quafi >4 
p ro p ó n e re r.lo  q u atam en ,vt «flé  
:dii)iu5,nulla lublHciitio, fuit.

Infettar deinde cx vera d.l. Pa
tter inwrpretario n e ,t quod ÍÍ filU 
.iain vil i potcns Philippi nuptias 
recufaueritjhtifn admittetur Phi

• Jippus ad fideicoramiiri)in,vrque 
âd̂ î o quod &  fì-p:0(ieaf9)utaca vo> 

iluncAîc ç! napferitS¿,u.erina,nilíi- 
Jo^ iagisillu d con fíq u etu r.,! 
licet conditio nybcndii^u®ç.un-

35 que tepore impleri p»f8Ìt,& red- 
•<Ì3C pura:» difpôfitioae,»1.1. coiid i-*. 
-îivnum ,qn« iafutHrwm .ÿt.p.cie- 
.con Jit.&,demon.difpucar,Sc pro
bar déganter C ofta in l.cum taie. 
:§,<t a’ biCiiâta falientia.i. num. j.é. 
•fe/.HûC taillé non procedit,qqâ- 

.d o  adcH fubftitutus ,vel aliuscui 
€x repudiacione ius quæritur,vt in 
noftra fpecie.Tunc enim mutacio

- voluntatis né collitius alteri quæ
f îtu n ^ u o d a d  incerpcetationejB.

* if’ ^ d . l . î ^ ^ e  inftitur.&r inbftituc.no* 

-uè notât Em anuel C o fta ,v b i fup. 
n u m e i. 9. N ifim u lie r fit m inor, 
quæ pofsic aduerfus læHonem cÔ- 

tingentem  per contraditilionem  

tnatrimoRÍj reftitui arg. 1 .5 .§ .£ tfi

heres íit inftitutus. í ;  heres (If i/J»
D . de minorib qii.im ad 

hoccxpendit A retiti.coní. 67. nu
mero,

Sed an fi S ruerina recufatís 
M  nupcijs alij nubat, eoque de • 
fun¿lo  vidi'a füdta,m iner adhuc. 
is .a n n 's  aduíifu* lafionem ’ per 
leculatjonem  contingentem  reP- 
titui ve!Ít,vt oiíbens i£ lio  Philip
p s  fidtit nirRiiiTum coníequatur, 
dübitabihus eft.Ego eaw nou au- 
diendam lore examen Jo. f  Q u o -  jy  

; niam c o n d i t i o ,K up fen t, de pri- 
ini5 non de fecundis nuptijj iuteí- 
ligitur reg.in l.boues.8¡>.§.h<?c fer 
m one»0,de vcib .íign .&  magi^.in 
fpecie texr»in 1. Ka^c-conditio, r« .
\ t x (  ,A>itAmgti nubendo pofieit.l. >> 
h o cg e n u s4io í .\ e r f . j f f á  <7- a li j  

n^bendoUgAtuM co»{e^HÍtur,D, 
de c ^ n d .&  dem on ft.notant vcto- 

¿ iq u e  interpretes C o fta  in d . l .  cu  
ta le .§  <5 arb itíatu .D .d e  c o n d it.&  

d em o n ft.lim itarli.6.num .j. Molj.* 
n a.d .H b .tcap .ij.n p m .ítf. induces 
in arg.texr.tn  l.cx  fa d o . 17, § .e x fa  
-üo,ih\:foj} deportAfionem \erh jitj' 
ceJ?íoSt/]»aji AÙ alio nZprgdtJfe.D. 
aa T rebell. t  <:ui adde C u íac.lib . 

5.o b fe ru .c a p .io .& lib ,5x3.40  qui 
n eg atio n é  putac ad d en d i.d. i . j o .  
ibi; í/f/f¿/<}»íjvt !egatur,»o» defc'* 
darfíycni o p in ío n ifíiu en tq u K p r^  

cedun t \cxba,bemg/ié íatneu'dicf''
,¿«»1 fj?, Q nibus infinuaturaper** 
te,fécire VlpÍ3num,quamuis íúm- 
mo lure.m uliCreo cafu conditio- - 
nedeffeo ta íit.& íÍpoft quam alij 
nupfit,,parere conditíoni vellit, a- 
liud tamen ex benignitate dicen- 
d u m 'E g o ,&  V lp ia n i,  &  C u iJcij 

I am pie-



ani,p!cclor,3¿ fentétiá, Sc interpre • 
tatio¡ié,!ii i , &  cum teftator de 
primo (enferit coniugio, i í ie e t iá ,, 
CUI teftator muüerem nubere vo- 
luit,fecundas nuptias has non re- 
cufet.Tuncenim  verutn. arbitror 
Mondum hnple¿lam condicione, 
nun def«¿bm.Sic<lue Hmicandam , 
nortiám hanc dbí^ruatiorfcm hio« 
feptuageíij*o(ecundo numer.tra-- 

ditj<n.
K e l i r t q u s t u r e r g e  e x t a m l o n g e  

p e t i t is > n w x if in é  « x r u j . é . P  a p i j i i a ^  

n i  d c c i l r o n e m . i r t d . U P a t c r  S e u e r i  

n a i n , B a r t o j i C r a d i i i o n c m . d .  n u m .  

5Ík. i 4 . n o n - r a i t t o r a r i , t , Q H ” »**n® v e 

r u n i  e ( T ¿ j  fa b - ft it u tr e n é iM  v e r b i s  

/ i l l i s  g e n ^ r t f l ib u s  c « n C .e p t a m ,S /  k e  

^  r e s  n o l i  í f r i í j v t r a m ^ u e  c a f u m ,  C 7“ 

m U n t a í ' í s ^  i m f o t e n t i a  ,  c o n t í -  

a e r f t . E t  í d e m  a d m i t t e n d u m  í i  

n o iA ir t a t in ü in  v n u m  t á c ü m  c a f u m  > 

c o n c e p t a  f i t , v t c o m m u n i  p l a c u í t ;  

e x p r e l f o , q u f p p e ' , v n o  c a f u v e l u t í ,  

m / n n t a t i S y ^  m p o t e n t i a ,  c r i c m  

e x p r e l í u m  c é n f < t h Q < i a « í ; o n c l u -  

' f io n e iT )  n o n  in  h i s c e r m i n i s ,  f o l u m  , 

f e d j & I a t i u s  p a t e r e  iu r is  i n t e r p r e  

t e s  p u t a n t  d u m  d o c e n c .  e x t r a  h o s  . 

, e t i « m c a f u s ,  ■} d i í p o í i t i ó n c i «  i *  

v n u m  c a f u m  .c o f t c e p t a r t i  e x t e n d i  

a d  a l i u m  Í Í m i | e m , &  b a b e t e m  e i i m  

d e m  e f i e c t u m ,  e x o r n a r t t  l a f w h i c .  

n u i n . i ^ . B e n e d i d u s i n c a n . R A y n u  

t i u s , v e r b o , ^ a if .f^ u e ¿ il> e n s ,\ n  i . á  

i í u m . i 5 - C o u a . Í D K § . 4 . « u m .  5. A n 

t ó n  G o t i c i .  í , r o m .  v a r i a r ,  c a p . 3. , 

j i u m .  I o .N o l Í R a . i ) b , i . .4 Í e  p t i n n o g ,  

c a p , . 4 . n u i i i . i s  M t n o c h i u s  d e  p ía ?  • 

f i \ m p t i o n i b . Ü b ; 4 .c a p .« ? .  Q u i  m u l  

h a c c q n c l u f i o n e  v t i l i a  i e d u - . -  

c u n c .  .

Non tamen deíúnt qui Ihiu^ita 
tam hanc iuris afleVtiünsm in con 
tiouerfiatn vocét.Iiíipnm is e o in  
Tho'm..CalancusiíTh.r.í.num.i5. 8£ 
7>tput.at,fub<l^ituiioiiem vulgärem . 
ad cafu ïi extendí noti poifé:quia 
cmn fit di e¿i:i,non fufricit conte 

/ " ^ u ra  vpluntatisad eatflíítíduten* 
da'tt J . iu u e m u s - C .  de teftam.
A b  hac tamen ifnpugnatipneBar, 
defendit Emanucl C o fíá  in ^ .g , . 
part.dQcen^.B4it con.multis in ia . 
ribus pt,obar.îmaxime;;f.î.î: fin. C»
4 e iaftitut.I.m ulier.zi.D .ad Tre. 
quamuis non probetu i in d. § . Sc 
quid fi tantum.quem B^rtvhic allc- • 
gat.de ciiiusinterpretattone ,  Be 
an ibí,volfitatit,an poteñatís 'qusc • 
ftio difputetur, multa n oseb li»cí,.
*[ Fr.RipaBart.con.om iflaiaÍiám
docendi.viam ptoponif,jnft!tutio 
nem de caíu ad cafum fx tc n d i, fi 
m odo fimihs fît, &  ,ideo concep - - 
tam in vnum,cafum iiwpotcntiae,, 
estendi adalio^eam deoi.im poté 
ti*.vim , habeMtes,.,iüxtai d. §. &  
quidfi ftfcundum àN cgatvetbeîc- - 
tendi de cafa mlautatisy^á c^t'uni 
impotentiígy v el è  conuerlV. Q;ío- 
níaiñ.funromufno dilsimiles."! ve 4|̂  
lum  nec hoc..adm ittendim  eft, 
Q u ia liceth ica íü s,n o n  fiatfimi» 
les,qaoadverba,me,nte ta m ejite-T  •

• Hantis infpé^a funt.fimilés.Nant 
cum teihtoris voluntas tn fa cie rt-i^ ^

■ do yuigírem  fub(titu£Íoí>(^ fít> 
ne. hereJica-s ß.it cadiíca v c t ia e n ^  
te herede irjiîiçuto vcfLip.ai.Rui». 
cap. i.num .t !..ni.íttíimuj.sne ve ip 
íedecfidaf inrv'ítafus, &  Id euení- 
re*: biíic-de n«jfí‘ adeuntç ram per 
n'jluiiUiein,i’jjáíO psr impr,té ,5,

S c i i :m  .



âcîdem effeâus rcfultetin  W o -  
^ue €afu.d.l. $»C.deihered. infti. 
ittdicantur fimiles » & d e  vno ad 
alium ñtcxteníio,vt poftaU osbe 
ne docuic Sarmiéco in d.§. &  q u ìi 
£ câiû. n u .i^ Q ^ o d  vt iu m c e it if  
£mi in ali)s quoque caíibus eft ad 
m ccenduin.

Illud aütem pr*term ittl b ô  p«- 
tcft,quod attînec ad exornationc,

44 t  texc.in I.4î.Tau.qu^ ert. 1. 8«tic. 
7.1 ib .f. recop. qua cautum cftj vt 
poflefsio bonOrû maioratus mor- 
tuo eo qui fuccersionem obtinc- 
feat,traDsferatrtriu feqiientem iu
ris minifterio,(îne vlla appræhen 
fione:ad exempluBî fliatutoruni 
G » lli* ,&  Itali*, qua? re fe ic T u a - 
qusl.trâCi.iemort. déclarât, z. nu*
f.Molinw.rb.jiCaDci’ .nam er.É.vt 
prardidtJe leges R egi«  locum ha- 
beant,ciim tnaioracus alio m od* 
vacauerlt,quam per moTtem. N î  
licet cafus mai tis fucriiexpreflus 
à legibus Regîjs>earum tamen de 
Cilsioexcéditur ad alios-per quos 
vocatio induciturjVt in fimili no
tât gloiT.vcrb moriente,\nO\t\x\. 
ne ilom jn i.§ .tan è,ieeIedion e,&  
in Clcm.r.vcrbo,»K«r/,vt lite }>en 
dent.S: in cap,vn icc,verbo, 
tef'ir ,de renunciâtione.lîb. 6. &  
a i  iieclararionê.d. 1.4?. obteruant 

—. Mieres.Ilb.3. de maioratib. quarft.
^ ^ 3 .M o lin a .lib .î .c .iî .n .îÿ .C k r illo -

p h .d e% ^ d e Tenuta cap. 34* per 
tot.m axim èex nu. 14*

A  quo eodem fonte corriuafur 
interpretatio text.in l.>. tit. 7 .lib» 
ç.recopilac. vt femeftre tempus, 
coHceffuinadintcntanium rem î 

diuna illius tegjs in Sapremo con-

lili0}c«mputecuràd!c vacationis 
contingentis alio modo quam per 
inortem :itavtfexm eniibus elap* 
£s nen admittatur petitio,vt be 
ne notât Mieres,vbi fup•tib;^qt)a; 
iljon.i^. t  qu^ditaaccipiendiim 
eft,cû conftat veiê v o ca le  maio- 
ratum inulta polTeiÌoris. Nam fi 
àc  ho« non }iqueàt,etiam ñ poiTeC 
for inulta a]ij tradiderit poirefsio- 
nenijVtfraudc faciat veto fucceP« 
fori,expe¿hnda éftm ors natura- 
lis ilü u s qui poftcfsionem trans- 
fert.vc tunc 'maioratus poiÎefsi* 
vacare cenTeatur, &  abeo tépor« 
fex menfes computentur»qUomo 
do procedit fententia Molina?» 
^ux iuperiori aduerfarl videbatuc 
lib .j.cap.ij.n* 59. qu« confiimari, 
potcñ. ex traditis à lafone conf.
S5.n.$i.}ib.3.& c c n f . t 4«, n .5.Iib.4*
TiraquelÍo,tra¿l./<»»orf.5.par. dc 
clajât j .  n. T5.&  latiùs ex his qua* 
n upcrfcrip fitDominus C hrifto- 
ph.de Paz libr.de Tenuta.cap 34. 
ex num i.q uem om n in ovücas.

Sane tex.in l.cômodiisiniè. lO. 
D .d elib .5tp o fth .(v ta d  rêredea- 
mus)quc‘Bart.d.n.i4 contra fiipe 
rioré con. adducic,id ré n onpcr- 
tinet.Q ucniâom ifsis multisqua: 
iuxtaeam rjetant interpretes tum 
ibi:tû iu !,G jlIu s.iÿ .§ .& q u id  fi ta 
CH,& in l.fi.C.de poft.K er.m fl.2c 
nominatim Ruinus bic n 42. Ripa.
B.9z.F«itunius in §. S: quid fi tan- 
tum .niSé.Sarm .n,i5.Cofta.5 par. 
n.ÿi.PauIus Leonius'trsot.dc vuî* 
gar.n.ÿO.Minchaca de fucel.creat, 
§ .io .n .i77 .v iiiii s lib.J com.opin. 
ve ;b o .ca fu s.ii.& > i. Tiraq. tra¿t. 
deprim o.q.49.n. 194.Mafc.de pr»

I z bat.



A  N t .  Plchár J. Icólioh. în tît. D .

bat.voîu-m.^.conC \ i Grauctta. 
co n f .n u .î.p .î, Aitanus in co i 

4? jeitaijt;3.nîir.ï 9t7.*[ l'ico ib ttion  
cbntinctur cafüs oiniirus , nec ad 
eum fic extenfîo, quiá non' eft fi» 
milis expreííojíad omoinocontra- 
rins.Contrariâçnim  eft hnlÉ con- 
ditioni,^ nteVmo ilîa JÎ me mortuo 
vna ergo expreiTa non debft a!îa
c.ontineri, ie.d poriusoxcludi. Í  
Cucnfub voaconditioHCdatum, 
fubcoricraria cenfeaturademptu. 
l.legara'rfivti’iter. 14. D .deadim . 
feg f.quibus d;eb'us.40. §;quid3fn 
Ti.iOiD.de cond. &  dem. I.pecu- 
niain.)^’ . D .iîcert. petac. diximus 
iup. arqne.ica inftituens pofthu-. 
mutn.jîyVV/«« »(’fca^itr, videtur 
non inftiruere nafcitunl poft m or 
cem,vnde iscaius non continettir. 
în expreiTojquiu nó foiúom iíTuí, 
fed fpçcîaücer videtur exclufus. 

f i  N eco b iia td .I.fin .C d ep o fth u , 
here.quoniam verbailla/'u^wor- 
u>n coniuugenda funt \\\h intra 
detem atinjis, quæ oftendunc vo - 
Jùncacem teftatovis fuiííefcxcíude 
re nafcicarum poftdecem raenfes- 
qui ceibcoris iîhus eñe non pote
rat.!.inteftacoî^.§‘ t>.de fuis !e- 
^'t,î.4 tir.25.p.4.noii ei;m,qijî naf 
ceretur ei Siius fe v/uo. tcib tor 
en im , quiciirnuic ne agnatione 
pofthami rumoerctur tethm en- 
tum .ram laîam  inftitiitîonem fr-- 
c it.v t omnem fibi na^citiiiumfilii} 
ïRÎîitueret, necdebiîit pœ R Î præ- 
teriîlonis pati, qui fiiium non 
tfifiCjVC Viquif i!!c texc. qijem poft 
Grirîitophorum de Cafteliion 
alins qunsrefirt,fieIrterpretatur

CoÜû 2ii 5 §.p.R■a.>< '̂.Col â.lib..l_o

c.io .B u.2 .1  nifi raa l is  i l lo r« * «  ien 

t e n r i a s  m a ^ i s  f e q u i , q u i  d .  I. tJ-Ri-, 

« i e d i f s i n s e j& e i u s d c c i i î . y .n p  c o r û  

g j n c u a . i . f i n .  C . d e  p a f t h ^ . r c j e d ,  

q u a m  p o í > C u Í 3 c i u m , 3 e a l i o - s e g o  

n o n  i i iu i t t î s  a d m i l s i  m  l -G a Ü E i in  

p riC v4.nii0ó .D '.de-iÍb .& 'íp0ÍíhrfC U Í

a c c e d i t  A n t . F a b e t  n o u a m  e a m  le-  

g e m ' d u f q u û  r à c i o n e t n e x a a è e x -  

ffJîcaris h\> :'p. c o n i e â u r .  c a p  4.VI- 

d e b i S i &  B o c t i u m  E p o o e m , q u i . d c  

h t o t i î m ' l o c c i u r a  c o n c i l i a t i c n e  e tu  

d i t e  i c r i p f î t  i n  p r .  d J .  G a l l u s . n u -

Magis v e iô  ftrirtgtt texr4  in î.fl jj 
cum  d o te m .t’-.in p r.D  foJutoraa 
tr.fieeniiîv Vip.air» Si tumdotim  
darft p^rer, Vf / exirAKeusftc mu- 
ihre,ifjy»um  (ajum fep i¿. i,Vf/ ;» 
d\uo^tiumyeiiT, niorttm^diiendi 
esl in ekffi «’J tm  in t^utru n o n f*  

j'igifçtJJfif'ulienaÛiontm . Eigo 
&  lubltJtuiiu in viium c; fu m to tt 
ceprajsd alium non debet e>ttoi.
D  fticulcar<ni iia n i,’j ficinterprc 
t t s  deciitisntjVt ea in rc  tô u a flu s  
ab vltimis' voJuntaribus leparen* 
t u r , \ t  líj ülis difpolicio ad fimi-. 
îcm  caùim num quam extendatur, 
fed qui t. miJÎus eil •îiareat ¡n.dif* 
pofu iore iiiîis commurus.

N e c  c o n t r a r i u m  p r c b i i t  i. c u m  | j  

q i ¡ a : i e b a tn r ,2 4 0 .  D . d e  v e r b .  i ig t i .

&  l . l ' q u i s  i ic  r . i p a ’etHi .57.Î!) l o l u ^ ^  

t o  m j t v i m . q u o d  e n ' m  c í í j h  loc is ,  

fRtilt’iquc*aÜ)S

e i?  , f  a £ îu m  l ; u  l l i o u Î J î i i i n c iB  de  

d o t e  l e d d t i K i a ,  c o m p i e l i e n d e r e

o -m n e i  c a í u s  > p e r q i i o s  m a t i i m o »

Bit ri) d i î f ' j iu i  p o t e  {î; p r o e c c i i t ,  cÛ 

c c n c i p k u !  /p .dcf i i; i iè  , v t  ibidciH 

© m n e s  a â  n o t a i  f i t :  n o n  v b i  ad  cer

tum



D e v u f e r !
c>

tum  cafu m redituendiC' dotis con 
çji.)iî|ir paitiunjleu ftipa:Utio;qué> 

adm édum  in.d«] ii cu,flft4otem,ex 
qua fic p ixtcio n te rp rctcs  orcina- 

lio s  objeruiijit T ira q u d . d&iuiC 
p iim og.q .40  no,ii^4iAiic. G uiber 
t« sC o (]an . tra c M « d o te .c a p  é i.  

M athefilan.iîng.^otf.nü'i. 
lib.firvgul. refpon toruii» .cap .î. &  
P ;.ft alios P:et..Bj'b.üiiiin cadeiJi. 

U}ui cum  4oi.et*i., ;aiy<e imi«» i..8 i 
Jatiuscx n a.14.ad iiu cip feta tip j.é  
I jiite i cura inter. D .
4c pdû.dotaub.SCfOi lus u u .5 i.&  
ieqq.adiritcrpretâtion/îoa.l 

trsneus.â, O .de c^odiciiooi. Çi'uTd- 

dat;: -
. His e xp o flr ifleg ib u i^ u a s B att; 

d ,n u .i4 . aduerfus fuperloiCiii ve - 

lam co n clu fio n eo i âdducit,'! quip 
p e  yiflgartm  fn(/^Uiiti9fiei*nri>nii 

cafum  coitcepram ad ah^ m  e x te n 

d i  , &  generalirer > d ifp^ jitionem  

^uancum ^uee x te n d i ]tm tLitei Ad 

alios alius p o fle
luusjiju* noii minii^obftafitjçai û 
plcralque diitu lsiu ius in notlris, 

a d d §  Et quid fi tantum S ch oiijs  
v b i &  Em^iiucl C o fta  profccun- 

tiir.î.p.^e c  per totatr». A*]uilinus 
in  eod .§ i^ q u id  il tantum in Icho 

lio,ad v e ii . S s d  e x  (en te n tU  le^U  

y e lle a  C o u a : r , i n  c a r .R a y n u t i u s .  
§ * + .n u a i s, P a u lu s  L e u n iu s .i r a é t .  
fu b l l i t u c io n u m  c a .M »  nu 7 1 .  sTiîf- 
fu ^ [ | | ^ d c in u ! S , o m n ia  i-n im  p r o -  
f e q u i  in llitü tU B i n o f l iu m  n o n  j»â- 
t i tu r .

D e n iq u ccx B a rf.n u  l'.co H ig î- 
tur fubfiiî!}tionem fa c i;;n in v n û  

tcinpi]S,ad aliud iion p oriigi. A i-  

B a ic .u x t . U-t 1.^ ita quis. t i .

infra b .í.relu ti iíquis ip. feripre* 
m esfs. i/itrd 'dtíim 'u.-n  

an/itím  d tc e ^ e r n  S c ih í  h er cs  eH'S. 

N-.imíiáíius ante i^uaitum deti- 
mu.m,ps)ft decifjauiTi tameu ant>ú 
d'ceeflerHii:fyl5̂ iíutus.tion.adniisri 
t^r^*nte}áitii Víidettir.in -huiia'ca- 
i^vu íkibftitucns 51 veriiitt ^uáin- jg 
uis,eai;oKsUfi.o:iterúm a t  eodem  
Baip pr9^b«!or is i .f i i»uter. >5. $. . 
io iflù  ia*3.inifl tuei3«fc J tq u p  i e t c p 
ta cum tnumur,vtte<iaeai' Idf<j,íii 
l.cum  piuponas.tutin .t* . C.-d« he 
red.fnlÍit.Dccms in l.eciciiu; is^.- 
io.ír.-.¿$tfiftai«.jp]lit. V 'eioiusin 
c>K4y,i>yciui.n.n5S«cin4conf.73é 
num $4lib.;.Gsiicus.c-0fif.i?.í, nu. 
í'.Üb..».magnam tam?« hal>erdubi 
tandi ratioaea). I  Tum  prt-pter 
v i'n 'jrgú 'R tn ti dc ¡e ad tempuisj 
deqi.ío,m l:m iics'ita. 52. in prine. 
vCil Et quod ¡»{lonoium.D^ de mi 
lit.8*ftaui.quod fuadet.vt quem ad 
mr'dutH fubfliürtio de ad ca- 
fiim exE«náicur,fc Scxie •.eiiipore 
adte:n.>us,ex’>endacui;n-.,PáfiiitM 
cong'UJin ..i&trentra: la tio n l Ín 
te r vítiiuique Iprciem dai i poífe 
noií m a'è argum enutiir Ltlo iii d; 
l;íÍitaqui‘ .iiufT>.7. t  Cuni ítia«-“, 
quam text.in d.l.fi ita quis ad vul* 
« a r e m  f u b í i m i t - o n e m  n o n  p e t t i -  

n e c / e d  p o t i u s  a d  p u p ü i a t e r a  c i . n  

c c p t a  e n i m  i b i j l u b O i r u t i o  f u i c  r-6 

i n  ptimtim,?.«?/-/ exiíiehcis heredis 
c a l u m , d e q n o  n o s  l o q u i m u r ;  f e d  

í n  f e c u n d u m , c t -  in tr a  

d íc im u m  a n n u m  i U u . i t h t i s ,  t  p o  

t u i i c n i m  t e f t a t i D r ^ í . p i l Í a i t - m  fie  

r e í l r i n ^ e í e ,  v t  d e c i m o  e t i á  f i n ' t o  

a n n o  e x p i r a r e t d . l . f i i r a q u t V í l . q u -  

p l u r t s , j S . § . f 7 ¿ o  dáL reu e^ \, e x  fa* 

i -  3 é t o -



âo.4  .§ Iteai quadro ).h.t,adnota 
ut t» §. taafculo. num.5«ln(lic..dc 
pupili.

Q uibus, v t  occurrant înterpre- 
tt̂ & (iiiiltjadducunt, v tco n ilatex  
Alciat.iti h.l. f.nu.49. Coraiîo iii I. 
poft aditam.iiu ^ C .de impub. f  
Præcepcores noftri iUarn difieren 
ticcrationem conftituebanc,çuo- 
n*ara vnitis (es^poris expcefsio 
a'iud quaiì coBtrarium excluait. 
Huic enif*i conditioiii. (J'/ 
deamum annum fiUus meus de- 
tejferit ) contraria eft ii la ,/? intra 

6  ̂ éecintHmannum non decefÎent.) t  
¡Ergo cüin conditiafem pir exclu» 
djc cafu tri concrarium; nam quod 
fub vn j datur fub contrariaadimi 
tm ,vc fxp è iu|».audiuimustnecef> 
iario rçfponderc.debuic Z.C.in d. 
I./Ì i;-i quis;fubftitutioiiem.ad cer<- 
tir«te<Tipus iitnitatam poft illud 
non hâbete lo cu m , qui eftH^fus 
veriîc.fiiuHs;ibi.«o/î enim \idctur 
in hnnc cafum fukñitutHSy<\v\3Xí in 
finuct.catuna mortis filij, qui eue- 
nit poftteinpus â tcftaroredcfig- 
natum, repugnare fubftitutiani iiî 
tra certum tempus faÛÆ iiifpecia

' volúntate teftatoris, t  pcrmifla 
Í4 enim ad remplis,poft tempus cen 

fentur prohibita. !. ftatu liberum.
I i .§.Sticbum aut Pamphîlum, D. 
de leg.a. l.Imperacor.g.D.de pof- 
tuiandO'.l.fi eaqiiîc.7. vbi C aftrin  

Salyc. C .quî accuf.poiTint. 
Vincent. Carroccius decif.7i.q«î 
huius regulxfallenciasTcribic.Ti- 
raq.dej'retra¿t. coiiuentionaii.$.i« 
nu.4iî.

Ririünem eam difierentiæ pro- 
 ̂ b o ,3¿ veramitidâinËart. côcluii*

- f

nemafiirmo i non tamen probaii 
h> d.i.ii ica quis-contendo, quonii 
vc fupradocuijHon in vuigari fub
flitutione , fed in pupil*an loquî- 
tur. Nec video qua ratione fubftl- 
tucioni vulgari conclufîo Bart®lî, 
iîueeadilcepcatio poisitquadra«
Tc,vc fubftitucîo protrahacur dc ce 
pore ad tem;>us: quemadmodum 
prorogatar de cafu ad cafum.Per- 
tinet ergo hæc-refolucio ad tracia* 
tum, &  materiani'pupinarjs fubftl 
tutionis.In quaj'Si limitacar quan- 
doqiie,vc perl-ifo-bir n u .jo .S i in 
d.l.eam  p ic o n a s .n .K).Sc<cinuoi 
«onfVici^.n*t;3;î^.i. • '

-H uic,&  ilia cft próxima ex mS* 
te  in terptctum reftlüciojtn ecde 
pcrfonaad peffonàm fubftKucio- 
nem  CYCendi.S^^cin.hicit.r^. Ripa 
nu.yt.M cnoéhiQ seonl.ji^. 
lib4.moucnturd.l.c«mod¡rsiiri¿» 
lo .D .d e lib.&  pû&hu.cuius ar»u» 
nietoance ali**s,fic dociierac Bare, 
in I.GaJlus in pr.n.9. Verum r€xc. 
i l le i n i .  l.c5 m odltsÌ» è,vt latiùs 
Aipra notauimus'j fenrentiam eam 
non probac,eadem eni«i,non alia 
cft pofthumi perfona,iiucviuo te f  
tatorCifiue eo mortuo nafcatur:'^ 
diueriitas namque temporis circa 
natiuitacem non mutat perfonam, 
fedcafuiii.l.TitìUJ.i5.§ Lticius.il-
lo tit.D .de lib.&  pofth.iuxca C n -  ^
mani incerpretationcin ibi n u .i,&  
in d.1.con5m odifsÌm c.na.|^*^r- i i  
go  ea CGnclufio,qu^ in fe véra eft 

jMrcbatur in 1.fiquis ita, 16.§. fiquis 
cum ignotaret. D .deteftam .tucc- 
iaJ.quoties.ÿ.înpr.D .de hetJnft. 
Ant.G3brieLlÍb>¿. com.opinio.cì. 
de regulis iurÌs,con.io«n.io.M o>

lina.



íílialiV.'i.csfr.f. nuv4<Mantka(í« 
coniei^utis nu-.^.Bur-
gos de Paz. c»nf.34«nti<.t Anco« 
Fab.irriunTprBdlp«p;.eo;r. p tia .ii.. 
i}]at.;¿ipag.7rf.iestf in ñ n e ..

De- verbis quibus vul

garis rubñitmio COHCU 

pitur an iñílicutio, 
Vt fieri poísit j necéíTa- 

liafic: & Bart . inter- 

prctatione.ñu.- 

1 5 . &  1 <í.

C A P . V IIL

Í  í S.HÍhus)ierhts\»lidrrsfuhfiítu ' 
tfc n e tp U tH U  

z InífuHtio.Jííte expresa, Site tét- 
cit4fr/M.»ecefSari4 cÿ,ytfuh  
titutio ÍCCHW hdbedt'i >f ̂ c -  
(HrJ.fCr D cBores4jfirm4nt.

3 C t o d í t i o n a l ' i a  > r r ¿ 4  i n  p H p t l U

rt.n0nf»ducMtJnJiittitiontm

4  l/tl.GallusfiÇpOfmnÇfthïïifu^

t u s  f e d  t  tu fu s f» í^ >

5 E x iU ts\ery¡s fijjliH ímet*sme
n o n  ì n d n c ì t u r

^ ^ ìc a fiò .-
* £ x  \trbis cnt*neí<ttiuií difpoji-

tío  nen in d H C it u t g e n e r a h t e r .

7 ■ ^< i r'ifi-'tutioné n e a j f ir m jw t  
l/tfha mpíiAriua,

•  ^UAmuis froifumaturdefHnBa,

i i f ñ it u e v e - ,  ^ u e m \ e r -  

his-rioH infiiíHit nondicitur

9- T f x . t . M L f ' f ^ i s  i ta  l i . d e  ì:tìed >  

in J f ir  J e n t t n t i é t m B A r t o l í  n o n  

jM’o b a t ,

! •  Smsedere tn locum legitim i^e 
fcrip tu s , nonjalJÍifutHS^Jed 
infiituiHs dicitur,O ' fatic^

I l  obijcitur contra fuperivraJeg^ 
quandiu )9-ff-de ac^u.hered,

i z  HuiusobieBionis Jolutio ¿om* 
m m is».

i ¡  I»fiitutHshéres fu b  conditione 
ea exislénte adire potefi ea V# 
TO deficients exclnditur. 

ì 4.Tèfiator-no»J>otefi efficere(qu4  
uts^x^Ytffe id  canear) yt fuc-^ 
(e^ioalinteñdto prteferatur 

Jtiicefioni tesíamentariee.
I f- Solutie hums i/s ífan ti^.
i6  ScrHpulus^HidamaduerJusdf''

£Í4 . '
Hm us fc*Hpuli JolutioEman, 

Cefi^e.
i S r z i t t u t a t í o f t u d d m  d o í l r i n a f i t  

prafajiCéC.^

19 Jndd.fiquts ita  non datu^-fubf 
Jiítuno fin e tnptutione,

1 0  P o f s i t u s i n  i U a \ o n d í t i M e .  d . l .  

f i ^ u i l i t a  f i  PO e jfe t  íe g i í iM H s  

f u c e f f o r m a p o j j e t  d e f i c t r e c o a  ’■ 

d i  t i o  i l l a , : .  

\ A r g u m e n t u m n l i u d i j u o y i d e ^  

t u r p r o b o T i f k b i T i t H t i o n e m t n  

^ ¡ t u l ¡ ( in e m n g n j e m j > e r p r , íc e  - 

d i r e .

I t  L e ¿ e  J E i i i f  f e n t i a p e r m i t t i t u r  

i n  J r a itd e m  c r e d i t o r i  v n t e x  

f e r u i s l t b e r t i t t c m  p r a f i a t e .

3-í R^tio ^uarepermittitirferuHm 
- iafijtm re infiaude creditorü, 

24 J í« -



A  N-Ti Pichaicüedfeloniin-tit.D:7 ^

14 Sef!teftt}aP4(itiÄ/ßi^UiMiAred 
(itiur ex  eonßtierAtione hoc 
numeropoßtai' ■

z y  E iéjù ieatto  ä ifß eu lu tistn u tH i 

it.'pofsifdi
tti UißinJiib^ditim rioniUesfer 

Hum in  fr a u d e m  c r c ^ id t a f n  

fn ,v tu m itere>  • -

»7- P'lrtoii regula,ßtM in p m tio -  
n t fii lß im tio n e m  non ¿ .jr^  
Vf> t e f i ,

t i  fn^ßttuto aUoyi
htre^e irid.l jUtUndo, 
tt^nsàdiM itCìTtirfèruùs.

%9 P u p ilU rtS iC rß ftim fsrd d u  
d fu r h e  Pcnimtur fubßirHtio

i e il »»ninsi'ftHÜo. 
Î0*-, DifficKÌì^ 'ì a i  ̂ fiffü iB itcx  l ,  

eiqai J«luetìàOiÌì.di( hered, 
i/>ßif. 

H  R^füluti« hmus difßiüha'-
-  ' ///. v!.., -.'.i,. - 'Î
S i L ex in Jeferenda herèiitatCy 

m m quiim  IderaÎiêr » eß qßä 
yoluntds teßateris.
L ex  c h H:>s eß\non euerforyl^ 
timdrumyolunt-Atitm,

54 Q v i j t m t l  extit/t heres. non 
poteß definire eJfe heres.

15 g.4tio le g is  Æ ! i ^ f \ : n t i 4 t O ^

16 i^ j ty e r b a  itd irìHUntPcnem^
Z2- fnifiitntionem  necrjf4ri4 

ß»f»
57 L.Titius.ii^X<]nÌ4 t4cìtA\^.dg 

hered.f-nßit.
58 ;iolutie Odoß edi reprobatnr,
59 Verafolutlo,

- ^ ü  S j^ r e  k  I.C .äppellerurjM hß't 

tittio  ta ci r a in  d l.T it iH s J e s t i  
. d um  Fartiiium .

4 r Rjpa acccpt(9,l.J'ftins. 24;

4» ^Sulfifut'iat'4cttAhì (tìfU d.L  
T¡us t4/.lum ì/i >caJmm^Qjt/f 
ti£  locum haba. 

ìiy.\Si V / f» ^ í hires Juptr yJu4t  
tc.̂ 'AÙ.r.1 )tiUD mortuo ante adif 
t4m haeditatcm  4Ìter non 
admittitur ad eiuspartem^yt 

'■ J^ilfJiitittuf^ed¡ohm iure 4C- 
crefctr.di.' ,

44 SeniefifidFulgofijiO ' U fonii

refmatur.
Ftrba legis quid.t'K.de hercd» 
in ^ itia d  ‘jltifd reje^anrur. . 
MortMo \n9 .ep( n  dihuj it»'- 
d.lXìtiHS jupetfiite teshitore 
fra  nanjcn^ ta  haietm  eiHS 
tnjiíitutló.

4 T

4 6

Q
Vastic hic B ir t  ■! qiií- 
bus verbis vulgaris (ub 
ñ/tU tÍO C O pC Í]íÍC U t,C 'l- 

ius formulam cum cxprelferit M« 
dellinus in hoc I, i .ltc , L u tiu s  T i-  

4tus hères t i l o , f i  m ì h ì  U H iu i  75- 

t iu s  heres non erit.tM m  S iifts  he- 

r<e tn ih i r f io ,i8c in ea impiiinis jh- 
ilitutio p.tæcc<iat,& ptæcc«ieie rie 
■ceiîariü dciicfc omui» iutis.princì 
pia cogunt,mÌror:an fnbilitutÌo,it 
nc inftitutione effe pofsit Bait.du 
bicai-fe4 Accurf.hic v erbo.¿«ríHí 
Tií¡uí,í\nc lcrupulû afii^hSt iníU 
tucioncm onwiino neceilaríum eu 
ius doutrin^ ab omnifavis commu* 
iiiccr recipitur w fte íafo.niim .st» 
RÍpa,i5üra, 100.Paulo L e ^ je  de 
fu b ft.cap .i.n u m -4 4 .B ar^ ^  etiá 
fequiturjUud tamen addens , fal
tim tacitam inftitntionem p'SEce« 
dere fat eífe mouecur, & quieiím  
fecuiitur »an pauci», referente In- 
b ig lio lo  áe fubnitut«cent.i* qu£<

ítion.



Devulgarlj& puplllarr. 7 5

Kion.tS.num .T.Tum ex I.GiUus. 
i9.in prindp.D . de lib. &  pofthu. 
Tbi ralet nepocis fubfticutid 9 (I 
inftitucio HO prxce^erit: tum etil 
ex l.fi quis itaheresinfticaacur^St;
D .d e  hereá.inftitBen'd.:qaoin lo
c o ,  äriifineinftitu tjöne «Itqua 
fubilineri fubftjcutionem fentire 
videatur Bart.'quem ab ali;sprö- 
batum reiert.Vètoiusin cap. Ray 
mttius»nH. 28 r/Anton.'Góm ez. I. 
tom.capò.num.^.procliuior 
in eam eft fent:ntlan» i  vt ex ilHs 
verbis,5# Ugttunüt-noUetyinditA^, 
rehereditatem,miimt\o legitimi, ;

3 'heicdiSfaltim inducatur.tO^ejH  ■ 
admodurtj,-•& m .pupillari Tuofti" 
tutione can ditiònai ja verba indu^ 
cu n tíriftitutronera filij. l.cohcre- ¡ 
dl 4i.§.fin,infr.h.t. repetit-Bart.in, 
d̂  i G jIIusiß princ.8¿:in 1. ii <|ui$ 
etjffi;<tf..§.fin.h3c tit. fequitur A l-  
c^it.hic &  Hb.).Paradox, 
cap ó.detenditFoftiin.in d.i.G al
lus in princip. num 50.Sc* in cafu.
d.l (iquisitaadm ittit’ForcatuIas. 
dia!og3.9.nii 4.

4 -Peccat tamé Batr.in miiltis,pri- 
mo,quoniam nec in d.IwGallus, &  
GilliconfilionepetCE« fuifTc fub 
ftitutam,admitti poteft /vtUtiùs, 
ibidem , &  fup.etijoi in rub.hoc.

^  tic.oßendim ns.t N cc ex’ illis ver
bis. ßlius meHS,ms )/iud morietur 
fiiij ifl'ftitytionöm induci,cum fue 

fiÜus iittprimis nomina
tim ifff^ ra ^ jV tS cÄ u o h  fiepe po 
■fteacnntei^atui-,« )!«'njd-'n tarne 
in § J ie m  credeuäum , &  magis, 
jn §Tn om n6us eiufdem legtSj in 
cuiu* fchoiijs Acc'jrf. &: alios fe- 
qiujti fciib ?tiä Tcribirnui in piin-

cip.nu.^j.'f Et generaliter vcriás í  
eft,ex verbis enunciatiuis,ßue cÓ- 
ditionalibusdifpofitione nOR ih - t 
duclJ.fi qaisñtbcódit.S.in fi.D .fi 

' qufs om íílcaúi'iíteilam ehttjongé 
que tninus inducidebet.idftitiiti» 
aut fubftícútioi.dire^. text.^«!eg. 
in r;exfa<äo.»9^D.deheied.-jnftit, 
iunítacom m uñijcius ínterpreta- 
tione^qus habet dublcäri in eó tê c 

.tu,an Seius admictáturytamquan« 
ilíis ver^s inftitutus. Si m h i  Se-  ̂
tus heret aon fr;/,quem antea non 
inftitucum Vipian. referc.<& no»' 
admittendum communis teftc O l. 
dradp>c0n(^ii.í..Roinano con f 

^ellono.!ib;z.fupputác,caj).i8.An' 
ton.Gbuean;lib.4;var.cap.ií, A n 
tón. Auguft.hb.t.e'mend.cap.2.Se 
raphino dé Seraphinis tra^.de ptl 
uiicg.iura. p n u i le g .s > s .B u m .J i  Pa- 
rifius. conf.50.nura.4i.hb.i, Q i í  
u¡5 fubti!ift«iuxta.d. l.e x fa ¿ io d e  
admsttendo.Sempronio dubítatio 
néjibiifüiireanimaduertañt T h o - 

‘ ntáTU.CalancainhocI i'.num, af. 
Goueanüs.d.cap.iílQ uibus acce
d it,f quod cum ad inßitutior.em y  
necf-íTatraomnino fintvetba;&  ía 
neimperájiua.ad exéplum  legis, 
quaf teftaiídi poteSatem d e d it j .i .  
$.vlt.D.de h e r e d jb .iñ ft ita e B d .l.S f ,

D .de liber.&pofth.Uiubem us.i9. 
C.deteftam .eleg.Anton.Faber.li-. 

l?r,?-.conied.Gap.io,in princip. t  
Gtiam fi maxifré appareat de vülS * 
tateteílatoiis volentis infticucie, 
q«em dí-pofltiué non voc-iuit^fd 
i r - c o n d i t i o n e  p o l u i : ,  r o n  d i c e t u r  

i n f t i t u t u s , f i c i t  t e x t .  i u n ¿ l a  j iu e r *  

p t e t a t i o n e g l o l í a í ,  v e r b o -  lib eros, 

in  l . L u c i u s  S j . D . d e  h e i e d J n í L c u i  

K om *



7 4 A N T .P i¿ I ia fd ,l t 'c i io n .b n C -D .

o r n in o  addes And.FaihinsBEii. 

Iili».4.c0ncí0u€rr.capi5 r ,. .
9 iKee t«xiÍHd;Uüquis

uetjinon eñim  p iob at IcgiciiMom 
jtòredém i'ueceáete exceílam en--: 

t o ,fed p otius abinteftatajVf rcü iC  

fim e ihiácm  d o cu ít A « .rerb .> Í» *  

diadntt’y'H<t(.fe¿tnÁic d»ífit£ñdA. 
r^jquein neti>ine re lata  fequuntut- 

j p  A ijt.F a b e r.I ib .^ .co n ie ítca p .io . f '  

H eclcripcum .fucce<¿ente!iiin lo *  
«um lég itim i eflefubftitucum sfedv 

p o tiu s inliitucun\rubc9ndit!0tie) 
v t  iníÍBtiat te x ü h i.lh e r ^ iifiß ttH d -  

fHr,({üZ verba bene exp en d it C 6 - . 
a an u3.1ib.TO.c.7.n u .2.  E tíb i. put»- 

itjice fe  C9»dlt40aem ̂ tefídmenriy 
C ^ * .v e ib * . o fte n d u n t, heredem . 

fuiife.fcriptuaiful# co n d itiu n e , Sc* 

m {litutum ,naniubll¡tucQ . N am  fii 
fi^{litutas>ctiam  fi deácerec 

con d itio  f u c  Tubílitutionis  ̂ non- 

id e b d efice re t teftam etum ,fed  po- 
Hbs fuiiin erecur.peradition é p r i

m i heredis.E r g a  h e r c s i l lc fa it in f  

¡j I titutus,fub ^ualibecco Jíttone.’l E c  
qMcmad^Dodúinñicutus fubqua*- 

libac con dition er ea e x ifte n te p o -  

t e jí  adireyS^^ea deácten te  excludí- 
tur, idcracÄ D iin git io  fp ecie  ibi à- 

S eq u o ia  p ro p o fita , v td o c tè a n i- ' 
■aaduertunt iQ foind.kG -jU üStjii- 
p t .n u .s i .  & in l.n q u is « u tn . 

£ n .n u .7Ìn E 'h .t.&  alij reU ti a» A d  
d itio n a tete  A n t. G om ezi)4i.to}n. 

T at.c.S 'B u .;.
S ed  ce h ic  iilud ia n  obljciétem  

aiidio,<iuodcum .ea admtiTa Inrer-. 

p retatione , ad»Ìttatu r ibi leg iti

m us heres ante fcriptu m ,idque ab 

u  iotcftato^ t  ìf ioiatur in  ea fp ccie  
je g u lp ,lq u .in d l« .i? .p ,d e  a ca u li.

hered. I.ancequatn.S. C.com i«.de'> 

lucctiT. t  Rcfp»ndetcom m uuis,^^ 13 
j(f p rop ter vi>liint?£€iw.teftatoris , 
cònti;i^er€;quiE p o tift  c ffice;e ,Y t 

incedati caufa praeccd^£.Q^am in., 
rem  eum .cex,poft Ba^t.Sc ali\)S,te 
putatfingulareia'B alà .in  l«t,fidfi. .
C .d ctc íla m .cu te la ¿ Iíio .in  k ie c ó  . 

¡unvli.nu.i6o.D f.de legò.B Q erius <■ 
con f.vlt.n u .i# i. A n t .F à b e id e e r -  . 

reiib;pr»gmac.x».p.dc69d?ó^«er*.
to r .j.n u .if*

Sed iterùm,neGfineiatione,vr- 
g«bii, t  n«n poiTe tfiftatqrcm q u i ■ 
tumvis ve!it4defK ceie,& fi maxi- • 
m é id cxprefT« caueati,  y i  fuccef- 
Co legitima abinteftat«, fuccefsiè. 
ni-heredis fciipti, & q u *  ex tefta',- 
mento eft prasferatur, ex d.l.q»att'. 
dtu.coniuit¿la:egula. l.n fm o p o « . 
tcft. $8. D ..de leg.J, >bi fiC fc fip - • 
tvm  e ft , nemlnemKpoàefacere».'. 
quin leges in fuo teftamento Io - . 
cum habeant. confonat k j: .t it 3̂  
p.,¿.Tatioae«ii fcribk Bait. m 1. ius  ̂

pubIicum.nu.a.^D.de pa¿^.Sf in I.? 
quocies.9.§.fiduo.nu.j« D.de he- - 
red.inftitucn'd. & in  l.otnnes po- 
p^tli.uti.i^D.de tuü¿S¿iure Feliai . 
in cap.paftoralis. co l.i.d e  excep«- 
tk>«pluralulins Claruslib.;.§.teC>' 
taiacntunj.qvir.c«ievfcqq.& pr$-' 
ter Ioan.ArìiÌ3al55m,Crotu!B}&Gttc 
tk rrez  eiufucm !egis repetctttes, 
videndus Ludouic. Molina lib. 
cap.i»nu.i4-D id .sSpin oJg^ ub.- 
dc:teffan>. glof. z .e x .m u ^ / iiic — 
ronym.Zcuailos» Ptadii.quafhcat 
174.& ea p .i4 ì. vnde cum &  tefta- 
mentum fvJcerifj&in eo heicdf.in- 
fctipferit,licét iiib condicione,in-; 
nite^dum e í l ,  >tis legitim o pra?* 

i m w ,  ,



feratur, quìa &  hæc teftatoris v o -  
luntis YÍdetur, cum femper leg i-  • 
bus,&  iuri conésrmis pr«fumma> 
tur.Uüduo.jS. D.d« acqúir.hcrc^- 
die.

Rsfpondendain tamen eft, tef- 
t^toreiu in d. I.fiquis lea heres. ia> 
ris ordinem,ríec potuifle iuxta fú"* 
periora, niec vyíuiffe periiertere. 
Admtísic etiim heredem ábinte(> 
tato legicitnum, cafu fcriptus 
bcres ex ceftameoto n ov erat íae” 
cefurus. Infticutus enim cum ef* 
íet fubcondicione »'non pocuít ei 
anteeonditicnisimpienaentuiniie 
>'cditas deferri. I.isqui heres.ií.ia  
priwc. D.dc acquir; hered. Atque 
ka cum vindicante herede U gitl- 
m o deíiciaccondido fub qaa Icrip 
tus vo catw r,p erín ieh abetu r,ác  
íinoirfyilTet inftitutus, &l«ígiti- 
ínus fuo iure adrniftítur : poteft'- 

dici etim non tainpotioretD, 
quim folunfi inueniri, v t  alias ia- 
quic Papinianus in , in ñ. D.qui 
potior. in pig. hab, caí acide. Í.2?. 
tit. 15 .p .í. G reg. in I f o .  gîof.ÿ.tîr. 
- lé .p .j. Ec quaoiuís eodcin tcm< 
poredeftituatur cefca^encum, $c 
’admittatur fucccfíi*  abiatefcato, 
ordine tam l intellei^us priils def- 

'tituirur teítam^ntui» per defe- 
¿tum conditioniSjSí tunc demum

-N defertur fucccfsl® ibinieftato, 
non e^®  Yiolatuf re |u la ,d iá :. 1. 
q u a f f ^

i 4 Verúm hac podta tdd.I.íiquis 
ita ince/precatione siterulmetiáiii 
inftabis oleum , 8c operam perdi> 
diñe in cius fpccie teícatorem, cú 
ceftamencum o d in a r e t,  quod

nümquamantelegitiirfáiArBcceC. - 
íionem locum erat habitarem.Tie- 
mo cnim adeb Ín foe'líx, tc  fine IC'« 
gicimo herede decedat,  y j  rcdfé 
adftotaiiic'Accuff. \ s:h ,fin í here- 
4Í^ in l.exfd¿io.i7.$ .6n .p .ad  S .C . 
T rebell.cum  alijs onanibusdeS- 
cientibus faltim fiicus Qt heres. 1.
1 .‘C . vnde vif, Sí vxor, J.i j.tit.11« 
p.4. l.^.tic 1 j.p«5. Dueñas regula« 
j7.CephaI¿ G«nl.fj.Rum.<y.lib.t. 
Gouarru. de íuccefl', ábinteft. nu. 
xi.adfi. Spino m 'Speculo teftam. 
gioft*?. in prínc. num.4. Ergo qu! 
fub ea conditione iafticutuseft, 
S¡ le¿ít¡mns kerts noluertt htredi 
tatem y indicare, quafi fub ea con- 
ditione in ;tlíu tus,qu«  extitura, 
namquátn e lt , invtiJiter inftitu- 
tíis videtur. t  Scrupttlum hiiiic 
poft Thomam Calancam ih h. 1,
i.num.23»fic remouet E m an .C o f 
f i in  I .  § .  p. ni»m. f é .  in fp ecie ,d* 
I.fiquis ita.lblum iUum legitínium 
cenferi in»itatum ,q u i proximus 
íit tempore mortis teftaatis:quo(i 
re á e  ex c«nie¿i;ura voluntatis de- 
d u iit , i{uoaiam aliás ioucilis etác 
inftitutio fcripti heredis, totiim- 
que teftamentum iliuforiura: fum 
wii autem íemper ea debet inter
pretatio, vt a áu s potius valest, 
quáia pcreat.í.quoties in a¿tio- 
3iib u :.u .D .d e  reb. dut». leg.fole* 
rtJus. í l ,  D .dc iudicijs, Ménochius 
de pr*rum pt.pricfum .5Í.n .i5.R o 
ta Gemía?, dccií.dc mercatura 87. 
nu,i*Sitnon de Pretis.de interpre 
tar.v't.voluntat. Üb.». foíut j .n . i ,  
5ÍC5& in duedeci»  tabuJis lex de 
iegitimis hereditatibus} veibut», 
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A  N;T.:Píchar¿. le£liaîïiiîïtît.D .

§.pU :pbat)[,áe leg.agnac.fucceiXi,. 
vbúS¿: in rub. 3¿ princip. eiufiieiTi^ 
citexplicam u s.. - '

Vnde re¿le iJeiriEtnanu^lpríE- 
c itito  loco anímaducrtic,¡^ain d e - .

i3 cifstonem,j' vix poíTc-píocedcre,
íi njinsin poteftw^e.te.ftatoris co« j
íliiuiu^^iflet pojjtüsln .conürio ;
ne,.* q u a n iá cu  exiU is verb is, 
lÍ4S_ m^Hsheredt-t4 te m m íA in  Vi»» . 

d U a re  »lüln^rUynofi indacatur in . 
ft:£Utip,eiaS;pr«cer:itio(ie eífet ntiK 

]i}(ntenam ^nc.am ,^iam uis.c9nuav, 

le íce re t ex  * q a in te .Í  filio  p rx ce-,. 

r ito .17. D .4 ¿  iniftílo rupt. ti filius . 
fe, |>af«rna hereditjc^ a b ílin e r e t .t . 

e xq u ib a«  m anet Í>n.d. Í< fi quis it».. 
n on  (la<̂  ^ b íliic u d e n e in .in e in U i. 
tutione,n eque, legicim um  here-ic;. 

iti.co{)41:ione pofitucni;cenferi in- 
ftinicum v<:i¿e!iiaimod.am n e c f i - . 

íifi¡H fp ecie;G i}Ii,T r.fu »  lo co  ab . 
vnd« ad r io ta u jin iis .^ e m &  in 1. 
co h e re d i.4 i.§ .fia .in ff.h o « tic . in -  . 

ftícucií^ filij príefu¡>0í>icur,fed q,uia . 
de ea n on  diibicabiCur,non exp ri- . 

mitür.S.TtIs tam£»aperté*ÍJiiinuat 

I.C._eam,prec)|filí^,.dam>i!t,rúl>Qi 

tut3!T» vdcacíi.tn p ífead partem  ia  , 
jq-ia fiierac fiilas itiíljta ’rus,.qijce lo 

ítitLuio in pircenulU tC iius poíTec • 

deduci ex  veibis con JirionalibüSj 
quibas co-nciepta;» fuiife fub.fíicu - 

tion em  !,e fe ii.I ,C ..
20 ,̂ . Denique ex his dedacitijr, , f  ' 

qaod fi in d.i.fi ita quis in conii* 
tione poíií^is noa eífet a!ia-s,legiti 

. m; ŝ riit,c-!f:)lab!ntc{íiro j.fed ex- 
t^aneus-jüus: Tune fciijjcus fub , 
iila coadítÍ!>ne,í; rttms^ ^¡»duA-

r ¿ M llm n t hereditaFeni » nunquii 
codicione defc¿éus viis«t-uriquia 
pofitus in üia conditionenoR po-.. 
t*f5t,vindicare bere^i.Nec abintef 
tato,quia rió erat teñatori confaB' 
gijmeus próxim as. N çç e x te ila - 
mento^quianon erat .vocatus; eft; 
c^yerbis.condi^^ípna^i^u« non in- 
d«<atuK inft«u tio,vnde hieres ví- 
d^tiîÉ fcriptus,fub,conditione ne  ̂
<^eíTaria,quX).amnii)q e íl ejctituraj, 
poceftque ílatim adire hereditaté» 
àÿg.l.fi p^pi!1us.9.§.v..p.de noitat, 
^ u od ad d.l.fiq u is ita.declaratio«
»em nptauit A^lex^hic.num.i^.So 
çint;3.U(pMium.$4.A<ctinu» in ).. 
fi m atcr.Sifin.col.vinfra hoc tit.
. H afcintcrpfetesiuxta hancBar 
toliQÇBcl.ufion§,t virra eos ego,
&  non femper míiifutionem  íqb- ï* ' 
fiirutionem p i3cçcdere,ficpfob.o. 
S íru u s,:& !ib e f 5¿h¿r;.seffcjin . 
fiaudem  rred itq ru m iu liu s,leg e  
Æ ’iaSe,ntianeciibe.r,\ffec hc.«s . 
cíTe poten,$.li€^t.í,quibí,excaun 
min.Bon liíet.§/j.I dc.hííredvqua 
l i t .& d i í í t  PermilfHm enim.eaie jj 
geeíld cijitorisqu i ÍGÍacndo non 
fít.vr vn iex  í';r jis:l,uis, S cxu ivol- 
uei it Jibertaïc dare poísit durninp , 
dpvni duta'íatnS pluribus.Adeb, ,

.v t (í,concra,lcgei-n , plunbus data , 
Í5CíUbcua?j('icam"n cóp^cat, qui • 
priore loc© (cíjptus fuit.l.qui fo i- 0 ^  
uéii’k.íD.U. icji^r.if^iKTúceijiin, . 
fibi oitíisní iníiicem ciüí^^*fciri •
p . o c c f t . q u i  : j>:iiH D o i n ' i n á t u á f i t p u  

t á  (i d . i o  Uftt n o ; n i n i S  v t

ifjCs.i'í i,-¡ i)'■'J-.ej)dü. iüí) citu.
f  h x ‘ÎÆlia non *J

ja liiú b  wuiáínper;nÍ6CÍt ci «̂ ul (ol
UCJI-.-



twn^ó aoaeíH vt
tx fe ru iifa i& 4 etjibercatéi nifi v t  
pdfstE ill¿  hâter«; heredem necê *̂  
fariüin,fub cuius nomine poisint 
dillrahi b®na heretiltai-Í4 fub- haf- 
tÿ^.poftulantibas b^reditarijï^c r e d i. 
ti>j:îbiis,in^o<5,iiefamç,& cxiH iiiu. 
tji>4ïi defurtAi-cinis. Romani con* 
iulatur.’ Q u *  origptuic iaflituen- 
dorum feruorum , v t  neceffiiîiorû 
heredum,c{uemadmodi2m {nitinia 
nus fcribit.in,d.$.irvnde i^ieruus 
cumîib'eftate heies inftitutusfit, . 
&  liber homo fubftimtus,íjuia inl- 
titutio nulilus momenti eiï,a fub- 
fiitutionîi incipicBdum ¿o cet lu 
lius Paülusin.l.fi>isqutf(»iuend0. 
57.D.de hered.initiai end-E rgo,&  
fineinilitutione vulgaris rub f̂ticu 
tiodatur.Q ^aîPaah fentèiiàTum 

.fliééftdifiictl,is.Q¿onia«^úextra A 
neus fuctit fiibü it utus,, &: lie jn ftr- 
tutus rub cQndition&j-fìreiuasaiit : 
nolIet,autnÓ poHec heres eiTe iux . 
ta b tè  lupra ad Bart.num ii5. tra
d iti, &  in neceiî’arijs hcredîbüs no - 
Kiritkcis Çiftjs non admlttatur,cx- 
tiïuricnîm-oronino funt heredes, , 
.iJuÆ velint,fiü8flülint;d. §. i . I. de 
hejîid.qtMlitai. &>«uafaus eum . 
te ih ron  fa per vixilK^cn-iidareius 
fuccefsi ine agsritr ¿ Srlic iimilicer • 
i:np*tent>ç cafus excîuJatur,ideft 

^ cb loci non eu ’niter confequens . 
,eí}í«bílituíií.i'n>t.i!n4iíj3rn deFe¿Jú 

{üü%qui5us fuerat 
ii>fticurus^nv«mí}!.5am adm iitendn.' 
ar^ d l.fi ita s î.S ; eorum  <)uç 
I.O'titis piOv'oür.Qta’TîUt^ fup.paa -. 
Ib.intè übfef.ujuiin;i&..N 

S cdiion  eft in difiiciÜ,! huius 
xhíñculutis.explÍGatiu ex iupeiio- ~

ribus,e)f <juibui ñc.íta demum.I¿- 
gem ^U am ,«! qui in fraudem ere 
dícorum heres. jnftirutus cft,con- 
feruarc libertetem  , fifiwno alins : 
heres o x eo  teftaméto efle poteft. 
R ecieergoP an Iu s,eoc2fu áfú bfii - 
tutione inciplcfidu .monee » v te a  
adjíiftituttonem redaíiá>expiórc ’ 
turim  primjs an fuhíHtutus,ideft, 
qui fccundo lo to  voc4Hisfuir,he- 
reseire,&  pofi it.&  vclii,co en¡!n . 
hcícde exiftente,feruus nec liber^. 
necheres^eflfipoteft; íieretewim 
in creditorum frau dem, quchl lex • 
^ lia  Sentía vetat,& ideo Uberta- 
tem  impedit. Simile e ft , &  quod 
idemx.piu!usexNcracíD fcribít^iii . 
l.fi isq ’ii:5grillo tit. vc (i quís'pii- • 
mo loco Stichum, fecundo eú cui 
ex fideicommifsi caufa liberra:eii» - 
■dcb9b?t,rib«rum,.S:hered-Tmtíftfíi . 
tuerír,fecundó ioeo.fcciptum,he
redem füre,quia non pofsit v id e- 
ricreditorum  fraudádarümcaiifa  ̂
manuTníifus^nec fere ben<rficuj[Ti • 
aii»{uod a defuníto confequutus. 
).ril<íruo.84,ílio tiruÍQ.Et induces • 
bonum text.in l.prpxim é:50. D . . 
dcritu  nuptiar. I. teftan.ento. 90. . 
D .dehéred.inft.I.viul ex  fjm üia. - 

dc F5?ci^Ía.r>.de le g .i. vbi ' 
plura in {s-ropot ĉo interpretes.T i 
raqfjcíjii l.fi viiquaiDjVcrbo.í^ond 
r/ofíeüf^átfj.nuin.' lofi. C . de ye^ 
uoc.donst.t!iam..quo(i fupra dixi- 
nius j expluribús fcrulsab cnqui 
folti3ndoii!>n erat rníbfcítis, ífi'u 
eiimqüi pjím o locu fcílptus eft,. . 
her-editatrnicapeie.d.l.qui-í’o lc í-  
do.éa.ad í'lú  é.afum pettifiet^ quo 
vterque,ittfijudc crcditoiiiitr ma . 
nuraiffusfuevit^quocafu'nihiUft',,.

K  3. 5 quodil



quodcaetcris paribus <<íci mcHus 
poÍ6Ír,quajn quodK^ìs ¿E iÍ*Sé- 
tix  verbis ipfis caucua» tuic,vt vti 
quilíioé prim ustcriptas eft,heres 
íii.E rgy can> primo k c o  inftitu
tus eft in t>3udcni creditorum ,al- 
csr íew n d o qiudem loco,fed citra 
Frauceai,propter debitam ex ante 
riori fiieiceiwmjfsi caufa liberta* 
temjpfaEfcrendus eft fecuiido lo 
co  fcriptus'vt cicracreditoruai «n 
luiiain iuflior defuníli voluntas 

2$ conferuetur.j Ex quibus appare* 
non uili éx necefsitate permifluai 
fuiife ei qui foluendo non eft , vt 
feruuinfuuin ififtit-uerepoftet,ac 
ita  deüium fi slium heredem non 
hdberet. Re(2 é itaque Paulas jn. 
,d.!.fi is qui foluendo.í7..quafiuul- 
Ja pifcclsiíTet inftituuo,eo cafu i  

t j  fvbükuto incipieadum aity'l nee 
tamcfj ideo viíutu r fuperioi reg, 
eam fine in fticntione non dari,iu3C 
f¿  Earc.uoftium,quoniam vbi nul« 
Juaeii priiQus gradti$>fiue inftitu
tio,initiuTi teftam .áíecundo fum 

m i: ,y t  bencviditm agnus Acurf. 
ind.l*íjÍ5 qui.57.veibo,rf JucjUiu 
tOyĈ ü] pro ea intcrpiccaLioflC, ad- 
ducitti’ xt.in I.EtFf. j.fin .D . ¿e lib,

. &: pofth.adde.I. fj fiiius. 75. D . de 

.h ereiin flitu en d .quem tamen ma 
le  acceptí Scbaíí. íicu ius iti eius 
nutisjcxiitiiiaans filinm prsctexiífi 
á  primo g ca ia ,&  heredi in eo ieri 
pto fubftiturú,ex vulgati fubftitu- 
cionefuccedcíc ; impugnanti que 

•tüllaaientü Vtìlgareitì lubftitutio- 
i:em conferuari cum filiuí ibi. nó 
exTnbfticufione, Sc fie ex fecuatlo 
grain/^ d quia cen.im.iüitñim in
de e SadmiítaEur.

M anet ergo m d.l.ii isqtjii^Iuc 
do.Ç7.tepudiante fubfticuto, ait- 
quové ex capite herede eo nÔ exî 
fíente,fctuum ,ex infticutioae ad- 
mitcendum>iuxcatextun2i qué fíe 
accipias ve!im,în l.poteft. inf«' 
h.c i c  eniiîî iila verba ,>/■ nouîfsi- 
m o l 9coiMfid(iJii4>M y>elff.ru»m, 
nece^4rm>nheredem inftitUÂt,  fic 
enim ia caiu. d l; 5 f . inftitutioni« 
locum appeliare placet,&  fi ea in-

piim o gradu fuerit fcripta,t <!»€■
m adm odu,&  pupillaris,&  h á pa* 
rente prirao gradu icribatur,fub- 
ftitucio eft,iîon inftitutio in here
ditate,&  (cftatoris bonis.coueriâ* 
liccc fcriptura ieftam. fcrîbatür«î. 
a .§.fed fi quis Ira.I.h.t. quod ad d.
1. y?.anirtwduertic neaio quem yî • 
¿erim .

V e ru ^ tg iiu sh ic  inîjcitur (cru- 
pulusj& grauisfanè aduerfus fu- 
perioradiffîcuitas,t ex difiîcill.U 
«i qui foIuéd«.88.D.de her.înfl.iîc 
ri enim cum pofsit,non obfiante. 
lege Ælia Sencia,vt abeo qui fol
uendo non eft vnus inftittitus fer 
-UUS hercs,manrat, quidem heres, 
etiatn fi aÜus extraneus heres quo 

que eodeFsateftam.fit.veiuti fiiia  
teftator dixerit , StichnSi feruus 
m eus^libir,^ heres eño,fijîich u s  
m ¡hi heres erit,tum Tit 'ius ^u9^ue 

-w ;¿ / ¿ fr « ¿ H e .Q u a re ,& n o n n e -. 0 ^  
res erit feruus pritno lo co ia ô ltu - 
tjft,cui fubftitutus fuit d a i^ ^ h  d. 
l.iî is qui (olaéJo.î7.iIlo tit.O m if 
fis tamen varijs iatcrprecum erro- 
ribu;.,t rcfpondendüm eftm irabi 
Jem elfe cafum.d.l.ei qui foluen
d o .88,inqsio tepugn in àb us e tii 
leg'5 Æ lix  SentiiE verbis,S¿ liber

tas.



D e  viîIgarî,Âc pupîllàrî'.

hercd. í¿fuo d'fbitoris non • 
fojiicndo câfcruaiîcurjetià in fiau- 
¿çtreditarum  Nam T itius, ante t 
q«a:n Stichus.cx tefta:t»êto lirres . 
exiftat,heresefle non p-Jteit,cûin 
ftitutiis fie fub condicione,i]u* n»

J l dam exriterit.f ^abfurdûque eiîes 
le g s *  libcfa!iorcm«iTe tert'aiore, 
iiîdeferendalieredicare: eActaucë ■ 
liUefalior,fi hereditatem purè da- 
reieijCuîceftatorH onaifîfubcon - 
dicione dcdiiTcc.Lfaâa. §.rifab • 
conditione D.ad S.C.Trebcilibi.* - 
TU s tmm trtbni -a fr u C r t  e i , fu t ' 

fiÀtictmmtflumpetit-^ ‘■ttm tesia- 
ter yoliétttdifHrdiim eß,)>ttfue4it ■■ 
tem teßätop,nfßexpletáfic (on it-  

fcrtftHmheredem adhéré-
dït*tem)i9(A itit,r.ufer htt»< ilU  

3^ yoluiertßi/uiheredtUtem y-\ lex • 
eiiî+noufto&,oo* eacrfoxeíl vltî— - 
nwruravoîuncaciim.I. patemi o .§ .. 
l.in  fifî.D.dccaptiuis.i C um  a u - - 
terafem el exticerîc heres feruus» 
n» pote(V'adie¿las efHcere, vt qiti ' 
femel heres extitit, definat heres 
cíTcxuinn ecipfalex ÆÜa Sentía • 
hoc fjcere poísit,qua» fÍ poíTet,fa- 
cef«t vilque hoccafü, in quo uul- 
lajfubíftneccfsitas perinkrendr 
in^icutianis ¡.'erni níc^íifarij ca;« • 
llbercací cuiusd-irione fucarñ fi*,

" 3Î, v tde fun ili crediíores fraudétur.'!" 
Ratio eaún.vc ru:-)..iuJiuimus quç 
nsou.itl'^gS Æ -a •') S.-nt'ájVt vnius • 
foúií iiiíi!cuci.0ni:.n g t -o  libertare 
v a U r ^ ^ 'í i  ecui- cciá i» fta'.idécre 
ditoruuìjC^lfateocal'j, quo hcre- 
duasalíuaiiauenic exvransuin he 
rcáem .q ii eredit<jribus hercdiía* 
ti)S fatisfjciat,Sc íbb cuius nomi-* 
«fi-bona ycadátur:quiim pucar? â

7 P

bi debebÍt,curdamnofam hereda 
tatem adieiitjCum vitrb adierit, 
qitam a di re n on cogebator, l.nec 
em ere»i<.D.d«inr.deJib.uam ,& ‘ 
i« d eeíi qnoíidicjmuSjfoluédo ef- 
íe hereditatem,qaamciinque q u * 
iy,uemt heredem,I. libírtus. ifi.D , 
debünJibert.qub esiatn referen- 
daeíl.I.C.t*encétíain 1. fjbcres.5, 
ibi: Vía? ijmdem patene perjuA. ieri,

nan fn ifiea m  hered féluendoi^Hit 
etnploremhHtmf, D.ad Ieg;Falc. 
Extea hunc ergo c-olupB Jion alias 
fc u io ,&  hered. &íibereastonfer« 
uareturjluxta d.I.íí is qai tolycdcí,■- 
iuxta quam incecpretandi racioné
*ccip i« ,etra w .l.ítn o n lcx .í3 .§ .i,
D.^ie hete, inft í.fa 'íía.íj.g.vU .D ; 
ais.C.Cefcbell.& videbis Ant.Fa' 
lorum.Iib. » S’ coniíCt.cap.rj rSc de 
crrorib.pr.igttiacicor. Decade. 57̂ .

erróre,!.num. ï6.-Et magis ¡niaTÍs- 
prud.Papinianca.tit í ;  Prìncipi». 
} .ü iation eu .iII» tion « i.î,&  4 .fç j  ' 
iatnadBare.redeámus, .

D e verbis quibus concipienda 
eftflib ílitutiavijlgaús a»ic Ba:t. 
CX -.num .ií.verf.rrrí/«,^  p rim i. 

^<*//f#r.Etinfumma‘fub n u.i7.d0  ■ 
cet.fiaquicrefertjncar ad herede 
deberc eife negîciyavquç ad fubftiv  ̂
tutu aí’lí'.maríiiaivr in exem pío hu 
ius.'].[.idque uüquando conríoffc«

reexpreife.a'ii^uandotaGtce. Eam  '
cóinuaicer rccepcS tedantur S o ci. 

n .t4 .P i i i f .n .7 ?;Leonius de fub(í.
c.a ü .47*Sfortia e o d .tra íi.fo  pr»í 

lud de com .^ííniiiofa.part.t.qucí" ' 
ñÍ£ín.4-adán.Craífa$J$. fubftitu- 

tio^quæft.8,num.7,BalJ.dciubm- 
tutionib.in  maceria vu lgaris, nu« ■ 

in e r j? ,& :ic .&  alij reiati à N ieoiao  :•

IfUrl ■



Â O ;A n  T. E îchardJedion.in tît'.D.

'Tntrlgîiolo àc fufcftictJticetit. i .  q.
1 ^.Sc apprd>amr per I,a,ci.ç.part, 

¿7 t  »duertui eatn uplaîonem ad« 
duci iolettexc. in I.Tidus:»4.ittn- 
¿la tacira^tf. D.de herunft« 
in qtiibus ex vecbîs aÛirmatiais> 
quippe.¿r;/i«j,c?“ Seius yterìce«- 
rum)/iitee htres m'thl eíÍ9, induci

ng tur riibílitutio.'í' C u in o  tcA è ref* 
pondct O dofrcdusin  I.precibus, 
c o l.f  .C .de impub.pucaiis,heredé 
qujfupeiuixerit admitci i t i , quali 
iiirtícutun». Repugnant cnii« ver- 

.b .rdJ .^lii^raciufahsJitittU itief- 
•p f c .V t i t a a r Eiigo vcB^rtolumxIe 

f'endasdiccnduin eft,in iliaipecie 
fiib-atiirinasluis-vctbis ineíTe nsg^a

- tilia,Hla ic iiicec,.i’ í4/fi?r ntn fuper 
u lx sn 't , alter f i t  heres. Acque ita 
v te rq je  vocatur ad partem alteri 
dati.n p e rv u i^ re m  rccipt.ocam 
iuxia eandem'Barr. in l.Lticius.a, 
4.iiif b.c.quem ibi feq.Ripa nu.t j, 

-Coua.in capiR,aynutius.§.7.nu.t. 
Q î.a ratione macusidem Bart hic 
hoc iiu.i7.verf./ie«a fn 7j lir u tio tt  

docuit,in fpecie ci.i.Thius, 
Jdeb vocari à I. C . ít]óftituti«nern 
tacitami quia verba ae^atiui qyt- 
bits concipi folec.vul«arÍs,&áM a 
deíHno.in h .l.i. referuntar, qmp- 
p?, Sí^eres»a»erít,ib\ n-one.xpri 
miintur,fed cacifé fub irttcíligurt- 
tu r,&  i.ifunt.iilis afàrmatiaiïVr/r 
eoru'».yÍMCt,'\ Longé cainsii etc- 
g3tius,?c proprius ea v i r b ¡fttta

■ íKCtCa fu iñ itu tio  inefieArUft.itr,),. 
accai’ !t|lir»ahic,nu j 5o. u c!i.fn  
fuDftícíitione’ji ideò ibi .iic i, quia 
fulíis primas graduéeípreíru.íiiic 
ve:ÍTÍs lilis Vfcreorum yluetheres 
eí/.i.i'v ;ub eis continecur alccr gra

41

< ̂ us:eam enlo) víoi habent,vt fí á!*' 
t«r ex inftitutis non fHpervixeric, 
in locum eius alter adnitcaturj; 
fifundum .81. §. hisverbls. D .d e  
Ieg.i.l.here<iesinel.57.§-fin.D.a<i 
S .C . T icbéli. meritb ergodicitut 
fubílitucío tacita, quiá continetur 

Kub verbjsprim aíigura inftitutio- 
. nem tanttfm denotantt&us.

Q u a ta m en iflré illu d  fummo 
opere ell adnotandú, f  hanc fub- 
citutionem tacitam in cafu d.l.Ti-« 
tius ) admictendamtsntUTnmoda ' 
vidcri in.caftfm im potéci*,vbí fci

• licetáiter ex duobas illis heredi
bus viuo teftatore moreretur, quo 
niam iW^ytxki. F'ter >eofatnyíitU 

,ad tempus oiortls teftatoris re'fe- 
-runtur. J.pen.ad fin.© .detcftam . 
tiit.el.fic enim in fimiÜ tutelar cafu 

•Iau/>lenus^it <^uut.ilU>itthAai 
tet»j>iismort¡s rejauntur) quibiís 

. addes Barc.ai l.i.nu.2,;C.d&(ideí« 
com.niif. R«bwffu T»,in!. verbum 
eporcef.D .de ve¡b fijfn.SocmHtn 
r ^ .  n 7.E 'n au u t’lé C ollam  lib,!, 
fsJe£hcap.ri i &  in l.cum cale. §.ÍÍ 

‘ a'^bicratu.!iinrtat.7.n;8,D.decond. 
& d em . ■[ Viide-f i t , vtfi vterque 
fupervixiricteftacüii, alter tamen 
decciTfríc n ou . «iita hereditate,

.alitjs {uperñ<.'S ad áherius-p-aitem 
non .admittatur ex (ubftitutione, 
quaradilíum caftun , vtpoc^ co ii- 
traiium.non poteft extendí, iuxta ^
ii.l.cém m odilsim é. i o.iüni t ^ late 
fup.Mn eiu» propofiro o b í^ S tís .
D-de lib.& pofthuifed admittatuT 
ad vacátem cohsredis poitioncm 
iureaccreíctídi.quod cQ fane fum 
mé vtile propter vaiios cíítrítus, 
qui rcfultant inter ias íuccc-dcndi

per



■4Í

per fubflìtutìenem coniuR¿luni, 
iur! aecrefccndi foIum>de quibus, 
late interpretes in l. teftamento. 
C .d e  im puber.t «juamais in pr« 

■̂ 4 d ido.diI.Titi«scaru etiara altèro 
decedentr p*ft mortem tcñatoris 
ante aditam tamen hereditatem, 
fubllitutionemloGum haberecé- 
tendat Fu!gúiius tn I. Hn.num.s. 
C.deinUicut.re<jtiicar,ibl:Uro.co*> 
•lum.’ .

Sed ab eis difcedendam adm«- 
iieo,quí dum poAca latius » 
de tacita vulgari fubñíhrtionefea 
r iam ieccn reojt «biter aniwíui- 
uert0 >ve(bdilla.d.).^uia/i((//4,*d
Itis àcciefcettdi iefern,qu«d intec 
coheredes tacita fütefíitutí« Tolct 
appeliariJ.fi TitÍo,Sf 
l8fianus,lfai:C7-
tu sy d jw on ert tofei^t-M’ accréj^ 
tentempòrtì^fiem -UAt U g  &.^u¿ 
ín propofitac<»nfider»i Añton.Pá 
ber.de errorib.praginaticor.i.par. 
Decade J3.errore.?.nu.í 8. cui ad
de repeterii.d.l.quís z5. D .d e  hc> 

M  Tcdti.inftit. m axim e, ficonfide- 
res, “f m o rtu e v íio e t heredibus 
teáatttre Cuperftite, e-iusinílitúcio 
ne fum«rcere,& quífi pro «ó fcri- 
pta elTc,& proinde ín eius poi cio- 
ne,nec prímuiw,nec í'ecundú gra
dara iñucniri, vnde cum coheies 
alter ex affé fucccriat. d. ]*Ticius.

 ̂ '24.ad€n.confequeei cotam % redi 
’tate'^hg^primo exiftentem gradu 
ab co ticcupai'ij&’qbidctn iurein* 
ftitutiunis atto tamen ex capite, 

quaái 'Od-éf(édusi»mce» 
lai;‘.)s putA- 

bat.

DecíFcíftu fubflitutio- 

nis v u lg a r is , & <juod 

tempus in con d ition i-  

busjconcradibus, & v l-  

tim is volunucibus adíe 

ûisinfpîciendum  fir̂ Ôc 

inccrpreutîanc. l . í i f i -  

lius.yS .D .deverbor.o- 

b lig . 1. quæ leg a ta .i8 . 
D . dc rcgul. iur,

6 c Bart. nu

m e .i8 .

C A P .  IX .

\  E ft^-us^ulnérU  fu(fjiitu ti$»is  
qiMÍts heredejfti iftrU in te p -
tAmtnt9j(TiftéM

. t ^ a i t s f i t  íH C9 qai ÌH fh te fid te
ditniUsfit.

$ D ifficultés ex  l  pater fa m tlU t  
í^oJe hereà.ifffiit.^ l.j^ ì.

4 R ff9lutí9 ÁtffiiUÍtát}SA.
5 H^furgitddutrfHsdiñá exetídé

1.^4 Vfr/'.igitur.
6 .Accurftj »jffimo in hAt^u^-

ñione.

7 ^AlciatifiihafdifficultAtereJo
Ut40,

* S^futAiio h/tritm 9jfim»num, 
>erArtj9Íut:9.

9 S6ltitíones ^ccttrfjemntsrefu  
untJtr»

L l o  Dú-



10 PoÎ^rii:<t fup. nn,i pofta^quò 
eafii kccipîcndAfit,

11 J } e c lfs itd  p a te r  fdm^Ân iti f i -  

l i j s  fa m ilf iis  a d m itti popit._

I l  \ H c u r f i j ï)p p im o,Z ^  refoÎutio

- l y  NoH 9 iu re  p e r  LcH m oppona^.

C .d e  b on .q u a  l ib ,  c w r ig iiu r ,  

\ A tc a r f ij  refolut'io.

•14 L.Cnm ptoponas.],C .de here 
d ib ’tn p itu , contrit fuperiora  
ôb'ijcitur.

15 CumdniTpfolutfO,
18 R¿próbúiur C ii'n u m fo lu tio .

.17.. A nd ifpQ jïtiohaclnyoU n tt^
t u  q u a fito n e  rclin q u a tu r.

iS  'C e n d i t h h < t c , i i  beres nô-ei-jt, 

no^tftagis operâiurïnm i.Uii 
q iu m  inpi^AaiyoU npate.

19 A d  querij cafum  referri p o fste ,

^ l e x . l n d i . i i
20 d c c u r jij  o p tn io . i n d .  l .c u m  

ÿrQponas refetu r..

ar ÍÍUÍUS op p in ion isrefu ra tiô .

22 F e r a h u iu t  Legis im erp reta riê  

P iu e r jíta s  i n ü r  Ín ñ itu tio ^ fé  

f  trui fe ten te  tc jìatore eum fer 
m m  a iiiUberMni ejfe.dfft igno. 
tante»

34 lmpeTAtorind.l.\.>ieiÇ.^\iCii, 
fi\c (h i.c d ju m m u ta t,  ^

2 f Error in  c o n d it i  onejeru-ï n o n .  

tr ib u it  ei h ered ita tem ,n ec  h -  

bertatem ,qu<tm uis h ir e s  t n j f  

tuâtur,.

Vlgaris fubftitutionîs ef- 
fe â u s  ex hoc num. 18.&x 
plicat Pcæceotor Bartol. 

^.,lilfim p^íeponitA Íijs,'\ illa ve;ba, 
Si herts non fr/V,herede,qui fui iu 
ris ÎîtJnniiutOjinrerpretarijJ/ nec 
i^ fih itese iitiU H t mntaPé canditia

ne d u m  heredem non f^ter'it:'] ;n 
eo veibquialieno  imi fubijcitur, % 
éxo in \tì^o > f alìuM hcredemnoa 
feceritirtiit multila tonditione ipfe 
heres ;?Ó«¿r.B3rt.dü¿iiiij^in,i]ii2 
paisiuj iuvlbus mulris probatur,c5 

m uniter ab om pibus fequutam à if  
ces ex Baldo de fubftitutionib. In 
m ateria vulgaris. num , i.x. Paulo 
L eonia eodem  trraíí.Sí msteriajru
57.& j^ .S fo rtiaO ddo  cod. tra¿3;. 
in prajlludjjs compendìofac, part... 
l .q u a á .s .l ío g e r ío  eodem tra d .ti 
tu l.r .qu* fl.4 'num ,i. Guilliel.Be-. 
ned iiìo  in cap. Raynuntius,eodé. 
tra¿Kpart.2.verf.<í¿/jMfe liberista. 
m ateria vulgaris.num .44. A iciarJj 
b r .i.d ifp u n d .c a p .i. probant canj 
te i t . in  l.fi pater fam .40. D . de he- 
reii.inft.vndefuintus eft tex .in  , 
fin.I.h.t.addit'B art.text. in L cum 
p roponàS ij.C .deheje .in ftituend ,. 
V erùm  quam uis locis bis fentetia 
,eap robetiir,t m anifeflè,cam en, ; 
v t in  d.§.iin.ex nn.7..doilifsim u^ 
Viglius anim aduertit ,  valdèeg- 

-dem redduntur,diiiiìcile& Iulianus
&  lu flin ian u s ,d u m  inibi qoniun 
¿i.imfubftitutü adm ittuiit, Q uod 
efficinullatenusdebuifie»- &aUic 
quoque miiic® iuris rationes fua- 

•dent.Propter quarum confliclu iji , 
Tyberium  Im p era to tem idcon fti 
tuiiTe in p e ilb n a ‘PartheniJ,,qu,it|- 
quam ingenuus heres fcriptus ad- *  
ie ia t iTcrediiacem.cum.eflg^jCsft 
ris feruus referc,ex Sexto i-'omp,® 
nio eiufdem nominis I<C. in ). Ec 
hoc Tyberius.41.D .de her.inft. d i 
u ifaesim  hereditasfm’tin te r  T y -  - 
b tirium j& eum qu iP arthen io  fub 
fticiìtus erat. Q uis cnitn ignorar, ,

♦X



€X iuris regulis,eo cafu fubftituio 
locum negárí, dum infiitutus ad- 
Hitttiiur.1,5. D .d e  acquir. hered. 
vb i,&  in d.§:fin.non femel docui- 
mus,nec vtriufque concurfum ad 
mitri,vtU tius ad Bart.num.17.au- 
diem us,necvtcrheiedem  v llo c a  
fu fuccedcre volunt.l. verbis ciui- 
hbus.7.infra.h.t. iiinäa Accurfia- 
na expolítione,vetbo,5'«íífl¿ífi^«e,

4 f ’ Igitur cafus propelici ambigui- 
tas efFecitjVt itiris regulæ iaxsren- 
tur.Quod &  alias in iure fit non fe 
roeljvc pro regula icriptum eü in 
hin ambiguis.8î.§. quoties. D . de 
reguUuris,j«o//fj aqitHas ¿eßdt- 
fijinatiir4lts r a n o ,aut dnhitatt» 
ittrii nm^twr tufíis decretisres te 
perdnißnß.iit lulius Paulus, exé- 
plaadducit Pineiiisin  I. i .C .d e  
refcind.2.part.cap,4,nuni.40. A d- 
'de pulchrum cafum ex l.a. ibi.' tu -  

tìfd ìè lìo  tim en temperania esí»
G .de pignorib.Couarru.lib.j .var.
«cap.i8.cx nom.3. Atque hoc eíf, 
quod ante VigUum voluit Bart.in
d.i.fi pater,propter iuris ciuilis re 
pugnantiam diuidi hereditaté ín

te r  infiitutum.,&fubílitutum,pla- 
xuiccom m uBijiuxta Socinum hic 
num.j r.Iafo in d.l.cum proponas 
n u .ií.A y m o n  Crauetainl. cutn 
filio, 2.part. num. 236,D.de leg. i.
Leonium ,vbi fup.num. 

j  Sed répugnât,valde,quod  air,
• lu l i i^ ^  in eade m .líi ‘ pater,verf 
ig itu r  tn  hoc caf»  fe m ijfe s ß e n ty  

^uippe,aíTetotoín lemilíes duos 
diuifojfemiíTem alteriim inter cú , 
qui dominus ioíHtuti heredis fuit
&  fubíUcutum æquis portionibus.

diuidcdutn,l-nfínuans Tublatenter 
cumáem fubiHtutum femiifem a- 
lium prycipuum habiturum ,t Ac 
c u rf.ib i,& in  d,§.fin. hereditatem  ̂
in quadrantes diuidi exiftimauit,
&  ex his cres férui domino tribuí, 
fubftituto vnájA ccürfij opinion© 
fequútur, Bart.ibi. n .i  .Bald.nu,7¿ 

A lberie.nu.i.Cum a, nu.j.quafi ve 
liitmilc íit, Tyberium  Cæfaré pro 
pCRfiorem in caufam fífeifui írc 
decreuliTe,Afciatus coRcrà,fubAi- 
tutum,quca,& coheres fuit fe a if -  
fem vnum item ,&  quadrantem al 
terum faabiturum, Alciati fenten
tiam magis probant A nton. G o -  
ueanas obferuatione.é, M ynfing, 
V vefcm beKius,d.§.fie.H ugo D o - 
nellus iti d.l.cum  proponas,num^'
9 .qui ex íide vetuílioris C o d ’cis, 
quem íe habuiíTe Alciatusprasdi- 
cat loco 'íü<h\:heredemyiti á. I.fi pa 
tQ T ,cohered em ,tep om t, quafi duo 

heredes principalitcr inftitutifue- 
rinr,vnnsqui totum femiflem re- 
tulerit,i:era,& feruas T y  6erij Pac 
cheniusjcui coheres iliefubftitu- 
tusfuiíTet.j sed  neutra harum opi 
nio admití poteíi.ré examinamus  ̂
îatiâs in d.§.fin.ex num .í. &  nunc 
illam eamdcm opinionem, quam 
fequuti ibifuimus,tuemur. Rct^é 
cnim Cuiacius,vtroque in !oco,&.’ 

lib .i7.obferuac.cap.íi,legendum  
ibi,/f4 Vf 4/,non, Ví alterf e m i s , i -  

nim aduertit, comprobant verba, 

-\\\3,a ‘ju¡sf>ortionil;ujyQÍaíá.\Si pa 
ter ,&  'úh.,*iádiutja  f?eredìta se í f ,  

l.Et hoc T iberius,&  ilia,
Jubfiitntm i»  partem admittitur, 
in di §. fìn. coniun¿éa. 1, nom en.
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8 4 A  N T .  Píchajrii,lé¿lí©n.ín tît.D*

1 ¿4.§.p&rcionis. D«de Verbo.
Matter itaque quod .^tsatnuis Ari
l lo  lure portio nulla hoe cafu ad 
fubftituttt pertinere deberes 
tas cum adcnitti fuggerit ),&ranè 
iri partem,qaamu.is àCuiacij Inter 
p retati^ «  r e c e d e s  
dJ.cum^ropeiB9s fi.4^E^t.Gnke« 
nms.ii-(i-41. le u i^ s  tamen funda- 
m entis; eftcaiflt-iii t/epi-de tiien- 
d 3,ve),<)ùÌ4  de(^irstni0 etiam An^ 
tonitt F^bcQ.ptacec yde errorikus 
frragi^dtífiofttfsatp.decade. 5S»er 
rore.?,nui. t. &  Í . 

f Vera ecgO'hac adeat&intetpTe 
tatidne ee(iant,quas Accurf.U>i,S£ 
in d.§.ñn fccjpfiCfSc rlla precipue, 
qua doceCi.de v n o  tantàm femi^e 
d^ttiden4 <> ilTputari ib i , alteruni’« 
^ue p-dfies ferui d«minuTBTnane* 
le  caiusip^uferuu^ adieratrcuiq;. 
cota hered^M fuerat ^uxfita, qua 
opinionem  com m uniter iecutam 
teftatur Rifahic.nu.r-trf. P©l)^s^ 
tra;! .̂ de vuligari J'. paitivula n 30, 
C o .a fif i) .p o ft  aditam. n.5 tG .d e  
impub. Sed nee litera horum iu- 
riu» ,quain  faprá iecuJÍmus ,n ec 
iuris ratio id fa tim r . Nam é ia  
eorum  cafo asquè íínbiguafait cef 
tanlis volnntas. in £juoi cjb here
dis,ac fubftitud,.no e flc u : maior 
pars vni,iquàm alceridstur, Verfa 
vice >fiin alterius fauaretA magis 
juris rationes vrgenr,m aiorve vo 
lu.ntatis-cowfiderari poteft conie • 
^uia,Hon foJùm ad fewiifeiTi, fed 
&’ a.d to ta li hercdicatem confe- 
quenda;n valere d?t)?nt. Diuiden 
da.ergo heieditas eft, vtfup.dixi • 

m«s,&:ani'%aduertitreileMincha 
ea.'i¿rucc-eií.creat. lib.i.^ .i.num .

».

94.& de fiicceÆpf«greiru.§Ht.Biir.

Ex (Quitus rdinqumtr¡.e3*nlíar- 10 
to.d«cb,Ín»n>d.eu.iS.quanïfupra ; 
nu--i.&expo»ii«:a;S, &exofnauv- 
imiSíi.nterpretádam, teftattore icié 
te condiçienem inilituti'yfecus^ft 
fam  igtYoret.d.l iî {^ater.cum ali)« 
qfiam (îc aeeiplunt Kipa vbi fup«:. 
BU .ii5-Siofciad.q.î. citcaprinci- 
pium.CraiTus in §.fubfti«utio.q.8. 
ïflitngHolQs.d.q.xo.ex n .i .:

Se4 cum feruorun3,penesno».- ** 
bedie »on eam frequen-s (îtinftitu . 
trojsn^&in fiUjsfafln.fcriptis herc - 
dibus,d.l.n pater^deciíioadrnitté- - 
da. üc^duhitát interpretesrVtiliter, 
P o n e ,eum à teftatore ^gjptmn . 
quem patren» fam ;,e(iem dcbâc, ., 
iiUum eiÎe. *1: E teo  in caíu adm>t- 
rendam fentenyam I«Uani,& Pé* 
poni) à quibu& {uft.ftimp.Îit docuic r 
Aec.ân l.fîquis fîHu'm.7^gl.T.D.de 
acq. heied. receprubcon^muniter 
fecundam Aym onem  GiauMam 
in l.cum  iiiio .ï.p .n u .25̂ 0.qui cftet 
iîne fcrupulo admittédus antiquo 
iure infpci5lo,quo pienèj& quoad 
proprict?tej3i,& -q u o i4 .ylumfru- 
tí:um pani per filium tofa heredi-, 
tas quçifbaïur §.Irem vcbis.I.per 
quas perfon. vbi latè diximus. t  
Secus bodie poftnouarti deciiio- 
nem.l.cum opoi tet.í. C .d e  bonis «

. q n * lib* de qua in d §.|tem vo.bîs, . 
ex qua cum proprieçasa^^^titio 
rum êlio acquiratur,& fplus vfuf- 
frutlijs pcncs.patrem ie.iaaneat, . 
concurftíí.inter patrem, & fubfti- 
tiitiim fiet in vfufnii^u dumtaxat. 
Corneus in l.cum proponasad fi. 
lafo.nu.Ai.C.de hered.inft. A lex.

ÍB



in d.l,c a «  írKá.Mbi recepMRvo^i 
ni^Aem cedatuf ^ fp sn u .f q » ucst: 
íj^s al>ea éH'cediityAy'mot) Ccaue 
ta ibi>d.x.{».tau^24^Vigl¿ii& ia  d.§>

14 ; hic illud videtur m«»ere, .
^ o d  (ÍLif!<ri<KÍb«s m a » 9ie ubOat 
8e«]C !mf>. A.lex«Seuero 4 ^ ticittir 
inl.cum  pfop»ti3S«;.C*de h^red. 
iflftitucud.. vbicadé7H-Qp«fita ípc 
eií,de qua Itiiíanus,tdú.eatn qu^f 
tionem yoldncatis efl« ait CxCar. 
d^ccHS , qu&á&teAacori.red'Cns 
inftitutum propriam. i &  fumn li^ 
bettum, &  fic fui iutis,híredé iiif*i 
C itustit.nícper eum ad aliam qué 
quam hereditattfio.pctrintfreYO- 
luitíextitit.conditio fabílÍDutlonis - 
fuí>ftitutoqaie hereditasd-eíita eft.
Si vero rubf!icatio»ísvei^ba adiu'S 
relata funt^&iacerpretanda iuxt« . 
Bjrt.dodtrinam  d:nu. 18; tota h«- 
reJitas,ad.do.(nÍnú.&rui|?ertiiictii ,

15 Cum anusi.vtQttdarohuned’iííól- 
uatin ll l:fi p¿»cer-n-in«;^.que»fe- • 
quUBtuf, Sí V iglias, Sf Bo^lduinus 
in d.§.SR.nu.r^o,.& aiite iUum Ful* 
gofius Cí»4 em in leco rm.4'. cxirti- 
«lanr, so i|uod reí^dfor «}i!«s erat, . 
caius foJa v»laicas inrcftá» áo ex . 
peJiatur, aiiniati fub-^itutuan a i  
t«cain here jiciícíit. f  Vsrufi.c'a • 
foluci.j.Se: iJireriMerationihi! cun-- 
uiiicicjnifíii cn b i eo'!í>ci lie fe íb - 
mejuiíuÍMTiaitaM^íuxta quaai rm 

anmuiu-.s ¡Tii'Üíis-v^jlunta- 
tem o!)renja.n.rs,.Íj,-nmo;{o deea 
leg(ti né p: Oüítuf, vc Uré toto ti
tulo J.-ie miiicaciceílam'. f  fvdan 
rfisaJ voluMtacisquKÍliünímrefe ■ 
tcnd;i lie, &  in ibtu coaie¿íaraIi

|8 pofic4Jjiu d ican d u m .Q ¿ain re ,t

1 6
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waxim é in interpretatione condi- 
■litvB«i:( X/ hcrgs^fíe‘>frif~non m i
nus p^ani,quàm  miikis voluntas 
obferuatur, v te x  d.l.fi Ín conditio 
nifeüs.iy. D .de ctondit.&dem.fa;- 
pÍU‘S fu.p.audiüi!uíjs. H xc ergo,í¡- 
apiin. o,fvue in milite teftato 
re, nó minus farit pro domino fer 
líi , quà<Tj pro fubílkutoj propter 
quem confliclum diuifa Ítiií here-

d icasiod.I.íipaeci. t  Q « o d iia d  
fpeçialeiB  iilum  cafumC de quo c6 

fwlcLisfuit A le x .S e u c ru s )  re fera- 
m U í{,aaqii*{lio vo!í3rans fit,quod 

infinuant illa verba *íec p er eum  

dd4¿in>n ^Hem<^HAtn htreÀïtate>n  

ftr iìH e r e 'tQ lu e r ìt)  e iiaw  fi te íla 

tor non fuilfctiTiik$,adm it:erctur 
fub ft!cums:qtiia ccifarec c ó f l 'á u s , 
q u ii’ci?» am bígijam  facit,vb í c f  rta 

vo lu nta? ttíííaroris non apparet; 
q u *  í»»ppaterct,aflibiguicas n ul- 

U ,ce n € i^ t»  nullus,in ciaris enim  

C D » icáa rfs ,iid co p u 6  ,  nec lo cu s  
ell,vtcin y«lgiííj.

A c c u rf «rgo is  ead. I cum pro- 
ponas,verbo./'.flf«fí, verf.//# »0- 
/íí.exiftiniat, eunitéxt. inrtraciue 
parte inteí!igeftdiim ,jnquocuii» 
que teííatore de ciiius voluntate 
apparecs voliiifie. heredem íiiñitu 
tum fibÍ,&íír)n alij quxrere here- - 
ditatem,-vt tunc fubflitiitos-ad t o ' 
tam admittatur: quod fí confier, 
cefta'torem V0.!uififc-Tubftitutú ad
m itti, cu fn inftitutus fiisi, aiát alij ' 

non quæneiet héreditarem ,tunc 
adeunte feruoiuíTu domìni,in to- 
tum exchHatur.fubftitutus, R epe ■; 
tit interprecationem hancidó A c- 
curílglfin .in  d l.fi p a to v &  eft có 

munis fL ip æ h lcn u .n ^ Ë cq u o ad  
L  f  . ' p ii-



prioiain oaTCem ilÜus text. admit- 
tant V:gliü5Índ.§.fin .íiu.io. C u 

l i  iiîciiis d.!{i>'.i7.cap.zr. t  Merito ta 
men aÜjs difplicuît, non enim ad
mittendum videtur, rogatum lm - 
peratoreai Alex.SeuerumPruden 
tffsrmiiin in cafu dubio,in cafu cia 
i - o r e l p o n d e r e .

12. ïgirtjr dicendum eft, quafftionê 
ibi Imperatori propofîtam diuer- 
fam faifîe ab ca quæ traclatur in
d.l.fî pater, &  in d;§. fin.in quibus 
apercé præÜ!pponitur teftatorem 
exiftimaiTe eum quem inftituebat, 
îiberum  elTe;non iîc in ilîa 1. cum 
proponas,cx eo enim quod tcfra- 
Eor Iiilianum , vtlibertum  liercdê 
fcripferitjnon fequitur,neceflario 
cxiitiinaiT!: eum Iiberum: eam p o f 
fet, fciens eum »̂ iTe feruum , faifa 
illa demonCtrationc vti, &  libertà 
appellate ; quodnecn ouum , nec 
jniolens eft,vt etjain antequâ quis 
liber íit, libertus appelletur, fic in 
1. ex his vei bîs.7. C .d e  teftam.mî-
1-it.tercator. Fortunatumlibertum 
appeîlauit eum,qui ad hue în ferui 
cute crat. O bidquc in cafu ambi
guo propofito, neceíTe fL'itdiítin- 
guere, f  an teftator credens per 

 ̂ errorem heredem eífeliberum,efi 
íiifcitLiitjVC tunc hereditas fubltitu 
to  qu«eratur,!Í heres appareat fer- 
u u s ,& p e i 'e u ra  ali) hereditateai 
acquài noluit ceftator. Si v eto  dc 
hoc no!» cónftet,n ih il decerminet 
in  cafu ifco lm perator, & ideo re- 
linquitur decilioni, d.i.fi pater fa- 
mii. Qj^od fi fciensGondiñonem 
perfonX jfalíádem óftratiúnsvfus 
fecuum ,libeítum  appe!lauerit,túc 
per eum dóm iuo quxri heredita-*

tem adexcludedum fubftitutum. -  
t  Ergoinvcrl.jKO¿i^Vcr^<í,miita 
tur cafus,&• loquitur Imperatorin 
teftatore (cíente conditionem fee 
ui,vt re â è  V iglius, &  Cuiacius iá 
relati intellexei ót, V nde etiam ap 
paretj quai e in fpecie illius tex.li- 
bertas íeruo, quem teftator liber
té  appellauitjnon com petat, quá- 
nis p ío  parte elTet ipfius teftatoris 
Hiilitls, atque ita cogendus videt e 
tur alter dotninus paitem fuamvé 
dere.i.r.C .de com m uni.fcrue ma 
numiíf. iunílad. l.ex his verbis.7,
C .d e  teltam. miüt. &  ijs qua? ícri- 
bimus in§.íi.I.de donat.vtita pro 
libero reputaretur, argumento. 
duobu5.jo.ad fi. D .de liberali cati 
fa.(quam om ninoin propofito ob 
feracs velim , ) &  confequeniet 
fibi quærere hereditatem, &  fubf- 
titutum excludere. Id enim effet 
admittendum ,  &  procederet vbi 
teftatcr m iles,  fcicns conditions 
ferui com m uniseiiibeitatem re- 
Jinquit;atin d. l.cum proponas,.‘f tj 
in prima parte loquitur Im pera- 
tor cum teftator crrans in co n d i' 
tione feru i, eum vt liberum Íníti- 
tuit heredem.'atque ita non habuít 
animum dandi libertatem , argu
m ento,d.l.ex his verbis.'In altera 
verb p a ite , faifa illa demonftra- 

tione vfus teftator libertum ap- » 
pellauit, quem fciebat fe^ 

uum ,& dom ino qu« 
lÍturum eífe h« 

reditatem.

( O

De



D e v u lg a r îi5 c p u p il!a i:îj

B e  íiibftícutopoíi: ini* 

tituti repudiationem, 

-( &: fi is per inmtegm 
jeftitutionem rcfticui 
pofsic ) (latini admit^ 

tendo,ÔC inrerprc- 
taciòne,Barc, 

n u . i ^ , .  -

G A P .  X.

I ; Suhjiitutas repui'unfeinííítu  
t o c r j i  per rejììtutionemion 
trarefudiAtionem 'vem repof 
f t f a t i m  admittìtur. 

a.. S^ùU U U qtiAnài»Jpci e fie x  
infiittitìone adiri pojfe^jnùjìi 
tittioni lùchtn^noa ejfe tn con^ 
trarium adàuc'ttur,

3. RefolutiohuiusdijfcuÌfatis,
•4. Futuri aduentìtijcajus TÍOju u t  

in  confideratione.
.5 in iia n tU a liA  adktrftis fu p e -  

riera,
6 Rjfolutìo.
j  ■ Impeditus per ÌH^ar» abferitiZ 

re s iiiu tÌQ H e m b ^ n c r itn t  
po^ef^iohempetere eafi^tranf 

w w i/n r  ad hiredèsLPàì.amui 
)sh ^.d e  ac^.hered.

8 ¡{esììtutlo in locum
habet.non i mpedit quom'inus 

fn is h tu tu s  adeat.
9 ; interpretati&J.Jin, C.de repU'

d ia n d J ie r e d , . .

10 ^¿ ÍÍ in e r)t¿  filio fuo a d m itti-
tìit siatjmJuLfììtutUi ncn ex  
peElatotrìenmo.

11 ContrdriamfiKtcntiam deferì'
duiit plures.

I l  Fofiejaamadm/jfus e f l  [lib ili-  
turus.mìnor autfuus, an p o f  
fiK tper repìut'ìonem  adm ît 
ti  rem'ifsìue.

SS Mi f ì6r fi decedat,an tran fm tt-  
ta t benejìiihm irùnt'egrum 
reJìiiHtionuremiJsiue.

14 S u b sìitu tu sp u filU ris , an ad- 
m ittaruryiuo impuhere ¡qui 

Je abH inuit remifsine,

D
O c e t  Bait.adm ittendum  3 ; 
.e x  vu lgari fuLftltim one 

fubflitucum ftatim ,atque 
in flitutus lep ud iaiiit, & fi pei ref- 
titucionem  iti isategrum aduerfus 

rep udiation é ven ire  p o isie , qu o d  

,&  A cru rf.a d jio ta u crat in ) . 1 . § .  
expec^andi, verb o , repudiauerat. '
D .debonor.poiTeir.fecuQ dH ni ta- 
hu .fequunturcoinm un em  ten an 
tes S o cin .h ic  nu. 16.R ipa nu.iz4« 
C^oraiìus in i .  poñadicam , nu.jiS.

C .d e  im pub.E t probabis ex I.Etiì 
fíne. 8.§. fed qu©d P ap inianu s. I, 

qu o d fì im n o r.2 4 .§ .S cx u o lj,D .d c
m inorib.

Sed te iam vulgarem  iurìs regu 

h m  obijcienrem audio. Q nandiu a 
fpes ert ex inftitutione adiri here- •> 
ditateai poííe,íubílitutioni locum  
non eñe.J.quandiu.^. D .de.nequit 
ren.hcred.qu.ò referendi funt texi - 
in l.c u m in tc fta m é tfl .jr  in p r .D . 
de heied. iailic. J. D enique. 4. D . 
de iniüfto rijp .l. quandiu. í¡9. ilio 
titulo deacf]ui.h«red.i.».§,cicier^

tai;^ .
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rur. D.<Jc bon.pôiT.fecuridum tab. 
l.poU ad'cam .j.C.dc im pub.con
fonat J .4. tit. ç.part. <f,«xplicât Bar 
to l.&  aîij à nobjs rclati in d.l.quâ- 
diu. ?. pj æfcrtim. A nt.G om cz. i,to  
mo.câp-3 n»m .i4.aiiin .2c cap .f. 
tiuai. io.virC/ecufsdo/ae/f* quam 
renîc^uia îatius e e lo c î profequî-

5 mur,paucis nunc agem us.t R ef- 
pondendum  tamen eft. d. 1.5. &  

..eius regüîam procèdere, quandiu 
inftitutus poteft adùe iare com -

• muMÍjnwn verò’fpeciali beneficio 
reftitticianis,qnæ non e ft ia  confi 
derationeaine qi'am impetretur. 
J.exccptiones.^.ad n .D .deexccp- 
tiofîibus,it)i:tfii ;^/i’ hAhst mt 
Xili»m  relM uttis j'Herit.ht^» 
veci. 1.D.de fidcicquii.liLeic.queoi 
tc x t.id  hoc expendit Batt.in I.in- 
ter ftipuÎantem.Sî.S facitìn.nm n. 
y.D.-d^ vci1>.oblig.exornat Tira» 
quel»<ieictra(ft.lignagier.§.jt.glo 
fa.i .n itm .ií.& e íi  regulare, t  n  
fiitari aduentitij cafus.non Hnt iti 
c¿^derati'onc.'i.Iu!ianus.^;D.qtti 
2¿ á q u ib .!.i.D  de inlit.iur.

Q uod fieu iterum in lle s ,& T r '
S geas,"! rcftjcution«m grati*  lon 

gé deblHorem eiTe reflitutionCiitt 
Ititi«, &  tamen ante quam im pe- 
tretur In c»nfiderationc eïTe. I. în- 
teicidît. 59.íbi:j»i<í refiiruU nct- 
tt/r«</f^f^.D.decon<3.&  denso- 

^ < ttrat.!" Rcf]MîBdebo.QHod vb tt- 
âusdeprasiem ipoteft foitirieffe 
¿èum,reftitutid non aftesrdicur a l  
ip(uniinipediendum ,vbi v e rô a - 
^i!sdepra'fenticffe«ftunî non for 
tiîùr ,v e b  ti fi fit co•îidîtìonàiis,^u- 
t  ura Tefcitan-Oicfi: ift 'COTiïîderario 
ire maK^ímcad>p(ain.a¿tum febiH

Rcndum.Quonaodo procedit tex. 
in  d.l.interciditjVt poft aliosexpll 
ta n t CiOtus in l.fi is qui pro emp- 
tc te .num ,70 .D .de vfucap^Alciat. 
tra¿it.depr»fum pt.reg .í prçfump 
t ie n e .jj  *P«raltaiu l ’fi T itio , 8c ci 
num'i^.D.dé leg.%.

Ex hacB »rt.doarina,t infertur
- ROtabilis in terpre tatio  ad text. m
I. Pantonius Auitus.S$.in piinci* 
pio-D.d« acquir.hered.quod, & fi 
iu fceiajped itusad ire p rop ter iu - 
ft.'im abfitn tiatB,iu s petédi reltitu*

- tionem  ad adeundum ,&  petendu 
bonorurn polTefsionera ad heie- 
d is  transw irtat^vt ex ilIo.text.no- 
tant Bart.&  Bald Aléxand. conf, 
lé t.voL i.F rancuscôC  lé i.S ûcin . 
c0nf.107.c0Iu ^.Ÿ erf-^^nfo ' A^- 
m ôn G raùeta.conl.-ti<.A Jciat.rb. . 
7.par«rg.c.f*SíorciaOádci&-ctacl. 
de in inieg.r«fiit«i<^h.fatt»i-qirç 
ftîôn.ço^art.r aSf j.A'ftcôÆab.lib, 
<i4.c o n ie il.c a p .î.t  ta ta n te n re it i  |  
tof=!o,quai fic concedi poflet, non 
im pediretjquoniirH is ü-Pâtonius 
hatiretitfbiiitat-UTii tuîgtfié, pof- 
t è t  adire 'hereditatem ,-ante quant 
rettirutio  concederetur.

Similirer,Sr ex fuperioribus înfe 
•reSj'f in term iuis. l.fi.C .de repud. ^  
hered.qua probatur,Jfuum berede 
ætate m aiorem  repudiancem poP- 
fe declaradonem  de àbftinédo re» 
UÂcare m tratriennium  ante b*>na 
vendita:m inorem  fuum p^#?^3tc 
reuocandi repudiationem  habere 
integre quadriennio , poft quam 
maioi fadus fuit , v te x h a c  lege 
obferuaruntB art.B aîd .Salr.U fo . 
■&cummuUis H ieron. Zeuallos* 
pracl,quaîft, com .cap. j  0 j. 'îoann.

Batta.



B a tfa .C o ffa tr id a tu  ¿e  rau^&^u® 
Miagoli

d e eìl.F lo ren tin a .ra .n u m .ié  Fer

dinand. V á zq u e z  ad 1. quoniam  in 
prior ibus.^ .ii.H m icótione.IO .tiu. 
» ¿ i.G .d c  m óffic . In

huius igitur leg is termirhis ’obfcr» 
’Habìs,pi'ocfrà6'r€'Bart,ÌeHtei3tìam , 

v t fc i l ic c t ,a b f t m ^  f ilic i  flatim  
«dm ittaeiirfubft«uíus,ííon€ X pe- 

i^ato trtenàìe^ut^Uadriennis.in 
tra  €[iiódílilHSr<9écí»re p o te ft ib *  
neniì^nem .. N am  cum ca reuoca- 

' tio  iureTpeciali c o )^ d itu r ,im p e  

^iin«nto nri-
-nus f e f & 6 ) l t \ a > i t à b r ì X >  Bart. 

in  1. 3.Rum. t .D .de'ftcqvrr. hered. 
A  lex.fe-So€Ìn;lwc.nunJ^ i é X  6 ft*, 
•in cap.ii'p ateM  .par5.ve»b«i;«f«/^

I l  f H t n f á r ,t ^ 'jH i» in k r a e .€ 6 ^

quamuis contratiam ÌeiUwitiam, 
^ o ìp p e  Tub í̂^ñucsm nòn 

àdniitti,mtcrtf» dstn fiKtts reuoca 
•re abften6«'i»€H® fftàiH -ji6ìe^,de- 
fenáant Paul. &FB’igo('.1n d.l. fin« 
H uinut hic.nuai.48.v düteri^icur. 
v t  periculum effugiat, fubftitutus 
faciet,fipctieretàiudioettjnpusiì 
lio iìatù!, inf ra quod v^oiuncatem 
fwam èxp llcct,&  d<claret»iìc enim 
Vlpianus adnionet in I, quand’u. 
<?.D.de acquir.heied.vbi latè om

■ nes aànotJi ut. I.icol\Mcnoch!us. 
lib, 4,piierumpt.cap. loz. film* 6. 

& 7 .
Fii#>«fi£'his infÌgnes tr e iq u x -  

filones erant,omnes cnm difputa- 
rc inftifut«» noftrura n o n ’fláát, 
TÌdeRdifaRtfqor»«uirsiMi, ad fa 
ruritacein edam trachr«)'qujppe, 

j f ín f a s i^ U f im a d m íjf u s e í f 'fH ^ -  

^ H ft ít t í ih e te s  m i n o r f e r r i i i l t H t ' f

n em ^ d J h u s fftyfuotàtioM em  ah' 
^fienftonts^JsiMtedir'e adheredi*

* raiem.àìiputkt laté,Sf vtilitei Fra. 
Caldas in l.fi c«rat©rem,vctbo,/<« 

y?/„exnum .44.N oneil minus con 

uo^t{{tim,'\ mmori^ufjjcr.e^ - ^  
fu d U u ii^ elfe  a¿>fiímií,ft-decedae * 
heneficium refinuÙQm stnhto^U  
gd heredfsfuos aducrjus repudia- 
tionem.yel al>^er/ft9nem jic trans 

'■ tnhtafivtfHbfi'ituto ynlgari Mceat
■ vide Ant.Fab^^um déerrorib.prag 

matÌc.x.part.Decade.34. errore.8, 
qui Paulfi.antè Decadc.i^i.errope. 
iQ.cpittentv&fèetiamdifputat ,,•[

> 4 » fifl^itulH sfajiiltaris ndptitta- 
tur viuo ìtnfiilere q u 'fe  aifììnH if 

. fr o  interfretatìoneA. paier farail.
' z8,£)*deb(tfi.such.iiid$por&id.

D  ? trans m illar ijs h e  r c- 

di‘bi3Ŝ  a è  p rxferan tu r^  

‘ fu b ftitu to  v u lg a r i  j  6c 

cafus In quibus h e r e d i

tas fíon  adita  ad h e re 

des transttiIttituF, 

òc in te rp re ta 

tio n e  B art. 

n u .20.

C A P .  X L

1  ^ r g u m e n t u m , f u a f i i o  c à -

p ìtìs.
% Jln td tS i^ m  hereditatem non 

M UAps-



9 0 A n t .  PicIiai*íf,Ié¿i:!on.5íiitlt.D .

trdnfmittahe.
5 í^iii 'Hcreditittemi (rAnfmkr

tA f3 t .  »

4 Tranfm ifi« (xp^teutiafm tÁ- 
t ’ise¡(iándoJiat. 

f  Traiíjrfifftéex potentUfangui 
ntj^ua»dpacci(íat. 

í .  Tranfm ijsloex.potentm  htris 
dHibertindi im n d o  ío/s««-»

S'^t.  ̂ ’
' 7  Tran fw iptrifht,\t Bayt.doeH
* p^^efiruntur fuí>Wituto Vw/- 

' • ••
I  Difitn^m turdv^HtM Sdrtoli,
9  franjm íjfarim  e x ^ t in t id íu  

ris déliberanii fecundum do . 
B ftn k  Bí^rtoli pr^eferturjifí” 

JihHto.
X« V 9¿h-ind-B(trtéprotr4hen d if^  . 

4d eum^,<¡ut ex  p otentiaU n  
gmnishtrcditatem  tránsjfft.

■ II D o lo res  y  ^H Í(ontrm am 6pi^ 
m9n¿ defendantjhoc e ^ ftn n f  
míj?4rfjs JubSiittttos prtefvr^ 
ri.

I t  Saéjii'tutusyftlS'^^is prafertfir . 
et fu i expotitiafuitatis traf- 
feriar hcrsíií{A^,)it^patatc$}f3 
fHums.

S»bJt¡tatÍ9yu¡Zíirtstolht¡Hita , 
tím  cam do6l$ribus^

,14 iHredantisrefilutOiO' iusac» 
( íp iim h  refolíiitur. 

j  5 Superiorfententta re^robatur,

¡6 Saas heres^aamufsfeabjítnedt
iK4net heres, ita fH bñita- 
tas ü(3jtpofsiíM»i¡ttÍ3 Vf he
res, fd ta /jtÜ y t bonorum p o f . 

fejfor.
17 ¿HbJiitHtío )ií4l^aris non tollif 

iasfa'ítaTis, 
a i f i l m  et ¡ara pofi benejisi^, pr4

toris íitite^Hám "HlirntAtm 
. fitam ¿etlaret e^ hsreí cutara 

CBtumttnem,., ’ , , 
íf.N cíp rop ter  benefciam alficn  

Jiofiis], nec propter JaLílita- 
f : t^m')iHl$4r^ji*sJnit.it¡stolc'.

iÍtHr.--i . .■ .

&0 Sm m  htteMmtránffu'iJ'ATÍ'nf» 
f u e  exdefcendtntibujftfiuit 
extranens^heres per'iaí^árem 
fab^ffutüexc.lu4ff*^ljüwtji, 

t |  TrdnjÑttfi« exf>6t€.atia f}» S ^  
miSt T h tq ¿ 9 ^ ^  appel¿4 
tur in^üés petfonasjifitt 

t i  Tranfm ifariiisxpotentiafui 
. tátis prajerrÍ49^^fubfiKH

t 9 Vul^AfU,
Trs^fmtJfárUs ex  p9iem i4fon  

¿filttis prétUrtuT fu ís iita t9  . 
Vtik^Ú;ytdofetB4rt,z?-cem

^4 ffereÀ'it4sÀ tr4afm}Jfjt>ió Tht9 , 
dQj}aao;-4n t4n^ttíim dd^u'i- 

feat 4n,tM^u4tj» dd^mxe/idé 
traffwirtdtjir. 

íS  ííereditaten¡yVtadju¡rendítnt 
traafm eti cpnmunts putdt*

iS  Contraridfenttrittd cam ,^atk
Fakdefendilur,

27 rí/tdícatÍ9 iHlJiproreb.us.fttit 
n^llicorapetit.,

18 Ferbam quafi denotdt tmpro^
prietcítem^ Zsr í etrd hdnc fsn  
le A tu m  addacitur, -,

19 f'crbdílUy fibidcbÍca/»«»^/r '
tutione in  (ontruri.Hjf^dia- 
eantnr^

quafi,feu olí, 
aliquando \crit4tem deñ^t 
tdat». .

SI Exttn^lls dfcendent'dHS i d e f  
ct»dtntì.hSfheredÀfas.d.e,r

yttm\ .



h t i t r .

|i, H U yeríátin
quam debitam, feuquaííde- 
bitacn.

1} f ’'ír¿4 i¿/4 ‘dere]i<5lamftbilaere 
ditatem,S¿c. de hereditate i i  

acapendA  /-wnf.
'S  ̂ F'erla/c^Htneía confi)tftt¡<tnh, 

íi tamea eam a d̂uc non tecu- 
f tn tad.hftiniti/'ímomí con- 

Jirmatienem aidncustur.
5? E^tionéh^cJenteníU^rohatkf 

ex mente (cnHttutUmts 
Jtt. ■

3< Zegátifm ig/ttranü. adquirí»
t u K 'v y ''.  \ ■ ■

Í7  j^rgumentim tontrd fthperh' 
r^méoShtnám, ■, : > ■

58 Hutas argumenti foluüo.
¡ f  In  his qua tiiTefinsHUr^ h tr t*  

ducnntitr coi^tcutiones nm  
funt ¡tlm tH tnd^.'

40 SuidTkeiydo^s fnháccofíjíi-
tufionre^<cit. :

4T in jia n tl-d ,^  rej>¿tcAtÍ9 alteré 
cuntra fitpradtCfd.

41 'Refalutiú.
■45 xA^sumíntum f$titts ^H4 ÍÍ¡9*

nts.
-44 f'eryacin^'ítHtidnis, qua Bar- 

to.dfftrt^juamfententUm no 
-prebant.

4 ?  Con^iCHtío Theodofia>7a ân ai- 
m ittaturinliberis difintej}* 
t 9juccede)i(il>its,yt dd defcen 

^ ^ e n te s  trdnfmittaat htreditá 
tem .

4« ^crurf.feneentU.
4 7  Confiitur¡olocum ídatum eo(4 

fu  hal^ee quo te^amentutn fa* 
ílu m  e í í , co'éira Jententikm  
sd ccftrfO '' dUoram,^

48 Cdufa tndtícendi legem VdflÁ  
de edducis,

4? Theodofius inhdcconjiitutloHe 
torrexit legem Pafiam decét 
duús.

50 jUayerhaconHitationissMo^'-
ve  aduerfus pro auitum deá- 
derium , non dd fa^ íhtu to í, 

f e ¿ ad jife i *rdrÍHm referen*
dd.

Heredeffetentes ft í i  hérédité’  
tem deldtamt Jine imfetrdt», 

noimpetrato h e n e fe U it  
et^trint dd quofcumque here 
des tranfmittunt ex/otenñá  
iuris delihrdn di intra dn- 
tíum ddie fcten tU  computin 
düm.

TfdnftHifSarittm herede^ prd* 
ferrifubííitH to )/nlgdrtáocet 
S a n .

Fundamentum p ra cifu k  huius 
ftn ten tia .

54 Texinl,'vmcd^.tumdHtem,C» 
de Cítd, pro hac fententid ad- 
duatiiFt

•55 Tranfm ^io yerhi díátury morte 
heredis ius ddcurtdi no extin  

gintnr,

•Jé D o lo re s  eontrdridmfententïâ  
defendenres contraBdrt.c^Je 
quAcesproponHntkr,

Í7 tra nfm ff,m oprajerri f td ñ t-  
tutuw yalgarem efendituri«  
trd Bdrtolum.

51 Inííitirtus heres, qut nunrjudm
fu it  heres alittm heredem fa* 
ecre ncnpotejí.

Î9 Sine dditíone hti'tdifdtis injfi 
turas heres noofit.

í o  M a le Z,nto, ad ¡Ka optnionis 
confi\matÍ9tJem adjert text- 
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iti patir f»s-
r ed J n jiit.. 

é j  IfíJántiéF^Mdam coMrd do- . 
Úrindtnhdnc tx to ^ m d tr á j  
m iflo  iuris deliherAndiJit <t 
yÍHgittt iv^Huto no iam m»r 

aIÍHme£e{jjfthe' 
redem Vidttur,.,

- f i  Tr^fM ijSis JjtTísdeliiitraadl 
no» ab ih ílu u to je d  4  fote^d  
te tpnSiiinthnis wtftftgit»- 

.<> I4ts deliUraadi t^tndiu durat»
. M iilerd t e£e

f c t 4^  herts.
.  Í4 FtMjÍraexfe¿Í4 tMr4fteñti*s,cit- 

ÍUS nuíÍHsfejWff^r rff'eílus, 

^^i-eifihetedítatisjdSli efi.
46 Zeges lus amif  uum (.«rrigen-, 

' íft .^ A ^ íeu t^ txU B d i,-,

• T  T  Eaquae Bafto.Tiic de 
.IffWfiikiírarJjs .h€^tíib«s 
difputatj^í docet,jptelÍj* 

j  gas,quip.p«aÍ4 » ¿ / i’«/ 4̂ r/y»¿/?/
.  tm o^rajeraniur ^ c^ eu m extlH -, 

dant/ an è (onirk, anilla[»J^eren” 
in ri pt*;atítMs'^u;edá neceíTeeil.

* j  Álterütnj hereiiíatetnnon adi- 
tam ad heredes,eiusqui infti^u.'us 
€301 non ¿di,jt,Q»n tranÁnitii. J»j*
5.acqutrere« p^de bon po/Cl.íicx 
pluiibus.p.in princ.D.de fuis,Scie 
git.I.qiionidni r010rcm.7J.fnnf.1n 

, ti.i8  verf.J'í«><’r¿»3,C deiure de 
liberal vnica. ¿.in  nourfsimojverf. 
heredítdt^m.C. decaidHcistoH. I.

. emancipata. 4. C .qiii admitti, V l
pianus in inftjtütjonibus tit. 2 í.§ .

, jp.’Scfacit.l.j ,tit.«.part.(5.expíl€at 
prarteraUtìs A nt.G om ez i.tom o. 

 ̂ cap.í).€x ¡iti.J. t  Aliud,r<e«ubin 
banc tribus cafibus limitari,eifijue

etiam non aditajn heredám^traaf

mtíttl Primií« quera «vxpkftïçnwji 
/mCátiSi íeaiadus.cx pate^ítjafan  
guinis,tsxúüs ex capifÇrfV« dell- 
í f r 4 V ía ,P í/ c U a m .tT ‘ :» as^ sio  
$xfol^ ntiafM títíh  Qu,\%
mafitar£x't^íiamcKta> yelabin« . 
iCÍÚ tofeU ilíj.fíliQ .ryoj& jjípotíí- . 
.ftace, nam tunc fìjiiiius is d ^ d a t  
-hereditate p^ris íiq»  adita^traní^. 
miçt-k-illam ad heredes.Lapud hof 

«e«,8,.C.de,fuis S c l . e g i t . ^  ■ 
‘íi4/4'íg/í/«<#*quan4o defcendens , 
hereditatem afccndr’ :̂,i> indeícen , 

-dentem transfert ex.Imp, T h e d o -, 
ííj conftitutione ín l.vh, C^dehÍs 

^iM Sttteapcrtagtan t  E x fo ú t ia   ̂ ' 
iuris deliberAddi y q u x  à luflinía- 
no inducía fuit in i.cá  in antíqttio . 
fibus..ii),Ç,deiuredeiil:)..detranr' 

.isNttê^d^ iure «kli^craedi i íi he- 
res neque^t;a,.necrupudiata he .- 

-iredif?te»uur»^inum^iieqih,abç- 
bat ad de]iberanduni,deceirerit. 
Ob(cfuar„ jnorainatiin D ion yfiy î 
Gothifr.ÍRd*5 .ion,euiíSMÍ>í>.iÍE.T ,
&  prolequiturSocjous.regy.i^ î, 
Jatè. Anton GíOmez. d c»íi.,pír tot. 
poñ interpretes in l. ventre pr*tc • 
rito.&i.D-dc.acq.hcí.ed^'&iindJ. 
v a .C .á e  his qui ante apert. tabul.
&  Anton,Fab.í4.coisic¿t.cap.i. 

fíis fo fít is ,'\  quærirB arto.hic  ̂ ' 
. nu.ao.íiutran&iniiÍáfij hi hçr^dgs, 

idefíjij in quos adeundi ius ex tri
bus íiis capitibus 6r,ansfertj|jj|P^ub- . 
iHtüto vuigañ pra;fcr3tur,li isfor 
te primish?redibus datus fuit? Et : 
lìiiffiTìma pe(l dirputatioaem r.e- 
foluit. TraafmijfariH/fi ful^^ituté 
^rrfyém ,B4fto¡ihaecdoctrúia,qul | 
uis geacíalitei' ¿c enunciata:! iux

ta -



D e 'yd^3n,&',p«pîll^rî. 9 1

yvftcyúbus
9 ^ . 4 i9if l5 i<?ií?e-̂ 4 i?iVKf«ttd4. t

Tr4 nJioff^.trj^ ¡if.sÍMd4>neumM' 
4 á ,ey« ,cu ii cxp<?«atiíi iw;ís ilslí 
ieraa^ii fucG^efti« úi4ií*
,tUAc fiíM itiíto ps^ffcffi B.arc.pr?
.¿ ív  yeíiíailiit, prúi^um

!ie ê4 i

U te ís4 f<;#ísitibgfe4pm rp»  fuJC- 
fci«;c rfgiíjí. l-c»^ h eccd es.ií.D . 
d e jc q  poíríír§..J.l.4eJieccd.gua 
Iic.vera>netUin.«ft,aÍiui:n,quippe 

í^ílfe^ex regu^fitMm la- 
fifi m 1.ñ a.C .de heced. inft. ergo 
rukíljtutus

.f«cií hcfeac(i?.,I.Íj j»ater ii.1nil.40, 
.D.de hered. inO.Hirc.feíjMuntur. 
.Iaro.nu.43 .SocÌn.»u.<8.  a !c  atus 
kem  nij.48. hic. &  ^lij qups rcfcrt 
,j»ilrigli^l«s «¿/jtuMísi .¿e vulgati

 ̂ ^ 1 7 ,fíu.i.Scs.quibu« addes Anp. 
-óaioeí.i.to 'B  c>j.au>t.i.&cap.%, 
nu.sp.Cpi^» in cap. S pater^verb.

i«Mineia»£» d:6 fuec. 0̂*.
iO o-icÍQlyS.grfOu.M. t  •

qqe ^d trafifnfif4fÍMffí Theo 
¿ojUaum » hoc eft e u m ,in  quem 
ex pOtéeia fan^ykii^íransfecri h í 
reditACífB Cija'*» non a4iC3Fnfta' 
tutt,í .vu» C . de hís qui apte apar
ta« c.il>u* í̂>ex eodem B?rto,pucat 
coin'ii'Jnis,iuxca Anton.Ecubcom 

jblìBti-7 ì.la.‘P,9 eiii.cpfì(Uoi.ji«Ci}. 
Iíb.2. •

j . Im^roqtieíamícijcoutroBar_r. 
dcí'.’ náuijí pUiro'jjfubfiicüci vu!ga 
í  ! scaii fj iu efís pp ci o te m, -\íj ^ c  ! u s 
in l.fí parer iain,40.nu.j>» D.déJie- 
red.iíifti &  mulcis conftru¿lisar- 
gu-TJ. Saiyeet in d. l.cüm in anri- 
quioribas. na.7. Ripa hic nu, t j 8.:

Riíirws. nu>5¿.Connanus.]ib.io¿ 
fPWî-*.Çaj?.7,inu.i. PolytnstracS.de 
viji^ rl,» . pariicul«. nu.98. Coraf. 
i^.i.ppft 3ditam,n.4: .Z 3ÍÍiistra¿^« 
4 efubßiciit.cap.a.nu.Tj.Paul.Leo 
^íMSeod,trá¿l.cap. devulgari.nu. .
X4P, Pol,yius,.]Lanífraagus, &  C a- 
pçftqîjos ÍHtrigUolasreferr.nu.j, , 
ybi fup.&ppft eos difputac nouif« • 
fifîiè Áni^.Eaber de errorib.prag- 
madc.i.p.4ecade.|4.ertore.5.S¿ré, 
A n cep se rg O j&  dubia valdécum  
eius guarftionis fie reíolutia ,  nec - 
nift.diftindíisi'jfdé iliis cribws tráf- 
raifsionis capitittus tes expljcarí 
poí^ic, d« vnoquoque lígillatím 
«udiefiiits,

Piiinus.occurjft j, q u ierca p ite , x* 
fiu ep efíjjtia  iuris fui hercdii (/j- 

d i e u n t , )  d e í  c c í i i t  i n  

iîoç  piiçaccommBnisfwbüiîutum 
IJraeíerrij&trapimiifaiium heredé 
cxc lttd i.K d tio ín p rím p tu I quo^ 
piâ Tî íiíb.ftiiiniQ rulgaris toilic fui 
tatew A .le i.iaû jj^  -.'ïlij in l.fí fíiius 7 
licr,es¿jí..i>...iieilib.&r poft.Ripa in . •
h,I,i.n .Jí0  C r a l í u s . g . fubftitutio. 
q .9 .n,3.Soci.k'C.i!.47. A ní-G í-nií 
Kr<).f.5.Rí).r5.‘SForcia in præliui. • 

.C í^ p t- iiu íx . p .j.q  .5.Cô}.î.Saly. 
in dX.cuíí.iü(*t;qiiio’ ibus,n y.verC 
üeríí.'ío.í’ igüfiüiil eius iuris ratio- - 

,i)e,quyd i a m  excinílmn eH^Doteft ‘ 
tr.>tinmtíi.ex v«igatis,8:reg.i.lex v 
^!.Dé4< pig^ior.l.sn ag'is-iß.D .de 
acqirer.dom, i.agecú  Gcminíano
5,C .d e  träfa d .j refojutio eTim iu 14 
re<ianus üt.cfírauo teioluitarius 
accipiéríSjoíCQnllaíljyH'carácaura. • 

í i^ n i t a c ú  p.roducere effc^ ú.A deo 
iuris incerprctibus fentéría ea pía» 
CUÍc>quooiá a!Í3^,aiunt}ií fuit:a> no »

M j  . tolle«.



tolle retar iubÄituti vülgaris àâ- 
inanis eiíet opera, i .  C.quí 

cara pete de vulgari fubñitucofi*
Jio fam .dita admíttendo curarát» 
vnde,& ln ead.Bart.opínione fuk» 
A n ton .Faber in p iin cip ia , Cuo fic 
ref«re«t¿ Gafpare Schifocdeghe- 
vó>l)fe,í-.traít.s.qn*ft.4 j  Verùm , 
vt tííl faifa íerícentiaprior,quippe 
fubfticutu.Ti vulgarem  tranfmifla- 
liuui ¡’.credem in hoc cafu exclu* 
derfii-iiCjSc fundam étum quo,qm  
e a m fsquuntur m cuentur;iu$ip- 
fum fui hcredisdatione fubñituti 

. vu ig iiisto lIi;d ifp u to in §, ita dé- 
■T m u m e x n u ia .u .I .d e h c rc d , qux 

abiri;eihdôfer.Addorem latiùs,&  
•acuratius difputaßtem. Ant.Fabrû 
de erforil) pragm ar,i.parr. Deca-
de.3i.crro’.e ,í.7 .&  8. A ddoicem  

, I í  «KÜüra ■[ Tantum cnitn ab cftjVt ^  
-fuus heres definat fuus heres eíTe, 
-obid quod habeat vulgarem fubí^ 
^iti]tum ,vt,necíÍabftinearfe apa 
'tris hereditate ,adhuc admit ti p o f 
•íit fubíHtucus ad hereditaté:quip- 
p é ,q u x  ampiius hereditas non eft 
cum habeatiasi bsre-iemjlieet ab 
ftinentem fe.l.cum quafi.jo.g.fcd 
& fifu u s.D .d e  fideicom. hbertat.
Sed tantum ad bona fit admitten- 
dus per bonorumjpoíTefiiené fe- 
cundum tabulas petendam apiid 

pra?toré,Q¿L' fuum hersdetn 
fc «bßineöccin,quamuis ipío  qui
dem iure reuera heres fîtinou ta
rnen habet heredis,focôJ.excou- 
tra£lu¿44'D.dc ve iudicat.l.iî filius 
qui parri.’ i i.inf,h.t.D e qua re,quia 
bti'.is (iip.ex num,4<5, ideò nó fub 

Fdhum e r g o  eil vulga- 
vis fjbñiíucíááitone fuicatcm taj

Ji in filio,quem3dmcdum,&inuà, 
f  fo jf  ininSìum  a pr atore Ixntji- 
cium al'jien^oms^non ahter here- 
^em ejfejtltum^qmmji f e  immif» 
CHcrtt,jtíémqtíe ìoluntAtem -decU- 
raHmr,qn«a nol'ft ft  abHìnireytQ' 
trariam enim exprimitur.d.§.fed,
U  fi fuus, &  magis.' 1. fieccffarijs.
D .d e acquir.hered.Iatc.Ant6B.Fa ♦ 
te r . a.part. Decade. 31. errore. 8, 
j . &  io . &  decade. 5». errore. 1.
’t  C u r a  i g i t u r  v e r i f s i n s ù f i t ,  q u o d  
in t e r p r e t e s  f a i fa  p u t a n t ,N e c  p r o p  
t e r  b e n e f ic i u m  a b f t e n i ì o n i s  ,  n e c  
p r o p t e r  v u l g a r e m f n b l ì i t u t i o n c m  

■ cxiin g ui i u s l ì i i  h e r e d is ,  m itù  n o n
■ e f i , i l lu d  e t ia  fa lfifs iim ù  e à * e ,  q u o d  
i jd e m  i f t i  p r o  v e r o  h a b c r it .fu i  K e- 
r e d is  t ia n s m iiT a r iu m , f i i .e  e x  d c Ì -  
c e i i d e n t i b u s i l l e  i í t j í i u e  e x c ra n e tfs  

■heres p e r  v u l g a r c i n  fu b iì it u tu i»  . 
c x c l u d i .  t ' N a n i  Ite re s  iì h e r e s  eft 
i p f o  iu fe ^ q u o m o d o  f ie t i  p o r e Ì l ,v t  
n o n t r a n s n i i t t a t  h e r e d i t a t e m ,a d  
h « r e d e s q u o f c u m q u e ,q u a m t u r a l i-  
b c t  e x tr a n e o S jV tq a a Q c u m q u e a lià  
h e r e d i t a t e in  ia m  a iq n i f i t a m .A u t »  
\ t » e n  e x 'c lu d a t u r  v u l g a r is  fu b iì i-  
t u t u s ,q u i  n o n  f u i t  f u b ii it u r u s ,  n ifi 
í u b  i i la  c o n d i t i o n e , k e r a  
» » » ^ ? f ; E t g O , f i e x m e r a  i u r is r a -  
t i o n e  d e f i c i t  h u iu f m o d i  c o n d it iu ,  
e t i a m q u o c a f u f u u s  h e r c s f e a b f t i  
n e t ,q u ia  n ih i lo m in u s  r c u e r a  h eres 
e f t tq u a n to  m a g is  d e fe c i iT e  d ic e a -  
á a e f t , c ü  Ì u u s h e r c s ,n e c  j ^ ' n u i c  

• f e ,n c c  im m i fc u it j f c d  n o n  d e c la ra  
t a  Y € » !u n t3 te á e c e fs i t .  N ih i l  e n im  
e f t ^ b c c a { i » , g u o d f a c f r f  p o i s i t ,v t  
c © iîd it iO jq o æ r e u e r .i  d t f e c i t ,  hafee
ri tatìjc debeat pro implcrâ;,ideiî, 
v iis íiiu sh s íe s ,q iü  leucrn lícies

f u ir ,
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ftlit,heres tsmcR nòn fuiiTc; intelii 
ga?ur. Vnde indubitata cótra Bar, 
^aflccU s rclijìguiturjfubnitutum 
ÿiilgarf m hoccaiu,cxc!udi,$: ti àa 
mUrar'iù èlij,heredé ,pocicreav.cr- 
/e.’ vctiim f ìii.n eñ ,&  ipiuui tuiife^ 
fealiiirnhaiedemeifeciiTe. , 

jY  S íqucnsefí caCuSít quando ex 
pçtentij fangninis,(yt aiunt) he?- 
redicasti'aosfer.turjçx Theodofia-^ 
n? conftitHtlòne. iikdi.Lyu. C . de 
his q: i inr.ì^ert.tabul. fecit» 
yt f l i j j e u  Jiit£ynej>otes.i auc,nep'. 
tcs,pro!>ep9Us¡atu pronef tes a pâ . 
tr^,\el a matte,ano,yel.4i(Ì4 , ft'O' 
aita,yel fr o  atiiafìrtfCj heredesji'. 
cet no jin t IhuUsmjuhjìitHti, jVx. 
cum exprancisJeH fo ltfim  tnjiìta- 
t ìiO "  a>ite apertas tabulas defun-K 
^i^jiite Je noiferlntjcrìpt.os heredes- 
f  ue igMrauerjntJn ¿iberos cuíh/íJÍ ■ 

fntjexusyelgradus dereliÜ i 
jilfhcreÀitatem,aui.hered'.tarìaiTk 
PflvtíoneríKpofsfnt transtmttere,eo, 
ri4ni^Heiil>er¡.eítm.jU4li fiifi deàstÀ 
yliidìcarCj^aod e/iam fuper legAtìt 
e?- fideìcommifsìs lotnm habet,. 
ferìndignum  emvt^Jfet ¡fortititas. 
ob cauj4s,yfl cafus htir*ia^9s,nepo- 
tes,aiit »cp-tesipronepotes ,*itt prò 
eept.es diuta^ d fv̂ a au/ta fuccefn». 
nefraudìr'iyaliofj»eadturjns auU. 
tamy yelpr.oaiurnm dejlderinm;*eL 
injìi flit tim h) [perai ■ì.U'gafi comm*. 
do,ye¿hefeditaíhgaud‘ Te.'\ to  e t  
gOj^^Ujfj fiibiìitarus vuìgans da» 
tus m eì heredi.qni ex Ìiberis e-ft, 

is antcàditas« ieered.decefíeíifj , 
;i;2,n5,miiT3rius inftituti heres (ap- 
pe'lat hùc Fjber,7'/?eoi^M««)rub 
ftituto vulgari pr3efertur,itadocé 

U 'B 4j:.d«;i>2.o..cuiusrent«tÌacóm

nis eßje'üCiafio § fubñitHtio,q.9, 
nu.vZaHd d efü b ß irtt.in  m a;e iii 
v^ilgaris.ntuH Eart.dc H u e io eo - 
dSrtr-aÄ.nuBT.9.Ripa hic nu. «51. 
Mifichaca de rucceír.progrcflu. §. 
nj6.5j.0s 2 i.In tiig lio l.q iii 
aw itairalios ad4ucjc cencuiia. 
qaa;ft.i7.ou. i.&r 14. w) quo ,& A n - 
ton io  Fabto cum in te rp re tibuscá  
uenit>4e cnowb.pragm.x.pait.dc'» 
qi¿e.?4.errore,-f.ex iiu.8. P ro  qu* 
B^c.d.Bu.i.p.cx m ente R kard i d i- 
M aiúbrmo inducit d.l:vn.ibi,<i/io<
^ue aditerfus amtam.ytl pro ay'it» 
dtjiderium.yeii^ßtrutum trjp^ra*
toUgatUomtnedo,yd hcreditatU  

gauiereyyi exponcndum 
idcft^ ful>síitHtos,yd (H úflm .'P ix
tcreajSí text.in 1. fi qais fiiiiifi® , 
f S - i  co n iu n ü J eiu íd éleg isp rijw  - 
cit^.D.de acqt^r.hered. e e - q « c • 
daaccipicnciáin gl«íT,verb abintc 
^fto,y^xÇSed^iud^ trásmitatar ' 
in l.íedySf fí p cod ô ie .jo .D .^ Ieî'S  
gat,pr«íL .

A pud hos o«imes5&a!ios plures, 
& fi lltincóf-.'íTo fubftitutû ác rá í-  

miflario.Theodpfia.excludi, vaidc 
c fttam c cótroueríú, anhercdit.is 
trea  tá^uáacíLiiréda,antaqua,8e 
iaacquiíiiú trásíerarur.'j' coníünis, 
vt.acquiré<iátiáíáíittipurat4  Ssd 
niti ego A nt.Fub .fequinusfailo r, 
& con:ra iuris ratiouc, & c ó ñ itu -  
tiom sve.rba,im erpretcs io q añ tu r 
verbiruncexpreiTa,ibi.£or¿<^/f/¿« 
tl^eä quiß  fib:t debttà. f indi cart, fí 
cnim  tráfmifíaiijs defcendeiitíbus 
heredicatistraninñiíía?datür víbíIí
cacio,eam tamquano acquiñtai»* 
transini£fá fuifie conííat:al:ás vin
dicatio. n u lh  ciíet e}( Tßlgaps*

S íc a c

AS



9 6 A  N T .P k h aìiil.ìcctio n .rtì tIc.D .

 ̂& ÍÍ5C cnit« víiiáícarequísquam  po 
teíi,n íáq ’notltam ítíum eft> & ac- 
(jiulttuai!i.QuintuS'¿7.§.argcnto, 
l>.de auro,&  arg.!cg*I. in rem. »4.
D .d e rei vind.N ec interpretatio- 

z? Hcm haiie moratur,'}' verbu illud, 
grfí(¡í.,(]üaá viáetur cxprímere

i8 prrfp:Í2Catem;t nec prSftffrMailfji’ 
Jt^i d^btíam-y vináicamus iá quod 
nofirum e íljp ctim u sii «jüod no
bis debctur, ndftrum w m énfton 

, eftjVtin § .amnitíiflfK'dfraÜlwñik 
noraiitoijinesí pafsii f̂trjue occur* 

2  ̂ ric.Q uoniam  refpond^a , f/sepe 
cciam vsi'bnmjídw^Mít/» feuqita- 
^»verkatfiin den teare, vt aliud á- 
gens obftniaui^Iiín iri pnricip.nu 
aiero.SJ.I.qsíb.m od.rcconrrahi« 
rur oblig.qua de r« cum fine obuia 
w ri»loca y apud Hifpanos longe 
id d i  indi;bit4bj1iu$,cui3i afantjí’d- 
w» candller«. Tum m axim éeum  
id quod ea aíTertifine finnacur,cet

50 *i«& indubitati iuris cft, f  Q uís 
enim.numquam negauit aícendé'« 
tibus cxtindlis eorum hcrtdicatesj 
Sfbona !iberis,&:dercenjenribtts 

vere debita eííeJ.tum  ratio. 7. D , 
de bon.damu. l.nam & fíparenci« 
b us.i?.D .de inofficiof. i. fcripto. 
7.D .vnde liberi.cum multis alijs,- 

pafsim occuruntí&reoiM mul 
taños obíeriiauimusin pu n cip .L  

¿1 deAX hered,¡iber.-f Ergo iÜis v e r- 
hh^Amquàm-dehitam^iafi , 
dehiram^xc^úw potius novar con 
ftitutioniss^uá foim alís ratio via- 
dicationis íígnificaturjvt & in  I.IÍ- 
bt’ rt'». lé . D .de bono. Übeu. verf. 
Kant \¡deri dejurtBum , See. A d 
do {tmparibiiSjThcívdoííj [m pe- 
ijcausiaber.tí'.ioin Romano fm -

perio non effe tantam verborün

propnecace*m,t^m exa^^edefijerá
dam,cum eius ætate iam multum 
effet dcueteru illa prudentfijpno* 
rum.{ue Imperacorum eloquencía 
<timinutum.

Deiiíde iíidaces illa verba,íífí
hereditmetH^ánt here- ' *  ̂

ditátfs portionem pojsínt transmit 
eere,yf\axdt iam acquiíica necef« 
fario func acciptenda.AHoqui noH 
kerérëltasipfa.autherôdkaîijpor« 
tio ,fed 'ius tátuin deliberandi, vel 
adeundi rransmitteretor, vr. in ea 
»ansmifsione cétingit, quseer po 
ten th ,iuris deii^errafíkfíüt ín «x- 
traaeos.l.cum ínannqusor^us.T?,
C .d a  iure deliberandi, qua de re 
P aulb  inferiùs,

Vitérius cettfitl&iabìs, t  ^  
vc ib à ;(j‘j')'i<iwei»tfiim étreditafcm.
»•« mwr/«»f)quib«s, Sefi'exctrp' 

fio<juardam ab im peratore adìjcia 
turjde qtia fequenti numero notà- 
dum tamew'fic rcriptam.ioAfVi-i«- 

k s .S ì tamen eam heredi> 
tatem Aàire'teiint.Wwìà enim eft, 
hereditatem  <í¿¿/rc>aliüd. m n recit- 

fare adì far ih treà kis  non acqiti/í> 
ra:rif«/4f«r, ea qiiae iain-acìMii/ìta 
fit.lrfi fì!ius*r;.D.de vuIgari.Ta co 
que difíert ethmyrccufatio à reÿit- 
¿Í4f/e«í,f^uiaquod iam acquîfitiî 
efl recufari quidem potcß, ftd  re
pudiati non paceft. I. i.g .D ccreta- 
lis.D.de fucceir.edidto.î.4. rô 
pud.qiuradône,rfc«/4 fl<<;,yerbo, 
Tiieodofius V Í U S  eft.

Piæ w rea fententia hæc viua ra*» 
tionc: proBacur,ex ipfius etiam i.5 - 
flitutionis m cnte.Quoniam  cum 
ca Thcodofij fueriCjYC transmida'*

rius



îiüs a!î] cunque heredi futuro.eiià
h i b d i t u t o  p r a f e r a t u r , v t  Sccom-*-

munis , fupra admifsit , confe
quens eft,non de acquitenda, fed 
dtacquifica heredicate côftitutio 
n e «  loqui.Páretconfequuti®,qiio 
aiam fi iliad admlttercs , fatédani 
etiatn eiTetjfübftitutuna transmin*
lio  prseferri; quiá candicio fubfti- 
tutionis extifilTet,eu!n fiüus heres 

,  nosfuiifct.Efrecic jgitur'T licodo- 
fij confticntiojVt hereditas aften.. 
dem ium  ipfo iure defcendeati- 
bus acqutreretur^Sc âeacqaiiîta ia  
defcendentesalios transmistere* 
tiir.P ro  trííÜo adofRiies dfricendé 
te seo  inrc,qtiod in fuista'ncuni’h« 
tedil>Hs olimob4Ín«Uac*ad húc'ío;. 
Ium efte¿luni,v íia defcétes aliot 
transm itteretur.Îca vero, non s Uj- 
cer, fine fabdituti in iu r ia ,  facere 
potuit,quana induocadp, v t herst> 
ditas-eciain ignoranctacquireretur 
-ne vnquam po/fot exifterecondit 
tiu fu b f ttîu tio ris .t Quemadmoi* 
dum ,fc lege cfficrtiir, vtlegacufn 
ignoranti edam aUquando-qitJera 
tar.I.cwm patsr,7?,§.futdo.íbi:^«/ 
¿»J iguorx'ttibiti e-^nl'^mentam ex  
TeîÎAK*tent9 ,juaritur. D ,deleg .x . 
M inor na.tique eft in iuria,facere, 
vcíubítitíicioniiconiano e-xift̂ Me 
fiofl pofsic inuito defccradinte, IÍ 
tfansmiivicinisi'js v+ikt fuÎcipôri 
quam  facerc,vt poft im pU iâ cju».' 
qtîe fubftitiitioR jscaniifionî nihi 
l o i ï i ^ s  fubftitutasexdudaiur,Ii- 
la tnfiïi ij4 luiia folum iifHcit lubfl-I 
t'itum ,nün  etiam voluntatem tef- 
tacorisjcuius votu nvt'u}t,vt defcc- 
densà fcinftituttis haberet i»erc- 
ditate»i,v-c fupra diximus.H oc.ve

ibaffìceret non modoteftatoremi
&  lübüitutufn,feá etiavn verba te 
ftaTienti ,expreífatnqu« volunta- 
tena teftatorif».

Induceieque non mate poteri* 
decil$io-nei»j&conie¿luram Papi 
nianlin l-cgm auQ S.foi.D.de con 
ditionib.l¿ demonftraiiionib.Sca;* 
u o ls in lX u c iu s .S ^  véiSc, l^am 

frHdeHslco^Jílium.D. dehered-in 
iHtti«Ad.qu]s«nÍN9 dicet, voluilfe 
teAatorem jubftitutuín propriae 
íh »  fob»!iaAcepünece,ecgaíquafi 
,m iausrcfiptuiuqaáíndia«ni fír, 
fubftitutus á liberís eciaia defeen» 
dentis inftlturi,€xdúdeíur.

Sed ©bftacflOR U üker fiiptCtio* 
íib^Sjf iUíidquod ineuitabil« vi- 
d«fur argytííenttiai,quodíi here- 
4 iMsin,cafu. d. 1. vni. transfefte- 
íHr,t3Bíquaia acquifita , ia here-»
4 es,quofcunque tranfmitteretur, 
íxiajsj cxtrw c»s,íic enim heredita 
tÍ6 4 e6 fWCÍo¿íbet,€mB ficfucc«f- 
fio in vniueríum ius quod defTíin 
¿lus hjbuit tempor« nortisjfitqye 
heres eiufdeffl iuris,&  poteftatis, 
cbíus defijn¿ljusfuit,vtijjn!tis pro 
bauífnusin nib.i. ds hered. 'iiifti- 
tuend.Q^oü tamen verba eiafíie 
conftitutienís i^aaifeftc exciu - 
dunt,cum in ,der<.ende,ntes tanta 
herédeselas iuristransmifsío fíat 
t  Spdeft r.onin diffìcili íolatío, 37 
Nam cum hae.ctransmifs;© nóíiat» 
i'irc.comrmiHijfeU cx pciailegio, 
&',.i«thoi itate conftiíationis, pcj- 
f-i.'íciTh iodofíust.'.iem for mam,
.& naturain darc.qiiaísin voluit. t  jg 
N ecin  his q u $ exp riu ilcgÍo ,& iu  
refingul.iri rccipiuntur confequu 
íiongs aJfnÌtdpo.irunt.!.ij.l.i5.!.

N  16.1.



i6.1.S9.D»-de Icgibil.quod con tri. 
141.in pr.D .de reg.iur.tn hisnani 
q iie ,q u * co n iu Íu tisteg u U sco n f 
ti: jta funt^ciurdem iurisrationcm

59 q¡ía?n ipfacadcm  raiiovetar.t Ad 
de Theodoñum Imperatoremid 
CgiíTejVttranrmilTariOjiion vr tráf 
n ii?ten tífaaeret,&  pfoípiccrec« 
prjetsieaif) iuribus htsfingaUri- 
bus,fíuc priuatis legibus,id agere 
debem us, v t id quod i  iure com - 
muni-abhorrít, minus fané, ^uam 
fieri pofsit abhorreat ab «quítate, 
ex narurali ratione, quae autem itt 
cafu d.I.vn.adíic.inünuauimus fu* 
gra.nu.Ts^.

4 9  Q uod íi iterum ex eiufdem le 
gis verbis inftcs ibi. s'ttámen eam 
hireditÁttm n^n reetifentj<{ax ver 
ba,cuffl (int ad defcendentes refe 
rcnda( vc c t  pr!oribus,Sepofteri« 
ribus eli m aniféñum , € c enim ait 
\tt^nKmor4tafi¡ueftrfon*s{f¡tM^  
men hereditatem no» recujant) 
nuil* hHiHfmodtfr^fcrtftiútn ß -  
hio(;siawe¡e4m dcbit*m
Vindicare) non ad afcendentes,vt 
perperain Bart». e}(¡ílimabat in I. 
ventre praeterito D .d e acquír. be- 
red.EafoinI.emancÍpata,4. C . q«M 
admitti.quos noninuitus fequitur
G.^chifred. in notis ad eandem. )• 
vn J ít. H .piane, inquam conuiiT' 
cunt)in delcendentium aibitrio re 
]inqui,an eiufmodi heredicaté ag
noicere ve lin t, an reculare; nec

41. enim alius p o teíle ífe  fenfus. f  
Refpondebo, id id eb fa ítu m , fie- 
riquc debuiíTe»ne alioqui, dum id 
agebat Theodofius,vt defcendea 
tibus profpiceretjijs potius noce- 
ret:íi in vitis Qmnibus illis facerct

om ním odo acquiíítam h c re J rj. 

té, quáf fottaíTc ill fpecia eflet, aut 
euidenter damnofA.Na-n,&prar- 
tnoitui afcendsnccs à quibus fit 
tranfmilsio, fi viucrenchabe.éc 
bitríum,yclabí}itiendi,fi eífentr i 
heredes, vel rc:pudiandi il non ef« 
fentfuiiErgo 8f eodem inre,&ar!* 
bitrio v ten tu rijin q u o slittra n f- 
m iiìio] ex ].heredem eiufdem iu» 
ris.f«. D .de reguJur.qupmodo &  
Paulus argumentatur in 1. iiqui&.S 
$ .i.D .d e acq.hered« Acquifita er
g o  hereditas cum tranfmittacur in
d.!.vn,indefcendentes>traDfmiiTa 
ria  fubftituto prxferri confcquei 
ei(,qualì ea conditio vulgaris fub« 
ilitucioiiis,ß  filfu íheres m n erìty 
defeciÌTe credatur,eb quod conñi 
tutio illum fecerit heredem.

R elinquiturigitur,( vtadBartii 4> 
fedeawus) &  in hor quoque tranf 
TOÌfsionis cafujfubititutum Yul^i 
rem ab herede trafmilTario exclu* 
di : idqueex ipfius Theodoiìanar 
conftitutionispoteftatate. I  Non 4J 
tamen ex illis eius vetbis ^ux Bar 
to.Iaudatus fuprainduxic. (^siqui 
dem per ¡»dìgnum efl.fertuitas oí 
eaujai,)>dtd¡H « humanas., r,epates 
aut r,eptes.pronepotes,aittpronef” 
tes» auitayelp''o dnitAfuccefslone 

fritudérl,4tlí6j ju e  aduerjus anitum 
y tlp r9au¡tum deßdenurh ,y e l in f  
titMHm irifparnto legati 
do,)/cl hereditatis gauáere, )q uo- 
ríiam( nifi e^o fa!lor)aliusrf^uai 
vcrborum fenfus eft: quem vt ex- 
pHcemus,quando in i’em hancin- 
cidimus,memineris. Q nod &/ifit 
non parum controuerfum, f  44 
itHs c» n ííitu thoif destfsio

4Í -



étdmittefid4 j:to^'*e J it i ìn  i i ltr ìt  
àbinteiiato ^ho^hc jHcceÀentìbus: 
>/ bt ad Ju»s edam dejtcndtntes^ 
àjtefidètm heredìttuem (ranjm ìt- 
tanti &  ea in quaeitio:;c ptstaucric 
t A icu rf.eb  loci verbo./ff/ié«- 
r0j,ad fin. etiam in ruccsfsion^ ab 
inteltaco confìitutionem eam ad» 

Cuius opinionem fe<)uuR> 
tur A lcx .n .;. A iciat.n.jé.in  l.vcR 
tre pra;terico de icqu.bered Bald. 
in l.fi filius heres.dc Iìd«.& pofth. 
idem A le s .co n f.io i.v o l j.F u ig o . 
conf.4.Kom aii.conr44t.Longe »

. roen verius e d ^  Confticucionem  
ìllami eo tantùm  cafu admiEci, quo 
teA am ccum iadìum eft:quodcum  

cius ver»a cftendanc fa tis , in fi- 
nuantetiam  non obfcure , q u x  in 
R u b r ic a e x ta n :: lc e m ,&  e iu s fe -  

tenda leg is ratio; q u x  ex antiqui* 
47 Fate p e té d a e ft. 'tC o flfta te n im le  

géP af> iide caducis,qubm agis^ra 
rifi fìfci locupietaretur induxiite, 

v t  Ü h cresvei legatarius ante aper 
tas tabuias d e c e d e re t, hereditas, 

ve! legatum  efiicerettircaducum . 

J .vn ica. $.in prim o. C .d e  caduc. 
to llen .à  qua regula excipiebaotuc 
deicendenres vfque ad tertium 
gradam : d u m m o d o fo li eiTentin* 
itìcutÌ,non cum  ¿xtraaeìs,& dn m ' 

4S m odo fc ire n tfc  heredes^. 1 H o c 
corrigen s T heofius ftatuit,vt o m - 

n e|^ efce n d en te s» fiu e  fo li fine, 
extraneis inllituti , f i t e  

fciucrtnt, fiue ignorauerint, tranf* 

M Ìttant hereditatem  ad d efcen - 

¿en tes. V n icfe q u itu rC o n ftitu * *  
tion em  de ea hereditate transfe- 

renda agete» ^ u x e fà c i« b a tu ica *

d uca. C u i prox^mumiltud efl:, ■ 
v t in  fuccefsione abinteilato in» 
tellig in on  p o lsit,in  qua cefìabat 
caducoium  ra tio . t  Deniqtie 49 
ilia vetba, éihf^uc aduer/nsaHi- 
tum , yel frodHitum dtfidettum 
mnAÀ fitlfiìtnn§seJPe referenda, 
qui fecundum voluatatem  teñan 
tium fucccdunt ;  fed ad Fifci arra- 
r ie s ,q u i defcendentibus inilitu- 
tis e x tin & is ,fortuitasiorfam ob 
caufas,humanoSve cafu s,  ficque 
hereditateefíV^a caduca,in fpe- 
r ito  eius fruebantur commodo« 
Reddcamus ex diuerticMio a4 
viam.

Tertius tranfmifsioiiis cafus 
eft ex Tuftinìanea decifione, (nd. 
hcum in antiquioribus. i« .C .  de 
tur. delib.quanotié dectffum eft, 
t  heredes fetente» hereditatem» f* J 
^bi delatam ,-fiue impetrato ,iìu8 
aon impetrato iure deliberindi 
dccefferint, ius deliberandi , &  
adeundi hereditatem intra an
num à d iefcien tiz ad quofcutn- 
què heredes tranfmittere :q uod, 
fe  H ifpanoiure cauetur in l . s . t i '  
t u . i .  par. 6 .&  pfjfter ordinario* 
exornant Tiraquel. traci, lem ort. 
».par.num. t i . d cilarat.f. lo .D i- 
ledlus de arte reftandi.titu.f. cau
tela. i.V alafcus decif. 96. num .4. 
li^ro.i» Menochius de arbitrarijs.
Iib. 2.. cent. i.ca fu .i.n u m e.4 .A l-  
phanus in CoIIe¿taneis. ' co lic
ú a n . 459. A nton. G om ez.i.tom o 
cap.9 .n um .to.in  prin.&  num.z». 
fe r  tot.G regoriusin d.f.a. glof.?« 
fcr.D id acas Spino in Speculo te f  
tan.gloira.33. princip.cx nu.i o 

N  a hanc



T O O A  N T. Plchartl.lcdiôn.-în tit.D. .

banc m aievkm exp lica inm ijsetiâ  
in re leii ione  tit.i>#de acquirenda 
hared.cap.31.ex n u .j .Iuxta  quafft 

})rxcipuè verfâtur Bartf>l. noftti  
q uasftio j& diibitatio.din ujio .^ «

J i is  htits^  q u i iso n a iitA h e rtd itA '-  

t¿d ece£ efíP , cttique :tts d e is h r a tt ' 

d i  com pet(l;At,

rem  (fd è tA fy jìc  i l lu d  iu s ia  h t r e i i  

fu»m tr 4 n fm ìttA i,'v t heres i s t r A n f  . 

mi£aríHsfí*é'ííítHte \HlgtO-tfrajie' 
rat ut '4  n è  contra,fu (? Ììitu tu s t r a a f  

f i / j  m l^arium htotcy/ncM ì i  :irì<]ua 
docet Bjrt.tranfmiìÌariutn heredi 
v in cere ,& exck d ere  fybftitumfn, 
eius fcntemia eft communiter re 
cepta ex R ip a in k l.i .n .i ji .B a ld . 
tra£l.derLibftimt;inmaterÌa vulgS 
lis.num ii.PaM Ì.Leoni.Lanc«!ot, 
P oÌyt»S6orciaO ddo& alijs, quO , 
lam  mcmiTïit IntrigÜol. cent.? q» 
»7 .« n a» i.tQ i> icu m u J u lia a rg u

• ihenio pro Bartoifementia conf- 
tfp.ant, &  référât eo pr*cipuê mo 
ueutarargum eiìto. Quoniam ver 
bailla per quæ concipi folet eon- 
ditia vtilgaiis fub^itutionls,!/ h t  

h aut fenfum habent, 
fineciprftî heres er it,n e c  mw^îtâ 
condicione a4 um beredem 
d.I.fi {Jatsrfarh 4t>.D.de he^e.srtfi. 
d.§ fin.I.h.tit.lanè fupra eîfea 10. 
n.ÿ.Êrgo cum inftitutus alÎum fa* 
ciac h-.rediin, eum quî^fîain qué 
tranfmictit ius dïtibersiidi^cù per . 

eam cranfiniísionetn ñar, v t heres 
ip)î (f 1 fic heres te'ldtoris. conre- 
quS'is eii defjc-re con licÎonS vu'l ' 

giîrisfubiticiKÎoiiisperejm îranf- ' 
mií5Íoíi¿!n, & iadi! tiàf.îii/ÎJtiinn

. fübSiicuto viilgaiiprsffiui4i>«its

áé indticítuf tex.íh í.vn',§. c'nm ím 
tem -C.de caduc. toU. \btfufíitti^ 
iiis vocstur ad hereditatem ír  ca  ̂
ébu*in  quibtis nofittranfmifsio.- 
■j: Vkcfiu8,vbituiiquetrdiifK)Ksio 54 
dattff, hisadetiadi m aitelieredis 
non extinguirur: fed manet in he- 
reditate traním htentis, ilhidque 
efi cafteris bo nis heredi leíinquit, 
ita docente ACurf. ín ]. fi>bflitutio 
4í.g!of, I. v e r f .fr  qu4 f)ií<madíuí 
dcíiíerdndi.D.áeac^reT.dom.tx 
pUeam Bait.in J. qui,dúos r u . i i ,  

D .dercb.dub.lO a. C rotus,in l.n o  , 
folám .§-m orte.nü.40. D .de noui 
eper.hi^Dciat^Ergoc.um iusadeü* 
di repetiaturli) hereditate tranf« 
m.ittentís,&ex eo pofsit adirí he* . 
redirás, exclodendus efl fubftitu- 
tus pereM m ,quiadit ex iuretranf 
miíTojnó tanquam ex peífcna fua, 
fed tranim ittentis, argum ento,!, 
^quis filium u *  C.de'ínofíi.teáa- 
m ento. qwsíi tune militet reg.l J, 
D .d e  acq. hered.necd'cetur exti- 
riífc conditiunem fubftítutionií, 
cum primas heres inrelligaturhe 
lesfiii/Te, ! ei fidlionem iuris,cuw  

quoteftarorfeconform are iotelH 
gftur.d.I.fi quando.jS. D.de acqu. 
heied.

C o n t t a t i a m  t a m e - n  o p i n i c n c m ,  

q i i i n n n o  i n  hacff-.-’ o f m i f s i o n i s c a u  

f a  f i i b O i r u r u i »  v u ^ g c i v c m  t r a n f m i f  

f a r i o  t o t i o r e m  efi*e t o i i t r a - B j t í . d c  

f c n d u n t  A n g e l . i n  I.fi  p a c e :  í í í m . n .

4.D . d e  h e r e d , i i t f t .  i d c j n  in  l . c u m  

p t o p o n a ' 5 .  C . e n d .  S a ) } c e t . i n d .  I. 
c i t m  tn J n t i q : . ! i ? ! i b u s . n . 7 .  v b i  p r o  

c a  r i i u ' t a  a r ^ i n n . a d i n c i t . R i p a  h i c  

3iB .i58,RuÍn.nu.5?.Ctotus'ir)c.ip, 
R a y -  -



Raj'riutius^extra de ceftam# P o îj'-
t i t s d c v u lg .J .partícula.nu.y8.Pau ; 

lu s L ecn îu s coti.trad.t1u.147.Zal'' 

dtrs.eod. trail.fu b .n u m . 15. C apra 
eodem  46.LaiTvfraocân 1»

ccH turio.in materia vu lg a iìs .co n .
5 .C o raf.m  d .i.p oilad îtam . n u .42. 
C on n an us lib .io .co m m cn r.cap .7  

n u > . &  comuoena d ie «  In trig lio - 

lus com m u nem .d.q .17 . n u .j.Q ^ i 
p ro ca o â o  argum enra reccn iet,
&  nemine reiato Anton. Faber de 
eirorib pM g.i.p.D ccade. î4.erro- 

Î â '■ re .ç. ■} etiam verio-
rem puto,pa*icis agatn. Tantûqj 
innitar oflendere Bartoli argum« 
tum. ex.d.l.fi pater.40,parum face 
rciniiiilqueadrt^m, dedfiiohis.d.
1- cum inantiquioribus tquinimo 
duobus his collatis locis, ineuira- 
biliter fubflicutj caufam veriorcni 
oilcndi. A lijs alij latisfacÎBnt.qui 
n im o, &  ÜliuslcntentiæafTcclæ, . 
Sc his quæ contraEarto, inducun- 
tur,tdeb ris  dubià apudauthoies, . 
v t  vtraque &  c0m»5unisfit,& iu
ris rationibiVsconfirmatafatis.Scd , 
iam ad Bartoli ratiocinationem.- 
ex d.l.fi pater.

• SeäquisR on videt rem faÎfam 
Bart. firmare, t  Quom odo enim • 
ijiftitiitus heics,oui heres-nunqüâ 
fuirjalium poteft facere heredenij 
fi iam ipoitufis , &  conreqticnter 
î^ ltis  CÍÍ--Í ft'tHim nrceíít aiiqué 
eilCj qui aUiim }.e!ede.tif.:ciat,n© 
minvJSjCuàm iüum qui ipfe ieri 
he.ies'vcîit. Vndecum  iiifiitntüs 

58 ;■ dfecdciitan tcadiîienctn , j  fine •• 
qua inîlitutatu*., nec hercs lìgnee 
alium heredem facere poteii: con 
iequens traniniiiTaiium p¡iai: tef-

tatoiis heredem no fieri. JVIortuus 
aure«, \tadeat,im b vt heres fiat, 
ctian^ fi aditio.nulia effe: necclfa- 
ria, prorfus eft^mpofsibile, ergo, 
&t:5nfmiirarium fubftitu tusi vu l 
gsfrenicxcludere feraper enim ve 
ru»»eft.prjmum non fuifTe here
dem ,&  inde Uibñitutionis con d ì' 
ti#iiem extitifíe. j  P ieterea , non 
minus errat Bart. duBi allegatione 
d.l.fi paterfam.&rd.^.fin ibi ( aec 
mutata conditione aíium heredem 

fecerit,)  abutitur, quomodo enim 
co n d iti*n e«  mutsbtt,Ciui nullam 
habet, nec,habuit, cum nullas fit, 
qualiscH woiruuirA-liquam enim 
imprimi« eife op©rter,vt-eius mu- 
tatio dettir. -

A t dices ,nec in fubtiliter,huius 
iuris deliberandi traiiftriilsionem 
.absnnituto viuente fieri, no à i.itn 
m oiiuG, iic enim luliiniani conf- 
titiicio habete^xpreíTé . Fatemur 
id non iiuiiri.*ííon ramen inde ma
ßet,il’um alium heredem effc-ciiTe 
cam necipie hcrcsfuetit:quodeft 
oam iflo necelianum , vt dicamiis • 
fubfiituti vulgaris condicionede-

feciiTe , v tá  CranfmiiTario h ocex-
cludatur : feq uod  licct ipfe heres 
HO'n maneat, aliumramcnfccerit* . 
E tquis rveggbitinterm inis.d.I.Ä  ̂
patei£3ii».&d §.fi¡i.T¿1ti m tem po ’ 
risintiaiiti feruum cífe lieredeíTi, -, 
drymini minuat3€apacirate,cijem • 
ipfe eodem  m em cnto iieredco* 
ia clt, ex vtiigatis. Vt'coniequens ■ 
hincfit, horGm iiuiuin altegatio* • 
nem adrem nonfacerc.. •

N ec quod dc.ujiistranfmifbio- ‘ 
neà viuente fadia fubiecimus, t  ' 
•qux fané nó ab ipfo infìituto,-(qui 

N j  CUIH'-»
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cnm dum vixit illud nen transmí* 
fsit,cum poflet,& iufeaaitione he 
res tieri,iic (i>;c iam moituus,cuni 
nih ilfit)redá poteHace con(htu> 
tionis>qu« vt cí) «iniiqui iuris cor- 
re¿luria,!u ,& duran im k>  n ecin  
alicuius prxiudiciú exccdcnda, E f  
fecic ením^vt plus iuris habe. et he 
xedis heres, haberetille,cuius 
iteres eft,in m ojtu  fu *  infíanti. 
quod manifcíté euincestfi m em i- 

4 1  {ieris,1 ius deliberandi de adeun 
da hereditate, tanJtu durarCiquá- 
diu is ^ui deübci at.de adeunda he 
rcdirate,her<s eíTe poteft,camque 
hereditatem adire. A lio^ui delibe 
ratio nulla neceíídcia) ír c u ^ u í  
nec adire,nec heres elíe poteft. f

* frurt'acn im  cxpefìatur cuentos, 
cuiusnuîIusrcquicurfiTii^ui, vc 
in vu!gac¡s;fruftrator¡amque»5c ri 
diculam eius díceres detiheratio» 
j]cm ,poftquam  nulla fequi poteft 
a iitío .C crtum  autem eft,eum,qui 
.dû viuerec del]berdbar,an heres e f  
i c  vciler,ftatim atque in carpit m® 
.rijdclîJiTe hereditatem adire vn- 

 ̂ quam poirejquonia(Ti,‘í  cum adi- 
tio fa<ái üt,quod in mortis ia(tan- 
.tifieri nequit.fierienim aebct per 
ipfum,qtiiadit,non per alium,con 
iequcns c íl iusiprum  deübetandi 
ío d e m  il!o m onis inftanci peiijife 
nectraniiJíTe ad eius heredem p o f 
íe.A lioqui dleédum plus iuiis ha< 
¿ereiransmilTarium hunc heredé,, 
q u i  eius ceftatoient;quod ius io n  
partitur.d.l.hercdea».5y.D.de re- 
gul.iuris.'t Ergo cum ea luftinía- 
n¡ nouaícge antiquú ius Ixdaeur, 
&  verum fît,cQodirionem vulga» 
ris fubftitutiouis non dcireciííeiai

eum c.\fum quo inftitutus fubft!- 
tutum v'.ilgareni habet extetidédi 
non eft,nullus enim fauor adell» 
necfuitatis,nec fangninis, cauit- 
que in eum cjfum teftator exprel« 
ré,vtü  primus ex inftitutione |he- 
reí non cíT^tifecundus ex fubfti- 
tu tioneadmittetecur,cuius expref 
fa difpofitíQ alias omnes m«ia- 
tur#

D e  fu b ft itu t io n e  v u lg a  

rÍ la d la fe r u o a l ic n o ja n  

lo c u m  h ab eat feru o  no 

len te  a Ji re- : &  interpre  

ta t io n e  l .c u m  p r o p o -  

nas, 3.C .d e  h e red . infti 

tu e d .&  Bare, d .num . 

i o . v e r f  /cejn 

pote/i,

C A P .  X I I .

1 -Seruéheredeínííituto noUen  ̂
teadire jttAmmsdominHS m- 
Iridtfir ¿OCHS OfM

tntirpretihus, ^
% F * l l t  interpretes doeetur  ̂ CT 

B4rtJ 'tm e’ tm hA c  
detlárutnr.

I Q ho tempore 4d<HtttitekrfMÍ^í 
tHtaSijeruo titUente /id:r£,ent 
ÍÍAíif» CHI» iioíufttatem cx- 

prejíif



Devuìgarl,

, t p è j  tempusj erm >i
r«.

4-, SeTUiijJînt dotii¡>*i * '
Àii^atcrepndiat ht) editattrt» 

f. Is 4¿ t r € poti ' i i  i Í71 
r tp u lia r i,^  conir*. 

é .  ^nfententiÀ-fium . l .  pofshd 
itm itct 10 cajuqitahévefj'er- 
uUiyuígaremJul>ííitntu*Ht 

7 S^efoluuìo huius livori H4 ,
S Coadit/o ilU,Ci hci es aon crìt, 

iafçrfto m inuto,quom odoàt 
tipUtur.

9  ln u U e i iu s . l .\ .C À e .h e r t i .  i» -

^itucad-
10 ^ a p r^ ^ n ito  temp9te àindt 

(e,i»tra quod édtAt ftruus,.t» 
eÍ4¡'f(já4 infttAtur ftthjìituiuj 
C7“ jententi4 DoSl»rnm.

i*  Coatr4ria fententia auihous*
I » U olU kte feruo adire demìnuf 

¡i repudiet 4 n admittatur f u i  
ñítutus remtfsiue, 

i j  D iftrtm tfian co/iJiitHenium» 
tafìituasHrferuus^ aecneíui, 
éut domini iontempldtìone rt 
m ifjiuè..

X4 Stru9 C9*nmuni in^itittofui- 
fïitut» dalo,alter ex  domlnìs 
CHI»! repHdiat^alrer Vffo adir 
re iuuat a» detur (ovcurfui tn 

ih tu t L c r  fu ù iìitiitt.

X vCrbis bis Bart. colIÌgut 
H  nterprctesjj fe rao h e re -  

- de infìituto. c i iv i i Ì g t i« ,  
fiìlÌÌiturus eft d-atuSinoilente adU 
re,quiiìi*u(nuis àoininus,& veìit, 
& iubeatjfübíHtuto locum i ì s r i , e x  

l.cum proponas.j.maxim^,ibi:?« 
tBÌtemmquamu/s inibente ¿o>ni- 
M nolle adire. C . dc hered. infti*

S c p u p i i a n .  1 0 3

t u c i i à . Y b i  e x p r c f s i u s  fc s ic c u t ia m  
e a ü i f ir m a r S j l y c e t u s . c o i u m . l . d e  
f c n d ic  C e r a i . i n i . p o i l  a d ic a i« , n u .  

4 5 ,C .d c Ì m p u b .  T h o n n a s  C a l a n -  
c à u s .h i c  n u m . 5 1 .  i - a n c â lo t u s  in  
m a te r ia  v u l g a r i s .9. p a r t e  f u b n u *  
m e r o . i ^ . &  f ì n :  f c r u p u lo  l a t r i g l i »  
I t ìs .d .c c n t u r ia .i .q u a e Ì l .  18« e x u u *  
m c r A . i . q u i f e q u e n t i b u S j e a m  a m * 
p ! ia t ,8 e  l im it â t ,

F a l lu m u r  t a m e *  e g r e g i e , !  Q « o  *  
i iÌ 3 m ,n e c  e a  f e n t e n t ia  e x  B a r t o lo  

e f t ,n e c  v e r a ,  n e c  c o a n m u n is .  L o 
q u i t u r  e n im B a r t o I i is  e o  c a fu ,q u d

fetuo noliente adire,dominus adi 
rc vult ad exclufionenv fubftitucî, , 
vel adhuc Tult,vt feruus adeat, is 
tamen in Tua perfeucrat nollunta- 
te:q:jibus cafibus,quamuis verum 
iìtfu b fiin 'to locu m dari:t quean 
/íw/f«j/?erfjiuxtuBart.m cntem , f  ‘ 
hallncinaatur interpretes. C um  
verum fit,ruJ>ftimcum non ílatim 
admiccendu(ii,cum íeruus noluic 
adire,&  : cpudiandi ariimum, ex* 
pre(sit,fedexpecÍandum  per to 
tum tempus vita: 0:æ,an m utati 
volúntate, vellit adire , t  feruus . 
tnjm»quem3dmodum fine domi-* 
ni iulfii non adit.l.qiii in aliena. 
in princip.innaa l.fi quis m’ hi bo 

D . de acquir, her; 
ita nec repudiar. ). feruus doiaíis.‘ 
íí.D -folm atrim .cui addes Íaccb« 

Cuiacium.Ubitiiobíeruat.cap.5s« • 
Pcr.B;irbofa.in l.>jotalcm« nu. i j .  
Tilo tir.ííc eninj iuris reg. habet ír  
1. is poteft. :8,D .de acquir. here- 

d ir .v tt  is repudiare pofsit,qui,&  
adire,is adire'qui Se repudiare có 
feqaens ergo ferui repediationé, 
¿n c domini volun»te,eo ve con>

tra



cradìcente, nullam ,queiwadm odä 

S¿ ciu sád ition etn  d o m in ila  iuflu 

facìatn.
Q ^itìdiì h x cìitn ita n d a  dixeris, 

 ̂ vbi fetuur. habst vu lgarem  fub- 
ftirucum ,quaiì tunc videatur fer- 
« o teiia to rem  dcdilTe facuItateiB 

rep adian iicriam -fin e  iu flu4 om i- 

n ia rg u ;n ,i.i .§.<i proponattir.D .fi 
quis om ilìa  caufa teftan>enti,que'i 

. m o d o S j l f c e m s  pr«cicato lo eo , 

 ̂ írgum eiiíutíiidíiiíuelsat.t R-eí'pa 
! id íb o jid íic  acciai iuris ;?atisnem 

non  patiiN am  cum -ex-iure fic,fer« 

« o h e r e d e in f t itu w , cu ivw igaris
• l'ubfìirutus datur > coR ditioncm

8 illam,JÍ h eres n o n tr ìty ^ t  a c c ip i, ñ 

dom inum , «m s p ríced en ceiu íT a, 
h « fe d cí.in o n te ceric ,a u t is idea» 

m utata condicione heres n o»  eait 
íic  e ñ  fem per e xa u d ie n d a ,p ro u t 

a iu r e in c r t .i  N ec p r*terea  eidé 
fí:nLenri^,fauer. d. 1. cu m p ro p o -' 

n as.D .ebetenjm  is text. inteílig?, 
in fe ru o  n o llen tead ire . & m  eadc 

vo lii:a te ,fiu e  potius n o1árate,vf- 

q u e a d  m ortera p erfcu erátc.L icet 

enim  fcm e!,Sf fa?pÍLis in u ito d o -  
niino dixerit'nollc adire,pocerirta 

rriCí; ab eo d em ,vt adeat,&  rno.nc- 
r i ,&  co m p e !!i,k lc{ lÍu rÍ.l.i.§ ,í.D . 

fi quis om iífa ca u f.te fta m .i'^ o d  íi 
adhuc iijflus,cÓ pull«5, ?e coadtus 

nfflÜ uciitdorniao p-rirerc ín ea 

vo lu n tó te  p erleueraueritj vli|ue 

ad m oite»ii,adniittetur fubflinitus 

t  Q uem ,quam uis libi con fu lere  
p o líc jllá 'iu d ice fcce rit , feruo tem 

puspi 9 ñitu i,intra quod n scelí-rio  

adiie debeat, v c e o  elapfo.fubftitii 

tus a j'R itaturafgum  I.quandíu. 69 

D .a c  acquir.hered. quam in hoc

propofito aílegaruat patent,ïafo 
&  C ip tu s  iam relati,quos non in- 
uitiprícceptores noftri hic fequa 

tifu n t.t  Eorum tamen falúa pace 
net: hoc cafu fubftitutumadmitté- 
dum ,quándiufetuusviuit putaue 
tim ,cuius in vo k ïita te  nuwqua« 
eft pófítum,domino prariudicitim 
inferre,nec adeundo, nec repu-,

 ̂ diand« citra -mu s  voluníateme«- 
íuperioribuJ, c«rator ergoÍKjnii
interim  danduî,<î creditores here 
ditarij petant ex ratione geuerali 
H1ÎUS EdÍ¿^i.Í5 e (ftrattre ioms 

doj

C ^ id  aat«m  è  co n u etfo , t j î  

'damrnHS »»Itnfef-erito hereditate  

rep ud itt,ein  ad-

m 'jt ta t u r M á e  Lancelot.PoJyc.de 

v u îg .5 .p a r t e . n u m . l O . l H t « »  

glioK d q ù a rft.î'fi.B u m .ii.t  Sf an 

. d 'íjc ñ m e n  €onliit«‘ end(fm ,ïf^J}ittt' 

tu s  j i t  feru u s j Ki iffitts ,a n  d om ini 

(or,tefíipÍAno/it,yx. h w u s  > <«» Veri 
i l i l n s f i  a d ítió  f¿ itr e p tid ia tÍ9 m ê  

rff,»7í¿w.Vi¿Le eum de‘» , &  q u íííc ii-  

bic M en cch iu s de prírlurntioni- 
biK.i.part.lib.í.líraríujíitiniíe. n*

■ Er quid ji' Jí d ttin tiu  f t f i n m s  i nfil 

tiitiís ,r tíu r  <íHtem t x  dostsifihadi- ** 
rt- lu íe a t ,alter rtpud/arey an co ca- 

f u  ¡niVtiitK <C^ ¡u ú n itu r i  ctiiicur- 

/tf/¿ff«r,vide'Ba!d.ds- rubíürutio 

riib in m ateria vtilgaris. noine,J4. 
P o ijt i im  d.>.part.uui«.io , S a n .  

P eregtiiíu m  de fideicom m ifsi^ar 

tic .5 7 .e x n u m .il*
Vna i^ re i& quafi continens eft 

tradlatio quæ hisnume-is á Baic»
lo abfoluitui-jde monoehis,& fiíijs 
fam iuíiirutis^quíbüs viJgatiscft 
fü b l\ h ü iú iá » tü $ tíílu ,y e ¿ r cj^ u d ii

t i h s



mltnt'ibHìAàirei Anfttí- 
^itutuí Haíim AÌ*n'tììAtKr, an >f- 
fs  r; rtt»na(ítr¡atít,jrn2 puterfrafr 
r o ta r ,^ 'ts iju á jo ia  *dk¡»ne M -  
tt/itti /»^í/»í.Qtfarum Fefufnei- 
{*ficatio,qaia luñimá eum áiflicu^ 
tace vriIftatémconiiin<Sani habet 
tfe vtiá cjiiaque-íigillatim agem aí, 
íttoóx'dftitf.

f t : b f t k L i t i í > n e  v u l g í i  

r i  £aá:a,mo n a c h o  an.fta 

t i í l i  llla^ id íre  rcrciifanfe 

a d t m c t a t u r  fo lo fl-k ia c u s^  

an vero  prórfefátú'fiud 

n a f t e r im n , dr-Ea-rr'. 

iaíerpreeaE ioiiG  

num.zi.

C A P .  X I I I .

1  Monachon^UtnteaÀtre^Ména 
Jiermm admitti excivfo julr- 
ílittm 'Á iK ft Sart.

1 S a n e ttnet.tjsntentiam Pon- 
. tifixij D«6lares.

5. MottachmÌAmprofeffus,»e()/tl 

Uyine'núh haíet.
4 i$f»na(h»s cnm priy^trturreih 

gia-nem omn/a transfert tn 
M ijnañeriuw.

y ^ d e iià ì  ;u í cjì ìn Irofìms Ulìat 
fu t adire potesf.

6- ImsadèHndifrafirlftifint-amtt

tiittr .

y MttnAchuiymhìtfroprlUm ha  ̂
h re.fo tesfi

•  C vn ir^ m a o p p th io n ìi a u ro res

9 P r iftik fu n d su H tr ittim exL  D co

hoUs.^i'.Ctde epijccp. f/o 
ric.

10  C tffU iJit m aior J h ù ie fÌto  M 9  

T ta ch a ltsia M fttm iit pro f e i ü  

d é fjtM a in é n to .

11  f fo m ih u j  Ro ío¿}ttiri l e r t  fe r ' 

M um fi pro de r e ltü o  tum  ha*  

h tA tije d  ta n tu m  ad tu m y e n -  

denàttm  ség i potèfi,

1» M o tr ifìe t ìu m  J^ onA chiim ale  
teeám pellfíH T. 

l i  f^áluntasfermexpeSlanáaynee 
dom inuTyfine íiu s  H ÍuntatCj 

a d ire-fote^

1 4  o ^ d eu n d i ras ¡/íJJhutt p érfo- 

na c o h itir t. 

r j  M úttíti.kits per profefsionetn  
non pnu{Uur\OilttntAte*

16 D r^ 'sliitiep r im i argum entf. 

17 ' Secunda difficuLtatis fo lu -  

tro.

i t  s i  M o n a ch tt: decedat a h u  

qui^rH:'ii9ladeAt,yfl rep ud iai 
a d m ieth itr  tunefithfiíeuekí»  

l í  A n d r e a  F a c h ia e t ii i ji in íít»  
repro^atur. 

s o  M a n a ch o  infiittaohered e^ in-  

ffiediate e i d eferti^  h ered i

tas.

7.1 i t 'e x p r e ffe  M o n a ìh u s  rtp u -  

d teti-n m ta  M o n a fie r i$ ,tu a c  

M o n a fh r w m  a S re p o te fi.

3 f  M offachsts <e^HÌp'ara(ur f i l io  

ja m ,

14̂  a llu d iM th jii i jfa f» '.  non im - 
p i d t t  nono iure pAtr em a d i ' 

reh e red u A iem  riecjaeecoirA

O



I ò 6 A N T .P íc h a r d J c ó l í o n . in t l t .D .

V æ iit Bai't.’í  ^ » m o n 4  
cho hcyede:,w[''.
iente adÎrCi fnbfiitntuSy 

dri'verhnionaîieriU'/i admitrend»  
j^/,Et port difptjtationem  m onafr 

teriutn adm ittendum  fubftituto 
excîu fo j exæquror; opinione con  
c1iid!t.iîue eam rïK»nachus rep u - 
dlauerii heredi«ré; fiiie.ante qua„ 
eam  adeacdeceiïcrir, qiiafi niiMú

1 iîî eius taitû  in eaadirion e necef* 

rarlumjfffd foins m on aftetij.Q u .*  
f<?u6enci^Pt«winc!Îs om nibus fe -  
ré interpretibus p lacu it, v t  co n f

tat ex R u in o ,k icn . 6». G u illis lm . 
B enedicto  In ca , R aynotius tra¿l, 
de vulgari.num  fi.C o u a r r .în c a p . 

i .e x  n u m .z i.d e te f la m .ik e x in fi-  
nîtis dicit com m unem  iiouîfsim è 
IntriglioIus.d.centuF. r. quæft.ü>, 

cx num.,1. & c ô d u c u n t quæ in nô 
¿iísim ilibu s fpecibus p oft difputa 
tio n cm refo lu u n t D id. Sp ino de 

teftam entis g îo fla iii.p rîu cip ali.n , 
i y  ciim  iequentibus. H ieroni. Z e- 
ualîosp ra& icar. com m un ca p .i4i 
& c 3p .8o^.PrO qua con iîd erarifa

2 le t .f  M onachum profeifuni noa 
h a b ercjn ecv elle , nec n o lle , quiá 
feq u u tap ro feftio n e pro mortuo,- 
habecur.l.D eonobis.'Çé.C .deepif. 

&  cler.n on  dicatis. i q u r i l . i .c a ,  

fiu .d e  tcftam .lib .iî.ergo  eu hevedi 
tatis aditio ex  mera volú n tate,pé- 

dear.§ .fin .l de h erf.qu a!ir.&  d iC ' 
m on .îfterûim ,pateïitadire , non

m o n a c h u s - t  u a m g u e  i u s , ( ì c u c ,

^  & re iiq u 3 alia omniâ quæ hab.iit, 
& cranslütam  , & acq îiiîtum fuit 
Bionafterio,eT régula Auth. în -  
gi'eisi'C .de Î3C.{-nii ecclef. vnde 
lus ipfum a i - vel rcpudiandi

hereditatem peacs monaftcrfiim 
rcfidere fattrntur om nes, vt cum 
muít,Did. S p in o , Sz Hier. Zeua!- 
losvbifup.docent. aíiVrtio, 

ex eo fit aperticr.t Quoniam  ius j 
adeundi in bonis illius clKq'ui adir 
rc poteft, i  aÜái cnim p rsfc íip -  ̂
tione noH.aniicteretur : pro v t  a- 
mitti probar text.in l.licct.S.C .de 
juredeliber. nec arftimateturpe- 
cunia^pro vt arftimatur in 1. Idem 
Neratiu5.a?.D.ad leg, Aquil.*í etr 
go cum moríachus nihil pofsit ha  ̂
bere proprium^propter paupertí 
tís votum d.auth Ingrefsi, &  ms-  ̂
gis in cap. cum ad monaftcrium.
6.de ftatu menachor. confequens 
eft ius adeundi penes ipfutn rcfi- 
aere non pofle, quam opinionem 
vbiquegentium  generali etiá con 
fuerudine rícjpram  effe teftantur 
Benedii^. Did. Spino.&Ze4jallos, 
vbi fupra.Ad4jt,&  pro,ea opinio
ne piura aigum , Intrjgliohjs. d. 
q u sft.t9 .exn ,t.cu m  feqnencibus.

Sed fiin íq u i contra eam nitan- ® 
tu r,& fan é .n o n  con iem n en dis ar- 
gum eutis m onacho nolente adire 

ìubftituto locum  eftV.Sic pl.icuir, . 
la co b o  de A retio. R icardo,&  Spe 

cularori,quorfun hic m em init Bar 
t«í.d«fium.2 i.quibiis fauet nó pa- 

rum eadem illa d fc i ís io .| d .l .d e o  p 
n pbis.56-C.de eptfcop. & c!e r ic . 

ibi.'omnem pareatn*» fnhfiiintifim  
heredes,^HÍCus alintejúit* tompe- 
tjtjecundum  Leges n o p a s - f ik ^ e -  

fe.rKljht.er^o,Si qui lubíHcuti iur: 

in quibus non m in o r , fed longé 

m a io rra tio iu risa d eft, D eind e, f  I9 
qt’ ia fi tMiu‘oc.eft feruíl]9,q:iam m o 

nachaiisfubici!^Ìo,vtcidem  Bare* 

d.na-



d.num .zT.pIacuitjprobatque ea 
r9tiofie,quia t  dotnint;s feiuum 
alcgtc cogí non poteft)fi eum pro 
de reliifto habe.it,exernatPo]ytus 
de vulgavi.j.pairiciiia , fubnum . 
46.licetcogi poisit ad veniiendu, 
f in ec p ro  derelifto habcre velie, 
ci ve alimenta denegec, aut nimis 
in  eum fseuiat j v t cum m u k isre ' 
foluit Hifpanus Lara d i  Corduba 
in l.fi q iiisà Hberìs.§.lblenr. num, 
ré .D .Je  lib.agnoCPecr.Suidus 
alimentis.tit.g.priuiiegio <-4.num. 

** z . t  monafterìum autem iiioiì jchu 
aiere om nino tenetur, Surdi!^ vbi 
fiip.tit. T.qua:ft.7 i.num . i . Pauius 
CaftreRfis.eonCyi. nu .i. vo l.r. & 
tamen in ftruo  omnino exploran 

J5 da ert v o !iin tis ,t nec dominus fo 
]u5,fine eius volup.tate adire po- 
teft.d.I.cutn proponas. 3. cap. de 
hered.in ft.dìximus ex rrnm. i ii .fu  
pra.i.feruo inuito. 6 5. in priscip. 
D .ad S.C.Trebeil, Expectari etiá, 
Sc in m onscbo debet,nec fine eo 

^ìfMwaftenum poterit adire. Tum  
14 - ro ax w èjt cum adeundi ius here

dis inftitìiKperfon? coh2reat,eIe 
gans tejct'iii l.'ctim Hlio.j.l. qui li
beris Í.haícveri'.iinr.h.t:?. fífttuíf, 
j .C .d e  iute deh’b. & indeabeo  a- 
ve]ii,aut feparari non pofsic.i.ne- 
ceíTaáo.S.fin.D.de peuc. 8: cori, 
rei vend. i vfu fiu iìu .jj.D .Ib lu to, 
niatrim .Accedit pia;terea, t  quia 
m c^Bchusper profefsionem v o 
lúntate non ita p r’uarnr, vt dica- 
m iisenm  ca carere,fed habeiede 
bere conforiiiem arbitrio fui fupe 
lioiisjfic enim-fummi Pontífices 
cnundan t in cap.quorumdam.54, 
cap.n leiigicfus, elec^ione.

Iib.tí.^tcq^^i.^re^BretandulB eft,il 
Iud,quod pjfsifti-ex d.cap.non di 
cicis circu«nfertur,f«w 
nei >e//f íi4¿cr¡f.Namj8t (eruus in 
hòc cft ei non di!simi!isjitem,& fi 
lius fam.vcile enim non creditur, 
qui obfequifurim perio patrÌ5,vel 
dom ini 1.velie. 4 . D .de reaul.iur. 
Scranen voluntatem ita h ibeo t,fi 
iin tinftifuti heredes: VE quamuis 
patris,aut dom ini prarcedente iu f  
fu adeanfjaut repudiant non alias 
fine il'orurR tamen volitntate pa
te r  aut dom inus,nec adire, ncc rc 

pudiare pofsint.i.isqui h e ie s .jj.  
^ ‘ìn .vbigloiT .B att.& .l ;.D ,deac 
quir.hered. j  quomo io  difÌolui- 
tu r arg.primum,qiiod pro Pontifi 
cijs fuprá adduximus. V lteriùs pa 
rum ,quod de iure .ideimdi dixi* 
mus.rcmoratur.-i N am ,& fifaten  17 
dum fitsvtpauiòaiircdicebam us, 
penes monachuni reiidei e,& eius 
coharrere peifrnse,hoc tam en, iió 
v t euincamu.« inde eum fibtqtiiE- 
rere,fed vr mOnafteiio acquirat he 
reditstem .Ex quo nó la.’ditur pau- 
pertatii votiim . Sicut enim non 

dicitur locD p!cdorhetedità?prt>- 
pter iu? adeundi,quod In ea rcpe- 

'  ntuF,àtTeirccì:iim,vt excniccur Fai 
cidia,l.pra?tia re.nnm.65.ve5 f. sed  
« «¿m < ifw ,ib i:E ire  autem pra?- 
poflerum ante n es locupietiores 
dici,quà adquifìerimus. D.ad leg,
Falcid.Ita m onachus non p o tcfl 

dici habere prcprifÌ, quamuis ius 
sdeundi pédeat ab ìplins voldcate 

Ex quibus hác op in io u é aduerfus 
P jtific io s  d efédùt Cariàvci in ter
pretes eodé B.iTt. anri’fgr-ano in 

l.is p o tcft.n .ii.& r.'j.D .d e  acq.her.
O  j  quem



qafitç « rili^aU e«î»PiîfWtffr 
qutu î;! ^ - ia .h ic  iitumtoit
&  ,(e5;;ifsuw ctfnrulyjtÿià^iii
ç<>ar.,Si.n^.î9.Yo|ii.4 .CorH :ttS 
f<>«r. »î.puiî^. 4. lib, 1, ^  nâtuqf<  ̂
po,MÍs.9rgqmfn«S , 
ex-agrmis a w if t p  Yid9n4 ®.5. 
ton.F^bfç 4« «ffPfibt fu ig m w -  
fA«. ï .  p^jct.^ífs^íkí^í.^ífor-e.t. 

18 V n 4 eiHutlcftç:»ni'«<lWTns>1 Y«fi 
f^oa%ç]ü^$. ;%nt« i|U9Q^
V fl K p^4Í6( ^ëmktetur

niioHafterium .?• 
fafu adiré non ««inaciii
ts'oTtie «leuii<^ il«« «tin ^ l^  ,  v t 
^B?it..no.?1:er iftira.. numera, 
docuictcomm^jnlter ah cmtii}»u.s 

Rip«.aum .H 4.G«f 
t»ôQ*ewt*»5.tiUiai»-4.«l»b̂ i* ®Ç it-a tC'!- 
^eadu«3ft 4 0  %di»^rus PgmificiaSÿ 

I -  f  nçcpcôbp. Ai^dr« Fachin eiii- 
lÜa^iei9S<ïi lib.é.coûirouoinai. g.
* 8 l -̂».oraíiMÍt' m<mik‘
tJynsA^e. Mi(>rte9f‘Jil>i hcuditiatcm 
í f̂¿fc.'íí¡»í:íurc €$im non pr»batur, 
necti«íl«i»íús; W <5̂ 0 poisît h?» 
tediMS ftoii MiîJijiui; eius aèsu«- 
dl ius íH0Sff»itci,Icem &  efl ex fa^ 
psrrio-rîiws a{ÍH^u4-e^Jeaa. lon
ge rcriU{sr<iit<»JÍ,^Ad reiî) banc fe 

ao «Anæiiô, haie-
4 e Í4 di(<iut:Ô li0fedit%cem.imt»edta 
t» ai0e w b 9 di«ííw^ noü® ooafte 
rio, ve CH4T» C í e i m i i  i^carpícá- 
bus oia§is |^obMid««B>. A t^ F a - 
«hio.d.lib.í.eap,!.#» 

I»'sa*i^Ícutt>.cpni|(H3ÍdAt- omr .
a i  nes> t  ^ ***o=*’ 3chus M u ito

monaftáiio.exj'rcíTé, & n oíR Ín a-. 
tim répudiée, pofsit .ajhiio.tninus 
m o n a f t e r t u i í i  adírs ad'fubákutd e x  

cluáoncm.Huius opiaiom s pr««r

pyiwn fiiíídíín«míHív t  quií 
íi^c c?í\í 8?^w p^ratus >*

Ífcliafaííí.t
Wre î>«ç i.w ^ ¿ 4C,^uQ ïTïiRus pjt'
tfeïinçu.m? rftp çtçfta tf jkdçathc 
ç«dic?£.i{t\rl.ftn,Crde boni^ y 
l?fí.Ut3 v̂<?ií̂ .É. u l  k^^eiU  ( Í W  
íijf4 .tic<í,parí«fiB4l4 (H>nr.' iím.U'-

«iípa;lun^,v«F^<í.^íi/¿#w.nam.j, 
4^¡>^i& m tf, 

fUam Qpimo-^.n^ ce^et Bart. 
ni}tn>ti.c«mm»A>ter teceptus 5Lj 

\n. d^Kcwin ^ra 
p 9 Aft$.oan!«ro.«i..^ ia  k g .t ..S f . 
jpçr feruum qui in f«ga.nu.rae«i4. 
Ei.de 2cquir,ppff.vbi t€foluit,wio> 
nachum,v©l r«rBo>vel,fiha*qai 
pararisp^ro vtiHu^ üum&moaa* 
ft«rls,quade re plura Did.Spino^ 
Hiefoaym..zeu4^9<,& Facbineos , 
iAl'oeisiam reUtis. *

D e  fubftiuîîîo-ne fa iïa  

filiQfan3..a.nço pptenti; 

a à ire   ̂ ad Ke^-edira- 

Eetnpâter,an f u b ., 

Itituttis a J m i t , 

tacur.

C A P . :  X I I I L ,

fam



MM 4d m f/{  iur f 4 
l« f  fub ílk lr íu s prafer*  
mr,:

t - ’ €.9'iidi(kiifU')i^íi‘is4Í h 9ri<:ÍHm

i  S¡^jlitutUíiC?^péHi^f/u9n » Í 9 
ye-fiUnf^d hcrpdUt^^im.

4^ fniMt-fíiH»h^míü¿4'exr4>»e,Í4

t  éjLtfiâtir^ V<w<i%
PHT- pT4t f^ (W ‘ eî 1 ex  legif 

éÀ m kutarçsrti 
4 Jr fit/A hcraie é¿ exl^ji»e^ 

infierno iaf*-t9¡*grtde, ^ fi'* 
I m s r ç p t i i t t ,  «<w» pattTfJèd  
toi^r.iff 4dmiftUn*.

1 SHlÎlxtltt'tAlÙS ius.pQfiti»s.,efi 
tur.zACcrtjçendt, 

ft - ContraiffiJèftftntiÂhoc
JtifíttH miJthoeciJupatriprit
Urri. ix r t . }¡>»r.

. frf.

midaÂSciptt W4 . 
l  a  StfiUnksvepiÁlntpTtítr. Hthilo'^ 

m x u s ramjtifit hcret» 
i-i ^lÎAC oiifidârauopi^kàic opii^ 

m 9Jut.
t i .  ^-/fuâiatia  filxj ta  p r d ïU ^  

cimn p i tr i i  m ille s  eiÎ m9̂ -

fcj Q^itimod«^ dtcafnr pdiretn h&’ 
itdi*m effeÙü'tt filiu m , 

i4  Purer no »jjoln9ipo .îe^4ie Icgiis 
Admitæiiu'', Çm fa¿l& ha^

ï ‘5 ^ ( p 9n ïrtiirij:.% ,fid 'i0. j$ .de  
(^'Up’i^.i-anii'a fifp.mt. j . 
<fpp<i[i.ta.,

U  Sointiolti* CjiâOrfieia>i.fitf. 
nu.6,

17 HM*fii484r(^ iMin. iS

»//ar,
iS  Îa r t d ^ 3fi« a p ro èa tu r/n filh  

fdifk 
i f  ¡a M ùaachoX  fifpra.eap.Jup* 

im m .ti.

Epiïgnat ramen Taldc fil 
penopi refoîutîoni.&fcB 
ternis. Ea quam ex d.lr S.

C , de b&nÍ5 liber, dcducunt 
interpretes,'}’ rtpiidwnte fîlio he * 
«¿tUteuo in q u a in iîitc tu se ftjp i 
trçm adite polTe, & /ibî qu*r.cre, 
aon  ptocetlcfc q u & cifa  filius vttl 
garem-fiibôinirù hjt>et:hi¡ncenim - 
^atri prrferendsm  iuris ratio co« 
l '̂c. Eftoam quc verurrv, rnbfiitu- 
tieniicondirioncm  «stltiiTe, c»m 
uccif»re ftlius fuerit focres, nec 
aiiuai iîitedeî«  fjcere patueric,
^ui »on a-iîerit ; admittendus er- 
gi+cû fubflittitotufs, i  cum fit cou *  • 
Œliania verbis inieruienriun». l . i .  
£).de cxeicit. »ñ. î,non aliter, « j.
D .d e  leg*3 Meft«chi«$ de prîc-< 
fil mp ti<milMiS. t . p. ii b. 4-P r 3f fti m p. 
i'3,9 .»Ui9,Tiraqtiel.de prittileg^piç 
Cíufa^pri«ilegio.44i.in pr.Deinde 
<fuoiyicmvtU.jrt.h{Giif,j> iuhfti- 3 
niîiis vcnit ftx cxpareffa hominis 
ûüpaânawîBï, Pdtcr-eîjdiipoiîtio- 

ncUî|çisj£ftaiwcsrcîjM Tis,tpro- “♦
ui^anc hominis cxtantejfegis pro .. 
uiUiatm  ce:i»jre.l cum ex f5Îio.59.<
§.î ,I.e*fi.íiíív4 $̂ .§̂ .iteni quiero.h. 
titu. l.itUfiFas:.!!.. C .de procurât. 

t^iÆiçrsajijuunjam'lfaccciTuf qui f  
à.tsB.îCiije -V0<ae«̂ <*, »rirferturei 
qui ex legjsdilpofîdoue adtmni- 
tUf Jvi.§»fi~‘ítio.D.!tebo«,pf/íf,;e» 
cund-«îTi tf.ib.î.fio. C .d e n ecefier- 
uis^er.cd.úiR.auth. d eh eied iü .&  v

O  i  F il« d ;i .



P.iîcid. §. Si vero, Autb. h«c am- 
piius.C .de fidcicom. Viterius to r 

Üiiijgîr, quoRÜffl f i î  filio fa-
6  m i i .  h e r e d i  a b  e x t r a a e o i n f t i c u c o ,  

d a r t i s  lie c o h e r e s ,  &  H H i i s r e p u -  

d . ' c t  ,  c o b e r c s  p e r  i u s  u c c r e i c e n d î  

t Q t ü m  , Sc  p a t r e m  e x c l u d i c .  

IrfV.vbi B a l d . n o r a t . C . a d  O r f i c i a n .  

E  -¿ o  •'>: f i i b f t i c i i t u s  p a c r e m  e t i a m  

e x t l n d i c ,  C J i n  v i w c a t c o i j e r e d i m . '

7  Í  e tten iiu  ius iiibi'Htiitionisiure 
accrefcendi potenti«s. l.qiiidam  
te lh m en to . ;o .î, fin.h.t.i.vn.g. in 
prim o.§.pro lecundo. C .de cadu. 
to il .&: inde milicer rt’gula. l.de ac 
ccùionibus. 14. D»de diu. &cem- 
.por.piaelcrip.Paiifius. con.47.nu. 
iS .adfiij.voi.j Ant.Gabriel.lib»4. 
conclu (.cit. de iuccelT.ablnteftato 
conclu.4 .Hum. f, Su idusdealim . 
tií .i.q .if .n u .y ? . ex quibus,& àlijs 
fententiam  ii3nc,vc iubftitutus pa 
tii venienti ex dirpolîtione.d. l.fî, 
iij prin.C.do. bonis quæ Ijber.prîB 
feratur s defsndunt antiqui Taco- 
bus de Belloiiifo. G uiüelm .dcCu 
n o .G uido. Rauî. A ngel.A lex.&  
slii quorum  me«iinit Intrigiiofus 
d .ceruur.i.q .?o ,n tim ,!o . I-^olytus 
dCA'uigavi.j. p-irîicuia.num .jo.ôi 
59 .C oraf.in i.pofl aJicam.num.i¿
C .de iitîpub, C onnan.lib .i o.com  
m in:.cap.7.niim .4. E c  qui carteris 
accurati!) sdifputat.&vaîidifsimis 
argum cntis defendic, A nton.Fa
ber de errotib. pragmaticor. D e 

cade. 55. errore.7. per totum . an
ts  quem A nd,Fâchin.iib.4,contro 
Hcrf.cap.íj.

8  C o a t r a r i . i l »  t a m e n  f e n t e n t i a m ,  

q  f u b f t i t u t o  r u l g a r i  

p r T r e r e n d n m  d o c e c  B a r t o .  h i c  d.

nu.XI. communiter receptas fícfi 
d»m laíon.nu.4^ Ripam. nu. 133. 
A lcx.nu.i4 . Bald.de füblHtut.de 
Yulga; i.nu.í lÉ.Zafius eodem 
tra ó t.n s .u . Sforciaiticod-trada. 
decoœ pendiof.a.p.q.î.col.Crfii- 
íus.§.fubftÍtutio.q.9.nu,4.Duare- 
num in paraphiaíi adhuc cit. cap. 
de cfiTedtu vu!gatis,&í.Íios relatos 
abI»trigiioIo,<i.q jo.num .ivPiO 
qua, multa CN.TftTUínturargu 
menta, ego paucis-sgam; cum vi- 
deam omnes,quotqu«»t extant re
gula» in hac materia,patri,poft no 
uam hancdeciísionem, fauere. |  > 
Nam ü verba, d .l. fin.§.ítmjli«,ue 
niod©.ibÍ.Píri»í/í ac jt pater al'tíit 
tío fuíjfet in S íitu tK s.C .á t  be>n, 
quæ lib. funt,vt fonantexaudien- 
da,( qussineuitabiiiter pro liac • -  
pinione adftringerefatcím  laío. 
vbifup. )  quis n o n \ id e t,|  etiam 
íi ñlius inftitutus repudiet,pac{em 
lomep heredem nihÜominus elíe, 
&  hereditaté in primo gradu ver- 
faii, vnde fuccedunt,&  regula, d. 
l.fí paterfam.^o.D.de herediaft. 
&  d.l.quandiu.,’ .D .de acq.hered.

inde quafi defeíla fnbílituti có- 
ditione eum eá"e excludendum. 
f  A ccedit, quod cum eiufdein 
legis finalisdifpofitiojn patris fa- 
uoiem  fuerit in d u íla , v tfiÜ jie - 
pudiatio nunquam ei noceat, fed 
habeatur perinde, ac fí ROn repu- 
dnníícc, manetantiqm im 
fum, quo pater, qui per filium he
res efíicitbaturjíubftitutsm  exclu 
dcbat. C uius noui iuris,cum fcics 
& prudcns prasliimatur teftator, 
e ;o tnn ino  conform is, non ante 
admifiííelubriitutumcredituv,quá

n



D e v u lg a n j& p 'i ip îÜ a r u
î5

fi 8.”{îlîu$} & pater adiie noUiif- 
fent:vcerque enim b^d iein ilitu - 
tus eft, port nouam Ülaindecifio'^ 
nem.

Quaexcante, parCim ob.lant ar 
gumsnca, quaî.pro opinione alte
ra ret«lÌ£Dus., Nam curn ex fiipc- 
rioribusconftet, |  filij repudiano 
aem nullius eiTc momenti in p r*- 
iiidicium pacris,non potuit per il» 
Iam admitti fubftitutus , fuccedit 
enim pater ex primo gradu iìfij re 

Ij pudiarionc mediantes f  atque ita 
quodaram oio, per filium heredé 
eifc¿lum,dici poteft, licèt diuerfo 
raodoiquàmapudvterem iutifpru 
dentiam,quj tamen non eft curan 
dus,cum idem-refu!tac£fíV;:his,ar 
^um.l.Gallus.t9.§,/i eitjs,ad,fì. D , 
de liber. &  pofthum. ergo dicen- 
dum eft>defeciiTe potius,quàm ex 
titifle fublìitutionis conditionem 
cum verum lit: quod, &1Î filius he 
res non fuerìt, quja repudiauit, 
alium tamé,nenipe patrem fuum, 
&  fané per repudiatiooemnicgìs 
authoritate heredtm fecerit.Item 
&  (uo minifterio ( v t  Bart. hìe ait) 

J4 •[ iìu efa ilo , fiue enim filius adeat 
fiue repudietf, femper verum eft, 
faiìam  eius ad fuiife, quo pater e f  
feilus heres, ex prouiliene etiam 
haminis ccnfetur, non ex legis 
tantum poteft>ue , quæ &  in cafu-, 
d.i.iì pater fjmil. 4J, D.de hered.

• inftituend. con-ru r i t , nem pe pa- 

tna%i'>reft itis effcd ìu s, qui ex iu 
re e f l ,  Se tamen eo cafu dicimus 
co ad itio iics  fubfticatioiiiì d c fe c ff  

fe.' Sic enim  eam teftator accepit, 
fi nec ipfe inftitutus hereseiitjncc 

aUuni hsrsdeaifécerit.

r 1 1

Illud prsEterea, "f quad ex d.§, 

iì duo,& d .!.fin .ad d u xim u s,in tel- 
li^enàum  eft , vbi quis vocatur à 
le^e iaiubfidius«, ne fiat coatra ia  

ris regulas, ve co n tiiig itin co n iu n  
¿ lo  ,n e  teftator decedat pro parte 
teftatu s,&  pro parte iiiteftatus,c5 
tra liu s  n oftru m .7. D .d e  reg.iur. 
Q o «  legis difpofitio ceifatjvbi t e f  
tator huic iac®ueniencì providic. 

A t i n  n oftraqua:ftÌone,& caru,pa 
ter non vocatur à leg e  iníubfidiú, 
fed arqué príncipaíiter, v t  in ftitu - 
Cus,d.§.' íimilique m odo, ideoque 

eo  vo len te  a d ire , fübftitutíjs non 
adm ittitur. t  Denicjue ¡uod e x d . 
I.t. C .  ad O rn c iju . adduxim usad 
reran on  fjctc , loquitur enim is- 
tex t, vbi fiiius fam '!. decef' t,n on  
repudiata hereditate : quo caíu 
pater non potefteam  a d ire , íed. 

fub líitutttsadm ittitur, ve! eo d e
ficiente co n ru n -tu s. Q ^onians 

Iu‘fttnÍ.inusind.I. iln C .d s  bonis 
q u x lib e i. facultatem  adeundi íi* 
ne filio concefsic p a tr i,  eo  caftt 
quo filius inulto patre repudiaf- 

fec, v t rerle  hic rdem C arto . num .
; 5. d o cet receptus co m m u n iter,’ 

ex  R ip a .tsu .'í^ A lc iat.n u  9 :. P o - 
lytií de v o lg a r i.5. particula.num . 

3 Í .&  ante om aes Baldus.conf.494 
y o !,? .

Ex q u ib u í, &  illa expedita eft 
qaseftioqtije.'íb eo nomin.ntim, d. 
nu T i.i5 .p ro p o n itu r ,| 
h íis , aift- monachíu itdir.irft, 
yel rcpidi <tUr,f h.:ridltate;n deccf^ 
fer ín t ‘,a>ico Cdft wl%Aris ful^iìi- 
tu tu s iiim it(4tur ? NáfO auoad 
lium atrinet, probata eH' ab 
om nibus Baico. fupetioi do^inna

cui

I í

té
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• cui písciriam cltacosfubícfíbunt 
aí-ijpluresquos rerulit Intriglío- 
Jus d .cen t.i.q .5r.&  scceditl.fi in 
faat/.i 8; C .de iure delib.Vbi filio 
morcuo ante adicionem, iíadem ií 
patriquxrtcur hereditas ,fifu erit 
inransriecüs fi maior cxciltrit. Itc,

■ nam cum fpeiciaíircrcaueatur(iax 
ta Acc. ijiJ.r.veibo.i«//¿í»'M .C* 
de his quí auceapett^taUáíin f.t . 
g[of, j. C .ad  S. C í OtíiciaDum) yt 
hqredicís caiú^rn afccndentis in- 

4ftfc«'n4ente¡n,8ídetceadeRtis.in 
afcendcRtera aon a«Bíatsansfera^- 
tiu :&  íic vc h&c tamiVaj cafo,&.a^ 
cendens,& defcendcn? fübftitutú 
excludantún a!í)s.ia non aimiccé- 
duraconfequftns Q uoad « o  
nachum idesi etiam refoluimusfa 
pra cap.pia^esd.nu.tS. ad.fia.iafn 
psrgamus.

E>e fubftiriKo v u lg a rtj  

a l l o  f i d c í c o m o i í í r a - -  

rioinftitiirOjCjiii repu- 

(Jiaait ciatis., qtiis ciii 

p r x fc r a c u r j& in tc r -  

pretarione  Bare.

C A P .  X V .

I ^ ig u o te7}itímipiá^ÍMÍj.
S- Pide/cofffijTii.'np rtftútum ia'i 

u\xy,XpcJJ-f.Ajk^j$ÍJHlOi

f i t p r a f e r t t ir  J iieh om m íJfA *  

riHS yn^£árijttbsfríuié.
3 'pnttUigendA ¿9- 

S ir in a S < iit .in L jú í la 6i.%,lH  

i i4nusff.adS.C.Trebelt.
4 ConÀhioJ»i>^ìf4iPh»isyfiht-

res non m ts a d a à ìn w e m  m - 

e e ^ r ia m  reftfenda.

f  P tdekem m ifuruts fu iflitu tu i 
friwogrddí* no»
ìofecnnà»,

4 iHifirnro typudMnte extánte 
J id c ife ^ m i^ n e  nonrx'rfiit 
( ò n iìt io Jul'SíiPtffÍ9'»fS,

7> .Fidereffmm'rpikfipoteiltitfítfi

8 Stìnfrw idtm 'fideìcém }pfh(f-
funtdire'y a d íft  recujtítttrtf, 

Ct- d e c ^ p e i'it 'lm r fu ^ h n r H s  

Ví/:; .KÍqmrsfe ^ irtrtr itsT t  

f i d ' ^ à ' i f t o m r it- ith e th t  
rrdifotcm f^pNttrv.

9 Ffdé/romimtjatif'ítt^pefe^lrfi/
^■fui^^jrHrto^fejHe a j u l ñ ' f  

íitf0-refrt}fuf»juerifj (t utf no 
fidct(ommJ£utfp ttin tia

\0 'Te'Xt J n Í ,^ f a t i - 9m s  .§ .a&'iú 

ntíjf- ad TtvUil. tn illis  ytr~ 

¿xjp'hnelideicom miflum  ab 
t o  BArt6 Íi f e i 7t e n t ’tíe

non fauet i quomodotn- 
telUgendus.

tra  tdh n U s e x i  i  nguUtHr d^fio 

nes in  fid eico iü hjja ríu m  t r á j ' 

la ta , n ifi  rép efitu m  a l¡ f ^ / f a  

to y e m é t ‘ b its fif¡ìd rico  m ij?ií.

II St in^iturusáittdatarfttqnádf 
gatKradive extipguitur.jidet 
ío m m iffim -, i^ '-a d m íítttu r  

ful/JiííHtM^

Sue-



' S
Vccefsittc iuxta effe¿íus vul
garis fubftitutionis <5u*ric 
hic Barto. R u m e r ò .  25, f  

i^ ä ß iU e ^ ^ u i repudiAult halet 
JuiißitHtum y d s à rc m jre m ,c ^  a - 

liumßäeicom m jßitrium tZyßdei 
commißkriftspetit cfgi ilium  adì- 
r f . Ì H X C a . l . n a i n q u o d . i 4 . § *  fi  quis 
CDmpuifuSjCumali'js.D. ad S . C . 

TreWeil, C?“ aditdm hereditatem 
reíÍKiíere,Sul)fiií.Htus autem vult 

rrpudiâttim hereditatem iurejub^ 
ÍÍitiétí«ms ftbi del*tami4din¡>fter 
e^rum potier ßti^mtritttri Refpô- 

j  d e tB a rtt  i^uod û fideÎcôtalÊfani 
fitrepem um àfiibftituto , tacite, 
v«î exprelTè , fiácicoramiííarius 
prçferatur fubßicato vu!»ari,fî vc 
rb aon fit repctitam > præi’eratur 
fubftitutus, Iuxta quam diftinâio 
n em eû accipienda alia -eiurdem 

,  Bart.da¿trina,t qu« indiftinûèfi
deicowmilTariuRi præ feriinl. fa- 
>äa<<s«§.Iuluaus, Ilio tit.ad S .C .  
Trebeil.comm uniter ab aJijs pro- 
batam exA Jex.in l.i.n u m .z?. laf. 
num .49.Socin.num .i;. Kipa. nu. 
l í o . in h.I.i.CoraCin d. I.pod adì- 
tim .nun).48.C.de impub. Marco, 
A n ton . Peregrino de íiácicom - 
mUT.artic.i.num.f^. Craflo.de fub 
Äitueio.quse{i.9,num,$.& alijsrc*^ 
latís ab Intrigliolo.d.cetuf.t. qu* 
ftiön .ja.num .t.Q oom am hocca- 

 ̂ fu ,t  conditio illaí'ufeftitutioniíJÍ 
h ert^ o n  herir,n<̂ n ad aditionem 
voluncaiiam,fed,& sd nírceíTariá 
referenda ert,niinirufö,fi vel com 
puUbs nqn adierit,<cibat enim te- 
rtatof.iniiituru'n adire nollencesji 
&relu£lantelnàP^íÇC.ore tog i po 
ts^ ire ,& re ftitu e rc  fideicoiam if

fatij perIcuI«,ergo,& de ca adicio
ne cogitauit,qua extance, cu n iv e . 

ram fit, t  prifno gradu fcríptum, í  
heredem elTe, fubftitutus adm itr, 
nullo modo poteft.ló.D.de.acqui 
rend.hered.quem eo tantum cafu 
teílator admitti vo ln it, cum íidei* 
commiHum defeci/Tet, quiafidei- 
coramiflarius necinditutum  adirt 
c0€ git,necagnonitilluá,vt P crc- 
grin.&CrafllobferuantsCitatis lo- 
c is .f  N ec hoc cafu dici poteft,cxi'  ̂
ílere conditionem fubrticucionis 
iañituto répudiaute,quam fideicá- 
ra’jlTaiio data omnis,veI ábílenfio- 
nis. yel tepadjationis cffeííijs fu- 
blatusceBÍetur.authóritace. S. C . 
Ptígafiani,coa(SibncÍndu¿la. Pere 
grin.vbirab.articul.4i.nu, r i.q u b  
rcFerenduseiítext.in Lrecufare
g.T itius.D .adS.C .T reb elI. qui in 
füitior¡bü.s tcnníBÍs id probat, 
quippé,vbi idemjSc Sdeicommiifa 
riuseft^&vulga.'is fubíKtutus; 8c 
n3hilomínits,(ídeií,quamuis idem 
ad eamdem hereditatem, &  catn- 
quam fideicom m iflarius,& íiibíli- 
tutus v0catusfie, propter fidei- 
toiHÍfsi ius,quáfi potentius fíibfti- 
tutiene,ptìfle primum heredeíp co 
gere:quiainterefle eius p o teflex  
’ tifliturione,quam ex fabRitutione 
heieditatem habete,vel legatis,vel 
libertatibus onerata /ubftitutionc 
quod idem probat text in l. faíta.
6 i ’ j'.IuÜanus.D.ad Tiebell.iuxta 
/ecundam pofitionem cafus ab A c  
cui f. ibi:ce'ati. ve ibo.7 «/i<*»«/. ver- 
fie.^/»/,&' ín i.non iuftam.4.C.ad 
T iebeli. -ex q u a ,  &• illud addcs ,  t  
quod 6 iuñijs aiirej& reibtue'rejia ^  
ü-audem íideicím m ífiiiidire recu- 

P  faue-
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raiicritjS fd ccciT ciIti& liep  cafu 
fubihtiitus vulgaris adire ex fuiï- 
íHc(it;one p o lsit, cogendus nihi- , 
Jbmínusert fídcicommiflum ptíef ■ 
tare  ̂& fí ab eo nec ta c ité , nec ex- 
preflefueric repetitum,vt ex ca le 
| e  adnotarunt Barr. Bal. 8c Saiy- 
cct.O ldradus.conf [oS.Pánormí- 

tan.cortf.40.i.p.&videbisM incha . 
cam IlíuíK controuer. cap. a.nu*
6.Fal>ianum Turcetiiin traáac de 
eHe<̂ (] clau rutarucodicii!.q.j

z.Et induces etiam d.Lre 
cuíare.«.§.Titíus. yetC,l¿4 fH ' 
¿epftm ui. l.nam qiiod. 14. $.1, D* ' 
adTreb eíll.portcon íáiigu in aos. 
» .§.vlti.,p .de fuis, &  legitim.iun- 
¿lis tradiris ab Émanuel. Co(^a»fn
c.ü  pater>verbo. cenfetídumM  iS. : 
de teñam . lib,¿. Ittm  Sc text- in !. 
qui plures.j8.§.fi à patre.!nf.h.ttt. 
E x  quibus ominibus afñrm arece* 

f  g o r f  indiftinâèftdeicommiiTarî; 
îus, vt inftitutum heredem adire,
&  reftituere cogéré p.ofsir, longe - 
potentius eflTe iure fubftitotionis:' 
quam fubftitucns, nec tacité , n ec 
cxpreltôfuerît rogatas, vt Barco* 
lus hic contendebat. .

C u i non fauet text.in I.(î patro* 
ni,5î. §. Aw^iones. D. ad T rcbelî.' 
quo fpfem ouetur ia v e rf. Pld/iè, 
f i  jtdeicimi^ttm aê eoquoaue ijui 
pofteayic'tíreliíÍHfít í í7 ,c?*í.C ^ o 
mam non debec iateiligt in fubiîi 
lu to ,  qui obtînuit heieiitaté poft 
rcpudiationein iieredis fcripti, v t . 
wuîtis argumeiVtis probat A cia- 
cui bie na.97- Eiîque illud ïnfupc- 
rab ile , quiá co  jpib qaod inftitu- 
tus adîjflet, etiam c©a¿lüj, extin- 
¿^anansfetfubiU m tîo exiuiibu« .

fiip.adduciis,&  regu.d,I.pfcilaàî- 
tam . ç. .C.de im pub Sed in emaa-, 
cipato,p re te rito  euincenre here
ditatem per contra tabulas; cut»,_ 
anteaquâim petreiurpoffiit fcrip-.. 
tu s hej es adire, &  reftituere fidei- 
commiiTum ,jîcque.a£lii3ns.5 în fi- . 
deicommilTarium traiisfcrre : H-c 
c e t ad te m p u s ,  quiá i  - fi cm anci-, j t  
patus obtineat extingun^ui;^¿iio- 
n e s , quæ in ipfuœ- translat*  f u e - . 
ran t a r g u m . l . a . § . D . d c  c o n - . 
dii5l.indeb lti.1. Papinianus.8.§.Si. 
cxcaufa;p .de  inoffic.teftam P tx». 
terquam  iü fîdcicoramiiTuni gene*. 
ra]e fît repetltum  à. venientibus.. 
abinteilato ,nam  tunc em ancipa-, 
ttis  tenetu r illud præftare.I.gene-. 
raiiter.24. §. Ex teftam ento. D .de  ̂
Â deicom .libertatJ.ex te ftam en to . 
a^.Ç .de fídeicommiíí. Bart. conf» 
ao . A lex. conf. i î  ;. nu. i«lib. i .Fui* 
gof,cônf.7i.. O ldradusconf. i7 r. 
Bocriusdecif. 59. nun ),7 .T u rre t,, 
vb i fup.q.7à. nu,é.quom odo p io -  
ce.dit cext-.ind.§.A<^iones,verfîc,- 
p/arè. M anctquc fideicommiiÎa-, 
rium  indiftindlé vulgari fubftitu-. 
to  potiorem . V no excepto cafu f  w  
iî indicutu« dcc«dat antequam co 
gatar adire : extiogaitur cnim tuCi 

üdeicommirtum.l.ille àquo.13,
$.ii de tefram. D.,ad T rc- 

induces, d .l, 
non iuflam . 4,

C .eod . ^



D e hereditate abhcre- 

dcjVt indigno ablara.an 
vulgaris fubftìtucus fif- 
copræferarur &  inter- 

pretatione Bart. 

n u m . i ô .

C A P ,  X V I .

ÿ  i n t e i î m e n t t s q u a i m f f n ' i  
fcrtptts bahentHri^utedamyÀ 
lent ipfâhre^ Jed abherede,\f 
indigno ;tt(f€T(totur aliftihtts  
tnta^b^t»

1  i l  «.li^ttidreliBumefî
itt rebus humanisn9n ettU ffù  
non fcript» habet'ttr,

3 C.ti9d firu» pœnét relinquitur 
f n  non fcripto hahetur^

<4 Q u a tn te lU iiM fu e u tttfr o n i  
Jcripthfunt»

5 i d  q u o d fi l  quts in  tfjtâmentc 
ÀitériHifcri f  Jit pr* n*nfirip' 
f  hdbetur. 

é  jHCApàciexprjeJfe reliSlnmno 
> t(U t,^  pro non fcripto efi,

7 D e ruAteri* tttnlt de hisquibus 
yt indigm t qui traitent, 

t  Siquid reliiÎHtHfit « , qui tejia 
torêociidltiVt a l indiano au- 
fertur.

f  s i  indignus heres f t  Insiitu- 
tits^çy'non aâ(At Rfrusad- 
m ittitur exilitfo fubfiifafo, 
yt docet Sarto, per textum in 
iftquen s, \<i.ff.adsUiania~

nam,

10 Secur;dnmfundantentamexl. 
feruittttem.§.ei qu iÿ ,d e bon. 
libett,

1 1  ‘ÎerfiumfMiÀamenttttn ex  U n  
¡raHdem.4S> in  frtncsff, de tu- 
r e ffe i,

1 1  i/tditioextinxH Ît îusfaiSÎit»  
tionis.

*3 s i  i»fitutíístnÁ¡¿nus répudiât 
^rafum itur injrdudem  f f c i  
repudiare.

14  ^ n y e r à h d i f e m m U i  O 'f f in  
damentafint»

IJ ladubto nonprtefumi/ur fruMS 
ntfi tx p r ^ e  appareat.

i f  Fraude celante repudlátá h it t  
difate lotuifîtfubfiitnto n§i» 

f f c o  contré aart,
S 7 frim um  fundümentUmi
*8 ■^fpohdetHrlfiquensfttp.nU'»

fÿ  Solm turtext.inl.tM feruituti, 
î ’ tiqutfup.nu.xa.

>0 Huocafujifcus hereditatem o í  
tirtettUsata ©r- fid e ic im m if  

f a  prétiioTt tenetur.

P
R  O  expHcaticne corHtn« 

Bart.boc ztf. sum . tra« 
die. prarmittas oporcet. t  

Qüíedam in tedameiicis pro n on  
fcciptis haberi : quardam valere 
quidem ipfo iu te , plures camen 
eíTe cafus,quibus ca heredibuE,le* 
gatarìjsfeù fideicommiirjrÍjs»vS 
indignis a u fe ru R tu r .D c  illísin tir. 
í . l ib .P a n d e . í t a  & ¡nl,4.titu
I.ii.I. ̂  5.tÍtu,$. p. 6,8c late per l'c: {• 
b e n t c s  e i íd e m  in luci«. Siuionc-n 
de P r ^ t i s  d e  í i i t c r ; « r í  i;atione 
m a vo lu n u tjib .} . foíut. i .M a .c ,

P » A at>



A nt.?firrgrinum  de príuilff^ioSf 
ca.líb.j cir.i.M enechi de aríitrác. 
iib.2.cenc.i.caru.i44.nmn. 8. laco. 
Ci!iac,!ío.i4.tfb{era.€3p. 4. & lib i 

"í veíati fi ijsa-iicrifta  
iun t^qnihi rebus hom anis u á e r i t .  
J.pen.D.dc his q u * pro n o n íctip . 
h; b ■{ aus fer4U5pCE'n*.lí. Hic*«, 
t  ítem ^u*m te l]jg i ne^oettt.quia 
Íciip tu ín  qupd  kig“5 nequít, 5¿ non 
rcrip:um»çq«lpârantttr.I.ï.e<»d.ill« 
tit .iu n íla .l.í.D .d e  h ivqu* in tefta- 
tnen t.dc  h t  Sed» &*^«ckÍ quis 
ad fcribit inteáíM»eDto alieno.pro 
n o n  fcripeo eft,p rop ter íalíí fu ^ i«  
cionen .l.i«& I.B a.ilIo  tit .l .i  .C .dc  
hif qutfibi adfcrib. j  q a s tin c ap a - 
cibascx |^efsim  re liaquuH tur, ea 
p ro  non fcripci&apué h ere d an  ms 
neQtCuiasHislib. 7. obTeiuat.cap« 
5 i.q u fetjck é  infrandínijñreo vio 
4icaQ tur.!.i.D «deiur.6fci.l.)«C.a4 

Icg.Falcid.D« q u o  pilara IoaB,Gan 
tra^í.de tácito ¿deicom .

D e his tit.9reedem.l}j|^^4. D ige- 
ftorHiH,qtíi in  fcrifeicurj^ de his ̂ ui 
¿HSyW ft>dlg/tisíe^af4 áMfernntur, 
&  c®nfonat.l. i5 .tit,7 .p a rt .í.tio fe  
quunturU téord iB arij ia te rp re te í 
eis in le tis , Bofsias i« praxi crfm i- 
nnU. tit  de ¿;j,qoibus>vt tn 
lÍ0.4O i.Peregim u« yíií íup. ljb.2. 
r i t . i . j  4 .7 .& 8 .R u ín « sco n riz í.n u  
mcro.A .lib,4.Cr#t.iufJÍí.cosr. i8 i. 
nuna.7..MiacBac3 de fucceÆ refo- 
lu t.ü b .i § 15.A nt G óm ez, i . te m , 
cap.5.num ,53.Q afppé cum re liáa  
ita rata fu a t, v t mero iui e va!eant, 
aufci'2ntur taraen füccciró;ibus.&  
eo ium  heredibustáraquan» indigo 

'T;i5,V fircoan fi;icen tU ",t* 't ií^tjd 
rc lí^ a m íit  ci qui tcfíatotc-n ccci>

<Ícrit,qui n o a  m odo d^áifcn^Vfeí,
& ©mniurn dcíccndentium  eias 
fucctilsione eKcltt^tar.Ixum laiío 
5.S. á n .D .iíb o a Q . danaat.;l.L ii- 
cias Tîcius.ÿ.D .de ture fîlcî.i.î.tît, 
j,païÇ.7.Miihiiq}ie alijs in cafibiiS 
qui e iriem  in lo c is , S¿ proponun- 
tUi ai.C-Se-ab fcribeBtitrùs «xor- 
namur.

Iuxta q u o sq u x rit Hart.d.turne. 
i 6,'\ ^n)d fi  is ^ut heres inSÍitutHS  ̂
efi fie  indis »Hs^nec dácAi htreditA' 
tem^hdbeát^ue \ul^Ari 
anfifcus yunfkbíÍitHtut pr^eferán- 
fMf.Ec r&ípoñdet,fifcum eítc prx- 
fereadem fubH tcuto exciitfo^Mo- 
uetur Bart .per text.in  l.á  fequens 
gradus,I ç ..ia  princip .D . ad  S. C • 
Sylian qui text. n^eíTario ert inte! . 
ligendus,quo  cafuSaílitiitus repti 
4Üaiik hereditatein,nam  O adijí&t, 
au tia  e^« tdubka tío  quo id  fubfiir 
tB tum ,qH Íeoipfo m anerct exclu- . 
fus ex reg .dJ.portad ita in .^ . C .d e  
irap u b .t D einde per text. in l. in 
fetuitaYem.15 § .£ iqu i.D . de ben. 
libett.q tu  text.induci debet quate 
n us pfob« ,p» tronum  qui ex tefta* 
m encdem ifs«  portioaem 6bire li- 
ú am ,&  fecit locum vulgan fublíi- 
tutOjfi p o ^ea  veaiat p«r contra ta 
tu la s ,  prafferrieidem  iubiiituto, 
quiá fucced(tin locum heredis in- 
iÍituto,atque ita yoiuit Bartolos,fif 
cum eíTcjprxi’efendura fu b r t í^ o , 
quafi fuccedcntem in locum  iufti* 
turi Fiíc enisíi eftfenfus Vlpiasi,dú 
2 it.E i,i^ ifuú (Íitu fu í erït pAtrano^ 
qm  contra tabnU spsfftfsíonem  pe-' 
tierit.a flioeiH s pAnisyCttfus parro- 
m p o fe fs ta d iíta trH ,n o n  á á tu r .^
Písctcreainducuut pro hacpa’re,

text.



D e v i , i ! g A n , & :

í e ? t . í s  p s m c ip .
Eudeiiire lifc.iß iiUs- 'iethhJäem -  
qugiuruerittCr f i  »»a qa^ratM-rf 

pmmbitifru»* pumturyt'í 
cjuí»̂  i e x t u « t t i n c u ö r f « » p c r p r 3efe

í<o4 tt»  íireftftthftj£(45o,í,t^?»» fi 
i n í t í t a t R s a i i j t . e x í í u g i ú m F  f u b f t i -  
t u t Í 9 a Í s . íu s .,d .i .p o i l  « d lc a n j ,  & a b  
in d iga Q !> h o c í e r t u r  h e r e d i t a s  cx 
n & ta tis  p t f ix i m a  fu p c iú e r i  n u m e -  
r o .A .u t  íiioa d d á c,|  fe d  n o m in a tim a
&  e x p r e i f e  r « p u d i a u i i ; ^  p ia t f u m -  
m ic a r  r e p iid ia c io fL Q n  Ío & i u d e m  > 
ü r d f a d a t n r u ! S * e ^ i c e m  ü f c u s  a c  
c i p i e t . d . v e r f .  idemqut.. Ex «quibus . 
S a r t .o p ía t o n e i r a  c srn tn u n tt^ ir  r e *  • 
c e p t a r a c o j i t e f t a n t u i í a r o  h i c . n u .  . 
j í .S Q c i n .n u i n  jo i. R ip a .n u 9 i .  15 5 . 
A l e i a t .ß u m .  t o t»  G  u ilU e lm . B ^ n e -  
dí<S.tra(!^atu d e  v u 'g a f i . i w i m . í i .  i(» ■ 
c a p .R a y R u t i u s  d e  t e f t a a u  C o n n a .  
J i b . ie .c o a a m e n t .e a p .r .n u m t ^ B a l*  - 
d n 5> B A ith o U iw .á £  H a c i o . A n t . F « -  
m e ,u s ,&  a li j  r e U c i a b iQ t r i g l ia U v d *  
c e n t u r . i ,q a a ; f ^ . ; | .M a m B .  L a u d e n  
f is  t r a ¿ l .d e  á íco .íju a e fV . l í í . F r á n d f -  
cus L u c a n u s^ e o d ^ tr a c ta t. i n p r iß c «  
Butn.i7»&nu«» lOOí Peregrinas, 
c o d e m t r a ñ a t . I i b . t . t i c . z .n u  27. &  
t i t .4 .n u .I 4 , .A n ^  T h e C iu r u s , ,d e c t ír . . .  
i2 7  n t im .7 .B Q fs i» s  in  p r a x i.  t i t .  d e  
h is q m b .Y t i» d ig n is .n u J M .i8 .

V 2 ru m ,t cöfii p r^ cipaú  huius
■ epíni-oiiis fundatnentiim  íit hete« 

d ^ n  irjdigíí'ini ncn,adetlnteo\ , in 
í iit i  fraudem ü;2EÚjmmi,vel nom í 

natim 1 e.M¡cii;uTe.vel oralís-ilíejego 
fupcriorem.opini>3nein adm irreié,

*5 t  f i l i s  f i á ú d e c o n n j r e t m a n i í e í i e ,  
a lia s  e n im  in d u b io  n o n  p r c e fu n im i 

j g  t u r j . c ú  q u i d á ' i í . D . d c  iu r . H fci. f  
F u u d e  c a i i n  c e í fá t e ,r e p u d ía la p e ^  .

p u p ílla r í .  i  1 7

Jíercdé hereditate fifco locura n® 
eifff magis probo,&  fubftjnitá ad- 
tBittédaxn eíTecontendo Quuniá>
'j' cum inl^iaituá non adijt , nihil 
eft quod ab éo-pofsit auFeire fif-  17 
çâ?,cuianxeadit3Riheredit4ré lo 
cus rt«)9ihKneceflario.5.§.-í.D.ad 

•“ S.C,S'yüaa.Sicque veram aio con 
traFÍo.Bi9pinioBem,(^uam contra 
Sart.tcfiet Angel.conC 205. p*ft 
Guilh'elra.de C un o in }. precibus.
C 'd c  im pub.P9lyt.de v u lg a r i ,  p a c  
t i t u la . ; . H .7 6 .& n . 7 7 . Z a ú u s  e o d c a i  ' 
t r a d t .n u iK . K í .C r  a f lú s .d .§ . fu b ft i t u -  
t i o .q n j e f t .^ .n .g .P e t r .G r e g .  p a r t .  
S y n t a g m a t . i i b , 4 i . c a p . l 4 . n u . î . S o 
c i o . l u n i o . c o n í ' í . n . i é . v ó ! . 5 .1  N e e  I g  
o b lV a t.d .I .í i  f c í j u e n s  in  q u a  p ra rfu p  
p o n e n é u m  e í l ,  h e r e d e m  s d îu iÏ Ïe ,  
a l i á í  n o n c f í i c e r e t u r i n d i g u u s  > v e  
e i ñ f c u s a u f e r r í r p o í T c t  h efC < íi:a té , 
v c  in  i . l . n c e e f l a i i o  § . i .  í u b f l i t u c u s  
a u t e m  p o i s i d e b a t  h e r e d i t a t e m ,  e ó  
q u o d  i f lñ í t i i t i is  n o n  v in d i ;a u e r a c  
m o r t e m  d e f u n d i ,a t q u e  ítH c iu s  a -  
d i t i o  n o n  v id e b a t u r  n o c e r e  t u b f í i -  - 
t u t o , q u i  d i l i g c s f a i t i n  v l t i o n e  mor 
t is  d e f u n í l i .S e d  n ih i lo m in u s .  I .C , 
í i í c u m  p f íc t a ir t ,  e x  r a t io n e . d e  qua ■ 
in f in e  t e x t ,  nam pcena ildns^htuc . ■ 

príemiHm.eJft ma debet."] D e i n d e ,  
n e c  t e x t .m  d . v e r f . f ;  ^ « i ,q a i a i n t e r '  j  ̂

c a fu m  n o i i ! u m , & i l i u m  c f t d l u e i f a  
ra tio ,q !.io n i.'iin  p a tr  o n u s , ib ir p o tu it  
f u o  i u i e  aiinmîi p e r c ó r r a  ta b u la s , 
a c id  n o f t r o c a l u  f i i c u s j a n t e q u a f n  
b e r e d i t a t e m  a à e a t m f t i t H t u s  ,  n o n  
p a r e i l  e a m  v in d i c . i r e .

Quoaucem calu,^ üicus heredi 
tatemhjbef)<îae fublHtûto exclu- ^  
fo,quia in fraude repudiatio 
fuitjfiue quiá iam aditam abinftitu-

P Ä t'O vm



■to vìndicauit,ad legata,&  fideicS- 
]ni{ri tenetur><}uein adrnodaBart. 
aolter.d.num .ié.ad iìn. a0ciicjcu« 
iu^ opinio ed  eooinmnicer tecep» 
ta Tira«ucl.crail?c lemort. a.part, 
decUrationc.i4.nu(n.T£. CUrus.$. 
■ñ.q\ix.79,yetC.Jed dntenedtur.CtiC  
rus.§:her ¡ditas-quxft.f.num .f.P e 
regi inus de priuileg.fiici. lib.trtit* 
x.num .iS.

■ In il ltu ti ,  &c fu bfticutixo  

. c u r i u , & a n  a liq u o  cafu 

rc p c r ia c u r  ,6 c in te r -  

p recation e  Bare, 

n u m .z y .

C A P .  X V I I .

T2 T r î m a s  c á f t ís  în i l i tn tî \  O * / * ^ -  

j i i t u t í  c o n c » r J u S é í ,^ o .d e  

d i b . i n ñ i t .

1  S 'c i t n á m i n  l . f í  U h e r t u i f A t r t n t  

b o n is  U b t r t o r H m ,  

j [  T crt'fA S  C A p i f i n f i l 4 9 Í » j í i t u t o i n  

U g i t i m A  r e

l i j u n  í o n í s  r < s Í f t 4t e n d i s f M Í '

J i i t u t o  y u lg d r  t d  a t 9 ,

4  P r i m u s  c a f u s  r e m i j s i u e ,  

í  S e c u n d u s  i t e m  r e m í f s i u e ,

4  I > f - t t r t i a  c f i f u r c t n i j í i u e ,

•j S u n d í n  lú O is  eJÍ i f í j h r u f o j o c f t s  

non esífuá^ituto remífsiue*
8 p ifra tres días cafus fu fra  fr tp d  

fi to i addunt d li9s m ter frc^
t e .

D
C inílituti,&’rubñicutic$> 
cutlu,& ;anis-¿liquo cafu | 
davi pofsit,tra¿U t hoc lo

co Bact*docens,tics reperiri inqui

bus huiufmodi concutfus'datur^t
Primas eftin I. íi pater fam.so.iun * 
¿ta.l.E thoc T)fbciius4i,D .dc.hc- 
ted.inft.§.fin .l.de vúlg. t  Secun- 
-dus in 1. íi Iibcrtus patrono.41 .ver- 
íic ,'¡u id  crgo.D.de bonii. libeiti. t  j 
Tercias e ftin  filio it> fua legitima 
ififtituto ite &  rn reiiquis alijs bo« 

’ Fiisineifquegrauatos , fubiíituto
• va lga li áat«?nam fi legiiim am  re- 
' tineac,S¿ I eliquabonaiepudiec, »Á 
snittetuc fubftitutus ad ea^ex Barco 
lif«ntentia,t prim e fctipfimus 4 

‘ h té fu p .cx ea p .io .n u m .itf.f D e fe  5
- cundodiferuim usitem  laté in 1.1* 
ccn u .ij.D .d cad q u ir.h ered .*f D e 4 
tertio eedé etiam in loco  egímuS} 
ex nuM.i4.regulam autem,ciua €•<■ 
curfus is excluditur,^uiat quando  ̂
inftituto locus en,,íúbñítuto, n tn  
eft>qu:e ín l.q u an d iu .j.& éf.illo eo  

idem tit,propenitur, acuraté fimiü 
terexp ofuiu ius peculiaribus noi- 
cris ad eamdem.l.5.commentarijs.
K em  ergo totam hanc iure laifíam 
fa€Ía)us,maiora cnim nos expe(^?l 
eadem sute farpius inculcare, quid 
attinet.lllud ad monul^e in propo 
fito conten ti,! vltra hes,tres item * 
a!ios,addidifíe interpretes,hic Bar-

■ coli cwarrantesiquos I j fo .R ip i  So • 
cin .&  alij hic con geru n t, &  cxp ii' 
cant,Crairus.§.rubOicutÍo,qua?á.^« 
Sforila O d d u í in praelludijscom - 
periiior*.r.parr.qu»ft.j.coI.tf.C á 
fíantin.Rog-rrius de fúbflitutioni. 
in snateria de vuigari.tit.t.qua?fh4. 
nuin.i}.Anc.FuBieus eod. traci;, éc

aiate.



mate-.num.t9. Iiunglioiusde.rub*. 
ftic.ceiituna. i.qu:eíL

•7

T e ftá m e n c u m a n  afccú  

do g r a i a  a liq u o  cafa in 

cipere  p o ís lc ,5c B a r 

to l.  interpreca-

■ £ Ì o n . n . z ì ì . z p .

C A P .  X  V I H .

¥ <  %A*gumtntumq u ic í^ to m s, 

z femara qu0 eum(fut msdo tn ^ i' 
tuehne PefÍAtncHtHm a fa^Hl * 
tttíioneynlgArt yires dcciptty 
Jeeu n á u m  PApiam.

I  ■■ A»SÍor<s com^yoIíAnteé hdne- 

fe n te n tia m  - 

4 ■ Q u if U ie t  canfirm eat fujn^A <¿/- 
ÍÍA m ftn ttn ria m .. ■ 

f  T e x tá n l.n A m ,0 ''( ¡f» ¡h C 9 9 dl'^ 

t i 9 o e .i f in ,f f : d e  in  i it jis -ruft»

in  coatràr Hm adducifur.
4 rem'fsìuè,
7 ■ j i i n p n m 9-^rAdt*pftf

fiie jfe h e n s  nfntameneo tĥ è- 
m odo <jiiod{fnncitts \9Ìiùt dd-  

m ittnurfubiiitueus ^U4  e jid i  
iirina B Att.num, i;#.

8 .C o n ir a r ìa f e n t e n ù A 'v e r t é r if t .

c jì  ScereJÌUum in  [p e r  

cìe.l.GALltisfubJìirutHm fm fe  
patri.

I O  D 0S i r f n a S ‘t r e o l ' i .d ,m w .i 9 ,4Ì  

om m hus Ap7ol>arur,

A  N cedaiTicmum.à ;(ecuad3 
I. graduiidcft à vulgari fubftU

tutwHC • pofs«' incipere ,  tra- 
clat Baf.t.juübus hisnum eris.Sdd 
fu oUicurc adcü.v: <ju« cius fit fea 
tCRtía,üutiuris dccilsio , petcipcrc 
vix puJsis.Sic tamen eum compra: 
hciidit Ripa,‘ ub nura.itf!.’]- Vitia- j, 
ta quüY»fflodofiJirtitutio^c,te{U- 
m«ncü ¡ncipcre habcFc vires á fub- ■ 
fticiitiojie vulgati , qu«.íentcntfa 

commuijiter flbalijs recepta eft, t  } 
cen ecodcm R ip ah ic.d . ntim. l é t .  
Socinu.üuna.^o.Kuine.nu'Si.C«- - 
xad.in 1.poft aditam .num .tf. C d e  ' 
impub.C®»na.lib.9.coincap.7.nu 
rae. 10.& lib.i o.cap.4.nuin.4.Cuia 
c ío  ad AfrÍcan.trJcl.4.£üK44.Iaco- 
bo Cancei-ato. lib .j.variar.q u xft. 

íjurrt.j. Sf probara, authoritate, t  '4  
text.in I,3.§.firv.D.de-lib,& poflhu. 
i.fi filiusl»bñituatur.7f D .d e  her. 
infiitueni.I.exfaiíio.4.5.§..Luctus. 
inh'.h.c.rn quibus i im ibus, quoiuá 
inftitutio Rullius momenti fuerat ' 
ob tiiij pratfntíonc a piimo gra- • 
du,fubílituii,0ne ad loftar iuftitu- 
tionis icddaí.b,teftamerítum á fíle-
cundo gradüiíicípit, qux resiijío- 
leos non eÜ,vt in non difsiraili ca
fu docet Sequoia in !.fin.§. t .verf.
Sed ft fub ío«¿/f/o«íinf,h,t.(cui ad t 
des G regor.inl.n.glG ÍT '-.colu.x. 
poft m€d.tit,4.part.í.Ant.Gomczá 
a.tüffl.cap.!i.nH m .i9.co!. ^.verC 
¡ tem m -ííw.Did.Perez in I.4. g'of^ 
iJib.;otdinam ,& :qua;. eius argu» 
mento,notant interprete$,puri,  &  
puriñca-i id em . eífe iudicium. 1. fi 
pupillus. 16. D .áe cond.inft.í.qu* 
dein  officio io .io .D .d ein ofi.teft, 
p ip inianus.in i in ratione. s ! .§ .í i  
filio , ad medium. D.ad leg. F ¡# i^  
cl¿« ^ u o .e ú a a  je fp ic it  texcu«*

í q L í .



in 1 fim ííes.T.D .deinÍuñoiupt.in 
l.íÍ!squirüluendo.f5. &  57. D.de 
heted.m ft. V erùm fto n eñ ea re s  
fine difScüItate, t  oWftac enim tex 

 ̂ tus.in ljiant& fifub condicioijcií. 
S^fííD.d« ifliufto rup.vbí fi pofthu 
mus prxteritus (ic à prime grádu> 
exhe.'ícdatus à fecundo >natus-€o 
tempore quo aliquîs ex inftltütis 
vixitf non tánct\m primum gradú> 
fed Sc IccoBdum , &  fíe vulgarem 

; Ibbftftutioncm ,quinsrao & to tá  
teftamentum lum pit. Gtii, &  ajij 
plurcs accedunt^nobis nunc eos 
dilputarc noBvacatí præHabïfDUS 
annuente D eo Tuo in lo c o , nimi- 
rS in d.i.s.§ifin.D .de lib .&  pofth.

<5 interim vidcqua?ad d. i.5 § .fin . 
D  delib .& p ofíh .ícrib icC uiacius 
& a d  Africanum inUfipòfthumus 

Duarenus in paraphrafi 
ad eundena.c.j. Anton. Fub.lib 8. 
coniecSur. cap. 10 , &  de errorib. 
pragm .i.rom O jDecade.jo, error. 
ì.n u.14 . H ylligerus ad.Doneliut» 
lib. ¿.com .cap.j6.1it.G .) propera- 
BHUs,ad vltcriora, &  quìe pon nifi 
ad BartoJum hìe com m èdèdiipu 
tari pofíunt,

7 Q ui fubtungîtd.nuiî^.'f Q u od  
&fim flitutHsin priaaogradu pòP- 
fit eiTe heresinon tamen eo modo 
quo de-fundtus v o lu it , admittetur 
fubrtiiutiis, f«bfiituti®ne ex ne
cefsitate faÌba-Veluti fi is qs! fuus 
&  neceíTarius eft iitìnftittJtHS , &  
ei fobftitutus fir nepos Eoenim  
cafu fiiìlius i ' n emancipatus ad> 
m ktìv8Ìit,quianoneo modo qtio 
teflator ?o'luit,prætcrtuf ei (ubili 
^ u s  nepos, ita Bart. per text. qué 
putat cxpre^m» in 1. Gallus.t^.S.

&  quid fi tantilm, v e r f  
i»A D .dc lib.fe pofth.quoaiam vi- 
detur rubftitQtus nepos in eum ca 
fum ,quo filius definat efle fuus re 
petit e a n d e m  fententiam Bart. ia 

& q u id fitan tù m . nu,4.com« 
rauniter tecep tu s fecundum lafo  
nem. hlcnu.ì4.Bald.dè{ubftitur, 
in materia vuìgaris.nu.IO. C on f* 
tantiri.Roger.eod. tra<iì,tit.i.q.4.

. n u.iS.B arthoIoœ .deH ucio-eod. 
tra£lac.& m aterìa.nu.i4'Alex.Tré 
tacinq. eod. trad .cap.i 0. num.7, 
Intrigiioli;m ,d.cenc.i.q.5ì . f 5 ed * 
quàna fit faifa hæc fcìuentia neme 
eft,qui non videatjfi npftrasad d. 
J.Galius. cutas pet|>ende rit yitcm 
8c ea qua; fup^ad huius tituli rubri 
cam icfibiiHus. - i  Eft enim per 9 
quam ridiculum docere^nepotem 
in d.§. Sr-quid fi tantàm' imo nec 

. in aiiqua illius.l'.Gaiiusipecic.,pa
tri fubflicutuai'fuiiTejCum «ófufa- 
ftitutusfiucric, fed in ñ itu tu s, vt 

' Scæuola in prIncip.& feqq.§$ .of- 
tendit. Præterea Bart. fententiam 
hanc conuincit Emanuel Cofta in 
j.p.ijlKis. §. Et quid fi tantum nu.
li I,veram interpretatioaemjd. ver 
fic. emancì^àtHs. profequutus ac- 
t-uraté.

Q uod verb B art.ecd .n u.í?.fub 
dir, t  rubfiitutîans ex volúntate *1® 
facèa nimiiùm extraneo fubftitu- 
to herede,id e ifn o n  eo qui in pa- 
tris teftat-òHs fiN^otéftate, p r a ^ -  
7endi;m infiitutum ,etiam  fi non 
fuccedat eo m od o,& : quaU^ate,
(fua facteffurum  putauit teifator.
Q ^ia. vid etur itiblHtutus T cc itu s , 

iniìiniTD vicumqticTiorM''uoGedcn 

■te;fiae a lio  m e.do.com m unner ab 

o m n i-



omnibus recepruM eft, «  g«n*ra 
liregul.1 d.Kfi paterfam. D .d e he 
red.inftitucnd.& §.fi veto«' I-Cod» 

• reyetiridenvBaito.i^à.S Etqi^td
fi tanrÙ!n.^u.4.ad fin. feq. lafo hic
nu.i^.Socin,wnn.54>Crairui.d.S. 
fufcüírutío.q.to.n« .5. Sfortia O d* 
diis.Conftantinus Rogerios.Bat- 

tho.de Hti-cie,ScaIij laudati a M fl' 
trigUolo.d.q.jj.nu.r*

D e  tacita v u lg a r i  fu b i .  

citutione , cuius apud 

B a r ta lü m  in h .l,  i . m a 

x im e  n u .i  i . 35 ilum . 30. 

Òc interpretes om nes 

aIios’, t a n i ’fri?qErfrìis m e 

d o :  & a n  ea^.fecul© lu -  

r i fc o n fa lto r u m  ccfgnl- 

tai&iujfitaairCiS’p r ia c i-  

p ia a J .m itte n d a ? E c  

q u id  itirc' R e -

gÌ.o Hirpa-- 

nc?

*  C A P .  i l X ,

I Tétc/tA Sulgikris^àn im tiu m  te f^  

tam cììti fq fs ! trjfe,ficut djjtbc
JjreJfoídiÚirm cjf.

i  f^ítl¿4riíJ¡¿jií¡>ufilUt'íi,andH

8

f l e x  \ t t4 t4e it4i4ltera exj^ref

iA ntw úfStórí,C ¡^ 4liorum fe n  
fthtÍJg^^H Íd»tent \nlgMetH 

Ju é ñ tru tien tm  t 4cit4nt ku /-  
U m  re f tr i t t  in  iu r t,fu n d é -  
menta^ 

Pr¡in(tmfund4m entum.

Fplo^HS ^uafiétíis*  
JJtílcresqut deferdunt f u t f u  

f-ilU ri exfre-ßk contintri t4'- 
€Ít*m yul^4rcm rejir untar. 

Prim um  torum  fundém entum  
t x  lÁ4m hoc iu r ti\.ff .h .t¡ tu .  
>4r f  y t cur» p4ter^ ^  ytrj. ß  
aufetn,0  ̂ «».54. 

f -  St^undum jundaiM ntum  ex  l, 
f 4tev fum .defriM iU i.trsdito  
r u m y ^  »U.7 u  

zo -S ixiíítn ttA  nudéfiU htrtd 'u  rio 
tw ß rm a t tabulas fu fi lU ~  
rei.

I I  T-titiuihfmd4mtr,tkmix^e ,̂
iiU m tß. i\¿4l'í4s ltn t^ u ttn im  

n ä lit .
€T

B  S ft a c i  hMUs text. fro fo n t-
tH*.

t y  f ím u s  déSrindC c^fiim atie t x

f.onem n ^ i t t c -
14 ^ u t» fu m  futida fttem um  y cxU  

TitiUízjir CJí' l.^u ia  ta e ita t^ . 
de hertd i p ß k i ^ - n / ^ v .

S5 StxtttíH fu n d a m e ^ a m  t x i . ß  
p a tcrfu iu m .h .t.

\6 K ^tlo fr» ' tiH fdcmdo6lr tfíac9 
ßrtnätione,

1 7  %/tharatio ^ro^ailfVtQpirno- 
nt. ^

<!htiriras h r .e e7f}ÍKatiVÍ.'.<i^¡t



% f e  ipfo,
i 9 H<íiC¡enteñtÍAátH})ltátHrhmi-

Uíurqtte a¡f í  nterptetiíus:'. 
to  C B 'itr iiñ d fM ten tia h o c tp H l  

gárcm tA cíum  nttUáht >e 
r h r i í i .

t i  P r im o  j> r o íá tu r , ^ » ia  m ^ u e  

Itnpp.neque lurifc^rtjHÍtdrÜ 
u jj/ o n fa  m U U  .'ín u e m u n m r t  

d e  eac. ^ 4  Jp o p ln t

in t e l l i g i ,  

t i  f 'u lg a r is  f u h  ̂ i t u t i o n i í  ca fu sco  

t r a d iB o r iu s  e ííjj^ u J filU r 'fsc a  

f u i  f r o f e c u n d o  f u n d a m e n t o ,  

S u h ñ itH tH S  n o »  a d m it í  en-“

dtii) n ift in  eum xafnm  in  
fu b ^ itu tu s  efi»

«4 JnH antia^ftadam  contréh^c* 
zS Hefponfio in jlan ttd , 
i€  P u p lU ris  f d p t u t í o  t^ n tin i t  

y  nam  condit to n em ,  <¿«- 
^Iteem  habet fá r tem  ¡>ro ter^ 
tiofundítm ento.

Í 7  Heres tenetnr adim plefe om 
nes cofU iíU m s ]f artes,

MAflia confideratío ̂ ro quarto 
fundam ento.

y ú g A n s , pupillaris A f-  
pelletstr à Theophilo,

30 TACiíayttlgaris, nifi contra om 
nia  ¿urisprincipia no»potefi 
tnducí,

51 V erb isexp reja , inepta 
f u n t i W C  t A C i t e d e b i t  i n t e l l i g i  

5» Negatiuitnt caf»m facÜ'ns ( ñ  
protr^here ^  affirTr>atiHttmy 
qudm c centra,

35. CafisnfgatinH shQ c-tfiyfilgm s  
f t t h í í i t i i t i o m s  k  í¡uop r o g r e -  

d ia t n r  c a fu .

34 s i  tacisayulg-irisejfetyPoJfetQr* 
pater p up ílU riferJ ttljú tm re,

yt ß  heresno existtrit f i t  a im  
heres quodfdju-m tfi.,p^o^uin 
to fundamento,

5Í ,yíli:aratioprojttndament»fiX 
to huius fc/ítentia. 

j í  I^rio propter quam pupÍUári 
Jftbfiiuft'koni- ádijcitur artica 
lusytunc, .

37 Jn-Gaili ^ ^ u il i j  formula arti“ 
cuius cimc i^uid opetetMY.

SÍ In  pupillari fubñitht'ioneínf- 
titutio a Iambus tnciplai yer- 
t i u

j?  Suhfiitutio faCla filio  a patre 
perinde afiimdtur,<cfi-db ip" 
f o j i l io  p ^ a f u i f f i t . .

40 P upilíarisfub^itu tiononcon-
t in e íconditionem»

4 t  PupillarisfubShtHtuSißliohe- 
rede non exifignte ad heredi" 
tatem »oa adm ittitur,.

41 Qm tacitam yutgdrem admit-
tu n t , admittunì iiiam  hert* . 
dem fciiutdl ̂ 't/t^ilis^Jilio dd" 
■tirffuUe lertpatri ttiamper 
ta iité /i^HÌgarcm » quodjal- 

fn u ffi .^
45- -E x p tip J il.ite iU w en to  ß p e -  

ríaspíinc'palepatris m n con

44  Heredem t» codicillfs in íiítut
re nemo p o té í ,

45 Secunda td^ulapars, f a c c e f
fio p.itern] teß amenti.

4Í ^ / / 4  r^ttio'propter p a m  mn 
pQÌefl^ontìnerl tadmyrà^a' 
ris più ex'phßa pupillari,

47 Paternu^ntefiamentut»prjnch
p a k e fi,

i^Tacitamytdgaret» non compre 
hendi fub  expreßa pupiliar.i 
probat, l,parer fam. de priui- 

le£.



U x.treiit.O - 9»
49 Técitd fH filU ñ s  ̂ réftetp u fil 

lorumfauerein induBAjuit, 
yo Sjjponfiofecundum^Ant.Fui* 

Á.l.fAttr fam.
Jl gjieiíiofoÍHfíonts Fal>rt,exeo 

dem.
SI /. IhIu k u s  41. alias Jt f>uj>illtts 

de dtquir, hered. in contrariU 
¡>omtHr,^nitelhgit¡*rtremif 
¡iue.

Í3 Ferícr ex  fttj^TétdiClh fenten^  
úaqtta  /ir.

(4 Solstit* fHnÁámentarHm p f  e% 
trart&opinhne^CP" S^ fonde  
í« r.iJ .4  h.t.fup.n.%, 

yerlíHfn aiterum fr o  alterurra 
n o n f9 te fl á tc ifi  exfU cátw »  
quel.hereiesmei J7,§. cUitá. 

p M T r M L  
y í  ¿ u ,fd  jign)JicdreueUt,lHr,Cén 

jgle.iud.L4, 
y7 yerhum ^\tcti>4 .l.^,C,de'tm~ 

j>ni*adljém  hociufe.é^. rejér 
tur.

j8 Ftilgarh txf>reffác9ntímttdci 
tam puftlUrem , 

D¡JfeluiínrdijJ¡ealf4Sy e x d , L 
iam hoc iure, )>e*f. hoc ¡taque 
fup.nu 8.  ̂

ío  SefíteMmfHf.caf.prdcedenti, 
m.6n.pefsita mutatur.

61 Jad» yerf. hoc ¡taque plm tH A  
fu n t Triloniani yeria» 

i i^ o S r in á h d C  docensex/reJSS
•  pupillkrem continere f4- 

cttam yulgátm  reguUTher 
oiferuandit»

«3 Cafusprofottitur in  quofu%ptt 
pilUritont'inetur ynlgar'ts,

Í4 yetbad.l.tilihi,yt\ ccrte cuitan 
d xq u sn iem sesu fa  fe r e iu i

interpretatíonefaciunt, 
é f  j^uomedo accipíendusyetf.qa^ 

cafn isvt{uinque.<í./.4,
^6 Fideîcômiffarjafu M itm o  fa^ 

cUíuspoteíi fuppleri ex  con- 
ieíÍtirh  quam yulgarts.

S7 Mutudtí^reeiprúsíedlfpofítio 
nesfaucráíifioresfunt. 

í 8. ^ Itajpecid líta tts ratio ad coh 
Jtrmatioftemfoli$tioHÍs.:dJ.^ 

49 Se»fM syeryTum .dd,^,tèt,vktfi 
vulgar: modo.

70 Fofi D iu i M a rú & - yert con f  
t'itHtioMmfuéfiittttus m 'íno  
eafuinélttrum  fué^fiitutusyi 
detnr.

y i  l.paterfam . depriuiles.eredít. 
f t r  contraria pofsifttt«.». B ¿ f  
•pondetur,

7» Mxtfientia f u i  heredis ta lu U t  
pupillares confirmare defen
dunt plures.

73 ^  contrariam tutentttrfm é
tiam ,

74 l.idemeJ}(alfosñequeenim )§, 
Jin.jHp.nu,i t.pofstta refpon^ 
detur.

75 F¡dei{omiJpar}aful>fitHthpr9
pr/eju¿>(fitutí9 non eji,

Jé Fideiconintiffarius bona non a 
tej} atore,fed aáherede accipit

77 TupilUris, o -  y u lg m s fM t»
tutio ytraqueegfdíreÜa.

78 Barto.(fententia fa ifa , c^  h e
fundamemum d eíile  p rcU -  
tur,

7> dS>fin,fpecialemeontfnete4-  
fu m ,

80 Sseuoda fp etía lita sin d 0 .<i, 
fin .

Si Prohac fpecfa lita te expendí- 
tur te x .in  L.í1 ntoninus40.de 

i  J íd íi-



jid<h9m m X iíeTt»  
g l  fx? ,^ J i i ia m n i¿ 4 r id .w p r e f i í  

(4(if>á ^mlgArií >io-‘t u tM iitu r  
.A¡kf-*S^iúsÍj»mentú. < ■■

■ii í  a t4fn:M  lácilA \u l
ga34.ffm m t4e-^Í9«tiH te r c f  
m p í t  hetKdjtitt<0tf« m u * w ^  
íinet^

T fíteJ¡n l,tra3^^^tfitrtiiJet*f- . 
,tA t»6sta -^ iíif i.n*MtrArlH>n

l . . . Áíf^Utilitr té»
mij^ihe..

-S5; S v ( i i t i9 iw x t . i* l .f^ i t i t . f f .d e  

'^ e M tr .in ff j^ l.j i  fA tttfiliu t»

t i  PHpiílisetÌ4myHl^4i^ tr fH h f’ 
ttì.u ì ¡ f o t4 Í Í ,^ tf á h Í f - A Í p

87 ¿ i¡ i fu b f íitu h  f i l l*  im fu h en

f k i t , .; ■
8g PHPilUrUsrtAnfumfvbHttutn  , 

AÒjUi«iífHÍd e jñ tia t f>Attr. 
Z ^Q H om oiofrudentiH sftte^ jH h  ,

-fiim thjifri-
yo 4 ‘1¡^pA terin fflle^uf»

l.Titifis 14 c r  fe^uearu  fup .n ,
I i^fo iu tio .
91 S e n jfts l .i .tit .^ .p ^ .
j>3 f^ ir i-id .i jn iaracitA ,juom od« .

f in t int^higendA.. ,
94 Q uii ft:( td tttA  >ulgArls, <¡HAm 

I  Ct-ignoncrnnt. . 
la sA ccrtfitn iiyyu lgA rem tA ti- 

tAf»dí£i-,fa(fumfp.
9Í TdátAm'V4Í^ATemft*!^expreJfí 

p-tp iliori lo n tfreh tn d t, ju i  
d^ient iure regio ,fítlf:tm  de- 
fs'i.iun í fentt^nliiiti.

97 í l j i j ’jic  tiicifa p!4pilUriífi*b^i 
rutio.

9Z Q^ír¿fcka¡^n^cxprcJJapu^il

laris ¡ul^rtM tiaafm Á ff/ fp á '

íigl ^ íW lÍ¿ 1 * f  *7»
f o j i í J í . n ^ ^ i i d e í t t r .  ¿

1 0 0  F e l a n t a s  y e s h s  v o A e x p r fJ f t »

t¡o r ,e m  Í n d u ( í r e j ‘O tv i i* ,  

t & í  T A C ijA  f t t f i i k a t t s f i é ^ ü x ^ r * ^  

\ n l g j i n  i t f i í e  c9 ^ i U f i w n e m

c o n t in c b A t u r ,

i n t c U i g / t u r , .

n e < e f * r j n r n j t t t d c i t à ì n l  , 

g jH e m À o d v c i  n e  f a t f i s t f J i A »  

'm er ,tH ir» d eie f.a iM r .

Ñ t f t  d e c e d f t  ¡ f i u b e n d e ^  f f t t  

J u u m J j t r e d e t n e f i A v m í i J t i n é  . 

t m  f e r e í i n ^ M t .

10 ^  U n d u m n o m e a f u i h e r e d i s c i - ...

f is m a t-S A ÍM lA s  p ú p U U t e t ' .  

i e <  C o n tr A r ia tn . J e m e n t U n í f ^ H f  .

d c J e n d A f t t .  

n o y  ^ U i t i f Í a M Í Á  'tn  c o f . tr A r m m  ,

fT O fO J iitH T , ¡

1 0 8  P a t r i i h i r í d i t a t e  n ffn a d itA tá  

í u i í t  p i t p i l l ü i e s  i o r r u u n t-

1 0 9  P i i n t l j i A í i  t e s i a m e n t o  lr r iti> ,

c o r i u i t J C f '  a c c e J J o n n m ,  

W o P M j j Ü a r u f u í j i - . t h H o  o n f C m  , 

t ( f i  c o n fir m a r e  t e jU m e n íH in  , 

f a r r i s .

. s i i  t x p r e ^ 'o y ir M t a t A e r f u m ^ u o ^  ..

\ t n a r i  q u o m o d o i^ t e U ig a t u r ,

. J i i T a c / t a i i u í ¿ A r t í ^ ^ t í a m a ^ i í t -  

t i t  B a r i . i i s n e ^ t  a u c J f o r ia p H "  . 

p t lU r J s .

1 y  T tíc ir a  ) i{ ( [ g tr ¡s ,(  f  ^ u A e j i q u 4  , 

n o n  M Í n i i t í U » r )  t a n t u m  á d  

J ’ u p i l u  h o u A p e r t i r . i t .

J M N f t l l a m  t a c i t a m  v u lg A r e m  a d “  ■ 

m itte T .d u m  d o c t f u r .

C o n -



Omat^sQR; «pté haec 

MO«l»usa}us4 í9.A;n atoti- 
-^ •runa, .ij«»d .ab rnserpreti- 

büS^de^prsáasVMlgari Tubih'cuuo . 
fte^-dScucicor^piqr&iCTi'e abe»,

ioc«pe>-
ré.'f &  ad {.icic^in', quam vacant)

* volg-ar«tDí^;ptsotrahendum.Qií5e

* «uU*exigktr»a^<wH-em,'t a n fcu  
t i  pupillareai.át^, &  ?u}g^fcm ¿ u -  

pH c»m ,e:^reAam  rn am  » racitam - 
alt«r«Meiflefat®ndifcB» it ie x c u iu s  , 

vera  « p líe a t io n e  aüarpm p lu - 
rtu-m,«{uxhkapud'Bareio^jCub-Qii. , 

jo .Scfequen tibuSike'H H K s aii-oi, , 

qw i^ e fobftkatiO iiibas pvctfliaies 
«divlát nnt cra^ aw »nes,exafM R a»-. 

cuF,(juit;Etqtiia.in{eralia ,  quibus
J m ou?!3surargum eota,'} L an c^ l« - 

ci„s,'Solyt(*5,V igh fK ,Z « i^ em as,& : -, 

A n c0u*F4bcr.^c deftnd.ant fubfti- 
tacifain vu^ar^ m  e(Tc

4 n .lhm ,H ‘«d-eft-pr*cif>«iim ,tq’.Ha > 
nk.Iioiiurislocftj'auta pruiienctbus . 
avit lb  Imperai.Gribus aliquam ip» 
fia i m entlpntm facla!«  reperim as . 

eft «.item exprefsrai, 3? n im cu p a -,
liniH ifpanoiuTCff.nunciata l.i .t i-  

tul.5;p i f t . i  Übüireius hic a ttcx fre  / 
v e c& j.f-fjb a  noiJis»- luculenterque 
«xa.»juarjd3,cott4s h i c .  ■

J .. CUraytfJte fe  face -
(ion jue ejt'am adá \>ulsAris^f9rpa  
h ih a s  fic^ar¿naí,rn e[ia fnor,cr4, io - .. • 
n ^ f i  d x -^ee íte ñ a d ‘'r,S,'íÍAhíez.co 
A jhU r/epor mih*rtíkr&-.ffi elfion .. 
loji*‘'r e ¡ f i ^  rtiio here¿Ufo A fu ltn í),.- 
ta fi miiijefpt a^»ei i¡ae ju (p e e ^4- 
b(ecidopriweríimire,tinie^f*t o n ie f .- 
fetom ado Uhe/edtidiO fe a^a »tor- 
l 4doj¿or htredsi o >/• rá htr¿d<r<> t í . /

jizpu ido .S fo  mifm%ferUfifueffe Iti 
HA, ifiM ^ u tJ ìe ftr tc d itU h e r c n ~

- fiufO¿adfjecháJ* , £ auo callado^ 
Je jmdrja^axjr tál Jubíiitit 

tixin,6omofi x l  teíiddér ncmíraje 
jÍo í húm ejforfití heredircs^dizjé" 
'dB^fiii^ue ^ual-qmerde eilcsy.nom 
ír^ndoloT elque fne^e Viuo, ^ue <í- 
■i^Hdftivfftj*%eridcTO.Ejhncedc!í,i 
mos ^ u e fu e ffe n  ymosamos’̂ HTÌi 
■U:h-9iiidad,Efic¿yne merlere t^n 

fo la m in tc  nutria a el. tiro  j« r jue- 
rtV im .E  eflo es.por^tce e» tai c^d- 
tUcim iento como cfie,Je entiende 
.tálUdamtnte^qt^efi e l\f o es muer- 
toiofif^tre V/»o,f*o quij^ reU hc-  
^tnicut^eiet^o eaífuenju Itiart'eU  
díutrneríodá

Ha?c igitüir e«uncíat!o,qu3 ' 
Hj(panos«xprefff> iure lubnititiir, 
t  K^fftafjcriim , q u cd
«narwBittSj’Vfríí ] ií, i-m  cxam ine- 
i^a!s:d,cwhje de.i‘X£mpio racit« hu 
-juí VM)g3f.ú /ttb(í.iturÍ£.uisab H if- 
parvoii'gtslatojíe p io p o íiro ,v t lem  

íiíiiídam «s,agrm w s.
D D cen tfrgO j'l v n iu e rfife te in -  

teipret.es, fubflitm ionein v iü ga té  

tacitam  eíreiom itir.ot'aícni-’anijira  
que quar ful) «íyprefla p « f  iiia,rj ró<- 
tinenusNaiii.nub e rbi*; (si he' 
r ŝ.er'if -̂t  ̂ impuLesdccrfferityíQvci 
prehenditm  eriasi caíu», i ¡  htrts 
;?o»tr/f>ita-.vcdecedente, pupillo, 

ante aditam.jierediratejUjíluc viuo 
fii’€.iain jriorrt30-patre>a¿Riitrn{ur 
pupiiUris-TiifcO^tíífttS-’ad p.‘a n isetiá  
teñatoris boíiajSc.heteditítto} vír- 
tutf*cacitx vü^gaiis »quo? in h n ic  
eucncuiT) no« adita?,iicc  acquiiitíe 

heredjt2t»s.excMrMt,itaBjjT.ím hcí? 

l.itn w n i.u .S e  íium.^u. &  in i. i.in  
0 ^3 ^  prin-



pniicip.num.a^.ìnfra eodem com- 
muniteí ab omnibus receptus teC- 
tc  Ij Io  in l.i.D u .x i. Kípa. num.So. 
R uiao n u fn .iii*  eodem Ripa in d. 
l.^..^tìl».4^I4fo,ín l.íain hoc iure. 
co!b5.huc.úc.8¿ inUquamuis. num. 
y.G.eodeiij Bei-engac. in K vU.nu. 
44.C.depo{lh.hcred.alTerunt etiá 
coK.'!.''.-nit(ir xecepíam fententiam 
GttiU.EeiJcdiCliis in c. Raynutius.
1.patt. YCtbo.i'i Ubtris, in 
a.in aiateriaviilgarisfub.num . 19. 
Coríieus.conr.a?7.nu,i.lib.i«Zor- 
fiustradiati íubrticut. tit.de pupil- 
lari.num. íSiSfortia O ddus eodc, 
tra S .i»  pr2llud.de com peadidíá,
2.part,qu$íl.>.Paulus Leonius eo 
dem tracrat. Rub.de pupillan. nu. 
i9P.Lance!otu5 PoIytus,(qui tamé 
contrsrrium fequitur) eodem tra¿l. 
inm areriapupiilaris fub.num .48. 
Capra eodé trafctat.in materia vul- 

•garis.ntim.29.Ci8flus in 
íió.qu«ft.7.num ‘ í.C a g n o lu s in  I. 
precibus ,n n .ii5 .C ,d c  im pub.An-
ton, Góm ez, i.tom .cap.j.ln um .is. 
Couarru.in cap.Raynutius S .j.nu 
iTíe.5.Cofíain tap./i parer,  ve ib o . 
0¿//^«á.nutft.5.fecuré Donelus Ji- 
bro.é.coin, cap. 2.4. Duarenus ad 
hunctit.cap. 16. fol. 365» loanue*, 
Dauth.ad h an e.l.i.n .i7 .&  fcquen- 
tibusCabotius.üb.i.difpuTat. cap. 
i7.Math3eacius. lib .j. de vía iuris. 
cap .ií.n u m .j.& a líj ab Oirualdo, 
cap.24.Iit.E.tclati,fc olim iuuenls, 
ídem Ant.Faber.Ub.i.conieci.cap. 
a.fine fcrupulo,Frane. Mantica de 
conieílur.vltimar.volunt.libc ^.t!” 
tu!.?.num.5,Iacob.Menochius,lib,
4.de pixfutar.t.pait, pisefumptio- 
ne-43 .num.T>& 4, Nicoiaus Intri-

gliolus de riibñitut.eent. i .  qu«Ü. 
$8^vbi multis modis eencluüoñé 
eam ainpliat,8;ox nontis nouifsi« 
tn¿defendit>ad plures inde vtüei 
quxHíones infecens.H ier.Zeua- 
llos.i.tom .ptaóti.com « 9$t,c,7jt. 

cap.7í j .
Magnum autem. &pr9rdpuú arg. 
quo BartoLSc reliqui mouentut}'^ 
fummitur ex text.in 1. iam hoc íuie 
4.ifi^r.h.t.tum in prioribus eius vei 
bis ibi,Ví cum fater in  álterum cd~ 

fumfH¿>ííiem§st,in\num¡^ue cdfit 
JubfiifuíjJe eft
certum e x e a  Diui M arcì, &  Veri 
coníUtutiene,vulgari exprelfa fub 
flitutione impuberi &!io fa¿í;a,poft 
aditam hereditatem ülio sntepu« 
bertatem decedente,esmdem vul- 
gar6 fubftitutum admitti ex pupil- 
Jari fubftitutione tacité i  lege (ub 
ÍQteIÍe¿ia in pupÜlorum fauorem; 
íic eft eadem ratione admi(Tum,ex 
prefsim  pupillari íubftitutio ne fa 
¿^a,deccdente ñlio ante aditam he 
reditatem,ideft ante qua patri fuus 
cxiftat heres,€uequia viuo adhuc 
patre deceísit,fiue quia iaia fe bo
nis .tbftinuitjemndem pupillarem 
íub ftitutú ex tacita vulgat i fub ex- 
preffa pupillari contentateftatori, 
etiam luccedere;hnncque eííe fen- 
funi. á .\tv ( tnitrum^uecajum , 
cum etiam «xveif. S i < «ífw ,quo 
ModeftÍRus docet,quod ^  (ireci<* 
procafubftitutio verbis illis ciflep 
u .E o fju e IñHtc'em y duo*
bus ñ!i)T,qi||orum alter pubes,altee 
impubes íitfafta,in vulgarem tan- 
tummodo caíum vim habeat, qui* 
alioqui eífet in congrnt>m,vt in al
tero duplex,iin altere limplex ef

fe«



-feirubílítutio’.& in d e , vc vtrique 
caute. prouideatfiiio,finguIis fepa 
Mtim paìCf fubl^ituexe dci>cat:iìc,

. v tfi pubescí nOQiextiterkiiapii- 
bes ei fubilitiiaiur.Si autem impu- 
bes|lieres extitcrir,&' intra pnbeita 
tem deceiTeric,|>ulies frac«riij por 
tionem coherc4 i& fubñituatursqu^ 
pupiliarisfubnicutio |exprc(Ta 
fu b iu n g it.IX . quo cafu iti verum- 
que euentum fubilicutus viáebicur 
idcíl,C7'/j»/#//dr#íír',ú hfiics cxif- 
tatim pubes,&’ intrapubertaté de
cedat,Sc V»4:rfr//rr.fi heres nó ew- 
^t^vcficfubexpreiTaiH a pupilU- 
n{St heres exiJí/tt^O:' 
t4eem deced4f)u ck »  ttiim  vulgs- 
r^seontineatur.

Sequeasnon leuius, (quod A « ' 
toniumT^abruni oh'm veram hanc 
•tiie fententiam fateri coegic) præ-

9 . ftar,t Tub obfcurumfaris lauoleai 
refponfum in I.patecfam .is.D . tie 
priuil'eg,£(edit.âlias.26.0; de boa. 
auth.iud.poísid.quo ín lo c o , Gum 
impuberl ñlio datus elTec à patpe 
pupillarisfubílitutus, Is que filius 
pptecna fe h ereáitae aUÁinuiííer, 
qnia ninfiis sre  aÜeso erat oppref- 
ra,o&aeniiTetgue pu¡»í1Io , aliunde 
alia hercdi:a5:vclletque fubflitutus 
impubere defuncto liÜo admítd, 
vitam que iiereditatsm eumhabitu 

10' rum refpondet.I.C.*f Sccum fate- 
dúfie.H ác defendst íetéciá G ifpar 
S c^ b rdegh crus ad Ant.Fab.Üb.i. 
tfairatu i.p e r  totu.n qui dilucide, 
explicat.d.I.apud íaÜanum , nuda 
tantum Í4ji heredis exiff?ñtia tabu
las pupÜlares non fbiífc confirma* 
tas, vt man'tfeíié probat.Í.apud lu- 
lianum .n.g.ldem  lulian, ibi: hoc 
cnim (onjìrmatij'fui tabaUsf

ffipdUril>Hs,'0 ;ià S < l, T re b e íiij,

Tt vakicnijnsceiTarium fuit pater- 
num fubfiííere teAaiBcntum, ex eo 
adita h«redirate.d,§.Idemíu!lanus 
lu.l.íed-fi pIureM ó.§. fed fi cxaííé,
h.t.ex tacita Aíulgari íubfiíríitione, 
fub iUa exprel’ .'i pupillari com p ie- 
heñíaadijfiefubrtìtutiim ,  Scinde 
cr£<dic©ribtìs etiam patcrnis re ico - 
d ereco a û u m p o fla lio s putac Fa- 

. ber.dici. lib .z.con ic^ capic. a, ad 
m ed.

Tertio inducitur à Bartolo, hic. 
n.ìx.VJpiani locus in Lide e ítji? . 
alias.Kneq»eenim.§ fi.D.de tefta- 
«en.m iiic.vbi à tacita vulgari fub 
fideicÓmiflaria, cotenta teliam étà 
vires fummere B a it.córenuicfpe- 
cÌrs illius rx.'f hxc milesin fuo te

• Oamétolefuo libei tatédcdit,eidéqi 
&-àprimo, &r a fçcûdo herede per 
fideicómi/rum heredltsterclinquit 
^ rim u ìj&: fecuudusliibfiitutus an 
te quauvadirenc hereditatem mor 
té'obîerüt.Non debere hoc cafu mi ■ 
lue iiìtcftati exitù t^ceic Imperato 
rem  tefcriplilfe Vlpìanns piob.n, 
quia pcrinde habendu efì,ac fi eidé

feruo libertas fim iil^ 'hered ’tas ài
r e ito  data efl”et>que vtr3q,adc ú per

benire rcftdtoré volu-;fl¿ iie g a r jn ó  •
p»teft.Ergo,ex tacita volgari , ia- 
quit Bart. neque enim alia ex difpo 
fitione adiri potuit hared.&íubífí- 
neriteflamentnm.

Addit B a r.n .j? .t r^ .ìu  I.pen.D . j .  
de vetre infpiciedo, vbi Tuli. P.nnl.
doce t,cu-qui vétri inbfiìtutHS e«,
vel no fuDÍírtutuSjfí'd iniìitntiij tii 
tu audicndil fi vc'ié.fcruare velìt.-

SubÌungitB art.idideo, quia &  (i 
taiitummodo fubfiitutus fit , eìes 
in ie r e il ,  ne partus iupponatur, 

pofli"’
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P')fìhaiìio non n a tô cû fo liiljt  fotu 
rus hsres p o llh u tn o n a to , &  intra 
pupillari m æ utem  m ortuo, ve m , 
&  iî non naícarur ,quia firniliter cx 
tacicavulgarifttb expreiTiilla j»u- 
p ilb ii  con>.enta futurus eil eciam 
hereí!.

A d iu n gu tu t q u in to t G clfi > &  
V ìpinoi loca duo- in ! .T it Ì u s « ì4 .1. 

.q u ia  ts .D .d e  hered .in ftituen d. vbi 

ratrita: íubíHcucíoniS’ nominacin» 
iT ìétioSt.E ccu tn .ÌR {pecie  de qua 
ib i inftitdcjon'eita concepta', Titius 
c r  s-etus,yterye eornm y'iuef, heres 

fi/o .re ip o n d et CeiftiSjíi V ter 

<̂ ue viu at,am bo heredes efle , a lte

ro  autem m orttto;eiim  qui fupep«- 
rit, exafis hiredem  fore.'fubiunglr, 

y lp u a u s  T3t\oacw sfuiiit4CitAju& 
^ftutio ili ejfe yideturinslïtfitioni: 
quæ vcvba ad vu lgarem  fnn tom nt 
noEcferend?.

S ed ;&  luftc qui prò eadem opi
nione confiderant,! luliani reipo 
fum i» l.n parerfìlium .ié.iufra h. 
lit.in  illis v e r 1 > i s , F o / 4 « ì -  

. tem jn tisM tio  f m e  natus folus he- 
reipAt rt (uq  exì^it.Q^AÌi hoc fibi 
velie lulianus filium^ pofìhumum 
fratìi im pcbcii per pupillarem ex- 
preifatH ^ubftinituí■,^4ilnpi^besvì- 

. uo p4t*e decefíViit,cuin iam pupil 
Ieri itóbdltutioni locu^^clfe nÓ pof> 
fír,ni!'itÍ0íninus patri fuccedere ex 
tacitavuìgari.

Racione^ enam hæc fulcitur fen- 
tentfa,q*oniam iì teftator median
te perfona pupilli fuam vo la it he- 
leditatem, & b o n a  per exprciTam 
pupiliaicm ftibiHrutionetn ad pu- 

►- p'ì'iarctn ¡«bfiijunjnj pcrtincr-e,ex 
r«ii !.vUiui.G,de hcrcda«ftiiaend.

’ p s 'i ratione videttirvaluiflcjvtéa- 
dem hereditas immediatè adeum- 
dem fubftìfatuarpertÌHerct,pttpit- 
lo  herede non exiftente: quod noa 
nifi per tacicam vulgarem effici,

. potuit,per quam immédiate ipfi te 
ftacou fuccedicuf,vt hòc !. t .&  prì,

: I.eodem quam carfonetti cóliierat 
idem BartoUn Ìvhoc arcicuto.D.de 
hered.inft.in l.quidaoi.D .de reb. 
dab.Sclaudant Rujf». SfórÉ/a.Bc-
reng.CtaiTus‘;&  M«Kichiiu«iam rc

lati Haic rationi, Si aliam attextt, 
Sforna vbi fupra;t Nam fì teftator 
qui papillarittr fìHo Iùbftit:uir, cau 
tè volttit ipiì-prefpicete.-vPetìmor 
tuo încra’pupillarêaltafufsef es te- 
ftamento heres exifteretiqwa'eius 
Interert ceftam^enrarium potiùs, 
quam Icgitimu’n hetedem' Nabere. 
quæ fuit ratio irid'ucendf pupiìlaré 
fubÛîcatior,e,jdeft,vt pro filijs pa
rentes poffent te iU r i.l .i . cum ma- 
terìainfrab'.t.expiicuiiifHis late in 
rub.Si pTincip.lriffit.de papìlfellar. 
iubfticar.Ergo lon gè magii {rbilp 
fi pfoipicere vo.uifré-'dicédum »ft* 
arg.l.præ fei.tf.ca^d^feruii^ti& a

quaordraata eniwcharitas incìpic 
à fé ip fo jv te x e o  ttxtu omnes ad
notarunt CrsM etacunf.ti-ì.num e. 
T4 .\ f ì i5 is,decif. lÿ o .num.8. Meno 

chi.ljbi ? ptæium., ca.8i .&  cap. 91. 
Àlphanus colleicanea. 1Í4. Due- 
fiasregUl.ìj Prancif.perfotialis iib.
vn.m ÌlceÌlan.qu*ft.7 . 1Ìcqu«F:*upiI 
lari expreifa fubftitutione fiimefce 

te,qaia pupiilus ante q u i fepater- 
næ hereditati immifceret decefsit, 
v o l u i i ^ e  p a t r e . e u m d e m  i i l u m l u b -

ftitutum ad eam ex tacita vuìgarj if 
admitci’videturconfcqnenjj 1

co-m-



communem opinlenem (le exor- 
nacatn mukis modis amplii^nt,limi 
tant> &  fublimitaot interpretes in- 
p^rareIatirnRm.r4^.quibus addes In, 
trigliolum de fubOituc.cent.i.qua! 
IHon.i «».per totam.

»o Cócrari^intamen fententiam, t
qutnitno liibOitutionem vulgarem 
tacitam eíTe BUÜam,poft isvilgnes 
duos I.C.Laucellotuga Poi^'tam, 
&  Vi/»lium quos refert magi«»ni- 
fudefertdit idtm  Ant.Faber de e t ' 
rot‘ib.prag.i.fia:rc.Decad«.}2.erroi 

num. 1.Sc error. io.8cl>ecade« 
^i.err'ore. i.fe  iterum^errori j .  paf- 
iimque tnaltis alijs in lAcis>quibu« 
accedit n«ue>& acute idem prdbás 
noñsr Meickmr deValentÍA iikUft 
gelar! Epií^olicarum exercication. 
cpt(lL>)a.5.exercicatione.9.ex num. 
i.m axim è,num .ij.qui,vt rem no- 

cótra omnium apinionent 
proponunr,noQÌs,§£ ídem ásgame 
tise jm  magis-fx vera iurisptudön 
tia oftendunr.f Priorum illud,cu 
iasf!tpTameminifnas»Nul!an»éi3i« 
m enticrnem aliquoiurisloco. Rifi 
ap u i veteres l .C .n c c  apud Ìmpp. 
ioueniri.ilUnamqne itjpra procó- 
muiii *d d u ííí,d ee jcxau d iii nulla 
ratione poife infra: dcmo-n-ftrabj- 
mus.
, Suadetidem vi;n ,Si fpiransra- 

tÌO,t cafus vulg-frisfubilitutiottis, 
qui primus vocatúf,S¿ éft ille. s iß~  
lip h er es  nonìrhySi cafus pupilla- 
risjqui fecundas dicitur, 8c e ü ,ß ß  
liusherestrit^Z^ 'mpiffftUHrt étid- 
re dece£iTÌt‘. non folam contrari) 
funt,fed,8i contradiilorijiadebj «  
vni locus eCe non pofsit,quin hoc 
ipfo aliusexcludacur>ergo non po^

l i

terit cxi0ere pupillaris fubftitutio- 
niscafus,quin excludatur ,8t'euà- 
Bcfcat vulgaris,quid enim tam eft 
cóntrasinai>quaia heres exifiere,&  
hercs non exiftere induces,l.com - 
modifsjnBè»vo.D.de libe.& pofth. 
& m ig is.h fíiraq u is. z i .k .t .  vbi (ì 
<)uis Alio fu9»fi intra decimum seta 
tis annuiti deceiTerit,Seium fubñi- 
tuerir,&filius poft decim um ,in 
tra pupillarem tamen xtatem mor 
tuus fit.R efpondet Vlpian, I'ubftl- 
tntum nonpoíTebonórum  poíTef- 
ííonem pctercj^uia in hunc cafum 
fiibftíítifus ííon videtur, ex qua, cû 
conôet4  fubillrwcum non eíTead 
»littcftduw^tiîfiineumcâiùm . in 

vdC-atus e ft,efficicur ftva ñife- 
ftèjvécitató in fecundum cífum ,^ 

f iiiu s  erit herts ^  tn fuJ>iUdri,at4 
(ed e6ejfei>ie,inü\htetia»in ca fu c*  
tnri^yjifiUHs keres M fteritttt  vir- 

• tuteroci&aï^& iùib m ra lleâ *  valga  
t'ís^bilkiKHdflis iMtn pdííe admit- 

^ û 'd  fi dixeris,quod quemad 
m odum ex ilfa ím pp. conftitutio
ne,de qtt»M-od«ftiMu$ in d .l.iam  
hoc iure.in exprelfa vulgari fubfii- 
tutions à patre impúber) filio fa(Sa 
continetU-r tacita: pupiÜaríá.quani- 
tumuÍ5 eoíitr3TÍj.,8¿ contradiwíotij, 
carura fínt cafus,-ita, è  conuer- 
fovfólgaris tacita íiíbcxprefla pu
pillari poterit contineri, nullam-, 
^uccongruam-difTerenti* ratione 
inter cas pofle conftitui.t Refpon 
debo-,pHpiH«rum fauorem, quoriî 
intercñ teftamentaiium potius (be 
ceiforem,quam legicimum habere, 
noua« eam conftiturionem extor 

. fift.ErgOjCumtacita vulgaris . 
.<orum,fed parentum potius perfo 
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caHfam ref}9(ciat>ruc«e4 Ñ 
^urenim  per eam BQr>pupiIIis,reid 
eorum parentibus, vtla tc  fup. a4
h.í.i.an iín ada¿rtim iis,8¿ c»¿tac 

Bartol. in à. !• iam hocitire: 
confequeos ed  rattone hnmanitJ^ 
tis cclfance q u s  t«cit,vt vulgarem 
lubilitutioaem  fiüoüiöijin impu- 
bericrahecemus 3ilpupillarem,pu 
p i i i a r e m n o n  trahiad vulgarem: 
null>4$enim k k  pupillorum adeft 
fiiHor.Ec Sbi poterle, Sidebcc im
putare pacer ,q u i cum püßrt cau- 
tius libi profpicere, ali;s ii» iociiüi 
fiü; vulgariter fub^ftitutis,nomiM 
tim id non cault; fubOlcuédi quot 
quot vuluilTet à iure conceifa.pd* 
teftatCjVtfup- adrubricäanim ad- 
uectimuSiargtisaentO-texc. opcimi 
in l.pote.ft.j^.inf.hoc tit.

%6 D etndetpapilljuisrubftituti«- 

aisdifpoiidodttas, veluti condi
tion«* cdntÍBet,.í*jí//w ««/ 
tz, fi  tntr4  puiertÀ tm  ieceßtris, 
cosiu n tiim  pupillari hecedi ad- 
Icriptas: feu potiusvnam^jfedqu^ 
¿uas habeat partes 3 qualis Iliade 
qiia in leg.hatc fcnptura.i«. D .de 
coaditin.Sc demon. Ergo,lic it  (e- 
cundum iilum cafum aftirm^tmu. 
S i heres rr/i. iuris reguH» refra- 
gantibus trahasad priaium ilium 
negaciuttm. s i  heres »on tvi-ty 
quod tamen me permitiente non 
fa d e s ;  Efficerenlhilon»inasnon 
po teris, vt antea fubftimtusad- 
ffiittacur ,quaraillacoB diiio , vel 
conditionis fecundar p a rs, E tin  
p ip d U fi  ietiUe deceßerhf iniplea- 
tiir, cum c o n tle ti heredem fub 

^ plu ribu s códitionibus inftitutum, 
ve ifü b v n a  qux duas paites con-

tlnet ,  non prius poiíe admitti, 
quam piene, S rin tegrèconditio* 
ni fuerit facÍsfa¿ttLl.n heredi pin
tes.5.D decond«inft.Am .Gdm ea 
i.tom3.cap.2..nu«t2.d.}.ha:elcrip« 
tura,&  induces I.Ceirus.a>.$.f.D. 
de recept.arbit«

Pr*terea confiderari poteft, fa.*, 
ciliatem  loo^è, miaufqtie repug
nante iurifprudentia eiTc compre* 
heftiionem.feu indu¿lienem taci- 
tx  pupiUaris n^ua con()itutionc 
Imperataru fub intellectae fub ex- 
preiTa vulgari : quam ccanuerfO ' 
tacita: vulgaris fub cxpreiTa papil
lari. Pocuitenim llla adnutti, tam 
pupilli caufa ( vt fttprà iniìnuaui- 
imis)ctti ifaputari nt>n poteft» cur. 
fibi non prt>fpexerit,  &  fibi here-
défcripferit.-quàmcjcvfitatà fub- 
àitucionis form ula, <)(iar vtrncn- 
que cafum compreheitdere folet. 
L i.h .t itu .t  & vttlg aris  pupillari» 
ideb à Theophilo in prin.l.de p«- 
pill.appellatur,q.uia ita concipitur 
T t  fubftitutum prime ad heredita> 
tem inuket in cafum non exiften 
tis heredis, fecundbeum ad fub- 
ftitucioaem vocet in cafum ,3f  eué 
tum exiftentisjfed  intra pyberta- 
lem decedentis. |  A.t ex diuer- 
fotacita vulgaris noa nifi totaiu- 
rifpiudentia reluiiaate iaduci |»of 
fit: cum ordinem fubftituetidijà 
I .C .d .’ .t.Sff luftiniano ind.princ. 
I .d e  pupill traditummuertatjir«; 
en im , fi ea verbis cxplicaretur, 
eoncipi deberet. stfilm sm eushe  
tes t r i t ,  C7* ìfitrit^ubertatem de- 
ee^rit: fincheres non eritj in 
fra pubertàCem decejferit, Q u«d 
^uàm át ridiculum ucmo eft > qui

e o »



«on y îd eat,  cum iilio hcreâc aon 
cjiiñente,cius mortem expc¿laf«» 

J l necclfe non íic. t  £a aucem quz 
vtrbis expre/Ta c íTc bc  inepta, ncc 
tacite intellîgi oportere, grauicec 
l.C.ani/})jJucrtit,m i.iam dubica-
ri.36. ibi. C<rüfi\erU i ex  fr im e” 
rtiHT intl>tA (t erety &  ihx.^uod fuZ  

Jit riiicnU m  t KttlU r.onpateta D. 
de hereil iniiit. Prsefercimt cum 
faj-'tiius fit., primum cafum nega- 
tiunm, htres ad fecun«
dum i^Aím¿thium,Jierit cxccnde 
re,quàm  fecuudua afiîrmatiuun 
ad primui» rtftibtraherc. Primutn

4  enim non cíTe,vcBaIduí non 
inargucé Phjîoiophacur : progref- 
fus autem naturaüs eñ ab e e ca - 
fu >quo61iusi[npubes heres non 
.Ht,ad iüum quo heres fit, ^  in pu- 
pillaci xcacc deceiTeric . Hucque 
refpexiiTe aio luñinianum i|}pri. 
XnÂ.de pupill.dum eundet^ or4 i'* 
nem ftatucns?ic.X#¿cm itnpule- 
ribns (¡Ms^uU inpefeÌlufe habet, 
n*>vAolum yttlsdrïter pojje ^uem 

f ib s i i  tuere, tdeil ità ,  >tji heredes 
em o» extiterinfyttltuj [tt heres'. 

fedeo  amplius, •otfi heredes ei ex- 
titerlnt, O " impúberes mortuijue 
rin t ,  f it  er aliquis heres • Velutt 

f^ u ïs  d/eat hac modê. ThiusfiUus 
.meusheresmihi eJia^ZT ftf iltu s  
meus heres m ihi non erit ,(iue he- 
reserit, priits moriatur, ^uiim 
Lj^HÀm tMteUm \enerUtunc Seïus 

54 herese$i».'\ Sa'îêlècundarain»
. cei'preceS} qui tacitam iñasi vu !' 
garera îîibftitutioneai inducunr, 
fimilicerdicenduia elTet,pofl€ pa- 
trem liberis fuis itnptíbci.óus non

iolùm  pHpil'aríterfut-nictieie, s i  

heredes exiSìeteM^O' pnpdU- 
ri éítate dixederer.t y fed eo am« 
plius, i t  ß  heredis non exiíiertiít 
s H^h ís  heres ^ rr,q u o  nihil poteft 
cogicari abitítcilus. Nam viera il« 
lum cafutt), 5/ heres eritsC^ ¡n/«" 
pillar i  éetstedeíejfent cafus alius 
nuilus e í i , propter quem dicere 

iÉo ampLius'. (táeo minus, 
cum iile cafus, St ß liu s  heres hott 

»i>on folbm piarcedat iÜum.
J í  heres erit, C7“ ¡w f nLes deetß'e» 
r if  jfedeiiam  multo minus fa¿li 
habeat,tamquam qui £c tucié nc- 
¿atiuus.

A dijtitur his fortifiim a, & m - 
fuperabilis alia ratio . f  
pupiüatis íubCUtuci* ica concep
ta, Sí ß liu s  meus heres e r i t , ^  im  

pubes deceßertt,  Seius heres eíí0, 
conditionem non ccncintc. l .q i ì  
liberis. 8.mprmCsmf.hoccicu.fe¿ 
c x  condicioRCÍadavidecur.qiiip- 
pe formula fuprafctipca,non tam 
eíl <onditio(iibquavecaturfiib* 
ílitutiis, quam fine,qua non vult 
parer filio faccrel teßameutum: 
quia nec poteft, 1.x. in princ. inf. 
eodem Prin, l.d e  pupiÜ.Ncc ver
ba illa funt, aut filij teílancis, aut 
patris iam cefcamcntum íilio fa- 
cicntis: fed accingentis fe ad üluá 
filio faci«Bdum : c,uafi e isp is íte -  
tu rp ater, nihil eum m o lili, nifi 
quod per jegesfacerc íibiliceat. 
VthincÍJítell!gas,quarat}one "I 3  ̂
pupillari fubliitutioni arricuíus, 
tune adijci folcat, in 1 .1. hoc titu
lo. 1. íi ita fciiptum. 8. §. qui filio.
D . dc bonor. p o fírC  lecundiin^gl^  
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cxtiem¡t;dté(iemp4»rú 
his legatum .4.§,i.D .dc con dk.^  
¿em on^r.iRfiicutic hare nonitili 
ccnditioae nunc videri p»* 
teñjfed pure tunc iteri, cu«n ^iiu« 
intra pi¿ettat«m  decadat,vttk eo 
tépor« áar,quo fieri, lus pdrtipcE“

- m ifsit, vnde tiÜ« impubcri ita, vt 
■diKÌmus , iubñitu<tts, ante irppu- 
betis m<^rtem,n€cfubcOi>ditione, 
ncc viio modo inHicutus cenCeo:» 
tur.

37 Q a o d & ia G a H iA q a ilijfi^ rm  , 
lacontingiC jt in  qga«€pos poC- 
thumus ita infiltntus. S i Jifms 
mettj me 'viuamortetttíf¡tHHefiqHÍs 
■mihi nipos »Jiuc n efth  nutUs 
nataye\ni('htrtùs mtht 
no&sntsa inftkiH vid«tiir4 4)ttaiti 
fiiius fuerit dc medio fublatus: tip 
a lb^ ui^ tM n ket,  vt valuti extra
nco poftkumo herede inftituto, 
iníiícutio po()himii nailius cilct 
m on K n ti, atquc ita Galli 
confiiium e^eéìam fortirì nó pof- 
&c, v t  latius ad eundem obferua»! 
fnusadi. G aìU s s .̂ verf. t»ac. D. 
de !ib.8c p.ofthum.pitl^ Anto.Fab. 
cui nuper e iii tccedic no Rer Mei 
chiorde Valentia vbi fBp.Exerci- 
tatione.6.nd.T4. .

38 . In c ip itc rg o in  pupillari fiibfli- 
tucione iniiitu \ > ab illisverbiv 
ìh: htresesio,<\K\7& em ne filij tefta- 
m entam  continent. !,ì.§. qui fle
que. O .ds her^ed.infticticiid. ^ n o d , 
Bianìisftiiis fstib«rj$ , i ì  ccnfide-

5? rcs,me¿,s|iia''8UÍ5aparre fií^a f  
peiis<Ì€ rem tsftin ari, ac ftab ip- 
f̂o (tiio.or jinntainiìitutiot &  tefta 
mentiim h o c , quod eiufdem filij

A  N T .  P iciia i ’d ic f t lo n .v n t i t .  D .

eíl-condit'Uín effet: ab eeá€in(!¡ue' 
verba ilU proUra. 4 .1,a .in pr.h.t.

I.i.$..;deieicifìe. D .de vi, fe 
v ia iin . viw eraan etvejbailia. t  40 
St jiim s  meui in pMpUUri dtate 
ii(4eJ¿trit.coaáit\oti€iT. itU-m pi ê 
ie  ferie d . l.qui liberis iBpr.prae* . 
cedere^^MC inilitutieoem  iubflitu- 
{ipupii!giÌ4,fìue ñtius anté fitin f' 
titutus-’, iìue rxheredatus, &  non 
•tam fa d *  infritutipniseife, quàm 
m oxfaciendz. Relinquitur igitut 
ixhacco.n6d«ratIone,i’ (ubltitu- 4  ̂
>tum pupillarem , qui ante pupilli 
mortem y nec fubftitutus <|uideen 
videri p o teñ ,61io impubere here* 
denoti cxiñente ad hereditatem . 
patris non adm;{ti;cU'rn in pupilla 
ri iubftitutione, qtjo4  eft fili; tef* 

-tamentuiHy&r ante eias moircm 
n u llu in eii, coniinen rt̂ n̂ pofsit 
tacita vulgaris: piriuseMÌm effeo- . 
pjortetcentinens, quàm contea«, 
tum . .

CdDuincamus prseterea inu£>fe 
ratum iiuncerrorem ,& aigtim eh , 
tationibus alijs,ad quem proSigi- 
duffi,&fifuperiores fufficete pof- 
fcm:,iaalum u m c n iio c , quìa iam 
dm invaluit,pluribus adhibitisre- 
medijs extcrminandum eft. Hcm 
alitid. Interpretes ■} dum vulga- 
rem tacitam ex;.;rc(1a pupiüarico- 
tineri k rib u n t, illud eonfequen- 
tcrdpccnr, in ffcun^istabulisfí- 
lioTcnpiiim heredem,patri etifsa 
ex vü’»Q{j tacita heredem futura.* 
qiti^d cqaideni vsldé itiris p rin d - 

. pijs; tepugnac. C o iiftatn sm q u cj 
ex pupillari reftamento fuperius 
privcipaie conàrmari non poife. 
]>ex pupi! iari.44.iiif«h.t,quod eue-

nirec



nltít fi ex VQ^stí tacks fttb. e«- 
preiTapu-piliari cótema heredem 
teftaawntú parris accíprret, quod 
cjtiam líf ahrurdutn.aniinaduertit 
PapJíH.tt.Qtiieftjo. in l.quod per 
manit5.ro.D. de iure codicil!. Eo 

44 . arrgufneflto profeans *(■ m ccdfcillts 
heredem inlíitu! non p®fíe,<^u3iii ; 
u ii atiás ea qu» in codidliis tefta- 
memarijs fcripca funt» perinde ha . 
Wanturjae fi teííaméro ipf© fcí íp- 
ra eflent.l.i. § .i J.quidam  refcre- 
kKanc.i4. D.de ture codicil!. Sieaic . 
Papin. J^HodPermanustradittitH 
tñ,códiciU ishere¿it4tem.d4rt no
fojfe, rationem ilU m  haletf ne/>ff 
codicillosy Ĥr. extejfafnenioyale- 
rentyifptmte^amentum^quodM’- 
fes f t r  tn^ittttisnem heredHm ac- 
Ctfit.¡cafíjirniartyideretiir,

4 j;  Ergocamíe^andae tabalsepars 
Í í  .aceefsio fint ttií.jmei!ti pater- 
iii»non minus,qtiáin c^dicilli.l.pe 
nul.D.quemadm.Eeftam*aper.(J'í 
(Ht sod'túlli ( inquit GaHi?)/?<*r/ 
inNll'igmtmtiíUmenrttttaJeeH» 
dtetabhlte principal.um tabHlari . 
fártem  •bttnere ViientHr.Et cx co . 
vjics aecipianc.í.i,§.i. inf.h.t.con 

 ̂ traÍRterpretum tradítíonetn argu . 
mentum incuicabile pr*ftat Pap.

4  ̂ t  Idebnamque tacita vulgaris ín 
exprcifa pupülari conrineri non 
p o teft, ne per lecufidastabulas, 
qtixexceíla'-ne-nto valcnr ,ipfum  
te^ m entum , quod vires peí iie- 
redum ¡nSlirutioníin accepir, con 
finnari vidciitur, qn^x!fati<rn&h .

47 patitur, n^m cum ."t' P^tortíuni 
te iUinenciivn prind^ale ap- 

: psi!etui./,i.§.3d&iur.!iB.D.que'i'n 
adaiod. teíhin. apciiant. I. poft .

legatum .f. §.qui príncípale.D.de 
his qtiib.vtiíidig.ex acceíTórro v i
re« accí}«Te tion pateA, autcoR - 
firmarí. d íS . l.cx  pupillati. Cuius 
ha«ccíTegenujnatn rationtm in
fim i«, vetbuíTi^rw/^4^f, quu Irt 
litis P j <i 1u s  T tiiu r, &  re¿té vidit 
D ícnj'fiusG othiñedus ín cius no 
tis.lie. P . .

Vlterius tacitam vulgarem fub- 
ftitutionem fub cxprcff'a pupilla- ^ 
rÍBon contifreri, probat í  Ídem 
iihid laúoleni rerponfuai,ind.I. 
paterfam.13, D  de priaileg.cred. 
indu^um pro communi ftjp. nu.
?.quod pro noftra (Ví¡tjntia Forti- 
ter rctorquctur. Nánn fiveraclTet ’ ^ 
com m unis, fubftitutas pupi'iaris 
filio darus j eo abftinente, admic- 
íideberet ad bona pstris, ex va l
gali illa tacita, (quemadmodum 
admittku.r ex expreíTa in I, ex con 
tra¿tu,44. D .dé re ijd . ) nfcbon® 
dcfunílífieredcdenituta à credi- 
toribiis venderentiir ; ( quje fola 
v c ¡p r3ecipua-caula cfié poterat in

d u cen d staciravu lgarisjt quera ■ 4? '
admodum piipiliorum faiioretn 
tacitam pupil’..ícm indiiíriíTeind. 
l,iam hociure.4-in<\h.t.f2pÍusfu- 
praaudiiiimus,) C tyiñ jttam en  • 
ex d.l.puter farn. fnbftítHtum pu- 
pillarem heredem patri non fieri 
filio abñinente,fed bona acredito- -- 
ribus pofsiden ;n ec antea fiibíH- 
tutiuu adaiicti ad fuccerMotiem, 
quá ÌIliufìmpubesdeceiTerir. ig i
tur vuigaris tacita rubft’ f.Kii;, nec 
e{t,n-fc fubexprcira pupillari con- 
tÍRstyr.

Q yod.'j, vta-m en totiüt?ettí 
hanc ciechntìs, j" iefpo^idcas cum 50 
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Anton.F*bro.lib,a,coni«iil.cap.*, 
^olim eiiildera com^nunis «pinio 
iiisa^<iftore>)iga racione. In fpccie 
à liLioleao era ^'luca,viuo ñlio Cub- 
liiíp.tiim fx vulgari tacita non ad* 
fnÌt;Ì.t|HÌa fub^itutus iimplicitec 
Áxt\ls?úzxJ^i^ßfilius impttbes dcct 
í¿v7e/,:iu!io caiujsuj, yttl^Ari, auc, 
^íí/:///ar/;cxpreíro:iiuod cum fir, 
ííyn ifeílu íiieftteftjtorisvo lun w - 
tom illam €fre,vt«on aliter fabili- 
CuLus,qiiam pupillo mort<io admit 
tatiir.At cam teüatorica loquitur 

ß ß l iu s  heres e r it , Im^id’es de- 
ceJferit.CAÍúS pupilUris,qui fub il-
lii  V c; bis,j? hfres erit, continetur, 
ad Ültim trahitufj^j herts »é/t trity 
ilia vcib  fe'juentia. £ t Im jfulm de 
cejferlt,'c\iixin pupülaiem caliim, 
^idisctae; ant, vulgari contingente 
rcijciii!iEur,níc repstita cenfcn* 
rur cu;i» diueifa vtriufvjue cafus 
ratio ^t.

SoUicionem &  intcrpietatfoné 
hanc Clini eodani A nton F.ibro de 
crtor.pragm acicor.decadöi.erro.
IO.num. Í, Reijcies ii confiJeres,, 
verba »!Ia,in quibus cota vis inter* 
ptecationi« p o fitjera t, nimimin, 

J» ß lim  h:res er;>,nihil ad rem per 
tinercjücc condit!onem pupiiia
ris fubititutioms facete, <iuc indù- 
csie.iJ .qatliberìs.Si'iacè fup. ex 
E;!\«.Mr.SemRcrque verum cße, 
tefta;T?entu filij, quod ab illi? ver
bis i n c i p i t . / « ' « / e^ 9‘ co v i
u o locum habere non poífe > nec 
ex  eo fuperius patris principale 
con irm ari.d.l.ex pupillari,S; dixì 
ni'.is.num .ijo.Ergocum  ílíbrtícu» 
tioiuj3onceptaeft,_/> ji//«; hirct

U

f r i t t i  inipuhs dt(cÿerit}à\ix ret f 
obliane, quo m itm sviuo filio^quì 
fe abi^'nuie ,  pofsit adaitci. Ec 
quod 6Iius heres e f l ,  etiam poft 
abftenitouem,&  quod viuit. Si ve
rb ita teftator u rip feiit , S/ jilìn s  
im puresdciejentjy luintìtum  fi
iij impedimento elt. Et indepo- 
cius diccndum vidi^baeur, bocca* 
fufubfcitutum pupillaié cx cucita 
vulvari admittendum, quod cum 
expreiÌè lauolenus Ìxi d'I.pacet fa 
mil«excludai,mauet exeo  loco in 
eukàbiliter, tacicitam fubftitutio
nem nullam elfe ,  qux vulgatis 
iìt.

Obij’cipoterat hic «bíter lauo- 
Icno in d.l.pater fam. difficilis Iu- 
liani,5¿ Vlpiani,&  fententÌ4,& no 
ta ,t in l.lu lian us.43..aliàs, ¡.iipu" 
pillus.D .de acquirend. heredit.ds 
earum conciliation« opertumils 
fuo loco audiem us, inceriti! vide 
la c o b j m Cuiacium  lib.j.qusrftio- 
num papinianiinl.li filius qui pa« 
trijinfiJ codcm- A n ton . Fabrum 
dc errorib. pragmaticor. Decade.
3 i.crrore.5,&  4,petg?mus iam,

Relisquitur igitur ex tam Ìongè 
petitrSjCX nuo>.io.in eaquæfcioae 
quam difpucamusjt iongèvfirio- li 
lem  Rofctam hàtic elTe icnteRtiatn 
fuÌ3rtitutionem lacitara vuigarcna 
eiTenullam.qu« iub exprefìa pu
pillari contineatur. Scd icÌtant 
contrariar opinionis fundan^ii^ta, 
quibus fuo ordine tacicmus iàtis. 
Ò ccuric,I.exd .U lam hociu re, &r 
in prima ,  &  in fecunda parte.

Piim a , ergo buius iegis pars, 
&ìì:yt(HHi ^Aier^lto tm ^ u ln iìn

alte-



f f

é¡/fram u fu m  jHh^ïPmt-,t n ytrnm 
^uejtdfi'ituiÿe iatcUigátur, fefel- 
tkinterpretes»q«Í verbum illud, 
^ Iterum , fuiumunt pro ^ U ertt' 
IfttW »quod tamen Roman« liu- 
gu*puritasn© npaiitur.Naaï, &  
pr*tcr eius parentcs,qui pro ynü 
t x  Àh oÎ u s  tccipiuRt, vt ex Mario 
N iîo ü o  ad Ciceronis verba,A m - 
broiio Calepino co verbes rnultis 
iareish auc addultis tercim.3t»i)s 
con ftat.t EÍC bonui locus apud 
Papiuianum,in.l.heredes m e i.i î .
S.CUW ita.D.ad 5 .C . Trebciliaaù, 
ait Papinianus.C«wi ttafueratjcri 
/tum ,ñáei tiiiorum meocuin coin 
« K to ,v t fi quis corum , fine libe- 
lisd iem û iu m  obicrit paité Cuaai 
íupeKÍcii'i fratri leUituât. Q uod â 
vtcrque iîne itberis diem fuutn 
oi»ierit,oninem hereditatem ad ne 
potem meamClaudJam perueni» 
re v^lo. PejunSho *tnro,juptr^ite 

^filioynouffsim« autemÇine Liherit. 
8cc.8c quamuis non impropriè di* 
ci poñet,verbailla.i?fy»«¿/orf//‘í- 
rd,interpretari,ideft vno ex his de 
funiÎïOjilla quç fequitur,aawy}/>»o 
j f» í/ ;¿ ím ,q u * d e e o  quinouifsi- 
s io  Ioco,&  iîc poftremOBatus fue 
rat funt omnino accipie/ida , co> 
guntprsecedcntia de primo incer- 
pietari:vt fie i~¡em iitjacit tcfraror 
¿ i x i i T e v , £ > e J f f f ) 0 o p f i m o .  ( t í j i o  e o »  

demí'eníu accípieuda funt, &  alia 
I .jli^ au )i,ín  l l í  ferims. 48, D . ad. 
kg.Aquil.ii?i:j«/<í alim us, í^raL- 
U riH s fa ^ í h a  res-fu n t.iá ek , quiá, 
&  primum j &  íecúndum dai»- 
num datum á fe r u o ,ííí  sademre 
firt.Voxerjjo,^/ít.T;«í ,pr© .pii-

m o rfurpMur.Itaqaè nihil a liu é i- 
gniScac Modeftinus, in d. 1.4- 
quodapertioribtts verbis erpref- 
é t  £mp.in l.qaam uis.4.C.de impii 
ber.qaar deeifsio neceffariäm íu- 
perioren» interpretationem otten- 
dií,cú  expreiîê,&  nonainátim eV  
loci,V  Antonifii'í'iRpp, c»n- 
ftitutio rcfer'atur,qu38 fiibftitutio- 
ivem in vnui» cafum fa¿^an, ad a* 
lium exten di probat,{) vtrique be- 
redi duplex fubititutio conueni^t: 
&  fpeciem,ilue cafum n o n in p u - 
pi!lari/cd vulgati exprelfa ponar. 
Nuilus autem ex inrerpretibus h» 
¿ienusdubitauerir^ rerbum illud 
^/4(^4;,d.i.quamui5,ad d.i. iá b«e 
iure,8í tiouamÍllam,Veri,& Anto
nini Gonftitucionem, effe rcfereiï- 
dû.Sane,fi ea ad piípillarcexpreP 
fam,vt vulgati« etiam tjcita fub c» 
Comprifhendi poÌl«t,referri expe- 
dirct,m'diftjti¿ic Imperator.iii¿« 
!.quaiìujis,lcquerciur. Igitur cim '. 
agens .\!exa)i^.Seuerus de exten- 
ßonc iubùitiKÌoni^,vt iu vnura ca 
fum fai^a ad alium trahatur,nomf 
aatim, yu¡¿arííerfrejfa  ir.emìne- 
rir,nimiriim, t  v t fa à a  alio impu^ 
beri l>c,jÌ miht ÌirmiannsfiUHsht 
res «ù«ir/f,& c*p orrigaturad  eum 
cafiijr.yquo poftea quam hcfcs ex- 

citic ,  imDiioes d e ce fs it, fi m odo 
tion contrariam d e fu n ili vo iu n - 
tacem extitiííe probetur , q u *  
tota eft M odefTini.feurétia, in d .l. 
iam- hoc iure. E t in fron te ìIìx  

eonfeitutionis A lexan d er Seue- 
ru& aiìerar, fic t-umr3AbÌlire,qui* 

fic placucrKiam  olirnjuimirum Im 
per.V erojSc M arco ,qu o ru m  extc.t

eoa-
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(|^%^{tutio apud ModeAinum,eon 
eft^duokushis loclscoüa 

tis,i» hutKtancutn caium vnius ad 
aiiaat rübiticucloRctn,lSGriexten(io 
ntnijtion exdiueifo  extendi pupil 
U reiw aivulgarcm ,id  cn îm fi.ttiâ  
placu!Îrctja£>folutê,& in definite !o 
^uerecur lm p. Alexand.nec effet, 
CUE vaigaris , &  ÍÍmplicisfubñitu- 
tionis exprefíe impaberi filio fa- 
â *  memmiiTet ,cogim ur ergo in 
hcc tantum cafu Impp,c®nfiitutio 
nem iccipere, r t  &  rationes fuprà 
adtàuâæ ex num éro.zt.enixe pro- 

. bant.
Difücilius fâluitur obex cx  eadë. 

î?  "t Ltam hoc îute,veîil Hac ita^ue 
c*fHft»gul}ifej>Aratim paterJutJii 
tuerc àeUt^ytJîpuUs heres m n ex  
titerit fmpHÙesJuù^trnAtuTiSi am-  
u n t impHÙesheres extiteritiÇ^ in-' 
trA p.ttlter tatem dec»£ent fu ie s  frét- 
t e r ’tn portiontm  coheredis JubUt“ 
ruAj^ry^fiocafiiin \trum<ftte euen- 
tuJul/HitHtus'videiitur Q u «  M o- 
deiîini verba manîfeftè prcbarc vi 
dentur,nempè poilrem a, fubftitu- 
tioivem pupillarcm.exprciî'ain tra
hi poife ad vuîgaremiqucmadmo- 
drtm em hcs probant,! quos 5ce¿o 
feqmitus futïijfupta hoc codem i 5 
inentârio,cap.4.niitn.64.

C a ’terum hodie rc penitius con 
íiderstajócanimaduerfa, in «ütierfa 
fiim opinion«*Et imprimis non Iô 
gè  fum sb Anton, Fabr-decade.ji. 
errOMO.num lo.cxiftimance *n t  
á.verf.fíjcira^necAfa, pluraeiTe, 
verba qu«)Tribonianum  potiùs,

_ qiian» I .C . ModeiHnum redolent.
N ec eniaî facile mihi perfuadebi*

titabantem'illam fententiam quS 
cerno,h u e& iU u c te ftatorem du- 
centeno,vt vcl fic,hoc vel ilio mo- 
ào  fubñititat im puberi, perìtifsi- 
m o M ddeflinoaecepto ferendaia 
quem præter alios fu x xeatis pru- 
dentifsimum exaüjs teftatur la- 
cob.Cüiacius.lib.ix.obferuat.c3p. 
ja.D eiitde aftiirvaduerco fsHtentiÌ 
ßoftram, quacontendim us pup\l* 
larem fubrtitutìonem expteflàm 
tacitam vulgarem non comprehe- 
dere , gcRcraliìcr eiTe pro regijla- 
obfcraandam, |  vno excepto ca
fu,quippè,fi «idem Hii fit fubäitu« 
tÉSvulgafiter pupHlttS^ui pupil
lo  ipfi fubñicnitur pupiliamer.Ha 
bet enim hic caWs fpecialem rat'o 
nera propter quam pcrmictendu 
£t,vc caids pu piliatis « vulgarem, 
quaiì implicite continere videatur 
nimiruin propter fubñirutióasm, 
VubgiTcmtVatri puberi expr^siid 
fadam ,Q unm  cjedcndum non fit 
patrem filio puberi vulgiricerfub 
itituidfe impubcrem,ifDpii'beri ve
to  noltwffe fobftituere pubetem, 
vulgariter quoque,i^ucm q«od!ò 
gè plus eft, pììpì!!aTÌrer iHi fubfti* 
tuit.Perindeque hi'bendum ac (Î 
teftator ita coccpiifec. Filius n.etts 
Irìm us ìam pubes heres eflo .fi he- 
res '/ian erit SecUdusfilius meus i>n 
pubci heres'eßo'.Sc ruìiw.'Scihndus 
filiu s meuslmpuùes hereseiìo, cui 
eo ^mplìus p' impubes d e a ^ n t  

J u l ß ^ t o Prim um , huncque efle 
fenfum iilorum verborum conten 
áo.^ffocAju invtrum<^tte euentum 

Jubßitutus cenjebitur,Hc fiT otìofa 
illa repetlcioM odeftini,verf.

ita^ue



h itjn e c4fu,ScT\it(üSi\hh j«# (dfu 
tn >/r«wj«i,infinuatis aperte ,rc- 
galanter aliud dicetidum eííe«Ad 
do,qu£ fequuntur TCi ba manifef* 

_  tiu interpretationem hanc euince 
^  tCiibi:'] ieícerfaeu'ífdadie^íite^i9 

tiis¿rati4fp(ciálttcr ta ytrum^ne 
Càfum JuùiiitHtit fratrë:
’St Vf heres no» er'ttyfiue erir , G r  
intra pubertàtts annos deceffent. 
Nam fl regulariter, &  indiiiindè, 
n u lla fpecialitatis iilius caliis ad- 
mitfa ratione, pupillaris fufeôicu- 
tio ertpiclsitn filio faiia taci«am 
vulgarctn contineret , non ellcr, 
^uare M odcftinusinfincilliustex 
tu$.adi]ccrct,vt eujtandæquieôio 
nis gratta fpecialiter ia rtrumque 
caÎum luMlîtuat pater , iàelV, &  
ytflgariter,Sine htres non trit » &  
fu^iliariter,fine htrts(Tit, In- 
trAptthertatis H»noi deceßfrir,t[a^ 
vna confhderucio pot'jiil«  contr»'« 
r i*  opinioui'. iife n e rcs  eonuince 
r‘?,v^ f erkialuim ifcr̂ tta^WBtitex. 
hunc in dtl.iam hoc iUie,qi oià prç 
cipuiim fuæ Icntencio piaefidiuin 
hai'lenus puciibatur, noUram po- 
tms in cüitabiiiterâdibuete.Con- 
tendimus itaqne in .t d. veri, tjuo 
<Ajit in'vtrHmq»e, CT'C. cum pater- 
jta fiibOituic , VI fi (iiipubes Itctes 
e:idrerit, ?: Int̂  a pijberratcm de- 
ceifcrir,pubes f a t e t i & c# hercs, 
(cui idem impuiïes «u’g ^ i t u i ^  
raiSfubfíitutus) ei fit fubijjfro^ , 
quæ ell pupillaris,per ettm e  om ií 
iam fuiíie vulgarem miiroam fub- 
(lÍtutioneni.Vt’,S  ̂aliàs in non dif- 
finiilia alia fpecie fubaudiendatn 
fubÎVcutionem vahiit Papinianus, 
eiuídeA lm peratoris D iuiM arci,

i r

confiitutionealia relata in i. cum 
. f  roponebaiür.í'4.D.de leg. 2 .  qui 
loeufc &  fi In.fídeicommijTaria iub'

' ílituUoue loquatur„Ì; qu* faciîius 
fttíppleri pote (lex çonîc(£iiris,quâ 
iüuigaîis,quç cum fitd ireâa cx eis 
non inducitur,hoctim en plus eft 
in.hac noftrg.ipccie,quam in illa, 
qaod hic fuerat expreíTa mutua 
iubßitutio, d ire n i vtraquè , yna 
vulgaris,altera pupiiiaris.Quæ,pu 
fìllaris,licet ipfa, nec vu lg àìs  fir, 
nec vulgarem continere foleat,fa- 
cilè tamen poteftcoijiinere vtiìga 
rem,cum ex alia parte iam adeil 
vulgaris.Q yoniam  t  mutiisc om 
nes,8f rcciproc* difpofirioiiis,fa- 
iiorabilcsfunt.l.fì pter piieliæ. 
•C .deinofficiof. reftam. facilèque 
mutuam fibi piìefcétinterpretatio- 
ncm jquantum resferre poteft.Ä l- 
terius prò eadem hac interpteta- 
tione,"! Sc quod fpeciale quid in 
eo Modeftini caíu reliiceat, vnde 
euincamus in illa pupillari vulga
rem quoque polle contineri,confi 
dero fiatiem puberem impuberi 
fubftitutum,non in hereditate ip - 
fiusirMpuberiSjfed inea noinira- 
tim poitione quam haUuit , quaiì 
coheresjfic enim aie Modeftiiihs, 
^ffbesjraterI« portior-am cohere' 
disjuiñitH atur. qua: foriiU.‘.i ina- 
gis cofiucnit valgali lubiìitur-^i-ìi 
l,còheredi.4!.§ fin.intral'Octit \n 
de flCjVtin hac fpecie, propter fub 
fi itutioné faciam pm>f: ;i iniitetur, 
■latura pupillaris iubilicutìonis fà- 
à a  impuberi.

Ex hisapparec4  ^ td  fibi id e n ^ g f^  
M od«ftir.usvcljt fequentibus v e ^ ^ ^  
\À i,iiefi yulgarì wodolm^uiertt

S qno-



quoque p d ß i  »«át, Hlunfdtts qu^ef 
tíonem relinqHattytritm de YnaynC 
gdri tántummodo Juhßltutione h  
ytrikfque perfindßftßßeinteU ig*  

tuTi <JU3E Aibobícura valdiTunt.
70 N am cum  iam*| po(lD iuíM arci&

V eri confVitutionem dubh^tioni 
Jocus nulles e(Te pofsit» quin fub.? 
ílkuendo impubect in vulgaretn 
tâîitùmc»iu,m,ijivtrumque nihil»
m inas videreturfubßituHTejVt ex  _

priodbus eiufdem legis yçrbis c f  
fta£ gcRuÍRé é.Bobisfu^. n ii.íí.e x  .

po£tis.itin£ta.d.l.quimuis.4*C.dQ 
Impuber.inepteMoideftfausìd ic|

fu.biunxilliet:.nifi ápbicatiotiein tU 
lana faceret akcra fubftitutio v u l-  
garisfa¿lapuben, qaificcedédus .
£ t pater Ttrique filio fubditutto - 
nis genere fub^ioiercTpluiflis.Ve 

qnaniuisparum aptainterpre 
catio ea víderi poflft » cum inule« 
fubiiituti funt p u b es , ti^impubes , 
coBiifium ilio vfirbo.(fi«/f«f w»/ 
ctm  fubßitM ) nuüa t a « »  cum fe 
p4ratim úibílittttum eß  pub eri,^  
itnpuberi ; Nam -licet ijfdem.Keo 
bis,nihil.vetatctalíafn fieri fub fti*. 
tufionem Jn  períona impuberis 
propter illam Díui Marci con fiitii 
tion em .R ede buiu? dubitationis, 
íliie quxftionis tolled^ gratia mo 
net Mo4eilinuS]Cautlus fa5luruna 
teftatarem ß fpeçialiter invtruq-, 
cafum im pybetifubftitijat. 
om aes ratiocinatioiies conuincut  ̂
regiilariter pupillarctn expreflam 

vulgarenr) tacitam non coinprc- 
hendere.

S:^né itidu¿iiúnemil!afn.l.pater 
fami. 15. D .de priaileg.tredit.qua 
pro Bart. &  cpmaii^ni a d t o im u s ,

fup.nu.9. eneruatalteraquse i  no* 
bis' quoque paulo ante (ub nu* 4^ 
poiita elhO biter tameiijquia inea 
in.c¡dimusqud:ñionem .q u iadd. 
l.pater fam.adducuncinterpret<;s, 
A/f fo U fk i  heredis exííientia  
pillares táknU confirme 
ab hac noiera,quam nunc difputa« 
n\us non e íl louge» omnes tamen 
profequi^nec tempus,nec inftitti^ 
tum patiunturnoÁrum . Interi.^ 
dum-oportunius exp licaturácor 
bÍ5 niem ineij$,nonti;um  Ínterin 
terpceees ipfos, verum  Seintei at} 
chores iuris eofdem ancipttçm cO 
fe * t enim partea^
&  fíc,cxiftcatia ,íuLJierediatabui.. 
]aspupil|arescçniirmati,cctnten? - 
dunt probariflu res.in l.i(iH u si»  ; 
h.t.de vulgar.l.âiÎRS.4i.l.Iulîanuÿ. 

4z.( alias i.íí p«tpti)us») D .de acq.«. 
hercd.d.l,paieifam .ii.D^depriu( 
ieg . cred. ex 8c rationibus 
a lys, quas iñducunt .opinione hac.. 
tanquam comunem ex Bai;t.in I.t
h.t.nu. defendunt pluteC; 
quos refert N icol.Inirígllolus. de 
íubftitut.cei'tur.i*q.85.t Negati* 
ua.m v.erb.aifWuere icidem yiden 
tur.tex.m  L i,.$.A4 eo.§.ied ííquís* 
d.l.iam hú$:.iui;e.4. l . f s i f i  plutes« 
io.$.fî exa^e.h. t.l.Á pud lulianíí^.
T i.§.Idem  lülianus-D.ad TrebelL 
dvl.patef fam il.is, D. de p iiu ileg .. 
cred. quibus locis rationes ex.be- . 
nè fúndate iuíÍQ>rudentia ad^rf* 
gunt, qui parr.etn hanc vcrioret« 
exirti H jyt V  igtius in §. r. nu,.íi. I. 
de pt»pill.*.\niti)ü.G.:iucaiius lud.J« .
i.§.fedfiquls,nu,î,8. & ifld .§.ÍÍox 
airc.nu.r.-^nc.Fjb.nb.i.coniecèar. 

cipuaj difputatcxaclè renain p a r



tem vtramque difputins, Gafpar 
Schifordeghcrus. lib. x* dilputac. 
adA.nt.Fab>u:n.crad.?.q.i.cu duo 
decim feqq.iatn j;amus « ex di* 
uerticuio ad v ia m , &  BAitolun 
noftriim redeutites,

^4 Magiium ergo prxfídtum quod 
n u .;it putat Bart, pro fua opinio
ne íubeíTe in t d  {.Idem eft.13 (fe
ue J;nec en im ) iin. D  de mllic. 
cíftam .quáíitdébile oí^endamus. 
C ü m en diteb lo ci probari à tacita 
étiatn vuigari fuM jrutiohc pofl« 
teßamemum vtrera iru « ere,ita- 
•que fupponit neceíTario imprimi» 
'tacitam vulgärer» fubtlitutioflem 
elTe. Argumentum aatem ex d.$. 
fixonfti tut eo modo quem propo 
fuimus fup.n I t.nain fi in fideico* 
milTatia^de quá r.C.lbi^<|tixloii§iè

prie fub^itutio non eá»( lió enifli 
f é  in e a t  Ìteftatons,fedat> heredis 

Biauu,fiue heredìtasjltue bona ca« 
piftntur^vt lat¿ fiiprì adRubricam
h.ric;) vulgaris fubftitatio compii 
catur ea in fpecie,multb magis & 
in pupillarnctt io habentibus iyin 
bolura facilior fit tranfìtas. l.ia ré.
14 .$ . item qutfcunqucj y et(.d id t  
em f»y^ yctC.^uad n$a tdem ,D .éc  

>gj rei vindicat. t  & Ttraque,& vulga 
riS) & pupiilaris dire¿U difpoíitio 
iit;fideicommiiracïa verb obliqua, 
S^recariatancum , vnde Barto.ca 
a¿ lrtio ,v t ab hac tacitavu^gari tc f  
tamentum ilio i n cafii} >}uiaime & 
generalitervireicapìar,cómunitcr 
abomnibus probata eft,tefte Ripa
li.t< i.Iar«.n.57.Alex.n.Sr.Socm, 
a.j^.Alciat.R.74.Cagnolo,n.44.}t)
%.Ì.uSc alijs pluiibns rciatis incri*

gitolo de fubftìrui. cent.t.q.]é!.ez 
Ü .I. MÌnchaca de fuccríTprogief- 
iu .$ u .n t i.C o u a .in  c.Raynuclui 
$.5.n.f .verl./er» 4  tif (tnientU.

Verùm , cum tam late fuprà de- 
monftrauerimut tacitam vulgat e 
fubititutionem e^enuliam , reiin*

quitur tfa lfa itt  etiam eiT e ,&  hanc 7 I  
B atto li doàtinam >q«am  ex d:$.lì. 

defìim fit, t  cuins cafum  fp ed aie  
eífe n ec a d te  pertinere erudite o f  
tendit A nt.Fab;de erro, pragm  d e  
cade, i  5.err. 1 .qu o d  c ó  B a rt.p fc  

fen(iflj;r,fatetur,rpeciale f t n è  effe 

in  h o c , v t  ndeicómiiTarìa trahatiìr 
ad  dtreélà( qu o d  alibi non reperi* 

tu r ,fliiìin  d .$ .iìn .)  nullam  tam en 
fpeciatltateM  in e o , qu o d  ilia  taci
ta  vu lçaris teftaïA entû illud c e n -  
f ir m e t :ifu ^ , &  id &  itire c é w g n i 
l i t .S a n f  fen ten tix  htficm anusda 
remus» & a rg u m e n ti v ires  fatere* 
m ur,fì' v c l  cafum  aHu fim ilem  n d- 
bis oftenderet B art. v e l tcx .ille  iti 

pagano loqueretur.Sed c Ì  traàee  
de  miÌitCaidque con ftitutioR e Im - 
peràtorum  Seu eri,&  A n ten in i ef* 

fe¿h»m d eceat V lp .v i,n e m ile s  in  
te fn ti  exitù  Faciat,pennde haben
dum  fít, ac n eidem  feruo libertas 

hereditas dite^lb data 
fer,quàuis in ìno  Hbàrtàte taiu u  da 

ta, &inftltutHS2 Scfubftit'ocus per 
fideicóu iíT u m ikereáitatcei refti- 
tu etegrau ati,an tce ìu fd è  id itioR c 
deM d eréc.A rgu m ctâ  inde fummi 

n à  p o tcft:tiÌv tru iiq ;lp ecu Ie  £t ia  
ì l l o t c x t a .  K o n f o l ù m , Y t f i d e i c 6 -  

miffaria expreiia voigarem  tacita 
««ntÌHCat, (  quam  ip ec ia lica te m » ^ ^ p  

ip fu m t a t e r i^ ^ ^  
ta u ib  n ip ciiu s d iiim u s)'! ftd  etiá Sin>

S a qubd



ï4® A n t . P k h a r J . ’eo liôn . în t k .D ,

8t

8t

qüod cacira illa vulgaris teftameft 
t-ú cOt)fiimer,( quoií Battolus fpe- 
ci.ile'eflc negot. ) Confiimatm-e- 
niniteñjrr>enr'im,quot¡eraiinquc 
bcfedem uccij'it.Vnde confrqifés 
vt quctielcuhque tacita vulgaris 
indücetuí ., teÁámchtúm per earn 
viics  acci'pijt. H *cen im  duo leifi 
gì non pdliunc: rdeoqocvtriinqutf 
f/ecialiter railjri conceííum fateí- 
tar Bartolus necefle eft, Nam fi n« 
gáuerIt,melior pro nobis iuris af» 
irm ab it ititerprcs t  Marciadus 
i.C .in  l.A htonín usfi.D .dcfidd*- 
comm, libcrt. vbi eáMiew fpecietf» 
proponeos, quam Vípiaiiusi« 4 . 
'§‘ ña.Ccnhit.^»tomMus^ugi*j^'^ 
ñus Ptui mllttum Júoru
ferqtn nu raiiiejfet yoluitínspipre- 
mAtCum CŜ  iHítitHfus, O "'J ttb ih -. 
tútus.in co)ifinenn,firtHi^Mm n ü  
rent hereditétem deeej'erinf ,e» í 
qm busab his^i^ libertas cS“ here- 
ditas à m duepérfideicomm ijfum  

. data f^et.,pertndeliberos,^ here- 
> d e strefufsity a cji ytrumejue dire' 

í l o 4teej>iJ[ent.,S0ruw aHfemfut À 
, pagano lií>ertattmy ^  heredirate 

ferfideiíom fnifum  acceperant, cit 

. aquéin(o»t¡nenti , 0 ’'  i^^ftutujt 
C?r Jti¡>JiitHi»s déce^ijjet J^tts ha- 
buit itberiatem (onprware.Ex qui 
bus duo conftant ^ Itn u m  •!• ín 
pagani tcftainento ex fideícom- 
miíTai'ia expreíTa tacitam vulgaré 
inducerc contra iuris regulas cria 
Impeiatores eiubuiffe, ^u«d i r 
te« preres fícere non erubefcUnt.

citavu lgari, quàiTi «x authoritate 
refcripii Imp¡>.libertatem, &  here 
ditatem dircitb co m p eu rc. Q ui-

busvifum  , ita conrtituendum ftx, 
aeyuitate potiù$,quàm ex aliqua ni 
ris ratiane propter concurrenteai; 
io-caípecie dupiicem , &  niiiiti«,
&  libertanstauorem, Acceí'sit,ii- 
bertatem eídemferu® non perfi- 
deicommifluia datam fjifie , pro- 
ponébatur quoque, non altervtiú 
tantùm gradum heredum,íedvtríii 
que per fideicommifíum grauaiá 
fuiíTe,vt íic de cnixa militiis volivn 
tare apparerei, in danda ferua n§ 
tátum directa libertare, fed etia î) 
hereditate fua quàmquàin p¿r ñ* 
deicommiiTum potius,qoâm dire- 
ûôjiîquisfidçjcotnm iflo Ucus 
íé.poíTeí^quod latius verbis mul,- 
tis alijs enarrat Ant. Fabei'.Qaiui- 
no videndus. d.error.i. ex n u .n i 

’ ï^c tamen his quas dixfir.us iuxta. 
d.$.fin.I.ldem r D . d e  cniiit.teft.

• t  O bftet M arcianilocusin I. tra- ^ 
áabatur. 14. D .cod. vide omninOj 
quæ &  laté, &  docte ícribit idem 

, A n to . FabcíJ’b. t8.<:onie¿tur.cap. 
ij.c o l.í;v c rf^ / íí^ ;j prafQfito.yhi 

‘ latedc ratione illi-js.-eícripri i.]uad 
V ip.in  d.§.fin.ietulic,&an ad pa- 
gaiiorum teftamenta, eadem fpe
cie pofit3,extendendup.í fit.

Rur.íus pro Bart. opinione non 
multum ftiin g itttcx t.in d .l.p en , .I5 
D .de vcntr.infpicJ.quem num .ij. 
p! op ofu iaíus, queinadmodú nec 
tex.in d.l lì pater filium. jí.inf.h.t. 
qui eodem tcrrHe moda a Báfíolo 
&  communi inducícur: duo enim 
hæc iuris loca eáder» funt iiwer- 
pretationeaccipiendvj; quippe ia 
c is , fubílitutioBen'. In cafum vul
garem expfefsi«n fa¿i5 f(!:ííe;quo- 

. m odo &  fieri vulgo ib iebat, non
iü



in pupillarem, v t verba eanim le- 
gutn p rctát, A it luJius Paulus ín 
d. 1-fin. j«/ yer.tri fuùsi/tutus r íí ,
A it lulianus in d.i.fi pater, s i  
terßlihm  tmfubtri.heredem Jirip  
j'erit^C^tífuéJiíueTit.Qu«  taten 
disineß, cxpiimere vel csfum vul 
garem dumtaxat, vel certe vulga- 
.retJijOÖ minus Kjuam pupil Urem. 
Errat perpetuoferè Bartolus , du . 
.eiusvcibi abtJtitur interpietatio- 
8C)Vt probet ex tacita vuigari^qu^ 
/ub expreiTa pupillari continctur, 
patri luccederefubftitt»tum poiTej 
putans in pupillarem tantùmca- 
fum impuberi dall. IMaaique non 

, eft perpetuum,nec ncccflariacen 
' feqiiutio, datus eft Seins impube- 

ri f.ii;flitatutus,ergo in calum pu- 
p illa ie .C u i n  t  pupillis, vt & alijs  
omiübusjpp.fsit fubftitui etiam in

• cafuin yiilgarem quamuis veiü  
, fit,íubílii:atipñtiri.qiiam!ibetvul-
- garem iiiiptí.feeji faótam , trahi ad 
; pupillarem etiam cal'um pufìXli*

uorum Pfinci/uira conftitutione, 
nifi cum appaieat de contraria tei 

. tatoiis volúntate.Adde lógc pru- 
détius facere patrem,qui filio Tuo 

, impubeiirubftituit,fiinvij'g;ìrem  
, ta.ntum caíum fubfilt^at ,quàm  fi 

in.pupillarem taiitum iubHiiucio- 
87 nem coneipiat. Q^ia tq u i fubfti- 

tuit in vulgarem,libi &  hli« beie- 
deniconftiruic- S bi qr;idcii, t-m- 

flfc.cnicafum,fiue \iiiorc-,i:uc mor- 
tu« filius niDiiatur. Fi'iioijseum 
caluin., quo he;edcni hibeic pof-

- fit;iíleñ,fi patii iuperysxir, &  po{- 
{¡g team  pubesdeccfiletit. i  ^.^uive-

, ro (ubftituit filio in caium pupilla 
reni taatùm , (ìlio dat ̂ uiàem he-

redem in eum cafuiiii quoheiedS 
habetc polsit, hoc eft, quo impu- 
b es, &  pp-ft patrem moriatut: fed 
fibi nullum heredem ponr.t in eù 
cafum , quo fe viuo, filius moria- 
tur. ■) Ergo piudentifsimèomn-ù 8̂  
conci^ietjqui fiibftituit, vej yireji 
caju exfre£o,cy. Modeftini Confi-
lio in d.l.iam hoc iure 4.ad fin.h.t« 
v e l fimpliciter ytro^ueraato per 
ve}bumy»/;/f/VHO.iuxtaÌ d.l.fi pa- y© 
ter,q u am  fic accipiendan] puta* 
runt Accui f.BartG.& om nei.Q ui 
jn d c d oten tjiefciic  nih il, au/ « - 
íes  fil'us,an /»?y'n¿tjfciiptus pj o- 
penatur. Subilitutunì autenv eííe 
h o ttafu  pofthumum,quitt ftato- 
ri tìoii nH'i cuo, icd vino naiccie- 
tur,pofi movtem tamen fin) infli> 
luti; Ideo^itiè fi vjuo fritte «afca- 
tu r, tcft  ̂irentum rompere : quia 
non fu eiitin h u n c caium infìitu- 

' tus.Si poil.mortem fratás , &  pa
ti e.viuo,non junipereiqHafi purè 
inftituius:puiificata fcilicetjvtlo- 
quuiicur, oup)ici illa ujAitutionis 
con Jition e, qui tamen rumperet 
fi poii patris quoque mortem naf- 
ceretuirvt potè in contraritim ca
fum Ì!;(iiti!tusjfi viuo patre natus 
efiet. Sed intei pretationcn). eam 
dilpijtarii tonuincit Anto. F^bci, - 
tjuem on.nino videas,lib.y.cGnie - 

cap.5.-

Reftant ex.Iocisi!lis,qua?addu- pj 
xmius j-'i o communi, t  d.l.Tif'us 
Í 4.1 .quh  taciti!, 1 ?.D de bei ed.in- 
fiitucna. A iu n tC eilu s,in  J, I 
&: V if'ia .in d  ì 15 Tir/HSG  ̂ Seìiisy 
yeiTii e»ti,M yiu(i,htres m iì 
exi^ ‘ >fio,ji yttr^\mAt,ümiío 
des tj¡e:itií(t e mor tuo, (t*m <jnj ju -

S i '  j>aerit



^snrit exa^eheredemfoTC. Qu ìa 
títcita ¡»bsiìttitio it.eJJ'e yideatur 
infiltHtioni, Hæc vetba om nes ha 
¿tenus,qitos videre contig'ir, dece 
pcfunt interpretes, v t crederenti 
de tacita fublÍicutÍonevuig«i t l .C .  
ib iloqui : quem errorem nouiísi* 
iBUs DioRyíiusGothifredtis in no 
tis zá d.I.i4*amplexus eli>& m ul- 
t ii  retro iæculist quod longè pi»s 
e íl, Hilpanarum etiam l«gum con 
d^oresjatteílante ibidem .G rego.

■ Lopes.in  i.2.tit.5.:p«¿. cuius vetba 
'Oinniareruliinus iam lup.n .i. qui 
'ëum  tacitam fubftitutionem v a l-  

9  ̂ -l^arem eííe probant,excmpluni, t  
-4.1,x4.tranfcribunt,verf.£ aun c4- 
fíadámentef« fadria fiiK.cr ta lfití 

jtítm ien t comQ f  elteftador 49 «- 
íreí¡fe dosomerfar fu t  herederês 

-Ztíjendo afsì y^ue^udl^uierade 
tl.BStnonihranâmosM W

'»*,<fue a^ueifHeJjefithereder» S¿d 
hic non poHumnon mirati prude

- tifsimos-viros in media luce hailu 
'eiuatos,tadcam  fubftitutioné viri- 
garem appeÜantes, qux à teftat«- 
le  Tuerie veibis expre(Ta:aÌt I. x./ti 
ira^ed^s9»feSiSc rurfus,/iem¿rrf*< 
^o/oj.Ioquitur igitur I.C .in  d.l.>4 
in duebtts heredibus inftimris 
p ariter, &/Îmal in eodem primo 
-gradu,vterq^tamen fi viueree q io  
tem pere tcÜaier m oierctur ,  n tn  
a lia s . Er:gofi alter ex h U eo v io o  
decedat, altertaoquam (i foius ef< 
fet,& iexaâe hercs totam heredita- 
tem  vindicabit »non quidem iure 
fubftitutionîs,fed tanquam in o oi- 
ni hereditate inllitutus, iîcenim  
hCc^CaSyEuttujuiJujrereritfxaf'' 

f e  heredem f«re* N ec offendorfc-

H

quentibus Yeth’iSj^tiUtacitâ fnl>ß 
t itu U O iiy t,  t  q(i>  ̂ tupra hj^c H  
cap .8 Ru.f x.incerpretatus, &  refe  

r e n ia  Runcupatim adm onui ad fA  
fubilitutionem ,quam  inter plures 
heredcs itm u),& con iun ciim  icrip 

tos ie z  tndueitjper accre(cédl ius, 

q u o s indequafa (ubftitutos ius ha
b e t  bonus te:f.-1n l.(Î-Titio.^4. §«Iu ' 

lian u s.D .d e  le g .i.E r g o ,qua ratio« 

necohxres,quai>  fu b ititu tü sco h e  
re si(u cced itÿ  &  a p p ella tu r,iic ,&  
quali fubflitutiujñnetacica lubfti« 

tu tio  dicitut' illa  »' cuius virtute  

quis vacantem -p ortio n em  habet, 
p erin de ac ii in om nibus bonis e f

fe t  in ftftu tu s.t T a c iû  itaque fu b f 

tltu tio a em  hanc agn ou it iuriiprii* 
dentia v ê t u s i e d  qt>ç n on  alium , 

ie d  euttrdem gradvm -priinam  p o -  

n it,nec enim  d ices, coheredes par 
tim  e x  p rhn o, parrîm  ex> fecund« 

^gradu habereiftfdittrtfinftitùtionit 
■iempei rem  totam  aflem  in te g ra  

•c c u p a re .Q u o  eafu verbum »/«^« 

t i t th , in  d .!.quia tacka,&; in d .$ .Iu  

lianus,non in fpecie. fed in gen cre  

f  ro fub rogatio n e,aecip i«  , S c i e  
e ip o iiê d a c o n tc n d o , q u x  de scita 
in ter coheredes fubftitution e re

fert Ant.Faber,d e erroribns prag, 

D e c a d e .jj .e r r o .i  .n . ly.Sc err.f.^n.
iS.quam uis h x c  aliter accipientes 
in  a d u e ité te r ,  Sc m iière labantur, 

q u id v c e n t t  ius accrefcendi d ici ^  
tacitam  vu lgärem  fu b d it ù t io n ^  

q u o  e rro re  in vo lu itu r , &  la co b . 
M enoch.de p rxiu m p tio tiib iis.'« . 

part.!ibr.4 .p txfum pt.< (.num .t»A : 
p rx iu m p tio n e . loS .numero. 9* &  
c o n l.i4 i .num ero, u  vo]ttrein.x.8£ 

coRÜl'«SS.flumero.¿, volumin.^.

Bitr*



6ai'facuS}COfir;83.nQtncro.T4.yo- 
Ian v4.Sfpitia  O d d u s dej-cftitutlo 
»c in  in tcg.i.part«  a rt.t.
B u m .t0 4.&  aate  eos la fo in j .i .n u  

m e i o . i i .C .  quando, n oii .petem* 
partes lA triglio l.. defub^itution« 
n em u rìa .u  quzil.4 ^ .n u m .}7. Vn« 

i e  co n ß at nullam  ex his authoríta 
tibus nimirùai.d>l.ft4.d.h>.5,i!.!.s. 

p a r t a ir e m  d c^ u aagiA u s^ q u ip - 
p e  ad tacita Tülgaccm  ru b ß itu tio - 

Bern fub.exprsiia pupillari conten 
tam pertinere,de,.(qua.c u n  nafttá  
£ t d ifp vtatio ,m érito i idendus qui 

c e n tc n d ilit  HiCpano p roba- 
ri ta c ita « , vulgärem  fu b  exprcíTs 
p u p ilia rv ttx ta íp e fie m .i.ia tn  hoe 

ittte bw os tituliytam m a li ab ínter 

p rctib u se x a u d its^ E g o q u o id  iu - 

tíyd iícÍp H n an H i(p an aspartÍt4!Ú 
leg es  HtCpanus licet íim«.abAnti:!> 
^ u a ,^ v e r a  (jurifprudentia ,-q u x  
fxcuIo.Se xsate  iuris C o n fu lto rú , ' 

^ fífruit> lon ge,e^ e zeperio.Se^uuti 
íun t,I.C *^ ui R e g ia  auchoritace Íl» 
]a$ fanxerunt i A zo n lsv ete ris in j- 

terpretis opinÍQnes»v;sra5f«pe,tTU 
ñus è veteri iurifprudentia aliquá 
¿Q .E cce exem plum  aliud exnof> 

trahacru bftitation um d© m o4  ag 
nofcim as^ooines ex  I .C .lib ^ s,p u - 
pillarem  üib(litutí«ncB). tacitam , 

fiue à lege/iib  iR tclte iS im ,  illa*n 

q u *  íub e xp reflV vu 'ga ii co n tin e- 

tur,cum  patcr filio im p ubsu  ,  ifi 
pijpium  caiui»-(u!>ititi)it,n£mpe> 
S¡-hresH »neriíynim ,Scfi&t he?» 
res,&  in p  ^pi^ari a:tJt-c decedat> 
íúbl^ltutum etiam admittendum, 
pijft Im pperat. connimtionem 
p h c a j u d J U i u B  hoc i u i e . d * K  ^ u a a

U Í 5 .C .  d c  I m p t t b e r .  p u p i l l a r i s  a l i a  

t a c i t a  a u i l a  e í l , Q e c  a b  A c c u r f i a n i s  

a u t  B a f t o i i a i s  a d a i f í a .  |  . H i f p a n a  K  

r u m  c a m e n  l e g u m  a u t h o r e s , p u p i l  

l a r c M Í n t a c i t a n » ,  & . e x p r e ( r a « d i *  

f i i n g u e n t e s i n  1. 5. t i t . 5. p a t t > . e a i a  

t a c i t a m  e íT e  n u R C U p a i i «  t r a d u n t ,  

q u x  r e r b i s  i l l i s  c o R c i p i t u r :  

jtfh  mihi htret erh»táemk»pitin* 
r>fiLo mtú htrti «/lo.S ic  e i i i a i  a t e  

i n  i»ïtim^0ftlar ti lUmadá tnU. 
ttn otré iñéMtTÁ aue hé ieJubíiiii$ 
iUntftgun^Mt áefuj* Aíxtnns» t  
fáctnU Ui padrei áíoifijoiye^tlt 
^uedeclendtaitit de^lUs.iíc» fc,r* 
i b i ; £ fHedefefáurt4 lfu¿fitf*tio9  - 
eomo efr 4 Us yggadds ménifieSfé 
mente,é 4 Us yez,es C4IUÍ4. &c i b i :  

C dlU d jm en tefefa riM lfu bfiítti^  - 
(i9n en ejf Am4ner4»fmófi dÍMtft. 
eljAcedordeítejÍ4iHenf. Etlablex^
(iLp»r mié htreleré WfuUoo mtofi  
j 9̂ e¡itetsmcnorM<4 tOTXS. 4 ^»i: è 
éJutanOièitfuUnQntii. E
d e jfu efd ee th d ix e^ e .a js í. M ah  
daqiie ^uaí^ufer juefeA tnithere- 

det9 ,JeAherederodemiofijo C utn  s 
ta m ia  h a n c  l u b A i t u t i o n e m  n o n  

t i c i t a r a / e í i c x p í e í r a i n p u p ü l a r e n i  ’ 

v n o o r e  o m n e s , &  r e ¿ Í c . f i r e a n t u E ,  

l . c u m  f i l i o j . l . q u x  l i b e i i i ,  8. i n  f in *  . 

p r i n c i p i ) ,  & § .  h x c v e r b a j  f e d f i  

p l u r e s . l o . i n  p r i n c i p i o ,  h o c t i t « ! ,

&  d e d u c e s  e x  b i s  q o s  k t e  p o f t  

B i i t o l . n u m e r o . t t f . a d l . i . i n f i - a  eo->- - 

d e m  r e f o i u u n t  r e l a t i  a b  I n t r i -  

g U o l o .  d i ( f l  i. c e n t u r i a ,  . q u x i á i a -  • 

nc.85.
R atiose j autem ill¿  ,  q u i- •- 

bus . fupra. numero. 16. ta c i-^ ^ jj^  
tas T u l g a r e s  • í ú b ü í t u t i o n e s p ^ ^



ex n-ìfnt? com m uni p rt babamus, 
ieuiuiC'siìiDCjqusin v t nos mouere 
p o ls in t.t Fatem ur ex te^atoris 
volùtate eiTe,vc & ad  cius bonais 
adtnirtatur irmnediarèj quem fili® 
fuo impiibeii rubfiìtuìc, eodem tì- 
■)io non exirtente heiede:quKiiÌ voi 
uerit t i i i ù , prius boiw habere,fus 
ea non occuprc,m agis fubftitptfl, 

.. quaro legitim um ^uem cum que a*
• lium abin tcih to  hcredem :|t Eam

tam en teftatoris voluntatem  ver- 

ì>is non ex p re iia in , v t  nec in ibcu- 

tÌGncm ,(ìc nec rub{litutit>nem in - 
d iicere potu iifc af^im andum  e ii, 
ì.h eied es p a la m .ii.D .d e te tìa m «

l.cu m  p ro p o n eb atu r.éé .D .d e  ie g .

2.1.quoniam  ìndignum .J jJ .h ac c5 
iu ltil’s im a .it . l.iubem us. 19. C .  de 
te lh m e n tis  Q u a  vn a ratione o fìé  
dim us Tape in ipectc.d. I» lam h o c

10 1 iure,-f ante Im peratorum  M arci, 
&  V e li  conftitufienem  tacitam  pu 

piUarem iiiK vu lgati exprelTanon 

indugiar«, & f i  m -xim è patris v o 
luntas in hunc quoque cafum  iiw- 

p uben  filio co n fu lcn tis m anifefta 

efTet.N en enitjT eft fatis ve lie  teOa 

türem inftitucre aliquem  hei edem  
q u am tùuisea  vo h m tastìgn is pre- 

fu m 'io n !b u s,&  c««niefì:uiis o ften - 

diciir,nifi &  veil» is,d ire¿lis,&  «iai 

libufl palEoa e x p rctía fir,d i¿ iu  legi 

bus,Sciate  ab om nibus in 1. 
D .d e b s je d .in ft itu c n d .Q ^ o  eodé 

m odo diiÌo!uitur,&  alius ob ex ex 

l o ì  d . t  d .l.p r* fe s .6.C . de fctn itu t.&  
aq»a cum  etiam ,nam  fi vrgeas cx 

fim íü tacuic.fiue (ub intelle¿>* pu 

• ^ » p ^ iiia t  ls jc ft in  hoc noftro cafu , &  
'quwfHune , quid im pati,tur patri 

tcitan ti, qui filio per pupillarem

profpexit,quare, 8c fibìnon con- 
luluerit, cum potuerit, non vero 
è conueifo cum concepta à patre 
nuncapatim impuberi filio vulga
ri fubftittìcioncin primum caium, 

j i  heres non erit,{\ih intelligitur le
gls auchericate,alter etiam ca l̂Is ĵî 
heres erit,C7̂  in pupillari Ktate de 
f i/ ir/ f.Q u afi per c-bliuioné à pa
tre omitIu$,induÙus tamen cb fa
uorem pupilli, qui fibi pròfpiceic 
non poiuit.d.princ^p.I. de pupilla 
ri,Se latius fuprà.

Rurfus/ubtiljùs etìam,animad- 
tes,f pupillo inlhtuto ,e i que pu- jgj 
piilari fubftituto dato, ex cogitare 
non potuifle prudentem telhtoié 
cafum defertionis fni tcftaircntf, 
&:itli «ceurens tacite vulgate Tubi 
titutum vocare,(qua ratione putà 
bat Angelus in b .l.i.qn fm  , & hic 
Imola lequitùr,tacitam eam fublH 
tuttonem defendi.) H oc namque 
cafu non poteft trattari de tepu- 9  
diatione.cum fit pupillus par-ì he 
res,&  fnus;& Rcccfiaiius,fiue vul
garem fubftitutum habeat, fiue pu 
pillarern.quarìiuis p o ù ìtfc  abitine 
re,non cfJ ergo qiiiidlabo'cniusin 
dando patri heredet?> per tacitüm 
viilgaiem .eanique ob cauiam iila 
indLicamuSiVriiucfla iurilpruden*- 
tta reclamante, j  cum naw fit,fine jĉ  
herede,qui luum eriam abtìinfiiié 
re!iquit,aur‘-ad confirmaiidas tabu 
Isìi pupiilares, t  ^iiìc per nu^m  
fui heredis exiftentiam funt confif 
matæ.l. fi filius. i ì.irjfra hoc tit.I. fi

• lius,qui le paterna. 4 '. cum 1. feq.
D .de acquir hered.I.pater fam. i ?.
D .de priuiieg creditj'uxta cpinio 
nem affirmatiuam,quatn iniinuaui

musi



mus fBpra.nu.TÄi.& exornat prx- 
ter ordinarios Dunelus.lib.6.co»n ,

irenr'cap.ií'.aá ürt 
obl'eiuar cap.i'ei.SeuerlnuVrepeti 
tsr j)r*?e¿tio, fap.4ó. Duaicn. ad , 
hunc tii caf’ . i4.ftn '3̂  i  Gabriel de ,

■ Gi*U3¿1.7.'C.d'e iinpiibeF.pjg,ít 
Vu!tei*in'ptifíci^’I .é o á t ’̂ Mu<'9. &  

IQ ( io»li¿«tibi<iét!)rcntist,f Viglius. 
nurtí'.i).<^Rt.6aúc2ntís ad 1 2.§.f« 
hoC'tít.íúbiijám.j?. A nton.FaW . 
lib .i.ó ó n ieS .é .i.& d é EixorVp'rag, 
maticor'd(ícaÍeV3>.ca(>. r '&  fe^uc 
tibu^-dcf<i>dunt tarnen, &  Iciré tc  
eópónutit A léi’and.j Trchtacm<|, 
defifblhttítioRibiiipaiticap.í.ym  
ccntiusCsbotius.líb.2.difí»íitá't.c. 
Äi^Gifpsr SchiFotdeghcrusadAá 
ton.Fabrum.iib. t.p erto t.
m axim eex quxll-^.qui iái«--áglin£ 
dé interpretattonej. C> in.l«af'{id , 
Iulianurp.ii‘.§’!lde:fi rufTanus.U. 
ad S.C .Tt¿bcl.qui vnus Ujcus Icj6 
tiTsini'osvjros torfir.ibi: S H ffite r e  

et y»?ßdeliom thiß'-m  injecKf/dis 
t a t u h s  d cce j i t  ofíU m  i x  h er e d i^ ftj 

it)í{¡[uns iO£ere a d ite fa ttis  here- 
d it a [ t n iih o e  cm m j< *Ü 0 iC-0 n^irm 4 * 

t i j j u e  t a i u l h  f « { r i s  fo r e iH f‘ t  e x  

J u lis H tu tio f-e  a t p lo  cr.g t a d ir e ,  

t e s ii tH e ie p a m s J jc r e d itA te m .  Sed, 
de eare o)'Ortunius, ¿kiiosálibi, 
di/Terewus.

Q uod filo n g iu s in tre s ,& v r-  
107 geas,t mortuo pitre íiiperñitefi- 

J io ^ p u b e re , cqi pujiillatis f^jt 
datus ílibítituíu! ,  nihil íarié eile 
quod de vulgari tacita fyjbfíitutio« 
ne difputemufecüm fala iö i  hcre- • 
dis exiftentia'^wpinares tabtilif ' 
iintconfirrhat«:i11am tarnen Ange

li iationcm>(t vera elíet,Vagere 1.Ó

parum eQ-incafit^quo iìlius impu
bes viu« patre-decefifíet.túcc'nim •• 
ádmittendam pupillarem (uBilífú 
tu m e ita ç iu h a cv u lg a fi rubftitú- 
tionedocetcommuRÍs,quaeaUfho'‘ 
rern habef Accutf.veibo. n etitxi-  
Sílt^o,ií \tt\iOidu*d€(tm v t r c b í- ' ' 
que ad'fin.in 1. lex Cotneliá.£?.d¿

'  in l.fi parer.tÿt verbo.J«¿^üí/f«í«f. 
infra hoc tit.â^ ab alijs omriibus 
quitsrtefte Rîpa.num. 1^7. A lex , ' 
nuRi:;2.Iaío.num.58.A lcÍ3í.ntim. 
74.Imola;num.8.Claudio.num.ìf, • 
inh:l.i.Crafío<(.íubfiitutiOvquíef- 
tione. îo,Butnero. 4. Zafia, G u í- 
llel.^ enédiíio . CçRftantîflo-Ro» • 
gci.A-!ex. Tjencacinqv&  álijs-ab 
Intrigúelo relátiiS.diceBtMf-.t.qa« 
fìien.j7.nume»ì.'Afat»flió Gome® 
i.tocn*caf.5,Couarr.in’Cap.'Ray« 
ntit!úsi§^ num
■ R^lprtnitebo*! patris hereditá- 
te non adit^ tabulas coiKidere pu> 
pillaies.I.» infra hòc tit.I.qaod fi 
fi’ius.r ].D .de capti, l.eam qiiatn. 
i 4.C .d c '6dficom.quibus cum, (vt 
vuitcommunis,)tacita vulgans ac 
cedac.,& ín fit ,|  irritó fa¿to prin- 
cipalc,corruat,& accelToiiuni n e- 
celÍ;‘ eíre,ficque,& totúipfufn pa- 
terrüm  íeftam .quod fine dubio, 
priricipaíius eft, V  &  ex'pupiíiari 
íubniruticnevireshabsfc-non po 
tcfí,vtíup.num .4t :e x l  cxpupüla *
11.41.h.r.i.quod per manus. lO. D. 
de iar.codîciU.latiùs oñendn:ius. 
Vadehocc^u,pupii!arem  fublli- 
tutum extacitavalgari, (quamilli 
agnoffunt,nos negaraus) non ad- 
niitiendum defenduntplufí6,neic 
numero, nec authoritate in f c i ió - ^ J I ^  
fes,quo& itídcm receníui» Iw ii- 

,T gîi©U



gli&I.dquae(liâil.;7.,flU.<..^uibHS 
aceeàit Anc.Fabe.dce4(le.3 j.ecro, 
i.n a.17 . S¿ n u .t 1. k  |atius.eri«.». 
ftatimfeq.

Addiees» v t  r^IuUAiieiii hati0 

e£ftigia$,&.Bart».iierea43S; 
enunciainuSyt expteif<|» 
&  taciturn etiâ vitiari ex  !.$ .$. 
kabât.O.dc feruicac.rttft.prxdii««;. 
procedere, ^vi^nde taciturn hal»e,t 
fe ad expreffum ve acceíTdriuin,r< 
«us verb ü vtruafi<|ue fît pati'> 
ter principale. 6de.iii^<i)ribuv... 
aliàs.l.fî cui.40.§.luliatiti$.D.de Ic . 
g a .i.se d c u 23c e g o ,v t  &fcruptilH 
hunc remou^am, r t  Battoli fupe- 
riorhæe rati« .quid euinc,ereti&il- 

t i l  ludadijclen(|uni,.t vulgAtetiihaje 
cacicam, noa acceíToriam » n e t  v t 
«que principale pupillari expr¿(^ 
Cx xCtinandam /ed T lU n g¿p rciC  
tantiorem>eum $a paternuM: (e f»  , 
meactrnicefitíciatySc coniirinet,jl. 
^u« pupillare fine dubio pendet. 
d.i.x.$.adeo.Lred fi plures. 10. $.ft 
c)íaáe.iaf.h .;.£ rgo^ itm y$rttp .u  , 
iam eft anúnaduerfum» P apillari 
teftamentumfíCiCipreíía hæçpa,- 
pillaris] fubftitutia, & q u *  fub e? 
cpBcinewr, tacita vulgaris, ,í?4UJ4. 
eñ , quam*dG aa patcm'uai pote* 
rit confirmât-! tsftamencufR? con
tra rationem d.l.ex,pupiílai!.&  d. 
Lquod per m4nus.Pr*c€rea,íí ali;" 
qaa eíTettacita vtilg3iis( quam.niS - 
quam adTntttam)ex illa Diai Mar- 

ai¡5 ei, &  V erico n fá tu tío n e , nojti , 
is ií ad popilli bona peitinere pof
fet,ita nimifum, vt fubítitutio pu? 
pillarÍJ in»pubeji fatiga in cafiim 

-, pupillatem , ,videatn r .eidem faíla 
jnea.Cuní yuí¿arSiUjídíft>ifS «úaai

(1 heres eíTá nolit» feque paterna 
hereditate abftinere malit, heredé 
tamenJiabeat ipfe moriens^fuun 

;ÍgbilÍtututum,quandocunque in>> 
era pubereatcrn decedattquxfané 
pat^rna^ {uecefsienetn non refpi
c.eret..t ;V(Erú'«nec idadmitten**- 
4 ^nle^fP^piUaretn cafum.expreC 
fum trahi pc^e ad vulgarem , noa 
nagis^quinivulgarísad pupillare. 
v t  laté .fupra fxpiufque dixitaus; 
N ulia igitur c á  tacita vulgaris fub . 
fiitutio^ à ^ua^íi primus graduf 
non fubííftat ,teft«9ien(u«,viteff.

aiXuin<í(f pot&it*;

ttt rc liq u o s  BartoIínu»í 

m e r o s , c o m m e n ta r io -  

ru m  ad. ba^uc 1. 1 - D .  de 

v u lg a r i  , &  piïp jllari:  

fubftitur.breiiiorcs  no?- 

tæ, ô cenunciaciônes 

. e x n u . 3 1 .  yiqu-c 

ad n , 4 Î  «.

C A P .  X X , .

1 J^^fiiones Qmxfs qHds kijjilt*. 
m tris aftexuU SArtolits 
»es, ç^  fuptriidiHa funt.

\  TésitayitlgArls ^u'^rationeni 
tonfirmetur adits.htridt/4f it

4 pMpilU fa ff  4 ,
3 Mlià S a rtclftìifa iih  ■

é M



4  4 ¡ y í t r i idtH sßtfH hßitutui/H

f i i U r h t C ^ n o n  l u f t a m  f o ß  
r h u m .d n  e x t a d t d  Vulgär* dÁ  

m ittA t» r  ¡  H ^iìitu rus. 
f  P i ß i f i6lio iieh» n cq H deß\% d rtt»  

(o m p « n It.

4  i y i l t t r  e jfe Ü H s  V u lg d risf u í ñ t -

y^H l jUt^ Cd pU fU ldt*

C9nthe»tHr.
-7 ■Tdcitdh^e'pufúUr\íya% (o»trd 

tHdtrti hereditati
ß t  ddmtttendd^

‘t  T d c itn p H p iU a r is t^ U itfn c 'in e '-  

$nr jnù'rulgdTp cxclu d it md* 
•ttem  » eam dcfenddni
ßetitefifiam .

■ 9  C 9 n tra r ite '0 fin t9 fu s fu n d d m t»  
ta ^ O ^ d u d é r e f .

10  W ‘f / / a a * m r e J ie g io fr t m a f in ' ‘ 

tcn tU d d m ittiin r ,
*|Pl À n y u /g d r is 'fH l f i i tn t ìo ineum  

'td n tn m  cdß tm ,ex te fid d tH r ad  

■dlittm M H C ^ n tc n tü in td ju l f  

f i tu t ié n e .  
t t - F i l t j i e t i d m  tm fu U r d u s f i i r fB  

ß  ß ß n t e x e m f l a r t t t r j u b i i f -  

tH tp o tc ñ ,  
■ iy y u lg d r is ß (^ ß itk t} 4  id n c o n t i -  

M d t tx e m jfÍM c m  td c ifsm »

14 D tU tnSltone refoiuitMTfhdC 
qudßio.

15 P u fiU a n s td c tß u h  exf>reßd c e t i
td trahdtnr ne * d fH p d ii bond 

t f  Jm fuberedtfufifíoß l i«  ddeius  
b%ndttdhitur,

17 S x ifie n te h e re d e ß L ip fd tr 'iiiy  
^  foßidmortM»ddytrtHj^ueh* 

nd trdhitkT pM filldris,
|S  Antdtitd\ulzdfis¡H bfH filtdñ  

(o n te n td fs fü á H B a r tjr ñ h d tu t .  

dd p u f  U lf bondi O '  rcf«iutí0» 
1 9  td(¡fdyHl¿4rii,dnmatreJuj>er-

. ßiteexeluddtedm di heredi- 
tdtefH pdli. 

ae insdßt exdu
Jfdtur.

SI ^udndohdC.^Udßi» lockmhd 
bcM.

XX Mutnd Jucc'^ió ínter
t y  ̂ xox'e ̂ U4 f>d0  lotH hdbedt

^Itd^uaßiOt^Hdmldrtolau 
nu.^i. pr»fomt,refirtHr,iß* 
rejutdtHr.

a4 Si coheres pupilli ddê a hereM 
tatem eößrmdntttr táíwUp9 
filUres»

\ % tx ßibSiitutUne yulgdri fdf*  
tím expre£d fwrtim tdctfé 
exißente (Jtßt tadfdt dn md- 
terexcluddtwr  ̂

^ulzdrisfdcUdfdrtÍm^fdrttm 
^ue expreßd^mbusmodi^df 

»7 hdnc.fueíufuperudtitdm efe Í 9
Cetttr.

»8 I'rdlegdtd.dn^enidntmTfuliih 
rt fulßituthfte,

*9 íiegdtwd fententid t̂ nmth*
fiior,.

Ì0 yulgdrem fHbSfítiuUnémfilh
fdtn.faùam jdcèrff uec ne eS
de neeeJfdrUyolmntdriumdif^
fMdtur rcmtfsiuh

T U fa s , ¡k  mfianes eíTe 
om*es fere qti*íli#ncs  ̂
quas ex hoc f t ó o . a d  fíne 

Y Í q u e  lui huius celeberrimi cdm- 
mencarijin l.i. D.de'vuIgariBart. 
¿ifputat» d e  tacitis valgaribus, f c  

cxem píatibuj fuliílitutionibus, ¿ 
curata Roñra fuperior oftendit ob 
íeruaiti«.Veiúm,quiaIengieri per 
curiérc calamo per tempus n o n  ii 
célicas iafinu.iñe cótltijvela coií^0 Í ^  

T  £ trahemus



trahemijSjfineni (icyraelèâioni- 
bu6 his nô.ilrisîm ^hentçs.

 ̂ T.îC!tam vuîgarem •rubftîthtî»* 
rtefliï pecâditiofîcm hetediraris fa- . 
£lam per pupjllurn non conjirm /- , 
H dbcfit Bartci’ us lioc n ir .ît . S?nè 

Tcélêxâîâèiîâîic'etqiiàiïi îpfe piiM 
B4“rît‘f ir f8 n'e,''na«i fiïiaita eR Taci-, 
^v{i'Tg'aT«,nunáih p o ííc e iu se x -  , 
Cí>gitari confir.matiónem eoRÍlat. 

•Piíeterea,fi qu*e(Tct,cxtÍngiií p a  . 
t^us-püplîîî' aditione deberet', q tíi . 

confirmari,cijtn &  expreña‘aditio 
 ̂ fïéexfjlre ïjv tin frà sd n u m ^ é.au - . 
“ âièm uî'. '

3^''^'n;fti'bftîtûtHs'ck tacita rulgari 
admi'.tatur.jfi püpilliw'viup patre ;• 

'^déceàat'qoirìt hìò Bartol. otiofe 
''èt'iât^'Ÿtiàm fuprà.nu. 1.7̂ » .

4 ^ - Si-y&ii'tii dàtus ïîk pupillaris fub- . 
‘ fiitm us.&  poftbuoiustion naic'a- 
nic (tic eff^endunj,no'n vt Barto. 
hic e n u n c i a r , non nafca- .

î  qùém ià to  Facete tamen car
pir Aht.Fab«r de crrorjb.prsgma- 
iico f.i.jp . decadéljì. rrrb t.j. non 
enim'n^ftìÌHr;!^'^ patir vcntçr)an 
esctàsita vuigarr iubiìla exprefla 
ptipillari coiittftta admhràtnr fub 

j  fiitutuSjdiiput.hocnu.j;. Rem f  
diftiftitìoklà.fcedere(,ytrplet)cóV 
plexus.lhdiftinílétarneí) cum ad 
mittendum docet communi.« poft 
g lo ijn  l.pen.D .de venç.infpi.,^uà, 
fequunturinnumeri ferè t'elati ab 

ÏR-ti-'jgliotb.d.centur.i.q.iS.Cral^ 
fD,§',ftìbftitmio.q.io.ad fin. Veru 
&  hac etiam quæftione.motlofam 
&  d.l.pen. D .d e  vcn tre’iñfpíc^ ad 
rem non pertinére ,,ex fapériori? 
bus fatis co’n'ftat maxime ex c.p ’ aì 

' ‘cBd'€fitÍ;nu.85.8¿ hls q u x  noiuma-

tim «a»« dirpi}tans fcribtt Ant.Far 
ber d.error.s.ex nu.i.vbi ftìp.nu.?
i.fin .C.de inih'tut. &-fubi}¿longè 
alium eife icnfum ,quàm  putauìt. 
B a rtre iìè  oftcn iit.

Aufpicatur Bartolus ex hoc nu-  ̂
■mero e ff^ u m  alju.m vulgaris fui» 
^itutionisqucni jpfetertium nun 
cup,at:quippefub eatacicsTS pupil 
larem 4:omprehendi,.hìec conclu- 
iìo  poftfìouat« Impp.conftitut'o« . 
nein.in $j.!.iamhcvciure.4.h t.cum 
fit iur,is indubitati, fnbiìilendum 

-non eft:cpmm.Hnis quamuis de ea 
«nunciatio-m ultjs.oroita verbis,
& , rebus cfferatur à GijilrcliTiOBe 

■B«di< ô. A reciño, Sfortia Oddo, 
Zafio .j&^ahjlqBi de fubftitutioni-» 
bus fciinferuBt, quos nouííümus 
congé î In t'ig jo lu s  vbirfup q .jí 

IUtJü’d u b itab i!iu s« íl,jn tacita 7 
hæc pupi'ilaiis fit etiam contra im 
puberis mdtrem-admittenàa?Uæc . 
qus.ftto ,  eam (ubi^tutionón im-

- primis etiam marre exiflcnte.in- 
m edijto fuppenir ;,inep.tè:enini 
alias,fi eanpp e ffe t , de eius^efie- .

* ¿íibusdKbitaretur;^uáui«,&aiés, , 
&  negans,& in hoc quelque tuerit 

•^cctiïi;us,qiii»s contrariasopiiîio . 

,nc5 refert feic Battoius hocna.SÎ. 
rem non aperiens. Sanê.qaamuis . 
de eius pofsic eft'câu dubitalim4- 
tre exiik'nte in medio ,-quo<i'&a 
nobis qiiæritar, eft ta^men ridicu- 
fum n’mi<-;Snc-ontineatU! dubita* 
î̂ ç poil illam Impp.coBftitiitiáné, 
quæ généralité; fubex-preira vul
gati iilçm-iîi’ducit, E rgo-1 &Jua- 8 
trem  tacita hac pupillari fitb^itu’ 
tiene hoc iure excludî aiTeueran'

' da® eft. P itìtjua opinion« a qu*
COSI"



igan
com ijruniseß/rnqltitxantiquiö- 
ribus kpdamur authoies>quoiuin. 
Int'^igUoIus mer*ímic.d.¿j;3í. M e- - 
f}0 chius4 e prsefuniptlonib. tib-4« 
q .52.ftö,ix. Petro Gilkénip in l.fi- 
■nsi.na.i.C.de infiitutioni &  ean? - 
ídjaiitíuncVigliusinptin.Inft.h t, 
fiu.j^ .Conna.lib.io.cap, 8.nu*i3..̂  

!X)Qi)ellU5 in ].pre€Í¿us.nu,5.C<4  ̂
iiDf kjbJAiit.F¿ber lit.>5^conicilu. 
cap.9& decrroribüs.t.p.de€ade* • 
3;,efroi.5.ex nu.í.valiuiísiinis ar-

9 ig tm in u s eain.prcb,antes,'...t Ei fi 
iintpiiii.es qui conrrariinvde£:n- 
darit laudati <ab ei(4en).i!Hs Intri- - 

g!iolo,M enocliia,QiiKcnio,>íico 
TapFueiardoinTöpicislegalibiis • 
cap..dc expreifoad racituiai 
A n gel. Màttiieacio de legat. &  fi- 
djeicomnr>;ir.cap.)ium.i. Vaco.nio 
fib.4.deda:át.c.5Í.AnÍFachjneo« 
Jib.4.coriCi eueri.-cap.4Q« C o fia  in 
Cap.fi pater, i,p*>erbd!./«^if/?/./< 
matre. ^ . 4  facob.C üiacio .iib .u . 
o b íe r u a t C c p '.z ? .  Minchaca. ^ ib .j.

d e ^ cc ^ C p rp g ^ ifu : §  i i t  iiU.ijB. ■
exatninare vt/^ufque partw Ksi»tu- 
rtm  n on  vacat. l l k d  rantum sdij-

10 ; c ie r n u iji  & .iure R egio H ffp a n o
■ priOKtn. illam opinionem  adniif- 
fan),!.5.vcr<.£ eßcftsforrazjonäe 
làcdiUÀA juL¡¡itVíi-on pupUarM , 
5.p.í.(-^uamu'is codem  m ioco dif- 

p q ttt  G iC gorius Lopez., &  nouif- 
lìii’ è H itiio. Z ciia !io s,4ib. r p iaci, 

co m .ca f .70,om nm o v idendus.

Q tyrit-h kB art.vtru m vu tga- 
lisiubiJitiitjo in YDitmcafum-tdri- 
tumcotiur-cat taciiam pppillareni - 
m a)ioflonexpreiro;pucà,fì terta-
tord ixit, CatHsßlms meks heres 
tßo iß ß k n s  mths h tn s  esentine- -

r ì t j u i ^ ì t u o  S e n tp r o t ì ìu t t K A n ,  tue 
fctih cau u  t¿citá  ̂pupilla; is ifìùlio 
cafu v.u'gatis non expteiTojquip- 
pe J iJ ìÌìiii^  h e r e s  e ffe  h o n  p o t u e r i t  % 

vulgaris lubihtutio earrt 
.dc-vno p̂ gliunv cafum admittat 
.jextcr>.Ccncn3, de qua late l'ub ru .
4.B;àjtoli ,:noji video qua ratione  ̂
:qu?:i)io h^c dubitandi ¿ü^uam ha 
.b éiep o lsjt. R t¿te ergo Barto. &  
^hpc quoque cafu pupiilaiem con 
-tine;ìtacitani docet-, ex generali 
|)la d,IJam:hociure.dec]fi&ne: ed - 
que eíTécafum-l.íin.C.de ìnfljtur; . 
&fublÌrtur.eiusiententiam.'com- 

.m uniter ab aiijs fequutam pofì.

. Bàld.AIcx.&SocIn.hic.SfQrtiam, 
Gmliielmr;Bcnedi¿l.& BaitoI.de 
Hucio rtfert In'trigUòliis. d.q.4i?.

. cent.r.IsGobusM inqchiusde pf^ 
fumptioBÌbus.lib.4. cap.jiinu.i^. 
Cr8iTu«,§,.lijbftitutie.q.i j .n .a ,'.

Filijscuiufcumque gradus,&fc 
3;Lìs,Ìjnt,etianj;maionbu5,r>iurip- 
fi fint, aut-.me^e cagti polTcipa- • 
lenHbysvrríuíquclcxusíubfiitui, . 
esTnque fubftitutlonem j-quiaaá '■< 
puptìJarìs exetnpltim induíiajexé ' 
pjaKUjjiurcupatam diximu.« fup. 
ad h.ti, RúbT;can>i&.fciüs-matti lá > 
piofe,quimur late in § qua ratio--- 
ne.Iiifì.def'upillari.Q ujeiitergo ¡ 
»urcBait.ÍLb hoc nu.57.,^/^ ro^- ■ 

J ì t i u t i o D f u j  M à t c ì ,  c ? “. a d  e ù ^ u o  

^ u e e a ju n t  e x t e n à t n à a f i t  j  V t f à -  

d  í f j U f o f u l f l i í u í i t i r t  y u l ^ a t i  f i  fum  

r e t i  U in ( ìp io t ; < iu i  f u f i o J k S 4a rn  f t  

,  ( X S7'/ .p le r c ia c i t i i t n  

t o ^ ñ / .e a t  j u l i h a t t í O H í m :  i t a  \ t  

t t t a m p o f t  u A ita m  aÙ c o  h e r e d i t a -  

t e m ^ i d t m i p f t J u lJ l i t H t u s y u l g A r i  

f e r t A f ì t a m e x i / n p U r t m  a d m i

t  3  , t m ì

1%
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Tur ? Soîutionem  quxftion»£»r*> 
tolus cum h ic  omiÉerir,icn*^t in 
];ex£sâ:o. (vb i lacem aterisM cxé 
plaris profequitur,) fu» nu. t i .V e  
tùm  cum ad partes res ea difpute- 
tur,- exi(lim?uerini fic paucis pof- 

i«perftringi,‘t  vc fi q ao tempore 
-fit vuigatis exprefÎa, filîus eo m o- 
'do Iaborat> nectam ea pacer »atit 
m ater »aliusve quivisafceiidens» 
*ei cxemplariter cxprefle lubiU- 
tuitjfùbftitutio ca cadra non com* 
-prehendatar: vcqu« ncc necefla- 
'j ia e ft ic u m  eo ad fanicacem non 
Tedeunte,yterquecaru& &nolu«> 

•tatisj&impetentisc, <jai in vulga
ri adftìnt, concineatur, nec nifi H- 

•lo adeu «te expirer. 'Si v e ib , quo 
tem p o re  afcendeRsteiUcur.ñiius 
;aúcdeícendens »cuivuìgartsda- 
tur iubfìiruttts ianæ mentis f ic ,  in 
fW îcütertâm enfenf« ,-& i«teIte- 

cadat, veluti ex  tacita etiam 
m cntcteftanrisoii (ìli) huius fauo 
f c m , cònUitutionem-jiiam Oiuo> 
rum Principum in d. l.iam hoc m- 
re. pr©trahamus.'<iuômodoego 

&Bartd.d.nu.-2}.in d<I.exfa> 
«Ao, &  poñ eum a i; ibi cradiderât 
accipienda côtei»de,po(l aÜos plu 
rtfi quos ferio congçrunrvidendî 
Intrigliolus de fubftitutioBibnSi, 
eentur.i. q.rs.lacofe.M cnochius, 
de ptærumpcioJib.4.quâ;{i.4!.-ex
-RU.I.

D e quarto e iie â u  vuî^arls fub- 
ilicutionis ag^cex nu.^S.Bartolus. 

iç  is hic e ñ> t  et etti J m -
c tà i tu r M t^  heredi inUttHte, je d  
j-pji fHUhtuenti.jH€fedfc
hæt CÚ iuris indubitati decifio fit, 

pr^I.eodé paucis agema».

Iuxta eum  illttd áatim^ 
^uxc'4tBait.(pofita decifioae.d.l. 
iam iiOo iure,'t &  fub expieíTa vul 
ga n tg a ti tacitam pupillaiem  tfon 
tmeri,^<<A juhfiituttó h^e ad lona 
tuampHpdli irahatHr.icfúiiX. ape 
riat,lacè di tlingaÍt.Ac<^,dubium  
non eli,cum de ftiq^litetionis pu- 
piHaris viribus diíputamus,fiue ec 
preíTa ilia fic,fiue tacita , papillun  
ìnp uberem  decefsiíTc neceifari« 
ponere,pijbtieenirñil!ofa(:)o ex 
’ tingui dubium non eíl. ̂ .mafcttlo 
- l,d t pMpiilariit srgo irapubei e eo 
dcfuiicto,3r fic  pupillaris iubilitu 
tionis calu-cue iiente^quin ad pu
pilli' bona ea íubfíitHtio'trahatiic 

<dubitari non p o te ü , cMin perinde 
-(it,2C fi pater in vtrumque cafum 
'^fubüitttiir«ty vu^gart etiam taneui« 
m odo nuacupatim eidem filiorfa- 

‘ ¿ira,uc«x d.Í.iam hoc m re.iundb, 
•princip. l.d e  pupüLdeduces.t Sa- ti 
•De^pupillus , patríiamextitifléc 
heres,quin pupltiaris h^c tacita ad 
^Ciiuiqtfe,Scteflator¡s,8c eiufdem 

'p upilli bona pertineat, re¿té ani* 
maduettit S a tt. quiin  ¡4 alleg^t 

=̂ cext.ÍH-I.fi pupilíus4t.¡(alias inci* 
pit^IulianHS.}D.de acquir.-hered. 

■Í.z.$.redj& fi ita,D . hoctit. ctiias 
fententia com m um seftex Baldún
d.l.fuiianus.Áng.AÍexandto Con* 
ftantino^Rogerio,Sforcia, O ddo, 

-GuilUel.Benedicto,& alijs relatis 
ab I<4crigliolo.d.centUFÍa. i '  qu«' 
ñione.4 i.crx nuri.i-.Crairotde 
ce'fsionib.S.lubtlitucio. quxílioac 
it.n u m .t.

Verfa vice illud h^c numero» 
quarritBart f  an fubAirutio tacita ^  

Vul£arls,^uam íub,exprefi!a pupÜ*
lari



làrî coiicmtfrî contCBdunt 
frietes^aii dîufiiem pupiü bona tta 
lUtqt..Quod tamen iiieptê 
quæratHr,& difputitttr iam vîd«» 
cum nulla fit,vulg iris tacita Tuafti 
tu t io fu b pupillariexpTeiTa,4< eu 
lu» vÍribas>Sc.eCe¿iift. p.«Îiis dubÎ- 
M rtex CentemUqtiixn tam late Cu 
yraoilcndimas^ otîâfà ,  ergo eft 
li«c q u xâio  iieètpoâBa'rt.cxanai 
nem Ripaifl h.l.i.num^irt.SiRu«» 
mej-o. 17^.IaCo.ad l.lin.ttiitaer.fio.
C .d e inftituti*nilms Alexander« 
Tcentaeijiq. tra5l.  fubflituc.t.par. 
cap .ij.n u m .t.S iortia  O id u s e « *  
¿em  tra^l. in 4>r9rllud.de cam p ea - 
áíof.t.patt.qusfi.f.co!,i¿.Craíí(iS.-..
d . f  .fubftitutio.quxll .num.>. 2e 
4 jn trig lio lu su l.ccn .i.q u x il.4 i..

Eiuriem  farin xeiljâ; hatc q a x  ■ 
1^ codem Bart0loaboc.4ij numer. 
pFdpoDÍ:urqu«(lio>an eacitahcc 
Tttlgaris,q^ar Cab pupillari expreí^ - 
facotuiiceheniicur, ydmistacur, &  - 
babeat loeum -> «cia« pupilli ina< 
tre exiftciiteiti medi»,ita vt fubf- 
tiitttU5exea  eidem matri prxcera 
ittr.ReroluitHart. qMçm cooinia- 

nisfcqujtnr, t  fubftituto. matp'C '
pupiiU excludiieo nimiium cafuj . 
quo pupillasTc paterna bonis ab > 
ñinuic^nam fi illisiâ immifcui^et < 
fc j&  intra pupillarem «tatem de- 
ccd«ret,vna:*{u$ Îam>& patris per 
im m iilioiicinhereditate faüa (fíc 
eniia.I.C  in Lied fi plufcs. lo..§.fi- 
^0 ÌiHpubcri;ibi:i«A/^<» h x r t d t u j  

fjfi rar^/r.tnfra.hoc tir.)qu3Eftioné 
hanc.nonadmicti,nuIIiiS£Ìl t qui 
aoRvideat,eu{R prxt«rea fubrtiiu 
tu« reparare eas hereditates non 
fQÙi(kd.$.6ÌMlmpiib<n,l. qu«£.

t i
ium.49.D.dcacqiitr.hered.'f Pro- 
ccdìterg*,qtt«ftj»pupiÌU  abCti- 
Bcnie fe,quo etiam cafu á  e*nce[>r 
ta eHiet nincupatim  Tuigaris,lc.fi. 
tx  ca aonàciecfubftitm us heresjr 
v t  latius fupra,fu^ lo eo ) admittcn 
rciui fahim^d teítatoriabonatá,«» 
quam bcaorum  polTeflor.l.txcà^ 
tra¿la.44.D;<lftre indicata. Q u a  
«edem modo ($ iàd m ittevd aefi 
fet aliqua tacita vulgarii rnbex-^ 
p refla hac papillari quaa-ta:|iea 
nunquam admittet)hdbcrct ex ipr 
fab^na cadcm^nec id inficiaripof 
fet,neniìOjCum per eav-cid^m fuc 
ccdatiir,vt paulò ante num. jS .id i ' 
Bart ex iure certo a£erebat, ad cu 
ius bena vxor ius nullfi habet,vel ’ 
fcriptis,Ycl legitimis extatibus he 
redibus.t .Sic enim accipieadum - 
eit»,<^u«ddc mutua fuccefsione ia> 
tei-virum,&  .vxorem eifcrtur, & :  
eayneiarar,ex 1 . T . &  A u tb .P r*te-t- 
raa.C.vnde vrr, &  vìtor. Nouella*- 
55: fub Auth.de exbibendis r€Ìs.§* - 
c];isniain ad clementiam. collar.i. 
Nouelia; i»,7. fab Auth. v tlic e a i -
H.atti, &  auia g.quia v e t i  in 2,col 
lat.8.& Hifbana.I.7.üt. i j .  parr.i. 
quâsxleciUiciîes exornant præcer 
intes pretes in eifdem locis, & f . i .  .
ilio tit.C.unde vir,2kyxox.& .1ti g. . 
aliam verb.I.de bon.poiT..Decius, 
c e n f  4i.Acit.Rubeusin l.T itio  S e ■
io.§ laspcrator.nu 4 i,D ,d e ìe g .x . . 
M attheiilanusdi fuccefl.abifttefia ; 
tc:Jiticuì.4 prtRcip, numero,?. N i . 
colaus dc Vvaìdis codem tja¿}. 4, 
part.niim-.g.Gomcb de Leon a!ìe* 
grtloHe.S.Didacus Stfgura in U o -  
heredi.§.cam ñ lí« .'numeto. 
koc tim i. £)idac. Caitillo. in 1.1 ^ ^

Tat ini

a»



•raU ti,g ío(r.í«ro¿o;& ínI. |8 ín u .  
ifi.PaUcios R ubíosinrefJetitione 
Ru&.iie dohac.intéc vir.S>fai>auin. 
5.trérf.? xf í f s  'í»fcrt»r;8c la rep¿ti 
done.cap . per vetìras. ?.notabili. 
BiU«i.4..Lara in l.íi qu isa liberís i*  
priflcip.nüm.7^iD<deiib; agnoU 

. íóaníi'..Gtítierre2. lib. j.^praílicari 
quseftxcáp.jj.num.5ilac«>bus Val»
d'eriw additiontbiís- ad Rodéele, 
Suare* in ÍÁ .útJe ¿as.drras. §. íeá '

. p en e  qirárfliouem inp ilncip .lir.A  
quiíiiiic addendi' díAuch. P í« te -  
tea^qusB d e  quiUtaconiuRgi inópi 
fupci (liti pr^ftanda e f t , legicimís 
ctiaiiirKeredibus icliíiis.S ic ergo» 
ex m ente com uhis opinionis enú- 
cianda eíl Bartoli doctrina, &  con 
clu¿o:hoc.nuin .4 í.ex  to.Fran. Ri 
pajh ic n .i7 í.S o cU én io re .n u . 41« 
AleiatQ.num.it8.Uro-.Jiium.í..n 1. 
án .C .d e  inltitut.G orafiin  l.preci- 
bus.nam .t8. C .de im pub.Slorcja, 
C onrtantino  R ogcrio . A lcxanJró 
Tiécacinqye .Zafìpi& Bafthòlom , 
de Hiicio quos nom inatim  recen- 
fet [ntrigliolüs, cen tu iia .i.q u srt, 

,45.CraíÍbi§.fubftjtutio qu«íK m . 
num .?,Iac«bo M enoehio.lib.4.de

• praífumpt.qu*ft»?7iex num. t . qui 
c A  vaiijs.jfiodis exponunt.

Qujmi fub hoc nudi,|i.Bar.qii^ 

fìioneoi proponit, t  •
aiitione paterni teíÍamcKt¡,cx ta- 
atdfub^itH Ú one yulgari pupUU- 
ref t d h U  confirmentur} eadem 
fcrm é eft cum ií!a, quae abeodern
examiaacuc latiús fupta¿num. jo.á

nobis ex cap.pra;cedenfi, nu» 11 o, 
an te^imeiitumytres f o f i i l  à taci-» 

^iKmfijyuisariaJfumereAcptzkitQìàm
i l l . i . t u b  n u m .ií,in fia  hoc tit.

. tiofc fan¿ vbi^ué namquè,vf ex 4,
■ nuiii.nol«>flendimuS)«:um.fu&fti< 
tu tio  vu 'gaiis tacita ntiila fet,nülli 
pclfe éíus \  il tu te aditienem hcre- 
d itstis celebran* conlequens eli« 
E f t& p i* te r e a r c n  m inust.tiof* 
ea qv^ftio>amiqu!s iHis luis admif 
ÍJS crro fibus,co  cafu »qetí filíiis i* 
cui pupillariiíubrtitutusdatusfuit :

• folus heres iníiitúitur, 8c patemts. ■ 
fe b08isabfiínec,cum  fui heiedis •

’ cx iften tiapupillajestabu’* confic ' 
'ífienttUjVt iam audiuimus ex d 'l.
. pater fam .i j.D  de p tiu ileg  ctedi- 

tor.d,!.íi]ius,qui^e paternaf4t.D . 
deàcquir.heied.cnm  alijs íup.nu. 
i7J.addu'¿lisj qiiibus add’es'Intri-- 
glioíüm  defubílítiit onibus, tene.
i.qiísft.fiS n um .i.t ;í(
dum ,&  quo cafu.pupilluicohcre-,

. dem babet,nam a títi5'p a tr isadirne..

. hcTeditstem ,& cum  eios aditióBC 
paiern«  tabü '*  coíifiímentuj»HQn •

. eft,quare coufirmattonem earrex 

. exiflenttá fuiheredis'freiSem us., . 
I.appdluiiantim .f!*§ idemlulia- 

. nus.D.ad S .C .TrebelJian.ee qao 
fup.m ini.iyj.auteam  repudiauit,
&  quamuis tune puta«erii.Bart,a* 
ditionem ex tacita vu'gari netcíTa 
riaín eíTéid.num.zí.qui locus mS 
dofé chcunjfertur, dum Icgitiir, 
^Hlnonrefudi4t t h p  enim debet 
negatjone dctraíta,^#/ rej>kdiáh 
n áfin on  repudiaffet-coheres eiu* 
adirione,vt p3ú!ó>amcdicébamw 

:&  patris,&  fiüj confiíraafétur t^- 
tam enta,)veiiús cíheadem ína exi 
fientiatotum  conSrtnari pupillare 
iudicium, ex integio enim films 
íúns he re,oui cum alijs fcribitur,fi
illi hfredes no» íiw , cxifíic heres

&



D e i v u l g a n j & p u p i l l a r ì .

&  í n í b l í d u m ,  v t  nofíi i  l o q i i u n c u r ,  

i l u e  e x  a íT e  e x  r e g . 1.i u s  n o l h u m . y .

D . d e r e g . í u r , e n a 'T >  fi f e  a b f t i n c a t ,  

n u U u s  e í l  e r g o  c a f u s ,  t ¡ t i o  e x  t a c i 

t a  i l l a  v u l g a i ( f i o u a :  c í T c r ) n e c e í r a -  

l i a  í t t  a d i t i o .

Peifiiiens Bartolus, & q u i eum 
fequuntur in eodem ilio errore, 

a  fubiungit h o c  l o c o  <juarßionem,i’ 
4 a p e r  v u lg ä r e m  f h i> í i ¡ t u t t o J ié p a r -  

4 ¡ m e x p r í ^ i t p 4 r t i m , f a c t ( a f n ,  f « í -  

n i e a t i  c a i u i p ß n s  t a c i t a  y u l^ A t i i  

n t A ie t  e \ c lu d .* c u r  a  í a n i s  p u p i l l^ ,  

ty  í  íabftituuoj^e« vulgarciu par
tim taaitam partim exp^riifam duo 
l>us modis A c c u r f .  & ( B a r C ( i l . a c c á -  

p iu n t,^  quoad verba, i5f  quoad c a  

fus,q u o a d  v fib a , v tfu atil!* ,q u a í 
<>omprcb«ndiijnttu: Äjb j-eciprooa, 
ÍJue breuiloca, nam refp«eÉt*i v cr
ii»  ruiii ^eneraljum dicuntur ex- 
prefíae,refpeñu Ipecíalíum dicun
tu r tacita?,quoad Cä(u&,quia is , ^  
h e r e í  «o/if,\'erbis expreflus a- 
Jium impotencia?,j/ h t r e s  e j je  a t a  

^<>yííf,incl«dit,vniie tacita liac fub 
JhtutiOjiHa e x p r c f l 'a  ab Accuifia- 
n i s , S :  H a r t o i i n i s  d i d t U T ,d e C ) U Í b u s  

multa ¿ioíí.in 1.L u c íu % .4 < í. h o c  tit. 
).!ñteíTamento.C.de teftauiento, 
milit.l.precibus.C.de i m p ú b e r  §. 
qua ratione. {. de pupil'. B aito ’us 
fiip ia h a c l.í.n u ..!  Sífequeniibas 
Guilliel. 75enedic^. in ca; .̂ Raynu- 
tius,veibo Si dbf^'ueHb&iiStin ma- 
teda vulgaris.n u m .  í 4. Sfotcia in 
pr*lndijs de co^n
quaíft.j.Cardinai.M ím ica de con*; 
ieciur.vltimar.voiluíit.iibi.^.tit.j n. 
-ij.Iat« Intnglrol.d.centur.f.qn^ft, 
jT .pcrtotam  Bone vnus
jl(e«rrof,quo iuterpictcs iut iípi u-

dentla inuita tacitjm vulgarem ín 
duxerurvt,quoteosadmit'cre coe- 
gic,quodn eceflnouum r.ee info- 
Iens,vno enim incoBuenifriti c 6- 
ceíío,a!ia plura attexuntuf. l.fatas.
7.C .d c  re.fcjnd.vend.1,1.C.de dot. 
prGmif.Menochius coni'. 551,nu¿ 
t z . l i b í .Am atusdecif. Prouinci« 
Mnrchiff.i jo.nu. 26. Tntretus de 
eífed-claul.codiciH.quscíl. i 7.nu,
7 .Decíanos,conf.t4.num.»4 ¡ib.j, 
Ergo,quamuis Bart. hoc num.43, 
qujeílioncm eam difpatet laté, &  
contra fubñifutum pupiDi matte 
defet)daf,queminnurñerí fe ié  fe- 
quunttir:Etco^ntr.iriam ex A ng.Sa 
lyc.Paii.!o,Iafon<»,Dpcio, in I.fin, 
iC  d s in ft iru c .& iíi 'h .l.i.v b i eatn 
proponit Rif)a.n.V7í. Mencfchius, 
de pratfurßptiojiib.Iib. 4.pr«fiimt, 
53.n«íj.Ant.Goine2.i tom .var.c,
5.«u.i«-referente,& ad partes dif- 
putante •lutrígliolo.d.cent.i.quar- 
ftion.44.ex num.i.quaírtionem ta
men eam miíTam fació libenter, 
turpe cnim eíl d ifíciles habere hu 
gas,3¿ ftultus eft labor ioeptiarú, 
RidicuUiiT» enim efl tacitas has fi
ue q u o aiv eib a , fiue quoad cafus 
difpofic’o n es,  fiue fubftitutiones 
adpellaie , curofi'-bftitutio tacita, 
nulla fit,prarterquam quae á lege,
Sc Impp.conftitutione ful: intelii- 
gittir.

v/í npr^lf^ätayeniant in t 9
riJnl>siírttUcne':Q^<STÍt h o c  44 11. 
B i i t . v t i h s f a n C j & d i t ’í iv ii is  a d  m o 
d u m  q u a ? iU o ,& q u 3 c  v a i i e  ?b in t e r  
p r c i i b u s  h i» c  in d é  o i fu r t í t v ^ . j  < b  39 
t in u it  e x  c r e b r io c io r i  Ip n té tia  repe 
t i t a e a n o c c ß f e r i  e x l .
D-.de !eg j.difpurai Ídem Bare-iir

V  l.qui



?»

l.qui fiUabuf;*i7.§.fi. D .d e le g .i.5¿ 
inl.m iles ad foroiem .7 ?.§ .j.D .d e 

in i. iMarcellus.j.g. qaidá 
li^eris.D.ad S .C .T rebel.P eregn - 
nt)S de fideicoraífniíT.artic.j.ex nu.
5.Cora!'. nu.$í. Padilia. ex nu.24. 
ín l.cum virani. C.defideicoinns. 
Meno£hi.lií>,4,de piçrum|3t,q.i94
&  feq.ex nu.i .latrigíio íus d.een- 
tuna«T.q.4^5*Ioan.Bau<iius.iib.i.va 
rlarum quædion, cap.3. &  qyi ra- 
tionem  différent)» ínter fubftitu- 
tionein vulgarem, &  fideícom m íf 
faciam proponte OíTualdus H elli'‘ 
geru» ad D 0nellum .lib.7.cem ial- 
ear¡o,c3p.25.in ndtís lic,F.G.

Q u od  verb ídem &art. nu.4f.re 
foluit, t  vulgarem fabfticationem- 
lilio fa m j patre faj5láíi!um dene>  
ceífario voluntarium heredem &> 
cere ,  lacé ànobi$.iùprà examina-' 
tur cäp.6,ex  n u.i t .  eadem fæpius 
repetere nihil attiuec.pergamus.

Q u ib u s .m o d is  v u l g a 

ris fu b íli tu t ío  finiaturj. 

ÔC Barco, n u m . 46;. 

v fq u ç  ad $4.

C A P .  X X L

ÏÎ Fifiifftryßigdrisßi^ßitutloddi 
tione hereiitíUis.

X FinalísíntroditcsnáifíthñUH-' 
tiones caufa. 

núíitHtiis /f<¿ yna condhioue 
te (ub c9»ir<irntyídetHr exhe->

red a r u u

4 fententia fup. n.i.procedit etia 
¡Ííefiaror fíures gradus fubfm 
íitutio/imi Jcrifjlr. 

í phinbHs heredlhus iníiituiiSt 
eis y no dato f'*(>fi.itKto¡)/mii^

! t t t u t o r k a d e u n t e e x f i y a t  om'^ 

n in a  f u ^ ^ U u t i o .

4  S a b Î l i t u t ïo n ï s  iu s  p c t e n t l t i s e f

f& in r -e  a c c r e fc e n d i p toú atH ft. 

jCr fonU ux p r o  f  rimú argu-
mento ioatrafupradiéf-,

. 7 pluraíieas m idt»ties refoíuitur 
ifiJtn¿idantaíetJH p r s fe c m -  
doargHmento.

8- Tertm m  argMnentum contrd 
f h a n c  d o C lr in a m ,

■ ÿ Séluthprimi argumcnti.
1.0 S^fpOÑátíHrjecHndddifficHU 

tati..
i>i  T e r ú é t d t ffic M lta tis  refait*- 

t ío .

It S e n te n tÍA p r o p o fu ii» H * \ .tim i'»  

ta tu r ,

Î5 Qj^modo h a c lm i ta th  f t t n r  
telligenda.- 

14. Exiilejit'ta f u t  heredis ejfeBiti 
yidgans^an impediatur.

. I f .  S u h ^ ¡tu tu s  <^ú Iu re  í 7i « i / i V í -  

m r e p o t e j i , a n  a d m itta tu r  €9 
c a fu  q u o  in f ie u tH S  eo iu r e  non  

yeniti
ï 6  ^ A lte r a  q u a f i »  f i-m ilts  p r o p o -  

n itu r .,

37 H i s  { ¡u a ñ io m h u s  d is l it t g u e n -  

d o r e jp o n d e t  S a r t . ç .

18 ^ tio n ib u s  hac fen ten tìac9ttf 
firm a tu r,.

19 JkuBorisop'imoi
XQ in ^ itu tu S }  ifm  fu e c e d e r t-

p o t e j i  C i u i h ,  O ’ p r i e t o r h i u "  

t e ,  J ecu n d H m  t a í a l .  p e t ie r if .



fttljiktttfis adm/rtatureocd- 

J**'
«  Co/iditlù, fi hcics non eùtdd- 

tmfletHT etìAm f i  bor.oTum  

p o p j f o r f t e .  

jKi S ¿ u A fa tte y e r a . ¡ t jU d f a i f a fe n ^  

tenC/a BartoliJ¡t.
*5 I»J}tturus fi noUt f^rerc condi' 

(ioni tune admittitur Jabiìt- 
tutus,

D e  Creatione,&‘ progref- 
fuvuigaris fubíhtiitionis 
haííenns Bartolus quæ, 

quam cenis qairuidam modis fi- 
uicur, de his hoc Sí íequentibus 
mimeris agJt. Ule eigo  præcipuus

I t  qui ex aditione hercditatisielul' 
rat.' Finalis enim introduccndaiá 
fijbftirutionumcauía tum iila fue 

a rit, t  neÍHlhuito, fiueiniiiiutis 
repudianrft>us,aut alias heredibus 
Bon exi(lclltibu^,íicqu€defiîtuto 
tefiamcnto re ad inte flati exi- 
ttimdeduifla, ad eum fifniliieric- 
duceretur teftator, &  ea affic«re- 
tur ignom inia nota, vt nuíloeíus 
cxifiente herede,res &  bona tefta 
torispteconisvoce fubhaftaverí 
deren íur,vt latius fupra.ad Rub.
h.t.ex nu»i ,diximus:vndej& eíuf- 
dem vulgaris fubfticutionis f«rma 
q«ara hic Müdcftinusrefert, J í Tí 
tins heres fr;V(quem  iam teftator 
ínftitueiat ) Seius heres f^o: Adira 
à ^ t io  heicâitate iubfthutionis 
ius extinguí cenfequens eñ. Ra- 

3 tio in pronptu,1’ quia ille,qui infti 
tuitur fub aliqwa conditione ,fiib  
contraria cxcUiditnr ,v t  bellifsi- 
m èidem  nofter Modeftinus argu 
mcntatur in I.quidam in fuo. z^.S.

i.ibi. PorrùindefaÙuténditiorils 
de ademftlonehereditatis cogitaf 

f e  intelligitur. D .d e coBdit. infti- 
tut. Ergo cum fubftituius fuerit 
Seius fub ilia condicione, s i  Ti* 
tius heres non erit.' T itio  exiften- 
te herede, Sei) inftitutionem eua- 
nefcere.j& lw bftitiitionem  refol- 
ui, re£te manct.Vnde Scià  pro re 
gula ab Imperatoribus traditutn 
in I.poft a d itam .j.C .d e impúber,
&  Hifpano iure etiam admiííum,
I. ro. vbi greg. glol,9 .titu.4.8¿ I.4. 
vbi gloff.i .tit.j. p.6. quam præter 
ordinarios exornant varié. Franc. 
Mantica d e -conìectut. vltim . v o -  
lurìE.lib.J i.titiu f.cx  num.s. Petr, 
C rcgO ri.),p .Syn tagm lib.4 i.cap, 
i f .  n u m .ii. &: ififiniti propèalij»
&  claisici ,&r confuientes quos Ic* 
tiocon geritln trjg iio lu s. d. ceri- 
tur. i.q. 4tj. qui iTiuitis reiTi exor- 
nat, Anton. G om ez. I,tomo.cap.3.
Bu.j3. Sai miento lib.S.fcltâarura 
ad l.iìquis ieiuum .S, certam.nu.r.
D .deicj',2 .

Q uæ  concluiÌo, &  eo etiam ca
fu procedit ( vtBart.hic.num .47. 
fiibitìngit ) •[ quo teftator più- ^ 
res etiam gradus liibftitutionurri 
fciip fit: nam &  omr.es expirant 
poft aditionem primi. Uquidara 
ti-ftam cnto.jo j.fì m ater.ji §.iìn. 
inf. eodem poteft enim teihcor 
pìures gradus heredum facere. I. 
potcft.5i.h .tit.text.Ìn  princ. Inft. ; 
eodem ,&• primo adeunie heiede* 
fequentium ius extinguitur, ea^ 
dem iila ratione, vt re^tè poft Bar 
to . alij iam relati docucrurrc.

Quæ eadem {-aeit, vt Scfi plureS/jfl^^ 
fint heredes inftiiuti.«&vnus om n i'^

V  1 bus
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b u s  r u b f l ' c u i u s  d a t u s ,  l i e r e d ç  v a o _  

a d c û t e

g a r i s . e x t i n ^ u a t u i ,  v t  B a r t .  t ó c  n u *  

4 « . d o c e t .  d é f i c i t  e n i m  c i u s  f a b í l i -  

t u t i o n i s  c o n c i n o  » q u y  n e u t r u n r  

h e r e d e t n  e l î t i  v c q u i r i t  d . l . c j i i i  d u m  

t e i l a m  j o . i i i f . e o d . l . q u a m u i s . 4 ' . C .  

e o d . v b i  g l o í f . í . j i o t a u i t  A c c u f f . f f i '  

q u u n c u r q u < i j i e i v  ij l j  q u o s  a d  n u *  

4 à . r c c u î i i i i u s ,  M i n c h a ,  d e  rw ccefl* . 

c r e t . l i 4 . n u . 3 ^  E r g o  f i  e x i n i V i c u -  

t i s  v n u s > a u c a j t c r  r c p u d i e t f .  n i h i l ®  ' 

n j a g i s i u b f t i s u t í í  l o t u s  f i e t ^ q w i a r c  

p u d i a t a  p o ? t i j n . a i î ? i > a t j , 3 d e u t i b ü S .  

v c  a c c f c r c i t . V e f - ù m  v t d e t u r  e a  d o  

 ̂ ¿ t r i n i í u p c ¿ ! t a .  iPrwsre t q u Í a i i i s  

f a b f t i t u t i o n i s  p o t e n t i u s  e f t  111 r e  a c  

c r c i c e n d i . l . i .  § , 5 d u i i .  O »  d e b o m  

p o i r .  Í e c i í n d u m  t a b i t i ;  c o m m i  ni-s, 

& v e r a  d o i t r m a  e x  r n u l t i s q u o s c ô  

g e r i :  n o u i l s i m u s f  i n t r i g l i o l u s .  d .  

c e n t  i . q i i , 5 . i x  n u . t . c u m  f e q q . e r 

g o  ÍÁjb ii ÍEíí íi ís  i n  p o r t i o n e  r e p u 

d i a t a  p r a - f e r r i  d e b c t c o n i u n L ^ o . j ' f  

^ t  q u u n i á , i n í p e c j e , & q i j * r -  

t i o n e  B a r t o Ü  p l u r a h t a f  i í í a  h e r e 

d u m  n ^ i . n i n j t b D  « x p r c i r o r u m  r e -  

f o l u i î u ï  i n  ( Í n g u i a r w a t é j v c  & f  a l i a s  

f í j e  f i t  l . i . §  v l t .  D . d e  c o n d . i n r t i t .  

l . n . i . § . n l ¡ u , n . D  d e l e g  z . I . I í  h e r e -  

dc-s  in.*{ .57. § . c u m i n .  l . L ' i c i u s . 7 8 .  

§ , C a ' o .  D . a d  S.  C . T r e b e M .  A t q u e  

i t . )  c u i  i b e t  h e r e d i  v i d e  u "  d a t u s  

r u b ' t i c u t u s : T n d e , 5¿ q u o  i b ' - t r e p u  

d t . ü í c e  v i d e t u r  a  i T i ' t T f n d u s .  T e r -  

g  t 'iQ  I  q . n i i i a m  T i t i o  5c  V l a c a i o  i n f -  

ú r . u r i s ,  a l t e r o  r e p u J i a n t e  n o n  e f t  

v e n r n  i i c e r s  T i t i ¡ n i , 3c  i V I i u i u m  

h t r e i í : * s  e x  r e t » ' i ! a  l . t i  h e -

r e d u - > U i i e s  s -  D  d ?  c p n d i t . i i i l l i - .  

t i t ;  5c  p ; ' r  c > ‘ i r ’ , i r i u  t i ,  e í l  v e r u t n  

i c ^ i c  ,  f i d a  n  M æ u i u m  n o n

l » C T e i e s s 3t q n e  i r a - < ^ î f i  w n p ! c  

t a  í ó  l i c i o n e  i n l i i t u t i o n i s . í i a e í t i b *

11 K u c t o n i s  4dtn¡M¡! lilbil ií* '

tu tu s q i’ >bti& argunaen^tisfiiUÓitu* 
tum  defen dun t,Iín oiaiívd§..cutn . 

ica=.ttu-.i,IaLtì h l.i .n u .6 7 . Guilliet.^ 
B e re d i.'ï.d e  v u lg a ii.n u .i'-ÿ . Poljr 
tus ei>d.tid¿Kj.parti6uU.num .íst.. 

L oiio tusdefu blliC i,axiom ate. i». 
S torcia  in.pi æ lud.de coœ pendio- 
ía. i .p  q.(?. n u .é .& a lij  quos refert:

1-iítrigHüids dícl.quaelt.4í^. ex na--

S e d  ¡ " i s  n o n  o b f t a n t s b u s n o n e f t .  

r e c e d c n d u i n  à . B a t t o l i  f e n t e n t i a : :  

q u *  q u a m u i s  d i c t i s  i n  l o t i s ,  n o »  

p i o b e t u r ,  a l i j s  t a m e n  a r g u m e m i s  

n i t i ' u r  q u a í . d  q . z ç . i e c c n t ' e t  I n t r i «  

g Ü ü l u S j & q u i a b c o d . i b i  l a u d a n t ü t ,

&  a  R i p a , &  A n t .  G o t n e z  v b i  f u p .  

N t c  a r g u m e n t a  c o n t r a r i a  o b l l a n t .  

N o n  p r i m u m , " !  q u o d i . O n  p ' O C C »  

d i t j t ' b i  e x  v c l u í i t a t e  t e í l a n c i s  c o l *  

l i g i c u r  v o l u i i T e  i u s  a c c r e l c é d i  p r a  

f e r r i  f u b f t i t u t o , í í c  B . i r t . i n  I . R e c ó  

ì u i ì ù i . n H  i s  l a l o . n .  i f í j . U . d e  l e g .  

j . S o c i . &  R i p a h . l . i .  i i l e  n u . 4 S . i I "  

t c  n u . i S ' . S f o r c i d  v b i  I t i p  q . 5 .  c o l *  

p e n ,  F r a n c i i . M  a n t i c a  d e c o n t e C l u * .  

v U i r n . v o l u n t a r . l i b . 4  t i t . i t  n u . n *  

B o l o g n í t ü s c o n r . é i ^ . j m . 7  Q j a v o  

l u í i c a s  i n  c j ' u  p r o p o l i í o  c ó ú a t  e x

e . o >  í ' i ü d  n o n  a n t e a  t e H a t o r a d m i l  

f e r i e  í u b í t t c i 5t ú , ' i u á t n  v t e r q u e  i n f -  

t i t u f u s >  a u t  o m n e v  Û  p l u r e s  a í i j ’ 

I c . i  J í i  t u é r c , n - o n  u n t h e r e J e s - ^ í  • 

fecá.iiJm, ^uod proceáir io fub’ 
í l i r u t t o n e  t i . i e i c u m í n i i r a r i a , i a  q u a  

p l u r á l i t a s  l e f o l u J t ü f  i n  f i i i g u l a t i t a  

t e i T j ; S e c u . s  e l i  i n  ( u b O i t u i i o n e  v u l  

g a r i ,  q u a s  c u n i  ¡ o c u  i n  h a b e a t  n o n  

a d i t a  h e r e d i t a t e  a d m i c t i t  i u s  a c c r £ f  

c e a d i .

lO.



cwT'ü.qaosite-fiatO)!* v iie tu tc o n - . 

f m u fe  Y o’ttilTe m.cspcohere-iies, 
fabiiitutttni vxjffuadb,. rum  arcbo, 
v e l Q-aines noo dÌeiw  heredes, fi:- 
ue. oinnibits illis  
cxtin^ííis^ufm adm odüm  in l.p e .-

C.deim.pub'^ tpaditidei’.i Bai co. in 
d  §*cu;m .ita,nu.i.Coua! lu.in  cap* 
Kay»u£Ìus.§,-,8.n»2» N o ii tertiu m ,.

I X, qwar in eius prò-
poiìro re ip o n ie n c  S ^ i« .  h i :.nu. ■ 

ii4  Ripa n ii^ i83.C ora(.lfldù,pcn. 
R U .i6 .C ,deiinpub.relpoR deri po 
te ilin c a fu  Barculicopu!am >3i' aó 
accipi Hi fenili co jn p o iìto  , (ed in 
fenui lìn g u la iijjijt dmifQ.ati^ueita. 

fuffìciet,quo>i -iccra  Jt’ar ad.excla  
lìor.etn fubiíitutí, explicat fe p ro - 

fci^uitur A!ciac. nic 

y¿pJrc.g,C-4>*
£ain legiilam , .i|uain ex l.p o ft . 

aditam .5. C .d e  im pub. prcipofai- ■ 
iupra. nu.i.(^i]l.ppe a iit io a e  . 

L i: càicatis vuUrarein iu b 'ìitu tia - 

n em .txtin gaijtn tclliges cu.JiBai t . .
n ififs ilÀ in ille h c / c s ,. 

qui ad io itisJ jt ',qtii aduerfus adì* 

tioii:;in reftiiüi poisit, & ea m :re f- 
titucus le fc in d a tj pCiinde enim 
eft,ac< iie.bonisabftinuiire?à p tin . 

cipio.Q ^ae opifjto ab «mnibus le -  

c e p ia ft ì  è cft iaterp-etibus ex le g . 

&<1 nrìc.‘i.§ . fed q a o d  Papiisi.i.D. - 
d e iiiin o jib . l.e x co n tra it»  44. D« 

de le iiid icara .l.i.§ ,In :erJ 'ìttijver 
üfe.£'¿-o.h.r.,qunrnodo.regul. m .d i,
I.polt aditam Jjinitandá pòf^ gio f- 
JauV tf> lijci defendunt G jillie lm . 

Ben di-tus dc v.!*^a;i. n iitn .r jo .. 
P ü lyru s eodem  craCt. 4.41. A le x , 
Tientacin::juiiiS. i.p . cap, j 8 Jiu.j, 

& a lij  t eUti ab In ciig lio lo . d .q  47.

m i.i .À n t.T hefaurus deciiìne P c .  

dem ontana. tJ-7,n.8. lo fep h u s G ó - 
zalezvariaru m  quæ ftjonum . cap. 

3 í.n u .8 . t  E go  & li tacear fubOiru- 
tum  admitti d tb ete  aditione ref- 

c iííá ,iuxta lupeiiu ra;con ten do ta- 
m «n..vcbonocum  pcfTeiTorem ad- 
tnittcjidum , iuxta eaqua: larè h.U
i.lu p .e x  nu.55 Jeripiinius .n;>r v t 

hctedem  iu tcciu i i , vt ina'è o m 
nes ijJ cm  fciê.Jurhoicsa:biC!aii- 

tu r , ex «quo cnini i^ilHtatus a iijr ,
&  eiFv-itus Fuie heres î are C iitiii, 
ia ip o is ib ik  e ñ  alium eodem  iure 

inf<i!iium  aJraitti.
Q ^ j eadem r.ftisne , &  aîtera- 

diiroiuicur qiîîCiiio íh  eodem  Bar- 
to.nu ^f>.propofita,t ^ » e x .jie n  
tia J'̂ i heredis fucihtnttonis MtĈ . 
¿ 4rtsrjfeflùifnpeÁhítt: qoam port 
eum  aii pu ta: une om ncs hic > &  ij : 
q u o sfe i ibn uncupatj &  iaudat sdé 

iHCf-igliotuv d .ce n t.i.q  4?.düputa 
lùouis &r nos 9xnu .4 ‘).i'upra.vidc 

quæ ibi dixim us.
IdeiH'ïiwHu d .l.p o li  ¿Jitam . î .  • 

C ’ dc irrrpnher. refpîcft fo!em nis ■ 

hæc quai>io,quam exam in atj& ù if 
p u ta tB 3fro L n .5i.n in iii'irn ,'t 

Jiih^itntus qui \enitijiue¡ttc(edíic 
fo tt ìi  de ¡ate Ciu'ilt ¡admittatur, 
qttocafu iriïiitutus ñhus eodemiu ■ 
re CikiLi admitti non fa tciî ,fed  
Tantammndô iisre Pt ¡(tono ? vt ia 
his cnfîbus,qaos congé* it .^ lo .iîn .. 

in l-li:i. C l . vnd-. 'egici'Bi, exornat 

CralTtiS d efü cc iT§ b-înonnn p o f  
reisio.q.5. Frarr M aviticadt-conie- • 
¿ tu r.v k ia i. v c 'u fjt  !ib.r^#n^u. i î .  
ex nu. ; .V t  in cafu ).pol>hti:n ti«.i i  

D  de iriuO o rupto.l.:.^  i’ (i-b 
d itio n e .D .d e b o íi.t ’o n c íí fecup

V  3 tab.
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t 4Ì3.§ .n o n tam e n ,ìtìft. q u i b .  m od. 

t ' f U m . i n  f i r m . t  V e l ii p r æ c e r i tu s  

j n  » r i m a  g r a d u  e x h e r e d a t u s  i n  f e 

c u n d o , p r i m u m  i l i u æ  gradum a p -  

p ro b a u e r !C , ic a  vc  «X e o  p o f s i t  p e t e  

r e f e c a n d u m  t a b u l a s  i u x t a l .  f i i t»  

p r * î e r i t o . i 7 - i i l o  tic.  D .  d e  în iu lio  
r u p t . q u æ i l i u n e m  v a r i j s d i f t i n ¿ i i o -  

n u iH  p o f i t i s  c- i i îbus e x p l i c a t  B a i t o

17 l u s  r e l a tu s .  t  In i l i i tu t t im  f u b f t i t u -  

co  p o t io re iT ! , l i  t e l l a m e i i t u i n  t e f t a 

t o r e  v i u o  iu r e  p !5sro t . io  f u b f i  I t e re  

i n c i p i a t p r u b d t ,  & p l u f i D u s  i e g i -  

b a S  c o n i î n n < i c » & q u i  e u m  l e q u i u ï  

t i i r , v t i r i f p e c ie . l . f a v i a . f ^ ) .  ÿ .  fi f u b  

c ô d î t i o n e . D . ï d  T ; e b e l l i a . d . i . p o i >  

rh;! n ; : s .4  i . l . i i i  c o n d i t i o r v i h u s . t f ,

5  ;i p a t i o n u s . 13. d e  c o r î ü i t . & d e -  

jfiui- iH.l.fi  is  q u i i n  p o t c i h t e . t 5 .&. 

f i n . D  d e  Î e g 4 c .p r æ r t» n d . l .  in  f e ru i  

t u r e . i ^ , § . é i , q u i . i X  d e  b o n .  l i b e r t ,  

I c e . n V & i a t i o i i e s i  n a m  fi q u i  p e r  

b o a o r i l m  p o f l i t s i o n e m  c o n r r a  t * -  

b i i U s  i u i e P . æ t o r i o  a d i n i t t i t n r , &  

c o n r t a  t e f l a t o r i s  i u d i c i u m  v e u i c  

fu b i l i tu c i i£ a v i . t ìc ìc ^ e rg ò  l o n g e  ¡n a  

g i s ^ q u i  e x  CIUS a d m i t t i c u i  v o l o n t à  

t e . S u b i ’t ic u c u m  v e r b  i n í i i c u t ú  v i n 

c e r e , c u m  i u s  p e t e n d æ  b o n o i u - n  

p o f l e l ' s i o n i s  p o i i  m e r r t m  t e f t a r o -  

r is in ic i t tR a  h a b e t , q u d f i  c a lu s  iÜ e i u  

p s r v e n i e n s  quæfirui» ian> iu s  ( u b -  

h t t u t o  iü ] ! e r e  .nô p o i f ^ t ,  q u i n i i n o  

i n d n l i r î d i è  h u n c , â l i j  i ü u m  p r æ f e -  

r n n c , o m n i u m  a u t h o r i t a c e s , & î o c a  

r e c e n l e t  I i i t r i g i i o iu  j . d . c e n î U i  ia.  I .  

q uçf t .4< ? .eum  v i d e  p o f t  R i p a m  h ic  

n u m . z o ÿ .  E t n a n u c î  C o t t a  i n § . &  

quid il tantû.i.paft.ad finem Pe;-r.
^ J ^ r a ! t a in { . i i  qiiis in prîncipiojcx 

i9 ^ ^ ^ w .6 8 .D .d e Íe g ,5 1  "Ego pro fub 
ill^u to ien tiîiam  dico, &  eum qui •

iure ciuili fuccedere poteft praffe*- 
lendum contendo.l.cum in lecun 
do.ifi.D .pe in iuftorupto.l.iiquis 
eum .ti.^.fin.hoc eodem titulo:ea 
dem il]a racione de i|ua proximc« 
num .199.ad finew,

Pioxim a,&  affiniseft hiecfupe-
f i  is  id tm ^ u t  2» 

tam ^uam  ¡K ß/ta tu s, < 7  c i u i l t ¡ ^  

fTú:ror}oinrej¡iCcedere •

r u m fö ß e js io n tm  Jecunüfttn  tabU '

U sp e te r e  m aU t,an,ZP' h o ccA ju jn b  

Js 'itutus y%lgM U a d m iitA tu r, an  Vi 
röeAc/«^<»i«y.Ec cum conditio, f  ji 

ß  h e r ä  n o n e r it  , iub qua vocatus 
e il fubfticucus,pofsit etiam admif- 
fa bonorum pwiTefsione impleri, • 
ex codem  Bare in l . i .  §. bonorum,
D .d e bon.poíTeíí. communiter re
cepto cefte Michaele Craflb de fue 
cef.abinteft.^.bciiQrui« pcfTefsio, 
qussfl.iS. num.3. T-orfter. eodem 
tra A.lib. 1.rub.de bon.po/Te/r.qva- 
Í  ea lubftitutus delfeilus admicti 
non poteft,vtB art.h ic nu.52.lcri- 
bit Ripa,num.2ä0.qucm m ultialij 
fequuntur, eodé Inttigliolo tefte, 
vbi fup.qu«ft.í9. apud quos, eodc 
Bartolo teftc.num .35.h.I. i .  idem 
fft  adinicteudum,fi verfa vice,b o
norum poifefsione omilTa, táquá 
heres liifticutusvelitadire. quem 
eg o  in hoc valde pr^bo, in ilio ab 
eo difentio , fi ftriitam difputandi 
rationem cxpeites , fenìper enim 
verum  eft heredem extitifle nulii^ 
l^ c t , quoad eíít¿tum  iure pra;to- 
HO infticutus boiío habeat, aut fai- 
tim habere pofsh.Qtiie resefficir, 
vt quoad praxim contmunem Bar, 
diftiniilioßcm ,& fententiam.d.nu. 
5 i.h o n  inuitus agnofcam ,&  jnfti*.

tiiturn



tûttim fubftituto  p ix fe rá ,n ifi quç 

in tevp o ika  eft iiu is c iu iü srcn an - 
r i a c i o ' j g e a e r i c è ,  &  p r æ î o r i a T i  t'uCf 

ccfsionein  a m p le^ ta cu rü iic im in  
reiiuaeiacionîscaunijVt quiahere- 

4iws e ftdam n ofa, v tijfd e m  iü iia  

citati aniinadaerCijnt.
Q u o d v ir b  idem  B.uC.nuiïi.J4. 

dcct'c. dubicandi rationem  »aliarji 

iîabeCj'j’ Q jiid-eniin aliud fibi vult 
heris,qui fu tco n d ic io iic  J q iiæ ia

■ e iiise ft poteftate inftitutus eftifi il 
l i  cum  parere pofsíít, e o n  pareac,. 
^uam eo-fa£ba tacite eam dem  he- 
icd itatem  renunciare, nihil enim  
in te ieft verbis a n fa ilis q u is  vo lû -- 
tatem  fuam dcciarct.l. de quibus. 
3 i.D .d e le g ib .E rg o  adm ittetur e« 

cafu ,fin e  dubio fubftitucus, quaiî 
ea co n d itio tie  , fubquaiuftitu tu s 
iuit,exircente per voluntatem  c iu f  
dem  ipfius herêdis inftituti, c o m - 
rauniter B artoli hoc placitum  pro 

batu r,cx  Baldo de vu lga d ,fu b .o u - 
m eto ,j8 .B en ed l¿U -eo il tra d , nu- 
mer». ij-i.RogdriQ.S-.z.fub num e. 

iS .P o îy to ,partícula. 3- iiumer.7ÿ^ 
T ren tacin q . i.p ar.cap .zo .n um ,. 

jiln trig lio le.q u sE ftio n .ji.d . 
centuria.. i..^uej3} 

videa&.-

T a c îta  v u lg a r is  fubfcU 

tLicio. , q u a m  B a rto li, 

S ch o la  ad m ifsît,q u ib u s 

m o d is,iu xca  B art. fi- 

j c i i a t u r ^ a d e i u S j n u ^

5 ^ 5 ^ - 3 7 - 

C A P .  X X I L

r Tres /^nasíiones his numcntr 
^ r c f s n i t  ma^iiiraUter Bart^
¿HS-.

2  ctnancíjídto<íti p up ilÌA  

n t e r  exJ’ rt^'cJÍd^ifurH m  fH tf  

ta c ita  \idgaris n n iU  e í i .

3 ^ a tio  huÍHi d o B r in a ,

4 TA cituni non f o r e s i  operaríg.

pluj^Hctm e x f r e j j 'u S l^  

f- Taclta'\'ii¡g(iTis r .n lla e í i  ,  c ? '

eti Am hxt c q uíejiio .

€ S j^ n n u s-jJ u p U la ris  fuùertatey  

Jifì.atH r,/ìonfe m p e r  co tcm ^o  

refir.iatur td citd  yu¿g4Ús,Jé-> 

cui.'dum Bart.

7  ( ^ ^ » d o f im a tu r p u f ilU r is fu ^ -

jiita cio ,

8 Limitata (Aufa lim'ilAtur eius-
e^'eÜHs.

f  S e n te n tÍ A A u ^ o r is  i n  h ac^ H tc-  

JiiorjCi

10 Pupillarem  fuh^iítittonein e x  ■ 
f r e ^ a m  i r ^ t H i t e r  A Í i m t i ^ , .  

fiiCiam (ontincre')iuigArem tA~‘' 
citam reproúatur. _

t x  .A c c H r f íj ,c ^ K _ ¿ ,in e r l

r e ^ r d a e a ^ /  T

•Ex»-



“^ R ih iish is  n u m eris.q iiçfiiô  
li-. • t  ties V J d e  at-'fincs de 

tacita v u lg a ti, B a:to;us d if  

cuU T.W tcvt,<if3 ea q u a j u ù t x f r e j -  

J a ¡;Hp¡Uari contin-cthr, vt c ij&  ic- 

<^uacibas p l a c e t , emAcij>A^ 

t o jHriiif c a t .Q ^ m ^ á m o Á ü ,  &  ex- 
preií'd ta-iem  j)upiliaris. Sequens, 
A'-i id em  dum ,eodem  ß l i o

f a m . j u/ítU iítew

yupiiiitU ò ( u ù f i it u t lo  J a â a i u  

¿ e r i ¡  ï 'cl  t x i r A r . è o  c a t . t i f í i é t  t a c i t a  

V«í^íiríi/i.His fuariun in m ateiia 

vu lgaris iiibrtitutiùiijs quæ iiioim  

.Bare&Uis clau-^.t .igm en.Sed quam 
fiat atioiar.S: innatics, tu m  iubfti- 
.tutio  viilgaris t it ita  nulla fît, v t tâ 

J a tè lu p ià cx  nuin.i45.üüen diin us 

iam  viées.
V era  c ig o  efl B îr to li  fententia. 

s  d n .S i.affeie î-tis .t pupillo  em an
cip ato ,cul p upillaiis fubflitu iio  ex 
prefla (acia fuir,taeitam I'ubfiitutio 

Jiem  vi^pbrem nuliuin eÛe,autr<ô 
m aneie, n o n e a  q u a B ait. putauit 

râtionejniR iiiùm jt q u iá , cum ea- 
dem  ipî a pupillaris cxpre/ia cxtin  
ç tja n tro b d e flc ô u m  p atri*  p o te - 

fiatis,eu æ  &  m oîtis quoque teiîa» 
t o iis tc m p y ie  requîiitiir.l.c^jhxre 
d i.^ t.ÿ .cu m fi’ iaj.H oe eodem  titn

lo ,v t  laïc Ic iibiamh in p rin cip . de 

pupiH.iubiKex mim. io .c u m  mu!*- 
tis icquentilH is,v itiib itu r,&  tacita 

vuJ^a¡is<ju* iilicohíp rer, 2i»um , 

I.m u iieri,&  T itio .74 .D .dc corid &

• dem or3fl.l.3.§.&  l>a:c. D . de 'ci uit.
iu lH c.pjîcü iO jt n ea ü à sp lu stù C î-

4 tumqtià-m exp rd fu m  operctur.Î. 
o u ia d certu m .14 . D  iôcatî. quem  

e a ;& a lijs  feqvu n tu rc^ aim iin i 

fci D o'^toics icH s U io n e , i»ic.nu.

01

't ’

¿ 5 > . A ! c ia t . n u m . 9 i . &  1 5 8 . P a u l o m  
d . § . c u m  f i l ' X . L a n i f r a n c o  m  I . c e n -  
t u r i o j i n  m a t e r i a , c o t i c í u -  
fion f.T o ..C rd íro .§ .ilb flú iu jo ,qu a! 
f i i o n  i 7 . M a a u c a d e  c o n i e ó t u j i s . l i  
b r . 5 , t i t . 3  f u b  i i u m . i t ì . ’f  S e d  q u iá  ^  
c u m  l u b f i i r u t í o  t j c i t a v u l g a r j s  t  u l  
- la  í i t  i io .n  e í í ,  q c i d  d e  t i u s  e i T t c i i -  
b u s  d i í p u t c m u s :  c u m  n o H  e n t i s ,  
n u H f  f m t  q u a l i t i i t e s ,  i u x t a  v u l g a «  
T i a i u r a .

Aduenientc4iöC?;m ,t pubertà' ^
t e ,  quam uis ,pt>f illarcm  e x iia gu í, 
iurii indubitati fit,propter cx p ié i-  

fa lutis Iccajciu iq u e  m !o n t  in,de 
quibus ¡m peiaroí i« §.i« arculo .I,

, de p u p ill.N o ii tiflsen fem per p er 
tacitam  ill^fm vu lgärem  cxt'ingui 
d o ce t B a rt.d .n u m .í^ .ltd  tjs «aíií- 

bicis diftíD(Ciicnibus,^«as idem eo  
dem  in lo co  com inem orat. Extin- 

guitur er5Ím ,t v t i l l i p la c e t ,fi pu- 7 

p i !atiscum  lím itation ejí i/.í»-«y » 

hertatem f i l m s  áece¡¡an,'áAX:-¿\si ñ  

breuius tem pus p i*,in i« tu r, putà, 

ß ir .jr a d e c lm u m  tetatis A nt.um fH  

f t l la x  w o r/a r« r.Q ^ ia vo lu n taste- 

Ü jccr’s fuit ¡ion p icu id ere  vltia  i -  

lu d tcm p u s .l.fiita q u 's . i j . l  fiq*u¡ 

plures lib e io s .jS J tí [)finc. hoc cit,
I  &  h m i t d t a  c u m  fit caufa ,Hn;i t¿ i t i  

q u o q u e  f u n t  e iuv e í f e c ^ u s , c x  vul-  * 

g a t i s , qua?  f e n t e i u i a  c o n ¡» su tH te r  

a b  o m n i b u s  i e c i  >itur  t c H c  R ip a ,  

h a c  l. i . n u m  i i V ' A i t t i n . S o c i n ,  Ss 

A ' c f a t . I m o l a , A U i e j i c o  , G  

n u )  B ’n e d i i ! ío ,8 t  a ’!]*- r c la r i s  ; ; b l n  

tiÍ¡>!i'jl'3>ceiU.i.qua:R.S6.T rfntüC  

c in q .e o d . t r a iT iu . i , ' '> a r t ,  c a p . z 2 . n u .  

j .C r a íT o .S  . f u b f t i t u t i o  . q u a e l l  »6. 

n u m . u C o u a r r u  i u c a p . R a y n u t í u s  

$ .5 .  num e. 5. M i n c h a c a  de fucceíT.

p ío-



progreflu.nb.%.$.T? n um ,4^ .& de 

rucce{r.creati*ne.Iib. § .t  i.n um . 
t44.fequor &rip(è iententiam  e í -  

4eR},quippe fubiHcucí«ncm ta c it i  
vu lgareoi nullam  m anere,  ve q u e  
a ecíu erit.Id em q u e adm ittèndum  
reelatnaate Hcèt B a rto lo ,  &  cottH 

m tin i,& iììn  tongiuv tem p i»  c o n - 
cìpìatur,veluti,^ f i l iu s  in tra y tg in  

t i  ttjttè annos d e a jfe r ìt  S e  tus h e  

res if?»;aut abfolutè,iiuc fim-plici- 

tcx^ ^ u isju is m th i  heres cT/^,aBt, 
^H<tnd*cttn^uefUlttsm ens decejfe^ 

t i t ,  t  Q_|tonMm il>vt:noftra &  ve» 
1*  f»nè,fert opinife, etiam  tto intra 
•pupillarem d cfu n íto  iùbftiruti» 

vu lgaris n u il» eii,cuiu« v irta te  w - 

ñ atori fut;cedatur,Ióge mìfì’is p to  
.traila  pupillari in tem pus
p ubertate ,aut fiiwplicAcer, fta ca b - 

fo lu tè  concepra,ei^ quiá-d e  ea fub 
ftitutione>quflr h o  e fl difputcm u*.

Vlci>nd ¿en iq 'ie  m irer, docuiiTe 
Bart.dvnuHi*5.7. i  pujw lbrem  fub- 
¡fìituclunem eYptefsim  fad am  in 
-vtilitertatncn abinÌtÌo»quÌ4vel pii 

b eri,ve l extran eo  fa d a  f u ì t , tacita 

faltim  vulgarcin  fubfìitiition c con  
tin ere ,n am ,&  fi cooim uniter ab a - 

lijs fenrem ia hacc p ro b e tu r, ,\)ex, 
h ic num ,4+.Sociuo.iuirii. 8?.Ripae 

natii z '.g .C o rn e o , n u .i8 .in i . poft 

a iita .n  C .d e  im púber. T ien tacin - 

qu io  de vu lgati.i.p .a it. c a p à j .  nu. 

i,S fo ;tia ; in pr%11ud.de cóm p édio  
fa.3 part.qu « ft.9 . in f iiii. M a n tic*  

deconic¿Jur.^ib.5. tit,§ .r> Ìm e.io . 

C o u arr.iii capvRaynuti;us.’| .y .n u . 
5.1eaibus tamen. nititur argum en- 

tis,"}" fccurjüs ergo  docuit R a j'n e  

rius trad , de fub ftitu tìo .tic-d i'vu l- 

ga ri.A ccu rf. verbo,

fu m A n  § .e x tra n e o . I. de papillari^ 
n ec p u p illa rem , nec vulgarem  ea 

cafu fu b lìfterc ,  quos e ¿o  m agis 

p ro b o  nttftra illa racìone^quia taci 
tafu b fiicu tio vu lgaris  eft nulla de 
cu iu s viribus poisim us difputare. 

H x ca d B a rcd lu m  adnotaÀ e,(ìtra  
tis j6 n ia ia 9 ifit,d it£ 0 ,lu n ij,ttfi6 ;

D e  le g e  C o r n e lia   ̂ 6c 

eius fid llon e , Sc.in ter- 

p rcraclon e  l u l i a n i , Se 

P a p in ia n i in i .  le x  C o r *  

n e lia  z S .& l. i ì  pacer. D .  

d e  v u lg a r .&  p u p ìll. fu b  

fcitù’tic>ne,&; in i.  p ater. 

T O .  in p r in c ip . 

& ^ . i . E > . d e c a  

p tiu is.

C A P .  X X I I L

^ ^ r p tm tn tu m  tr d ^ a ú e ? ¡is ,  
C añ rf¡r»m  d i ß i f l i n a  ^ fm a n fs  

a n t'tju tsr  x h a * isa ts  l ì U r o '  

ru»».
T rh ih g ÌA  KosifAms tniDtihns 

concejfíipisfra.

L e x  C orn elia  teß a m eto rih p ^ ßlf  
K ta iu m  ca p tim ru m  ìn n u m y  

{onJeruatores,Çp' quod  

P iim u m  i n d u c a f i ^ ß / 'g ^ .  

Lex C crn elu t U ta  f u î t  l u r / o j



ANT.Plchad.îedîôn.in ck.D.

C&rneîÎa S u U a d iB ( t t 9 r e ,( ^  

^tiOAnno. 

i  L e g is C o r n e lU fi^ 'iO  

c ie ía t ,

7 P o íi l t m ir .l j  j i B t o  ia r e u e r jis  

A y h oiiih n sf leg ts  G o r n c lia m  

h is  tftti a p a i  eos d eted ftn tj» ^  

cum huifcc.

S l .C a p tiu u m .9 .C ,d e c a p titiísJ n  

ío.*>trArtiin) a d d u citu r.

?  S o lú ítu r  tn m  ^ u u r f t o ,

1 0  CaptÏHHs herede*» h a íe ti .  non
p o tera t,

XI lfi» X .q uih¡ise x cdu^smaior, 
i n  cotn¡)ro»ationem  ¡olMionis 
4 dduci(ítr.

1 1  l . f i  f a t e r  CAptusip^de v n íg A tit

< ^ l  j í  f i l i u s  de

c a ft iu  íp io m o d o  a c a fia tu y *

13 C o n n a n ije n te n tia re fr o lfa tw r ,

1 4  P o filim im itm  a tm ^ u itm e fiíe -

g e  C o r n e l ia .

IN fign is , 8c nobiüs apud Ï. C .

in pupiilaris ílibflicucionis Ci-â  

(Catione quaeíüo agltatur: an 

S ce o  cafu fúbfiñat,^ u0  pater, v e l ' 

im p u b ís , v e l Y terqaeabh o ftibu s 

capti s aped  eas deceisHfent^ in 
qua cum  .p lures, 8̂  d i u e r a  fus 

P ruden tes a a im a iu erríR t.ex  *^31- 

b a s iu iis  rado noneadeiTJsiêdlî^n 

g è  aliarvt noiìram  inter eos i-ncer 

ponam uSiquedain á e  lege  C o rn e  
ila, & e ìu s  6 ¿tion ep rxfn irtem u 5, 

in ox  fp e e ie b u s , &  cafibus diiVin- 

¿ lis  rem aperiem us,
Prænsiito e rg o , vetcre.s Rosna- 

*  j> o s ,I P a ren te squibus caftroru’.a 
_  difcip linaantiq*.iorfuic, qM am li- 

^i^r«rn;n ch d ittjs. I.T>&flliminiutii

>;9.S.Hlias«D.d£ captiuis>quenud

m odum , vtin d ifcs illa augeretiir, 

t  infinita p ro p re  rnilitìbus co n - 
celÌere priuilegia.tam  quoad ius  ̂

teftandi,quàm  quoad alia piar»,ve 
m ultis in rem  han ccó geftis, exor 

nauim us in rub.ex n u m .i.lh iì.d e  
m ilitari ce lla ìn .fca p tiu o ru m  etiá 

iura d u p lici f id io fic  CQnfcrualïe, 

poftlìm im )',&  leg is Gort5c!Ì». P ii 

m aR om anos ciuesabiieiìibus cap 
to s ,ad ciuitatein deiod c reuerfòsj 

n u m q aim  capto? fu ìife , fed fem 

per in ciuitacace mantìiÌe /ìngebài 
eifque om nia iura iiiarfa conierua' 

b a o tj& re ñ itu e b a n tj M ila inilicu^ 
t io .$ i.§ .i.D .d e  her.ind.I.pofìiinH 
n ij.s .i.re trb .j^ . l.poílÜmÍRÍum.19 

in  p r.l.b o n a  e o r u m .it  § . i .  D .d t  

captia .^ .iì abho(ïibus,vbi fcripfi'** 

m us ex  num  j^.Infi.quib. mod.ius 
pac.p oteli. fuiuit.$; interdum .vbi 

quoque re p e c im u se x n .i. Inlt.de 

l^ red.qux.abinteil.ilefer.m uU ilq;. 

a lijs in  lo cis^ q u s p o il B art. in Ì>iÌ 
is qui pro em ptore.n . i. retulimus 

in  dic):.$.§^<quod 3c m afores roUH 
H ifp an ifecut-ifun c.in i.ií.ad fi.cit. 
i^ ,p .« .v b iG ie g .g b ff in . f-A Ìter/, . 

q 'iip p é  leg is C o m e liæ  (ciMUsfrc^ 

q u e iis in iu ie  cim ii iwent{o<Utaaa 

tem  fu it L ucio  C o rR 'iiio  Sulla di 

(Satore anno ab vi be co  ridica fex- 
ccEt Îîin o  fej '. t ' j? .g í-^ í 'no t€ ín i)  p o f t  

pviyi,n u n  b e i l u m  P f ’n i c ú , q n o  p lu 

t e i  q u i a à e c i m  rrnltia R -c /m anoiù :  

iti poíííariK^m á-nus-v'eneru^, ve
o b ' r e r a w n i  ^ îJ ^ a ' . î î . • & • P r a c e i u s , i t é . •

& , ^ n t o •  A u g i i l ì . t i e  ì c g ; b u s R - o -  

Ffl-anis v e r b o .  L e x  C o r r e ità .  R o < i -  

11Ü.S l i b  x . j t ì t i q i i i c . c a p ,  ( g . S a l - o m o -  

n ì ; i s  a 4  I . G j I I u s  S . q u o d f i i S i M y n  

É n g . u i d . s . ì ì , a ! j i i o i Ì i b u s è  n u r H . 1 4 .

quib^

il.
ófc-



q ú itj.m o á .p at.p o fí/o lu t.V ig liu s . 

ind. §.fin. nu.é. Inft. quib .non cft

4 p e rfc iíT .á :n oivtiobiqiie.7 1 fia* 
gelsatut, raptii k^m,<iuiaf<ud Hof
tes á cceísit libentffi, &  ciueirH ®  

manbtn d cfe i'sifíe :-\n deei ®mnia 
quoque iura il'^ ia  leru«bantur, ac 
fi UL-n íjitím  captus fu ifÍ ttJ .le g e  
Ccrrre.iia. 12 D .d e  teñatn. h o c n o  
ílio .te x íu .!  Mromnibus. i8  D . d e  
Cíptiu l.cum  hrc fíírü s.jí.§ .fiam -* 
b o .D .d e  donat.inter v ir .le g , apud 
hüftes.8 C .d e  fuis & lc g it im , l . j ,
C .d e c a p c iu .d  § fín. quib.noti eft 
perjTiiíT. l . fiquis.6.§.quatcnu?. D . 
de in iu íl.ru p t. ! . i ,  §. lex Falcidia.
D .ad  leg Falcid.Kifi.ad.fi.tlt.i^.p.t 

7  E x qu>bu3 CÓ ftat ^ ¿liontm  p e íl
íim inij in tfu e r íis  abhofliby» lo 

cum  hibere» leg is C o rn eü æ  in ijs 
tanti}mmodo,«|ui apud hoíces de* 
celierunc loquutam  íuin'e. N eque 

I tune te  lui'bet text.in  t  l.captum . 
p ,  C ,d e  captiuis. vbi ^lius captus 
abhoftibns,8¿ rcuerfus,(uus heres 
pacri lege  C(>rncl}a fit.cum  id p o -  
tÍH5 poÁ lim in io  tribucdum  e^et. 

Q u o n ia m  vc r c (^ s im é ib íd é p r *  
fen üt A ccu rf. in eius-lcgis fp ecie  

^ I  pater cú  filio ÍÍmul quoque cap 
tus f u i t ,  quo apud hoñc!. dcfuB - 

£te,ouamiíis filius retìcrtatui ,a u - 

xilium  &■ fiítio  poftliniinij ñó fuf* 
ficcret, nifi &  lex  q n o q u e C o rn e -  

lia ci opitularetur : captjtius enim

- jQ cum  heredem  bfiberc non

p o ííe t.l.j.in fin  D .d é v é í^ fig n .l.tf  
P  t ir .í? .p .i .v tp a te r  filium fuum he

redé haBcre p o fíe t , neceiTaiiafìiit 

îexC erR C Îia . Q u am  verilsim am  
jx  inteípretat!«nem  co n u in c ci ex t  

L fin X .q u jb .e x  caui.m áior. v b ifi-

m iliter filius abhoftikus reuerfus 
beneficio legis C o isc 'liie  aä here 

ditatem  vo ca tu riq sla  p a ie r ie s  cu  

eo  capti apud o lle s  deceflerunt. 
L oqu i autem  vtrum que ca p u tin  
eadem  fp**cieex in lc íip tio n c  con  

uinces,nam  & fi d. l.cap tum .in vu l 
gatis co d icib u i G re g o rio  infcriba 

tur, in aüJs rnícnbitur L ycin io ,cu Í 
íim iliter infciibitur. d .l.fi.v tiá d iii 
©bferuaui.in d .^ .interdum . n .4 .&

5.1.de hered.quç abintcft.deferát, 
Q u o  eodem  fetïfu neceífario ac 

cipiendus e íl etiam  Scæ uola in l.fi 
parer ca p t« s .iÿ . ib i. ¿ e x  C err.d t^  

»à p u f  t i l i  J u ííí ir f i t io n e m  m n  f e r  

t in e y it ,m ß t€ u 9r fu i  in  l ìu l t a t t  im  

p t if ts  â tte d a t ,  D . de vu lga ri Pa- 

p in .& in  I.quod fi ftliu s.ii.^ .fi.iW , 
S u ffic ia t l e x  C o rn e lia Jn l> fíitu t9  

M o n k liä S i^ u a m ß a fH d h o ß e s fA »  
tre  (hfu K ¿Ío  f e ß e a ß l i t t s  tn  t m it é  

t e  d e u ß i t .  D .d e  capciuis. quibus 

in  lo cis  vid es con feieiariiu 'blm u- 
ticutioné fiiio  fam .îm puberi in c i-  
uItatefa<T{á e o p o ñ  m od ú  captiuo 

&  ad ciu itsté  1 eueribrqiiia cum  &  

íim u lp a ttr  q u cq ^ e ca p tu sfu e rit , 

&apv»á h o ftesd e cefle rit,e xcu iu s  
teiVuin.vircs fubftituti© p u p ilia rií 

accip it.id q ilege  C o rn e lia  eiufque 

fiif^ione coyfiim etur: t c ñ é  S cffu o  
la-& Papintariiis le g iC o in c li«  nó 
p on iin im io  ,  huius iuris tíibm inc 

co n feru atio n é  ftlio ad ciu iía iére- 
uerfo. N am  eo  apud hoftes defun 

£íg, om nino pu pillai is euanefcit 

co ca fu jV tla tc in fja »  ex cap.4.n.r, 
Q u o d c u m  non percepiflVc C ó  

n an us.d .l.cap cut» , & d .l.f in .fo r^  

fam deceptusjlio.j.conim .csp.ii^  
n u m e,5. le g e  C o rn cü s  vtramqii«í 

X  i  fictio-
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f i i l l 'n e m  com prehenfam  fuiíTf 

exiitiinauic. Sed <!,uàm lit fallum j
14 v e l cjc eo apparpt, t  quod.poft¡i,- 

mjair.m antit^uius eft leg cC o rp Q  

lia:cuin eiTet con fìitutum  tem p o 

re primi tie|li P a n i a ,  vr:Cqnfta5 
cx l.poftHrpioij.5,.S.fin.p<de c/p«. 

tiu is. yb i agitur 4 c  iure piiftUm i- 
c i j  in ca»fò W w cij.À ttiiij  Reg;.ir

li,cuiuseft.notifj!iraahìftoriaapu4
Valerium ,lìb.i.pap» pen. C ic c r o -  

n cm .in .oratiom buf prò S e x tfo ,&  

p rò  C o r n d iq  Ibp noi^io ii,ijpa 

n o ,  n o b i i i f i i^ ^ u f  Giadita^o c Ìt  
ue ( iic ie fè ^ e n te  E ru dito  lo an n e  

Baptiilia S a a r e z , y b i multa- de eQ 

fc r ip fit .lib .l. antiquitatum G adi^ 

tan a ru m .^ A p .ri,p ag *io ;.)& d e S e . 

n e¿ iu ce j&  lib>i.de o fficijs.,

D v J c g e  C o r n e lia  teH  

ta m e n ta r ia ,,& : de eius 

p r im i cafus fi£tÌone : &  

an  tabulai pu-pillares pa. 

tre  ap u d  h o fte s .m o r 

tu o  : ,& i i l I o  in c iu k a te . 

dcfun-fto j c o n S rm c n - 

tur . ''& d e  in te r p r e -  

catlone. d .l . lc x  

C o r n e lia .

C A P .  X X Í I I L

S e n t e n t ì a  l . i t ^ f r ^ f o n m r é -  

¿ ' i l  D i f f i c u l t A S  Q ^ i j c h u r  A d H t t f u t ^

jup/rtord,
3; yr )f4Uat pupiiUris fMÌ/liiuth' 

quid,. reqmtdiHr.

4 LexCQtneh4 A^ef>r^mta,mm:
, miiamenta fsrtin,tt-i qm ins. 

tißa u d t hâ k̂ .ê runt-i «m»

f- Solutio qH-tàÀm. reprohatHYt 
Capfìhiu((dur4>»te ius pettn*; 

poteßafispendtt.
Jt Pupiilarrs¡Hlfßfturi» confirmA; 

tur pAtrt defungo apud httß 
tis*

9 '- Ssfp6nd«tHr\AT^ument9 fiprd:

PttpUUrts fuhiiitutìo fica pa- 
trii. ¡ je d ß l i j  teHami/itum- 
eii,.

IO Im puiesteßum entt failiofim : 
n»n halet^ 

lii .P ä ir is O “ ß lt jy * iu m e ß tefié ' 
pientHm Itfet.dud. hertdUép-
ftSi

xz: fK ptlU rej tàhuU  P 4rtm  pa
terni teßamentiobüfier.t,. 

ii.ß ,u e  modo tntelli^endHmß t,  

qf*odfup.nu./  ̂df Ì̂HW eß.
,%4. Mor^Hs mrtduSlum p*. 

ter pro ß lio  JhoteHari pof- 

ßf^ ^
1$ ratione in primo eaß* Ugh 

Cornel(A.rai>HU pupUUres ì#> 
ßrtnentur.. 

ìé  Qj^à ex ßtprddtSl'/i rciinquA' 
tur.

i S b ’ cu ìter de vtraque 

iclio n e piafm ìfsis, *1-Ait  ̂

' Ìviiian us;libati D ig c iio -  

rum  in h. l .ie x  C o rn elia , 2 8 ,D.de 

T iiig  leg e in  C o rn e lia , q u *  tcfra- 
.mécaa.coruqui iu h v iliu  pocei^«ec-

dc -̂



dicc< efiefunt,cnnSrm atî no» fo --  
liX;n44 hereditates ip ío r u m , qui- 
t e f i a m e n t a  f e c e t - ú t i p e t t i n e r e ;  l 'ed. 

: ^ 9 mnes.-h^ned4c a t c s i ^ a æ a 4  q u é  

c«nqus,Ä3C«eoracöififtaOTcn£o per 

iïçt\i(6.potuifljenc, fi inhoftium  po
tjeftacem>UQ'Rorueniflec.Ergo p u- 
I ^ i íU n s -q « í« q u c  f u i ) f t i c u t lo ,  p a tr f f  

a p u d  b â f tb s ^ e f a o v Io tV â l s b i e  pe r*  

i n d e ,  a c Í L p a i e r i i f c c j u i t a t e d e c e f -  

f i i r e c . q i i á q u o q u c f i m c n t u m  fc r ip  

ú f  P a p i n i a n u s  in  1.p a t e r . t o ; Í n  p r .  

P . d e  c a p t i i i i s . e x o r n a t  p ra rc e r  a t -  

I a c o b .C u ia c iu s . lU > . t 5. ob -  

íei:uai:. i:ap«i 7 .  A n c ó n .  F a b e r  i ib . jv .

c . ; ín ie < i« ia r . c a p  j . & l } b . r o . c a p i . 4 .  

5 .7 .8 .  L a t i u s £ i T v a n u e i Í 8 c a p . f i  p »

■ t s r .i .p - .v ^ r h o jfß a fifr i^ i^ tu p »  e t  
nu.1j.-d2 tertainJäjv-i.

S e i  i í i l i n u a t u t  ih î îg f î î s  d u b îc a » !  

d i  r a t io . ,  e x  e iu t i i e r f l J e g l S 'G b i n e - '  

l i x  f i^fon ispeu fÇ rafeb t tS< . .N am :cû .  

e x e o iu h ^ l iC u D Îo  p ^ ip i l ia r i s  v i c i e -  

t u r » q u o d f i i i t t f t ‘v i u i ) : p a t r e  fu i  iu r i» '  

e f f i c î a c u r . J . c o b e r e d L  4 i . ÿ . c ù f î l i «

3; ] .eod.requirrtur.eflim -vc valeat t: 

vtto qu e cefnporei& .K ftam €m i,& ' 

m ortis-im p tiiierrift^ oteftace pa- 
renciseiTe ,  vc laiê. fcfipfim trtJn 

p rin c.exiîu m .’ o.IniKdepup.'füb- 
ftit. Et cx quo pater capcus fuir» 
fiÜHS fu iiaris  e ffe^ u s v-iuoadhnc 

patre credatut, v t qjjibuidam  p)a- 
cuiiie Papiniaous teftac.^ in d. 1. 

patir.JO.ibi. Ntque.tuhutasfi‘cun*- 
^a.t in d u s  perfoniilocum hahercy.

ytuô'pAtre fui utfii effefÎus- 
ßijß^e: Coiííeqiiéscft-,pupi]iarcin- 

íubiHíuciüne^ri'euaníHÍíe, N-ecdi: 
ci poífs iegis Corfftliíei-iíd'iiion« có 

4í .ficmari, j  quum ad eo ru m  taticom 

teitaincjica peicineac>.<^ui tcfioiid i :

Í!is habaenint : non vero  illorum , 

q u í teftám enci faction non ha- 
bebanc. S..fin . vbí co p io lé  fcripfi. 

I(irt.qu ib .n orieílp eim iír.fac.teft. 
v.ndescú4rn p u b esin d u ita te , poft 
patris-captíuitatem defuiKtüs,cef- 

tam entj fa íiio n is  expers d ecciie- 

r ie ,e iu ste ítam en tu m  lege  C o rn e  
liaconfiirm arijion p o tu iir¿ .d iccn - 
d iim vid ctu r;

N e c fa r is fa c ie s f fd ix e r is ,  filium  
p a tre  c a p to ,n o n  ftatim  fui iuris e f  

f e d u m  fu iíT e;fed  coep iíT í p e n d e -  

re e iu s  ftatum  p ro p te r  fp em  p o ft-  

l im in i j . l . i .^ .f ip c n d e a t .D .a d S .C ,  
M a c e d o n .§ .  fi ab h d ic ib u s .v b i n . i  

aJi&adducimuS}. Iiif.quib;uiod,ÍH $- 

•p at.p otcft.fo !u ic.eaq5  ¡uris fu fp e a  
fia n e ,e tía m  piT p üb ris fubfticH cia- 

n is e fT e ílu s  ín fp c n fo ifu ifT e , e f fe -  

Ú u m q « e  vc pe. in d c  v a lo re e , ac ÍÍ̂  

n o  íuiíTot p a te r  captus,. vc  v c l  hac 

üíláirv ra tio n e  ra o u cr i p o tu e rín c  

ïü iian u s Jií h J .iS .in  veil':¿^«4/ r o f  

ter  ^ p jn ia n u s in  d . I . í o .  in p t in c . .

N am o ííftactu n cfn eu iíab iliter.a l- • 
tera iuris rario , qua doeem uj-j. f  ¿  
quod- & fi captiuicarc dúranie pa

tria- potetiatis.Í4is pe/rde.it :.fi ta -  
iri¿ apud hofces paíer.d¿c¿f«r, .fu f 

péíionisiureexctnclrosveiitjsqux 
fo.;ratnl?um braradete<vtur.conf> 
tatque filiuin,ex qno paíer captus- 

fiiir,:u i.iuris excitiiTe. i..pen.D-.de 

fu’s ^ l e g .  e rg o e u a n e íc ic  pupH-- 
!aii.s,ex rcg..d.5,a tm  H lix im p iib e  

r e q u e n  ciuitare d e fu i í to  iegici- 

m as a d w tte tu r , n'jr. fubitirutus- 
pupíiíaris.

Vo:iUín !mtc fc n te n tiæ ,q«a 

veteribus quibufJam  I.C .p lacS d '- 

fc  Papinianus refere in  d, 1. P a fer..

X  } i  iuiií^



hu is ratio fefragatar,<juoniaiP,t fi 
c x  lege C o rn e lia  pater ab hoftlbus 
captusjijui non rcd ijt,iam  tunc d e  

cefsid c in telligitur, ex  q u o  capta* 
en ,fu b ñ icu tie n e  neceíTafibfuas vi 
íe s  cenec;pcfinde ac fi pater nnm - 

quain captus fu iííet fed fem per in 
chiitate m áfiíTctjdeccíííretque im - 
p ubere  fupecñice fílio  ,q u a  ratio
n e  concrariam Iu ltan us,&  l^aptnu 

im s r e iié  re ijc iu n t.N e c o tfta t  fi di 

j  x e iis ,t  leg e  C o rn e lia  illu d ta n tíí 
tetU m eutum  conñrm ari,quod fule 
ab eo  Grdm atum ,quÍcuin eifet.in  

tiu itate  te íía n d i ius habuit»& poí^ 
tea ca p tu s  apud hoíces decefsit.d . 

M ege C o r n e iia .i í .D . de teftam cn 

J tÍ5.d.§.Sn. In ft.quib . n on  e ftp e r -  

 ̂ milT.'l V n d e cum  p u p illa iîsfu bi»  
tirutio,n<»n p atiis, fed  á lij teñ a fa , 
fit  I.Papiniuiius.S^.íed n ec ím p u - 
be:js,ibi://ccpaerifjratery ^uia j$- 

l ¡ j  feÍUmey¡tn*nefi D  de in o fficio  
Iv ceftainento,cut innge«. text.in  I, 

in  1 acio n e.i I § .q u o3 vu igb . D  ad 

Ie ‘’ .F jlcid .I.» .§  i-D .f ic u i plufquá 

pf; leg  Fd!c.§ i- In ft. de pupil! in 
q uibus patrjSjSc fili] non vn um  í c  
ftam  fed  ducj iila eíTe d icu n tu i,in  

q u o ,&  f’ b i,&  filio parfif teftam  fa- 

c i t . f  nullat«queinnpubcstef^.';mé 
tifa d tio n í habuerit.$ ,Præ terea ín  

ftit.q alL .n o n -eil peí mif* l i c c  p r æ -  

te re a ca p tu sfu e iít, nihil ie x  C o r«  

iielia  í\.»xia eius ted a m .p o tu it ope 

ia r i,v tq u o d  ucc â patre fam ilias, 

o e c  à ciue R om ano ca p to , de q ui

bus lex  C o rn e lia  tantum  loquitiir, 
fu ît ordinatusH. R efp o n d eb o  nami 

« ^ ^ u e t ib ic ú  Vlpiano>inl. t .  §.prius 
^ a î^ ie m ,& în  t.patris, &  fihj.20.fu- 

p | i  Ii.t.ia  l.pater fam<&S.l>.de reb..

11

aath.iud. pofsid.aliâs. I. t ; ,D . ( Î e  
p riu ilegijs  cred . &  Im peratore »n 

§ .ig itú t in p u p illari.In fí.d e pupiU 

iá r .t  p atris,& Ìì;ij,vA Ìcum durata- 
l a t  tantum m odo efîe  tf ila m . toni
ca ordin atiope,^  placuic,conff¿^ú 

lice t  duarum  caufarum , ideft dua« 
jn m h ercd ira tu u i, € c  fecundas, f  1% 

ideft pupillares tabulas principa- 

lium  .tabularum partem  ohrinero 
v ìd c ii.l.p e n .D . teftam en ti quera- 
adm o d ,ap etÌa .& tam q u am  acccf> 

forium  ad pateraas iuoicari, l .e x  
p u p illa ii.4 4 .h .t.l quidem . v it.

C .d e  necelT.feru. heted. Iiift. qua 

p fo p te ijh c è t  C o rn e lia  lex  ,  t  ij 
illis tan tum m odo e ííe t loquuta te 
ftamefltis,qu9e ab illis clTentconfe 

¿ la ,q u i& te ftá d iiu s in  ciuitare ha 
k 3 r c m ,&  apud hoftes poftea d ece  

fiirent>n«R4amen id eo  m in u seiu s 
fen ten tia  p e rtia eta d  om ues here* 

ditates , quæ adquen)ci mque ex  
eorum  teitan iéto  perueniunt.per- 

u e n iicv e  p o fu erIn t,\t htcluìianws 

in  p rin c.cf'n íiderat,8¿ aperte  pro- 
babis fi con iunxeris.U -n om in is, &  

rei 6 .§ .ve itu m ,fA i legiùt/s. D .  de 

v c ib .iig n .l.n o n d a b io m .j.C .d c  le  
g ib u s” ! V n d e  cum  m o rib n sfu c- 
rie inftitutM m ,vt.&’ iìbì , &  liberis 

ìliis impuberib«s,qu<is quis in p o - 

tefîâtc habet,pofsit te fta r i,l.i.íup. 
eod. tt^ t.in  p n n .Ir.ft.d e  p upillar. 
v b ic o p io fè  fciipfiaiu», vnumque^i

&  idem, patiis»&  filij teitam . etté 

cted atu ij Bon p o tu it non extendi 

eiufdem  le g is ,  C ornelia? fenten
tia, idque ip lbrum  pupillorum  fa- 
n ote , ad pupxliarfts q iioqué fubf- 

tJtutioi.es,cum  e x  eodem  teftam c 

t o  p a t e r n o  quodam  w o 4 o  defeiá*
turf



tHTjbîBÎ’uccefiîo n es » Sr heredira^ 

te s ,q u z e tt  explicaiiô  noftrîe.l.lex 
C o rn e  lia inipi iino ca lu |,&  d.î^pa- 
tcr.io .in  p riiicipfo.D .de capriuisi 
in qua p rê te r  aÎio.« con feR tisr C u  
ia c iu s .d .ca p .lr . in p-incip. Faber, 

d .eap  ÿ.in princip.Coi^a-d.veibo.
15 mortuo-teskétore^n l ' i f i  EigO jquia 

«quotem p ere patercaptusfiiitjS-^ 
liu s in  e iiis â J iiu c € ra tra c tis ,& d e  

cefiSiTô eum  lex C « ! ne'ia  Cn¿íitjdif 
folutam que pacri^in poceilatem , 

n o c a p tia ica te ,fe d  naorte naturati 
id eo  pupillares tabulç côHrmatur.

R elinquitur igitur ex iup erio-

16  rlbus,*f quoad prim â-hunc cafu w , 
d ifcn m en nu IlúcíT e ineet lulia»!« 

Sc Papiniani rp e c ie in ,c u m iî H4>a 
verb is,ex  fcncétia tam é legis, C o r  

ncliæ  pupillare« tabu!* contirmé^ 
t a x ,f4o n U m  fo te r ,q tu  n oa red tjp ,  

ix m tiin c  decefjt^e in t e lh ^ t u r iC x  

^H tcvftH s f u i t  » ynde f ié J U tu t ia  

fu U i yires ttecejpwio tenet^yt conclu  

^jir^PapJn d>l.pat«x.io4a ii^e p ria

E x h e re d a to  f i l io îm p a  

b e r e , an. fi pacer apud 

h o fte s  decedat p u p illa  

res tabulæ co n fir- 

m entur.-â

I' J4 CÚÍÍ C ü U ú j  f e n t t n t h .

3 ^ n t o n ì j  F rh r i eon tra rìo fen tè*

t Í A jH n Á á t u r .i .e x L f a t e r ,i 9 % 

j f .d e  caft»

4 1  eiff^-eadem quoniam,fi-
patej,qui n o n red ij. 

y  C c r n e ü a  ÌH X ta  res c a p t i“» 

Homm h ered iitA n t»  r e j f i c t u  

Í  f a t r e  A ftfd  f n ñ e s  d e fu n g o  e x ^  

fÌT A t f f e s  p o B ilm ìn ij ,

1  E i ^ i o  in cA ¡'h J iB o  t d e m o f f e r *  

tu r  , ^uod yerìtAs in  cajit vé«»
ro.

8̂ F A m f e n t e n t ì à H t e r h s f f h A *  
tu r '

9> ^ j f i i d ’ C o n tlitd a t ^ A f i n l A n u s m -  

d . l , ïo .d : y e r J .q u o n i ì m i

10  D  L p a teryn d eJu m jitA i

u  ^ Ifo n d e iu r C h ia ttjju n d A m é * -
t 9 i

11 TerfKtnis hahiies fem fer fam  
/ ì i f f o n e n .  i\

i j  í¿̂ HO(je.t d e f u ù i i t t j i t t o n e  i tn ^  

f-ttUrìi truciatnrpr>ifnjitf* 
/ o m  daátt inñit-uíich 

^ 4  t'dn*s,¡iue ex riJÌ,imetìtO:Jìut 
A i'ifitcjia  O y^Aiiìfi t m ìt e p A -  

tns y mfu cxhij-edciurejì hè
res.

p o j e n t e m i t i ^ n t . F a b .  

16 L .y e r h  s c iu ilib u s .  7. ^er c a d i  

expenditur^ hoi t ìt .

17 y iiìm n m fn ììd a m en tofv9 ^ f t  
to m o S -A v ^ o .

C A P .  X X V .

1 F ì l ì j  e x h e r e d a ti A» p e r  morte, 

p a tr is  tefiAm èiHm  (onfirm e

fHTi

S E d  a n  ea f e n t e n t i à i n  d iO 'ia ^
■ clè  fiìadm ictenda, t  fiue im'- 

pubes filius fiii/Íet iMHtH':«« 
fiue exh ered atu s, m agna eft i t ; ^  

A oàcoscoii£snci«.*«x cuius e p -
crea-



cÌeatlone,vera quoque fap erioris 
rationis f  cndet expiicatio .San e)^  
h co b ,C u ia cÌu s.d .lib .i5 .o b rerva t. 

C3p . '7.n iii l  intereiTc exiftioiat, an 
in írítu to ,an  exheredato im puberì 
datiis fit fu b ftÌtu tu s:& v tro q u cca - 
fu iubititutiofiem  pu pilU rem  vale 
Te,per leg em  C o rn eliam fccu n d is  

tabulis c»nRr>T)aci&. P o tu K  Cuia> 

cium  luliaiius :nofter in

h J .le x  C o rn elia ,n ih i! diftinguen s 
an inCtittituifit iiiius,an exhcrcda- 
tiis ,le u  generalirer fcribens m o i-  
tuoinapubere jn  ciuitare poit.pa- 

tré a p u i hoftes d e fu n¿lum  p u p il
l i  Kercditacem ad fubriitutum per- 

tiñ e re .
3 A a to n iu s  Faber, lib .to .c ô n îe â . 

cap,4.contraputJt,cui,im priiìiis,fi 

mile jrg .fau n ,q u o d  à Papini^no, 
In d.Lpater in princ. in lm u tiu n is, 
iìiij difci tè Sat m entio  , ait cnim . 
J'ACfr in j ì i t u t o j i l io  im fu h tr ì  

r»frrfr.cüius non mcminiiTec,ni ca  

iu is ratio necc(Ìario rcq u ircje t. 
Q jìem adm odum  in i.feq u én  c iu #  
^àem legis,niiìil refe;re an inftitu- 

t-us an exh eted ati's im p iib es, in ea 
quam proponit q'¿a?fti.>.ne,fiieut, 
•exr>iefsts verbis mirlo oftendit S ì  

m o r t u o  p a t i e  C 4 p Ì £ t u r  ì m f  t t b e i  <’ .»/-

Jìita lus-yel e x h i Vísafus.. & c  
'Secundb kring!!' nimis iUatti Pa

4  piniani rition em  in d. 1 P ù t e r ,  f  

^ u o v U m f i p . i i e r , i j u i  n o n r e d i j r y i i  

tu n s À n e js ijfe  im e U i^ iiu r , t x  

(a['tus e jiiju h iiitu tiG fu a s  l i n s  ne 

C€ÿariot.enetyX\\h\\co n ck!d ere,n e- 

que Papiniani iententiam  aduer- 

riisa liosp robare,fi filius non p ro -

^ ^ ^ ^ natuvínfcitutusjad  h o c ,vttab u -

5 ^ > u p il!a ré sv a le a iit .Q u o n ia m , j-

le x  Cornelia,.itixta captiuortim  ia  
ra  iin git rantum m odo»eaque q u c  
eius folius heredis perfonam  refpi 

ciunt,non a lia .U le g e C o ra c Iia .u . 

D .d e  tefcam .iunólisab e o d S ^ n -  
to n  .Fabro traditis.^i.üb.i o«conie • 
(S u r.cap .j.vn d e cum  fem per veru  

f it ,!  patre ab hoftiboS'Capto,apud 6 
eordem  p o fte a d e fu n ¿io ,p o ftiim i 

nij fpe lam refcifia ,  vere  fui iuris 
fuiifd e x q u o  pater captus fuit.d . 

I .p e n .D .d c  legitim .hered. 
atque ita vitiatam  pupillarem  èx 

regu!.d.l.coharredi,4i. § cum  fili*
h .t.N e  viuen tis pat;:is ca fiilio jie  fi 

Humieredem^posnas, q u o d 'iu sn ó  

patitur.l.qu i fup erftiris.‘i4. D .d e  

acquir.hered. coniundì'a reg.l.iìH o 
quem  p a te r.a j. D . de lìuk&  jeofth. 
qua p fo b a m u s,! idem  o p e r ^ iiì-  ^ 

À io n em  in cafu fiétoiquod veritas 
in  cafu v e ro  . N eceifa iin  fatcri 

.d ebes,.'t eum fiH um  n o n fo ilT e cx  t  

heredatmWjfed pr.xtiiÌe iiiitirutu, 

iu x ta .d ,!.!fg e  Cornelia», i t  i:Zi4»i, 

JilÌH s eius ^HÌ in  hc/Hani f o r e f -  

ta te  d eceffiT 'fin u U u th (rtd A it »l/ii^ 

^ € inr,^ u am u tsfuu 4 heres M a  f>oa 

J> ofjit,^ H i in  poteii/pte m o r u h ù t  

n o n fu it .  D-dctcfCtìm . & rdc p-atris 

p o fclta te  non í XÍñe«ttm,que'ní pa 
ter iùirm heredem  habere yo fin t, 
t  co iicld d it itaquc Papiniani latio  

in d.veri^^tfO#/rt?»jpupÌ!Iarem fub 

rticutjoTiem fuas vires tenere,ijuia 
ex qii.o pater, qui non red ijt,ca ff' 

tus tu ir,áe ce f« íe  creditur , dum - 

m o d o  íupp'leás,quod ex filij infti* 
tutione neceiTariò Icquitur, v t f i— 

lius etiam ab eodem  tem pore pa

tii  heres iuifle' videatur etiam in- 

uicus.d.l.]eg€ C o rn e lia , verf.fin.^
A de^



A 4co<]ueigiiorans.I.apu¿ k«ftes. 
I .C .d e  iu is , &  legîtîai» Q « o à  Ht- 

c^s eflec iì!ÌQÌtApuI»er:9S^lìeteda- 
to,<)'iein üc^io l ig is  C o r a e t ix  n al
Io m 9Ü oafticit,qutppe,qi a e c e s p  
tiuus fuerit>(iec captitti k c r e s .( ^ a  
f ia t o n e exclufa^relinqueretur ex 
rçi vev'itac& pupilUtcipinibfbitutitt 
n e n  refciiIàQJtex 4>§<cum filia?.

Viterius p rò eàdem  fcncenitîa,
>• anitnaduerçoij' d . !. p^ cerüi^ ptá, 

e x  Papiniano.iib.u?. au^ ftion am , 
a o n  ex  le i^ n fò r iliiii  m r is ,  vc vc l 
ex  hac coniideratiene elicias>noii 
lo g iiie u in d e  ^|ia initi(uC(ìfquod 
ita exìfa^QÌadàes'k>£itii'^ui4 eu m 
indicutuiii proponi adtabularHin 
p u p illv iu ia  confir-mp&i^netnfue' 
r it  ne¡cí:ííaiium ;alioiikji?el o m ifsi 
re(>v.e! iiiiíík .íf)i.e¡« ^ ‘b fiffd 4i 9 ',e\üe 

iiudm oduEain § . i . ^ r d c m  le*

i t  . M otiob^ae,']’ Q ^ a ie x I ijH a n o  
noH ro prò C u ia d o  .addUcebamus 
argum . fup.nufli.i,quot)Ì9i|^{uU;)' 
n i feBcenciaex neceÛTarîaiaHsra- 
tione^adeuai cafum -reiìringenda
ed,^ uo Colo defendí poteft j  fur)t

I» eiilifl fem p ccivtd ici term i
'h i habilesfupponandi.l. qai tefta» 
m e n to .lo .ib i: » ifia ln td  eos n ih i l  

im ^ e d ìa t .D À e  ceUam ca p .i.ib iìJ ì 

a lin d  aon o i^ a t  CtnònieUy  de s t a  
t e ,&  qualjt.oidin.lib.i'.m eU or-, &  
elegaritio r,&  fete  m tcìrn in is n oi- 

iH ^ st« t.in il.G an u ç,s9>sn princlpr 
iu n iìo .$ .in  om n:bus.i)|dj: iiber*& 

p o t^ h a .ïo ig iw rc a fb  e x Ì ’ -ipinia- 

n o Iu iia n û iA îerp içc^ ii debciiivii* 
ne v!t?b e o s ,quos conciliare cO\n« 

m ode n c3 t,d iÌeR tiì!ites iadam us. 

i j  A ccedic h u icj&  aha confiiiçrario.t

K a m ^ e o tie s  de fubftitu tion e im 
puberi ia^ a traitantes Intis c o r -  

fulte« ]egiimis>neeeflrafio eum in -  
fiitucum p eñ ere  d ebem u s, quem  

nom inatim  e x  heredatuffi non in - 

Oi>nii»us,cum t  ^lius in p o te ila -  i 
t e ,c t ifo lÌ  fubñiiúi poteft pupilla- 

riccr,text .}« prin cip. vbi fu le  fcrip 
fi-wüs^ln^.de p u p illari, ip fo  iu te , 

ker«8$t«üuâ dx teftamentOi^tie a- 
b in tt6 a to ,{} ificu m  eft exhereda* 
tus funt in po(eftate.D .(t

qui$ ofniÀ’̂ ^^aMÌateftam. ‘E rg# ca. 
^ e v ir ib a s  p u p illaris  iubftitutio« 
R Ì s tu à e tu r a p u d  lu lia n u m , q u c  

abintaftate-ntília oi'etfex regul l.ii 

R em o^.D .deM fiam .tute^ ajnecfi- 
ilius exhtredatu« propenatur,£nm  
inftitut«m  ex a ftis  principiTs fate 
idutneft.

Vteetîu«iôr'jdewf probflbîs argu 
itnencu.j’ :|.ì«»m h o ciu rc ,4 . D.fhi>c. , 
tit.de!VU^atÌLd«qua m ulta A n to . 
Faber Jib.i cofiieét«rir. «»p. i? , 
v b i  genM alit«r;ícviptum  e ft,fubili 
tutiunem  pupillare -faàairi m vn ü  

ca fu m tra h iex  co n fth u tio n e.D iu i 
M arciad  altertim . C u m ts m e n  It 

p ro p o n a ifa à a ra  exheredato,fieri, 
nequeat,vt v e le x p ic lT è , v e l tacite 

cafurr/ illum c 6 tine&t>fi h e re sfiiÌM  

« fl» m > ,q u ì eft exhe^icdaìus,

P rseterean o n in  fubcilitef e x e a  
dem  de pupiilari, fubftitutÌotK tra 

¿latione induces, t  einfdem  Papi 
niani refponfutr. in Í. verbis-ciuili- 

bns»7.fup.h t.cui addes D uar.lib. 
*.difputfft.cap,9 .C yiaeium .lib. 11. 
obfeiuat.cap^í^Fabrum. Jib.f 5 co 
Îe ô u rsc a p .iî.ln  qua eum Papinja- 
nusneget,rubfli-tat!nre 

uilibasport ticcirumum qnart^ ^
Y  unniïoT



annum  fruHía ra£^a,.debere adm it' 
t ijv :  co h ared em .qu i ta m q a i iubr?-' 

titutus adm itti n on  p o tcrt> ai,ift 

qiikifioe cbntra \oluatiKemift ̂  

tì% s non h ^ sM  tdtum ìnHùm^  
^ H o d fa ttr  e i  c e jia m iìifù d e d it , ca 
ratio accom odali« n s a  p o te ll ad 
iu bü itgtion em  e j^ eie d a to  fa£kanv 

quam uis vetb a  prxcedentia^lìiC 
gen era lia ,fc  indiñin£ta,- e rgo  re - 
gu latiter h is in q u s ftio n ib u s in d it

sutum  ñiium  fan j^ eriìip p o a im u s 

V ltim b  inducituf e x  e o d cm lu ?  
Hani h o c n oílro  lerponCo YCtiÌcu<' 
ju s . ^ u a u J if H Ù e jim f u U s ,\ c ^ ii  

C u ia ciu sa d  Iib.£9*qtiaBAion. P a p i 
n iin i,ru iid J .p a te u io .D < d e  captb  

tiis) Tbi d o c e t , q u e d  ü ftlius v iu o  
patrem  captus fueiÌt>dcinde)moir 

tu o  in cittitatc patte in  koÀ ium  

p o te ila cc  decfiíTerít:patrlsheiedi« 
tas ex  le g e  d u o d e c tn  tabu iaram ,. 

a o n  filij ex  lege  C o r n tlia a d  agna 
cum proxim um  pectiiietiE rgo  . 

n ificat ilio  caiÌL paterina.boiia ac

quiri agn ato  tàquam  paeerna^on 
tam quam -ea quar iam  àp a cre in  ñ -  

lium  p eriien erm t,lu& ta:[eg.].redn . 

p lu r e s .iM  •^ lio 'iraptibeti.h .t.P ia   ̂

n c iu e p ta o m n in o  e ife i ratio^fi ad 
^ u m n u q u a m p e ru e n ire -p o tu if ' 

ientjVt p ote.-quia foi0ct exbcreda- 

j  j. t u s . f  M anet e rgo  eam Jem  aiuH a 
n o j& P ftp m ia n o  h k ,  8 e m d .!.p a 

t t i  iii4)rimo calu  piopofii«m  fp e- 

ci«n|,AH lege C orn elia  c a c o n ft   ̂
n etur pupillaris. fubnitutio , q u s  

tro puberi in fìitut» in cluita^ 
te  re)Í¿Í:o fuit fa¿la, e iu s . 

p atre apud hoftes 

defuntOw*

P a trc„& : filio  im p u 5c .  

recap tis,Ò capu d h oftes- 

d efu n clìs ,an  pupillares;! 

ta b u lx  eonfixm entur,. 

¿C in te rp rc ra ü .fii  paccr 

z ^ .L c .  & L q u o d  il; 

i,i.§ i.fcd fia m b o .. 

D .d e c a p v

C A P .  X X V I ;

t  Sif4ter,&^ji(hsegpìà»tttrài 
húfiiíus én télfuU fuftUata> 
fer Ititm CttntlUm eonjir- 
menimi

JT- yÌHftllàremfiiJfìtutÌMi. um 
(»n^muri leit CortìelUhèt 
t n  i a [ » d o ( e n t c o n f i i l t i ,  

p  SeiCí4p U y s r ¡ f4¡ i h  Ì.Jf p a t e r . u i  

4- IftiUmeéntexiftaniifid j i  AtH 
b&t

f. Juliamffttìes ih /.'ir.Veff.(fUA 
J>Mf>tere4d e m  eu m  td ^ u4m  

iffe prefoHÌt’ inA.yerJlffd fi-
a m id i

é CsntrA'Papinìàmmi ^Sedii^- 
Idm Ar̂ mnentutur̂

7  Shfetior dif/ìtuluj dietgrd- 
uis efi,ytinx!:nuD.9SÌ9resifr
f m h

?- Solatio auihorìsdd d. I f i f  U-'- 
fer̂

9. CcntrufélHtiènemJirHfulùs. 
xo J^?;o D o ñ ir u m  ^ugre tefiA*.

mtntum. fH plldu non
k a t i
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n  In^áHcid contra h*m  rath'» 
nem»

Kx In tllé (fede tf^amentum 
ydehit (i tídeátnr aú extrá- 
nethercdítas.

13 Vdfinídüus lo^mtttr Áeexeltt" 
fienepH0ilUrisJu(>ñituti de- 
fertque kendUatemyémenti'^ 
¿>Hf aííntejid:»»

14 . J(4tiú praur fHam yenietaU 
íus áíinteñate nenfiéífíttH- . 
to deferatur htreditÁi,,

15 Kera,ty a/erta ratio guare ex 
clttdatur f  UfUlaru jHÍíñttu* 
tm,

j 6 Lex C4rnelidifU4  Tejamentá
confirtH ít.

»7: Superior rath conulncitttr»
18 ^ j e d f i a m ¿ 9£ t» h tu fettU M fÍd  

rerorf{tetur»,
19 iy.$.fedji amhyCr d. l$ f d -

: ter ,  %bff¿natii t4Í d is  
nant.

»0 V tr ía .d J ^ M d fif i lm s ,Í i i:  te  
prior p ater dtccfagw w woi/« 
aocífiantur»

»1 FUro in c 'tmtare ante eapniuitd 
temfatrts morrH9  Con(tdunt, 
Jecundjc tabula ídem tnjilt« 
ame patrem capto,

1» VatertxjH O captas e jí^ m h u r
detefriy't.

1$ ¥atrem i»fpecte, dJ.ftprter, 
friusdeecfnffe,necesariofap- 
foneadum  t íí .

Papiniansfentet'u ind.§.ftd  
f i  am¡»o,^Uicfnerff,

•5  Vr'iHspatremfulfe cAptüdetn 
dsfilíum y ytpnpU lareteíia- 
m ém um fttijiíiat anf it  nettf> 
farium.

t4  ?atrem fr iu s fm£e eaftnm afir

mdndnm éñ»
»7 V d tr e ,0 'fU ffim u lc d ft is fH ^  

filiares tulul^ euanejcnnt,
iS  flduíitatur an pater capttss 

fítÁ M te^ H á m jiU its  ta h u la sift  

tundas tudnefcere proíd^- 
tur.

a? Btudtntifsirndfniathneeef" 
ftrtaefiyyt etnsíaeprtusféuré 
fm §e captum,

Jn Ideilopatre,'^  filio  
frítts iH.teUt£Íturpater mofft 
^  q u a n d o h d c r e z u U h á ít á t  
Itnum,

Jt t,nam ,erf.\$» de inoffitU fi 
teJidm.opp9nitur.

J l  ^ p o n d etu rM .i  ^
¡I  Impunti intortura f^itufTée- 

J ^ m ít o c M jit t r t ^ H é m ia m f »

34 f i l l e t s  táhúlláí néHyelent 
’ filio  ca/to,&* ambé

h»s mm uls apud hoñeí,ntfi 
f i t i u i * t u e r t a t u r ^  inctuit^í'- 
tedecedat,

5 Î Í H Í . l^ 9dfifilius
^tuerfionemindulté 

temfiUj^nQtfe^e neteffaiiam 
>t tabnUydltanty 

S j*ífit fenfuí illorum Vtfrí#- 
/««#,(ufficiai lexCorncIia 

fiituto,
yt Lex Cornelia Homtnatímtan

tum loquitur de cofífirmat.pá 
terni tefiamcntí.

35 £ x  fententia Íe¿is Ccrnelíd 
tabula pupillares confirm é 
tur.

?T£toris auxilium neeeffariu 
t f í ,y t  taíuU  confirmentuTa^^ 
fotre in dui tote mortuo 
íiea tapiatur impuhes, í*!

>



A N  t: I îciräiT J X '

40 P .U e x C o r  n e lia ìh f f i  

rèrilt'cShìrai^ìum  ad^'H tfur.

41 C on trària  ^'4p im á n í ,< ¡^ S ( ^  

Molá.

41 t fg i's ji  pa're'r;ttì.ièT,m *

fi réu«i{u?'hnpa&tá Ili p u ita  
t t à s e e à iX jif t e p u f it n t  

4} h>Í>ít jek'Ctfrrte
íjá-ilá'^U|:í!44'  K i% ílitárim ie^ 

non  pei'im ebUi i*«iñrtÍ4WMr.

44 S k ' i m Í S ^ H % - m í t M h h á i n

45 S iifí^ lítH íá  4ì ì t t i lh j ,  ytrJ.^Mè- 

‘ h ta m .d J . 19 .   ̂ " ■ '

4¿ Z irfrn \y eV f.< fu h n í^ d 'tfi)t¿ í-> '

m ,  ' \ '  ••" ■'•

C
A  V i eft pr»KÍma,&faft¿nón 

íícíH óT j,f q« *á^ í. C.S'cse* 
«ola lib. IJ C^íe(ijóhü'm  

KI l.'fi f>íiW ;i5>:'Hit.4tÍR'echtur>ée ab“- ' 

eoiÍ8^-PaÍMWiah'o‘,  lìbrò étlam .^it 
íju^fthvÁviW'híjuod-fi fíü ü V iiJ v e r  
íic*S£ d ^ 'o m ^ ^ .Q . <te cajAítíís fub- 

iurigitur,dc fiííe quoque cuVñ’pa* 

trc:capcO’>‘ír;-apttd ht5liés d eñ in - 
¿ l< í;A iis^ 'tu o c  •pupiüares raSui* 
TaleatwiSclí-gfeC^jfÍTiriiactfnfiíiMé 

» tu r .t E t HencetsHriWar!, n íc  lege 
G órueliat»  ádf*u^Ularem rub#:tu 

tio u em  pcYtiuér«, ho cifl c jÍh  ver» 

qu siri io co S ea ru o la , &  P'apiBiá- 

RaS-i:«rpon,iét,flifi im pubes reuer 
fas itt.ciuitace dece lát. A it  Scaeuo-

5 la .t  S f p a t ir  ea fíH f f ir  a / fh is iib u j  

m 9x  f i l m s , ^  ib t am bo decedann  

ju sm u isfr io r fT A ííT é iec e a a t ,  í e x  

Co<ne¿i‘{aÁ p u f i l l i  fn ‘-^^irutÍ90«m

nonp£rtine¡¡.n:n¡firenerftts in  ( i u í  

im ^ubes dcctiiO t.^ H n niá  3e f i  

cíH Íratedié f  ifent^yerñ'm 

4 ̂ etju b fiU n tH s  A it  P ap i-i Std-fi áiH

í o  a fH ^ ^ o fii t ,  ^  ^ n o f  jf'äret dé» ' 

( r d A ty ji t jß c iu le x  C orneU aJ^ ^ ßi-  

to ,ñ o»  a lia s ^úam  f i  apftä h o H ts J>4 

tre  d tjk ñ íl 'é  fo S fe a fil'id s  m t iU ité  

t e d t í t j i i t . X ^ c A ^ s  Id tin e ft  cfi 
eo  quéiti pr-opoiiu TiitkÄus ind. 

M ekC o ^ n tlia .
^r¿^rtK,*Cjj¡óhiaiñ türn filiüs , qui 
ab hoftibiis c j p i t i u , ^  ad ciukáté 

ted it, püíffímirnj', hpfeeä— ■

ta r  peiiá 'dejaeii fém per in fciuita- 
te manGfls^jVt látl'Váp. iia .i.'d ix i-  

m usjlcx  G brn el¡a,qu« ‘ patris C e u r 
m éh.cíinfitftíáf, ftítficict fiiHtUiu- 

to  pupiílar1:quia p atris,&  6Ü) m i  

c^ te ñ a m é n T ü ft)  e1l>& f ín o n c x  

v e rb is jíx  Icntentia fam ch e id ia l  , 
le g is if& fio in d u citu r, v t ia m iu p . 

\ fq u e  adnum .8;

Sed con tract quÍRÍ‘n o,8 ¿co  ca- 
fcrVublUttttttm alrfflttendum  ,quo 

vlfer^quefiiíiul, & 'fi!idsa-
pnd hoftes deceírenint, íp erta  iu- 
rÍ5 rartoneaá:i€i'rü& Sca;uelám ,Sr- 

Papínianum  tiiccdú v 5d e tu v .(^ o  

liiam ÍT ex iu r€ certö ‘eft,ic'gc C o r -  
fiam non tantum ad hercd itaieí, 

jilorum  , .qui reOarrtintj feceruni 

jSiertjíier'C’.ícd ád 'o ^ n éV  hetedita- 

tes»<juarad quem cuwjquc ex coró 
tti^am cnto p crtin eie  potuiíTentt. 
f iin  ru.'ftium p etefta ttm  non per- 

ue>uíTent.d.!;!ex C orn elia,in  prin' 
c ip io .lt . ro ,&  j l ‘ifd, fiHum lii*ñc ca 

ptum  apud hoños defTiíHdYum^i* 
«em  Romanu^n eadem  C«riieíja,- 

Icg efin g i decef<iiffc,dHVHí>d» pa

trem  puMscapruin proponas ,non 
p ctu ít now coufirtnS’ j piipHIarís 
f»bíiitatio:quetr>ad«)Odui»,& íab 

fiitutum  adm ití! lufiinu«; probat, 

in cafu  t ^ o v c i e  f-ate« in  itufrace 

deee(*



decefsit,& ’ fiííuS' Im p'tjB« aouííHo -

fiw‘ s-,ío,iivI.]exCm iíeiia > verH 
JÍ ^4? íf ,4ft w^iíhxí f . i t t c

jii 'm i/ ify ó ñ 'iH ttt  f t e j h U m f \ r u é  

ntfít'invfn lncom nf'iíte d u itu r  h ert-  

ditátiim  e t u s e x e a  Ic^ ea d ju b ^ itu -  

( 9S/ím « fytf,E T go  c\j!h Í4em o p e » '. 

rctur‘fi¿Vib m'éaiu frdí®,quod v e ri ', 
tasjn<aíh vero .d .l.filio  «juempa- 
ter. il.D '.d e  l)b. &  pofthurw.idfem 
^uoi^uciu'S& in h o c cali] adiiiitié' 

dum iúris ratio íuadét j.vvAuUum  
fir  diicriBicH ',déccf erit v¿  ̂<T patcr 
ih cinitAte,  eo  ab hoHibus 
tapt®, 8f apud eoldem  d e ftia d o ;

d ifó cu íta 'j v^*^ije:aJeo' ih-* 

t ír p r it u  toi fit invenía, v t  vix mx«* * 

ta vetarntarionc-n com ieH i'tf'pof' 
fin tjj; v t có ftatcx  A c c u r f  Ba t. fie 

al js in d.UiS.Sc d .l. io  Sc
d .l,  i 'i .C ó lH in  -i. c 3p. íí'p atfr i .  

f i i n t , y c i b  A T eífk tsrtm o rtu o  ,- c x ' 

nu'.n ji.C u :ad< 5 jn I ti hoituneíHi. 

*:#.adftn,D ''de rtücapio.iib . 
lib' I j^.ob'cru-it.cíp, t?  F jb , t  li.lí-  
bro^io.rnmet!Íiir.Gap.7;rHnirPfídu’ ' 

e rgo  nóbis e ií)vt « in  ,S ¿  ifiíim5r- 
m as,vt lucuienter fjc.rcad3P=íus,vt 
dcJnceps n iilfa d í ea'.'c'.lL,bi:íti--¿-. 

8 ' t .  SinécúiTiií) d i. íi ;-srer,aii S ; *  
u ola./íitf tToírtf/Aí ad^puft Ih  fuk jri 

í/tru nem fíoi^pefN neí’ i f ,  exp, elíe ' 

rctiíit , ex:nie!Tj le g e m 'p e tiin frc  
ndpjtriS fc;h;p-cncam , vf valeier, 

pupil ¡.iris i ihOirut,<».eííef 

^ iÍj.? ,q iio d B jls 'i.5e A;k'x.JM d .lie x  

G o m ciia in  princip. videruiür.Sed 
e ít ,& id n o n m '' a s d í f í  ile (e x p li 

ccm us illu d a n tc  ^uam lungiüs in 
y ,tf« m u s,'f Nam li pupiltare tefta- 

mentiim non v a le t , quom odo pa- 

tcrnuoi íubiiinebitar. Q u em  ícid^

pitrtrm^vcremotieaBtj A ccurf.in  d. 

l.í?'p;ffer^gíoíi/í.T.&ibiderr A r g e  
lu .fB irto lu s in d.J. p atfr.Id é  Bajt, 
cx'A ecñrf;D yfti>  '&  laeúbi ‘A'rené» 

fii'féfttcntia'in  d;M cx C o io e !ia ,€ 0 ‘ 
d íT O q « eín loco  P au l. A lexan d . &  

Iafó;írttelíexerunt ideo n o n  v a h iif  

fe■tdblíIà*'pupi?^ates in d .l.íi pater 
& ’ifl’d'.§.féd íi a u b o . *f Q uoní-im  
teflam entU m -patris in itu m  favííí' 

e lt,n ec heredis a<iiriohe potiiit có - 
firmart Nori enim  potuic cófirm a- 

riiéx  perfona im p u b eris,quem  p» 
ter h erid é  cx aíie inlH taerat,quo- 

n iám p u p jllu s in captiuitate exif- 
te « s ,3r ibidem  dece¿eii$,nHllate» 

r>Q5 5»otiíK piíCri hf res liyiHéte , f  
q u ^ d íi ÓixeiiSjíótU ilíd conftrnia« 

ti aaltione lubfiiruti pupiilarisjqaí 
p b ta it  ex tácita vu l¿a i,u ib e x p ie f  
i'a pnpit!aiij ccjntcnca adiie cx teg , 

d ;f ián rh G cm :?. 4.h, u eb fta b it ti
b i con cors, &  com m unis «ninium  

opittió,curie ceo>um tndtam vu l- 
gaíé  fub e x p ed ía  pupiiian 

ten s, cumpHpHlafis vafm a e li, íe- 

c^ í'ii ifríV ij& ín flrm a tit.E rgo , vt 
lem ou eatu í is fm ip u !u s ,d jce n d ü  

efíjii) prc>po!irarpeci:\t vahcuiu 
patefnf?ní teftam enm m  li alicHuis 
e x t r a n c i  h e r e d i s  a d i n o n e  c o n f i r -  

m a v e t u r , n o u ' a l j à s . * e o d e m  i l l a c c n ^  

. t ì d e f a t i o B e , q u a  p i i p i l i u r a  i n í i i t u - -  

t u m  d i x i c j i a s  f u p r a .  c a p .  p r e c c d ,  

R t ì O i . i  1 . «  i .  f e d  i a m  d e r a t i e n e  q u a -  

a b  v t r o q ^ j e  L C . p u p i l l a r i «  f ú b í í t t u  

t i o i n h ' r m i t n r , n o n  o b f i a n t e l e g i s  

C « r n e l i «  f i c è i a n e , r a t j i 5 n i h M i L ] u c  à  • 

n o b i s 1n d u ¿ l i s f i i p r 3. n » 3; n . í ‘ .

O in ifs íse rg o  i  ^itseab .'VcrurC • 
B att.ífertliq  iiitradHnftìr»5t < , ^ i ‘i 

U tiù sab  V]dai'i.Z3ÌÌo Ui d.l.

V  5 > ¿ ‘ f i j

I *

i r

1 » ’-



‘ 7 4 A n t .  Pkharà;lcâ:5«n. în tk.Dr

fiitilus«! i.D .decaptiu is.an im a^ ^  - 
li erto , vtroi^ae in lo c a  Sc7&<»latn 

& P a p in Iii\u m  t  de exclu(ì«ne 

puj>i!I;uisi'ub.ilit»cl(vt haften us . 
j  credituuteft^  l»ouut«s, v t c o n f-  

c a tin d . l.%9. ibi. L t x C t r n t U á á i  

p u p i l l i  f a í ñ t t u t t 9»em  n » n p tr t i-  

tìc(}it,Sc in d.S.red fi 
f i c íe t U x C o r f t e l iá  f u l j ß i t u t i  y t f n  

a li ksy'Crc. leg itim is im puberis he 
iTÜ bus eius fuiccersìtnetn d e fe r

ri eadem  le g e , iiifinuare c x  ratio- 
Xic fc  argu m eato. d.I.pater*i».§.<l 

m o rtu o.D .d ecap tiu is.t.p en .D .d e  , 
fpis Sc legitim . I.proponebacur.^. 

in  fine, p .d e  cailrenll p ecu lio .h ic  
enim  e il  illarura -T erboruB ifen- 

fus. t  fi quieras,cur Pra*tor 
h9CCAÌu non ibbtei|uttär»&patris 
&  leg is voiu tatetn , &  v file s  a¿lio 

nes in  hereditatem  fubñitutfi non 
datj^uem adm odum  in ip tc ie  d.$.
Ü morciio. Rcfpondebofliof.ideb 
ei^ci) quoniam  pupillus^ qui poft 
patrem  in captiultate d eceisltjhe- 

ted em  habere.non psteft> niH ad* 

bibita lìóèione legisCorneli^.-quta 
fi c o  tem p ere  m ortutts in te llig ì- 
t'i»r,qu* captus eft, .vtique m ori iì- 

liu s fa m .im elilg itu i, e rgo  herede 
habere non pote i l :  nam  in caufa 
te  ftati,&  in t e f t a t i le x .i l . tabulará 

d e  patre fam .tantum  loquuta fuitj 

v t  dixim us in prin.quibus non eft 
p erm iir.fa c .te fta a i.& in  § .  i .  In f t .  

d e heteditati. qu«  abintcft.defer.

&  «bièruauic Cuiaciu$a!ib.t $. ob^ 
retuat.cap.t7«N ifi& priÌis patrem  

captum , m bx filium  p ro p en aS jÌf 

leg is Cornelise ^¿tionem adiun> 
^ , v t  in d.I.x^. ibi.^ p a te r  captns. 

ß'-^ihhoßihits^ inoxßU H i.'0 .^<: vu l

^ r î.A d d e ,q u o d  attin et ad pupil« 

larisfubftituti exclu iîon eœ  f  aper 
tam  ratione in prom p tu  efre,quo* 
niam .cum  pupilius in teftam enci 

f’awfcionem in c iu ita tcü o u  hafceiet, 
tc.in  ea d e fu n A u s k g ttim u m  ab- 

inteftaco habiturus ciTec keredeta 
iîc  &  apud h o iles  ex  lege  C o rn e -  , 

Ha^non au&ent fu b ftitu tu a i.Q u ia . ■ 
lex  j  C o raeü a»  illorum  tantum - , 16 

m odo teftam enta coniîrtuats qui 
in.ciuitate teftam enti ̂ ¿ lio jiem  ha 

b u e r u n td .U e g e C o r n e lia . i t * D . 
de tc fta ra .v n d ee a m d e  fecûdis t»  

b u lisn ih îllo q o u ta m  ,r e d è P a p i— 

niaaus,in  d .l.p a ter.f o .^ .fiin o rtM  
D ^ jc a p t iu is .e r g o  cum  im p ubes, . 
lsca p tu s,B o n  p o fte tte fta riin c iu i 

tate>»ec eX:fiâione teftam entarifi 
^ u i t  .habere rucceiTarem ,J i« c  

e ft  fubftitutuffl pupjU arem . C ^ o -  
m odo fubtilis ¿ m an u el cx  a n ti- 

•^uiorum fcn tétia  refo lu it in  d . v e r  
h»»*»0rtii» j iu m .ii.a d  fine««

V eru m  ea tatio  c o n u in c io ir ,t  

m anifeftè,nam  (î â liu s  fam . im p u 
bes,cu i pupillaris fubfticutîo fa¿U  

fu it,p o ft patris m ortem  captus ab 

ho^libus apud eoíÍátmdecadat^ha 
b e te x  .ea iegefu bftitu tm n  pu pilla 

rem quem  pater ei ded erat.d .l.lex  
C«rRelia»§./íííf t  ̂ à/er^verf J/'
J e m  m ^ rtu ap atrf. E t tam en Hoc 

cafujis in ciuirate defun¿^iis tefta  « 
Knenti fa â id iie in  n on  habnerat, §£ 

fj à patre e i teftam . non fuiííet fa «  
teñ am en tariú  non haberet he* 

redé iliû  autê habet, e rgo  Sc habe- 
b it ex  fubftit.etiam  û  pater iim ul 
cum  e u ,v c l paulb ante captu5>itc*

8¿ ip fê  apud h*ftesdeceiTerint,noI 

la  enim  eft ia ter vtrum que cafum
p »ft



pô<l'leg!sCoTa«1i* fiîîMene» dif- 
fer««tia.Pro qiiaiencéii»reu>rque 

w rP » p in ia n ÌT c rb a ìit i‘ d»#.icd fi- 
t m h O iib v fh f/ k h ie x  C ornvltafhù*' 

H i t u t O i n o n d i Â s ^ t t * m  j i  p â tr e . or> 

f u d  h o j i . e s j i l i a i  ì » ( Ì H Ì -  

H n  d r c t f i t j f c t ,  C ^ o r u m  v e t b o t à  

lylaaifsimtis , &  fyncerifttm tis is 

cft:séfus,ideíl valet pupillaris quo 
ca fu  vterq u e ,&  capitur » êeapHd 

k tftes  decedis,quem adm odum  va 
kr^eain pacer capitur,Sc ñilas inet 
uicate manent: tm pubes d fce d it. 
nam îî dc Teuerfo filio loqueretur. 

j.C .id cx p iefsifle t,q u eira d m « d t{i 
in d .l.fi pater>tbi:«//? r t t t e r f f t s i n t i  

m t M e i m f u y e s â e t e À 4 tX X Q ,\3i C t t f  

tto fitcra e ftjV tF â b ro  pîacet.d.c». 

riM  princip.t; vides.di§-.fed fi am
b e ,obfîgnatisivt diuntytabulis pug 
nare cu a 'd .U ^ p ater.N am  Scaeu«' 
la,ita dem um  pupillarem  iùbftita- 
tum  hoc cafu admictit,fi filius ad <ii 
uitate reuertatur.- Papinianus etiâ- 
fi'oum ^ âtre  apu d 'h olies decedac. 
N ecaliudfprobatibi* t  < y P r w , ,  
f A t t r  d e c t d a t ,  Q u o n îâ illisv e ib is  

n en  infinuat decefsiiTc patré^jrius 
apud boftes,d ein d e filium reuer- 

f iim isc iu isa te  ^fed illu ^ p o tiàs,: 
Ytru.Tiqueapud boHes, prius, pa- 
tren»,deiude filium decefsifre,qu« 

intcrprecatio e x e c  co n fiât qaoniâ» 
fi V crû  efij^uoà ante idc Papioia» 

n u s ,t d© cu!t,filioincîuitate ante 

^ t r ô  captiiîum  m o rru o , n îh îe iÎe ,, 
quod d e  fecundîs tâbulisjtra^ari 
p oflct.d J.iju o d  fi fiîiuy.niultb m i- 
n u id e  ijs  qtjareadum  fuit,filio  an 

te pacfcrai apud hoftes defunélo. 

I ^ ia n o n  magis p ô te ft leg is C o r -  

s e lia r-fia îo e ffic e re jv r filiû s  aHte 
p^trem apud h ô ü »  m «ituus ei h«

ZÔ

»S

»

tDseKtUidevide.3tur)quà fi filius 
in-cluitate deGcfsÍíret,ex fx p iu s  re 
p a tita fentcntia.Î.fiiio quera p ater 

x j.D '.d e 'lib .&  p o il;< ^ in im b  tan« 
to  m in us,quod  fieri n eq u e» ,v c  fi
lius qui apud h ofies c i l ,  v ile  mo* 

4ô  ß t heres patiis', aut alterius cu^ 
iuslibet. Ptæ terc3,nâ fi de patre, 

tantum  apud hofies defunóío a g e  
retjqu o cafu  filius reuerfus in d u i  
tate decefsit. t  cum  p a tr e o i,  ex 

q u o  captus fuir, e x -lege C o rn e lia  

decefsilTe-fiRgamuSjCufn v e t^ p o ft 
n o d u m  apud hoHes d ecefslt,nihil 
a ttin etfd re ,;d ccefl« n i prior patet 

in cap tiu irw èjsm eqn am  filius ia- 
« iuicace,velpoft»Loquitur ergo de 
t tr o q u e  apudhoftes m ortu«,pri{is 

}»atre,deindefiiiô, B« tam entuiiC  
le g è  CorneH am  fuiiicerc fu bfiitu - 

t »  p robat,non m inus,quam  eo  ca
í a ,quo filius in ciu itate  numquana 

captus impwbes decciTeric , patre 
eiu* apud hoíles d^funél«. manet 
itaqife "t priôTCm patrem  dec-elsif 

fencc-eílaribí'upp8RÍad expücatîo 
n em q u » fiio n K  á S e m o la , &  ? « •  

piniano di¿Íís in locis diíc^íTar. 
Q ¿ o d  fín e  fcrupulo adm ittendum

■ cft:T u  m axim4 quia verbum  illud 

Àectd4t,h\m ùo.à.%Stà  fí am bo, 

<lctermiíiat to ta m p rsce d en tc  ora 
íion«m , jtf</ß-A m h  Apud

p r io r p a itr  d e ted a t. (S ic  legit, 
A nton.Faber.d lib, tOíCap.7, DyO  

»ifiüs G ütbifrediis Ín em endariori. 
ilHus texc.le¿Ííouc, & f i  tdera fen- 

lus man eat 3diecio,vera.jj«/,qiu‘>d 
vu lgares tecinenr C o d i« ei,) vnani • 
fe ile  e rg « ,cS  viröque apud hoíies 

dccefsi/re. + Pápiníaaus alTeraí^i: 
C o rn e lia  lex fubftituco 

leiieifioH sin  ß iija d  «ÍBiwic,v:^4-

H

ba*
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íjíílaf «tiwîîisres confirmentur>n5 
é îk ’ HCcëil’âfiam  lat^sinñnuat, in 
<j'irü‘éxpi<.fré à ScæuoTadiflfentit;

Sid an,SJ in co,! qn«d Sequoia 
n éccjic iió  prius {»attéitt captunit 
rt?oï fiiruiH recjytratnom inacîra.iii 

d; iii  paO ifiSf 'f» iÛ r< H ffusfit àb h 9  
J iil 'U i C ^ 4 (>iM nb»dt-

(ed a n i. & e . l^apiiitanus yer^  gen e 
taÎK cr,&  tn diitin£iè de p a tre ,&  fi 

lîo  «b hortibus captjs tra é le t, nôM 
•exprclï'© e<>, -vfer piiuscapíui'fít»  

S e d iti h o c t  idem  vtriim qH eten* 
iîfTc iîJetMigcnduift eftv A liás cniiM 

ia liu m  eflet,c'aud pj^irtiartus aie, 
•Jbgtm C o in e lia m  tu fíiccíe  iîiiblli'- 
•tuco,Quie fa n é ’lüFfícerí non  p o 

te ft, üue llíjuyan tc pacrew jiîue fí- 
muí cum  eo  captus proponarur, 

V crura^ue mdnif(rttilsifnis iatto«i 
bus.N am  fî Í7ÜUS ante p a tre a ic a f 

tus p ro p o n atu r,cu m ex e o  tem p o  

-re m o itu u s ite m c e » fe a tu re x !ig is  
.C o r n e ü s  Jîàion c,cum  ex eo tem * 

p ore m üriuus item  cenfcatür cx 
leg is C o rn e lîç  fiitio n e, co n fta tc ii 
filium-faiH.dccersjiTe, e rgo  fnbHi* 

tutum  non habcbit, qui nuiia bona 
jn ciuitaie tc li^ u it.d  l . lc x C e r n e -  
lia,ad n iedtum dc au)gài]. D ein d e

■ iî tiuo caiii pater p iiù s capirur, 

m ox fiHu.v,pup{liares tabulas vale 
l e  Scæ uola«eg;it,in  d. l.fi p ste i,e r  
g o îô n g è  mijtas rubftinei>untur,eo 

ç,em fiiio  im pufeeie,vel ante patré 
v c ! cu m  eo iimul capto . Plané » t  

pacic,&r fiiio fimuÎ cuptis pupilîa* 

restab u U s etierti c«-dem co n S r- 

maiiC ratio n es, m axiin è . d.!.fi pa* 

fe i.Q « u jn in ï>34 Sc 11 dubitaretur, 
,> :iorc3ptüs eüe£,anpatci an 

¿ ;jiiu s .A d  hucpu piU arcm Îü bftku-

tiottem  enanefcere fuaden t artts 

p rin cip ia .N a m fi adm ittas.t fubi^ t f  

tku n im  pupiUarem profeaiC fo le fl 
tem  fiiium pon-captum ^fuine,tux
ta fpeciem . L  ex  fa â o .d fg S .  ̂ iiquis 
autem . D .ad  S< C .  >Treô:e]l. i.quod 
¿epariter;iií;CutÍKduiri»us fequen-^ 

tlb u s.D  ¿CTeb. dnb. Idqu« fubfii- 
tutus oñendat> fiim u ssxtraq u æ r- 
tio tiisca iu m . S i'v c rb îd  n on ap p a  

rear,d ici nb potfdU ptxiuœ m iJioc 
cafu filium .p o ü  p a tr e »  eaptum.

N am  qu«d dici (blet-, t  patreta 

a m i iiU u »  d e cefsiiîe 'V id eii, cum 
ÍD b elio  dcceiTeiint.J. qtii .duos.9. 

$.cam beU v;D ;de.r«bijiubijs>neia 
i)ab ecio cu m ,ii'â liu s tunpub^foe^

-lit,etiam vbi^de.oanurali t Ik.yera 

•m o rte a g itu fd .i. qui.duos.^.vit.1.

^  q )a iie^ ia^ D .d e  cspuuts;! intcf 

ro c e tu m ;ii* D .jd e p ^ â i«  x b xa i^ . 
Id e m c r g d ;v b i,  Ü cd eciu ili m otte 
tra¿)-attir p iK íúm hietidum  et:3t. ^
N e c  o b iiatjfî obijcias raticn ein ,!, 

nam , &  6  pateniibus. i f .D .d e  in o f  

■ficioïitcil. L fcripto. :6 . fin.D.-vJîde 

lib er i.t  R efiñ itn am q u eeu T n o rd i 31 
nem  captiuitatem , quæ contra na> 

tura itid u iftaeñ ,non fob ícqu i. T u  

m axim «,qnoniá.in quaeHione hac 
co uieàiu iâ li in d in an d û  ert,p riu s 

im puberem  tu e rife  non-valenteim 
cap tu m fu ifíe . I  a igum ento eoiB  ■ 

q ti* d e  tortura dici foiem^ex l-vi- 
riHS' lis .D .d e  quæ ftionib.quà exor 
nabis ex traditis à Îu 'io  C ta rc ^ i-

b f .î .§  in .q u a e 0,64.n u m .lÿ .F o lle  

riü iu p ra^ . crim inali, c .cap iatire  
fy fm a tio n cs î. num . ? i .  C a ircrio  

in p ra d . p ag . 155. Baîardo in.ad- 
ditionib.eiuidcm  Iiílij CÎarij ma- 

n<c ergo,qu*-ftiofiem  noflram  pa*
trein



14

t r e m iir ià jw p tu m  í a 'p f k ^ t y y S  
.exprcflfè Sc*u0la,cuiwcitu3:c^nr» 

fen tit piíf^ioiaáos jfK im ^a»  »puià 

' hoftes ,-ia!hic q w ^ u e  
n erojnatiai fiaiib'ítjiam d e  iUerBBi 

‘ ........
B rg o ,4u-3«Mirt‘^aA enB s on iiies

d em ab v t r o q u c l. Cv'featéii^ijif«

■ ^robw<i^crdqafeiftil9C o .t  quippe
p u p itla cesta b o l^ ifan T alfira ^ l^ -

• e r e , &  S t i a ,  t i s , & : : i p u à h « ^ -

V t i u f . num , pritii»

• uüOffrfu^^títtS itticluissK 4ece 
4 «/patr« a n ^ re » € ffi« ie m  afmd 
<?ofdeirtbóÌiei «loitRO, v-tibidem 

au<fíuw i«5,^íam ta«en etf«,Ì’.Ra- 

pifliaW  exilUmationer»
' m ifj-#peft'e«xntttn.i7.probacque 

làcrùs A.tit.Pafeer.d,lib.ip.cap.?.ad 
m « d .v tp o tIa s e «  caiù pupilUt^s 
t ib a l*  vàlw irt,qaea»a4«M»'dum in 

cafu quo jjarcr cap ìcu i,&  a p a é b o  •
. Ì ìe s4 « ce iit ,fiiio  itrcIuÌEaterriièlo

d .l.lex  Ci>f«eJia. iS .iu  prim o cafu 
qu«m ex mim..4.rup«exBHcQkoas, 

quicfem etrtia ii efljárífeutírs 
videtur Papir^ìjnus à Sc«aolu ,h ic 
cn jai iegem  C crn c lia m a d  pupilli 
tcñatiTCñtum non pertinere differ 

cè fcribit in d .i.t,v .iiic legcrn C a r -  
neliam  fiiffitere (ubftttuto afròr- 
m jc.d .l. n .§ .f in .p jp in ia n i fen ten - 

tÌ3,v t  ve rio r dcfendenda/éd , Se 
. id e isS caru o lam  dixiiie  ai*:ìi man«

vi<ic,«rgo 
e«Vum loGoru«» Intirpccrarione 
fa sr iM in te rp re te í co n fen m  Papi 

ftja « o S c*u o l* íÍ€ d in  o a in in o c o n  

tiaria  S ja lu  eius,in  quo cé co rd e s, 

effe ab A ccn C aà  Cttiacifi o m n ss 

crcd id ecu B tjia«  ©fteodaHius»

,  .;$cdfl0i/iitj»rJiiiisíd¿em P ^ a i a -  
•tius »pertóndusjibi: f  ß t f f i c i c t U x  j g  

..C a fJtfJ ìitJ^ ^ '/u fo .h Q ra m  verbo« 
(QR&s.QuaHsuis in cd -  

. i.pitterxi iQ órtuo.D .de ca 
p tlu is . j^ n & fìic ia t ic ix  C o t iie lia  

jÌH^.$Ìti2C9ife4 & p r s to r is  quoque 
aaxilium , iii; j e e e f i a r i t i a j i f ia t r e  

jnOtrtiM inptkbes iìiìus» 
& cap ì< u ^ E ,€ c4 pu d iftoAcsdece-

m or-
.j^,?4pó»ia«!»^ cxpr^isit.-tamen 
.y ^ ip a e e ft^  k ^ -

k s ' C ^ t A ^ . ^ ’P ^ eru i teftatàc«-
fi c o a fír o ^ io n e  loqttitmr^^e e o 'có  

ííW í^ rftX il^ U vgrbt& vvittiM  fup-
e.](nu9v.ft.t cyi femeiRtia eiuiiìem  j j  
pupiU^f es i^bttlae valeiit>;Vt.& n«s 

«»p.t.qum . ¿07. a ^ o tav ilm u s, te 
d e  Papi^ianuA SK in d.$ fi m o rtu * 

leg em  CiH pcliam  dotabu lisf^ cu- 

. <lis ni^Ulo<};UUGam, ei^s dumcaxat 
 ̂ jfCifer»?i^4?niön,iiraflV, q y i tefta- 
fnendi^<3^onem babuiiTec.Tamen 
quia>& p4m s»&  leg is  vo lu n ta se«  
cafu n o fle ft  in obf?!ur©apiia?tor eas 

Jeqqucus vtiles^ jdianes fubftituto
• ih  hereditatem  d a b iw E r ^ q u a m - 

uiSjVt pvigiUafes tabula: valeant» 

efTeäuqiqwp fov.tiat}tur !ex C o m e  

lia non f i if t i i i i t i  t  fed  Sf'praetoris 
ausiiium  fit ^ c e lÌV iu m  ,,f i  patre 
in qiuitate ìEvottuo p aftea  capia- 

l»r iin pubfsabhoftibu s S^udeof* 
¿em qu e dcc^ a^ S.u ÌH cit tam en,il 
ambo;^p.ud Hoftes lìot, &  prior pa 

ter deißd*^ ß lius decedat, non mi
nus qoam fi e&dcH) patte capto , 8s  

apud hoftes-dcifan^io,filius qui in 

ciuitate m aniit, im pobes dece fsif- 
ÍC t.Q ^ ie fí p lanifsìm us fenfu!..(^
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•S.fitnoftuny&>4í,i^íi.ambo. l  Ñ ec 
tun e ab fíat tixc,'in d J .le x  C o r n e 
lia .4 8. ve fr .{c iíi '| ja té r ,lli! , n M -tá -  

co m m o d cd ic iín r  hf.Peáií4a<TA^eHs 

<cx e a ie g e a d  ju b ^ ir iteu m  fe r t in « -  

re. Q oóniaiii3eií«íbA>kKeí^í«tSn 

d a íu n c jp r o v t  k t iá s  inf{a-,c.fe4« 
n u m *rcn « s féíjaertri  ̂ ‘ ’ ->'«

■ ’ In terim  m de^m tfsiai 

_ in d ilif i  p a te rjt io qu» c-um Papi- 
n ian ó ÍÓTí>íilíarttíó'"m5'^ t fs  e frU - 

b or;E go,qu|}n  T»'G. c<Hicilian4$s- 
f t c is  ei;nandad'te^¿-'ni^us vix'.á¿»v.. 
m irsijcogtff íáterf noñ^ÍBuitusj^lu 

-» ain  Scaeoolam-^ibrartOTum inrcá- 

tiairrepfiffe  verba, q u *  nifi tollas 
in ep cü m L C .facies,:t B w m p fim ís 

illa.isTí^ reiierfut ¡m p ü á ti im iú k i t  ■ 

U ílecc< U t. Q ii.*^ n ec.p ro p o fit;K ,, 

qu»ftioii{ quadrant,néc excep tio - 
«cm  q u3& ¡cxre^ !a 'fit,con tra€ rrt, 

q u id  eaim  p a t if t  íp r o p o f i t a q u í-  
fi»on«cx cogU arrálicniu^ícum  de 

p atte ,& 'íilie  capcls^&^dpmi ĥ ■ftí:s 
d«fi»n¿tis'Sca^olatoquatur,an'nC' 

p o tu if WiU€,qtii iam apud h o lk s . 

deíTersti ieetum  decedere ad ciui- 

tatem -feuerrus. Aíiidi verba. 5/ /-rf- 

ter caytusf i t  ab ho^ìbusìm"o‘x  luin^  

^  ii/itam ío  4-f cedan t  ■, ^ u íívih íí

f .  tor f a t e r  d e c e ¿ a t,U x -  C orueh a, 

Ád p u p illiJ íib ítítfffio n e m  ■»tinf-“?- 

fh e ù it d ^ t x te r c a  e/Tetj & -id íÍn e  
' dubitándiraciofie-iíatieapud hot- 
' te s  def!UíLÍ:n,6iio -vcró fn  em ítase, 

iam  ab boHíbus /euerfo  pupjll«-“ 
res tabulas con^rm ari e o in t fa p u  

bertatem  morttiOj ná<]ne ctim dc 
patern o teftam en to, !ex<2lorne!ia 
}oauatur,iIludquccófi!inuieiít> ité-

arp»piH í,tr«fnq'já,quodes€o p en  

^ c i ía t ,c ü m  ^ c í p oftlim iuij fiit^íÍt

rprerind&üt, ac fi^ntimqaS capttts
foiffet-im pabesi-vt la tiu sfu p . n.». 

•'£.aquitur en^q de6¿to ,q u i cílp a«
;tr>e a p u á  hodça^dcficrsit, BQfi.. 4e 

eo.qui reuenfu^ dity. q u x  tidkuía  

e iíet om n ino Í0j;{iwop. A x flq ttís  
caoiàiiSÀtÎKttmori^MehomlneseJfèi 

-iJ^ diem bsi& ^ ÍQ S¿íí^ í.i.friét(r^ H Á  

¡ l^ iin iy in a fít t  - - . i

, ;Sed d ices,n ec fíñ e .ra tíó n e ,ftd  . 
Jwícqliaefiiptrítrn't'VBrba. in dJ.fi 

~ patóvcóctáiia  ÍU Q t.dS.fed ñ arabo 

fcshic:aic?Papinja./i//í«ff/w ear«<'
. ip Á fu h ííitH fíf. S£^ao]¡i Yexb iliic.

, i e x  Go.rnelU a ¿ f n f i U i  fu b íU tu tio  

nem  n o n f < t t in e é t t , i\ h  e rgo  eme 

dütiiojiie opus e& ,fateo f,v t:eailIa
- negtiio.co!latur,qaa5 cx  (criptorfi

- n otis  p otu ii etiara ír-rcpere ex.vici 

r-nitate.fiqe afiînicattportteinïc f/l*

, liiit,fu l> fttfufioue> n^ .conçilÎs

p€rarbbreuiac»ras. fcrípta? ,  vfque 

ibi:J:íÉé^rV>íí.8i: interJineas habés,.
m a lé .p o ñ m o d iim  accepia,

«ÍA va iu itiC o n ten d o  icaqu.e ficJc 
gín Jum .ieA ? C a m elia . M  pupjU^ 

¡» i^ itK t'io u e m  fe r tìr e b itiiS  t iatiiÍS 
httV >•■>11 ita dilucidCinotat-Faber.

, d - lú : . ¡  ÿ . ' i î i ? . ? .  C u rn  enim quod 

•Pap.air, t  ‘ u.»;ca no.Rus acceptas ^ 
jnterprctari:>nts,ex iiu is , &at.tis 
n oilræ  p rin d p ijí  f í t , vr lacé fupra 
often d u n iss-N it ad viu/g-ites ínter 

p.retatianes trahi,(ioc vio lentia ,&  

corrup tion e p o fsif.iilo  admífía, 
pügnandnin  fu ir, .S.cæiiolam jjon- 

trarium n o  fuiíÍe,probare niti eius 
etiam vn igarí IcéHofîC: enícndaca,
&  prillino  ruojiitoiîfe.fliruta,qtjç 

faifa a l ia s ,c o n t r a  I.C.ÍéntcntiftS 

& T e g n i a s  mañeree..
$üd a Us í ; m ünec^iaüpuius e;c.vl 

timo,,
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tîtu o ^ ü iH iW  lcgTSY«íífc«3i»,j«o-, 

4f tiiAm-sy- Ji a m io  tn cittttdtedecej^  

JiJfie»t,yctfirft Q u i,fu -
bwtoverficolo,iPí/yí r e u t r ju f iv ix .  

prioi ibuS co h icfct veibis>quod c â  
an imaduerciiTec Cuiacius,8c dJib«! 
i fo b fe r u a t .c a p .iy & r  jo l.lî hom i- 
n e m .i9.D>de'vfucM pi»aib.& ic t&  
tO'Verbo,-^M»»Um>racionc e o  r e r -  
£cu]oexpreiram  non  c»n ticnire, 

y t t ü t ^ Î Q ^ iJ i  rehcrfusi (cu tillc  ̂  

gendum  putabat)animaduer«erer, 
leg it pro ^uottU m  (ê -
fus.ritjquamquan^ fi am boi4ç^ii 
p rie r pacer^deinde filins in cUuta- 
tedecefsiiT et, « re n iti fub^ itutusi 

q u « C u ia c iJ  fen ten tia , fi v e r *  eft, 
videthuficverñcuK ^m  fu a m fu â m  

Quadrare lo n g e  m agis principi« le 
gis TulgaHle«5lione.retenta » l e x  

C ortie lid d a  p u p ilU  J u h ilitM Îo n è t  

m n .p ertÌH eiU » q oim  v c r lk u ]o ,N i 
JÎ ren erfu iJ îU m  i n c m t à H d e c f J s i f  

y2/>vt jic c a fu s  om nino contïaritts 
co n cra u a itid em  om nino racione 
cxprim atur in.d.vern^M«m^<fm, 
a it enim  in principio leg is Scaiuo 

)o,p3tre,2r ñlio ca p tis ,&  apud bo

isés m ortuisjtex C orneÎia  ad p up i! 
lifu b itittit io n e ii non pertinebin 

quamquam ideïl quairais èis inci> 

vitate  d t fu n â is  fecus Ht dicendû» 
tû c  énim iîn cd u b io  ven iretiu bfti 

tutuS} hæc Culac.Faber. v e ib  licet 
ftxpungatjverficulu./^//» reuerfuSi 

& ^ o b e t¿ fñ rm a tiu a m  led io n e m  

vcrficuli,Xi.iir C«r»f//rfjrctinec C u  

iaciiim  hancem cdationem >& ^»4 
^»4>?»,]egic p ro ^tiom'4 m ,S tà  n eù - 
te tre¿ iá ,& g eira a n a iH  fem entiá, 

£ue fenfum  præ flat.

E go,v2tra om ncs retenta enienr

d a t i o n e C c r m î id  t d  
f u f U h  fu b j i i t i i t i o n e m  p e r tr n e i i fy  
Qiiam ni:ai»45.rciipfi,retioeQ quo 

tjuçleÂ io^ietn.Terficuliy't q m n ia  4  ̂
con cçiiten doque eo,ratioRem  red 
di illius ièntentiai,quam noB è pro 

b am u s.iQ u ip p e  docuic S cx fo la»  
P ^ tre ,S c^ io  ab hoÂIbu» captis, Sc 

»pud eofd en ii» o rtiiis. leg is  C o r*  
n e lix  ^¿tione pupiliarei» fubflicB ' 

tionem  valere.E cce  rationem ,^ao 
n t a m i ^  j t  d m h o ir u îm U ti tJ ie c e f»  

\ e n i r e t f u h f U u t i u , S ^  ^  d H  

£eret,quia ü agitu r !e^e C orheÜ a 

ciues K om aaosjSc p a tr e m ,^ f i l i i  

^ i a b  h odibu s .captiapo4 'fc fd c  
m ortu ifunt,decef$ ine,petÎR de ac 

iî inciuitate decefsifTenc, effiçitur, 
v c  eif!ïem  apud h e ô e s  m ortals p a  
piilacis fu b iïitu to  vale«c,qtiem ad- 

m odam valerectitam bo) n u n q iiâ  

captijin c iu iu ^ d e ce fs i^ e D tp rio c  
p ater,d eihde.filius.lu xta  <^ainÎH 
cerpietâdi tatio n ean ^ cto cu s,S c£

. u o l ïc o n  textus circu,m£etendii$

e i l . j  i i p a t t r  càftH s f i t  d i h 9S îir
l fu s ,tn 9 x  i b i  a m b o d e c e -
dAr.t,^i*4 fH H n p r io r  pé tte r  d e te d a t ,
' e x  C o rn tlM  é d p ù p iU t fu b Î l i tH t i t f  
n e m  ̂ r t 4 n e h î t .S M o n ia m ,c ^ . f t  <tm 

h t i t i  c i f t i ta te  d e c e f s i f f n t y e n i -  
r e f f a b f im t u s im h è q u e  con- 

érnat Papiaiano,in4»§. 
feditam bo.

' Ü  V. • 0 )
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D e  p u b e re' 

to  p atre  indulraEei«QÌ;[. 

tu o , a n t a b u l i  

res eonfirm cR cur? &t ìn 

te rp rc ia c io n c . X  ie x  

C o r iic iià jV c r iìc t ì-  

io  > ièdii:pa-

cÀf. xxviL :

fi
%. i n h é c  $ r » f f m w t à i i h t n & h ' ^  

w e t t f f o n d t t  l ì d i 'é n m i ,

j  ì f ìe T Ì a ^ im if i9 m f y l t ù  >

4 D lt{trfim iid4Ìe(iiùU U ri'iet-‘ 
h t u m iit iy  vvn » B co aim « ^ e:

d i L t f .

4 f K d  h e f -  

• f t s  Ì t 6^i({tt f t ^ t i m t 2  n u s  i e r t  

4 ìMs^4 Ì j H Ì ^ k 4 H m  i t g t  G **  

■ndÌ4 t ’ .

* .  ^ ^ M m e n f i K u r

?  StCH tfd^^rg}m ent4 tM rm tìo iie

. C ^ i^ .
8 . T e t n o a d d u t i r u r  t iK o t r a r i u m ^  

t e x . t n l  f  A t e r  IO . % ,f i V io r t u 9  

j f .  d e  cÀ p tÌH Ìs ,

9  S e n t e n t i a f i t l i a n l  d . y e r f S i ^ m ’  ̂

d e m  d e f e n À i iu r .

f . a  I n p r t m o  i n f e t u n d i f l e ^ j i .

C ò r n e l ì a c d f u  d e C 9 » ft r m 4 »<’

d ì i . ( 4 Ì; id ff< iS ‘ fu r ^

fff^ ndofìietr 'jutm ^ ' 

fu K m x 4/tHS j m s  .

. i u f . d e upUi t h ' 

! v s  tesi*tnenÙ J^4 m^¥>am*f'*

X« J ^ d t r a é l t t U f ! t n i o e t e r f i » é 4 . 

■■ fté,.

l i  iH t4  h ì t  f< ifit4  m a x ^ 4m lih-{  

tem  p T ^ U M  h tu c  m t ir f t U é -  : 
•- rw « r, ■ • •.. .V

t^  L ex. C < itiu h 4 n6 n  t d n t u m i ^ - '

■ m 4 tt9r tfm h 4 ht/ittuni ik ite f '. .  

t.4adt tc iia m e n t4::w ifirjn 4tt .

J e d « m n tu v fy ^ u i in  h ^ lÌtu m . 

fo t€ S Ìa te m f4rmntrHmr^ 

p u iere'i. y & ’ ifkt»-

cejsl& todim . i u r t  d tb n xtn fr.^  

ìt-e x ìi$ .cC » rrte U 4 y4c f i  

<fM4m  t 4 f t n s f ù i£ t t ì  •■ 

•a È Im ftd R s r if iM U M i f d h Ì M t m  

. z ió n h ìiit t i

t!j. I li  P n lt s  ittm  teSÌdm ejìtùdett^  

J i t  f  f a t e r 4 Ìeum.ff<.c\nt. 

itw Kerhd -litjì'm iant' i » f  r ìh cip ià , 

L d t h e r 4 dLtauéius^^H4  4 h 7i^ 
te ^ 4 t v d e i^ ìk m  4j 4 iBtftiJ»r

nìt,
%9. £egitùni>4 ¡m p u h r ts  h (te d tt4n  

iÌ£ e .d u a d e ù in t4b»lA tum  d t"  

■jrrnfn.

pejfuTMthtitm (ò l*  

f  H piì(atc.f:Jie.fktrts teg a m i-  

ti) noo:tx>nfirmetHT!reAài noi*' 

p o t f f i .

%\ JmpHtfes m ortilo, f e u r t  pater 

etiam  fa m -fc w ó n tii  

l.le^ e Corne^ìtì<ti : d i  se^aifien 

tiy h u ìc . fe ^ te n tt4  n M fe £ u x *  

Hat.

a j  i io c ì r j c a f » n o n a p t t ir d e c m o  

hw A nd ou fi.*rH tn t9  ¿1»^»^*' .̂

r is  t4 a ^ m m  i c c e f o r t o j .p d .



'  Ù n ^ n u m p tÌ M Ì fa ii fr o f i i l it -  

tU fu u^r£4tmejtri.fitfr4> 
me. 6,

Ifsfptottdtfm  fe<tu>dÀ à ì j j i c ^ ' '

%%J.í^9rin fìdtWiOMenrtijjirg»“ 
■menti.jì*f. n . % : j 4U t w  tQO-̂  

tr é v io s tx tìt ife  iu n ja o n ju l”  

t(U.

t i y  feftMfÌHmfolfh
- ti» .

^ A ta tr fiim fT o íé *

m r ,

iS Cnvattftfiétm JtatttttÌ4rejui- 
4 ifr^

^ M t a f ia » r r e i ja 4 tur^ 

f  A T À usettit à ìffi»  

iu ls é s  $ .fim o T tu o ¿. f 4 t£t%iO». 

d e  C4f t i u f s .

5,T- P̂ era htuHi àtf^cnlt»ffs ref%ht-
■ ttOi

ja  Siu(ef:9neì teJl4»entarU l*"- 
..  g f t im t i  fa w ìià h U ia rts,

txiegij^Coty--

ÍIWS
¡m'. Iíj!3tr4 tt9neív{i4tms,-(P  ̂Pupi 

n U m s  non.Ài^entrd»t. 

Í^uúndtík te^ 4tnest<ait)’f^ e d e tn  

<exj^AMJirxiegitumimn 
htcm .

3< P u f i l l 4Ù s Ju k H rttttm  p etetts

4  fr a to r e  fccu n d u m  tél>u/tts* 

yeaientiéits^aktKite^tQ d e ie t

•^J7 Scr.nfíditi- nenw te-

^ a t.

Suéfjiitterm ex lpgt.C<friisha9l> 

ttn er hiridifat'tt»:{Ì€<et^rp-' a 

fr£Mt^ dceermeì e£j/9tte4t 
\ t ì l < i 4 ÌH»nes..

Eée^m us ad lu lian u m , \ 

akeruBi p io p o n itc a *  
ia m , liobl« iiip ere0  

c iiu n c b n é itt ia  b»c traiU rÌoR c, 1  

q a ìfip ed «  filio im p u b cretan tiim  
C3 fx(ò 1 f a t t e  in  c iu ca te  m citu o . 

CJf^m  v t  afcfoJuat in d .K lex C o r -  
nc5 a,v-Mf.Jí¿^fater.D .áe  vulga 
riiid ifc fia ^ n c o n n iiu ir jc a p ia tu r  ;
im pubes [«tre Ìam mortuOjan v c  

r b il lo  adhuc fupcrftite, v t  primo 
cafti fiibíbcutío  pupillaris lu b ili-  
neatur ex Icge CorRcU a; fccu n d o  
v e ro  Oon vtrum que brcuiter enar 

r«m üs. A it  ergo, t  S id  ¡ t f a r t r  ta  

( h i l a t i  d e a f  i t  i^ L ìu s  / » p n ie s  4* 

f u d  hoileSfJt^H adentm oriUQpatre 

J k iifs in h o s iiu m p o tc jia te p e r H cn e  
r it ,n o n  h co tn m a d è  ( fic legirùt in 
vu rg5#isc»dií:ibus')ií¿íí?);;r, her  ̂ ■ 

d ìta e tm  e im -e x  ea-lc^eadJhI>H ì- 

t u t u m f m i M t e .   ̂ Sanè quamuis 

iftíí]')wrnti*}$ lib tjs legatu r ( w »  
ctfmmod^ dhfìtut^  eatnqoe Iciìio-- 

«em- no»jftì«iivctiam  ■Goclict're- 

¿ ia p jC « d i< e« a d » itca n t,ea m  t a - ' 
ineR,&l!^uiac1| &  FàUrì rcfcDirau 

tk o n 'ta s jillim d .ltb .ii. c . f?  feuius 
i;lib .c& .c3p.^ .,& .qiM e‘ ñatim  fe -  

ifuuBtur apud eu n d em  Inliatium ' 
Jn=verf.i/ >erà. C ^ ñ  « teR ta  Ic a io  

n jp r o b a t u r e x lu l ia n o .t  O jio d
íitd íortao.ip  ciBÍiate patre cap ia- 

túrÍ«fiibes,& apw (iH on€s decc- 
dar, liered iiase iu s« xea  iege ad 
•fubftitui«m peiTÌnct.-

Q u o d  tare  difticil« n im isyid e  
tur,"^ <4iiQHÌam ii aüq«» ratione 

-petirifiei f e c  cafu pHpiHarìs Aì{^- 
firnitio dcfen d ijfa  nim? l’ tn^ uia,. 
v tin in itio  e'-ufdcn) k^ji- lu ìi- iù s  

a itj lex C o in eìjo  nor. fcIin^'Ud

2 -}  htìe--



heredi>:aie,ipforö,q«i tcftam èta fe 
ccrúc pLTtínec,fed ad o m n es h ete  

*i.t3tes,qu9íadqiiécúv]ue ex  eorü  
fsíta(n eu to  pertin ere potuiíTent, 

íi ia  hoftium  p o tcíla tcm  n o n p e r-  
acniiTent.Ergo cum  p a te r ,  n e c  a-’ 
p u d h o rte sd tíce íícr it , n ecca p tu s  

fu erit,n ec  eius fuerit le g e  C o r n e -  
lia,r?d iure ciuiH,idert leg e  r i.ta b . 

cónrm atil i:ellam ei)tu ,ox cuiu* cS  
firm aciooe pupülare pen det, coa* 
fequ en s eft ea leg e  pupillares has 

tabu iasn on  co n iin a a jí. D ein d e  
iif.ingic uim is {equens r jt io . I  N a  

.fi íjiií» cafu pat^r ti rn u ljlicet.prio r 
j  cutn fiiia  3))ud h o ftesd íce U itsS c  

e«j*reiTe ac noniinatim  de eras te» 
ftafn en co lex  C o rn elia  lf«juucd i l

lu d  cm iñ nu at,ad  pupilli tam c fiib- 
ftitu tio iw .li I « .  C.urneÍianoB per» 

tÍnet.d.Kü f  ater.29.D . d e  vulgari« 
iu x u c o ia a u B Q m  le f lio .E r g o  le n  

^ r r i in u í  h o c  cafu adm ítreret S c *  

u o la  eius here¿itatié pupillari fttb- 
í l íta t9,e a le g e  de£errd,cuius patee 

n um quam  captus íu it t t  D eniqu« 
o b ih t  expreíía iUa Papinianífen-« 

g ten tia ,in d ,l.p ate r.io .S .fi raortüo.« 

D .d e c a p tiu is  vbi eadem  om nino 

p ío p o fite  fp e c ie ., re íp o d et legem  

C o rn e lia m  de pupiliaribus taba* 

. Us>QÍhiI Ioquutam ,eius tantum  ¿ t  

m o n öra fle  perfonam  qui teftamé'- 

tl fact'ione^En habuiife, indeque. ea 

Ic g e  n ec p o C t pupillarem  Ìùbfticu 

ti» n ea i defendí» nec dire¿lastíu$  
n om ineadliones dari,Ìkèt e x  P r «  

to ris  auxilio jacem fdem  leg is fen^ 

r e n r ix ,&  patris v o la n tite m  vtiifis 
fubftitu to  in hereditatemprieiten'* 

curftc benè p oft an tiouss expli-
■

cuic E m an u el C o fta  in cap. âpA« 
ter;t.p art. r c ib o y t f f ia m e  

n u m .lÿ .d e  teftam .in  tf.

H isrio n o b fta n tib u s  dlfHcultati 

b u s ,t  defen deada eft lu lia n ife n - 
tenria in  d .§ .feù  fi p a te r ,  v e r f  s i -  .f 

^ u iàem  mortHo f a t n *  P r o  cuius 
interpretatíone im prim ís con fide

rò ,qu o d  !ìc è t,t  in prim o eiufdem  
texius ca fa ,q u ip p è cu m  filius n à- ì"® 
quam  captus fuit:pater v e r b c a p -  

cus apud hoftes d^cefsie.'Ite m  in 
fecu n d o ,d u m p ater, S rfiliu sca p ti 

apud eos d eceiierât, de q u o  in d.lw  

fipat«r,Seind> §. f e Ì i ì  am bo ,  de 
con ñ tm an distábulis pupiilaribus 
e x ’leg e  C ornelia,tam quam  accef- 

fo rijs  paterni tcliam en ti,agatur»  

& 'traâeEÛr4  H o c  tatnen ÌQ'eafu, 
^ à n d *  p ater, n u iaqu am cap tu 5,. j j  
d e c e fs h in c iu lta te , &  co  m ortuo 
im pube«,vel4nBitutuS)V'el èxh ere 

¿atus capcusap ud hoftes deced it, 
d e f íá lo n e  le g is  C o r n e i i c ,v t e a  

pupillares ta b u le  tam quam  accef* 
i e r i x  confìrm entur, in ep té difpti« 

tab itur.t Sei^ id,  a n fo lx  per.eiant; 

leg em  con£rm entur« quie d e  hts» u  

n ec io i[u u ta eft,(vt a4tPapÌn.)ftec 
per Ìn terp retati«n en  in te llig icó - 

m ad è poteft,quando quidem  Ter** 
bis legis expreiTa,  Se dem onftrataj 

eft eius per{bna,«iuiteftam eat] fà<- 

¿tion em  kabeat.d.I .lege C o rn e lia . 
iz.D.deteftam ^S* fìn.lnft. qùib.no 

eft perraiiT.faccre teftam en, a tq u e ^  

h o c ip fo  exslufa eft perfona impu 
beri«,quem  co n fta t tefiaoien tifa«  

à io n e m  noti habere.

Vieeriùs anim adaertO jt huius 
iociincerpretacioai raaxisiam prç

^ r e



b iK : lu ce m a ic e ra m 'i^ u ie x  eodê 
ItiHans c ñ  ex-eodêetià.lili>ro:LX(I 

^ ¿ig.e^orum /utntum iH  ].buna.2i. 
D^dâeapciuisjex qaOaÎMm, ,3c i .i .  

D .d e r u is ,&  iegi.in  prtncip.í*&pu4 
h o ile s .d .C .d e  fu ls& le g itim .l.À  
ijs de q u o ru m .8 X . de leg itim .he-

*4 red ib .con ila t^  Iegem  C orn eliam  

BOB tancum  Kom anoru«) cUiìum 
conretuaiTe ceilamenratii antea ce- 

ftafnenttf¡aáIonem -habniffcnc, &  
p tf te a  apud hoûeS'deeeÎilÎent,iu:c 
M texc.m d .l.Ieg&  C * rn e lia . t z .D . 
4cte fla m . Sed geneialiter 
fe»bônu eorutn in hûftium  po-* 
left^ccm peruenirtent,arque ibidé 
decefsiflent,fiue teftam enti faglio 
nem  habuiflencjfìue.nun hâbaiiléc 

ad eos p eitih erc ad qxiús p en in e  
i«nr,(Ì in poccHat^m h o fliu m n o n  

pcrueniífent.Idem que ius,eam de- 
<}ue caufam  elle iiiberi lege Cor{>e 
Iia,qu2 futinaeiTetjfi ij d eq u o ru m  

hcieditatibus«&  tutelis confticue« 
batur^in-hoñium .poteílacem  non

■fi- p6ri»cniflent.Apparct,ergo,t. in i-
pubiiis-h ered itatäm ,&  teftaman» 

»atiam fu£ce(»ionem eodem  iiue 
eilecen fen d am  eti lege  C o rn e ü a j 

c c  apud holléis d e fù n g o ,quo con^  

fereturjfínum qíiam .captiJS in citii' 
tatedeceTsiiiet.

H i 5  acçedit-, quod licè i veru jn .
■ fitst inipuberem  teftam enti faî rciö 

nem  non h ab ere,§ .p iarierea.In fti' 

^i^t«t;quib.noa eft pcr.rniüi f  Si u -  

‘ men pater pup illaiiter ei fu bfti- 

tu 3 t ,& p r o  ^ te ß a m e n .fa c ia tfiu x  
ta .l.l.cu m  materia, fu p .h , tir. non 
in com m ode dicitur e u m cu m te f-

tâm&Qto ^ c € 4cie .I.P a p j(ü ä iiu57

8«$. fed nec înopuberis, \bi:^nÍ4 j í -  
i t j  tefiMìtentMm t í k  O . d e  in offi- 

cio fo-tcftaraen tp.quôd r e í lé ’p o -  
tetlleg^e C o rn e lia  confirm ari: &

(T. ea p upilli hereditas fubftitu to  

d c fc ir i .t  Prsccereacon fidefo  lu^ 
ftiniani v e r b a io  princip.Inftit^dc 
h«ràd.qux abinteft. d e  ie r . ibi; //r- 

u ñ a t u i  « u t o m n in »  tc -

ÌtM tn ètum  n o n jé < if ,Q u g : a lC i€ ^ Q  

faiIor,de p u p illo } & t i i : io f o , fiue 
m ente capto  tantum m udb exaa* 
diri poiTunt,quia.licet hi propter 

« ta tis a u t m orbi im pcdim ent. tef* , 
ta t i  non p ofsÌÀ t, iiiteftaci tam ea 

n o n d e ced u n t , cnm w c parentes 
pro eis pofsint-teftari puplllaritcr, 
f iu e ex em p 'a rite r , m oiibus, 3¿iu- 
rfi introduâtiiiîifit.rext.in  p n n cip .

&  §.qu,i ratione,vbi co p io fè  l'ciip 
fimus ìn rt.d e  p u p illir i. D cim is  

cum  t  Ì£,gjn'-na-«iam im puberis 
hcreàita.": ea d ifcdaruu i:,  h. 
tcX t.vsrf.iìn .C ui' m jo tíftam enta- 
r-íaj&cui;i¿ (ín.-pcr potier eft in 

íu;‘c cau fi, !. i^aanJiu.) ;. l'ÿ. D . 

de acquir.lu-red.-íncei/itij.íe lo n g è  
ma;4''5 pupilfÎ teiU m cntafiufîijqiià  
Icgitim um  hubxire füccciTorcm .l. 

Bilianus. 4 1.allas, l.fi piipjlius. Di 
de acquir.liei'editat.Reddiqtiè n u l 
lâ .ooisit congrua difltrrentiæ ra- 

«O jC tr,"!’ cxceraom n ia  tertam en 
ta leg? C o rn e lia  cx)nfîtnientiir, 

fo lum  autem . pupillare quod 
e ft om nium - fàuorabiliÎsicnurn, 

non jccofirm etur,. R^rfu^ , cum  
m ortü o  im puberis piitfC , qui 

pupillarité»-ilJi fubftitiiir, im - 
pubes q jo q u c  iam pacer fam il. - 

f i t ,c le g .u x t u s ii i l .  p ïO n u D ci^ ^ -.



í  eum  f a t e r  ( a -

tttiLfnarifH r i c a f it »  <•>
fi* e r in t,ß n g itU s  fa m íliM  

- ¡ n c i f i a n r h ^ r e ß i ^ t  en im  f a -  

'tr n m fa r n .fio m tn jttb e w fiti  

í í x r n , C ^ - f x t r e  fa m iU 'a s *noxtn9  

j t n p t U ß n ^ t U t  jg m tliá s  habew »  

D . á e  vertJ.'ñgmfic. C ^ i  textus lite 
r fs .«■ft 10 reís1i»naTlíha5)tt¿té diet*’ 
iBHs e o  afetio tt& u sca p to ,S c  a¡Jad 
c o f ic m  detfuTictdjpatíis fam .te fti 

mcnt .feg« C o m e tía  eohfirm atum . 

plane T e rb í.í lege  C o m e h 'a .ii .D .
»1 d e tt^ .t tO m e p u g a a n ^ t  a ite ö im . 

ib i:Iiíiia n a s ,  lege C o rn e lia  te ß d -  

m e n t*  etnvfn h o H m m fo te

ß a t i  dece,fcrint,Sce.C{UK  ad p u p il
li cciam teñ'írwif iitum  non ma1¿ rc 
ie r iin tu r . R efin q u ita rig itu r b e 

n é lu fijn u m  in noftra docuiffe 

hypothef!,hefeditacem «itts e x  le 
g e  C o rn e lia  ad liibftitBtum  perti 

ifc ie ,n c c  id  vt adm ittatur,aKo ef* 
fc  o p tisa u x ilio .

N ec obftat prim ui» argu m en ts 

quod fupta.num  6 . aducrfus hanc 

lu liani fijntentiam , e x c o d e rn in  

h u iu s c c le g is  p rin cip io  1n<Jiice- 
b a in u s.Q ¿ o n ia m ,v t iam. num . y.

J - dixiniiüs,'} ^̂ •‘’ c a g im a s d e  C9 
firm an d o p upiili te{h m en co,lege  
CoTnr?iJ>ta«»quam patris acceifo 

rro j'd cn i.tt ilio  paterno ea leg e  
n on  confirroato euenire non poi'- 

fetj^ irjetota argum éri vis e d .Sed 

d e e o  prin-cipaífter, & d e  per fe co 

le r u a a d o ,fe  »oborando,quemad* 

m odani alio  ^ualibec,quòd cuiu f- 

q ñ ep at:is í'a in ,capri,Sr apud hö f- 

te ^ d c fiin d i, p rop oneretu r,ergo,

r
“ ifl re tertcap n is  Firetic -pater,an 

u fuerit captus.

Minu« t ì l)^ t ,q e e 4 exS cxn o Ìx ,

-*} in d .i.£  p3t»r
•çuiys refp o F ^  v e ta  inpt^ptetatiO' *  

- fie t^ le ^ ^ n e p lsr a ^ fu } )  «« cap. 
’^ r z e e d ‘enti.«um .4}.2kcijm c&n{^ 

le t 'c x  ibidem  addti^^is Icngèalia 
e£< S cx a o i« ie B t& fitiam  ,  «juam 

h a à e n u s  SÌij rredidertiKsCitni af. 
■firiftacioè legeiid u sìlte  text.iìtjCfi- 

L̂»e effici*« lefvÌuiKjVt etiam  patre
&  ÂÜO ab h eO ib u scap tis, &  apud 

Cttfdem !»ortttis]ex C o tn eiia a d  
p u p illi tcft:«Befìtumpett5inea*:ef* 

ficitur Ìn d è ,v eria  r ic e , fi in  
h o c  cafu ,qui dubitabili«): e fi, id 

m itìtu r,lo n g è  m a g ii in àlte-to qae 

d ifp B ta m u s.d .§ .icd fi pater,verC

■ sì^mdtm mortuo fatn ,n  dtè àU 

census p u p illi herediratéadeius 
fu b ^ ip o rfie a icg e  pertin ere. Sed 

efl  Btoflei cafu« extra ©inneindu* 
feîratîôois,&con1è<îue«tiieaîeflm , 

tu m  n o «  v t  iccefT-aikiir» patemi 

tcftatn en tijfed  p ri« etp alite ijS id e  
p e r fe  ea leg c  dtfen datu r.

RcO at v lt ’ ra ù jt  éx d . §,iì m cr- > 
tuò,cin 'u5ta« tati^ d:fììctìltas , vt 

exprefTèfareatur A m oniu» Fjber, 
d lib. I « .co niedurar.-cap. *.ad ^né, 

Ì'apinianum  eo in lo co  à luliano 
diÀ>niiiÌi-,Iuliànuui à Staiiuola, &  

ab vtto o u e  Iterum eum i^em Papi 

nianum,"! ¿’• c c u r iic s v e ib in  h, I. : 
k x  C orr.elia,verbo  E x  ra lr^ efiu è  

B a ite l.P a u l. A le x . & a ì i j  fequiia- 
t iir ,ìx in im a C j capto iraipubere^' 

p u d  ho llefq u e d e f u c u i u s  pa

le r ,qui pupi}laritf||ei fubiiirtierae 

iam  anteain  ciuitare d fc e ie rs t ir -  
ritam fieri pupiUarcm fi/bflitutio- 

nem  per captiuitatei» .!. iì quis fi- 

lU .& .S .irritum .D .dein  iu iìo  lup “
to.



t6.Supplet!«ne tâmen>& benigni« 

tate prartoris ex xquicate T»biline* 
ii,iu xta .d .$ .iim ortü o . Q u je fo l« - 

*7 t i o t  «oim in ciu ir,cx  noftr» c«xc» 
in d J .lc x  Q oxnt\\*,vt'c(.heredU d'‘  

tan tint ex eà legt n i fnkjittHtot 
fertntere.t!^\xx verba haiic incsrpte 
la iio n em  «on adm iKunt, cum e x -  

preiTe lo U le g e  C orneIia  id c iiic i  
probenc,abrque a!ic|uoaiio P r z -  
toris auxilio , x^uod fane îî erïVe 

nece/Tirium n on  om ifsiir^tluii«* 

jg  ñ u 5 .t íe c m « u e ie ic b e c ,- t  C u ia -
cijduthoricas,quiab eodem  fenten

iia,ii..êc dilsiinul. t, non lon»>è eft. 
•d.!ib.ts.cap-i7<adm ediu»».Cuius 
præ cereaopinio, dum e x p lica rá .

m&Ttuo,ibi- Et ytiies  

■ inhureditatem fiU fSlttato ¿artatA

•Ûè re ijfitu rà  Fabr^d.cap* î .A d -  

■niitcî enim non p oteft, id .bibi.v'ti
les n on ^ irectasdari à Pfw o're* |  

2? t^uia iateciu  ili,ideft ex  l e g è . i i . u -  

b u !afu m ,e iu sq ü i ap ad lv> ftesd e- 

te^ ic ,d ic i hejeditas n oji poteft;,&  
■cjpttuitâte'fili] im puberis ic iic*  fa 
ôae funt fecundæ tabula?. Et cum 
le g e C o r n flia  per fid iun cin  indu- 

catarhe'^edita». in iu cu n tu r 

tiarquoque aâio n es.N am  licèc lex 
fin g atin ciu itatem o rcu u m ,q u i re 

y eraap u d  heftes m o rtao s e ( i ,fa ' 
f î t  tam en veiam  hereditatem .non 
fiâ jiw jv çru m  heredem  nonfiii^tû, 

teras  igitur a û îo n e s  , & d i:e ¿ U s  

fr%n fictas. P erin d e  cnim  p otu ic 
lex  C o r« « li* , heredem  fW ere,ac- 

qn e lex,îÎuo4eeîm  tabu larum .S i

cu t potuic ita v o lo lt , atque eâficir, 
quam obcaufatn  e a îc g is  f i i i io  in

ris ratio ab code« i Pap ’ niaT') ap - 

peliam r ifld.í.p«»ter.io.Í6 f-iincLp.

D.dccapciuîi>îbî:Vir«/« h u it fe t t -  

t ith d  reftÂ^arur lu rts  r4 //« .(^ o d  
fieri non polTcc,Rilt in his omni* 
ba$>quæ ad ius pertinent eam dein 
lex  C u in e lia ,qu arn  C 2(erx leges 

vim ,Sc poteftatem  habere.E x qua 
conlìderacicne m agis , a c  magis 
augecur liOllra difiìcultas. C u r  ibi 

t  á p reco re fu b ftifu to vtile sjcu m  

4ire¿tx  dari Ìn hereditatem  deb^ if 
fcnc.der.tur acliones.

Q nare io readcnodum  difBcîîî, 
& in q u a  v ix iu r is  au rh oresco n u e 
n iife a u d iin u s,t  àjcen dum  e f t ,E f  

ie  ad hue luliani lenrentiam  defen 
dendàuì,jiec ab e a io n g e  elVe P ap i 
n iaaum ,qui quamuis in iu itio  d .§ . 
fi m ai tuojCf) ntsndat iegen» C o m 4  

liam d efe cu n d ista b u lis  nihil eife 
Icquucam , elufque taritum m oda 

dernojaftraiTe peiTonam» qui tefta*' 
m enti fatììo n em  habuiiTec. (qub 
etiam ,&  idem  lulianus re ie ir i po- 

t e i l in d  l.ie g c  C o r n e Iia .i» .D .d e  
teflam .ibi:<ifji h i  j« / en fec ijfe itt

tn  hoHiHtn fo te ^ a te m  n a n fe r u e -  

Quse verba hunc,non aliii 

fcnfum  habent.'iuxtaeum què fune 
accipienda priora,¿ía; C orn elia ,te  

^Amenti*, torum  qnt in  h ofiin m  j>9 • 
te ^ 4ee d ecefierin t f e r i n i e  to  f i r m i  

i« r ,v c  ciSjUon folum  denvonftrc- 
tur fufficere teftam entum  in c ia i-  

cate reliquilfe, quale pupilius , &  
fu r io fu s,e tia m  teftam en cifa ¿ tio - 

nem  non habentet rcünquere p o f  

Ìe n t:fe d ,&  ilìud ordInaiÌe omni- 

n o  o p ortere,)P o ftea  tamen in ver 
fic./’/<<^i,ad eas quoque leg is fen- 
teiìtiam  exretiien dam  if fs  con ten  
dir N'c'rdr ea ;->oílif î̂ '̂ l̂.l!n la t i ; ) ^  

CU.u!-,;^an:eà ;>ns iain ine^niiilS 
A  a m »-t

3«

i l
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m ustquippc p er eam le g e m , im - 
puben s eciam capciui legitim am  

contirm an beredicatem , hoc ideo 
quia verú m  eftím p u b crcm  tcfU - 

m enciC a^ ionem  n on  habuifíc.Er 
g o  &  con firm an  debec teíU m en - 

is cü,ceflam ento in ciuirace 

decedere p o tu iífe t, v t fíne dubio 
d e c e d e re t , quo cafu pacer e! p u - 

piilarem  fubftitution em  fecíííet, 
3'  n e c  fíne ratioHCxura t  fauotabi'* 

fìores lo Ñ gé fíne te íla a ie n ta ríx , 

qn am legicííftx  Íu ccefíio n es, ea- 
dem qne lege C o rn e lia  caueatur,. 

eod em  íu ü an o  te ite in d .i. b o n a , 

2 ¿ .D  de captiuis) bona, heredita* 
tefque illorum  qui in hoftìt.411 po- 

teftaeedeeeiTsrinc }ad:l)os perci

n ere , ad quos p ertm eren t,fi‘capti 
uu s in-cìuicate decefsiiTet.CoQ ib- 

53 nat e rg o  Papinianus qui t  ex fen 
ten tia  iegts puplllares cabulas fub 

ilin cri d o ce t, pupillarique fubfti* 

tu to  la  hereditatem  af^iones dan 
das co n te n d it, lu lia n o q u i ex-ea 

le g e  hereditatem  pupilli ad fubf- 

titu to s pertinereafiirm ac. N ec d lf  

54, i l d é t j l e o  qu o d  l'uUanus io li C o r  

n e lisc ie g lid  tribu a t, Papinianus 
v e rb  ex  illis cdtioTiibus concend.it 
non eße alienu/» P ra ta rem  Ju b fe-  

>¡9nmiKHS pA trts ^n'am U ìJ ì  

^ o lm tA te m , ^ y t i l e s a f l i ^ n e s ì n  

h e n fd ita te m jíd fííiiu to  dare. Q u o  

niam  paftc#ioia h s c v e ib a jn o n  

eum  fenfum  habcnr, v t ijS de?Hö- 
fíretiirab íqu cP i itc ji ii auxilio  p a  

pülarem  ùibftttrrionem  euaneí- 

c e r í } qu o d  eiiét t-xprefle contra 
laÜ anum .'fed illum  potius. C o n -

f
ten d en ticu s herede fcripto, ideft 

fubíUtuto j &  leg itim o  p upilli a g -

natOjáe eiufdem  p u p illi Heredittt 
re:quia &  is legicim am  hereditär« 

fí-bi eadem  lege  C o rn e lia  afleraCj 
cüm  p upillu s teñ am en ti fj¿Íi®né ' 
n on  habujíTet: Præ tor nihilomi>< 

nus in hereditatem  vtiles a d i ones 
fubíHcuco d ecern ers debetj bonai 
r^unque pofíefsionetn cum  re fe>« 

cundum  tabulas v e ro  heredi praef 

catu ru si;;i h e re d it4 tem:<\'do fo lo  
verb o  U  h ered ita tem  fub obfcuc4 
fencentiam  apperuicPapiaianus» 
id e o  enim  díxit 'm hereditatem t  

■/«7?eríá í« :q u ía cu m .ex  leg e  C o r  
nelia pupillaris fubHlcutus heres 

fit,iuxta lu liao u m in o n  p o tu icP fç  
tor eodem  tem p ore  alium .etiam  

agn ofcete  heredem  : l ic e t  verum  

£t legitim am  etiam  hereditatem  

eadem  lege  C o r n e lu  con6rm ari. 

Im plicaret enim  contradiclione, 
v t  Praftor prficferret heredem  tef- 

tam entarium , &  nihilominQs a g r  

n ofceretlegitim u m . R a tio in p ro  

peu, t  quoniam  legitim us heres 
elfe-quifque n o n p e te C q u a n d iu  

teilam en tarij ratio aiiqua habetur 
d .I.q u an d iu .jf .&  6^  D .d e  acq.hc 

red. N sfcq u ia g it taaquam heres.. 

agere. pote ft corîfra heredejn: fed  

con tra  poíIeíTorem ,qui pro here
de, aut p ro p aâ clÎo rep o fsid e at.l. j 

rcgulariter.^.l.pr©  herede. 1 1. D . ! 

de  peticiofie hereditatis. V n de t  
cum  pupillaria hic fubftitutus pc- 

tac.à.Præcore bonoru m poíTefí*^- 
nem  fecundum  cabulas pup illa- 

rcs:vel priusquam  agnatus próxi

m as fa¿éu» fít poííeíTor h e r e d h i '  

tis ,v e l poftea. S ian té .n o n p atie ,- 

tur Prartor m o le ñ ia a  cj fieri ab 

agn ato p ro x im o ,quem  nec p ro le 
gitluiQ



gítlm o herede h íb^ bk, lü^í' 

tityu*«agnoucri.C  : S i , 
bebít v tilcs  cflc acciones,quas fub 

ftitutus h ic e x e i€ s t) ic ,ia c !t ,c u m  
re,fiue contra pofleíforem  heredi 
tdtisagat.fjuc con tra a iiosheied i- 

taiios d eb itó les, N ec id eo  diccSj 
J7 t  ergo  fi bo n o tu m  pofícfsionem  

fubftitutus accipit, '^rætdrio non 

ciuili luce nec e :¿icge  C o r n e t u  
heres fit. Id cnim  &  alijs in  cafíbus 
cuenire &  in iibris n«ñris 
patsim audimus. E cce > « x c o n f-  
ticutione A driani tuetur P r r t o r  
heredem  ícriptum  in Cft teftam en 
to  ,q u d d a g n a tio n e p *(lh u n iia n 

te  patrem  defu n fti ruptam  fu e -  

rar, heredicatem qiictunc obtine- 

bít. l.p ofth um us.iz. D ,4 e in iaft«  
ru p to .ib i.^ fg n á tu m  fu e r it  l e f ia -  

m entum ,boftorum  ̂ «¡¡e^ ïonem fe- 

(Hndü ta ba U s a c c tp e t  h ereffcr ijf-  

tü S fh ereiitá tem ^ u e o b rin ebttf^ ó -  

dera veibum > ¿fr«j,&  verbum  hc-  

r e d íta tem .Z t ;^ 9  quemadmodom» 
q a i eo cafu ex conftitutione iu u t- 
tu r hereditatem  nihilom inus Ha

b e t, &  heres eft: S ic  &  iii d. 1 lex 

| í  C orncÜ a, t  e x c a le g e fu b ñ itu s  
hereditatem  habet, quam uis fit &  

v t ile  in earn aduerfus, YelpoíTcG* 

fo ré ,v c l debicorcs vtiles ei a c io 

nes decerni, inter quas &  dire¿^as 
nullum  eft in iure difcrim en»!. 

actio 4 7. D .d e  n eg . gcftis . ds 

L^ius interpretaticm e p la -  
ia p « ftú U o s A nt.Fabec 

Jib.4Xome¿lu;» 

ca p .n

D e  im p u b è re  filio  ab 

h o fi  ibus c a p to (  fu p cr-  

ñ itc  p a tre  in ciu itatc rc  

lid io  ) ÔC ib i m orcuoj& : 

in te rp rc ta tío n e .d .l, 

lc x C o r n c lia ,v c r -  

ficu./z yeté  

y m o ,

CAP. XXVIll.

X  Lex Corneliá no» habet locum 
eo í» c * f u ,  ^H ofihuSyViuoÍH  

(turtAtereltñofátre alt hof- 
(ibus CAfitur H at «fud eos 
decedat.

^ iM p u b e s ^ ^ u tM u o fa tr e e é ftH í  

' ]i*i*'ifi f d te r  m ortotnr ia  c tú i-  

téte^ ip fe p o jíe a d e c e fjtt  here- 

d tb u s e x  lege \ i,(á b H .n o n e x  

U g e  C o T M Íié  f á t t t s h e r e i t -  

tá sd efer(u r, 

i  S etíten tia m  lu lia n i  interp-e^  

tes¡4 ii intelligant»

4 Prmum contrÁ lultanum ár- 

Sum entuW iZy ' »«-M»
5 fecundum ai^utHenfut» contrA

e H n d e m i^ M .\ % .

6  Ju lta n t fentontia defeadt- 
tur»

7 LegísCerneli^efSfioadJilíum
famiiiás non feittn eí ,

8 F¡¿JUS ja m t l .  Propter fídriam
p c t e f ia t ím h a U t e  to n a  non  

A a  z  p o -



9 L t x  C a r r itliA  n c n  ta n p r m k t^ n i  

fitr(fYUfn(e5Í i ^ t n t 4 ,^ u n ¡n  te  .
¡JAhueTunt.

JO 7 'ext.¡n ^ ji-tn ortuohH }c:feiité:  

t i 4 n c n t e f ‘i f i 4 t ,

j  i f t / i j j 4 f n J í f e n e r . C f n i ¿ / / o  t n  

h c (  í t t j u '

I I  ie x .€ o tn e íU e a m h e r e d ita t¿ _  

^ H 4 e J I  i  M n e a m ,

l i  L e x  C o r n e h á j i l i o p o n f r o d e f i

j e d f o ñ í i m h n i i , 0 '  j l i i d e t u s

f iñ io c p e r e t u r .

J4  f i l i o j u m . c d f t o  a p u d  h o ñ e s  

4 ffn n f{ .o  (a p tiH  t í h y n f i i ^ f  
p 4 tT ta p orejia sfoÍH ta p io j9li4- 

f io n e p r 'ir n i  a r g u m e n t  i .

. S o U t i»  f e ( » r ¡ d 4 . d i f f i c H l f é - '  < 

ti/,
1 6 f^ t'cú rH tefla m en fo .^ u isd í^ e-. 

d e r e  p o f s i t  q u i d  f t ' n e ^ e j ^ a -  

r i u n u
1 7  - Z e x 'C o r n e lr a d f^ H o flio f jtm i

l't4sa ce if!ie « d a é sí.

18 ín j ta y ir /a  ffl-w  r a .a o B n  n a m  e x  

co e jm d s l ir t f .  f i l m s  jA m .ca p a x. 

f ^ í t  «/[i rio  ais.

J?. f/t*rHS t» ¡ia n fÍ4 j/f¿tití»,

1 0  s-t in ie ^ a ím  ¡tiiU sfjfn .m ifcS y  

de C a p r e n fipecub^sde(£d--r(i. 

p á f r e h i  h A Í^ t-h iT 4 Á tm J t* f^ 'p e

í u U j . .

2T D jJ c r im e n fn te r J j^ c  i b.ibcre 
^•'ecuUaiT\,& habí 1 bofiá 

1 l i  í í i f p a n o  iu ^ e f i l i j

r ^ m a fr tc  £ (A tii  t c j ia t ip o j-

f*^nr, r

• ;Í i.j;)-; "’.! 1 '1j -

K. : ! 1 ■ i J v . O  l i-i

ve i(.S iU r a \ -íU o p a :re ', p ro ^ o » ^  . 
de co  niiiíirutri itrvpui>cic Íilií»,qu¡ - 

fuperftiten’ , t-iu icin ím itatefiatic 
reiiqwiííetjíju.fT t ftn p o te

b u í eapcHs t’u’.rjrjjjud coidfitn pof* 
tea deceísi.,.1 Q u s  l^né. re¿^€ lu - 
l}a;i«sexifuiTi3i!egi C o m e lix lo -  ; 

cum  elTe non pi:ííe,j«/rf non efjict- 

tu r p er  en m ,'ttis^ H t m tlU l^ onatn. 

t tm ia r e  r e h ^ u ir ,  h sred esh a ífta t,  ̂

N c c .e tt  (v t a itp jp in ran u s io l. 

^uod íttü iu s.i i\ iit pi.ineip. D«dc 
C3fH:iuis)()uod deíVcundi$ut)ulÍs 
poisit.ttadiírjiCttm  pCT Itfgrt Cor» 

n c lix  ü¿tioi)et»'hoc cafu  fílius 

mi-L v iu o  patre m oriintelÜ gatur, 

ex  hís qua; latius, rup.nuni.i audi-
u im u s,Q u are  ( in fe it, r c í íé  lulia-  ̂

f tu s in d J .Ie x  Corneiia)*t líidem  

pubcs,qui v iu o  patre « p t u s  fuit, 
decefferit apud bo íles,m ortu o  ta- 

in en  iam antea in ciuitare p a f  etpa 
tris  hetediras cx leg e  duoJccim  

tabuUrunijBorj fiijj ex.lege C o m e  

lía,.ad proxim um  e iu lácm  patriS < 
agnatum  pert!Tier¿

V .írú m  quam uis v crifs ’V ^ ,&  in

c a u fa te fh t i,&  in c a n ií int<“Uatj,fi 

lij íam .apud hofies ¿ e f u n í . i l i a -  
ni fententia íir,item , &  ciuf-jfup i i

ten ti*ra ti< '4  v c í Cu : tíim en,3n(á J
p ¿m tiuscaH uerint interpretes,íia 

bet enim  Jon^é maitit. i.« rectr/m, 
q u am in  acc.-:*ííu(vt dici lolc*.) iu- ■ 

jjs  my’ fteriu m , &  vid.-turs ii^pii' 
rniSj'Sí tanro I .C .in  jig n a , &  iA i-  

rc f in a x .P iim o , t  quoniatiJ fiea 

laÜ Jni men.s e 0 ,v t  id/b doceat ¿i 
fcüí5C cafum  }í gCRi 
p;.Tt'aere.^?<-v;^ie’r-r íw  ejfi<{

\r is ^h: ■Til/it-̂ 0 ■ tí II. i i* ' t4

h e t íd c j  K\iki-.u. I-'-íh
CjUOd.
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qup d aiflo -p cf legem  C o v n e h a m ,. 

le t ib  6ogatur decefslflcfilius 
&  v iu o  patre, qui fc ilice t  co teai- 

p o re  viuum  habucric ».tarnet^ pa- 
tc^iU c,viuo pQlleaai>udQoftes fi

lio ,d ü c c flc n tT o t  efFüniácre verba 
npn tíiTet.jiercíraijum, fed fufKce- 

rét ad jccr.e, quiá ñjiu& fau). inori 
intelligitur. (^ o L a c o n ifm o j& v e r  
boium c® JD pcnjiocam dem  cxp ri 

m eret racionem ,  fi esus quam ex* 
p^refsjteadem m c ju e ft. Secundo, 

K Ío rtiu s  ílr in g it , a d u e ifu siu iis ,; 
t í  artis' ptincipia hanc rationem^ 
v id f i i .  Q¿,oniara h ered itas,  fine 

5 vJlo co ip o rc  iuris in te llcítu ín h a- 
bfc.l.hcrcjiitas.50. D . de petit.he* 
red.I- i . l t . l . j . m áxim e,iti .D .d e  

boR.pofleíT.Lhcredcws.i r^.i.pectt. 
n i*  verbu m .1 7 Í .Í .I . I. boiiorum . 

»;-8.D*de vcib .iign .Idcrtj.etiam  S. 
fi nu^ium in ca fit co rp u s,nulia pe. 

cunu,nuU a?a;dcs,nul’!i iu n d i.E r- 
eciam,qui nuiia bo n ain  cfuita*- 

tc  relifjqu^ herede haÚeré^oteiic:,. 
fiue filiu^iaiD. ÍJUC pater fam . ¡fir, 
pertinei^iiq; p?rinds ad eins c a u f i .  

& :t2üa:i,& : lncel\.nu le»; C o itttlia . 

A iioqu jd icciiü  ffT e t,ca |'tö j& a p iii. 
Hortes patre f ja t  UiOiUii), qi i n'hil 

p^orlüs ÍJJ bonis haberet ,  aut ^ u i. 
phjs in if:e.ijlieao hapcret,quafn ii4 

boni',(fjuX  uec bonaüicipoiT unr,, 
nifj a:re alieno. l.itUm^Da ,

tH;n.;>>t§,b'>i..i.Uprí)piie. 8;- D.^e 

% v e '.b .i:¿n .) ad e.’us tcíiafn . legem - 
Có!r<c ii.un.aon Pírt!iicíe,qu-.) ¡li- 

hil p i'lfet üci«bfuftjius,'Crgoinep 

t3 O 'iinijio iu iiani apparet ra t io ,, 

id fo  pü:-íilliics taliu ljs ilii Hh'o fa- 
tr.ü {‘j¿ t js.qnt patre jn ci.nitJt« f ij . 

fe .- ílitr ,c j| ;tu s fu it , »."iud holicl*:

q u e p o fie a  d e c e fs it ', nullas efle ,. 
quiá milla bona incimtare re iiq jit .

H æ c  argu m . qua;nuis m o u eic 

poxicnt,lu liani Ícíicentiaiii,vt con 

t^ndamus parutnaptam  rei,quaíifi 
tfA¿tat,t lícj-j defendendu nÜiUo- 

niinus c íK E tp ío  eius e x p lic jtio -  
n en o íád u oi.F id icin rm  legis C o r -  

n e lix ,q u æ in d o c it,t  vt ciuis R o - 7 
iTianas apu,d bo íles inoctuus., fin- 

gacur.in c iu íu te  deceísiilV.ad filiú 

facnil.vllo  inodo.pei tiñere , quia 
fciiiçer,nequc herejitacei»  haberé 

pofsit,neqiié heredem ; 'iim  e us 
r  gis-p rop oíÍtsu i vnum  iüu d  fit, 
vr ciui R í?mano ab h<3(tibu* capta

&  heredjtJié co n Ü 'tw arA  hetedé,
1. f ít iu & fa n i.iS .D ,itg .^ ’ j ik i i i . '. 

•G .d e ca p t.& p o fí‘MH.ieuei-íA-i,ué 
probat A  t;{. F. bt j . Ijb. r í x cf)rüeú¿ 

ca p .j.V -jíd tu im  t  fi!-.us f.m  ne- g, 

que.intit.:tdcc.,íi«.^ue jn c.:.pt:ui£j- 
tc propter p a u ia ú i, d^iminicáo-. « 

p o ttiia te m h sb cre .b o n a  f íiis it jv t  
nctuíTi e l t , a d  cuiO n otan t 
I fg is C u .r -e lu ' fivcio cxre»idi;cui• 

n ec btícdiraterii ba*
b t ic p o t e i f . l . j - u e  Íliií' rt'^uti,«ue
Hite fiflíí CJvi t#!lJ COl;íl.jt(CS, N-ini'
q y c m a d i r i o d L j n i ,  i  r e n a m c n  

t o n o n c < ‘n í i ¿ n v ' c J . x  C u i u L Í u h c  

r e d i t a t e m - r e f i o i r i í n t a r i a m ,  n-tfi f a -  

c t i O í í f  c U Í j a i t ' j j t i  i i s b u t t i t  :n d f  c u  

i u i t c r i a m . c o > i f i i m 3 n d o j - i t i u , , ' . .e-: ' 

[;'■ C o r n i ' l í a . i  i . D . t i e .  i J i t a n s .  i n ‘i -  

¿ h . í . p i r t r . t o . § . ; i  n u r u i i o .  l ) .  d e  

C«ipCiU!Sj!ti¡ JHiUo fflk,£0 iC I ÜJÍPXO ■ 

f i e : ]  ncq(ijC,%‘{ .c o { iH ' r  - . r u r  i ü a ' c í ’

fio i n t e s a t i  ,  rîiîu;- l i i ! Ç | ' i t . i s

n u l i a i i r . Q u o ü . I j i î j ^ î i i i s ' t  x ; . ' : c  ! s i c ,
in d .l.le x  C o jn d ia . »F.veî' 
i f i a m f  ̂ /u{>i’} . C u i  n o n  

A a  ¿

lit are: 

iUJ



nim o idem probat text. in d . S. 

fi m oitii i5jverf.^/<iflff ca p tìu ì etÌAm 
im pai^tris h e r e d ita te m le g itim a m  

p e r  legem  C o r n e U m à e je r r iX o c ^ i  

tur cnim  in patre fam . im pubere 

.cap to ,3c apud hoftes d e fy n ^ o , v t  
conitut ìb h ji  morrno p a tre  ca p m -  

tu r  impHÙcs.sc^^ì iim ' pater u m ,

fispvD.de verh .fjgn .E rgo  e ft in  eo , 
d«Cirior fili) fam.inabubetis ,  fiue 

pubcriscóditÌQ ,quam  patris fam . 
cüiufque secatis fjc.Ratio im p rom  

p c a .C ^ o n u m  huius ex  ieg e  it .t a  . 

buia-ucn>S¿ ex teftam en to,&  aKin- 
te ih to  hertditas efìjiiiius non eft. 
I g i t u r , ! e x  C o rn e lia  eam q u *  eft 

confii'aiat,eam qu® non e ftco n S r 

m aren«ft |»otcft,cum nulU confir- 

n i^ n d icasfa  fiib fit.A t dices»t
,go lex  C o rn e lia  ad fiiitjm fam^Bul
lo  !nodopeT tinet,fatecr,ìiliqtteab 

hortìbus reuerfo peftlim iníum  tà -  
tum  prodcflejcuius fistio , S p a t r i  

fi.fo re d d it,&  p atii fiiium ifiue pa

t i  r ,i.u efih u s ab h o ftibusreuertaa  
rur*fliximus fu p .cap ii.n u m . i .  8c  

quidem  n on  n o u o ,fed  p riftjn o iu - 

j e  potcftatjs.tex.diffìciliSj^ui hinc 

veram  accipit intcrprccstionem ,in 

I.ii pater.9 .&  in l.fcd  n tfc iìliu s.to . 

D ,d c  tnittfío rupto. V n d e  &  illud 

fit-t filio fam . capto  apud hoftes 
dcfundlo,quìal€|»i C o rn ch ^  locus 

M,»n ett.verè  non fi¿técJptiuit«te 
p jttia m  poteftatem  eiTe difíblutá, 
Q a o n ia r a iu s n o n  patitur,vt vn o  

eoticra^ne tem p o re  quis in duo- 

rum  «t poteftate,8f cum ,^uo tem 

p o re  fuitfam .bona ncque habciet 
«cqijjfchabere poiTcc,f atri* potef** 

t a t c ^ p s d ic n t e . l .  p U c c t j i .D .d e

acq.hercd.l. i  fí ^uìs ¿ par. 

fuer. manumiiT. n ec poftm oduin 
ferniis hoOium fa¿ lu s,re¿ié  luiìa* 
n u s iv t in h o c v lt im o  cafu con fir- 

m ationem  tabularum  pupillarium  

exclud€Tet,ait,5fco/-/<»»i effici  

tu r  per eam^yt //,qui nulla bona !H 

ciuitare reHiquitj heredes hdbeat,

N e c  v ti potu it lad on e Papiniani, 
¡l¡t¡iafU ÍH sjan t.m oH  tn tellìg itH rt  

CUOI n cc  ita ht^vc ex  fup eiioribu s 
conftat« loquaturque PapinJan' t 
in io n g è d ifs im ih c a iu , &  in q u »  

id p i'o p tir legisCorntrU af fi»^i®nc 
euenitjVt ftatim audiem us.

E x quibus paulatim in te lliges 
n on  m ultum  obftare a’ terum  arg,

«X t  I*hereditas.5o.D dc p etit.hc i f  

r c á .q ü ia jt  'v tp » fs itq u ìs c u r a h c -  lá  
rede, &  tcflam ; d e ced e re  fufHcic 
eum  patrem  fam .ciuem que R o m a  

num  efle,'fìcquc «cquifi tionis eap« 
cem ,p o tu it enim  ei quam tum cua- 
que inopijSc q u o  Ìnftftnti mor?uu< 

e ft aliquid etiam ign oranti,acqu ili 

aùc per fertios ù  quos habuit,iiix- 
ta .l.tcq u iritu r.i « .D .d é  acq.rer.do 

sjin .§ .. itcm  vo b is . In ft.p er quas 
p e t fa u t  per iibero&.§.igitur liberi 

I ilo  t itu lé ,aut ex caufa leg a ti a lia
v o  i i* il i ,p e r  qtiam fo let ign oran ti 

quoque acq u iri.l.cu m  pater.79 §. 

iu rd o .D .d e  leg .i.Iu lia n u s verb  in 
•f h.l.Iex C o rn e lia , loquitur d e  fi- 

lio fa m .q u i non  folum  bona nulla 

habet,fed nec habere p oteft,im p e- ^  
diente im e  patriar p oteftatis,prop 

ter,quod  om nia acquirit petri. d.$.

5tem  v o b is , ru m  ibi addudiis,qua 
ratione heredem  eum  h a b eie n o a  
p o ííe ,latlùs oftédinius in p rl.In ft. 

qu ib .n ó  eft peiffliff. fac«teftum.Er
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go  licèt ÜCTcdiMs efle p o fs it ,-cum 

b o n a n u ilafu n t« non canten cum  
bona nulla clTe poiíunt.

Q u o d fifu b cilite r  v rg e a s  ,fv<jn 

folum  hodié poft Rouas Im pp .co- 
fíittítíon^s in titu iis . C .  de^bonis 
s )a te rn is ,& C « d e ¿ o n ls  quar lib«* 

ris ,t  u e rü 'n ,&  olim  filjum  fam .ac 
quífítíonis capacem  efle , nimirum 

f»cve nolente Ubi acquiri,text.dif(i 
lis in  l.cogi.té.^ .f] pater fíiiú .D .ad 
T fcb ell.cu m  a lijs ,q u x  adducit h n  

ton;Eaber.lib*7.conie(% . c a p .t i  J n  
q u o ,& ia o i o lim  á^feruo difiere* 
^ t .E r g o  potuic,&  olim  , cum  bo  - 
na hiberct,habere &  hereden?, &  
hereditatem ,&  ad eum  lex  C o m e  

lia  pertinere. R e fp e n d e b o ,t  QUO 
caíu pater noluit übl acquiri {>er 
filium ,filioque acquirebatur, t w ú  

fané eíTe ülium  fam . b o n a  nullaiia  
bere, fed dfit;«xat peculiuna, quod' 
adeem itium  d icitu r,in q u o  con f* 

ta t,nec heredem  eum  habere iure 
ve teri potuiíT«. Q u o d  C a ftren fis  

peculi} exem p io  re¿ie  prc^abis:- 
d e q u o ,& fi  tam quam  de proprio 

p atrim o n io ttífta rip o iu iífctex  in 
dulgencia principalibus co n A itu — 
tionibus concejTa,vt latiiis e fien d  

m us m d.princi.Inñ.quib-. non e fl 

permiíT.fac. teßam . Inteítacus ta- 

mcn-íi dec€derct,necheredem  v l-  
lu m h a b e b a t, n ecqu id em  ipfum  
pacrem,quiaHec vÜa bona habere 

^ id c b a tu r ,&  pecuIiS Ídem n on  he- 

red itatisst íed peculi) veteri iure 

patcr occupabat.l.i .&  i  .D .d e  C a - 
fti enfi pecu lio . !.feruus. 18.in prin 

c ip .D .d c  ftìpul.feruor.quosben è, 
exp licat A nt.Faber.lib. 4. co n ie¿i; 

ca p .^ A liu d  e iú m .e íl4  bonahabe.-

¿OjaJhs^feefelium B o n ah a b o n t To 

li'papresfárñ.pecuiium  ve ro  ijíp lt  

4ui itralscritts ,paíris v,ideliccc,aut 
dom;ni,»pot£ftate func cejifilcuci. 

Frg0*vifunS verif'im u m q u e fem - 

pçrje^itjqDpd ̂ uliaaus 3¡t,á 'Íum fa  
m ilias,neqíie bona, ñeque heredé 

p ro in d eq u eí ñeque 
ad 'euíW legem .C orneliá  pci tiñere 

H odÍetam en  aliud dicendu m  ef

f e t , f  poftqnam  n ou ioribusjPriaci 
pibu$pFacuit,&  ex  teftam ento, Se 

abintéílató filios fam . heredes ha
bere poíTe,vc laté  in d. princ. In ft, 

qu ib ,n o n  e fl perm ir.profequuti fu 
m us,&  nom inatim  apiidH ifpanos 
caütum  eft i, 5 .&  6 . T au ri, quibus, 

Sc eo^jfi alias legitim æ  ñnc -ætatise 
ceflari p o ffc jí í  îeg itim ûs heredes 

habere cautum  e ft 'T ia n i. e rgo  ad- 
¿ u n e  cafu m  quoque poterle de 

cifsio  Papiniani in m ot 

cuo iu n ^ is his quç.iatius 

p ro  e iu sex o rn atio - 

n e  ob feruau if 
mus«

13



D e  filio  im p iib c re (c u i 

fubititiicus dacus fu ic )  

in c iu iu te  dcífaólo p o ft  

^nam  p a te r  captus fu c  

' rar ance eius ra m ea  ohi 

tu  decedente:, 6c in te r-  

p rcracio n c. I.q u o d  

íiíÍlíú s: r l . ü ,  

d eca p c.

C A P .  X X IX .

J super ìorUus capitibus qntA í i -  
ifnm fuerit. 

i  PapinUni qnte^io in hoc cJpi-
ee.

J [unfconfulÑ enarrAnm
tHT.

4 Interpretes AntiqHiores ne¿4-
t i t m m  a d ijc tn n t.

5 NeHfrocafui^jtHe p4terreuert4
tur,(ÌHe von rtueriatM r eabii~ 

U ^ ftp U lá fe s  y a ltm t ,  c?“ t 4 “  

tiit.
i  C m a t ij  je n te n th t in h A C  q t t ^ f

i i o n e , q u tp K ta i  Va« (d ju  >4*

hi'^etdi>»Us pupiiUns,
7 ^ n i o n i u s  Faber 4 i j id iu m ia ~  

tcrp retum  d e c U r M if,

Z ^ c c n r ( i j  h a r te í l je n t e n t ié  

n o n r a tio  prob<itur,

9 R^<ttù in te r p r e tn m r c jk t it ir ,  

S ^ iio  tH n ¡.o u jiiU i ))ert.e.f, 

r  1 J ^ fio  C o n ju ln  e x ¿ 'í ic a i i f .

• I  I  C u ia c iu s  c r  .^ ccH rfu sfa lfH n  

titr^qui Ugt.Ccr/%eít4 >4lÍdt^ 
rateta falnUrum tribttnht,

13 I s q M  ¡H f o t e i i é t e  4 lttr i% ítS Í  

4Íterttm /u t,fM 4  h 4Í€re m u  

f o t í f i ,

-14 .i>*fi4 K tì4 4 lter4 aÀ m fH sjH pr4

ütCLé.
i{  ^ e J a lu tto h » !H sd ifji(h ltA tit.

16 I f g i í  Carm lia l/itadqmdre-* 
j'crafur.

■17 H er e d ita s  ta p titti n tn  deftr.- 

tnrpriH s quam  certum  f t  de~ 

ceJsífSt afHdhoJif^t.

i8  E p iU -g u sf^  4 tgume>itum-eoT 

rnm  q u 4  i»  h o c  C á fit« d i& 4  

J u n t.

I
I  A íb fü u s de interpreta- 1 

cionf íoliant,¿SíSca:HO¡« 

ia  Í.28& atí.D .dC 'V tjlga- 
ri,&Pap{nÍ4n.i »n d .l.papcr. lo .in  

princ. Sr in $. íi m ortuo. l.i)uod (I 
filias. 1 i.é.tird íí am bo. D .d e  c^ptt 

-ijìs.veiùin  quia idem P y p .in in i-  

tio^.Ì.i^U()dfì ñlius« q jìxfìio n em  
fu p etio iib u s afrnexam inteicluitc 

earnque, cb fcu rè  nimìs diiToluir, 

n cc iunc mtnus varij in eius explt 

cation e in terp retes, quid &  in  e« 

fen iijm u syp ro p o n am u so p o rter. 
Q u * n io  ca efl; f  ii filius im p u - * 

b e s , cui iubflitutus datus t'ult  ̂in 
c iu itate  m o riatu r, p atieqo id em  

iam  capto  a b h cflib u s , fed piiìls 

àm is apud h aiies  m ó te:etu ^  
A» hoc cafu p u p iib te s  ta b u -x v a - 

iesnt? Eá fic d iiro h iicl C . j  f 
f i/ iu s  ¡ínté m er/Atur m  ciuitate'. 

n ih i l  tfi quod  de j c i u n á is tabuU t  

f r a B a n p o js ì t .  S m e q fta m a m y i-

tié p a t t e J i l iu ifa m .m a r ilr U e lU s * '"

tur:



tU f,fitte/¡u òn ld tu r.oH  reHer[««o, 

« x iiid e fu ìiu r ts \ td e tk r fn i_ ^ e t  e x  

^ u & f4 te i h o t lìu tn fó t itu s  eJì.A  a-

4 ti«}uiorÌBus iucerptetibuSit A cc . 
B atto . Si. re licu is eiufdem  faiinir, 
¿iític ilís  aáeb vìfa eft Papiniani 
fcHtentiajVt negationem  otnn ìn* 

addendam p u tau erin tib ù y» //« - 

r is  a o n > id ea iu r  fm jfe , n éc aiiter 
eatu eoa  ilare p e iie  crediderint. 

Q ttibus crcb riu s lìc  placuit. P u -  
$ pillares tabulas t  neutro cafu 

va lerç. Q u ia  reocrfo  patre, filius 
in ierea  m ortuus in ciu itate  j  filius 

fan.deceisiiT c incelligacur, prop* 
teciuspoiìlim ÌR iJ.l.pen .D .de fuis 
] . ! .§ .  Cì pendeat. D . ad S . C .  M a
ced .!.in bclld. 1 !.bon a.ìz.$ . 

quod iiiius. D . d e^ apd uìs. §. iì ab 
hoflibus. In ft.q u ib . m e d .ìu sp a t. 

p o te f  l . i lh  in ñ itu ti» .» t.g .i. D .d e  

h e re d .in il.3clegitiœ » &  dixim us 
cap.i.R U Q i.t.m ortu e autem  apud 
h o lie s  «exinde videatur fu iiu ris  
fuilTe ñiíus, ex  quo pater ho$ium  
jpodtHS cft:3ti|ue ita de vlu i patris 
p oteitate  exijC e , eoqu è fa ^ o  pu- 
p ilU res tabulas corruiCe, ex  !<co- 

heredi.4ì.$.cum  ñ ü x .D .d e  v u lg a

4  r i , t  C u iacius v e i b l i b . i f , obfcr- 
uat.cap.i7» ad m edium  con tra pa 

tat y quippè vn o cafu pupiUareta 

iiibfticucionem valere altero non 
vaicretidque sd eò fu iffe  Papinia- 

certum  ^  indubitatum  , v t dc 
c o  nm iquam  p otu erit [d u b ita li: 
huncque eiTe Ccnfum illorum  ver 

b o ru m , n \h tl e t ì  ju o d  ¿ e fe c u n d is  

t a lt i l is  traC lán  T raftatio

e n im e iU  reidifB cìlis atque co n 
tro u e rf*  d ifp utatio jocn  rei ce«ae 

atqae cunietræ, R eu erfo  e rgo  pa-

tre)ait/ubiH tutìonem papi!Iarem  

nó va lere,ex  eadé illa rstìone d .l. 
p en .D .d e  fuis &  leg it.m o ttu o  au 
te  patre apud lioftes, va lere ,p ro p  ’  

tei lcg is  C o rn eU »  fiwtioné. Q u ia  
ü liü s  intelligirur m orte patris fu i 
iutis Gffc¿fcus:l}cét re v e ía  prior de 

ce iíerit íülius in  ciuirace,quàm pa
ter apud h o fte s , propterea quod 
k x  C o rn e lia  fin^it antiquioretn»

&  ptJoreoi fuiiTe patris m ortem , 
Iicèt re vera pofterf^r fu e rit.D if-  
üdium  lio c  interpretum  fub o b f-  

cu rèad eb ap eru it*t A nton*Fabec !
iib .io .c Ó ìc à .c a p .f  .vt &  p o Ì(e iu s 

fe»(entiam  H erculeus nodusad** 
h ucappareac.

E g o  A e u r fijB a r to I ì& a lio r u m  ‘ 
o p in ion em  proboy^ui neutro ca
fu pupillares tabulas va le re  ad - 

mictunc,quibus &: Fabgr d* cap-.f« 
«ccedit.K ationem  qua m oueatuc 
n o i  probo. N ec illam ,q u a »  non* 

nulli a a ijc ia a t P a p in ia n o ,q u a (t 

abeo tradita nÓ fit fíiffícien s:A iút 
e n im ,q u o d  quandiu pater apud 
h o fte ifu ir , «ius hereditatem  adi
re filius nìì potuit,d. l.n cc nos p r»  

tem .5 . C .d e  poftlim . r e u e r f  n on  
adita ve ro  patris h e r e d i t a t ^ u -  

piilares tabula? corruant. I .z .D .d e  

v u lg a ri,i.a p u d lu lia n u m .ii.§ .id e  
lu lian u s.D .ad  S . C .  T re b e ll.C e a  

w n c ìru rn a m q iie t  harcratio ma- 
nifeftè, li co n fid eies fp ecicm , d .l. 
q u o d t!  fílius. iu r ig t§ .fìa )o rtu o . 

l.patcr I®. p ro xim c prìPccdentis, 
in q a o  de im p ubctc In ftiru to .vel 

exheredato locutus fuit Pap. nul- 
lum que in eaco n ititu en d u m ^ i^  

criineBífuades, &  generahs » 
qua xpfe vtitur, t  q a o d  * ì l iu s v \ y  

8 b  patre
IO.
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ralTi'e' fífi vtPi'Ìi'fìiìflV íflM iiígktir.. 

l>irfîîJic ;ì,iilius cíii liibftîtutuÿd« 
tu*?riKt, e'tfec exhcíedatu« extra* 
nêo n e íc d -in ííitu to , q u im oT Íeíi' 

te apud h istesp atrfij adliüc faf>rt 

fles íjier.lc ii\ ciaitaté, delatam ^ué
heredisaléiil adífec ; d i a  »Qíi }>o f? 

fec,.iditan\' nofl fUtlTe p a tm  befe'- 

dhite*!«'». h'tet exh&redaíus filitrs, 
«rrc’ffrrtíH’cnittate d çcèfsiflct, n î- 

hri eKíín cbtnmatire exhéredatb, 
cirfn-adicionc ííeredítads-. E rg o

e X 'C t f 'q u o d  « d i t a  n o n  f ú e t h p a t i ' í s

} í? r e d ft iis .in = d C i;* íU o d ’l í:f? tiÉ is ,n o ft 

c íf f fr t ía iT t  t s b t í t e 'p u p i l l a r e s ,  f e d .  

< ^ iá'í« ífpeí‘íííá^enerálisr^^ 

ia s  e x c l i i d í t ,  q u o n i a m  n o n x tM íe r -  

f o - p a t r t ' j t i J í t i d ?  f u i m r r a  v í d w u r  

fiÍjtts-eir^uWpater hoftiiim pori--

Éam  TatíOBicm f íe  explfct^talíti. 
lrî>£ip-iffâresrhbccàfu«tiandcüt, 

q u j a y e t a m e f t , ^ j u ' » i  Í u í j é í m s  v í -  

u»'í<ítre e ftV iH s m  «xind e.nó q ü ia .

fiáfrotie-legis G o rn cJí*  ítagatur 

e n m d è - t e f s î i ï e '  e x . q t t o  c a p t u s c f t  

f  V t i d é w P a : p ; d i x e f a t m  d .L p ,a t e r

io ,if f ] ï ïO
min^j rpe m ortu o  apud ¿ o fte s  pa
tre  u fe m p c r  v e tu m .d f , ciurdcm .
p a t r i s  c a p t íü i t a t e '-  d í í f ó i u t a i i i  p a -

t r ia m  p oceJV « iíf'T ’ > v i u o

p a t r e  f u n u r t s e f l e ^ u s t ! .  Q u e d v t  

E á p .  a p e i i r e t ,  & . C o r i i c I i a n a ! w l í *  

é l i o n e iT i  e x c l u d e r e t  j H o n  m o r t i i .  

p a c r i s , f e d  c a p r i u i t a i i s  m e w j in ic J n  

e a  q u a m e x p r c r s i c r a t i ó n e , q u o n i á .  

n o n  r e u e r C o  e o , t x i n d e f u i  iu  í i s  v i  

d e t u r  f u í íT e ,e x  q u »  p a t e r  h o f t i u m  

« fe t ic u s  c f t .1  F a l l u n t u r e r ^ o  A c c .  

í  i - fe q u a c e s  i t e m  & C u i a c i u s ,  q u i  

/ ^ i o n i  C o r n c i i a n a j . i i  t r i b u a n r . .

ISáín ^ v é r ú  f î t ,p atre  apudííc^-^ 
ffcrdiéfun'ño'ex CortjeÍiana fi¿H® 

uecXctirnc eàflft d tce ís ifle  fingí, 
c^quo=captiis^uit; id tam en eo c i ’;'

- fu- adrrtittituí,qtt0 fit ïrtceiTaria fi- 

ílió -p ro p te r  co n íertu tio n em  hè- 

ri<dítat!5 &'Ítfrii5 patrisfam .Q uod 
tam en h it  ní¡n dcfideram us: quoí*- 
riam  cUm patria p o te lias, & ca p - 
t íu ita te ,8 f  m o rte dÍ/Tüiuatur,& 

vf+oqHe cafti'filiusfui iuris eífida. 
tíird iífijrm icer lice t,m orte fi natu ‘ 

fiah s'fít,ftan m & in cú tt?n ter:cap “ 
O’fiitate v« ro , ,{í m ors «aturalis ib- 

qiiacur-eiiis qui captus cft ;.n ec id 

p e í fk.trontm c© ntingac,fed i c i &  
fa o tiin fp e e la v e rit.te ,q u o n ia m  f, 

is qu-ihoftiom  feruus e ft, aliú fub 

fua feabere.nen. p o te íl poteftate: 

G iu ilís  auteni.m ors,quíE per legé  
GórneJian) ía d u citu r ,fic ia  quid«.

híscon cuifen tibu» cau. 
fís captfuitate q u ií 'p e , & .C o r n e -  

Jíana a ie r te  : quse vera ert præuâ* 
let.fiáfá»'argum ento, l .g . D .d e  tUf 

te lis^ jie cert illa adm ittend a, niiS 

^ u o  cafn íjcem nin oiieceíT aria .

0 £ o d  -fi íub.tiliter vrgeas t  non i^. 
p  offe ne gari, q u in m o ¡ t u o p  o ftea 

apu d  hoftes patre locus f i t C o r -  
n e lia n *  íi^ io n i, q;u* facit, v t  pa-- 

te r  qui non red ijt iam tune deceG* 

fifle inteIHgatar,'’e x  q u o  captus. 

fiiít  ; quod argum entum  p;íeclpi-í 
te s  om nes egic-tsiterprctes ,  .vt.i^'' 

h o í  cafu huic C o rn e liá n «  fìéìioni, 

lò c u f» d a te n t. K e fp o n d éb o j t  *S> 
n íc e «  ¿ato  »effici pc./Ttf, v t  filius 

im p u b es« n íep atrem  le v e ia jB o t:

Suus’ ,  p o ft eum  m ortiius v id ere
t u r .  N ám cu tn  ea íi^iioneidtan^ 

t ú «  c® nfc^uaris,vt rctr© fingatur
pat«{;



pÂèriüôrfitUS'jrai» îndt à^tio té -  
jiore ijfhofiiürt! {iotcftaterri per-
Ucnit, ccn fequens eft ex  bac-fiâio

Ke pupillares täbuias riön<icfe‘n" 
ë'i. R a tio in  firbrïfpru. Q uoíiiam :

i i .  c i  tftta f.C tftn é îîàn îtfid Io iiis  viS 
in tfofit'po<îta, vth ertfdiw teìn  &  

beredern captîüo c6feruct,V;tiam  
f*pius'díxim «s:Ílhrqúefuccersio- 

nem déférâtjn o jfq ü i viui r ^ e r lû . 
tur &  proxiiïiiores tem pore cap- 
riuitatis, ffcd ten jp o r i m brtis natu 
ïàlis; lég .n ec nos pr3rtifit;3*C.de 
poíÍH m .reuerf.quoniam  ante non 

y i ¡  p6tuit,nam  captiui *f heretìitas le 
g e  diibdecím  takulárum itan  é e -  
fertur: nec lege  C o rn e lia  ante<jüä. 

certuTïi fít'eam  apud hoft'ès d c c e f  
íiíTe; E ÍÍiceretut( fialiudadttjitcc- 
its } w rv c w 'B í hereditatem  ei d»* 

rÆSiijwi-îanrhereïelTe n on  po£et>, 
Ih v tilite i e rg o

h e c  cafu íia g íre tls x C b r n s Íta  an

te filium  pattern decefsilTe qiiarc 
re¿Jc Papinianus captmicatis.íT'e« 
BiinitvnoB'mortis: quiá eiíet ca íi» 

reverain an is &  in vtilis filio 

p o ft captiuitatem  i«ortuo,red an- 
r^rfiortem  nataralem  patris, E ííe 
cnim  d'ebet im prim is-perfona cu! 

détuV,qi)cJ tem p ore  datur,nec fitf- 

^citrántefoiíTe , í j t u n c n o n íir ,e x  
rá tio fte l. quidam  referunr.M * D . 
d e iii* c o d ic iilb r u m .t  M a n eter- 

g o e x  fa p e rio rib u s,re á é  P^pinia 
f íú in  d .l.qitod fi fílius.eiüs in Ipe* 
cie,nlH{l'eíTe quod fecu ndii tabú ' 

lis'trat^áfi poíTe, id e ft, fíne ‘ 

cas n on ;V álete  ai^erendi- 

d ficu iñ e; aliá tam en ration 
^paá) haâérïü s puta 

utriÁ t. in te r- 
f t e t e i i  

(0 .

fS
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l E C T I O N E S

S A L M A N T I C E N 
S E S , S I V E  A N N IV E R .-^

S A R I A  R E L E C T I O I

I N R V B K I C A M .  U  i.  L . 
cum  filio  i i .D .d e le g a t is  i.U cu m  

Ita §«in íid e ico n im iíro , 
l e g . i .v i g im i v n o  c a p i-  

t ib u s d iíln b u ta ,

A r c r O K B  A N T O N I O  P / -  
íhario f înuefá. Z*C. Hifpan$, <f

r \ ( í

h
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Y o  Antonio Ruano de Medra-
JDO EfcnuanodclRcynucilroSenor^ydclinuy 
infignc Claullro del Efcudio y Vniucriidad dc 
Salamanca ,  doy fc y verdadero teftimonio » co
mo entre los Efcatutos déla dicha Vniuerfidad, 
confirmadosporfuMa^eftad^; el R eyD onPhc 
lippe III.N.S. en Guadalajara,cn veynte días del 
mes de ü£tubrc,, de mil y feyfcíentos y diezy  
ochoaños,ay vno del teño r figuícntc.

O ̂  F M lfp e  por lagracU de Dios 

T i f f  de CaftMU,  Æfiaruywos 

^Me de- aqm a d ila n n  Us Cathedrati~

[ £osde Fr^pneda4 »fHe fa r a  cumplir 

-txmlitdifpuejlo pollos E ñatutosdefla  

Vniuerfidad quijieren Ja r fas rcpeet^ 

€$ones im frefks cntodas facultades, lo puedan ha^erjcn  

Virtud de la licencia que por efle ejlaruto les damos, con 

cenfura del Ordmarto y  licencia del Clauflro fin  que por 

ello incurran en ¡aspenas impuefias po*- Uyesy pragma* 

ricasdeflos Xeynos tocantes a las iwpreflones :y en fjvr- 

% cwrtycuwplm ientode los Eflatutos queen eño ha

llan,
Tqueenvirtuddddicho Eflátutoauiendo elDoBor 

Antonio Pichardo V im efa Decano ^y Cathedratico ^

^  i  PrmS



P rm arih  L^yes^dffludkha Vnmerftdad- prefim aJoín  

elCUuflro pleno dell^ repeticiones en las fm iro  

m aterias,yafiliacionesdefiiCarÍ7edrad'ePrhna. Vna 
en laL G aíím .D ídeU L^pófth~  Otra en ta l, i»D .de  

V u lg ^p u p Ü fik ftii*  Otra enla Tiiéhrka D.d& Ac/^uir- 
y^lamktend^Joeredit.Totra enla ̂ ubricayy en fá íU ,^  

enlaU um filfO , u .D.de legat, t . y  en la l cum ira, §Jn 
fidekommíf^o, O-d^leg^i, TpedidodlaJichaVhkíerfi^ 

dadle  dteje licencié en v ir tu d  d d  dicho Eftaturo^para 

las poder m prim ir^y  entregar imprefas a  la dicha Vni^ 

u erfd a d , Acardo elClauftrofehixiefen las diligencias

por }l dicho E fla tm o fe mandan ha^cr : y  amen- 

dofe hechay ^ift&fesyéxaminadoftpor el ClauflrOy. Je 

4cordo enyirtnddddicho  E jia tu to  fe  le diejfe Ik dichs- 

lie enciayy aftfe te día de que doy f e , E n  S  alawanca Á 

'ffcho de 'M ar^o de m ily  fiyfiienrosy yen tey  yno.

Por mandado ¿c kVnluerfidád.

Ansonto 'E^mnode M edrano Secretarkf^i^

f  
} . iVEis:



I Y  R I  s P R V D E N T I Æ  S A C R I S  ^
5

‘ I N  S A L M A N T I C E N S Ï  a c a d e 
m i a  I N I T I A T A E  1 V V E N . T V T I .

*-

«  D o i l o r  F r a n c i s c v s  R a m o s  d e l  

M  A N  z  A  N - 0  I i i r i i c o n f u i t u s ,

y* ‘

Auôlori's iuiTuj ilio voto. L.M .D.D.C.

O N V M  P A C T V M ,  I V S T I T r Æ  G V L T O R E * ;
I  Aflrtuit o p ta tw D c js  , &  quod fignalHs »«juodfôluifils,
••Ì* co in p o tiu itvo ti.P ro d eu n th èm  b .D .D .  A N T  O N -T ï 

P lC fT A R D I  V I N V E S A , I v a ! S C O N S V i - T I  H I S 

P A  N I , S E b iA T O R I S  R E G ir ,  P R Æ C E P T O R I S  

N O SrR I,an nîutfrrariçp r*li£ lion es,< iicarçde< iîcatçvO ’ 
b-iSjCemfsinia le g itim *  fc iétiicb iin o . O p ijb it i i- r i jp e r , 

¿mmbo|>tabamus>vt publicatis h a â e n iu co m m e n e a rijsn o u o s aéiu n geret 
iio llâ f ilie  D o iil» rin  eos tieiilos,^u«s antecólíores prim arij récitan t,cx  fta- 
to fa le« m q}Salm af« icen fîs A cad e m ix  m o re.D elatatjd  m t,v c !u tlm e r c e i-  

r« re m im p e crd o d o ,co in tn y n e tp rece s,& à m e  ad ilium ,cum  nupcr autum - 
na!ibu$férij$ A th c n n im n o ftru m  re u ifcte fjo rn in d içD ô cto risL a n re À 'lh o  
Tycacum teniponbus. A u d it !edtifsinioruim«iieW iim v o c e s ,vir publico  b o 
n o  natu s ,« q u e  audit fo lô in /e d  aurcultatj&fatas fcelici f/d cre  recitation es 

«m itiit d e x tro p e d e . V o s ,c ia iljs  fapient/« ftudiofi,quibus præ cordia c  mc* 

lio re lü to > q u ib u s g e n iu s è in e iio r e c o e lo , orara foluen tibus U snepreca^ 
m ini,

L i n ^ m c m n i k i S t O *

T u q a e , b  m agne iiiris a iit îîle * , quam  in d u ilis  prudentia: curfu larapadenii 

a c c e a d iíli .a lljn e d jtó 'v p .s fe r to p o d u s , fe  q u *  iura nobis ex  T rip o d e  fun-- 
^ s ,  fcripto diff-indîto. P ro p riù m  hoc tiiünr, com m odare tu o  incom m odo- 

p o fleris v e l iC ,^ , vc cutìi A fr o  ilio  dicartí;^ <a¿/ i>3C0^ itìH ne f x p f d i i t t ,  m a l

le ,  r t h .  F.icefl'anr, qui elaborata re co n d u n t, q iu íu $  nem 'm etm  

dùcereiH ^ H íh o r itA te m fc ie n n ^ e f ydx  P lin ian o fcico. C alece pU aditeV  

SalmantîçaciS./v^lend. A p r i l ,A n o o  C h tiília a o  líi .y .

I I  3 :  A r ^



Argum enrorum , quæ in anni-
uerfaríadelcgatísrelcdiionc con ♦ 

tinentur, feries.

A  P . r .  D e  h u iu s  
ad i i  p e n o re s  t í 

tu lo s  c o iu n d io -  
dc f ig n if ic a -  

t io n e ,  verb iJego .de  le g a  

t is in g e n e re  ,6 c in f p e -  

c ie ,&  in te rp re ta tio n e .]«  
v e rb is , i  lo *  D .  de verb« 
f ig n .p a g . i.

C a p .i* D elegati definido 
ne^de incerpretatione.U 
legatum«! i<«D«delega* 
i«¿cde fideiconimjíl'o- 
rum origine, natura, Sc 
dtffinitioncnonuUa,pA- 
g i . 7 «

C a p » } , D e a n t i q u i f ,& n o 
bis U g a to r u m , ¿ f i d e i -  
co m m iffo ru m  d ifferen *  
t ijs ,d e  c o ru m  ex^ qnatio  

n e iC x a d a in t e r p f f i  ratio 

n e , l . i . D . d c l e g a t , i . i . r .  
&  t .C .c o m m u n .p a .i^ ,  

C a p .4 .D e i i b e r t a t e  d ir e -  
f ^ c  f id e ic o n ic o iiìa r ia , &
! *

AU d a tio  1íbcrtatis,Iega<* 
tu m i î t ,p a g . ;7 . 

C a p # ç .D e  Je g a tisp a fticB * 
laribus>an t ìd e ic o m m iff  
üsexequata  f in t ,de a d io  
n ibu$ quæ p r o  legatis  co 

p e tu n t  y & a n p r o f id e í -  

c o n itn irs is  p a r t ic u ia r i«  
b u s p T j e ñ e m u r ,  p a g * 4 ç «  

C a p . í .  D e fid e ic o m m iíT o  
a p a tre ^ v e í d o m in o  re li

t t o  f i l io  fa m íU a u tfe ru o  
h ere d ib u s  in f ì i t u t is ,  &  

d  e 1 n  re rp  re ta ti o n  c* Î, c u 

f i l io .  i í . D * d e  ie g . J - & la  
te  c a p p ^ fe q q .p ^ g .f^ . 

C a p .y .D c  g ra u a m in e  re lí»  
c to  ab herede h e re d is ,&  

in te r p r c r a t ío n e . í . l í í i ic -  
r i t . f *  D .d e  íe g . j .  &  i . c í i r  
< ]u id a m ,i4 .  de legar.

C a p .K , Q u id  p e r in te r p o *  
fitam  p e r fc n i  q u x r i ,  vc 
^ u i 5 f id e ic o H im iilo g r a « »

uari



iu r i  poCsíV, AI) fufjfìciatj 
an p a t c f , Vói d o m in u s à. 
q m b u s ia h y p o te f í.  I cû' 
fílio.ádeicom m iírH 3m re 
l in q i i i t u f ,  veré  heredes 
l în t ,& a n  erfdé á lio  tàm . 
6c  fe ru o  r& fticu e rc ,p o f- 
i im  grau art^ q uid in  toca 
h y p o tc n  h o d ie n o u o iu  

re ad m itten d u m  ) &  d& 
in tô fp re ta ttw îc*  i*tì p a - 
te r .D .d e  fU a
dum» § • q u tíÍ lio s . D * a d  
le g ,F a lc» p a g ^ íi.

C a p .9 J .D e fiii0 ra m .fe ru ®  
ve- h etad ib us inlÍitutis^^ 
io ffu q u e p a e n s , aut d o -  
roini a d e ttß iit« « ,a n  h c - 

rederm an«ant:> an v e ro  
p acer, a m d ö m » n u 5 h ere  
des ¿ n t ,  & .d e  in te r p r e *  
ta tio n e * .f. d ifftculcatis,.

p a g - H -
C a p .  1 0 ^  D e fe r u o a l ie n o  

h ered e:in ílitu tO j3c iu iíu  
a d e u n te  d o n n n i,an  p o íl  
ad icion é heres m anear? 
an d w m n u ÿ heres û îyp a-
giw iöw

C a p . i i.D \ ìfilio £ a m .re ru o
^  vĉ  alí¿m >hiiredibus m f-  

ticütis,.in ù pâter, a « td o  
m inus fiderconrm iirarja  
h ered itatem , re ftitu a n t, 
h«redeS'Ctiam  m án san cj 

Eag^i»4 -

C a p . i  i . D e  ¡n te rp fc ta tío  
ce»UñIius fam«D«ad leg« 
F a lc .p a i« ii7 «

C ap.i AnFalcidia,an Pe 
gaíianain l»cum Eliofpa 
eie deducatur ,&  anin- 
diAtme id  admitrédüni 
fiue filio , ííue íeruo pa«  ̂
tcr,vol domtnus reñiiue 
re rogcncur, íiue®xtra- 
neo, &deinterprctatio 
ne.l.i-§.ÍÍfiho:D^dTre 
bell. S ¿ l » m b e m u S f  §•!• 
C  o d.eo d. p agri 2 9..

Ca^p.i 4«{'alcidix detra<ftio‘
' netti foIisheredibusconi=  

p e te re  i  in cerp retatu r,. 
verf.<íewí^»f.l*cum filio^ 
fideicom rniíTum van tráC 
m ittatu r iideicon im iiT a* 
í i o  atite eius diem^, liu e  
c o n d it jo » e m  dece-den*^ 
te ,S e a n  in  h o c  €)»/,& ex 
rranei p ar ca u la  : ín ter»  
pTetatur,verf.c^i<ie&, d*. 

I* c n filio ^ d ¿  cadücarijs; 
le g ib u s ,-a n a d u e fiu s  ke« 
redes rancuTu  ̂ an etiara  
a d 11 er fu s li d ei c  o  ni mi fla-  
TIOS. ¿ ¿ íe g a c a r io s a d m it  
tercntiir,pvig'.i;-5*. 

C a p í í f ,  D e  f id e ic o in m if-  
lis F a m ili:s T e lí¿ iis ,&  d®: 
H ifp a n o ru m  p r im o g e -  
n ijs , 6c d e c x p irc a c io n e .. 
IfC u m ita  §i,ínfiiieicoií^..-

m i i V



\
m i í í a ,  &  L p i e t o .

tr¿., P .d e l e g ,2 .p a . i 4 4 .
D&itdmicccnciís 

G is  ad H deicam m ííTum  
fá m il’A ;re iittu m , qui e x  

iJ o ra J n e fa m iíi« iu e r4 n c  
p o i l  o m iícs  v o c ic o s ,p a *  

,  S ' . í í i -
C a p . 17 . An qui de Familia 

poft omnes pominacos 
. ada)ittancur,a(ixnittan- 

ciifpervulgarera,anper 
Édeicominiirariam fub- 
ííjcuci0nein,pag.i y 

Cap.j:8.DenomÍQcZ^4/»í* 
lU i 6c an h sc  yox ad ag- 
Dacumtanturo^aii eciam 
ad agnatos ^eñacoris re« 
feratur, cap.ióo» 

C ap .ij). D e  tempor« quo 
quis in familia elTe de- 

J>et» yt fídeicommiiTo

. fru í.p o fs i t ,a d M o ^ e f l i -  
nñ.ibi, co-teiíiporci&c* 
p a g . ió f .

C a p .2 0 . D e  fideicoram ir- 
f o / a m í l i a r e l i d o  ,  S c  aa 
p ro x i m itas attendcnda 
•rc fp cd u  v lrim i poiTeíTo 
j Í 5, íiu c g r a u a ti  ?an vero  
x e í^ e d u  te íla to r is ?  ad 
v e rb a  M od eA in i«  ibi* &  

(¡HÍex
C ap .ii.P roxim iofcsin íi- 

deicommiCsi, üuerem« 
poralisjfiue perperúi pe 
citionepríeferendos,ní- 
ü rpecíAliter» fiomina« 
tim , &  expreíjim teHa- 
to r ad vlteriores, &  re* 
inotioresvolútatem ex- 
tenderit, &  de lege Re- 
gia.40»Taan*ibi*ralu0| 
&c.pag.i7^*

DE
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DE HVIVS AD
S V P E R I O R E S  T I T V L O S

C O N I V N C T I O N E ,  D E  S I G N I F I -

catio n e  v e rb i Lego, de legacis in  genere^ 

òc in ipccie;,& : in terp retatio n e. 1, 

v e rb is . 1 20.D .d e v e rb . 

fion ific .
o

C A P V T .  I.

I  tU ÌÌin U n u s ìfìtem pefliife h»c / e -  

co infertA m fui^ etra£ ia iio/itm  

ie U g A ù s  > CT* fid e ico m m ifs is  

docet.

a  E x Ì i^ ,ì .D lie ^ o r u m  dead^H t^- 

Ú  one per tn ìa er^ tA ti tra u a ru r  

%  TeiiA m ento m n  fo lu m  yni'Aerft • 

tAs r^lm ^H itftr,  f e d  etiam , res

% Jìn SftU ìV t legatum  tp -'fid eìci-' 

mijfurf»,

4  ì i e r m f m  y H lt e iy in h a c d i[ fH t4-

ito n e  .In te n tU . ‘

5 Sepàratio ì ìtd o r H m M le g a tìs .i.

h ìn p A n ie C lìs i lo r e n t ìn ìs
n o n rep er ìtw .

6  ^ n e iu a i e n A Y m t i t t iU m m m ^

nterus non eonH aret^nifi ñ e ret  
fe p A r a tio  f u p  ad iS ia ,

7 ^ c c w [ ,  h t t t r ib H s  d f  p e r f u t i s ,

rebus y trbis  ̂ I t e i U t u r .

8 C o n m T ic U u r ^ cc m fia !.

9 D e p e r f p n i s p n u i h A ^ i U a  r a t i» .
10 coUocAtionis h u iH sttta lL

11 T eiìa m en t9 \ jù u e r f A lU ,Q r f t n -
ZM arta  relin^ uuntur. 

la  ^^S^iff ^ fttod ica tH rfZ y 'd erìfie^
tu r .

i> ^ ^ ^ fina,t:^ K f¿M ettníH r leg a rti

14 q tifd jit  lt*madperJoq;4 m  
refcrtu r, r ' j



15 L tg á r t  refertur a d  res

^HÌd fì^ n ifìcet.

1 6  R e ü C l i t a d e f u n f h e m s \ i ( e m , ? : ¡ f '

perfona m  refern M .

1 7  L c $ A t u s \ ìc e m le g à t is ,  C ^ i u r i f -

d i£ iio n e m  o'otinet,

18 L e ^ d reg en era liter  ^itid^fft,

/ . I I .  / < i W .  V t i q u i i q u e l e g a f l e t ,

q u o i c é n j ì r m t i u r .  '

20 BartoUdo^-rìiaA i n i .  u h . t .m . 4 .

non à d m itten d a . 

a i  ì^ ouiori iu re  U t à ì l la a c c e f t i o . l ,  

iz-.ÍAb>r(ÍÍ7iÚ(t e^ fe c u n d u m

alf^fios ,V/ apparti cnU  

ria  te la ta  fe r t ln e A ti  
a i  C o n tr a r ia fe n te n n a v e r lo r .

23 T e x . in l .y e r i> is ie p s y e r f . .k à ià

i n t e r p r e t a t í o n e  de V ./ ,

Í 4  L a ta ìU a p o te ilA s  d e r e h s d i f f  

n e n d ìiitn fo jìe a  coAngupàtd.
i j  L e g ts  f u r i a  i O ^ f 'o c o n ì a ì i i t r o *  

d a f f io f ^ a l ì s ^ r e m t f s t u e .

1 6  L e g ts F u r ia  C an in iig  f <¡ŷ  J e l t a

f e n t t a ,  C7“ F a lc id ia « f ìt  m e n t ì»  

rem ifiiu è .
17 r e ré ^ a illa P o m jio m j a u i t o r i t a t e

c r  (tn ahundent, O *  a d  ̂ uod rc  

ferAfitar.

18 i-r u d e n tib u sfu lt  o h m  lic e n tia  la

ta ca n ceffa d e ìu r e r c fp tn d e n d i.

19 KsfP^^f^y in te rp r e t( t t f f r u ’‘
dcncum  ìiis c o n fìitu e y a n t ,  ^  

cius rei exetnp la .

$0 Iu d ic iu m  t e ^ Antis certum  effe d t  

b st.
T efi.tm en tu m  hered is  

t to n t  fu m cb a t in itta m , an- 

t f  eam  r e lìt ia n o n  ydlebant.

3* posn^  nom ine r e lil ìa  non y a le-

'.l-VÌ.
i lU ,  l . i ì . ta la .y fr u m  ad  f i -

j '  A i ì ‘i(>mìni^4t ¡e r tin e A n t e x f i i '

CAtur.

L e g o\erhum  e o m tr e h e iid it  , & •  

J id e ic o m tn iffA y  c ? “  o m n e g s a u s  

r e liC lo r u ii ,

3Î Legata» C rJ id e lco m m i^ A in q H O  ■ 

d i f f c r a n t .

H
A N C  iuris partem ,t  q u *  i 
d j  le g  ans, Sc fideicom  oîif- 

fis tratlatjC x hoc trigefim o 
Pandediarum  lib io  adÎU>rum vfqus 
trigefim im i^ p tiiîîiin i  ̂ intem petli- 

u è  atcexra n videri .litlu ilin ian u sin  
p rin cip io  îdrtitut. h .tit. ( V b i & i i i  

e iu sC o d ice  eadem  rcrum  repeiîtur 

co n iiin itio ) quoniam , cum f  ex  i i . *  

bro v ig c lîm o  o¿tauo,ea (ità  T iib o -  

n iano propofit^i, quæ ad cas iu iis  fi

guras,quibus per vniucrfîtatem  res 

nobis acquiruntur,peitinec, pofl cef 

tam entarias, &  ciu iles  fuccefsiones 
de honorarijs, ideft, bonorum  pof- 

fcfsion ibusjdein dè dc leg itim is he- 
reditatibus ager^dum fuit: deqj alijs 

m o d is , q u iin  vn iucrfum  iu siu cé f- 

iîo n e m trib u u n t. S e d  quoniam  f i n  i  
t e ib m e n c is ,&  fu p re m a volúntate 

de bon is cuiu fcunqu e n o n fa tise ft 

vn am  parte exequisfi e ste ra s  orait- 
tas: huius aucem vo lu n ta tis  optim s 
pars lit in !eg a tis j&  fideicom m ifsis, 

q u *  eadem  voluntace relinquuntur 
& acq u iru n tu r:cœ p ti c o g it  arguîj é 

ti con itin ¿lio ,p oft hereditates fu p l^  
ma teftatione delatas j quod fcliquù 

eft vo lu n tatis huius , &  deîatir* 
nis fu p rem ç exp lere:îdelî,etiam  de 

le g a tis ,&  fideico jiimifbis dîcere:at- 
que îta otniiTa rerum  p er vniueriîta 

tem trjít.ic iü n e,a d  hanc acquifitio-
nem  return lîn gu larù , q u * e x  eadé

caufa eft, de fle^ ere  quoraodo cita-
19



t o  l o c o  idem lufíln ian us hunc le -  
m o u e t  fcm pulum t D oñ elu s, A . D .
lib -S .co in .c .i.A le x à d er Turam inus 

de exequatio .legatorum , ca p .i.n u . 
it.<juamuii5 t  H erm anas V ulreius 
in princ. n u .2.1.h.t. hunc titiilu m ,&  
m ateriam euagari,&  re d io re  m etho 
d o titillo  de D onationibus fubijci 
debuilTe,contendat.

Sed quam uis difputationes has le 

U!ores,quàm v t  nos m orati debeát, 
p utet hìc in initio Frane.Duarenus» 
in quibus fu n t alij fané vetbofifsim i 

p rsc ip u è  ex B arto lin is, iam nobis 
nó m inoré alìu laboré d id iia i de ea 

re tres hi lib ’ i inìjciunt. D elegatis , 
Í & iìd eico m irsis  lib ef.i.2 .3 . t  

feparatio,quam uis in Pandeòtis Fio 

rentinis non rep etíatü r,;terte  A nt. 
A u gu ft.lib .i.em en d at. cap.fin.rd fi. 

exin u etera ta  tamen om nium  exem  

é  plarium  fide t  retinenda eft: tùm, 

quia non alias ^uìn^Hagenitriuj li-  
broiu m  conftarec num etus:adquos 
non p lus m inus, vn iuerfa  veterìs iu 
fifp ru d cn tix  volum ina his in P a n -  
d e ilis , quibus vtim ur, reduxiiTe ad 

fcaerat idem  luflinianus bis,&  ite- 
ru m :&  in pvocem io D igefti V eteris 

§ ,o in n ìà ig \ta r.ìb u E tin /ju in ^ ria g in  

ta  ¿íhrosom ne, fu o d y tìli'ls im u m  yt" 

fu m  efiyCo.U cSium efi.Etlin  l .v l t .C .  

d e v e te r i luve. e n u c le a n d o .§ .iJ b i. 
í l^ m q u A p n tÁ  ig it m  l i h r h  om nìA

com piex im nc JurnHitceleilt fnuo% 
^ . E t ì n  I n f t t t u t i o n u m  p r o e m i o .  § -  

i g i t u r .  V n d è  d e  l i b r o r p m  d e  l e g a t i s  

d i u ì f i o n e , v a i i a  i n t e r p r e t e s .  Q n a m -  

m $  t a m e n  v a i  ju s  f i t  À c c t t r i ^ i i ^ u b ,

7  D e l e g . i . & D e l e g .  3 .  t  o u i  m a g i s  

p r o b a C jd e  p e r f o n i s , r e b u S j &  v e r b i s  

t i i b u s  b i s  l i b r i s ,  &  t i t u l i s  a g i j  q u e m

f é q .  B a r  . i n  r u b .  d e  le g .3  . &  c o m . r é *  
c e p t u m  ce  f i a t a r  l a c o b . N i g e r  h i c  
n . t c o n u i n c i t v e r b  p r o m ü c u a t r a -  8 
¿ { • a t io jc u m  d e  r e b u s , p e r f o r , i s , & v e r  
b i s  ( ^ n u i n c è i m , S i  f i n e  d e l e i l u  i n  e is  
a g a t u r .  E t  q u ia ,  f i  e a c f i fe t  f e p a r a t ia  
a d m i t t e n d a ,  t  p r i u s  d e  p e r f o n is  e f»  9  

f e t  a g e n d u m  , v t  q u « c a i t e r Ì 5 o m n i 
b u s  p r a j f t a n t .  I .  i u f t i f s i m è .  4 4 . D . d e  
« d i l i c i o  e d ic t o ,  l . i n  p e c u d u r a _ ’ 8 ,$ .
i .  D .  d e  v f u r . § , i n  p e c u d u m .  v b i  a d  
n o t a u i m u s . I n f t .  d e  r e r . d i u i f . v n d c  
f l u i t  r a t i o . l . f i  q u ie r a m u s . 4 ,  D . d e  t e -  
f t a m . l . q u i d à m  r e t e r u n t . i 4 . v e r f . £ ^  
e n im .D .à e  i u r . C o d i c i l I . &  q u o d  O -  
u i d i u s . f . M e t a m o r p h ,  &  P l i n i t i s  l i b ,  
7 . i n  p r i n . i c r i p f e r u n t ;  8¿ i n  p r o p o f i 
t o  c o n f i d e r a n t  p o f ì  O d o f r e d u m , &  
A l u e r i c u m  l a f o  h ì c  n u m . i . D i d a c u s  
S e g u r a  i n l .  v n u m e x f a m i l i a .  § .  f e d  
& f ì  r e m . n u . t . d e l e g . i . &  p r o b a r u n c  
I . 1 0 . &  i 8 . t i t . 9 . p . 6 . P r o b a n d a  in q u a  
e f t t p r i o r e i u s o p i n i o i n r u b .  h . t i t ,  1 «  
f c r i p t a , p r o p t e r  r e r u m , &  t r a iè a n d a -  
r u m  q u ie f t i o n u m  p r o l i x i t a t e r a  v i r à -  
d a m  d i u i f i o n e m  f a i t a m  f u i i f e  :  q u a  
e a d e m  r a t i o n e  l i b r o s  a d H e r e n n iu m  
d i u l f i f l e  f c r i p f i t  C i c e r o  a d  f i n e m  l i 
b r i  p r i m i .  N u H i^ u o n ÌA m  huiHsyg- 

lu m in ts  m agnitudo fa tis creuit, com  

m odius e j i i n  Altero l i ir o d e  ceeteris 

rehus ex fo n ere .fie  propter m ag- 

n itudlrtem  p o fs it  amntHm t m m À t  

fd tig a t io  retÀrdare^ &  rerum  a lia ru ( f<  
d i u i f i o n e s  fie r i,p r^ S tT a c  I C a iu s S e iu s  
8¿. vefC J ed fM o fttcd iu s. D e  l e g . i . f ,  

i u b e 1 n u s . r 4 . i n  p r . i b i .  d ififd ert.m n -  

¿ ta  G o t h i f r e d i a n a  n o t a .  C . d e  i a c r ;  
f a n i l . E c c l e f q u a m  m a g is  p i  o b à t  S o  
e i n  I u n i o r  n u .2  2 . & n u , 4 9 . F e r r e t u s .  
i i u . 7 . L u d o u Ì c u s T c x e i r a .  n . i K / i ^ ì c

&  c o n d u c u n t  à B a r t .  f c i  ipta i V '  a i .
A i  -
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m  p r.ou .ç . D .d e  acq . poíT.Iafo in I. 
apud lulianum .§.hcres.nu.fi.h .t.

E rgo,quia (v t fu p .c a p .i.n u .i .  di
x im u s) nÓfolùm  hereditas,ftfu vn i 
uçrGtas, & ru c c c ls ìo  te fta m ^ to , &  

co d icillis  acquiri p o te ft , fed etiam  
res fingul*,quaeìeflatTicnto legan* 
tu r,au t fideicom m ittuntur, v n d c  ea 
legata » aut fideicommiiTa dicurKurj 

v t  Iciainus quid ilnt, an différant, &  
içuîd in ip fisrelin q u erecu iq } liceat, 
Scquatenus v a le a t, icù q u em  cffe- 
¿ lum  habeantjgeneralia quæda prse 

mircenda fu n t.E tin  prim js de horiÌ 
verborum  ijgn ificationc dicendum  
Le¡;are M .V arrone lib.4.di-

"f k leg en d O ffçù d cleS ÎH jy t  

iStcutn deleibu Â m andA rez  n o b is, 
ilüc a L lexa re , quod apud alios v ice  
n o ilra fu n ga tu r. Id , v t  v f u s loquen 
d i apud bonos a u â o re s  d o ce t,ár au 
û o r  eft. Idem  V arrò  lib .ç. refertur, 
& a d p e r fo n a s ,& a d r e s . N am  -] &  

pcrjon-«  dicuntur le^dri, &  res 

n .P s r r u s G ie g o iiu s  lib .4 t.S yn tag - 

m ’.tu m .tit .îz .n u .u  quamuis diflen- 
lia : T u ram iR u sd eexæ qu at.îegato - 

r .i 'ii.c .j.n u .tz . C n m  ad perionas rc 

[cnurJe^M rt e fl;t  diniitteie á nobis 
pro im perio aliquem,c|uîapud alios 

v ic e  n o ftia v ta tu r . C e fa r lib . î .d e  
b "Ho ciuili. eque f e  ignore quod t f  

fe to ^ c in m  l e g a t i , fid u cia rta m  

^  opérant o l*tin (rtty h i\ lt Lt^AtHsVit»

confu lis,qui eius partibus, mandata 
ab e o  iu r ifd id îo n e , fun gcbatur. 1. 

obfcvu are-4 §. fin. l .fo le r .t . 6. D .  
de ofrtcio ProconfuU  1. 1 .  D . de b o 
n or. poiTef. e x  teftam . rnilît. cum  
a îijs  în eam f'Bf» co n geiîis  à B ri-  
fauáo I ib .lo .d e v e r b o .fig.fol.33S,

q p i o  Jem  fcniU ¡n libris n ollris.

^í*¿-4f;,appellantur q u iá  M unicipio 
C iu ita te , R epública, Pat:ia  fuacú  

mandatis ad principé mictuntar,!. 
a .§ ,legatis,l.fi quísin  legatione,8.I, 
non <í/irfj'i4.§«!egati.D.de iiidicíjs 

& p a fs im & e x t a t  t iru k is .D .d e !e -  
gationibDSjBriforii, vb ifu p.cum  ad 
\ e s  refettur,Ie¿^4rf eft f  aliquid te ij  

fìam ento relinqüere,quíe íignifica 
tiO jV tH .D o n e lo  A .D . etiam pla
cet. iib. 8. com m entar, cap. i .  etm  - 
R u b .C .b .t , n on  m ultum  à priore 
diftat. N am qu icqu id  reftatorcon - 

ñ itu it d e  re fua,id íiíb lato  teftato- 
re eius m odi eft, v t  f  d e fu n ftiv icc  \i 

obtineat apud eum ,apud quem  c5- 
ftitiiitur.E tquem adm odum  p*rfo- 

n x le g a ri dicuntur,cum  p ro impc 
rio  à m andan tur, &  fie v t v ice  no

ftra fu n ga n tu r, fic, &  res, cum pro 

im p e n o , p o ft m ortem  noftram in 
alium  conferuntur. Nam  8c  V lp ia- 

nus,/e¿-4f«minde diélum , q u o d /«- 
g fs  m o d o , & im p cT atiu crelin q u e- 

retur,putauit, v t  pauio poft ad difi> 
n itionem  audieraus.

Z eg a vd f,a a tem  appellacÍo,&  ge

neralis,&  fpecialis eft f  generaliter 
Ugarr e(i aliqiüd teftam ento de re 
fua co n ftitu ere . Qj^om odo acci- 

p itu r in illa x íi»  T a b u l.Ie g e . 
q itifqu e i 'g á f s it  r e í fn a  ¡ra ius eßo. 

de qua P op on .in  1.verbis legis. i »o,

D .d e  v erb o , fig n .lu ftin .in p r in c . 

In ft.d e  leg e  F alcid .vb i & Í n  prín- 
elp. tn rt.q u ib . non eft permiíTiin^* 

m últan os p r o e iu sex o rn at.co n g ef 

fimus* Q u ib u s verbis j  quatuor 
hafcconfirtnarieertum  s ä ,heredum  

inßitfttionesJe^a[ijrnnitC>'' liberta^  
titm  daeianei ítem &  tuforum  eonßt 
f«f^o«Pí.Póponj.iíup,l?one.iam cí-

% m i

. . .
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tatiis.Ant.Faber lib ,r4 .co îeû .ca p . 
15.in princip. V n d e cauendiim eft 

"f â Bart.in I.i.num .4.h.c. comr.re* 
cepco ex Cum ano ibi.n u .10.Ioann. 
C r ifp o in  h. R u b . imtn.p^.Coiiarr. 
in cap.K ayn utius,§ .io .n um , fi.cxi- 
ftimante,om nia in teftam enro co n 
tenta lege u .  T a b u l a r u m , no 
mine concineri,quamuis nouiori iu 
re t  iacifsim aillafignificacionepcr 

incerpretacioncm rcftri¿la,foIa par 
ticularia legata ea vocecom praehé- 
d a!Itu r,fccu reA n d .A lciatu s,&  Re- 
b u ffu s,!& G æ deus in d . l .  verb is, 
qnos fine fcrupulo feq n itu r,  Seba- 
IHan.Næuius,ibidem  in Sy ftemate. 
Ioann.R obsrtus lib a. fentenc cap. 
a j.p o ft  primuiM,Oi'ualdus A .D .a d  

D on elu m  lib. 8. com m  cap.i.H c.D. 
ante quorum  ip lero iq u e  idem  &  

e go ex iftim ab a in  rub.num .5 1  h.t. 
V erius enim eft, f  etiam poft duo- 
d etim  tabulas le^andi verbum  in 
gen ere  Tumcumamplam iliain figni 
ficationcm  retinere» &  alias re lid o  
rum  fpecies com p rçh édere,!.equis 
3^.D.de vfuris,!. vxorem .59.$.lega 
uerat.de le g .j . l .filium .ç.§.iî legata« 

iunÛ a l .t . ia  fìn.princìp» D . d e ìe g . 
prasft. Et fané proprie,quéadni jJ u  
gen us com præhcndit fuas fpecies, 

i i ì  quide.irum .4).§  7. de lc g * ;.ïi4r. 
in I.Uuifgeaciam . 7. §. iì f'iu d an d i,

D . d s pacTtts. Bald, in I. fin. C .d e  in 
d iil.v id u ii. coll. C u iaci. iib, u .  o b - 

ijferuat.cap.S .vnde Suetonius in T f  

beri0.cap.50. verbum  Le^ator pro 

teftatore vlurpat. A tqu e ica contra 
Bare, dcfeiidunt alij; quos refert Vo  

lycu siatracl.fu bftitu t.in  praelludijs 

iium .4.Alciacus Hb. 7. Parergon.c. 

i.D e n e lu s  lìb,8,cap.i*ioprincip.

N e c  obftat text.in  t  d . l .  verbi 
verf..y<’«i fd  in te r p e ta t ìo n e  eoangu- 

ß a t u m  eßi^ ei le^um ,yei Aiithortrate  

iura  c o n jiìtu ih titim . E x quo lacam 
illam  eìus vo cis fignificationem  re- 
ftridam  ftequentm s om nes ibi p ro 

banc.
Facilis enim eft eius argum .diiÌ» 

lutio . Nam qu am u isin eo  titu lo  de 

yerboriim  fign ificatio n cp rin cip a- 
Iicertra¿letur, co  tamen loc ì  P o m 

pon.non  ptobatjverbi I c g d ß it  am- 
plam latam que com prehenfionem  
coanguftatam  j n ec f.ò quæ poftea 
lata? funt leges reip iciun t , f  fed 

iliud potius , exuberancem illam  

.poteftatem ad libitum de rebus fuis 
d ii'p onen di, le g e .x ir . T abuiaruni 
concefl'am pofterio iibus iiicerpre- 

tacionibus fijiiTe coanguftatam ;ve/ 
/< j« w ,q u ip p e  poftea lataru m in 
terpretation e,  >e/ a u B ei-u a te  m r 4  
eo n ^ itu en tiu m . Q o a m  interpretan 
d i rationem  d o ce t Iuftinianus,rem  

ferio tr3(5lansiin Prin. Inft. de le g e  
F alcid .vbi &  nos ex num . ij .a c u r a  
te  adeb &  co p io fe  rem exarauim as 

v t  fic nihil, qu o d  ad eius enarracio- 
nem deiìdercs,vbij& : legis F iu iæ ,&  

îeg is  V o co n iæ  m em ìn im u s, q u i- 
b iisim p rim isea . i ì .  T ab .!-xreilri>  

, Cìafuic;quem adm odum ,Si Falcidia 
•j F u fia C a ijin ia j&  Æ lia fcntiajde 
quibus etiam apud eu n d ciR Ìu fti- 

aianum  fcribim us in InftÌcut.fubti 
tu lo .D c  lege Fufia Caninta collen- 
d a ,& q u ib  ex cauf. manum non li

cet in p rin cip .&  § eadem , &  de le 
ge F a lc id .Q u o d iì d ixerisin  ü la P ô  

ponij relatione poíleriora v e rb .f  
f 'e l  au & orlía te  tura có sliru ea tiu m .  

abundare^ cum  a d ie te s  aliq^ ^ .dc

iuin
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'î)u ibas iam loquutus fu erat, refctri 
i: on  p o fs it ,&  præter legem  iuris co  
ilitucndi poteftatem  liabeat,nem o. 

K efp o n d eb o  ad Iuris P ruden tes 

earefcrenda: tQ ü iI> u sà  p rin cip i- 
bus de iu ie  refpondendi tam  am

p ia  fuit data p o te fta s ,v t eorum  ref- 

p o n fa n o n  m odicam  eb tin eren tiu " 
ris aucloritatem ,§.refpoflfa^prudê- 
c u m .In ft .d e iu r .n a t . vb ie tiam  ad 

n otau im u s.L eges e rgo  quam uis nò 
poiTcnc c o n d e r e , aut abrogare, vt 
ad PrÌ5CÌpium ,l.G allus,D .de Iib .&  

pofth .iam  obferuauim us: eas ü c  p o  
teran tin terp retari, f  v te a ru m in 
terpretatio rus co n flitu eret Q iie -  
adm odum  ,8 e:in iilo  G alli con fiiio  

aud iu im u s: E t in neceisitate fiiios 
in ftituendi, de qua apud lu ft.in  pr« 
de exhered. libei-.'Eos Cne iufta cau 

fa non exh eredandl,vt codein  in io  

c o ,& in  princ. Inft.de in of. teftam . 
lié"}  quiá ce rtú cu iu fq jte ftá tis iu «  
dicium  elfe  debet.l.fed fubconditio 
ne 1?. v e r f  CVrio. D .d e  b o n .p o licf. 

con tra  tab, incertis perfonis ne re - 

îin queretur.§. Incertis.Inft.de lega* 
tiS'Vndè &  m ulta alia a d d . i.G aliu s 

in p r.û b feru a ta . E t ab heredis infti- 
tu tion e, v t iîc teftam .initiû fura- 

m e r e t , v ta n tè  eam fcripta in vtilia 
e fle n t.§ .A n te  heredis Inft,de legar. 
Q u em ad m o d u m , f  &  quæ poenæ 

nom ine relinquctentur. § ,lî.illo  tir, 

quiá legata ob bciicm erit.i frcquen» 

tius relinquuntur. 1. n ec adiecit. ».

D .p r o  i'ocio. Ec nep otu m  etian» fa» 

uorü coniedhiratus fu it P jp in im u s ' 
în l.cum  auus. x o i. D .d e  condir. &  

dem . qu o d  ius p'oftea Im peratores 

p io i ■ in t,in  1. gen i‘raliter.6. C .d e  
I n ^ c t i o . i n  hcb'rrîECuîiÎsimi.jS.C.

de fidcicom m ir.cuî adde F .H otrm . 

lilu ftrium qu æ lU on . c .ij . lu l.C I a r à  
Jib.ç.§.teÛ 3m .q.77. E t quamuis fint 
q u ip u te n t , ^ eam .i .tabulaium  le
g e m  ad bdeicom m ifla re fe r ti nulla 
ra tio n e  p o fle , eb  quod il io fs c u lo  

in  vfu  non  eiTent, n ec ante A iigufti 
tem pora iuris necefsîtatëm  haberét 

co d é lu ftin ian o  te fte în p rin c . Inft. 
de fídeicom m ií.hered. quo argumé 
to  in iilius leg is ailegatione Bart. &  

reiiquos deceptosfuifl^e contendic 
la fo  hic nu«46. la c o b . de N igris nu. 

ftn.Faiiuntur tam en; quoniam  cum 

t  v e r b u m v e r i l s i m a  hac fen 
tem ía ,quam  prc6am us,eas difpefi* 

tioncs,quîe tunc in v fu  erant, &  iu
ris neceisitatcm  o b tin e b a n t, ccm - 
p reh cn deret,(d ixim uslup ià^  com* 

prehen dit, Ze fim iliter cn u ies etiá, 
quæ poftea fuerint indudtæ, &r iuris 

n ecefsitatcm  habere cæ pcrm t. Ea 
enim  vis eft leg is ,  ̂t lem per loqua- 

tu r.i.A rrîan i.î.vcii.C « H Î’/ù^ft»'5'«c 
/ e g ié ftj.C .d e  hereticis, B art.doâri- 

na in I .v n .n u .t.in  fiu .D .de co n d iil. 

c x le g e ,& in l.f in .n u .î.v e rf./ \ r if  
J iitr J t d ic a s .D .á i  R e g . C aton i« , e -  
x o rn a tla ib  în l.ï.n u .S - C .d e  eden- 

dO jD ecius in !.iiem ancipata,ad fin. 
C .d e  co lla t.N o n  tjm en  inde putes 

i ’ Jid eU o m m iJfa ,co iiiü tt'

d îj&  idcm eiTe. D îfleru^t enim qué 
adm odú à gen ere fpecies ,h 'cècfi!b 
iîlo  com prehédaistur, v t  p a u lè p cft  

audiem us, & in  hue ru b iic a , vel 
eius verb is m oti, notant cm iies, &  

d o cu e ra tD irt. in l.ccntu;io .R u. /?. 
R ipa n u.sS.A lciat.n .yr. V .jS e  \  : i i g .  
Sc nom inum  quoque a iu f ■ 'îtas p io  

b a t.l.fiid e m .7 .C .d e co d in  J .quôd 

£ n e p o te s . 6. D .d e  tc fu iu
£n.

Sî



D e  le g atis

finJnflîrut. Q n i teftam  tut.dar.pof- 
funt. N e c  te lui bct. 1. E t fi'deicom - 
m iiïum  87.de Ieg.5. qu2c accipienda 
e fl iuxra ci affixam infcri[’ t io n ‘m, 

quæ habet.Po«.'«i ad iegem  ]»  

P a p ia m . E t ea quæ fcripfi- 
m us in princip.cx tiu. 15 .în ft/de do 
nat.Et magis in §. 1 .e x  n u .i 1. In ft.
h ,:, vbi nominatii-»! eam l. E tfîd eÎ- 
commiiTum interpretam ur, item  &  

în ru b.n u.j.In ft. de fideicom tnil.hc 
reditatibu§,Cuiacius in recitatio,ad

1 .i.J .h  t .c o l.i.a d  fin.in n obis,&  la 
tius fcîib ir n ofter loann, P are/ain  
otio  Q ^adriineftri..cap. de le g e lu -  

lia ,& P a p ia .

D e  le g a t i  d efin ítíon e  

in te rp retatio n e .l.Icg a îû  

ï I D .d e  Icg . I . &  de fi- 

delcom m iiT orum  o r i g i 

ne n atu ra,ó¿: d efin ltío  

ne n on n u lla .

C A P .  I L

I specïalirer Vf>-¿/í»í,Icgáre,^«/¿í 
fiinïficet.

1  Gemts pvn fpecie In iure multO' 
ties\Jiirpa(hr. 

ii^3 lu^¡»iaf7us]d difjîmtione ledati 
in fu is hjihurìomlfus incipiíi 
O* iimUherUnàat»r.

4 Dtffimtto explà^tjfjfentU^n de
finiti.

5 Deffimtio legAtìi é  IHÌÌÌkU m

tr a d it é .

1 0

i t

xt

Î4

15

J6

»7

28

19

z a

11

21

a

luJiinU ni à ìffinh io  r e ijc ìta r ,  

C7' PoMponij defendìtur. 
Verhum áonzúo  indeJinttU ne  

^ a t  UcogenerU. 
yerbaìàtiiw\ù.o r’e li ita ,&  

dijf¿rentt<^pof)UTte»r. 
Stsred ita tÌ! O ' d ije ren -  

/•;<l,€í7* hareditas Jit. 
I3ííreditas,(iiíe vilo carpare ìtt-  

r ù  intelleUMm habet.
Verbum  donatio e x c lu d it  f id e i  

c o m m i ^ H i d j i n t .  

L ih erta tis  d a d o  k  legato itt  JMO 
d:ff^er(,t.

libertas non retìp ìt dJiimaíiO“ 
nem.
dona tio  ìn  tn m tu m  non con* 
fertur.
L ib erta s et!am  i n ù t o  datW yO *  

ab eo recipìtw '*

V erbo  d o n atio  tutorttm  d a tio  

e x c lu d itu r .

L.iy-jipìgnus \Z.tjua in frani, 
crei. ¿.i,\deltberat, lei-inter- 
pratantur,
I{emìJ[o C h ù ro zra p h o  d e b itu m  

rem ittitH r,

L egatum  com m odii a jfe r t  f e m  

p e r  legatario .

Legatum  non fo lu m  ratione p e  

ctin ia  a ^ im a tu r  f e d  etia m  rd- 

tio n e  aCiarum caufarum .

\em habere plus aliquando in» 
tereii^uam ^Jiimationem; 
legatorum ,^  aharumdond- 
tiomm differentid,
Legatum  non y a le t , n ifi p o i i  

tnortem  te H a to rts ,

14 Legatum  fip r a ííe ti ír  ah ìp fo te  

fU to r e  an natura legati e x t ìn -  

gttatur.

i f  sententìa ^dlmaticenfin:^.pra



ceptoritm .

zS C on traria  auSiorìs t fe ^ u e n tis  

l^artoU m .

27 L .ie x a tu m  n ó .d o le ^ . 'i .t x f l i c à  

tur.

x8 VerÙ4 > d U .  11 i.d elib atìo  h srcd i 
ZitìSi r̂nSfìgnificent ̂

z$ Legaium  e ì i  f a r s  ion» ru m  non  

h<erediiatis.

50 R eprehenduatur m u lti  D oE lo-  

r e s '

3» D e lih a t io  iju a  e x  h^ereditate 

ß t  n o n d im in m tr e s  nec h a r e d l  

ta te m  ntc p a trim o n iu m  de- 

j u f i ä t .

31 Legatornm  gen era  ^mot o lim  

jttem n r,

33 Legatoru m  d tffereM ia  n% iW ho

die.
34 ^ C t i 9 /!es û<£ com petunt ad  

f e r  Je jtten d a  leg a ta .
55 D iffe r e n tia  in ter  legata^ C ^ f i -  

À e u o m m i^ s.
P a r t if f f la .c ^  h t e r  d itterfapo*  

n ltK r,

37 ¥ id s lco m m t(fa 'v n d e d t6la*

¿8 F fd eicom tn iß oru m  d t f ß u t i » .

5? 'A rg u m e n tu m  contra d ìf f ia i -  

tionem :

40 à d u t’f  ad hanc argumenta- 
tnm£m,0 '  de angine fideicom 
m ìjftru m t

41 F id eico m m tß o riim  p r a ß a tio  

f r i m i s  temporilfi*s»nMlÌa lig e  

obfirUigehatiif,
42 Fìiincon,mtßerum prA’jìatìo 

ex <jno tempore C‘epit.
43 Fldeicommifforum confirmi' 

tio, ZP̂  tnterpelUti*,qno tem- 
j  ‘>rejii'erie>

• ìiiver legare e fl a'iquici refta

a e  fe m per in  tradìation e hac led a ti 

verbum  vliirpatur, nifi ex  a d iu n d o  j 
inteiligicur fentencia Ictibentis^qua j 

iì de om ni alia re^de qua conñicue- 
l i t  loquatu r,& fe n c iat.Q ^ æ  ipecia* 

lis  v o c is  accipien di racio infoiens 
non e ftin  libris n oilcis:fxpiu s cnirn 
t  gen us pro fpecie q u o q u e viurpa 

r i} &  \e x h iim  adopt'io i  éc  verbum  

c o g n a tio , & p a fs im  alia m ulta perr 
fuadebunc. iam  ad deiìnicionem .

A b  ca re d e lu ftin ia n u m  tracia- 

tionem  hanc in fuisinüitution ibus 
exordiri aiiim aduertimu» in § .i.n u  
m er. i.i l lo  tic. N am  ve eft libec nu- 

liu s lu  iure ciu ili com cior iIIo>ita 
n ec fa cÌlio r,v cg rà u ite r  de e o  la -  

co ù .C u ia .lib . II . obferuat. cap. 3S.
qui m ethodica, &  diluci da ena 

rracion ercs doceac m a gls .cù m et' 
g o , t  ad id c o tn m ,  quod dilTeritur 3S 

d efiìn ition em  præm icterc o p o r- 
tcac,qua; qu aiìin  vo lacu m  euolulc 
id d e  qno quiEiitui-,|& quoddefini- 
tur explicac , 8c quid iito ile n d it, 

quam breuiisim e cu iu fq u ere ip ro - 
prias am plexa poteftates, v c e x  C i
cerone ,  &  allijs in difpucatione de 

m ora!cm endatione,num .s.ortendi 
mus* ■! Eam  his verbis ]uftinianus 

proponic d iclo  lo co . Legatum  eß  

d onatio  quícdam  a d e ß tn c h r e liÜ a  

a b h tered ep rx ß a n d a ;  à Plorentino, ^
&  P o m p o n io  m utuatus in I.lega- 

cuín,1 it5.aliás.i i^ .d e le g .r . &  in i. 
iegatum .sé. de leg . i .  quibus in lo-i^ • 

cis  eadem  rei huius, liccc non hlice 

verbis traditur defcriptio. v tb e n c  
praeter alios- ibi eam explicantes 

exornat,&  p er partes exp licanî R o 
m a n .co n f. i« ? .& 4 7 0 . Meriochius 
deprarfum pt. Hb. 4. çap. lo j.n u ia .

K ‘



ly .A n t. Guibettu» Hfc.x. queflio- 
n am  iuris c. 14. B ern ardus,V u íU  

teru slib . i .  m ifcell. cap. 14« 
cbael CráíTus in  receotis ftn te n -  
li/s,§ .legatu m , q u * it.? .D o n clu »  
lib . S .co m .ca p .r. & in r u b .C o d .
c o d .e x  nu.s.A n tF^ aber.iib .é.có- 

ie flu ra  cap. !• adm cdiutn  Ant» 
G o m ’ r.to m . cap. 1» .num . 3 .&  4« 
M inchaca dc fu cceí. progie{fu,li, 

n u m . 2. D u eñ as regula, 
i io .N o s ,&  fl feptem  o p p o fitisar 

gu m en tis eam dem ,in d .§ .i.e x p li 
cuerim us,qu^dam  a l ia ,&  launc 
ad ijc iem u s.tad ein  iicpius in cul

care quid attiiiet.
C o n t e n d i m u s e r g o ,  l u f t i n i a n i  

d i f f i n k i o n e m ,  v t  f u p e r f l u a m j i r e f -  

p u c n d a m ,  P o v r ^ p o n ij  > v c  c o n 

g r u a m  d c f e n d e n d a m  r n a g i s : i c  

e n i m  h a b e t ,  *f l ig a t f t t n  e ß  à o n A -  

t¡» reßamcKto r e l U i a .  D i x i t  4Í0- 

« 4/v & ,lü C0 g e n e i i s j V t e x p l i c u i  a d

luftinianum , vb i fup . num . 9- &  
qua etiam nota ab a'ij$,quíe te c a 
mente* re lin q u o n tu r, feccrnitur 

illis  vero  s e t h ' . s  » te ^ f itm e / x o r e ^  

l iÚ a .T o t A  huius rei v ir tu s ,&  p o 
teftas exprciTa fic e ft,vt quse a Iu
ftin ian u ad ijciu n :u r,n cm p e à 

d eju n £ fo, h e r e d e ¡fr a fíé n -

íÍ4 ,fi definiendi necelsitarem ex 
p e¿ les  abundare d ic a s , quam uis 

illis non fit a{rcntiendum ,qui ea 
v t  fuppofítitia refpuút.Inter quos 

 ̂ Baldu« Hotomaii< & C la u d iu s in
d .s . i .C u is c iu s in r e c ita tio n ib u s  
ad L í.in frs  hoc tit .co l.j.q u o s  ma

g is  n on n u íH ex SaUinuntlcéfibu.<! 
Piaeeeptoribus fequuntur d u ö i 

etiam  authoiiiace R e g ia ,! , i .t it .  
p .p att.ó .quostam en  e g o  iure no

to  in d .S .T .n u m .i8 .& q u í fentiúc 

m e cu m .lo an n es B o ich o lt.d  §.
i.a d  fin. D o n e ll. &  Paber vbi fu -  

p ra,cot^ m ode enim ad ieíla  fun t, 

íí exp líca tío n is  m ethodum  d efi- 
d e r e s i  v t in te llig a s m a g is íá  quo 
-jelfnqui le^atuin debeat»cum fi-  

deigom m iíTum ,de quo paulo in 
fer iu s , e tia iv  i legatario  p o fsit 

pr|ña^i^& q ü iá p ra jia cío n ¡s,v ti:^  

b o  e x  prim atut dixim us in  d.§ i ,  

n um .i^ . vid ebis tam en om nino 

O fu ald u m H ilH geru m ad  D o n el 
lum ,d.lib.8 ca p .í.lit .G .q u i latius 

d ifput. &  diffínitionem  tioííram  

o m n iao x io caa d i pro peer ca quae 
in eo d . p ro p o fito .efcribuhtH a- 

dri. G en tili s« í.lá ¿ i.i5 .V u Itc iu s ,, 
ia  §. i.n u m .j.I .e o d , R adulph.For 

n er.i.re íu m q u o tid .ca p .11 . V alen  
tin. F o rfter.ji,d e  fuccersÍo,cap. 
40. OíTualdus ad D o n e lla m ,? , 
co m .r.

Sane illo  ve tb o  infig
nis in ter legatum , &  reliqua o m 

nia quæ tefiam en to  relinquun 
tur nota infínuatur ,  hereditas 
d o n ado Temper nó e ít, nam cum  

fit fu cccfsio  in vn iuerfum  iu s, 

quod defutidlus habuit tem pore 
m ortisj.haereditas ^5. D .d e  reg. 

iur.l.nÍhUa]Íud24.D.de ve ib .ftg . 

quas e x o tiia u im u iin iu b .ln ft.d e  
hæ red. in ft. fuccf.fsioiicm  vero 

co m m o d a ,&  incom m oda feq u á- 
tür,l.i.2 .5¿5 ,D id c:b o n .p iíír .n o A  
fem per donattonem  co n fcit,q u i 
lierftdem ÍBftituíc, v a d f i& illu d , 

q u o d  fcriptum  e ñ  in  J;h«rí ditas, 
so D .depet.h*re:¿iVtea,tf//<í/w  

J in e  )/lU  c o r fo r e  ittr is  i n t e l í e ^  

cafterls m cíV s
B c í y



I O Explícario Rubrlùac D.

^  exp licaí A nt.Faber.ìn e lega iitìfa  
B(icafu,U b.4. eoie£t.cap.?,& rnos 
in l. ie x  C o r n : l ia i8 . D . de v u lg , 

p ro  in terp retation e illo ru m ,d.i. 
ÌexC o r» elia ,ìb i/^ i< <  »0» e ffic t-  

tu r p sr  eam  ¿¿^em ,y( is , n u lla  

h .o n a ìn c ìm u te  r e lt^ u ith a r e d é s  

Ì?4éi4f,quain pauci funcaiiecucr. 
Q u am u is e rgo  hairesadiiahacre 
dicatejhajveditariarunvretum  do* 

.m inia!« n ancifcatur,l.cum  hsercf- 
d es i3.I>-;de adquirénda hieredr- 
tate, J .f in . verC  Pleteres In ft,d e  

h x ré d it. qoalit.rton  tam arifetn- 
p er lucrofam  hicredicàiens nan- 

icifdsur# I4 liev^it!»Éls«i i^ iD .d e  
verb.i?gr).licèt?!fibòn tìfu fuccer- 

iìo n c  fecus íit,l.fnbfig^^atu«J,39,§ 

bo n a.illo tic.m ?n et Itaquè eo  ver 
b o  Ü7»/Mrid-á ínodrit'defím tidR e 

. heíeditatenvecíatiíexrtéftaíH enéa 
teli(3:aiivex(;liK li.> '> • * ;• 

l i  E xciudun tur eod em , iteiñ’& f e  

qu èiitibu sß d e it c m m ijfa , in q u i- 
b u i(  v t  im tiu m fiiit  fideicommii^ 

fo ru m ,q u a  d crep o fte a  )  teftacoc 
. n ih il 'donat  ̂cn m ü d eico m m ijfu m  

ß t f iü f »  j u ì s ß d e lb e r e d iS f i iu 'alte- 

ñ u s  co .m ittit-,tt a liq u id  detypr<ep 

♦ te t  a lì]  : quo cafu, nec teftator ip 

fe  quicquafn cÓfert.* nec eum qué 
rogat o 6 ftr in |Ìt, v t  q u icq u ad et. 

P o tera t enim , is q îi rogatus erat, 
d a rc fiv e H e r,fin o lÌc t  ,m iU aerat 

prajftandi necefsitas,’texr.in  prin. 

In ft.d e  fideicooiaùr.heredita. vb i 
c o p io fè .

D u p lic i item  ex cauia eadera 
n o ta  lioercatis datio à legatis d if-  

tm g u ìtu r , tùm  quia nulla res e ß , 

3^ a  ¿ ic i p o lite a m i dari,cum  |  nul 

^ ília iitio n em  iecip iat.l,U bei

t-

tas.To^ .D .de rego.Ìur. cfim quiay
■ eam q ui ptaiftat non habet, quod 

donationis propriiMW'eft. Ir j .  © . 
d e  d on ai. iun<5tis tradiris|à nobis 

in iu b .In ft.e o d . t  D on atio d eiti- 
dè in u ito  non acquiritur.l.ìnuito, 

«9.1.inuitus. 156^§. fin .D .de  reg. 
•iur.lib ertatem  vero  t  vm ifquiftjj i j  

féruorum  etiam  inuitus accipir; 1. 
v lr .§ ,lì verb  quidam .C ,de teftam . 

•m aiium ifsione,;per argum entiim  
ab fpeciali ibi. Tam en in  hoc cafu^ 

n e p o p e r j O 'C .S c  geneia-

- lis in clu iìp n em ib i. L ic è t  en im l{p  

m a n a m cìm ta tem  recu faren em i-  

n'i feraoriim  iìe ltu m  ( i t , quem sd- 
m o d u m ,&  lib erationcm . l.ij debi ; 

co r.?!. D .d e fo lu tio n ib .
E tq u ia fu p .ca p .i.n *  i^ .ex P o m  ■ 

p o m o  h i d .l.v e rb is - iz o .D .d e  ver

• fbo.fign.dixim us vniuerfam tefta- 
to ru m  p otcftatcm  In quatuorhis 

elte pofìtam^ hcreàitatlhttsylega  

tfs,hl>ertafum ^Sc tutor t m  d ation i  

¿« íjeodem veiT so  t  D on atioxxiiQ  *7 
■rum dation em  cxcludi plufquàm 
inan ifeftúcíljcum  nulla rationetu 

to ru  dati®,donatio dici pofsit-M a 
n e t  e rg o  legiiru <¿o»íiíío;7fw  fcm - 

per e ife .N e c  oficndor. ■̂ I.Et fi pig ■ 

nus  ̂ iS .D .q u *  in  fraud, cred.mn- 

C tì  I . Í . D .d e iib .le g .q q . b ic  loan* 
C r ifp u s .n u m ,io 8. & P re c e p to re s   ̂

S 'alm anticenfesinuoluuncur, eo

rum  enim reliiÌtisopin ion ibus di- 

cé d u m e ft. valere  legatum  
iio n is  p Ìg n o ris j&  vtilitatem  con-

tin ere .d .l. i.n o n  tam en inde fequi , 
p ign o re  rem ìffo, debiti liberado- 

nem  co n tiiig e re ,e il p ign u s, e iu i- 
q u c iu sa cce S b riiÌ  obligationiper 

fonali debiti,er^o fubiato accciTo .

m
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,ïîo  nOn contìnuo toÌlitur princi
pale, cui accedit, nec debiti indu- 
clcur, CK remifsione pignoris» re» 
m ifsio, nifi ex defundli yplunìate 
inducacur. d. 1. j . Rem ifsioergo 
pignoris,donatio non e ft ,  fcilicct 

jortìsfrìn cìp a lis. d. I . i .  de liber^ 
ieg.I.r.D.quib.m od.pig.veI liypo 
tec.ro!uit.&  induces I. fin. D. 
de leg.^.vnde re¿ié Papin, in d.l, 

pignus.remifsione donationé 
non fieri probat: nec eam reuoca 
ri, nifi quo cafu in creditorulfrau* 
dem fìat,& confiiio, & euen tu , ìh 
ue re ipfatmanec enim debitnra.i' 
Licet aliud in reddito, fiue remif- 
fo  chirograph© dicendum fit. I.3. 
j§, f .D .de lil), legata,qua de ,re Bar 
to.ini.quichirographû.jÿ.deleg, 
^.PauI.&Salycet.in l.creditricem
C .d e  remili, pign. Cuiac.tra¿l,adi 
Afnc.adhcentum Çapua:, &  in li 
bro ié.q .P ap ,in d.I.&fi pignus,&  
lib.i?.obferua.cap.57.M enocliius 
de præfum pt,lib,i. q.18. nu.12.8ç 
Îib.4.præfumptJ(54.nu.l?,Ant.Go 
m cz.lib.i*cap.i t .nu.itf. qub refer 
res facetifsima Martialis epigra- 
mata, lib, 8. epigram. 55. Sclib 9, 
cp igr.io j.

Legatum ergo,cum donatio fie 
vtilitatem legatario fem per alla-i 
tura,conicquens e f t ,  vtvaleat. 
N on  tamen pûtes eam f  pecunia 
r i j tantùmcommodi , &qu2eftus 
^ tio n e accipiedam,fed alijsquo'*
4ÿ iè  ex caufis æftimai i poiTe,vnde 
le ù ê  Bart.in I.fi cui fundus (aliàs 
l.fiquisfundus,f4. )d e le g .z .R a 
tione fingularis affeiSionislegatu 
iubfiftere affirm at, qua* vn d ejr-, 

guatur profequitur eleganter Ai-

m onG raueta;conr.'i47. ex n u .r.'
.E r g o f f i  cui fundus.centum d ig ' I ’i' 
nuslegatus fuerit ¡ficefit'anfhe- 

: rcdíi^elcmUyet ali) dedertt3\htt ■
- rim um videri eflc legatum I. C ,  

rcfpondetin  d,l.fi cui fundus.Na 
alias inteteft legatarijfundum po 
tius habere quàm centum. 
enim confinesfundos^etmm Jit f r a  
tuñam  a^'imationitn nojira inter 
eji ac^utrere.lnduces veiba &  ra
tionem lauoleni in J. Jibertus. ¡é .

■ D .d e bonis libert. Vlpiani in l.zv$
E t alias videamus* D* fiquid in 
fraud.patroni« EtaliksYtdeatnHs 
(in q u it) f i  dicat patrùnkSy ri^ns  
demtujio /rethyeaJJfe -^yerumta'

, t?$en hoc interese fua non ejfe yenH. 
datum, tuque hoc efiefraudé quod 
yemerlt fojfefstOiin qua hahet/ 4 -  
trom sajf'eÚionem ^tl offortunt- 
tJtis, >e/ Victnitatis ,Ví/í«//,Vp¿
.quod i l l u  educatus fueyiti V i//4- 
rentesfepultii<y'C>Sc l.lex quae tu 
to res.ai.C .d ead m . tutor.verfic.
N ec \ero demumyetiderellceatiitt 
qua defecrt fa ter , minor creuit^in 
qua maiorum imagines,aut nonyt 
derefixas^autreuulfas )riderefatis 
ejilugubre. Redeamus adpofte- 
riora definitionis verba.

Refiantpofteriora definitionis *2. 
vsxhieej}amento reliÚ a, quibus 
imprimis differeatiie inter hanc,
&  reliquas alias donationes infi- 
n u an tar,qu*vt m ultsefunt,&lu- 
cratiuam caufam continent fsm*» 
per,fi vera? funt donationes.d.l.
D . de donat. iun^is àuobisin  d- 
Rubr.Inft.eod.traditis.Tefiameni 
to tamen non relinquuntur: lega**;  ̂
tiimjYt olim  iusfuit,non nifi te fia '^

B z mento. ^



i l ExçIlcatloR ubrkæ .D .

'  m ento. §. P rxtetei.T n ñ id bfid d ' 
commiir.heredit.quamuis M póC- 
teafueric immutatú>vt in d.§.prx 

í j  terealacè diximus. Deinde *f Tt 

intelligttur Ica legatum donätio- 
n em M Íe, v t tamen isqui donat 
noH vclit donatum,nffi poft mor
tem íiiam. I.t. D.de teílam- In id  
enim tepus-emne quod in ea feri 
bitur,excurrit,necanté valet: vn 
de iure illos irridet Tim otheus,fí
ne Saluiar.us Epifcopus lib. 5. ad 
£cclefíam  Catho]icam,qui,ne ñ't i 
adhuc víuis fua auferrentur b o 
na,ita ccílabaiitür. IltUKiiGegoex 
reíus humants dec-ejferofille heres 
#^0.Meminit CuiaeiUs^adl-3> D. 
quiteÎlam .facâr.pol!bnt;Aliædo 
naiiones, &  ftatim valen t,  &  tra- 
duntur ftatim,eum fua caufa:vt la 
tiu slu ftin ian .in p iin .& §. i .t i i f t . 
dedon at.vbi lat-é exammauimus. 
•Vade & "illud, v t à defunÚo reü- 
¿lum  dkatur, ítem &  abherede 
pr*ftandum  lit; Quemadmodum 
&qu3ectínqué alia teftamento re
licta. V t f ic , fatearis illud ncceífe 
fit,quæ à iuftiniano adi^ciúturver 
ba. Etfi dilucidius rem exp licen r, 
magifquè eam exponant, v t dixi
mus nu.6.fup. ex definiendi tamé 
necefsitate non eñe. 

a 4 Sed an, fi ab eodem teftatore 
res legata pr«ftetur>adhuc Ifgatu 
maneat, controiiertunc Interpre- 
teSjilli prjecipuè, qui il!»-verb3j4¿ 
heredepraßarfda, prœcilèin defi- 
nitione requirunt. Propter. KLu- 
cius. 1 1 .D .de leg.z.vbi viuus tef- 
cator legatum legatario tradidir, 

^ a r t .in  l.iegatum .jr.nu ï . ilio tir. 

^  io cafu legatum ìr  caufam dona-

tîonîs incervîuo*transfundí pü- 
tat.feq. Paul.ibi.n.4.Secrtmm.alij 
tefte TeÜo Ferdinandez iiil. 17.

Tau.n S^.A-beo tanien difcediit. 
t  Prasceptores Salmaticenfesmo i f  
ti>ex verb’S.dJ.Lucius.ibi p o il  
fa^am falutionem, quæ verb?,eu 
obligationem fupponant. l. folu- 
t io i i is i ;5. D .de verb.fign. latius 
in prin.Inft.quib.mùd.toll.oblig. 
donationsm ,qu«exm erâ libera- 
litate proficifcitur excludfit. I.i .1. 
A rifto .i 8. D.de donat.diximus la 
té in d^priiicip.Iiift.eod.Ego tam 
leui arg'imeHCo t  Ì  Bart. non dif- 
ced o:&  moueor itcrùm eadem. 1. 
■Lucius.ibi.5 f  dedite i cui tila  mi 
lUíam,yelpretitíT»tÍus ifjìamett- 
to dari \0iHit,Scibi.i¡M0dJi »on to 
tum pretium m iliti^  >jfd partim  
\iuus teñatorlegatario dcdit. lun 
¿ta.d.I.l iWudataliíjUíSyC^c.D.de 
donation.libcralitatem îgîtur tet- 
tatorem ea príeftatione, &  fic do 
nationem viuum adhuc in íegata- 
rium exercutíle íatisI.C .teftatur. 
Pra?€ipué fi primam tefì^antis mê 
tem infpicias arg.i. i  tiburecepturi 
jUHií̂ a gloíT. veibo . ibi.

Jeddiccontra. D .ficert.peta.iun-
■ ¿fisá nobis traciítisin pr. nu.5i.&

Í4 Inft.quib.mod.decontrah.obl, 
trásfuriditurjtaquí in caiifanj do¡ 
nationis interviúes , vtBiJrt. alt, 
quia inter viuos traditionc perfi- 
citur. Non tamen eb minus íegii'í' 
mú eritjfiqui'i in eo manea^íjuod 
heveso 'æ ftst,iuxta doiìfinam  dc 
Pra^dtiorìis verbo à ncbis tradí- 
tam.d.§.i.nu, tÿ.quae diuerfanon 
contraria funtdd.I.t t .

Eodem rccídit, &  quæ â Floren í j



tîBO tra d itu r în l.îe g a tû .iîi .D .d e  

le g . ifdum  ait. le^atum ejl de/i^a- 
tío hereditatis ,̂ ¡44 tefl*tor ex eô  
quod yntuerfum heredis foret,dit- 
cui ^HÎdcêlUtttw yelit. Pofterio- 
ribus his verbis donationem  iega 
ttim elïcfîgn îiîcatu r. \\\i%deîibe- 
ratio hereditatis teftam ento elfe 

re îiâa m  à defu ndJo, cum  defuti* 
â i  hereditas lit, n on  viuentis. 1.!. 
D .d e h e re d . velacîr.vend l.nîhü. 
* 4 .D .d e  veib.ltgn.l.hercuitas.<»5. 
D .d e  reg. iur. Item , 8e ab herede 
effe præftádam, cum drliùatiojìty 

 ̂ t  «X C o  quo<ivniuerfum  hciedis 
fo r e t ,quafi dedudlio ita leuiter fa 
ù a , v t  he«editas adhuc integra ce 
featur. Q H om odo C ic e ro  in Ca
lo ñ e Maìorcdìcky deliraros ani- 
tjjos ex  mente diuina, eft enim  le- 

V  g a tu m f pars bonorum , non here 

ditatis.g. legatarijs Inft.de teft 
d in .A n t. G oibertus. r.q. iur.cap. 

14-nu. (■.7. Z.Delibatìo  igitur hic 
n on ertd im in u tio  ,g u aiih cresab  
hereditate re?Ìquà Ìepare-,qua? le
gatarijs pra?ftand3jVt putabat Ræ  

uarddsad I 7 .  D . de reg.iur. N ec 
p rçgu ftatio ,quafí legata p r i n s p r o  

m a n t u r e x  vn iucrfo  j V t e x i f t i n i a *  

bar Barc.Sc Forfterus. i .de i ì i c c e f  

fio .c  4 0 .n .5 .& ;.in  quo fenfu fi e- 

quentifsim è vfu rp atur, H ifpanè 
t ì i c i m u s  h a zier U f í i lu a .Q w iü  i m o

SO  n o n  debentur ante aditione. t  In 

^  fœ liciu s interpretatur Matthæus 
G . ibaldus ad Rubricam  h.t.legés, 
d e lih e r stio h tr e d ìta tis ,  q u o  l a p f u  

&  D uarenusad I .i.h .t.n o ta ri etiS 
p o te ft,quem adm odum ,&  ïa co b . 

C u iaciu s ad eandé. Item  &  G ç d -  

deus a d i .u o .d e  verb.iìgn.nuna.i

qui Fiorentioum refpcxiiTe putat 
ad legem Falcidiam.Quorum fen 
tentia, fi vera eiTec, non ex natura 
fua, nec vt ante legem Falcidiani 
fuìt(quiefrequentcr non dcduci- 
tur) definiretur àFlorentino,qué 
contra A ki.lib .9 . P arerg.cap .ii, 
&  alios lefendit A .G sntilius lib. 
i.!e£l.c. 14.

ItaquècÓrédo hzcdeUhatìonè, 
quæ legatis reliáis ex hereditate 
fit,cam nó minuere; pecuniasjtes 
patrimonium teftatoris, heredita 
ria bona abfumeré: vt tamen fcm 
per integra hereditas maneat.quo 
m odoaccipies haec verba, i . & i .  
legìsFalcidi* capit. apudV ip .ia  
l.i.illotit.luftin ianum  in p r.i.eo - 
d em .N ecoflin d o rd .I.i,in  princ. 
\e:(.^uicu*i^tte.\h\.qt*artamf>aTtè 
hereditatis, quoniá ea verba funt 
interpretartda cum luft. fup. ibi, 
N e plus ¿(gare liceat,(^uam doira  
tem bonorìi, &  ibi, ^nartn pars ma 
»i«*^fcihcet bonoi fi. Hactenusde 
definitione.%4//,aha fi ioxta cam 
defideresmutuabe:is,ex prioribus 
noftris ad eam c u r is .in d .ç .i.C u -  
ìacio in 1.Í, h.t. vbi grauiter de ea 
ediferitiam de eiasgeneribus in- 
fintiemus non nihil.

tìa;c quatuor ohm fuiiTe lu fti- 
nianusrefeit in § .S e d o h m .In ft.
h.t. legabantur cnim r e s ,  vel per 
ytndicatioHem, ve! per damnatio- 
nem,veljinendi woà«,vel per fr a  
eeptionem,(\\s-x,8iÇi quoad vetbo- 
rum folemnitates penitusfuerint 
fublata,d.§.fed olim ,l. in legatis* 
20< C . cod i. 1 . C.com m uniade 
ieg.quiaantiquitatis eìuscogn i- 
tiòadpluiim aniin  legum  p e ^ l- 

iJ 3 ?scc



M E x p iic a t io  Bcubrîiræ. D J

-nettnarratíonem ,m anentenim , 
i'fc adhuc cius piara veñigia:Qu^ 

.eüiufquc gencís -verba propria 
eíTcht,qu«que tcs,quoquo gene 
rep»flentlcgarí,diíces ex V lpia- 
no in fragfne;itis.tic.i4. feré per 
cotatn jC a io in  inftitutíonib.cic.

, de legatis,lulÍo Paulo lib .j.fe a - 
tent.tit.ó,de legatis, exponimusj
&  nos in d.§.fed olim .ex num.?,

33 t  hodie vna omnium, quibufcú- 
qae verbis relinquantur,efl: ratto

34 d .l.t& §.nonraautem ,In ft.eod4
8¿ pro eis perfequendisa^liiones 
tres áitx,p€rfonaüs,r eal!s,hjpo- 
texana  eirdem Iuribus,vbí fimi- 
Jiter enarramus, quibus addo D o 
nellum,lib.8.c«m.cap. 36.Ant,Fa 
brum ,lib.ó.coniecÍ.cap.r.per to- 

, tam j&  lacobum  Cuiacium  in re* 
.citatie.folem nibus ad l.t .huius 
tituli,col.4.item  & 1. atí.verf.oíro 
j}  decimos,Sc qu« vtilicer ibi ferì 
b itG reg. glolT.S.tit.rj. part.?. &  
in l.ro .gioir.rcol.i.p oftm ed.tic. 
? . p a c c v é . s a r m . l i b . 8 * f c l e ¿ t a r i n l . f i  

quis feruum,§. certam ,num .i.&  
in 1.Lucio Titio,num.y.Yerf.»(f/í< 
f r a  iiSiiíySc de redditib.Ecclefla 
fticis. 3.patt.cap. num.14.Ant. 
G óm ez i.tom o variarum cap. tz.

. num,7.qua de re latius infr;i ad 1.
1. h.t. ¿efU ek om m ij sis , qux alij 
in h.R.pi^termifferunt fuUiiciá, 

paucula.
3  ̂ Díxinius fup,cap. precedenti 

n um 55.fideicommifla a legatis 
difíerre,idque vel nominum ofté 
dcre diuerfitatcm, &  copuiam ín 
ter ea veiba in noftra Rubrica

j é  f H b i e a a m ’f Q a a m  i n t e r  d i u e r í a  

p o a i j p . o f t  A c c u r f  i n ,  l U ; b .  D . d i S

iur.& fa£tiignor com m unítcr:ó 
alijs probatum cetìe A lex.con f. 
s i.co!.fi.vo lu .7.Ancharrano,con 
fil.iz^.ln princip.lafo in I.natura 
liter, i3.§. nihil commune, col.i. 
& in  propoíito N icol. Gratiano, 
in 1.1 .num.3.infra eod.tit.pafsiin 
notant omnes,feparatamqueeo« 
rum tra¿iatÍonem ,& i n  Inñitu- 
t io n ib u ii,&  C o d ice:ltem & ex* 
preffá V lp.fententiam inl. 
luftin.in 1.2. C . com . de leg.Srin 
§ .fed non vfque IniK eo dc.Qui 
^um hodie exa:quata e/fe prb- 
bant olim diuerfíadllruunt. £a 
t  vn d ed id ao lléd itp alam lm p . 
in princip.&  §• praítere3,Inñ.dc 
fideicommiíT.hered.in cuius R u -  

br. n os fub num .l. poíl alios 
qui de verbis iuris fcripfere.Ori- 
s o  Item , &  eorum initium, qui- 
bus enim  hereditas,aut legatum 
non poterat direÚo relinqui,per 
fideicommiíTum confuli cæpit; 
id quia initio iuris necefsitatem 
nullam habebat, fed ex 6de tan
tu m , 8¿: pudore granati heredis 
pendebatjfideicommilTumappe- 
Ilatum fuit v n d c , &  cius diffinír 
tio in aperto ex Vipianoinfragm , 
tit.as, in princip,t fideUommif- 
fu m  ej? non eim ltius yer¿/j, 
fedprecatíHérelin^mfHr ¡ nec ex  
rigore m ris ciuilis profuifcitur 

fedex\oiun tate datur rdinquen- 
tis, à luñiniano luculenterfatis. 
ind.princip.& ê.præ tereâ exp 0 7^  
íita ,& in § . fin.Inft.de fingul.reb. 
per fideicom. reliá:.vbi,&  l í o s  cO 

pio fc.V n d e^ & q u o d h o c m o d o  

relinquebant dicebaiur iclmqui 
veibis precarijs, 1. coíieredi 4i§/

CU!̂
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D . d e  vulgari, &  in eo 
precaria voluntas tertatoris,l.cú 
proponebatiir é4.de lc g . i .D o n e -  
Iuslib,7 'cap. t.j. &  lib.S.cap.i.Si 
vE reiie  Claudius Ch iflc i ì ius  lib.

i .d e iu ref id e ico in o i,  c ^ .t í .d e ñ -
■ nít.fideicfwnmiíTum, efi ^uod a ì  

al’ijuem iudieio defiM^li ¡>erne- 
nit lufeyoiuntAtis tdathfh fitbni 
xum. C u iu s  defcriptionis i ìngu- 

l a f e i é v e r b a ,  nonjnfcitè exfo-  
»ìf.
’ S e d t  aducrfus eam,Sr: pocuif- 

fe  nunqua iuris vinculo  fubflrte- 
iefi4cicominiira obijcies tu o p 
portune,E odem  iure n oiito jf ir-  

' tirifsimirqueéius fegulis  caucum 
uo n  poiTe in capaci per mediam 

perfonaftì capacis,quid reÜíjqui, 
adeb ve quamuis grauatus ipfe, 
ve;llet üia fponte fidem interpoli 
tàm ad im p le r e , &  hereditacem, 

veU«^at«m reñituerCjid p¿ f i l a 
l e  nequiret,eo enim in caíu em o 
.lumencuirr omne à b e o i p f o i u -  

re,tamquam ab indigno aufertur 
8¿rñíco vindicatur. Q a b  referes 
expreíTíiura iu l ' . íán psincip.in-
l.non intelìigitur,j . in l ,  p en .D .  
de iur.fifci,Gum alijs iji rem nane 

à me congelUs in piincip.num, 
8.ln ft .d e fideicom* hcred,quibus 

confonat l.iìn.tic.7.part.6. V erum  
huic difficultati , quamuis v a -

40 rij varié occurrant,vt late fcribi- 
• ^ u s ,v b i  prox.ex  n u i i i . i S . f T u f a  

ci!e rerpondcbiSjtem porum  ad 

bibita diftin^'ione,qua & p é  drf- 
fidentia iura concila.']  certum 

eft:Pi imis enim ÌllÌs temporibus, 
ìnquibus fidcicommifsi nomen 

n m sa  iult^tog^abanuif he*

redcs,aut lc^aUtiJ,'vt quidprse- 
flarent alteri, &  quia eS fide tan«» 
tu m , &  volúntate e«r\im pen- 
debat j  prielhbant erii!ti f i  vo- 
leban tjfi nolebant, t.n uU o ea 
res vinculo iuris tenebatur,quia 
pr^ftatìp &inìplemétUjiì fìerer, 
nó exteftàm éto,autqùàuis aliavi 
tima volüíitate oriri videbatur, 
fed ex fide tantum , &  ex suda 
volúntate heredis,incapacibus 
fideicomitìiiTadabantur,qiioma- iJ 
do lu ft. fup. accipiej.Se C ic e ro -  *  
Bis locnm lih.i.definibus ad cal
ce, Qnintiliani lib. 9. Inft.O rat, 
cap.i r.aquibusfacìum  laudatuc 
heredis,qui cum propter legéV o 
conia vxori teftatoiis totius hcre 
ditatis incapaci hereditatem re- 
flituere com pelli non pofsit,vi- 
trò ,&  volúntate lua eftecit. Q u b  
etiam,aui fi malis ad iegem  etiam.
Papiam, quaiimilis iiiducia fuit 
prohibitio referes V lp ia n u m in  

f iagm .tic . if .  Si l i ’.dum ait.  i^am 
ûia. per lesem ¡//Ji ititi vxornoa 

poterat heres,ìd fuerat aCium,yt 
4deam ùonaper hocJìdeìcommtJ- 
Jtm pe rutnìreiìt. Poilea  les  ani

ma ueifa cum  eiTer, j- primunfi ^  

ab Augufi®, cui pJacu'jt q u í d a m  
fideicommjiTa p i s f t a i e ,  deinde 

ab alijs ImpcratoribuSjCaeperunt 
fideicommiifa in 'iuris neceffi-  

tatem tranfire .-m ultum enim pec ' J  
crebuerat eorum vfu sin  relinquc 

do  in capacibus ,quales eraiit P e 

regrini, Depoitaci, Spiuij,Latini 
luniani , &  alij  : e fìeciw n fuit, vc 

eis,nec per inediàm perfouaiyica. 
pacem relmqui p o ile n t ,  q u cm o f^  

do d .1 .1 ,j.p e n .c u m 4 H jsa c c i^  A  

£ ic a r ^



, h S Explicado Rubrlcæ D .

. pisitdK fiifit.QuatnuIs ergo de fi- 
deicammilforum origine alijali- 
tcy^vtconftacex P ctroG regoria  

S)rncagm.cap,29.nu.i>t.8¿ 
.j.C lau d îoC h iflctîo  de iure fidei- 
cómiíT.!ib.ticap.|. Zaüo ad huius 
r£culi Kubr.n.f.cum  re|q.luftinia 
nîtelatlo»vt verior retinenda eft. 
Sic enim in fumma res habetc Fi- 
deicocnitToru ius(ideft,R&n vfus, 
fed  neceCsitas) natum eiTe fub A u 

.gufto,d.Princip.aIcû& educatum 
fub C!audÍ0.1.1 . §• Capta deinde 
Sardinia.) t .verf. F o ii  deinde^ D , 

4* de orig. iur. t  confirmatum ûib 
N eroac,§ . Et Ncronis.4. Inft. de 
fídeícom ni. hered* reform atu,&  
incerpollatum àîuftiniano,§ fed 
quia 7.ÍII0 tit.quibus în iocis late 
nos exaramus.ltaque vtapp.ir(.t, 
res mutata cft«nee am piiusfìdei- 
commiiTa,(i rem expe«!!tamus,fi« 
deicommilTa funt. Q ¿o n iá  non 
pendent ex fide ecrum,qui roga * 
ti funt, Sed tamen re fublata n o 
mea m aniit,quod initio fuerat. 
Q o o d n o n e ftm  librisnofirisin- 
folens.vc in propofito aduertit 
D onelIus,lib.7,com .cap.if. prae- 
ftatquenobiie exempfum T abu - 
larum appellatio,Quibus,qoam - 
uis ad Ictibendum homines in te- 
ftamentis vti deiìerint,&: quacun 
que aìia in materia,', ìam pofsint 
hodie exarari.S. nibil autem.Inft. 
detertanienc»or<i, vbi exornaui- 
m us,pofl GuillÌeIm.FornciJib.2. 
feie^io. cap. 9. Valent. Guiilie), 
ForilertJm« Obfetuation.üiccifsi 
uafjcap, té. appeìlationes tamen 

^  viitaræ nunc fu n t, Seturiium Ta-

■ ù u U f,(y ' contr A Tai-nUs Bonorü
r

foJfefìóMum.filìà, fi de fideicc* 
milsis.&fiaeicommiiTarijs here
ditatibus defìderes ,  vide 
n os obferuata p.arcitato iloco. 
Subjjciem us,& lùia ad Vljwani iti 
terpretationem in l .I .h t .  Sciate 
p erD on ellu m d  lib.7> cap.n>cfi 
fequent. ad què plura congeii 
Oikaldus vtetque A .D .ia m  adì. 

infra tit.

D e  antiquìs,&: noufs  le 

gatorum ^ òc f id c ’co;n- 

m liTorum  diiFerencijs, 

de e o r u m  execjuatio- 

n e ,e x a d a  interpretatio  

n e . l . i . D . d e l e g . i . L  

I . &  2.C o d .c o m .,  

d e le g .

C A P .  Í I L

I legata ex(B îtat4 an f n t j ì d t s  
comm'ifSìs.

1 Ltgatornm , fìdeicom m ijfo-' f  

rum  d ìjfe r w tite  m u lti  a/itf-* 

<^uitus fu e ru n t,

5 8^(6 eoajìtiuaatitr differì*

4 Legar-orum ortgo, CT" 
ta iiZ ^ in d fiÙ h  tn ha  
ad eccie(ìas jpeifai>ant mul" 
to Ante ii.iAbularumlegeff* 

ia  tr-odaCta.
f Z f



y L tgA tw m  àrigà, c?- necefsir 
tai e x i.  zi,ta^,deuef(dit.

4 Eclefta C atholica  m u lta  e x  id o  

lornm  rittb us  ¡^c?“ ctrem o-  

m js  m utH anitiZ^  o^ erttat.
7 Legatum  a d p ia s  cáufái y yn dt  

origtnem Jù m p Jìt,
9  F idetcom m ijforum  necefsitos  

ante ^ u g u ñ u m  m ita ,

$ Legata d 'ireíH s \erhis^ O '  im'» 

p e r a tiu is  reC'tnqauntur. 

F ìà eicom m ìJfa \freca n js yer 

b is  n lw q m n t u r  »

Legata \e ib a  re^uirebant cer 

ta^nec fin e  tU is yalebant. 

F id íicom m i(?4,fin eyerbis  »«- 

tu  [o lo  , C r  e x  com eB u ris  

fr a fu m u n tn r , Cjr yalent» 

L e g a t a ,yt y á leren tla tin a m  

linguam  re^túrebant. 

F td e U o m iJ ia g r a c A iO ' 
€un^ue a lia  lin g u a  r e l in p ii  

potera nt.

Graca yerba dìreiia. Reelegí 
timafUnt.

i6  Legata m n,nt^  teñamento 
cwam cÍMbiisfa^»,potarant 
reí'inmi,

■‘.’f F ià  u t  (¡¡.■nmì̂ a et lU tU ìs  r t l in  

q u i p otera w .

Legatorum genera ^ uatm ri 

Fidetcom m ijforum gem tsynii 

taatAmfmt.
Legart res poterant, ©- 
^nafiàeicùmmitt.
In  legato yhdicatiom s 
re ! eli»quìpoterant, 

P^..>.rtsyocentHr mancipare 
iWjJue. :

Legai firn dAmnatìonh,cr^-> 
deicommijjtm tn qu9 dî C“ 
rant.

IO

SI

11

*3

14

IS

18

IO

4 '

. a  

»3

24

15

16

i 7

s8

29

30

5 *

n

34

16

57

3»

19

AO

F ìd etcm m ittì omnes res te- 
iìatoris ab eo peterant, 
Legatum omnium bonorum 
Konyalebat.
Legata abintejìaro relinqui 
m n  potef4nt,fideicommì^ 4  

fu ,
legari ante heredis h filtu tU

nem non poterat^deìcommìt 
tt poterat.
Legart poft mortem heredis

nonpoteratifideifommittì pé
terat.

Legart a legatart^nonpote- 
ratifìdeicommittì p»tèrat. 

Fideicommitti à patre,yeldo 
mino pottH Jegari non item, 
iideicom m ittì Poterat la ti
ni s lum anis, tegari non po
terat,

Legatorumyindicationìs poj^ 
fefsionem legatariusfine he
rede aceipìebat,fideìcommi£ 
forum  non item,
Legatum yindicationìs re&à 
\ ia in  legatariupstranfxtyfi^ 

deìcomm'ifum m uitem , 
Legatum yniuerfalenullum. 
Ltbertasferu» ali e no dir e Cl a 
leggrt non poterat,f dettomi
mijfAriafic^
Libertas direEla VfrÌ/i gr^~ 
à s  da’.-i n»n poterat^ideicom 
mifaria,poterne.

Libertatts d'atio legatum non 
<i7. .

^ W eg éo ru m ,crfid eico m '‘  
f» i£ otm  differentia» 
In^deicommifsis, benìgnior 

i^terpr.ttaiteti» Itgütis 
' non item^

Infdeic&mmifsìt ^fu ra deé% 

C  bea



i 8 E x p lîc a c io ï lu b n c æ  D .

hentur^inltgátisnQn item ,
41 AÍiAdifferenda.
42 l^g u U  Catomana locum non

h ^ e t  tn jide icom m i/s ts fin  
UgAtii habet»

45 FidetcomrMiJfamda\olunt4- 
te  tnfim Anfur  ,  legatA yer-

hu.
44 Fideicemmijforum fe iltiO f 

necperforfnAlem, necaSlio'% 
ncmfielat,CegAtAprafcri¡tís 
aB^ïomhus petebantur.

4 f V itin u  d ifferentia  fideicom- 
m ififSyO ' legAtis adferipia.

46 L .z .C .communia de legat. 
f e d  nonyf^ue In ji.de leg.obij

ciuntur.
47 .yiicurjt] priorfolutio,
48 M e d ia  iuris prudentiA leges 

F u n d  » yoconia FAÏcidUt 
A B U a fen tta Ja ta fu eru v t. ■

49 A ^curji] fen ten tia  reijcitur.
50 lu risabroga tio fo liP nneip i 

competit-
St ^ l i a r a f h  contra A c c u r fij 

fen ten tia m .
51 Bartoli fententtA refertur.
55 Bartoli fententia explodltur.
54 A l ia f i iu t io A c c u r / j tn h a e

/.T.
55 'im fitgnatur hac fo lu tio .
5< fen ten tta  d u Û o tij, qui A c 

t u r f  in  yltim aiO ^m agnaglo  

fa p ^ u itu r .
57 Legata f e r  omn¡aexíCj¡*<ttít 

nonfuerunt fd e ico m m ifs is ,
58 Compillatore? nout iuris de 

traxerunt addïde runt'yerhd 
in  hac I. i.

5ÿ jnfcriptUhtiÎHs legís explica  
^  f u r , C 7" de ^uo tedifÍoA^aC 
“ )• 'rlf'fAnus.

S o  Q tiod  a ttin e t ad  a d itlu n ít

J
'iiod legatorum  legátat<(^JÍ. 

eicom m i^ a exaquata^ex trí 
' terfr a ta tio n e fu e r á n t. ■

*i ;^¿r¿'<í>omniaíemper,c^'vbi 
que itcet generalia Jint noli 
yittantífr ftaU^ul ftntcajttSi 
qm non compre hendantur 
fu b  eis.

61 L .ea  quafu b  co n d ition e  1 ̂ ,di 

c o d it .  O “  d e m ijir .lim ita íu r .  

6$ G em ra íU  lo c u tto fo le tlim ita  

r i,y tn o n  in  om n ibu s cafbus  

habeat locum . 

64 In  cafihus in  quibus lu rifcon -  

f u l t i  loquu atur y era ejìea rù  

fen te n tia *  

6$ F erbum  per om nia,?« «oHrá 
i .  quom odo f t  accipiendum .

66  yerbum  hoc o r n a li noncom -  

p r e h e n d it  cA fu sfp ea 'a tís.

67 A b b a t i  lic e t  com td an tu rp er  

om n ia  iura  ep ifcop alia  non 

tam en e i  tniun guntur tura 

a d ip fu m  ordin em  epifcopA' 

le m  p er tin e n tia .

¿8 F erbu m  p e r  om n ia  Trihomám 

n i z y  V lf t a n i  eJfe d em o n ' 

fira s u r .

69 T ribonianus p lu r im a s lu r t f-  

confultorum  leges corruptt, 

CT- eas cum  Im p eratoru  coa 

J littu tio n ib u s  com m ifcu it.

70 Duarenni opfinio refrobd- 
tur.

71 C orrajias, ^  I^obertus rifinj-

ta » tu r. 
71 a U ^  m u lti reprehenduntur. 

•¡I S e n tc p tia  d to r u m  conuin- 

euntur.
H  Flfianus tempore AlexAn~ 

ir t  Seueri,
r i t
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vloruhiO^ ^dxS^thhtim u  

nera.
Legts Uteris nonnoth exer4 
hantuf.

76 xiota quid fint remmifsiite.
7 7  Exequatíoné UgatorU,0 ^ ji' 

deyimijforU  St luÌiìnìaiìofn  
duàam fuìjfe oßenditur, o *  
An^er omnia exa^uatafnt¿

78 LegAtaiVßdeicom m ißftho* 
die in  omnibus m n funt exe- 
^uatà.

79 conHitutlones lata fue- 
rint ad em enàationem ,^' 
correBíonem^eteris /«ris.

80 legandi jorm uU f t r  yindlca 
tionem, c?" alias modos fubla 
tie funt hodie. 
V ire6lorum ,G r ohlißuorum
yerhorum differenti^ hodic 

fuhUta.
^ d  legatum ferfe^uendum 
quf'cunque modo retiiiam, 
tres conjfetuttt anione, 
Argumentum contra f » í ( -  

riora,
84 soluHo argument f.

E x  legato yindicatlonts tn re 
a ilio  competehat,

8<5 E x  legato damnatfonis aSilo 
ex  teßamento tantum.

t j  ß u a  a£fio comptät ex  legat* 
ferfintendi modum,

8t  legato fer  prdCepionem^UiB 
competat aSfio.

U  Verba l, 1. Cod, commmiA dt 
leg,exflicatw ,

50 ConptuttoneJ.i. c^ i.c.com  
muma de leg. attfd noueßt ln 
duClum.

91 DoSlorts^ui melius mentem 
lußtnlant ade^tifunt^

8t

legatum òmne, quod iure an~ 
tiquo tanquam legatum efe- 
Ìlurnhabere nonpoterat ya~ 
let hodie in yìm fideicom-
m ìfsi,
luiiinianus formulai \erho- 
rumreiecttadcoferuandas te, 

Jìantium yol unt ates.
S ì talique in  legado put^ deí 
tommittendoJtt y (y- pu yer- 
ho,quodnec ym^necalterocó 
ueniat tnlfim  fideicommiCsi 
y d let.
ConJiitutloned. t ,fo -  
lum^qHoad yerba exequatio- 
*iem iHpnianusfecit^uoad  
mentem legandi non item. 
Elieicommiffa humauiorem 
natwam haùent,

97 xArgumentum quoàdam.
9 8  Solatio huius argumentis
9 9  K A m b ig u lta s ^ y e r b o r u m te ie ^

J(ru£ulofa eorttm ac-» 
ceptio,o^ ç,i,

ICO Côm endo, \erhumjneclegd 
tum,nec ñdeicommlffumtn* 
duceiar.

xo I Confirmât offinionem , o *  
interpretationem fupra di~ 
¿?áw ex elufdem j. %. yerhis 
Hîy &  nemo 11101165,0“ q u ii  
e x  eis deducatur,

101 Verba eiufdem conSîitutio- 
*tiSìibÌySc omnia quæ natu- 
ïaHeTjquomodo accipienda. 
M ens teiîantis ample£teOf 

da i ñ quamuis yer bis contra, 
rlafit.

1 04 M is  teiîatorïs j i  fio appareat 
yetboth idherêdü proprietati

lOy .Accurf.Bart.Z^ antiquio-‘ 
res reprehenduntttr.

C i  G Í '



G
Efierali deîegatîs,& ii’deî 
cÔmirsis traiîationj, quá 
h oc,&  lequentibus librîs 

T  ribohiaims profequitur, genera 
lé itide Jefinidonc piçponit,quip 

J p ê  t  le¿ 4 tit fid e ic o 'n ifs h p ero p n -  
n U  éxaquata-yQ'x. Domitio V lpia
no fumpca Íjb.ó7.adcdÍítá, fides 
eft hab^ndî vulgitis omnibus fe 
rè coiicibus.icem  &  emeiidacio- 
ribiîs ,a'd exemoUrFioi-èacInOiù 
excu*îs, òpera GregoriJ Haloan- 
di^Ludouici Giiaroridie, & D io *  
nyfijGathôfredi,icciTî,& Anc.Au 
guftin: lib. j.eràendat. cap.fin.ad 
1ÌI1.& de nominibus proprijç L C . 
cap .i .col.iôf.in  prin. V volfaago 
H eym onio in Sym phonia Iuris 
Chronologica pag.îrç. Q j «  fcn* 
tentîj pluribtis obruitiu difHcutca 
tibus ex eiafdem Vipiani, Sz aiio- 
rum I.C  Jocis,qaibuseorum fEcu

* lo,&æcàc'e^ maltas iater legatj, 
&  fîieiC'>mmiiradiiÎ',*rentias fu if 
feat>parer. Earum nonniilîas pro 
ponic \cc.h ic  gl.i.aüas adijciunt 
încerprec5':,.lîpræcipu3 Alciae.& 
D;iaren, idem lib.z. difput.cap.?. 
Donellus Iib,8.cap.i.8i m rub.C . 
de fideicommiiT. Ricciardu>:in§. 
S e i  n jn  vfqus I.h.t.ex n uii. Vul- 
tcius in prin.i.de fideicam m ifhe 
red. Zalius in h.ead.K i. Cuiacius 
în eius redtatîo. foIemniljus.Mat 
thæadusin èpitomp-de legatis.li.
i.exc,i.n ij,io .M attîiîeas Giibal- 
das ad Li.C.com m unia ds legat, 
Claudias Clîifletius lib.î. d e ijre  
fiieicom  miir.câp.î, Alex.Turaiiîî 
nus libro de éx*quatîone iegaro- 
rum.cap. r.cum feqq.qujfum cog 

^nicia,qaiainfiiiitis p ro p è  I, CJo*

cislucem pr«bet,&rhuicpra»ci‘ 
puè capiri,Ìn cuiusenarratìosievec 
lamur, fpaiiìm ab alijs cradlcas (ìc 
accipe.

pTÌmò igitur legata, &  fideico- j 
miifa etyroologia, fiue notatìone,
&  nomine difr«runriitemj&: tra* 
bacione, qua de re late ad Rubri- 
c im  h . t .  Secundo difFerunc origt 
ne t  Legantis necefsitas ex lege
ii.tabularum, d.l.verbis, &iuhis 4 
quie facra,& reìigionem expecla- 
bant,etiam inre Pontificia, vt Ci
ceroni* Hb. a de legìbus placuii, 
quod ius N u m e  temporibus,mul 
cbantc j ’ .tabulaSjCcepIt.Iaa.Ro- 
finus.lib.3,antiqui^ Romanorum 
cap.is.  qub ego refero iu ra ,  qu» 
ficaccipio.ltil herejitas.io  §.t.
D .de petit.hered.l.0ÌÌa.8.D.dere 
Iig.&fum;>t. funer. Item l.fi. §.r. 
\h\.PÓtiJices exploTAre deùent. D, 
de mortuo inferen. !.5.§,4.verlì. 
D ìm s. D .d e  fepulchro violato, 
conuinces Turamini lapiìim , qui 
generaliter ante li.tabulaslcgato 
rum omfiium necefsitatem Ponti 
ficio iure induiìra putabat. In quo 
etiam,errore eft O  fualdus a i  Do- 
hcl.d.lib.8.cap.a.lic.C,

V n d è ( v t  obiteriddicam 'is) J 
fufpicarinon malè licet,quod cu 
multa inE ccleíiaC athoüca Ro
mana, praicipuè in Eccleñaftjcis * 
ritibus,& ceremonjjs, ex his, qnx 
apud antiqüiores Romanos Idcj? 
lorum cultores obferuabantur de 
fumptalj'aùftaquè fiiic,vtpafsiin 
eruditu» Eo.Stephaniis Durantijs 
traólatu de Ritibus Ecclei?« Ca-  ̂
th o lic*  oftendìt. Ab i l la t  Roìnu 
li lege,qua penis Pontiiìcum col 

IcgÌHiÌi



legìiira iegatóriim in pias,&facr3s 
caulas cura fuit, origin*. in fúpíiífe 
habuiíTe ,7 . quod à lunioribus p o f 
tea Impp. de eàdem eílcautú  re. 
N im irávt penes Epifcopos nof- 
trosca (Ít.l.nulli.tS. C .d e E p if&  
cleri. &  à Pontjficibus in cap. nos 
quidem.5.cap'{ì heredes.í.c. loan 
n es.iÿ. extra de ceftamenc. &  no* 
uifiim èàS. Tfid.S/nodo, felsìo. 
22.de reformat.cap,8. his verbis. 
Efifcopira/jquamSedts .Apojìoll 
(a  delegati in caftl^itskinrecon- 
fejsisi^quos difcesex locis nuper 
cicatis,&ìjs quìc adducilt raox re* 
ferendl) omnium piar umdifj^ofi- 

in \lttmts ^olurìtati- 
hns^qiiAm inter jin t exeiuto 
m .,Q ¿od ellvfq u ead eo, ex Car- 
dìiialium congregaciùnis declara 
tione, vt cumulatiuè adinittantiir 
cum inferiorioribus,quibus CÜ ea 
cura fpecialitcr iniunàa,referen
te MarciiU hb.i. tit.»5.c.i,quade 
re plura pei interpretes in d.locis 
Cunian.conf la.Ro manum conf. 
30.Cep0là.cautela,i09 Did.Spi- 
no detertamcntls.gloíTa.ilí.n.io. 
Laram de Capellanii«.!ib.i.c3p.4 
nu. »1. Redeamus cx diucrticulo 
ad viam.Legatisergo pijs,&inres 
facras te liitis ,  etiam ante i : .  tab. 

j  in prophanas p o il eas necefsitas 
iniunda. Fideicómirsis vero nul
la ante Auguftum , vt late etiam 
ad Rubiicam,&apud luñinianum 

^  in prin. &  §.Præterea. I.de fidei- 
commis*, heredit.' Vndè tei tic , &  
defiiiitione etiam cTfíerjnt, vt 
fupiaqiioquè vtìiufque propolì- 
ta audiuimus Icem,& hinc quarta 

Ŝ  diffeté:ia,<ju96 in veibis e ñ .íL e -

Z ^ t i s  I .
o

gata, cuiufcunquèiìntgeneris,C- 
uc pervindicationem,danjnatio- 
n e m , pra’cepcionem, auc finendi 
modum ìmperatluis veib is ,  &vc 
Vlpianus dixit legis m o d o te l in -  
quuntur, dc quibus nos in §. Sed 
ohm, poft alios ibi. l.h.t. Fidei- io  
commiifa verb precatijs , videli
cet. Peto, Folo,M ando, F ìd e ltu x  
Conimìtto.Ciipìo des.O fto deshere
do tedatururn , D efidtro \tdes: & 
alia finiilia, quxdefun^ì'i volunta 
tem dem6ftrabant.§.fi. I.de ling.

reb .vbinospoftalios.Brifoni.de
verb. lìgn. lib.é. foI.ziS. & JatJus 
dc Forrnu!¡s.lib.7.pag.7i}6.

Próxima huic,& quinta, f  v t Ìe ' - t r  
gatavc iba omnino requireieiit, 
nec fine eis valerent. 1. in legatis.
1 1 .C.h.t.iun¿^a I.iìn.C, qui admit 
ti.!.quoniam indìgnum. i?.C. de 
teiia in .qubrcferenduseft Iiifti- 
nianus in d.§.fed olim.& in l.a.co 
mun. de legatis. i  Fideicommiílá n ’ 
edam fine verbis, num folo rel n- 
quereniur,& ex conieiìuris indù 
cerentur.l.nuxu,2i. D.de leg.5. !. 
vnum ex fam.éy.ó.fi omifì’a. D ,de

Icg.a.i.veibum.'o .l.EtinEpifto- 
la.Zi. C.de fideicommi/T.qubiure 
& nunc vtmiur »quibus in eruen- 
disjcolljgendìs magna fuicveterfi 
Prudentum diligentia, acre iudi- 
eiumimultiquè flint hodie & nof. 
tri>vt coRiUt e x P e tro G ie g .T h o  
lof.i .p. Syntagmac. lib 41. tit .tS. 
Fr.Manric3.Iib.8. de coniefl.cap.i 
& i  loiep.Maicardodeprobatio- 
nil>us vol.i con.77j.cum feqq. la 
co.Menochioiib.4, de pnifunipt,  
P i«iumpt. 57. <‘8.<<ì.71, & multis 
alijs. Finitima eit ,& Sexta diffuc - 

^
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tÎ 5, t  verba enim quîein legatis 
L-rant necefí'aria,uon nifi latina lio 
gua concipi oportebat.l Fideico 
mifía græca,& q uacun que alia re- 
linqui poterant l.fideicommiíTa,
I I . in princ.de leg.5.Vlpianus,tit. 
iS.§.Icem græ cè.Ratio in protnp 
tu / ìu ia v e r b a t Græca non íunt 
dire¿ta leu legitima,!.dire¿tas, 14.
C .d e  teftam.manum. V bi maxi- 
mus relucec llbertatis fauor, vt 
q u x  direéla, &  ciuília non funt> 
prodireaishabeantur.Item  quia 
t  legataolim  non nifi teíhm en- 
torelinquebantur, quod coram 
Romanis ciuibus nuncupandum 
fuit t  fideicommifla plerunque 
codícillis, &  a peregre profcáis, 
vbi expediebat ea üngua vti qua 
gens, vel ciuitas illa,vteretiir.Go- 
thifiedus vidédus tn nofis ad d.(.
ii.in p rin cip . vbi & d e  tutehda- 
tione ,d e  fententia ,fiipulatione 
acceptione. Turaminus dc e x « - 
quatíOne legat.cap,¿. num.8,&9. 
t  legarorum erant genera qua
tuor,per yíndlcanonem,J>racef- 
(hnem,damnationem,jif¡endt mo 
íí««7,audiuimus ad rub. fup.num. 
15. f  Fideicommilforum genus 
vnum jquibufcunque enim ver
b is , aut quacanque volútate qua 
tamuis nudarelinqucbantur, v t
fup.in 5.differentia,8.t legari tan 
cum poteranties teftatoiís(pr*- 
terquam legato damnationis)Fi- 
deicommictialitínx eciam res po 
terant,quemadmodum,&  per dá- 
nationem iegaiijquíimodo ¡ntel- 
liges qux addiicuntur ad §. non 
fo)mn^ï,h.t.9.1egari per vindica- 

^tiisnemiüx tantum ces,quæ man

cipi eraiit, poterant, nuHas ením* 
aliæ vindicabantur,l,x.§.per hanc 
D .de rei vindicatione Fideicom- 
mieti etiam nec mancipi poterát; 
Q uæ  autem res f  ,quæ
riecmaaclpt erancexplicant Ru- 
deus, Ræaardus poft Vlpianum 
tít.T^.quorúmeminlmusad Rub. 
de emptione, &  venditione,num¿
6-t différa nt Jcgatum damnatio- - 
OÍS.& fideicommifliim,quantum-  ̂
uis alias (imitiainam in bodega- 
to,pijspræfertim locis reli£to,infi 
ciatione lis crefcebat^ § ñn.l.de 
oblig.quæ ex quaíi contrai^i.nafc. 
non fie inñdeicom m ifsls,certe, 
e n im ,&  conftitutæ func caufs, 
quæinficîatione crefcur)t.t Fidel ^ 
committi cota heredicas poterat. 
to to titil. de fídeicommUTar.he» 

red.non minus, quam fingulæ'res 
coto tic.De Itngulis reb.per iidei* 
commifl.reli£lls‘[ legari non po* iS 
terac. I, legatum. 119, de leg.i.vbi 
hereditatis deiibatio legatum di« 
citur , 1. non amplius , zé.ver- 
ñc.cum bonomm ilio tit. 1. mu- 
l í e r . i i . § .  fin, D . adTrebellian; 
cuius verba ibi. enim pof
f e  portíonem hereditatis p U - 
CHit nobis, fic funt exaudien
da II t  legata abinteftato re- 
linqui non poterant, Id. !.. le
gatum s í .  dc leg . 2. §. legatum 
Inft.de legatis: Fideicominilfapo 
terant.Vlpian.in Inftitut. tit.¿í,§. 
fideicoram iífum .ij. f  iegari aniT̂  í ;  
te heredis inftitutionem non po- 
terat.§.ante heredis,l.h.t.FideicÓ 
mitti poterar. Vlpianñs vbi pro- 
xim e 14. t  legatum. poft mor- 
tem hciedis reli quí non pote-

Mt.



rat.§.poíVnlortem,I*hoc tit.Fideí 
commiíTum p^teur. Vlpianus d, 
loco Turaminus de exæquatione 
lega.cap.4.num.4.1?. t  Legatum 
a legatario relinqui non potci at, 
v t &  definido oflcndit.Fidcicom 
miflum poterarjtext.in princ.I.de 
iingulisrtb.per fidcicommiír.re- 

[ 30 Ií. t  Fideicommitti poteft à 
patre,vejd0min0jcuius filius aut 
ífiruus heredes erant liue fune in- 
liitutijf.cum h.t,legari ab
eis non poteft.Vipianus,d. tit.i5.

J l &  anteà t it .z 4 .§ ,i4 .17. f  Latmis 
lunianis,qui cíues Rom m i non 
erant fideicommitti poterat, le
gan non poterat Vlpianus,d.tit. 
ij.S .leptim b . 18. j  ^Legatonim 
per vindicadonem reliílotú poí'- 

 ̂ fefsionem,íine íraude íegararius, 
capîebatiatè Ani.Faber.lib.f.con 
ie¿tur cap. i. fídeicommiífa non 
nifidc m anu,heredis accipipo- 

^teraniiVt&eoram definifiüoüé- 
Sí dit de quafupra.19. -f ¡egata: reí 

per vindicadonem telídlíe domi
nium rcífla via a teftatore in lega 
tariú traiifit I,a Tído.<$4.D.d€ fui- 
tís.Fideicommilsi non item eadé 
ratione dequa paulo íuperius.zo.

34 t  legatum nullum vniyeiíalc,fed 
aut particulare , aut pajtidonis, 
fupr. difíerenda X I. Donellus, 
lib.S.cap.i 1 .& ib i ,  O fualdusllli 
geruSiAnc.Faber.Iíb.é. conicciu- 
rar.cap.s.xi.t libertas d ircúafer 
uo alieno lega« non pÿteratjfi» 
deicommiiTarialpoterat. §. liber
tas jln ft, defingul. reb. perfidei- 

g com m iíT.relía.ii.t Directa Ijber 
tas verbis Giæcis dari non pote

rai,fideJCommilTüíia po Wiatjl.di*

37

re(äas,i4.C’de teftam.manumifll 
Sed duas híe differentiíe,difteren- 
tiæ n on fuiicinter Ícgata,&fídel- 
commilfa, f  datio enim direíla: 
libertatis legatum r>on eft, v to ftc  
demus polleaiinterim vide Ofual 
dum ad Donelum lib.8. c a p .ijite  
ra N, i j . t  legata teftamento^aut sg 
codiciliis teftamento tantum con 
firmatis relinqui poterant, v tex  
definitione legati deducitur:Fi- 
dejcocnmilfacodícilis etiam tcfla 
ment.non confirmatis relinque- 
bantur,§.i.In ft.de codicillis.24,t 
In fideicommifsis benignior fern 
per fit interpretatio,t.fideicómif- 
fa II.in princ.l.nutu.21. de leg»3,
1.&  in EpiftolajZi.C.de fideicom.
In legatis ftriítiot.vt in eifdem iu 
ribüSjtj.índe f it ,i  fideicommif- 4.0 
fo tardms foluto vfu ras,& fruäus 
ipfo iute dcbeii,n*m «ita in Icga- 
t is ,i .i .& 4 ,C , de \'íu:is,j6 .1cem,,t 
&  iüud,legara, quae vt legata vix 41» 
fubftinentur obliquavi, 5¿ valere 
in V im  fideicomir,ilii,l.qui autem 
6.D* (i quis omida cau. teftam.fi- 
deicómifla vaíebSr núquá in vim 
legati,facüius en in  direclú obü- 
qusrur , quàm bbliquum diriga- 
tui , i 7.Catonun^ J'‘ g p ’a ^çcû ha
bet in legatis,rit.D-de teg* C ato 
niana: non infideicômi(i'is,I.T.§.i! 
de leg .j.tS . f  Fideicommifla nu- 
da¡voíuntate, vtreîînqufitur,di- 
xiraus fupr. Item ,  Si in fîr- 
mantur.l.fî iure.i8.de Ieg.5.eriam 
præ fun.ptaj.j.g.vld. D.dcadim .
Îeg. ’egâta verbis adtmi necefie 
elKVipjan.tit.a4.§.,y \h\.dnmeodë 
moâf adtmatur quo datum i|?,qaâ 
uis, &  In eis doli excepdpit.



- 4 I. Per omnia i .D .

44 ? .§ . v it. ij.-i" Fideicommiifa per 
uirmulam non petebâncur,fed c- 
rat eorum cognitio Prætorum ,& 
Præfidiun. V lp .tit.iy .§ .u J eg a w  
præfcripus adtionibuspoilulaban 
tur ,qua de re latîùs infrà. 50. t  
in heredis voluntatem libercatis 
kgatu m , nec quid aliud poni po- 
ten,ñdeicommin*aría libertas po> 
ni poterit. l.fìdeic4mmilTa.45. in 
p r.& in  §.quod fi ita. D .d e  fidei- 
commiiT. libertat. de cuius inter
pretatione plura adi. t .Jede ie g .i. 
Relinquitur igicur, exta'm longé 
ptcitis,  verifsimû illud eífe quod 
fup. nu. i.alTeruimuSjEiufdem V l
piani h.l.i.authoris tempore infi* 
nitas propè extare adhuc legato
rum ,  &fideicom miflbrum  difle- 
rentias; vndè mirùm quod ab eo
dem hic fcripcû eîl, iiia æcate iam 
per omnia exæquata e(Te.

SecundoA ccurf. Bartol« &  ah'j 
 ̂ interpretes hic obijciunc text, in 

1. î,C .com m .delegatis.§. SednÔ 
vique. Inft.h.t.vbi Imperator Iu f 
tinianus fc huius exæquationis le 
gatorum ,& fideicommilTorum au 
thor« femel,Si iterum enixis ver- 
bisauihorem laudat,vtex earun- 
dem conftitutionuni tenore licet 
infpiccre.

Propterquas difficultates,&vt 
eas déclinent interpretes varie 

;,47 hoiham hanci.i.accipiunt,t Ac- 
curfiiis enim hic tribus modis.oc- 
cu! ric.[Piior eius folutio eil. D if- 
feren tias, quæ erant intet l'agata, 
&  fideicommiÉfa,vigutiíe iure an
tiguo poil duodecim tabulas, (ed 

' anteIiirifconfultorum j'exquorû 
-^ripus,&r«fjîonris,-Pàdedarum

/■

libri à Triboniano cèfarcinatî fuè 
re,fxculum  , quod medium tem
pus media iurifprudentiit vocata 
fuit.g.Et hæc quidem,\erí.we<í;<í 
l.d e  legit.agRat.fuccef,l.i.l.5.vir 
iic.;s?9«o. D .de petit, hercd. *| tc- 4$ 
pus q uip pè, quo leges Üiæ Furia, 
Voconia, Falcidia, Ælia Sentía,&  
aliæ latæ fuerunt,item}& Senatus 
Coniulta  ad fuccefsiones pertiné 
tia habita:ante nouas tamé Impp. 
couilitutiones, vt in di¿lis iocis 
aduerutnt iuniores.Hac ergo me
dia lurifprudentia,Iuris Conful- 
torum , qui tunc florucrunt intct- 
pretationibus penitus fublatæfue 
runt veteres iil*  îegatorum ,& iî« 
deicommiiTorum d ’iïerei»ti3e,quç 
tunc vigcbant, vt teftatu r V  Ipian. 
noiler inh. I. J. gucm fieAccurC 
accepiticommunitcrreceptumcx 
Bart.nu.4.1mola col.z.Alex.nu.^. 
Iaf.42.R1pa nu.i8.Ifi multis tamê 
peccar. Tùm  t  quiadifTcrentî^i 4? 
quarum fup.meminimuj I.C.tem 
pore vigcbantjvt ex his, quæ iux
ta easdixim nsfacisconfiât. Tùm 
etiam quiá eas l. C .tollere nô pof 
fent, quibus nec nouas leges con 
d ere, nec veteres abrogare ius 
erat, fed tantùm deiurercfporn 
dere. d ,§. Refponfa Prudentnra, 
cum ibi notatis. f  Iuris namque î® 
abrogatio foli Pi incipi referuatur 
I.fi.v e r i . p«;w.C.de legibus.vc 
contra Bart. in 1. 1. num. to . D.ñ,^ 
cert. petat. défendit ibidcniCag* 
nolus,nu. i  6̂. Ferre tus hic. nu.J¿ 
Corafius iib.i. E pillo !« . cap.^.n.
4. Vulteius contra Accurf/acit. j  
quoniam fi media iunfprudentia 

manerentjSc deinde eiTeiit fubla-
tae.
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tæ, fal{oIußin!atius in 
d. §. fed non vique fe noui huius 
iuris cotiditorem enunciafler,age 
petquè iam rem actam, quod fi ef- 
â u m  reí fpicimus, irnpoisibilsiu 
re repuratur. 1. feruo manumilTo. 
58. D.de condiâ.indebiti. iua^^is 
à me traditis in §.imporsibifis.nu. 
^ i.Io fl.d e hered.inüituetid.

Accurfij priorem hanc folutio- 
iiem,vc defendac Bartolus h'ic an
ce nu.T .&  nu, 4,docet, Vip.in h.l. 
I .  Í  perom niaexxquataiam fuif- 
fe legata fideicommilisiSjRon auté 
lideicóiuiiTa legatis aîïerere. Et îî 
enim ahquibus in caiîbus, 8c ñdei 
cómilía legatis quoque adequa- 
rentur illo Ixculo ,  vt in Specie«!, 
n res mihù 10. D e leg.5. cui adde 
Petrum Duenas.reg.15. & in l .  fi
quis vfijmfru.z^.D.de vfufru.Iega 
to.cui coniunges l.fiquis Tìtio.17 
Ibuldem e ß iC ^ ß  panai yjumfru^ 
ffum  /egatitm,Sc<^\i  ̂i t i  notat Bar 
tolus. Dq leg . Cuipanum conf* 
aoy.Panormitan.conft 1 .n u .i. Ea 
adæquat!o non procedebat gene 
raliter,&  per viam regul* ; ied in 
cafibus tantummodo ipecialibus, 
&  exprefsis, quo vfque Impera- 
tor lulìinianus generaliter eam 
squiparatiunem induxlt : vnde re 

nouiter â fe indudìam afferere 
potuit)VCpo(lBart.G«nderacAle- 
xan.’col.t.nu. ir.Socinus nu.^.Ia- 

num.4;. Alciatus in 1. pecuniæ 
verbum.S.a£lionÌs.D.deverb.fig. 
Ioa.Robert.Iib. t.fentent. cap. :  j«
i  Exploditur tamé manifcfte hçc 
Bar.defenfìo. Q uoniam luftinia- 
nus in d 1. X. C»com.de leg.vtriuf 
<̂ ue fe adacquationis authorennia

fl:at:q u ìp p l,& lega ta  fideicom- 
mifsisjSc fideicommilTa legatis ex 
«quaiìe: nuHam ergo exæquatio- 
nis partem m edixlurifprudentìx 
tribuit. P r2 ceiea,licrc Vlpianus 
nofter folùm W c proférât de ex- 
æquatione legaforum fideicom - 
mifsis^idem tamen è conuerfo in 
tellexit de fideicommifsis ad lega 
ca,quippe eorum procedete xqui 
paraiionem .. q u o d &  idem Bart. 
inim aduertitante nu. t. q u ip o - 
cuit allegare. 1. q u x  fubconditìo- 
ne.8.§.hocedi£lum,verf./«^¿e/- 
íom m ifús j«oj;.ibÌ. ^uÌA\lce leg4  
torumfuagu»tur.D.àe condit.In- 
ilituc.conditto enim iurisiurandì 
quae ab inftitutione heredis,& le
gato reijcitur, remittitur, &  in d» 
natione caufa m ortis,&  fideicom 
TTiìffoìVìce enim legati eiì, ait VI- 
pian.de ea vide Bart. &  alios ir. d. 
l.q u x  fub conditione eund. item 
Bald. &  Socinum in l.dubitamus. 
D.de condit.& dem onft.A nt.Fa- 
bi'ura ljb,i7.conie£l. cap.ç. Item ,
&  text.in l.is cui fideicommiflum 
jr.D .ad  legem  Falcìdia,ibl,quoad 
iàtisdationem fideicommiifa le
gatis exxquata probatutn c f t , &  
Accurf.notat.glòiT i ,

Vndeidem  Accutf.d g lo .i .h ic
\hi.\el hac srat Vlpianl opinìo. fe 
cuiido loco rcfp on d cì, referii à 
Tribonianoir, h .j.i. Vlpianiopi- 
nionem , ^uæ fingularisfuit, cum 
ca e ieriL C . ccntrariam defende- 
ïcnt. Vlpiani tam ciifuiiieappro- 
batamà Iuftiniano,quîe tamen fo 
ìutiOjCÙfoiiFranciico R ìp x p la -  
cuent nu.i8. ab alijs impugn%c 
tur còinuniter tefte A  lexand. n Æ  

D  is .F e ^ ^

54



2.6.

l.Per,omnia i .D ;

! 5.F3rreto.nu.?.& fane reilê.tum  
quiá diuinat.tiwn quiafî ea op-inio 
Vipiano gcEieraliccr ìlio feculo 
placuiiretjtanto effet I .C .  indig
na ; cum &  differendæ plures ab 
eod.referantur fuprâi&exploden 
da m agis, quâm fequenda, vc &  
alteraitia Saturnini I .C .  quam &  
refert, & irridct idem V ip. inl.i.^ 
ad 1Ì.D  de Senatoribus.A quo Sa» 
ta rn in o jE ald u sin l.i. C . de facr« 
fanct. Éccler.’Saturninos in fcho- 
lis vocari notât, qui abfurdas, &  
improbabiies opiniones defen-* 

dunt.
Prioribus ergo Accurfijfolutio 

D Ìbasreieclis,fum  hodie in ea 
quatn olim admifsi,fententia: ̂ uae 
&  poftea doàfcioTÎb.us placuit, &  à 
Prxceptoribus meis fequuta fuir, 
habccque eundem Accurfîum au- 
îhorem,iufta tamen interpretatio 
ne adiiitum . S ic itaquêisinqaic 
in h.iiortra.l.i .gloiTà magna ad fî- 
nem P 'e ld ie a liq u îd e f ih ic d c t r x -  

ilH m k v e r b is  V lp U n i À com p ilato  

rïb n s noui m ris . E go addo. Et a i -  

d itu m ,  vcrumqtiê verum oftenda 
m us.Contendim us ergo cû glof- 
fa, t  non iîc generaliter Vlpianú 
fcripfiífej/f»- omni4 ex£jtiafa f u if  

f e le^at4jid e ico m m ìfs is t 'a z z  enim 
id eofsecüio ab Vipiano ,q u i toe 
interea differentias agnouit, vt 
perpetuum,8¿: fine vHa exceptio- 
de vernm  afììrmari potu't: fed il
lud potiús,eocafu, quo Vlpiaüus 
ioquebatur, fine fcrupulo ea fen
tentiam veram ; quamuis in alijs 
cxseotiones multa: eífí'nt, quas fí 
^ u d  Vlpianum. lib.é?. adE didu 
,'Acuiasfragui:ncum hic icfertur^

extabantjt â noui iurlscoiííp lía-| jj 
tovibus neei hæc Vlpiani regula,i 
íí exceptiones pateretur, contra- ’ 
riafo'-et, detra^æfuerunt. Licuit } 
namque iliis id facete. 1 .2.§.tanta
C . de ve teriiu . enucl.Solutioné 
hancam plecdtur inter alios do-, 
áiír.Ant.Auguftinus.lib.i.em en-1 
da. cap. ñn. Baldui. in §. 1. I. eo- ' 
dem ad eamqiie reduci polTunt' 
traditaa Ræuardo Hb 3. vanor.ca 
pit,4. C u iacio lib .S . obleiuat ca- 
p i.4 .& in  recitaticnib.adhancl, 
i.co lu .?. ad fin.qui redtcaduertút 
hoc Vlpiani caput inteliigendum 
iuxta Infctíptionem , fq^-'^f^'is 
eft. Vip'ianus lib. (>7. ad EdíÜum, 
confentiunt C ódices omnes eme 
datioies,  vt fup. nu. i .  admonuí- 
m u Sjin eoau tem  libro Vlpianus 
de incerpretatione, Edicii, í/«oí/ 
Icgatarum traClat : quema-lmo- 
dum , &  in l. i . D .  quod legato- 
ru in , qwæ ex eodem librô «̂ ? de- 
fumptáeft, vt indicarci jiffixaepi 
graphe , & probant Ant. Augu%
&  Heym onius telati, d. num. i .  
C um  enim illud iiiterdÍ5lum íic 
eíTet à P retore propofitum ..^oíí 
legatorutu nomine nun exyolun^ 
tate heredis occupaHli id reñí- 
tféas herediy vt ex d.l. t.apparet,& 
explicantes late obferqant Menú 
cbiüs de adipifcenda polf-Zr. re
m edio.!. Ex num 1, Sebaft.Me- 
dicis. tracl.de acquir, domi.numiç- 
116, CoÍerus in tra¿l. de procef- 
íib. executiuis. p. u ca p .a .n u .ji. 
cum feqq. f  In eo, qui fideicom- 
jniiTurum nomine oceupauerat,
'non vidcbacur poííe procedere 
ediáium, ígílatamcnintcrpreta» 

tione
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D e  le

tione euincit Vlpia. ad fideicom- 
niiifnm etiam illud pertinere: iux 
ta quam fic ( vt ege' ientÌQ.),pro- 
tulit,exaquara e p  legata/ideico- 
ffiìjsis, nó vt generaütei ̂  in per 
petuum in alijs fpeci(bus,8fcaii- 
bus idem ptobaiet, quam inter
pretationem ad noftram hancifr. 
fine fcrupulo olim probaui. in d.
S.fed non vfque.nii.i. I.h .t.v b i&  
Vulteius nu. i.E cfidifpIiceatA i* 
bert.Gentili. lib .t. lcdion.cap.15 
&  17. Claud. Chifletio lib.a.de iu 
rc fideicommifTor.^c«p. 6. putan- 
ti joccafione illius in te rd ic i, le- 
gulam gcneralem concepifie Vi« 
pianum , non tamen eam adio- 
ìins interdici caufam pcrtinerej 
fed quia in plerifqj paitlbus ex- 
tequatio Vlpiani tem pore recep
t a , cum Í  generslihac formula 
fe r  omnia, legulam cócepiiTetqu^ 
&1Ì nonnulldi pateretur reiirictio 
nesjnon tamenidco vitiofajquem 
admoduin, Scin l.i.D .folucu ma 
trìmon. verbaJemper, 
nonexcludüc quofdam cafus qui 
b u s , dotis caufa non eft prxci- 
pua. In quam tandem fententiam 
recuirit Alberi. GentÜis.d.ca.17, 
Zafìus in h .I. 1. n ura.ii.qui& il-. 
lud confiderat, m iogicis, per inf- 
tantiam vnam eueiti viiiuerfalem 
propofitìonem : In moralibus au
te m , &  accidentalibus, qui funt 

^ a d lu s bominum vniuerfam pro- 
pofitionem m anere, &fi non in
omnibus verificetur, Q uos ta
men conuincit generalis, &  mul
tiplex differehtiarum relatioàno 
bis fup. num.z.digefia*vndè&ÌH 
eadem fumusfententia, v t fermo

gatis  T-.

is quoad cdi¿lum ,quod legato- 
rum ab Vlpiano prolarus ,  ex m 
eius faltim mente a d ie liq u o siu - 
ris artículos non tt£hi*tur:feain 
eo taRtiiirmodo cafu jq uo Iuris 
C oniultus loquitur accipiatur. 
Q uem acm odum , Se: ad eum ref- 
tringi debet cafum de quo loqui
tur, t  quod idem fcrib it, in d.l, 6z 
quæ fub conditione.8.§. hoc «di- 
¿lum , verf. h^ àeictm n itjtìs, ibi. 
qata yice icg a to ru m  juvguntm.X^, 
de cond.inftit.Iicct generaliter vi 
deatutIciiptum . Q uiefivfitatus 
l .C  .loquendi mos,rjtionem  fæpè 
t  generalem lu bijcere,q u * tamé 
extra tetm iijos , fiue fpecies ad 
quas adaptaìur, non fem per pro- 
cedunt. Ecce in l.fi procurator.35 
i b i . eirans rentjuk amtt 
tit . D .de acq. rer.dom. gcRcralis 
eiiim ea enûciatîofallax eft, v tc o  
ftat ex toto tit. D .de cond. indeb.
§.is quocjvbi latè.Inft.quib.mod, 
recótrah.ebl. ad eum tamé caium 
reftrida d e q u o l. C  ìbiloquitur 
eft venfsima :'qu£ndo videlicet 
procurator m eus, vel tutor pu
pilli rem fuam , quafi nicani, v e l 
pupilli alij tradideiint : ncn enim 
eo cafu leceditab eis dcminium , 
nuilaquè eft alienati©, quia i;e- 
mo crrans rem fusm :;mittit,  qua 
ìfiterpretatiorrem pîæ fenfitadd, 
l . f i  procurator. A ccu rf ibidem, 
quo eodem modo accipiédaì quo 
que iunt.I.&fideicommiiTum.aj,
D e  le g .j.ì. hereditatis appellatîo- 
n e.ij8 .D .d ev eib .fig n .q u îp p êif 
incafibusinquibusl C .Ìoquun - 
tu r, &  quod attinet ad lc§is lu -
liæ Papiæ piohibitioneJ
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quainais ergo Tribonianus in ini
tio huius traiiationisdeIegatis,&  
fideitómìfsis hác lubieceric Vlpia 
ni renccndá, generaléfanè, &  (ine 
prasfinitione, fui temporis fotfam 
rationem habens » extra cafum ta 
men in quo Vlpianas loquitur,ea 
Vipianum non probaCeaiTeueran 
dum.

N ec ofiendor verbo 
quoniam,&:Ìì nonnulli putau^rint 
eo  retento, adhuc Vlpiani fcnten 
tiam,quàcumuis generalibus ver
bis fcriptain, intelligédam ,vt per 
omnia ex^quaca (Ínc!egatañdeicár 
m iisis,m  ilio nempe edicto, 
/í’¿-<ífor«»»,de quo fupra quafi, fi 
2¿ extra illu d , eam de^nitionem 
veram putaret ,adÌeci(Tet, &  alia, 
quippè,/» om nibus,or peromnU. 
Qu^midmodum in l.i,§ ,f“uriolus 
D . de iu le  codìcillor. docens lu
lianus , furiofum codicillos face- 
re non polTe, eam adìecic ratione, 
qua oílen dir,eum  nonfolùinab 
eo ailu , fed & ab  alijs quoque ar- 
cerÌ5 qaippè, nec aliud qaìc- 

A^ere inteLUgìtm , cum f/er 
9m n ia ,^ ìn  omfiihus A^entìs^'ì/el 
^uitfcerttis loco haùeatur. Sicquè 

4Í  m aneat, verba irta t  peromntat 
quas gensralitatem prscfeferunt, 
fpecìsies cafus noncom prehen- 
dere,fed ad eum de quo VI p ìanus 
reftringendj,quod non eft in iure 
noftvo infrequens,vt a i  noftrufn 
tex. obfcruaront Socinus h k . nu. 
j.a d fin .Ia fo .n u .ii. R ip3.nu,8.&  
in optima fpecie A n t. de üutrio, 
co n f.i9  n.?.ciaiifulamgenera!cm 
cxpreiTam perdiÌlionem  omnÌ4, 

|?ioneom prehendeic csCusinlp«

^ w

eie cxprimendos,cap.qui ad agen ' -5 
dum.4.de procuratorib.lib,6.& in 
Ì.illud.z6.§,vlt.D  de minonb.qui 
bus motus,defendir, ì  quod iì Ab 
bari ^ rom n ia concedantur iura 
Epifcopalia, non tamen cenfean- 
tur concelfa iura pertinentia adfo 
iamordincm -Epifcopaie dequi- 
bus in c.quamuis.éS.dift.quam in 
terpretàdi rationem adftruere vi
detur luftinianus in d.i.z.C .com . 
de leg. dixerat enim inverf.iÌP  

omnibus,&  fideicó- 
roifsis,& legatis in eife rationem, 
ita v t  quod de erat legatis ex fidei 
commifsi natura fu ppieretur,& è 
contra. Et tamen in verf.V^jt auté 
declarat,qiiid fit dicendum in ca- 
fibus in quibus contraiium inuc- 
nitur difpoíítuminter legata ,&  
fideicommiiTàiTacitc infimi ans in 
precedenti generali ìequiparacio- 
ne omnes non fuiiTe compiehen- 
los cafus.

E go veras has dodlrinns prò- 
ban s, contendo verbum perom‘ 
niA \ Triboniano Vlpiani verbis 
add)tum,eaquè licer ientenria re
tenta,interpolata. Apud Vlpiaml 
enim cum Triboniaiius Icgiilet 
non fsm el,  fideiconirniil'a legati 
vicem obtinei e,aut fidcicoromif- 
fa comparati legatis. d. i.qua: fub 
códitìone.d.l.&  fideicommWruin,  ̂
item &d.lib.67.adedi¿tooi vndc 
is textus fumptus e f t .  Seiìtenti|^ 
ca cum vera eiTet,nec tamen fatis 
expiim eretom nim odam  leg^ato- 
rum, &  fideicommiiTorum fimiJi* 
tudinem,qu3e nobis lurtiniamcoC 
tìtutionibus inducía erat, adiecit,
}d quo4 iam tunc in iure crat, vt 

lu fíi-



Tnñlnian! confíítutioníbus defcr* 
u iret, atque ita repoíuic. Vaom- 
tiiaexa^uátafunt legatafideico’  
tnifsisyhoc an fine crimine fallìjin 
alieiiis lü rc  Confultorum fciip - 
tís coinmittere potuerit, tequiiet 
nemo,qui memineritfacultacisab 
Imperatole eiconcefíae, d.§.tan- 

^  t a . t  Fecit tamen non femel, plu- 
rímas D igeñoium  leges connm - 
pens,vt eas contra iuris veteris ra 
tionem adpofteriorum Imperato 
rum conftiriitioncs accommoda- 
ret.vt exrecentioribus doíéífsimi 
viri iam obferuarunt, &  adduítis 
exem plis, ferioqué iliis excufsis 
ofíendit Antón. Faber lib.j.con- 
ied . cap.7. indicans, in id l.aclio. 
4?.D.deneg.gcft.Iatius lib. 5.ca. 
19. adducens. 1. íicuni dotcm .ia, 
í 9. adducens. I.fi cnm docem. a i. 
ex § fi maritus. D .foluto matiim. 
l.In tempus.1̂ 1. § .t . D . de herid; 
inft.I.fíquis priore. 19. D.ad S .C , 
T ie b e iL &  nominatim in ncñro 
propofjto,Donellus di¿t.)ib.8.ca. 
i.ad fin. Contendimus ergo ver* 
hrimperotnn'ra à Trilioni-Tpo VÍ-. 
piani verbis adiectú, vt anre aüos 
fubtiíisCumanus, nu.:. Alciar.n.

JO i.h ic  viderunt. "f Duarc Üb.i.dif- 
ptitat. cap .9 .& in h . l .i .D e le g .i .  
cui tamen non afícntiar, fi totam 

'>  hanc iegem Triboniano attribuì
ín nitatur; eò quod in quodam ma 

^  nufcrjpto Codice e5 fine inícrip- 
tione leg etit,  Jmperateris nomi
ne pr5eíixo:quemadmodum,& iu 
Bituriceníi,DoneIlusiam relatus. 
Sed irridet Cuiacius diíí.lib.8.ob 
fcruat.ca.4. &  ab ca opinione diP- 

ceiTeiautiam antea C ouaiiu; in

cap.Raynutius.§..ío, n u .j.verb fl 
ergo Peromnta additum fuitá Tri 
boniano: In quo confentiunt Bal- 
dui.ind.§.£.;i.i4. And.Fachineus 
lib.f.cont rouerí.cap. 30, Ant. G o 
ueanus.lib.ï .var.íeft. cap.a?. A le  
xan. Turaminus de exxquatione 
Iegatorum.cap.<í.nu.7.5¿ la.Ilfud 
verbatgum.ineuitauiliter probat 
hanc Vlpiani nonaliorum Inrif- 
cotiíultorum rente)itiamfui¿re,ad 
ditam licet à Triboniano: Ná cur 
alias Vipiano magis,quám Paulo, 
C aio  j alijve cuiJibcc afsignaie- 
tur.

Hacergover.1 neftritext.cnu- 
cleatione amplexa,vari* ali* cef- 
fant interpretum iuxta cam opi

niones. t  Falfus enim imprimís 
eíí Ioan.Coraf.l.5.m iícen.cap.i7, 
qui in d. l a ,  C .com . dc leg. lufii- 
niamim faititafle non infuetunt

contendit,vt eorum feauthoi cm
la ud et ,  qua: à vet i 't ibn s  iam  antea 

tradita fuerant. I c e m , &  l o a n . R o -  

b e r t u s . l ib .a . fe n te n t .c a p . i j  qui e f  
fe i'tu  i p l o ,  nec  iu re  P . i n d e d a r u m  

le g a t a à  f id e ic o m m ifs is ,  differre 

o f te n d e ie  uiticur/eum t a m e n r t i i  

c iun t  muUa: iliæ difrerentiæ ,quas 

A ip i á f e í i ó r e c e n f u i n ’ us.  < ¿ e m -  
a d m c d u n :  j  A n r .  F?bii  lib.í? c o n -  

îeitl.c a p .5. la co b i  C u i a c i j  l ib .8. 0b 
ícru3.cap.4.1abor,  'e g e m  n o í h a n i  

re feren tiu m  > qu oad  î e g e m  F alc i-  

d i a m , &  P e g a i ia n u m ,q u o d fa ! fu m  

o f ie d u n t jD u a r e n .a d  h a n t  le g e m ,  

i te m  &  Zaiius n u . i j . C f ’ iiuincitur 

^ etiam reijcicdam^S' e o ru m  fen 

te n t ia m ,qui çq u fp arat ion cm  hac, 
qu o  ad v a lo r e m  le g s to r u m ,  &  B- 

deicommiiîorum exaudiunt :| t t

7Ï
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; *̂er '.n;tió,8¿: orìgine necefsiras fi 
■'•’ v.-oiniiiilsis non eiTec iniun- 
¿a portea fint exæquata. Q¿^omo 

do noftram hanc Icgem nuper 
Viîecepcores Sahnaniicenfes in'* 
t -Í pretâcur;& nos ante eos pnca- 
bamiis accipi poffe în pnncîp.nu. 
î ï . Inil.de fideicommilÎ.hered.Co 
ftac enim, vt îatius ibidem dixi
mus, &  farpius audiuimus, ab Au- 
gufli temporibus parem in hoc 
poteftatem fuiiTe. Q^od Vîpia- 
no iatuic r.uilo modo , vt f  qi‘ î

74 Alexandri Seueri Imoeratoris (x 
c u l o f loruetir ,cu l piim um  tutor, 

dsinde coni’ Jiarius , tandem, &  
Præcovio Ptæ teiius defignatus, 
fu it ,m 3g n o q u e ’m  prctio-apud eil 
habiriîSjVt ex Lampridio conftat, 

8¿ ex iuris Ciu ilis  iocîs non  pau- 

c is :v tv id ereefta p u d ,^ 4  C . d e  co 
tra h en d '& co m m itt .  ftipulat. vbi 
P n n c e p s  Alexander am icûfuuin  

Vii 'ianum  nominat. item K 4 .C .  
de focato,q uo în loco I d e m A le -  

x o n i e r  parcntis nom ine Vlpia-  
num  dignatur. Sane ex annorum 

digeftione ab A u gu fto  a d A k 'x a  
d:ii:n p lusducentosqtiinquagin- 

ta annoî ejiuxife c'*n¡i'!t.VxxttT- 
e a ,&  a iu eriu s  eo$ Vi-getargüm. 

illu J,quoip(îinuoluùciir, Q ¿ i a iî 
id V lp ian us  a g e r c t ,  n o n d ice tet  

exæquata fidcicommiisis'legatis,
- fc J verfa vice  , 'egatis, fideicom- 

müTàiîegatâenim valuerunt fem 

per, fideicomuiiffa lo ngè  poftea 

in inris necefsitatem ierunt.I'Iud 
v e :ô ,q iîo d  de fcripturæ errore ex 

nous orto  a d d u cu n t, extraneiim 

va! Je e ft: fi fides e ft habend.i ijs,
7« C^jiie notiifcripferunr.-i legiS,

&  rutifconfulrorum  re fp o n ià lî. 

ten s  exarabantur, notæ literæ nô 
funt. l .fe d  cum  p a tro n o ,¿.§,fin,
D*de bon.poifeiT.iv^of/J fcripta ta 
hula noncontïnetu'c editlo. Qujd 

literas nonejfe Pedius Jcrl- 
¿/V.cuius veram  interpretatione 
deduces, t  Sc quid nota, eifenc 7̂  
percipies exd o ctifsim o  lu fto  Lip . 
iîo  libro Epiftolarum  centuria 1. 
a d B elg as,E p ifto l. »7.P etto  Leo
nardo Læ fio. &: m agis e x  lano 
G  rutero. 2. tom® Infcriptionum  

anciquarum O rb is  R o m an i.ad fi. 
vbi d e e a  re integro lu fio q u eco n  
fe<ilü volu m in e duodecim  millia 

non in genta trîgrnta fex  referr, &  
acuratè rem exp o n it, ex  quotan«« 
dem co n ftatju o tas fuiiTe,
S i l in e a s ,^  j l e x u r a s ,icc a te n a tiO ' 

nes. V t fic videas fcripturam loci 

V lp ian i n o c isfc iib i n ulle  m odo 
p otu ifle :n eceam  con ieílu iá jqu á 
e xn o tariim in u erfio n eij interpre 

tes com m inifcuntur, eorum  opi- 
n ioncm adiuuare.

M anet c 'g o  noua f  lurtiniani „  

con ftitution e, hanc legatorum ,&  
fideicom m ifforum  exxquationé 
in d 'j¿ lam ,& in  d .l.t .C o d .c o m .d e  

legat & i n d . §  Sed non v fq u e j. 

eodem  tit.Sed an ica, v t  diiTeren- 
t:æ nullæ oinnino m a»eant,m eri' 

to  co n trouertun t interpretes.C o  ^
ftat en im ,8 cp o ft eam fic piacere, 
v t  legata ab inteftato  reiinqui n o ^  

pofsjntjfidejcom m ifla  p ofsin t,§, 
Præ tercâ, l . de fideicom ,hered, à 
legatario legati non p ofsit,fidei- 

com m itti p oisit,§ .r. l.d e  fingulis 
r ;b . per fideicom m . re lid . quoru 
iu iium  v e tb a a d p ix fe n s  tempus

re-

a
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referuntur,vt iignificent'Iuftinia- 
niim ius,quod tunc in VÍU erat dc 
monftrare,cum enim iam abroga 
tum refertjvclcar verbis præceri- 
t i  temporis Text.in ptincip.Inil , 
deteftjm entis ,§ , fed olim,l.h.c,
g.Placebat.I.deleg.ag.fuc. vn ie 
difFerentias eas,etiam portlu lt i-  
nianum vigere notarunt Ang. Fa 
ber.BaIdui,& ali; in d.§.Pr2eteiea 
His duobus locis quibus

2  78 eadem fententia probatur, j  qua 
uisrefpon.dcti pofsitjius antiquú 
ad huc in eis referri,à: fi fuerit pò 
f ìeaabeodem ludinianoimmuta 
tum;ficcnun polHcitus fuerat fe 
legatorum,& fideicommiiTorum 
maceriam tracl:aturum,vt& fepa- 
ratimres traderet,prius de lega
tis,de fideicommifsis d e inde ,  vt 
natura fic vtriufqj iuriscognìta co 
jum  permiftio f.iciie polTct obfer 
uari,§.Sed non vfque vcrf.,f?£¿ ne 
ittf^rz/îiii.I.deîegatis.Defendi ta 
m c n p o te f t j ’f exvcteùbus diàe» 
rentijs,& multas hodic manere: 
&  noua 4- i. ». conftitiitione non 
omnes eiTe abrogatas,fed eas tan
tum modo quæ nominatim corre 

, ■ â æ  reperiuntur: Qua.» aÜiid non 
probat,cum foiùm ea^ ijoa i  ver
ba,Siacliones exæquauerit.Id vt 
manifeilius ofteiidatur obferuan- 

^  dum  ed.
In hac in qua verfamur tra^a-

79 ^ tio n e4  rres Im peiatom conftitu 
tiones ad veteris iuris emendatìo 
nem latas fuiiTe, nempe text.in ì. 
in  ìeg'atis 2 i .C  ds legaii'jquasCó

ßantinum C on ftan tium .i Còfta- 
tem Cæiares habet 3achores,item 
S cIji.& U .C .co m jd e  leg .qu «  al>

lm p. luftinîano æditæ funt. P ro 
quarum omnium enarratione prç ' 
mictendura neceiTario,idquodj& 
luftinianns retulitin §.Sedolim ,
L h . t .&  nos fup.num . 1 0 .&  11.fub 
quarta,&  quinta dilTei entia re tu-  
hmus.Legata olim non nifi per 
verba rel\nqui.‘A d d e,n c n  perquç 

cunque.ied pei direila, & c iu i l ia  
tan tum m odo:N ec id fo lu m ,v e iû  
&  cuicunuue legatsrum  geneti,  
certa quædam, &  præfcripta fuif- 
f?,d.§.i'ed oHm,vbi exornauîiiJus, , 

vnde illiidjVt Icgatüm non vale- 
ret,fi nondireétis>&ciuilibus,fedi 
ob!iqu!s,& infJexis vteretur teila 
ftator: N e c  fideicommtifum ü dî- 
redlis. Q u x  iuris icrupuiofa  ob- 
feruatiOjVt captiofa,&  tclhnrim n 
volunratÎDus inimica,ab Im pera- 
torîousfubîa'ra fiiir,in d.i jii ’e g a -  

:ti«.' '^a iege ■! priinîjrn omnes le 
gandi tû:muiæ per \ihücatio/ié ,  
præ ceptionem ,dam ndiioncm , Sc 
ijnendi m odû lu tir iublafæ: vr ex 
eadeduxic Liiiiniar.ns in d .§ .S e d  

oVim,ib\.SedexcôjiitHtione Diuo 
4'« fr/flc//’« t  D ire fè orû e rgo  at* 8i 
I fu e in f le x o iû  v e t b o m  diifciétia 
fuit impjiniis penitus fublata. Sic 

enim iila cius conftirutionis Ibnt 
exaudienda,//« V/ n J A lp ro  Jus In 
te r fit,ju  's taie > ylutatê yerbo rû c4 
Jus exceperit. Id efl.nihil interiît, 

nu  cafus vei b o m in  fiexorû l&gâ- 
tis  volucaté exceperit: aut cafus 
v e tb o iù  dipecíorú fideicômirten- 
t is .Ir e m &  ilh^aut <̂ ui s loquendi 
yfus ejfuderit.lù  ei^nilnl interfit, 
num  verba foUta vfurpari ad fi* 
d'*icommitter!dum leganrîs v o -  

, Junutem  e x c e p e r i i i t ,  a u t f o h ^

«
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iegandum, íideícommittentis, 
voluntatem enuncíauerint.Ea ta
m en conftitutione differentiæ m- 
ter leg ata , 8c fideicommiftâ non 
íiint fublatæ» q uiah n o, & in  ipHs 
legatorum Geueribus manere v i-  
(iebantur»lí teftator formulis illis 
antiquis vti vellet.Namque fi vín 
dicacionts veibis IegaíTet,quaj re- 
tulimus in d .§  fed olim,numu;.a- 
¿lione ir» rem vti poterat legata- 
riuSiVt traddit Caius, iib.i.Inlht. 
tit.ó.explicat Aiciat.lib.5.?arer3., 
cap.I .S i damnationis ,fola a>íiio- 
ne perfon-ali ex teftamcwto.Idera 
Caiusfup.&  nos ia §.noftrajnum, 
é.I.h.c,

Quam Im peratorum conílitu- 
tionem nun folum probans, fed 

** 3c  ampliíicans Irtflmianus t  Icga- 
tií> quocunqiie modo re liá is  tres 
indulger a¿iionesind.l.i.C«com , 
dclegat-quam  fie ipfe interpreta 
tu r in § . noílra autem, I. eodem 
vbi ex num,6.explicamui reale-n 
perfonalem , &  hypotecaríam. 
N cc obftat,t (i obijcias, quod cu 
aJ^ionum genera duo tantum mo 
d oiín tin  rem , Scinperfonam ,!. 
aílionum  genera. t5. D .deoblíg, 
&3<ftioni. Sc anteluftinianüI.C. 
tcm poiepro legatis v a iijsa ílío -  
nibus agt poíTet.l.cum fiiius 
varijs.D.de leg.z.realem, & p e r«  
fonalemiam oHm legatarijsdatas 
coaftat,idque non effe à luftinia- 
nonouiterinducìum  in (j. 1. ». t

S4 Refpondendum  enim eít, non id 
de quolibet legati genere inteiíi- 

gendum ,vc male arbitrabatur la- 
&  in d .i .i .i ìu .j . C .com .de legat. 
nuiU ielinusBenediclus Ìn capii.

Reynutìus. tit.de fegttis. nu.151.
fed pro vt erat legatum, nam t e x  Sj 
legato vindicatioiiis in rem a¿lio 
còpetebat,vt fup.diximus, & p ro  
b atl. piane. 54. §.pen. d e le g .i.l. 
Lucio.2i.de le g .i. Itera, 8¿-a¿tio 
cxteftamento,(|U* perfonaliseft 
Lquod Icgatur.jH.D. de iadici/s. 
l.huiufmodi«84.§,fiii.h.t. t  Ex le- 
gato per damnationèm aitiotan- 
tijQì ex teftamento perlonalis da- 
b aiur,quodin nuittext. ind.). i .  
C f C o m . d e  leg. Q n o d fifp erfin S  5? 
di modum legatum effet reli<!ìiim 
ÔC a à io  p erf >nalis,& exceptio da 
butur:ea adiiibita diftin¿lione,vc 
fi res penes heredem effet aäio,fi 
apadipfum  legatarlum, herefque 
vtl ea n o l i  fineret, exceptio con- 
cederetur,dixi in §.fed olim .nu.f 
I.h.tit. Item &  realis a ilio , vt pro 
bat d.l.i.Caius,d.lib.2.Inftitu.t!t. 
de legatis,verf.Ärfw C?“ froprìam  
rem f j  legato autem per præcep- 
tionem reli¿lo , iudiciumfamiliæ 
crcifcunda; locum habebat.lulius 
Paul.lib.j.fententiaiù.tir.y. Theo 
phil.in d.§.fed oüm .Lh.cit.explî- 
cu! late m §. legatum .nu.i $.Lh.c. 
& p ro b a t.lq u i fìliabus.i7>S> t ì n . J .  

h't.l.cum  pater. ??. $. £ui¿lis. De 
Icg.t.l.heres. iö.§.fin.cum  l.feq.l. 
fiita Iegatù.4j. I.inter coheredes. ^
4i,l.rem  pignori.29. D.fam .ercif- 
cund.ex quibus confiât omnia ìu** 
ia,qu2eante luftìnianum legatarif^ 
rijs,&  reales>& peribnales aÓìio- 
nes concedebant),in vindicatio- 
n is,&  finendi modo legatis intel- 
lígeñda effe, non vcrò in  legatis 
damnadonis, aut praeceptjonis, 

.íjyphafljin  h. Uicin fi.Iufiinianus 
tamen
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tamen fine díftinclíone cuicum -’ 
que legato tres aíliones co n cef-

# í i t in d .l .  i.qua?hocde nouo fo -  
^  ium induxit, f  N ec contrarium 

probantjd.l. i.v c ib a , 
y eró eam ¿egatAnjsyjUítn*Jideico* 
m ifarí]sym m  naíHram imj>one  ̂
rf.Nam ita accipiendalunt,vtvna 
íic natura , quo ad tres.'-afliones 
quas vtrique difpoilcionifabuic 
luílintanus: vt Hatim fubiungir, 
ínverlÍ E t Honfolum  perfonalem 
tiEltonem. Q uæ  verba fi genera*» 
íiús accjpias,tuperílua erat fequcs 
conñitutio in I. Î. emfdem titulí, 
quam quafi amplius aíFerentem 
luftiiíianus tulit. vt idem expref- 
fe oflendiitind.§. Sednon vfquCj 
I.h.t.

Q j id  autem fn c u i  eaconflitu 
tione induclum,íitvalde difputet 
intcipreteijcum  tamen apud pie 
rofque fit f e r e , fine difíiníiiione 
admiflum,ornnimodam legatorú, 
fideicommilToium-exaequationé, 
veteribus omnibus dtfferenti'Jsfu 
blatis ea confiicutione induftam.

H otom anusin §.3.I.h.t.per Iu 
üinianum ad<equ2ta effe legara ii* 
•ieicom raífsisj&fideicom m iííale 
gatis putat,quantum ad rcs,!,FaIci 
diam ,& iura,leu vim vtrorumque 
non autem vc verbis precatis fiat 

k Iegátum ,&écontra.Ferd.M incha 
f a  lib a .d e  íiiceíT. creatjone, §.17. 
num.iÿ.exiftimatj,& hodie inter 

p e g a t a , &  fideicommilTa plures di 
tl-'Cntias e/Tc in creatione, &  rcfo  
lurione,vc Ipfe loquitur, non ve* 
to  in viribus,&  efácit'a ,Claudius 
Chifictius lib' 2. dc iur. fideicom’» 
Búír.cap,tf J)odie legata áñdeico-

lííifsísfolo verborum íono differ 
recontcnditjficuti pignus ab hy^ 
poteca.In qua fent«ntia eft M .A n 
ton.PeregrÍnus de fideicom m if 
art. I . num. 55. &  requcntibus,& 
ômniam'aiiorum ferc Do¿¿orum 
vulgus.

Veritati accedunt magis "f Ma- 9i 
th*us Gribaídus ad d.l. i .C .com 
munia de legatis v e r f  yerumfr a -  
diíJisaon ol>jÍ4 fítfíus¡&c 'poiXcñ 
Alexander Turaminvs de éxequa 
tione legatorüm, cap.7. quos íe - 
^uitur OfTualdus ad Donelum , 

Iib.8.cap.2‘ Ilt, H.Sc multis ante eu 
annis pr*cepcoies noftri exiftimá 
tesjvnicam lm peratons luftinia- 
ííi intentionem fuifle ín d .I.í .dif- 
fcrentíasfummouere iñterverba 
diicíta  feu legitim a, &  obliqua 
feu precaria, ^ o d  c x ip fis jl.ij. 
verbis primis,&  extremis liqucre 
oftenditur. Aittext.tf/MWíVír^«»«
pgni^caní tejiatoris legitimum  

Jíftfum legare, yelfidti cammittt* 
re yolentls;vtUt-3Átqm yd'dttm  
eíi:[íhe direflis y erh is^ ^ u a lei»  
íeofm t,fineprecari]s ytaturtefin 
tot ,^uale e í í  rogo^olo^miáo.^C,
&  aifinem,ibi.iVaíp»/w«o»Vfr" 

ipfis rehns leges ïm poai“ 
w «j.lgicurnon in eo adcquantur, 
v t &  nutu relinqui legata pofsint 
hoc namque cafu ñ on  eft difcri
men inter diuerfa verba,fed Ínter 
verba,&nutum . Rcípictt ítaque 
cxequatio ¿ fíc ítu s , non fpecies 
iplasiegatorum , &  fideicommif- 
forum: Q uorum  natura nouaea 
coñftitutione non confunditur,t 
Legatum ergo omne , quod iure 
ancii^uó tamquam legatum eífe^

E
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^utn habere nonpocerat,valet iu:
re noao in vim fi4 eicpmmiisÌ,no 
efl tamen fideicommiiTum. ^ c>  
refpiciunt d.l.». vetba,ìbi/O“ o»»* 
tÙ4 n4tH r*lit6r infuntiegit' 
t i s ,  Jìdeteommifsh tnh^rert 

& c . ‘iEquale enim- 
efl  ̂ex geneiibus relacorum nec 
quicquam iìbi, fed < alteri xquale 
e fl. Idque efl quod ex rubrica 
illius ciculi n oux conflitucioni 
quadrat,quippe ve communis fit 
valor, &  aiÌe^us fideicommiíTo* 
rum &  legatorum ,& quod vni dc 
fu erit ex alterius natura fupplea* 
cur,& ’ verfa v ic e , non tam en, v t 
vtriufque natura confundatur,& 
com m unicetur.Quotìes igitur le 
gatum iute legati valere nequit» 
itafideicom m iflbexaequatur, vt 
nulla maneat difieientia: ficque 
accipies Sc aliam lufliniani fen
tentiam in §.vlt« Inft. de obUgat. 
qu sc e  Í quafi c6tra¿Í4iafcú:ur.C 3 
a-ítem vtrainque per fe valere pa 
te ft,o m n es diiTetenti* maneat: 
quìa ceflat tunc ñnalis exxquatio 
nis ratio ab eodem Im peratore 
eb loci expreiTa. Ve morientthui 
profpicìntaieMatttat ergo  vete- 
res fubftantíaíes difFefentj3c:nec 
vtriufque ciTemia ,  &  natura eft¡ 
confuía.

A ccedit huic interpretatìoni.'Iu 
flìnianum vitimarum voUmtatii 
fe defenforem pt*ftiti{T e,tvct- 
borum formuUs, q u *  in contra- 
riiim  mouerc poterant, fprettSjin 
idque plpres leges tuiiiTs, vt ip fe 
reiU curinl. fi. G . de pofthu.he- 
reJ.init.& appaiet ial.inteflainc 

teü^ra.in U S^uis

redem 7. in fin .C , de ìnftirut.i»j,
C . de liber. pratterit,  &  magìs ex \ 
ead.].£*C,ccm.de legat.cuiusom 
nia fere verba id prxíeferunt, ; 
Q iiíe ferio inducit , &  pondérât 
Matthâius Gribaldus fup. Ex ei» ' 
eam deduximus fententiam ve
ram,quam iam indicauimus,Ter- 
borum folemnitarem luftiniatjf 
auferre,legatis,&  fideicommifsis. 
communia efic docens,qnxcun- 
que ad exprimendam defunâl 
voluntasem  fufficiant r ita vt fiùe 
díre¿la,fiue infiexa fint ad fignifi» 
candam tnentem Jegantis vtilia 
fitît.Si precaria, aut impreeatiua 
ad llgnificandam voluntatem fi- 
deicom m itientis.t <!^od fi taie 

fit verbum, quod nec lei»ato,ncc ^  
fideicommiflb conueniar,natura: 
fídeÍGom m ifsi,  quafi humaniort 
aggiegâtorjdeinde ab ea trahjtur 

ad legatum ,ita ,vtquodpertale 
verbum relinquere teftator vol- 
uei it firmum fit» fîue legatum fue 
tit.fiue fiiieicommiiTum,neprop- 
tea vetba pereat defuncti volun»- 
tas-Exqua obferuatione illud ne 
ceiTario ena(citur,t ea conflitu* 
tioneCvc diximus) folum  eas dif* 
ferentiascflc rublat?s,qua:exvei 
bis pendebant: Q_2a? autem ex me 
tC i& volnntateteflârous proficif 
cebantur monete adhuc, his ex- 1 
c e p tisq u *  ipeciaîi lege reperiu» 
turabrog.iraf.Donel. ad rubrica,^
C . d e  fideicomnMisi,num. 5 .iî» 
fin.Gyphan.in l . z . C .  com.dc lé
gat.

Item &ilîu<l,|tquia fideicom- * 
mrfla humaniotem naruram hà- ^  
bentjSciu-eìs latigi fit interpre-

W-*
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tatio^arg.l. generaltter. í» í.cum  
autem .C . d e ¡nlHt. & fu brt. veif, 
humámrdtts intmtH. iimCta 1. fi
lms fam. i i7 .§ .  V t quis heredem, 
J.h.t.l.Codicilü$.?í. § .Lucius T i- ’ 
tÍDSfde Ieg-2* fenfum defcendere 
illorum veiborum (ybianttm aíi 
^md ctntrarium ¡n UgAtts  ̂c?* ñ -  
deicommifsts, tH tn iet, hocjidei^

- commtjfo jttafi humániorí
geíur)  v tin  legatis ea femper fic 
(Í! vt legata iure re(H:o íubílineri 
non pofsint ) capiendaconieítu- 
ra,vt iideicommilisi natura mutua 
ta,in  viiTi legatorum adhuc fubf- 
tIneaiitur:quod eíl humane ea ie> 

97  ge pvoiiiiTum.t Q^od ílob ijciis  
Jatiorem hanc, &  pjnguiorem in- 
terpretationem faciendam quo
que eífe in legatis,eorum  laxata 
natura, ex emide v e r f  F h  autem 
vcibis : nec hanc ex fídeicommií* 
forum mutuationem necefíariá. 

f t  t  Refpondebo, non efle gtnera- 
licer accipsendum: fed quoad vet 
bajtetemo primo ihemate.Atque 
ítadi¿tÍo aíiquidi refert illud an- 
teccdSSjVf r¿»w, farpe repetitum, 
Ei^poíitio hxc ex e o  eííicitunie* 
ceffaria; quod cum coniunílim  il
la verba legantur, áutem áli^ 
^nid contrarium,  &  in fideicom- 

, «iifsis nihil contiarium poísit in- 
tieniti, qued eorum valorem im* 
pediat, pendent enim á fo la v o - 

¡giuntate.!, pen. J.hoctit. relinquk» 
tur,; d  legata referenda e/íe in qui 
bus, fí contrarius quid fcilicet in 
verbis, inuenitur,ex fideicommií- 
forumnaturaíitinmutuandú qua 
f i , &  eis voluntatis tyioque con- 
ie¿tura íit admittenda sfcrupulo**

fa verborum n>Iemnitate non ex- 
p eáa ta  : quemadmodum in fí- 
oeicom m ifsis, fciiicet ,íbIaTO> 
luntas attenditur • E íl ergo f  9f  
fen fu s, vfque ad ebiam , v e rb o ' 
rum fcrupulofis'ambagibus reie* 
á is  » folam teftantium inípíden« 
dam voluntatem , v t  ea num- 
quam propter verbacorruat. E r
g o , íi &  eis vfns /tt, qux nec ad 
legatum , nec ad fídeicommií« 
fum pertineant , valebit tamen,
&  adhuc difpoíitio. cxemplade^« 
duces exIuHo Paulo lib.4. íen- 
tent. titu. I, § .ßdeHotnmtttcrei 
ad fin .dum ait. Rtlinquo 
C r  commend* nullam fìdeicom - 
mifsi pariunt aâion em . Vlpiano 
in ieg .fideicom m iila .il. S .íiit*  
quis. D e legar, s t  ita q u ïsjcrif  

fer ie  illum  tthr commendo Di-m 
uus Pitts rcfcriffie,  fideUommìfm 
¡um  nondehtrix d lìu d e iìem m  
p e r f ìnam commendare, diiud Vo- 
¿Hntaeem Juam  ßdeteornrnttten'^ 
tisheredthtis tnfH uare,tiìm ^ p, 
in1*g. Ex verbo. C .  de fideicom- 
miiH libertatib. cx quibus conf
iâ t ,  t  verbum commenda^mc 
legatum > r e e  fideîcommîifum 
inducere . C um  tamen hodie 
p o ß  nouam hanc luftinisnì le
gem , quodlibet verbum aggiege- 
tur fideicom m 'ifo, &  fi c i'n on  
conueniat, ncque legato tfiforß* 
tam probiituf fideicommittereeò 
verbo teiljtorem  voIuilTej vtile  
id verbum erit, vt efficax induce- 
tur fideÌcom m Ì(ium ,vtcxTale- 
1*0 G reco incer.ïreteCuîacius ob 
feruatad luliumPauIutn.in d.§,fì- 
dcicöm m itterc. ^

E * 101 Q u a ^
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l O t

Quam interpretationem proba 
b is ,& ex alijs eiufdem l.a.verbis, 
ib i.f/■ »^»>0 morienspHtet le c it i -  
m »myolmunmreprohAriiJeà m  
Jìro ¡em per ytetur adìutorìo. Qua: 
ideo luftinianus adiecit;quia licec 
Diuorum  Principum conllitu- 
tio  adiujcerìt inflexa vftrba legatis 
&  dircela fideicommiisi-S>illud ta
m en  verbunìjquod crat neutri d if 
pofítioni aptum,legato aut fidei- 
commiiTo nonadiur>xit:ipfe vcr> 
&  hocjquod eft leg atis,&  fidcico 
mifsis contrarium,aggregar fidei- 
com m iifo.vt '.abeo legatis acco- 
modetur.'.ReÌlè ergo hoc fuum 
ad iiitorium vocat. etiam r c f  
piciunt.8¿:quíc fequuntur verba: 
E t ^uemàdmodum ytHcntiùnf prò 
utdm usJt4,Crm orientihM sproJ~  

p 'u ìa tu r,ln  quibus,quod de v iu l-  
tibus dicitur,refcrtur ad 1. a.eiuf- 
demtimii-,. per quam tres a c io 
nes conceflxfun tìegararijs, quo- 
plcnius legata,. ScfideicommiiTa. 
poifentperfequi. Q u o d  verbdè; 
morientibus profeitur, ad exclu • 
dendamanxiam verbo«um-obler 
ultiam  peitinet:GUÌ aHiHihgj m o- 
rientium iudieia^pcr quam durum 
er2t,& iniquum',n5  enim’ funt ne- 

ceifatiam onienta verBot um  ̂quas 
forte-feminecìs,,ideftremimorrua 
&  balbtjtiens H nguiprofùdit,vt a 
liasin, eodem -piopofito dixerat 
Conflantim isinl.^uontam  iiidig 
num ,15.C .de teft'ana,.

IuxtaqHX,8¿alia^eiufdem con- 
fìiturionis intelH^enda. funr,vcr- 
h ' , , b ì . f  E t 'o m n i a 'quie n A tu r a li-

/ '%íA/v?¿-¿í/Jj;cfc;CnGa.í.M)im

p ì € c c d  ’ iì,tia i b i ;  S eijtr^ d ii

yerialega»tlsidHt_^deìcommkfen: 
tìs. Quamadmodum,& ibi:5/ <jHid 
tale efi. Sub intelligendum eft, 
Ve w .E t ibi. f i  ftjt-ecialiter le
gati tant m i faciat ieÌÌatormen- 
tionemhet^Or legAtmi^ CrjìÀei - 
comm'ifffìmìntelligatur. Id nam- 
què his verbi? fignificatur ,quara 
Ìibet verborum enunciationem, 
& ÎÎ expreflam, mentionem lega* 
ti fèceritjin fórma verborum lega 
tùm ,&  fideicommiiTum effe: vt 
fenfus iìt.Vrquam Tum uìs teda- 
ter non fìtvfus generali fcrmo- 
ne,& ad legatum,i& fideìcommif- 
fum accomodaro, verbigratia,vt 

Tit io dectm, 
Q uod  delegato, &  fidcìconìm if- 
ÍO intelligi,poteft:fed fpecialiter 
¿egdre fe,a ot per yìam legati re- 
/w^«err e x p re iiilèr , nihilomi- 
nus tamé hoc» &  IegatU)& iìdei 
cómifà.eiTe intelligatur,nÒ fìmul 
8>c cóiú¿iini;fed fe paratim<habitu
&  potétia.Sìcnim m ens, & ver- 
ba ref^oris concurrant,res cft ex
pedita argum entai., ab omnibus, 
I 0 4 .ibi:f«»» pgm jìcatìo\erlo' 
rutn. non rtpugntt huìcfentcnti<e, 
Ĉ r yoluntAs teftatoris cotfgrmt.].
h .f i t S i  verb  demente conftec, 
quatnuis verba'fintcontraria,més 
3mplé£tenda-(ìc.hx€ enim femper 
jh;yltim isvoIunratibu5 obferuan 
da 1 Jncondttionibus^i ^.D.dc có* 
d it.&  dem,I.q«idamcumfeftamé^ 
tum»5.C.denecei^feruiS‘hercd.in 
ftÌcuend.I.3*C.de liber..pra;ter.I. 
cum q u xftio .t),C .d e  legar.Lcum 
virum ï8 ;C . de- fideîcammiiT.l.ti 
C'.c>in Jc legar.!.vÌM ptire-ii/.D.. 
a ii'£ retclíl3Fr,um.§.iic)ftÍMí!i.:íiiv 

I.h.t..



I.h*t.diximusp.oft alios in drípu
tationede mora,nu.iOi.‘|’ Q¿^od
lî,quîe mens fuciit, non appareat 
proprietati verbosum fit ftSdum 
I.non aliter,Í7. de leg .i.q u s om 
niafuntpbreruaudaiuxra veram ' 
d .l.l. ,& finguiarium  eius ver

ro j  borom interpretationem.
Eam "I Accuríius,Bart.S¿:anti- 

quieres interpretes fi percipif- 
fent, (quos &  ex iuniorìbus,ir
ne fcrupulo- fecuti funt multi) 
non dòcercnt, noua ea luftiniani 
conftitutiorre in vniuerfum vete 
teres omnes* differentia legâto- ♦ 
rum, &  fideicommiflbrum fuiíTe 
fublaras;Qua pofitacommuni In 
terprccatione, ditócultates non 
nullas obiiciunt intcmpeiiiue fa- 
t is , 8¿ à quibus eximí vix poíTe, 
non tantum non mirum,vctum, 
Sineceflarium.

De- libertare  d ire d a ,  

&  fid e îco m m iiïar ia j&  

a n d a tîo  l ib e r ta 

tis le g a tu m  

fit..

C A P .  I I I I .

r  lilertdtis dire^ayC^ fd e ic 9' 
m'ijptria diffcreatra'

» Ai'iitrfif inti r f  retalie.
5 ^f ( ( 4rjijjfraeij.a vefuNtur.. 
.4. InterJidetarf]miÇ\ir'u»ï, c r

direCi(tm libertatem hodit 
e f  differeniia conjiituenâÂ 
jtcunüum  nolegnetum. 

î  ^ r c t im s tC r  ^^TOiHsrtfrehi 
duntHT,

6 F ideiçom m tfitria  L ihertatis  
dano tribu it ÌHS putTonatHs 
hered i, direSht tere te la to  
ri,n iji de liberts j i t  heres.

7 Jus patronatus (onpetenseis 
^uï cx jitm ilia  tefinntlr fue^ 
runt noa efi a deohonord-

r iu t^u id tem  tjuodcvm fetit, 
e x  muaumijs'ione.

8 Petri de Bella Perticafre^uett 
tlu s  a d m ittitu rd íñ in íiio .

9 d iiia  d i f  'inSliO i^  o f
pinio conumcitur*

10 interpretum^ aliorum fentë- 
tia  ^ i ) ( i t u r ,

11 DireCla libertas legAtum 
non est.

l i  s^^fe^tiah tec probdtur e x l ,  
j e d  f l  cond itions,6 de hered, 

infit.ad.Llegatun*- ii6,hoe 
tit .C r  quomodo tn te llig tn-  
détiCr accipiendafit,

13 ScruHs liber,C r heres ejfe 'iu f 
fus,quamuis eodem teifam c  
to et adimcttur libertas liber 
c r  hares manet.

14 L .^ n e r d i  80 d e r .S .p ro fn ' 
ÿeriori.fentencia  aducitur*

ly l.^H od tréd itur  87. de con- 
dïtyZP-' dem oniîrart, C r  (• 
\erbis le ¿ s i io .d e F .S .p e r  
eadem opinio^te ponuntur. 

L.pU nè fin .de Ug.y.pàf 
titn .jitndam e nto. 
L.a(ig.»arc,7.deafi^nâd.l(bf 
part.^fnadum rn 'û . 

iS: ^ro j.'x fù fuhâa 'j-.en toJ .îî^-

■¡i 
i ' ^
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ckus J e  m4iuim.trátd^o. 
t 9 Zìùertat'n dàtionodonAtiOt 

Jé¿  m am w ijsto .
20 Defining leg*t* Uh&rtasì aS

com fetit. 
t i  T trtia  dtfcrtm ì fits'ratio in 

ter lega tum yi^  lib irtas dá^ 
tiónem,

t t  Lil>ertafts,^JèrmtHtìsdeJì~ 
rutto.

%l .ArgttmentHm^ifuodUm, o *  
etusfoiuttofecH ¿ Z  ')one , 

»4 Comcmentia nomina rebus 
impojit ,futrHne.

»? yArgum ífitít cótra fuperìora.
45 Rtfpondeturprim oargam ito, 
27 Secundì argumenti Jolntio.
l 8  Seruo' communi manumtjfo 

fa rijdcio  accrefcit. 
i f  Ius acrejcendi in a B ih a s  

ter vinos locum non habet.
30 Q j/tvejeruo com m uni manu 

»>:[f>),pirs adquiraturfocìo, 
j  I Seruttus indiuidua efi. 
j i  ^eru9 commtent minamìfSo  

neualu jìl/iU /ù  funfiitutione  
Ltljtr remanet.

55 lie fpondeturj. l\h tr ta s  4?.
>4 Codicitis direSÌ4 dìfpofitio- 

M telìnqui mn pofSstnt» 
quid ex fupra diÙts dedu' 
tettur.

H
V iufm odieil, quamSarr. 
ium.4. verCq^^o«eaddu 
cit. H ic de libértate dire- 

i la ,&  fideicórtuíTaria. Inter quas, 
&  hodie malturn inter e l l .j  Illa

* enitn alieno feruo nondatur,hxc
eidari po ted ,! iii'eruuslegatus» 
loS  fi feruus alienusLh.t.l.fer 
uo t::o,9. C . de cciljiTi.auniiijiiT, 

ibi Im pp. fcribi't, itare

■ /  ■

enim dlreSÌo lìhertateferms alle» 
n u  nemoj>oteÌidM^e.(^iìttàìC‘ 
roluéda,quàuis noftra admilTifé- 
tencía.laborádu nó itr,cu 8c màfif 
fc  hodie dilferérias plmes fit om 
nino fatendum: Qj^ìatamé huius 
rei difputatio.iuxta eius diiTcren- 
tiar rationem eft, nec finefrudlu, 
& n o s  hic,alijs morem gerentes 
examinabimus. Scruputum ergo 
hun cf fic Accurf.g! vn.hicadfi- * 
nem remouct .Eas diffsrécias quo 
ad nomen tantum inter dire¿lam,
&  fìdeicommilTariam libertatem 
manfiire:Qoia dicitur fideicóm if 
Taria, &  non legataria libertas.f )
S ed conuincitur haec fententla.Sc 
ex alia qux ab eodem traditucin 
Mulianus 40. vetbo,<i<«r>r, D .d e  
manu.teilam.vbi ipfe plures intec 
eas adm ittit,& probat. Q^ushic 
A lex . num. 16. ad fin.lafo num. 
75.ptofequitur,M atth*us G rib a l^  
dus vbi fiip. c . quomod« adtequa- 
tio legatorum ,^  fideìcommijfo- 
rum a d ip i dehae.EiitraTdus ìa 
centuria legali,cap.i?.vnde folu« 
tionem  gloiTx n ollrx  reprobane 
om nes com r.teile Ripa, num. 14« 
Paulo n um .io .A lex.n um  
fone num j i .  B ologn eto num. 
i t i j .t  Q u i , &  hodie etiam inter « 
direclas, &  fideicommiiTarias ji> 
bertatesdifl'erentiam durare fate 
cu r,exlu (lin ia n o  in g .p e n .L d e  
fing.rcb.per fideicom.xel. ^

0 ^ 3  in rc (animaduertamus id 
o b itci)lap fiiu n tt Aretin h ien a, f  
j . Crocus nuro.t8.aJ fin.cótéden- 
tes,nihil inter eíTe interdireiìa &  
fidcicóm ’ fiaiiam libertatem,quo 
adiuspatronamsrfiuc enim ler-

uus



uvu manumiffiis fit ì  de -
ue ah herede ’̂ius patronacus,quod 
exm anum ifsionc acquiritur pari 
ter ad heredem pertin<t(aiù iplic )  
c ú jiá m oituoacquiri nonpotue- 
ntFalIuncar tanien:mag^na enim 
inccrvtcumque cafiim eft différé 

< tia.flíájCÜ heres tnanumittit,pie 
iium ius patronatus acquirit:Cù 
verb  feruus diremo á defúéto ma 
numjttitur,etiam fifateam urali* 
quod ius patronatus heredi acqui 
ti,dei^le tamé illud eft,heres enim 
cxtraneus,ncchberto fuccedit,§. 
multìs»rdcfuccef.iibert.I.!iberti. 
xo.C.de oper.libert.& tantii cófe 
quitur priuilegiufnnein ius fine 
venia vocepir,La.C .de in ius v o -  
có.ibi'heredes etiti f i  exeraaeifine
1.4.& i.tit. f .  part.3. St auté heres 
fît ex lióerìSyS^^teftatoris familia, 
pleniusius confe^uiturin O rc i' 
no libertto,nà,8rej fuccedit, d. 
multis,cfi alijs ibi a nobis,nu. i .c6 
geftis,quil>us accedit 1. S.tir.ii.p.
4 .§xum qafïteal,de bon p o íí.Icf 
operas quafdâ ab eopotefl exige 

le ,î .pen.C .deop ,1 Ib. 1.etiá liberis,. 
y,C dc obfeq»pra»ft:. vnde intelü- 
g c sq in  rattone libertus O . cin'is 
dicatui famü.'arteftatorfs in l.liS o  
cius , 48. familia at^ue manu- 
iwijîorifD.de’manum.reft.Cuioo» 
nino adde lacoh.Cuiac. ìib.^.ob*
feru at,c .i).in l. j . §r.i,verfp/d«f, 
D .de legit. m t.&  in l.vtr fed iì 

^  fubcod.in fin.C.de latîn.Hb.toü.f 
Q u o d  tamé ias patronatus,qui)d 
in orci nis ìibertis fîîij,& quô ex fa 
mtlia teilatoris funt,habét,n5  eft 
sdeb pingue,quale clTet fi ipfe fi» 

liivs reruuoi maauoufsUret^jux^

tex.in l.fi fiIÌus,?5' ifita interpreta- 
tione,gloflç verb.r4¿«/<<í,vef. ì e l  
hic Vo^/j.D.de fideicom.Iibett«in 
Í.cú p a tro n ú ,io .iú ¿ h  gloíT.verb, 
Ul>ertát4 ,\ctí\se(iis tn ipjománt* 
m ittenteD .àt iure p a tron atin l. 
fed fih a c ,io .iu n iìa  gloffa verb o 
àccufmerint.seiÇ.sed ànidé tn p 4  
frowtf.D.de in ius vocàdo:exqui» 
bus Accuifi)nortrifolutioné ite -  
1Û cóuincesjcù magna etià,&  hçc 
adhucinter d ire â â ,&  íideicómií- 
farialib értate ,fit differétia, nec 
nouad.I.x. conftitutione Ìublata.

V n dep lacuitffrequ étiusin hac $. 
cótrouerfia Petri de Bella pertica 
diftiniìiom  d.l. i.aflcrentis,ad*- 
quationé procedere in h is,in q u l 
buscircuitusin vtilis eftthercdj> 
eo quod nihil ipfius interfftran afe 
ìp fo ,an ad e fu d o  relidficapiatur 
ergo eli magua fit propter.ius pa 
tron.itus, inter fidcicómiiTai ia. Se 
diiefta iiberraté difl£ictia,vt ex i5  
©bfeniatis cóftat,&  latiììs dicimu» 
in §. libertas,3¿r in §, qui autem I . 
de fing.reb.manebunt ,  &  hodie 
anticuar diffêrétiæ qua? ca inre I. 
Cvficcu.!o obfëruabâtur. Quem ad 
modUiSf in fiedercôraiflâria hera 
ditate propter quartç retétione fe  
quuturBjfd. Sal.vterqin. 5. &  ab 
alijs communiter recipi teftatur 
Atet.h!c,coI,4.ad fi.Iafon .56.R i- 
pan .24.& licetB 3tt.hicabea o p ì 
nio.difccdat, leui tamc fu dameto 
m oucturtcuííatisfatiát Gum .hic 
n.s.Iafo,n.Ç7.Cror.n.îé.B ologn; 
n .i5 ì .  Piane tamé t e a  Petri o p ì ^ 
m ocòuincitur.Tuquia adçquatîo 
quçfaûàfuîr,r>ô heredú fupcrftî 
tû ,ftd ipforu  icílutoj Ú relinquctîiî

" S



A O L.Per omnia. i .D .

gratia jnáufta fuît,coque referú- 
rur noua: iftc conlHtutiones,d.l. 
m Iegatisj& d.l. i &:d.l.2.Cum  
quiá ex vtilitace heiedum fi res 
ha2C xíHmarccur, íempci fideícó

■ m iffum dilfeit á legato .C u i fem 
per eñ  vtilius , rclidum  non ac
quiri ipío iure; v t contingitin íí 
deicomiíTo propter fru¿tus,qui 
lucro heredis cedunt antequam 
in mora conftituatur,l.infidci- 
com m ifsijî. \tiC.cateritm, D.de 
vfuris'Socin usrcg.ajo.Ioan.R o 
bertus lib.i .fent.luris cap*9.Do 
n ellu scap .j.d evlu ris. &  mora, 
(^ui tamen eíTenc rcíÍicuendj,fi 
ip ío  iure reliííum  traníiret. I. 
H erennius 4z.in i. D.de vfu risj. 
fi tibi 86,S-cum fcruus, dc leg. 1. 
1. equis, >í>. illo  tit. de vfur l.fin. 
vbi in terpret« ,C  de v íu r.r íi iu- 
di'omilTaergo Petri conciliario- 
ne,hoic rci multis alijs modis oc 
cur m ,interpretest A litercnim  

i® dilTol uit Bartol. numer. 4. qué 
lafo  iepiehendit,num. íé.A liter 
A lex .num.56. vcrf.
Aiiter.Zafius num.9- A liter Fer- 
x e t u s n u m . i 4 .  Alicer GribaMùs 
d,cap..^«owoào tià^juAtielega- 
torum .z?' fiieicom»ii¡forH.m acci 
^ ;¿íá í4 f.A !icer E -lduiiiusm d.
5 . f e d  H O n v í q u e l . h  t.

N os vt rem abfoluamus,repe 
timu& id'quod fup. íub vigeíin u  
feciinda diñerenda obiter dixi- 
rons difciim enquodcftinter di- 
redam , &  fideieommÍíTatiim !i- 
bercatem, ad leg-toiun j,&  fidei 
commlíTorum différencias non 
peicir.eie: t  c«m directa tí[)er- 

. rsf legatum non fit.O pqitet au-

/

tem imprimís alíquid eíTetale,' 
v t  com petJt ei definí tÍ0j& diffe 

rentiatalis, vc vulgo notaturex
i . 1. D .d e  donationibu5 notaui 
in ïub.num. f i.I .d e  vulg.cum er 
go  di/ccIa iibeicas legatum non 
fit,an,&  puatenus á fideicommif 
faviadiiTerat' ad diíferentias le
gatorum , &fideíconimiírorum 
non peítinct.íd autem núc, quip 
'^ètUyertatis d ìreB a dutionentf 
^Uamtumuis tcjidmenio fiatyle- 
gatum non e(?e oftendamus 0- 
potcer.Ea fententia,&  iuribus,&  
rationibusadnruiturin euitabi' 
licer, t  Primi» cam probat text, 
in l.ièd fi condition!, 6 . §. vic.D. 
de hered. Ìnfìiruend.ibÌ,rf J e m f  
i fjo  I'tbettati Accipit^ &  Wul^am 
¡ICHÍÍ lèxarì¡ihi non potefi, itá 
riecafead¡mi^i\\n(ÍA i.legatu/n 
1 1 6.^ .1. h.t. PiæmifTo pro indu- 
diònCi§.regula,fi ita fcnptum,i3 
D .delib.Sc poiïh.
Sunt in hoc text.artis delicise.Sec 
uus ait Vlpian.cum  libertatei 
domino heves ínílitutus à fernet 
jpi'o libcftacem accipitjcrgo quo 
cafu necciTa/ius hciciqu ; codi- 
cillis ei libertas a ’iim i non pote
rit , re  à femetipfo cî a jiina- 

tu r. Illorum autem verborum 
I<lam ftCHtì tenari ( ih  nonpotefi, 
itd  nec h iceii knfus,
vt quemadmodum nen poflet,ii 
Jegarum eflet ì  fe ip fo  id accipe ^  
re>d.§.i. ita ncc à fe ipfo adiini. 
A lià serjm fì verbum Zelare re
fers ad UbtrtAUm  ,  pr gnàtia efit 
in iUotextu.fenfiiS enim c(Ì€t It 
^íír/;.id eiHibertas relinqui àie 
ncqujt.Cuius conti aiiimi paulo 

fupe-



Tupemis prdxíméjt.C.fcrípferat, 
ibi..TírM/ií tnhn heres h/pìturus 
kjem ett^jo hUrtatem y accìpit, 
ducicur e jg o  argumeutDm ib ià  
legato ad Jibertatis dadonemjCr- 
go  libertatis d^tìo legatum non 
eli ite enim cóclatilc VJpìan. \c 
quema4 inod5 '  adlmi legatil á ie 
ipfo non p ó tcñ , quia Jegari. fibi 
iplì nequìt natura legati pugnar» 
te ,qu *in d efin ition e pauio an
te ab eodem I-C.'poiìta fuerat in 
d.l. I l i .  Sic nec libertas adimi: 
quamuis difsimili ratione(quam 
tacicus omifsit Vlpianus Paulo 
ìnfetiùsiniÌHuataà nobis ex d.$, 
regula )valet enim eius datiojiìc 
v t à fcmetipfo accipi vldcatur, 
quo cafu feruus necelÌarius eft 
heres propter regulam, quippe, 
l.fi nemo 9, D.de teft,tur,Vtiquc 
en in  fi liber noneflet,tiec heies. 
Rurfus fi heres non eifct n e c li-  
bertas eo teftamento data com- 
peteret.haecin fe,quo cafu n ecef 
farius eft heres feruus,in voluun 
tur,&  hic fenfus ìllorum verbo» 
rum ,ibì.£f futaf in eum cafmh 
<juo nece^ATius fieret ademthne 

enim iuris
i^.Her^'àitateni^ (ile legit Ha- 
loander,&emendatiores C o d i
ces,&  probat,l.fi certarum, i7.§, 

^  £ eodem  teftam en to ,D .d em i- 
lit.teftamento, Ithertatem  legic 
Cuiacius,&  proba't, d.l. 6. §.fia, 

% ),d e  here.infticuend,) aàìmi no, 
f  ojfe,propter ^»Amltier c ^  he- 
res ejfe lujfus: quamuis dom im i 
édem eùt (ùdem tegumento lil/ey 

liùertatèt
habehit^S-i itafcnptum ,t3.§ r®"

, gula,D ,dc lib.Sc poftthu.cui ad-

de Cuiacii'.m  lib.4. cap. 4. &  17, 
©bleiust cap.38. Gilbertum R e- 
gium;'ib.2> Enancio phanon,ca; 
ir.B oerium  deciiT.73.num.4.Ita 
que manent ex d §. fin.libertatis 

■dadonem legajrcm non effe.
Secundo inducitur | te x t ,in 1. 

ingenerali So.D.de V.S.ait enim 
In g em i d ì  refetUiwelegàtèrum  
etiàtndatàe ItberUt'is continetur 
e x  mente legis duodecim T aíkU  
rum,ptxmi{[o pr© induñione,re 
petitionern legatorum iblj nihil 
a’ iud elTe, quam eorum datione 
legatorum ibi , nihil aliud eife, 
quam eorum dationem iteratò, 
autfecundis Tabulis, aut codicil- 
]is,aut à iubfti tutis,  iìue cohere- 
dibus fa¿lam: quafi dixeris , j d  
quod Temei legatum eft relegare, 
vtm u itisI.C .Io cisad d u iìiis,  &  
congefijs Brifonius probat lib,
I i.d e verb .S.fol.5Ì7, N am ÌjJi- 
bertatis datio legktum eiret,iion 
cxfficnte,fed verborum  v i con« 
tineretur. t  Tertio ebdem refe
renda funtl.quodtradiftum  eft,
87.D .de c o n d it.& d e m .&  in d . 
I.verbis legis, * iO .D .d e V .S .in  
•quibus tamquam diuerfa ponun- 
tu r.S icen im X C .ln  d 
tradttum efi In legatis nouìfsi- 
tnamyíüUberíutthtts leuijs$n*ant 
coTidlttonem exj^tfUndam ejfe. 
P om p on iasveib  in d .l.n o . fic, 
tatijsim a fotefias concejfA Vide- 
tU TiO'hortdis inf(itHef>diy O *  
legatA^i^ lìbtrtatesdàài.'\Qu3it 
to inducitur texrin  1.piare 94*§. 
vlc.D .de legii.vb iq uitcilam eto  
manumittitur ^ &  nec legatum, 
licé he jeditatem capit fideicom- 
miíítíni-pr^ftare cogcndiis nó eft

F l?ber %



l.Peromnla. i . D .

líber effe luíTusJegatiim non ca- 
caperei, ñdeícotnmiíTo p o f

17 fet.ooeraririuxta vulgariat Quin 
tb  text.tn I.adíignare 7. Ibi: í^má 
ádfignAtto Itbertí^Htc ^uáft 
tHi9»,»ecqit4fi  fideicom ifiam /er  
cif>it(fr,D.dc afsignand.Iibcrt. t  

]8 Sextratext.in l.9.$tichus,)9«vcff^- 
^titdtn legato eo modo d4- 

todUemus.'dmerfum enìm nnlU  
■ratione dteetur.'nam ínter Itbtr- 
tatem ^^legatim » j a 4ntum 4Í  
hunc caufam nihild¡ftat, D . ác 
m anum it teftam.ergo»<}uo «d a- 
lias multum diílat.

Rationibufi^ue eadem fenten- 
19  tUftiÍcitur.Pr/m4»i Iibertatisda 

tío,non donatio,fed manumirsio 
e{l,I.manum!rsionés,4.D*deiu(t. 
S¿ iure ,  ergo non eft lega* 
tum. secnndá.Sccx  alio capite 

fl® t  non conuenit ei difinitio leg»- 
u,quiavedelicet ab herede non 
prícílatur»fed ab ipfom etteftato 
r«jvnde non íine m ifterioelus 
traólatío áluñ fn isn o in materia» 
&  tituío de íegaris omilTatcum 
tamen fiisicommifforiaE memi- 
neriiin  titulo I.defípg.reb.per íi 
dfiicomifli rtlicí. ergo iegaturn 
non eftjíic ínim tradítur,non eft 
tale cui non com petit definiti?) 
taH‘‘,l.!.doín m ,D  ded<j)o,!.i.D. 
dedonstío.docet & jrt.Ín!. i.D . 
de teftam.idque eft qt’od dicitur 
&  defiriítione!n,&defininim c5 - 
»crd debere. Ergo cum. teftato- 
le  mortuo feíQUS liber-eíTc iuf- 
fu sip lb  jure líber fíat fine fa ílo  
Iserediíjá quo nihil accipít. nec 
quid in ea re píarftatur, legatum 

i l  aon cíTc coníc^uens eft J  rtriia  

/

L.cgatú,ve! eft reíteftaíoris,vel 
altcHç.Libertas quæ feruodatur, 
ncc in bonis teftatoris eft» nec al 
terius.Idduabus hums rei,&H< 
bectatis, &  feiuitutis definitio- 
nibus collatis probabis plenifsi^ 
m è,t Libertas (ft natkralisfa- 
(ultas eius ,juod cuÍ^ne facere lì-  n  
íf#-.Llibertas 4, D . de líatu hom*
§.& libertas l.de inre perfon.Vn 
deS¿Cicero,Ub.i«offic!orum,& 
in Topicis,§. IX. Llbertatis pro- 
friuh* eßßc yinere, Vf velis, Ser” 
ttî us conftítutioturff̂ efítitm 
quamuis dominio altinûcontrâ 

naruram fubijcituty d. l.Hbertas, 
4.§.feruitus'Item, & §. feruitus,
I,de iute perfon. Ex qua feruitu« 
tis diffinitioneilla adijciimturfu 
perÍoríverba,«/^^««í 
re/rohtbetuv. Libeitatis enim, 
4]uamuis proprium fit, fic viuere 
v t  veÜs; conftitutione tam iuiö 
rifgentiumefFeílum eft propter 
b on u m publicum , vt non íem
per ea naturali facúltate t t i  pof* 
f is , 8̂  vt.aíteiius dominio con
tra naturalem hanc Hbertatem vt 
fubijciaiis, exp’ jca i, & exorna“ 
ui in íi.§,E t Iibcrtasj& in d.§. fec 
«itus.Efficies igituí ex his eur?* 
cui qois fubiji-irufidominum qiii 
dcm íeruieíTe, non autem eiu^ 
libercatis.Ac eum maRunaitteiv-  ̂
do,non transfene nt eum liberta 
tatem,fed obicem fciuitutis re- 
iriOuere,^£4rírf*Q¿ja hinc inteP 
liges,quare delibertatís darione 
nec in Pandedis,cod.aut Inflitti 
tionib, imer vltimas voÍútates 
trádatufjnec infcribitor Ticulu« 
de hbtrínte Sed dc tnana 
........ " mtfsíf
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m lfssste ílm en to , îfque feiun- 
¿lusvaM eà mareri¿ legacoium 
Q a o d  iì dixeris Í  codem loci à 
Tïiboniano, Scdefídeicommifla 
n'js libertatibus aituin refpòndc 
bit Hugo Donelus lib.i.cora.c. 
j.& ap tio rem ,&  rci corjgruécio- 
tca  coliocatione ) in ticulo de 
íng.reb.perfidcic-om.re]j¿i:. T ú  
prætcrearquonîam ea tota deli- 
bertatibus tradatio coniunélìm 
meliùs percipitur,quem admodú 
& e ft  propofita ex libii feptimi 
luftiniansi C o d id s  inìtio.Ò em -

Si conuenientia femper re
bus nomina impoljta fatendum 
ert l.fi idem ,7.C.4« codiciIlis,me 
lior text.in §. e1i& aim d ,ib i;j‘f ii  
tamen nomtn incoueniens rtmA- 
nebatfic ÌWv.Jed propter nuptìAs 
y^centurAniì. dc donac.iibertas 
fideicommiifaria, vbìqueoppo- 
n itu r,& d in in g u itu r,à liberiate 
directa,non à iegacatia.* r.ec ea  
nomine v lìfu n t.l, C .qui mirum 
in  medum latinæ linguæ elegan
cia florucrunt.vt teftatur Quinti 
lÌaQus»& nos latèin difputatio.* 
«ìe de moi ç  emëdatione,n. 5. &  7.'

T eta m en t iam duo obijcicn~ 
;cm audio, &  ìnteftamento dire- 
£ias übertates relinqui,&  eas 
fA r/d iciin d.l.fed  ii coiiditioni,

6.§.fìn.D.de h ered .in fìitu .& in  
fm\cip.ih\,ipji firuo fuam  par- 

<t^em,^i*amlrteoha[^elfat legauit,
C .d e  commnni feruo manumis. 
Item non codicillis, fedteftairé 
to tantum, Î. libertates ducila:, 

4i.infin.D .dc nrianum.teflamen- 
to fcru p u lo sh o s,t  ficrem oueo 
i*£t Alia mu.ka p o ¿c  in ce Aamen

tojicribi, q u *  ad illud pertinent, 
non tamen funt legata,l.lieredcs 
palam .ii’§,fin. D  d ete lh m .vb i, 
p o ilA ^ cu jf. Bart. & a iij  [ulius 
C laru i lib.5.receptar,§.tcilam è 
tum,qux(h75.^uaiij e íí liberti a j  
iìgnatio q u xe o  fit,&; tamen nec 
legatum , nec fìdeicommiifutn 
elT,d. K adfignare, 7. D .de adfig- 
nàd.Hbert. Et quod conditionis 
im piendx gratia heres dare iubs 
tur,l.fi quis fub cÓdÌtione,*.D. fi 
quis omilTa caufa teflamenti,cui 
omnino adde Eart, Bai. &  lafo , 
in i .i .n .i i .C .d e  pa¿b. Berenga; 
Fernandez in 1. inquartam,cap«
i.num'40*adl.Fa)cid.Méehacani 
dc fuceitcreatione, $.io.nu.»5St 
quod morcis caufa capio appella 
tur,l.id autem,7?.D.ad l.Falcid.1. 
quod conditionis,j5.1.Intcr mor 
tis. >8 D . de donat.cauf* mort.Se 
cunf^.um,ex d.1.6. §.fin .vt l«t¿ fu« 
prà,n,9.verf.i»riwiò, vbi diximu» 
verbum Usariymtk ad libertatem 
referendum, quod fi ficret mani- 
feftaeiÌct cum fuperioribuspug 
nantia. t  textus autem in d.!.fin. 
in princ ,C.de comi. feru. manu- 
m iifoadre nó facit,ibi enim n òta 
fuit libertas diretta legata, qux 
per partes acquiti no poteil, quá 
p a p  dominica,ná qtic admodú li 
alijlegaíTet dominus quá parte 
in eo feruo habebit,ncm odicerct 
ditnidiá libertaté ferui illi legata, 
quá nec dom inus,vt legitct,nec 
v t  propriá,ncc vn aliena habuit, 
vtíup.dixim us:fic illa vaba .lpfi 

JeruofuAparte^nain eoh*bebítt 
Le^amtÁm de Dominica portio- 
nc accipicda quo cafu quáuis ma 

F a gna

»?
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na eíTéc ínter verteres concroaer- 
fii&:níi,inanerecadhiicalteriirsdO’ 
míní feruus.an pr2e.cifè libértate co 
fequeretuí t  íic aatiquitatipíacue 
rat, "I vtcdm inuiiiteruoraanum iC 
fo pars Tocio adcrcfcírer I u ! .Pau
lus lib. 4;feiítent.ticu.'ri,in j>rinc. 
CUÍU5 vetWís iuris veftígiaexcant 
in l.i .í .f in .C .d e  comin. fer.man, 
non ex iuris accrefcendi racione 

*9 admictebatur: t  idenfm  inadli- 
bus ínter víaos non habeclocum; 
J.íi mihi. 110. D.de verbo.obHg.§, 
quodj fiquis íibi. I. de inutili^, !,. 
vn.§.¡iis ita.§. vbiC .de caduc.toll. 
Bart.in (.re c,oniun-5tj. n u .ó jja fo , 
n u .t4 ;.C rotu s nu.140. Ripa, nu.
1 19.Duaren.de iur.accrercejjilib.,
1.ca.tí.M inchaca defucceíT.creac, 
§ !io .n Q .ii6 , Ant. Gomez.jr.tom,. •

5í>‘ ca p .lO tíiu .r. t  fed quia cu m  duo
rum  fe ru n s .v triu fq u e  co m a iitn is  
fit,neu ter exeíis altero in u íto e u m  
líberum-facere poreíl.í.in re com  ̂
m un i,ai.D .dc ftruit.yrb.l; v n u s.
2.D;defcraitutíb. I.roi l . í  j.tir.^r,. 
p 3,nec pro patte libertas com pe

»ti te re ,quid'! vc fcruítusindiuidua: 
eft.Kftipulacíones. jz .  D¿de vcib. 
obl. 1, fi pariter.9.§; fin.ad fin.ibi.. 
mimmè áutemPratorpáti itùeat 
\iiprop.irtc ^uisferusjìc. D i  de 
liberali caufa. ieruus er¿*i poft al
terius d’omini nianumifsronem in 
féruirute morabatur.quía plenum, 
ius dòmini) focius in eo habebac, 
iuiisita necefsitate expoftulante 
verum humatiifsimu? i  Princeps 

3*̂ - I?ift!n!anus,libercatÍ5 caagnus fau 
tor.iniquum idiiid ican s,&  feruü 
libertare fraudar!, &humaíiÍori-: 

^ b u sd ü m iflis in iq u a m  cou«i«ioac:

inferri, hue feruum ad libertaeenf 
cripiendum e ffe , focro indemnr 
conftruato noue iàn xit, pretium 
ferui fecudum partem domini eo 
dem fòcio accipiente, quæ eft de- 
cifio .d.î.fin.C .de com^.ièr.man.§„ 
fin. Inft. de donat. quibus confo» 
Bac.i.r.tit.ts,p.4.1.3. verf. Pera (t 
dosomes.tit.'i.p*^- 

D.eniq^ue non obftatd.-l.Iiberta 3i- 
te$.4j. D . de manumif.teft. Nam 
5ifi ea moti nonnulli putauerinr, 
ex eo quod legatum  fit dire¿la li* 
bertas,fîéri, vtn o n  nifi teftamen
to,autcodicilHs teffamentocon* 
iîrmatis dari'poflet: aJia.tamcn eft 
eius legis ratio, "f quiá d i r e d s  dif J4 

pofitiones codiciiiîs nonfiunt,^. 
codiciilis. l.de codicillis..

Reiinquuntur igitur ex obfer- 
uatis ex n um .u  .libertatis d ire â r  
dationem Îegatum nô effe, ncc ad 
has quas explîcam uy difterentias 
pertinere, v t  hïcante-alios Ruî- 
nus defêndit, Vaconiùs liH. 4. de- 
c larat.c.îj.n u .i.A n to . Goiieaims 
inUfiquis eum .i é .D id e  vulg.mr. 
i.AIèxand.Turam inus.Egift.Aca 
demicar. t.8c üb.finguîari de exe 
quatione legator, cap. f. Oifus' 
dus ad Donellum lib.S.com .cap, 
î .  lit. N , & fí  contrarium plures 
d efendant, &  præcipuê Duare
nus ad hancl.i. A n gel, Màtthara- 

ciusin  Epitome legatorum. 
l ib .i.c a p .i.n u .ii.& a z . ^  

Adrian, Gentilis lib». 

i.ledlionum».



. D e  legatis.

D e  Icg a tîsp a n icu la r i-  

biiSj’ an fideicommifsis^ 

exæ q u ataiintjdeaôlio-  

nibus\,.iquæ p rolegatis ' 

eom peruntj. &  a n p ro ' 

f ideicom m iisis  par- 

tk u la r ib u s p rç -  

flencur.

C A P . .  V -

ï  A rgum entum  cafitîs . 
a parttcuUria fideicomntifsU U  

SAta exa/juatAynohfunt fe r -  
diCî'Am'.l. 1 .

3 Qßdß'Kj huic ca fitim äg is con

4' ^ 61'iones quaperîegat'ii co*»' 
f c t i in t  nouo ture , an  compta 

t .in t  p ro ß d eico m m tjsts  j>ar‘  
tjfir íard us:. 

î '  L e g a ta u k n t omnil'HT iiB ioi/i»  

è>H sagne-fm ulno p o f e t ît f c à  
y/iaa* tanrutfteltgere.

6 ContrârÏA fe n te n tia , O '  d u s  
ju n d m e n tâ .

T  la fonh fèntentiaeonm niîturi
8 SentêtiaUtAfuperaSlianep tr  

f  ina liparît exceftionem  n i  
%  ttiâicAtie fuper hyppotecAria,

■ 9 Pignore liberatopigm ratitia , 
fu e  hjpoteearia nSiïo extin- 
guitur;

10 luramentumVtmjènteKti<ehit 

n ; Cosarfas nCfm um  nondatar^'.

I . .  4 5 T

ß  de eäm m  rntrura effet »yt U-> 

tA in 'v n o  ¡u d ic io fe n te n tia fit  

f e r  V fia aéJ lone^xn aliopareA t 

e x c e f t io m m  alterte aCtiont.

I I  § .fed  n o ß r a l. de le g a t.e x fU c ít  

tur^

ij;  ^/iüthgnttco de ß d eiu ß o ril/u si  
i .  fe d  neqtie e x p lica tu r ,

14 Fidelc& m m ißaYijs^an íd em  iHs

tr iíu iH ^ ,  f i t  quod legatario  
conceditnr.

15 F i de'tcom m ißurio a B í q  perfg*

n a lis  ta n tu m  fecu n d u m  C u — 

m anum  com p etit.

1 6  F id eU om m ifp im  legato dam-"-

n a tio n is a fsim ila tu r.

17 ¿ .e x  im p e r J e ílo z i ,d e le g .\ .e x ‘ .
p lica ta r,.

R^t y ln d ic a tio  aliquando f o -  

l e t r  e fsr r ia d A S íio n e m  p e r ß ‘ 

nalem,
19 l .í ín 'e n n iíír ^ t .f f '.^ e  yfiirts /«- 

te/prctatnr.

10  In  fid fiio m m ifsis  fru»
6l: s Ä tem pore in o m  Vt’w/Äf,

1 1  D o lle r e s  q u i Cumar.Hmfs.'iHÖ.
íu r r t fé tu 'iíu r .

%i. Fldeicommißariano^ compc' 
tere a itio n c m p e r ß n a U  *huU- 

t i  fn n t , q u i d v fen d .im ,J ed  t ä  
tiim  o fficiu m  iiid ic is .

13 pecufjia'neréit’V xjZ.%.aSlio-‘ 
nes p er  h a c fe n te n tia  addttct
tt'.r.

T e x  An l .\ .  § . capta deinde, f f .

d eo rig A u r.p ro ea d em , ■■ 

l . in  fra u d e m  i 6,\ ie r f.e x  ó m n i

bus autem . f f .  q u i, z y  d q u i-  
bus.

x 6 y l^U nlfragm entafH tit.t^ .dtr  
ß d e ic o m m .i .x z .

»7- X >ifßcaltaeibiis p ro  contraria-

F Í-
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fen ten tia  refp9nàitur»
»8 yeríUmperßcHtio

m m  coMinet,
2.9 Ftélegatfs interdum cffui»  

iudtctscompetit.
30 K̂ ario ^uáxe cfßcium tudUis 

compctiij»
31 Pro legatisi O “ßdelcotnrnif 

ß i  particuUrUus non fern- 
per 4SÍÍ0 realts datar.

31 LegatorumgeaerU legatario 

eleSltdtrihmtHf.
Le^m rum ante quam eli^At 
dom inium rei f‘onh*hei,

J4 Lc^átutn rei tacita dominiH 
non trithsfert in  legAtarlum  
nec'ei compettt atVioreAlis 

fecuKidum Bart.
iS  Contraria fen ten tia  pro^a- 

tu r e x l f i  fundvs  87, §. 
fttKÜum hoctitiilü,

JÍ B¿fpondetur fundánteMÍs, 
ìarto lh  í ? ’ etusfecundajit- 
pranHm.$^>

57 a l ie n a  xeUgata Vwdicatío 
non competit.

j l  íJipotHairiáASlio ^uahodie  
pro írgstisy coptnt^Anyolim  
tempere ¡nrijconfnítornmt 
€om¡/etierit  ̂C?* defendi tur  
4tjßrmatiua.

3? ß^idconcrariamdefenda.nt.
40 l.{rcdirori¿»s<ijfaefepítra  

tlom bttiihacfentín tta  non
f a ú t .

41 ereditar to n d iticu d is  pen
dente conám ont non habet 
facúltate»» p e ttn d i c a u th ' 
n em , » iß  inierkem at^iußa  
caufa.

4& Im plicai to hipcthctária per- 
¡onahtaClionis ,  C?“ rtaiih_

remiftiue*
4J D oäorerhacpdß.expU ean  

tes quid late de concurju a£lÍ9 
num doteant,

44 Le^tad)i,'vtaordíaar¡a,anexe 
cutlua po fsin t a í l f u t h t  

per eis concefsis f>ett,
4f legatario noi* com fe tit r tm í 

d tu m ,¿ .t.C .d e  t&diño Dt* 
ui ^ d r ia n l  tillmß d  ordi^ 
nerntantum .

46 t . 4Ítprator,§ . fie 'tudexj>. 
de re iud.hancfeM em iam  

eonßrmat
47 l .r .t i t .x u im > ^ c o p ,e x p U -  

catar,
48 Contrar'iafententiaytdelfcet 

tus exeattionis le^atéxio co 
p íte te  probatur,

í^f G utlltelw i tenediC íi oppi- 
m o, \era eft O '  ab a m o re  
probatur.

JO legatario, V/ praßetur lesa 
turn r.on eß neceße totum  
teßAmetü ¡oííenderefed taa 
tum  claufiUam ex  qua de U- 
gtUo conßet,

P O rth asc, &  A ccu rC ln d . , 

gUvn.ad fi.htc t  ^  ‘ 
n . î .8,i;o .&  feqq. dc exsB- 

quationc }egatoriim ad fideico« 
miifahereditÄiiaagunt non leui 
ter.Sed vtin itio  num .io. iam ad 
monimns,nec ad veram Vipiani 
hic,ncc lu ß in ia m in d .K i.C .c »  
niun. de legat. mentem aiuRC, 
quamuis in niuitssvntaerfaiiale
gata fideicómifsis vniueiTaIibus> 
& e c o n tr s ,&  particukiia lega
ta fidecömifsis particulari{?us,öc 
co«cra,exæquàca fint:diö’crre ta

rnen»



«en , &  hodie in multis : nof- 
tram tamen hanc legem  nec. d.l.

» ». t  non de ex^-quationc tcgaioiu 
adüdeicotnmiírariaTi hercditaié, 
ideft,non departicul£iibusle|a- 
tis ad fideícommifl'a vniuerralia 
exarquandas cgißV ifed  de pai d- 
calafibus ad parriculsrfa tantúm- 
modo,q u i  Tanè fenteiKia, & in  fe 
vera e ft , &  in fuperioribus fatis

3 probata. Exsquationibus ergo f  
& di{rerentiisquaf,&  hodierna- 
nentdevniuerCaltbus «dvnÍHer> 
fa]¡aomilsÍ!:,qux aliena funt à no 
ftra hac lege. Reliquum eft, vt cú 
Bar.d.num.io.Sífeqq.djíTeramus 
dc alijs. Tocus auté in his ert Bir. 
ex nu.l i.circaaétiones, quíc pro 
legatis com peiant, 5f antiquiori,

4  &  nouiori iure dantur: t  anS', 
coinpecantjS: dari h oiie debe.inc 
pro fídeicomifsis paiticularibus 
perfcquendis? Q u ain  re meminif 
feiinpriinisoportecj q j o i  depfa- 
raíitate aílianum fu^.tíu. »3,fciip 
fitnas. q'HpDé hodie fine diftin- 
¿liane pro legatis, &  fi l-'icàmif- 
fístres illas daii, renlem .^eríuna- 
U m ,&  hypocscari.nn ex d .I .i. C . 
5om .deíeg.d.g noftra ciutem.I.h, 
eic.SiceíTe accipiendum, j  non vc 
om nibusíim ulvtaiur iegaíarius: 
fed pofsit altera eligere. d.l.cum 
f i l i a s .7 8 . § ,T a r i j s .  D.de le g . i  I.hu 
jufmddi.84.§.fin.j,h.ric. quam de- 
clarationem communiter recep-

^  tainteñaturA lex.hicn.fo.íacob. 
de Ni¿(is n u ,rf2 .&  eis non rela- 
tis fecuré nos in d.§. noftra.nu.i, 
induces I. quod in beredem p.§. 
«ligere. D.de tribut.a¿lio.

*  Concfdiium tamen; quinimo le

gatarium cumuTare a¿liones has 
poíTe contendit lafo insdditioni- 
bus <id Porcium iu d.§.noftra. nu* 
ij.ad  íin.per eundemtext. ibi.¿i« 
eeatlegatárijs iáperjequiy nonJo- 
ittm ptr abitones perj^mtles, f e i  
ttUm per in retn,<!y hypotífurtii 
text. in aucb. de fìdelu^oribus. $. 
fed neque yiïî.Conertt,\W\.Contré 
principales t4nten , c?~ exíjíencet 
4pi*d eos res,jiite perfonalibnf, fiue 
hypotecarijs'.mox jïue (tmbulas 
yaluerie. co lU t.i. P er quem texc, 
confticui folet regula gentralis> 
aclione m perfon.iIem,& hy pothe 
cariaoi concurrere, 3c fimul pro
poni poíTc,quam ex eo text.notât 
R>m4n,conr.i40.n $. Paulus.cóf, 
447.nu.t.lib.s.Guido Pape.deciC
i8 Idque earatiüne admittijquo- 
«iam ili cumuíacione hjrpm a¿lio 
num, videtur expcríri quis contra 
diucrfos. PerfonaÜ entm conue- 
nitur quis tanquam úebitor; hy- 
pothecarij tanquam p«if?jTor rei 
obligatar, v tin  fímilí probac. I. de 
t i .§ . ñíi.h], í t im  herespojcfforis 

fua nomine tenetur. D . de exhi
be nd.

H:s tamen non obftam-ibus,ve* ^
rjïiseii,earumaârionuiT* non e f
fe admitceniam tuniaU cionim , 
ex d. §. varijs, nf>n enim ca men
te datum eft Itg.'jrari;? pluribus 
aílionibüs v£Í, fed vc laxioreis 
agendi facultas f it , ex vaa iníc- 
rim , qu3É ïuerit electa ,  le^a- 
tum petere, quod eodem in lo
co Bar. &ali^ interpietíscum ad 
notauerint .* ‘præcerea conuinci- 
c u r ,tq u iifencêtia InraT jaerai t̂io s  

. n épsifo iu li»  paiit excepcionsm
rei
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iriiudícatas foperhypotecaria.î. 
f i defeientet i j .D .q u ib u s  mod. 
pign.vel hy[„^ülaÍE enim Tiypho 
n iau s, quod fi perfonali conuen- 
tus a¿tione debitor,( fic cxponun 
tut ilia verba/e dare m n o f ortere, 
§. appellam us.i I.de adtionib.) 
delatum iusiurandum acceperic, 
& fe n o n d e b e rc  iurauerit: perin
de habetur, ac fi in iudicio libera- 
tus eifet, ideft abfolutus, vndc, &

9 iilud, t  vt &  pig.noraritia,fiue liy- 
potecaria aifiio perimatur,pigno
re iam liberato. l.foiuitui'.i.S. fin. 
l!Io eodem título, nam &fi à iudi 
ce,quamuis per iniuriara,ahro!u- 
tus ,iit debitor : tamen pignus libe 
r a t u r ,  duoextex,deduces. A lte

ro xum:f vim fententiæm ram éttim  
hsbcre.i.2. D.de iur .iur.Interpre
tes in Kquod fi.D.de dolo. Forca- 
tuius dialogo. 4#. n u .t. Donellus 
de iure lurando.cap.i.Seraph;nus 
de priüîlegijsîuramertti. priuile- 
gio.74 95 &  I ji-A lteru m fen ten ' 
tiain latam fuper perfonali parere 
excepiionem  reiiudicatie in h ÿ -  
potecaria,manet enim, &  pignus 
itberafum. Ergo earum ad ionum  
adiviitti cumulatio nondebet,reg. 
I .fundum.ii.I .fundi.iS. D.de ex -  
ceptjonib. Hcct enim regularicer, 
actionum toaceruatio ,^uæfe no 
iniiiccm excladunt,  fit a'dinittcn- 
da .lf i  idem a i .  D .de turiid.omn.
iud d.I.buiufmodi.SA §.qui feruu,

D .d e leg.i.l.fi.D .de atinaU excep 
tisn e ca p .nullus. i i*  d ereg . iur. 
!ib,tf.cumaliî[s, q « *  cumulât Pet. 
Gi IK enius in 1. edita.nu^ij j  .'C .de 

XI edcndo. i  Praecipuatamen lisni- 
ta:io eil,cxd.l.funduiT),&_d.l.^n

dî.quoties cn im , fie funt a<aíofifis 
comparatæ,vt fentêtia lata in vno 
iudicio pofsit parere reiiudicat« 
exceptionem in alio ,  earum non 
admitcatur concurfus, huiufmodi 
cum fint,& peribnalis,&  hypote- 
caria,quîe pro legatis eompetunt, 
& e x  teftamentooriuntur, confe
quens eñ earum non admicti con
curfum. .

N on oh ilattex.în  d.§.noilra au 
tem.T.h.tit. lîcèt enim probet tres 
competere aâion es,îd  tamen in- 
telligendum iuxta.d.§ varias,quo 
ad facultatem agendi, non taiiiin 

v t  quis omnibus fimul po/sitex- 
p eriri.Q ¿o d  poftTheoph.ibi nu.
lo.animajuertitnus.

N ecm agisobftactex îiid .A u - ij 
th. defideiufforibus.S.fedneque, 
r e iiê  enim refpondecibi Bart.nu,
11 .&  in l.edita.nu, iS .C .de eden«* 
do »procedere tantum in eo cafu 
quo IoquitUT,Îpecîali ratione. N i 
cum creditor in hoc grauecur, ve 

prius excucere debeat principale. 
d eb ito rem ,& eiu s fideiuiTorem, 
quam poisit peruenire ad tertium 
rcrum obligatarum poiîeflbremj 
y t  ex ea decifione Bart. &  omnes 
ibidem probantjAnto. Thefaurus 
deciCPedemoncana 4o.în prin.& 
decif,Ç[.nu.& nu.2.M àrcusAnco ^  
niu^ deAm atis dccif.,Marchiç.iiJ 
n u .i. A nt.G ibrîel.tib .j. com.op*' 
tîc.defiieiuif. c o n .i. nu.fit.And. 
G iili,lib.i.obftruat.27,nu.7.Ant* ^ 
Hsryng.travS deiîdciu lî i.p.cap, 
i7.nu-7, Sc alijs. A îd. Fàchineus. 
lib.8 controu.c.i ov. releuaturia 
aiiojvc pofsit easadUones cumu«* 
lare conexa (isbicorein, vt ciçiùs - 

poisit
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pofsît contra tertium pofleiTbic 
cxperittjiux regj.eum  qui jo .D . 
de iur.iur.Extra ilium tacnen ça- 
ftim non eft adm ittendivtriuf- 
que aâion îs cutnu lari®, v t benè 
tefoluuc re!ati a C a g iio lo tn d J . 
edica,Dum.61 uBoerio deciCsif. 
col.lin .

Cuinulare ergo ttfllones Icga- 
taiius non debec, fcd e lig e ic ,t 
S e d a n ,& üleicoinmiiTario ius 
idemdatum>& qua!e oHoi,qua- 
leque hodie,neceiTarjoÎante qtiî 
h'iic abeamus,)inquircdum.His 
ei^o quæ de origine fideicom- 
{niuorutrtjfup a i  rubJatiufque 
înprincip.I.defi Jeicommiir.he- 
ted.ex nim i.ii.dixim u«, repeti» 
cisîConftat valde id controucr- 
fum.anOigei^orurn iureñdeicó 
mllTarius folam perionalem a- 
¿}ionem ex teftamento,an &  vin 
dicationem etiam habercc.i’ So- 
lam aucem perionalem illidarl 
pUcuIt Cum sno hic, n um .it.fe- 
quitur Ripa,num ôi. Alciat. nu. 
*3.<;^ibus fauet textÎR l.tefta-* 
ttiXyio.\bi:eumqHele¿at4rÍHiyÍH 
dtC4ÿet*^ibi\àHtfi ex¡tdeicorH- 
m ijsic4»jA cu m fty id m U g *u -  
rtusÂ efiitre, D .îî  feruit.vindi- 
cet iun.Î];o.d $ .appellam usif.I. 
dea^ïionib.qua difciimen inter 
legatarium, &  ñieícommilTaiiu. 
<^m im oin vnitSceadeur perfo 
tia,qu£ duplici iure fnngitur,a« 
nim iduertituüvt (t legatum pe
tat,Sc legi/arium a gatin rem a- 
¿tione,(t â4e!C0(nmi(fam in per
fonam agat. D einde,| fideicom 
tnllTum.vt notafcmelatidiuimus
C. precedenti damnstlonitjlega*

to  afsimilatqm fule,pro hoc auté 
hoc iure períbnalis tantum aCiia 
dabatur,].T,C. cont.de !rg. N cc 
contrarium probattcxt.tinl.ejt 

inipcrfe(fto,i5.ibi.L<*^i*r<í 
(ommi£aVind¿care. D.de leg.

. quoniam quamuis freqnentius, 
. &  propriiis V/^i/c4rio,ad reaten 

a ¿tionem referatur,Si: in rem pe- 
titiünem dem onftret,quem ad- 
modum,Se ;a eadem,i.ex impec- 
fe¿io,quatenus ad icgatucu refer 
tü rt frequenter etiam, licet mi
nus proprie, conditionem , fi- 
ueperfonelem  a¿iionem,demo- 
Ihat.vtad notauic Accurf.fnLfi 
pfC-ilium,7 .$>i>veibo,wW/V((< 
;/o ^ .d e  Peculio legato, Se in 1, 
perdiuerfas.at. v e r b o , p e r  
text ibi.C.mandati.Item necte;^ 
tusin  t  l.H ercnnius 4i.ibi;^o/í 
ácqutJitHm ex caufdjideicom m if 
Jf dominíHm,D, de vfuris,coniu 
¿ia,rcg.!.in rem 73.D.de reivin- 
dic.quoniam dum text.iüe pro
bat dominium ex fideicommif- 
ricaufa,quziitum fídeicommiíTa 
r io fa i f le ,  intelligt debet poft 
tradicionem ab herede fadam« 
v t  redtc confiderat Cumanus,nu. 
Tx‘ AlciatusinRub.h,t,ad fin'pr® 
b a tu rq u e e x p r C s T c v i.e q u is »  
S’ i.Pauius 24. t-H ij incipit, fí/ -  
^9»¿>f,7,i.equis }9.ilío eod tic.de 
vfuris.«quii}üs pro recula tradi< 
tur I  !n Sdeicommiísis fru^Íus 
venire ¿tem pore morat, ergo in 
eis dominium non^acquiricur c t  
d ifpoluionelegis abeo cempo- 
re,quo dies üdeicommilsi cedlt; 
nam ñ acquireretur tu n c, ftatim 
fiucius pem nerent ad dóminu, 
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aon expe¿tata mora» qu« noa
poteilconliderati, nifi poftquam 
fideicominiflum peti p o tu it,e x  
regula,l.fi pupilli, i». D . verb.o- 
b lig ‘ iun^is a nobis latétradirìs 
in dirputatiene de m ora, num. 
13.CX quibus,&aUjs perfonaleai 
a£tionem prò fideìcommifsis an
tiquo iure dari t  poft glc^.Bart. 

** A n gel. A le . &  Paul, bic dcfcn- 
dunt. Crotus,nuin. 17. &  co- 
m en].appe]lat,Ripa n u m ,io .&  
ab ea non recedendum afftrtnac 
matMenefius ia  rub. de leg. ». 
num.ftn.Match£usGribaldus ad 
d,l: t .  C .  com. de k g .A n t. G o - 
m ez.f.to in .va ria r.ca p .ii.n . 
quosOlTualdusfequituc aéD o * 
ncllura,Hb.8»c.3é.lit. C .vb i mul
ta iuxta frai5l:us.& an,’&  q ao m « - 
do fideicommifiàrió debeatur re 
foluit, omnino vkiendus.

| s  Verum eo Pandedarum iur?, 
nec ailioncm  hanc perfonaleiSr 
prò fidetcommiffo competere, 
fed iudieis tantum ofncium c w i' 
cedf,iiefandurtt non pauci,auto- 
ritate gloflV in  princ. I*defidéÌ- 
com,hered.verb.«»^/<? 
in hacnoftra,Ì..i.iequicur,Ang'&r 
FaberjCinus, Alciat. Minch. Sr 
V vcfcm be. i  nobis relati in 4 .. 
princip.num. s4.Qi<ibus faiiet- 
text in l.pecuniaeverb-àmviyS'iS.. 
A ftio n is verf. Perfer^.^hnifi D , 
deverbvfign. vb i |y.o H icicoin- 
suifsìs n on a^ io ,'fed  pcrÌècutio> 
¿atur: Perfccatio autem nihH a- 
iiad cft,quam imploratioofHcij 
ìudieis, ^  contra ecwdlaturj qui 
nulla ordm am  tenetur,
Jèdiola ¡equiutC; 8ì ì ì  bcmò ú

jf-
S?
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fquo,B*r.in in l.f.n .ioD .d eiu ri,  ̂
om . iud.communiteraprobatus '■ 
l.qui per coUufioné 4̂  .§. i .ioi,fj5 
hdt n i  jin t  in  ̂ ligM lom ^jeà aj^ 
€Ì9ÌHdt€ÌsprajientHry'DAz a ii. 
cm t.l Q uintus Mutius,7.a-i fin* 
ìhi.SedtnterttentHiudteUhatom  
n i* de¿>ét,fi n^ad turpe caujafe- 
fùtur ad ejfeB u  ̂ erducitOAc an 
nuis i, iì depofita,4. iuni^a gloiT» 
\etb.afurariiyCAe pofiti,l.hcre- 
d ica sfo .§ .i.D .d e  petit,heredit. 
melfor tex.in I.incaur3f,i7.D.de 

 ̂ tninorib*run¿l3at.quod fiminor* 
»?.$.fin*illd tit. ergo eum pro iì« 
deicóm ilsis perfecutio detur, &
£c oiBcium iadicis^canfequcns 
eftaííiionéno coperete, l>einde 
fa c itt  tex.\nì.i.§*Cappadiìnie  tf

D .de o r ig .iu f& ln  pi.I.de fiiffi- 
cómilT.hered.vbi proprios de ea 
re magi(iratu5 fuilTe còilitutos, 
eóftat.ergo aòtìo nó erar.fi enim 
eiTet apudquélibec ordinatium 
iudicem cadere a-̂ i fufficeret.S i  
meque pro opinione hac faeit 
tcx.lnd.pr.ibi, lu fslt eonfuldui 
dMthoriraèc ¡ h H deincepsinterp^' 
flfTC.Qu'ia? verba manifeftepro 
bant,noii>ex iure apud pe^tem re 
fidenti, &  ile per vi îm iicìjonis, 
fed cxcócers30iie,ìuiru,&authtì* 
rirat«? iuNdicis fideicÓmìlTorfi ius 
dimanàren]uode(i proprilim óf* ' 
iìcij iudÌ€Ìsm)bi!Ìs,quod.nulj>’a- 
ftjoe ' defèrùit.BarJn d .K i.n .n , ^

' deiù<ird.0m,iud.Deni9«eindù- 
ces jtex,in-I.in  fraudé ii^.verf.

• £ x  9inniì>m autef» dUffd credi- „ 
■torti>»sifih 4̂(p a rtettx  JBlUfea  
tia profpexit'.ìnter ìjhos {ideicnf» 

m ij^ fH  etiàejfe pU dti^^Q B "
* & »



&  â<|uîl>. conftac enîm ex eo  tex.
cum  cui ex tideicörnifsi caula de
betur improprie, 8c velaci ex qua 
dà.incerpretatione inter créditos 
referri : id quod notât vtrbû illud 

l.C .vtitu r.q u olon gi 
de earecontroueriìam fuiffede- 
m onlÌrat.l.pIacct.ì.C .defR .fan. 
eccl.ergo proprio iure adione nó 

z<S habet.l.creditores.io. D.de
E t bùc etiá refpicit Vlpìau.lnftitu 
tio.tic.z?. ^  fìdeicom.§. I t.jÌA'e;« 
í»w /^ ,ín^ jt,»«/í fe r  formula pe 
tuntur '̂vt legata. Ergo aàion é nó 
fupponùtj€odé VIpiano tefte.tit. 
jÿ.§.adiudicacione»& vtroblq; no 
tat Guthifi.clegans ité altusciufd. 
Vlpiani locus in l.m ulier.îi. §.nô 
eftdubitatum.ibi. habetenimhtc 
^tto^ nditu^Vt q u i nonâüp e te r e ß -  

deicommijfarià Uhertatepoßunt^ 
n e c d t r e S i â Vindicare,propeet ■ 

fp e  tamé l¡bertatis,o- heredisutis 
âditù ad P ra to rem , c r p e r f e  h*"  
¿frfí.D .ad TrebelUIulij Pduli.|i.4 
fentent.ti.i.§« fi. Tdemq5 &  praeter, 
à me relatos fequuntur. Ferd.MÎn 
ch.li.1. de fucceí.progteC§.i7.Rc 
qui(tto.t8.n.iz3.CUud.Klifleti,!i.
il.de iu.fideicom.c.5.&c.5.eftque 
D onelli fententia, lib.7.c.a j.ad fi. 
vbi OiÎualdus in notis lit. C .

A7 N on obfíant iura quibus fuprâ 
nu. l.in  p.r.pto fideicomifsis a â io  
nes dârt,probauimus.Nà & iî fub
tilius hæc diilinguat Papinianus, 

^ v c a ¿ tio  in perfonam inferatur:pe 
ticio inrem :periecutioinrem ,&  
in perfonà.Subtilis tamé hsec ver
borum diñerentia plerûq} côfun-

iS  ditar>namt &«¿?/o^/Vveíbo etiä 
perfectttîoaçcoocinen cradiclu-

lius Pauîus,I,aétlonîs.';4. D.de v. 
fign#vnde quæ fideicommiisi per 
Ucutiodicitar inl.î- D .deviuris, 
in l.fed fl alienare, D de fídei» 
coni.llbert»l.ex vetbis.l4.C«deda 
natJncer vir.esdem,& fídeicom- 
mifsii4¿?/9 vocatar. l.v lt.$. qua- 
tMor.\hv,Actionè ÿ u id ëfid eito m tf^  

^ ,D .de  leg. i  quéadmodû;& ver- 
la vice, & legati perfecutio ind.l. 
ex verbis, ibi. n on om nino Cedati, 

y e lf id e n o m m ifii  p e r je tu tio  datur  

&  codem etiam feniu dicitur. Per  

JecMtiOyqHaaBorexjferttnr̂in p r, 
Infl.de adion. & bonorum p e r fè-  

tut'fonê  pofÎulare.I.in fraudem.4f 
§.qui pro alio.D.de iure fifci.iun- 
dla l.fi.C.de priuilegio fifcii & ob 
feruatis àCuiacio lib.f^.obferuar,
C . 4 0 .  Item &  p a r tii  e x  tudicatof>er  

JecHtiofiètin l.minor annis. 40.D«' 
de minorib.quam a¿tionéiudlcati 
multis locis appellamus, & in l.s. 
§.i<D.de vi bono.rapcorû ait I.C , 
non eife de negandam aâionë elt 
gentibuspriuacam petfecutioné.

Quîe res facit, ve fine fcrupulo 
admiteenda videatur Bart* d o àri 
na hif num.i i.afTerencis t  inter- 
dum, & pro ipCsmet legatis offi< 
cium iudicis,extraordiiiariamque 
banc perfêcutionem concedi tan- 
tummod'oj vt ir  fp^c’e d.l.Q uin- 
tus MutiuSvT.D.de annuis legatis, 
d J.herediîas.^o.ad fî.D.dc pet. he 
red. l.M*uia»44, ad fin.D. dc ma
num. teftam, f  Racioeft,quia 
cum talc legacum tefpiciatfolam 
authoricacem teftacoris, eut moc* 
tu o a d io  non potuitcompccere, 
nc pereac vltima voluntas, quæ 
jnaximc con(eiuandaefl.i. i .C .

G %
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defac.íaniU.EccIenmeríco’áieiti» 
jinplementum ítidex authorkaté 
fu3ni: interponete deber, quVfic, 
v t  cum plures funt heredes, cum  
intcifìtcc»rumconftrul monumé- 
tum , 1. Tcl quodi <?. D.:de teiig. &  
fumpcib.fu¡ne¿.(cut adde Brifoniu 
lib.z,feie¿i:it.capvi4,poíruntinui»
cem com pcH i per aitionetn. d. t. 
Quinta« MutiiM. I.hiscoitfequen 
tera8.§iJdem vD'fam .ercifcùd** 
E rgo ( vt fe ílá  PanJt» Ivìc, nir.i?., 
aduertit)ii ceftacor vni heredi iuf- 
ferir coniU utre capellam^non po 
lerit adidcoìftswUr per adìonem , 
{ed iudicis ^ à d o .  Ceqaicur lafa.  ̂
nu. r^.quamuis R:panu.4>. Mcia.. 
Bu'.it.concrarìù teneanti.eb quod 
tres a:ìion«$ prò legatispijsjfac* 
rintincrodttiìie. d.li^^C. com.de 
leg .S ei loquiuiT is t«x.in legatis, 
qua» tefpictunt com m odum ,& vti 
litatem legatari), nort fi teftatoris 
tau ù'H iuxta^fiiperioreni rcfolu- 
Moneirt.

Séd, Si eft pratèrea ,quid his,. 
qu« dsaíliOííiíxYS dixim us, adi)- 
eiiimus^ {]r& îemtn fempef pro le -  
ga ts , aut fideicommirsls'particu- 
laribusreaifsaóito datur. Ecce, il 
circa rem legatam aliqua-verfetur 
incerticudo, cum^.proptéi' cam no. 
pofsic traftiirc domiñíu.nl- In Jega-

taiium,argujnil.».4’**i*
deacq;.poff.‘con(equen«t nonpo^ 
terìt peti per vindicadoni m, qu*- 
nonalij quam donlinO'datur, d. ì,. 
in.fem z5. D.dc.ieivìndi. vefuci fi> 
qaaotitas legatai^r, cam.enim ini 
6eftnmi!Ít,.exqua'peain!á.-fitfol- 
UándajROín! poteíl ir^mírSTUmí/á-T» 
fci ri.inJcj^,uatium: priítírotía*áí/Í!

certura-fit,et-qiía pecunia fíf fá -  
ciendafolutio. Í.i ít^dem.ik^» 
cmprop'Ut'4s ie^ at*eß, 
decéiiftdicábit. D.vt: legataiottt. 
caue.Autgenus,argnmefitOí l.ly- 
gatogencraricer.37»0.hvr.janäo..
§.r> generaliter. I-. eó;nái«c'iim t  3* 
generW egatum  legatario elciílio 
nem tribuat,rei faltim m ediotrií,. 
v t  eius Itfgis aígumento adnota
runt B.irt,Eal.& lafó. Ibi. Rober* 
tus lib.i.fentént.iuíis. M p. i4,So- 
cin.regul.i 'í». Aicist. 1*  i. para
dox. cap.to.ad fin. Mich. GraíTus 
inreceptis (Cntene. §. legatum, q. 
6j.Beinardus Djaz,reg.40(=, fa n -  3Í 
tequam eli'gat, necdom iniá tráf- 
ferri potuit ,.nec vindicatio eom- 
petcie. Qtiemadmodüm,nec vbi 
heredisert eleítio. 1 .huiofmodi. 
SS^iS.Stichum h.t. l.Apud Aufidiu 
XÖ D.de opr.legata quam remdo 
¿lis diñindionibus explfcathic. 
Barc.nu.i». quem omnino videas 
exorneat Alelar, num. 24, Ripa,,
Iiu.?«.

A  pud quos tamen ,&■ alies, io' 
ftontToueríiam vocatur, quód idé 
Iíart.fub.d;ímmvii.ad fio.-veifi S i  

docet. t. Rei tacite lagat« do 
minitim nontranfiiein iegatariu, 
ideoq^ie nec pro ea vindicSdr rea. 
lem ad^ionem dari; fen’
ttntiam  hSiicexpreßecooftrm a« * 
re vidcarntttìxr. in Kferuùm fili),.
44 § fin h.t.dum ak, qi ö d ^iduòs^^ 
fiindos habens te fla to r, alte ĵus- 
ihlhi vfu m f uclum^alterum T itio  
leg^tjaditiim mihi legataiius non 
debtbit;i“èd heres cogitur redime 
rea d itu m ,& p iie fljre . Priuspro-

eius induitionc prjcmiiro, legato» 
vfu^u?-



'ífafruftaftfndi;aiitum adeum  
deri k g a tu m , quando fine:co le- 
gatariusvtt l^^eo. n*n poteft.I.r 
J.i.D .iì'vfusfr. petar.rfiisfruilus 
enim legatus admlnicalis eger,fi
ne quibus vti frui quisnóporeft: 
necefle ergeeftl«jic.Iegari) aditu 
ad eunYÜuidil, ouius vfusErutlus 
legaras eftfo'jüia deo , vc fiquis 
vfumfVuiiinií fimdi Iegct)ca,ne 
hercs cogacui vwp-seft ire»itivti*- 
lirer i«>cadie¿ittTii^ideatur, Quí> 
etiam reípicittcx..in-l,damnas d -  
to.iS .§ i.D .de vTuD^g. tnqmcer 
g-o text.in d.§. fin.huncadìcujqui 
Mcitè continctur jn leg ato , non 
tranfirtipraiwre , fe-d per heredé 
pra:nandum,qaomodo eum text, 
communircr inrerpretarl teda- 
tur Socinus.na. I O .  lafo.nu.ói.Ri' 
pa.nu.5>. hìc C epola de feruitu 
tibus vrb. cap .zj.n u m .i. Rulaùs- 
con f.fi.n u .9 .vo l.i.

Contrarium tamen probare vi*- 
¿ctut text.in l.fi fivnduTO. $j.§.qur 
fundum. y.h'.t.ìnverf S¿'v#róUbi. 
CrJermtHS ifjbinre \itli<gdtl>eht 

per quem tex.doTninstim racr 
ti legati tranfire jn iegatarrumdo- 
cent Gums. Arer.ind.§, fin, Mciai 
hìc,num z8. Minchaca de íatct/T.. 
creac.§.i7- n u.ii9 -1  Q ui refpon- 
dent,d.§ fi.ideo ibi feruiturem no 
transferri ipfo iure,quia fu itreli- 
£la ab herede,. qui eani' p rx fia ic  
non potuitjin fundo alieno ,iam; 
legati ratione legatarij effeilotvn 
de mericb pr*fupponit ius illud 
non tranfire ipfo j>ire in lègatàiiu 
iuxta eiufdem Barr.doÌtrinam liic 

337 eodem num ;ii.adm edium : f  re; 
cnim aliena legata vin dication »

com petir.!.cum rem aìfenam .ioj
C.h.t.).nondubium .T4,D;delega ^ 
t!s.j,notauÌH)us.in.$ non folum . 
fub. nut.ii.I- h.t.vbrveta legatum 
àdom inofiiiidi relinquitur, tran- 
fic ìpr« iuiie,vrm d.§.qui fundum* 
lìvquo c u m  feruitiis t*tcitè fuerit 
relitta lueredi, non poiuit Tideri 
ab ipfo: herede relidtaj obOamere 
gula 1 íegatuam.fcis.^.r.;. eod.q,ua 
dücem uilegatum heredi à fcme
tipfo relinqiri.non polfc, vnde vi
deri debuit reliila à legatari©,qui 
fundum confequitur, ex difpofi- 
tione teftatoi is, merlro ei go  pi * -  
fu p p on iti C .ipfoiure ccmptctc« 
re, quo eodem mudo intelligen- 
duseft tïx .în  l.fi renatrlx»io.D.fi 
fertJit.vind.Iam pergamus.

lllud autem i)uod Bart h k n u . 
i3,diTput,an hypothecaria a£tio, 
qu»d l ,r .& 2 . C.com .dfcleg.pro 
legarisj&  fideicommifsis noué có 
ceditur,dareturûlim fxculo I .C j 
exponitör in o b ts in d . §. noßra.. 
nu.8.l.h.t. verum enim efl,nouio 
libiishisle^ibus induclanr, quo 
Scrtferendifunttex. in l.fi.ad fin.

4C.de íae.íanct, ecclef.vbi luft.rc-- 
feit quafi.nouèàfeinduâum . l.fi 
poßquam, C .v t  in poff. le g a t.lz ;
C.quipotior.in  pjg in quibus f r u f  
tiaconcedevecur Prastor’um pig- 
nu5> fi id tacite à lege fuiifet gene 
raliterconcelTum, ex quibus ante 
Bosidem  hic communiter recep- 
tumteftatur Ripa nu.i4.lac0b.dc 
Nigtis#nu.i?6.'j‘ Etficontrarium ^
Bait.doceat.d n .i j.A lex.n . ao.la  
cobinusin 1. quod legatur. n.4.D. 
deiudicijs Ib. Robcrt.lib.r.fenc. 
cap.»4. Quibus nonfauct tex.in^

G  i ,  J.cre--



54 L.Per omnia. I . D.

Kcrcditoribus 4.D.de feparationi 
bus. Loquicur cnim in pignore 
pratorioivc d.num,8.animailuec- 

probat A ym on, hic nu. ' 
X o j.C orn eu s in l .i .n a m .i.C ’co - 
mun.de legat.cum enim conditio 
nalis creditor pendete conditio«* 
tie non habeat ius pecendi cauti» 
nem à debitore: &  inde non p o f- 
íit] petere íe  mitti in poíTefsio- 
ncnt bonotum  debitoris caution« 
n on  pi-çftautis,!.pen.§.fi.D.quib, 
eje cauf.in pí>fl’.ear,niíi iurta cau- 
íá iateruenieiites. vt quía debitor 
fufpedtus fit de fuga, vel dilapida 
tioae bonorum jl.iici editores, If«
D .d e priuiieg. cred- Qj_emtcxt. 
coinm endat,& explicar Bart.in I. 
in oinnibas,D.de indicijs, 8c in 1. 
fi confta'jte.num. 6 . polt princip, 
D«(olut. m atrim.ini. nt^a folum , 
§*moctC}Uum.4t la ft .d e a¿l.Atit. 
C om ex, vtom .cap.j.num . 6. col,
I .&  addes ei I.4 tit.13. part, s* vbi 
G reg.gloff.r.Cuiacium  lib.ry.ob 
feruat cap.59.Tyb. Decíanum ,c5  
n i.í5  l.in poflefsionem ó.m  prin. 
quæ iuxtahæ c!ntelligendaeft,D . 
quib.excaf.in poíT. eat. Quando- 
in herede debitoris aderar aliqiu 
fufpicio potuit legacarius íe iri 
peiTefsionem eiui bonorum mit
ti,petere, ob camque miííus fuit 
ind.I.cJeditotibus >4.0 de fepara 
t io .q u z  cum in prima parte de 
hocpræ toriô pignore loquatur, 
&  de e o in  fecunda etiam accipie 
daeA .

Præterca,quod ü  hic folet con - 
trouerti, t  deim piicatioae a¿lio 
nis realis hypothecari*,8¿: perfo- 
aalis,quæ diueriæ , &  contraria;,

exercitrofaltím cfi íínt,YÍxm Iegí 
tai ij ,&  fídeicÓmiífaiij perfonis iií 
gédasius patitur à nobisenarratur 
ind ,§.noíha,l.h .t.vb i viderepo- 
teris moleíla enim rcpctitione o- 
pus non eH.

His vero quæ ibi,&  fupra dele- 
gatorum aáioaibu s diximus,ÍÍ a- 
iia adiungcre velis addes f  quæ 
copiofe fcripíit Sim on de Prætis, 
lib .rd e  interpretatíone. Vltima- 
rum voluntat'ex cap.i*Machæam 
Gribaldum ad d. l.t.C .com .de le' 
gaffol.509.Petrum  G-.egJib.4i. 
Sy ntag,tit.3í-ex|num i4.& feqq, 
Donelliiin, lib j.c o m . cap. jf’.qui 
rem erudite exp licar, ad quem 
in notis malta cumularOirual- 
dusyidédus.Tuin iuxta haruaClio 
num concurfus, tum iuxta fra- 
¿lus,qu¡ ex adionibus,tum à lega 
tarijSjtum a fídeiccómilÍarijs pe- 
tutu r,omnia enim profequi e0ei 
fere iafinitum.

I ila tamen quæilio,quîarummi 
habet cóiun¿tam,quam pro coró
nide adiicere placuit,prætermitte 
re noluj f  An legata, vel fîdcicô- 
m iifa,pro quibus,tot íút aíliories 
concefTæ ordinaria tácum via,a<t 
v&t®executiua,íic noflti,loqúcur 
p e tipofsit.E tfanecertum  eíl, f  
legatario non com petere rcm e- 
diú,l.fin C .d eed ic l. D.Adri.toíl, 
iuxta gloíT. ibidcm,verbo.£A;/<<r 
íí,quam  comr.fequútur interpre- 
.es,teftc A o tG o m e z,í.to .c .io .n . 

iS .a l  ÍÍa.rnde placoit multis eu 
non habere ius executluií,fed or
dinario tátü experiti debere Ale- 
xittd.in 1* íí cum dotera.§ eo tena 
porj?>D*fol,mat.& in la i t  Pretor,

4i
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mdéXjD.de reiud.Décius ih 
 ̂ d.I.iìn.n.iy^.MenochiusdeadipiG 

eenda poirelT.rein.4.n.(i93iSega#a 
in i.poftrem  iudicatv m in 1. ii ex 
legati caufa,n.^4.]>.de verb.obli. 
K od.Suarezinl.poilrem  iudica- 
tam,$.sextits', Ant. G o ^ e z  in i. 
4Ì.Tau,num.i37. Peralta in l.i.n . 
Sf.D .de le g .i- t  Q^am fentem ia

4C probare videcar text.in I.Aic pi £B 
to r,§ . fi iudex , D . de re iud, &  
apud nos,I.j8.dt.j* part.ó. Q uod  

r fid ix e ris te x le g e  ToIecana,»juae
* hodieeftji.i.tit.II,lib.4 .rccopi** 

lat.generalicer omnibus pubiicis 
infti'umentii.exequutiòrtisviin iit 
ciTcjVt eias verb i prscfeferuntjvn- 
dc,&teftam enta,fi«e codillos,in 
quibus legata,vcl fÌJeicÓmiflra re- 
linquuntur,parac»(» eaiw habere- 
dicendum videbaCHr: Refponde- 
bo eam legem Regiara ad contra- 
£lus,S¿: obligationes pertinere,no- 
ad vlcimas volùtates,ut in eius co 
Toencdrijs noilri refolau nc.

4 *’ Sed tamen funt nihilom inuSjf 
qui contraria opinione tutétur,& 
Jegatarijsius exequendi cópete-.. 
re afiìrment mouentur Aurb; de' 
heredibus , &  Falcid.§.jf}'jd.. vbt 
Accurfiiii infinuat.. verba, 
íi.C o ilat, í.Strn jminatim A n g e - 
lus,n.57.ibidcm Alex.fibicentra- 
rius in d.i.íin.n i^. vt>i rafo,n.itf^ 
C-de edi'^o Diu. Adr:a. lollendo. 
D eciu sin l.in  te(laimntis,ijuiw,. 
í.D .d e  regul. iur. Socin. Senior,,. 
conC lO j.Iib .j.A lciat.in  I. pecu». 
nise verbum, §. a¿tio5iis,num .i p..
D . d^ verborum íignifi'cationé; 
Dueñas regula, it .D id a c u sP e -  
«2-ÍQ 1, 1, tlt| 24, Ijb. ^  «sdin^i^

Q u *  feméntía Vfiiî8f praxí fore» 
fimag»sincrebujt,vtidem D ida- 
cus teih tur ,  & adiauari poteíl 
n«m ie«jtcr,ex frequenticlaufu- 
ía omnibus teftamentis folicam  
fe r ì, qua teftatores teílam enta- 
rijs exccuroribus pleaam faciuat 
poteílateñiappreheridendj « ûaí- 
Ííbet hereditacia bona p ro .íu a  
exequenda volúntate. Exequc- 
tur ergo iudex ,  quod cxecuto^ 
res non ^xequuntur ,  BartoLiii 
I.».numer.V* D . de legat. a .fa- 
o e t ,  &genera/s ratio ,  J. fi ita 
Vulneratus ,  51. ad fin. D . ad 
ad !eg. Aquili. M d U e m m  tu
re a  h íU contrit p iS ia m  dijpu- 
U ndt ratiomm pro communi^ 
M ilitate recenta J'm t tn
nHnterabilibtts rerum docemur 
exew ffíii, Valde autem mihi hac 
in re t  Guilüelm i Benediiíli fen ^  
ten da placet, in cap. Rayntin» 
tius ,  veibo, alfj<jue¿{l>eris,\ti. 
num, l ÿ i .  de teílamentis iudi» 
cé monentis. vt ediólo ín ius te-

ílam enentopríccipiatheredi, v t 
cd iílo  in iusteOamento pr»ci- 

.piat heredi,vtintra certum diem 
legatum fo fu a t, pr^fUt; quod 
fi is inflans recufandicaufai ha -  
b uerit, audiatur^ &  quidem iure 
ordinario: fin minus viaexeíutí- 
ua a d legatum pratflandum c«m - 
p d la tu r, fequitur B oeriuedeciC  
ï> î. rium. 12. A le x .in d ,§ .f i iu -  
dex.Roder. Suarez, Joco tam al
legato., Memiiíeris denique , ^  
v t  legatariiss rem hanc piaeftety 
totum in ius tefíamenruni exhi
ber! non requiri,fed fufíicere d a *  

i» ^uaiegatuiafciip£«in„

%
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I.Pcrom nu. r .O .

e il produd,ex B ah oli do Arìna in 
Juirgentarius. $. cdi. D . dc eden-

- do» quo iure vtiniar. Àdde Dida* 
cum  Valdes in additionibus ad 
Rodeticttm  Suares.d. $.rextusca 

' fus* pag.107. Menochiuin de adi- 
pifcend. poiTcf. rem edio. 4. num. 
«98.q.tk. lofephum  L u do u icu a  
dccifione* Petufiniu» j .  FrantAui.

Ic s ,  in c a p p ,P r * t« r u m .e a p .t lì
■ vecbcf.  SxtCH/ioa. num , 8. P¿£jn 

p ra xi.t.co m o .c .i.4 .p 4 iu .i9 .A ze>  
uedo i n l . i .e x n u . t o .  tic.11.llb4» 

nouse recopilacionis. loann.
PacUdor. lib .i. Rer. ^uot, 

£ap.(ìn. i.p *$ .^ ex  
num e. t .

0 )
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D E  F I D E I C O M M I S S O

A  P A T R E ,  V E L  D O M I N O

R E L I C T O ,  F I L I O  F A M I L -  A V X
fcruo heredibus ínílícutis, & de incerprc- 

tacIonc.Lcumfilio xr. D .d e  leg*
I .  5c lace capp.feq.

C A P V T .  VI.

t  DifficuluSiO^ excellentUtrá  
6ldtus commeniatur.

1  A ttilo rc i hAnciegemd'tlucidt 
explicaates.

S Paftm ani contextHs cxflitéh
tHS.

4 f 4ter hm âitÀtem  per fiim m  
f i i t  ^U4fKam (enetur teïii~ 
tuere, Ji[ ei JidacommiJfum 
ftt.

% PAter rethet quartam înhoc 
cdfu,

4 SipAter qut rcgAtHsfiéerdt r e f  
t f tuert non qn^efient heredi- 
tA tem ^ filf em aneifAté, Vf rtf 

qttA^tAfit^ttneturiffejiUut 
refiituerequAmuis ro¿ Atus ñ% 
fuerit t qHtrtam retint^ 
h t .

y  Patrt roxA f refittuereiffiji^  
ÍÍ9 ,ex  ̂ HAferfooMyirtsucci-

f i â t  ̂ deicâmmi^um. 
t  Pater refÎituendo heredltAtem 

f ilio  non dedueit qndrtAtn,
9 Pater p$ÍÍ mortem (nam jilto

feiiithere rogdtus, ^ fíltus a h  
te moriAtHr^rennet hereditÂ* 
tem.

10 Ftdeieommiffum dehetur he-, 
tedihurjiltj quocumque tem 
pore decedat dftMmodo poter 
prtemar/Attsr*

IX Pattrf i l l  j  bona tAnquAmpecU'- 
Cium octupAt ,t iiji filitu h 4 ’> 
teAt UbtroifH^

1* FideicommtttipAtriyyeldomi 
no p o te ii , cum filiOy yelferuo 
£>eredttAsdAtur,

Fideicommittere âlicui q u ìi  
f i t .  > 

t4  ftliOy\elfiru9 dAtumceftfetHri 
dàt^m fAtri^el domino.

H  IJ
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à 5 PeriMterfoßtam perfonam a li  ' 
^uid aáíjHirere n o n  eß fatisy 
'Uf ab to áí/^uld reUn^uatttTi 
capite.% .n,i<i,

i í  Fidi/fomM/Jfegratfarî pateñ  
tantum is, qui honorartts fm t

17 Sartholi Jolutio non fatisfacit
fuferiori difficultati.

18 InßantJa contraBarthoíum,
19 Paternon fatisfacittnßituen- 

' doferuum filij >̂/ filio  fu^erd
titr hereditas,fed tpfum ßltü  
inßttm rcdebef.

to  Socinus, c?-. diu s refutatur.
21 furiofus hereditatem adfuire^ 

re non poteß.
t i  Legat^pdeicommißisade^uA^ 

tafunt.
4j Fideicom mtßumapatre^eldo 

mino folutum  filio  \el Jeruo  ̂
patri )rel domino herum ad'- 
•juwltur.

14  : heredi a fem etipfo non re£ie ie  
gatur , ace fideicommíttttur, 
Cr-capi.s^.  ̂ .

»5 Patet éon a/ílíjm ilitlstan^ ui 
ptcuUumoccupatyfi\erogra' 
uatusß t  dereßitutione dedn 
cttn.cAp.ií.per totum.

%6 tldeicom m ißum  ipß ñ h o 4Í^  
m tßaFaleidta  À patre reíÍf^ 
tuiprubdtMfJ  ̂O -  sap. 13. 
me.4..

.jÍT Pater ¿educU quart am reßtfui 
do hereditatem ipfifilio  
e a p .i i .n u .^ .

. t t  Pater ta^atus,\theres reSíitue 
re f i l io  Aedudí quarsam, ^

Z9 Tater in hae lege neutro cafk 
efi;heres,cdp, i¡^.ex nu.x.

tantum competir.
31 í id e iC o m m iQ a n u s tr a n sm itíi t  

fideicommi^um fi decedat att. 
te jaSlam reíiitMlohem^ O* 
ca^.i^ nti»i,

51 Filius quamuis nontrarfmit- 
tat fideicommiffum non rerha 
net f^nespatrem ,c/' cap.i^. 
ex  na. 4 . 

fidetcom rnifi re^itutitfidei- 
commijiaria codtt¡«naiis eíl 
C rca pM .n u.il»

34 lideicom m i^um nliClum  á f i
tre extraneo ex pet ft)m (lüj 
tnfiituti yiresACci^it.Zir'fép..

35 yera fententia Tapiñianüefi no
ob^antibus dijfieHÍtarihsf» 
perioiibus*

16 Patri^yel domino adquiriíue 
hereditas iudicio teÌÌaiorìs 
poeejiate^t/egisex \eraBar- 
th»tido¿lrina. 

n  Tefiator femper cum iuris diffo 
fittone f e  conformare eredi
tiera

38 Venientes aétntefiato grauári

psjfunt.
39 Bartholf orattonem,fui defen~

iant.^ ■
40 Saxtholt rationem funt multi,

qui reijeìantiO “ Ì***^ '̂
41 Tefiator hodie pettfii ̂ »ehere'

■ ^ d eted ere cenfèntnr<paèe» 
déintefiato y ementes yocatu 

■47̂  lu reC iu ilf R^manoruminfíi- 
flitio non índucebatur i nifi 
per direna {im lia )>er h ,  

‘4|. Mdrius sdpm onius > í?*' ah) 
ret)ciuntur, '

44 Tefiamentumftne heredt^i”y^  

.......



Dclcgacîs r.

45 in  P d f i  m m  [pecte n^nfotefi 
dUt patrem ex ìndici« defun 
€li yenîre.

4 Í  PAter^ £?“ dominas etiatn con- 
trA \o lun ta ttm  exfrfjfam de  
fm S l i  tn  eafn Paftntanum  
adfHittuhtur^

47 Tejiaeor noH/ateji ptoithere ne 
damino perferuum adqutrd- 
turlegatum,

4 t A  Bm thoit ratîêne recendum  
M n eji.

49 Seruo alieno in if ¡tuto  ̂ 0 * ei 
yiilgariter fu ifiitu tio , quam 
interpretatiOYiem accifiaae, 
\erl?4 i»>tdsarl comprehea- 

fa .
;o  AliudprêBarthoU rattêttefun  

dâmentttm, 
f i  S^fpondetwrntt.^S,
SI l.qui\llèertsfi*f.H.^7. explica» 

tur.
S5 dd.qulliherisduplicem  conti^ 

net difjicultatem.
S4 Fer[>um iüáiciamdtíplfcemh4  

BetintelUSlum.
$5 ^dpHpillaremfuhfittHttoftem 

fnàucendam fatt'am tu d ia i  
m nfufficit.

$6 Sul'fiitittioejîJicHudatnflitté- 
eia,

f 7 l.intejiamento» f f ,  deytilgart
0¿i\eitHr, 

j8 ^ententes per tus âecrefcendt» 
e x  tacito iudicio defungi no 

^  expreJ^oyenÎHnt.
Í9 feth a h a e  ex iudicio tettato« 

ris quòmodo (tccîptantur oÀ 
 ̂ interpretationem,:/. l .fu i  U* 

ieris.%.
<0 l,ettmfil\ô,i.de\uïgan»
< i  Caufa ex  qua pa tr t, ')teldm i*

*19 adquíritur dnrárt de-'
het.

€x l  ß  tHteßämentofup.nH,S7.ref 
poMdetur.

*3 l.ju ip a tti S9.de adfuir,hered, 
expli catur.

H  *AccurfijJolueio aptrohatttr. ' 
/US accrefcendi ad heredem trZ‘ 

ßi-e decent Bare. alij, 
Uhacferiptura aá, §. eum eade 

ff.de codit.O“ dem.cum alijp 
Sartholi fententiam tdcon» 
firntatur.

(7 I»fÍ4ntiaaleer4exd.l.fatp4m 
tri.

é í  K sfo lu tio h u iu sd ijß cu lta ttsi 
6  ̂ L  legatum n u lli. de adì* 

mendlegar.fup.RU.^7 . expli^  
catur.

TO lajoois ratio fufßeiens non

71  Fideicom m fßograttari w n p $*  
teß  ist qui ex lege tatum em» 
lumentum accipit. 

y t  Patris reprafentatio non repe^ 
rfturexprefa,

G È L E B  R E  ¿¿memora* * 
bile eft Papiniani refpon- 
fu m h o c, cuius plura iu

ris font abftrufamvfter ja , &  quae
fub eis latent difficultátes, quàra 
verba. Vndc de difficilioribus 
praefancur Bartho. &  antiquioresi 
&  omnes mulcum puluerem mo

uerc iuftaeiu$ explicationem ,iu- 
rii tarnen veteris ignorationei 
firmac C uiac. in recitanonibus 
pofthurais ad Papinianum Hb.?, 
^usftionum  ad banc legem , f  % 
Meritb ergo eam praeter ordi
narios alij repetentes exorna- 

H  X ru n ;^



runt ,  quos infrd refei'ejnus > &  
nom i latim explicant. Barto. in 
l.fxacer àfratrc.n.i i.poft princip..,
D .d e cond.indeb &inl.<)ui here 
di.,44vip it.prjnc.D.de.cond.& de- 
m onilr. Diiarenus in fpecialibus 
«ommentariji. A lc ia tu silb .sP a - 
radox.cap..i4.RoberJib.}.fencét.' 
,^ap.8. Contius iib.f.d¡rputaHonü 
.̂e«i:Pt;f ..Goutanus lib .i. var.leòtio. 
cap.s^.Vacü.lib.^decIarationum 
K̂ .ap.,57. Idem Cuiacius lib.iQ .ob- 

. feruationum cap.38,&]ib.it.cap.
. I ¿.Ponellus Jib.8 commentario-. 
r u m ,c a p .io .& in  eius n otisO f«  
fualdus» Gregorius L opez in 1. 8. 
verbo^/ fieruo del heredero, tit.?, 
|>attiu,.<i. loan-Gutierrezin^.fui 

' n u iD .itj. Infíir, de heredum ^ua« 

}itatc,Ai^dr..FKh!neus>lib.5. cOH' 
trouer(iarum, cap.5¿, &  nos in $. 

, prxterea.f)am .8.& io . l.de &dci- 
commifsis hereditatibus. quibus 

.^i&norter accedec labor, •ytinam 
' , (  vtfp«ram.u5)n©n in fiuctuofus. 
3 iam  ad rem , í^ in ia n u s  t  ergo 
,:lib.sf,qii«flionum j (cuius fiagmé 

' tum à Tubon.ranojefeitur in Hàc. 
l.cuOT fiiio .n .D .d efegatis i.)o jn  

. jniíTíBqu^fíiftni, fatemi tame,pro 
poiìta ex iure certo regula r&^on 
dit; ex eaj&  aliùs,fublatenter quo 
que m otx, Uiutloncm,8¿' ratione 
adfimilem luliani eaufsfconfti- 
tutìonem, &  fententiam inducir* 
&  ex vtraque nouum cafum defi- 
nit ; iubrilìter tamen adebomnia 
traiìans, vc enigm au potius A p -  

jo lin c o  indice dignafcribere,qua 
, -xtlionibus deiure relpondere 

.Vi.lenir, M*.; quii p' soculì- po- 

.fii !.his 41.X -j'ipu-. turi fua>u5 ma

ximam pr*bebunt lucem : regu-, 
lam , quxftionem , diílin¿tiones» 
fententiam , &  rem ipfam totam 
ile in pauca colÌatam,accipe. t  Si'4 
pater,cuius filius erat ab alio inf. 
tituuisirogatus (;c hereditatem ü* 
bi per fiiium qu?eiìtam reftituere 
ej(traneo;Pater ex perfona filij hft 
redis inftituti fideicomniiiÌum de 
bere intelligitur. E xq u o d u o efS  
ciuntor, ^iim utn,vt quo^ure vte 
rctu-r films heres in hereditate ref 
fìtuenda,&ipfe rogatus eifet, ea
dem i u re , &  nunc vtatur pster in 
çareftitu tione,qui filiJ hcredisper 

„fon am fiib fljn et.t Retireretau- f 
tem filius heres quartamex legc 
Falcidiai& SenatusConfuIto Tre 
belliano: e rg a ,&  in hac fpecfe pa 

.lerietm ebic, Secundum, |  vtfi  ̂
p»ter,qui rogatus erar, hereditaté 
per fiiium non quæfieiit, fed filio 
em ancipatoqu*fitaiìt:filius hihi- 
lom inus obligetur fideicommlf- 
fo  »quamuis ipfc rogatus non fit, 
fed pater : quia fcilicet pater, non 
quafi pater, fed quafi heres roga
tus fit;vt fub perfona eius,&filius 
vere, heres rogatus intei igatur. 
.Q uo cafu filium qoartaiT ex lege 
deducere dubium nò eft. |<iuod ‘ì] 
iì pater rogatus fitreftiruere herf 
ditatem ipfi filio : tum fideicom* 
inrflum v a k b ite x  perfona patri* 
»on filij ; ideicommiiTo pater te* 
ncbiturcx p< îfona fua,non fili;.^ 
E x  quo rurfus e f f e t s  duplex. 
PriofjVt.cumtanquam heres non 
teneatcr, nec in co vta^turiu:« he 
redis, ■{ ncc qua'tam ex fidei- I 
cammìù’o retineuc. ScvjuenSjVt

• fi p a t e r  r a g a t u s f i r , j  p o f t  m o r t e m  9
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Aiam fílid rcfticaere,8¿ fìlius ante 
decefícrit,pater hereditatem reti- 
ncat. Q nod futurum non erat,fi 
quaiì ex peifona fìlij,fídeicommií 
fumvaleret.Namiì cxperfonafi- 
JiJ rogatus e í ís t ,  videretur h*re- 
ditas,prius pure data,deinde relli 
tutio de Ì£-c.)ìn diem mortis pa> 
trrsrCuiufmadi dilatio n&inijcit 
conditionem iìdeicemmifl'o. V n
de, Sciliud confequens,Yt t  qua» 
¿0 cunque,filius decedat,ñdeicó' 
mifTum mortuo patie, debeatur fi 
lijheredibus:quia die fidcicam- 
mifsi cedente fiiius deceiTeric. 
Q uod ita dicimus,fì quidem lìlius 
heredem habebit. Q uod  ita fieri 
poteftjfifìlius à'patre emancipe- 
tur,aut ahtere p^oteftate e?:eat,dc 
inde decedat. Alioqui filio fam. 
mortuo,«què pater heieditatem 
retinerec:cum filij fam. bona pa
ter tamquam peculium occupet. 
ni6 fiiius habeat liberes:hos erim  
ad fuccefsionem legitimam pa
tris , quamuis filijfam . admìttic 
lex,& quidem , folos. Hsec Papi
niani verbis , &fententÌ3,&quae 
iuxta feiuorum fideicomifiii Tubi)

* ciemus poftea lice t, de eis initio 
tantum quarfiionis loquatur,com 
ptaehciiduntur. Omnia vtfig ila- 
tim explicémus.& quje difficulta- 
tes,latent referuntur.Et regulam 
&  fententiam, remque ipfam ta
tara (equentibus difíciles reddi* 

mus.
Ait reg, t  Ctfm Jìlio fam »T(l 

' feruo alieno (egatù ^yelhtredìtas 
dfttur.jìdeìcommijfum À f  dire,yel 
domino rtlin^rti^tt^f. hic enim 
eft fenfus ill«rum vciborum ,^r

deicommUti fAtrts,yel domino
legandum elt, v tm P a n - 

dec'tis Fiurentinjs,. &em cfldatio- 
ribus Codicibus,adnotante etìam 
Donelo,d.lib.S, cap. lo.ininitio* 
N s n y t in  vulgAtis.exemplaribus, 
^deicommittì /atri-y)tel domino 
fùteii^i^Lìod &  A ccù rfh ic  verbo, 
^ 4i»-i/,anim.iduertcrat,vtenim,/tf 
gare,quidalicut eß^non ab eo,fed 
ei, t  Cic-ßdeicommltere4lituic{\, 
pdeicommißum  non ei,íed4¿>í9 
re/íwj«eyí)reguí.probat I. fi alie. 
m jsá i.D .d cIegat.i.í.1  .§ fciendú 
1.a patre 4.1.ß fuerit. 5.1. íed &  fi 
fic. 6. D , dc leg. 5 , 1.  fi quis in te
ftamento, lí.y e r  D.de íi 
beratione,!egata, & cu m  amplia- 
tionibus vtiliter poft alios exor
nat Mart.Ant. Pcregrinus traóla- 
tu de fideicommifsis a m .  ex nu.
1 o ,&  n u m .i7.Rárií>nem adíjcie- 
mus poftea.Contra eatam enP ii  
mb íic argument. Si aliqua ratio

ne àpatre,vel dom ina,quib, per fi
Jíumfam. vel feruum fiercditas, 
vel legatum qu«runtuv fideicom- 
m iifaea nimirum, ( v t  poftea la
tius audienius) "l quia datums'^ 
lio fam, &  feru o , videtur patri, 
ve l domino datum ,qu?a ad eo# 
peruenit,ex vetcris iuris obferua 
tione, de qua in l.plaeet.??, D.de 
acq.hered.l.i. in princ.D . fi à par. 
quis tiier.manomiiT.I. acquiritur,
lo ,D .deacq.rcr.dom .§ Igitur li» 
berijJ.item v o b is j.p e r  quas perf. 
E t teftator dedifleijsvidöruv, qui 
bu&cumadimere puifet,non ade 

•• Biir, d . S.fciendum  potuit fiiìo 
fam. vel feruo d3*um adim?re,at- 
q ueitaefficere,ne?er eos ad pa

i l  ¿ -.trciw
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vel domiiium petuenitet. f  Ac 
j>cr interpofitâ pcií’oná, quid ali- 
cuf acquiri, non eil faciâ, v t ab eo 
<îuid reiinqni pofsic, quiá d ireâo  
id ,  fed jîCf fuccefsionem ad eum 
petuenit.l.fi pater,io3.in pr.D .dc 
leg , >.ibi:/'«i* à Juhßttuto eiß lio  
em  nnoiegAt* fr a ß a r t nondebe^ 

noK dirc£l'o,jed perfucctf • 
Jionem adfilium  hereditas patris 
&erMf/ifr,l.cnifundum,S7.$ .qu t S 
lîo s  im puberes,D .adleg, F akid . 
ibi: 5# ^uo^ue exißimandus erte 
fitbClitutus legata debere mintmèy 
ib\,< ûod aCìAs ab eo legare fa ter f s  
tuit,alias non fotm t'. E rgo nec à 
patre,aut domino,quibus non di- 
reilo ,fed  perfurceirionem ,& Ìn- 
v^fpofità perfonaquçtitur,fideico 
ic.-'ìrum relinqui pùteric. 
i. Sec-ìdo fíe ai gum .t Is tantù (idei 
tó.ijilÌo grauipòteft,qul à tcftaco 
re ¡íonof-tus eft. Sed filius,no pa 
ter,cfHnftiturus, &  inftitutionis 
licuio honor^atus, ergo.pater non 
potuit grauari. Maiorcm probat 
text in *..ib eo 9. C .d e fidcicom j. 
]. ■‘ .fciéJil de leg .?,&  racio.1.lega 
túnulÜ il,D .d e a d im .le g a tis ,&
1. 1.§. fi is qui quadiingeta, 17.D. 
adS.C .Ttebcil.confonaì l.j.tit.s . 
pait.é.vbi G:eg.g^oíT.4.i.5¿: iJ.fe I. 
4.vbi giotr.fin.cod.tìt.txplìcatDe 
ciusjcoaf. i8 i .  Paulus Leohicus 
tra ii.d e  fjb ftit rub.de c5 pendio- 
fa, n .;é i. Ruinus conf. t8t.n.8.voL 
3 GiCg Lopez in l.4.gIoif,i.quçft. 
z . t i t . i ;  part.t.Ant. G  >mez,t.to.
c .f.n .4 j .veri! Sed his nó obftatl- 
bus,& verf.Sf<Í£ 'írfp,& c.íi,n . 4̂. 
in p r . Mmor patet. N on enim in 
fplcitar,cuic3 (nodii lege cópecir.

fed cui honor h îbicus 
tMXSvñtVovMecenìm<juarmus tul 
horns habitus (ìt. D. de leg.prseft.
Et côftai>filiû Inftitutionis hono- 
rabiJi titulo,!.filium, 5. S.Sed &  it 
pottio, verf. Ci»m hcredìtates, vbi 
gloÌT.co verbo,D .de leg.pr«flad. 
cohoneftatumfuiiTc,r.on patrem.
N ec fatisfacies fi f  cum Bart. hic 
ant,n.i.dixeris,verum  fané eiTefi 
Hum inftitutum,non patremivt t« 
m enisfideicom m ifte pofsit gra« 
uarijlufficere ei cÒmodutn heredi 
tatis cx legis difpofitionc acquiti 
arg.l. confìciantur, 8. in princ.D. 
de iurccodicillor. exquaconftat, 
venientes abinteftato, quibus ex 
icgìsdifpcfitione legitima defer
tur hereditas,Uegc obuemre 150.
D .de verb, fignific. fideicòmilTo 
reclègiau ari pofle. f  Nam (vrge il 
mus iterum) prò com odo aiicui 
ex poteftate legis ob veniéte gra- 
uanien ei apponi non poteft,! (t 
adrogator,x2.verf.r<efer«^,D«de 
adaptio.vbi nos exn.4;.explica- 
mus vnde,cum  id quod patri vel 
domino per filium , velferuum  
qua:ritur,non ex iudicio teftatoris .. 
fed ex legis poteftate acquiratur, 
d.l. placet.Tf.D.de acquirend-he« 
redit,iun¿ía 1. qui liberis, 8 §,hìec 
ve tb a ,D .d e  vo lgari,d .i.j.g .huC  
autem,D.del'*gat. pr«ft. granari 
pa£c r n® poterit.Eft eaim loge di 
uei=-).quUex poteftate legis,vel ^  
teftstvJìis iudicio capere,vt meri- , 
to inde dixerint piares, f  patrem * 
qui tenefur filid inftîtueie,nô fatis 
facere inftituédo eius feruu.quifi
lio quçr-athercdicatc:vocarienim

ex indicio patris fiiius d eb «  l.parc-
tjbus



to

D e  le

tîtu  J,l .C .ácin ofKc.teftamenco, 
vndc cil ratto txt.in  fi quis 
«X liberis, D .dc bon.poll.contr. 
TabuI.vW filij re>:juuitur voluticas 
&approbacifiad hoc,.vtâ Hono
rum polTcfsione contra tabulas 
cxeluditur,quando eius feruus eft 
heres infticutus, vtin  noftrii ter* 
minis.noraciafo in d. §.harc ver
ba,num. 6 .& C  in i.legatum nu. 4.h. 
t.Decius in L t. nu.t i . C .d e  bon. 
polÎ.cont.tab.Ex quibus(dicamus 
idcbicer)cauendum «(là*} Soci- 
no hic n* ( S.Marco Antonio,co}. 
4>dum fecurê docenc, hoc nouio« 
l i  iure procedere; quali andquo, 
fatisfaceret pater infticuendo fer 
uum filij;qux opinio exfupcadt« 
¿iris conuincicur. E t ex eo ,q u ia  
vnuscanttim erat cafus in quo id 
patri pe mitrebatur ,  vbi fcilicet 
habebat ñiium emancipatumfu« 

.ri»inm,tuxta texf J n  hAutiftius* • 
, tf3.$.fin. (.lîiàs, 1. fariofus,(5̂ ) D . 
de ac^ihered.vwaocacAretinu«, 
cftque eius rei rw:io i*> promptu* 
Q iiofliam t cum fiuiolus nô p o f  
fit hereditatem acquirere cum et- 
feâii.m iiperfornw ui, K fîn,§.taK' 

"*itaque C .decuratofc fut»ofi>,vct- 
lior cft iaftitutîo ferutipiîusfurio 
fi perquem fibi hered. quæratur, 
j.i.furiofus.M anet ergo(vcadre 
redeanaus) patrem heredem non 
iniliicutunijiicet hereditatis como 
dum ex lege babeac,tllud ex tefta 

^  eotisiudiciononaccîpereji?<:inde 
nec poífe granati.

^  Tertio contratex.ibì,^7;if/f5»j/ 
;/*,&c.quibus verbis Pap.înfîttuat 
fideicômiifum à patre in htiius le- ̂

l e ^ u i  peÜfe,  icgatiî

gatis. 1. <Í3
o»

B Sicé:Idquod, &  Vlp.exprefsíe 
in Infticutionibusjtit, 14. verf.io .
&  I l  .luftinianus in pr.in fin.ver 
bisjl.dc fing. reb.per üdeic6.rel. ijj, j 
ile arg.t exequata funt fideicom if 
fa legatis, &  legata fideicómifsis,
L i.fup. h .t. l .i .l .i .C .c o m .d e  le - 
gat.ergo,&  legan à patre vel do
mino hic potuic. Pr*cerea confe- 
quentia probatur,quoniam ab he
rede legari pot€Íl,quinim oabca 
prxciOelcgandum  probat legati 
definitio,dc qua late ad rub li.t,Sí 
in§.legatum . I. eod. A t pater hic 
heres eft,cunn npn alias beneficio 
Fa!cidiaf quarta ded u ceret,vcex 
hoc eodem textu probacur, ergo  ^ 0  
ab eo norítancum fideicommicti, 
verum  Sc legari potuit.

Quarto contra text.ibií eutft i f -  
^ í,& c ,v b i probat l.C .p o ífe  p atir  
Scdommum ,  grauatt rertituer« 
heredfcateirt, vel legatum eifdern 
iliis filioj&  íeruo per quos eidem 
patri, Ze dominofuerant-quacílta 
fie arg. ex mente glt í̂fa; nofttar, 
verbo,C«?«//í^/.í fideeójniíTura 
à patre,&  domino filio, vel feruo »3 
propri» refticutnm folutáviiCíií 
eifdcirj dom iii8,&  pairi q^iirritur, 

d.l.placet,cum íimilibus, erg o ia  
vcilíter tniungitur,& prorhde mít 
lum erit,inanifqiie totahíec Pa- 
pinianiquarftio, qu»ad filiÚ,&fcr 
üú attinet firg. l.qui íic foluit-fí*
D.detoJutionib.

^^inco eótratex.ibidc,&quod 
fideicómifl'ú in hoc cafu ncc filio, 
n ecfe ru o T tilite t i  patre,vel do
mino relinquárur,-ex mece glo íf«
Moíiraf v e ib o ,^ o « /¿,ítc  argumc 
W£»PaíCf,&dom¡niis Jiicinílitu» .

ti nvtt '
— ■ « I



ti í3Ó fútqauuís ex l.hcrcditatis co* 
m ddúhabeánfed filius: ite,8¿: fer
ii k S| qui rëipfa femper heredes 
m anent,vt e x noftrotextuappa-

14 rer.t A t heredi â femetipfo ncc 
legatur > nec fideicom m uticurj, 
fed fin. D.de h e r e í
m ftít.I.&  quidem i8. \ztÇ.q»<tm- 
ms, Ucgatum  ergo in
vtilicerverbisfideicommiíTum hic 
relictum fuit.

Rurfus> &  fexto pantra Papi- 
tiianum dum probat« eo cafu qtio 
pater ^ílío TCÍlituit fideicooímiirú 
ei non aicnilía Falcidia; rarione 
ten eri.Q uoniam paccrnon r t  he 
res,fed v t  pater reftituit.Síc argu 
B i«n tor,t p a t e r ,qui filij miliris. 
bona abinteftato occupat,eanon 
tanquam heres, fed tamquam pa
tei priftíno iufe p«culij occupât, 
noH vt hereditatem, fed vt pecu
liu m ,l.i.l.í.D . de caftrenfi pecu- 
lio:quodei fine vHa aditi« le qu* 
ritu r,&  retro in eius bonis fuifle 
fii>gitut,i.feruutn riíij,44.in princ. 
Lh.tJ-j.^ .fi is quibona,D.de c o l-  
iat.bonor. A t  fi eo cafu codicillis 
parer fit grauatus filij bonarefti- 
requartaffl Falcidiar» deducít,l.fi 
lius fam.iS; D . ad !eg. Fílcidíam: 
E rg o ,3¿ in noftro caíu,etiam fi.rl 
quampateripÍ! fJioreíikuat,ad'* 
miíTa ,  Falcidia latione tenebí- 
tur.

S ép tim o ,! patremadmiíTaFai 
cidia filio reftjtuetc, íic probo,Si 

jo g a tu sfit filio heredi inftituto,, 
p er quera ipfehercs fit , &  here- 
ditatts commodum haber, eamdé 
Jísreditatem reíiituere, habet eo 
cafu locum S .C . Trebellianum,!«

filio.D.ad Trcbeníanom, er
g o ,&  Falcidia, q u *  enim in cafu 
n o O rs^ g is  deducitur quarta ex 
reñitutione vniuerfar hereditatis 
quarta Trebellianica, ííue Peg*» 
fianaeíl,Iicéc Falcidia nuncupe< 
tu r,vtp o íl?a  audiemus.

0 ¿fau o  fic argumentor. Pater 
filio fuo hereditatem reftituere ro 
gatusindifiin^¿ quattamPaicidii 
retinet.l,iubem us.^.§.i.C.ad Tre 
belLergo.

». N oobficargum entor.Patercö il 
rogatur,vt heres femper quartam 
deducitjVtmanifeHc ex noíiritex 
tus litera probatur.Sed femperro 
gatur,vt heres,ergo indiíl;n¿lc,li- 
ue reOitutio iitfacienda filio, fiue 
fit facienda extraneo,admiíTa Fai* 
cidia; ratione reílitutio £et. Pro* 
bo minorem. Tum pacer reílitaic 
cum  eíl heres, quemadmodum & 
dommus cum per feruum fit hc- 
res.d.i.á pacre.4.cú duabus feqq. 
d.l.fi alienus.^t.ergo.

Decim o contra verf. Dentane 
luhaniis.hi. Bxrero^niiemhabU 
taracioneUglíFoLí d  ^ ìe iìitu t-  
re hereditátem rejfond/t.^ Sit ar-_ 
gu m entor. Pater neutro caíu eff 
heres , ncc iu cius períona jus 

adeundi,vel repudiandi confríiit, 
ergo neutro cafu quartamdedu- 
cit. Probo antecedens, ex l.is qiu 
h c r is .i j ,  §.fin. D .de acq.hercd.I. 
qui Éíbwis.S.S.h^c vcibo.D.de vul ^ 
gar\ obo confequentiara ,quia 
q u íitit Falcidi* beneficium here- 
dibus ¿cníilra. non alijs darur, 
eocuJrt gratia folum indu¿iíim cH 
I.N efen n iu í.it.§  feruo.adfi.l.po 
te'á*yt,í\>u^ut4 e4 ¿exhtr£diícait^



f é  U fa  e f . D.ad leg.Falcid.L m\i- 
Iier,2i.S-fin.D. ad Trebell. vnde. 
neclegatarìus eam deduci:>nec 
patcr aut dominus legatarij,ergo 
lice pater in JìOftro tex.

Vndecimo contra vetC.Etideo, 
vbi Papinianus ait, fìIio,cui pater 
refticuercfuit grauatus,in vita ip« 
iìus patris decedente lideicommiC 
fum penes patrem manere.Sic ar 

 ̂j  gumentor.(Etiam t  fi fídeicémiíTa 
liusiaute fa¿Um reòitutionem  à- 
deicómilium ¿lanfmittit, i r g o &  
hic filius tratismittere debuit.Pro, 
ho atis.ex Icg.coglt.i 6.§. idé Me- 
tìanus,D.ad S-C.Trebell. vb i no
tar glo/T . v e r b o , t e x c .  - 
in i .ï .C .d e  fideicommiff.Ybi Bar.- 
num a.Ergo fitransmif^itfideicS 
miiTum fìlius}penes patrem eo ca> 
fu non maniìc.

Duo^ecimb contraeam dl feQ* 
tenciam Sic argum. t  Et fi filius 
non tranfmittat^non remanet pe
nes patrem-fìdeicÒmilTum. Ergo 
male Papinianus. Probo añs. Fi'* 
deic^mmiiTum hoc relìcium fuit 
ñlio po(i mortem patris,Scuc fub 
conditione,fi fuper viuerec p^tri, 
fftn  prçmoreretur; Ergo àli» prç 
mortuo fuperiUte pacre,  defebic 
i'eli¿li legati, iutô fideicommifsi 
conditio pofi mortem teilatoris, 

^ Tnde,&iIlud^onre^uens, mane- 
li ;  penes,patrem nullo modo-po«' 
tuilTejCum eo ipfocaduca effìceré 

'% u r,& ad lìfcu m  pertioerenç^uç 
teftatote mortuo conditione de<̂  
iM ren t*

Decim o tertio contra fenten-  ̂
tiam di¿l:i v ctL E t Ueo > Sc quate» 

Jiu«^I.Q«ru|»ponit,aÌiudin exttft»

neo,quam In filio dìcet)dum,quip 
p e , extraneo defTunito viuo eo 
cui fideicòmifltim erat iniunàum  *  
fiihilominus fideicommiifum ad 
fuos heredes traiismittere , nec 
illud,vtin  cafu mortis àlij.apud 
patrem remanere.- f  Sic argum; 35 
H x c  reftitutio conditionalisefi, 
vtpaulo  ante diximus ,  quippe 
poft mortem grauati,&  fic fi fiàei 
commiflTarius grauato fuper vixe- 
rit,!. fi cum Ireres 4. J. hulufmodr,
13,ad fin.D.quando dies leg. ced. 
ergi»; fi ea pendente conditione 
fideicommiiTarius deceiTerit,fideì 
cofnmiifam non tranfnaittit,Ìivni 
ca,§.fint autem aliquid fub cond. ^  
G.de'cadufiÌs-toH,ergopenesgra ^  
uatum manebitr

Denique d«dttib quartb,&  v U  
timo contra vltim a,&  finalia v e i-  
ba noftr« legis ibi: Q m n u m fid et  
(ùmmijfum experfanafatns yires 
Acctperìt» &  rationem hancnoa 
concludere, fideicommiiTum hoc 
cafu omnímodo penes patrem re 
manere debere, iic ineuitabìlitec ' 
oftendi videtur. C um  t  pater ex  
tranco reftituere rogatur,fideic5 
miiTum non'ex-patris, fed cx fili; 
perfona vires accipic,vr fæ pèex 
h îc noftra legeaudiuimuS:At hoc 
cafujfideicommiíTaiio m patris vt 
ta prîcmortiïo, non transmittur fi 
deicommilTumad eiufdem extra- 
nei hetedes»ex dJ.4.d.l.'i ̂ ad  fin.-
D.quando dies legati ced.J.intcr- 
cîditjîg.l.hcres meus,7p.D.dc cô - 
dit. &  demonft. ergo certum eft‘ 
non ideo retentiooem hanc patri 
concedi,quia ex perfona fu» obli-* 
getur>autexea fidekem m ifium /

1 vites



'vires accepetît. Q ^ od tantum- 
dem eil.

Vides tq u a n tis ,&  regula à P a- 
piniano initio pofîta, &  quasßio- 
num decifíones iuxta eam fubti> 
Hísimé difcnflæ, innodentur dlfñ 
cultatibus:Eis tamen non obßan- 
tibus eum defendes. Iuxta regu- 
I x  veratn rationem,&  fi nriulti fínt 

SÍ interpretes, crebrius p la c u it ,i; 
quæàBarc.hic acte num. i.cradí- 
tur xbhhìc acquiriturfatriyyel ¿9 
mitt9,ex  foteßateU g is,C rex  Vo/5 

tatete^atorir.jui h o cfc id a t confi 
derata fr^Jentia fr^ p n tis  H»tus, 
Ig itu r, quia ea acquifitio patri,&  

^  torn in o ex legis poceßateiitper 
filij fam .&  ferui perfona,&  tacitù 
defuncti iudicium concurrit,fìdei 
com m i0 um valec. Id ex eo dedu* 
cimus.quoniam Temper j  quisiu 

L .S 7 ri» difpofitioni ad fentire ctedi- 
tu r,&  vt noflri auint, ie  cum iuris 
difpofitione conformare, 1. fi duo 
38, ibi.^^i e»im fcit, ant J u re/ o -  
tu it ilio abiìtfteatefe (yneribusjo^ 
re im fU cìtum ea (wtditioneadt“  
re yidetuTy D. de acquir. tiered.ex 
^ua legc fic pafsim noftri doeent, 
&  nominatim A lct^ .d c  prçiupt, 
^«g-5.pr»iumpt.Ä». mi.14.M en»- 
•hiusead.traá.pr*fttm pt. 58.1ií>, 
4 .Ludou»Burg.f2’J .f i fcfjb ijcian t 
ouEa.íSa,deí»fücijs>CagntjUo Ï.

cui»alio»0u.a.D.á«t rcg.iurís* 
&  i»  l.fiater áfratre,n. l o i .  D . de 
« K id ió J n  dcb.alij laudati ab A U  
f  hano,colle<a.7Si.BernaEd. Diaa 
teg.50ft.quem admodú, &  quo ca 
£u venientes abinteftato codicil- 
1b  g^raiiancur,adnaittatBf ením,fle 
«^e¿i&  difpafiúoiie)!. gb v c

íl

nire^rjo.D.de verb.fign.Sf exta« 
c ito d e frn á i iudicio,!. eonfieiun* 
tur, S. in princip. D . de iure C o - 
dicill. t  vnde grauari poÚunt, 
d . l .8 .& l .f i  T it io , 9i. (alias, I. 
fi funduin, 9%, ) P ixterea,!. 
de fidcicommiíT. heredicat, <̂ 0̂ 
etiam refpicit, text. in 1.5 . D. de 
iur.eod.&  d. 1. 1 . §.lciendum, D* 
de leg. 5. notât A cc. vbique,S:iu 
l.ll docueris,veibo:Pr<«¿f4j.C>ad 
leg .C o rn el.d e  falfis. Q^od non 
foiam  proce Jit,fi iure ciuili,&  te* 
gicim d,verum , &  fi iure honora* 
rio abinteftato fu eced an t,d .!>).- 
Inducefquetext.inU  fi T it io ,& 
Ma;uio,éj.^.luÍianus,inl. cum pa 
ter,79.§.cú exiftim aretjD.de leg,
i.? é in d .Í .{ .§ .i. D . de iure eodi- 
cill.vbin on  folum  isqui à deínn* 
á o  grauatus erat,fed coheres etiá 
eiusjfi akerius portio defBciat,á£ 
is qui prarter fpem  defun¿tí ad ip 
fius hereditatem vocatur,fideicS- 
miíTa praíftare tenentor: C^ia hic 
quoque tacita eius volúntate vi- 
d écurfu ccedete,vtpoíl Balduin. 
Cuiac.Sc Myfinger.ad monuimus- 
ín d*S.pr*terea ex n.8.pr«fertirr^ 
n .ii.I .d e  fideicom .hered.t quaoi  ̂
Bartolirationem ad noílrum tex. 
fequuntur Socinus,n. é.Rfpa,niK
2I Secom r»A tctiníÍ deféditKur 
nusjf©! 3:<A7m»n i» part.nuaier, 
?>,&’ BcÍognct.num . J5. Duaren. 
h k  ; '5c rtos I r  d. §. PtíKttear^ 

i . . .  ^  

Caí-ji Jame» reij>>uct piares,f 
f o  q . -iifHculcatem non to lla ^  
nec com m ode applicetur termi- 
nis noñiae quaftioni»; ‘^ i  funt

lo íig e d iu crlia fp cc ie ,4 » I  confi-
€ÍU9

r
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cîun tut. Mam cum  ^uîs à legiiî- 
m is heredibus abinteftato fidei- 

commiiTum relinquiti eos granar, 
^ ip u s  legitim am  fuccefsionem  

adim ere p otuk> faâo teftatneDCo, 
ali;f<fue in eo heredibus jtiftitutis 

T n d e re ¿ l¿ dicim us,eos hoccafu» 
&  e x lcg is  auchoritate,&  d e fu n â i 
iudicio  Yocari. V o c a te o s le x , &  
nacuralem ra tio n em . S : taciturn 
defuncti iudicium  fecu ta,qu æ prç 
fum m it ex eo vo cari,qu o salia in »  
fiitu tion e rem otos n on in u en it. 
Ite m ,&  defun¿ti iudicium ,qui cû  
fc ia t/ e  inteftato d e fu n ¿ lo , p ro - 
piaquiores vo cari ad eius fuccef» 
^on em .eofque non exclufeilc,ta

cite  illos inftituiñis cred im u s,  vc 
fic  eius legicim i fiant heredes,qui 

e ft fenfus, d.l.z.§.fciendum ,^ , D . 
d e Ie g .î.d u m a ît .y « i« < / » w i^  w -  
ru m fid e tco m m itttr e  q u tip  pojfty  ' 
é d  ^Hos d i l u i d  f e r  yenturum  t ñ  

tftorte etus, v t l  dum  e h  d atu r, ) ft l  
d u m  cis M it d d in tftitr , 8c 1. 1 .v e rf. 
y  entonces herede 4 4 u e l  ̂ ueJeg u n  

derecho ,  y  coßum bre de U tte r r 4 

M ia  d e h eredar, tit^  .d é l o s  te^A- 

ff$ent9s,\\b,$. n o u x  recopilat. qua 
difponicur t  poífe hodie quem , 
etiam nullo herede inftituco cum  

teftam enco decedere , cenfetur 
cairn  ab eô heredes, abinteftato 

vo cati,q u3e tacîca vo lu n ta s , 8:  fi 

o lim in efiicaxad  iiiducendam , în  
ftituctone,quæ t  iure ciu ili R om a 
norum>n«n nifi d ire¿tív;Íu ilibus,

' &  exprefsis verbis concipìebatur,
1.heredes p a !a m ,ii . D>deteftam« 
].hac coan iltifsim a,2 i.liu b£ m u s, 

a^ 'l^ noolâm  in d ig n u m jij.C .e o

4 en ,!.eu tii proponebatur S6.¿t 
le g .i. iun^iis i  nobis tradicis, qu£ 
omnino videas in $. heredicas,nu. *  
t8 .&  if .I .d c  hered.iuft.vnde nca 
legitim i heredei abinteftato eo 
cafu infticuti erant,efficax eiat ad 
hoc,vt ftdeicommilTo grauaretur: 
hodie vtrumque o^eratur, ad eo, 
v t  audiendi non iînt f  Marcus ^  
Salon BurgeniîsjTellus Perdinan 
d ez,&  a!ij,qui eo  cafu teftatoiem  
pro parte teftatum , 8c pro parte 
in teftatum afterebat,fcripti enim 
&  inftituti legitim i heredes cen- 
•fentur,vc nominatim a d e a m l.t. 
obferuat. Io. M atienzo, gloiT.i o , ' 
num .47.& S6.&  g lo if. 11. num.2* ^
&  glolTa,! 3 .Q uom odo ex audire, 
& iu p p le re  poteris, quæ fcribi- 
mus in Rubrica.num .ixJ»dc he- 
red.inft«iî antiqui iuris ciuilis cor 
reâionem  vitare veli» ,  eíuíque 
regulam defenderc qua docem ur 
e^iure t  nulium efteteft:amen- 
tum , quod heredis iniUtutionem 
non habet, §. imprimis,l.d e fídei> 
com .hered.l.i. ad fin .D .de vulg» 
I.proximè j.ve rf. ffon/tfeß.D .dc  
his qux in teftam. deIent.l.fin.D . 
deiure codicil], cum alijs relatis 
a Minchaca de fucceiT. creatione,
§.t^« 17. ex numer. i . in n o *
Ära verb fpecie f  dicî non po^ 
teft patrem $ auc dominum, qui 
ex perfona ,  auc fcrui 6unc 
heredes ,  ex cadco defunfti iu
dicio venire , nam femel filio, 
feruo vc  inftitutis ,  ne patri auc 
dom ino volentibus , qua?rere- ' 
tur ,  efficere teftator non po>» 
tuitj n ecpatrie > aut dominiere,

1  a po*
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po tefi3tís,&acqui5c!onis<ífe<ílus 
remorar!, iuxíad. I.placct.,?^, Q . 
de acq. hered. iunclareg. l.iK ino 
poteft.
i2 .p .¿ .M o U n a  dcP riin og. lib .i. 
cap,i?.num . .14* Spillo infpeculo 
teftam .intui>»glor.í.nu.i,ro.Gii- 
tierrczín  eius legis rep itió le . Vn 

4 '̂ de illud confequens, t  etiam,tef- 
tatore inuitu^iufque ejcpi qlfa vO' 
luncate tefcagaiue iUos admitci,. 
ergo iiccextaeico^cius iudicio v e  
niuDt,cum irt necefsitatibus libe- 
-ralis e x ilh t iieoao. Kvnam- exfá* 
milia.ó^.S. lì de.FalddÍ3»^i-leg.z.. 
r.rem. legatam. i8;. D .de adimw,lc‘ 
-gat.Idqiic eft quod, 3c Bart. nyn- 
cupatlm traditán í.r.,nu. lo .D .d c  

4? feg.C atonia. t  non poíleceftato-
• rem prohíbete ae fcrui dom iao 
legati cD m m ^ura.quxratur. re
petir inl.fi vfysfru£las.§.fi.P..quá- 
do dics:.ledati cedat. A w cinusjn . 
l.cam  beres.-2. nocibili^ieacq-hc. 
ted.vn dere£ tc V ip. tn d. l,.qui li- 
heris.8^.híec.verba.p:devuigari.. 
aie, hiec.verb^.,quisquís Wihi he- 

.res erK, U em  iinfuhtrjfilta-htrei- 
. «^(7,eum lubere fenili 
. nis fi4í p à trihtr.esextlrh  ,  fe d is  
. ffii extefiatnefo heres extitit.^fu& 

^itutus )iiáeatur : C7* i ie o  n ecf*-  
. ur^qmper.^líUfrtynec daminus^ftt 
^erjerM um extttif, difui/fUtutio- 

. nem4d/nitt«íHr:jiá/*a9n ex
-  «aVí»i»>>í.ltem ,'&Liíinius I .C .
, iii d .l.legatu n u lli.ii, Dvde iuii-11.

^  íe§atis. legatum fítruo alieno, vcI
- filio. fam.iacun\,patri aut domino

ai'troinoa píJíTcj^e-redlitrationS’
, quia iegatiiOT .nullj ali  ̂adimi po*

te!l,.quàm cui dacum eft.-patii cr-

-go,autdom ioo non datura ,cura 
«isnon adimamr.

Quibus arguraentis,quamuis â 4I! 
Baitfioli ratíone difceflerint Prx>
..eeptores, noftri-, eam ego feque- 
dam arbitror: verius eiiim  eft pa
trem , &  dominum noíi tan;:úin 
ex lege, fed etiam ex iudiciorefta 
toris capere . C u i opinioni, &fi 
alia, defieercnt.fortiteradftipula 
tur fententia huius.î.cum filio.iu- 
¿ta l.fed &fi.6,ad fí.D .d eleg.j.n o  
enim tue fortuito, fed ex certa tef 
tatorís fcientia hereditas ad patré 

-dom inum ve peruenit : ficoniun* 
gas rationem.d.l.íí duo.^í.adfin. 
D .d r  acq.hered. A c ced ir,t feiuo V
alieno herede infticuto,cui lubfti- 

.juitus datur,hanc condititHem.ii 
herei no erit exiudjcio teftatoris,
,cú, habere fe,nfutTí,fí aaripfe( for
te ma^uiniíTus iuxta fpeciem, l.íi 
a lie n u s* íi.D .d e le g .i.)  heres nó 
crit,2urdbniinum  heredemnon 

. fecerit.Lfipat£rfam.4«,. D.de he- 
red.inftit.§.fi.I.de vul«. vbi nomi 
natim.nu.f. fcribimus. t  Q ü *  vo 5®“ 

. luntatis cpniedura iongé matáis 
, Trgetjcum pateri^aut domjuuí. db̂ , 
eadem  teftatore granantur, vtfn, 
non difimili fpecie aigumentatur

• Vlpianus in i. denique.8. §.inter-

* dum. Ihi.'iudehctttxeO í ‘¡hodex  
. -^ cu lh  eHmhjJexat ientUitiferre»
: Úída p.eculio le g a to , ex eo enim,

.quod'domínusferuo peculiutnró ^

¡ademit y quiaimo ex peculio cen- 
, tum  dariiufletit,peculium regá- 

tum cóicflam urvvnde beÍlifsiroe 
texíiiliem ducitur, vt diinínutio- 
n iscaufainduchiaugm ltiim  ope-

►rentui/i aliter difpoíitio íubíiÁe-

f*-
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le n t q u lí ,  fie ex ee  prseíer Bart. 
Imol.ibi.nctatidem r5att.inl.cen 
tuiiOjiin.iT-D.devuìg. Akx. bìc. 
col,z.Iafo in §.KurJusnu.i7. I.de 
a¿iionib.Alex.conr.:4.nu.8.vol 3 
Lancelo.de fubftitucionibus, rub. 
deconipendIora-,nu.4^

5® Non obftar,ìnuico tertatore per 
filium,&i’enjuin.patri-, vel domi- 

. Ilo acquiri. Nam,&fi verum fit,fi
lio vcliéruo inftitutis patriae 

. dominica:'pocelUcisef£xtus non 
poffe rcmor^ri, ex reguja d. Kne- 
mo poteft.55.h.tit.quiatamen te f  
tator alies potuit heredes inñirue 
re,alijsve legare ; vei eifdem fìVio 
fam .&  ftìruo,tui iu ikiam  effertìs 
iu x u  fpecic'B.I.ybi purè. 19, D.ad 

_ Treoell.l.ii ita eiT-:t.i5.D.quando 
dies leg.cod, qui hoc nonfecitjta 
citè videtur eifdem.patri, &  domi 
no relinquere. Maxime eo cafu, 
quo patris».&  domini fideicÓmit- 
titu i;& cxe à d e m  hereditate 3 vel- 
legatoìnfcrre,autlujasre,piaDrta 
reve.quid iufsi funtiex ratione hu 
ius n oitr*‘.Ìicm nfìlioj &  d. §.In- 
tetdum.-S''^ i.f.S , fcieudum. cjíii' 
tex .cxaiijsexo rn atifjcd egu n ter 
poteñ,vtbené vidirDoncl.- d e a . 
ro.in princ. 

p¡, Kurfusnon ob ilartest.in d . I.- 
^tii liberis. §.H 'ycverbaj qijìtext. 
valdè vrget, cum in eo expreiTe 
probetur, patrem, &  dominum, 

^  qui per filium,aut feruumberedes 
fiuntjCx iudicio teftatoris non ve 

5 ^ ' nire. t  E ft ,&  pr«terea difficili?, 
^  dum aitjxonceptapìipiilarifubfti 

tutione per illa verb a, ^msqms 
tnthi heres erit idew ìmfuóerijì^

. htres ì í/oipatr«m-domiriúl

-.4 . .

ve , perfilium .feruum ve heredes 
faótos jiinpuberi nó fuccedere ex  ^  
pupillari,contraiiumenira probat 
Modeftinus in l.cum filio im pube
li.}.D .d e vulgari.ibi. lta<̂ H'e domi 
nus^cniper j'c/uum hereTitAt'fspor’ 
tiQ^Hieftta jU,exJühJhítitione ìm- 
puberi heres efjici non poterit >(i 
jeruHSAb eius exieritpotesiiite.Et 
g o  fi feiU4is^b eius non cxeac po
teftate,hcrss efficietur impuberi.
Ergo ex patris ime teftacorisiudi 
ciò venit,duo enim hæc fine fcru- 

puloinferuntur,iìconiuiigas. 1. fi 
alicnus.éi.de lsg ,i.& eu n d em  il
lum ,§. hæc veiba.

S c r u p u i u m  p r i m u m ,  fi v r r e m o  

u e a s ,  d ' . x e r i S j  *]■ v e r b u m / « i i / « »  

dejunCIi, f i u c  tejiatsrts d u p l i c i t e r  

i n  l i b i i s  n o f t r i s  v l u t p a r i j S c  p r o  e x  

p r e í T a ,  &  p r o  t a c i t a  e i u s  v o l u n t a -  

t e , p r o  v t  í u b i e ¿ h  r e s  e x  p o f t u l a t , .  

v t  n u i l r i s  i u v i s  l o c i s  c o î l a t î s  o f t e n  

.Ait B r i f o n m s  l i b i p .  d e  v e r b o . f i g n ,

.fo l, ? ir « & quia ■j' ad pupilla'-em y f  
fubftitutioncm.inducendam taci
ta non.fafficit voluntas, fed eft nc‘ 

..ceiiarig expieifaenixis verbis de

clarara,quemad modum,Siadprî-- 
mam heredis míHtutioné, ex d. í,. 
heredes paJàm.i t.D .de tefìam.cS 
alijs íup.nu, 18. addu¿lis. eft enim 

t  fubílitutio fecunda inftitutio. J.
i.D .d e v u lg , diximus latèin  R u
hr. I. de vulgari. Ideo taciturn il-  
Fud iudicium non fufficcre Ìnd.§. 
hæc verba, f  Obijciam tibi ex me 57̂  
ce Chriitophori de Caftellionc, 
cuius hìcm em init laib nn.; 5.tex. 
in l.fi ih teftamento;?. D .de vulga 
ri prìEmiiTo pro eius induiiione, 
^ s ^ u i a4  coheredum deficien-

I- Ì> ^ i c s i



$S t«s p o r t ía n e s t  p eriu sa ccrefce n  
<íiadfnittuntiír, !ion ex expreíToj 

fed  c x  d e fu n íli tacito  iudicio v e -  
n iie;íic  enim  rcfoluic com m unís 
p O iSo ru m  op in io  de qua n«s la

te  in  § .S i eadem  res nu.i7> I*dc le 
gatis. A it  e rgo  C aiu s ín d J .it  in te  
ílaraen to .in  interprecationo i l lo -  
xum  verborum  ,'fiue con dition is. 

S ^ s< i\tts tn th i h erts e r it .  î ÿ ' f .  &  
¡n fu b ílitu tio n e  p e r c a  v e rb a a lí-  
cuifa£ta,eos adm itti, &  e x fu b ili-  

titu tio n e  íb cced eie , qui per ius ac 

crefcen d iin  aliorum  partes vo can  
tu r.E rg o  qui ex  tacito  iudicio  v e -  

n íuatjcon tra  text.in  d.§t h * c  v c r-  

ba.
fjr Q u a r e , vth æ ce iT cn t anguft'æ  

o b íeru aois, quod &  paulb ante in 

fin u auim us'l haec verba, 
e io  yemrey)>el n 9n  Ve»/rr^interpre- 
ta tío n cm  ex fu b ie íla  m ateria fum  

m ere, quoe aüquando n o n  v o lu n 

tatem  taiicdm , vtcu m q u éoftéfam
&  dem onftratam ,deíiderat,fed ea 
verb is  edam  nuncupatim  expreí^ 
farRaquem adm odum ,&  in ftítutio  

n csi& fu b íiitu tio n e s  hereium .Ie- 

g a ta ,&  direiftíE qusccunque difp o  

£tion es: A liqu aod o fola v o lu n ta - 
tc ,n u tu , v e l iign is, quibufcunque 
ço n ie iiu r is  in lîn uatacôten ta  eft, 
gu ales funt fideÌcom m ilfaria*,&  

obligu%»^6ue precarias d ifp oü tío- 

i ie s  o m n es,v t lacias ad 1.1  .f.eo d é 
E r g o  cum  in  d. §• hæc verba. l . C .  

f  d e  p u p illari fubíiitucione d ifp u 
t e t ,  S í in terpretation e e iu sc la u - 

fa líc  4 uís^ uts m ih i h ereí e n t , td e  

im p u b e r lf i l i o  m eó heres efi& fttz^  

á :ct.: &  í k  dc fe c u n ii heredis in - 

ñ itu  tio n ci ad / lu a m , uon  quxcun

qu e v o lu n ta s , fed  q u *  v e A ís  et- 
preíTa eft req u iritu r, te fte  ait pa- . 

trem  qui per filiu m , dom inü qqí 
p er feruum  heredes fiunt non fue 
c e d e r e , quia ex  iu d icio  n o n ve- 

niunt: q u ip p é e x  eo  quod adcats 
fu cceftio n em  eft nceeifarium up- 
tatur igitur ratio r e fp o n fo ,  & reí 

d c  qua agitur^ E xtra  illum  tamen 
c a fu m , & in  n oftram axim c fpa- 
c ie  huius I. C u ra  f i l io ,  cuna idem 
pater , &  dom inus fideicom m iifo 

grauantur heredes p er filium , &  

feruum  e f le f t i ,  fi cx  tefiatoris iu- 
dici«  non  ven ire  aiTcreresjCon- 

tea d e rcs  fanc f t lfu m , &  contra 
expreífam  lu l i j  Pauli m entem in
d. 1. fed & fi. 6 .  v e rf. «uom am  

fo r tit ito  no fu d icto  te jtn fo ris ,cr(^  

q u x  fic cum  d. §. h x c  verba, con
ciliari d e b e t , c u m e x illis v crb it  

n eceífario  d e d u c á s ,  eum  à quo 
fideicom m ilfum  relidlum  eft, etiá 
non  fcrip tu m ,  heredem  tamen 

p er filium ,aut feruum  faótum , cx 

iudicio  te fta to r is , quale ad fidei- 
com m ifsi valorem  defideratur,vc 
ñ ire .q u o m o d o  B a « h o li fenten

tia  à difficultaté d.§. hæc verba d c ^  

£:nditur.
C u i  non obftant d«t.cam  filio. 

j.v e r b a  enim  illa d. §• h x c  verba« 
E t U e *  n e ep 4 ter p e n filiu m t  

nei ÁomtHH3 ^HÍ ¡ferfern u m  e x t f -

t iü i  4 Á ft*y sÍitu tto w m  Adm'ftee- 

í» r ,e x 3ür’.ie n d a íü n í,f ic x fu a ,n o  ^ 

cx  fil»i ftr u ív e  p eríon a exiftere 
vclintr^çot^sfi f i l io ,  aut feruo iíi «k 

eod em  ftatu m anencibus,  ideiï, 
nec em an cip ato , n ec manumi(ÍO( 

aut v e n d íto e x  ill«rum  perfonis 

adm itti v c lin t . T u n e  c n im , cum 
perinde

Â
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^ îrîn d e habeatur, â< fi rjdem illt 
in c ita ti eflent, d. Udi^uiritur.! o .

D .d c  acq.rer.dom .& fi filkis &  fer 
uus im puberi e x  fubtticutione, 
quiá Êeftameino fcripti, ßnt heic* 
d es.d .L s.eiícclu .tam eaipíb  pater

&  dom inus heredes itetn efHciS- 
t u r , ex d .l.p iâcet, cum vulgatìs» 
n ec aüguo^ e il fnter inftitutione»
&  fubftitutionem  difctim enñdeft 
nihil tn te re íl,a n  ß liu s , 8¿ fc r u u i 
inftituti,»n fubftituti f in t .I  O p o c  
te t  tam en patriæ» 8c  D om inica; 
poteftts cauíam ,es qua acquifitio  
A afciturjduraret arga m .reg .l. i»  
agris. 16, D .d e  acqu. re r^ o in . cui 
adde C u ia . lib .z. obferuat. csp r9. 
l.agecum .G em in ¡an o^ ;.C .de tía- 
fa ^ .Iu n d a  regu la .l.lex  v e ítig a h , 

j i .a d  fin. D .depig& & rib.lim itata 
enim  caufa ümitatu tiv producit e f  
fedlum  : refoluîaquè qu»  acquiú* 

tionem  operattirjCelTat acquifitio^ 
v t  noftristermrm's p iane cuinces 
e x  d.l.fi a licn u sjít. de le g .i. & d ,  
leg . à patee. 4.1 catT> duabus le g w  
bus fequentiixis. de leg . 3, &  no- 
roiiMtim fcribinvasín S.fubftirui* 

tur. n'unuf^ inpr^de P u .p ill.iu b -' 
fìitut.

N on obftat d . í.fi ín teftam ento 

quw íiant, v tín  d.§.fubftituitur.Itt 
fttnianus docct,fubftitutus]>upiU 

larisjSc nom inatim ,8¿ generaliter 
dari potefhgeneraliter autem  p er 
iHaverba datus, m t h i  e r it  

'heres, & c .  eara partem  ex fubfti* 
» tation e hal>ebít,quarn e itin ititi*» 

tione. d .1,5 .I.5 .1 .8 . hæc verba* 

Î. fed (Î plures. ro. in  princ. 1. in  

fubftitutione. 3 1. D .d e  vulgari. 1.

fubftkutum  e x 'tá c ito  ñ idicío  de

functi adm ittim us : q u o m o d o  e» 

nim  tacitam  appellabis drfp ofitio  *  
nera, quatà teftatore verbis e ft c á  

cepta^exprefsis, qnist^ms m ih ihe^  
ret e r i t , fc iip ti e r g o , &  n o -  

m in atim in  prim o gradu vo can ti, 
fi generaiiter ea claufula fubftituá 
tu r, i>on minus e x  expreíTa vo lu rj 
tate ven iunt a d im p u b eiis  >quáiit 

ad patris hereditatem . ■
C u i n on  obftat texr. difficilis 

in iq u i  p atri.5». D .deaeq.heredv 
v b i im puberi e x  fubfttsutione p u 
p illari heres n on  folum  is e x t i-  

t i t ,  q u ia te fta to rc  fcriptus fuit» 

n om inatim fiue getteraliter fu b f- -  
tK utione fa ila : verù m  &  eiu s,q u t 
fttbftitutus futt h e re s ,  fi patri p ri

m us heresiam excitir .it Q jo n ia  
v t  ibi, t  Accurfitvs glo íí. t. ani- 
m aduertit, quem  in d.§.('uóftítai- 

tu f,n u m . y .a d fin em  fcquuti fu
m us » fubftituti heres adm lttitur 
m agis e x  iure a ccre fce iid i,&  quiá 
non p o teft feparari heredicas p u 
p illi ab hereditate patris iiv Ìlio ca  

fu jc x fe r ite iitfa . L fe d  fi p lu res. 
t o .§ .  Filio im puberi. D . dc vulg» 

q n x  e ft fe n t in d a v e r b o r u m ,d .I .
^ui patri, ib idsnt. tt qui 
heres ex n te r tt ,/itp iiio  quoque n t  
ceJfariQtrie. Na»* fiijffum inV t*  
tu m  9̂ ¿lgAt eonittf^i f.tter»  

n a  bereditatiyQ^^ accrefcendi /«• 
re adquirí culcttnque ^a trnhere-' 
di exiiiim andnm . e i i . V n d e e *  

ìlio  text, t  n otat Barto. ius a c -  

crefceridi ad  heredcm  -tranfire*
& :in  ea i» rem iliu m  extoH untFa- 

b ia n u sà C o ra m b o n isìn  I.heredes 
mei«8j cum  ita .n .}i,D > ad  T re b el.

Potyta&

y



é i

7 ^

P ö ly tu s  traâ.ru bflitution u m  rub.
d e  pupillari,nura.!9. Zeph alusjco  

ß l.iö .n u m . 4<̂ . vo lu m .i.B alth afar 

C ^ în tiu s  in ter confiHa diuerfa aà 
caufas v ltim .v o Iu n ta tu m ,v o lu .i.
oonf.i77.num.8i.Alphaaus colle 
danea,70é.Graflusin receptis fc 
tentijs, §. îus accrefc-endî, ^uaîft. 
lï.quorum  fententiam exprefsius 
probabis, t  cx l.harc fcriptura,ii. 
$.cum eadem ibi: e t ia h e r e d ie itu  

D.decond*& de<n.!.ii expluribus 
?.verf. B t U c t t  d ecejferin t. D. de 
Îuîs,& legit.l.vn.§. his ita, vetfic. 
e t iä m ß  Í4 W d e ju n S li f i n t . C .  de 
Caduc.toH.iunda gloff.magiiira, 
ibidem omnino vîdendaj§. fîn.l. 
ad Orfitian.quo referenda ert I.Pa 
pinianuS45.D.ad S.C.Trcbeü.cui 
omnino addeCuiacium,Iib 12.0b 
feruat,cap.iz.&  l.fi titio .jj.g .ver 
ÛG.i^Hontam f o r t h  fu n d i y)>elnt 
a llu y io p o r t io n i  Acrefceret, D. de 
vfufru¿l.& omnino in propofito 
videbis Fran.DuarejiumJibr.z.dc 
iure accrclcendijc.i.ltaque qua- 
uis iubftitutionis ius fubfticuti he 
redis perfonam non egrediatur, 
nec ad heredes tran fcat,d. 1. fiex 
pluribus,9.quia exiuiis régula he 
reditas non adita nô tv-infmittiruB 
ad heredes, l.vn.S.In nouiisinio.
C.dc caduc, to ll.lus tamê acrelcé 
di,quod hcredi polt adicioné com 
petit ad heredes tranfmittitur, ex 
quo,nonexiure fubftUutionis^ 
d.l. qui patriihere-i heredis ainc 
p u p illu m  m ortui eiufdem  pupilii 
liereditatcin «ancifcitur. Q u o d  fi 

tu e x  eadem ,î.qui patti vrgeas ite 
ru m ,& in fte s , v t quemaidmodum 

heredi'fubftjtytj pupillaris a c c r c t

1̂ 1

citpupinihereditas, e^ quod a j  
eum paterna peruenit, fic & patri 
qui per fiIiú,autdomino ,qui pee 
feruum heres fa¿ius.ctt, 8c pater
nam confecutus hereditatem ac* 
creícere pupillaris 4 ebet in d.$. 
h*cverba.propter iuris regulam 
qua docemur,portionem portioni 
accrefcere,non perfoníc.íl.fiT i- 
ti0.5j.ad fin.D.de vfufttìól.l.fi to 
tam.73*D.deacquÍr,her f  H.eíp¿ 
debo,ius fubfiitutionis pupillaris 
in fililí;,&fcrul perfona. exiftere 
femper,ex eoque admitti, qnam- 
uis hereditatis commodum patr^ 
domino ve quzraturrnon iam vt . 
teftatoris hereditas>íéd heredis in 
ftituti patrisionium , ex princ.t. 
dehcred.qualit.&diff. vnde mu- 
taracond.füiusjferuus vefiéche
redes, aut nouu; dominus cuius 
iuífu ieruus adierir>S¿fi enim vnú 
fitteftamentum patris,& filij,!.pa' 
(ris,8¿ filij %o«D.de vulgari,duaru 
tamen hereditatum, 8ícaufarum, 
vt in§.igiturin pupillari explica- 
mus,l.de pupillari.SiDique eo ca 
íu,aut üouo  domino hereditatis 
commodum quxiét.íiux.d.i.fi alie 
nus,& d. I.á patre, & íatius infra 
<tícemus.

D enique ( v t a d  ratione noftri, 
text.rcdeam us)1 non o b fla ttex t. * 

in d .l.legaru n u ] li,ii .D .d e a d im . 
legat. ‘;;¿iioiiiam fi rei veritatem , 

S c in it itim fp c íle s jv e ru m e ft , le- ^ 
gatiim  filiüj v c l feruo alieno reli- 
¿ lu m ,n o n e líí ie g a tu m p a tr i,v c l  '■ 

dom in o ,q u ia ip fi nom inaíi non 
funt,quam uis eb  quod eius com 

m odum  illis quxracur,benignain 

terpretation e dici legatarij pof*
finf.

Ç-
A



t»
^ n t jc x  tacita teftaiorìs.V9luntate, 

k x .d .I .D e n ìq u e ,§ . Ic terd u rò .D . 
depecuH o l«gato.Ett?ì|iijominus 

legatum  filio , vc l feruo relii5lun^
patria vel dom ino adinìi non p o - 

terir;ium  »quii' verb a n o n fu n tap  
ta ad adimendum : nam fi teñatoi5 
¿ \c^ t,jU o d filio  leg<tHÌ, 'td f  atri nee 

4 o y n eclego : filio nihil adimitur, 
manet ergo legarum filio datum ,

&  patri acquiritur, fi dic-cedente, 
habuerit filium in p o teva te: tum» 
^ u iap atri, &  dom ino qu«ri p et- 
pefuum  n o c ft  , fi eorum  exierint 
p o tefiate,vt fs p è  audiuim us.lega 
ti ergo  fiJio,vel feruo reIÌòHcom> 
m odum ,fiteilator peltri,vel dom i 

n o adimere v e l i t , filio ve l feruo 
adim at neccfle eft,quia his abini- 
t io  datum ,ex ratione, &  verbis,d . 
].legatum . In eorum  autem perfo 
nis manente lcgJto,pi;'ci dom ino 
v e  non quaeri, quantum uis id e x -  

preiTè teiiator yelit,jiùris ratÌo,nq 
patitur ex  íiip.nu.47,oi>íeru.antis. 
Q u ib  US. tam en o n u s ,  &  p ropter 
legai;um >&  hereditatem  per eos 
quícfita re d é  im ponit cx vcraB ar 
tholt fic illuftrata ratione.

.í» . <% Ex qua in fero ,q u o d & fi I X ’.in  
d ,l.f i alíenos feruus, ib i.^  

ferH um  Ja B h s  ß theresy  8c 

íj:re i ß t ä u s  non e ß .Q e  leg .a .con - 

Iuucta.d.LA cquíritur.io. §.i» Íb.Í. 
fe r ìn à é ,a c f i  nos t f ß  in ß jt i t f i  

/««j-D ,dcacq. rer.d o ra .q u *  ver“
. lepctuBtur in § . Item  voDis. I .  

perquas p ctfon .m ouere potuerit 

^ ^ ii.h ic n u .| i.A lc ia t ,n n m .7 .v c  
^iflitnai-etside'o patrem,& dom i
num fídcicoí.imiflt» poíTegtauari 

Íiercdes p er filium ,  &: fcruiim  fa-

ít o s ,  qil îí vjçîuti h cjçd is Kerçdes 
Á in t,q u o d ,¿n o m in a tim  V lp .fcrl •  

^jt'in l.fi $?i5í liberaré.§.ji,filiusfa 

rail.ibi. îÉ!®1[  ̂h ered ish ered í» D .á s  
fíatu libér.&r quìa filij,&  ferui p er 
fonam  referuht. H « c  tatfm  ratio 
fo la  n o n 'c o n c iu d it: nifi!, &  quæ 

e x B a rth o lo  à nobis probata eft 

co n iu n g a n tu r, T ù m , t  q u ia . \ 

em olum entum  acquifitionis ilIis 
e x  lege  deferri e x  d .l.p lacec,&  1, i  

in  parét D .fi â par .quis fuer.m an, 
n ó  eft fatis,vt fideicom m iiro p o f- 
fint çrauafi. d. I, fi adrogatcrr, t  a. 

verC.cJeterHftt. £),deadopt, T u m  
*t quiaeiuscem oàirep ræ fen tatio  y i  

nuUibJ rep jstitu iexp rcfla . Sane 
y.eri^m çà ,p itrçd o ,ra in o v e  here
dibus n on  cffcà:;s, jdeft, illis  p er 
filium ,aut fçrui^mi hereditate rioi) 
quæ fita, fideicom m iflujnillos n é 

p rx fta re ,q u ia  v tr u ç iq u e vid eli
cet neceíTe eft,& acquifitionis cf- 
fe â i is ,  &  tcftatorisyoluntas,qu§ 
e b q u o d illo s  p r^ ftatio n eo n cia- 
u ù ,a cq u iiìt io n i legis authorita- 
teinduiäae acq uiefcit, ex ratione 
d.i.fi d u o .D  c e a c q . h e re d .^ Q « ' 

m odo fi à pr^ceptpribus noir 
tris lafonis ratio fup- 

p lçr,etu i,€ n eQ ffca  
£oneada>itti 

pofle t.

K D e



D c  g ra u am ln e  r c l íd o  

a b h e re d c  h ered is, &c in  

te rp re ta tlo n c . 1. fi fu c -  

ríc. 5 .D .d c lc g .3 ,5 c  

1 . cutn q uíd am .

¿4« C o d . dc 

le g .

C A P .  V il .

1  l f i f i t e r i t . s Í . i . P . d e l e g . ^ .  

t  T u to r ib u í .& ‘ a d m tn í f l r A to r \^  
hus j i Í t i c 9m m itt i fo te S t ,  

i  lii.u o h tj
c itu r ,

4 SententU nu. i .f»¡Ít4  dtjtndt»
tur,

i  Fideicommijfum ¿nctpif 
al> Uerede neredis quamuis ah 
eo ̂ ra^eturjd afum a here»- 
de»

5 larer/retes reprchendHnrur.
7  i . / e t o . i , m 4tr t l .e t ia m  C .de-fi- 

d tito m J n teilíg u n tH r. 

t  f i r h a . d , . l , f  fu e r it  I h .  yaU rs  

hoe h e n ig m m  f f i  'm terf retan  

tur^cum •fe f ,

% Pífcrims* ínterd.Ls^O“
(»»Jlitiíitur. 

l a  d .l.ftde t(íjic .$ . í . f f .  ie le p i»  
ib i, (xcwt^mohijcitHr,

I I  F i 4t t c o m m t ^ H m r e l i6l i t a l f h e - ^

r e d e h e t fd i s  n o n y a le t .  
t i  quídam . % \ ,C .á tle g a t.tf  

fonituY.

f i l l i  ¿ x h e r e d a t ih a h e t i í^ é ^
t §  jid e U o m m itti non f o t e ñ ,  

id e m  in  m ilite  te^atére,

14 G rauam en im fo fifÍífn h  nomine 

p r b fr io  n o n y a le tfu b a ffe llá  

tiu o  fie ,e u m  com m uni. 

l í  G rau atus fué> nom ine a f fe lla t l  

u 9 \td etu rg ra u a tu s exiud i--  

CIO teñatoristtíom ine f  refrío 
Kan ítem .

1« D u o contraria exfU cantttt,

17  S in e  herede,quem  decedere tü  

e^exfeSiandum .
i  8 t 'l fc u s fu c c e d it  defic'tétíhm om  

nthus h ered ibu s eu m fu o  one* 
re»

19 ApfellatÍHd nomine )ioc4tue 
femperfuccediífecus ji nmi 
ne proprio. 

so FideicommiJ^ograuari M̂npa. 
tejiijyqut a cafu fortuna 

JÍ*ccefsÍ9nem habet ^uam/r 
appellatiuo nomineyocetur.

»1 I >̂ Jiantié contra fitperiora».

t p i l o g u s  fu p e r io r is  t r a i la t i t*  
n is,

24 G raiiom en  f u b  nom ine proprio- 

q u a  TAtiont ia  n a jr i  t e x jp t í -  
efe ya leat.

*5 l.y . C .d e  h e te d á n fiit .  exp litá -  
tu r ,

té  Granami ita hahtt eff'e£lH»i.,fi 
fittifiqtiattir aditio. 

P iffe r e n e ia  íntercafum nojiri 

te x t-o ^  cafum» d .  ■<^g-^pe-^

rjy.

aS B em g n itd s no^ri t e x t . i n 'W  

con fifiit^  ^
ln fid e ico m m ifsìs\ o liit ità sm *

£ÍSifHam in r U  uĝ r̂ expe^A* 

30 l,(H ^
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Dclcg atis. I .

l.eu m  t4> C J e le g á tU

• t n x  .parre interprerati», 

j  I st» íffitu $ u m  J i i i j  exheredáttf 

r/fclegatvt aee fideu om m ijf»  

9K eiá fip o^ e d o ce t ¡u ^ im a -  

nus.
Ja T e jia n ^ -C r  fideicom m ittende  

/oresfiis i l liitr ib u tta r  ^tnÍH» 

permijjujii efi,
Omnes de jm s  rthus tefíantitr 

MnaUen'ts.
54 Paerilicet,filiéjiueexhereda~  

ta , fiue infiitHto fuLfiituere 
m n ta m en  permittitt^r kjh& 

fiitu to  exheredati a lif¡m ir t  
lint¡uere. 

í f  oíieSiiont cHtdaru re/ponde» 
tur. ,

¡6 Pater plus iurts ih /n iÌÌ ttu fo  f i  
h  j  habere n^n de^et,^uam ta  
tpj» filiê . 

n  SH bfittutttsfilioexhertdato,^  
patri heres exifiat granarne» 
ù  in iu u d u m  \âlet,

3*  I f in .d t leg.i.eKplicatur. 
i»  ¿¿nunt'iationem patern^t ,'fei 

maternéefitccefiioms turami 
to  (onfirmatam ¡ioninjñhgit 

_  filius , f i  h trtd itas iorum ad 
eum ex fuccejstetu fen te-  
niât.

-40 FilÎHifpurtHs nefarias y C ftt»
ceÎÎHofus fotrtjHtcederei »¿c 
extefiàmeote,ttteéifi!i^efit)

* t» potejf,
^ 41 Film s ex damnât»:: unité 
^  (liitu procreAtus matri noa

^  f  M it d it,
FtltHs incefiuofas ttfarìus, 
fpurius Patrifueeedere fotefi 
per rnedtamperfonam,

4j SuhfiitutHS filij exhtredatt cui

' pgátdretiS¡A fwrnnt pateñ 
irauari fdeicommi^tsad in- 

' ' terptetatíonem tertíapartii,
i.l.cum quidam

i i  Fidetcommijfumreltn^ui 
¿io exhereiato,  c»i legatum 
ultB um  apatre {utt.,pate/t 
etiam i t a eius herede 
>elfuùjìitut».

45 Filtusnonpotejfgrauartirtlem
gittmaportione,

46 subfiitutus filija d  ju e m fih j
peruenit legitima pm iogrA- 
Mari poterit , quamuis tua* 
nefcat teííam em m  perpuítr  
tatemfilí].

47 Legittmui heres tn pupillari,
CT" fu íf i t t u tu s  fu cced it p ttp il  

lo e x tr a p u p iU a r e m ,  quafi i,
fttfilUyocatHt,

4t  D oSíorespluretindifolueniit 
his difficultatiinsplm adin  
xtrunt,

4P ^ (c u rfij tnterpretatio ahtdU  
quibus fo le t  adm hti.

Legatarijheresñ n ílo iu reg ré  
uarinonpotefijfedeXétqHt^ 
tate.

f  T Fideicommifio granari p oteíi ,  
«xheredatus,filius iuxta mo- 
dutalegati, ergo C f ' (tusf^b-
^itUtHS,

S i /(atfo jü d  jU lu i granari pop. 
f i t ,  M n etui fu ííittu^  
tus.

in t a ju d .l  cum t¡itiÍ4m ii.ex  
hetedatt fu íf i i tu tu  granari 
non potffi.

Í4 Sente/ttia ^ c c u r f j  rei]titHr 
prima ,  <?- rejertur fecun
da.

Sttunda ,^ecur[ij folut'ioese- 
K a eludí*
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d U â itu r .

S i  l i i . d e l ib .  ^ p o f i ,  t x p iic 4 lu r .

57 l.eum  ^utd4 tn fi’dhn'f^ i^ i  ïn d » '

c it .

58 Fideicàm m ijfh'tf» ,  cafu àh

exh ertd a td terttfo re  iH ttfcon  

J u lfo ru rffr 'e liji^ iiip o terd t.,^  

r è h n ^ ù f^ îtb p itH tû e iu s ., CT' 
rogAtus

f9 Legutffin  il leg iiià rîo  îu re  d u r  

Li re h n ^ u i n ó h p títu ít .

4 o  V e lc iih e r ià ï  4 1 . i .c u m f iU e e  

^ i d i o d e y u l s . i a i e r p r e

tA tu n

i l  Le^mdTtus a*iti(^U\)ture U gato  

grauari non fü U r à tijid e u o m

f t  I  ab è x h e fe d x to , n ie  em s  

fu b iit tu to »  n e cfid à e o tn m if-  

J (tr e lin q » i pà£è iù ji in ta n u i

i j  /.2 C.com 'rM iintàdéle^At. non  

j/i om nibus e x ^ ^ t f f f it  Ífg 4 '  

ra ̂ d ticü ñ ítn 'l^ i.

<4 d . l . t à y t i ' ^  aücé aliquid o b i) ' 

eititTi

diç Sujn ’rior '-d iff ic u lté s  f o l u i -  

rar.

Æ ^ itît^ sle^ ifïtâ tem y in cit.

S
Eciind?) è î  è îh l 'e i r iR a r c .  r a 
c io n e  i n f e r t u r  i n r è f p . e t a c i o  
t a d t e x t - . i n r . i r f t f e r î t . 5 - .  § .“!• . 

ib\,fèd  ab hereiiehtr^d'ts,yè}i leg a -  

tari] hered e. D ô  I e g . 3 . i ü Y is e n im  
î n t e r p r e t a t i b o e  p r r m o  I iè r é < î i  g r a  
t i a o i e n  i i n ' p o j î t ù î i î  c è n f t ï t ' h - , e a -  
d e m q u e  t e f t a t o r i s r e 

p e t i r á  v o l u n t a s  á t g u i t i e n í o  c í x . ! «  
I: P C to ,7 1 . § , m d t e r v  D e  l e ¿ í i , &  i n  

■ 1 e r ia 'T í . 4 '> .C ,d e  f i d f i c o m i ï i f l f . v n  

¿ • j  S í c u t a í . v  a i n à i n i & r a r o d ' -

Bm s fideicQ m inhtfpoteftjV tnoraÍ 
natimdn'cfbtts'hh í'ocrs oft-enditur 
&  probatBart.cónf.J.indp.Titius' 
S im ón“ dfe'Petr'es.deinterprótacía 

n evItim .V o lu n r.n b .? .'fo lu tio n e.
I.n u .4 1 .q u o m o d o d, I. fifucrit. 5;. 

interpretátur.CunW .ibi.Faígof.irí 
hcu m quídam . C .d e le g a t. C ofta,
10 cap.Si pater. r. pvverbo. eidem 
fi lh .n u m .é .S c i .  p .veiho.debita . 
n u . 1 8 .

V e r u m  d u o h ù î c  f e n t e n t i í e o b -  j  

f í s n c . T u m  f á r i o .  l . f e d  f ic . 6 .§  

i.ibl.na/n ijaifiirtiiitò^non indicio 
fe^atoris cónjeifaítur hereditatem 
yellegfitum noK débet oi^erari.D, 
d e l c g . y . v n d e  n e c h e r e d h v v e i  I c -

•  g a t a r i j  i i e r e s ,  c i i m  d e  e o  c o g i t a r e  

B o i i  p c - t u e r i t  r e f t a t o r . ' I ' i i r > i  e t i a m  

q u i a  i n  d .  I .5 ;  § . i .  a p é i r è  p r c c í u p -  

p o n i t i i r  a b  i p f o  h e r e ¿ e  i ie r e d i 'íP O ' 

á  p r i m o  f i d e i c o m m i f T ü m  i n d p a é  

q u æ  r a t i o  & f i  d i n e i  f a  â  r a t i o n e .  d .  

l . ^ r § . i . c o n c i a í i j  í t e m  e f t  f u p c r i o -  

r i f e n t e n t i í f . ' j ^  S e d  c a m  a d h u c  d e -  f, 

f e n d 'e s > q u o i i i a m , & f i  i n c e i t u - j n f t t  

p r i m o  t e f f a t o r i  , q u ! s  h e r e d i á f e  

f é i i p t o  e x t i t u r u s  f i r  h e i  e s ,  h í i e d i *  

t a t e m  c a m é h  i p í á m ,  l e g a t i u n v c  rp«- 

f ì é  f i d e f c ó m m i í T o  p 'o r m t  o r . e r a -  \ 

r e , a t q r  e f f i c e r é , v t e x  e o  q u i d  p r ç f  

t e t u i  a l i j ' . - p e r i n d é  a t q j t u m  q u is h .c  

r é d i f a ' t é i p f á m ' j ’ f i u e  í é y a t ü m  p o f t  1 

n i o t c è r t ì ' i ì i y 'm '  à t i jf  f e i l r t ô e r e  g ra -  

j a i u r i . q u o  c a f u c e r f n i i r e r t t a n t s  

t ñ i n t r >  êX  b ‘o ñ f s f i i Í e i ¿ ó n i í í r f ¿ c é t j s ^  

a d 'g F a u í í ú  p 'è r u e r t î r f r ^  t é  p o r i s  f a l -  

t e m h d b i t a  r a t i o n e j í ^ a n i i b  m i i ^  

î s 'h i r e d ' !  f u 'o - r è F i f tq l i i t - . i ^ N 'î c t a m S ^  

é o c a ñ i  d i i f ê d û e f t f i d t t i c ò r t ì i i Ì u m  

a b  h e r i d ï s  H i f è d c  i t i c . ^ c r e i f e d  à

p i i m o ;  q u a m u »  p o f t  h i.-« :s  m o r t e

âila»
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f è î ù t î o m s i f i u e  f j î '^ f t â ’t î ' ô n î s v e n r a t  

d i e 5 , < ÿ i o T e n f i . t  ( í i ' ¿ i m i i s , a i } h e r e d ó  

h e r e d i s  f v à è i c ô i n n i i î t ?  p ' o í T e i n  d .  

l . f í f u e r i t j í . c u n t  r e  i p f a  a  p r i m o  

h e r e d e r e l i í T q u a t u r , ^ u i  n o n f o r -  

t u i t O j f e d e x  K í l i c d r i s  i u d i c i o  r e m  

h a b e t .  t  M a l e  e r g o  i n t é r p r e t e s ,  

'q u í d a m '  p u T a r u n r , - h e r e d £ m  h e r e -  

d i S í ^ l í a  p r i r ñ t i m '  h e r e d e m  r e f e r t  

e b  l - ó c i ' y r á U á i í . P I a n é  q u o d  d e  t u  

C o r i b i í s , ' &  á d i f i í n i í t r a t o V i b ü ' s  , á d -  

d u c i t u r  t  e x d : §  m ' a í t r ; & e x ’ d J .  

e t i a m ' c o ñ t r á r i ü » * '  rt*o p r c b a t . C ^ o  

n i ^  f i  e a  i u r a  a f r e n t e  ¿ d r i í í d é r e s  

f e i i t o - s c i a í n  n f - l í f a m '-  p o í í u ' S  c o n 

f i r m â t  N a m  c ú m  n i h i l  à ' c e f t j t o -  

r e  l u b e a ' i t  g ’- . i ù ï r î  n o n  p o í f u n C  

e x  r é g . d J . a b  c o  9 . C , d e f i d : e i c 5 m ’. 

v c  n S . i i i n a t u n  í í b f e f i K T t  A c c u r f  

g b  f .  f i n . i n  i ,  q u i n  e t i a m  ^  C . d e  

i - e b . c r e d . i g i ' r u r , ’> t  a .H fu s ' v a l e ú . c , a b  

i p f »  ‘ p u p i Í l O ’ ,  í i a e  r e j ! ) ü b h c a , q a i  

É ü n a . a t i ' f u í » t , f í i * i c o m m ' i í r u m ' d á  

t t . n r  i t c e r p r c t a m - i r ,  v d  e l e g a n í i l ^  

f i .T ié  S « ú 6 ! . i f , - 1.  G  i n f i n u a t  i f j  L  

Thaisj4,:>.§tinorisyD.d’efidei¿ro»i-. 
l i b e r t a t . t a t o t í s -  e i i i i t y , q u s - î T i  8c  i p 

f u m  ^ a í n e n t ó - l i h ' í r i s  n .ii ’s  q i i i s .

 ̂ de'd’íra'^jfi'ieicomlnírs'ic de m-anii- 
m i t t c i v l f s f e f f í i s í p f i ú s  t u r o  l i s , i ^ u i  

c ü m  á  t ú t í l a  é - c c u T a t ú s  f á i ' í V e í ,  &  

a i í f  p 'o l V e a  t u t o r e s  d a t í ,  l i b e r t a t e s  

a b  h e r e d i b u s  f c r i i i t r s  d a t a s  r e f p ó -  

á e t , f i c q n e  a b  ñ l i s  p r a r i ï a n d a s . o u i  

i n  t u t o r i s  é x c u f a t i  l ó c ú m  d a n  

f u T Í t . E - x q ü i b u s  i n V e l Í i ' ^ s ’ v e r b a  t

* d .ls  §:t.ibí,hocy¿/c}'i btnígnum
•  r^.fpeciaIirasefiiní,&-fjuor in co

c o r t f i f t i t ,v t 5 c í i  n ó m ín á t im  fid cN

co-m m iífum  ab e o  fitre lr¿3 u m ,cu i 

n ih ilte íía c o r d e d e iir ,n e c  q u e d e  

a w iu n tn o fc iíjfu ñ in e a tu r  t á m c a .

eb qnod non a b  é o , í é á  a prim o 
herede relííi-üm interpretám urr 
qub refpicit con iun ítio  fententias 
lu l.P a u ü  in Ì. fed &  fi lie, 6.in pr. 
f b t i m f e q u é r m t j í ' í í  C r f i f i c f i i e i  
comifíTt i e i í e r ó S  hereda ñieo. Te  

ro » ó  L h ú  T ii i i  >'f heredé de tu» 
f  'etÁsddrÍ .M aü ío  decem aureas'. 

'i t i le  erit pJ'i'icofft'm/Jfum.'Jcílicec
yttitorcuoTitio ae/hcreds eiíiipe*  
í i , p Q f s i r , Q 2 ,o d , S c l 't lia n u 'm  re f*  

p u n d iíT c  lé re rc . j  D i f c i i in e n  in * 

c e r v t r í r q u e c a r u n f  i ! h t d e í í ,q u o d  ' 

in  p r m o  .ib  h e r e d e  L u t i j  T i r iJ t e -  

ftaco ris^ h ered ts- fid é ic o m m iíT M n  

r e iin q u iru r  in  fe c u n d o  ab .ío d c m  

L u c io  T i t io , f ic  to rn en  v c a b  h e r e 

d e  e iu s  p iK Í^ e r u r , h ò c  i f ’ f o i f t r e  

V 3 )e r,q u i ab e p  re lií^ u m  c u i  d a tu  

f u i t . I ü u d  e x  b e n i^ n ita r e , q u ìa  l iy  

c e t  r o g a t u s  fit is ,c ¡n é -tcrta to r  n o n  

n o f c Í c , í¿  fie  q u i f o r t u i t o  q u o d a m

í t t o d ü a d e a b o n a v £ n i c , . i b  e o t a -  

ftie n ,q u e m ¿ a d .h a b itc iS 'ü m  n e c e f -  

fa r iín tj é f t . ín  e o q u e  c a h is  v tr iu í^  
q u ü  íim ilitüdr'»; Q ^ ó n ia m  t a m i a  

prim o,c]^ iànTin  f e c u n d o  e x i j f d é ,  

f i d é i c ó m T 7Í t t é n T Í i b o n ! S r e I i a u n t  

mter\--¡-erahiUr:¿}uafi t a n t o  m in u .?  

ad T ecii.T d iim  h e r e d e m  p a r v e n t i !  

r m w fit ,S r  fe m p e r  m o r t u o  p r im o  

a b  h e r e d e  e iu s  p e r i  p o í s i t .

S e d  o b a a t  g r a u it e r  d i f f ic i l is  fa -  

n e  te x . Q :!.e m  E a x f h i c  a n te  n u in ,' 

1 ‘ a d d u c it  t  in  d . !. fe d  S t  f i ,  r. 

D . d e l c g . j . d u m  ¡ñv.sk
deicom m ’fvrf) d<?ri non poter ir .s í  

Sttchus.S(l) faclusfujfucias here* 
ditatem  adierit¡ h £ ó  det. fi cum* 

M a r ia n o  S o c in o  h íc B iu n  /fi.p ra? 

rn ittas . S e iu m  n o n  e.He h e r e á e a r  

t c í ía io r is j f c d  a h 'u m .p u tj  Ma^in<r, 

K - i  ^ c -

l a
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ficqueceñacoreM  coooepilTe. .f i
0 ckusSei}ferH U S,fd¿lH shertSt(ci- 

jjcctM æ u ij heredis rA ei,iufH eÌH i 

CcslicctScii,4 Ìier ifh ered H A ttm ,r»  

^ o V fiie/ jV tficIu liu s  Paulus veìie 
t  non valere tideicom m iirum  re* 
liJ^iiab herede h ered is, qu o d  eft 

«m n in o  contratium , d. Lfitueiic» 
5 .§ .t.Q j.a m i^ a u li fentétiam  p ro 

bac luftiu ianus t  >n l.cum  quidatn 
i4 .in  p iin c .S e m a g js ia  veri! Sed  

C r f i l f g d t f i f f f y C .  d e le g a t is .E ta  
c n im f  pu^i laris lubilicutus pu* 
p illi,ttijm  ex  heredatijbona ex ìu 

d ic io  teftato4is habcat,l. Papiiiia- 
n u S jt .S .  fed n ec im p uberis,ibi; 
fM ia p 4 te t h o c e i f e e i t 'D .à c  in ofr 

f ic .t t lh in . eum  u io e n  fideicom . 
m ilsis granari non p o fle  c o  loci 
tr a d it iim e fl.A d ie , idem  iu ris, &  

il  am pia jegaCireliquilTet ex  here* 
da:o,4Uod « la m  fcriptum  eft jn 
l.a b  ex heredati fub iìiiu to , i i é j a  

h a h  t-l.fiii i  ) p rin c.D .de  le g .j.S c  
il) l.qui fan iu m ,8 7.§.qu i fìlioS jD , 
a d lcg .F a lc . & in  m ilite teíia tore, 
id em  adm ìccit,!.m ile s ita ,4i .§ . i ì  
m iles  ex  hcredaucric, vc f. fin.ibi.' 

l ic e t  4 m pÌ4  legata  reli^H erir e x  

■heredato, D .de tc lì.m ilit.lic  em m  
c n u n cia n d a fu ñ t'v e íb a ü la , v t in  

cm endatioribus C o d icib u s « ani- 
m aduerteratque Em anuet C o fta/ 

i n ca p .fip a te r ,*. p ù rt.ve» b o ,è4 - 
num .7. E rg o  n ec ab h erede 

heredis,nec ab herede legataiij,fi 
deicom m iiTuin dati p o te ß ,q u o i  

e f l ' ,  &  co a tra  fupra obferuaca»

&  n oftrijtext. tegu lam  fatis ex- 

p reiÌe.
D ifficu lM testim en  eas, v tc o m  

miiT. r e m a u e a tjt^ c ílA tü it  non

valerere  grauam en ,q a o d  fub nth 

m ine pi o p tio  im po«iitur,quàuig 
íic  grauatus heres heiedise£Hcia«' 
tu r , d.Ufed &  (ì ib i.j/  S tu h u t  S d ì  

/«¿?M.Secus*fi lu o n o m in e  appel* 
iatÌuo,d.Liì fueiit.tbi: .A b  herede^

¿ c f f¿ ; j .R a lio in  p top ru . Q u ia t
quando g r iu a tu i, q u ii fub nomi

ne appeD atiuo, videtur grauatus, 
ex  iudicio teilatoi is,cum  fit necef 

Ìarium ,vt heres, v e l le^ataiius hi 
bean t aliquem heiedem ,ad quem 
prim i ceiìacoilk bot:a iìnt per ven

tura: vb i ve ro  n om ine prop||o, 
quis gcauatur,non videtur voca- 
tus ex  iudicio  teO acori;,quÌ3 noa 
e ft certum , &  in fahbiir noixiina- 
tum  heredis,veU egatatsj omnino 
futurum  h e r e d é , &  à ca lu , &  fer 

tiin aa 'ag!s,q u àm 3  teftatoiispen  
d e t lu d icio ,v t v id it  A ccu rf.in d . 
] 'fcd  &  ii verbo ,^ « i.v c r l .  Ettii 
r4/;0 .coiiuerii.nt la io , num .f j.R l 

pa^ num .ij B a1t.SQ cm .num 7 A i 
m oniii$,num .^;. M er.ef us in l.ab 

e o ,n iim .ii,C .d e  fideicüOiiiT. Q u i  
diitin¿iionem  conürm atnom ina 

t im .U  tit.9.parr,6.vbi ma»iftraIÍ- 
t e r e x p lica tG re g .L o p e? .Sarmien ^  

tüSjin 1 fi idem  fei uus,S.feruo aüe 

» O jD .de le g .i .  t  N f c  obÎlat,ii di- 
xeris,n on  elfe petpetuum ,vt^ uîs 

h e ied em h a b ea t, cum  &  iîneeo 
p c(s iîèe r:;id cre ,l.fin e  hetede,>i«

Ili y ik iC  i>.'Îe adm tut.U i.S.aiiba 
■ia,D.deia»e fiftj:ltcìn n eciU u d ,  ̂

v t f î  eum  habeats r-eceffario ad  ̂
eum  prim i tcftaioris bons per v e - '^  
niant,cum  p o t« e m in v ita  iîlapri 
ntus beres a llem te:res ian¿ noa 
iiif ie q u e n s . Q u i b u s  arguaien- 

tis  â com m uni ratione difredir, 
Marc.

r
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Marc. A n ton . A quilí nus, num . t  f • 
Wc. Q uoniam  f  quem fine he- 
xede decedere « v t  e m in o fu ts ,& ' 
trífte,expe¿tandum  nun<¡uam ar* 
gumento»!.tnrer iüpulantem , 8î. 
§ .facram ,D .dcYerJi.oblig. I fu c -  
cedic enîm po (ü omne&,fiue om ni 
feus deficientibus ,.e tiim ia b o n is  
T xan tib u s , ñrcus } ad quem ,3¿: 
cum  fuo onere per venienc b a -  
na,ex tît.ex tic.C . de bon, vocant* 
cum  heredis 1 oco lîc.Cauere p r$  
terea teftatoris heres d cb e t,fcb o  
nafideicom miiTo obnoxia , n o a  
di(lra£luvum. T óco  c icu lo ,D .v t 
leg.feu  fideicommiiT. iionid. cau«. 
▼t fie ad eius per veniant heredé, 
cui illud eft <n iu n ilu m , D t  <juo f  
iî appeüatiuo Bomine dem onftra 
tus e ñ ,dubitar] poteü nunquam,. 
quin-certb,&  infalibiüter fit fucef 
fu ru f,&  ea iuccelsibne præuia, Sc 
m cdiice  pi iini teftatoris bona ha 
bicurusr^uaefricicur, v r & e iu id é  

fucceflorücaturJL  fi q u ii ftlium, 
7.§.fin . D .d e  acquer. hered,!.fín; 
v e r l i i f  k êc  Argiuntntam itr. C .d e

*  hercd.inftituend^ Secus ii fub tjo- 

m ine preprio quisgrauetur,cum; 
nec neceflario , nec infaÜbiliteri. 
ied  fortuito-, &  caíii fit iu cce lC i- 
rus heredi teftatoris fídeicommi:* 
tetis: a quo,cû nec v e re ,nec inter 

^ pretatiuè pofsis a n ir m a it , quid  
^  hab ere, fiJcicom m iflum  n - i ik . 

dari p o te f t , v t  îdem > Ï.C .iifg ii- 
^  «ientatur,m  d.l.íedfi>^.<.Í6i.^tt<s 

m am  ^KÌ fo ttH ìtò ,  ^  non t x  /m-» 
Æ  d itic fe fia e o r is  confequ itur hert-r 

r ditaieyn m*t d el> tM n crari,.Y n '‘

• ; ■ de idem iuris, t   ̂ cum quis,qua 

tum uisappeilâtm o nonune gr^*

u a tu s,a c3fu tam en Í í  fortutuna 
iuccefsíonem  habeat,vt fí quis f i i i  

'heredisheredem  leg itim u m , y c I  
tcftam entaritim  grau et : p en d et 
enim  á futuro euentu , aa quis ah 

rn te fta to jsn  cum tcftam en cojdé 
cedat. E rgo  non p oteiic jJrauan\ 
exeadem  racione,vt b en ead u er- 
t ith ic h ic  CíaudiuSjCol.3^'cui ad 
fíipulancur,&  racio,&  verba tex t, 
in i.feiu u sh ered irarlu s i6.íun¿ta 
r.fi ex r e 2.8. § . fin. D . de ftip.íer-

u o r . Q n o d  íi v ig e a s ,& in f t c s ,t  
quod &  fi fitincertum ,an nom :n« 
p ro p iio ,v e ! ap p ella tin e,(eo  m o - 

do,quo n !íp erd jsim u5,}graHatus 
exprim i teftatoris b o n is , q u id  fic 
habiturus, grauari ramen p o fsit, 
co llatograu am in e in cafum ,quo 

eum reprxfem ei'.argum ento reg. 
I .in te m p u sét. D .d e  bered in ft.j 
refpondirbo eam reguiá non pro 
ced ere,vbi ius com m une facicn* 
ti'ieiiftir,! fim inor.4  ib-.NÓ tn im  

m u lfu m fa tit .ju o d  d t^ nU t.Líhet^  

la t ís  p r a ß a tio n e ff f jr x  <0-

ß l io t iH S ( ju a ß f A iu firm o  r tß ß if^  

D .d e  fciu it.cx  po.t.Barc.in  f.alia, 
S .eleganter.nu.7.D  fohito  jíiatri.. 
S o tin 'in  KGaHus. in p r .n .j.v n d c  
cum  in neftra cáfu íex grananti 
tefiftatji.ab éo  ? .C .d e  fideicom .. 
iun fta  M .fe   ̂ .ib i:»ff r#-

eip itn d u m  'eßy'yi (» i > deáeriSi 

tum  roganào C o n feq u en s

efGgrauamen non vateie. Adde» 
id e m ,&  ftríila lutis ratione,Sr in 
a lijs queque cafibus admiitciJiun 
q uuuisex b en ign itate j& q u aíi c ó  

niuétibus o ^ g jis .q u sd á  initio ín  
firm a,in tépus tam e haHil/»colia

te  üib ílin eam ur^ adil.in  tépus,ibi!

n :
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i>en sìio len tìii e í i ,  v t  ad d. l.G aliuSj 
ôüVeruauifîiiîs.Q^ô eodem  ienfu 
yccip ïês,{ip!acec,d .Î.5< §.r.veiba,* 

e í i  , de quibus iam 

l'iipii- Îvianef ergo fid ek cm m iiïû  
âb herede heredis fub nom ine ap

■pellatiiiorelinqui poiT e,d .I.5 .§.ï. 
IV.b nom ine propio  rc lin q u in o n  
p o ire,d .l.6.§ .i .fem per tarnen cau 

tion em  iaterponendam  à prim is 
heredibus ilîorum  fauore, quibus 
esprim i tcüacoris iudicio fideitô- 
inilï'um p rxilsn du ui e ( i.l.i.§ .n o n  

foluiH jl.etiauijî i.§ .fin . D .v c  leg. 
n o m .caü e.M arc.A iit.P ereg iin u s, 

tracLdfi fideicom m iif. arr. i .  ex  

n um .iS .
R u iiu sfî obiicias fiiperioribus, 

Jn ca¿em  nortri tcxc. rp ccie  va le

re ,grauam en p a t i i , v e l dom ino 

fub nom ine prop ria  iniunchim . 
R u rfus,&  ego  id elegantem  ratio 
n em  habere refpondebo, q u ip p e, 
quiá attento, præfenti fìatu iefta- 
tò r grâuat e u m , qui n e ce fíj¿ io ,&  

in fajibiiicer elushabiturus e ftb o  
n aivn d e m ilitât rntio dequa fupra

15 i  N ecbbftaìjfilium  fara.vel fcruö 
p o ffe  n óllé  adircjt.cum  proponas
5,C .d e  heieii in f ìu t c m , &  filium 
cm ancipari>autferuum  maiiiimic 

ti,q u o  tai'u bei editas>veì legatum  
n o n iid c o s p e r tin e c je d a d  fih’ um 

iiel feruum ,l.à p jt;e ,4 .D .à e  !eg.^. 
& d .I . fiaiiénus,2ï'4Ue ira n on  c iì  
n eceflari3 j&  infalibilis ac quifiiio  

& in d e n e c  fideicom m ifsi va io r.
N am  refpon deo,ita  dem um  t  i*ra 

iiacnen cura efte¿iu \alere,fi fequa 

tur filij , ferui res aditio“: habet 
cnim  tacitam hanc ¿©nditìotiera: 

aiiàs n cc ipfe inôltücus heres p o f

fer granari,cum  eovepudiate  om« 

nia in teftam ento r e l ig a  cojruat. 
l.fi nem o, 181 .D .d e  reg.iur.fecu - 
tar^m en aditione v^ kigrayam é 
quta filio v e l fe iu o  a(jeiincib'us,& 

in eu rfem ñ a ru  maiBémib,U5,  cer.. 
tum  &  in falib iie e'Ìl bona ad pa
trem ,ve! dom inum  j»ertinerede 
bere d.l.acquiriturj lo .l. etiam in 
v it is jj .D .d e  a cq .rcr .d o . Scinde,

&  grauam en fnbliinetur. S iv e ro  
de p atn s,ve l dom ini exca n tp o - 
tcftate ipfis non pater,YeÌ domi»
IIUS ad fideicom m ifsi pv«efiatÌoné 
com p el!en tur,d , I, à patre,d.l.fi a- 
lienus.

V nde iam notabilerodifferen- 
tiam anim aduertesi iatern o firì, 

t e x t .& d .l . i ì fu e iit , ip e c ie in . Hic 
enim  g rau am e n va k t,fiu e  in iun- 
gatur Àib nom ine proprio,fiue ap 

pellatjuo:Ìbi non aliàs,quam fi fub 
nom ine appcIIatìuo.Cui proxim^ 
e f i ,&  alia, quam com m endar So- 
ciiìus,n um .7, hic etiam  ds iurisri 
g o re  valere,quia i'emper datur. Se 

p r« iù pp on itu r neceííaria bono
rum ’ acquifìtio. I liic  n on fein per -  
necelTaribacquiruntiirjheredi he
redis b o n a , cum  eaprim u s heres ^  

p o tu erit alienare,ve! c a fu , &  fine 
cf.lpa am ittere, vn de, &  granarne 

èx  «quitare fubftinetur. Q u o r e -  
fec Socin us illa cius legis verba,

Sid nifi eg o  fallor, 
f t  h a c  rupetioribus iuxta horina, 
■"erborum ,sxpiicationé addamus m 
fiiio ca tenduntjfu fficit enim adi- 
tÌo,Sc ille quafi con trailtis  ca 
JebracuSjVt heres onera fubilincat ^  
ètiam fi nulla confequerernr bo
na,ex re g .I .c x  m aieiicijs ,4^ § h e -

tes,



t t

i f

te s ,D .d e  obIig .&  acl.§.h eies.vbi 

dixim us. I . de oblig. ex qu^fi 
contr. t  I ”  aliû bcnignifas 
côfiflitjlciJicèt, quod CO iure pQft 
m ortem heredis nihil p o te ia t  re
iin q u i: vn d ecu m grau atu r here
dis hcres,iam p rzfu p p o n itu rp ri- 
iRum heredem  decefiife , ce n ie -  
quens ergo  grouamen non vale
re .V erùin  quia t  in fideicom m if- 
lís  voluntas fola» m agis quàm  iu
ris rigor expedaturyfidctcotTjajif- 
ía p o ft  heredis m o ite iB rch ^ iav a  
len t. §, poft m ortem  in fin. I .d e  
legat. v b i dixim us , & i n l .  i« fu p , 
eod.

ISucceditd .1. cuín -quídam.1 4 .
C .d e  Icg.explicatio , q u * ,&  in pti 

m a ,&  in fecúda p arte ,v tiam  íup. 
Du.í/.-infinuaurmus, n cr)cftp » iú  

diñicilis. ^.^©ad^rîiâam eiümtat 
iinet,qua luflinianus d o c e t,j  fiiij

exhercdaii.rubfliiutum ,necJega-«
tis,n ec fidcicónjiísis o ríerarip of- 
fe:coBtrarium ex iu r isa rtcp iú b á  
dum  videbatur :tja«íjia.m a iin  t x  
teftatoris patris iudicio pupilli Lo 

*n a,& h ereditatcra  ítibfiitutus 1.a-

bcat.dJ.Pap.í.§^fedneciirípube*
' ris. D .d e  inoffic. teftam , 1. i.in  pr.

D .d e  vu lg .te x .in p .ln ft.d e  pupil. 
eum ab eodem  patre poruifle gra 

uarifuadet ratio, d J .i.g .S c íen d ú . 

D.de)cg.5,Cefttr3iia?tam «:n íu f- 
tiniani fentemiie ratio eft non in  
obfcuro: f  tcftandi enim p o tcfta í

N
~  v n d è  &  fidei co m m ittcn d i.L con - 

ficiun tur,^ .§.codicilh '.D .dciu.co  
i^ f^ diciil.K í. fu p .K tit.K j.in  p r .D .d e  

l e g ó .  I.gener,aiíter.i4. in pr.D .de 

fideicom .libertatib.iiictis his qüíe 

• p ío c ij« c x p I ic a tío n e ,iÍ5í j . ^ / / -

• d e ic m m ifu m  f s c u m d r iú f o P 'n r  

telifí^uerCíXtzéit C v iá c iu s i  i ib . i  í .  

xibferuatianum .cap. .VJpra- 
n us in lu ftin ian ib u s.tit.i's . §.4.1!' 
b s  foJúm datajquibus co ttceffa ,&  
perm ifla,vcfubU te¡ntcr idem h íf- 
ftiniaQusinrub.Inft^qübiusno eft 
perm ifíbm facere teftam entú,Vbi 

notninatim  animaduertimus« t  
O m n ib u sa u te m d e  fu is , non de 
alienis r«bus teftari,aut fid ek o m - 
m iítete.l.vetbis leg isw iio . i b i . m  

f t i£ .  D .d e  v e rb .fig . A uth.ingrefs i. 
ibí.lde<fj; d e  h is  non r t^ a n fu r ,  Vf 
f o t é t  n eedom in 't rerum . C .d c  fac. 

ran ¿t-.ccclef.tm o » b u s autctD,Íi- 
cet iriftícwum  fit jA  peím iírum ,vc

&  filijs  fu is  im p u b cr ib u S íü u e  ini- 
t itu tis , fiue exheredatis parentes 

quoquetcftam entirm  facían t.d .í. 

» .cum  m awriaí D .devülg .^ u iaid í 
pfis filijs vtile ,n e  aliás/ine herede 

d eced eren t: nort tam en eis p er- 
m iirum ,vt exh eredato p u p illo  ab

€ius.fubíUtuto fideicomm iiTuttjrc
. .lihquac. N ec obftat tïu b ftîtu tu m  

iudicio  patristem  h ab ete .Q u em - 

adm odum  enim e xh eríd atifid ei- 
co m m in i non poteft,€x regula d , 
l.abeo .9 . C .d e  fideicóm iff.vt n ò- 

in  matim in d .l.cum  9uidam in pr, 

luftinianas tradit>& iterúm  re-pe- 
/it in l.quidam fiHum.3 í. v e if .  To- 

ta ig ttu r .ib ', ^Hode t l â íñ a lij jj> e r  

exh eredart nectfJeeSi 

locum  h a le ta  cen J em u S tC A c  fídeí 

com m ilT.obferuaueratqi antiqui'» 
tas a lijs in  lo cis fup. d m i.is .in d i-  

catÍG confirm ât exprclTe. R fg ia  I,

3.verCF«fr<íxe«í¿í.tÍ.9.p.tf.vbi do 
¿ ié ,&  vtÍü ter.G reg .L o p ez.g lo f.8  

ita n ec eius fiibftituti. E ft -t
L  enim



t a m r i U ì » m  co itg ru u m  t M f l n t

iitrii òrcdjfrerjonàm (nhUititU te-> 
JÌ4t9r héinerdf in t$
fHi eumjulf^hitinte.st nominatim 
in his noftris termims>I.C.rcribit 
in  d*l,<]ui jfuDdum, S- <}ui fìiios ad 
£n.D.aid legem Falcid. Tantum 
enim ab eft id pupillo vtile elTe, 
vc potiui eo faclo pupilli vtilitas 
impugnecur m ecuquippéonetù, 
quae paterìniunxit,pu pilli forfam 
rubilicucus hereditatem recufa* 
bir»vt in non difímlli cafu alias in 
qu itI.C J.Iu lianu i4 t.a lia i Lflpu 
pìlius 14 »«D.de acquLhered.tefìa 
lor igtrur pater pro itilo , quiaid

«1̂ . ci perininU vt pupillo vtile eius 
cx heredflti Tubdicutum non ohe 
rat^uia vc noti vtile pupillo ,per

57 miflum.Vitde illud» t  quodHfMb
fticututf pupillari»* fic etiam herei 
)atris grauantis.valeac grcuamen 
.pianò, #7.h.t.1.In ratione ii.r$, 

iin.D ad leg. Palcid. rubftineeur 
enim huiafnaodi grauamen, quaS 
heredi reftacoris, non pupilli im* 
poftctim argum I. vnum ex fami* 

.  lia (S9.S.ÌÌ rem.de leg.t.Nec contra 
^ rium probat,d.l.ñn.in priiic.D.de 

leg.).& text.in d.$.qm fìtiosiveiC 
^ i d  tr^9 » quia acet ibi bona pâ  ̂
tris perueniatit adrubl^itucum^nÓ 
tamen ei obyenccunt» ex difpafi« 
tiene paterna*

E iq u a  reloSutÌ»n>: i  re flc in - 
ietA nc Gom ezinI ix .  Tau-num. 
15, renuiitutionem paterna? roa*' 
te rn e  ve fuccelsTanis,alias in va- 
Jidam^ex r e g u la » ! ,  q u i fu p crfti-  

t is ,y 4 ..D .i ;  a c q u ir .l ie r c d .lj .q u f id  

d e  b o tu s i?  § .T . l) .a d  le g .  F a lc id . 

},ñii,l>.d<3 fuis,3i leg^itiin.i.{l

do,$ .illud . C . d e  in  officiofo  te- 
ftam .I.pa¿him .dotale,3aC.de col* 
la t.l.h eq u e  nos 4 .C . de poft.llm . 

reuerr.captiuis,nifi ìuram entofir 
m etur,ca p . quam uis pa¿tum ,i.dc 

pa¿l.!ib .< reg.cap.ciim concingai. 
I8 .d e  iure turando,cap. licet mu-' 

Heres, a. eod em , non in
frin g e re ,filiu m ,eo i paterna , vcl 
mate'rfia hereditas noipex patiis> 
raacrisve  fuccersione}, obvrnir, 

fed ab a'iò m^^diat  ̂nancKiiturjve 
luti H tìlhis aliJ ic jtri liicicdcn s e j 
habeac.Q nooiam  cum  tnfìituti he 

red it adeuntis iam fiie iìt ctfc¿)ú 
patthnoni^»am plitii non dicitur, 

her< dicaspatris,vcl maci ¡s,l. cius 

q u i in p rouìiicli,4r.$  ü .D .fí cert« 
p eta t.h fed  H p lu re s ,10 .$.ñlloim  
p ubci'Ì|I> .dcyulg.l.pJtcr fam .it.
D  de p iiu ik g  cred^. r ' i . f .  pi ete
rea» D .d e  (irpct-arionflV.c-ac.iti pr. 
I.d e  hercd.qualitat. ret^èergoin  

eis fuccedere ñ liu s  poterit argti* 
m^nto etiam ,texc. in I. Paulus,««. 

(alias per p rocuratorem .^ )l> . de 
acquir. hered. i n l .  fi feruo  meo,

IO i.^ .h.t.tn 1.5 duobu s feruis ,40. 
D .d e  leg . a .ln d . t  fin.^in p rin c ip e  
D .d e  leg .} ,in  l.qui T ittj te li amen 

tu m . 7 . D . d e  kusquib. vtin d ^ *

SIS.

V n ic  etiam, SfìlÌud ,  t  H
Hcet ipuriu^ Hlìus, Qcphar^usj^ ' 
iiiceftu o iu s n on  p ofsit fuccedere 
p a tr i, n ec e x te iia m ca co , necab ^  

inteilato^l qui c o n tra 4 J .fiquis 

certi.6. A u c h .e x c o m p ie x u r C .^ '’- 
in ceft. n u p u ). a .iu n ¿tagl» ir» iy^ \ 

\crbOyCoadìt/9 ftew. C .  d c  heted* 
in ft.l.n on  in te llig itu r. j.iu n ila  c o
m un ì,iu terpretation e, D-. de iure



fifci A u t^ q u Jb . m od. naturalem, 
efììc.fuÌ,S.fiti Authen.qiiib, m odt 
nacuralcm ,effic.lcgic.§.fin,coI!ac. 
é.l.4.:tdl^a.tit. vI•ro.ci;.}^part.6.,
I  <.tit*6j ib .j .F o r i.l .io .t ic .5 Hb.|. 

c ju fd e m ,F ori,]. >i. tÍM ,o.¡nfero  
C an tabria , S¿ apud V alen tin o s, 

Foro/o fily^ueferà Jir« ertÁ t.ú tA c  

h isq u ib .vt in d ig . A p u d  A ra go 
nés,lib. c x  Jám nat»  

<«irif.foro>I.orc« aIacubO )I.ed| 

Ko. A pu d I.tilitanos,libM . ordinat. 
t i t u l o 7 i . & t i t , í i . t  N e c  m atri,fi 
ex dam naco,&  puníbtít coicu, auc 

a clericíi facris oidinibu» initiatis 
íiut pro c ie a ti ,  vcapu^ n u ifa u e *  
tur in I.i».Tauri»l.7<tit.8.líb.f. ijio- 
uarrecopilat. v t  iatifsitiié Icripfi« 
m us in R u b .d ch c(fd < q u xab in t¿r 

tatodlcfeffit,$»7.$.Í.Sk^>f4  Id ea  
men dcbciintcllÍRÍ|UÍtnmediat,'c 
Ipfís psrcntibuftTuccedere v e l ie  
fecu» n fuccedat m edidle alij here 
d i patris,vel m atcit ad quem  boi^a 

pacentum  pcruencrunt. Qu,ia íi 
a b e »  herede fit ínAitutus ie ¿ ic  
ilii  fuccedere poterle: ex fenten> 

^ i a  d j.fín .in  princ.cum  alijs fupe- 
^  fio ri num ero addu¿tÍ5,vt nom ina 
^ ^ i m  docet Bart.in l.íi is qui ex bo  

n is, i .c o l .& q u z í l .  D .d e  vu lg. vbi 
P au lu s, i.col.in  íin .lm ola, i .c o lu . 

Arad m ed. & c u m  A le x . la fo .B al. 
& S a ly c e to  A n tó n . G o m ez.in U  

% fti.Tauri,num .t3,ad fiuem Cepo> 
la  cau tela ,jt.ad  fin. Ludouicus de 
Sardis.tradl.de naturalibus lib é 

is ad fin. Q u o d  e íi  addendum  ijs 
ua; fcrip^mus Ín d.rub.de hered. 

q u « ab in ceft.d eferu n t,S  r .ex n u . 

i^ v fq u e a d  n u m .3 \.vb i exa li/s  

modos^quoidAm c«lligim u$,quj-

bus rpuri)$ filíjs bona fu i paren- 
tes relinquere p«fsínc,um adcem 
redeamus.

Q uoad feciídani e r g o ,f  d.I.c^ 
quidam, C  de legatis p a u em ,&  
an fubditutus filij ex herejati,cul 
legata relióla fuerunt,fideicom>‘ 
miísis pQÍsit grauari conftat ea
dem U ge v e r f red ó '  f i  legdtum, 
^rauari ei]m nQn po ffe.Q u x fen- 
,tentia,ptafterquam fit fuperiori- 
bu,s cûtTaiiak&’ d .l.f .S .i .e i l ,& :in  
fe di^|jctlisyalde4 ^íam cum te- 
Ílatorfjíif^m exjieredatum ,cuile 
,» ta  reliquie,grauarc pofiit, I co- 
nç(çdi.4i.)l.cuin fiiixT erf 
P .d e  vulgari^*ierit, ic  eiui here 
dem,fiue lubAicutum pupillarem 
cxe9dem i|It.ia);«iie,d.I.quifur- 
,durn, I7. $.quifiIiusadnn.D .ad 
leg.P4lcid.cui poteris apt¿ coniti 
gere, Scaíiam quam M arcellusin 
nuit in l.cum prtrsnus zS.verf i e  
f»4¿-/j;de,Jeg, i.I-’acilius en>m (uIp 
ílinetur grauamen fiibílituti.quá 
fig s cu i í'ubftituitur. Vnde illud 
o b iter, 1 v t quinffuis filius non 
pofsit m legitim a portlpne graua 
ri,!.quoniam in prioribus j i .C .d e  
lnofli»tciTam. 1. 11. tit.4.par,<.vbi 
G reg. exQrnat, mukilque alijs in 
lotfis Ant-Góm e*,t.t#m .cap.5.n,
i j .n . i *  & ç ,i î .n .s 4,& iî.M o !iiia  
de H ifpan, prim og.lib.i.c. i.n .3 1 . 
Sarmieníuj lib. 4. ScleÚar. ad 1,5, 
§  pvre n .iO .&  a i  Lmulti nó aotç

ii.5-D.de iib.& pofih .Ioan Gut.in 
P raát.qufíl.lib .j.c. 55. n-7.& S.Sc 
c- í7«n ? .&  queíí.íi.ák  in c.quiuís 

pa¿tfí,verf.»«//»^,ex n.a i.d e  pa- 
£lis lib.^^.Coila in c.fi patt.verbo, 
/»/ï/i«;V,nu,j.omnium latifsimc 

L z K ód.
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R ô d .S iiaréï in eius fpecîâîibiis cô  

m entarijs ,& a d e u m  la co h . V a l-  

46. des. t  E iysta m en  Cubfticutus,ad 
queiï». p eruèn it lig îtin ia  portiolrè, 

¿ lè  pôterîè grÿuari, v t  per tex t. in 

l.f îfo n d u m  per.fi'deieommîfTum. 
91 /§. fi’ff.tn ttilifeq .in fr.h .t, t'ad ir 
d e ru n tB â rt.& c ié tc ii im erpretes., 
Berengar, ih  Lm  qùartam .j. p. D . 
ad le g S a lc id .G a lîa u la in i. c e n tu - 
r io .D .d e  v u lg . p.oftalios v tilitcr. 

R o d e r . Su âtez îri d . l.quoniam  ih. 
p rio iib u 'silim îrat.i. € xn u .i5 *C o - 
u arru ii.ia ca p .R a ÿn u tiu s.g  î .d . ç<, 

A d d iic itp lu rcs  a îiô s ia co b u s  V a l 
des in additfonib. ad R edexicum . 
«Cnu. I î ,l ic è t  Îlîtrd euarreicat,fî p u  

bes fadius,filius d eced at.d .l quod 
à ’dcicdrtim ifflim .'jj. Q;uem adm o- 
d u m , &  qu o d  à ie  gitruiis exherc- 

datîïi^ }'datum  fu it,ib  fpeeie* d.l. 
ab exkeredäti; i  lu n d is  tra.-
dicis ab A nt.Fabro.lib . iç .c o n ie it , 

c jp .1 4 .p o ft  m edium .pag. 52’ . t  
EtiÎ enfm  legitim us heres,qui qua 

iî fubiïft luu^ püpiUaris,fi ir.trâpu. 
piîlhrem  æ u tem  deced at-p u p il- 

lus,liabecur::pQft pubertà tem  de-. 
fun£lo filio  ad eins fuccefsibnem ; 
admictâcur, definir tarnen ex e c  t i  
p o re  v id e ji pupiU aríi fubftícunis:: 

B aaiècu s,aclîp cïre3rp reiîam  pu,* 

pill'arcm fìjbftìtutus-.eifctj/ucce- 
ditque quali, ab  ipfo  pubere ia p a 

tre  familias fádfcó j.n on qu afi á p a -  
cre patrí^ .pottftatisiiire tacite  in f  

titutus, q uod.vt notabile ad d .i.93;
&,'d. i .iJ ó . obiter liHuitadnotarc:; 

A d d es,& 'P ra iic. M antica J ib .’K.de; 
't o i i íe ‘éíü'v'-tituro..5>iú.(r.lJtob.Cti. 

iacium . iib. 1 i'.übrérufft 'cap.i?.Fi- 

in !e¿itrma gra;

uari non p ô fs ît , fi'ei fubñituacuf 

p u p iila r ire r , grauari. fubftiíutu» 
cius p otfcif.

H is díffi'cultatibukd.l.cum  qui* 
daro,vt interpretes occurrát.plu- 

ra com m íníícuntur, v tc o n fta te x  
h is q tíx fc tip fe ru n t, h ic A lex.n u.

4 Socím is.n ’u .71. M :ar^ntnn na..
47.la fo  in d.l cum  quidá^Vjgiius.. 
in §.non folum .nu.4. l .d e  pjjMll;. 

O idacu s S egura  in-d.l.ab exhere

da« íub ftiru to . n.5'^ .& nu.7í,.M e- 
ncfiüs m  dJ.ab eo. na.ij.IVíeaeha; 
ca.M !uffi.q.c.ioí.nu. 18. fo an .C o- 

raf.lífc .í.títifce ll.cap.iy .exn um :!- 
B jíd u in u sín  lu d in ia n o p jg . 505., 

ITod.Stiáreí fnfd. I.qiibníáin prio 
ríbus lim itat.t.nii i5 .& a d e u m la  

co b .V ald esjE m an .C o fla  in cap.íi 

pater. verbc^£/¿/rwj7//o;fub r.p. 
nu:, i9 .&  i0 .A p u d  p’erófque fre
quentiti^ t  adm ittitur A.ccürCfo- 

lutioind.Kcum .qurdám ^gloíf.fiu.
8cin  d.l.quifiinduTn'. 87. §, qui fi

lio s; verb o . fp e d a iç  efle,. 
propter, exhcredacionis odium,, 
vx ijdem  in terpretes com m uniter 
ád ijc iu n t- N a m cu m  f  legatari;' 

heres ffeiclo iu reg ra u aji non- 
fe t ,fe d  ex benignirate-id fuerit ad 

m in jim ,.vtd .l.5 . §:ri;D e le g .j. &■ 
dixim us fUfi.niri ^ j.indignafau o- 
re,.8¿: ^ u ic a te te l '. € ;  &  ruílinia- 
n avil'a  e ft patrís volu ntas,qui íé 

ú e ro  uidicib íTlíunvexheredauít.'.

Ne.c ubrtatjfi adtícrrus eam  racio- ^  

n cm .obijciasc u .Tafone. «i^uod 
'exheredatus ip fe ,qui eft.in iurtaal^  

féCius. d.l. Papinianus.8;in pr. i t i ! ^  

ir ih n fi l ,  j i m u r t á e í f ’ D:de- 
iiio ffic . t f  ft; d. I.cum'quidami ibi.- 

Sedpo> i i ' x h i r e d d ñ a n i s j i f í t * 
pofsit:

4>*
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jr&fsít-grauari iuxta m odum  lega
ti fibi rehöi,d.§^ cuir. filix:muÍtO'
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. --- ... .
m agis id admittendum videbatur i' 
¡neiUirubñicuto,eXkhis:qaxiPai}- !
lo  aiitedicebanius.N am  acgumen 
tuna hoc.facilefupradi<i^ratio e:f 
c h íd it .j Q ¿ip p e ,filiiíip ru m g ra - 

uari à patie.cefìatarè fe c u n d u m . 
ittrisrigorem ^ qu od iasp atriau fe  . 

rri non d«buit:eiusautein fubftitn: 
tum  ex ibla beiiignicate, quccde" 

negar! potu it,patn  im pium  ex he ; 
redaiìonis officium  e l i c e n t i ,  t '  
N on  tamen illudjquad: ex  prima, 
d3Ì.cum qtudam,parte occurrit,in  
^uia.fpecies ca n  a¿ht\j t,a n  ex h e  

ß tL ß ir u tu r p a fs ic ß d e h o in -  

n> ìpisgr4uart:ÌD qua non mirum,'
£ propter ex here.dationis odium  

eum  iiga tiio n e ra ii-  non poffe,&r 
à I .C .&  Im p.fuftiuiano admiiiw.. 
A m a n e  cum  fcam dam  confticu • 
tionis huius paftcmeiTuncfamu!«, 
non d e  cxlicredaci, fed  de legata- 

ri¿heredei,3n gra^iari pof^itsqu«-^ 
rim as,ia q a o  nuìLa cd ij^ x  hereda 

tj&nis p o tefi ratio habcFÌ,n<'c de-
•  b Jt a feparatls ftet.Ì ilL tio , !.Pài»ì- 

n ian iexu!i,jo .!b i:j^ it¿  eaim cont^

* m une haùet’ deii¿Íu«r ehm  ) K n u  

4ef«f/i»D:de nrinoribus.Ergo cum 
Ri hil ratio odìj cx  hcredat}onis,cu. 

onere legati,quod adfubftùutum  

peruin ìrh3bearcom nm n e,m oue 
r e iu iis  authoresnojì potair..

Pìim a-ergo hac A cciirfij ex  pio- 

fafen ten tia ,p lacu ir m ultis alia ab- 
eodem  tradita, eod.vcrb./c¿-<í/4,. 
\ eì{ ,y £ ljec i4fidum  ah os, Q u ip pe 

Bon valere grairamen fijb ftitu p  
exh ercdatrin  fecunda p a rte , d:l.. 

cum ^uidanijin iùn itum jquia  fubs

nom ine proprio  reliclbm ; heres- 

sutem  heredis, aut legatari) fub 

n qoiin c.p rop io jio n  p oteft grana- 
ri,vclatè  fu p .n u m .ji .  A c c u jf .fe -  

qirantur C um .Fulg '8e alij ,  p oft 

q u o s ,&  E m a n u el.C efta  iam rela^ 
tiM .Inde deduceD tes,quod funon 
n & m inatim ñ¿.A :3tif/o ju ísiin^ o  

/ ¿ ? ;« f / ,v e !  ita k (uhjiitttto-jíiiy . 
»?«,(tantvin)dem 'enim vo let^ u ta  
de eor.oD  p o fie td u b itad ,propter 

regu là ,t» .D ;4 e lib err&  poftluitn.
f&dita , k-^Hocukìjnc h tr e d t f ib )  

meì Scio itì.tnm fellnqHo, aut^«¿ 
cun^ut^lij.mei h tn à e m g r a m \ \ z  

lcretgtananjen,qiua fub appella- 
tiu o  n om ine im p o iìtu m , Bart.in 

d.§.qui filios ad fin .fequlttirC lau 
dins hie co l.z . j .  Sed  &  hanc A c 
curfij fententiam  excludùnt, d .l, 

cum  quidam  , & r'ìniilìs,ad.quas 
fumma-dminack» e f t , fub nom ine 

propio fiiii-icommifium reliviìum. 

tt N ecobiJat p on d erati» ,d .l.z .D . 

d e  lib e r is ,& p a iih .Q u c n ja m , vc 
ex ea lege  cnnuincesy c o u in n ita ,. 
I;hered<í.paáam f i .  D .d e  leftam . 
i; l'.D .d e vu lg-cu m alifs fup.num . 

la fu b lliru tu m  n on  nifi nom ine- 

p iop rio  inftitui pottiifle,ita &  i n -  
falitiìicer CTim g ra u a r i, qui ccrto '

iudicio-teftatoris ¡non fortuna he-- 

.red .erarh a b itiw u srvn d e& grau a-
rnen vaieret.ex ij fdem illis ratio- 

mbus',quas-fub'<i.num»f.erprersi' 
m usjcuius tamen contrarium» & ' 
d .l.cum  quidam ,feíim ilcs  p io b a c  
R u r fu s , 8¿:il!udearatiocor.cÍ\J' 
dit huncfubfticufatB íic exp reifu ,, 
n r c e o c a f ì ip o if t  grauari, quo in - 

ftinito fiiio fubSicurws eíTer, quìa' 

v -d e lic c tfu b p ro p 'io  m ìm iii? gra-
L- 3, U3’



aaen « iu xtad . l .¿ .S .i .  D .d e le g . ; .

^ ^ u o d o m e n e i l  om n o füiruni»&  
"  co n tra  text. in d«!.qui funduniiSr. 

$ .quiñ U os. 

é r g o a l i js  omiCsisjCum con ftet ' 
^  <1.4iCum quidam .nouum  ius in d u -’ 

cere  iálcini in  viciina ilüus decifìo  

nis p arte jvt qaíd  anticuo Pande* i 
darum^iure ea in re obferuarecuf, 

qu id qu e Iiodie admtitendumírt> 
jS  c o n fte t obferuabis, f  I.C .faccuio , 

q u o  cafu a b exh ered aro  relinqui 
pOcerat,eod£m h ítibftítuto exhe> 

redati potuílTe: 8c  quo  catù'à íu b -  
ilítu to  non p oterat, nec ab exhe

redato licu ilíe . con c)ufio ,vc 
tib i ceitifsim a fít,m em iniiíe iuba- 

bii-,Ilio iure f  á legatario  legata re 
linqu fn on potuiííe^  tex r.in p r.a d  
fín jn ft.d e  üng.rcb. per fideicom . 

re li¿ i^ d .l.fí fu e r it .^ q u 7 in fid e i-  
com tn iifo  tantùm  loquitur^qua ra 

tio n e  cum  n cc  ab exheredato, c u f 
legara reli^ laerat»  polfetlegari» 

quia eorú  r:fp e ¿ iu  iegataiius ha- 

betur, inde 8c  rilud, v t  nec ab eius 
fu bftuuto ,qui ÍÍmiiiter legatotum  
re fp e ílu , iegatarij heres erat, qu b  

refen d i íunc tex .in  d. l  ab exh ere

d a ti,u < . in f.h » t.d .líin .in  p r.D .de  
]cg .;.d J .q u ifu n d u m .9 7 . $.qui fí-  
lio s .D .a d  leg.Fatcíd.d.I.m iles ira. 

4 t .§ .f í  m íies.D .4e militari teftam . 
t  N e c o b fta tte x t.in  d.t co h x re d i 

4 t .$ . Cum filiae, fe r f .¿ V / J f¿ , qui 
lo q u ttu r in  fìdeicom m ifÌo. Q u o  

^  quem adm odm n grau irt ppcerat
h e t e s , Item &  legatarius. in* 
d e  fìn g u l.reb .&  heredis leg a 

tari) heres.d .l.í¡ ñ ie r it .f. v a d e , &  
exh ered atu s, cu i legata data fue» 

r a t j& eiut etiam fabftitucus.Q ui-

b u io b fe r u a c h )  'omnes'-dif^culta- 
tes ceftare  vídes» eaadm ilTí dif* 
t in á io n e . A a t  enim  ioquim ur ín. 

]egato ,au ciíiíid eicó m iiro  t  H o c i l  
grauarr p oterat leg ata riu s,& eiu s 
bcres^: iHo n on  p oterat,vnde,&  ín 

prom p tu  ratio,quarequem udm « 
d a m -exheredatus legatiserau ati 

n cn  pote;at,ita^nec eius ftibftitu- 
tu s:cu  quo cafu exheredatus pof

fe t, polTet &  d u sfu b ftittttu s. E t 
hanc fuiiTr, vn am , ex  m ultis lega- 
to iu m ,&  iideicom m iflorum  diffe 

ren tijs ilio  fæ culo obferuatis.
Óltam  nominatim Imperatoc 

luftm ianus noua illa fua deciiio« 
n e c x p lo fit, q u x  laca fuitAnn« 
quinto fui Im p ejij,& C h tiftiD o* 
mini.$>4.Prídie,fiue x. Kal. Maij*. 
peftconfu latá Lsmpadij, &  O te f 
tis,&  vna ,exqutnqaagintadecef 
£únibus ad iuris antiqui emenda- 
tionem ab eo editia,  enunciatir i  
Balduino, 8¿ alijs fup.num.38. laa 
datis ,n eco b fcu r« ex  ciusveibis 
]íc¿c coiligete ib i  C um igim  èn
ti qmtái ho€ im erfi trtUÍArt mA- 
Iherit i n tbis áHtem hHmJm»d- u r ^  
pa fu feryáC M  t j f r ^
cimHs^ç^c, Siatuens, nominatim 
veteri hac legato t ú  ., -ic fideicom- 
miftum dift'eientia fublata,vt que« 
adm odum ,nec legata abexkere- 
dato ,  CU! illa patcr relinquerat¡, 
necáfubftituto eiu» antiquo iurr.
daban tur, ita nec fídeicom m ill*

dari p o fsin t, quam  ín terp r« ati« - ¿  
nem  aperte o m n ia  eius co n ftitit^ i^  

íio n isverb ajn fin u a n t :illaprarci-’'íi|^ ^
p u è. SdHcimus nulla Ieg4t9ihu¿-
lo jideicom m i^o kutn/m odi fu k í '  
fU fttum i qm  txheredát» J>ttpUl» c.

d4t» t t.
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iá tu s e f , ffd g rd iid ñ  : »et ß t f ~  
fa m  rem ,  fUám fu t i l i*  legÂuit,^ 
j* h ^ itu to  etus, yel legare, ye lfi-  
ie icm m U tere  volu 't* Ex qua duo 
relucent. A liu d ,quoddekgacis 
tradittir « ex iure Tetcri adm if- 
ium: quod de fide}c<»fT)mirsis,nd'* 
o ¿  Oatututn.. t  S equens, noMa 
hac decifione, nouam , &  veram 
noftram ad U 2*C. com .de  legat« 
obferuationem va!d¿ com m en- 
d ari,  quoniam, íi d. !• z , v t h j¿ te- 
nus iuterprecum vuI^us admíf* 
fít, oinnesum ninod*i$crentixle 
¿aeorum ,  & irdeicomtniiTocum 
^iiTentrublatæ , nouam  hancdc" 
ciüonem  ad rem  hanc inducen- 
d a n ,  quare luftinianusediditTer, 
quìa ergo de verborum  tantum - 
fflodo Im perator crk^jueratdiF- 
fe re n tijs ,  illa canfticatione ¡ v t 
ha;c q a x  non ex verbit naiceba< 
tu r ,  to fle re tu r, ka noue edixit.

^4 t  Q ^od  lì cu vrgeas, nec 5ne ra
cione ,  ex verbi»4Íiicis, t.¿.tbi. 
úatem  é ltfu iA  SMtrartum in  l t -  
g d f i í ,  fid (Í6»mm^srs emmee^ 

^ ^ h o e  ^  ß i t l c m m 'j fo  y ^u*ft hu- 
- mdatori tfggregetnr , CT' Jecun- 
dum eius dirim étur n*tt*ram , v t  

quem admodum fídeícomnifía o - 
lin ïe o  cafuvaiebanc, fíe Sr lega
ta  valere oporceie, fídcicotnmif- 
forum mutuata na tu ra : vt /le in  
tu to  teftatoris v obn tas  effet, t  
R efpondebo ,  niillam h k  ratio
nem  com modiorem excogitare» 
T tim p tia to fu m  m oucie poioe«»

rit a quam q u s  e t  odio ezhere* 
dationis fupra, aiiiid tamen agen 
tes. ntimero*4S* infînuauimus, Së 
cum ab herede iegatarij fídel« 
commict(b¿RÍgnum ^ t,d i¿ l. 1« ñ 
fuerit. D .d e  legat.s* benigni«* 
ta tç m e a m h k  non admitti ma
gie « q u o m . ' Æquitas igitut 
«quitaum  v m c k , vc aHás n q u tt 
1. C . in leg. Stichuns. ^5» $• natu- 
ralis, ibi. Namyificuium 
t is , ^uo f t U  fuúíihelfatur,  cM-m 
nenti»n/j adultère difflíluitHr D . 
de folurianibus. Haec ad di¿l.leg. 
cum quídam. a4. C . de legatis, 
Hcec non He exornara à íVientif- 
fimo Praeceptore noftro Gabrie
le  Henri^iie cx cogitata in tep rc- 
tatio , ab aii;s poftea tamquami 
noua eius Hipptefl© n om in e,tra
dita fu it, Hdiìenus de cxorna- 

tiorïerariônis noftrîe. î. cum f;«
. . i i o , &  R'egu. quam ininitîo 

Papinianus fciip fiiîp eig ü - 

inuçii^nn^Sc.adduàain . 
C|03itrariùm  dilua»
"  nUisargumé?; 

ta.
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'Qujd per in terpoiî-  

kàm  perfpna,oi-,;i.qpiià;- 
Tuvt quis fidcicomtriîf- 

i'o grauari p o isk a n fu f  

Îiciat. A n  pater 

«om inus a quibus în 

hypothefi ,  l.çum filio 

fidcicornihiilùm rerirT- 

quitur ,  vere heredcs 

finc^ dc.sn eiTJernfilio 

fam. & feruo refticuerc 

pofsînc grauari, quid 

în to ta  h yp oth efijh o -  

die nouo Iure admir- 

tendum  , ôc de incer- 

preracione , L fi pacer,

D .  de le g .  3 . 1. q u i 

fiin d u fn , §. q u i

filiosad leg . 

Falc.

i C A P .  V i l i .
*

Z . ( t f 4 t e r y io i .d e  le g .^ .L q u i  

f u n d u t f ^ i .  ^ .^ H iß l io s a d l ,  

F 4 U td i4 m tnterpret*ntM r. 

L e ä h n e W y d .L ß  p 4 ter m e n d o f  

f<tm  eßedoceiur.

J  ^ n 4le£lJo,d,¿.ftf4(tr.
.4 .£ x tr4ßeus ìnfìttM itJij i n d j ^  

PAtcr J ì l io  exheredato m n  
f m t .

■ 'S E x heredaíHs le g 4 tá  non debet 

^Mamtiis à  fd tre  in  ¿eredita te  

p atern a ìr ^ ita d iu r .

é  Z .^ h i  fn iìd tin ìZ j,i^ }^ H Ìfilhs, 
\erha interpretantHt,

7 Veri>a,d %. ^wj^/ioi,i¿Á-potcft
dici legata,C7^.5«cWío¿c,í^í 
(¡ganturrem jsiue.

8 zM jßcuU atif^ fit¡>ra,cap.6.n»,
16.p o j Sitafo lu tio»

■9 I t^ a r i k  domino yyelfu tre iñ  
4:afu noíÍr4,,{.anhodiefofsitt 
f tr fo lu t¡04te i  dif^uítaíis.-

10 P4fer domlnus^e an hitedet 
ß n tita \to b id [e lu m ^ H o ih e

, n eßcio  F a lu d í a  jr ìM n tu r  íA  

■eniegariptxJsJt.
11 Fideicommijftiffi tem  fere, 

ton fa li orum relinqut t4» tm  
fo tu i t tC r  4n hodie inte  C«- 
d u is  immp.tetüri

•It lacobi Ckt4ti).fent4ntiá*. *
. I í  sA u B o r is  f e n t e n t i a f r o f o m '^

14 Exf¡Í£4tHr ¿nífantU 
dam.

I J  p o r té e  d iffiM Ít4t is  e x f  lie* 
tío.

stí F ilius fam . adquirie f  atril/» 
lenti tantftm ,

17 F iiío sfim .,ca fax eß ad^u/ß' •  
tiontJißrutis BooJtem. a

18 ßüttmfam.cafäctmjuiffedi' 
^Htßtionis ^ a u r ( iu s  tttt4<^,ij 
tur,

19  ß liu s fa m .p o ttß fa c e r e  teí^A- 

n te n tu m ß  m ile s  ß t ,  d efecU '

Ih n   ̂ ^
«0 Fi~



î o  SìUmf4m.fuhetHiJfAi» in* 
re teJtámentHm jAterc /«- 
te jí,

â î  D e ttJ i» h » m l.C H m filÍ9iA n A ¿  

mittátiírpófiH9UAt ctnfiitu- 
ti$/us quilfHsprofrietatìsiHt 

JU m sfA m .trf^ m m lfU s Aduen- 

titijth n is  datum efi, 
i l  3 Art, in hAequdfione fenten» 

í ía ,
ydantates defun£íir»m funt 
fleniusinterfretAndte,

O

K

C eu rrit ergo . t .  ex  d .l. It 
pacer. 10^ in  p i. D e  leg .̂ 
j .S ¿ d . l.q u ifu n d u m .S j; 

$• qui filios. D* ad leg . Falcid. ex  
quibus dcduxim uS)per incerpoii- 

eam perfonam ,quid quxri>nó fu f' 
lìcere, vc fideicommilTo quis gra- 

uari pois!C.Sed eH de vnoquoque 
capite figillatim  agendum . E cin  
primis d e e x p lic a tio n e d .l.S ip a -  

*  cer.Iuxca quam prxm lcceSyt m en 
dofam  valde eius le¿Í:ioneminvuI 
gatis am nibus f : r e  codicidu s cir- 

^M m ferri,ibiy?»¿0/>«/f,legendum  
^ ^ n im e ft ,/ ^ / / « ;> ,& ra r fu s in iin e  

* ^ ¿ e fp o n (i ibi.^frfu ccefsionem  honn  

. jr A tr iS t  legeadum,^4ir/V, vc re£l¿ 
animaduercic la co b .C u ia ciu sJ ib . 

».0bferuat.cap.3t.quem  ineiufde 
leg is notis D io n y f  G othifì«d.iè« 

qu itu r,&  A nt.Faber de erroribus 

p ragm acic.D ecad e,70 tefro re . t .  

q ui circa primam em endationetn 
n o n  male p u ta t,  neque tn ^ itu it ,  

^ l^ q u c  fu y C iftu it  verbom  neceifa 

^ r iu m ,c u m  verbum  in^ itH ir  paulb 
p o fl in {equenci o ra ro n e  A ibie- 
f t u m ,  vtrique pofsit^ feruire non

^•ÌA«legantec hoc m odo. 1

ter y tx h e re iA fo  f l h ,  heredem  e x -  

trAneum ^detnde i l le  extrA neusbSc  

f i l in m  h e r e d e m  in jit t m t .  Itavtad 

patrem  referacur,qui cum  exhe re 
dalTecñÍiumüium»heredem in fti-  

cuic quendam  extraneum  deinde 

is extraneus heres exheredatum  
illu m  filium  fuum  heredem  infti« 

tuitjVttiqué igitur orationi defer< 

u ire verbum  id poterit,aucin vtra  
que  rep onendu m  eft, cum  e n la 

c io . S ic  cam en ,vtfem p er conftet» 
excraneum illum  heredem  ,d e   ̂

q u o  in initio  capicis fic menci o , 3c  

qui eundem  exheredatum  filium  
in ftitu it, eidem  filio  exheredaca 

n on  fuiíTe fubftitutu , v t  m alé A c -  

curf. &  e s te r i  om dcs fe ré  inter« 
p retes p u ta iu n t; q u o sfe fc llic in  
fequentibus tra<fbari d e  fubftìtuto  

pupillari : n on  anim aduertentes 
alium  fubftitucum fu iite,quàm  ex 
trancus ille , qui fuerat inftitutus: 
cum  a lio qu i, neque de fubftituto 

pupiIlari,neG de legacis ab eo  p r ç f  
tandis quaerl pofiet, fi heres e xtra  ■ 
neus á pâtre inftitu tus,&  qui p o f- 

teaim p u berem  inftituit,idem  e f
fe t eidem  im puberi iubftitutus» 
quem  præ decedtre o p o :tu ic ,v c  
ab eo  inftitutus filius ille  poíTec 

fuccedere 9 qu o d  A ccurf* &  alios 

n on  vid ilíe  m irum  fu it. P o n en d ú  

e rg o  verbaHIa e xh ertd À to  jìlto »  
n ô in  D aciuojfed  in  AblatiuoeiTe, 
â patre extraneum  fuiíTe iafticutu 

)ìeredem ,deindè aliu^n icem extra 

neum  ab eodem  patre eidem  filio  

fubftitutum :de quo to taquxftio»  
an leg ata  ab e e  reli¿^a fo lu ere  te- 
neatur: ea Ìùbftitutum  fo lu ete  uo 
debece re ip on d et S csso la «  K a -  
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tinné íaté ícrip fim us,fu p. c.praeu. 
n .J o .&  í r .q u i  in terpretation é,&  

h yp o tcfim  có ñ .im 3tt\ c i( .P lu se g  o 

& c . quo illud  ampüus a<iijcitur f  
Id é  dicédú effe  fi frater à patrein- 

íhtutus fratré ex h íte d a tú  infticoe 

r it ,&  is deinde adita iisied ítate  fa 
tcrii-aincra piibertaté deceíTeritjnl

&  fi qu o d  p er fratrem  accipit p o - 
t iú ic x  patre ip fo  elTevÍdcai.ur,cui 

p e rp a tr ia m p o te d a te m  ica ambo 

deuitiuti fu n t, v t  vnam  famiiiam» 
vn am que perfonam  quodaaifno^ 
d o  conftituat. I. ptonuntiatio.ij». 

S .9 S im i\ ix ,D e m q u e .  D . de verb. 

f ig n j.f in .a d fin  C .d e itn p 'd b .S .c i 
vero. I de in u tilib u s,  quá Id quod 

p erextran eu m  heredem  exh ere- 

datus íÜ tuiactpir.S itam en verum  
atn am us,vtroque e aru d icen iu m  
e ñ ,n o n  d ir e n ò , id  e ñ  prin cipaii- 

ter.fed  p crfu ccefs io n fím b o n a  pa 
tris ad filium  exheredatum  p er ve

5 n ire .D sn iq u e Tubílitutain ex he
redati legata nó debere, Tdem qae 

e ft fi frater exh ered atu s jnftitiito  
fratri abinteftato heres extiterit, 

‘ IJ u iip e n e c  e o c a fu  ab e x  hereda 
tifubfticuco legata deb erí,q u ieft 

illorum  verboru?« f e n f u s .^ f  ne~ 

q u 'íd em fi in te fía ta  fr a tr i¡u cc e jfe -  

ri^.verburft eiiiiii fu cce^ eriti^ á  ex 
heredatum  referendu;n e ñ . T r i

bus ergo  propofítisexem pH s pro 
bar,euitiadquetn  non d lre itb ,ld  

cftprincip alicerjfed  p erfu ccefsio  
B em ,iJ  eft m edíate hereditas per 
v e n it,fo r tu ito , &  non e x  iudieio 

teftatorisj^e^ara nrafftare n o n d c - 

b ere,q u o d  & ex p reíT e ra tI.C .in  d.

í. D .d e  leg it.j.in fin u au itq u e  

X>oacIu5,d.Iib.S.cáp,io. Secas aa

tem  efl íu fpecie huiuS iio ftr * ,L  
e u m f il io ,\ h \ \ K h  m ediateadpa- 
rrem ,d o m in u m v c leg a tu m ,fiu e  
hereditas filio fam . ve l feruo reli- 

¿la  per ven ian t,n on  tam en fortui 
tb jfed  ex iudicio teftatarií.

E x q u ib u s ,t  &  interpretatio d .  ̂
§ ,qui filios. de quo iam m ulta fu- 

pra,derG€B4it,eÍus enim  vera per. 

p en fa h y p o th e fi, &  fententia con 

íh r,ead em  illa quam  fup.num . ír . 

affirm auim us e o ca fu  ab ex  here
dati fubftítu to  potuifle illofarcu- 
lo le g a r i-q iio & a b  eodem  exhere 

4ato poceratilegatum  ve  ab eo rtó 

d e  >eri,quo nec ab ex  hcredato de 

bc;?atur. R e ¿ té  ergo  lulianu-sl.
C .c o n te n d it  à fubftituto legata 
praeftanda,quando ip(e exhereda 

to áp a trefu itfu b fticu cu s, exhere
datus autem  fiatri fuo inftitut# 
ex  paterna fubftitu tion e fucceiTe 

tat,ficq u eex  iudiciopatrispater* 
a a,item  &  pup illi h e re ü u s  per 
ven erar, quem adm odum ,&  Pap. 

lu lia n ih a c  relata fententia pro« 
bat in l.in  ragione i i .  §.fi.i.iÍIo ea 

d em ,tit. q u o d  fi ex  heredatus 
lius fatci fuo  n on  ex fubñ itu tio n ^ ^  

fed  v e l legejvei ex  eiufdem  fra- 
tris in ñ itu tio n e , &  fic fortuito,3: 

nó ex  iudicio  patris fratem am he 
reditatem  adipifcatur,iuxta fpecié 
d-I.fi pater. 103. verf,^/«íír^fl;qué 

adm odum ,nec ipfe  legatis pote
rat onerari, ita n ec eiosfubñitu- 
tuSjVt recie I,C .argum entatur,e'’ “  

dem  illam  rationem  com prob 

.quam,8c in  noftra l.C ú  filio Pa 

.p ræ fu p p o !iit ,& la tiu s, e x n u .ií¿  
exorn au im u s.Q u od  vero attínet 

ad in te rp r« u n o n ç  illo iû  verb.d.



S.qui filioSiibi;"!/o te fi d ic i  ¡c ¿4 ta

7  o b e o r e li8 a fracsiaA a ejj'ehabtta  

ra tio . Í e g ií  F a la d iee  in  h u h o m s  

ater m ortis tepore rem ju e-  

r/t.^ ilio T ä ,d .§ .ii,'\b i,n eccß a rio ra  

t io  conjundetursSc quom odü legis 
Falcidia? rado eo  calu in eunda lie 
vid e  oinnino lacûb.C utacfu  Iib.5, 

quæ ihPiip.ad I. 6 fíiius,qui patii. 
l» .D .d e  v u lg .&  tu1fuslib.29.add. 
l.in  ratio.§ fi 3¿:fic lo lu itu r,r.arg ,

*  N ó ob ltat.i.cu i fic ila  occurres 
ex  illa Bart .ratione qua.ad n oß ra  
liác leg .ex  n .55 .& propolu im u Sj&  
exornauimvis, ex qua ofìédimus» 
hìc &  ex poteftate leg is ,&  volun 
tate teftatoris,qui prçiéti ftatu in f  

p ecio ,& cò iì -tarato h ered .vcl leg , 
patri>vet dño acquiri fciebac^abeif 
d ¿  potuit fìdeicÓnìittere,à quibus 

CÚ adiiaere poiTct,alijs heredibus 
ÌD ftituds,alijsve legatis relitti»nó 
a d em it, q u à ré c u  iatè fìo iuspro  

fi fe cu tifu b iiíle n d ú n ó cfta m p liu s .
N o n  m agis obftat j  .Iuxta quod 

du p lex  o ccu titin fp e£ lio . A ltera, 

^ 0 ^ legarl a p à tre ,\e ld cm tn o p o  

fu e r ìt  héc ìu re ,ift  m jr * e  Iegts eaßt 

j^ f^ ^ tflh o d ie p o fs ir ìA V w ^ a n h ic p a te r  
dom inttsve heredes ß n t . i t a  \ ta b id  

j o i a ,q m d  beneßcio  F aU id ta C eg ts  

^  ßuaritm -ytan^uä ob herediLus tega 

jÍA r;‘ / 'o í« ín f.Q u o ad p rim á,exp ed ‘i-  

ta r e s ;  t  (« c u lo en im l.C .fid e ic# - 
miíTum tantú.nó etiä legatu  abéis 

‘'■̂ ’^ p o í T e  rclinqui luaáenc exépla,q u ç 

in d .l.ß  a lienus.ôaD .d eleg, 
1̂  in d.l.á p a tié .4 .D .d e  le g .j.m

m d e icó m ifs is t  nó Ín legatis ponú* 

tur.A ti hodie per nouá í l lá J .i .C . 

com .de leg .id im m utatú  fit, dubi 

! » •  tabiiiús eft4  la c o b .C u ia c a d li.? ,

Q uíBfi.PapÍnian!;adhac./.í«^//9 
c o J .j.a i fi.P o ft illá  leg ato iü , &-íi- 
deicÓmiíToru, exsequatlonéjá pa- 
tre ,v e l dom in o legatum  etiá l elin 

q d p o ir e  fecuré d o cet,in ead cfen  
tW a  funt»& alij fe ré  om nes.B one 
D eu s,q u ato s p ep erit errores,etiá  

apud m elioris n o t»  in terp retes, 
re i huius ign oratio  t  N o s igicur, 
qui nó quoad om eia exícquationé 

fa ^ á  contédim QS,m u¡tafq; adhuc 
dífterétias p o íl luftinianú eft'e ob>

leru a u tm u sad d .l.i.fu p .eo d .& iiäc
p re cip u e  ex  d. P iin . In ft.de lin g .
X eb.per ftd e ico m .re lid .v t  nec ho 
die à iegacario p ofsit legariiièd fi- 
cóm itti tátú:Idé in p atre,&  do m i 

n o  defendìm usjvc ab eifdé fideicó 
m itti p® fsit,n6Iegari:quéadm odu 
&  I.C .faeculo, ex  hac n o ftra .!.11 • 

d J càt.d .I.4 .& ilIo V ip ,lo co In ttitu  
tio .d .ti.i4 . v e r f2 o .&  * i . *{■ N e c  ob 

fta teo s  táquá heredes le g is  Falci, 
beneficiu habere, vc lìc ab eis lega
l i  pofsÌt:illu  enim qualirer p ro ce

dat,&  cxaudiédiÌÌIt,pauIòpoftau 
diemus^,verö enim  e ft ,filiü ,& fe r-  
u a  v e re  heredes eirc,nó pacré,aut 

dom inùJ*quÌ Iiberis.8,§,h®c ver»  
b a .D .d e  vu lg .la tc  fup. n .i  8 .&  19» 

& fi heredS loco,qu*lÌca  illis here 

d itate,in  m ultis heatur, quoad iu
ris quip p è e ff j i lu s  , perinde, ac ü  

ijd é  ipfí inftituti ellenc. d .l.acq u i- 

r itu r .to .S .i. D .d e  a cq .rcr.d o m .§ . 

Ite  vobis.r.perquas perf.nob.acq.
 ̂ N o n  obftat,4.CUÌ do£tè adeo fa 

risfecit A c c u r l. ve rb o , C um  ipßs^  

ad ^ n .ìh ì^ e ld ic  pur'erogdtH^tene‘  

r i  quando e r ì t ju i  /»ir/j,&c.Tt m u l 

tum im m oradum  n 6 íIc,A íreicd ií 
crgo ,d « « s caius hic à P ap in .pro*
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p o fîto s. Altcrum ^n p rin .cam  p a

ter ve l d om in us,quibu s per ñ lid , 
aut feruum  hereditas,auc legatum  
qusefica fu n e ,eifdem  filio, auc fer

u o  fideicon^miiTum reftituere ro- 

gantnr. A liu m cu m  p o ft morceait 

fuam  rogancur: qui proponitur in 
Y çrf.fin .ln  neutro Iscditur iuris re 

gu la de qua in  1. P lacet. 79« de 
«cq. hered . Acqui, cum  d e p o fte- 
teriori cafu dubitatìo  n ulla  lìc. 

Q ^ o ad  prim um  6c  res habec, yhi 
p u rè  ì  patte fiUo fam il. fid eico m - 
mifTiim datum eft,refcriptu m  eft, 

v id eri inid campus dari,qua cape-* 

re  p o teft, ideft, fu i iuris fiac. I.vbi 
p u r è . i n  pr.cui non m a lèco n iu  

ges«I.ep ifto lam .7J.§. i.ad  fin. D . 
ad T re b c lU q u ia a liisce fta co m v o  

luncas> &  diipoiìcio eiTeclum non 
fo rtire tu r, exornat Vaconius.Iib.
4.declacat.cap.$7. facienda eft er- . 
g o  reftitutio eo  tem p o re,q u o  d i f - . 

fo luca patria p oteftate, eiuiquel.a 
xatis effe(ftibus,ìtem  &  d o m in ica  

iì fideicomm iiTum feruo eiufdem  
dom in i grauacidacum iìt,auc fiiio  . 

fu i iuris effe<P;o ,  aut feruo lïian u- 
miiTo, auc (ì venditus ììc, n puo do 

m in o acquiratur,9i)i cafus e o  In 
ris C o n fu lto ru m  fæ culo «qua lan 

c e  æftimandtis fu it .t  Nifi aliud ps 
cer vellec. T u n c  enim  filium  fam . 

à fe ru o  fe p a ro . P a tr i v o le n ti ac- 
^uiricur dcquirir,.

a p len tì n on  item . D o m in o  edam  
ìn u fc o ,  &  r e lu ja n t e  : &  vc alune 
lurisC onfulti^vecantiferuum  fuK 
Ôi^ülatî, agorCi acquirere. D ific -  

renfia cafu ,inde t u u t  Pilit^s - 
fam . acqui$ tio8Ì9. capax eft. S e r

ous ^a«ad 'm  c io il«  «ttm et nibU^

e f t , id  cum  om nia iuris principia 

p ro cla m en t, huicquè refereada 
fint nota iu ris ciuilis lo c a . in 1. ac
quiritur, 1 0 . in  1.  etiam inuitis,3i. 

in  l.ea q u f  c iu iliter .^ j.in l.iiisq u i 
in  a liena.éj .in prin. D .d e  acq.rcr. 

dora, in l.fe ru u sv tta îice .ô j.D .d c  
v c ib .o b lig .in I .c o g i,i^ .§ .f ì pater. 

ìo .§ .fe d  fi fe ru o .i5.in lim peracor 
50. ibi. r e iJ ìfit l h ered ita tem  f ì l ì t  

/ « p r .D .a d  S .C .T rc b e lI .q u ç  dum 

d cn ecelT aria, &  praecifaacquifí- 
tione,patriac &  d o m in ic i pocefta 

tis ex  caufa, loquuntur,filiosfam , 
à/eruis feptranr, quæ res quia la« 

tius â iJobisdifcuíTa ad l.qui in alie 
na in  p .cx n u .r j .  D .d c acq.hered. 
id e o  n au  l'ubfilìim us,om nia enim 

huius fen rcn tiæ arg u m eK ta,& ra
ciones nom inatim  adduxÌm u£,S- 

gillàcim qiiè difcufsim us A n to , Fa 
b ill rcquutj.iib .7 . con ieiluraium . 

7 .&  in iutifprudentia PapinÌanea 
lib .i.tit .S .p rin c ip io .i. illatione.?. 

q ui p ro hac o p in io n e  in ter alia 

laudate p.ocuiííet A ccurfiu m  n®f- 
trum  paulb p o ft  referendum . IdsK. 

tan tù m o d o  nunc adijciciitcs,qüi« 
quibufdam  ca fencentia in a u d it» ^  
v ifa  e f t ,  adeb v t  proclam are fini 

aufi,iuuencuté n ou is his do^liinis 

d ecip i,n o n  praefcnfiiTe tan ta, fed 

& ^ cxp refíe ,&  n o m in a tim i Glof* 1 
fograp.^qm A iccu rfii rcrìpniTe,ra- ^  

non p ro cu l à » o b iS in c^  in abf 
t f  u fo ,  aut reiHoto lQ co,hìc hìc in / *  

hac noftra.1.CÚ fili«. 11  .verbo. 

í/ j í íS ic e n im  a it,V í/¿> f,jí/ x / r r S z  
í i  retiñere no H lty  nec f i l m  e m a e ^  

f t r e ,r e f i i tu 4 t  f i l i é  res i l l á s ^  ¿ í -  

t u r tH r a fr ilU ib o ìù f^ ìt C A e h » * ^  ^
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N» non il(O .M T i  pdtuit aper- 

tîus diffcrem iam  eam A ccu rf.d e- 
m onftrarc t x  co  enim  , quod 
curator bonis dctur bonorum  pco 

prietas a filio non ieparacur,ied 
p en es eum adhuc m anet. Sim ilif- 
q u e e r itin  ea hereditate.fiue bo 
nis fîlius m iliti, quandiu viu ic,v t 

m e, &  iuvencutem  benè docuic 
P a p .lib .x r .q u * ft io ,in d . M m p e- 
rator.5o .D .ad  S .C .T reb e lIia .q u z  
fem encia erudite e x p o n itu r à C u  
ia e io in  recitacionibits adeum dé 
P a p .d .iib .x l.a d  eam dem , l.ç o .ex  
qua quamuis m ulta inferre polTé, 

D e q u ib u s p e rB jrt .Îü  l.fico n fta n  
Ce,iium.é3.Iafo ,C o l.3t .q u % il.9.t> 
p art,p rin cip .\rM Ìn us,con C7i*So 
íin u s ,c o n f.34.T o l.í.G 4e g ,g lo ír .3« 

«d m ed.in i.t .t it . if .p a r t .i .ïa tè  Lu 

dùui.M olina Ub. i .  de H ifpanorû. 

p tî'îio g en ijsjca p . i j .  niim.t.tf. 12. 
&  29,Lara in i .  fi q u is a  )iberi$ ,§. 
Idem  lu d ex j,n u m .3 i.0 .d e  lib .a g - 
n of.C aid as P ereyra,in  l.ft  curato  
rem ,ve rb o ,/^J/j,num.9d.tC« dc in 
integ.refticutions,iIlud prxcerm ii 
tere nolui,R.e£lè a PapÎn ian oius 
id  ñIio,quádíu viu it,ex  Im perato* 
l i s  A driani d ecreto  datu m ,n o n lî 
nsoriam r morcuo e rg o  filio  fam . 

ruperilite patte, ea bona led eu n t 
ad patrem .ficut om n e pecuHum fi 

iij fam .lllud  enim  inter h u ac filiû 
&  m iütem  inter e i l ,  t  qu o d  iiliui 

fam .m iles poteft tc(lam .facere de 
peculio:!« ñlius fam .n én  poterit' 

quem adm odum .nec hodie» 2c 
e x  nouis lu ilin tan i legibus in om< 

nibus iduen titijs  bonis p rop rie- 
tacius fit » fo la  v fu fru â u m  patri 

fcfecuato ,  vc Iaic 4oeuif»ut a i

prin .I.quib .non  e il  permr/Tfac.tc 

fia m ,(^ ib u s  tam en addes iî p la

c e t,qu o d  cum  hodie nouiori H if
pano iure f  iam om nibus puberi 

b u s ,&  fl filiæ fam . fint te lh r if i t  
perm iirum ,l.î.Taur.l.4.tit.4.1ib,$, 

n o u æ reco p ila t.In fp e cie , d .L lm - 
p e ra to rte è a ri filius fam , de illis  

bon is polTct'dum  camen 11 d efccn  
d e n tesn u lio s kaberet légitim er» 
parentibus bona hæ c relinquai ter 
tia  eorüm  psrre excep ta,iu xta  l.é ;

T  aurijL t . tit.8. lib«5.eiufd. le c o p . 
fed  redeam us ad n oiiram  l.cu m  fi 
lio .

Iuxta quam  op ortu n e, hic idem  
A c c u if .  eodem  y e tb ô .c H m ip J ts ,  

quæ ftionem  eam attexuit,quam ,' 

& E art.n u m .ifi.n o m in acim d ifp fi ■
| i t , t  4 n hodiej> oJiitêu A i c4 s c ê n -  

p itu tio n h i^ H ilu s  fr o fr ie ta r i]  iu s  

J i l i j f a m . i n  om niÎH s a d n ea ti/ ijs  

ío m á d 4 ti4m t i î j e c i f s i o m f r ^ e j ,  

( u m ji lio  à d m itten d a  In e a  

d o cet B artolus,n oilrum  text.cor* 
re ilu m  m ,hereditate aduentitia 

re fp e â u  p ro p rie ta tis ,q u a í num - 
q u a m fu it patri a c q u it ta , v n d c  

n ecin fid eico n jm ifs i reñ itu tio n e 
ven ir«  p o te il.A d d e  ,  &  vfusfru- 

â u s  etiam  r e ip e â u in  vtile  v id e- 
fi*cum  vfusfru«5kus filio  fu iiu r it  

c0c£to co n fe lid etu rcu m  proprie  
tatCjfine alla reftitu tion e. S e d e il 

in  q u o  vciÜtas aliqua confiderart 
pofsit,qu tp p e in frut^ibus à p atre 
interim  p ercep tis, quornm  co m - 

m o d itatc intérim  v iiis fu e rit .Q n ç  

B arteli traditio^com m uniterrecÎ 
pitar iuxta  A lek.nu m .51, V e r u r a i 

c u m d e fu a â o r u m  vo lû ta tes fint 
jpleUHS in cerprctan dx » pater cui 
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onushûc  hodie in iungitur , v ide
r a  tu r  grauatus v íu in fru d ú  filio ref» 

tituere ilatim  , fine vila dilatione, 
v t  C um ano placuit,quem  î-urpu- 
ra tu sfeq .m u  18. A rerin.n.3!.com 
m unis tefte Mariano Socino, nu. 
1 lU  Tum  quiá hoc fidcicom m if- 
fum ,cum  fic inutile refpeitu  pro- 
p rie ta tis , v t aiiquid o p e re tu r,in -  
te lligere debem us fiÜo ftatim reC- 
ti tu e n d u m , vt p ieno iure confe- 
quatur.arguinento .l.v idearaus 38 
5 ,inFabiana.D .'ie vfuris. D einde 
cxBartJîoii do¿irina per text Ibî, 
în  1. fi v fusfiüdus, § .i. D .quando 
dies leg.cedat.quam  explicat hic, 

^ ^ i p a  nu .iÿ .Iafon .i57 .exquo n o - 
abilicer illuftrabis tcxt.-in A uth .’ 

/  excip itu r.C .de bonis quæ hoeris, 
qu ippè,quod  ibi dcciditur,contra 
cxpreiTam voluntatem  teftatoris 
p a tri non acquiri v iu m f uciu bo
n o rum  aéuentitiorum  , quæ filijs 
q u æ ru n tu r, quod Barto. in d § .i. 

-, exorna t,& in l. C4lege. nu.a.
C .d eco n d ié t.ô b cam .ê ico n f. iig  
BaIdu.conf.iô8.p.5.C um an eonC 
*8.Ccphalus conf.i7?*nu.î» .V in- 
cen tiu sd e  Franchis d ec if .îix .n u .
1 & 5.A n t.T hefau rus.dec if.i57 , 
Gfeg.Lo])er. glo. t .in 1.7.tit*î.p. 
& ‘¿ b f.5 .in l* í.ti t .i  T'p-4- A nt.G o 
œ ez  i.toai-cap .M .n ,! i.Ioan .G u- 
tierrez in  c.quam uispaûum ,verf. 
ffw//»w,nu 18. lacobus V atdesad 
R oder.S uarezin  i.quonii in prio 
xibu9.§.Prinm bfaIiit.nu«io.Iit.D . 
N icelaus Boerius, qui notabiliter 
explica t dccif. 193.& deciC i?4 , 
M mchaca de fiiccef.pregrcftu.li.? 
S,2á.nu.52.& om nium  vtiliisim è, 
& optim ê«M oiinalib .i*  de H iip,

f e .
p rim o g e n ijs .câ p .iÿ 'n .îi.fo l.rf î, 
extendcndum  notabiiiter ex hac 
no ttra Papiniani fententia , etiam 
ad cum cafum ,quo teftator id cx- 
preiTênon ca u it, fed fimpliciter, 
& ab io lu tè  eidem  filio â patre ré, 
leg a tu m , fiue hereditatem  cefti- 
tu i iufsic.

D e  filio  fa m il.feru o ve  

hered ib u s in ílicu tis .iu f 

fa  qui p acrls.au t d o m i

n i adeun cibus,an  h ere

des m a n e a n c , an v e ro  

p a te r , aut d o m in u s h e 

redes iìntj& : de in te r 

p re ta tio n é  5 .d if- 

ficu ltatis.

C A P .  I X .

S  ^ r g u m t f i t u m , ^  fr o p o fitio  j 
qujefitoms.

1  ^ l i 4  proponi fur quajìio,
$ Pdter etti qUitfité. ejl hereditds

p e r  f l i u v t  rem dn et heres yjì(  « 

0 ~  d o m ìm s,
4 l.!jHÍliberis%.h¿íC)>erh4 . f f .d e  

yulg.addHCttHr 
j  H eres e x t i ìe r e q u id ^ t .

é  l.<fm t-n A lien a . 6 . % .interdum .

^'.deadquir. hered.prppom- 
tur. c r  57.

7 i l 9flrA ( m /»
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l i t r  {%. % .j in .á i  S. C .TreheU , 

f r o h d c  fe n te n tia  exj/eadn n-  

' tM ^ cr’ 19 .
8 y A 'flw n tm im p o 'h A C fe n te n --

t e n t id jO '' o p h io n e ,
9 l .jila ce t de Adqmr.hered.CHm l .

q m  fie  fo lu it .  d e f o lu t .  

f r o  h a c  o fim o n e  adttcur,iuTf

1 0  l . i s q u i  heres -de acquit»

l.q u o d  meo \%.)ferf.pT0CHT4 * 

ta r.jf.d e  adquir.foJJ. 4>«
11 l f i i iu s fa m .d e  > erb .o h .in d u ci-

tur.
I l  I n s l i f n la t io n ih H s y o x ^ li j f À  

tr is  e í i .

B3 . A c i o n e s  a fu d  f i l iu m  herede  

n u lU r e m a n e n t,

14 l .f ia tu iib e r a  6.%. f i  f i l iu s  fa m ,

de ^ 4 tu  U b. l-q m  hered i 4.4.. 
M a u iu s  s s ^ d e c o n d .^ d t m .  

0~ «M.78.
15 C o a d itio d e  dando h ered i nott

a d im flc tu r  dando h cred i he- 

redît-
16 F i liu m  heredem  rem in ere p a 

tr i  tjticefíta h ered ita te  d é fen 

d i t  a c c u r f  h ic  yerhoyfed\t 

p j t t r .

17 F iliu s  rem anet heres nom tne¡

C?- quoad ea q u a  f a í i i  fu n t.

18 Leges qua ad u cit ^ A a u f f .f r o

fuaopim one.,Q 7‘ (cn íe n tia .

19 S o fio n es quibu s h a c  m u nitu r

opim o recth^entur. 

s o  f e m e l  e ú  heres non f ó t e í i  

d e fin ere e fe h e r e s .  

t x  D efiriere e^e heres lege C iu i l i  

e f f i d f o t e f , ) i t  d iq u ib u s  Vide 
tur.

Lege nec e ffic ifo te s i'iy tis  qui 
U 'ti f f t  h s w  defiofft e f r heres

1 3 h m  d it a s  q u i d f i f i  c r  tid  q é d t  

i n d u B a ,  ^

i íe r c d l t a s .^ n e c e x d i e i  n e c a i  *  
diem darur, 

t J  Libertates ¡Ti fraudem credítit 
rum, lege JEliajentia imjre-̂ 
diuntar̂ crquo cafu.

,Alia ratíone confirmatur hac 
fententia.

17  L e x f a & o  é .Iu litts lo n g ia u s jf,.

de yulg.explícatur» 
xS SeruHs Jure C iu d i  pro nullo re- 

fittatur.

X9 l.in(u!)ßitutioneli.f.deyulg, 
inftlligitur.

30 Inojßcioßqt̂ arela,mfipoßadi __
tam hereditatemnonfropo- 
nitur,

f̂ Musperqvarelatnnondefi'- ^  
» it  h fres r ß iy ftd p r ^ fu n n tn r  

nunquam  h'e*eée'n fu  ¡Je-

31 Lcgata,nec/i;.;riátcs pxreífa*
mento per ̂ueietan rûro »0 
debsutur,

35 Pupillaris¡ûß'tutiij>» i (o n d l
tioexjftitetuntf jrn [■_ ,

quarelamrüî t.H' /> ̂ íttrve h,
34 ln co n d iíio m i;u ¡fa C tu . , no ins

yerfítur.

35 Á íitk d e h e y e d .O -F a lc íd .c .y .^

fiquis auf è codat .\ .explitt̂ ur 
i 6 l.tjnì liberis. 8.§. hac 'fer ba in’- 

terpretatur̂ Cr- 4.
37 l .q u i t n  a lie n a .6 . § . {n terd ffm i

deadqH ir.h ered .ex^ en ditu T f *'■ 
(Crê flicaturyi:̂ ,̂,

38 J n ß a n tia q u a d a m  contra fe o -  .s

tenflamt'Ŝ reßlut/e,

$9 L n oß ra jC u m fiitö , l .m u lie r  z» , 
interfritantun̂  7.

40 r̂gumsntofuf.nHX 
dmri



4.1 fd tr ifttu s im n e sa c io n e s  di 
rtliéiSiCr ")fttUs ad^uiritiCp* 
0HOS (ffeCÍHí,

4* A lt e n  dt{ficnltatti»Hm.9 .fH'‘ 
pTAreffQndetur.

45 L.^uod me$ yerfprscurdter de 
4dfm reH dnfopfi9He t x f lU  

eatur.
pr$curat$r dem tM  perfona^' 
Itamrd ddqmrert ntn p t e j i  
nifi perce(sionem. 
l ' f i  fil'iHs y t d e y e r h r M g .  
tnterfretdtnr,
legdta (ond'ithnalid non r e f  

fU iunítem pU i difiejftiems^  
fe d  extjientis íondltionis. 
Dífcrtm ints rd th  juare i»  c1 
t r d ^ ih s  tQfídltUndUbus t i  

fu s  eontrañnsffeBetu non le  
gátis fx ijien tis c9nditÍBnií, 
In terf return inter leg4t d ,o -  
contrdCtus d'fffcrenttd U f  re- 
hendttur.

In  contraíídus íafpici tem - 
f u s  c^nuenttonh^ynde $rid» 

tur»
eíiisa tio n h  dejiaitio. 
o lflig a tfn tsjem el «on fo tefi 
exim í ,  quAmús fceniteat 
eum^d h oUt^étiúne ditero in  

i*it¿.
Conditio fóteJidt¡Hit¡\tnon 
e x  ilU t debitor fdtere fo te ji. 

Conuenttonesotnnet t ffo in -

íidnn jHo fiunt, ttnfirn^n- 
tur.
Sul>hd( conditione, livoU m i 
nulla Jtt oíligatio.
OíUgdtio conditiondlís M '  
gatii efi.
l,fo tto rtii.^ y id ed m n .< tff.^ U f 
fo t io u t tn fr g n .
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44
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47
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49
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51
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54

J8

59
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C o n d iti»  an te  fU á m e x i¡lá t ,  

^ u o d e ffic id t.

C o n d itio  f e r  f c  d »  d l i ^ n i i

C re d ito r  to n d Ítio n d U s \ere 

cred itor  eft.

C r e d ito r i c o n i i t U n d l i ,  fsec 

cd u tioy n ecfecu n ia  dehetw tini 

¡ i  e x i í l d t  co n d iti» ,  

C o n d itio m r  e x if te n t iá  in 't l*  

t im x s  d ^ tffo fitio m h u se x fe *  

B a tu r^ n o n te íid m itt  tem fus»  

T efid m en tu m  e x  fr e fe n t t  

r e s d c c if i f .

ÍS  le g a ta r io  eo n d it io n a li n i t l l i  

iu s  fu d r itu r  fe n d e n te e o n d i"  

eion e,

Í 4  C on tra  d o B r ín a m , n u m .é j r -  

m en tdm ur,

Iu s leg a ta ri] c o n d ìt ìo n d is  f  

te n tiu s  eft lu retco n d itio n d lit  

creditort's.

C ^ n d itio n a lis  cred itor  f f e m  

ob lig d tson is ad fu o s  tr a n fm if  

titJegatar/H s noa ite m , 

L eg a tu m  con d ition a le  e j j ic it  

n e res f ie n o  turef i a t  h ered is, 

é8 L egatum  a li^ u a n d o re l}a \Í4  

in  ío r e d e m  tran s fe r tu r . 

Legatum  to n d ttio n a le  in t e -  

rtm  d u m  to n d itio  fo n d e t n o  

a d ^ u itítu r  legatario»

C a n tío  4¡> herede legatari o (9  

d tt lo n a li  pitare f r a í ie t n r ,

71 le g a ta r io  (o n d it is n a lif iC M  

t i e  f r o h i é i t ^ í t  fr a f ta r itm if  

t it u r  in  f o f f f s io n e m  bono* 

rum  ) O '  f u i d  a m f l t u s h é '  

. h ea t.

C re d ito r  ton iU tlo n a lì 

h íh eatur m it t i  tn  foffifs/on i»  

q u o d fa t e r e fo fs i t .

'  n s f t i ^

i 6

49

70

7 t



•75 stlpuhtìùvonrtm ypfam àffi- 
4¡tfedperfo»am, ytcoauenl- 
re cxfiipttÍAtu CHtH («fiditi» 

yenentipofiit.
74 (onditionalisiektA deyi 

torispUno turi ¡Mterimeß. ^
75  Legati dtes qnAndo udat iti»

C?“ crediti.
j 6  Legati dits cedere,C r  ot>Í!gd~

tio n ií dies^em re in  ^tto d tf-  
feranf.

LegatumitmmrteteUaPorisin

c if i t  deben,
L.siAtu l i b e r ß f i l i u i  deßd  
tu l>b.explt(P ttir,cr  14. 
Conditio de dAndoherediy\t 
Itbexßat ettAmpoß eins mor 
tem irtipleri poteß Honieem

ìnA lìjsligA tis.
Qjii docent-heredt heredis da  
du cöndieione ad impUrt r<- 
prehenàttntur.
D.%.ftliAs¡Am. no proÙAtper 
f i l iu m  paíTcm heredem ejfe,
C r íiitom&do inteliigenduf

ß r -
¿feruus deíÍAtu lií.exp lica -  
tur.
l . ß  p aulium .^ .ßnJrßA tH  

liiU .ß th  difufisy%A M cum itA ' 
§tj¡n^ -de condit.O ' dem,

N
'O n  okftatquír?tRm,quoá 
nobis iliats p rx fía t difpu 
un dam  q u x ftio n e a i,  iux 

ta quam p o ft A ccu rf. hi€ v^ rbo. 

^tpAter.^Jtxí.Sed 5«^ro.m ul- 

^ ^ r u n t B a ft .&  a n tiq u io resa lijin - 
4 ^ crp retc5 ,vt c o n fía 'e x  la fo ,ex  n.
-  7 ;.q u ip p t, ^

^ftrH U sh«rede¡fiñtin^ituti , c?“
F  pAiriSfAutAotífint tu jßh ered it4 -

7 7-

7 8

79

80

81

%

tem  a d t m 'f t t j t ^ p e  f C r p d t r i^ C r  

d om in o ^ u ajitA f i t  htreditAs^here 

diSAdhu€ f i l i u s , ^  ferttüs m A h ext,

A n  " v e r o y C r f á t e r  i  O '  d o m i n u s  f i e  

^ X f ^ A n t i ) i t  h e r e d e s  o m n i n o  h d U Z  

t u r  y A C  f i  A Í i n í t f O  i t i f i i t u f i  ( ff~  

f e n t ,  n u d o  t a n t u m  n o m i n e  p e 

n e s  f i l i u m  j e r u u m i e  r e m a n e n t e .  

. , A n i C r  t n  h o c f i í i o r u m , f e r t * o f u m  

^ u e  c o n d i t i o  ftt e a d e m , a u t  o m í i i -  

n o  [ % m \ l i t  J t f f a r A n d A y e ,  Q ^Íbus,
S í iíia eft p ró xim a,qtíx  efl: ad'hu- 

ÍUS lo ci explicatienem  apprim e 
neceíTaria,^ e o ^ ito d elfd cm  

filio ^ C r  feruo p a te r  dom inus f i  

deicom m ifiitm  r t^ itu ere  g ra n d it  

f in t  ius iU ud{(í quod firmum , 
ñabi íe ín p riori q u *ftjo n e  adm if- 

Çtx\%{yariatio/iemjr o p te r e a m  cir  

-í»»y?d«í/4»írí«^/df,vtram quevt 3 
& p ro fe q u a m u r, &  abfoÍuam us, 
fed  quam  breuifsim e fieri p o fsit, 
op orter.

Quoad primam;Ec iuris confuí 
torurnteftlmonia, &  artis princi
pia, t  adita per filium heredita- 

te,patrÍquequarfita,i!lumnonma 
nere he red CM fiiadere vnitur.Et 
i.text.in t  Uquv'ibcris,8. §. hæc 
▼erba \ \ > i ,m n  ' o m n i i  q k t  p A t r i  h e -  

r e s e x t it í t ,S z  rurfusibi,^«/p e r fi»  

/ / » » D. de, vul gar ! j  he
res enim éxjrtere,eft repete,&  le 
gistniníftiJÍb apparere,vnde pr» 
pn 'is ad fuos refectnr, &  h e r e d i s  

fArí̂ ^»«4 appclIatur,vtm uU iior 
tend|cBriron,de vcrbor. fígnrfic, 
Tibc5.& i'\trho.ext^ ert ,8c veib. 
/ f e r e s e x J ì e r e . ^ ^ x : ^ w { ì  in eo , 
qui vere heres ^ l ia t u r , 2 .te x t.f g 
in I.qul in aliena,tf.S.interdum ibi: 

p a t r e m  e n i m f u n m ^ c r  q u i d t m  n e  

N



tf{^4rfUfft J a c í tU e r e d e m ,D .é c ic -  

qutr. heted. e g o  n ep os nou m aa- 
fic heres,qui tex c.eo  fo rtiu s d rín - 
gitj-juod loquicucin n ep o te  exhe- 

x e d a tiü lija b a u o  inHícucosquem 
tam en  heredem  patrem  fuum  ía.- 
cere  V lp ia  ñus docuic, 8c  quidem , 

q n od  m sgis eft,etiam  cítra  aditio 
nem  eiuí^em  n ep o tis  inftituci, 8c 

fic,etiam  citra iu (fu m ,&  volunta*' 
tem  patris. Q a o  rc fp icitin itiu a i 

iilius tex tjb ii/ f/eerd u m  f i l i j fa m .  

C?“j in e á d ííh n e ^  f ib  audi » id e ft  
etiam  non p rx ced éte  iuíru)4«'^»> 
r e n t\ h e r e ¿ it4 tem  h ï  in  quorum  

f u n t  f>9 te íla te .  Q a o d  fi ,  v t  h u iu i 
text.diftícultatea» c ífu g i.is ,d ix e- 
ïis ,n o n  con cludere eam argum en 

tandi rationem .cx d . § . Interdum  
d efu m p tam  iu n ctareg u l. 1. qu o d  

cótra í4 i.5 .v n i d u o ,D .d  e reg.iur* 
£ o  q u o d v n u j pofsic e ife h e ic s  di 
re£ló,aíius vtiliter ,e x  1 .1. to t« , 
t ic .D .a d S .C  T re b e lí.V rg e b o e g o  

ítcruiD jSx d. §. Interdum ,verbis,. 
fup .refa¿is,ex  quibus,cum  có ftet, 

exheredatú ñíium  ex perfona ne« 
p o cisp a crifu u m , ScneceíTarium 

heredem . efñ cí re lin q u itu rn ep o «  
tem  heredem  n on  tnaasre:cum  iuí 

TC fuicacis,&  táquam  fui, duo quí 
n on  virius,6>: eiufdem , fedd iuerS  
íim g ra d ü s» n e ce x  íeñ am éto ,n ec 

abÍR tc(bto admitci pofsinCy§«fui» 
l .d e  hered.qualit.&  fu i, Inft.de 

hered. q u x a b ia ce n :.iu n d a ,L î.§ . 

iciendu m .D .defu Ls, &  I e g .&  his 
q u æ n om iaatim fcrip íim us in p r . 
i»ufn.6.& 7.rubVí.eodffm tic.de he-, 

jé d .q u ç  abinteft.quippe in fuis he. 
redibus,riec gradus> ncc fuccefsio 

a e o id a ii/ t  i- hACÍciueACiam

d u cicu rfo rtitcr nofter idem  tex«, 
Ín h.noftra> l,cúfí[ioiun ¿é3,l. mu* 
Tier,! t. §.íinrD ad S .C .T ie b e ll.e x  
q u ib u s,cu m  apparfat^pacrem eut 
p er fíiiun) hereditas q u s iita fu it, 
quarcam T rebellian icam , (lue Fai* 
cidiam  deducere  extraneo heredi 
tatem  reftituerc grauatHm,efi he- 

icd e m eire ,n 'in  filium  con icqu és 
eft, quarto pro eadem  fcnten- $ 

tia argum entum  iìe conftruitur. 
Isap u d  qoem  nec ëireâ;æ ,nec ve! 

íes (ùnt a«Siones,heres nullo roo- 
d o d fc i p o t e f t ,do¿lcinaA ccur{iJ 

pet text.ibi.'in l.ex  afle.»a .verb o , 

M ep u tO t\a x(,ltcm  Ç ifr im m .D .z à  

T reb eli.S ed  apud (riiuni n ófu n t 
dire¿lae,nec v tile s  a íb 'o n es, íed 
apud patrem ,!. p la ce t D .de ac 

quir,hared,I.i Jn princ. D .fi a par; 
quis f(^er4nanu.§. t.In ft. per quas 
perÍpn.nob.acquIr.ergo iilius he' 
tes  non manee,5.*  ̂ Inducicur ite»  ̂
tum > d.l.pl«cet,funílareg.!.quiiíc- 
fo lu it .y f.D .d e  fo iu tio m lijia m cû  

acquìiìtiones m om í'ntaneas lex, 
n»hih fáclac*necconfíd^ret,&qu«--.;, 

à filio  f ica d e b â t inom snranea, vc 

n-ecquidem  ta iis fii , 
eft n ulÍojeffe¿tiis poíiV operai i:iit 
d e q u e ,n e c n o in e n iu r ls q iu le  eft, 

¿?<r<r/‘\tpenes filiti n m anere,|  6 , 

rcxc.in l.h isq u i heres,! j.S . fin ,D . 
de acquir.lieie-j.iu íla  l.quod meo 
i8. \ ti\ '.f> ç m r 4S9 r .ï> . de acquît» 

p oír.íÍ£oaiíd ,crts,quod operatur 
dom ini co!)4énfus,.vt per procura^ 
to r e m e i polTelsio ccqiiíratuc,i 

o p e r a r i^ r i í íc ip is ,& c ó íe íá ,& i^  
lïl,q u lp rç c e d e rc  filij adiao.debes 
d .l.q u i in alie¿u,!$. ín pr. iuáia.I.fi 
quis m ihii?o»a,î5.S.iuûà.D *de ac

qu i^

Ii-
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^ulhered.Ideft,quod quemadmo
dú  ortgQ acquiñeioiiis poiTefsionis 
s ftà  d o m in o prdcurator au tén ur 
dú  tárü exhibet m uiifteriú d .vcrf. 
PraíKroíttr, fic & o r ig a  a d itio n is ,• 

&  tnde acquiiitionis hereditatis 
e li  a patre,fíne quo iiiu s ,n c c  adi
re ,nec repudiale poteil»d.$.fin.Se 
inde qnem adinodú poiTelforiseft 
cuius nom ine paf$idetur,n6 p ro 
curator,ftc Scised^i^rr^jcuitts i a f  

fu>&’vo]ucate)quisadic,no quiadic. 

P ater e rgo  nó filiu s?. t  n o n le u e  
arg.prarftit lu lius Paulus in  1. li lì 
Itu sjfam ./g .D .d eV .O .d o cesíiip ii 

lation e condicií»natÍ a fiiio fam .fa 
¿ la .íjq iio  tem p ere  em ancipatus 
í i  eft,extiterit códitio,pa!:ri n on fi 

lio  arÍ:ioné jcq u ír i.erg o  in pattis, 
n -)n m fi!i) perfona acquifitionis 
ius radiearuoi fuerat. E ii» & h u ic  
loco,Sc alter proxim as> quo[ufti- 
nianasíci:ir>ílc f  inftipulariooibus 
fil j  Yocem jpairis vo ce m  efle,$ .ei 
vcró ,I.d e  m vtilib . ftipaIat*^Ideo,- 
q  lía .icquiiition isorígo in e iu s r a ' 
dicatur perfona cui acquiritur.Er 

,& in  he 1 edítate idem  iuris e tit  

v n d e ,t  cum  aclioiiesnu lla í penes 
^ f il iu iT í maneác,nec heredem  eum

vn

Ì
m auere có^èquens e ñ  S."! adijcio» 
&  aifud CK i.lh tu  libera, 6 . §.fiiius 

fa'>>.D.ie ftatu H kconíun ¿ta re g . 
l.qu i heredi a4.I.M xuíus <f'¡. D .d e  

cond.Sc dem nam cuns co n ftet,co  
^  ditiones m rpecifica£orm a,(vt di- 

c ilo ls t)a d itn p !e n d a s e íre ,& c o n -  
de dádo heredi ftatu lib e -  

^  adÍe¿tá,g:ÍA fam ,herede inftitu 

to,aiini^^Ieri»ii eius patri datum  
fit^d ideo adm ittíjquia ip fe  pater, 

A  v e ré e fth e ie s p U c e i;n ó q u ia h e re  

^  d is-h cíest huic enim  d4 rin ó  p o f-

fe  d e c e t  P a p .ln  1.feruüsj4.iiií:¿'« 

te d ts  h eredtp(C um adáH ÍA  m  efi.

1110 tit.de ftatu liber.E x quibus ea 
Á n te m ia  patré,non fíiiú , per qué

1111 q u x  fita fuit hereditas,  herede 
e ííe  m ultis probatur.

Contrariam  tam en, quinim o f  
e o  cafu á liu m j&  elTe,dc etiam  pa- 
tri hereditate quæ iîta,m anere he 

redem ,ínnuit A c c .h ic  verbo. 
y t f a t e r ,  a d ^ .  Hic enim  eius eft 

íenfus dum  ait,quod licet Pap  in 
principioqu^ ftíonis de fi}io,5c fer 
uo loquatur,tam en e x \ c t i D e n i -  

^uey(a\û. de filio loquitur^cr’ c m -  

te  taeet de/(r/y^Nam^quamuis d i-  

feren tia  quam  in nuit in ter filtum , 
3c feruum , an vera  f i t ,  audiem us 
p o flearq u o d d e filio  p ro fc rt,n n e  
(crupulo prob:indum  eft. eo m o
d o  q u o  B art.n. 4.  ad fin .accep it,! 
q u ip p e, filtû heredé ad hue m ane 
re ,n o m in e, & q u ® a d e a q u * fa ¿ ti 
fu n tjic e t  n u llu s,n ec d iretlas, nec 

vti!esa¿iiones,nechabeat,necexer 
cere pofsit,fed  om nesfinc in  pati é 

tranflatar.Adducit pro ea op in ió

ne A c c . t  l.qui hsm in em  54.5.qui 
d a m .D .d e ío lu t.cu i o m n m o cciu  

ge»,LStichunj.9f.$.adÍtio.ee t i.&  
m agis in p ro p o fito  noftrá Íiác,I. 
cú  fiIio.Q uonÍá,fi filius nó mane« 

ret h e re s ,patri per eu  hereditate 
quçfita,difcrim ë nullú in ter e û ,&  

e x tra a eú ,quoad qu art; d etrad h - 
tion ê P a p .io ftitu eie t;q u á  ide^ pa 
trem  eo  cafu non  d ed u cete  argu - 

m em atur,I.C .^ » ;4  e x fe r J o n a ju A  

fiú't f i l iu s  oh lig a ri H9n 

dieat.Q usrtam  folus heies de tra- 
h it.d .l.m u iie j.ïx .$ . fin. &  (oli h e 
redi d e b e tu r , e rgo  filius p atii eá 
«Q ndebec e x  fideicomm ilTu,effet 

N  2  e r , ^
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e n ’ m p crírid s, a c fid ic e i'c s e u m - 

d e  nfi!>ilp0 4 eb k o re a),(|u o d jas  
n o rL p a tic u r .d ;§ ,q u íiia j.Á |. adi- 
r o jc u »  •Texcencis a lijiv v n d c  jUad 

quod ña:HEL ffap'-iubijcitjtfc f/ater,. 

non Vf heres,Jfi¿Ví f>aítr rogari Vt- 
d e p tia ti  S^ quad m k io d ix cra t, ¿»e 
tMAC-d^mum ex  f n f a n d  

fU etcsm ariJJw n^rei ca f if,cu m iff 
jis per cpm*mdtim hvreditA» 
tís^Vel U ga tifa tr i 
ritHTy^d&títmmi^mmheií^dttAiis 
rel¡?t^HMÍ.Hr * K am q u en iad m o áñ  
(■fíe argam encstur ^ . y j i o  ad alii^ 

cafutn ex̂  luJiani icA tentia  Pdpi» 
sian us )  reparanuis.excsaafum  á 
fiiio  , qaoai3idítra¿bttÍ0i»ejn Tjcc- 

b cih a n icx , q ,u aca ítip a *« S d éícÓ  
y  '■ m iífam  hereditatem  relüm it,8e.Ü  

J'amab cxírattc.0 d eáu eit p atervt- 

keresáJilj®rtQfidedi:^i;tE>q^»ip^ 
/Hfas rsaiiet.heres« n e a la s  vM eie  
t u r  Slius4Sbi.ip£.obllgam s^& £am  
au ca  fé ip fó  deduccre^aut iiM  ipií 

íbIi>ere,qüiftd4d ttm .e il .S ic ^ 3ua-- 
tas . pater-reíkt®«re V t e á it a t t r a  

íytíi'3'5-<5ig?auanuc£aCeciisr,Yt,he 
tesigraü acu ? aut«m reí^jmgrc.É- 

Iit>,gr^.uus<^5ife£ur vi:pacer,idr 
eftfiiM iivrííefW  ;£«d^’m s  ad-^u«' 

Keredícatís coa»9so:áíijo^v!tc3s?iie 
-pí racíñtjqiieai^gaauaíi pcxÉfc cóá- 

w t  e x  regula, di ¿  ifreOiCjpwáii^s 
íu p .3c.praEa.de.cxeiaj«perFjQfijj^; 

tanc^ ara 6<ásÍKtí!BjrÜübtt

ykescApi¿n•^;CiíR»?^^?iTí•al^?3fire~

Ptobaci3r'p»«i!erea-iiaec.eadl.ren. 
trnriaitKuicabiiiiUrgxmentQ, a"- 
q « e  v ii ia ^ & 'fpiraoee’Tuttane. f. 

0 >iQnia;u¿íut.is fiiius

Ií**

Joq:árin«tr,, nuquam  fu tt hercs,' a o r  
hodie q « » fe a  ia m .p ereu o i pacri 
heredkaíe. raaíiet cfttj; h-íres.BuiC 

íér eam  h ered ím  asgaU it nfrnoj 
C íia r&  c-éñainená faclionern J13, 

B a eric , iu teÜam eRto fcriptiís,- 
&  n«m inatusa te í l¿ t o ;c , &i iirflu 
ps accede nte pateriao scit£riî»yndè 

crebfâ-.de filijs íami.heredibus h»í- 
tktvcií a p u d 'I.C . aw n riq i íd c iio i ' 

iadubáuti iiiris,fit,eTili{u¿ rei etra- 
fa  p io ta t i  o . Item  Si ìliùd  hodie 

etiam  eum .eifejSf maivere heredé.

• t  Njec-ciuiii k « e e f f ic i  p a tu iiie ,v f 
qui'fetBet fuis htj-es,.fceje«.elic de  ̂

fiaac* S iq e o in ice 'C Ìia im iiu ris  re- 
g t i l j  feabet.qaam pTDhflt.l.att Pr* 
toi:.7.ahas.í.áí â Sed quod

R apioianus, m (i.nj l>.de vTilnoijb*, 

fuÌOÉtndQ.4U L ñ  is qui lr.lùé: 

d ji.57i t e j  qiii iolocndm . fcì.ad fin. 
R id e  hered.in-ft,,ì‘€ x fa;3(J.4j,§.ia 
Ih «  L ü n ^ îu js .D .d e  vu lga ri.í.íci5 
duiiv.j.5..D.de,inaüui3iiír.ts lions,I, 
(» m ^ u a ii.^ p .S . S e d 3áít,.4uÍiÍfyí 
heredc-;Dide fiitcacq n ti^ err^ jrcf 

ticutav-f.de fideicom . heredjvuta- 

ùi:i»asiaR ub^ iiu. ì4^I.de her 
¿niìsinì S» heres, aa.,i:5.1 !¡fe tirJn.’ pr. 

nu. 5.1 .rd -iv a iig . jn.&:ReJîit(âta. 
4^v,bi!eipT.«iX ÏCSÎUS. i .d s  tìtiucè. 
henesi..explicat om fti'jm  quos-vi? 

dennv.opEÍraé’Aiit,gáberw¿e£.riíó- 
nÌ3m<&,Pfa^mtÌR0Ta.ìnu .Lìeeaàfc 17  

erfore;rw&  »..iÀ,cdj«<iit,n<c-/uieau. j  

t& o m a tejà ejatk in e  iu tis, fateli iit 
t .  éTf e iu sw d in a rijs  reguiss;, eum 

qni fe« i€ le ii:iie iie i,  co n  deiinç 
e ííe  here.5. le g e m if i i t e w iK ii i  
poÆe jV tJ ìrres quis eifeiieSnat. 

E ccü ia  'i l .£ x  
ç m u s. D ..d e v u ig  fiibftiru-

de-
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Defe& atis. ï ,
o Í O I
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dfeH cticib.3c FaícldU. cap .i.§ .(i-  

íju is a atr, exqaíbus feeai«  id 
cecBmtJn l.TÍ«.§^q«<»ne(io-ra p t 
denri,rto,r :C^ ^dS.C. T erfiiU vbi 
c  t i a m íí ald. &  7íd -J.cxtr-an e n m, nu. 
i.C .d .; h«íed. iffíHcucftdís »qiios 
in n üm ert.feie:3Jij.íh|e Jaretes fc- 
quuntur* FaUwMur tarnsf), nani 
v t id  obiter,q.ua«4o^in »eraf hanc 

in cid im usían é non ìrwcmpefti-uè 

expCírwintM; ,  lon^« «ft;veriivs,t 
N cc k g e  e rik f polTt, vt ís q u i ie - 
m e lh t fe je f t ,  hetes e ífe  d-cfinac. 
Nem  cum  bercdifás fit íe -  
gis D&naüam ob- ca a fitn  indactá 
quam  Y ldon uajiu ti 
¿li Fuerat,pofsit ab e© «doíiifUJf- 
ri in bccede!n,&  vtal-ujuigiiaiium- 

omníaínyqiaar dsfuni^o, & ind.efft 
¿tum  c0níkpetattancipr»íeiííim ve. 
rharc^allent <«cceífi}r€&<rtltiruc- 
teci*c, in  tpjcüi Citeditores ág«rc 
pofiferrt,& CUÌU3 nomiree b o n i ve' 
de.atur-.Ea v e ro  dot»ra!j conti-* 
n a - 't i^ ^  ittcce f« *  Kivniiijefinia. 

iusqíioddiefaíióMs'hiíbwrt'íiei'i n5 
p/)fsit,fi vno^vcim ìttOTiàm ’ftam i 
iflte/r-iimpccepur. D tì& ìim c nafcu. 

tup AÌtem m  t  heiéfWttrré-nec e »  
die ,n ecad ‘diem.d!arifjdii«,|;lftt-e- 

diMS ’ 4rD.d^[ieT€d;iflíK<juáhinc 
in tttU i^ s.A H ud.E tuíi-qaj fem el 
eft heres no« p o '& ^ g iìb e rc  efie. 

hcr«s. í í  íino e.m^t)i^períWníímad 
eem firt-h íberc pocütí'ySüe à Natu 
ra eaui-bahear/iue a legciqü íE na- 

turam iir.ii!àtu-rseiufqu« im ago eft 

H a c  fementi:a-!iflctatiorje pr«ba^ 
t a , {ùiiìmit eriam Jírgunientum, 

ex.iege ^ J ia  Seutia:qua? cuai id  
niexiniè egertt quantum  pocuit,t

Jie.valcrcnt.hbàrtatcs,<jn* in.¿au.

dem a e d ic o fu m  datæ'p^^^^sren* 
ta r ,v n ò  ilio  excep to  -eafu , f í i l l c  
iju ifo ltten d o fto n  ératàliqucm  ex 
feru is fùisrteceiÌarìum  heredera 
fcríp fiífstin cc jl-ins ío d .te ílam .h e. 

revextare ’Fjd.liifjidwl.ÇT'iDf.deher« 
ín ft 'fa c e «  faiiíett »oíípt)lfH Íí, v t  

h e re sá ^ fín efe tí íTe fetuasflccclTa 
niw,cfutfet?ie4ii0te5 ftíiíTef ,tá m ' 
&  fi e x  eoá em  ceftirm esto alius 
heres eiÍe cÆ»?lfet.,d.5. e i qui t e l-  
uend'o,8’8,i‘?lôtic.vbi a á ie íia s  he

res,qui. non taaTen antéa heresv 

e flq u a iií feruus hcres fit,neis p o *  
tu ite ff ic e r e ,  vtfcriKts,,fcrti6Í fíi- 

(ftushsres^httres ell'é defiiiprer.'cfi 
n e c  ipfa Ic-x Æ lia idef'^£e!re p o tu e  
rit,faceretfa« c fi po^cí^ vt fie is, 

íeruus fine jib e ita te  Créditoríbyi 

éon feru asétü r.f q'ue'ma'd’m-o'éam ' 
nec S .C .T :  e ^ í ’,ííiifc P e g a C v t Iw- 

Fes fideicom m iíÍafius f i e r f t , & f i  
m axim e in eum  om ues aiílión'cs 
traiifEiifcrit.No» quiá &. C .  fid ei- 

co « ín ilf.t;io s  offici o o n  p o ts e n t  
hcfc&(ius e n i w í 3? leg is eadem^ 

p o te fte ï -)ft^ tjUia,vi heres ene di 
Sftifet,qui ítm el^fek e ffí¿ lu s,e fft 

cere  p io p tsr fupeVioré fadonem ; 
rto p oterit. N e alias duo einfd-jta 

h¿reditares infoi-idum düm ini e f-  
fe n t .d .§ r e tìit jta  C u iu s , &• tranf- 
[arísnis a á io n iím  vtilium  , non. 

direûa» um, y  erum  h!nc co íllges, 
rationem *

N o n io b fta tf  crafus -S J u liu sL o  

gjiiusjibi enim  h ôre5,ficn rd efîn ît‘ 
cíTe líber ira defrftít -¿íTe h e its : 

quia.heres nenJo áflímfe'míinere- 
poteft,quÍn n o n ítjaH f maneat lí

ber,cutn l*eredem ,(^uid^jrjd!cat' 
d o m in a m e x iu re  Q w ritu u iid 'é ft 

H  $. ex Id
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e x  legíbus Rom anis: t  cuius ta
l i  raen iuris n on  m agis lecinendi» 

autc9nreruandi>quam%cquirendi 

capaces func ferui quos nimirum 

IUS d u ilc  n o a  cam pro m ortais, 
quam  pro nulHs habec,t.quod atti 
H e c.ji.y b ie ru d itc . P.Faber. D .d e  

re ^ .iu r. E r g o r c í lé  luI.Paulus eó 

Io d .a it, quod fi heres tice in ftitu

tu s  p oft aditam legitim e heredita 
te a i, redadlas fuerit in.feruitucem 
ficut dcfini( eíTe lib er,ita &  definic 
c ¿ e  heres,adde fi placet,ficut defi 
n ic effe hom o (a liu s  enim  p oftea  

e ft.l.ex  f a d o . i  j . §.«x faa o .íb í. 
f  a l  a U « X > M  T rebell.ita  &  d c fi-  

nic elfe heres:m ors enim  fiue ciuÍ 
l is ,f iu e  naturalis om niadiffoiuic 

' Vuth. de nuptijs. § . dcin ccp s, cui 
coniunwes. I.G allus.j^ .S. &  íjuid 
fitancúíTJ,& qüx ibi de «quipara- 

tio n e vcriu lq j m ortis addttxim us 

D .d e  H b .& p eft.
K urfus n cc d .l  in fubftitutiene

pr.D.de vuig.vbi lulianus ait,3>í¡
p o ftsd ita m  e x  teílam en to  tefta- 

m étariam hereditatem querela in- 
o f ík io fi  propoaatur>&ÍcrÍpcusiie 

rcs,au t in lpliüú ,aut pro parte vin  
catur,quícres efíicit,vccauíaadin - 

t e lb t i  exitum  redeat, t  cuiii non 

nifi p oft adiwm  hereditatem  pro- 
ponatur*I.Pap»8.§.fi códicloni. D .  

<Ís in offi.l.fiqu isfilium .34.C .eod.. 

qnibüs iu n gcs. I .T it ia .i i .  !.matee 
decadens. \ 9-dc m agis.1 O'rca.34. 

d e  in of.quan iam  quamuis hoc ca
fu putauerit »\nt. F ib .fle  o rro iib . 
D ecadt?7.errotc,» .n  9.viíl:um he 

re d ím  defincrceíTc h e ted é .t E go  
con tra  puto, m ota intra quinqué' 

nium  q u c íc la , fi adueríus híiodé

JO

JI

fctip tu n ijfito b ten tú , fio n ta m eú  
heredem  eífe definere,qaáni nun- 
Guam heredé fuiñb fingi. A d e b  le 

g i eciam im p olsib ile  hctedem  (e- 
mei factum ,ad.no heredem  redu- 
c c re , aut facere eum  hetedem  ef- 

íe  deíinere. f  S ic  enim  V ip .in  d .l. 
Pap,8.$ . fin. &  M odeftinus in l.fi 
auté.9. liatim feq.eo  cafu>nec lega 

ta d eb cri, n ec libertates com p ete  
re docent; quafi qui prior fuit he
res,nun<juáfuiire iocellígatur,qué 
e fí,& Íarisratio ,8 ^ p o teñ as. Nam 
^uem adm odum abinitio ex  re(cif 

{o teftjm .ad iri non pocuiífet he-, 

reditas,aut ex  eo  quod nullum  eí^ 
íe t à principio  eb  quod à demece, 

& f i ’ tÍoíbf<íCÍo S ic fie x p o ftfa C lo  
tale  fuilíe  teftam .appareat,quafi i  

demence,S(: in fano contra oFfic. 

piecatis fa>i^um, quancum ftnque 

ex  eo  adita fit hered earn non adi
ta I e¿le iex in te ilig it. m elior text 
iu  l'euoi qui 2 i.§.Icem  r.efpondit* 

ih U d c^  h fred ita s M / ta  n o n fm i.  

let.de in o fíic te ft .v b i B a rt.E cca- 

teri.V u e fem b tk iu s  in iUo tit.nu. 
i .Q u im u is  in fa c io  verum  fit he- 

redeiti eum fuiife ¿Uquando ,  q u i 
ad iit.t Q uc»dfui'ficit,vt conditio 

p u p illa iis  fubftitutionis co m p le

ta videretur^in d . ! . in fubftitutio- 
ne:quia ju sonditionibus non ius, 

fedfaólum  ve ifatu r, d.l q u ih e re - 
d ij44.Í.M *uius,5?. D . d eso n d .S e  
d em .Id eo au tem  prop-, non in fo - 

Iidum m etam  qusrelaro lulianus 

aitquaeri fipatri.s teftam en . rup- 

íum eíTet per q u sre la m  non pof- 
íe t v a le ie  p u p illare ,qu o d  par eft». 

gcT fequ elapaiern iv & e x q u o v i*  . 

res a cc ip it ,!. p e o .D . <iuemaám.
teft.áp»

Si



te fí.a p .líe e  dîgnus effet, cui p er-
m ittcreiurteflari pro ñlio pater, 

qui pro fe ipfo non nifi tamquam 
in fanus, Sf de mens tcííatus fait, 
d.l.PapiniariUS, §. Sed ncc Impu- 

b«ri$,adHn. ' 
D etiiqu en o n o b d attexc.'fiiid »  

A uth.dc-hered.&  F ak id .ca p .i.g . 
fi quis autem^, collac. i.quo noue 
ab Im p.coiiftitiitum  c f t ,v r i ì  ke* 
res a la d ite  adm enitus teftatoris 
voluntatem  intra annum  non ìm  * 
pleat,hereditas ab co  a vocetur,Sc 
iuccefsiué alìj* perfonis gradatim 
ab Im peratore,ibidem  «num era- 
tis præ ftetufjfîc tam en,vt &  fi n à  
fint fcripti heredes,  heredestam e 
fint ita ,&  peiinde aciì abinitio 5c 
hi elTent fcripti,&  adijïïent here

ditatem ,&  priores nutnquam ex* 
titiiren t.Q o o d  non ertalìenum  à 
l.iì.tit.io * p a r.i .v b iG ic g . cx glo f. 
i.pJofequitur.Q uoniam  v t  te iiè  
ad notauit Ant.Paócr» d e  eirorib. 
P r a g .d e c a d e iy .e iro  i . e x  nu.Ji. 
con tin et n o a a ílla lu lltu ia n ic^ n f- 
titutio-m ulta abl'urda aduerfusve 
f'erem jm ifprudentiam .qux iile & 
gallatim  enum erar,vnde ex c a in -  

fe tr ia d  fupe.iorem  quíefiíoncm , 
&  cafu infeçri ex arÌHs principijs, 
}>Ó poteft. A d d e,ex  d»à:i Ina Bart. 

A n g e li ,  aliorumVriterprctum 

<!!iüs{iecuIi,pIaniùsinte!j:jîi,v?fÔ 
ititutionem  eam non d cp riiìa tio - 

n e heredìcatis,quatenus nom é iu • 
rfse ft, fed rerum hereditariarum 

accipiamus. Q a o d  cum  euincas 
ex  pluribus eius verb is, d. cap. i ,  
§.Et'h*cquidem,ibi:///W«» quidt 
fr ia a r f  om nibns relt^ts^Sc ibt,ÿ.fî ' 

ycib,ibi;>w /M / Qm m s r f i f t t n n *

d u w  le£em  n m p h n te m y  Se: ib i. e4  
qu4 AÌiferrH nt»r'ìtnU nt»Sc §. Ex«> 
heredatosjibv: dblatam  p a rtem  4  
n Q U iom plenteX itm ^  Scillttd^nul«« 
libi lu lliiiia n u m ficd o cù iife , q u i 
fem ei heres. fu it ,v t  heres effe d e ll 

n eretjetiam eo cafu. Q u o d iì  i la - . 
tuiiTet,fupra leges,Se ex  Imperater 
ria fieret poteft atc.Interprctâniuc. 
ergo  cum  cafum ,quem adm odum  

& alio & in q u ib u s heredhatestam  
qu am iib in d ign ls aufeiuntur» in  
quibus tam en ,ttemo d ìx e r ite o s  
heredes effe d e fin e red c  m a t.v e -  
r^ eius tc x r .&  priuatiòne ob rioa 
im p ie g a  defuncti voluntatem  v i

d e  o¿lat».Chacheranü decif. i-sS. 
n um .4 .C ìcfarem C o n tard c!n i, a 

l.d iS 'ara arj,n a m .ji.C .d e  ìngenuis 
mant

H ac retenta ìnterpretand fratto 
n efae iliin e  argum cnti« in co i.tra  

rium a d d ir^ iscceu n e s.i^ in in ic»  
ex  eiídem  A ccuiÜ uin  p ro b a b is.f 

N e c  enim  alia eft ícntctia,V lpiani 
ni d .§ . h * c  ve jb a ,fi qurdé sflerit, 
quod Ircet filius parrem fuum  he

redem  effeccritific v t  e ffe itu  he
res f it,&  om ne hereditatis c o m o - 

dum^ailionesi dÍ! e¿l*>&-v t  Ies p e  

n e i eum  refidcan'-j’ion tam tn  po» 
terit ex fuqftitutione pupÜIari fuc 

cedere,nec p upillo  heresexiftere, 
niQ eod em  fiiio m ediante, qno ad 
cun te teftatori heres fa<:^u« ftierat 
vn d e  illu d , &  filium  h eted em tef- 

catoris manere,admiffuii» j  quippe 

e x  illis verbis; n n h ìk e ~

rese r ìt:B i  m ortuo fììio ante quam  

pupillasdecedat^pacrena,  q u a m ' 
«is te ftato rip e r eum dem  filium  

h«resfa(^us,ex pupillari fubftitu'>

lio-



tÿPRC nofl Jiim ictixxim  nonTubÎîc 

gae(ÎîÎiin,;|v!îuîre.Bdi,vtrum^a8 nô 
6&p;ure proU atM odeftiau^in I cû  

fiÎio,5,iUo rit.d e  vu lga ri dum  ait. 
ifa ^ u e  d o m in u s c u ife r fc rttítm -h e  

t iâ i t A t is  f o r n o  ju it.,€ x

ju b fit tu n d n e  im p u b ert h e re se f/ ic i  

n o n  p o te r le ,fifir n u s  4b  e i m t x U r i t  

p o fe ^ 4 te.e{k  e n im h û c cafupar^&r 
ferui caufa,d. § .h *cve ib a¡,, 

îbi:Vi U e ù  n ec pAUr^qm  p erjit'm m  

n e t  d om in u s^ q u ip erferu u m :ltçrii 

8 c  m o rtis  s &  em ancipacipm s.m a- 
n u raîfsioflisjvel aiienationi-,|» fi 
alienus^ôi.D .de à patre,4,
D .d e  Icg .3 .ca iiin ),e u m d e n îeiï« - 

6lum o.perari om nium  enim  vna 
ratiOjidé e rg o  ius e x ^ jlg a t is , 

' '  M inus obftat t  tex t.in  d, In* 
•terdum ,cuius vetbaj/’^rr^wf»;«* 

J m n t ;  c r  q u id em  n ecefa r iu m  fa~ 

c it  heredem  > exaudienda funt lu a  
gea!icer,quam  h aû en u s interpre 

tuiti vul^us putauit:vc )atê in n o - 
ñris ad cum  text. com m entarijs 
ôftendim us,ncc cnim  ea Vlpiani 

m ens eft , v tp re b e t  nepotem  ab 
auo inftftutum , adeb exheredato 
jîH o^pjtrî auté fuo,ac^uir?re aui- 

t.^m hereditatem ,vt eum ,.^  fu 'im  
Scn eceifatiam  heredem  ilm ui fa

ciat auo,qui fu it orhmunj ie r e io -  
tc i j'-rctum e r io fÿ v e tb u m  iï\üdfnJi 
v e r b e  heredem  c o n îu n g e n t iu m :  

J ed  ÜÍ2 p otittíjh u n c.in íH m tu m .n C s  

p o t r e w  p a tr e îç fü u m  (ú in g^ n d a-  

fu n t  h.iîc v e tb a )  a u o  n e c e lla r iu m ,  

h e r e d e m  fa c e r e  e t ia m  c itr a  a d itio  

n e m ,v t  d j x im u s .^ ^ # d  f i in f t e s ,  f  

q u i ( ià tÜ ie p o s  3us> íúu»Jieres .ib .  

e x h e r e d a to  e t ia m  p a tr e  in iù ica te  

præc.e(TuS)Contr.a i .  û ^ u i s < f '

m os 9. § . fi filium e x b e iíd a u íf« ; 
D :d e  ÜJ5.& p o th .l.fi qiiis filio  ex- 
h e re á a to A in p r in c ip .D .d e  in iu f  

to  ru p .'R eíp on d eb o latéíu p erio - 
r i íe c o ;  fu ccefsio eis  aduerfus te* 

ílam .cum  n ep os p r*teritu seftjex  
teftam .cum  eftinftitutus,3utabiii 
teftato  eodem  etiam  pi'setcrito fea 
bita diflinci:Íone,quam dcíurafi ex 

I .C .in  d .§ .fi fiüun),d.l.fi quis fiMo 
e x h eicd a to , d .§ .in terdú ,&  l.fcrip 
to .D ,v n d e  lib eri,d .l t.§.fctencM . 

D ,d e íu is &  Ic g . quaf quia latius 
ad eum dem , §, Interdum  fcripíí- 

jn u s.h ic  non repetim us.
R u rfas in d u cH o n em n o ilr* , i" 

I c u m  filio,iuíJClod.$ .tr. d. l.mu- 
lie r .D .A d  T rebeli. declinabis his 

repetitisqusediKÍm us fu p . num. 
lé .in  princip. patrenj quoad om* 

n es iuris ciT eoluí,pet fiHum adita 
h ereditate,illique quíefita cenferi 
hsEredem,Kjuiaineum leg is p o te f 

ta te  trans'atum  id om ne eft,quod 
pen es ñtiiim h ered em . íifu í iuiis 
efíct,fflancrec ita etJm iushábec 
in d .i ,l .in  p rin cip .D .S iá p a r.q u it 

fuer,m anu.vt|(3m nes obferuarunc 

praícipue ad l.Frater áFatre,j^ .D . 
d e  coridi(3:.índehiti{ vb i vides ci* 

u ik sq u an tu m cu n q u e  o b ligstio - 

nis naturales e ífe c lu s ,&  a^ iu e ,&  

p a fs iu é in íu m  transíérii. E o ta -  
raecí quod p a t e r , qui quafi here» 

d is io co -jftjd  Kíiaru ¡ib eras.§ .li-  

H u sfam .D .d e ftat.Iibe, adif^ríbs 
exttan eú  F alcid i*  á e n fírc ío  frua- 

tur,n on  euincirurillium  heredem  
n on  eífe,nullaenim  inter b^ cpu g 

n 3,vt filius heres matseat íemper 
e x  fupra pro^fentcí^tia hac confi-« 

deratis.'pAcer'hereditarijs iunbus«.
S¿



J %

Je aAionS)Ut fctinde cftimetui*
a c  n  í d e m  i p f e  h e r e s  c i e t : q u «4 
l e x  p c t u í c  e á S c e i e  v n o ,  e x c e p t o  

c a f u t d e q u o h í c  P a p . « u n e i d e a i  

f i l i »  r e f t l t u t i o f ) i c : c n d a , l f t  c x  r a t í o  

i i e  a b  e o d e m  « r a d i t a  i  a  n o b i s  i a m  

4 i ¿ l o n u m .  t ^ . c u «  f e f u e n t i h u v  

e n u c l e a t á r a u t «

Parum prceexeaf eon- 
¿deraeio ex dtu^rina sloflirin4 J« 
ex aite defun¿la omiifaeniia op1> 
sione tm ols aíTcrentis^TCfum ¿ a  
gulariua ¿ominiura in  -patrea 
crannre,rnittcrra1e ver^»etiam di- 
re<!)um ius penes tillum^iccmic 

»•men ipriim «aner«:^aatcon< 
uincitur exprel(c « ex d.l.t.D.^ á 
par.quis fuer.ma.& paulo ante di 
cebamus. Re¿lé Angel. Paul.& 
RiparefpoBdent t  perfíliampa 
tri adiiiones omnes e tiam directas 
iicquirljitem &  elíe< û$ omiusa- 
lios» iiqui in iure con^derancar 

.nomen umenipfum penes here« 
•dem,ideft ülium ipüioi manerc. 
Addo ex fententia quam aduer« 
(us alios fup.ntim. iS.ad fin.pro.. 
bamus cam gioíTa; do<3ifinamin 
d.$.cx alíe rer^uendam«non eft 
enim iegitimacollecliq, nen ma
nea. penes eum, nee dire¿i:af,nec 
vtiles a¿tíones>ergo heres non eft 
illcd pocui:;.l«x«ííícereJ<^nó> pO' 
« u i c , c ¡ '4a a r u Í 3 «rg«; 
ñomine fe'iui hcies .ntiitat,"i?re» 
u n e n t s l ,  & m » n e t : » 4| u í a r e m e l  

iuic;& i: omne^ommodum ia pa» 
tremIexA.ranftulehe ftatim, itavt 

' iiecicnoAjcnto pcaci Slium fuiíTe 
.^Tidextunmamesktutn tamen illud 
•^uale qidalesquoáfecuBdanrordi 

aem  incdle^us aat^ialiter ^*o

pr«íbiaitts, & ^uo  penes ipfum 
ius heredis in yniuerfam defun
g i  cauíam, &fuccersioaemcoa> 
cedimus, ciuÜiter ita>ideft ipfo in  

ritta  aih^íitjVt ab eofeparetur n¿ 
^uam :qaiAim o,aeci feruo».vt po 
|lea audiemus« quicquid-alti oni' 
»es putauerint.

Deiade,nec mouere nos^quod  
-de aâu,âé: operatiojie ^iQOasenta- 
aeayCipra quinto locoadduximus 
multum débet, eftentin eirdeta 
his rationibus eliftim cu fi^irciaCj 
vel momento filium fucceíTorem, 
in vniuerfumius,-quod áefun¿lus 
habaitjexiiciáe^vt femper maneat 
heres. Prteterca parum aliegatio 
ea de momentanea acquifitione 
ad rem banc facit; lieét enim cosh: 
modttm,8i V tilitasheredicatis, Sc 
perinde atijiones «m nes,&  vtiles 
&  dire'ct* penes filium,vixtefede 
rifit,patri ftatim quxütx , heredis 
tam en nomen,& quafóaslnfepa« 
rabiiiter4ideo, &j2dh«rce> v tnon  
4nomentanea,fed perpetua acqui* 
£tio fit.flec fine e ffeàu , v tbene  
poteris affìrmare ex d.l.^ui libcrrs 
l.h « c  verba , tunica 1. cum filio 5, 
■yetÇ.jTfentHj,DAtyü\^.8c  racio
ne , l.lîalienus.<i,D.4e leg .i.& î. 
Ì  patre»4.0.de1eç 3.Pergamus«

Q aod autem’i  ex d.l.quôd meo* 
verf.Pr#f«w of.D .áe acquir.poif, 
iunda d.l ?s qui heres fin.D . 
deacquipthered.de origine ¿cquî 
iîtionis pofl*ersiomsperproctira- 
torem^&acqiiifitkims iiereditatis 
per filium r^tullmus,longe eft d if 
nmile.Q^îtiimo fî reéic coiifide- 
Tcs,euinces,fi par eiTet vtriufque 
cauCayquod-fìite» efletralde ábfo-
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lîum , c x  a c q u iiìt io n iq u »  per> ro - 
curaroEcm i^gum encum  ineut': 

tabil'T co n tía  pattern p.r« filio  m-5 

d u c h n a m & ß  p erillu m  poíTeísiOi 
quxr^curd»tnino,eciam  ignoran^ 
ÍÍ,I.^oíC5fsio¿4y.§.fi.í>.dc a c q .p o í 

fe ír .l ,i . .l4p er pr^ocutítpreín. 
eo d .t.e a  qu*duni«er*53i ß .ile A ?  

quir..rçr.d9 in. t  peí fo.aalH Wins» 
iura per.euiiv dom in o .« q u i?  

ru m a r,ni^ cc4<ncur.l.in ca u f^ .t?  

$ .fìn .D .d e  procuraeor.d*l.49,$ íi*  
p .  de acq. pp>j!éír. n otan t Bart* S<. 

ali} in d.Iocis«%onc»t'l!•^.^.Et^á^ 

tio p h e.cap .ÿ t.Z o a n etu s  reruqu^i 
tid .cap . ;p . qua ratton e,ß  e a à  pa«
l i  procederet, nec peri^lrorn patti 
■abique’ cef&ione iura>&; «¿Siones 

q g« reren tu r,L orígá  ergodifstm ir 
lis inter vtru in qu ecafu . Præ terea 
c o n fiâ t, q u a d  & (î iuiTuspateinus 

iiHj aditioAetsi p re ced e re  debeat, 
ne aliàs eunUveredicati, &  fíe  x'ri 

alien o în aitum  dlius^ o b liger ^ac- 

qiii^tioni&£amé orig^^ab^odé <%* 
Iio ,n ô  à patre eß>vc fæpius3.udiul 
m u s, m axim e « lf i,n . pr«cedétisv 

N e c  ma’gis ad ré p ertin et q a o d  
e x  d .l,iifiliij^ 78 ;.p .d c V .O .. addo 

xim u $ :eben im qu o d  p.itr^uarra* 
tur ex  concracìu ca-ndici&nali a- ^  
Ho célébrât», & Í: tnaxira^ CMÌlen 

tis có d h io n is  tem p ere  paternjn» 
ftliu sefïugerit p occft« eav,nó  p«> 
.batctracqui£(,^ni'> caufam fìii-u^ 

nonfuiiT e: quis etiìiriiw gabit » c i  
_Sdlm Axiinè pM,er ré CAm fib iq o st

.ïiv e lic tjt ik m cn citra fu u m , yel iì* 
' lij f^ dum  acqui6tJo non procede 

leçjcx 'feg .l.qu iecu n iqu è gerkm ìs 

j i .D .4<̂  ù b .&  acl.cum vuigatis,|£

^oenudm odiaa^j^atoii.ejtluo h '

^ o :  ììc e x  -fi B; fàièo»qu o^u nfi 4 u rs  
in terp retation e vn aj& ead em  per 
■fona, &  v o x  eilifìbiquxtit^  
la m e  m agna efòillius. ].ñ liu sfàm . 
4lf]&cii!t3s, Se e x . qua ( fi fuperioit 
fiooliderado aliquid eu)ncic)dedu 

çes pro A c c .» p in , cotum  acquifl’ 
tionis ius in tìli} pc^fona tadicari, 
•e r ìi^ r 'e x U q iis le g a ta .iS . D .der^ 

.ga.iur/Gum m ille Ìim ilibus4  Q h ì  
-ómnino^in legatis contrarium aC- 
firm anttquippè non mrtitini acqui 

(icionis,[ fiu ed ifp o iìiiu n is,ex  qua 
ea Ofitui', exp eà a n d iim  fed tépus 

■ Jtl i l le n d s  cooiditianis. C m u s rei,

-&  dirGriminferàtioné, v t  itìterptt 
te s  tìonftiri»3tfìC, '.tnalta/conominjí- 

cun tiK .C rebritis ih tu e T ìt« ,t i» S  
aliud in concraciübiESvaiiud m viti- 
m is volutitatibus o b fesu ari, v t in 
illis ca n d id o  od c w tr a é lu s  tépus 

tetrbtrahatur. K n eceifario . S .ÿ.
• qu o d  ii pendente, D . dc peric. &  
co m .rei ven d i l.qivibaineui». ÿ j .  

potJoii,t r.D .quipocio.inpig.ksbt, 
d .l.ilfiiiu sfa m . non ite In.vltimts 
volùcatibus d .i .q u x  legata. t&,0. 

d e  reg.iur.vbiA ccuc.& aliJ .ciiffitt 
laac p lura a lia ,v eijim  tàmen idzft ^  

quod. quxrrntós. Cuj- in conttai^Ì 
b u sco fld itio  exiftensretrotraha- 

tur,in  legatis nt)n«em ?..An .quia 
ì:ì «ontractibus fa,itum fiiij vcria- 

ïur^iii; legati« jior»«quèj ve Atca# 
tradii ad. diÌ>. »8. A n  qu là eót c adlnŝ  

duoruraconreniur p erfe ilu s v isi 
h jb e t maioreim jctrbtrahendi.qaà 
legata,quæ vnius vo lú n tate  perii 

ciun tur,vt vu.It Baldi C u m a .& i  
iius, n S^.in d.1,78. A n^ veroquod 
ftriéèo iure id en jd ici pofsit in c ó -  

UìiCtibiis^od ia. legatis
ver¥

4T



v t t h  repugnet, quas pofíiilat om 
nem  fiiij induftnam patri deberi, 

q u *  nulla fitin  legatis acquirédis, 
v t  vultD uarenusíA n potius quod - 

cótra¿tus ex rc patris perfici prse- 
fu m itu r,q u o d < d fa tin  legatis; &  

pracfumptio fit defundlum ve llc  
coHdicionis euentú expe£lari:c6- 
trahentes vero  abjpfo con traílu s 
imti(» velie oblígari? v t vid eo  A U : 
« * r .C o ra f.&  Cuiac.rentire^cuius. 

p rzíum p tion ís eá rationé adferc 
C u iacius,qui cdtrahit,inquit, f u s  

poftcritati v u lt  profpicere.l.fi pa- 
ftum.¡?.ibi.^«M p leru m ^ ram  h ere  

Á'ibtts n ofiris, quam  n o ú h m e típ jir  

c4 u e m u s .D A t  proba£io.acqui con  
tra<Ctus conditionaU s, (  putà ílipu 
latore m oriente )  p olieritati non 
proficerec,niiiabjnitio vires cape 
ret.Is autem qui legat, folùto lega 
tarÍum,non eius poíleritacem  ex« 
p eclat;id eoq} pendente condftic» 
fie  m ortuo legatario legacum  ex* 
tinguitur.'fin m in usjeucD tnm co- 
ditionis expe¿!tandum e(Te appa- 
rec, quas huius rei diuerfas racio- 

'nes paucis tam en laudacis «»¿iiozi 
bus, & recen fu ic, &  exp lo fit A nt.- 
Paber«)tb. i T.conie^^. c a p .í. A p u d  
q u e m ,&  H u goncm .D on e!!ü(qui 
tam en A cc.íencen tiam ,laté  expli 
ca<.,ík coprobat in d.i.fi filius ram.- 

SU.7 cum  feqq. v fq u e  2dfi.;il!u<f: 
t  r.primis re d é j iudicio  m eo, ̂ ni«

-  tna¿uertítur,tí'airoseífe  interpre 

^  tpsom iícs.dum  generaliter c o n f-  
v titu u n t in  concraftibus, &  fiipula,

f
tiom bus id fem per tem pus infpi- 

ci,quQ  contrarias,quantum cunq; 
^  condiit^aalis f i í ,  iM n ira i»  lega-’ 

m  tis-jin quibus d ie i cendiú on is

u e  v t n oilrí aiuttc, dies euentus cí>"i 

ditionis confideratur> A uc (q u » d  
apud eofdem  idem 'valet>in fíipu* 
lacionibus>&contra£Ubus condì« 
tion is exilientiam  retrbtrahii non  
íic in  vitim is voIuBtatibus*VtruR ; 
q u é  enim  falfum  e íl  fí generali« 
te r ,& n n e d ifììn d io n e p ro fe ra tu r  ' 

e cce  l.neceiTario.S^S.quod^ pen* > 
d en te .D .d e  p e r lc .&  com.reivéd«'- 
I.fi rem m eam .3 1. D .d e  verb .ob!. > 
I.q u o tie s .i4 .D e n o u a t. in qu ibu »  
íie x iftc n s to n d itio  (v t in te r p r e 
tes vo!unt)retrbcraheretur, initiu . 
q u e ,&  véditionis, &  ñipulatiunis 

coníiderarecur,aliud I.C .T efpon « 
derent. Q uem adm odum  in l. qui 
balneíí.9,in l.p o tio^ .I^  D .qu i p a  
tior.quarum legum  fententiam ad 
legatariosprotrahunc G arfaresin  

eadem  íim íiiq; c a u fa .! .i .C .q u ip o  . 
tioc.in  p ign . hah. y t  h in co m n in o  
cóflec m aleab aJiquo im p eríto(fic 
DonelJus )  gen eraliter p ro  re g u la . 
traditum iu i.n o n  omne« 1 44 §.íL  
P . 4e

ttmfUi fpetlÁtur^HO (otrahimas. 
n ^ ,v E  e llrertu  in Ittlij Pauli fjw  
cié de qua in l.fi filius U m , 78. D . - 
<íc.V'. O . íicc íl om ninofalfijm, ü 
geoersütet en u n cietu r,vtex  his 
conñat,alqfq;q«*j&Donellus»&:-'' 
•Ant. Fab. iam')audaticongerunt<'\ 
Rurfusanim aduetcot in córraci, íq  
bus cóu£cjonistepusinfpidjex o-, 
bligatíonis natura ofiti,fíue cótra.^
¿lus pure^íiuein diem,fiue fu b cá  
ditionefiat.Túcenim  obligatiocó' 
trahitur,nó cú dies.venit*aucc5diL 
tio exinit:aliás»fí<¿»ligacío eo tép o. 
le  n.óc5trahcfetar,fcdveladuenic 
tedie , velfódíMone^exiUítc etfe;
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inpoteft^tedebltofis ndd debe* 
rç n îm ir  conu«ncionis amè 
veU o n ilu o n en teu m  penitatâec«. 
quodefTec. vâtde , Et
perte faJfttitt e»BUÎQces^obIig,atio 
nis de^m tiooe (  d e  qu» lui^nia* 
misttipcineiptLde^oblig. Â r l.C *  
cellimoo^js coUatisin K quibaU 
iieum 9» vetC ^U et e n im ,  Sc verf». 
^ m f l î u s t D .^ m  p«tlarJnpig.ha* 
beât,&! magis i a  ver r.(r m o do iu n 
¿U i.pen.I>.qu»^res ̂ ig.oblig.por 
finc.& l.i.tti ii j n o  cic.Q utpociar 
t  EiEob!tgaci6 iiiris.vificul£^qQO>. 
neéefsitate addfingluiur aUcaius 
m  roiueiii«;».rccaaduni> noAra; 
ciuitatis !urat>l!iterg3s^âi fsmel 

,^ob^iga^Jse{1^9f1 poterie aitevdihl 
uieo ilU neceisicat« libei'ari,nifi i)T 
m9dis,quibus placuit inifas ebii* 
gtttooes iuxe td li;  vnd'« re^ è !►
C .in  d* verr.6’frr.pofica qtMcili»-' 
n e ih  rcdut^xts obl%.ata, vnrifi' 
diemanre^aB^poilca ptiréudue- 
atenc&'die fîiittm credicoFeitrpé* 
tioreneâTô te; «ui pore poè^ea 
res fu î t  obiîgftM'refpondîc; Ü.etf 
«WwOn f̂Uicÿ» U m fo fs -h s ir n  p i g -  

M r id it t u t x J h i& iy K C t Ÿ a t é  (bca- 
d o  c x e à itQ n )fit» m n d i» a » q ^ fifitt i  

¡ w  c ù n iH Ü h n tie ^ itte tu r .^ ^ x im ^  

icilicctiocacofi); quonidvt t4mtn-. 
t4 m  tu n c i n t A  c d u f i i f r o t  ifeete-»

r it  i a  c 9 f o l k l m » ftjlicét' 
cict£mp«ÿeinkxc<>cn!sac}om$-;ifi 

d iem -etid m f^ n ^  tunc debêre- 
t à t ^ n e r e m 'i i » i - c 4u f 4f »  h d S ta -  

Tatf(»v<^^iioii n ^ u s  
cen ^ iem rd i^ i^ n d n ica iid itm iia«  
ftscum non: magis^fît inp«teihte 
£fiiàs>qui:ittb c^adicimpromii««

íe  líbcTCt in uíts creditóre, 

eon dícíon al^ quan 'd íu coaiittc p£ 
d et quam íi fn diem  certum-de&cv 
re r,Á d tjc it ,l. C . etia m

JUb ttu tiitiirn e cred it*rem tu en iZ *  

fu fa ú d t  aduerfus eum  iCuipoftcA,. 

qutcqu á.m .á tbencafU y^ 'oQ ^ z  re

feren d a  illa gradatíO',./€:9i^//w.. 
5éc.non q u o d n o n  fit maior dubíi» 
tatidi ratio in ccedícorecondíd o-- 

naÜ vquam  tn eo c u iin d ie m  cer
tu n i debeeur:; fed  quia eadem ill» 
ratione, vtta m q u e  potiorem eífe; 
e o ic u i poftea eadem  respignorii 

¿aca.fu4cj.eulncitur; q u ip p c , q u o - 
n íS n o n e ra ^ in  poteftate- debito- 
EÍs,ne 00« deb eret priori adiienie 

te'die*exiátente- ve-candiUone^vt 
^ e r t c  probat e x c íp tio  iUa qux 
£ tm iitüT fSi m^do:n/tncA eaf^ritdí 

fm iF o d é t iid r t im fle r 'v  

m n  p t jit .X  Cíam- in e 'o  genere có 

¿non um ^ quas potefíacixias. disT« 
jw)S,xumi iir poteftate debitoris^ 
¿tfáccie,ne'conditio^3dftar>putáí 

n oib accip icn do 'p ecun íam ,d .l.p e  

sd.D^qu*^ re<.ipigJ;T.ad;fctetllo» ' 
é c . Q u i p o tíb r jfe r¿ e fi,v tn tilía o > ^ * W  
b lig^ o firs iK e^ ere^ co n rra ^ q u e  y  

vid ea n tt^ f ítib-hac enim cSdi 
r i o n e , obl igatio'  

pro-non¡di¿h>.enitn eft^c^odd»* *V 
r<je mfí. veBscogvnouftoCus, |f
2»c< DO 4>'¿dc«<M Tg^& ^«R Íb.M  

cQnditiion&BSiéeQttMu 
g sr i n e n  p9c«ftcontra¿^m abini* 

tio.obltgatÍone(n>q{7̂ !Áeiatntini' 
p ed ire^ ebico r p o ís it,. quom intís ‘ 

debeat q»»tiési ^ n q u M C o ad id *  
exiftat,it»  f á t e i ^ m  vempus' 

illu d  conua^«tob^igatt«ffi^lnfp % 

«idebeic^Ái n e c 4ÍH}d^vltom>tÁ» 
quod’.
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D c^ ^ Icg atis ,!.

54 q o « d4X fe4̂ r ifo ffift.< ó u étio n e s  

enim  omncfyfiue iucegentiù,G ue 
cm ilì im lu ü «  lìnc,eO'i}>fo tem po- 
reconilrm antar fíun t.ad cb , 
y t  nec confirm an vnqjuá pollen t, 
f i c o  ce;np ote valetene.,Sie 
enim  P»pvfi^ t? . Q a x H . (cu ius 
hic eft renfus,).in  1. obiigationes^

i7 .D .d e  obiig.8<: a¿iio. ohiiSAtiv 
ncr^Uienan pi'dfu}{ yiriiui (mJì~ 
timi,fHe'ofji<ì»^iHiUiist nec Frit» 
tfitu intptrÌ9yae* le^ispóteífate c» 
^rtnakCHr,{Q^o reierendam arbi- 
trorjJrqu-o4  ìnitto« 17 . D :d c  reg» 
iur.quaiBuis. eam ad yltitnas ecià. 
volutitices excendendaen placeat, 

p i o f  »I.tTSj.xOfr K »10« illo ct^ ia  
qtsarhm p ro p o lù o  m u lta  iunio- 
res) £0 igicur m o d o  paftium  con  

ucntioncs loge confkm antur,.quo 
aireis iur,in deque lcg e in (v t aiut^ 
accifìiiufit. v tp ^ » im  m uitis tutis=

1 ;  C iuìlifrocci od eiii^ u c.t K sc ab- 
nùni^qubd^veU» di<;m » ve!Tubi 
conditione 4»bli|;acìft fiat,eU ^a> 
fio-eft;$,omms cum rcquentftms,.
L d e  verb.obtig* In eanrquercm;
|Hacet ex  H ìifan o iiu r«  indncerer 

y<itbo<.l«r.tÌ£^:«.{&.f«nouxjeeoft;. 
M -.E ^ M Ìfu ù r imiterà fm  ym  
¡ 4 ^ui¡ioithp*rú9tr̂  ̂ N bn enim  

y ltr s le x jfe d v t  interxótralìenteS' 
£ Ìacu itvth m c m aneat debirorenr. 
c o n d itio fi^ n s  ».qt^onmisal^ipro- 
inuitO' h o d ie  p ecu n ia  sxi^i n on  
p ofsir^ on' id e »  m inus o b iiga tù  

effe, ic ilìce t, iùbcondit}One:qu!a- 
>  in ta ca u ik e iV , v tc rc d ìto re  in ui-

r
t» n o n  p o fsit ÌiberarrVndeiSrra» 
tiojccxr.in  d .l.p o tfo r.i ì .%  vid ea* 

finis llio-cod;tit;Q nl potiorcs cu t>

§  «w»£bnai;l;3̂ . t i t i i ^ r t . 5;,expli-

1 0 9

cant,Ín e]eg*^quxftienibits Barto- 

lü s in l.t .im p rín c ip . C .a n fe r u u i  
c x  p rop io  ía h o .&  in L  le¿la>Bum» 
10.D .Ü  cerE.. p etat, N eg a fa n tiu s, 

de p Ígnoribu sH .iu« m bt.f.p an .n . 
G em in i^ n u sin  caj^ívprore^aum . 
8 .de re íf  rip,ií»tf-» A  fimiw’in  praxi« 

tJa i^ .^ ecu ciu o§í.4 .cap .9 u  num . 
* .&  3.8¿ ^.6 ,cap..ff, &  c»p.59‘ nú.- 

1 0 ^  á.y.eap.íS-’ i'et.Sux-'. 
d usdeciC i4 r.& r iS^ Chaciic.á^lvi- 

decrC ijöiP w itias- iitt.4.regttlar.c6' 
Â l.î9 7 .G re g o tfto p c 2  in l.i^ rgtof. 
m ir .  J* &  in d. I.3 ». g jo ff, tie. rj 

p aTt.5,A nr.,G om e^,ï. to m o . cap. 
i1 .n u m .5 p . Non- en im  i^ucroai» 

expe¿tand»{ui)tteiBpora,fed:di<&  ̂

contradije oW rgitionw ,L r. I>, q u K  
p® tiores,qu* hine e tiim in terp re  
rarld eb etjvcvid ere  p o tu îâèrP âZ  
in  praxi, j . tom .4.par t.cap.4. num . 

y.cum^^fequcticibus t  C o n d itio  e t  
g© a atcà q u an i e x iiîa r  nihil aiiud 

tójqtfam prtuatk) puritacissoncr» 
¿ku> & 'proinde nihil etf,nec cius 

euentttsquicquAm ‘aliu d  adfcrt,ni. 
f i v t v b f  cx-ftitctitp crin d çh ab ea- 

CQT,ac£!U0<cempQreqRo ftipuîa- 
fiie mterpofita-cfl',pufè fa(fta fu if- 
f t t .v t  e ^ r e f le  L  C *in  d . § . v id e a - 

m a ^ M 'C H m e m m  f e m e lc tn d ït to i  

exntU ^ perinàehA bettfr^  4£ fiillo<  

temftrCy^Ho (ïi^ id a tie in te r p a p c^  

tjtyßn e tcnÀTtiùne f i t ¿ U f H ! ^ f .y n  

d t,^ illiid -, t .q u o d  caqi-coacK tio, 

c ih il fit,nihil eft'q u od ,. p oílqu an t 
extiterit,retro tra it ?•{*».,arg, ̂  
n a r a & fîj ,  verfi ^êH Jr^Ûum , 
D .d ein  iuftarupto'cap^adxÜÎ&U 
uendum ,f. de deipanCit. impüU,< 
null« enim funt no4i enm's quaii>- 
CttCS.SaneilIa id îed liop e; n o d #
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cofídititfniss contrahentìbusejc- 
pteíTa.í’/ fttíu tc«n ju¿ fít£ iu sjne -  
n f ,á  parte rei (v t dici io lc t)n o n  
aHam ob caufam conditioefí,quá> 
quia à  contrahentibus cxpfef* 
¿),cum  id ip íum  T in o ju e n  («nju*’ 
Um^tkQTi fit qu iá  condicióna le,ied 
p o íitiu u m , &  ía¿ti ex i^en tis .N i-
liii e(% ergo,quod eo euen ien te fa  

tetro trahatur » fedpoflquam  
excitic,amplius diet non po isitco  
<ÍÍCio:red fublata illa pnritatis p tí- 
vatione »apparet (lipufatia taliS) 
qnalis cótideft pura.d. $. videa-^ 
muSo R e¿icergo  iure cau tum in  
eajCSEteriique om nibas co n tra iti ' 
bus condit(onalibus,conuétionis» 

n^em pus infp ic i.d . 1* ^filius fam. 
78.D:de vcrbor.oblig .Itein  'l con 
ditionalem  creditorem  v eré credi 
to rem eire.U )iC ui4 i.D .de oblig. 
&  acli.í.creditores lo . D .de ver», 
figo, vt poté cum .prop. preceden? 
obligationis vinculum in por«fía
te  debitoris no íic,ne non debeat« 
hoc que ius, eo  an te con^'icienis 
euentum  m ortuo ad heredes fiios 
franíerat, §. ex conditionaIi.I.de 
verb.oblig.QnAmuÍs,quia fieri po 
teíljV t conditio deficiat, atque ira 
apparear, nihil vnquam  debítuin , 

fuifí'ejcum  o b lig a tio  fit co n tra ila  
ilcjV t abinitio con dition em  habue 

r i t ,q u s  n on  m odo e^ ecium , fe d  
^tiarn obligatiouis natiultatem  fui* 
p eo d it,illu d  quoque faté d u m e íl, 

t  cred ito ri cohditionaii, quandiu 
con diti»  pendet,ñeque pecuniam  
uequeoaution em  deberi» excip e  

<¡9fú>1.4«D’de repar¿tiom b.de quo 
Á n t .5aber.d .U b. i f .c .^ . led Ipem 
O n tu in cQ p etere)V ta liqu ád o  dc>>

beatHr,fi condrtio ex!Íláf,quO d fa  
cit ius ipfum  iam naium jSc fubCf- 
tens ob ligatio n is. E rg o  Quemad^ 
m odú antédebitor veré  no debeti 

fic ncc creditori ve ré  debetur,nec 
v^ fé cred ito r dicitur.qub refpicit.- 
liF u lcio iu s 7.S .̂íi in d íím .D . quib. 
e x  cauí^ in polT eatur. 1. debitor. 
1 o8 .D .de verb.fign.contrat^ús er 

go .tem p us quare íem per expeáá- 
dum  ex bis lam  latís co n ila t.

A lioiurC]Cur in legatis co a d i-  
tionalibus vtam ur,aperiam us iam 
ad exj^li&ationem d . l.quæ  legata.

i8 .D ,d e  teg .iu r.cú  fim iiibu s.f Igi 

tur in eis non teílam en tijnec m or 
tis  teila toris,fed exiílentis condi« 
tion is tem pus exp eílan d u m  e íl. 
N on  teílam en ti.  ̂ nam quanatis 

iiiud  e x  ptarlenti vires accipiat,S¿ 
iam  tunc v a ie rç  debeat cú  ñ t,ncfi 
tam en p o te íl ius vllu m  e x e o a c *  

qulri.pr¡ufquam  p er legem  con- 
Írm atu m  fit:quod non nifi teHato 
re m ortuo fit.T iim  ^ u iaan team a 

tare vo lu n ta té  te íla to r pG teíl:ca 
quia h x c  eius e íl  expreíTa vo lu n 

tas ,v t e x  ilio  tep o re  fubfiñat, q u i 
le x  e x  tUBC expreíTe etiam  confir- 
B iat,eo ilio  m o d o  q u o  fe ripta ellai 

V n d e  fit t  v t  leg atan e  c©¿'tiona-
Ii nullum  om n iuo iu s quxratury 

n e c in  p rxfen s,R ¿cin  ftiturum  t¿-' 
puSjféd tú c dem ú cS d itio  exiilat» 

fic enir^i te íla tor voU it,8 ¿ fic legs 

cenfirm atuijV// p * te r  fa m .le^ A jsit  

fuper pecHniá füfeldque ret fute itá 
fH J e J io .ú tlc x  duodecim tabn laro 

d c  qua nos m ulti Ít< pr. I.qu ib . n $  

eílperm ií^ fac.tefta. ex 'n . 41 .qaí* 
ig itu r te ila tor ante id tép u sín íh il 

iuris in  legaccLXuc p ra  iegato codi
tio -
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-fiOM le le^átariú Kaî>ere volait: 
fic &  lex ipfa volutati teftatoris aC 

'fiftcs  c&diciotiale legatfi. tátlfper 
. in fu íp é fo  rednettne 4lÍ4S,quÍ^ «i 
trateftácis volûratê fiôt. Lex ergo 
VEííóop€racur,nHI vbi,&(guando 
necefláriá eft,ita ni6 qiKieenus n« 
cflTariá eft.T cfian icm  ip iû ,&  pe- 

rinde om nia qiwe in e» fcripta fue 
.m oi tuo teíiatore ip fo  iure eod ttn  

;insnftáti €ájirm áíur,riec enim ift 
.fu fp éfo e fle  p 9lfu t,v t àlias d-eruc- 

eefsion e f«piilsaudiuiniu$,nec 3* 
liqua fpeciali in iig é t  cotírm atio» 
ne;fic ta/nen,rufí legibiM aut b o 
nis rnorikusfC p u^ ticc,vttcftato- 

j i  p laca ii.ergo  cú  côdïfio  tota ctc 

in tercoeijen tiip édeatjC íu ia  anfe 
cius e ïirtctià  nullu omni'no fas le 

gacario q ii* ri placuic »teftatori,

• p  .icüit.&riegi ,Ídeoq,eiusexpe¿lS 

dit»euétus,ex9uo Icgatujom iiino 
ctübeatuf ,  Sc fttis viribu» furbH!- 
xiím  fit.

S ed  Hm his t í  rliud auéioobtt- 
c íe m e m .t quod íane nrultuin m o 
uere debetrlegatario condiíkm ali 

ab herede cffutioní om nino praf- 
ftandá t«>ta.rit.D.& C .V í 

fes4 fid tK Ó m i^ o rü  nom ine c m e d -  

Xo!t.t\t.X>.ScCyt ínPojSefsio  

n i  LegdtdŸ ttfeufidtit^m tjjorîi fèr^  

t>2 dovum cm fit m lttÂtitr^'Cr qttan 

d s fa ñ id m d e b t / t t .  E rg o cô n ftat, 
í.'X condifionaiîi legato  ius ilîi q u *  

Étum .iseH Îm in poflefsionê n iît- 
lîtu j qui p oteft bona t t  edidlo y ê  

d ere ,î.fi quis crediiorê. i4.§.crcdi 

tor.in  fin.D . qiiîb, ex  çauf.in  poflT. 
e a t .îté ,t  lo n g è  potentius ius le
gatàri) conditîonaiis, quam  eondî

tioftalis C£çdiwrii> cttm-huic? n«ç

;fatîsdari dcbe4t,nee mîfsîo în  p o f  
fc  {ionem côccdatur,d .§xted itor^

C!editor fit.d.l.is cui.42 D><i< obli 

gat.S¿a£bi.cÓd!tionalis i^gatarius 
n o riitê  icum M iaetï dies>S£: d tb it i, 
&  Itgati conditiènaU ) nô iiiii eià- 

ftente canditioR e eeîiatil-eedere 

dien» z( v D . de V. S- itiniïa'^» cuih 
Ììd ics.'ì ï. D .^ ijóiñ. lé 

gat! c e d .&  crjditis â Rebuff. F o r-  

n e f & G æ d c o  in d. Í. cedere. Açj- 

d isea a b E xe j pa¿li*,n.58^.AÍl- 
p h an o in  c o l!e c tc .7é8.A d d e ,c r e -  
d itorem  t  eonditrcnalem  faltiin 
fpem  illaiii futura; o b liga tio n ct, ii 

p en den te con dition e dece(iar,ad 
heredes faos traiiûaittercj d.§.ex. 

condiciona!!,legaiarium  con d itjo  
nalem- defun¿3'fi interim  transfer- 
re,n ihiÌ,l.vH .§. fin au tem aljquid , 

fü b c o n d .C .d e  C a d u c .T o fî.l  4 .Î . 

ç .& r o to  tir.D .qaan d o  dies Îeg .cc  

dat.Q ^ aein tét vcruiyquc differen

t ia  {u p é tio re m rçfo iu tio h e , taiiî 
in  prim o,quam  in fe cu n d o  m em 
bro  d iíB díem  reddunt; o ííen d u n t 
(ji»c legatarij conditionalis ratio»

quam  credftoiis 
ïo o d id o r a  î s , dereriorcm  in qui- 

bufdara e flè 'S ed  ne lo n g io ie s fi-  
muSjpa^UGÎs , &  hæc apetiam us, 

© blcunrsim a,&’ ex in- 

tim is iQriiprudenciîepCüeeraîibu» 
fint. '

P r*m i£ te ,f legatum  rem  ïpfàm 

quæ  legata e fla fficerc  , tam & 1Ì 

Ml diem  ve l fub conditione legata 
fit.'non v t eam obliget Î«gatan0, 
nifi ve l te iîa to rîi expreíTim v o ju  

tatem ,vel Prartoriÿ e d rild , v e lq o  
nas cóñ itu tion es hic adm iEtas,!).

Ieg.f.C,Yt in po]f.(cg.I.4. I>- 

<  
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-de fep ar.Î.i« l.i.|C ,co m .d c Icg.fed 

v tim p e d ia c ,  ne in tcrea  res legata 
ip Ien o iu reiith cE cd isiId q } to tû  le 

-gis p o te va te  inducijtic aÎiaa^biip 
î î  p iK c ip crc t fiiculratc cÔ firm îdç 
& excq«édçypl«tatisdcfû<5U>incû 

cah im , &  in  id  tcpus^^iioteilator 
<vo]uic.< ^ cinadjn edum ,& ea«ffi 
cituT iYthereditatis d«m iniû  adi

ta  h ereditate  in  h eredem tran feat 
J.cum  h ered es,i j .  D .  acquir. poiT, 
Sc re i Ic g a t*  in legxtariu m ,)Jc¿a . 
tu m îta Îo ^ D .d c  le g .i .  E iu s ergo , 
dominiu<n}fiue p u rè ,iîu c  in diem  

iîu e  fub con dition e  rc h â se  ,c u m  

tran sferre  debeat in  legatarium , 
p e r  legctUjidquc inuite,qy.am tum  

uis herede(q,uem ilias o b lig a ^ m  
^ a íÍ£ o n tr .a á u  adition e celebra

to  n on  ^icercs, in eius eiTet a ib i- 
trio ,» «  obligari-vellcii'vtdixiniijs, 

D um .si.)cfB c't a u tem le g e  n ó p o f  
lîtjV t q u *  res h c itd i p len o  iu rcjfc  

'  jr.cl qu.afiâta fu it 'c i  aufcratur in ui- 
to ,obÎiaiicciû i1s leg ad cq u ain  U d  
q u o d n o ftru m  i^ J^ .reg.tur.conic 

«ucioRe qua^ara n ece ííar»  d u o , 

h îc c in d tic io p o r tu it .t  a u t k g a t x
re i dom inium  reéia v ia în  le g a w - 
tiu m  tianbfcrn 'nm iaquam ia^qm  

harcdis,qtidd quandoquâ cu e a it. 
].à T itio .i4 .D -.d e fu ttis .& d .l.lcg a  

tu  ita S o .D .d e le g .i.a ü tfa lt iin  pic 

n o  iure heredis n on  âcrh  iîu c in 

diem  cettum ,aut In ce rti!, aut fub 
condTtioRC îe^atum «iTeti v t  
eu cn ien te  die^exifteiiteve, q u a n -. 

d A cu n qu e'co n ifeIcn eîlU ttan sh i- : 
tio d o n tin ij com m ode ex t e l l i t o -  [ 

ris vo lú tate  gerì p srsit'E .tú  enim  

v^ ru m fît.i’ quodin 'd.îera vel fub 

'< o h d itîo n é  legatum  ç ftjm tC fim

3i«n acquiri legatario: tamen , 1; 
i  Ilud eif ex fup trio ribus fatendu, 
dum  p cnde tcond itio . dum  dies 
T cn it,illud  n o n  ta m  plenV iure 
hered is e^c,quam  li nu llo  modo 
legatum  « f le t . t  P ro p te r  Ifartcer 
go rpem ,certàcertfc vcn tu r«  diei, 
incertam  cxtiturae conditìonis,Ìu 
re  indu^ttiM jVthcres lcgaeario|ca 
ueatjid ni faciat,vt cum  in poiTef» 
£onem  m itti patìscur bonorum  te 
ita toris,illis edi¿Hs d e  quibus fu- 
p ra.Q ;uxcatttìo , Jc  «ifsio,quam - 
<uis PrsetQria,ex iuris tam en ciui
lis ratione o r ta c ih  ‘quodpleno  iu 
te  eam rem  heredisüeri non  pati 
tu riquam cuenieiite d ie , vel exif
ten te  eooditioñcvelitno lic  relfi« 
tuerecom pelritur.-Si enim plen« 
iure eius £Ì^et» nulla ratione eìus 
nom ine cauere co«eretu». Itaque 
iicet id quod.fub c«nditioJie lega
tum  e d  nun dum  legatario debea 
tu r,n o n  magis,quam fi nu ilo  mo
d o  legacum eiie t, dici tam en non 
potelÌ» n ih ile ideberi,cu icau tio  
d c b e tu r .tA d e o  y t fi non cauea* 
tu r  mi ti in pcOersionem bone- 
xu«defun¿lipofsie:Sf f iu e a b he
rede ipfo,fiue ab alio pr«hibeatur 
a ilionem  habeat ex alia edi¿li pai 
te ^ n id  om ne,quodfualn tereñ ,ii 
b i cautum  elÌejin qu* $c ipfa tei k  
, ^ ì t x  x (U m atio c6 iti »etur. K fe.u,
■ D .qu 'b .ex  caulìs in poiT.eatcQus- 
u i s t  il coitàitw nalis creditor for

m tttatur,ro!et enim  m itti,  1. in 
psnèT siA ae^JIU  titulo« ̂  ab ali- 
^ u o  pruhìbsatur «am i ù  no.'ib i- 
beat,d.l.pen«S,iin.«juoraod0 con- 

. traria illa iura cx fententl H lacob.
■ C m a c ij»  & A n t o n i j  Fabriconci-

lian-

%
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iiandafim rjlib.io.obfertiat.Iib .to, 

obreruat.eap. p .  8c Hb.t $«conic< 

■él-ur.cap.í«, .
7 i  S tip iilatiocem ¡pün inouaa& >  

cicjièd perfonam > vc cum condì* 
tro exciteritco n u en id  a¿%ioneex 
ílrpukcu proftiiíTor pofsit ad eam 

.4ai](J ani,ideH',addomi 
pu!atorem  transfer^ndum . j,.it ita 

^ìArahatur 25.$. i .D .  dc cencrab. 
-l.vbl aucem non a p p a ic i,75.$.ñ a. 
D .d e  V .O .e a v e r o  alfeDaca,con- 

.demnarì ad'eius te i «lliniacionem  
przf^andani: quem  adinodum^fi 
te s  p o íl m oram caCii pcriiiTct. l«.fi 
& ru u m ,9 i.$ ifìn .D .d e  verb .ob lig. 

ip rQ m in b r.ì5 .D .d eo a Ìlh u ta  pe> 
cun. Eius ergo rei in  qua nullum  
om nino ius ctcdicor kabuic caue- 
ri nou oporcult, neque in  eius p o f

?4 fefsionem  eum  m itri, t  q u x in te 
rim  p ien o  ¡ure dcbicons eraf. 

Q u o d  vcindnbitaci iuriseuincas, 
p o n e,rem  purè promiiTam ance 
u d ic io n é ,v e l culpa debjcorìspe* 
r iffe , v e l alienatam eífe j  certum  
cn im  eftaCo cafu dcbitorens, quia 

, 0 0  rem n ondedic^ n id-qu od in cered  
à  co n d e m n a ri,d .l.i5 § ,i.d .!.7 f.§ .fi. 

iu n fta  l.fi ex legaci caufa, j j .  D .de 
v e rb , o b lig . alienatio. ratam efle. 
excipe cafum ,!, fi credicor. 

D .d iiira d . p ign . &  tito D . q u x  in 
3'raud.cred. Id em  «;rgo ius eil,fì 

^ re n d ea tco n d id o , n eque em m ,&  

¿  p o íles  exiílar.dperatur am plias 
« q u am vtd icas perinde oraniaeí^ 

fe,ac f is o  tem p o re,quo flipulatío

/
•inrerpofi?,^ cílafioccon dicionefa- 
éla fuifle videatur, d . l.p o tio r ,i i ,

. S .videam u s.D .qui potror. A p e r-  
ú  « im u scu r legatario condicionali

V  caueaturfU aniceB icicdicoiif

lUud noneft-faciU uSit q u o i á c  
^criufqúe rei pati caula quoad die 
d icim u 5 .Q 2 Íp p e ,&  debici,S; le^a 

ticQ sd itio o aiis  exiíicn ce cond{- 
tio n e  ced ere,non antea.d. Kcede- 
j'e ,d iem .Si> .D .de verb .ífg n . 
.l ,& i.& a lijs .D .q u . d t e s le g .c e d . 
.quo enincicut',aut nullam  omni> 
n o  o b ligation em  antea eáe,4;um  

antea n on  ceâêric eius d ie s,q u o i  

eH expreH e c o n tra iencentiam .d. 
§.ex eonditionali.I.de vetb .» b lig ; 

A.ut fiqua fulc,cuiubccfsit dies in 
d e b ito  ¿ondttioHalijfxiíTe.Ser in le  
g a to ^ e c  «lium cíTe fenfum  verbo  

rum K\â> .ï> .ScC .^ uaododieslff^ 4  

ili'*eì.fid < iC 9m m ip ì'C ed M . Sed vt 
rem ftanc,fateor ian efu bo bfcu ra  

aperiá cib i,m em inÌflcvolo,'t aliud 
efle  lcgati4 iem ced erc,q o o m o d o  
co n ce p ta  eft iila Rubrica,aliud o -  

.ib lig acio n ii.y t enim  iegaci d ie sc e  
d at,illu d  vta n te »  fu e r ite f tn e c e f  
fe,N on.en im  r e c le ,f e q u i t u r , *- 

iu m  e í í ,  ergo d ebitu m  efi. P o te ft  
enim  legacum ,effe, &  tam en nul

lo  m odo debiiu m ,n em pe file g a -  
tu m fic  co n d itio n ale . Vtrunjque 

enim  verum  eft,legatum  con ditio  
naie, 8¿ legatum  c g « , Se debttum  

noneiTcjC um noneodem  tem p o
re ,&  fiat,& deberi m cip iat.F icàvi 

up teftatoro.t-D eberi autem inci 
p it p o ft ta o r tc m te ft ito r if. N am  
vcdebeatur f i t ,  per legem  » q u r  
poteftatem  ,  &: authoritatem  
fuam n o a  prius accom m odac,qui 
teftatof deiTer{t,qu* cius fu it v o -  

lun tas.Iuxta debitum ,ffue obliga- 
tio .co n d itlo n ale m a lia  lo n g e d i-  

u e r fà ra tio .N a m , v c id  q u sd fu b  
co n d itio n ed eb itu m eft, n ullo  m o 
4o d e b e a tu r ,& :v tid  q u a d  r e û e , 
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I Î 4  À N T .  PicharáJcdiónántît.D»
rìceque promiiTutn ed,Iieec,rub ili 
^ua C9r.dinone,prorfus,Sc omiir« 
ne intérim îndeiaitum fit,non ma
gis ñeri pocefl,quam vc ^uid iii 
fit,Se non (it. Nece/Tc enitn omni« 
BO eft,ve debituiii elle incipiat,e« 

incan tiquo fìc,Ì(ie(lquoc*- 
tiahicur,Te fup.nudi. fy.tn princ. 
audiuimus: quiá eo tempore lex 
r.probat conuentianes, vc eo ipf» 

.inftanti obligaciones periant.EKi- 
âens autem cond[itio,noiieam a> 
.kligat promiiîoiecn, quam eiKcIt: 
Tt ex 4ie conerà«^« obiigationis 
•bligatus repeTÌacur.d.$. videa« 
mus.d.I.neceiTario,$.$.quo<í fi pé 
4 ente,sd iìn.O.^cperic. & com . 

%, rei vendit. Prius ergo obÜ^atus 
fuit,qui n£c obiij^atus dpparet.Sc 

. n¿ obligatfieûftiiiîe,8cquidc es 
diecouêtionis eu qiii Tub còdici« 
se  promilsitioftédiihui ífatis d.n.
49.CX d.l.quibalneií cui pAteris ap 
t¿  c«iugere,\tnù]cui«i.iy.D. de he 
rcd .vel adl.vend.iunda l.nec em 
tio,8.I>.de contrah.empt.& vticis 
aliudin conditional« legato con- 

^  Hincas coniunges. 1. !egàta,4i.D. 
d ec5d Se átiji’úañ.h\.íde»<ji$e iH- 
terìm ielegétri mn potnerunt. Sed 
de his iá fatis^redeamus ex diuer- 
ciculo ad viam,

R-iiljt o ilauus, & vkìm iispb 
yg ex contra AccurCnofì. tinh .ì.cÓ  

â 'i?,verbo.íí¿i y t verf. Sei 
jífííro.adftn num.14. fup.pofitu*. 
exd  I.datu libera.i5 §.fi filins tain. 
D .deftata liber. Cui facile verbis

• Vlpianum ibi, loqui de condicio
ne adietla datione *ibertatis, qu<e 
Boniolum in pc-fona fíli|,óii iU
MiiibefdâreiuiTusen^fcd etiâin

perfona patris impleri poteft o& 
illaM rationem quam L C . expri- 
mit. Hutâftd f a t r e m  h cr e d ita th  

tmoi»mentKmferitenit. I. placet.
D .de adquir.hered. eonftat nam- 
^ue (latu {iberum in omnium per- 
fona,qui dominium eius adquifie 
do t, ex I« ts.eabul.conditionipa« 
rere,& libertatem eonfequi p̂ îTet 
v tau ilo re ft Vipieniis infragmé- 
tis tit.iide  fìat» libeuvcrf Jai hat 
Cén¿ití»»e'ifhi notâtCulat.eoquc 
r«rpexit.C.in l.ñatu ]ib*àcæteris 
*4*5» Quintus M utius, v e rC .^ *  
tiidt€X.D. de Îlatu lib.veie aduer 
tit,loan.K obcr.lib.i.animad uerf. 
Cip.yMaos,Bc4 £<urdff Igtè, 
fcribimus in princip.r.am.S n . k 
»i.I.deem pt.&  vend.quod ita de 
mum antiquo iuieobci'nebat,fi eo 
tempore,quo ftatu liber paiatus 
erat conditionem adimpiere, ad* 
kuc viueuat is cui leiiatèr dari vo- 
hiit,nam ,vt in perfona heredis ci 
fuccedentifi p o f t t  cotiditio Impie 
f i  Adrianusconfiituit , «  coni- 
ftatexleg ü peculium. to . § he* 
redi,D . de ftatu libero , poß cu-* 
ius deçretam conditionem ftaru 
lib.adiedia a rn titU torid  appellai ^  
Vlp.in Uèruui 54. D .de ftatu lib. - 
&  vlp .in  d, I. ñatuiibcra. $. ftatu I 
lib generaliter fcribit , noncnim 0
ad em ptJiem cond’tionétraniîre * 
fed ûd eos ûmnes,q»iquoquoÎM- ^  
rc dominium in ftatu libcre.nacÜ 
fuerlnr.

Ex qiiibu* perfpîcere lîcetno» 
folumilu^uiariiuri i t c e p t t i m , *
ftaru !ib fiiio fam hæredi infiru- ^  
to d j 'e i  <I'.5jpar»r dando condi- 
¿^ioDcm impleat. i n d . ^

ÎÂ «. -
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fim .cu m  itîam  în alîljs le g a tirîjs 
 ̂ contrarium obferuetur,l.qui here

di 44.D.de eM d K & d etn o n ft.fed  
T? etiâ illud, t  vc poft m orte eius cui 

dare cencbatur pofsît conditionÎ 
p aiere ,fe  fi nullus heredi Aicceiîe 

dando ad libcitacem per 

Tenia?,{.cum itadatut ^4.§<.ex his 
ve rb is ,D -d e  condit. S£ d e m ò n i, 
quamuis alîj legatari) non poisint 
m ortuo h ered econ diÎlioncadim  
plere,nîfi aliam teftantis m ejitem  
fuîÎTe pro bau erin t.d .l.fi p,cculiiî 

io ,§ .f in . t  d cfta tu lib , quam 
doélrinam p iop o n it M odeftinus, 

in 1. fub diuerfis, §. heredi. D .d e  
condidt.&  deraoftrat.cam queag- 
nouit A c c . ibi,veri.quid non fimi 

h‘ter, verlialijs iic ,p etju sin  l.quas 
leg ata in  f in .D .d c  rc g . iur. C u ia , 

lIb .2 i.qu«ft.P ap.in l«fcruus.D .de 
i l jtu  liber.cfi: que verifsim a illus 
tcxt.incerprartatio, |  quam in m e 

rito reijciunt Bart. A lb e r ic u s , Sc 
Baldus,ibi;Aretin.in l.p ater fami!« 
c o l.j .d e  vulgari,P auI. inl.fin.n.4.

C .d e  eondi¿t*infeitls a/Terentes 
legatarios heredis heredi dando 
con dition em  !m piere,&  legatum  
co n fcq u i quorum  error euidérer, 
c«nuincitur ex texc.in d .lf i  p ecu - 
liuni,$.is cui D .d e  ilatu hb. vbi îî 

ü/MO legacu,&  libertas telin qu a- 
tur^fi heredi d icem  dederitm or» 

herede leg.libettatem  co  i f e -  

quatur legate tamê habiturusnon 
^  eftjSr in eo  par eft,fera i cum  alijs 

legatarijs con ditio .

I  V n d c app aret,t «on  re ile  addu
c i text.in  d.§.fi filius fam. ad pro- 

A  bandum partem  p er filium here-, 

0 1 0  dem e ffic i, n am id pro ratione ad

duceretV lpîanfts fî v e rû  e lle  ièn - 
tiret im o £ p etrp icacitcr,I.C .ver*  
ba perpendantut:faci{c iîie  t x.]>ro 

fententia quam tuem ur rctorque- 
zi p otefit,n am  dum ait ad patrem 

hereditatis em olutnentum  traniî« 
t t  figîficatipfum  h eredisnatranfi 
re ,atque ita penes filium  fub£ d e- 
re quem adm odum  etiam  licétin  á  

decómilTaiiil ü q u o d  hereditatis 
tu Ittra iifea t.L in  fideicomitTarii* 

§.quoties.D «ad T reb ellJ p fu m  i s  
ius heredis non tra n fit ,fe d p e n e t 
hei edem  grauatum  m anet,§.refii- 

tu ta .l.d e  fideicom iiî«h«r.exp}icat 
é lé g a n t»  Paber de crr«ribus pra*p 

m a¿i.2.part.D ecade.5.errore.4.!d 
que appertius V ip iaa u s fignificat 

dum  patrem  heredi heredis com » 
p aratjvteu in cat ftatu lib etu m el 
dand« ad^Iibcrutem p er v e n ire , 
nam  fipater teOatoris heres effice  

retur in ep te heredis heredi exe.- 
quatetur.

Nequeobftac te x t.t  in l.feniuSi
D .e o d  tic.m il\i%\cthisyhereàlis^ 
r t d t f t c u m s  d é a d é  n ê n e f , nam, 

Pap.ibi:eamfpeciêtraftac,quando 
heres,cui ftatu liber dare iuflus e ñ 
eum «lanumirsicjquocafu heredi 
eiüspecnnia danda non eft,quia 
ind««iinium feruî nonfuccedit, 
arque ica nulla eil caiifa propter 
^uamin eiusperfonaconditio im 
pleatur,nam d u x  caufa; propter 
quas in perfona primi heredis co
dicio im plerîpotuic, nem pedo- 
minij, ratio item perfORc deraon 
ilratioceflantiflperfona eiusqui 
herediruccefsit cum dominus üa 
tu liberi iam manumiisi non fiat:, 

&  demóAratìo perfonæ cohæreac 
P  z  n ec



I A n t . PklurciJcdîori.întÎt.D^
siffc ad h ered es tramfeat earn e r- 

c  go. vtraque catifa cciTet^nihilm i- 
zum ií heredis heredi p ecu n ia  dan 

da non iit,at vero  V tp . in d .S  ü 
]ius fa m .lo q a itu f ds patre ad qti é . 
om n e h e re d k u is  em olu inentum  

, tfan iît,aitq«c« um (îiftilcm eiF c he 
fcd is  hercdi, &  v t  rci3:e cop aratio  

p rsced atin te lii^ ed u s e ftd e  here 
h eiedisiqui in d o m in iû  fcru ifu  

cce fs it ,q u o iic v t.cu ra in  eoa^ h uc 

rigeac dom inij ratio p otu h  in eiu& 
p erfe n a c9 u d i¿ lio  im pleri.

f ix  his non obfcure co lh g itu r , t  
text*iad.l^fîpecuÜ um .$.fin.de fta 

ca Vib;&:in J ,iiib Ü u crfís . §. -1 .in. L 
fta,§.iin.’l>.de condi£t.&^de- 

/  '  m Ó nft.quíbüsdicicuT.heredishere 

di dado ñatu  lib e r a  c ô d iiiio n i pa 
‘ rc re in te llig lo p o n e rc  eo ca fu  quo. 

h e fc s h e r e d h ia d v m in iu le r u i fuc 
c e fs itq u a d e caula ft fe iu o U b e r*  
«as rd in q u atu r Tub c o n d ic io 
n e , fi extraiieo decem. dederit,ft 

« tra n c u â  defederctin  p ciibna hç 
ledss cvJidtd io  im p leri n eq u iti 

quoniam  dejnonftïat.perfonaf co. 
h x r e t j&  hasrcs, &: hstrcs extrañe» 

dom inium  ftatu lib erin o n  iiarcici’ 
lU TjVtarg.texc.in d J .re iu u src< ^  

animaduertir Cuiatius>ibÍ;c*tcríÍ 
A e x  eius perfona d^m en0rata«ib 
p o A ead o m in iu m  ílacttliberi adr 

quirat dominij* ratio > quae poí» 
t e n t i o r e i t d i « ï . ilatu iibera} 

^  i» ib tu  Itber.lge. ftato lib er ia  c x -
sens, Q uin tius Maeias^ D i 
d e  (b tu  lib4>txvalet*.&raJiam- aR  
jCbini.l.fi-is c u ir h  eôd.vndeerué:-- 

da eft ra£Íü.adtei(C.rnd.$..(í ñHus- 
áom Jn verf*-«i<íw > vb i

£ í t o u  lihct. ejxtraoeo iufllis eft,,

&r extraneus heredi fucceíaf^
non  quaS in extranei perfona,, 
fed q aafi in haredis parendum  ef

fe  co n dition i V lp ian us fcrib it, 
q iìo a r g u m .re tìè e u in c it  m ortuo 
filio  parrí» v e lu t heredis hetedi 

dandum  efíe ». quia quem adm o- 

dum patri à principio dari ^ t ü f t , ,  
ita etiam  e x tra n e o ,&  quem adm o 

dum  fi extraneus heredi fuccedit, 
ei.tai»qu«nV'heredis heredi datur^ 
quia dom inium  ferui habet q«am 

uis dcm otvftrationij caufa ceífet,. 
tta quoqÿm ovtiw filio inftituto pa> 

t í i  tanquam  heredíí heredi dan- 

dam  eftqaam iiis fiiius cuius per
fo n a  dem onftrata fuit decelTeiií.

D e  íeru o  a lie n o  here* 

de iíiílítu to  j, &  iiiílii 

ad e u ccd o m in i a a  p o íl  

a J ítio n e tn  heres ixu- 

ncati'an d o m in u s 

h ^ r e s  f i e .

C A P .  X .

*- A l z a m e

1  S ir e Á it a t e  p e r  J ir u u m ^ th e ^

- t 4  dam iM iU re: dtm m i::. 

h e r e s m A fte fit  Jl<atr-J.dúC(t,. 

l -  íS ^ re á ísn o m ia iu re á e fce n d ih .  

4« L  A d ^ m rítH ry ,\< i.% .í.ffM a d '

^ u irM )» > .§ .i[em  y o h s .,1 .p tr  

^ u a p e r f A c c H r f . f c n t s n f  

tii$-4d n cu n fn r ,ç^  If,.
f  L x m feruu s

6 L . f  fmsJyeres. ff.de áĉwrt.



h trei.i^ U to  exf  H ita r  yiz 19.

7  L .ß * li< n itS y 6 i . f f . i i e i e £ . i j M f i  

Jeritus com m uni. a d -
q u ¡r .h erei*)iltim » fro .e4 dem  

e p f i n Í 9n e in d u a t u r i t i *  3J.
8 . C fn fr a r ia m f e n t e n ú á m y t r h -  

r e m e ß e  docetttr. 

f  H e r e s  ts eß,<jtit r e Ú t  iu r e , O *  

yerl> isiiu 'tltb»s tn ß ttu tu s e f.

10  ¿.í¿-Jírá adom ln& cu 'susferm s*  

in ß itu tm  s i i  r ä iii^ a t  non 

f a j i i i t i ß d e i i9m m tßa foßunt-.

t t  SeruH sheret t f^ itu tu s  a Ii ^ U -  

g ari

1 1  l.i^ d eyu ig .a d u eltu r.

J j C o n iì t io à t  d d n d oß ru o  non a i  

im fle tu r  in  perfona d o w n i ,

H  O ’  J. de p t t i t .  h tred it.e u m  

td tjsp rn fitn d a m in t«  ß n t e n  

tl<e a a U o r ts ja ù t,

I?  R^efpondetur i .^ c c u r ß j  fu n d a  

m e  «Í0./7.». 
r f  S ecU d ofu n d a m ètofa tisß t , n .  5 
i j  L a iq u ir it u t  A ß . ß .  de adquir*  

d»”i*.refpondetUjr,

»8̂  T x iin U c m J e m u s ^ D ,fquts\om ¡ 

c a fo im tu r ,

19 ck a d f u .h e r e d .ß t f t t t s .  

t o  Inßdeic<yntm }Jfartum nondi-‘  

r-eSÍ4yfid )/tUestransferfVitur 

aß'iones.

% i l o  d om n u m ^ y el patrem  ád^m  

ß t a  h e re d ita te , omnes t^ io ~  

n e stra n fe m f.

H l iHs O itreßen ds w n h a è e t l« (»  

;»r«> q»} >»m iae(iSnt»m  e í í  

heres.

*3 d i- ^ c u lta t e s .d .l .ß ^ u it  
heres prcPam ntH r.

»4- H äedtfßiultaresexpltcantur^  

%f F iß » s  tem poribus le p s j i t l t s ^  

CP* t a ¿ 44 . ¡ 9t k t  tr4$ t m u »

S o ,fu h fittH tU s ß fc 0 . 

t é  I{a tfo ttx .i/iL p e» u íe .i.i.d e in  
iuß.rupt. •

Î7 I f i f o U s  § f in .d s  Ad(fu\r.hered, 

interpretatur. 

z% ^ h 4 ( o n c t U a f i o , .d . lß  fa lus $.
ß n iC tm  d . I f iq u t i  h e re s '3$. 

sÿ r e r a fe n t e n t ia ia  h o c d ifs id lo ,

JO A lia d if( ic n k a s  e x d .  % .ite m ß  

feru its  ifífitrg it.

3.1 T e x t .t n  le g .lib e t hom o % .ß ifo i  

Jcrtp tu m  de h e r id .t n í í i t ,
¡ 1  R^foluti 0 d ijß tu lta tis .  

j j  I ß  alienus i i , d e l t s * t - ^
R^Jpondetur.n.j^

D lfputauim us !?adenös.<i»' -  

ß l iu s  ja ^ ',  p er quem  h e r e - ^ ^  ^  

d ita tis  em olu m en tu m a d  

fa tre m tr a n ß t^ ziX w x z  h ? resm a --  

neac, pro^auim ufque acihuc cuva> 

heredem  m ancre:’! nunc d iíp icié  , .  
dum eft,an heres liru usin ftitus m  * ’  

tadem  caafa fit ,.an v e ro  p er cum  
iüs ipfiim  hei;edis ad dom înum . 
iranfeat, dc quo fecu n d o  lo co  di- >

ce rcin ftitu im u sjfu p .cap . pvsece. j

BO.i .S ífa n é jií A ç c m ù v t i h o f t d  ÿ 

Vf/ít/’ír . íé i í t ir e  vid etur • er !«>< 
uu m n on  ifolum  eom njodum  he

reditatis ̂  fed  &  heredis ticuînm. 
dom ino quseri : &  in eo  à filio diP« 
ferrc j& id eb ca u re  Pap.hie cx v e r 
l ie .  der.'t^, v fq u c ad fin..nullam  d c 

feruo habuiu« m ction cn i. In q u ä  
fententtam  ab alijs frequenter i t ä  
e f t . P r o  qua prim o facit, ■{. nam  ;

hered is  n o m e n l iure ciuilidefte 11 ^ 
dit. L U g e o b u e n if C . D .d e  v e t -  
bo r.lîgn . l.v e i& is c iu iîib a s .D .d e  
v u lg ..u q u i feruus i:u is  ciuilis c o *  
W Uflionem non haber.í.qu i-tefía»-

v .^



mento«$.6 Ceruus. D .d e  teilam  J . 
q u o d  attincc.52.D .de te g .iu f.fe t-  

^ uîcusm ortalitacc com paratur.l.pe 
nule. D .d e  reg.iu r. S e tu a d o ta d u ' 

eitu r. t  ccxc. in  I .ad q u im u r.io .§ . 
i .D .d e  ad«[uir.cer.doiii.iu §.Icem  

vo b is. I. per quas petfonas vb i c a  
ièruus iuffu dom in i adic heredita* 
ce(n,pcnnde hereditas dño adqui 

ritur,ac fi ip fe  à prin. heres inftitu 
tu sfu iife t. T i .m o f t c i t  t  text.in  I. 
c u ife r u u s .i f .  D .bquis om ifla c.iu 
faceflam . in q u a h cresej} ,

iu n d la in terp retation e A c c u r .ibi; 
< in i fiquis here's.

¿ y .D .d e  adq. hered. vb i fi feruus,' 
ex  parte purè in iíitu tu s,&  cohere 

di fubftitutusjiu flu  dom iniadierit 
heredicarem ex caufa inflicutienis 

fe n îè x  mcnamilTus ex caufa fubf* 
'■ titution is adeat, nihilom inus hacc 

poi tiojCK fubftitutione quçfita,do 
m ino adquiritur quonia co h cret 
praecedentiinftitucionj, 8c p o it ie  
p o rrion i, v e iu t alluuio  acccreicit 
J .lîT ic io .jj .D .d ô  vfu fr .& d o m .h e  

l e s  efftcicur:hoc enim  fig r ific a til 

la  Í.C .ve rb a .fr« » í nunquc heredes 

f u j i t  enitn  A ffe n d ic e s p ra ceá en tts  

¿n jíitu tiow sy  k t  repudiata A c c u r-  
fij intecpretatiosii^ort.ordinarios 

ibi.aduertunt C u iac.itt^ .ii.obrer. 

c.t4.Pabec.lib.i$.conie£b.c.2«3*Vh 

d e  co U ig ere,licet non folum  here 
ditatis em *lu m em u n a, fed etiam  

titu lum  heredis ad d om in u m tran  
£re:a{io^ui cnlm  fi e i dum taxat he 
reditatis co m m o d u m q u ereretu r, 

p o rtio  ex  lubfticiitione deficiensj 
n on  ad ipfu m , fed  ad ieruum  m a »  

num lfíum  p ertin eretqueadm odú 

&  acci^fccns p o it io  n o n  í iic ic ó -

m iflario,ad quem  orane heredita
tis côm odum  pertinet, fed petius 

heredi granato adqu!ritur:quiaad 
huc heres m anet, ^tdifputatC u»

■ ia c iu sJ i.ì t .o b fe r ii.c .u . Fab.de er- 
roribus pragmat.%. p.D ecade. 

errore.4.F ach in.li.ì. contro.c.fin. 
verf.ad J.P ap .Q u am u is contraiiu 
exiftim auerinc vulgares interpre
tes ib i.D uar.tib*i.de iure accrefcé 

dÌ.c.$ .D oneIl.Ìi.7 .com m en t.c.i7 . 
lo a n .R o b ertu s. iib .j. animaduer. 
c .iî* M a tie n ç o in l,i.g I o .i9 .n .fin . 
tit.4 .1 ib .ç.recop iI.t 0^r<<»¿/ewfa 7 
cit text.in  l.fi a !ien u s.6 i. \hi.fiper  

fe r u u m  fa ^ u s  j ì t  h e r e s .D .d t  leg .i 

in Uferuus communis.<(7.ibi. n»n 

p ro  m a lo rep A rte ln tertm  h ertd tm  

eum  f a e ì i .D .é c  adquir.hcred.
E g o  vero vehem éter am pleiìor % 

fententiam  exidim antium  ,feru â 

a filio  fepatâRdum  n on  e f le ,  fed 
ytriu fq u e ,^ u o d  ad m ilitutuni atti 
ner, eandem  eife  caufam ,atq; ideo 

h ered is  ticu lum ad dom inum  non  ̂
tran fire: fed apu d  ipfum  feruum 
remanere,m*M««r,'f ^uiatsdem ù 
heres, q u ir e à o it tr e ,& c iu i! ib u s  
verbis inftitutus c f t t  ve  re ¿ le a d - ^  

uertit H ^tm anus lib .ta . obièru.e.

Z Ì .&  ifbn dominus,Ced (eruus he  ̂

inftituitur. 1. quoties* 9- $• fed 
& fi pur¿ D> d e  hered.inft* & id e b  
ieru o  > n on  d o m in *  hon«r haberi 

dicitur* L ; ,  $. fciendu«!. D ,d e  le- 
gatis p r s fta n d is , 8c ip fs  feruus 

adit heredem . l.cu m  p ropoaas.1.
C .d e  hzred .in fti.p ro  fequitur P e  

tru sF a b .lib .x .fe m e ftr i,ca p .i» * &  . 
p e r  aditionera heredes effìcitar. 

l.qui liberis.S .hæc verba.D .de vul
g ;r . S rcó feq u étcr n om en iieiedis

. ei

c .
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t1qu^6tum  afe eo cucili non p o -  
teft.I.eiquirolacdo.SÄ.cum  vulga 

tIs.D  d eb ercd .In ft.iJ i/W ijtq u ia  
fi dom iiiuihcres cfficcrecui »ab eo 

relinqui poflenc legara , c u »  h « c 
ab herede przOerur. p rin .l.d e  le- 

gatii^S^ tamen conftaf,ab eo lega 
ri neiiilicet fideicom m ifiusi relln 
qui p o fs it , v t  apparet ex noftro 
t e x .& f x  kfì a licn u s.d t.D .d c le g . 

».1.4. D .de leg  5 .1.qu idam .af.§. fi 
feruo D*ad S .C T r e b c l.
<iuia fi dom inas herts cfficejetur, 
Rullìi e ilet cau fa , cui feruus heres 
inftiiucui ali) legati non p offet,&  
tamc hoc legatum  inutile effe le l-  
pódec L C .in  K iegatutn.§. alienus
D .h o c  ttt.quia tcilicet non p»te ft 
ex perfena ferui,fui ipfius iegatu  
con fifteie  arg. tex.in I 4. D .de fti- 
pulat.feruo.cui adde Rodulphnm  
Forneriutn l ib .t r c r u m q u o ti.c .i .  
J^lterÌHi'\ e x tx  in l. j .D .d e v u 'g .  
vb i in iubflitut.ita cen cep ta , ^ » a  

m ih i h erti c j l , id e m ,  c y  
tn eoim p H Ìen  k e n s t ß » .  le lp ó d et 
M odeftinu« dot«inuiTi,cui per fer

• tium patcrnae hetedítatis cornino 
d u m quxfitum  eft, ex fi;bftitutio> 
a e  admitti non poffet,fi lei uus ab 
c iu f exierit p oteftate:vt íic appa
ieat,ius ipfum heiedis in feruo ra- 

i?c*ii)feab eius pei fona pendere, 
^uadecaufa c o n ò it ìo  d a n d iìn 

p cifon aferu i,n on  dom iniim ple« 
FÌdebet.l.quj h€redf.44.D.de cÓd. 

& d c m o n ftr .& e x  pendi p o teÄ tx . 
t  in \.\.äc 5-D .de pet. her.in l.p!a- 

cet.D .d e  aciquif.bered. quibus lo  
c is fign ifica tu r, Rullam elTeliuer 
feruum ,&  filium diiTcf enti!.- dum

I r  «isgenetaliiQf 4< hncdiiatepc;

eum  n abis idqiuret>da > quem  in  
in poteftate noftra hebem us tra- 
¿tatur,quam fcn tètiam  p o ftB a ru  

hic nu 4.A lex .n u . i r , M orían.ad j .  
p .g l.n u .;^  fequuntur.G obeanui» 

in ¿.1.3. D .d "  ¥uìgar. C tK ac.lib .?. 
quitft.P ap .habetu r.H otn i. lib .iz . 

dbferu .c.a i«  P etru s Fab.!ib.2.Se
m e ftriuifi.c.it«

N e e  «bftant In contrarhim  a¿*  
dutfVa, nam Papinianus non ìilc(>, 
ex »erí.áí/íAjWf ^ q u e  ad fin.nul- 
la m d e  feruo facit m en tio n em , v t  

fignificaret dmerfam efÌ’c 61i j , &  

ferui có d itio n em jfed  potius,quia 
lu iian iauthoritate  vtirur,oui dû- 
tax a td e  filio lociitus fu it ,¿ c  latìo  

quam ouetur,Ìu!ianu5, v t  probet 
patrem  filio non admiffa falcidia 

teneri heiediratfcwi ieftitue.e,qii®  

nìS tx  p erir Ba fua,fibi filius o b lP  
gari non poteft. Si pater , non v t  

hej cdcsjfed vr pater rogatus v id *  
tur etiam in fet uo v ig e r ,  v t  c o û 
tât ex noftro text.in  v e rf. ,if 

dem um ,tTìinvs m ouere d c b f it  h^t 

nom en iure ciuili in d u ilu m  
&  íéruú iurifciuilis non habere c6  

m unionem ,nam  hcet feruus ip ft  
capax non fit eorum  quar iurifciut 
lis funt accipit tam en cipacitarem  

cx  perfona dom in .l,n ò m in u s j i ,
D .d e  heredibus inftì.l.fi mihi,&: ti 

b i.ix .$ .regu l.D .h .tit.l.d cb ltor-8 z.
S feruo de l e g . t .Sí ideo,quem ad- 

m odum  filiusjitaetiam , &  feruus 
p o te ft heredes in fi i t u i .U  e g o .iif . 

l.fi e x  fua parre j^ .D .d ea d q u i h« 

redtSf Hiu/Tu doojm i adient her< 
diratem . fem el heres fa ilu s  p er
petuo  heredis n om en retine^ 

aii Pfartor. ‘7 j j  fed qu o d  

P a p i

ì f



,Pa ii -îj. D .d e m ia o iiK .t .e x fa â û  
^ ;.§ J u liu s .D .d e  vu lgati §.Tcftitu 

f:  ,t j .I  de fideicom . hcicditatibus, &  
q iio d d iJ m r  feruittitem  rnortaU- 

U Ú  com parari dc ieruo p œ n * in  

telü g iin d u n i eiî^U a>Cuiac.lib. I# 

cb feru .c .t^ . Pet.Fab,îifa.z. fem ef- 
tr ic a p .5 .

f  S ecu n d o  n on ,obftactext.in U  

a d q u in tu r* io .§ .i*D .d eacq U i rer. 
d o m . in § . itera  vo b is. ï . fier tjuas 

p erfon as, tû.quia in  ÜlÎs lo cis adij 
citur d ià i o  p e r in d e ,  quæ n ota  eft 

in  proprJÊtatis, I. fed Scfi lc g e .^ , 
p erîn de j  yb î A ccuri'. n otât. D .de 
p etic.iîered ’tuin etiam  quiá ibl.nÔ 

d icitu r doiuiauin  heredem  e fiic i, 
perindè aç iîin ilitiitiis  eifet , fed 
c i hereditatem  a d q u ir í, quod ie  
co m m o d o , &  em cíu m en to  hcre- 

ditatis accipiendum  eft, veluti cû 

dicim u* hereditatem  re ftitu i, &  
ad fideicom m iiTarium  p eru en ire . 

Lira tam é*i7.§.fi exT rebeU iano.l. 
cu m  hereditas.itf. l.q u i totam .4f.

D .ad  T rcb e li.n o n  enim  fígn ífica- 
snus perfonaüi fiâam .qu æ  per adi 

tio n em  euanuit, ad fideicom m iifa 

rium  tranfire,fed potius heredita
tis em olum entum , 1. in fideîcom - 
m iiÎaria.i8§,quoties. D .eo d .q iib d  
ià Q o h ered ita s sppcW itüT, quìa he  

r e d ita s Í M  i f ic a t  atdauer  hom o 

m ottuus d icitur. l.fi!» ù m o m o r
tu u s. D .de verb . ol>li.& tutor qui 

aliquaado tucelam  adm îniârauic 
l.cu m  pupiius I I .  D . tptclla:|&  ra 

tiò n ib u s diftrahendis.
18 T e rtio  m ettere non  debet text. 

ìn  d .l.cui feruus.iÇ . D .fiqu is o m if  
fa  caufa tcllam .n am  illa verbajCT* 

qfi4 h e r tt  f i t , n o a  funt ad TubiUcu

tiim refercn d à, v t  p erpcraw  fetít 
A ccurfiu s j cuius interpretatione 
fequentia eiufdem  tex.verba repu 

diant , fed potius ad p{imum gr.a- 
dum  quo D o m in u s fuerat infti 

tu tu s,v t  fen íüs nc.Dom inum ,qm  
honore p ro p rio  otniiTo, ferùura 

ib i  fubftitutum  adire tuTsit^com- 

pellendum  efle vçrsqae legata ,tá 
in p n m o ,q u à m  il) fecundo gra« 

du retidla præ ftare: n on folum , 
qua h e re s e il fcilicet icriptus, fed 

etiam  qua ex  fubftitutione pofsi- 
d et hereditatem : de quo loq'uen* 
di genere vid en dus eft Antenìus 
A  ug-iib. t,em en dat.ca.? .&  ita in- 
te 5¡igendum  eiTe,texJn d.l.cui 1er 
u u s.fiotatP et.F aber lib .i. Semcf* 

triu m ,c.tx .
C o a rto  negotU im  non facjt tx. if  

in  d .l fiquis hereSr^f.D.deacq.he 
red.nam  quodibij^à/r/wi, tiutdo- 

m in u m h e r e d tm r jji.ìn te ìli^ c n à ìi ■ 

e ft , quod attinet ad com m odum ,
&  eniolum étum  hereditatis: nam 
patri» 3u t dom in o n on  iolùm  vt!» 

Ìes,fed etiam  diretta? atolones ac- 

ouirum ur.gloiT.z. in  S> vlt.inft.deM i^
in utilibu s.B art.h ic nu.4.quod Tua ^

detur cx  d .l.acq u iritu r.§ .i.&  prò- ^  
batur ex  tex .in  l .ì .§ .f i  filio verfic. 
id e m  e/l. D .a d  T reb eü . \b i fi fiÜo 
in ftituto  paterreftitueric heiedi*  

tatem^ineum vtiles a à io n cs  tranf 
fc t t ,q a x  fané non  eftejit neceiTa- 

riitjK f jìu s d ire ila s  a itio n es habe 
ret.l.ii h efìs.70 . D .ad  T  rebel.no- fi

ta n tS o c in u sìn  d .$.fi filio.^j. no- 
tab.ìalbn  hic nu.T9.Fcrretiis.n.4». 

cum  fequentibus. i V n d è c o lÜ -  
g itu r diffcrentia in ’.cr patrem , &  l 
dom inunr, Sc fideicomm iiiarium: ^

n a »
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natd rc ftîtu ta h ered îta ttp cr-ïfe?  
b«lîianum .vtiîesdo»raxat-actro-i.!- 
n e s in  fidíicom m Ü Íarium .crans'*

• feru n tiin d ice itr vero oisibus h *  
rè<àîs.üfiïrà mâ*<ntrl.pCBu|c.S.fi. ' 

l>.ad TrebcH . J^reftituta. In ft.d e i 
ñdfticom . hered. vb i late fcribi- 
Bîus C a ftftn fis  in 1. fa<âa,$.'fi h r -  
res.Q um .ii.D «ad T rcb e lt.v cn ik ll 
ra iru w fit ,à  deftciens.porti« h e r»  

de,accrefcrt> t- Papinianus.4^D * 
eôd.ac'vero t .m p a trem .v e l do ra i 
num  etiam.diceâae a c io n e s  tran> 
feu n t,&  filins,vel ftwuus d4 tax*t, 
nom en hecedis rcrinem ,8c co n fe
quenter deficiens p o r t io .i is a c r c f . 
cere non poteft:N am  t  io e ^ q u i 

DO mine te  nusi heres- r  ft,îu & a c c c e f 
c « id i loeum  non habet^l.fr t^tam ;
D .d ea cq u ir, h e te d it3 C e » ia n ^ ^ ' 
e x fa ilo .S .lu liu ^ tû n g iiiu s . D ..de 

vu lg a ti notât lafon,i(i Kreconiun 

â i .n u m .i) '.D * d e le g .{ . '
'£ed illud t  m »aere videtnr,*; ' 

^uod in {pecie text.in  d. I. € quis 
heres >5.D.tie:acqair.Kcrediiate fî ’ 
l ia s  emancípatus» Sû&ruus laanu 
miiTu&noii adm m ontu r.ad  dûÎ/* 

Æientem coheredis portiohé. pec 
¿US accM c«ndi»fed potm s ex  eau 

fitfubftitutiflinis. u q u e  ideo noua 
adi tlon e i  n dige:« t 'q u æ  {an é no n 

çlTet ascelTaria, â  pj3r lu s  accrei<? ’ 
£fad? defieiens p ortio  eis.quserc- 
ü:etHr,d.l,lÎ T itio .D . devû iifru ib i.
1 .v n ic i . f  his ita .C .^ e C a d iic .T ti! 

iea .C u m  iÿ itu cex éau ra  íúbñ itu- 
^io(iis,^?diantc noua adicione, fi 
{iu s,lc  isruus d e ^ ie n te m  portio* 

a em a cq u ira n r.iilp re  vid etiir raf
f io  fup taao afid erata , quod fcili- 

:pet p o rn o  ex  fubilitudone sb u e-

. s ^ & ia o n p o e u k i f i l i a t e l o n i o  
' á<i¿réifcéríí)qtíÍa;hínomÍ!S¿^eÁus 

heredes manée. A<ugetur d ifíieu l- 
ta$,oainc)im 'heredicas etiam  pci- 
iu rJiio fito  fubie¿^as perfoflas,nÓ 
p oísic fine iuflu n o ftro  aobis ac
quinone iBUÍci^M'alieRo e^tiriR- 

gam ur'jl.qui inaliena.D .deaequr» 
heredase n^n p o ís ín u s iu b e re  fí-  
litüm em aiicipataui» auc íéruum  
m anum i^úin adire, eum  iuri 
tro fu b ie d i.n a n  ítnc,hereditas no 
bis per eos.ícquiri nan p o te tit  eo  
maximoyquia'íur iuris d in c.A rg a- 
m entoitextiin  Lílipuiacio »(la.$.al 
teri d e .D ,d e  verb; q u a ie  cimiÍi.C. 

G .in in  },li Colus.$4<^-^-^^ acqui, 
hereditate in eadcm iferm e fpecie 

' e-xigit,.vi; iM»nia paria permasieác, 
- i c ia  ^eod. íla tu lÍn c  éo  tem pore 
q u o  a h e« u s portio^is c««diti»^ 

exiftitjv tacq u itatu r e i-cu i p r io r  
p o rtio  quxlí(a  eft.

/Q uibus é ifácu ltatib u sjvt occa- 
F asa éu erte J .C .ía  d . 1.  6  quis h^- 
K s .lo q u i de herede io fticu 'ío ,&  

aóherederubíiicuco,qu« cafu fiib- 
ñ icu tlo jn  m ultis inris acctefcen “  
d ijiaturam  in d u itjV td o c c tb u ia . 
lib .ia ,o bfcru at.cap .i4 . f  ñ am cú  
fifcus e *  tem pore quo vigebat,!. 

e x Ittlia ,& Papia, ) c o n iu n ílo , 8c 
fubftitucusJìfeo potìor efTctiVC ad 

u e ttite iu s  .diicrim inis ratioAcni- 

a&ignaQs B alduinusin  lu ftin iano 

pa$ 4^ ^ *teftatorcs,vtfircùaiafuc 
cefsioQe (uà cxcludercH tiiis a c r ^  
c e n d i.fu b  tìjsm ine.fubftituciom s 

sadBcebàt,heredesq;ac legatarios 
iouice«! fubilisQ^anc. 1.5« D*.d9 
▼ uig.l.m ilesadfororcm . §. i^n.de 
Ic^.a.K t .$ .id quod ex  fubñitutia-

n e.

w
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«e,D.4dUf:(Icid¿SJ[« ve ber«dibus»; 
f o .D .d e I e g .1 .  Q u o m ^ o e x { > lf- . 

^ caaduiti eft»quad dicìcuc in  1. v n i-  
ca in p rin cip ia jC .d e  C id u . T oU e- 
d isa d co  exoá^ m  fuiiTe lege A  Pa* 
p in ia n i,  8c caducorum  obf(ürii<* 
tio n em  tefta(»ribus, vc &  fubftitu 

tion es incroducereat>neñeréc Ca> 

d u c a , cu in C t t ia c io ib i ,t  Selline 
etiam  p eodet rati» ad textum  ia  1» 
pejiuitim3>§. f. D . d e  in iu fto  cup* 
t o .C u m e r g o  ius accrefcendi a te 
ftatoribus íub n»m tae i^ubfticutio- 
n is fic Íntr*du¿lum >& porti« obue 

n ien sa b  is s  àccrer^ n jii portioni- 
Y c liit  a llu ttio i accrefcAt,!, qui ex  
d u o b u s,s i. 6 . qutljBm el. D .d e a c  

^ H i^ q u ír .h e fe i .á . l./1 T icio. D .d e  vfii«. 
^  T^fru^lujScpjioi posti« patri per fi-  

liuea» auc d o m in o  p et (èruum  q u »  
%fi(^fLC,ü filias em ancipattts,auc íe r  

n ils m anum iáas e x  caufie fíibftitu 
Eíonis adeanc, p a te r ,& d « n u a u »  
heredes-erunc: neque eorum  iuf* 

fó s e r ít  neceíTacÍAS a ñ e c id e o  m i- 
n usp'crtiofubftitucion is acq u ire- 

t u r ,qu o d  fiiius>vel feruus fu i iu ris  

inueniancar,quoniam , v t  I . C.ait» 
harcfubfticuciotr^ a f p e n d i x f r ^ -  

( t i e n t i s  ìnfiìtM ticn  'ts^iX^At Ica c o n  
iu n g i debet p reced en ti in ftitu tio - 
nL Sc accrefcendi iu ie  acquiri eiy 

cui prior porcio qu xfita  fuic» v t  in 

fimÜí dicitiir,¡n l.qui patri ^».D.de 

acquir.heredicate,qux interpreta« 
t ío  cenfirm atur ex verf.m /¿£ rr^ i 

c iu fie m  l;g is ,v b i Vlpianus» aie,he 
fed « in m ili^ tu i» a &  coh xredi íub 

fticutum>(i p ro herede gelTerit, aa

te  quam et cauTs UbñÍMtítnii «i

V

á e fe t ita t  heredicas,mortu<$,ve{re
pudíante,coherede»ex fubfticueio* 
a e  heredem fuCurum:quoAÍafxi in< 
s ito  ei acccefcicpotcio^.teñatoea 
to5.cap.de impubetum Se ica ad 
hanc fpeciem accomodari non po 
te ft ratio tradita á I.C  .in d .lq u i tai 
aliena D .de acquir.hered.nec reg. 
texc.fn I. ftipulatioiftatÿ. a'.teri.D« 
de vecborutH obligattonibus.

N ec fuperíjribeisaiuecfacürtes 
tusin*t d. l.fi folus,$.fin.D. eod. tf 
tit.nam refpondet A n t. Faber.lib,
« f . com etí. <ap. »o.dluerfas elTe 
horum iuriam {pecies:nam Vlpia- 
nus in d.i.fi quis beres loquitnc do 
filio auc íeruo haerede intÍituto,Se 
coheredifubftkuto:ac vero Pau!u& 
<itd.$. fin. eam 'fpecien» tcaólac, 
quando teruus ex parte pucc', e s  
parte fub condition« eft iniUcacm 
&  eo cafa merito ait omnia in ee- 
dem ftatu permanere oportere,vt 
poctio illa ad quam fub condhio' 
ne íeruus yocatus eft acquiratur ei 
cui prior porti# quæftta eft;naot 
harc conditiftiiaifs inftitutio noa 
poteft dici 4ppeudixpraíccdentis-’ dll|^ 
infticutionls,cum'fic in eodem  gra- ’  
dujfc çque principalis eum  iíla,e3f ^  
qua prior iditi^faéia eft,at v e ré is  
fpecie text, in d, 1. fi quis het'cs fu^ ' 
ftitutio,cum fit fecunda înfticutîoî 
facilius appendix prsrcedencisin*« 
Ûitiiîionift dici poteft maxime, 
qui» hereditas deferacur ex 
caufafubftitutionÌsei,qyÌ porcio- ' 
nem fuam amplexus eft défticuto, 
iam primo gradu in ea eaufaeiTe 
iB C ifiC ]Y ti^ «iH tC9i4e»iqua;rere ^

n



atîs-r. ì t %

tur,nifi fubflimtìo cam acquifitio-
nem itnpediret aç.prQpterea'quod 

eiFcàum  at¡tinec parum  int«c 
an p er iu» accrefcendi defi

c ie n t  p o ttio  acquiratur an yer^, 
çauià îu bfiu u tiom s qust v ic e  iu

ris a çcre fçe n d ifu n g ia ir ,a d ce h z «

tedem  per'y«A Ì«t s quod fecus e ft 
in  herede,e x  parte p a r c , ex  p arte  
f^ bço n d itio n e in&fcuc*,nain ii cd 
d itio ex ifta t pprtio, fu b co a d icio - 

n e r e i i ^ n o n  defìcity^atqueiea in 
e a iu tis  acrefcendi poteftas exer- 
cetiycieauid d um uxat.in  p oicion e 
dç6c4eaci locum  babct, fed p o tia s  
e x  in ftitutian e d efertu ri heredi 
fçrip to  eiquc p et delationem . in 

cip it c o m p e te re , q uovfqu e àur, 
p er repudiationem  aut «lio leg iti--  
n^o m odo à  iute adeu ndi exclu- 
fu? i t , , A « p r« tcrca  fi feruus m a- 
RumiiTus adierit nulla caufa eft,. 
p ro p te r quafn ea portio  dom in o, 
3C<^uiri ^cbeauV iide ia fe r t  Fsb.ia 
fp e c ic  textu s in d.l.fi fo lus, §.item ' 
lì lieruus,RÌhi! in ter f i^ .a n  co h ere  

em ,nec ne habuerit (eruus ex  par 

te  pure, ex  patte fab  conditione in 
fiitutus,8c ideo illa  verba date fci«* 
licçt'co h e ied e  deienda efle.

V e ru n q u a m u is  lu p erio r con ci 
liatio de£eii4i poiTec t  ad bue ta

m en  i  mhil d e  recepta ie¿tione,* 

7>’extU3 in dJ.fi fo lu s , $ , fin. immyi- 
tan.dum c e n fe o ,m o u e o r  qi^ìa ia  

^  in  fp ecie  iUius textus ièruus ex  

p a n e  pu2;e,ex parte fnb conditio* 
u e fe lu s  fuiiTet in fiitutus ctiaaa it

4 pen den te, eondirione adierit ex 

sue h x s i^  e ffice re ttir,  I. cum  he«

res p arte..D .de acquireit j .  . 

hercditat. atque ita ncceflìariot ^  
Paulu s adiicere d ebu it feruo,co 

heredem  datum  fui(fe ,  v r  fciU<< 
c e t  per eum fufpenderetur cun> 
ditionalfs p ortionis acqu iiitio ,!. 

liber h o m o . f f .  $. fiita  fcriptum^
D .d e  heredJaftitu efld . V n d e p la -  
nius eaiu ra  con ciliari p oííunt i l  
d icam us t  d .l.n ^ u ish a trrsa c- t f  , 

quifitam  e x  caufa fubftitutionîs, 
p o rtio n em  ideo ad p atrem ,vel do  
m inum^pertihere,quoniam lu b ili- 
tu tlo  appendix e ft p rx ce d e n tii 

in ftlto tio n is ,  8c accreftlo  p o tiu s, 
quam  fubftitucio:ham ,  v t fu p ra d i 

x im u ste fta to re s ,  v t f ìfc u m à fu c -  
ce(sion e fua rem ouerent fub no» 
itiin e in ilitu tio n is  ius accrefcendi. 
ìnducebant. A t  V erb  in tìitu .tif)^  
co n d itio n a ls  dato > iciH cet co - 

herede ,  n o a  e ft appendix infti- 
tu tlo n isp u ræ  ,  quoniam  t e fta t^ ' 

res fab nom ine m ftitu tio n iy ;o n - 
diti&nails ,  num quam  iiiduxe-* 
lu a t  ius accrefcendiiouod in Ip e - < 
c i« ,  d i à x i .  iì fò]us,§.item  ñ  fer- 

uus>introdud non  p otuit,quando 
quidem  alius e ffe à u s  fu tu res erat 

iuris accrefctfndi,quam  inftitutio
n is conditic>na]is: N am  per iu s 

accrefcendi e i etii pars pure reli- 
ù a  e ft mÍRÍm¿ alia pars con di- 
tionalis ob ve n iret fo li ,  fe d p ro -  

p ortion ibus kereditarijs om ni
bus a ccrefcetet i  cum  in didèo,$.

Item  ft feruus ,  proponatur, 
portionem  conditionalem  fer- 
uuni ,  m anum iifum  co m itta- 

j:i 4 &  ideo  cum  in  h o c cafu.
infti-
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iriftîtuttorortdfiîonaH s liàffittrite. 

^ tur ius accrefceiid i pars iiit>c6aii-' 
tiofie reÎî'£fca do'mirjo acquiptôort 
potu it,qup d  liotat C [tÌac.iiktK ob' 

Îèru ateap .14 . • '
30 S^d ádil»,uG 1̂í im àîÊ îcjiiiïT e vidé 

tu r ,q u o d P a ù lu s iic i« -  d itta  ) .ité  
fifertjus ificégraai poîtioneinful»- 

con dicione re ltô stn  ad feruum  mâ  
Buiîiifl'u'm p.ei»c«]ieteïàa|B iiHOpb, 
tiusYÎdebatur dic«iîdiim  acquili-^ 
ta portioive p ur* Fïiicia  partent, 

quoque porcionis con dicionalis 
Àatim debuiiTb d o m in o  a cq u iri, 

^^rgumentb te*cas;iii 
§ .tiita  fcriptum .D.dîB hiiéd '.infti- 

.^iue». vbi (Ì T iciu i M  trierâte pure, 
'ex  tríem e fubcorïditiiirre ficiñfti-- 

..^ tu îu sa cce p td i m e d io c ô h * re d e in  
crienîcm ,Titiu« ft« im  eïi f t  

^  milTc h « r e s e fe e ittìf ,&  lextafis du 

taxât im p en d ïw tiû iû iiet.t R «rp* 
i i^ d u a i  câa^'n éft m ûitum  incer- 
efïe aâper%qu$íáet̂at'aêu$séFC 
partena purc^Sc^irt^'aî Tiibc^iidi- ; 
tio n erel!c^3rtV,ai» V^Tfi p 6 ïàflÌitn-ij-' 
Kam priifvio caLUyfe t̂Wè) taxat 

adeanduin ^¿tD)  ̂ liber 
Tiîius.& rc'um  â ^:4 fici»Ü!c!>C€îtnm 
effe fn c ip i*  ítí %ecfejd.iS<iî ifcà feri 

ptum  Tit?àm fertt?{réîiVcoôtVi^a- 
nirum etiiirT) fi ■coivfitiô'àcHdàc 
ifterito C eH as a itT id u m  ftatim -à 
p îin eip îo  ex fentìffè ^Vëdtfcn'iî'e- 

rh acvecô  fechiîKlo'’caf» hk>uà sdì* 
tk»-deíf-kMtaiF»etiaíji'p®'á'iñ»pfe- 

t i i t i  eondîtf^nar». K é^uis h<ii^ 
55 D.dfeacqùîi'.hèred'.atqiie'ka^cà 

i e r t i u s  p * '«  p a i f e f > i < r e , - p r o p à r t e  

f u H ' c ' i f i d j t - i o n e  i n f t i î u c u s e i s  d ^ t o ,  

i c i i i t -  .‘ c  c o h c í e d e , ' € t i á  î î  ú i í T u  d o -  

l a i i i i  a d i c f k  ü ^ u  p r o  i ï i j i o r i  p i i r t e

heres erif,qivim pí.o:eiá p r̂o 
tíe m ftitutus difítfreníiá,;
'^ p re fs i t  c-jr^fuícus io d-.l. íi Íb lu í„ 
vérf.ego quidem .

, Deniq.ue,oAaobftar'f íex t.lnd .. 
Ufe. í l te r ju s é j , [>*ije leg .j.S í in d. 
í.fi feruu£>¿7.i¡).de acq^ti' bctsd .;
quouiaiii ibi,non dtciciK Íifítplici-» 
ter, dom inuíH  heredem  Jicri , íe d 

■MuckutXy^.erfer^u'htVX iiot<u: H ot 

w! 3 ausi ub .19I. vb fe  r«« c. c ap. i  t . & . 
illa  verba ad-hereditatis eaiolum c 
tuMijQon ad titulum ,Se nom eu har • 

r e i is  re f« ten d a íijn t, v tru p ra n a -. 
taíli.

D c f ilio  fíiíT iiféruovca- 

íié ñ o  hírí'édibus inftícu 

ti« an  fi pá£er, aus d o m i 

iju S jfije ico m m liÍaríara  

h é r e d î t i t t e m  r c f t i h í a n t ,  

h ered es e tiá m  

maneant.

C A P . X L  
♦

Ir P r à fo m H tr ifì ia & ì^

ítíit.ifih)a^Yitk4fi 'f itm  

tite a d *  héfe'Stntc-i'nec tifa U ,  

h fu Á e s  m unentt

0 ^'{.

3 L ,^ u iJ ilU h iís n .% .jtn .liiíg A iíi,  

j i6 l.fn iU sitdfot»
rerfh§ fr o fa r te d e  ¿e .̂% (on-  

( U Í A t i o  re m fs lh i,
4 Ca»*

Vi

A '
«•
%



D e k g a t i s ,  I .

i e o n t r á t íd f e K í t n t l a h o e e f i f i i i i  
firn u> » retiñere tiiuli*»*  

h e r e d u ^ h o :  cafa\er:ttf» tsí.
; L.U gÁ t^m . «16. cttm fim iU b u s  

rejpondetnr^Z T  i »  
i fa t tr ^ tjit it e r e tt ir  f^ tB ieu ere^ -. 

I fum non 
tnpitHitrjt'rui. 

f  r c jia to r r  9S(iJfo-in  >¿c!fce»d<* 
etHi m orti htireí praj'ír.tur pro- 

con¡anjf;u\neis.
S, V a í < cttm herede in ita  a((ttjfa~. 

tu s r t» s  fn p lK fo  non.

d eb e  t a p i a ,  

f  l i l i o  y ife m o  ¡H r fd iítt i  en jilttt  

t h f i é n  a d»m}ftAtyf¿j>4 tre  Jf.d  

a¡? ip f«  r a m ifti9  im p e tr t» -  

d a e i h
lo  ^ t r e  m itinspunU tnrdeis» - 

^HHfíd» Mm h en d e  pa-, 
¿lum f u i t .

\  J  iíinwm-^í^uDd im*eftigan- 
\ f  dum  pr-opofiuOTiií illudy 

y  f A % m t ^ ; ^ i Í 9 ; i e i f e r m b t  

redibus i n ^ t u t i í  pítt^r 4Ut V a m x '

m s  d e reditúend<i h ereditate gt^aan 

t t j in t ,íu s  ia  fH p m » r U i*4 'kifioni’  

Ims  4d*niff»nt y n r j^ t*M ¿ re^ ip ia t ,
& quidffín prima fro«w  dicen^ü 
v iie b a tu r, f  in-h*« rfíftc{evnec:ti- 

tiiIo,a«tftornáie :íyúii*„:vel;reru’ü» 
iisredeiTi tna/tere,cttm bcjesii lega 
tu ui,vei'fideicommvfrmT3íiPr« í t̂ia 
parte heres efttínutilker í€!ín«^ua- 
tur, ■} l,<jui filiabas i5.§*fin.úmííía. 
l.íc(|.J ¡egatum . n^. § . i.h o ctit.I . 
miles ad for<>rem,75.6. p ro parte,-

D .d e  le g .l .d e  quorum  co.nciliati© 
B t  preter ordin arios,rt ybique vi- 
dendi fu n tía fo n  in l.íiiio  pater,n,

3 o .I.h o c.c it.&  ibi Cuiacius lib. tS.

queftianum  P ap in ian i, C r e ta s  in  
l.fraccr á fratre,num .i5.D.<ác co n - 
d'r.iti d e b .C o n  jliu s iu  l.cura virá» 

u u r a .é î .c .d ç  fidcicurn.P ab.lib .í. 
conteO uriiutn,ca)».4.U ouel.hb.8* 

cairnmencai O íiu aid u s
lií.C -a tq u c  idiiO , vt fideicpm inif» 
fu m .cqrííil^ fe  p iifiic, u e cc ífe c íc , 
v t  íiV iss, vel pee n òm ine

h eted es m a n e ¿ a t ,i ' inihitaa>en 
aiiud indiciujn  e ftexiftitn o  cnÍm 

çtiam  in Ipsçtg pri>;iofíta,in v e rf. 

4 ( tuntd em ifm ,ñ \v.¡m t v«l i'íruuia 
titulfi heredis r« in efí,¡q u ad  aper

te  Bgnifiçat Papi'ji.i«;.’S h ie ,d u m  
ait.patícm ^iiíjii adiniíra Falcidia,te 
neri heredífiiteai filic> reíiitusi-e* 

^uia Cjuamoiscii «  extraiK o rog/^ 
tus eft reftiruere,porsit legis Fai ’■
4.ÍX rationcffl j^ p o îîe re , eatam ^ 
detrasCletienenon f x } ^  

e x  filij h ired iç p eiíon a vtitur¿¿ 
id«^ , «H«» íibi ip fio b 'ig j ' 
n w  pc>ís.'cJ.,í..D.de 

rum ,l liKSres á.d€W,to,rff, S ^ t^ n d  fí 
ftipulatoc.l.vrafti'U'S. D .d e  fideiuf- 

forjbüS,Í,<}aj h p ’ííinern,!». quidam  
filiu m .D  d e io Ítít, ;fíd'eieommi(T& 
ft®n poteft ex eius p«i fooa co o fii- 

fere,red ex patns pcrfetna vires ca 
p it , dc p acer. n an  ,ve heres, fed v t 

pater rogatRS videtur . & ja c io n e s  
fupra à nobis perpenlar etiam ari 
hanc íp eciem  pertinent,

. N ec obftatreg.te« .*(- in d ;U e - 
gat(uTi.§. í.eu'5» ÍÍinilibus,quia, 8c
1  veru m  iìtafideicomaiilTum here

d é  fem etipfo  invtilitor leJinqiii, 

l.e u  qui. §, p ro  parcetD.de hísquíc, 
v t in  d ig.p rop ter illatn rationem  
quia bcres fui ipíjus débiter «iTe 
r.on p o ic ft.l.fi quis p ro e o , f . i . D ,

¿ e f i -



d e ñdeíulTenbus, nihilom inus ca- 
m è n a b a iio  fideicommiiTunire^te 

^  <3e  ca p îe t;v t ccce ,(î heres inftitu- 
t ù s T io o  rogatus fuerît reftituere 

8¿'furfus Titiu« heredi p®ft aü - 
^ u o d tem p u s,v tile  erit fid eico m - 

fniiTuniil.fi heres.70. D«ad T re b ei 

lia n u m ,  quiá fciliert non à fe  ip fo  
ca p it  h e re s , Ted à fídeieom niifta- 

r i o ,  cu i hereditatis em olum ento 

qusefîtum £uerat:&ii d ireâasad lio  

nes penes (c re tin e a t, quare cû  in 
ip e c ie  noftri textus adita per S liâ  

v e l  feruum  hereditate om ne here 
ditatîscom m odum  ad p atrem ,vel 
ad  dom inum  tranfeac,&  pater^aut 

^ ^ d ô m in u s  ex perfona Îua ten ean - 
cu llacau fafiib eftp ro p terq u à  

. f í  filiu s, vel feruus tituÎum  here 

^ t ineant, à patre» ve l dom ino 
^^?^^¡^»í^^míiru«n reiinqui n o a  

j o l s i t .
^ E x  quibus îam apparet ' f c n m  

e ife ^ fo n is  fententiam  in l.qui H- 

b cn s.^ H « c verb a ,n .7 .D .d e  vulg* 

quam  probaW t D e ciu s  in i. i .o .  11 
C .d e c o n tra .ta b  exiftim ancis t  pa 

fre m q u ite n itu r  firium in ftituerc 

v c l  exheredare nô fatibfacere fo r 

m x  leg is, fi itîftituac cius feruum , 
quiá non  fufficit hereditatis cm o - 

lum étum  âd fiiium p eru cn ire ,fed 
«xigituT ,vt ex  parentis iudicio  he 
res efficiatu r.lparentibus 8. C .d e  

, in o fiîd o fo .S c m fp c c ie p r o p o fîta  

r ■ filius n®n ex iudicî« patris ven ir, 

^  d . I. qui Jibcris § . h * e  verba, quiá 
feruus inftitutus etlâ  dom ino q u | 
fita hereditate heres manec,vt cô f- 
ta t é x n o ftr o  textu  ,& n o n in fp i-  
c im uscu î hereditatis com m odum  

q u « fa tu r , fed  cui honor habitus

fitl.j.S .h o ca u te itì D .d e le g .p r« f*  

tandis ,& f a c i t t e x t u s in l .) .$ .  fì» 
quis ex  liberi^ D . de:COnt.tab. vb i 
n on  aliter fílio  cuius feruus eft 
inftitutusi bonorum  poftefsto de- 

n e g a tu r , q uam 'fiiu iferitferu un t 
adire atque ita teftam entum  apio 
bauerìt.

D e in d è e x  eadem  obferùatione j  ]  

deducitur quod cum  teftator occi 
lus e f t ,  eius heres in vlcìfcend a, 
aut rem ittenda defunóti n ecc  p ro 

p in q u is ,^  con(anguineis præferc 

tur>vt d o cen t R ip a  in ].4.§. C a to , 
co lu n a  antepenúltim a. D .d e  ver- 

bo.obH g. G om eziu s j.to m .v a ria- 
fu m c.3  n u m .^ 4 .t^ tc 'n ir s io fe ù  8 
tran fa itio cu m  herede ía¿éa} tanti 

p o n d eris, v t  inita pace n ò  debeat 
reus accufattts v ltim o  fu p p lic io  
affici.1 a i .t !t  I . p a r t ? . fiquaeratur 
t  filio, v e l  feruo heredibus infti* f  

tu t is ,  an ab ipH s,  ve l i  p a tre , aut 
dom in o p a x im p e tia n d a iitjc o n - 

ftantcr aflTerendum effe f i l i j ,  v e l  
fèrui rem ìfsionem  attendi op orte  

re , q u ia ftfiu s , ve licru u sh e re d cs  
in ftituti quibus honOr habitus eft 

heredes m anent, Sc defuncti p er- /  
fonam  re p r*fen tan t,&  ad eos ra
tion e reprarfentationis pertinec 

n ecem  teftatoris vindicare} atque 
ita eorum  rem ifsio ípe¿Íari d f bet 

t  «aro ìe \  R egia  ideo  vo lu itm Ì- 
rius puniri delinquentem  quando 
heres v in d ià a  ei condonauit.qu» 

niam m inori fupplicio  d ignum  ce 

lu it eum  cui p ep ercit hetes ad cu  
ius officiu  pertinebat v lc ifc i m or ^
tei» d e fu n g i,v tre i^ e  animadue^^ 

tit M arianus Socin us hìc ad tertià 

pattern gloiTæ, nu. y b i cautius
eife
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i

effe ait fi etiam  ì  paire v « U o m i-  
venia itnpetreeur ,c ü a i  

his com tuadum  herediucis ac^ui 
ra tu rp cfin d e.acfiáp rín cip io  fu íf  
r«ntinftitutrd.!.acquiricnr.f o .§ . i 

d e  ac^ .rtr^ o m . &  per ÍÍlitim, ve l 
feruum  heredes eíSciancur, atque 

ita (uccedere trja<^tio com m anis, 
t^üx docec deftin¿}« decederKC 
pluribus heredibus relii^is Qt«- 
l iu m  coníenfiim  e{fe neceiTaríum 
Tt refoluit G a m eziu s i.cana.varia 

ium ,cap.5.num .«j«

D c  interpretatione. I. 

filius fam. D .a d  

leg . Falc,

C A P .  X I I .

P4klf lurtfíonfitltt mens t u -  
fr tm ftu r , o~ eafit. num-*

M ílitii )/»liá»taí FéUidtam n$ 
fatlfur,

D e  <fu£> fém» Páulas tré»
Ú a ,  ‘

f.tgem FtUcidum Diuuí Piut 
4 ei htefÍAtorHm fHCcepwnu 
f ú f * e x i t .

Instinto 4 fiih  fdm . herede h  
fetniio efficitHr hereditAs 4-  

dithng «Ktránei htrtdts, 
l i l i»  fant'iL in u ñ 4to mtrfa» 
feenhum et^Synonyt heredim 
fdsjftftri •btte»it,f(d^rifi'f->

7 P4term orftti,C rJfr»dtX 9CM f 
fá ra fH T , 

t  I n  te fia m ea t»  e i m , q u i a f n d  

hofies d e stJ ti$ F a U id tá  tsttT* 

cetnr,

f  P a ter  tn  (s J h  le g is  , ß l i u j  fa m , 

quartám  d e d h cit T r e h í l t é n i  

tam .

1 *  l(4 tÍ9 P a u li expU catur,

11 lu n d a m e n tH m fe n te n tid P a n ^

It,
I i  R ¿ tÍ9 q u 4 paterttnctttr^ pT ^ f^  

ta r e U g 4 t/\ exem p lú ciH iy q n f  

in c id i t t n  a d i í l ü  ß q i t i s c t n f f  

J a  c a n ja te ífa m e títi.

N O n  obftat argu m en tun ai
con tiaiium  textJíi v e r íl
q u títn 0 fi\ th e te s .  Se. 

1o tíO ad d ttch im ,exI.íiliu r^  ^
D  ad í Falcidiam:nartt, vc difficul 

tas cfTugiarur r C .m e n s a / T ^  
qu»tui,aduert0. t  Pauluin ;> r a ^  

nere fi iu?af*:KÍHas co ^ iic iíi5 a b  
inteftaro fa ilis  patrem rog;»ffí,vc 
pecuiiutn C a flrc fe  Ticto reftítue- 

r e t , &: quarfituni fu i/íe , an pater 

^uartam Pegafianum  (quam  Fal- 

c iiia m  aT>peIlat)detrahere po£fet, 

n ec exid im et quifquam ineptam  
eífe Pauli dubrt*ií«nena, t  cum 

T oluntas m ilítis Falcídíam r 5 pa- 
tiatar.I.iltnÜ es.911.6n .D .ad  l.Fat 
cidiani, & fi ex  T rebelliano  aétío- 

n estrausferan tarln  fideicom ® íí* 
farinm iuxta textum ,fic explican- 
dum  in  l.i.$ .in  finj5.D .ad T rcb el 

lianura,^ quoniam  Paulus non lo  
quitur de filio fam il, inllite>fed d é  

e o  qui m ilitiu«rat\ cuius d ifp ofi- 

tioFalcidsaeittbijfítiir. leg*ü  p o ft

» • i :



ii^nym iftîoii«iH .47D ,ad J.Faîçid.
&  qutdeni î r  y>'-opoiîta^rpeçie d î-  . 
qen¿uni •vid&^^tu.r patrem  legls 

f a lc id i*  coro»>qdo .non vitirum  
quoniam  *t & fi D iu u s P in s  îcgem  
F ^ cid iam  adincei^acârùta fu ic e r  

{i»nes prQp,t:Cr fídeicc^ m iíT a por 
re x e r it ,&  vnquam  S .C . TrebflH a 
n u m ,& p eg a fia n u m  jn fu ccc is io -  

!li|i»us abinteliato  locum  habuetic 
I.¿ .S .h o cau rem .l.recu íate .6 .§-m c 
ip în iflea d  TrebelJ.^jiam  expiica- 
re 'n ititurP abJib.î.conieiiturai'um  

c « 7 .l.j.C .e o d . cui adde C u iaciu m  
lib.iS.obfer.c.p .tam en in p ro p o fi-  
to  nulla datur hereditas, atque ka 
quarta quæ e xh ered katc deliba» 

^ tu r.l.in q u a rca m .p .a d l.F a ic id ia m  
' cx  p ecu lio  d e tia h i non potei it,nâ

■ ‘^ S s ^ y ^ u is  verum  fit,quod t  fi filius 
> ^ W t^ ^ ^ ^ cxtraiieum  heredem  fcri- 

b it aditione :xtran ei hereditas ef- 
^ c itu r .i . it  feruus c o « iiru n is  D .d e  
lîiçu la t.fe ru o ru m . l . i .  de caftr.pe 

¿  culi^?4 tamen eum filius ititelia» 
rus decedit, &  peeulium  apud pa- 

trcm  m anere patituv iuspiiliinura 
d u r â t, & n o n n u n € o b u en iiT ep a*  

t r i , fed non eiTe ab eo profectum  
credicur.U proporjebatur. D de ca 
ftrenfî p ecu lio .quiá ficut iure fub- 

 ̂ tili in dom ini« patris.peculiû ma
nee. rit.J. C«de fent. pafsis.qu2m- 
u ii  ei a^'enatio in præiudicium  fi- 

îij interdicatur, 1, feruum filij h cc  
y tic.quam ob rem t  pater m ariio ,&  

p ro d ig o  coaiparatur.l.ex  callrcn - 
iraque decâftrenfi p ccà^ o 

. tnortu» SHo p ecu h j bona tan 
quam  propfiaocciÿp'at. l.dé here- 
ditata ..§.p^ter, D .e o d ; notPt C a l- 

<ia5 ia U  ficu ra fo T cm v e ’rb. JÆfts,

D f i  .C .d e  in integ.reftit.iitqj idee 

non poterit pater in p ecu lio  caf- 
trenfi legis ^aUidiæ ratiiene.riiin- 
ducere.

. N e c  ad rem pcrtifterc'p aiilus 
ait, quod in ceñ am cn^ oeluSj qui 

apud hoftcs decefsit cxerceatut 
Falcidiaci.» .§ 1 .ad l.F«lçidiam quo 

niam  id o p eiatu c. l.C o rn elia  tçA« 
m entari^j q u s  fin ^ iteu m > q u iab 
boÜibus captus e(Î ip fo  mome'H; 

to  ça p riu itatis , atque ita fa i iuris 
deceisiife .l.p ater inilitutovTO.iuii 
¿ta 1. ponhiim inij $. § . in b elio  de 

. cap tiu isj& c.teilam éta  eorum ,qui 
apud hoftes decelTerint coafirm at 
l.qui vx d rem .i î .D .d e  iniufto rup 

to .L le x  C e rn elia  iS .D .d e  v u lg .&  
h e re d k a te m .,&  heredem  facit!. 
le x  G o rn eli J«. i z. D .de .teftamen • 

tis 1. pater iî m ortùo« D . capti* 

uis.
V e r i ^  I .C .P a u lu s  his «Onetr« 

tantibus in con tiariam  fentétiam 
prochuior eft, t  aitque fe non du- 
bjtíir.í^guin.gatrílegi^benelicium 
înd!uÎge;idum.fit, v t  pofsit quarta 

detrahere, cuiûs reí ea ratio tradi- 
tur.ab A r« tin  rubr.coliim.penul.* 

tim a. D .d e  acqu.hered, quja pntet 
heredi ü in ilis  e f t . -Vndè colligit 
parrein fuccedehte’m filio in pécu 

iiocaftren fi teneri.ÍD,uent.r.iú coa 
(ìcerc, 8)̂  alioqui vltra v iie s  pecu

li!  dblig^rìj op in io  piane fai
fa  eft quoniam  antiquo iure pater 
v ltia  vir.cs peculij-fìon tenebatur* 
quia i io n f u c e e d ^ a t ,iure heredi
tario . 1. p acerq u icartren fe  i7*de 
de caftren.peculio  notar lafon.in

r.fiinfanticolum na 4.C«de^ti.de« 

iib e ià d i.V ic liu sin  principiç Inft»
qui-



1

^uíbus nOn eft per«íírum ,num . 
2z.at^ue it* cutn. patcr noufi)çcc- 
derct fi,Ho in.pçculio c*ftrenfii vt 

h ereí ratio Aretini non videtur có 
c  la d e n sA  manet integra diífícuU 

jas.
'^ a re ,cx ifiim o  fmftra interpre 

tes i n  ratione aliunde in vefli^in- 
da laborare,cum eá Paulu s expri» 
m atin verf.ftqsid cm  vbi ait pa
trem ideo quartata detrahere pof-
fe,qu&niaTTi»&fi p e cu liu a ipatri, 
vtpccuH uai oÍMiencrit, quia tamc 
fiiius pro patre famÜias fegeCsít 
•dom patrem dc peculio reftítuea- 
do grauauit,quia ei. ex principuni 
cooftitutionibus permiíTum cft.!, 
,<,S.fin.p.de in iufta. rwpto p a t»  
non vt filij pecuHu«n,fed vt pwrí* 
familias bona reftituer* com pelli- 
tur.Atq«ic itacum peculium ¿ç»- 
pore rellitutionisvicè hereditatis 
fungatur pater quoque vice here
dis ̂ Bgi{ur,&.le^.s Fâlcidiæ corn 
modo vti poteft.^*

Plane ne cuiquam infolen&vide 
rettir.vtpeculium  vice heredita- 
tis eflet t  fuam fententiam Pau
lus eo argumento confirmât nam 
fi filius patrem heredem in pecu> 
lie  inftituat &  pater ioi^itutiosem 
omiitat quao^uis bona pcculiaria 
iure peculij'el obuenerintnihile* 
minus tamen ex ediâi,fiquis o m if 
ftca ’ttfatéñamenei legata in infti
tutione rcHâa ad inftar legititAÎ 
heredis prxftablt. 1. patet qui ca- 
Îlrenfe.§.pater, D .decaftrenfi pe
culio,vtitap eculiü»  fpecicm  he
reditatis habere intelligitur, qnud 
rerb  f  Paulus ait exem ple edi£tî 
fiquis ommlâa caufa teftamentl

patrem  teneri legata p;r«ft4re,eam ^  
rationem  h :jb e t ,  quiá liçet pater 

adeu nde filij heres fficiatur.l. pto* 
p o n eb atu r,9 -l.p ater,i7 . D .d e c a f-  

tre n fi peculio»fî tam en  n o lit here 
ditatem  adire pater n on  v t  heredi > 
tatem , fed  v t  peculium  bonafiÜ^ 
occupât,aç per c» n feq u en scefla- 

re  videbatur edidlum , fi quis oin- 
miiTa caufa teftam en ti,quod de eo 
loquitür ,  q u i;A iu te fta to ,v e Ia li»  
tnodop ofsidecfaereditatem , v e rá  

quia in hac fp ccie  v igec e d iâ i  ra

tio  I .C .e iu s  exe m p lo  p a tie a ic o n  
usniendum  efle fc tib it.

AaFaîcidia an Pegafia^f^  

na in hac. I;' cum filio  

fpecîc dcducatur''î^0ca5 > ^ ^  

in  dîftinctc îd a d m lttc ^ ^  

dum ,fiue filio ,

Üô patcr J vcldam în iiî 

Tcftitucrc rogcn m r, f i

uc cxtrancOj&de inccr* 

prctatione^i. i.§ .fi filio 

D .adTrcbcII.& L  
iubem us,$.i^

C .eod.

CAP. XIII.

eàf.6^mm^\6^rap9^eé( tnter
R ^



pr4t4 ti$  O ' i.nwm xf..
% TreielViAnt seiiAtHs C tM ju ffi  

nthtl Ae <jt*artd dedn0i»ne 
ev40Al>4tur,

}  S eitd tu s C t n f m lf  f e g A f u n t  i  

quAi/A JedttceadA indu^fum 
fr it .

4 L .t v ie m u s, y trf. U e m  C.Ad 

TyebeU.fr$j9lut;one%. Argu
m ent»  ,  fu /rA . U f . «, »« - 
me* 17.

5 L S d t e m  deleg.x. t y  l.A  

fAtre ^.dele^di.i. exflicAti«, 
fro  ftlutioite 9, drgutnenthfu-
prA,C4f.(»HH.lt.

4 Fideieommifsi$nnsf4terfuii^ 
re non co^itAr, nifi ei ferfilth  
quAratur h f f f d t Hu

^  J' '  7 HereditAJ fatri datA» >/ reHU 
fU4tfilt9 non yt heres roxAtut

oyAM4rHsf4terdc refittuendA 
keredit4 tefiito^eodem ^Ito tn  
ilitHto ex eius ferjonayirtsAC 

^deicommtjpum.
9  %Arsumentatur eontrafuferl»^ 

rA.
1 •  S A rfh  ¡H hAt difficMltAie re* 

f e lu t f ,
t t  Com m unU t tyterArefilutiA  

frofomtur.
»  SerufH[usexl.fiAts9 nui»6 x.
IJ HHtasfcrHfuli difficultAti r e f  

f 9ndetnr.

•¿f s

■ N
Ec eb ftatfep tim u m  argu- 

m em um  ex t e x t t i n l .  i .

5 .fîfîîh> D .ad  T re b e ll. pa
trem  fijio  Iflilituto ex  T rebellia- 

n o  re ilú u e rc ,q u o n ia m  e x e o  non 

p:ebatur ^uaiu dettaûioni lo-

cu m  e(Te»| quia S .C .T re b e Ü û n o , i  

nihil d e  quarC4 d ed u cen d a, fed fe*' 
eundum  de actionibus p ro tacain 

fideicomm iíTarium transfercndts 
ca u eb a tttftl.u D .a d  T rcb e llia n ú ,j } 
t ¿  q u a rte  detra¿l:Ío S . C .  Pegaba- 

n o  potiea perm ilfa fuit, § . fed qui« 

keredes»l.de ñdeícommiíTaTijshe 
reditatibus nocat D v n e lu s  Iib.?* 
co m n i.ca p .t t .c u r  vero  cum  pater 

fi?lo reftitu it hereditatem  cx Tte* 
b elliaao  transferantur a¿^i«nes,cá 
a ¿lio n u m trán sfu go  neceñári^nó 

£ t,cum  heres in d itu tas grauatus 
c í id e  h e ie d ita tí T it io  reftitueti- 

á a ,&  rurfus T itiu s ro g a tu te íl eá
dem  hereditatem  heredi fcripco 

reftitu ere .l.fi h eres7o . D .ad Tre- 

belHanuffl aperulm us > fupra. n«i* 

rae. 75*
Nec obftat t. «rgumeiitú e t  tx. *

in Uiubemus ̂ .vetf.idéC.adTre^ 
nam refpodeodiuerfameíTe üliu« 
cext. fpeciem ab ca qux difputat 
Papinianus,hic quoniam in d.liu- 
bemus,^. i.pater diie<^o fuit heres 
inílituttts,&grauatus de heredita 
Ce SHo reilituenda quo cafunih il^^
cft,quodquarta detrackationépof^
fit im pedire cum  pater h crtsíifjíc  ''

quarti iure proptio retineat,qood
fe c u s e f lin n o ft io te x t .in q u o  pío

ponitui fiüus híresftriptuSjSepa. 
ter de hereditate eidem íiÍÍ0 refíi* 
taenda' rugacus, tunc enim , nec 
cx propria perfona fiiij, cum ipfe 
f  bi obligari nequeat quartam de-  ̂
ducere poterit; vt fupra diximus, 
n u m .si. -

N e c  obftat §• argum entum  du- 

¿ lum  ex text.in  l.fi aHenus,

«umau- 

s»<îï.D. I

4 c lcg.2.& U  ̂ tre 4.D. leg* S • !



1

qdo pregare nicrUantur patré,aut 
dominum per Biium, vel íeruum 
Temper heredem cíBci,&cotnm u 
nicer reftitucionetn. £ue facienila 
fic filio,ítue extraneo, aámifla Pal* 
cid ix  ratiore fieri oportete cum 
fideicvtnmiíT» ea conditio infitíi 
pater,autdottinusIieresíiat. R e f  
pondendusi tamen r A titulum.Se 
notnen heredis apud filium rema 
n ere ,vc  fupra late'dlfpucauimus 
ex ca)i,94n.i.&dumtaxat emolu* 
métum hereditatis ad patrem,vet 
dominum tranfire, vt eonñat ex 
noftco tex. le  qu«d dicitur i i  d.Í* 
á  alienns cum iimilibus ñdeicona 
miRum à patre reliAum tacita ha» 
bere conditionem , fi pater hetes 
eíficiatur,ad comaiodum heredi
tatis referendum cíTe, vt cÓftat ex 
d.J.4. D.de leg. t  Ne^ue enim 
üdeicommifsionus patri, aut d e - 
minoiniuHum alicer confiflit qua 
£ hereditas eis per ferufi, vel fiiiú 
^uxratur arg.tx.in l.ab eo C.dc fi 
deicom.in !. íed etfi $. i.D .de leg. 
¿.Plane multum intereíl,an pater 
de reílituendo filio,an vero extra 
neorogetnr,fip«nam usf adpa* 
trem hereditatis emoiumentuper 
ucnine:nam cum patertogatuseft 
liereditatem fili« reftituere, nó vc 
heres/ed vt pacer regatus intelli
gitur,vt Papinianus ait,Se* explica 
uim utfup.n.92.t eú vero graua
tus eft extianeo reftituere ex per 
iianatílij heredis viresaccipitfidei 
cómiíTum. Q u od  ita explicat Pau 
íushic.n.7.v t legisverbaadpatie 
dirigantur iuris tamen interpreta 
cionc iiiccllíguntur ad fílium reía* 
u »  ita v te o u fa a b e iu s  peifan»

íncipíat obligatio, ̂ nat poftea le
gis tninifterioad patrem cranfeat,
&  fequuntur. A lex, n.5 Iafon .is. 
Bolog.n.i4C.Goueanus lib.i.var*
c.pen. Ideb vero neceíTe fuic eam 
interpretationem admittere, quia 
alÍGOuin,nifiex perfonafilij fidei* 
comifíum vires acciperet 4. Pega- 
San« ratio induci nanpcíTetjCum 
pater fílio delata heredicsté repu
diare nequeat,!. íiis qui heres;ü3« 
S.fi.D .de ac4{.hered.&4.detraái* 
duintaxatpetmictatur,cuius repta 
diatione ceftam. infírmatur $. fe4 
q uial.de fideic.hered.cú pacerex; 
períona ftlij heredis teneatur, v t 
docet Pap.hic ius detrahedi, quar 
tá fcilicetcúobligationereílicué- : %
¿ i in perfona filij originé habuiííe 
fc  pereüad patre tra n fifli^ ^  
gitiir, fequáuis ea acquifitíS^uc 
inducitur in perfona filij moméca 
nea fit l.placet D .de acq.here.^ 
ideo miiius e ficd ú  de quo 
becoperariarg.tex.in l.qu? homi 
nem.$.quidam filium. D .d e folu.

Sed aduerfus fuperiora aon le f  
uiter obftac,quod fí cum pacer ro*

■ gatu rexpeifon afilijv iresaccip it 
ndeicómiifù fílius, ipfe r*gacus ia 
telligetetur,Sc comunicer eciam fi 
fui iuris fa¿tus adiret fummo iure 
reftitutioni fideicémifsi mañeree 
obnoxtus,ruius t.fic in feruo pro
bat I C .in  d.l.fi alienus D .de le.s, 
tC uid ifficu lcati R t.6 a rt.h ic .n j. | j|  
9>dicitur in d.l.fi alienusper feruÑ 
rogatú non eíTeinteHigi oporte
re attéto fenoverbotú nó vero at- 
teto eiíe fecundú qué ieruus toga 
tus eft,lrfequun turP aulus.n .i5 . 
M a:cusAnton,n.79*fceftic€eft«

R a cx-

s / "



expoficte fecundun Rípanii nu, 
59. <̂ ui tamen merito ab «adifec- 
dic jC^uiA^i^^cuIratem non <Síiak, 
vn dè ipfe alia!n tradit. A lia ^  A l-  
ciams n u.j. ’tticq u en tiu s tamen 
rcC ipitjrea  intèrprétatìo, vtdica 
mus, quó '4 Papinianus hic fcribit 
patremcxcraiKO re-ftitueregraui 
tum-ex pcrfohi ñ íijteüeri ,tu n c  
deniu:TV verum eífe cum p at?rte- 
Q ítu r,id eft cú  emb.Uimentu here 
ditatis el per ñíiu ^uxlÍtu eñ:nain 
e o ca fu  CUIN, fìdeicommilfum va- 
}ear,fncrito dubitari pot.*ft ex ca- 
ius pisrfoRa conli{lat,&  legis ceU' 
fura RdeicomBaiíTum ex.petfona 
filij ríres accipere i-ntéllígitur «ar 

^térum (1 commoduna hereditatis 
ad patrem non perueniat fummo 

e ñ Jcicommiííunv euanelbit cú 

- y  ta«v?t:^ubeat 6onditÍ3ncm,fi he
> leditas patri.quxratar.1. 4 D .d e  
'aJcg-^A tqué idcb tra¿éari non p * -  

cuíus perfona vires eHpíaí¿ 
Tt ct^fideratD onellus lib  &.com^
c .i» . verum quia commodum he 
rtditatis p eaesfiliú  refiijetasquu: 
eft vcilibus a¿tionibus onusíidei- 
com inifsicogatur agn «fcqrc, v t  
dicitur in d.i.fi aiienu«, &-d.I.4« 

Superefttám^c» fcrupúkis.ex 
e©quod L C . i n d . í .  fi alienus,vt 
prob et,n eq u ed on iin u m > ñeque 
ícruum  fuauno iure teneri diuer> 
fas raciones adduclt n^m in. do
mino ñdcicommifluni tacícam có- 
ditioaem liabeve ait,fi per íéfuum  
iaclns fittvnde cum ponamu&fer 
uuiiv fui iuris eflic^um arbitrata 
ib.3 adiji Êe, d«'i)ínus nullom odo 
tviicbítuc BdeicomilTum p rilla re  

' cu hcre& n on  ÍÍt, at t c i o  ih  ÍCfiio

defe¿ium conditÍ«nís non attef '̂ 
dit, fed idcb nó tcnéfi fci ibit quìa 
rfrgatus non «íi.Piane íi iuris ceii 
furajcum ad non fíd&iconviniífua) 
relinquatur ÍntelUgeretur feruus 
heres inflitutusgraiiacus,lcn on  
te (leretur fi déico m milTú tn pr a f
fare propter rationcin dequafu~ 
pra, non d íc e rc tl.C . fentumccra 
pcllehdam  non eífe fidetcommif- 
íarn fummo jure reftituere,quiá 
rogatus non eft,:íed  p«:!us,quiaí 
deíicic íiieicam m iíro adfcripca co- 
dttio,quemadiaodum fi heres gra 
uatus eífet fub conditione íidei> 
commilfum pr*flare, &  conditio 
deficerjtnem o heredem ,& i¿ e b  
n o n ten eri, quia rogatus non eíi, 
fed potiui q,uia conditio impieti 
n o a c iï. t  C u i difficuJtaci, vt oc- 
currasanim adijertein fpecie nof* 
tri tx.ideb itivis im erpretarionî in 
d t iilu fu ilïe ,v te iîpater, autdomi 
nus de heredicate reííimenda ro- 
gatur,ex perfona filij» vel lertii fi- 
dtictfminumdebeatur,vtvide!icec 
q:uartx Palcidix ratio induci pof* 
f i t , ne alioqui nuJ!o propofito ei) 
tom od o delatas heredicates adire 
rccufdrcntjquçnecefsîtastun: de‘ 
m um fubeiïcû per fiUum,veIfcr- 

hereditas patri, aut domino’ 
acquiritur, ac ptoptercaea inter- 
pretacio a d e u io li ícaium coagui 
tanda e í l ,  vndè cuna in d.i.fi alie*; 
RUS domino hereditas nonqusra 
tur riecelfum non eíl ad íúpenoré 
imcrpiecati«aena: con fu gere, Se 
ideo cum in eo cafu prçdi^ia inter 
pr-ratio non admittatur merit»’ 
t. C .ait ieruum fummo iure non ic: 

ncrijouia roeatKi n«n Ikc,

r
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Falcidlx detradatlonc  ̂ mredîe4 mmàm :̂édmiix\
f  a i v i u  p a p id  irro zM it non U iA tá^  .

fo l ish e red ib u s  c o m p c  

cere interpretatur, ver- 

[ic.Deniíjué. l.cum  filio 

f i je ic o m m iíT u m  , an 

EranfmittatLirfideicom 

miflaFio ante eius J ic m  

fiue c o n d it io n e m  dece' 

dente, &: an in h o c  filij, ■ 

&  extran ei parcaufa.-in 

terpr^tatur ^verfic. 

Uee. D e  caducarijs l e 

g i b u s , an aduerfus h e 

redcs tantLim>an etiam  

aduerfus fideicornm if- 

farios , Sc l e g a t a 

r io s  ad m ittc-  

* rcntur.

C A P .  X I I I L

iJs qut hemínterfretit¡»fuf.

lcoxi,tC.i.iilem jf .  a i  TrehtU» 
foluti» ibidemiJtH.ii. 

ifoßer tegt.M n dinerfacHr f.v> 
(UfHtn d.L(*ti S. liim . 

Duod«(tm<« ¿¡fßcultAtt reff$n

Papia irrogami non Itgatá 
riOfHUtß(Leic0mmi^Ari9 . 

FídetcofMmiJfum a legatario r t . 
U íJatn^c^ f o f f  mortem te íí4  
tons mo7tné legacarius pi»" 
fer tttrß fco . 

l.pater ;8 %.ßAti de le g ,\.O ^L  
¡lUiavHs. 60. de leg .^^enm tt 
penult. m x tr ì.f f .  dea d m *  
leg.c*nciltatio rtm lfsiúe,

\ D ij'fi(u U (ts q uad ám  (»ntra € 0  

la crjin ierp reta fio n em .

9 ^^foUtiodlffiatlratis.
10 LtniCéí § . r  c?- %ßn autem alt

qm d . C .d e  caduc. toU . ín ter»  
p retatjo. 

r i  ¿> eiim oterr¡o argum eKtofat^  
ß t j u f . m . y , .  _

I t  ^ c c u r ß j  je n t e n t ia  p ro p ^ ^ T ^ T f^  

tu r .

15 ^ p ro ía ty r^ ccu rß u t,
14 .A c c n r ß j j'ecHnda fo lu t ío  rei¿

citur.

15 Interpretum  ß l n t h
ciuntur,

ïé  Fideicomm}fum  reUÜttm,ßut 
ßltO i ßue extranca p oíí mor
tem patris ,ßdetcommißarlt> 
mor^uofupefßite pätre deß^ . 
titiVtCaÜr^r.ßs docet, 

f j  S i pater ß iio p o ß  trortem f/'wi 
rtilitnere rogetnr, C r  ante 
ptdm orUturßUus apud enm  
fideitommifßim manet. .

l l  PaterrogatHs reßitutre fxrrOf 
neo, antt eins mortem^de* 
ceffo ad quemperti ueat ß d ei-  
commtßUm.

\9  ¡ItMmtdoïnteUigendus fit te x  
tam. fecundum ikferprttatt^ 
nemCaßrenßs,

X
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Cáífrenítí inferprstá/io tnr-̂  
htínr,

Jáfonis folttt'f n*n fa 'is /<<- 
t it  Ài/fictiUéiù»

fe£afiA»a fit*rt4 quA»d» detrá 
hátur.

¿ J i quis htres'i^Ae aiquir. h i 
rei. i otra lajonem adduatur. 
L f i  fo t tñ  dtem
4 oAitsU%.Ciá*txqtnÁiz»Y c i
ttà láfonem.

u í l u c 9ftJidtratÍ9 C9Htr4 U f9 
ñitn»
fideKommiJfnm f u i  tonditlt 
me dátum fdeiíomijfarlomtr 
tuo ar.te conditionem afud 
eum remanet a quoreliÚum 
t i l .

«7 Seomodofufersordoilrina h

V 4 j'tr'aiitersrctattoomiJfaD*^
nelU.

E q u e o b fía t d e c im u m a r- 

^unientum  ,q u o d k e b a -  
m us patrem  neutro cafu , 

fiu<̂  ñ lio , /lue e x trá ñ e*  reA iture 

grduct heredem  efle,ñeque ius re - 

p u d ia n d U n e iu s  perfona co n fid e  

1  r e f  l .I s q u ih e re s .§ .S n .D .d e a c q . 
h e re d .&  con fequenter 4. Faicidia 

b en e^ ciu m  et in dalgen dum  non 
eíT ccu iii4 .detra¿tio  heredibus dú 
taxac p<;rmitratur>l.KefennÍHs t i ,  

$.feruO (I.pote(l>7t'D .ad ! .Falcidia 

l.m u lierl 11.$  fin. D . ad TrebcHla* 
n am  refp o n d eo  argum entum  re«* 

¿te  e u iu cerc  p a trem ,  eic (ua p etfo  
n a  quatta: ratisn em  inducere n«n 
p ^ áÍB tqatdP aptn iauiíéH tem i; no 

aducrfatunnam  P a p ín ia n u sn ó e x  

, f  r tp r i i j fc d  exHlij perfona patri ex

t r a n e o  t e i l i t u e r e  g t a u a t e , 4«4e t n «  

¿ t i u n e m  p e r m i c t i t .

N e q u e  o b f t a t  1 1 .  a r g u m e n t u m »  

c o n t r a  v e r f . c r '  tde«»  d e  f u m p t u m ,  

e x  e o  q u o d , &  f i  f í d e i c u m m l í T a i i u s  

a n t e  f a ¿ l a m  r e f t t e u t i o n e m  d e c e d a c  

f í d e i c ó m i l f u m  a d h e r c J e s  t r a n s m i t  

t i r ,  t  i ' c o g Í » t 6 . $ . ¡ j e m  M æ t . D . a d  %' 
T r e b c l l . l . j . C . d e  f i d e i c o m . O b f e r *  

u o  e n i m  q u i d > &  ( i  A n t . F a b . d e e r *  

r o r P r a g m a t i e o r u m »  t . p a r t . d e c a *  

d e > i . e r r o r « T . e x i f t í i n a u e i i r > c ú  d e  

t r a n s m i f s i o n e  a g i m u t  í e p a r a n d á  

e í f e  f i d e i c o m i n i l f u m  í i a g u l a r c a b  

v n i u e r f a l i  v e r i u s  e f t  e t i a m  f i d e i c »  

m i i f u m  v n i u e r í a l e »  f i  p o t e f t  d i e m  

f i d e i c o m m i f s i  c e d e n t e m  d e c e d e r ,  

^ d e i c o m m i l T a t i u s  p e t i c i o n e m  a i  

h e r e d e i  f u o s  c r a n s m i t t e r e »  v c  d o 

c e t  B a t t . h . i t . r c c e p t ü ^ e x A l c Y - n .  

x i . U f o n e . n .  1 0 6 .  S o c i n o  f u n i d r e »

I 4  i . n » 7 . 1 Í b . i .  A l c i i t o  l i b  4 « P a r e r  

g o n . c ' f v i n  f i n e  D l d a c o  i n c . K e i n a l  

d u ^ , $ . i . n . 3  d e  r c O a m e n t i s  G u i d o *  

n e , c o n f . i j i . . G o m e ( Í o , T . t o m v a r .

c . 5 . n . 9 . D o n e l . H b - 7 . c o m . c . i o . q u a  

r u m  f e n t e n t i a  c o n í í r m a t u r e x d .  I ,  

c o g i  í d e m  M c t i a n o s » ! .  q u í d a m  í t «  

t 4 . l . p o p u l a n t e  4 4 .  l . S e i u s  S a t u r n i  

n u s  4 6 . D . a d  T f e b e I I i a i i u m > ! . à  t e f «  

t a t o r e . i  t ÿ . D . d e  c o n d . f i :  d e m ó f t r »  

C i i i u s  f e n t é c i c  c o n t r a r i a  n o n  e f t  

q u o d  P a p i n i a n u s  h . f c r i b i t q u o d f i  I  

f í l i u s  m o r l a t u r  v i u o  p a t r e , p o f l  c u  

i u s  m o r t e m  e i  f í d e i c o m i l í u  r « i i ¿ t á  

c r a c  o m n í m o d o  p a t e r  i d  r e t i n e b i c »  

q u o n i á  c ú  p o f l  m o r t e  g r a u a t i  l e g a  

t ú , v e l  f í d e i c ó m i f T ú  r e í l n q u i t u i i t ^  

Í Í c e r t ú f i c  g r a u a t ú  m o r i t u r ú , q u i a  

t a m e  d i e s  i n c f r t u s  p r o  c o n d i t i o n e  

k a b e t u r . l . d i e s  i n c e r t u s .  D . d e  c o d .

&: deM Ó fir.hoc lesatú* v e l fideico
miP-



n ifltiA  non purum,fe¿ conditio
nale eH. I.heres meus $. i.D .de c6 
d it.&  demo. & id e b  ü legatarius* 
vel Hdeicommiirarius viuograua 
to d  cedat nihil adhetedeni I'uHtn 
tran fert.l.fip ecunia.ii.J  i, D.de 
leg ,s.l.4  5.1.1, huiufmodi D qiian
4 o dies leg in qua verbum ca  mo 
reretur ad heredem non ad legata 
rium referendum e{Te redle aduet 
titA ccurliusib i.

Ncqueobftar li.argum entum  
quo nitebamur probare« fìdeicom 
miiiuin á patre poft mortem fuam 
filio heredi (cripto reli¿tum, (t is 
viuo patre decedat,fifco vindiei- 

f dumrnam vtiatisfaciatl [accbus 
Cuiac. lib.io. obferu.c.iS.conñi« 
euitjege luliam , &  Papiam onus 
caduci foli heredi irrogaííe no le
gatario» aut ddeicominiirario : ac 
propterea, in Ipccie profita à Pa- 
piniano patrem fideicommiifum 
retineie potuiiTc, quiá tum  filius 
heres inrtitutus, &  pater de refti- 
tu en ia  port mortem fuameid¿m 
filio hereditate grauatus proponi 
ear,paternon vt heres, fed vt pa
ler grauacus intc!ligitur:atqi¡deo 
legcá c4riucari»,qu* odiofar erit,- 
Ivn .in  pr.C.'Jecad.tol.&  pruden 
tfi incerprecationibus potiuscoan 
gudabátur, qu¿m producebantur 
(  vtconftattum  I. quxret aliqtiis. 

ijj.D .v .ffic o n iu n g a sJ . non funt 
liberi de í^atu hominum.Sc ijfque 
tradit Cuiac ind. i.quxretaliqur» 

D on e!.lib .t.co m .c.io .verf.exiu f 
tk v b l Hi!n«er.Iit. F. Deinde Sf ex 
I.li fcruus eias 8i,de acq.Bere.ii^n 
¿ka interprccationcDuareni in !.fi 
ia lhi,&  tibi $.re¿.D.de le g .i .G il.

s .kertI.Reg>j]ib.».tAantíophanoftá 
e*7.Eduardi Caldeira lib. 4.var«Ic 
¿ i i o . c . s . n . i t f . & i J s q u x f c d p í i i B u t  

i n  $.feruusauicpluriuni,cxa.7.1«
de hered-inflir.Vltiirius ex Mhter 
ctdit,D .de cond. & d e m .iu n ^ a l. 
a¿^ione $.publicstione.!.verum $ 
iin.D.pro fecio .l.j deportatosi 
D .de bon.peiTf f.contra tab.S; in* 
terprccatione Baldulni in luftint« 
no in i. vni. C .d e  caducis pag.493 
Cuiac.lib.iS .obièfu.c.i}.) n o n d t 
buerunt ad patrem extendi, onus 
veio  caduci dumtaxac heredtbas, 
non legaurijs»aut fideicofumijla'* 
riisfuiireim poficu'Ji.probatexe« 
t  nam fi fidcicommilTum á legata 
rio relidum  port m oitenneìUto^^ 
ris deficiaCjIegatarius fifco pr^'fe. .a 
tur,&  co exclufo fidcicommifluni 
retin et.t l.pater.38, 
leg .j.l.lu lian us. D .de le .i.a e  
rum conciliatione, cum i.p c B u it^ ^ ^ ^  
S.matri, D, dc adimendis 
dendi funt Fulgofms in 
1 ,n .t, C .d e  cad. t(»l. Cai^renfìs in  
5. i.nu.4. eiufdem Ifgts C ui?ciu i, 
Iib,tt.obferuat.c.r,Fab.lib.i. co«-
ieikurarumc.rS. igitur idem quo* 
que in patre admittendum eft, v t  
quamuis fideicommifsl conditi# 
prxm ortuo filio deficiat nihilomi 
nus pater fidei¿ommiíTutn reti« 
neat.

H z c  tamen interpretatio difX- 9  
cilis redditur ex noftro tex.in  ver 
iic.c? ' ideotvU  Papiniaijusnonfa 
mm de^fideicommilTo he; editatìi 
led  eiia dc fideicomiíTo rei T itio  
le¿atac,&¿ patre poft mortefuaoi 
etdem filio rcliilo  Ioquiturj& can 
ik n  hereditatis,  &  legati conne«

S 0



-/  íliC j& V f pr©bet.omnimodo fidei- 
CommiiTum à patre^quo fuper0.ite 
ÜHus dcccfsit, retmerî polf? e;m  
1'atÍQRcm î titŷHonÎAfnjïdeicom - 
ntt^Hmtxferjona¡>dtris yiresac^ 
tepentt({U7e ratio,attenta Cniac.in 
cerpretaclone fìdeicómi^o rei lega 
tKnonconuenit,quoniatTij& fi fí- 
¿leicommiiTum ex perfona fìlij vî
te s  accipiat) adhuc fifcus^admitti 
tìoapotuiiTerj fi verum e í l , quod

■ C a ia c  aie leges Caducaudsin he- 
cedìbus'» n onin  legacarijs locum 
habuiiÌe>demde ex texc.in i.vnica. 
S.fin autem. aliquld fub condiiio- 
n «.C*deC aduc.Tol!enëis,vbi pro 
bari videtur,iegem  lu lia m , &  Pa- 

^ Ì ^ Ì a m i&  Caducorum  obferuatio- 
'em  cciam inlegatarijsfuiiTc rece

recenta Cuiacij inter 
A^^^rctatìone refpòdcri pctefl,verjffÌ 

.^um eife ca admiiTa rationctn à 
^ ÎÇ W ano expreíiam ad fideicom 
in iir S ^ e rc d iia tis  ipropnus pcrfi 
nei e,in fideicommiflb,vc rb rei fi*
lio  legataì neceÌTariam non effe/na 
il legatum filio rcliâu m  pater poiè 
m ottem  iuam rogatus eflet extra» 
neo reftituere, &  is viuo patre de- 
cederct,quamuis fiJeieomniiifum 
ex perfona filij confiftcfet, nihiìa- 
minus pater illud retincrct,quonià 
leg es  caducariç heredem non lega 

 ̂ tarium  onerabanr,neqne ideò ali
qua nota dignum efl’e Papinianu: 
nam eutr. expeditiim efl'ct, rei filio 
legarse (sn fpecie de qua agimus,) 
p a tri rétem ionem ,exclufo fifco có 
ceden dam effejêcde illó fo lo d u -  
bitatio incidere pofsitjan idé quo- 
^ u e,&  in fideicommi^tf heredita.

tis deberet admitti. I. C .R efp ./4 . 
trem omnímodo ßdeitommi^um 
y<ríftí»» «o»;id eft fiue fidcicommif 
fum fit I ei lìiio leg5tæ,fiue heredi
tär is,«[uod erat difficilius,& r^tio« 
nem iubiungit,^o»/iiwejer ferfo-> 
UApatnsßdtUommißum Vira ac - 
t ì f i t ; Q u x  ratio fideicómniiiÌò he 
reditatis optim e quadrar,&  quam* 
uis in fideicom m iifo rcifilio  lega
t a  xieceifaria non f i t ,  in vtroque 
tanien euincit patri permictendù 
eife «tnnimodo fideicommiflum 
retiñere.

N cque obftat te x t .t  ìnd.l.Tni- 
ca,§ .i.& §.fifla u tem  aliquid.C.de 
C aduc.Tolhnam quod Itiftiniant t  
aie,à fe primum diipufitum ,v te a  
q u s  in caufa caduci,vel apei ta vo ' 
c e  caduca fieri contirgcbàt, apud 
eos nianeant à quibus relióla funt, 
heredes forte,vel legatarios ,  nifi 
in hunc cafum fubilitutus fùppefi 
tus,velcon iun ¿luseos anteccdst, 
non ita accipi debet,vtin  omnibus 
ius nouum inducat:nam etiam té- 
pore legis luÜÄ &  Papi« ibbftitu 
tus fifcum excludebat. &  heredi 
preferebatur,  d. 1. vnica in pi inci- 
p io jfed itap otiu sjvt quodadhcie 
dem attinet noua fit luOiniani dif- 
p o fitìo ,& in  coheredi profpiciat, 
8f csdticorum obferuationcm cx- 
cludat dum heredis,&  legatari; ca 
dem rationem ciTe vult.itavtio* 

ter eosnulium  difcrimenyeifetur, 
fed quemadmodum legatario legis 
Papiæ onus irrogatum ncn erat, 
ita quoque poft nouam íuftiijfcni 
conftitutionem hcies ab eodem 
One I e 1 ib.e r ,&  Í m m u ni s fit,

N on t  obftat argumentum 
aduer



a i u e r f u s  n oftru m t e x t . i n v e r i l e ;  

c r  ìd e o .\ h ì  I . C . a i t , p a t r e m  d e  r c f  

f ì i t ù c n d a p o f t  m o i t c m  i u a m  h e -  

r e d i t i t e  f i l i o  g i a u a t ú >  ft f ii it is  p o f t  

m o i t e t u  f i i a m  d e c e d a c , i d e o  f i d e i -  

c O i R m i i U i i i )  i c c i n e i e  p o ( Ì e  q u o n >4 

e x  p etjo n ci eiHS Ifires a c c c p e n t ,z t -  

q u e  i t a  i n t i u i t  a l i u d  p r o b a n d u i n  e f  

f e  ,  il  e x t r a n e o  p a t e r  g r a u a t u s  e f -  

f e c  h e r e d i t a t e m  l e f ì j t u e i e ,  c u m  

e o  c a f u  n o n  e x  p e i fc-m a  p a t r i s , f e d  

e x  p e r f o n a  f i l i j  n d e c o m t n i i f u m c ó  

i i n a r , q u o d  t a m é  d i t f i c ü e  e f t , q u o d  

CUI« h u c í i d e i c o i n m i - í r u m  a d  m i x -  

t a r a  h a b s a t c o n d i t i o u c f f l  

(om >f‘ :JJ*riKs p a tr i  J u p e m ix e r ì t ,  

l . b e i e i  i n c u s . § .  i . D . d c  c o n d . S i  d e  

Q io n f t i ' . 1 . 4 .  D .  q u a n d o  d i c s  l e g .  i l 

e o  v i u o  d e c e d a t  l ì i r i i  p o t e i i c a d  

h e r e d e s  i u o s  t r a n s m i t t e r e .  d . U ^ .  

J . Ì . g . f e d  fi l u b  c o n d i t ì o n e  l. fi  d i e s

l i . l . G  T i t i o  Z i .  D . q u à d o  d i e s  l e g . - 

c e d a t  &  c o n r c q u e n t e r  a p u d  p a t r é  

m a n ^ b i t à q u o  r e j j t ^ u m  e ( ì ,  i i c e t  

e x e i u s p e i l o n a  v i t e ?  n o n e a p i a t ,  

c u i u s  d i f ñ c u l t a ü s  t f f u g i e n d x c a u  

f a  i n t e r p r e t e s ,  n i l  n o n  t e n t á o t .  f  

A c c u r f i u - 5  h i c  v c r b .  icienturum .^  

\ - e t f  j e d  J ecu fid u M  hoc e x i f t i m c t  

f u b í u i i e n d a n e í í e  d i ^ t í o n e j n  »»/< 

X í m e ,\ t  f e n f u s  f i t j  i d e m  o b i e r u a n  

d u i n ,  e t i i  f i d e i c o m m i i f u m  n o n  e x  

p e r f o n a  p a t r i s , f e d  c x  p e r  f o n a  i l  ij 

v i r e s a c c i p i u t  : n a m  v t r o q u e  c . i l u  

p a t c r  ñ d e i c o m m ü f u m  r e t i o e b i t ,  f  

b i c c  ( a a i t a  f u b a i M i t i o  fetÉ-j+da n ó  

e l i  ^juoniaiTi P a p i n i a a u s  in  p r i n 

c i p i o  n o f t i . ’c  l e g i s ,  c c i i r t i t i i i t  f i d e i  

c o f i i t t i l T u m  l e l i c t u m  f i l i o  e x  p e r 

f o n a  p a ^ i i s  j  t c l i v U i i n  e x t u n c o  e x

perfona filij c o iif lc re tS iid e o c o !“ ' 
iig it fideicom m ifíiim .relictuHi fi
ìio  p o ftrao rtcm  patiis,fi filius vi- 

uo  pati'’ decedat apud pati e ni ina 
nere, ob iliam  rationem ,  quia ex 
p erfo n a p a tr ìs\ir< sca p it,co l 
ieó lio  iiulta e fle t. &  Papiniano 
I.C .in d ign a,iì in fpecie p iop ofita  

jiuilaelTetdifi'erétia,an fid eicó in if 
ium fiiio, aut extraneo relinqucrc 
tur,n ec magis admitci { O tc fí.f  Se 

cunda eiuidcm  A ccu ri j  iir.erpre 
tatio , qua: conuincitur ex ciaduis 

à B att.h .n u .7 .U fo n en .i3 5 .
Vnde reiedia alia interpreta

tione lacobi de Rauenaj : o j m  re- 
fc r t ,&  refelii.t Bait.h.i'¡u.7.5¿ p o il 

a lio s  .^uiilius Fcrretus n .f^ .& f.il 
liim efle con tctid it M u iian iisS a- 

cin u sin  4,p. nu.?. S¿ o m i ^ n  , 
pretatione eiufdero 

quam  rep reh to d u n i C u a.an . Pau 
Jus, &  ali; pki les tefte lufone. ^  
ij4 .F crret0 .iJu .^5. cum  f e q i y i ^  

bui. t  C aO ren fii hic n D .iy .ob icr- 
uat verifsim um  e ife , fid 'elcotnm if 
fum fiue f ilio , ììue excianco reli* 

¿tum  p o ii m ortem  p atris , om n i

no d e ficere , fi fideicornm liiaiius 

fu per Hite patre decedat. d . 1. 4 .1. 
huiufm odi. D .quan do dies leg.ce

dac.Sed quamuis fidcictim nijfiutn
d e fic ia t, &  ad hereáes fid eito m - 
mi ifarjJ non tranfm ittatu r, ¿ ¡ffe -  

relìtiam  tamen verfaiÌ,^»fdio.,an 
yer« extraneo reiìhqitAtur, "f naril 
i l  fideicom inilfum  pater èlio  t e f  
tituere ro gatu s iit p o fi m oitcm  
fuam, &  fiii^s ante p.>t(Cni m oria- 

tur, patir ammmedo illud rvtuiê -
S
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é i f j ì d e f t ,  i ì i i€ f i l iu s  e m j n e i p à t u s i  

&  ft 'i  iu r i s  e f f e i l u s  , f í u e  a d h u c  in  

p o c c f t a t c  m a n s a s  d t ic e i fe r ic  : 

q u o d  f e c u s  e l i , fi p a t e r  n o t i f i l ÌD ,  

i e d  e s t r a n e o  f id c ic o in i iT u m  p r ^ f -  

t a r e  g r a u a t u s  fi?': » a m  e o  c a f u ,  

q u a m a i a e x i r a n e u s  v i u o  p a t r e  d e  

c e d a t ,  n o n  i n d i f t i a é t e  pa t i ; r  i i i e ì -  

€o;nmÌflumTetinebÌE. Qu^aniam' 
fi f i i ius  ,  e o  t e m p f i r e  q u o  f id e i - /  

co in iH i iT d d u s  r c b u s '  Im -n a n ì?  ex i*  

m i t u r ,  m i  i u r i s ì n u e n i t i i r a d  i p ^  

P a t n ,  n o n  a d  p a t r e m  f i d e i c o m -  

r a i i ru i i i  p e r c i n e b i t  ; d i f c r i m i n i s -  

r a t i o  e l i ;  m m  c u m  f i d e i c o m m i f -  

f u m  fi lio  r e l i v ì i u n  e x  p e r f o n a  p a -  

t r i s  c o n f i i b t ,  i p f e  m t e i l i g i t u r  g r a  

t j a t u s , a t q u e  i d e ò  m o i t u o -  i ì d e i — 

^j^commiilario • fideicommiiTuìTi -a--
grauatutn in-auere de- 

1^- b e t aì-i îim. text.- in L vn ica .^ . firt

l i ;

aiitein aliqutd fubconciitiisne. C . 
•»»ì^cadue.tollendisi-quod fecus- 

fidèicomBrlffam apatie  
ex traneo .p rx ih tu r ,•& ex perfo* 
Ila filij vires tapie : quia qoamula 
€um patre te lìa tor  loqujtur', iu-  
riscanier! itjtcrprerncione inteiìi-

■ ginn-!er:nonein luuai ad fillufit. 
lettìliiVt:: qu-ònt, vi fi fiiia teman- 
cii'^atiis fit, co tempore qua fidei-- 
cf-mmiirariusdece^it, nu-l!o mo*- 
'do poftit parer fìdeicommllìum < 
retiñere :-Ìeà potius il-fud a-d fi-* 
Injm , ex -cukts periona confilìitj . 
pertipere-drbeac p rop ter  ratio- 
nem de qua íüpra proxrme, atque 
i u  ir iuxca hanc- interpretatio-.  
neu> arginnentum à contrario, ita 
dgdueendum eil ,  ve quamuis ps*

t r i  ,  d e  h e r e d i t a t e  p s S  m o r t e n s \  

f u a m  f i lio  r e i l i c u e n J a  g r a u a t o , r e - -  

t e n t i o - f j e r m i t t a t ,  fi f i l iu s  v i t jo  pa* 

u o  p a : r e  d c c c i a t ,  n e q u e  a t t e n -  

d . i t a r ,  a:i l l ì u s f i i i  i u r i s ,  a r î i n  po»- 

t c f h r e  r e t e n t u s  de-:eire-- i t  , ^ » 3 -  

n/.i'fi e x  perform  p a tris  fd 'e lco m --  

m 'ijfim  'vires accep crìt ^Wìià. ca-- 

m e i )  r e c i p i e n i u m  f i c ,  f i> n o n  ex- 

p e r f o n a  p . i : r l s , f e d i i ì i j f i d e i e o m - -  

m i i i u m  c ü t i ñ i b t - j  p r »  v t  c o n t t n -  

g i c ,  q u a n d o  e s t r a n e o  - re U n q u i tu r -  

q t j ia  t t m c ,  fi f i l iu s  fu i lT e t  e m a n -  

c i p a t i i s  e o  t e m p o r e  .  q u o  f i d e i -  

co'sr-ni-iTarius d e c e d e r e t  ,  í í d e i -  

c o m m i l f u m  n o n ' p a t e r - , f e d  fiJius- 

rec ir^ere t .  V n d ò  a p p a r e t  a r g u t n c a -  

t u m  à  c o n t r a ;  i o ,n -o n  eft*e r e f e r e n -  

d t i m  a d  e f f e i l i m i  tr i in - im iis ion is , ' ,  

q u æ  v t r o q u e  c a fu  p r o p t e r  d c f e -  

^ i i m  c o n d i t i o n i s  i m p e d i ì u r  : fed- 

p o t i u s  a d  e f f i d ì u m  - r e t e n c i o n i ? , . 

q u æ  n o n  fe m -p e r  p a t r i  ¡ n d u i^ c - "  

t u r  ,  c u m  e x t r a n e o  f i d e i c e m m i f -  

f ì im  r e l i n q u i c u r ,  q u a m  i n t e r p r c -  

t a t i o i i e m  p o l l a ü o s  f e q u i t u r ,  híc-- 

m u i j f  î a f ô n ,  G o u e a n u s  ]rb , i«va~ 

r i i r u m  c a p . ^ ì .  B a c o m u s  i ib ,4 .d e -

cla¡'at.57.-

H íscirr CÂÎîrenfîs intsrpveta- 

tio d iffic iiis  redditur c x e o  J quìa 
fi p?ter extraneo rertituere gra- 
iiatus f it ,  ex iîÜ j p c r ftn a  in d if-  

tiniülèj-quartæ ratfonem  -iíiducir,' 

atque itafaciiiu s  admictenda>B vi 

d e tu fjV tin d iilin d tè  p o fsft fi-dei*- 

com m i-fium retiaere \ cum  reten * - 
tio patri non ex  perfona filij pec< 

m itta tu r ,fed  quiá deficieHtecoH' - 

d ition e fidcicominiiTum apaá i?*
û ia .i

!*•
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fam manere d eb et, quia-grauatus 

efi. 1, ìulwnus. D. de Icg.i. t
iathfacies fi dixeris , cuni lafone 
hic nu. 1 jp. occu rrsre  diueriÌta- 
tis rationem inrer q u a rts  dcdu - 
C lionem , S¿ fideìcoauntlsi reten- 
tionem  : quoniam quarta ideo firn 
pliciter per patrcBì detrahicur, 
quia purè d e b ctu r, quod fecus 
cft in fideicom m ilfo : nam cum  
hoc fnb conditione relioquatur-, 
ìeten tio  fic fub contraria condi- 
tionc quo cfficicurT v t fi eo tem 
p ore quo fideicomvnilÌuin deficit 
filius fui ita is acquifìtionis ca

pax ifiiK-niatur , ipfe non pater 
debet fideicommiiTiim retinere, 

non inquam fatisfacies,quoniam , 
f  cum qiurtam  P egaûanaœ  e a  

tem pore dctrahatur ,  quo fidei- 
eominiiTuin reftituitur. l.d ed u iìa  

§. cum  autem. D . ad T rebell. no
tat D oneilus lib. 7. com , cap. 30. 
Quamuis contrariam fententiam  
admittat liotlim an us ia  difputa« 
tion e de quatta Pcgaficmae, ca p .ì .  
n u .i ì ,  neceiÌario à validitate fidei 
çomiTsiffsi qu art*  detrasliio de

p en dere  d ib e t , eum non antea 

fiiieicom m iflii'« reftituijucc qaac 
t¿  ratto induci p o fs it , quam cer

tum  eife cc e p c rit , conditionem  
fid e jc o iT iA o  ad icriptam Cxtitif- 

ie . 1 Secu1R o c x t e x t . iH lc g .f i  

^uis beies D .d e a c q u ir . here- 

d it.vb i fi filius ex  parte inftitutus, 
&  coheredi fubftitutus iuflu pa

ti is adeat, 8¿ eo em ancipato fub« 
Ih’tücionis portio ei deferatur, 

e a w flo a  fib i,fe d  .patri acquiricj

quamuis eo tem pore fui iuris, &  
capax inueniatiir acquifitionisjijii 
tur idem quoque , &  in fpeeir 
noflri text, prebandum videtur, 
vc lì pater extraneo rogatus fit 
poft m ortem  Ìuam reftituere , &  
isviu o pacre decedat, fideicom* 
miflum-apud patre» manest, ncn 
vero a3 filium emanciparum per- 
tineat. t  Tertio ex textu.in leg.fi 
poftdieib. 5. §. fin. D . quando^ 
dies iegaticedat. vbi fi poft diem 
legati cedentis feruus manpmic- 
taturnon ipfum manumiflum le
gatum fequitur, fedapud dcm i- 
niim manet. Igitur eodem mo
do ,fi filius poi^ acquìlìtam patri 
hereditatem- emancipcuir cem - 
itiodumdeficieBtis fideic.-ìmmii- 
fi non adipium  , ied ad patre 
pertinebir. j  Q uarto falilHiii^m 
attenta Pauli confideratioRe, &  
iiitetprctationcjfi extraneus 
c«dat, filio emancipato co 
dum fi¿eic0 inmirsi ftatim 
lium pertipet, quod tamen ab- 
furdum e ft ,q a ia moriente extra
neo viuo patre deficit fideicom
mifsi cooditio , ■̂9tqu« ita fidei- 
commiftura euaneicit : &  pater 
propter fideicommiiTum inutile 
non debet grauari, quafi fideicom 
mifltim yaleret.: atque fi fidei- 
Gommiffum confifteret, n onte- 
neretur illud ante mortem refli* 
tu e re , igìtur nec viuo eo propter 
defe^um  conditionis debet ià  fi
lium pertinere. Deniquè quo
niam iuxca Pauli interpretatja- 
iiem filio Yciiius eiTst fidcicom- 
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m iflum  p atre e x tra n e o  re liitu fn  
pr o p te r d e fe itü  171 co n d ition is  irí
an.; , quüin iib: àpatredatUi-B , &  
v a lld iim  îc w î i  biic.n» n a titeaad  
eu;iï ^>ci'EÍn--cCqtíaiíí p afterdece-' 
â a :. r  la d  v ero  etiam  \ 'h io  p a tre ’ 
c o n fe q iu .p o 'ls ii;,  q uo d  quarn fie 
abfu rd am  nciTîo e f î ,q u i  n o n  vi» 
dear.

2 Í  N e c0 b Îl'a tfiie ic0 T ïm ir|Ijm rjl>  
c o jid iiio n e d â ta m  inorfHO fîàei-_ 
co in n itiT j'iô  ante quam  co n d itio  
o c iila t, apu d  enm  m ao ere  à q a a  
r e t i itü in e t l  , &  c o n fe q u e n te r in ' 
fp e cie  noftri cftxt.lî extra n eo  ÎÎdei 
com iniifurn  p o il  m o rt .in  patris 
relinquacur , &  extran eu s v iu o  
pa:; e d eced at, n o n  p a tr c n  , fed  
p o tiu s  f iiiu in fid e ico m m iiru m  r e -  

te m p o re  d ciìc ie n tis  
ti57V 5!'>-mi{si lu iiu iis j& a c q u ifÎ -  
tioriis ca p a x  in n e u ia tu r , cum  ex 

Z7 p e r fo n a  c o n fin â t. t N â r e f p .
^ ^ y ^ n t e r p r e t a n d n e  e f i îâ u m  » v t  

q u ^ u i s  parer gra u etu r, nihiiotwi 
H u s c x n U ), Se heredis p erío n a  fi- 
¿eicotri^niiTum vires c jp ia r , quod  
i«  h u o r e m  paciis e ffc itu a i e i t ,  v r  
p o fsic  quarta? rationem  inducere^ 
atque iJ c o  fn e iu s dam num  retov- 
q u cri Bon deisetjiniquum  enim  ei^ 
k t  h ereditatem  patri q'uæ iiram eÎ 
p ro p te r  m o rtem  fideicom iniiT a- 
r i je f ip i,  &HIÌ0 émancipât®  p ræ f- 
»ari,m aîcii»€, quiá q u o d  d icitur fi- 
deicom m iflium  apud eum  nianere 
à q u o  rcliiüum  e iijd e  eo  in te llig ê -  
d iim e il,a d  quem  o n u s fíd eicom - 
m ifsi præftaridi re fp ic it,v t  d efic ie  
c e c o n d it io a e , p e r ia i& habeatur».

ac iidatnm  non eiT et,& on u s fideî 
c o m m ifii a-i patrem non apud fî- 

ÎHim inanere deber,quæ om nia an
tiquo hue ¡n lp e d o  d id ia efle in tc l 
ligantu r.

C ^ a re  om iffaalia înterpretatÎo- 
ne Î)o;>e!iiib, S.com m entar; cap. 

l  ô .Scalijs  traditis à Ferrerò vbi iii • 
pra t  dicendum  e(\ ia  hoc te<t/u> 

peiciTe icj>i-s P'apix veftigium , &- 
i^apinûnù rerpexiiTe ad diíferéciá 
ilU m  inter heredem - S r íid e ico m - 

raiíTirium de qua íupfa,m m V4. vt 
ó n u sC a d u crh e te d ifo li non fidei- 
cominiírafijs- irrogctur. V n d e  re- 
(íte coÜ i¿!t Í.CXqiiod ÍÍ fiüus inftr 

tutus,cni p oft ití<j;teui í iu 'n  ruga' 
&!■$ e íí re íiituere,?o v iu o  dceclíe-- 

rit,pater om/iífnod>,ñielc'-jin.niG 
fum retinebitj.^uia fc iiice t,rr  J>er- 

f9»4pAtrisJideico>ftmi¡J'itm (oufif- 
fity& p a te r  non v t heres,('ed v t pa. 
ter rogatus in te llig itu r,Sr propte- 
rea legis P a p i«  oau s fübire non 

te n ítu r  , & -q u e d  Iuris C o n íu lt.. 

infínuac patrem  fideicofnm iifuai 
n on  retenturum  fi exti a n e o g ra - 
uatus eíféc reftituere , quia tunc 

e x  perfona fílíj fídeicommiíTum 
vires capit, &  quafi heres tenetur^ 

v e ru m e ft  , non ea rationCiquia 
extraneus viu o  patte ^ e d e n s  íi- 
deicomwiilTum ad herWes trans- 
raitcit,fed potius,q u ìi fifcus tem 
pore Papiniani illud heredi eri- 
piebat d.l.vníca.§. in nüuifsim®,
&  §.fin autíím aliquid fub coridi- 
t io n e .C .d e  Caducis Tollendis» 
quam interpretationem prsbant 
Cuiadusiib, 1 . 0 .  obferuacionem;.

cap«.
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capoS.Fachinetfs ,Iìb. ?. centro- 
Bcrfiarum cap. Oflualdus in 
tiücis ad D onelium , lib. S. com> 
mentar, eap.io . quibus obferua- 
tis , &  Yltitnum quoque argu-

TOcntum fupra,num er.ii.adaer- \  
fus polieriorem hanc Kuius 1. i 
partcm in d n flu in A u fp o a  

tc cadiE.Pinis
iam fit, /

D 0 C T 0 7 (  A ^ T O ^ I V S P I C H A : K t  
dusVmm fà Iuris Capirei interpresPnma^ 

Yius^ ^  Collegij Decams Alm^e Academice 

Salmanrìcenpoffereiat. ////. ImijyAnno.- 
M . D C . X / X .
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D E  F i O E I C O M M I S S Í S

F A M I L I A  R E L I C T I S ,  E T
D E  H I S P A ^ N O R V M  P R I M O -

gcnijSj S cd ee xp lica c io n e . 1. cum  ít̂ -. 

in fideicommííTojdc I.peto.6i?. 

f r a t r e .D .d e I c g .2 .

G  A  P  V  T .  X V .

I ’ TráSiÁtió-mi Ai\¡Hmentum. 
i  £>uo Arti culi tn  hac traH atlo- 

ne contenti.
3. quid in  h*s iuriúuí conJ/ni4 . 

ritítj
4̂ , Fí deicowm/Jfá. duplice*» acci- 

p íu n t Aìjf.en’nttiim  aliánnim  
fuf:t>nfH€rfalia6lhíf>arti(u- 
U ria.'

y ' Di: (ideicom w ipis yniiierfítli^ - 

btis,ZSr jfítrti-CHÍarií^tísvy tra 
¿Ictitr^, ■

6 ■ F tie iísm m i^ d  ^ n i im fd ta  ah 
I herede tantum  pr-ep iturpar

tícularia,k/e^^atarto.zy‘ k  d^ 
n4iario m ortii caufa.

7 , R^li&a Umilia.r>e alUnentar
alisnAr'i non pojfant.

%■ ^dcicom míJIjim t an i nd»cAtur..

e x  eo qttod fttfJiUtje 

(Ít^>c noa a íicn etu r  .

9 FideícomiJillS.í^^i4íe perpetuo '
fvnii'ia  rdiÜaJant^ 
f)*rum.̂  primo^enijs aptan- 
di.

10  I »  p r im o g e n ijsp r o x im u s  q i i i f

¿¡ne exjamiHu juccedit.
I !  In m .\ t9rati!fitT omnes, q a i f t t n t '  

ynias^ radífs J im u ífa cce d e r t  

non p o jlu n t , in J id e ic o m m if-  
p ojjunt,

12 ¡ í i i  lo n a m A ío rA titsa d tp ifca » -  - 
tur.'

15  Fideicommifn7!thoe,anfamh 
l i a , an ' êro nominatim aip- ■ 
(¡mhiitperfoms reliütim fue- ■ 
ritf^p^i^.cumfeqq, 

t^J.Lúcius 88.4liíis 90, §. -Lutius ■
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Titius tejíame filo,hoc eit .ep  ̂
■ ponithr^cr ZI.

Tí rnma ¿ijficultasjup.mm. i j .
e x  p ii catur.'

i6  ^ c c u r ß iprim afeatentiarepro

¡7  Specialis HHmeratlogeneraletH 
reßringat.

18 Imol-e fententia refertur,^ 

rejítta'-ir.
19  ^ i í a  inier^retiitio cafus d,$. 

inßdeiC90im ißh^Z^ qn<tncio

jpecies non reßrin̂ ;at ¿e-
tJUS

a o  ^ c < u rfiijfecundum  exem plü  

tn hoc noßro te x tv  defendí- 
tur.

'. I  Baatoli interpretatio.

Iu x ta  exem pium  B a rtd i an 
Jam iiia ß  a d -  

wft-dnTur¡fmnly m niinati)/e  
tantum .

I  L utiiísT itíU s.^.líttlusinter  
atnr.,cr num .i,.

^ n tQ tii)  S^bri fcn tcn tiA  nò 
fätisfacit.
Seia nom inata in  d .$ .iu c iits  
de t.eßatoris fa m ilia  crat»

(jnt¡ ßr.
E-x¡peculi niimerationê in 
d.%. LUCIUS-quareprilatio ncn 
i/ìditcatar.

F erhapaßerhra d. § .  Lnc/us 
adnf>’fantitr.l.interdum  D  .de 

heri*d.nìjìit.
Horum  lurÌHmintetpretati»^  

tam  fecundum y lic iv j.iju a m  
alios TJprolfätuV. 
K rÌ4 .d .§ .L n cìiis  > :rìe c in ìi-  
feruntuT'

C&mmuni leSfura Vj '̂e/.ta om
îtes in \ ìtilejp.-poriio/i£/>t a.i'-

15

»7

mittunrur.

E xp rejsio fa & a  maier'ts ie c U  
ratìoniigrA tìA  nonniutatna  

tur am generabum  yerùo^ 
rum.

hìm itatìo . d. Lißterdum  tum  
ß m ilib m ,

iA lia le & u ra .d  § .lu c tu s ,q u o  
tn caju etiam  conjeruantur 
omnibus c h ile s  par tiones. 
M a m m itt i  teifam ento nen 
p o jstlt ,m ß  no.minenturj'eruU 
In legato pluribus relìSio ß  

partes nom inata non ß n t  

aquneddm ittííníur.
 ̂ SupradiBi>m m epilogus,

59 B ald ifen teu tia ,m c, num .t.re  

j e r t ù r ,0 ' re(utatar,
¡9  liom ind-tim  fo ca ti ìn m ßro  

te x tu  ß u e  nom ine propt i e ß -  

ue appelUtfuoyocentur pr^ fe  
rendi.
In ßituendo fu tsß iio s ,0 ^  d e f  
cendentes prius jiC ij debent 
adm itti.

lufitutofratrC y o ~  d e f -.enden 

t ib x sa n fim u i adrnittantur.

C.R^aìattntius de teßam entir 
oppomtur,

Bxplicatur» d . cap. K^inua- 
tius.

51

13

54

35

57

4 0

4»

4 Ï

43

. UæcipBÎ in tra à a tìo n e  de fi 
deicom m ilsis fjm iliæ  je li-  
¿hs,qu ib us ex co n cerd i ta, 

n o íiro u io i.q u á  cxterum  o p in io 
ne iiiniiia H ifpana prim ogenia _ 

fuütjvc paulb potì andieiHUs t  ar 

tien i duo.A ìtcrifjU i ad eorum 
mittànrui íuccótM ow ím , Sr àtei» 
tatoL^ ten fean tar in virati p r iis , 

icquensjfi t¿s iid d to m a n ll^ ¿ ? íiíí 
clæ J



T tx ,8¿: fubieiïîeâ poíTcfloribus di 
fiiahantur>bonavè maioratiis alie 
nétur,qui eoruaì pofsint,aut alie 
nationem prohibere,aut iam con
tra prohibtcionem tamtam reuoca 
tc  ,v alterius difpmatio ap-
tatur commodifsimè.

Herenij M ediftini. lib. 9 .R e -  
gularum , &  Æmilij Papinia-
iii Iib, 19, Quæftionum  lo 
d i  duebus , qui hìfce diebus ab 
Academ ia nottra Pnm arijs Iuris 
C xfarei antecelToribus esponen- 
di proponatur,Gmul illius in ìtca 
¡taJ^§.in fiëeîcommiiTo huiusin 
I .p e to a lia s 7 i .§ .P fa tr e ,  D . de 
leg . t ,  & fan e redècon iun ilum  
c n in ì, fe continente m trailatio-

3 na m habcnr.t In ilio pioponitur 
regula, qua ad fideicommifsi fa- 
miliæ reh^i rùccersionem,qui ex 
ea fune admitti debéc: in hoc,quo 
quifque ordine,iì res fidcicom m if 
Ib r e lÌà *  contra prohibitioaem  
alienentur,ai reuocatioBCm admi 
tantur,&  qìja?,& quibus fit de eis,

■ rcftituédispj^flandacautio. Vno 
ergo coinm entaiio à nabis expo- 
rienturviÌlÌrer:fuo tamen ordine.* 
quibufdam priiìs prò totius tei 
•enarratione pr^mifiis.

PrÆu îum enim efle oporter, 
^ uod latèiam  fupra ad R u b .& l. 
l.d e  leg.4. diximas de initia , &  
origine fídekotriínÍlípium:Éaque 
v t  alias dm'fiones interim omitta 
mns de quibus per A lex.in  l.Gre- 
ge.D .de leg.t. McHCÌìum in rub.

4  num.2.S^iv.C.defidei(tomirii{r.t 
in duplici efle diSsfentÌa. Alia fuc 
'vniuer(a!ia,hoceft ad  hereditate 

•expe^antia, quibus cocum patà>

Nm*F)Ìum ,  vs! eius partem heres 
alij reiiituererogatur. A lia vero 
patticularia,quibus non pars htrre 
ditatis,fed res fingwlae relinquun* 
tur4  D e illis agitar in tit,D  & :C . 
ad S .C .Trebeli. &  In’ßitut. de fi- 
deicOramiif. Heredität. D e his in 
tit.Inft.de'fìng.reb. per fideicom. 
relitfl.t Illa ab herede.hxc tu «  ab 
herede,h x c tu in a b e o , leigatarioi 
fideicomnaiiTario, 8c mortì&caufa 
donatario quecumque alinqui 
à te0atare (ir honoratus ,  auc cui 
non fit ademptam relinquuntur. 
V ti praeter alios refoluit Pcregri- 
lìus de fideicÓmiiT.arC.i.t E tfre- 
quehtins Familia:, eaque lego ,  vXy 
perpetuò ìr  familia n'ianeanr.-qirc 
rcsefficit, v tiu ftè  rerum, qu« in ' 
fideicommiifo eontinentur 
natio inhibirá f i t ,
B ait.& om n es iní.ñ íius 
S.DiuLD.de legatis. i  .quamu j s ^  t  
C6 quod alienati© if th ib ic a ^ ^ ^  
fauore ficjnon continuo fi^ ico m - 
miiTum ÌHduci,fcd alijs etiam có- 
ieiluris cpus eìTe » videbis ex his 
q a»  priEter antiquiores difputa- 
runt Cuiac.Ìib. i f . óbÌeruati^n. c. - 
1 .1 .5 .& 6  &  ad Noueli. 15*?. G o -  
ueao.t var. le«ä. cap. 19. late A n 
ton. Faber. lib. 14. cap. í ,  &  sDi 
&  de crror.pragm aticor'Decade, 
5J.& i4.0(äauian.decif jo.Sim on 
de Prccis de interprctatiooe v l-  
tim.volant.'Iib.^interpretatione»
5.dubio. 1 .fo^ tion. 9.10.& 1 i.Ma 
th è . in iEpithom e delegacis.cap.
1 2 .& fequentibus Pcregrinus vbi 
fiipra.arc. 14.-Per. A jit.d e  Petra 
tracl.de ñdeicommlCsis ex prohi
birá alienatione refultsntibus,qui 

X  in



y  în præfatIone,nmn.3.rcr>bic,.rein 
^  Ycrfarini magno pelago.propter 

cofuum diuerfitatcm, & în « on  (iî- 
tém inteiprctum vaiiationé. lîlud 
tamen,fine <'crupüÍ€),apud Hilpa- 
nos precipue Inrisconfaltos re- 

5 ceDîUfTJcft.t <îuod &r fi.in nonnul 
îis différant fidcjcommÎiTa h sc .ib 
Hifjjanûrum priiriogenij--., vt îatê 
p erP in eîan i in.rubr..C  de bon., 
m ato-pait. nii.ioo.':}uod,& Ludo 
«îcus Moîina facetar de Primo-^ 
gen l;î». Í cap. 7, bh;«.quæ à Iure 
eonfuUiï ih libris noftris de his fi* 
deicominirsis. perpetuo fámiiiae 
reliílts Ic.ripra funtjadHlfpana pri 
inogenia aptanda. eiTe , f  ir>ei& 

ptoximus quifqiie ex fim ilii 
Í -ncceâcte debet,cçteril’queex gra; 
¿¿nsj^igrogatkiJ , ac d<n>onc-ntis 

ferrii queraadfno- 
in b.§ Xi» iidr’ico.tnmiiîo , 8c. 

^'ratredocecM ur.Iila admiifa dif- 
^ |m iâ ,q u a r hifce in locis ififinui 
c u râ fN f^ .i qn©iin maiorùtibus; 
n^n pofluntütiiiil Gitced^je om 
nes în £-'.d*m- gra.iii exiftentes,. 
prouî in tideic'^r.îiiîiftojd.^. »n fi- 
¿eicóm 'rto.d.§.f acre, t  fed vnus 
ra n tA ì,isqui major natu,feu pri- 
mogeniiusjdcbentqtie Uu na, 8c în . 
3Ütnûbilia>^' ir>dluiHbilia nerpe- 
ruo mancre. Vnd^ Hifpana prnno. 
«çnîr ûdeicoramilîotHm reguÜs. 
cénfenia. poft nuroeroCam noftro 
lym  ülÎegàîiônem refolújc Molina. 
d;îib,r.ca.p.i.num .7.vciic vîdeas.. 
qnr.tr. ivrvti*is>ha:c d.e fideicom*:- 
ir.T'iîs dirpuîatio- .

SediaiTi ad §.Ih fideícommííTó., 
î i i x t a ' c u e r n i l ! â ! n  "f i n i t i ^ C m p u .

juiU,mou er A c c u if. ve ijia . JV f  ? w i-

t t

U

t  priora-puiîàrîorrous; 
verbis conueniaatjnam-iì fiJeÎcô— 
mtlTâm hoCjfaîTjiliï; veJuti agna- 
toruiM,h'berto:u>nJ.fin.C.de vcr- 
bor.iî||n.rsîi!i'-im fuit ergonuliis 
noiniiiarim: Si noialnauni aliqui
bus,veiiit! Sei'», M ïiiio j Sempro
nio,ergo n o n fa n i’ iar ,  v i ï  igitur 
ftjre poiTùat \srba,jaaii^ííereÌìn~ 
qHÌtHT.,^Ci,^HÌ hOMiniíClfHnt.

Sed eft !6ng¿ m aior, q^jiinijci- 
tli rex Scaeuoialib.í.refponfor. t, 
in l.I.tîciîiS,88.(aîiàS‘,p')s-.locîiîS-. 
Tidu.s tcfta.niínro in j.,h. t. docen 
e'tum hic Modeftinus , fídcieom - 
miíTV» Himiha: reÜcío, eosad eius- 
p£tÍtjonéddm}tti,&r¿né,'nte alios. 
(v? iiixta.vcfiores fententias mbx. 
a.udiemüi)qiiiab e.O'iem ceftatora 
nom i.ijti funt.ScsEUüla omnes de 
fím i!Íj,q nppé'I.b?rtos % libertaf- 
qjje teftatotísjSdSeiana.ciusalufB. 
namnQinioaU'n v-ocatá, ííojulaá. 
viriles partes venire contendir», 
in qH am rém d.f.rucius, poft Bar. 
rol.Se: aüos ibidem com m cndant. 
C to tu s iíi 1. re£oniuuái.i. c o n c .. 
ot5$lLi.princip.tHin».-?;de Ic g .j,. 
D^ciusin l.fia .C .de impub. Lan- 
cçüot. traci, de lubftittit, Rüb.de. 
pupilla^i,qiixft, J.& iì.num .i3.R0. 
manus.cof.ÿii nu'T}.4.Socinuscó* 
iìl. los.vo] j.quia fim uì,&  c o n iu a . 
¿tim omnes vacatifiterunt. Ver ù» 
q u e  remnucaniias oportet.

Prim um -,t vcexcìudane inter-- 
pretes,8?C'»ngruurt>-exemplum,. 
conftittiaac.d.S.in fidticom m ilTa,. 
niulcifar»,Idem  enim t. A cca rf,. 
vbi fui;.ex Az^neexiftÌm atj/ìcte-f 
ffinoré iiirpofu5ireXf<^/«f«'o/ìiw/- 
lì^ fcU k et l'clïOt^ÿ^ i(?<i««/.V.eri3 .

id»>
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ï3 , S:abef>dem Accurf. & c æ te -  
i  6 risin terp retibiisdam aatur,& ià- 

nè reicé,quoniam cam deñdeicQ 
milTo fainÜix lelidto M odcüinas' 
loquatur,«cercarum pcrfonavû ex 
ea rpecialiter, 6¿ nom:narÍm faÜa 
m im eradonim  cius reÜctí naturç 
a iucrfacicoiilht.ex d. l.fin .C .d e 
verb.íÍgn,ibi:«M/¿f [pectali odie- 
Ûionefupsr eertis ̂ tùhufdam per- 
fo n ìs fita a , |  enumeiatio entm 
ípecierm npoft.genus faéUillud 
tertringic,& taxat.l. heres. 7.§.7,D., 
de leg.j.l.legara.y D.de íuppe!ii¿l¿ 
legata.!.CHI« de Ì3iiiunis,iS.$.cuÌ 
•fundu(U.D.de.fjndoinftruíte.Ira 
gue in bor calu ex iiac Mgula,P e 
tras,&  loannzs fpeciaÌiternomi- 
nati cantum admitti oportcbat:cu 
ius contraiium prebac nofter tex. 
duna aie, extiaiìris omnibus nomi 
natis,Cv>s effe admittendos,qui ex 
nomine dsfuncii fune, cum cefta- 
tor m oritur.t N ec fatisfacic Imo- 
Ìa,qui vc AìÒdÌs «xemplum d s- 
f c a ia t j & argumentum hocdecU 
n st,coateaiit,regulam  hanc pro- 
cedere,<^aando genus comprehe» 

i8  di: omnes fuas fpecies iìi« al,&  fe 
meUeade® que te pore cune enim 
reflringitur , &li:DÌtatur adfpe- 
ciespofteaeaum sratas, Vbiaucé 
lilas com p^^endit non fimul,fed 
ordine fuccefsiuo,tunc no reftrin 
gitur,ad ipeciesenumeratasjvt in 
noftrocaiu .Q u’a pcrfon« nom i- 
natsede fam ilia, magis videntur 
enumerari, v t intelligatur , qiiìg 
piiusfintadmittëdæ,qau vtndei-

* cómilTù reflringatur. Q uonia g e 
neraliter fuperior regula procedic 
& m  ratione fui probatper nom i-

nation! altquarfi fpecierum icH- 
guas omnes excludi.

Com m odius ergo refpondcri 
poíTet,regalam di^orum iurium 
non procedere,qusndo genus, &  
fpecies refertur ad perfonas: quiá 
tunc genus ptsecedens p eren u - 
merationem perfonarum nonrc- 
ftringiturttalis enim enumeratio 
magis cenfetur fadta cauia prxrii- 
leútionisj&víperfonaí cnfimera- 
tar priys admittantur, iuxt.'.Barc* 
doiirinam  in í.qu*íitum ,t2.§,fin. 
num. I I.D.de fundo inftruiiotcjua
&  liic idem ßarfi.infinuauerat,qué 
p o ß  Paulum Caftreíifem , Sc slios 
.refert.B¿ fequitur Moiina. lib.é.C;̂ -̂ . 
4 .num.3;.ii)de.concendim usjí’pt' 
cificntioncs perfonarum tiibueri.' 
nominatis prsecedentiam ft:
fionis.non verb o p efl^ ^ n 'o fu V '^  __
excluGones. V e iim  nec 
fenfiüdifñcu'tatem  eneruat.C ^p 
enumeratio reftringic g e g # ^ ^ »

tam prascedsnteaijvtfup^wdiui-
IRUS.

V nde ■}■ fecundo loco idem A c 
c a r  f.eQd.verboj?za;MWíí//,(:c tefta 
torem  kg iffcp utit.P ra diim iljoc  
fam 'ilfjem ea relinquojitatam en  
ytf>riksFetrus:o^ ioanncs d im it  
täntur. Q n o d  exemply-m,licet á 
pluribus etiam damBCtur,eb ^uod 
iuxta iilud,nullum dubicandi ratio 
aem textus ifte habeac. Re£le ta
men defendí poteft, quoniam hic 
dubitatio nulla erat refpeitu p r* - 
lationis nominatorum, fed refpe- 
¿luvocatiouis aliorum defam ili* 
prioribus nonjinatis extinitis.

Aqua ícntentÍ3,fi rcóie pcrpen- 
daturj"! non miiltum diftrepaCj,

T  V  Bar**
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■/ Battoli mens híc, ,  -cxemp!um ad 
noftrüm text.fíc conftiruf ntis, r« -. 
linquofdmUta mea,cr' Petro,<cr 
JOlínniMzvíi & f i  Frequenter ab in 
terpvetibusalijs reprob'etur,Bal-.

• •; d-d Cum ano,& A le}ato,t eo q u o d , 
iuxta niud,non deberent prsefer- 
ri nominalijfcd fimul cum alijsde 
familia cplleáiu an om ine voc^ tis. 
adm ittiex reg. Í.Ifiterd u m jjj.D . 
d.e hered.inftituend.l.fi pater filio 
?.,D.de vulga r.í.vn?c.§. his ita.C , .  
de caducís tollend. H oc tarnen ar* 
gumentum nonproeedit, neciu- 
rís haíc regula adijiirtitUF,quando 
adeñ voluntas teft^rocis nomina ■ 
tospríeterentis,qu»inde bocea- 

«^Jidcdueitur,quonÍ-m , cijm qui 
fivQm ifiatjfunr , ß n t d e f3fniH ä,&  

^ jo in d e  uirtute vocationís gene- 
Taci« fWm rehquis 

^:3T!ul adm.rttendi, vt fpecialis e n u , 
N'^ratio aliquid Pperetur,teftaco- 
^ ^ r^ s ,q iio s íiiis  expteíisít n o m i.

pxaeferre v o ¡iv ií!ec o n - 
je á u ra m u rc J t^ g m é ín e  alias o tio -  
C b S sji'p e rv flcy a .e a  ß t enum era-, 
tl.o a r g u m e n t ',  1.' ii q ii2« cìò ,io p . 
D .d c i« g .i .p e c s ü s  cp'nC575* P j ’'*' 
í i u s , f.onO & -W 3gis- ín {pccie  
Franc. M antica. lib; i-í; de é o n ie - .
fì!ir.tit.i7^rìi:m ,:j8r

Sed implacaliiliter fere v id e-.
tu t'tts^c o í^ s r e  t t d c t .i f i .d .§ ; l 'ó -

tius.ciiÍcisfdp-Fíuin.4.'meTÍiinicnus - 

cui noti íá c ijía c íM irt. HuVeiis' iá  
{.G.sHus 29,§:^ tdam .rè^ è.' n u m .. 
mo.D.de líb er.Sr-pofib.^ dbceriH 

Ss.ijm  npÄ.eife libertina t c f fà t è i is .. 

nec de f  jus fam ilja, |n5é'fjtic n on  • 
corsrìhe: i i» « e n cia ii leg'^tó lib eri 

te ! i ''ä o ^ v n d ? ^ i .

ieílura praríationís ceíTat.q«* mi
litât în h. § J n  fideicommiíTo. f  
Hancen!minrerpretandi ratione 
conuincanî illa.d.g.Lutius verba.

SeiaM um na mea, ita ne deno 
m ifjefon tlia .exea t.. Q uæ  inepte 
adieciiTer teilâtof,ii Sèia ab eo no 
minatim vocat,ij de eîus non e f 
fet familia. Quam,ex ea fuiife,eo 
angumentü m oti,defen dun tC u-- 
m an u 5 Íu i.D écÍ9 sin i fin. ad fin.,
C . de impubé. Duaren. lib. i .  de 
iure accrefcap.j». Accedit, 
eo Joci nominatam teilatoris « !u -. 
namííTe-.ergo neceiTjriode, eîu$ , 
fain.M am ,& ii Acc.în 1. i.g lo iT i. .
C .q u «  res'pign.obÜg.poiTnon fi 
tis>fibi conftet,i alumnuf^nn is fît 
qiiîa!iqtiçnî3lùi,,an quiab^aliqiio. 
alitusiît.'viriufque eniiîi,rei infit;.' 
nia nvulcis in iu¡i>ciuilis îo d s  ofi’ë 
dés,quæ congerunt PrûteiuSjiSc 
Biîf»nius de verb.figri.veibo./i/» 
«iiÆ,de familia, &  nomine tçitoris, 
afümnos fuiffé bohorum etiam-:ru - 
thorûteftim onijs in eam rem ad- 
duil:i.sbénè .probant Dua.'^enusd. 
cap.- 9. &  Diónifius- G oçhifredus,, 
d ,l.i.fc h o lio .ii ex qija «on id tan- - 
twm-,.v€rum,&itis aVi'-̂ iiôd çeftato % 
ribus in alumnos fuiiTe deduces . 
în euitabi-îit îr, cum euincacur ex.- 
ea , fpeciàl;ter éo-siifef.oyi ^^ri : 
ppife:n’ec.énini-alîas mîbîùrrdîra 
tio confift¿rét,3Íiín generaü obli • 
l'atlone alumnlcontineant'jr,quâ • 
rem alijs' la.tîus véxac C ùàiîilus > 
G âilm tu s incom m etítaiíjí ad ti- • 
fulunVdc veib. •figîi.Hib.ÿïcap.i?,. 
hir.n,9.rît>!0 riijigiTur geaii-y,quo<l?' 
dam fu'iÜç'diibia-ii'non erti ¡k ¿  • 

•-caiitt pv7 iToiK pi^njrarJj'j'U '
fa -

» t
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lÀnonfâtis coftftat.Seiaergo no- 
minatiffiàteilacore vocatain d.§. 
Lutiua dc fàmilia ceftztoris erat,at 
<î«e itaingeii;ra!i !eg,ato îibettis 
l¡bertabufqae,8¿: ijs qui de fàinilîa 
erant>reli¿Ío com prehenfa, vnde. 

* 7 ' t  va^dè-'mirùin exiija fpeciaîi enu 
meracisBe àtefîûcorcij£l:a,præ^îa* 
ttonis iusinfaccersione non indu 
a.M em ujiirc ta a ïa i, vc difiicuiia 
temdi{îo!uai,iuuabÎc. Speciaiitcr 
vocatum cii:n alij.s piuiibuSjCol- 
Iciiiiio nomine compteheniis>qiil : 
eiüfdem fine grados, ídcíí íu qui
bus prælatioHÎs ius non fíf,eis nó 
pycferEÍ»feifí(nu!cum eîs ven k e. 
I.Ís,qiúcom  plures. ^4. ad finem. 
D *delég.î.& iniàe,cum  Scia liber, 
cis Iibsitabuf>^ue peliquifque om> 
iji.btis manumüsi^j ijut eiufdé gra- 
dus i)abëntur,& fímul 
Uîrconiun(ÎÎ3efîct,,/îxnul cum cis 
adm ittitur, necillis præfcrturjVt 
in d.i.is qui çomplurÆ^ D in a s , &  . 
AÜjericusad^jootai'Uiiîi 

183 Sed itsrum tunc inHirgit, t  &  • 
pofteriora.d.§¿ Lucias TÍcúiSíibí,

- Kifj?o)ikdhpçrJptCH4m ejfeteífan. 
t'ts 'y^íitafatent om^es aA^irit^S' 
j?ár;?jVofi4^í;í.im pugiíat vega ia . .

. d.l.interdum de her.in iX^. li enif«
I cx fuperiori obferuatione Seianô
* pr*fefatur,Cediitnaicuin aÜjsad 

mitMîur,ad:i;pictîtamen Ron.in yl-. 
rilcm porcioncïn ,  fed vctantam, 
quaatam .reüqni ointies liaberet, , 
probitur.d.l.interdum  cum alijs, 
fup.nüm.8.1.Ii'<{uis a ilio . 7. D. de 
vrufxji¿t,accrer.B3ld.Ín i.vnic»,^. 
vbi.C .de caduc,toll'Deeiasr,conf, 
470.Z1ÎÎÜ.S -Jib, i.-^rg, rcf}>i>nro..

i-;»i3i.Iib .i.cap .iÿ4  diffi.*-

cultatíjomirsis varijs Interpreta- 
cionibus,quas ad eumtexc.confti- 
tunt interpretes,&  prxci pué fecu 
íla folucior.e Accurfij ibidem ver- ' 
boyad V^i/fí,v?rf.V<r/ d u  ex \erlo  
exiftiaM inis.exquo cenorovpro* 
hibuit alienatí «rxíra fumilijm,pre 
fuiTinii, voluilfe prouideie fami

lia,magis,quamBeiar,qux í;6 erat 
de famiiia,propter quam prefriiT»- 
tam yoluntacevn ornues ad viiíies 
p.orttónes admitt«Ficur,'vt ita ma- 
iot pars prxdij in familia u*ma«- 
near.Qu^ &  fi communiter recep 
ta fit,ex A lexand,in d.l. fi pster t i . 
Uo,Ripa.ic iTecom uníii, ny 1 i j ,
D ‘ de leg-s.Socin o iuíjiore>conf. 
I04.num.4 I ib. r . c o n u i n c i c u r t a - ^  
m«n exprcífeexhísqu2BÍi¡:>erio- 
ri aam sro ob feru a-tfim n s^ A ¿i*S ^  
interpret.m one Al.cidti‘® ^ f u ^ ? / ^  ^  

té .C r o t li í id .J . re :o u iu n d í,n .;9 .^ ^ ^ ^ * ^  
A liaLancelód P o ly tÍ ,ib i.n .to _ ^  
de íubrtitutionibus.Cí'aíi'jr^^^" 
j)ílla rf,n u .i¡, Duarcnu d.uD.i.de 
iuíe accr«l'cap.9.

Obferuandum ert d.S.Luciiis 
véfba «arití cit cutnfarri.ffequen • 
titís enim íic legicur./i¿frf« 
uittfqite me'is,c^ quos h o c fc íU -  
memo Seia aíunt'
f}» m eaJari W o ,t  qua retenta le 
¿HoncjOinnes In viriiem partto- 
neaj-adinitrendlfurír, quiá díiSio. 
i./nonpom 'turad coníung'índiT,, 
fed poij«saii,dec'ai3ndumjvc fig- 
nificaret ceftator jOredióli legatlí 
non folur.i.deberj'Jibertís, qnas v i  • 
utismanuajüTe/at , 8rceiiiínen-< ■ 
t e  mpore iam eVanc^iberci-i^ &•* 
illjs q-uos -eodein reftamctírolrií—, 

•nuniiílVrarj5,-,j;.>í{:ÉeíUí-.ic5s (»-w- •
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î.-m futiuÍ€rar)Clibe:tijquosO!CÍ 
iiusUiciinus.itein %c Scîsriqux do 
nioteiïatoris nata erat , 3¿:abeo 
cáiicata, t  expretsio autem qu-ar 
m  gr acia iiiuioris declarationis nÔ 
mucat naturami generaliuia verbo 
rutn,quibus om nes liberti contine 
bautur æqualttér,& erant admittê 
d iin viriIem ,exIu lio  Paulo i n ’, 
^ediculis 3 i.§Labeo.D.de auro,8¿ 
arg.legaco,ic)i,/?ii non mutât ju b  

Jïanftam rerum non ftece^^amt )>er 
éom m  m u ltip líca lo ,^  vt Pap. in
I.quar dubitationiSjS t. D . û e ic g , 

dubttatioms tcilenàa  
cdMj4 aû ibui adijciuntur îus com- 
mftne non ladnr.t. V lidc i  vtüicer 

k Iii»itabls reg.d.I.lnterdum cum ñ 
m ilibus,vtnonproced-t, quando 

'^ ^ yy^ vû catu ; nomiae proprio gra 
T¿ declarationîs veluti.iî 

i n  quisita legscyViif/^wjwe’/j , CT* 
c ¿ d « ;« ,q u i erac fracer tefiatoris, 
^ ^ ^ î f a n g u j n e u s , vel rteriaus 

taR U ^  lafo.in L fin.nura.?. C .d e  
impúber, f  legitur edam d.§.Lu
tins coniundiione illaexpiîila  i?c, 
Ubtrtis libertainfque m a s ,  ^uos 
hoc tefíarfíento 0 ~ •Sê

■ /^ejiSrc.quo etiam csfu finiili'crsvi- 
files portioises eisidantiu'. Qnia 
om nes funt vocati nomine p r o -  

jm o.C um  enim eo legato ioH iîji 
.Îiberticontineancur quo eo lefias 
mento teftator raanumirsii» vt c.ô 
ftat e x  ilio rifiatiuOjjHSí,quod p r e  

cedésgenus reftringit.l.i.vhi < ni 
nes norant.C.de Snn£lifsiinîe T ti 
nit<Srfide Catholica. Î.eiCsm en 
adie¿li* 44.D.de Icg .j. Oldiüdus 
côrir.îi9.Bârtia conr.-?,iol.:2 ,vo 

u fta isen fc  awrecinona*

literfctuim anum ittantur, qiram 
ilnom in atifin t, itaiubente lege 
Caninia fteiîe Vipîano infragm. 
tic.uaà rin.IuHo Pauîo, lib.4.lcn- 
eeiîtiar.tit.J^.in princ.-qub refsre- 
di (unttixt.in  Lnomii!atim,37.D. 
fie m an «mif. tc fta. §.libeitas y ln  ft. 
de legads non potuiiÎe non nomi 
nare eos quos teflamento manu- 
m iliit,â: Hberos tffcc'ic, côfequës 
eihpcrinde cnim jlla adieécio hi* 
b^znt.qttûshtc teiîatnento mam-- 

¡Í vnum quemque'fpecia 
lirer nominaifet.=l.nominat'm,57.' 
D . deceftam. manum. indücique 
poteft ratio text.in l.pluTÍbas,t,f<» 
in princip,& magis in 1. Tida.rJ4. 
§.iiu.D .de verb.oblig. l.A it Præ
tor. î .§ ,i .  D.de re iudicata,l.affe to 
to. 45. D.de herad.inflrtuend.Un- 
iîitutia ta lis.io .D .de condit-Infti 
tut.cum al. ŝ addu^^Hsà Tiraque- 
lo.poft leges connubiales.gloiîl/* 
nutn.iSî.N om inâti ergo cum om 
nes fint în d .§ .Lucius «quales in 
ter cos pordones fied mirum no 
eft. I.îegatainvtiiiter,i9 §*fia,D . 
de legat.ï.Kqucvties,j». § ,heredes. 
D .de hered. inflituend.quia *{■ in 
leg ato  pluribus relió lo ,fi partes ad 
îetTîenon fu u t , arqu« feruantur. 
hancquc teftatoris eiTe prasiump- 

tam voluntatem  plurîbus re exor- 
nans oftendunc A n d r x . de Ifer- 

« ia ad cû u ftitu tio n es S icilîæ f’o!. 
17$.linea. 14. T iraqueliu s de Pri- 

m ogÆ ap.4.num er.3.Craueta coi» 
fil Sÿÿ. wLim.io’ lib .î . M euochins 
lib .î.depi-aîrum pt.câp. 15, num.^:* 
,£f>*&:cap.9o.nLim.7. iiantque me- 

teir. efte d .§ .Lucius contendoi^ î. 

lUjpQfditfpirJj’icKAm cjfe tiñan-
tis



D e  lessar
o

thyoíiíMtAttm omnes a i  \ in les  
Voíít«/#j.Et ñ enim,Sc non 

íÍ»e ratione, dubitauen'.'ic Díohí- 
fiüs GothitVedus in notis aci eum- 
d¿m £ext.lacob< O u a e i. ad lib. 
Rerponíor,Sca:iio!íe,eb !t)ci. Vn* 
áe perfpicuitas h«c voiutatiscol- 
ligi:ur?índe illa deducitur tvimi- 
rum,quia Iegat«ni kociam i'i»  no 
minatim fiiic re'i>^Uf)i, ex qua qui - 
efientjOiïUîes legati fociûSjJd pat- 
tic'ipes e|Te y o lu it, &  qLum>.3Ìs il
los ea cxp re À io n ejp o j hoc-tefÎ4 
mento m x a a m fs< i^  Seine dum^ 
«*e¿».V>quaíi ûg:!iatim vîdearur. 
inuitaie,quia cainen âfaiTiilia ini
tiât«» cft,peiinde eft,ac fi faniijiíe 
reliqùiiTetjquo çaiu partes vinte* 
fièrent proGuldabio,! vnum ex Fa- 
?niiia,6:P.§Jiduo.l. ciim pater.79. 
§vheredí£aten»!n i.U.rit.In obfcu-- 
raautem volúntate, vt in fpecie. • 
d.l. li.tevdu’.n, 4um fimilibusdi-- 
reidiaTV f«ite: Seia a'um-la terta • 
ri5ris,&-Ui>?! ci alciran» dimid-’am/- 
S e i iitn  ad noftrJ!H.§ i  i fiieicom  . 
nmîo,-

M aiî.'t iîaqae in iiu <  fp e c i? ,e x ’ 
Tuperk>f i ilia Ba t doc^i ina, qu j in  f 

fup.na:'»îer.8.addaximus,ad f iie i-  
e o m ’n iU î'p eticioflçm  in ptimis^- 

nom inaros eiTé adm irtendos.îd-; 
q a e  procederc' 3 -fiue fam iiiæ no- • 

raen præcedat-, fine reqi.iarur>fiue 
nom inati iinc proxrTiioreSjfiue ret- 
morioresjVC p o il aüos »iaeuit A ï—

■ c ia to jjic  nuraero. î  P àu îcæ . nu
m ero. 6. S o c in s . confilio , l o j .  - 
num éro. 4i Huro; i¿ fine o in n e s'

> eii^decn gradas., fiue inaequaHs ■

Quamuis t  Baldus hic s, noia- 
bili iid demufïî BonrJnuîitn v0ca- 
tos pr«ferendf)sdoccat,fiiïncin- 
gradu «qua'i.fi verofinr in gradu 
in æquali^ees piinrjm eiÎcadinit-- 
tffn io8,qfli proxirrilorcs iplî 
teftato-iyargamento- iToihi textf. 
in vcri^ j7 “ qui e x  his proxitfio'gk it ' 
t i^ fr o c n m  Sal-Jiîeu ’
tentianR'ieqfjitur Sodn.înl.fi 
natJs.nu!î).40.D.de rcb;düb;Ru- 
Weas in d,$.qtudeai redc, numeri 
7‘».S9 Cin.Iònior,ca.if. 126 
lib i.Cam aiHiîiter taroen eam re-« 
prehendiieaarnr Pftsîta hic na-' 
mer, i4,ad fin.Coujrr.m'pr.idiFcis 
cap.38.lub num. 4, Mtii'. SnUnàa. 
iM notaadum efî. N ec ei furr.5<T2n. 
tu-r verba pi-exÎHié relara,quæ non *' 
debent ad nominatos refea-iv&i^^

a d eos,q u i poft n orïan 'IJJÇ ^ Sn rV  _
iKs ex’trin¿ios adinitcendi

niinirum,qni ex familia, & n o m &  
ï^ del-unaifuerint, eu,n 

moreretiir.Hic enim ojîîneSjCUfa 
nonfi:nuî , fed fûcceiitm ordiae 

ad.'wittendÎ', -/eruaiadain inter 
ens gradus prærogatiuam d otet 
ModeHinus,mfi ad vlteriorcsvo - 
lunrat«:« iuaoi nominatim te iia --

rorexccp d eric,qu od  ben^ v ld ic
AccnrCnic v e rb e  qui ex  his. 

^oyscihcet praxim is tcmfare mor.

E« qtïibüis,& îiibd fîtjhôs nem î- 
m tim  vocatos præferendosjiiuc 
imc nominatinomjii? proprio, vc 
in exeplo Bartoli îap. n. 8,rîue no 
mîne appe.Iatîuo ffgnificâte piii- 
res io codé gradu exiSêres, v e lu -  - 
Ui<kmnes^¿jj Jîltaïqi^i /»>/.L'MTiùs •<

59



/

4 »

4 *

25.D .den b.&  p o it .A le x .c o f .i i j .
Il.1.11.Í .C urt, iunior în l.fin.num. 
i j t C .d c  iucceiT.e-dift. V n i c ,  &  
niud t  (juodfî quísinñituat^/;<?j 
i ìr  ¿efcenäentes. admitti decent 
prius fili],cançjuam fpecialiterao- 
inmati:& poft eorum mwcem  de f  
cendentes^quia vo catip eraom é 
còlle<5liuù iìgnifteans plures exi- 
iletitcs in diueriìs gradibus.

Præterea iufeitm:,caute admit- 
tendam Bartolt doitrinam ind.§. 
quidam recìè,nuni.4.rernt;g-o dice 
rew.exiftiinancis,'}' inßituto^ 
eii*s yì/iy/jpriusadmictendum fra
tre m , &  püft tiu s mortem ipfius 
fîlîos.Q^îotiiam ve melius viáeruc 
lafo  ibi: f;yiTi,Z4^Rubeus,num.3?. 
Cûuarrtin cap.R'aynuntius, §.nu« 
j.e íl  verius>fratrem, & €Íus fiiios, 
Ç flS^ A ffjktédos, ex natura illius 

^ to p u la e ,c ^  iun(ila do¿lrína,d l.in 
'^ r d u m .ij.D .d e  bered.inft.Q uia 

f i l i j  iìrcollediuum . 
J.qi^^sarcam i4.§.fio.D.de 
e ii tamenco^ìeilmura plurium'in 
eodem  gradu exiftentium .Bart.is 
]. I econjunCìi,num.i i.D .de leg .;, 
Procederec autem .fine dubio ex 
prima ilJa ciafdem  doièriiia, ß jr a  
re tn ,iy ' (ius t îh r o s ,d ü t àejcend^n 
f'cj.VQcaifittefiator.tunc enim fra 
terjtamquam ipecìaliter nomina» 
tus prius admite retur: Se poft eius 
mpitem deftendentes , quia fune 
vocatin om ine collectiuo plHiiù 
exifìcntiunun diuerßs gradib«s¿- 
fra fefoluit communis teile Soci* 
n oin  d.§ quidamre¿lá,nu^4.H.i>i- 
no.coníÍÍ.-i49.nu .iO . & oouf. i so. 
num.4.lib.t.

Sed ohftare his v id etu r,! text, ' ¿4® 
in cap,Raynutius,»^.extrade te- 
flam.vbi íubfíituta fu ita d ied *  fo 
rori Altheroc.ij& eíus/íi¿eíií. fl íí 
ne iibeiis adic¿ía dcccderec, 8c fí- 
mu! coniuncí^imque AUheroca.âr 
foboles admittuntur.Ettamcfl.c® 
ftatfoboles appellation« defcen- 
des omnes continerii I.r .ibi./o¿o« 
lemjueprocreÁdam.DSo\\ito ma- 

rtrímunio>vbi omnes nota finr ^eft 
botms locus apud'CicervJ.officio. 

fequuntur id n m lï4, c r  affimtAUt 
ex ^HÍíus etiam plures fTopin^Hi: 

propagatlo, O ' f  oé'otes ori¿» 
fj? rerum pnHiearttm¡8c:iAt\e%U  
biK. Cenjore spopuli'teuitatef foé^  
les.,f*rffÜins^ecumaj<¡ne cen/enio. 
V irgi!ium ,4.Æ gloga.CW diifft»i 

foboU i magnam louis tuiremefit»
&' 4.Æ neidos. Salem  ft <¡h a miht 
detefufceptajitíjfet ante fugamf» 
boles.

Faciüs tamen eft'expIfcátÍo,ÍÍ a- Ai 
nimaduertas in d.cap. R.ay riutius, 
non fuifie fimpHcítér fubfiicutam 
A  Ith§i ocam ,&  eius foboles,ied &  
ea foboles,ÿ«ow ^¿rhetocageíía  
bat t»í)it€r»i:\aác pofthumus na
tus lÍmulcum matre admittitur, 
admictcrenturque plurcs, fí eodé 
partufuiífetenixa,iuxta fpeciem,
I.antiqui 5.DJÎ paishe.'-ed.petat. 
l*vtrut\«,7.D.de icb*dub.& PlíniS 
lib,7.cap.5.& cap.( I. AgcHiu üb, 
lO.nadi-.Atticar.cap. t. A¡ jftotel«
)ib«4 de hyftor; anímaiiú.cafi.4.& 
Ctegantem iocum iuliatiíin i.fi pa 
ter meus .36. \^i multa eruditiííS' 
G othifreduscongefs't.D .de lolu  ̂
tion.quia non diíparis, fed eiufdé ^
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|;râidtis CAHé t̂-lue '
nom ine exprc{'si,vt p rê te r ordÌM  
rios,iicet non ics ex o rn «  ad 
ront DeciHscofti.î48.!i«aî. ì/Ptìf-: 
tcd ^u e  ineai»  reai non  male indu 
Cl Africani lentem iain 'l< iì& ruus 
legatus, io |^  (a lia ;,III .)  §l|l|uin'« 
quèiD .deIsg  i.JiiS.tit.y.parc<iJfi' 
ù is  his pro  eius exornacione 
m^uximus inS'P^arterea.fiuna.s. 
Sc num* M.cum fequentibus.inftg 
4eiA utilibti« iì:ipui;{t.iaM-pergak 
m as. • ' j

D  e admitctìdfe eìs ad fi 

deicom iiTum  fa m iîi^ , 

r e l îâ u m jq u i  ex  n o m i 

ne  fa m iliæ  fuerant 

p o iÌ o m n e s v o >  

c a t o s «

C A P .  x y i .

f  ìì^nùna'tm  yoeati defsene 
»m^fs d sie^ t,  y t alifMÌ dà- 
imttAntMU

1  Ex n^mìnatìs >»• defitn£ft 
j>artÌ9 t im  àd Alium namina- 
tumdeuenitt»dft iure aure f i '  
€eadiyfedf4iitì» t^uAàimfal' 
ßftHtione, 

i  L. is ^ni 4otH^l»ret d i  leg. 3.
ohijcitHr,.

4  sAltud 4rgHiptitíum cZiTA M 9 
deßimtm.

f - ì ì

5 -̂ 3^fi‘ J ä l d : ^  ilì^unffe/itca^  
ù a  éd dijfiiHlta-
tem.- '

*  landre ih  l.cé m phresjufra di-
■ Ú  a éd  élìum n%mtPàtum h o» 

nferaw urjed ad «mntmfimt
• ham.

7  'T t^ ü frß m p trcu m iu risd ijp *  
ß tion e f e  (»njormart iìd e-  

' tur.

t -  y ’e r h tto íír ite x t . cu«iífiá€ÍG¿ 

raifi© qu^fáBiiJiseielinquun- 
= tur y de ^na jam iltaUqudti’- 

tur.

9 .A n f n ì j  G»mex.ìffeittentì4 n
fHtàtm\

Ir Modeflimis. v/i«f poß  
eos omnes exttn€ios.'\ Et 
g«, fi td  fiácictí» _  

f^miìise relr<iìj t̂n Roìnihatim a l i -  . 

<jufvecentur,(quos reliquisdefii 
roìtia prarfÁrendosdiximu»
& ht« defìcianc all^uijita d ^ ^ ^ i 
fsfniiia admittitur, vel qui exea 
firoereati fuRt,eo ordine qu€ po- 
ñearecenfebiffluSjlI omnes nomi 
nati cx tifigli funtjnonalias.t V no ^ 
«nint eoium  d e fù n g o , fin s por
tio exteristribuitur,non iu icac- 
€ tefcendi,quod p o ß  acquilìtani 
portioaem  locum nonh^bet.l.T,. 
$;interduRi ibi: s e d  in  yJujruSi. 
f lu s  eßtSc ibi, nor, yt p n jr k ta t  e« 
fo lo  tempore fU9 yhdíCáfttv.\>. de 
vfu6-u¿t.acerer.fed¿xquadam ta- 
cjta fubiKtutione,ex dcfi|ñ¿lt 
n>mpta iu^iK^d v&luntate,qui eos 
adinuieem rub-ftituitlè videtur, 
quos non ali^s reüiqufs de-fam i
lia cx integro praftùliffe, fine fcru 
pü!o-dÍ6CP«f>MÍ«í; VtIayu« vid *

V  • .  • cunt
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tunt hic PauIusvSí Pef.Peralca,«.
i 3.Co.uarriM9 p.a¿i.c[uKá.4*^ap. 
38 .nam.4.verC/fj?f« conSÍ4e, ~ \ 

Sed vrgcctUuc ^  grauiter va - 
)entis!>»cu5 itt̂  l.ts qui coih plure<'>. 
9^,D.de ieg .j.vb i in lidetcomAiif- 
fotamIIÍ2 rcliíéo , íi vn u sex> 9 * 
m iRiíísdeceáap, «ius portio nQn 
adnomit^.)tos atios» prouc in nof* 
trotexc.fedad otnues de familia 
eaam  non nom iriatos-pettinare; 

^ doceinar. •! Itcn j& iííu d  , íidci- 
con>m¡rsi psrcem hanc ex decedè 
tis  volúntate ali] ecism reíinqut 
poíTc.Ergo adcQnno<ninatos nÓ 
pectinet:necvc alij admictantur» 
noMÍinittos omnes extinguí nécef 
fcfeft.Sed hU fuo ordine fa-

diíHculttcem t ^ cB ar 
tol.Saîdlrl^àuI.Aicu^uiii.ç.quos c»; 

^^rauniter fequutos teftatur.Pec.Pe. 
^^|jtí,imm.i:j.di{p3luui}t.in hypo 

tH §% ^qua Modeftinus in hoc.§.-, 
i»fid eico^ w iff►,r*m 111« relíítii m, 
íuifle fídeícommi íT'j m »quibufiatn 
•ex ea rpéciaíiter n-ominatis, v t  ín- 
tUoabeodiem &aiC»pfo.poíito exé 
pío fup.num.S in quo- qitaraci«.> 
n&diximus nomínatos ahjs prcfe> 
refidos,&  rjunc ceatemas^íic p tx .  
ferem ias.vt non niíÍ onM)ilxís illjs- 
evcin¿tis,alij de f.iiaiíia admitra* 
tür,femper eaim eodem teftato- 
ris mens. Q,ua non deprcliendi* 
tur in d.I.isqoi com plures, vbi ía. 
p r im o !eglíco^nihil de familiadi< 
áu m  fuit,fed quibíafdam nomin» 
tísalcgato reîidojadieâ^um poftea
¿miliíE nénw njíic. te s i^ iP e tra ^
C?- {oánniitCí^ V»/o n e h o cleg a tu m  

txsAt d e jd m liá iy ti fuM ^o fefra

O “lo4nm\c^>olaqaadjfojfeorut» 
mwtemreßimatur 
boSj&;fimHibus cáfibus,cum fami 
lijtfitfeparattfn v o ca ta , & q a a fi 
fubftitutaivnaexHominatis mor- 
t u o ,3^ c  eueaiente conditione . 
fubftitiPonis eitis portio norv fo<>. 
lum defertur cd nofninat»* alios^ 
fed etiam ad reliquos <ie fanvilía 
proxifliiores; vtdenctii' enim c ií 
verbisim iicem  ínter fe fubftituti , 
I»tjM.§.fi!íuni,irtfr.h.t.í. Lucius,?*, - 
$.Ca1os ei D.ad S. C .  Trebellian* 
quam fubiiicutionem tune ex c la- 
fiíTe teftatoref» dicetnus, cum ca- 
uerit,>í^o^ n»minat«i extinSí»» 
refiltaacur fdm Ui4e,ve\,yt f u t  e§‘  
rntnútitn-M deciiát ja m t u r e ß i  
í».ír,mxta noilrí texr.fpeciem cui, 
«pfé:coi«unges,Í..TitiaSeio 
Sela 1-bertis infra h. tit. 8f quatin 
propofito bené confíderant C o 
nati'.in caf».Ray,nuntÍus.).;>. BU. 
t .& a li j  q aosadd.S .adduccieSe- 
baftiatj.Neutus.

Illud autem -quodl.C.valensín 
d.I.is qui comp ures ícribif, ad fi- 6 
defcommiííum ¡Hudnffn ptoxi* 
miotes ipfi teítatoríjfiue de eius 
familia/cd orniies íimul admicteti 
dasre<5lé,.i^ Acsu(Jbfdem  gioíT*. 
fin.aniaiadiiertifur. Q n ip pe, ide® 
adinÍt;i,qiii5nía!M ibi: .*uit vacata 
iiÄ^nteftatoris, fedlibarcorantfa- 
miiia^qa* non fu cce d irip í tefta 
to 'í .ibinteftato > vnde 1.*̂  ca non 
datur ocdo fucccfsiuus> v f  alij a- 
lijs  p rsferjn cu r, &.ica fimul ad̂ - 
mitcunttjrjrecas- in noftro texcu^»- 
qui in fideicommiíTo ipfius te/fe- 
toíisfamiüíie reJii^o loquitur,qua? 
pstuic ip ä  ablnteftato fuccedere» 

■‘ vnd<r

r
V'v
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vnde»eôdem or¿ine,qua earn a4« 
mitti opoftuit,vocatam  admiuen 
damq.ue dicim us.ex reg. !. ün.C« 
de verb.iîgn.Sic enim iam diu ]>la 

, cuit,cenferi femper t  teftatore« 
itiris communis difpoiîcionlcon- 
formia ilaïuliTe. Bart. in I. iiere* 
des mei.§.cum ita aum .4.D.D.ad 
TrebeH.communis fecundum la- 
ro»,conf.« tf  .vo\um-».& in I.quæ 
co.§.inter loeatorem .D. Íocatt.&  
In I.âdud jS .p sr text.ibi.D .deac 
^uir. hered. A 0 '!i¿lis,decÍC 44. nu. 
lO .Tibeiius Deciirnus.conCt S.n. 
»6.vdI.4.Mieres de maioratibus. 
x,part.quff(l.48.nu'n.if. Zeuallos 
pradlicaruin com m un, cap. ¿78« 
num.7.

Ergo ilia verba noftri t« x t . /» ^  
Àticommtjfo <¡uoA r<U»^
]uitury  de teftatoris familia funt 
inteliigenda»non fi teftator aliéna 
ad  fideicommiíTum hoc iniiita^ 
(ênquç non fuccefsisoo rd ine,fe i 
fimul adm itteretur, fîe enim ex Tu 
p erie ri obféruatione.' &  ratione 
€ol]igitur,Sc placuit Bartolo in  1j)í 
cegnatis ad fin.D.de reb.dub.que 
com m uniter fequuU turteftantur, 
Sdcinusibldem,ttum*$2. Rubeus 
in  i.Gai!us>$.quidam rcA è,ntim i 
L  i.v ib  lafo 'num . 3!» D .d c  lib. &  
pofth. Aiciac. in 1. pronuntiatÍo,n. 
ir.D .deverb .fign iiic .t A ntonius 
G o m .in l4 0 .T a u n jn u « » 4 t. Q u i 
tam en difcrimen cenftitultjan te r  
tiu s  is cuius Em ilia vocatur viuat 
an  verb iam deceiTerit.Eo enîm fu 
perftite  fi vocetur,item , &  eius fa 
m ilia,fnccefsîuoordine adm ittea 
d9m>iuxta decifsione noftri text. 
4 ocet,fe«u$,fî eo iâ  dcfun¿to.SeÍ

i U

ego tantí virl IiM a Tettla ííIm «  
pr«bo.t)a«d exprciD coniiíiicíiBr 
ex d J .fs  qui «•m pturea. fU eot  
tértiumil!uin i  n oK ^ atu i 
ius fam.vOcatut,praefet<ndfi»qti(t: 
non alias nominatt* víoa aliqua« 
haberet.Ilio deí<in¿to parícer«!«- 
ites de familia eius admíctendo»- 
contendo. N ec ob id^^uedviüat 
tertitts iscum fideicom inifliim re 
linquitur,inortuusve üc,quoad f< 
m iliáattinet, quidintereií, (i q u e  
ex B att.in d .l.áco {iia iic,tfid td i*  
mus vera ftiBCt

A n  qui dc familia poft 

om nes nominatofi 

m ittuntur,

pcrvulgarcra anpcrfr  

dcícommií&riam^ 

f i j f a f t í t u c i o - í ^  

acm .

C A P .  X V I L

t  ^Afgumiufumjttaííi^montsi
% yutgár'nfHlfíiUutio^Z^ tn lt  

gatis, in fdfîcêm m tfsit 
Ucum h4Íff*

3 Per \nlg4rem fihSÍtturítnem
reli^ms de fámilÍ4 yoentos 
defendit Camams tum Mijt,

4 ffmHsofpínt9ms i.jundamen-
tum,

í  L.G4Í/ u jí9. S» f̂t/dam u ffe ,
ff.de Uh.o-' poñhtprorJjAcfen

V i  é V f f  ;



: ., tufiouetn. <mnßi -ée. ffmUÌ4

' ., .ß h ejt.a ttf,. ; ii .» i!
7 , ' foß: tn«r/(ein‘fa ^ 4, .

- / ìir i4i,\. . .

^eosftstiíbíliPS....
L  pet^ %-§Píttr(.h,tí .pro h*c  

*. f<¡ntt»(%ik̂
TKfs.,ÁKá^-§fiiffí.ifñhacren^ 
tent'14. nonf/unt-wUiigditCití 
manut.

■'■ • Jio (enhk d m

- '. ■. . . -  • ; • • : ’

11., lnm 4i»rétthns M(fpanja~ptr 
>s- - l̂ dèfi^ Ì9kiH^4rààm JÍSüiiA*

■■ ■ ■>* ■; • 
1 4 ’̂ ! ^ .  rt^efrpnt^num,

:í(e'fpf}7fá¿fi!ír.>
»J. F id e ifo m m ^ ^  ^ a m t lU  r e li-  

¿t¡i,^ii/ínjiamfpec!aíiter >» - 

(d/is, dariíi
niMítinÁtÍ4tp a» J ^ ^ p a ^ 'i  tul-
mira>3titf,iu{r reciproca fui>~ 

gatur.

mncohert-difH^proíf^tiíf, ex

Q4Í^ ^ k ^ -« Á X t« ¿d t.
VJ: l} S - f4 iin"r. in '

18: ^-ominatt à  teftatérírVfljfuí 
preJ(rmtHr,i^

r  & i d i  anìà  c a r in w ftw tw t& '^

<jaan4o p oft noitiinato» omnej»

e « in { lo 5,a-iij-(ie fainilia admitren
4i adifiittafHrper yulgd
t^dn )fCT4̂ pcr[fi4 (k¿fmJfariamJuí 
JÍitHtÍQ»i'ift i  inerito hic inter
pretas cfi«n?s. dubitai'ufli : non 
egiin tfxtys. nofíer ‘texppiinít, dn 
pUÜh ACfliÍfirifW,

rfóminiá-
A f . V . r J e  t  c u f l í  V M l g a t i s Í H b ( > i í U i  ^  

iw.Cc^u^ip-cuíii-ieíiucnti íácic,cñ
p íiio o y o íi^u s  aut noiJiiii;,aatnp

potuif ■hfíeaii^Sfnia^'r^ií* íioc
iu fe , 4 .Ü  d e  vu l’g . l . j .C .d e  hercd« 

inft*iK>n verbpDrta¿Í£am  hcredi- 
tateni,Ji}».oS adíiamiT .C .d e  im p« 
b ^ -  )  ̂  ¡a.l fiiii fcetunnC-

fis.quoque locMin hibejr,I,.YC b e -  

rlcdiba» f i . i o f i ,  ia.t. dj^favusíatc 

itt'Rvh^4f9í<i  ̂ Codeni, m e r lc o e a ia  

re heient aiit^oc^it San éy«í v jil  y  
garcm  fuiíT^ de fa iw íi¿
voca£o.i,ita v t  feríiei fid¿icofhinif- 
&} gtiaslK» oomífl«uj;, fami)iae5c- 
GluiitiíT^cfeíi junr Ciüaantís íwc 
aiwn;4.,^ ‘j<3 p>§,fi atr?»navi. 
cínii^s;i^l,í¿€ 0^iaiítisn.um .r7.0i, 

ác Efckdu.!?!.coof,43.. -aam iiJib .^é 
Kuheus-^d-á» ^ui<iaiD te¿Íf,nu.. 
T^íAfíidiripaJAJex-.coQGi^-uib^j;,.

M’o.iifta Ijbvti.de Hiíjí. prGg,en;ca'« 
pit.5,.|Bwii.i-6,Qiiitnj-í í  piií»o:fa« 4- 
nerev:deatilir^t>flrí reiuvervajbi, 
SifHi.fX:luiprf:nta.frítdn-pto.ireifi 
/■¿/«íiÉ^Qii^^íbntiüntvhenow «* 
m uí adnii^tivJictintfif eOf induci; 
fijíe¡eo.«3^»ifftfiTt, t^wd- vulgaris; 
& b fliiu iio n iv p ro p rlu iìu :fl.< ^ i^  • 
apsrtlusfeqafintia vciiyaúidiqiJWíw 
ibi,ví¿/^; P€iJ4¿ite¥tej}'ítUtí aJ 
m ns.yU ié.'íU fem  ¡nam  extend*'.

t i r  y,
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r i f ‘ÊcflTante ergô jfla Tpecialts v o 
luntatis extenrione,quîP fîdeitô* 
miiTum ifMÎuàt,vh€rjarf:s non ad 
m ittu îitu r.V ltsiius in eam (enten 

J  tc a tiaa n in d u c itu rc ex i.in t i.Gal 
iiis Itb. &
p » î l h .  i u n d o  .A re tJ r f .  lo

adieuui,íeír.'Qj»jfpp^.:/«jíi/‘«o_/Í//¿. 
^  »epoíem ,Lic€t t« i» j v iiean - 
iur yoc-JcioifUi«;. iiicceisiuw, vt 
prim o filias,déîm l? nepos fucce- 
d'«>vî%iefehdlinrüiUj Bjrrvi')Uf«.4., 
sec-epcgç cOiiirtîmiiffir iuxca Ui'o-

é.ad]iuctu-(3îen ns)>os iabihttjcus 
vi^C'Ur [m c-af.j G*iHi Ai^ijilij.kiü- 
c e if i  Îij*iiSvi«.o ciüat’jfe  mari'â- 
tur:&  Ck  in cafum vulgaris fui>íti- 
£u.i5oniSjiKjnfiJ«'cowu-rt\Tafi«i 

g: Contp..wÍam táitiMi ^ nsenciafli: 
emaes-dp fjitiili%(griidiitim <>fd¡*> 
Olí fucefifiluo' ptv.
£iíiiTe v«c3tftS,.deív;nikcbÍ€. Pau>- 
lu s ,& iii4 $. tjtiidam recic com* 
Dianitcf r€c«^íusííctíndiÍ«Cou.in 
d.C3> . H:a.yRa.t t̂kjs»§. mMne¡7.& 
pradkar.cjpieAion.4af-.58.nijn«.4, 
quana td^rnÆre videntur im pri- 

y mis-t illa nolÍríte*£.veíi?a.£'f/>9^ 
f f l / v e r b i s  có 
fíat iiuí^ftitatus-eife' proxvmiiares 
ds fañMÜapoft moft-em «óTum, 

g  quiti^miiiaí! ftm t.^ Stíbllitutia 
aucem pG^raorteiji faí^srl^mper 
cenícíuf fiiiejcóraíiTafia, Cjuiannot 
cis m^ntio tCfn^íus , cíjat«' 
paft arquifttain partiortem indu* 
diCjiuxíaSarrdbubrinam in l.ceR- 
turio.nu'.rt' ;i.D .d e  vuíg.quam  fe 
«jfuitufjSí evofnai.C<3{la;jn.cap., fi. 
p3ccr,v«-bo.£;¡^f«í'í/ío.nufn' 14-,.
de t£^amencis.!ib.é.Oelndeindui-

cittîr t  text.in d. î. pefo.¿éf.§.fra«  ̂
tre,ibi lOmues ñdeicsmmi^umpem 
tenti^uììn  familiajH/ìt. In fralì. 
t.qu€m confiat» poft ac^jiiifítaai 
portionem loq«i,nec aiiter poiTct 
hercs'airenarc: &  t^men o « n c s , ''
q a o ì q am  funt>defamiiia adm ittà 
tur*

Argiimenrum hcc t  exd.S.fra i®
trejqua:nt}ìs decirf.are nr>n nulli 
ve!ill̂ JdlTc'■lmc■n conitituentes in 
tei tìdeicommiifunj faniiliie reli- 

^nm lìm piicircr, Sí atíoltíié' , &• 
iüud quod ita 1 eliiu^intur , vt per
petuo in fa'nilia nìanear.Vtin hoc 
aJmittàtiir omnes de familia per 

íidcicomrRÍírufn,<Júia teflatür e x -  
•prefsitjvt domus in familia, i e«ia, ^  
neret,vndeeiH dtur y, lu i;re ,v o c tV < ^  
re omnes de familia ^er 

fwiííu-m.Ncc enim aliu T t^ ^ n ain .
E m ilia Conferuari poifent,il p r j ^  ^  
ribus admiráis fequcnre5

d e rcn tiir .C u i'v o lim ta rie ^ ^ e ft
fetísí^á^^miDjfíd'óícomraijiú' iîiiîplî 
•citer tamitisrrelfâo^fi atiqui de fa. 
jïiiÜa ftineíadm ítiantur. Q uom o
do rein bancinterpretatj fuereCu 
iï)anijs,Ryinus> &  alij'quorum mC' 
minit Molina vbî ftipra. f  R e- i n  
torqueri tamen in  fuos poteiî au*» 
e'^or€4-ea fo^urio;Qwonîam fi vb i 
teft atof v o lu it , v trè s  in famiha- 
frcrpctuo conifiîruarctur» omnes 
de faosiliatéhfiiîtur vocatîper fi» 
deicowimlfl\í'mj'&- no^-per vu ĝa**- 
rejiî-,quiá non alii8 eius volunta- 
t ifii  fatis îdeai prorfus, & o m n U  
flo dicendum eft,. fideicommi(îb- 
fimpliciter familias i-eli¿lo cum;
&  hoc cafu teftator om'nibus de- 
Êuniliaprofpiciat, S rv elirp ro ar- ^
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dere.4«l* ^ cognatis, «dñn.D. j e
i ' « b . ( i u b . q u ç  Y o !u n C 3$ ,( î  p r i o i i b u s  

le  proximiotibus admiisis,&: po> 
tlea deiideratis, ali] nort adn  fccc- 
rttttrtcfTeflum fartirinonpoiret. 
admittendt ergo fu n cfcrfid e icô  
■ a i à u n i j n o n  p e r  v u l g a r e m  f u b f t i -  

t u t i o n e m .  Q uem adm odâ e n i m  

n o n  aliàs bona in familia remane- 
r e n t , n l { i  omnibus admifsisiHc n e c  

om nibus, & lin gu!is profpe¿luA 
dliccremiis,nili &  poil priores aüj 
ccfam perüdeicominiiium adoiii- 
t a n t u r , nullum ergc »̂ quod attinec 
ad hoc inter vtrumque caium dif
crim en ,tt meliâs vidit Pet.de An 
carrano conC^r. Craueta » coniÎI. 
iji,n u m e r. s .I ib r .ï.Q u * » p in io  
'nmaioracibus Hifpaniæ e f t l o n -  

'gejndubital>ili®r,quorum repug- 
^ ^ x ^ ^ i^ tu ita t i  pnoribus ad- 

^ ifs i&  fequentes exchidi d e i i e e r c t  

fie matoratus, v t  notat poft 
^ a m fl||^ iln a .d .lib .t. cap.<^.nume. 

S.IdcfTÏJ^e in fideicommifsis p e r -  

petiiis docuerat C roc. în d.$.qui- 
d a m r e i C t è , n u m . 8 .  K u l n u s c o n l i l .  

fS .& c o n f.iiy .
N on obftat t  iH* noftri text, 

v c r o a  J C5~ J « #  e x fr o x itn e p - a d t i  

froerenti Junt, Q uoniá non euin- 
< îturexeis h«s tantummodo ad- 
mitteiidoSiquo eafu nominati an
te acquiütam p«rtienem decefl^e- 
TÎnCsiccn' neeinud,hts admifsis re 
Jiquos alios de familia cxcludi. 
Sed  illud potius, in ptints nom i- 
natosom nes pra;ferendos,vt!aiè 
fu p .tx  num.S.aadtuimui,eis om
nibus extin¿i;is>ide{l mQctuis,ab 
eis proximo gradu procreacós, 
M axccll^uos o m ie i  de familia*

Is enim  eft fuccefsionisorde !ux- 
ta d .l.fin .C ’de verb .iîgn.nifi fpe* 
ciaÜtertefîator ad viteriores 
luntatem fuam extendctic, Id eil, 
caueric nominatim , vt poft eos 
quospiim ^  vocauit non adm itti 
tur,qui proxim iorcs ftnt, &: finiti'* 
mo gradu à ncminatis procrea
to, fed remotiores eîus enim YÒ- 
luntas femper fequenda e f t ,  i x  
vulgstis.

M inus «bftat t  in d u A io  texr* 
in d.S.quidam  re ¿ lc .Q u o n iam ,T t 
late  ad eum dera paragraphum ob 
feruauim us,exem plum  illud, F i-  

iÌHmiC^ M fottm  ffiiÌituot(mCiFt 
i ìu s ,o ^  n e p csh e r e d tt  f u n t o f i ì i c x  

tu i,n on  conuenir,fedilIud qu o d  li 
c e t  m entionetn m ottis filij n on  

exp rim ât, nepotis tam en inftitu- 

cioncm ' in eum  cafum  co n férât, 
quo is fuus,8c p o ft m òrtem  aui te* 
ton's nafcatur,veluti fi teftator d i-  
cat. F i lm s  h e te s  q m s m th l  

f u u s  t x  j i l ì o  n e p è sjiu e  q u d  n t f t t t  

tiátus ti4 t 4\ e  e r it  h eted cs fnntO é  

A liaq u e q u e  ibidem inu.4. c o n g e f  
}imus ex  C o n n a n o  'lib .io .co n a .c ,

4.nu«3.Boetio Ep«ne ì à  eum dem  
text.n u . 4. P ctro  G ilk en io . n u . 4 . 

P h ilip .M afsin io,au .g*A n ton » Fa* 
b ro .I ib .f.c o n ie à . cap. i s .»4 hunc 

e rgo  cafum  e iu ste x t.d e c iis io  n ó  
re ^ è  adaptatur. T u m  etiam ,qui« 

tata  illa G alli fo rm u la,&: p rtu iilo  
aecefsitatì occurat,ne fcìUcct m or 

tu o  filio v iu o  auo , Sr p o ft huius 
m ortem  nato n ep ote p ofthu m a 

fuo eidem  auo, teftam entum  tu m   ̂
p atur,vt len giori fers io n ea d  prin 

cipiuna illius leg is ad notauim us.

ICS ad  cauU m  $,in àdeicotn 
aiC r

14
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»1^0 trahi non poteft, in qua de 
volunuilain ílitutiene fam iiix a- 
£it Mode(llnus,Quaa^ telU ter ad 
mitti v s lu ìt , ordine ab eo rux» 
neminatìonem pvar/l^foobfeiua- 
t«>dcindc otdloe fìtccersiuoi ^ué 
nihil nec neeefsitas nec ius rem o- 
ratur, v t r e à e  in d. $. quidan  re- 

Paulus adnotauit C ra u e u c o a  
ÌIUi.»urm5, v*I. I . Decius coaC 
25<.nu. t. manet ergo n on  iuxta 
Yulgaris,fed iuxta (ideicommtira- 
r ix  iübñitutioni« regulas familia 
hic admicteirdaiiHomnibttS nam i- 
nátisexdn¿i:ISjYtla:¿ iap . esn u * 
mer.17.

Sed vnus hic occurìt cafus,quid 
ilteilacor t  qui üdeicommiifuin 
fam iliæreliqiiit, & e x e a  quofda 
fpecialiter v©8auic,vtimprima no 
ild  text,patte eiCdem nomiiiacis 
aliquèfub(lttuat,ani$ fîngullsfuc 
cedat>an vcrbSc hoc quoque ca*> 
fti inuicem mter fc-nominati v i-  
deantar fubi^icuti;'quemadmodu, 
hfcfub(ntut<»s fupia rèroUiitnus} 

 ̂ Et fubftítutum admitccndumj 
noti autetn-coharredemjiìue con** 
roelumprimo' b e o  vocat»m do
cet ScæueU in ].âa.§,filium ,infra
h .t. Sf magis in i. Lutlus Ticlus* 
f t .  S. C aio  Seio. D . ad S .C .T r c -  
be!r.vbidiic>busregatis p o ftm sr 
tem rc^fta«TC,fiYnu»ewum mo- 
rîatur, pro eius parte compecit 
ftatim ñdeiconíimifsj p«titio,ñ t* 

iocus fubfticuto.Veram,fi ee« 
tum qux iam fup, cap. i ^nu.x 
cap«i^.nu.rad monuimus, meaat 
i»erì$/aciiis cric huius rei explica- 
t io ,t  C«nftatenim.à.§*filìum, de
d. $, C aio , decif.flOQ procedere»,

quoties grauati pr* dile¿li cenfcfi 
tur,5cex  hislupercílaliquiSjqu®-
niam quem adm odugiaiiktiora»
ncs prasferuntur cx éxpreiTatefíá 
tis volútate:fic, &  quifquís ex hi* 
fuperftes ert,ex ei«sdcm verofimi 
li mentemec f«bftitutíis,nifi paft 
omnium mortem videtur voca» 
tus.Q uom odo eorum iurium de- 
cií*joaem:iíem,Se text.in Î. here
des mei.47.$.c«in ita »interprecaa 
dam exe!cg.decif. lufíiniani ia 1, 
peii.C .de impub. 8c aÜjsdoeent, 
A lc x .& D e ciu sib i, &  comœunis 

poft B att.ind §-com ita,iuxta,C€r 
uafr.incap.Raynuntm s.§. 8. nu. 
4*Ant.Gabri';]e, lib. 4. com . opi 
nio.cap. de fubftitutis, con ciu f.í. 
& 4 , t  Ergo cum conftat in hi.iuf 
text.fpCGie,vnumqüeinqiie ex n« 
m inâtisàteftaroie 
fuifle,8i piaîlatum eæ te risd e fa i 
mjlia,imjiccm inter fe í u h ñ k u j ^  
r e ù è  animaclu^rtioius; 
ordinem ia  roto ñ4 eii^ ^triíf»  
obferuarÍYo!uit,hos nuncup-tim 
nominatos pr*ferens,.vciuiflí, &  
mqualibet eius portione obíerua- 
titeâ iè  conie¿luramur,ita Yt eo d r 
etiam modo in qualibet eius por- 

tione præfe'-antur, ex reg. I* 

fu æ d etd tâ .7tf.D ,der€i 
vindica.

(?)

Be



D c  nom ine fam ilia,&  

an h x c  vox adagna- 

turn tantum, an etiam  

adcognatos teña 

coris refera 

tur.

C A P .  X V I I L

% yerl>um famiUa ftè^Menttus 
a d  ad i» a fof. referrt fo le t ,

3 SHpenòr Jentcntu  exM rkU  
A 09ÌIri texe.C9mftol>dtuw.

4 ^ h o ^ fid e r a t io n e  c$nfrtff4h
tu r  tJéec'fenttntÌ4 .

C9nditi 0 deferendi ti9mi nis tt 
^^^toris^n m4Ìor4til>Hs ad

4  Z.tìf f .fta tr e h t tìt^ ìnttllì£i-‘. 
tur,

7  lm 4 f>tfp4tÌ0 ÌHS4!gfldth«fs.t9l  

tit*
t  Im4ntjp4ti9

tolUt^
f  P apm anuffeipfìtm tvttxpre-

t 4 tkr,

10 L.Jìl'm ff4mi/f4t  i44.'$.C0«i 
pater, j f .  d t  legata, i .  eum
o l t js P a f i n .  C9 nfittH4 ntJen^  

ttM ÌA m .

1 1  L . y o lu n t4s> C .d e fid e ic o m m ,  

in te r fr e t4 tur,

) t  p e r  m 4 trtm om u m  m u lìe r  i»  

m a r iti  dom um  trà ^ p t e iu f-  

^ue efftct f^urf^mUt^,

15 Perm atrm9fiium  iùrecìuiti 
filiu s  4J>9tefiAtefatris»o-'Ah

eius jAmili4 noH exit 4Ìiu i  
Hijfano ittfe«hj<ru4tur,

14 L cum pH(er 76. %.cum inter 
èftfiK.ha.eitjeìtur* 
iartol. J9lutia 4d Jj4n( le* 
Sem ,

16 ^ ite n a tìo  ijUét f i t  per Jutcep  
fionem aiintefiatopotius 4 l e . 
■ge dicitur ,  ^uam A teÌÌ4t9- 
re,

»7 ÿcauoU in lieodem.t9.%.ma- 
tre hsctif.Sartolifelutionem 
rept.9¡>4t. 

t t  ^ I t a Pulgdjìj f^HtfO rrìeÌfé- 
4 B4rt.

Jf .  ìi9mtit:'Familiiie in difpofim 
tÌ9ne in famr^m maffulotnm 
XSf̂ .f4mimrum.p6£jì(utn- dt 
fu4  fAimlU mteUigendum
Jit,

«ft P't¡4 detenmnateo refpìaens 
fiuT 4 determinabilÌA p 4rifar 
miter dtttrm iaat. 

a i  Bald.fm^ofijfehtentiAmtéH- 
firmata

Ut rera.d.i.c^éminierInterprte  ̂
t4t!9 i qu9m9do yer^um 

iamil w  ace/pt defeat. 
^Agnutsé in-Uh tr tis nullé
eìi,

14, \M>irtoYum fili] n9np 9̂ itnt- 
aIt i»teJÌ4t9»eredes ejie,

» j  Omaef f9njAn$ititH:i etiam ex- 
mAtr*Ad legatum fámih^e re

lkèl«mpei>xoa^lti*tionemltt 
fiinU ai AdmPfuntur^

I  Llud ewain /antea qaam pr» "
gr«diàssiup vlteriu 9 ,eft in i-  

•noár>á' 
text.



t e x t ^ v o x h a f C j y i w i / i / i a d  a g n a t o s  

tantaiT},an e d a i n  a d  c o g n a t o s t e f -

* t a t o r i s ,  ref-ere i ida  f i r , ^  Sc c u m  c a   ̂

a p p & iU c io  i i v h b i i s  n o f t r i s  f r e q u e  

t i u s  ad ,  a g d a r o s . j  id e i^ ,ad  e o s  q u i  

p e r  v i i i J e m  fexuiiv  n o b t s  iu n g u n i -  

i a r » r e f 3 r a t u r j .  p r o n u f J t l a t i o j i i S .  

§ . f a m i l ia ?  vsrC .contm itfii iu r c .D .  

d s  v e r q  >E.figii. § .  Cuiit a u t e m  ? g -  

«a t i , .vb i  d iK in i iE . in f t . d e  l e g . a g n ^  

ti .{'ae.agoacarH.nB faox i l iam  rtic c o  

.  p r e h e n d i c o n l c q t i e n s e f t . i :  I t e m ,  

i l i a  e i t i f d e m  h a i u s  t c x t . v e r b a . - ^ /  

e x  nonrlnedejkn^'t^fitvuntiClite-»  

rejldt.oy m w erttn r,a o n  a d  i p i i u s  t e  

f t a t o r i s / - í í « » í « j f c d a d  i l ! a d , q u o d  

e iu s  a g n a f i o i i i s ,  a r q u e

g e i i s i l i t a t i s  p r « p r i u m  e f t r c f e r c n -  

d 3 ,v c  ad  al ia  e t i a n k . L G  J o c a  o b f e r  

u a t  A n t  A u g u f t iH b  j .  e w c a d a t . c «  

i . R x u a r d u s .  v a r b r . c a p . ? . .  

M i t i : h a c a d e  fuccelT ,  c r e a c .§ .  » 0 ,  

4  n u m .  55«

Q u o  etiifrequeos iUa apud R o 
nuao& in te(Utae«u:i& apponi Co- 
Jita.prohibicio,«c de m mmefAmt 
liét fkieextreniprjeit4 ,Al'¡A Vf r i -  
ltSl'ít,iieñ,def4m i¿ia,c^^/¡te,vt 
i f l l  cutaálii« ,78.§fpater,ibÍ,/ííA9 
norem nomimstnet.Sc in l.Lucius 
fO.$* Lucius. infr,.b.t.in 1. pater. 
3«.$.i.&’ §.iiliam ,& $.fundam .D . 

"S d e le g .j .j  Et conditio deferendi. 
»aw;j!i//ceftat«ns,i|ux in maiora- 
tibits HifpaHÍaí ffeque.ns e ft,d e  
q tiaiijl.h aciarcasi*  §v fin .D .de 
donationibi'& in  Kfed fcienduin. 
7>&in íídánd«. verf*
j i  >«fo,0 .ad S.C.Trebell»&  multa 
pud Ludouic.M olina,!ib.i ,de H if 
pat».pEjmogenijs,cap.i4,Sf antea 
4nulta apud Su^onium  in lulig.

C'efafe ad fin.Cicercrrem 
ficiofum-j&ad-Atticui«;!ib.7;epi^ 
ftol.iíiOuídiirmVlib'. I4; M'tftamai • 
phofeos.Dionem. lib'. 45. Sinufoc 
etiain apu i Hugon. Dohdlia. Iib: 
7;com.cap.2i.ad finem,Mcno'chiu 
èc arbhncafu ji8.num .5. Kobeit. 
lH>.í.tecept.Ie¿l;cap. i?. llddúl- 
phwmFornerium,lib. y.rerfi (̂ tro* 
tid.cap.i7.

Ex qua obferuatíoneíilfero iia* g 
pfimis dijbitandi' ratfon^Oi't ad 
terr.in 'd.l.peto.<í5».§.fTatre,ad i?n. 
ififr. h.t.quacertHs ait,emandpatos 
quoque admitti ad fideicominif- 
fam fam llt* reli^lutii. 
qaód ^ corti pé^ cnrancfpationé 7 
ius agnationis diifoltjatiir. l.tut e- 
laSj^^.de cap.diminutionc,§.p! 5 
tsflknft.qtitb.ffiod.iaspat.foluit« 
hii^ w .§ ‘.HR. In ñ ;de legK^«>*tuT. 
yidetatureosn on  effeadm itten- 
dos,clia% enim om ui prorfus 
bitandi ratione caterer «a 
rerKia,(i«wiifts confangui^^ef^ 
fent de|familia teftatoris.’ cum f  *  
emancipado, licèt ius agnationis 
to!lat,non tamen Íusfanguíni.«,§. 
minus Inft.de hereá,qux afcinteft, 
defer.T acitae tamen huic obie- 
¿iioni refpondet t  Paptnianus, i  
Ibi,^ quidamJintpoilea emancipa
tt .ic  ibi,fa m ilia  apfellaf tone f e r ’  
findyquoquehtt demo/^ratd in- 
fellignneur.ìfìn ciim 'ùiz  appella 
tionem ad id ceferendatn tempus, 
quoteftator eam vecauit, nempe, 
cum teilam eiitum fecic,quo fufá- 
cic eam agnatiorf?s quaíitsté illo i 
habere,quod idem  ̂ in hac fpecie

fcripferat Marcianus t  jn l. fiHus 
iam iii4.$.cum pater, ibiiquodeu<

X n it

/
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^iuusßlios emttncipAßet.
D .de legji.m elior texc. in Lfi co g
natis. ij.ib i. C9giiAt'nmm teß^me 
t i  tempori jí*eiüt,D ,át rcbusdub, 
vbi B irt.& a ü j notarunt. Caftien 
fis con f.if dubiiJ.44 Curtius Iu
nior conf.57. Decius conf,95.Pa- 
rifius in cap.ijî pticfentia de prû- 
bat.fub. nu, 7 1. Forcatulus in N e- 
cyom ant. d ialogo.7p. Zc^nnctus 
rcr.qu0tidi.c3p. 17.

Ï I  Deinde infero explîcatîoncn»,; 
adi.vüluncas 4. C.de ñdcicümm. 
ybi prohibitusextra.familiatuahe 
nare,poteft lorori iux  bona rehn* 
^uere,quiafpror.agnat.a eft,ÎJege 
duodecim.tabularum.14.Cide le
gitim, hered. Sima-» de Pi-etisoe 
interpretatione vlüm . volumtac,' 
iib.5. intcrpretat.3. dqbio.t JjjjÉt. 
le  .-^ ^ ¿.p ro çcd it,  etiam fiTwor 

r î t  nupta fit: licèc enim t p e r  matri- 
0 nîusn cran feat in mariti do m fi, 

i^ j^que efficiatur familiaetgentlli- 
tat^^iendorisjBobilitacis, & f o -  

; rl.I.fœ m *n«.8.l.iiupt*.u.D .deSe 
■atotib.elügans text.in l.i.S.^>/r 
Aut yxor \hljeâ com m ixiiifé 
m iha,c^)>M donm stß.O*i(i Se
nat. C on f. Syllanian. cum multis 
à nobis accuratifsimè in lem  hanc 
ex bonis etiam authotjbus coii* 
gertis in noftra de nebilitacisin- 
terYÌrum ,&r vxorem coasmuni- 
catione »difputationc ex num, i u  
qu« omnino videas velim . quod 
&  Hifpano iure admilfum non du 
bitabis propter. 1,5. t lt .i  rJ.^.titu. 
5.p .v l .7.tit.i.pâr.4. î.6.tît.i.,lib.4 . 
ordinam .U^.tit.tï.lib.i. n ou* re- 
copil. ex quibus vtilia multa in 
pcaxivCuquefötenä p rxciu t«  IfO'

co adnocauimus, A d h u ci tamea 
in familia patris mancc; quinimo, 
Scincius potcftate f iiu sh o c C i-  
uile confideres. l.fi vxorem tî. C . 
de çonditio.infertl.iiliæ. i i.C .d e  
collationib. ( iicet aliud nouio- 
rlH ifpano iure nuper caueatur* 
1.47.Tauri.!.S.tit f. iib.5. nouære- : 
copila.) \ n ie  extra familiam alie 
nare prohibitus, voluntati paruif- 
fe videtur, forori fuac donande^in
d.l. voluntas*

Verùm huic huius vocis incer- 
p ie tatio n ij« « m &  noftro text, "f 
obftat grauiter. l.cum pacer.7<;.§. 
com inter înfi h.tit. vbi cum inter 
libertos,ad prcedij legatum, quod 
patroiius p e tit, vc de nomine fa* 
m iîiænon ex irte , liberta quoque 
fuiíTfct admiíTa, heredem liberrtar 
filiura partem p ra ^ ij, quam m a- 
ter accepit, reciñere viíum eft > &  
tamen certum ert,buncnoneiTe 
de familia ex qua fuit matei, d. I. 
ptOnuntìatio. fam iii*. ad'
fin. D.de veibor.(ÌgnJiifìclo.§, rii 
Inft. de leg. «gn.tut. |  h u k d if- 
ficultati refpoñdet Bart.in d. 
fratte, prohibitum alienare extra 
familiam non poife heredem inf-  ̂
ciiucrein illis bonisexrranèum â 
familia, d. §.fratre. ihi.yelexter») 
herede inñitHto decf^irit: peiïe 
tamen ea bona relinquere ilH, qui 
fibi fuccefturus eft abinteftato,• 
qnamuisde familia piim ircftato' 
ris aon íit, atque ita, &  illum cex- 
tu ,&  hunc noftrum §.in fideicom 
m ilfo , &  fimiies limítandos per 
t€xtú,in d.S.cum inter Bart.fcqui-- 
tur Aiciat. in d.§.fracre.nu.4.M«' 
aefes in d J, ¥olunt«?,iia, i^ C .d e  

fidei-
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If

V.*''



D élegatís i (?3

fi3 eÎGommii(r.MolmatîÎ). i.d e  H if  
pan. prìmogen. cap .í. n u .jît píí> 
qaibiís ea Coletrátie commenda

t i  t i , quoniam t  aÜenatio quse fit 
perúíccersionetn abinteíí3co,pro 
ptiús dicitur proiienire à lege, 
quitn  à teftatore.l.lege obuenire. 
ijo .D .d e  verbo.íign.I.j.S.die üloj
D .p ro  focio. vnde pr«hibitus ni
hil videtur fuo fa ílo  admíttere 
contra vd]untatem ,& pr^ceptam 
teftatoris.

* Eatn tamen yehcmenter im -

17 p u g tia t't
*9. §. matre infr. hoc tit. vbi fa¿la 
prohibitione , ne vxor in certa* 
quafdam perfonas,qux à marito 
habu It alienet, &  illud etiam ex ta 
cita defun¿li volúntate fequitur, 
ne quid, nec abinte (tito ad eas ex 
ílJis borní perueniatjVte» loci ad 
notaruntBart. S¿ Bald. Alexand. 
çx»ni.î-5ç. vol.*. Ioann. Zepha!us¿
conf.)>4 Vol.3 .S 3CÍnus.conC45.n. 
it .v o l .t .  lacobus Thom ingius de 
cif. !4.part.t.Pra?terea ridicuiunt 
eftaíTercre , legicimam eam fuc
cefsionem  in perfonis excrafa- 
•hiiliatn contra teftataris mentem 
fi9n eife : cum enixè voluiíTe eum 
appareat, ne de nomine fue res 

, sx ire t,  q u x  prohibitio non mi<-
' nus reip fa .Isd itu r íiabinteftato 

quis exter, quám íi ex teftamento 
fuccedatj ncc fíeri citra heredis 
grauati voluntatem qualem qua» 
lem  dices,fi memineris legítim os 
ex  tacita defun gi volúntateíuc- 
cedere ;quos cum excludere aüjs 

«  ínftitatis defunólus p o flet, vide-
i  tur adtftifjiTe, ex reg u la !.confi

li ciuntur* 8 .5.i.YCrííc.f«9flMW <rt

iítu r . D .de mr.codlcil! .vnde n íc  
abirttc'ftato pofíe fuc«ed«rc euitíí 
qui eH aliás prohibitus »contra t!> 
k m  Bartho’li doítriham defe»- 
dunt C iím a.indici:, § . cumir.cer 
Im o la in d . $ .fM tre, Socin.conf. 
^3. n W ii. lib. 3. Decius. conf. aj¿ 
c o lu .v li .3¿alijs relátis'Cotiartu. 
!n d i¿ l.cap . Kaynutius. $. 3. nU'< 
m e .9. Antonius Gomc'¿, in !. 40. 
Tau.nu. 47. M o iin a .d iíé .ft.jj.

Ea ergO' reietìa iaterpí^ctatío- 
fi i  vtjliteri nec fine fubtilitat« in- 
terprctatur t  P u lgoíiu scón f.trt 
m i.j.p r o h ib iu  alíenati«nc extra 
familiam Hbertorum, idcbfiH un 
libertar adm itti,'lic^t noo fitd c  
matt'is famÜía, quia cum telU tot 
lib erto s,  &  libeftamíim ul voca- 
uerit ad legatum , «ftendit pariter 
erga'eum habere affe<2wn9Ui, '8c 
quemadmodum Übcrtorum fili;« 
confúluit, prohibens ne fu n < ii^  
extra Samiliam alienaiet:ur>^i^i<« 
dendus eft voluiífe c o n ii? ^ e  fi
lio libeit;r,ne diuerfo iure ab al]js 
iibertis cenfeatur : ne ve detuc d if  
paritas inter psriter vocatos,vtÍn  
quit Kipa in I.filius fam. j 14.$.Di< 
uÍ.nu.>7.D ,deleg.f. Quibus acce 
dít t  nomen/<imi2/<epofitum in 
difpoíitione fadla in fauorem m af 
cu iorum , Scfoeminarum, intelÜ« 
gendum  de familia ,;quamfüemi- 
n c  habere poflunt.argum .I. ple- 
num«ii.$.equitlj. D .d e v fu ,&  ha* 
b it. hoe eñ  de cegnatione ,  qu« 
mafculis quoque conamunis eft 
ex regula. Ua.m hoc iure. 4. D< de 
vulgari,Ratn pr«terquam quod t  
vna deteiminatio refpteicnsplu> 
fa  deterfflin^blHa parí ferm iter 

*  * '
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terminare deb et, ülndctíim  cer
tum e f t , M r̂ba cumfctinq.iiedifr 
po{jti#i!BÍs.ittit^Uígeníla.fem pw  fcr 
cundúm  co,«íd»ti«aem perfonaii ü 
a d qu9S-drj’gi*Rf^f-íVt uow.iRatifi): 
Íctibuíit CagRiQl.' &■ M aynerius
a é l.q u o tio j fpi m o ,p .4 e K . 

I.Socin.re^idavii}j.f<¡!!.;,Rícjjaí<i.. 
lib.í'. vatiO’r .5*p.i.j.|> lura^ Jexam  
ab AiexandfO jiii). ?. dierinp G«- 

nÍ9l.ca{7.8> Q ^  fiv igoíij íhI d-1* 
cnm  ínter refueflMa,^. v̂ ei a e.fì'itnf- 
rabijirer aáítruH,i& confti mat a-liá 
t. B a ld icpi)f.457>.-vüf5.a íreíeotÍ6j 
mafcujisadiftícfee&rtonem perpe

tuo vocads.lieei.ea. v.p<atio cojir- 
feru>inda; agn atip n ií gr^tk 
cenfearHivfi «;«£»• a '¡j^ua ít»-pairc 

dirpofidoniiS admiíT« i t  f^ m ih S j 
t3t!an5,tr,nn£unq;ie deiuce-ps maí^ 

cn üm jcejw ur, coip-pi-ebeniuntiit 

cti^nì inafciiìi jc«‘'gni*iì exjollunc- 
{luribìrs alij^  in eam-iem Uudatls 

^ a jlìb .,3 . (k  p iiin ogen .
«5JÌ0F.aii- 

fcjuS-**P‘'irr.qu^(hrí,ftu«í.<>4.
Ea tam eu.Ciim ani int-crpreta- 

tio  ad d.§.sum  incer,.‘i.e r  arr-idcfc.

. vidfiitüijdit'ásnltitté cametì. ^non 

d iiT olu ii.Q u«  v r c c iÌe t  
fe iiib3bit,coriim.,Ì’ .qua iuxta v o - 
ct.h .rQ cfa w ftia . retu lk  V'iipianus- 

in d;Upioinii>tiariOi.vg5.§/ai'Biii»f.
0 .<ie vei,bQr.fi^.a.aHt£i dràff» ac<i. 

. jiìfus in./*^«'«;Mi..ÌM-ffliivibys-^i|- 

t^rin l iU r ù s ^  alicer in J m fU l  In  
verii^W /»f’/¿«<iAide Hbertorum, 
•m vc:-hc-omu-n¡iHreÁe Ìng€nuOi.u 
ifl v f . {.Scrfuen tiH m .éc  refuorum  

•fa m ^ ia .I.-C 'a g ìtE ig o  lioètin  Ì»-- 

. g-Muiis iìom inìbiii, quod familia:.
• reiiaquitu-rj.vcl ex tra  ù m ilil.a lie -

nareptoliibetur agnationi íudíce*» 
tur reîii^um,& «xtraagnatos aJie 
nari prolvibearur^^quo.nijiin hl folí 
de familia futvtjvt in d.verl^ fow~ 
muni Iure:']. quqd camenilibertis- 
relinquitiir fub eadem. prohibitio.- 
ne tví.n feq«ituragnari©«em,qua: 
p-u'liacÜ it̂  l^bectis-, quodapparet 
ex eo^quiat libertorum filij non 
poccfant heredes efle sbínteftaro 
ÇX látete conÍL>ndis exparte etiá, 
patris,qiia/i hi tiullo agitatibnisiu 
le  muioetn iíKcr.r'' coniungereTi* 
tur. !.it> teííaro.j.in piiiicip. D-. de. 
fuis 8ckg.texc.i.n princip.de fiic.* 
çef.Hbçrtûr. vi>i.4e¿^ ^^aiduinus- 
ad mpnuitaJibertum' .Icgítímú he
redem l'^ e re  noH polfe pjÆterlî, 
b íros:ob idque nece-íTar.itiw fiiit 
pr.astorás auxUIuin^ui per banoru. 
poflçfsijoneai liberiúrum. fá ra ib l 
ad fuccefsjoneínadmitteTer,vtini 
Hi}uat luSiaianus in funt aut£'« 
y c t f  ^í«»/4,rnft.de boi O'^íijTtG 
íi.Ojvbi r'eCifi-j&cuuiiudicio'Cuiaf 
çiuâ e x ja m 'f

ÍA4,ad monuic, cuín.únt prima edi.
verb^ »quem adm odum  in l.r .  

ijUDÛal.il c x duubu.$«^4. ih\-Tum  
j w m  here4 e»i e§í-o¡ío itet. Y>. v n 
dc leg k iiu i Ex qu ibu sxôilar liber 
tofUíD: fi«3ÍliaiTí ad -agiîationçtn 
« ofl eífe rtferead S  quae m illa «xat 

^ .ii^ r tis ^ ^ d  ad naiuraleín cn^> 
itacj»ncfï».Înd£qoe iiberíje-Éiiiiai; 
xc¿^éadm i(rM m Í»íi.§.cu«n in ier, 

Q u a  ctiam d c re p lu ca  oos'axiti-- 

.tuí liiflitu í.d e  feruiÜ-.fognatione., 
•Ciuibus Omnibus.a4de54>ro c o io -  

jj'ids.'t hæc iam ín vi^ ta ta  n cija la  
ftiiviáni dsci(M oiie í n l  ftu.. C .  i e  

VÆihor.lîgn.per qua.m- «mnes.íó-'
íá n »



fíngaÍBej,ettatn .ex. parre maciis 
in.legato tel i^ o  có m p re

t e  ndasíur. á q iu |iin ip ra  fu ií.l.f .i   ̂
tit. j^parc.7;.vbi noLibiliiíei exp li 
ca í G ieg^ lo fr.4 ..L u d ü aicu s M oli 
naJjb. ‘ .d e  4)nÍQíogeriecap.4*ííUi 
4<>.fS¿ cap.5.:iium.2^«& Lib. ^•^4p> 
9.Rum.i 8..Q¿m;ijii)io,& 
liquQS eonttinL'^e coijir^nejiico.Io 
gi-Biyiiemur.QaiAdi.ex, a liji  ibidé 

Sci>a(lianus N^uiu^^pinacjá per« 
gamus., . ,

D c  te m p o re  q u o  quis 

irt íaiTi’jlia  eííe d eb er, 

Yt f id eicom m iiro  

fru í po& ic a d  

M t s t á c f t i i í . i i n i ,  

,totemf&rey

ni

6 cc.,

C A P .  X í X .

I; adm itti’^
Suris (jui^msríisterftfiwein' 
fA^mlitíjueni,

*• ÓuáUtíiS.Ail ÍMCidi^dum t!<- 
ce^ítfiaquotem-jiúrH: interne- 
n iredeh .it, 

h*giUar¡jc.iptiCÍtAs,qu<¡ tempo 
> • ref)f<tjfirí4 (tt,

4 . 1 . i.de ^g.Caton^ei ¡pitttr,
5: 0 (it\citMritiarH.l-. j\propenath- 

17.di' rcb.duh..
6> L , . i ,  d i Catón-iattr~-

prftatur»

7 Catmnidna ad conditlo^ 
nal'td vonpertintt.(,

8 SK^fgfíatís tx  mente Barrúnter
pretamtr,

9 -Cnmuru -,ytlciittt f<slntÍ9 
.  . ref/FoifAtur.
•JO,

<-■ r/«r¡í'ír/vnpr.eTati'0 ’■'■■<'- 
M’; tfftíeg.'.tH tn.j.ff. di

4urs.(sr -ai-ge-ntohg¿{o-&lujct 
ibt£!:}-retatiiñ- ’ "•■ "■

.11-

*n¡tti*nÍHr -,qui paj  ̂ mohein  
tifhe.orucoi'aptífuefRni:x^  

qno modf  ̂ accipienidHtn 
;•• , - lÍA-i; l.ír  : -

i'i ^ d  fideic.oimtf£>ttm reliElU
• di^-cundeKtiím tfiíttf} concep 

íip o ^  mf>rtam reJi^roriíaeC'
.  , ■ , ty.
- i ‘4  —

mi htríd i^guia in m a w r ^  
MiipAiììtL

jideU jm .txpiicaíH t.

R VrfüsaicMoxJeflinnjr, £o r
t(.mpMt qtto ttíJaiur mo- 

r m í« r .E )g o p o íí íVGiTH- 
naras omnesextm<Sos,(quos 
¡m oto fidcicaroiniíTo, $¿ inq«ali- 
bet dejicienti porticne,nó per vul 
gajetn rantum,red.ctiam 

-commiííariam fubiÍitiitioRe« le- 
Kquis om nihusíiefamílía p r* fc-  
lendes diximui. f  a^mítnintur,,
9ui eranr de familia to

tem pote quo «# atur m<í.'eretttf.. 
Idcm piobat text. jn í. ft coona- 
t¡s.Jit.:bi.Cíy/’r// qnis uíícnjfr.tÜ  

^  i ,



tempore cogmtas U0n.jidt,tM<¡rth 
tempore fneius cß petadrogatìoni 
fiicUiHs legat um coi^equim nD.út 
íeb-átíb,Ratio in promptu. Q u ii 
t  qualìtas neceíTaria a^ücceiáen ' 

dcbec inceruenire tem pore 
quo defertur fuccefsio. l.interae« 
Í«t44.Dwdc leg.p  ræft.l. 1 p ro iî- 
mum.D.yndie cognati.!, iì quis cú 
haberetf D. de fuis ,  &  legitim, 
quam teguUin exornat Alciat.ref- 
p o n f« .ii  i<iub tit. de fubl^itutio' 
l^ib.DU.i4.Mantica de 
Ub,8.tit.io.num.8.Molina de pri* 
m ögen,l ib .t .cap. ií¿ ntiiniíí. &  
Jib.j.cap.i.num . lé.Vnde^cum fi, 
deicem m i^um ccdat tepóre mor 
t is i,fip o ft4 iem f .D . quando dies 
legati ced.fufficit fi e© tem pore 
in familia iìt. Quem adm odum , j" 
&  in Icgatiii capacitas iti legatario 
exigitur tem pore m ortis,litícc ftí- 

^ a m e n ti tem pore non fu eritca- 
p3^i¿>§.ÍÍ quis palam^verf.^M«»'' 
do D .de iiire fifci in quo le
gata ab hereditatibus diilingult, 
A ccurf.ia  l.fi aHeim ,io.§.ln extra 
nci,iverbo,hereditäteM .D.dt he
red .iailit.B ait.io  i.i.D . de regu!. 
Cacon.Fuig in i .i .C .d e  here.init, 
late PeUez deMieres de maiorati« 
bus.i.part.queíl.í.nu«»er, i r. per 
text.in I.T .tit.ÿ .part.é.i.iz.titj.ea  
dem  partita.

Sed duplex hic luiiciturièrupu 
Iu s ,t alter ex I.!.D .de regul. C a - 
tonia.quœ iìc definita quod fíte- 
lìamenti fa à i temipore dcceiìifct 
teftator in vtile  foret,id legatum, 
quindocunque deceiìeritnon va- 
Jere.Ergo ad fideicommiiTumjhoc 
qualiïashîecvel agn atio n is,  vel

cognatiohfs'no'n m ortis, ièd p»-' 
tius teib m en tit em pört exigitur, 
Id^,'iìdeicor.imilTlimKóc,nomi- 
riatis cxtiiíáfr^ i'iliis dèfèkndum ; 
i^ui'ex nom ine,& familia d efu n gi 
fuSruntj&proxim ioresìn can on  
mortisji'cd tcftam'enti tem poie. t  f  
Sei^aénses d.l.ii cò gn atis.ij. D , 
de reb.dubivbiirt cadé'fòrmè fpeì 
cie,cognatOs eos fuiiTe^qui ad fi- 
déicommiiitim admittendi funt; 
fufficit teftamemiternpores &  li 
portea cognati effe deßerint.Vtru 
que fcmoueamns oportet, P ri- 
Rmmiic. t  Quoniain Catoniana ^  
regula non procedit, vbi legatum 
n«n habet locum propter folum  
legatarij deffeótum : tune enim 
quamuis elTet invtile infpe^tote 
poreteñam entíjV álttíÍ tempore 
mortisVellatfi^islegatarws fitef- 
fe<ilus capax,vt obferuat. A ccurfi 
in I.i. D.de reg.Caton. Deinde t  -  
ea regula adcoridjitionalia reli¿Í;a 
non pertinet,!.I.!.penult.Ilio «tu 
lo.Kelidlum autem  agmuis taci
tam habet conditionem,liin fa m i 
]ia Hat ante qtiam teíVatér m oria- 
tur:poíl eius enim mortem nullus 
poteft ei fieri agnatus.l. T itius.i,
D .d e  fu is &  leg. Adde H placet, 
quod §rfí fit contJouerfuM an in« 
fideicommifsis ea regula fit adm i 
tenda, ad ea non extendi plaeuit 
A ccurl. in l .j.iU ö  tit. & in !, qui
dam ita X ?,vcrbo,<*áMf.D.2d Tr« ^
bell.quem probat, &  exornat no* 
ftcrloan.Parejaadrcg.Catonian.  ̂
fL'bnum.ftf.

Secundum fic text, noftrum in 
§.in íideicommílTo fupplendum j  
ex naeaccBart.exilia f  l. ĉogf* t 

natif.



IO

natis > Vf fufficht tempore tcfta' 
menti effe in familia, vt Vlpianus 

ibidé ditjvel mortis, vt hic M odef 
tinus,quafi commixds duobus lus 
locis lijccfcntentiaprtiberuvgiia 
tionis,vel cognationis quàliracctii 
aUet vtto tempOTe Tufiìcerì, Bar- ;

> toium fequyatùr frcquent€i inter 
pretes Omnes,

, Ab eo difceriunt t  Cuman. &  
Alciar.diiHngu-entes iatei’ jegatu 
rcììù.um fam ìls^i'itjn  bocdeiìdc 
ietur,vt quis fît dôfainiÜa nioitis 
tcnipvjre,Sc reliiSum càj^natis , in 
^aoflUÍiciat-eogiíituni effe tein- 
p,0! e  te (ì a ut ejjtiiD i fl irttìì o rc  m ta
men iiancconuin^ìt noiTiinatiin» 
text.in d l,peto.f!J.§.fratre, qui Io 
quitur in l e g a t o relíalo,  
&  qualitatem t.eftamefUt teni- 
ptiie futBceze piobat-jn Bnahbus’ 
vcibis.
. Scufus aufem hoius noñri text,, 

quftteiiui ñm pm  mortis requirt*!
efty.ea nota i'xcixidi eos,qui 

po.Jè teiìatoris jnortem c£)gnati,fi- 
ueagnatieiTc cxfieiunt, non eos, 
qui ante mortem crant in familia, 
Ucèt rempo.w mottis in ea eiTc de 
Ikriiìt, N o n  fccuSjac]cuiT-,quis in- 
ftituit nafcitarum intra deccm, 
menfes mottis ftiæ, excludit n af 
citurum poft decem m enfes, non 
ctiatneum q iiv iu o teftato re naf- 
cetur.I.vIti.C. de pofthy. bered. 
inihPlane id qnod dicimus,qualì- 
tstcm ad fucccdendum infpici at- 
tentotem porem ortis,verum , &  
le^ uìarecllexiaB i addu¿tis. In> 
terdum tamen ex con ieiìu ravo- 
luntans retfiicitimcruenire quali- 
tatemtefìamenti tempore» v t ia

cafu huius in fideicom m ijf.'),  i« 
quo pi aefummimus teftifcojcm ha 
bui/Ie atfeLtionem ad cos quos ño 
uit effe de familia,vel cognatione 
tempore teftamenti. Acceditjlega 
ta,propter benemerita'relifiqui.1, 
nec adiecit. y. i).,p-.ofocio. < ^ * . 
longè magis in coniideff:tibnt,’&  
prcíioreí'pe¿iu iam ns^urain,;'»-, 
m iiiatem pereteiiam eiiti, qu^m 
eorum,qui poHea eiTe cxperuut,, 
Vníjífuim lire; intciliges.yipiani. 
mentem in d .ljl cognatis  ̂quate- 
niisdiiciim en conltituit iivui eos 
qui cognati fue.'unt tremporc^ef- 
faaiennj^eesqui-cognati-fuenlt 
tepore morcisilicct enim onuic» 
ad id legaturaj&fideicommiiTutn 
admittat,facilius tamen hos lega- 
tuiii j:onies;twuro$ docet. Ratio in 
promptu.Q«iaiViveni^nt iecu«>. 
dutn iuris regulam,quam &  hic &  
ibi I.C .adilu iuntjiìliex conie^:«^ 
railadefun(!Ìi m en te,qn z 
p^f ;̂ lî s <;gnie¿i:iíras,po.^^^id¡,.

Interpretatfoncffl tamen hanc 
impugnare t  videtur Pauius in )♦. 
fi ita clfetlegatum . 7 .D . de am o, 
& arg.lcg .vb i e» demonftratione 
nicHm, tempus pr£Ìens,.& ftc te« 
ftrmenti,non vero futurum,quip. 
pe morti* oilendìjur. Vnde tem
pore pra?fenti,& teitameoti co g
nati funt,fecundum iuris legulas 
faccedcreafTcrendum vifícbatuc, 
non ex conieíturis. Sed refporuié 
dum eñ,eum C'^xt.procedere inre 
l>uslegatis, in quibus diximus 
íup. nnmero. jé. tempus tcfta- 
n3entíatte{ulitur,vndeAum pro 
nomen illud mtum demonflrandi 
vim  habeatjvccx illo  te í̂t. omnes

do-



(íoccn: íarc M cnochi. co.if. 34.% 
im ití.!ib.4.Broncors !ih. j.'Eniii» 
tíofanon. ca p ,, ?.-íitq'u-e legU bíf- 
tí'r teñj!iuntii!í>ad teftainenti té 
pus ret-érandmn, iate Montica de 
0®nÍefíEur. tiíu .;.T u in cb u s 
traft. de effedu claufulíccodicil- 
larís.q.5 5 nü.4 iiictantúm  res ie- 
gaco conrinentur, quse teftamenti 
tem pore fub ea dsmoRfiratione 
ofteiidi potue^ünt. Secus cftiii 
quafirate refpicíente perfonam le 
gatarij>qu3ei>cundum iuiis regu* 
lasinterueoire dei>et mortis tem 
pare.

Ex quibus,<5e iHnd fit, eds-¿jfu¡ 
poft teliacori-s mercein nafcútur, 
i “ aut fattim- eoncepti Oint cd fi- 
d-eicommilfum 'loc non eííead - 
m-ttendos; c}uía>-quoad hòc attt- 
ireatde fat^jila no fiint, d.ílT-icius 
í.D .d e fu is  , &  íegit.I.fiquis filio 

•^ h eredato.6 . veri. CdtUrMtn. D .
Q¿se feattntía. 

v e ja f lW í ttwjc admictcnda,quali 
do teftarí)-? famiiiani fúam vota- 
bit (Ímplicitcr, & abf0lure.-nonfi 
píures gradus fiibñicuf’onum fe - 
óit,&  ad plura tew-por' dig'cfft’ S 
fiKTÍC, J ta  v c  v e r a - f i r a ü e  / i t  v ó i l t i i í -  

fe pcrpctuMatetn índucei«, n«c 
ad'-eas caotiim refpéxrfle perfonas 
quar teftamenti tem pore,aut mor 
tis f^ ícín  cius iam eraat conee^- 
tse. TiinoeMviT» eeiani’ po lìteO a- 
mentiin>»8£ inortécofweptjc, fa *  
ftjbfHputiotvis d{éadu«HÍente'ad- 
tiMttearui', vM o cet Socbrn  d .lj i  
co gnatis.nu,5í*ÁlíX,conf.ié-.o»is*. 
v o í.;.C o i'n eu scá fln zi*n B to n o . 
ro\ t .  . ^

V n d c )&  Ulu<l fabinfecm ri

quod fi fît Rdeicomm?ft*u»i relî- 
¿èum deicc.ndéîihu<îs portetis, auc 
iib e rii, q u ii hac appellatione, &  
tcfuai njti, & q u i naicei'.tur ab i l - ' 
lis c->inprciienduntur,!.IijrisCon- 
fultiîs. t o.§.Parétes. D .de gradib. 
l.liberorunrf.tio. D .de verb.fign,'

-  l .i .§  generaliter. D.deleg.fwaett, 
diximus in Rub.nu.8. Inft.de ex- 
hered. libir.,etiaiB conc«pti poft 
moTcem teftatoiis eruntadroittê-' 
di,U't îatiùs fcribit, Mantica IIU. S. 
de conicvit.vlcim. volufit.tit.i i.n .
T4 Ergo in maioratibus H ifpa- 14 
niaf non procedet decifio. d.l.Ti^ 
t iu s , vt bene probac Ant.gom ez. 
i .to , cap. ï. ycxî, sextàlim itatur. 
fubnu.ii.M olina.lib /.cap.^.n-49 
quibus fauent noftri tex^verba ibi.' 
m ß fpectal'tter reiîa rv  ad vlterU- 
riores ^oluntâtetn extrnde^ 
r/f,quae ilIis,fo tempore quo teffd -  
tor moreretartçoniunùéhanc {ca 
fi«me:f'âciunt,ad hoc fíd'eicommif 
fûm admiici e«s, qui de familia &  
nomincteiíatoTÍsfuerint»eo tem 
pore q uois moretetur , ni/iad 
aÎios, quippc viterioresetiar« vo 
luatacem fuam extenderît, tunc 
enim etiam poft eius moTtem cou 
cepri,qui de familia fuerint voea- 
ti cenreniur,quia fic digreifus plu 
tes fubftitutionis gradus eum fe- 
ciiîê credimus.

His«ílconí«quervs notibîHsex 
plicatiô t  text.iii 1.quoties ab om- ii 
nibusa *.C .àe fideicoinmiisis.cû 
§mi-iÍ3i3S> %uippè aHenatione er« 
tra-famifiam; prefaibitav valere alie 
uatîoîiem.iîomnesquocqtiotfunt , 
de familia,aut ciftrahant,aut alie« 
satioiùconi^niiat,  vt cx ilia legs

om«



¿mnes nrítant O ldra3us con
ili. '.fi. Decius. confi!. 315. Bald. 

•coníil.; i..Tirac]uel.de ictia¿l.cOíi 
fanguinit.§.j.g!ufl’.y nu. Boe- 
rius.9.} I.  ad ñn. S¿confí!. 4$. nu. 
io.RoIandus.confil.7.nu. 7<’.Hbr, 
J.tdpntdlligendum iuxta ícrtn i- 
fios huius noftii text. in hoc. §. in 
íideicomBiilío , in quibus famiha: 
áppelljtio pertinet ad Tolos natos 
aut conceptos ante mortem ceíl;^-, 
Coris,q»oc¿ru .poííunt c »  oes de 
fainiüa ccnfentirc non fi adñafci- 
turos eciam pertineat fideicom- 
•milTumiquibus non poterit prae- 
-iudjcarc natorum confcnfas; nec 
im p ed irequomiinis, aduenieate 
4 u£  fubftitutionis die-pofsintalie 
4i^tar«petece,non obfíante xoti« 
'fenfu áÍiorum,qui eos in fiiccefslo 
ine pispcedebant.vt obíeruanc plu 

:re& s elati à M o'IÍna,lib. 1 icap.8. 
num.27,&üb.3.cap,io. 

^um.lin.,Tiiaquel 
■lus«d,numé*

70 . 86.

D e  fideicommiíTo fa- 

núW x  reJi6i:o,& an pro 

ximítasattendenda ref- 

pedu vltimipoíreíToris 

fiue grauati.'’ an.vero 

refpedu teflatoris ad 

verba M odeftini. 

ih h S ^  ex ijs 
&c.

C A P .  X X -

í ^ í í í O  ,  Qratftorfs d ferm  
frofom ntu K  

•4. r¿etmtj>pJp_Jforh
& :.Srauarfín his .fií^com '- 
m tfsis Mtetideìida.

i  N ó ñ ercex t.fu p em rem fea tcn  
tiam  onJirmAt»

•4 Te^atoiU^úluntAí ■inttrpretA“ 
ri debet ,  W  inri CQnformts 
ftt.

f  »Alm ratÍ9 pro "hác fenìeit'» 
tía.

é  iluartumfnnáamentnm,
7: L ’i^ inprincipìo de t 2»  

VialegatA aidnatur,
$ Text.in CAp. 1 , ‘de natura Fr»> 

df p o  hac ferttenti/fxpendi*

■$ T roxífU íta ttm  refpeSfup r im i  
tefiatorts \  «»» y lttm t pt^fi 
fe jfm sg x M á ti (Ofíjtderari dc 
je n d i t  contraria i c r  Vfr/or,



C0mmun¡orfente»tÍ4‘
10  JMode în. in nofiro text. í5/,

8¿ qui ex his 1. grada , hanc 
Jen ten tìi aHfioratur^^ eorü 
)f€réoriím tntcrprñUtto.

11 V nlgxris , ZTjide'icommtJ^á* 
VidfithHitutio tn hoc caft* d if  
ferunr,

I I  fK frádiSttsno*
f in  text.ysAbis 4À ^uid pona 
tnr,.

j j  I>J.66,§.frjm fuperiorgm  ift 
terfretatUnem conjirmat,

14 S^tio.pro,!.fententiAConmO' 
citur.

ly  CaufaefficUns fotÍHSi qnam 
tnmediAtÁ áttendenda,

16 Siiprá'diClorHm u copiU ti» , 
c r  epUogus.

1,7 Infideicommijfo fim pUdtert 
reliífof{Wtilt<efhPerior J e » “  
tenttAintdltgenM  eíí.

t i  G rd d th sf4¿lis,fi Yitimutgrd 
'M^HS de I t b e t i i jilioshd  

b S t  a n h i adn>ittAntitr, ^  
^Hodiure Bifpanú»

F x  ditobuf trumuerfalthits al» 
ter 'ultimopojiejfore,ftHeinfe
r ii decedente prífximior alttv 
te^ a fri'i  ̂ mscm ptJtferdtur.

zo R^prdfentdtionis ius fr o x t-  
mtorem ¡tremetUri an excltt 
ddtyCr dffim atiuafententta  
refertur.
^prdfentAtlo inptceefsíonit 
caufaa^inreSiato admittitur 
in  dtfee ndentihtti. 
¡nfideitom m iftisfucceditur, 
eoordlntyt]H9 in fuccefíioni- 
íttf aéintesfato»

» j ^ l i 4 prjhacf:rétent}araÑo.
14 Í^prafentAt¡9nis ¡Hf proxim o

rem k remottori nonexclude^ 
n  defendunt contraú/efenth  
tiA  anBúres.

1 5 Fm dam entX iO' ra tio m  hu • 
ius fenten tia  etihéi; lurifcon- 
fM ltor¡trefpofa,cr $U 

i?  fn maioratiliés
nonadmitritur.

17 ^pyafintationoniídexclude  
d u m ,feia d  eoncurrendutndá
tH ty ^

»8 In M aiiratiltts nonpofsue,l¡» 
mulconcurrere. 1 

x9 horum oppinionum in
indicando,O“ confulendofet'
»Anda Jit.

JO R^epraféntatto inter collaterá 
les no admittitur ̂ yltra fU ios  

fratrum,

{I Fideicom mifsispirpetmstO*
in h ifp a n ts  m a io ta tih u s qutC 

r ep refen ta tio  d d m itta iu r ,

51 S ¿ fp o n d e tu r fu » d a m e n tisc o "  

trariie fefítentÍ4C.nnm,i^,
3J T e x t.in l.z s .i. fili^ertus ex» 

p ltc A tu r ,^  num. ly ,
54 S jp r< efen tA '¡3 locH m ha lfC tift  

iurefA trom ftH s e c e le jia p c o ,  

j  j  L.cum p A ter,% .hereditatem  d e  

leg.i,tnterpretAtur,cr d .n » ' 
mer.t^.

j í  f lo te m a n i ra tio m  rejponde^  
tu vjf^  m m .t j ,

A ltá e in d e te x f. E t q m e x  "% 
hisprimogradn procreati j  

fu n t. j  Magna Inter no-» 
ftros iuxta horum verborum  v e -  
ramincerprctadonem altercatio, 
V n d e,&  lili  exorta.t ^n tnjideí- 
commiffa fa c ilite  religo,proxim t 
tas Attinditidárefpeílft ylttm ipof 

Jefort4



D e l c g a t l s , s ;

rtijiHesrauat'haHyero refpeÛtt te 
Jtaroníiin qua aiuHt alij,aljj negat, 
adeb, vt vix fdri pofsír » qu* nam 
£ t magis communis » f i  autorum, 
qui in vcramquc partem adfcrri 
folent,capita num erentur,vtcon 
ftat ex paulo inferíús reccnfendis
&  his quæfcripfit.Franc.Mantica, 
lib.S.de conieâur^vlti». vdlunt. 
tic. IO. A nton.Tbefautus decif. Pc 
dem antana.í4,&  Aad.Fachi- 
neu$,lib.4.controuerf.cap.8ç.An- 
ton.Faberde crr®rib. Pragm atî- 

a cor.Decadc î4.crro.7)fubJifa.3. t  
proximitatem enim vltimi poflcf- 
foris, &grauatiin his fiiçicom m if 
-fisatendendam, netuoie c«nten- 
die Socinus in d.l.fi cognatis. nu
me. 40.& ind.l.heredesm ei.§.cu 
ica.num.x i.D .adS.C.Trcbcll.cu- 
ius Arntentia« communem elíe 
teftacur,Gozadinus. conf.4* num. 
ji.& eam piobat A lc ia u n l.p to -  
nunciatio.RUin. z/.D .deverbor« 
fign.Sodn.iuniorconf« xz^. nom, 

J 35.1ib«i.cui fauent iequentia.t Pri 
»»ò,noftei is text.in li,§.infideic5-  
m iábjinbocverficuto. Et ex  
his primo graitt procreatp funt, 
eius verbis ad nominatos relatis. 
Nam quemadmodum prior pars 
€\iüíü\x,&* posi eos omnes exttn 
¿íos,fUt eie nomine defuaÛt jue- 
rint^eo tempore quo tefiator more- 
retutinoa de alijs loquitur, quam 
qui fuetinc c x  nomine dcfun£li,te 
j)ore mortis inípe¿lo> itap ofte- 
iio r n o n  ad alios pertinere vide
tur,qua qui procreati funt^ ex his 
qui ex defundli nomine fuerintjac 
pioiade^qui ipfis prioiibus fidei-

1 7 1

commi^arljs proxímiores funt, 

n onquiteuatorij'«^ M ¿9 . t  ceña 
to ri; volumas fic interprecari de- 
bec,vt iuri fieconforiBis. l.’íid u o, 
38.D.de acquir.hered.vbi,& in d. 
Lheredes raei|57.$ ,cum iu.D . s<i
S.C^Tiebell. om iics notane. Sed 
ius ita difpoBit,Ytaliqao morien- 
tt ,ifq u i ptoximioc eius eñ fucce- 
dac.l.s.§.legIciina.D. de fois^Sc le 
gic, diximus inpriocip.Ldehere> 
dic.quf abintciL& Ldc leg.ag.fuc. 
c r g o ,&  volancastefiacorisjfic in- 
terprecari «debet,  vc vocatus eíTe 
cenícatur proximior eius,qui gra* 
uatuscA.fW'^io.'t H eiesvocatus 
gra u a tu l^ e  in fideicommiflb pr^ 
di)e¿lus eftáte()atore a lijsquiv»  
cati non füerc.Igicur,.& eius etia 
prícdile¿ti.arg.l.cum a u u s.io t.D . 
2 e c o n d .& d e m .U c u  acatifsimi. 
3o.C«de fideicom.i^»<(r/o,t repe 
litis hifqujedenatis, Scconceptis 
p o íl teftatoris mortem í)¡Ot dixi
mus confici argum .poteft.Natij& 
conceptiipoft ceftatotis mortem 
ad fideicommiiTum, quod fimpli- 
citetjScalífoluté famiüse reliftum 
fu it,& ÍQ q u o a d  plures fubilitu- 
tionum gradus progrefius nun fe 
citjnon admitcútur,vt ex cap.pie- 
<lenti non audiuimus, nullá enim 
c ig a  eos teftator aiTc¿tíonem ha- 
buic.SedpIerúquc eucnit. v tp o ft 
giauati mortem extent proximio- 
resdefun(^oteftatoriij,qui tem
po re mortis eius non extabant,ac 
proinde quos necrcfpcxiiTc cum 
-credimus .  ergo potius refpe- 
xifiie videtur ad íuccefsionem 
fanguinis ,  vel íic grauaro, 

y  4 4 c cc -



1 7 2 A NT. PI cha r d. lcd! o n/i n c ! t .D.
d eceden te Aiccederecproxìnriibr 
eias,q(i¡ ad fuccersionem  abintef»

7  tJCo v o c ftu r . ^ / '? /ò in d iic itn rÌ‘, 

text.in  l.codiciH i5.;4. in pr.' D .^ s 
vfü>&-v{l»f.I¿g;vbi in 'nondifsìm i-

li fpcciijVtìrtiitffrdèiconìm ifriyab 

eOjq'ui noiiiftiSrus m orìètìir, RcG' 
p»ndcc S ix ù ò t a ,  eius legatarij, 

«ni nouìfsim i’is decefiflet fideicó. 

miííüra vid eri ; ìndèqtie ab eo ac-

8,ì cip i dtifc liriB'riòri effe. ÌiH-
ducirur tèxtl ìn-tapif. i . de natiira. 

furce/r.fèadjivbfcpnftÌtutuin  eft,, 
v>(i feudtim picfe-nutn j  qùodde~- 

H-ofuitur ai'dtTc.éndéjités'^maicli- 

lo s  ,.p cr diiufionéni v n i'é i tracri- 
bus o b u en crit; denec.fiipere.ft ali 

quis e x  hncaipÌTÌJS fratris ,'pertì-. 

neat ad fa p e ritife m e x  ea lineaìH-- 
cèr a lij èxten t ex linea .alici irts fra^ 

tr)s f»roximiores prìm o acquiren- 

ti. E t h o e c f f .  quod d r d tu r  ( inquìC; 
ille  te x :, )  ad  p r e x im io r e s  p e r ti~ .  

n e r e .\

H is tam en argom entis p  o h  oh« 
ftan tib ùs, 'f*. pioxrm ftàtem  atten- 

d c iid a m je fp o itu  p tiim tèiV atdiis. 

nó refp ecìii v it;m i poifeff®ris gra,

u.atj d g fcn d it, r à u iv e t io r , qiiàm; 
com m u n ior fehte ncÌaj.-<Jii x.hab c t 

authorem  Bartholarn,In d.l.fi cD g • 
n a tis .n u ,!. quem  comintinit.er le -  
ijuutum  .tsftatur A .{ciat..hk.nu'.7.. 

P.et-Peralta.nu.2 a. C ró tu s  ìn d ;§ . . 
D iu i.cp l.p e n . ^ W r/--

tu r,vb i R ip a, fia.3 r.id èm  RiT^ain 
l.exfa 'v lo  nu.^.l>.ad T ;e b e !H h fì-  

niti relat}-,& fequuti 3 C o u a rru  Ìn-= 
pra¿tcap.38.Fian.M ^ iinca.A  n t o . . 
T he(aui;ü5,A iid .F 3ch.jneus,&;An 

‘ to . Faber tam relati.- Q uìba«;/>>/- . 

« V  fa ttc tt  M b d t ftinus i n  hoc n o f,

t r o .f .in  fidç'ccm m iflbjliir^em  ÎÎ- 
lis p o rd cratis  verb is.// q u i e x h is .  

fr¡nto^¿T,ídtip rocreati J u K t , qusc 
non al.uiD babciît,quâfu fi,
fcT intum eflït.F .t ex b is,qui ex no.
« iine dcf«Tifcèj fuerunt eo tem p o -- 

rr q iio  m 0ti<fbatiu,qi0s pau 'ban i 
tc d îÛ '.n . eli adm itti debere ad pe- 

titio iiem  fìdeicom m irsi p a f le x - -  
tini'tGS f.mnes n om in stn silli prç- 

feteudi.-iunriciiì prim o gradu pto  
creati funr. R elati'&ne fciU cet {i?m 
per f a à i  ad n o m er., &  fanìiliam 

teftatoris ,S f  ad p crfo n am ip fiu s,. 

non  ad perfonà bercdjsjautiprio- 
lis  fideicom n'sjnaiij, N am  «um

• fcripÌilTit M o d cfiin u s, poft exrin 

¿tes om nes nom inatos , adm itti, 
■eftsdeb.€xe,.q«j ex n em iiie d efu n i 

tìrf«« 'rurc , cum  is m o ie iC tu / :& ' 

diib.itari prcbribilitei p o fitt,a n  {jc 
ien fiflet, v t  om nes om nino agna

ti ad teftatoris nonien,&i^2ti^ibam, 
p ertìh en tès, fim ul adm kten di ef-- 
fenr» an verb  fticccfsfuè;ita v t  aüj 
alijS', pr<eferrétur , nec e(fc fu ît. 

M ndeftjnum  ea v e ib a  adderej C7“ 

qni e x  h a  p r im tg fa iu .p r e c r t 'a t i  ■.

J u n t i  v tq u i v is im e llig e ie t  Ic iu à- 
dam  eiTc boc.cafu Íriter¡ vo ca to s 

gradqum  p rìerogaiìuam j & p r o -  
x im io tes teftatoris rcm otioribus- 

ptfcfeitnd'oy/Sanè banc M o d efti- 

-fttit'ìirtntiàm tuifreVdtibitaret n u l .
• ì £ t  e x h i s  ìH o s

■ ̂ u t  p r im o  g r a d u  p r o cr ea ti J u n t.

E  u ndsni i  Ü te m refttltare ftnlts m  < 
ex v c ib is jf i^ « /  ex .h isp r 'im o g r a -  

dHptoireaftJeinr,M hi]<\us.ìnt€ìtC~- 

fe,an  itajCr jì'/  pa; ¿/jjanveròjCT*' ? 
(X  h is  qui. legas » anìniaduertet ’ 

q u isp iim ,  v€Ì raediocriter-in  ìi»t g
j Kiiffl.--



G r a t i s .  2 .
o

recohfuIcoTum. llbtis cuoiiicndis- 
edocius. Sic &  in LTicia Seio.87.. 
§ .S c ia  libeitis.ib.is fu lv e  c» his 
tM/iĈ  jiiperyiutr.t, D . hoc tir.P ; se- 
íeitLin¡,-€Uni pi-íctcdcntia veiba 
ctfciu aperta nioMS de admitcen- 
d ií hisfoüsjqui de nomine, ac hi* 
milla defanCafujire-iit usoíiistein 
pore. Et ratio íui-is-eífct inaniitf- 
ti<àitna pro ijs > qui teílatoii ipfi 
|Vroxiiniores elTciít s-»ó ctiam pro 
jjj.qui heicdi :.quádo quidtm-per- 
fijeiconnniflum  Mcn beiedi Tuc- 
c e d k u r, ledteftatori. 1. coheieJK 
4U§.c-QiTi fiH^,D,de vu lg .l Íííjsjés 

. ijuíe.ftio éS.iiifi ,liüctit.i.í.2' &  to
ro tit.D.ad S.TiebeU/notatin op 
rimo csíii A1U0H. Fáber d e e n o - 
rib.Praginacic. Decade* 50. erro* 

l i t  rei.4. rtu.4. t  V óde non in fub- 
tiliter aninwduertes, vu ’garem & ' 
fideicotiimifTariam Íublíirutioné- 
in hoc cafu » pupillari d ifícn c. 
V cin  ptipillari cxpeífeandum fit,, 
ijutS'prÄximior fí«:ric,non patri,.. 
qui pro filio teílitiiS 'ptoponitur, 
fedfiíioq oi ipfe teíh ror cfTs m - 
teU igituf, v t eruditd^animaducr- 
ritidcití A iiton. Faber in íiio C o -  
dice.íubtit.de verbo.fignudefini* 
tionCi#-. lóngèm eliù^ ,quám  ^ui 
vulgarem  ,  &  pupillarem- à fidci* 
commíflaiia fejiar^t, ^tios^rc-fel- 
lit Ant; Thcfaurtis- vBi fup.tsu. 4; 
Q uibus aeccdit fubtiüs K,}phae- 
35s Cumani animaduer^o altera- 
adiioftrum  S.inídfiic.omRiiíToi-j- 
¿iíCtioiiem , in .fuprádjdTíIs Ulis 
vctbii,quarnunGCxponimtis,non 
adoopulatíonem jfedad  dedara- 
tíoaemprarcedeiitiumíuifle

5 *'.

tam , quem adm odú &  multis alijs 

i-jiís tiü iíis  locis 3piid:boi)fís 

etiam Latina? lin g u x aa tiio re s.S ic  

P lautus, fíotus iam ftxa-
¿IHÍ4 , jeficx^ vt-íéníusidem  
maneat. Et p o íl noiuiuat'is cxtin  

ít o s .á d fn it 'i .c o s , «¡ui, ex.nc/mjnc
defünCiifLiei.iiitíeíi t';mpí.tCjqiK> 

teftatoF mo’ies o tur.^ -^ w i ex his  ̂
& c  Id eli, fxhiSy jvip7Íti)0^ríí¿n 
proa car/ ¡uní , qtisnr.iiK crpicta- 

tiorié Iccipletát antiquiorres O d o -

frcduy, A 'u e r ic t iv ,C o n i3 íiu s , '&
P4j|||^ paucis iufiinu'iit'Bar.diwn 
duWVantúai giadus in h acfid fi- 
commifsi íuc<efsiORe fa c it, &  fie 
fcribit. .A-d reiiclum pri'-
tn*'voc4Htthnmm¡a4tt:foji cos qht 
poxirHjoresJur.ti^^padui 

A q u o fen íu n o n  lo n g é e fiP a  
pinianus ind. l.pcto.fy^ g .fr a r r fF  
ibi. fi mn[inr(it-.fdcm

. iteresttmperAn\dtieri'\t
prox^mus <}uíj'jue jr, V i.

f<»/-«j-¡iU.horiítJtem 3é-rsxt, in I. 
írn.G.de.-veib fígn.vbi (im ihm  vi- 
dcsj-non oTOncs dc famiüa.sd fidei 
commiíTum hoc , fed eo sim p ú - 
mis, <¡D! tcíiatüri funt magis con- 
i«n¿bi, admitti. Quor«nj iuiium 
ratioinprom ptu eíl, &qua: ex íu 
perioribüs etiam flú it, rram cum 
perhocfidcicorrmftToOT nongra-. 
uato, fe A  primo t e í>.-vtc ri I u cc^da- 
tu r ,&  eius deferatur hereditas, fi
ue fuccefsio.lA'num exfa’miíia.éy 
§.fi de Faiddia.inf.hoe rit.eujs er
go  proximitas atté<?enda eftjquia ¡ 
de c iú sb asis agitur. l .j. § .P roxi- 
tnum. D . de fu js&  íegitiiB. here
di. v t  bcne coníra^aliOs dcducic: 

X - i ,  F ich íi-



Fachineas.di¿i.cap. 8f. adficem .
14 lÍU prxcerear£tio,quarpro$o- 

c iñ o , ex  d. !. cum auus, defumpra 
fule,facile in íuos r^corquetur aU" 
ihoreSjCum /i primum tcllatorem 
conlÍder«s,  eius magi^ propri«, 
^uàtn alienas famili^eeon&ruatio 
interíit, nec dubitar! p«fsiCi quin, 
^ui illi funt proximioreS) maeis 
e x  eius familia dicantur,quàm qui 
grauaco, & eiq u in « u irsim u sd e- 
ce d ic , propinqui í« flt . Dem de 
ncc pofsit diübitari, f  atcendcn- 
dam magis cafum e f i ic i^ e m , 
qu¿m immediatam. l.fi qua^Rnus 

té  4<D.de teílam . i" Manee ergo ceí  ̂
tatori ptoximiorem  fem pei pj je« 
ferendum .Idque longé magis,se
que citra content!oncm ,cuin qui, 
quia vltimì poíTeíforiE efí propin- 

^  q uioradm ictij& alijsprscfetricó- 
tendit,de familia non eíl primi t e f  
tatoriSjisenim  non modo no p rz  
fertur, ve'r?íñr neqiie admittitur, 
& á  quocunque etiam remotiore 
de familia cxcludicur, vc bené có* 
íiderac Peralta h k . nu. 4. Molina, 
lib.j.cap.9. n u .t. Socinus iunior. 
conf.»»¿. infine lib.i.

17 Qua; licét fint admirrenda in 
eo fideicommiíTo quod ^m plici- 
ter , &abfolutéfamÍ!iar relinqui
tur j í i  tamen ineius fuccefsione 

z8 progrelTus e f t t e f t a e o r  viterius,
&  gradus, fiuc fubftitutiones fe - 
«it, tunc en im ílvk im u s grauatus
&  fucceffot dc liberis fitte  ila to 
ris, ve! filios habeat hyproculdu- 
bio erütadm ittendi exclufus alijs 
quamuis ceftatori proximíotibus« 
E cex  r» {o n ed i¿t.l;cu m au u s,S :,

diít.cap.T* de nattìra íijcce f feud. 
q u i  líoc cafü loquitur, ex quibus 
ficrefoluicC oüarru. d i¿t.cap.jS . 

n u m jí .
‘ ratio conuincit, vein Hif*

paniar maioratibus idem ius fit iti 
dubicabiliu5,tp m  piîccipuê prop
ter expreilrm  Regiara. î.40. Tau-

rìJ.MÌt.7.iìb.5* noua:recop.qua5 
ÌR*fortioribus terminis admittit 
nepctetn vltim i poiTelToris exclu- 
fo  patruo, quem conftat proxi- 
mioremeiTe te ila tori, q u ad ere, 
quia multa noftri,m d.l.4o.Tau.8c
d .l.i.n o u «  recopi!. Molina, lib .j. 
de HÍfpan.prim*gen.c.í!. per te t. 
maximè«num.i8. &  cap. 7. cap.S, 
Mieres eod.tratt. 4*p. q. 53. ex nu. 
i.fo l.y i4 . Couarruu. in d .c tp .jS . 
pra;^:c» ioan. G utiertet Praftic. 
quxftion. l ib . i .q . i . t .  3. &  4*^ 5 *
80. &  copiofe, &  accurate nos in 
rub.îniï. dehercditat.quarabim cf 
tato defer.S.j.pec c o ti, eam nunc 
milTam facimus.

Illud admonuilTe contenti, pta: 
eipuam diÌ!ScuÌtacem eocafu ver- 
fari, *[ quando vltim us poíTeíTor 
liberos non reliquie,  Bc duo eiuf
dem fam ilia tr<«suerfales com e* 
dunt, alter quia proxim iorvlcim o 
poiTelTori ,  alter quia proximior 
te ila to ri,iìu e  fundatori? Inqua 
d u x  fune contrarÌai,S£ diuetfx fen 
tenti« acque opiniones : quarum , 
auchores noUro hoc §.in fideicom 0* 

m iiTo.precipue m ou en tu r,G i l 
lum in vtramquè inducune, ve no
minacim, idem Molina animad« 
uettit, d.lib.s.cap.9. num .f. 8c iz ,
A p ud quem »quia piena huius ar-

ticuli



ticuU dîfcursio, &  ftitnma, illam 
indicaíTeconcentusjCrebtiúS eam 
opinionein obtinuiHé, &  in praxi 
frequentius admitti vltim o pof- 
feíTori piaxim îorejnadoïittendii 
alìjfque pr*férendttm,quat*i prê
ter relatos ¿ Molina defendunt 
Marcaiiu s.con f.t.&  in epìtome fi 
deieomraù{rorum,quxit.9.R»!an’* 
dusvallCjConfMoo, afliérens tuta 
eonfcientianon pofle contrahac 
parte B iiidÌcari*Menochius€0'nf. 
124 T>berÌusDezia»us,refponro 
lì.& re rp o n fo rio o .I ib . 5. loan* 
Matienzo m l-S.gloiT.j.ex nu.t.ti- 
t u l . i l . iibr. $. nouje recopilatrfit' 
manshaclenus in H ifpanis maia> 
m ib u slic fu iu e  praxi adtiMÌliim, 
v t ì ,8 f  piurcs afij relati ab A uen- 
dan9Ì(id.i.40. Tauri. glo/Tio.nM» 
2j.Bartho^o(neo Ahuioada in L9,. 
gÌo.i;lit.i.p-,x,

E fttatn en h uk quzRloniilFa 
vatdeaíRnis,cuÍoccaüonem  ptsC 
tat Accariìus hìc v csbo .p ro xìm c  
fcribens, j, qfMndo^ue qut fu n i  in  

gfétdu im pari itq u d ìier  admìtfun- 

fitTiyt ñl( j fratTHf» CHmfratrìliUs^ 
t t  C»delesltt*he*ediù,iiHth.ce^a»- 

»quippè >adeb ae vera fit fupe« 
riorfenientia , v t  próximas quiC- 
q^iievlciinci poflfeflori rejnotioré 
excludat » vtso-etìam cafu fit ad> 
mittenda , quo ille reprzfenta- 
tionis ii*re gradam- fubintrans 
proxinritatentnaReifcitur? Quìb 
£ss non minoiibus inuoluiturdif'* 
ficuicaiibus. C onftat enim 
prefeotationcm in caufa fucersio 
tùs abinceilato admilTam, in def*'
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cendentibos in infinicum» §. cum 
iìliivs.I.de hered»quæ abintell.de 
fer. L j. ad fin.titu. 13.p. fcriplì« 
mus copiofe in ilHus tit.rub. cap. 
vn ico .§ .i. ex nu.i.intraDfuerf»« 
libus in primo gradu, ita vt ifta- 
tris prxinortai filiJ in locum pa
tri« fui fuccedaut auth. P oft fra
tres. C .d c  legit. heted, l.f  tici i j ,  
p,<5- 1.8.  Tauri, quae eft l . f  titu.;ì. 
libr.î.Houæ recopilat. Vnde 
cum in fideicommiisis fucceda- 
tur eo ordine, quo in fuccefsìont- 
busabinteftato.}. H n .C .de verb. 
iìgnif. adm itti, &  hoc cafu, etiam< 
ad siterius exclufionem videcur«
Et quaii hæc fuetit Accurfij mens 
drfchül.^r^AT/w*, ü\ic.primo,0ro 
opinione hac abinterprctibus ad' 
ducitur. t  C u i rationi, Ss ilU  
e ftih itim a , teftatorem m dubio 
cen feriiemper mrfs ciuilis difpo- 
fitionibus canformem , v t ex d X  
fi- duo. : 8. D .d e  ac^uir..,hered. fæ* 
pius audiuim us, Vnde cum in 
fu cceision e, quæ ex lege defer
tur repræfcBtatioadm ittatur, v t 
nuper diximus, admitti &  in fidei'. 
commi/To non male eommunis- 
putat »ita placuit Paulo. lmola?>.
&  Alciato hìc,nu. 11 . &  fic admif» 
ium refert Peralta nu. zo.M olina, 
lib.5.cap.7.m2«ao. Burfato c o n iy i  
vo lu .i.-

Contrariam tamen fementiam, 2^ 
quinimo reprçièntationisiure pro 
» m iorem à rem otiorinoti pofl’e 
excludi»defendicCumanus hic,&  
c o n f.i0 7 .& p lu re s  relatiàM oH - 
!U.d.c.7.n.i.ó,Àlua.VaÌ,afco de iu».

« ja-



emphyteu.cj. îo .u ,; I. Pro quibus 
fjc it , "t Repreleuîj.-jonis iusHii- 
g u b re  eire:rtgu ljiitircn iin  p;t)- 
XMTiiorad nittitur, J. 1. a.ÿ. legiti* 
jn^iCuni vulg.D .de fuis, 'ôc îeg. .& 
dtxim usind.princip. InfUdc.he- 
red.quæ abinteßat. jSf I. .delcgit, 
agiiac. fiiccelÎ. &ptiEGÌpuc iu §.
i.§.proxitnus.§*fi plurcs Ilio titu - 
lo .c rg o , nifi în caiibu» à iure ex
prefsis,no admittitur,Yt nocabili- 
ter dûcüit NicoIau5>de Maceranis 
în I.fin.C.deiarifd.om . iudi Q^é 

retu lit,&  fequitur Angelus in § . 
cum fi!iiîs,nu 7. l.  de hered. guae 
abinteft.Deci.ValafcüS^c Malien 
zus,quos fecutiretulitnus.in d.§.
a.num .î 5. vbi rem leríb expHca- 
m us,&  b ilie  probat text lu l.ii lî- 

' berrusprçtcrito 15 §.fi Hbeitu^D. 
dà bün.Iibeît.vbi fi übertus iatef- 
taro dfceiferit relictis pati-onî fi
lio ,&  ex alt .‘ro fiiio duobusnepoti 
bas,nepotesiTTífa'dmÍctuRíur¿^uá 
dru films eífet.Q ui texr. & in  de« 
cifsioRis quoque ratione contra 
n epoté.eft, 5: (îc contra eam  qui 
repr-efentationis iure adm ittîfli- 
titur., dum áitv^wíd proximum  
quemque ad h.eredit4tem itU ttt. 
yocar$»mÂoifeiîitm e fl. Viterius- 
inducitur.d.l.cii!npater..77i §. he«
reditate«! ja  ü lis-vcibis. - T/rf- 
Ics tnte* eos f in i,q u ieo  fem porcfi 
.xeruftt.Q nx  verbâ’ cxpendît M t- 
noctóus.conr.iTy. nutne,44 .1ib.5, 

a i  Q « * t  raoones,&argutT»encir 
iVIudetiam conirincere videntur, 
f  n ecin  maîoratîbus .admittire- 
prefentatîoneiîî,  v t  in finuarunt 

Dominicus ia  cap.gran-

d id efu p p V a â a  négligent. Pra^ 
lat.îibf. Jaccb. C uiicius. !ib t .

’Feudor. cap. iç. Hothmanuslib, 
finían!, queliti). liiuftr. quæfiîon.
^ .q u ie o maxime argumento,nec 
inepto quidem,OTOucnnitv't quia i f  
J eprefentatio non ad excludcD- 
d«m,(edad concuriendum tan- 
tum datur.d.§. ci-:m filius. Q uod  
in maiorat'bus admitti nulla ratio 
nepoiTet.Auteifim  reprçfentatio 
ineis non adm itti, aat ad exclu- 
dendum admitti oportoît, t  
enîm poflunt in co fimul plures 
concurtere,cum natura fua indiai 
(ìbilìs -eius iìtfuccefsjo , Colique 
prim ©genito deferatur,vc copio
fè fcrìbit M olina.lib.i. cap. ÏI. per 
tò tu tn ,&  alitea xapitul.j.num e- 
ro.íí.

Verum  Ucet ca opinÌo + pof- 
fet dirpMtation'is gratia aete«di,in 
iùdicando tam cn , &  confulendo 
non eflrece-^endum à prima opi
n ione, quar 5c magi» com-munls 
eft,&  vfuforenficrebriùs admiiTa.
Et fi enim verum fit,t JnEcr¡co;lÍa- 
terales reprefeiitaiionem non ad-  ̂
mitti vltra filiosfratrutn in fuccef 
fionibus legìtim isiAuth. poftfra- 
trcs  i.& T j.C .d e leg it.h ered .A u - 
th.de hered.ab'inteftat. venientiK  
§-fi igitur deffun ùus, neque def- 
cendeares, coHat.9«ìi5 rit.13.part.
6.1.z4i.inÌcgtb.STy1,i.l.S.Taur.1.ì. r 
tit.fclìb. f.flrtüariccopiíatío. E x 
quibus,antii^uata'.l.l.C.de Icg.he- 
red.& dccif.§.iì plures. I.delegic, 
agn.fucceíT.ctníÍatfíüoa fratrum 
przm ortaorum  ad fuccersionem 
patrui abiateilato deiTun^ll cum^

f a - ' ’



fupetßltibuspätruH a d m i t t i , e l  
<|uâ portionem,quam eorum pa- 
Ktites crani habitutijßc^ue in fiic 
pes non in capiea. Nam quamuis 
filij pr*  defundlorum fratrum ref- 
pe¿iu patrui præ defund^i inter* 
tio gradu rintjindeque excludi de 
builfent à pacruis,qui fnnt iu fecu- 
do: vitcüce tamé reprefentationls, 
quaBngicureos in eodem  fecun* 
do:gradii eííe,quem .eorum pater 
occupabat,p4ricer cum patiuis ad 
mittuntur.

In  fídeíeommi&is tamen perpe 
tuis,&  in Hifpanis maioratibus,íi 
ne dubio repræfentatlonis iliu4  
ius,quod inter deícendentes in in 
finicum admitti iuxta veras opi
niones refolutm usin d.Sa.n üm , 
i'9 .& inter collatérales,vitrafilios 
fítrum  non porrigi fcrjpfisnus eo 
dem in ioco,ex n um er.zj.Adm it- 
titur in Iquam íim ilÍKr ininfini- 
tíí,propter expreííam praeíertim, 
apud qos Regiativ. I.40, T au ri.l.í, 
lit.7.1ib. 5. noiiæ recopilar, ¿um  
^xl.hoquál nofoUmeníernánd^- 
ptosqttefepUti^tteeH U fuH efsio  
JielmayorAx^ 9  k  ¿w defcendttn^ 
${s-¡>tro AUH ea U  jn ecefshn  d el 
tHdyorax^o a los tranjuerfaíes,pet 
^uam legem  nominatim ita defen 
dunt Couarr.Coßa.MoHna,äir Ma 
lienzo l  nobis l«udati.d.§. z.numc 
10.24.

Ñ eque v t  fenccmlameam in á - 
deicommifsis veram contendas, 
obílant contraria opitiionis funda 

tBenta.*) A d  primum refponde- 
b is.Q uod &  Â lepraefentAtio Iq ;
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cum non habeat in fucceísioDC te 
ílam entaria, qualis cllquæ exfi>  
deicommiflb datur: proceditta- 
m eneocaíu,quo defertur per viá 
fideicom m ifsifam iii« re liíé ¡,e x  
æquiparatione.i.fin.C.de verbor. 
fig n jta  rel'oluie Marcarius defí'« 
deícom m ifsis,qu*ft. i8. Explicar, 
C ofta  defucceíí.R egoi.i.p art nu 
m ero. to . &  t*  part, numcro.4. 
8c  rr*

Deinde ^ non obßat text. in d. 
§.íilibercus,in quo ceíTat reprae- 
íencatio. Q uia ius illud quo fíl^ 
fuccedunt inbonis liberti, non de 
fertur illis iure hereditario, etíam 
íi abinteftato moriatur p a te r , fed 
iure fanguinis,vtfi]ijs«l.iilij. 9. D . 
deiure.patcon*ideoin viriles por 
tien es admittuntur,noa in hered i 
tarias. l.v t iuris iurandi.7 .§• fi libe 
ri.l.fiopetarum iudicio 19. D .d e  
-oper.ilibert. aofter D . loannes 
Chum a, in fuis fele¿larum duo- 
décadas, dlfputaúone prima.Pla- 
nereprá;fencatio (d e  qua íoqui- 
m ur)inhisadraictitur, quæ here
ditario tantum iure deferuntur. 
Bart.comrauniter r<ceptus in d, 
autli.poftfratres.la.i.num.5.C>de 
legit.hered. communiter recep*. 
tus,recundumM olinam.d. libr.^ ' 
cap*¿.num .40.Cofta, vbi fup. i .  
part. nuiB.iS.íicqueproccdu tcxc. 
in d.§:filibertus, &  in 1. Tutela. 
§.fi duo.D .de leg.tutor.-vbi fimi- 
liter excluditut repraefcntatio, 
quia legitim em  tuteiæ Ìus,non vc 
heredijíed v t  ptoximiori agnato 
defeítur,toto titHÍo de legitimis 
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tiitoribus. o .  &  G od. fic non 
hereditario ,  fed fangíúnis la 

xe.
V nde illud obiter .'inimaáyer- 

S4 tes t  íocuin habere reprefenta- 
tioneai in iure patronatus cccle- 
íiaftico.aariíuerrano, emphiteufi 
priuàta,«quoniam ha?c iure heredi 
ratio deferantiir, vt late fcribunc 
Co-.iair.tn pr3^.d.cap.38 nuraer.. 
jj.M oíina.d.Iib.vcap.S. numero. 
le.Ahíarus Valafcus de iure em- 
pliytt.‘ iKiC0>quse{>.50.namer0.t0i 
^’jod G fciie defideres, quæ jure 
he;edirario ,  quæ icire fanguinis 
deferentur c o n fu k , eumdef» tu -  
doihic. MoHnam; iib. u  cap. 8. nu- 
mer.tí.

RuríU sn«nobftát4 text. in á . 
§ .hereditatem ideo enim nepo- 
f:$ lbl non »cimtttur>tiír,quoniam 
nominaiim fîUj,non nepotesfue^ 
runt vocali. J-IartdttifFem filttts 
cummoteretiir,^lijsf^h i y<í etti 
e x ls y d u íp - f i f ^ r u e r e  fiter4t  r»- 
¿■rfítfjjaicteíct.fi'iopum atítem ap- 
pellatione nepotes non coniincit- 
tur,l. quod'ít 'nep otes. í .  D . de te- 
íÍamcatarta tutela. Per repræfen- 
tationem autem nen eíHciturjVt 
îï>qai l'ecntído gradu ad'tnitten* 
das cratjíi pater quí eum' præce- 
dit præmorintur , fubirit-rèt eius 
îoci!nî.d.§, cutn filius. Q ua in re' 

illud etíátn memioi'fítí oporçet, nc 
potem  quocafiirepræreBtatioîiis 
iiue fuccedit,Kcet. fiÜj locum in- 
tret,nontam enex-iurefiU} , fed 
ex  perfona fua admittt»ex Bartoli, 
ào âtin a.in .l.2 ,C .d c Tibi-.p;œc. & .

in !.!.§ .íi fît fìliiis.D. de coniung.. 
cimi em ancip.libxom m uniterfe- 
Cfuuta ex Alexand. c®n(ìl.2.o.nu- 
m ef.;,vol,i.&conÍ5Í.íí).Yo!um .4,. 
loan.Licerier.D e primogenitura,. 
Jib'.t.qnæll;4..arr.9.nurrtçr. 8. ipes 
enim il!a fucceden di, quam filius 
habebat in vita patris.}. nec e i .j j .
§ .prêter J^.D.de adoptiCnib. non 
transmittiìur in nepotem media 
perfena patris præ dìfanctid'ed le 
gìs amhoritateiq«* n  primo gra— 
du confìituir,fiÌios in fecundo ne
potes, vt fublato fiiio de mediój 
fuccedat nepos ,  magis iure fuo, 
quamaijcBO..

D en iq u e, 'f Hotom anÌ ratio, 
t^tumfup,numer. 5z.'induxÌmus> * 
Biouere nan d e b e t, quoniam re- 
præfentario pn'ncipaliter fuit in» 
du¿i:aad hoc,vt is quiaiterum re«- 
præfentat,ia iure,S¿ gradii repræ- 
ientati c o n f l i t u a t a r e a m d ^ ìn :  
fuccefsìone habìturus' partem: 
quam eiìet eius p a te r , aut auus; 
qnem reprefentat,&  cuius locutn 
ingredirur habiturusjVt exd . 
filius,notant om n es,. Srnos in 4 i  
Tub.§.‘T.ex num .f o.Sc $.t, fx  bu m i
14. E rgo fi fuccefsio emsnatiir®' 
fic>vtfi viueret reprefciuatusjfì^ 
œ o! cum aliò €or»cufmei,ìs q a o - 
que,qui «rum repHçÎentafiticmiys 
cortfeqtteturynóamplius:ne plus- 
opeietur figlio in cafu Ecìo,qaa?n' 
Y-eiìtas itt cafu v e r o , contra reg%l.. 
fiiioquem  pater, 13. D .d e  Iib. Si: 
poflhum . Sin autem taliseftiùc»- 
ceCs^^jeamque naturam Kàbet, v t  : 
vepvefeatanis alium exclmieret^.



qui ilfum.reprtrcmat ita firniliter 
eumdein alium exclùdet. ìuxta 

, textiexpícífum  in Autheni.dc he 
red.-abHiteft.veni.§. vnde co n ie- 
quenscU) (vulgo citacur. § .ie lì-  

■quum.^collat.9.'vbi diitur repraefjia 
tatio (ilio fratris ,  vtrimque con 
iu ¿li ad exclufionenv frati is ex 
yno laterc tancum»pcr quem texr. 
Baid.AietÌn.So6Ìn, T iriiquell..&  
loao.M atienzoà nobis laudati in 
4 a u b .§ .j, numer. 4T, re¿lc decet, 
etiatnadexcludendum reprxien- 
tationem dari; hoc enìm propter 
ipfius rei naturam coiitingit. 4jr- 
^ument.l. t'.§. i .D .de aqua,& aqu, 
pjuu.arcend.Item qu:ia,qua xqui- 
tàtei&.ratione nepos fuccedit in 
patte hereditaria,qi9amfìeius.pa« 
ter vm eret elTet habiturusjeam-" 
dem debec» &  in to ta  admitci.ar« 

gum . i.qua? de cora. 76. D .de 
■xei vlndi.vtì explicamus 

laiitts.. d. -j. su-
m v < 4|.'Cum

icQ^nci«
-bus«

Proxim iorei ih fidci- 
commlfsi i fiue per
petui j ììue tempora
lis petitione prcefe- 
rendps . niiì ipecia- 

liter nominatim , &c 
exprefsim teftacor ad 
vlterlorcs éc remo- 
itiores voluntatem ex- 

tcnderit , , òc de 
lege Í Regia,
,40. T auri, ] 

ìhì.falua,
^ c .

C A Ì > .  X X  L

«  T d rU h ae  "Verhd niterpretdn^ 
tur.

X IntifpretÀ tlo  totius, §. C7* 
tiusdeeptìo  "Kra.

j  T to u if s h  hominis f d c t t  -cê À'» 

rtftouifionem ltgis.
4 £xprej?mè tdcitdm  eejfare f ih  

cit.
-5 J/i m ahràtthus h i  aàtn'*ttun^ 

ttt fy fm i fejìa tóradm ittiyol*  
Hit,

Z  -a D c n i-



D Erfîque ModcíÜhus ah*- 
¡slíft fpecialìtcr te^ator 
tld vlteriores yolm tatem  

x. J'uam exteiident. t  Mirum eft, 
qu2iî>v8Tîèpoileriora iijec verba 
accipiune Íntcrpr?te.s ,,tam hic, 
quaui vai'ijs aüjsîn locis,vt nomi 
natiaj aduersit Ludotiic; Moliita;

 ̂ r b .r .c a p .î .n u ii i .î7 . j  E g p , f iv e r i  

funt q tix  tam lare fiip.do'cuim us)' 
planifsiiBè.totujTj coiîtextum  ac«. 

c ip io :& e x  B irto lo ,q u e m  iaudaui 
mas , lie  oro , ih fideicom m iffb 
quüd fatniliæ fch n q u iíu r, im pjî-; 

m is eos adm itten d os,qui ex eadé. 
fa m U ia â te fta to re lîOiîifiuti funt* 

N o m in atis . om nibus- e x t t n à is , . 
ilio« qiii qu« tem pore decefsit te- 

fiatoriatp  crant dei fam ilia , in ea - 
qu-' iam nati,aut iàltim  con cepti; 

lios non quidem  o m n e s ,  fed qui> 
prim o gradu p r o a ;? a tÌ fu a c ,id c ll ' 

ip fite ft jto r i p ro xim io res, Q u o s  . 

cu ta  ex  verofiow li m ente te -  
ftancis adrtÌfffefiC' M odefV in us,. 
^ u ia cu m , & i s  ordo in leg itim is. 

fucce(sioìxbu s feruerur,& .'i^rum  ; 

fitad  sarum. inilar has fideicom - 

miiÌoru+Tv^admittendis-, con fiat c 
tçft.ito:em . le g ib g s  ciìn fo rm em *, 
co s  p oft nom inates vocalTe, quos , 

3. S cip fa le x jid m ifs iire tvV e r u m , t<: 
quia prouifìo h o m in is , (  v cn o ftri 
l9quuntur)l^cit celiare  p ro u iiìo - 

nein U g ’s, v t  notabilicer docuic. 

Anchar.ran.con^l.. 409.. numero,, 

T iraquellu s in  1. iì vn. quam , 

verbo,//¿er;w.num€r,8.& í .C .d e  
reuocan. donatio. Q u o  refpicit. Î. 
cum «X ñlio. 3^. § . Hlio ,i(9^uberi.

D .de vulg. 8i  quse ibi féribune- 
B art.&  reliqui ex eo text. notan
tes,t  expreiTu-m facere celfareta'-4, 
cìtum ,dequo,&  in 1. qui Roma». 
H t.§ .F lau iu s Hermes. D . de ver 
b or.o b lig .& in  I.fin. G ,d e  paiS. 
conueut.Seraphinus de Seraphi- 
rvìs traift.de piiùilegi iuramenci/ 
prÌuilegio.(i>.nurtiero.tt'. Sfortii 
O d d asiiìtra clttu  de fuWìitutio- 
nib.i pait. efiedìni. 3. G rairusre'- 
ccptar.ientenr.S.fubfticutìo.quaì- 
flion. I r.iub iungit rectè. I. C.haec • 
q u *  de fuccefsione eoruna , qui- 
proxim ioreserantinfám ilia nati». 
aut concepti faltim in vita te fta -- 
toris.dixerat admittenda,nifffpe- - 
cialitcr teftaìor ad vlteriores vo  » 
htntatem fuam extenderìt. Tunc 
e«im ,& fi hi, qui fpecialiter fune- 
vocati,ncc nati,nec concepti fin i - 
viuo teftatorí*,acc illi p ro x im io -- 
residui»tamen de fam ilia, reli-- 
qtiis 0mnibusi&'-narìs,& concep- 
tis illo  viu»- » eique proxÌm iorì- 
busprieferendifiint. Q u i e f t  hu
ius.§./»yí¿/í/Vo»iwíj?e.Verus , Se.; 
G;rm anusfenfus,quem  ha¿ienus . 
nullus dilucide iìc expÌicuit.Con* 
iunges tamen h u ic,vcrf .
fiíí/ifír.aptiíiim é ex Hifpano iu
re,verba, d.f.4. Tauri, veri. saIh9 
Jì 9tra cofa eiium endìfpneftd. E x . 
quibns in fuccefsionibus maiora- 
tuu m cóftantem regulam firmabis 
fc o f fe m p c r  admittendosj quos 
admìttfteilatorem vo iu ifleexvcr ^  
bis eiufdifpoiìtionis c onf t at ,  fíe 
etiam docen telfen iia  , incap. i. 

w  princip.ad fía. d* Feudìs Mar-
chi«.
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